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y m e d i o c a d a p l i e g o e n p a p e l . F e c h a e n M a d r i d a z ^ d e A b x i í 

d e 1 0 * 3 7 . 
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A B R A H A M V S , S Í V E Í E S V S 

E X T R A C O G N A T O S . 

¡ £ ' s d í C j C a r n a l i b u s fe í i i b f t r a h i c p a r é í í b u s j v n á c u n i 

p r s e t e x r a , c o g n a t o r i i m d i m i f i c d e l i n e a u i s t 3 s v c v i * 

r i l e s o í í e n d c r e t v i r m c e s , i n c o e l e í l l s p a r c n t i s ob-*1 

f e a u í o J n l e g í s D o d o r i b u s e d o c e n d i s , D u o d c n u s r 

c r a c , c u m c o p - n a t i o n e m c a r n i s c u a c ü a c , v c i m p l e a r t c n i p l u m J u q n o 

f a p í e n t i o r í b u s m a n i f e f t a c n s í á p l e n t í o r ^ t c r u m a b f c o n d i c r e g i a s v i r -

c u t e s , v t o b e d l e n t l í s i a i i í u b d i t i f e p r ^ b e a c c x e m p l a r . Q ^ u o d p m n o -

í l r a b a t a n t l q a i r i i s v n u s A b r a h a m u s 3 d ü m D e i í c a u u s o r a c u í u m c o g * 

í i a t l o n e m c a r n a l e m c f t u g u , & í i c g e n t i u m d o ñ o i ^ p r ^ í l a n c i í s í m í E í i u e 

o b e d i c q t i ^ í l n e u k r c d e l u b r u a i e 

C A P V T P R I M V M , 

Á b r a h a m i e g r c í f u s á p a t r i a 

C h a l d a : a . 

t x t m t í t l t o r t a 

A V S T I S S I M V S 
poft (ii lubinm annus a f 
fulfit , trecetefimus c c -
t i u g e í i m u s primus , 
q « o T h a r e centnm & 
triginta aní i i s natusj 
tertiam ckdit í ux pro -

lemfamil ia: , orbi venturi Solis auroram 
e í f i i d i t j & c r e d s n t i b i i s fingulare calcar a d -
iBouit ad fidem. ^ t a t i s anno reptnage í i -
mocoepcrat T h a r e pater e í T c d i i i i i A r a -
mnm primogenitnm e d i d i t j p o í l hunc N a 
cKorjtandem A b r a m á nobi l i H e i o u m ve 
rnteitias profiluit. M é r i t o t e r t i u s nafci-
Siir¿ qiii arcana -Tvinkatis i n g r e í í u s fec í t 

£ 0 1 1 1 . 3 . d e l e r u f i g . 

D e i f i l i o m mnotefcere m u n d o j « S e t e n i o 
^tatis fundamina iecit | & m e d í a t o r c egitjT 
v t p a t e r T b a r e a b i e f t i s i d o ] i ? , v n i c i i m , & 
v e m n i coleret: numen. N e c ?egre addiicor,. 
Vt cve dam i do la ab i e ¿la fi 11 íTe a T h are j qu t 
pr imuSi te í l e E p i p h a n i o , i l la ex luco c o n -
fixerat^ea enim funt idolamundj, . q u r p r í 
mus a f p e r n a í n r , qui adoransrat p r i m i t a 
H a b n i t tamen T h a r e d ú o peragendi fac í -
noris incitamentain d u p b u s f i ü i s j i n alte* 
r é í u p p l i c i u m j i n altero c o n í i l i u m . V i d i t , 
enim ante feprimogenitu A r a m u m emor* 
tnum(res tune temporis parentibus i n í o * 
l ens ) dumipfeeffiortuos D é o s ex 'arg í l l a 
e f í i n g i t ^ r e l i í l o v i u c . Cu ins reí ind ignka-

te A b r a m filias tertius, q u a t u o r d é c i m a n -
nis patus coinmotus/mukis perfuadeL pa* 
rentem,ne r e l i í c o viuendi fonte admort i s 
currat domici l ia. N e terram efFodiat p í o 
qu.rrendo e o , q i i í fuprapennas e i iolatven 
t o m m i á c coclonim tenet altifshna. \ ids« . 
res patris canitiem attonitaad verba pU2#-
rulif í i i j , <Sc fiiium puerultim feni patri i n -
ItiUantem v i y i d s d i i i ia i ta í i s doctrinara*: 

A l a a i 



% t h . V I , A b r a l i a m ü s . f i u e k r u s e x t r a c ó g n a t o s . 

l a m t i m c i n n ó c i u p ü e v i t u p o t é n s ene fe-
ites div igére i n v i a m raUitis.diuinitatifque 
arcana i í l i s a p e r i v e . P a r é n t e m e í g ó & ver-
h'iSjSc exempiis ABramus dum per 116 páti 
eos annos in i l i tu i t i f íc fibiDeum dei i inxit , 
v t ad eius familiarem v o c a t ú s c o n í u e t u d i -
nemjCatatifsimum o r a é u l u m a c c i p ú t , ono 
iubemv natales fu os d e í e v e r e , & ad coele-
( l i a f e í l i n a r e p r o m i í í a . Defponderat iam 
f ib i ingenuusv ir Sarara fraíris Avami de-
funfVi f i l i a m . q ü a m v o c a n s ^ eius fratreni 
Loth . í i rn i i iqnever iurque aúi im > iunmqne 
parentem T h a r e , Be Nachorem fratrem^ 
eos de o r á c u l o monet d i u i n o . V t e r a t relin 
q u e n d a C h a l d a í á 3 v t V r ciuitas natiua af-, 
p e r n e n d á j vt Chananitides l i i í t e i d s re 
giones. H<€fit plus debito Nachorpatr i j s 
delitijs/at Abramus cura fene p á t r e j & , S a -
j a vxore^óc L o t h o arripit itpt,dc ChaldsrS 
égre íTus jadChanaam properans p e v u e n i í 
H a r á n , ibique non p anconi ra diemra h a -
bitationem inftituic. 

A n c l a r a feruorum filíís, & non pama 
rubftantia farailiam A b r a m i exhibebat 
H a r á n : v b i multa expertusfoclicia, ü l n d 
accepit t r i í l e , quod T h a r e p a t e r é x c e f s i t 
ev iu i s . Q j o expedicior ad peregrinatio-
nem fa£lus iterum o r á c u l o raonetur d iu i -
no cognationem relinquere, & doraum pa 
t e m a r a , vt cacleftis i l lum peffundat b e » 
nedi i f l io .Qux tara copiofa defeedet^vt ex 
i l io ad vniuerfas raundi nationes e x u n -
d e t . H i s monitus non d iuhac í i t , fed cú ora 
n i familia fuá, c ü Sara vxore3cura L o t h o j 
cura feruisj & famulisproficifcituv 3 doned 
S i c h e m v e n i r e t í & j n d e i n cóniial lej , qui di 
c i t i u i l l u í l r i s . 

J P j d R S P R 1 2 \ / l j d 

\ A h r a h á m i , & 1 e f u d ú o d e -

n i ( i m i l i a * 

I D E N D V S T a m v e n i t n d 
bis nobil is Abrahamides l e -
fusjquivt a iMatthso vocatur 
A b r a h a m i filiu?, l íe vel a p r i -

miá vngu icu l i s j íSc y i r t u t e ^ íap ien t ia^pa-
íriífare incipit . 

A b r a h a r n u s , ^ J e ' f i í s p u e r i j e ^ 

n i o r e s d o c e n t i e f l e m m ¡ n u m 

c t a p u e r ' í t t a m d g t f t e r i u m 

V I x prima egreíTus cunabula A b r a h a -
musadmagiflerium perut-nit, quo pa-
trem fimm v e r i D e i cu i tü doceret^dkk 

enirade i l lo Suidas apud nofnu Sa l iar . - . 
^Ahrahamm natm amos qmtmfdecim y Del Snii» 
cogmtíone úluf imus Patrem ido la fingentém 
bis verbii commomn.Qwd fsdmis hommsS 
prniciofum lmrHmyhoc eft oh imaginés} N m . 
alms Peus, mfi c&leftis Ule tot'ms mmdi op-
fex.Itaqttectimvideret homines crcaturs, CHÍ~\ 
inm def rrentes magw labore oberrans vermm, 
J)emnanimo religiofo exqmrehat. Q i i i d p r d -
chrius in puero quatn ordecim annis ñato? 
I p i e cura fenioribus difpittat^&iliis verata 
diuinitatem^veramqiie falikis v iam often-
d i t . H a u d dubium, quin in eo diuini pus -
r a l i M u fulgor p i -x lucebát , qui duodenns 
imienuis eft i e t o í o l y r n i s de falntan S a l r a 
toris a d u e ñ t t ^ difputans ínter feries. A i c _ 
enim L u c . cap. 2. Cxmfañus efit lefm mn'o-
m m duodecim afcendenttbus lilis in Ierofoíy~. 
mamfecmdíícon[mtPid,Ínem dieifefil, cétifunl* 
matifque dtebm cum redírent,rem$n(it •puerle 
[us inleritfalefn: ^ Et fattum cfifojltrulHum, 
iméHertinttllHm iiHemplo fedeatem in media 
DoÜofHmyáHdientem iilos) & inter-fogantsm 
m ^ í r . C o m p o n e modopueros^ A b r a h a -
inurp.í«Sc lefura^illumquatuordecim, h u n c 
duodecim annis n a t u m , vtnufqus taraei í 
pueritiam e a m e f T e ^ q u ^ a í l u m a t u r ad d o -
cendosfenesviara coe le itera. N c c mirorj 
á fañ¿la enim pueritia non a b e í l p e r f e í l i f -
í imura magiftevium y quo pofsint feniores 
quique edoceri .Quod vtperiuadamiir, p r a 
ponenda ob o culos eft cantatifsima illa 
leftium fpirituum cohors , qui vocantu? 
Cherubini jquibus communiter T h s o l o * 
gi fapientia.- excellentiam attr ibuunt.Imo 
v e l i n i p i o folo C h e m b i n o m m vocabnlo 
p k n i t u d i n e m f c i e n t i s r e c o | ñ ó f c i m í c u m 
P i o n y i 1 0 A r e o p a g . d e coe le í l i Hierarch. ' 
cap .7 .mnumeria l i j P a t r e s , & D o l o r e s ; 
qiios c i tado: fequitur nofter A l c a í l a r c a p . 
4 . A p o c a l . verf .7 . A n n o t . 7 . §.5. A quo 
etiam adducuntur d u s e t h y m o l o g i x v o c a 
bu l i C h e m b í q u ^ r e m noftrara pu lcherr i -
me confirmant. C h e m b enira muki s d i c i -
'tur eíTe qmfr mágifter ,a\i\s autem fonare 
^ / p ? ^ , ^ . Benequ idgm plsnitudini fe isn-



C a p . L A b r a h á m U g r c í í ü s a p a t r i a C h a l d ^ a . 

'tix-conuznit VOÍJC qmpjmgiJ lYi^ v o x i l l a 
q>í¿¡fí pxer, (\iú¿ poteflr h á p é r e ¿ ó m m u n e , 
m m upienti m a g i í í r o ? D a p i í e n i m f a n é l i s 

..o rn áíi im mor i Kn s, p Inri bu s i ñ figti é m v i r tu 
( tbíB,& crédíi-raihij in j i u l í o aptius in í ide t 
per féc lum ffiagiílerium faluti?! Á c c i p i t á 

i 3. ,ex i ,Reg . 3 Samuel mrmílrahat, 
DcrrÁm. coram H e l i : : F a ñ ü m ejl exgo in die 

•qaádañz Helliacehat inlocofm y & ccvU ems 
caligmiérantimc foterat videre luc^nam- Veu 
.ante qtiam extingueretPír. Samuel autemior* 
Tmehat intérnalo V o m m ^ j h eratarea Dei .Ét 
t/ocam DominUsSümueli & c . Erartt fenex 
Hei í . íSc piicr Samuei m domo Dominio vó, 

• Jens a ü t e m D o m i m i s H e l i de imminenti-» 
•'bus mal í s docsre,vocat p u s r u m S a m i l e í s m 

N ^ i l l iqus mandat multa conueniencu 
H e l i f e n i . E t c u r n o n m á g i s éa feni fugge-* 
r i t . q i u m p u e r o í N ó n e indecens s i l > & i n -
lolens^quod pusr fíat magi%r M s hRem 

Theadore, - p i d c h r é d i f c u t i t T í i e o d o r e t . q u x í h i e . i b i : 
^4 i drgHendftm PoKtiBce.n,qnifcytxcrat,ado-
•lel oenmlm diptm eft hahims, cm VeMS a-ppa-
reret. Urat enim adeo mHemssvt Vei docirinani. 
madumpoffet jOtfcípfre. Sed tamen eam ata* 
tem anUq'tA f r w d l t T)em: & eHmsqm o elogia 
ta ó" fex annos ''Vixerat,& cjuadraglnta annoS 
dffplid Tñagijlratm honore diinm ftierat hahU 
tusyerat émrn ó ' 'mdex3& ponrfsx, defpiciens, 
lomtm eflmmpar¿íop!te/Ojdicens quantum ck 
mete ejl melior ixitenms ornato, vinme* D a 
puerulum ornatum v í r t u i i b u s ^ & puta al> 
HiiS-h'ótfáMírdepbíTe doceri fapientirsi-
mos FsñsSjqiii n o l i n t h g i b u s parere. Sirni 
liter duodenus erat D a n i e b c u m vidit caftif 
fmi í imfoemínam Sufannarapi ad mortem 
ini quorum t e n u ^ f ü d i c i o . Q j i d tune ? A i c 

"Daniel, l , textus cap,13.Sufeitam Domwm Spirimnt 
j anílum pueri mnkfrtfjtmus ncmen 'Daniel¡Ó" 
f v r / ^ ^ í V j C ^ c . Q u - e v e r b a n o t a n s D . A u -
guPiinns vehementer e x t o l l i í caftifsims 
femin§ merita^quibus datus ePt iudex pue 
riilu3.,c|uieius innocentiam doceat. A i t e-
m m ferm. 11S .de tempore: ¿4tque tándem 
nidicem meretur cajfitas Vamelempüerumm~ 
ttícremsiec dtim p u h f rentis atatis. P o í l m u í -
xas rner i t o r ü ' e x á g g e f á t i ó n e s , hxc in v l t i -
«Kfópomtur j quod detur puerukís iudsXj 
'e,Uj icnum malit iamproraat.N on-equidem 
• t é m c in:ci¿5 & multi temporis ftudijs, 

y : m puent iaran^ae l i i ce t jud icmm, 
[̂T*d i S ^ á rpéi i lát í t i ír j ^ ' ^ í i i -

tariaprodeant. 

T o m . j . d e I s f u F i g ; 

J . h f d h a r M s , r*pt l e f k s p j l i n a t e 

' v l x i t 3 v b i a u ó d v t r t u s h r e * ' 

hmé'ñ¿ 

m l o n g a p e r C t í f r i t f a 

V o á e n t í s í e f e s e T a t j á : i n i t e i i é r u t í l i ú 
inter f e n i ó r e s j f i c L u c . i . Imer^rHntiU 
lam in tcfáplo ^•iMtittM mtét. Vffthfeh 

0 c. ve l vt canic luuánCüSi 
VatnmjyCóTünÁ 

Xmmit kfmmtjégt imj^ objcáfif imi 
TractiMem edíti-

E t S e a . i l . i : b . 2 . P a r c l i a L 

^éft vhi bínenos Mam cmúglt anmh 
Cordz vldchátfírfemoí" fmofihas e(f?. 

Puergrauiores fenummaterias tractabaí i 
mter Tenes fígurabatur d o í t r i n a i (Scvir-* 

tuce transfenax. S i c Abrahamus qi íátUóí» 
decim natas annis D e i co^nitionem patré 
e d o c e b a r p / t a r q u e p u e r j A b r a b a f t i i i l j ^ í á * 
f u s j v t e r q u e f e n i o r é s dóCet > & í i b e n í é r dá 
Dw'odil^mtatapud fenes/Sc pi lár i l ibus d í -
mi í s í s canam vitmtem iñter f en i í s ia ios rá -
prif^ntat . P r o h foclices pu2v;>qitomfmt 
Vitae fpatia anteaertere,5c Eertmaíó v e ñ í r § 
ad noti[simas viuendi metas! P r í t c l a r s a i e 
bat D . C y p r i a n . e p i f t . a d D í m é í r i a n ü T i l o 
quens dé pl íerit ia Canoá o f i e n d e n t é : Canos 
vidémm in púefisitapilll deficknt > áñte q'iárn 
eref ~anf}nec ¿tas infenéUatém definitSed iñcU 
f i t a[eneEÍHte;fíe vA ofm adhnc fuá ad fiiém ná 
imitas propei'atSit vb i aníeü^rtífitr ^tas,'?C 
iuuenem i m p k n t j S c Confilía ^ tSc ftüdia fe^ 

• mirajiam clare oftenditur, qttitrt propefft 
natiuitasadfine? v i u e n d i & quiera fe ft i ñ a * 
tis claufulis vita protenditui^vt breui í o n -
gifsima t é m p o r a é x p h a t . C h o fpsftAris 
P f a í m . B ^ . a i t í Pofaifti (¿e'tUkm mfirsíriin 
illuminntioneVuttftsfffi. V b i quinta ¿di t io 
apnd D . H i e r o ñ Jegic: Pofmflt adotefeéntia 
noftram, & c . Q u o d ftoftef íesit,{ÁCUIÁMÍ 
i l laUpt^adolefemim.Sedfeculnni í l g n i -
ficat i n c e g r a m ^ p e i f e é l a n i annóruri i séta-
tem^adolefcentia autem efl prima ?etátis alí 
rora. A t talis poteft e í í e &éoÍ6fcfüÚá iüfttf 
rumjqux i n t e g í i Cxciúi percurrat m^riraí 

primo r u o c u r f u í o t i m viuendi mátüri* 
tatemprttervolet . E t Cui ciútí l v i t t u í e ^ 
adfunt^is longifsima antsuertit fpatia v i 
uendi. V n d e de Abrahamo d i c i r u r G e n e f í Q c r ^ [ . t 4 
24..Erat aHte?9?*Ahaba?&fi-4ex, diefMMdu muí 
tofum j (7 Dominas in emñi s hencdixefáteL 
S e d antea fuerant homines totiglorig m u l 
to a e u b q i ü m A b r a h a m í r r a i l u s tamen i l l o -

P f a L t f i 



L i b . V I . A b r a h a m i i s . ü i i c l e í a s e x t r a c o g í i a t o s . 

m m vocatus fuit fenex 5 cur ergo A b r a b a - v t remaneret/e Tubduxit parentibns, ned 

m u s , qnipauciores diesegit^ vocamv fe-
n e x í E x p e n d e i l i á q u a í i f e n e £ l u t i s catifam, 
'ñimiixim.v VomwPis in cmBis benedixefát 'ey7 
vt enim Abrahamiis a prirnis vi lgtiÍC«lis 
virtutuornniubeneclift ionesaccepsrat/ ic 

fe f t inató vixit^vt breui ingencia percurre-
ret tcporaj&lo^aexpleret viuendi fécula . 

^ h i U QÍIO r e íp ic i ens P h i l o i ib. ad il la verba,^^ 
fymt Noe^ f a t i i r : í ^ > verfatus in facris hhrls 
ignorat^tiod iliefaptentifsimm ^dbfdha hre~ 

. morisámy quá v l lm yene omnm mdornf iofam 
iftdftcimrililotíi tame, c¡tíi dmt'tfsime mxGfik, 
mmo , qnod fcf i:n.,fedfolus hic deferid¡mr fe-
nior. Dicíittgitur [acra oracuhiyquod ^4hrah$, 
erat femar maíts froáeSiá, ó ' V m henedixlt 

/ ^hrahamo,nbufque ipfms ómnibus. Q^tod ¿ni 

hi videbamrfuInmñHnt jamqudm cm¡a fT<&~ 
cedentuim}cpir[emor dicatur Ule fapiens. E t 
m é r i t o diirn.e benedicliones Abra l iamo 1 
coliatae c e n í e n t t r caufx^quód ille breuio-
l i s seaicimifueritjtamc prsa l i j s fenexha 
beretnr. Fac i t - enim ante!ucana virtiíSj 
quod breui vitir claufiila logifsimum p r s -
tercurraru r íiccul um. E t quod vi ti: tempus 
breui non éxpleat>qi i i ab infantiaglorio-
fisvirtutibus f p l e n d e t í A i t l erem. T h r e n . 

*thr¿yt. 5. 3 • Bomm efi viro, pórtmeríi ivgum &h ado 
lefrentiafm. Sedehitf úitarms, & tacebh, qma 
iettamt jzipcr fe.Po/iet ir/pulucre os fuum,&c. 
D , Ambr. leg ir : Vabl: mfepultarctfoffttra os 
f m , ¿kc. B t quale e í H i o c b o n ü adokfcenti 
v irojquod det in fepulturam os f i m ? Q j o d 
fe in í c p u l m r a videat ? Sane de adolefcen-
t e f r u g i ^ adeo í h e n u o ^ q u i fe íupra fe^fu-

rpra propriam naturam eleuare pofsit , í a -
tius diceretur, quod diuturniorem vi tam 
deget:quale hocbonurn^quod vel i n l i m i -
í iev 'nx ,repulchrum cernat? Sane f p e í l a t 
h o c ad commendationem maximam fire-
TUIÍ adoielcccis.quod fie fe f t inató v ixer i t , 
vt breui claufula adolefeentia? fie vniuerfa 
y iuendi fecula explerit , vt iam i l i i folum 
lepulchriim re í l e t videndum^ 

§ . I I I . 

r d h a m t i & l e f u f r é i f i m t i j 

f i m ^ i n p a r e n t e s p i e í a s . E t 

w h & c v t m q m f e c h m 

' v n m e r f o s h o m m e s 

p i u m . 

r 

p E c r e u e f a t duodenas l e fus fuam Tapien-
• tiam lerofolymis rpanifs í lare ¿ ad quod 

eoviüm attendit placitum. A * vt i r e t l e r o -
folymam ad id przftadumj parentibus mo 
iera getsit > i l l o í q u e itineris focios^ imq, 
quoad noSjduces habuir. S i c l o q u i t u r D -

. t u c a s cap; x.Citmfaílm ejfet lefks amtjrvnk ^ A - J l ^ 
dmdeHrs, afcendemihíis illis in lerofolymá ¡i» 

^ cKndftmconfitetitdinem dict fe¡ii) cdfmnr ímí^ :• 
diebm eumrediTentsremanl¡tfuer lefm in %ém 
ra^alem)&' non cognmermt farentes epn*-Sa-» 
n e v t diuina operaretur l e fus duodenus^ 
vtmmqnevidebatunieceffarmm., & quodí 
lerofoiymam iret} & quod ibi remanerec^ 
V t a i i í e m i r e c f p a r e n t e s e x p e í > a u i í ; vt re* 
maneret^fsprotinus i l l is fabdux i t .Et q u i 
d o v t i b i remaneretj noluitexpeelrarepa* 
rentum terrenoriiTi benenlacitum^ curfiw 
militer^vt, illo iret^non fe fubtvaxit paren-* 
í u m f o c i e t a t i ? C u r expecVauitparenteSjin' 
afeendendo l ero fo lymam, quos in rema-
nendo ib i non e x p c f t a u i t í B o n u s films, i n 
quibus virtutibus parences non impedien 
t e s / ed comirantes videbat,i l l is fe fe pror-
fus a e c ó m o d a b a t ^ e o r u m c u e feraiebacbe
n e p l á c i t o . E t qui a parentibus , & grata, & 
falutaris erat a í cen í io ad lerofolymam,' 
ideo in hoc prorfos eorum notum fequeba 
tur: in quo nul lnm fibifuturum impedime 
m m prenotaba:. S ic prerfus AWal iaraus 
d u m i n C h a l d ^ a e í r e t j a c c e p i t prceceptunt -
abeúd i in ai iam regionem, de quo ait A c 
tor. 7,t>emgloria ap.pamitpatri noftro s í b m '*si3ef.f} 
h&yexm effn in Mefofotamiíi,frítis cx¿m mo-* 
rdretarmCharan, &: dixi tadí l lnm * 'Extdé 
térra ttM, & de cogñation-e ma, & veni in tetm 
ram^piam mmftrauerá tihi. Tune exijt de t'er-i 
ya Chaldaomm, & hapitamt in Chafan. V e » 
rom v b i narratur in Gsoe f i , vt egreíTus Eie 
j i t A b r a h a m a C h a l d s i s iuxta prsceptum 
D o m i n i , dicic cap. 11. T&lk i taq? t¿0mre í f | 
«Átram f i l iHmfmwi& Loth filium J ^ r ^ ' j í -
livmftlij fm. Ó' Sarai nnrnm {ueim, uxorem 
\Ahra fity fm, & eduxiteos de Vr Chaldaoríi, 

irent in terrana Chanaam, venermique vfefe J 
H a r á n , & habitamrm Í^Í.Itaque fuerat iuf-
fus A b r a h a m i i S í V t C h a l d ^ a m relinqueret; 
&: patriam,iSc cognationc fuain, 6c vt iret' 
in C h a n a a m 3 q i í o d p r . T c e p m m ipfe execu-
tus venit.in C h a r á n , fine H a r á n v n a cum' 
patrefuo,<?c confobrino,& vxore , i m ó i n 
eo patris fui fequiturdinflum, dicit napiq; 
textos ^Tnlit itacfo Thare ̂ Ahram filmm f m , 
^•c .Quando ergo & p a t r i a ^ cognati reW 
l inqoendi eran: iuxta D e i pr^fc i iptum, 
quareAbrahamus expectat patris duftum,' 
& cum patre Se cognato arripititer ? C u r 
nonmagis fspatri , & c o g n a t i s fubtrahk; 

viam^ad q i i a ^ D í u s y o c f b a t , arriperet? 
E q u i * 



C a p , L A b r a h a m i e g r c í f u s a p a t r i a C h a l t o , y 

E q u i d e m paratus erát3& patríaeySc cogna-
t is D e i v o c a t i o ñ c m praefgirsi h d vt houit 
patrem > cognatumqne í i o h impédiei it íési 
fcd f o l k k a t t c e ^ á c ac íótnántes itefiiHos Co 
ñi i tes aí irnií í tj& eorum mcri tó fufcepit cu^ 

Ckj f r f t* í a m . A i t D . C l i r y r o í i h o m . 3^. i n G e n e C , 

^ q t ie te ,a l ienaminhabimfé .v t prxceptümVei 
prficeretyó' pdrdtus evat^mm ñhf ̂  famiíU-
nhus f ctegn-riusfien/rd vir t tflírm, ú inflmh 
i f p i p./crentes petas effeetty vt pan'Y comes fie* 
' ret i twms.Vist is patribns debltá. fecit > n é 
AbtahAmus patrem 3 cdgnatumque r c l i n -
quere t jquandí ) In ill is non frarnum/ed eal 
car é x p e r i e b a t n v / v t p e i fsqweretur nutü* 
I ta lc fus^ & Abrahamus vt cogt iát ioner i i 
Vocanti D s o aduerfariam fngei'e parati e-
r á n t , f i c in praecipuis habsbant , paterniáf 
ftutibuá i n f e r a k e í quando in il l is nnl lum 
á d D d cpera i m p s d i m f n t ü m f e ü í i e b a n t , 

fe<tm. i9 f e d a u x i l i U m . A i t í o ^ t t n . c á p . S t a h m t 
áHtffrt iúXU iVucem lefu ntater eim, 0* fWot 
niatris em}MaruíC!*úfb£j & M a r U Mag* 
dakn£\Cnm Vidifietergb tefm matfém, & d i f 
ciptilu/n ¡¡•mtem, cfuétn dillgehat j dtcit matfi 

ffí¿:MuUer eccefilmsmuSj&É^ Alia? etiam 
dicuntur mnlicres í imul cum matre Icfit 
adíl it i íTe cnicij i l le ántchi i lUi-n aliam me-
movansjvnins matris tune curám fufeipit* 
C n r 5c alijs etiái'n á l iq t íod verbum n o n d i 
c i t ? P u l £ h i , | D . C l iryfbilom. llom1l.84.irt 

iDe Chfjf* l o a n n . i n q ü i t : n o n ahtrtus emufpiam mié 
lieris meminitimmádefmP.tAdmóHens ¿fuod-
¿dm ampllus niattibus tribuénium.Vt cnim e'A 
fpiríMdlia imf t á imt , par entes ne eotnofeendi 
qmdemfunti ita cu/rt n ih l l im^dm,mentó oné 
nia his funt tribHend^) & émnihm J$A 
S i c IcfiiSjfic Abrabamus pai-etitum d n d u 
fequunturjeifqi iem ó m n i b u s ítiorera ge* 
nmt^dum nullum impedimenttim affenint 
I n obfequio d i u i n o . E t t a l e s debebant eíF^ 
i n parentes^qui ordinabantur j vt vniuer* 
fos fideles in f ínn í u r pieut is fufeiperent. 
D e lefu namque & fufeeptore, Se remato-
re ñ o f t r o , non otiofe Credo diftum i l l u d 

LHC. 1» h\}C.t.Vefcendítcu/nels)& vemt JSÍa^iYeTh, 
& eratfabditm illis. Sad vt oftendereturji 
« q u a m p i i t s i n p m n e s foret^qui fie pietati 
a primlsannis nouerat feruire. Hir tc C a f -
jGodor.iib.T t . v a r , í .extollebat foelicitatc 
temporigjquo regnabat Rex^qui educatus 
Eierat fub mátris difciplina. S i c e n í m a i t í 

Cafsicd* O fdeuli beatafortmal Suh princiyeferiato md 
tfis regnat ajfeclio : fer qnamtotumftc pefagU 
tfítyVt gencralls nos feqe-re chantas femiatur. 
J-ImcglorinÍHm f r^ ta t obf'qnimn, caí omnii 
¡Wmmty& ndfókúi temperamento concordiAi 

. ' AnteqHampofsu fopuíos rrTere/iis Umcceyii 

T o m ^ . d s I s f t t F i g , 

tnoribus iwpefafe.GatideamMi^ fmáWtíÁ fnA 
iefiathratids agámfis^mMÍam milla tr l t ac* 
cejpt iempafis dlfjicilis clememía xofiro princi* 
$i,qm in ánnis písrilibus didiúitiefmtypietMi* 
(V,*id puíc í ir i l i s ? P r o f e O ' ó ve rector om* 
nium lefus^ntequarh regat póp i t l oá , ina tr i r 
fe fil'odat/ri eam feiitentiam áddücíimurjVí 
ered^ánisrtt i í lam i í l i f o r é dnfticilem c í e m e 
ment ia ir t jq i ia í ido fie ftouitpU§r pietati h i 

l i l i * 

^ á h f a h á m u s , v t l e f u s C d r n a l e 

c o g n a t t o n e m c o n t e m n t t ¡ n D e i 

J e r m t h m . E x q m J l h r a * * 

h a m u s ¡ e f u m v i d e r e 

m e r u í t * 

PR i n n i s C o g ñ a í í e i i í m c&m\$ t o n t é m m t 
A b r a h a m ü s pro E)eo>ví d s ü i n i f s i m í t é 
fu virtutes adiíii ibret^qui vt^tíclefi i P á 

tri moremgerat j inter f o g n a t o á carnales 
í i o l u i t irtuenir'. D e i l l o n á m q i í e á i c L i i c * 
Cap. 2 requiteham i&m fat-ef tegitatós j & i«j 
potos,& non ipuenienteS t u m ^ c . / b i film» 
moparenti fenrendum etatjCogriñtioneTn 
í icfc i t carnalemjeiufqus ab ig í t ^ t i n á C n h * 
Q j a m p ü k h r é VLZC v í m i g in A b r a b a m o 
d e l m e a b a t u r ^ l l o p t x c e p t o G e n . í t.'Égfí'* fé^f-i^ 
dere de ttrra tfia,de Cognattofte tHdi & de domú 
patris m i j & c . Q n o á í e f u s fa í l i i rüs ¿rat^íaiti 
i n hoc prsmof i rabaÉ Abtahamits i ille c ó * 
guatos d i m i t t í t , p a r e n t ] b u s fe {ubtrahitjVt 
P e i opera exerceaf fie A b r a h a m ü s D e O 
parená^vt eius ní it i im reqüatur ,&pat f fam¿ 
6c cognac i oiiem dimíct í t jdimiíTimis <5í pa^ 
trem. Sicque cognationem cami?^ & patre 
ipfwrtí d imi í i t I n . Ú s \ • cauf^quáif i ^ * 

j i los penitus ignoraf íe t . V n d é & G e n é f . & m \ - ¿ 4 
z a . í i i í l i i s filium innmoíafi^minirae c u n d a 
tur, fedpi^paracis o m ñ i b n s : txtend'itma-
nHm}& afflpHitgJadmMiVt immólaret ftltfím 
f'dum. S i c bone aduerfiis fiíium arrn'grisl 
V b i éf taf fe¿l i i s patris? P ü l c b f é D . 2 e n o Jp. g m A 
ferm.de A b r . \ '.SpíYitiinicáptans,Corpus,mof 
tcMéfa contimnit. O y e\sii feruñ T>eiita feejfrnié* 
minerat.vt patrem fe efeñéfciréti Sic vt D c o 
feruiat,totam cogr ta t ioheú l abigi* catnaf 
lem i vt ipfam iii fe patris f t i b f t a n í i a m i g -
noret ,dumDei feruiim necelfum e í l agere. 
P r ó l i C h r i í í i a n a m Abrahami vÍTíiicern! 
M é r i t o de i l io dicebat teRiá t o a n n . <?. 
isibtahaw e wítdttityt/t vídefet ¿ k m ^ s t m , Vi toann* $• 
di tyó vattifíts éfi.lmzv to t Yetenim y i t í n * 
tura H e r o e s i V i t U j A b r a h á m u s á i d : ü v í e -

A 3 fu d i -



& L i b . V I . A b í a ! i a m ; 

tu dié v id i f fe .Et cur po'tiiis A b r a í i a m ú ae-
cepit vt tantilum'misnatales videret > n m 
qui a í i n g u l a v i t e r , & proprios natales , oc 
quidquid patris evat prre D e o • c o n t s m í l t ? 
A i t Cant . 3 ÍÉgredififiñi, & v lde te fü tShyi , 
Rege Salomorim h diaderyiMe, qüo coronam-t 
i l lum anater fuá in diedeffoftftittoKis ilHvs.ItY" 
iiitantur>vt videant filiae S i ó R e g e m S a l o 
m o n e m i n d i e d e r p o n f a t i o n i s i l l i ü s > quan-
ido de v t e r ó virginal i ortus, tahquam rpon 
í i i s ^ r o c e f s i t de thalamo fue. Sed prius 
'quamhunc rponrumvidsant^egredi iuben 
tur, ait tmm'.EgrcdimiyiifdLt Sion,& videte* 
i í t v n d e egeediantur' Sane de cogoatione 
fuá,de domo patris fui egredicdtim i i l i e í l , 
qui velitmitem v id ire Chrif tum. A i t D ; 

K Bern, B @ r n a r d a r e i % 2 . i n E p i p h - % 5 ^ ^ » ¿ ^ ^ r -
ra veflra^de cognatione veflra , & de domo 
trisv«jlriyó' videte Regem Salomonem : alio-
qmnnonerk tmum videre emn Ecclefiiftem. 
l i l i s tutum eft videre Iefum,qiii egrefsi de 
térra fuá,-Se cognatione fua,& domopater 
'na, eius guftauerantfapisntiani. 

r ¿ d h r a h a m u s , Cg* l e f j s a h o h e -

d l e n t l a f e l t c i f s t m a D t & a u f * 

p l c m m p r & h e n t . 

HO C P r i m n m Abrahami fciiftús fací 
au3,qiiod iul íus egredi e cognations 
fua,n6 diftulit egre íTum.S ica i t G e n . 

. 12 12 • E^ejfm itaque eft ÍAhram, flcat ftizcefe-
ratei Vomms.Sic in primo vitas facinore 
oftenditur i i i íh is vir fubditus d i u i n í s prJE-
ceptis .Nec aliter de duodenolefu habes i n 
E u a n g e l i o L u c . a . v b i ait, Etdefcendít cum 
eis,& venít Ñaz-areth , ó" erat fahdims ill is, 
S i c d u o p e r f e í l i o n i s h r u i n a , Abrahamus, 
& Iefus,luminare maius , «Se h i m i n a r e m i -
iius,ab obedientia vitam exordiuntur auf-
picatifsimam. E t quando obedientia no tr i 
buit frlicitatis aufpiciumrDe Ifrael i t i syE-
gypturn fugientibus locutus t e x t u s E x o d . 

Exod. 13. 1 ? «ait: X)om'mm autem prtcedeluú eos adoíle-
dedam viam per diem in columna nuhisy & per 
mtlem in columna ignis 3 vt dux effet itineris 
ftroque tempore. Numquam defuit columna 
bubis per d,lem3neque columna ignis. per noftern 
coram populo. Dederat antea pr^ftantifsi-
mum ducem populo,ncpe M o y f e m , cuius 
impetia fecuti prasc in í l i iam erantadea-
p e í f e n d a m viam,. C u r neceíTum ñ i i t fe fe m 

l e í u s e S t r á c o g h a t ó s . 

Ceret populo dirigendo? C u r e tgoádd'Éa 
c o l u m n á r u m il la prxfentiaf F f i n e M a y -
fes fa f í i c ere t , f eddum popiiliis M o t i l i m -
perium íecutus arripit v iam,fub hac obe
dientia ficDeum Ubi de:uincie,vty3l"t? & 
per fe ipfum adeíre ,6c eius profperars itsr. 
A i t enim D.Gasfarius A r e l a t . h o m i l ^ - . ' á i Cff.+Anz 
P a f c h . "Dux qmdem erat'cis beMus Mofas > 

f ?d eos 'in columna lucís} & n u h l s ¡ ¡ l l i u s S p i * 
rltus Sanüus pr&cedehat. Jioc loco afraofea* 
mus inprimiSjquodplebs i qua przpofltos fms 
fiudet audirejVeumfeqitetur}& per Tteumbá 
mlnem permmt ádfalfttem. Eriro íllij Ifraelad 
l ibermis}& qtdetis}& rea ni federa per dtffci-
tes itineris viasyducis Moy f i , ó ' facerdotis fui 
no relutlántcs imperio. Del meruere comkaíís* 
Ñec immerito eos hoflis mn attigk'lux pracef* 

fitfluñus.expam. S ic omriiamalafagiunt 
eos,qiii obedientia opera nauant j & ad^í l 
i l l is quaí i infeparabi l i s d i í i in i tat is c ó m i c a -
tus. L u c . 17 . i i i ísit Iefu> leprofis,vt irct ad _ . 
S acerd ot es, i al ut is o iter ? ?t munu >. Q j i d ^ 
i l l i ! Adhucfe imir.ados v idebat ,& n i h i i o -
toinuspsrgimtad Sacerdotes iré : & á%'m 
irentymundmbm. Q i a n d o l e fu a d í t a n t , 
n o n mundantuv,dnm pergunt iré ad facer 
dotes, t u n c m u r í d a n t u r . E t cur non ma2;is 
mu n d ant u r, q * lan do ivant cum l e fu > C u r 
ti;nc fani fiuiít cum A lefu recedunt, 5c no 
•antea? Tuncv c u m a b e ú t , o p u 3 obedientia 
p e r f i c i u n t , n e m i r e m u r i i ü s o b u e n i r e lal'!-
t e n K A i t T e r t u l i a n . l i b . 4 . ! n M a r c i o n . t ó í j f e fmf ; \ i 
tilos remediatos putem , quia tufsi ahire aúfa" 
cerdoíes, cbaudierat. Sciuerut relinquere l a 
f:im,vt mandatis eiusobedirent,ciintes ad ^ 
Sacerdotes, tSctunc cum obedire mcipmoti,' 
ftatim negotiantnr falutem. 

P J R S S E C V Ñ D A 

A d o r a l i s c i r c a t e x t m l í t e ^ 

A G R E D I E N T E A b r a h a i 
mo de cognatione fuá, eqiuira 

^ erictefte D . Bernard. ferm.2^ 
? d e E p i p h a n i a , vt e g r e d i a m u í 

nos de cortice \\izxx,defenfu carnis ad imeU 
leíium memisj & ad Uhertatem ff i r imdis 
telligentisyin^ua. chriftianíE vitae continsw 
tur fuecus. 

C e n . n . V í x i c q u e T h a r e f e p í 

t u a g i a t a a n o i s ^ & g e n a i t A b r a r n > 
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Se N a c h o r ^ A r a n . P o r r ó A r a n 

gennic L o t h . M o r r u u í c | u e c f t A r a 

á o t e T I i a r e p a t r e m fimi-n l o c e r r a 

natiuicans í u a ? , i n V r C h a l d a e o -

r u m . D u x e r u q t a u t é m A b r a t t í t 6 ¿ 

N a c h o r v x o f e s , n p r n e n v x o r l s 

A b r a m S s r a í j & n o m e n v x o r l s 

N a c h o o M e l c h a filia A r a parrís 
M e l c h ^ , & p a c r l s I c i c h x , É n t 

a u t e m S a r a ! í k r l l i s ^ n e c h a b e -

b a t überoSi 

m 

o m i n a f T m e i i e n t m m v i r o -

r e h m g e r e n d i s . 

' D I n p r i m i s í n nomine Celebei*^ 
\ \m\V?xrzxchx notandum ve 
nit^quod A b r a m nommetnr. 
D i c i t enim: Gemtt J é h ñ , &c> 

eft autem A b i i m iderfíj quod Pater excel-
j ^ ^ v t p r x c b r e notat S a l í a n o s n o í l e r ; & 
m e r i t o n o m i n a P a t r ' s i n í i g n i t i t r i qtiem pe 
ne i r i n u m s r a c r e d e n t i ü m proles expef ta-
bat p á r e n t e m . S o l e n t e n í m nomina in pne 
cellentibus vir;s non panmm aiifpicfum re 
bnsgerendispvxbive .Ex; qno, cuida c h á -

Cafsiod. cel lario dicebatCars;odor. 1 b. 11. v a r . í . 
'jReffice}e¡Ho nomine mricuferis. Lateréfton po-
te^qtíod infef cancel!atios egéris. í i abes quip-

•pe hícidasforeSjdatiftra f atenúa, fenejlratas ia 
yinas.Et quamuis ¡ludiofe ciapidas ¿neceífe eft 
te cmtíis aperias. Vide qm te ^Antiqmtas vo~ 
luerit calhcañyvndique circmjpiceris, qmin 
i l la chántate verfaris. S ic de canccl larij no 
mine oflendit, quam debeatluraine digna 
opera profiteri. N i l e n i m mag:sanciqiuim 
hominibi iSjqnam quod pr.T.ckris n o m i n i -
bus res g e r e n d í E c o n e n i a t . D e magno E l i a 

%.Jte(r.t* a i t 4 . R e g . 2. Eccc crrrms i^ens, & cqm ig-
neidimfermtvtTPimque, ó ' afcendit Elias per 
turhmem in codum. Res proi fus nona, & m 
andita?qiiod homo í g n e o cin rn raperemr 
percoclum. Sed adeo infuetum e i i e n í u m 
i a m i p f u m E l i ^ nomen p r ^ f a g l e b a t ^ e í l e-
n í m E l i a s idem,quod f ü l , q n e m non m;ru. 
íi aidens currus per cccletli<i ferac. Q j o ípe 

Sediil, ¿ lans S e d ü l i u s 1 i b. t . P a fe l i . a i t. Q̂ *. m hene 
\ vacahulof anter^coHeniher ac mentó EIÍA.VPI 

nominifidgenüs [emita maiefias arrijh. Cuifi 
J o m . s . d e i e r u F i g , 

7 

"ora 

a-a 

?.s 
t t m . Q u c d 
j t V i a - o r 
i f i ú i e í i a m 

Gr£co[ermone queat vna per ave 
commntar'u y Soífpeciatirer < 
C u i í i o m e n fo] ejrat, iam 
pr.Tragio>&: i l l i dcbebatur p r » 
r a s j & equ.i igneii q u í b u s Coel® 
valeat luftrare.N umqua^mih¡ c 
no v iro i m p o í i m m eí l nomen fi 
gi i l luíh-em v irum nomine Sat 
natum ab H i m e r i c o Air iano^ n 
de i ren imt ia fre t jCüiüs v x o r inc 
dice pet i j t jvt é x p u g n a r é t m a H ! 

j v x o r i s beilum puk'hre ccmpoi 
vt i cen Hs c tnn i 1 i o, quod Adame 
per y x p r e m i 11 atum. V t r o h i cu 
•vimmf.sminamilitatj fed A d a r 
idítj Saturus triiimphat. E«: vnc 
A d a m o fortior?Actite S, V i £ l e 
de Perfecutione V a n d a l ; 
claí vifa efiyabúS) m i exeqa 
ffiarito peti'ífe. ^écc'cdit ad 
ConfJio r/tariftrata ferpentis. 
faitMHi illecehrofa vetit-z arhov'é poma contiñ 
ger et^uia non mdigemftdSaturas vp-t ihatar} 
fatxratus ad vbertate domas D c i y ó ' torrente 
deliciarme eias pot-ata^Q^r^d pulcl ír i l is? I n 
nomine Satnri pnrnotabantur v i r t ü t e s j 
quibus A d a m u m excederet, <5c Chri f lo i n 
ÍHXLÍS vxor i s blandidas fiíperaret, V i d e i n 
í i ^ I i b , 7 . c a p . i . § . 5 , . 

ttiims 
V ICTOr a t (¡17.1 • 
ca • Vxo r eias indu S. Vibtúfl 
vjantut. nrfeicnte 
mafkU a í t aEaa , 
Sed ilte u/Zdaró no 

r e C h r i ñ l n u l l u m n a 

J h f f r a g m m n e c e j f a r i o 

r e q 

CAntatirsimaefi: fentetia D o f t o m af-' 
fei?ntium A b r a h a m u m non fu i í fe pa 
tr;s fui primogenicum^ prius namcue 

natiis fuit A r a n j p o í r h u n c Nachor^teitius 
A b r a m , quem gennic T l i a r e anno aeta-
tis fuae centefsimo trigefsimo. Q u o d ex: 
P r o c o p . C a i e m i O j & a l i j s P a t r i l n r ^ & D o 
ftoribus late probat n o í l e r S a l i a n n s inan*. 
na l ibus .Cur ergo p c í í r e m i í s rAhis fxt g r i -
müSjtSc primo numeraenrin libe H e r o u r a 
c a t h al ag o ? D i e i t en i m: Tharegenai t^ibram 
é Nachor>& Aran ,Siqujdem A b r a m v l -
timus e n t , c u r p r i m á s o í l e n d i t u r ? P a r a b a 
tur g e m i S í e x quo a u t h o r g r a t i e C h r i í í u s ge 
ñerareturJ& ideo inpr imis poními' ' póf l rá 
mus^ne in reChrift i natuva fuffi-a^iu prebe 
re videretur-Similiteritatim danrcAbraha 
mo v x o v j qu2C lit freril is , ak e n i m t í x c u s : 

p u l i p r o g e n i t ü r i p « r a d l i s , VSA\ 
ó u i a 
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quia p í o r f i ü repelIclbahiV natx^ré fufFragm > 
v b i C h r i í l u s genctancius cVat. A i t T h e o d . 
quid: . 7 4 . i ñ Genef. Q^áw ohirem foxoresPa 
ttiarchamm erdntfierlles* Yol m i Üém c'owvo 
Metegems ífrdéHtituítoiofié/idit i l lud ktín'vtam 
'raliftc'cefsione}ffdgfdiiaí & fauofe multiplica 
dum. Hdnc amem profddintfam atlépMs eflgt 
ftm itíted. ¡jfüia Chñftfú Dominüsvnigeniuts fi* 
lias Vei inde f tc&ndum 'carnem mfct debebat. 
M é r i t o vnde autlior gratischafcitutChri* 
íh tS í to l l i tur vnilierfum fum-agiiim h ature i 
n o n enim naturac Asri^i calles fpeftand', 
v b i aducnit amplitudo Ci i t i íH . H i n c d e 
v i r g í n e o ¿oncept i t , & parta quxventi M a 
ú x ' L w c . t .Q*omádo fiét tflpidyqtioniámvtmm 
mp cognofco ? ait C h r y í o l o g . ferm. i 4 z . 
Qm concepmfuo virginem f rraat, Ó' aYtttfm 
relifí^mtvtrginem3yiofí ierrenm homó cft 3fed 
calejlis.Nojírdi ergo carnis ordofecedat,hkp-
bi natura yiófttá mivendicet, vbi ad dialna pró 
gcniem caleflií ordo dlutnam inftltmtti f tu na~ 
á '^JW.Vbid iu inaE propagmis ordo para-
batur y n i l fibi debebat vindicare natura; 
f e d p r ó r r u s ^ u i d q u i d d e naturae coriditio-
Jie v e n i e b á t ^ t o l l e n d ü m erat , vt fie notior 
fleret próceíTus gratiac d iu in^. Q ^ a p r o p * 
t e n .Re'g. t S'.minimuslfai filius D a u i d c o 
ram prsftantibus adolercentibusfratribiis 

¡¡Q fuis m a í o r i b u s inRegemel ig imr . D i c i t e-
1 "t.Re^.tS n \mTi tm$zm\ iú \ .SHYgei& vnge e u m ^ f i 

ejt énim.Túlit ergo Samuel cornu dleij&vnxit 
euf» w rnedio fratrúmfiiortim. Itaque poftha 
b i t i srná ior ibüsfrátr ibus > quiminimus5 (3c 
vlt imus evatjíit primus, ne qunc ingratiarn 
nafeituri C h r i f h fíebanc, viderenmr fecu-
talegesnaturae* M é r i t o a i e b a c a l ió datus 

p . Bafil. X)m B a í í l . Seleuc. orát . 14 . Súbito frmms 
ffdtrum cóntferiehatur > qm pofiremus, orde~ 
ijue naiúrA cedebat %rati¿. S ic debebat c o n » 
temninatursr íufFragium, v b i inauguran-
úiis erat P ater authorisgrat ix , 

$• n i 

J n D e t l i h r o i l l o m n o m i n a m d * 

x i m e f c r t h m t u r ^ m f i d e l m 

p o p u l o a u g e ñ d o p r ó -

j i c i u n t , 

QVanelo peVtotamgenerationui?! ferie 
íb ius vnus filiusnorainabatur, v b i ad 
T h a r e ventilmeftj non folum dicititr 

g e m t i í l e Abram,re<l & addit fratres e i ü s , 
¡ n i n i i r u m N a c h o r j & Á r a n . Dic icnamqi ie -
Thtre fytuagifna annis vixí t}&gvmit *Abra> 
Nachor, &^4ran.C\ix ¡nodo m § m m k n o 

mina fratmm,qnod minime fecetat a mt^ál 
E t quado Abrahami folkiá propago ofre* 
déSacurjqt i idnece íTümfüi ín i smir^íFe N a 
c n o t , 5 ¿ A r a n í S a n e A r a n , t k N a c l i o r e n a 
c o n c u v í e r u n t ad p r ó c r e a t i o n e m fidelis p ó 
'pulí; filia enim A r a Sarai erát v x o r A b r a 
hami, ex qua natüs efl Tfaacjqui etiara du-
x i t Rebeecam filiara N á c h o r ex M e í c h a * 
M é r i t o ergo Scriptor facer nomina eovura 
n o n prxterit , qui in prorrtotione fidelis po 
p u ü parterahabuerunc. Semper enim no-
ínen h a b e h t a p ü d D e i m i í q n i proficiimt fi-
deliura p o p ó l o aligando. V í i d e l f a i x cap. 
,4^ . a i t D o m i m i s t H á t r ( l i c i t V o M m u Chrifld I f d . 4 f ¿ 
meo Cjra}emm apprehendA dextram:: Profter 
feruum mmm lacoby & I f rad eleclum menm, 
&me;amt€ nominé túo, ó c .Mirabar inf ide» 
l is F r i n c í p i s ñ b m e n fie efTe in memoria, 
imo in ore D e i . S e d D e u s caufam oftendiií 
tati memorati n o m l ñ i s , nimif üfti^ ^ü ia ille 
R e x fídelem p o p u l í i A B a b y l o n i c a capti-
uitate in proprias fedes reduxic, ibique ea 
florerefscic,ideoclarifsimVírnhomen h a -
buit a p u d D e ú m . E t M a t t h . cap. i . profa-
piam lefurecenfens ait! Jacob autegemit í # M á t t h . i i 
•dam3&frMreseUs. N o m e m i n i t i n al i jsfra 
tres3cur eos fo lü merainit in praefenti ? A i t 
C h r y f o f i . h o m ^ . i n M a t t h . P / ó p ^ m í itlói O . C^rjf , 
retlcuit, O feft-inault ad altos, ev quibm nafci-
mrChri$Hs>& vndtpropagátuf pópulus luda* 
rurn. Vb iChr i f l i ger t era t io d i c e b a t ü r , m e -
r i tó p r x t e r m i t t ü t u r qui ad e iüs generatio-
í i e m no p e r t i n e b á t ; át no prxtermittutur, 
qui l ícét patres Ghi i f t i D o m i n i non eranit, 
t á m e n a d fidelis popiili p r o p á g a t i o n e m e ó 
duxerant. T u n e enim nomen cefetur quis 
a p u d D e ü h a b e r e ^ q n a d o p o p ü l o fideíi pro 
p á g a t i o n e m tr ibui í . Q j o refpiciebat i l lud 
De i i t .2 5:. QuandohabitiWtr 'wt frattes f.mtdy Vctí tb . l f 

Vnus ex eis abfque liheris monufís fuerit, 
vxor defmñi non nnhet alten: Sed acciplet eU 
fratér eiuSi&fufcitahitfe/nenfratrisfm: & pri 
mogenitúm ex eafili^im nomineillius 'apppUd--
hit3vt non deleátur nomen eius ex Ifrael. E K -
pende i\]a.:Vtnon deleátur nomen Hits ex I f -
^ ¿ / ^ d ü m enim quis fídeli p ó p u l o augraen 
tum nontr ibui t i ñ o n cerifetiir habere n o -
m e i v a p ü d D e i t m : fedmne i n c i p í r nomen 
habere^quádo incipit habere aUqitem, qui 
i l l i a l i q ü o m o d o d e b e a í j quod m populo 
D e i v i u a t , ^ fideli:erviüat.Hincdefúf>o 
C h r í O o le fu l é r o f o l y m i s , vt mancrct ib i 
ñ o m e n C h r i í l i á n u í t j fa^us eí> í a c a b n s 
qi i idicebatnrfraterChrift i^Epifcepi^ eius 
c iuitat is^qí lod notabat L o r i n u á n o í l e r 
A£^a ApoO-oler. cap. 1. grauius D . 
B e r n a r d . í i b . i : d e c o n í i d e r ' a t . í a t u s ; P r - X>. Berr¿ 
mqne tacÚHi i q*i Videhatxt wlHiftnt Se* 

clefai 
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clefít ygmp contentm efl leroftlymm Pt i lchñ 
vero ihi fof im eftfcf:itarefemcn defafh fra-
tns jvki occifm eft Ule. Na.m dicim efifm?r 
Jdomlni* E c c e t i b i ve c h r i í l i a n u m n o m e n 
n o n psrÍTCt de íerofa lera , acce í s i t f ra ter 
P o m i n i Iacobi isJ& fibi defpondit E c c l ; -
jfiará Ü l á n v m b i daret C h r i í l o P o r a i n o fi 
l i o s .N i f i enim in fílijs r e g s n e r a t í s i n C h v i 
i l o , C h r i í l i a n u m nomen non p o í U c c ó í i U 
i tere, 

§ . I I I L 

V & f m s y m o r s v e c o n f p ¡ d t u r % 

t o t a e u k n e t ^ d i f p a r é t v f -

t a , q u a p n i h ¡ ¡ f u e r i t > l l -

c e t f i i e m l o n g i f -

O c n o n t i n í , & imi í i ca t í im m pr^ten-
• ti o í í e n d i t i i r , quodnon dicitiir A r a n 
s t a s j & di c i tur genn i íTe . Q^'jppe 

'sXti.Arangenmt Loth. MortHufcjHe efl *Arm 
ante Thízrefatrefmi. Csrteri omnes n o n d i -
ctmcur ^enuj í í e,qtiin prius noten?i ir , í jnot 
annisvjjcerint .Nicnrmin; V ixkmtem N a -
chor vigimi netiem a-mis 3 Ó' gemuThare,&c. 
S i c d e ó m n i b u s ante generationis opus, 
jiotantur anni m t x eoram. C u r in Tolo A r a 
no dicuntnranni vita.'? D i c i t u r eius mors, 
&finis.,vbj autem finís proponi turj í iG dif-

r£cc¡eC, 3. P ^ M 1 " ^ 1 1 ^ eíl' vita-, quafi fuerit n i h i l . 
J ' 5" E c c l e í í a í l e s cap, ^ .Omnia tempus habem, & 

fws (pátijs tranfemt vm&erfa Cu¿>c<a lo, Tem-
Jius nafcsndijemfus morierAi. E c c e tibi po-
fuit natiuicati^jác mortis tempiiSj v i t s a u 
tem t smpm minime memmit. Siqnidem e í l 
cempiisi iafcendij&temp'.ismoriendijnon 
ne^Sc e í l aliqnod, viueri í l i t c m p u s í C i i r e t iá 
j i o n recen íe s v i n e n d í tempus? D i í t u m f u i t 
tempns moriendi , & v b i mors apparait íVi- . 
ta; tempus q u a í i n i m q u a m f u i í J e : , p r o r í u s 
p b f o i e u i t . E x ^ u o eleganter ridet antiquo 

StdtíU mvei proi ixas vitas Sedul . l ib . 2 . Pafca l i i n 
Jjiitioí; 1 . ' 

Q v i ¿ mmerefa dies, quídtemport froderat UU 
Cerneré mngentos vltra faliciteratinos, 
ÉrogtaicmeíHe femm tíeciriá txfettnrenefomf 
Jamqm foumnefeire.^snus} C^vlCía fnfremis 
Cfirfó&s,extrems fsrs irref rirkhilis hora 
S-sraílcet ventwafaretJanfHmcfíteper Aimm 
Vita breáis, nihil effe dhi cu?n fine, doccret. 
Q a i d pulchrius? E x p e d e hoc v l t i m u m n i -
T^mxmyNthil ejfeduimm fine : quippe d iu-
t u m i r s í m a fecula cumfine n ih i i func 5 v b i 
§ n i s eft; omnes i o n g i n q u í t a t e s ^ & diutur-

nitates viuendi fie enauct^ quafi niIrií luif-
f en t .Vt in fine pofiti dicant i l l i Sap.cap. 
5. Nos ¡taíi continuo defitámus effe. E x quo 
lucemcapit i l la D e i fententia adueifus A -
damü lata G e n . 2. Q^ctir,tj} ¿te coTMedcrts* Q r 
mortemorieris. Sed vt fapienter notat D . " " - j * ^» 
Greg.coiíjX'éit Adamns de V&ÚQ cibo, 5c 
tamef í 'poí lea i .v ix ic fupva annos nengen-
tos. Quareergo dicebatur eadsm die come 
í l i o n i s moritumsJPlane ex quo i l i i d e n u -
tiatur moi. s ceno futura, fíe difparent etia 
longifsimi anni vitr^quafi vna-dies-. M i h i -
CíQáe.Nihihft dm cum fine: A d q u o d ait pn 
tatus H i e r o n y m . ad Demetcrad. de V i r g . Bicroni 
Z t f i vita mftra tendamr per rmlle annos ; & a i 
exiremnm illum utbis Sem ¿ m i s qmú.iiana '' 
deiiciaru velteftate veninmm 3 qkalehoc m & f . 
fo difí eft,qHod.{ine dflemrlám (jm's i l l im voluf 
tatisfmíím eftyquiftatimvt ceffauerit }Videlji* 
tur tibi no fmjfe. Q^vQ metitodicebat P f a l ; 

Vidtimfwm fuperexahatffm,^elettataw P ^ , } £ ¿ 
fiemcedros Liham.Et tranfim¡ó" ecce no erat. 
E t quo tranfinitjVt tanta a í t i t u d o fíe eiui-
nefeeret,quafi non í u i i i e t í T r a n f i u l t ad e x 
tremumiudiejj d iarhj^-vfe í i l ia th e x t r e m ü 
diem an imadnerti t ,ni hi I temporal e qnam-
lús m á x i m u m appartiit difl inftum a í i i t ó 
lo . A i t E l i a s Cretenfis in orat. 3. N a z i a n -
z e n i : Jtktfieamm mdícij diem, & ita mente no - N a z i a n ^ 
fita eefnemtfsfillnm-y qtit(kpezexahatus eft^ó* 
elatpfS(tcm ccdrns Libam,in die iudicv, n'S ejfet 
V t omnium temporal ium fplendidirsims, 
& m á x i m a videantur n c ú eíTe.ceníeantuT 
j n d i f t i n í l a a n i h i l o j h o c íuff íc i t /ñ cu extre 
m o c o m p o n a n í u r die. C o n i i c e oculos a<l 
diem vlt imum > &,temporalia n ih i l t ibi e-
r i m t . N i b i l i enimftimandum eft, quort fi-
n i t u r ^ f í n e c i t i u s j f i n e t a r d i u s d e b e a t fíniii. 
M a t t b . S . quarrebantur dirmonc; de lefu 
dicctcziVeniJli anteter^pus terqnerenos•}QII2.-' ¿ d a t t h S * 
fi c i t iuSíquam putarant, micterentur in i g -
nem. Q n i b i i s D o m i n u s refpondet I f a i s 
eap. 30. v b i enim n o í T e r l e g í t : WrMmuk» 
eft ah HenTofhet}Si.c, l eg í t D . C y r i l L Non 
enlrn ante dies lucs, numqtiid etiam tibi parfítit 
efí r cgna rc^ i pende qua raí i ene probet 
mories non toiiqueri ante d i em, n imirum, 
quia i l l i s non datum erat re inare artermim 
in mundojfed temporal i ter .Quippe a n C y 
r 'úl.Non enim ante tempus luit. Nec enh? cem Cjrm¿ 
"paratum efi ei)Vt ule perpetuo r ^ í k Q n a n d o 
i i lon im r e g n ü fíniendum eratjmerito co l i i 
g i t jnon antetempus polfe finiri.Pkires 
E i m , ve] pauciores anni null i i i^ momenti 
facmntdifferentiam in fine. N i h i i plus h a 
bes^fi finiaris in c e n t e í : m o anno ^ quam íj 
i n p r i m o j d u m tameaadht finil. 
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$ ) m n o t i o t f p ó n f a , e o g r a ú m 

DY x funt cantatífsiraaf tentc t íe de v x é 
re A b r a h a m i , altera eam T h a r e filia, 
«Se A b r a h a m i ipfíus e x paire tantum 

rororum pufcat; altera vero no T h a r e , Ted 
A r a m i filiámiiSc A b r a h a m i aíferit confo-
bvinam. Vtramqtye rentént iam probabile 
ducit n o í l e r Sal iant is , í e d p r o b a b i l i o r e m 
fecundara.Sit autem velfbror, v e l confo-
br inaAbrahami SarajneceíTum eratjYt i l -
l i eo n o t i o r , q i í o con iund ior exeiterit. S á 
pies enim v i r nullam magis debet invxro-
lem el igere , q ü a m q o x notior fibi. V b i 

Genef i . Adamoparabatuf v>tor,a!t G e n ^ . / w ^ í - , 
fit ergo Vommus Deífsfopgfém in sA¿<im : cfi-
qm ohdormifsetjfilít vnam de coflis eim, Ó" re 
yieiik camemprQ ea. Éf üdificMit Vomims 
jDexs cofias i qudm mlerát de ^4dam in wuité 
vem: & aAiuxh eam ad ^Ad&m. Dixkqtie 
^Adam^Tioc me os de opihus meis, ó ' caro dé 
carnemea}ó- r. V n d e fcinitAdam il lam e í í c 
ps de ofsibus fnis? Q n a n d o coila eripieba-
t i i r ,Adam dormiebat? S i ergo dormiebat, 
qnomodo fciebatfeminam de ofsibus fuis 
faclam? N o n erat fomnus i l le coramunisj 
fed extafis erat^quo arreptits Hi i tAdamus, 

4 v t videret mente> qualiter E u a ex- e i ú s cof-
t a f i e b á t . D a t a e n i m i l l í confpicienda fuít 
tota futura v x o r í s conrtruftiojVt n ih i l i l -
lius ignoraret. E t qnando alrarum rerum 
conditionem non viderat, addnclus eí l jVt 
áituras vxor i s creationem v ideret^vt tanto 
v i r o n o n n i f i notirsima femina i n v x o r c 
daretiír JQMO fpé<n-ansD.Bafil . Se). orat. z i 
út ' .Porrexit X)msamhitttmfirmamenti, ¡umi 
mfas faces afcendtt 3 m i m m ú u m greges %foló 

frHÍiifi care fecity vem hjic prim fuerunt^ejuam 
ah^Aiamo fpeff.ire?ímr;ipfe,c%?& fierent, nal* 
lo fenj '¡ifícientem p ercep it: Ea profter i p fias kñ 
teoculosf&minamextrHxlt; & tullí'De'dsvna, 
de coflis eins, Ó" xdificauit coftam, quam tule* 
rat, inmnliercmy& fiBfi.mmoftrauitió' fpon*-
fam dedtte latcre.Non r e m o c á m J & de igno 
tis penetralibus aadiixitj fed e l a t e r á e x c i 
taliitfxmiriam^qua: i í i i e í í e t c o g n i t á a b i p 
fo ort i i íqi is; ve l in ipfa condicione f r e q u í á 
e í í e t i l i íus o b t u t i b u s / v í fie in úiiís veniret 
con iug ium.Et q u a n d o n n í l á aliarum crea 
turarüm ei oftenfa foic^nifi p o f t q u a í i i c o n * 
diese f i i e r i l n t ^ n n C p r i m ü m , <Sc f u e i t í n r a c U 
duft^, vt nofcerentirr, & n o m i n é in í ign i - ' 
tentnr ab i i l o . Q a ^ faturaerat Tponfain ip 
f a c o n á i ú o n e j v e l v í plaiioropbi '¿Í£sv$nz9j 

Baftl.Sel, 

í í u e t e í u s e x t r a c o g n a t o s . 

ih ipfo fíeri i n h ó m i t í i l i j f ic enim decet fá* 
piences vivos j q u o d p e n i m s í l b i notas i i i 
í p o n f a s accipiant» 

^ 4 í í § r , y , Deus gloriar appa-
ruk pacri noíiro Ábrahxj cyrtt 
eílci ia Meíoporámla, pnufqua 
morarecur ín Charan,^ díxlt ad 
ÜIum.Exi de térra tua,&de cog-
nationetua ve ni i a terram, 
quam monftrauero tibí. Tone 
exíjt de térra Chald^oru.^c habí 
tauic inCharan. 

C e n . i uTuIi t IcaqueThareA-
bramfilium fuum,&Loth filiuni 
Ara fillum filíj fuijScSaral nurum 
fua,vxorefn Abram fillj fui,&edu 
x h eos de Vr Chaldxorü, ve iréc 
in tcrrainChanaam,venerütque 
vfque Harán, Se hablcauerík íbl: 
Ecfaóli func dles Thare ducenca 
nmi quinqué annorum, Scraoc-, 
íuus eíHnH^ran, 

§. V I . 
j O t u t M a p p a r h t o n e s n o n d d 

o t i u m ^ f e d a d l a b o r e s ñ i ~ 

m u l a n t . 

Gce , vt D e u s A b r a b a m o a^paretj ñ ó i i 
' i l lurain pa tr ió folo quiefcere í i n i í j í e d 
ei longae peregrinatiohis labore-sindi 

b i t .Ai t enim :. J)em gloris appárm f a t n 
firo^éhrahx : : ; & dixltadilh-Tts: E x i deter-* 
ta may&' decognattonetua^c. ' N o n patual 
enim fallunt mnl icvcul ac, quT- vt CMO&VÍ-
iiant^cccleftes fibi appantiones-effiiigiifler' 
qnando cceleftes apparitiones non ct ja z~ 
nlanc / ed labores a c c t í i m i l a n t : v S i c ' G ; Í 2 . 
zZAzcohxVmitfAein fomnisfcntim f z x m r Gevef. 

fiiper terram,® cacumenillms tw&mca-t j í ; 
angelrt qf(o$?se Vei afcerdentesi& 'defce&Jñ?» 
tes per eam,& "Dorrixfím fffhíxxm ( e d á d i e t 
témflhWEgoptm 'Dcmlrzs í)€Hs}&c*%ov.m 
Jacob a paterna detno extí lanbvSc folns iíi 
per iapidem. incubaos v í d í t fcalaro, ̂ c-ia 
í c a l a D e w m appaTentem^bi j&ct i idat t i i -
Ijt h s c a p p a n t i o D e i Igcofeo? A n á p p m i t 
D c u s peregr ino UÍO, v t a j r j n i l a b c r : k í 5 

faceret 



G a p . L A b r a h a m i e g r 

' f a c e r é qntefcsre» V t iuberet qinetana eíTá 
in materna domOj & labomm rnoléftiás fu 
e-ere?Abíitjtmo eo ipfp 3 quod D * ü 5 (czlx 
á n h t x ü s a p p a r e t í a c o b o non pa l í eos U b o -
res exantUndos indicie. V t mér i to dicat 

J ) . J-íier- O . H i e r o n . e p i í l . a d J u l i a T m m i n f i n e ^ l ^ r 
CealarñdeterravfqHead cadtim, & afeénden-r 
tes per cam angelo s) & deje endenté s s & defm-
per innitentem Dominum 3 vt l i js ls mantípor^ 
ri'ieretyVt ascendentes fuo ad laborean promca 
retafpeBsi.VnJe Ó VOCMHT iacus tpfe Bethei, 
ide(l dorms t)eiiin qua qmtidie .'tfcendtmrJ&' 
defeenditur. Et fántti corrumt¡fifaerm negli
gentes} & péceatores priftmúm. recipiunt q;fa-
dum}ft fardesfietibús / ^ « m ^ f . E x p e n d e i l la: 
fuo ad labor em p r o noca ret pella 5 q n ^ clare 
oftendnntjad quid D e u s fefe confpicien-
dumdsdatjno equidem vt ó t i n m fiiadeá': | 
5c negligentiamjfsd vt ad laborera irapel-
l a t . F a l i i t u r j q ü i dininas apparitionesnoi^ 
p u t a t f t i m i i l o ^ q ü i b ü s ad máximo*; labo
res S t i l l i c i irreñdi lm. A f t o r . j . a i t D . Ste-

•yA&úYSf. pjiaiíus:ttccevideoó-oetos'ÁpWtifti & f l ium 
homivAs ftantem a dextris J)ei. Exclamantes 
autem voce m^a^contimeT^nt aures Cfías,& 
irhpettir/tfcce'mnt vnammtsr h enm. Et eveieñ 
tes eum extra cmnatem Íapldabant}d"c.'Yí¿^: 
querfine decidat apparitio D e ' ; & coeli a-
periontnr Stephano Se D e i íi l iuá fefeilli 
o í l s n d i t j & : fímiil rapitür ab h o í l i b n s , ex-i 
tracinitatemtrahiturj <Scibi mnitis lapidó, 
nimbis f i tr i tnr.Qjici mirnm? A d b x c certa 
mina vocantappar i t ior i l sDe i . A i t D H i « 

p.jFilfar* Ur.AreUt.fevm.'de S. Stephano: Eccevi
deo calos opertos.lMjle'mcpinílanteroffert fan-
gm/iem ffitím,qm pro, oculis hthet rejem fuum 
f tmA, ¿r bramumfnum, é ftlium homims a. 
dcxtns vírtmis Vei.Vid.estquad éxpe&atis i n -
tuit.us armat conjlantiam trmmphantis'. Digne 
paientihus cal i portis comparatur c&'lum^bel^ 
la defudant.Qmd piilchrius? Patentibus 
leftibns helladefudant. N o n enim Deus fe 
aperit fuis^quin & bel la vocet j&laboresj 
$ i fudoreSj lóngaqne certamina intimec. 

§ . V I I . 

] n r e n j i r t u t i s n e d e d i m e n t u t 

•parentes f e q u i filiomm 

"7 E m i n í dubiu eft foli Abrahamo da
tura fuilTe prsceptum de dimittenda 
terrá cognationisjVt teftaíürStrepha-

/ i n s A í l o r . y . C u r e r g o G e n . 11 .dic i tur 
T h a r e egve írus iu i l t e cum Abram? Sic e-

s á p a t r i a C h a l d a í a . 1 1 

n imhabes: Tu lk itaque Thare ^ íhramfi lm 
f m m : : & eduxit eos dé VrChaldhoTam.Q-J VCi 
do Abramiis folus iu i íus fiierat e x i r e , cur 

'dicitur T h a r e adortus prpfe¿Vión¿m i l la? • 
R e m fie de f in i tCí i ry fo f t .hqra . 2 . i n G i o . d i Vhryfop'J 
ce 11 s;•Jdmntádmrtere Ucets amd cü filias t)co 
accepms ejfetjVifus el Veas impérauit. vt inde 
Wtfraret.Qjí-->4 vt acmmh Thare pkter e lmj i* 
cet infidehs effetiUttamen oh amo'xem in ñ'íiu 

focius illip'eregrin^onis ejfe voluit. A u d i u i c 
paterfii ium íiils D ¿ i pr;rcepüis ábire , nec 
i l l u m retardaré envauie, fád m á g í s abeimtc 
fecutus i d é m difporielmt ítei-jitio de d igna-
t i i s p a t é r i ñ r e vi'rtutis fieri feftator fílij: 
Y ^ n á m ó m h é s parentes ha'nc ehiljevent 
d i l c i p l i ñ a m ^ q u a c u r r e n t e s ad v í r t u t e m f i -
Jios h 4 ñ re t iñére i i t j f id feqii'erentur. N ú n -
qiiam enim non decorn iá efe pátri fitgére 
v e ! a f i l i o v i r t u t e a i . L u ' . t . a i t d e l e f u p ú e - ÍHC.IÍS 
núo ' .Mate r é'ms coferaabatomnia verba hsc 
in cor de f m . D z quo Toannes G e ó m e t r a in 
cat. G r ^ C a ait; C&njtderá praderúCsim tm mu 
lierem JVLaríam várs[ápie?4-t e j ineff'ainíísqfie 
jfcieñtii marre y quaUtér fqhoíánsfitmtrl. Fe-. , 
mina erat M a r í a priidentifsimajSc iñeíta^-
bilis fápiént ia; raáter, hihi lomini is vtin.f i 
l io puerulo lefu audit verba vit2r.n0 dubi 
tat e i ü e fieri di í c ipul a; Ócfaemi n á p ü e r ü i ü j 
mater filium in re virtutis habere mágíf -
U i i m . A £ l o r . 7 . d i c í t i i i r deStepliano Pabla- ^ ¿ f a y y 
pidantium m a n i b ü s occümben' tes Ef cúm ' ' 
hocdtxiffetobdormimt in T)omino. E t í f a t i m 
cap.4. Taña eft ame in illa dieperfecntio mag
na in Ecclefta 3 qu<& erat lerofolymis , C7 em-° 
nes dtfper/i funt per regiones Iptddt, & Sama-
f u prater ^ipoftolos. P o í l S l epnani interfe 
¿ l i onera omnes ficleles fugiimt l e í ' o f o l y -
mamjí'ol i Aporto l i non fogehiñí i fed i b i 
manrerunt expofiti f ü f O r i b ü s í i i i ^ o r u m j . 
vorantes m o r t e m . S é d c n r A p o í i o l i nonf i i 
giimt^qui aiijs fngam conflilebant3 C u r & 
ipf inon magiscauent l u d x o r u m rabiem? 
A i t D . M a x i m o T a u r i n c f i s f e r m . d e f a n & o M a x . f a * 
Stephano:Vum[anÜusStéphánu'sab jipofió 
UsdLfcoms ordinatus(tt,,Apofiolos ipfos tcata 
ac trinphali marte pr&cefsit\ ac fie qui cr éHñ-
pr io r ordine s prior fal íui eft pafsionc ; Ó" qui 
erat dtfcipulusgradu,magif¡er cr. pit effem »r-
í j n o . I t a q n e A p o í l o l i m a g i í t e r i u m S t e p h a 
n i fecút i , non. ñ i g i i m t per fécufores í a b i -
á í f s imoéi fed fe ffiorii exponunt pro C h r ! 
fio. Necdedignantur pr^f tahí i fó imi v i r i 
i n re v ir tut i s ,& fiHumJ& minofem íri gra 
da habere diicem^ac raag^nira ad martv-
r i i i m i N e c a l i t e r i . M i c h . 7 . p o í l feptem 
framim experifostnumpho^jdicituv: No¿ i . 
mfsime autém foft fihos, Ó fbátif cónfunepia 7 . 
éft, N o n é n i m admatris d é d e c ü s ¿ f e d a d 

gloriam 



t i U h . V I . A b ' r a i 

g lonam dicitur n ó ü i r s í m a p o í l fíÜos per-
P i C h f z i i e n i f r s . V t d f c a t D . C h v y f o í l : . de i l l a : SÍ~ 

cm coronA cmdampretioíifsimis lapdibus com 
fojitA émiñenum gemrnám3it¿í cam'em [ua cho 
Tofdiorum coáptans ad defiderahücm lefuni 
fMllosfmSj'üt aqííilafubfcqMevs enolahit. S i c 
i b i dematre Cecuta í i l iGs in v i r t a m m certa 
m i n e . S i c Z a c h a r i x n o n credenti A n g e l o 
n ü t i a n t i nanitacem fili) ait Angelus; L u c * 

%f4C, I . ' 1 • ^-'^ tacemsnec poteris loqm, vfque in díemt 
quohu f í w f . M u t n s c o g i t u r r p e r a r e nat iui 
tatera filij, vt a fi l io naco verba recipiat. 
Q n i d i l le?Chiyfol . ferm.86' . Ule non dedig 
m t u r a filio verba redfere, cid dederat vitam. 
S i c ib i , 

§ . V I H . 

T r á f l a n t t a m h e n U s p r d c e p -

t o r u m f a d t o h f e r u a n 

t i a m . 

N : 
' Otanter S t e p h a n n s D é t í f f i g l o r i a d i -
c i t a p p a n n í t e A b r a h a m o , ait enirm 
Deusgl o riáí apparuit, & c. Q n i p p e D e u s 

í i o n vtcumque, fed fnb glorio Ta imagine 
tune Abrahamo a fía i t, vt Sa l i a ñus n o í l e r 
cumali js notabat. E t m é r i t o fe gloriofum 
oftedit D o m i n u s prxcepturus profeftio-
nem apatria-.prarfeantia namque iubentis, 
raagni in tcre í l ad pnreeptorum obfenum 

ZAr/ibr. t i a m . S i c a i t D . A m b . l ib.de v irg imbus: 
Primas difee-rídiardor 3 nohilitas ejl magiflri, 
Q u o t enim prajftantiie in mag i f t ro jn prae 
ceptoreapparetjtot funt calcarla, q u ^ nos 
impellimtjVt eius mon i ta ,&prxcepta exe 

$ .Reg, zo q u a m u r . H i n c 3 .Reg . zo .Vi r quídam de v i~ 
ris prophetarum dixit ad focitim /umn, in fer-
woneDomni percúteme. Inbebat feafocio 
percutí ,<5cvt idfaeil ius perfuadeac, addi -
ált i l lud^nfermone Domini, oftendens n o n 
fejfedDominumefTe authorem i l l iusper 
cufs ionis .Quis enim vereaturpr.Tceptum, 
cuiusauthor D o m i n u s ^ r e x eíl? A i t D . 

p . Chrjf. C h i y f o f t . o r a t . i . a d u e r f u s l u d a r o s : í ^ í m w 
nedle verims parceret prophet£, non dixitHU 
fimpliciter3l)ercmemc\fed addid,it}in verhoDo 
wwyihoc cft}T>eHs pr&cepit; y¡c qti<erevlterms. 
Jlexeflsqmhancpriífcribitl£gem, P r x f c r i p -
í i t regiam,diuinamqiie authoritatem prze-
cipientis ,vt í le pr^ceptumfaci l iusexecu-
tioni mandaietur. l a m iam exigebatur 
fanguis á D . Stephano A f t o r . 7 . & peteba 

y & b X ' 7* £U1' adnecem,& aitipfe:ECCÍ video cctlosa-
fertos}& filmmhomimsftantem a dextrisVei. 
I t u m a d m o r t e m apparet lefus a dextris 
Pe i^vt ficaegrba rnortisprsreepea marty;^ 

r u i c l e f u s e x t r a c o g n a t o s . 

ris animo magis infigerentnr, P u l c b r ? é¿ 
n i m d i c i t D . A u g . b o m . i i . d e S . S t í p b a n o : J j , 
Jllius prACcpmmgeflahat in a%tmó>cmus ¡rrz* 
fentiam cernehat i nca ío ,& adeümflagrantíf* 
(fmó amótefuffenfis^carnem qmntoties rcUri* 
qmre ,& ad mm cupiebat auoLire. Equidern 
qnem in coelis c o n í i d e r e cerneba*, dnv-(si
m a etiam praecipienteamabatjtSc eius p r s * 
c e p c a a n i m o i n f í g e b a t , etiam í i n e c e í f u m 
e í í e t relifta carne ad i l lnm e u o l a r é . E t í i -
mul in cceleftibns p t ó f e n t e m v íc ! i t , c \ prss 
Ceptumeiusde vita c o n t e m n é n d a infívJt' 
animo. N i h i l enim prios cft ín pr -cept i s 
exeqiiend!S,qiiam g l o r i a , &maieftas I m -
perantis .E>: q u o d i c e b a t T e i t u i . l i b . d e P e feñffUl 
xi i t. ^áudaciam exijiimo de bono dimmprscep 
t i difputare.Ñec enim quia bomm/ldcirco auf* 
cuitare debemus, f id qma Vcus prAclpit* • «Ai 
exhihítionem obfequv. prior efl maieflas d'min& 
potejlads.Prior efl amhontas 'mpermtis, qua 
vtilttasferMiems.Nimqji^m non efl prior 
p x ñ n n Ú A iubentis, vt prarcepta o b í e r u s n 
t u r t v n d e í l i p j e n t e r dicebat T i t a s R o m a - 1*ít. Uom¡ 
mis Imperador apud E g e f í p p u !ib. S- de 
E x c i d . I e r o f o ] - cap.7 . Prommiamr enim de 
d^CiCHitíS prxceftpmdijf J m u r . N o n equi-
dem óf l end i tur dux praeftans, nec in offi-, 
c i o i l l u í l r i s , fed v i l i s , fedcontemptibilis^1 
qnando eius pr iecepta contemmirttnr. Y r i 
de P a u l i i s d e d i ü i n i s praeceptis monebats 
Omniafacitefine m-Armitralione} & h&fitatio* 
«?;Quac verba pulchre expendit putatus 
Hieron.adDemetr-iad.de V i r g . a i e n s : ^ ^ H i E & i 
a t íqm pracepta DciyqHafivilia munufcula de 
bemus comemnere.fedimperatis in ómnibus ma 
iefiatem afpicere.Viles, Ó ignobiles Dóminos 
palam cotemnividemtts aferuis. *Athocinpet, 
Joñas nobtles non adminitur j quanioqpte poten* 
ñores Domlnijanto ferm ad obedienttam pro-i 
nioresfunt.Certeadregis impermm itaomnes 
paratifmtyVt etiam optent mberi.Et nonfolam 
bene merimrosfe e¡é credant, fi mjfa fecerintj 
f ?d taquam iam mernifimt quod iufsi funt , it4 
pro dignitate pr&cipientis f vrmt'mm beneficij ta 
coducitur.Sicibi,(Sc fapientifsime ; pr^cci-
pientis enim p n d l a n t i a gloriofain fac i | 
pracceptommobedientiam. 

§ . I X . 

V t T t u t i s p r & f t a n t t a c l a r w r 

p r i j s . | 

p j Abes A b r a h a m i e n o c a t í o n e m a p a t m j 

J 
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ma,&c. E t Cjiiidcrn A b u h a m u s in patria 
fuá imperterritus erat veras religionis c u l 
t o r , & patrem^óc cognatos cines ab ido-
lommadorat ione ei iorabat.Cur.ergo n o n 
rnagis finitur eíTe in patria? C u r exire com 
pe'iitur a patria^cui v iam falutis monfrra-
b a t ^ p r í c c i p u e c u m ceter.r ó m n e s regiones 
etiarñ e í l e n t idololatnc? Sane a patria a d -
ducicur AbraharaiiSjCogiturque per barba 
r a s ^ ignotas naciones peregrinan j vt eui 
dentius virtucis i neo o í lenclat i ir pneftan-
tia^quíc in alienis triumplians femper eíl: 
c l a r i ó n Audiebam i . R e g . A r c a m D o m i 
n i aproprijs f é d i b u s ablatam^ i n e x e r c i t ü 
duftam^imoablioftibu.s captam j qui eanj 
í n templo idolorum ruorum xo l iocanjnt . 

í ylleg. 5. Y)ic\t enim t ex tus: Phihftiim mtem t x h r m t 
¿ircdm Dei}ó ' afvortauerm team a lapidead-
imorij in -Ji^QtHniX^IeTumqtiePhiUjinm ar-
cam J)eij& ínmlemnteam in templnm Dago¿ 
&Jiatmrgnt eammxta Vagontéumquefurré 
jcijf ?nt dilttcfflo *Az,on¡ altera die, ecce Vagón 
, iacehat pronas tH térra ante drcam,&c. M i r a 
})ar,qnod permifiírct Deus arcani ri fedi-
bns fuis ex trah i j& captioamduci a d P h i l i 

, ftinomm r e g i o n é m i & i n t é r i-doiaconfti* 

t u i . C u r D o m i n e non magis curas, vt arcá 
t e í t a m e n t i tui propria in í e d e m a n e a t , v b i 
fub eiiis prárfentia^ & verxTei igionis c u U 
t u s , & Ifraelitarum pietas eíl? C u r m a u i s ; 
quod fítin alienis cap t i n a , q i u m in pro4 
prijs c u h a í P e r t i n e b a t a d g l ó r i a m arcae, v t 
í n a l i én í s v im fuam o í t e n d e r e t , defíri iens;' 
Se comminiiensidola,vtd}cat; Ecce Vagón 
iacehat pronas intérra ame arcam.Qwdá n o -

Chrjfofto, tabatChi -yró í t .orat .3 .áduerfus t ú d x o i & i 
i e m : Á r c á capta in aliena térra vim faam of-
tenditjdolo bis infolü deietto } ejfecit, vt etiam 
comminaeretar.Non equidem zxcx in a l ie
nis peregrinado indecora, neo infrucVuofa 
fuitj quin ib i eiits v irtu3j& vis magis ofte-
debatur, quando in alienis etiam tr ium-
p l ians ,& g lor io fanon p a r u ü m g e n t i ü ido 

J i s inferebat d a m n u m . E t qux peregrinans 
apud g e n t e s , e ó d e d u d a e í l j v t í i e r e t late
ro turpi f s imiDagonis , non inde maculam 
v i l a m accepit,quin potius cultoribus fuis 
man i fe fie o í l e n d i t Dagon i s infirmitatem, 
vani ta tem;Quid g l o r i o í i u s arcac íDe VQX~. 

loann, i . bo diuino aiebat Toannes cap. x . I n princi~ 
po erat Verl?am}& Verham erat dpad Veam^ 
& Veas erat Verham. E c c e quam erat V e r -
bnrn ve lut in propria fede^n é x c e l f o f o l i ó 
d iu in i ta t i s .Quid túciVerhtí caro faílam eftl 
& hahitamt in nohts. Et vidimas vloriam eias i 
qlorlam quafi^nlvernti a Patre. P r i u s folum 
cHcebat,ouod V e r b u m evat a p u d D e u r a , 
^cquodDe-'.s erat V e r b u m : nec quid de e« 

T o n i . j . d e l e f u F i g ^ 

i us g lor ia enuntiabat j m o d o a i t : Vidimas 
qloriam eias} gloriam quafi vnigeniti a Patre* 
Cur,<Scnon di c itúv amea gl ori o fe y i fu s? S4 ' 
ne ex quo propriam diuinitatis fedem dif-
fimulans, i n m u n d u m venit í i o m o fa í lus^ 
imo hominum f a í l u s la tero , publ icanoru 
menfis aecumbes cum muliercuiis conner-
fatusmee in'de macolam contraxit;fed po^ 
tius oaTniü abflergeLat maculas^ i n e a p u -
ritate n i t e n s ^ u a e r a t i n finh patris. H o c 
g l o r i o í i f s i m u m j 3c omni adrairatione eraí • y , 
jdignü in V e r b o patris^Ait S .Athan . l i^ , . 
de Incarnat.citatus in C a t . G r s c c a D . J-UC: 
ad cap. z .Hoc admírañone digmm erat, qaod 
hominum more vmeret, O' vt Vqwum patrís 
•ormia 'éimfícarétfó vt fitiüs patriadeífet. rice 
vel in verboDoi x l l imabatur m i r a d í l u m $ 
quod in mundo peregr i sa t t i s jvár i j Ique ho 
i]iinibus,5c peccato.ribitSj& prophahis af-
. ío t ia tus jeorümafs i f l ens conuiuijs , c o n l a -
bulationibus;tamen vt V e r b u m patris orn 
h iav i i i i f í caré t>& fie in alienis agei ;et ,quaí i 
nunquam e x i í f e t a fino patris. Q b a m glo-
riam miratijs i n lacob poft longas eius pe 
r é g r m a t i o h e s a i e b a t b . A m b - í m . 2 . cap;p; '̂ 4mbf% 
Quls tam potens infao domicilio , q^am úhe-m 
'aUenoiQais tam di/íes in remiso ̂  q-%a?mfte in pe-
Terrino / o c o P N ü q u a m quidemnon e í l magf 
navir.tutis prf ftanciajqux v e i i u alienis pe 
ragati quod m a g n í i effetj Fi.iii pi'bprij s p«« 
iagsreuir0 

J p i l i o r u m v i r t u t í b u s a f f e n t í e n ^ 

d o p a t e n t e s , e d s f i b í a p p r o ^ • 

f r i d r e p o f m i t i 

P O í l accepturn pr<Tccptiim de cognarJo 
ne r e l i n q u e n d a , d í c i t A f t o r . j . r ^ c ^ A f f o r . j ' . 
bramexijtdeterraChaldaoram3 ó habita 

uit in Charan. Sed G e n . r j .de hac ipfa pro - ^ 
t e í t i o n e dicitiTalititaqaeThareAhram f i -
l ium¡aum, & Loth fdium xArari'.'. & edaxk 
eos de Vr Chaldé¡oram}&c. Sane A b r a m pre 
c e p t ü folus accepit,iuxta quedd ic i tur ip -
fe e x i í f e dsChaldxaj3cnih i lomini i s i n G e 
nefi exitus ille non tám A b r a K a m o , quam 
T h a r e patri eias tribuitur. E t cur quod a 
folo A b r a m o pecebatur, óc ipfe exequeba 
t u r , d i c í t u r á J h a r e fatliim? Credider im, 
quod,dum A b r a m prTceptnm í ibi int ima 
tum o í l en di c, & pro fe fti o h em p ar at j i d a n i 
madi iertensTharepater ,non foliini no im 
pediuit,fed fe focium oflendit i í i n e r i s , & fe 
l iumproperantera í l i m u l a u j í , Q u o merno 

B ü b i 
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b í fadmis á p p r b p r í á u k j & fiíu feck efTcj 
quoderat Abyahami . S ic parentes filiom 
a íTsnt i entes v ir tut ibus j eas hbi noucnint 
appropriave.Sic putatus H i e r c n . E p ^ . a d 

I t í i m n i ' D e m e t r i a d é m de vera V i r g i n . tipRefpicfi 
'<)h[écto}quantnmñtsjar/úkatis finia ¡ matefcfa 
tXpeÜant:cjuamm egregia erga Péktofdes in 
frofefstotte tftá máxime clarmt}cum te iam n'af 
tijs praperátam.fmftt atqne aliad vclledidice-
runt,mt7a continuo affenfm cehritate , adid 
qmd elegcras cohortatafunt» Bttrepidam ffó 
'Rtmefent'entiam Voluntátisfué drfthóntatefirx 
warant y tuumque votttm Commune fecermt. 
E r a t virgo Demetriades nuptiis a parentl-
bus deftinataitnteriprasnuptiarum prepa 
í a t i o n e s ^ i n eam mentern virgo deiienitj v t 
TefeDeo dicaret, N o í i e r a n t p í í e l l s e p r o p ó 
í i íum auia eiiis,6cmater.Qiiid tu í ic?Fi l iam 
ia decreto animinituntur reuocaré? A b l i t , 
imo qtiam c e l é r r i m a eius p r o p o í i t o {'uíFra 
gantnr, impedimenta tol luntjin v i l t u t i s i t í 
nere nouitiam c o nfirm an t j qn i bu s illius v ó 
tum í u u m f a c i u n t . S i c enim ait: Tmmqui 
votum commune fecerunt.Non aliter M a c h . 

¿Hach, 2 , 2..cap.7. decantatifs'mafeptemmanyrum 
mzti-eáicQhz.txn:Supramodum materminu 
bdiSj & bonorum memoria digna, q%£ pereuH-
tes[eptem fíliosfub vnius dlei tepote confpiciens 
bono animo ferebat: fingulos eorum hartaba*-
mrs&c. Cim-ebantgenerofi a d o l e í c e n t s S 
á d tormenta, quos c u ñ etes ad mortem m a -
ter vides,adhibebat fue exhortationis ca l -
car i^ .Qi i id inde?Pulchre dei l lo F o r t u n a -
tus cecinit lib.s'.editionis Calar i taníe . 

Félix ¡oís meritlsfibiMachabea}vel Orbi 
Nobilítas generisimbiltor genitis, 
QUÚ/eptem palmas ccelo tranfmífit ab alm¿ 

E c c e t i b i q u a n d o ipficurrebant adeerta-
niina,dicuntur a matre tranfmifsi in c o e l ú ; 
qua? enim currentes íl imulabat, il l omm fi
b i , & cur!u5appropria,bat,&facinus. S i c 
parentes filionlm vota fuá pofiimt faceré . 
E t de h o r ü patreEleazaro ait N a z i á z e n . 

Wa&iart Septe in fuper fílios ebtuUt,injiitHÚonis[Háfru~ 
' ^~ Bum.Fihorum enim virtutes parentibns adf~ 

cribere aqmfsimum eft. S i c ibi» 

§. X L 

r u n f a l í q u ¿ Q 

q u i n j e r i t a t i n o l i n t a c ~ 

q m e f e e r e . 

T j * T DeFunft i A r a m i f i í í o s , & A b r a m 
A - ' c u m vxore fiía Sara,eduxit T h a r e de 

Chaldaeai fed adhuc i l í i reftabat alius ñ 

M a n . 

l i i t l nempe N a c l i o r cura vxore M e l c h á í 
de quo in hac p r o f e í l i o n e nilr"! nicit.Q^iip 
pe ait: Tul i t itaqueTharékAhra fíhum {w.r.n^ 
Ú Loth film ué ran f i lmf i l i j [m,& Sarainurti 
fuam , & eduxit eos de Vr Chálddorkm, & c * 
L o t h , S a r a i , A b r a m educnntiir perThare^ 
at N a c l i o r non dicitur modo e d u ¿ > u s . S e d 
cur b o ñ ü s paterrelinquit N a c h o r e m apnd 
impios?Cur n5 magis infiat^vt & hic agre* • 
d i a t n r i n d e í D . A u g i i n : . l i b . i í . d e ciuitat. 
D e i cap. i 5. pu í at N achorsm t im c tem p o -
í i s magis a d d i f t ü fui í íe idoloiatri.c,ocideo 
monentibus egreíTum non acqiiieuijíreJ& 
ideo m é r i t o ñií'íTéíeti¿í:iíi!i»Kélinqlii enint 
p o í l u n t j & dimittj,qui pertinaciter v é t i -
tatemnolunt audire. M a t t h . 2 7 . m u k a d i -
centibus I i id^is aditeríus lefumyait i l l i P i 
lat í is; Non audis quanta aduerfum te dicunt te 
ftimonia-Bt nonrcfpondit ei ad vlhim verbum3 
ita vtmitafemrPraífes.HoC mirum,&: info-
l i tum erat P r ^ f i d i , quodhomotottantiC* 
quetumukarie aCcuCatus c í a m o r i b u s , n u l -
l n m p r o diluendis o b i e ó l i s Verbnm faca-
retjfed prorfus tacens ab v n i u e r í l s aecu Ta
ri dirnitteret.Cur no magis obiecla diiTol-' 
u i t j C u t n ó n r a a g i s i n re apena pro fe lo* 
qu i tursP i i l chréEi i f ebr i t s EmlfFen. fatiir: 
Non enim conuemens erat/vt tune Pilr.to D a - Buf,Émí^ 
minias refpoñderetguando eum ad litigandmn 
contra fallos, ó imtidosprouocnbat. N i h i l enim 
cjlnifilabor/refpondere ijs^qui^eritátémaudi^ 
re «a / z^ í .Tace t Doramiis,<Scdimittit i i los¿ 
qui pertinaciter hxrebac mcd.icijs, 8c n o l -
lebant atteenderead veritatem; cura i)se-.' ' 
nimagere labor i n u t i i i s e í l ^ & ideO freqol 
eius í u n t d i m i t t e n d i . N o aliter fac iebát b ó 
ñ u s Hle latro L u c . 2 3 . d e quo blafpl lemán— 
t e m f o c i ü audiente,ait tzxt.Refpondens au
tem a l ter increpabat eum dicens. Ñeque t U tía 
mes J)enm, qui in eadem damnatione es. Etnos 
qmdem tuflenam digna fatlis recipimus, hic 
autem nilmaligefsit.Et dicebat ad lefmn: Da 
mine memento mei,& c. Bonus latro f a : h ¡ « 
concionatorin cruce lefu te í la tur innocc 
tiara^fedde i l la p a n c i í s i m a f e c i t v e r b a folt 
focio fuo,(Scnon populo circunfianti . E t 
quando no i í i í í i l e fumregem, omni cu loa 
imraunem,cur non oluribus eius gloriant 
tefiaris?Currion eam procuras muí ti s per-
fuadere circunfianti populo > C u r relicto 

. p o p u l o a d f o l ü focium conuerteris , i i l i % 
p a i i c a d i c i s , & í i a t i m ad D o m i n u m euo-
k s ? V i d i t bonus omnium á l idkus ad v e r i -
tatem obtuílSs percipiendam, & ideo n o n 
longumrermonem ter i t / ed i l i i s rel if l is ad 
D o m i n u m p r o fe oraturos couertitur. A i t 
D . T ' h o m . i n cat .sx D . C h r y f o f l o m o : Bea~ V . t h t r ^ 
tm %ituiaÁfiantes hcébaptalU &pffa$¿<[»U 

bm . 
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%fíS ahefV'mixcrepakat.Sed vt vldet extintos 
fiptdims adflantm?n3redit¡C9nfeqHmeT a'd eutn^ 
pui ñopiit^rmordía. N ó mukis agit cum itsj 
qui áuÉt i i irrobéurabane ver i ta t i , fed i l l i s 
breuiterciimirsis^ad D e u m ipfe.Cianfit J cu 
QUO depropriafaluce agit,. 

§ v X I I . 

f ^ x o r t s e r g a v ¡ r u m f e r i ¡ 0 . é , ,; 

c l f s i m u s a m o r * 

N P e r é g r í n a t í o n é fufeepta liabet A * 
brahamus foclnm pareterBíác confobri -
n n m ) & vxorani S arai: Tuli t ííaqH'e ThA* 

te oáhrAm fi'Mtnfamn, & Loth filiftM ¿fratti 
& S a r n i m m m ¡ k á n i , vxerem *Abram, 0- ci 
Necpii i i i t bona VXGÍ a eoniuge fuolepara 
r i j á f i o b e n n d a e í T e n t diferimina, & f i p e -
r í c i i l a f u p c r a n d a . C o n í l a n t i f s i r r i i i s e m m e f t 
v x o r i s erga v irum amor. Amifera t lob vr i l 
lierfaiTi fubftatiamrnam^amirerat fiHüs, Se 
ab ó m n i b u s d e í l i t n t u s fedens in f l j rqu i l i* 
BÍO extra domitmjextra c iuitatcm , adhuC 
focia:nhabebac vxorem a latere. A i t t e x t . 
cip ,2 .Egrejftis Satán afacte VomMii pereuf* 

Jtt lob vlcerepefsimo a f lanta pédis vftfue a á 
vertteemei^s;qmteflafaniem fadehat ¡edesin 
fterqnilimo. Dix i t ame UU vxor fuá , c . É c ^ 
ce t ibí quem manantem fanie federítem i í i 
í l e r q u i l i n i o r e l i q u e r a n t cines, reliquerant 
í a m u l i j i i o n ü l u m r e l i q i i i t v x o r , f e d i l l i a d -
ftatjOkcum illo verba facit. E t eftc^quod 
fuerincilHus verba fl:ulta,&crimihoraj at 
e í u s a r s i í l e n t i a m m a n t o defolato quis n6 

¿ i f i e r S f . laiidet?De il la D . A f t s r i u s E p i f c o p . A m a -
fet. hom. j . fatur: Talem etiam patientifsimi 
Jobi comugemfiíiífereperimfís Veferitemt eíi 
BmneSyVnaqm cum opihm adttlatores defltexe* 
runttamiciifftrehmfecmdis itmicititm aftl-
mantés cum fortuna mutarunt. Sota autem hite 
primaria pan fo ame , ó ' omatifcima f&mina 
vtfífqmam a viro dífcefsk, aff ditqve Vel mftet-* 
4¡mítm93Caniemi& tahum al?ftergensi'vermef~ 
que plagis educem. Veré quidem illá'Oit&fo* 
eiajadiuiduú cultrix amicitid: vxum demqui 
detantafonmayactota cogtiatorpi,& henem*-
Umixm cohorte reliquum metm hontim. N i -
l i i l in hac í r m i n a inuenieS) quod non o r i ü 
tur á pertinacirsimo amore in v i r ü \ in qúdi 
fane e x c e f s i t í C u m bUfphemiam confiilit5 
Be cum tot malis c o n f l i £ l a n t e m videat. A i 
m á x i m u m oOendebat, A p r i m a r í a f s in ina 
clignum^cnm ab ó m n i b u s d c r e l i ^ u m fola 
fmi e b at, fo 1 a c o mi t ab atnr, n o n d e t r e £ l a n s 
l l e r q u í t i n i u m j nec fugiens v@rm5S¿fed|>§s 

íiaEc o m n i á índiuídiláé á n i i e i t ü , & v x ó r ' i : 
focietatis b í l e n d e S a t u r c u l t r i x , N o í l ü á j i 
q u e l o c i i m í í b i a l i e n ü . p ú t a b a r í in q u o c e r -
n e b á t ve l v ñ i b r a m fui v i r i . H u c etiam trá-» 
h o R u t h a m MoaBic idem, qii3E v i d n a t á y i í 
i - o . í i c h é f í t focnii j v t p a u p e r e m feqnere* 
t i i r , n u l l o l G n g ^ p e r e g r i n a t i o n í s difcximl 
ne d e u i £ i a ; I m ó a i e b a t cap. i0 Neadízerie-* 

• Hs mihi, vrreH»qftamte} & akeam qm&ádfá 
mimperrexerhjpcrgam')& vhimoraUfúm¡$ 
& egoparite^mQTabor.PopHi'As tuÁs, pop&lats-
me»Sj & Vem tnm', Deusmem. (¡hm te térra 
mvnétem fufeeperk^n ¿á wor iar jhfá locú ac* 
¿ipiamffpfikum. Sed vhde tantos aíFá£hisi 
í n Rut i la erga p á u p e r e m focrtím. pergentc 
ad*íibi ignotam regionem; vt infeparabilc 
f o c i a m í e i l Í i a d i u n g e r e c ? E r a t i n fberú me* 
m o r í a defun&i m a r i t i , q ü e m fie amabat^vi 
ve l ab ymbra eius nu l l i spo íTet feparari p é 
r i c u l i s . p e i l l aTheodorems a iebat: fáit$ 
focruiñfmb totfeFfami & p ^ í p é t a t é í S e ^ m 
tem frsmtiiparéütihtts prhftér arAml pikáiein 
ó c&hmgUfámb'námy 'ú memoriamec^n* 
iug i s f eqüebat i i r R m h á p e r Omnia pere^ri 
nationis longx diferimina^perrerump^iN¿ 
i i i i im penuriam;Et quem boi ld i i im f f i b t ó 
t í a dimiferat,imt) & vita i p í a j Vxoi: B ó n ¿ 
n o n valebat dimisceres 

Cí^.u.Dixir áüteniilSoiioínul 
ad Abrá.vEgredercde cerra cuá¿ 
& de cognatlone tua,&dc domo 
pacris tn l , & veni in cerrüm i qua 
monftrtucronbl.Faciíimcíue té 
in genrem magnam 9 & benedí-
cam ubU& tnagnificabo nomeft 
tüum^erifque bencdíólus. Benc-̂  
dícam benedicentíbus t i b í ^ a i á 
icdkam maledicensibus tibí, t u 
queín ic benedicensyr vmuerfe 
cognaciones t e r m 

S . X I Í I . 

E a h o m m c h a r i f s m a 

r e q u i e j 

V m eíTet A b r a m In ¿a parte MefepoS' 
t a m i í C í q u s ad Chaldaeos psrtinet s I n 
JTyGhalckBorum pr^ce^tum accepit 
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a Déd^Vt e x í r é t de f r t t h 5 & c o g n a t i o n é a i g o i t á t i s dcueniac > quod m t é r fiiosibai 

q ü i p o p u l a s é x t t ó C h a l d ^ x ^ ^ f i c exire iubetur d i p r o o á s . vt ; 
^ e r ó n e n s a d M e í b p o t a m i ^ S y r i x , m a g n u m i l j ü m p o p u l ü m f i d d t o & n d ^ , 
I b , q i t é h a b , t a ü t t , d o n e c m o - m r i t S é í l T h a - C ^ t i a u k é m p r o p r í a c o n t é n i h i v v : m é ^ . m 
í e p a t e í e i t ó , & f e p u k u s ^ r m c emm ftatim fidelipópuloaugendo a d h i b e á ^ i s í i o h a i -
a d e f t D c ^ & m o ^ h o m m é m i t é m m ^ v t ror.qubdnnmeremv Ínter ^ a r é n t e s ^ p r O 
J a t m ^ & ^ t i ^ é m U l m q ú a t . Q n i p . p i n q n o s C h r i f t i . M a t c h . í v recehrelisledt M M t k f % 
f t kiuErtedere de térra t u a ^ & d e c o g M t ñ * p r i f H progerntoves. duarom áüt tnnm ^ 
m t m & d e d o m o f a m s t m } & c . h ^ u * n á o > feminarurntantnmmeminit, n n ^ m m v n a 
y c v i d i m u s r u ^ u i x c a p n n n ü m D e i ftiitRUthMoabicis,akemm: 
t e p t ü m i ^ Abraham patr iad C h a l d ^ n u i t o y e d e ^ t h M ^ s ^ ñ m o ^ l 
terramnatiuitatis toeli^e^ erat in t i s .R ikha nobis ob oculosproponit.Quafi 
H a r a n > c n r i t e m m i ü b e t D á u S v t t e r r a m m i v a b ^ d ^ . q n o d a l i e n t a ^ e S 
I U a m . p a m a m n ^ m m t e l m ^ t ? A n p o f t feminaa^mmia^erilintefehriffia 
^ e l i a s m C b a l d a c a m i h a b c b á t A b r a n i aiiam ^inauos. V n d e a d é o v i l i s v^iédi 
^attiam^qimmrelinqtieret? Atitqitac tetra c e n á i m ^ o t ü i t ^ n i e n i r e ? A i t í m 
all í pítttia eíTe poterat p x t t x t e trám hat i - hcrm.t . i n M a t t h . Rmh pre m r i t 

< taitátisfuéilllatett^qüacpattíiTtótefer m r f t M ^ ^ i a f r e f t i ^ i ^ m t ^ c e 
juabát oíTa^ftimirum H a r á n erat Abtarao H r rm ,&.gsms ,& . eLegitifrael, & 
| > a t i - i a i q i i a m m ó d ó i i i b e t ü t r e l i n q u e r e . V t Xkfú&Hmviditamrmxh & p m g n n m 
« n i m t i a c i ü i t a l i s m i - e p á t r i á m á c q ü i r i m i i s > Ue thM^g^er i i e iMi- tmgis^dmfm. A l k * 
vírense patriara d ú l c i o r í m íb l é mi i s -pütare , h i g e n á e r a t R i í t h 3 a c g 3 n t i l i s , q ü ¿ habebae 

•i[ut tenet ¿har irs imort to fepiücl ira . Q u o focramfidekm Iftaelkarai a« 
í p e a a b a t RúYicius Leraoiitcenus E p i f c o - setiffjtt' i i iá i i -eret inyatf iá y 6 

les iuo^nesmipeiasapimeog 
.terétjipfa Scfmhm.dc&enm 
%tmmú$ adbrrebat foemi de 
gsneris fidéiis.mágisqtiáín fu 

p a t í i a m r € d e m J & gon 
t i t , yt.fidalem popnlum i m p í * 
íút}vz a í iüümétet i ir i n í ^ G h 
j ¡ ¡ 0 $ Q i t h m m n ó re.nux ífñ 
Itei irtdáppropii iqüet , geiifis ¡I 
•téns^vt popnlnrn fidelgmádii 
i h . i z.. Mxtendem lefus nídm 
.fmisdmWEcté i n M r Mentir $ 
€ 0 a . q i t o d a p o í l d l i c i v ir i jSant t n n 
t í e s ext@gei1eííátrQíié¿5c ex muneris Gom-" 
jmimioñi^átinacek Ghrift i qtialicer.quis fíe 
t i poteft?Ait Beda ibi \ 'Sickt qmsfratet Do- S g f a 
minieffickiltia 'étm &édeñdo, ita etiammater 
fraMcatido. H i i l l a d f t f í i a i o r prcipinquitas 
adChvl f lümiq i iara i] láj quaeinsitiater fisj 
fed ad b á c propi í iq t l i ta té accedis p e r h o c 

PÁ t t i a t n , f a^eníefqué f e l m q i ^ í ' é A b r í qitod p t^d cá t io i i e t t ia popitlos íral ias a J 
iubeturjvtihgentemmagnamfiat , quo fidem. Vtemm^omeft ic i se t iam ;curisab-

ieftis eo fpeftes % v t fidelera p^pi í j i im e x -
hibeas^non dubiura quin- í i l í m e í e r i s inter 
Chri f t i D o í r i i n i p r o p i n q ü o á . S k ^ Í a £ t b . i . Mat th . i f 
Salmmduttmgéy-mt Bofo de MáaL . N o h ú z 
í n t e r p r o g e ü i c o r e s Chri f f i í í l e n t í o obte-
g e r e v i k r a m e i e t n c t l l a m . R á a b i E c v í i d e 
R a a b tanCiim m e r u i í ? H a b s s ex J o f u é i . v c 
i l l a p r o p r í a n r c i u i a t m c5tempí i t>6c fíds-
l í I fráél icárümpopiÜQ feruatido opera d 
¿ t « D s q t U toirX!i€9áor6;,Í6r* í d e P r o 

qiine tenet ehárirs imori ímfepi i lc l ira . Q u o 
fpeaabat R i m c i u s L é r a o i i i c e n u s E p i í c o -

l ib . i .epi f t . 3 -.dé morée é ó f o b í i n a e , h ¿ 
t i X i i M m t a m U f m a m q H * m M f m f f a m 
miqmftmffíerát}nmammam-, qnihanc mthifé 
f l / « ^ ^ > e r f ^ s f 1 / / ^ r^fpárí fm.accH* 
f a t . f d t n d m Í M d k a h ^ S k ^ m h m i fietétúá 
í o í u m aeftimáñt communket: rllnd] in quo 
c o g n a t o r i t m o í T a r e q u i e r c i m i u D e v w 
i e d i a a i n a . t o m i n V e t o T d U i b , f «cáp^ 

$ . X I I Í Í * 

T P i d e í h p o p u l í c o m ú d u 3 q u í p r d * 

p r m f o f l p o n i t m d x i f m G h r i 

fio ffiommo a p p f ú f t B ^ 

q m t f e . -1 

r ntUBl l l ; ^ítlClU-WVjU^ IWiJiK^LIWlW î LUÍt» 
iiibetur/vt ih gentem magnam fíat, quo 
co pemeniet b e n e d i í l i o n i s , Vt foñ íens 

t enedi f t io mlm g ig í ia t nempe Ghriftüm^ 
a quovíi i i íérfae n a t i o i i e s b é n e d i é l i o r i c a c i 
^ u i r a f í t . S i c e ñ i m h á b e s : Égfedef-e-demm 
tm-. FacUmqH^ té in gentem magHam: atquéiri 
te bemákenmr mifterfo, ¿ógmtionés term. Ij's 
jvltirais piitat i l n p . & Ca ie tJn lo feré o m -
S i e s é x p o í i t o r e s p n É d n t prornirs iónem fl'efí 
ide ortu Chri f t i e x Tenime A b t á h á m i . S e d 
^otjuida ^ u s £ t $ i & t m n t M s ad h o c ¿ v t e o 

antu-

ínter gesití^ 
atos l-equi^ 
'icípriiim-co 
derio ¿ t e a 

^•faí-fítolJo 
i m o b l m i ^ 
'jeairjviat-8 

fesmei, E e - r , 
' - í l i . B : a - 1 



C a p . L A b r a l i a m i c g r c í T u s á p a t r i a C h a l c t ó a . 

§ . X V . 'rAd-ñt-.Et h&cqmdem veraejfe-R íab meretrix 
tefi'amr,is¡#& dhemgma qiúdei& meretrix exi~ 
jlgrs-.foia ta^erífama comentá yerhmc pmate 
fafcefit, & domeflicos qtttdem deflttmt, alíenos 
¿me amflexa e(l. N ó d u b i t á u i t bória p ó f t -

porxere domeflicos malos" alienis fideli-
jbusjvc e n í m animadueitit fe prbficere pof-
-fé populo Hdelii propiria c o n t e m p í i t , & p a -
tr'am negaiiitjdctota incub'.iit i n fcmandis 
Ede l iBuSjnemiremurjquodinChr i f t i pro-
pinquorumlegatMi*cenfu. Q i i i s enimpo-* 
p u l ü f i d e l i a ü g e n d o í l u d u i t , ¿c i n t e r C h r i -
fti p í o p i h q i i ó s n o n rcriptus eft? M a t t h . i . 

• Jacók mtemgmmt Ifiddié*& fratres eids.Ifi-
das amem-genmt Phare$3&e.hmím\s E u a n -
tgelift£E erat progenitores Ghrif t i D o m i -
n i percsnfere^at I n d x fratres nonfuerunt 
.progenitores C h r i í l i j n e c ad eii-is ex carne 
g e n e r a t i ó n e m p e r t i n i i e r u n t . G i i r ergo cual 
reliquis progenitoribns recenfentur í N o n 

% generantnt i l i i Chr i í lum, fa teor , , f ed gene-

ravac populum í i d c l e m , ex qno m é r i t o Í n 
ter Ghvi íH propinquos, Aparentescenfen 

ids vero r.etqrMiasCüm metmmff v*Abrah&3at-> 
que dixi.ftetrfvitgemerk Ifaic 3 & Iftuc I d -
corneefratrls ótis mentionem faceré curaffef3 
ad Jacob veniens non {olwn ludmn 3fed etiam 
fratres eim emtmerat ? Qwa videlicet nihilalij 
hahehanicnml^raelitarpifh genere commune'̂  

'S.araceni3& Ifrae!¿t¿3ó" ^Arabes3& qpíotqmt 
funt ex i lh rum -patnbm procrean. P foptered 
igítar î los quídem reticH:t,fe¡lmat vero ad eos3 
ex quibm najettur Chrifttts i & vnde -propaga-
tu r f oftflm. ludsorum. E c c e t ib í eodem cen 
fu ponuntur C h n f t i progenitores 3 Se fi-
Belis p o p ü l i p r ó p á g a t o r e s í qui enim facit, 
vtf idel is plebs inChr i f l o nafcaturjangea-
tm j&conreri ietnr , is n ó diftat á Chri f t i ip 
fins propinquisJ& progenitoribus.Ts v e r é 
i l l iusfrateij&materef l : . F é l i x q u i f i c l k i -
det augendo fideliú populo 3 m á x i m e í ib i 
í n d e i d e u i n c i e t D o m i r i u m i & v i x i n f e r i t ú 
riofcet:qui farailiáris eft i l l isja quibiis' def-
trnitur fídelis p p p i í l d s 3 pereat, neceíTum 

\Arnoh. eft. A i e b a t enim A r n o b . Ü b . 7 . SihilU 
tamen apene interituram ejfe Romam lo-
qmntur, ú ' equidém indicio De i , quod no~ 

ypeh eius hahkerint inmfttm, ó alumnum 
v.eritatis populum trutidarit.THt cur no s 

. V pereat íqu i veritatis alumnnm 
c i r c i n a t p o p i ü u m . 

I d a n o m s D e m r e q u t r f t , m i o d 

t i o r i v e n e r e c a n e e -

d e 

V I t i p e r f e í l e v i r i pi-S-ceiretOTt^ninli 
rum A b e l j S e t h j E n o c h j <S: alij 3 quo
rum nul l i d i x e i á t D o m i n U s ^ q u o d e x i 

ret de térra, & c ó g n a t i ó n é fuá. I d ante A -
brahamo fuit primo n o t i f í c a t u m ; A ' t e n i m 
D ommus il l i: Érredere de térra túa3 & de cfft 
nationema3&í'.Ht cur áb A b r a m e prihio re 
quirit D e u s hanc p r o f e f t i p n é m 6x patria?-
Subdittantae profecbonis pr^cm-om^quod 
i p f é D e ü s defcendetde €&\h.Ss. de.eius fe* 
mine natus, ingentem hominibtis Jénecii-

unt Parres ver 

SeduL 

T o m ^ . d e l e f u F i g , 

é l i o n e m afiferet. bie mteih; 
ba i l la . Et benedicetur \ 
m í ^ o e . P e t i t e r g o D e n s a B A b r a b a m o j d , 
quod d i ü i n i o r i g e n e r e i l l t p t x ñ z h h . P c -
titjVt é x e a t a térra Caz; q i i ia iam i l l l p r e í l á 
bi turiquod ip íe D e u s ex dat de c o c í i s ^ d@ 
femine Abrahje na'tüs, peregrinus apud ho 
mines habitet .S ic foletDen? a f i i ó h o m i r . e 
requim-eiquod i l l id i i i i f i í or i genere aroat 
prxftare. A iebat Matth1, ^ T u n e vem lefm 'MmkfS 
'a GaliLta in lordanem ad lomneni3vt baptiza 
rsmrab ffo.Mirabar fepeiquod cahdidifs i-
mus lefuslauacrum requirerét ex í o a n n e ! 
B o n e D e u s , qui lotus eft,non indiget , nifi 
v t pedes la i ie t ,&tu lotus es^Scvel mi ni me 
expers máculas 3 jcur ergo fitbmittis caput 
b a p t í f m o I o a n n i s ? B a p ü i r m u m petit a l o a n 
h e i d i u i n i ó r e m aiium horninibus da i id i ím 
medicatns.Ait S e d u l . l i b . 2 ; P a f £ h a l i . 
Pldcidam lordanis ad Vndam 
Ve?iit3vt acciperet hoc3qu0d daré venerat ipfe. 
Requir i t á fce lanacrúm a q u x , daturus lana 
crum Spiritusit imc enira ex te D o m i n u s 
petit mjti imájCÜm in fimili g é n é r e , & m a -

. x i m a t i b i p a r a t , & d i i i i n i r § i m a . M a t t . i i . X f 
hergenerationis lefu Chrífiifílij'Damd. N i h i í 
pritís n o m i ñ a t acceptum ex hominibusj 
q ü a m carne Daii idiSjqua innotefcebat po 
p u l o ^ p a í s i m vocatus í i l i u s D a n i d . Sed cur 
magis e x D a ü i d a c t e p i t j , quoagnofeeretur 
a popiii is?Reqiiirebat áb horrmibus regia 
patremjdaturus i l ü s patrem d i u i h ú . C h i y - . 

. f o l t l i o r n a ; i h M a t t h . - Can?films fempite^m P . 
• éjfet Dei3etMm HlmsDauid efiedkmms eft-.mo 
¿o vt te fiUum facer et Dci^emum patref/i hahe 

: re dlgnatus efi3vttibiferm pmrem facéret t>e#, 
S i l a te peyt h u m a n ü j q n o d n o det diulnu. 

- E x i n d e , ^ : p e t i t ^ ácc ip i t a l iquid a t é , ex 
q ü o d i í ü n i o n m o d o . U b i parat oiferre íi 

B | miliar 



i 8 L í ' b . V I . A k ^ m t i s / i u M e f u S e x t r a c b g n a í ó s . 

m í l i a . M a t t l i . z . r e d e t m t e m e x i E g y p t o I e -
,2^ í u i n p r o p o n e n s i n q n i c : Veniens htab'mmtin 

ámateiqu&vocMur iVT'^^m^-.eftautcNa,-
^aveth idc^quod florida.Et: m i r a b k r . q u o á 
veaiens lefus humanas calcaturusdelicias 
patria acciperet^qn^ ve i nomine i p í b flo
tes de l i c iará prse teñdéret .Cur D e u s in t ér 
r a germinante t r i b u i o s ^ fpinas, floridum 
locura requiris? Requir i t flores, daturas a 
ex tune floridas corollas hominibus. D e 

' I p . Berx. quo pulchre D.Bem.InNazt'treth anntmiit 
turChríft'* nafcimrus ,qmatytflore fperattir f m 
ümffoceftums.Nornen igimr clmtaü^ in qtta 
•tonciptm'^xyrimit¡tamm temporis, & fínem 
vf erizad qmm venit.Qpim cnim Chrijlas inNm 
ZtdYeth conci¡)itttr}Um hiems tranflt¿emfxs in~ 
mnátionis adúemtyfrffílm affT&pinqfta&it3cord 
nms feccatores addecmt. S ic Bernardas i n 
hom. íuper Mi fas r(l} ponderat, qnod le fu; 
N a z a r e t h l o c n m eiigat, vt á n n H n t i # í u r , v | 
concipiacurjvt moretur .Nec m i r o r , quod 
locum floridumreqnirat, quando coronans 
feccatorésaduenit: Semper enim ex nobis 
accipit ,qi iod magis folet re fpóndere d iu i -

í f d . $ 2 nifsimis donis eias. A i t enimlfaias cap.^ . 

P a r m l m enimnatmejlnobis¡&films ddms eft 
mhis,&faflus efl yrincipamsfufer ktaneruyn 
ems. E x quo fap ient i í s ime argumentatiir 

pftf. GaL E u f e b . G a l l i c a n u s h o m . i .de Nzt.Sicmto-
tusVem exT>eo,ita tommhomims corpmexho 
mine. Ve carneM.aYÍ& coagnlatus, de einsfor-
matHS vl[cenbm3 & fanmineWjqtíeftípro ma,-
ire ohmütj de[anguine mdtfis dce'epiK Sed & ' 
qmnium leginins yP aruitlm natus ejl ñobis, non 
mbis natHS efi}(i nihil fumpjit ex nobis : nihil ex 
mjlro fufcefttlISfihll nobis contulit. Q u i d p u l -
fchrius? A m a t r e r e q u i í i u i t fanguinem^que 
p r o i l la in pretium daretj a nobis naturam 
rumpfitjVt prsberet gratiam^adeo enim e x 
pettat recipere á nobis ,quod det , vt íi n i i 
recep i í f e t noftrx carnis 3 n i h i l largiretur 
|uae diuinitatis.j 

§ . X V I . 

2 ^ / 7 c a r n a l e p e r m t t t i t u r , v h l 

C h r i ñ t i s , 

EC c e t i b i Deus>3cpromittit fe Abraliae 
feminimifeedum ill is verbis , Ztbene-
dScentnrinte vniuerfa cognationes terrd; 

& prius ab illo petic^ quod carnales omnes 
affeftus exuat. A i t enim: Fgredere de térra 
tuaj & de cogmtione tua3 ó" de domo fatrts mi . 
í N i l enim carnis elle permitt i tur,vbi C h r i -
| l u s qriri d e b e t ¿ D e í i n a n t t nscsf fum eft i n 

nobis carnales cognationes, carnalesarfe-
ftus/i nobis C h r iflum natum t e n s r é deba 
r n u s . S a p i e n t e r n o t a b a t ' P a u l ú s a d G a l . 4 . . ^ 4 d G a t ^ 
M i fit Vens filium/mip faclnm ex mtlnte . E c 
cur nece íTum fuitDei fílium nafci ex mulie 
re? Adamus homo etatífieC tamc natns Tuit 
ex mul ierej í i c etiam D e i í íHas potuit h o 
mo fieri, quih ex hominenafceretnr. C u r 
magis voluit nafci ex mtl í iere? A i t C h r y -
f o í í . h o m . z . i n M a r t . Z v ^ m efi lef ráfecmSt 
carne, vt w nafcererefplritujnattts efl ex rmlie 
TSyVt mdefineresfilm eífemuHeris. N i h i l cat 
nale cd .quod n o r t . d e b e a t d e f í c e r e j V í I e f u s 
D e i films a d u e ñ i á í jipfa caro,, carnales i pi
fe natiuitates abCcedant^neceiriim e l l ^ / b i 
C h r i í l u s eo a c c e d i t . D e í i n a t matrSn c a m a 
iem habere,cognationem omnem fpetnáfe 
q n i í q u i s a m a t l ibi nafci D e i V e r b u m ex £Í* 
mina. O quam fe fe i n í i n u a t V c r b u m d i u i -
n ü m ment í vacúatac omni carnal i i fFeftu! 
A i e b a t Sap.ca^. i .S-piritfís Vünnni réplée® 
orbemtsrramm, & hoc, qmdcontinet omnia, 
[cientiamhabervocisX)iio D i u r n o S p i r i t u i 
arinbuuntur^&quod repleat, & quod v o 
cera habeat,qiia fe p r o d s a t . R e p l e r é antem 
non pote f t jn i í i vacmim i ñ u e n i a t j ñ a u quf 
i n plenum emicti^effimditjqui in vacmim 
il lereplere poteft.Perderentur d iu inado
n a ^ effundercturprorfas, íí in plenas car 
nalibus mentes mitcetéti ir j qua propter va1 
cuas mentes e x p e ¿ l a t D o m i m i s i 5 c c i i m p r í 
mura v á c u u m apparetmon fe cotinet j ned 
in fua fede morari patitui-j fed v e í a fuis 
exiensvacuumrepletj , & voce fe proditJ 
E r a t f a n í h i s R o m a ñ u s corara T y r a n n o i m 
perterritus predicas diuina m a g n a l i a . T ú c í 
T y r a n n u s iubet i l l i Imguara aiiferri .Quitf 
tunc?Lingua M a r t y r i eripitur 3 & i lie ad 
hucglorias d i u i n á s loquitur. Sed quomo** 
d o í i e r i p o t u i t j q u o d oral ingua v a c u a t a d í 
u i ñ i s laudibus f o n e n t í l d e o verius fonant, 
quia vacuata l inguis, vt enim in ore marty;, 
f is vacuum carnese l ingux apparuit^ftatini 
D e u s fuas fedes difsimulans, adiiolat,vt re 
pleat martyris ora, pulchnfque fuam prse-
fentiam i n í i n u e t voc ibus . A i t E u f e b . G a l -
l icanusferm.de fancto R o m m o i V a m n í í m 
mn[inti t in voce, cui Verbum regnat in peÜorem 
Qvtam ubi tardnm efi diuina benignitasfanttos 
tms in pofierumglorificará Súbito implemrus 
vacuum fubditur nouum rediuiuA vocts efficitíl 
Q u i d pulchrins? D e P h i l o f o p h i a f n m p f í t í ; 
q u o D e i in nos a f f e í l u m e x t o l í a t : E f t enim 
elementorum naturis propria fedes, funt 
kges propria; i quas p r e t e r i r á natural i -
ter n o n p o í í u n t . A t cumeafucot giíjquod1 
vacuum aliquod fpatium detur , tune v n i -
uerfa e } | W W t a p r o £ r k s o b Í i u i f c i m t i i r J & 

leges^ 



C a p . Á b r a h a m i ^ e g r e í r u s á p a t r i a C l i a l á ¿ i e á : r p 

' fJ ¡ i t , Íe fedes^-m'im attsndenti^vt in p r i -
j i i i s ^ u a m c i t ó v á c u ü i m p l é r e p o f i i n t . S ic 
Deus le^es í l u s h a b e t ^ decreta^qu^ régú 
laricerminimeprxterit j át ci im v i d é t cot 
hominis carnalibus V a c ú a t u m ; eum p'riftiíi 
v a c i i n m h c c a p p a r e t á t l i s ob ó c u l o s , n o n 
patiturcpmmunium d e c i ' e t o r ú m o r a s , fad 
omnes abrumpit jubito imftetmm vacm, 
fuamque ib i praefentiam inf ínuaturus v o c i 
busjetiam fi a própr ia fede qüaí i e x e u n d ü 
lllifit^etiam fi no£í:e intempefla próf i l i re 
debeatin mediam e x x e r m í n i j terramjetiam 
í i x e m p o r a í i n t anteuertenda, vt dét coro
n a s . F e i i x i l í e j q u i fie carne vacuatur i fa l 
lar ¿nif icróeleí l ia bmnia ad i l l u m v o l e n t . 

7^.tth,%, M a t t h . a . i n g r e f s i f u n t M a g i l e r o f o l y m a m 
qu.^réntes domin ica natiuitatis locum. 
Q u o r u m voce comraotus R e x Herodes 
congregar fapientes o m n e s j á q u i b ü s requt 
xit locum, inqno nafeiturus expeftabatut 
D o m i n u s . N e c mora^ & R e x ; ó c f a p i e n t e á 
omnes lerofolymitani conueniunt M a -
g o s j i l l o f q i í e informant de loco > & viam 
oftsndunt, (Scnomén o p p i d i . É g r e d i u n t ü r 
ergo i l l i l erofo lymis , petimt Bs t í i l e sm^Sc 
Jmíc/ierunt puerum cum M a r í a mal re ems} & 
procldemes aderrauermt mm,( j apené thefa» 
vis[ptis obmlerunt ei muñera, autum} thus} Ó* 
mjrrham. Et refpvfo accepto i n f mms, ne redi ' 
rent ad Herodcm, per al'uim viam reuerftfmt, 
Cír c . E c c e t i b i Deus per A n g e l ü m fuumiA 
fomnis adeft M a g i s , illofque admonetde 
leditu in patriam 3 & de v í a ineunda. A t 
dumlerofo lymiserant , no DeuSjnec A n -
g e l u s i f e d , ^ Herodes.&i fapientes illos de 
v i a , & l o c o admonent. £ t cc3elorumlinguá 
abi immute fc i t í foÜ pr inc ipes l ero fo lymi -
tan i loquuntur .Cur ergOitacente coelojta^ 
c e n t e D e o . l o q u ü t u r P r i n c i p e s í é r o f o l y m i 
tan i , quando itur ad locum natiuitatis j q u á 
'doautem inderediturifuntjtunc D e u s per 
^Angelumfuumillisadefl: ? Q u a n d o ibant 
B e t h l e e m j b a n t rauneribus preciofis p l é -
ni j fie enim dicuntj venimus cum muneribus 
adorare eum: in qua m i m e r u m , b o ñ o r u m -
queplenkudine non miror , quod Deus fe 
á b f c o n d á t , & quod i l lam z é í l i m e n t P r i n c i -
pesmi lndia les .L ice t e n i m r e l i g i o s é M a g i 
áurea m u ñ e r a D e o refeí rentjat D e u s v o l é 
batperfuaderejVtmagis p l a c e a t t i b i i n p a u 
pertate, quam in^auío. A t cum redeut^iam 
omnia i l l a m u ñ e r a ad í e f ü pedes pofue-
rantjiam a p p á t e n t o m n í auro } omnique 
temporali bono va c u a t i v b i autem vacui 
f u n t ^ DeunijíSc c o e l e í l e s fpilitus ad fe ma 

fíier. x^me tvahimt.Ait D . H i e r o n . epifi.de V e 
xzCiYCunciL Ma^itamenex illo veterisvitx 
reliqHemnt Vejligia j mmtmque iter ingrefsi, 
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vacuifarcims}mn VJCUÍ beneiíilíionibus:'. JJi 
veri? fuis affeBíbps fpoltati in kuro} thure, & 
myrrha, couerjanonumhiñere mUtato 3 cjuiptr 
jflerodem venerant3perJingclu re¿Íeuntes.ltáJ>: 
que i n a u r ó j & t h u r e ^ & m y r r h a fu i scarná 
libus a í f e f t i b u s í p o l i a t i ^ i n r e d i t u vacui v t 
apparem^coe le í l e s trahunt benedidionesV 
<3c quiper H e r o d e r á A^enerant, reuertuii-. 
tur pér A n g e l u m . V t enim mundiales 
P r i n c i p e s ad plenos e ú o l a n t bonis tempo 
r a l i b u s , fiediuini f p ñ i t ú s v e ñ i u n t a d VÜ; 
cu os. 

U l e h o n m g i i h e r n a t o r , q m . o m : 

n i a f a c i t ? q m a f ^ d k i s f a -

TÍ e x i g í ñ 

NOuum, fa teor ,& antea minime s x á í : ^ 
ditum prarceptum A b r a b x i m p o n i -
tur^dumdici turi l l i : E<rrederedeícrra 

í m 3 & d e eogmfione ma3Ó'c. E t cur non an-, 
tea,fed p r i m ó tantum pracceptum A b r a b s 
imponi turr ln A b r a b a m o p r i m ó of iendi-
tur Detis cgre íTimis é ccelis j 8c p é r e g t i n á - , 
turusin mundo fa^us homo : <5c ideo tune 
p r i m ó D e ü s exigit ab homine , quod patria 
rc l inquat,quando ip fe o í i e h d i t u r etiam re 
l iéHirus fuá propter hominem. B o n i enim, 
g u b e r ñ á t o r i s e f i j e a á f u b d i t i s folum exio;é -
r e , q i i r ipfe faceré folet .Luca: cap. i . ^ - i ^ s L®?' 
eft á n g e l u s Gabrk l ad V&fínem defpenfatá$ 
viro: E t q ü a d o v irginem r e q u k e b a t D é ú s ¿ 
ex qüa n á f e e r e m r , m í t t i t A n g e l u m fuuni 
a d V i r g i n e m defponfatara 5 an vt fpofalia 
foluat,vnionemque cafiirsimi conmgij di,-
uidat prxr ip iens í l b i l o f e p h i fponfam, & 
volenSiVtab i l ladimittatur fponfus ? A b -
fit i non enim décéret 3 quod D e u s peteret 
a fuis d i ü i f i o ñ e m v n i o n i s j q u a n d o i p f e t r a -
iftabat fibiadiúgeretotum hominem. Q u s 
facit ipfe^non c b i i t r a r i á e x fudditispetun-
tur Abonogubsrnatoie . P u l c h v é a d h x c 
D . C h r y f o l . f e r m . 140 . Pervolat adfponfazz 0:* Chrj¡ 
feflínus intcrpreSjVt a Veifpónfa humana defc 
ponf monis arceat3 &fufpenJaf afeBtimyneque 
áuferat a Iffeph virgiaem >fed redddt Chrifio. 
Chriftus ergofuamfponfam recipii, mn pr&ri-
ptt alitnamyne'cfeparationem facit ¡quando {tm 
fib'i totam iungít in vno corporecreaturam. E>c 
pende ab il l is: Nec féparationem facit, ó c. 
Q i i p p e ciam ipfe totus erat in-vniendis di 4 
u ü i s ^ n o n peterat pé tere a fais¿ Vtfaccrent 
Ínter fe feparationsm. C c n u e n i a n t h ^ é 
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2 0 Lib. V I Abtatiamüs/iuelerusSxtra cognatos. 
mundiales multigiibevnatovesr5 qni m i n i -
me detreftant multa a fuis petere, 5c ptaeci 
pue t e m p o r e ^ q u á n d o ipí i í ibi proi'fus c o á 
travia vo lunt .Sane is nonSpi'ritus diuinus 
fed d iabol icUSí íed extrema damnationis. 
A i e b a t P a a í u s ad Ephef . 2. Chnjlus f ax río 
fira}qmfecitvtrdque v/wm.Dno Qvant antea 
p opüli^Ií idd'us ) & Graecuí3 venit Chriftus 
«Scíecit, vt d ú o hi fierent v n n m . E x quo lo 
co argümerit^tur Cat l io l ic i aduerfus A r - ' 
rianoSjil lofquenotant hom'ir^es extremas, 
damnatiohis^qui negabant Chr i f tum v n ü 
effecum paire : N ü n q ü a m enim b o n ú s m ú 
dimbderatbi-jfi ipfe a patre eíTet diuifus^ 
poíTet p e t e r é ih populis c o n i u n í l i o t í e r a . 
A i t e n i m l ^ r o c l u s da fidead A r m e n o s ; / ^ -
dlZHm,& Grécum per Éapi fmtmin v/mm ho 
minem condidit vniéns potemia 3 cmuerfa~ 
ttone difsídebant. fáorxeM damnMioMPm mnÁ 
impietatis amhores, fiqmdem > éurh. difsidentia 
iyiVftAm concordiamvnitajlnt} is qui vmuit, 
quMtttm in illisfmtyin dm éfldimftís.'Expén-* 
¿ e ab i l l is: Horfeatit dáninationem, c. H p -
minis e n i m é f l d a m n a t i j d a m i n a t n c é m p o i 
tentiam putarein fe dirsitámroc d i í i u n f t a , 
q u á d o ipfaad vnionempopulos incl inat . 
I n r o l u m n á m q u e daranatum animum c a -
deire poteft , quod p o t e í l a s al iqua petat a 
fuis i d , quod minime ipfa in feadmittit. 

*Mátth.%. jvlatt. 8. Centurio przeclare fentiebat de po 
teftate, quae eratin C h r i f t o D o m i n O j a quo 
p e t é b a ^ v t folo verbo fanaret p í i e r u m pa-» 
ral i t icum. É t cür folo verbo fanaret i l lum 
C h r i f t u s D i m i n u s í A i t i p f e t A r ^ ^ ego hú 
mo (um[uh pouflate conjlitrnus, Ó"' dico huic, 
Víúe}& vádit. E t q u i d é f a p i é t i f s i m e e x i j s ^ 
quxipfe fubditusfaciebaticolj igebatjqus 
d e b e r e t f a c e r é p o t e í i a s .quas erat f u p r a i l -
lum^quandoj íScpote f ta t e s , & fubditi cade 
Íibi opera pr^figunt. Q n o d m e d i t a m s D . 

Bafil.Sel. B a í i i . S e l e i i c . o r a t . T p . i n q u i t . ^ádmirerrmr 
fidem}prpidentidvi} retigionem Centurioms. P i 
des vno verbo curationem menfa efl : pmdra-
tfa exijSy qtiA circa fe ¡qué circa Domimm 
f o / / í > ^ í . P r u d e n t i f s i m e á g i t , qtiifquis e x 
i j s j qux videtperagi afubditisjxftimat i p 
fa dominatoris f a c i n b r a í q u a n d o nulius bo 
MIS debet é x i g e r e a l i a , quam q i t ó fac i t ip-
f^Minelefus fpirans in cruce I b a n n . 19» 

I sam. i_9 d í c i t N±úvix:MMÍier eccé films tms}Qu¿(i fe 
ab i l la al i légaret jb5 matrem vocat3 fed mii 
l ierem^&loco fui i l l i í o á n e m í i l i u m attri-
btíitjquaé verba adeo dura fuerunt M a y e , 
v t i l l is impletam fuilTe putetBern. S imeo-
nis p r b p h e t i á m d i c e n t i s L u c . l . ruamip-

fiíis mimam ioloris gUdius pertranfibit. A i t 
enim Bern.ferm.fuper c. 12. A p o c a l . ^ í í no 
tibi plnf i m m gUdms f u l t f rrmo ílU>{ re ve'M 
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pertranfíens anif9iaw,& pertirigens vfqvcíid di 
mjione anima, & fpiritns. )MydÍer,ecce films 
tmsiO commutationem - loannes tiMpro le fu 

. .. . • .* ^ a J 
f r ^ í / í f ^ r . S a n e g l a d i ü s fuit acuriisimns ver 
b ü m i i l i i d n o m é n rnatris p r x t e r i e n S j & M a 
r iam a le fu paulifper d iu idens .Et cur D o 
mine tam acLitumgladium exeris in JVia-
r iam?Cúr nece íTúm fuit i l é m a t r e m affice-
i e ? E r a t lefus q u i d i c e b a l M a t t l i . iQ,.]SJ'ó*t Ma t th . i o 
venipacem mktéreSedgJadmm. Vememm íe-
pararehomineinadmrfnspMrem fmm'3 & c -
Q u i ergo gladiufn p o r r i g e b á t fuis. y.quo fe 
pro Deo^ve la parentibiis d i i i i d e r é n t , / m é 
rito <Sc-ipfe giadium exerit^ qú lmaternatn . 
teneritudirierú ilmidaE> d ü m p r o milndoTa 
t isfacicdiuinxiuft i t ix . B o n i n a r ü q y •pyin-cipis efl: íacere iü q i í x c u q u e e x i g í t a fubdt 
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t i s . H m c D e ü t h e r o n . r ? . c a i i e t D é i í s ; SI J p e v t k i f 
vnm de fratribm tuís ad pmfeftatem dene-L 
mrif.no ohÁmabis cor nec cohtrahes ma 
mmj,eddprfies eampaupéri ,&c. SÍC ibi í u -
bebanturfratd paüper i al iquid daré , A t 
M a t t h . 5 .Dortiiuus aiebat: j ^ ^ ^ J t i '$4 
e i . N ó í o l u m f r a t r i , f ^ d q u i f q u i s fu, qu ipe -
t a t j i l l i i u x t a C h r i f t i m o i i i t ü e í l dand'urn. 
E t c u r f p e c i a l i c u r a inlege fra tr ibus inEua 
gelio aiitem omrii indigentf vt fratri erat 
feleeinofynádánda ? A i t T e r t u l , l ib . 4.1!! 
Wax.Qmndiú IntraIfraelem, erat facramea-* 
tmn,mentó in folosfratres mtfericordiám man 
dabat.*At vbiChnfto dedttgentes in haredtta* 
tém: exinde Chriflmin omnes le$empdtérn£ he* 
mgnitaiis extendtt.Bonus g u b e r n a t o r D c m i 
m i s t ó l a pe tebá t a.füjb.ditisJ quae ipfe praé* 
ftabat. E t i d e o quandiu in folos Ifraeliras 
fratres fuos efFundebatur 5 fie folinn pete
bát a fuisjVt eíFimderehti ir in fratres. V b i 
autem fe extendit ad gentes,fie iufsi furauá 
extendi ad e x t r á ñ e o s vt fratres. 

§ X V I l t 
J S I o m e h o m i n i s i n f o l o D e o a m ~ 

i c a t u r & j t e r n a i m * 

PR o v ír tüt í s p r e m i o boc d ic i tOominus 
A b r a h ; r : BenedJcamtibi} & magnificaba 
nomen tuum.h. folo enim D e ü > & v i r t u -

te venit ,quod hominis n o m c a r n p í i f í c e t y r 
& marieat. R e m fapienter pondera tTheo-
doret.ferm. de Natura hominis^fatus:!^ 
Üum efl Vt cúnVti •mortales Itálica qpsidem, (o-
nictiqffeJetU, ac 'BleahcA, ne nomina ámdefá 
fetant i eorum namque mémoriam temperis 
longinqmtas aholern-t. Prophetarum vrrv fa* 
,mina, quamqftam pluribus qtíjim mti l f ac 
qningenuj annis ¿ tifffmedi Philéfophis ami-* 

i^uiomm 

Theed, 



'tas diqne nme h 
^ . F í í l g e n t eq 
terrájftomina. 
c n m i l l i s . Q u í 

J o 
^HwrmnJoqHenteshucillHc circufemnt. Qviñ 
eos qmqúe parres, qui prophetas te^pore p r t -
cefferHnt^brahami in ¿¡mamy filiofque ^ r a -
hsyipfisqne vemporesNoe y Enoch, & \ A h e l i 
't&tefofqw q m c t r m j j a u d d t l í s vita illuflres 
fmti'ño-ffwt qmm tytimé. E i w i i ü e r u í rane,& 
n o m i s á cum iJr^í lant i fs imis faeculi l i omi -
sibitSjaí l t fí á i i q a á manct, taro panci ea no 
func^vt íAeri to putentur ab ó m n i b u s igno 
r a r i . A - t i l l & n i m n o p i i í i á i qui D e o f e m i e ¿ 
íutitjSc: fiantiqoiora mulco j t a m e á n i o c í o i 
^ ' i ' d -i y Se recentia per omnium ora 
V o l i t a n ^ Q n i s ignoret lacob? Q ¿ i s í faac? 
^Qiiis Abrahami? Q u i s N o e ? Q i i i s Abe l? 
E e t á m e i p n ihi i anuqn ius .Et perg i tTheo 
ÚQt*Septem Utosfapkntes}quilogo poftprofhe 
tas tempere natifmt ,eo'mmque prstefea nome, 
qm fíqientihm illisfftccejfirmty ne i l l i qmder/t, 
qm OrMúfment idiomatiyfatiífcmt.Mdíth&ií 
vero iBAfihoíoméLftmy&lacofáíMoyfem, Va* 

% item t A f ojiólos y & Prophe 
mies tinentyMt iHofftm nómí~ 
dzai nomina i t í f tontm iri 
;cem irnpicram eitanéfciñit 
¿ e á r t á t u s P falm. ó'i . con-
mlite conmpifeere. V b i ex: 

Hebrseo legitur* ^n rapiña ne euanefeatis: S i 
touí enim cuca mundial i bu.s botiis raptis 
cuan ábéitftt in fumos, hec 

ent vefl-igia. L u c . 
X SJ-Iomo :•• • ;.•''."'/ crdt dmes , & induebatur 
ftsfffífdté tpulñhdmfqmtidie. Eccé- cüiuS 
i ia iráamr<í©Íit í2e>5cdiuit i íPit iect ibmcfci* 
twr .Et qüáre cüiws thefanri aperitinturino 
roen noii é x p l í c a t t i r ? A i t A ü t h b r ¿at .Grae 
cae ii i L u c á m : t í m c tdnquam durttm j & iri 
pauperes inhtimammpomims anonymkm 

, iílMett3vtiperPfophetatm de Venm non timenti^ 
bm aitilSfonmemor eto mminum ilíorum per 

clabiamea. M é r i t o á n o n y m ü s ^ i d e í l V í i n e 
í i o m i n e propojiiturj qui fie erat immifen-

t tors 3 & durüs; impietas enim ve l nomina 
a b f u í n i t . M a t t h . i . VamdMmem rexgemit 

• Salombmmexeajqkáfmt Vritz. I n cerifiipro 
g e n i t o r a m l e í i í tacetur n o m é n Berfabee^ 
«qnx v e r e ñ i i t a u i a S a l i í a t o r i s i & p o n i t ü r no 
imen Vr íae iqu i ád eá,m pro fap iám non per-

i ; t i n i i i t . D i c i t ü r enimj E x ea y qüdL f m tyriá> 
i m ó in G r a e c a l e í l i o t i e c n i u s m e r a i n i t P a -

&MXerd . ler Cerda in AdLierfarijs cap. i Sy . fo lum le 
^ i tiii" i Ttátíidgéhtiít Salowonem ex VYÍA : N o n 

. ©nira folum nomeii talis feminx exc lud i -
t u r / e d ñ e c p r b n b m e ñ admiítitu'r d é m o n f -
tratii lüra i l í i i i s . E í cür q u á n d o j & D ^ ü i d i s ^ 
^ V r ^ m e n t i ó fitjhécBéríabee u o m é n ad 
ía i t t i t i í í i q t í o d m á g i s ád rérrí condiicebatj 
qoamnomen v riaee Á c c i p i t é Pafcnáf i i in i 
á@ bá€ qitaeíl iong dijferent^ l ib . i . in M a t é * 
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Jlctc quo que adulterio fufcdta,Jtmnl3 Ó v i r i ho 
micidio cruéntala, mérito videtnr pr&terrrn <fa••' 
faltem vtfilentio nomlms, quien, loqueado nemí i 
uerat/qüod'turpe vidkhdt'uromhmó tace do re* 
tegeret. Vnde ó ' nom'en vín'HmyqféM cíl Vrias 
velm iufli hominis ponitur. Et notandum, quod 
non folum indulgentia crmmr3 féd & fdtrs faí 
¿lio tnDamdleijitur: É'erfahee ame'm^nccpwm 
tentia, quod cofenfihit in adulirnum reah,cn-
menfuam d i l u t j f ; f m b i t u r . I i i í l í t i a i & fan» 
•fticatém fequitur hominis ce l ebrá t io^ ided 
V n a s , qüiá i u í l i i s , &Dair :d , qnia p s h í tens 
intsr nomihatos Chri f t i progenitores cen 
•fenturjEerfabee al i tém nomeninde e x c l i í 
(ditur.quia cúm peccaílef; , quod pcenitue* 
r í t j n o n l eg i tür . D e i m p í o nanique d icébac 
l o H Cap. i S.Non celebretur nornen e'ms in pía. j0fr 
tóí.Q^ verba e x p o n e n s P h í l i p p ú s P ' r e í - " 
byter kittTmpíateis, atqweportis 'Reces quon* 
dam}&iudices re(i'debant]& ídeo ai i ' Nscihi 
'hftdemy&prtdlcáhíemfawam impiüs mmo 
megritatiSyac íuflitia Mkeat;vi?i Rcmm', &po 
tentiomm nomenfolet virmtum [uamm mentó 
celebran. C u m hominis c e l e b r i l á t c ex v i r * 
t i i t ib i l sRegeSjcScPrinc ipés c o n í e q u s n t u r ^ 
v b i I iohim nomina p r x n g ü t u r ^ h i i i i ü m l o -
t ú m impiomm h o m é h habet. N i í i forte • 
ib i cíi e x é c r a t i o n e , & odio audiaiur. Q u o 
fpe f tá t praedi í lorum verbontm l é f t i o G r e T , ¿ p . . 
ca in"cat .n ímir i im:Fí eritmmen ípft in fácil ^ 

"exterms.Aá quás O l y m p ibdor . ibj : Nomen 
eius vfqkeádeo dirum erityatque execrabite/üt 
quicHmqüeillud etuditurus eft y folms nommis 

ndiofitabeoyqmilludappellarityo's fuum auer-* 
furas. S k turpatimpij n o m i n a ¿ qua: folum 
•a virtute clarefcimt» 

I n r e w t m h U l e p r & f l a n t t ó n 

q u i j í b i p r m s c o n f u l i t . 

, % / j O t a ordinem benediftionis A b r a í i á « 
•A-^lmoco\\zix\Btnedicam'tihiyÓ magntft~ 

cabo nómén tUuniy'efifqüebenediñm. Be-
fiedicam benedicentihus tibiy& tndledicam ma 
ledicéntibus tibi,atq, m te h'enedicentm vníáer 
fa cognat iones térra. P ri i s s b en e di £t: o A b f a -
bamb promittiturj d e i n d é e x i l lo ad'ái íbs 
der ihamr .Pr ias b e n e d í f t i o datnr A b r á b á 
moi&poftquam ipfe düeirar b s ñ e d i c l u s ; 
d e i n d é ait:beriedicani benedicetibus í ibi¿ 

iii té b é n é d i c e n t u r vnrj.evn.Deccbat e-> 
nirii tant i ím v ih im y ne ab i i i o benediccio-^ 
jies in álioá proficircereníiiiypTÍ-aR}riam ip 
fe í i b i í i i á m b e n § d i c l i © n § í i i a í l s f e r e t . T u r 
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f t e m m s í l m t e v l r t u t í s , ád atios d c n u a r é 
flüénta g v a t i á m í í i j & iprittti are ícéré . I i i -
¿tans q-.iúlatn vehementef gloviabatuv, 
qnocl i p í s haberet p v o p h e t á m tarxts v i r t u -
t isj q u á m a i n n ü l l o Chvift ianornm srat.Ts 
é tá t ElifeuSjCuii is cadaiier cum repukur.-c 
inf^rvetuVjVt attigit defnnil i alterius c í í a , 
i l l i lm ád v k a m r e ü ó c a u i t . A k e m m 4 . R e g . 

15 i ^.Qvidamfepelientes homíném iJidemntlí* 
tt&ncHl<>S)& frokcermt cadauér i n fepuích^ 
El i fú .QHodmm tetigiff?tcjjk B U f t l , remxit 
homo.lrlxc totaerat gloriátío>&: ihfultatid 
ludci^quod demn^iPropbet .T cádauer v i 
tam alteri dedit,qiiam no habebat fibi: V e 
tum componamtis bocfacimiscum C h r i f l i 
D o m i n i f a c i n ó r e j Q u i mortuus í n C r u c e , 
claufus í e p u l c h r o , tertia die furrexit ipfe 
de t ú m u l o . V t e r ergoprsftantior i r iv ir tu 
te,quimortuii5 aliumfufcitatjanquifufci-
tat fe i p r u m ? E l i r m 5 , a n Chr i í lus? Crcd ide 
rirn ín tolo C h t i i l o O a m i n o pracliante ef-
fe v irtutem, qua fibi prius refurrefitionem 
p :ou!dit,in El i f . co antera nullam e íCepro-
p 1 iam virtutc'.quando non fibi; fed ali pie 
bti í t v i tam.Aitputatus D . E l i e r o n . epifl*. 

TfÍÍ;Ton, ^¿ v^ro perfeílo:S'íí^ífo Chrijlus inferms ter~ 
ra cafdintbm conc/ffsis, cti'nftupore miütumy 
0 ruina fixorum non ahum aliquem^edfe fuf 
citauit in lucem.Elifdii hácflpropria dona fuif-

fent^ki daremaluifet, nec pr¿fiare ah pote-
rat,cf *oitndireret iffe/ibi. Venlme hgcrnaius 
ejfc veftriprodidrrunt maiores. M a i u s e q u i * , 
á z m e í l i n re Falutis, quod quis í ib i p r i i u , 
quam alijs confulat; ncfecitlefus roeitére-
fu fe i tas fe ipfumí fie deberet faceré E l i í ^ u s , 
fi haberet;virtutem propriam quod autem 
n o n fe,fed al ium exfufeitat, potuis proiie 
n i t e x dc f i c tuv ir tut i s .Hinc lefum crucifi 
xumblafpheraabantludaei , quod ipfe i n 
tormento crucis maneret,cum alioá a malis 
plurimos l i b e r a í t e t . A ' t e n i m M a t t h . 2 7 . 

''Matt. 2.7 Simil',ter,& Principes Sacerdotftm illud*nteS 
cum fcnhisy&f mioribuSidicehant. „4lios f t i 
nos fe cit : f* ppfum non poiefi faluiífacere: Si Rex 

> J f ''ael eft, defeéndat mne de cruce,&credimm 
Cí.Fatebantur aperte,quod lefus plurimos 
a l í o s fainos fecerat,quod ¿ fére tro ádo le f -
centem,e t ú m u l o L a z a t u m invitara traxe 
ra:,uc tamen ex ij s non credunt diuina e í f c 
virtutem i n í e f u , q u a n d o putant fe ipfura 
no p o í l e fa luú faceré. Sed e í l o , q u o d fe i p -
fum no pofsit faluare, í i alios v e r é faluauit, 
cur n o n effe virtus D e i credatur? A n cliui-
nius e í t fibi potius^qua alijs falutem affer-
re?Hai id d u b i ú , quin h o c c l a r i f s i m ü fit o-
pus diumitat is ,quodinre falutis, ne totus 
fias aliis,<3c minime t ib í falutaris. E x quo 
jpulchre adusrfus Jud^pS n$otÍ ier |po§ cog 

fiue l e f u s é i f r á c o g n a t o s -

c l u d i t p u t á t ü s f a n a i i s E í . i e T t ) n . f u p r a r F ^ 
rum ergo fententia viernus .Veftri promifi>.ríhé 
fe credtwros t f e j t f t&fi i t i f : t tefuijalmemft~ 
hi, qiiam alvs friftare conf m ' e r á t X u r non ere 
áitis rfuod ef¡eprkftantim nm nefaús l Í N o n 
p o l í u n t negare v e í obdur i f s imí Homines i l 
iura elle p r x f i a n t i o r é m in re famt is ,q i í i f i
b i prius profpic i t jqnará aliis. L u c . 2 . d i c i - lMC*f^ 
tuv.Tuleríínt lefum in lerufalem, v t ftfterent 
eu/ñ Dominoyficut frriptum efi in legeJ)omm3 

'Qvidomné mafcultnum adaperiens v»iftápf¿ 
fantinm Domino vocahitUT. Q ü c l e x i i ix ta 
communem expofitornmfenrentiam VBÜ 
mafculiim diajnum lefum i^fpkiebat , i n 
primis ,vt qui fan^us in vtero mátr í s e x i -
frens,ind2 etiam exiuit fandus. Sed cilr n a 
ce (Tura fuit lege notan fandHtatem Te fu in' 
vtero etiam matris ? n imir i lm,vt inde c ía* 
refeeret eius p n í f i a n t i a , qui fibi habu i t , 
q u o d u r a diderat ah i s . ; c ; l - ce t IeremÍ3e , <Sc ^ . 
l o a n n i : A i t D . A < n b . i b j t Hrrfolusapermt ^ 
vutuam.Nec mirumjjic enim dixerat h r emj 
t .Ptiuj qua teformarem in vtero m i é te, & iñ 
v : d m matrisfaníllficam te: Q^i er^o'mham 
fanttiftcamt alienam, vtnafcerewr Fropheta» 
hic eftyqui aperuit matris fuá vuluam}vt imrnM 
culams exiret. E x p s d i e b a t hoc Saluacoris 
praíí l:antic,vt nihi l falutis alij?daret,quoci 
fibi non pr^fumeretj Se cum alios in vtero 
f a n f t i f í c a í í e t , fie tefe fanditatis plenfi ab 
vtero matris exhibuit . N e quismanensm 
fe infirmusglorietur fe d e d i í í s alijs í a l u t e ; 

C#».T2.EgreíruseftitaqüeA* 
bram,íicuf prxccperar ci D o m U 

n u s t S ¿ luic cu eo Loíb: Sepcuagiü 
ta quinqué annorñcrat Abraníp 
c jm egrederctur de* Harán. T u -
licque Saral vxore fuaro , <5cLoth 
filium fr acnsfüi^vmuerfaaiq fub-
ftanciam8quam poíicderac, «Sea ni 
mas,quas fe cera o n in fiaran, 5c 
egreísi func, v: Irene ín cerram 
C h z ñ ' i z m . C u m o u e venifsciit m 
catn, pertraníIuitAbram terraaa 
vfque ad !oeü S i che 9 8Í vfque 
conuaílsm illuíli:,em^c9 



Gap. I - hámi cgrefftis a pátna Chald^á. 

b e r l f o j f u n t ^ n o n r e 

m e . 

c u m D e ó h a ~ 

I m -

'D.-Hien 

muí poffimt cufrere ad D e ü - A p u á 2. P / la -
ch áb^or. 7 . dicitur: Comigit am'ew,feper>ifm 
tres y vna cum mmrefm aptreht-afos c'ómjtelHd 
rege cdere coxtrafas caTt. 

2*. 

IL l n d ribíandumjqiiod dicatar A b r a pi 'é 
ceptnm de rcl inquenda cognation? i m -
p l c i i i í r e i q n a d o í ímul d i e i turLothum c 3 

roDrinum recmui í t e . D i c i t erí im: Egrefús 
ejl kaque^hamjf lcü t pr¿cep^ratVormyim}Ó' 
iMt cum eo Loth, O c .At íi p r ± c e p t a i i evát 
de r e l i n q u e n d a c o g n a t í b n e i quaí?ter d i c í -
tur iux ta pr^ceptum exij ífá}%úi fecí im cog 
nat i ím m i i i ü i t ? Sane erat p f é é e p t ü de re
l inquenda cogriatione i m p e d í e í l t e negotia 
diuinajqi i i autem cum DeOjeiufqiig perfe-
í t i í s i m i s o b í e a n i i s teneri valent cozh&tr; 
ij minime dimittendi i ñ penCnlis . D i m i n t 

"A ergo A'bram cognationeni D i o f e í i í í s n t c j 
a t L o c h u m retiauitjqii i P e t í m féqüabatur , 
«Semillo modo obflabat /ed proficiebat ob 

Mat t . 19 feqtiiis d i u í n i s . M a C t h . t ^ . d i c e b a t "Petrns: 
Ecce '/tos reliqíúmus omnik, & femtí fmiüS te» 
M a g n u m hoc audet diesre P e t r a s , q i í ó á 
omnia iel iquerit 3 & tamen>& domLimJ,& 
focium á d h u c fecnm habebat, A i t e n i m L i l 
cas c a p ^ . S ^ r g l í autem Iéfus de Synagoga in~ 
troimt in dommn Simonisj feárm auvetn Shno* 
nis tenehdtur magms febfibusy&t» E c c e t ib i 
P e t r a s habebat doirar^fuam, «Se in ea fecu 
Iiabebat focrnm j & n'lominus dicit fe reli-» 
q u i í r e o m n i a i Q i i o m o d o re l iqu í í l i umnía> 
í i á d h u c non re] jqu' í i í cognuionem? Ve*» 
l e oraniafel iquitPetrusJ& rubftant íamJ& 
paternam domnm3& cognationem, a l ian
do fecntus C h i i f l u m j n i h i l i l l o n í m h a b e t i 
nifi quod p o t e í l habere cum D o m i n o . P u l 
d i r é enim de ilio dicebat D . H i e r . e p i í l . d e 
vera circumeif. lAhraham reformamr in Pe~ 
tro:ommafe re¡tqtiiffe teflawr: ntinfluíímt ta 
dítOj anís cwdmHgéritPtfj necfocrm égrafiné 
Domino vifnatur. Omv'is Jtagularís vpfiajfe-* 
UMS in Chrifio eflj httnc feej&ltdr fab(lanúi£ con-* 
tcmptoYy ftiédij nraíigcns,affimtatis o/'Z/fw. E x 
pende 'ú\\\¿:N€c¡ocrHS ¿gra fine Vornino vif i 
íMmj v e r é enim putantur reí icra omnia, & 
acorde hominis expulfa , que non nifi cum 
D o m i n o habentur. M é r i t o ergo t o t a A b r a 
h x perfeclio i n P e t r o reformatur, quando 
viriufqite a f í e f t u s in C h r i í l o e f l } q u a ñ d o 
vterque o m n i a r d i q ü i t j & i p f a m coghatio 
í i sn i a b i e c i t í S c cognatum retinuit 3 qtii c ü ̂  
D-ommo poterat r e t i ñ e r e . Q u ; c impediunt 
D e ! c o n g r e í F u m cognationes, r e l i n q u e n 
da: ñ i n t v i ro í ide l iprcdret insndac» cgxx íi-* 

ñ u s v e n e r a b i l e s i j fratfes^qnodnon fi/gu-
liy5c fine matre ibant in vincii ia? A n h ^ c 
marerideo inglor iajqi i i non fr l ios ie l ique 
r á t j f e d n d c v a l u e r i t T e p a t a f i ab i l l l i v f q u e 
adextfemiim ha í i tu v i t ¿ ? A b í í t ¡ i m ó bine 
g l o r i o í i o r e s omnes^quodue filij i í iá trém; 
nec mater filio? incurr icn lo virtittisrelift 
querer. V r . pulclirre de tanta hac marre di 
ca t 'D .Ambrof . i ib .2 .de l accbcap .cK Non 
fie luna intér (¡ellas fefuige't^vünter filies wa
ter: Ó' cum ¡iós ad martyrip, iÜnmtmiuta, de*-
d,Hcefet)refuÍgebnt ¡ Ó epim ñmfáxk ta kiftoX 
$€¡t in meMo filiomrn iacef et. O vera materl O 
indifialubile fletatis vincultíM! O veré 'Valida 
charításlT otnm charitatis p n n í h i m attigit' 
h í e c f o e m i n a i enm f i l iós no l t í i t dimtttere^ 
c i imnecadhoram ^parar i p ó t u i t ab ]]];<?/ 
qui in codeni virtutis íl-adio ciirrebant. E t 
m é r i t o inter filies eíTe d ic i tur i flciit l u n á 
íriter í l e l l a s^quemadmodi i enim luna a i a f 
luceüj í imul coliuceiites fecíim í l e l la$ a d -
mittit i i i c bona mater filies fecumhabeti 
qui pofsintcoll.nceta flmuh ..Quo fpeftans 
c a n t a t i f s i m a i l i a P a u i a í v B i filijsj & coges 
tioni carnaí i y a l e d i x í t ^ v irgunculam filia 
Euf toch inm fe cum retinui£> <¡k voci c o m j -
temj&it iner i s . B e m p i i l c h t s p o n d e r a t D i 
H i e r o n . i n eius epitaphium: Varutis Teh** 
tmsfupfUces manus tendebat in Itttoté. RaffinJí 
iamnubilis,vt(kas expetlarét mptias, taces fié 
nhm obfcrrabat. Et tamen Paulñ fíceos ad r a ' -
Inm ten iebat ocnlos .píetatem in filiés flétate iñ 
VeHmfHperam.Néfciébat fematremj v Chri~ 

fiiprobaretanciUam.TerqtiehaHtíírv'Scefa)& 
qaafi a fuls membris diftruhéremf], cúfh dolore 
pugiiabatún eo cunttis admirabilioryqfcodmag 
namvínceret charitatem. Inter hofíimn ma~ 
mSy& capúuitatis durani nec'e[sitatem¡nihil 
cr'ddelms efiyquamparentes a íiber'ú feparari* 
Hocemtramranatura.plena ftde's patiebaturp 
imogaudens animns appétebát, Cramorem fdití 
maiorein Detim amore emtemnenSyinfioi 
fiochioyepts, & ptopofitiy & wzmgatioms eiks eé 
mes erdtyocqmefcebat. E c c e tibi Vt cogñrít io' 
nem, patriamque relinqueris 3 imo teneros 
filies p r o D s o animofa <:ontemneri55adHtic 
in v n a filiaEufiocino quiefctbat, a q u a n o 
patiebatur d i i í ^ J j i . S e d e u r bóna,<Sc í i a ñ e 
cumal i js non ré l inquis? C u r et iamnon ab 
hu iusamplex ibus te e x p e d í s ? í n l i n u a n t 
verba 'úh:Q^t;& propofiti , namfaüóriis 
comes er^f^non equidem re l iñqcü deBeati i 
í í a , qiiae mátr i s fan¿lir$iüiürñ p r o p o í i t u m 
n o n i m p e d i d ? a t / e d quaeia omhi virtutis 

g r a t í n 



24 Lib . V I . Ábrahamüs/iüelefus éxt 
á g g r e í r u f o c k p o t e r a c p e r c é n f c r i . T a l e s i i -
lj,tales c ó g ñ a t i non relinqnenciij f é d i n - ' 
d i í l o l n b i l i pietatis v inculo á m p l e f t e n d i » 

5,^^.17 H a b e s 3 . R e g . T 7 . mnlierem pro filiode-
funftobrantem ád E l i a m : quid tune E l i a ? 
V a mihi fil'mm tmm. Tulttque enm de fina 'e-
ius,& portamtin ccenácultim, vhi ipfs mane" 
úat}& pofmtfnper kÜulHmfuum , & cUmá~ 
uit ad Vominum:: & reuerfa e(l anima fue ñ , 
x ^ c . P í i e r n m á matris í in i i , imó á matris co -
í p e d u féparat E l i a S j V ^ i l l i vitam refiindat; 
fed lefus Luc.cap.S.rufcitaturus piiellam> 
Í i o c p r i m u m a g i c > vtfacinoriadfmt paren 
teseius. A i t e n i m text. Cum venijfet domíí, 
mn per mi fu mirare fecum quemquam nifi Pe-

y trum,®'Iacohtim}Ó'Ioannemy& patrent,& 
matrem pnelU.^Xx^s mater ablega't, vt filia 
fufcitetjlerus^&matremj & p a t r c v'ult ad -̂
efie fufeitandae p u e l l ^ i C ü r , & á l e fu n5 di 
mit tunmr patentes furcitand:E pnellae,vt 
a b E l i a d imi t t i tür ñia^ér pueri? A i e b a t G i l -

í ? ^ l i b . A b b á s f e n n . i í í . ' i n C a n t . SimsillemaJ. 

iris defmtltim pre mere fot erdt, non vivifica
re. E t quando vir i l ibus animis nonoff i -
c i ú t b l á d i t i i parctum? E q u i d e m v b i puerj 
v b i a n i m u s vir i l i s in vitam excitandus e-
tat^non mirorj quodfugiatur finiís mater-
nuSjCiiiusblanditiae folent perimere ado-
l e f c e n t é s . A t v b i furcitandapuellaeft .vt 
v i n i d s puellarum virtuti m á x i m e proded 
jpracfentia parentüm) ficnec ád momentum 
permittitiir viuere p u e l í a , nifi fub p a r e n t ü 
confpe f tu .Credemih i , ablegandi fiíjit,5c' 
fugiendi parentes j quipofTant nocere ; at 
qu í proficiunt parentes, & c o g ñ a t i , p r o r -
fus debent r é t i n e r i . E u t i ad í u p p l i c i u m fep 
t imoMachabaconim filio mater dicebat 2 . 

Mach. IVlacli'ab.7. FiU mimiferere mei, C¡MA tein 
-otero nouem menjibus portani 3 ó ' lac triennio 
dedi}& almyó'inhanc Atatemperduxl. Peto, 
tenate^t ad ca-lttm afpictas: Q u i d ad haec fi-

J i u s ? Á n voces matns ef fugi t í A n mátrem 
rv- j . c 6 t e m p r i t ? A b f i t , i m ó a i t M a r i u s V i f t o r i ^ 
^- r ' ZK jpastá Carm.-de i l la : Sicut erat momms ma¿. 

tremiCmlumc^ue videre. 
Confiititjatquehüarivultfí contemnéré regem, 
Coepit}& vt rUens ardentes i rmi t tgnes, &¿4 

SimulJ&ccielurt>^cm;ltl^con^P^cjs 
bat in tali c6fl i ftu,vt q u e m A m á 

trisj&cocli c o n f p e f t ü s ad v i 
¿ lor ia iuuabanu 

( * * * ) 

§. XXÍ . 

u , c o g m t i o n i q u e r e n u n -

t i a n s ^ t D e o a d h & r e a t , v a 

l i d i f s l m u m h a h e t p r a f i * 

d m m e x D e o , 

^ V i s n o n miretur A b r a B ^ facinus fie 
i m p e r t é r r i t a ingredientis ignotas í i * 
bi^& fera l i í s imas regí enes? A l t en imr 

Septídaginta quinqué amorum erat •JÍhhtm1t& 
egrederemr de H a r á n . Tulitqúe Sor ai vxorem 
$'Aam;)& Loth filmmframsfm, vnmerfamqve 
Jub¡¡;antiam}qmm po$ederantinHarán, & i * 
.grefsi funtyVt ¡renten terrám Chanáam, & € -
E c c e t i b i f e n e x homo^Scinermis Gitttivxo 
r e r u a j & f u b f t a n t i a r u á n o n vereturpere-
grinari in aliena térra, apud nationes fera-
lirsimas,<Sc prorfus ignotas fibi-Etcur n o a 
magis timet inerrais iré cum v x o r e , & T n b -
ftantia per ignotas regiohes?EteO:o, quod 
j n eo f eDe i prjeceptis obedietem p i a s b í a t ; 
t u r nonadhibet auxi l ia f i b i , quibus tute-
tur fe, & a u d a c i ü Ímpetus r e t ü d a t ? S a n e i n 
eOjquodpatr i íE) cognationiq; pro D e o r é 
n ü t i a t , n o partía auxi l ia habet, quibué feai 
TOS per media perica la tranfeat.In 4 . R e g . 
4 . c u m Sunamitidis filius mortuus Riiífetj 
mater po í i i i t d e f u n í l u m puemm i n l e & o 
E l i fasij Ingreffus eft ergo Eltftus dowtíj & ec-* 
ce puer mortufis iacebat in leílulo ems : ín<jref~ 

f vfque claufit ofliumfuper f% & fuper puemm, 
& orauitad Vominum. E r a t equidempue-
rulus d e f i m é l u s in l e £ l o E i i f e i , & v n u s E -
l i feus claufo o í t i o j p u e r u l o defunfto ?de-
rat,vt eum ád vitam reuoCaret. A t de Sa lo 
monis l e f to loc i i t i i s t ex tusCaht .3 .a i t . 'En Cam.^ i 
leclulum Satomonis fexaginta fortes amh'mn 
exfomfsimis lfrael;omnes tenentes gladio5,& 
adbella dottifsimi,&c.QoTPjponz modo l s -
¿Vulum Salomonis , ¡Se leftulum El i fe i^in. 
E U f e i leclulo habente defunéVüm pnerami 
vnus cernitur E l i feus5 i n S al omonis 1 e 6I11-
l o ^ í e x á g i n t a fortes excubant de for t i í s i -
THisTfraei .Et curtot milites excubant pro 
Salomonis l e f t u l o , ^ nullus pro l e f toBl7-
fgEi íNcn ne E Ü f e u s i lie erat, de quo d i c i -
tllr4.Reg.6'.£(';c•é, mons plenus rs¡mrum}ú' ^Reg-^ -
tmruum igneorum in circuim El i fu? C u r mo 
do íu íckaturus puerum in le f to fuo , nu l i i i 
i b i milite e x b i b e t . n u í l a a r m a b e l l i c a j q m -
do S a l o m ó n inleftu]o fiio tot pbalanges 
militares o f t é n d i t í T n E l i f e i l e í t u l o r e s a g e 
baturpueruli d e f u n í H m domo paterna, 5c 
i n sa remanfuri^in I s ^ u l o autem Salonio-

nís f^o-* 



Cap. I . . Abrahamlegreírasapa. 

K C h r j f , 

i¿3 rponfál i t inm quid ofl-endsbatiir^vtfpS 
ía r e l i á i s paientiljus diuinorpohro i i h m * 
r e r d c . P é r idai í tcm > qttod quís lel inquat 
pareiites,vc vniatur D e o , non panca í ib i 
auxilia negotiatur h coéliá; S i c eríim rera 
ci.radit G i i l i b c r . A h b a s fev. 1 íT.in cant.M.i í 
í^r m Saíomonis leFrtilogratiaJst quoffonfd md 
trem carnalem de 'Mlinquens-, ferpetuo ture d i -
le$o adh&net., Ó" vnm cum dio efjícitur Spiri-* 
ttis.O gratiahorninisreniintiantis cogna-
tisj&pareníibi iSjVtfs vniat D e o . Q u a m 
fel ix l i ic ( íñ , pro quo excuba: tocumar-
rnatumc<^ÍLim. D a r a ad hucapud paren-
t€Sj6c cognatos es,dam non es é x p g d i s cát 
nalibus p a r s n t u m a f F ^ i b i i s , fieri poterit, 
y t d e c u m b e n s i n Icctnlo proplietam v n u 
hab8as,racerdotem vni im , qíii te a mortis 
v m b r i s á n vi tam r^nocet.At dam corleffss 
j j i ipt iás appetensj parctes relinq-uis^vt ad-
haersfcas fponro0ea4.no V n í i / e d í e x a g i n -
í a validirsiraosducescraliis é celis^quipro 
teexcubentjteque aí tamj&-pen3 innalne 
rabikmcon.renient . HucCpechirt^ Pfaites 
mo nebat P h 1 m. 4 4 . ^pidt filia }.& vide} & in 
clin A aptrem iHAm;& oblMifccre.populpim mu*} 
Ó áfoMiim patris mi . Et compfcet fíex decore 
tnuWjquomamipfe ejl VominMS Vetts t-ms, 'tfr 
adQrabMnteum.VQÚzsyim\\ú^Utux pater-
iiadomusJi3c patria pro D e o ^ d® quo fta-
t im pronuntiat^C/"adorabtint emi .Stá . quid 
feoc.camprimpíQuodomnes D e u r a ado-
r e n t , quid confequentis; habet c u r ñ e o j 
quodpaterrsl inquati ir? iMerito ad p a r e n -
tura obliuionem pro D e o ítortatur ex QOy 
quo omnes D e u m adorent, ve inde o l l e n -
dat .quantápoceí ' latej i^: va lent ía . D e u s a d -
íit p^arentum contemptoribus. A i t D . C í u y 
f o í l . i b i : Et adorabunt eam, Onjí-mm eft h<&c 
conf?qfiemia-y V el óptima y eft-enim ovtimtim ge~ 
ñus exhortmionh.^cced.e¿nqtiitfammAxima 
é m v i r e s o h n e s el obediem.Si.nul,'5c.p3r-
.fuadet cognationis carriaíis ol>l;iiianemJ& 
f n a s m á x i m a s vires o í l e n d i t ^ vt f i í b i e í l a s 
h a b e t p o t e í l a t e s omnes, vt omne^ yelocif-
fime aecurret ad thiñixnam eins vocgrirf. £ ó 
enim^quo cognationem obi iui fcans} h a -

bes pro te i l ium validifsimum D e u j cui 
omnes feniiunt^qui ad n u t u m h a -

bet vnitierfasphalanges Ange-. 
lomra y quas in aux;iliiiin 

. | u u mi t ta t j& defen^ ; 
í í o n s m . 

. V i i i 

i h u c "us t n m a í Q n b t i s M a t e e n 

c a c i f s i m u m m a g i j l e r i u m 

, e f l y p r o t u u e m b m t n f t í - . 

t & e n d i s * 

'notiofe obedientis Abraha!: nóta-¿ 
tur actas,aitenira; Septúmintaamnatie 
annoriim etat ^Avrxm 3 cum egrederetur 

de Hafan, C ^ r . N o n adolefeens/edfenex', • 
fed fep;uagenar!iis v o c a i t u r A b r a h á ad dif-
í ici l im.T obedietia^íSc p@regrinat¡ofiÍ5.cer;_ 
taminajviitus enim i n aecatemaioribuseffi.. 
cachismagifteTiumhabttj v t l e í e iuuen i -
busperfuadeat. Q n i s n o n f e r a t u r i n í a c i -
nus-jf qirod videt á f e n i-or ibu s • lieri ? • £ u feb. 
Gal l icani i s hom.de Martyr ibus L u g d o n e Bííf, Gaí* 
í ibi is fie aiebat: Raptur td . impam quaftio* 
m m g r . a n d é t m s ^ flems diemm beatnsP . iuf 
MjterTotims£ccleji<thHms^atiftes-yac-poftVé 
Trdmci corperis facrificmx-yprcfmis trib%ndi-
bus muam de fe oblamrus hojhaw mfertur. Fe 
HxyCM itiipfovita íimine conftitíito finemjmm, 
nontamnawra comtgk deberé, qnam gloria* 
Qorroboramr hincpU mentes tami paremis e'xt 
fioyó" parata fupplicia no tattoftife*, fyvftt 
imadmt. S i c in fenis Antift i t is c e n a r a ñ i e 
c p p p b o p - n , t u r r e l i q u i > v t p o t i i i s y i d é ' a n t i í r 
inuadere paratas carnificinas, quam periei' / 
re .Nimquarn enifnnon de f en iorumexc-
p l o i n f a c i n o r a iuuentus defeendit. I m . 
Machab .ó" . dum Ant iochusa i tebatur l u r % y M ^ * f , 
daeos á patrijs leg'ibiís detbrrerey incidit iri 
gloriofam M a c h a b e o m m tamiljam^in qua 
feptemjn nenes fratres erant cum ffiatfej & 
patre E i e a z a r o fene. Q u i d tune? V t i u u e -
nesfrangantur^rapitur fenex ad qnaEÍlícp 
nem^ait enim: IgmrElea-cams vms deprU 
morihmferibarttm v h átateproffeft-'sS} Ú vnU 
tttdecoms apefto artMam eompeílebatm car-* 
nemporcinam manducare. sAt illa donafifsi* 
mam mmem^nmii quam-odihu 
flettens ivalinafie úralbdt d á fm 
•Gtf tat imf i íbdi t -Eí ifie 
tf-dccefs&yyzonfolmshíííí 

i £ ^ n l i memoúam mor tu 
tuifSi&ferHtudimjh'k d 
D . A m b r o f . l I b ; 2 . d e I Í 
pungit tyrannuiii 3 v t qui captus ívt in aira-" 
tia í u a j c f p i t enim torquere íenem., vt pvop 
t^r frag i l i t í . t emdeu ic lus ceteris iuuenibus 
perfuaderet perfidiam. A t vbi in Cene ap1» 
paruit virtuSjnullusremanfitjqui noneuo 1 
k r e t a d i l l a m - F a c u r Ambrof.;Pefi Eleaca- <Amhr. 
rum (fatmi f m t f tftempu erí cmn -maite. i I n -
ífdtarí I k f t ty rmm >¿qui Áúm ca'ilide a fe-

. C mt ih-

vttam co* 

quiíXem hoc moao v i * 
nibusifed d? vnimt* 
• ffm 'ad'éx-emp fam. v i t 
e r e U n ^ s . E x quo 
i cobcap . i 1. acnter 



ve incipenártm yumtfnAgiftrHm eligit dif-
cif HIOS f ^ c i f m ^ n w m . N o n decipulampa-

tac i i m é n i b ú s cahavirtusjqum potiiis d i ( i 
cipuios fáci l fii^ genero fitatis auidt fsimos", 
qui q ú o d á m i n g e n ú o p u d o r ¿ v é r e c u n d e n -
tur non cúrréré ad fací ñus > q ü o d vel á féni 
buspevagi vident. Q^ando e n i n i í á i i i reá 
n o h ' r a p i i i ñ m r m a i o n i m difciplina? G e m 
i .írt,principio creamt 'DeúsvceUm, Ó tetra', 
qii i lráfdam videm'r ccelum i ñ . c r e a t i ó n é 
ftiiíTe térraeprsepofitunijhafeuiíreqiic in a* 
liquo fa l t cmcxce i í en t iae priori e í f e n d i i n i 
t i ú m i Q ü i d i n d e ? O m h e s coeleftium ^iceá 
aemulatur tetra á i í i d i f s i m s . A c c i p i c e T'er¿ 
' t á l l i á n ú m i i b . d e Refi ihcarif l is , fantém. 'Re* 
¿acceaá(€ntHrtó' jlellarHm globij re iúcmmr^ 
& ¡yAernr» ábfemi<£, ¿¡'Ms temporalis Útftih* 
Bi» eXemerM. Redormntttr ^ ú fperaU lén&i 
qH£ menfirms mmhfMs attr'mérdt. '^émíñptn^ 

•ftki'aíá tWf&dee&lddifclpliméfr, nrhofes tfe 
ptrepoft ffúl'úifi'ores demo 'cvléYúré 
péf tde iilx'.Terrkdeccelo difcipliná efl s&c* 
V b i éftim 'cocium maiús riatü .(lellas Ternel 

i terúm rsacceitdit, l ú n x defé¿ti is re í i c í t ; 
& teriébrárum luminumqne Facit v i c é ? , fi¿ 
m ü é m d i f c i p t m á m tévrae inditj vg poft f p é 
l i a arbores v e í í i a t j & f l o r e s d é n i i b coloreti, 
ViGáfque teáttpbnim l u í l m e a t . A m á i b r i t ó l 
É m i á virtutibus n o n potéifl , non 'vémxé Ü|-
jaainobs eadsm v i i t u t U d i d i f c i p i m á » 

Ü u Ü a & t á t i s i r i f i r m M s i m p i * 

É p t t t a g e n a m i s A b r a l i á m a d a r d n á p é t l 
grinationis vocatuv; ^mffi^Septmgíñtn 
Mnmfnú erat iAhram, tHnt tgrédéntm dé 

Jiaratn.. I n q u o cnim fides v a í e B a C j í i n s * 
€t\\s i m p é d i m é n t i i m aífereKát imlli ímjqüÉl 
rainus p r a e f i á n t i m m a D e i facinora pcr f i cé 
ret. É a énira fiint d i u i n á fáefnóráiqusé ftiil 
l a impedjantüraé tá t i s in f í rmi ta te j í i f o lá cS 
ualeat fides.Iri a .Machabaé0Vo¿ap .7 ; poft 
f e n e m É l e a z a r n m t t a h u ñ m r Teptem fillj c a 
mátre i qui tyrannuiti rab id í f s fmt tó f i ipe« 
rent. A i t e n í m ; Contigii amem jeptemfratres 
vna cnm maffefya apprehéafos cojrtjkfli a Re* 
geedere contrafascaritesporcims jfí^gf's i & 
tatereis crHciéoSiQ^úi CerCámé? S é n á x p a * 
•terirehexmater^ ¿c feptem ¿«neri filij def-
c e n d i í n t in arenaitbvt c u m t y r á n h o , cor 
m e n t í s d i m i c e n t 5 i m ó ve vincarit¿ vt t ru im-
p h e n t í P r o h p e ü i 5 q u á r i d o d u r i r s i m i certa 
minis tritímpkAtor'QS q u i r í ^ eur ad h o a i * 

nes,aut Tenes, anepueros co f t ig i s íCurnot l i 
magis r é q i i í i s v ires vá l id i f s i m p s í N o n c u -
rat Deitfc i n füis a th le t i s&tát i s infirma, v b i 
aniraadi ie i t i trobi í í>amfidc= M e r i t b enim. 
d ic i t D- .Ghryfof t . !hbm>deÑ¿t . S é p t é m M * Í X C^ryfl 
chak .^g9némprofomm Chtiftm 'mn imenes 
exercUatos ad certámina}fed 'pYímmos addef* 
eentHÍosi& cnm ipfisfenéift Elert&iir&ú}jtmd~' 
qne mtflierm ántim}matnm fepteé ndolefcea* 
ítfm vrAt confiiérari. Ñon efi fe/ijlbitis h^c féfr* 
''m',ne^feh/ihih "cénmen, NoU ergo tilosáthlt 
us extrinfecm conjldeYaTe^edimredere a l ln~ 
teriorem eornm hd>ímdlnem: conffiie fidelea~ 
mmfóftvMdmmyVt mteüktis, qmnlsm fm c» 
tra d/zmoñesfngnat/non r&hore cofporali, mj^ 
valida, compkge memhfomm mdigetifed & te-
neradhfAcadolefcemulm iñ flore^prim&%oa~ 
'gity&Jtfmex ad extremas &hms fttie mem fet 
mnerkyCinimam verofonem haheaty&corroh» 
ratamfidem,nihíl de átate vel imfá&dicd}vel 
extrema al? efeBn cenamíms infyeÚimr, S i c 
aetatis infirma in re virsittis mil lo impedi
mento e í í e p o í T u n t ^ v b i í i d e i i i i animo cre f 
cit robúr . D ¿fiejat q u á m ü i s corpus prá¿ í e -
Jiib,fi n á b e a t fidei r o b u r j o m n i a p é r a ^ e t ^ 
íqiiaí a d D e i obfeqú i i im e í repb í t imt ' . H m C ^ v 
P « t m s D a m i á n , opi ircúl . de P&rf-Hrbt i . 
M o n . i c h o r . c a b , % 3 .poft iaudanim ifeniís i-
i m i i n L á b r i e m , h b c m i r a m d ¿ i l ib p r o & c t 
J l íadé t iá fñvddvmlr iñdúm % qmimé 'm^am 
^»nt:sTmnq«a ¡ttit '> ñ m q á a eim OCHÍÚS accidié 
tsdmdepnmit.iAdde efia qmd cñfráfenetht* 
iis'cabgmefafie hominls dífc€rnere_ne€ff$ÍMjlí~ 
terñs átfctrn\t3& legit;qmHdié ffalterimn his 
lettitande pereA-rrit. Q u i d m i r a b i l i ú s I P o -
tuerat f énef tus fen fus heBetare^ne miindia 
l í a p e i c i p e r é n t 5 bciilbs o b n i i b i k r é c a l i g i « 
j i e í ü l ve! ínter Hbthinés d i í c é r a e t é h t j a t 
v b i ad v ir t i i t i immiir ierá v e t ü m e í í , í i c b m « 
í iva feneé íu t i é i m p e d i m e í i t a excluditntur, 
V I v e l rniniitifsimaE pfalterij Üiet íB p a í ¿ 
í i n c p é r e i h r i i 

G Á Í V T S E C V N W M . • 

Ábraílami deíccníus l i i 

t u s 

G I T V R perep-irinm H a ¿ 
braí iámit ín confinia S i c h e a 
tra^eiintem é x c e p i t p l a n i c í c s 
éacác í (g ima ,ce lms imis qi?érc¿ 

í ibt i s n ó b i í i s , p f ¿ M n í s i m a r ú f m g ú copia 
^ i 4 S » H ^ c G | i á í i a 5 f . i s iegio tuc eratifed i » 



Cap, I I . Abraíiámide 
Abrahamit i s á DeíJ p r s f c r i p í a . I n i b i e ñ l m 
erranti A b r a b a m ó adefl D o m i n a s , V b e r é 
foli án^eíiitatem ÍBcligitat > c i i í fque femi í i i 
porsidendamproraiEcicPro citius pi'omif-
í i o n i s g r a t í a A r a n ftrnxit A b r a l i a m i í s , q i i a 
u i s n o n f i b i , fed filis anmi ir s imam terram 
videret adfcriptam jmagis defilljs dicatis, 
qnam da í c b c n i i s patcv gauifus. H m c per 
tocius vall is am^nadilapfus v b i q u e d h i m i 
tatis v e r s inganerat notit iam,& ferales ho 
mines, ad hnmanitatem redác i t . A t n o n diu 
j b i m o r a r i l i c i m p r o p t e r t e m p o r ú fterilita-
t cm, quando vel regionis Ínco las d irafa-
mes inde compellebat exire. E u n d u m erat 
A b r a h a m o i n ^gyptum^f i famis rabiem 
V e l l e t e í F u g e r e j i m m i n e b a t tamen homin i 
n o n paruum al iad i n M g y f t o d i í c r i m e n : 
P r z f t a t i a c n i m formsc inSaraet iam fexa-
genariaadco fplenderatinter ^Egyptias,vc 
m é r i t o fibi v i r prudsns timeret a procis om 
n inm impudentifsimis, fi propugnator nof 
cere tur iUius . In i to ig i turcum Sara confi-
i i o progrediens vxorem difsimula^fororc 
acclamat,vtni ipt iarumfpesprocacirs imo-
m m hominum tantifper dsludat l axur iem, 
d o ñ e e D e u s fecuriorem í lernat v iam pere-
grinorum fuorum. Se pudicitiae, & falut?. 
K e vera rara erat in faemina piilrcl^rTtudo, 
cuius confpeftus vt vacuat tlieatra fpefta-
tonbus,f icfamatotam Regiam fubifo i m -
plec. A r d e t R e x a d f o r m á peregrin.Tj-Sc no 
veritus martunvquem fratrem putat, fibi, 
ruiCqusgratifsimas a d o r n a t n u p t í a s . D t i m 
t a m é nuptialis thalamus apparatur, le^i is 
enixerequiritur^quo multis doloribus a g í 
tatas R c x d e c ü b a t . M a n u s enim diuina re-
gis lafciuix exuberanti dolorum fbenum 
prsemifi^íScintarea qi iarationejipfanouit , 
dolenti expl icat ,vt S a r a c o n i u X A b r a b a -
m i e r a í , 6 c v : r e d d e n d a ftatim v iro Pao.Nec 
mora , de R e g í s imperio formo fus ima Sara 
regalsm gymneceura re i iqu í t , & c o m i t á t i -
busprocer ibus A u l x reditad v irum , qui 
nunquam n o n rperauit ,& v x o r e m inuio la 
t a m j & / E g y p t i p r u m gratiam ex D e o h a b í 
turum. ^ 

P J R S V N 1 C A 

Á i o r a l i s á r e a t e x t u s / / - • 

t e r a m . 

f g V N C P r i m ü fames e x p u l í t A 
brahamu i n j E g y p t ü i q u e &nos 
i m p e l l i t , v t i n d e fap id i f í imos 
metami í s diuini verbi fn i£his» 

J o m . 3. l e fu F igr 

1% 

fcenfus in ÍEgyptuin. 
C^ii i .Apparuí t áútem Do-

mínüs Abram,6f dkic el: Semíni 
tuo dabotef rám hane. Qul a?cií-
ficauic ibi altarGDominorqni ap-
paruerac cL Et inde tranfgre-
diensad moncem ,qui cfatcon-* 
era Oríenrem Bethél , tetendic 
ibi cabernaculum fuuuí, ab Occi 
dente habens Bcthel, abOrienre 
Ha i j ^dificauicque ibi airare 
Domino , 6c inuocauic nomen 
eius. 

D m m i t a t í s e í f n u d t s f e m a n i * 

f e ñ a r e h o m i n i b u s . 

NV f q n a m d i é l ú efi i n feriptura , q u o J 
v i fnsDeus al icui fit, ficuc dicitur v¡x 
praerenti v i fus A b r a h a m o 5 ait enimr 

^pp&mit muynV o m i n m ^ W a m ^ x i & Q X r í j 
( oQ .hgkm.Vi fm eft J)ominas *Abrs. N o t t 
fie dicitur vifus A d a m o , n o n fic A b s l i j n o n 
fie Setho, n o n fie N o e m o . E t c i i í i h a g i s d i 
¿h i s eft vifus Abra?,quam i l l is proceribus 
6c maximis viris? A b r a m á patria,<5c cogna 
tis eduftus, in alienis erras, habebacur a b -
ieftior, <& ó m n i b u s v i l i o r , ideo ad i í l u m 
D e u s aduolat,qui non extsrnorum fplen-
d r r u m r e f p e é ^ i b u s , fed nudis h o m i n í b u s 
d e l e f t a t u r . A í e b a t D . C h i y f o H o r n . h o m i l . 
a z . i n G e n . Q^indcquidem '*é&rámdife'érfa J)^ Chryfa 
apromifsione videbatfieri fe óbambuldfe 
v ü abietlftmJ & vi lem}& omni-pr&üdio defíi* 
tfítttm,nechabentem, v h diuerteret, b tmtf f t 
mentem emsexdtetyin¿¡HÍt:Etv<ffis efi Vomi*-
nm^Abra*. P r i m o in eo flato conftituitur 
A b r a m , v t qiiafiábie¿his,<Sc v i l i s , & reie-
ñ a n e u s eberret, ab omni deflitutus pr^fi*. 
dio,«5c cune D e u s a d e í l , i l l i q u e a p p a r e t , d i « 
uinitatis enim e l l a d nudum hominem e ü o 
lare .Nee in alio,quam in nudo h o m i n i d i 
umitas rnagk apparet. L u c . c a p . i . i m m e ^ 
d ía te poftnarratam D o m i n i c a m n a t i ú i t a * 
t em^ví peperitvirgOjVt paruum in praífe* 
pio reclinauitjftatim p e r g i t . B ? p ^ ¿ m erat ^ 
inregioneeademvígilantesy& cH^ciiéntésvi^ * 
gilias mñisfuper gregem fmm.Ét te ce 
lus Vominiftetit iaxta i l í / s , & dantas Ve-, 
cirmmfHlfniílos, & trnuerubt úffrete mag* 
rto. Mt dixit ilh$ sixgpttts * itfoUtz tiwere-

C a Ecce 



IJb. V I Ábrahamíís, 
Ecce enim etiangelito <vohi$ ganSum mag~ 
m m s quod erit omñi populo, quia nams ejl rvo~ 
hishodk Salmtóry qmejlChnftm Vominus tú 
€imtate VaMd. Et hoc vohisftgmm, inkenie-' 
tis infantém pmnis imolHmm}&pofttHm in pr& 
fepio.ÉtfHbitofatta ejl m angelo multmdo coe 
leflls exerctm'shúdmtifí V e í i m } & d t c m nni', 
Gloria in ajtifsimis Veo. fecce t ibi apud 
q i i o s , & p i i s r i í e f i t ñat]uitas , (ScÍaüclesdiui 
na: c e l e W ' n t ú r í ñ i m i m n t apnd v i l e s , & ab-
í e d o s > & rolitarios paftores. É t eránt tune 
temporis in ¿ a d e m r e g i o n e m i i k i proceres^ 
regio fanguine o r t i , Se puevo hato fecun^. 
dura carném coniuhdli l & i) minime videt 
angelos3nec é o t u m tantus a ü d i u n t j f e d c o ^ 
ta laudatio a n g é l i c a , <Sct6tiís i l le pueruli p á 
negyricus ab angelis decancatus>abieO:isi 
^cvilibus pa í lor ibu» audiendus datur .Cur 
a n g e l í p r ó c e r n m aüres fugitis,& i n re a n » 
tae lactitiac ad viles h o m ü n c i o n e s eiiolatis? 
R e s erat illis,(Sí: n é g ó t i u m totum páte fac ic 
ú x latét is inpuerulodiumitat is , q u i i n eO 
pl í tént ira ime v i í í t ü t , q U o d externos refpe^ 
O u s abijeit > (3c nudos b ó m í ñ é s á m p l e x a -

f i i f o L t u r . Q u ó fpeftSs a i ébátS» H i p q l y t i i s m a r r 
ty r a p u d G e l á f í ü m P a p á m l i b . á d u e r f u s E ü 
t h i c h é n f a t u s : P í » í W f 4 ^ rttrfm vlde~ 
teclaramefl. Q^nd9 la!*djimr ab angelo^ 
hocapajlonbm infpicitHrJShtúio c larum p ü 
tat fignum patentis diuin;tatisjqaodab an 
^elislaudetin*jnQn apHdPriric ipeSjnon a -
pudregios homines > f e d á p u d p a í l c r e s v i -
k s . E á e n i m e f t d i u i n i t a s q u í e b q q i i n e m n á 
¿la,defpi í : i t omnes a l io i muhdialis Fomm 

'toan»,' t i n x o r n a t u s . í o a n n . t ^ P/i principio ératVer-
büy&Verbít erat apud Veum3&Í)eHS eratVer 
Immi&c. S i c V e r b u r a ir iüenit i quidquidi 
tontemplatur in D e i filio; qui t a m é n p r o -
ceíTii teporis faftus h o m o , & á ludseisac-
cufatus coram R o m a n o P n n c i p e j f i c tace-
b a t i q ü a í i n ó n eífet V e r b u m diuinum. 

rIoartñ t p enim loarines Cap. íc>. lefmavtemjace-
r bat}itd vt miraretm Pr^fes. l í i cíir t a n t ú m fi-s 

lentium in V e r b o í í n d e o f t e n d e b a t u í V e r 
buradiuiriurri , q u ó d non quaeritfaf íuoras 
hominum p ó m p a s j f e d honiines nudos. V t 

p . Hie r . d í c a t D . H i e r o n . e p i f t . d e V ' e r a C i r c i i m G i f , 
^4pud difeipfilos Vei Verbúm eft3& apfidPrin 
cipes homo Verbíí non Uabens innenmir. Q n o t 
adltibes m u n d i a l i ü m excell é n t i a n i m p r T ~ 
íogatÍLías , to í o p p o ñ i s ¡ n u b e s q u i b u s fefé 
o b n u b t í e t V e r b ü m diuinum jqtiodtuc ap-
paret,cum r e i e í l i s l í u m d i a l i b i i s t e f p e f í i -
bus homiries irtiíenit nudos. I d e o obrtmcef 
cens apudPr inc ipéSjrers inf iní ia í pauperi -
^ u s , & vi l ibus d i r c i p u í í s i S i c n t e ñ i m n u l l á 
m u n d i a k m g l o r i a m ^ f t i m a t ^ í i c m í l l á m eni 
befeit ^JUtatem^ n f í ^ r o d a t , dum homine 

in i ienk. V i d e n s i fa i validirsimos filiól 
í l ios Tépudiatos A P r o p h e c a , neel igeren-
tur in reges, quafi dérpérahs de tantaglo
r i a fuis euenti irá>aiebat i . R e g . 16. J í i h t t t 
reliqmseflparmlíis, & páfcitoHcs. M é r i t o 
a b i e a u m puerulum d i c i t , 3 c m ü m i s eius v i 
l e i n p a f c e h d i s o u i b ü s proponit > v t o i l e n -
dat,qua á l i enüs fit a b h o c s v t R e x fíat.Hic 
tamen á Prophetael igitur. E t cur abieftis 
militibus validifsimis,puemlus p a í l o r v o -
catur á d r e g n u m > R ¿ s erat gratiaé á ' núnx , 
quae i n eo o í t e n d e b a t u r , q u O d n a £ l a h o m i -
n e r a j h e c s í l i m á t magnal iaexternajnece-
y u b e f c i t v i l i a . A d h ^ c á i e b a t D . B a f i l . Se! . X>, BafiL 
orat. 15- .Curia gregis Mflentnm gratia vocauh 
ad regnum. Nam cognita-animi mente m'mími 
erubefeitartem.Placct fibi Veus abílruf*m i * 
defpecío corpore margarimm conff icátm.üoc 
eft diuinitatis propriiim;, qi ied vnam quse-. 
rat n táñtém \ \úñ á n á m j h a ñ c q u e há¿^us,C3e 
í era é x t e r n i f^Undoris, fiüe vil itatis n ib i l i 
facit. Q u o fpeftantiila verba ,n imirum: 
Coghita animi mente minime embefck.lcLZ quidi 
^ f t i í n é t D e u S j á u t r e f p u a t de extemis5men 
t e m h o m i ñ i s habeos? C x c e r i f p é f t é n t p t i l -
fchritüdiñem fac i e i j in í egr i ta t em corporis , 
forma? venufl;atem,regios hataie^diuitias, 
fíudialiterarum^fiigiantque ijs c ó h í r a r i a , 
A t D e u s h o c r e f p i c i t , vt íit a n i m a , cuife 
pofsic c o m m u n i c a r é . A iebat M a l a c h i a á 
cAf.^.OrietnrvobistmemibMS nomen mmm Ma!a€*43 
So.lmfiitiit.Jit cur D o m i n i aduentum in car 

h e m S o l i c o m p a r a t í S o l e n i m p r o d i e n s f e f e 
m a n i f e f t á t j D á ú s antera oriens i i i caerte fe-
fe Qccultat,& obnubi la t .Quid é r g o i iabsc 
P e ü s n a f c e n s c o m m u n é c i í m S o l é ? P u l -
t h r á ihuenit í i m i l i t u d i n c Rüf f imts i s S y m 
bolujfatus: L u v omnia membra corporls i l l u -
firarepHefi3anHllo tamen eoxum mfi A folo se» 
lo capipoiefi.Soius enim efl Óculus qm capax e(i 
lucís. Et films ergo Vei najeitur ex virgine, non 
principaliterfoli car ni ¡ aciatusjedin anima tn~ 
ter carnsm > Veumq'y mediageneramr..Animít 
ergo méd,iay& infecreta raúonabtitsfpmmsaf 
Ice Yerbum Vei capienteyahfqúé víUyqmm fafi. 
ficaris, iniuria Veus efi mttffcx Virgine.Qh» 
i f cebát H c r e t i c i , q u o d D e i i s in cl>fcríro3(Sc 
a b i e f t o f ^ m i í i e i v t en eíTe veliet 3 vt i f ide 
p o l í e t n a f c i . Q u o s p ú í c h r é e x e m p l ó fol iá 
c o n F u d i í R u f f i n n s í v r enim Soí -propria fe
dera,;! qua capí p p ^ e t í O C u l o s b a b e á t a n i -
fealiuitíj 5c dítál fínt oculi 3 quibus capia-» 
í u r j C ^ í e r a n i h i l i facit t l i c e t e n i m c í a u d u ^ 
íjs , áut maiiciis,auc toto corpore piT:rídus> 
íl oculos claros, habeSjSolem f ; i f c i p i s , n i ü -
l a i i l a t a i n i ü r í a e i u s r a d i j s . S i c D e i i s p r o * 
pr iam federa habet anima hominis , a q n a 
poteft eapi,^: in qua requiefeere^ & qitaft 
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ñ ianh '9 

Chrjfol, 

á í i p r ó p i ' i o t h r b n o ti}úpHa.réJ5c procerhac 
coetefa hihi l i facit^ vel v i l ia ímt>ve l glorio 
fa. V n d e i i a f t u s ih M a r í a animam'capaccj 
non erubeíc i t vterum ¿ nec humanss igno-
b i l i t a t é c a n ü s . N u l l a c v i i i t a t e s f n g i i m t i i r á 
D e o ^ í i i n eis fit a n i m a h o m i n i s j á qna pbf-
í í t c a p i j v t prxtevhanc n ih i l i í c f t imat coste 
ras fortunas humanas. D e l e f u i n domum 
Mattliari intrantedicit M m h . y . E t f a t U m 
íjl difmjnbente eo in domo, ecce multi pihlica-
sfi¡,&' pcccatorcs venientes difpHmbebant en le* 
fuyó difciptilis eiffs.Etvidentes Pharifadice' 
híint difciptílis eim. Q^are cnm publicarnt) & 
yeccatoribm madmat magiftér vejleir} Sic ob-
i j c i e b a t u r D e o , q ü o d v i i i f s i m ó r ú h o m i n ü 
c ó f o r t i a n o f u g e r e t j quod afsideret menfs 
hominis turpiter d iu i t i s .Et quid in talium 
menfapotuir e íTegratum D o m i n o C h r i f -
t o ' A i t C h r y f o l . f e r m . 25». VlfcHmbebat l e -
fus f lus in Aiatthéíimente}qtiamfigmdie.Non 
ad í e r a i l o i u m pretiura , n e c a d e o n u i u a n » 
titira vilitatem afpiciebat leftis naftus i n 
Matthaeo mentem, in qua pofset fu í c ip i . 
H a n c vnam fpeftat lefus^nimiium homi 
nis animam^quara habens , cutera omnia 
m u n d i a l i a , í iue v i l ia > fiue fpeciofaparui 
«ducita 

§» I L 

] j \ 4 a g n d g l o r U v i r í e f l . c u i u s n o 

m e n p e r l o n g t f s i m a s j i l i o r u m 

g e n e r a t i o n e s i n ó m n i b u s d a 

r e f c a t . V h i p u l c h r a d e S o - * 

c i e t a t e l e f u . 

NO n a l i j s p r o m i t t í t u r C h a n a n ^ o r a m 
terrajquamijsjqui de Fa¿>o illam pof-
federunt^ui quidem multis iam gene 

tationibus ab A b r a h a m d í í l a b a n t . D e i l l is 
fane dic i t D o m i n u s m.oáo:Stminimo dabo 
terram hanc. N o n ip í i Abrahamojnecf i l i j s 
e i u s / e d q u a m l o n g i f s í m e difsitis nepoti -
bus í i t promifsio^ Sed quantum hoc p r s -
mij ad A b r a h a m i virtutes,quod p o í l mille 
nepotumgenerationesjab ijs fati regnent? 
Hegnant nunc Adami ,&: N o e m i filij j & m i 
nime A d a m i j N o e m i q u e virtuti datü fuit, 
quodtamlonginqui eorum pofteri regnu 
I n mundo accipiant .Curergo quodnon ícf 
timatumefl:in N o e m o j n e c i n A d a m o , i d 
aeftimatum e í l inAbrahamOjadeo v t i l l i da 
tum íit in praemium v ir tnt í s? F ateor N o e -
rai,Adamique longirsimos pofterosregna 
re inmundo 5 fedij non fie r egnat /vun sis 

X p í n . j . d e l e f u F i g * 

nomen Adami,<& N o e í n i effulgeat 5 ai A -
brahámi Temen vocatum ad poíTeTsionem 
terrar,non e í l nudum Terneñ A b r a h T ; Ted 
ipfms parentis nomine i n í i g n i h i m ^ h cuo 
¿ q u a l i v t r t u t ü m f p í e n d o r e í d e m fcmperA 
brithami nomen effulgeat.Hoc antera qud 
logius propagatur,eo g lor io í i l i s accidit pa 
renti primo^ne í i n m e n t o pro prxmio de-
tur A b v a h r , q u o d tales pofteros íit habita 
rus , in quibus poft mille generationes c í a -
r i í s imum eius nomen rutile*, adeo vt D o -
m i n i u m t e r r s e p e r c i p í a t . Quo Tpef tansD. 
ChryTof t .hom.aa . in G e n . á i t : Etvifns'efi JP.Chrjf* 
'Dominus iAbrah¿iid)' dixit ei-.Semkí t m j l a ¿ 
ho terram hanc* Efi ó ' hácfolliatdiw•thagndi 
Ú'afilmilis l i l i p er quam ett a doMo ¿mcdfat* 
Vixerat enim:Magnificaho nóme t m ^ ó -prop* 
terca nunc dicit: Semini tm áahó téYraú hancJ 
N o n mide Tumendum eíl., q ñ o d regnato* 
rura fit in Chanaam Temen A b r a h ^ / v t n ü c 
e t íam regnat in m í i d o T e r a e n N c é m i i a u i n -
hoc a d N o e m i p r í E Í Í a n t i á m f a c i a t . Sed ftri 
mendum e í l Temen Abrahae cuín maSni f í« 
co eius nomine retento j vCidém íit voc 'ar í 
polleros eius ad pofleTsionem Ghanaam, 
qued eius nomen m a g ñ i í i c a r i ^ d u m p e r tot 
aetates fie floruit,vtíiuhqiiám n5 e l í e í g i o -
riaeAbrahamides v o c a r i . Q u o d qüis neget 
A b r a h a m o f u i í r e d e c o d s íihgularifi? S a n ¿ 
C a T s i o d . p . v a r . a a . d e f a m i l i a D e c i b n i m l d 
cutus úv.Nihilvobis atas longa [p;bduxn.^4n 
tiqtfos in te Decios Roma cognouit. Decios, i n -
qtíampnfcisfárHlis honoratám profapiam ¡ U~ 
hertans aHxilÍHm,CHria decus, RomaninomU 
nis fmgídare pr&conium. Vos enim complcfris pd 
gtnam confttlaremjvos crebro norrdnat ctirffei 
únnorum¡&dum copia plmimtim foleat habé* 
refaftidií4m}vcf}ram nomen repétttnm fempef 
tfücltHr gloriofHm.Hmc demqüegene¥i, fem* 
perfítpernafatierfintjpré.ftando defiderijs pátr% 
fxiiciagermina mafeulorum. O témpormpfin-* 
guiarepraconiám^Cítria Romana completar pe 
ne veflrafamilia. H x c deDec iorum familia 
dicebati l le <Sc v e n u s nos eadem de A b r a -
hamidum genere d i c e r e p o í r u m u ^ . Sane 
recentibus ITraelitis Temper D o m i n u s A -
brahamum á n t i q u i i m r e c c g n o u i t . Q j ' d d i 
co in recentibus ITraelitisfln nuperis l i d á -
l ibus veteies Abrahamos fpeftat D o m i 
nus, fie de Zacharo dicit L u c . 1 p .Hodísf . i -
Im domm hmefatta efl¡€a auódj0 ipf \filim fit 
^ ^ ^ e . N i h i l tanto nomini loga ^tas Tub 
duxit: crebro Abrahamides n o m i ñ a t ciir* 
Tus annorum , nunquam enim n o n fuitj 
qui Tnb tanti parentis nomine n b i i e w í 
praedicafi. E t dura copia foleat f a l l í - -
dium a í F e í r e j A b r a h a m i d u m nomen repew 
t i tum Temper efficitiu" glorrofum." N u l l i 
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Yo Lií?. V L ^rá l iá íSü^ñuelé íüséxt racog 
hoe nomen viIiiit',lmo fi a vilitate ad glo^ 
riatú ^tús t r á n s f e « t t i r i p W i f ^ r á ¿ > ^ » ¿ ^ « • 

i6", y ? ^ ^ ^AhrmhAyhuc. i í .Et quodmagis eft, 
coeleftis C u r i a completur A b r á h a m i d u m 

• W ^ ^ k t ^ t • f a m i l i a i d i c e n t e D ó m i n o M a t t h . 8 . M m t i 
ab Oriente.Ó" occidente venient, & recumbent 
cum lAbraham, ifadCjdr lacob in regm ca í o 
m ? z . E c c e t i b i multitudorecumbentiura i n 
coeleftibus ad A b r a h a m fpeftat. V b i D * 
T h o m a s ú fXum^Abraham recumbent, qui 
efi pater credentium}i>i cuius fmine b'énmken* 
tur omnosgentes. S i c coeleftis curia comple* 
tur A b r d i a m i d u m famil ia>&:génere .Et n é 
gem gloriofum fui í íe praemium A b r a h a 
mo prorni lFumíquod nomen e i ú s p e r totfi 
l iorum,nepotumi& proriepotum genera-
tiones nono fplendore fulgere deberet 
& i n tot Regum aulis , imo i n coelefti 
C u r i a o m ñ i a Á b r a h á m i d u m i n í i g n i b u s 
implen?Sic L u c í .Zachariae dum v x o r af 
feritur^dicit-.K^y eius de jiliahus ^4aron'3c 
erat hec faemina longifsimis iám generado 
nibusab A r a n diftans 5 patres, & auos, & 
proauos,6c atauOs immediatiores habebat 
í h i h i l o m i n u s ijs praetérmifs ls ivnius A a r o -
nis memini t .Et cur przetermifsis immedia-
tis parentibus^ad antiquifsimum confugit 
;Aaronem?Aai'onis g l o r i a multumdefere-
batjCiüus nomen percot pófterori imgene^i 
irationes rcHifum adhuc gloriofe ád alios 

^ . C ^ n f * pe i 'gebat .Ai tD.Ghryfo l . f erm.S^. f ia ron 
^ximm Ponnfexin 1 ege fuit facerdotij origor 
frope'fea mérito prstermtfsis ómnibus, eius fi" 
\ia dtcltur,cmm infe memoria pratulit fancti*. 
iatem, quam tanti generis pía cufies ghHofifsi* 
me transfudit ad film, I n r e gloria^tk laudis 
a l i j s praetermifsis parentibus 3 vnius ant i -
quifsimi Aaronis fit recordado 5 cui n i h i l 
aetas longa fubduxit5red Aaronicas proles 
numerans curfus annorumjadhuc gloriof-
í i m e Aaronicurrtraimus ad filios alios traf 
Etndebatnr. Q u o n ih i l A a r o n i aecidebat 
5n térra praeftátius. N e c me tempero,quin 
h ü c r e u o c e m fanftifsimi paretismei g lo -
i i a m , q u i vb i familiam eondere inmundo 
a g g r e í t n s eft, ad n o m é l e f u cucurrit ,vt fub 
tanto nomine familia fuígeret fuajvt credá 

0 ^ / » , V ( > de i í l o diftum i l lud N u m e r . z é ' . ^4 quofa~ 
milia lefmtamm.llít quid tanto lefuitarum 
fundatori gloriofius d ieam, quam natiuae 
appellationis r e i e £ l o n o m i n é eternis fecu-
l i s adorandum nomen a í fumpí i i r e fRepe ta 
511 i glorias, quas fupra D e c i o n i m famiiijs 
¿ e d i t C a f s i o d ó r u s ^ V t n i h i l nobis ^ t a s l o í i 
g á fubduxerit. V t andquos l e fu i cas i n 
Keocer i c i s muridus agñofcic* V t hi í ic ge-
í i e r i coe l e f t i a femper fauerint, praeftando 
jdsgderij patrum faelicia germina jnafculQ* 

rum, V t cuna coeleftis; completur pene 
lefuitarum fami l i a , quando innumeri fub 
hoc nomine in cocleftibus t r iumohát 3 qua 
d o , & vniuerfi coelites.vt a l ió d i x i , v o c a n -
tur l e fu i t e .Quid plura^QuodAbrahamo, 
quod A a r o n i gloriofum Eiit?idem p á r e n t í 
meo glorie tr ibuo,quodin 1 ongapoftenca 
te a d h ü c n o n fordeat lefuitarum nomen, 
fed,& gloriofifsime transfundatür in alios 
•filios. Cencum anni iam funt,ex q u o l g n a -
tius nomen dedit diuinae mil icia?, Sí inter 
mi l i s tempeftates iaftata eius in dies nouis 
rutilac familiahuminibus. C u i tnbuerim 
verba data Í e r e m i ¿ 1. Ego dedite hodíein lerem. 
emitatem mnnitam, & in colnmnamferream, 
& in murum&reumfuper optnem terram regi-
bus Iuda,principihus eius, & facerdotibus 
populo térra. Et bellabunt aduérfum te, &• non 
.frczualebunt}quia egé tecumfum,aitJ)om\nnSf 
B c c e t ibi vnus iuftus mittendus no ad bar 
baros, & ex legeshomines , fed adpopu lu 
fidelcm,ad populum Ifrael i tem, vt arma-
tur á Deo ,v t f ia t ciuitas m n n i t a , columna 
fcrrea,murus atreus,qiti durifsimas impug-
l i a d o n e s a b i p í i s l e g i s propugnatoribus fu 
í l i n e á t . E t qu id in c h ú t a t e muni ta , in c o l ! 
n a f e r r e a . & i n x r e o muro p r c t e n d í t u r ; D o 
H i e r o n y m n r a fantemih rém pra-fentcm: 
Ego,inquit,pofuite quafim emitatem murnta^ ¿ ¿ ¿ ^ ^ 
qutagloriofa diña funt de te ciuitas t)ei. Et in 
column0,m,inquit,ferream, de>qúafcribit\A<* 
poftolus'-Columna,& firmamenmm veniaüsj 
Nec hoc fufflcityfed h murum, ait, dneñm, qm 
nulla vfolatúr rubigine/nec cafus imbribus de 
perit:fed vetuflate fít fortior. Eris autem talis 
eontra reges,& principes, & populum terr<t¿ 
qui terrena fdpiunt,ó" c&leflid 'non noucrunt* 
H i bellabunt aduerfum t e , & nhn prmaUhtit* 
Cur qu&f vQuia ego tecum fum, att VomhmsJ 
N o n pergo cú H i e r o n y m o , fed hxc Üñó* 
permittens á l i j s ,qubd p ó n d e r e n t , vt Tgna 
tij familia fit ciuitas gloriofa, v t f i t c o í u r a 
ü a veritatis ,vt impugnata a principibus,! 
& facerdotibus, de populo terr.T,vt tande 
v i í l r i x , quia nomenDomin i n o b i f e ü eft,! 
I l l u d modo pondero,quod de xnzo muro 
dietnm eftjnimirumr^wnullaviolatur rtt4 
bígine,nec ctzfus imbribus deperit, fed -vetufla 
te fltfortior.BqiúdQm heclefuitarum fami-i 
l ia iam per ectum anuos florens fub diui-i 
nifsimo l e fu nomen nul la rubigine v i o l á 
turifed v e t u f t a t e f i t f ü r t i o r , q u ó e n i m ve-i' 
tuftior ef t ,no' j í s obferuantiarum Carceri-
bus ar f ta tur .Tantum abeft v t antiquam' 
confti ielionem deferat, vt quo veraf t ior¿ 
eo ftri£lior in o b f e r u a t i a a p p a r e a t . Q u o d í 
i ionparum ad íundator i s Igríatij gloriam 
facit, Guicumadfcnbol ias g lorias , illas,; 
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Cap. H- Ábfaliam¡derccnrusin^gyptum.\ ' ¿ i 
^cmaiores al i ís non n e g ó . Sed i i imcl ibuit 
f lio ímmorar i in laude pare m i s 3 de alijs 
alibi dicam > pro ve occaho mler i t . 

§. IIÍ. 

Chrifítamm eft fehmare ÍU DE 
m u ñ e r e M u t e m í p e -

O feit ex D e o Abra'm tevram i l í a m fe 
mi ni fu o d a n d a m , v t i í i e a l d o i o l a t r i a 
ablata,verus D e u s co latnr .Qno andi 

dito ab fqus v i ta mora altare D e o ib i facit 5 
dicit enim:Qm ¿dlflcamt iblaltare Domino,. 
qm appar*j&af e i . lh l jait^altare aedificat v e 
ro Deo^cni p o í l longa t é m p o r a iViderrij $c 
t erap iumí&arc '£erantab é ins p ó f t e r i s x d i -
í i c a n d x . I n ré enim ad falutem f p e c t a n t é 
maluit bomis Ghrift i a i iu s f e í l inare j i i e c v i 
jas moras faceré .Et fa l l i^f i in aliqna c ircu 
ftatiamagis ap^areat á n i m o s Chrif t ianusi 
quam in f e í l i n a t i o n e ad implen di mnneris 
ad falutem fpeftantis, Qn?e ex l u d a conce 
p f : r a t T h a m a r , ad partum f^ernenit G e n « 

Gev* 38 . 38.^Atque ini'pfa efufionemfantmm vmsfro* 
tttlit mamtntyM quá okfietnx ligamt coccinum 
dicemjfte egrediemrfmr. l íqiúáQm duQ pajf 
mi l i erant i n vtero matris3 quorum ;alterj,! 
qui pofteaZara nominatus i f ^ p r i m u m m á 
num protulit. Infuetus modos náfeed i eftj; 
qnod in fáhsprofera t primum m a m i m . C u í 
ioxtanatorae legerano prios c á p u t , fed má' 
num p r o t u l i t í E r a t i n i lio infante C h r i í l u s 
pranguratu8,cuius muneris erat manu por* 
rigere Adamolapfo,- & i d e o n i h i l pr ius in 
í l l o apparoit q u á p o r r e f t a m á n u s j vt adini 
plendo muneri feftinaret. I d ponderaban 
Coimas l e r o í o l y m J n c a t . G r a e c a i d capic. 
a . D . L i i c - f a t u s : Primogemtus ex fatraante 

fácula ¡frimogemtm infam ex virgme incorrup 
ta3lA<iamo mmnm porriges appzrnit.^Vi C h r i 
ftiáni erat m ü n e r i s Adamiun lapfum a m i -
r.a ad falutem fobieuare., fie v e l i n antiqois 
vmbris f e f t i n á t i o n e m fuam Chriftus d e l i -
jieabat3in ponigenda mann lapfis > vt v e l 
nafcentis n i l prius appareretiquam porre -
¿ l a m a n u s . S ic C h r i f t i á n u m e í t fe í i inare i n 
m u ñ e r e ad falutem fpeftante. D i c i t L u c ¿ 
cap. i j M i f s m e¡} <A>igelmGahncla Deo in d 
¡tiiatcm Galil<Z£}cm nomenNaz^areth:ad V i r -
ginem deffofatam v i r d j & c l n m u l t i s j & n o -
Ijil ifsimis muudi ciuitatibus erant tune 
t é m p o r i s l u d a n , & virginas lfraelitx'J YI>-
cle prf ftantifsimumPaulum d i í c i p n l u m e x 
-yiiaffoSiciiiae traxit c i u e m R o i n a n u m . E t 

T o i n . 3 - d e I e f u F i g , 

Cofm.Ier* 

cur í imiüter matrem fuam n o n de nat ioua 
c iui tat ibus /ed de G a l i l e a traxit ? V t v e -
niebat falnare pfiiiSj, quod perierat ex po-
p u l o l f r a e b í i c o n i n e s alias moras abrupit, 
n a í c e n s in ter l í rae l i taSj fe í r inans ü l i s falu
tem daré. V t dicat T e r t u l . l ib . 4.111 M a r -
clon.Prophetiam imermde loco adimplemt* 

T m t d h 

ccelo(iátim adSynaqovam-.Vt.úici fotet-, *Ad 
quod venimuS)hoc age. ; Ñ o I p i t moras neclg-
re in acceden do ad Ifraelem faluán'düj, fed 
v tad Ifraelem veniebatjl ic inter Ifraelitas 
concipitur,<Sc nafeitur, oftendens quam fe 
ftinato5&íine mora ofiiciiim fiinm per.ags 
ret. Q o e m f p i r i í o m Chri f t iamim notafts -
Ifaias ca.p vc lamabat:Pr«OT ü p r e aílema* I f á ^ É 
ta efl térra Zabulón ,Ó c.Qnx verba fe leffit 

facito regio Zalmlon,&c.;, Q i í i B u s , vt authof 
ef tEufebius l ip . 7 . de P r i ' p a r . in i i j tanmr 
A p o í l - o l K q m de tribu Z a b u l ó n , & N e p t a « 
! i €rant,ne moras nefterent i n m u ñ e r e A i 
poftolico e x e q ü e n d o t f e d cum primum fe* 
ftinent mt inús fuum obi're, Vt fefs o í i g n d a i 
C l i n í l i a n o fpiritu raou^rii. , 

•§- , I Í I L 

m u •potentii^s^qmmfmgali-S 

u i p d y q u t t n e c e . f p t r i j s c o n 

t e n t a J i t y ^ f u g i a t ] 

p e r 

ms fuá 

rymro. 

AV d i t a D e i 
de A b r á b a m í T a b s r n a c u l u m teteditt 
quippe áit: Et inde tranfgrediens admet* 

tem? qui erat contra Orietem 'Béthel¡t€tendit ih i 
Tabernacutum fnkm. I n quo bon d e í l n i t 
mir&ri G h r y f o f t ó m ü s frugal í ta te in v i r i j ait 
tmmiTHMHltmriHm j 'wqmt} domicilúimfe» 
cit,Vide quomodo erdtfi%gátisy& íuxHmfwie 
bat.Nantfape in vtllam iré volemes¡multaín-^ 
digemm me chante a 3 valde,^ aclmfi \nmm3vi 
multa nohi\cumattrahammMu'A nmfúlmnnon 
f m t mbts vjm, f ?d & ¡npermeama, & inmi* 
lia, & pompAgratia apparata 3 vtea nobtfctím 
'circumferamus. Verum mflm illenonjicegit^ 
'&c. E q u i d e m non pompoiam'fuperfiuita* 
tem quíErebat^fed ea jqos fufficerent \'\zx 
frugali.'Q^jid inde?Ait R u p . Tándem erg* ' ¿ ¡¿miá 
demonflrata ftbtterra, quam T>éH$ premferat-, 
habitat c,onfidentcr. Solus^&peregrinus ages 
apud barbaras nationes, á p u d gentes i s n o 
tas, eaconfidentia intev il los verfabatiiri 
ac interfrairesjac fub paftoritijs T a b e r n a 
culis; fie vjLiebat,quaíi in munitifsimis arel 
b u s . N f c miror^ validiisiraa síl^ ^epoteth-

>- 4 Erna 



| S L ib . V I . :Ál)faíiamüsJiuc'l'crdsexVíaGOgñatos; 
FriigalitasVitáe validifsimum proiiTnc'ar^ 
írjwnxmen! L e g i i n H i r p s n o r u m J i i í l on j s 
pulchram vnins philofophidm principas. 

í íma v i ta {n\gúis}q\ix£o\is crontenta efl: nc 
t e f t á n i s . D i c e b a t p u l c b r e T e r t i i U i b . H e A 

T f l í ^ h n i m a - . O w w ytdtürá, m t defrdt¿datíoM,aHt e-
rwrmtate refcwdimr > ^rofrietate natura con-
/ f r ^ í ^ r . N e q n i t í l a ' v e natura creata, íi dsfi 
c iantneceíTariájñeG fi rupstfiliantjfcám pe-
l itruperfluitateiquamciefedii . A d e o v t l 
.Válete a m á t , c o n t e h t a debeat e íTefol is ne-

' t e í rar i i s .Cvede m i h i , v a l e n t í a hominis n ó 
S n f i i p e r f i u i S j & p o m p o f i s b o ñ i S j f e d i n ne-
ce f far i iS j&vt i i ib i i sponde i 'a tLt í . D e l o b o 

i l K dicitur cap. i . f m t f ojicfsio m s fifttm mi l lU 
emum., & tria millia camüorum, qaimenta 
quo^itigahoum3acqziniintdí aftn&)&familia 
ntnita nimis, efát^ v i r Ule magnm ínter Orig-
r ^ / f í . E c c e t i b i omniabona l o b i n o e x t o l -
l e b a t h o m m c f u p r a v i t a p á í í o i ' i S j S c n i h i l o -
mmus i n d é apparebatmagnus, & validas. 
Qnodponderans Chryfof t . in cat. G r x c a 

^ ^ ^ . f ímiv.Vide homnem agreftihus diHitijS afflften-
tem, neqfie numerarntMratis laquearibm or-
mtas domos.One$,& hues, & qfíd exagricul 
tnra fetctymritptr, recenfmt. Namcjuemad-
modumdixi) noninpretiofamatena gloriaba* 
tfíf.Sedin ijsrehiiSyqu&indigentia modicefub-
uemrenty cptentm erat.Hmnohis regemfcrip-
tnra frofonit}non equorum mentiommfacit>no 
'ümo conglminatomm mrrmm^nonargentij at 
^ueafiri Thefafíros meminit/non lapidum pre~ 
tiof rmm, non conterarum rerHm3 qmhm homi-
num d'mitíjs inhiamitím mofbminflamaMr ^ - d 
ílla emmcrat,qu£ ñd vitá necefsitatemfmt ac* 
comodata. Sane ad validifsimam R c g í a m T o 
L i h o c m a g n í f a c i e b a t , q u o d n o n ib i auri , 
avgtntive T b c f a i i r i , n o n lap i í l i prec io í i , 
no auveac g a z x } fed quae paflorem d í c e r c t 
b o n a remientia folum vitae neccefsitati .Et 
vt inam'ab Hirpanorum hominum d o m í -
bus exclnderetur a u n í m , á r g e n t i i m ve^ p r é 
tiofique ornatusj & darentnr il l is bona e5C 
gregibuSjex cultis agris^quac femirentne-
cersitat^fallar.nifi potentifsima efTecHif-
p a ñ i a . M o d o enimpleni argento^ & auroj 
p r e t i o í i f q ü e ornatibns H i f p a n i minus fir-
tca euadunt.Intra vnins Matr i t i d o m o s ^ 
•vel apud mediocreSj & plebeios cines tata 
iargenti, aiu'íve copiara iniienie.s in vrceo-
iis^in ferculisj m r u p e l e f t i l í j q n a n t a n ú q u a 
fuerit apnd antiquos H i f p a n i ^ P r i n c i -
f e s . I m o nec in tota vegione fiut tantum ar 
genti ant iqu i t i iS iquát i i ramodoen: in v n a 
ciuitate. Sed i n i l la penuria erat incredibi-
l i s familiarum multitudoj v a l o r , (Xpoten-
.tiaciuium orbinot irs imus .Nunc in hac ar 
gent i jaun/er ic iveabundant ia^ni loppida 
t i m c é l n i c ú ^ q u a m domorum, familiarum-
que ruina. P r o h p o m p o r i i s d i u i t i a r u r a r p l é 

í s erat A f t o n c e n r i s M a r c h i o , qui nofcens 
R e g e m C a í l e l l a e p e r v i l i^ ditionis fií? traíi 
Uirum^illo aduolatjregale pvíeparat bofp v 
tium,regalique Regern excipit conrsíHio, 
A t i n p r e t i o í i f s i m a r u m e r c a m m c o p i a , i i -
luderatfnigal irsimnm 5 q ü o d f e r c u l a v n i -
u e r f a e r a n t í i g n e a ^ R e x March ion i s penu-
vi ám augurans ex fer culis ligneisjiufsit i l l i 
dari ftatim ex argeto totum vrceorum.l^r-
culorumque apparatumjqui ad regale c o n -
tlmihra fñÉííceret. Poftplurinios dies i tera 
R e x v e n i t i n eandem vi l lamji terum M a r -
chio Regern excipit conuiuiOj, iterum l ig -
nea f e r c u í a a p p o n u n t u r : quibus y-iíis R e s 
de argenté i s a fe d a t i s r e q u i í i u i í . P r o f e r e n -
turftatim ex cuftodijs uiis j í i p i - ^ i e n t i a r a , 
ait Mavchio3nec mora^ v i x finitur có i i i i i -
ü i u m , 5 c militares taba: pmnia c iango i i - . 
bus implet. E t écce tibi quadringeti equi-' 
tes frementibus eql i i s^corufcát ibus arrias, 
pulchro i n c e d e n t é s ordine regium confps 
¿tum a U i c i u n t , T u n c M a r c h i O i & m i r á n t i , 
& f c i f c í t a n t i regi a i t j Hec funtfeTcuVaai^é 
teamihi ex r e g í s l i b e f a l i t a t e c o n c e í r a j ^ u c 
quia domi aíferuáta nullii is erant v t i l k a -
t is /3cad efcas trabendas fu í f í c i ebant l i g -
n é a ^ v e n d i d i illa^Sc i l lon im pretib hos m i 
litares operarios c o n d u x i j qui me f p o i i í s 
jmplent3& faciunthoft-bus fbrmidabiieia 
& í r u d u o r u m a m i c i s . Q j i d pulchrias? O 

. L igneafercu laHirpanorum quam validos 
effecift isPrincipes!O árgctea fercula. qaa 
toterrori orbi e í fet is fi in l ignsa vos H i f ^ 
pana fortitudo conuertcret! 

é v . 

J N o m e D e i f u r o o r e n j e r f a n m 

' v a l t d i f s m u m u n m e n h o m i * 

n i s e H . V b t f u l c h r a d e D . 

c T h o m a D o c t o r e A n ~ 

g e l k o . 

MTrabar b ominara peregrinum ínter ef 
f e r a s ^ barbaras nationes fecme de 
gentemtvnde inerrais, & p e r e g r í n u s 

A b r a h a m poteft fecure veiTari ín ter barba 
ras gentes? A i t textus. *AEdificapiitque ibi a l 
tare Vomino, & imocauit nomen ems. P r o h 
Deusimmortal iSj quam íecurus nofter pe-i 
repr imís erit^paísim inuocans nomen D o * 
m i n i í F a l l a r j n i í i ex hoc munia tur , & con-. 

tío^clanísima resnoruminfirmitas l P r o h H a l l ^ a ^ - r & s l \0M^£«uteg,Cantatusi-



C a p . I I . Á b r a k a m i ¿ 

jñ a e í í fot titüílpi.ySc v i & b t h feptem í ü ^ é h u 
MachábacÓruriiCÍé quibiis 2 . M a c h a b . 7 . 

f»í c; Coúngit mtem} feft:em frktres v m vttm mh 
fce fm áfftehenf&s confpeuí á rege eoteYe tont'fk 
f ts carveí porcinasy fUgris , & táureis crncia-
tos. VnM d'íterñ 'exillis^m erafprimm, ficáh. 
Qvjd qmHss& ¿¡mi visdtfcefe a mhis* P a r a -
u fvntHS m o ñ f á a g i s qúip» patrtasVeileges p r i 
% a r i c 4 r i S t ¿ v n ¿ ' £ t a n t á i i i n a t a e í l i i i a c i j í -
bus v a l e n t i á adaerms feVocifs imüm t y r a n -
fiiimiadaeiTus m o f t é m % de h o r r é n d o s e m -

Zttf.Oall* c i a t ü . s ? R e m p i i l c h v é t r a £ l a c E i i r e b . G a l l i -
c í n J i ó r n . 4 - d e E p i p h a n i a f a t L i s i ^ ¿ tadem 
•rafffap'trmHs vires dedttfvt intertam exquifi-
tos ri'opiofykecrncUtur¡infatigabiles Ifídst con~ 
fefsto'/te dwarertpQ^éyinqüdm 3 ¿ l í* ca¿¿fa,nife 
dmhagratla)&' ábürína démefiiea* castr 
fanifl qmapófi t i m f a c í é amahula, ínter amos 
inf.mtiÁ, r.eligionis. affeftam de laftiMtimé p i¿ 
parentis acceferants & tn nómine Vominl vin~ 
cala Imítudí trepidavils ¿éfolneránfí H s c fin-» 
gularis caufa e í l va lent ía ; 3 & t o t t i t d d i n i á 
a d l u p e r á h d a s c u n ^ d h l m hóf tk í tn rabí es j 
í i prírria í i omin i$ v o x D é i nomine forme-
túr^f! baibiitiens in^intfs l ingiia i n n o m i ¿ 
T\t D e í repetito fbhjátnr. C o ñ ü e r i í a n t h t i C 
inatve5i& p a t r é S j & d i f c a n t , v i p o í ü m t fs-
l ios fuos inn.iperabiles faceré 3 í t n i í t i i n i m 
é o r u m irt Oré faciant D e i nomen véirfari. 
H u c trabo v a l i d i r s i m á m E c c l e í i ^ cpliim-» 
nam D.Tno í f t 'á ih , m ó m n i b u s viheentemi 
á n e m i n é v f q ü e adhuc f i iperatutníf iéc v n * 
^uam ruperándiirri; H i c adhuc infans^no-
men Madac íev iptum in cartüla ñá'£his>ori 
^pplicuitjíSc faliitare riomen Mariaé m a n -
d i t .Ne miremui'jfi hoftes non t iméat , f i t d -
tum brbem terraruih pénetirct í h u ü l í í é r a b i 
lis e iusdot l r ina .Cui i i s ponebatur b a l h n -
í i e s in fánt i í i s in á d e o falutari nomine D e i 
g 3 i l i t n c i s , r i ® n mirerjfi prorriís infupsrabi 
l is p ó í l e á c o d i t i o n i s m a n e á t . A i t é r t i m P r o 
\ \ zrh . l%.TmYísforti(simAmmen Vemim: ad 
{ ¡ f y m c t € Y r k m $ ü s i & é x d l u b ü u r . V 1 aríe iri fa 
lu tan D e i nomine lüüaui t i i íftus t o t ü m fue 
f i t í g m i m i m e ^ q u o p o r s i t r e a b ó m ñ i h o í l e 
l^taii^ & qnp ve l mediis perieulis in offen-? 
|¿a4ma^imam exaltationc t r a n f e á t . G e n , 
S1 1 fi tusD o minu s d e n om i h e fu n o» 

iieg^tjVtoflendat fe ineffabi lem; at 
E x o d . 5 . í lat i in á í t : Hm-dices plys Ifráéli 
]Jf%s f&rtim vefírorurtf, Detis ^íhrahajD.eMS 
J j } iM:& t>ed$ Idcéb mi ftt nié ád vos: hoc nóms 
znhi efrin ¿teñmrk.t í t eurjqüi ineflfabilis e* 
tat^qiii nul lo riomine comprdieridebaturj 
fpodo nomen fib'i appvopriat>qiiod M o y í l 
ffafífá reiie1ar£?Cíir non m á g i s m á ñ s t iri fiíá 
Incqmpvebenf ib i l i ta té? V b i i r i pfaeiéñti fe 
l a i a m D e u s #c ingebat , v t p ó p u i u m f u u i a 

c í c é ñ f a s í n ^ E g y p t u m . ' | | " 

a t y r á n n i s ¿ d t k e r é t ^ á d f f i j&j íTzm dedu-
c e r e t h i r e d i t a t é m j i i i l jpriüs'prbiiiclit s qna 
ve íibi aiiqiiod nomen aífírigát^cjiibci o í l e n 
fum fuis ih primo ai»fpicio í j |bertacís¿j lha-
b e r e ñ t in qiib v h i ü e t f b s p o í l e n t ráé\vhceré - . 
a d ü e r f a r i o i . Q n p f p e í f á h s P i u l o í jb; 3$ 
A b r á h i a i t : VÍMSnonü^hetefusnomim, J4t tá 
men h.ámanó gjenerifmm mmen largitm eftjvi 
hahé-fttes refttgiúni úd freces, 0 f^pfíkmionks'i 
a [fe hona, non exclvtdeTeritm. A d id firixit fi¿ 
l>i n ó m e h D ¿ u s , i l l ü d q ü e H o m i ñ i b i i s reiisai 
l a u i t , y£ h ó m i h e s habérénc i-efilgiiini., ü e 
fub h o í l i b u s ¿adérent e fed fempsr ad í í t l i¿ 
'c ioraei loiárct i E t f i i r D e i p a r x nomen é a * 
deni v ir tüten i non habeat? ,predid.éi-im¿>& 
h o m s n D o m i h j . j á c n b r a e n D o m i r i í | fimili 
i n o d ó füis eíFe falutarÍ4:tk q u o d Á n g e l i c u i 
D o £ l b r in npmifee P é í p a r ^ edídsr ic eá v i r 
tucérá, qua eitis vó jc ab pifinibiis fapi«nri« ' 
bus moffeiue audtri habsat. G u i etián^ á p 
eo i l l u d E x b d . s "5. E¿,(rí'f|;í' mütámmgelpim EXÓAÍ̂ ^ 
me%m,fmpr£cedat í-e} & cnfrcdiat inma , 
m r o á á c d t inlocKWifaem praparam > ohfáttá 
etim, & m á i vocem eim, me conUmnendHm f é 
iesjqma i'én diMtmj'mw pecéasfeHsj&eft 

'ménmenmiñilló, E j j ce í i B i Ange lus datuff 
f eqüe i idus f idé l i p ' o p M l o i É iii omnibiis ái i 
diendus» & | i í i Á u g é l t i s ? ! ! é x p l l c a t ¿;ei is: 

'gflmm'en m e á m i n G a i e t á r i ; j e g i t e x H e . 'CMOQ 
mgO'jEt mmen memnintntm ems. Eíl: eqi i i» 
dc fingularifsime in in t imis Ang^l i c i i 3 o ¿ 
f lorisnpmenfalutare i homeh 0 á i p a i , ^ í 
guando irifans v P r a ü i U i l u d ^ t r a h í i u i i c i n 
v i r c e r á . H i c e r g o A r i g á l i c t í s l 3 p á 6 r , c i i m s 
i n i r i c i m i s i n f e m i n a u i m í i i i t faiücare n o n i i 
Deiparae, a ü d i é n d ü s , & féq i i éhdus 'é f t a1> 
bmñibus^qi i i veliht habere patentes fa í i i -
tis v i a s . E t q ü i d - ñ ó h paceac A n g e l o ín i icé 
S t e p h a r i ü s i n conci l io IiidacQjrílm p ó í i t w s 
( r lan iábatAf tpr . 7; Écce video fohs áperiós,- ^ í ñ ó h f i 
'&Iefumfiantem,'&c.V.i vnde cañtus vir ere 
dib:lefacit ,quodrie üh i ce l e f t iá pacéánt? 
V e l cur non vetetur in ¿arito c ó n f e í l u d U 
cererem pror í l í s i l l i s incr,edibilem , q u é 
magis viderenir eíTe p r x f i i m p t i o í i í s f<\ium. 
v imic is í . T e í l i m o n i u m i n S t e p b a n ó p t # -
í i o t a b a t cved ib i í e J \ h o k ~ $ . dicens i E t ín- ¿Í£tof . 6:: 
tHCntes mmownes ¡qm jedebant in conctUo-, v i l 
dermifaciemeitis,q'úaftfaci'emdngéli,Vbi fa, • 
ties é iüs qüaíi fades A n g e l í áppat i i i t , ere-
dibile eral y e í ápüd b o í l e s , ^ o d ¿i pbfsct 
pa terece l e f t i áór í i i i i á . A d qtis áit D . A i i p ; PÍ «^¿¿é-
h a m . i i -de fánto S t é p h k t i c : t á n q » j m c[tefí 
jo fiafiáenio inffecie.^ngclorttrfi f é e f S í f t n i 
pórtd cce ioñm. lPáteAúu ñ t c é ñ U m é. f l^cále 
ftiá^íigrib dátb iri fpesie á ñ g e i i c a . N e m i f é 
mi ir¿quód A n g é l i c o B d í í o t i pat¿ant v n i -
ü e r f á l é ^ r f t a c e s l o r u m . A n g e l ú s é A T l - c r 

ñ i a s i n 



34 Üfc V I . AbraKam . f iueÍGrusext ra¿ogñi tos ; 

§ . V i . mas in c o m m u ñ i omnium ra,písntíim accep 
t í o n e , infiiper e f t A r i g d i i s i n intimis h a -
bens faluberrimum Deiparae n ó m c ñ j qua 
fal lar^íi i l l i v í a aliqua ver i ta t i s iáu t diffici-
lis.aut abftrufa s í í e p o í s i t . N e c multum 
e í l 3 quod A n g e l i c á m faf ieñ l iá í i i t r i -
buamns doclori habenti in intiniis D e i p a -
rae ñ o m e ñ 3 h o c namque nomeh l i ó n ni í i i n 

_ _ 4 ™ n * s f s c o n d i f o l ¿ ! : » Q « i p p e ait P e t r a s 
*€tr' • P a m i a m í s ferm.de A n m m t . M a r i í e : Ve 

thefauro dtmnmtis M d t u noftie emlnkftf.vt 
putes diuinu á l iqü id eíTe i n intifífiis eius, 
i n q u i b u s u n t ü nomen t e c ó d i t u r . E t quid 
d iu inu in T h o m a claudente in vifceribus 
M a r í a s nomc? H o c putarim in T h o m a d i -
u i n u m , q n o d v n u s T l i c o l o g i ^ i u m i n a a b 
erromm tenebris diff inxitjtkin fedes p r o -

... priasjordincmque p i x c l a m m compulerit. 
TZentf, x . G e n e f . i . d i c i t u r ; Formatis igitur VomintiS 

J)eHS de humó cmíhs animmttbm terr£}&vri 
fterfis volatilibus cal i 3 adduxit ect ad lAddirt, 
vtvldeYetyquidvoearet ea.Omne emm, quod 
vocauit *Adamyiyfnrrt efinomen ems. S i c v n i 
A d a m o tribuunturvnraerfaviiilftmnn n o -
m m a . O i n n i a v o c a n i t A d a m ; a r D e u s quid 

lifw/l x, V o c a u i t í A i t G e n . i . P t ^ í / í í / w f w i í ^ e ^ m . 
*AfyclUtiitefHelHcem diemyó' tenehras noñe. 
L n c ' S j n o í H f q u e nominis impofitionem fi 

; b i rsf^ruat DominuSjCaE-terorum autem no 
mina imponi permittlt ab homine. E t cur 

Z4ntioch, h o c í A i t T h e o p h i l u s A n t i o c h e n . l i b . z . a d 
AuthoI iumiZ^cfW Vetts Voemit diem'.tene-
hras nommamt m i h m . ÑUIIHS tnim mortalipt 
•potviíf?t lucí3 tencbns, vt -par erat/rfomiva 
iivyonere. ^Ah» alî s nomina ináiderunt, a t i l la 
A fplé Veo nomina fuá acceperutiVt qm e¿i creaf 
fet Q ¿ o d an imaí i i im naturas nommibns di 
fiinguere^explicáretquejhocnon excede 
b a t p r i i d e n t i a i n h o m i i i i S í at quod ín ter l u -
cemtenebrafciue diflinguei et,id prorfus e-
rat fuprananvam b o m i n ' s . E t n o n d i u i n ú 
putem aliquid in T h o m a j c u i datumfuit l a 
c e m a t e n á b r i s diflinguerejiSc tenebras^ln-
temque in certas fedes redijere,<Sc in certa 
o r d i n e m í S a n e A r i í l o t e l j i E u c h l i d i j V i t r u 

. b i o j l u í l i n i a n o datum eft , quod nomin i -
bus fuis diftinguerent, & delignarenc fa -
cultateSjqiiBpertinentad vi tam terrenam 
hominum. A t d i ñ í n g u e r e ín ter errorum te 
ncbrasjfupernaturaliaque luminar i l laqne 
i n fedesjordinemque certum redigere,ter-
m m i s , n o m í n i b u r q u e i n l i g n i r e í i d \ m i t r a d i 

¡ p . T h m , t u m e í l D - T h o m a * . NUIIHS eqmdemmorta-
Imm potuijfet IttciytiHt Tenehris}vtj>af erdt no-
w i n d i m p o n é u ^ c v l lus antea valuit Tapien 
tía-* d iu inu nonHfta i c la íTes / edeS i ordinem 
a tenebris dif l inftum tribuers, vt A n g e l í -
cus P o a o r att i ibuit .Quid. hoc d i u i n i u s í 

J B é n e d í B i o n e s c & l e f t e s i n d e t i 

b í a c e r e f c e n t . f i f r o x m i s 

v t i U s j i a s . 

Cceptapromifs ione terrx C h a n a n k i - ' 
dis ,perrcxit Abraham,'5c3?dificato al-. 
t£v\}inmcamt mmm Vomim: legic i b i 

V a t a b l u s : Pradicam al^s in eo locoVomm. 
N o cogicauit de fpoliadis C h a f l a n á i s , f s á 
d« p r x d i c a n d o ^ annuntiando i l l i snomc 
D o m i n i . E t quandoacceperat i i l ius térra: 
promifsionem > cur n o n magis t ra^at ea, 
qiise Í n c o l a s inciperent perderé jfed maluic 
t í a d a r é ea^qus magis incolis b e n c f a c c r c í , 
nernpe v e r x notii-iam D e h a t i s ? S a n é nul lo 
í n a g í s i n p r o m i í s i o n i b l i s diumis firmaba^ 
tur^nullo magis in augmetum ducebat i ib i 
bened i£Viones faftas^uam dnm incipit a -
l i j s e í í e r a l m a r i s . L u c . i ^ . d i c e b a t i l l e c a f j - 2 ^ 
tatifsimusbonorum negotiator: Vemine 
mndtusfecit quinqué mnas. M a s n i i m hoc 
fuit ,quod fie fciuit bona fuá multipl icare, 
vt ex vno q u i n q u é faceret: & optarc^quod 
nobis m c d u r a í i c m u k i p l i c a n d a m reí ü of-
tcnderet .Qiial i tero bone q u i n q u é fupra 
v n u m auges? A n v i c i n o s fpoIiando'Abíitj»' 
imo tune foliim ditior fit m -ifcijfils benedi 
¿t ionibuSjCum fciuit proximis fuis e í í e fa-
lutaris. A i t D . C h r y f o í l . c i t a t u s in c a t . G r s 
Ca Y>X.uc.InfccunVjS quidem r,eq:m fícri, v t Pj.C^jrjffg 
qmfqtte ettadat dittes, nift aims frms fdüusfit 
•panfer. I n fpmtHaUhus mtem non iTa}f ?d omni 
no contrarmmyfieri non poteft, vt qmfpiam fíat 
dmesymfiaherpimfeceruofulentmn-, nñm fine* 
mnifroffíeríSynonfoteris effiitfmulenms. C u -
ret alijs prof icerc , qui diuitijs augeri amat 
fpiritualibus. T u n c e n í m folum d iñes es,' 
tunc in immenfum b e n e d i £ l i o n a s cclefteS 
i n te auges, cum aliorum íalut i acquirends 
operam ñ a u a s . Quanto enim mi ñ u s faluta-
ris es alijs , tantum es magis pauper,5cege-
nus faftus. M u l i e r vidua,&'pauper r e l i g o 
a v i ro fuo scre alieno o p p r e í f a ^ n eas a n g i í 
ftias deuenerat, vt tantum haberet p a m m 
ole i i n vafe.4. R e g . 4 - cui E l i f r u s ait: Va- /±,Re%, 4ig 
de,ptte mmm ab ómnibus vietnis mis vafa va
cua non paucm:: &mitte inde in omnia vafa h&c 
d - c . Q u x p a r u m f i b i olei habebat , de i l lo 
j n v i c i n o r u m vafa vacua mittere E l i f e u s 
mandat. N e c hoc in v a n u m , imo ex tune 
quod v i c m o n i m v a f a i m p l e n i t , i p f a c c » p i c _ _ 
abundare, A i t D . Auguft . ferm. 2 0 i i . d e ^ 
T t m ^ Q ^ n d i n v í d m i l la oienm inva^cnU 
popri» hamhneffóif>ífficieWt, nec debitnm 

reddere 



YPi-n dekmrn rediit, 'Cum vera Qmmhás vieU 
w ^ & p r o f & i q ü h y & ó m n i b m e n i n o tíotmnt^ 
fas efcpeftíOleitm c h á n t k ( s inf^yidere^ t m c 
& tthifyfjicéíty & ah bmmhm fe 'aebmspété~ 
tit Ithetivfe. N é f c i t p é i u í t i a m p a t i i q ú i c ñ i n s 
KUÍS procnrat beneFacers in f p í r i n u l i í > u s . 
0 e q a o v i d á l á é m - . m v e t u s T e í l á m . i i k i i 

" f x t r e m a m ¿ ¡ ¡ é f t 'rm* 

n d m * 

PÓ n á c r b a á l i n c Albrahami fapisntiaffl; 
qui á c c e p t a r e p r o m i r s i o n s t&fxx C h a -
nat íd f jftatini ccepit p r z d í c á r i í l l i s D d 

B o m e n ; V b " g n i ^ i n b f l - é r á n : 'Jmicéthm» 

mus: Pradicotfái alij's in so loco Jtypmfi. Qü?el 
hoc cum pVomifs ióná accepta de nápshdaE 
ierra i l la riépociBus rüí??ÁH ad prxdicat io 
h e m nominis diuini time cpnfug i t , vt iam 
r e p w g n a n t é m n i t i o n é m . a;fpotiac. r m n x í 
S a n é p r i m i í í l i tíifpáñi I n d o i u M é x i c á t i o . 
tum expugnatot e s j u e í c i o an íap ie ter m u l 
tum dicuntur prius p r o p o f u i i r e s u a n g e l i á 
í c r i p t a l i i d i s ^ i l l i fqué annuritiaíTe hbmeri 
(diiimiimiiSc í lá t i im in c^ritradice.nt£Sj?<r§ 
pugnaus arma fiímpfiíre. E^forfaratpthb 
m i n u m m y r i á d e s in p i t r i á fuá á p a i i c i s pe^ 
í-egrinis debi l lat i funt;qi í ;a nomen- ckiiniu 
iUis a n n ü t i a t i i m proftei-né^M- adiierfafidé 
fuos. A t qu^dqi i :dfacsr intHTpanj i id p m 
á c t i f s i n í e f a d i i al> Abra l iamo credicf^fim, 
qu i poft acceptam p r o m i f s i o n é i n He ex* 
ípugnánda a fiiisGhananitide j ftatim l o i n » 
t e n d i t j V t G h a n á n ^ i s ariniintiaret dHirnum 
»Q'men,nsc v n q i i á m térra i l la propibir ¿ p * 
p á t u i é é x t e r n i i n i b ^ q u á m ex quo in i l la di* 
xi inumiabí i i ir i cepit prxdicar i ,5t ifiale au¿' 
d i r e . N u n q i ü m enim nomen dür 'hum n ó ú 
p e t í i i t cbntemptores fiios. Q u o r p e £ í a n s 
D . C y p n a n u s tpift.ad D e m e í r i á n u m d , ' c e 
í>at: Mee vnfaam imp'orúm freleré in ndfftam 
minen exurgitm,vt kmjiattm dmtnitm dmina 
vúidi&á comtíetm:IN ii.nqiiam nomini diui* 
j i o / n B q ñ o c h r i í l i a m railitant, contradi* 
•(pum fnié ab i'mp:is; qüiri didiria vmdi£ í :a 
l l los íiófí miferrime peTciiteret.Vnde m b -

M,X9Á, %i f í e b a t l ^ o r a ' n ü s Exod,2^, ; É c c e e g o m m m 
. .jÁn^l* meáriti éftti prJéedat tiym a^todiat in 
$1(ÍÍ<& irntoSífát fn hc&mtfyiiijá prApárame 

P-Cjpr í 

Idieiáh'd 

d e f e e n f u s i n M g ) r $ m m : 5 j 

ehfcrtíA eHm>& audi vocem eiatel&ec contemnt 
'áptm putú,¿fifia n m . Ú m n t e t ' c u m "psccmeris't 
'& e^tnomen mmm millo. E x p e n d e m i 11.55$ 
'Q^anóndimlitet^ '(yV.Tam'feoehis s n i m i á 
peccatores, vt mi l l i paVcat \ fsd o m n é s l i a -
tira p ú n i a t . E t vodetanram fe!;ér;tatem.m 
d i i* t?Caúfam feúeri tát i s inntmnt vejb'a i l 
la : Éf ejt nomen meum in i íU i qiiaíl l ío c fit pro 
jpriüm hbminis diuThijqtioa non páVcar. co 
teraptotibus fuis. S i c C a i é t a n . ib': f t á * m~ 
menjmekm erit m intimis eitts, ideo m ñ parcet 
v indicandomuriasmmínis . Smni . I n o ú o eft 
kbrá^nUí i t i l iúmxé í l q i t ó i n e x o r a b i i i t é r pe 
í e a n e d m i n i nornitiis c ó i i t e m peches. V é n i c 
bnim d - non i iné -Dé ' offenfp- ,qübd no par-
k-á t^ro í í í i i íbr ibus i l l iu? . , Q ¿ o t 'rakbí l lüd 
Id iae cap. fó'.'Bccenóme'a D s ^ i n v e m t d e ío» 
<gtnqm,ítYdehifHrQf etm ; Ó graxts ad portan* 
émmy labia 'ems repleta f m miionat ione] & í í$ 
Igmetmqitafiig/ds deaofanSyó'c. Sto.a férité 
t í a V a u b h ; ^ á t i ' émm p u í a n c i u m ij s d-no 
tari ruinara A f s y r i o n i m ^ u a n d e S é n a c h e -
n b i x ¿ r e i t i i s i i i x r a í é r d f o í y m á m ab A n -

f elb int i í fééfctb e í t . Q¿ ib fuppoGtb nct"X 
í i e r o n y ü í ^ s a o n dici 0af f l in i im VéíMÍÍá x 

á d h o s p ^ i r d í n d b s ^ f e d Vomim. Ecce* 
ait ¿- mmetiVommivenu, & cur ih haC^áB-l 
tatifs'maA f-y n e r u m ftfáge > nomen D o m i 
tíi a íc i t t tr; 6c h ü ü D b n ü h i i i m l f e r ó s p é r d i -
di í íe^RisfcüMcérá^cdm bláfpher í ía tó í i t jd l 
diu:ii i n b m i n í s *, ¿ t 't m \ m . E u s e b i a s 4.; t¿eck<¿& 
R ¿ g . i $ i p i h Wí&almíéins',é' blJsfykeMidSá 
^ i B l a f p h i t ó á i i é r á í Háná<|iá¿ R i p í a c s ^ Af- . 
ly ribirüm dux ttbrhék tíbrtii riüErgb á d ü e t 
fus blafphfe i i i l tdr^Sí&Cíínt imptBres a i ü i * 
h i rtoiilinisii|>íiiiH rutficit D U hon iSr i^y l 
feos i rremediábi i i cér ¿ o n u r a t o 

ü e n . i i i P é h é x n q u e A h r i m 

v a d e a s 3 & v l t r á p r o g r c a l c h s á < l 

h l e ¿ i h t é r r a , tíeícériditqüe Á B r á . 

í n M g y p t ú m ; v t p e r c . g H n a r S « 

tu l : i B i : p r ^ u á l u f e r á t t m t ñ f á í i i e i 

S . V I I Í ; 

n i i s v i á p r o { 

N 
O n & t í í t A b r a m mcepto áirriculfcs 
f¿d. periex'CjVtdi.citteKtus i Permxik 

\ 



§? Lib. V I . Abraliámíis/iuelefas extra cogñatbs: 
misv í r t i i tumele inéh t j s í fed n n p s expe* 
íl i t ,vsad celfiora remperprofíciícati tr . A i t 

Ven-tes mi f i cHi^remtwfamm, q m 

meriáiem. Tal is .enim eílfempergreíTiis i i t 
V r o ü . ^ ftornmjdequo ait Proncrb.4. luflommie-

mndqfmfilHxfylUem,Vfoce¿k, & crefcitvf-
' f jeadferfeí lum diem. N o n enira eft i u i t o -
«iáv h^'rere I n primo Incis exort t í y fed fie 
pergere v íque-dm^ perfeftiim exhibeant 

;ii?ífcñ> diem-Q^o ípecUns Rnper t . í ic greífus po-
derat hhvú^m\:Perrexh} 'ü l t fa mdens 
^rofimfcms vf f ie ad merídiem.Bem ergo pro-
gr id i didtttr ad mcndimt, qui ah aurora iam 
ditlk fídei (fié vltra 'W.adens} & progrediens de 
t'tttme in vtnutemjtne dnhw'dd yiennm, & 
sternumfemenitferfeÜigntsdiem. SicTem-
per pergat,qoife£latiir j i i f t i t iamj non h c-
reat in primo exortn lucís :non i n vnocá t ; 
dme volutetur, fed ad vl t iora fefc sxte'n-

. . . ' dere i n dies feftinet, Luc . 16". düm d i -
tiesrogat pro L á z a r o mittsado ad 'pro-
pinquosjrerpondic Dominus: l íahent M o j 
fm)&-Prophetas3affdíam ílios.At longe a l i -

• ter^ dü •inThabor le i iK trasfiguíattí* appa 
ret ínter M o y f e m j & E í i a i t ú c e n i m M o y -
fej&Eliadimiísis v o x paterna delefufolp' 

: , . dieit M a t t l i . 1 j . H t c e f t film mem düettm, 

• af" 17- -'h(qéo mihibenecoplacmJftummMte. N o n 
M o y fem/non •prophetamÉliamjísd ip fum 
patris filitim madat audiri. D iu i t i s propin 
quis mandatjVt Moyfem>&propbetas au-
diantinihirdelefuaiidiendo i l l i s dicit .Po 
tro autem,&condirc ipul í3 non Moyfemj 

. jiecprophetam, fed'vnam lefum aiidien-
dum proponit .Etcur nec i l l i s de Ieáf,-neq-
ijs de prophetisjfexidelefu audiendo man: 
d a t í D i u i d s p r o p i n q u í , vt impij erante, fatis-
eflet^fi prophstas audirent j Pe t r í t s autem^ 

' ^ ¡cond i rc ipu l i i am prophetas^&Moyfera 
nudierantj ratirque erant i n horum doc t r i 
na y erfati,ideo ad maiora Yocantur .nec 1 j f 
dem permanerepermittuntor 3 fed ad'pro-
grediendum excitantiir^vt lefum audiant.: 

TemJL QE0 f p e ñ a n s T é r t u l . I i b . 4 . Marc ionJa -
tur-.Non Moy¡em,& profhetammfsk andiri a 
'difcifuliSjf ?d Chñfiftm.Mérito,Tune enim^4^ 
joftolifatisiam audierant Mojfem, # l?;rofhe-
tas,qm(eemi erant Chtifti4m credefido Moyjt, 
(grPrúfhetisl \Apud inferas de eis diflum efl: 
]rIahentMoyfem}& Prop betas, audiant Ules i 
qui non credebant, vel qui nec omnim ftecrede-
hant ejfe poft mortemfuperbié,& deliciam an-
mnñatafuppl ic ia .QmxAo cum iní idel ibus 
res eratjfitis erat ^ íi ab i l l is petebatur, v t 
P róp l i e t a s aiidirentjé qúibus ve] prima fí
dei elerocntaperciperent: at quando cum 
'difcipulisiidelíbus agit, iam n ó gaudet i l -
los in Prophetis morari^fedmauiíl t , v t i n -
d^ atcédat ad celíiora alia, & de ípfis falua-
torisfbntibus do'ftrinam hauriant. N o n 
gnim fidelis. per fe í l ie f t d iu m a n é i s i n p r i ^ 

Cant, 4? 

afcenderuntde Lmacro. Hac dentium figura 
notanturprxftantifsimi Ecclef í s f i l i j ,q i i í 
i n regenerationis lauacrum venerüt,, & i b i 
pofuere yeteris Adami fpurcicias.De q u i 
bus j l l u d dicítur y quod non din i n íauacro 
manterant/edftatiminde afcenderiint ad 
fuMimia-Qnodnotabat Gill ibertus A b -
basfeí\¿3-,inT!artt.inquiens.F^m'm¿lf'|?ff~ <3̂ /. 
fit/ites hor/únem, & onefcfapermcm l m d t i , & 
loti a l Mermad fuperioracmfcendmt. ,Ancn~ 
dls.quod mnúbi.Ufl.citdstanderi 3 nonfuffícit 
exoneran y nonfuffmt lomm. & mmmnf.cn/é^ 

f i ftatim a^cendns (pirku ¡ncedas}qmr-enoPí¿í . 
iris infpifttft.Hquidem non ad regenéra t io -
nís lauacmm vocamitTjVt renati ÍDÍJ& mu 
da t i i n i l lo infant i l icandorsgrat is manea 
mus, fed v t inde ad fublimiora afeedamus^ 
Deliocpafsiminal-ijstomis^ 

§ . i x . , ' 

T c s n é L ^ o p p r o h r i a m n m a m A 

l a n t h o m m e m , m f i i n f i í g a n 

t u r -pro c u l p a » 

FAme p r s m i í t a compelí it Dens AbraJ 
mitm defeendere i n ifegypcum, nimim5 
ait;FaEiaeft fames in t é r ra ; ¿efccnáuqUe 

vAhrahamiti ¿EgjpttimyVt peregrmarcwr ibíj 
E t quod miteremagis > ideo ln -Mgypmtd' 
impelii tuf.a Deo^vteius nomen ma^ni f i -
cetar a p u d / E g y p t i o s , d í c e n t e Chryfof ío- ' V . ChrjJ i 
mo:Vtigimr opere imphretpfamifsionWeus; 
¿¡iiámillifecerat dicens ,Et magnificaba nomén . ' 
tmim-ypropterea &famem. oriri. permittit > 
# cegente necefsitat e in M g jptum cum ire.fiu 
city&e. A t A b r a h a m i d i feraini nimqüam' 
non fuit opprobr í o térra iEgyp t í j dicit e-
•nim Dominuslofoe 5'-poílqtiam vlt iaTot ' 
danem circumeidít Ifraelítas: Hodie abpt-
U opprobrmm ^ g j p t i a vobis: non enim 
Aigyptus fine opp rob r ío tenuerat Ifraali^ 
tas. E t quando Algyptus o p p r o b r í o erat 
Abrabamidi feminijcur i j l omi t t i t u r A b r á 
hamus,vt nomen eius fíat illuftre?Aiít quá 
l i ter poterat eíTe honori parenti té r ra , quac 
tanto opprobi-icetat íilijs rMit tebat i i reo 
Abrahamus neccefsítate^nó culpa-.Tilií au-
tem eius culpa fuá detinebantur 'in JEgyp-
to^ideo Abrahamo honori íui t , c u s térra, 
erat o p p r o b r í o eius íiiijs. Pena: efem íblü 
maculant hominem raticne cu lp r t . í . x quo 
P - Z e n o í lh .Zfkxm.i i .&it .Verumtamenlfí 

to faé %, 



Cap. 11. Ábrafiamideícen/usin^Egjptum. 37 
rá£erfuidmontmenth mi crimims gramíarís í 
J n Mhf'to fetuifiiditfjmnfohe peregrim }féd 
merm&trern i -13 . /^ JLgypol'erms dW,n6ñ 
tiecefsítate*, fedwsrito'. Inde in famantür I n -
¿ x i q í i o d i E g y p t i dr.ntiem rneriio fuo^cul 
pa fuá tul iflent3inde honovatur A b r a c m í s 
quod candemduritiem tulerit, n o n m e r i -
tOji ioncülpajrgdneccrsi taté , fed forte pS" 
regr in icompi i i fus .Fae l ix i l í c" , qiti mala mu 
di patitar^non culpa 3 fed forte pcregriii í> 
quia nimirum peregrinus habetur in m u n -
d c j v t infei ix eíf,qiii verbera patitur m t í ñ -
d i v i d o fuoj vtmifemm eiusmancipium.J 
M é r i t o D o m i n u s extol lens fu os diceba'c 

U m n . i $ loan . i s .Qgiavefomncf t i s de míídü, [edem 
elegivos aemmd'ú }prófter¿a o Mi v&s mtmdm* 
ííKií l inebant equidem mundi odia, non m* 
í i t o fuo,fed forte peregr in i , quia nimirurrt 
peregrini erant inmundo^ quod m á x i m e fa 
c iebatadcommendationemeorum. H i n c 
P a u l o s z , a d C o r i n t h . 11. f e p l u r i m ü m c 6 i 
mendans a i e b a t : ^ tudids qumqmes quadrJt 
qenmjbm fninm^Accepi, T c r vírgls ctftts fúni$ 
femeliJtpidatm fíim^er naufragiítrnfecl. E c c e 
t ibi Paulos in fui comendationem pereen-
fet ea^quae maculare folent latrones-Ij au* 
tem magna diligentia a b f c o n d ü t j q u o d v e l 
ferael vapulauerintj Paulos vero gaudens 
praedicataccepta verbera qoinqoies y l á p i -
dadones, naufragía , & i n n ú m e r a s alias ca* 
lami ta tes .Et cur patiens P a u l o s ead^quae 
patiuntur latroftesjea ih füi commendatio 
nem pncdicatiqood non faciunt latrones* 
Sane Pau lus patiens i l la no meritOj fed fot' 
te peregrini^fed necefsitate in n o m i n e D o -
min i . i l la pro ornamento liabet; non fie l a -
tro^qoi ad i l la v e n i t n ó necefsitatcfed c u l i 
p a . A i t D . Z e n o Ü b . x . f e r m . ¿ S . C l z m a t P m -
Im obrHttis cahímipatihtis beatisj cum pió noml 

'fie Domiftl ¿atrofies m itmertbiísjatrúne's in ei-
fiitatibus patitnr.Cum a l u d á i s v ir gis ter cafas 
naufragio tridtzo diluitur .Cmn infanipopulifu 
ribundatempejlate lapidéis vñdisfelicker graa 
tim^mf.Itaqoe Pao los lapidatus, v e r b e r á -
tuSjnauft'aguSjnon veretur t i m beatas cala 
mitates praedicare> vt q u x no vitio^fed pro 
n o m i n e D o m i n i obuenerint. S i c mi l e sgs -
n é r o f u s oftentat v u l n e r a , plagas in c o n f í i -
£ t n acceptas / icMaorororntr iremium v e r 
bera i a í l a t i a í f u r p r o t u s t a c s t de fíagris,, de 
triremibus, vt qoi m é r i t o colpa: i l la fibitra 
xer i t .QusE enim hil ic dedeeori funt^glori^ 
fueront P a u l o . N o n q u a m enim no glorias 
tribuenda f u n t m a í a 3 in qiiae quis deuenic 
n o n c ü l p a ; n o n m é r i t o , fod forte peregri
n i , V n d e í f a i a s v i d e n s l e f u m medio i n p o l 

7fm.2,%, t^re pafsionis ait c a p . z 8 . Vt operemr optis 
T Q m , ] . d s U f i i F i g . J 

I fr .ze 'ñ: 

juumiperegrimm efl opms tim ab eb\ E t mne m 
liteiUuderc}&c, N o n patitur l ü d i b i í o t r i -

bu i j í ed gioriar^quod lefus c r u c i í i x n s inter 
iniquoS reputetur, qnando mala i l la fufes-
perat non culpa, fed peregrini forte, qoip-^ 
pe peregrinom erat taie opus ab eo. 

Cemf. 11. Curmque prope 
éílec , ve ingrederetur y'Egyp-
mm á m t Sara i vxori fose; No-: 
Ui, ¿¡uod pulchra íis iaiu!icr? & 
quod curn viderim te yEgypti; 
á i d u n func i Vxor ülius efU ^ 
ínterficient me , & re referua-
buimDlc ergo,, obfecro te.quod 
foror mea fis> ve bene fie mihi 
propter te 3 Se viuac anima mea 

a n i m a p u l e 

e x t e r n a m C o r ^ r i s m 

SÉ x a g e n a r l a erat t n ñ c t e m p o n s Sara 
braharai v x o r , & tamen eius pulchri tu-
d i n é m comendat Abra 'prmis fátüs: zVo-

ui,qmdpulchfafis t m í i e r ^ E t quomodo 
in long3eua. artateadeopulchraapparebat 
Sara? Anchor cat. Grarcic ad cap, zo . G e n . j f á t t J C M 
a i t : Qhétgratiafterilitate natkra emedaHerat-, ten.Grac* 
eade corpórisnitorem'velup^Aqmlá renouamt. 
Q o i p p é dioina grát ia i ñ t o s in anima agcá¿ 
fie externa omnia radiaba^ vt miram p u l -
ehritudinem efFormaret.De fanto Stepha-
no ait A¿lor .6". E t mtuentes enm omnes^qui [e x /ÉSfa €^ 
debantin conciliosvidernntfaciem eim,quafifa 
demdngeli. N o t a erat ó m n i b u s Stephani 
fací es ,fed nunquam adgo pulchra,adeo an 
g e l i c a a p p á r u i t , vt ilunc cum ih conci l io 
j^ro Chr i f lo ftaret.Et vnde modo tanta fa-
eiei pulebritudo a d u e n i t , v t a n g é l i c a fa-
ciespntaretur ? A i t H i l a r i u s Are la t . j ^ j r j ^ , 
hom.de S . S t z p h m O ' ^ b f c o n d i m p e ñ o r i s a r 
namenta fpeculpi frontil irradiant'.hahsm imra 
feSpmmm {anÜum >9S pfa fe geflabat ange~ 
l i a m , O quam augent decorem frontis 



38 Lií>. V I . AbraymusJoeíe íuieStracognaros . 
cxtern i rácííj virtntis interna?! Sane.de int i 
mis v i r t ú t i b u s animi ¿a c o m p o í i t i o r l a f d -
tur e x t e r n a q u a e nimiiim faciat hominem 
pulchrefcerc. V b i Daniel in arenám d e í c e -
dit cum Philifthaep , ait textus de i l io i * 

I . ^ ^ . KÍ R e g . E r ^ í amem adolefcens rufas, ó ' fu lcher 
^ / p é f í ^ . T h e o d o r e t . l e g i t : Rufas cum f n i chri 
tud ineomlorHm.fc tv t í ¿z tmi&f \úd \ú tnÁo 
i n D a u i d i s oculis i S i eius internos ocul^s 
f p e d e s ^ í i c videbis i l ios intentos adDei imi 
y t n ih i l totihs i l l iu s - cer tami í i i s n ó tribuac 
D o m i n ó , A i t enim ad hoftem: Bgovemúad 
te in nomine Domini exercUimms Dei agfmmm 
ifrael^Hibus exprobafti h0diej& ddhü te DQ~ 
mims in manu m e a ^ c. Q u a n d ó crgo inter-
iius animi ocultis tara clarus erat 111 agnof-
cendo, & praedicando D o m i n o , no miror> 
quod externis oculis prarbeifet n ó u ü m ¿ & 

^Theod p n l c h é r r i m u m fplendorem- A i t T h e o d o -
%tÍiqfíéíkj4o,Bt if£e ifjtt. f¿ptí éÁn^tilfhfiéM 
diñé ocularum.Imitahantur enim ammi oculos 
oculi corpqris. l i l i enim acute cemebant, 
coyitemplííbvyitdr enm i qui non cadJt fub affe-
ííumydtcebat it <tque: Bcce ego kd te vento in no 
mineDomini^&c. S i c de imitaciohe oculo-
rum internornm D e u m áfp icent i i im venie 
b a t n ó H u s dscor i & p u l c h f i t ü d ó e x t e r n i á 

s x í . 

V b i l a f c m a j b í ó m n e f c e l m . 

ET í i m u l t í A e t jE .gypt íornm l u x u r i a m i 
& h o m i c i d k } dicit enim: CU viderint té 
j£gyp í j dií lurifmt,Vxor illms ;efl}ó i n -

terficient m e ^ te referuabmt. E t m é r i t o ü -
miilJ(Sc Íarciu©s>& homicidas putat . in quo 
¡enim luxur ia e í l i n u r i q u a m foia e í l , fed oov 
n i a i b i d e b é n t t i m e i i , c r i m i n a ; D i c e b á t e -
nim G i l d a s fapiens lib.de E x c i d i o B r i t a n -
níaet *Auditurfornicatio, qüatis nec intergétes. 
fflonfolum vero hoc vitiur)isfed <¡¿r omñia, qu& 
hpí)9ían£natur.éaccidere folent. N u l l u m f c e -
lus^nulHim nefas non d e b e t t i r a é r í 3 v b i a p -
paretlafciniae ardor. Nefc i thicaffef tns fo 
las eíTe^riec cdntentns e í b n i f i ad omnia fa-
cinoraaudere faciat. L u c ; 7 . Eccemuíier^ 
quéi eratin emítatepecentrix^t cognmit, & c. 
L a f c i u i a e i n f á m e m f c E m i n a m vo lu i tmag i s 
peccatricem in genere , qnam lafcniam i n 
fpecie v o c a r e . E t enr maluit ád genericiimj 
& commune recurrets v o c a b u l u m ; n i í í v t 
oftsnderet cum lafciuia fémper eáíe o m n í 
gena pecca ta í A i t S e i u i u ^ i n C a t . G r ^ c a D . 
^ n c x x sAppofíté dtxitjEécé mnlierpécc^tríx^ 

&ild¿ 

tHc,7< 

p . ' ^ 4 ^ ; 

vt pote non v n l , fed ómnibus peccatis y ale oque 
fornicationi obnoxia. Qviam n o u s r a t l a f c u í a , 
n u l í ú m i l l i f c e í u s d e f i c e r e pi tcabatjStpárüt 
í i n m , & f ü r t n m , 5 c D e i contemptüs ,<3cqu-d 
qi t ida pefsirais t i m e r i f o i é t j i d l a f c i u ^ m e n 
tis eft proprium. S á p i e n t . cap. 2. diceb.vnt Sapx^ 
íWhCoronemusnos tofís ame-pam marcéfcat? 
nullumpratumjityqtiodnon pertratífeat hxa* 
fia kofira.Nenionofirumexorsfít Inxünk no'" 
fir£,vbiquereUnquamus(ígnaImt'u:qmni t,ñ 
hMkflfkirs noftra,?? hxc efifors.Opprimamm 
pauperem 'mpum)& non parCamus Uidui > nec 
'Ve te rano ,&Expende ordinem, primo fe-
fe luxitriae dsl icijs c o m r a i t t u n t e x i n á e 
adnefarifsima queque a l iadeucn i imt .Sa 
piente r enim D . Augiift.ferm. 2 4 5 . de tem 
pore ú v . E x h a c autem enHmer añone lihidimiy 
& futredinum videte in qu&facinora, & inqxí 
imdamafcehra proplkkf'. Omnia horrenda fa 
'clmra,quk timetur infoeleratis homimhus, v i * 
detí dequa laée canforgant.Q^td mollius, qnt 
i l la luxuria i Qríddurius^quam ifia c r^ ic í i -
í á ^ E x p e n d e i l h i d r O ^ ^ í í horrenda, qua t i -
menmrhfcclerat is t -Qnxcúqi i i timeridarno ' 
bis funt a triiculemifsirais l a t r o n i b u s , J i i c 
funt é t i e i i nobis i lu>caria timen da. M i h i l 
tiiTÍoris eft,quod non jnueniatur i i i á n i m o 
laxiiriae deditQ.Quo f p e á i a n s D . A t h a n . o -
rat .dePafT.íSc C r u c e Chri f t ianorum v i c i o 
riam de lafciuia í í c e x p e n d í b a t . F o ^ p f í í f e ^ 
cui in idololatriafua metuebant, in Chrifto mo~ 
doafpernanmr.í íqmdtm in Chrir to contem 
n i p o t e í l vokiptas, q u ^ ex fe n ih i lg ignic 
nifi meuimivt «Se ab illa omnia nefa-
l iadebeantt imeri . V n d e in luximac fsds 
circuncifio Ifraeliticafait aDep'decreta,vt 
inluxuriae vulnere omnia oftertderentm* 
p3€catafugienda,5camputanda,qus ib i cá ^ 
q u a m i n r a d i c e e r a n t . Q u i p p e a i t D . Z e n j V . Z e n a ; 
l i b . 3 . ferm. 8. NecCejfaru luxmiofopopulo 
Detis hoc circüncijionis ftgnum dedn, vt loc'iit 
matricalis culpa enm denotat, etiam alia criml 
naffigienda cognofeat. E t m é r i t o luxuria í fo¿ 
dernmatricem vocat omnium fcé lerü , q u é 
d e b é t á nobis caueri jnu l lum enim eft a d e ó 
atrox jquod i ñ d e non veniat .Ideo Adamus 
G e n ^ . p o f t f a c i n u s a d m i í T u m c l a m a t r T l í í ^ - Genef. 5* 
lier,qvam dedifti mibi fociam,dedtt mihi de h f 
m i & c o m e d í I n quo lepide liidens T e r t u l . Tertf i lL 
l ib . 2. in M a r. ait: ^ddam confejfus eft f ú í i B h 
nem}noneccultaHitfe duftricem , rudis adhuc 
harericus. S i c bonus h e r é t i c o s i r r i d e t , quo 
r u m errores omn e s a Iá í8 j i i a pr o ce dunt, ve 
indicat m a n i f í f t i Adamus nondum Itif-
í ru£ lus aít . i t ia h x r e t i c ó r u m , qui ai iam can 
fam fuonim errórum prsetendunt. R u á i s au 
í s m huins aftuticE A d a m a s ; vt fceius fuum 
c e n é c e t u r ¿ a o ^ Óccmhank ^ á i i í t i - í c e r a ; 

M 

J). *Athdl 



Cap. I I . Abraíianiidefcenfusíngyptum. 
ted fflanifefte p r o p o í n i t fontem, ex quo Chrift i generatione: V m t vindtclam difert, 
omnia nefaria veiiiaiit. crimen emfit.ln eo ftetit magna e u a í í o n i s ra 

tio^quod inducias dcdit v i n d i f t s e x c o g i J 
§. X I té tat^qUcT dum dif f ;runtur,Dcusaffu- t3 & 

fecura omnia monftrauit. O íi in ifnminsn 
7 r í J'e/,> *- ' ^ . ^ ^ ^ x J U * , t i b i í s p e r i c u l i s j d i f c r i m i n i b n r q u é í imi íe om 

t t f s i m U M e í i t l l u d c l ' t g e r e , O t t o d nes multas prxftaret. S a p i e u t i G s i m i í í i l k 
r . • ' 1 • u V U ' ^ í -i. C l i i i r a i D a u i d i s a m i c u s . v b i v i d i í A b f a i o n 

m i m ^ v o l e n t e m i n f c q u i p a t r e m j r e e t i a m D a u i d í i 
Í m ? m n e n t Í m a í O , H ü f t e m p r x m o n O r a n s . a i t a . R e g . c a p . 1 7 . 2 . ^ , 1 7 ^ 

l i o c mihivlAemTreíhAme^e confúlum.ConíirR 

AP ü d i m p u d e n t i í s i í n a l i íxuriae manc i - geturad u vníuerfm Ifrael a Van vfque Berfa 
pia^qualia erant^gyptij^maluit A b r a be, q H a f i a r e m m i r i s i m ñ m & M h : & m é m 
hamus Sarara habevi fororem fíiam^ mmedio eorum E t irmemmfyyer mminquo-* 

quam vxoremjdic i t en im: P l í ír^do&fecto CHmque loco inmntmfmm: & operiemm mrn} 
te^mdforot w e a p . E t quando ve l foror ficm c(idere¡oletros[Hj)erterram-y& mnfelm* 
eins credita,vel vxor^eodem modo pericl i quemm de viris.qm cnm eo ftívt, nec v'rmqm» 
tabaturei i tspitdic i t iaapi idlafc iuosj&po- S i c bonus aduerfus Dau idem confia 

tenteshominesjCiivmaluit i l lam fororem l i u m d a b a t ^ n o d i a f í n i t i i ^ í c potctirsimus 
d i c i , & n o n c o n i n g e m í S i coniugem dice- congregaretur exeicitns,cuius vel miilticii 
reares erat prxfentirsimi periculi tam Co* <íine prorfus opprimi debsret. S i c b o n e a d 
tra vitam v ir i .quam contra piidicitiam íoe uerfus araicnm tantam mannm procuraos 
m i n í E . Q n o d o í l e n d i m t i p í i n s verba dicen p a r a r i í V e n i í l i . v t e i u í coToleres in c o í i t m i 
't ls' .Cfemvídermte /EgyftyJittiiYifmtsoxof tati /Scinenitabilem í l l i perniciem medita-
iltms interficientm> & t e r e f e m é r n t . r i s ? H o c eíl:fanere amico^dum confulis ma ^ 
E c qaidem cum primum dixerint i l lam ef- í o r e m , & p o t e n t i o r e m aduerfus i l h n ^ e x e r 
í e e i u s v x o r e m jftatira > nu í ja interpofita c i t u m c o n g r e g a r i í E q u i d e m f i c r a p i e n t i f s í -
jnora infurgerent in viri necem^&inrap- mus homo prudencirsime fauebac araicoj 
tum fbeminae.Defperantss enim de aíTenfu quando enim confilium de ilio perdendo5 
.tantimariti,&tantJC coniugis in nefarium erat dandum, ad rem confugit^qiKT i n ípe** 
ópus^quam primum vellent impedimenta c i é certiorem perditionc ü l i aíferre vide-; 
fuGc eflFraenis cupiditatis tollere. A t íi foro- batur^at in re multas i n d u c í a s D a u i d i prac-
t e m putent /pe potiendi detinen poirunt, ftabat, quibus incolumitas p o í l e t fpeíari;? 
l e n o c i n i í s v a c a n t e s , l i b e r a foemihae afFe- Praefentifsimum enim damnura^ & i n e n í t á 
^lumobfequiis , muneriburque fol l ic i tan- bile erat.quod ftatim lices pama mano A'b 
tes^quod ctiam feralifsimi homines faceré falon infequeretur patrem^ praefens antera 
folent .Prudentifs ime ergo A b r a h a m í i s co d a m n ü prudcter deuitat,pr<^ponens a lu id^ 
fugitad i l lud , quod fpes a m b i c t i ü alendo, quod $z. fí maius erat^tamen dilatioriem af 
Idngiores induciasdabat , q u s prouidents ferebatneceíTan'am^quE pofTetfaluti m u í -
D e o poíTent f e r u i r e e u a í i o n i . E a e í l e n i r a tos oftendere aditus.. I d nofcens D . C h r y - 25. Chtjf* 
í n m m a prudentia in avi lo difcriminum, ad f o í l . i n Pfa lm.y .a iebat : H&c a u t m dicebat 
i n d u c í a s confugerejqur dum dentina inte- €híífai3volensVaHidi daretemfm, vtfe parttm 
rea D e a s aditus oftendit fa lut i , qui d i í p o - recrearetyic refpiraret. H x c fuit prudent í í s i 
kik o m n i a f u a u í t e r . A c c i p i t e ex M a t t h . r . i r i v ir i fapient-ia^qiLT in iam inftanti difcri 
í o f e p h u m t u r b a t u m d e vxor i sv tero jquam minejmoduminuenit , l i ce t in maiorisperi 
í i o n e r a t v i rg inc pur i f s imamí videbat prae- culi ípec ie^quo i n d u c í a s dabat a f i l i a o , m 
g n a / i t e m : & q u i d i u í l : u s faceret in re adeo quibus p o í f e t fperare remcdiü . S e d & q u o d 

h d i í í i c i I i ? A i t M a t t h . i . I o f e p h a u t e m v i r ems, materiae prxfentimagis c o r r e f p ó d e t , cum 
m m e ¡ f e t w f t m ¿ & nollet eamtraducentvolmt f o r m o í i f s i r a a T h a m a r z-. R e g . 1 %. vim pate- x , É e . 131 
ecc í 'M dimitiereeam,^c. I n v x o r i s t r a d u - retur í i b i a f r a t r e Amraone i í lata dicebac, 
¿ t i e n e d a m n a e r a n t p r a í f e n t i f s i m a , & ineui Q g * fot'msloquereadregem>& m n s g m n me 
tab i l ia i in fugaoccu l ta . induc ixmul taeda- txhi. A t coniugium ínter ÍTatres vetitum 
bantnr d a m n i s . I u í l i f s i m u s > & p i n d e n t í f s i erat, d í e e n t e Deuther . 7 . M z h d i ñ m } qui P m h , <?¿ 
mus vir^ad rem confugiebat, qine i n d u c í a s dermis cXi fororefuafilm patris jm.am matm 
Idabat, & inde memit iramimis euadere ab fit*- ( ^ a r e ergo pael la eonfugit ab aefite 
Indebitainfamia v x o r í s , & : a b o m n i c r i m i r i í s i m a m coniugium. Ecqu idem grauius 
E l i Y í f^pienterdicat Chry-fol . f§rm. 2 , d f iffet, q u o d f r a í r « s cc^niugio n | far io c o p a -

X o m . s . d s I e r u H g - * l a f e ñ -



X i t . V I . ÁbráIiámus,íiueIeííiséxtracognátds: 
íarentiií3q[uam fi femel l ib idini feruircnt. 

' C u r ergo a d g r a u i ü s c o f i i g i t ? A i t lofephus 
5n Gloffz-.Thamar itdUcitta lep/vt ad temfus 
fetutamemfratris imfetum valeret refrenare. 
E t q u i d e m bona p ü e l l a v n u m hoc f p e £ U -
bat^vtmalo i m m i n é n t i fdarcntür induciac. 

§. X I I I . 
I n t u t a n d a p u d i c i t i a i l l u d p r H ' 

d e n t m s c o n f i l m m é f f , q u o d 

m a g t s r e m o u e t - , ^ d i f f e r t 

í e v i o l e n t i d m . 

ME r i t o Abrahamns in Í E g y p t o v x ó ¿ 
rem difsiniulat,& vocat fororcj aics: 
J)íc obfxro te, cjuodforor meafis. M a V i -

ti e n í m cuf tod iá l ibera foeraina facilius fo-
« e t fpes áí lolefcét iüi 'ne v i m inferatiTed v é l 
nuptias f p e r e n t í v e l a l i t é v a l i i c iá t eius af~ 
f e d u m . V r i d é iñp í id i e i t i aEdi fcr imihé p n i 
dentius fuit ,adil lud c o n f u g e r é j q u o d remo 
usbat^autdi í fe í 'ébat v i o l e n t i á m . Sane l a -
dith cap- i o.fe fplendentibus ornameritis 
c o m p o n i t í & : vna cnm á n c i l l u l a A í r y r i o -
rum Caftra ingreditmr.Ait enim textils: í m 
fofuit itaque ̂ ébr&faa afcoperam vim, & vas 
o le t r f folemam,& palatas, & $mes, ' & ca~ 
feum,& frofeflaeft. S i c folacum á n c i l l a f e 
I n c o n f p e í í u m í i m ó i ñ márius barbarifsimi 
exerc i tusded i t .Eteur no maiori f á m u l o ^ 
rum comitatu defeendit ? H x c prudencia, 
f u i t i q i i o d p i i e l l á p u i c h r a f o l a fe i n v i r o m 
p r ó c a t i u m confpeftum dederit? A i t D . A u 
g u í l . ferm. i 2 9. de t e m p O r é : Pérgit dimno 
fytritH dHñai&J inmhr i s ancilU folatio con-
tma.Species cH§óáit,qu& blandituY, ne violen 
terpfidicmacfffloditaUdatHr. I n i l lafpecie 
pefgebat^qttae magis abiegabat v io lent ia; 
pu lchra enim fcernina ex fe fola, v t a m b i -
tores procos íbi ic i tat , í i íc violentos differt; 
nemo enim amat ab imiita extorqnere> 
quodobfeqniis , de muneribus voluntarle 
demereri^ Se obtineri fperac. Cuftodiae v a 
l e n t í a magis folicitat v i m í q u a m prorfns fu 
gat fiducia faciliter obtinendi a i p i t a , 
T h a r o a r x . R e g . 13 . v i m patkns a fratre^ 
&i¿bzt:QjH}7potiüs loqué-fe á.d Yegetny & m ñ 
Ttegabk met ibi .Nelm amem acqulefcere eiui 
f recibas > Á m ? ú o n , M k C a r t h u f i a n . m ^ -
hilifsimis. V b i d ú o fünt c o n f i d e r a í i d a , & 
qnod A m m o ñ ñ o n acquiefcat forofis p u l -
c h e r r i m í ptecibus i Se quod preces puel^ 
1^ dicant i ír ratioiiabilifsimge > cuni c o n -
iugium c o n f u í e t e t . E t c u r A m m b n t a n -
zp p u í c h r i t u d i n i s v é r b i s non acqiiiefciti 
jufi qrti*iaulU alia v i a porsibil is á p p a r « ^ 

bat i l l i fruendi dé l ic i j s fuís ? Q^iisno a t í t H 
o b f e q u i j s j b l á d i t i j s , m u n e r i b u s volent^m 
ci ivareta l l icére , 'n i í iq i i i omnes vias o b t i » 
nendi ocelufas fc íret>Ardcncer a m á b a t , 5 c 
prorfns defperatc^adeo vt propterdefpera 
tionern tabefeeret, quod prfcno ícens a m i -
c w dedit ¿oní i l i i im^vt fimíllaret x g r i t n d í -
nem. in qua p e t e r e t á patre, ve de c u f t o d i á 
virgilriíim regalium e x í r e t foroT,ciuus lena 
retur b land i t i j s .H ic vnnsadki is pofs ib i l íS 
iniientus éft>yt potireturAmraon l i b í d i n e 
fuajqni íi occludereturjreseVatdefperata, 
e x q ú o nata e í l violencia illata v i r g i n í , A s 
prudentifsima puel ia Vat ionábi l i f s imúía 
( iux ta ignaram pér fúaf iohém,q i ia fe íratri 
i n vxorem tradi p o í t e pLitabat)alind[ c c n l i 
l ium dabát^nimimm* Loquero ad regem, & 
non negabit me tibi; qiufi certum>& fecnmni' 
proponebat coninginm. E t cwr puelia>& 
v i r g ó hoaeftifsima infeijs parentibits í ic 
loquebatnr de coningio?Ait O r t h n f . Ideo C m h u f . 
Thamdrprotultt verba h¿c ,v t auerteretfratre 
f m m a tanto facinore fpe obtinendi eam licite i 
& honefteSznhmhil fie f u g á t v io lent iam, 
v t fpeg potiundi cupica. P r ú d e n t i f s i m n m ' 
confil inm eft.eius.qui v i m fugare cupit, i n 
ar i to periculi n o n omnes obcoccare v í a s , 
qnibus poflent fperari ventura cupita. l u , 
d i th fplendcti o r n a t u ^ nimia p u l c h r i r u -
d i ñ e fcernina n o n veretur aulam prócac i fst 
m i ducis Holofernis i n g r é d i , i ¡no in eixif 
c o ñ c l a u i morarijlongas í a b u l a t i o h e s texe 
re cumil lo .prdmpta omni obfequio , faci-
l i s a d m S d á t a v e n i r é . lea fuittres integres 
dies in Holofefnis cubiculo , de ni que cap, 
iz.Etfafttt 'Meft inqmrtodie Holofernes fe* fafól f 
cit cosnamfemis f f í i s , é ' dixlt ad Vagdo Emú-* 
chum f m m : Vade & fmde Hebr&am il lam,vt 
[•ponte confentiathabitare mecum, & c . Mira-» 
bar ludi tbam pulcherrime ornatáj¡Se fplert 
dentem pli lchtitudine a ü d e n t e m manera 
tres Ín tegros dies in falacifsimi H o í o f e r n i s 
t r i c l i n i o / o l a m cum folo fabulari, & o b f e « 
quijs ó m n i b u s promptifsimam. Sedi l lu<Í 
m a g i s m i r a n d u m , quod fefocifsimus d u x 
per tres dies n ih i i l a f c i ü u m dícat femins 
pu lchernrax j & quod die qtiaito hoc fol^' 
c i i re t ,v t i i la fponte ineius currat delicia?»' 
C u r ferox homo fie f p o n t a n e á m fperatjpo 
tius q ü a m v i trahat? Sane dum vria femina 
f o l á fie fe ger i t , v t v i r b r ü c ó u e n t u s ñ o fu* 
giat.riec réfpnat manere ih v i r i c o n d a u i i 
nec fe i í l i offkiofam inf ínuare tefugiatjí 
fpem viri^ m á x i m e f o u e t , fore , v t v ó l í m * 
taria v e ñ i a t i n eius l i b i d i ñ é m . É t quis 
a d e ó barbarus ab inulta v e l l e t , quod alii 
fpontanea fperát c i t ó o b t e n t u r u s í O fan** 
ftifsim^ fóímiñs cofilium pHident i f s imú! , 
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Cap. I ! . Á b f á h á á i í á c C c c n f i n : in yrgyptüin:. 41 
Itt necafsitatis anairsimi pa tr ia pcr ic i i l^ 
dum fe intsr h o t o proijc i t , illtra afiumit, 
cuocivfolentiamfuget^vt dam fpe cógref-
fus h o ü i s deluditur, v io lent ia dífFera^ur, 
¿ c a d i t u s patea: prociiratsE faluti. P i t l c n i c 
p . A m b . l i b . d e vidi i isai t : Qmdlndithxfa-
penti/zm ^r^dtcemus, rjmdhmíifmodleft 'co'm-
ntenta confilwm^t étim fotentem tllcil ifucm* 
fct¿mtiá,af- inferiores arcerct, Gccafiovem pa
rar ct viBorix i pidieitu grattam refemarét? 
H a b u i t o m n u h x c c o n f i l i ú liiditbar>qiiod 

- m i d i c i t i á rer i iaret¿vio lent ia . sarceret ,occa-
l í o n e m v i^or iar paraiet; E t qnale b o c e e n 
{ í I u i m f n i t ? N i m i m m q i i o d c a f t i f s i m e J < & in 
v e r b i s ^ in animo fe gerensj nihi lomihus 
adso fe p r o m p t a m ^ & f á d l e t o c o t a m i ' n j b u s 
cfficijs v i l i prsberet , vtir.de dux: fpc ale* 
xet /orej vt e i n s i l l a a f r e n t i r e t n r c ü p ' d j t a t i . 
N i i í i i ego femins ccnfulerem^vt fe ;n bec 
perici i la daretfat fiquavel forte,velDei im 

Js1 p u l í i i , vel al iquanecefsitatein ea pei icula 
veneric^qnibus v io lc t ia lnt imeat , hec fu* 
n u t confiliiiniiuc fie fe gerat in ca í l i f s mis 
v e r b i S i ^ fa¿líSiVt he l l i s vana fpe d e í n d a -
t n r ^ t á violentia al>r£ineat3<5c intereapare 
tur locus inco lumi ta t i» 

. X Í Í I Í . 

' I n f u d k k i A ¿ v l o l a n d Á d i f c r l m t 

n e ¡ l l u d d e h e n t o m n e s f e r u a - * 

r e > q m d ¿ i m e n t m o r t o a n t e 

c ^ u a m a f í e n t i r i HJÔ  

l u f t a t u 

I N dspnlfione tánt i p e r ' a i í i i q n i d i i e c e f -
fum e í l ^ q u o d A b r a b a m íic roget^í ic ob-
fecretur Sarani?Ai t enim: X)k cego, ohfe-

ero tejquod fcrormcaJis,vt benefit mihi j & c . 
A n i n reimari ti a mor te l iberandi fie feg-
n i s erat Sara; vt indigeret rogar i? QHÍ? tot 
fponte peregrinationes , tot incommeda 
fnbieratjue raaritü defereretxur modo r o -
g a t u r ^ obfecratnr^vt n e p e r d á t maritum, 
fe eius fororem vel ie tvocare? G u r d i í f i c i -
l ius haberat dicer e3fe fororemj quam v x o -
xsm^quando in ho c mar i tus perdebatii,l,J i n 
| l i o faiuabatin' ? S a n é in forcris vccabulo 
fe ijs psr icu l i s bona femiña expo'nebatj 
q u i b u s n e c e í r e erat mortem propriam v o -
isrejvj tamqrjs prorfus e x p o n ere: q u o d n ó 
ei'a; n á s e í T a r i u m i n v x o r i s vo cabulo. N á 
í ¡ ^ 9 x h ^ e r e t u ^ p o í ^ y p f a í p e r a r e , q u o d 

moitno marití) airumcrctnr fn p t ínGlp i s 
v x o r e m ílná v i lo ve! p u d i c i t i í r , ve l f&hitis 
damno.S i antemforcr putaret l ir¿ fola ípfá 
pericl i tabatur,ciLT \ bi ad rem venrum fue 
r i t . d e b e r e t r c í l i t e r e i m p u d i c i s p r o r o r u c o -
natibus etiam vfque ad moitera, N e m o e-
n i m in p e r í c u l o impudicitiar n o n deber, ita, 
e í f e p a r a t u s j V t morti occumbatiantequaíEÍ 
af íent iatur v o l u p t a d , adeb vt i n táli c o n -
HiOi i in i ] pnus debeas agere . quam morte 
vorare. S ic I u d i t h vt adiré.c ho í l i 1 es ex erci 
tus,fe omauit * & quapotuit alte puiebri- í 
t u d í n e m acuit^non ignoran s quantis viole 
tijs exponeretpudidt iam íl iam aptideffe-
ros homines^íSc barbaros. I m o vt fuá pul-? 
ebritudine caperetur H o í o f e i n e s e x o r a -
bat aiens cap, <p. Cafintm laqueo o tu ivmfté-
rwm in me. Sed quomodo bona formina fefe 
c ó f p e í l u i barbar iamaí i j tiadit? Q u o p r a : -
textu audet liare in tam d i í f i c ih p u d i c i t i ® 
duel lo?Equidem ita ibat c o m p o í i t a i y t tur« 
p i tud irem omnem deuitaret, qt íod í i p e t 
v i íh aliquam traftanda e í í e t í a f c m e ¿ prius 
m i ü é pateretur neces , quam af íent ire tur 
v o l u p t a t i . A i t D ' , A m b . Jib. 3.de cfficijs 
cap. 1 iMonexfo tú tmon i s t w i a á ü m ' f i d m * '«¿wH 
<fie pssdortfjqmd éft'grmikí bom fkmfiis:mn 
vniptí iihtm earmjicis 3fed tfóc totias exírcitm 
tela tref iddmt Stetit ínter cuneos btllaurtnn 
mMymtcrwSfriciáarifókfec&ra Cortés. Qv¿k 
ittm íidmolem[feSlatfericí4i3moHtufa prór-éf 

fit} qttanwm cd (idem dimkamra. E x p e n d e 
i l lud: Monturaprotefsit3 q u í p p e f í m ü i v t 
pro falaaiada patria tanto fefe crédidi t p u -
d i c k i x d ' fcr imini , boeprimtiro animo íud 
p r x f í x i t , q u c d mori eligeret j arre qua v é í 
m í n i m u m c o n í r á pudicitiani ad íu i t teret i 
S i cduruvoratmortem pro caftitate tutan 
daj inmedijs periculis íort i ter , fap iente í< | 
dimicatpro patriafakite.Quaro í o r t i í s i m á 
huic faemin^ comparem n i f i S u f á t i n a m e l * 
tatifsimam? Hace dlim fe lauat in pomario 
f u e n u d a armatos pote í l :a te j& malicia b o 
í l e s i n c u r r i t . Q u i d facéret f?eiriina in ta d i f 
ficili caftitatis p e r i c ü l c 3 vb i a p o t é h t i b u i 
confenfus requiiitur turpitudini-siut mers 
decerniturJ&' infamia totius f a m i l i ^ f í r é -
í i í l a t í O fapiens Sufannssccnfii ium) E l e 
gí t m c r i j «íkj-api sd f u p p í i c i u m . M a g n u m 
boC3fed accipe al íud fortemaiu?, flatuimr 
.ccram c m n i p o p u í O j C o r a m prop inq irs jco 
ram manto; aecufatur v i o l a t a e c a f l i t a í i s v t 
nuda deprehenfa fuit cum i u u e n e . Q u l d d : ^ L : 
tam manifefla mendacia firmina innocens! 
C u r no joquitur de fenu lafc ihiá in fe?Sané 
e l e g í t m o r i , antequam tahtam euoluerat < x 
turpitudinem í i n g u a fus 3 fed interea ait 
0 a n , 13, £ r ¿ í cor eimfidmcüm hahrxs 'm V ¿ n , 13 ; 
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42: L ib . V í . Abraliamüs/iüelerusSxtraaognatos. 
V m m ) Q ú x n t ü m z Á m o l Q m pericnli p i o c é 
debatmoritiu-ajvorans morteín^ ne vel i n 
i ingu^irp i t i i f l in i s v é r h a ádrn i t t ere t , qua 
tum á d í i d e m j f o i t i t e r dimicaKat a p ü d D e ü 
& pro falateJ& pVo honore familicT.QHbd 
3c o b t i n ú í t , ex q ú o miilúit mori j quam tnr-
p i t í í d i h i ve l l e ú i a í í ent ir i . A d h x c pnlchre 

5^, ^ing* D . A u g . f e r m i z4.z.deterap'o'ré ihq'tiit:Prop 
ter damna yudoris/aíuús vota comfrefsit'} & 
xui fuermt chara frartiia caftítatis, vitagati-
dium mnamifh.Coyttetnffit vnUrii3& confetn-
ta efttatttm.Et ¿¡HA mor i voluit, m m gloria ca 

Jlitatis étíafit.AáQO í o r ú s h x c fseminafniti 
8cmedijs perictilis imiiricibil iSjVtne v é i -
bis pudori ofí^ceretielegit mor i^anteqúam 
aliorum tiirpitudinem voliiere l in^na fuá. 
Q u i d t u n e r V n u m c o n t e m p r i t ^ c o n í e c u -
taefttotum ; dum contempfit vicam^dum 
morcem vorauit^óc v i t á m j & c a í l i t a t e m , 5 c 
bonorem obtiniiit m a r i t i ^ totiiis familie 
S i c i n p e r i c u l i s violando pudicitiaccontc-
iienda eft vita i l l i , qui vo luent í n c o l u ¿ 
mis euadere ab i l l is . 

§. X V . 
V e r b a a p u l c h r o o r e p r o f e c í a ^ 

f c a c i f s i m a . 

H 
Ocf2epe mirabar í n praefentljquod 
r e s d i í s i m u l a n d i coniugij totacreda-
tur v n i Sarae^ dicit enim : ViCyobfccre 

íe}íjHodforor ní€dfís .M.u\ú erant in A b r a h a 
m i familia3qui nonerant Abrabarsii>& S a 
ras c o n í u g i u m i quibtis í í m i l i t e r d e b e b a t i n 
t imaré vt difsimularent illiid3(Sc dicerent 
fratresefTejímoíSc ipfe Abrahamus pote-
rateum Vxore fie couenire, dieamus>quod 
fratres fumus.Et n ib i l horum fec i t / ed v n i 
Sar^e fidit^quodipfa f e í o r o r e m dicat. E t 
c u t i d nbü. petit etiam á famulis^vel ipfe de 
feprora i t t i t?Curvni Saras rem tocara ere-* 
dit?Sciebat Sarse p u l c h r i t u d i n e m í & q u a m 
valeat verba a pulchro o r e p r o f e f t á j V t eré 
'dibiliafaciant ó m ñ i b u s queeumqwe d icü t . 
A d í H t i t pulcherrima l u d i t h barbarifsimo 
H o l o f e r n i , multaque i l l i dicit d e c i u i t a t é 
B e t h u l i ^ v t e i u s obfidione in fummas erat 
r e d a d a miferíaSjVt D e i adiutonumdeme-
ruei it iVt ipraviam fac i l i s ingre í fus é x D e o 
oftenfitra erat i l l i , <Sc reuelatutaquidquid 
D e u s d e c i u i í a t e decreuerat. Q u i d tune? 

i í id i t i í . A i t textus eap. í i . Placuermt áutem omnia 
verhah&oúorñmH.oíofernQi & coram pmris 
c'msy & mlrabántur ad[aper.tUm éms j & d i -
cehat alter ad aherxmi Ñ o n eft talts muherfa 
fraterramin afpetlífjin pHlchritffdine , & m 

M n v c r y Q r H m , Etd ix i t á d Ulflm H d & U 

nes: : Bona eft fromfsio ma > fi fecerit rniht 
hoc Dem t m s } e r i t é - V e m mem , & c . l ú d i -
thaeloquentinullus eft >qui n o n a l í e n - - ^ 
t m v i m o f é r a l i f s i m u s Holofernes fie man-
fueíeit^vt prómi t ta t fe i n rcligioneiTi é i u s 
i t u m . V e n i é b á t autem i í l e a N a b u e h o d o -
nofot^ vt terram expúgnarat . , vt vniuéEÍOs 
nationum D é o s expungeret ,Quod cum ip 
í e f e r o c i f s i m u s aggvederetur 3 vt verba l u -
dith péreepit^fic captus eft fermonibuS i l -
lius^vtvefo D e o adorationem prom^uat, 
i n q u i e n s ^ P m tms eút , Vem « í ^ . P r o h ef 
ficacia verborum profilentium ab ore p u l -
•chro!Ai tD.Auguf t . rerm.2z8 . de T e m p - P . Á t i g i 
Iitdlth enimtam harha-fos ázimos inftdioft 
vnlms fraude conftuderatjvt eum ligdret vmttk 
rnm artcfaÍ?fílantm}vt redderet Ínter exercitns 
vinümn}<é' ínter arma caftimm. E x p e n d e 
brdmc,prius eos tenuit v u k u s fui pulc l ir i -
tudine>deinde d ü multa fabulatur, fie ver -
biseos l íga te quafi ferréis eatenis ligaret 
tapt iuos .Adebva lenrverbaj q u x a p u l 
chro ore proFeruntur.Ideoipfaludith cap. ÍWÍÍ $• 
5».fie brat ad D e ü m : T)omine V e m fatris mei 
Simeonisjqm áedi f t i i l l ig ladmmm defenfionem 
aliemgenarum j 6 c f . o ñ p á u c a ád remacce-
dens Holofernis profequitun Capiatur 
queo ochlornm[uorum in me, & fcrctttfes eum 
ex lahi]s charitatis me A. E x p e d e a quo proe
mio in quam orationedeueniant. i n prece 
m i ó proponit Deoyvt iam antiquitus faue-
r i t l í r a e l i dansgladium S i m e ó n j aduevíi is 
gentes3& inde petit fibi dai i decorem in fa 
c i é , & verba charitatis i n l a b i j s ad t y r a n -
num perclendum. C u r gladium nieminic,pe 
t i turadecoremj&verba^Cur ab eo>qui gla 
dium daré aiTueuerat, n6 fimilemgladium 
petitjfed oblitagladiijea petit^ qux ad dc -
coremJ& linguam pertinem? E q u i d e m no 
ratjfortius quid omni gladio e í í e ad capt i -
uandoshominesjf iduobacc c o p ú l e h t u r m i 
m i r u m ^ l i n g u a ^ & d e c o r . H i n c P f a l . 4 4 . 44. ' 
loquitur a d D e u m d o m i n a t u m f f e r f é : ^ c -
fingeregladio mo fuyer famur mu'm potr,iíif~ 

fme . Sfecie m a , ^ - fulchrimdinetuá) imende, 
yrofpereprocede, Ó regr.a. Quae verba pede 
rans Ter tu l . l ib .3 . in Mzr.z]V.Ridco>f ,q i ícmfermll . 
enft. ad bclhm cmiebat,eide tempeíl'úittatc de-
corU) & labiornm graúabUndtamr. E q u i d é 
que gladio horrere iiibebat^dicens^ori^-
^ m ^ / ^ w j ineoncinne de pujehritudine, 
& decore t ^ ^ i ^ ú t ^ ' f ^ c t t ' f ú a > & f * l * 
chritudine waimer.de.Qiiid gladius ad pu1¿ 
c h r i t u d í n e m ' F ormofo adolefeenti m é r i t o 
dicebat alius : Bel la ciant a h , tn V a r i femper 
a m a . Q i ñ ergo gladius eft iftc, qui pulclu o ^ 
&formof i f s imoDeo c o n u e n i a t í A p o c a l . ^ P 0 ^ x* 
i , v b i P s i filius depingitur ad nos Vé^fe l i 

ai:» 



fcap. 11. Abfahamí defceiifus ¡n ^gyptt im, 

Termíl . 

ía t .Ve ore illinsgtadim ex vtraque parte am-
tm cx ih t .H ic enim eft gládius formoforü, 
nimirum fcrmo, qni al) eorum oreproce-
dit^qui omni gladio efñcacior éítt ad capti 
nandas gentes. Sic TQvtiúSu^vz°Lícmt er~ 
ge Chriflo creatoris enfe fermmisfrxcmgi, cal 
f'ipraditla tempeftirntascongYmi}&gra-ia Id-
biernm'iqmm tmic idm cmgehamr fopeffémitt 
aptidÚasfidem.Hoc'ejlenim,qmi ait'.Exten-
'de3pYofferaYe>& Yegnal Extendem fermonem 
In omnem terram, profptYdtkrm ¡lícceífu fidei. 
E t quis non credatverbis fpecioíi pr^s fi-
l i j s h o m i n ü m . 

C enef, 12.Cum i taque ingref-
fuseffee Abram yEgypruin, ví-
derunt-rf£gypnj mullerem3 quod 
cííer pulchra ^liiiis.Ecñunclauc-
runt Principes Pharáoni, &¡aü-
daueroní cam apüd illum:& ílib-
la ta eft muilerin dooul Pharao-
nis: Abram vero bei.íe víi íun'c 
propter illains FuéruiKqüe eí 
oues,& bóuesJ& aiiái?& ferui,S¿ 
famuk}& afina!,& camelL 

§. X V I . 

S a t m s e f l q u o d l l h e t f u h l r e P é ~ 

f k u l u m 3 q u a m r e t r o r e f -

p i c e r e , 

• V a m pndicitiae vxotisj, ant v i t s pro~ 
^ p'tias p é n e n l o fam nonerat, ingreditnr 
A b r a m / E g v p t i i m ^ q n a n d ó ai t tsxtns; 

Cum ¡taque ingreífm ejfet .Ahram sMgfat&tós 
&c .E£ cur ñ o n magis v i r iuflns fugit .baec 
pericula ? V t i n iEgypto 3 fíe i n Chaldae^ 
eraiframenticcpiajCiirnon canit M ^ f f ¿ 
tiosjapud quos tó t videbat pericolaj &re4 
di t in Chaldxam 3 v b i tale penculem erat 
n i i l lum?An v i r iuflus poterat amare per i -
cula ? A b f i t j qncdinfi i isviraniet pericula 
fgcundnmfe coñfiderataí certifsimé nam-
que perirst i í l i í . A t maius alind noenmen-
tum fugveñdojirinocentius 3 (Scpmdentins 
poíTunt adnipericula.Et qnándo k ibén té 
p e o Chald í tó Abram reliquerat^ ne in id^ 
quod pro DwO dimifetat ,dámnabil i t¿r redi 
i;8tylauda,bihusámaüit in i É g y p t o pericil-
lafiibire. Qüóreíp ic iehs- Rupert.in prac-
Cintij fatuv: J^w quídam in apeno apparet>vi~ 

Tom . 3 , de l e füF ig , 

¿Irix ntis «Abrahc 
r. 

mpe 

ad. patriafñ'f 
hibe-nte Veo 
.Harcef tv i 
i femel ma-
ífpicere re-
e inulta fiht 
e Centyrio 

l o . i i i C a n t . Jífe/f 
nis vocePhííofófhi 
áimtffnm redéeai n 

qm faña fame in ierra prémífsik 
adhuc in térra ChaWrftéa eft /£ 
nado aliena ¡ olatia qúkrefeiqnñ 
Ó" ad cognaúonemJndfh , de ''qu 

JúeYdt egfeffm}alíq!*ando YefpUt 
¿Ir ix fapientta fanBorum •§ c 
ñuael ár atni m ffliíTajíiefciáiit 
trorfumjetíam íi i n prógrefsic 
yoranda pericula. Dicebat 
Mattb .8-.E^homo fam/vbpctefimecmflim- Matth.%1 
'mSf&.dicóhmcjvade^ vddin'& aUvem}&" 
WZÍV.Expende Verba'/quibiis- dÍGÍt¿ v t v n ü . 
•mil íumfecer i t j&al ium vócari í^ñón qüerü 
mifíum feceritireirótáiiitj fed alium.Ec qi i i 
¿era non abfurde exprimeremr eius p o t é i 
ftás,fi ita ItíqiíéireÉiií", DieoBuic , vád-2¿ 5c 
váditj<Sc eidém dicojVeniySc veni t -Gur ig i 
tur non fie refpéftü éiufdem i i a m poíefta» 
tem monftrauit ? Eqiiidem p e r t i ñ é b a t a d 
chriftianám philófóphiá ^ ñé femel ex D e i 
prarcepto amaodatürareüócare t jñecadfe- ' t 
mel üimifliim rédiré t ,Ai t D ; N i í T e n . l i o m . J),JS 

idm cwxd'ÍM 'hí'VentftYiO" 
qtfoa videUt et j m e l a] e 

'mam, (ed aíterum in dfc 
.Nam i ' . ' t "iijetjvd 

3Ú vadlfidicitje almm acecf]ere} non cnms 
'qmm amandamt.Loqivchcitm iam ille dé i i l 
ftorum bm.hium pbilófopíiia¿ coius éí l d i -
'milía femé! pro D é o n ü q t t a r a repéterejueé 
retro reípicere ad eajquaé precipiente; Deo 
d imi í ra fun t .Credemih j j nulítim per icul í i 
í í ccaueredebe t iu í íus , v t per ícülum, quod 
e í l ín re i i e r f ióñeadeá , qux fiínt pro Deo 
rel i&á. MatiÉh.i4.C»«? videYttis ahómiñdtio 
nem def Aaüoms in loco fmEf o. T'dñc quí in íisH 
daa fuHtj pegmi ad montes. Et qúi tn tétío, no dé f 
cendat tol Ure aliqmd de domo ftid. I n bel lora 
psriculis j quaudó ciuitas ab boíl ibiis ex» 
pugnatur^vtbenenotat D . H i l a r . & I m -
peifeft . in pr;cfenti,q 11 i in domomm teftis 
funt, maiori iñ periclito fímti quam^qui fu-
gamcapeíTunt .Faci l ior i enim modo pofá 
fuñt i n t e f t i s capháu t combiiri cum domi-
bus,quam in ruga: 8c magis expofiti .lunt 
torment ís mi l i t a r ib i i s , qui i n tefto funtj 
q u a m q u i i ñ infimis dorhofum yerfantur. 
Cur ergo in re miliEárisperículi^bélüciqué 
furoris tara ferio canetur^ ne qui i n tefto 
eft,defcédat có'lléré-álíquid ci í domo? Tmol 
cur non magisdefcsndatjvt mifsilia Hotíiu, 
yol i tant iacañeát? N o n tara i b iDominus 
monebat de psriculis matsrialibiis corpo-
r i s jquamdé peficiuis fpi licu al ib as añi 
e quibusilludmagis cauencl.im , quod m 
difeértfu,' |c reditn adúlimifTa inüsniéiir ; 
quam quod inprogreÍHi p"srFeai©-M¿ppá 

M a t t , z ^ 

i^ñís ¿ p p a 



44 Li lx V I . Abrahamüs.íiaeleíugcxtíacognatos: 
i-et.Quo rpeftans E u t h y m . monebat: QK\ 
véro in tétto efr̂ ftpts qui coniterf ztione elatas, & 
cxceljior per vitam efffÜm Uerit ¡ nen def:cn-
¿atyVttollat mimdi affetlm s qms relimerat. 
Jf l eomaxime conliftit pcriculum progre* 
í l i en t inmjf i a d r e l i í l a redeatat) fi enim fie 
canct relifta, v t n i h i l v n q u a m í l e i l l i s infe 
Velint , cxtsraperidsla nenimis p a n e í c á t . 
l a c o b G e n . ^ i . d o m u m foceri fui L aban i 
fugit^uc cum iam non pancos progreflus 
3n v í a fecilTet.aiidit foceriirati adnsntum 
Contra fe^imo il lnm armatum iam p r o x i -
me v id i t .Qi i^ l tuC Iacob> t r a í l a t n e de re-
ditu enm focero,vt ciusfugiat i r a m í A b f i t , 
fed hoc ait i l l i í ^Ayad qmm imenerts Veos 
tms&ecemr coram frátribpis mflñs ¡farmare i 
&c~*Cnr rem ad diferimen m o n í s adduci't? 
C u r tantum pcriculum amat í ieri in fami
l i a fua íCnr non magis amat rediré cum fo-
cero,quam tantum periculum fubirerEqui 
dera norat maius e í fe periculum in reditii) 
quam i n progreíTu j cuius omnia pericu-
la per id putat facile vine i , fi n ih i l re l í -
¿ l o r u m in fe queat i n u e n i r í . E x quo fa-
p í e n t e r m o n c t O r i g e n . h o r a . t ^ . i n M a t t h , 
Bonnm ejlfugere etiam k Lñhan^conctlidtoYé 
carndm qualitatti. Mam & f i voliierit perfe-
quipojl enm, Veus illnm auertet a fügiennbus 
eum, vt Ó ' ¡i comprehenderit enm peftmodum 
sliqmndoj mhil malifacere ei pofsit fiduciali~ 
ter pronuntiami: *Apud quem inueneris Veos 
tuoSynon viuat in confpettu fratYum 5 cogmf :ej 
c¡md tmYum efl apud me, & accipe, Nec enim • 
coirnof"ipotefl aliqmd apud lacob dé rebm La~ 
han, Quae in progreíTu eueneriat pericula, 
ne pertirnefeas,quando in ijs D e n m a u x i -
Í i a t o r e m h a b i ; b i s , q u í ea propcllat. I m ó <Sc 
omnia facile deuinces per h o c , quod inte 
n i h i l appareat eorum^qua? re l ié ta fuerunt,, 

quaí decreuifti fugere propter D e u m . 

§. X V I L 

C a r n a l e s h o m i n e s i n h o n i s t e m 

p o r a l t b u s f o l u m V í d e n t e x t e r -

n u m f p l e n d o r e m ^ f p i r t t u a -

l e s a u t e m m a g i s a d m a * 

l a i h i l a t e n t i a p r o f * 

p c ' m n t . 

EC c e t i b i i E g y p t i j v t v identSaraspu l -
chritudinem, ibi í i f i u n t n i h i l indema
l í rufpicanturj fed omnia putantfoeli-

ftj muHerem, 'qmd e¡f?t fu Ultra nimis. Et nunÁ 
ciaueYunt Principes Pharaom, & laUdanerum 
eanty&c. S í c in pulchritndine o É m i a L i u -
dis,<Sc fauíti nnntij áutumant-j longe alitet 
A b r a h a m u s , is enim dicebat paulo antet 
Nom,qieaápuíchra[is mulier)&quod cum v i * 
denm te Mgjp*y,diBuYifu/7t,vxoY}líius 
interficientme}& terefermbmt. C o m p o n e 
modo Abrahamum a u n ^ g y pt ij 33 -S: A b r a 
hamus videt Sarx pulchritudinemJ& ean-
demiEgypt i ) vident^atil lein pu ich i in id i -
n 2 j & r - í c e m f u a m , ¿ c m u l i e n s c a l a m i t a t e ? 
timetjij autem ni i non fauRum, «Sclandabl 
le augurantur i h i l la . E t cur quam íaufefiÉi 
&laudab i i em putant ySgypt i j , A b r a h a -
mus plenam putat luftu,t?c di Íci irnine?Car 
naies funt i E g y p t i ^ q u o r i í m efí in boniste 
pora l ibus fo lav iderepu lchra , (Scfpiendi-
da; at qui fpiritualis eíf .vt Abrahamus ,hor 
rendum quid, (ScforraidabMe fpeftat in l i 
l i s .Dan ie l cap .a .o i l endsbaturmundireg- 'fimUl^t 
na Nabuchodonofor i in imagine fpleriden 
ti,ait cnim-Tu rex videbas, & ecce quaflfla^ 
tua lanagrandis:: T i mus íiatua capm ex auf& 
óptimo eratypettm a r t r ' ^ , ó hrachia de argén* 
gerto¡porro verter3& f¿mora ex are • tihilnn-* 
t emfe rmfé -c . Q v i á fp le í i4 id . i i i s ,Ó^idquíd 
metallorum fpiendidum, ¿epret io furá eft, 
in ftatuailla videbatur á rege.V'srumcap'.^ 
y . ipfeDanie la ' i tde fe: Videham invijtone t > p ¿ é , f\ 
me a m í l e-. EtquatmrbcftiítgY andes afcendebaí ' 
demari diuerf e iñter f "..Prima qnafilema'., & 
ecce vefiia aha fimllis vrfo :: & ecce alia q^a-» 

fi fdrdus:: & • ecce befiia quarta terrihili;, & CJ 
Q^iátuor mundi monarchi.x' o í f e n d e b a n ^ 
tur Nabuchodonofori „. (5c D a n i e l i ; i l l i i i í 
metallorum fplendore > <Sc p u í c h r i t u d i n e í 
in am o,Sargento,&: .xre imag''nis;hiiic m 
f e r a r u m r c p r ^ í e n t a t i o n e . N a b u c h o í l o n o * 
for n i i v i d e t , quod non f p l e n d e a í , & fnl-* 
geat in meta l l i s jDan ie ln i l non horrenda,' 
&tremendum videt in feris. E t qnadoea* 
dem imperiarepr3efentabatiir vtriqne i cuf 
Nabuchodonofor áurea, D a n i e l feral?'avi 
detdl le temporalis pr inceps , quorum e í l 
i n bonis temporalibus falos fplendoreS 
videre : h i c fan í l i f s i raus Propheta 3 qui 
fub bonis latentia mala celeriils videt . 
A i t E u febius in cat. Grnsc. D . L u c á e cap. 1 . Ettftfs 

urum}atqx€ferarum ofiendebanmr.Q¿v^ car-
nali regí erant áurea , á r g e n í e a ve imper ia l 
n i h ü q u e i l l i aliud referebant,nifi fpfendew 
tem i m a g i n e r a ¡ f a n d o P r o p h e t í c erat hor* 
ribiles,metuendacqiie fers p l e n ^ feuitiay 
p l e n s crude l í f s imis malis. I n floiftifsirao» 



Jfal, 

Cap. 11. khráhMmácfccxífüsiñM^ 
§0 X V I Í I . 

4 5 
I b r ó . S í c enimbabet c x p . z o j n temare illa 
íffcktHs efl Pomims m mmn ( f '.u filij . s ímos , 
dkem >Vade, &f»l#eftcekm de íiithhis tms, & 
calceamenta ma tblle depdibus tmL Etfecit 
Jicsjadens nudm. Ó' d i f :alceatHs$Lt cur 1̂  r o -
p h e c a i ñ p o p u l ó ñ o r e n t i j multirque foien-
d e n t i b ü s v e í í i b ü s or iuto , fummaque, &trá 
quil la l ibsrtats glonoro nudus ,5cdírcá1ceá 
tus praérnittitur?Cur P r o p h s t é rtudius ma. 
datiu-jquando p ó p i i l o i & l i b e r j a 3 í & o f ñ a -
tus gloriofus í lnitur? P ó p ú l ó s carnalis i n 
florenti ftatú n i l videt non rplendidumiat 
P r o p h e t a i n qliaius opulenta l ibér ta te iam 
pváélent i tmalaiquae fub i l l is bonis i m m i -

?fr" | i e n t . D . H i e v o h . d e V e r a c i r c i í m c i r . a i t : ^ 
Jigmm de v.tt e, & in libero adhuc populo am^" 
rhftdinem fcnth Propheta cdptlfíi. E x p ende i l 
lud, f» libero adhucpopHlo,&c. C u m p o p u -
lusni ln i f i l ibertatem v i d e t i & b o n a o m n i a 
qii32 adl ibsrtatem c o n r e q u u t i í r i P r o p h e t a 
i n i b i omnes videt captiuóVitm m i ferias, 

LKC. t y . i m o i á m i ñ f e p r á f e n t i t i l las . S i c L u c í 9 . 

í l i c i turde lefurFV apprqpmquamt ̂ videns e'mi 
tatem,flemtfuper illam diee/is: Qf^aji eognh~ 
ifijfes & tH,&quidem in hac dietuarfPiÁ adpa 
tem tlbiy-mnc dtitémfmt abfcoñditd ab OCHUS 
ptis.Qviá veniet dies in te j ú " t i réümdahmt te 
inimici tul ^ / / ^ C ^ í r . F l o r i d i f s i m a erat tune 
ciuitasjplenapopuloiplenadiuitijs^pr^ter 
quae h i h i l á l i ü d videbat. A t l e f u s in i í l o fio 
yenti ftatu n i l n o n flendüm v i á e t , & i n fe 
praeferitit lacrymantm in imir i en t iüm a m a ¿ 
¥ iutdir ie f f i ,quañdo ceteri fola videflt*, quae 

"v. a f ferunt lae t i t iamj&ri fum .E íCquoD.Gi 'é 
D . Greg. g ó r . P P . l i o m . j 5 > . í n É u á g . Flemtenim pifts 

redemptbr ruina pérfida ciultatisi quam ipfaft± 
hicinitas noncognofcehat effe venturam. Cum 
enim carmsf t voluptatibus daret, & ventura 
/malanon profpieeretjn diefuá}c¡ujRadp4ce effe 
yoteratihabebat. N i h i l d Q Ü d e r a h i t ad pace 
i n d i e f u á , c u d e d i t á c a m a l i b u s i m m i n c t i á 
ma la non videt^at lefus 3c mala é iüs videt, 
i & b s l í a ? 5 t extremam rü inami 8c |)raefentit 
« U a m . E n quedes hoc áec id i t carfialibus; 
s e p ú d u m fe£Vantiir füas delicias, n i l , quod 

\ Itó p á c e m faeiat, defidetant, o m h i a í i b i foe-
l i e iaprompta ,3cadmanumvideht : at 

Iqüi veris n i t i t i i f , & c l á r i s bculis v t U 
l i i r jbmhia ib imetuendAcemit , 

t i ihi l non flendiiui 
v ide t» 

V e l v n á f o r m o f a p m é l l s v m ú é r 

f a s r a f n h é ) a f f c l t p r m 

c i p i m , n o h i t n i r h q u k 

V í x Sara cum viro fuo /Egypt i folum te 
rit , 8c cece ad eius pulchritudinem v n i 
uerfi commouentur P r i n c i p e ? ^ P a l a 

t in i .Habes tmm-y id tra t&gf f f i muliereml 
quod ejfet puíchra nímis. Et nkntiauermt Pnfc 
cipes P h w á o n i y Ó r; N o n vnir; , amal ius v i -
ditjnec vnus i aut alius nuntiat j fed c m n e á 
P r i n c i p a s , *5c P a l a t i n i eius eomraouentiur 
pulchritudine,6c eius prxcones fiimt. E s 
quemPaiat inum no rápiat huilier p u l c h r a l 
l u d i t h cap. i o . v t c o r a m H o l o f e r n e appa-
ruit pulchra%mina,qiules putas vocas V k 
l a t i n o r ü m o m n i u m í A i t t e x t u s ; Vixeruntj^ 
ad eHmfatellkes eius: Qms cmtemnat p&prdum 
Hebraorum^qm tam decoras mulieres habent* 
Praéftat borum verba ex textn Gradeo de-
pr0mere ,vbf í ic d i c ü n t : Qvis contemnat po^ 
pulum huno,qui habet in fe ipfo muliefcs tales), 
Quoniam non honum eft relinqui ex eis v irum 
vnum3 qui dimifsi póterítt dedpere omnem ter* 
r a m S i c cert fent palat in iHolofernis ,quod, 
fi ve l vntis Hebr^us re l iñqúere tur cu v x o 
re a d e ó pulchta ,nul lus h o m m u m p o í í e t e f 
f u g e r é p u l c H r i t u d i n i s r e t i a . H s c éft fer§í 
ó m n i u m Principurf i^éc nobili.iim pa la t in© 
rum fententia} qua putant .fibi prorfus i n -
euitabilem d é c i p i i l a m p u l e b r s mulieris* 
Q u o fpe f tabát aftas i l le Holo fern i s I n d i - , .r.. T , 
th cap. 12 . de qu o dicit: EtfaElum eft in qüar w i f i i » -
to die Holofernes fecit ¿cenam ferms f m s , & c . 
q u s in Gr3Eco fie l e g ú n t ú r apiid Serarium 
i n prasfonti: fecit Holofernes eorá t tm feruls 
fuisfeUsj&ad ccen& huius vfpm éocauit eorum 
mminem iqmnígot i js pracrant. E c c e t i b i i n 
c o r i u m i o j c u i i n t e f e ü e piilcHra ludi th de-
b e b á t , c o n t e n t u s Holofernes f u i á í o l i s fer-
ii is ,cauit v o c a r é d y r i a f t a S j & P r x í i d e s exer 
c i t i i á i E t q u a d ó maximus dux conuiuit í i -
he dynafiisifine centurionibus; & proceri 
bus füis^nifi q u a ñ d o cimetil l is a p u l c h r i t ü 
d i ñ e foemin^, v e í í ibí timet ab illis propter 
&¡eminam?Propt¿r qttam enin^ri ihi l feritíé 

timetimulta timet prineipibiis.oc nóbi- -
l i b i i s i v t q i í o r u m . í i t rapi eitiu$itt 

|5iiichram fcemi iam, \ 1 

¿. XIX. 



%6 Lib, V I . AfoaHamus/iiiélerusextfó cogh 

V h i l a f c t m a e ñ i n e q u e u n t e p 

h o n á t e m p o r a l í a . 

Aplt i iv Abraharai v x o r irt t e g í a m , & 
»Abrah arai, b ona d iti fs í ma re cen fe ntur 
q u í p p e ait textus : Subí ata efl mnlier in 

^ m n m Pharaoms j ^Abraham vero benevfi 
[mityrofter illtúñ. Fuemntqne ei oues, & ho-
bes>& af>my& ferm3&c. C u r bone A b r a h a 
me andas diuitias cum rapto v x o r i s con* 
aungis? A n d u m v iruminraptu vxor i s d i -
cefcentem oftedis,moremgeris t a u ñ o M a 
n i c h ^ o , Abrahamurn coniugij nundinato-
rem faciens? A b í i t ; i m o mil lo clarius a í í er i 
tur A b r a h a m i coniugi j c a í H t a s , ¡Se v x o r i s 
pudicit ia incotami nata, quam d ü e o r ú b o 
n a temporaliaftabilita magis oftenduntur 
& a u £ l a . A i t E z e f i p p u s l ib . .y . d e E x c i d . 
lerofol .cap. 16. ZtjciehatPharao ahenam , & 
dfímnáto crimineybonorabat caftimomam. *A:l* 
ditur a(ir^m} & argentfím ad Sara pudorem* 
Remeat Sara diüerfaino fmdore. S ic in pudo-
te fenuto diuitias feruabantur. Lafciuidé e-
n i m opus n o n efi.,augmentura diuitiarum, 
fed podus e í t omniurn bonorum tempora-

. liumruina,<Sc difsipatio. Aiebatfapicnter 

I v l z Fir* lu l ius F i r m i c u s l i b . t . M a t h e f e o s . S iMer -
curius cum Venere fuerit, vel cum Mercurio 
Venerem in hoc loco pofitam maleuolaflella ref 
pexerit per quad/ratum, vel diametrum ¡ vel j l 
cum illis in hoc loco fuerit inuenta omne eius? 
qni natus fuerit ypatrlmonium difsipabimr. Q u i 
fub M-rcur ionafcuntur , augendis opibus 
apti creduntur ( l icet in firmo fatisfunda
m e n t o ) ^ fi Mercur io fimul V e n u s adfit, 
xiullum exinde puta patrimonium non dif-
í i p a n d u m . N e q u e u n t fiare h u m a n a fortu-» 
n a C j & d i u i t i ^ v b i V e n e r e a r d o m i m t M r c u -
piditates; qa in p o t i u s n e c e í T u m efl3 vt i n -
dedifsipari incipiant omnia temporalia. 

5Cw. i5 s V t d i c a t de Prod igo filio L u c a s c a p . i j . 
ibidifsipamtfubjlmtiamjmm viuendo luxu~ 
r w p . V e n i t e q u í d e m cum V e n e r e difsipa
tio f u b í l a n t i a e . N e c mirof, nunquam enim 
í í m p l i c i a , f c d dupla folentin luxur io fosvc 

siM?|.i_9, ñ i re m a l a . L i b . 4 . R e g . i pA'ickuv.Vemt 

gelus 'Domini3& percufsk in eafíris uáfsyriorh 
cetum oíloainta quinqué mi l l i a .V erum G e n . 
i y.Vencrm dúo angelí Sodomamveffere3& c» 
V t perderet Afsyr ios ,vnus á n g e l u s venit , 
qui omnes interfecit j vt autem perderent fo 
domitas,diio A n g e l í venerunt. E t c u r a d -
nerfusi l los vnus mitt it i tur, aduerfus hos 
¿ m yeniu^tf C a í l i g a n d ^ eraji m 3 c d o m i t i | 

ía fc iu ia;aduerfus quam non fímpiicía^ fedí 
dupl ic iamalavenire ccnfueuerunt, v : Pafv 
di tus omnia euettant. Quiebre ait D . C y -
d l . l ib . í . de A d o r a t . Venerunt panas fumptu T>, Cjri l í j 
r i de gente 3quos impotens Hbidims rabies exagl 
tabat. P a r antsm erat ^AngeUmm. N on ab 
v n o aut alio í i n g u l a r i m a l o , fed duplici-. 
bus fulminancur malis fortune lafciuomm, 
V ; r tibimifer^qui te tradis V e n e r é i s vo* 
luptatibusjnequit fieri, v t din bona tu a c6 
fidantifed bine í n d e duplicata e x u r g é t m a 
l a , qu ibuspremaris , <5c cura ó m n i b u s b o -
nis mis funditus euertaris. 

C^.iz.FlagcIIauic autem Do 
mínus Pharaonem p l a g i s maxU 
mis, Scdomum e i u s propterSa-
ra! vxorem Abram. Vocauicque 
PharaoAbram,& dlxíc eljQüid* 
nam eft hoc, quod fecifti mihi? 
Q^arenon indlcaft imihi ,qnod 
vx >rtua eííet? Quam ob cauít-m 
dixifti e f l e fororem cuarn,vc rolle 
r e m eam m l h l Invxofemf Nüii'C 
i g l c u r j C C c e coniuxtua, accipe 
e a m , « & vade. Pr^ccp'uquc Pha* 
rao f u p e r Abram viris,& deduxe 
runt e u m s6¿ vxorem eius, & ocp» 
ma,quíchabebat. 

t i o c o n m t t 

NO r í S a r ^ v i í i o v e r t í t ü r l R e g f , qíiodf 
celaret coniugium, fed in A b r a h a m o 
í d r e p r e h e n d i t R e x dicens: Quarenoñ 

ínilcafli mihi, quod vxor tua ejfet* Quam ob 
caufrm dixijli eff? fororem tuamyvt tollerem ea 
m i h i i n v x o r e m > l ¿ t q u i d e m A b r a b a m u s a S » 
ra petierat, vt fororem fe c©ram rege dice* 
retjait enim: í ) t c ergo obfecro te3 quod fero^ 
meajls .Cum ergo Sarae potius mandatufue 
rat>qiíod fororem fe diceretAbraharaijcuif 
rex n o n de Sara, fed de Abrabamo quer i -
tur?Cur non magis Sarae fraudem tribuita 
M é r i t o idfraudis Abrahamo tr ibuitur , &' 
non Sar^quae licet iuíTafuiíret dicerc fe fo 
rorem Abrahami jn ib i l tamen inuenitur l o 
puta¿fciens fapisns mulier v i Q p r i a m faemi 

% 



Cap. I I . Ábrahamídercenfüsin^Eg^tum. 47 
n a m m non fndicendo, fed in t i i céndo con-
í i f tere.V.t merito'de i l la dicat M g s í í p p n s 

pCp̂  Ü b . ) .de E x c i d . i e r o f o l c a p r i S.Redtt Sará' 
Jine arntisjefereyts vito trifímphalem- KichoriZ» 
S ine v í r o r u m a v m í s j n o n finé ármis Foemi- v 
nahinijquac in t i e n d o coñr í f tun t , v i í í o - % 
r i a m t r i u m p h á l e m Sara v iro x t h x é o i t j v i -
.¿ lonám, in^ i iá t r t partam ds E g y p t i o f u m 
rege. E t q iundo mulier itges non v incat : 
tacendo'^ D u r n feptem jk'aeftantifsiffli i ims 
nes propter re l i g i é f t em p a t r í a m A n t i ó c h o 
tyrrano fifterentur 2. M a c h a b . 7. *Antio-
chm tu[stt ei}quipriorfítarat loctitus f 'Unptdm' 
a m f m m J B x c t IÍÍM v s n P e i x ñ a r t y r ^ f i l í e l i n 
n a q i í o m o d o Deurn confiteBitin^Q^omo'-
do in c ó f e f s i o n e j & p r x d i c a t i o n e í i d e i vin - i 

M a r . V i . cét'?Acli l inm fíe i o q ü i k i t rnater apud M a - . 
rium V i f t o n n i i m pulchro in carmine^ 
iritéreafcecundd gatem iar» f e í h r c 'frudé* 
VberapYotendem: 

T ü ÍÉM fro^eHies^tfi primas reffice matrem. 
J'e primxm pepert j s m h m c Imitan parUcem, 
Smnme meos mores> ó t e / é m vince tacendo, . 
E x p e n d e toturahimc integrum verficnlu, 
&}S\\ix\\^St*mm? meosmores, & rc<rem vince 
tacendo ; h í enim ínnt foeminarum m o r é s i 
^ ü o d t á c e n d o v incant ve l feral í ís i i iVósrei 
g c s . T a S j a t m u l i s n & i i l i i a m a p p l á n d i t v í 

V M . ' i y . c t c n a . D a n . 1 3 . S u f á n t i a i n d i c i o í i l t icur, 
mnltis ácc i í iracur,quid\ \ \^^tf lens [uf iyexi t 
ad coslfim^erat enim cér e'ms ftdmiám habem m 
V e x m A ocu l í>s ,& c o r a d D e u n ! b U i t i l i n 
guam u e c m D ú é t í E c c u r n o n magis l o q u i -

. d ira& p t o p i f i á l i n g t i a t e f e i l j e b b i e á i í m c r i 
X>. U m h . iáen2 A i t D . A m b . 1 ib.de I o féph cap. ^ Su* 

¡ m n a dúmtacet in indicio>melim. lócma eflora 
CHlo'i& ideoPropheúpteYHhdefenfionem, qua 
fr&prm voclsnonquafiéltaftxilwm. V b i cáf-
tí is iráá f f m i n á p r ó p r i é vocis ai iXil inm r e -
c u r a u i t i v X e l é g i t t a c e r é ^ d é f e f i f o r e m a c c e -
f l t y qiíi> p r i h e i p é s n e f a n f s i m o s vincevet. 

T) M ^ l í p . ^ . e § a n t ^ - ^ ^ . f e r m . * i .dePa l t . 
P . M a x . &t:S^annámlter)immicosftt0s taeHÍt>'&vU 

¿•Í̂  Sed i l lud m á x i m e n o t a n d u m é f t i n y E G-
thsr,qtíae cum decerñéré t irítf aré ad r e g é m 
irafifra c o n t r a í u d « o ? ; & pro illis fupplica 

Mflher 14 r i i fie ad Deuir í órabat Cap. i 4 . Trihuefer-
rnonérn Cémfofimm in ore meomconfpeffn leo-. 
^5 .Cártb'uliafiiis é^fVickt^fermonem ornattt 
p l á c e n t e regi j'nim'irS áü'i é x artificiofa có - , 
p o f i t i ó n e & .otnaéu f e g é m emolliat." E t 
qnalis iri re fuit hic fermo i E Í l c r i s ad regf? 

M,¡¡hcr y • Á i t cap. 5.lAt illa refpondit: S i regi placet, ob 
f ietófVf venias ad me hodie, & iAmatecum ad 
conMw'wwlíccs, tib'i quaj ínpauca/quain fim 
pl ic ia verba Efther profert , ad.regam: ¡Se 
baecpaucalocuturapetebat á D e o ferino-
^ s r a ^ m p o í i t i í m / S i ornatiim, Quas iri his 

erat c o m p o Í i c i o ? ( V t i 01 n a t u s ? E q u í d e m to 
ta compoí i t ió j iSc o n í a t n s í oemine i Termos 
n i s^qüo reges deuinciant i n eo e d i q u o d 
pancajíSc í i m p l i c i a verba proferanr. H u c 
trabe d i f t á . i .tom. de C ñ r i í l o F i g . l i b . i * 
cap .2 .¿par.a.§- i i , 

§, X X I . 

V e l t n m e d i j s f a c i n o Y i h m v i x 

d e p m t c i r c m ñ a n t i & i q m 

" I n g e r m i m t í ~ 

t i a m * 

PO f t r a p £ a n ; S a r a n i i n í r a t a u i a m f l a g e í -
l i T r a ^ rex vocaiis A b í a t n ait i l l i •Qvjd 
éjt boCj^odfecifii mihilQgtre non tódteaf* 

ü MihijfAodvxor ma efl * Sed v n d é riotiit 
P h a r a o Sarám v x o r e m e í T é j & n o n fororc 
A b r a b x ? L i p p o m á n o s ait incat . Vexmio 
Pharaoném emdmu D ü enim il le formofif* 
íímxfoe.nin-íe á r a p l e x e s appétit_, t á u r r i d a 
lorum fegetem coepitinde m e t e r é , vt a d a i 
térij fpicula prarfént ire t .Raro enini ve l me 
di'js fac ínoriBi is nonfiint^qnx pixfogas me 
t icr iminis i a g é r a n t n o t i t i a n i . ^ i c A d l o r ^ . ^ „ , • 
addiicitt ír Stepbanus in conc i lmm,vt dam tM%oÚ J * 
haretnrjBf inmenál in tttm omnes-^ml edehat 
in concilio viderunrfactem eim tanqnamfacre 
« í ^ / í . D u m p e t i t a r a d m o r t e m StepHanus, ^ 
cjnaíi Angelus p é r r e c u t o r i b n s fiiis á p p a -
ret; vt»angélica fpéc ie perciifsi propri] í a c i 
norispráelerijirérit mál igt i i ta tera . A i e b a t r , l t̂fi 
enim ibi S . H i l a r . Axé[.,yíffeíi*e-Jkngehfd H i l . ^ i r i a 
'cies impiorHm ckdfinturi & lapidaniinm conf-
cientiá. Itfpidati Utrnine re fercHpi.fgnitionts. ct 
reís lapidatar. V i d é m i i á itaque humana me 
te tanta praeditá effe r á t i o n ¿ j v ¿ n i i l h í s íit¿ 
e t iá in medio facinoris tcpoi e , cui teemúi 
fuü liceat í g i i d r a f e l í t á q j d ü lap idát íud.;ei 
S tephae i imi ip í iL i s facie a n g é l i c a fn lmina-
í ijqi iafi ard^ntibus cereis ágr ír t ionis l a p i -
Sabanturjnor í enim pócérát mens cr imino 
í o n i r a j v e l i n m é d i o facinoris t é m p o r e no 
agnofeere nefari i ím fuiim fat i ñ ^ s . C ^ i o ípé 
¿ l á n s l o b c a p o .ak de I m p í o ; C W ? ] ? moue f¿y | ; 
r i t ¿ d jfíürendfini pdnem,nom , qmd paratui 
pL m mdnft e'ms tentbrdfém dies. Q11 ¿ x¿ í'é i i 
Caietanus adomiies ilió:s,qíii p ¿ H a s , n e f a s 
ve Incris inhiaTÍCjij ¿ n i m quantumii isc^cc 
¿ fecure procedam-jCii!^ primiiríi rérn a í i¿ 
iiamcangiintj ftatim nofccinf ¡ & feeliís,' <3c 
períám paratara.'Grecusaiitem é x p l i c a c i u s 
ló^mtuxiNGiiít ñútéfñ tnfe tpfoj qma mmei m 
tUÍmmi N o n aliorJ*m tiñi í t ióiñsíré'^niie't 
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r48 V I . AbrafcamusXiüelerus éxfracognatos; 
male agens, fed i'n fe ipfo.pracrentiteos fti-
mulosjquibns in cognit ionsm criminisJ<5c 
fnpplici i vadit . V n d e O i y m p i o d . i n c á t . 
fatur: Illj4dgraHius}qtíod idefo W f m confcie 
tía coattm taita ftbi f r¿nmtUt>ác vaticmatur^ 
Isyinqmm, tftfihi confcms confeq&evtis exttiji 
VidHqueliyitenebras}yertmhationim>afplft*~ 
thnem.Sic r e s fác i r ió í i s ftifiniiUt peccato* 
tis animitojVt n e q u e a í j & cvimina, & tor
menta i m m i n e n í i a i g n o r a r e . Q ^ o d m 'ú lo 
e p u l o n é manifeftum e í l ;de i i lo namqtie ait 
D . L u c 16. tíomo quídam efat dmes, & i n -

— r t p duebamr p l e u r a , & h(fo)& cp'riLéamrqm-
P ^ m - f ^ i , . V e r u m D . C h r y f o í l : . h o m . x . d e L a z a -

i o B.tutrMec mihidixerís tlltíw menfa f m m -
im[afrm}ve¡lihns circ&mdíiri ferlcis, manci" 
piorfím rreges cirmmferrejfed expliea mihi t f" 
Jtffscofifáemam)& videbis inttts gaitera ye'c* 
catorñmtptmulmm, iugem metum, tempejlztey 
titrbdtionemxvidebisvelsitln curia mentemad 
ihronptm afcendifféregalemj & tanqúani ixdi* 
cem qnempám/edentem, Ó' cogkatio-/ies locó 
carnifica adhihentem, in equaho fa! pe dentera, 
lateraqae confcientU radentém vaguí is . 
fúm qm Comwifttddfíltermm}étiam j l nullnha 
veat aCcftfatorem,m}i áefinit tamen intuifeit* 
fumaccufare.Ó'c. E c c e tibi res criminiSjres 
adnltenj qiiotaffliftionum fegetss inferat 
ment í , ,quant i s ftimulisagat mifenim a n i -
murnjne l i c sa t i l i i ignorare perpetratu fes 
l u s . Q u s fpkiiJadnni P l iaraonem dinexat 
j n raptuSarE,animaduertere poruit i lie, fe 
mina: ingreifirTi no futuras v x o r i s eíDí , fecí 
diferimen adulterij . 

§ . X X I L 

' § l u & a f r & B a n t i f s i m o m d k e 

< v e m m i t f l a g e l l a f c e l e r u m 

f o n t e s n o n d e h e n t ¿ t u g e -

r e ^ f e d t o l l e r e . 

RV e n t s r h in fcelus regera m é r i t o dícít i i f 
flagellaíle D ñ s , quando ex flagello 
fe r ex continuit ab fcelere: dicit enim 

í e x t u s : FUgelUmt Vominm Pharaonem pía* 
gis maximis)& damumeim propter Saral vxo 
Yem >Abram.Vocamt autem Pharao ^ b r a m * 
& c . Y t flagellum fenfit, A b r a h a m u m v o -
cat^illi r e í l i t u i t v x o r c m . S i c flagella a bo
j ío profefta fcelerum o c c a í i o n e s tollant,/ 
n o n f o u e a n t . E x q u o pulchre fatis d e í l r a i -
tur d o d r i n a Py-tAgorse aíTerentis tranfmi-i 
grat ienem anjraorum h o m i n u m i n bruto^ 

nim'corpota;vt íafciüi hominis anima pvé» 
f ü p p l i c i o traníeat in afinum emi íra i iü j p r ^ 
é o n i s anima tranfeatin lupüra. Q u a m í e -
ftamprorfu? perimit T h e o p h r a í l u s apnd 
iEnjcam GazaEÜ i n D i a l o g . h a c puldira r a -
tione fumptaex prae íbnt ia iudicis flagella 
t í s , qui vt bonus debeteire ^ fíagéllisfuis 
i ion fcuerefcslerajfedtollere^ & e radicar a 
renetur.Quippe ait: Si mlafcimmn profioh 
ta anima}mille libidimhuslermeritqís.t ratia 
fuaferitiVt: obhocipftiw füpplicio ajficknda.in 
hominemafimmm reumfcat? NtTnirum vtftfÁ 
libidmi magis inferídattacfMpplieloilionentoí 
ímitr f td firmeMrwagis ipfa lafcima, ^dtqnt 
pana vmo\orum^quafímeiteina qu&damexi* 

jlimatur, qus coerceat¡twncet^ecet,& penitHS 
excindati non amern fufeitet, inflammet, idlofit 
materiañí vitiofe motfii fpíppeditet. T a l i s íií> 
'<\nx á bono iudice pena in vitiofos h o m i 
nes prof ic irc imrjquír prorfus refecet v i t ia , 
n o n quas y íci] s nouam maf | r iam, fubmini-
í f i - e c , H i n c M a t t h . i ^ . P e t r O m o r i c n t i f u g á M a n , t & ¡ 
pafsionisj r e f p o d á t D o m i n i i s t F ^ í l é p ^ me 
Satana,&c.At l u d x irruenti cum aduerfa-
rijs G h r i f t i j d i c i t i f i ^ f Á m b A ^ . ^ m c e a d M a n , ¿ § 
q u i d ü e m p & e t n m S a t á h x a g n ó m m é fe-.. 
l i t , & T u d a m amici nomine delinic. C o r n o 
magis lUdam^quamPetnim verbis flageU 
lat?Sancpr-Tclarus iudexibi a b f t i n e t a f l á 
gello j v b i f í a g e í l u m nimime tefecatiirdm 
e r a t v i t i u m . S í c D . B a f i í . Sel3uc.orat.31. 
vbivpilnm eft mmcdicabile,tbiphar?%acHmin D . $0$}^ 
vtUe-yvbi mtem curationisfpesife&iontm indu-
ctt curationi.^Q^ót flagelli aculeusprodire 
a bono iudice^quando n u í í a fperatur v i t id 
rum cura, fed timetur fceíeris augmentum; 
Simil i ter M a t t h . z 6 . murmurante l u d a , M á t t , 2 
D o m i m t s orañes A p o í l o l o s reprehendit: 
Vt qtiod molefli efiishuic mnlieri, Ó c. C u r no 
magis Xudamin particulari p u n g i t ? A i í D j 
Gaudent . ferm. 13. Quamuh Dominm lefm ^ . 
confcientiétiftdex ejfer, nolnit tamen ludam de — ^ ^ á ' s 
ccmltis eins acrim increpare'.:ÑU ergo acerbít 
Chrijlus voluit pro mérito fcelerata mentís i U 

Ims loqmtne ludas eum tradere videremr 
5/4^5.Bonus í n d e x cauit flagelinm 

jnferrs,quando pof le tv ider ino 
tollere pee catum, fed iram 

prouocare. 

• 
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Gap. n i / Ábrakamusfaungi turáLctho. 49 

C A P V T T E R T I V M . P j R S V N I C A 

Abrahamus feiungitur a Moralis circa textus lite-
Lotho; fam. 

T e x t m H i ñ o r U : • 

p N T I N V O E c A b r a W 
m i t S j & v x o r i & L o t h a b ^ g y p 
t ó d i í c e d e t e s , A u í l i a l e r a plaga 

' repetunt , quos pecus ingeiiSj, 
multaqne aurijargetiqne copia vbiqiie of-
t e n d i e d i t i í s i m o s . É x c e p i t redeuntes B e -
th®lj & ara i l la , quam prima D e o facrarat 
' A b r a h á m i r s l i g i o . I B i cepit anguila v ider i 
ierra pene i n f i n í t o g r e g i , qui dé A b r a l i a -
rniJ& L o t h i pecore confurgit: N e c m i n o -
r i angiví l ia a f f ic iebánt iufH animnm paftd 
r.imdiue'rronim nunquam fatis fopits n -
KíCiremperen ira lucr í amor difeordes fa-
c i t e t i a m c o n i ü el i fs i ra o s. S s n i o r i t a q u e in-* 
i i ior i cedit (quod infolens) & A b r a h a m u s 
L o c h o permittit regionis el igend^ condi -
tionemj qua feparatim pafcat greges f i iós. 
R e g i o erat verfus O n e n t e m fine rétrafta^ 
t ione Chananaeontm prima 3 qíia lordanis 
í íu i i i í i s i l labebatur. cí i i i ís flüeritis Ímpetu 
Z e p h y r i s afsiduojper e á l o c o r i i m rp'iranti-
busPentapo l i s mOmentis prope ó m n i b u s 
refngeratiu-, v t ovientis in partibus or ien-
temabfcondat.Inde dulces aqux finitimü 
nemus in textura arbor ibus erebris p r o l i í e 
b a n t j P a r a d i í u m vocares^quod n u n q u á de 
p o ñ e r e t viriditatem. F r e q u e n s , «Se Ix t ior 
í b i populus , face t iorq i í e prope ó m n i b u s ^ 
fed propriorlafci i iLT. Situs amamitatecap 
tus L o c h euolat ad hanc partemj n i h i i fibi 
timens ab inco lamm c o r n i p t i í s i m i s m o r i -
b u s . N e c din Abrahamus á i i c t í ü m gu.flat 
n e p o t i s ^ D e u m f i b i a c c e d e n t e m exper i -
tiu-já quo fibi multa audit p r ó m i t t i j v t ver -
í u s omnem mundi plagara diiatandum erat 
eiii> dominiumi vt futuras t o t l i l i o r u m p a -
ter^quiterrenipulueris v á l e a n t exasqt iaré 
í i u m e r u m . I j s ex Dso.perceptis progredi-
íur Abrahamus pau l i fpe i - jdoñee in H e b r ó ' 

í>emeniret : v b i iuxta c o n u a i l e m M a m -
hiQ}Sc í ibi habitationem parat j & 

D e o erigit altare gratifsi^ 
miim,' 

J o m ^ . d s l e í u F i g ; 

A p i u n t L o t k Sodomorum am^ni f s^ 
» m a i m a g i n e P a r a d i í i ; f o e ] í c i o r e s n o s í i 
rapiamur vera paradirs irubí lát iaj quae 

l á t e t i ñ co í t icQ l i t era . 

C e a . e t f* 13. Afcendkergo A« 
braham/iplc^ vxor eius5& om-
nia,qü2e habebat,6c Lóch cum eá 
ád aaftralem piagam. Eratau-
tem dlues vákié in p o f f d s i o ü c ^ 

auris& argentl Reuerfufquc eíl 
per icer3quo venerat áMeridic m 
Bcthcl vfque ád locuni, vbi priu¿ 
fixerat Taberqaculum ínter Be-
t!iel9&Hai:Ioloco altarís, quod 
feccrac pí ÍUS,& inuocauit ibi üó^ 
mea DomifíL 

m s p a ñ i s a u r u m r e t í 

n e t t c & l e í l i s a u t e m - p a n i í a n 

' n t t t i t : 

' O t a n d u m m á x i m e eft, quando d ica -
turAbrahamus árnts in^o^efaonemri3 

'&&rgmi,nimi ram quando- ex íat iir a-
tuspane i E g y p t i o redibat, A i t D . C h r y - p 
fo ft. Nec enim temeré y&-tn vmttm á i m e mine : 
ébcat Patriarehdm 3 id ^ued rmlhhi altas me-» 
rninit,fedmir¡c primtím d ic i t , qued diñesf¡se" 
rit. Q^are fioc.) Vt difeás dimna fa-pkntut 
fó lert iam . N a m <¡m famis necefsítate in 
Mgyntkm -peregrinan coaclus fuit , is [uhi~ 
tú diñes faüus ejl , &' dtues non tammra jie-
corihus 3 fed argento 3 & auro : : ^Ahit 3 vt 
aUquam famis confalatiorem imteniat 3 Ó' >'(*-
dit non felum (ame mktgata 3 fed Ó' dwi»* 
'Ujs coxfpicHHS. E c c e t ibí 5 quid fecerre in 
A b r a h a m o / E g y f t i u s panir, , & h o m i -
ñera l iberaui t a m b b i « i m p l e i ú i auiro. 

E K u n -



Jo Lit>. V I . Abrahaiiius.fiueleíus extra cognatos. 
N ú n q u a r a antea diiiss in auro diftns fuií> 
nifi poftqiumxiepniit fameSi ^ g y p t i o pa-
n e . F a c i t h ó c p a ñ i s i E g y p t i n s M aurum te-
j i a a t u r j & i n d i ü i t i á s i n c i i n e n t mentes h u -
m a n a e X o n g é á i i t e r c ó c r e f l i s pañis ' j qiíifa'^ 

? cit aurum ré i ic i ,&egentibus dari . C a n t a -
'Matth.z* t i í s i m i i U i M a g i M a t t h . B é t h l e e m abie-

r i m t j q u i i ñ t e v l ^ e í a t i u ' d ó m u s p a ñ i s jquae^ 
í i t u r i i n t e r p a l e a s coeleftem panem. Q ^ i d 
time? Imeneruyit puerítm} & M a r í a m ma.tre 
eim}& froeidentes adoranermt eíi>n,Ó' aféS* 
m theftmrís Cuis obmhrmt el mmera , aumnff 
C^r.Vtcceisft is p a ñ i s d o m í t a m t r á n t , n U 
citius faciunt quam adóráco piiero thefau-
ros referare,aurum derpicere,eiurque pedi 
bus praebere conculcandum.Cur fapientes 
v i r i fie aurum á fe ablegantjFacit hoc guf-
ttis caeleftis panisjqui v e h e r a é ñ t e r ¿pucra-
riatur diuitijs t e m p o r a l i b ü s obfentandis. 

P . Chrjf. E x : quo D . C h r y f o í l . h ó m . / . i n M a t t h . m ó 
n%v.Fdlácemi[imsfdíc&Uvmbrám relincj'deSy 
inBethleemfeflims aceférie^ác domum fptrim^ 
lis pañis Ingredere: i Cañe ne tííerodi effiéiaris (i 
milis.H'MHS énimfímilp fmtyifmi-Adigne ahu^ 
tHntttr communlone myftertj.Qvi enim hnmfmo 
¿t fmti hahent in f rtyranmm, & regno Chrifii 
itígitir inmientem, longefanc Herodeillo ne-
qmoYCi M..ímy»onam^úlicet'H-oc enim inhomi 
nes tenere imperium geftit jfaos cultores fimu* 
l a t j ú mittitadChrífium^vtfpe^teqnidemadó 

\are v íd i rn turquantum in ipfis efl, ikterimitnt 
eum.Tgitpir adoramri Chríftúm cmEla. proyciá 
mus £ manibus-.jl habuerimus aurú} ojferamm 
ipfl,no}2terr¿defodi4mus.Sic p u l c h e r r i m a t á 
ti do£Voris verba conftr ix i j quibus doce-
m t i r , quid in domo coeleftis p a ñ i s c a u e r é 
debeamus, n i m i r u n Herod i s fimilitudinc. 
Se t :yrannidem3quií quidera in iMammona, 
h o c e l l i n d i u i ñ í s , & a u r o apprime á d u m -
brata c o n f i í l i t . H e r o d e s mittebat a d C h r i -
í l u m Magos^at ipfe cupiebat C h r i f l u m i n -
terimere.Sic M a m m ó n , fie aurum, in fpe-
cie videtur p e r m i t t é r e fu os iré ad C h r i í l u , 
coeleftem panem ab altari ÍUmere i ado.ra-> 
i-ejatnonadorat^fed peíTundat Chri í lura.-
Sciat h o c e h r i í l i a n i l s , óceaueat p e r o r a pie 
n a auro,plena diuitijs coniungere ccelefti 
p a n i í c o n t r a r i u m eft C h r i í l o aurum reeon-
d i t u m . m á g i s quam H s r o d e s . N e e e í T u m eft 
v t qui coeleftem m é n f a m pavticipatiaurum 
prodat , áuvü exhibeat ) quod egenis pof-
fit t r a n í i n i t t i . A l i o q u i n f a l l a r j n i í i p é r e a t i n 
c o n t r a r i e t a t é coeleftis pániá", (Scaiiaritiae. 

^AEior,x. D e Indadic i tur A f t o r . i . Sufpenfm crepm 
medias,& díjfufa[mtomnia v l f : e r a f w . S u f -
penditUrgáCtiire • & f i n d i m r eius.venterj 
fcinditurque. Quis vnquam tale puta-
ie t 2 A,;it q u s ratio t a i : r d sdeo nowxl 

A i t l o a n . cap. i p Cumaceeplffet Ule hné* Xoan* 13 i 
• 'ltdlamjcomimo exmit-, e x i ú i t enim p o í l buc 

celíára acceptam recepturns nummos. Se 
CHriftum p í o d i t u r u s . N e c m i r o r , quod 

' i n c o g i t a t i o n é a u r i á c c i p i e n d i ^ &perGep-
t i o í l e buccel lx d i ü i n x dirrúmpefótiir, , ne -
'queufit "enim commorari íí.mul a iur i t 'a , 
^ & p a ñ i s coeleft is .Vtdicat D . P e t r u s C e - pet.Celéf. 
l enCl ib . de P ani-bos cap.4. ludas buccelhh 
pañis quidem azÁmi accepit j f °d medim ere'" 

"pmt. Vis enim magna, difeernens mitndtim ab 
immkndó in fane illo cum ftercorihm mamis , 
'mn patitur commorari. A u r i cnpiditasj&di-. «.. .. 
l i i n i p l n i s buccel la non potuerunt íimiil i i i 
eodem p e í t o r e cómraorari j f e d n e t e í r a m 
fuitjVt difrumperetur a iurus , qui auri cupi 
d i t a t é p l é n u s aufus eft diuinum fumere p a -
ilem. \ r c l c r e d i d e r i m diuini epuli facrum 
.iion e í fe in eo /qui. auro tradidit vifeera j 
,{tn.- A m o s .cap. j . Nunqmd hoj l ias 'o ím- ^ 
'liflls mihi_in def mo ¿¡mdraginta amis i . Q u i - x 
bus queritur D e u s non f i i i í íe fibi oblatas 
hoftias ab t í r a e í i t i s in deferto. Sed E - F ^ ^ 
x o d . 24 . Mifits^ue íménes ¿e filijs i frael , &* ' 
ohwlerunt holocaufia , i-Mmolauefuñique vi~ 
tilmas pacificas Domino. E c c e t ibi d i c u n -
tur I f rae l i t s i n deferto o b t u l i í r e hoftias 
D o m i n o \ q ü o d videtur negare D o m i -
hus peí* A m o s fiiprai C u r igicür negat 
P e u s fibi offerri hodias , quas videmus 
oblatas ? A i t D . H i e r o n y m . i n A m e s ? P . H ^ r 3 
E x eo tempore y qm aurum in capm vituíi 
transformarunt > dicentes : H i [ m t dv, m i j f -
rael 3 omnia, qva fecérmt , mn Veo , fed 
idolís fecijfe monflrmtm. Sane e x quo a u 
rum adorauerc , n i l veré in i i i is faiíTe d ic i* 
tur D e o facnim,fedidolis . 

P r m a t m h o m o f o r t e i n n o c e n * 

t i m p o t e ñ r e t i ñ e r e a u r m h 

q u a m R e g m s , 

MTrabar,quod de auri p o f l e r s i o n e l a i í -
detur a D e o . A b r a h a m í i s 5 ¿ ic i t e-
n i m textus : Eratautem diñes in fof-

fef ñone auri > & argenti. S i c áuVuni in A -
brahamo erat laitdabile 3 é priuatis enim 
hominibus forfan non difficiie inuenia-
tur 3 qui pofsit i n poíTefsi'one auri l a u 
dar i j , non íic é regijs hominibus quan-
do a Regibus auruin aírernati im v i x i n -
uenitur fine . m a l o . EcclefiaftesÍ capit; £ r r l f r 2 
%l dicebat ; CoacerUdm mihi n r g e r t é h , & 



Cap.' I I I ' AÍ3faKámüsreiungi>utáLotIio, 

I d 

ímrSfo, fu.hpantm regttm >(yc. Q u i bus 
verbis ncfarium quid putant í ígni f icai i4 
Sedvndeoi lendi tur nefas ? Nonnea i i rura 
pcteft innocenter c 6 g r e g a r i ? Ñ c n n e A b r a 
f iamu«immací i la te fuic d iñes in argento,& 
a u r o ? V n d e ergo el ic i turin praElenti nefas 
al iquod?Credidei ini aÜquid culpae infimia 
ri per id^quod dicit fnbílamias regum ••, v b i 
criim aiirnm coacematum numeratur iiiter 
R e g n m fubf íant ias^v ix i d potefl eíTe non, 

* c u l p a b i l c . A i t P . N y í r e n . h o m . ^ i n E c c l e f , 
• A n haefortajfe yulli ejf ? crimini ¿ffima e xifii* 
matterisjfic tibí pecámam cogregtp/e ex metal-' 
listerr&Sed quoniam addtwr ofatíoní Kegum 
Ó" pradiorúm copias meas congfegtndi non. PO-
teft ejfea cttípa immáms. V o t e í l f o r t é pr ina-
ttir animus operaiti daré auro congregando 
fine culpa: at regius a n i m u s , qui incubst 
a n r . o v i x i n u c n i n poteft ñ o n ctflpabilis. 
H i n c de í o b o cap. i . V i r erat in térra J i m 
•yiomineIo^& erat vlrilleftmplcx, & realasj 
ñc twiens V é p t m ^ rccedens a malo: °. E t fnit 
poffcfsio eiúsfeptem milita cUmm, & tria m i l 
ita camelormn}quhgétaquoque'mgakoum, Ó* 
'qmngentA ajlna,acfamilia multanlmisAn tan 
t i shominis diuitijs mi l la mentio fit auri , 
argentive: & ciir non etiam ibi aurum á h -
n u m e r a t u i ^ E x p r i m e b a t u i R e x p r o r r u s i n -
nocens^prbrfus immaculatus,ideo placnit 
niilla,m mehtionem fieri áuri afferuatijvix 
enim credi p o í í e t innocentia i n r e g e , qu i 
aBit poft a u r a r a . P u l c h r e a i t D . CbiTÍoí l :* 
i n C a t - G r a r c a t H ^ í 1 nobis Regem fcriptura 
Yropoxit, mn equornm mentionemfacit, non at* 
yo cortgl»tinatorí4m ctttmutp-y nottargéntl, atjfa 
Áuri thef mros meminit¡non íapiátim pretiofo-* 
rtím^non cáterarum rerum 3 qmbus htminnm 
'dmttijs inhiantifí morbus inflammatw. I n ían-» 
OiOylk. i u í l o rege extol lendo, m é r i t o cauit 
textus facer merhinifle auri ,argcntive tbe-
TaurosjYt en imij regicerogatur, fie v i x fi
ne culpa a Reg ibus a í r e r u a n t u r . Q u a r a r e -
gium fit auru virtut i p o í l p o n i , patet tora, 
l u i n V e t . T e í b m d i b é j . c a p . i o . f . , 9 » 

j ; i i h 

^ S l o n q u i f o p f w n e m 9 f e d q u i 

' i r u i t u t e m a u r i i n f e o j i e n * * 

d l t 3 m a l e a u d i t a p i d 

Tciti i í Abrabamus átués mpojfefsioneaíi 
ri}&ar<renti, quando diuites fie apud 
P e u r a p e r i c l i t a n t u r j v t / ^ d / ^ í í j / í cam$ 

J o m . 3 • d e í é f u F i g . , 

M a n . 

)errl 

tmnpcr foYamen actts tT^nfírc^mw dmitem 
introú'ctnregnum Dei, M a t t h . i <?. £ r g o n 
A b r a b a m d i i i é S efi:,,etiam pericl i tabitm. 
A b fi tj e í l enim A b rali amu s clií i es in p o í í e f 
fione,nonio feruitutej fie domir.atnr a u 
r i qtiafi e i u s v e r u s d ó m i n u í r A ' p o í í c í í o r j n ó 
i l l i f u b i a c e t q ü a f i f e r i r a s . i n quo di í f iculta^ 
falutis v é r f a t u f . S o p h o n i a s cap. r . Vtfpeñe Sophan.tl 
r m t cmnes ihmlftti argento. E c c e t ib í qu i p s -
reuntfubargentOjUimirum omnes i l í o i n -
uo lu t i .E t quis efl: inuolutus \ Gredider im 
ijs verbis infinnari quendam í l a t u m i n L u i -
t i ^ q u a d o pi ieni l i dum f a f c i i s / p á , n n i f q u é 
i n u o l t í u n t u r , l i c e t domini fint bonorum ,ta 
men ita fe habent.quafi domini n o n fint, 
f edfemi .Dequibusa i t P a u l u s ad G a l a t , 
cap. i .Qmnto tempereh^Tes p a f m l m efi . n i 
hii dlffert aferuofcumfn domtnm omnmm. E é 
quideni pannis , fafcijfque inuolutus puer 
licet magna; hzreditatis fitdominusj tamc 
n ih i l d i l íert a feruo. E o d e m modo i n ü o -
í u t i a r g e n t o , i l l i funt , qui licet viJeajituff 
domini diuitiarrifiiarum,tamen n i^ ' l dif-
ferunt á féruis, fed quafi vera mancipia atí« 
í o íub iacent j ex quo in perditionem 4 m t * 
A d h x c R u p e n . ib i : Non di r i t ; Vijperlcrmt 
omnes hahentes argenmm,f ?d dtfferkrunt om
nes inmlnti argento.Longe aiind efi haberr ar* 
gentHm}c¡Ham effe argento irntolutum. Siquii* 
Áeñí-)& [Ahraham>& J)amdi& multialijfaií 
¿ í i }& iafii argenmm hábuerunt/.n auro. & a r 
gento díUÍteíjueTmt)<& tamenhon difperier^tm 
Quare? qma pecunms tanquam domini pojfede-» 
rmt}non tanquam femi pecunia in pecnnv>s ar~ 
genti fperauerunt. Itaque n o n in p o í í e f s i o - . 
n e , fed i n feruitute argenti penclttantitr 
homines , qui tanquam ver i poíFeíFore.? 
dominantur auri j , i j fácil é m habent ingief 
fura i n regnum coelorum,non fi-c, qui tan
quam ferui fubijciuntur argento. Qito ref-
p i c i ensEcc l e f . 3 i . d i c e b a t : 5 f ; ^ í vir>qtd 
inuentus efi fine macula 3 qui poft aurum mn 
abtjí. D o m i n u s namque pnecedit, feruus 
f e q u i t i i r ¿ & q i ü p o f t aurum n o n á b i t ^ e f t j 
qui auro m i n i m e feruitjfed tanquam doroi 
í i u s p r x c e d i t j i n q u o eius beatitudo expen 
d i tur .Sap ienter enim d i c i t C a f s i o d á f t rern 
p n f e n t e m 5>.variar.3.Grjp^f.í aurumtugi- C^ iodñ 
ter leguntur effodere? atque huiüs metalh in~ 
fpcl'hone gaudere : qntbus 'quia non efi ambi-
tus l u c r i 3 cpipidttatts criminé mn dicuntur 
accendv , fetheet 3 quia omnis aUms 'in qná^ 
litate propofiti efi -y & non efi vlmperanáum* 
quod nuHa fuerit volúntate Ufcimim. V o l a n c • 
G r y p h es ad aurum volant laudabiliter, 
quia m i l l a cupiditate lucri raptatar eno- • 
lant auro feru i turx .Ouid t u n c í N o d á n a a * 
da e ft po íTef s io a u r i / e d d a n j r i á d a f e m i c i ^ 

p 2 K m iqr-. 
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5*̂  L i k V L AbraliámussfiuelefüsLxtracognatos. 
i n fennitio e í l v i t n p e r á n d a ui ípit iVdoj ni-» 
h i l autem h i r p é in eo reperitur> quod áurú. 
p o f s i d e a s . P o r s i d e t a . ü r u m D e u s P f a L 4 p ^ 
M-eus efi orhis terrarnm 5 fMlchrittsdQ tigrtme* 
cum eft* N on eft ergo turpe in auri pofíer-
í i o n e / e d i n r e m i t i ó . V nde M a r . 3. de e lc-
í t i o n a difcipulorum C h ¿ i f t i D o m i n i locu^-

M/tTC. 3, iUS2.iz:ÉtimfofuitStmomnome PetrusyS l a 
cobum Z ebedat ió ' IomnemfratremIacobii& 
imfofuit eis nomina Éoanerges^uod eftífily to-* 
mtrui . E t cur filij tonitruif v t í i cn í t on i -
truum facit fub fé tremeré terram 3 v t fer-
iius t remí : fub. voce D o m i n i fui: í i c i p í i fe 
gerant^vt fub illis tanquam fub D o m i n i s 
vniuerfat temantbona terrena .Ex q u o D . 

¡ D f ^ m b í A m b r . l i b . y . i n L u c . i n principio ait: V i ees, 
Quomodo pojfum eífe fiífus tonitruiiPotes ejfe, (i 
710 in terra}fedin fellore Vominirccumbas. Po 
tes ejfe films tomtrui3Jí te terrena noñmomeant, 
fed íffe potius carquis, terrena funt}metis tu A v lr 
tute concutías}tremat te térra , non capat, ve-
reatur poteflatem ammi tul, & concMjfufubdM-
/ « / . T a l i s í i s , v t te terrena o r a n i a , carnal ia 
orania tremantjnon capiant, vt fub dita t i 
b i vereanturtuam poteftatem^ ne tu i l l i s 
fub dar is» 

^ o r n e n D e i m n c í u m m y f l e r i j s 

f a f s i o n i s ^ c m c l s e j f c d -

c i j s i m u m . 

m 
' O n antea inuocat Abrabamus nome 
• D e i ^ q u á venit in l o c ú v b i aram ftrit-
x e r a t . D i c i t enim text. I n loco a l taris, 

quodfecerat fYiusy & ínmeauitibi nomen V o -
mini. E t c u r non antea inuocat n o m e n D o -
mini ,fed in loco altáris? F u i t patribus alta 
re memoriale Cbri f t i pafsionis , eiufque 
crucisjideo non nifi in loco altaris inuocat 
nomen diuinum, fe i en s de a d i ü f t a p a f s i o -
nejCruce v é eíTe D e i nomen ef f i cac i f s imü, 

Bxod* 1 7 E x o d . i y . F í a í Iofue,vt locutus 3 erat Moy~ 
fes,Ó" pu^nauit contra ^Amalee:: Cnmque leu a 
retMojfes manuSyVincebat Ifrael. M o y fes i n 
monte erat leuatis man i bus orans pro exer 
citu fuo;interea lefus Ñ a u e pugnabat c o -
tra Amalee .Sed tunevincebat lefus , cum 
M o y fes in o r a t í o n e leuatas manus habe-
ret.Qi^c erg© erat c a i í f a j q u a r e l e f o s vince 
r e t ? A n Moyf i s o r a t i o í A i t D . I u f t i n . M a r -

| P , Iftftt». tyr cap. 2 1 . Document . Ne/^.rntm quupre--
cabaturMoyf?s}propterea vlncebat populus :ft?d 
^uoniam nomine le fu in prima acie verfante,ip 
¡e crmspgmm eformahatft$Qn de o r a y o n t 

Moyfis. v e n í e b a t v i í l c r i a , fed de cohíurt -
¿Hone nominis le fu , & cnicis effprmátio-
r i i s .Dum nomini . Iefu verfanti maciead-

. iungltttrcnicis eíTormatio p e r m a ñ u s M o y 
fi inmoteleuatasjinde ¡triumpmVsjinde y i -
ftoria plaüíic . ; Acc in i t T e i f u l . iit>, 3. in 
Mar.fatus: N i f i qma 'Uiic vbi mmfa V 
dlmicabatydimicaturi moque coi ra d.uSolum, 
cruc'n qmque erat haHtus mceffariui, p r qua 
v l t h n a m lefus effet relatums. Q-.ii-poe v b i 
nomen D o m i n i dimicabat , eyucis quoque 
habifiis ¿raínecefTarius, v tde cruce addi
ta haberet diuiri i ím nomen 'maiorém erf i ía 
c iaonquadehoftibus triumpharet. l o h i z 
2. Raab meretrix dimifsis exploratoribns 
appenditfunicptlum coccineum infemftra. E t 
cur hmiculum coccineum appéndi t? O u a a 
do lefus Ñ aue expi ígnatnrús . v ibem^latu-
rufque ílli falutem veniebat 3 r.ecíe cocc i 
neum obiecitj inquo pafsionis o í l e n d c r e -
t u r m y í í e m i m i v t d e adiunt lo ligno pafs^o 
Bis .diuiimm nomen induce victorias ob-ti-

omtni TertulU 

A m b r . « K . j fteret.Qnorefpicier, 
F i d e c a p . ' 4 . C e c f ^ w f, 
cíes emoris mjfiici}qu£ f o r e t m m d ^ redemp-
tura s jérnáre tJ tafom j¿f¡í nomm -prdmn 
tibus ad viBoriamJnms fpecies Dominica paf~ 
fionis perklitantibus adfalmem. Vnde auia in* 
teilexit Raah caleftemyfterm mAicnVominus. 
inPfalmo\MemoY ero Raab j & BabjiomsCae 
f í fe í w . I l l i . e H i r n fciiint á iu 'mt : fortitudi-. 
nis auxUiatricis myl l er ium , qui pafsionis 
fignumadiungimtnomini diuino. V b i e -
n i m , & n o m e n D o m i n i i & pafsip.concnr-
runtj,nulla defideraturproteftio, n u l í a vi-j 
¿ lor ia non exuig i t , 

C e n í i 3 . S e d & Lotb, qui c r z t 

c u m Abram,fuerur greges ouiü» 
&armenta , & tabernacula ,nec 
poterac eos capere cerra^'i: habU 
tarent fimul.Erac quíppe ilibíbri 
tía eorurtí multa5& nequibanr ha 
hitare com/nuniier, Vnde faCta 
eft rixa ínter paflores gregum 4 
bram,6¿ Loth.Eo autem tempe
re C h a n a n í E ü S 5 6 ¿ Pherez^us ha-
bitabancin cerra illa. 

h f i o m f e c i e t a s k e r o f a h o m t m . 

K o M ú A W a h a m p ^ &focio" d u s L odio 



is í c i u n g m L o 5 t 
y p e b á n t t r g r e g e i i í í c mtex t .Sed &Loth} 
qtñerat cnm ^hrdoMn}fí4emnt gregts} ej e. 
•non eliira folkarie L o t l i o m i^iominat 3 íed 
a t lc lensj^ ^Ahraham'y vt íriBílan" 
t i i* . ingmeiuumil l i obiieniffe o í l e n d a t d e 
Abrahami confor í io .Et qtiando iu f l i (ocie 
ías 'npiifi i i thoniiníluGrofa? Diceba tGsn . 

Gen- ¿Os 30 Jacob L aban o: JModicm» ha hmfti, amé 
mam venirem. ad fe, & ' nmc diñes éffeUfts es , 
BenedixitqpieVetís tibia'dintfhtttm meam.'faz. 
Hebneo ; Bcnedixk te Pomms ad fedém 
m'mmSmml & iüftipes ad nos accedit, ve l 
nos pvoiiolmraus iuftorürfí psd íbns j 3c di« 
uinis benadi£tionibtis>miíkifqite odnis itn 
plemnr. N i í ñ q n a m non hora p ro í i l iun í 
multa de (ochi3.zo,Sc confortio i i i í lo rnm. 

id» i * D a n . 1. Vemt NabtechdomforRex Babylomt 
in íemfdem}&obf ú i t eam, & tradtdit Do-nl 
ñus in man» eim loacim-Regem Imd^, O" far-
femvafomm domas Déi 3 & c . N o n rairorj, 
quod impi) I f rae l i tx tradantur i n mamt 
Nabucbdonororis, 5c in captitiicatém du-
Círntur adBabylonios.Sedillud ra'Tanrliij 
quodetiam pijísiraij ían^irsimique dacan-^ 
tur captiaijerant enim i b i tres candidifsi-
j¡ni pueri^qni fe flanímis pro Deo denone-
ycntjeratDanielipfe omni'virtnte ornatif 
fimos.Cur ergo Déos iüftos fuos fie pa í í -
tur affligi 'Cur immerentss i n captinitatem 
doc i t 'Vo leba tDomin i i s Babylonios a l i 
gere bonis^&ideo ad i 11 os adducit Danie -
lem cum fociis fanílifsimisjfciens ex mi l lo 
maiora bona frequentitis venire, qüam ex 
Coofor t ioy&focié ta té iuf t i . Sic difputat 
ib iTheodonfami .S . de Prouid . Qu&nam 
de caufa eos i qtii initífle Vixerantftímmxs Veu's 
BabyloniormnReíitfuhiecitfímídjjíMfl'os qvpcfe 
taptiuos dfici pajfns eft)Porro quod-horum cap~ 
timtas non contribklibus modofalutis catifa fae 
rit3fed &• aliéxigeytas-Veicognitiotis illamina-
uerkyabmdéfatisbijlofia teflatur. Concaptims 
mter/ifmruyit caufafalmis , & a^gdmentumi 
fed &barbaros i m c r m n } ó c H t o d i u i n a pro-
iiidentia fpeé taba t , v t impij eaptiui íeua¿ 
men haberent^vScin captiuitate profpere v | 
u e r e n t í & i p i l barban dona reciperent non 
pama : ideó vtwfque iuftos fóc iau i t , ex: 
quoriifocietate oinnia i l l a bona pulu l ía -
l u t . M i i i f crede, nefeies fociari iufto^ quin 
inde max imá bpnaac 'qusraá.Luc. j? . D i ím 
oraretlefus, faÜa, eftfpeciesvkltme'ms alte^ 
ra 5 Ó' veflitm eim albus > & refitkens. Et 
ecce dúo v i r i loquebampr ctfm illo. lErant. 
atitem Moyf ?s, & Elias vjfi in maiefljtte. V n -

" de tanta maieílas}<'k. gloria accreuit Moy- . 
f i , & E l i x j n i f i é x lefü coníor t io ? A i t 

i Q & e m , loannes Geómet r a i n Caten. Graca D . 
L u c s : Vvdit Moyfem, & Eham in gloria 

Tom.^.dsIsfuFig*, 

Theod. 

quando vidit íllos cumleffi, Sa'ne Elias dif-
cipulo apparuit raptus in turbin'e^Moyfes; 
eratinsnortis calligine^ fedex qiío appa-
nierunc i u n f t i l e f u j i n maiefUcej & g l o 
ria fo í run t v i f r . Sic de iñfti c0nfoit io i n -
gentiabona parturiuntnr. V^nde dicebat: _ 
D ó m i n o s M a t t l i , 1,9, M u k i amem ermt ^ ^ ^ i 
priminoulfsimi^ó nomfsmtprimi. Etmira-^ 
xéti o.uodnouirsimos quisad primatum afe 
cederet, n i f i i d perfoaderet Xacobj qui cum 
v k í m u s eííet íilius^maiori nato primas e t i* 
pui t . Sed vnde minimo pr imátus obtigit^ 
n i f i de focietare, Se confortio Rcbbeccse ' 
matris fanf t i ís ims? E r á t £ f a n maíor ,cra t ^ • ' 
l a cobminor^^ fa i i i n agro f requensfer í l 
fociatosj venationi opera da'bat, &: prima-
tum amifi t : lacobdomi fedens A matvis la¿ 
tsre non difeedebatj de coi os cofertio ha-
biut vt énoí i i fs imo fisrer ptiraus. Quo ref 
pexiíTe crediderim T ) . Damáfcemim dum 
r e m a d j M a r i a m D e i p a r a d e d u c i t í i n q t i i e n s . - . 
orat. 1 -de -Na t / e i t i svCí r í ^^ í ínter 'fe 'fac»~ P ^ i ^ i 
híjqmdnam otwtmglor iarnm. *At fojkrema 
pñma facía f»nt,d»»i tpfis f&llcifato naúmtm 
n a O'mpü.Dum certant (2001?? de primatTí¿,: 
i l la poftremaiprima fafta font^quibos con 
t ig i t focietate M a r i s pc í í e pot í r i . D e con 
fovtio enim tants fan í l i t a t i sno l ipo tueraE 
ingentia bona non p r o í i h r e . 

e f l m u l ñ t u d ü y n o n f ú ^ m ^ 

n o n - e j f e l e t l m l i d m m -

CV m ulbílántfa AbraKami , K JLotlil 
creuit etiam farmilorum numeras 3 <3e 
ftatim exoartae funrodia,,& rixaptquip >' 

pe ai t: Vnde faÜa efi ríxa ínter páfiórés gre~ 
gnm <Abramy& Z é ^ . D u m ambo cum par-
11a familia de térra fuá i & cognatione fuá 
egrediuntitrjhihii habent non pacificumj 
vBi crefeit páf toram multitudes de m u l -
titudine non pocuerünt n o n exite le-
diales r i x x . Sic cáp . 4> Genef- »Adam ^ - f • . r r u' • trena. 
cognomt vxortm¡í iam tuam 3 ¿¡tía concepx, -
Ó' peperit Cain, dieens s Poffedi homlnerb 
per t)enm; Rtrrfumqtíe peperit f r m m etm 
•tAhel. É c c e t i b i v t crefcebat hominum 
n ú m e r o s . QmávdncKonfí trrexi t Caín ad* 
Hetf»lff4t¡jtem.* iftítt&citfa Y t coepit 
crefeere nomerus, coepévont apparere r i - "" 

lethaliavulnera.P.nlehre ait Sedti-
lius l i b . z.Pafc.cap. 1 .Pr oh dolor! Dxo tan- Bcfafc 
tmn [aerant awnk pojlqxam crefeere ccepit ' 

E 3 orig0 



t > , H i e r 

'Wu^ Sel. 

ortggjme fertjt, cUiemque fdnuriens a fkmfa 
nt demmeMtaftífcept.Ciim dno t a n t ü erantj 
t u n e p a x acternabatur cum vita j at v b i ad 
m i ü t i c n d i n e m itur; & ca lamítates orintur,-
& n x a e . D i c e b a t i i r a í a s cap. s > . ^ / í / | > f e ^ í 
geMem^sn magmficafti iMitiam : & m e n t ó ; 
v b i enim m u k i m d o e í l , n o n b í dtia de g a ü 
dioai i^o^redlachrymaeoriimturdelHftu* 
R e s enim gaiid.i] non aiigentur inmultttn-* 
d i n e f e d minuuntnr. V t dicat D . Hierot i . 
i n v i ta IVlalchi: Popquam Ecck/taad-Chrij-
tiams Pr'mcifeiveñitypotentia ífmdem,& émi 
tq&maiefjf?d vinnubm mimtfaí la efi. Q u í l : 
ignoret f a n í l i t a t e m , Vnáftisnitatem in p r i -
mis ü l i s paucis Chr i f t i an í s í Q ü i s non'v i -
deatfcaturientia v i t ia in mukicndine ? V t -
dicat e t i a m D . Bem..ferm* de C o n n ^ r C a á 
Cler icos cap. a <? . 'Eímuhif lwaf i i gemé^'^o 

'mhfymn magmfícafii Utitidm, dtfmmf- rñinm 
appafét dicefsijfsmerkiy^am n.mteri accefsif*' 
/¿•.Raro cimiraitttitudine n o n apparet d a -
-IdefeXjen. ( í .de dilitnio ait: Delemt ommf*b¿< 
J l^p laMjf^erMfí íper te r ram ab\hvmi'4evfy¿ 
ad peem:: remanfitfolm N o e , ó s i S i bi a i t D . 
Bafi l -Seleuc.oratvj i Ñoel 'olmíhcommam 
cteMuramm Hattfragío fonfematur, ifíflmant 
ctytoitemMaBfis adfdlmemítnntgentes dentifsi 
wa preffífe fiíítUbm hamiebM&r i n i ^ m & m s -
rito demerfa. E c c c in vno Noemoiufl ' i t iai 
t& falus fematnr^in gentium d e n í i t a t e , & 
í i i y l t i t u d i n e ^ i n i u i l i e i ^ «Se rainae. 

t C m j $ , D l x k e r g o A b r l m a3 

L o t h : N e r q u ^ f o , k t i u r g i ú í n t e r 

m t > ^ t C j , ^ í n t e r p á f t o r c s m e o ^ 

& p á f t o r e s c u ó s - . f r a e r e s e n i m f u -

m u s . E c c e T n i u e r & t é r r a c o r a m 

t e e í l ? r e c t c 3 e a m e , o b i e c r o ; fi a d 

termeoramtee^&c. Po f í e t ecjiiide 
f ib i prius térras partemafferere,&rei iquarn, 
X o t h o pérmitcere, Sic dicebatEl^s m ú l i e -
xiSareptane ^ R e g . i y .Míh i priman* far dv 3 ,P.e . i j* 
ipfafarimla fabtinericium pmem ptrmlffm 
CT affert ad meííihiauíem»& filio t m facies f<r~ 

fiea.CuY fimiliter Abrahamus no fibi ptins 
e l eg i t t é r r ami&re l iquam L e t h o pofrei ¿1 
m i f e E r a t i n Abra.hamo diumae virtütis a---
b u n d a m i a ^ quafoia vsni t , qi íodprimiis , 
ipfe m i n o ñ c e d a t primas. Chrvfoft . hom. P . Chrjf, 
5.5 .-ibi: Magnaeft faftihmmFhilo'ophia. Fer 
emnia non vdh eíf? onerofasfratrueli, qmfl d i -
ciretjVtcejfent comentiones¡propterea te Doníi 
num eléÚimiSydi' 'drhtriim confiit0o} & omnf' ^ 
tiíñfeteJlatznv doyVtterram^nam meltorem c í ' 
f?ÍM digas y® relkfHÚin ftmteffc medvéJJajn 
hic-quis vnqnamwel a^MUyVetfrmñfacmtdtí 
cmfnit, id qmd.fratrmli ^Abrahamm** w&ft£» 
ceüentis v-tñ'Mis fna exhihst-azemplteff** N on,: 
eqmdem á cqmmimi homimim coñfustn-:-
d i n ^ n o n a natura,fed ab excellentis virtií." 
tisgratia ven i t jqúod m-moriprimas cedas.. 
Gsnef.58.res accidit mirabilis, & inaud.:-- , 
ta-.habebatThamar daos íilios i n vtero-;,: 
cum vero partus a p p r o f i n § í i á r e t ^ % f k ^ f e 
fkftone infantmm vnas promlit manxm, m 
obfietrix • ligauit- eocéineamydieens} ifte egre dte* 
tur prior. Uto vero rettaheMe mank , e^fefjm. 
efl ^/íé%Vnde;venit"re3adeo mirabiíis5 A a 
á n a t n r a p o t u k ver t i ré , qnod qui prolatfat 
mánirpr imat i im arripnerat y eandemretí-a-
heretconcedens primas nafcedi a l ter i?Mi-
n ime id nauírafeciíret3red fecit i d p e i gra-
tía gnbernas manum infantis. A i t í>. Q i f jfé 
foftibom. 3. iñ M acth. Ñ e q m enim erat ton i Cbryfi 

f tquentia nattiralís, vt is)qm emifijfet manrtWy 
cmdem pofiquam efet vinBa rebocar et. N i r t 
f ramiza quidem hmm manu, álternm earedl, 
mwrale fortajleptvretrdhi vero iftam, & t r m 

fitttm aiteri cederé,non iamfít leire nafcentiaM, 
í i n i f t r a m I C r i S , C g o d e x c e r a m t e fedfr 'ofeífaexmigraHUyquátme pnerisade* 
j f l c b Q i fi t U de&tCrá e l e g c r í s ^ e g O m . SolaDeigrac ia eft, qnac po te í l faceré. 

n i p e r g a m , 

$. V I I . 

t g r a t i a H o n & n a t u r d i j e * 

w m f , q m d p r i m a s a l i e n c e 

d á s m i n o r i J 

V i s n o n miretur A b r a h a m i faemus? 

v t q ü i primiis i n aliquo erat. fe cohibeac,^: 
primas alteri cedat. Q n o d aí ter primas príí 
r ipiat abfqne eo^qi-iod tu cedas, idíortafTa 
contingeclege nafcentiiim;at q u o d c é c p h i 
b i a s , v t alter progredi^mr ; id á folaDet 
gratia veni r . loan . 1. magnus i l leBaptiOa 
aiebat dé lefu:Ipf? €fl,qmpofl me vhmvstft , loann. V, 
qni ante me facías ejlycmm ego nenfam dt^'ms, 
ittfóltiam elas corrigiam eaieéaménli. Eepof-
wnoTc i n adasn tu íe fum p r ^ d i c a t ^ & n i h i -
l o m i ú u s i l l i pi-imas cedit^quod fane n ó n le 
ge nafcentii im/edgratiaip fius D e i facie-

.IpfegradaEttus,& fenior , in i l la fa- bat.V"c dicat Guarr icus Abb. fer . 3. Ñobis 
% .mi l ia primas minor i el igetiditerram mnfc l rm miranda y fed imimdapropomtwf'vir 

gr imas c o n p e 4 i . t ^ » i f p « m \ & ¿ i m h » ^ t i f m ñ % m ñ $ } f t á m i o r f e t r e m - c u m 
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Bedi 

C-áp. , I l i , - AbfaliahiusTeiuirgitLir.áE ot l id; ' » 
ñi/m!mt'}imff crederttes ,mwrarevt pompes 

cmt. Fidelis enim amicm ff onfi m.̂ qls amator 
D a mim fui, qitamfm ife m'tnm, iU écrefceret, 
i>ftab4ty& deminofdtionefmglor'mm UHm m 
w-ere Cataaehat. Idee mmir^át maqnú eñ aloria 
»ÍW5 i » / d u t a r i tm; w « í / ^ Domh*. Q u i d -
c | i i ! d m a g n i i m j q i i k ! c | i i í ( l g i o n o f ü i n m l o a í i 
l ie 1 lefii v e n - i a ralntan De?proced^^vt 
c|iif m m o r a t i © n e f ü i , C h r i f t i g i o t t á au^e-
batjei-in ó m n i b u s primas, c e d í t . • N á l l o c -
n i m clarins i n fe D e i Xpiritum qií ís p í l e n -
dit jquamdum alten'prirnas céde í i s i d e m i « 
l iÓrat ione f i í i f ac i t v t i l l e crefcat.Iefns d ú o 
ileniis fuam tliuinitatem b f l é n d e n s paréRti 

,2 , a í e b a t L f i c . %.M'efdehüttí-ie¡ftm inhú}'qíA& 

^dttis Wei fantyofdYt-et me effeíEttpfi MnÍHtelíe 
$ermt v e r ^ m ^ m d h c u t u s eft adi l las .Et def 
geniit 'mnf-eU:,& v M t ÑUzMr'eth,'&• ̂ erdtfúh-
i i w s iUisM^fknAú. ó r d i n e m j in primis' i l l is 
caelefleit P : : ^ i o p o ñ i t j q u o fe fiiper crea 
ta omnia coriPdmí ^at dum i l l i verba pro V 
jo-nentiscoeleft'em o r i g i n e m . n o n p e r d -

• p i imt ,i p Te tacet jde fccdit cum illis., fe feqii e 
i l l is fubi)citJ& primas cedi t .Qi i id agís D o 
mine ? S4e modo exaltabaris . Se-fíe moclo 
fsibmitteris?Modo te fiiperiorem i i í i s p r d i 
jtonebaSj'Sc filium Dei;?Sc í t a t i r n t e i l l i s i n 
f e r i ó r ero 5 & fabdi tnm fa;ci s •] car feaec « D é ü m 

1 de fu-prema deitate d i í f e reñ tem non •perciC 
|á i i t t t>qua fe í oper i l lOs^xtol lebatj fe teco 
t r i h i t i & infeiiorem fe ill is facir^vt jnde c í a 
IÍIIS fe illis; diuinitas expediat i i lo enim 
clarifsimeapparet>Deus,qui fe coj i tra l ieré 

M nonit i & primas-alterr cederé . Á i t fieda 
Ah'rXám- areem idnn myfíerij kfcendé-

fíe mteUtgetudb-nofi f oífem, defeendit ipfemMip 
fís ad mferioYa conUerfationis eornm 3 eafphque 
•mmereinbis^Ptú illúrttm e r a n t e Wat eh p'm 
'dífpenfaiwtie fué ieñmy d&nec proficiente humilí 
tíítis mdgifiefio¡quantum ómnibus creatmis ef~ 
fet pY£feredm3agmfcerent,Its.G[iíú fe fubdidit 
i lh's , vt ex hac kiiraiiitate d e d ü c a t eos i n 
c o g n i t i o n é m d i t í i n x altftiidinis s qua c i m « 
¿ l a s .creaturas e x c e d i t . N o n e ñ i m ex crea¿ 

ta aliqua nat i tra, fedex D e o á f s i f t shte 
' i r enkepotera t^quód fie fepraeífátif«. 

íisaris c o t i ú i z f & y S z m i f í o n b i i s 
>:. fobiácerét; > 

iejtts foítcíd a munmait ai\ 
ttnquhpir tn:ed 3 'qmú Ccelelli 
.' firmeepsfe fuaqmfojtpmit 

' fdch'^ mmlúmitMtrftm 
rumh non fie muii^m 

ñor i f r a tme l i 'Lotho,vt fie p a c í , ^c-m-" 

COll!lT»1':J. 1 i L ' 101 pro (CUlt ^ 

ier pAjear?! meos'i &' pafíores tnos, fmifis emm 
]Umm,Ecce-vmmr[a tetra cora t 
nte obfecrajiaifinijirizmierk, wo dsxten 
y e ^ J t a ^ u e bomis Abráhamñs .v t i?áCÍ 
fuos,f.ibditos fuos.) i u r ^ i s . b e l l i ü i i ú i U - * 

oras 

raret; i ibctil 
Vt.ipfe eligat ditiorem.,& a-aaemoremíibK 
•Qitamrali¿erdeAck^bo }égitur.3 . R e g . ü , 
y b i CíCiTranfiermíi%km tres amiahfqm I d - 3. 
Ípinter-Sfriam, & Ifrael Ú V í x k q v e R z x J f l 
r a s í ddj'emosfms - Tgmrdtís 'qpthdmftm$tW$* 
moth G d l m d , & negtigiMm loHertmm de Wk 
m regís S fr ídH: ^Afcedt: itdó rev •Jfrtely&c* 
K o tniit A c B a b r e x ttbs annos pacis i ñ r e g 
n o í i i o j f e a v b i •adnertic c.iiiitatem R a m o t l í . 
fíalaad a„Sjro re^s térieri5rí6 •dribiíat 'fiios 
!-n:perici|Io.íifsimrim'ceríamén educere , v t 
v é l eomm f á n g u i ñ e fiBi c i i i í t a t é m acqui -
rat. Q t i á t u m b o c í ABrahamus vt í i i o s c o n -
t e n t i o m b u s i i b e r é t > v n m e r í á m terram mi" 
tiori ceditj A c h a b v t v é l vnam ciukatnlam 
n o n cedat-Téd fib i acqnirat.rio dabitatfnos 
contentionum letbaliiim y p r x l i o m m q i i á 
diferimini oíFerre. Sederat i n Á b r a h a m © 
éoe le f t i s r égn i P o l i c i a , cni í í s eft fe fira'qnl 
p>oftp.onéTepaciJ(5c mcoMmitati fubdi to-
í i i m . E r a t antem ir. AcKabo.-PÍol icja m u n « 
dialis r e g h i > q u ¿ pro fu í s f ta tó l í éndís ín lVdl 
los bel l isjcontentionibns tradéré non d u « 
t i ta t . A t t i i a G o t t í o r u r a í v e K C i i m j n a r é n á 
Itáret adiiérfiís T h l o d b r i c k m í & "V alenti-
n i a n ü m ^ e i u s r e i occafiprie a i c I ó r a a m i s E ^ 
p i f c o p . í l a b e n a t i s l i b . 4 e rebus G s t i c i s : C | 
fermwtdeiesyVtfAque f&rtij'sinzé".' Q k é potpfí 

qmd odtumin l é e m e l o s amrndmt aYmartlPrú 
hamm efiíoumanu-m genns regihns v m é r e y ^ a » 
¿i» vnjm memis in j&nó ímpetu ¡e'raires j¡t faBa 
^pnhrumy & arbitrio fufeYhi r e m m o r n é m 
deíjcimry^fted mfeculis natura p r o g h m n . V i ú 
c l i íg bo | i i5 an í l i or m o n d i a l i u M p o f i c i p n r ® 

B 4 |>oí i^ 

: m 



J o l k í á m e x p e n á i t j q u a é nullis rnommpar 
cit contctionibiis^nullis pr*lijs3niil l is pe* 
í i cu l i s jVt v e l p a t t k ü l á m térras acquitant.-
Q u o d n o u n s D o m i n u s l o a n , 18 . ¿ u m d a 
affeftato i é g n o ^ a p u d PilAtiirn a c a í f a f é ^ 

Wt0*¡, l u í j á i t m e u m mn eft de hoc mundo}fi 
exhóv 'MñnMefét regn#m meHm, mlnjftn met 
'titique áecertarént-vt mrttraderer IfiidMS.líc* 
c e t i b i v n d e p r o b a t l o í i í s D o m i n u s regn í i 
f i m m l o n g ^ a b í i m i l e e í r e r e g n i s ttmiadiab* 
fcítsf quia nimirum fi mundi ale cllet, mini* 
firi decenarcnty&c. E f l enira mundialis po
litice itueparalnlis pvopric!'asJqúod íiibdi-i 
t i fuis principibtls viuant j pvo quíb i í s a n -

. gendisjditandi^mille cradantur inrgij SjCo 
t e u t i o n i b ' ú s , prxl i js pericnloí ifs irpjs . N 

.quoqnaralongirsime a b e í l cóe lef l í s .pol t* 
tia^vtque Ce ruaqi íspevdatj v t fuip-xc'iñch) 
& i n c o l u m s s y i u a n t . Q u o d i a Chrif to l é -

i ¡ f J C d , fu a d u e r t é n s P a u l . a d C o i o f . x a p . i . aitr Vt 
JJt in ómnibus ipfe friniamm tenens, qma in tp* 
jo com'flacmt omném píemíndr/tem mbdhitafei 
Cy* per eam reconciliare omnik in iffarA, faetfi* 
cam ferjangulnemCTHCÍS e'ms3 fme qua inter* 
ris ,fiue cjifx incoéí isfmh V i de politiam coe-
leftis imper í j jn imirü pactficáns perfdngmne 
cfucis y fine qux in coelis yfiáe qUa i n í e r m : ve 
c m m pace^quieteque fuerctur quicomqne 
lerát í iua in, c cc lo j í iue in térra, proprio fan 
g u i n i non pepercit , fed totum fe pro i l i i s 
impendit. I n m i i n d i a l i b u s v í u u n t f . i b d i t i 
r e g Í 3 m c c e l é R i h m fubdito rex: vimt,&;?u'> 

r r , . t i t u r j v t i p í i p a c i f i c e v i u a i n t . Q u e c r e d - i d e -
Cajswd* nmrefpexiffe C a f s i o d ^ . v a f . x p . i n q i i L - s : 

Regnantis eft gloria ffihditonm otiofa tranqml 
s]nc\* Utas Sed longo alicer a i e b a t B ^ S y n s f J i b . 

de R e g n o-.Be! lo rum Imperater artiftx éfavti 
[mor caheanmitofum.lAic deniundial i reg-
noj i l i e de coe le í l i loquebacur, quando m u 
diales Principes bel l i s , pugnis intent i n i -
h i l i arftimantjquod fui in perpetua f int lu-
í l a ^ d u m térras fu as í l a b i l i a n t . G o c l e f t i s aii 
t emPr inceps time fe gloriofum repmat3 
'quando vel fanguinis proprij difpedio fui 
iapparent incolume3,(Sc tranqui l l i . 

C t n . i * . Eleuatls itaaue Loth 
ociilís viditomneai ci rea regí o-
nemlordanlsjqu^ vniaerrairri-
gabatur, antequam íubuerterei: 
Dominus Sodoíiiam,^ Gomor-
iham,ficut Paradífus D o m i n i o 
ficuc ^gypeus venientlbus lo Se 
gor.Elegk itaejuc fibi Loth rc^ 

í l a c í e f i l s é x t í á C o | n á t o s : 

gloñem clrcalordaoé, Ui receC 
íic ah Orkñte.-dluifxque íunc aíte 
rutrum afratrefuo* 

l n honis te?nporal¡hus figt'^ 
rafolum eñ jn Mernis 

¿verhas^ 

A M x n i f á i m a cota i l la íorc lan i s regio % 
^ A L o t h o , y i f a in florenti .Oatu Cuo erat/é 

cmpctradiCfAs"Demini, E x p e n d e i l í a d . ^ 
^ í , a d f u m m i í m enim e x p r i m í t aliqiialetn 
frmilitudinemjfeiifiguram. E t quidem i n 
mundial ibusbonis n i l aliiid inuenitur qua 
í imi l i tudojqnara figura* I n folis dminis v a 

T i t a s e f l í & i o l i d i u i s . Aiebat P f i l m . i / ? . d i 
terrena.Teruuilemloquens: SicutUtantitim p f a ¡ m : t ^ 
omnmmhahitatio eft inte. V b i prxclare D . p J i k f ' ' 
Hieton.ai.t:Qufremn dixit, Lmmlmmem* r 
mumliabitaño efl inte, fed fiem Lttxmmm}: t, 
Quoniam in ifto prafenti [¿culo now efl certa /¿sn 
titia, fed qmfi lmtia . M ilái cr @ J £, ñu 111 un h o' 
jium eertLim,nec folidumyiiec verum inne-» 
nies i n ifto faeculo^quaíi bona funt terrena1 
omniaiatcoeleftia i n verkatej & foliditats 
bonafunt .Dumfe t ib i o b i j c i u n t m ü d i b o -
n a j f í g u r a m q ü a n d a m j t x í i m i l i c u d i n e m ob-* 
ijciuntjVt quse praeter has habeant nilnljat, 
i n D e i b o n i s n i h i l n o n v e r a r a > &folidura; 
obijeitun Aiebat ^rocax i l la íasmina araa-
toribus f u i s P r o u e r b I n t e X H i f m i l w s hc ía p f o § ¡ ''f^ 
lumraeum^ftrámtapetibus p%clis ex &gjpto ,af ' 
perft cubile meum myrrhn , & aloe) & c inm* 
movat.Veni inebrlemur vhenhus. S ic i l la l e -

, ftuli fni voliiptatcs propinatj i n ipfo l e f t i í 
l i o r n a t i í j f e d qitalem aíTerit ornatum? Ait í f 
StraUipiBisMfetibus ex Mgypto-< N o n fie 
C a n t . 3 . legiuir de l é a n l o verifsimt S a l o - tánt* ' j í 
monis,de quo ú f . E n leÜulum Salomoms fe* 
xaglntafortesamhlunty&-c. N i l ib idepJ£Uáí 
tapetibus, fed nudas l e í l u l u s ptoponiturj 
Btc i tv etiamdiuinafponfa in leftulp di le-
¿ t i f u i n o n c o m m e n d a t a r o m a t i i m pretiofi 
tatem,tapetnmpi¿Tui-am B A i t Gi l l iberc . 
A b b . f e r m . i ^ . i n CmtMhilmfehaket le^M G i l , ¿ $ 4 
¡HS-Salomonis alieni ornatus , nihil viiíi/nlhil 
mmd^hfedtommfmfUvoluptas , &foUd¿t . 
f m w . l n mundia l ib i í s bonis figura e ^ p i - i 
ftura eilj verum in ccelefl-íbiis totum fan* 
O a v o l u p t a s J & folidaventas. F a l l a r , f i i n 
toi:a m ü d i opulctia al i quid i n u e n i a i , q u o á 
exceda: fpeciempifhirarum ; fi f o U á n m ^ 
YWUin a m S | i l l u d ds ccelefti e ü requirsn^ 

duna 



Cap. I I I . Abrahamus feiungitur a Lotho.' 57 
Huir, p rompt iur io . D a m haberent lampa-
des paratas priideíi t irsimx ilkc v i raines 

Mátt . 2$ yí?xúi. .^ ^ - Clamor fatim eft3Ecce:f^onfiisve-
mi'yhcíte obmam ei.Tmc furrexerUt omnes vir 
givei ill<&í&ornaue-mt lamfdd.esfmi:nec par 
tem olei ded^runt fororibusjfed iHas ad vé 
dentestúlí^mntyitep'otms vencientes. Ecce 
t i b i v t prudentes virgine? remituint fatuas 
advendentes,ad quos ip£ac iré detreftant, 
fedacceníls íampadibits, malunt rponfum 
domi e x p e í t a r e . E t cuv3Sc ipííj cum foror i -
bus ad vendentes non eiint?Cur malunt f i 
ne iiíis rponfuñi aeceníis expqftare larapa 
dibus^In vendentibus erant bonorum ípié 
dores tempnrali iun, quare priidentifsimae 
taiium venditores mér i to cauent,&diuinu, 
fponfnm folum expeftant , v t a quo fclo 
porsint habere b o n o ^ m foliditatem ^veri-

CleifhiAl* tatem; A i t ei i im C!emens Alexand . l i b . ^ . 
Stxov&mzt..Prudentesanimg,mmd& v t v i r g i -
nes, cum int el ligan t fe ê e fitas in mundana v f -
citia, lumenaccenduM, & mentém exc'ttmti&" 
tenebras i l h m m m t , & qurrunt vrntatems. 
& expcííamaJaHenmm^t.tceporis.V'iá^hxnt 
bona: humana omnia plena erroribus, ple
na fallacijs,& quiaaccení ís lucernis verita 
tem quaerebantJmagiftrí;5c rpon í i fu i prae-* 
í l o l a b a n t u r aduentum, i n quo veritas inue 
n i r i poteratitemporaliom cauebant vendi 
tores,apud quos n i h i l vtjrum, fedadumbí:* 
ta funt omnia, 

P e f s t m á h o m w u m m u n d i a l m 

e l e c i i o e ñ 3 q u a , i n h a c " v i t é , 

h e a r i a r n a n t * 

M " 
' V n d i a l i u m h o m í n u m precipites ele 
• £Hones i n hac L o t h i eleftione taxa-
turjde quo d i c i t : Elegit itag, fthi Lotk 

yegtonem circo. Iardm'emi& recefsitah Orien
te. Dixeratimmediateante, quodhxc re
gio vigabatur, /ír«í Paradifus Vommiy quam 
videns Lo th ,&e l igens méri to dicitur re
céis i íTe ab Oriente. Metuendum enim fem 
per eíl^quod, recedat á luce^ ^ ; eát in tene-
bras. ,qui i ibimhac vita Paradiuim ni ta-

Mcclef. 10 tur a í re re re .Aieba tEcc le f i a f t e scap . io .F^ 
tibí terra,cfims rexpuer ef t i& cums Prmáfes., 
mmé comedtim.^tQí\ú.u.\m malum en-,quod 
Principes mane comedant, vt ideo i l l i s vac 
annuntietur?Sanemulta funt in p r inc ip i -
"bus deteí labi l iafacinora .adul ter ia , tyran-
nides.pauperumfpoiiationes, feruoru ine 
dixycontemjptiís d iuinorumi&ijs ómnibus 

pr.Ttenriifsis Iioc vnum il l is ad damnatio-
nem obiicit ,quodmane eomedant. Q n i d 
i n hocinte l I igkur ;quod damnabilius i i t i l 
lis o m n i b u s í P u t a r i m i b i in te l l ig i radicera 
m'á.ioram q m n i ü m , de quadici t A u g u i l . 
l i b . 1 7 . deCiuit .cap. 2. Brincifes é&íimHÍ 
diabólica mane manducantes funt , id eft s anté 
horam congruam-quianon expetlant op-portu-̂  
nam} qua vera&ILJnfewro facuto fxlicitotem, 
feftmr, ier beafi hmasfyáfth cslebntate cufien 
í ^ . I n p r r í e n t i labor, <3c cpus confl i tutum 
eft.aD£0,infiituro.requies, & indeficiens 
roe licitas. A t miíerí errones omnia peruer-
tunt;&: qua: pro^futiira v i ta feruá tur^eamo 
( ioprxoccupare f tudé t . Ante tempus cü r -
run t ad íoc l i c i t a t i cupientes habere in p r in 
cipio.quge inf inelaborumdatur . P a u l . a á , ^ 
&otnm .zMmeftregm4m TJeiefca,. & fopts^ %/ad Ro2 
fed mftitia, & pax}(j7' candium in 'Spinta San-
^ . E x p e n d e progre í lum foelicmm,nimim 
ablacis comefTationibus prius ponuntur i i t 
ftitis o p e r a d p a c i ? , d e í n d e in fineítatui-
turgaudium.Sedmiferi fili) hominu quod 
inf ioeefl- jadprmcipiumtrahunt^voleníes \ 
gaudarejvbi debebant fiidare.Pro qis--. D . 
Bernard. ferm. 2. ̂ Attendh, quia g m f é i m í i 
fine eft:Sed fami fdij ^édam3 & prtzcipki falm 
infltUam tranfilientes , & pocem, remfinalem' 
mpnncipium cmnertere 3 & pr&ngrterevtdtis} 
M á x i m a hace eft hominum peruerforarn 
ftiiltitia,quodrem fínalem ad p r inc ip íum. 
conuertantj&quodeft gaudij i n finejd ex 
U ñ e ante tempus velmt habere. Sané P fal, 
I27,aiebat: Labores manun tuarñ, quia rnan-
ducabisybeatus es, & benétibi eñt: A.\\] l e g ü f 
cum D . ^enone: LaboresfruÜPmm tmmm', 
quia manducabisimizíl inde quis beatiendi-
nem fpeftetjquia manducat non fra£his la 
borum, fed labores fruftnumJ A t minime 
i d accidere folet^communitev eoim no ma-
^ucantur labores fraftininij fed qui l abor i -
pns fruftus decerpiturjis manducan folet.. 
Cui"ergores inufitataad beaticudinc pro--
p o n i t u r í Q u i s manducat antest labores, qua 
fruclus ? Equidem in re corporali fruffcus 
manducanturjat in re fp'irituaíí etiam man 
ducantur labores: imo qui ad xternam con 
tendunt beatitudinem, fie fe componant; 
VE prius ad labores, quam ad fruftus eant." 
Laboris,fudorifque pañis i n pnefenti vi ta 
apponiEur ,fru(ítus ^ucem.laborum in cccU 
ftibus poft hac nos expedat . I l le f e l i x , qu i 
noninuert i t ordinem.f íd diim in.praefénti 
eft, 1 ab ore s gu ft at, i ab ores c o m ed j t ;c o m e -
ftimis in futuro fruiftus eo.rum. A i t D . Z e -
no i b i : Horum hihorumff-icl'ís m £: emítate 
eftjj ed ¡a;bor hk (Ztermrumfrucluum ame copie 
dendm efi^Q qmdmvitahac corj^orolí animo 

fiofira 

P f d , i % ' j i 

D.Zen* 

Zen í 



%0̂ f.4 atenúa ifi p r cihim hof&m tahraúbif-* 
tinertSfanemvmttm.Hifant labores f fnÜutim 
^mandmalnAi)eorumfcUKStfntñHfim>qfii inc® 

: t i smétentkrSyxm\úc rumuSjUbov cornedc-
duseftiad labores iré debemus, <Sc non ftift 
delaberibusalamiisanimas noí lras> vt n i 
futnyo perc íp iamns fruferts , qui fine labo
re aíTernamiU' i n c e l c í l i b n s horré i s . N c f a i 
larishomo^raale tibi enenietj l i in pr^ienti 
^•eiismadncare panem í ibi labore: isenim-* 
t ibns in futura t é m p o r a repon i tüV.Cum da 
^ a t u r r a á n n a j fingulisdiebus debsbat c o l -
l íg i^adeojVt fiqnis aí íeruaret aliquid in era 
í l i n n n i j i n v e r m e s abiret cocum. A í t e f i i m 

• i ^ • E xod . 16. Qui ñon andicrúnt enm^fed dlmife* 
r m t ¿jfdda ex eís in mane , 0 {:ateté ccefit ver 
w ^ j ^ É - . I d f o i u m i q u o d i u x t a D e i p lac ió 
tum afleruabatur in S a b b a t h ü ^ integmm, 
á c f a n n m permanebat. E t c a r quod aíTenta 
batur in Sabbathum integmm m a n s b a í j 
q u o d a i i t e m a í r e n i a b a t u r i n á l i o m diem e-
buli iebat vermibus ? I n Sabbacho adum-i 
brabamr futurum faecülum 3 cnius eft pro-
prius cibus fine labore VII03 in alijs autem 
diebus reprefentabamr vita pr^fens^aiius 
¡eíV non ni l i de laboribus edere.Ideo,quod 
reponebatur pro hac vi ta pracfentij vt finé. 
C o l l e í t i o n i s l a b o r e i n a l i q u o die comede-
retiir,merito couertebatur in vermes .Quo 
fpeftans O r i g . h o m . j . d i c e b a t ; I l l í idyqmd 
jpro disSahbathi refenehaturdo efi corrapumi 
neque vermes elmlHertent m eo}f tdfermanet m 
tevrmn. E t tu ergó fropter frtfcntem vítam the 
fafíri&esyconúmiovermes ehullient. N o n p a -
j iemjredvermesjquibuscorrodat i ir , inue-
nietjquifquis i n prarfenti v i ta ex r e p o í i t i s 
| m e labor® manducare ve l i t , 

^ « . i 3* Abratiabítauíí ín ter-
ira Chanaam: Lochveromoratus 
eíljít oppidis,qua2 erant circalor 
ídanem^habitaulc in Sodoaiis. 
Homincsautem Sodomita? peí-
fimierantí&peccaEores corám 
Domino nimís. 

§ X I . 

í m p l o r u n t c o u e r f a t í o d o l o r i e í i 

m í í o v i r o * 

HO n ad p a n i a m í u f H L o t l i i x f n m ñ a á 
dicuntur quales fuerint S o d o m i t a , 

i o m i t a p f c i m í erant. E t quantum h o t m a l a 
L o t m ? S a n ¿ i l l i e r a t d o l o r inteí' t a m p i í s i 
mos v i i í a t e ^ D o m i n u s T e f u s L u c . p \ ad S y -
ít.agpgae P rincipes akhzt-.Ogenemio infide 
Usyé' pemerfa3vfqne¿¡[fioero afudvos, w p4¿ 
fiar v^i? V e r b a equidem fánt reni l e Tu d u -
rifsimam e x p r i m é t i a ; nimirum quodadea 
grauem experiretur eomm cóhiierratiO" 
hem^vt ardentercuperet v e l a mundo abi-» 
ircjdum fe bh i í l i s liberaret. Sed ó doming 
¿i fcers io tita plena erit tormentis , quandd 
per crucem difce<l?re d s b é s . Q u i d ergomn 
ius in cruce iam e í T e ^ u a m apud impios l n 
dacos? É r a t fane. iüft i fs irao lefu mors ipfa 
Crucistolerabilior^quam i m p i o r n t á c o n í b r 
t i u m . A i t d , C h r y f o í í . i n cat. Gi',xc. . 0 . 
L u c . e x h o m ; ^ 8 . i n M a t t . Pkensa$tent*U 
l&diQvQMpim vokfeum erolOfiendit deJidn'B 
difce(ffis}& q m d n m tam emetfigi, ¿ptam't&m 
i l l i scommorañjj ib iept grane. Super t o r m t a 
tactucis^ftimabat Dorninus malorum cS 
fort ium,vtmalkt enteifig^quam cum i l l i s 
morar i .Nec miror^qüod malorum confof-
tium adeo grane íueri t lefu ^ quanclo tama 
eftillorumpeftiájVível i n l e í i i mirandum, 
V n i o n i s opus fit > qnod ab i l la no potuerit 
j n q a i n a r i i D i c i t cn imLucas cap.a ^ .de e n í r ^ ¡n 
c i f ixo Domino:Ibicrzcifixcrttm i u ? n , & l i ~ HG* - £ 
troneSyVniímadexteriSi & alterum afiniftris* 
Q u o d n o t a n s D . A t h a n a r . i n c a t . G r s c . Ci« 
iniquis repfíiaws eft.Verumnon coMmumcmh 
iniqmtati)ant¡Hfyicioni eorum'.nam cjuod mita, 
dptm ejl¡Ülls tohimflm , nullum ah ijs avrtplt 
KocHmentptm.yí-KfQYiáQ i l iud: Qaod m i r a n ü 
f/^quafi rapictifsimus doftov m i r a a i l o Tal 
íiátQtis tHbüát j quod veiTattís Inter i n í * 
quos^ab illis hon acdperet n ó c u m e n t u m ^ 
I n f o l U ü m hoc eíljíSc rarum, & in Tolo í c u f 
Y i r u m j q u a n d ó v i x al ius p o í í e t inusni i i , ' 
qui f i e c x i r e t i l l á f í u s de malorum confor-
tio.Iofue cap.3 .locutus de aquis l ordan i s 
j n f l a á í e p r ó l a b e n t i b u s j a i t : Q ^ , inferiófá ^ i ^ l | | 
¿rantjin marefol itudinis, qtied npte vo catmwor 
tmmsdefcendermt. lordanis q u i p p e p e r r e « 
gionem Sodomorum tranliens in mate foli 
tudinis influebat; quod mate poftrsgionis 
illiws ruinam coepit m o r t u í í appe l lar í . D e 
infandar cnim regionis vicinitate non p o -
tuit n o n participare mort í s fui lant iamJ 
A i t t e r t u l . l i b . d e P a l l i o cap. a . Ha&enm ffifafo 
Sodoma, ó" m i t a Gcmorrha, & cinis omma3 
"& ffopinqmtas mar'is Urna cum foto mofle hi^ 
bit. Q n j d mali non bibatur de malcrum pro 
p i n q u i t a t e í A r f i t S o d o m a ^ in cineresto^* 
ta ab i j : 5 & i l l i propmqunm m a r e m o n e í Q 
i l iam nonpotuit n o n participare: Sicaffi4 
c iútur omnia m a l o r ú propinqnitate. H i s c 

P f ^ . ^ H ^ í ^ S ^ Í H ? P^^T4??^*11 C h í a * 



J í4» . 18, 

ftnm v idebacjfottker c l á m a b a t P ( a l m ^ S . 
6%. medemrrgattemplasaq'M.Vrxiúdehzt 

cnim hovrendam. ülára tempeftaterr. 3 oraa 
l u d ^ i p e r f é q u e n á o C h r i í K i m nai i ír^gí iban 
tur ,& m é r i t o cáüebaV, n e i p í e ve i l l is pro -
x imus^í i innl curo i l l i s i n ú o l ú é r e t ú r . S i c D - . 

C j r . *Alc* (^yril . Alexand. l ibo 1-in l o á n u cap. 11 , fa-
tus: Ñ ^ f ^ i u m emm hoc Iftdaorffm fíffnifi-

• cansj deprecabawrittecttmillis VJ profzxdolm 
pntatts fuhmergeremr. T imendutn iemper 
eft illi^qui éft iunÁusmal iS jnc í imul ab eo 
n i in malicia rápiátiir in f a c i n ú s . H i n c i r r á e 
litas ingréd ie i i t e s p er mare^áqu x maris fu-
giebant bine inde3vt dicat P f a l . 113. Q¿¿d 
eft t ihimarerfmdfaiifti}&c. N e c i m m e r i t ó 
vefugiunt áquse vel, t á n g e t e éosl quimadi»» 
di Saluatoris fui f^ í ignine pv^fentiebatur. 
D i c i t e á i m , D . ¿ e n , o ferm.- í^ . . . Per 
mareamhfdM IfraeljVeioces pedes [PÍOS ¿tdef-
fmiedum fmgmnem dextrkyLmkque infere-' 
fagiens vnda tejlatár.. I a m iii áquarum Riga 
el eicidapo pulu s n o tabatnr j Cu i, p r á p r i ás f é -
des c e d - í b a n t a q u x , n e de confortio i l l o r i i 
póíTentfcdari . V t i n a m , & pQtriis eórura 

, co 'ñ fomurafug i íTe t j& m i n i r a e i n f í c e r e t u r 
s i éga t ion i s cHrnine»: A t ^ ^ t de. i l l p l o a n -
ries cap. 18. E r a t amem Simón B-etrm(iansí 
& eaíefaciemfe. Vixermt erTo ej: Nptm quid 
& tu ex MftipmUs eim es ? Ñ e m m t tile , & c * 
Q u i d m i f e r i n s ? Sed in h o c m a l n m denc-
tut j -jtiim irapiornm comierfatipni fe i m -

ZauJ í i f c . mifcuit .Rem P n k b r e í r a f t a t D . L a u r . I t i f i 
t i n i a n ; Í i b . d e T m i m p . Agón".cáp . , .8 - : ^ ¿ 
V e i fdíj vfas fnerat eonttiherni^ atmefapienttÁ 
mwsTat vrfba^nclceieTaiormm mmmmm re 
fidsbatin medi.9,&illormmpotifsimp¿m,qm Do 
mn-sm ipfías liomerant3atqttepermfeYant.Ta 
les eqHidemokfráPSáfempgrj C? impúdica con-' 
fievermt proferre eloqúiá. Vrtde, tanta o P f -
tro rrwMtiá 3 taata'tíbi repfnti?¿Á degeSlio cornil 
gUJBt q.-.'d ridn t o n c i n g é r é c é i i qui v t eba -
tur i m f i o m m confort io lS ic caueda eft i m « 
p i o m m conuerfatio. H u c trabe cli.íVa ib 
t o m . i n Y - e U T e f t a m . l i b . a ; c a j ^ : 4 . § . 7 . . 6c 

'a l ib i . • 

G e n . 13. Dixitque Dóminos 
Abram % pdftquani din i fus eft 

ííb cd LotK; Leuá dcülos tuos ín 
dire¿tiim,8¿ vide á ídcos inqüd 
niiríc es„aa aqiuíonérn i ¿2 niéri-
dienijád dricriténi>& occiclehcc¿ 
Omnem terram, cjüám cofpicisj 
t 'bíclabo. Se íeininicuo víque in 
k IÍI pi t er rítmi. Fác iá mqiié lerneri 

íícurpuluerem cerr^iiquis' 
poteft-boffiiniim numerare pulue 
rem i c r r x , ferneñ queque tuu 
' B ü i n e r a r e pócerir; 

E l e e m o f y n a a u g e t h o n a * 

DTuife regionis primas eledie A b r a l i a « 
mus L o t h o j & f t a í í m a D e b actepit vd l 
t e g r a s . t o í i u s regionis partes. - Sic a i t 

tex" r , \ ÍÍ 'ÜÍ.',>1' ad . A reí óCtqnai Hfm 
efl Loth ab eo: L e m oculos mos m d ireñ 
vide ahcffj inqsso m e e s , a d a ^ m í o n m , é ' me* 
rldiew yací orienterr>, O" occki^.t:;/:, ' Jv / ' 
terram} q m m confpictSy tih'i daba, 'Quid pie-" 
nius lucro? íp fé -parcérn o s d e r a í v n á m ^ fak 
d e x t e r a r a i í i u é f i n i f t r á m 5 &6mbes integre 
a D e o a c c i p i t p a í t e s . E c e n r ficaumeraíís 
bmnibiis p á r t i b u s terrar^éins . i n c e g r a m p e í 
fefs ionemDens mandat A b r a h a m e ? I n l i * 
ni iattaxtus á i é n s ; Vixi tqm Dorninus ad Í A * 
hram,pofiquam diuifus eft Loth ¿ ' L m a omloss 
P 'c. 'Ek l o . quo diit ife t s r r s f artem ó b m -
l i t j t ó t a m a c c e p i t . A i t D . . C h r y f o f t o m . i n 
p r x fenci: Vt difeamus, qnod Dos: remunera- D * 
Uerit mm'jpro v¡s,qa& in Loth coüqcaucrat, h&e 
addidit-.dixitque Dominas ad Í4hram3pp$q*íí 
dmifus efi Loth; quafi manifefle dlcem: P a n e m 
térra cefsifii} ecceego totam tibi terram polli* 
€eor{' : Vidiftiquamis "cefsit, & quamiz eft affe- ' 
a w : H i f erudí^m^ ¡vt . r c in ¿i c'. e 
fííofynis largitate vtamuT,quo d6tisparmsdS~ 
fifeamurmagn*. A b r á h a t n u s t b t á m terrasn 
ob o c u í ó s L o t h pofui-tj v t quáíin vellet par 
temacciperet; .Deus ftatim t o t á m terrárii 
ob oculos pofuit Abráhatr i i l v t t o t a ^ m -
tegráni perciperet, S ic . ái lgéri-folct p á n i á 
q i ix á nobis i n égé j ips p r p n c i f c ü t ü r . l ó a n ' . Joám» ^ 
í . accepit l e ÍES q u i n q u é panfe^ qnos m a m 
bus filis fregiti&declit i i igénüi v i r q r u i p i i é -
róhioij .Sc mul i ér t im m i i k i t u d í n i j qua fat-n-
ra^a^iiibetcolligifragmentonim rel iquias. 
Coíicgerunt ergo,&implmemm duodecim co-

•pkuios fr igmentórt tm.becé t ib í A p o í l o l i e x 
•h ibuérant qu inq i té panes dandos m u k i t u -
Sini ,3cdiiodécim cophirDs fragxneníoXiini 
accfpiunt .Cur h a c e ? A i t D . C y r , i í ] . A l e x ; n d . C j r . ^><; 
l ib . j - . in l o a n ; cap. 2 Sé Liherdlitas nobis me 
miraculo cemmmdatur ^maf magna voce 
dicitur: qmntoplura dabis liheraUter *, atcj%e 
?nifmcordtteT¡Tanto Ubi f lura lérgms conflket. 
M i hi crede ¿ere fetínt fe r 

k4génB diuid'»tntur> & o: nnipus Inffíci 
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poíTcíroré inplsn't. Src 4 , R e g . 4 . í f i^Ü 
E l i í e u s diuidi vigint i panes inter c e n t ü ho 

^ R e ^ . A " mines dices: Vapopulo, vt comedatjhiteemm 
'¿¿ti t Vomimsy c e m e d m t ^ fuprent .Po f íitfe 
corameis}qm c o m e d e r u n í ^ fuperfmt- E t v n -
d e e x t a m p a u c i s j paruifqiue panibus p c í t 
fa t imimpopuium potnit aliqnid fnperef-
fe?Pulcb i -eD. A m b . i i b . í . Ex'araer.cap. 

|!>. ^Amh. 2, .Vmidere ommbns voluit, & f rfficere ómni
bus iudicmlt. N i inquara ex eo, q u c á ege-
nis datur,non m á x i m u m reduhdat í n c r u . 

G m , 2.4. G e n . z 4 . P u e l l a R e b e c c a audiuit í i t i b ü d u 
v irumjqui aquara petebat, ctii b e n a p u s ü a 
í l a t i m porrexi t hydr iam, quin & eius c a - , 
raelis dedit e'tiam bibere. Poftquam autembi 
h'crunt cameli, -protulit vir inaures áureas apfc 
¿entesfictos dúos: & armtllas totide'm pondo fi-* 
dos ¿ e w ; ^ d v f . D e d i t i l l a ' a q i í a m J & accepit 
inaures , <3c armillas áureas pro auribusjma 
niburque ditandis. Sedcur beneficie pue l -
I x auresjmanufqiie auro implenturr T h e o 

^ doret.ferm.S.de P r ó u i d . ^ ^ m ^ j ^ » ? , t/f 
l tjeod- y0te fajyiffffff yetíthnes facile excipebantj 

auro exor'nanf.Jimiltter ó-manus^tpote animd. 
'mavnanimkati pulchrefubfgruientes} e'édewtve 

J l k . S i c q u s a q u a m dabac, aureis impletur 
muneribusj vt videas^quam crefeant bona^ 
^iiaeliberabilitcr exibentur., 

XIIL 

' D e m q u a j i n e f e t t p a r u a d o n a - * 

r e > f e d a ? n a g m s i n c t p i t . V h l 

q u a m p e r l c u l o f u m j i t a m a g 

m s e n t r e a d p a r -

EC c e t i b í quam largiter denat D e i i ? , 
quippe ait: Videa locojn quo nunces, ad 
aquilonem3 Ó pteridiem, ad oricntem}& 

Accidenter/í• Omnem terram^qmm confpicis¿ti-
bi dabo, Simul omnesterrx parces propo-
iikySc omnes fimul largitur; qua í i nefeiae 
n o n m a g n a ^ integra largiri dona. Sane 
Abrabamus dimidiam regionis fibi v o l é -
batjdum zh-.Situ dexteram elegeris,ego adp-
nijlrampergam. A t D o m i n u s i l l i o í fert o m 
nes fimul par te s ,qua í i nefciatjuo nifi mag-

£%cz i ^ ' n a , & integra fuis pracf iare .Lúc . 1 z . w/í/f ei 
qitídum de turba i Maeijler dic fr'atri meo >vt & 
tiidatmecumhétreditatem. ^ é t U l e d i x i t c'h'Ho 
&io}qpíismeconfiituit mdicem} atéidiuiferemjff 
fer i /*i?Sic l e fus a fe ablegat mimus di ni ib 
ris3ncc vul t cum fratribus agere de lutredi 
jate ¿ iy id^^^^^vt quiTque [oam paitem tol 

l a t . É t cur qui hominiim í a n g o r e s tul l t , & 
í ñ f i r m i t a t e s pottauitjfic fenegat d i i i idun-
¿te h s r e d i t a t i ? V i x erat D e ñ q u o d b x r e d i -
tát is t errena p a r t í c u l a hominibus d á r e h -
mr^de cui i í s m u ñ e r e v e n i e b a t j q i í o d t o t a m 
& maxiraamipfi accipersnt c o e l ó n i m h x -
reditatsra» A i t D , A n g u f h Cerra-1.9^• de P . 
TtíñTp.Petebdttl le diffiidiamhtreditatem. Pe 
téhat in terrd dimidiam, % cúdb Voff¿inus oífe-
rebattitam. E q u i d e m d e c t e £ l a t D o i f J m i s 
¿are dimidium in tcrra,quia no e í l eius b i -
neficentix- part ículas darejCed t o t a m ^ J n - . 
tegram r e m i n coelis p a r a t . H i n c beneficio 
rum l u o m m receptorem hominem cream-
r ü s , p r i i í s e i h a b i t a c u l u m p a r a t . E t q i l a l e h a .^s-
íy i tae i í lum?Ait G e n . 1. I-dfHmipío creauit Gepef . f^ 
I)euscoelum'3& terram.Vt homo exifterer, 
fíifficeret, quodDeus i l l i terram crearet j cur 
fiatim maluic^&terram^&coclum i l l i crea* 
re? P a r a a r e s erat t érra ,v t Cola a D e i bene-; 
fiecntiisima manu daretur, additum fuit c« 
]um,vt diuinalargitas inciperet a magnisf' 
foletenim D e u s n o n tam \ paruis iré ad! 
magna,quam i magnis ad maiora extenda 
re fuam íarg i ta tem. S i c T e r t u l . l i b . a . c o n - T . ~ 
tra M a r . í i t a r . H ó c p r k c o a i o fuóad'didtt boni- — 
tas Vet) quod pr'ms dtmicilmm homini comme 
taeñ3aliquam poftmodum n?olem mdximdml 
poJ¡r^&dum3^' mdiortm3 minmajmd tanquané 
in mmreprolftderét}mqueprofieem: & i t a d ¿ -
¿?óno Dei3 id eft; de magno ad opiimum qtioquú, 
eiusyid ef imáximum habitaculum promoucre^ - C 
í ^ r . H o c eft diuina: boftitatisl hrgitatifque' 
prxconiiTm fingularc^qucd magnum quidf 
femper fuis a í l e d i s meditetur, & non tam; 
deparuo admaius3'qiiam de majrno a d m a « 
K i m u m i n J u i s dpnis procedat. D a t n m f u i t 
l i o m i n i á Deo- prlus d o i í i i c i l i i i m , n 5 in p a í 
ua cafa,fed in maxi ina v n i u e r í í mole ,vt ds 
i iocmagno ad m á x i m u m c o s l e í l i s gloriad 
procederet. Foe i ix qui b e ñ s f a í l o r e m fuum 
D e u m fíe 2emu]eíur,vt de magnis ad m a x i * 
matendatl N ü q i i a m , m i h i c r e d e , f i n e p e r i - » 
¿ u l ó de magnis adparua veniet. Gensf . íT , - } 
Vfdeteifitij Vcifil ias hominum3qmdefentpul -~e l - —-
chrdt3acc€ferumfibi vxoresi&c.'E\v:h erius l s 
git? Videntes fihj V c i filias hominum, quia, kdm 
f i¿3&c.SQ¿ quale fiagitiumfii it , quod filij 
D e i de bonis filiabas hominum vxores ac x 
ciperenteSiipfxfi l i .T hominum b o n a é a p -
parebantjcur culpantur filij D e i eas a c c i -
p i entes ' A i t i bi E u c h m u s 1 Veferto ita% be- ^ f í ^ J ü 
no magno 3 tapfus efi fafius ad bony, minmum, 
nonbonis propruim3fed.bonis¡malifqtis commu, 
^f. V t filij D e i erant, in magno iam verfa-
banturbono ,& de magno ad m á x i m u m ^ 
p r ^ í t a n t i í s i m u m debebant curtere. A t i l l i 
^idcntei bqraim minimura p u k h j i í u d i n i s 
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mKommiim f i l iabns^aot l e f t b o n i s ; m a - . l i^quecmaior l im v i n u t í s iaemiilis c o n f t á t . 
lifqus conitniinejcie magno fefe inclisiarat H i n c A p o c a l ^ , lAudimntimeritmfígnntó- j j f o c . 7̂  

rffWi centum anadragma 'e¡mtmr militafigná-
tt ex omni tribu fdiorum Tfrdeí. Ex t r m i luda 
dmiecimmilliafignatii&c, < Q i i e u i s t r i b u í 
mnltis fíiioram agrainibus ftipata D s o af-
fiftlt.Et vilde tanta foecuditas in tribu bus? 
A i t D . P e t r a s C e 1 bnf.fupta;Vndeenim cu- Pct. CcÜ'i 
ÍH¡que tribuspttrUrch^mm t&ntafdiomm m » 
merofítMS, vt dmdecim hdbeat mi l i ta figúata¡ ni 

Ji m í a vei'a virtnsfterilitate remota propaga-
tur etiam in táHUgemratiom* Tanta namqm 
luds.fúccrefcit proles virtmiS} quanú fuer int 

- a h o c m i n i m u m , & l a p í i fuht mifete. C a -
ueat quifque in magnis eft, ne defcedatad 
min- imá, jiiíi velic in riiagnttm venire diQ. 
crimen. v 

- X I I Í L 

r l r t u s f ( z c p u - r ¡ e m m e * 

m a m n a t u r a . 

\ yf ^ g f t 3 s r a t i l i a D e i p m m i r s i o A b r a l i ^ 
^ X V t f j £ t a i ? v t á a r é t f émi i i i e i a s térra, quip-

pe ait: Omnemterram,quamconfpicisd 
hldabo,dr Jeminituo vfpsein fempitirn^. V e 
riimCernen Abrahe t a l e m p r o m i í s i o n e a m i 
f i teieclum aterra fuá. Q u orno do ergafuit 
vera promifsio de eternanda térra in femi-
ne Abrahaejfi nullum efl: A b r a h r femen, 
quod regnet in térra? ReCpiciebat promif-
fio non Cernen A b r a h r naturale , fed mo-
r a l c q u o d a p p a r e t i n d o £ l r i n a f i d e i , i n exc 
plis virtutum j quoá> 3c in Abraharao>.3nn 
ó m n i b u s f í ^ c u n d i u s e í l a d xternandam for 
tempromifsionis d iu inu . Gauebat enim 

Zenit. ^ 4 l e x L e u i t . 2 4 . j4cc i f itsqmquefimdam3co* 
tíues éx e¿id.uod.ecim panes, qui fmgulihabeant 
duas decimas: quorti fem's altrinfecusfu per mert 
fampunfsini imfttáúrscéri ím í)ominoj Ó" po
nes fuper eos thus tucidifsimíí: vt ftt pañis in ma 
mmentumohlationls Vomim.Per ftnittlaSab-
batha mutahmiturcm'ám 'Dómino fuf ?épti a j l * 
hjs ifraelfcL'dereftmphernó: A t qui f i l i i l frael 
fuCcipientes panes i l l o s , & i l l i s vefcentes 
minima inuenti funtpoft rü inam T e m p i í 
l erofo lymitani .Qnomodo ergo in illis fer 
í i a r i p o t u i t foédus fempiternom? N o h l o -
quitur ibi fpiritus diuinus carnaliter folSi 
fedmagis fpirituaiiterj vocans í i l i o s I fras l 
i l los ,qui maiorum virtutibus, & exemplis 
bonoru operum pafcunturjqui paftus adeo 
ffcundus eftjVtnimquam non nutr iatveri 

JPet. Cell . If iael is filios.Exquo ait D . P z t r . C e l l e n f . 

l ib.de P a n i bus cap. <p. For fe hi panes fum p ro 
yofuiomSyquorumfaÜa, & diEíá pofleris tan-
quanifoTma,& exemplaprúponuntur tnútan~ 
¿a viitUtlswVirtuús enim opera tam 4Hthorerñ 
fímniy quam & amhofis imiiatores ,fuf[lcienti 
pahdo inconfiñ'iptibili pafvuní. Núm-qm pltt-
fesfupérueniunt virtutis degúfíafüres , eojem-
per fuper ádhArefcunt tellqaU ^ m ' e m . N e f -
c i t í t er i l e f cero femen virtutis j fed in dies 

amulatoreicmfefionunii&'c. Semper virtü-í 
t u m f a t o r e s n u m e i ' u í i o r i b u s gaudent i m i -
tatorumprolibusi. 

¿ m í 3. Surge e r g o ; & pera-
bula cerrárn In lbnglc!kiinc>& la
titud ine íuá5qulá tibi da^urusfum ^ 
eani. Mouens igicur Abram ta-
bernaculum fuum venitj&hábi-
tauir luxta conuaílcm M a f T i b r é i 

qu^eftin Hcbron. ^dificáuic^ 
i r é Domino,, 

m n n l i n q u M u r l 

e l i e d t e r s o m n i a m 

N loco diui í iOnis habit't AbrabarauS 
D e x i m , 3 c a p p a r e n t e m í i b ! i (Sc'colloqne 
tem,imo «Se pollicentem muítáSc taniea, 

inde f u r g i t , & m ó u e t t ; i b e m a c i i í i i m fuum; 
A i t enim -.Mouens igttur <Abram ubernacu^ 
lumfHumVenit, & habitamt iuxta conHaliem 
Mambre^quA ejl in Hebron. /Edificamtqueíhl 
altare Domino.Cm -, bonej inde taberhacu-
lum moues ? C u r lo cum dimitt i s , in quo 
D e u m vides j a i r a D e ó i b q ü é r i s , & multa 
pollicentem experiris ? I n l ó c ó d i u i í i o n i s 
D e u m habes p o l l i c e ñ í e m ^ c ü r n u n c d imi t -
tens l ó c u m iuberis mduere tabemácu lúm>' 
Se H e b r o n i re íEt iam in H e b r o n D e ú fpe-
í l i t j C í t i á r a m erigit. E t dum n o n d g f c é d i t 
a D íOjCtii etiam i n H e b r o n l i tá í , a r a m q u é 
i-11 i í i r u i t , n o c í l i m a t alia re l inquere .Nnl l i 

angetur fupva modiim. Natura qnot ve- a l l i ga turn i l iDeo ,quxv i s á l i a f a c i l e d i m i t -
nasaperit n i i c e n t i i m i , totperdit. A t qui 
v i m i t i s femina in mundum mittit^ indefe* 
c^ibilestrakit fegetes imitatovurn > v t n u -
ejen '* 

T o n •i i 
•3: 

areant,cX(iuuiirnioresUriii 
efe l e f u F ü í . 

t i t ,du ob Ociilos habeat D e ü j c n i exhibeas 
Giiítum. CartEi 3. Fcrcnlum feck fihi fsx S a U - tmt* 3. 
monde lignisLihanixCoIumnas eiusfecit arsen 
teas, recllnatoriurx m r ? u m ¿ afcenjum pmr-

fureumj 



% z l í b . V I . Abraíiamüs 
pmetímjmeÁia chántate conjlrauit frofterfi
lias Iemfalem.E<Tredimm,&vldete fíluSio'4 
JíegemSalgmonem in diaderhate)&c. E r a n t 
puriís imae puellae inferculo aureOjintsrSa 
l o r a o ñ í s veri diuitiasj & delicias i n ib i l i b l 
n o n d i u e S j ñ o n p u l c h r ü m , non deleftabi-
l e j & t á m e n iubentur egredi inde .Ct ir n o n 
magis bacreánt i b i ? C u r rcl inqnant t á n t n m 
ferculum? C o r nohmagis delicicntur ib i 
cum d i l e £ l o fno? A k : Egredimim, & videté 
fegemSdbmonem.lnhQmm egredi,, fed v t S á 
iomdncm v é m r ñ v i d e á t ; & dum v é r i f s í m a 
Salomonem non re l inquant /ed vbiuis ad 
i l l u m f e f t i n e n t , n i l i n t e r e f t , £ u o d estera 
bmniarel inquant . P u l c h r é ait G i l l i b e r t i 
A B b . ferm. 2 o. in C a n t . I n féclmatgrio am§& 
erat3de qfeopracefsitf irmo hefterms. Deleña* 
hihs Ule locas ef i ,& vhensr sd UtitmmxqHam 
humana queat áfettió capere. Vicihm alternan 
tmhoc gandipiminec poteft efiecoünfium, qnod 
efi nimiñm. Bonk tamen vkes > vhi non di f tedí* 
tur ab S ponfo. Égfédimm;mqmtJ&videteRe* 
gem Salomonem. ¡Síon vuh cas difeedere a Chri 
j l o . E quidem dum m i n i m é ADeo i iobis dif-
cedendum efl:, n i l intereft 3 quod d i feeda» 
mus abalijs quiburcumque^ etiam fi difea-* 
damus ab omni fortuna,& ab omnigaudio 
m u n d i . D i c e b a t l o b D e o cap . 17 . Pone me 
iuxta tes & cuififuis manus pugnet contra me. 
Q u a í i cum ó m n i b u s piigniSjbellifquehGf-a 
t ium vellet comparare , q u o á a p ü d D e u m 
quietus eíTetifedens c ü m Magda lena fecus 
pedes eius^hanc optimameligens partera. 

V^B.r. t i A t fponfa ait Cant . 1 .Trábeme, pofi te curré 
mus j&c .Non federe, fed currere á m a t j n o n 
fecus pedes poni,fed trahi huCj i l lucq; gan 
á e t . C u r non magis fecus pedes manere p o 
ftulatíÑonneibi ó p t i m a eft párs foe i i c iu? 
C u r e r g o ab ópt imas partis quiete abduci 
amat ,& magis in m o t u , & eurfu e í í e gau-
det j l p í a iiiiCfchrénffts pofi t i : dura 8 á n eur
fu D e u m habeat > D e o adhsereát, n i l aefti-
m a t a l i u d j l i c e t d i f c e d c d ü r a fit ab optimis 

tP.Z4mh* p^rtibus. Q u o r e f p i c i e n s D . A r a b r . l i b . d á 
Jfaac cap. 3 • ait. ^inima ergo bona contemnit 
vifibilia)& frnfibtlia, nec confiftit m eis 3 née m 
fufciptemlis hís immoratHr)& rejidet^fedafcen 
dtt ádt l la ¿terna3& inmfibilia, Ó plena mira-. 
mlis.Étenim perfeftioni findens¿olum illud bo 
fifim dimnitátis intendit3necaliudqmequam ré 
quirendmm putat, qma tenet3qmd fimmum eft. 
Sicfac iat ,qui fapitjVnUm Deura a^tendatj 
^Uem dura prsraaibus babeatjnihi l i aéfti-

metaliajfiue amittenda í int ommaJfiu& 
perdenda fmt vniuerfa:jlioc folura 

fp e ¿ l e e , quo d D SUHÍ 
h^beti 

(fiueIéíus£xtracogiiiaíos. 

C A P V T Q V A R T V M ; 
Abrahámi prxlium,& v i -

étoriá. 
T V e r o A m r a p h e l r e x S e n i 

naar, & A r i o c h rex P o n t i , 
8c Chodor lahomor rex E l a 
mi tamm, <ScT badal rex ge -
t i u m , quod erat in A f s y r i a 

pnbis validaé cogregantesPentapoiira h o -
ftiliterpetút^amplara quidem, & vrbibus 
frequetém r e g i o h e m í f e d opis, fubfidiiqtié 
m d l g á m , q i i 2 ; delicijs fuis í n c o l a s e n é r a a -
íat¿ & t á n t n m n o n i n foeminas redigerat. 
PrasérañÉ tune regioni q u i n q u é regesj So-i 
d o r a i j B a r a j G o m o n h s e , Ber faj A d a m ^ S é 
í i a a b j J c S e b o i m í S e m é b e r j & i n n G m i n a t u ^ 
ftliusBalie,qu£ eft Segor. H i omnes poft 
duodecim annoá íerui tut i s a C h o d o r l a h o 
mor defécerant j quera armatum^amíc i fque 
munitum iara inuadentem p e r d u s l l é s i m u l 
taque vaftantem inuolant c b h i b i t ü r i . T e -
nuit vtrifque partis agraina v a í l i s filueftris 
nota P e ñ t a p o l i t i s , 6c fecura, A f s y r i j s a n 
tera Vt ignota, fíe plena diferirainum prop 
t e r f r e q u s n t é s vituminis p u t é o S i S e d G k o -
dorlabomor dominij meitíbr añ t iqu i , m a 
los feráos aggreditur, voce turbat , turba-
tos fugat,toEo que campo i n f e £ l a t u r p a l a n -
t e s i f u f í o q u é j (^contrito bellatorum é x e r c í 
tu ditifsimas nudat vrbes, imbclleque t u r -
bamjeum qila & L o t h u m Abrabami p r o -
pinquumrapit in feruitncem. N o n d i ü ta 
jeen Pentapo l i t s imi l taregn i fu i viderut 
difpendia. V u l g a t a n a m q ü e eorum ftrage? 
vt A b r a b a m u m i m p í e u í t , fie a í f e a ü s efl: 
L o t h i d e í i d e r i o , v t numeratis Vernaculoru 
trecentis «5c decem & of to jaux i l io futuras 
mifero adiiolaret,quauis v n i aduerfus qna 
tuor exercitus numero i n f é r i o r e cer tandú 
fbret. N o n paruo itiriere fuperato vfque 
D a n hofturnistenebris n i h i l fufpicantes 
boftes aggredi tu^prs l io delet^captiuas o-
pes oceupat j L o t h u m , csterofque omnes 
P é t a p o l i t a s i n l i b e r í a t e m ref t i tu i t .Trium-
phatori tanto redeünt i obuij ñ iere . S o d o -
morum R e x , & R é x SalemMeichifcdechi 
b i c q u i v i r o c o e l e f t e m b e n e d i a i ó n e m a d -
3ungeret,facerdos enim erat;il le,qui tantee 
bfferret p raemia virtutis. A t Abrahamus vt 
fortis fuera: i n pugna 5 fie i n v i a o r i a r e l i -
g i o f u s , ^ pius cü Melchi fed icbo in pane 
& v i nb C h r i f t i a n o r ü faeramenta delinear; 
a R e g e autem Sodomorum neefil ium aeci 
p j t ,no l c s tam alteri d e b e r é bona fuaiquam 
P e o v e r o j ^Scfurarao^ 
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Morális círGalitcram* 

NO T V M É f t i n A b r a h á m o . v t v i 
ro fidél i CUTR pngnis venit v i ¿ l o r i a , 
& t i i u m p h ü s j ne fit C h r i f t i a n i i s , qiti 

triumpli i f p e ü o n ametpro v i r t u u p u g n a s 
fu B iré . 

C^. i4 .Fád:um eft autcm iñ 
illo tcmpore,vc Amraphcl rexSé 
naar, & Arioch rex Ponci,& Cho 
dorlahóaior rex Elaailtarum , & 
Thadal rexgeacium inirenr beU 
íum contraBara regeoi Sodonio 
rum,& contraBerfa regemCo-
niorrhxJ& contra Senaab rege 
JAdaíii^,(Sc contraSeinéberregé 
Seboim,contraqueregem Balee, 
ipfa eft Segor, Omnes hlconue-
nerunc invallem fylueílreíiijqug 
nuc eft marefaíi^Duodecim an-
nís feruieranc Chodorlahómor^ 
& tcrtlodecimo anno recefle-
s-untabeob Igitür decirtioquar*-
toanno venit Ghodorlahomor^ 

P e c c M o r í n m q u a m d e f i * 

c i u n t f o e m > m o l e ñ m 

m i l l e * 

ECcé t ib í quid í íbi iínetátlt ^ e n t á p o U ^ 
3 quippe quatuor validifsimi reges di 

cimtur venire cotra i l los, qitia cu diío*-
decimannos feniitutis fiiftinuiíTentj rape-
n m t iugum. Q u i p p e ait^ q u ó d i i l i inierml 
hellumeentraBarartgemSúdomormn, & con 
tra BerfafegeGomsrrhé, &c .^ í t í í a t i m ba l -
l i caufam oftendens ait: Dmdevmámisfcr~ 
Hierant Ghedorlahomor, ó ¡r.Igitur anteaPe-
t a p o l i t a s l o n g a í e r u i t u s p r e í t e r a t . r n o d o dii 
í i f s imumpraEl iüm eofdem concutit , C u r 
totmoieft i^ inmiferos infurgunt ? Ú i x e -
aat íiipra cap. i 3. HominesmkmSedsmím 

pefsimierants& percatares}<y c. N e c m í r o r , ' 
q u ó d peccatores tot m o l e í l i c a f í l i ga t 3 ne -
quitenirapeccator fine i^p|eífl-i|s,^cfe n isy e 
diu agere v i tam. P u l c h r é enim N a z i a n -
2:en. homines peccatores vocat a r c h i t é -
¿ l o S í f a b r o f q a e p e c c a t i 3 quippe a i torat . in 
f a n f t . B a p t i f m á : Crede/mllam malte (fzntiam 
€ffe}nec p'ih'cipatxw:: Sed nos^ejliferum^ffí ' 
rimmfítíbros emi ,& architemos ejfe. A r c h i t e -
iftij fabri vejvt operara dent arci f ü ^ n e c ^ í 
fe habent ingentes trabes voluere^fub i l l is 
fopegcmere.Sic peccatores dum [¿ t radüt 
peccat is . fabri f i int>archi te íTt i funr , i n g e n -
í i a mougntes pondera , 6c fub pondenbus 
gementeSjCudantes. H i n c C a i n o G e n . 4 . 
i u x t a S epcuag. Petcaft í iQvjefrí .Petitur e x 
peccatore3vt quieCcat;quai; peccatori non 
quies í i t j f e d m o l e í l i a í fedlabor. V t d i c a c j ) ^«^1 
D . A u g l ib .de v e r a ^ f a i f a p e n i t . f í ^ í T - * ^ 
go mné cjúiéfHtydolere opbmt, qmd nun f rm 
qmemt, Equiderapr iusnu i laqu iespoterac 
e i í e p'eccanti 5 n u ñ q u a m enim p e c e á t o r i -
bas non funt raoleftix, non ad í imc p é r i x . 
G e n . y . e m i f i t N o e c o I i í m b a m dearca r de (yenef. f i 
qua d i c i t : j^ ;« cttm non imemjf'it/vh reqmif^ 
ceretpes ems, & c . Hcce t ib í co lumba,duin 
ab arca íe fubducit , n o n mnsa i t r é q u i e m ^ 
Sicpeccator feparatus á D e ó , n ú l i a m r é 
quiem h a b e t / e d vndique i l lum e x a g i t á n t 
m o l e f t i x . A í t D . C y p r i a n . ad N o u a t i a n u : ^ 
ColHrnharfud pedí bus fms réquiem haberenon ^ ^ - f f i * ' 
poYéfdty tap^ornm Imágmemportahñt, qm im* 
memrres dimnarttm pra iitíwnum ceciderm: 
qmmm Vominus ruinamhis vefbis ftgnifíca-. 
rat, dicens: Q^i audit ver era mea, Ó' nofacit ea3 

fímilaho éum viro (luho : quí adiflcat dartinM 
fuamfupef a'hñÁmyuener'tint tempeftaies,Ó im 
'pegerúntin dommm iílaMj & 'cecidit, &faEl,íi cji 
rmn.ieiusmagna. S i c q m a D e o dé f i c i t , f i l i é 
requiemanet , tempeftatibus rnille obie-
í l i i s , m i l ] e onuflus moieftijs. Ifaias cap. 11 
de p é c e a t ó r i b u s conuel íis ad C h r i í l ü ait: 
Cogmffk bbs pojfpjfóf'eMfmn?, & ¿(ims rk 
pcdom'mi Im. Nominebobis^ ÓCaiini dnc" 
populus fignificatjilirairum ludaicttm } 3c 
G e n t i l e m . Indaicus popuius bos dicitur 
propterlegis iugumjgentil is autem m é r i t o 
afinus, v tquemidola importabi l ib i t sone^ 
ribus foleant comprimere. A i t N y í F . h o m , Ñyfiéyiv, 
in Nxi.Bes afftém eft tudÁm legi /uhmgatús. . -
•JtéÉnus vero animalfe'rendÁs ó/terihm dptumge 
filis efijítbgfaHtfsinso tdoldtrLt oñere gemens-. 
Q ^ x m a l o r u m onel-airaponitruis idolnfti 
q u o d q u é m i i n a i , n o n fine í n g e n t i gemi-
tu feruntur. E n mifen i l ó m i i i e s , q u i a l l -
í i i n o í l u p o r e tapimin^ , vp i d o í a muridi 
colatis , vt feruitia impendatis v i t i j s , 
h\\zx ftifi multum gematis fub o n e r i b ü s 

g r a -
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. deritvindiÜam. E t curiaétájbitur iuftnsde 
v indi f ta f A n q u i a g a í i d e t m malis a l iorü? 

. A b í i t , fed quia videns p^nas vit iofornm 
etiam in hac v i ta /d í i iñ fe impendut v o l ü p -
tatibuSjipfe de fuis bonis lxtatnr . A i t R ü f -

, íim\% ihvIdeo latabitHYjquia ipfe non eritpar 
ticepsimpiortim pcena. ^Attendepccnam malo~ 
Yítm etiam ínterfúas voltíptates. Ecce Ule ¿f-
iuat attaritiarflitísfcrMet luxurla, alim tracnn 
dta accendítur^alms ihmdí.tfacibHs tnjlamma 
tur Sic fe Dem m prnefenti a malts Víndic4t}eof 

. queipfis fuis vit-ijs flageílaf. V e nemo fít -j qui 
fuli onere Paornm idolorum hó'n gemat, 
H i n c D o m i n ü s comiocans adfe peccato-
res aiebat Match . 1 1 . y enite ad mk oMñes, 
quilaboratls^ó' onerati eftb,& ego fe ficta vos. 
V n u m offert l e ü a m e n l abomm, <5c o n e r ú , 
& immmeros r a p i t , qui íe . íu icbánt 'y i t i já . 
D . B a í i l . S e í . o r a t . á ^ v a i t . Hmus vocis h&re-
ditatem obtinmt \s£pd(folorúm c(ttus } hancin 
.manihm haberites,non tnflata tabacalumhomi 
mbm pemifím reddiderm-, térras integras fer-
uajit. ea voxj fine yt captafunt ciuitates. R a p u i 
tur a d D a u m ciuitates, vb i audiuntfuble-
liandae e í l e oneribus,&: l a b o r i b u s j í u b qui 
busgemebant feruiendo idol is , <Sc vicijs. 

v Z ' \ ~ %. t i . 

j X d o m m e n t a p e c c a t o r u m p u ñ i ^ 

t o r u m f a p l d i f s i m a . 

1 p \ ^ campo pi ignantiumregum propter 
i—^fequentes ryliiasJ<Sc nemora amaenifsi-

mo locútus}zk:Qfí# nmceft mare falisi 
totus enirn ille campus f u l m i ñ a t u s á D e ó 
propterinc'olarum vit ia conuerfus fuic m 
lacurh,qui dicebatur lácüs Afphalti . , vt no 
t a t C a í e t a ñ . & m a r e m o r a i u m 3 v t a i t D . H i e 
r o n . O í r re l i é l i s illis nocifsimis n o m i n i -
bus lac i iftius m á l n í t textus n o l í e r i l lud 
vocars in prxfenti Mrrefalls ? D i ü i n s ait-
t h o r n o í l r i textos récurrit a d n o r a f , quod 
lacum illuftriovem co i i í l i tüere t 3 í a p i d i f s i -
ma enirn Time, 3c gratifsima monimentai 
quae perduellium penas ob oculos c o n í í i -
t i íunt . H i n c cu Theodoricn-g rex percKisU 
les fu os f t x l i o fudilTeCjCampofquejimo & 
fluuium A t h í e í i m eomm cadaneribus i m -

i ? . Enno. p l e í l e t , a i t D . E n n c d i u 3 ineius Panegyv i -
co.Salueflumomm fplendídífsime}qHÍ ex md-
tote parte fardes ItaítA eímflhmundifdcemfuf-
clpiensyfine dtfpendw peritas.Ecce ille tcüus ar 
matis campus énitmt hu?nAnorum of\mm candó 
yomh'vUfsymm, Scmmmpdchérr imam Jemeé 

fsrraffíblimis, tandiumaneat, qxvdpafstftnt, 
efianám deleat chimoyCfmdfeccrmt. E c c e t i -
b i quotilluftria nomina coagerac E n n o -
'dius m t a m p ü m , & ñ i M Í t í m ^ u i cadai ierá 
perd i í e l l ium receperat. E x inde fluui'is ; 
f p l é n d i d i o i v / t qui feces abforbuerát R s i -
p u b l i c x fine puritatis difpendio. E x inde 
camptistot nicoribus í u i g e t , quotcadaue-
r i b u s . I n tanta o í s i u m humanorum conge-
rie,nonfiineftus tumulus , fed ice na p u U 
chei i-imaapparebat,& fapidCsima- S i c bo 
nos fcenarum fales in loco peccatorum p u 
n i t or 11 m gu fta t. S ap 1 d i fs i mu m e n i m eft Tpe 
é t á t i b u s f u p p ü c i u m i imftu deliftis. H i n c 
l e fus n o í t e r trophaeo fu o elegitlocurn pu-
hifcorüm cadaiierihus conrpicuum. D i c i t 
enirn M a t t h . 27. F / v-nerunt m locum, qut di M a t t . a.7 
citur Golgotha}c¡Hod efl Caharm locti;. Et de-
dem el, é c E r a c celebris collis decollato-
r ü m r é o i u m c a k i a i i j s , ofsibufque p í e n n s j 
& cur hunc locum fibi D o m i n u s ad tr ium-, 
phum elégi t? M é r i t o m ü n d a t u m s m ü d a m , 
etíiirururqiie r iüos gratiarura eí egit locum, 
qui puni tom ofsibus albicabat. E x p u n i -
t isenimpeccatisgrat laru fontess v i i t u t ü -
que propaginesmirifice faporantur, vt at> 
homi ni bus cáp iantur . Q^i© fpeftans D . 
H i e r . í b i ^ tnx ' .^ppare tCalpíar lm locHmfa V . J-J*r. 
mficare decolUtomm, vt vbi ahmdamtpeica^ 
ium i [uper abundar et grmia. É q n i d e m v b i 
a b ü d a n s p e c c a t u m puniebatuv , loens evát 
aptifsiraiiSíVt inde oriretur fupevabnndiis 
gracia.EtC.hriftfanus Diuthrnarus eciam ' 
j b i a i t : Qtiia ibicaluarÍA mferabanmr reís ho 
mimbm¡placmt Veo m morí-, vbi reí pmiéban 
tur, vt erigeretur vexillum v'muiUm. I b i tem-
peftiuifsime vex i l l a virtutum' figebantnr, 
v b i r e i p ü h i e b á t u r j quorum punit ionlbus 
í ic virrutes faporabaMtm^vt ad fe homines 
r a p é r e n t . V t d i c a t Pfalm. $ j . L £ t a h i m r m j . p r , 
Jh/SiCUM vidcritvindí 'tlam^manHsfHas lauahtt ' 
infangurnepeccatoris. E c c e tibi ex punit io- ' 
r r é p e c e a t o r i s i u í l u s r e c i p i t > Se í s í i i íkm Se 
munditiej e í l q u c i l l i fanguis peccatoris ef-
fuíus pro l auacro .Et qualiter e í l pro l ana -
ero fanguis peccator|s efrufus? A i t R n f f í . 
ñ i i s úii^móKésfmsmmdahttÍÚ^HS exconf, RHffM 
deratione vinditt&reproborHm. Ovandovldet 
peccatoris panam} profíéh ipfe, # MORS JTE_ 
r i -ásvaletadvttam. S i c locus p u n i t o n m 
peccatorum ofsibus i l lüftris feenam m \ U 

cherrimam pi-sbet .quam fuá innocen-T 
tia IxtetLir iuf t i i s^fordes abluit ,vt * 

fe f t iuañt ius entrañe homines 
admundit iem. 

I . Í I I l 
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o k r a h i l i o f e ñ i e r m t u s 

i s e x a t i r o n i h u s ' f o t e n v i ó n 

• e x h ' t h i t a M ü i m 'defeílio e x -

o f t t a h e l l o r m n p e r i -

m l i s \ 

l E b e l í a t i a b A í t y r i j s P é h t á p o l i r z d u D 
Jecim annis féruierunt: C h o d o r l a h o -
mor,cuius remiti i t iscluntiemnon ffif-

í i n e t e s reGelLmint aclnerlus ciim,&qnCTJ 
D o m i m i m no lusn int i f i i f t ini isrúnt v i o l s n 
tifsimum hoftsm; Air. enim: Duodecm anm 
f trtiierant Chodorlahsmor,& tcnio deeimo m 
no recejfmmt ah eo. Igi tér quatHordecimom* 
no venltChodorLihomor^ ó Re^es y qm erat cíi 
eo percMjf irumque, & c. V e n i t ̂  i n qu a ra j, C 'i o 
dorlahomor in bailo adiíerfus rebe i leá 
feos , quorum exercitum eohtriuic > vvbes 
fpolianitjff minas 3 & parunlas in muevnm 
redegit eaptiuerium.Quis vel exhocBi f td 
ne^etjtolerabiliorcm fsnihntem fuiíTe P e 

ipolitis, tapoiit is ,qiura cterectíonem in heu 
í i r u i e b a n t j e r a n t Tub Dorainoifateoi^exa-
¿ t i o n e s durirsiraaspertoluebant, non ne-
go. A t dura deficiunt a D o m i n o , raanenc 
fnb h o í l s j & quera refugiunc exactorera^ 
patiiinturdepraedatorera ? i n t e i f e í l ó r e r a . 
Heredes cal l idi ís iraus Pr inceps hac rat io-
n s cohibebat Incbéos fnos j ne feruitutem 
i i egácc t RomaniSj iam pridem datam ap i iá 
E g ¿ fippam lib. i . cap. 5>. I>if/í?/ímt itaque, qm 
has reff07ided^m arbitrór: qud in máximo funt 
quefelamm pondere. Qxod fleHqmvociferart-
ifir de tmftrtjs Prapdum, Ú quod flerique pe-
vyjjtfip h¡?enatemgemant. Cqnjideremtts er~ 
p>3fie'M vtritpte torkm myiferfttnüoria maté-

vellorptmfitiqmd eniminepiusi t̂ ptam de m 
ni/ijs queri s & bellum fubtexere j ac perfcpílís 
mutare contumelias^. J)>t?n mdiccm refugias}ho 
jlem indtícas: cum Index hiqms plcmníqxeid-
vis ixterpresfitjhoffis atitem etiamUiftHs femper 

j n appctí:or falfiti s . l l o c i n d u b i t a t ü eft^qnod 
v e l fniqnifsimu's D o m i n u s , ant I n d e x n o n 
tam intolerabiiis eft fnbditis.,quam h « f t i s : 

, D p m i n u s enim quamuis dt ir i í s imus tuam 
infedetur cmmcnam,di im h á c fugatiin cae 
nsris pbtefi eíTe pro.ficuná, Á t faflus bofl is 
i n totum darano íns eír, & cmmenam infe-
ñatLir^&fahi tem: Qn^s p o p u l o i n t o k r a b i 
í i o ^ q í i a m R o b o a m S a l ó m o n i s filinsi Ipfe 

i i 2.113. Reg . i z-Pmérmeuspofuit f&pervos id* 
gum grane }ego amem addam fu per i&mmpé~ 
Jtrum.Patev nteus ca&dii vos flagelfa} ego an-
•temcüdasnvjsfcorpombusX^mé. diu-ius;No 

roboam S í b 
.ilionóSjinc 
raibelli. 1: 

áict 

£'],. ff. Ú líi 
ídem r*^ 

: eoftim. 
•át 

6$ 
m i re quod decem tribus deficiant a tam fe 
u ó D o m i i l o j d^fecerunt quklem decem tr i -
•bus ab i l l ó , c n m quo m a n f e r ó n t [o]x dti.at. 
Sed m d e f e é H b n é i ñ u e n e m n t mitins a l i -
q ú i d ? A i t i . P a r a l . c a ^ i z . P/imaHerwtwe• ' ^ P d t a 
Mdtterfusfe Robe 
Fugientcs pac: 
i ñ f ñ m p m s p s r t i r 
13 .egreiHis A b i í 
l a m i n m l i t ; / ^ ? 
Waáidit eos Vomims in n. 
fit $r£o eos ^ b i a } & pofutusem flagu magna, 
& cormerik vulnetaii ex I j rael qañnge'Hta m 
lia virorxm fortmm, Jiúmlimiqüefffnt f i 
ra " i in temporcilio:: pexjec^tus eft axtcm.Ax 
fagientem leroboam', & cepitcmt<ites eim. L 
pone modo cumtota'cftíu'icíe j h a ííéítnsii 
D o m i n i h x c m u ñ e r a \ 
quin fub j l l i u s - D a m i 
p a f s U u i í í e n t Ifrael ita 
eodem h o í l e . N e c t o t 
n o i n m in erxaéíjbniljt is 
fumptusfecerunt in í i i í le 
i i e r í a s é u m j in cogen do e 
t ó r u r a m i í l i u m hominum 
perdidsnmt iri tanti ex 
in tantarum vrb ium de 

!0!1 
r. 

imp'tu? face! 
? R o b o a m i 

. j ^ i 

y 
atbo 
quo* 

)ello a d -

ijpr^ter qua quod 
rcicus cotr i t i .oné , 
opii la:ibne. i S u a -

itius equidem tribum luda: habereht decc 
tribus fociam in. foluendis tributis áfilarif-
CimoRoboamo^quam deficientes ab i l l ius 
feniituce fe exponerent v i o l e n t i í s i m i s nigi 
t i b u s j & r a p i n i s . E x q u o Pau.lus O r b í u i s 
i ib.^.cap.a.co.mponitfei icitatem f u i s i i l j 
q u á n d o patria habebat Romam dominam, 
cum mifetia t e m p o r í s j q u l d o illam n o í l e r a 
patiebatur. A i t enim : Tantzm íntere(linter 
frifemia prxferitaqm témpora, vt quod Ram-a 
in VjHfn luxuridt fuá ferro extorquebat a wftru j 
rrancin 'vfum commuñis ReipublitÁ coñferat ip 
fa mbifeum. S an e D o mi n i ̂ , li cet mu! ta ex i -
gant a nobicj multa <5c ipíi conferurí i no -
bifeumin communes vfus R e i p u b l i c x 5 at 
n o í l i s nul lnm bonum nobis commvme ref-
picitjfcdferro extcfqiiet quidqii idfuisco 
modis putat v t i l e .Pr .rrerenda ergo ferui-
uis eft.tot alijs ípo l ia t ioBis^fa lnt iSjV^arpe 
r icui is J d q u o d í i i i s perfuadebat lofephus 
apud E g e í s p p u m 1 ib'. 5 . cap . i Mefenis mé 
r i pr<é¡tare,qiiamlíhertateM anvüie'íc. Onando 
vobts ifta Ifidaij uccefitt jenteniia^^ént qgando 

• Mmi T í ebrios vtllis fit fermtus Uveviati iwrJU 
-mnpralata ? laqob ipfe Patriar cha in yp-
ipsm dedaxit Hébr.tvs, neper-renifarne. Vef -

.TenderantPatriarCKJÍ,jtmnlduodedm fl¡i\ eim 
• praclara illa vsnerrs -ñoíiri exerdia .• I b i l n * 
das ilie nobtUs luda^ram t 

P a d . ü f Á 

mea populo dedat - Jim 
&''},.i & l equis i l nhvcm 

n prejapia f qui ||M 
íajeph e&rrjt fmbit^ 
ff ¡n peteftatmt i mü¿ 
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ImtyVtaleretfpíoSyUUAm k i ori tms pef r ix U-
henatemre¿iYe. Qmanón eratcrimenjermre 
fotetionbus.Sic pAtrihttívefris ctiafn.dttraj er 
Htms nen dtfyiiáhat^tperictííts anteferretur, 
Neev l l ip rppr i j s comodisattento non da-
betm^gis pUcere duríter i n pace ferniiei 
quain refubmictere extrémls periculisEt 
v t a i t i p r e í o f e p h i i s l i b . d . d e Bello l u d . X t -
verpilchnimfítfro Ukertate fugitare^amen íd 
mff'mcipo dccetfien. Sewel autcmfubdms.» 
qftimfJto temporepamiífet imperio wgumeX' 
cmiem}maU rmrtis cupidos malibenhm ama, 
tffrvidetm'.Sic ibi^&yere^ 

6í»,i4.Et cgrcfsi funt rexSó* 
domorum3& rex Gomorrha^rex 
que Adániae,ac Rex Sebólrh,ncc 
non,&réxBaIésqu^ cít Segor¿ 
& dircxeruhc aciém contra eos 
in valle fiIucftH rciliGec aducr-
fusChodorlohámbr regem Elc-
micafutn.i&Thadalj&c. Qua-
tuor reges contra quinqué. Val-
lis áutenl íilueftmíiabebac pú
leos multós vitUminís. Itaquc 
Rex Sodomorum, & rexGomor 
rhas terga vertcrunc,cecíderunc-
que ibi,& qui rcmaníeranc/uge-
tunead montem. 

monftrabatiam bonus |inp.etacó!rfútiiram 
v i a o m f n . e x eo quodpVimus nuíli&expe 
¿latis comitibus in pracliüni imni i fó ru .Dí 
quo ct ia tnD. A m b ; oral, iñeiu? obi t i i ak». 
"Cnm locomm aaguftijs > & impedtmntis calo-
mtm mmenpaulof rrms in aciem defcfdéfttj de 
fdv¡t equo Prineef s,& ante aciem f?ivs prorre 
diens an3VhieflTheodofy¡ Vens? Quo Mfto ex-
'citauit omnes>& exemfloemnesarmmít.Cre-
de mihinnl l i s ^ufpicatjonbúisávmis mijrt'i 
mur in penc,niis3qnam fi v i d e a m ú s p r í n d -
pespi\reimtes.Qaotrahqiihid ^ . R e g . í o. ' 
v b i dum Achabrex Ifrael cüm panas fids 
c i rcumdatuse íTe tapsne innnmera Syro-
Vum mnkitudine j EcceProphetá vms dece-
dens ah ^Acbab regem Ifrael}aít e i , Hac dicá 
IDominus; Cene vidijli omnem múhimdhicm 
hAttc mmUm} Ecce ego tradam eam in mk-mm 
mam hodiéjVtfms/quia egofumDommtís. Et 
ait ^4chab: Per quem* Vixt t ei, H x c dicit Ve-
mims, Per pediftequos princifíim proMhtídrís, 
Et Ahrfms inciptet prxliari* Et Ule dtxit, f * . 
V b i A b b a l e n r . q u ^ í l ^ . a i t t r w ^ o ^ r J b ^ 
iret in prima acie contra excrcitHm, d* r. £ xpc 
demodo,aufpicati certaminis ? veñiéhtif-
queYidoriae qnale detnr í ignum ,nerrip£ 
quod rex f i t in p r i m i s ^ u o d i p í e pveliavi m 
cipiat ante fuos.Et quis non putet v i a ü r o í 
silos qni Principem fiuim príEeutera incer-
taminibus videnf-Sapientei D . Ennodius 
i n PanegyricoTHeodoricHm fiuimníédia 
j n arsna poí i tnm fie loquentem inducit: 
Q^úinhoflileacievUm defiderat mefequamr. 
Non refriciat ¿Itemm, qui dimicandt pofclt exe 
plkm.Virtm multimdinem non, requirit, * A i 
pmcoívadmthella^bellommfrHÜm ad v lnr i -
•mos. Ve me aftimahitur exerchm.&in hí^q-jA 
gejfero gem triHmphahit. \Attolite (tgná iper 
quanelateÁmjpromdetftr.HíS Riflis pte/ftam 
eanfa popofeit aufpicij,& laxatis in pralium h.t 

á u a P r m C t p e S a p p d r e a n t p r t * ^ ^ s ^ t t o r r e n i f ^ v t ¡eo ármenu -vn-
flafti. Sic rex t r iumphánt ium mil i tum feco 
|>onebat3vtipfe praeiret, v t ipfe Scfuis ? SC 
hofHbns primiis effet notifsimus, v t fui l is 

V . ^ m b . 

V.Enrwfc 

§s l i l i , 

r A u f f t c a t 4 c o n g r e f s i o e f i i i n 

m t i V ^ t d e C h r i í i í a n o 

t r i u m p h o * 

N 
O n níegab o hoc au fpi catí rsimnm fui f* 
fe i n hac congrersione, qnod primi i n 
illarecenrenuirPrincipes,dicitenim: 

Égrefsifmtrex Sodomorum, & rexGomor-
rht,rexqHe ^édam£) & Rex Sehoin, nec no»} 
& r e x Bale,qas efl Segor)& direxemmaciem 
contra eos^ c. Itaque in re congreís ionis re 
ges pr imi ¿ ¿cfoli numeranrur, quodmnl-
turafadebat ad viftoriae aiirpiciuni. P u l -
c b r e e n i m d e T h e o d o í i ó Imperatore dicit 

. ó f , Paul .Orof . j ib .^ .cap .^ ^.Sigm crncisfemH 
niensftgnnmprdio dedit, aeftin prdinm } etia 

Jinem8feqHermr,vtft(>rfifmr*s immifi t .Vxx-

bercnt,quenireqitacrehtur, & boftes iri que 
primos certarninis ímpetus confringereíi t , 
hotifsimis íignis vul t lignis pracceííeré. 
Q u ó h & o au rp i c iumeap i t ^ boí les \ u4u 
rus aggredimr. Aufpicinm vitae e í l in re? i -
busj inprincipibns, qnod inre cón^ ; |S l t s 
í i ioscohfpicui praecedant. Infuner t t í s ima 
i l l o Ifraelitamm certarnifie cnm Syú]% í o -
cinmhabuit Acbabregem luda í o í a p b a t . 

faphathfamearma^ ingredrre prdiHm , K:r 
indnere vejiihnstairS. Porrorex ifrael muimit 
hah!tumfmm,& ivgrefffís eft bellnm, P r ^ -
mi t t i t fo'eiugi legemin beí lnm regij s mna-

ÍRen 
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mentís indutumi Se ipfe di ís imulato habi-
n tpoí l temi is iécedi t , E t cu rp r j smi í ro .Co
ció ínb regio habkn ipíe h a b i t u m i e g i ü m 
exiii t?Áit C a r t h o f . ? ^ ^ ^ ^ ^ cogmfee-
retur d Syrijiificqueminti? impugnarrtur ab t i -
Ults¡veívt'fondushelUfHpra lofapbath ¡mmi-
neret. Güm babitu regio p.ondns bel l i á fe 
depelkbatjíSc ih ló fápha th mbriturns rex 
i ra mi tt eb at: i á i nd c I o fa ph a t h au fp ic i u p 
b2nsvitáéJ& f ib i , popü lóqnefuo extremu 
prctendebatexit ium.Ominofumcllenim 
P nnci p i 3 qli o d in co ngr e fs i b u s am et ne fei 
r i jVtaiifpicatum eft, q u o d p n m ú s pergát , 
¿k nptifsirahs.Sicque Achab i n i l í o carta-
mine^quo ablatisregijs o rnámen t i s in t r a -
l i i t v l t imí i í ,pe i i j t cum populo ruoj&folus 
loiaphath v ix i t jqu i inhab im propriu íplc 
duitprimus. QuodFoelicitatis aufpicium 
íaisfeftatoribus dedit íéTiis^qui cu a^ver-
bsramidareti ir j& apud Herodem albis vé 
ftibns indueretur/ScapudPiiatumcoccU 
n i s , tandenicracifígendús; p ropr iasve í les 
refumit. A i t Match. cap. a 7. Et fvfiquAm i l -
Ittxenírit et•¡exmiumewm chlamyde>& i»dtfe~ 
rttm €HM veflimemis irius, Ó' duxerñnt enm^vt 
crHcifigerefti. V n d e h í e c cura prdceisitjVt 
cr t ic i f igendLísrefusnñmutatohabi tu , led 
inptopnjs veftibns prdeéd^ret ? Quippe 
rex regum j & Dominus dominant iumjin 
eo dabat aufpicium detriumphati mundi i 
peccatiquejquod v¿] a veíljBus notifsimus 
prxcedebat i r ipé r i cu l i s j r ion alijsremit-
tensjfed fibi pondas certaminum refumes: 

O. H'ier* QÜOÍe%icieás,Hiéroñ:úlTuneftifi imsvé 
fies récepitjdr propñum ajfumt omatum i fia-' 
t'.mqfie elementa turhanturcreator i ufiimo-
ñm iztcreamra.Quidaufpicaciüá? V b i v e x 
omniiítn in bello adítierfus mundi po tc í l a -
tesé fui? proprijs agnitus veftibiís praece-
'd i t í f e íed í i fubd id i t ovbis vniuerfus. Hft 
nof t rx aufpicium viéloriae in eo,- quod re-
gem nof tn ím videamus in certamina pr¿e-

Ltie. i f j . cedentem.HincLuc. i^ .v idensZachfum 
i n arb'ore clamat 3 Zach^efefiina $ depende. 
Cur ZachaELisabarboie-dáfcendat, quan-
doinarbore Dominus detriumphatUius 
eO-pote i l a tesaduer fas íPu lchreD. Chry -
folj iZY'n.^.^éntea Zad.hdus afeenderat arbo 

i t f a crucem ajeenderat, hincefi; 
fímd dicituf.Feftlnans defceñde. Vejcende an~ 
te TjominHm de ^édami arbore^vtpofl cntcem 
-ĵ fy/mnicA pafstonis afcendas. Nift quis tHÍefit 
(:rucemi& fecutuspierti me^nondixit^prxceíft 
: r-tt me.ln eo erat fitum Chriflianar vidlo 

u x aafpicium^qiio'a videamus in c-o» 
• ;. • grefsionibus' n/jftrum Jíjgena 

praceuntem. 
( * * * ) . 

T o m . 5 . d i lefuFig* 

D. Chrjf. 

C a d a t ^ n e c e j f u m e f l , q m i n e x ~ 

p e r m s v e n i t a d p e r i -

iV inque erant Psntapol i t i reges ad* / 
fuerÍH8 quatuor j fed^ix i l l i quinq ap-
propinquant i l l is quatuor, óc seve pa 

lantes fag iunt ,^ perennt in fuga.Dicit na 
qaz-.ltaqfítRexSsd,omor'4m}& Rex Gomor~ 
rbát,ternaverterunr,ccaderi-mq^,Ó c.Ecquid 
aliudpofl'eteuenirevel in confpcftu peri 
culi delicioíífsimis, & prorfus malí in ex-
pertibusliominibus: Duodecim ánnisfer» 
uierantPentapolitse, & décimo tertie an
no excuferaníferuitutis iugum,interea n i -
h i l militarenouerant, mi l l i im íecerant tc-
tamentum vi r ium , nuilum certarainisme-
ditaraentum,tuncprimuiT5 cura hoftém v i -
dent,fentiimt bellorum duriciem. Cur n5 
pereant primo in cóngrefsionis Ímpetu? 
pulchre ingentes ludjeorum exercitus def 
piciebatTitus ijs verbis apud Ege í ippum 
l i b . 3 .cap. 24. A / ' f ^ f vos numeras moueapple TitHS^ 
bis Indas,yCítm Utos tot vefirx virtutis inft^n'm 
mn de terreant, qua val idi ora funt. Nec enim 
vllam Hebr&is veírei militarisficietUyVel pra 
liandi perma}velmoderandlgratia}nuilHS dif-
fiphn¿ vfuSymllatolcrandipatientia. Ulinef-* 
f l m t arma nifi in bello^nos inpace armis exer» 
cemurji/t in bello cáfus belli duhios non fentia-
mus.Injuetis enim euentus dubtj, veteranisfo~ 
lemnis triumphus .Qnid emmalmdagimmqno 
tidie y nifi vt nobis vana nmqtiam praliapnt* 
Vnufquifque domi3quafiinpr<s,lÍ9 exercemr, v t 
m prdiemeditatio qaada cenaminlsftt. H i n c 
bonus Princepspandit lud^orum in f i rmi 
tatem,& céna[ríiEigam}<& ofteritat fiioruní 
v ihu tem etiam in paruo numero mií irü va 
l i d i fsimam. Quia riimirum ludaei fine difei 
plinae vfu,íine vltatolerandi patictia pror 
íusmexper t i ,<Scinfuet iper icul is fe o b i j -
ciebant be l lo rumíRomani autem non pr^e 
liabantur,nifipoO: malta exercicia, poft 
longa in pace meditamenta certaminum, 
Cuv i i l i non pereant ? C u r h i non t r i um-
phent? Crsde mihi i l l i infpperabiles'fünt, 
qui poft multa meditamenta veriiüt ad dif-
crimina. l o b c. 15- .locutus de rhaíis irreme 
diabiliter a i í ic ient ibus impium ait: Terre- ¿V, 
b:t eum tribuíatio, & anguflid v d l d n t mm} ¡t~ 
cut regems quipraparcrur ad praltum. Le^u t 
xavútv.Vallabít. e»anTxfiia, ftext rexyépcipra-
f i r amr adpralíum.EzcQ tibí v t tota valen-" 
t i a r t i imupsrabilis comparsturKegi, qni 

í 4 Pr3E:Pa-



t 8 Lib . V I . Abrábamas.fiüclefiis extra tognatos; 
pr.Tpavatur.id prxliüírijquí non in i t cevta-

^ reenráfí p o i l ^ o í o l u t a multa bellorumrr.e 
y****1- a i t & a i s n t k Q u ó fpeaans Vatablus ait: Cir 

cmuhh eum angujiia, inpar regis-fñrattad heU 
' lUm,<¡fi6d eft C¡oidor. Quidam evtJHmant e¡¡e 

t i t m , g í m praíadij. E t h i -m ok Vatablo Regia 
apud Pinedam in pr íEfent i , f ió ,verbo Chi-
^ r , p o f u i t hajHludium^lmA Hifpani vocat 
-Torneo fant nimirum militares ludij quibit^ 
v i t i i n fefíis paaiíícis omnia mil i tar íaper i 
cala fine fanguine excrcen^vt iñ vero cer 
tamine nul lum impetum, nullum hoftium 
aífultum i n 2 x p e v t i p r x fe n c i a n t. V t d e h i s 

f f f g * • validifsimis dicat T i tu s : Nos inpace armii 
- * , cxetcemür^jtin bello cafas bvlli dabios mnfen 

tiamm. Sane fie roborant bominem hec roa 
lorúrn pr^meditamentaj qüibus extra oc-
caíionem pericuii exercetnr^vt pene infu-
perabilis redüatur ,quando poí lea pericn-
laobusnient .Noui í acobnm pafcedisouí 
bus a íme tumivb i fratri armato apprcpin-
qiiabatjin m á x i m o fixiíTe t i m ó t e , & metu; 
E t cur non timeat inermis paílor armatura 

O't/i. 32.. bsllatorem?Sed ait textos Gen. 32.Tr^ál^ -
Bifqae omnibnSyCjtiá ad fe perññébant, manftt 
folm. Eí eccevir luílabatuir cum eo^iquema-* 
«^.Timebat Tacob dismíUe cumfratre con 
grederstur^sSc ecce ex Dso venitj qui cum 
i l io no£te congredia tur ,&ludetur . Bone 
Deas fiepremis alumnum tituifí? D e lofue 

t i f m { ' [ ^c^turCA?- S-Cfím effet hfuein agro vrbisle 
- richo lemmt oculos3 & vidit virum fiantem co 

trufe émgmamm tencntemgtadipi'm) pefrexitj^ 
a i ettm,& a i t , Ndfler és^n aduérjarior-am* 
Qjtirefpondit, Nequáquam yfedfpimPñácepí 
exercitus Vomim,& nunc yerno, & c . V t e r -
que erant folitarij i n ag!iOjTacobí& Toíiiej 
vterque expeftabat hoíl i les congrelTu» ar 
matorum.At lofueapparet ex De o v i t f l r i 
fto gládiojqui i l lum in certarnina ducat,'5c 
comitetüí ' iTacobo aute apparet vir^qui cü 
coliuTretur, <&tota nofte luftisexerceac. 
Cur lofue venit auxiliatorj<Sc comesjlaco 
boantemmagisImfVator venit? Sanela-
¿ o b in maiori erat me tu^ & infirmit at s j qu'á 
Icfuej & ideo i l lud ei datm^quo magis ro -
Borstiir>nimirum quod in fol i tudine,& pa 
t e luftas aga t ,bo í l lies luctatoi is Ímpetus 
excipiatySc repellat. I d , quod fuptá cmne 
extemumauxi l ium hominem inexpugna 
bilemreddit ,cum ad hoftüem arenam per 

;P^Chrjf. ucnit. A d h ^ c D . Chryfof l . hom.50.i11 
Gen, Magna Vowim mifericordia, quonlam 
eccurfurus erat fratri3vtfeiret re tpfa, qmd n i -
h'J afperum laturus effetjn figura homiñts l u -
í tari cuMÍufio vohát. Tune prorfus i l l i adi-
mi t malorum incurforum metuSj & o í l en-
i fe S í í BpíBMus^ fratris arma minimepaue 

da^quando i l í i in folitiídine extra occaílo^ 
nem periculi exiftenciluftasobijcic , qui¿ 
bus fe exerceat. Lucla tutcnm i l i o n o í l e 
Deus in folitudinSjVt experras l u O a r ü i m 
petus/nil íibi líiali timeat in arena. P r o l i 
Deu;-.quam nobifeum miíericorditejt agU 
tur, fi in pace iu í l i s exercemur: fi^'cjm 

eus Hius extra occauoncj npbís ob;jc:. 
diferima incuríorum 3 ímpetus hoftileijCii ' 
qiiibüs in pace luclemur, v t de his prssrae-
éicamentisinfuperabiles progrsdiamur ad 
vera bella, & fanguinolenta. Sané infra, 
v b i Abrahamusfciuit captü L o t h j velen3 
eum Xihzxzxz-Nfimeramtexpeditos vernacn-
íúsfaos,trecentos,é decem,&año. Hejbraice H f ^ r i f r ^ 
legitur apud Caietanum : 5 í armauit yfitatos 
faos'hW] apudLyppoman.Et expedmkexet 
m a m adolefeentes faos.íít quidem Abraha-
mo nulkimfuerat an t eabe í l umí qubraodo 
dícituv expedifle exercitatos, & ví i ta tos 
fitos?Equidem fapientifsimus vir prxcaucs 
periculajqusE poírentoccurrerejf icfuam re 
gebat familiamíVt iuiisnes i n pace medita-
menta haberent bellorum, Se militares l u -
dos,quibus exercebanturjvt in re periculi 
iiifup¿rabiles ex i f t e ren t .Qt io ipe¿ tans D . ^ 
C ' i ry fofl.bom.de A t b o r í s interd.dkebat: 
Jnimicus cito deáincituv, , f i qui dimcatHrus.eft 
pf álid'méditetur. Et T i tus Imperator .. .--pud * 11 
Egefip. iib.5 .cap.24.inde ex 10IIcbat R o 
manos fupra ludaéoSj fatus: IJlinffcmm ar
ma nifi in helloynosin pace ar mis exercemur^jt 
in bello cafas belltd'zhios nenfentiamus.Sic de 
expericciapacifici certaminis i n veris eua, 
des triumphacoiv 

' t m e n d a p e r d k t o e í l r f i t é í n 

t e r d e l i c i a s a g e ñ í e m h o f i e s 

i m p e t a n t . 

'Ec miror¿qúod Pc tápol i t zRege í ; ra« 
dant coram hollibus, quos excipnsnt 
i n valle filueílri'Dicit znim-.V aUis f .L 

Ufflris habehat póteos mulios vituminis. I taqaé 
Rsx Sodomorum, & Rex Gomorrh&o-mm tér~ 
ga verterunt,& ceciderúnt ibi. Erat Vaílfs f i t 
uef l r is in fubvrbijs Sodomar^vt píacet S.a- Saliañl 
liano n o í l r o . & vecem Stheftre , Theodo-
t ion interpretatiiT amma nemora. Y t v i - Vheoi. 
deas P entap o 1 i tanim ignauiam, qua excep 

turi boíles cnidelifsimos, ín am^riis hoitist 
& memoribus fubvrbij fui morantiu , rsec 
extra delicias fu as pedsm mouent. C u i n o 
cadant ib i percu fsj ab hoftibus? Crede m í -

une 



U h i $ . 

Egefif?. 

íofeph. 

Cap. HIT. Abra l ia rn ipr2e l íum,& visoria. 6p 
non3Sí Lotba& fubftahtlim eius, 
filiuni Fracris Abramsqui habita
ba c in SodomlSiEc ecce vnus,qui 
eüarerat, nuntiauit Abram He
breo, qui habhabat in conuaílé 
Mámbre Aniorrb^i fracris Ef-
col9Sc fracrisAíierjhi enim pepí» 
gerant f^dus tum Abrám. 

h i tune t i b i máx ime timenda ruina eft, cu 
inter delicias tuás te impetit hoftis. l o b 
cap. i ) -de impio locutns ait: Terrebít ekm 
trihíilmo>Ó anguila nallabit eí4m}ficm rege, 
qatfr^paramr ad pritlmm. S t o a l e í l i o n e 
í ygur inx diectis: %AnpifiAi& citcHin'vqU 
latió emn cirmmftafít, vt revem confertis plobis 
p r ¿ / w f « í ' ^ . V b i T i g n r i n a legitWo^.f, Re
gia iuxta n o í l m m P i h ¿ d a m poni t hajltlu* 
dtjs. Sic eniminuadent mala ímpil tmjVtre 
gemage 'n teminha í l i lud i j s intiadimt hof-
tes>qüodnonpote i l : f íe i i íine ifigenti l i i i -
na.Quis enim non tiraeát regi ex i f t en t i in 
ludis/&: feílisjóc araacnitatibus i cnm bof-
tes i n i i lum imuiRt? E t quis nontimeat jíi 
b iab hoíl ibusjfi tune impetant, cnm ipfe 
fit inter delicias? A i t Egefippns l i b . ̂  .cap» 
5; .de e x p u g n a t í o n e A n t i o c h i ¿ Syr ix loci i 
tus; Ctim ludí feoenici w ea celebfaretürvrbe, 

fermit qstendam authorem mimorum élenUút 
o culi: 'id montem , Per fas vidtífe aduementes', 
& cotirnto dixljfe$ •¡¿im fomnm videoiÁHtmag -
'ÚHMp'eúcdlum:ÍEccePerft. E t méri to mag¿ 
r •impericnlum pntauit, qnodhoftes i r ru í 

: in populnm ag-smemin. Indis. /Egré 
euimhonio duip in jiic{isj(3c deiicijs I f t i m -
fe tum iá imicdrum fufíinet. Acbab ab i h -
genti Syronmiexerci tu impugnabát i i f 3 ; 
Reg.zo.tamen de fententia D e i ducentos 
vires Principes in Syros emi t t i t , de qnU 
bus ait textus:Egrefsifm'tmertdie. Benadab 
mtem bibebat temalentus in vmbracfilofuoi&' 
reges triginta dúo cmm eóyqm Ádáuxllium ems 
vene.rant.'Bccs. t i b i ad Regémj qui m ñ n i t n s 
erat auxi l iár ibuscopi js . tr iginta duoirú ré¿ 
g u m i m i t t u n t ü r ducenti v i d . t u r tám pau-
ci i n t o t j t a m validofqüe reges mittnntur? 
Erant regés Syrij i i i vmbraculorum de l i -
ci is j inconuiuisfeí l inifs imis ^ ideó meritd 
pntanturfore^vt velfab paücorum hof t iú 
c a d a n t i m p e t i i . A i t l o í e p h u s l ib .8 .deAnt . 
cap.8. íAechisigimrprincipumfilijS} cjmtrU 
gima dúo erantfmprá ducentos^co'gnito qmdSy 
rm ddepulas^ luxúm fedédiffe, patefaHisré 
penteportis emittitmuenes.J^tilU repentino im 
peiuin Sjros delati fácile eos ptofligant 3Ó'c , 
N u l l n m non pérdi t hoftisiíi tune inviadat, 
q n a n d o i n ü a dendi águn t in ámícnitat ibus j 
\ i \ t i e l ic i j s .VthincChr i fBamis difeátj qua 
fsbi ín ami?DÍfsimis r ec reá t ionum debeaé 
cauere abinimicis; 

Cen. 14. Tuleruntáuteómne 
f u b í l a n t i a , Sodomorum , & Go-
niorrhseorufnj&vníuerfajqu^ad 

p c r E Í n é n c ¿ 6 c a b i e í U £ ^ 

VIL 

I H a l a v e l b o n a á t 

B i s h o m t n t l m s r e f p o n d e n t 

h ¡ s } q M t m p I e n t e o r u m 

l o s . 

N O n íní r or cap t ío ato s ̂  &; fp o l i at o s ñii f 
fe Pentapolitasab l ioí l ibusifedi l lnci 
mirandumjqnod textus loques de eó 

rum fpoliatione,d3 capt i i i i ta te ,néc v e r b ú 
pvoferat. Sic enim ait: Tulemntautem omm 
fubftantttm Sodomorum, & Gomcrthaomm^ 
& vniuerfa^quA a i cihum pernr.ent > ahk* 
runt. Necnón # ' Loth}& fnhjlantia Uus,3 (¿re 
D e Sodomi t í s folu dicit ablatam eiTeiVb-
ftantiam^non exp l i ca tcáp t idá tas eiFe pet 
fonasjqnaé fáhé captinataé fueruütjVt con* 
ftatinfra,pétente Sodomorum rege ab A -
brahamo perfonaé redemptas. D e L d t b ó 
áiiteni éxp lka t i&ip f t im cáptinatriimi<Sc bo. 
nis nudatum.Cur ai go explicas L o t h i cap 
t iui tá terr^nón íímlliter e x p l i c a t c a p t m i t á 
tem Pemapol iÜru . :n?Ih L o t h i captimtate 
rufficienterexpiieata eft cáptiiiftas eorííf 
q i ixenimáccid i in t i i i f f i s pijfqrié h o m i n i -
bus r e rponde l ' e fo i en t i j s ^ü reacc idun tpo 
pulis eonim^qtie^ ip i l colunt.Habes e x ; 
Reg. 11 .v t Ahias P r o p h e t á occnrterit l e -
r o b o á pa l l ionono ind iuns^ iScv t l e ro 'bbá - \.Re. i i ; 
mum v i d i t : ^ípprehend.ens ^Ahiaspalliwm 
f m m nóuum'yquó coopends erat y feidit in dmdé 
Umpartes3Ó c.Hoc in pallio v i n PtfopHete 
faftuméftj-longealiter i n tún i ca l e í l i i n c o 
futil i jde qua Idan.n. cap ¿-i 9. Erat e,%tcm 
-nica insonfutilts defuper contexto, j v f / omm, 
JDixerunt ergoadhmcem, Ñon fsindamtts ea3 
& c . N o n p a í T u s eítIekiSL'inicam fein^i 
fnarajfedidpaírus eíc Ahias P rop í i e t a v i ^ 
dens rnumpál l idmii i dr.odecim parces feif 
fiiíri.Et cui jq i iod pacitur Ahias non pat i -
turCHriftiis ? A n lefus minorem p^t iendi 
hab^bac u t i r a ^ u á m h h i á s i A h C ú - f e á i n t e . 

fifi: 
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7 ó L ib . V I . Abrahamus^uelefus extráíoghaios: 
fu & ín A h i a í ignabaturiquicl erátfutivnim 
ánpopulovti- iufque-. in A h i x ícií í i ir isjVt 
erat fcindedus populus eiüs Hebi 'aéusí inle 
fu.vt min imeíc indcdi i s eríit popnlnsEccle 
í i ^ q n a m copnlabat fíbi. A i t enim D . C y -

VXypT' pvian.lib.de Vni ta t .Ecclef . Cum dmdeam 
tribus Tprael fcinderentur ^ vefiimentum f m M 
Profheta j ib ias dtfcidit, ^Afvero^uia Chfifli 
fofutus nonfotejifcindi} túnica eius per totum 
hxtil ís & coh&rens, diuifa a fofsidenttbus non 
tjl:facramento veflis)&ftgni declarauit t ccU 
fiAvmtatem. V t p o p u l u s á Chri f lo D o m i 
n o colleftus reniamtns erat vnitatem ; fié 
Títc i n turnea Ghrif t i admira eft ícifura. 
Ahiae ante veíl is fcincVitur, quiarcmdcdus 
erat populus ipíius. Sic enim mala,vel bo -
na iuí lorum l íominumacc ident ia refpon-
dere folent i] ŝ quac eorum popuiosimplct, 
Fallar^niíi in iuf torü hominum accídent i -
íbus clanrsimepateant,qux accidant eorü 
vrbibus.lonas ingreíTus N i n i u e eiuseuer 
í ioneraamabat^euentum autem fpéftabat 
fub viridantibusfolijs cucúrbi tas , qiLT iíx 
modum vmbracu l i adap taüe ta t í ibi . Sed 
vermis atcendens corroí i tcucurbi tam. , fo
l i a exficcata funt, & Prophetaingemifce-
re coepit amiísionem fui tugur io l i . Cu i fta 
t i m Deus cap. 3. Tu dolesfuper hederamjn 
quam non laborajli:: Ego nonpaream Niniue 
c'mitati magn&Qivzh neceí lum eíTet s quod 
hederá lonae refponderet ciuitati N in iug j 
v tn ib i l acc idere tProphe tac ' tugur io lo j í iue 
ma l i j í i uebon i jquod etiam c iu i ta t i , i n qua 
inrraueratjnonaccideret. Rem pulcbritis 

5 . fofi»*; expr imit ipfe Dominus apud D . Ephraem 
inquiens: Vebes in vili3ac mtferanda cucurbi 
ta}quafiperevperientiám addifeere3 qpiantafit 
vis miferationum Dei.Tu paréis éHcurbit&jego 
ciuitati.Tugurmm mumfit fpeculun$ c'mitatis, 
E t quidem iuft i hominis tuguriu fpeculü 
t ñ , i n qí íorelucet > 6c i n qnovideasiquid^ 
quidboni j vel mali venit eius ciuitati j i r t 
qua v iuk.Conueniant hunc^qui vel int feí 
re,qu2E mala, bona ve ciuitatibns, regnis 
funt ventura.Accedantad iuftorum ^ r e l i -
g ioforüqj h o m i n ü tuguria , i n i l l i s q u a f i m 
ípeculis clarifsimis omnia relucent. Sun í 
bona iuftisícertum ef t^quódimplebút b o -
f i a i l l o m m conciues. Suntiuftismala? v s 
tibiregnum^vaetibi duitasj durifsimaiam 
t i b i mala imminent. Tugurium tuumjlt fpe* 
culumcluitatis. Malum^ quod in v i ro iufto 
cernitur^mirum erit, fi letlialius nol i appa-
ret in Repúbl ica . Exemplo rem il luftror 
l iomoquida febri maligna cor r íp i t i i r : ac-
ceditme^icus^pulfum hominis tentat^digi 
tol inguam pe r t ing i t ,&hs re t dubius. l i í -
jjetinfiymujn d i f e e o p e d n ^ acc«ní§ l»cfr 

na p«2£lufquc3tergumque at tent i fs iméluf-
tratjcernit t ándem i n extima cute m i n u -
tifsimas quafdam macululasnigras,n6 ma« 
iorss ,quampun£Va quardam indiui f ib i l ia-
Q u i d tunc íDefpera t prorfus de infírmi fa-, 
lute.Sedcur maculac illseadeo rainimxtl 
tam defperationem gignunt?Equidem qua 
do i n extima cute illze macula? apparent, 
claré deíignat,, i n g e n s ^ irremadiabile ma 
iumla tc i é in t r in fecus . Sic i n vir is iuftis, 
qui extra vulgus funt 3 fimala vel m i n i m t 
apparent jc la r i f s iméindicant le tha l ior ibus 
perfundi intima R ei pub 1 i ex. Quan ta enim 
neceífum eft , v t fínt mala i n m u l t i t u d i n ^ 
qu¿e-vglpoiriint iuftos viros pertingerej 

$> V I I L 

C o n c o r d i a a m a t o r e s e x f o l o M 

d i t u m a l a f o l e n t p e n i -

f e r e , 

/ ^ A p t o L o t h o ab hof t i l i agmínc , íes K s 
^-^brahamo nuntiatur j ait enim : Eccé 

vnus}qm euaferat, nuntiauit .Abram M i 
hrio^qmhabitabat'm conualle Mahr^^Amof* 
raifratris Efcol,& fratris <Ámr,hi enim pepi* 
gerant f&dus cum iAbram. E t íimu 1 di c i tu í 
L o t h i cladesnuntiata A b r a h a m o / S c í i m n i 
num eran tur h i , cum qui bu s A b r ah amu s e-
i-atfoederatus^viuebatinpace. £ t q m J 
neceífum erat meminiíFe in Abrahamo pá 
cisfoedera^quandonuntium accípit de Lo-» 
th i el ade? Q u i a, vt no t at Ch ry foft. L oth h o 
ñ i b u s traditus difeordiaé poenas fubibatj 
bene notaturconcordia Abraba ' , d u m i l * 
lius cladem audit^vt fciátur differentia íri* 
ter eos^qui concordiam vel oderunt>vel á*» 
man t . .V t enim difeordesin ipíis inueniun 
tur maliSj fie concordes folo ex audiíu fo
lent nofeeremaía . Sic Dominus difcipnlis 
fu isdicebatMat t l l .14 . lAudlturi ejits pr¿* M 4 t Í %A' 
lia}&opinionesprdiorum.Videte,neturberfiU ~ *""Tt ~'! 
n i , & c . O i i g . l egi t: ̂ Audietis prdia , & audi* 
ñonesprdiorum,&c. Ecce t i b i , non d i c i t ; 
quia erunt i n p r x l i j s , nec quia p r x l i o r u m 
ftrages videbum, fedquodaudientpr^l io 
j-nm rumores, non vi fu , fed auditione tan* 
tum prxliapercipient .Et cur auditione tzÁ 
t u m í r i l i j pacis funt, nonmiror , quod folo 
auditu pra^lia nouerint. A i t O r i g . h o m . z 8 . 
i n M a t t h . Ponamusaudire quidem prdiaef- O n g é ^ 
fe,quandofilij pacis á prdijs cufiodiunt oculoS 
fuos,vtnonvideant maligna : & quoniam n&n 
fojfum afpicere fuper labores, & dolores, an* 
dmptdeprdysjqHalis e imm fftgnet ad&erfm 
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Cap. i l l h Ábra¡lamipraeIium3&:yiéloria., 

. l ú . 

qtidem c'mitatem,am qtídisgens, a qsidi exfü 
ffvsmr gente N t fimt fílij pácis> áciriter fe co 
¿orciitcr,;<& pacifice v i ú u n t ; fie praeÍia>eo-
rnmqúe ilrages minime vident j íed folum 
deill is áudiunt . E t q u i d q u i d b e i í i c i iabo-
ris eft, quiciquid fíéuí 'dpló'rís/n-on v i fu jne-
qus vPn/edai id i t iór ié fola p é r e i p i ü t . H i n c 
qí.iandio A n g e l u s D ó m i n i ftriebo gladióTE-
gvpti.orara perciitiebat p r i m o g é n i t o s , de 
í f rae l í t i sd ic i tSap iens cap. l o ; \Ah\consse 
enimjacríficahant iujii 'pueri bommm, & i(í¡~ 
titta. legem in concordia difpoffierunf. Jtmiiiter's 
& ' b'dna-ydr mala receptarosmpos,patfi hwnm 
'decantantes laudes.Re¡onahat amem inconm-
n'tens inimicomm mox, &fíehiíis andiehatuf 
ylhiñHSfl&ratormninfammmy&c. Ecce t ib í 

f iuf t i incrá domos feas facr i i i cabant j&Deü 
laiidabantjinterea diims debellatior ange-
líis ^ tgypt ios raifév'e cbnficieBat \ quorum 
vox,5c l ámén tá ád áiirls peraén ieba t I f -
ráel i ta tum»N oñ videbant, f é d l a n t ú m a u -
diebant in te r feá iorum planftas. /Egypci) 
videbant eladern i &raanum interfeftoris 
experiebancui^qnam mnltis per féqueban-
túr pianftibus : Ifraelitge Tolas audiebant 
voces.Et cin apud Jigy-ptios ipfa mateviá 
planflus verfabaftu'ri apud Tíráelitas folsé 
voces i l lorum audiebantur3Deirraelitis d i 
c i t : InjlitiAÍegeminconcordia difpofuermty 
pe r i t o q u i i n pace, 5c concordia agunt,ro-. 
las peixipiimt voces calamitatum^AitHu-

. go Car. J)úm H e h r d cohcordiúr immolareni 
•páfeha, JEpyptij contrario difeorditer vl lula" 

ljant3ó' clamabant frofter mortem primo geni 
iorámfmrúm, Sic ápuddi feordes án imos 
crat materia,&v fus calamitatisjap^id con--
cordes autemtanmm érát ándit ió i l l a rum. 
H m c D é u s perditurus funditus Babylone 

Ierem,$t clamabatlerem. y i . Egredimini de medii» 
eius pojmlus meas, vt f daet vñftf"¡nifytte ani-
namftiam ab ira furoris Oomini. Etneforte 
fnollefcat cor veflrum}&timeatís apidimm,qm 
mdiemr m t é r r a , & v é m t in annoauditioyCr 
fofthunc anníi auditio 3 & iniqmtas U ter ra ,& 
dominator fnper dominaürem. lubet D o m i -
nusjlfraelicas exir® de ciuitateBabylonis, 
ímtequara eius ru ina , 5cperd i t ió extrema 
vcniatjd® qualocutns ait: Venietinannoau-
¿itio 3 quia himirum p o í l a n n u m venturus 
terat exercitus Medorum^-expugnaturus 
Babylone, Regem€|ue,&Principes inter-
feftimis.Et curnon mágis d i c i t , veniet in 
anno éxerci tusMedus; ,& morsregis Baby 
loriis,fedmaliiit dicerej veniet in amo a u i i -
í ío^Loquebatur tue cu pacifícis feruis fuis 
irraclitis,quoslongefacit a Babylone, i n 
qua quotidie difeordix, & diíTentiones 
érátialij parces M^dorum imramctiúi áli] 

par tesPerfarü agctes,vt ait no í l e rCorne l . ' 
ib i .Réfpeétu autemlfraelitamm a difside-
tibiis íeparatorum¡,bené dic i t ,quod veniet 
audit io. Q i i í enim á difeordibus fepara-
tur , nonreracalamitatis 5cbe l l i , fedandi-
tienem folam íent ie t . M i f e r i Babyloni j 
difsidentes iiuer fe paísi funt M e d p r u m 
exercitum,viderurit & regem fuürn, 5:pb-
pulñm interfcélum.IfraelitdE: autem pacifi-
c i iblara auditionem tantae cladis perce-
perunt. 

i4.Quod cum audjffec A -
b í a m - G a p t u m viddicécLdth fra-
tretófauífr, hüítterauit expeditos 
vernáculos fuos trecencos de-
cem & óclo3& perfecutus eft eos 
vfque Dan.Et diuifis íocijs Irruit 
fuper eos node: percúrsicque eos 
& p e r f e c u t u s eft víquef íoba , &c 
Ph'XnIeem,qüe eft tá IsüaíiiDa-
maícl. Redyxicque o m a e n i íub 
ílamiám, & Loih fratreoa f u u m 

cu fubftácia illius ^ mulierés quoi-
fque^popuÍuin. 

§ IX* 

C a r n a l t s f o r t i t u d o t e m e n t á ~ -

t e m p u d e n d a m f d c i t - i f p l r i t M * 

l i s a u t e m f o r t i t u d o c a t i t e -

l a m . p G n i t t r m m p h a * 

CV m eleftís,5c ñot is nu ién íb i i s . fa i s ,^ 
c i imamicqrümmámi pergit ABfáhá-
mus aduerfus Afsyrios Sbdorris ex

pugnar ores, &ir iüenics eos apud Dan , ir~ 
Ym fuper eos nóüe. Quod expeditos elegit; 
res erat fortitudiriis5qnod hp^se i m i i t , r é s , 
apparet t imbrata¿ c á u t e I ¿ . G u r ; b ó n e j r i p i 
clis qu ie témexpe i r t a s , vteum inopinatis 
Confiigás í A n metuis f o i t i r a d í n i t u s ^ 5 c 
taoram,ñe forte aparto Marte ^ non pofsic 
v i n c e í e f G u r n o n m a g i s á d o l e f c e n t u m e x -
periorii ip va l en t í a cofídis? V n u s erat P h i 
Íiííheüs,i!le fpunusi i ,Reg. í y . q u i expro^ 
Babat agminibus Ifrael, prouocáns ílngu-
les i d fiiigüíaré certamen: Proccdcbat vero 
psa r . ¡0 velpsrei&ftabat ^uadtaginta dtehás* 

Moii' 



7¿ l ík- VI. ÁtíaliarHusJmeleías t m í C ó g n é t ó s : 

N o n tenebras n o í l í s óppeviefeátuv/ed it?--
Ca in luccdiei fefolicAviuni e x p o n e b á t ad-

• M&ífus ICraslitarum agmina. Cur fimibter 
A b r á h a m u s e l e d c s fuos inmedialucs no 
prodacit i n certamen adiur íus AíTyriosí 
A n fottitndo Abrahamidi ím minorj quara 
fortitndo fpnri'i i l l i u s íNon mmorjíedípi3* 
r i tua l io r , fed dininior 3 i n fpurio carnalis 
- for t i índotsmsr i ta t smgignebat , quá f & d * 
s:eí: in Abrahamo fpiricnalis fo i t imdo me-
tusnds cautelam adcifcebat^u^D^i ^mu* 
l u m t r í u m p h a n t e m eff iceret .Hiñc S. ü n -
riDáiüs inPanegyr.commendabat valen* 

Bnmd» tiam Theodor ic i regís inquiens: Ñec v i * 
rifoYÚs in te decjlfecH'ñtas, nec cautela mefteá 
.-tis Ogemi'MTn invm Fr'mcifs vinutum pleñi* 
tftdtmm^qíta Vem-n defígnat amhorem^qma nt 
háketivter homines, a, qm videamr fumtjjtjfe, 
quoievhihet. Daac virtutesfúntjqüaé murta 
íern dini^i^ va lent ía fac i imt pai-ticipem,{i 
í imul íii i t ;niiíi iruin,& fonitudinis fecuri* 
tasyS: msmsntis cántela. Foi t ia pe ro ra 
írss difíiciles aggreáiitntiiCj t ímida cailent íi 
fe i á perica! isjdiuina: va len t ía aemnlus líos 
Idiipsaííeílus í íc in fe coniungatj vc qnaíi 
foñísfeci irej&alacri ter omnia agrediatnr 
difficiliaj3c quafí timidus ¿aueát v t fufpe-
£kt qngcuis pericula. R íds fortitudinem, 
«[lie mhi í cauet,no enina ftabitcoramDeo, 
¡V alidifsimusj&potctirsimns P h i l i í l h i n o 
i u m exércitus erat in í la t ione f i u ; aduer-
fus quem tendená vnus lonathas cü fingu-

fír. 14, larí armígero diesbat i . R ^ g . 14. Eccenos 
tranfimus advirosIjlos.Cífnjqxe ajtyarjíerimm' 
éis^taliteYlocHtiftierint adnos Mamte}do-
nec vemámm advosyjíemm in loco nofifo, me 
¿ífceftdawtís ad eos.Si autem dixerint} *A¡cen~ 
díte ad nos, afceyidamtís,quia tradid't eosVoml 
tius in mmúhpis mftriSyhoe erit nohisfígnjtm.ltk 
hoc íigntimpra-fix'it lonatlias^per quod a-
perte videret v^ l id i ís imum exercitnm a fe 
facile expugnandiim; fi mmin ím militares 
icies -videntes ipfum Tonatam enm armige 
ro vocarsnt eos ad fe.Dicebat enim, v t ait 

somr* Xl i¿odore t . .Si ¿th hcftlbm qmdem ef 

fent uscatiín ees irríterent, tanqxam Veo aper-
teopemforenie.SQd vnde apertamDei opem 
videba tadü- r fns validifsimum exercitnm, 
ex so fo lam, quod hcitesyocarent eos ad 
X e i Q a i d h a b i b a í communs cíiminfirmita-
tQ} ant ¿um valetia hoflisj quod tatú s excr 
CÍÍUS3& tam validas vocaret ad fe dúos m i -
l i t eS jVe la r c s r e i íSané ineo , quod ' fxe rd-
cns vel daos coattariosmilitesarcerstjnec 
permitceres ad fe i n ftationibus fuis acceda 
re jo í lendsbar .u rnon fokim fecuritasfortis 
j nmun imsn t i s í l a t í on i s j f ed etiam metuefi 
'tis cautela,^nibus duobus my¿iitiim í x s i t 

citiml méri to v inc i poíTe lonathas 4e%é» 
rat .At i n eo^quod vocarent eos ad fe.^c ac 
ceírumíaci iem linerefií lentia pr eberent, 
of tendebatnr íec i i r i tasfor t i smnnimcciabr 
que vilo prorfns metn^nec cautela,ejusé u5 
fortitndo jfed praefumptio ef!-, Se temetitas 
jn imicaDeo . Adusrfu" qliam fapieñtifsi-
me lonathas Deum fibi propi t ium fore c5 
teiidit,lÍlafola fortitndo trinmphat apnd 
Deitrn,qudÉ cura fecuritate valentiar, & ala 
critate habet etiam metitentis caií telani. íu 
d i c . í j .G ideonem fie falutat Angelus: Da-* 
fninú's teeptmvifo-mmfoirñfúme. Et-cotinuo: ludicG^ 
Vadsinhacfommáine. 'tMt} & liherahu ífrael 
démtn:i M í d i a m . Sic Gpdeon ADso p o n i -
tur irt f athalo^o fortifsimorum, cuins for-
t i t i ídó detrinphatura í i tMad ian i t a s .Qu id 
tune Gedeon? luíTnseft fuGcidete I d o l o r n 
lucos, <?•: taurnm Deo immolarc,tunc ipfe; 
lAfamptis ergo Gedeon decent viris deferms 
ffíisifecitfam prxcepe'A'¿tt ei Dominas, Timens 
Amem dsmmt patris fm, & homines illms cim 
Mtii.fet diem nolait faceré,fed omnia mclexom 

" jp /mí .Expende illa ; Timsmdonmmpams 
fui per diem m l m facete•A\Q Í̂ caaic_,noftem 
expatlat, vt cü aíTumpíis fe ruis lucos fue-
cidat,timebat enim homines Idololatras 
repugnaturos.Timet ergo i He , qui á D e o 
liabebatur fortifsimus3&catiit diei lucé.Ee 
quomodo in fortifsimo innenitur timor? 
Crediderim idepfprtilsimufn haberi aDeo 
5c in fortittrdine egredi putari, quia in r3 
pariculi feit timentis cautelam aíkimere.: 
C\jod aí lumptisdecem feruis folis aggref* 
fus eft imperata perfícere, rei fuit fecurita-
tis validifsimasjquod cauit diei lucera, v t 
idololatrarum refíftentiamfusiac, cautela 
fuitmetuentiSi qü íbusd iu ins fo r t i t i í d in i s 
2cmukti3S ePc plenitiidinem. V t dicat PfaL 
17. T>em hm pracinxli me v l t .m€i&pofm lm pfaf9 ¿ y . 
máculatam viam mea. Qm perfecit pedes meos 
tanqaam cerHoram, Qfjlipcrexcclfa (latues me. 
QHÍdocet manus meas a d p r a ü u m , ^ pofuifti 
v i dtcftm ¿renm hrachia mea. Et dedifii mihi 
ptoteüionemfalmis. Qiiidfortíns ere^Qnicl 
tiraidius cerno:Sed qui v i r íu te ex alto praí 
cinguntnr,vt tnnmphcnt.de ceruoram me 
tu , di ele ^ris valent ía debent compiiígú' 
Q u a í i &xú íínt, indii í icultates profil ianí, 
j k ouaíi cerui, tiraentium cautelam a i í a -
mantJiaec eft vírtntis plenitndo,- qua p r in 
cipes facetes xmulátnr di i i inafor t i tudi-
j - i . ro r t i í s imus enim falnator, qui ad certa 
me parsionis feftinabat, vt cu aeréis potef-
tatibns cófhgeret , íimul clamat in hotto? 
x'aterp po\stbile ejt trajeat a me calixifteJHo 
lu i t enim timetiu cautela obl iuifc i , qu'ido 
eft in fortitudine fuá ¿ 1 hoí l ibus t r inphat i í 



Cap. l i l i . Abrahámi 

' j D e f o l l u s D e l p o t e B a t e ' v e m h 

q u o d d e n u m e f á t i s n u l l u s 

d e j i c i a t * 

' O n cofLife^fed numeratiSjdiftinftiíqj 
fcciis ín certamen Abrahamus accin-
g i tu r i a i tenini text . Numetamtexfe^ 

ditos vernáculos fu os trecentos decem & oB@ 
íá^rVCkeá^uae non otiofa eíl D„ Chryfo-

'Zjl'fOfíf. f tomi quacftio apud Lyppoman.inquiensi 
Q^are mmetamt trecentos & decem & ocia 
vernáculos¡dicet qms. Ovare non f m f l k i t e t 
cmnesaccésit ,0 vernáculos>& qmctimLoth 
m t i erant ? Potuifc equidem Abraliamus 
nul lo prxmjíTo cenfu no i ipán iamroanura 
feruofum aíFumere, Se cum ómnibus p i o -
fícifei. Sed maluit focioá ñümérá íe prinSi 
Se non ni f i cum fele¿>5s > & nuraérat is 
i r é : cur e i g o ñ o n niíi cum numeratis 
iu i t ? V t feruátis ómnibus oftendere-
tur res eífe halitus d i u i n i , de foio enim 
Deo vem't , qued de numeratis ddiciat 

H i l i * . nunus.Hinc a P k i í o n e introducitur M e l -
chifedech miratus faluis ómnibus redsun-
tcm i ait enim : ^Ahrahamum redeanteni 
confpcatns Ule 'magnus Pomifex } rtd%c0* 
tewqire fms omnes dd v m m incolnmes 3 $i¡ 
tyiScores } attomtftS tanti facimris frjagnittí-* 
diñe y ^ idyqtiod veram erat cogttííns ,^rA* 
fentem ei opem dminám adfpti(fe y & c . M é 
r i to non dubitat Melchifedecbus de af-
f iOentiaDei Abrahama p rx í l i t a j v b i náé 
det i l lum reducentem omnes fuos ad vnum 
incó lumes . Soltis enim Deus eft * qui 
numeratos fie feruat j v t non pereat vnus 
-de numero. De le fu ait Lucas cap. 6. 

JL&T'G. ^CumdissfaÜm effet ^vocattit Éifcifáíos fuos, 
& tlegit dnodcctm ex i'fjts, quvs, & , A f ol
iólos nominamt. Sic Collegij fui A p O i t o l i -
ci numerum defignauitlefus» A t M a t t l i * 

f M á Í í ¿ 6 * á ^ . d e p r o d i t u r o l o c u t u s d i c i t : Tmwabijt 
vms dedmdecim,^ c. Ergo mancus per-
manfit eleftorura nnmerus abeunte vno 
I n locum fuum ? Abf í t : fapienter enim 

r _ 'úícit D .Ph i l ipphus A b b . I i b ; de faiuíe p r i 
V h t L M . ¡ráft^jfljnis caíp. 10. oédeo amem Chrijim 

fecíímvoltilt eff? díisdecim, vt ntc Indas pof-
feí efficere 5 v t tantum ejfent vndecim ¡g-fed 
€o ccr/Hen'-e in fr&cif t i i tm > ¡tM tafntv pet* 

feMíofemamt dmdcnarmm. EO: hoc d i u m i -
tatis propnfsimum j vt afdgnatus nume-
rus per nullam malorum ingruentium 
jyiplentiam deficiac,., N o n creatura ;5 Cc4 

T o m . % ,4e Icfu í ig* 

iLitt i ,ccvictoiiá. 7 | 
Deus indefeélibil i ter feruat numeratcs 
fuos. Peccauit Dauid adulterio,pfíccauit 
homicidio5 fed peccati poenam i n pro-
pria peifona experitur. D i c i t enim D o -
minus 2. Rcg. 12. Egofftfcitkhofuper te md-
lumde domo tua -, & tolUm vxores fmas in 
•otmlis mis 3 & dabo próximo t m } & e . I t e -
rum Dauid peccat numerando populum 
fuum , & numéra te rum cathalogo g lo-
riatur j propter quod Deus peftem po
pulo imraií i t rupra cap. 7 4'. • Étrnofímpínt Ide C. z J ^ 
ex populo J)am vfque á i Bcffabee feptum 

:ginta milliavirorum,. Ecce t ibífupra pec
cat Dau id j & ipfe lu i t pac ñas populo 
manente integro : hic peccat Dauid ^ & 
poenasluit populus, fublatis feptuaginta 
mil l ibus . Cur modo non Dau id in pro-
pria perfona , fed populus caftigatur* 
Refpondet poena peccato. >••& quando 
peccat Dauid numerando p*opiilum5glo-
r i a tusdé numeratis fuis ^ mér i to totm?!-
i ia ñumera to rum iubentur a Deo per i -
re} v t feias, quam vanum eíl 3 quod jfis 
i n numero apud treaturas. N o n enim 
creatina. fed Deus p o t i f l indeFe£libiles 
feruare numeratos fuos. H i n c Luc . i f i 
-Qns ex vohis homo, qui hahét cmtmn ornes3 ÍLHC. i f3 
& (IprdidsHñt vnátn ex íllí'i} non mármi t -
t i t mnaf inta m m n m def erto., ó" vadit/ad 
illam,C?" c. N o n fane hurnani ©ft vfy?, fed 

j d iu in i , quod rel i í l is nonaginta ouibus 
curratur ad vnam-. Deus cft ,vt bene no-
í a t G h r y f o i . q u i vnam de Cj-ntum requifi-
ui t ouem. ÍEt cur vnamí Cur non magis 
quatuor requirendas ptopojTujt ? P u l c h r é 
ait Chry folog» ferm. i 'í> 8. Q^are mp qua
tuor , quafe non quinqué y [ed.vnam \ Vt 

Chryfok 

fec ex na* eftenderet non ex damno fmffe 
mero flus dolorem. Namque amifsio vnlm 
iantum difslpaúerat-centenaruim numerum:: 
Ideo reltíHs nonaginta muem vnam fequí~ 
tur i v t rédmt'egraret omnes in, vna.. Sane 
h i c eft c u r á , 3c valentia D e i j q u o d n u l -
luna de numeratis amittat 3 quod feleftus 
fe^iel femper íit integer nümerus» 

co e f i ^ ¡ c í r i x f o r f k u d Q . q H ' o 

r e m d g g r e d U r h t o t o ¿ m i -

m l c o n a t u * 

VBíñof te r d i c i t : . Ñurnermí* expeditos, 
a i t D . A m b . -OgideftvssmerxKitpifíele- n 
| í í? tQuos enim prsftantes habebat m ' 

3.Ín 



74 Lib. V í . Abraliamüs/me lefus extra cognatos. 
familia hos fibi ^¿c\kh}Sz % turba feligit f i 
b i íociosjvt ómnibus fibi pretiofis, & sna-
gissftimabilibus ádiimftis integro animo 
pergatj <Sc fortiter certámen conf íc ia t .Q^o 

fhiloí* ípe¿las aiebatPhilo: Itaj¿ magnacvtmto-
froferauit, ntinquaM renúttens ceíeritatem, 

doñeepotim's'occafione, noom f^ermnit heftU 
bus iam[umpta cotña adfommmfe componen^ 
tihdSjinqfios írruens álio's titiicídáuit ín cubíli~ 
bus¡ahos reftjlere conatosfiígattit,atque k a em 
nes demeitinon tam ármorurñ ápfarMftiquam 
wrmteanimi. Ttaque non áb armórüm ap-
paratu, fed ab animi virtute venic for t i tu -
dojqua Abrahamushoftes deuicit. E t i r t 
quo confiftit hxc animi Fotti t i idoíCredidé 
r im inds coaleícere animi fort i tudiném v i -
¿Iricem^quod quis non partito^fed toto^sSc 
integro animo rem aggrediatur.Sic lex dé 

pem. 2 ¿H bellatdribus cauebat D e ü t h . i o . ^ ' i eft ha 
mojqvi ¡zdific.mit dsmttm noadm, & nondedi-
cautt eamiVadat, & renertatur in domum f 
ne forte moriatur in bello} Ó alim d,edicet ea. 
Q^ts ejlhomo,qtíi flantdmt vinedm , & needtt 
fecit eam e§e cómuném, deq/ta vefci ómnibus 
liceatrVadat^1- rettertatfif índorñmn¡píám^ne 
forte moriatPir in bello y & altus homo eimfun~ 
gatitr officio. Qms ep homo^m defpondit vxo-
iteñij&ñflñ accésit eítmtf/adat, & reuertatnr 
in domum f í a m ^ e forte moriatur in bello } & 
altus homo decifiat edm. Eece t i b i lex bella-
torum excludit ab exercitu eü^qui v e l d o -
mu m x d i fi cau i t y v eí v i ñ e ám p ian taui t j v el 
defpondit vxoremjnecdum tamen laorum 
fruftibus eíl/potitus. Ec c ur i exilia tor tan
ta cura dicltos homines ab exercitu fuo ex-

'$UÍéi c í ud i t íPu l ch re a i t P i l i l o l i b . de Fo r t i t ud . 
¿Altera caufa eft, ne prxf?ntes eorforé in exercl 
tu, abfmt animo. Necef° efl enim meteillo te de 
rejquo defiderio trahitur. Nam quemadmedñ 

' efurientes ad confpellum c'wum aecurrunt, ad 
eundem modum, quimmque vxorem ^ aut do-
mum3aHt frddmmparaucrmt3 ttgreferuntfve 
ratum fruElum intercipfibi • vt- quamuis ver^ 
fentur ttitétfocios: meliore tamen fui farte áh* 
fmt animó,quefolo resfrrtitergeritur. E-qui-í 
dem in qnibus neceíTum eft animura d i u i -
dijneceftlimeft, v tde í i t iÜis for tkudidoi 
qua boí les fuperent. Ineptos puta v i f t o -
ríae-)&ti-iümphp so?, qui ad certamen non 
áccedunt mente integra, fed partsrn eins re 
Ünquunttra<l4t-amalijs curis. Emt i í s imus 
i l le Sanfórt póñSertiei , <Sc bis delufam D a -
lidam íri of lendéáa radice fort i tüdinis > ter 

rÍHdic 16* t io ait Tlidie. 16". Siftptem crines capitis mei 
cum licío p í e x u e r i s c l a u u m bis n rc f iml ig^ 
tum térra fi'xeris}infírmm fro.Nec bunc pro 
4i t fortitaá-inis radiceJ®^: íed coí i t inuo pro 

dibit.Fallar enim ni fi iam cadatin retiaySc 
omnia prodat, Yt réddatur veré iníirmus-. 
E t r a t i o eft^quiafortitudo erat i n eo-3q-aoíÍ 
omnesfuos crines D20 dicaíietat ab adq-
lefcentia fua^modo autem iám druidit in¿ 
t e rc r ines j&i l lomm partem/hempe lep-
tem amáísise prodit , v n d é ííeri .neqúí t 
quod maneat fort is , qui partitis crinibus 
non ex toto iheumbit operi d í ü m ó . A d 
hace alibi datus íoach imüs Abbas inqui t : 
Xam fortiter agere non petérit, qma velmí Ufis ísdC^Ah, 
crinibm evparte > & non ex toto fptrims afsi-

. f i i t $ ór t i túd ihem ablégat j qtiiiqtiís diuifo 
á n i m o . o p e r i i n c u m b k d i u i n o . E x qtio me 

^tem partitur^infirmus eft, &inua l idusad 
fcbtinendos triumphoSi 

Gen, i^.Egrefllis eft aiue Rex 
Sodomorum in occuríum eius 
poftqua reucrfus eft a cgde Cho-
dorlahomor, & regum ,qui c u m 
eo eránc lii valle Saue^qux eft 
vallis regís, Ac vero Mclchife-
dech rex Salem profereris paoéj 
& vinum, ( e r a r enim facerdos 
Dei alrifsimi ) benedixit c i 9 & 
ale: BenedisflusAbrámDeoeJc 
c e l í b ^ qui G r c a u i t coelum 5 & ter-
ram , & benedicíus Deus execi-
fus}quo protegente boíles inmá-f 
nibus ruisíunr^ 

I ) e l v m h r a , v e l i n v t l i f s t m é 

V a l e n t í a s m m d i j í b i p r o - -

í i e r n i t * \ 

\ r i s tale vidit? Rex Sodomomm é í t 
stuorsimus nondubitat obuiam iré pe -̂ * 
regti no. S ic' ienim ait : Egrejfus eft 

autem Rex Sodomórum in. -oceurfum cinSy 
pofquam remrfm eft a cade Chddorlatibf 
mot . Danid a u d i t a - v i í l o r i a exercims 
Tul i qua íibr véftitui a-onic regnum j v t ¥-1-
¿ la r ibus grat if ícafet , in per t s l i m i n e p o -
fiiát;fu.ásredes.E)rciteñim i . R e g . i p . ¿fcr- z ' 
Y-ex'U ergorex , &.icdix in fon a 5 & omnipo* 
pulo nuntiatum eft, quoAfederet rex in poritiz I 
Vettk^vnmrfamHitimdocor^ 

porta 



ÍIII. Abraliami pr^lium.&viíflona, 75 

"Deliren 

ipc r t i 'expe^at v i ^ o r i o f u m excreitum> 
: \ :x a u t e m S c e l e m í mauuit. obuiam ireA^-
•brahamo humi l i í& peregrino h o m i ñ i . E t 
c u r r e x S e d ó m e adeó fe d imi t t i t prii iato ho 
min i , \ ' t üli ptocedat obuia > quod minime 
reges faceré f o i c t ' N c u i t i n A b r a b a m o D e i 
adiiitoriuni,<5cin quo vel vmbraDei appa-

^ fet^nonmiror^quedUbi í ls i t ia t valent ías 
p . Chfjj•. c r | 3 f s . A i c D . C h i y f o í l . a p u d L y p p o m . 

tende^uantafit virtus kliqucm dintno fmi aá~ 
iutorio.Rexperegrino3drfeniin cepurfum egre 
ditur3(p -ontriemhondrcinimpctdtt. l am emm 
etidiceratjqmdmhilpotentim[neo}qni w a m 
JDeiaditmatur. Subduntur reges, ¿x:pi;o{iir-
nuntur füperbirsimo Principes c i , in qu@ 
vel vmbram D e i eí-Fepirípicínnt. N o h n e 
N a b u c h d o n o í o r , Sí potentifsimus, <3cfu-
perbirsiraus erat3Huictamen diumitus im 
butus Daniel ignotas regnorum vicesre* 

pAft" * i uelati Q u i d t ü c ; D a n . 2 . T^/TrexNafwth-
donofor cecidh tnfaci'em¡HAm, & Dankle ado-
r a m t } & hoJllaSj&incenfimpfÁcepit, vtfacri 
fíc&rcntei. Remmiratus Porpbir ius negat 
i d pQtuiffe accidere, quod rex fuperbus?-
muslicfe adeaptiui Danielis pedes dei]ce 
retj^c euih adoraret. Cui os obtrudens D^ 
Hieron-.ait: Ñabuchodomfor non'tam Dame-
lem.qpiam in. J) anide aderat t)ewm,qm mjjfe-
riareHeiamt. A g n o u i t rex in myfterjjsa 
D a n i ele d i í l i s D e u m i l l i neceíTario aftiti í-
f e , & v b i apparuitvcl ve f l i g iumDei , non 
m i r ü e í t j quod fuperbifsimi reges fe fub-
fternant, vel captiuo. E x quo fapienter 
Theodor . ib i fatihr: Conjldera a&t'emquatum 
Jitarroaantem illuminfamé morbo correptPim} 
qui stiamf? Vcmn efe extflimapirrat} qüi omi
nes hpmtnes infñam dittonem tedegeYat3 eo ad~ 
dftflftm ejje3vt captum ddoret iudmfH^in ma-
cipiorum ordinem redañu-v Jiblque perfmdeat 
fer ipfvmyipjifis VeHin aderare. M agnum fa-
lie hoc,fcd quod fepe facit vel vmbra D e i 
nppai ens in feruis filis» Q u i í princeps fer-
u i l i | i umih ihumi i i s non adfitjfi in i l l o y i r -
tutem di t í inamrelucere videat? Ipfe barba 
rifsimus Nabuchodonofor tres pueros H e 
braros infornacem flammantem coniecic, 
v t i b i redigerentur in cinerem.At v b i iilos 
í n ib i aud i t laicos,<Sc liberes ¿ & i n t e r f l a m -
mas. deaipbiilates airociatos fiHqDei > thro 
•'Wva dimi t t i t , fe rnác! appropinqiut>in of-

in» i ' i f toque illiuB poí i toc lamat Dan.5.Sidrachi 
Mtjfkch}& íAbdendgoferíHVeitxtélfí 3 egre-* 
i imim3& i)enite. Vnde tam manfuetus^Sc 

jtumilis rex feralifsimus, & fuperbifsimus 
deprecatur damnatos fuos?Sane.in eorum 
í a k i t e n o n potui tnonvidere mánum d i n i " 

todt jiam,cui fefubmittit .Theodor.fei m. ro.dfe 
Piouid.T^í enim rex tres pueros, qai edilhém 

Tom.s .dsIefuFig, 

Thod* 

rertíim non mpietrerant 3 horrexdffzq dÍHmir* 
h . '. • .r J & nem contemnere, ij-yiperpmnas c< bines ana* 

•Ubrarevidit? mracx* 
TC&HKSatíteM ífawacft* 

veto iwperat^ 
\n ¿áramelos 
per-" ipex 

cis -ilasn 

oauens 

¡i]upeT Tojas ma 
datos Veum Imdihxs celebrare • 
lo auidem ohílmel ck-Mrc&lf&ít 
Hauthorem éxtimefóit .OmnwM: 
jVthormn Venm adormí . Sic z 
fummus Ule Dais cafíigamtfjtj 
eos3qídah ipjo captmi dutlifyey. 
ab Ú]is3Non per angf.los3 & c . 
ángelum iníiamm%mjb,í appg 
cuentem c u H i M o y í e , E x o d . 
t iuos, oc paupsres pueros i n I 
mi? apparentes D e i filio alIDÍ 
by ionium tyrannum, prpítrai 
M o y f i s caperetur ,.datur ang 
demedio f i á m x , hicvtfaperbifsimusrex: 
áei jeeretur , tres capciui pueruli ponuncur 
SnflamrnisiCur no m^gis regí ob i jc i tu r .Aa 
geíus?Curñ@n A n g í | ^ s , i * d cap:ir.i, & p a i l 
perespueri? Erant ra i rabi íes in v i m i t s 
diuina,qua flatnmas fuperabantí<Sc v b i ta* 
t a D e i virtus apparu i t , vel poevulus p í a -
p e r , & captiuiís fuff ic i t , v t fuperbifsimqé 
quofque reges profternat, & trahat. N e é 
m i r o r , quod virtus D e i i n cáp t i uo nc ra-» 
piat potentes t y r a n n o s , q ü á h d ó & tota, rs-
giam íeroeiá imbelluis vaiet domare.Iu . í ra 
Dar i j conijeitur Danie l in iacum Í e o m | m , 
v b i inter famélicas beíluas nofts integra i z 
cuit jVt iple fatetut D • 'en: 
m h k í t vnds aecidit, quod famelicileopes 
pred¿e adbíandiantur?; A i t Theodcr;fer i i i , 
8. de Prouid . Hcs qupquepietatis fadtjs ter* 
r m t i acdininiz imaqirAs Une&mentis'3[eafránis 
qmbxfdam rábida i l lomm ora cenfírmxit. 3 íc 
D e i imago in fuis feruis elucens valet,6cr^ 
gias, & fsr^lifsimas feras fubfbmere* 

Uan.O* 

g . X I I L 

L a p t f a c o m m i a r e g i í u s j 

t a l t a * 

1 V r í e x o c e u r e n s h o m i h i p l e ñ o Inímf 
'corumfpolijs,pleno cibarijs copic | i f -
fimisj & deí icat i fs imis, q ü x hofíes ílé 

Sodoraisfumpferahtijdixerat enim iupra: 
Tulermt omnem fvMíantiam SodomoYvim3 ó ' 
vnme'ffa3qu£ ad cibamperúnent. Que omfi i* 
í n o d o i n Abrahami venerant poteftatem..' 
Curergo tot p re t io í i sc ibar i j sbomini ple
no r4e-lchifedechus cecurrit proferehs pa-
nem,<Scvinnm?De religiofa l u d i t h audio, 
quodprogrediens ad . AÍTyrierum ducem 
jcielofsme c*» l o d T ñ ^ f m t *Ahr&fn& afcep-a 
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'mmU&£.mes,&'úifeutk>vt fibi bonaé Ifrás 
l i t .x # u g i eders apud déliciófíim pr inc i -
pernliceret.An coetiamVéfpexit í rugal i t -
limus Rex MekbifedeCh i Eqü idem qui 
Texia í lus occurrebat priuato homini cibis 
Sedomiticis pleno>mcr-ito fuáe c a ú e n s í r u -
g a l i t a t i / i b i pa í iem, «Se vinum reponcbat, 
í c i e n s l a u t a c o n u ! u i a , & fplendida fatalia 
eífe regibusvSicDominus miftitans B a b p 
Íonivaf l i ta tem>quam&tuÍ i t CyrüsBa l tha 
fateffljSc Principes ineshuiuio interficics 

* Darfc^.aitperlerem.cap. j i . ÉrkBahylo» 
Íntmntths}habttam:dy'AtonHm,flápot3 ú \ jh i~ 
ÍHSyeú qneánonfit habitator :: I n calore eormn 
ponampotus eormn^Ó' mebr'mho eoSjVtfspiaj^ 
turf f i dormían i fgmnñpifüttm fempitermm-, 
& non confpirgantydicít Vommm. Ecce t i b í , 
quid Babylonio pótentif t ihio regum Táirre: 
tur D ó m i ñ u s ad eius ylañitateminirairüm. 
I n calore eorum fonámpotm corHm\ non ait , 
ponam validiísimos exercitus iuílá m u 
ros eorum^non ait j immittam féralifsimos 
leoriés: boc vnü 'mmlnatnr j q u d d m é h f a m 
illiS ponatjautifsimaque fercula ib . imin i -
fíretjquibus potationum ferüeat tVpüs, &: 
ipfí incaieí iant inpbtUj&inebrisntur¿ 3¿ 
dormiant fómhum fempiternum j de quó 
non reGjrgant.SicPnhcipes epulones, & 
•danos femper expeftat fempiternus fom-
nuSjde quorefurgere minime porsint. Tn-
uantes Romanorumltoftes depirigensEgs 
jíipp*lib*4»cáp.3 i .ait: Inter éaVktehm ím~ 
^erat&r ¿pulahatufjne amíftefet moriturmpra 

'dluM,& redHndantiorwus menfa fíbt vltímÁ 
dapibus refertiebatur.Obruebatfe v'mi pocults 
frequentioribus}vtfénftim amitteret futmt peri 
culi; rapitur e conumio j infultatur m¿>rimro}, 
infermtur in'mri.4,ej/ías ebrius nonfentiebat. ín 
rnedaa per imitar vrbe 5 vinafimul 3 & f d n r m -
nemfHnden<;) & eruÜans crapúlam 3 quifi dm 
mxifiet Jn-xuría f u m p ü b m s d" pretiomenfa-^ 
rum Romanl Imperv opes obltguriffrt. Deni-
que 0B9 menfibus, Ó" quinqué diebus imve-
f i téuit . N o n p o t u e r ü n t non cito conf í -
cere imperium raen CE cpulonis p r i n c i -
pis. Quando enim lautas regum epulo-
ñ u m menfas non fcqüantuf le thal ia f p i -

. cuíá penoatifsima ? Ifaias cap. 2-1 ¿ Po~ 
fie ménfam, contemplare in fpecula : comé-
dentes, & bibentes furgite principes} arrU 
pite cíjpeum . Cur non magis arripiant 
gladium? Q u i mentís íautis indumbunc 
pr ínc ipes^ non alios fétíeñt ' j fed i p i l i h 
fá extremam fuftinebuñt ruinam. V t d i 
A t ü a cantatifsimo Rege G e t h o t u m d i -
cat ex Prifco ío rda t ius Epifcop. Rab-
b e n ^ , in l i b . de h i í ío r ia Ge t i . PuelUm 
l l d k a nomine dteoram walde ¿fibi m matriz. 

emfque tn nuptijs magna 
vxores 1 

idtíiate 1 
vino [omnome armatus reUmnm 
redundanfane fan¿m$ 3 mu ei lohte 
bus efflmbat} Aum coüfnetis meatlh 
ditur 3 itinefe ferali faitetbus illapjMS 
fiñxit. I t a gldrwfo per bella r'ési 
tia púdendum exittim dedit. Síc fi 
ta conuiuia fatalia regibus. 

§a XíIIL 

C a ü x E u c h a r i s l t i m e e f í a -

f t u s ^ o t e m o l U t a h u m a 

n a d u r t t i e n o s a r c i l m 

D e o c o n m n -

Fo á communiySc certaPatrum fen tm 
cía , qui i n pane, & vino M e l c h i í ; ^ 
dechi odor in tur Chr i í l i anum faevifí-

cium Eucharií l i .T.Dicitnamquc : ' A t v i 
vo Melchifedéeh Rex Salem proferem fa~ 
nem3& vinum 3 erat enimSacerdos Dei alttf-
f tmt}&c. N o n equidem r e x , <5c facerdos 
v i c lo r i t an to , totdibanjs pleno proferret 
paném 3 & vinum ad prophanum conu i -
u i u m , fed ad rem facrificq , quo apertif-
lime adumbfabatur Cin; í} ianorum men-
fa Euchar i í í ica . Tn hac enim datur C h r i -
flus edendus fub fpecie p a ñ i s , fub fpe-
cie v i f t i . Sed cu rnéce í íum mit dari ChvU 
ftunl fub fpecie v i ni ? Da-üiTet Te n ó b í s 
Deus efculentüm 3 cur & poculentum* 
N o n n e inefu pañis totus fubftantialiter 
dabatur 5 cur necelTorafuit áddere potum? 
I n n u t r i t i o n é corporali datur cibus, co -
medendus i de cuius fubftantia per á d d í -
tioriem n o ü a r u m partiuiri accre t ió 
malis ñf3 fed 8c pr^ter cibum j adhuc n i -
ceíTarinsed: potus. Inter al iaob hoc p r r -
cipue,vc partes pr;«exiíl¿rites in anim.i l i 
düraépotu t iger i tur , ¿ c e m o l l i a ñ t u t , vt fi-' 
facilius fiiperuettientes ex cibo partes ve-í 
cipiant , fibique ar.^ius vniá t . E x e r a p í u n i 
rem manifeííat i n conftruétiorie panetis 
ex feííis lapidibus.Tunc íí calx iitínricta
tú r lapidibus arid1s><5c íiccis,quafi in fe ip« 
faro voluta non fe i l l is intime vn i t . Q u i d 
íunccRigañ tur aqua lapides, qua h u m é e l a 
tur, k mollefcunVSc fie ardius calcem re-
cinent.íc íeíe vniunt . H o c exeplo vfus eít 
fapieíiCsiraus qUidl médicus i r i r e l e d i o n á 
pro o b t i n ^ n á a Gathedra veipertins,,e 

plica-» 



Cap. I I I I . Abralíamlprfelíuñiy&Vidoriá; 
^llcabat necéfsitatem potas i n animali^vt 
riimirumpaiteseius duraEinollercevent r i -
gat^&ficte.naciasreciperentj & facilius 
paites aduenientes ex cibo. E x quo etjam 
patetnecefsitas potus Euchari l l ici i n fan-
guine diuino etinm poft facrae camis cibii: 
YC funtenimcordibusnoftrisdurities que-
damyqux' diuinis fauoribus obftant aiiquo 
modo^ne petrfeíVe Deo vniamtir j fíe pro-
pvius eñ-'eílus d i u i m í s i m i p o t u s e o tenuit , 
•vt duntiesillx- tollantur 3 & arftius vnia-
mur d iu in is .Hinc E x o d . 12.dum iubemur 
edere carnes agnijiubemur abHiñere a fan, 

ÍÍXoa,. i t femm.ÉtfptmeKtde (anguineeim, & fpmtf» 
fervtmmfj ¡)cfiem}(ír mfuperUminarii>tí's do-
w.orumyin quihm comedentiilmm. A gnus aU 
fuseomedendus e ía t ia t íanguis effunden^ 
dus, vtVnger entur poftes 'd©nms. V e ruta 

Xoann, '6-. loaiii. 6.¿\cit:CanmeAverevjkci'fasj&fim* 
gpiismefis vereefl potus: mandmcat meam 
carnem3ó' hibitmeum fmgmrxní¡in me md* 
net}& egoineo,lnvQtQf\s agni conuiaio^iu 
bebamur edere carnés,fed non iubebainur 
íanguinem potare, fédilluni eíFúndere; I n 
Iconumk) Chri í l i iubemur. Se carnes man
ducare, &: íanguinem potafe.Et cur in ve--
teribus non permittebatur potus fangui-
n i s j in nouo autem teftamento fimul cu c i 
bo carnis mandatur potus diuinifsimi lan-
gumis íRa t ionem indicant i l la v ^ x h i ^ n m é 
manet , & eqo tn i l lo, quibus perfedi ís ima 
v n i o manducantis cura cibo explicatur; 
P s r v e t e r a e ú i m facrificiano daba-tur per-
fe£lio vt t ionis , ác ideo non réqui reba tur 
potus iñ manducante anirrialium carnes; 
PevEucharifticum aUterri conuiuium, v t 
perfeda vnio hominiscam Deo prsetendi 
tu r j í i c r equ i r i tu rpo tüs in manducante, ve 

. riget,<3c emolliat durities an imi , quo faci-
lius ad perfeftam vnionem traníeac. A i t l u 
culentifsimé D . Cyprian. ferm. deCocná 
D o m i n i , ía tus: Bihimm dutem dé fangttlm 
Chrifíi eo iuhente¡vltá ¿ztérnjíctifáíffo par t id-

•peSyánimalisvitú pe cea ta: cjuafifangit in ent i m -
pirum horréntes,& patentes nos per peccati 
j lum damnatos/nlfi nos Chnffl clemmúa ddfo¿ 
cietatem vit£ ¡RternA ftinguirie fuo feduxíjfeti 
fJohisitdfcipfy.Chriftuspincerna poYrexit hoc 
pocultim,&' docmt,vt non tantwrrt exteritis heó 
[íinguiñe linlremufyfi?d interius ájperfíone om-
nipotenti anima mmúrémut, & penetrans om-
nia tanti medicamenti vlfms^uid.qmd ejfet in -
tus ihi dmum effkgaret. Q u i d fapientius? 
Expende i l l u d , ihi dumm effugaret: qu ip -
p e v t potus i n ahiraali rigat duras corpo-
r ispartes ,vt emolliat adperfeftiorem v -
niondrapr3ífl;ándam:íic pioprifsimus effe 
£tus huius diuinifsimi potus eíl dur i t ie i 

animorum noflrorum mollire.vVt Cbrift í 
corpori perfeftius vniamur. E x o d . 32. £xod.5 
Moyfes arírípiens vítulum, mefn fecerant3éom 
buftt, & com'minult vfyme adpffluerem, quem 
[parfit waquams& dedit exto potum filvs f f -
rácL Gur potum ex eo dedit? A i t N a - i t a & S t y 
zianzen.oratkde Pafch. I i raauñmin du-
ritlei tllms probrum fparfum eft. Equidem 
dedit potum > v t exprobrarec popul i du -
r i t i e m , quaenon hifi potatibus emol l i r i 
poiTet.Sic nobis fit potus fangirs Eueha-; 
nfticusjvt duritiem no í l ram t o ü a t . 

epukm nos " ¿ í m 

Ec praetéreüdum ef f ,q l iódtant iepul i 
conuiua Meích i f sdsch fine patre, <5c 
íine matre,Cx íine genealogía mtrodtt-

catur, dum ait ; ^At vero MelchifedcchRex 
Salem pToferins panem , & vinuM, efát enim 
S¿cerdos V c i d l t i h i m i j & c . Quofpeftans 
D.Paul .ad Hebreos cap. 7.ait; Hw.enim. J i d ' H é k ^ 
Jlielchifedech Rex Ŝ Vem j S^cerdos Vetfufé- J . 
mi : : -.fine patre y ó fine mav^e, fine gene ¿loiTia¿ 
ñeque initium diemwyneque vita ünem habens, 
afsimiidtftsamem filio Ve ' , rnanet Sacerdos in \ 
perpetuum. I t aqüe dum M e k h í f e d s c h i n ^ 
troducitur finé patre, & fin® matre filió 
D e i afsimilatus ; fimul introducitur Sa
cerdos De i offerens pané!Tij& f i n u r a . , B t 
cur proferens panerr ,& v inum fanftifíca-
tum fie fine patre introducitur terreno^ 
qúafieíTet fiirusB'éJinifí vt oflcdatur,qua-
li ter par Eucharif t is eptilum cooptamur 
inter filiosDei?Saneex quo,diuinTS c p i i -
lis EuchariftjjB vcfceris^gehealogian abiuc 
ras terrena, oc te aílerís filii D i i . G e n . i 8 , : 
tres v i r i apparuerunt A b r a h i : , ipfe vnum 
adorauitiquiDei filiüs e r a t i ! u x t * c é m m u ¿ 
n e m f a t m m fenfura 3 cui menfam appo-
n i t , buccelíam pañis po r r ig i t , & ipfe i n 
demo A b r a h r comedit panem;Ait enimr s 
Cumque comediffent, dixerunt M eum. Sed; 
cur tantus Dominas fíe fe deiecit, v t apud 
Abrahaé hofpitium panem comederet? r_ 
pulchre ait Ter tu l l ian . l i b . de T r i n i t a t . fer tv l í* 
P'iod erat futurus medítahaher in Sacfnmm-
to *Ahrah& faflus hofpes apud ^Abrah^ fi~. 
líos futurus. FatnrusDans inter A b r a l í s . , 
filios, vnus ex iílis m e n t ó prius A b r a h ^ 
menfe aecumbit^de msnía enim i l l ius faci* 
le venietnumsrandus inter filies. Sic i n ... 
Sacramento C h r i f t i , meditaaiir , qucA ; 



Lib. V I . 

Ta¡cha[. 

í v x m fu tu r i , ne'cé'fíum e í l enim quod de 
particrpatione d ^ n á menfe diuinís nufae-

• é r D e i fíiios. A i e b a t N á t h a ñ ad 
Dau id 2. R#ff . i 1 .•Pmp'eirrtihil habcbat oM-
niho prater ottem vnampArtinlám, quam eme-
ra ts& nHtrieTat,&quét crenerát ap&d eum cpt 
filtjs ei/ts, fimfil d- pmt i l l im comcdens , & dé 
cálice hyem'>& inpmí l lmdofmen ' s : erat% 
ültficm ftlid.'Ecc® t i b i vnde puta't ouem ha 
feeriab homine i i lo quáfi filiam>nimiram> 
quia de pane i l l ius comsdebat 3 & d e ca l i -
ce bibebati quafi nefciat quis ^non tranfne 
iní i l iura einsjCuius panem edit, & cal i cera 

"b ib i t . Prohfoeliceseuiculas Chrirt i ' . íam 
vos ¿EÍlimem no hommis^noncreatur^ali-
cuius filias 3 fed fnmmi Dei 3 quando i l l ius 
jane vefciraini j ^ c a l i c e m bibi t is . Q u ó 
fpe£lans Pafchaf. l i b . de corpor. <3c fang. 

' C h n f t i cap. 1 .ait : *Aáhoc ergo Verhum caro 
facl!4yne¡¡:)& hahitamt in nohis ^vtper Deum 
Verhum carofaciam ¡caro profieeret in Demn. 
QUA nimirum caro Verbi fít efca in hoc my(le~ 
rio cibufqve ftdelium, dum vero creditar eff? c¿t 
ropro mmdi vita, v t & nos per eam transfor-
memnr in Chrtfte. Itaque ad hoc nu t r i r au í 
coeleftí cibojVttransformati i n C h r i f t u m , 
iam nonhabeamur ísrui /edfi l i j», 

S. X V I . 
fflott m e d w c r i b u s n o n i n f m l s 

k & r e a t X e d f u h l i m i b m * q u i 

m e n f k d m m d ü a r t i c e p s 

"EumMelchifcdech prqfert panera, 
v inum notanter dieitur facerdos altif-

^w/ jqu ippea i t : *Atvero Melchifedech 
rex Salem proferes panem3 Ó" vinHms erat enim 
facerdos Vei altifsimi. Quando enimagni, 
o c v i m l i Deo litabantur etiam a fan¿lis , 
vndehabu i th i cqudd panemi&vinnm of-
ferrec>Rjitionem infinuant i l la verba: Erat 
enim facer dos Vei altifsimi ¡non colebatDeu 
v t c ú q u e , fed altifsima eius fola refpiciens, 
quo meruit tanti vmbrara prxfentire myf-
t e r i j . N o n enim q u ü n f i m a h x c , fed qui a l 
tifsima fapit, digne fub tanti epuli Euchari 
í l ici requíefcit vmbra. Aic Stephanus A d -

'Sfepb^Ad ueníísEpifcop.l ib.cfe Sac ia ra .a í t á r i scap . 
fj", 1 7 / Melchifedech in fublimi cor f m m pofuit, 

, Ó ideo memit prmofce-re i & infacrtficij figf*~ 
" ra p.vt€m)& vinum o ferré. N o n inf ímis ,n5 

mediocribus, fed fublimibus,fed altifsimis 
D e i bonis cor fuum tradiderat, & fámula-
tam M d c h i f e ^ c h ^ q u o meruit i n paf ie>^ 

atnys,ñueléfus éxtra cogn^tós. • 
Vinó adumbrare facramcca Domin ic í fan^ 
'guinis ,& corporis. Sic qui de hac ni en í a fa 
turari cupiat,adalta refpiciat,caduca hxc , 
& Ínfima cóculcet.Ifaias cap.35.QfS amhU / j ^ j . ^ ̂ , 
ídtiñ mfiifjjS-}& loquitur veritztem}cmi proij* 
cit ánaritiam ex calumnia, & excutit manui 
fuas ah omni muñere 5 qui obturat aures j Has i 
neaudiat fangmnemy Ó ' claHd.it oculos(uos}»e 
videat malum.Ifle in exceljis habitauit.mml" 
mentafaxo'mmfuhlimitas eius; pañis ei datas. 
efty& c. l u í l i n u s in T y phone, Cy v i l . & P ro 
cop.hicpanemhuncmeditatur eíTe Eud ia 
rií t ; iciímcibum,qui datus e í l f idel ibus . Sed 
máx ime expendendum eft ? qualis f i t , cui 
hic pañis decurjnímirum qui exclufa om-
h i in í imamm remm Ecce in exce l í i shab í -

lufltñi 
CyrilL 
PfQCOp 

lúiTñ cura ab 
r . .Li ; 

t a t / u b l i m i a q ü e ceoeat.TtinG 
fpurcít iaterrenaablu&us alta o. 
miafpeftes,aptus es ,v t t ib i í ruc* i c r 
fubftatialis detnr. Perd i tEach riTí • r *-
¿ tum, q u i i n eo fummendo non f S . : 
íed terrena fpeftet.Gen. 2.cauetDeus: DÍ? C-neC z ' 
Ugno fciUtU h m , &maU3ne comedaüs. I n qtté-
cumqpie enim die comederitis, mort i motiemí-
»¿.Et fie faftum eft,vna cu cibo edito mor
tales apparuerunt.At loan.6". fie l oqu í tu r 
D o m i n u s : Egofumpanis v ims , qm d.e cosió loann, S i 
defcendi.Siquis manducauerit ex hoc pane y v U 
mt in aternum.Manducaraus taffien,<Scnoá 
ftatim immortales apparemus. E t quando 
i n efu pomi vetki ftatim iuxta D e i fenten-
tiam vi ta haec noftra cí remata f u i t , & m o r -
t i apparuit expo í i t a ; cu r in efu falutiferi pa 
n i snon etiam ílatira v i ta hxcpr. tfcns di la 
tafuit i n íetcrnum? Cur immortalitatis pro 
mifsio differtur in Eucha r i ína 3 raortis an
tera fencentiain efu vet i to flati'ift exhibi ta 
peribetur?Pulchre hancrem definit A l g e -
rus lib,de faerara.C2p.6.Vitam;aternamdif- ^ I g e r ^ 
tnl i t , v t maiori etiam mérito, maior'ujue frucia 
hunc cihumreciperemHSy quia prcceno ntfiita 
effet, a d f de Chrifli omnes conmiarenttatum-* 
modo propterprxfentis vit£ aternitatembó fu* 
tnr A gloria ChriJH maius amitterent lucrum, 
C a u i t p r o f e í l a D o m i n u s , ne de prasfentis 
v in r infimis a l iquid in perceptione coelef-
tis c ib i fpeftaremusjne maiora ill ius bona 
amitteremus. Si enim ex menfa diuina ho
mines caperentasternitatem v i t s terrena-
omnes propter terrenam hanc eternitatcm 
adviu i í í ca ra euolarent menfara , & futura 
gloriae raaius lucrum amitterent, quod da-
tur i l l i s ,qu i a l t a ,&fub l imi a petetes ad Eu 
chariftiam accedunt. Aiebat enim Ifaias 
cap.ó"5 .HdedicitVominas Veus; Ecce férni j f a - $t 
mei CGmedent,&vos efmietis, Ó c. V b i D . 
C y r i l A l e x a n d . a i t : Vehciabuntur veré fu - Cjr .^A'e , 
fernis beneditlionibHsfaginmtes carda, & ac* 

ceden-* I 
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Cap. I I I L Abra l i am¡pr^ l íum5,&vic to r i a . 
cedentes advíúlficam menfamfermtoris Chri~ 
•fii,pment'WtA edmtes, & diuinxm potum hike 

'.eh. 

tes¡vnde f imt fafeTz volupads f^rttcipes. u c 
ee t ibí v t n i h i l iníiíiiüm i n E u c h a n f í i a fpe 
¿tari corxceditur/ed ornns fu premuní . Ba-
m d i t t i o enim i l l i c r i ipérna/&:voÍuptas fu -
perna. 

D e A 4 a r t a v e n l t , q u o d n o s i n 

. E u c h a r i f i i a v e r é d i * 

t a t * 

""y* Antas (¿cerdos Ü e i Melcliifedech fi-
A ne pacris, mat r i s¥emenu©Gein t rod i i -

ci tur .Soli imeniraéXcív. ^AfocroM.eU 
ch'fedech rex Salem preferem fmém, & vina, 
& t * Q u d d r i ó n deítnit pdodsra ré Paulas 
•adHebr. 7 ia tus • í l i c éñlm Meíchifedech re% 
'Sdlem facerd&s DeiCummi V\ fine f mié , &{tne 
mat reyó fine fenédogtáy&c. E t quidem ve-
rus íacerdos í e fu s , qúi -per Meíchi fedech 
répr^ feneabátürinóh fiíí t fine patre, & m a -
tre^nec fine genealogía . Habes é n i m e i u s 
terrehám s;enealo2;iam ciirñ M á r i a matre 
jMatth. i . (3c aetemam gcnealogiam ex pa
t re , loan . 1. Quandoergo Iefus h a b u i t i i i 
tenis matremMai'iara cura genealogiajcur 
neceífum fu it introduci Melchifedschum^ 
fine patre, $c hiatre oiFérémem p á n e m , & 
vinum?Ierusliabcs incceiispatremjinter-
tis matrera Óbtulit panemi &vinura m q u á 
nofte tvadebatuv 3 cur Melch i fedéch finé 
patre, Scmatre introducitur proferéns v i -
r i u m j & panemilefus inv iu i f i co Eucl ia r i -
ftiaípahecarnem fuara verara, & fangui-
pem dabat,qui v t erat veru s fanguis,<3c ca
ro veraneare vehiebat a vera matre M a r i a; 
v t homines fac lavetjQ.] tavet. Melchi fedéch 
non Chr i f t i fi ibílantiam,fed Vmbrá , fed í i -
gjirá i n fu© pane dabat,in quo 3 v t n i h i l e-
ra t , quod veniretex ffiatre,íic fine i l l a i n 
troducitur facerdos tantus. A d haec D a -
mafcen.lib.4.de Fidecap.T4.ait: ^Abrahl 
ex aheginarúm ¡Irage rédemem iilefHmmi Vei 
fdeerdos Melchifedéch pane, ac vino excepit; 
Jldenjailla myfticam hanc adúmbrahatyquem-
admodüíriyó' facerdos Ule veri póntificis Chvi~ 
fiifigmamy &imdginempr¿feferehat.sLccé t i 
b í Mslchifedechi ,& facerdotium,& pañis 
iBgurá eratj& imago fáférdótij Chr i í l i an i i 
¿^diuinlfsimi Eucharift ici pañ i s , & in . f i 
gura e>'prirnenda3qüid faceret ináter? V b i 
ad veritatem ventum eft , & menfá nobis 
proponi tur csxieílis panis^vt i b i non figu 
í a t e i fed 'veré fiiius hominis coméáeháus 

T om, 3 .de l e m F i g ; 

datur , i ara i b i neceffario intelligenda efl 
rnater,de cuius vtero nobis venit epulum 
falutare. Figura eft,vmbra ef t , v b i non re-
quir i tur mater : v b i enira p n d n t e l l i g e t í d a 
eft diuina mater,ibi non vmbris ,n©n f igu-
ris,fed vera Chr i í l i carne faginamur. Da»1 
mafcen.vbi (upvA:Qvia moshomim'ms eft pa. 
mm'Manducare, Ó' vinum btjyere, commxlp 
J^omims his ipfis fmm dlmmtatem$&fecithsc 
¡Mam Corpus, ó fanfiúnem.Corpm enimfecun 
dnm veritatem comunclum eft dminitatiy qmd 
%x fañila virgine corpas eft::: Non eft ¡i -ura pa 
i t i s j & vmíí corporiSy& fanffmnisChnfti, qmd 
mfityfedeftipfmn corpas detftcamns, Sic ilte 
m x t á ve r í ionemCi ic l i toue i t o iúhus p o n -
derahda íunt i l hy^md exjanBa virgine cef* 
f m éftt non eftim fine memoria matns ex-
piicatepülLim,in quonon vmbrá^non ftgú 
ra,fed vera Chr i f t i fubftantia homines fá-
jginamur.Qiió crediáerim fpeftaíTe canta-
tifsimáil ia verba l e fu di f ta raatri petensi t 
v iniaugendi miraculum i n no.pti]s Cha:-
h á a r a . Q u i p p e a l t l o á n n . z. Qmdjmihiy & U h a m , '23 
hifaulier'iÑondnm'úemthora m í a . Q w h n s v i ... . \ 
detur pro tune quafi repudiare matrem. Se 
fe ab i l l a oftendere extransum expeftans 
llorara al iquám aliam^ad quam tnagis pertt 
keat i l l a ín t e ruen t io raátris.Et quando T í -
fus de fació exhibkurus tune erat in pra^-
ftádo vinojqutod petebat mater j cur fie ab 
alia fe facit extrañen? Dicebat D . A u g u f t 
tracl .S.inToann. Certi Sacrdmentigratikvi 
úemr matrem de quafponfns procefsíi non a g í 
m¡eereydr dicere Hit.Quid mihi, ' & tiht eft mñ 
lkr> Nond^mvemt hora ¡nea-^Et feire c i t f k ; 
quod Sacramentumibi refpiciebatur? 'Si*, 
he refpiciebatur Sacramentum pañis ,&:vi 
ñ i h o r a m o r t i s exhibendi ó m n i b u s j cuíüs 
í í g u r a , & vrubra proporienda erat ex con-
uerfione aquae i n v inu ra in nupt ' js 
M é r i t o ergd v b i i n ü g u r a e x h i b e n d a expe 
ftabatur dminifsimus calix horacoen^ v i 
t i rax prxftandusjmatris intereefsio fufpen 
ditur i n iilám Íioram,in qua de ¿ius fubft.i-
t ia vere,lcrealiterveniebat épolum-jquod 
nobis fsarabatur.Vbi autem foía exhiben 
da eratf igufá , i iuUáíbinécefs i tas ,quod i n -
tercedat mater.Quo refero ü l u d D . M a x i -
m i ferm, 1 .de Epi'phan.dicentis emjé 
ait matrt.Nond.Km venit hora mea, lüamnimi 
rttmgloriQfifsimampajstonisfuá horam, arque 
ilhidredemptiohisnoftr&vinHm, qfi'údvitiówé 
niumproficeret promittebat. Figura era t j& 
vmbra futuri vinLimsquod tune daturas 
¿ra tonemire .mur ,quodíni l ia figura e x h i -
benda,quafi ignoret matrera,íllam agnof-
cendamremittensad horam , qua p r x í l a n -
diirat v i n ü v e n i a í i g u i n i s d iu in i s'ft> quó v i 

O 4' íearji 



Bo Llb. Ví." AKraliamüs^fiuéléfusettti CGgñ'átof; 
1 e a n t o m n e s h o m i n e s i n v í t ?t fag i n a r i . V b i 

- enim Mar ía ; raa t i i s intevuentio neceí lar ia 
«f t^b i horaines i m p l e t v e r a í & realisClii."i 
f t i fubftantia3iionvmbratiiis. H i n c Ifaac 
benedicens lacobum fi l ium ílium GensC 

^7* .úv . íDe t t íh íVms derore cosli, & defm-
g'ieÁine térra ahnKdantíñmfYumentis & vlm. 
D u r a dicit nbundantiam.non praccipue ad 
co r rup t ib i l e re rp ic í t fmmctum, dsquo Tan 
¿ t i v i n folam amabant fuffici en t i am. R.e íp i 
ciebat ergo ad fruméntum Euchaviftics 
menCr. Sedquando adhanc Chri í l ianaca 
menfam rsfpicitj cur ait i i l u d , de yingáeiine 
terr&tQnx térra adeo pinguis eft^cju^ pof-
í icpraef ta re tan txmsnuEíAi t Pafcliaf.libv, 

IP^ch* ¿* corpor . & iang.Domin.cap. a i . I n pi%* 
gHúÁine vero terrá mt^ma bác caro Chrtfii de 
nj'irgine ona erfdímryvbi procuidakio Cknfu/.-
voritmyrítjiatPiY dbmdantla flenífsma pañis, 
& vmt^n qmhfis fine dptlpie vita frmtur ^Ange 

$ hmm.ltzs[UQ vt pararetur nobis p len i í s i -
m a a b u n d a n c i a d i u i n i fs i m i epuli j v t p i n 
gá i s térra v i rgo M a r í a intcrcsfsi t .Ex quo 

VaWííJce, dicebat Damafcen.lib. de corporc Chr i í l i 
apudTurr ianum traft . i . deEuchar. cap. 
i p .Tanqnam in vtero virglnis}in menfa myfii-
ea fo/tta e¡l materiapams,& v'vmm áqna tn'ix 
tvm.His enimmater nmriehamr, Ó' materm 
forporis infantifYáhehat. N e q u i d fít in men 
fa , in qua veré Chri íH corfus exhibe tur, 
guodmatrem n®nreferat> 

§. X V I I L 

^uchartpdjignumpach infef 
Deunh & homines* 

| V i rtiyfterium p a ñ i s , v i ñ i v e adam^ 
^rat^reXjjpacis dicitur: <At veroMelchi 
fedeekrex Salem proferens paném y & e ¿ 

Rex Salerajeí l idem acRex pacis^Di C)'~ 
i-illo Alexand . l ib . j ' . i nGener . B t mér i to 
ye l vmbraEuchar i í l i ae finememori-a pacis 
exhiberi nonqiuuu,quando ipfaperfeclae 
pacis ínter Deum,&: horaines perfeftifsi-

7 7 , mumeft ü g n u m . P í ú m . j ' j . M í i n d a m t n t t b i 
bus de¡'up€r)& iantias ccelt apermt^Jr plmt i l -
lis manna ad manducandamy & panem ca l i de 
'Mt ets.Panem ̂ Angelarum mandmúmt homo, 
€^ ¿".Non nubeSjquia nullac erant i n codo, 
«Liando raanna cadebat, fed A n g e l í i l l u d 
e ra í t tebá t ,& ideo vocatur panisAnge.loru» 
Cur ergo q u o d m a n d a u í t Angel i s , dici tur 
mandaíTe nubildus? E t cur i b i ma lu í t nü-* 
b ium vocabu ío v t i ,quam A ñ g e l o r ü ? Erat 

Deurr!J& hominssjiicenim dicit Gensf. Í?:; 
\Arcftm mmm 'fomfo m rinhihi^s, & e r h f i ^ i { J ^ . ^ j 
fisderis ínter me3 & ínter ferram* & c. Itaatie 
mittes cceleílem panera, nubes in i l i o míe* 
í e ñ d o m e m i n i t , v í i n n u é r e t in eo eífe íig^-
•num pacis, & fcederis ínter htomiiies^ 8c 
D e u m . H u c a d e í l Guitmundns Arch iep i f . ; 
cop-Aucr fuen í r s l ib . a .de veritateEucba-
rift.fatus; Chrijim deniqmimerhammes}& 
Deummediator}dítm nobisfetnpervelut arcus 
in miéibxsyex dmina conl¡ftems& htimanjtfah-* 
^anttaffí><ret}cumque Paterfro nobn interpcU 
¡antem [emper a¡pwit,mter Veum, & hommss 

f g m m efifaderis ¡ empiterni. I n x t a i á x P m a m 
'¿írcummem* in nubibpts>& $ritfigmmfcederis 
$ntef rtie, & ínter terram. H m m quaqne dmU 

'•nifñderis Jouius mm faJuberrimÁ pacis, facf&-* 
fanffiadltaHs oblath antéds credlmr fignmn* > • 
M i h í c r e d e j n e o q ü o d Sol iuñitia; C h r i -
flusCandidirsiraisfrumenti ípeciebus ob-
siubiktus appareat j íamibi fígftóm eft.iam 
Arcús vifiturjquí Dsum hominibus íoede-
ratum> <Sc pacificatum íaciat . Q u ó refpi -
ciens I láiás cap. 5" y.a.it: lAndUe, mdisntcs 
me, & emiedite honnm, & deleÜahitur in eraf 

fitudine anima vefíra.Inclínate amem vefira, 
Ú ' venite adme$mditei<$' vmet anima vefira-, 
.&feriam Vobifcumpañumt&npitermm. D . 
Cyv i l l .A lexand .kg i t : E . f r i a m vshifmm C j f ^ l t X 

foedm aternum. A r l pa-andiura vocat i n p í i -
mis áictnsiContcditebómím,<\ui enira d i u i -

jotiísim^ raenHE adíWit, vt ib'pelagura fum' 
fíiíebonitatis hauriant,iam ib j fignum ha* 
jbent x te rn i f<xderis,stfcrof i iconcji iat i©^ 
íiis,<Sc pacis» 

S. XÍ5f* 

j í í Eucharlpta omnes IteUtd'ii 
alones'veniunt, 

E n e di u ru Í; A b rali ara o M e l ch 1 fe d 2 cK 
protul i tpanem, vk v i n u m : í ícnaraqué' 
¿icif.Proferens panemJ&vinÚ, erat enim <* 

Sacerd,os Vei altif•tmi)benedixit d , & ait i Be* 
ncdiílus ^Abrainy&c. E t quid panis,& v i n u 
ad hanc bened i f t ionen i íEqu idem de v i n i , 
panifque Sacramento viuifico vniuerfe i a' 
nomines benedi£l iones de r iuan tu r .Ai tDj 
C y r i l l . A lexand . l ib , j . i n Genef. i ux ta l e -
¿ t ionem Tur r i an i traft . 2. de Euchar. cap. 
i f . Benedicimur per Chrifmm Regem pacis ¡be J d e ^ 
nedícirmir,1'nqiifínj, accipient es velut donum 
qmddam calefie,^ viaticum terr<& ¡empiter~> 
ím}ac coslefHsyipfa myftería. Foelix, qui ad d i 
uiniísima; íaenfae accedí : myfteviá , .coe* 



Gap. I I I I . A b r a h a i ñ i 
ieí leque i l l ud accipit viaticumieo ipío be-
n z á i á i o t i e m d iu inámacc ip i t . qux non po 
te í l non profiliré ex diuiriifsimo-dighs 
farapco pábu lo .E t q u i benedidio ab hac 
menránT0ndjlabatui?Clamab?.tiraias cap. 

ifai " 6 . '56'Óm.ncs bejl'uatr'ivenit'e ad demrandiim'. 
J circa q u ¿ v e r b a D . Cyi ' i l l ; Alexandr. a ü : 

Cyr. •db* 'Slge~>'*um> vtftrarUmmemnit ',diñ>Am efl a 
Veo iVenite-yContedite, quo omnémfacrofmcfo-
rum chartfmatum a^luenúam illis datam fig-
mfickts& menfam eiíe appvfkam 3 áÜA vimji-
CM. ci inons? gencium vocat íeras , oc be i -
tias agri;,qüae ¿um digne ad menfam acce-
'dant j ibiqúeviüif icúm epulum córaedant , 
ó m m d iá ino rum cíiarifmatüm aífluentia 
i íBplebumuv.Nul la eft benediclionum ce 
lefíiura gratia, q u á ití diuino ñ o n con t i -
nsiuxr epulo. De Ifaac benediesntefilio 

Gsn. 2.7. áit-Gcñef.zy.B'enediceñs jdliait: Ecceodor 
fiíij m(í,ficm oder a^ri piem'y cai benédixitVo-
mmpts. Vet'tihi J)em deróreiáí i )Ói de pn$He 
4me. terr£ kfandamiam fruritenti 1 & vlni . 
D ü o "notanda fuñe i n kis benediftionis 
v CT b i s, a 11 e 1 u ai , q ¡ .1 o d lacobi odor compa-
t w ¿ x ¿dor iagr i plehijqui a g é r p ó n i t ü r b s -
pediá: iohis principiuin,3cfandaraentam. 
Sed qui a^cr cft jíle^qui Rindaraentam be-

Pafeh, i i i ed i í í ion ise í l^Pulchréa i tParcbaf . l ib .de 
Sacram.corp.&rang.Etomin.cap.zT. I ¿ 
agro cor por ií 'Chrifil thefaHtmahfeondims ver~ 

. m t f i o r i b m ^ ' redóletfuauitatem odoris. Ve 
ijHojane agwkfanis vitk}idefi}éarms, & ptus 
fanguinis credéntibm qmtldie exuberat], & a í i 
dclihns mefirntut. I n qm vtique lacobverus hé 
nediciwry(fr Vóminüsfratrtímféorum confii-
utltm-y^HÚtmm¡ti*mfintiftfr}n¿Üa rerum alia 
froficitb-éneditíio.'Eccc t i b i vtChrlílrus ager 
í í l^dé qub metimiis quotidieCegetem d i u i -
teifsimi pañis j qui mérito benedi¿l:ionis 
^ i x f o n i t m ñ m h v k x y ^ m i Cme i i l o h u l l i 
alia benediclio ihuenitur proficua. A b i i 
l o e i i imcLmcl í eboh íbened i f t i ones profi 
Üunt . A l t é rüm n o t á h d ü m véríit ih i l la be-
ned i í l i o r i é jqüodh imi rum fie iñ pafié, Jcyi 
nOyCnm dicit ; Vet ttbi Deas ahúndaMiÁmfrá 
w M t i f f i v i m X j x t l ibh áiiipracftánti'ot'á pe 
tit?Sciebaí rahftifsimus v i i ^ h i l a í iudper t i 
faens ad benediftionem fóre y v t iriuenire-
tuVjextra communionem diLiiniísimi pa-

Idem.. ii!Sj3c vnii .Pafchaf.vbi fuprá: Qmtqmt tñ 
Chrijlo baptíZjnntur-J-panem ^AngeloYHm come-
dtir>r. I?i quo myflerio bcnedtxit Ifaac edndtm 
Jacob fi lutm j ítmn^qualt nuil a ejfit alta b ene di 
iBoyqmmfrUmemiy&vini^"ilicet in Ramear 
fils Chñj¡i)&' infótufanqninis eitu.ItLx, ¿uac be 
xiediftio eíFe poteft^ qtix non fu i n menfa 
pañ i s diuini? 

pr2elíum,& visoria; 8 i 
Cenef. i q . Et dedit ei decimas 

de ómnibus. Dixu áucemRek 
Sodomorutn Abráni: Dá mihl 
ánimas CcEtera coltc tibivQyi réí¿ 
póñdit el. Leuomádum meánl 
ad Dómínum Deuiti extelíuiñ 
poffeítorem coélÍ5& t'em% quocj 
a filo fubLCgmin is víqnc ad cor-
rigiarn caliga^, non áccipiani ex 
Oa^nibus^ auae cuálonc^riedicas 

.'égo ditaui Abrarn) excepüs hisi 
qjíEcorncdcroiic ujueneSjCkpar
tí büs virórüm5 qui vene ruar mé-
cuñi Aáe"r3Ercx)'l9 & c 

X . 

• K e g i j f a m r é s h d u d l e u t t e r n ú ' 

l e e r é filen t r m g n i s S d c é r d o ~ -

t i h ú S : 

VEr i ,&a l t i f s imi Dei Sacerdoti M e l f h l 
íedecho decimas offert Abrahamiis de 
ó m n i b u s , q u i bello caperat. D i c i t e-

n im: "Úedit ei décimas de ómnibus. Erantíñ," 
p rxdamul ta própr ia boítitíthj e r a t & a l í á 
quámpl t i r imá^ qu c i 11 i rapucranc a rege 
B o d o m o r u m , q d ¿ i i i i Abrahamiis l ibei ic i f 
fime cedit pó í l daus decimas de ó m n i b u s , 
Vt máuul t CaiecamiSjtk Sál iamis no í l e r j 
'ácpltíres¿ómixj-uhiten Sedcur Abrahain 
d e b ó n i s Regis Sodomorum volu i t ip fe da 
re declinas fácerdoti ? Cor non magis óm« 
h i a i p r e c e f s i t m t á g r a R é g i , v t fie reX fuá 
manu fácerdoti daret Taac part ís decimas, 
& he magis hori^ravét facerdotem? Cur fie 
praéuénit regemjimpediéns q u o d á m m ó d a 
he facerdosDei acciperet á rege honorem* 
M é r i t o prudens v i r cauit fauores regios i n 
racerdotem>rcisns, quám plus i l l i obefiei 
quamprode l í e tantis íacerdotibiis foleáto _ 
DicebatD.AmbroLorac . i n obitura "V á- V , á4mhf 
lentihiani: Fehcms Epffcopos perfequamur 
ItHperat'óresyquam diliqañt, Quantó m;M bea-
tim M-aximus mtffabamr3. I n illiés odw lafis \ 

•¿ratyln horum ÁmorefHpfUcvJeraUs har editas* 
H o c , inquam y D . Ambrofius dicebat j 5c 
quidémiple in ternppralibus £xp*rLus:aC 
i n íp in tua l ibus qui EpiTcopus ínter I rnpé 
i-atorara fauores non experi.uur damna? 
(9 mni b u s s fl; A u k damn o fa j Ep i íc óp i s ád 



¿ L l b . V I . 

YJTífíh 

temjmagnifqüe SaceYáotibasliaereditas eíl 
íupplicij feralk. PAÚIUS I . T i m c t h . i .mo-
ntbat Timioth&umj M i l i t a milmam bomm. 
E t q u ^ f o t s f t e í í e m i l i t i a b o n a ÉpiTcbpói 
SacerdotifNimiritraea fela^qua: ablmpe-

„ r ratonbaslen^eefl:> q u ^ p r o r í u s üif ta tab 
t * h m ¡ * A u l a . Q ú o r e f p i c í e n s P ó t r u s Bleí í^nfise-

f m . t ^ . V b i d k p t mtliú&m hondmffÁtentef eSr 
fiddít níilitiam Cftnetlem > tdnqptam mals fi'hi 
tottfiiamy inhomfiam} ferditam, damnatam. 
Quippe in curia^vbi regüfaüor applaüdi t j 
v b i vnüs Imperatoria nu tús fpeSatur^ ad 
quem caece curritur, volaturj rnirumerit,!! 
Epifcopisj í i Sacerdotibusaliquid accidat 
í i o n d a r n ñ a t u m . D e his aiebat Petrus D a -

^ n . ^ é t m . mián . l ib . i . ep i f t .3 . Cttmitaque VémrSiUi 
PateTjde medernis Epifvofis miíú peffl'Árd díf 
fltceanty i lmd intolerahiltm arhitror-quia non 
mi l l i dum honoresEcclefiafticos , ethnáís éafb* 
ribas ítjimntin; appetum, in cüenteLzm poten-' 
t ixm tanfit i f rmss fe dedititioi obfcznefabíret 
mmt.Et dum non erpíbefcmt templo Veimttta-
te Palatitfm, Áe reU%iÓH&scammca in otdineM 
t fánfemtlaicoTHmyirtmumarmadepnmity 

' fr&dnttmt-ffptrltfiatis nt'itttU défernnt, & c . 
Sic Palatinis vaporibus Epi fcopi inf ic iu-
tuv j vtprorfus bonam mili t iam vi r tu tum 
obl iu i fcantur jdumreí í i s fauoravr ideat .Vt 
mér i to i.rcularium P i inc ipum íedes puteti 
tur peftilentes facsrdotibus, Epifcopis. 
C ûas denotabat P íalm . \ . l n cathedra tefii-
lehfia mnfedi. V b i D . H ü a r . a i t ; I l U er<[o e~ 
r i t yeflilensyCfd'As contagimn Pilatm mánus x~ 
hlnendo declin i t . Multos ením etiámin metú 
Det coftitutos f&cnlañam turnen honornm am* 
biíio corrumpity & valmt Eccle/i* legíbus fab 
dttiyfori íegtms ipidlcafe. E q u í d e m fedes i l la 
Tegia,cuiii5 conta^itim v s l Pilatus feníit, 
quAra peftilcs erit Chr i í l i miniftris á í l a p * 
propinquent. 

§ . X X I . 

F r ^ f e n t i f s t m i D e i t e ñ l m o n m 

e H ? ( \ u o d h o n a a l i e n a f e -

m e l a c c e p t a r e ñ í " 

r&¡álm. 1, 

• O n í í m p l i c k s r , fed curfi magna D s i 
c b t c í l a d o n e Abrahatnus affinnat^ fe 
datura Sodomomra regi qu idqu id i l -

l i u s í n t e r í p o l l a a b hoftibus capta poíTet 
Snuentre. Sicenim dici t : Lem mdnnm tntá 
¿td J)ommti Éenmexcelfum •poffeíforem cseíh 
& te.rr*i f t i d a filo fabtégmnis vfqMvdd^fr i 

pMm c¿tíg£iton áccifiam ex emnihtá, qqá Us4 
f m t . Sedinrejqua ílatira opere e x h i b i í u -
rüs erat, cur neceíTum fuit ta obnixc D c ü 
obtefi-ari^eiufque abfolutnsimx poteftati? 
i n c c r l o ^ & i n té r ramemor iamfacer te Kes 
erat de r e á d m d i s k c n i s P e n í a p o l i t x r c g í , 
qua: dehofte ©ius capta fsmel kús adiunx?, 
ratAbrabamus. A t v t qüis q u r i n t e r i n a 
pofuerat iam bona vero D o m i n o r ^ f t i * 
tuat ímagnaj&pr^íeBíifs ima i b i D e i í n t e r -
cedens potent iaéf tneceíTar ia .Ad haecPrc 
uerb. 3 o.VerhacQngregamisplij vomemisWi' 
j lo , quam loctítus eft virscpin'? que cft Veus, Cf' 
q-di Vea fecum morante cenfortatus ai t} # r„ 
Itaque i de eíl vir cum quo eíl Deus,,Óc qui 
D20 fecumcommorante conforratur^cx: ii-» 
iius congrsgantisj oc vomentis, Sedq i í í á 
cum'tantaafsifteñtia>& c o ñ f o r t a t i o n e D e i 
habet communejquod quis j & congreget, 
& vomat? Sane hoc magtium eft i n rpiil-* 
tualibLis,&:pro¡Tus inuifLíminifiDeo p r £ * 
fenteJ& valide confortante, . ^ u o d aiitem 
homo congreget bona mukaJ,id p.! f j im cet 

• nitur^atquó'dpbftJJgmcl congregata b o -
na3quodibialienam efr, i t em vomat^hoc 
non niíi de Deo arsiftente, & confortan na 
venit .Accipi tepulchram híftoriam^quasn' ^ , ^ . ^ 
l o rdañ i s Epifcopus Rabbenaws tradi t l ib*. - ^ \ 
derebusGeticis ib i ídum Marc icnopo l im 
ciuitatem mtmmxtyZiv.Hanc éfhem T n t f a 
ñus Impefator fe£dificiñuiiy v t fé t tm 5 qudá 
dpím AiarcU fororis ftí.e paella s dftm láHát in 
fhmin/i l loyqmd ñipáis, limmdit^tis ¡fñpoflfj^ 
inmedia'VrhsoritHTy Potdmi cognomento, ex 
indéqttevrílct aqpímihmrireycafíivzs aufe1¿¿ 
qHodferebittf-ít m •profmdíí, cecídit metallifo* 
deregrmatum,& íonge poñ emerfít;qaod cef4 
te non eratv/itammy am vacn-nM f rrberi 3 ani 
certeffmel voratum vndis réfpmtibm Yenatai 
re.HisTrajanm fab admiratione compertisf 
fontiNtiminis quidddm inefé crediditt Q m é 
pulchrius?V bi flauius femel voratum au* * 
rum reuomit , i Principe gsn t i l i aliquocl 
putatur liabere numen, V t m e n t ó putei 
Chr i í l i anus aurum femel acceptam no p o f 
fsrefti tui n i í i áb co y quem Deus m á x i m e 
confortare dicitur. Deum in fe habeat coni 
for tantemnecs í rumeí l : jquifquis non n i * 
m i s h í t r e t a u r o a c c e p t o , f e d i l l u d ref t i tui t ; 
K u n q u á m n o n eft opusDei .,quodbona fe 
mel percepta ab vno^ad fu os redeanK A i t 
l o b ca. ao. Viftit'uiSyquas denoramtyexomet, Í*k 
& de venir € Ulna extrahet eas Deus. Siüe vi-? 
trojfiuc psr v im diu i t i s femel percepte re-
í l i t u e n d s fingid debetagsrc Deus. N o n 
p i i m opus hominis eíl aurum non retine-
re^fed opus D e i , N ec rn;ror,qnando e?c aU; 
riteuAcitate cf nf f nu r q u ^ . homo 3 ad 



Cap. V . Ábrahamídum í c m í t u s l i b e r a d o pnrdidmr. § 5 
Dzus fit. Vir 'quidam accefsit adlefum pe-
tens ab filo vt ínter íratres h^reditatem d i -
iiiderst. Cu i le fus L u c í 2. Home, ¿¡Mime 
conñitmt lúdicem ime'rvos* N o f c e b a n í q u i -
¿ ¿ m D o m í n u s p r o p r í a m riómén hominis 
i í l iusjcur ergo dimittés p ropr í am eids nO-
raen^reclirrit ad n o m é n a t u r x ? A i t D . A u g . 
ferm. ipíT.de Temp. Homo yak, mm». -Qui 
enim pro mxqno hah 'cs iflam haredih:'tzxtyqmá 
es nifihomoíVolehat i l lum faceré aliquidflaf-
ciPizm eft'homo. Qvjdpías •Votehat fa-cefejCHi vo 
Uhat auaritiam tellere* Inter Déos numerare y 
'qm máriña^n non hS'ent-Dum hominem ab 
aui i tenácirats ábduceba t i ínter D é o s m i -
méráre ó p t a t . Q u i adro inhiabat^qui t o t ú s 
erat mb^reditatis diuiiionéjííc Bómoera t , 
v t n i h i l i h f e o í léndere t fcipra bominem. 
lefusautemvt eura ad íuper íorem trahe-
'ret ÍÓrtém^quáDeo ímpieix'turvFacitjhe ad 
lisreditatem toilatoculoSjdeDeoenira ve 
nit-iquod quis áurí tehaci tá tém deponat» 

C A F V T Q V I N T V JVL 

Ábrahamidum reruitus 3&li-¿ 
beratio prxdicitur. 

- C T ^ ^ É O S T tíxc ánx i a d e l i b e r é 
tione verfant i ; quid fibi ca-

I ^ ^ ^ É P'en^lim coníilij i fi AlTyr i j 
su í . f ^h i i i kofl-es pi-acliüm ihftaiirarentj 
adeft D é u s A b r á b a m o i hoft íum n í ^ u r d 
adimit homini auxili'js confirmado d i -
u i n i s , & ad ingentia o ó n a profefturo. 
Infuper prolem sxpeftari iubet j q u i á 
fuis vifeeribus orta^ & claritate, «Se m u l t i -
tudine^í le i la rumcopi js fupparexí í la t . F r i 
geícefi t ibusmembris p r^ua lu í t in Abraba 
mo fidei ardor,qui de promiisionc fecurus 
i u x t á imperium D e i q u i n q u é leír irsima 
knimaliá praeparati quorum immclationc 
conceptas intimeTpes ex t e r iu scón í i rme t . 
í uerunt hzc t r ium annorü vacca 3 caprea-
¿[11 escarie 5 ¿fat is í iB i i l i s j ex auibus autem 
tur tar ; 5c coliimba:'6c i n partes tnaanima-
'liadiuifá a ü é s i n ara comi tábáh tur i n d i u i -
íae .Vigi labat í eñex , ne hoíííaé rapérentur 
a ruperuenietibus voldcribiis^ doñee circa 
felis occafum j ínter caliginofos horrores 
fomn© corrípi t i i r j&intcr dotraienduni per 
.cipitforeivt in-peregríriatibhé, & feruitu-
te auadringentis anuos po í ter i eius-coníli-
mant :Necmir"ór ;quodres í o m n i o m m ap-
p?.reaut <*alamitateé 3 quae tándem glorio» 
• _Íum^iuyíi--partuí ii}-nt, Tr ibus namquf 

'generationibLis confettis apúd i ^ g y p t i c s , 
qui ád quartam fpeftent 3 alitibus velocio-
res contendent ad terrám Chanansorum 
fibipromi'ilarn.Interea occubuerat 5ol3Sc 
ecce t ibí p o í l tenebrofara caligmem quaE 
cliurahusfiirnans apparuit , & árdens íaiíi^ 
•pás^quae hóftiarum diüií iones pe f lü í l r an i 
fácem prícférebatjdum fdedusjnterDéum-} 
& A b f a h a m ü m de perdendisC'r.ei-^Cene-
zaeísjOCalijs ü f t o n a t i é n i b u s fancitur. 

P J R S V N 1 G d 

Ádoralis. 

CRedehti A b r a h á r a o s d h u c animal inm 
h o í l i a e r i p i t u r , vt fie íllii ruifque fir-
metar d iu iña promifs ió j quam muí t ú 

firmat í idesjde operibus adiunctis. 

Cen,i 5. Hís itaque tránfadls 
faclns eft Termo Domini ad A -
bram pervifioncm dicens; N o l i 
t a ñ e r e Abrame ego p r ó t e d o r 
tuusfum 3 & merces tua mágoá 
nlmís.Dlxitque A b r á m , D o m i 
ne Deüs,quíd dabis mlhi ? Ego 
vada sá b fq u e 11 b é r Is fi 1 lu s pro * 
curatoris domos m e e l i l e ftamáf 
cus El iezér . A a d a q u e Abram: 
M i h i auténi non dédiíli f eo ién ,^ 
^cce vernáculas hieus h^res 
ineuserii:. 

§ . I . 

pers nm ohllmfct ttmons 
Jfdm, 

PÓ Í t m u l t a p f o f p e r á iubet D e u i Abras 
hamo,ne mémat t inquic enim t é x t . H j i 
¡taque tranfañis faftas eft ¡eYm'g Domini 

ád tAhram pervifionem dicens: Ñ ó h ttmeyé} 
6?-í ' .Timebatérgo Abrál iamus poft Tups-
ratos quatuor Aífyrios reges . pofí-ditatos 
íbeibs rpolijs y f o [ \ occLUÍ.rimr£gis Sodo« 
^o tumi^c regís Sálsrr^a qu ib«s itiagnificé 

t u i l 



amé 

Plker 10, 

t 4 
tüit accqptus. E t q u a n t a v i r i i í l i u s virtüs, ' 
quiintertotRcgumfauores, tot facerdotu 
l>eiiecl iüicn8$5tot viftoriaSinercittimoris 
profilive modeü i . im?PnrcUve aicb.it GaG-
üoáAih.4. . \ r&v.4.Ñomm eft ful? amóte Pr in-
clfis ctíftodire modeftiam i qpdagandíMm fem-
per ammos inqtiietdt. Quod quis fenolcat 
P r i n c i p i acceptum > oc non infoleícat, fed 
rnagis timentis fpecis frcncturjnouum e i l , 
inu í i ta tuni eí l mortal ibus.Supva commu-
nes v i r tu tum leges fe a t to l l . i t , neceífum 
e í ^ q u i inter profperajinter fauoresreg'os 
fciattimorcm p r x f e f e r r e ^ femare mode-
fl iam.Aud 'Otri i imphantis pomparn mag-
n x A u l x fonbus accedentem, 5c in l imms 
á i an i to r ibus de t ine j iPFalm. i^ . ^Attolite 
portas principes veftras, eletiamini porté 
AUrnalesiÓ' introthit rexglorU, Qms eft ifté 
rex gloria Oomnmfortisj&poténSi V ominas 
potens inprsito.^Hw1.1)3.1,quod ianitores ta-
tum triumphatorem faciant i n l iminede-
t i n s r i . I m ó plus mirabar y quod qui boflés 
fuderatj& fregsrat,nunc iani tomm tredia, 
<5c faflridia expedet , nec contundat fore", 
led raagis vereatur, veldamnum minari , 
ve l íublimeySc imperiofe loqui . Curbone 
Intertriumpliatos boí les ianitovem v e r é -
r i s rE í lDominus^non eft reruus3no eft ho 
mo., fed Dominus eft, & Dominas v i r tu tü 
omnium. Tal i s enim neceífum eft , quod 
li t3quiia-er profpeva non infolefcat, fed 
triiimphatoiTciat^metuentis modeftiam re 
tineie. A i t D . luft inns M a r t y r in T r y p h o 
nzm'.Refpondet Spiritus Smt tús ex pcrfmapa 
tñsyampYDpYia, Vor/nnus exercitmm ipfe eft 
hic rex gloria.Nam qmdne^de SalomoneRe-
ge illuflrifsimo ianitor vllus templi aufns f n i f -
Jet dicere.Qxis efl ifte Rexgíonx? VnufqMifqHe 
jfkí^?í«r.Euidentifsimum eft non Salomo-
siem)nec aliüm hominem eite, fed D o m i -
num virtutum.,qui inter triumphos nouit 
ianitoris vocem verer i .Qui fpolijsj,<Scniu-
neribus plenus modefte fuftinet ianitorc, 
necinfores i m p i n g ó , f e d m a g i s veretur, 
ipfe non homo, fed Dominus eft , vel D o 
mino Deo plenus. Qii is enim no vir tutum 
plenas inter gaudia, <3c triumphos feruat 
mod«ft iamtimoris? Componi te in primis 
iduasfocminas alter.tm ethnicam, alteram 
í íde lem,&fana :amihcTcef tEf the r , i l l aVa 
í l h b a m b í Aífueri regís coniuges, ambx 
eleclx c mi 11ibus,ambx ene£1 ̂  ad corona, 
ambíE muneribusjfauori^ufque pot i to re-
gis.Sed quales inter híecprofpera? V afthi 
cap. i .vocztZyRentíit3&adRegisimperiumy 
quodpsr Emuchos mandaneraty iré cotempftt. 
Sicinfolefcebatfauoribus,vt intrepide co 

¡tsinnerstrs^is impenum» A t E f t h e r ca 

ú t í é Í A X S HfFa cógnátoi" 
15. allocutura regem contra commone de-
cretumtotacontremuit. D i c i t enim-./pp Éfihtr t% 
mtemrofeocólorevultmnpsTf'dla, & gratis? 
«fe nitenúbns QCHÍÍS triftem celahat animmffsC^ 
tfimio timore contraSlftm-.'Eño ellet i ex con
tra ingredientes adregemjcuf regina time-» 
ret ingredi ad enm regem>cui m delicijo e-
r l t .cuius í auor ibus fupra omnes alias ib?-
minas gaudebat ? V a f t h i non í ime t regem 
i ñ c o n t e m p t u p a r t i c u l a r i s imperij y&EC* 
ther t i m et, octrem i t ? N o n n e E í lhe r amplio 
ribusfauoribusfruebamr? Curerpro magia 
timet? Q u i á fanélior erat, qu la a Deo ele-
f ia i n falutem p o p u l i , Se qu o Deo eft pie-* 
niorjso feitinter profpera timerej 5c inter 
m á x i m o s resrisfauores minime depenera 
modeftiam timentis.Rm*fus dúos alios co-
ponite viros ex eedem l ib ro , Araanum,Sc 
Mardocha'um.Marilocheus ándi to decre
to deinteificiendis Tud.ris plenas t imore, 
<Sclu£la erat ad ianilam P a í a t i j í t u n c de va 
gis imperio iubetur indui regalibus vef t i -
bLi3,<Sc eqüumreg ium afcendere. Se t r i u m -
phali pompa per ciuitatem vehi i n prrs-
nlium v i t x p e r il l- im acccpt.T. Q u i d piara 
ra?Ait c á p . ^ . E f t h e r i s ; T n l i t i t a ^ e ^ f ^ f t o Ej 
lam¿Ó' eqmMyindmpcmqMé Mardochmm i» 
platea cmitatiSyé- impofimm é q m pfacedehaty 
Utque clamabat'.Hoc honorecodignus eftyque-
cPtínque rex volver it honor are. Renerfmfqpie eft 
Mardochdm ad ian-dam palatij. M e d i ó ta t i 
to fauore, quo Mardochrns honorabatur 
propter vitam datam reg i , adhuc Mavdo-
clusus hsret i n ianua palatj j , nec audet fe-
dar^ccnfpedlai regio, fed v t notatnoftef 
Sani l ius in prift ino timore perfeiierat.Lo 
ge al/ter Amanas, qui cum iñuiíatusfuif-* 
fet a Regí na, 5: men fa prandiifet regia, d i -

< citur cap. 5- .Egreffm eft itaqae ^Aman illa dls 
l<ztmy&aíacer. E t .cur?explicat Chartha-
fian. ibi : Egreffis ^Ainan U t m ex tanta fad CdftJütéfy 
profpefitateyVt ¿tfiimanit, in dác bonorptm non 
exiflens mtmof malonmt, ñeque pronidnspen~ 
culorHmfíbipv'oMenirepotetiám. Propter qmÁ 
nonimpteuityqmdfcriptítm eft.Sapiens in &mÁ 
nihm memit . í íccQ tibiMardochaeus i n tan
ta profperitate adhuc metult3 Amanus m * 
t emnih i l caue t ,n ih i lmot i i í t . Etcurregius 
faaor,&profperitas Mardochxo n o n e r v 
pittimoTem,qucmprorfus Amano er ip i t f 
A i t C a r t h u f . ^ V » ; h ú m n & m metmt. Q u í í f á * $ 
fapientia,& vircute pleni funt^j Ínter í m 
mo? mundialiiítn fauores nunquam depo-
nunrmetusi q u i f t a i t i A - v i t i o í l f u n t , cum 
pr imumproíper isaf í lan£ar ,n ih i I fciunt t i -
mere. ^traeri t^ex: AíTueri literis i el po-
n a t l o í e p h u s i i b . i i . c a p . ^ . / W / - í V / ^ ^ 4 | t o í e $ l 
WBé™i hs*rM ¿ & hnsficiQrHm f qn& ex nC 



^Gap. V.Ábraliañikluüi feruítiís5& líberatíd pr^dícituf. 2 f 
'mu conferentium bonitate p ere ipunt , nonjalu 
'errainferídres'exércentfiíperbiam, veirumitia 
contrdiffos amhdrés b'eneficij non véfenmr in -

fvíefcerei: & m f - h ^ i t^táprntnfaíicitatejafá 
tmtnr ca contra tilos}per quos éam adépti fmn? 
nce Deumquidem timentes. Ecce t i b i vcfoeli 
citas malis ^ 3c di icol is eripiat metúm^ ne 
ve l ipfum timeant Deum. 

§. 1L 

Splendídtt famil ia [atores non 
inter miaras negotiatorum 

raitones y 

Ó ti fine gemí tuÁt rá iha tóüs fx l t ( tn¿ 
t i t fara i l ix fus íp lendoremad familie 
proenratorem diimluiyait éüim Deo> 

"Domine Dens qui dabiswíhi? Bgo'úadam abf-
queUberis \ Ó' (llíusprocdratofls domas mes 
ijie DamafcusBUez.er.&c. D ú o his vérbis 
cum gemiturepraefentatj ¡Scquod i píe fine 
iiaturalibus fi I i j s d 2 ce d at 3 Scqu o d E i i e z sr 
íalius prócura tor is domas fuaí, vel v t ma-
I tmt alij á p ú d P e r e i r a m j p r o c u r a t o n p í e fu 
turus íit hcres.Et quidem no m i í o r , q u o á 
d ú o haje f qué mordeant v i r i im ingenu um i 
penes quera fpleñdidiísimsc famil ia funda 
4 s c ú r á é r á t e x D a o . Fundare eflirílfami« 
i iam fplendidam fine liberis naturalibusj 
do lor i erat parenti,in adoptiao i l io procii 
ratove domiiSjproiTus inepta m. Sunt ¿nim 
non adeo apti ad familiam fplendidam fta 
l»i]iendam,qui intérquacíluofas nego t i á to 
ramrationesJ.& literaturas altifuerint. De 
P r s f e f t i / E g y p t i F laceo locutusPhi load 
uerfusil lum; fie ait. Itaque breui negotio-
rum ^ g y p t i euaí i tper i t i fs imus, varia íintj 
i icét jpáuít ipl i l iaqaeji ta v t v i x pernofean-
turab ijs^quitotam xtá tera eis impende-
lunt.Superuacua iam erat turba fcribarUí 
cumpafua^que, ac magna éx:a¿le ipfe te-
í ieret^tanto melius,vt adoflentationem d i 
l i g e n t i ^ v l t ro doceret eos,á qü ibus didicé 
i z t .Vemmípa¡qné adaccipiendas reddendaf-
que taitones psrtment ¡velad dífpenfatíoncm re 
Mtuumytameifi mteffana, nallum fpedme of-
tendmañimi digfyi}qmpráfit a l p i f e i q u á mag 
mficam/feiiiamque declarmt iñdoíem} eluce-* 
hmt mamfejlms.GerebAt fepfo dígnitate^gra^ 
mores caifas¿udicabat cum oftimatibúsyfuper 
los deprimebat, d"r. Sic i n n o b i l i p r x f e f t ó 
iad imperandumnato laudat ea > q u £ regia 
I n d o k r a o f t e a d ü t i a b i g i t aiítem ab eoilia^ 

^Tom^.de l e f u F l g , 

qux ad 'accipiendasyreddendafque rat io-
nes^veí ad djfpenfátionem reditomn per t i -
nent^talium namquenegotiationum Komi 
nesfpecimen nonpr íEban t animi impera-
t a r i caeteri s. H in c D .111 id P falra « 7 0 . fe reg 
-toé ap tüm o í l end i t aiens: Qmcinhn co.gnom 
fíteratHram,introíboin-potentias Donnni, A l ü 
legunt: Qman'on fognotú mgbtmtionem, quafi 
inde aptusinuentus fit ^vt regiam familiam 
eligeret^quia nulla operam dedít auaris ñ é 
go t í a to rú fchedali-sneqüeaccipiedis5red-
Scdifqi iérat iónibüs queftuofe jluduit^qu? 
qui t raf tát j íein-hocrioi i itá oftefíclitfplen 
'didum,rtécmagnificu. D . Synefi11slib.de 
reguo auairas hegótiatió 'ñes increpaiis}ak: 
Primtos h omines ¡.áu&ftídañam iíUm natiomm 
Mi'o^míkivideoranimad^efteTe pr$ csteris ig, 
nohiles,áteme ímprobos) píméqm i Iliberal es ef 
f é j n eaqii-efúa república, qu£ intefiims defr|-
dtjS íabofktj non phntns infamem Ucum obtme 
re. Qui quidem prlnn fm 'contemñenái antho-
fes fuermiti-quoníam circa i d , quodpr£eipr*¡4m 
éfi } in contraria narnta conf ka deflexefuntt' 
hac enim cor pus añimáfihierii > externa ad cor 
foTalis vfüm reuocamt¡pofteriori vero fectídas 
p a r t á dedít;atHUanima3&corpm ei.qpcA ter 
fmm efl, fubiunmt.Se ígimripQs afpir ñames, 
principém^am'^a p4r'tem in férmtfttem redi~ 
gentes,quid'8ft,qmd itU magnnm, Bonefiumvé 
moliri3áMdeliberare qúeanttSlc prSclar ifs í 
m u s P h i l o f o p h u s í & P o l í t i c a s de h o m i -
íi ibus aüarisJ&: ferdis negotiatoribus fen« 
t i t ^ l qu ibüs n i h i l m á g n u m , n i h i l fplendi-
dumproceíTarum fperat:& ideo pu tá t eos 
í h r epúb l i ca á müner ibus fplendidis a rcén 
d o s . N e e f ü i difsirailis eíl l ib . 1. de P r o u í -
dent .vbi ineptumprincipemJ& gubema-
torem fub n o m i n e T y p h o ñ i s effingens de 
i l lo ja i t : Ule añíem cumdifpenfatorihm ohni-
íce hifeede rebus Mtercatur¡qtiotnam Medim¿ 
tius triricigrana, am congim cjatbos comineé 
fet,fuperuacHam qumdam, atcfó Importpmam 
dnitrtifólertiamprdfcferens. Ride auaram fo* 
le r t iáhoni in is inmenfur is , (Senümér is 6c-
cupatam^háceéním rarof tón erit i r i rebus 
magnisj& fplendidis bebes, 

üenef.i*}, S t á u m f e r m b D ó ¿ 
mini faótus eft ad eum dicensr 
Non erit bichares tuusj ftd qui 
egrediecurde vtero cuo s Ipfuai 
habebis haeredem. Eduxitque 
eum foraSj&akillí; SLifpicc c<x-
lum numera ftelíaSj fi poces: 
Ecdixic ei :Sic erit fetneniBurrir. 

H Gredi-

PCalmn'/'i 

P, Synif* 



Credidic Abrartt Deo, 6cíepuU 
tum t i l iíli^d luñitiáiíi. 

% I I I . 

Df i mdnthus veram fecû -
rit atetad tranqmllitdtém 

labemus* 

KOn ílo á fententk Caietani, qui pü-
tathacc orania Abrahamo imaginarle 
in extaG áCcidiíTe; vt domi fedens 

Deumvideret,3c áudiretj pe quafi áb iUo 
foraseducetetiír^putaret. V erius enimere 
<do>qudd non ímaginárie, ted rcaliter hasc 
fanáó viro vigiláñti áccideriñt. Realiter 
illi externe Deas apparüiti «3c locutijs eíl, 
& veré illum rááíiibús coñcíreílans foras 
extra tabérnacuium eduxit. Quod fonant 
illa Verba: Édux i t^ mtn fofas , & áitilUs 
& c . SúpTá cap. i 3 .tantum locutiis Dorni-
niis cum AbrahámoVíiec eduxit éum a lo
co,nec manibús egit̂ folum dixit: Faciam 

fementHHmjicm fulnerem térra. Modo ex-
teníis prius manibus hominém de taberna 
culo eduxit^&prolemftelliferam promi-
íit.Cui'jquod in fimilipromirsionefemini-. 
xiis ante non fecit,modo facit manibus fuis 
Abrahamumeducens > vt audiat mpútkm 
tem promilsi?Iñ prima prpcníísióné mané* 
Bat Abrabamus ádhüc dubiuMn dilatan-
dum eíTet femen eius per n atura lem propa 
gationem,an peradóptioHem;& íic adhuc 
luclabatiír cum affeftu habedi naturalem 
filiura,&varijs ia¿l:abatur cogitatiohuiri 
fluftibus,vto£ieñdunt illa verba 5 Dominé 
Deus, quid dabitS mihi ? Ego vadam ab^c^ libe-
risyó' filimprocDtfatons domus mé# iñe, & c * 
Ab bis efgo flíiílibus cogítationiimi vt 
Abrahamum liberaret Dominus in hac fe
cunda próíhifsióhé i illi mahum extehdit 
fuá,qua kominém ad videndas ftellas edu-
xitjíñ diuina enim manü extenfa nihil iá 
ñon firmü apparebat, & feeurum. Matth. 
14. JÚefc'endens Petrns de ñámenla ambula-
hatfafer nqHdm}vt veniret ad lefum. Videns 
veroventí4m 'validHmtimnit>& cttm c&fijfet 
mer^i damanit dicens t J)omine, f a lmm me 
fac .Eteonúnm lefm éxtendms manúm ápf*¡£ 
hendit e H m ) & c D u h i ú Petro Ínter fluítus 
extehdit manüm lefus.Etcürmahúm ex-
íendit, qui vel nütu hbminem ád fe traxif-
fet j Exténdit rhanum} vt ih manü diuiha 
éxpsriretür Petrus etiam agens in flufti-
bus,tranquilliim, Pulchre «nim canit Se* 

'dulius l ib. 3 ^Pafcbab 
Cui portHsfmtilla manm, f^ag}% viatof Sed»!, 
Libera per vitreos momt vejligta campos* 

Equidémvbi áccefsit manus ditiina, ÜM-
¿tuum ©mne in certum abiuk,& ̂ otaappa 
ruitfecuritás, 5c Iráhquilliras, íiéPetrus 
ampliusmanerétdubius.Et quidfecurita-
tis. Se tranquillitatis non íit in manu diui
na '* DixeratLátroniDomihus Lúe. 23. Lftc.z)'¿ 
Jiodie meenmeris in paradijo^Sc iám iárú mO 
riturus clamat ad Patrera: l^ater in manus 
tHas commendofpiritum meum.C1rc3.qux fa-
pienter addubitat NyíTenus orat. i . de Re Jsjfien* 
furreít.qüomodó le fu adimpleri pofsit fa» 
"¿la latroni promifsio? Latíohi promifetat 
íecurhillo die in paradifo futurum; ipfe au 
tem illo die tradit corpus repulcbiro,, mani 
Tbus autem PatrisIrádit fpiritum. Si erg6 
fecundum Corpus sfl: Icfus ih fepülchro/e 
ciindum fpiritum ih mánihus Patris^ quy-
módó pro tune eriteum latrone m "plradi--
io?Eqüidem fufficit dixiffe in Patris mani 
buscirejVt ibiintelligatur totatranquilli-
taSj& récuritas,5c felicitas impieri pára-
diíi.AitD.Nyíren.mCaten-GrírcaD-Lü Idemi 
ex í Si qHAns3quomodomparadt[&fePatris 
wanih'm commendarif¿ihiffthlimim Ifaias ref 
pondebityde ef»lefiiIerHfalemyqmmmhU almd 
nijl paradtfftm ejf ? credinms \ ex Deé perfomz 
Peffripfi muros ¡tnqmes }tms m manibus mepsJ 
Q^are f i terufalem}hoc ejlyparddifm in mani
bus PMfU d ? f 7ripta eft, eonjlat mm^ qui in f4*'" . , 
radifo fi t , in Patris manihm,in quihus deferip-* 
ttonem habet dmina ciuitas, commorari. Nec 
vn^uam diurna manus fuir non prastendit 
totam parad.iíi tráhquillitatemb&: refugiüi, 
<3c muros, fub qliibus qn¿cum«|3 éius pro« 
mifsio ílabiiiseft. &cónfirmáta. 

generis nóhñitañ clari-
tas accedat *virtu~ 1 

tum* 

N On inbet Deus Abrabamo yvt fimul 
ftellas fufpiciat;5c numere.tjfed prias 
iubet,quod fufpiciat coelümjdéinde, 

quod ftellas humeret. Ait enim: Stfplcecm 
lumy&numera fiel! as )&e.1Et cur non magis 
iubet̂  vt folas ftellas fuípiciatj&numeret? 
Nonne in ftellis folis íignum ponébat 
clarifsimi; & fubliraifsimifeminisfutuné 
Quid ad hoc códucebaí^quodccéíu cófpi-

ceretur 



Cap^V.Abrahamidüm feral tus^&ííb 

I n c . 

cereturprius^EíT cceíum ftelLarura or igo, 
<& folúm patr iam, & ytáU í lelhrúrri com-
men'dationem il íuclfacitplurimum 3 quod 
non íblóm ip f f íuceantjfed ¡Scquod BaBeat 
lucidifsímia'm c celis otiginemj difti irus dé 
íleljarüm lumine ior ig íñem áritelaücUiiit. 
•Sicih'fiiijs A b r a h ® cónimendabatii 'r i á 
prséipi í 'ümj qüc'd cu claritate originís ha-
iterent etiam á í t ionés vitáé lucidifsimas. 
í n quibus i l lüd srat no t andumyqúed gen® 
xis claritas yírfiitüm mefitis addsbatur, 
H i n c Lacas t s é i€ tü tns de loanne ait: 'Sa* 
•cerdos qmdam númne. Zaehaúas^ de vice ¿ 4 * 
foaJ&t:Cnca,. q u i D . • Paiilinus epift, i ov 
íLmdamrm vitam-3<renm anu iaudmit, v t ve-
mrahllioY éxifleret. M é r i t o ante vircutés^gé 
!iei-isclantateinofl:endít>vcpa£€antdii2Ín 
loanneclantates. QuO ' IcCcprxílantifsi-
mura,c< fupra ipfám naturáiñ. V e de quo-
dam Cenario dicatCafsiod.liB.^. var.4. 
terflmjeñakmeritomm , originís qmqUe fimiií 
claritate fefplendetft'thkreas, qmpdrtefit dU 
íio'r,cum cofiojtus vtraquepofsideat, H a b m i 
t r io fingtllatim di(lHbma pracbnmm j imftk 
fmhículüm. Laúdan tu r horaineá CK habita 
nobilitate 3 etiam ex propnjs virtutibus 
laudan tu r^at qüandó i h vnoySc gerteris no 
b i l i t a s j&ví r tu tummér i t acopulán tur je ius 
claritas vt noua, ÍSC inuíit i ta^ fíe méri to no 
creditur naturae o^us^ fed miráculum, Sic 
«le confueíis d icebaí Paul . 1. ad Cor in th , 
i.Videte vocationem veftramfratres^qmanoñ 
mu Itifaf temes fecunduin earném^noiv mtílti pé 

^ - ^em'e's^nonrñfdtíñohHes.Qax verbatraftans 

M i P*tn' D.Bern.epíf l : . i3 .ad Soph i áv ivg inema i t : 
V ir tus yaHcoYHm efl. Pancomr/i, i'/iqsiam '̂pau-
£ornm}lprízfyrtim 'ftobum. Deniqwe non mnltos 
mhihsjfed ignohilia míidielegit Vexs.Proin* 

'íiebenediEla ta in mbilihus; que pro gloria cer* 
tantthus t&trrisy de contemptu gloria glorio-' 
ftusf ihlimaris, & f iblinñis gloriaris. Infig~ 
nior plañe,atque illuflrior}quod depauets faÜ.í 
esrfuam quodo fta de magnls- Vcniquemíílie-
femfonem-¡<mts inuemet?Multo magisforteéj 

»o^ /m?Hocra ru ra : )hocpr íEf ta t iusJho t 
miraculofümjqüod v l r t u s , & nobilitas i n 
eodemí in t í imül j qüand© autem hxc duó 
y n i accidunt, nonmirer j í leüiñlücidifsi^ 
mis aftris valet certare. 

Deus in fms non pat í tur ejfe 
carnalis nobiUtatís jprd* 

f u m f í i o n e m . 

Xpm, 3 .de le fu 5 ig¿ *-

cratiopiuxlicitiir. -87 
Andem i n hun'c locum'dfftulít tíómi-
nüs p ó p u l u m füum í f m s comparare v 
cbeleftibásj dum ait modo: ÑiirJefk 

fttlías¿fi'p'btesjficeritíewen t m m . I n p r imá 
autem promifsione'data cap. 13. non ftel- . 
üs , fe 'd^ulüer i cbmparauéra t popula. D i -
sci t n t t ñ y a t ^ M i a m femen tmm>'ficpit pnlhé* 
refa fm*¿ .H tcu r iñp r ími s p ó p u l u m p a l ü s 
r i .cómp^rat , queói etiam aíltis comparare 
deftinat? Irao cur fu'türus ftsllarum x m ü -
lus, inclari tate ,& fublimftáte, pnusexa* 
qüaturterrae puíuerí? O r íu d i s Abranami-
t tbusprsmi t teba tDommustd , quo cama 
lis áóbi l i ta t is perderent prsfumptionem, 
femférehíM in filis fatask Dominus Í ne . , 1 
praeiumant de generis fplenáore. ISÍatth. 
i.recenfehs fpiendidirsimám l u d s o r a m 

•genealogiám de luda prima regum radice 
zk-Judas kmem 'gemlt P h a ñ s ^ & É. t raé 'Ms 
Thamar $ 5c quidera Thamar a l ien ígena e-
^MySc ethnicafoéminá; infuper ifíceftaose 
fu rata fuit foceri concubkum. Cur er-
go ffamvijia> 'Se á b k r d a in rplendidifs!-
ma genealogía p o ñ ü n t u r * ;Cái iebat iam 
tune D o m i ñ u s i n fuis írtaioribú? prxfump 
tionem Ae fp iédoreg iner i s . A i t enim Ge-
hadiusiri cát .Greca:-Totamhañchifforlam 
de JffdaMjSjfes inferéit intér e i , qv¿ de lofepb 
narramnmr; qüod pripius ilhfcoptá eratge-
fyealo'giam Úomínireferre[emndum corhm-M 
Nec abs re Prophetá hoc in loco [PÍO, ímiáos no* 
hílitate fnpérbientes argmtex dimidta parte 
C^^á f l j .To tuQi i Iuda i caE nobi l i t á t i s fu-
perciliúra meijto hac gensalogia confpe-

cadebatiSimiliter 3. Reg. 14. locutué 
textusde filio Sal'omonis R ó b o a m o , qui 
hxreditauit D a u í d j s R e g i á m , á i t Ñ & f k e n 
•afttem maínseiüs lüaama *Ammonitis. N i l 
magis execradumludadserat, quani A m -
monitarum geáüsj5c támeh ecce i l l o m Re 
gia linea de Ammoni t i s venit. Quofpe-
áransTheocfór . qu id .3S . i b i ai t í Sufficít r f a i " 
ñítte hoc ad emrtenda Ind&orti abominatióne, 
•qm¡e iaiiatdénohiUtatcgeneris,& eos,qm ex 
getibus cre i l iermt Salnaton ¡mminat altem-
genas.lnuenifur etiam gen^s eornm, genus re-* 
gm ex attenigems. Sic femper i n íuis pofint 
Deus id^quo de generis nobil i tatetol lere-
tur i á é l á t i á A tumor. Hince t iam cü rega-
lis generis matre eligeretj quá m i r i s . & d i u i 
nis impléuit bonis, eá támc fecit fpofam fá 
b r i hominis. E t cur tátá regina fabr'o addi-
x i t fpSfam? A i t D . Aug. l ib .de C a t b e c h i p e ^ 4 ' ^ 
dis m ú i h . N a t f k lefus de matYe}quiz q m n ü a 
üiro ifttaña c&cépérir}ftimper^ wta&a permafé 
ñtjvvf'So coeipústvirgo panes ¡vh'Cc monesca 
mepibro dejfcfata evat¡ omnayphU cárvaiis m 
f p m v r t t t w x i u Q u i d h a b e r e t n o l i ü t a t i S 

3 V2ifefi 



§5 L l h . Y l . AbrahámüSíTmélerus extra co'gnatos, 

' A l 
. i * i 

l um iam adimimnó occludit tumGrj> de ge-
nsrisfplendore. Ideo lefus dum matrem 
fuamfabro inalait fotiarija fuá familia pe-
nitus carnal i s ríobiiicatis iaftantiam 
c l u í i t . V t i n a m hoc v ide rén imul t i j qui ifí-
terfabri l iameditái í ientaj & exercitia acko 
'de nobilitate uiment, Wt exteros Guofqw6 
defpiciant.Credant iíli AüguftiiiOj 8c pu-
íent^ qúod ais fabri l í l omnem nobili tatis 
carnalis excludit tumorera^uem v t f i h ü s 
t > ú excluderetjfabro tradidu matrem rúa, 

_ í . v i . • 
Virtutu lumina vilifstmos 

quofque extollmt. 
Ntea pulueri copararat Domiiuis po¿ 
pulumeap. i j á i i q u i e n s : Faciawfemev 
tmmficpit y 'ulMérem térra j modo i l l u m 

áftris g u i p a r a tjddm ¿ k i t ^ j f ^ m é á f t ^ M } 
fiyotesfíceritfementmm, E t quidpuluere 
.viÍius?Quid aflris fiiblimius ? Tamen qui 
in í la r pulueris vileícit^de virtutummerico 
p o t e í l radiareintei- fydera. T a n t ü m ab.eí>i 
v t vir tutum menta exeludan t vilem^ quin 
potius i l lum m a x i m é ex to í lun t 3 faciunt« 

t o k í l ^ u c i n t é r fublimiaconfiftere.Ipb cap.i . d i 
citur: Vir eTM tn ierra Hm/aomíne Itakjdc fta 
Úm de eodem fubdit: Erarque m f dle mag~ 
ms inter Orientales. Pr imo í l a t u i t u r l o b H u 
fita.,fiue Idumaens ex genere, & itiofapia 
prophanifsimi reprobi E f a u ^ t fert.recep-' 
t ior Patrum fententia apud Pinedam n o -
í l rum. Sed qui fie vilifcebatgenere^dicitnr 
níjomiftus ^ i ^ J imer Orientales3hcc eft, 
i dx ta D y d i m i anagogem i n cat.Greca^n^ 
teveosjqui pléniísimis iuftitise Solisradi.js 
fulgefcunt* Bcce t i b i v tv i l i l s imus genera 
v i r tu tum meritis inter fulgentifsimos va? 
l u i t colocari.Quo fpeftansD.Hier.de ve-

¡pi f f íér , i » Circüncifioiié ait : Vbifs mfyU cir~ 

tenáegíorií!tsattolle temaiornm[tiferha v i r m -
tibus'y UtnfqMe t m m benediüis nobiliumPa-
trtarcharum circumein^e nominibíís: pt in te 

i M¡lificatmmm vetas illa virms,&morumffle 
dar appareat. lob aduer¡um te frocedit in me" 
dium}fangmms ambares non embef ?ens} ñeque 
•per Efatí inconcejfdm benediclionis fortem traf-
fafsione menutas. *Ac poinde ei [fes eft, qmd 
in bis vincat te o m n i b m ^ frocpditif ímfbide 
virtuteVendicans fropria^m mintís ex gloria 
promitttt aliena.hece t ib i . ,& nobi l i f s imaná 
tiojóc vil ifsima; Tudxa quidern nobí l i fs i -
maerat benedi£ lo Abrahamidum ferains 

I d ü m x a v i l i s n a t i o abEfaugenus duc^íis? 
n ih i lominus lob nationeldums-us^ g2a^ 
re vil is admií íus eír ad culmina virt'-itam, 
quarü meritis fie radiare inci pk/vt A b i \ i l u 
mides ludamos obfeurecEtquo n ih i l lucís 
accipit a maioribus, eo ex proprijs appa» 
ret fplendidior, Valenr equiclé ex puluere 
o í d radiare inter cahdidiísirQa fydera 5 fie 
miremur,quod lefus neminem viiem d e í -
piciat.Genef.38.Narrat Moyfes^víludas Q^gf, 5g, 
Patriarcha filiosfuos p r imogén i tos vidit 
mortwosabfque liberisj v t ipíe poilsa me¿ 
retricis foeminae appecüt eoncubitum j vt 
fub mci'étricis habitu Tliamar Chanani t í s 
furata eft ludac íenier¡:,ex quo peperit dúos 
•filies Phares,(5c Zaran^ Voemit.mmene'm 
P^'/w^áquo tota ludaromm nobilitas in 
yegia linea. E tcu r maluit Deas quodab 
fpu r io r& not l io concubitu ptpgred,eretar 
IiidaeoTum nobilitas., nili vt oftanderec, 
quam debent v^tunim meritis viiífsimi 
quique admitti inter f i ib l imes íAi tGenna-
dius i n cat. Grxcz'.Mojffesfatis habmt delu- (Jenmd* 
dá taíia retuüffej CHÍHS genns-gloria c aterís fr& 
jHlf i t^tcHm c&gñmcrimm Donnmim lefum 
Chriftum nafci ex ¡¡agente voluifíe, qui ex Ule" 
gitimo concubitu m.mres agnofeeret^non video, 
tur abfardumjí gentes ext eras ¿barbar afqtteno 
m'mus admferitjqtiam qm infm géneris mkié 
Utate c&nfidmt. Nunquam enim-hoft t e f b -
tum ve lu í t e íTeDeus j ex v i j i o r t u poJC-i 
fent homines virtuiurj! merícjs ex to l i i aJ 
fublimia.TaiWieniixi i n carnalibus, qulvim 
ípi í i tuaHbus v i l i (simiquiqee obt inuemt 
Bumerari .inter fydera Gandidífsj.sn%: 

§ . V l L 
1)0 pulmrk beneficio homims • 

exurgmt'vfym fy
dera* 

NVmeratur in p t ¿ r e n t i A b r a b a m i d u í t í 
Temen inter fyderajdtím ait: Numera 

ftel!aSyfiVotm,ficerit¡eme»tHHm. Nec 
mirpr ípr iys ením numeratumfuerat inter 
pulueres teme cap. 13. faciafemen tmj l cm 
pluerem terrd.V ulueris enim beneficio no 
mirandum e{V,qiiodhomines vfque ad af-
tra confurgant. L ú e . 8. pr op o fu érat D o m i -
nus parabolam de femine i a ^ o in terram, 
i n fpinasj&in petrofa^Sc volens oftedere, 
de quo femine loquerétur^ait . Semen efl ver 
hnm Sed feire cupis^quid habeat eom-
m u n e V c r b ü De i humanis eordibus' i n f u 
tum^cum ferainedatumterrseí Sané femen 
tsrr^ datuii^ dsipíius t q r s , puluerifque 



O o . V . Abrahanidum fcruitus , & liberatío prsedicltur; 8p 

«Coy. i 

P:Biet. 

beneficio i l l ud 'angmentim ?.cc'p-!íj quo fe 
p¿ j j j axborsm cór'kftiá pet^ngenterr, exur 
í-at.Si'c Vevbum Dei buranis c iau íumpe 
¿lovi-bus,fíaíliun^umlia'^eat v i l i ta t i spul 
uerem, cücm Iicminespnoculisb^beaht, 
fallav nifi He lioc pu lue i i sben t í i c io ihosfa 
ciatc.vefecre in rublim,:d¡. Reír, explicabat 
P . I f idor .Pe lur . l ib . i . ep í í -^o t . Cumfeme 
in xtrram inciáit¡vlnfderü >moliitHm} meAtí~ 

^lex^m}íf¡de ji-H accomodatí t ráhk : tenmfsi* 
m& áHtan terrá farticuLt'.'/i ípfos tnadentes 

ferne fibrasagat} ciiam radees, ¡úpeme z;ef& 
ewcrqat in lucem^íita^e emv'et•¡Inculmotf?at~ 
to¡lcnsy& f .Hoc feeit feraffi de ad iüf tó pui 
uere,quod radicara arbo: procedat m í a * 
eem^altrinrecurque emiced iuss f ra í l ibas . 
Sic prorfus homo V e i b i m D e l in cords 
fuá exc'piens, fi viiitatis'ua: pulueram ad 
iungatjil lumque attsnte jrofpiciati ingen 
tss indemetitprofeclusj ojibus incerkici-
difsimaqueque pofsit caififtere. Habet 
equidem pulá is humana ^ilitatis v i i tu tc , 
quadiuinain nobisfaciatvehementer pro 

* ficeré. HincPaulas i . a c G o r i n t h . i . F í ^ . 
tefratrés r-watimem veftraa, qgm éonmulti 
fapi ex i esfecrm dam cíttnemjionmulti fotetes, 
non mal t i mbileij fe^qtfét^tha f m t mm'dí elé 
git VettSjd? c S i u l t . i , & imrma mund' ele-
git Deusj quibiisfemeá v;fbi fui cradiditj 
de quo muñere pro tune a)Í2cit nobi l ium, 
rapientumqu3íurbam. ,SeÍGurpbí lhab; t i s 
Bobjiibüs^fapíentibivfqucrnagis tune ele-
gi t viles j & infirmos^ (uibus verbi fe-
minatraderet?iSie^eíTam ¡rat, v t crefeeret 
D e i Vev1->uin,& fierént acifsimíp arboresj 
qux coerjeíl'atangerent: piíl wirpktara ter-
ramramís í ASvideo racr.iT: ad eos i quibus 
propmquior eratj & mags íamiliaris p u l -
uis vi lkat is humane, n i l enim dé huius 
p u 1 u e r i s c o n íi d e r a t i b e n e i c i o non exurge 
rent in magnos prófeifbjsdiiiinae plantr;^ 
A i t D . H i e r o n . i í i ep.id.ccnfol atorra a'dPa 
machi'im: Videtepratres voilüoném vefíranti 
quianon wultifafientes, nj*nuUinohiles.Hoc 
Kaf:entísEccle¡ií& rudímcntApof:ci?antyVtgra-* 
numfina^U paxlatim in arherem crsfceret, v t 
[en(lm Emn^eh] fvrmemHVi-i ••¿t&tam Ecciefs 
mappam ¿dtm e / r^^r . Nobfeyfapientes ve 
lemotiorsm á febabent p-iíuerem íux v i -
li tatis^quinpotius v t altiisirax rdpes térra 
in fe r i egan í jquando crgoDeiV erbum^vt 
femen ponendumerat, qiod profectus fa
cer et^mc vito non datur ijs, qui puluercab 
oculis ablsgant/ed dlis piupercuiis, qu i -
bus v t p u l u i s , vilitaique sftmagisfamilia-
ris^íichabct vnde ve ib i friílus altior exur 

T om^.de le rdFg . 

gat3& víoiTead coclum extollatramb?,, E t 
quis nefeiat proíe¿Tus dé confpeí la pume-
ris humani vilitate uc, 8.Ecce mul'm in ci . LHC.%} 
mtate féccatYíVfVt coanornt, cjuód Teftts ñecu-
.kmjfet in donrjo Phdrifzijattulit tiLíbaftrpw v » 
guentii&c. V i d e mu! ieris fac:nus,vt intrat / 
domum P h a r i f E Í , v t D o m i n i veí l i? :a VsaA 
hhjirz lachrymis éius pedes lauat ^vt v n -
guento vngitjVt capí 11 is te rg i t , de interea 
muliernoi-ninatur,riiillo particulari in í ig-
nituv vocabulo.A1 iter Ma t th .28 . deeade M.í t t . zZ 
{¿Ltuv.Vefj)ere amem Sabbathl, qng. ¡ífcefeit in 

•prlmaSabatthtyVenit M a r í a M a ^ d a l e m ^ a l 
fera Mar í a viderefefulchmm. H ic iam non, 
ítuilier dicitur, fed M a r í a appellatur, cía-
rifsJtnoqueDei roatns nomine i .n í ignkuf , 
^ua í i inter ipíacoeli luminaradiet. E t cur, 
qiKE antea fLibcommuni nomina mu Herís 
t)bfcurabatúr„>mo,do Maride c l a r ' í s i m o j n -
í ignitur yocabuídíPcem expiieant i l l a . T ^ -
hit videroffp/thhrpnr.vi enira húraanae infir 
mitatis puluerem m fepulchro meditaba-
tur^íicinde ínter clarifsjma edeli í amina ce; 
pitmicare. D i C h t y M . ' k r m . ' j j . V e m f m ®* Zfojf* 
ller}púredit Mar ta ¡vern t , q-m intulitmoYÍe3 
redit qua Tenmt vltam. Venit Maf i a alia 
Maria*Qmre}Vidtr t f ' p i khn tmí& ' non Chri 
fir4mqv¿reré,é'c:Ante¿ i n vnura Chr i í lun i 
intenta foríítah í i rs v i l i t a t i s , human^qua 
infirmitatis eras ob l i t a , ad i í l amq i i emin i -
me intendebat. M o d o non in vnara le fu d i 
n in i ta te^ intedit , fed <Sc fepulchrum quasr-
vitjócinfírmitatis puluerem prxoculis ha
bet, quo ita excretnt 1 ve iam non muiier^ 
fed prorfus appaireat transformata in M a -
4am,quac mundu i 11umine11 uc¿ fu a.Pro l i 
quot prófedus^quot Iumina naícui i ta r de 
acl:un¿l:ovilitat' 's , infirmitatirque pu lüs4 L .T. 
r e í l e r c m . 3* Vide v ías tuas in rotmsMe-, 
fcíto}q'iidferis. Sép tuag . l eg t in t : Videvias 
tuas infépulchry mnltitíidimSidr nofce3quid fe 
r«?>-/í. V t f a í l a n e r c a m u s n o f í r a , iubsmur 
vias noílras ad repulchrum videre, A t c h g * 
nitiores elHuminisjfepukhrum autem eíl 
res tenebrarú iquomodo ergo de fepulchro 
v j í o a d cognitionem facinora veniemus? 
N e dubites Chiif t ianeí í i t ibí ob ocalos í it 
fepulchrabs puli t is , fie i l l u m m a b e r s , v t 
omnia tuaacut i f s imépofs i s cerneré. H í l e -
quidem Tepulchralis puíuÍG in(}ar ílelliferi. 
c.celiad i l lura ipandum.HincMacth .d .mo Mafth/S, 
n ebat;Nolite fierificHt hypocrirá trifies, cxtcP 
ininat enim fadeffaas, Ci i ry ío íl Om. i b i : Cü 
mmfmt fadesppias, illas nimirum v f q u ^ j ^ 
pal u e re mortis deducun't.Et ad c ind i n fa-
ciepulueremortis oftendere cupiut^Kf •t;;-
dsaiurab howmlbmX^xt&zvriAxXy^ mortis 
puiusre i l iud exurgit i u m e n ^ q u o d o m n í a 
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f o L l b . Ví. Abraíia-ñitiis^uclefus extra ¿ornatos. 
acuatvifus. Quem nonfaciatvidere obie--
¿his ©culis mortis puluis* 

& e n t í f . Dixitque ad eum: 
EgoDominus,qui eduxl te deVr 
Chaldíeorum ,vc darem tibí ccr-
ram lftáni,&pófsideres eam. Ac 
illcalt; Domine Dcusvndcfclre 
pofluni , quod poffefllirui ítun 
eam ? Ecrefpondens Dominus: 
Summc , inquic , mihi vaccaiü 
trienncm, & capram trimam, & 
arietem annorum trium ^ turcú-
rem quoque, & columbám. Q u i 
tollés vniuerfa h^c d iu i í i t eaper 
inedíüiíiis&vírarqüe partes con
tra fe altrioíecüs pofuit s aues au-
temnondiuific. 

§. y i í i . 

Chrijli pe disto oh omlos poptd 
honimihus máxime confir-

mat promifsíones di~ 
mnds* 

'Ertus Abráíiam de filiorum moltiplí^ 
'catíone acihuc feiíeltawr circa promif 
líonemterr^ Chanán^orum^an firma 

futura fít m ^ternura f i l i i * fuis > vel potius 
51lis aiiquando adiméhda propter fcehra: 
De quo petit davi íllji íignnm aiens \ Vndé 
feire pejfamjfmdfoffeffarm fnm ^wíhoí: efti 
quod fie fum pofTeírurus eamy vt perma-
nearin liBéris?Hiiius perfflárientiaj fignurn 
petenti datiír j qüod animáliálítet: Éummé 
t iblváccamrdennem3Óc. Circa quas Ru-
per.ibi:Nonergo tmqüsim incredulminfirma 
tafíde diibitamtyfed tmqnáín pús fateYfmu~ 
ris fi/tis fromdit:nefortefeccanti$m HUs pañi 
teret Veumhumsfaíifromtfsioms, & idc'mó 
infromifsioneaii^od Jihi dari oftdmt firma-
menmm f.xaflabihfqmvtfitíins , & q m f i i m 
terpofiti mrámentt. Nec moratm Vomlnni 
Demtqúodopabat anlmtii fidelis frente ahm* 
lit.Continm nár/iqmreff ondms > Swmme y iri~ 
tpát] mihi vaceám tfiénnem, & c . V t diumi 
prdmifsio poCsit etiamfirraari iñíii ijs,ne 
éorLimpéccatisaboíeretür,(|uirique ánima 
liummandatur córaná prop'Orii carniíícinai 
Sed quid a^injaliuni m a 4 ^ 0 1 § isini«na 

í ú firmitudinepromirsionfsdiuin^^Qua-
Is erat lioc ips t t acu iü arJmaiiuxa-diuiío-* 
rum> v t i l l o oboculos potito i n D e i p i o -
mifsis confi rmaréntur Abvahamid<ls:?Qu3e 

. u isaoimál iurELmaítat io da ta iDeo pro f a--
•Cris populo líraelitje figuificabac Chvi í t í 
D o m i n i parsionem¿quamfans qui ob ocu 
los habuerit^moriarji cadat a promiísis d i 
u i u i s . P f a l m . y i . d i c e b a c : ^ ^ / ^ t u * P f j l . 7 1 ; 
regida, & iuftitmm tm'm film Htm* Indicare 
fo^nlnm tmmini0f ima}& pMíprrcs téo$ ín m 
Amo:: Zt permmehu 'CH Sole) ' & knte L u m m 
ingeneratione^&generaúonem-. -.Orietur m dk 
bus eim wfiuia}&a¡?mda»tm paeisidmec m~ 
Je tMurLma, V&minabttftr a marivfqsttad 
'nutre,& aflnminevfqüe ad términos orhis.ter 
varmñt. Comm tilo proiideñt Ethwpes3&i: Sic 
fci'ibuntur b o n a o b u e n t u r á T e g i , q ü ¿ ctim 
i l l o perauneane.quandui durauéri t SolySc 

' Lufta. Sed quis tandiu poterit durare i n ho . 
ms A Deo promifsis"? Putabant l u d ^ i i l la • r 
omniafuo Salomini eusniífe ; a: luf tmus I^J im.M^ 
H i n j t Q K camprolixa duratione aperes 
coauincit^non i n Saiomone 3 fedin eo qtu 
Chr i f t ümcruc i f i xumoboeu los haboerit,» 
i l l a durare po tu i í re í quando fola Chr i f t i 
pafsio eft quxprora i f s ionü diuii>arü dura-
í ionem pote í t l lab i l i ra . A i t en imadae r f t í s 
Tryphonem: Sció Saiomone Regemfmfte t l ~ 
lMfirem}mhil tamen eortiñiÍ¡ú& in Pfalmo dicé 
tm,obmnit dlLImo mdeé dicere, qnod de eo 

fenhitúr frofter mulieres efsratnm famslde* 
lo'fHm apud Sidonios : quod faceré non ffifiim** 
rent, qm exgentihus per lefum cmcifixúm ad 
cognttionem Deivenermt , fed mallem omnes 
eruciatns mortim vfique péfpeti, quam faerm™ 
'careidolo, amgufiare de víBima. PotueniB.e 
mulieres Sa lomoném a diuiais promifsis 
deturbare, né regnum eius máneret mte-
gru j nonautem fie de turbarsñtu i^ qui o b 
ociilos habent crucifixum, de cuius fpéélá 
culo venit^quod fie firmentür, ác^lábi-liaa 
turfui iVtñül l is- tórmeñt is , nu l i i s c rüc i a t i -
bus pofsint dimoiiériá promifsis. Crsde mi 
hi^non eft firmitas^niíi v b i Chr i f t i páfsio 
ob oculosverfatur. E x o d . 17. i u x t a D i i j txod. i 
promiíTum Amalech expugnabaturl&qu o 
modo expugnabamr? A i t téxt i is : Cmp le-
mfet Moyfes mmús vmcehat Iprael.fin amem 
pmlnlmn remljlfjetfaperabat Amalech.T o-
ta v i f tor ié perfeuerantia , & fírmitas in éo 
eratjquod fígnumerucifixi in manibus ex 
teníispsrfeüel-aretj í ienim i i«c falutífemí» 1 • 
í ignum tantiTper tollereturjminimeiam v-í 
a o r i a p o t e i a t í L u e . V t dicac D.Tuftinus x»fiin,M, 
Mar.cap. 21. D ó c u m e n t o m i u x t a Pácr is 
Cerds: verfionem in Adüerfar .cap* i c?. p Qgr^ 
Cjimfóf»hlbtUámádfterffti « i m a l e c h ^ f i * - ' ' 

l u i r 



C a p . V . Abrahamidum feruitiisí& liberarlo prarclicltur. p i 
UH: Ñdíic tnter hrimeí furnaret y ipfe Moyps 
J)euM ̂ yecahatnr^y^anfis v&inqw mmibmy 
tasJtitem ffi', Ó" .Marón teta Me fufientaktty 
m 1U0 defámate? relaxarentur. Nam (i qnic-
qitam de figuraCracem imitame remittib atár, 
jopiÍHS ¡fi^erabatúr -.¡in ftatuiilo perfiftebat̂ ta 
din ^Amalechvincehamr, Ó" qmprditialchaty 
fer Omcemprmalehat.Eccct'bi nuiU firmi 
tas in bono dabátur> niíi dum íignü cruci-
íixi ob oculós ftabaí j vbi hoc teliebatur, 
iam non reftabat niíi cafas, Aiebat Pfalm; 

Fp¿/. 37- \ j ' Cufuams\nm vfqtte 'in fmem.Ylz Vfqtt2 ni 
quem finém curuabaturíPulchreD.Amb; 
ihv. CHmktíis vfque infmem ¡ hoc e¡} vfque ad 
Chnfmmyqulfims iegis eft,qm f? pajffts e(l ver-
berariyfaffm eji corpus fmm mrrtuum vnlne" 
Tari. Demque non tabes moriu de vulnere eiüs', 
fed fons-vitafcamrmt hernk. E qúMem liu-
mriptabat vfque duní oculos ad lefunl 
paíTjmleuaintjinde s'xeiuhmiñenbüé no 
caíure vite halicum récipiébat.H:ñcIfaia5 

ifdi, t %, âP *12 • ̂ 'í:ce ̂ eHSf 'duator tiseusy ¡liuciaUtef 
•agamydfr nontimeho , o¡'ua fortimdo mea , & 

. Iam me Vominus,&faF{:Hs e¡l mihi in falutem, 
Hattrietis aquas in gaudio.de fombus SaPíatoi 
rw.Dixérat iibi iam non uniere, fed Ed;i-¿ 
cialiter ágére ex quo fórtituainem ex lefii 
acceperat. Sed ex quo taníám fortitudiné 
accepit, qua nec caíiimmetuatíaitjH^r/i 
ñs aquas ingaudlq de fmtihm Saluatoris. Ani 
brof. expiieatj de vulneribus Saluatorisí 
quot vulnera tot bonorlím fontés in Saluá 
toreiad quas qdi accéíTerit $ nullum inda 

Tt.&eKi defeítumtimebit.Ex quoD.f Zenó lib.]; 
fernj.'s8. ait: ludáisirrorata efl mama efurie 
tibusynos AHtem éfurire ñon pofampis, fempiter 
nam qui cozleftis pañis mbifeum pertárntes an~ 
'zionam.lilisfíttennbus :petrafluxlt M fiéüfó; 
•ad Chrifltfmtem quibiberit y in kternum fitiré 
non potefl.'EÚ: equidem fons in ChriíH vul-
neribus,á quo quiabíiorrct sdéfectuámil-
lefentiuiit̂ vtíudxi fenferütié etiarripoft 
ínannaietiam b̂íipetraé fotitem¿ Felices 
.Chriftianî qdi vtíefum vü.lrteraicumféfpi-
ciunt y fie eius vulnérum foneibusconfir-
piantur, vt'dum ibi figühtu^déÍFé^iim fen-
tir®nonpoTsiíite 

| . I X . 

• n C h r i ¡ i i p d f s i o n e p r o P o f t t a h d 

m i n e s 3 q u o e f f i c a c i -

i e r a d -fidem dÍ í i~ 

c t d n t i 

Tom.s.de IefuFig¿ 

DOmino promittenti terram Chana-
n̂ rorumiait A b f a 11 amus. V?ide f:irp paf 
fum, quod pcíf-ffiirus ¡nm eam ? qü'bus 

non dubitat ipfe de promífsis i fed quxrit 
fignuinj |uo trahat polleros fuos ad íibi de 
•hoc prxííandam fidem.Sic e'áim dicit Ca- Caietáni 
izt^.n.ihi:ManincreduUf-íut tentanüs Veum * 
petttio harjed cdftde-rísfemini fm fupplicat pr» 
Jigno neceífarwjadhet vt femen fuum eo^mf-
kati W confiiat, qmdhdreditabit terram Cha 
naam.Timebat ̂ '•famyq'todfemcn fmm nm 
krederetfibi dicentiySjmd Deus apparult y &Cr 
W propterea petit firmitatís Fumum, &c . Ita» 
quecum Abraliamüs ipíe certo credáret 
íücura promiíTa diuinâ timebát forejvt pó 
ileri fui non crederenc, & ideo petit fignu 
efficaxiqao illis perfuadéretfidsm.Cui ps 
titioni annuens Dsusait:Summcmihx vac" 
tdm tfienem, & capream trimam^ó' arieteai', 
'&c. Expendemodojquid pécat Abvah<í« 
ra us, 5c qdi d detur i 1 i i. Ab rah am tí s pécit fig 
nam efficáx,quo fuispoíteris diuifiíepro 
mifsionis péifuMeat fideraj Deus pro tali 
figno trium animaíiiim boftjám maiidat co 
ftitui.Et quid adimaííum maftatio coridui 
csret ad perfdadenda n fidém?In ántmaliu 
iugdlatiqne pr̂ figufcabatiir aníiqiíitus paf 
fio Chrifti, cuiiis fan̂ aine d̂ rno firmkt^ 
fant omnia foedera áÜeo.exliibíta hom'ni 
bus. Mérito érgo repraefe'ntatur modo, ih 
animalibusócciíis pafsioChrifti pro etfics 
ci íigno poíito ád pevfuádéda iidé pirofflíff 
fionis diujnâ dé pafsione enim Domint íi • 
,bi propofítahabét hQmíhes,gtiÓ éfficácifsi 
mealiostrahantad fidsns.. Hínc dicebaí 
loannes Baptiíla Luc. ̂ . Ne céperitis dice- -UiHfm 
re, Patrem habemus '̂ Abraham. JDico émm.v» 
bisyqmapoténs él} Veus delapidibus ifiis fufci~ 
tare filios ^4brahí. Eránc ibi &Ibvdanig a-
<qux,qü¿ in bapti fínate regénéracibnem fi 
liorum Dei figurábante car loannes adiU 
las nohrecuirit.vtceflraretur pofTe Deum 
de illis fufeitarefilios Abraĥ ?Giir malütt 
id de lápidibuŝ uam de áquis teílari ?. Et 
quando de aquis fufeitandi erant filij Dei, 
qiiidhábebantpnécipúum lapides,vt de 
illis magis fufeitarentur fílij Abrabx? La
pides Chi'iíli mbrtem fen rerutif 5 & .in ór ieii 
te Domino fibi propbfico excífsi íudt 
Matth. 27. de fínuiautempafsioniqhoe 
habebant, vteffícacius horrines ad fidem 
tranerent,;n qua conílfhícííe filios Abra¿ 
lix.Némini enim dubium íit̂ quim de paf-
íioné.Chrifti Domini pracióncepta effica-
ciam habeamiis, quafideles plurimoseffi-
ciamus.Ex quo aic Orig.in cat.Gr̂ ca D. Origen, 
lUÍ\cx:Siqsíis vohierit}etía?r vt qui T^uanf/m 
únmnñantjh'i tme ettam k Pracurfors- íñpides 

H 4 imelle-
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hteíl eñifueYintiCX qmhm fronmtiátnY^éht a 
h¿¡iliúslufckmdosyhi lvtiqn? fer fwntaneam 
Sala ttvrlspafsionem, Vominr ¡m ajfeclft ratti, 
atíjue concifsi,ó' quoiammodo imffMgmti ffd 
raiHlo 'iThrimos religioni p tnknermt 3 m pe-
^erermnyqmclaravQceah errorehominesreno 

k , cantes,& aiagnütone?:4 mntMts mafaiuce'-
m^r.Qjjicl ver ms?!* aliar, fi quipafsioné 
Chriíli Domini íibi proponimt . eiafque 
vim prxfintiu nt, de illa non fummant ef-
fícaciam, qua pjr.uriant examinaiideliuj 
qminfideDeo habenda Abrahami lint 

• xmuh.SitChriíli pafsioneob ogüIos pro-
pofiu,5c innumerab'les dmiriis promiísis 

• cysden?,qui alio qui n erutincreduli.Paul. 
Sf.'Ĉ r. i f i • ad Connth. 11 .Q^o'ieficttmqwenim man* 

d'icahitis fdnem hmc,& edícem hihetis,m9r* 
tempom:m -tnnm:i i^itis•¡done-.v"m H. \mo> 
quod Chnftas fninferk til Ej rhariftia, vt 
|>arcer¿t fuos Edehs, & nrror, qi|od ibi 
ínort; ti fuá re .?re fea tari mil lent. Gur na' 
mag's gtoriofam r@{urrséli.oneni?Ciir non 
magisadnirabiletnafeenfionemí O.Tíijs 
pr.i'cjrmifsis neceíTüm fuit, vt mag'smane 

, ret adiiiortém-i5c pafsionsm exhibendam? 
'p.fMeth. Ait D. Msthodiasin Symplioíio decetn 

virginum rilaras A Turriano d¿E-i:b.ir. 
l\'?.€t. i.cap. 11. Ñon envnpdtefi aíiter Eccle* 

f a concipen credenies}<& reqenetítrrper lam* 
crmn>mf & Chr flus propter eos fe e xtnani€ns3 
Vt cap i psfsitt f icHñdum commemorationempaf 
Jion'sker.vm mm$mr ie coció defeenieñs, ad» 

. • lurm'q-te v-xarifoa prúeat vlnnttm ámndt 
l i t r m ftú.&c. £ : t i tibi.vtfuit necelfaríú-, 
quoi in E ich-irilia cotnnemorat'o paf* 
(\o-x% re?cereíiif > vt de virtüte vulnsvis 
Ch-iíl. Ecelefia p ú ú t parturire 3 & faceré 
cteáentes.íncrídalo Thome apparet redi 
uiuus íéfas Ioann..2o.&: aitilli: ínferdtgi 
tum mam hnc3 & vide mmns meas,&afef md 
num \utm3& mittein laws rfeum.Slc Domi 
ñus pafsioms fus ilimmata Thom.T rept£ 
femat; ctir non mâ is refurreftionisglo-
r i am ? C u v d u b i t a n t' d e r e fu r r e £\ I o n é > v u 1 -

ffiñífoL ^ n:racracisoftendit?AitChryfol.ferm.84í 
Vt effimdmt foto orbejtcrum te aperiente, h£c 
minera fid*i¿-ltíqu.¡dím de vulneribusChri 
Pá parturiendi erant,qui vsn'rent ad fide. 
Et quis videns Ch riílum in cruce ad fidsm 
non veniat? Quis non credat Dso magna 
pollicentî fi videatin cru.cis tomen ti s fi-
liumeius?Merito fanclaEcelefla dumDo-s 
m i n i eam P a fs i o n i s e íFo i mat, i n q ua crucis 
incipiunt celebrariJ& aperíri myfi'eria, il-

ÍúÉm> 8. ludcanit in Euangelio ex l o mn-o. Si veri 
tatem dico vobis3qu¿re non creditk mihi} Mi-
rum enim eíl, quod inter pafsionis myíle-
naaliquis non crsciat j di tanto enim fan-

\oann.zo} 

guínisdifpendio 3 quomodó non nafcatoí 
efíicacia 3 qu?e homines trahát.ad cv̂ den-
dum?V]de Chrííi-i,ane Chi;íliî í vulnera-
tum in carne,& crede.tíbi maners fortitli-
dinera ad fuperandos lioilei, viaticúm aá' 
peregrinandumin terris 3 coronam ín ccr-
iurum rsgnis. 

Addnfmtiído dhmhati 
árnica» 

MOtifsima funtanimalia Dsoaccgpta 
pro aris jdicit namque in prírfentir 
S vmmemlhi vaccamtrdenefnyCM'ram tri 

mam i & añefem annofum trium $ tmmrmt 
qmf4e3&cclumbzryi. H.rc inter alia Djo 
proptermanfuetúdinera placeñt ¿eftenim . , 
manfustudoamíca d-ulnitati. Ait Philo 
lib.de viftimis: Volucriumcum mnume-
i £ fintfpgc!es>praéteritis ceteris ómnibus, 
duas tantnm fel eg;tM nk*.£temm cohm~ 
ba inter nmura m,mfMeras,Ó vreralim volita* 
• tes efi mit:fsíma3mrmr vefotnterfoUt arias ci~ 
curamfacilltma.Jerrejjrmmqmque mnnme* 
ris omif ••ts) tria pf mpm fecremt qenna hoHm> 
mmm.caprarumyVt mmora3& manfm'ma, 
Sic femperex máfuetuditie notantur,qu.̂  
peo íipt familiar]a,& árnica. Qir'd miru! 
Per manfuetudinem Deo fimiles fim^s-
Gen. t.Faciamus heminemadím%£mem3&fi Gen/iA 
wilitudtnemtioftrtm. ImagineraDei inirn-
peria-tenemiiSifimilitudinem in manfuetu 
diñe.Ait Cliryfoílorn.in cat.Grxca.Pmtf Cbrjfoflé^ • 
imaginem dtxit adimpermm réfpki'ens ¡ita Ó'fl 
míUmdinem3vtpra vlrili Deo afsimilermr,péf 
hmmamtattm 3 & manfuetudinem fec&ñáam 
virtmlsfationem. itaquetum afsimilamiit' 
Deo,cum huroanî manfueti circa proxi 
mos fimos. Eíl enim hxc virtus Dei pro-
prifsima.íncreeluloThomaderefuiTeftio-
ne Dominica, aitDominusToann.-a.Inf r lédm» i7 
digiüm tmm hjtc. & vide mmms meas, <$• af* 
fer manttm tuam,Ó mitteinlattñ meum3&m 
helfeincreduUsifedlidelis.Ii'fponditThomas, 
& dixit,í)omlmtsKm^&Demmeus. Vndé 
Dominus Deusnuríc clar2tTh©mx,cui ab 
Apoñol'sprsdicatLissonclaruerat? Pui-
cliréSeduliuíílib.̂ .Pafclial.caD.a ,̂ Tr'e- SedíiV 
fidantt dif:ipíslo palmif% rtirfxs,& íatere de* ' 
monfrattSitaíl-a vtílnemm patitmfe preh ms 
magishmc agnims qmdipf ftt Chriflus , quid 
duktantts animamplacida forntienitatefufeéb 
tam. Expende illa, magkhincagnitus3&c¿ 
Indeenim ¿gnofeicur t > ú filias cUrifsi-. 



C a d . V . A br ali a m id u m rerü¡rus5&liberat¡o pr^dicitur. 
roe,íi lenis>&mâ ru|tus fit erga ipíosre-
pugnantss fibi. Ex ndio magis inhabitan 
t̂ S] Spiiítum diuinura in corde hominis 
ŝ aofcsŝ quam íiíiominem videasknem, 
«3c manfuetum etiam erga eos-, quiíibire-
llílunt. 

I . X L 

ifuetudlni, ^ huma-

EXmanfuetis ^ ^ mitibu? animalíbus 
íuxta Philoném elefta funt %$\yx$. 
modoDeus petit aiens: Sppmwe mihi 

'yaccam memens, caprJtm t r í m a m ^ árleteme 
(̂ f.Sedqiíidhabent proprinm maníuétá 
hace animaliaipotiusquam alia adeonfir-. 
snandam diuinamp.rbmifsiljhem? Etcnim 
totahzc res evat ds certiíicand's dinmis 
promirsiSiVt credacur Deus in veritáte da-
turus ea, qux premiTic fílijs Abrahx. Ad 
hahe ergo ceitifícatjor.em praeftandam cur 
magis eliguntur raan fueta¿ & mit ia ̂  quam 
alia animalia ? Credidsrim manfuetudini 
sncxam eíTe veracitatem , & ideo Deus fe 
©flrendít amicum manfuetorum j5c mitiü¿ 
vt cumipfeinde mitii,5c manfuetusappa-
reatjrimül&verax inpromifsis abCque vl-

ton.^z \Q (Jubío credátur.lonas cap,3 idicit: Cíe-
pf'í lonas introire pimtatení iuneredtei vnmss 
'& cUmauit, & dtxit j jádhtte [quadraginm 
Aiesfant¡,<df' NinimfubuenetMr. Et.credidewi 
mnNinmtA in Dmm,&pr&dicaiurmt ie'm 
mum y & vefliti f -mf zccis a mmvre vfque ad 
nnnotem.'Bt li quacraŝ cur calíafaciantfRef 
pondet eorura rex: Qttisffltjftconuertamr,. 
& ignofcat Vtem, & reM'ftatttT a fxrore ira 
fuSy&nonperibimíísi! Compone modo hoc 
cumillis i, Jn primis dicuntur credidiííe 
Deum n̂P ropheta loquentem ,& annun-
t̂iantcm, quod Niniue erat fubuerte.nda) 

aiunc perpoeDitentix opera í'perant fore¿ 
ytriQnperea.iit ,Xedquod Deus mánfuef-
cat.Etqui.credunt verumiíTê  qüinimtias 
jnaUíyndé pr̂ fümüí poíleilla.np ihfetrl? 
Ex eopiaccifse quod veracem Í3eum ere.» 
4untspiitant etiam eíTemanfustum , <&le-
;»iem5qui ofFenfus mitelcat« Semper enim 
m an fuet u do ¡ & veraci ta? (imu 1 eíTe con fu e 

JD.Zen. •uerunt. Ex quo aitD. Zeno lib. a. íerm» 
3:8 .Vt.eft Ñinmtkmnnatus meritm ¿redífa, 
& tímente Et t^tantum-femm jDomnam non-
f fft mendacsm} tamo frepenfists e'ms ds petate 
frítfummt, Quemminiroe mendacemno-
suntjfed veracem; mérito fors mícemjm^ 

fuetumqne pracfagiunt, a quo pofsint mi fe 
ricordiam fperare. Créde raihi fociae Cent 
hx ¿ax v.irtutes, Se Tefe mutuo comitan-
tur.Ví dicatPfalm.8 j . Tu Domine Vens pfal. Zf* 
mifsrátór, ó mfericors, fatiem, & mfilr¿ mi-
ferirordia,& verax.EzViúm.4.4.. Propter PfJ. 44.; 
veritatem, & manpietudinem, & üt-ftitiam in 
tede}profpereiprocedé}Ó' regnA.KdV® in Pfal 
tóisjíSc veracitasj&mifericordianoncoij-. > • 
i.ugántur.ItemPial.84.Mifcricordia^h ^ f á ' ^ 
Tkasobaiauermtfbi.Yhl/Hú^oCává.zn: 
'Mtf tricordia in dimitiendo peccata,veñtas in i^-^t' r^ 
'qdmplen-dú promijfa.Mi comí tea qzfadpr-a 
'cednñt Domimtm, ("ectmdmf? qmd in P¡ dmo 
S 8 jÁcittir: Mifericofdta, & veritas pr&cedút 
faciem táám, Seraper folidam mife'ricordiá, 
-jperiedámque mafuetudinem veracit?.sco- ,.•.. „̂  
mitatur.ExquoÉuthymius.in Pralm.84. $mf0]m4 
yeracitátemin lefu agnofdt ex parte af-
fumptxhumanitatis aiens; Veritas atnem 
'hftmá'm.Chrffii natura) qma non efi tmtentm do 
ímhi vre f/»í.Non potuit non veractas cíe 
mónílrárî vbiDeus afTumpíit humanitate. r , , • 
Hinc Gen. 18. cum Abraham oculos ek- Gtí,t%^ 
uatret; ^Appñrnerunt-eitfe-s viri fiantesprope 
eftmyqms. eum vidijfettocmrrk in occarfani e& 
r#nt deefiio tab ernacuü {m, & adoráuit ¿nter~ 
ram.Et dtxit: Vomine>{* inmni<rr$timnin OCÍ* 
lis ttfisj&c.'Et fi tres vidit, v-numadorauit, 
qui creditur fuilíeDei films in humané 
carnis forma apparens.Aduetfus quam ap 
paritionem infurgunt harretici negantes, 
quod tres illos ángel i venerint in humana 
carne, quia íi eífet caro humana deberet 
abaliohomine naíci.Tert.üb.̂ .Tn Marc. 'fermlt^ 
fie heréticos plefiit:. C&termn alijs hsreticis 
'definieitühm carngm i!Iam. in ,*An%elis ex car~ 
mnafci;dehm$e,fi'vérefm$et hummáyCerta ra 
tione refpondemusyíjtta & ht-ímanavere fíierit» 
'& innata. Humana vero propter Dei veritati 
0 mendaclo exlranei y d"c. . Itaq.ue apparens 
Deus Abraharao proraiírurus i\U Ifá̂ c fi-
lium j.& iám inftamem conceptum Sara?; 
apparuitilli carnis humane fpécie] & nune 
primo expi'imiturappavuiue íub humana 
forma. £t cur modo pr̂ cipee formam ^ r- -;; r r 1 • - - ; A *' rrp 1 ry • l ertmi* íumpiit humanam? Ait i ertul. t iumma 
vera propter Veiveñtatema mendacio extrae 

î̂ veniebat oílsnfurus Riára veracita-. 
íemí& ideo aílumpat humanae cari 
¿is.foirmam-;de.humanitate enfm 
' maiiLuetudinemáxime vê  

incitas demonítr̂ ó 
taL 
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Ü î* m e r i t o r u m n o n e x d í v M f -

f o r i s t f é d e x v o ' r -

d e m e t r e n d a efi* 

T animaliá> & aüés affumuntur in fa-
criliciumjVt in auibus perísílî in ani-
malibus impetíiOri notsntui" i fed ani* 

iíialiam tsmpús míinuatürjnon áuiura. Di 
cit snitn ': S-úmc mbi ÜaccaM tríemem, cá* 
^ram :thníim,0' drietem amorum trÍHnfytur~ 
xUrem quoqm] & colnmham. Et cur cura in 
animahbus tempüs notetui'jin auibus non 
notatureldeo Tant tempus iri auibus mini-
menüt.tturjVtfciamuSj quodineiica.. qui-
busperfeíli fuper omnes váknt euoláre, 
non á témpora fed A corde fuum pretium, 

ijene[, 5. & sftimationémtrahüt. A.it Geri.j.'Br/^ 
v Üifunt omnes diesMuhfifalé nongenti fexa-

gínta nomm anni. Ai Luc. 3. de lefu Domi 
no: Etipfe lefns eratitiícippens quaít anftor&üt 
írigmta y Scvix éxpíeuit triginta & qua-
tuor annos. Et quando Mathufalrdedií: 
íiongentos annosjcuf fibi ta paucos famp-
fit, niíi vt oílendereí,merjcoriim Culmina 
non indaganda ex annis,,fed ex corde pu-

Qkhefí rô &feruente volúntate? Ait Algerus lib» 
2-.de facrám. cap. 71 Ne minatio temporalís 
taboris aliqu'odÁtefmpYamíj videfetnr dippeñ 
diumyiki ípfiM vitam, qd'tfapra omnes éfl}tn* 
giñtad(ior'#m}&[éms annorüm ñurners con* 
pimmaah'.'üt qma Veas non cutat ex quanto 
témpore^?d ex q%añto cordefihifermamr¡per" 
feíiíonem meriti non tempotl adfcriberét, fed 
virtmi.Ecce enim in tañttllo tempore ohedien-
tiam patripcrfeüte femamt, qmd nnllus ab ori
gine mtmdi faceré potúit. V oteft fíeri, vt vel 
vnus a¿>us vnius hominis perfeclialiorum 
ixierKomm fácula vincat.Id quod manife-
fl̂ patstj ííEnochum compares cusnfan-
¿li(sima Virgine María: vixit Enochin-
terhomiiles fanítirsimé trecentis anniŝ cSc 

i*mef. fexagintaquinque-Genef. s'.<5cindetranf-
latus in locum foli Deo notum conferua-
tur in vita meritoria vfqiie in müdi finem, 
vt tune vitam claudac coronara accipiens 
martyrii . At Mai ix annos adfummum ex-

v tendunt aliqui ad feptuaginta. Si ergo an
nos Enochi compares cura annis Marix; 
forfan in Enocho plura fa'cula numeres, 
quam in Mariadies. Et quis dicat María* 
meritatándem vincenda a meritís diutur-
niísimae vitsillius? PoíTuntfanéeíTelcn-
â témpora vií^ meritoria quae vincantur 

a paucis A£Ubus perf<?fti vnius. Matth. i u 

¿icth^z Dommus: Nonfprrrexit ínter natos n/f .. 
• fe r < ^-att. i 

r/¡uliermn maiortoanm Bapujta. iit iatie i n
te loannem longiísímá: statés füerant Pa-
triárcharum,qüois onlnéé ftíperáüit loan-
nes an nistrigintaduobús cüdimidio. Ait 
Algerus fupra'^^fc^ loannsnsrzb mdiY ¿ífácfi 
¡krrex\ffet}cím\Ahraham} Ifaac / Ó ' lacob. .** 
& c&tcros piares in obf?qmjs dmínis dimim ÍA 
bofaffe cófietiSed euidens efpro cerf0}qmaeP-
fíplfífd eo lahotntterttht diütíus, nenio feruen-
iiusyó pnrm^Hi úniporeimentutisfudínas 
Ws efl in tetaúonefídeln} & fortís)dt c. loan-
nis p'úritasjóc ferüoir fecif merita, quae loriA 
e;orum feculorum meritavincerent. Quo 
íefpiciens SapVcá;|>."4.ait:-á*eneB** wiin ver Sdf.J^ 
éerahdis eji non diaturna , neqtí'e annorum né~ 
mero compütatalCaní Atttemfmt jenfus homi* 
ais, ' & atasfetteífufis vitaimmdcHlata :: Cén* 
fammdttts in bretti cxplemt témpora multa* 
Circaquaé D.Bern.epift. 2. j 3. in noftram ^ 
fentendam fatur: Bene multa,qma vniuerfi * ^ 
tomplecJimr.Quómodo enim non exflemt om* 
tiiatempora}qmtranfÍtad&termtatem?Q^an4 
ta jane temfoTanon longAuitáte, (ed ¡'onganimt 
tatéihoc efl; non Amorúmferie,vel dierum mí-

•hiero^ed mentís d'emúone, & inextinguihiB 
femper profíciendi dcfidefió percurrere pbtéit^ 
tantafiblin meritís non immeríto vindicaxit. 
Qu.í obfequij témpora velletferuens den-
deriüm, ornniaquah complecaapudDeuaí 
Cérnuhtür.V t dicat Hugo Card.ibi: Com-
pletút tempora?m¡ta, hocejlytatum meruit i l 
la brem tempere¡qm vlxit-quantum alius muí 
tis temporihus viuens.üíz quis lioc? Aitipfer 

'Confummdms chántate. Et quidém qui in 
perfeftifsimacharieate ell, meritís breuís 
teporis alioru faecula viñeit. Ex quo fapic 
terafletit Rupertusiquodrefeílib miniílr.i 
taá María lefu fuperabat mérito omnes 
eleemoíinás, que per omnia farcüla tribaú-
turpaúperibus Chríftirdicit naraqueCat. CanL Q 
4,.Odor vnguetorum tmrfim fuper omnia aro-
mata. Vbi íic ait Dominus apud Rupert. 
lib. 3 .'mCznt.C barita tem tUtim plufqwam mA 
ternam refpicíenti mihi}canf}a pro offimis vn* 
guentis, cuntíaprofuauífsimis faer'eetéemotím 
nlsyita vt nulla élee^iofinafum aromata, qué* 
curkq'de mibiin meis expgndvnturmembris,v» 
ptentis illis valeant aliqmtenm campararií 
Multorum fséculoriim eleemofinx; noíi 
poífuntinmérito compararicura eleemo-
ílna,quam prsílabat María, cbaritate Fer-
uidifsimacibando fílinm. Et fíeri poteí̂  
quod multorum feculorum virtntes, non 
fuperenta£KimvnL:m,aut alium Mar!s3 
vel Apoíloiíjvei alteriüs iuftí, quod pro-
bat parábola adducla a Chrifto Domino 
Matth, 20, ds operarijs vineaê  quorum pr| 

mito!} 



Cap. V . Ábraliamidum ferüküs.&Iibérat io prsedícitur. p f 
mi t'ótá 'die Íaborán:és no vicéfüht noiiifsi 
mo5} qÍTÍ vix vna hora íaboraruñt-.De quó 
nofter Maldoria'íus ¡hh 

§. XÍIÍ. 

¿ 4 p e r f e l í t s v t r t s n o n o m n i d 

p r s c e p t t s é x t o r á t t e n J á , fe d m u í 

t a c r t d e n d a . c o m m i t t e n d d -

^VísnefciaUñ íege Moyfi multa ob̂  
íeruanda caiievicitcahofriárum mun-
éitmm?. Vtághus íit ímsmaculajné 

animalfitrnutilumi nefocEidúj aütfcábio-
fum3fed omni éx parte pérfeftu.At Abra-
hamo folumdicitur 5 Summe mM-vacc¿né 
triénnemycrf'rafotnmaptj & c . De illorum 
müdíCÍe,deintégritate3deperfe£liohe¿nec 
verbüfa fit. Et eur non magi.s in Abraha-
mo cauetur i ne íit hoftia immuncía > íocti-
daifcabiofa;qiiod cauetur in populo Ifrae-
tfékol Sapicnter Paterén-aibirefpondet̂  
minime necéffariam fuiíTe ih perfê ifsi-
mb vitó Abraliamo tájeift cáutioheii^éi-
feftis enim viris non omniá no tanda pr̂ » 
eepto.üd multa córamittendai&credendá 
éoróm perféélo aibitrioiVt qüi fiilindecô  
rumxommittent.AhnqüiPátriai'chx má
xime caócbant,ñé filij fui acciperém vxó 

Ge#. ¿4s res alienigehásj habesefilm Gen.i4.vtA-
brab ám.áit fetuo Fiio: Pone m&imm túamfff¿ 
f&r f&MW m'ettmyVt ádiurem te per Domimni 
DéüM caali, & térra, vt nonfáciftáí vxefem 
jilíe meó de fiUahus Chanan&omm, (¿r c. Sed 

Moyfés i «Sclofeph alienígenas vxotes 
jperraittütar acciperé jaec vcrbüm iilis cir-
cáHoc dicitur J imo de iílo raüVmurantes 
£ornpia.ntm'<Cur evgo,qubd in alijs caüe-
Uifjin Moy re¿& lofeph fine cautione per-
inittieuríCauebahi antiqiti patres iiefilij 
Cui aliíjU-áraéx alienigenarum coniügiei co 
tralierént macbla 1 & ideo moñent illos dé 
i]$ncn aecipiendis.Moyresáutem i & Ío-
feph vt eránt perfeítirsimi viri i.niliilillis 
metnittir á coiliügib í fed éorüm perraitti-
tur arbitrio,qübd debehtfaceréj-quafi qui 

X>, I{$m: ftihlliíñáécorurttfacieñt; AitD. luílinüs 
Mai'tyi' (\uxñ.$ó.Patriarcha'üeHti né a re* 
Ugione excidercmfai filij nan f efmlferunt eis 
éxgémhm vxor-esdttcere. ¿At loCeph/ó Moy-
f h expertés erant huias mctm. Nihd ergv coyi-
na fcofPtw f.tt mmfecíjfe vidéntursvelMoyjes, 
vél íofcfh dHcéndovxores ¿entiles.'Ñáni iahtít 
é^mt^mif^-ah tfxoriipxs \ms ahfiraherentur a 

religione , vt etlam[uas vxores ad religionem 
fttam tranflfilermt.Bcce tibi,vtquod in alî s 
cáutum erat,mmimé in perfeílis viris caue 
tur 3 cum enim de iilis eífet legiílator cer-
tuŝ quodililtürpe,üibil indécorum admit 
terctjmaluitiilbrum arbitrio creciere nup-
tiaŝ quam illos prxmonere de iiiis. 

€en . 1 bercchderuht^ue vá 
lucres ílipercáaauera, & abíge-
bat eas Ábram. Cumque fól dc« 
cumberet/opór írruu fuper A -
brám>& hórrór magnos3& téne-
brofeinuáfit eutii. D l á u m q i x t 

t ü . ád eú t í i : Scitó pr^iiofceñá 
quod peregrinum futurum efl íé 
raen tuum in térra iion íuaj&füb 
Sjcieiic eosferuStlire ,&áffligénc 
1̂.1 m quadringentls ánnls. V é -

fumcámén gfcncenl > c'úi feruitu» 
ri Rincjegó iudicabo; Se p o ñ h k c 
cgredicruur éiun magna íubilail 
tia. 

§. XÍÍÍL 

¿ M u n d o m o r t u o s f d j i s f u * 

m o r i h U s f c e d d n t m m ~ 

m á l é S í 

%tTxfacrisalcáribüsániraatia ócciíajFué 
V re impofitáj&ecce volucres aduolantj, 

vtéalacerent.Sicait: VefcenderHntdjxé 
vo!Hcresfúper cadaúera.Qnis éúitñ Deo Ta-
cerjmundomortuus non falhs mundialiü 
rumoribusintendkurfoedari?Ne dicasmî  
bi i qübd ij ptotehdebantur Ifraélits ab 

gypto fugieii tesi Deumqü e fpe£lante s> 
& AgyptiorUmincurribusafñidi. Nul-
lus eft j mihi crede 3 qüimUndo-rabriáíuri 
Deoque lacretdr ¿ qui malis auibus non íit 
in pVaedara3 vt eíüs veliní falFis rumbribus 
foedare iamam. Sápienter aíebat D. Cy-
jíriari.épiíl.̂ i. in deíeñliohém Cornelij: 
Qmd autém quadani déilloin h9nefta3& ma* J2* Cjff* 
Ugna iaElamur , nolo mi'reris: cum fctns hoc ejf • 
vftts {emper diabott, vi feruos Vci mendacto la~ 
ceret, Ó' úpiniúnivni falfismórfófóié nomenln* 
farnéñt-, In hoc aerê  poteílatesoccupaniT, 
vcnorvieii feruortira Dei iníairient multî  
afíî isruinovibusiq.ui ̂ of&int per omniS 

ora 



1 $ 3Lib. V i . AbraLañuis / iuélefus éxtfa c ó m 

ÚUíAmbidañs retío Hiñere-, & timens Véftw, 
de¡pcitnr ah €b,qm ínfámgraditurüia* In fe 
SRollram vltimá verbalegitCluldaeus: ^¿ 
''edlumnihtor ejl in vía f m , fpermt enm. Vbi 
ouisincipit fefe D30 dare.,& mundo abne
gare: Deusbone,quantis affî iscalum*. 
nijs vícatim tpernitur laceratur1 Lepiáe 
quidsm dehoc prsmoñebat nobilirsimam 

^ . Hieu íuriamD.Hierom.epiíl-. quse eftad illam 
de viduitate Teruanda: Caue hnfficts, & 
Tingerulas , & ijitmmodi venenata animaltay 
qus. de corlo tuo faturare venirem f m cnptu. 
Vbi ymliciUfcfanftHas }ihl fr^galitas eft.Vkfrti 
galttas ihi Aamna[efmlorHm.Hl rHmofes mr 
fifsimosf ifftnt, Sxitfytma di MeftdaHo, qttA 
enm ad matronas per Wiener it, & earum Ungftis 

fiterit ventllata^roHíncias pmetrat.Vidsaspié 
fafque rahido ofefáuire, Ó' dehühttí pumícaüs 
car per e Ckñflmms.Hie aliqua, CHÍ clrca hr¿~ 
weroshjacinthinalanaefl, Rancidnímnquid-
áam balha de nate tocMta,PcrJirepit, ac teñera 

ftípplantat ore patato. Omnls confónat choras, 
& latfmtimiuerfafvbféljia. Saltu non aul
la prxteriuijdeijs aliquid tollere duxi ne-

mumiter putantui: eíle iEgyptioruraOif̂  
inlfraelitasiD.Gregorio íunt pefsimx co 
gitationes.& quodmalmn noa praeruma-
tnr de ij ŝ qû  ad cadauera volant ? Aite-
iiimtéXtus- Vefcindermt volncresf^perm-
datíera.Jít fine dubio nunquam non a ma
lo venit, quod folüm infifus proximi epe 
nbusmorcúis.Dánieri cap.î .dicabatAn Dox, t 
gelus: A^o//mttmrej)aniel,(jma ex Éitfrm&jf 
quo p'ofuifli cor ttmm ad %ntelligendum,vt ajfU 
gerís te in confpéBtt Vei mí, exa#ditá[mt veT~ 
va tu a ,ó ' ego veni propter fermones tms. P rUu 
ceps amem Perfantm reflitit mihi viginti & 
vm ^>/̂ 5.ReíiílsbatPrinceps Perfarufií̂  
nelfraelit̂  á captiuirareliberafctiirjreíjíU 
bâ  inquamjlfraelitamm peccatâ & tranf 
greísiones commemoras,propter quas am
plias debebant puniri apud PeiTas. Sed 
quis erat ifts Princeps Perfamm fie reñí* 
tens,&: fie obikiénspeccatalfraelis ? Ab 
offício.patetfuiíre malus aliquis ge'níus re-
ghansinPeríi;̂  no enim rtiíimalus mifero 
íüm captiuorumííc errores atcenderet* Ait 
Rupert.lib.̂ .de Viftor. verb» De.icap.8, Jtuperi^ 
Sc'.reetiamdebemus^atos.Anirelos ex aduer-

%2 

fas: quibus euidentifsiinunl e^vt iníefta- jo venir$, ó ' contradicen lilis, acrefífleré j & 

Olymf, 

tores virtutum famigatores acuuntur,&:ca 
JumniatoreSjVt quodDeieíííinderirumJ(Sc 
contemptum vertant. Accedit eodem lob' 
cap.iz.aiens: Verideturíufttfim:tlicítas.Ex: 
Graeco in cat. Iu¡}us,& irreprehenfwilisfa~ 
Bus eji in denfum.\T bi O ly m piod.ait: Um 
corporis fmit illecebris deltnlti,.éomm, c¡m lufli 
ti£,& fplrftHi naptant 6peram3flnltdmarbitra 
turejfeconditionem. Sic fempev mundiales 
ílultitixdamnant eos, qui cal cato mundo 

jachar.3 íeDeooffernnt.Zachar.̂  .dicitar.Oflendit 
mihi Vominas íefum facerdotum magnumfta~ 
tem coram ̂ Angelo Vomlni: & Satamftabat a 
dextrls eius,vt adnerfaretur eí. Expende vt 
Satamádextris Sacerdotiseius, nona íi-
niflriŝ quia iaítorum aduerfanj non cef-
fant eorum dextra opera morderé. AitD. 

i.jt.ydlc, Cyrii.Alexand.ibi:^^?,?^/^ adextris 
eins¡quodammodo dextera dextrnes.Non enim 
finieras res no(lras,feddexteras, & Lmdabtles 
úppugnat.Sic femper curritur ad fanfta, vt 
£2 ínfeílentur. 

§. X V . / 

[ A m a l o w n i t ^ q u o d n o n n i " 

J l m a l a i n p r ó x i m o 

n o t e s . 

I^Vllus eftj qui de íjs veñientlbus volü* 
ajbus ad cadausu non malw U r x t h x ^ 

cum ftnt Inhíjlí, nofint contra nos declamare 
Caufas infaftitia. E XPinde ab illis : f t cum 

f m íniúfii,&c. Quod enim iniuftitias borní 
num declamant̂ ponderent, aecufentj indo 
venit̂ quod ipfi fintiniufti.De fpiritu íane 
imqnifsiitio venit, quod folí humana in-
iuílitî procjamentur ^ publicentur. lob 
cap.z.aitDominasadS îzmiNunquldcon 

Jtdera(Hfcrumn meum lab: :virfimplex, & re 
clustíÍK nequamfpiritu qaíerit Deas, íi co-
fideraueritj íiyiderit lobum 5 cum cemnrv 
íit omniâ qua? inmundo cieatafuntjdiabo 
loyScangélis manifefté patere. QuidquíE-
ris Domine ex diabolo de lob? Nonns 
feis omnes homines effe diaboío raanifef* 
tos?Si ergo hoc certam eíl, quoddiaboias 
omnes videat bomineŝ cur ab ilio quíeris, 
an lolnim viderit ? Non quxrit Deus,an 
diabolus lobum videric vtcurnque, fed an 
videritlobum feruum Dei virum fan̂ uníj; 
fímplicemj & rectum ? Hoc enim certum 
erat.quod non viderit diabolus, cuius eft 
folos errores libsnter videre. Ve enim 
Deas omniabonavidetjíic diabolus adeá 
fola attendit̂ qû eius nequitix pofsiní ef* p ^ j 
fe Fomenta. Ait Paulus Orofías Apollo-
giadelib.arbitriô facus: *Admnlfli}tnqmt 
J)eHS,in puerum meum lob i qaia non ejl quif-
qmmfimilis illifMper terram» ÑouitffecialU 
ttr vnHmquemque Dommus, muit & diahom 
lus.Ule p otef ate natura', i jh labore nequitU* 
gxpsgdf illu4» Ifie hbwe mqultia, non 



T e n d í . 

efiiai r.onea-i UlVorls efl: in diaboío > quod 
br/xinesádeatjeonimmores fetutetur̂ fed 
id neouirsiini Uboris cft, íblum enim id t& 
c\i inteníus ad hécuitiani,ñ quid videat 
nequam, quodproclamet, quod aecufetv, 
quód coñdemnét, íroh diabólicosL b̂oi 
re?' L abo y aht pkir Jm i proximorum mores 
noícersjfed qno labore ? Sane labore ne-
q̂uitixjVt nequicias omnium propalent, & 

in denfum vertant. Quam aliasDei tpiri-i 
tns eftjqiiorura bcüliíit fuht ad bona pro-
psníi;vt indeiamprobetür aliquares hb-

. íiaeílejíiafpiciatuváDeo.'Gen.i.Créauiu 
que JDeu's Cetegra&dia}& omtíem ñMmeim vi* 
ucntem ĉitqti'e m'otabilém, 'quam frodxxcrant 
ííqti'$m fbecin ffcas^ó' omni vofatiíefecíídtim 
gtmsfaajn. Etvidit Jims, quod ejfet honunt* 
vbi. fapienter Tertul. lib. z.iñMar.ait: 
X)ifpi#fám hmitM'Cw opYttri digtiatwne cof* 
Bus. Hoc vnoprobabantur creta bonn, 
quod Deus illa videret̂ quando diilini Cpi* 
rituseítad fola bona atcendere fpedaliter. 
ytfiant. Vide infi-a lib. /.cáp.a.f *3OÍ 

Vl?¡ dtvJftoJhípr&da éppoíejid 

rcrüítus.Ccli 'imiicitur. 9 7 . 

t i h m ho j l i l t bus* 

linfa aniitialiajVfp'óíita Tunt iilárisj 
flatim adillaeuolantrapaces aliteŝ fic 
enim &\citiX)éfcendérmtqtre voílicres 

f er cadMtra-sí\<¡¡€miror i qüod vbidiaifioj 
ibi prs'dam mueniant furíx rapaces.Ĉ ao 

P t rcfpexitD. Auguíl. lib.ií? .deciait. Dei 
cap.i4.mquiens: iAttei defctndmttsfaper 
CQYpcrayíjMit díuifd éfantañón boxialiqñíd, f?d 

fpiritus iudicaxt íiefishmtfs, fáfium qtiérpdarn 
[nuin de cA'fnaliHm hoininnm dimñonc 'qH 's.tcn 
tes. Nec déficitpaílus hoílibus maligniSj 
qaando imer nomines aliqua apparetdiüi 
íío.Mcrito enim dilfraelitisdicebatO feas 

OJríí iú* cap. i o. Viaifam eficor tornm, nanc interi* 
hmt. Sed vt Grarca: Üitáfemni cerda fuá, 
mtit difyerih%nt : qnzü tune certior ruina 
emineatjCtim prxcedit diuifio.Ex que ni o 

PjT,Zéle, netD.Cyril. Alexand.ibi; Opprteti^itur 
nos non in ammitftMm rerum [ecmlarum of~ 
jendentes ad aliquid Ved dlfflices ahr.¡p \ qmm • 
pfum dd ed pTtomptlfsime prgfiatidji incumba 

i re, qnA ex virtute ffloriam concüimt, noh dmi~ 
f 7S in affeííiones mmdunas. Vernm efjt énim i l ~ 
ivdChriftL Nemo potefl dmhm 'dominis ferm* 
fe.Qjtpifi dimdímar^etiawhxta typ'tiH&Pfaí* 
ffíifíA:p wtcs.valpiíi m erímus.» S sin per de di-
ñi{ione,niicitur, quod VoracibySjferif-

âe hoftibuŝ rvponamur. E aliar, enim Ti 

qua: mak,íi qux rumx,ñ qux perdit'ones 
prxtsreanceo?,qtii in fs diuiíi diuiíiones, 
ce difeordias amane. V t efíicadísimá vidsa 
turillaDauid:sadDeumorstio VIP.L CJ, 
Pifsipa gentes, quA beila Volup?, In erfeor-
diarumj bellorumque coñfiifoj nunquam 
non fuit perditioi&r dirsipaticadao vtiiíe 
íolum vicleatuv immínenti perditioni oc-
curiíTsiqiü difcerdiasjdiuiíionefqiíe fübfs-
t u lie > pacem3 ucvn an imi r.atsm amanit.Qiio 
alludens Paulos Or'óí. lib. z. can, i y .h~ 
tur: Sapiefítifsimi omnlnm jéttemenfes ítiam. 

Pfd. ¿Te-

Pafi!. 

fuis maitsjatís eloUi cororatá mínimdi res crej 
fere}dtfcofd¿amáximaslahii tíiBaitttv&elbo.* 
nayVeletfamradr^ausSoris fftrmttir, internis 
ej¡*yadkatai& emi(fa.prmdpijfydómtabft&fé 
r e odJa-y# forts bella prejférftñti réliqtiermt* 
rae fojieris fuis de r&ind fui éx'$mpt:im',de reps 
faüon'ecovfdmm. Eccétibi in vna cinitaVéj 
tic exemplum ru inx > quam fugias j & eohfi» 
Jiumrcparatr'onisjqiíammquiras. Ih diui-' 
ííonibúSjin diíCoraijs j in odijsír.equ€ntî  
funt exempla calamicatisjextrémaeQue mi 
nX'.Tn pacej in vnanimitate j in corcordiá 
confilia funt, per quíB in damnorum orna 
nmmreparationem peruenimus. 

^ i u í l o r m c b n f ó r t i ó pee* 

e m a t m i n -i t i 

j váití aíitér a vulgatá'pfeüntSeptiiáS 
,ginta Abrábámi ofncium circa an;-
ínalia íacrificipait enim V ulgáta:/P¡?f 

ceniefmtqtte v6ln'cres\upéf cadd^era^ & ahi~ 
'gebat edŝ dbram.Septuâ inta aucem légüt: g&tfa 
Et conf rdtttiiis ^Ahram. Hic dicicur confe-
diíu Abrab am ani mal ib i 
ibi dicicur ab 
nieness. Etforte idem erae confidere A-
brahamumt animalibus occiíts > & hoftiles 
vülucres abigere> de confort!© eni-m tánfi 
iuílijnó dubito quim hoílix máneát inté* 
gr^ îab h.oftibus liberír. Vtina vniaeríi 
carnales homineŝ  dú psecati mortem in-
curruQt;babeant fibi confidentes ibílcjp 
feruartuíut equidem ad vitam-4» Reg.i 3; 
dicitur: Q ñ d a a m i fcpdictc:ht>mine}vtdctm 
Í4$rm€doí& pniecerút cadáver ínf ¿xíchH 
mf&i.Qwd é tettgiffct óffaÉiifMmáxithm 
rñfiMjí?^^f^f^/»^/Q^5d,pjura: Ibi 
€Xp.riíaitür,qufd vahat iúñiát.taciu.s ad yi 
u'-fírandos inpecc.íti norcuo,;) quos ha« 
bse propínquos.H^ que mójj..e!:Bachian(i.ís 
e-piíl.adlanüariiimde rê apiendis lapfis,; 

tn erge f f i rvtrnttzm dicís 5 vei itexti; 

libas ín ara pofitiŝ  
.begiílcrapaces alites fúperue-

i Me* 



| § l ¡ b . V I . Abral iánius /melcfus extra ccghatos-
Eli[&iillttmo$acon¡litue. Nolo}vt eumlonge 
fegreges-aChrífli 'mePihts, quia tpfe coúfrrtio 
meliorum emi?efceTJ& refurget advitam. No 
ne er/tendatiQnis yaríum 'putas rjfe t'orme'ntum, 
Jt p eccator adcifcitur in confortltím beatorum, 
qma illorumpr&mia {uafentit ejfe tormenta*Si 
qms latidatur}ertthcfcit;fic¡ms 'vituferatur,ag-
vofcit.IntérhacflageHa verhorum covftimms, 
fatisfaftionij emendationiqMe a-ffrox'imM. Sic 
iuíle homines iunfti peccatonbus illos ca 
lefaciutin vitam^ faciunt vel exeíriplo-
ruraílimulisi velvirtutum cóitlmuhiohe, 
Vt malos abigantraoresj&induant bonos. 
Quis Sanie peior iara inuidia correptus? 
Huictáraéncum áppropiat proplietarura 
chorus, ílatimiíli inuldiae ingeruht ohlU 
uionem j &próphetiae implent dono. Sic 

toRe. i j ) . i . Reg.ip. Mifit Smí liclores^vt ca^e'rmt 
Damd ) qnicPim vidiffent cuneum profhetaríí 
vaticinantium} & Samuelemfiatem[uper eos, 
faílus eíl eúam Spíritus DomvM in iUís, & fr& 
phetarecapeYum etmmipfi. Nec folum 
¿lores prophetantjfed & de ipíoSaule ait: 
EtfdUns c(¡: etiam ftiper eum SpiHtns Vo'mtm, 
& ambulahat ingredicnsc.Qcct cibî íSciî  
¿loreSiSc Saúl venerant malíüs Dauídi in* 
ferré,& cum áccedunt prope Danid peni-
tus pbliuifcuntur odij ruiJ& infiftimt can-
ticisdiuinis. Vnde fie rpiricüs málüsdeíe-
ruit hominés impio s }¿k impléuit eos Spiri 
tus diuinus? Eosfecum accepit choras pro 
phetaru:n,quilaüdabat Deum tota die, de 
quorum confortio venit, vt furor abigere-
í:ur, & Spiritus diuinus illos corriperet. 
HirícaitProcop. inGlofla: t ime apitem 
tnanifeflum eji, qüod quíf milis adh^ret^ con 
uerfatHrfanñHS-efficitur, Ó f i antea walus fué 
ní.Nulla eíl málitia, quac non cedat iüfto-
rum confortio-.boc Deus ccnccdatjVt no-
bispeccaroribus accedant iufti 3 nobifqué 
conuerrenti3r5& cito malitiaomnisfugietj 
venientque virtutes viLlidiísime. Matth. 

rMmh. 2* 2 .dicebat Angelus lofeph ; j i c c i f t pueru, 
& Mariam matrem e'ms}&fuge inM.gjptHm. 
Cur in ̂ g)rptiim?Conuenerat eó potcfla-
tes aeris huiuŝ alites dsmoniacSjomninm 
vitiorum feceŝ qû  vt abigantur inde, ac-
cedit fanftuspuer, ^Mariâ íSc iofépl̂ d'e 
tantac enim fanftitatis pr̂ feritiajíSc virtu
tes veníentj «5c vniuerfailla mala abibunt. 
AitOng.bom.3 -de diuerfis: Quarein M~ 
^ptttmYProptermnUitndinem^quiz ihi eíl ido-* 
iorHm^bominammmqHeftiuittimr/!* Fuge in 
MgyptHmiVtfvgUmde /Egjptó,qpn ibtfnntds 
mones, vt dppropietibídem ÍAngelifanth, qui 
Deum confequunmr, qnlfancfis iummtfir, vt 
pro vitijs, error ibas mtiítts} multa cajfitas, 
piHltaque fanftitas aimdefj f-mlta^tievyígmi* 

IJrocopi 

Origen. 

f̂ .Qüodmálum non ab'gat.unte fkricli-
tatis praL'fentia,i5c quam non trahat vinu-
tem? 

§. X V I I I . 
l ' w r m n c a l a m i t a s -

s 

n u n q u a m n o n d u r i j s t m ^ 

p a r e n t i h u h 

MVQ alias Abraliamo Domihus apra-
ruerat̂ nuliumque illilioiTorero incuiT* 
rat,vt notar in prsfenri Saliatiuŝ fiur.c 

autem apparens, & horroiem maximam, 
& tremorem incutit.Dicitenim : Cnmqmt 
Sol occxmberetyfopornrvitfuper ^Ahrdha^ 
& horror magnm, & tenebrofm inmjit rnm. 
Jlitiumque eji ad etim-.Scitoprmofaem, qmi-
peregñnum fmímm efifemcn tt ium&c. Cur 
medo apparens Dominus horrorein ático 
teneWoíum immittit viro ^ quod minMic 
in ali'js apparitionibus fecerat? Reueia-
b.aturmodo Abra'hamo filiorü calamitas,, 
dora que apud /Egyptios cáptiüitas, quaí 
non poííunt parenti óptimo non eife hor-
rorisi&difmroinis.Et quis parcr fineiior-
rore audiat filios ccníiciendos afiumnis? 
Icb perditionfem facukatum immoras ex« 
ci pienŝ ad famam intgrfeítoium filiovü ve 
ftimentadifcidittíiccap.T. Eccealimintru 
mt} & drxit3Fihjs tuis^jiliabus ve{cenúhmt 
Ú bibcntihpis vinum in domo frairisfui prmm--
^eniti repente ventus vchtwens irruitafegh~> 
ne defertií.C? concu[sit qpiamormgehs domm, 
qva corrmm opprtfsit ¡iberos tms, & rmnmi 
fmt',& cnafi egofolus}vt nuntiarem tihl.Tmw 
fmrevit l o b ^ [cidit vcfnmentafu¿t}&€. No 
in rubftantiaperditaj, fedin momiisfilLis 
imsnutaturTobjquodprsnofcens Satanás 
frequentemiiii mendonem liberonimfa-
cit,vtveheraentiuspatrc exulceraret. De • 
quoOlympiod.incat.Grzcafatur: Gff- 07WP' 
mana prolis pracipue meminit'fyt mfti naturam 
exulceraret. Ñeque enim dixtt [upraomneSi "e 
qm intus erát}cec'idlt}¡ed magisproprié rntrnt-
ria ei natura ajferh>£C Ixculentaseiplagas htft 
([es dixityCeciditfuperfilias tuos:: '.vtadpitpo» 
reméntiStó defperatione mfri animttmfolicit4 ' ' 
m.Expede illa, ad¡iupore'meúSy&cJtz.vsi^ 
enimcaiamitatufiliomm, eú foletOuporc 
parentibusinijce'.e 3 vtvixmaneat aíiud; 
quod feftffí percipiát. Imotáto inde horro 
reafficiútuî vtpropriamors iaro non ijlís 
liomdavideatur/edprorfus appetibilis. 
Rebelliŝ .Baby]oniüsSed3CÍas captus eft 
4Ílev:.̂ -.5:diiftu3adNabuchodonoro- ^ Re 
xzrD..Q '̂jlocHtuse¡lcH?neom$ícitim.. Filiosm ' ' 
temSe&cw wciditcoramea , & ocelos ems 

éffodit. 



Joh i f i 

'Polychri 

toentHiH ejl 
doler-',': ¿I 

i horribiii 

^/imhr* 

C 

Cap . V . AbrahamMiíol ícrüi til§5&: 
t^diit¡vlnxltq&e eum cate'nis, & 'adduxitinBa 
Uionem. Eccé tibi Babyloriias rex vfehe-
nienteriratus in Sedeciam j eius íiliós in. 
oculispatris iubct occidi, patrem autem 
nonoccidit, fe'drefemat viüum.Etquaré 
occiíís íiliis noGcntrcrem patrem non oc-
ddit?MentoAbl>ul .quxft̂ .in pisfenti} 
piitat ad maiorem pbcnam eius reíerüari vi 
num Sedeciam poíl vifam fíliorum tuinas 
Mots enim no pena., fed leu ame eflparcti, 
qui vidít interimifiiios.Inlerofoly mitana 
enim obfidionc fímiliter iuíTerat Simón 
•Maítliix jfilios iugulari coram patre 5 fed 
iniuper,patrem iugulari poíl fílios. Ven
tura eitadcamificinamj & dumpe'nmun-
tUE; filij ̂ ai t pater ad carnificenij apud Ege-
iipp.Hb. 5 .de Excid. lerof. cap. 2.2. F^'-. 
nci'-Céí'fnifex dum cruentum fen^mne- filtormn 
gládmmgeris ¡percute patrem^ vinuilus refrié 
geret. Hoc[olum morituro p&M 
hoc fohímnoJentituriBus z$%crc 
nsris. Hccetibi gladius alioqi 
moriturô  vtfuauisafpedu fiát/ñMnimni 
fi veniatfiHorum fanguine litus j confpe-» 
¿lu enim filiorum fanguine, fie •paferrige':, 
vt iamno dolorem̂ fedmedicinam in mor» 
tspofsjtfentire. lilud enim máxime horre 
dam parcdbus, íivideaht in calamitate fi-
lios. Vndelob cap.17. poíitus in medio 
horribilium calamitatum clicsbat.Oĉ /f/í-
Uonmeiusdeficient. Vbi Septuagint. Oculi 
fuperfilms tahuerunt. Expreísius in rem no-
ílram Complutcfis: OcuUmeifadsrfillos ta* 
huermt.KA qua: Polychronius in cat. Grs 
cza.it:Ferpetuum luElum, qm profecutns eflji 
iiosytragice deferihit. *Ac videquemadmoáftm 
non dicat propter fortunar um dmifstoncm ocu* 
los fuos extabui^e, fed propter rcpenúnnm na* 
toríi ínteritum. U i enim eum grauiter exulc e* 
rarunt. Nec tot pecnarum vlcerá vaíuerü: 
in patre obliuionem faceré de fiilotüm vi-
cere.Quodinter aliaeratpatri prscipim. 
Machab.lib. a .cap.7.de eorum matre: No 
mfsime autem poft filios mater conjumptaeft* 
JVlultis grauifsimifque tormeníis narratis, 
de matre folum ait j quod confumpta eíl. 
Cur non magis eius exprimit dolores? Ait 
Amb.lib.de bono mortis cap. 11. Quishac 
beatam neget3qus ínter cor por a fíliorum nuilíÁ 
fmfitmoYttsincurfum* Mors defeuiens in 
íilioŝ primOiCum admatrem peruenit, iam 
doloremillinon attulit 3 qinr1 crat iam ad 
'dolores infenfibilis.Huc trabe di¿la fupra 
tom.r.in Veter.Teftam. lib, 1. cap. 3«. 

§. j.(Sctom.2.inEuang.lib.io¿ 
cap.̂ .S .20. & aiibi.: 

'ano 

Parentl opttmo filiormn fpiri-
tuaks ruin& fummi dalo-

risfunf:. 

D occafum folis tehebroruin -qüid,<& 
horribile accidit Abrahamo , cumdí« 

text.C^ M occumhc'í 

jrolum per! euerat.Dicic enim 
Sol occubuifctifa^fa eíl caí 

;*rom.3.dsIefuFi 

'etSoLfííñ r trruil 
fuper^Abram}& horror maf'nm j & feñebro* 
fus inuafit e#m',&c. Ecce tibi tenebrofuní 
quid, Scliorrorispleiium inuafit Abvaha-
mumjfed iam proficiente nofta, & duran-, 
te vifíéne nihilde horrore dicitui-,'tantíl 

ftatimr-
iró tenebrofai. 
caligo tene-.; 

bróíadiciturfaftajnohornbilisjillic quíci-
tenebrcfuimj& horribile oftenditurfuiírê  
Ez cur non in fecundo , fed ill primo bor-f 
roríuití Dus Abrahamidum repr̂ fen-' 
tabatur calamitatedj in primis reprefenta-'' 
turlofephi venditio peffratt̂ s-,'-qitac oc*¿ 
caíio fuit deferenfus in iEsryp'tum ; fecun-f 
do-.; reprefentabátur perfecutio :PháT?:c-<! 
nis > qua premebat Ifraelitas. In fecun-i 
da ergo repvaefeníatiojíe erat IfraeiitaW 
rum poena fine illorum culpa 5 in pri
ma autem erat máximum líraelitaruirt 
crimen in fratrem lofepbum : ideo ñor» 
fecunda 3 fed prima fuit Abrahamo lior-
ii bilis , qui a óptimo parenti ¡ & prx-
ceptori nihil tam horribile , quam rui
na fpiritualis fili), fiue difcipuli. AitRu-
pert. ibi; Bis m hac vifiom Solis occuhU • 
tus & ténebravurn ?neyitio faula ejl. Pri* 
mo emm hí-c dicltuT y cumque Sol oceumbe* 
ret , fopor irruir fuper *Abram , & horror, 
mavnus, & tenebrofzs iñuafit epim. Secun^ 
do cum vnyfa dicitur : Cum criro occubuif^ 
fet Sol }faMa eft calicó tenebrzfa, & 

braba aduerfitaten. 
licet , qM fratrem fmm lofeph. vendida-
runt , am caufa fuit pererrinationis , d"? 
jeruitutíf eorum* Secundam} qua tojt mor* 
tem lofeph a Pharaoñs iríhulati . & affll* 
ü l f m t . Et prior quidem admrfitas re: ftiip-
iniq'Ultatis j propter quod áictum tji ^jo-
por irrult fuper y4.bram , 6̂ ; horror mag-* 
ñus , éé tensbrofus inuafit eum. Expende 
ab illis : £f prior quidem admr fitas res 
feít inlquitaiis, &c . - Vbi parenti optim.o,̂  
tSc przeeptori, & viro lufto répv̂ rpá̂  
labat-ut íiliorum iníquitas qiiayiktha-

'altiTO; 
tto m femini. 

Primarn 



t o o I i b \ V í . Abfa í iámuif iue íe f i i i éxtra cbgííatos.* 
lia prf cipitabantuvcrimmajibi ¿cteneBréi 
6c horror premeba'nt illum. lies eíl lu-
ftuofa calamitas quamis corporalis ü-
liorum j atcalamitas fpiritualis, qua non 
Corpus, tecl anima perditürJ& áDeo exclit 
iditurpercnfniñajeá plena eflhcrroris pa
renti óptimo, (Se diferiminis. Ter Domi
nus cüm hoQe congréíTus fuit in deferto, 

ter illum deüicit. Quid tune? Ait D* 
Luc.cap.4. Ét cofumrmta omni wañone áiá 
telas recefsit ah tilo vfqtee ad tempHs. Itaque 
lion prorfus abfcefsit hofi-isífed fefe collo-
git ad tempuŝ quO acrior rediret. Et quo 
tempore acrior venit in lefura hoílisma-

¡PauLor* lignus?AitPauÍ. Orof.inApbl.liber.ar-
hiti\íef(tm ter áiaholas tentamt,terqtíe fafe-
tatas rdiquit, & non reliqmt in fer: etmm}fed 
ttd temfuissacrior v f yue ad meirtem cYucis^épo 
fiólo pramricanteredttf-ims.ííxpQndQ illud, 
*Afojióloprmancante> quafi inde vehemen 
ter acueretur tota acerbitas cruciŝ nimiruj 
quod de Apoíloli pracuaricat-One nata 
fuiílet. Id enim fummidoíónshabuitle-
fus in trag?d:a pafsioni$ fuejniminim per-
d!tionemíp;r:tualem dife'puli. Vt Tudae 
crimen apparebat amantifsimo mag'fíroi 
acrior ilü erat pugna, quam totum duelum 
tempéralecrucis.Et qui Luc.zí.dixerat: 
Vefiderio defideram hocpa¡'cha madneare "vo* 

•HA*** ~ < hilcnm^W ad pafebnetempus ventum eft̂  
JViatth.26.C/f, itpanere,^ tmere}&majms 
ejfe,& ait: Trijlés efl anima mea v[quéddmof 
tem U nando illi mois eratiñoptatis, quiá 
in bmine monis pauet? Cur tanta triíHtia 
afííci:ur?Aic D. An.b.lib. lo.in Luc.Tnf-
tis Waiyáon p^ó fuattamum) pafsicnejf 'd prá 
noftrsí difperjlone. Trifiis erat pro peffecmori-
bm[uiírfxos (ciebat immanis facrile^v pesnas 
dam-fHL Et Pafeháf.librí l.in Mattli.Trí« 

jiahatnr pro í&d£is3qmsfpecialiterelégerat in 
fiopuliimy& nHtrieratsqua dulciter, qmniam 
cemehat eos omnes in ems concurrere mortem* 
Itaque no tormenta fuae pafsionis,fed fuo-
i-um,qiios elegeraty quosniltrieratpcccata 
illi erant caufáEíÉriílitíaf tanta?. Et quident 
iuílos ánimos non lie angent poense cor-
|)on9,vt vulnera mentís. 

r A d u e r f i s a p u m t u r p r o f p e * 

r a e x D e o , 

ti. 

1>. Jlmb. 

Ja cha 

Apturtatem, duramquo feruitutcIC-
raelitarum prxdicit Dominus, fed<S: 
profpsritatem ̂  dwim ait: *^ffli^nt eos 

vquadringentis mnis, & poftea e'gredktit&r ctem 
magna [ubpántia. Non enim permittimur 
fempéraffligi,imóaíili£liones folent eifs 
'pignüs inftantis profperkátis. Sapienter 
Herodés fuos milites íemcl fufos, <& ce Tos 
docet inde viftoriam fperare: Ait enim 
apudEgéfip.lib.i.Excid.Ieiofcl-cap.̂ , 
Jn terris nthil iám miitabile 4 iqmm velfecrJx *t€Píf' 
resyvel ádmr[<z,E'vi(mis enim-momentiijídmi 
'rerum hummarum 'nmantm. Necprefperit^s 
dimnrm¡.me ammnaeft penlnax. IBT^Ó^ 
'mHsfperare lieet,quedvincantnt a nahis, qni 
nos vicefant. Nthil efi, qUed úméáfñus tan*, 
quam grama pajfurij q^i pértulimu-s graHifsi~ 
ma. Propittus iam potejl effe,qui vindicauit, 
& mitior¡quam fimm'indica'ífet.Qmd Ccrua-
tMrpeft terr&mstnmy'veípeflilenüam nifi mife~ 
ricordiaiSkTp'itntzr liómo prudens de ̂ lum 
nisfperatfütej vtkmmírcricordiaápplaa 
dat. Vt eR;m ñunquamDeus in pi-xlen-i 
acrumnas 3erernat,qui in*rumna eí>, iam 
debetfpérareexiieoprorpentatem inílan . 
tem. Adeoenim clare ímimnisafluitux ex 
Deo profperitas j vtncníieeat afrtímñofó 
deilladubkarií Sic4. Ke£.(í.dumlíiailí 4 .^. 
tíEfametabefeeretî aitElifeus: Cfai 
dmsfi mil a vnofiatere erit, & dm -modv bordé 
ftaterevnó in porta Samaría. ítefpondms vnm 
de ducibüs¡ftiper emusinanm rex incp^thebat 
homim Deij ait;fí :Voíminmfecerit tttáW&im* 

medes. SIL duricer miferihominís pimitur 
d̂ fperado j vi percat ínter abiindaní;am. 
Et qnantus error fuit hominis,qtn m fum* 
inafamispenuriaconftifiitüs non pntaret 
pofsibilem adeo propefam abundantiam? 
Sané.magna m t ó perfidiá fuit,quando ex 
Deó pr©peíaílé abundantiám árurtiriófis 
non debebat dubitate. Ait Ü. Aügníí. 
fer.ai i.deTempórecitatusin GlofTat O p, 
perfidiahominisl Nonrredit premi:ífamvhíf~ 
tatem,qHihorrendamf'mfttrat egeftatem. N 'u 
íí peí íidus eífet̂ dum fefe videbat infuni* 
maegeftate, iam inde credereí Deo pro-
mittenti vbertatem.- Faciunt enim máxi
me fidení venientis profperitatis ca'íám^ 
tasi&srumna,quibus afflî amur. Vt 
méritodicafTobcap.iy.ify?^ r7-
rohcem, VbiSépíuag. Lamen prope a fr- Sepmag. 
ciétenebramm. Vt enim fol noftis; teñe-
bras/ic profperitas.ex Deo fequitur ítru-
jias, aquarum confpeáu fperethómo pro* 
perantemillam.QuoEccleílaft.ca^2.rcf. ^ d i f z 
piciens monet: Sufline fujlematmes Dei: 
coniungere Veo , &ft4ine3 vterefeatinno-
mfsimo vita tna. Hx Gr̂ co : Conglutina-
tíVLel> & $ & } l i i In fuftin̂ dis namqû  

sruna-



i idumícruitus 
srrumnis, vicaque prxrendscaLimitatilrd? 
hocnobis curaedum eíl̂ vc conglutine" 
mur Dsojfí velimus noftrani profperari vi 

é que giudne? Ait Phiio j.ib.de mi tan grat. Abrah. Vominum Dettm mfem titee fas, 
•& emnfoínte coles , ó" adglpíttu^éeris adetí» 
Q'doglpstiñe*. Ñimimm f létate, aefiducia. E« 
quidem íiducia in adueríisde profpsrádo 
íLííu gluten eíl̂ quo Deo coniurigimur. 

C ^ . i j . Tuautem ibis ad pa
rres cuos in pacCjfepultus in fene 
ttuce bona. Generacioncaucem 
enarcarcucrcenrur huc. Necdu 
enim complecíe ílinc íníquitaces 
A m o r raso r u r n, v fqu e a d prcefens 
tempus. Cumergooccubuifiei: 
Soljfadaeílcaligo tenebroía»6s 
apparuícelibaous fumans,& lam 
pas ignls tranfieos inter diuiíio-
nes illas. In i lío die pepígic Do-
minusfedus contra Abram di* 
cens j Semini tuo dabo térra ai 
hanc, a fluuio vígypci vfquc nd 
fluüiuíii a3agnum,&Ce 

X" I«> 

V n m l e f m h o r r o r e s m o r t l s 

v f e r t . 

klcitur Abvabamo jquod in fcneCtuté 
bona defunftis iturus íit ad paires 
fuoSjquippe ait:Tnantemihisad fatres 

tms in pacejepultm infeneffiute l?*ná j &. dum 
liare dicebantur̂ prsmiTerat textus: 
rortenchYofus} & magnminuafit eum. Et quá 
doilli promittiturmors pacifica in fene-
¿lutebonajqaa ad patres profícifcaturjCur 
horret Abrahamus ? Horr'etequidenbqui 
in morte iturus erat ad patrcs>non ad Chri 
ftumpro tune» Si enim moribundo non pa 
terproponeretur , fed Chriftus ílatim am-
plexanduŝ non horror m morte eíTet > fed 

Zdftor.'j, máximeappetibilis fuauitas.A£lor.7»Ste 
Phanus rapitur ad mortem , & impérteme 
tus Táv.Eece video ca-los apeftos) & lef^mfi^ 
tem adextris virtmis Vei. Carbón® modo 
magis vifion'bus attendis? Cur non aípi* 
fcis mortem impendentem, boílesfremen-1 
jssjapides pautes?V idetlefuro expela'* 

Tom.3.d€lsfuí;ig, 

temjsd quem vtpcrueniat * nihii inmoríe 
íiorroris fentií̂ fedomnia illi videntuí ap-
petenés fiiauíta». Ait D. Aug.íiom.<)f, 
¿cámcvfi5:uédCh'rtJ}umflagramifsimc> tamo Zésí^l 
refafpénfm carnem quantoties relinqueredéfi-* 
áerahat^Úadipfnm capiebataHolaretfecmor 
tem iam timehat, &¿ma Chrifttim, mem pro fe 
ocdfumfciebat > "üî ememvldeVMt 5 atper ho? 
fiftinabat, ctiam ipfe mor i pro tilo, vt vmeret 
€Hmills. Mortem videtjvbi Chriílum vi-
detjócdum iliius pedibus aduo]aatur,duru 
eius pofsit ais lile re lateri, feílinat morii 
nuiiaf̂ uc moitis expauet diííicultate?. 
Matth.2.Orientales illiMagi lerofolyms 
ingredientes damabant: Vbi efr, quinatm MMtÍi<$^ 
*fl rex Ifidxorpsm? Vidwms fteUam ñus in Or i i 
te, & i/énimmcum m'd-nenbws adorare tum^ 
Viuente Herode audencalium regem nun lÉÉ-
tiarej& de illo qû rerc. Vnde tanta lixc 
«xternis hominibas, & peregnnis auda-
ciaíCur non magis verent:ir pr̂ ientsm re 
g im?Cur non magis expauen: ryrannum? 
Cur non cauent pericula, qu:c csrto cer-
tius accianutionem noui isgis comitan-
tur?Veniebanc ad lefum dom'natotc ftel-
larum̂ quem dum amplexe n tur, p er: cu -
laí&murtemnihüifackmt. Pulchielm-' 
perfeft.ait:Nmqmdnef7ÍebamJqmain lení 
falem regnzhat Horades?Nunqui i non melh* 
gebant mftitiam legis3qf4ia qmatmqne Rege v i 
nente alrerum regem pronwúit , & adoráis 
•qHafi mimfter tyranm punimr janéame ? Sed 
date confidera'̂ ant regc^futv/nim) non time» 
hant rejem frdfentf^f. Nxnqmd non hahehañí 
frá señiis [HÍÍpericaitite mortis, qm talem re 
UUeitam t/fúrpabantlSéd no 'i cnfab&nt de mof 
'te.Sla^cm mraífentde morte, nmq&a*® ad 
koc anfiftitífent. ^Adhm no vtderam Chtljlnm* 
& itimp $rmi erant merip?o eo. CredideriíTi> 
ĉ aod Magi antequam lerofolvinam per-* 
üenerinr>in]tenerishofpitijs interrogaue* 
rint de rege lerofolymorüí quis eíTet? Quí 
vocaretur? An habueric recens natum fi* 
liiim?5ít poflquam íciuerint Herodcm r.eg 
narejilluraqueeíTealienigenam, nullum-
que recens natum fílium haberejqu.tr om-
íiiaerat vulgo notifsima; miominusaudee 
clámate lerofolymis pro rege naturab Ili* 
díorurarecenter nato iilis diebus. Cum 
enimiara diuino fpin'tu aíHaci prx oculiá 
haberentortum lefî adiilumque ama* 

rent peruenire,non riment mortem-,« 
«eepericuia timet.Et curtimeat • 

mori> ̂ uifeftinat ad Chri-» 
íbim? 



í ' d z 

»̂ X X I I * 

i n g l o r i a v i d e t u r , c o m p a r a t á 

c u m m a r t e i l l o r u m q u i i n 

c o n j i l i i í i p r o C h r i H o m o * 

r i u n t u r . 

Clleáicfcnm quafi humilicer fenfíifeÜó 
minuoide Abrahamí morLe,quando 
dixit:r«! aútem thü adpatres tuos tnpa* 

hf.Quidenim magiiüifia concigit viro > qui 
oftendítur femper inter parentunl vlnasí 
Quinaturí cedit>non de natuíatriüphatt 

s - De fanélo FocinoEpircopoLugduneníi 
m * í G a * martyre aitEureb.Gall.ferm.deSan.Bl̂  

Áiña.Senilis infir mitas pfinimias furemium 
ha celerem f rrtitur éxitptm, vt eum intelííge* 
Yes ad tempus illffdfoli maftyrio feferuatítm. 
Félix y mi tn i pío vitá, limlne ccntigtt finem 
fmmno tamnatura deberé¡c¡itamglorl£. Cef-
íit non natura} fed gloria 3 qui ñon ínter 
Cognatorum manus, fed carnifícura p̂ro 
Deo vi tam clauflt.A patre diíceísit aliqua 
do Torquati Romani filias j &adhibito 
cxercitu dehoftibus triumphac > quem ta* 
men pater iratus occidit. An i deo mors il-
jiin gloria y quia triumphatishoftibusin-
¿ignationem patris carnal is inCurrit? Imp 
femper illa mors manfw inuídipfá glorio-
íífsimis, vt quae cotmgeret filio difcedcti a 
patre, vt boíles perÍTncret,>&ageret de iíli$ 

* , triüphos. Ait enim Titas ímperator apud 
' m * £geíip.lib.3 .deExcid.Ter. cap.24. Vtina 

Manlij Torquati filium velin folomiht liceat 
imtari perlctilo3c¡uem f"mri pater mfsitfer ir'i} 
quod contraimper'mmpatris exercitüm tnho~ 
jlem pYoduXerat.Stabat hojltbus csfis adol efees 
ñmiBm adsreis trmmphahbus 3fph car ni ficé 
monis fecurus, qmiíiam béatifsimum putabap 
in vithria mori.Qtfjd énim illuflrim¡cfuam vt 
tam tr'mnepho clakderei Conueniant huc> 
qui nunquam fciunt linquere paréntum 
vinasj nunquam adolefccntis buius tanta 
fecilfet: mors Imperatori máximo inuidiáíi 
íi a párente non dircederet,& deuiftis ho-
ílibuŝ in ipfa mette appareret adoréis triú 
pliaübus veftitas.Contemnebat fane pai* 
denslmperator mortem iníer vinas paren 
tuaipre illa, quam gígnebanc triumphii 
& comitabanturillá.Nec mirof,quód pm 
dentibus vilefeant móttes > quznon clan-
duntur triumpbo- Quo tempóre Hero-
des pastos Bethleemicicos a matrum arri-
pís¿ac vtauŵ c c«s occidebat̂  ve Qhíi-

¿í6 

ftufrlpüerümóCcideret, dicic Mattb.cap; 1 
í.Voxin Ra?n4áudita ef }ploTatmJ&rvllula-' Matth* % 
tus multus-Ráchel plorat filias fu'os, 0 noiuit 
tonfolari,quianonfmt. Cmi\l~ixñh]bccí--
debantUr)etarit snim innocentes lanfti de 
parte Liâ nonRachelisjRachel fuos filios 
plorat vehementifsime. nulla confolatio* 
ne admiíla.&c tota ratio plorAndi Q.ñ}qHÍa 
310 funt.Se A vnde modo Rachel inüénit, fi^ 
Üosfuóénon eííe ? Videbatj filios Lis á 
matrum arripi manibüSjíSc pro Qiriflo in
fante occidi, propriaque niorte falíere t f * .' 
rannum jVt Chriftus puerulus vine reí. Et 
tune mérito fuos plorat, quafi non íint,vt 
qui non in arena pro Chiifto, fed in ÍS$Á 
matrum pro debito naturae oceumbant. 
Mors autem hxc quascumqué fitáuafi ni* 
hilireputaturrefpeftu illius3 quíé accidit 
triumpfiañtibusproChnflo.PujcréOriĝ  
liom.3Pde dilier. Pi&ramt ergo Mache!filies Óngeñl 
fuos quajinihil pajfos inaduéntu, vdpro aduen 
tuDomini, ó quaft noejfent exiftimauitjadtU 
los, qm pro Vomino mortuiftntyó' martyrij m 
lerunt coronam. Crede mi hi j qüafi in gloria 
eft, imó qiiáíi nihili reputattira fanfti 
morá,qüse non efl in arena pro Chrifto, Sá 
perac raultos dormientes iuflosmors mar-
tyrisj qui adoréis t r i u mp hal i bu s v e íf ¡tu Sy 
vel carnal i 'patris íententia pro Cbriftíi 
.0ecumbic,D¿ Macliabroium matredid* ^ 
tul- z.Macbab.j. Nofiifsimeáme pofl filias, ^ M á c . y 
Ó' mater confumpta efi, N on dicitur de bac, 
quod de Abraliamo in ptófenti dicitur, x 
(\noáibitadpatres fuos 3 vel quód appoííta 
eü- ad popalum faum > vel ad genus íuiin* 
quiE laus dicitur ds alijs pacnarchis; imo 
de illa dicitur, quódefatdurifsinium anti-
quis, nimirum pofl filios c6fumi3& iré ad 
filios. Cur hoc de tanta midiere diciturf 
An vt derogetur glorix eius? Abíít, fed vt 
appareat ómnibus illis felicítate fubií-
mior̂ vt quae addita fit triumpbantibus in 
morte proDeo fiiijs.Mérito íofephusGo-
rioñides cap. 1 f̂atus: t t virago mulkr fot' s 
tis Jtans fuper filiorum cadaUerihui , palmas 
fuas in ca-lum expandit,& dixit: O JDsus ex* 
celfe, Deus f iculi, abeam, qudf T} cum fiiijs mels 
$go ancilla tua in lo cum, quem parafli els. Et • 
cum hac dtxijfgt, redáidit animamfmm^&ce^ 
tidit ipfaftperfiliosfuai,& cumipfis abm.flc^ 
quefalictfsmis fihjs fcelkifsma. tándem matet 
eidiñ'nÜa efi. N on ad patres iré, fed ad filios 
ámát gloriofamater, vt qui ínupllali mor-, 
teglonan:ut, Se qui fe eleuant f iper om-
ñes foeíicitates mundiales. Ve -vírico clirat 
Tereul.de M.uíyr:bus: Cutera speammg TermlL 
impedimenta vrq}ic 1 dlimen carceris déduxe-. 
tintvjis, qr,olífq*eí&' patres veflri. Exínde fe~ 



Idem. 

lap^V.Abrah-amídüm íefuitus, 
gnrMiefttsa'mm'lo, Miindialía-bífttíiá ,•& 
pav̂ nuŝ  <Sc cugnatr'iínt in pretiohomiftTj 

pro Chriíío non íubít pefíctíía-.' 4t 
iCumÜmccarcér-'s pro'Chriíio tangit> cura 

rt̂ jÓc tórmctis pugnatiirusjex inde ni» 
hiíruíji marido, nsccuna cavnáübus pár-3á 
tibus habet communéjiáni totüs eíl cccb~ 

*̂ íl)s.,& diuiñus.Hinc lefus Lnc; 24. dixit 
.difcipiilis,iV0»néh&c éfórtmt Chriflum fdti, 
&' itaintrarsingloriam ¡ham} F aciebac qui-
cbra ád gjoriam ChriíH, qaod tah ni o r te 
crucis decsdsret. C k c Á q u x D . Ath-m-: 
orat.de Iiicaviiat. Verb âit: Slnecefam e~ 
rat eitis cor pus pro éjénibm iñ moftem dcdii 
tur ñon 1)1 homo cerñmuni leqe naturi mortcm 
ópfctijts fedéú'vfyue demnit3vt cmcifigeretufl 
fíonotiflce ^tiipfe máns conuefnebdt illwd aí> 
illo dépo'/íli c¡f4amper '•coñmmeíiArriifii'Mmodi 
mmem fupnéré, Sedapags j quod caiftus 
PoniinUs .comiini rlátürxlégs deceditê  
lionorifizecádeiis m cog-riátorüm rnártas. 
H-rcmorspropná síliíifirmííatls, &non 
.yirtütiSjVt ibi Athááaf.ák: Mérito nétipfe 
córpmfaa épgtkdépofmiynécinfidlrt tudébrtf 
decl'mmif-jill'ddque iffnm ñon imhcttUitatcm 
Verbt./fítpótim enm Salmtorem^' vitam e¡f? 
declarduit ¡q^oniam } ó niertem sjfqtíe dur® tol 
tere tur ftgftjttuit'i eamqxé áliuñde illatám cele-
rihs confmimamt Vt cñim obfurdíí erat, Ver-
i?utásciiiódéita erat^mortemcorperi faa opera 
mferré3 itd quáqueindecéris ératsiliam éUmdé 
i¡latar/ifu(eréi& ñonpotim ferfeqm. Quod 
4iatuvx D é ñi'mi cedíréticorpori fuo mo-
jfi riatutalitsr p2rraitCeret,qiiid érat hami-
Iccfc abieclum tañtóDominoi ^prorfas 
adinfirmitatemrpcftasi atcum morte i]la
ta ab alijscotíñigtteMhm conteranete,& 
calcare pedibuŝ id tnumphalsfiiit̂ ócglo.» 
.pofam Dei verbo. 

I- X X l l l 

^ e r f e B t o r t s g r a t l & e f í i q m d p é 

r e n t e s v e l i n t filios i n eos-

l u m p r d m i t t e r é é 

HM€ erát iniperfe£l:í flatasfoeíídtas, fi 
parentes non prxmkterent aetemita-
tifiliosj adquósipfi irent. Hincpro 

'Abrabkmi íbelicitatéait Dominus * TitaH* 
temibis adpdtres tuostnpaceydefmñus iñ [ene 
í/̂ fí'íd'r.NuUam iñaeñies filniraiñ feca-
lo f iturô cumhinc decedas j fed b̂ iñibas 
.fupirftitibasreRldsinon fiiij, fed patresj 
£camteexGÍpu"t. Prol̂ cur tamílatasim-
-.̂ erfecli foelicitatern parenturn! Fallaî nií* 

Tom*3*de I¿"uFig«_ 

illî  perfefcuis fomi quodíiifosaeterhitati 
pracmiitereñc.Iñ moité CeUri) áit Nazian 
zén.da páreritibús sias orat. 1 o. l i l i » i ^ ^ 1 0 ^ 
tamfeneiímem perpicnerm, virtutéj ktqma»»-
'nls Inter (epares ¿ vter^primas intfrmortales 
habitmm > nifi mfMm ipftje f 9 ¡¡pnej^atá pro* 
hiheretou ¿itqué tmnes fetheitátii nHmirps ex* 
phuertmty exceptahacpoílrejna yvt qmfpiam 
ex'filmare qneatifím vroh'úíwñe, fine dife enfa* 
tioñéjhoé e(t}me'o qmdem 'miteto > vt n^timjjif 
tofilio, 'miptopter Matis mbnm tot-tfcj ilmen^ 
dptm eratyitd iam ipfifecufó animo mtam e-Lm 
úanty & cura vn'merfadorno íd¡uperna trañf~ 
ferdtm. Etfi qUiípî m sxiííimare qüéat̂ Ĝ  
íarij mórtem non peitinuiííe ád parenturn 
fcslicitatem âtiudicio Nazíanzeni pertî  
•huitmaximé;prxmiít'o enimfilio incoé* 
'lunijíme víJa anxietace ipil vitám claude* 
rent>Óc cara óm.üi doito fuá iñ glótiá eaó« ' ••-
larent. Quo quidfĉ ljciuspattibus? Ma» 
• thab.i.capi/.diciíür defesiiei ilía íepteir* Mach» 2| 
martyrum imacre i Nomifúineautem fofi /?« 
lioSi&matercanfapiptaefí.lAon eqaidem ip 
faiuit ad Tolos paires íuos, vt Abrahamus; 
íedinhoc fbejicior 3quod& ád filiosiuic 
prxmittens illos ié'teTR.icati. Pro qüo EX 
ChryfoíKhom.deMachab.â : Peror̂ ir̂  P. ^JU*. 
tes fitas ñon fraila cfímMet,fedfertiú* faSiaefi* 

jxerat fm pro qmvm anqé~ 
feturyVelqu'étis ttmerety&e foru infrmitmé 
fratfdaftmmr coronis ¿fed onmes ftcút. iñ-vn^ r & 
foñenspromptüartftoHy ád'uperñósprimi-ttfts 
trÍHmphoSy(ír ad mconcúffapércññisglóriárw 
ñaygmdebat.\tx<\\\zfil otü reli£lorürame
ta libera nobiiis fóeraiña gáiidebat ¿iílós 
ptómittens regñisj ad qûe iam ipfa euolái 
bat/v't ageret ibi filiorüm gloriofomm ág* 
mine ftipata. Hoc enim •máxime parenteá 
©vnatur, quod nimirum eXdpiátUr iñ xter 
sucateatóclicibusfiliis. lob cap. 4^^^oíl 4^ 
examlacos labores datafunt ei clnpiicata 
omniabon.1; atde filijsd'cic;- £ faerfínt-ei 
feptemfilpj, é tres filu. Non redditi funt 
qui fasraneabÍLímpti i fed ali] pro iílis dá* 
ti.Ec cor ñonmágisiiÜTpíífeílituti' Ait 
D.Bafil.incat.Gr<Tca; Q¿i vero añtésj-éfd D.Baft!¿ 
fmrant liben, éi,aqmfati eram, prúfiolahan* 
Uitytme dlicoram afvmn, cura uidexhama-
n&v\t& cÁfttmomnemcollttéjet.Pzxzmú'ñ ád 
lobiíoelitatem,,qaodabiftlriiS dé liocmü^ 

clocad fiiios iñ aetstnitatera prcniiíTos 
iret̂ qui pareniem optimam é̂c ex-

eiperent̂  comitarsnmr in 
vitafeéliei*, 

A 4 
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'feftis g l o r h f t o r a p p a r e f e x fjsi 

g m p r o i l i o f d n g m n e m f u n ' 

d m t . Q m h U ' S m á x i m e 

Oturfi sftTefiim fílium Deí eíTeABfa 
haraiíiHuni> quippe ait Match, i. Lí
ber ¡reneratioms lef^ChrlJlifilíj Damdjfl 

lijAhraham. Etniiomintiscum Abraham 
de mundo migrat, non mktitur ad lefum 
ííiiura,fed ad parres carnales fuos s dicite-
ílim:TH eiMtüm ibis parres tms mface de* 
fmftfiSi&c.Dz cancatifsima Machabxorü. 

'/ ĉ >f matre ait D.Chryfofl.orat.dcMachab./̂  
Cítfmmfíidm choro fUiorum coapws, ad defi-
'drrc.bilem lefum pulios fms -s vt aqudafiihfe* 
quens^uolíiHit. H ĉad lefum dicitur iílc 
fubfequens filtos> Abraíiam n on ad Te fum, 
íedadfuospatres.Etcur fimiliter Abralia-
musÉon dicitur i fie ad leíiirn fequens 6* 
líos fuos,qiiandoí&ipfe efteredentium pa 
teríIBat Abrabamus moriens in pace i fa--
mina autem illa ibat profundenspro Deo 
fanguinemilefus autem in ijsmagis glori-
ficatur, magifque i 11is applaudit,qui fan-

.c guiñe fufo illum curant honorare. Hinc 
1 tnc.23. cum ducebatur le fus admortem: 

Sequehatur illum multa turba populiy&muííe 
reŝ qus fl.wgebant 3 & lamentahantur exm. 
Cmuerfm áHtem ad illas le fas dixit,Filia Ie~ 
fufalem¡Kolite flerc frtper we; Jedfufer vos ip* 
fas flete i&c.lEt cur Domine defpicis pias la 
chrymasmulierum ? Sané illae laclnymis 
luis tuam dolebant cakmitatem jtuam mor 
tem profequebantur. Cur eas ficrepellis? 
Simónem Gireneum admittiŝ  qui crucem 
tuam ferat, curmulieres dimittis, qui la-* 
iclirymis fuis, quo pcíTunt modô tua mor-
ffcem IcuantíNon miior̂ is enim eratDomi-
hus cuius mors non inter femíneas lachry-
mas/ed fanguinem fuílum̂  vulneraque va 
lidir$imoi'uro clariorapparebat. Mortuus 
fuitaliquando belliccfifsjmus Rex Atti-
lâ de cuius funeie loquurus lordanus E-
jpiícopus Rabbenatis in Hifl-oria Getica 
pkiTmc vt illiñs genúsmss efiycrinmm parte 
trmeata milites facies cams turpaKsrmt vkU 
'•nerihm } vt praliatbreximms ftén feemineís ta* 
chrymis,& lamentationibus¡fedfa%gHÍnel#$e* 
retar v i r i l i .Non glorificatur prseliator exi 
miusin lachiymisJ& lamentis feminarum; 
íedinfanguineJ<&: vulneribuspro fe accep 
^s,Et vtlefus pt̂ liator pmnitím ̂ íiXi|aw8 

étljíic honori fue duí:it non femíneas íií-í 
fomitates/edfortirsimorum vulneraqui 
proillo in certamine vitam artnTjrñt. Huc 
attendat̂ qni amat eífe in delifij? íefbĵ c il 
lum gl®rifice.t fanguinc profundsndo j :rn.6 
de vuíneribus acceptis in vircumm coáli-
Ctu.gloriofíus traüe&diuini iudici] tvibu-
mal̂ afcendere. Apocal. j..eratinthrono ^ f w * 
Dei líber rcriptusíntus, & fóris-; <Sc nerao 
erat̂  qui libro apperiendo appropinqnare 
auderet.Qiiíd tune» Ait loarínss: Egoflda 
nmlmm, qaoniam neme dignm imentméfiime 
rire Ubfptm}nec videfe euns, Et vms defmi&ñ* 
hvs dixu mihi/ae fleuensy ecce vicit leo de tr i* 
bu luda^adtx Damdapcrlre librttmi: Et vi* 
d i ,& ecce in medio throni} & quatuor anifó'*-* 
immjiagnumtanquamgccífum:::Eti/enit é* 
accepit de dexícra fedentts m throno l ibrn^c* 
N.on agnus folum, fed agnus tanquam-oc-* 
cifus inuentus efl:., qui ápdeat accederéfid 
libíum.Éc qui líber erat 'ftejqui non á fle-
tibuŝ non ab agftiSjfedabagnis occiiisfa«-i 
cil.eaperitur? Vt líber in throno Dei erac5 
putatur eííelíber iiidicij d.uin'.tnií ccram 
antiqLio,díemm in fíñe feculcrú aperien-
dus ePv'.Ad quem vt íntrepidé accedas 3 no 
fuíficít3quod agnus íiŝ necoued Heas, fei 
de vuíneribus pro Deo acceptis fadliorem 
ad'tum inuenies.AitPauKOrof. in Apo- PmlJC 
log. de libero avb.P arum r^qma fine maca 
la3 pamm qma agnus¡nifi Ó" occifus/nifíperita 
tem vita pafionis teflimonlo corenaffet. Qtéi 
eYgo ifle líber efliVt credo Judicij. Vt imptr-
teiritus iudiciü fubeas/n quo piefidet an-
tiquus dierum, & ad illum impaurde fefti*. 
neSiparumeíl jquod vitam immaculatam 
colasiimraaculatíEenimfuntetíam colum-r 
na; coclî qua: coram eo cemmouetur. Ad-
dendum efl vi tac puritati pafsícnis teftimo 
niu^ de vuíneribus pro Deo acceptis fe-
€urusJ& ímperterritus iudicanti adftabís, 
qui máxime applaudit eis, qui pro fe fan
guinem fuderunt. Nuil o enim gratius fui 
mortem de peccavoribus vindicaíDomi-
nuŝ quam dum pro ilío eorum fanguis ef-
funditnr. Vt ilíiquadret etiamjquodPaul. 
Orof.lib. 2.cap.7.ait de Tomyvi Regina, Idem^ 
ñiiñVxumtTomjris exercitu ac filio amjfo3ve¿ 
mátriSjVel regina doloremfang»ine hoflium di 
Izerepotius¡quamfms ¡achrymls parat. Sic le 
fus mortem fuam honerare fanguinepecca 
torumproDeo eííafo/potíus quani eorum 
lamentisgaüdct.Vtmérito exclamet Na-
zianzen. orat.n.agcns de Sororis Gor-
goniaf mortifícatione; O ingentempofi bap* 
úfmtm caftitatm > & fponfam ChnfH ¿ k -
m&nm'ptirocorporis thtdamol O Chriftíexfa* 
mmtjm^m & f t rmformm, & pÁfsienes} 

Nazián. 



Cap.V.Abrahaí i i idam 
iffms tonificarme honomas]Sk i h i . 

E a f e n e c i u s v e n i a t h o m ¡ m , q m 

p r o r f k s f n a l i e n A a ^ l t i o -

f u m 

occludit̂ nec ventomm finias idmltéit̂ Rl 
feneílustalis debct formari, vt pcr'us íit, 
ab omni malorum procellá fecumsi in qua 
non naufrágium inueniat ante a£la vira, 
êd tranquillitareai, fcd fscuriíair̂ in ab 

omnipericulo. 

PRomiítícuf Atíali^ feneáus/edf^ne-
élus bona,dnm dicit: TH autem ibis ad 
parres mas in pacé,f ipulms in f ímÚtite bo~ 

na.Quíd efl: in feneélüte bória'? Nirairum 
ínfeneítute > quae nallumfaciatdifpendiuL 
bonitatisi fed raagís iílá augeac, ab ornni-
que fe tueatur málomm procella.Dauidi-

i .Ré , i$ i Reg-í ̂ .inRegiam fuarri deducebat fenera 
Bsicellaij cui bonusrefpondit;: Q*ot[mt 
diei vitÁ meSyVt afcendam cttm réoéinlertífa-
/í»?? Oítogenañus (um hodie:Numquiá vigcnt 
fenffts méi ad dift emendttmfume, Del amtru* 
\Aut deleitare péteft f?rmm tmm cibm, & po-
tmlVelMHdirevhrapoffvm voceni cáút&mmi 
atenué tyintatricém* Qj^re feruus mus ftt oneri 
I)ominó-meo fegiá Non indigeo hac viciíltftdü 
nej 'd oh¡ecrosVt rmértarferms tm$, & mo-
riar in cinitaté mea. V"ide fenéEn prudentê  
vtfe fQacóüiuijsjacompotatióriibuSjil i-
KÍÍ)ü§,abóiHriima]omm procelía tuetun 

^e .Vám, 0e iüo ait PetrusDám. lib. de P 
Moiaácllca .̂î . Hiñe fér^enditur , quam 
^memSiqaéam henémotamfítiftefenex. QPÍO^ 
modo regalis tóenfe dapes defpícit inmtamí 
Quomedo deléBaréwf otíofa, veíñlihm aftd 
verba défHrñéré i qm & alien a rneUdíamm , 
wces caflis auribHSdediffnatw axdire} Ex qtíi 
illicétiam deheiafi noluerat ^ b i aUquandó 
(¡rifytrenmr vafa f falmorumjqmmodo quief-
tere po tmfet^bi íttdicra, & fahat iones ferftré 
fUnt hiftriontimí Sané bonus iíleerát in fe-
ne&uté bonŝ qui fie fugiebat vniuerfas 
ftialonimoceáíiories. HincEleazarus ille 

z.Mac. $ caíitatirsimüs fenéx ¿.Machab. cap.é'.dü 
cogitüt caiñes porcinas cotrá legem ede-
re,vel raori ait: Fortiter vita excedendo}f mé 
fttite qmdem dignus appareifo. Seneflute dig 
aum fe faeitfortiter refiftendo j fed quac 
sesmagis aliena a feriê utê quarn fortitu-
do, qüañdó ferieAus eíl ipfa infirmitas? 
Cuíergóad fortitudiném fe confervt fe 
ofíerídat fenem̂ .Sie ipfe apudD. Amb.lib. 

Si.^Awb. %, de lacob cap. í ó-Nonfam itaf mex3vt no 
imenéfcat anímí f&mmdo. Seneclus forémejfi 
dchet̂ non naufraginm vit^funerioris. Non té 
negabo lex patr iare . Expende quam pul-
cVirédiílum fazúluá,fenecltts pormsejfede-
éei¿&c¿ Yt¡saim f m m i r̂ocellis á̂ itu-ní ^ 

$. X X V I . 

w d m m f e c u r e i n d i c i t u r i 

q u a n d o D e u s c o n t r a h o f -

t m m f e e c a t a c r e d i t u r 

% y Ó n ílatim f̂ed quarta getieratiorieJá 
tur AmorrhxorLim térra expugnan-
dalfraelitiŝ dicit enim: Generanofá 

ámem qnarta retiertentur huc* Necdnm emm 
Completa fant peccata j4morrbsorHm, ijfeph 
ud prxfensrémptís.Tít merkó vetanturlfrae'-i 
litsirrumpere in Affiorrhácos tfque ¿vm. 
peccatis fuis illi folicitent diuinam vindí* . 
£Vamj tune enim maxinié praelium fecuré 
iioftibusindicitur, quando creditur iath 
Deus vénire illorura fceleru vindex.Hinc 
Hárodes perfuadst exercituiiVt in ArabeS 
intrepide irrüat i cjuia ilü occidentes regís 
legatos credebanturtaÜ fcelere folicitare 
tíiuinám vindi&ara Ait ehim ápudEge-
íip.lib.i.deExcid.íerofol.cap.^z.Lega- Bgtfyfl 
tos quos mifimus contra iusfafquedugulá-
úói putaüemt. Praeuaricati funt legéom-
ñium'hominurnjetumipforumbarbaroruj 
quoniam apud ipfos quoque qui nefciLiat 
humanitatern 3 inuiolabiles lagati baben-
tur j d u m v i ildi ftá edel aft 15 r e for̂  ? da*: ur ̂  Se 
tantifceletis vítor Deus trmetur. Huceryp 
-ádmifermt adnerfarijnofiri, qr4odneqnehumd 
ka^ec ditiiné leges in vltum rclinqaHnt. Egre*> 
dtamur ergô mnpYo ¡inihus^ ant fpdlv¡s}fed pra 
¿mina inmria pr¿eliamn. Fefiinemm adpr<e* 
lium) dttm vltorem hahemus Ĵ eum é&fóffíM 
'mndtcém. l i l i pro mbls meíms praliantar. Et 
circHmfnjl añgelorum legienibm inaciepr&tm 
dnnt. T al ib u s hortaws milites in hoftem rnit, 
omnem oecafionem bellandi reqmrem. Non. 
dubitatprudés imperator̂ eviíloriajqül,; 
do fibi peiTuádetOeum-yindicern futurum 
iniquitatis i & furapturiim penas de hof-
tium peccatis. Huc accedan: prsclari Tm-
peratoresJ& nofeant tuncefretempeíliuü 
tempuscohferéndTmañus cum Hoffej cum 
illi fimuípoíTuritDeum pretendere vlto
rem iniquitatum. Exód.iT. Qumleuaret 
Mojfés manaŝ mnfebm //rae/.Timeérat'te- Expd. t j 

pus 



pusvincendi ÁiíiUediitaŝ túc oppoítimc 
irruebat Ifraslin hoílas, cum manuskû -
bat Moyfes. Sedvndemanuum©leuatio 
dabat vinceBclioppoitunitatemíVincen-
dl evant Amalechitíc, quando malir.i* an
chor diabolns evat in illís caftiganduŝ  ad-
ti er fu s qu em D o m inn s pugn ab at j <3¿ fie pug 
íianti Domino propria eiuí avmajiiempe 
cmcis,in manuum cleuatione parabatur» 
Núqaamerrm DppoitLiniorhora pugnaü 
¿i, & vincgnd'ipoteíVinueniTbqüámeüm 
D¿uscumamiis fuis ílat adueiTii& hofti-
bus aíToc'atura áiabolum. Quo [vsChms 
Tefcul.lib. ] Jn Mar, aiebat: l íhc^M nomt 
T)Qmini¿imlcñhM3(úmlcñtnri qnoqm cmttá 
maholum, cracis qmqtte erat hshitm mesfa* 
rmsi}fer qmm viíhrmm lefas ejfet nlñt&rm. 
;JExpandeilla5̂ »?ir̂ m qmqmcontrá 
hdHm-ytimcenim oppoitunkasefirumen* 
¡di arma ¿ontrahoftssi qnsBdo Deusqoo* 
ûe adefteum fuis armis áimiratums m m 

•tía diabolum m illis per peccata obfirma-
tüm.-Nifi gmmD 
tritariis diaboli 

.iniiy cctiCiirrat con-̂  
naii'-am inhoñibus 

. '¿on&matamjneceít:tempus oppotmnSí 
quotriüphes de aduerfarijs.Hinci.Rej. 
5.dicitDominu5 Pauídi aduerfas hoftes 
iam iam egredienti: Cr-m mdkrisfmk&grk* 
dientis in cacHminefWerptm^mclniyis^mlm'y 

'•qnm ú c egredlemr D-omvnzs mtefaciem t m i 
Expenda fignura opportunitatis prslian-
d i j n i m i r u m, ĉ í m an di cris [oni'mm gradtentis 
incarpíminefirofum..Sed quid habebat co-
munegreífus in pirorum cacuminecú op-
portunitate pugnandi adiierfus liofbs? Ak 
Cartufianus,qiiod hoües fiib pirorüm ar-
boribus pofusrant idólá fuá, qií'íe adorá
bante <Sc in quibus confídebat. Angel os au 
tem Domini venturus erat fuper pirorum 

' cacumen̂  vt deftrueret idóíaboftium^ tuc 
- ergo tota eílopportunicas irruendi in lio-

fteSjCum creditur Angelus Domini venir
le perditiiriis i do la eorum. Sic ilie rem íi-
íiit: Ctimandicritls[onitnm gradientis in cam 
mine pirorpim 3vid.e¡icet angelí [anÜ'hihlfemo-
ttentiSidc cxhibentls ad cdmunndum vos,atnus 
¿tddeprimendum foteftxtem damonHm^Ó ido* 
lorpim, per qtíéí dentones operahantur nonnul** 
la.Tunc inibis pr¿elium, Ó c. Null.í rnelior 
opportunitaspríEÜandi j quam vbi fenti-
tur,aut creditur Deus venturus, vtidola 
lioftium perdat3eovnmqiie caíligaturus ice 
lera. Quo alludens DebboraIudicÜ4.dice 

tffdic* 41 '̂lt ^ Bai'ac: S*r%e) h&c eft en̂ m diesen qua 
" " ' tradidÁt Domínus Sifaram in manus mas. En 

ipfedttcíoreft tms. Vnde prxnouitj illam 
• diem eíTedefign atara ITraelitarnm vifto-

hoftjjum i nterneciI, Ajt dafinl 

istxtra cognatosr 
capitis: xdnmiUñmt ertto Deas in dic Ulo l>w¿ 
¡¡>in regem ChannndíorHm cor/„m filijs i f r ic l . 
InHebraeo legitur:Htir/iiliamt ergoBhim, £rCt Tf¿ 
ideft.íW^r.ó-f.Vbi Caiet. úv.SHmmo in* Cdcmn, 
dici ad^cTibitur htimiliatio JLahm TCJÍS} V I ^ -
Uinjlo ittdmo effefia.PvxiúddKt DihhÜtT 
Deum iuílum iudicem ia procedcie*vcho-
ítium iniquitatesvlcifcerecdrj&inds oílc-
dk opportunitatem eiTelíi-aelitis.quama-
kus cum hoftibusconfererent} certi ouod 
.triumpharc dsiliisdebsi'sntw ' 

afflíciw 3 &rumndfeü~ 
cem exltum trahlt^ non pra 
ptma njemt ojea pro píd-

mío uirtutis* 
'Ox erat 5 & Abrafiamo ápparet fbr« 
nusfumas>& clárus ignî dicit énim, 
Cum erg® sccfémjfet Sol, falla e¡¡%aligo• 

ienehrofa3& apparmt cliaamsftímansfí íahk 
fas ignls ttanfens inter -dimfí-onesillas. Ancc-
Solis occafLim,appr< 

' í " 
une lo, iiieepérat primaviíie fupra, & 

for irrmtfitper ¿4brami& horror magms3&' 
tenehroyUs inmfit emn. Timca inquam̂ cara 
tenebris venithorroî qui affligeret Abra-*' 
baratim5nunc veniont, & tenebrae, & fbr« 
niis,& flama :"gni?J<Scnihil horror i s dickur 
veniíTe.Et curmodoinñirni fumantis vi-
íione,& ardentis iguiSj mhil venit horvo
ris' Exprimebatur equidsra in furnofuma 
te fereitusin /Egypto/it in lampade ignis 
liberatio fpleridjda ollsndebatiir̂ vbi ante 
venitáffli¿tiocum foelici, vSc fplendido fi-* 
né,virtutb prsmium eftjrion eft horror is/ 
autpoenx. Ait Rupeit.ibi; Secundaadíieffp 
tas res affltílionis extitit}vnde & fine Interpon, 
tioné horroriSjf.icl.í efl calibo tenebrosa, & cU~ 
uantís fumans apparuit. Cliuanus namqptefa-
mans imagofnitfornamMgjptiie^iíafemitH* 
rierantin luto, ó ' latere. Lampas vero if»B 

Jlgnum dimyi& cldritatis, qua' erantper mftha 
miraculaillujlrandd. Nec mirandum quo(Í 
furnus fiirriansj& kmpás igriis non infaráb 
horrorem > necpcKnám coníideranti 3 íer-
uitus enim cum tam foelici exitu, non pro 
horrenda poena, fed pró virtutum praemio 
habebaciir.Tobî poftcecitatemillumina 
to dieit Angelus cap. 1 z.Qftandoorabas cmn ^ - , 2 
lachrymis, &[epeliebas mhft&s, & derelin^ 1 ~" * 
quehas prandmm mttms & mortms abfcnnd---
hspjr dmnm d o ^ wa^ & noñe¡epeUebas 

eos* 



Ws, erro ohtulioydtionem tuamVomino.Et qma, 
acceptm eras Peo, neceffefmt}vt tentatio ffo~ 
haret te: Et nmc mlfit me Deus, vt curarem- te 
0 c . Eo quediuflus erat,& fanílus To
bías,clicitiír neGeíFario data illi aífliíliOjtSc 
tentatio.Oviis boccredat iufto J &. fancto 
neceíiario deberi afflift iones? Iufl:iti#l<|c 
fanftitati prsmium i i age írar i o d ¿b e t u i;. a f-
fíiOio autem non praemmrn j fedp̂ na sft. 
Quomodo evgb debetur neceíurio aííli-
£lio fan¿}:iíátÍ5&: non magis prarmiüra'No 
áítiqubd neceífario euenit tentatio fola; 
iedteBtatioJ&: liberatioidicit ehim: necejfe 
faityVt tentatio probar et te. %t nmc miftt me 
V eus, vt curem te. Quan d o au t em áf fí i £1 i o 
venit cum adeo ípiendido fine3merito pro 
•praemio virtutisdaturi Quó fpeélans D. 
Cypriah.lib- de mbrtalitaté áit: Ra^hael 
Jingems Tobi& oranúfrmfer^'femper opera 
titeftisfmt dicens: 'Qvando orabas tHy&Sara^ 
ego obtuti níemohata oraüonis veftrk in eonfpe 
ttum cíaritat'ú DH, Et cHmfep'elirestPtmor-
•tms fi ifiplic'it e r q u i a nones mnBatm exur-
gere} & relinquere prandmm mWm'3 fed abijfiij, 
& condidiftimórttiúmj mjfffsis fum tentare te, 
& nerum rée mifit t)eus3curarete. Expende 
ab iü is: Et quia nonefi cmUatus>€?'c.yxb ta-
tae enim virtutis mérito datiis éft Angelus, 
qüitentetj&iiberetjqui affligat,(Sc íaluet. 
Afíliéno enim cu exitu glortofo, í̂ iü-
tari bene pro mérito virtutis datun Tres 
Hebraci pueri bbnegatuni CultumBabylo-
nis regís imagine conijcuintur in ardctem 
fornacem d̂eiilisenim dicit Daniel cap. 3, 
yiriautembi tres y ideft, Sidrach, Mifach, & 
^bdenago cecidermt in medio camino ignis á i 
dentis^colligati.Vroh. Deus. immértalis hac 
pcenam paras tuis femis! Cor permittisfi-
delestuos fie torreriíTmmifsi funt inforná 
cem/ed ex qua egrediantur illefi, Fornax 
autemcüm tari glodoíb exitu, non poena, 
fed Dei dignáttó fiios honorans ¿rat. Ait 
D.Zeno ferm.y.ííe tribus pueris: Illopr&~ 
cipitatur in fo-Mes,& ibidem propter quem p'rá 
cipitantur¡inmniunt. Veniqueexcipimtur noñ 

flamma3fed rorejVeidignitate/nonp&na. No 
equidempcenaeíí infornace, qüá in glo-
riam̂ Sc incolumitáte definitj fed Déi fuos 
dignaritispr̂ mium-Nori aliter pbft lauda 
tümlobiim permittiteum mánibushoflis 
iiofíendicap.i. Eccce vniat^faquahabet iñ 
m'dm tüafúnt.'Et c i f . %. EcM in manu tna eft, 
vermtámm animám Ulitis ferua. Cum ínter 
tormenta vitáih feruafi mandat,iam de icé 
Iki exitu cogitare videtur iüxtáOly rtipio 
dori fententiam in cat.Gnrca.Ne íobi te-
tátto putetur pocnaeiusjfed gratia,fed pr¿ 

VanUOf* mium.Vt dicatPauU Orof. lib.deA^bf 

\ 

D.Zeni 

log. libero arb. Expetente irdmico fa 
fnum DeHsfpoliat per tentationem, mn nndati 
mfert fttbjíantiamyS' dat gratiam. Evpetita 
prkdo.m prada permitikH'f , & rurfm pr&ds 
ftíd mftosadhihetur.^ccstibi vt Deas in au 
lerenda ipfa íubllánciaj feriendoqueiuílo 
dicitur daré gratiam; áffli'élio enira,qúxta 
foelici exitu finienda eratinon venic aDeo 
pro poenaifedpro gratia, &pio piemio. 

C A P V T S E X T V M . 

Nuptiac cum Ágaí . 

j^^'gON 'Pama Saram folicitudo 
Jalf^j^ p er c u 1 i t ̂  n e qua: eri Ü sj & p ro -

ueélíE ¿tatis iara eratjAbraha-
Sl̂ áv'Jltí midum familia cbeílet,quonl 
numeruminñar üellarum multiplicadum 
ex Déo pnefeierat. Denique puel-lam̂ quá 
fibiin iEgyptoacquifíuerat, A|árnomí* 
ne; viro id minimé cogitami in matrimo-' 
niurn ádhuc ipf?, viliehs aíTociat. N'ecde~ 
treClat vir fan£tus fecundamaccipeie vxo 
remjPrimx morem gerens, fs fe cornmuni 
illius tepnpsn's áccomodans difpenfatkini»: 
Tumiiit houx nuptx ventsr fancli homi-
nis feminejiiecleruileingeniuminéaFor
tuna fine tumore manerepotuit. Quo inci 
tataSara maritura priraum monet,dein tu-
mentes ancillac ánimos fie frangit̂  vtipfa 
mallet fugitiua errare j quam dohíifedehs 
duritiam perpetiDomins.Nonid eft paf-
fns DeuSjfedfugiíiuarAngelüm fuum mit-
tit, qui anciliara reducat in domum,iubeat 
que fubmitti Dornínaej de cuius beneficio 
acceperat, quod mater eííe poíTet tants 
prolis,quaeingeníiaregna liominibusiix̂ ' 
pleat. 

F J R S 
Moralis* 

Xj* X QuoLamech fibi duas vxcresadí' 
ciüit, fie percrebuithic mbx in múdo 
a n c e, & p ó ft d i I u b i u m, v tabla ta tí i íf o « 

riantiarei per frequentem vfum , fuauius' 
Deus id etiám fuis affeclis permifétit. De 
cuins psrmifsione certíj? Abvam noñ du« 
bitat fnadenti Sara; aíTentiricircaÁ âris 
nuptias. 

Gen. i Sí. 



:o5 L i K . V I . lB íaKami i s? f i i i e1e f i i sHMcogn 

C m > i 6 . IgkurSaráivxor A-
h n m . n o n genuerat lib'eros; íkl 
habens aaclllara M g y f t h m no
mine Agar,ciixk m arito fuo: E c 
ce coadiifu me Dominus^ncpa-
ferem , ingredere ad anciUam 
fneamjfi forre falcem ex illa fuf-
cipíatn fiilos. Cum que illc ^c-
cjulefceret deprecaotl Ó tulle A-
gar J E g y v ú z m ancUlam íuaai 
poñ anuos deceir., quam habita
re coeperatln Chanaam^ de-
dic viro íuo vxorcai.Qnl ingreí^ 
fus eftad eam. 

L 

W f e r m e a m f o l e n t labere p o 

teBatem dimnam-, & au-thori-
tatem m iuhído. veHn-

f ib t f a c i d M 

j e r m r e * 

s 
Ara rhañto fuo nouam adhibet vxorcj 
de in noua accipienda vxore acquief-
cit Saraemaritus. Sic habes: Díxitgari

fo fuo: Ecce cochtfítme VominHŝ ne parefem, 
inrredereadancilUm mcam, (¡ fortefaltem ex 
illafiifctpiam filias. Cumque tile acqtfiefceret 

jP» ^iftg, deprecanú,¿r.(^uxncCansD. Augu(1.1 ib* 
22.contra Faudum cap. 5 i.dicit, qnod Sa 
ra idfecitjwz cedens 'Viro cmcupifcerní ¡fe d in 
hensohedientt. Et vnde Sara tam potcnsin 
lubcndo efl, vt fibí maricum in re viro ca
íto adso difficiliobedientemeffieiat? Pa-

' ter Pereyrain praerentinam. 3 .exlofepho 
'¿Át.Saram J)ei mónita fuafijfe illud comugitim 

aAhrahé!,¡& adid dimnaamhorüateímfulijfe 
r^.Nec miror, tanta enim potefi:asjSSc au-
thoritas diuina folet elufere in vevbísfer-
uorum Dei, vt non fit qui éorüm imperijs 
refiílat̂ nec ipfacrcatiirainfenubilis. Pro 
quoties ds iuíiis diflum eíl̂ quod pi'ius di-
cebatur de Î fu Lucx4.1npoteftate eratfer 
mo ip fi:is.Ex quo ait D. Bafilius Sel.orat. 
zg.Hxifís vocis h£yeditat€mohtmuitv4pofl0'i* 
lortimc&tíissh4nc in manihuskxhentes¡yion in" 
fíat a tuka ccclum hominihm reddidermt) ter" 
fas integras pertíaft éavüx3 infidas ocjcnparnt 
"VocatíOfJlne v i capta funt clxitótes, Reges ado? 

TU, Sel 

•farmn> Xmperatores cermees fdlecenmt. E í 
qnisreíiftat tantas Voci? Qjiis non fiabia-
•ceat tantx authdritatiá imperiô  Sic enim 
fponfa Cañt.4..iubetr5»r îaáqftih, &• ve- CMM, 4« 
éi JÍfifíer^erflahértftm mcniw-y &fltsknt Ato* 
matailf'ms. Imperiü ínum ad ventos víque 
protenditjdelefu ¿icit Mr.th.8- lmperan-x M M Ú ^ 
't'emis,& mariió" faEhaefl tranqmllitas mag^ 
há.Porro hómines miratifunt dicent es. Qvjílis 
efl Incqma venti}&mire oíredimt éi,l¿t msvi 
to videntes eiús irriperium fuper ventos efi 
f2,aliquid fupra hominemyjcdiainnm faC* 
picantur inlefu! Qualiter erg o quod dini-
num efl>nbi arrogat fpoiiraj&ventisimps 
rat? Ait D. NyíTan.hom. 1 o.inCant.̂ //;í-
te reglndpút-ejlaíetn¿vt imperatoria qaxdam 
potefas; & aiahoritaS) in ijs,qt(A ah ipfa projr-
"rmttety ehiceat. Non enim pfecihus, id quo i 
vultyeffícitjfi?df'.mdttm veram iliam pYomit* 
tentis vo cernina dicitfdeíem difpenfatoremfá 
ílurn ejfe Dominum cmnmmfacaitat&m VÓJ&Í 
mfm.Hac accepta poteftate yfegia quadarnTá^ 
tienejprmt (¡hi placimm efl, daos ventos gubct 
ndt, Siciile extranOatione poíica mcat. 
GrscaD. Lnc.ad cap. 7. Quippe venit 
quandoqu e a Deo in fuos ndeles feruos ea 
authorit as, qu a hnp erator i a quadam ratio-
ne,vniiieíras creaturas Obi facianí bbíe-
quentes.Et quis refiílatverbis iuftorum in 
x)ú fíde procedentibus? De tribus pueris 
HebracisaitDánielcap.3. Et mnbnUhá-tt Pan.|^ 
in medtóflammd laHdantesí) eum^ó'c. Miran 
dum enim erat, quod in&er fláraarum lin-
guas pcrflrepeutes, carnea íingua aiuíúc-
tur.Et quo modo audiebatur humana Iin
gua, cuitot ardentes Vmpix fefe obiece-
rant?AÍE D.Zeno ferm.3 .de Daniele-T^ J), geni 
ta efl fdei vírtus, tantaque poteftas, vt mltori-
bttsfuis, ettam ipfa elementa contra fmm nam 
ram ¡amulari compelíant. Habet lingua iuf
torum infide operantiüm vnde vel ab in-
fenfibilibüs extorqueat ebedientiam. Aie 
bat Dominus Match.4. Veníte poft me,faáa M a t t h , ^ 
vos fieri pife atores hominHm. *Ac ilh continm 
rehftis reúbasfxHtífant enm. Vtilíedixit, 
ílatimilli óbediaruntfine vllaréíiftentia* 
At ^uc.^.^Ait ad al terrea ffeqt-ier ente. lile Lnc.ejl 
autem dixit: Vominepermute mihi primmm-
ire,& fepelire patrem mcam. Hic inducías 
ílbidaripetit,ilii'ftatíra obediere. Etcur 
Dorinnus voG.(?m no fecit hule iuueni ads® 
efficacem,vt ilkim faceret íibí prorfus íb~. 
tím obediente-̂ , íiciít Apoftolis fecit? A-
poftohs eam fecit vocem, quam illi hxrcdi 
tarent, vt pofsint cum imperio trahere ílns 
refiftentia multas gentes ad obedientiam» 
Ait D.Bah 1.Sel.orat..o.HamoverbiCkri- BafLSeh 

fti t Tfteñ} ¿épopclifefiehanm IpqHentem Va • ^ -



C a p . 
'i$r4i9tié' fiCc^mrA mdfsm intm if Qfirmm do 
t é jtfttttr.P'if:mcon¿ifcdanty q Hoiqm.faUftH 
€f ;íMjpnm0Mofere ejipefiehakmr. Experie--
b̂ turê uiiJeríi ia íe vira, poceltatemque 
¿iu'mi yarbíj.quQÍpíi fifté reíiílentiatrahe" 
fcantur in Dei fequ€iam¿& quo ipíi tíalient 
esteros ad obeáieatiam.Noi. enim eíc po-
tentia., quz refiftatinílofum liominunjiñ-
pei fide iraperatrici loquéiŝ  

Vh?&rumn£ &quammher toli* 
ranturjbi clarifstme appa* 

reteJJeDeus, 

'Tk SaraconÍLigium ancill̂  Abrahamo 
cófulLiit3& ipfe obteraper.tuit,ai: ê 'm 

'( textus: Vixit maritofuo, Ecce eonchfit 
, weVominMSyne parerem yingfeieYe ad anal la?» 

mean?:: Cumque Ule acqmefcerct deprecamiy 
C í̂.Acquieuitjinquarn, Abrabamus Sarx, 
vtañD. Au2;uft. lib.22. contraFsoílum 

uátigufí, cap. 3 t.Credens hocSaram exDeimmvolmf-
fe. Sed vnde cognouit AbrahaíTiUsSaran in 
f v x h ñ ú Dei ñuto agi? Crediderim ;d notü 
íuiíTe Afcrabamo ex sqaanimitats Sarz in 
tolerada zmmna ílerilitatis, quam sequín̂ * 
mitatemilla verba oftendunt̂ nimirum:̂  
ee conclteflt meí)omlnm}neparerem,&c.Non 
acerba in Deum, non queribunda de fteriii 
tate, fedxquanimisdeeius manu acceptac 
aftumnam tantam. Cur ergo non credatur 
Deoag!,&Deo afflarívDuoPhaiâ nisfa-
muli fimulcum lofeph erant in carcere vin 
cu]at;iqu: cum ob infomnia íibi ignota tri-
ílifsimieír^ntíaitadilios lofeph Gsn.40. 

f¡renef.$9, NHmqutdné Dnefltmeyretaüo^Refenemhiy 
^iivi^míí.Deipropríam putat interpre-
tationemfonm̂ mm j & quia De'propriá 
piitat,ideo fibi credi petit.Qu.'im al'ter Ea-

'P.**»*» bylonij fapientesDan.2.petent;regi mttt* 
pretatíonem fomnij aiunt: Snme, qptem m. 
ejus. ñs, vexsgrm'ws efl,ve reperltur qvtfqHam, 
qm indtcet illam m coipeeli regís, excepus dijs. 
Qina rem aíTeruntDeo eíTe propriam,ab il
la fe excufant explicanda. Ij abflínsnt ab 
expl -cationeinfomMií, ideo quia eam pro-
prie folisdiiscóuenire aiunt.lile,quiaDeo 
propriamcenfet interpretationem, ideo ip 
fe in illam audet. Etcum fap'entumbomi-
jium fitnon fe intvomittererebus ad Deum 
pert:nentibus,curIoreph rem foliwsDei ef-
fe pr^dicat̂  íimul ideo illlam vok expli* 
careiAnquia fe Deo parem exiílimat? Ab-
|¡íf f̂ dquia fe videns in íerumnis carcfpf 

Jo1?1' 3 «¿s lefu íig. 

-̂ quanimem, pütat fibi.Deüfó ptíTentusí-
isaí me afíliturum, cuiusafĤ t orn-

maaudat. 1 nsodcr.lerm. 6. oe íJvov.i<smt. «*# * 
iaturct»ztf interpretdtwnem h a cjt "áictt, an-
qnid in h.zc nndet, vt qui f ? Áiuimm quoidam 
ddjtpmparapi'efat, Hqüidem ex arquaniini 

. r̂nmnai'um foíérátia líe fe fecerat diuiriam 
ûoddamádytara Deô vt qiiidqüidDei ef-

fet,nó dubitauerkaggredi ¿roslixjqui fe iíi 
anumnis tokrand'soflendit .Tquanimem, 
liaud dubiú qiimDeum ^ Deiqtiedona fuis 
man;bü? traftef.- Mífáis tribus pueris He-
brsis in fomacsm ardentem, accefsic Na-
buchodonofor ad oílium iornácis ,• £z a-t 
D an. 3, tete video qmfHef vir osfolmos, & am 
bmantes i 1 medió igriis,0 nthil cortnpioms in 
eis ejl,& fpecics qmrti¡imílií fítia Üét Dumin 
íqrnacemmTttuntur, D¿iimí:bi fociumiñ-
üeñiimcQuidmirum? /Erumnas propter 
Dsum qui íohrac, non fotpñ notó oOrendê  
re fccumDeum.Vt dicat D.Zenó fetin.7. ^'^m' 
da Daniele: íllipracipitatttrin¡ontcs, iíidrm^ 
qm proptar quempracipitanmr,inxenium. Mo 
déficit P®usiÍL!s i qui íriumnasx'quanimi-
tertolerans propter Oeum. V datur día 
cio,vb-:-nErri:mna eft-squanimitér propte? 
Deum lata, ;bláe oílenditur Dea?. Etcar 
non íbi oftendatúr D«u«squando'Hrcsrrua. 
narwm col 8rantia,illi pro fuauifs '-mo helo* 
cauílo eíl̂ Icbdurn conflî atetütsrn.mms 
cap. I .fie loquebatur. Vbmnui dtdtt, t).*m''* § r 
ñas abfíulit, fiem Domino placrnt > itdf.úHm 
cjljflt nornenDomtm benediílam Filií«V'Uén* 
tibus,quucid'epro iilisfacriíkmoffjnbat, 
fie enim ait: Conptrgenfqm ¿úpitalo ojferibat-
hchcauflafer ¡tagalos inütxc andip'eos repen» 
tino cafu interempcosj&.non cogicat da fa* 
crificioofFerendo- pro iU:s,cor.rentus dice* 
re: Vominm dedit, ÍJominm abflulit,Cur me* 
dononmag's confurgit .vtofFerat pro d¿ 
funftis facrifícia, qui ofF̂ vebat pro fanií 
Cur ablb'netá facrificio olFirendo,eo prx-
cipue tempere,quo vniuerfi illndoff,rre fo 
Jent̂ Non abfHnet a facrificio,fed illud of« 
ferc Deogratius,nimiinm verba illa xqiía-
nimitat;s,&: tolerantî qu.r funt pro fuauif 
fimo bolocaufto ,cuí Deusadfít. Ait D. 
Cinyfoft.in cat.Gi.tca' Verba illa ad agen*- J). Chryh 
das grafías compyfita, illamqftefpmmalem kof-
tíam Veo ohmltt. Vienta enim 'Verba illa erat3 
JDcminus de dit,Vominm ahftulit,HC rehqHa.Vn 
yerbis tamaeíeq'JanimitatiSa&toUrfitî  vi-» 
airas Deo off̂ rebácurjadeó gra:ar5v: D§$ 
adfecraherea:. 

h 

¿en iS< 1 
tíommam luam. 
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E) 1 xu que Sa ra i :a d Ab»a m: I ni -
c¡ue agís contra m^rcgo dedi an-
ciliam m'eM in ünxm'tmm^cp^ 
^idens^quoá conceperat 3 dcípe-
á:ui me haber í iudiccr Dominu^ 
Inter me, & te, Cui refpoodit A-
bram: Ecce,ak, ancílla tnaia 
•mano toa eft,viere ea „ vt líber, 
Affilgente igkur cam Saral 3fu* 
gam inijí. 

imemm est̂  mi m mmwtt 
•orwna ¡éje feíi contmere 
intra fk^ natm&SumM 

c. 

EV feituk iiigeníüm v̂ix (ortmam p i * 
ílatfcelicem > «Scad akiora volans fui 
obliuifcitur. Sic Agar ancilla-Cwrifa 

» r fi&fevidem dexf 'exit domMám fuam-, Cii'Ca 
Chr/' qiiamD.Chryíoft.hora.sS.inGen.áit:/̂  

le enir/iferme [tfmrpím mos efi, ift cffwfdTft^ 
^liqptid frofperkatis eis afpiratecrit, nequeant 
mtrd[tíos f t limites coníinere3 fedft¿iim fm oí-
dinis o$lm¡cantar. Hic cíl, ferüorum mosj 
lioc validiísimiira & femile ingenium, 
Qui ingenuas eft,íe intra íüos fess krímo* 

'@mef, i f WHtet ecntineat. Supra Gen. 15 .diiliim 
efl Abraliamo : Suffke cütlmm, # ' numtrs 

.JlellaSifipot'esiftewitfemmtuum. Et quidem 
• quando Abraliam© dito eftüt ítlij futari,al 
ter aiicilla,RÍmirum Ifma8Í,dlfer e: 
Bera mirairtitti ífaac, certura eft haüc pro-
miCsionem de Üellifero fernine non ad 6-
• lium anciU»,&4 ̂ d filiuia liberas peftine-

' % tcBí que ingenüorütn Abtaítamt̂ tím vii> 
tu? o.xtíri-̂ .vbaí'r/.? io {tell;s? AitPhil® Üb* 
1 AL.. 
de Abr. ces-fff»\ %. y:..'di"/' 'ViYt&s tPia €\i e detet) f, 
¡efús^mhil firdidásm térra hahens,fem 
Ufa PúverJ?ov&M'c diffuJíta3immeto manens or~ 
dtn^fefmperfuifimilis. Éxpenpe illnd coel.e-
ñium virtucum fíú]nkm\}n¡mnum3imm0~ 
t9fM¿#sstrdi»e.'y trdUenimOelía@fl:,q'.tpin 
{o]j&&ts0¡íi litíiam txurgat, íed quxiúsn\ñ-
MCt femper immota.íu ovdine, & ílatu fuo, 
!érr.p£f fui C?milis. N ec miror,quod iíi di® 
cora folciulgentifsimo ftellc in ording fuo 
fíiitjatinnefte, quaíidoipfe non parum 

u-e lefus lrir% Fognitml 
fuiím ordinem inueniuntur-, Vt bomo cOe* 
leíl-is.,& ingenuos fíe difcat ñon extolli Ai 
f ta limites fu os. Mar i a Virgo cúm audifc fe 
•extolli admatevnitatem diuiham̂  & vidst 
fe abAngelo falütari, quid sî Luc. I -Q^o* 
modopet ijhíd, quúñiam ijirum nbñ 'etignojeo* 
Ad liocíaíutatu'r,vt mater Dei fia13 5c'úh 
tota eft m recognofcendis limkibus natû  
•tx füx-. Quid ordinem'náturaé merainiíli, 
cnmeleuaris in mátrera ¿'reato*-') s> Gücl efti $ 
fcemina in tanta excc11eHtiá-,adbuc nñ de* 
feritordinsra nátürse fû r, fed quantum eft 
«x fe-j-ehis ie mimit intra fines.PitkbríÉ ai't 
D.Damafcen.'orat.t.de AíFampt. Bmm 
'haudqtiacjuOm iínítatur -Mafia, vermn incm 
tam eimfimpUcitatetn iwendat̂  nat&r&íqutpA* 
•irocimúje mmini t , ftc refponiens; Qmmodá 
fietijtadyqmmam'virumnon to^mfeei EAlo* 
<jt-iaris3^u:<ifíerinonpG^}int3Tua¡ofatio tas na* 
turaíeges¿qUafH'mmm &pifexfanxiti infrmgit* 
•Secttnda Eftaidici3mn¡ufiineo. Sic coeleílis 
f<xmina Euae faullus íbgit 3 quious Itiprá 
íuos limites fe extoíkbatjVt dea ieretfMa 
fiaautem fe adoraliab Angelo videnS 
certos limites fuae natuf̂ propoliitsqüoru 
in tanta grati-a:minimé obliuifcitür* Sic* 
queínariet fecura.NunquajH ehimno per* 
•ditm-jqui «xtraproprios limites amat pro* 
filire. Ozias rsx regni poteftate isfolen* 
iíuineri Sacerdotali fe ic-mifant; dicit au* 
tam 2.Paral.26.íratmOzias3& tenhinmá 
•tm thurrmlmn ¡vt adeieret mcenfam, minaba* 
turSñcérdotihm, Stat'mqm orí a eft lepra ¡'a 
fronte clmj& c. Quam rem potideransD*-
Chryíoíl.hom. f .de verbis Ifaiáe latuv: ín~ 
qrejjifíj vt Sacerdstitiní'vi urparet3etíafti renníí 
ferdidii.tngrefm eji/vt fieret v'mefahihor3& 
ja$fís eft exec/abilior. Nam quomís bomine pri 
ffato pfíjf-hsc er/tt cxecrabilien adeores eft Tna» 
la, nm manere mira fines a De* pf£fcriftús,(t-~ 
'm hdmrisift-He wgnkimis resfmrit. Hüc fpe-

iiiueríí j, &noíiíit extra fines fuos 
euoiars. 

ÍÍIÍe 

armejt 
cui ordoin 

P B.atAgarchamAbrabámo,vtquá ex-
XZ-'pgrtus fuerat fifeiffcundaití^iiiíomi-. 

bus eam duru Sarae femiti® fübi]-
cic , dura ait : Ecce ancilía tua in mam 
tua eft, mere ed m Hb'et. Bonus parcr 
femilias , & íi vtiÜorem pr̂ íapiae Aga« 
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•primarî fulsieífcameírein ómnibasiubet. 
Non ííctennk vimm' propsgáridi femiriía 
aiTior̂ vEordofamilî jquoinRmis&fccun 
difabieílieíTent prisiis.Crcdem'ih'tvilus 
lile familia; frabilicds; boriuseíl:,qui este-
ios animi afFedus, & amores ordini poíl-
pónit Vnec patitur ob aliqua lucra, qtiod 
iíiferior fuperiori iíifultétj íed ómnes íinit 
eile ordine fuo.pLilchre dicebat Nazian-

fóáxaatfi'i %zn.Q\&t.2.6.Órdineqmdemflofente} aedo-> 
?immt£fimn:dm efi.Vmtterfum hoĉ  ae fnlchri-
tudo c€rta,Ó fiabilis. Contra aMtem'ferimha* 
tiOyCr confufia inaeretonitYHa, intcíTAmottiSy 
ínmannmfragM^invrhibm.domihufqmheU 
ia}& dífsíúiá y m ctorforihusmorbos}tn knim'n 

•peccataprocrcamt-.Qu_idpulebriasíEx per 
túrbate ordine elementorum̂  quod ínfima 
mifeeantur fummis 3 &. fumma mifeeantur 
jnfimisj liunt in aere tonitrüa 3 Se fuiguUj 
&in térra motus nociui jex perturbato oí
dme ceconomie/eu policio,quod feruiim 
perent̂  Domini cbgantiír rerüire, quod 
minores inpretio fint, &maiores ̂ tlimen 
tur vilijbella} Se difsidia nafeuntur in do-
ínibus, &vrbibü3 > ex: perturbato ordine 
corporis,&humoriim}intemperies morbo 
rum effieitur.' Clare ergo inde con fíat, v i 
©rdine vno dominante, ita vt nulli afFeClui 
cedatjvigetnumdû vegetatiir corpus, fío 

^ 4 ' lia locutus ait: I» omnem temim exittitfonni 
^ ^ u i h eorum. Aquií a legit \Exmit0rd0 éomm. N ort 

portetequidem fine ordine ílabiliri tanta 
Eimilia. Necinomnem terram volaretChri 
ílianaceconomî , nifi feruato ordine mini-

Í¿ndBj>h. ftrorum.Quo rerpiciensPaul.adEphefios 
cap.4.ait; Qftidefeendit¿pf?e^íjuiafeeniit 
[((per omnes calos, vtadintp'.eretomnia.Et ip-
Je dedit quof iam qmdeM ^4pofiolo's, qtiof iam 
antemProphetas3aUosvero ÉHanapli(Í;i's} altos 
mtem paftores, Ó Dolores adéoyfurnmaúon'i 
[mílorum.lbccz tibí dic'tur afcendiíTe lefus 
vtomnia impleret, nimirum,vtad omnes 
mi tteret, (Se doclrinam, (Se dona fua.Et quo 
medio v fus eft?Hocin primisfecit, vidsli-
cet conftittiere miniílros per ord'nes fiios, 
vtalij eíTent Apoíloii ,alii Prophetae, alij 
EnagelifljCjalij Doftores, «Se paitares,alij 

t/ínfem, oues. Ait enim D. AnfelOŵ w regm man* 
di adimpléuit cnlm fm. Et vt ómnid adimple-
ret, dedit ipfenobis ad emditionem quatuorre-* 
gentf0mordtnesj /ciliret, quof ia quidem ^4po~ 
JloloSy qmfdammtemprophctasy&e. Com-
pofitus crgo, & feruatus ordo miniítiorum 
icpleuit vniuerfum ovbem religioñe. Ec 
quid non impleat ordo? Fallar, fi vacuitas 
Sktur, vbi pr.Eponitur ómnibus alijs aff̂  

Xom.^isl^uíig. 

¿libus ordo.Pf. 103sSatmhhvJurltgna.capi; Pfa.xotf 
& cedri LikmiyqfíasplatamHÍ'icffifferesni-. 

'difcabíít: Heredv¡ domus dmx cA eortt,moTes ex 
celfi ceruUy petra refagmt heñmcns.Feút &(•* 
nam in tempora}Solcognmitoccafum[m Po" 
fmftiwrehfasy<& faBa eflmx$m itfafeftYanfiú • 
h'mt omnes'befitafyludt,:Bx'imthvmoj&c. Eca 
ce tibí vt hemo,& beflî Sc paíTereí.&lî  -
na, occeruus > & herinaceus iuumpabuiü 
habct,quo faíurentur/uum refugiam. quo 
pvotegantur. Sed qualitervniuerfis ijŝ Sc 
pabalum,&refügium paratur cettum?Eo 
íolum, quod quifque írt in ordine {00,111 
terminisfu!S,quod cerni íint in momtíbus,1 
hérinacei in petris, animaliain térra j pif-
res in aqua. Ait Ñazianz. orñí.aó". Or-
do cmBis aniiftmHhm ortnm p ̂ aUméntum'^ 
fedefqtte vmmlqHe aptas, ó conqrnmtes mú&$ 
xity & qmft lata iegeprafrrij.fi: ^ic nec VeU 
yhinnm qmfquam arnaf dentera vid,it, mcbo~> 
wmper aquas lnhrkttm iter cvfpéntem\qHem-
ñdmoduntynec Solem mBn ÚecTefcentem, veí 
augefeentem, nec rmfpís Imam monalihts in-
'terdm prdttcemem. Montes excelflcerms 5 pe* 
trarefugmmherinaceü.Frcit f.M"ti3mmtemp0 
ra, Sol cognonit occafpm fuum ¡ & c . S i c iu 
magna mnndi domo feruatus ordo fuí'fi-í 
cit vniusríiss alimentumque, &refugiam 
fmgulis pnübet. Pifcesenim abundant in, 
aquisjfiad asra volent, pereun'. E con
tra perpetes alites , in altifsim;s nidum 
fecurumi tenent j perduntur , fi fe aquis 
fubmsrgimtv Crede mihi illa Familia in-
expugnab'Üs erit, qux primas ordini de *-
ferati Ait Cant. 6, Pulchr 1 es árnica m* t.̂  Cñnt.tii 
fuauis decora.ficut íeTHfah-<n y terrihilis: , 
vtcaflro-mmacies ordinata. Vbi Tbeodo- Theodoni 
ret. ait • Nec decora modo, fe i tirrorem te 
afpicientihm inyclensy* Ordiném emm .müm 
fpefiantes admirmtPtr. Nam in te mhllinor-
dinautrn y nihil incertum , nihil confyfnm^ 
fed (minia ordinata , & certa fum. Remm 
erdinem diligentey rettm^. Qui lpe quefpon* 
fam f ñs rebfís ejnnihus anrepomndnm-, & f > 
cmdum fponfmn eos petifsimos o'hferHm.dos9 
qui ad eum pr&xim} acceiunt, Terribilis 
eíl:, & admiranda ómnibus, illafamilta,ia 
qua ordo prrrcedit, vt fponfus ptimas.ha* 
beat , deinde CíEteri 3 Unguli in ordine 
ílio y ne feruusnljjs , feuconiugi antepo-
natar, nec indoílus, inhpiens ve íapicn-
tibus. Ordo ením eíl , qui firmar , & 
componitvniuerfa.AitfapientiaDei Pro-
uerb.8. iAb áterno ordinata í}ím,& ex an'i- "p,-^ gi 
qnis antequam térra fteret:' Ovado fr&parahat 
calos aderam;quando certa tere. & erro valía 

* /* t í* 
bat ahj\fos}qumdo atera ¡irmahat furfnmy & 
hhfahatfantes a^M'rum-Orando citamdahat 

K a mars 

í 
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mar i tsYm'mimfimm,&tegem* pnehat aquis, 
ne tranfirentfinesfms. Orando affeñdekatfm 
ddmenta terr&^ímeo eram mÜá cortifoneris* 
Dei ergo íapientia ómnibus eius operibus 
praefuit,vt cunaatóiiirentur.compone-
lentur.Sedvnda adhoc dicendum fump-
lit initiü? Ait:^^ Merno ordivatafcua-
fi&Dei rapientia,& ordo íimul hace bm-
nia efficersnt.Hinc Nazianzen. brat. z6* 
Ordo omn'mm remm fater eft, & f r^fidmms 
ij'jolftsVerbireríimomn'mmconditorh,® ar 
chiteólif'.rmone commode mi qnéiit$c\mdevo-* 
cem acceperit: Cum rnmdus a IDeo crearetur, 
ego i l l i éidfíabam, omnia comyonenSidtqtte §m~ 
glminms.Cum adornaret thrommfmm fufrd 
ventos yac ffipernas nubes rohoraret'j cHmfmdd 
menta terr£Íaceret,Ó' velnt firmas,ac tutosfti 
fer ca-lefles fontes fiamerct, &c. Ordo fo-
iús fermone fapienciae díuinae cúrtimodé 
vtiturjVtaitNazianzenuŝ  <Scquod a fa-
pientiádiumádiciturpro expíicanda in-
gcti fuá virtutejioc áb ordine poteft quo-
dárainodo dici> vt extollat virtatem fuaríi> 
qua creditur omnia firmá, & ftabiliá con-

Cant.G. didiíre.VndeCant. 6* mirabundi Angelí 
detriurápliatricepompa fidelium dicunt: 
Qwa e[{ifta,qu<£ yrogreditnr3quafi aurora con" 
furgensquiebra vt Lma3eletta vt Sol, terrlhi 

Theodor, lis,vtcafktommaciesordinata\Sfhi Theod. 
%\t'.^dmirahuntHr aHtem ipflus non medolu»* 
eemjed etiam ordmem.HQn equidem mira-» 
bilis eft oecbnbmiá i fiue poliíiá ex \ucei 
fplendoréque foíoi fed «Se ex oi-dinê cui íeif 
üando primas cédác. Sédfcirécupis cuius 
aciei ordínemmirentur in Spofa ? Pulchre 

X>. Ny¡fe> adremD.Nyííen.iiom.ij. in Cant. 
fftftt ill<&flrtíflú cofi.e^uipfc vhi poteflates f?m 
fer domtianmr-yperpetfto dominatns refum fo-* 
tmmr'. foüdeftíridátifunt threniy imperta MHÎ  
lam in ferítitutem redigtttúrj volatns Seraphin 
non qmefeit, & ftatio mn progreditur j Chern-
hin fnftinerefftblimem illnm throntim mn cef-
fant} miniflr atores opus facer Ció" fermónem api 
diré nondefÍnmt.H<& igitur fotéftátes a Veo 
€Hm ordinatAJim:: ideitco etiám anima 3 qu& 
ad illárttm imitationem ordine decenter facit 
emnU,talem fm admiranonemexcitat> qude 
«rdmatdí UU cofiamerenmt. Itaque ille eft 
validifsimus ordo gentium̂ in quibus, qui 
imperant̂ non íeruiimt,qui euolant, non 
quiercunt̂  qui ftant 3 noú prbgrediunturj 
qui feruiunc minifUrio s noindeexcedut̂  
Ab hoc ordine coeíeftis oeconomiaad-

mirabilis eft; & eric admirabilis 
quifquis illius smulus 

íiac* 

Duritiesguhernatorts non ad 
Otluterft, fed adfugam eft 

VT Sara affligere coepitancillam3 eara-
quefeuerius tratl arenilla íugam capit> 
fie cnim úlcitv^A^liqénteigitHr eam Sa-

raifogam míjt.Qu'ando ex duritiej dí leue-
ritategubernatoriSí&derperationeS;, ¿k fu 

fubditorumnonfaerunt hotae í Bisau-
dio ih Chrifti manu flagellumafrumptum, 
nimirumMatch.zi.&Ioarm. z% Etquicl 
tantus Dominus fecitcnra flageilo ? Ait 
loann.ibi:Etcftmfecijfn quafi flagdlum 
fmicuUsjomnes eieiit detéplo. Nullü traxit, 
auÜumreíinuit in temple fkgellum, fed 
orones tiecit̂ Scfecit imU fugere.Haud du 
bium, quinifte fit íeiieritatis frequentioí 
fruftuSjquodfeihfLigam dedant fubditi. 
Primis faceulis Deiílagcllum pene ob oca 
lospafsimerat3flamméus gladius á paradi 
fo areebatjCaini cáfligátio minabatur cáé» 
tcrisídilubiumres fuit feuericatis plena. 
Quidinde? Pulchreremponderat Chry-
r0l»ferm.T47. Creatara feriekttur femitme 
dura y obsederat pauor omnia i timor foluerat 
vnimrfa^n cedo dwinus fplendor poflrauerat 
úngelosyinterra tonitrm, Ó" fulmina corda 
mortalip^m fiuaífabantSicnimws 'pauor amo-
rem dom'maníis exclnfit, ^Angelos fagault ad. 
terras3homi/!es traxit ad idola,mundum vams 
errohbus occupatiitifecit omnes creatoremfu-
geréiCúlerécreaturas.Vhi feruitusdutâ vbi 
friquens ñagellurâ  vbi res totá féüeritasi 
fugiturDeus>& eius cultus proríus exulat 
á mundo, & Ybi% terram ara? daemonibus 
facratae cernuntuir. Süfpeílum fit gubernas 
tori óptimo folias feúeritatis coníiliüm ad 
perdendum, quára ad fanandü aptiüs.Quo 
Tefpi¿iens Dominus Zachar.i i .áit: Sum-
•me tibi vajapaftoris /«/í/.Paftorem flultum 
vocat3qui nimia duritiem amat, vt qu.c fo-
lum ad fugandum, & perdendum valcat. 
Ait D.Cyrill.Alexandr.ibi: Quifmítpe-
riú tnmeris paftoralis ,exiles portam vir^as 3vt 
fi quandofant ouesfertendx, nefrdngant ], quod 
percufferint: contra imperiti clauis, baculif-
que magnis hoc agunt. Qua propheta nunc 
appelUt vafa paftoris finlti. Mérito IKil-
tum paftorem appeíiat eum, quinimiam 
duritiem prstendit, <Sc feueritatem¿ quan
do hsc non valentad legendas oues f̂ed 
adFugandaSj&pnscipitandas. Qui prudé 
tes gubernatores funt femper emolÜunt ri 
gorc^ fuapiímt¿iie dargnusninferant, fed 
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Cap. v i : 5 cuniAgar 
b.d íalmsm thhÁnz. Pmcientiísimus ille fe 
cundus mimdi DominusNoe,vt euaíit di* 

Geneu 8. lubiumGen.S. /EdifícamaltareVomino9 
&c. V"t ait ibi Kup. Prátermm beneficiom 
Tnemoria'm conftentes^vt dignum erat .\tZQ \̂Q. 
tora ras tune erar praccücatio confefsio 
beneficiomm3Cur non, &memoriarafecit 

i\7̂ »?. i ̂  fupplicioram?Numer.í 6\vbi abfovtiigne 
funcrebelles,ex turibulis eorum laminae 
hdix iubentur tabernáculo apponi in fup 
plici'i memoriam.Sic ibi: Tulitergo Elea~ 
z,ar thimbída anea 3 in quibus ohmlerant hii; 
quos incendmm demrnult 3 & prodtíxit ea m • 
laminas s affigensahari, vt kakerent fojlea f lij 
ípracl}qmhfis monertmury&c, Cur & Noe 
íimiliter no erexit aliquod memórialefLip?» 
plicij iilati orbi? Curmaluit eíTetotusia 
lecordátione benefidoiíi, eaque fola pro-
poíuií popdofBonus gubernator videbaÉ 
fuppüci] horren di rmaginem ex feob oca 
los obuevfantemfubditorLimjquareipfe ad 
beneficia ponderanda confugit > vt illis 
emollitorigore , magis Deo redderetad-

1¡fi Mar, di ¿lo s-populos.Ait Claudias MariusliK: 
% .ra Gen. 

Zddhuc verfatur imavá 
^Anteoctilos¿tantd¡femper memoranda rulnál 
Inter aqaas qtíidferrulcrint, quid manerefacró 
Non etiam tulérint ftemeret enm verbere[mo 
TontuSjÓ" illifascontemheretarca procellas. 
Cum^fuis Noe3qHamfrofta3 & lataremlnh 
Se circwmfptmmi faerit largitio Patris jft 
Cogit & attonltos miran,ac 'Voherc[ecnmi 
Hcce tibi ínter dirás imagines ruinasjintef 
ipfos peneverbérarn1 fremitus Noe totüs 
ePcin exponendis diuinislargitionibuSjin 
ponderandaDei tutela circafefuofque, & 
du'míicbeneficiis exhibitis a Deo moliit 
úvoxzmtcogit>& attonitos mirariy&c. Nal
iares fie cogit íübditos erga Dorninunlj vt 
emollitibenefidjs rigore?; Vtenirarigow 
•tis durities fugat,fíc fuáuitas benefíciomm 
homines cogit,vt adhasreat Domino, íiá&-
ijiie faluti proximiorcs.Duos nouitlordat-
-nis viros fanítifsimos Eliam, <k loarinem 
Baptiftamtille ignem minabatnrjiic often 
debat Dei agnum. Et quid fecerunt in lor-

^Reg. iz -dañe?InuocatóEiia. 4.Reg. i . eius pallio 
'Elifans percHfsit0qms}&dimfzfmt 'mc}at-* 
qtteilkciviáerQSyáim pállíumElise percu-

r tit, vt liinc indeiLigiur¡t aqua!: quám aliter 
fáátth.2. êbat inloannejait enim Matth.2. Exíbat 

gd eum Iero[o lymaif¿r omnis ludtia, di' omnls 
regio circa lordanem 3 & bapti&abantr-ir ab eo 
confitentes f eccátafíía.Quod notasD.Amb. 
in cap. i. L uc-ait: In deferto Elias, indeferto 
loantes. Ule lordanem diui/it 3 hie ad lanacm 
falntareconnertit.VQicufao eliana influmir 

Toin.3,deIefuEig. 

ne fcifiirasfecit,& fugientes-oílcdií: aquaŝ -
loannis autem fiiaiiitas de oílenro agno di 
uino,reddidit aquas falutaresj vt ícias_,quá 
Ttiiior íit duritie íuauitas, 

Cen.16. Cumque inuen¿ífec 
eani Angelus Do mi o i lux ra fon-
teniaquí^ in folimdíiie, ^ u x eft 
in via Sur in defcrco3dlxic ad 
Agar anciüa Sarai vnde venís, 
& quo vadis? Q u x relpondíc á 
facie Sarai domina me^ egofu-
gío.DixiEque ei Ange^s Dóml-* 
ni;Reuercere ad donilnam cuain, 
& humillarifub manu iljiak 

% V I . 
lllud extrema mi fer iad ¡gno* 
minia eft ¡quo d quís a 'vtrtutis. 

f$ jlatu in vitta re-
lab Mur. 

^To qazrebac Ángelus, ad vnum tan* 
turarefpondetancilla: quirebat enim 
Angelus, vnde Agar veniret, & quo 

iret? Agar aütem refpondit fe a domina 
conípeAu fugiens Venire, quo autem iret,' 
miniraé dicit.Quippe zit'.*4 facie Sarai do* 
min&mei& egafakio.Ut cur non dicitjquo fu-* 
giat,quo fe recipiat? Fugiebat ad iÉgypti 
patriara femel reliftam,acl idolorum ciiltri 
cem̂ adi vitiovum fentinam j&no verita co-* 
üteviíugam a domiiiâ tamen verejturfateií 
reditum ad priílina vkiorum cofortia. Ve-
recundiusenim , «Scignommioimseft , vt 
q̂uae in domo vírtutis vixerat, fefe iEgyp-

tijs Idolis,& Fceleribus fubijeiat.AitLyp-
•jpóm.'iiiícatXmfidera^md^gar van Yefpon- X.yf̂ >m$ 
:á¡t ad.omnia}nam quorret}nonrefe'ra:t. Forte 
confiierierabuit, a dornofmlíi virí>rfrobat$s 
que domina mrfns ad ñígjptios idololatras re 
dire.'Rtquidem malam ergt, quod fugeret̂  
íed quod A doiñbVirtutíl i a confbrtio ían-
iftQrum,á coelefti vita in vitia relaberetur̂  
^ad Vitioi-um fefitin.̂  confugeret, id ex-
tremae.erat.miferiae., & ign ominia* Ifaias 
cap ̂"8 ."dicic: «áxferémrfortititdo Va&kfciy & 

wiiaSamarÍAi&c. Comuns eílexpofito-
ribus facris per S-poUaSaaiariae intelligsr© 
JdpJoUvjáj quaD-oininus in.-íuo aduetu co 
trraic. Sed cur idololatria vocat Sainaría* 
Cur no magis Babylon̂ aut'Ro-íLl.í None 

KT 5 Baby-
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f 14 t í k V í , Abral i íñiüs , 
Bab5rloneJ& Romx magis idololatria Hó-
ruit,quam fú Samaria ? Cur ergo prartev» 
mirsis illis vni Samatiae idololaEiism attri 
buit?Fiierat Samaría prius eduOflta iñ veri 
Dei cultu, verirque virtutibüs innutrita) 
at a lerobóamo inducía in idololatriam ra 
ciderat. Quodillimaioiiserátmirerix,& 

T t n d , jgnominiae. Ait enimTertul.lib.3 .inMar. 
láoloUtfUm emmSamarU no7ñimnotmit,vt 
ígnommt>fa oh idololatna&t, q m defcifieYat 
tmc a Deojfuh rege Ieroha?0.'Ei{mdem ma*. 
ioris miferiae, & igndminî  res erat, qaod 
qû indomo Dei venfüeratiiiñutnta,e3 
dilaberetur in idolorum cuítum.Ea mife-
rí horainesj qüi poft Deüffl guíWüífypofl: 
virtutem culcam, itarumimíftérgimini vi-
tijspriftinis, nonenim dubinraeíl , qnin 

j u c £ ineoílatuíitisíquopî e^censigriommio* 
íí lamentabiles Deo íícis Xiic. 1 p. £í w 
afyrofmqmmt lefasyviden's c'mitatem lefufa* 
Icmftemt [uferiltam. Siaiul videbat mentís 
ocuIiSj&popivlofifsiniaSí&perdidifsifflas 
gentiamciuitatesIVlemphim,T)rfnm,Ni-
niueiBabylonem^Rorñarii. Supernullam 
harurn fosM-, (Scfuper vnamlerafalem'la-. 
elirymasFundit. Etcurmtgis Terofolymá 
deflet̂ quam alias géncium vrbéS? Reserat 
maiorismireriae><Sc ignominia?, quodlera 
falc ciuitasDeijvirtutibus innutritâ in Vi* 
tiorum, Se perditionum baratíiva incidí-

prígeñi ret.Ex quo ait Orig.hom.̂  8.in Leuit.i\/e 
fnogetdisfletérfid illé}qmpíit d i lerufalem: 
qHodfojl peccata circmdent eam inimiei,&U 
fidemfsiper laptdem ítonreliriqmnt) fhax'mefi 
foj}?mítaw continentiam, poft amos caftitatis 
viftm qnisfaeritUandimentis carnis. Quod 
ímmergantur vitijs illi, quinnllám vircuté 
nouéfunt>nonadeo luélLiofumeftj nemo 
gentilis deñetnr̂ quia nemo gentiiis faérat 
5n vii*tute,á qua defeiderec. At qui fuit dé 
lemfalemjqui fent ciuis ranftorum,<Scdo-
mefticusDei 5 quod hic fie fomtudinemvif 
tutum exuat, nullam ih fe telínquatí & 
poftannos mukos caftitatis fefé dedtt cat 
nis blanditi j Sjhoc ignominiofu»iJ5c mi fe-» 
rabile muitiim â LidDetjminueriitur5 

f v a 

J n g e n m m e l í w p o n e r é f e r -
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fmelerdl l l t x i c ó g n a t c s : 
/w.Qaaleboc angeli conGrium? Non na 
libertas potiot eft hofflini, quam feruitns? 
IbatAgarfemicutisiugo excufo in iibev-
tatem naciuam. Cur Angelus i lli per fu a-
det,vt redeat ad fernitLitem? Cur non ma
gis íinitillam eíTe liberamí Innenit earn fe 
dentem iuxta fontem media in folitudine, 
©mni humanoauxilio deflitntam ,extr¿-
jnae rumepropinquam/indemérito illi p̂ r 
ftiadet̂ vtredeatinTeruitucem, ingenuum 
eftenimquod feruimeem pi\'eíeras liberta 
tí periturae.Iofeph prorex -̂g)rptiMtta no 
tusfratñbusfuiSíaitiUiáGen^ Î̂ ííí/̂ r 47. 
fam Chamam, & toljhe wde pmrm vejlrÚ, 
& C6gmtionemi& venitead me,^ r.Sic mo. 
íietiVt vniuerfacognatio veniatiniEgy p-
tum. At in j£gypto feruituri erant P ha-
waonijqüim Chanaara neminí feruiebant, 
Cur ergo no magis amat ipferediré in cer
rara libeftatisiquam vt eumjfuis íit in térra 
reruitBtiŝ Conficiebantürpenuria Chana 
nscijin ̂ Egypto autem habebat loíepli ali 
menta3quibus aleretfuosihinc magis inge 
jiuumdlixit jquod femkemin rligyptOi 
quam quod lil)eri apüd Ch'ananíEóí; fame 
perirént.Ad hxcEgeíippjib.5 -deExcicl. g^p* 
lerofol.eap. 15. QiiandoapudHebr&os v.í- * 
lisf '.TtátHsfn l'éertati inmtU non frdátai fm 
cob i , fe Patriarcha in M^yptñ dttxit Héhr<tos > 
mpnrentf íme.íhi lofeph enrru fíéímis>&: 
eqMsfttbiMWef í in ponfiattln 'malr4t, vt ale* 
retfpioŝ qmT^ ttd origtnis proprU lihertatcm re 
¿ittiWoc fapiétnm, ingenudrumque viro-
rumfuit conftantirsimumeonhliüm.q̂ od 
libertas péritUM poftponéda íitvtili íemi 
tuti. Necvnquara ingenuos, nobilefaue 
putemiílGSi'quimaluntíe fiioíque mifera 
|»auperiecOnrummi> qnam potentiots ali-
cui feruire. Rex erat íoachim, de quo ait 

Íom adfimmem- lemfalem CUM fer'msfttisi 
m 'Oppugn̂ ret cam. Egreff^fie eftlodchin rex 
•Iftdaadregem Bahyionisjpfé&méítiremié' 
femmm;& pnnHpes étm.&ettmchiÚHS>& 
JtfñfkckMrexBihyló-nis.&c. Icaque f.éíl 
vt p-eeéátifsimi ty vanni eXIlreitiim á léro-
íolymis atcsret.maluit exireA cum ómni 
familia íua,&cognationeíüa fe trádere fer 
•uitati.Et quod magis mirot, hoc fedt ex 
confilio lereraias Prophet̂ jVt aíTersntlo 
Teplius}& Lyranus.i&probabiléputat Ab 
feuleófif. Nonnemagî  i-egium erat hoñi 
refirtere ? Non nemagig ftobile perire in 
prsíiojquam feruiréíCür ergo rex nobilts 
'áé eoftfílié íererilix elegit feraitutemí Ait 

Onet Angelus Agarem/vtad DórrU 
nam redeat,duin ait: Remriere ad do* 

igeílp.lib.j.deExcia.can^z.^r^j 
ro l r f t rrrefts vrhm . ÜWjfMí thftdenti* ¿>j*k' 

fito&hfib Mítyn't é i t i f fa fAtn-m, m 



Cap. V I . N u p t i ^ c ü m Á g á f ^ T t f 
fofuUm Vei cafúmm videret. I h praelio 
cuertendaerat funditüs ciukaSjinteifiGiea 
d̂ íSccaptiLtóndiduss víimeríí, ideorsx 
;nobilis Hbertati noci^ feruitutem íuam, 
í&ruorum mérito pr̂ tuíic. 0um Aigyp-
irisPopuloRomano feni-iret̂ íiicidit in ifio 
Ipinatam famem , Aqua liberata eft ftúdid 
•Traiani Imperatoris j vndc ait Pliniusin 
eíus Pmz^yv.Difcatigimr M£jfptmstredau 
qne experimento non alimsntd fg min-s, fed tfi*» 
hmapr&¡¡;afé3 [dat feñánep Populo Rommé 
nece farm, t¡r tamen fermat.^Atium erat dt fé 
tmdifsimugcm%}ft liberafmpt. Mullí inde« 
cora eft feruitus., qû  ópu}ehtioreraá&fe« 
curiorsm ñatom libero fubmiHÍftrat. 

Jidapnls mmtih 

Mñs. 

Ábralumí femme pltfî m Agarenafu* 
bet An|elü5 fub dominá redifê  aiés: 
Renettere ad i&minám tkam^hf imi í i^ 

feinr/tmpi ems. Ét mérito feémiase dé con» 
ceptutumentiferúitutím. Angélus dácsr* 
nitjquo eftim máiotes inlmoá homines ge 
tuntjéo magis fríhi regíone églht, ne pr* 

. tófíittntur. A:t D. Na-fcianiZeti. -ortt/»̂ ». 
* Foné¡Siacgemf4%qHétáadModHmfifútí@mg# 

hermntfArsmagnumaá virtmempondui hjtbet, 
itajtafeiema^é- rktloñe áiferáñtttt, ñóñ w i " 
kHs momé»tt-ied VítMmhSkuñfíéát. Stc nimi 
ftt-meqmm aáris effe de gemtofa HaturiÉ. nscéf~ 
fum ep}qui(3fmdem fiae in betlis}atcj'íé aciefme 
Ü htiric* étiffo, 4c íértimim viÜor fit dtfre¡ffe 
ym , ac ídem tamen nunquam vílHfn vntfaafft 
egregmm ful vfum prabuerit, mfifráno drudi-
tus 3 & accíiratioricittrcipitione domitus, ac 
¿tcHratusfuerk. Gstterolí̂  &: fiflagni fpiri-
tusjOiagnaque ingeniâ &in homine requi 
ttinturAin eqtio, vt nüñ̂ uam nifi viélo-
tiâ &mttmpliGsm d̂itentû redij vtegre 
gium fuívíam prábeant ^ Fraíni i'égíminei 
& difdpíina gubernari débent. Caueanc 
fibi magtíáî cferuentia ingenia, niíi regi-
teinís frifeno teneantur fübiacet'e. Hinc 
Ifaacmaiori filio fuoEfaubeftedkeñá ais 

Genef. ̂  7'' ^ O en. e 7. V i m in gUiw > &fáitrí tm f ir-
^/.•N^attiahmtúíñ\onH> míhítñfr&fi 
tm fetmií. Eííe ne poteíl benediftidjqüod 
feriitat ? Vndií feruitus potéft ad beílfdi» 
ftionepercinerij Dixeíac piui-.YiMésgíd^ 
dio, quibüsillu víru magnaninliim fotg^in^ 
gttitefque fpírittis*erentgm ©ilendit.Qui 

T om. 3. de laíu Fig, 

autem talis eft̂ ad vinerías, 6c tnnmphos 
corda anhelagtia gerit, pr̂ clariísime fecu 
aduffl putetifi potiori íubiaceat, cuius re-
gimme pofsitcoercen. Qíjorpeftaní D. 
Amb l'b.l.delacobcap.3.ait: Meiíeergó 
mmfptbdidit,vtfegmismf£fio fmm mcP.c-
rtrMáffeíUmJdeoaitifftperghditimfifímvi 
ms,Úfermesfratñt'M. MéritocumbeMico 
fpiricu adiungit, quodíratri íevir'at, vt con, 
ceptü§ vî OrjjsfeUfflóíj&altii? fpifitüS ñn-
êrio fégefttís Cóétcitus mel'oraretifr. Nu 

íquam feniín íftagftSB mentes non periclitan 
tur fiüe tegiminis frxno.Vnde dicebatDo 
mínus Ofescap. 10. Bgo tranfimfúperfH¡-
thritudinÉm Cmi eius ¡ # ' afeéndam ftiptt 
Bphfmm. Quodpulchrum, & m?.T,num in 
Ephtaimevat̂  Deü^pfOmittitrubiicien-
ûm̂ ñon- enira a bono magüe mentes per-

líiittendae ftínt fiíit Domini ír t̂io. Attibi 
D.Hier. Pomims üenatam cefmcent, & 'fhi 
¡ftiblimU ptémlmn^i W inge ^remet, Vel ipfe 
Wanftins ca lcmít f$ i ibmfm.& afttndittfi* 
'fcr ium¡%ftptiát fe habere VominHm.Er*.pei!-

hoc i w f t m ft htéefi Pommm} quíppe 
hoc4^u¥ i^so méntibus alta CapieeibüSj, 
snagnáliaque fpirafltíbií$„ vt fint fubDóiiti 
tíó,vtftaEfio regimiriitgub efnencut, tte^pe 
teaftt. Bc-q-üata perículofe aguntítiagna 
•cérda fine fr^no? •AltO'feas Céf.4;isig4ttit 

fpirimsinuhs fifís. Syrñaehü̂ lógit: m 
tyik-Hpt%0iff0fifí Mis'üMtL Qy-oftírtiíen-
fum exprimit Chaldi?US iii r€m ttoftíam?-' 
Opffa fttitptatfr tÍÍo¥n hmd feSla fmv, 
mkfn&dttm c&nftfíBvts :UM foíéfi fitt»fi¡&Wfc* 
- tmin íi/̂ .Equidem magna ambiéntiarñer-. 
íofeSjfton ittógisretinerípdírunt, quára fu 
rentes veñti noniretineíitur áb alis p-afFe-
irum, quin potiû  eas impelíünt, &COínmo 
uent magis. Q¿iid tuttcíOfe-as cap ¿to* JEta 
eis qHaft exaltas iHgntnfHpet MM ĉdlas eoñtM. 
SymachüSapudI). Mitron. Pmmeruñt 
qHQ^iinp&neremiHguMfHfefffr&íHUs ééf-HM* 

• VbiRuffinus expiieatt OraréóftiMtómft* 
-faLSté quidiugütfti átíífirígnüñi cum cofii 
poudóae drisíld obfturüSi vidétur íioílra 
Dalrio, at mihi dafirsimum éftttiágn* e* 
nim meñtS9svt eqüi acres. & feenei'ofi áíre 
íio regimiftis habc£>qiiód ñon áxorbitent̂  
fed femper incedant corâ ofitar* 

TaúeñttM humilts adüerfdftói! 
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f S l f L íb . V I . A t r a í i á i M i í ü é l é í i i ^ x í r i cognatos^ 
f A Diierfas daritiam domine lioc vno me 
» a dicamine conforcatLir Agar ab Ange

lo) nimiram: Humiliarejub mmn illins* 
Non par pari refpondeas , fed irafcentem> 
fed iniuriantem humili fiiíline patientia, 
quo aduerrariaomnia mollefcent.Gap. 

"¿Sy, Gen. vbilCaac crefesbatiñ Gerariŝ inui-
idiam nationum paflus eft, ak enim textusí 
Oh hoc inmdentis el Paldfiim omnes f̂ teoŝ  
'qnosfoáerant[ertú patrisiüms ̂ ébramallo te 
fore oh¡hH%emnt3im$lenteshHmo. Quidiniu 
xium magisICaaco? ípféautemnecmutijt̂  
íed alios puteosíibi fodiĉ ^ &ibi'mrgÍHm 
fmt fáftómm Gerars admrfm f aflores Ifaac. 
Quod íimiliter Ifaac placide pertulit.Tan 
<demaccedunt Principes terrac, & aiunt: 
Vtdtmus tecum ejfe Domin^m, & ideirgó nos 
:diximm:Sit iuramentum internos >& imamm 
fesdus.'EccQ tibi qui inuid¿bant,quiaduer-
fabantur, qniiniurij Ifaaco erant, modo 
blandeé amice ad illum veniunt pafeifee 
tes íoedera. Et quomodo illos fie traxit 
Ifaac? Anhoftiliexercitu illos inuaden-
do? Abíit, fed illorum iniurías pátienter fu 
ftincndojillos íicmollefecit. AitEgcfip-
puslib. j.Excid.Ierof.cap.ifi'.^^^jí/íí 
:̂ dhrahut Ifaac loquarl Is qmque patriofretfts 
muntmine aduerfus finitími potentts infolen* 
kiams non armatas froduxit acies> Ó' cene ha* 
éebat vernaculoYum validammamm}qu&r€* 
ges quinqué bello fuperauerat }fpolfjs exuerat3 
capimm Loth ̂ brahafatruo refiipierat.ltfo 
gladlum vagina exuh'tf?dfúam aduerfusinui-
dentes patientiam induit¡Jimylkitatem retuUt. 
Venerunt rogantes 3qm exterminandum denun» 
tiarant3fopofrebant amiciúam 3 quifimtimnm 
mnferahat. Prokvalendamanimiininiu-
nispaticntis! Noningensexercitus,non 
falcati curruSjnonfulmina bellica fíe qua," 
tiunthoftes, vteos concutit animus, qui 
feiat eom iniurias humili patietía fuíline* 

lMattb,5. re.Matth. 5 .xiv.Eflo cofentkns d aduerfaria 
tu o cito dpi es in via cu eĉ neforte tradat tead-
uerf mus iudici3 ó 'c. Et quomodo quis ad-
uerfario cofentiet̂ vt euadat poena? Res pa 
tet in Chananâ quic paflaíefum aduerfa 
rium ab illoque fe canem appellari audics 
Match. 1 J. refpondebat: Etiam Domine; 
nam Sccatelli^c.YbiD. Amb.Iib.5.in 
Luc.ait: Neganerat Dominus fanem filiorum 
dandum canibus.Otilia confenfit 3 & confen~ 
tiendo diripuitdicens: Vtiqne Domine3nam 

'catellhé* c. Sic confentiendo humiliter in-
iuriisíibi illatis hoftemfregit. Huc tfaho 
magnum illud lofeph, quen fratres in te-
Imío odio perfecuti fueran:j'̂ téo vt il
lum Ifmaelitis venderent. Tándem ip-» 
fedeuatusin vegâ i > iUos odipÍQs fratres 

' M m . 1 $ 

nancifeitur. Ubi procübentcs& adoran-
tesgenua.Qu-idtuncíAicGan .̂f/̂ íS/ílf- Gentf. 4. 
que vocem cumfletu, qnam audiermt dEgjp-* 
tijiommfquedomusPharaonis.Et divitfratría 
•busfuís'.Egofumlofefh, Quiacceperatiniu-
riam,qui odia expertas fneraí> in poteftâ  
te erat, habes coram fe iniuriatores fubie-
£los> &niloramuseleuatavoce fie:. Cur 
modo fles?Gur cum in vindiílam valeg pro 
teedereímágis amas flere j & in teneritudi-
tiemlachryñFjarum ke, potius quamín d»¿ 
ritiera vindicantis ferii?Pulchre D. Hie-
ron. epift. ad Demetriadem de Vírginic. 
áít: O diumfratrftm charitatis lachrjmis abluc 
^f. Sapiens homo recurrit ad arma, qu?c 
funditus odiain fe excitata abftcrgerent, 
ner&uiuifcerent, <3cideo confugit ad terie-
ricudinemexhibenáam. Vindica férrea 
ferire hoftes poteft, ac odia extirpare non 
pocefi:jtend'itudo claritátís,humilis pátic-
tia h o íli b us, 6cin]uri o fis h o rnini busexhi-
bita,íic hoítes afficit, vt nullura ediu per* 
feueretjfedtotamíquanmmeftjeradicetLir*' 

caiis,inquit, multípllcabo femea 
tuum 9 ^ non numerabiair pr^ 
muhicudioe. Er deinceps: E c -
ce,ak,cocepifti, & parles liliuoí9 
vocabifque nouien eíus íímaeL 
eo quod aüdlerít Dornious affli-
díonem tuatii. Hic erhfei us ho-
moimanus eius contra omnes, 6c 
manus omniifm contra eum, 6f é 
xegione fracrum fuorum figet 
bernaGula» 

[A Deifplritm venh 3 quod fo* 
óalis hommihusjis. 

|EIfmaeIe multiplicado proiiifs.io mil-1 
lo modofit Abrahamo,fed Agarij di-
citenimtextus: Multiplicans3 inquit? 

múltiplicabofemen tmm3 & mnnumerabitar 
pr<s mttltitudine.Et deinceps:Ecce3aityconcepi 
fii,& parlesfiliumj vocabifque nomen Ifmael? 
& c . Et cur non Abrahamnm meminit in 
hac multiplicatione feminis, fed folam A-
gareraíRationenj indigitant illa verba fe-' 
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Ferejr. 

t r aúmm,&c . Hebrakeleguntalij r Hic 
eritfJmfier hom/niQ alij: Hic erkOnager, 
cuibus notatiuIfmaeUvt aitPereyra,quod 
faeritaliénusáb omni humana conüerra-
íione- homo plañe folitarius, & filueílris, 
ab aiijs liominibus rémotus. Di£lurus er-
o-o Angelus de límaele adeo folitario, & 
liominibus exofo ; Agaris meminit,nó A-
brahami in cuiusbenedicto femine conti-
nebatur Chriílus liominibus familiaris, & 
gvati o fus. Qui d magis al i en um á Dei ípiri-
tû quam quod hominibus íisprorfus exo« 
fus5Q¿iid magisDeo affine, quaíhquodfa" 
miliajis^ íociabilis íis fuo hómini? Mat« 

Mdtth. 3. th. 3.Baf tiz.atm amem'ftfm , confefiím df im~ 
d i t d e e c c e a p e r t i f m t ei ceeli, & vidit 
fptritum Vet defTendentemftcnt columhám, & 
venientemfdf er[e. SpiritusDei in praeíéntl 
fub fpecie columba in Chriftuth vénitto-. 

Cítnt. J. lim dicebat ille Cant. 5 fox turtum audita 
eflin térra nofira. Cür modo non fub tirtíú-
rís fpsciejfed colurabe forma áccédit fpiri-
tus DominieEíl nimis folitariá turturi&fn 
gitiuaa eonüiftu hominum ĉólumba ante 
hominibus famiiiaris,&fociabilisinueni" 
tur jideo fdmititr,v.t défignet Dei fpintüm 
venientem fuper ChriflumDominüm. Ait 

Origen Ong.hom.á.inCant. Qmafaimtormfter 
in val libas ad homines vfque permnit }Ó' ho" 
winem efl dignatm ajfMmere > iSF isernt ad ter¿ 

v rássmuhiqm tmc circa lorianem féceateres 
erant: idcirco non innuf 3 féd columba vmit¿ 
& ¿nter nos frepef hominfím mutñtúdiném 
ams manfuetmrjeomerfaíur.AT^QriQWifti™ 
que fpiritu demonílrando excluditur auis 
folitariá tui-tur̂ quae oderit homines, aíTû  
piitur autem columba hominibus familia-
ris,& gratiofa. Iri qua eleganter exprimid 
turjvt fpiritusDei gaudeat humana coh« 
uerfatione, vt l̂ teturagens ínter fratires 
fuos homines. Adeo, vt vbi homo non íit¿ 
nihil e vifibiÍibuspofsitinuenire,qu6dra 

Genef. í¿ piat diüinosoculos.Gen.i.ait: Terr^^íl 
erat inanis}& vacuaJ¿i cur térra, qui a di
urna manu recens orfeá eratjdieitür inanisi 
& vaeua? §i enim ideo dicéretur talis 
defeftum omatus,& fruduum,etiam cceli 
tune erant fine aílris,&:áquá fine pifcibüsi 
¿knilominus non dicuntur eoeli iriariesi 
siee aqua vacua : cur ergo id magis dé terrá 
dicebatur?Imo iuXta aliam veríionem dici 
tm-.Terra antemeratinulfiblUs, & incomfefl? 
id ' Sed cur pre cacteris térra inuifibilisí Ait 

P ZAmh' D.Amb.ibi: Sicacciyiamusmuifibilemter-* 
ram,qu0d mndftm verboí)ei}&proteñióne v i 
fitabatur, q&d hominem mn habebat, -prtífter 
qnem Domhms refaceret in terram,fcutf crif 
ium efli V&mmm refuxft fMperfdmhetápí** 

Et vacua, &inanis, <ScíríuiíibilíS térra eft 
Deo,quc non habet hominem,ad quera reC 
piciat Dominas. Quxcumque enim aliíi 
íint, & ornatus, & fruélus, & fplendores 
mundiales Deo nihili xíl:imantur,qui 
mundialibus vnogaudethomine, in deli* 
xijfque efl:, dum inuenitur iatsr filies ho* 
íninum. 

§. Xív 

ChriPtiam virtutimukum 
officitfwmimd ImU 

Gari de Abrahamo ¿oacipienti fiimill 
•multa fit ex Deo prómifsio de araplif 
do eiusfemine, cum dixit: MttUiflU 

tansifoidtifUcabo femen tmm^ 'nún numeran 
kiiurfrá multitudim. Ecce, ait, concépífti,®* 
faries3&c. Non taliápromittuntur Saras 
concipienti de eocCem Abrahamo. Et qui-* 
demin Saras filio Ifaac, raultiplkandutit 
erat Cernen eiiis,&behedicendumjquodA* 
Brahamo promittitur, fed Sarx nonfit pr# 
mifsionís talis verbum vlium. Etcur praê  
tetito Abrahamo, vni Agari fit promífsio 
de ampliando eius femine per ífmaelemj; 
verum de ampliado femine Sarae per Ifaaé¿ 
fien Sari,fed Abrahamo fit promifsioí ln 
femine,<Sc generatione Abrahamí éxAga^ 
homines oritürieráht feeleratifsimi,foem| 
neis, múliebribufq̂  vitijs inGutriíi;t& me* 
rito in illis; quidqüid virile erat príEtermii; 
.iiitur,vñáqüé eoru mater ádprortiifsionem' 
adcifcitur¿ At in feminé Abrahámi ex Sa-i 
ra,oricurus erat Chriílus Domiíius magif-
ter omnispuvitatisi&victutisjidcó in éoff 
minea pars pr̂ teritur, folus vocatur vir adl 
promifsionem, nuriquam enim non ofíicié 
foeminea leuitás Chriftiaríis virtutibus¿ s _ 
húc.zAkit:Poftyuamimpletlfmtdies fHrgd ^ 
tionis eim ifecundumlegem Moyfíitótermt. t i * 
lum in leruf ¡tlem, vtfiflerént enm í)ominé 
cm feriptum eft in lege Vomini t Úuia omni 
mafculinum kdaffr'ftñs vulbámi fati&Hinj)^ 

, mino vocabitur.ltz^úz omne mafcülinu pe-
titur ex lege > vtfanftüm Domin© habea» 
tur. Etcuius]?artus erit omne níafculmüÉ 
Quis mafcülus fie prodire poterit ex Vifcé 
ribusmatrisiiri qüoriiliü retpleháéát foémi 
n x x leuitatisíCrediderim vnum in prsfent 
tilege Chrifí-um fpedari, qui folus adeo 
perfecte raafculus eft, vt prorfus excludat 

femineasleiiitates,vtfibi raaximécótra« 
iias,&repugnantes.Ai£ D. Nyifenusalá" p.JSfjff* 
tiis á D,Tógi?ííi caí. SdM ¿aiém hic partks 



t a L íb . V f . imusjfiué Tefus "extra.cogñatos. 

"O n̂ no. 
'wafculinm ffiritmlitér efe eonfpc'mr¡qm ni- Cbionis noílrx,vt tfahat DeCi ttíi f( 
Mi áefttminekate mlfafortauityVndere verá Poíl inaentum fcyphara in íaccc 
faníhs vacatm efi: vnde& Gabriel qtMfihoc minj&preheníümpuerumjquisclicat doíb 
decretnmádlffum [ohm prtinere memorans res, gemitu,rque fratrííeiiis'Ait textus: //-
dkehat: ¿I nafcetnr fanBum vocabi* U fcifsis veftibmyoneratifqne rúrfm afwis rever 
Mrfilws Dei.Yt íanduŝ <ScefTe, & vocari fifmtin oppdum. Se íoíepíio íiftunt, cía-

Wx'ñd: 

mantjaclnymantur in eins cofpercu.Qufd 
tuac loCeph ? M^.fepotemt"ultra 
tminere lofefhy&c.Vifis lachiymis, affli-
élionibufque fratrum non fe eontinoit, 
quin ftatimfe indnlgcntifsimum ofiende-
recQuó fpeftans ait D.Amb.epifl,^./^ 
feph vtfratrem mníorem tcneret3fimulahat lra~ 
wdiamfratribus cowpofuam a fef^rHfrnz-
dem indignatm efiparpen ctfm admlnrretm ad-r 
genm ems vnm exframbas ludas flertxt aUu 

debebat lefus Dominus, fie cauit aliquid 
fcemineumin fuá generatione explican.Is 
tnim erat fatorvirtutum Chrifiianavu,qui 
iprorfus oílendendus erat remotus a foemi* 
•neisleuitatibuSjVt íibicontrarijs» Exod. 
% ¿.de ágno immolando cauebat lex: "Mni 
mtem aqnm ahfqm macfAla)mafcHlus}annim^ 

.̂«..Et cur adeo cauet.vt fit mafculus?Ref-
îciebatur iam ibi Chriftiiŝ cui exofaléui* 

tas femínea. Ait Nazianzen.orat.z.Paf-
chx:Mafc^dMsmrfm)vtpote}qmfro^édamo fraterno 'VÍCIHS) & compafas affe&ít dh 
fotifsimum vjferamr., frimumquempeecatum nere non potmtjimtiUnonem fmerltatis. Vi* 
iapfwn firmitate, ac robore fuperet, nihilque dens lofáph lachry iqas,<3c affliclionem fra 
omnim mi¿liebre}mhil malle, & ejfamimtHm trura>dÍLitius monilrare non potu;í feueri* 
tircttmferat.Sic femper diumifsimus agnus Utisrigoi'em3>Sc durabit Dominu? in riro-
íibi cauet a foeminea leuitate,vt q-je maxi- re videns laehiymasi & affliaiones rao fe* 
me ofíiciat viitutibusChrifliañis. Mar.íj, tra; ? Abfit hoc á Deo mifericoirde 3 quí 

Maro, 6". dcHerodiade faltañté, ait:Cttmqueintmfiet proculdubio volabicad indulgentiam, cu 
ftlia ipjms. Htirodiadis, & faltafet,dr flacmf- viderit fuOrum afflldionem.Hünc dicebatí 
fetHerodieCircá quis verba ait Di í ulgem illa CzVd.<¡.Stírrexí}vt aperirem dileElo meo y Cant. f$ 
lEcce iam procurante diaboíd ludens coepitdele manfís mea difiillaaermt myrrham. Dum fur 
UaripHellayaihocfolumyVtpofsit occiderePro git̂ vt D«um cxcipiat,,vt Deo fi aatur̂ ma-
fhetam.Nefcio quid habet muliebre femper no* nus ditlillant myrrham̂ nin enim de myr-. 
men cnm{'anclis. Nunquam fane non detri- ú i x opcribus exhibitis, hoc eíl, de affli-
meníofaeftfan¿lis muliebris leuitas. Et ¿lione,5c mortifíeatione nontamfacilead 
cur non fandis detrimentofa fit,qu cperc- Dei príEfentiam exurgsret. Vt dieatD. 

%iatCi d ptoriaeftipfi fariftitatis primiceno?MarV NiíTen. hom. 12.in Cát..*áccefivimrefar* 
item .̂confulebat filia, quidpeteretex re reBionis ex co, qmd membra terrenamortua 
ge, cui mater ait, capm íoannis Baptijl&.Qxxt reddlderim 3 eamque mebrormn momfícatio~ 
caputnominatimpetit? Curnonmagis vi- nemfpontemea infiitmrimynon abalio rHjrrha 
tam eius petiuit,vt occideretur? Chryfol. mht in manas data. Príus raanus extendk! 
ferm.i 74. St capm virieft inxta *Apoflolnm3 ad rnyrrha, prius macerauit carnem fuam, 
Cbmflm i4m tmícnouello ore antiqmfsimus f tf prius amaré fleuit, feque afflixit, & inde 
fens Chrijli Vommitendehat ad mortem. Iam vim refurredionisaccepit,qua Detira exci 
tune auidus dracein ferm capite} Vpminigufla peret. Nunquam enim per affli£liones ad 

Chryfol. 

úat/ítiens pafsionem. Sic kthaiis crediturfoe 
mina tefpe£lu feru.orumDei,vt mentó ca
li er i debeatab eo,quiy6Ut viyiere fub Vmj 
jbra SaÍuatoris5 

f. X Í I . 

rAffi't3io noBra adfe indi-
nat Deum miferkor^ 

dem. 

IAmillud di£tum Agari,nobis accidít ía 
cundifsimum,nimirum: Vocabisnomene* 
ius ifmael, eo quod audierit Bomínusajfli-. 

tthmm r« .̂Equidem magna eft vjs aífli-: 

Deum non imus: quafi vicini, & propin-
qui fine, imo & c5 ne K i, a ffl 1 el i o, & f au o r 
diuiíius* Audiebam Gen. 6. Et ingreffvs eíl ^ r ^ , 
$Ioe,&filijemSyWor eius, & vxores fdiorum ' * 
tim CHm eo in arcam propter aquas ddubij. Et 
jmirabar homines fie fe claudere tetro arcas 
fepulchrojfic velle priuariSolis luminejác 
tredi frágil 1 ligno. Quanta hsc mors? Qua 
taaffliího?Eod£m,quo bellux carcerece-
nebantur̂ nigris tenebris iacebantfepuítí; 
omni folisvfurapriuacierant,feriebantur 
extrinfecus frementibus vndis.Sed interea 
Deas illis aderat dementifsimus, qui non 
fe continet, quin afsiílat afiliáis. Acci-
piteClaudiumMariumlib.a.in Gen.pul- ch Mar. 
chre fantem: ~ 

Hit mimas hni& perimras eareerenoftis 



LHC. t t . 

'Bté'M nnfic témpoire fatuo 
pc (fe per iré hmintx dóatk, Msfg&ikm' 
OjfenSt (Ummi-Si&tqtte vndis pojf? nnáfci. 
Gatearearĉ  claudabát Dominas homi-
ñeSí íecícarcereaffiiftos repkb.xt virtatcj 
tiecpétniíítebaturfoU iliiuscarGeris ¿ifli-
¿Hojfecí̂  vircus diainaadílabát ¿ftliilis, 
qaícillos val msdijs per i culis f̂ iuátíft f®-» 
curo?̂  vel mgdijs flammis, vndifve vino?, 
LUG.ÍZ.Sdtdnas eXpttl&it VoS)vt crihfatet f* 
eat tríúcHm'ypgo aiitem tofratoi,He deficiat fides 
fí̂ .Ecce tibî Sc 5atañe «xpei:itio,ccChn-
ftipatitio fimu!, illa pro affliidióíie, h#¿' 
pro pr©teíl:ion@. "V t dicat Tsrtül. lib.du 
Fuga in perfecut. Feftdmit $ atañas, vtdif* 
cerneret vos¡IcMt frmñeiiMtó, Verfiñi lf» y^t-

jjro te-O^j ofteridlt&r yVtfHmqHt d paá DétíM 
é¡e,& concxfsiomm¡idH>&- protsBioneffi. Et 
vt ex Deo coiicufsioj& arílfftio pármitti-s 
türjfimül venit, & proCetlio, & d«fe«fiói 
Qdod üofabát D.Paulinus epift. 2. acl Vi-
¿li"ÍGÍfiiiiquiens: ^égitató mfdrUíTfiMmi 
dtjtriftm esinvérhra > Gf- v lilis fH¡iihm fra-
lliayitec tamen vtíltiS es y qmíz crucis íi rm inni 
tée-atiS ̂  gifay/íats e%e mox csrpenpñna, acaté 
teflamm frac mine i amata immm-imhfts ptdgii 
memhtafKbfsrañas es , mnemollius fultísnté 
Chriftojcaías tibtgremiamlécistitis erat,&dex 
trapxlmnar. Siclsíusadsfefuis afíiiĈ is<, 

| * X I I L 

Deus attenttfslmus efi í gf ex-
¡fs 

dccedenttum peccato-* 
rum motmac* 

On ofcítáterangilLT filio indita nô  
men efl̂ qood ©xpsditamDéi auditio 
ncm figniíicetjait enim: Vocaktsmme 

mHS Ifmaeí > eé)ámd affdktit Dominas affli~ 
Bioném md, límaelisnomen Deü audiettte 

Jílef. figmEcat^ficenimD.Hieroflu de qüseftfo-
nibusHebraídsdicit; ífmaehmm éxa^di-
iio JDeiimrfpretamr, Ecmetito in homine 
paecatoresStansgillae filio, qúaíí títulusinf-
cribitur I)« ex auditio i vt confíete quam 
promptitSjquam expedí cus fie Deus m au-
dieodis accedenciuiT! clarrovibus, vel pri-

X̂ ío t € . misoLuc í̂ .Prodigusfilúisiamiíicepe-
rat primos greíTus faceré ad patrera fuum, 
& ckM adhitc longeéjfet, vidit ühm fdter ipf 
fah & ml¡mmdlá m t m efi &tt ínrr tm> 

é 'c . lh iDiAmbv. OccdmtilU, "qma-jdktc- ^ 
ini ra mentís f reféta trañantem. Et etím adhaé 
hngsfisyvidetaccarñt . l íccz tibí ve mifer 
peccator adhüc a longe ftans^io. primo m i 
irJgreflu,inpriimoeordis gemitu 5 iifeau-
dituí á ccléfti jJáreiitejqüi iílüm é^ceptu-
rusaecurrit.Quo ípeftans Eüthym.aitiO •• L 
'vifam compatientis máfifsiMum'. Simulm * J v3 
tpíis féft^ifcefe in animó éogitamt, hanc etiaM 
pmalipjevtdit} paramsfefrtpér dd eofam, qtii 
centíertmwrfofcéptimém, & ab exofdáofid-* 
timfkmtenti& tiloSrecipkns.Noh multis cls 
moribus, ñSnmultis pulíationibus Deiis 
indiget, vt aecurtat j fed adeo paratus eílj 
adeo expeditusadconüetroS íufcipiídosj 
vt vsí longe adhuc de géntiurúfpiriapei-
cipiatiSc promoueatiiifalutefñi Q ôrsC-
piciensTfaiáscap.̂ z. ait deSaluatoreno- r, 
üto-.Calamc/m quafamm non coméret i ^ / Í - tfot* 4̂ 1 
mmfamtgañs noñ extmgHét. • Cum prinaürrl 
cor lumnanum ámore vírtetis corrcpmmfíí 
rnare cíxperitjiám Detis ádétil i qüiexci-
tet,5c accipiatignem.Tcrtul.l::b.3 .inMar 
cion.aitt Qm Itnnm ardms¡ id éfi} totomentatiefc 
afdoreni gentmmmn extiñxití Sane gentiles 
mulcivt Chriílí martyribus iriidersntj<3c 
éorum íaoguine fadarentür, aurrebant ad 
itiaityvum carhificinas, vbtvej. vifamárty 
ris coEftantiaivel miracüío vifo , repeñti-; 
íio aífe£li fidei calore clamabantiChriftia-
t i i rumüSiqnoftatTmtapiebantLír admór-
tem¿&cGronámaccipiebanxrnartjrij,Qua 
tum hoc? Ad repentiñunii & mómentaneS 
affeílum fidei ccnceptüm iafn veniebat zé 
lonai & palifía martyrij! Equidem h eft 
Deuŝ qui momeñtaneura ardorem gentiíl 
non extinKÍt jimo lie momentáneo lili affá 
¿tdiaccurrebativt illos promoueretadfa-
lucem.FeliK,qui fiCadDeiim áccedit, qui 
cum Deo negotiari araatyfallarjíi vel á Ion 
ge ftans^vei momentáneo aífeéluivel obi-
ter aceedensíiion rapiatur ad fáluiera.SaUÍ 
egreíTus a paternadonlo. 1 .Rsg.S.multum 
tetra? tTanííuiti afinas patris íiti qu3É;i:ensJ'5c 
minime inueniebat illas, bate illi erattota 
animi curâ vt afín as inuchiret. Dum def-
perat de illisinuenie.ndis,<S: redi turnad pa 
tremrneditarur, venit illi in mentem j obi* 
terinuifereDei Prophetám > ilíicque fui 
carnmitcere. Acceditadvibertij adeílSa-
mueî qui vifo iuucni aicif.OrHnU, qadtfant 
in csrdt tmyindíe&bo tWí.El de dfhisjéíiai m~ 
dids tettias perdidifli, nefiüititUíñi} quía macé 
t&fantStcmas eftirit oftiniá |ípf#¿ tfraek" 
Toca Sauíis cura efat afinas inuenirê de 
f)eiPi'ópltcta videíidú nulíáfdiliííi curar 
fed obiter iíl eam cogitatkmeríi incidí:. Ét 

Vfl obiter mátíé P t o o h é i é 



f^o L i b . V L Abrahami i s /aáe le íys éxtra eogn; 
Dei,ab iilo accipktcgfti km iam adverita*-

%$4¡ik»*H íisllgnum.Puichré Ñazianzen. Grat.20-
ínq,ait:5^ fatrisafinas ¿jutrens regnnfninv.e 
mitins in ea re} quam ohiter agehnt} qmm i» 
€a3qné ̂ fAcipuemr&iíiierM}lucrifecit.lít cút 
plus lucrifecit in re3quam obiter agebat̂ In 
ea re negotiabatur oim Deo, cui licet obi
ter accedas, magnum mde lucrum recipies» 
Is eíl-, q\á velad fe obiter accedentes exci« 
|>iat3& iilos píomouéat in viranu 

C e n . 1 6 . Vocaukautem no-
men Domini Í qui loquebacur ad 
ca: Tu Dcus9qui vldlfti me. DI-
xu enim,profedo hic victi pofte-
riora ridentis me.Propteteaap-

v peIlauitputeumillum,Puteum vi 
ucntis,&videntis me. Ipíeeftin* 
ter Cades, &Barad. Pcpericque 
Agar Abrahjefilium,qui vocaulc 
nomen cius limad. Oótoglnta 
& fex annorum crat Abram,quan 
tíopeperic eiAgar Ifmaelem. 

S. X I I I L 

'JMiaritiisfanfítis vxoremDeo 
acqmret. 

'̂ JTGyptia ancilla dimifTo Aplfao, dicít 
Deo vero * Ta T)em} qui vi i i j l t me: vbi 

Chald̂ TUS : Btiam egecap vlderepflqmm 
reue lmi t f*mih^mü dicat, vtait Pereyra. 
Non folum Saras virtuti innutritT, fedetiá 
mihi ALgyptiae vanfs íimnlacrls deditae fe 
Deus veru s oílendit.Et vnde î gyptia an« 
cilla fie Deo accefsic niíi ex Abrahami con 

P. Chrjf. iugio'AitD.Chryfoíl:. inpraerenti: Vidtfti 
•profter Patriarcha honorems quanta jint anúU 
l&fafáalQuidqHÍd i l l i im^enfnm efi ad honorem 
PátrlarchiZ ferñnet. Equidem de marití meri 
íiŝ imo j&de mariti iuíli mercede venit, 
quodvxorfit acceptabilis Deojilliufquefa 
uoribns accedat. Sigibertus RexFranciae 
aceepit íibi puellamBrunickildem nomine 

?f»fTort» m yxorem,de qualocutus Venantiusí01* 
tunatus íic pulch ré fatur. 
Üegtnam meritis Brmichildem Chrífim amorc 

Tuncfibiconmnxit&anc tibiqu&ndo dedip* 
kéltera vota calis melius3qHÍa mmere Chrifti 1 

: PeBora mní'ía priHS¡flf*¡ modo iete 
iRex píe Megkia tmtg át mnmn 

'hAcqmfitahis efi, ¿¡HAtifámptifemell 
Qniclpulchrius? Vbi Deus Kegi piofpon* " • 
farfi prouidit, & íibi. eandem íimul recepicj 
nonpotuit accederé íponía pioreg.̂  quin,-; 
6c Deo accederet. Félix mnlier̂ quaí venit 

.in dorñum íanfti mariíî eífdem enimgrefsi 
Bus in Dei fauorabilem aroJciíia venit.Ra-
chcljVt cum viro íuo proficifeereturj Gen. 
31. FurátdefiidslafMtrisfm.futmzkfoiT^ Ge'fi» 
In mariti domo Idolis feruiiT.5 at non raul-
tum pregreíla Idolis abieótis, & fepuhiŝ  
vni Deo vero coniungkur. jVias:nymhoC 
bonum Racheli euenií/ed ex cófortio fan-
¿li fs 1 m i m ar it i. A i t R u p. li b. 7. i n G en. cap. 
4- .Rdchel,^md idotaprrata efi ¡, daret, qmd (¿fg%, 
nonyerfecÍÁ fidei tme erat. Sed ante qnam obi* 
yets cf fortune a lacob difi^m efii^éb^dteVess 
alíenos^ni in medio vefirl f m t ^ mmdammL 
Dedenmt erqv ei. *At ilie infodit eosfité there~ 
hmttm.Nec mtdto foftfcrittum ¡efi. Mor tm -efi 
mtem RacheU&c.Non ergo parao bono fuá Vi** 
rmnfdelemfortita3veífeqHíitae¡l3cmusfidefd 
nata efi, Ad magnam ícelicitatem fesmins; 
pertinet̂ quodrortiatúr fan̂ um maritum̂ , 
de cuius conforti-o habsbic, quod i pía renu 
tíet Idolis camisjoc müdi;<Sc adhaereatChri 
fio }moriatiirque in Cbriílo. Poflíiílara 
Etiamdecofta Adami diílum eft Gzn. 2 . (%€nef\ 
Ermt dúo in carne vña-.c^ñ educía mulier c 
Cüfta,iamnon oíTê m virtutem quaerat̂ fcá 
ad carnis voluptates afpiret.Qiiod mininie 
accid-ífe vxori Apri gratulatur D. Pauli- X5. ParJí 
iiusepift.2̂ .quin potins ex quo aáitincla 
foit tanto virOjiionadcarnem f̂ed ad ípi 

r 

Pin. tus fcrtituüinem refpexiffe. Aitenim: I/'-
{¡cCfr conmx non ad mollltudinem viro 3 fed ad. 
continenilam, & fortiwdinem^ redux in ojfa vir i 
[píi^quam in tmm vnitatem redaÜam3 Ó reddi~ 
tam3fpiritua¡ibHsftibis tanto firmiofikmnexi* 
hm^qptanto caftioribus Charitas Chnfii coftilM? 
in cuius corpus tranfiflis a vefire. Sane coniux; 
redux in oíTa viri, non in camena in virtud 
temíiíon inmollitie^a fan̂ iraariti ce:; a 
re traníít ad corpus Chrifti 3 & vi eft vntinjt 
corpus cum marito, fíe eílvnum Corpus ca 
Chrifto. Hoc babet ff minâ qû fando ad-
iungiturraaritó, vt«tiam Deo adiungatuí 
nexu fimili.HincGen. 18.vbi dicíttS'^ r i 
j i t pafiofimm mbernamlh ait Oríg. apudLyp 
|> ornan. Vifcant mulleres fequi viros fuos.Ne^ 

enmfine cauft frriptum efi}qmd Sara ftabat 
fofi ^ábraham, pofiofiium tabernaculi, 

fed vt oftenderetur.qula virfipr&~ 
cedit ad TtominHmfiqui mH~> 

UsY dsbet. Sic ibü 



C a p : V I . Nu 

§. X V . 
rJlídmk De¡fort¡tudo,quafa~ 

áffapmma in njir tute per* 

tixcmn 

*T ipíaê péritur Deum Agat > íic ílíl 
nouien attiibait dicens: Ta Vem^üi 
vidiftiniti Ex Hebreo : Tu El videns 

Wí.Nomc dininuspEi á tenitiidirsedeUi-
' mi tur 3 nec otiofe forci rsifinum Deum ag-
ñofcitvquar'do feab illo cúnfortatani Ten* 
tit,vtin domnm domines redett, fllicque 
pevfeuevet.Ĉ uanta hxc fortitudoDei /|ui 
perreucrantiíimi'nbono pORÍtin muliere? 
Ait Caietan.in pr̂ fenti: ÉtmménVeiafjr 
tita Ame ¡ftmpum eft. "Deum [kh ratiónefotm 
tuenefata eft ̂ .(rar^eo ptod, & ipfa róbor^s-
rat^adredeundHinjÚ m&nendnm doml c% Sa 
fai}&^tb'ram: Qupdf(̂ ix\T"na cürn faoftiá 
perfeuettt jn hüartll!Éate>& Óbéífjafítia, id 
a Tola prouernt foftltLíii 

{it,qui ioeiü?n.a: 
n Rr f-j-í /-n̂ n f-

ídireád vircu-
a cunviánens permanere. i/au-

lu s ad Galat. ̂ . dicébat: Qvicftmqííe in Chri~ 
fio bapi^itiejiis ,CkfiCmm íñdmftiji. Adeflr 
n ob i s C ri ftu s, v t ve ííim é ni am j h sevit no -
bis vt tütiicáj fed guomodo hxrzt vt timi-
ca?Pu1chrein reni noílram Optatus Malí 
nitanuslib. j.ak:0 tmicaférñféf. vnai&tbf 
w^tahiUsj^Uéidécénter veíliat3^ omnes óLta* 
tes }Ó'formas ¡nec iñfañtibns rtigarnt; neq%e iié 
iuuenihpts tedit({r,nec In foeminis mutatm. Ex 
penda valentiara tuniexiqux' Chriftuseft 
noílri s ad ĥ re fcen s anim i s, n i mi rum: Ne~ 
q%e In foeminis mmattir. Que veflis vnquam 
potuit infoeminadurare? Qui ornatns fie 
placuk feéminae 3 qui ab illa non rhuteturj 
Vtcurrat ad alium ? Sane inconílantifsi-
nia eftfceminea voluntas circa ve lies, 6c 
corporis ornatus.Attunicâ qux Chriftus 
eft,ea efl v a 1 e n t i a, & fo r c i t u d o, v t vel in fe 
xilina poísit non mutari, fed ib i norit pe*-
ílílerê iSc perfeuerare. Adeo validos eílaf-
fefbus Chrifti, vt etiam in fociiinis duret 
vfqne adíinem.Luc.2;. SabftcutA aatem 
molieres3qM$ cum eo venerant de GaliUa v i -
dentnt momímenttim} Ó" qnemadmodum pofi-
tmn erat cotpis em. Mirábar , quod foe-
minae perfeaerauerant in Chrifti feque-
la vfque ad fepulclimm / quand© Apo* 
ftolifugemntab Orto. Sed ait D. Amb. 
lib.JO.m l'UC.Etfideeft conñmtU} mn 
dili^entu.SexHs muat ydeHotio calet. Proh 
fanasdeuotionis calorj qui immiíKis aní 
íir"smiilierin-),notantesconfirtrrat; fallar, 
mil hic calor fit cohmaa iga'is, quae tan̂  

t.imfohiiitudínem pí 'xñat t & m m i i Puí-
ehié dixic D. Athanaf. ep-'ft. ad Drac'on- D. ¿jt&Jtí 
tiaraí^» qtítyQ 'non ingerísfignum cfl,p0cHam 
md.HceYÉiVt vírgo ím'mat-Et aáol'efceniioYem 
¿.dhftCj vtjlt cofim'eni* Sahe hx'c ingCtiaDci 
figna^ miracula funt.Nequit enimfoemi 
r.ea kuitas din in bono perfeuerare > nií̂  
vndiqjvtdiploideCbriílo cingatur.Ifaias Ifai.33 
•cap.3-.aiebat:B/̂ íá;J^»í-¡ili&Stohj ó hm~ 
éttlmefWét externo colloi "Qtii vik hotabat 
in filiabas Sion,&: fbinm earum oílendifc 
ruinam:Sed vnde a tanta fe] id tratan ta-
tum caíuni deuenerunteAit D. Cyprianus 
dé hab. Vir'í. Exd'ltatÁ decídermn, compré Cjfñán'l 
MrpitadinefáditattníqUe mernét^fy fcfk$)0* 
piYfura mdmáCbriftíi itidftefs :4o p fy t t .Éc* 
C«tibien quo Chrilius illas vt induméntS 
C i ng er e n o 11 p o 12̂ 3 ptop ter s aru c u fo ab ile 
cuh'â nsc ipfa: perfifters in bono poíTunt̂  

e awíátfiLn [alutanas f¿ 
n nna, prms a De 

piel tur & 
•Vnc dicit Agav fe vidiíTe i cura fe no-
tata Deo vífarajquippe ait; Vidifóftfá 
rioravidemisme:Siue vt alij legunt-.Kí 

di fojl videntem me. Non antea i pía vidit, 
quam vifa fuitjneceírüm eft eniíH Vt prius 
arpiciarriiir aDeô  vi: d¿indepofsirnxis nos 
videre viamfalutis. De prodigo illo filio 
ait D.Luc. cap. 16. Cf$mddlmclongéejfetj 
viditillum palerfms.No dieitur ílle vidi 
fe patreniifed magis ipfe a patre fuif vi fus, 
vt fie polletĵ c vidsve3(Sc eurrere in vi áfa-* 
lutis. Ait D.Chry fol. ferirî . Pater vidnih 
líím,vt illepatrem poffet-attendere: pairis vi* 
fus fllffjtratdt filij vemenns afp€íhim,vt totafm 
gárettiT ohfcwHtas ¡qus, clrcamfhfi fnerut de 
teatu\ * Nifi ergo cwlejíis pater radUffet miró-.' 
tísfilíj invulm: & tetam conftífionis calígine 
refptltés fui ÍHmintfuftpdî etYnHnquam dimni 
viiltns vtdijfet tfíe films cí.rritatém* Tota f̂ lt 
citas huius prodigi in eo fita fuit̂ quod pri 
ipfe a patre videretur: vt prima patrislum! 
na füpe.r Ulu Hint poíita.> ftatim peccaíori 
tenabrs abiere,&ipfe ad bona frügc fe c6-
tuUt.Simiíiter HAZ.^.CátrZlirh indeíefu's, 
Vidit h omine f'.déte m telomú^/lanhéu nortimé. 
Et Mt Ule feqxerr me, ijepedé illud priüs.m 
íXiim-Vi^ h<iénnem-}fúm enim vidit Deas 
homínc>vt inde Uomo facile kei in reftam 
viam. Ait D.QíxVirfolô .feím. 3 p5&Mf%b~ 
mrteMiVíditplíts'OCHUS dlmnls, quam huma-

*yytáthómlrierH^Vt péctátb "hom'nis. nbn 
vidz* 



S I S t i b . V í . Á t r a l i a m u s ^ u e l e í u s l x t r a c b g n a t d s : 
'mdem.Vídít ofu's fmm/v't defpiceret opera 
feccatoris. VidktlhmVem > vt ille videret 
Vettm.Vidkiilátít thñftusy Vt ílle feccati la-
tebras dmüilüs novidtifet. Sané vt illeDeüj 
&viamadDeiím videtetjdebüic prius ip-
fe afpiciaDeo.Deeó^quod prius aDeo vi 
fus fuit, diuiñoiumqüe luminum illuílra-
tus radijs ápparuit>effugit peccatorum te-
nebras,& ad Viaft Talútis fe recepit. Hin6 
vbi óftenditüíqüalker Ifrael .̂gyptias 
caiigiáes rclî ueric, & iter ad terram pro* 
mifsioftisarripuerî aitExod.̂ .Videns i/U 
Maffltfllonempopuli mel y qm efl in ¿£gyfto> 
&c. Hocprincipíum efl: hüiíiaíî  falutisv 
quod prius refpidamür a Déb, inde enim 
progredimur iñ vítame Pukhrc ad hxC 
Pafchaíius lib* $.'m M&txh.QmdqmdVexk 
adf? in laudem fuiofens remcát» prim ex[ud 
htdpilgéntm prohat^vt videat, & qmdqmdvi" 
deútyApprohatyin landem perfeBí oprñs vt re-
'dttcM.Jlinc efi}c¡md ait: Videm •vidi áfflitlio-
mmpo'puii meiy qm ejt in Mgypío. ^Alioqum 
eos nifí prius Ule vldrrei, íicet eius ejfent, ipji 
ad ez-nb ñbñ rtditmi. Sic omn'es s qnosad{mm 
eratiámVocát'y quecumqminloco recejfermt, 
prior videt aculo pietatisydeinde vocat[HA dig 
wationis officioyVt eumfeqm fludeat. Semper 
iios ptxoccupantDei ociiIi¿vt tanto lurai-
ne pr̂ occnpati m viámfálutis pl-ogredia-i 
mur. QnoCuraque receírerimusj perue-
tiiunt ocüli diuini j & vtnos videt Deuŝ  
ad currándám falütis viam excitamur. Ait 

rBafil.SeU enim D.BaiiLSel.orat.iíT. Vidltífraelita-. 
rum tyegim inofhis áémñántsvídii oñíleohv^ 
fe in d&mbnum dfaerforiim,'.':d'r grtgem k dg 
tnomhttshátidfecmy qudm 6 h m dcimn í̂um-i 
& qu&refpéxity ñon defpexit. Inde ahfitaxit 
mamarefdiiit&y & c. fice fíatiidbisj quod 
reípiciamur priüi a Oeo j &non derpÍG!c-¿ 
mur/ed á majis:a teuebris in Xiwm^ > '3c iá 
îtam etueíMur. 

Sí X V I L 

\Ahaqua ChriHidnorum 

AVfpíeatirsímo nomine Agar pnteum 
defignat , apud quem cum Angelo fuit 
locutaidicit enim: *Afpel¡dUÍtpmeúil-

lumypHteum vluéyitis, Ó' videntis me. Chal-
deus ¿lút'.vdppellduit pmettm ilhm.fmsum 
ftiper quemappafuit ^ángelus vit£. lara inde; 
exprimebatür Chriftianorü foelicitasjque 
ab aqilis trahitvitaíifsimám vita. Quo reí 

Cor,lo* píciens Paul. i.ad Córinth. cap. t o. diciti 
" depriftinis JíraelitiSc p m m maYstmifssj* 

mty& e'mms inMojfebapti&atif&ritSk traí 
íitum Ifraelitarum per máre vocat baptif-
'ma;fedquidliábuittranritús ille commu-
ne cum baptifmate ? In báptiímate aqo is 
iramergimur̂ in il!o traníitu íiiillá fuit im« 
¡neríio Ifraelitarum, quin potáis ficco pe
de traniiemiat, Ináuo erco coñüémnnt 
tranfitusille , &iioftmm baptifmá? Per 
tranfimm illum liberabantur Ifráelits a. 
mórte5& íbant invitam, in quo preciare 
oftendebatur virtuá baptifmatis j cuín? 
aquae fidélibiis halant vitáfn. Vt dicat D. 
Baíil. Sel. ora'ti 5 vBaptifma vocát Pauhs vta 
per mare. Erat mím moYtis, q-ts iñ dquls ikp* 
peteremry e'ffugiumJVhi mors efFugiebatur̂  
clanfsime inuenitur báptifmi Chriftiani 
íimilitudo y femper enim Chriftíáfti f t t 
áquá mortem fugimus peccatoruJ& cuvri-
musad vita. Matth.28. dicebat lefusfuis 
difeipúlis: Bmte$ efgó dótete bwmú \eme\y 
bapñtÚteseos íñ nominePatris3& Filijyd? Spi 
ritas [anÜi.Cm in fidei ingreffu baptifraa* 
tisfontem appofuit? Cur voluit füos ab 
aquainitiari? Ait D. Iriitóuslib.̂ .cap. & 
1 $. Skm aridd ierra, non petcipiáthnmort, 
non frañificat: fie & nos ligmm MYídum exis
tentes primum j ñmquamfrnBíjicMémm vU 

•iam,finefupernávohintdftñ pluma, CorporA 
tnim nojltd per íatiactam üludyqmd efiad in** 
CorfHpttmgmy vaitatem recepsrmt. 4̂m-m& 
autem per¡piritumyundei, & vtfa^eenecefíd*-
fia3ciim v traque proficiat in vHan. 

ide lío 
moreueumifcü./ íl 
i-aaraiii* lá vicam n :S 
quf pista hcBtniticpg 
dubium i quod pecc 
fie áridifsimtiSi vnd' 
pkntari iuxta fomte: 
t-etfpemvitx. Van 
ChriÉliatius nifí de beneficio a 
deónispoíKdátis agens cap. t 

Pe/. Ve 
rin.*-»!*... i 

,• r 

itVi 

n\t:Fecltqfeé Dem mth'üla , m poflulaxeran 
drfiútfe citas infolo vellerey ros inomyii te* 
f̂ d ĉQuid íiccitas in vellere,& quis ros 
in térra íignificabatí Iñ üccitate perditio, 
inrore vita figniíicábaturi qiaa ¿krhio 
fpiritu animamar. Ait D.írinsiis lib.^ 
cap. 1 r>.IÍancmunéris graHamprmidensGg 
deonillelfraelita3qHemelégit Dem yVtfdm* 
retpopHhm Ifrael de potetatualtenigenaY^m* 
denmtamt petitionemfíiper vellus, in qnod tan 
mm primum ros faerat, qmd erat typmp~ 
puü y aridttatem fmúram prophetam 5 has 
efi y non uim habituros eos Sptnmm San~ 
ílum fcút Ifdas ait: EÍ ntéiim manda-
ho y ne plnant fuper eam. I n amni atétem 
terrafeñ Yorem}qm efi Spirims Deh -

iU. Sé* 

8 



^róftef Wce^amlmkís efi rus pVt̂  vtnon ce -. 
buramnCy ñeque infmeimfi efftéa mm, S ic n o 
.tisfagiendaeíl'ariditaSjOC íiccitas, ínqua 
«erditio eftí&reprobaíiojqusrendus an
tera máxime éft rosjquia Deó venit]iiix-
ta quemplaintati non, cumberemur v.t lig« 
•naaridajfecimagís fmftus vit.T pncílabi-

^ ^ Z m l ñius.Quo acceditD.Zeno lib.3 .̂ erm.2í5,• 
Vetus homo nofier faHkiter condemnaUis efi, 

ahfolmretuYyf'acrigmgms linda fepmms? 
pt femlchri nido vmfí&tms refurrelUoms m'-
f^gfi^aret.Qmá2'ú^lt^m^ Vetushomo' 

i f 5aridifsimus pra? íenio facíi 'gurgitis vhda 
íepelitur.Et cor fepelítLír In vnda? Ait ip-
fe: Vt[efMÍchrinido vmíficatns refurrccílonis 
mramfiaret.Deaauarum fepuicliro, quid 
ptius traberet bomo, quam .fpern vitâ i, 
^ m m refurreftionis íignum* 

5 C V I 1 K 

e virs fcsmtintt£'éüeñddn-
tur nudapeccatomm con" 

HÓri ̂ acát myfter.í6.iiíttáqúoá'adái-
¿Lirin nomine putei>nimirum pateas 
vmentiss& videmis. QliQd íítputeiis 

VIuentisjnon miror,quádo omnes de aqûe 
l>aptifmatisbeneficioviüimus. Sedquiá 

I fiílputens videntis? PertíbetequMém ad 
îiteum., féüfóntcm faluátoris 3 qood qui 

•<le iilo perfeíle giiftauerit s nihil iñ fe celet 
I> eo oftenfiuum ?fed íaciat,Vt omnes fu os 
erróres,qui ángelus Dei ePc5 facerdosvií 

•Pí ¿eat.Hiñc D. Hkron.de Vera eircümcift 
reddensraticnem̂ cur in baptifmate nudi 
aquis immergimujó 
ci(4 haptifraatis ikdm. 
yum OCMIÍS confefsiom 
ngutram nofírdmf&Ht 
in euanpelía arh'orfoh 

nq uit: Onmi in proan* 
ento mdatiifoUfanffo-
vefámur 3 nkc adfpecíe 
'Mm veflet'etamusjqHpá 
i éxuherans s cum in ea 

fru'ctusnonfsú^'et repertus,exarutt. Ecce tibí 
poli:baptiímum, quid nobis maneat ad fa 
2ü:em>fipeccauerimüs3nimirüm fola con-
feísio peccatorura nuda; fub haeconFefsio 
íic ocuiis fanftomm ilftimur. Quidquid 

operculum facitjpvorfiis excludeudum 
eftj nec ¿¿carrendúm ad folia, vt peceátô  
res primí̂ arbor eniraplenafoliis, &opa-
ca 11! i s, 6c vac ua fr u el u nunquara no ¿iDeo 
2iia<eaicitur.Apage3ne peccator ad fdlioru 
operculum recurrat; fed in nudicafe con-* 
tefsionis períiftat,vt fie in fe oO-pm-'̂ f fon̂  

m.3 .deleíliFi* 

text- Ecce Áiitem pofl tres 
fudú dicentes, "f ernicat 
tua,& i/idem'r vtefti's ilh 
Mirabar aHeó íím'olkei 
no feiret pctultare tüm 
busmenfibus', DeBap 
Lucas cap.'i. Ocadtab¿ 
que. Spátio quinqué mei 
lauit vtrrum, vtnon d 
coricepiíFe. Gur & Tha 

imu-« 

tmtm í̂edmaf.. 
¡r noli 
krceüni: 

tumentem omnes í'ideaiit? CurEiizabetli 
innoeens fe occuítat/ScTliamar rea no ves 
rettiriniucém prodireflamrepiTeíentaba-
tur in Thamare Ecclefiís Chriftianse poli-*' 
tía,qüaptdtá eft in. non .obtegendis dell̂  
sftisjfed in apénendié illiŝ vt Dei angeíüsy 
himirum facerdos ea videaí.Qû o alliulens 
Di -Zeno lib..2.férm.-9.ait! ñÍm:mprofe~ V» ¿ 
Uoiúdete mjfierium y&uA ecl 1 ;¿ >AZ 
ffdftceUt ventrem; defertur formeationis rea 
fine lahbre accufatvris.: Proli myOreriam' 
BccícPac Chrifl:ian¿1 Sunt equidem.Chri-
Eianltales 5 qui, dum rapiuntur ad faci«T 
ñus , nolint videri 5 erubefeant in ipfo' 
feruore d'eliftit 5c tune abfeondi velint: . 
atpoft perpetratum facinus} fine íaboref 
aecufacoris > jpíi fe prodant > fuamque 
.'«ulneritam confeientiam fáeiant con fe 
Ipici a iodice Deo. loann. 2., ter quxnt-
Póminus ex Petro j- íi ametbr ab illojter* 
quéPetrus coníitetur fe amare Deum, ín¿ 
quiens tándem: DoPnine mfctSj quia atno trJ ' .. 
QuanmmliocinPetroS AitD; Amb.iii . • 
í .uc.z4.Qma tertm m^mtdt , tsnio confite- ' • 
tur. Sed negamt in mcie3 confítetur in die. Ec-» 
Ce hominis Chrifliani myfteriumj rapitur 
ad negationem Petrus, fed rapitur fub no 
¿lis tenebris,obfcura calígine opertus > at 
poft peraftam negationem ¿ noii amplius 
te'nebrasjfed diem clarifáiraumpetie, quo' 
pofsitin nuda confefsione videri. Confíe-* 
tnr indie, Embefcit -peccare/át fatisfa£lio« 
nem prxberej nonenibefcit. Nollet vi
deri, cum peccat; at in peccati confefsio
ne amat videri. Hinc Géñ. i?, cauebat Genef $i 
Deus:'Ommauod meuetfCTi<ÉéMh eritifa-

tts omnta. t.xccpto qnsa. carne 
'tyüne non -comedeus. sLt cur c 
fan̂ uiné no come.dant?AitD., 
T % .contra F auftü: Qjtod eicBo i 

stsm Can* 

ruine ifibe 
tcare3ne vit¿t prtjtma quapjuffocata in 
i tencamrjed bakeM ianqua efafiosís 
ione. Sic in'adeírbiis debec femper 
isio, lufsil fraelitxldola dimittere; 

i.tleg^ 
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femntqHe aqHAms& effkdermt m confyetttt 
Dommiy ú temnáHerPtnt in die UUjatque dixe 
f$ntihkPeccammmDomim.Cura peeeato-
Vum confefsione aquara coram Deo eííun̂  
dunt: Ét adquid illa áquae ihfufio ? Ait 
Chald̂ us; Ita ejfademnt corda fuá c-raM 
Domino ¡ac fi aquam funderent: nihil eos fimf~ 
lajfeyfedprorfas ómnesfuas cufiditates patefe 
ciffg. Vt in effaíiohe aqu.T nil remanst in 
varejíicinconfersionenil iri cordetema-
nere d§bet occuhum. 

C Á P V T S E P t l M V M ; 

Circumcifio mandatuf 

ESPIRAVERÁT Afc 
quantulum Abráhámus áecep-
to Blio exAgár̂ cui loxtá An
gelí prércriptura>irmáelisno-

ménimpofuit.Etdumrenexpater^pehe 
(deficiens falibus xteráatur crefcentisiiiij, 
largioreraéxpénturmanumdiuina.Adeft 
aam Texto Deus Abrahamó, nonágeíimo-
nono anno aetatis füaCjíngentemque potc« 
ílatis valentiam oftentans, viruni'ad térra 
jVfque diieflummultis promiísionilms en 
mulat.Qiiarum certiorem vt fatíiat údétii, 
dúo fiefi iá Abrahamo itibéts ¿h-ériim cir-
ca homéiiialteruíri ¿ircácérpus ipíiul.N o» 
roenaddita litera íic Gorkpirigit i vt non 
^brá/ed Abrahadicatur̂  vta quo piares 
orituri fint filij3 qui regijs ílemniatibus ra 
tili vniueríam Chananitidem pofsidcaftt, 
Corpus autemmutilatioriepraepntij fígil" 
lat 5 quip p e i ub et, vt íinguí os domi fû  m a C 
culos circumeidatj, in circumeifíonis vul
nere Dei fedus eum Abraíiamidum gene
re Gonfírtiuns, adeo vt ü qois pamulus eo 
carüerit Íie;n6,ineuital>ili debeatur ruine. 
Infuper additDominus Abrahamo dicere: 
Incipe iara felicioribus adhaerere, 8c con-
íeruarefidcminprorperis; in aduéríisfa-
tisprobafti. Vxorisnomin' eripeliterái 
Se quae dicebatui! Sarai, dicatur Sara, ex 
qua nafectur adhuc tibi filius, qui regum 
examina parturíat.Dignus es ploribus im 
perare:<Sc irmaeltibiregiam faciet ftirpe, 
ĉqui ex Sara veniê non parura faciet ad 

bonorum aiigmentu,quc a rae in tuum ge-
ñus proficifeentun Nec din defidembis 
píomifla,próximo anno h'abcbisSarac fru 
£lum. H ĉ Dominas: a coius cenfpeftu 
conuerfus Abrahamas ató^^^fei&IÍ* 

máekm,<3c domefticós omn es ferro ckam 
ciíionis íigillat. 

V] totfanguineos riuos ferram circé-
ciíionis abAbraharai domefticis eli-
cuitinoh fallatur, qlii inde fperet fta-

biiiendara horninuin morakm vitam; 
C t n . i j . Poñquám vero nona-

p ' i n u &noüeni annerum tíTe ce-
perar5apparüu ci Domiiius j di-
xirque ad eu^Ego Dominus om-
iiipocensjambula cori Eie^ 6: eí-
toperfedus. Ponamque fedus 
meú In t c f n f é ^ te, fTiuIcipli-
cabo te vehementer nimis.Ccd 
dicAbram pronas ln facié.DIxíc 
queei Deus:Ego fum,& paduni 
meum securii. erlfque pacer muí 
taamigenclum, Nec viera v o ~ 
csbicur «orné tuum Abram, fei. 

0 ^ | . I , 
Nuíld fot efl effie per fe ¿Ha 3 mfi 

whieflChriñuSk 
' % y O u h , Se invfTfate DeusloquituraJ 
JE Î Abrahamü in prefenti,dices: E^J:V-

mlnm omnipotess f-mhula cora me,$ $0 
perfefáfis. Nunquáantea perfeftionis me-
minerat, cur modo petit̂  Abrahamum eífs 
p.erfe¿Hi?Accedebat promiíliiiTis,imo dx* 
tums íiíium, a quo nafceretur Chnftuŝ  5c 
vbialpicit ChníKi,ia perfettioüem reqüi-
i-itjquaé no eft niíi vbi Chriftus inuenitur. 
Ad hace Rupert.in praefentí: uímhula cera j i fmrt 
me y & eft o perfettus, Quare hoc hacíenus no M* 
xit, cu muhoíies appdrueritjó locutus ifUfm¿ 
YÍt>QmrelNift qmahoe ad/myfler'm penmult, 
Sicm enim natimtas Jftac typusfmt ¿nvarna-
ñonlsChrifliyper quafanElorúpopulm exfdla 
taperfebíionemebtimitíllctmtcdemumdebrdt 
hoc did,^4mbuU coram me, & efioferfettm, 
qaandseipífdemlfaaegeneratto pdrabamr. Ad 
Chrifti vmbrámianTneceírarium tuit per-
fedionis memmiíTe.qua! folum inuenitur, 
vbi Chriírus. Dü Ifaac rtatiuitas non pa-
rviar.nec menrio perfsAionis fitvilaia-

- iiafcen-
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âfcentc IfaaCjin qno: iara ohum brabatur 

Chtiítus,0:at!m perfeftio requiricuv.Scm̂  
psr enimperfsftio icFercuracccpta Chn* 

'ffísm.Zi. íló Domino, Numer.31. poft-vi£l©riam 
de MadianitiSj ad quam perfeftius pevagc 
dáieileíli fuerint mi U en i ex pracílantiori 
bus populiííiccauebat Dominus: Sep.rra* 
khfizrtem Domino ab ijs, qm, fugnattqtwít 

é fzermt in bello i vnam ammam de qmngemisi 
tam exhamimbfss quam ex bobris}&aftnis, & 
mihts}&dabis eam Eieazaro Sacerdotî qma 
frimitiit Vomini faM. Ex media quoqt'ie fane 

% fUitrum Ifraei accipies qmnquagejtmHm ca* 
ptt ho'mlmm}& honm, & ajtnorum&oMttm 
CHnÜ'ornmque animantium) & dabis ea Lem* 
n"í,EKpendejVt qus ab eleílis^ pt̂ ftan 

| | íilsimisbellatoribus fumebanturjea Elea-*, 
jaro Sacsrdoti dabantur¿c¡Étera ¿ qus es: 
populo veniebant̂ non Bleazaro, íed L e* 
uitis offerebantur.Ec cur nonomnia Eleá 
¿aro i automnia Leuicis ofFerrí mandato 
InEleaéaro Chrifhis exf rimebatur > cui 
rneiitooffátturiquidquiddeleftirsimiSjlíe 

I). CjrilU peffeftifsimis venit, AitP.Cyril. AlexJ 
iib.4.de Ador.fatus : Cnm igíwr in feiffo 
Eleazar figufamgcrat i l tm} qm vnm efî dc f@ 
fas veré(y.mrx'ASPontifexjd eft}ChriJ¡í,ipji pra 
tipue3ac veré?(& qxedammedoproximc,ae pro 
ffriecozfefratafme eleflomm viromm dona; 
¿lia porro altera primtomm hvmimm mdti~ 
tudooffert qmdem baña in Chrifltghriam, mn 
iamen nift per fangos vlrosi: Brge Chrifio diea 
tdfmtfr^lramiewm hominat)* dona^cct ti» 
líi vt vni Chrífto Domino dicanturJ& re» 
fsruntur accepíadona3qua?,a praeíiantifsi-
mis 3 &peifeO:ifsimis veniunt. Nsc mi-* 
3fer3qüando Spiricus Sandlrus 5 quiomnia 
perficiĉ non nifi in Ghriftolefu babeatur 
étbhomine.Luc.3.ait: FafáameftamemcU 
haptiziaretur omms pop'a!m3&lefu baptízatot 
& oranteapertumeft eodptm-y drdefcendttSpU 
fitas SanBks eorporahfpecie jtcnt Columba in 
illam* Cur inlefum venit Spiritus San¿ 
clus 3 quando % »5c ipíVIefus erat oinnium 
gratiarum plenitudo ? Aic DJiinsiis lib. 
3.cap. 15?. H m c enim fromifitpe?Prophetaf 
efúndete fe in mmfsimts temponbas faper fer¿ 
ms3Ú' anciltáSyVt frophetentjVnde, & inflm 
J)dflinm homimsfiülam defeendit, cnm ipfo 
fiffaefces habitare mgmere humano y (̂ "reqsfief" 
etre in homimbus, vperans in ¡pfiSy ó1 renouans 
ees a vetufiate innomtatem Chrifti.SicSfir'i* 
tusSanftus Tenouaturus, & addufturus 
homine'j adperfeftionem, prius venic ad 
lefumjVt cura lafu aíruefeerst eíTe cum h o 

> minibusj nullam enim Spititus diuinus 
perfeítionem inducit.nifip-v Chriftam. 

C a n ^ , C-m%.€.Q^& epi¡tty<j**progred}m qwj* M * 

irciimcilio rntodatur Abra 
rora co;'fhrgcns, vuIchra vidxxk,electa vt So!s 
terribiííSyVtcafttoTMmaáeordinata, Deíuci 
diísimis ómnibus íibi aíríritpuklintudi-
nem, fsd adhuc in ptoceítu aík} adhuc pug . 
nat.AtCant.8. ¿«á efi {ftayqstg, afeendlt de Cant,t$ 
deferto deiwijs afflmns>iñnixa f ¡fpe? meñft 'm 
/« í̂íSupradicebatiir pukhra vtiunaielg. 
día vt foljfsd no videbatur i'ntiixaclilsfto 
fuoiffiodoiam dicicuf expreíTí innixafu» 
perdileftum-Et cur móclbruper dihíHm 
innixa dicitiar j& rton antea ? Modo in al
to gradu etat psrfecVionis ómnibus gratijs 
abundan̂ Sc ideo non pocuitjnon videri 
íingularicerinnixaChriílo.Ait D. Amb. ^ P f ^ 
lib.deliaac c^.%.Ñanc dicn-ty Q*a efth.ee, 
quaafcendit candida innitens fkpef dileÜdm 
yíwm't Superites dixefnnt yi^tánfh eft k u pr&f* 
piciens tmqxtm ÁilHcMnmyffetfofafíCHt lma¿ 
elefla flcmjol¡. JJicplusyqmddíceretmrJnmis 
tum eft,e9 qwd Verbo Dei innixa afcenderat® 
Perfetliores c-nim fupr.t Chrtftnm recnmhmt* 
Vbiin grada psrFe8:ionis eraĉ iara opor-
tebatjVt fpecialius ob amplioris gratie ne-> 
cersicateminnitersenr Chvî Ojde quoom» 
nispsrfeílio adnosparueniu 

§. th 

tis ve fignwm eft * qmdho* 
ms9j?erfeéiifqt4e vt^ris 

ttíl 

Srps alíasaf ̂ afqém Abraíiaiíío Deu^ 
ucmmquam fedixsrat omnipocentetnaí 
Ccut dicit in praefemi aiens: Bgo ÚoinUk 

ntts ommpotensytzmbtíla c»ram me, efrefteper* 
feftm.'ÍLt cur,quod antea non fecit, modd 
fe dicic omnipocencem?Msricó fe omnipo 
tentem vocatsca.Ti iubet famulam eíTe iaf*» 
mmj&pgrfeftarBí'naxime enim virtutiSi 
& poteíhtis ílgnum eR, quod vtaíis f̂ mti 
Íi?,minin:rirqueperfeífíis.Hinc Luc.4. I n ¿% H 
Synzg&gaer&t homo hñhem, dtmonínm immnn 
éÁm)& excltmmit voce magna dicens pline^ 
q-aid mbisy& tihi lefu tfaz,arene?Vemftip€r<* 
derenóSiScío te:q'dfísSanfím PeiStiñcreph 
nit illam Jefas dicensyObmmffce. Cüy obma 
teícsrenibet Dóniinus Spirita illüm, qal 
¿ÍLTS predicabat aduentaíM onrie obfequiu 
prsftabat Eaangelio euulgado?N5ne fer* 
iiiebac Chrifioan̂ uncian? illum Dei fan-
¿li?Car ergo ilfius obfequiu abigit D.omí 
ñas? AitTeTCul.li|>.4- in MAr. Illins eraf, Tfrtftilé 
fmfmm mmZdi fpiritm refpmre, cnifanñi 

lm 1 abm* 
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¡«¡^«^^í.Sanedeingenti copî &abun 
dantia fanéloiumjqua Deus valebat; ve-
nitquodiionvellet vti immnndis minif-
tris, fed perfeflifsimis. Quod enim quis 
malosi&: immuhdos am'et fambloŝ nó po-
teft venire/niíi de penuria 3 & indigehtia. 
Qû ipotenseuet i & yátiduS ad miníílios 
fadcndosittbnnifip'riícáhtesaraat.Peté-
tilobura Sátans ait Dominus cap.2. Ec-
cein mana tua efl¡ verurntamen amfnam lUtns 
f̂ m̂ .An vtebaturDominus miniftro dia-
bolojVtVitam lobi feruaretí Abíit hoc a 
potemifsimo Deo,vt adtantam rainiftro¿ 
rum necefsítatera redigeretur.qua aduerfa 
rio hominis neqüifsimo vteretur ad homi-
nem tuendum. v t dicatOiympiodorusia 
cat.Grxca: Nec vero idVem mdndamt did* 
bolojVt in lobi únimi falate excnharet. Nam 
qui tándem boftem a heñemerendi ¡ludio f vape 
[ponte, acnatura ah horrentem tmnd& animé 
perf̂ qjpf? Nonequidem adeo pnfillus eft 
Deuŝ adea impotenŝ  vt tam ntqtiám vta-
t'jrminifterio.Is éttim nialis fémper vtitur 
míniftrisjCuiboni heqdeunt elfe. Diabo-
lo fuádenti praecipitium reípondit Domi
nus Matth.4. j'mpf̂ w eft:Nontentahis Vs-
minum Venm W .̂Quibus videtur fe Do-
mínum, & Denra eftenderé diaboli. A'á 
no Ce ibi diaboli oftendit Dominum? Ab-
fo,vttantus Domiñus id gloriarétur de fe 
dici,t|Liod eíFetBéminus diaboli. Ait ibi 
Rupert.lib. j .de Glor. Numquid Veus}aut 
í)eifilim¡diaboli VéuSy dUt Vom'mm Tocad 
dignatfírltyábfit hoc: Magn&tiamqué ifígratió 
DominHmVeum creatorem omniumvelle cu-
iuspiam vocari Deum. Hinc lApoflolus cum 
'dtjídépatm multa fuijf7 preciarelocmus, in-? 
tereafubdit: Prof ter ea non confunditur Veus 
vocafieorüm Deus. Si nec diaboli confunditur 
¿vócari DéuSiam Dominus} quágratu refonat 
mhoe diclofSmk confuíio eílDominî vo-
fc-ariDómin^ fcíuimalii &déploráti.IdeG^ 
que lieet veré fit creator diabeli, tam en 
ieius Dominus cauet vocarî vt nos doceaí 
ftigerf a fsruismalis» 

'Mowiftd?qm a t)€o <venmnt$ 
mnvacuafmtifedmn&a 

f eraBis oferibus. Vt & 
Dei voces. 

^Ríus aíferit AWabomíim ñituhirñpatVe 

brahah&t.Qvod prius facienclura pro^ 
ferat̂  quod pater íitíutuins mtiltaiû  gen 
tium, idin ncmine ílgnificsuitj vt notat 
Caietanusi'óc mérito, nomina enim quar á 
Deo funt̂ femper funt coniun'ftaeum re- . > 
rum effeflibus.Hinc Simcni dicit Domi
nus Matth.i^.£f ege dkfftibi^md tzesPe MÁtt , i£ , 
trns>Ófupérhancpetram ¿idtficabo Ecclcfia 
iweam.'ExfQiiÁQ ñlud-.Etegaáico tibí $ non 
pater tulis, iion.maíer, ncft alius quiŝ fed 
ego DcminiisdicOíqiíodesPetiiis.Btcut 
néceíTuin fuit jtarnotarê quoíá ipfüDcmi? 
hus eft̂ qui vocat Petrum̂ Ke putetuvpe 
tri nomen res vácuaiíed foli'da-¿& veta ce-
iunfta cum eíFeftUjbabent enim hoc pro*-
priumnomina ¿qu â Deoveniünt. Ait 
J^.lii&ionAhitUHídefl^Htfdaitj Ego díco ti P- H k h 
biynon fermone cap i & kkÉamhabmteopéñ 
f 'd dico tihi^Hiñ meum díMjfe-feci¡fe eft. No 
caifa nomina fingit Dominus, fed vtno-
aien ab oreDei procedit, & ílinül iimcflu 
cumeífeftu venit. EthoC propiifáimum 
eftDei, qued nefeiat quid in fuis vbce nó 
minare fine efíeíki.Poíl: boncrum ia¿lu¿ 
ramfaílam in domo lobjcenusoit diabo- . , 
lumDómiñuscap.i;zitnúNíthqmd'confi^ h b . z i 
deraftif'.runmmeum Iob}mípdmnftt eíftt&Uis 
m térra, virftmpler:,& re£if¿s'* Incát. Grae« 
€z]Q^¡tiir:ííom.oftneh?aÍtíia3verfís}ftne qut** 
relace. Nil priasin práefeminominâ  
quam quod lob fit fine malkia: &curnoñ i 
magis alias precipuas viri virtutes f r i m 
ínemorat>Hoc tuüctoagis refpkíidebatiri 
efFê üjGliodlob iritertót !a¿lurasbono«.' 
rum no oíFenderet, «Se ideo illud in primíé 
iiominauit Deiis, qui femper gauckt vocU 
buŝ quae effe£í:ibus kmtó veniunt, Ait , 
ibi Didymus: Dumadiílinsiaudationeaff^ Didym* 
greditfir Dominus 3non a wre3&irreprehenji-
hüitanquama tapite laudew dmpUus accer-
ftt: id quod antea, feeit: vermn ex tpf o fafto rio* 
'üxtn ift muwatus. Sine malítia enim 3 vnqüit^ 
kempe e re ¡pfa vsccbuii cattfa quaftta, Bcceti 
fei ve Deus eKfaíVisjVerifque 3 (Screalibus 
effeéVibias nomina qiixrií̂ qiiibiis fuis or-
marequeai. Nec ore diniñifsimo caf-
fos^Scinanes fonos voíuit 3 fed femper ab 
H1G,<SC voces, 5C effeüas fimnl vetimt. Ait 
Exod.io.C»»fe fmtmpptém Udeknvó É M * 20. 
é;es3&larjr.dttt&c. Et minimerat.qucd 
voces pofsint viéyfy voces enim ad audi-
tum.non ad oculo? pertinent: fedliocba» 
bánt voces Deiyqû  vt non caifa: funr/ed 
iuiiaarveniunte&aibus, ex partebac 
^o-Olíiit^oculisexcipi. Vt diĉ t Phiio p h i t 



Cant 

Cap. - V i l . Circumcíl 
lil>.-c!3 Decálogo: Vmuer fus fofnhs videhat 
yocem apartifsime. Humana enim vox audi~ 
tUfdimaavlffi perclpmr. Qxare* S^fáétkkáft 
qpíe Veus didt3m% verbá fu&^fed opefa. N o 
cadunt al? oreDeii-ñania vsrbájfecliuncki 
cum opcribLis vsniunt. VRCÍÍ éant. 2 . En 
dilsíUsmeas ¡ofMmr mki i ^rge}pr3per4 
amlcdmea. Dixerat ípTa. dah^ma amre 
Ungme; & Don|irtu$ M^mnú i imtfarge-
re}fropera; qúanda linguidiis PQM vaî E 
faî ere.quomódo, & r̂g?£5,& proper̂  
bk>íáraexplicab4tdie§ni; J i i t & s mms 
ioq»it#r:vhi éñimaDáo veñieBíit vox fur 
gsndi,<5c ̂ roperáít̂ iiíiaadéjbiam, qaiíi 

. currieííi<^Lifítcoñiu^a.Hiírer);bo:rj,j. 
tjlW" in Cant, Óvís infas, &jmperij}eflrev$*# 

voxvinmi$\lpfe dixtt, &fíiña¡kit 3 m m d ^ 
toih& creátafmt. Sésénme jmféedLxit ia~ 
'cmi'.SHtge, ¡# vem &¡taüm 44 opm dedf/cú 
mr ve¥húfá. Jlún^^m64$ Operé vesit af-
ficaje Déi verbürâ  yt nléritó dicat D. Ba-

5^fil. Sel. orat. t p3o.llicéétem WtdeÁlé, & 
iatáconfeqmr, Sic illééfiimábat Dei ver* 
WjQû ii/S: opsrj iamíimuitsuereí;. > 

.y-

n mo uet nomen déme ajju 
get, qmdquid virtutis in ti

lo mmimep > expeád 

ABrahamum.fáck1|pmml vŝ tri Deas 
gádens <t% nomine diiiiüejliteram no-
mini vjvi/fumaK: MecvltravocMhimf' 

womeH tmm J^htam» fcd ̂ éhrakam. In qüd 
bpmine addica eft iittera He de rtomíse di 
uino focnptaj Vt%j*0Bcprs eft éxpQfitpruni 
¡qpinío cum D-Hier Joanné FerOj&Lyp-s 
pom. S¿d cur de nónamé fad fecitDeas 
Abraliarri! noméníHabes ápudPereyram 
iaeftrum pulclirám rationém íiimpcara ex 
Joanneí eroXiteramíiamqüe de fu ó rio* 
::áne communicarf Deus voláis evira iiô  
•̂ineiVbtaham jVt oftsndefetdmnia fda; 
f̂e iprumilüílmal eommunicáre. Nee 

¿abites j in qao eriim Dei ndmem debitg 
sijigetjinillo eft paiticipatio omnm,quc 
Tlloñomine continentur, qax; ab illo ta 

' M tt i é participare fpera. Ait Dominas 

Ĉ  r. Vocabatur-quidem anteaSímonjmo-
• - • do eiChriíiusimponit nomenPetri. E't 

^üantahxc gloria Simoni 3 qaodyecetaí 
Toín^.ds XefaFigi " 

Petras?Erac petra vnam e Gbriñi n©mini 
basada quo ak Paul, i .ad Corin:. % o, Blhé % Xor.lé^ 
hant axtem de¡piritanlt, cwffqueme eos fe* 
tta,Fet?a amem watChriftíts. .Quandp auc5 
Chriílus fuB ñómims vmbra pstr.? lar
go flnmiñe omnes fatiabat: ideo Simoni 
jnditur nomen petr.̂ , vz ofHnderemm' i n 
jilo fnnilia bsnoram rlusnta^uíbas facia-
lipoíisiit vniuerll.Ej? quoaisOdg.hom. ^ 
i .in Mzith.Omr>es enim qmimittatoresftm Ongtvl 
C'aHfijfi/»') UterPetr* cegnominamm quemad 
modmn €hrifi»s,&- de ómnibus tdihus kihmt 
ffintuJempotíi homines fpmt#4ÍM. E- q̂ '̂  
dem quando Chriíluí Duminus íljb no mi 

& vmbrapetrx dulcifsimos dtaridit ri 
apŝ de cjuibus líraelitag vniuerfi m fatie* 
tate bibant; nmiliter qni per firmiíatera vi 
tof 'm illoChrifti nomine communiGansj 
íic 8c áttnbuta Chriííi paiticipánt,vs fluí 
'tisplenifsimis eximdsnc, de quibus esti-
i-ibibaní. Díiríicile enim requirenmr Pea 
virtutes j de cíiukiae in eo , in quo aliquod . _ -
Dei noracdilucide ratilat. Exod.iS.sio- £xcd. z& 
lantar veftes fummi facerdó:;s, vsbabere 
d®beret tunieam taiaretój&floribusAniá 
Jograriatisdepiĉ am.Iíarfus rationalf cir» 
capedus ex ̂ rctióíis lapidibas, Tandeni 
ZK:Facks}é? hmin^m deauropurifstmo, i® 
qvaffulpes efer-e c®44t'cris,fmti&jn Domine, 
Ataque in lamina aursa p o fita in capkf 
fummi Sácerdods fcultam erat randtim 
Domino,nimiruin, nomen Dei. Quidia¿ 
iáe?Sancpraéfigiéincapité Saetrdotis no
men Deij VE oiíendat m illo i & elle diui-
kas virtutes.Ait Anaftaf. Nicenus qu í̂l. , ^ 
38.ex Chryfoílomo:Bfigursita.j,S-zcerÁo 
iis virtuteseffivrk, & cxpnmitj fnperneqitl~ '9e?i"^ 
¿em in carite nomen "Dei, i'4 pellote autem YA~-

inferné flores, &'frañits3virt»t%m reñA 
^¿Î .Hic e(l preclaras órdd;fifupéme no 
mea Dei affalgearjflacim inFerne illi con-
nenientes virtates-afful-gebtmt j Se prscia« 
raíaíta. Quáfineqaeantdeficere yirtutes 
píppriaB nominé Ogi/Ji eo 3 qui debite in 
fehabstí reraatndmen diainum. Hinc 
£xod.7.dicit DominusMof-íí: tac*con* jtxod* f l 
jfktm te Be*m Pa iraoms-. hos eíl > nomirie 
Deiinfigniui te eoramPharapries. Et cuy 
nsceííurafuk, quodMoyíes coram Pha-
íaons infigniretur nomine diuinp? Erant 
á Moyfe offendeî ds1 virtutes diurna, 
Iná^náíiaDeiífiue in fuftinendo"Pharaor 
fee.jfiue-m plê enda iÊ yptoj-Scided me*' 
rito prius nomine Dei milgnitur j vt iá 
qwo néad-áfelSur̂ erant diuinae virtute?. 
Ad h se S. Micharin? hom. p.fatür: Moy- §. ¿fasti 
fesprohatftsa '&c'),&per m-tít-tmp&iefitiavi ' :« 
fdeUsimtffrttíSíqvxfn iftultas prms.prikffhtío" 



í z S t i b \ V i . A k a t a m u s / m e í e f ü s e m í c é g n i m : 
nes pemlit, &popizfaütmeflredemptoT,dxxs eomm a nobis petit virtaces inqafen̂  'Qvi 
& rexlfraelyimo VensPharaonis i fhocog~ Vnim^umm^numeffüttifkmm.QgiTúmu* 
mmimms-.Per hnc enirn ferttsfsit P&?jp»mi tis> concorM,mamáes i homre pares \ qúi 
&ímmnfa}atqveadmiranda devofirauit mi" Verbi}a temeritate alieni] qm Sfiflt m , firml 
mfterio Uíim tn Phataom .Eccetibí, ve cog-' fimemes,qui Verkatií}idimfentienm 5 &'í<r* 
nominatusfaic MoyfsS Daus Pharaonisi fuentes;qmSapiemia^úlerm^qulLms,' 

t l f . 

multa,&fnirAbilu'n3Í ©p¿i¿ cora i lio de-
monílrauít ¿use in illo ¿«¡lile punitio, qua 
pleftetec pdccatorsmjiieeáefaic indülgeii; 
tiajqua fafeipsret prscancem. Exqiío O. 
GyriLíerofoLin prrfac.monebat íidsí-í» 
vtquiafidsli Dtonomeo crahsfsntr 
wfoe.vlfts^mtphñherefittes' homoemm 
meffes miferad^s, Dei cognomeascifis.^Audi 

. Pattlfím dice-ttem'. Fidehs Dem'.̂ Aadi'aHam 
fenprntam' 'DmsfiddisJ& mfms.Mscfrmi" 
densp faltes dixlt in D é perfont, qísanáoqídü 
homines 'Dei coqnomen effrnt dceepmri: Bgo 

'émljíij e^r)&~fdij excelft omnes. Ec quantíi 
hoCiqaod aUei nomine iüfigniamur hom? 
nes, mil «Scds illo diuino nomine acc:piá* 
iBas,vtilliusluceam*§ operum TplíiiclorU 
fcusíC redice raihi5hoc magnum eft homi-
fiT,qaod fi fe gsrat ica vt in illo fplendeaií 
Pei nomen,íimul, & in fe oílsndê  vircu-

Se valentías tmti nominis. De Paulo 
diceba: Dominas Aftcr. 9 . Vas eleüionis 
efi mbiijlesvt -ponet nomm menm t ó 'c. Es 
quantum ê quod Paulas fie vas perfefts 
apcatum adportandum lefunomsn? Equi 
dera eo ipro,quod leía nomen apce,i3c or* 
nats portar2tur in Paulô orania leíu mag 
«alia videbantur in ipfo homine-Quocra 
diderim refpeídíTe S, Ignatciam matcyrem 

adTavfsnresjvbi ait: j idvos r>éq} 
fidhcrám eefsijiisy lihsames accommodantes, 
Pmhenimejlisci%esí<& difcifmhsqmahlero» 
folytnis vrqfie adlllyricum ef4ángelica^2 evple* 
0Ít tf^licaúomm^ qm^igmita ChriflUn car-* 
tiéfka cifenm-ídif.edus C?A me nmeritis^ror* 
pe? $ogmfúíHs,^md lefms Chriflm veré natas 
eji fe Mariafañm demnlterefé reverá cru* 
Cf/jYVí.Ê pQnde ab 'úluiCíímsc%minemine 
'yki$3ffoffm cofnafcttiSiCjuod lefm veré natm 
vfiez Mafia}<&e*lnzQ folum, quod PaulS 
jCeminerinc 9 eumque fibi eb ocelos p©* 
tiant̂ pucat cognituroslefum natucxMa* 
fia.Ssdqiiidiuaatfola Pauli recordatio, 

contemplatio, ve lefus cognofcaturMa 
|ísfilius?Vc Paulas digne in fireferebat 
(fiemen Icfu, neceíTum erat fie etiam in fe 
Jreferre eius raagnalia^eiufque virtutes j vt 
jÉ vel íímplici vi fu ceraerettirí íimul in illo 
fcernerecur lefus^ virginis íilius,(Scvera-
fum author virtutum. Sic clarent Cíniíli 

. - fcagíialiaineoj^n 930 illias nomen digne 
$át>lá$%$: sffulget.Huc rerpccjebatNaziázen.ciac. 

S.2oV»f C h îíli¿l¿eigue^ominap^ 

die hmofle amhulemKs iqníV'ij>} omnes iter rr* 
ñnm teneníes\ qm Oftij? omnesjntns'l qui ctifi* 
tis3vmm cof-pus conjímtinm ¡ Ó".coaumenta* 
tmm mxta- ffiriutalem omnem connsxiemm, 
Sicde oominibus diuiais, nobis tJShará 
dsbemus eomm virsuess* 

Cor dató, ^pmderJtmrofs* 
dpm eñ , jipro alio nom>i* 

ne ñet i quam pro di* 
tuno. 

'Ócatuf stasAbratiami % qaod •fa.er't 
nonaginca noaen annoviimj& limo! 
ex Dŝ  nomiris nomen til i co mpingi 

tur,.dum aif. J$ec vhra vocahitur nomen Wf* 
váhamjf?d u4bTahay&c.. Qüippe Ab rafii 
nomen ex litera í43nomihis diusni effin-
gicur̂ vc fupra vidimus. Sedcurcentena
rio homini datur nomen conflamm ex 
irnoíVt oftendaíur, quam fedü íit hómini 
CordatOí&niamroj qued proalip̂ omina 
ílet}qnampro diuino. Pknus eílmundus 
fa£l:.ionum> ócconcertacionum quibusfe 
liomines a parte teneos magni alicusus na«, 
minisVitiiCuiüs infigniti nómirte virilicae 
proillodefudane. • Hice ttómátütáe meñtí̂  
certamina funf j at qui maturas Hpmoeftj 
& prudens fibi máxime fosium putet alio 
nomine iníignirî uam diurno. Qw'o fpc-
Oans Nasianxen.orae,5*.ait: Qvo mnm' M^tiém^ 
modo facrum hoc heUftmferam^Ita vt iam in* * 
¿PÍAS contrarias partes Orleos, Ó Occidexs f;* 
crethatque díftijifint .Qmufqm hac amdnitir^ 
M c m i & itms,ántiqmsy & mnus ¡facmdidrj 
mtffiritHdior^Seneñmis mepudet̂ mm aliad 
fum nomine cenfeer3 qui a Chríftofaltitew aem 
¿•ípj.Erant tune tempe:, is Epifcopi Órie* ¡ 
.tálese Occidentales ínter fe diiiilí,<& £w; 
fticnariorum nominibus iníigniebantû  
fiincinde, ve pugna fuevic quotid'e fiad 1 
pro parte Orienté , aut Oecidenti.q, fias 
pro parte doaonsbu^aucillius. Pug* i 
tis fane puerils^qus minime canos, <Sfi' *y 
prudentes hemíngs decenc, ve mérito di-
CaeT heologusyfmcVmtis mepHdetffcalkmm Theolog^ 
fismnc eenjeor, %m a Chrifio falmem accepL§ 



Cap. V Í L Circ i inki í iomandaturAbral i^r t í f 
QU*Í Clirifti nomine iníígnior , fub quo-
ímlú falus e ñ A rpesíterhx vicfipuckn-
dam rem. faGiafn,& ioííignl homins matus. 
V0,íi de altefíus nominé meinfígniam. Éc 

•fazaonz* c[.r>ius Mazianzeni Scoíiaílss jh'ú'Érúíef. 
tereni; inqpt-it, cíimiiem meam }fi cmn Chrtf* 
ttts mhifalfttem attífiipt/d Chrifto'tamenno~ 
wen non ducer 'ém¡fed d ¿¡mdam magiflra % vet 
l'etñanm ¡vel Pmlimm dpfeíUrer .Htícréf-
piciát cordatií,& maturi viri, & ernbstcát 
inalio nomiñegloriati, qiian) iri diuiño; 
•Notaeíl CQÚnthiQvum difcordiaj quídó 
fub diusrforum magiflToni noniinibuSa-
cen-jmepiignabant̂ Qnibus aitÚ.Paul.t. 

•.Cof. i . epift.i.ffocatitem¿ico, qmdvtt'úfaMf^ve-
firtim dicit; Ego quidémfnm PdttkfÉiré mtcm 
^Apollo,Eg0 vero Csphíí^ro aHtemChríñLVi 
mjknejt Chriftm? Nmqmd Paulas crucífíxus 
eftpro vobis>aminnomine Pauli bdfútim ^~ 
ít5?Sanéhd£b¿llüm3rátinter iilosjin qü6 
pro mágiftri fui hdrainé Vftü-fqiaifque pug 
tiabat,aliüs proPetrOialiuspro Paulô ác 
alius pro Ghnfto¿ Sed quis erat, qüi pro 
•vño GHrifti nomine ílabat? Si quis Tapies, 
& cordaius inuénisbatur, is vnnm Chrifti 

vdnfelfyt. nómen intuebatur. Ait enira Anrel. ibi: 
- • psllms 'qmdem dteit, ElofttmPMdi-Mi'ttdH^ 

tan, Ero fdm jé fo lh , fiíht's peritifsmi dotlo-
fls:álmsvero}Evp fum Ce-ph¿, ideft, Pétrh 
dtim durcm-qmfoliis[dfit,dicit* Evofitm Chri 
pí.Sicque dimü ejlis m partes, ñc ft dlíf ex vo-* 
bis effem PmímñijUtj^ApolUmidhjPetndnii 

/̂t|CÍ3nj?̂ m. Expende iliud̂  Quifoítisfa-' 
p t ,&e . Quippecóntentidde áíijs nomini 
bus puerilis efl:, & infipientiiiíii hóminu 
propriaíimo&probfofa fapientibus, qui 
Irt maturioi-israentis íuntyíic folü pro Dei 
¡aomme feruañdó puro, Scimniácul ato dif-
criminafubeunto Aliorum áútérri ílultitia 
vr̂ et Paulus verbis illis: NuvítuidPMIHS 
•pro vohis crucifix'Asep* Indignirsii"aü tn\ni 
edr̂ quod a Deo donati falute, de mundati 
íanguine Chrifl;i,pro aliorum nominibus 

Náz>idnzj periclitan íludeát. Vt dicat Nazianzen» 
oxxt.iA- .yédqx?. indignitMem illudetiaac-
cedit}qúoáqtda^eo[alHte demúfsíM'AS^hürrn 
num cápifa hellxmgenmm s tanmmque in no~ 
his cotend,e^difmdi0 exuberai*, vt iffam que
que ahorftjn dmhklmibus comino d,cmus,& ffo 
alienis thronis práprias inimótías [ti[cipia~ 
^«í.Quid ftalciusí Stultum efl:, &fedum 
ciebere falutem meam mommi dminoí& in 
ofFenfam huius psricolis me dedere pro 
hominum nóminifeus. Vbi adiddiuiai 
íiominis gloiia ñon vocat. 

C e n A j . Dlxitaue ícerum Deus 
ád Abraham, Ec tu ergo cufto^ 

rfles padiím racuoi^femen tuu 
ipoíl t t in genérauonibus fuis. 
Hoc eft paóíum meü, íquod ob-
feruabicis ioccr me,& vos, & fe-
ni en tauni boíl té. Círcumct-
derur ex vobis oome niaíciili-
í íúnS , & circomciciens caroedi 
praepucij vefiri * Vt fie in figdivnt 
fxderls ínter rae, & vos. Infans 
odo dlerurn circumcldeiur M 
vobis4; orane niarcullnuni in ge-
hérátlonibusveflrls, tamverná-
culus, quáni empddüs círcum^ 

V t f d d l e f u p e r e n t í s r r e s ¿ m á % 

n o n i l l ^ i f e d D e u s 

n a u s . 

ÍAiTi femeljĉ c bisloquensDeuf? íntroáuS 
¿tus eraecum Abrabamo in.hoc c.ipiüeí 
& qui fermo immediate pr.YceUeraĉ  

Dsi fermo erat;&:nibilominus fermonens 
interrüpens Dei: ait Moyfeŝ  V in t fteite* 
fam Deusad^íbrahdm, v̂.Quando Deus 
immsdiata omnia dicebat, cuv neceílunx 
luit modoilíüd répíicaí-Sí DiBtqm itzmm 
TZmslQm finé hac replica non finitur per* 
gere fermo diuinus? V entum iam erat a J 
icm duri fsiraam circumeifionis, en i méri
to Dái memoriam immediate praemictit, 
vtenini res dür̂ g facile fuperentur j vnus 
Dsus eft fpeftancius in illis. Tres pueri 
Hebrei in c5ípe61 u N abucf i odonQ for ad-
dufti Dan, 3. íufsi funtauc Uatuam regís 
adorare, a-ut ñamantes fomacis ignes pér-
peti.(̂ uidpueri jntanta duritie?Forriaic 
árdebat,cirnifices parabantur; at illi vno 
ore dicabát: Ecceenim Vens nojler^ém co-̂  
limusi potejí eripere nos de caminó igms arden* 
tis,& de mamhíis mis, o rexjibcrdre. Q^Gdfl 
holncrit ynomm fit tibí ir ex, quod Veos tnós -m 
cohwHS. Ecce tibí contra regem, & forna-
ce!n3& igoerriíVHum Dgum fibi ob oculos 
ponunt, (Scfic ómnibus malis fuperieres 
fuerunt. Ait D.Zeno ferm. i. de Daniele: 
J)emque tffsptteri B iiíofacro certamine prd~ 
octilis Venm fibtpropoftiers, mnflambasjpr<& 
mmmfpitwPtm, non.p cenam, Skqm mter tetros 
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WndántuiniinÁ'tñ gjohs íflnrñfhantes barha* 
'fum fegeín3mn¿is omnesjfjíím quoqm fafflt-
p>nm)dé€mrmtígmsfanÜ& homimhusnonéf J ^ f ^ 
|¿̂ rí/{?m.Duro non típiciunt fíanimtSjdu , 
íion afpiciunt fornacem aráentsmî  nec do-
lores p̂ naruitî fédDeúm facile vniuerfa' 
t'kerunt.Hinc Machabxor. mater Wh.zí 

IMW¡ .'cajp-.̂ .monebatiunieremSXmm-.'P-eto>n** 
fesVt afficías ad cmltm^ó' t e r r a j ad omma* 
'ê fis in eisf mtj0 ' mtelligm¡ qma ex mhilo fe-
kit illa $J0h & honúnnm gems, Itafiet} vt 
timmiármficem í^^. Expende, qaalc 

m t m : 

'gioms jcedera eo ¡p 
¿titearni, & fangm 
ni indhetur beU 

¡4.4 941 

D íneundum ftablkfoedus cum ÁBra 
hamo vbi accedit Deus, ñaciiit camis 
circumcifiosie ftabilíri í:eGÍt;ait énítfr: 

jcikaínenttím parafeat filio Bona roatsr, nt fJoc éftfaúum memn^md ohfermbitis mter 
tómeret earaificem xmdeleríi 5 nimirum,; me-idf 'ÍÜOS3&fmen tmm ftftte. Ciré»m€ide~ 
•áffuodVflkuift creaturarum opijficém Deíi r#r exvohis emmmafvñlimm, 6CCÍ -Solentí 
pix oculis litBeret.Eí qLiidsm,qiií adD§5 principes teñiré ad federa fsrienda cum 
a[picit,nihilifaci£ 'oimia caiíiificum tor« aiiquoj-vt pacem-ftabíliat cum @oj¥t á fao-
«entâ Quo fpeftansNazianzeh.crat. 2 m giiinis effufionibus ruperfodeant. At Deus 
TáQhzv.Vemm'vH 3emmbisferkUtamr^ M . adfcrdera veñiteum AbrahamOjíSc largif-
fr&f&mmr, tmé iemmn alia omnia pro nihU nmarn fanguinii efrufionem a filijs, <Sc do-

meftids eiiispetit.Quak h( 11 
Ueliiira iangninoleíi 

io pmantes, ipfumfolam intuemm* lonis aú 
tem, #• glaiim , ^ kpa, #" vngttU ear- üon pacení, fed inf 
pcfB lacerantes, volrntaúnoha^c deliájspo" tum?Diio inueniuntur in priñeipumfcrde 
timfmtsqHám terrón. Sic Deuspras oculis nbus,njmirümî üodpax lie Inter federa-
liabitus fuauiat dunCsiraá osihia, vt nihil tos, ac cura bolle commimi belium j ideo 
5n .ilíis maneat tertoris. Quo trabo illuá mérito Dsus dum foederatur Abrabamo 
Pauli ad Román.8. Qms ergo nos feparabii adiierfus Camera,&fatiguinem fe oftenditi; 

, chámate ChrlfiP.^én tnhulatio ? *An anm* ytaduerfüs eommimeñi hoftem homini,& 
^infames ? »An mditas ? ^ i n prkulnml Deo.Nunquam veras Deus, nunquám vé 

&ín ferftcfitio}¿él)ígUdÍ0&Jtcm [ m p ú m efa reügio non rejutat lioftem camera, & 
iQgia ffoper temortificamur tota-die¡ afiimat* languinemj&illimiertbellúm, Ait enim 
fftmfts.fíétít bms occijionis. Sed m hls ommhm 
fmperamMSyfroptr/itím^"* lilcxitm Huc 
ftriio nerape Deo ®b ocuiospoíito íiiperarf 
"tur facile illa etonia.Vtdicat Theophiíus-
AlexandrxpiíV.s.l-af:!:.;'i M ' m i ú m ; 

in prxieüti L y i-p m'ñZiiJlellgio vera centra 
r.'y. í , "/ J - t militát[emfer.. Cmx 
I i <príportanda doctturjibidines cafnis am* 
futandd roto corpofe. Nuil uto foedtis inteif 
Psü>inter veram réligionem, 5c bomines 
poteftititercederéjqsincarni 3 & íanguini 
anferatur be11u«ii. Seraper Deus/emper v« 

tyñ 

ilefpicit.Qftalisfmt Paulfesjcrihens:i» ijs em-
hibm^Mperamui propter eum 3 qm dilexitms* 
Habis Gliriftiani,vnt!e mollefadas durif 
Mima queque: fi ©culos ad Deum eleueŝ rî  

I r ̂  «lebisVíiiuerfatormcta.Stepíianus Aflor,: 
W47J} rj,¿Mm ínter rapidifsimos eíletboíles pena 

3ato lanianáus aiebat: Híeee video talos aper~ 
fos 3 - & íefttniftmtsm a dextrls mrmtís WeÍ¿ 
pkc,Q«id ais StephaheíÉxpeéVarig ad mor 
¡tem, atmat-i fuflt lapidibus camificescru» 
Jdeleŝ t̂u liocColuto fpeftas, qnod ape=. 
a'jütit/coÉlijquQdlerusílatá dextiis Dei'¿ 
"'ur etiam de morte proxífRanon raéis ver 

í a raligio aduerfus carnales miiitat con 

tlfrinfc vaílatajíAmmj• í " ' • to rme* 
for&fpiniit doloreÍ3t:urfajL¡emelfe virtmti tra-> 
Wd*tit>qtiidqmd adnerfi emnents calcat3&. 

pifeentias, vt infenfifsimos hoftes homí-
riis,& Dei.Hic Apocal̂ pf» j ¿vbi vi¿lpria 
'trat celebraojaín libro aperieñdo,qui íig 
"aiatus eratjait:£<;rí vidtLco dé tribu -luda, 
radix T)amd apsrlre lihffém,ó* íeptétr /' • • - •' 
¡aems.Mt vidi}& ecceinmedio moniqteawr -
mimalmm3& in medio f miorum a^nr. > 
tem tanqptiim oecifrw::Bt vémt}&' accepk ti*. 
é?mm3<kc.tn re triümphi,&visorias appa 
j-ct agnus tanquam oceifus • vt mortís fu:--
num in agno cílendat, nullum venire tt m 
pbum Deinifi per belium, & mertem caí -
níiiifiiftam. Vane enim putatDeo ácce-

Ugéfy .jba?Aie Auguft.bojB.̂ j. de díueríis: bdd dere.curailloquepacis.triumpliiqiiê cer-
€hn$HmfíagTanú[simoamoreftiffénfm, edr* ni foedusinirs,niñ prius rnortem carni in-

'#em quantotiéS reünqmre defiderabat, & adt íerat.Ex quo ait PaulusOioí.lib.deliber. Pdffh 
if(km eupiehat a$olare3nec mortem iam timé» arbitr. *Agnm Dei, filtus Vei3vtaccipiat l i ~ 
^I.Qaid tinl e r et in morte, qui prae oculis ffYmn de mmm patris3prsfert jhmmata páfsio-* 

ib f^§c Cjbriftuaj elus| nln. f^kam perpetratap mjl in morte j ^ 
féfftrtr^ 



Cap. V I I . CírcumciTio nVandatur Abrali^.' 

laann. i p 

refuf feEtlene vUhriam; Ó" anámarútus ímm 
venir e fíbtfojfe perfeílionerf! fita immamhit^ 
m^tduearmihtbemiy dormie'mtqHe 'confirmati 
Alisnunlíanea veroefti qucd qüis períe-i 
(ítionem vítae attingat̂ perpetuumique cum 
Peo ha&tát foedus amicitis jíiuliiím vn-
ouaitt bellum carniindicens, fedejuscupé 
dijs rettadensviftuiniNbnliocDeifilius, 
veiae rsligionis author3admittit: ¿ quiii po-
tius vtpríraum íibicocpkhomines ádmn-

. . gere,ftátim ádücrfiis carhemj5c fangüinem 
¿Pf. 1*7t- bellumihdixit.Hihc l?faim. 127; de verá 

EcclefialocHtiis úúVxprmJtficm v i t i s M 
dam in Utenbus d&mns ÍUA. Dei legitimam¿ 
& veram vxoíem viti compárat 3 qüiavi-
tisde roultis preíTuris profertfiios Fvuftus; 

V. Zen* Qwo rpeaansD.Zenb ferm.̂ de ífaiafa-
tur: Vomims Ecclejiamftfa pro voimitóte pía 
tamtiqtíafdceirdétaUbfíS offietjs 'excolms, pia^ 
ffttátiene f&cuñdans fadm Itgm ¡ufpbifamj 
vberñmam dotrnt afierre vlndemiam. De pía 
camalium volüptatü putaciohe, & de ad-
hibito crucisligno doOrá eflDei Sponfai 
veraEcdefiaChníH fucs profme fakitis 
fruftüs.Ntmqiíara enim veram Eccieíiam 
repüteŝ ÍH qiia non videásî c pütationemj 
& mortem Ülatam carhali Titae.Ioann. 1 p. 
ib i eum crHcifixerum, & cum eo alias dúos 
hinc inde¡médium mtem Itfum. Crucifixu* 
fuitreXnofter lefus, fed& fibi dúos alios 
cruciíigehdos ádiuhxit. Ec qüí erantJ qui 
cura le fu ciuc'figuncur) nifi clarac imagi
nes eorüiqüi iñ veritáte adhirefcünt Chri 
ílo, quorum eítiri fe oécidere carñemi & 
rnundum'AitD.Cyrill. Alexahdr.lib.i 2. 
in loánn. cap.28. Y)mrnmigitur crúx íatró 
numyVt ah euentH d.idicimus 3 dmmm populo* 
rum cemunchonem cum Chrijlo fiqnijicñbati 
qmvnacHChriflo,quodammodó mortui ératp 

. carnalivoluptateffreta3dT mundana "Jitafg" 
jpultAiVt cxm demmofm fpirimaliter •muéret, 
Eccetibi vcintlullo populo verá floruitré 
ligio3in quonon fistiülcárnili voluptatí̂  
& mundobellum indicituto Vt de fedicat 

j i d G a l . t Paüí.adGalat.i.C/jy^ cfucifíxMsfum cm 
cijViuo ÁHtem iam non egosf id viuit in mi Chri 

(¿yr. iMÍe. j?̂ í.Quocircaaiebac fupra Cy îll. Al ex. 
Mundana namj^ comerfatioms mofsffiemge* 
lie a vita origo ¡aefmdameñmm eft. E quidem 

M<¿it. 10. verirsiraeDorainusaicMatch.lo.Ncnpa-
cem veni mittere m terram/edgiadif-ím: non 
foedus iñiuit cum hominibus, vt m pace' vi 
uamos/ed vt bellum geraraus adueiTus co 
iT-unem hoftem3nerape carnsm.Huc refpi-
ciens Pafchaf.lib. 6. ait: Qkegj-adioidíim 
ftbifpm\am Vemims duck s venit dehelldréi 
Jízique pY¿p¿rnsYe omnes aduerfarios fms. 
l̂ ieceslum e'ft in ŝ, vt. in vera Ecclsíía 

T> ei bellüm fu,adueríuá bmhfi qupd a'dû  

Cjf. *Ah 

tétnx legibus diuinis. 

| . v i i l 

h a f e m i a C h r i j l o i m m k á t 

O 
Ríturus Cínriftus e femine Abra'ĥ  
vulnus cirenmeifiotiis fedi libidinis 
infligit,vc riótans D.Ambrof. & Stra 

hmidkitQmmiCircHmcídei^rinvSisemne 
mafctelimm,^ éircumeidens carnem pr^pU" 
mwjlrí.Etmetico inde venturus lefus in 
vitam,percutit fedem íafciáx voluptatis, ^ 
vtqüs fitei máxime*lethalis. Ibann. 19- íoánnil% 
poílduiirsimaleru verbera inBifta, poft 
ípineara coronara ¿apiti diuÍHirsimb im~ 
poíitam ¡Lit'.Exmiergo lefus portans corona, 
[pineam^ ó pnrpuréum vefiimeñtftm. Et dixit 
iú Pitatus, Ecce hámó. Cíi ergo vidiffmt éaPon. 
tifices}& miñ firi 'clámahant diceníes¿Crucifl-
ge. Expende iliiid ^ clamabant j non enini 
otiofe vfus eftdiuinusfpiritus lióCvérboa 
fed allüdens ád iílum cíámorera ¿de quo 
Genef.íS; ClamorSedomorum afcenditad 
we:(\i\á(i &Pontiíices lerofolymitanij, Se 
Sodomita; eündem emitterent in coelum 
tlamorerajnec aliuseíTet clamor Pohtifi-
tuminlerumaciámórélafciulentium So- ^ - i & 
domorüm.Qüippeait D.Chryfóft.orat in *̂ 
Parafceiie ápud GretHferumtom.2.de crü 
CQ'.Poflqúam aütem yidéirmt, qttéwfapé i>ide-> 
rant,qúém mnquam viderdnt 3quem quonef* 

'eumqm mdebants accéndebanmr i extíilerunf 
contra ipfttm Soáomiíicmm clctmovemi extule* 
Yunt}& elattfum3dícmtes ^Tclle3 crucipgéü 
Ecce tibi clamor de perdendo ChúVxo s d© 
crucifígendo ísfujclamorvere Sodomiti« 
cus fuitjnirairum a laíciuientiu oitus ípin; 
citia. Lsfciuiai qusin Soáomis incoeluna 
claraabat,éadem. clamauit inPontificibus 
lerofolyraitanis, vt peirderctur léfus, vé * rM 
eradicareture viuis.tíirtcloann.a. NHfr ^ 
HáfaÜÁ funt in Chana Galilea , & erat matér 
lefíá ibt.Vecaim eft ame & léfus i & átfcifuli 
ems ad mptias. M i rabar j; qu ód vócaretur le 
íusmtereíÍG nuptijs, qniveniebat fe maní 
feílare rauiido natura ex Virgine. Cur vk 
áiíiitatisfatorad nupcias ? Cttr praedican« 
áisü.mamfeftanduíque Dei filiusj^c Virgi 

araat intereffe nuptiis ? Intereíl lerus 
iiuptijSjVtexündántem coraprimat laícU 
niara prâ fentia íuajquo obtureEtur, com-
priraanturque ora iniraica Domino Chri-
%; Accipité J?; Epiphanium baereíl B¿ £|rp% 

5 Í ' H 



P 0 LiS . : V í . Ábraliámíisj iuéTefus 3xtfa c c g n á t b s ; 
51.§.30. DuabnsminidccAuíis vkletur 
anuitatos Chri País ad-nu ptias. Primttm, v i 

\üq%£. ftmiie>ñcdtjflí2etitemfarioforí¡homimi' H* 
hidtneminttftianim c¿<ifúwonia}& ho'/iejlats co 
ftringerett: nccmn, & eorum óhtnrarét ora, 
qui admrfum Dominam mjvrwzt, Ecce tibí 
qusm ünt ĥ c dúo coniunctâ  & láfciúia> 
Se infurrecl-io in Chnfl-urajquado vt dúos 
tiostisfarirsliíios affeftus lefus a müdo ex 
eludatjadeílnuptijs. Adeíljinquám3 nup-
tÍ3S3vtlibidiíiofos comprimat infultus, & 
tebelliura in fe ora contundat. M'rJmé 
Éiiimvoces Oirífro letbales eijeientur é 
inundo , dumprius nón eijeitur lafciuia. 

14 JVlatth. 14-.SáltaúitHerodiaskfciirifsim§ 
•matrís filia j cu ius con filio petitloannis 

í BaptillcT cáputj & quidern in pretium laf-
ciu-x chorea loannis occiditur. Qmd cmn 
'ztudífftt I efñs ¡fecefsit indéin ñauicpila in locum 
¿le/m^^cf'í'.Et quidem au«dita mort̂ lol-

" Tusfugit lefus in defertum. Etcurfugit? 
Quandoleítis non erat loannis diícipü-
lüsVhecfocinSjnec cu illo ambuLibat, ctu* 
sudita-eiuS occificne fugit? Agncuit in 
occilione loánis exuberátem HerodiadÍ5 
iuxuriemj & mérito fugit, vt qui feíret lu-
XOTÍemcert'usarmariin Dei filium. Ab 
¡hac enim non tam Heredes in loaiinem, 
quara Arios armabatut inChriftum.Vt di 
cat .D. Atlranauorat. 2.contra Aríanost 
jflerodtfídis fr.-rños,& effamnam moreŝ ^4-, 
rms in fcnbend® repr.¿f€mas¿&ípfe eius liber, 
Thalela^hoc eñ\ conumalium nomine inferip-
ttts, iíhus THeiliz fthationem amuhiur ? cho-
féié átiütttdm)&'hlafphentijs iriChrifttímiííJi* 
t í̂Sirrml de eádempbaretra fagittasedu 
bunt Heredes,& Ariuŝ ille vt periinatloa 
T}ero,hk vt perdafCbri'ftum:femper enim 
CbnOo infella ofteditur lafcittia.K ec pre 
tereundus eft t-;tulus impoíitusArij ferip-
tis,nimiruTü.yThaleia IAYV. Non equidem 
nomen Thalíae fumptum a folis Moíisjeá 
ciirn Homerolliad.io.a conuimorum co-
pctationibus,vtiamin titulonotetur,a 
qnibû  veniatliber ̂  qui contra ChriíHioi 

Idem: ícribitur. Id quod ponderans D. Atnanaf. 
fupra inquit '.Thdeias lArfyh&c fft> crápulas 
titulo nouLt fapiepAta cohoaejlant, ac bono tare 
enm titulum vfmyat: nmam enim h&refim an-

. r>untiant.QMa propter non fine admiratiotte efí, 
nu^quam in multis multorum operibus jCt'fcr-
mombus tum in vetm, tum in nouum te^amen 
tum confcnpíiSjinter titpdos ¡ibroTtim^Thah'-
ias,hoc efljcrappilarmn nomen reperirijimo né» 
que.-ypud BJncos qmdemjrugiy & temprían-
tes,led aj'ftd ifios dnmtaxat, qui tfiim modlres 

• ínter póculo, ad rifum captándu-m per 'ftaffy 

crápulas, íuxufqüe 3 & Jaíciuuim fpínné 
nulli ali) libio inuenitnr inícriptus túñ 
Arij iibris.vtfeias a lafciuia venirc quod-
cumqua telum coritorquetur in Clnifíum. 

, ^ §« IX« 

rJl¿ÍPerfeÍílonem pmLíím} 

Ompone diftaíniiuinscapitis initió 
c um ii Sjquse modo dicmitur 3 in prin
cipio dixit DeusAbrahíe; JdmMUcQ 

ram me ̂  eft o perjeffmimcdx) dicit: üircü* 
•ctdetis carne pra;uiijveftri) r. A qü'o pes -
fed-ionem in primis eMpetebat3 nunc fola 
petit pisciíicnc píiiticularparua:. Siper-
feftienemrequiris¿i viro,cur omnimodá 
fuperflucrum prarciíionem non petisfCur 
nen magis, 6c fuperfluos oculornm afps-
£liis,&: fupeifiuas cordis cupiditatésj&ca 
pitis,<5cmanuum neniubes tolli fuperflui 
tares?Cur vnam piTí-putij particülam circu 
cidi man das? A n períecb'o eíTe poteft in co 
po-íitione fola ta minimae partis-Non euuí 
4emperíe¿lio confiílitinparte3 fedintoa. 
to oompoiito,<Sc ornatojat hoc ĉ rtum eftj1 
rrued regulariter ad pevíeílionem non vê . 
mt , qui omnia íimul aggreditur, fedqui 
par.latim procedió & per partes.Quo fot* 
•ikzns Ambrof.lib.a. de Abra!iámcap¿ ^ 
Xi .zn :-Qiíiaadperfcflmn vocat^r 3 oraculum 
yerfcUicnis uccipit, Circfic'idatis}mqmt} <mne 
•mafculimm-veftrptm, & enrmm pr^pun] véf* 
tri-Pcrfctla amem circíimcifo ¡piritualis ejlc 
Quibus ideo probat peti ex Abraliamo 

n carne, quiaadperfeftü 
empe fpiritualemvoca-

batur. Sed perfefhi circuciílofpiritualisj 
non in parte,fed in teto confiftit; de qua fe. 
pienter D.Zenoferm.de duplici Circtim-
cif.fatur. Prior circucijio defecatcarnemsfe-
cfiwdaíímmidefecatvitia.Illaferroj h¿cf¡viri* 
lu.Il la poríioncn?) hde hominem totum. I l la 
prñpmiumfani.z emis, hacprapmium totim 
cencupifíenti^ facularis. Quando ergo cir-
cucifioperfefta in totius hominis circü-
ciíione ccníiftitjcur fandus Amb.circun-
ciíionemcarnalií pr̂ putij vocat OracrM 
perfetltenis,quo Abraliamu s ad perfeftum 
vecatur? Mérito virfanftus oraculü per» 
fefticnis putatilJiid, quod non omnia Ir-
mu 1 piopcnitl.omini fubeüda¿fedpaula« 
tira partes quafdasvirtutü proponit, qui
bus íupeiiius,ad idquodpeifeá-ius eft, 

cila 

cu 
cir 



Capi V I L Circümcifio mandatur Abrabae. 133 
tílefoteris fubenire.Rem pulchrís ex'em-

• ¿ m k , plis demonftratipre Amb.lib.i. Abvahac 
cap.4.inquiens:P̂ n mandato, cflfemndum 
leiiempopulo Jnd^orum, l i l i infirmo } illíqm 
J)eHm fmm non cognonit. Vtfi pueritlum hte-
ris \mhnas, a JtngtHis literamm elemernis in» 
choandíte¡l tibi, vt a fmgulis aplclkns ad fylla* 
has 3 a fyllabis enm per ordimm ad mrn'may 
orationemqííe deducás, Nec potefl mare qpúf» 
qaam namgare intrépidas, nlfi qui ante in fia» 
wmibtfs mmgaaemt/<}md íapientius? Cr©-
demihijoraeulum perfíftionis efl:, quod 
noaitijs partículas proponit virtutum, ve 
índs facile veníat ad perfidia, & fublimia.' 

i?» Lucíprodiuitis epulonis fratmmíalü 
tediesbatDorainus: Hahent M$ffem 
Prophetas}aHdianttilos. V"emmMattb. 17. 
«um Moyfeŝ &Eliaapparuiírentcumle-
fu,venit vox decáelo fuper lefuin dicens: 
Ji ic e¡l filitis meus diletüusyipfum ardite.Ni-
kildeMoyfe,nihildeProphsta Eliadi-
cit/eá Apoftolis iubebat, vt vnum lefuin 
•audivent.lilis quinqué fratribus nihildi-
citdelefuJeddeProphetis^&Moyíiaü-
diendismandat; Apoflolisnon Moyfem, 
non Eliam/ed lefum audiendum dicit.Et 
cur non j «Se illis lefusproponitur, & ijs 
Moyfe3,&Elias?Fratres illi carnales erat, 
5deoquedabaturillisguftus virtutis pau-
Jatim̂ &perpartes, per Moyfem, &Pro-
|)betas,vt inde pofsint peruenire ad perfe-
ftionem Chrifli. Apoftoliiam viderátPro 
piletas, iam Moyfem fatis audierant, ideo 
illis perfeíHo Chrifti erat proximior.Huc 
fpe£lat aliodatus Tertul. lib.4. in Mar. 
Non Moyfem>&Prophetas mfsit andiri, fed 
Chnflfim.Mérito: Tune enim^4poftolifatis ia 
mdierant Moyf-m, & Prophetas, qui f icmi 
trant Chriflfím credentes Moyfi, ó ' Prophetis. 
'\Apud inferas autem de ijs diflnm 'Hahent 
'j\doyfes,& Prophetas,atídianttilosjqíii no ere 
'debantiVelqm nec omninofíe credebat efepoft 
'mortemfuperbia, & delitiarum aunnntiata 
fHpplicia.Nulli dabantur omnia fimulj qui 
iam Moyfem impk ierant, & Prophetas, 
5) ducuntur ad Chriílamjqui adhuc rudes, 
Se infirmi erant̂ ijs Propheta?, & Moyfes 
dabantur̂ in quibus erant prima rndimen 
ta,& elementafidei,&virtutum, vtelemé 
tis imbuti perfeftionem ebiberent. loan. 

loann.zo, 2-0. Magdalenac cun entiad Chnftü redi» 
uiuura ait DommnsiNolimetangere.Non-
dum enim af rendí ad patrem rneum. Vade ad 
fr4ímw^í,̂ T.Prohibetur,netangatIe-

_ fom gloria ftilgentsm,&mittiturad di fei-
V.**mb. pulos.VbiD.Amb.aic:%^^mr: Ñoli 

me tangerelNoli manumadhécre maioribns: 
fed vade adfratres meos. E t mérito prohib 6 -

Tqm. 3 ,de leúi Fig, 

Xeriulh 

turne primara in viitute manum maiori-
bus adhibeat, fedprius ducitur,vt in mino 
ribus exerceatur, & inde ad maiora tran-
feat. 

§ . X . 

Perfecít v¡ri eB vel ̂ mhras '^ 
w l ¡magines imple re 

lanarummr-
tutum* 

Dhuc iníloillisverbispofítis ín cap! 
-tis initio, nimim : yímbala coramme3 
& efloperfecltisiquíhiis, 5c hxc adiun* 

gh'.Ciroinctdetis carném pr£putij Vf^ri.Qü3. 
circuncifionera vocat Paulus ad Rom.4. 
fignura circuncifionis fpirituaíis, qûe elt 
in Chriít:o,quippe zil'.Si^num accepit circit 
Ctfionis)ftgnaciíl^mÍHpitt£ Hdei. Ita circunci
do illa carnal is vmbra erat, Se llgnum ve-
rs,& rpirituabs circuncíion's quara inté-
debat Dsus inferremundo per Cliriflura. 
Cur ergo abillo viro, a quo Deus perfe-
¿lionem reqin'rebat, non veram circunci-
íionemafferendamá Chrifto, fed fignum> 
fed vmbram,fed imaginem requirit? Sane 
ibi Abrahami peifetVio f indabatur, quí 
tantus efTet̂ qui no folumin veritateiub-
ftantiac,fedin vmbra/ed &in imagine vir 
tutum coformaretur Chrifto.De fe aiebat 
SidoniusAppollin.lib.7.epift.i4-̂ ^^ 
vt comperi, quietos,ego ó" ignams. Barbaros 
vitas,quia maliputentrniego etizmfiboni'Le» 
ñioni adblbes dilígentiam : ego quoqne in illa 
pafum mihipatiornscere defidiam. Comfles 
perfonam religioft̂ ego vel imaginem. Sic fan-
ftusfeomo excolleb.it fuum íludium circa 
religiofas virtutes,quarum no folum aesiu 
labaturfubílatias,fedetiam imagines.Per 
tinet equidem hoc ad perfeélum virura, 
quod Chriftianarura virtutura amiuletur, 
v el iraag i nes, ve 1 vmb r as. P aul. adRom. 8. 
Qms pr&f : imt ,& pradeflinauit, conformes fie 
riimagmisfdijfm. Vbi acute addubitat Se-
áiúms:Fortafsis ab attentislecloribasjhocre-
quiri v\debUur¡enr non dixerit con formes filíjy 
jed conformes imagínis /zZ/jíErat hoc in prop-
tu dubium, cur non petamur nsri con
formes filio Dei,fed imagini filii Dei ? Et 
crediderim notari ibi excellctia,&:pn?fHí-
tiŝ &eleftivirijcuius íitnon folas fubflá-
tias,fed vel imagines, vel minutifsima li«. 
neamenta implereGhnftianarum virtutü. 
Qnoforfanrefpexit D,Ber.r2r.23.inCát, 
d'iCQiis.Eleclos OÍOS Veas dilexit,&¡rratifica* 
m$ in dileflo filio fao ante man di confiitution's¡ 

M fie 

Sid.*Apf¿ 

Sedfd^ 



| f 4 L í b . V I . Ábral iamus5f iueíef i i scxtr iebgnat6^ 

TtftulL 

fie InfanÜo affatentes fíhi}vt viderent virtu-
temfnñm& jümítmfuAmiqm eimforent con 
fortes hjireditatisy mius aff areret mferme's 
imagims. Expende iilad, lofófmes imágmis: 
nc íolam vidfáñtiu-pérféfti s <Sc fingahri-
ter eledi in íubftantia viitutum conforma 
TÍ, fed <5c iñ imaginé , fed & in linea x ini*-
buŝ Nec fuiabfimilisPaul. i. adCoVint» 
I J.ait: SicHi fórtammtis imaginem terremi 
^fteTñus & imagmemcceíeftis. Et quomodo 
portabimusimaginem coeleftis ? Pulcbve 
Tei-tull.Iib.de Refutréd. ¿atnis/mquitt 
PromdeJÓ' cecleftis iMAgiaemgeftemus in 
blsynon iam VeiynecjHetn ca lo conftkuú, fed 
fecHndxm tlneantema. Chrifli incedemes in faa 
Bitáte^nm^itid^n veritme. Equidsrn cura 
petimut, vt portemus imaginem íilij Dei i 
non petimur>vt fiamusiam Deij & immor 
tales in codo conftitutii fed petimur, vt fie 
nos dedamus virtatibus Chnílianis,vt vel 
ipfalineamiiiaacmúUmut̂ vel vmbras. Et 
adhucexpnmens nomen imaginls aitip-
feTcrtull.lib. .̂in M.ivc.PortemúsJncjmt, 
imAginémcceleiiis ¡ñonad (nhflantiiim vllam 
referens refHrre^ionem,fédddptxfentts temfó 
fis dífciplinam.Cnm iubetportariimag!né> 
non fabítantiam alicuius viitutil pettinen 
tisadgloriamrcfpicitjfed adprnéfentis te-
poris difciplinam q̂uainílmimur fie aemu 
lar i Chriíhim > vt vcl eius imaguies adim» 
pleamusjvel vmbraSe. 

§. X I . 

Deifpirhtis ejl, qmd fie prá* 
Jies minima, v i in minimis 

nndeátis pr^dre vni-
U t r f d * 

ECct ûam mi ni mam partem Domínu* 
ab Abrahamo petit̂ nimirum ait: Cir~ 
enneidetis carnem práptítij veftri.^lt hoe 

petat Dominuŝ apparet Abraliamo,adflat 
jlli.Et quid Dominé «xpeftas ab hominei 
qui tam paruum munus exhibeat f Curnó 
maiova pódalas contentas carnis particu-
UíPetitpaiticulam, expeftans totum ab 
Abrahamo-qui enim fpiritu Dei agUnturj 
fie pracOraritminima, vt in minimis videan 
tur & totum pracftitiííe.HuG ípeftáns D. 
Athanafin Ot.Grxca D. Lúe. ad cap.2* 

JP. vAthá* tit: Ex e¡tso audtmt. *Adam¡térra es s & in ter~ 
i'dmihls3morieims& eorrumplcorpas ccepit. 
flt exinde cerpons qnandam partem, Ó quide 
eius proereatricem mulchre ihfsifiint', pr^do^ 

benda partícula carnis pi-rpúti] pr í̂kce* 
bantur,Vt totüdebercntexuere. Sic enim 
vniüer fi,qui fpiritu Dei UiouentiUj pv̂ d© 
eentur vt iñ datis minimis fie le «¡erant 3 vi 
videanturj Se magna > vniuerfa largirí, 
Hinc feruus AbraiiíEcap.a^ Gen. dice-
bat •: Puelhiicm evo dtxero, Inclina h'fJtJim 
UiamiVt htham)0' i lU feffiwdirit,Bih, |«íí¿ 
'& camehs tms potum daboiipfa eíl¡q^mmpf-i.̂ -
parafih-é f.Prudens bemó volebat nofê  
r3,q«aé puellá mouerstura Deo, dh-iger̂  
turqiie tu'ncadfontem ex particiilari pro* 
uidentia fuá Í pro cu¡«s figtto iliad ponrt̂  
qaod petehti potum ipfa pra&beat, qum & 
feofferatad potándos etiám tamelos.Seá 
quanta erat haec potas â û  exhibitio, vt 
fumerttur pro figno Dei a-ftamis 4írí̂ «tt¿ 
tiíque puella? Equidem clarifsime oitede-
batur Dei mouentis fpiritus in puella>quae 
íichaüftúm vnuáqu^ offert̂ vt vidéatuf ef 
fe parata omnem áquam efíandetejdum I U 
ceat.ídquodinpáupcrcüla vidoa vidsñ^ 
dum eO-jde qua loquens Luc. z r .ait: t i d i t 
lefm qHandam'viduam fmpbtctdám 'mlfítia» 
tem&ramimtad'Ao.Etdixif.Vere dico vshtfs 
qvia vidua hi&c pauper plus ommhm mift-K Et 
quomodo mifit plus omnibus,qá'§ da© era 
íátu miíitjTú parúishisprxftitis 3 habebat 
animu grade omni a pt̂ í>andi. Ait Éuthy * 
mius cap.4a-.inMarc. Et fipmpertratpffi. 
fefsiomkmyimes tamsn amtfNt pfimdhur, idm 
[dmtoriqmmn donum ybnderm^edvolmm* 
temsplm &mmhm miftífe dichur* Alijs delî  
cit voluntas ¿kanirausjíion donoYüm fft̂  
teviesJ& ideo etiam in magnis donliéen-
fentüt aiiari:liuic focminoBfuit mtghavo*. 
lunía f̂uit magrtus animas omnia pr̂ ftaa 
di 3 et i am curamiíiimá,̂ uae licel*at¿ ptasfta-
bat.Cur ergó apud Deü non tupeTetalros* 
De illa áit D;Chryfoíí,hom.áeMifer. M i 
mmum vidftjt ámitum opnlewtiais vicity(§ mtÁ 
dimtttm votum vidss [mperamt. Disitcs enim 
ex multe modicum}vidua vero tx módico 
Ht totum. Vnde Domims finguíorurtf mim$s¿ 
& facultates ofíendit, &' vidusrm m opere |)ff-
feBo laudarnt. Non íaeit 'OpuspeTÍev̂ lum 
etia inmagnis.qui marilá,̂ : limiíatá̂ pe» 
tantur volíuate-.ille perfede opétatnT,qul 
in minimis etiam fcie magnam babete 
volumatem, quato£um praEáaret.Mattb„ 
4. de fetlatoribus piimis Cbrifti Do. 
mini ait : Continuo reliclts tetthm fémti 
fum eum. Quidmagnumiquodrelinquaut 
retia pro Deo, vt hoc dé illis ícribat*v̂  
Mérito ex bis minimis eommendantwr̂  
quando fíe mínima illa prarílabafit. vt in 
iilis minimis ofiendtrent magnam voluta 
4« ómnia ingetiapraeíladi, Ait OrigJ îi». 

as. 
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Vexrm cumfrdtri fao reliqHtrlt, ¿¡fiando reíU 
ilis renhisjvcrft'ifmt enm: fed non miuma 
pmt ajltmata dfud Venm vonfUermtsr?? cs-ié-* 
niaw ex tanta flenitudine dílefíionis tita miñi 
wa reliqtiermt, m etUm f imhMtkáhfdpm 
ôjfefsioneSjommaJine duhw rztiqmffent ¡ néc 

¿ib eis vilo modo retemi fmff -nt ah immt% di~ 
leElionishmufwoelii.Et fKtorfHodmavíS ccn% 
detts Petras de ajfetltífm, quaw de qttalitat-e 
YerumTeliílarH^í, dixit:Eccénos Yétiámmm 
entnía, &c, Hoc Cu íluciiura ilioruŝ j qui 
Pciraouentur tpiricu 5 vein mtmmis fine 
íl:onis,fiu2op¿ribusfng£ntem habeanfc Vo 
lutatem, íe ómnibus vslint exuevcj vt 
.©mniatribuant Ghrifto. Vt enfm magnits 
animus in datís minimisDeo accspcus eílj 
fie <Sc in magnis datis mmimus animus r̂ -
ptobatuicAnaniaanimi & Saphira maio-
yembonoruni paitem obtülemnt Domi-
tiOiZt in magno dato, itafaic Coram Cüt-
tuŝ &angullus animus jVt nolint omnia 
c!are,<?c ideo in pocaam dan tur. Vt dicat 

^. HÍÍ;'. D^Hier.epift.ds fcientiadiuin̂  legis: ^ 
r/iÍHÍfeam(4r non de alien.t appéttta peenni í dR-
•narijfeddeftiaíimideerogata dammtos. Ec-
ce vt anguftus animus in magnis etiaiti 
damnaturj vxinrainimis magnüs animus 
probatur» 

X I I L 

Dem coráis 
citur. 

CTrcuncifionis fignüm Abrab̂ modá-
turín eafolum párte,qüaefi:vir, dicit 
emm'.Círcmcidetis cámem pr<£pmij 've^ 

tfhvtfit tnfigmm foederisy&c. Ĉ üam alitet 
Cant.S.dicit: PonémevtfignacultimfHfe'r 
covtmmyVt fignacHlumfuper brachitim tutí. 
Compone modo íignu.m,(5c fígnuttij íignu 
tircuncifionis > & íigílum Chriíli; infig-
nó circuncifionis externa caro fignabá-
tur, ib i cordis metió nullâ at ílgnü Chriíli 
imlli primú, qna cordi ihurebatur. HinC 
enim agñofcitur diuinitas prxfentiot iíi 
Chriñi dofttiná, quod potius in cordehó 
minis figitur. Hinc loann.3. diecbatTe-
fus Nicodaemo adhuc legi per Angelosdi 
t3E inharrenti: Spritus vhi vult fpirat} nef :U 
vnde veniatyAut ejmvadat.HíK quo D. Ber, 

E i S*?*, fer.3 z.mCant.dicit Chriftiano: Tf4 ergofi 
voeem éipís mdis, non iam nef'As, vnde veniat? 
mt quo vaddt, feieus %ma, h J)e@ i x i j t & (id 
cor v.tdit. Equidem qui iti fpiriciís Vócei 

* pon iam Angelô  vt antiquí, msditamüt. 

'15 
feá Deüíh ipfurojvt non t'gttóramir;qtTb4 
Dausa D20 mitt'tur; íicet'amnonpoíuu 
ÍA\il' ighóVare,;quod ad cbfVadat hüniánu. 
CumDai grgííus audias,hoc certum fliasi 
lilú profícilci ád cor hommiSjin quo gau-
detmorar. Vtdicát Pi-üdenciysm Pxxz 
fatc Píychomachî  4 

Mo x ipfe Cbnpís^m ftcerd&S'bcrm ep 
$ árente inenarfjibiíijatqHe vnofttm 

ParuzM .pndíCf eordís intr.tt cafulam 
M»n.jlrans homtem Trikitáw féofpita* 

Plañe tune diulnkaeis líoíp?t;ú clare 'tnoá 
fti'atur,aiTSihbmÍiiiá corda illi párañtur¿. 
Q¿jare de duobus primis fratribas muñe
ra Dco ofeentibusiaít Gen. 4 . f^Cpexii 
Bominus M ̂ Aheí, '& ad Mtinera eius. *Ad 
tam Mtem, & ad Muñera eim ñon refpexin 
Ec cur ad Caín non refpeNrit? Ait Steplia-
nus Epifcop. Édusn.Iib. defacram.aíta» Siephm^ 
iris cap. 1 l.Vnde^4híi,qHÍfetÍe ohmtitM' fé 
Ue diuijfitf Vomínus ad'dés wun'pfa, reCpexh» 
\Ad Cain amem, & ad muñera e'ms non refpé-í 
xttjtifma &fíreñeóhtto'Ut , rétte n'óndmifít'j 
quiafibi cor tmp&nttms reúnuit. Mate filé' 
diuidk j qmidrfHod Úeo waps f iátet , TcilU 
cet eor cwtritHm, & h%w¡í¡af*¿m}éi non t rU 
á̂ íf,Expende ilía 3 féiittet taf comrimMy 
& r . Q,LÍippé dura cor non tíatür Dedj 
nihililli daturjC]aGd̂ f!::met:nih;lilli dâ  
tur j quod é-'û  tapiat óculós. Señtpétf 
ehim díüinita.4 in corda humana ten-i i t» 
KincLuc. 1. Elifabeth lóqii'tur ad jMa--
tmm-.Vtfáüaeflvoxf.ihttatioms m£ h a n r h 
PHSmeiSié'Mlidftit infans i» 'vi&á 'meo, Vbi . .„ . 
felesátttev Guarricus Abbás fer. í .dé Nát. CrfidnAH 
loan. Vo v Maríá d«m auribus Elifméth M*, 
tanatead cor toannis prnetrat: -.Viré gf atia pié 
na Alaria manifefle Deas totifis tírdtiÁ in ei 
erati&c.lít meritoDeüs cífteiiditür cirslri 
Maria?quando éiüs voxád latentisíoan-
üiscdr vfqu¿ peruenit. DíUinitatis enim 
éft humana corda petere.Toan. 20. qim-ut 
ángeli eX Magdalena. Mulierqnldpierasl 
Vick éis:QvU tul'ermt Domiñummwm, Et 
flatim qüaÉricabillalefiís, qiii videbatuí 
hortülanus,QjiidploraP.Quemqn&is* If ld 
'exifiimans ,qmd hottulanuí efetf dielt etjVo* 
%ímesfi mfuij(luÍ!peum,&cMonuhhu vó 
Caí Dominum, & angeles Dóminos no vo 
tat.Cur hon angelos/̂ d hortulanum vo« 
Ca-DoininüíAb illo fe tangí in cerde ¡en-
ferat,&áliquíd ílatim diuirias dominatióa 
jiiscoticipit. Galfnd. ih Alleg. Tornan* 
|V"Í7 m i r m , t¡tti tétigit venam cordis^ Httf* 
iis intima refpóndermn.Ex taftu cordis iam 
Domifii k n t k h m n pr̂ íentia, 

M ^ | i % l l l t i 

Gaíff^ 
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§: x i i i i . 
Vm Chrifii pafsio nequk ah% 

fcoudi} fed verfan ob 
óculos, 

I N paite bccultifsiraa,5cremota ab oci 
lisponitur figwum circunciííonis>dLim 
ait: Ctrcuncidetis carnem f/Aputij vejhi, 

VdrsL %.¿ kttfit MfymmfcederlsjÓ-cSed Cant. 8. aie-
h&v.P&ne me vifignéculum fuprd cor tuum^ 
•vt fignaculum[npra brachium wum .m paten 
tifsimo brachij loco amat GkriftuSjVt fíg-
Bumpóhi.Sedear drciinciíionis vulnera 
311 abfconcíita parte ponit̂  fe áutem in bra-
chioj, inraañifeílo afferiti Crecíe mihi, vt 
lefus vüíneratus eft pro peccatis heftrisj 
eiusíola vulnera tion debentabfeondi/ed 
aperciisime ómnibus verfari ob oculos* 
Deagnotypicocauebat Dominus Exod. 

%^()Éíí.£* i 2..A/1 on comedetis exeo crudu qmd}nec áqua. 
coBtirñ^ed ajftim tantnm igne. Et c.ür de fo-
lo agno illocauetiir,ne coquatur in aejuâ  
fed igne torreatur? De alijs facrificijs vbí 
efea parabatiir,aqua coquebantur, quo reí 

§ é̂ P25̂ ^ î ud í .Reg. 2 -.Qmctim<fe ¿mmolaffet v i 
Bimam}vemekat pyerfacerdotis y dum coque-
fentur carnes, ó ' híihehat fufcinnlam triden-
tem in manufua^ mittebat eam in lebete, vel 
in caldariam^elin ollamy ó'c. Nullum ibi 
yerbú de viftirais afsisjfed ViliUerfe erant 
"coftae.Quando ergó vnilierfaÉ viftimae co 
quebátuíjCiir Dominus de foló agno ages 
cauit né aquá coquetetur ? QUÍE aquá 
coquebantur carnes, abreondebantur in 
olla,ibiqLie abícondkse ignis patiebantur 
ardorem* Vt antera agnisille expreísirsi-
mum fignum erat Chvifti pafsionis, fie caü 
tum eft ne indar carhium coílarum abfeó-
êretina fed inflar carnis aíTae obuoluere-

tur oboeulus. Non enim debent Chrifti 
país iones abfcondij fed verfari ante oculos 

^ r .4 borainura.Qiió fpeftans Eufeb. EraiíTen. 
^ h P ^ J * homanFer. i.Pafch ĵ ait;JVw comedetis 

ex eo erudum quid/nce cotlum aqua}[ed ajfum 
tantKmi^né.Non fant enimhie carnes cruddí, 
áftiafajfus efl Chrtfias; ney. in aqua cotia, quid 
non oceultn, f id falam, & ómnibus videntibus 
efl crtidfixus.Lfitent emm carnes} qxa in aqua 
coqmntarjapfarent ñutem)qu& affanttír. Ta-
lis igiwr fafsio Chrifti}qma cttntíis videntibus 
eflcrucifixm.Redolet caro}cptm ajfamr: redo-
ietfafsio Chtifli.Vugk equidem Clnifti paf 
fio abfeóndkum, quin potius vt carnesaf-
í x fe fe afpeíluprodunt, ^ odorejíicCIirí 
fti pafsio,& afpeftû &fama amatab om-
íiibuspercipi,& cognofci.Luc.̂ .accefsit 
Magdalena ad I§fum?& effudit vas alaba-

ilrifuperpedes eius, quos lacrymis lauítV 
& eapillís abfterfit 5 illi antem hoc folum 
dixit \t{ns\Remittmtnr tihipeccñtamai A l 
Matth.2̂ . accedens ipfa effudit etiam vn« 
guencum fiípercaput Saluatorî dequadi ^gm.%^ 
citDominus: Mittensenimh^cyngmmum' 
hoc in corpus mcum,ad fcfeliendnm me fetlt* 
\Amen dico vobís, vhicum&ne frádtcattfm 
rit hocEuangeliumín toto mñáoydicetury qti&d 
Ó' hacfecity&c.Et quidem plura priiis íbee 
rat in IefLim,&vnxeráí>& íkuerat, & ef-
"culátaEierat pedeŝ  tamen 9 vtbeneno-
tat Origén.hom.3 f̂ nonibi dicitur de|li Origm^ 
quod modo diciíurjfiimirumjquodfacinus 
tius erit ob oculos- omniura in fempiter-
liuiíi. Eteur hoc nonin prima vnftione,' 
fed in hac fecunda dicitur de Magdalena? 
Facinus lioc fecundumiunftum veniebat 
cum morte,¿<: repultura Saliiatoris3qu.ae vt 
non amatabfcondijfedob oculosomnium 
crat poKendat íic & quarcumqu© klhy qiiiE 
erant connexa. Ait enim Tbeophyladiis Thééfwi. 
in Matth. Mulier huc 'mxtk dimnam difptftA 
fationémhbcfecitpr&Jignan's mortémUlitisyó* 
corporis¡epulturam:; Vnde futítm yfiem Dms 
pr (¿dixit,que din qíoriám eius vhique ptódice-
tur resyquam fecit mulier. Ex eo quod mu-
lieris facinüá & mortem, &. fépultura Chvi 
Üicontinebatjfaflumeftj quodnonabfcó 
dereuirjfedob oculos omhiump6íieretur| 
habent ehim hoc diuiníE p'áfsioneá, quoé 
abfeondi nequánt̂ fedamehf ab erninibué 
J>r3edicarij^videri.HincLüc.2i.̂ f^p Lm* t z l 
to pane,gratias tgitj d? fregii y & dedit eis dU 
cens-.Hoc (flcofpus meHm3quod pro véhls da-
tur ; hocfdcite in mea comémDtM'imem.tt^i 
Dominus abiens in gloria fuám3 apud nos 
maíit abfeóditus fub fpeciebus panis>5c.vt 
ni. S e d ill ud inquir en dü eftj cu r ñ ón magis 
máiierevoluit modo alíquo vifibilij'qud 
gloria fuá 3 & gloriofam prsfentia apertc 
manifeftaret?Caufamrei illa verba decía-
rat, nimiiu: Facite in mea comemorationem^ 
fine vt ?J'ús'.Hdc.qmttefcumqÉfeccntisy mor 
te Vomimanmtiahitis. Vc Chnfti mors j Se 
pafsio amabat ob odlilos slTej&pafsim pie 
dicari, neceíTum fuit abfcohdi gioriá̂ quac 
vifa memeria pafsionis raderet. AUfcodi-
tur igitur lefus gloriofus fubfpecie pañis, 
nenegeturpafsioni que ipfaamabat5riimi 
rü ob oculos oraniü verfari. Ad hxc Ste-
phanusEpifc.Eduof.lib.deSacram.Ak.c, stephan^ 
5i.fatLis: Veus mtfericors iterara immolatio-
ne volmtfenobis cxhibcreprrfrnte^.'e tameviji 
bileyquatenus eoprafenteveroy& fnmmofacer 
doteyfine vilo horrore corda fidehú magis cm~ 
téra tur, &fidei deuotio atigeamr. Sic enim re-
folimus eius pafshnemy ©"c, Raderet memo-

riam 



Cap» 
th&i faklonisi fi gloria Clvriíli Doniini vi 
fibilis cernaturi ideo abfconditur glon.i 
firb fpecíe pañis ¿ no pafsiom negetuvi 

trmíora junt menta iqu^ ífi. 
lacerattone carms prop-
ter Demn fundm~ 

% N vúlóere carni itiflígendo fígñu fcc-
J. deris Abrahami cumÜ3o¿stéríiatiir:di 

cit namquc: Eritj.. fatfmn mmm' i-a carne 
vcjíra infz-ms &wfuum* Abrahamo clatur 
fignum circumciíionis, f«d lili ii®n datux 
ad toliendura peceatumjiamenira ante cir 
cumcifionem mílifícatus siat. Etquand© 
iara€ratiüíÍ;üs,& l>§o amiciis;cur obligan 
tur.fub praecspto circumcidsnd̂  carnis? 
Rationemindicant illa vmhti infxlm ¿etfr 
#?̂ :ecenlm iéarnisraaceratiojqúalisin vul
nere círcumcifioiiis fit^fie roborat > & fuU 
cic iuftitiasnQÍlraŝ vt valelt.aetei'nafri. Ad 
haceait D.-Zenoli'b.5.ferm.t.Cmn j ibra» 
ham integer fítmfñfiedtmSi f aflea circúmei-
fm^mífeflum efi cirmmcifimem »Abfáh&m 
fmjfeneceffármm.Pmij^mi i l l i c&ntuUt3qum 
De» mte¿is Honpoftea quam cirmmdfm f U -
fmt.Seiin hoc rubufla merita repr0mifsi&ms 
!éccefkMKfmd$illu¿3 robufldmeritñi fine 
dubio enini per carnis propriíE affli¿1ionc. 
&macetationem virtutum merita firman-
tuijrobovantur.Huc trabo ftíedus Dei cu 
primo homine in paradiío exiftent̂ coi di 
xerat Genef. 2- 0 Debgm amem feientié boni3 
& máli m comedas.In quocumê  •enim die ce-i 
wederis exi9}monemoriem. Cui edmpono 
íedusprxfeiiscum Abrahamo'percoííliniá 
tiimimmiBvk faBam mi^min carne vejíra 
mfosdm Mirmm.Mafmlm cmm prápími cd 
fú eitmmcifamn fmrk $ delsbhur MHtmñ i!Id 
'¿epefmiofm. Vttohique ftxcQftum fó^ 
mtm aDío in fignum fcederis 5 vtrobiqne 
fiiorsdenuntiaturili^qui non obisiaiauê  
xh praeceptum. At pr̂ ceptum Adamiérat 
circa frufkis atbwisjpracceptum Abraha-
mi circa propric carnis feifionem.Sed quá 
'¿o Adamo áatnr tam leue prsceptum3 cir
ca tes fáciles ̂  cur prarceptura Abrahami 
eCl adeo rigiáum pknum doloris, & diffi-
cultalis in proprio covporcf Adami «xcr-
üsitatio.vt circa le.uiafin:,<Scficiíia>ita non 
áurauk/edJacilececiditjindsDeus vt fif-
mioremsmicitiarncum Abrahamo iairec» 

ad rem affíídíonisj&fanguin's peruenit; 
Vtibifedus conftitueVetjCercus 3 qúó'dde 
carnis niaceratione vírtfites firmar en tur. 
QuofpeélansD.Betn.ferm.2.de circum-
cif.Domínî aittjDí lígnaamem feiema bo» 
fii3 & matinecemedas, Lmifsimum pi^nema 
Úttu'mjé' latgavmnim menfMra. Sedtrafgref 
fus efi h&mbffafertptkmpbi modmn. Vnde &\ 
duertens-áh eófacfem foam Dms > vix tándem 
ht diebfis lAbráhsAmlci fm pidtdbiUífi'eri in~ 
ciptes3mr[us moáfí mj}itmt3 pt&mutgamt !@?g3 
fed mnpríofifimihm -dfqHéquafa Eafiqmdem 
ad cá0teláfmrat3há€ ad medita .Ibiprohihiti» 
fitclá3ne fí4pefflí4it4s fubintraret > htc tam indi-

ahfcífí-§ eft/utjmramenti remedio nb-» 
in trmerai3 tolleretur. Poftrehse Uta efuidem tfé. 
a rbore data efi ¡ex 3 ne fmBm e'm véfi:eremrj 
hsc in proprio carporé^ot ckfú. pfapmij feinde-i 
mw. Vbi inftabilitasAdami invirtute a i 
randa^ tollsiida eratj non ponuntur prae, 
capta circa faciliajíed ihtroducitur féáio^ 
& affliílio carnis, de affliftione emin , 'V 
niaceratione carhis-máxtóc roboráturvir-
tutnmmeritajnefacííseffliiarit. Eícfene i 
illa:H»V íam indiíta abfdfio ^qüippé thedl 
cus fapiens valetudmárics hosninescurá.̂  
vclleuesvníliones priüsadhibet, vel fo
menta quaedam extrjnleca,qux dolores id 
tempus mmttünt,aut roprntit. n 
det fepiías malá reuiúiféeré, vt radicitué 
malum ©xturbat, & fírmiorem íanjtatem 
confl,itüat,ad fei£l:iónemacccd:t 3 iubét & 
venas reindii& fángoinem émitti; Gredé 
ínihi honfô dum éxtririfecafcluin fua-
iiias&faciliainfalutemfpivitiialcafTumiSil . , 
facile eoanet falus tuá.,vel ferpentis fibiloil 
Indícenáa eft abfeifío carnisjafpera macé-
rationis affliftionis medicina, quaitt 
propris carne pügarisJvt inde confírmería 
in falnte«ScienterdicebaíApofLad Rom¿ 
4.Ty$btfUti» pdtienttsm&pcratur3píitienttaad J 
temprsbmioHfmtprob'Ámiuetémffem3[pesve ^ 
fú néh tüfefmdk.'E'séftnác primum illud fu» 
daraentófii fpei nonconfundentisjíed rná-
nentisjnimjruüDí TríbuUtté pmentmm ope-
r̂ f̂ quado criim pértnbnlationesj <& triar' 
cerationeŝ &affliftionescarnis patientes 
íimusj neputes quod facile abfpí lalutisr 
®xcidamus s fedperfeélcin illa roborabi-
mur¿ coíifirmabimur. Quo fpŝ ans D.Cy ,, : ^ 
piian.lib.de Patient.aif.X^ patet pdtién~ D.C^^I 
as ihnm3& vbertas eim)&Urgiias de vnim 
ífpñdem nomms fonte frofictfchw.fid exonda-
tibm venís per hmltágloriarum niñera dtjfuíu 
áttHf 5 nec profteere altqmd in AÜibtis no(¡ri$ 
peíef'c ád confummatídam l'ÁHaem 3 ni (i in
de confKwmationis fumm^t f.rmit&tem. Sa
ne de fiibílinintia aíflidioiium , de t é* 

M 1 kran* 



L í b . V L Ábraiiamus 
letantiatvibuUtionis, &macemionis fir-
Snitas venit > (Scfobur noílirarum virtutum 
saibuS.Ioann. 18. poílnégatiónerntrínS 
refpe¿lu s aChrifto P étrus; Flettit amare. 

^hryfefi. quo attendens Chry foíl.kom. i o. de Pe-
nlt. fatur : ígimr Fctrus tune f mnens ccept 
flerej& nonflemt múúo } fed aniare ftcHpd#í# 
baptifma per íachrymas ex o culis ofte/ides.Pti 
mura baptiímaeíl in aqüa externâ  iñ qua 
extrinfecus lauamur i & vt eíi: facile bap» 
tirmiremediiim > íic aprimabáptirmigrá-
tiafaciiedilabimür.QüidtuncsSecundüm 
baptirrnamftjtücumeft> nimirum peniten 
ti a, que non in lotione extrinfecaru. aqua-
rum confiflitjfed in lachrymis ab interno 
Gordê &ocuiis j vtiam fit remedium non 
in arbore/ed iñ abfcifsione j non in fonte 
externOjfediñ oculis proprijs, vt fie falus 
magis róbótótur, <Scfírmiorfiat.Hinc ma-
trem petentem vinim in rtuptijs Dominus 
diftalit in horam paísioniŝ aien îVí/̂ w 
*vemthoramea.SzÁCarpafsionis hovamex 
pe£las,vt annuas matri? Vt quid firinius> 
<3cdüfabiliuspofsit largíri, AitD. Max. 

JP. Máx* lióm.í.in %®\fh.Qwdveroak]TSfon'dítmve 
mt hora mea, illam nlmitum glorioftlsimam 
pafsionis[HX horam, atque illttd tedempúonis 
m^r&v'mHm^HOíimhis prgtfcefet jpromitte* 
bat.Nam qnodpetebat María, erat oratid fem 
IgoraliSrfHúd ChrifltiS parabatgandíj frmpiter-
m.íít metito quod iterase duratipnis eraĉ  
credsbatur cotpovis fui pafsionis tempo-
th Nifi enimquód incarnis maceratione 
fundatur3vix poteíl eíFe xteraum* 

X V I . 

^ T o l e r a n ú a m r t u t i s m f a n t t l i s 

a l t r í x * 

OCtiduanus piietiubetüí circucidí̂ dî  
cit enim: Infans óEiúdlemm circuncide 
tur in vohiii&t, Et cur tam dirum cir-

cumeifionis vulnus tenellis adhuepuera-
lis mandatur?Qiios rnelle,&la¿le nutrices 
excipiunt jCurDeus rígido cujtro feriri 
mandat íPeneanteqiiamiac ezeipit gla-
dius infantes jal i tur enim yirtus infanulis, 
& crefeit in perfeéiüm ílatum laborarato 
lerantia. lordanus RabenatisEpifcopus 
in Geticahiflorialocucus de Scychisait: 
Qui etiam in pignoraf*ia primo dle nata def s~ 
munt) Ñani marihus ferro genas fecartt, vt an-
teqttam laBis nutrimentum percipiant, vutne~ 
ñs cogantur[pihire tolerantiam. Et fallar, íi 
infancjli virtud alendae la£b potior ao íi£ 

/melefus extra cognatosr 
labora toíerantia. Crefciĉ nilii credite,fi-
delium infancia vfque in perfeftum vira, 
vbi toíerantialabommiocipiaí alL Paul. 
adRom.4. dicebâ : Trihftlatio paúenúam. 

'vperatutypatiemia mtemprobaüonem}p7oha- ^ 
tio amem fpe?»}fp.es vetó non confmiit.. Qüá* 
tuor ponic virtutes reípondentes qtlataor 
hominis3Écatibu5,ni;Tiirum uifántî ,iüúe* 
tiitíjviríiiíatijrenctliiti, Sedillud tiótan-
dui*i,qüod patientiain cfibulatiohe poni-
tur iñ primiSjpro yirjtutis infantia, vt qus 
infañeiies virtutes mifum in raodüm ado-
lefcere'faciat.Ait D. Chryfoí. férm. 110. £hrp&L 
Ecceqmkts Átdtibm mjiíispeffeÜPfm fohofd-* 
tur in vir 'im-y in trihnlaúone,in patrentia}pro* . 
hatime 3 ffé.Trihulatiofratres prima mfti virl 
concmit}& conturbar mfantiamyfed cuminm 
nerit ijlapttleniem, a i m alora adoíefcenttm íM' 
boná indolts tr.ncemdk. Facit equidem t ú* 
buiationum tolerant;a,vt infantflis vinas 
ádmaiora fepofsiterigere. QitodnorceA: 
tes prophani,etiara ds toíerantia liborum 
ióparaulis kiis excitabát imperaturás vis 
tuteSoVcnocauic Sidbñius Appol.in Pa-
negyr. Auiti Augolli, de quo dicit. 

jLicet idcmgfandia nati 
Culpar etfata ¡Ó" pueriiam r t p u vidtnt* 
5 ed jibl commifam tanto ftih pignoré vefnéni 
M m d i dipáfimm, neqmdtíhi Roma penret» 
Jmit formñam fludío.Lañemifi primum 
Vedit mebra muibus jglacitmq^ iftepefe píatii 
Infsit ¡&attritas pampímviderepruínas, 
Hxc domiflatpd orbis puero párauit pa* 
ter cunabula; VC dilmmiüalerri rigorétn ca 
lafte guftat, ad eam virtütiim magnitudt-
nem pefneñiaf, quá miiÁúm íibi.-fiibijcíaf*! 
Sed illud n o t a n d u m. n i rn í»u rn: imitfrnu-* 
mmfiitMoiyattm imperatoria vííÉütis for-
tunam.puero aecurrentem vitlic, eam arcei 
6 iludió iüuk j quatenus laftentia pueri 
siembra comprimí facit fub rigore ftiuiü* 
Proh artenvaugendi ínfantiks vittntesf 
Hinc puerulus llauídí ne eÍitlcontemne« 
retar puericia i..Rcg.l7. aiebat. Pafcéat t . M e a j . 
ferms tms patris {mgregém 3 (f veniehat íes% 
ftel vrftís^ó' iollebat anetcm de muUo ^re^is; 
& per feqxehar eos,6' peremiebdm3 ó ' eme* 
bam de ore eornm; ó i l l i confmvthant ádmf~ 
fum m i é #P.prehéndebammmttmeorm:7}&i 
fpíffocabamMerfuiebamqHeeos.Namz&leú* 
nem,& vrfum Intcrfeci egoferms tmsicrit tgi 
tur & Philtfihdiii h'w in circumeifm qmfí 
mus ex his l Et fuám puericiam excollit^ 
Philiílhsi deprimitpeans vi rile. A parte 
puericia.- fuâ illud ponic, quod'non fe« 
derit domi ludibundus, fed quod fubdiuo 
ageretexpofitus ventiŝ nimbis:imo & 
pxfgfms yríorum leonumque vnguibus. 



Cap. V I I . C iWünic i í i omándatür Abivili^.' 13^ 
qnásmter j feméis tir feyitlarít. Aparte 
ph^ l̂hsi ponî qucd fit incircucifus, ex 
quo neCeílum pu tat,vt minor íit leoñibus 
jnfortitudfneí Sed cüm iáílat pueritiám 
fuamex tot lahórumjCertamínümqiie colé 
lantiaicur hcílcm rolum cíeprimit ex eo> 
qucd non fit circnmcifas? Cur non aliain 
jn eo rationem infírrait.itiá produGit̂ Équí 
dem ea Tola ad re faCíebat.Erat enim qitó* 
íliodepuetitia ápta ad triumphos : vndé 
expónensDaüid pueritiám íuam plenam 
fudüiibus, plenaoi laborUm toíerantia; 
íimülproponitPhibílhjei pueritiáHulla, 
V«l ciicücifionis tólerantiá exercitam i vt 
indé marieret quám debereteífeiñfírmum 
íobar virile in Philifth ô; quamane üiü-
|)hale in puerolaborum tokrañtia nutvi-
to. Crede m hijlaboitim tGÍsrañtiá pueri
les virtütes áget in cettifsimos triumphos. 

BítpL Sel. AdhícexclarnatD. Bafil. Seí.orat.14. 
O res tñcfedibUésl Dmiácumóuihm [uh dina 
agit, Ú VéUÉ irlc&íóftíjjf' régno tonfttid agU 
tat. Vmuidgregem fdfctt foíicitm j Veus mte-
fim thronum apparat. Sic toíctaíitia laberu, 
ín puero( muabat,á Deo dirpofitám trium̂  
phandjjregnandique foitunárñó 

C e n . i j . Dlxítquoquc Deu§ 
ad Abrahá ; Sarai vxorern cuam 
nonvocabis Sarai jfcd Saram.Ec 
beneJicam tifo ex lila dabo tibí 
filiu, cui benediólufus íum l efic-* 
que in nádoness&reges populo-
rum orícntur exeo* Cecldit A-
braham in foclecn íbam ^ fiCnt 
in corde fu o áicens.'Putas ne ce-
tcnarlo nafcecurfillus? Et Sar.t 
nonagenaria parlet ? Dixlcqup 

Deum^vílnani Ifinael viuae 
coram te. 

X V Í L 

thilall ten 
tum^ut qtíl[ola dBimat 

VT femui i s b en ed i el í, ni m ir n míe fu tbe 
faurumin Sara conílituat Dominus, 
priuspetit a maritOjneillamSaraino-

Ĵ inet.̂ a enim funt Dei yerba-.^r^íí'^ 
Tornas de lefuFig* 

iem tuám7mn vdtmu Sarai,fedSaram. Et be 
neáicam ei,Ó ex illa dabo tibi ñlwm, cm be-* 
nediílfirns {uin^nt^ in nátioneSy&reges éfien 
tur txeo, Vt̂ enédi¿lionum Fons, nemp@ 
lefusoriaturex SaraAprius;petit,qtíod. A» 
brahámUs illam non vocetSaraî cum enim 
ab Abrahamo Sarainon vocetur , iáíii ex 
tLlncaiídmetür aDeoin matrera berteüi* 
¿li feminiSjirt quo omn̂  tíatioíies > «Se re* 
.ges benedicentur. SédqüU eft in Dominé 
Saraî proptet'quod velit D¿vis, ne ab A-
brahamo vocetür Saf ái j vt poiTet aífumi 
Jn matrera beftcdiíH feminis? Sar-%) iüxtá 
commünem interpretátionem Doílai-umj, 
ide efl, ac Princeps raeaj Sara áutemPdti-* 
ceps eíÍ3ablato pronomineilio,?í5í,.íi.Dum, | 
ergo vocatur foeminá ab Abrahamo Sári áú 
Koc sSkyPnnctps mea*, nonaiTumitur a.EhO 
Inmátrém benedíéil femitiis jCtii ingrata 
funt omniaálienai& ;ü folis eiŝ que p¿tris 
fui funt,amat eíTê HincLuc.22.aiebatíe Znc. i 15 
fus: Veftderio dejideram hoc PafchamadMcd-
fevdnfaim. Indscuíligit fapietiterTeí-
tulJib-vinMar* Pafcbá ñon aáaiÍLímí 
qtíam adPatremiefu pettinere. Ait enim: Termita ••• 
Prof^Jm eflfe concupifeentia conmpi* 
chaed,erevt futém-yindî níí enim erdt ¡vtqmd 
dliemm toncupifeéret Pf̂ .Nuñquam alie-
iiuranon indignum eflDeô iriOinuifum, 
& fufpecliimw Vnde Matth.2 6.ait lefus: 
Tríftts éft anima mea fyf pe dd moftem. C « m 
horrore,& ttifiitiá vádit ad mortem • fed 
quando innümeri alij mártyres eiusgratiá 
laeíicucurreruntad mortsm ; curipfema
gis nónlaítus raottern fofcipiíjfedcumtri-
fti ti a fflágna, (Se taídi ó ?D. Arob. ait líb. t Ó* 
in Lile* fténs éniMmortém iionfecit, necíati 
tur in pérditioné vlpioruTn^ldeofaflidU quod 
iffe ñúñ fecité Quodnón síiopitsmañuüra 
fuaíiím, hoc horrOri, & faílidio efl Deo.i 
qui amat eíTe in fuis,n5 in álién:s. Et qa;s 
dicit Sapiefî  czf.i.lOeHsmortémnanfeciiy Sdp.tl 
ád huius di¿li guftum ait Alñb. faftidiui á ^ m b f ¿ 
Deo mortem,qüafi. al'eoara? CaiteChrif-
tiaiié,vt té alienes a Déo,vt teali Dorai-

, dedas, vt fub peccatis no niíiüo mergaris, 
jié Videáriá opus Deirhoírori eninieris',& 
faílidio DeOiqui femper odit aliena. íii 
filis autem máxime cupit detineri.Aieb|C 
Patil.ád Gi \¿ t A.Vbivenkplenimáctimfó~ 
fií) m'tfit í)cus ftíinm ffikm y faírum ex mulie-
re^añumfub leve. Ecce tibi Candidi fsimiis 
filius Dei, non refugit habitare in vifeeri-
buáfxmh).T3 qüod máxime Deóindigüii 
putarunt plurimi Híeretici Sed non refû  
git Déus habitare in fuO, iñ eo qiicd ipfé 
fecit; vt dicat Proclus hom. de na-.H-nt-
Chriíli habitainConcih Ephef, t&m,* 
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raliamíis.ñü^. 
%zf.y ,Chmens V m , & exmdiere mfci r>on 
temhuit-y quod enim agehntur,vita erat. Nalla 
indeccntmbit lahem > quod intra wfcera, qn& 
eitraomnem dedecons notam candidcrat, in* 
'habitat. EíTetindignum Deo, fiinalienis 
liabitaílet̂ atin ijs.quaí íaa funt 3 quae i píe 
fecitJoraauiti&perferít̂ habitarê non in« 
digriumyfed gloriofum íibi Deus reputat» 
Vt dicatTheodcías hoai.3 .inChriíli na-
tiuit.habkatort.í.Concii.Epher. in Ap-
pcd. 5 .cap. 2. Eicnformat J¡>eus membramti 
iieris nrn dcmfatur, neqm cmn inhabitat 3 iñ 
\is3inmHam fatimr. la fm quippe ereatura 
JDewnon indigne inhabitat. Non equidem 
indigna eft Dcô quodin fuis habitet.Qui > 
vtfais adfi*, nihil vt indignuni cohtem-

l*' nit.HincExod. 11.daceba: Ifraeleminca 
lumna nabis per diem3 vn columna igms per na 
ftem.hx in praetorioPiiati reí i gata 5 colara 
nacjcarnificura expofitus veiberibus 3 fub 
flageilo tremebat.Quid iíidigniüs iili, qui 
in columnis prxíidebatjquod columna:re 
ligatus verberetur ? Sed tamen, quia fie 
fuis opem ferebat j non verberari erubef-

áfú,Seh cic. Ait D.Baíii. Sel. orat. 4. Talee¡l NH~ 
minisingen'mm3virtute cnm vincát¡hominum. 
ñmorev'mci, Nam qmrr.fusritopifex3 ijsme~ 

'derinon embefñt. F.elix ille,qui pitóTíH~fe 
liabueritdiabolo maficipaturífj aiitfecíi=» 
lo;qiiiomniaintima füa fecetít opus'Del 

• jeífê d illiufquc folum Doraimum perti-
jjttei'S:. Proh quani lx®xm in fe Deura habê  
bit! Proh quamomiiia villa contemnec 
Deuŝ vt ad ilium veniat! lob cap. 1 o.cía-
mzk&t:Mantés ttí£f€cemntme3 & piajma%ed 
rmtme.'Vhi Ciiryfoft.in cat.Grxca: Lí** 
cet3infyuit}teccatis ¡tm obnoxius 3 opas niíomi-
Wufatfá mdnmm tmmm, Vident, vt opificem 
ftmm agnofcatVetfmi preeib$qqr>sab &o conté-™ 
dat3vt fm veniam tribuat opificio. "Vbi quid 
Tuum Deo propoiiitar,& non alienum; iá 
habet 3 ad quod gratanter, & amicabili-
terv§niat» 

i l X V I I I . 
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rSohts 

^ndirnta Det ad terrdm a 
tudo ifdctt 3 rütfe mcímmt. 

humtllent pracelfa qu&z 
mscreAPPtrd* * 

Süpíus añtea Abrahamus Deum loquen 
tem exceperat/epius promifsíones ex-
ceperat diainaŝ  fed nunquain in faciera 

gicitur cegidi^;/Í^ÜS med̂ . Ait cnim| 

Cecidi't lAbraham in faciifá fnÉm, Bt mts 
quod antea non fe'cit/acit ih hoc capitefl 
mel íScbis? Inftabatiámmodo liiiiiS pr©* 
mifliiŝ in cuius femine erat ChrifesDo* 
minase quem bonus odoratus iaffl pror 
quum carnís fuae 3 tanca Dei mciinationê  
non potuit non rápij vt hurailker cadereé 
infaciemfuam. Eequis humilico'idenon 
fe inclinet vfquead terrart, fumrnamillá 
maieftátem inclinatam adeerram videns? 
loan.cap.x^.aicdelefucrucifixoifiíindi f u n ú . \ § 
matoeapitttradiditfpirmm. Tune Mattíi. M m . z f . 
2,7. Et ecce velurntempli jcifum eftmdiMs 1 
partes:: tefra mota eji} &pet'f£fá(fsfmt. Nul 
laque erac crcacnraJquc'E a loco fuo,txa fe-
de fuá no videretur exilire. Quidmirum? 
VidentesDeü capüdinclinantem'ádmor-í 
tem, omnia fefe quaíi in mórtem inclinat. 
Ait D. Leo ferm.4. de P aíT. 'J4d tantam di- ¿.LssZ 
mná maieftatis inclinationem totius mmdi éo-
pagoqmtitur. Et qüis ereítusmaheat 3 *S¿ 
fublimisycú maieílatem Dei fe inclinante 
videat'Nato Dominô &reclinato in prs 
fepio, ftella deducebat Magos, qliaí perué 
nienstd 1 o cu prx fe p i j M atth. 2. Stetitfu* 
pra vbíerat pnef. Quid ed fupra erat piíer* 
An é regione pueri in coelo fe pofuit? Mi-
nimcfedconfpicata Deumin ílabulo age 
tem5celi alcicudinem dereliquiti<Sc fefe v t 
queadftabuli propínquiim áefecit. Ai¿ 
Theodótus hom. j.'de Chrifli natiuita-
te3quíE eílintom.6'.Conc. Ephef.inAp- fhéodpü 
pend. f. cap. 3. Nnlla pella qu£ in coelo efy 
ddrafaüa 'efifaperfmmm (íans 3qmniam fpa 
ttj magmmdo rapiemafpeBm mmmm3neqm 
fiawm 3 ñeque momm fieliarum mamfefluni. 
fenfMiterfacit. Stetit3ivq'AÍt 3.flelíafr*pra vhA 
crat puer.Ergorelmqmns altimdinem keÍÍ4¿ 
(psdppárehát3himiUoffat?íaeíl 3 vtfixtk fuá 
natiuitatcnt re gis oílenderet. Qua.- Deum vi4 
debat iacentemin prxfepio fíella^non ara 
ylius fuam altítudinem femáiiiê red <Sc jp-
ia humilior facía defeendit s Se fe ví̂ ue ad 
itabulum inclinaiíit. Nemo enim eft, qui 
inclinationem, écabiê ionem non amst. 
ex que noaer?t Deum ad térras, vfque de* 
ieftum înclinñtiim. Deiedio namquc,<S¿ 
jnclinacio Dei ereftifsimos quofque valel 
proflernere. QuisPaulo ereéliorí ís Ac-
tor.̂ .invia lumine circimfufus cockñr; 
Cadens in terram audiuit vocem dicentem fibk 
Saule3Sanle, qmdmeperfeqmm ?:: Zffpfíem. 
jefm3quem m perfequens.Aá hiimilicatís,& 
abiectionís nomen confugic, ve fe Paul® 
olliíndatjcur non magis magnicudini?, 8t 
poteftatis diuinae nomina exeri£?Cur non 
ait,Ego fura Dominas Deus tuus/velego 



Cap- V i l . CirGÜmcifiotóáncíatü^ l í q i 

fcuis vntutumpSané magnitudinis fu?e rio-
mina dimittens ad hurailitatis cófugit no
mina, vt oftendat iiaécpotentia eífe ad ho-
mines deijciendos, profiernendos víque 

- ad terrarrl.Ait D.Gregor.lil?. 3 5, Moral 
Q^.z4.P.rofier-nens igitur te 3 nequáquam ti~ 
hihoc ádfmé, qmd ante fécula Vemfkm ,fcd 
illud ameaudisiquod.denie ered,ere dedkna-
ris. Et adhuc m ̂ xyrefsione terrena in hahita-
iiomsfMit'.Iefús Ñ'a^arenm 3 velm $ apené 
'Áiceretur: HumiUtaüs me*; infirma fafeifé, & 
tmfuperka f guamas dmitte.. Vt, enim ad tet-
ras deijeiatur liomo- eredoíque ánimos, 
fubmittat/uffickfi Deum deieaum^ hu 
mriliáturnvideat, Angeli dicebant paílori-

* t bus Luc.2.Inmmetis mfántémpañnls 'mmtá 
' ' tumpojitmn prjfepio. Éccé qualis amet rex 

cceleftis apaO;oribus. jnLienín. Et cur non. 
magisin,íoliá eleüa,tQ,<& excelfo oftendi-. 

^ tur, vt quondani IfaiaeíAit D.Ber. fh-rn. í. 
¿ z N u . I a m ctamatexempi'á iqmd fofffpóM 
frtdicamms efitierh. Dtfckéáme, quiami-
tisfum, &• humil is cordef. Obf:cro pro m-ic ,fía-
tres/ne patiaminifine edufa tam pretiofmn e'xe 
•fttem vobis exhibitum ejfe.Qüíd enim mdns in, 
digyium} quidgrauius. puniéndum yqUdm vt t>l¿ 
dens Deum cfáli paruulumfaffumj, vltraappo 
nat homo 'magnificarefef^iper terramí Intole* 
rdbiUs impudentia efi}vt vbif ? exinaniúitma* 
lefias¡vermimlui mtumefcah Sic ibî  & me* 
jitOá 

'Vt cordi inefi ¡Jicperma-i 
n e n í m s ^ dmabh 

N ' 
On perfun£í:orie dicitur Abrabá-á 
mus Ixtatus in promifsione di nina, 
fedeuraingentianimi tripudio. Di-

citnamque : ^Mhrahaníus cecidkin faciem 
fuamid? riftt in corde fuo}&c. Non dicitur 
riíííTeinirmáelisnatiuitate , cur modo íic 
tidetin promifsione fecundi ñW']* Hucfor 

'Xoann, 8. ramípeftabat Dominus Ioann.8. dicens: 
^Abraham exultauii, vt videret Viem mettm, 
vidit>&gauifus f/̂ .Et quidem vna cüTfaaci 
promiísione veniebát promifsio Chrifti 
de eius etiam fémine orituri: qaem in (mi 
pofteris prarnofeens Abrahamus.non mi-
Tor̂ qucdgaudeat, quod rideat in corde 
fuo.Gaudiumeninij & laétitia qux venit 
¿Chrifto, Sccordiineft, ̂ ScaltiCsimas ibi 
agitradices. Sic dicebat Dominus difeipu 

lis fuis loari.cap.í ¿. ítemm videho vos,& J ^ ' ; j^J 
gaudebk cor veftum, &gaudmm z'efítumné~ 
mo tollit a vobis.Y: xpende illa:Gaudebk cor 
ve(trumyó oraudiumveílmni nemo tolletav® 
^ /j: D u o e o i m ex Chri fto n ob i s di cu n t ur 
ventura,, niminim gaudium corda perfun-
densi&indé minimé tolíendum. Gaudia 
enim qux v eniunt a crcaturisj vt non pe-
netrantcor j nec ibi rádicantur 5Ticfaciíe 
pelluntur. At quod aChrifto gaudium tñy 

. & cordis implet intima, & dtotiurat,quin 
pofsittolliiride.; Ad h.-ec dicebatRuper, Rpipf^ 
lib. 1 ¿.in lOan.Bí tímdebkcorveftrum , &. 
gaudium vpfi.rdm certum^ vérdm nema toU 

i let d vobis.Q^odfi corpm occi'dfrint y.fie qw* 
que cor veftrumgaudebit, qni-a fmfiúrñ vef* 
trum nonm cd'fnéi'qua potefioccid'-, fe din cor** 

• ¿e-vel mima, qúám perfecMor "ócciüéfé non pé 
tefty repófitum eñt. Vffir-dm igiturgiudium ni 
mo, tollet a vobis. lili, fiíntgaudjaj d̂aé aGhrí 
íto lefu irí nos deTcédun'tjCjiiT non in car-
nefuntjVteuanearit inftár foéai ilóris s feá 
peruadant intima cordis, in anímaqû mî  
nficéradicaturjvcminirne inde euelli poí-í' 
íint.Et qüáridó-Ghriíiüs non párat nobis 
gáudium,quod debéat-peímáneres • Nt-átrl 
petenti vinurri , quod riupti^ dificiebát . . 
loaii.i.refpondit .Üomínus: Qjjdmhis& • ' ^ 
Ubi mulier .̂Nondum vena hora héétt. ct mira 
baî anodinatripetenti negare videretur¿ 
Jit cur Domine fie matrem vel in horam 
fufpendis?AicD. Max. Kom. i.in Epi- Í>V HáXl 
phan.Q^QÁpetehatManayerat arada tempo~ 
faUs, quod Chri¡}f4sparabatygaudíj[empkernl¿ 
Piffirebat lefus petentem tempotalia, vi 
á quo in nomines nafcantur gaudia aetér-
íááiqüx minime a cord-bus Eumánis pof-
iínt exturbariiVnde monebatPau.adPH 
li^.^.G.tudetem Domino femper.'Mon dil- ^4d lJhity 
bitat pecereanobisadhuc éxiíientibus^ 4-̂  
liác láchrymamm valle,quod íemper gaú-
deamus. Sed vnde fieri poteíl:, vt gaudia 
íémper , & fine intermifsione in prompta 
íint? Ait ipfs cu iuhev.Gaudete in 'Domino^ 
duni énim gaudium A Domino in nosdef-
Ceñdat,íic inhsrefcit animis, vtaéternum 
pofsit ibi durare. .Hucpulchré adeft D» 
C h r y fo íl. h om. 18. acl P o p. p oft nurne r atas 
infinitas pens m r̂oris, Sctriftítiaé canias 
ai t-.Tét etenim regib* triftkid edufa¡uñtyqmt Chrjfofij • 
mañvnda.Cvi igitur, nec regñvitamftne trif-
titia prafiarepoffet, qmdaliudhoc prxílarepo 
tcr'u .Humanum quidem nihil, f ;djolurn ver-
bum Pa»ttj}iéc enim Cvmplicker dixit ¡Gf^ídc" 
te ftritoefjft?d addidk continua voluptatis cau~ 
fawiy cum dixe'fit • G lúdete in Domino femperJ 
l n Domino gaudens ex accidentinullo vol;:p~ 
tate hac exciderepotefi, Veum enim^ficut ovor 



lanuis/iue kfus ¿xtfa cog i ia té s J 
^t i tumm^Ó' in }¡>foconfidens vohtytmh ra-di tur Deus a Creaturis: •bartüBŝ oSñatíteaííÜ 
üem lucrams el}}& omnem habet ¡Mitiafonte, ftagnari fclent in vno; Dei mltsm ¡x tí'eü-* 
feí ftmt ¡nmare immenfum familia decideks centia nunquam Oagnatnr in vno* Qo» 
facileexiwqH'etúrjpcquantacum-que Peaw t i fp«ÍVans D.líicbr.Peluf.life».-4i tpiíl^ír 
mentiUlidamur^ velut in VfifMm Utiü<z fe-
îâ us incidentia extinga ntur , ac ferdm ut. 

Quid certiusfQnid magis ex penen tu; ro 
l>atum? VnusDominus po'teft gaudium 
Indéfeftibile praeííáre. 

Cw. ty.Étalc Deus ad A brá-
ham.Sára vxor tua pariet tibí íi-
Ilum 9 vocablíque nomen cius 
Ifaac. Ec conftítuam padum 
xiicum lili in fodus feoipiíer-
suiHiSc fetniniduspoñenm.Su
pe r Ifmael queque exauáiui te. 
Eccebenedkáe'j^: augebo^ 
niulcípUcabo cum valde. Duo-
decim duces ^enerabit. E Í fa-
dani íllum crefeere in gentem 
magnam. Padum vero meum 
ífatuam ad Iíáac,qiiem paríer ti
bí Saratepore iftoin ahnoake-
ro36¿:c. 

mejjicentid diurna hnge a 
fresturarum henejicentia di-

lat^t qu£ non exhdmi-
turab vno. 

^On fclam Ifaaco aífíuit diuinaben-s 
diftiojCed. & Xímzahm fratremim» 
plet. Ecce ait: Vúcahis nomen eim 

JfaaCsEt conflituam paflum meum ilU infce- * 
¿us frmpkernui'H:&femini ems pefieum. SPÍ-
'ter íjmfielqmque exafidiui te. tecehenedicA 
el.&e. Multa$̂ cmagnas benediOiones 
líaaco pvoiuitvx Peminus s fed & alias 
multas Ifmaeli jjcmittit. Quam ahterfra 
tres ali] dúo Gen, 2y,p 10 v:aabenedi¿tic-
re accipiendapugrar 13 quam dum lacob 
íuiamr ex patre fuô  Efaomanet Une illa., 
diceiue patix: Vemtgtrmams iMUsfrAtídítie 
1er¿d? ¿ccepklengdiíTionemínam* Perdidit 
Inic alter bercdiclicncmj ibi nulh'S perdit 
benedî 'cncm foami quin poft benedi-
t̂ imi Ifaaĉ etiam pagitDeuŝ  vt ÚmdÚÍ 

fapien ttxmx\xxit'.-Quam ch cmf^m-Mwmdh 
reomnia igms nomine elefignántiif?. J&fH-sigtás 
Éickm'^exfJlimoy^oáftofPerahifid&mi-m^ 
q m d i u k ' m ¿ m d c q u i d e m vms ismiíWtúh 
lampadas accen̂ dat} nec tninutítur,¡edúífá%.fa<£ 
mm totidem, imo flnres Accederé "vd &at-. Vid* 
íet equidem vnum vas Aágnaté in fe mptm 
i'umj vel ventomm impetumia't ignis mm 
llagnatur in vno j fed ínteger.s6c pkfíkt 
toanens ad alÍGs>& atioaaccedendos feftl* 
nat.Tn quo apeitiísinieexprimitur beíídte 
"centiadiuina, quxnúfi.qtiani íiftitin vsié* 
I Tai as cap. 44.'inquit: Effundam sqms fíífir 

^ ú e n t e m ^ flm'Mafup^r vmdam: tffmMíim 
ffnkftmme&M¡Mper {emen tm'm, bmedU 
Bimem meMmfuper fttrpem maw*Qii%.íitnm 
hoc? Sicbenediíb'ones fiiascfFundit,%t 
no in vno ílragnentur, fed-omM-es impie% 
& fontem mmime vacuum derelinquat. 
Idquodfanépropnumeíl-diuinsenaíuTü, 
AitEuíeb.Gallicanus ferm.deTvinitJn>- J 
suimeraf raultitudines per vniuerfam ter*. 
rain vnolauacro dilucntur, & vt dkit A-
poftolus vii<o fpiiiti? potantur, in vmim 
adoptati gremium reriafeuntur. £t ideo 
titDeus: EíFundam fuperomsiemcafTüiiil 
«Jefpirita meojác nondicit cfFundamfpíri 
tutómetrni.Tantum'de t ú i íjviafitus mnn-
dus poteílcapere difpenfat.EmitticnVj ti5 
amittitui:efíanditur3 & tcnetur9atqiiein 
feiíufsionis verbo magnitudo 'p\%mtüémi0 
ézc\&x&tnt.Maxi-mumdminkMk mft^m tfi , 
•peffepmiílomnes infundere3 & mteffñmm^ 
minm pífmamréCB.c€£ tsbiclatiftiüiiim d 
«initatis iníigna, qued non exlianriatiíl' 
ab vno, quod pkires impleat̂ tk adhucin
tegra maneat cius beneficentia 3 vt & alijs 
pofsitbenedicene. Paui.adColoífeRf.a, '^¿^1 
Videt€3nequis vosdecip'mper PhiUfophtm&j, 
& inmemfallñciam:f xéndum traditime é®« 
ntimm3frcundum si ementa nmndi3 & mm [hm * 
cundumChrifium3qmain ipfs mhfMtat 
nis p¡emitido dimmtatiscorpomiker, & sfiis 
in tilo repleti3&c. Ecce tibi lubemuríiigerg" 
mundi elementa. Se confugeieadCliriftSj,' 
quia in Chrifto inhabitat omnis plenita-
do dminitatis.Sed etiam in mundielemcii 
tis multabenahabitantad vitara liumaal 
neceífaria. Oír cigo vt adClniílum veníá 
mus.,íicprorlus firgienda «lementa mim* 
dialiaÜpfe ait: & ejhs in iüo rtpleti, Mou 
equidem iseíHefus,quiin fe vno (lagê  
cmn?a bona diuinitatis > fedpotius curê  
vtüíisaliijgc alij replê Dimr̂  Mundialia 
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ommsPhilorophiáj&aftubUéo tehditivt 
quis in fe sletnertcorunt,potehtitimqúiá bo 
na fie ftagrtec , vt mh'ú per üictat tta ád 
aiios. Non fie diuiílitas pátitur > qü.r fám-
per fe nitituf coininunkaré/nammíun áx-
cludit̂ vt ab vno exliauriatur. Rsm pul-
chre ponderat Theodocüs hóm, i déNat. 
habitatóm.(>.Concilij Epher.fatus: O m 
tnríácúlHm \ Totd'dmimtátis plenitmío inffño 
habitat cor^oraliter^ nihllo tamm fecm, re-
liqtt* 9mm4.4dimpleti & ¡ta imf íetyVt vnider-
fam creaturam é.teedat. Toim exíftk iñ vno, 
& a mil4 ifárrim cre.tmrd fefaramir. id 
diuiñius ? Hoíi quodvni fetottiHi DQÜS 
dsdatjiddo ab álijs rsplratui-, & abfeoditi 
quafifartidiataliosjrsdita fe vnicrad.it>. vt 
inds alios impleat; omnes fatürst.Coaüá-
niant hüc phncipss vtiiuérfi rttimdiat.íá, 
6c videantjquám ipíi longe fintl diüinis 
perfeítionibus. lili in vno peraiiélunt 
penitasftagnarií &ita fe vni intimo ira-
dutiVt abillo vho pótiüs éorugratia,̂  be 
tieficemia ¿xhaudátur j non vi iods alios 
pervadat, fed vt prorfus rdinquat cuteros 
inanes. lea totas in váum eft, vtaíiosfu-
giat veku extráñeos. Vide infra lib. 75 
cap.i4.$.¿. 

§. X X L 

Deus nunqudm nS heñeficeñ^ 
úfsimus tn eós%k quibus ali-

V ldê quamíjcneficum fe prebeatÜeut 
Abrahamo,cui dicit: á'ííríí vxor tua ya-» 
riet übi filium :: Et confttttiAW paffíHm 

Wieum i l l l mfoidíts fempiteymr/tÁ&f tmini eim 
fojlenm. Super l[maeÍ quoqtfé exaudmi té, 
#c-.Etfilium ptomiteit exSaraiquemmi-? 
rum in modiara augeat; & Ifniaélem ctiání 
ûgendum declarat̂ n ómnibus fefe oílert 

4ens profuiíífsímiira muneratore-m Abra-
kami.Nec miror, qüañdó enim ex eius fe-
fñine fumpturus ératcariiein,ádeóvtinter 
filiós Abrahxvelletriumerari, non miru 
eO:,quodtántis ditet familiam Abrabámi-
dum. Semper enimDeüs beneficemifsi-
musonreditur ineosj aquibüsáliquid ac-
eipit.Luc.z.notanstempus Dominicana 
íiuitátisi aitr Exijt edi$0 aCófare iyí.ngH$os 
vt deferiheretfir vnmerfm oríis :: iAfc&idU 
mttm & lof-ph a Galil'&t de cimtate Mat,*-
<rethin'Iúd&ayin ckiitatém Vauid, éjteáihcd* 

'y€o q%od ejfet de domo ) & fétwi--
Ud PMdj i ' t frofiterémr cüni MdridÁéff»»i 

145 
f ttdfibi it.xbréprsrytmte. faElum eft anremi 
túm epñt ibiiimf lettfum di¿s¿út pareret, 3t 
ppperit fiUrtmlmmM c. Itaq.ue ¿o nafcitiir' 
Psi filias, témporévquo poffet ícri.bi Inter 
cines Ilomános \ nequé id finé fiitórob aa-
m̂eto imperí] Román i ? imo ex quoí'pfcer 

ilhus popuii fcHptútás voíuic eíTí, «SoRo.-;-
mará íEtetnaak, 5c innumsris glor-H-S au-/ 
xit.Qnod notans Paul.Orof. l'.b.̂ .cap. 
2.z.ait: Ttomlnus íefmChri'^Hshmt Wmtik 
HHtujHá ¿HÜam 3 defenfammé tn hmc tcfvm 
ñpkempfomxkiCmmpotifcimtvoluit eft 5 cé. 
vcnitid'cendu's vttqtfé ciuis Memdñm j eevfúl. 
profefsíone Momam. Quam duitateTii fibi' 
adCcripíit lefuŝ vt ĉ uis ¿íTec ¡lllm, Cxintet 
cines fcribei-étuF̂ eám fupéromntís mundi 
ciuitates proüexit, 3etérnaLiit A neminé 
enim Dominus accipit3qucraíi:um inmd« 
dum non áugeat. HincDauid Pfalm.5p. 
tUmábát:Aiodb 0ÍI4fal me*. Etcarvocát i 
Moab bliam ípê  fue ? A Moáb per Ruth 
Dauidgsnus diicebat i ex qná etiamlefús 
tumpturus erát cavném j quándoergó 5a^ 
iiicí fe peccatorem ágnofcebat jmembrans 
íefam ex Moabitis peccatoribus fumptu-
fumearnem̂ non poterat hoñ fitiiá mul
ta bona fperare, Dantes eriirñ peccatores 
Moábit¿ carnem Dei filioiillam mirificó 
condiebant,vt pe¿eatoribiis- benéfaceret. 
Ait enim D. Pautinus epiíl. %. Me-ak oíla 
fpei me&:qmd mn foltí ex Ixddy fí'i éx Moab i 
hoc eft}nonfolfm de fanthrwm, fed étiÁm dé 
peecdtoruw origine cofpus 4pfmífit lefm, qm 
decáela fAdji per dla carnts nofffd cruditate» 
fmÚificdmt in ¿térnum nohit cihum carnem 
fuam.ipja eft, & ilhCecnndptm lereniidw olld 

'vretis percata, & ilíoig;te ccnffiwms, de qué 
ítit-.ignemveni mittere iñ terram.X*$cC3Ltotis> 
fpem meritoMoab confírmatiquíáex illis 
Moabitis peccatoribus carnem filius Dei 
fumpíít-exquofaddm eíl-íVt Moáb quaíi 
ollaííeret, qux cai"nis rioflrae cruditatem 
tolieret, & Deum facéreccibümi qüb péc« 
catorescibáretin vitam̂ abrumens peccá̂  

catoremdiuinifpirítusmittcs: (̂ uid 
non fiat Deus illis s a quibus áccipit aii-
quid? Credemihi homóífi quidDeo pTaef-
taŝ ifa ilium temperas,& maturasi vt miru 
íit,ri fefe tibi rtoñtotLim comedendurh n U 
ÍJ u at. H inc í fai as cap. 5). Varmlm enim nd¿ 
tm éfi mhis, & films ádtüs eft Ho^Sj&c.Qüiá 
plura?Ex quo accepit carnem ex nobis, tó 
msnobisfiti<& páníulus, & filias faílüs 
eft nobis.Vtfap'enterdicatEüfeb.Galic. 
hom. 2 .de Afcéf.P^W^jr^^^f^ éftm 
bis,Si nonmhis natas e^mhilíiimpíit ex nóh'isi 
fmU de noftro ffífcepitj nihtl nohh ffdftüih 

14 
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míepinViluj nimirum accipeve, «Sedare; 
non déficit alterumjdiiñi alterum non defi 
ciat.Quodünon cUt̂ ex eo efl:> quodnon 
accipit. Si eniiti ex ncbis Accepiítet, quafí 
nonpoíTet fíat i m nonpraebere vel fe ip-

P*0"' fum. Quo fpeaans S. Proclus hom.de 
>í at* Chri fa.Ntfime whi¡fet,non me faluaf* 
Jet; vefHmqttiex Vir$inefrodi)t} illemccom-
mendatióm obnoxium ajfáfápfit.Quofit^t ad-
mirmda qu&dam commutatio hic tnteYHem-
ret-jdato mv7¿¡fiefpritfi3acce¡>it cátnem, ihm 
atm Virqine,& ex Vtrgine.Quid puIchriiis; 
Accepit de meo}dedit de fuo 5 nifi me in-
ckiifTer.non mefaluaíTet, non dediíTetfa-
ltitera>niíimeam carne aííumpriílet. Qua 
acceptâ admiranda üatim viíaeít commu 
tatio datî fSc accepti incer Deum,<!>c liomi-
nes. Accipiebat Deus ab hominibus cai-
nem, <Sc dabatfpiritus abundantiara profu 
íifsimam ; idemcum María Virgine erat, 
lili ingentesgratias communicans, & ab 
Illa exibat,eiiis virginea carne veftitus. Is 
eít Deusin eos j a quibus aliquid accipe-
ic dicitur. 

C e n A j * Cumque finitus efiec 
fermoloqucntis curo eo, afeen-
dic Deus ab Abraham. Tulle 
autem Abraham Ifmaél filium 
füum, 3c omnes vernáculos do-
mus fua:,6cc. 

§. X X I L 

Non heriUter ifed humme, 
Jed hiAmiliter prscipfen-

da durdy qu&fieri cu
fias* 

POÍlfinitumDeí cura Abrabamo eolio 
quiumjnonotiofe dicitur DeusadA-
brahamo afcendiíTe. Haec enira fnnt 

yerba: Cnm finitus ejferfermo laquemis enm 
'eo>afeendit Dem ah ^éhrahamo. Nunquam 
antea Dei ab Abrahamo difceíTus explica 
tus fuic per aíceníionis modum.Cur in prc 
Tenti non difceíiíTe dicitur Deusab Abra-
hamo , fed aícendifíe? Eratne aliquid in 
lioc colloquiô quoDeus dei] cereturj&hu 
jniliareíur,vt eo finito dicipofsit, quod al 
cenderit? Sané cum in hoc colloquio totus 
cfietDeus in prarcipiedo durifsimocircu-
tifionis mandato j ñcjhumiliter, §liuggr 

nefegerebat,vt mérito poíl iliud diceire-
turafcendere. Prudentis enlm principis 
eí> humiliterí& humane fe fe gerere, cada 
râ &diffieilia, & praecipere amat, & par-
fuadere. Huc fpeá:at Gíoíla Grxca dices: 

:mdk Dem ah síhrahüm, Ergo^t ka di-
cams defcmdsrathumilem fe s áfcmtifío* 
nis legemfidtu'em pnzh/ierat. Proh éiilíhi-Osi 
mam íupremaemaieftatisfapientiamlNon 
imperatoriam, non hevilem, íed humilem 
fe ofl:endit,cum dura prjecipit, vt fiefací-
lius illa reducantur ineíFeftam. Similiter 
Zachar.p.JBcferévtmsvemt• t é i mftm s &• gachUr.p 
falmtor)ipfe¡>aftper}Ó' 'afcrJdemf^per ¿if¡m3 
& fuferfullumjílmm ajina. Urmfftrda qm* 
drigas ex Efhraim $ eqmm de lemfaíem ^ & 
difsipahittir arcm helii, O' loqmt^f pacem ve* 
f/̂ s.Ex GrxcolegitnoílerPontariUs: Et 
difperdet qmdrigas ex Ephraim, & eqnum dú 
lemfalem.Et difperdet atcHmbeílwv^&mnl 
titudinem, & pacem cxgentihas. Perpenda 
modo,vt venia: rex.,& vt durifsima que
que aggreditur; aggrediíar difperdere qua 
drigas,equos,arma vniuerfa,imo ipfam pa 
cem̂ vt dicat>̂ é» veni pacem mittere, [edgla 
dmm.'Et^umáo fie omnia humana di fper 
dit,venit adeohumiliSjVtfedeat fuperafi-
num,& pauper ap paret, tScmanfu etus. Cu r 
humilis, & pauper venit 3 vt tollat pacerá 
de térrajve difperdat humanos fauftus 3 vt 
feelionem voluptamm omnium ferat? E-
quidem nullus principis habitus efficacior 
adduvifsimaquarque perfuadendâ quam 
humilitas,quam humanitas in prarcipien-
do. Quo fpeftat Theodotushom. i.de 
Nat.Chrifti habita tom.6".Cocil. Ephef. 
vbi ziti^íccedit adfermmmn maiejlatehs^ Coc. Epís*. 
rili'j mn ^Angelorum fntellitia pr£mittenrjCnj-
im modi enim appatfátm extorremin fu na ver 
tijfentyfed qmfHgitimm capiat hlande acce-
dit. Nen emm per ajftimptam hominisnatnm 
tlium abflerret'fedpcrfonx humilitatead fami 
Uaritatem}& awicitiam vocat. Expenda il-
\z.'.Non makftateherili, cauit enim Deus he 
rilem maieftatem oílendere in fubi]cien-
do mundo, vt carni valedicat 3 & crucera 
amplexatur. Sed magis humilitatem ©fien 
d i t, & h «m a n i t a t e m ̂  q u o ficnullum babear 
refiftentem̂ nullum ab anguila falutis vía 
fugientem. Qiiis enim hominem ftriaifsi-
mis fanflitatis prxceptis contineret, niíi 
qui imperialem.herilemve deponeret fpe 
cicmA pene ad formam conferui defeen-
deretíVbi Deus folo vocis imperio condi 
ditvniuerfum, ad hominem condendum 
accedens Gen. 1.m:Faciammhominem ad Qemft Ic 
imaginem > &Jimütudmem noftram. Circa 

fapienteradmoduioTertul. lib. z.m 
Mar, 



-Cap. V I L Círcüüc i í íomandatuf Abráfiáel^ i 
Terfclk Mar. m : iV»̂  ifapeifUU vtrho , f?¿¿ fámiüm 

mmpi>Ó' verho hlm'iÁi'enie prétmijfo j Facl.i-
tnus homínem adimagivem, & frmilittedtnew 
mjiramy bonitas dixits bonitas finxithQm'mem 
¿elimo. Vtcbnihilo tr;(hérec coclufn , & 
terram imperio v̂ erbi fui y Dominüs eftj 
vbi aittem limüra trahere voluitíVt á'iuiñá 
fuíciperec imaginem3 ibi depofuit impe-
rium;i3c fe familiarem 3 & blanclum oílen-
dií;.Quid tune?Bonitasdixit,bonitas fixít ho-
minem de limo. Non imperiofa aulieritas, 
fedfamiliavis bonitas potefl: faceré limum 
flibireratióriis ftiiftifsimáslgges. Quis i^ 
noretDei maieftatemindanda antiquitus 

£xidi i$* legein monte? AitExod. i Totas mons 
Sínaifamabat, eo qmd defcendijfet VominHS 
Vtuí ffépér tum v4 igné, Ó' áfcehd,eret fumHS 
ex eo qnaji defomace, eratque omnis mons ter-
rihilis.Etfonkfis bHccin&i&t. Quantahxc 
maieftas in kgiflatore?Accedit autem lá-
fus Matth. 5". vt noui teftamenti mandata 
exhibeatjlonge illis maiora, yt notat Au-
guft.ibijáclongé ftriítiorá3 Vt Nazianz. 
orat.42.notar,Éc aualiter accedit ? Videns 
Jefas turbas af refidit m móntem. Et cplM f ?dif-
fet^ccejfemf ad eam difespuli ett̂ s. Et aperiei. 
ésfmim docebat eos dicens : Béati f amperes¡ 
O'c.WMc'vt dicátur̂ nealiena tollantur,ta 
ta maieftas intonuitjliic vt moneamur ab-
jjcei-e, & propiia j tanta humilitas fonat„ 
Plañe vt nou'aj & máiota erañt perfuaderi 
idamadaía; íic imperiáleiTij mageftuofam-
querpeciemdimittei-© voluic. Ad Hxc D6 
Leo fer.inFeftoomnium Sanftorumait: 
Ex ipfa lotí ¿jiialitátefignificdtfe 'effe, qaíMof 
fem qvondamfttadig>tatusfaí([et all&qfiia-j i/k 
lie quidem terribilíore inflitiajjic aute, fa^ra-
tiore clementia^timpleYetf&f¡qvod ftéefat le* 
renti&ptemiftum: Zícedits vertiUnt}d¡citDo-* 

'7mnm^& confmmahofaper d,omHmIfrael}& 
• fuper domum luda tejiamenmm nquítm-, Psfi 
Mes tilos dabo leges meas i n f rufa ipfemm, & 
%n cerde ipfofftmftriikm-eas.Qki ergo locmus 
ffterm MojJIJomim.ejl ^ p c j l d i s ^ i ^ cordi~ 
bus dif rípulornm velex [cribentis VerU ma~ 
•mis mtiiféfl'amenú decreta condebat¡ ñulld'vt 
qtiendam circHmfufa nubium crafittidme, neefe 
•per terri&iies fonos, at^fulgores, <&c> Anti
quitus imperiofemaieftatis fatellitia efará 
tiubesjfulgoresjbuccinae, dum íminutifsi-
mx kges feriberentur in codibé.Nunc fe-
'cretióremclementiaia f rxfcrt Dominus, 
i& maieftate fe poíitá> familiaritateoften-
Hens, maioramádat, & íimul eaferibitin-
iiudiendum cordibus. Adeocaueaduseft 
Imperialis, herilisve fauílus ei, qui ftriéla 
mandata imprimere amat coráibuj hongi-
teutn. • - " i ' . '• :r 

§. X X Í I L 
J i ú í n a p r M é p t a v i m a f f e -

runt̂ qua mMatur exe-
. cutionL 

'On diudifiuiít x'Vbrahamui ptócepí: 
tum ciicuncifionis A quin vt ait tex* 
ms'Xircunciditca'rneM pri'putíij éofufn 

fiatim inipfo die,J¡mt pricepérdi H Vem. Dn 
rifsi mares erátcircñciíio, & tamen ab o mí 
nibus domeílicis Abrabamiadmittitur fi-
he vlláreíiílehtia. tt qui fiéri potüit* Vt 
omneŝ Sc fíiiuSiÓc vernaculijvSc ferui emp-
ti] fe fubderent tañídürx légi circuncifio-
m&.Pr&ccperat vi Vem, di d:uiná prxcepta 
fecum bablnS viñi,qüá mand'ebtiir exeeu-
tioni.Paul.i.ad Corintb.7. Dico autem nú 
mptis.,<^vid«ií, hfmtifefiillis , 'fific pnnm-* 
neant fiemeg^. Q^adfi non fe conttnent}nu-
bant.-Meíim ep 'em'/Tt nfihere¡qúam vri.Ijs att* 
tem quimátrimonioiunB.t fuñt,pr&'cipfe;&'c* 
Ojiando'eum viduis"agit, de oiníinentiá 
vidnali feruanda,abfqii«;so,qüad veñiahCf 
ad fecundas nuptiaSi mhilpr.ccipit,. nuilíf 
priceptum iritimat̂  putans efFe tém n ictlis 
arduam. Atquod ardüum putac ApoR-o-»-
lus in fixminis, fevuat turtür̂ qüifecundas 
nuptias naannouit. Vnd» efgopo-teít lev-
uare türmfî ttod fetuám aegrefáiminá;6¿ 
multura dimcültetiRemin praefens inten-» 
tumexpendit eíéganterD. Amb. lib.fí 
Exam..cap, 1 inquiens:Í̂ 'Í igitmhac U~ 
ges turturt dedifíSikdmmem quzro, Wn iñue-
mo. Homo enim nal lus ¡e'ffr- aufus-,' auando nec 
l3aulas dufm eft leges t'ene'nds vidult-MiS'fTi&f* 
cribere.Nam iffe aitBmuM eft UHitfifÜ per-
maneam.Qudd (l fe non eonttnem^tiSmt. Op-¿ 
tat Prnim m muüeribus, hum m- tur tur ib fd 
p 'érftUerat. Ét iuniores hortatur, v -̂̂ ihhanf-s 
qula mulieres no (Ir x tur tururú pudicitiam im™ 
plere 'Uix pojfmt. Ergoturmñbus 'Beu'fhkné 
infundit affeñum yhmt viftktem contíñenúti 
dedit.qmSohs poteft prdfcfíb'ere-, quotit-ómneí 
/ĉ ^mr.Expende illudproprifsimü Del 
ftemaia j nimirum > folks pútefl praferibere ,̂ 
quod omnesfequantur, non creatura aliquâ  
n®n homo, non Angelus, fed vnus Deus 
eam vira indit fuis praccepcis i qua execn-
tioni mandentur. Genef. i. dixit Deus; 
Gefminet térra herbam virenttm, ó'c. Et 
ftatim infenfibilis térra vim experta eft di 
uini prxcepti> & fefe veftiuit floribus, & 
h evb is, S ed qü o d ant e p t<t c e p tu m \ OTK v â . 
It̂ ir facereíquomodoílâ ^%)lud'pi-igítí:áte 
potait poft prsceptó?AitD.02ffî f̂ ib,4. 
-¿e F id? cap, 14, Pf0t^mq%^s p<hmms3 

H " Pro* 

Vam$¡ 



f 4 * L i b . V L ÁbraTbamus/iuelerus extra c o g n a t ó $ : 
'Pr&áMtat térra hetham vmniem : atqne ea 
etiam nmvorto imhrefa-ms [ms f rodffatjditfi 
m^ce^fúímpnlfh^ riĵ r̂ ir̂ .Robiir infere 
diuinum praecóptumsquo fit j|atím̂ QO.d a 
Deopr̂ cipitLit'ine qúis pTZtenciat deífe-
ftum virmm ad exécútioném pr¿ceptoTÜ 
áiüfnotf um̂ quandoj &cum praeceptis ro-
liurj&virtus ad illa foktvenire. 

t Á t V T Ó C T . Á V V M . , 

í ) e / io íp i t io Angcl iscxhí-
bitch 

í e x t u s Hiftoria. 

A V CI S á circuridiione e1á-
pfis diebus.i vt béatitudmi fus:, 
re fponderet Abrali amuŝ  3c§rá 
i i x i c'éríá diüinamm prómif-: 

wbnumJÉidücia leuátaé,ad p'ietatem inten-' 
dit,5c vt fe gratiim-¿óÉleftií>us in fe fupra 
Unoditm fídentii>üs¡ teneíicip oftenderetj 
poftpraádiiira ad oftiüm tabernacuíi fui 
Éx¿ubabat,ne qüis perégrinus donterane-
íethórpitiurapáruuísi & inomats Gafa-
l¿. Y i x quieuerat fedens, & ebis OCLIIQS 
ámpíentii-e-s'iuueneiiformá praeftaiites, pe 
iégrinpMabíCLi:aduolat banus fsfiéx̂ cSchii 
íni pirücfíBeñs officiofé pbfecraá̂ ne ófFen-
'derentuftteiiiiitatehdípitii} quod hoti an-
guftiimlocura praeílabat reficiéndis viri-
buSjCGrpQrib.urque lauádis. Succeííere ii-
liin arboi'is vmbraculumíinuitaiiitquefe-. 
Üéx (fúttiaftitá̂ aeftus ardentis tempus, v t 
iilic paütiTpei- quieíeerent ád prandiiim. 
Quod duííí a familia curatur̂ & S ara coque 
disiiiftafe panibiis ex farinsE adipe $ cumk 
ádarraentum fetiexi occiíoque vituioij & 
Butyroyláéléqoe perlato conuiuium ador-
nat jiofpkibw.̂  haud infuaue. Véfcentibuá 
perhutriarius adÉaíjriteqtie iníinuatis fer-
foonibus nondubi&ant iuuenes interroga-
fe ab hofpite de vxore eius Sará. Accefsit 
íllaad tabernaculi ofl:ÍLim,cum vnusétri« 
tus redi tur um fe promitteretánno fequen 
tî quo tempore iam fit illis fdins natus.Cu 
rifu excepirtfoenima dicltinfii viqüae norat 
Sz máriti feniiirn,& fuani multiplicem íle-
íilitatem.Veruítí vt correptafuit ab hofpi 
li!bu%femtoea leujtaté riíum negac; virüi 
támen fide eoépit de Deo fperare non par 
iiá.Á,tilli foluto córiuiuio Sodomaí viam 
án'ipiû Éjfocidm itineris liabejites Abra-

illi arcanumfui aduentus patefaciunt. Tí" 
Sodomitarum peccata ccelum tangeicnt, 
Deique vindidain tiiherént̂ uaíti vt aesr 
biísimam inférrent̂ ipíi é coclis adiiokiî *. 
ráfot • Yideres iuílü hominem ̂ edî us Do 
mifti obiiolutumpro mi.feris fupplkajritcj 
fedeúm in tanta Sodomitarum multitudl-
neitiihime inucti funt decem ali] mfti > qsa 
Dominum placarentjhoñ mírors qitodto
ta regio tara iacrymabiiiruina vapúlami, 

M O R A M A X I R C M 
uxtmhteram, 

DE cam lauto Abrahami conii?uíoj vsí 
mihi licet decidentes micas fpeílarei 
qnibus pofsint moralemj, fpirituaieffl-. 

que animorum vitam toékíiibus bucceiüs 
faginare., 

CtmJ* cdf. tBé Appárule D é i 
mi ñus in coñualle Mámbre íedé 
ti iaóftió tabéfnácuirfui In ipíb 
feruoi edieL Cumque eleuáíTet 
OCUÍ05 ^ ápparucrunc ei tres víri 
ñames prope cum. Quos cum vi 
diHps,cucufric iri óctiiríuni eo« 
rum de oftio cabernaculi fui ¿ & 
adoráükíii cerra,& dkitibooil-
msü inueni gratiáin-ocuíls tuh9 
ne cranfeas feruum cuürriiícd afFd 
ranri pauxiüum áqu^&Iauentur 
pedes veftri,^ requiéfclc^ íub ac 
bore*Ponamque buecellaoi pé« 

D e u s o m n m f i r d C f f s i m u s dfér*. 

m 

GVra pr̂ cedentis capitís beñefjci]S pé 
nit̂ tk HOuumhoc Abrahamo exibiíii 
textus inquiens: ^ppamit ei Vominm 

inconaalléMambrefríentiadoftinm, &c .Fi 
nierat caput praecederis iri eô qüod hhxAé 
liamiís fe & omnes domefíicos cikunci.* 
derac, & ftatim profequitur aienŝ  p̂-» 
yaruit ei Vómlnm , quáfi hxc appariti» 
res fuerit eiufdem temporis , faá:a intrá' 
feptera âut o£to dies a círcunciíionê vc' 
muultDelrius noftsr.Iií Ûq liest notara 



V I H . Del io ípi t ioÁii .gel ísc i l i jbí tór 14^ 
D ei beitficencifsimam Boñitatem ih fu oŝ  
non enim eeíTat in illos beneficia dif-
fundere. Iflo in ánno imra paucos dieí 
Abbraiiamoapparet> virum nomine glo-
riofo iníignitjmulcarura gentium, popu-
!0riiraJPrincipiim>regum pat'ixm ftatuit;. 
Signo circunciGonis>vt funra peculkim íi« 
giílat. Dileíle eoniugis ílerilitatem íbluic> 
¿ato fíliojquicoeleftibiisbenediftionibná 
mundumimpíeat.Infupsr iiofpitium ftiae 
tabernaculi intratjmyílenum Sanílifsim^ 
Trinifatisadambrat. IUinsmeñuE áccünl 
bitj iocium habet itineris ¿arcana fuae iuRí 
üx illicommunicâ Lothumpropter illi 
abincef̂ dio Ubétát. Qu id praraiQüi s agsr.. 
optimecultustotreddidit vno anno culto • 
ri luoli-iiftus-? Clauáius Hl® Mamerr.inus 
in gratiarum aftioné m.inftce extoiiebat 
Principê  füynnja qub te'rílierát bbhora-
lusanno.ynoe Iilquitenim- Ecqms Bém 
'fyna in amo ̂ rdripíícesfmB^iágró fm dedití 
fifam qmfqmm m/eódem. W&ali sjidfe tfna, 
bmflfos ¿¡ttomfemél meffnsúÑam mivndátt*. 
'tmnndsvnome vímto vindemié trtfhx'flftxiñ • 
Yna errte vnim efihjemis olirntas. Se din mfi* 
triPfMctfif hettefícifi mirácuía 'caret máltipli 
!eataf(scmditas. Vt déaltjs opinm inris ta^ 
€cam}qmÁ friere in ffoxlmum mttumnnmfm 
'Bm amommmfiltipliees tóeffae'rtfm, mihi cet 
te tenia vnms ámivkmas éfíconfHÍams.Dem 
mm ager a§údfiítatefmilmm ín mackm decaí 
$Hatur,imperaroris ¡iojlripeflerior í í h r d i t d 
vincit 'pnoYem^Wefit éjfttAgíftiéndofii perfó 
eesfmBm'mfotcmdatkr, H¿c ille vaüifsi" 
musadulatorin füuml̂ rincipeni iaftat,! 
qub tres dignitates accepevat intra vnum 
anrtum. Sédiotige tolicior eft̂ ui no prid 
cipes faeculi/ed vndra colit Deú. Éft equi 
WemDeus ager omniúrerum plenifsiniu'sj 
quem fi debité colaé¿non tres in annos íed 
Hiukas metes bonorú fegetes iri dies. Nee 
íic effxtusgignendó̂ fed pervices fruftuü 
foecundatur. Sterilefcunt tandera benefî  
centifsimzc quaeque creati]rS3 at beneíiceri 
tia,qua5 á Deo eftinetck non iré in freque-
tifsimosfra£lus,AitEzech.cap.47. Orié* 
mrfuper torreMem m ripis elus ex vtra^nefaf 
te omne lignptm powiferfem, non defluet folium 
eim ex 'eoi & non defic'mffHclus eius: per fim 
gulas menf ?s aferet prlmitMa 3 qma aqí4& eim 

fanctmrio egredienmr. Accedat huc ille 
MamertinusJ& componat vbenatem fui 
principisjcum vbertatehorum lignoruraj 
hxc duodecim fruéltis in vno ánno pr^ 
bentjilla tires ad fummum protulit. Sed 
vnde ligüoruranoftrornm foecunditas ma 
Sor? AitPropheta: Qma aquis, eias de jan* 
fixario cgredietttftr s qnse in (aa&Q vberus 

Tpra. 3 ,de I»íu 

fimdatü̂ nullistempoium termin's coar-
t̂atur̂ neegignendo dcfíc't,f©d nragis in« 

deacliitur̂ vt Frequentiotcs,̂  pv í̂lantio-
res frudus pariat. Dicebár Elias pauper» 
cu lae v iducT i}. Reg .17. Hydrla fama non X.Ue.i y i 
defide^neciecytlms oíeimmftvr}& c. Vbi 
D.Bafil. Scleüc.orat. t í ̂ Quantum dksphf* BajiLSet^ 
kebat'ithttum hydria[np^edirahat^qm dii mef i 

fim votébat,ín hydria metehat. Proh ditinif-
Kima Dei vbertas, non tres in vno ínné 
meíTeSjimonó duodecim̂  fed qu'o diemef 
ferapauperculavolsbati iti liydria mete-
bat! Non veimrm terrtpüs, non aríliunn̂  
rion atKiimnum rpsftaba'5fedíiftgulis die-
bashnbebatexDeo meflem Cbpioíi%má 
paratam.Hincadorans Ifaác thriftumm -
filioaiebat'Gensf.27. EcccadorfiOj mft» Bénefif. 
ctit üdor agri plem, crti hemdixk Vomi'ms. 
Gircaqu<TPafclraf.lib.de Sacramento cor P^cb^ 
por» & hn%vmm:Pr&féfa UQfté agro cor* 
poris Chrifii thef raras ahf conditm • vernat fh„ 
r ths ¿mmanefcihihhm s & redoíet¡unxUííte 
'od/rls.Q^m.qmihm^Hh&mo^l/adlti& * l l 
dit Qmnm} & emit agram íflum ¡ vhi théfmñ 
9Mnesjapíem-ia}atme[cientis contemplmmri 
Be.qmfanéagreifmis virs} credemibns ánoA 
ftdié€xüb&ats & a fictélibas 'mefuimf.' Etc© 
quotmeíTcs ab agro corporrs Ghvifti | fm̂  
.guiis diebusmecantur. 

mtcá clart stm& 
um men~ 

l e m * 

"̂"̂ ^ ĥofpicium exhibitum Deo fí̂  
matira referes textus in priricípiq̂  Z}< 

'osépfamit el Vommus in conkalíe MamWe/<•>« 
*Aentl ad ojfmm tahernacstli fui •> m tp¡o .fertii*. 
Ve í̂.Septüaginta pofuerurití meridú^ 
Sie in fummapí opbnitur tota hác app.arî  
t io.At in illa multa alia íueruht8c ilVmé 
praecipuum fuít conuinium exhibitum áfir 
Abrahamo tribus viatoribuŝ dum att; Pt>~ 
n m huccellam p a ñ i s 0 cofortemr car vejlr*.: 
(guando erg© prxcipuum, & iingukreil-
lius vifionis erat conuieiíjm paratum ab 
Abrahamô  cur infummaviíionis>& appa 
titiónis foludicitiir3quod appaiTierít0eK3 
in coñualle Mamo ve, in feruore diei > ime 
in meridiefCur n5 etiam ibi aliquid expli 
catur de conuiuic? Sane in his díüis fatis 
explicabatur diuinü couiuiü jCiiíus eft'íi'S»' 
iBiiss conftituere v'elutin lucís meridie¿ 



Ŝ oii enim iuííomns veralux', vérüs raerr-
l̂íes fítá S ole,Teda biiccellâ pánis diumií-

-fimiqtío Deolitamiisquotidie. Hinc cla-
ma'bat\\\&Cznt.x$ndku:mihi}quem diíigk 
mimafóeáyvbffafedSj 'iffá'wfos in meridk. 
FrivisqtisErit díéfti fui pafcükm,& deindc 
quasr jtm®TÍdianlJm'difcufeitum,J fciéns pe-r 
feéhi'.n'meridiéítn ifomfíerî ifi á pábulo di 

íífo, üincRem puldirétraaatDoNiíreúJiom. 
^ jnCantJñquiens:jD'<>fmM% í̂̂ P r̂ 
:€as3n[dmafifaftépa pkftioMe,&térrñ imfledr 
nutrimentos ctmd qui Mn comedits fto fotefl in'-
•gredi in vitam.Si enim In bis níe f afeas, me bm 
ñhtúfacies cubare ih mefidié j qmndo ik fdeé 
^ormies^eqHtefcdm in iHCê quáí caret timbra, 
•Soleducenfefxfnvérncemsi» e¡k'a m cubdr efa 
m.quos fMmfli.íÍKfQnézzh iilis: fim'hü me 
^á,¡fas3me emnimfMctes cubare in meridíe 3 dé 
snvSnfaenimdiu&aim qná Deuspafeit, «Se 
pafcitmvam datifsiróus afFulgtc méridiesi 
quó iíluftremf ̂ &iflümlhétóur>qüí taíitx 
meufe farticipts fuimus. Quo fpeftans 
V. falm. 3 3 mp^Wtdktad éúm, & úl^mma 
^¡^,. Sed muí ti M áecédendoad Deumofe-' 
teívebíatiíunt̂  quoníodo n©s accedemüs>; 
vtinlucemabeamus? Ait í>. Augúft.ibí 
eoflcion. t.*A&edanm$ ad evtmjvt ilumine^ 
$mr¡mn quomoéoad tum dccejferu#tj!ud£ii 
m tédérdrentur.^ccefiermtilliad iüum3vp 
i&ácifgerefst&osMeftm adeedámtfSjVt c&rpus 
# f tftgi'Mem 'tms ácdpamvs. l i l i de crúcifix'é 
$lrt¿mbranfmt3ños mand^cand^cmcifixufñy 
^rhbeñdolüftm'vmmur. Spiratequidera iu-
snen diuinamenfa,fub cuíus radiis necef-
fum vluevei ûj rice, & fan̂ e acceiTerit 
feianducare, 

• í í í» 

'xSc íméfwentid e^entihm.t^ 
hibendds v i m dando acá* 

pere magis mdedris^ 

«Ibatufus petegrin©s Abraíiamus ot¿ 
*¿curritj5c adoramt in t&rra, ó- úixit,Í)i5-

mtHCy (1 inmni gratiam in oculistuis ne 
temfeas femum tmm, Ó t . Quis al iter petit̂  
ûo máxime eget̂ quam liic^ hofpitium, 

ce cottuiuium dabat?De maíve filiorum2e 
Í M t t t , bedaei ait Matth.20. quodaccefsit ad íe-

íum3adó¿fAns} Ó' fetens aliquid ab eo, «3c qui-
dem adoratio > eíFeéluseíl: petemis ¿ tk fe 
íubdentis maion poteftati. At Abraha-
íttus non pétense fed dans pauperculis via-
§®ribus hofpiiiunî  prasídian) | adgrat 

éoSí&gratiam fíbi fie;ri€agitát.(5 raoááíi 
lavgiendi eleeraofínam falutaremlGhriíliái 
ñe di fes ab fVbrahámo > & fie euva paape-
ribus daré, vt magistecif eré videare. Pri" 
íftitiüi Ghriftiafii ómniá veñlebánt fuá;,vt 
4e Ghrift' Damini épáfiliójet pa'iperibu's 
•dareñt.E-t qüomcdo dabanc ? Ait A£tor. 4 
4'Q^pt^otenlmp'o^efores arforam ^a&tto* 
morkm erk'/it^vehdentés dfferehmt pretíaeoríí, 
qu£ vendebant, & pokebant ante pedes Jfptip*--
ÍGrum.Ciu ante pedeŝ Curno mâ is iñ ma 
R U S dabant? Ea h um i litare, & demihíofte 
animi lúa omnia pro panparibus fáfteñtañ-
'áis dabantíVt nén tam daré, qáarft, kccipei 
reipíi exiftimabañt.D.Ciiryfoír. hom. iá t>% 
diftam l)íaulÍ30port@c ĥ refes eíTe/ait: No 
"ákit-}qkoi in mmm ipforufri$oneham}f ú a d 
feáesyáselaran^jí.mulfdem, fi/tdiem¿ké re-
uerentiam-É't quodmatoris düte^ant-, q^&d ah 
wrec(f erentkr}qM:im qmdádrent dmk. Hoc 
tftpafcereefUneniem Ctírtfi:tímJfi<ihf^»e arfo-' 
gamia3 & faftk hoc facías \Jicque dds3 tjHa fi tibí 
ifppluraiqttjtm ddnti beneficU diré mdearist 
ijkbdfifecMs ajfetíus es,nec (ic dederis3vt te pfs~ 
'tés mkgiS deeifefe f̂yúatm dare3non dedtjli atifií 
Expende illúé> Hoc eft pafcere efuñentem 
Chrijliíi&cmnc fe quis pute't pámífe Chri 
ftum efurieñteriijCum fie dadíteibum páu-
perU quafi ma|is ipfe técipere pü'taffet. 
Huc fpedañs D.Paul. i .ad Corinth . 8.ait: 
Ñotam autem facimus vobís fratrés gratiam . 
l$ei'3qk&datdéfi 'mEscUfijs Macedmia-y quod 
in mktío experimemo tribulañonls ahuhdanúa, 
gUñá'^ipfórkmfuit, &altifsima paúpertas eo-
fuñí abkñdamt in dtüitids fi.mpiícitatis'eórúm~ 
Redafti erant Macedones ad extrema paú' 
ijertatempropterChrifliimjfed in illa paú 
pertate.,fiepra!ftabat aíijs rtcceíTarias qua-
fiipfieffentabundántifsimi. Dé quaillo-
túm largitate lócótús Paulus ait: Ñotamfa 
cimds vsbisfrátrés gtañkM D d i qus. dat& eft 
in Ecclefjs Mác'edom^.Gtatrk'úlis data vo-
catur illa:,quá ipfi dsbaht. Se qiiídem Veré, 
quando daré pauperibus,migis eftaccipe-
irégratiam. Vtdicat D. Bruñó ibí Í Gra~ jy.Bft 
iiarn Dei digno nomine voext éleempfinas3ln~ 
teUigens mMorem ejfe grktiafn Vei miniaran* 
di pauperibas 3 quam fint genera linguarum, 
^¿•.N equis íic erre'ti vt putetfe gratiam fa 
cere3eumeleemofinam pr̂ ftat; certum eft 
enim quod in eo opere fáagis ipfi aeeipit 
gratiam.Et fíe debet prxííarei quafi accU 
piat magis-AdRomancii.moncbátidérii 
Paú.lus:̂ f fnífe>tmr in hílarkate. Ét eur 
in danda eleémoíms p'ráceipúe petitur hi- 1 
1 aricas? Vt in hilaritate dandi> non tam of-
tendaturquis daré quam aceipere. Quis 
igim h o m m n accípit hilanteríP¿Oiry-» 

feftá' 



Cap. V Í I I . DcI io íp i t ioÁdgHiVéxhib i tó ; 14P 
Círnfojlo. loñ.hom.z i.adRom. Qvomam mbilaliud 

videturhominibmturfim, quamaba!tpacá" 
•pere,mfiexcellem¡ htlaritatefyfitionem ItUm 
¡ub¡iiileris>ojlendsri[qite qucd magts accipasj 
quam deSjmagis deijáes acmftentem}qttam re-

focilUbís.Propterea dicit 3 qmmiferemr in hi-
laritate. Qtñs enim reg-mmacdpiens mtíftffS 
e/fíltaquehilantas vultus in dando, often 
¿atid^quod in veritate accidit 5 hoc eft, 
quodtiinc non tam das, quam accipis. Vi-
cleris manum extendere, vt des pecuniola 
paupeiij&: revera,dum in eo extcditurma 
nuŝ regnú accipitur.Quis ergo in accipie-
do regno praeflanti non viget hilaritate? 
Hinc ipfe lefus fie nobis fuá dabat, vt vi-

Pfdt, G j : deretiirnoftrarecipere.Pfal.6"7. ^ifcendi-
fiiin almm, ceplfticapíimtatem > accepifii do-
na in hommbm.Qnx verba explicansPau-

'MB%h,4 lüSz¿K?hQt4',¿\t:Propterqmddicit'. ^4f-
cendens m almm, captiua duxit captimatem, 
dedit dona homimbm, Paulus aíferit, quod 
lefus afcendés donadederit, pfaltes quod 
acceperit.Vterfallitur? Neuter,oftendi-
tur enim illis (vt alium fenfnm omitta-

r . _ mus)íic lefusdediílefuaiVtvideretur non . 
ét^.ci 22, tamdaré,quamaccipere. SicL11c.a2.aie-

bat; Ve/iderío dejideram hoc Pafcha mmdfi* 
Citrevobifaím. Et quale erat in Chrifto hoc 
defideriura fumendicibnmnobifeum? A11 
vt ipfe aliquid fibi acciperet? Imó vt hA 
Temagis raanducandú nobis darct̂  fed ita 
nobis parabat cibum fui corporis,vt ve!« . 
let videri femagis cibum fumere. Quod 
explicatius ponens Leontius t̂holius 
apudTurrian. tra¿>. 2. de Euchar. cap.5 ,' 
ait:Hoc Pafchavobistradere deftder&, nonas 
feilicetres.qHatenm fatUrus fnm vos fpirima 
Íes.Qnod traderedefiderabat nobis, dicit 
idefiderare fumere,in eo enim Dominile-. 
Tu beneíicentia extolliturjquod fie dabat, 
¡vt viderctur fumere. 

§. m i . 

Vhl Deusprafentitur,iifparet 
préiatifsma qmque crea-

tura 3 imo & molef-
Ueíi . 

AD tres cucurrit Abraham, & ad vnum 
loquitur zwns'.J) omine jfímaemgratia 
in. cmlis misy&c. Cur ad vnum folum 

loqueris? Curnonmagis trium fuíFragia 
captas?AítD. Auguft.quseft.inGen. I n 
^íngelis Vommamfentiens, Domino potins 
qaam sAngehs loqui elegir. Et quid Angelí, 
vkifentiebatur Dominus? Sané nulla cr»a 

* Tom«5.de tefuFig, 

tura eíl,& fiprseftantifsima videat-urjqqse 
aliquo xflimari pofsit,vbi fentitur DomW 
nus.Cant. j .dsíiderabat fponfa,inlo quae- tantl 
rebat anxia inuenire dileclum fuurn:̂ .̂ 
ñm}& non inueni illumyVocam,&non refpon-
ditmihi. Inmnerm me cHftodes,qHic¡rcumeíít 

• ciffitatcm, percüfermt me5 ac vah-mmerunt 
me j tnUrmt pallm mtum mhi} <&:c\ Qti.Tics 
fponfum apud fámulos eius, nimirum cuf-
todes Angolos,poíí'et requiefeere paulif» 
per̂ at haecadAngelosvfque pgrdeniens,, 
nullam ibi réquiem inuenit, nullum ver* 
bum íacit illis, fed quafi dirá patiens abi-
uit.Etcur non Angelis afsidet > Cur non 
raagis fermonem mifeet eum illis? Praefen 
tieratjvelfponfi manum, & ideo mokfta 
eft illi, & txdiofa quícuis alia creatura*.5 
AitTheodabi: Opnlcksrrima virpms pro- ' f ^ g ^ 
gfef úomm* Bcce enim a:d tángelos njfqucpra* 
f̂̂ <?/I.Inuenerunt enim eam verbura in* 

quirentem,&verbisdeterraemnt, ac vuU ^ 
nerauenmt.Dixerunt enim id milla tatio 
nefieri poíTe, vt incompfeheníi viíioit^ 
facile reperiatur.̂ Z/íw, inqnit, abflulerunt 
ab oculis meis, vt claríns fpanfiim mtMerer}qm 
nec ab ̂ dngelis qmdem omnihm potefl compré 
hendi.Qéam obrem ineerti&r dtfcedens omnl* 
no ̂ c^o des, id ep úngelos aMeYfamr^íiúine^ 
que ab illis qmdem ingens fponfi defidermm 
qmat imminm , Expende ab illis v v^-

fetos auerfamr, quando tota ferebatur its! 
)eura, quem in fe praefentierat, non fow 

lum pracílantifsimas quafque creatnraŝ  
non síliraat} fed & apud illas manenŝ  
non paruam accipit moleíliam. Vbi it-
livelum ablatum fuitjquo clarius fpon
fum percipevet, ftatim vgl ipfos Angal©^ 
auerfatur, eommque confoitium nihili 
acftiinat,dum vadatad Deum. 

De Magda
lena locuras loan.ao. vt mlépukWo íla- , 
bat plorans;ait:J?í- viditdms .Angelas inal- i^í 
bis pedentes vnumad capnt > & v m é d pedes* 
vbipofitHmfíiefat corpus le fu, Dicmt eii l th 
Mnlier)qmd.ploras>f)kit tis}qma mlemt Va 
minum menmyó" nefda vbipofuermtm.HAís 
cum dixijfeti conmrfa eft retrorfvm. Sic An
gelo? vifos prxterit,&illis terga dat,. Cur 
mulier Angelos pnrterisí Cur ab Angelis 
atiertisoculos, & conuerteris retrorfui 
AitTheophilaa. Videmr igitur, ¿mn UU yfe^ _ 
CúlloqUeremr cum^ingelis, IqmfteHjfep&fl 
e h & illas perritos,qtiiaafpettaueratT>ommiy 
& habita j & forrea }.& afpechi ftatim M« 
xií[e, qtiod viderint Vomimim : cñmqmh&c 1 
audimífe^} muliersm canuerfam ejfe rciror-
fitm. Itaqueduin afpeftu Angcloru pre-
feníit preíentiá Doraini, ftatim ab Ange-
\m â ertii; oculoSinec illis verba íacit @on-
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uerfa tota in Domínum. Miraris fie quaíi 
defpê os a f̂ mina duosAngelos, dú (\\ix~ 

Tflmdm, rit Dominum?Sed accipeGalfridum apud 
Tilmannu in Alleg.de illafantem:iV(?̂ (̂? 
uetur ad anhelos duosmulier fola.Credo necad 
feptem, fifeptem fmlfent.O defider'mm flagras, 

violenúa infpatientis amoris. Tranfmit vi~ 
geleSyquado inaenit anima, quem reqmrit.Tra 
Jiuiteosjcum eornm nec vifione^ec allocmione 
contenta retrorfum conaerfa eft , & Dominum 
•z/î í.Vileícit creatura omnis apud animü, 
qúipi'srentitDominum. Quo fpeftabat 

M m . zAr iliudM.atth.z4. Statimamemfofltr 'éda- -
tionemdkrpíillorumySoloh(curabiturLu
na non dahit lumen fmm, & ¡ielU cadet de cm 
¡Oy&vlrtutes coelorum commouehuntur, ó* 
tune parehitfignum filij hominis, & c . Vnde 
fie perduntur omnia coeli luminain appa-
ritione filij hominis ? Non equidem per
duntur: fed íic manent, quaíi non fint ;dü 
hominum ocuii ad lefum intenti, nihiÜ ce 

Pafchaf. teraaê :'rnâ >unt:* -̂ itPafchaf.lib. 11. in 
I ' JSÍzíth.NequáquamftelU decáelo cadere ere-

dunturiSed in comyarationever&lucisyomnm 
coeli luminariafie futura prophetantur, ae (1 te 
nebrofai'-Etcumgloriaclarttatis lefu ejfulfe-
ritynemo fe aliquid ejf? putauit: co quod ttte ne-
mo aliud cogitare poterit, nec refpicere, quam 
eum, qui tune folus gloriofus apparebit, Sic 
gloria lefu fu os afficit, vt nil ab illis defí-
nataliudaeftimarî cogitari. 

• ' v ' ' ^ S. ' V . t ¡ 

Dminítatis prafentla nil 
prmsy quam re uerentm 

extorquet. 

iSfti tñs Abrahamus ad peregrinos, 
*adoramt in térra,Ó'dixit: Domine}pinue 

. nigratiam,&e. Etvndenobiliivir íte 
afficiturad confpeflum peregrinorum, vt 
ÍKimiprocurabat,<Scadoret,Dominumque 
vocet-Quispauper ad tantum reuerentiae 
extremam traxit potentera Dominum, & 
ditifsimumhominem? Erat equidem in ij s 
tribus Dominus,cuius praefentia etiamab 

%, ignorantibus reuerentiá extorquet. loan. 
•Jeám^o.» 10.Magdalena viditdms angelas in al bis fe-

¿entes, vnum ad eaput,& vnum ad pedes, vbi 
• p oftmm erat corprn lefu.Dkut eitlli'.Mulier, 

quidploras^Vicit eis-.Quia tulermtDominum 
meum,& nefcio,vbi pofuermt eum. H.ce cum 
'¿ixijfet cenuerfa efl retrorfum, & vidit lefum 
ftantem,& nonfciebat.quia lefus effet. Vicit 
ei lefus:MHlter,qmdploraslQaemqu&ris*íl~ 
lAexiJHmw^ma homlanm effet tdisit ei^Vj* 

•mine,fitu fubftultflí en, (̂ •¿•.Expendejvr Mil 
gelosvidens foeminanonvocateosDomi 
nos,6c hortulanurn videns ftacim vocat c-i 
Dominum aiens. Domine, fi tu fnbfiuHjti ea. 
Et cur quJt nullum teuerentía? nomen aii-
gelis exhibetjfic afficitur ad •hortíilanu-m; 
vt ftatim illum reverita vocet Dominufii? 
Erat in horüulano Dominus, qui minim? 
fu o 3 patitur errare in reoererntiíE modo; 
fed vebab ignoratibus reusrentiam extor 

' qu.eit;Quo ípeftans Orig.iti prxfenti dice omen^ 
but deMagdalena.O quamfeienter nef?it, 0 "5 
quam doíte errata Qui videbatur error, in 
eo quod vocaretur hortulanus Dóminos, 
dod-rina erat,& fapient:ia,qú̂  din mx prer 
feritiae •reuerentiá •éxhibebat, & b 01 th-érík 
In re enim diiiinae reuerentiae, non ettmfí 
Dei rerur,etiam dum ignorant. Adeo , ve 
vel inde pofsis agnofcere,-fiiUi$-ad.fíc Do-
minus.Cura infepulchro vidit Mâ dále- j0¿%t 2g; 
naíllos dLiosAngelosIo.an. 2o-.ab eisde la 
chrymarum eaufa interrogata refpondk. 
Quia tulermt Dominum meum, & nefeio vbi 
pofuermt eum. Haceum dtxiffet ¿onuerf^ efl 

, retrorfum, & r : Et enr relit̂ isaag'slis Ma-
ría conueaicur retrorfum? Vidit úngelos 
repente inmagnam reuerentiam conuer-
fos,& fu fpicata inde pr̂ feotiam D o.mini, 
conuertituripfa, vt ipfara videre poíTe:. F r n 
AdtEuthymilis ibi: Qvui fubito apparevte ^ 
Chrifta poft eum,angelí vifo Domino fuo,fiatim 
furrexerunt cum tremare, more fermrtim m 
eum intuentes. Conuerf t efl ervo, vt videret, 
&e. In angélica reuerentiá, qua-aflurrexa 
Tunt,qua demiíFe fe inclinamnt , clanísi-
me radiauit praefentia Domini.Et quidem 
in eo clare videbis,íi Dominas prefens íir, 
fiadfit al i cu i, nimirú iiipfe cu. reuerentiá 
intima,&tremoreadftat, diuinum reusri-
tasnomen. Qui enim in templis irreuerea 
ter agunt,hinecfciunt Dominum;nec vi-
dc-nt illum,nec agnofeunt 3 cura in fuis fe-
re nil.priusquararenerenciamdiuinafvx-
fencia extorqueat. Matth.28.diarumíae- M^^2S-
i at ab Angelis, mulieribus introeuntibus 
fepulchrum Domini: Nolítetimerevo^ Se 
ftatim fubditEuangeliíla de 'ú\\s:Exeuntes 
cito de monumento cum timore,cfr gandío maf 
w,^ ¿-.lubebat Angelus,ne íímerent,ill;e 
nihilominus cum timore egrediuntur. Cut 
non magis dimittunt tirnorem? Ait Chry-
iol.fer.So.Hí vbieft,fíoIite timere ? Quia t i* 
mor non ablatus efl,f ?d mmatm: timor abfcef* 
ferat dereaflu,fed deferu¡tío manebat \ ma~ 
lus timor culpa, boms reuerentUtimor.Non 
patitur Deas 1 fuis feruis abfcedere>tirno
rem feruitij, timorem videlket, qui per* 
tinsíadr^remiam» 
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E u c í j á r i p - U p a ñ i s e f f ¡Gaci fs i~ 

m m e f l a d á n i m o s c%f i£* 

c a n d a s . 

VT traheret Abrahamus iri tafeemacu 
lumfuum peregrinos, aitillis : Ponam 
buccelUmyanis 3 Ó" confortemf <ror 

firunt. Quam aliter inuitabat ille pater fa-
Mdtt, t z milias b lz t th . i z. Ecceprandium métem -pd* 

ram, tmri meh &'z.ltilm occifdj&'omnia ymtcí 
ta/veMkeadmfptms'.-}ríic propónit venturis 
Maginacos vítalos, & altiliaoccir̂ ille fo 
larri bncceilam pañis. Et cur Abrahamus 
nihil de vítulo, nihü de alij's dicit, fsd fo-
Üus pañis memoriam hcitjciím econtra pa 
ter familias panen non meninerit, fed alti 
lia,fedtauros ? Odorabauir lan Abraha-
mitsefficaciamEücharifttdpanjs, qni va-
lidifsimus omniuro efl: ad ánimos homi-
numexpifcandos H;nc namínas Máíth. 

Mat th ,^ 4.vocans hpoño\o%zh:Vemtefa(lmefeci¡$ 
vos fíeri pife atores ho-mimm, Cur pifeatorss* 
Miditabatvir 'amDominus fuicorporispa 
nsm,q'io Verbi diuini hamus obuolucns 
insfcátum mundumad Euangelium trahs 

P. Chrf. ret.AiebatD.Cliry folog. ferm. z 8.Vtme,' 
mqmi,&fasia&tmsfierípifatores hominpnn\ 
vtvitalis efcttiathf, vt hamo cceleflis Verbi de 
Tnsrtisgurgiteanimas étilucem tollerem fem-
ptemamJ^md pulchrius?ybi hamus diui-
ni Verbi paratunqui capiat homines, illi 
ap|K)nkurEucharifl:iaedÍLiiniE eícavitalis, 
&dehuius cibieffícaciajingens hominum 
multitud© invitamtrahitur.Qtiorerpicics 

Ofe£ X i . O feas c. i r.ait; Ego ¿¡¡xaf mtriti'JsEphraiin 
•portaba eos in braehijs meis,& mfcierftnt,e}md 
curarem eos. Infaniculis ^Adam traba eos, in 
vínctiHs charitatis. Coramuniter expofito-
resputant̂ quod hoc poílerius, in VÍHCHIÍS 
charitatis y tfk interpretatio praecedentis, m 
fmiculis lAdam. Etquierat Adami funicu-
luSiVndetot vincula nafcebanturad homi 
nMtrahendosfRuífinus ibi Adami f'inicu 
losjfiue liTreditatem paradiíum intalügiti 
plenum ípontaneis epulis, quse a ligno vi-
t2Ei,-5ca exteris arboribusproueniebant.Tni 
qaibiis,vt notat Delrins in Adag'alíbusfa 
cile intelligas eorpns,6c ranguinemDomi 

' ínicum refte vocaci faniculos Adamjvt vn-
de exiflunt rpomanê ,&: largifsimx epu-
l̂ quibuscoeleftís Adamus mundum in-
eCcati & arairdmis vinculis ad fe trahit 
^iuerfos.SicProuerb.p.^wrí^ itdifka 
H&ftk domum^excidit columnas feptem, Im* 

Tom. 3 .de lefu Fig. 

imlmivvlElimasféússMfe^&ito^P(5»fyrojh % 
f i i t menfam fmmx Mifit^mrtffyjfrfmsi, m vuefa 
rentadareem}&c. lic.ee tiblprius raenfam i 
poíuitjd^deinmiílt anclllaŝ quaé vocávert̂  
ad íirCeiTi.í Q¿iid tneiYfa' cúM vocátione aá ) 
arcemrHugo G'ard.?Bmffifuif mmfmn[mm¡'^HqXat^ 
in Sacramento altaxis: mérito yerbo/iui-. j 
noperaiici]las,per Apóflfolósaftrísmtian- J 
¿o meníam Euchariíík̂ m addtdit, p t & ^ B 
hamo, qu a vniu er fum mu ndum adEcclsíî  ̂  
arcem traheretjibique aliigajxt.Etquis ta-- ^ 
ta efea oBuolutodíámo refií̂ '̂ poterít t ié 
lus, qui iroírierfi fuiít'iti: v̂ ftjísítQQ%uiláí T 
mariíAit lob cap. 4» ^éi^fixtr.a '̂er-e.-ftteri.s J0? 4̂  
Lematham hamo, Ó'funi Uvalis UtígítAifa tifiñ -
GiM-ci pro Leuiad̂ am Ĵonufít Vraconem; 
&inruperabilis difíkultâ  yidsbatur̂ cjuô  
irñraeríi aquis pifces;níiViirû fídó̂ î ho
mines ve nirent ad CKrifti l\am̂ n,H,Qu?d 
tunĜ Pofitafuitinharaoefea carnisChri-
ftt/<Sc omnes, feralifsiraos quoíqáeípotu^ 
capere. Ait Oiympiod.in Gatv ÚmmzM0X)lj»tfá 
igktiYyO [o!?e}effeceris'ipfe, qmdVni£eñt$m fo~ 
fteaeffeckils emm\armfpia^tia(immMm efks 
ohieÜa3clams fuis c¡ mfihamis pífeemwaptMit*: 
Non equidemIob,noníalius qüíí̂ itíe, íed i 
vnígenitusPatris inuéüic :d[c&m-aíC[m. bb-.V': 
uoluerethamumjVt teneBrofos> m efferos:: 
homines caperet. Erant illi prs manibus 
claui ferre!,qiiibushami fabricabátür, íecl' 
qmdfaceretfolus hamus?Adiecit P ercato 
fuaecarnis, quaob'uoluti hami, vniuerfos 
inefcantjtlrcapiunt.Namque GíneC i$$s 
aitifaac filio:P t̂í̂ í Dem derore coeliy &••• 'Gen* 
defingttedme terree abmdantmmframkmi, & 
vini. Et f rraiant tibi popali,Ó' adorent te t r i -
¿w.Expende,v£ primumoíferat abundan, 
tiam frurnen:̂ ^ vinijdeinde populorumj 
gentiumque fubie£l¡onem. Vbi enim pa
ñi s ad e íl d' u»n u s, i am c íl;, quo vniuerfi ca-
piuntur. Vtdicat D. Auguft.lib. i (í. de Ci i 
uit.cap.37' Emseflbenedicliode rorecccliy ^Itfgftft^' 
hoc eftydeverboram pluma dimmrum ^ & de 
vbertateterr&ihoc e(i, de congvegattone 'popu-* 
lorum,cuMs eft multimdafmmemi} ém,vmm3 
hoce^multitudo-, qmm colíigit ffMmenwm3-
& vinnm in Sacramento corporis,&fangttirds 
ÍÍW;Expende iWu.ArfHam collitrit frumenm,i 
dr vmum,&c. Eflicacifsimus enim eilpa
ñis coeleftisadcolliggdosvniuerfos. Pfal. Pfa l . i i% 
118. ^4 fruclufrumenti, vtni, ó" o leí- mHkipli-
f^í/W.Auguft.lib.i .̂contraFauft. VI - ^ í n ^ j , 
demás honor em Chrifii erogmone fmmmti fñ-
Jibiomnia fubiugmtis. Sic ibi. 

V E l o c u tus esvFc í t i nati l c A b r ahami 
N 4 inia-



Sfl tabcrn^éukm ad Saratí), di* quaerenaiDominnmUbores. A k t í ú 
* # . A i • r r * fddvisinAliegoiijsTilrramniadeura lo-
xitque eiiAccdcra.ma fata fimi ^ ^ d d ^ U s á i x i r ^ i r m n V , G«ifríd< 
l x CÓmmÍíce ? 6t fie íubclneri- mmum^Hm qmhs opahat hakre commem \ 
tíOSpaneS. íple VCrOadarmeiK m n m o Á o e m s d e m m a m m m ^ U ^ 

• o j . • i « r end id de ivfa imemedi ems difficultate mas 
tUmCUCUmt, & tullC inde VUU- rorem.MHncveroregrefshillisji monmnentQj 
Jlim tCnerrUTWni , & OptímuiU, qvÁdtllirrflAttfH&folaremanfit, nifi vt dicat, 
dedicquepuero, quifeftinauie,^ T « W Í P ^ ^ ^ Í Dum folaipí* 
-C0X1C llium. TullC quoque Ducy- pr}at. atclamfocios vi^, & vitx habeb̂  
runi,& l a C ^ VUUIUÍH , queill CO- Apoftolos.nihilyktms aggreditur̂ uoá 

« , ^ « Í ; ^ * «To Trtí̂ trA nó ameteíTecommuneómnibus.Commu-
xerac &pofaitcoram eis.Tpíe ve ñeproponitiUisdamilumj communemdd 
mmh&t iuxta eOS ítlb arborC. minum.vttrahatillosin qusrendiDeum, 

. T/TT &iugencK damnum labores. SicinSíemvif 
ŝ Vilo ^ tutisamat tvahere v'itx fuac focios. Hoc 

^honOTUfp OperUín OommUntO enimpr̂ ftantis viitutiseft̂ uodilliusoii! _ 
nestuosparticipeseííevelisc Luc. i.vbi ^ f ' ^ i 
nafeitur Ioanns3,paientes implémur fpi-
ritu propheticojaitenim: EtZacharias pa~ 
ter ems reyletm Spirimfanño frofhetmit di-
c e n s ú e . Quo fpeftansGaarricusAbbas G^i^^j 
ferm. i .de loxnvi.nMm.^iV.QHiemmfrophe 
ta ,& flfffqmmpropheta ftimms eratjímo an
tea propbetare, quam profarí j frius DeumJ 
qmmfetpfHmfentire cscperar3paremes ¿¡mqué 

[ m i prophetasfaciehat: & in eos, qui in fe tranf 
fuderam carnis fubfiant'mm}[pmmsfm3&gra 
t'uffipemhmdamiam refandebat. N on equi-
dem patiebatur bonus in re virtutis fclusí 
eííej fed in íimiles virtutis partas charifsi-' 
raos íibi parentss trahebat?. 

% : V I I L 

i nem trahendí chariores. 
I^T On Ag'arl/ed Sars mandat Abraba-
A^mus opos hoípitalitatisi dicit nara-̂  

que textus: Fejttmmt «ébraham in ta-
%erfiMuÍ0m^dSaram}dixitqfie eí, ^iccelera, 
tna fatafimila contmtfce, & fac [ubcineYitios 
fmes^&e. Idmunus magis pertinebatad 
ancillaŝ quáad dominam: magis adAgar, 
quam ad Saram. Cur igitur Abrahamî s 
telina ancilla coniugi dileftifsimae id man 
datíResilla vt virtutis erat, (Schofpitalita-
tisjfic bonus chariorc fibi vxoremin opus 
traxit. Ait D.ChiyfQÍlom. ibi: Qmniam 
feiebat boni eperis m.-tguitudinem, volebat vit<& 
:fuf»aamejfe retribíiendarHm mercedumpat 
tiapem.Quzm a pueritia fociam habuerat, 
hokiit, quod maneret fine fruau virtucî  [ J mam^vkmte VCnit. mio2 
red vtfocíam vitshabuitjíic bonoruope- 0. r r 7 
?um voluit eíTe partidpem. Vtinamom- V tYtUteS d b j C O ñ d d S , 
Bes hanc ebiberimus afFeftionera erga fo- & K x x mandanit Abrahamus faceré íiib* 
«ioŝ &arakos, vt quidquid virtutis anî  Ocineritiospanesjpuero mandat vitulun̂  
jpuedmusj iilndfaciamiis eis eíTe commu- coquererquibuspera£lisJait:r/í/;> qmfá 
.ne.Ieann.ao.Magdalena vt vidit Chrifti butyrHm, & Uc&vimlHm^uem coxcrati&. 
Donaini Ĉ ulchrum apertum :C»6-»m> €r~ pofm coram ei$, c. De p an i bus nihildicits 
g9}& venitad Simonem PetrHm, & adaiitsm vt mándauit vitulum coqui,fie raádauií fiflf 
difeipHlum}qHem amabat lefus, & dicit illls: ri panes: cur ergo vt dicitur app o fu i ffe vid 
Tfflermt VominHm de monumento, Veruin tulu., non dicitur appofuiíTe panes? Síc fai* 
poftpaucajpoftAngelos vifoŝ cum Ange £His vir reliquit Sarx cura de panibus ap* 
ÜsfuammlacVnymarü caufas aperirecce- ponendis, quaíiineo ipfe nihil baberetí 
p 11. ai t: Tfdermt V omimm mettm, & nefeio, 
vkípofuemnteum.hocuticum Angelisdi-
5cit,Vomintim meHmjlocuta cum Apoftolis 
Aolum áicit'.Tulermit J>omim?n3&: non ad-
íslidit. mestm. Et cur̂ uae apud Angeios di* 
reefeat3ttilei-unt Dominum med̂  apud Apo 
liólos folum dicebatjtulemnt Dominum? 
ApoftoÜSjVt VÍLT fui focijŝ maluic com-
íncnriji propenere Dominu,non fibi pro-
gsiam̂ vt íic illoe etiam trahsm ad comû  

quod ad raaximam cius virtutem apponô  
mjod tanta beneficentiaepaitem fie permi 
litvxori, quafi ipfealienus ab illa víderí 
poíTet.Hinc extollitpattis fui virtutcsNa 
¡zianzen. orac. i^- inquiens: VxoH totas í^áAaá^^, 
larpüoms habenas Ule permiferat. Ova reŝ  
meiü (¡mdem fententia } emni exemplo prdm 

fianmr, ac Mlimior ffl . Nam animi qt&U 
dem in pecmvjS dandis MagnitHdinem apud 
dios fioquefactUreperift efi: Mqmglonutm 



Cap. V í í í . Ü:e íiofpitio Án|dLS e x í i í b ^ í ^ f 
ifjé tá te §oií'éBdM dten cefféit, h M itafa'ei» 
le refene'mm. Per tnHÍtiJiqmdem adfttmfttts 
frowpto animofactmdos [ola honoris cufidi-
tate ducpítúr.Vbiamém largitio arhitris ca-
fetjikiqMq1** íárgitto tan^ttefcii, '& ohtm~ 
'Amr.Vixc eft farté̂ ác perfá£líTs'mai& fu-
bliiTiifsima víirtuéjqiiod fíe facías vittiitesj 
venonvidéaris in illiSé, Sic Abrahamus, 
íic Nazianzeni patei'jiicstfuo nutii daré-
tur omnk,qugE ab vxoribusdaBanmr j & 
emnia ipíí raadaririti & diEfinisrint, tamc 
fie rsmillis peimiueBant, vt ipíi minime 
vidsrentur in bensfiesntia illaiQu dd má
xime in iliis fLibÜmicatis, & pérfeéliohis 
tmindíGium.HLic veáiant^oi virtuti ftu 
dentj&diícant velab otüíis fuis ábreon-

L ir °sre ProPr̂ s viventes.Qtiod monsbitDo 
Méttm&? mmmMmh.6tfeamemfacie:4te eleemof-

m nefcktfmiftf* ma^uífaeit dexters t m X ¿ 
quod adeoobferuarunt omneŝ qui ad ríg-
íiacoiloram afeeadont* v*-|û **̂  príeoU 

' M a t t í i i carifevideaat. pauerint Ghriílnm 
Matiĥ -̂n-upentssrefpondsanc: Pĉ s-

- ae^mndo tí vidimm éfnfientém-,ó" ymi&im* 
Jtcce tibí audiunt ds fediei A O ô, qüdá 
jpaaerini Ulum , & quxrunt da te npore, 
quandotalspr;e1:Ttsrinc. ¡Sed cur'd qû -
runt á veraeirsimo Índice» Sic curáusraHt 
femperremoügre ivelab ocuíispropri]S¿ 
quâ fáciebant virtutes, vcetiarn l̂landa 
retributioaeiB iliarum percipiunt, igii@«i 
reiit iUasj&fibi áfcendkas, ¿c ignotás di* 

m i g*. catit.PulchréPaul* Orofius in Ajáolog, 
- liberi arbitr. ait: Tufii'm iílk dié mdicis, efeftt 

fuafwn doñas Mdiemés. áibvc tamen velai 
ignorantes inteHofdhñm y Dominé quado te 'Vi 
'dimm3& hdcfecirfim ü k . Expende iílud̂  
éAÁhtt'c velm ignárantes j & c . In ip fa praé-
mi) percepdoriefe quafíextráneioSjiíScalié 
jiosaproprijs aget virtutibiiSi iíiarque ab 
©culisfuis oftendentremotifsimas. Proft 
Iñgctem iuftorum virtuténii fallar nifi íñ-
de vaiidifsimos hoftium Ímpetus retun-

fyÍ4tth(S. daíit!MatíHc<í.: t üdmém CHM ieimas/úngé 
capHt tuumi& faciem ttídm íáffd, fie mdeariSi 

, #'c.Circaqu2ED.Chryroft.íiom.ib.ex va 
[i rijsifl Matth. ait; Sifiefí potefi o fus feUgiojt 

ié'ittnijidr ipfids có'/^ms jariímiqUe dffiiBioneni 
itítlmshilaritatéVelémus. leiunauk ludith 
dócíi/in lugübrí veííe fédic\jvbi aütem aá 

'Iftdky t é . êüum procefsit cap. t o. Lamtcorpusfufi, 
& iwxitfentyfto oftimojmpofmi mitrñmfti¿ 
fér eafftt f m m i & indnit fí veftimentis ménn^ 
^f'wm^c.Similiterpoíi iuftumi &ieiu-

Mfttitt fíiumtnumíüerumiéífcher cap.;. IndriU 
efl regdémvé¡limeñtiss&c. Quid tune? Cíi 
his operiunt affliftiofiislüO:um,gloríotoS 

foft; fo^XMSmBifsima, Ttídith,c$ mamo m&~ £\}rif% 
rote pro populó efetájfli&j poft ¡oicwiitatem. " * 
titi'ÁHAm seimij eáplté vnílo } &' iota facie} itá-
interna dffliffionis trlftitiánitexk, vt dmitlato 
gandió Litarihofllhus mdéteiufjárjic dum lk~ 
tiHA litoítús ieimmm téxít} de hoftc tñumphu^ 
viíioriÁteponAmt.%KÍpcné.s illiid: Smíiif¿ 
f m a í t i d i t h ^ c . De culmine enim failfti-
iatis vénítiquodfcias operne virtutíSjVc 
de hoílibus tridmphes. SÍHiiIitsr,&de/Efi« ¿j-
theraitGhiyfoft.fupra: j ^ h e r f a n % 0 m ¡ 
inmlotafaele^ capite vnño pofí trUúamm 
ieimium intelligi a rege ¡Í'M patpityjkmAfii «w 
lum pópuhfíñ inimicHfn imqmfcimúm ínter 
wf.Icaqueineo non pámum pondas fañ-
¿titatis pdaitj(Sc Vírtatisjqualiofles deuiri 
caéifi ícias ita diísimtilare virtutes,.vttóml 
mé vid'éáris in illiŝ  feá niaiora'íintj qüce iü 
ímimislatent, qúani qü¿-iie foiriá-videni 
|pr He Stcpliaaudickur e¿. /. Aélorunii' ¿iW; f̂ l 
Cumeptple-ms SpintHSaifBo. Át vbi fííli-
tdrtribunaliPharifeorum.aittextiisr̂ , 
o. Vidérmt faciem ems} aHAfifaci"^ ¿éngeíi: ...,.,... 
CircáqiirS.H-lar. Á îat.fer. de eoait: HíMtH 
jfíábew intrafe Spiriiam SanB/em os p r i fegé 
¡tat Angdicttrá., Sicnitebatur iiitrinfecuS 

l̂ehitudinem diam» Spiritu's continerei 
Vtqui irttrinfeciis érátSpirituŝ Anftuŝ ^ 
íirinfscus Angelus appáraret. Sicpatábai 
lítriqui iáimicos proílsíneráti 

§¿ I X« 

et fpmmaiiená conmmo-
:VlftdéBacho,- ' 

'Thiíiníióc cóñumío apparec, qd^á 
ad frugalitátem vitaé nonpertineátj 
vt riotac Lyppomart.di.cit erlim: ^B-

íit (¡fioijfte hmjmm> & í a c ^ üitulümi qtsem 
céxérat}& póftiit corameis, #c. Simplicia 
liaécponitnturiazimus pañis, lac ¡hutym» 
catótitulinacorta: nullapretioíi coridi-
tnenci mentio, nidia exquífiti obferiij »ic« 
ihotia.Ét níeritó̂  adtíei enimAttgelénirii 
ve horpiitum meriíam fdía íimpliciai&&u-
¿aíiahaec pertmeban̂ qüx nattir¿ fatisla-
eerent,voluptatUm irritamenta no cífent. 
De Noe poíldilubíumjdicit Gen'. 9. Ccc-
^it Ñoevir ágrlcoía éxércere térramf & pían-
tdmtrJined?ñ,Cút ndñ mágis frumenti mjéf-
fem fecitf Giír non rria|ís aUb,át armsiitaí 
' diirreliáis iilis ncceííanjs ad vín̂ aruirt 
plancationem fe contulitiin qüilrüs voítip 
tai ̂ ft̂ noij nftójcas^ Ve iasi ind$ ofbĥ  



1 ^ 4 C E V I . XEial ia i f i i í^ lae lÉStóixf fácogf i iBSí: 
ásretutfjqâ adDeüra > qu¿e adKominem 
pertíEerent muentáj'adDsumfrugiiiia orií. 
5iia3«Sc vitas ratisfacictia j ad hominem vo-> 

- . * iuptuana> qiî appetitus j vrger̂ nt. Ait. 
* i - myt p.Ambiib. deNoecap.î .iV í̂'jf̂ W.jfm, 

/««f trUici,& hordeij fine qmhm non fúf* 
¡H/nas v i aere: vinttm antem vehí^iarmm 5 & 
caufa deietlatioms ÁmHnt. Qmd qnia, iujlttS 
sjty ideo magis fibi hoc qmdf xttdxm erat, qaa 
'temdfrimfimefi'Pendwmk, Necesaria e/tim. 
'¿ilmenta mtíendi Veo dettílit^qmd erat.Saper 
'flmM mtem hominihmj & m n necejf*4 
tmm* Oftmdebatíuftus, qtias Dei efTen!:,' 
'tequiehomiaurajfmDeo erant necelía-
ríaJ&friigaÍia1̂ Í£a;-aIim€nta; pro !iomini« 
líus faperflaaí&qu v̂oluptiiaria func 3 yl 
guac appetitus excitent.Vftde non miror̂  

MMM^ • haéc voluptuaria ciborumpeum fibi-
aduerfafiiim wneant.Num.,n.claraabant' 

" qaos cmedebd^0sin:&gyfto gratis, ínmen*: 
tem mhts.vmmt cucumeres, & fefúffes}perYÍ-
<qM>& cef$>&alia, Ó'c, Haccillî quibus 

ígd vtPíal.ait^^fiíf^áj erant in oreipfd-
f i tm¡&irapei defcendkfaper ilios. Btcuí' 

ântaPeiirafLiperiií@s? Nefas ne aded 
ksagíiuni etat deííderare peponesi«Secucu* 
inereSjCepas,&alia? V*nd@ horum deíide* 
Ham pepene ruiná tantamíPulcliréTbeó 

Jtffwy doret.in cat.Oraécá citatus útxQgédamerñ. 
pecef trmm fuerit df imfijsfHfpUemwfúme-¿ 
#e}qtt(& fecuntuYiafeñedeclárant. Non enim 
frifts'ceffamtincindiHm3&ilíi Mgjft'imemsñ 
fiam repetmtjito'hi's etiam* qnitapfetkHm fo¿>-
Uusproritent^íiaMnaímá fá^faclmt, Cii« 
jiebant miferinGnfrugaliajreáappetitiiiií 
3ncitantiaálimen.ta;noii quxDeus náturaé 
iieceíTaria defignauerat̂  fed quae homilías: 
iquaeíierant̂  vt appetitus proritarent ¿., ve 
ancenderent cupiditatas. Mg miremirí.s 
:quod in his Deuni aduerfarlum e-xp̂ rian-
tur.De eius enim halitu venit, quod a cov 
uiwiotú capedijs abftineárâ us. Pfal.i 

'PjjttfJ&$ y xor tua flcm vitis ahm^dm m laterihpts- do* 
mm tít&Ftíij tmficut muelU oímarttm m €Ífi 
mim menf e m%. Proponit nobis, qualis íit 
vxor agni3njmif um Eccleíia Chriíliíquss 
ííliosDeo regeaerac. Sedqu0? ,fili©s?Qiií 
íínt in ciremiu menj&i'm circuitii.,nimirun3,, 
tnenfafjqiraB viaificom porrigat paneift jnp-
qu<e carnís©Üendatoupedias. AitD-.Ze« 
no ibi:EAf hac igitUYfih^qui erfsnt, tdnqnam 
ftoueÜA otíuMM i® ciTcmm mmfn m¡h'& cmnt, 
ftatmn eomeim]s,M.en[d enim Vominl efí, ér"c* 
3í:aqiia»quosfilios nonit Pominus in fuá 

' ícclefiaí fmtin circuitu mefae Dominice3 

íi velint perirc. Num.a f. Fornicam efl p * 
fdim í'nmfiUdhm Moah^Sc hiele in perditio 
nem veñit vídmam, Et quod ieitium tan̂  
ti mali?AitThaodor.in cafe.GvécsLrSuhnn rf i 
narnt kd^rex formofas firgínes, qn& adBac* 
cmalid imenss fíehrmmm inUitmi-es i De® 
uero ad impietdtem traducerent: Expenda 
illud:tsédÉatcdmlU imitantes: Inde enira 
ex Bac€anaUb¿is coñuiuijs orta eílpérdi^' 
tí©* •, .-.̂ .«I ;h.; : ; ̂  , vi.. .ii ) 

i d f r & H ' a h t t f s m u m m P r m i 

€ ! f e i G ¡ m d f e f e p r m c i p e m M 

^ e r í h u s , o ñ e n d a t ^ mt: 

• 0 f u í d i t i s ^ q u e * 

. . : " . . • 

r \ ; C c i Í 0 vituío hoá f • p.-i *rñ coñafulá 
\Jfadornat Ábrahamashofpitibiisj ftui¿ 

• . bus tamen-interea adftá.ciqílafi vnus é 
remb:Quippe ziúTmt. qmqm hmymfá3&'; 
ÍM3& vitulmni^mm C9Xetati& fbfmt c'&ram 
m . tffe veroftahdt mxta ws3&v. Chty íbft. ChrjtííS } 
ale t ¿ddfíitk mmr Patriatcha. farntílus.1 
LyppomanV ^¡siftthdt¿mo miniftrahat üa- •Z}$ptí0¿ 
medentikm.Iñ ^rxñ&náG tonuidio domi- ' 

, Bumbeng.fiegíitifsimu.m agebat | fedquod 
maius eftjinrégali illa beneficentí-íi, quaíí 
vnüm e feruisíeger ebat.. O'quam fublira® 
fcoc eft in principa fiintet rfegaies :etiá be-=.' 
íieíicendasjmeminerit fe conferuum.Inde, ^ , 
íimm Tra)anum extollebat Pliriius inPa- ^ ^ 
hñ^&mnsiNanenim íetyramib^ fkd. 'de.c'me,. 
'mm de Domino ?d. de patente Uqttlmnr, Vníí, 
Ulefeex mkis^'hoc'magis'exceUkidtque ¿mi 
mt9qmdtmim, ex nohis patat $ 'me minm he* 
minér» fe ¡ qu^m hvf&mikus pTñtf¡e .memíMt^ 
lexpende Priricipis excelletiam^ qua quiá 
m îŝ minetjnimiruitij, quod veí'inser d#' 
minatus decorâ  inter regie ftiagnifícentis 
exnibjtioiiem-,̂ c fe vnum meminerit e e6¿ 
íeruiso Paul adPliüipp.a. B-JC feñtitein iUdPhi í : 
mMssqm4.m C¡mjéo Iefu3qu'i cít in forma Del 
effet3mnYdplndmarbitratfíseft} ¿(fefb áquale 
iP.eo¡fcdfcmetipfftm exiíntiñutt foYmdfrt fertti 
acctpms3 & c.̂ ere rexregurnDominusItX 
apfa diuins .bénefícsntiae exhibitione 9Sc ' 
fbmiam »8c liabitum prxferebat Conferai J 
Vt pulchre dicat Tlieodotus kom, i . de 
Nat̂ apud tom.̂ Concilii.EphefinisTíc£> fheo'J: 
f rmus vt.jebdtMr3vt í)ominas beneficia impar^ 
tiehawr. S ermísmfofmam pr&fefeYebdt3Qr gfd, 
iiam dmÍHám3vt IDcntinusf ihminifiYdhdi.Et 

bfiinumí í̂§n|ura agebat 5 qu is 



'Capr V I I L D e h o f p i t í o Ange l i sexhíb í to . i j j 
gisi'egaiisjquamlerus in beneScijs eUr-
giendisjingratijs fubminiftrandis^ Sed ja 
terea dum magna praeílat vt t)ommiís;,& 
ad mínima fe deijcit vt feruus. Nec detrs^ 
¿tat feruiÍémFormam> etiam dum ditifsi-
mumÍLi'ümprincipatumm dorr's rnaniFe-

£íteí i>» ftat.Aiebat Liic. k i.Beátifemi i l l i 3 ¿¡nascn 
Venent í)omms¿ ititicaerít vigitrntés. ^Amen 
AICQ Vohts,qíioá p'Ucmgetfe^&faaet tilos dtf^ 
'eímherei& tfknjtens minifífabit i)lis. Ecce 
t ibi fumrtiusDóminus iniegtio fdoj.vt di t 
íurftbetefacitFamüloi j iliiíque ma,gnifícu 
pafát cohúiuiüni. Honnéhoc fuífeciíTet;. 
v t rümtni régiáifunimi PriMcipis pr¿ftan-
tiaofteñcieretur^Qüidaliüd requirendu in 
Principe^uaquod fuc)Scib¿t,qitod faos fa 
tietj& ditetíAt diuinifsimus Princeps etiá 
áddere máiiüU>^\íod miniflrahitúl'ú. Eft e-. 
nitii diüinirsimi Príncipis iri íufflma exhi-
bitióne fégális má|hijÉcéntié,(Sc|aciem & 

¿kif» habitürii ptófeferre cbíifeHü.. Adhéc ait 
" ^ ' P .GhryCo i^éh¿4 .# r¿«»m(ePws& ' f a -

cietfetíios di¡cámbere,& tfanftens mtmftrabii 
UUs.Vifcumbentihomini Vem á'Mat3& adf~ 
idtin c&lefiibmi. epalmh fer'éo fermt $¿mi~ 
m s , & fftuiit¿céwftfts; pu'eris fifis, mimftns 
fttis Miniftefi&m faúit Chriflm '3 &facit in.pa~ 
tris gloria conJlitíitHs.Faciét 3 & Ule tfánfttm 
f wsi qma tranfiens mimflrabit mis • de do mi?iÁ 
tÍ0jt Ádjide!iMBfuokárt$ pid travfet/é ' migtÁ 
'fyit'obfeqmd, O diuiriifsími tegís ¡riagnitu^ 
dojquae ve! in oílénfione ciitifsimi regnii 
ybi, ómhí.áf49¿ .ábdiídáíe t i iáU ¡ ádKuc fe 
vnum agnofcit e fefüiŝ Sc (ímtíl coniurigit 
magnificeritíám Pnjicipis> & formim feí-
«itutii.Difcárit líiiicPriticipés.tiiundi vés 
íárri ntátéítáUI aítitiiditie iii'eo» íitáip, qüoá 
fciát iidfí derreítate formain feruile.mj étiá 

^ ..., dilm oftentatgíÓriam mágnificentiíé fü¿¿ 
vJM» 9 Í ° Pfalnlô c jámtíntidte mtergentesglórldM 

• efasiWvmmbMSpopttlismirabiliae^ 
glor ia ,^ qux mirabilia haec inléfii füérutl 
Sané h¿C;eratfummaglGriiéius, c|LÍtíd cu 
maieftatc Uei formal ferui eQri.idn¿ébáe. 

%ÍHgujt<' V td ic^ tp .Aug . f e r . l i»deNat . -Jinnmi 
tiemm mgentihmgloTiam emŝ  m omnihu&p'ó 

•pnlis mirabilid ems.In pf&fepi hcetyjed ltijíH~ 
dum continet, Vb£^a ffegtt3fed J4ngtiés fifcifc 
JPaHms inHolmtur ¿fed immoiftalitaU Ms $ef* 
tit. Lafiatffr3ftdadoratur. Hoc mirábiíe eílj 
Boc glopofum eíl etiam Déo i quod fíe 

in deitatis maien-ateXplendeat , v t 
^ ( y l r£mittate6rum,que ad 

farmám ferui pe|ti¿ ,; 

§ . X í . 

cruets 
citim mmiíalla decora 

f e u n t 

Ofpiíibus vefcctibusfub arboread* 
ftatAdvaiiamusvtferuus^íteniín teK. 
tu s: Ipf ? vefo ftabat híxta eos fith arbóreo 

'Qaideíl: íub arborc?Eucheriu, & Or ig i 
nes reFeruntad cincismyílerium» Ne mi° 
í emú ri q u o'B Abirab ám ü.s lub crúcis imagi-̂  
ne Pominúm fe eife n é l c l a t ^ íaciat con» 
reruúm.'Qui dóminabs jqü i dignjía$> qui' 
fp.lendprraundiaJiá non eüánet. ad croci-
üx i c6fpeflum?Principes mooebatTheo-- Theüphi 
philáé̂ . otat.. de Adorat. Cracis háb i í i 
tóm.i*.Grethferi:Res:es.¡accedead fceptrnm 
'Chrifii. . i/égnofcetefetmw ejfe pfetto magno 
•'émptum.^égnofcd DominHm.3tibifitkieftos , vt 
conferios traffia. Vm enim fanguine .emptifif* 
mus. Confiderahonoratifswmm regalts tíigmta 
iis hahimm tempórecXtucij iLlumm 3 cofonam^ 
'qmgemmis diflincia, fpéms¡& curis evafpera* 
tamspotenfque tuufn (ceptrt¿m3 &' omnem fipi-* 
Hem3ffefragilem\ 0 inanem armdinem3píir~ 
YATam alienum ejfe bonum e fahguine manans¿ 
eam énipt milites tibi cifeunímt. (yenufiexié'» 
%es3q%ipptsadorans, & aedámationes ¿(ttm4 
plerafqáe¡iflitias 3 ó ' tllis ¿ qui capm tu&m. 
non 'modúvefberarent i fed amputarent* JÍÓÍC 
Uóc&mentÁ difcas3cnm crucemadoras. Equi-
deníiiiililím regale<Ítcu¿ ihCbíiflo rio áp 
|)arüit lüdicrií,m>& itiáne, & ab^ciendum 
ternpói4écrocíSj&pLÍrpurá>&Jceptrürai<Sc 
fcóVona,qüalia fíntiñ feChrifl-usDominüS-
feftériditcunctémporis. Né quisád chicií? 
bónípeítura pofsit non fe Domiñum obli¿ 
iiifcii & haberó feruüm» Quo afpicjens 
PauLad Heb.i 20ait;Iie(7̂ e, & nos tatapi xÁd tleb^ 
habenteí impojttam nnbem teflmm 3 depomñtes 
Ümtepondas> ó" circmftans nos peccammper 
patientiam enrramus propoftmm ñohis certa" 
mériiáfpicieníes in authorem fidei3 & conf (trn-̂  

'iñaUtem Iifum3quipropofito-fik¡ ga&diof#ftí~ 
k m cíHcem. V b i ipfe lefus crucem fuftine 
Üán̂ .Viditjftatim p.rar illa contempfit vni-
íier&miuldi gaudia,.̂ : regnum domina 
ius-.:Xit ehim D.AFifel.ibi: Propofitúfibia 
ls¿r.hi$ %diedio3dHm vellent mm faceré regern, 
'éoimt ille ga&dium ¡mmfnodifuf'ipcre3fed pofi 
Üioánm fftftinmt crucem 3 & illafiones 3 & óp* 
jpXobna.&i&nid enim terrena hona comemff:s 
'fin in illa non qu&reretur felicitas. Traduce-
bac lefus in cruce principatuŝ  6c potefta-
tes muadial8^. ̂  isfpicietts regna^ femo« 



tW r a h á m u s , í m e l e i u s é x t r a c o g i i a t o s . 

mi* 

ríí vérBeraampíexábatur > vt iam nos i n 
da de cor a etiam mundi contemnamus,pre 
íeruitute Chriftiana-. V t d i c a t D . Atlian. 
orat.de Incarnat.^/V»(? autem Craas ídela 
vm'Mrfá defrrta feUnqunmnf} omnis itrntioná 
lis voluntas conqptiefcit,qmdhzt} térra adece* 
losfufpicit, Vbiviuific?* crucis iignum af-
fulget^vniuerfa mundi Tdola, & raimdia-» 
lesdelici^jobtenebrefcunt, & fácile reij-
ciüntur. Ifaias cap. 3 3. de viris fidelibusr 
s í t : Regem In decorefno videhunt o cali e'ms y 
ceraent térra de longe.ln quo decore? I n dc-
core5& piilcluitudine pafsionis,5c crucis J 

f'JaL pz» Qucm iníinuabat Pfal. 9z. Vomnmreg-*' 
ñátdt,decoremindutus efl. Equidcm dum 1 
lignore2;nat,maximus eft decor eius. V b i 
ergo videant ho mines in decore Crucisr 

' Deum^flatim cernent terram deloge j ter-.; 
fe 'Sern' Tenaomnja lógifsime faftadefpicierit.D.'' 

3 ; B e r n . r e r . 4 . in Afcení. Sequereafceñdentem 
'i)íCfMcem}/üt vionfolum faper te, ¡edó" fuper] 

úmnem mundmn mentís fafligió colloceris^vm-
meffa} quá m terris fmttjdeúffitmaf liciens ,• & 

'deffkiens¡ficpit [crlptumefi : Cernent tetra de 
íonge. Fugiut faneomnia terrenabona ad 
emeis afpeftum. V b i lefus expirauitin 

^ a t t . *i 7 cruce, Matt. 17 .Terta mota eft, & petrsfi7if 
^ ^ ^ 5 fáfmt. Quo refpiciens Ampliiíocliíus fer. 

j n Sabb.SancVo ait :Heri terratommota^ve-
tm de fuga conjtlmm inijt. V b i myíleria cru
cis cocperunt,fugaefeefedunt terrenaom-
|iiadecora,iam de longe videnda^&deípi«« 
Rienda ab iiominibus. 

'CnéX C h r i p í h t m d i u m r í n t h 

tHág. 

f O r i acco.mbit liorpitibtíS Abfalía^ 
mus,ted ad{lat,fíc enim textuS: Ipfe 
mrhftabat mxta eos fié arhore. D e ar-

Isorís enim beneficio veniebát , quodfe-
tet'ftaretjíiec deficeret. Crede mihi , ille 
itárepoteíl:,quipr£ o'cuIis haBet atbórem 
Yiuificae crucis.Tpfe Abraíiarous facrifica* 
turiis filium, vbi pemenlt ad locum facrifi 
creante quam montisf ^reender&tcacümc; 
üitreráis fuis Gen.z^'. Expélate híect$afí* 
ns'j ego mtem}&puer illuc vfque properamess 
^«r-Septuag.íegit: ^edetehicc^Mpio s # A 
Etcur expreífe iubcntuv federe > Qúid'fi 
ílare vellentíNon immerito federemben* 
tür,ferá. quia vt non admittgbantur,vt my° 
íleriumcnícisiíi Ifaae figurandum vide* 
%mxt gefien ngíi potf rat^quod & m j & f 

non deficereñt.Ait D . Auguft.ferm.yí^ ^ > r ^ , 
de Tempore; Sédete hic mm afina. Nwm afi-* 
nam ilíamfedere fecit̂ Sedete cum afina, éici* 
tur i qma íad£empopHhs,qfií in Chriflümtte 
dítrrrm non efdt}ftaremn potefat; fedtyt dtU* 
lisjangmditfqtie^qm baculam cracis defpexe* 
tat, m Perram cafurm efat. Non ílat, fedéa* 
di't,quibaculum crucis defpicit, qui atatem 
ad crucem Dominicara refpicit, ís fiare po 
tefl:,necefl:curcafummefuat. to^n.t^.Sta h a m ^ f y 
hant autem iuxta crucem íéfu Maña maVer 
ém}&firor matrr éims Ĉ  r.Quando omnes 
íugerant difcipulijfcemirie confiantes íla* 
t>anc,fedvnde ftafet fdemiñae niíi de cru
cis vicinitatef Sic id incrucifiximyn-enu 
referens Chryfoft.áit: ÍMietilUdr fexus rfa C ^ f f j r ^ . 
fortiorappmmit5 ha omnia yéfofmamt.ltz¿ti* 
quam, crucifixiis Dominus ob ocülos po* 
íitus omñiareformabat, vtfaceret imper
térritas, & c®íifl-antes ílare fgminas-. Simi^. 
iiter loan. 2 o.:Mafiaauttmftuhat ad:mo¡m» ? fg 
meMumforis fhraws. M i r o r , qüotl' loétus 
maeroré coníeftá non rtiágis "dei|cerétutv 
Sed vt locum fepLilchf i,(|ii'¿ crucifíxtisDo 
rainus conditüsfueratjattenté infpiciebat,' 
ficindeconfirmabaturjVtftaretimpercer- , _ _ 
rita. A i t S ; Lauientius lüftinian.lib.de ^ t J H h 
^ri i imph.Cbiif t i agone cap. 2-4. Staku^m 
•qwit &an?eííftaiM.anarmM?Mtntum fo~ 
ris plofam.Sihi'ipfi 'nempe índixetdt^nmfquk'm 
Úmermre'sdmecqmm dlligeídti vhifú^ttuiftie 
fat) refetíret. Prepferéíí fia&Mt fbrti ÁñíMffyfpi 
muajditeBione^uIneratájm^fofé 'SHAjaitiH* 
iUne if^íéxíbili fons ploransi E x quo dicre^ 
cierat á monlIm•étó• no recedere, ibiiquÉ cni 
ciíixam^iKrereínihílad'cafüm péttiiiénsf. 
£Ímebat|ieáferti,& conftanti artijtiOjmfld 
xibiüque ifítentioné ftanspeiíeümt. E i l 
equidemcrüciíixi vel-vmBrk fímtfrsimufti: 
fulcifnentüm fídeíiijm,ne !n ea&^tiecMat-» 
Exodo cao 1 % .cáüebat léx cifeá agni i i f i M | Bmi-1 
Sic mtem cornedetis illftm-yRmesnñfíftít iMt>i&. 
vetis-i&'cdcéñMmtahahehitisihMáthksj téne 
tes hacdlos mmdnihñsffic. Qtifd eft tcnéwi 
tes bacilos ?'- AitNazian^én. ' orxt,}t% ín 
Pafch.Hú* íexffAlcientemkamlum tihipr^f" 
cnhitynec vbi animo titubes sdfsm fangítinem 
D c i , ^ fafsionem áudis de mortemí ac d i Pep 
patronm atque défenfor vis videri3 Impte car-
mzí.Ecce dnm pafsioni, mórtique faluato 
t ú adftasjléx t ibi Baculum praeferibit, Bé 
quid facit legal i s ifte bacuíus? Nélmpie 
corroas , "dum Dei patronus, ac defeafor 
vis videri.Hucimpingebat PietrusMattli. M£it*J^* 
1 í .quando audiens le fum crucifigcudum 
¿icQháfiAbfit ate Domine> mxerittiHhoz'f 
quaíi enim Chrifti maieftatis patronas, <3c 
4ff<5nfor¿abiUo m r̂tegí. crucis d e s l í e -



(Kfp. V I H . 0 e h o í p k í o Angelislxfe 
Bat. Sed vt iíi reie¿lioíie crücis tsñit Cer-
tifsiniLis t rzt jñc in cruce t)omiñica com-
pledendábaculus erat, quo mirifice fu* 
ílententur fidelesí. 

C e n . i % * Cumque comedlf-
fenc 3díxerLtnc adeums Vbie í l 
Sara vxór tua ? Ule rcfpónclkj 
Ecce in tabernáculo eft. Coi di-
XitjReu^rtehs venlani ad te cem 
porelfto,V'iracomiceí& habcbíc 
filíumSaravxor tua. Quoaudí-
ÍO Sara rifle poft oíliuni caberna 
culi. Erant autem ambo] lenes 
proue^qne ^cátis, 6c deíieráns 
Saras fieri mulicbrla* Qua? rlíic 
oceulte dicens, Pofiquam confe 
nuí, & Domínus mcus vetulus 
es, volupiací operara dabo? 

§* x u h 
' J n t r a i p f a s res e l eemofm& p t á * 

rnium p r o j i l i t l a r p t o r i p r ó 

f u t u r u m . 
'Ondümablata mcíajn coñuiui) £rté 
hofpites quaenint aB Abrahamo, vbi 
Sara fit>Sic enim <k\cit:Ctimqtié comê  

dijfentydixeríit ad enm^ Vbi eft Saravxor tua* 
Q u i extranei erant, & prorfüs ignQti,no-
tninatim de Sara imerrogantj quara nomi-
jiare vnquam credebaiuur audiuiíte. So-
lent externi homines ab liofpitibus fuis 
|)nus rogare nomina filiorum, vxoris^cog 
natorura^ inde de iilis nominatim inqui 
irere. A t ifte ribn Abrahamo, nec ab alid 
nomen Sarae difeunt, fed ipfi in médium 
pr©f«runt nomen > taquam fibi notifsimü. 
Etcurnonprius difsimulant id difeere i 
in arito ? Cur mal u er unt ipfipriusSara nd-
miñarejdequa nibií audiuerant? I n maní-r 
feftatione ignoti nominis fefe iam volebát 
reuelare viro^Sc fui reuelationis beneficio 
honorare hofpitem fuu j antequam difee» 
danta conuiuio. Proiieleemoíinasvirtusj 
intra ipfas elaemofinaeres praemiü tranit, 

TV f n ^0^x&tovtmmxxn&tt\ A i t inpraefenti 
Ikrjjojlo. Chryíoñ.Pofyíiam largiter30- ntagnalnlari 

tatefeminarnt hoffitalitatemflatim mampulo? 
njheYrim&smefimty Nam vbi ea} qn& exfeerat 
imfleuiti declar ataquefuít virtus iufik Vt fof» 

_padi[cm3qHantomm3&qMalÍHmbQngrHCAH' 

N ¡ 

1 5 7 
fa facrit imhWofyíúUiAl, mmftfeflatje}qHi af-
fmt3& pauÍatmm¡lfiMfú£ mágmtüdinem pó* 
ñnti£ dotet.£hiia dixtt ei: Vbt efl Safai^xor. 
tuatStatím peY intertogañonem indicaúit ei3 
quod'nbn É$et ex ^bulgarihui aUcjms 3 qmndo~ 
qHidem3& mnlieris tllinsnomeyifcimt, Ecce 
tibLVtiriipfocóiiüiüio peregrinisexhibí 
toprasmiüm inüenit Abl:ahamiis_; hofcenS 
exinterrogatione illoruín de ŝira, iíltfet' 
illoseíle virtutem aliquam fupernara , & 
diuiñamjeai pateantvniüevfá abfCGndita, 
& abftrufa.Non multum difíertur prsrraiú 
eleemoíiñae exhibitse ; fed intra illius l;és, 
&metituri&cónrpicitülr. Similiter Luc. 
24. lefds patatús péregrihuá itei* agebat 
clim duobüs diícipulis ver fus Emaus, qué 
aduefperafcenté die coegeíüüt fscnmma-
nereinhorpitio,. Manfit il},ei menfaniáp* 
pdnuntjpañém porrigurit 3 áccipiciilej & 
fraagitjtSc togmúetftñt eHm m fraÚione fa* 
«ÍÍ.CÜÍ irtfraftionépánísnf&Té Vóluit i i l is 
Deusmanifeftai-a! Vtin ^ra eleemofínaé 
iré praemium lioMiñés mifeticordis áccipá 
irent.AitD. Laürent. luíliniátluslib* de 
Triüphali Chrifti ágoríecáp.ij .iriqüics: 
I n pañisfraclione polm^quám in prldicatione 
agnofeetú mefHérMt, qúateMis j i t M egini mi-
[trtifutitfitá mif'ticord'Uni fepefiftnt, Ita-
qliequiaegehi mireiti><& paneníl potrexe-
tüntjideo in parte, & rñifetieoídiam, <Scpv| 
niium íepetire meruetuñtjqiiá tefuríl cog-
inouerurit. Credé milii ^ ¿ ré mifeMCordiae 
profilit mifierentis prxmiüm. Sareptafia v i 
düadicebat %.Reg.t j . V i m t Úominés Dém 3.Re.i'f'j, 
tftHSy ¿pitamnhAheopknerñ3nifi,qumum púgil-
Ifts cdpeYepotéfifañ'/ict, & parMi olei in lecj-
tbo. Qui d tu nc ? D e h o c d cd i t 1; a1 A' c o. n e 
dit Élu$i& comédit ipfácü famíilá̂ áilvŷ  
dria favinae ñon deFecít 3 nec lecvthüs olei 
Jmmirtutusápparét j Ücet enim haec vafa 
VáCüáf ctur fepe,vbi in man lis vidu<? venié 
ibant,f!:átim, 3cfariña, 3: oleufundebant, 
Qüü fpe&U Euchenus ibi ait: Fa$a eft'S-
tut tnanm vidud perenne torcnUr3&moÍ2 lU-
gitérfmdens. Eccgtibiiioilálíimde, fed ab 
ipfamanü porreíla in egentis cibüiindefe 
étibiliter pañis ,& okü máriabanc,qüó v i -
duapoííet fuflétari. t n ipfa enim eleemófí 
naírejilliuspr^miünáícítur.MotaeftTha 
bicr hlftoria Â bor.̂ . FoCmina hxc erae 
tñuhx mifericórdiae in paüperes,qus tan-
décocefsicfatisjvoeatus Petrus adftat de-
funftxjiubet ad vita rediré. V iuit illa fea-
t!m impárioApoííoii,qui accedes,̂  
itíi maníiyerexh et. Et qui folo imperio fe-
cítjVCadvitami'ediret j Cur neCeííürn Fuic 
eius apprekendere manum, vt a féretro eri 
geretjEr-at illa T^bitac manus, qu^ to-

O ties 
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tks ad paupemift inopiám rubieuandam 
extehdebatur >, & icted ih illá íra£tiis elee-
tíioCmx córitafta A^oftolicó debuit de-

vimbfé ílgiian. Ait Arator lib.i.in A£la. 
jlfamántis mémit P'etri c&ntmgere dextram^ 
Panpefihm)qn£ llafga fmt. 
Kon iiiáliojfedin ipfa etéémófinactp coe-. 
pit éléemófinaÉfriiftug câ i. 

¿ X I I I Í . 
ícemim mmeu vm peo no-

tumfit* 
.ir)ft.omiffiirü§ nlitímeénténairip, -quaérit 
«* devxoreéiusiioméii euulgans dices: 

Vhi efi Sara vxor tm> Qliám non vicle-
i/at̂ qiiáib nominare noíiáüdieratjnominé 
proprio vocaí, Nec otioíe, fed vt in eo 

^ Dsüfla oftendát> ctii vni debet eílé ttotuna 
j l * ñometl nobilisréminx. Ait enim B.Chry 

foíl.in praÉÍéntir̂ ^ foíUcehátúr ei qúéíftU 
f rd ndtiirámiffoper hoc, & refUcándonome 
Sardffigmjlcamti qnód [ufra hominem ej¡et. 
Itaque in ñominanda Sára> 116 hominem> 
fed Deünrt OÍieridebat; enim erát muíie-
t h probitasj vt vni D eo cognita eífe ex 
norairté videretur.ld quod in vxót.é Ofivi 

'!p, Sjriéfé dis ̂ raeftantifsími principis D. Syttef.af-
ferebat lib.-i .de Viomd.Ofindiiiera Gynd-
íMmeffeaüqmndo dh hoinimhm vifus films 
indicio fmt y mamqüdm tát« ddmodtSm fuer 

tptn^hdfic MHUCTÍIS. mlttutem Ofirt-f eñe diEH-
fflh4 !• o-' ¿x' tr<<̂ " 'i' 'J r' 1 >'ê -i« 
m>mei$ efferrett&.SiC pvaíftantHsimüs Pxín-" 
ccíps fuamlamiliaiacoponebatŝ í: illiGy-' 

ftft?»1!, n i} slnmi. & maneretpetii-
m$ Horus (efe, licet 
larethominibus. E-

.í̂ tediin apad huí 
itgod nobilium fo 
r 1 Í f -v extra po 

D-:>:'»•••> I 
Vrf dcf dmiéolus % 

z.'' df 

¡cvprmcipcm lanccumi. 
:n;iitiarnm tiomén non 
rtárndomus. Qno ípe», 

tod.i J . itibebat: Pojln-
, > '4' *• i vicinafidd vd 
* , &c : íubet, inquami 
ab-amico, foeminá autc 

ROíi.ab airi ! d a vicina, qnaíi nódiceat 
Igmihiseognolci áb aUí-Si.quam a.b tjs.i i¡ui 
funtpropinqtíiipfíus dortiüs* Tmóyí ait 

ÁT̂ é» D.Kaziánz.InParxnat. ad Olimpiada 
ĵ rféf mikildudatmrmlísr¡.¿¡udm turba viriiis 
Omñlnoknordt, 
Prorfus equidem debet eCTe ignotahomi-» 
nibusnobilisJ& proba muí iet.HiHC dice-

0me[, j i Bat Geii.cap.7.Pattdefl ftftmdfftper térrant 
^Hddraiintadtehm, & quadraginta naclwus. 
•fjtgs&úpfe pQÍlti fufté di«Sí fio îfqúe di« 

Si.fiue leías extri cóghkól. 
iubí^ j fedvt exprimerenturetiam fex'üs di 
lubío abfoirti. Per dies enim ofléndeban-
turviti fubmcTÍi, foemihás autem pferno-
¿les.Etturfóeminaé per no¿les f AitD» 
Ambr. l ib; déHoecáp» i 3. *AÚuvir da- *Am9f. 
rior publicotfeemmd oh f:Htiof,tanqudin dome 

,pkd cUnfd p s r i e t i h ñ s h ó a í pr&xtiñd j Ó c 
Icáque ÍOémiüáJ&obfcuifÍDti& qiiaíi teñe 
bris óbhubilata > tmüi viroiuni debet éll̂  
ilota. 

Crúatiírdruproprium ep, quod 
necejfario dhfinL 

ABrahae bofpites creatüráis eífe no crea 
tOrem iñ eó manifeftant, quod recef-
fum , & acccírum propontuit , ^um 

aiunt: Rmértens venia?,! ad te tempo re ijío,vi
ta cómitei&c.Vbi ..reiierfurosíe diednt, & 
abitaros ofteñduntJ& inijsnon Den, fed 
Angeloseiüs elte fe decíáfantl Síceñim 
Caiet.ibi:Cap'eirmt ̂ Angelí mnmfefidrefe i f - Caietm* 
/k.Equidemj qui adíit 4 6c abfit j qui áccé* 
datj&recedat, Angelus eftjCieaturá éftj 
cuius abféntia tolerandá eítjvt neceíTatiái 
Vnus Deus eft, quifémper fuis adeííê Sc 
poteílj &vult;qüod creatüm efhneceíía-
riánf feciífti affert abfentiam. AiebatDomi 
nusloan. t^.Sidiligerens Me,gdgUeretÍs vn- toan, I 4 « 

que vado dd Pattem^quia pater mdor me 
Í / . E X qüibiís iíianifofte conuinfimtühhâ  
reiK'i aííc-enr.e,sin CÁ Hilo nudamDeka-. 
tem p?i maner̂ :níhií natura; huraamE re-
«tatitiííe in in eo.QjjOs ílía vai'báconiiin-
cunt. Qma'vado ddpatren*, I t i qüd enrm da» .-
1 T viciísitiiílo acce<ie/HÍ ̂ Srrecedentis im. 
píicatj vt fit purus Deus, fed ibi aiiquid ho: 
minis efl; Ait Geíafius PP.Iib̂ de ditóbus 
Chrifti naturisex Amphilochio: Maior ^mpkfy, 
eft enim pdter eo, qui vadit ad exm. non eo -3qm 
eft m ei).. Sicut enim Deus iñpdtte[ám,(ktit, h^ • 
mo vado ad pdtrem. Jilo ergo maior eft pdter y 
qHinmcv^dkaÚéMm}nonquiejl. m eo. Pía-, 
ne ep ipfo quod dicitjvadojaat veniô pü-. 
tatur éííf aiiquid prbprium hominis, non 
Dei: hominis riáque creaturae cuiu f-
uisnon lémperadeíTei fedneceíTarios 
bere rccelfus. Deus enim foíus eft̂ qui fem 
per sdeíle poteî qui nulla fui necefíariam 
inducatabfentiá.SicduIoan.i4.ait: Va- ioam.14. 
do}&venio^w;:pondefatipfeAg3philo,- ^mphth. 
chius fupra apud Gelafium,?^ &vem.> * 
vtr^tnqjicf^ húmó^jlcfftp^s-a^t^nfépdraifir -
Uterjum véjfieü.iisfc^hpttio hpc in D£0,.. 
quodinfegarabiiiter tecfi pojrsit.effejquodb 
itatibiádlit, vtfempertibi ppfsit adeffe> 
Minim«Jd.mcr|atur^^^^ potes, cuius; 
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tttc.io* 

neceíTum eft̂ 't patiaris abíenuam,. Mul-
tum fallevisjíi acreatura expedeŝ  quod ti 
bi femperpr̂ rens llt 3 nulla hoc creatura 
pixílitit/ecl ñeque prxítarepoteftjCum id 
propriü fit Deijáquo foio.id petere debes. 
De Magdalenalocutns Dominus Luc. 1 o; 
^it :Marta optimampanem elegit, qHA non apt 
fereturabca.Qn^ par3erathxc, quac dici-
tur non auferenda? Elegerat María creata 

ftci'ilitasjcurnanmagis oílentatfectmdi 
tem ruamdiue-cpetitam; F(Xcunditas illa 
in fenecíute accedens, vt prafTupponebat 
iuueniles deliciasjpeneíEÍHmabatur pro-
brofafenibus,(5c v e r e c ú d a. A i t D. C h r y fo 1. ChyfoU 
ferrn. ̂  z. Occaltahatfe menfihm qmnqm}qtim 
Ó"fi erat dmini mnnensjm tamen temporis no 
erat quod hahebat. Emhefcit anusfteta, verem 3 
damr ve tul a primi¡>artm}&puérpera frneílas 

omnia tranícendere, & vni ais id ere Deo, abfcodk extrema, ne¡lerilitatis opproprw nfm 
cuius folias eftfie fuisadeíFê vt pofsitnü- fa-ctídá.¡eneümis attgeret. VerebaturEliía-
quamabeííe.Ex quoPhüo lib. de Abra- beth ne fteriiitatis opprobnü augeretura-
hmimonéDiv.Sicm coniingit mnfa • pud homines ex rifu foecunditatis fenilisr 
natura notitia>verum etiam pams,fañori[q%e vt enim fterilitas opprobrio erat tune tepo 

risjic femper fenes traditi voluptatibus 
carniSílenocmi) fque iuuentutis funt rifu i, 
<5cdefpe£lui.Et quando feni non indecoru. 
íuit in iuuenilibus luíibus inneniri ? Can e-
bat Athanafiusille Patriarcha epiíl. 5: 
dendum ejl etiam^vt conmgmm non [olum íicU 
tumJtt} & concefinm^id decorum quoque, Ne¿ 
inquam ¡fuella fminpihat.fAsñtz* indecorurrt 
putat3quod fenex defeendat ad ludos iuue 
niles. 

Cenef.\%.'Dix\t autemDomí 
mis ad Abraham: Quare rific Sa-

omnium) ts fe f"iatfummíemfceUcitatis nttigif-
fefafligm'rtí. Nihilenim cjlDeofafcrins, a A que 
j i quis perstenit¿drecandam efl el, vt fofsít ibi co 
fftere.Hó creatur.r, fed Deo precari debe-
muŝ vt ei poísimus afsiflere, quando isfo-
iüm eíl, qai nobisfemper pofsit adeífe3 §C 
cuifolinón íitne.esfsitas fugiendi, 

Rifm>&defped'mftéídcet fe* 
necim delicijs dedita, 

Idet Sarâ  fe in extrema feneclutedeíí-
gnariad coniugaies deliciaŝ quâ pro-
mifsifilij íintfemina. Sicait: Qu&nfit 

"occulte3dtcens:Pojlquam cofenm, & Vominus 
'mms vetulm eft)Voluptatiopera daho}Iít qui-
dem finaturamfpeclesjcomunefque leges 
,viuendi;quod feniles anni dentur volupta 
ti,& dcliciiŝ vix poteft no elle, <Sc rjfui,«Sc 
'defpeauiJd quod notans D.Chryfol.fer. 
<j2.íicloquitur in rem prsefentem: Quodapt 
tan riftúfubiaceatfemlisy & veterana concep-
tic ¡Sara probat: qu afibi ¡cam reddipartum ¡do 
yiarifil'mm¡cam iam vitaprope deerat, domino 
fromitte-nte cognofeeret j & ipfa de fm fdr-
tnrifity & qmdrifmpojfet effe ómnibus pr&g¿ 
vans,& onerata canities, ipfim germinls tejía*, 
tur ex nomine¡dtcentef rripmra: Et vocamt no 
mefilij fm ifiacQuod interpretawr rtfum.YLt 
Snfilij nomine,&in rifuTuo oftídebat Sa 
ía^uam fubiaceret ex fe praegnans cani-
tiesdefpeéUî &rifui.Non equidem, con» 
•ueniuntfenili grauitaticarnalium volup-
tatum blandities.Hinc fenex illa, & efFae-
ta Elifabet materJoanis, vt concepit in fe-
neftute fuá Lucí. Occul tabat fe menflbm 
quinqué.Qux toties fleuerat fterilitaté fuá/ 
vix eius opprobrium ferensicum fit foecü« 
dâ procurat delitefcere3ne videatur mérfíi 
busquinque- Et quando foecunditas tune 
temporis gloria: erat, &opprobvio dabatur Sifíus víítatwm gíTin fcrj|>tiBÍs¿ & vxoris 

Jomv3.d$Î fuF}gs| " ' O z 

ra vxor tua, dicens3Num veré pa 
ricura ílim anos ? Nonquid Dea 
quicquam eftdifficile? luxra cotí 
dídum reuercar ad te hoc eodé 
íemporesvkacomkCj&: habebit 
Sara filium.Ncga^íi Sara, dices, 
Normfijúmore perterríca. Do
minus autem,Non ePe/mquit/icaj 
fed rifilli. 

5Í X V I L 

a r i o s v i r ó s <vt m d x i m é 

i t a l i u m m b i ü t a s , 

X Agar áeceperatAbíahamus filíuml 
fed adhue Dominus filium alterum de 
S ar a pr omittit jdi cens iH^^^f ^5 ' ^ /* 

llíí.Et mérito cauet DeiiSííic filius promif-/ 
fio ni s de ancilla fít^ fed de mgeíiua}& nobi; 
li ftirpe originem ducat. Eftequidc hoc $ 
Deo in fuis primarijs viris prouifum,vt fí-
muí natalium- fpíendore, & vittutum eír 
íulgeant.Luc.i. Fuitindiebus Üerodis re* 
gis luda A facer dos quídam nomine hacha
rías de vice^Abia, & vxor íllws de filiabm 
tAaron>&nomen e'ms H/̂ í̂̂ . Nô folum 
2achari<T notátur genus iliuflre/f̂ d quô  



.Yl. ralbaSiBiíiuc l e í M 'inri to&mtm. 
íiüiiS Eliíabtth gÁius edicitur â Aave-
ms cisfcendiffefamiáia, Et ciw fie etüm m 
t liCabeth genus Sacerdotak moüílratúrj 
'fiifi vt oftendatur ctúía, cuiuS gratia af-
iijmptaCuevit inmátreni tami viti ? Illam 
eGim Praecui-foiis mattem faciebatnon ÍQ 
lám randitas vic ,̂ fed & êñeiis nobilî  
tasjquodin imanas füis vkis folébac Dó 

1̂  minusnoñparumrec|mr'er®.AicD. Paa-̂  
jinüsepjft.i a. adSeuerura: ¿éftxit meritík 
Sfícerdotts commtmvtatM nohilitate co&mgijy 
milla, qnk cmcórsinítwere m^am. verttati» 
•cftMhmarkottabthat > ad fartindum éligenáto 
fer vángelam dignhr}0- Vira Sacerdote, títJu 
liopo,pbetis ffé¡lferend9 exifieret: etmm daM* 
nis idoneám dottfms m f úum Vita Í0$m&, fed 

familtA pt£rogatím feciffet. Inde equidera 
Elifabeth îg^üt in matrem tanti virij 
quiain fanétitate vitéj 6c genéris Cpleiido 
rexerpondebat>&marito>& filió. E:eqairi 
fenima peo folst in primarijs vitisipraÉrei: 
tim quirempaGifícaráadminifttant j aifñ 
vktutis exemplo nataljumlumen.SÍGNU 

W&.m4. 3 •. cauebat Dominus: Jlaron ámem-, & 
f i lm em confiimes jhpet ¿HÍmm facerMtij. 
Ecce cibi non ad filies Mofis/ed adfiiios 
Aaron defignaüit dignitatem Sacerdotij i. 
Ét cürnoñmagis Moíis poítentas adSâ  
cerdotiumeligitureNonneMoyras Cha* 
ríorDeo?Nonne prâ ftantlorAarone co* 
ram DeoíGur ergo non magis fililsfuis Sá 
cerdotium acquifiait? Fuerat vxor eius 
¿EtbioplíTa j 6c idio cauitPeus , neviri, 
qüi »ligebantür in tantura Sacerdotij mu-
nus, türparentur de genere aliquo ftatali-

Thud* tip.AitTheodor.in cap.iB.Iudicum, So~ 
litis enim ̂ Aafomtgenm mfittT)msfmgi effl* 
ció Sacerd'otdi. Mt exifíímo, propterea quod 
légisÍMor vxorem daxérat aliemgemm} eos, 
qm ex ipf? nati etdM, mfsiff? referri iñ mwttf^, 
Lmitarum, non Saccrdotum, ye cStumelta affl 
ceremr digmtds Sacerdotalis,Jt exp^ohraremr 
cognam. Habebalit fiiij AarQij matrem Q% 
tribu regia; habebant filij Mofis matrem 
jalienigenamjideobi excluduntnr a Deo> 
ne Secér̂ otes íipt 5 ilii Sacerdotes fiimt. 
VÉ quorum patentes comendabat, ĉ vitaí 
fpleBdor,& generis nobilitas.Decet enim 
máxime primarios viros, qu»d ex raori-
bus, ác ex natalibus afíulgcant, Sic «tiam 
filio fuoDê auoŝ proauofqj regalibuŝ ác 
Saeérdotalibusinfalis claros prouidit, vt 

'Mmh. 1 \ videre eft Matth.i * lefteautem gemh Úa* 
uid regem. 3 m í l é m e m Yex,&c. E t qui om-
niapaupera, & abie&a fibi áírumpferáti 
curauosex regali culmin© fibi prouidití 

p, Paul, AitD.Pauliniis epift.i o. Bigmm erat, vt 

O 
f'&i -ó bnitijsYfi corporis capur, eftant mge'n0to. 
carporei digmtate.frimatum wieret; vt vy&z 
in cóelo Dei filím áñtefjtcálá. inejfabiU nams 
exordiotetiam. m térra. í íh$rm iitulornm, 
'hikpces vefrdicArét'yVegttmpáriter-, & •Sácete 
dommtlMapragemés. Saae qñiifeahtiís- naí-
•¿efeatiir inter̂ iŝ mn abü re coraeed-asip-i 
stém tcabebat ex regi a veú4. â íceiidi* Vi% 

•aiikíí.cap,. r .§.7. 

ñ u s 

10íTet Doraínus di fecunda> 5s iuueíie 
Sara filitim promif>ior!Ís Afei-aharao 
educerejfed maUutdc (lerili Sara,&fs-

ñe: femel <3cbi-s aílerení.: Mah-eht-Samp'-
li*m,(& f.Gur niaaraâ is de foécuftáa, 3c m 
nene? Curbuî  pr̂ uilk íierikm, & 
ñcíCóducebat ad pr̂ ílantiamfiiij haíci-
turiiVt de fterili^ &fene nafcerecür-i indé 
enim prseftanfe.'or apparebat > quominus 
de bominibus habebat. Ait pulchte D. 
iZhr)i[o\Aer/^o.Ve^rah.c}(^ Sar&emor~ ^^'Ckrjf, 
tms extrema fenetíttte corforihm, tí!" i Mtrlt> 
matrif¿¡m ñomme,famoJifstma jleriUtate fM-
matis, Ifaac ad totamfacmdítmem Ifrasliti" 
•clgeTmims, er.»fk$ tmnan ohfmt t¿mtu.m d?~ 
fptiffe natM;ram,'qtían.wm üdfci 'frofuit amJsoris 
hemfmü)nonnatMi&. D eFecerat ia ipfa natA-
ra,in parei3Jtibus,ije exillis oriietur filius. 
Quid tücsCe.fsit id in darawu aliquod naf-
ckuri?AbCt,qú5do enim in defeá̂ U natur̂  
Deus accurritjid in maximü erat nafcentis 
profeftü jqili totâ quod erat, vni debebat 
diuino beneficio. Proh Korainiis %licttasí 
Proh fummapraeftantia viri! Non potéít 
no tibi adfiimmu.psoficere, quod nihii ds 
beas hommibuSjfedtotüs maneas Deo ad-
fcriptus.QuofpectansPíalm-íi r.7.aiébac: FiaL t i 7 
•Bomefi confidére in Domino, quém émfidgre 
inhomine. Quafi indeexeat ifiaximavacio 
prxílátiiE/̂ bonitaus, fiquíá nihü habeát 
inhomínepoíitum, íed totomfe refstat ad 
Deuoi. Ex quo Tertulí. Üb. 4 . in Marc. T e m l i , 
áit; Creatof ímífSciw'/iis , latídis httmmA 
[eBatores incttfat per Efalám: Popuím mms* 
quivos heatos dkmt Jeducistvos,& viaspedi 
veflroftidiñurldnt.Proíñht & (¡dereomnins. 
inhominhfíc & tn laude hominis; vt per Iere~ 
ffila: Maleditlus hümo ̂ qui [pérfr ponit inhomi-
ne.Níi?n & Pfalmo: Eon^m c e d e r é i n V e ^ 
qu^m fidere in ho minem, tta tetffm, quod 4$ 
hom&e ca.ptamr, abdixit creMor,nedf*m hem* 
d'iclionem. Expende ab illis :• TotHm}qmd 
$ hmjgs Qreatm , é c * 

quid-



Cap.' V I I Í . DcJioípit ío , 
^üícl^uicl per lierairtes veníti vél iffa .be- peñe exueíjati íc.qiiitiguid íaomírtís eraí/ 
F.edictio fufpecta eit cveatori, qüiad pro-. quidq.ijicl erathumanura.Luc Í:éde-oj^t're £/*ra?/ 
feüumfu'orum;, hpc inpnmisamat •, vt in Kffávpfoltii^ 
iliis ddic>quidquid eft hominis > & magis - « 4 ^ tm¡s& ipfacoacrpitptófa [mecistef#4* 
in iiiis appareat DeuŜ quam homov Vtina '&kk'mtfis efifexms ítli, qvA vccatár '¡Irfilisú 
innobisdeficiat3quidquid eft hominisj & Ecfterilis,&: fenekmuiieréligitur |h mai 
vel naturai.pfi renuntiemiís pvopter. Do- tremíoannisj'Sc quando ileníis erat^ cur 

acihucrpe.£Vatiir> vt renefcac} (Scenionatur 
eiuscavG,vt{lcconci.piatIoannem ? Pul-

;c l i rca i tD^hvyfo í . re rm,s i f ,Hi f^ f^f^ a r / » ^ 
^ pzrtHS non aHatus eftif 'd diiatmidm.ee tro. 
firet temfus earms^afsio corporís, tmi^í}j 

•tott»m3miodMuffian$w cüinfmdiiydtgr¿0'M.eí¡'* 

'forisChnp^ngelidomélwm^uU^pirit^ 
•Sancliyfemflám Df /^r .Ecce tibí expefta' 
batuTjVt quidjutd-efirnis> qnidquid htima 
naé pafsioniserati é'ktihgueretur> exüére-
tur in matreyvt pofsic irt eá co,ncipi P^aei 
cufFdtCnriíli loanne?. Ecquanto magís 
debéht exui hümah* pafsioiífts/i vt^|>f« 
Chriftus innobis inhabitec? Sane vt vei 
Ifaacjvel loánas^in qu'bus-Cllriíhis erat, 
e o n. c i p i a n t u r) é x p e á ¿ n m, fuciitj vcpvius 
Éxuerétur in pajctibüs omni ^iifiianá-^af 
íip.,vt ofteodatu^quam exuerl h.ominerh 
debes,.vt in te digne Ghtiílus recipiatur* 
Hinc de Maria cum audit ad fe vSnir^ 
Dearn)dicitLucas cap.r.Qjmrvmmdítftt-} jtjfá, i | . 
tfirbdtd ejl,& cogitahat qualis ejfet ifiafalma^ 
tio.íít quaí tunctemporis evat-lVlaviap-.cogi 
latio?AitAndraasCretenn^^isCipg^l»-- -JÍMXlii 
üesfmsfiatm cojinénitadprim% pzreniisUf 
yum-j in animo fecttjtio vohen's décepüonilptpt'* 
WACafam.yít Tañe qû E tota efát l̂e.Ba %i:SÁ 
tiajóc Spirifu Santoj uuilius i ib i cpnfclay 
vnum poíTec vereri humanüm ex primo 
ortumcontagiOidc cuias imcnunitat® certí 
ficari volebatjVt fe dignara De o eXcipien 
do putaret.Nihil in fe humanarilm paísio-
num cognofcésíde folaprimi eriginis i h -
feftione cogkabat.vokns ahillafQiíre im 
raunisjyt.era^&iicdignein fe Deupi recw • 
peie. Magdalena enim dicebat IefusIoan¿ 
2,o.Ñbli mt tangcreyñondHm erñmtffcewdt ad íé4m,W$^ 
P4fre«!̂ m. Vetabat Dominus ie t3ng-iJ(Sü 
excipi a mullera alioquin ranftaiEtcuríic. 

NOnde iuueneA fcecundapuella/ed modo cauethofpicá fuaí-No proras vete-» 
de fteri1i.¿?r Ten i o confefta^arafiliii* rchominé ejtuerat. A i t fapienter D i Amb.> 

inLue.cap.a^. Prohihetur Magdaíena. tan*. «Amhf̂  
geretfttia- nod# mh^itar&Chrifto ccrpwdii&r 
píemtHdinem dAHÍnitMis ,z!t P mlitt ,acceper¿iti 
nod^ eHCcuapierat Iffbrlcítftctttti<arnis apzbfe 
gíipljnodítvita vlxerat Chrifti. V nuháffeebát. 
euacuare quidquidcarnis haberetj^q-LÚd-
quid í e c u i a r e ^ humanupateretar^téta 

minum j fie inde pvoficiemus^ vtjh Déos 
traníiiTe pután vulgo porsimus. Praílát if 
íimus omnium bominüm lefus Dei fiUus, 

. L.uc,$ánciditmleprofiim: Et ex̂ edemm-a 
iitiin tetigit emi ¡dicens ,¥ Ql&iMmdáxe. E tc^ 
fejlim lepra dtfcefsk¿jkUlo~Et ipfepr$cepit i l ~ 
iiyVt rfiemini Mcírettfed'^adey njifride tefdcen-
•dotiy& ejfeft fY-ammMtkm-tm;i&'^'U^ft% 
mundatum non permittjtjqupd euulgetc.u 
ratorem fuun^í^i i ibet í vt o f ca t raun.us 
Pomino-Etquan,do ísquitát abíillé] mane 
lis oblationemjcur non fiínnl patknri vt 
ciusfacinns annuntietur omniouí^In enii 
tiationefaemorisjaliquid poffet síTeyqifod 
pertineretadhominemjin oblatioríe «m» 
nerisin templo.,totum refei ebatur ad Do-
minum:lielams qued hominis pofsiteíF© 
yetuitjyt que magis refugia qu<T-íimt íio«. 
minis,e6 claruis oílendérgt dkiinitatis. iri 
femanentisglorias.AitD.Hieron.hb. dQ 
Vera circunci f.fatus: Vurn hcr/iinem,qf*emin 
carneviderat leprofus landartprohihemr, Dm 
tamen maneris ohlatione magníficat. Mee qnafi 
}39moprdtdtcAnduseftjcui vt Deofmt émaHa* 
fiHm votafoluendá i nec m plateamm angulit 
c^rnalher celebrandus ,cjtii ¡piritualitcr (it ado 
randm in templo 3 mfi§'.amdíim homimm nil 
rcc¡HÍrit3f'¡cítndnm Denmd'minA virtmisglo-* 
riam promereatHr,Qm¿ pulcln iuáf Expea 
ú& zh iWisfífecmdumhominem nil feqmrit^ 
^ r .vbi enimfacisjquod t ib i , quidquid ho 
minis eftjdeficiat^in ea exurgis perfeflio* 
nemjqua diuinacvirtutisin ts habitantis^ 
tibique fauentis glorias promerearis.Quo 
j i ih i i poteft inuenire praflantius* Vide di 
¿la infra lib. y.cap.vlt. §.6. 

§. X I X . 
Jiominem exuaswt Deum d t g 

m excipas. 
' O n de iuuene, & foecimda puella/ed 
de ftenlií&fenio confeftaSara filius 
promifsionis nafeitur , iuxta i l lud: 

$iakebitSarafilmm.'Et cur adlfaac gene-
tandum eliguntur patentes ftcriles > & fé-̂  
nio iam graues,<Sc pene exanimes? Erat in 
ífaac Temen benediaum^ex quoDei filius 
«venturus eratin carnemrmerito ergo tune 
^a^abasur vterus fufeepturus iraacum¿ cü 

9 3. 



te L¡í>4 V í . ÁbrahamüS3fiaeíefu^ 
fefs Chrifto dedere5vt fie iilum exciperet. 
rrixrs ilicei e clebebatjV¡uo ego , 'uín non 
egoVfe^ V Í ^ ^ ín rae Cliríftüs j ni i i enim de 
Wtet i hosüine'prorrus exutc)y<?c extinfto, 
noti viuímus vitamDeo excipiendo dig-
nam-Q¿ó fpeftans D.Zeno hh. 3. fer. 26". 

fonts baptiímatis,quo regenefíimur / lo 
tutus áítíO wid'gnám frmi&raticm Vei 
m ' Ü üonb"mktfhcháritas fura, dimrfogene-
're,fe%iir&tM€ conditimemfyfcifievis necat odio 
cnminum'vt'nonerca: fia fermt vt matetpje-
'tatúfqiiemn antemmficat, tyftamomrievirus 
vetitftMis txtingmt, Et quidem vt vitá illa, 
^táli&iíftlviuátnusv ^üa B^üm in nobis 
pofsimus áxciperej'omne prius virus veta 
iWispeliendura eíl^vtnihil reaneat in no 
his liominis vetüíli» 

¡tnafadt's nefupremus 
mdexinfwnampeccMorls 

¿1 

'Herédala Sara de promiílo fibi feni 
pártUjtifitj &adeó rifitjvt Deusillam te 
prelienderet apud maritunr^aiens: Sf̂ ™ 
fiftSatM vxo'ir 'tua, diems: Num verepari-

tufufím m f á m q t t i d Deo qnidqm ejl di f« 
f cikúuxta condíBum feu€Ym,& 'hbbéhti Sd 
ra fl'mm-. Re p re h en di c S arae iñcreduii caté, 
"fediiiúlárti i i l i poenatu irvogát/imo adiuié 
proniittttftliurn.Non l icLuc.i .áf tum efl 
cumZaGhariaíde quo.,Gum acoepiííet pro--
miCsionem filij ,ak: DixkZachdrids ad^An 
'gduMjfrmde hoc feiaw? Evo cnimf %m{mex, ' 0 
vxof méafrocefsit indiebm 'fptit, Cui ftatim 
r¿b5igelus: Zcce m í t&eem, Ó' non feteris lo* 
^3#r?Sára5& Z^cíiarias audiuot Ange-
lum promittentem Jibi filium^vterqneptd 
mirsione excipit, vterque leneétutem ob-
sjeit fuam ; qnalí nequeáí fieri yquod feni-
bus náreatar f i i i us. Sed Zacharíaepoenani 
inGredulitátis Angelus irrogac, quod ma-
neatfflütüs % Sarge nullam poenam ínfert. 
Cu rñbn magisiubet, Sarara motara effe? 
Cur íimili vócis amirsionenon foeminani 
caftígat, qui fie propter candem culpara 
caftigauit virü? Sane totum libe Dei col-
loqoíüfn cura Sara, sixifofiquam comedif-
jWjpoüqüara exceptus conuinio a Sara 
tonfeítos panes prandiíTettprandiura an
tera peregrino,<Sc páuperi exhibito^íic d i -
uinum iudieem obligats vt nequeat poeni 
de erratis inFerre hofpiti fuo. Dauidinau-
¿i tu Mipliibofethd^íMaaerat, aî ibuf* 

que fpoliaubratbonis: qiía initniaaccep-
ta , ait Miphibo. 2. Reg. 19. FMVyqmd 
fhicitmmejl tihi:: YiifofuíjHme ferútfm tuuM 
ínter conmuas wenj* tua, quid "erg-) hdVeo mf» 
t& qHerels,}^4m qmdpo ffum vítra vmfeYáfé 
adregem} BonusPrinceps infuriam aoce* 
perat á Dauíde y Se quidem raaguátn mafa* 
riatn'j Ted vbi rcCCrdatm-, Pe quotidieinm^ 
fa Dauid!scomédere}adeo fe fentrt ob ig t 
tum, vt nequeat aduerrus iííum mütíré. A k 
enim,cüm poíitü's fomínter eonkiashrbSj 
íjuid poíTum vltra votiferari ád'regt ? V b i 
'icxplícatms inrem preíentenríégít Ab'ba-
• íeñí^^aaéftvi %JQ^-fHÍhi:fltá- 'ámn%fma &d 
kiymhnükmflus tmeráregem* Plañe eleeA. 
mofina accepta clamores vniuerfoSjScín-a*» 
ligna vefbafafFocAt adaerfus largítoreffi.. 
Quis Princeps damniifa^ellét infetree^ 
•'cniu^ebnuiüaeft', cuius panibus" vefcitüf& 
Hiñe rrtbnebat'Dominas Dentb.1!^. fiím 
fiffáré>h toram Peo 'vMcum. 'Qfíx pbndb-
rans D.ChryToft.hbm.2.'in epift.2..adTi~ Í>*C%^ 
raotli.ait: Id circo fmperes anteforis adft'atfty 
'vtnemo vacum m^redmmr, m miferitordtii 
'comité feemus mrromt. Qni non vadM^s 
fsdGÍbis .|argíendis Deo kccedit, de tant-a 
oiifei-icordia in páupetés^&pett^irmo's-í^. 
curus mtfoit.Grede mihi , multirm :cffe»-
detis licet, muitaqne peccaaeris,fi vlüc&m 
mifsricordiae in pauperef^&peregtinosw 
lerisihaec peccata'tua abréondentVbrá'D^ 
mino.Perrecutores ChriftiDomini 
rifaci.j&. Sacerdotes fammisetant'criítiini-
l?asobnoxii; depiorati erknt íio"mmes, vi 
pene vidérenturreraeaíum falutis haber® 
non poffe. H i dum tsfuiíum vid eró pr e** 
t i uní fangui nis Chrifti'i ludas enim. lítim-
mos acceptos íefirderat in teplúm Macth. , 

.COMJÍIÍO inita emerftt ex illis airrumJ¡i¡nU-, 
m jefsiituram per egrinófum, 'Quid trnic? A i t 
DiAüguÍ^ler,T2i.déTemp.-E^rm^^a>i- . ---r^ '. 
*3E»*í* eX.il lis agmm'mfefmtutam feregrímrik 
Imenit tándem mens cMeM remediunf. Qttfp1 
pe deploran licet videantur , fammif^Uí 
íint obftrifti criminibus vdum paupem. 
dumperegrinos coíant, remediuni!»-
quo fme fupplicio,fi fapiant-jeuadere f d ¿ 
íínt. Nunquara noneíl: reraedrara Matis 
ei, quiperegrinis excipiendis > cura:nái^ 
que dat operara. 

Cena ü . Cum ergofurrexlf-
fent índeviri 3 direxeruntocite 
contra SoJomara, & Atolitiil 
fimul gradlebatur deduct¡n$€©$* 
Pixlcque Dominus m m celare 



Cap. V I I L De hoíj 

potero Abraham, quee gefturus 
fum ĉum futurus fie In genteai 
magna jaer obuñlfsImlmsSi be-
hediceod^ fine in illo Mítines na-
tlonesterf^ ? Sclo enSaiqi! 

1 6 1 

pra ĉepeurus fie filijs íuirs & do-
ni ul fuíe poílfe, Y I cuílodiam YM 
Domlníj&facianc ludicium 
¡ufticiam i vt addircat Domirius 
propter Abraham omhiai qui 
ípeutus fumad eüm* 

. §. X X I»; 

D e u s m i l i s i r a t i a m ^ 
o 

fiepeccatoríbus i n f e r í 

7 X Abrahami liofpitio coiicendütAn*-
^gelicontra S.pdomamjdi#enim» C$ 

er'jo fm'rexHjfent mdeviríj Stexernt GCté-* 
ios contra Sodsmam, .Quí érgá Abraham uro 
adeo gratíofii 6c aflrabiles erint 3 inde kiv¿ 
gentes fefeiám feneros oftendiiñt áduerfus 
Sodomám.Hoc fane rsaxímé éft Dei pío-
pnum.s<|Lti vt iuftisgratrarn exhibetific fe-
íieritatem contorquetinpeccátÓíes; v c df 
fcat D.Ambr.in pracfehÜ íSicUt vifitkm'Ú'é 
mini timemibus exhibetnr¡tta etiam ímhijs f(S 
na refonkur.^bfahamdedHceyáthofpte'sya^ 
¡oHmanitatú gratiaM addebat ohfequid. Soda-' 
ntita proprietatis officijs impúrttatü auqeba?ii 
flagitia.Datar itaque iufto benediÜionis gra-* 
tia} & pofieritatis h¿reditas. Ó fenfa autem 
^eccátorém exponituf. Sic femperDeiis gra-
tókunürtis gíátiofuŝ  féüémi peccatorí
bus .Nec intei: giratias iuftis facieridas oblí 
iiifcitur feüeritatis-iíl péccátotes.wtic.cap. 
.̂dicebat Dominus: Beatipaupefes fpintú; 

eptia veptHm ejl regnum- Dei. Beati f qm nme 
tfuritis, quiafdturaHmini.Beati^m núncfl e¿ 
tisy quia ridebitis. Beati tritis, cum vos 'éd'énnt 
homines,& cumfeparattermtms, Ó* eieterint 
nomen vejirum tanquaht mahm ffopterfilium 
hominis.Gaudetemilld die}& exultate; ecce 
enim merces vejfra muña e(t in cah-.fecmdum 
}}£c enimfaciebant Prophetis patres hfnm.Vi^ 
fttnttame. Va vobis dimtibmsé"c- Expéhdéi 
Se quam gratiofus fe fe é xliibeat Doffiifí u s 
ineffundendis benedidionibus i & qtuni 
feuerus incontorquendo vx. Inidmaxí= 
|ie incumbebat, vt benedi¿Hombil| 

> i t i o A n g c i i s e x n i b í í o . 

plérec paupcrss>efurÍ8ntes,lu2;enteá,affli-
¿lo$i.qiimlis beaticudiné pátefácic,oc gau-
'díáproFert.Sed ñ iú tn in diuites íuperbos 
fíe iáCula torqueti Fifi bobis tlimtihm .Qupt~ 
lum ÍIÍÉC Domine? Cum gratias eflTundis, 
:(5cliéüédi¿l:ion£S3turic etiam accedis ad ri-
goresfEquidém ea eft Dei conditió,vt iit-
ftis gtátiaá effundaty&ihde feue'ritate veV 
tat ad peccatores. AitTertul. lib.̂  4.in 
fAzxiYt-qma frsmijefat inbenedi&ombus, be 
mgmmt'em s fubmeret etia in matedíÜiokihui 
fwerítatem,amplitádmem di[dpliná vtrmf» 
'queinflr^mdk} tamad henediúioneM ¡echan* 
dam} qtiaúdd %áledichtoném prkedkenddm,-
Dúo liase muñera Deo fúht ¿brdi \ vt gra-
tuni'i ve bladüín fe exhibeat pi]ŝ & Fcele-
racis rigoroíurn. Á'déó vt quando tlicfau-
íos miíencórdiaefu.-riuílis apei: i in- s . ,T 
deeuolet.vtpnniat psccaioíií. Match. í7j 
i •f:*4§umppt leím PeitUm; '& tac*bfm3& 
Múannemfratrem ems3 Ó' ducit tilos in montera 
íxcelfmW-fcerfúm > & jransfimratks efl ante 
'éos. Cur folostres amimit in teíles tantae 
gloriasíCtir patefaíiuros íuos theíauíoŝ re 
Ifqtfitnóuem Apoftólos ] & folós-tres af-
fümpñt? Erat inter Abortólos ludas j qul 
siec afTiimi meruitad santx glorij íaíílgiu, 
hec Cixterísómnibus aflamptis íiotari in-
famiá̂ quá ecloéíus infamispíoditipnis Foe 
ditáteni éfficaciter abhbrrereti caíligants 
licDeo inipiiim ignotatione péceati J & 
piios oílenfiorieglorix lemunerante, Vt 
dicat D.Dámafcen. orat. de Ttahsíigurát. 
iMd húncmoaumproditon qmdem proákioñh 
crimenotcw'diti¿dp'óftotis dui'ém diutnitdtim 

[uam fMefatilSimm ApBílolisgratuimfa* 
. eisreüelans gloiiam (uarn j & fuppíî  

biiiniinferttíaditori, dümfpeciaífem occâ  
fionem íííi aufert fceleris fui videndí» 

X X I I e ( 

HumAgi0r t<& m a m j e j t a t t O i d i 

ú m r u m ^ u e f m o ' m m c o m m u • 

n i c a t t o m a i o r i n HI'ÍS m u é - * 

m w f 3 q m v t i H o r e s p l u -

ECcé tibi eaufa fefe apet iedi Deî Sc co-í 
munjeandi fe creatüris fuis ^ nimiruml 
quddindeád plurimos dlriuetur fru-

fhis. Sicait: Ñun celare •potero obraba ,q« i 
¡fififfffti ftihtiCnmfumrm fit mgentem magnd* 
& robífftifsimam, & bemdkmdA fint in Ule 
$mmsmtímes terr&t Scio emm} qmd frdcef *-



£ $ 4 L í b . V í . Ábrali'ámü's,fiué íéfus B Í Í Ú c c g n i t ó l ; 
tmmfit fliijsfms^T.Qnia. Abraliamus pa-
fer futuras erac omniura natio'uum,quas di 
veábarus erat m feeticxliílioiies diuinas,fic 
Deiimteíiuit3v'f lili magnalium íuom the 
íauuosaperitet. Hxc eft enim Dei notifsi-
ma óeconomia5qnod Tefe aperiat, vei obf* 
tringatjiominiíinxtamaiores, vel mino* 
r e s fr u £1 u s, & v t i l i t a t e s ex illo in aiios pro 
fecluras. Mattb. 4. erat lefus in deíerto, 
cu i aceeísit di abólas áic^m:Slfílim $ ñ ss, 
dk vt lafiáes ijlipanes fíam. Cordi erat le fu 
fefilium Dei manifáftare mundo, <Sc pof-
fet tune fe manifeftare in conueríione lapi 
f iim in panes. Sic énim Tefe manifeftauit 
poftmodu.miniiuptiis.Ghanaaper conuer 
íionem aqux in vinum» D e qüa dicitloan. 
cap -1 ,fioc fecitmitMm(¡gnamm lefm mCh.it.. 
mGM?As& manife(ímit?Jrnam- feMm, 
tftdider/r^t mmm difcipM.li. (¿urergo íi.raiü 
ter in conueríione lapidum in panerrbnoii' 
femanifefbmit, qiiando ab Iioc vénerat in. 
mundum? An q̂ j3.id; petebat d'iaboiusíi 
Sedetiara petentidî oioj vt permitceve-
tur in.porcos iré LucS/anniiic leras. Car 
modo noii.annaitpetei|rticonuerfionem lá? 
pidümin panes, quaoflenderetur eiasglo 
i'Í2.}vt'oftenra'foit per conüerfíoáem«quae 
in vinu? Racioneinfinuattextusinquíics.: 
'¡Mmife^mjtgloríam (ham} & cfedidermtm 
tum difcifH-h, Manifeftationemin conuer-
ítone aqus fecutaeftmukorum fidesjma-,; 
Bifeftationem illam in conuerfíone lapidü 
aullas fequeretar fraftus, nuila vtilitas 
circaconueriíonem mitndi. Deusautemm 
manifeftationrbus fuis refpe¿lum femper 
liabet̂ ad vtiiitatemplurimisfiitaram. Ait 

%t%prtt ílupeí.lib.3 ..de Gloriaj/Sclionore filij ho 
\ minis:Forte tnim putas, qsiagloriamffía 

mfefiauiif ?t)ft ad eím diñum lapides facíifmf-* 
fent panes¡ficut in eogloriamfwam pofimodum 
mdnifeftamt, quod ad.tias nmmnyaqua in vinut 
ponHerfa e¡}: ffd non tta ep. Vhi enim hoefeeit 
'initium¡tgnomm, Ó"fe manifefianit gloriam 
f •tam, non gloriaf út Inanis yfedgloria cum frn* 
íi%,qmm videlketfrsiñum protin/csEmnqeíi-
P<i prafmtat dkenss&' credidetuntin mmdif-
cipuli fíVií.Huc accedantqui vokmc con
firmare mao.ifeftationfisDeií&communi-
cationes iliiusfaftas ferais fuis. Pvefpiciát 
fruftuSí&vtilitates inde prodeútss admul 
torum faluiem. Quod íi videant, plurimi 
inderoborarijinílruiitrahi in falutis viam 
credantratas eífe illas manifeftationss di* 
uinas. Acíí pai'ULisautnullus eftfruftus, 
íed íolum manentin oíUntatione jferilifa 

* iiorisdiuinij fufpcdc quandoqup reddun-
tur illas naanifeftationes. Crede raihi, Do-
|a^iu$m§ugribus exfiibeadif h£c habgt 

fcopLím,vt vniueríalitati liominum profi-
ciant. Gen.̂  a.dumííCobfolicitus quada &m-ef* ^ 
no Cíe díet defamiliafua tutanda ab 'Efák 
feritate, Ecce vir hmahatm cum e@ vf^m &m 
«f.V ir dicitur, qui Angelus erat, in forma 
viri apparens. Nec defunt ^ quí putent il
las appatítroneBAngelorum foiífc fa¿lâ  
in veritatecarnrs hnmanac affuíRptae. Pn» 
íatur enim non fuiile ("ola apparéns figura 
carnis/edverácaro libinirus; qúam fentc'-
tjámi <Scpro1>atT€rtullianiis>Qáa fiippblt 
ta 2dhucdubiumeft(,fi vt erat vera caro íl 
la affumpta ab Angelis,íic etiá erat ab k<>-
íniriénata ? E ô vt improbo fuifTe veráai 
carnem,fi c negó flíMe oatafnjTertiiiiáíáai 
antera in íuo fígmento perfiftens vt putei 
veram faiífe camem.,aíTerit. camen no fkíí*» 
íe veré ex homíne'nafam. £t quan&o ad-
inittit, quod vera caro aíTumpta fuerit ab 
Angelĵ  cuCjnQniHmitííc datum etiámü* 
lis fuiCé^ quod aílsmerent carnemex ho*. 
mine natam!Ait ipfe lib.3 .in Mar. tmata T m d L 
erat,ama folus Qm^Hs mcarmm ex carmK$ 
cihabebat , vtnai'mitatemnojlramnatifiitats 
[na reforma%et . In faifa fententia,ratioinu«i 
iiiKurpTasfiaraíStgeneraHsjquamde'bcí in / 
á.pnis,diuinis TheoÍogitpe£lare. Q?iiad^ 
mifitdatum fuiíje Ang£lis,qi]ed incama* 
rentuiíjácin veritate carnis venirent ad li@ 
mines,vt illispreficerent. Non admití:da 
iü ra illis fuiile, quod vt babebantrvem 
nem, haberent etiam caí nis íutiuitaté-. Et 
car boc non admiht} Quia nimirum fol̂ i 
siatiukas carnis Chriíli prolfe¿hira eratli# 
minum natiiiitatibüSí & quando natiuitas 
carnís Angeli non prefedura erat hornins 
bus regencratidis in-Chrifto; XÍU ••mvm* 
mes potuit fingere datum fuiífe aDeoAí!i« 
ge1.is>quod ex hominibus pottiermt mfcî l 
Hxc fit vna regula pro donis diuinis exa-
minandis, fi nimkum proficiant hmúmh% 
bus in Chrifto regenerandis... 

§0 X X I l í e 1 

In doBrina mulitas mdxirm 
reffmendaVbi diChriíi'i 

Llud gratum m AbrahaMo, qii©dÍ viai^ 
falutis prxcepturus íic,quippe ait: 
enim,quodpraceptur^sfitfl^sfms , 

mm[ti£ pojl fe,vt cujiodiant viam XẐ mmi» 
(^•c.Hoc máxime facit ad laudem o f t m l 
prxceptoris,quod non doítis fabuiis coa^ 
ñn^nán incupibat ^ fed vti l iaadíaktcm 
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5̂pinet. V t d^catEccleruftes cap. i o. 
0ierod Ver-ha ohsfáptmis grada. V b i D .Hisron. 

JLd^éMY úiffápiem verba[HeritU, verbagf4 
t m ^ m rttiiitáiém pofsint pr&beré aMáitHtibúu 
indavirCspiensagilofcitur, íi eo fpeéíaíl 
in doftnilátradsncíajVtáudieBtibus v t i l i i 
tatemáífdtat^né ihártibns tepus abfamatj 
fedea difcant̂ quibiisporsiiit diuinaragrá 
tiainiblicitare.HincfapientifsimiiálVioy-a. 
fes ággréírus mimdi opificium explícale 

QeHe[. t» GQR.I ,út:InpYmcípiocYed^lt Vem coslnMy 
( ^ • W r ^ : & irifiiperquárabreairsiine d i -
citiVt verboDei &aue3,(3c pifceSí&ani-
fflaiia faeruntgenerata. Et cür fie breiiiter 
perí ir inxitrés^equibus áiijimpléaámnt 
longa comraentariaí A n qüia folüm ícié-
bat, idiquodfuerat facluoii demonftráte? 
Sciebat equidem qüidquid (Scphilofophii 
& aílrologi in fuis fcholis veiTanturj fed 
bonus pracéptor malüit ád vtilianoftraé 

jém&i fakitifefíinare.AitD.Amb.iib.^.Exaiyj. 
cap. 2 .Certé Mojfes erndnus 4fM in omnif i -
fteMia Mgyfti&mm: fed ¿¡fíia fplrinim 0é i 
dccepit , qaafl minijler Dei inanerfi illairi, 
Ó' vfárpdtóYiam philofóphiú doÜrma&ttiexita 
tisiidtieMipéphabmtj & tadéfctipjtt mihi^ad 
nopYáfpélaéeérrtddaputátdt, ^Atmn illeputd 
uit dtee^d^m^dmism de [patio aeris occupet 
vmk'/a iefYÁtCHmfoí Yécedita mbis, Vi~ 
dit emm in SanBo Spiriut non tilas niaYcefeen 
tk iamfapiéntidvamtdteí féqüwddsf q»& re-n 
bus ímxpíiedbilibtá méntem mpYdm OCCH~ 
fantyhd^tifHe 0peram}fed ¿a potím defcribeá 
darfuaadmrmtis¡péUarentfr&feíltím. Hic 
eft veré fapifntumfcopus, na tempus te-
rant in Uüibüs, & inahibus indagandisi 
fed dóftrmam ad vtilitacam cónuertantj 
vt doceant eâ quae Vitae, & faluti profsint. 
SuptaloGutadiuinaícriptura deThare ait 

j 1 Gen. 1 i i Tttlk itaqtíé Thare v4t>Ydmf¡lin?sé 
£uñi& Lóthi: edtixit eos de Vr ChaídmfUi vt 
irent in teYfámGdnaan; venérmtqm vfqm 
H ^ » . D e C h a Í d 2 a e d u c i t filies fuos T h á 
íe i <&iubet j vt quiefcant in Harán> íiué 
Charfasjqii^ eadera ciuitas eíl.Et quid i i i -

$hih ^e ^yftei i j elieÍÉür?Ait Philo iib.de fom-* 
sis: Chaídda religa, Charras migra$?Thdti 
dieitur'vdticens f 'ctim} & fiUum lAhram t & 
CAteYos conféntientes :: Chaldéíi vacant obf ?r-
ftandisfydemm cmfibus, Charrénfes CÍYcafen-
fus oeSnpmmr. QmerHm facra eloqmafie f 7m 
tatorém $Atnrá inteYpellañt .Qmd dé fot e f t á -
ffSjfit m pedali ídñmdine, án teta, térra md* 
iQrtQmd delmA Inmine pnpritfftoiaut mmnd 
lumprAferatlCur es emî fus in rehmfablmi-
hm Mihildd^te attinhibm*CtiYftíhtiliterfcrft* 
taYisdefyderibíistPrópiiiquafoffidefd, imo te 

tes, cAteraínpYHmeritafeftfpisfé difceTHm-,n% 
philofó'phiamjVel potms ffi?%me necejfariam vé 
fitatem3qti&rendóyqmdflt videYe , & quomo-* 
domd.édsiqmdfitdudire, O"qnemodo ándlah» 

Adhanc doótrinámneceíTariam fapie 
tés vniuerfidebentmakirns reípicere j nü-
tokúm quoraiodo feaíus dirigarttur, com« 
poriántur^né in via falutisfaciánt nos erra 
t«.Sit ftofter Athaénacus non Chald¿a i n -
utilibus > «3c vanilsirnis qüaéftionibus vá -
earis > fedGharras>inqua necefíanaequaé-
írÍGnes aguntíir eitea fenfus humanos ex-
políetidtís j dirigendos j vt re£la advitárn 
HabeátiQuae fapiéhtiávt Omnibus coriuea 
nitimaximéjGhriftianis áptatuf > quorum 
Athenacus ábfqiie dubio eftGHaírasjriirai^ 
t^m fpecusj(fic eá imPhi lo ttiiiieñ ibi i n -
terprétatdr) f^ecus, inqüám i iñ qtío diui-
ifu§ mundi niágifter iiatus áp^atüit. I r i 
qüenijqui afpicitj faílarj fi aíiud velit doce 
r f jguát fápere,Mátth..i.Gh,áld¿i Mági vé*-
rietunt lero foíymáni cí ám zú ié r .ppép , qui 
ftdtm efi J t 0 tfidÁúrnm * Ifidirküsfléllam ñéi 
mÚriete, &veniüiHS, (^c. A d Déüííi yeriiê  
bantjfedadhue ds fy-déribtis aíiquidmedi 
tantur j eorunique á í i qüM Viiíl.a&ítimanti 
Tándem Betlaléemcotenáuñti fpecum in^ 
ñ'afttípüerurrt adopáfit j ref^énfb dccépt'á 
mfomnis^e rediréntdd líerodénii pefaiidm 
WdmfemYfl fmt iñ fegionm fiiatói E t c ü t 
áiüinurarefpónftirailíbs de v iami í tánd i 
ádnloiicteGur id etiarti ftella rió fecitíQuáa 
do ftelía illos addiixit, iliis viamjquá vedi 
rentiOÍíertdit: Gnr eadem ilíos non deáti-
eebat, &i l l am álieram viám reditUsmof-
trabat i V i lu i t fíellarum doílriná vi t is , 
qiü Ghriftum viderailt ¡ ñéé k m ftellarum 

, eurfum videre velíent, pofiti iri eó> vt l é -
fum íblurrii^&faperent j &áhnutiarenti 
Quo ípstlans Caefariüs Náz iánzeni Frá-
tar dialog. t.fattir: Cámmtem réMifsiór, & 
iíifirmior Magtafaíiafftipt per déijiedti homi 
nís ñatiñitdtenitqmRelias ftifidmeirat)& ordi 
ttemipftspYAfcripferdt: reintelieÜacrrdtésiU 
UChaldáiiCortfirmdtéddfitfplkddurft dmmú^ 
éxfidto erroréiftfa tmtfpoate tdnqmm Ettan-* 
gelifis, & primipYÁconcsgent'mjn dé dinini¡m 
mms ddttentH.Sftrgentes igiwr cldmavt: Pnef 
mméf i mhis , & film ddttís éft nobis , é-c* 
Proh fapiemirsimi i & fogliciísimi .Magi! 
qui VÉ intrarunt fpecum Bethíeemiticum¿ 
iiortampliusde ftellarum euríibus curát^ 
fedhoc fatagunt̂ vt Ghriftüm vniuerfi fa-
piamus.Étquidem in Chrifti fpecu inriti-
íes quaiftionas non habent locum f̂ed v t i^ 
lia;<Sc neceíTariadocemur.Hinc loári. 20. 
Perro iaterroganti de loarine réfperidk 
S ^ M ^ i ^ ' í fffM ^ l í Wdmre^djnícvem^ 

mié 

Mdiilíii i 

CAf.m% 
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'íf?. Tu me feqxere. V b i D . C y i ü . 
W S ^ l i s Alex.lib.i2.cap.<í6'.ait: Qttomam.curiofa 

'TnagiSyqmm vtiiis rerum alienarttm inqmjltio 
ejl̂ reffondet qmdem^ed ita vt rogantis animíí 
ahducat ad alia-. Q*id ad telldejl, ^Audijli Pe 
tre,q^dad te pertine/H, cur alia quaristCut di 
fiina ittftitiafecreta tvmamt Nnnquám pati 
turlefus, quod fui quadHonibus inu t i l i -
buSjtSc ad fe minirne pertinentes immoren 
tur, fedquod vadant ad ea, <\\ix illos i n 
¡yita continebunt. 

Cen.iS* Díxic itaqueDomi-
nusiCIamorSodomorumj&Go-
morrh^oru multiplicatus eft, & 
peccatum eorum aggrauatum 
cft nímis. Defcendanij&vide-
bo3vcrum clamorem quí venic 
ad me, opere compleuerínc; an 
noncft ua,vt feiam. Conuerte-
runtque fe inde; & ajblerunt Só-
domam : Abraham yero ádhuc 
ftabac coram Domino. 

§ . X X I I I L 

lApud pr^flantem Princípem 
feccata-publica reputantur 3 in 

cateris fe hahet quoadin" 
ferenda poena, aefiea 

nefclret. 

'Onadqu^libetSodoffioíum peceá-
taexurgit Deus,íedad illa,quieingé 

g ti claraore, & rugitu orbera impleue-
tfant, cocleftiaquetangebant. Sic ením d i -
cit:Clamor Sodcmorum s & Gomorrhmmm 

r '•multifllcams efi^ 'c . l l lz debet bonusPrifl-
iceps cenfere de l i r a , & ad fuppliciura de-
<:ernere,quae impudentifsimis vocibus, <Sc 
íclamoribus agitantur in populo 3 quae oc-
culte,& abfeondite fiunt,bonus Princeps 
fie aeftimat ad poenam, ac non eííent.Hine 
Jfais cap.i .Dominns ad fupplieium voca 

f P ¡ l ^ tutus populum út'.yAudite cceli, & atmbtts 
•percipte térra, qaoniam Vomims locutm eflz 
filios erntrim, & exaltaui, if fiamemjprefie-
r m t me; -Va gentifeceatrici, &c . V t puniat 
populum, pnus eius delida facit a'nnuntia 
¡ri eoBiiocat ccelum, terramque, vt au^ 
tiiant ea. Sed cur neeeíTumfuit,prius voca 
l ic^ lu^j? § í f r a m adpercipigndapopu^ 

L a c i o . 

0: 
lifeeleratifsimideli£ta ? Non ne ea vera'-
erant?Nonne, & ipil Deo panicori nota? 
Cur amplius expe£l-at,vt notificentur coe 
Io,terraeque?Ap u d pr̂ llatifsirau m P ri n-
ciperaburaanum,quera Deus reprxfcnta-
re volebat,non ceferctur delifta, fed qua-
íi non eílent haberentur in ordine adpce-
nara,ninpubliea eífent.AicD. Zeno lib. 
3 S^v.^p.Non letiecrimea efieius, cttm d,e co 
Ule qnentur}cpiy enin mox poterat & p&mrX 
Sed quia pené pro mfeBo hahetur, qmd non dif-
famatm3cenfmt eos cáelo, ó" térra 'tefiibus ¿fes 
notare, vt inexcH¡atifacinoris indicio fufbiace-. 
re»f.Expendeilla: Pene pro mfeüohabemr, 
quod non diffamamr : nunquam non boni 
Principis eft, quod habeat pro i ufe do, 
quod non fciturjdumraodô vbi íeiri, pir-
bliearique videat,punituriis atcedat.Qn i 
etiamfpcélatillud D.Lúe.cap.Í 6". >Mhmo 
qmdam eratdiues,qmhabcbatvillicum\&hic 
diffamatm eft apudillfí ,quaí¡difstpaJfet-bona 
ipftmXtvoeauhillmi^c. § z m , cumpri« 
mura viüieus coepit malé atirainiílrare be-
na Dorninii Dominas probc noaerat cm-
nia feeleraillius, cur ergo ad priniura au-
fum non exiirrexit, non excandiik in in-
íidelera virurafErga cccultaíic fe gerebat 
bonus,ac íi(earainiraefeiretj qos tune pu 
nitjcum eorum famain iara videt ad eelum 
vfquepertingere. AitD. Chiyfol.ferra. Chrjfé] 
% % f .Quafinenprsf: ierit, qmjlnm prmidem 
ritycm occtilta notafmt,emus.oculis etiam no . 
ta fíint qti& tegÚtm. Ethíc difamatus efi anté 
illum. Ergo Ule fama credidk:Fama nuntian* 
tecognouit. ^Abfit; fed. qnia illa,qH& noucrai^ 
qfA<& pietate velabat, qti^rere tune coepit, quan* • 
dpaceufabatterra.Síc difsimulabat occul.w 
ta villieipeceata, quaílipfano effentinec 
minime eius oeulispaterent j vtpublicari 
coepei"unt,& opplere fama fuá terrara, tuc' 
jftatim bonus advindiflam procefsit.Qiió 
refpexit Ifaias cap. 3. deludaeis locutus: 
Peccatum fuum quafi So doma pradícauerunty 
ñeque abfeonderunt,Va anima eorum, quonia 
reddita fum eismala. Hociliisp̂ nam ítiíCj 
quod non abfeonderunt peccata, fed illa 
publicarunt;quando peccatis publicis pu 
blica etiara poena feraper á bono Princi
pe mandatur, Qua?ponderans Nazianz» 
orat.in Athanaf.ait: Vt Sodomita, quorum 
[celera vulgatifsimafmt toto orbe,- poena tamo 
multo nobiiltatioril& vulgatior eftjgñe & fnl 
phure cenfnmptifmt: Ita Iud&isquorum faci" 
ñus illudimmane crucis Vomini toto orbe no* 
Mitatum e f t ^ poena incendij toto orbe vulgA" 
tifsima eft,ferro,fame,incendio funt confumpti. 
Eccetibi vtpGenaeoraitaturpublicicacem 
paecathyt gniíppeecauin Sodomitis, & 

ludaeî  

'lf£, jpj 

Maztanz.-
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í ü i x k pubiicabahtur j quidmágis pubíf̂  
cum>»Sc notüm in miindoj qaám éxcidiam 
Sodomiticültí> Se lerúfolymicáhuml 

Feccáti confuetudo lapídeam 
grauedinem 5 & duñtiem 

hórhimhmmferi, 

O ta iílajC/̂ er SodsmoTHm m&ltiplir 
catuseft ¿ & yeccMnm eorum aggrmatti 

'ejinimis. Ex multiplici péceatoruen 
vfû hoc éusnic, quod p@ccá:ünl gráuefcat 
inftár ingehtis faxicordi affixî imo quod 
jpeccatór lápideum rigorsnî  & grauédiñe 
induáti Reliquérát faltém corpQM Sódo« 
mae péccat'aLbtKi vxor hac lége acceptá 
beitéfumádSódíámam réí̂ idéret. Quid 

Ctowf. 1 tune?Ait Oén» t̂ i 1 •M'iffiHÍKffii • üxbr eifts 
tüftf? verjatft in.¡hftmámfaUi. Qm iil ftátuá 
íalisíV't ófefldérecúr jqüid faciání repetía 
tádeíidáiVt düriíiem faxij Se gráüedinem 

*s4í*reí humáfttí cor ai iaféi'ánfci Áát fápí eriter A i U 
íelius PruáiñtÍLis iii Hamartiginiá; 

Nonrefpicit vltrá 
Lothmfíerífrdgms f ?dcónmx re[pctt)& qni 
Fugerat,innerf i mutamlh sre remjit. 
yit^Hé in ter inas perfiati dMraififaftUUi, 
Qu? fiig¿rát,íhüerfa fácié réuifí̂ ^ 
écúlisjiScáffeéhi mala ilía>qüaé réliqüerit; 
&ftatiî inlapidüm Calis obdurüit j &to-* 
tara faxi gráüedinem indüit,qüaé immobi-
Üs perftüt'duratá ifíút patrias fauiibs. Et 
cur noa gráuefcatj&obdurefcacm lapidé 
dum crimina repetií 3 quandó vel ex VHO 
ingenti crimine foient homínes ficobdu* 
rari3vt quaíi iramóbiies lapides fiañt.Qü¿ 

Mait. a5 rebatur Dómirius Mattli.23. quodludaci 
muí ti eíí ent mP ropíietis lapídandis! î m-
falemfilerHfalemi^fííe occidis Pr9fhetás}é'íd* 
fidás. eos^íH ad té mifsífmt. Sednon tóelio 

•At io t i j i res fa£li ludaei poít h&ch&oxíjdmfétHm 
fecerañt vnaniiñké'f ín StephanHnk j d" émien* 
tes eum extra Hmtdtém, Ufidahant. Ecce ti
bí íapidacores fañAorüm, vt multiplicánc 
crimina,ytrejjetuntlapidesi vt Stephanu 
perimaiitiQ îidtünc? Inde iam cceperünt 
lapidafcere, & iilííár fáxiî c gráuarij $toh 

^ 4urárii1,e vÚurnin Te falutls raotum hau 
teant. Vt dicat Arator íib. j . in A a ¿ 
í,apdesífiád(trehellis¿ 
XnStephanU Impltata rapis, qa^ crimine dufot 
Sáxea feMpereris. 
Quidaliiíd expectes a repetitis crimini-
fcüsjat? m m ^ l aliquo fisl@9t« > -̂ «im Í¡fá 

xékm duritíem>&: graúédiñern? Qm vádis 
fréquenter ad crimina i quiimmánifúéíeri 
áccédis)fallar> nifun lapidéM raolém eáSi 
qua rexeus>& immobiiispérréueré'Si 

| . X X V I . 

Bonus Princeps nullorútn etm 
pr^ftantifsimórUm tejimmíjs 

J¡c créddh 'n)i. non ípfe per fe 
reos coniiemati&intér-

rogeh 

Laraores Soádmorum, & aduerfül 
'SodQmam con lantiísimos Dóminaá 
exeeperat/ccelum, terraniqueilloruni 

infamiaimplctef&ádhácvult ipfé aeree-
derei vt videati fi quod clamores fonabati, 
ópera íniplerentíAit eriim: Vefcendám}&\ 
pidehojVirHm clamorem^ui vénit ad wcy 'ofe* 
'reHmpiéÜ'rr'úítim mn eflitaSciohat Dea?, 
& clámorcV 6c veritatem éiüs 3 vt que nihil 
pofsit latére: nihilornihus per íe yuli con-
tiemré véósjéórqaéviacrcj- & áüdñé > ante 
daranátiohémjVtdocéatPnhcipesj ne vl« 
íi faraaé,vllis ve tettimóhíjs ádéó cHdant, 
vt iijáuditüm dáífíheftt réuriu Diió prihei-
püm luminaiDáuid,& Coiiftañtinus mag 
íius femel practermiíerunt jiáhc. regülámj, 
&tütpiter eirrafunt. Confiantihus enim 
miiitaritm Epifcóforiim .téftiraóhio irap-
tui Athamfiuni iriauditümj & ihdeferia 
rura ín exilium dédit. jDáuid autem dunt 
Sihx áceutainti Mipiiobofeth íidém ádbi* 
batjbohisfpoíiat ábfentém ináiiditum i «Se 
indgfenrum z.Reg.iíí. ^áitrexSiha, T m 
\untoninia,qu&fHerHnt Míphohfeth. Girca 
quxaitTheodor. lib.i. Hiftor. cap. |f* 
f idém adhibuit Coñílantinus Epircbpísi 
qui oceultare ftudebant veritatem 3 itluf-
trem quandam vital fpeciem praefeferétesi 
É̂ ui Inipérasorem dolo deliiferuntiNéqué 
fane nosíugit Daüidem Prophetam i*eve~ 
radeceptum fuííFe. Quemnon Pontífexi 
fed verriá,5c verbero(Sibaro dico, qui £3.!-
funa teftimonium coñtrá Miphib̂ feth de« 
tulkad regem) veteratorié circumuenit¿ 
Atqi*e iftaqtiidemdicoi nonquo Próphé 
tam infiraulcf fed quo pro jmperatoré ref-i 
poncísam 5 ofteñdá.mqué humanas natüraé 
imbecillitatem^ doceamfimnl, nofoíis Mh 
ttifatoribtis credéndfím,qftamuis digni videam 
tüUfiibmJit hahenda [Ides, f U alteram durí 
intégramfcrúandam rfo.Nüliius, Ti gra-
MSÍB! téíjî óí̂ iüiailíüíU fem^pus 

blics 



km U ÁbraliámÍ!s3iiueIcíus éxíri cbgnitos* 
*-h\ic± autlioritas facerédcbet j quod a reo 
• ipTo non inquiras ̂  euraque ai id i as > antc-
Qiiamconclemnes.Ex qiio malitiamprin-
cipuni inChriftianos primitiuos en i de n-

TMÍHÍL ter elicic Tertul.inApol.dicen?: Credmt 
denohíS)q&£ núnf).roí>anmr}& nolnnt inquiri, 
frefrohcnturnon ejfe3qu£ malmtcrsdídíjfe. 

f DiceLantur Chnftianiab Ethnicisinran-
t̂icidaejineeftoresjiumanac carnis epuló-

;víieá. Comprehendebantur, diftorquebaft-
íúv, milla tana en fiebat qaseftio de lilis de-
üélisja millo interrogabatnrj quoí infan
tes peremerk , nihil de i]s inqnirebatur, 
Cur cum tot Criminura reos pleftis, non 
ídeillis criminibus loquejis?Cur n¿n de li
lis vllura facisverbum? PulchreTertul: 
Ñotunt inquirí3ne-¡)rohentur non cftê quA mñ-
imt credere. Equidem iudex qui teftimo-
nijs alienisduítus proceditin reum 3niil!u. 
csmillófaciensde talibuscriminibus ver 
ímnvaperte connincicnr timere, ne forte 
íionprobenturilla non eífe ̂  &appáreat 

• fin cera veritas manifefta. Malunt enim 
crederemalâ qnambonavidere. Malunt 

'jideprocederê tin fidei obfeuro 5 fagit-
tentreflos cordê cjuanvinvifioniseLiidert, 
tiajneforteteneantLtí'pariere, quos con« 
demnant.Et addit TsunLIrtcefim ffm^.nr 
üonInqtiifMntllnfmticidíiyC'iY no4 evtirqketí 
l n Ve&si inCafafesalíquid Q&mmttotcH¥-aoé 
; mdior,qm babeo3qué ftfrger} Eqüidsmpos* 
teft accidere.quodrequifitus reus eam fui 
íationetti reddátadeo eüidértténü-, vt faciíí 
•neg-oti o. fíraGifsiiff & adueríus fe teílimonia 
'deludat.Ci'edeffii'î quotíésíoíliB teftime-
nijs niterisjtiec á reo inqiiiriss.neé reu co-
ueniŝ vfvideas veritat̂ jinnoccntiaeparíis 
iníidiaŝ Quorefero illud Pralm. 1 o. Q^o-
mam ecce peccatons imedcrunt 'atatm , p^rd^ 
ueruMfaginas fms m pharetra, vtjaVítrenf in 
ohfcsiforeñoscorde. Quid eftTagitteiit.jn: 
0bfcuro?lnrolisteftímonijs vel lam ,̂ v'et 
Jiorainnra dicentiumobrciiritas eíl, ín ví« 
fione eftclaittasJ&ventas,l>ersími ílli áB¿ 
feftant non venire ad vifíonem, fed raalüt 
niti obfciiritatetéftimonioram, ve fie re» 
¿los perdant. Ait enim-D. Inílin. Martji4 

ÍPftsM* in Apol. z i Príncipes vemati ofiniant ante-
•ponentes,nihil o flus fofmt yquánt íatrones in 

p/im í̂OT.Quodlatro eftin folitndine ̂  dü 
.fyluarü obfcuritatevtitnr, vsperimatho-
minesjidert, princeps qui fola opinioneni 
titLir,vt aliquem damnet.quin accederé ve 
Jit ad videndura,in quo fe pe veritas pate-
ret oculis. Sed aiunt imperitij&nimis afFe 
¿ti ad perdend um; quid íí rens monitus de 
delié):oínegetj& apparentibus excuíatio-
gibusfe immunem oftendat/6c eiia¿at alie» 

quim inveritaténócentifsimas? QnlbuS 
êgo l'efpondeó 1 quid íi rens non monitus 
de deliftoipíaetetniittat verifiimas ratio-
nes, quibusinnocentiam fuam probaret, 
& fie in Ajerítate'inñoeens cogatur fubire 
füpplicinmíPlané hoc maius apud orones 
viroá probos dicitur inconueniens j néc 
eft̂ qui nonmagis teneacut vitaíe periculu 
caftigandi innoesntem > qüam liberandi 
seum. V t ¿contrarioín muneribus elar-
giendisaitNazianzen.orat.i cj.yK /̂foflí. ¡tfatíam^ 
tluseftyoh eos3qmdigni[mt} indignis queque 
largiriy quam dum metuimus ne de indignis t?e 
mmereamHr}dignosetiam beneficio fraudare^ 
Nunquam ením prudentes viri inconue-v 
niens putarunt̂ quod aliqitod bonum ac¿i 
dat malefaftoribus, ne benefa&oribuá 
accidat malurâ  

6*^.1 áJÉcappropinquásafcí 
Nunquidperdcs lüílum cum ¡m 
pío? Sí fuerincqulnquaglnta Í M -
ÍH inciuicate > peribunc fimul, 6c 
no parces loco ilíi propcer quln-
quaginta iuftos, fi fuerlnt in eoí 
Abíu a te,vc rem hanc facías, & 
oedeias iuílum cum impío, fiat-
que iüílus ílcuc impius, non eíl 
hoc tuurn , qui iudlcas?oínnem 
ttxxzm-y nequáquam facies Indi-
cium hoe/Dlxkqü q Doniínus aci 
enm-y Si inuencro In Sodomis 
quinqoaginta iuftos in mectóo ci^ 
uuatis,diíBÍt£aiii,6¿c, 

is mtercefsiombus de* 
bet concederé. 

EVntíbus duobus aduerfue Sodoraartl 
Abrahamus adhuc adfbt tertio, &pré 
Sodoníis liberandis inflat. Sic enim 

dk íl: Conuerteruntquefe inde,&¿tbiermt So* 
domam, ^Ahraham vero adhucftabat cora Va 
mino,& affropnquansait: tfunquídperdes, 
Ĉ cChaldaeuspotuit: Stabatinoratione co Chdd* 
ram Dflw¿»<?,Vbifapientcr Lyppom.ait: L j ^ m 
^'ñnamtigiturfePatnarchAád mmmvlt '* 
tutisgenus Jntercefsionem. Quando peregrí-
Í3i?s vidgt Abral^nj ¿ c^í ic obuiam, fef« 
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Ex msiorum confortio mults 
commoda ohueniunt etiam 

adterram proftenm adbíaiisjraodo 
«um vindices Sodomorum nouic -̂ivqHiLe 
p ro íb rnk j fed ftat coram Domino in ora-
tione.Ec cur modo ftat? Modo armabatCe 
ad noLiura virtutis genus^intercGÍsioiiem, 
qua fe máxime expugnan fsatk Domi-
r . u P r o h rmgulavem prxílant ianaPiino 
ftvijPrincipis noí lnlNunquam non.cedit 
interce fs ion ibus. A i ebat F cr randu s di acó 

; gnMi* u s veg. 6". ad Reginum: O ^ f ^ , ^xfapi?-
tijsime y difsimulanda[mt^efuata lemter atún 
genclfiyqpiantá SacerdqtHm interce¡iionihíí$ ca 
cedenda ab illoyqwl faípienter audü! Noli ef f 
wultHm iiijius. Hoeerat coníilium Ecclc-
fiaíKi; Principes mpnctis cap. 7. Noliefte 
iufms rmilt%m: qaod v.t fapietcr audiatPrin 
ceps^multa debet interceísionibus conca-

• dere.IratasDauid adueriurS-N-abal pgrgs«,, 
bat hominem inter$mptums, o.m'tiemqüe, 
eueiTurus fubftantiáeius. Irato nihilpmi-
«us Abigaiioccurrit, cibos proferí; ^ ílat 
yj o miferoj, nefaror Dauidis prqdeat in ef 
ívdri .Tunc fedatus Dan id ait i.-'Reg.af. 

f . ^ a j . BemdíÜm Dominas Detts ifraelyqmmfit ':o-
die te in occarfam meáis?, & benedlÜmK $ h 
qmumfuHfítj cfc benediílm tu , qstqprphibxijli 
pte kodie, ne irem adJmigmmm ^ 0'c,. tece 
guanta precatutDauid muli jn^quíp ís.in-j 
terpofuit irseius.: ex qup debent diícere 
yniaeríi ^ quam nuriquam debem-adisum 
occludereíncercedentibus. A i t D . , Anab.. 

^émtr^ 1' officior.cap. 21.'Belíatoresadmrfm 
Nabal dd vltionem. f anatas ̂ Abigail, depreca-* 
tione re,m.caueTat. Vnde aduertimus, tempejli* 
tds quoqMg mtercfifsiambus non falfím cederé 
nos,fed etia?n deJeEldri úportere.. Eo vfmte ¿íít-
tem delfStams eft pattid,, yt henedieeret ínter-* 
uementeMy ¿ptedab fituiio vindicia renogat̂ s 
/í?w. Sic boniPrincipis^ffio bonorum om 
niú eft intercefsionibus.cedcre; Nec aliú-
de Princeps ornatior apparebit»quam ex 
eo j, quod ijiterceíToribus in ira locura ta-

rX>. Cpiyí* ciat.Ait enimD,CZ!hryfoft.hom.zofaíiPo 
pul. de Regís cum eiuitate reconciliatio-
ne: Revem vero nccrotmmhoc omni di adémate 
fpledídifss ornatút. Primum quidem mamfefta 
fatlnm eft, qmd qM$ nutlialten cocederet}h&c 
Sacerdotihm w^^^V.EratlmperatGr ma 
ximé iratns in cíues AmthiochenoSjiprop-
terdeieO:a§,&confraclas imagines. A c -
ceísitfaiídas Pontifex , neniara petitab 
Imperatore^qui conceísicpoílulantiPon-
t^fici^ne cluieas perdatur.Quid tuncí A i t 

f$Mjf»jlQ* Chvyioñ.Jlegemveronegot'mmhocomnldl& 
demate fpkndidim ornamt, Et quidevn nul-
íum ornamentum fie ©rnat Principes y vt 
jjlos ©rnat.quod Iciant íi?oni^^cpijS intSE 
ceíí°eribus aliquiddonare* 

tmptjs* 
Vis nefeiac impiecatem Sodomítaxü? 

Nilominus ait Dominus: Siinzenero 
inS.oáomis quínquaginta iujlosin medio. 

clmtatiSy dimittam, & c. Et quid non parcat 
Deusetiam ne-quifsime ciuitatijin quafús 
rint vir i iuílif Ifraelite nequifsimi fepe 
kritauerant Domina ve! pro aqiia,vel pro 
panibiiSj velp.ro carnibus. Interea Deus 
attulit iiíis comvnices, vt ait Numer. 11. NnmAt^ 
Detvobh VominHí cardes,& comedatis : r^rh 
vno diey'nes duohus, vel quinqué y dut djtcem, 
nec vígintiqmdem , fedvfake ad' menfem die* 
mm< Magna l i^cl)¿i Bensfícentia in lió-
mines perditifsimosjqui de-nique ínterimí 
di erant ob flagitia fuá. Sed quando interi-. 
mendi erant ob fia^ícia, cur eos ftatim in 
primo j..aut fecundo die datas carnís, illos 
non peremitíCur raaluic carnes daré msn-
fe mtegi-o?Erant etiam in populo vi r i iuf-
éi/quibus vt benefacereí Domiiiusino du-
bkat & largitatem fuam extendere ad im
píos, nunquam enim non veniuntimpij co 
moda ex iurtorum confuetudinev Sic A b - , 
bulen.quxííl:.8i.in fine.Fuithocyqtña 'Deus ^4l¡ypl^ 
voluit alie filare iako.rcs qMonsndam bdmrfsm,. 
fiftia interUehr^oi erant aliqui v k i i n j t i j & l i * 
cet illinon peterent carnes y recrearenwr tarde 
daüs farmbfíS', & ,quia darl a dvÉamdism par 
uaxecreatio erat y voluit \PeUS daré carnes ad t 
ménfm inteffrfHM. Propteí-recreados iuítos 
nrenfe integro.fuftinuit Deus impioSjiHos 
cumalans ben eficijs.Audet Daaidnume
rare populara y propter quod peccatuSEx1 
Deus peftilentiam. immint 3 dícit.enim'T-1 
P ar-al. % 1 . Mifit ergo Dominm pefiilenuam m 'ij*4f:£% 
Jjrael, 0 cecidertu de Ifrael¡eptuaginm mil-* 
Uaviro-mm, &c . Cum v¡deas fie Ifraelea» 
aFíligi peílilentiain prr¿í'enti 3 nevpLiteskl • 
i l l i euenilfe ob peccaturn regís 3 fed ideo 
nücabfumunturjquiaipfííneruerut. Pee* 
GaueratlfraeUmaxime Abfalone fequens^ 
cu ius eriminis reas modo dabat pc!enás,ps 
ftilentia decedsns,vt no parua doftorü raa 
nus eenfet. Sedear modo datpoerias adec? 
antiquati fceleris ?. Cur non magis tñc cum 
A b Talón caftigatus eft,& i l l i eius fequaces 
ce c i derüt?Túe erat D auid i uftu s. cü eis, que 
pe Deus affligeret fupriím.ciaiñinteritü^; 
fceíreatorümaluk fuppliciü differre.Mo^ 
do peceaueratDauid^&vbi tatasiuftus pp 
pulo defeck, durifsimas ftatim populus 
penas ¿«dic.Kem tandeen flnk D6 llídor 1 

£ J?e-íuQ 
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•tAhiáloms yarterñ feádmñxe'rmtifxnárn, & 
Jtnm ftátim (nt&rar'erñeñim concsp^et Va-
luid | fühditis-, imo fegU dilátate orham ) at 
terte mn mñkv poft folnerMt. Pefiis qüty fe 
tos depáftaejty fmditfis vriiwtrfamgentÉmp-
p^teí,^ c. Vbi êrditio Ifraelis iufto D 
iiidi lüdaofa faturá ératjabftinúitDomi
nas a ráppliciotrráelitarüm, illis parces, 

At 
vbi pnrtium Da a id diíijt iuftus eíTe, iufti 
praéfidió carentes líraeliEaé poenas dédê  
Tiint, mifei'e ábfudipfci peftilentia. Hüc 
trahédî a tórft̂ i.in Véc. teftárcu lib. 
cap. i 3 OÍ & tom.4. intiuang. lib.ií. 
tap.á.S. i / alibi f̂ pe. 

G§n> lá. Hefpondenfque A-
braham^aitíQula femelóspijo 
quárádDominum i cum fim pul 
tiis,^ cinls. Qû ld íi míoiis quJn-
quaglnca iuftis quinqué fuermtí 
Delebis propter quádráginta 
quinqué vníuerfam vrbemíNon 
percutiaiUj&Cé 

X X T X . 

í i o ú p r & ñ m t i f s i m A v i r t ú t í s 

e ñ ^ m d f i t a s h u m i l U r i ^ m i 

t e f c e r e e r g d e u m ^ c u t hene^ 

fi 
|Vem conuitiió exrcepéráti que teñef-

rimo vítulo, cibifqi alijs faciaüarati 
Domirtum w)cat j fequ e vilera cinsré 

t z t f t ñ ú illius cenfétjdum áit: Qttiafemeí 
ccefi túejuar ad Oomsmm, cttmfim ^HIHÍS, & 
cims. Quid prneílántius? Et regiüni conui-
uium prxbetJ)& fe cinerera memiiiit.Et no 
üitrnuEeráregia prsítare, & horpitiá pa
rare egregia^ ínter haec adhüC fe vilém re 
putatctiam is cónfpeílti eiuá̂  quem tof 
fuis íiiuneribus irñpleuerat.Hucadeftmag 
t\üs ille Daüidiqui infeníifsimuiñ fibi ho-
ñemSaulem naáus in fpeiunca,cum ócci-
dere poífetjmalitit liberare, fciíFatantunt 
fiainima párs clámidis eius. Quid tüncí Aic 

& égreffm defpelurtca clamamt poft téífgííSaul 
(Aicenii Dominé mí réx.Ét YefpxitSaul fofi fe, 
<& incímamfeDamd proms in terrám adofa-
mts dixitjj dd Saat j &c , Eraiat dúo foli iii 
agro^auidi&SáuljDaíiidSauíipepercé-

irí GUÍUS teftirnohium fciíFum eius palííüíTS 
ef&rébat. Interea tamen Dauiid inclinam 
fefronusin terratn adétmit, &' díxtt &c». 
Car fie fe humiliat ád eü̂ quem vita donaí 
batíGur non inágis fe etigit̂  oí̂ entañs íig-
huíB ISéiieíicéntiaé fuaé in i-ege'm?Hocper* 
tiftébátmaxímé ád ingentemDáuidis vir-
tL]téím>qüod Inter beneficia exhibitái Ín
ter obfeqüiá fimlmá exhibitá régî nori ift-
folefcéret>fed fe deíi cfcrefc vTqué ad teiTám 
in confpédü éius. AitD. Chrvfort.hortv ~, * 
deDauí^&Saul : Refpextt Sml}&i>Uít U ' ^ J h 
J)amd mfacié profitatám tn teriram.fíéc nóá 
mirfm ormmentl affermt DamdirftfáwfemM* 
iHshoftis. Ñeceñim viilgdtis étdt amWtl)no:íñ~ 
fUnhéneficijs in ftoximfim colUtls > fefmde 
vt mmeipia fupercilys adduBis def miend* 
qtfos beneficio imdrint. <At non itd hcatm Da~ 
Hidrfmñpotms poft impenQt beneficia pleHiere 
ménfura ejfudtthene-lcentt.im. Nihdqtte eora, 
e¡u& pf&claregeflafunt^Hédipfms ftiffénfefe* 
rebai aceepHm > féd totum díHiño frimeri ád" 
fvrihebdt. Eo^ qHemferuafdt^dorabatj&é» 
Sane viles hoiilinüm ánimi intér profpefá 
infoléfcúntjnec ôítunt ñon fe GÍferié ref-
pê üeórümiquibiis benefeceriíit. V t mu 
herá alicui prebeñf,fimuÍ illüm defpiciüt, 
&feilli fupériores oíiendunf. íñuenieé 
mL!ltos,qui jproximis proficui fuerint, feJ 
taruSjaut nullas erit, qui non fe cxtollat 
fupef eosjquos ornarit muncribus* triue-
nies plünmóSiqúi pro Répübílcáj pro re
ge fie pügnaüerintjVt vítámregi, &:inéo« 
lumitafeérn Reipubiicae dederint; fed nüU 
lus,qui noti aduerfus regem,& RempubiU 
cám ínter haéc íafolefeeret > adéO Vt nullis 
remünerationibus qúiefcát. Hokiicviri 
fpeO-atat virtutis,qai> & feruatos adorar® 
noran̂ & müneratos a f» humilms cólut, 
héc degeílisinfolentes qüérüli funtpt̂  
iniommjCÚ fciantnilii! fibi feciíreífedDo-* 
ttiino* Quóin genere Abrahamus etiám 
ádeftpraeoculis,qui poíí: detriümpbatos 
quinqiie regés,poft innúmera capta fpoliá 
fie fe inntilé putauit ferüü,vt nec minimái 
parte piro mércede acciperé velletifeddin* 
nía ceíTerit Regi Sódomorümi fátus din* 
i4.„4filofub tegmtnis vfquéadcorrigía edu ($e»ef* 14 
g£ non decifiam ex ómnibus^HA tuafmt. Cur 
non magis afficitur ad fpoliatanto laboré 
parta?Cur omniáceditregi? Curnori po-
tius fuá v ocat,qu? acquifiérat.'Magnaí vír 
í utis homo, vt omnia Deo tribuit,ric fe fer 
ULiminutile recognoícit i vtne(í aüdeat ad 
ineicedé leuare oculos • nec parta reputat 
fuá, fed alienaiait cnim;fAr ómnibusyqux tud 
/««í.Qüid humiliüsíPro quo elegáter cee-
ife C îlwsMarî s Úb,5.igGemef.'fatus, CL Md$. 
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Jét viffor tanti mi motas laude triamphi 

Ni/'prorjks (oncapít horum 
MAgmfum-yfed enm tima hitérgmdht Miáis i 
Zt varios honámm repmMfub peñóte cafas, 
Omies omnino p'&das}& pramia bdli 
JJireptis pafsi/n póftítís /régiqtieréjerfiat, 
Nonjtbife ptfgnaffc doccns. 
Expende i 1 Li, n i mi ru m: Tanta, Inter gaadU 
miñs^Lon equidem tviumphos, nec fpolia 
liominemá verahumilitatei&mititateda 
torquent.Sed vtfuerat foitis erga vicios, 
íic erga eosjquosliberarat a c.-:pr.iintate,& 
3nfamia,mitis,(Sc hnmilis fuit y ve rsgi fpo* 
liato anteacederet omnia, & fuberet fpo
lia parta non premia laborisjíed qnafi Re 
gis Sodomorura propria» 

M 8 . Obfecro,!nquic,ne 
ifafcarisDomine,í¡ ioquar ad-
tiucfemch Quidfiinuenu fue-
rintibí tancum decem? Nonde-
Ícbo propter deccm» Abijeoue 
D o m 1 n • s 5 p o ft q u a i n ceflauitlo-
qui ad Abraham j ille reuerfus 
€Íi in locum fuum, , 

Caput 1 9 , Ve nerum i taque 
puo Angelí Sodomám,&c« 

cxddium-faluíare efi* 
"Bi Abrabamus fupplicare cefTatjdici-
tuiabi:j(re Doininus ijs verbis-.̂ í̂ff* 
que Dominas pofiquam tejfamt ioqtú ad 

r<¡Ahraham}&Ule renerfm eflm /or̂ /w-.Nec 
amplius dicitur abijíle Dóminos contra 
Sodomam,fed abiíFe foium» Cum a limi-
ne Abrahami egredkur, dicitur eleiianifCe 
oculos contra Sodomamj Direxeriint ecn-
los contra Sodomam: mox poíl longam dif-
ceptationem cura Abrahamo de venia dan 
cla,vel neganda/olú dicitur abijlTcDomi-
nus.Et quando modo excidio parado ma
gis appropinquabac, cur non dicitur ex-
prefsius abijíle contra Sodomam ? Nunc 
yeñtum eratíamadhoc, vt Sodomitarura 
tanta explicaretur impietas,vt nec decé iu 
Ai inueniri intev illos fperarctur. Excidiü 
autem tamirapijs hominibus illatum non 
ab aduerfaria Deiira, fed a mifedeordia 
giusj&gratia, vtquid falutare peru§nit3 

•4 

.gelíséxIiiDitoV 
Sk t.Reg.rí.vbiPhilíÜtóíiarraterini j , ^ ^ , 
Xtxít&mxPrmalmTefftt Dauíd-rtMícrffc Ph'l~ ' r 
¡iftk&um infmtda, ó lapide¡percufffimqMc Phi 
íiflhmm inierfeHt, Qtíid .miteus homini 
jnipio efíe potuit,quam vita príuafi? Sed 
remmedítatus D.BAÍÍi. Sel.bral:. 2íí.-ait: 
Pafi&ritijs lapidihtíl (¡xohath ¿-ppetíms vloícH-
ter occtth'dit.Namfmml Damd, fmM 'gratla . 
•lapidem í'm'f.Expenáe ilhiÁyftmHlgratiaía* 
pidem dlx i ífe t i n r e rti có u e ni e n t i n s 5 íi-
mul diuina :ra,f¡mu]D¿i feüerkaSí&rigor, , 
ííínul iuftkia puñtens kpidem kcit>quí im 
piura morti dederit.QuKl gracia enm letliá 
li vulnerejCum raorte,cumeícciíiio?Pian¿ 
horaini adso nequam cxcidiifen non tam 
ab ira > quam a gvatia, quam a pi entifsimá 
Deimifericordia vé-üit-j qü* pfíÉcipitem 
belíuatenuít,ne abiretin p«ius-. SicGen-. 
7.deftragé dilubíj ait •: totffe&ptdfté efi 
omnis car o, qm mmehamrftíptf téYfáMi Quá 
tahasc ira0€i •aduerfiísliaminê fllloi-üm 
tamenconfiderans turpitudinemi quiáom 
nis caro corruperat via,m fuam, ííoñ putat 
Clnyfofl. iramDei, fed mifer icó r d iam > qu * 
persant.Aiteniin ibi: itaque&•fiÍXmspít* 
matsexbonitate[uafac¡t. .Ño emM '#jfmh*¿ 
¡te&el ira pa-ntt mfms fed mdíitídM fnóirañ m 
%>Hlt}nevltra frogredidníf.Qmá, & dilfibium 
oh nihit almd-induxit, miam vt cWñnt •M'n'M e& 

i, ,A 
rffín3qminiquitati vacabam totí. Bt^UáMs ef* 
ra h&c omnes aqu i s f^émi íSv i^ qmd eñam. 
hocefl máxima curt, argurtoextum. Ña?» ios^ 
•quificincurabititerpe-ccant > & qmtidie fihp 
"vulnera infefum s ex tanti) mdo íthefaK? ftort-
ée¡umw&fuerit ptudemié* Bt hit p'uniéfiái iñ9 
dfts nonne ommfnifeficotdi'apíems íjf?Mife*y 
rkordiaplemis efl: modus pimienáií, tfiii 
mortem infert peccatoríbus áfpkjratisw 
Quod enim morte eorum maliciavefcm-dá 
t-ur, ne in raaius crefcat, longe-í ue maiora" 
íibicongerat maia,nemo non vkleat ,.:hoc 
p-rouenire i máxima gratiav-.Quo fpsílans 
DorarausDeuth.ja.ait-.B^ úccldam,&v£ 
mrefaciam. Quafi nunquam ab eíustna-tm 
teluro contorqiieatur, quod ,non 'in vitatrt' 
aliqu al em ttaníeat.Ip íl rsimxiiaimqiifi mol' 
tes a Deo venientes vitam^&mifcricoíd'á' 
liaiant. Sed vnde mortes tíiifericpi'diami na 
lant?Ait Seoerus Aiícioch.M cat.Grísca.; 
Omma in veflram faíuttm traSh^' prvptereM 
panas in hac vkaa peccatoñbm fxignéytfpy 
•p/znitetiam ipfis vltam largiafs quA mhtl aliud 
•efi-i qtt£ impietatis cognino. Eo-ŝ qm ob impietafc 
te morwifmt,vt ne arnpíim maíu commant^ 
'Bcce tibí vtDeus in omnibusTakit?, &:1>O4 
nú humanu traftás infere pe ñas, mortefq̂  
peccatonbus, íius vt ex pf na felices reui« 
iHkáĉ v̂ l ex morte infelices Fcelerib9 finí 
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PiieroTefumaníiACurí aga, vt ^returab 
§ X X X L HerodejpueroMoyíí confulitUr inter ip* 

fasPharaonis vina?.Cur ergolefus fugiatí 
Cur non magis vt Moy fes feruatur m ipfa 
tyranni aula > intér amplexusillius^ A t l 
qúi hoe potuit in Moy fe} in lefa tión pó» 
tuiiTe^Abfit imo vt ait D.Ghry foft. hom. Chryfojta. 
S.ih Matth. Mnlto potitts fmp videatur in 
tfímn* eum Merodis incidcre ; nec tamen cum 
incidí fetj latefe,fed ciara dt'ñnitatis m^ilio 
Vimítcati^Qá dnrius caítigandus srat Hera 
des in ipla Deifnga;íi ením Icfus Herodí 
ad£Íret>eiusnutrireturTn a la , ínter eius 
ámplexus viueretjvcl optabikforeta ta l í 
manu fupplicium , i plaque iammors fue»-
rat expetibilié. Moy fê  árgo vt cteatata* 
íit in anla,(5: inbraclnjshoíl 'sfu^vt peri 
matillum^vt folentcreaturr faceré infuos 
propinqnc^Tefus u rem, vt D.ns s i l , fie 
necelTum aí>, vt ab Hcrode fugiat, queni 
«íi per^üírurn';; fupremum enim hominis 
malum ¿fl in D i ' faga. Quo alludens D . 
Clnyfolfer. í p . í n^ 'V t :Herod í hoftis n*. ChryftL 
ttiTAyOmnibrtS malfi*> ftits -peiof s ffsiwmfáí, 
qxem Chrifim}nm vt m$ámt-3 fed ne videret, . 
áüfitgii. Itaqne fie era: imnTus Heredes 
ChrirtoDei filio,vt nec pnniens voiue-
ritvidereillum j fed ca.iit homims imp'í 
confpeaumjVtp^fsimum oft^nderetillu^, 
&grautTrim3 fupplkio dignunf. Et quoJ 
m aius rLippl:cÍLim,quaTi quod nec vídere 
te pat'atur dininitasíSapienrer d:cebat 'p 
fe Chi y fol. ferm . r 5 o. t)em quando fugk hoi. , 
mlnery}JacYammtieflsnon pauoris .poténi qnan * 
do Ce fumuxit fafírntoyhjef tentem non paseet, 
fed fortf producir yWM enim ín apeno vincerej 
qm piéHtsam refefra cuptt ex hojíe 'itiHonam¿ 
jbquidem in íoga Dei euidctius patet pee» 
catoris mina. Huc traíié difta cotn. a-de 
Chr'ftofigucatb l ib. j . cap/ i8 . & fer 
pe alias. 

C A P V T N O N V M f 

A b i m c l c c h i f u p p l i c i u m o b 

Sararn. 

Textus Hiftoria. 
N D E Paudspo{ld!febusA«' 
brabamus percgrinatioHé má 
datamrepef:t, "Gerara c^ten-
d i t , vrbem Paleftinora haud 

ignobilem,fed magis fideli rege precia
rá dominantesis erat AbiEíelecJi veri De l 

gtat 9 me ad fummam D d 
pertinetiram* 

f ^Tm Abrabsmí, 5c Dei colloqüinm fi-
i i i^r idici tur Deus abijíte, dúo autem 
Angeli Sodorram íuiíTejecceenimfa-

tur : *AhPjte<ue DomtnMs poftqnam teffam io* 
quii & ftatira ín cap'tis fe ̂ aentis initio; Ve 
nerunt itaqne dm Angelí Sádomám.livss ve 
nerant ad Abrahamum, n;miru Domirus, 
& Angeli dúo ; trefque fe aduerfus So do-
mam iratos oflend^runt. A t in re íupplü 
escura Soclomam perdendam accedunt;" 
Dominas abijt,prorfas difpargí, foli dúo 
Angeli cernurítur^ qui mala inferant. EE 
cur etiam Dominas poenje ínferend.r non 
affuitíCur ab ipfo fupplicij puneto difcef* 
fitfCrediderim d; feersiíTsjVt impiom fup-
jplicium mag:s kide exacerbetur, quñdo ni 
h i l durius m maljs eil:,quanDeum abeííe. 

Wd̂ ídn&M Qiio videtur rerpexiíTc Naziazen.in 18. 
Lambico de virttite fatus: 

Q^¿v:ncaUyÚ nexmnmt 
Rebufqzefefc m,r4ci: *m tomminfetts 
Cdtvifqfíefe'rms-ypfir lite, & fl/tx'a exp&enst 
JFeux fk ipfe í ebhí ívfl%xis liatP. 
JLCUSÍ Ce ob vmbf'Zs efferen?, & Comniá, 
Oh ííixwnyOpefq'ietttwdns, é" téfoS fhronof, 
H m qumt't moles verberum hunc llhc manet 
QMffTum ÍHpremum eftdetjd a fiitómo Dco\ 
P lañe inter verbsra/nter tormerita,& ca-
lámitatesa Deoinimpio'ímiíras ^ i l lud i i : -
premú malu eír;quodill'Cnon adííí Deus, 
ícd mi fer i vidíantur,5c fimt aDso deie^ij, 
&detebrt». CumbucpsraesiiojBiirari fo-
leo variam Dei pvouidentiam ergatyran-
nos mundi^eratPharao trucifsimuspuero 
rurft Hebrrorum boftisjcumsm aula mit-
t i t Deus puerum Hebraruir.íquí cuilodia-

, t^itab j i l o , qui tándem ilíum perimat. 
$!toá>tf SkExod.i' .dicic: j4d*ttimq%é.tradíditfi-

IU Pharaoms. Q^temillaadoptam inlocum fí 
lij,vocamtqf-fe mmen illms Mojfes. N ota eit 
huiuspüeri hiftoyíaj vt a parentibus expo 
íitusfukjiSc commer-da::us Huítií^is^ne pe 
í iraerc-uráPharaonejvta Deo dedil¿lus 
fuit in ipTíusPharaonis vinas, ve ibicófeí 
uareturtutius. Non fie euro pueruíodiui-
no lefufaflum eíl, imo vbiHerodes in i l -
l i ^n a r m ^ í s a t i t u r ¿ áduolat Angelus ad 
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cultorjdiuinarumque virtiitumsCTiiuUtor-. 
Nec tamen defiuit Abrahamus timere vxo 
ris pulchritudinî quas vel rangos reges 
nefaiiaconiugia,& homicidiarapit: ideo-
que antiqû m rapientiam refumens vxore 
tacetíSororemque dileílirsímam clamac, 
.Vtquid eaim difsimularet vxor̂ íxi > nifi 
eius timeret pulcliritudini adhuc in fenili 
tus annisvernanti?Vt poíl esncu m & vi-
gíntiannos Moyfioculi non caligarunt, 
.necdent̂ s moti funt; íic Sarao poflnana--
ginca annos tota faciei gloria int egra man-
.iit;quam vt vidit Abimelecĥ amauit̂ ama 
tam autemj(Sc folutam reputan s ílbi in ccW 
lugemaccipit. At non decuit vel famam 
jpudori? in Ifaaci matre-periditanj quare 
limulcum Saráis morbus Regiam: intrar 
uit,quieuidentirsimumfecit nullamfemi-
nara a rege p otuiíTe tangí JníuperDeus rs 
gidormienti adftat, mortem minatur, niíi 
llatimmarito vxorem reddat intaft a. Quo 
x̂pergefaftus Abimeleeh, multoqueter-r 

tore perculíus Abrahamum vocat, dolenr 
ter queritur de fraude ííbi faéta, in coniu-
gij dirsimulatiónej porreélifqj muneribus 
iion paucis Saram reddit Abraharno, ¿aucs 
fie rurfus in notirsimap̂ ricula abeat̂  

t ^ i R S M O R A L 1 S 

a r c a t e x t m U t e r a m * 

f A 0 Sais fngteíTum fterilefcit aula5 vf 
/̂ virtutum venâ quae in fanélis eft 3 fce-

Cundior appareati&de íllius abunda?, 
iwvniuerfipofsimus exCatiarií 

C^».io.Profe¿lus inde Abra-
fiatn in terram auftralefíi, habita 
uit ínter Cades 3 & Sur; & pere-
grinatus eft in Geraris. Dixit-
que de Sara vxore fuá ; Sóror 
mea eft* Mifit ergo Abiraelech 
rex Gerarac,& tuliceani. Venís 
autem Deus ad Abimelech per 
fomnium node, 5c ale illi; En 
morierís propcer niuliereais 
quam tuliñi ^ habec e îna ví<* 
rum» 

i» Ii 

Üominem exmt necefjum elf? 
qui veritatem per ¡culofam 

mamfeHet* 

ITernm de vxore perkuium timet Abra1 
hamuSí&iterura vxorem tegit/(?cSoio-* 
rem praedicat, dum peregrinatur in Ge-

taris apud regionis potentes. Perc^jtinatm 
eft in G-erath. VixitqmdeSara vxvrefaa, ¿h* 
ror mea eft. Etquis homo íibi periculofam 
veritatc non tegat coram potentibusíCer-
tiísimiim eílillud Antiochi Psolemaidís PÍÍ?Jp^||¿ 
Epifcopi teíl-iraoFiium de Chrifto Domi
no. Ait enim in Parcha!.adueifasTudxos; 
Non hominem pumm dico lefftm ¡fed b ominé % 
fer quem falmsfaffas es; hominem} qui de fe 
i f f ? dicebat-.Qmdme quaritís interficere homi
nem,qni veritatem di vi Vn&fsfEt quidem nq*. 
homo punís íitífed Deus,vel J3eo pienus¿ 
8c vacuatus hominê qui veritatem péricit 
lofamíibinefeiattacere,fed iíiam profew 
íratpotentibus. Sauli quasrentideeuentu; 
praelij per roanus muüens venefiê appa-* 
ruit illi Samuel iam defundus, <3ca:it.T.' 
Reg.zS. Quid mterr&gasme, emn Dominui %¡M t̂ 
recejferita te,& tranferit ad amnlam tuumi 
Faeiet enimtibi Dominm fietit lorntus eftm 
mana mea, & feindet regnum ttmrn demanñ. 
taa, & dahit illad frsximo tuo Datiid, qui a no 
obedijfti veei Po î̂ ^r.PericuloíifsimurK' 
purarethomotot infaufla annuntiave fe* 
gi.Cur Samuelnpn raagiscauét íibi ? Geif 
no magis difsimulat, ne regemexacerbet? 
Hxuerat iam Samuel hominem, mortiiuá 
juundo erat,totus De i eíFe£liiS5&ideo ve-* 
ritates has effari minime veretur. Ex quo 
ai t D. Z eno í erm. de Re fu r. Samttel ctreñus 'Zcmí 

_ O O .... • 
monis iam lege difpvnffMs Sauli regi non tantn 
[mam praf'ntiam exhibetfed ad confuí ta refp» 
dityltbcnuf que eanit mottum, quam canefe cS 
fueuerat vmm.JLcct tibi vel Samuel díí mor 
lalis erat, dum homo ínter hominesage-
bat,alíquid tribuebat timori, & reueren̂  
íiíE jnetotam veritatem regi exhiberetinQ 
ceírumfuítiVt morcretur,vt homíiiG exu® 
ret̂ vt cum Deo eíTct, vt fie poiTet nudam 
veritatemUberrime annuntiare coram po
tente.Hiñe purpuratus ílle du effet in tor<-
mentis Eazamm de£in,£lü petebac dimkti 
de cqelis, quífratribus quinqué purpura-
tis aetsrnas veritates prsdicaret. Cui Dor 
minusrefpondetEuc. iC H^^f MOJÍ-
¿f^ ^ ¿Ptflhetasfa^diant¡lhf,$Q¿Qthm 



Í 7 4 L í b . V L A b o i i a n i i i s j i ü e 

Canhnf. 

habebant Sacerdotes, & legis peritos, & 
¿odores pÍuiinlos,cur non dáfignaüit i U 
lis Sacerdotes aliquós ftrenüos > vel legis 
dolores eKÍerófolymkanis Seholis? Cür 
adfoluín ^loyfem^PrOjjheta-s malüii A* 
los íémittere? Píopheta teremiá-s n o n t i -
muit carceres,nec Cacenas, vt vtritaté 
íiuntiarefrífaks maluit medias findi, quá 
reticere vcritatem: Moyíes intsgtrtimus 
fuit vetitatis propugnator.Sdlt txgú puf 
púratíiScpot^ntiS vir i .Iqüibus véritateríi 
expeílare porsintj non ah ijs qui huinanl 
VÍtam«olunií,qui perfoRas águnt inmuA-
«UtheatrcDura Moyfes non elí-jdum le* 
Temías non eft-dam liaiasnon éft, qui vfê  
ritatis íímplicitatem carceribus, tormctis> 
morti praepotiüfttjnec véi-itatemdi£ct po-
tentibmsjnec potentes feeuvi «ruíit.eorum 
tsftimoni]S. Vncleíciolüs üle leroboam 
'tupicns vferitatem ícire de moí te Íili:| 3* 
Reg. 14.. dixitvxpfifttA: S t̂ga , vommwtá 
hshitum^e cog^efcaris 3^m d fyxcrr fis I erohoa, 
CP" vade in Silú v h eft ^Akias Éropheta , 0 $ i 
Mictkur regifta ad Propbetam, & mutatb 
habitü mittiu'nrjfte cognofcatur. etant 
pottntiísimD tégi íamulis& ininiftri? Cur 
fieceCTurü íliit^qüCídl non faínn!uS,íed regr* 
na ket^Sf ea iretmutato bal>itü,ne copiof 
ceretur réginaí I n babitus rautatioae cura 
bat aftutus reximpedim€tum to 11 ere, QUO 
taitíús AbiaS dicéret veritateMi.- Sic mhn 
ait -Cartluifw $e ^agüofcaris } if-md '•.» vt»-.- & 
iefohoam, froper /cgmmfaftHm, vttfMm 
tifádicere,qmd vt-mm nft.'Houerat i l lc, quá 
^eiie impoísibils dLqiioú viri reges,& po 
tentes oudaiTt "hanmat, vel a bonis vivís 
veri tatéín^ ' ideo quarido illam ce^tofci* 
re voluít,nmil prms curauit,qüam abíccti 
dere reginamj.^ proí brre fóeminam priua-
tanuSedíioc poÜet p tac í tó perfamulam, 
v.el tninirtriirn aliqnem ; cur nccelfuinFují 
¡)er ipíaffi: regí ti am tra£b.tic Ditsimulailii 
regiiiam.vtA.hj,^ ciiccre'c verttatem^nomi 

i \ t ra 110 u i a m ,n «>:. m 1111 
t-atem füticcrius yfqi 
fcet.O rapientiam .i p 
jnreverkati? 

,1/ 

i ^ t diB-am veri 
vegem alpbrta-
p ¿ bits imítranda 

nulerit re* 
gem ,<t usi mu ;c et-1* i-mctp«m>' * r otantem, 
QM] j^vuint lincei-atn bauripe varitatem; 
emmboGjO pio;üs eft, ied vej Pcus j vel 
Peo ple:nus,qui eam velit poténtibü&an-
luvatiave. Hec rem commktat. virisautis-
•í^miniftns^auc fomulisj (»quando ij veri 

f.atem acceperint, ñi't písrus- agent, 
^uamillara obiurare,ne-íinceía> 

Si 't^iegra poísit ad reggm 
penetrarse 

§ . O . 

* v e m t d i f c t p l í n a . e r a c í j * -

tíneat* 

jOrffiiehti regiapparetDeus, feiÜlSí 
tem •minatuYa fie enim dicit I - Vvftt m*> 
ttm Dens ad^himdechfév fo'Alto&tm'mjk. 

tíe,-& ait iHfy En morkrÍTvroper 'mfiWrem^ 
%pmm míifiíi hahtt mímmTu'm^ c. • O Wfy* 
mine per fomninm loqneris ad'regem dt 
Sion .tangenda'muiiere pulenta, de ptítni'fe 
infe rendís pro aufi* k íc iüó I Btcutníiaet 
á u ditint vigil a'nte&P r m c 1 p e s j iTi m n n ia p^ 
t a n t i q í u a í i t J * irtfoteftij criden*i A'drt'ge 
ciaraabat. lüíi'n^sMar. y.'Ñon nc¥t i iU h¿ée~ 
revxorrmfraffismi} SÍWK vr'grlans exck 
piebat veiba-, & qlia'fi ñün^<cvpeYet-.'fQitíá 
íacerct rex •dofmiens ad ve'rbá ficiilia* 
Qux vigilami mon profiint^kumienti'di* 
r i s íE t ipé'ras prpfütUra^ Eqnidem q u ^ l 
Deo &énk per íomnkim diFcipiina'rm coá 
tera n i t u r, fe d efficac i fá jteá eíl/, v th orn ilném 
•eontmeat. A-ieba't enim D . Syuef. lib.!delñ 
íomiijjs, tíic vigilanSialter¡o-mniam edoc'ê  
nif, jrd per vl^iliamh&'mo 'eíl^éi r^rMf^d&tA 
mienti vero Vttís-yirmy^ fudrum. fm'ciam foíh>, 
ijcit)ín*£mfit íéfaetfyqtrodajf'qm. tKito v i * 
gilaíitibns dalu r di Fcipiina, bumahus ^íl 
moduKjiii quo roagnum cfiaoseft intet >v*. 
d1re,<& fiií'ere,diFceie,(3c afTeqnr: vem v|>i 
domnenti per íomnium diftiplitra 'da'tntj, 
vt eaaDeo Vénit virium luarum fructtnr 
oílentante,fic eFfrcácker fit)fnt5 perltí-aáe-
tur i & nihil mediat ínter difceit s, vfe-a'Üe-
qni.Quiiáqurd enim íícDeli's facientl'uinm 
fi.nnat,,in effeéhim.abk, Dtcituríol í- ír l^ 
3 .Per lonmiumjin&tfíem mñftf*&ffi<weáv vt* 
rnitfnfer hommes} & dorwimit in le&HloJTitt 
afent mves ̂ woYtímy w efvtd'fens W > íftjfffáfá 
difcúfJknH.Vt.menAi h o m n t m A i j i ^ á f é ^ 
# llheret mm defuferhia^c. Exp^ti^le Ú¡> 
i W s: Tun t 'erudlcm tos inftrmt dífs iplma^^ 
V b i T y g urinal eaio ait • f%fcif>ítm¿rof$ 
•velnt mfffÜ'oJipíha configj:^ Sigi lb m -
preño deí"¡gnárur,qL¡s firroia Funl,^prorv. 
{m confl-antia. Sic q u x a D e ó venit'difcí-
•ptir .aperFomniumjad^per^íle^ ' í írmi-
ter accipituv.quaíí Fcripta figílfe ob-mma* 
ta,qüx nequeant reimcári.Quo reFpiciem 
Nicetasih cat.Gradea Fatur: Simgligemm i 
Dominas inHeneritjtArds U l m retrorém 
tdwimemreümmi& mmitis corrígt, B tw* 
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f t t i fqve eo eft hk timof mtth > ijmtytfis & ¡r* 
tfiulachris mitnrét.á ertidienánm $ vt & pít$~ 
fftmf^pHcmm c M m ^ é kmbttsrfptein red 
ditmehotmi, cc-rpus, & ammum qnom malo 
atfieincúmmodo léefetyfc'qmitlhvjh&mnia* 
**seum incidefefinát. 'Mece tibi v i éfHca>t 
éft diíciplina> qu^ aDeó per rorahiutii vé-
íiit:qua;in vigihntibus altirsim^cre.nu^ 
ramni vocd^ímminentia péticulaíioh c6* 
íjciimtihaícittdofmientibus confícit vir«, 
tusdiuina. Ectímor k Deo dorrívíeiiti im^ 
IBiírus ádeo vtüif sftjíSc efíicaXi vt vé! pié 
cipitam hominem deiméat^ns mala inciu^ 
Ut:»G<afí̂ pQí̂  modo orones lerüíolyroa! fá 
plentescormnoüosin íeílímta?K|íiam i m * 
í&fá^orera i & réummorcis cüm femiru 
Vna vxoreP iíati > fie dicece ad v i rüMurh . 
z j . N t h í l í t h , 0. mpoi l l i ] multa evwtp.tjfd. 

fúm hodit per. qifmn ptApter ekm .Se d & i u *. 
daeimuitavideTantptopíejIefornjvider'át. 
claudosámbülantes^c^cosa'fpjcíente^inü 
to§ lo^itertt^m.órmos reflirgentes. Au-^ 
dieratitjeuíidemyentiírum íii fedGraateíU 
tÍ3,in nubibiH coéli s oc vs, inclamátururn. 
Etnibiloininus illú majefadlorem rá-pu-
tant^miilieráutgmvwaobviude i l loiuf-
tüñi ptaedicat.Cür ergo ínágis peifuadetuf 
foCíHinavifis deíeíiij c|uaralud.íif íud.tí 
vigilantes erant3íraditi, vel rápt^ i a viui^ 
diráimis.réníuum concupiícenti is^ü^ fu-* 
Cura fáciisnt videntibussne vicleant^audié^ 
tibus^ne áudiát, Fceminá. videfáí; per fom 
niumjquando füpiti fenfuS nihi l íiQGehti 
hiñe eius eraditlo efficaGior ádperfuaden 
dumi& v i d r i a iít óttinibüi adüetfis vide-^ 
tüwQworerpieieqsD. Chryíbíf-. hom.ifl 
Parafcevte apudGmbferüm üoffl.i.de cm 
C«> áit: Ñth\l tihiy inefuit ^ & yfto i l l i , multd 

trínfpafptfism per vifum pfopter mm. Taú* 
quam díte? lofeph véntátem per infomnia cdg~ 
nítam a¿ueY\m ítidúorum cUrPiorH tejtatwn 
Vecehát enim eó$ a femiM vinck, Eccetibi 
vt quáíldoliíd^i érant a foéñliiiá viñeéñ^ 
dijiScconfundendij datur feemítiae f t x \ i % * 
Ümcogttoícereper iníomniáj time ettlm 
<& defecatlor e í l : ^ efficacior ad perfuádc^ 
dura, vt libera a tamultu fenruiimé Mine 
Cantic. 5. aiebat fponfai Ugo á6f m i 0 i & c o f 
meUM vigiiat i Voxditeth mei puífantu, & c * 
D ü fe íatetür dormite^ nihilominus prímul 
íponíipirífum fentit, Ec vúde dormiefísta 
-fjerfpicax eftin Dei pülfu percipíendo4 
É x eójqüifi dormit. fie eftím íópkí-fenfiis 
non perfti^punt, & efficaeius fenticurí 
qüidqnid a Deo venie.Vt dicatD. N ilfén. 
bom^ lo* m Cant5. iuxta tranflatlortenl 
Dclri) '^'iAiqHeijsfenfihus omntittiS, rfuaft 
i n ^ o d m i ' d m m Jjviefcemiitm, ejfe^io w r d k 

Tora^.dsIefuFig» 

mfenfas cifemfrepéMe»'.; Báfo ob canfato kni 
Ma,tpidne(cumqvt f?¡fita 'VrtihoU tomfópU 
tWne oUillMs «ton*ni wiKpmtiñA dwmtt, ó I 
óifohi motu cotpóttdjúpiniimÁAy.futa^mm'm 
Utffttfi per dminám qnmámí l^ifÉSM 
pñtefaBionem retipit, & áttifct'Dútem pd§M* 
tis y '&c. Sie péiTtíadetuí qutdqiüdí.ál>d^ 
Venitj obdcu'ñiiaitibivs Tá'ñíibusi, 

á 1 í r . 

^ p u d m m d t A e s ' P r i n c i p e s i á 

m a i o r e p r e t h j l m t q m é r ^ '. 

NOrt otíore djcVünfií'rtio íiee'fa^rüm ií* 
lud eíl cuín AJóimelécho^ ab mündási 
tíorüPriiieJpi-trnxqilám 'g'4rábát^ ima^' 

giílem y vt Domfhiis ad é-̂ M péi1 ¡ornftiuraí 
venirétiSiceníín aít: Téñit mtt-M p j m d é 
t / íviníéhchperfomníTi ,&c.Hil i ' l etltro áui¿ 
días P t incpsé mundiales éxci-^íüot, qü$ 
ea^oaí infotania íüttt, rtülío ci t tu^qti t 
per foiíHiiom-m riarratÍQñeSj&éxpbcatk)-

otariiit loje* 
téndi tú l j Vt 
A, 

lies j qais valet apud illos, K 
jphi calamita^ > vt a íratrib 
jpóttátuá m Mgyptum > vt á Donvlra íníi^. 
dijsáppetitüs, vt iñ cátcérc tri;fus,Vt:ihd¿ 
ad regñtíñí ediífhrs y 6c ¿ S P hávaoiiis a t iw 1 
eitiam.Etquibus gradibus é carcere euólá 
uit íorepli ád regiafartiiiiaritáteffi^Narrás 
bát pincerna Regí Geft. 4 1 . JÍrAtihi p u é / Genef ,^ 
fiáh'rÁHS itiftfié/ft fifilitfi.*& dtitis f.tMmUi: tvH 
narrantes [oniniii 5 atiámímíts qttkquiú poñeá 
itt*prohamt épténtws,«^0 eniñi Hddltusjúm offl 
tío niéa:: P'rotihiii dd rérrts imhé^íüm idU&Upi 
d i cAftrfe tvfiph tútonderunty & c. Ecce tibí 
a fómnioruro expíicátione incepit lolepll 
Vaíéré apud pálatinosi &regeá. V b i d ^ 
roranijsegiteUnípalannis ificarcere, p r^ í 
petitácis füaé áuíic?e ftindátneiieum \ t c k i 
Rem it^expedit Theodoreí.íer. Sídé Pro 
uid.fátüs:Calfimtítfi accufdtus íofeph Cdrc2* 
ftrñkwka-tik. tn eafcéfe détentus dkñdis f 
üiá éxp&fft'k. MiHé re^JnúfHÉjvti qM'smi'atiffityt 
túrhattim amm card t'ihetdU Expende illai-
Hific revi notus foítiíiiotüm tra^a-
tionecuin palatini^ incepit infiotefeeíere 
gi^ck apud iíliiíTi eíTe iti gtetidi &&(k\másf 
t\mt.Gredefflihi^n fofnnrtírum trabatió 
t i e j & e x | i 1 i c a t i án e 3 r e ̂  i i ro ̂  p r f n c i p u ifimi e. 
tnandialium omñiurn lies Dorniniis. í la* 
niele ándito capí2.ait.'J«^í' rex Ñdhtcho-* 
denofof Cecidk in facteni fúdm, & Danielem 

(íéhmsepttu-
P 4 

t idniel^ ' . 
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\ 

muñera multa3& magna deditei. Car-
/ pebatimpiusPorphyrius fcripturac veri-

1 tatej-eo quoddicereti tanto regeaáoratu 
Danielem. QLiis,ait, credat, quod potea-
tifsimus 3 & luperbiísimus rex adoiavct 
tápciuumj vilemque hominem^eumque in 
rublime extolleret?Cui fapienter iefpon-

}¿fd^ det D.Hier . ib i ; Non confiderat Porphjrím, 
ideofomnium ilhid dimnitm regi mijfffm3 emf 
que interfretatioms myftena per Danielem re" 
fielata}vt Vaniel creficeret> & in loco capipñ~> 
tatis Princepsfieretomnium Chaldaom.Víz* 
lie volens Deus, quod Daniel exaltaretu^ 
ín aulaBabylonia>&l>rinceps fíeretecap 
t i u o , a fupevbifsimoque rege coleretur, 
loranium immiíít regi 3 cuius fieret Da
niel explicator^quo nonmiraii debetPoí 
phyrius^quodadoretuv áregibus explica 
tor foHiniomm.Et quid mirum, quod Ba-
ijyloniusrex proueat Danielem, &ado--
teteExplicabat Daniel coram rege fom-
isiiumjdicebatque vtipfe rex erat caputau 
^uroj&aureus totus j vt erat minus illoj, 
quidquidpoft illum vcnturum erat 5 íicut 
argentum^Sj & ferrum efl: minus auro op 
timo. N ec inirer ̂  adoretur, qui taiia apud 
mundiales Princeps narret fomniar 

C e n n o : A b i m e l e c h v e r o n o 

í e t i g c r a t c a m , & a ic : D o m i n e 

í i u m g e n t e m i g n o r a n t e m , & i u -

ftain in te r f ic ies? N o n ne í p f e d i -

x í c m i h i , S ó r o r m e a eft? 6¿ i p f a 

a i t j F r a t e r meus e í l ? I n fimpli-

c í t a t e c o r d i s m e l , & m u n d i t i a 

r n a n u u m raearum f e c i h o c . D í -

x i t q u e ad e u m D o m i n u s : E t e g o 

f c i o 5 q u o d f m i p l i c i c o r d e f c c e -

r l s ^ i d e o c i i f t o d í u i tc5ne p e c c a -

r c s í n m e 3 & n o n d i m i l i , ve t a a g e 

res e a m , N u f t c e r g o r e d d e v i r o 

fuo v x o r e r a ^ o r a h i c p r o t e : q u i a 

P r o p h e t a cñ>3c v i u e s . & e , 

S. H i t 

f c e m í m p u d i c i t i a , n i e l ¡ n l e m f -

fimis i p f a p o t e í í f o r d e f e e r e j 

noee rea l i j s* 

§isí i i fAy_€Í$ vecbis ppsg«r? «¡upj S*«i 

intafla exlret a domo Abimelechíjprímo 
ait textus: ̂ ibimelech vero no tetigerateam', 
fecundo,& paucis interieólis ait-DeuSjA^o 
dimifijVt túngeres eam. Etcur tanto iludió 
oftenditur dicete idDeor& Moyfe, quocí 
Sara intafta exiret? V e l ad tan leuem ta« 
¿lum fbeminea puritas teritur^ vt multis 
periuadendum eíTet^ quod Sara dum anu-
vetur :i Rege, omnino pura , in tegra ma-
neret.Quod ve nouum, & inauditum, íic 
jpfemirabaturrex, vtnotat D . Augufi-r 
l ib.za. contraFanftum inquiens dei i io : 
l3lm in Sara admiramforms decusj qmd ama '^Aii^f^ 
pepoimt, violare non potffh.Nou3.}¿cm\v¿n~ 
da fuit Sarae pulchritudo, quae íic expofi-
ca vttangi vi fu amatorum poffet, nihilo-» 
minus nonabijtin fordes. Hocadeoadmi 
tabile,&nouum in Sara fuit, v tv ixcredi 
poffet niíi atteftantej&: prouidente Domi 
no. Quod ideo dixenm,vt focminaecautae 
fint, quado earum puditicia velin leuifsi-
mis fordet. Monebat Dominus popula- , . . 
res fuos Exod. 15». Caitete, ne afcendatis m ^ A ^ P J 
montem, nec tangatis fines Ulitis^mnís, cjpii te~ 
tigerit montefny martemorietur. Quid rigí-.' 
diusjQuid fcrupuloiiusí Prohibentür ,na 
afcendantmontemj&meritójpoíTet enim 
monsfedari fub pedibus hominum:at am-
plius prohibentur ,ne tangant montemJ 
Deus bone,fic caues vel rnanuum taílum 
vaftifsimo monti? Qui mons poííet recipe 
re damnum ex leui ta£lu horainum? Credi; 
derim pucücitiam huraanam raontem eíTe,' 
In quem falit Dominus, de quo ait Gant, 
z .Ecce tfte venitfaliens in montibítsyiúrcíh xxm C*¿h Ü 
puriisimis, pudicifsimifque Mariae vifee-
rfbus. Quacpuritas fcemíneavt mons eíl 
coelos pertingens, íic in adeo Isuifsimis 
fordet, vt mérito cauere debgat vel leuifsí 
mum taítum hominis .Rem pulchre ceci-
nitNazianzen.inLambico Í .de Pudici- •&4%m¿}% 
tia inquiens. 
SyOcinmque teÜifacile neefratrem cape 
Speclare morbi fomítem ¡quidattinet* 
Ñoneftjquvde hocfcedu: aji memoria ¡ordiáiti 
Vel f ila. Pñtri ere de te foli, & Deo. 
FugiantjVt olim bejlu montem Sm£ 
Cnm lex ta&elhsfculperetHr, cAteri, 
Intaftafinth&c)viElimay& virgoimanm 
Fftgiat prophanas illa} vifum hác omnium. 
Piaculum eíTet vel verbulum praeterire^ 
quoram íingulafpiiant,& kigenij acumé^ 
& vtilifsimam doélrinam moribus. V t 
viftima facramanus vicac prophanas, vt 
mons Sins cauebat leuifsimum tafturT» 
hominum, imo & propinquitatem i l lo^ 
rum^ficfoemma púdica, vel iadum oculo-
rum.vel Í|uifsiíns vi^ij^&vwlerhimeatjj' 

- * n 



Cap. IX .1 Ablmeíechi fuppiítlum oh %mm. t f ? 
vt îláe1 fcíát vel a fola memoria concrahi 
fordes. NOH minovi periculo fceminásil 

fihí propinquantibus > qüam olim fait 
mofts Sinai vt ipfa vel taftü oculomm foe-
áecur ,^ ipíiperdite corruanc. 

V. 

j n quoms culmine dtgnttMum 
fojfmt Imeniri perfe¿i¡fsi~ 

'Onuehíant í iüc, qüi afe aularüm co-
^pijs i & facultatibus putant prorfus 

exulare vita; puritáterti:&videantc6-
fefsionemregísAbimeleffh iacentisinré-
gio ftratúi foliciti de adíügenda íibi formó 
nfsima Sata^Ét quid inter hxcfacur?!^/^ 
ylicitatecordis me^Ú" mttdina mmmm m€A~ 
y ^ / e r í ^ r . I n R e g í a ^ i n d e l i c i i s aulaejiñ 
íplendore, & culmine dignitatis, iri prae-
fentia pulcheíxirasfocmii^íeílhQmini re 
gi íimpliciíascorciis^ &müditiamaniuimi 
Quis iam in aaíis,in culmine dignitatüpd 
tet necefsitatem piccandif MágnasAtliá^ 

í^thdHáf. naf.epiftol-adDracQntium monebatviru. 
íiefugeretEpifcopaturrijaícnst Meedlcas, 
Hec dkéntihtis credas Éfifcopattim efe üatifdm 
peccatijdutqmd inde nafcatur occafionct de-
ImqHendi.Licebit tibí in Epifcopatff efnrire)& 
finre fiemi Panlok Licebit, & vinum ?wn bibé* 
Yi^jlcm Tmotheusfecit, & leiftnare freqHiri-

( ter}vt Paulmfilet. Ñommm enimÉpfcofsi 
temnantes}& rfioriachos comedemes}&c, Sa-
íie mediis in di|nitatum cuíminibuSjirt áü 
lamm facultatibus inüéñientur fsepé cía^ 
rifsima? virtutesj 5ceavitaÉmQderatio3 5c 
juntas cordis^reftitudo mentís,quarto 

, fitmaiorinadytisraonaílerij. Deloíepl i 
IJm. 1@4 diccbat1?ralm. 104. ín¡ermmvenmda,tH$ 

éfl í&feph. JiamiliaHeYürit in cómpedibtis fe-
des eimforrum pertrdfljt dnimam 'ems, dénéc 
veni'feiDerbum eim. EloqummDómini infida 
fndttit etirriy mifit rex^ ^folmtéumj Princépi 
^9puloirfim}Ó" dimifit éttm.Conftitmteum Vo-
tninum dvmm fuá, & Princifeñi ómnis pojf ?fi 
ponisfua. Vt eradiret P'fifttipés éiusftcHtfé* 
tnetipfum y & fenese'ms pmdentiam doceret. 
Bcce tiBihominem^&priüatum^&régiúj 
<Sc in carceré , Scinregno conftitutumiin 
fvtrifque tamen pulchris radiantem v i r t i i -
t ibüs.Iñ carcereVerbo diüino inflíamraa-
baturjait eninv.Eloquium Domini inflam 
mauit eümi in regno coílitutus fie fe geré* 
batjVteiüsvkadoftrina eiretfcnu. Quid 

rhééááfr; f lu tá fAi tThgodor^r .S .dePreu id , U * 

hs hicfuit[emiemregrids. Talistnprofpe¿ 
ra-yG" ddfterfdfortana.Promde mqxe opes^c-
qne ímferiñm/áecpavperidSyrfetfefvitm maH 
tidni parimtifed vbique mentú drkítrmM reg 
^ f .Equ idém,& in imperi] culmine» & in 
aulispotentifsimorü regum pollunt mué-
niri,qui püre^íSc Tan ¿le , imo peifedli rslme 
degartt.teirémiaé cap. 38. ipíe íererríias ah 
áülicisdudüs ¿ílinaráirsimamcuílodiá^ . | 
íAxdimt ámém ^ihdémelech SLtbiop vtr eu~ 
nHchm,qHÍérat m domo fegtsjqHodmiftífentle 
rémiamin lacum, porro fexfedebdt m portd 
Beniamn.Ét egrejffis eft uÚhdcnietech de dó-
mo regiSy&locmüs éftdd f egem dicem-, Vomi
ne mi réx, mdtefec'erpim viví ijli omnía} ¿¡na 
fYÁceperánt contra léremmm'i <& c. Ecce t ibi 
AbdemeleCh /Ethi^ps,^: eiinüchus,& ha 
bitansin aula, & niliiiominus iniuíiitiaé . 
miniméconréntit.De qijoTheodor.fupí'a " '̂W* 
zit'.̂ Abdemelech qmdam MthiopSy émmchfís, 
necauliZ reéru faílmn. nec remmtem iñ ea im-
pietdtemy nec contra Prophetam concepttimfa 
rorpM meditdns minfiam regís fententidm re
prehendí: drfammmi remm omnmm Bfpe4 
BoremmonJlratia«lamq»e mft'd fmnaferter-
ret. Sic etiam auíác vitos virtdtútn pr<feftan 
tifsimarurn bftéií'dííntV V"t dé Ccfati© fr4¿ A T A ^ Í ^ 

t reiuó dica* N azianzen.orat. 1 o.tamqí-: 
mamis ¿¡mtidie dkmtotidm ofmréturymaiq- . 
rihus tdméfiydc idm iri fpe pojltis dignas haheha 
tHtytnm ab ipfts Imperatorihm 3 tum ah omm-* 
bus ijSy qui primas fecmdíí iros ter.ehant.Quod-' 
qué Átaxmam ceñfendñM eft¡ñón cómmifttyVt 
agforiáydm ab ijslinter qnas verfibdtur, deli
tos > ariimáfuÁ nobilitas doffamperetuV, Q¿mn 
potíá's ciim multa, ó- magna ípfi fuppetérenti 
ad di^nitdtérfí tdmén hoc pfimum erat y qmd 
ÜhñfiidmSi& ejfetyó" cognominaretftr.Vlz-
iie intet magnarum dignitatüm .cu|rniria> 
•inter ip fos thronos, nil mágisGé fári o.cot-
áieratíqüám qüodGhriHianus videfetür; 
Sic ini l lo rímüleommoníl:rabaturJ& tíri-
iiati Chriftianiferuor: &throTiorü fpien-a 
dor.Meritó inboc Chriíii feílatoracervi-
lnusjCuii&Dominimagnalia^&ferai for-
macordierat. Vtdicat Paul.adPhilipp- > / juLA 

'±.Cfiminformal)eiefets non rapinam arbi~ %-'¿&f?"i*'' 
t'ramsejlejfe fe dqitalcm Veo y fedfemetípfum 
txinammtformajerHidecipieris",&c. Et quaé 
iftaconuentiofórm^ Dv î cum forma íer- _ . 
üi? Puic'hre Theodotus hom. i . de M?XÍ- I H E 9 D ^ 

i ú t : z\t:Famebatvtfer%m ypdnesmMtipíica-
hatvt Vomtntis.SiTíwú potentiísimi Domi
ni perfonam agebat in pahum multiplita-
f ipne^in imperio circamard,drca ventos^ 
& inter has dominij, beheficentix'quéco-. 
piasjllmul fámebatvt feruus. Non equipe 
ijisoríi-eogimt hominesjVt vitijs fedédac^ 



§. V I . 

'Qmfemos Dei Udmt, & m ip 
fumDeu-mirruen't. 

ILludiiotánduinverbisDominí j quod 
útiCufloditii te}nepecares in me^ír no di-
mifiyVt tangeres eam. Dum non dimitti-

turSaram Isdeve^cuíloclicur, ne ín Deum 
peccaretjquia qni j xd i t Deiferuos.Jamirl 
«le aduerfus Deum («feparat. Dicebat Ie« 
fusí.uc.^.Pomtevos in cordihds veflris jef-* 
manes ¿(los j fiiím enim homínis^Htnrum eft,vt 
tradatdrínmams húminMm. Sed feire cu* 
pis, a quotradendus erat Dominlisf A n 
folus ludas, aut ludxitradituri i l lu erant? 
QgarftquaeftionemjOC excica^ácfinitloá-

^§XSeo0, nes Geometira in cat. GraecaD. Lucaefa-» 
tus'.*A qm tradendxs eft* Dices Jpjlfm etiam 

• M diaholo tradimm é'l¡¿¿a quo traduntm f rad® 
nibus ittgáj &muU ̂ l'.ExpendejVnde pro-* 
bét a diabolo fuifTelefum traditum in mor 
temjfiimirum exeo , quod a diabolo RuT-
fent tradita in ruinamlobi famuli Dei bo 
na.Qni enimaudet in Dei feruum, quaíí 
nsceilario fequitur,quod audeat in ipíum 
Deum.Si quem videns,quiDei feruos of-
fendatjqui non vereatur illis bonaeripe-
re^malainferrejiio dubices, quodipfe íimi 

Wmef'.̂ c} lia in Deum ofl-endat.Gen.45). lacob ait: 
Simeón ̂  & Lemfratres: vafa iniqmtatis bal A 
tiA.Tn conclhnní eofum no veniat anima meas 
quia in furote fm oecidermn v m m $ Ó' m vo* 
Imítatefim fuffodcrmt murant. Legunt alij'í 
Qmain indtfrnatione fu* mterfecefmtt homi* 
ves, & in conmpifcmHa fuá cacidsrmt nemos 
tamo. Ecce tibí illortím furor incepit qui* 
dem ab Ii#Bimibus occidendis, & deííuit 
5ntaurusi.Sedqiti erántliomlnesj quioír*' 
cidebanturj & quis taiirusí Explicatrem 
Tertu Ll ib . 5 . in Mar. Qma indignaüme f m 
ínterfecemnt homíne$:, tdefiyProfhetass & m 
concupfcentiafptd üMidemnt nemos taufüs. id 
eftyChrijlo, quem pofí mce'm Prophetarmtfuf* 
Jtgendo nemos ems clattis,def tmermt. P rimú 
in Prophetas de&uierut > dein flatimad-
uerfus Ckriftum vadunt 5 qui enim feruos 
Dei contundere non CaüertC ciéde miKij, 
nec Deoipílparcenc. Vnde mirabandus 

f^falm. 2, ^ a a ^ Píalm.%. Qgdre fremmrmtt gentes3 
& fopuli msiitati funt inania ? ^éjikermt re~ 
ges terr£, & Principes cerntencrunt invmdd" 
uerfus Vominum, & aduerfus Chrifinmáusl 
Mirandum fanej & ílupendum eft^quod 
terreni reges fie audeantin Deum infnrgs 
3*e. Et vnde tam i niel en s audacia inillis 
^ i f í quaPeum pstautí Fremuemmpiritis 

3ñ fangos eius>inviros iuítos, &Propíié3 -
tas-.indenonmirer ^ quod clare i n D e ü i n 
furrexerim.Ait D.Chryíbft . ibi íf íw^íi- .! J), C l r ^ 
W:edum€wcmvmvirgayngmtcumdiuit€s& , . 
f)aiipcrc}cfimfermi& libero}itaaU^uanddlH» 
d&ii& Gr£ci>& gentes incredditate c<scmie* 
tes,in Prophetas,& Chfiflum htllumfiwiliteT 
ge§ermt.Quo furoveadProphetasiuerüt, 
codem íimiiitcr Deum impetiuere^ De i l 
lis enim ait Apocal. í 7. Hycum agnopHg-da vájWt. 1 y 
hmt,Qm% vttquam vidit reges gentiüag
rio Dei bellum infeirc?Is qui vidit i l losin 
fürgere aduerfus Dei feruos. A i t D.Amb. lAmhf{ 
'íh\:Cñm agnopugnauermt jquia Ecclefa Dei 
perfectetifunt, pep'jltímqpfe Da intrrfectrunfl . 
Et quando inpopulumDei auíi funt,eodc 
auíu infurgXint in Deum. Parce homoii | 
in ira tua fandU^fí yisparcereDeo» 

V I L 

r o f i c u r o p c t e n t e S i t V i ms'cúten¿ 
fmt r f t prorfus a cara 

bus de 

Audat Domíñus AbimelecK purítatg 
cordis, (Scnilominus i l l i minas inten*. 

• tatjdicens: Nmc ergo'reddsviro vxo^ 
rem, <& orabit pro tecnia Pr&pheta'efl ̂  ̂  v i* , 
tieSifi anfem mluefis redderesfi;itp qttod msrt0 . 
werieñsyó c.lít quera feis fiinplids cordisí 
t-fle.nnlliiifquernaciiaBreumin accipien- : 
¿aSara ft^tifTesimo & ceram t̂e feemüitetf -
¿eprecátem vides > oír illum roortis mini^ 
exagitas?Cur non magis aliicisManditijsy: t. 
fed mauis horainem pinm terrore Rioids -
cogi,vtreddat vxore viro fuoí P lañe quo» 1 
magis pius eíl A b i m e k c h » m a c u l a im- , 
munis^eo vehementioii v i cogedos eíl, vt 
a carnalibus voluptatibus abílÍBeat. •. Sic 
enimDeus fe gerere foletcitca iuftosiiiosj •• 
quosvidet in falutis viaprolicere.,íiosdin^ 
exagitat. & vi compellit camalsa r^inque • ,. _ 
re-1 í ai as cap, ^ 8. ait: Quem dotehit hanefeie í f*-. * 
iiamiEt quem intelítgere faciet aaditíii *Abla~ -
fíatss alacie3 atmlfos ah vbcribas. ExpeiW < 
de ordinem; pi ios ab)aflatos a la¿lc nomí
natele inde proponit ab vberibus auuifosj 
Inablaftatis folum milla vis ínteliigitur; 
nec coaclioiatin auulíis, iaraibi coa£lio> , 
ácvisintelligitur. Namquos ablatktos 
iam ofíendít Dominus,,& in vita profieié-
tes de coelefti raenfa videt^ eos quafi v i ^ 
multisdirisfacit^ a carnalibus abhorrere. 
SicnotatD.Chryfoft.fer.deIol),&Abra D X h r y f 
hamo.ip^uiens^Pifííe»itn,yibla£tati a la~ . ^ f i í m ' 



€ap. IX!. Abimelechi 
Uéj'amlfiakvhéré'yajpiftiúñtmfffyér vjjpiiÜéék 
mmfí(fcipeifpemfHperfpvnt.Ñ'on di^it, ablati 
&h vberefid Múlfi.Pfoñcíént'es emmad pérfe~ 
ñiónémtfdguñtHrjVt eédáñt k Uttandó., Aípe-i 
re tráílat Damiñds proficientes > doñéc 
coadi faitem Vi>&diris > cárnis blahditijs 

tMi* i4« téniifttieñt. Hiñe Éuc, 14, poíl; cóénára 
fnigíiam paratam vocaúifc, Dominus cónui 
yanqui Ce fe ¿ tanta ccená éxcürarünt, tüc 
áit réif: rerüis fuis: Exi cito in plateas, & vi-, 
tos sMitátis>&' paupéresyác débiles, & ccecoji 
& clmdos introdHchHc, Ét 'ditferms 3 Do* 
wíne^fañptm efl vt imperafti 3 & adhuc UCHS 
efl.Ét ait Vómiñmferm.Exiin fyiasy&fip'esi 
& cómpelleintraré. V b i á'clcuiufqd'Omú 
'iftittébatifolüm própiañebát prahciium^fi-
ué c'deíláift pavátá'm^vt venirec qui velinty 
írüríus 'ñáittéhs ád plateas^ 'Se vicos emitan 
t is jñüi l l ibivimi nullá coá£lióhc-raadat« 
A t cu mittit ad viasi&. íepes, tüc iam má-. 
dat vim>&coaétÍQhem,Et cur modo com-
pelli mánáat in.uitátb,s>& hóh áhtéá? An-, 
tea eránt qüiqüe iñ dómibus füisi ihtrá¿i-
üitátem mimdiáiem; hullumfecérat in viá 
falutisgradúmjhos autem coená propoít^ 
ta iñLÜtat>& blánde allicit. A t qui a ciuitá 
té mühdiaíi exiérañt 3, 8c in viá eráñt falü-
tis proficientes iíieáihi rnétitócompéiluii 
t ú r , & v i , & pügñís cógüntur müñdiali-
bus renuntiarej & in cQiiuiüium diiiinufíi 
intraréi • .¿ 

C e n e f . i ú * Scatirnqtie nQ̂  
|te cónrurg^ns Abimelechi vo^ 
Cáuií omnes feruós faoŝ  h loca* 
tus éft rniuéríá verba \ \XQ \ t \ ái|¿ 
ribus eófum^ timuerafttqud om^ 
üesviri valde. Vocáük aucein 
Abitueléchetiáiil Abi'áhamjác 
dixlt eitQi^idfeciíii nobisf Q^id 
feceáulmusiíite jquíá indü^ífti 
íuperma i &fupcr fégnünl tUéu 
f eceátum grande? Q^^woí] de-
buíftí facete 1 fécSfti ttfbiSí % Ü H 
fufqüe expañuláníf ú t , Quid vi« 
diftijVEhocfáceresI 

§. V l I L 
vtrtmis > & perfeiííoms 

mature^ cum cónjiderd* 
tionis f ónderé ófri* 

llip'pticiüm ó b S áraiñ T i 

DH réflitüeháa Sara foiicítus Abitíiés, 
iech>. De n&$ecoñfar£ens vo'cdmt bmnes 
fermsfms ^ & locntüs efl vnmérfa verbd 

ksr/d^r.Non íicin principio> ¿üm veílet 
íibi áccipére, Sarám > tune enim folum di-r 
Citt Mí¡tt \Áhmx'kch Yex'&era'rk > p> m i t 
eam. V t accipiat feéminam^n'on vocat féra 
üos füosiñéc cúm ilíis de ea re lóqüifcúrjv't 
ílláni reflituatietiám ádmonitus a Deo ad- Í 
Kücferúos CQnüócat,t"ém cum illis trá,£í;átw 
Ex ¡cuir ád áccipie'ndam eára ñon fuit v l l i 
cotiruítátipiqu^ modo intercqditivt reííi-. 
'tuátúrí Sánéiri ré.ftibü esñdá S réé. máxi-
sne virtutis éxerceháñcariquae ex fe coHiU 
batiónis maturitatemj/Sc pon'dus petüñt, vt 
ín gloriofüm effe^um ábeañt. Pulchre 
kincVirlufcém j & vitium diícétnit I^hild J¡¡h\lH 
Jií?.-áé,Abráhifatiis:Virttisfedatif'úwb 'éft i'fa 
genio rfuam aimt [olereiqmtie's impdfem fe Vé 
remr adtierfari&jprms vinarñfmram féricu* 
lumfacere:3m confli^át 3 ft quafe ofímdátfpeb 
vj&éfhtjftñ 'minus ni d'efcendat qüidem 'in cer~ 
taminis aleamjfítiumemmvinci fe tufpénm 
^mátyáfjffétffmigrid.tñmÁ. Ecce tibí viere; 
VitiJ véñitiéuitaSiíScUmei^tásiqüámcoñ^ 
íideraté in braniá rüitür^ yt quod nihil glo 
riae verse fpeíte.tiat e re virtütis femplr eíl 
'tnaturitás, (Scconfideratio j 5c cqñíukátici 
deviribü3,ñe¿ñifi matúre > <Sc cúm tá t io-
piSiCóñfultátioñifqüé pondere procediti 
Vtfemperviñcat, Victoria eñim yiirtütis 
in eo coñfiftitjqüod cum deliberationéióc 
tbñrdltatiQñis ponderé coñ^urrab, Qud rq 
jferé iilud ex E¿od . i 7.Cum lemfet Mójf?i B-xod;. í.f 
fnanmyvlnceba't ífraeh p * dutém paululúm fe 
'piipjfityfúpérabm -Jimálech. Mames autem 
M.oyperahtgtauesi fumentes igitur íapidém pé 
fmY(4nt¡Hhter edm,m quofediñ'tAarmaüt'ems 
& I l u r fufleñtabat mmus 'etus ex vtraq^ par* 
t'éi M^ñüsád vi¿Voriam ordinátae gráues 
erariti&ádeOgr^uéSiVt egérent dúobus vi 
^ishinc indé pofítiSiquibds fufteñtarmin 
ve fie fuíientats visorias poíFent pareire. 
Quidindeprotenditürí Credidérira ihdé 
tnbñftrariyirtutum ópéi'ajVnde visorias 
jpáriantjñimimmex éo quod nóñleüiterí 
fed pondérofe procedant,maturirque gra-
iiifsimorum virorum coñíilijs fuftentataí. 
A i tD .Ambi inPfa l . i d4. Sapiens'cor,dMí t d f a l f i 
íjuéyS' bpus tadicátümeffe decet¡átqué immb^ 
hile.Hocdocuit Mo'yf -s, quand-o mantis éigrá 
Uiores fíebanty ita vt vixfuftlnerét eaí íéyHsN'a. 
ke.ídébqué vincebat populm, quandó non per-* / 
fútiÜofia ger abantar opef dyfedplenapbnderiSt. 
útcm'e virtuttSyñori ñutantis animi, nec tttkbaé 
Hs affecífiyf ?dfundatd mentis ¡lahiiitate. I t a ' 
^ueoparávirtdtisvidticisinon lediter¿5c 
iráptim pfdééáant ¿ nec iñconíidáráte 3 vt 

• 
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iqfeaernsgis petantpoticius .5 &:ftaBiÍia ftra* 
cementa,, quibus nitantur. Nuíiquam v iA 
tus viftorias íuás ^temabk, tiifi de mag» 
feis praémi fsis confili] fúndamenos poce* 
¡dat,Da.tü,fuit Salomoni adolefcejntijquód 
tempíum£dificaretDeo,: &dumvencum 

tt*9 fuit ad íemídicit Dauid t .Paral, x^ .^ /o* 
monem fUium mmm Dmm eíegit JJeas adhno 
f)Hemm)&tenellnm: opas enimgfandegfijnec^ 
enim homini fr&pumtut kahltdtio }fed Vea* 
Ego autem totis iiviihm meisprAparaai impen-
(asy&c. Ecce tibí Salomón adolefcens eli-
gitur,vtipfe^dificetdomuraDomiiiijque 
nomen Deiia mundo xtemet.Sedquomo 
do adolefcens delicatos in tantu opas pro-
fcedet?AitibiDauid: Egoautem totisviri-
íus meis prAparaniimpendas, Ó'c. Pr ius íe-
«ex , & prudens; & exercicatus Dauid fub-
mitcitur, quiomnia tempiiprxparet,exa* 
minetjtrutinctj vt de tanta prxmiffa fenis 
praeparation.e procedat adolefcens in per-
feclam Dei opus.Ait enim pulchre Paul. 

Or. Orof.lib.de libtarbitr. Exhis daobustem-
plum Vomimvnus práparat 5 altcr sdificatz 
fraparatfrmx^perfícit puer. Crede mihijVsl 
puerulás fublime attingetopus perfeílib-
iiisjíi delongafcnum prasparatione proce 
.dat,& confukatione. Non exurgiiperfe-
ftionis^nsc virtuti.s opas 3 niíi vbimatur* 

Tenumpraíparatio, <Sc confakatio pr^po-; 
ílitlít. 

, ; : §. i x . y ^ l ™ 

]Stc f e h a h e a f P r i n c e p s q u a f i 

n i n u s e fohditis^Ji n i e H i t i l o s 

Cu 

Ít0* 

Ide moderationem Abimelech regís 
i a obiurgado Abrahamo, ait enira^yí?'» 
camt autem ̂ Ahimtl&ch etiam ̂ Ahraham, 

dixit ei-yQfiid fecifii mhislQtíidpcecafúmus 
mte}c¡mamduxifiifuper me, Ó"fuper regnum 
me^m peccamm grandeíEt quis vnq,iiam pri 
tutus ita modérate egit cu eo, qui occafio-
3ic ctederat fummo difcrimini? Quiis pater, 
quisaraicus íicobiurgauit, autfiUu,aut a-
micum fibipeviculofuKi.? Bonus Princeps 
Abimelechjn nullo feoílcdit rege, innul 
lo fe fuperiore prsbet: íic obiurgat Abra-
Íiamum,quaíí no eífet maior/ed i l l i aequa» 
lis exifteret.O regalifsimum ingewiüPrin 
Üpis! NunquamPrincepsmagis fibifubdi 
torum animo? deuincit,quam cum in nul
lo fe oílendit alium ab illis. Hinc extolle* 

nit ate,.qmíndutgentia ex erees* Vt cum rim* 
Ims tuis quafi€ítm liberU fdf ens vhíis ? Yt rz* 
mrlus Impef'Mt¡rs qm priuatmerfktaSiagti&f* 
vis,afínofc£ris>Wofdem mS^éíétíá te p&ia-s; fít% 
ómnibus, 0°hoc tantum cáteris maiof, qpm mt* 
fí'or.Expende illa: EofdcmrtoS, tundtmttpte 
tas ¡par omnihus'.que quidem, ftemmata fun^ 
Principis regalifsiiiiíí&armajquibiis v n k 
uerfo.s decriuraphet. Credijíe mihi, in nul
lo magis Princeps íibi inferioruni animoí 
obílrmgit; quam dum fe non alium often-
dit ab illis,. Sic maximus omnium Prin« 
ceps Deus fui principatus formam expfi- f .* 
mens Lac.i4,ait : SimUtfi regn^mccelom ^ * 't— 
hominiregi. Mirabai^quod cc£lefl:i-s regni 
sltitudinera ficadhominis fiinilitudinem 
áeprimeret. Cur Domine coelefti % ad térra 
demittis? CurquodimmenfaeeftmagmtUí 
dinis regnumjntra hominis claudis nien* 
furam?Mérito regalifsimus Princeps hu
manos ánimos voléns íibi admñgerejOÍlc-
ídit principatumfuuca non alium ab illis* 
Aí t loannss Geómetra ia cat, G t^caD. toMm'M.i 
ísViCX,Quamdm homines fumasj mqpie dimné 
i?o.nitatisdiultids datar rognofecre', necejfe fjf>; 
mfimiíefpt fegntim Bei homini regi, vt hom* 
ffibifs loqmtut,qm A Pee in ffopria manenté 
matara difpmfari mnpojfant.Tunt vrro cejfa*' 
mt. regnmw i&hrumfimile efe homim^tam ctf 
fmte zjeloyd" contentioñe, & refidms pafsiom-¿ 
bus céfdáeriipusfecmidum homines amhala* 
red? aadíerimasa Deo: Egodixis dijeftis* 
Ó'c, Effingit maximusPnncepsregnimt1 
fuuni, ad rhén furam fubdítorumj: ne vnquífc 
appareat aliudab ij.^j, quos íibi fubi|cereí 
amat.Cum enim homines ÍLixtaDeipíaci-
tum fiamas d i ] , exuentcstjuicfquid homi-
nis eíl in nobisjttmc Dei regnum minim^ 
afsimilabiturhominT JdqModpatetÑiat t . MdtU iq] 
17.ybide íefu oílendente regnum fuu in 
Transfiguratione ait: Transfígarams ejlan 
te m.Eta i t íoannes Geómetra in cat. Grc UMe^m^ 
ícaD.]L.qc./yr<ec epint temfóralia qm trafeen* 
Htfjvtdet lefum arde fe i'rasfigafatftm, cbaftirtt 
r ^ r ^ «mm.Eccetibíydum fnpra liominé 
§ssdumte fit^ra temporalia eleuasj & fis 
propinquus Deo, DeiisgnumconHgtira-
tüf nemini^neclioraiñi íimile eft. A t qua-
diuliominesfumuSjDei regnum flmileeft v 
iiominiihominiburque arsimilaiui',& con 
figuratur,vt fre:illos íibi faciat fubieftosj 

^.lo.Refpondicqye Abra-
hamt Cogícaui mécutiísdicens^ 
Forfican non eíl tínior Del ín lo 
cgiftO| ^ ^í^fiejene me prop-
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lerVxoreqi racam; alias autcm, 
6¿ vcreíoror mea cñ ,fiILa patns 
mei, & non fiíia matris me^, S 
duxieamín vxorem. Poftcjuam 
áuttm eduxlc me Domlnus de 
(̂omo patris mei, dlxi ad eams 

Hanc miíericordíam facies me-

fe X . 

ffimor Dei effic4c¡fsimum 
framm contra lafti-* 

Ií ígenue fatetur Abrahamas caufam Tuse 

cens x Forlita» mn íft timer Dei in lece if» 
inter(ícknt me fropter vxorem , Ó'c^ 

Dum abeíTe dmorcm Dei cradidií ? nihil 
non petulans, & larciuum aduerfus vxor í 
credidit exorturum. Tímotenim Dei eft, 
qui valeat rabiem comprimere libidmi?, 
í|uac fine dubio exorbitat, vbi déficit Hle. 
^ í cTe r tuL l ib . t . i nMar . ait: %Ageitaqm 
qni Veffm mn timesyquajl bonnmi ̂ ¡md mn in 
ommm Uhidinem ehalUs ̂ Hmrnwn > quod fcta, 
frufáumvitA9mmhus, qm Deumnon ttment* 
EfFormarat Marcio Deum vt nulliiis irse 
icapacemjfic in nulío timendum. Aduer-. 
íusqucm fapienter argumentatur Tcr tul-
lianuSjquodeo ipfo,quod timorcDei adi* 
fnatjneceíTum fit, vt adimat frenum l ibidi-
inis.Nihil enim citius orítur ablato timora 
pe i^uam effracnis luxuri^síqii* máxime 
cohibetnrfracnoillo.Proponetibi ob oeu 
Jospetuíantemillam ^gyptiam libídine 
flanpmantem in lofeph , qui i l l i dicebat 
Gen. 3 j.Quomodo trgopoftumhoc m&lxmfa 
tríCiÓ* peccarem&úmmptmmeHjn} I n mar
gine exprefsius ponitur,*»Pí»>»,&Theo* 
doretuslegit^fcc^o coram Veo. Mirabaf 
fc3eminamnobilem J&: Principera fie rapta 
t i luxéri^ reftibus ,vt nec pudori parceret, 
nec periculo. E contra autem puerulucap 
timiminter feruos agentem fiedominari l i 
bidinis3vt nec fumo eius tetro tangeretur. 
Vndehic tam continens? Vnde i l la tam 
clFraenis?Defuit Huic timorDei^quem affa 

Thte4fifé, tim ille t§nuit.AccipiteTheodoretum fcr. 

"8.de Pr«uíd.Aro>ivides¿nqnit lofeph, quem 
ego video. Mam tuquidem affeSlihus ebria es, 
wovero ebrietateff'illam non admnjl, quito-
1ilts»íachina hmm guhernatorem vtAeo,lif*jpc 

fSexefop 
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tgo vidrns timore, d" metu tanger} & matrU 
momumgeneris nofiri fontem, (^"VÍA ad vkam 
hanc deducentis ianmm 3 violare mn aufimi 
Expende totam hic continentiíE caufam' 
pGficamjnimirumíTlwore j Ó metutangor, 
qui enim Dei timore tangebatur-, non mi-
rer, quodfub tant« feno brutos lafciuiac 
appeticus tenéat. Qiiiproculdubto erum-
punt effr$nes,vbi timor Dei déficit.Dan. Q m f ^ 
11 .yidebapf eamfenes qmtidie ingredientem^ 
& deamhftíanumexarfermr lín eonenpif* 
sentiam eins. £t euertermt fmfümfmm, & de 
slinmerunt opftUsf&os; vtnon viderent ccelíf, 
nequerecordarentur iudicmm iuftorHm.Erant 
ergo ambo vulnerati amoreeias. ScholíafleS 
Gxxcmj¡¡,rant pmÜi conenpifeentia einsve-
bemmer: Qnippeex quo declinauerunc 
oculos^ne viderent ccelum^neque records 
rentar iu^iciorura iuílorum, quibus Deas 
iafciuosperdic, faéli abfque timore Dei , 
hoceófequens erat, vt concupifeengia car-
naliexardifcerentadconípeftampulchre 
íoeminar. A t Sufannapetulantibus feni-
bus refpondet: Me!tus eft mihiabfque opere 
iyeidere in manm tftflras, qHamfeccare in cof* 
pichk Vomini. Vndemulierimmobilis ad 
lafciuontm eommenta? A ' , t D . Chryfoft. P-.thryfq 
hora.de SufannajCentemnebút, qmd audie* \ 
hat, qttia timebat eMm q̂mm nihil Utebat.Jíc~ 
ce tibí, & caftitas fimul,<Sc timor Dei funt; 
In qüibus timor Dei daficitj proculdublo. 
Se caftitas ibit peífam.Gen. 34. Egrefft efl @e®4* 3# 
Bina fília LiXfVtvidereí mtiUeres regwnis iU 
l i t e iSc ve egreCa eft ^ fíammas libidinis i n 
Principe Si'chen accendit, ínter quas ip/* 
perijt. Et vnde cafta fcemina in primo 
agreífu totcaftitatis diferirainapimo exci-
diainuenitíEgreífa fuit Gola fine timore cq 
mite 5 ideoque intot clades. peruenit. E x 
q'uomonebatpetr. Cellenf.lib.dePanib. . Q ^ , 
cap. 14- Moli filia lacoh, noli fine fratnbas • 
exíre ad mdieres regimis haim, qma Leo eft 
m via. Siehen films Hemor ariens in con" 
¿fípifcenfiatfii. Sultem S i m e ó n . L e m , id 
efi, timor pr&fmtmm, & futnromm > pudi* 
£ki£ tusfmper afsiflant proteñores, & vitó* 
fesinefapariStne blanditijs deUnita inconfn» 
fione nobilitatk tu A prvftitmris Sub hpe 
comité,,timore Dei fecura poteft eíTe caf-
titas^ qui vbi defecerit, ílatim fuborientur 
pericula mille, mi lie damna. Nüqua enim 
damna pudofris funt)nifi m quo timor Dei 
non inuenitur. Ve dicat Ecclefiafticus 
cap. 2-3 Homini fornicario omnispañis dtil- £cct, z j ^ 
€is,n0n fatigabitur trafgrediens vfque ad fine. • 
Omnishomoy qái tranfgreditftr leB^m fuum^ 
contermensin anima fnam y&dtcens > 'QMÍS 

me videti Tertjbf» eircnmdant ms» & par ? 
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sAltifiimm, Bt $m imuigft » ^ 

n m Pe?. V t e x f é ü á D é úrmizm, ÍHÍIUI 
inoraneai c8:utiditór luxuricai. 

€ m & b i TuIkigí t i i rAblme-
lech oucss^fcobes, & femos ¿ Se 
^nc!lláss6¿ didít Abrahaoi j red-
didicqueill! Sarám Vxorem fua> 
& l l t : Ten a coram vobls efté 
vblcumqué tibiplacuerirj íiabi-
ia. Sárx aucemdíxit: Ecce mil* 
le argénteos dedifrácri cuOjlioC 
cric tibí ín velamen oculorum» 
ad omnes,qin tecnm fuñt a & 
quocumque perrexerismiemeto 
te efledepreaeUiíam,Orante au-
tem Abraham fanauk Dominut 
AbimelechjSf vxoréms&c* 

s i X I . 

Prmifthm bemficentia gh* 
rhfa,¡ 

NOjfl folum Abiméíecli reílituit vxó¿ 
rem Abrahamo ^ fed etiam homincm 
multis muneribiis ditat: quippe dici-

tur.Tutttigitur ^Ahimelech mes, & hohesy&' 
[eraosyó dncillas,& dedit ̂ Ahtaham; reddi-
ditqtíeillt Saram, &». Quid principe dig-
niusfCredant Prittcipcsynon niinuMniurj 
fedangentur, ^crefeuní bona inbenefi-
centijcSc largitote principe. Aích.uPaca-

Vaeát* tus inPanegyr .Theodoí i j^w^^ídnpro* 
priam maiejiatem &jlimanti mn tam id\)ium 
videri debet, sfuod thflxlit, qnam qmd dédit. 
Ñam cum iatrá t'ffifm voíptanwr omnJaj & vt 
Ule.}qm cmíla awbit,Occeaníís, qtusjvagerk 
ñqttas terris,recipite terris'yitaqmdq-uid iñcU 
He$ manat a Princife, redancUt in Principem; 
^ fei,^'fam£bene coTtfffltt rmíniñens Imfe~ 
ratof. Lttvratm emmglorlam, cum dei feai-
niam temffufmn. Hoc íuo in animo fíxif-
fentPrincipes; «Sc fallar niíi in immenfum 
crefeerent bon a i l ! orü ̂  &^glbria, (i munifí-» 
ci,&liberales cííentinruos» Etintar thfe-í 

f é i dklfsimosj, ^cglotiofirsimo s re-
pu ta ren t^ l i qvtos recondito amo plenoi 
íiabem5fed qiros faepius.vacuarent replen-
dis ciaibü^ Ilseceífent ii'lis vtilifsima có-
íúmAiúm cáp. 3 a.aittPfmñfst.i^M&fmt tfaL 
úigna Pnñcjpv,m^taUh •& ipftfaf i r imes 
p n h i t Ñ h i \ratabÍüs ícglt* Liheraíh Mtfm f m 
iihéfálUiknfáltat, f^mlileraiiñfaÜa c t& 
rvséXHYgk. Mtinificeinil^ji<Bcilbeialitatil; 
opera fton ilep'fiitvusi't F r i nCipém % Ted\\\\k 
inaximé eléüánt i Sclatiuntltpif prnltif^ 
fimos quórqüé e X ^ e t é . ^ t mérito dicat 
Cafsiodor.^.Vaftt^. 'Qksmflffímnefciat 
UhÁ ÍPOHÍS ffittcifibm cfefrsre i ^md b%M$¡ñ& 
'pofmt larjkhteprkftafe>H&c\Hnt'enirñ Y'é'gtM 
éonñi qmdfemna,f9 arfa in (sgefeié. íMléfcBt* 
i» vnnm codita ífeper^Kfra© íiükis vlrtu-
tis expetieiítiamtscít, qüi iion mefuerit 
meíTes am|)Íirsimás, Nüquam feminatán* 
tamm fegetemcoalernnu, vt ¿¿'akícunt 
Úom^tñiáfá^üv NtoqüátoilumSfeátáit 
prsÉcipiti euVfuBí mare íéaíéantjveCüftOt 
ad Príncipes fcóüipmiim >r4naé ofta füñf 
txPrincipisiíeñeiiciOj ádéü vt dé ^foffei* 
íionePrincIpis minimé egreíFa videantüf-. 
C>uóteFero ili i id ü e h . 14, vbiofferebat 
jRexSodomíe fpoiia óápta ab Iroílibus 
•rurai^i^ófl Abrabarti'O^cuiil'íc^rpondit: 
•̂ A.fiío ffihegmnis vfqne dd corrlgiam caligü 
mon úGcifidm ex ómnibus,quA ta a jjrát. M odd 
autfim dieiení Abimelecii rex 'Ú€tÚ-± dé* 
d i f e Á b i ^ k ^ o büéSi&bobeSj feruos^ 
.Soicitoi&miiié á jen teos , quae bmhiaA* 
brabamúsáccépit.Étcur Abrahaiiius cá* 
tót á rege Sodomár accipere ne viderétuí 
illiusmahüditefcerej&idftlíri cáültíhA* 
bimeidebotegeGeraraí? Sodomita dabat 
fpoiia in prétium pngnae, 6c labore^ qual 
autémíkáantuV jiraíifeut indóftiiniuác*' 
cipientis, quibüs iile aügetür. A:biñieiecl!i 
oííeiebat nieraímineiaj müñera áútem gra' 
tüitaregurn.;( vjdentütnoli tratifiíe iñ ác* 
Cipierítísdomi(i!!tm.s ic¿ ilidemaiori itn^e 
tu ad ragem redeuntsVt fupra PacAtus di* 
«a&at.Idéfc AbrabainUs nbn caüit recipe* 
reeáíqux íempev iub rege maiiebantjCx vi 
deban tur elíeiplms regís» 

muñera ntínqúMmmn 
mbori^ & dedecorifes-\ 

Dbícürifskíia vetbá ápüd irnte -̂prete* 
' ~dixít 
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Caietan. 
y*tahU 

Theodore. 

Uixit Abimelech S&xx ú m i - E c c e m i l l e a r -
venteos dedifratri tuo, hocerit ubi in velamen 
omíorum ád omnes 0 qM t e m m j m i , O" quo-
cumcjue perrexeris, momento te ejfe deprehe/t-
f a m . Q t ú h m vertís agnofeunt ironiae iocu 
Rupert. R(iban. Caietan,isio agnofeunt 
aÜquid caftigationisí& obiurgacionis V a 
tablas, Oleaíler, & a l i j , -pxxáfUQ, quia 
vbinbftcr ponit; Memento te e§e deprehen~ 
/^3exHebi-xo legunt; é" fmp ca¡ligata3 
Sedícire tupis, in c|.uibus. íllorum verbis 
foitliaec ciiiB ioco,5circmiacaíligatio? I l 
la f u n t ^ iacofa difta, & fceminx pnniti-
ua verba; Ecce dedimille argeteosffátri tuo, 
hec efittibi in velamen ocuíottim ad omnes* 
C '̂r. Aurea enim muriera aeqtiifita Qb gra-
tmm íozm'mx, nunquam Kon íuntrubori, 
& dedecori fbeminoeob.qü^ «011 aperta 
íacie .poísit. coram feientibus incec!ere¿ . 
Hinc per iocura vexans Rex SMX pudo- . 
rem,repríefentat muñera aufeaj argetea ve { 
iafe propterillam fratn yveÍ marko-exhi-» 
•bita^ne puteE Sara fibi aliquidnon eíTe pií 
'd!Oiií& eml5efc<Btiae,o'b quam fad^m ve« 
Ist corara fcientibos.EquidsjTi.ea fueratSa 
xx pudícitia in aula y ea cautela in abij cic-

' dis etiaim •miniítiísirais munufculis Eegisj 
:|vtinde paladnus Iwmp pecafi-onem na-
í lus ad vexandum ioco pudorera femin^j 
inunera-a fe data obijeiat, quíE fíñt in vela 
Iñen ocülerumjniífiiramj qaae i l l i dsdgcQr 
|*i fíntj& verecundias,. Quando enimau-i 
rea muñera in foeminis íion verecuñdum 
q u i d j ^ punitiuuminnuaiit?rerem. $ i , € 4 
1¡X:atirem Mahylonin mM® JDomím ínebríam 
omnem teYram.Qúe verba expIanansThfQ 
Aox.ziti-tíoc itaqueloco¡fufflicwm alíjsgmU 
tihus illatum a J)eo 3 nuncufauit poculum ¿m-* 
feam. Nota figrium poí i tumaPropheta 
pro fn^piieio/nimirurn, aureurapoculum 
%% manu fcmiiiíE.paby 1 onÍSÍ. .Eo. enim ip-
fo^quod in foeminx raanu autea cernatur 
munqra^iam ibiintelligitur ¿es.ctftigat'ip-* 
nis^Sc fupplicij. Hinc Tertiik fupponens 
datum aiirunií& geminas filiabus liominu 
aíiíiisDei-jinquit lib.de Habita muliebn; 
l l l u d ipfttm bonniñ naturalts de caris} vt caH~ 
fam mali, ftc remnnerauermt 3 ne eis profmjfef 
falicitas¡Ha}f úvtdeue¿}£ de(implic4tate3 
ftncentate, vna cum ipjts m ojfcnfam Dei per-_ 
mnírent. Expende3quo protendit illud//*^-
mpmerapterpint} qijippedabantur illa áurea 
mxmeraí in quibus cafus á fímpliciíate, & 
líncentate legeretur. Tune enim fufpitio 
maíi toliitur áioemina, quando ab illa au-
rum reuellitur. Hinc Gen. 3 5*. farailiae 
lacobes mulieres dedermt omnesDeos alief 
•̂ os 3 qmshabehant ¡ & in m r p r l qux eTavst 

T^m^^dgle íuFig . , ' 

¡1831 

in amibas eamm3 at illeinfadit eafnb fherebm 
'tum. Quodperditioni dederint Déos alie-
nos tantae familia: mulieres^nó miror, fed 
i l lud mirandum , qnpd ílmui perditioni 
dsderint inaures. Cur indures curn Ido-
lisperdkioni dantiir ? Erant inaures au-
re^ve! argentes, quxpuellis inmunos á 
procisdabanturjqu^ mérito tollútur , vbí 
omnis nequeam íufpitioni aditus cl^udi-
tur.Picit enim D.Amb/epifLÉTó'. Cenóme 
Inaures anfermmr muliérihus^ neiterum'Eua 
vocem f?rpentisauJiret. Crede mili i 3 nun
quam noncredantur ferpemisvsftigia ef-
fe vel in adamantino peftore mulieris ̂  i i t 
qpa cer^iuntur muñera gureg. 

§<> X I Í L 

.es d m t m n o n \ m t o r í 

n a n d s a d l u c r a t e m * 

DT^uf us textus Í vt orante Abrabam a 
rex.c.urabaturj prius meminit muñera; 
ei data ob aliam longe caufam^ dura 

ait: Eccemilie argénteos dedifratrítno 3 hoc 
erit tibí in velamen ocalorum ad omnes, QAÍ 
tvcMm ¡unt } & qtdomm^c vetrextrist memen-̂  
to te deprehenfam. Orante mtem «Abraham* 
fnnam Veups ¿ibiméleck > & c . Bcce yt' 
prius ^xpliéntíob quid argenteifuirint da 
tijnimirumob vejamen pculorüm , ael 
roemo.iiam diferiminis Saix» Deindeora-
tiones pdfiit Abrahami j, quibus EegiaHi 
totam reítituit fanitati; causa pe pu ;a«rf-
retur Abraharai propterpecunias habcri
das Regia; ciirationem fuiíTe opsratus. N ü 
quameniraábonojfedamalo fpiritu ve,-
nit,quod diiiinafíát ob lucrumccmpora-
lem.Matth. S.accefsit quídam adlefum di 
fZQns:Seqffar te, quocumque ierls. Cui le íus 
r e f p o n d i t : f o a e a s h a h e n t , & ams coeli 
nidos}f¡lifís apitem hominis non hnhet vbi capuP 
f m m reclimt.Et car volenti fequi;a obijeit' 
lefus fuam extremam paupeitatem?Se¿la-
torifte eo fpe£labaE>vtvirtutesfanandií&:' 
miraculorum difcéret^ quibus ipfeingen^ 
iucrum faceret pecuniarnra. Quem fpiritu 
ytalienumaDeo fie reisck lefus p raed i * 
cans fuam paupercatera ínter tot mira*'' 
cula. E x cuius ore ait D , BafiL Se-, 
leuc. oration. 2 8 , QuidmiramtorMm. fin* 
qis defidermmj mmpecmlammtemmaLd* 
mor i Q*¡jd ob qtí&fttfm dtMttiarum paufst.*, 
tatis- -adijflí- hgislatorem 2 Pecmia miracmlU 
von $&t$ntm* ínfpce me * ^ñi ex ambo* 



rt M t i b . V I . AKraliámü^fiueIcfus éxtrá tognátos 
r ñ ^ t fMrs mi rámla , Volitcnhm f m p m o -
r t m , NmeminicMÍts a'íirmn ieantír , lieqttt 
J»WJ ádmirakHtim rewm wcrtim fjr* 
N i l i i l magis álieñimi a ihiraculis , a ¿ i -
uniis aftipnibus , qúam íí tótqueantuf 
in lúcmm tcmporale. Mine cancbatip-
fe Dominas Match» !ró. WefM pofsithré 
úutHm , ñeque argmtnm 3 H^Ki^ pecmñis ¡rt 
z.oni$ veftm. Circa quse D . Hilar , can. 
16. ait: ^¿í¿í jíw w^íf 4^r/, argsntive, i * ^ 
^fíe M í i n í o M inhibita pvffefsio? £onasf t 
támfléftf appamms, & ad fficaciam&'feris 
fTAcmBio. Ergoneqmd in m'mlftefio noflfo 

tmñSjfrí opfisfidt, au r i , arifenti, drt-fqúe psf-
fefslo. Idem plañe debet eíFejquod quis 
praecingat l i virtutiím diuinárüm opea-* 

- tionem^íSt quod exuat rpemtemporalislú 
evi \ m velit in Dei offsníionem maxi-

rMíeh. mammckte . Michseas ait CkpA 
'yioet¿ eiíi's in feemia diMmbam: t .P fowtereás 
taufa veftnSion quafi. a?/r amhitur. Eccé 
t ibi extreítaa populi vaftatio vt ex eo 

i _ Véniebat, quod propter pecunias fifbat 
'CjrJuile. prophetia. A i t i b i t í . Cyrií. A l é x a n i 

Nefxdnm f í m e eft ftetatem qusjfus occMpo-* 
Hem faceré 3 & res dminas at\mfenáói, pe* 
t m U viam arhit'rari. Non ideo "ááníur 
•jhomini diuinx virtutes > vt qú3tñiis &* 
ciat 3 ác lucrisinhiet temporalibuSj quod 

54%or. 8. nünquáM non eíllediále. Quippe Af to iv 
Z.Cam vidtjfet Stmon \ qtiiaf 'er impojitwñem 
wnñpts *Aptífi;olomm daretúf Sprims San-
tías, ohtuliv éis fecumam^ Úicens > Ddfe m M 
hañe f9tefiktemié'c. Qui mérito reijcitüjf 
aPetrOj&interdamnatos 3 Se deplóratos 

*Xermlh 
numsratur. Et cur tañí düriter cafliga-
tüí í Áic Tertal. l ib . de Idololatr. Q^ó¿ 
nidm aiiqmd dé tifculatótta féíía 'cogitar et,vt 
inter miracula pfofcfsioms fá'á ¿ HUmSpiri* 
tum Sanüvm vemndafet. Diüiñarum ^ i r -
tutum amabat ffiefcatilfn faceré, vt bonis 
dít'áretur teinporalibiis3vnde damnatioaé 
incurrit ineiiiEabilem. . 1 

C A P V T D E C I M V M . 

Fondas Abrahami c n m A b i 
raelecL • 

T c x t u s H i ñ o r i ^ . 
' ^ A M Natus Ifaac Ustifia do-

inum ntpléuerat pacevnam; & 
Abíabamus ñe Sars: tilio íí^ 

Irmaeíém > matrera a Te fótedwát Et eN 
ceiibi Abimdecii cum Phicol Principa 
exevdtüsfoi Aibra,hamum éonuenit s tan-
tlamq^e > inrattiento fírmatam amíci-
tiamabillo petit. Non abmiit Abrab-a-
miiSjhomoptomptusvc ómnibus íeaúli** 
cum pr^ebeat 5 íed & munei-a ísgi oííertj 
qáibus lile l^cus ad propria rcdit. 

F J R S M Ó K A L 1 S 
a r c a 

T Atmit , TfaaC modo accedebat, mi 
ius biftoriam habss toin. 1. in V etus 
tiítam.iib.^ .cap. í .par. t .&¿ .vbi la

te, & Kiftoria textus explicaurr , & peí* 
moralia í ludi i expiimimi" fuecuá Irteiar» 
Iñpraefentiaiiqua curfim dabimus, ^-aái 
etiam ad mores pettineant. 

Ceñ»ii, Vlfirauit Dominas 
Sararn, fieut promiferat, Be lm« 
plcuk ejox lociítus cft. Conce-
pirq'jei& peperic filium m fene-
Ctute íua^emporc%quO pr^dix^*' 
rae el Deus^&c» 

r . 

Vírorum prjtjd* 
gi'a in natmitaús mlravtílis 

cernmtun 
N TeneíVtite parentum párítut- mágftttl 
iraacjdicíttir enim de cius matrer Cmte* 

'Ó p p t f ñ w (enecípete f m . De quó eVe* 
;r a i t 0 ; ' 'Aug.íén 68. de Tempore: 
rUéféíjéfffthfts rntmhfis Ifnac cvnúipifur» 
inanes & mdrceícentes ''t/enat rfjwfsn 

r 

-'.-.'t., & -emoftna jmvi fce ra 
ntfyáporata, vf fMudpimum 

^epií lmi ' fvnt catstthfs atíiffi'dta, Ü w t f m e 
tred.'fUt.-ne 'fuffitffiJW eorum fides in proae* 
••ftieTrwrctvr t t i f aub , Sic innatiuitatis fig 
his, d c í n m o á i s vehiunt, quosexpe£Vat 
iniindus,vt fub illoram gloA'js fíat hifig-
nis.Pukhre Sidóu. Apol.inPaneg. A n -
t hemi j A (j guíírbis c o n ful is can cb at í 

'Cttnahlaveftra 
tnfperhfHlfekUñttÚ-' prtfcrd tellus 
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/ I I . ^t.mtcrn'cj' fxmt} exorto fiitmna melle 
j&itlrstis-CHntt.éa vadis, oleiqae liqmves 
T(f/ ii£Y.rfnonitas luiccfí pendente trapetás. L 
Jh.otMlit imd'pitefii i eretem¡t/¡e féMmt captiSf 
%.r ¡hief" nmi in'Mdit f4mpims vbi*, . 
Jñihexrii rtihucrant votx^pretoqpte vírete 
JiiUaperfmix't'is infultaxer-e prmms. 
X-ahrWrfpeTiHTn ano ti es Luein aY etioluit ̂  
fríos, elementorttm c^dit^regm^Mef^turi 
Jñi reTúM'nomtatefidesjveniftebeatos 
Micloqmttirnattira Déos. 
Quic{pulchrius?In eo quod emonoa eor-

•pora 

nos, : 

rbs 1; 
i'I cíii 
tibíes 
Si'ÜS p 

immcant; 
íSGíilcícaJ 

d parmnij qixod t rmá 
1 ' i •«.. 

iquodmtsralbeht¿3 c 
1 rii a n t" e ft u n d c n -! 
infantiortoglo^ 

LGrborrvbeareíücoSrt.cia., 
mnislocutus Lut . cap. 
, eo fiod effn Shfaéeih 

r.0-

erai 

mcefifenthdiebfts¡#is,- 'K-t poit pau-
l é u miem dim etícefit' Mlíjabethvxw 
;.co t ibi , vt infcnibns emortaa vuce-
aiícunr^nec m'ror, tnds enimoílan 

is'tia ti r i fi. g; e n ? e s l ii • n a fe tt u v i v i f t a t e s, 
:enim CÍtiy fob Cef.• ^{ ' p i f ah th^moj , 
c U-m morUízCanítúm vemmfcit 'm pan tí: 

cñrU.^tcr-isexarnta mvis• membme-dulr 
lis. vitalibm in vifcera f&cftnda vifíddntH)",ip~-
fm? efmqxe tempxs, ipfem cjf-íod dejiara*, Veuát 
faiyr ad corr.fa: & i>ett .v e nirntA dt¿raf$ vt& 
vi dilñp[a}in faciem nmaw repente repararufi 
fimet ordoydejieit c<mf(íetMdá.,mratm ipfa nan 
tura, & .ex apparatu r̂ an^pnis ¡Jofpitis meríw^ 
Ái^miaj-quetnnotefeit. fn tbtrnitaGulis iaitt' 
yi'scdicabatur naíesntis- roasnicudo ; non 
ppt£ratíic yenire, míí qiji AngcUisdíce-» 
yetiHj'ec putaretur A feripís, & Pnarif"_i^ 
Ckriftus; & laudibus extollcrstur a D s i 
í l l io-^n^'^^Bs^ahomil.2. . in vigii.Toan, 
Baptiflxfatas: Stc Ifaacfilim frQmijstQpfs, 
auí in 'fauram redcftípfops noftn faEtus e(i obe-» 
diws'-patT-ívfqiie aámórtem j de vcteranls pa* 
%mnhHS3<$- ñetiti dmmatre mtns efr. Sic 
cok 3 Ó lofephi fic SamfonfortifsimfS dHcpms 
0 hxofhetaryt eximms Samuel fteriles dift cor-? 
f ore 3 fedf(cernidas femper virwtlhm 'faafae-* 
te genitrices 3 w-mifacttU mtmtatis natorum 
dichas mfceretpr 3 & probar'entHf fablitpes 

in vita fmun, ctui intuí o vita exortft cow*' 
'•'» • '<i J ' 
d-itionishamans tura tranfcend,em 

re»í.Sicibi. 
' (*) 

mtracula tngens 
honum in nafeituro pra-

'O-Ñ O tío fe ad fter'lis ferain^ fe« 
^l'neílutem éxpeftat P^us, ve Ifaaci 

promífsi partuin cocedat; diciteiiim 
de Sara: Co?icepiti & peperjt in feneBaie* 
Tanto enim miraculo concipí , & paicu-
rir i debebat qíi i nafcebatur ad tantas bs-
tiedi^fénes gentiurn, Qjo^ fpeftans Ss- Sedtili. 
dul. lib. 1 .Pafciiali cap. 4.. aiebat: Mari-
ceban t Sár'k inm fmeEinté membra ianmen-
tta} & grandano fltu fdngms extíníÍHS a'nmfi 
corpofis venas defperar.e prolisfleriUtate dam-
naíierat,cHm fsmoris vinfoecmidata connubio 

finHmgelidi repeMte ventris extendit,C% tumi-* 
dis iioHopartí* pr.tcordvs, natumfera fa-enndi"' 
tateprogenhtim , in fpem fnturs gentis, &' po-> 
ptihad lañet pptus vbcra water tfemebmd.^ 
pifpgpídk. Expenda iiiii4rj ¡n fpem [kwr$ 
gentis 3 Ó" c. I n eo quod t^rn noue, & in* 
ófitate á ficcis .yberbus alcbatiiF ir.Fins, 
íimul ¡ & alebatur fpes populorums Qui'íf 
enim non íperai-etor a paruuie tantis miv-
raóülrs orto í De fe aiebat le fus íean , s 
15/ Bgo ¡ttm vitis vera 5 q«cm tamen tiñk 
g;ans i3an. 2..ak : Ztpqabfciffm eftfínemdm * 
mbt4s. Sané 8c lapís ¡ & vitis erat nob^s 
D ófiiihus, Se tam in lapicle, quara' in yit? 
ílnemanibus abrcilfiis erat. quando no* 
tte, prodigio fe de Virq^ae'incorrupta 
nafcebatur. Sed curfieabícífTafine rnani* 
bus ol^enditur in natiultate vitis noílra 
ni(i-ia:n inde ingenria raundo bona ob* 
«entura nuntíaret ? I n A-nthemi) Aúgáf t | 
risfeiüítate fingitur vitis áBfémá fvondss, -

friiclrus ^erminafFe ? éh quo ait Sidpn* 

wnc, ê regtj proceres fad ¡ceptra vocatt 
l a mne nojfe data efiitariíms cvt prte va-temh 
JPretulit exc'j'U iam nen fuá- fermina palmes*. 
Impert] ver i!lad erat3 (ah imavine frondís 
Vextra per arentem florebánt omnla virgam» 
Ecce tibí leííasa virga íefus, exciííus fin^ 
manibus de matírnis viíceribnsj ibi &' f lo 
y fSjíSctioua germina paran-iuntur,quxraíí 
do 3 & floridam, & auream'Xtaterarefti-
feult; Sané virginitas Mar i^ j Quátum ex % 
.grataridum lignum j hxc tamen pro tul? t 
Jiore^Iefuiii,ia cuius reñorefeence tiatí* 
uicatsiraperij ver'exprimebatur, «Sey t per 
a-rklevirgs reflorefeentis íignum-omnaa-
.ásxtra Í OÍISnía ícelicia ventura iameiaiu 
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J i d á g n a v i r i g l o r i a e l í > 

i n n u l l o m i d e a t u r b o n o y i n 

q u ó n o n m a g t s d a r é , 

q m m a c c l p e t e v h 

d e d t u f * 

TOtíesáDeopfómirsilfaaci ñátiuitas 
vfqueadparentum extrema feneílu-
tem referuatur •> cum dicat textos de 

feiüs mátre: Cgncept, & peperit irifeneclme* 
Et curtám LerOi iam iam peñe éraoituis pa 
réntibusi(Sc magis cadaüer, quám corpuá 
portañtibus fiiiüsdatiir * Per t ínebathoé 
máxime ad gloriam uafcéntis IfaaGÍ>qüo J 
i n eo teraparé ftarcevetiir > qüando nó tam 
ipfeaccipere apareütiBus, quata illisipfe 
vidsretur prxfbre. SkCen.; j .d ic i tur de 
lófeph; Ifrael áUigehatíóf?ph fuper o?mes f i* 
lios, ir» qmd inferieñatégenuifiet cum. A t ma 
gis géniíétát iíi fenéftute Beniamin i qui 
natas fucrat poíl l o fepli sCitr ergó de Bert 
iamiri iloá didturjquodfaent in fenefta-
te génítusj3c diGÍturid de íofeph? V t To-
feph fuper omnes erat eleuádus,fic de eiuá 
ortu pvíedicatar, quód ad maxiniam vir i 
gloriam fací t, nimirum quod vel in natiui 
tate appáreat pr^ftaré bérieíiGia patri. A k 
D.Baíi l .Sel .oíat .S.^í^^^wí» filiorum td 
cobi poñfénim3& fenecluti vicinus erat, qm-* 
modo lofephfiliHs [enéíldtis appeUdtíi'fi^tfs-
neÜatis filius e¡l}qm fgnéíhitem áceufms, & 
atatis patriú lahorém cpttadleuansfyefeneñté 
tis fúfíenda natpfralem amofémftbiconcilimit. 
N o quídam Beniamin, fed loíepli ficnaf-» 
cebatittjVt in i l lo ptiíarent parentes acci-
pere fulGrüm fitó cadentis aetatis. HjeG 
cnim erat máxima lo feph gloria fupra om-* 
Tiesfratres,^üod é® témporejóccirGUnflan 
tijs náfcebatür^qttod iam videretnr non t í 
ex parentibnsaccipere, quam ipfeillis da 
ré,quo in fpem vitae alUntur. Qiianta hsc 
gloria in hominibus? Paulus ad Hebreos t 

. 4^ fu ait: Ñanc emtemfemel in eô ffím*-
nlMioñeJáculoYum ad deliruBionem f^cath 
perhfliitmfMam appafmt. Expendeilliidj, 
quod maximám quacílionem feGit gemili-
buSj níftiiiítim, iñcdnfumMdtiom [é-mUmm 
apparmt. Cnt enim quando om ncá horai-^ 
n^s faluatorecgebattt ^tam feto fal • 01 
daturjCurnt^ ftatifti ia i t i i t io manclí^vel 
faltem in prima j aut fícünda aetate Blim 
Dei venit inmundumhomofefbjsíReípá 

mérito dilatam fuiíTe Chiíli natuiirat^nr 
víquein eatémpora, in qitibus iam totum 
virus peccati eiíet manifefl-atuo*, quanda 
omniá., 6cGnlps>& poen^^ íe.te in im«i-e-a-
Tum dilataíentjadeo vt nu-U-a eiet in mun
do ranita^, fedvbique. vlcus> tk vnlHiis,& 
plaga turaens. Pertindbat enimmáximé 
adglor iam fiiij D e i , tuíic ex hominibus 
ñafGijquando eu identet conílaret ̂ noft ip -
fum in nafcendo accipere, Mbeneflcinni 
daré. Sic enim adalatur fu o Traj ano P \k~ Pifa; 
íiinsin Panégir, quodanguílis Reipnbii-
ce temporibus foarit in principemadop-
tatus:OUmtuqttidem adoptatimerehare.ieá 
frefcijf?m%s} quantum tibi deber et ímfifmm}fi 
ante ddoptams efés.ÉxpiBamm éfttmpm, im 
qno liqueret, non tám ¿tccepi ffe te bemf*ciumf 
quamdedijfe. Ex horaine geñtiii gaiidco 
fumpíiire hanc fationemi qux vel etlmica; 
fatisfaciat. PoíTitequidem íilius Deie>c 
honiinibus na&i. Velininitio mundi 5 feci 
cum nondum totüm vif VÍdiíf eraus pee-
tati^noñ VniaeiTas inda o Mías calamitatesr 
nefcifTéESus quantum, deberemus falüato* 
ritanto.Eius autem gloria cóuenit , vt i U 
lud expeftaíetur tempus eius natmítatV 
quo jCrefcentepáGcáte vfque ad dilúbiLicn 
toundíjvfqueadSodomitkas flamma.s.,ví-
que addelubra d^monum , vfque ad alia 
innúmera nefari^aperte liqueret, non m 
nafG^ndo lefu tam accepilTe beneEeksH, 
qaam dedüTe. 

Cen.it. E o d e m t e m p o r e á l -
xic A b i m e l c c h , & P h l c o i P r i n 
ceps e x e r c u u s eius a d A b r á h á m 
D c u s t e c u m e f t l n v n í u e r i i ^ q u í e 
a g i s . í u r a e r g o p e r D e u n ^ n e n o « 
ceas r t i i h i ^ po r t e ris m e i s j l i r p i -
que mcúé: í e d j u x t a m i í e r i c o r -
d i a n i j q u á r o fec i c ib i 3 & c e r r a j a 
qua v e r í a tos es a d u c n a » D i x i t -
que A b r < ? h í m , £ g o i u r a b o . E t 
mcrepa.iue A b l m e l e c h p r o p t e r 
| j . i aqu ^ , q b ^ v i ab f tn lc ranc 
férui eius, R e f p o n d í c A b i m e -
l e c h : N e f c i u i ^ u i s f c c e m h a n c 

| . t í t h 
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11 

m i n i b u s . 

GÉnti l isrexvkí nouít AbráliAmi f k u 
¿litatem diuinis beneíiciis confiraia-
tam, psrgit adi illuai dicens: I m a cr^o 

mihi, ne noceas mihi i & c . Ex t ú quod v i * 
d¿a£ Deamfaaere in omnib.us Abrahamoj 
timetab iUp ííbi damnum o b u e n i r e ^ p e 
tic^ne íibi fuifque noceat. Sed cur Abime-
íecli nocumenuini fibi cauet venturum ab 

1 hQtninSjCui Videt Deum.propiíiu,?r^ Sane 
gentiliseü,<3c pecCatorA' prudentiísima 
cauet fibi, qui.talis e í i , ne compaitatus ad 
vicinas i ü f i i virtutesmalü incurrat.SolSt 
enim ex iufli vicinitate, mala inpsccato« 
res venlre, ob v ic ina iuílóm defpéíta exc 

\ A d Heh* pU..x\iebat£;nÍ!n Paul, ad Hebreos cap* 
1 1.Tide Moerefpo-tfoñccePto dcm^ud adhptc 
non i)uiehíintHrsmctH.tns áptrnit arcam in j 4 f 
líttem domas [ t i JÍ} per qnam damnmit mmdti. 
Dicit iuNoed am n ai i e mun d Lf m,a.t vir .fati 
¿lus^S: iuílus pro m u n d o orabat , omitef-
que fibi v i c i ó o s c u r a b a t t r á h e r e in fídc im 
minentis pericul i iabricationearGC.Qu.o-
ínoclo ergo dicjturaNoe.daránationem i ü 
homines vcniíTe j pro quibüs ipfepot'.us 
orabat^Equidem íantUts ex fe^ ex ani
mo ruomalumnoniríFercbat, at mültiillí 
peccatote«3&impi] dum prope viuebant^ 
ex compar?.tione iílius virtutuffivtculpa 
bii iorcs videbantur,tíc malura extreraum 
trahebant íibi. AicChry ÍGÍl/nom. 2 % .Con-
demnanit¡hiquit, mundum^no qftódipfe fuerit 
mdeXyfed comparatkm/: {rratiá, condfjrínatió* 
nem Dominuíindmit. Solent eq i í idc iufto-
rum v ir t i í tes in occafione e íTcquaDeus 
damnet peccatoves vicinóá,mültaq,ue illis 

Genef, 19 maíainfirat.Hinc Lotb Gen.x p.poftSo-
domiticum éxcidium > audiens ab Ange-
lis 5quodmontem afcenderetjin quoprof-
piceret faluti fus:; ipfemagiscanebat morí 
tzm ¿ ] c t m : Ñ e c p ó f f i n monté faldíHfh Et 
cur vir fantlus fie cauet in montera iré, in 
q'jem dirigebati'.r ab Angelis caufa falu-
trs'Erat rnons ille vicinus tabemaculis A -
brahxjex cuius vicinitate timebat ipfe fi
bi Fiialum,Gum fe minus iuílaagnorceretí 
¿ .v i l lum mftum. A i t Lyppoman. in cat. 
frlon Wfb in montepYoximm hahitare ipfi ^ i - * 
h¿fh£rfpUe ne comparatione mflitix, illms ipfé 
initífifísminsvidemir. SiccauétLoth vic i -

ono< 

nitatc.ujltii'.ícíioí tmet a íuftó V I G I L O ja<j* 
Tora. 5 ,de le ra f ig . 

Cufat enim vebcmenterjimo^&damnat iu-
11 i vita eos, qui fe Fe tradíit peccatis. Dum 

/ t^l ixlatroclamatadl^fumLuG.^^.Pó^i- X«r, i'5^ 
ne memento mei, curtí veneris in reimim tuu. 
A ' t D . Athanauíerm. inPararceue apud ^ i t h m ; 
Grethíerumtom.x.de cruce; O Utrot/ehe* 
mem luda acctiíatorl O idtfo prmtponfuo Ip-̂  

Jim laqueo vifusgrauiorl Sed Litro nulliitíl 
verburn loen tus eíladuérfus luda ra , non 
jllum accti rauit,nondamnañit vocejat ac-
cu.raa.it,3cdamnau't fuá conuerfione;quá-
do virtutes vnius iufti veheraentifsime ac* 
cuíant peéCatoríS, qui in íimilia non etinc 
opera» í luctrabenda funtpluradi£laali|$ 
torais* 

J í d u n d l a l e s P r i n c i p e s ^ e t í d m 

m i e r p a c i s f a d e r a , n o n ú h l i * 

m f c á n t u t f u i m t m i ü o * -

n e m . 

PRudens Abímelecb íéx ad amicum A* 
brahamum ^ multisfibi muneribusde-
uiftumveniebat; (Scveniebat , vt Ion* 

girsimaé pacis foédera íiabiliret, íed nihil* 
^ominus magno cinchis ventebat exercW 
tu. Ai ten imí V i x i t Ahirtíelech, & Phiúól 
Princeps exefctms eius ad ^Abraham-. qu x 
plicatíus ponit Abbulenr.tbifnimiruPi-
Á f í í ^ i w e / ^ i & Phicoly & éxefcvmseius; 
Bratequid^m rex i & P h i c o l dusí: maxi* 
mus, & exeveieus fimul cum amicó Abra-
bamo loquens, &:trádans foeáera pácis, 
Nee.prudens Princeps táníura ndit amif 
cittó horpivis,aut foeáej'íbus pacis , Vt m * 
raa ponatjimo ínter ipía pacigfccdei'aíuOá 
duces p m á n d i t j fubáexercicus rñaxiffl| 
comportit. Difcantid víiiiierG Principas 
mundiale§i & pütent fcfcdgrapacis ínter x¡i 
gés non éífe ^ vtdeponantur arna ^ fed vt 
magis interea ftabiliantur ^ cotifirméfltüf--
que^t t t fecuritatem in bello áííerí'epüf-
funt* HotaeftDauidis híftofiá^yfcftlgiti-
lias a.S auí, qu srebatur ád mortem, vt íia-
¿VJS occafíonem, habuit Sáuiem folum irt 
fpiluñca^ quem facil,2,&: impuné occidere 
poíTet.Pepércif tamesl regircul folum oft; 
dit paíteai palíii refeifsi, in teilimoniucl, 
quodfimilicerilla percuterepoffee. Quid 
tnncíAi t text . í • Reg.Gap.24. V t x k S z d i ' l i R e . l ^ : 
tfttquUióX hát t m eji fiíi mi Dauid* Ét te-
U:mitS'rulv0.ee/ni fuani>&fié(iit > dlxitq^ead 
] ) idid, tajiiortíi es, qudm ego,tu étíim t r th i i f -
t i .rt'M htíájega áfttémréddidi úHmala , É t 

0^4 tu irl* 



fe 

«. o <J jL*t.y« 

íEf& ^ 4 i r é &péf4W eJ *># i * * ^ 

t m m mam ma remum Tír&diiut'A mihiint)4 
mwjnv ¿éeds femm mmm psp m'eir^-qmm* 
fsras mmn me%m ded&me fdtrh mtlStiata 
mt VúmdSmU. ^ 4 h f «-vi;» $á%lin imnn* 
fmm'.& DMnds Q^mYé émt nfctnáetfíM -ad 
mtiorM í«r^Éc-ce nbi Saúl agnofcit euidc» 
izr ÍKr.ocentiara Daüi&S) a'giiéfcít-j Sí fxx 

'éic&t íuam m iilum iiigratimdiogm 5 fatg« 
tuvbeneíicium recéás vkae ab illo accép* 
tuinjprxfagijt regnum illiuss petnvt foe-» 
ilus inestui", vt iureturamicitia» lurat ip* 
íe¡íurat Dauid j lírmatür mtet vtrumqus 
fcK<lusj5c firínato fcedirc abit San! in ÍUvij 
Dauiá autf m quo abik? Ai t u x t r n : 0»% 
mdt&Wtti ms'-afcéffdermtmtmiQY& ¡oca, 
Cur adtutioraloca peftfoeHusinitu > poíl 
ioratam pacem^Cur non magís prirfidij lo 
ca obliuiGruntur, quando ícedus inierimtj 
íqüandopaceniuratuntj quando hoífc v i -
ííieráüt pacifícumf Equidem hoc fuit MpÉ 
tifsimumconfiiiiimprincipís priid@Rxhrs:« 
m i , qui firaul hoílem videcpaciíicatum>& 
pacem2uratí&: iccdus mit, Se íimul fíbi^dc 
foisloca tutiora prouidit s & prsí ldiaiu 
títsima acquirit.Vtinam hzne prudeht 
dntne? teges thihz'^tít , & a COfiíli^iata pa 
ce^&fedsrifsL-siaitis ; ¿ tc^áant3vtí í r* 
•miora ftptiAfa in rc^no qu^ract j^ ftabí-. 
liant. -Quod cum noafcdíTet lonathas-i. 
MachábiEotum cap. t z . ocperiftfpíe/6c 
•masr.urn facit populo Dei penaslum. Ve* 
nit enim £¿ hunc Tvyp'hon íztms s.micuss 
Jsz&thztü ®xcipit3aaortiat cotimuiumi iu 
h^t smicitm ín pace eífe^militas dimittsre* 

B'/eMiii el 3 feékfimt iiíeít; dlmifb 
rxefclww3& dhi&míi» íerram luda» Reti* 
wuitamem fesum triamllUa VWQYHW.CX qui-
$'m f e m í p t i x f y A l i l á a m d m milita, willeaum 
tem ven&f'Mt mm st.Vt mtem Uttramt Ptole* 
•psdddm íonsthás, elatiferum forras cmitkíts 
JHnlemefffes} & ea^rehendermt rum>ó' t¡m~ 
•ítf j j qui etim eo itftrausram s gladio interfees* 
¿(tm. Mal e b o au s P r i n c ep s pací; 5Í comí i -
II:ÍOj&focd^ri lidit j vt exercitum dimiten 
jetjquo ía£lum eft,vt inevmis compvelien 
íiis pei'ket. Sapuiffetlonatbas, vtDauidj 

•í&áTryplionis pacifico coíiuiaiopotms 
iíumerüm augeret militum. Sic fa píen tes 
•Pfineipes de iuratapac-e illud eliciimt 5 vt 
nsagis atcendadant firmando railitiae,&vt 

iaxtme nbcet pfmctfibu% 
eoñae ftmiitus perdit^ui 

•etsnon ^ventatem 

I'aftüs tyansíes 

yztiMé'tíoVeahti 

' Auebat Ab'meíeclt -damhnm l i b i M 
1 Abrahamo iftfcrefliíam, 5c 'ide'o art i l * 

' • • l i : Inra er$p per Etum-, né Wotean mi^hW'. 
fépetñ meitjW'ffityi&étyiílk il'ebrsío traf-
tulit L y ppom.iñ cat. ixraf 

' titu) fú€fi'ssamfsdf¡fi^ahú m h a 
üepvti méo.V'elut vi 
Ta perPeam 'u'm't m 
•^¿•.QuoiinoÍLCl-d 
fcraíodicsbañt^c ñientiáyíl: 'o;ui^p^.itl^g* 
'íTium nocum^ntiitty&'damniim exuerr.ltm 
Tegiblis prinC.'p^büf^üt \ t i ( t ñ iile.sqüi nbii 
veritatem ioquitür/édFreqiieíitibus men* 
daci]s palpas illosl Sápientet enim dice- ... u%. 
fcat Gilcdas íapiensde Excidio tesniBti™ ^ ^ ^ í 
tannistAuditur fornicatio, qüaljs nec iñ¡-
tergentas.Non folumverb boc v'íiúj íed 
^órntiTaiquae human ae íjamr'^accídsrefé 

¡nend&cy ékmfui's favtimpf thm, Sanéqtioá 
in vegnis^quod in piincipatibus étiettilté 
tum ftatumboni, extr<emamí)|u$ petditio* 
Siirainfen^eíl i l lud commuñe ^rii icipi* 
h\i9 vitiiira,flimirum pdiíi vérit4ti§ > áfafe? ' • 
mendadorum cu fabriCatoHbiB íiiiS. V b i 
mendacibus hommibus Principes áfi-i* 
dcnesafpcreque £ra€l:an'n?et2Ces 5 imitléHÍi 
•fibidamna j irfinitafqae perditiofiss ííSl 
•tccumulant.Miclisaá pr.tilixerat Adiaba 
regí extremam perditionsm eius, ócíegnl • 
ipfíusin bello B.amoth.GaIáad¡,&.no c i ^ 
áebaeur.Qutytíirmaret certam futurS rá: 
Oátn ^.Reg. cap.22.fíeinquit: Fií'i a • 
mmfidsntem faptffyt'mta & óffmt txér 
citmn cosli afslftetnew etti dvxttisi (5" h'fiftíf* 
tris, é ait t)omittms Quti d e d p n ^ c ú b M* 
p m Ifrael s vt.afcendatÓ'tadMiñítmótk 
GaUadtlEt dteit tírim verba hm#fvemodi 
altm alitér. Egnfas eji amemff'nms, & ftíf 
tt mam V v m m ^ a í t r E f o detlpiam Uh^K 

CmlocHUis eft DorntHas^n quo > Bi ilíéMt 
"Bcgsdiar^Ó' ero fpinms met?daX inore sPimá 
•pryhetarum eim.Et dixk Ddmims, Vecífiéh 
0 pr£0Mís¡$greden^p f^eita<, tfmé^i* 



C:ip. X. Foecliís Abrahami cum AbimelecL' 18pr 
tnr ecce deciit Vomirtns farirtm memUeij in 
ore omniam frophetarum tmrHmyqmfmit híCy 
0•• Vontinxs lomttts efl contrate mdum. Et 
ciuis non cred.it pcrdendura fatiditiis,^ re 
genij&regnum, apud quern horaines mea 
daces pnsualent ? Sané eaidenter videtur 
Deus locntus multa mala, multad & incui 
tatoles perditiones loqui contra regem, 
quorum inconfíliaroram, & miniílrorum 
ore mendacia patitur síTe. Aiebaí O feas 
cap.7• maluiafualátificatier^nt te7em}& 
in mendacijs juhprincipes. Et Cur principa 
latinas non veritate, fed raendacijs foue-
bant? Scite T h e o d c r . i b i t ^ w proclhiés)&-
ptompti ad fermctem facíi. V t facli erant 
prompt2J&procliues ad perdendos re^e^y 
& resna., fie mendacia erebra íu2 

js.Cum certum íit^veracirat 
corum eífe í( 

eaant 
l a u l i -
imen-

j). >Athá 

bus máximum foJ 
tam.Cum dicat Prouerb. io.^fi/er 
& vetttds tH¡lodmnt Xeget.Qxio fpeftans D . 

* AthanáCin Apolog^ad Conríantiumlm-
peratoreni, adueifus calumniatores fuos, 
aiebatt jy&minéomítifOtenS'YexfdC^hr^M, tu 
per verbum tmm. i w p e r ñ hoc famith t m Co* 

j h m i ó dedifti • tu ¡tltm 

eovnitiSm. 
¿> , • 

fíifeñúmciu 
matai veri 
accépd ejfe tM 

<s mentem imtis, 
rnéUQcctifef reci))t-at 
huldite cl;vrujfíy niú*. 
habeat mires confor-

qjfl íf me\ m 
•ímjfa, ita énim joímm fegni 

for tmátt tm per i per Salomenem pronu'ntmfri, 
Qmpfofter ómnibus múdis- percunÜá0)inteUk 
gantqve qutdruplatores) tibi mridéejfe cutárfi 
indagamié v e f i t 
í^abilimencitíij 

i t í . Hoc eílciarura regunt 
3(1 reges odeiintraendacesj 

ament i c i r e vei-itateras 

Fnncípwus máxime cote. 
eHjamd pop humé. 

BO N V S Et prudens Abiffielech liO€ 
curaba!ftabilire, qupdcircá íe erat, & 
quod círcafamamruarn^aitenimt tmA 

er$0 per V'MMjúi mceas mihi, & pofleYis meis, 
fiirptquemeaivhi Septuag.leg;unt:/«r4w/-
hi Vtdfttj He neceas Mihi , rieC f rminl meo , Heó 
mmnimro .Sic íbíicitus erat de poílbumo 

. nomine,nemáleoler'eíapudventuros.Sis 
t j l e g . z 4 militer SauLiíReg.241aiebatad Dauid: 

Juramihi in Vomino¡ne áeleas [emen meum 
poji me,ñeque mferas nomen méuM de domo 
vatrismei' Hxcfolicitetcura principes de 
«omine relinquendo poft fe 5 vt iilud 

neat illufite, vndiqúe radiet, velln. ítema-
tum aureis Hexuris, vel glorioíis' paginig 
adfcriptüm. Ne fordes pr^feferat, ob quas 
ab albo clarirsimorum debeat expungi.. 
Hanc cutara in fue Traiano extoilit P ü -
iiius in Paneg. áiens: í l t ud indignúm}quóLl 
todemtempoté in Setiatu & in, faenaab. 
ftrione,& confulealijlaudd^anmr. Tupfocul 
4 t.ui ctdtu ludieras, artes remouifli. Scrm.ef ló 
te carmina ,homrí ateryms annalhmi, non háó 
í t ems , & puden.dd p rádicatio colit. Splent 
equ'deraprincipera Hrítriones in Scena> 
íiue atij árab.itoi'e.s p a fsim lióvar i ] s 3 <5cina-
íiibus laudíbusextollere. Prudens pr i f t i 
ceps haá repellebat>faftidiebat> viiura cu-
rabat feriumillum, (5c áeternü-m honoreol 
annalium, in quibüs, cura éxáraiiie>!jc.i-j d 
ció venumtfaciilora pti'ñcípitra ad tíiltí* 
nam. Nonaeílimatquaiisdicatar ab H i - -
ftrionibus, a p^fentañéis anr.bitoribusj 
(ed qualis inueniédus f tin añnalibuá apud* 
venturos.Babylonio .ImpefatOn csníimi 
cirra concubinis appatuerunt tres digiti 
feribentes in pariete Daft. .Bt rex afpicié-.. íbdn. f$ 
bat artículos marms fcnbentis.Tunc f'aciei fé* 
qis commHtatae¡ls& vogitMtiohes eius coniPtr~ 
babant eúm,Ó" compágesfenúm em's ((iluebm 
p i r , & genuaéius ddft indieem toíliAd'ántuf¿ 
Qualitus timor, «Se tremorpptentifsiráüift 
regera oceupauit ex foíis yiíis digitis ia 
parieteferibetitibus? An putas tanta hunc 
timorem dignum lüitíe í-egej & imperato-4 
re?Plañe crediderim hoc fummo pauorl 
deberé eíTeregibusííJuid dé illÍ3>fcriptori» 
buslicebitjqindrcribándumi.npáriétibiiSi 
in marmoribus,in anrialibu§ fegilú H i ñ o 

ÍNazianzen.év'.^ 2. jn clilceffu iuo a ciín 
ConftantinopolitaM s.lt-.Vatcte ímpératú-* 
"ires,^ palatid,atque ómnés ímptratofis famfí 
ffyW Cubiculartj:ji quidetn tmp.eratori fidetes> 
haud^quáqUám cértüni habeo; Deo autem ma^ 
xa ex partelñfidi.ñ4antbusplaudite,atute c id 
fyidteirhétórém'Véfírumiñ fubhmé tolltte Si-* 
Imtvohis impfoh.a-}& loquax ímgud,néc tánmi 
Blé.bk.Bugnauit enim m a ñ l í w ñtfdWi^nH^ 
CAtefuminpf&fentiaionfilmmus. Ecce tibí 
CÍIIS íanftifsimus doctor raínetur princi-* 
pibusPalatinis, illudniraraim: Pugnauií 
fnim m ñ m i & atramento , quippe.non íic 
Sfea machina iaculans globos ígneos, ra* 
pidifsiraa fulmina vibrans, vtferiptófis cá 
íamusatramento intinÁtís debet eíTeprin 
cipibns formidíni. Iliatempórarium po* 
teíl damnum infe^re; hic afternarn nomi* 
nis infamiam,abominanduraqu€ o-rnnibw* 
fo: torera propinat* 



fpo L i t ) . V L Á b r a I i á m u s 5 r i u c í e f u Í é i H r á ^ 

C e n . z i . Tu l i t ítaque Abraha 
bues, & bobes, dedic Abime-
lechipercufleruntque ambofoe-
dus, Et flatuh Abrahamfeptein 
agnas gregis feorfum. Cuí d i -
xic AbimelechjQuld fibi volunc 
feptem agníeift^,quas fiare fe-
cifl i feorfum? A t l l l e , Septem, 
inquic, agnas accipies de mana 
mea>vc fine mihi in teftimoniü, 
quoniam ego fodi puteum iftum. 
Idcirco vocacus eft locus iJle> 
Í3erfabehc,qiiia ibi vterque iura-» 
pie. 

S. V I I I . 

Princeps feuerus in reosl 
Jic beneficus fit mcor-

reclos3 
Xpende quatido Abrahamug'SíüneíS 
parat exhibenda Abimelecbo; pvius-
eniminillura feuere animaduerterat, 

Üicit enim, Eí mcrepauk yíkimelechum pfop 
ter futenm aqua^tiem vi abjluleratferm eius, 
Mefpondñ ^dbimelech, Nef :mi3qmfecerit hac 
rem, fed& m non indieafli mihi3 & ego non aa 
Wm pTAter hodie.Tfflit itaque^ébraham oms¡ 
& bobes^ dedit^bímslechy&cSiqmdQm 
ad munera,<Sc pacem:>5famicitiam venien-
dum illi erat, cur inerspationem praemifit? 
CUT non magis difsimulauit offenram,quá 
tío de mutuo agebatur federen Sané prá» 
íeferebat Abrahám ŝ praeclarifsimi Prin-i. 
cipis ípeciem, quo no totus eífet meileusj 
íed de íeueritate in reos venirct ad benefi-
icentiara in correftos. Inuenio quid fimils 
in Theodomivo Gotliorum rege, de quo 
«it lordanus EpifcopusRabben.in Hifto-
lia Gsúc&iHtmnimtindo enm SpteHis) vafta-
tis Valm:!ttjs)adfna renertcnte, Theodomir 
geYtytíMHS Vualemifis regís Gothorma non tan 
mm iañuram armentorum dolens , quantum 
toetmns y-neSucui , f i impune hoG lucrar entur,ad 
maioreml liecntiam jprofihrent; fie vigilmit in 
mYum tr'anfitUj vtintempefta noBe dormientes 
inuaderpt, conferí oque in opimto prdio, ita eos 
üpprefsity Vt eiiam iffo regeHunnimundo cap" 
'teyomusm exercitum eius, quigladium euafif* 
^etjGothorumfubderet feruituti, Et dum muU 
WM?¡[íí Í W í í t ñfáííw*dm i falla vlñone^ 

veniam condonauit, reconciluítuf-jue cum Sue~ 
uis, eundem quemeoeperat adoptansfíbiinfl* 
lium/remifit cnmfuis in Suéui&m.Qmúface-
ret Princeps prasílantius? Inuafores caíli-
gauit, caftigatos , eorreftofque in fiíios 
adoptauit.De feueritate, quapunijtreos, 
ne infolefcerent; venit ad profuíiísimá be 
neíicentiam,quam in iam caftigatos deri-
uauit.Iofeph in regno poíítus excepitfi
bi iniurios fratres ab illis minime agnitus, 
quosvt viditjftatim induit feueritate: qua-
fi exploratores traftat, iubet vinculis de* 
tineri Simonem,dat operam,vt furti rei de 
tineantur.Tandem poíl multar̂ , affliftio-
mem iilorum, fefe oííendit fratrern GeneL 
4j.aiens;£^o fumIsfeph, adhuc parermem ^ensf'4s] 
viuit. Nonpoterant refpondere fratres nimio 
terrore perterriti.*Ad qms illeclementcry&c* 
Quando tot officia fraterna parabat, cur 
maluit prius afftigere fratres;13onus Prin
ceps reos etiamfratres voluit prius feuere 
jcaftigarej 8c vt corréelos vidit feueritate, 
¡fie adamauit vt amantifsimus iam oílende 
returfrater.Ait D. Aug.fer.82.deTem- V . ^ u g i , 
pore: Prius quam peccatum fuum confiteren-
tur ,& crimen3quod admtferant mama interfe 
cajfigatione confumerentj me agnofeendum ch 
fe dedity neepacis ofeulum eis indulpt, Cum ve-
Yo illos hMmilitcr videret afflicfoSj de ofeulatm 
ejifingulosyó' perfmgulosfleuit3& pamntium 
tolla pío oculorum roreperfmdens¡odium fru
i r umcharitatis lachrymis abluebat^x^ñm-t 
tifsimuf|?Princeps reos excipiens,pnus fe* 
ueritati intendit, doñee corrigeretur deli-
l̂um^vbi autem deliftuín caftigatum afpe-

xkjContinuo feueritate depofíta currit ad 
beneficia. Id quodin regio etiam bruto 
voluit oftendere Dominus,cumLeoni mai 
dauit caíligationem Propheti: inobedien 
tis, 3.Reg.i 3 JmenkmmLeoy&occidit3 & 
erat cadauer eius prmeüutoi in itinere 3 afinas 
autem jlabat iuxta illum, Ó' Leofiabat íuxta 
cadauer. O ccidit L eo PropIietam,& man-
fie iuxta cadauer cuftodiens illud.V bi di-
citD.Greg.PP.lib.4.dialog.Gap.24.X^ Greg.PPj 
erqo qui prius peceatofis vitam necímeraty cu* 
flodiuit foflmodum cadauer infii. Equidsoí 
dumreum agnouit, pcrcufsit, vt tollere-
t:urdeli£lum,vbi autem deüdum caftiga-í 
tumrecefsit, iam nihil oílendít pertinens 
ad viilnus,fed ad munus. Vt difeant Prin, 
cipes feueritatem exercere in reos,quos 

ampledantur, & foueant, & mul« 
tis orgent, vbi e os corredts 

viderintg 



Cap. X. FocdasAbrahamícum Abimelech. i p t 
§. IX» 

PrsMdvtljsimt Princtph esí 
m dfqmbuspriuatúmm of~ 

ficianondefugere. 

NTkil no praefbntis Principis inue t í í -
t i i f i n Ábicnelechjqui r e x i ñ d i c t i o n e 
fuá nadus hofpiteni pnuatum b o m i -

l ism Abrahamumjiio detraftat fedus i n -
l i e cum ü i o , (Se iuranti pacem Abral i^mo 
i lmulrefponderetexipre iurameoto fuo. 
A i t eixim textus: QjtiaiUmerqueiurauit. 
MoraleeH-jquodreK á priuato iuramen-
mentom firrnitudinis caufa requtrat* A t 
XVZpi-iuaco iurai's non folet? Ve rbum p^s 
gis,rimpkxadso firmum ^ñ Avt ded^ceac 
T^gOín iaramento firmare J; qtto^ pfomitdc 
jnnuatohQminialicui. Sedb.onu^rex yb í 
CHmpriüatd paci íci tur > non refugit im-; 
yk i ' e priuati homhm oíñdA- 3{. i i ü a r e ^ t i i 
ldE-dus,qüod pnaati i n r a n t / I d q n á d mira-
t u r P l i n i u s m Trajano fu o inl?aneg.Cum 
« ' l imlmpera torKic cbnCuratiiiti fibr rege-* 
«iumacciperet, quia mos erat prÍLiatoVuni 
hc?nupum adconfulatam non accederé n i 
friaranisntQ p.rapmiíTo; íimítrter ScTra-
j ap«s iurauit i n confuíatus l imine. P r o 
qao m P l in i i i s : I^ferator ergo > & Cafar, 
W vdftguftfíSjPmtifex max'mns ¡letit antéete 
mMwConfylisyfeditqtteCmful Bríncipe antq 
fe fiante ¡.qnin etiamfedens prjhtiit msmran* 
d%m} & tile mramf. fngens^fatj, $ pargh-
fid tua^Hefecerim iftud Princi:fes> ftm 
tKm fecerint. Vllanefatis pradkatio digna e(t 
ídem ten ia Cmfukm fcciffe, qHodp'dmô  idem 
^tinci^em^nod^nuatHniy idtnt Imperatate, 
qMod Jnh Imperadores Mefcio iam nefeio, tyé$é 
tknm nefítí^HdyqHodprAenme nullo^nhoc, 
q'4odaliofr£ ettme inrafli. Vcrumque faic 
pv^í^antirsimi Pr inc ip is , q ü i a i n v c r o q a e 
fe ad p r iua tommdi ra i í i t Gfficia,vtmorem 
pr .ere t f t t i s fabdí t í s . Q ü o d prius, ¿ c g l o -
Vioí lusTrajano fecetatRexregiim,<ScDa 
minus doimnamiumj de quo ak P a u Í . a 4 

¡ d i H t l - Hebreos cap. í o. 'm(\n\HiHomines fetma 
l«« ioremf*i iutant, & omnis eoamtterftA eótum 

piut co/iftrmsjmnem, efí luramentHm, I n 
am ahundmtlm voltm De%s oflendere pcllici~ 
tatioyns hAYedibHs imwohilitatem cenfihj f*i in 
ferpofftit iwmrandmv.' Ecce t ibí vt 'DeuS 
O pt im. M a x . vt Aíorem gerat homimbüs> 
¿Olí detreftat iusiurandum inmpí>-nere 
promirsianibnsdacishoFnini fuo. \ ^ t f a -

Theahtt pisnter^icat Theodotushom. 2. de N a t . 
j i a b i u m O n d L E p h e - í l r v o ; ^ # ^ í f snim 

ttirpe ejl clempíti Domitío^ inferai vnthafent 
w qm i>u¡d4m/etniliha cum, ¡efm comn&nU 
cet.Siqtiidemhom fama per hmiifinodi non of-
fenditur j /?d q^aliS nam fu per id genui of* 
ficü deprehendimf. Olf ic ia enim f e r u i l i a i 
principibus in fuorum vtiliEatem furapta 
non turpant Principes, fed gloriofifsimi 
principatus qualitatem indigkanc. 

C e n . 1 1 , E t i n t c r ú c f o e d u s p r o 

p u t e o i ü r a m e n ü . S u r r e x k auceni 

A b i r n e l e c h , & P h j c o l P r i n c e p s 

Ocerc i tus e í u s , r e u e r f i q u e func 

i n t e r r a m P a b f t i n o r u m . A b r a -

ha m v e r o p l an t au i t nernus \i% 

Ber fabec , i n u o c a u h í b i n o -

m e n D o m i n i p e í í ^ c e r n i . Ec 

ftiic co lonos te r r íE P a l ^ ñ í n o -

r u m d iebus m u l n s . 

* A.» 

KeligíOy ^ Deicubm vdUdtf* 
ftmum homtnum mvmU 

fnen eH. 

H ' c c p r í m a A b r a l i a m ; platat ío legít;u¥ 
in tena^quanemus piantauit j in qup 
inuocaret nomen Doraini j dici t nam 

c\\.m,íAbrahanf plantamt nemus in Berfakees -
& int4ocamt ibi nomen 'Domini jP<?í/eí£r#¿.E « 
ía í quippe iuxcaCa.ietanum nemus pro tc-« 
|»Io,vbi quiete, & pacate diuinum nomen 
inuocarecur , & Deus coleretur. Conue-
niant huc, quimunitifsimas ciuitates, aU 
fifáimas turres^muros íedif ícanta ' reos ,qui 
hm fefea malis incurfibLisdefendant. A * 
brahamusnonfaxorum parat m u n i m í t a , 
fed locum aptatjvbi colatur D e n s , ^ eius 
inuocet nomen,quo máx ime aduerfus om 
nia pericula defenditur. Sapientifsime 
enim exclamar D . Ni lusapud Cerdamin 
Aduerfarij facris cap. 15* ̂ .Oreligionemom j ) , NIUh; 
mbm re îbus potemiorem magifq'ie regiaml 
Qua m m reges armis ercitaba/n , hóc/ine ar~ 
ms dijCohebat. N o n fie arma non fíe ma?-
fi»a propugnante & expugnan: reges^vc re 

• Ü g i o , &: Dei cukus veras bominem pro
pugnar. Quifquis pro fe diuinum cultum 
habetíVel fíne alijs armis eíl fecurus, & p a 
ten^ aduerraomniacoprimere. Habes. 1. 
R i g ^ ' p ^ i i u i t t ^ f ^ u í i i f s i m u i » , , que ífra* 

1 



í § i - t f f i : V I / ^bra l iamu^fmelef i i sex t rácogña^ 
litae períniLmtar, ScarcaDomini capicura 

í f ; ^ ¿ . 4 . Philiftiinis:Cécídvff*nt delftael trigmt.i mil 
Ifoftdimm.JÉf'dtca Dei capa éfl, C^r. Sed 

i é iBCtf* c ^ . a b í q u í v l í a p t í g n ^ a b f q ü e v l l i u s A r i 
l l o gladio a r e a r e d u c i t u i ' a d l í r a e l i t a s : ^ 
ntrmt efgo Viri Cafiatharlm} & redtixermt 
artam Vomlní} & intHletmt eam in do mum 

'«Ahlmdah^&c. ECGÉ t i b i ve Ifra©lÍEíe per-
iduntin diff ic i l i p r x l i o D o m i ñ i arcam; <5c 
l ias p r a e l i o ^ fanguine il lam recuperán t . 
E t cur recuperánt fine pradio, quara m u l -
tís armis j mukorumciuiumnece re t iñere 
íecum n o n p o t u e r e í Equidem anteaHeli 
Sacerdotisfilij auantia-,6c cyrannide fuá 
cleterrebanthorainesáfacríf ici js , v i x v l l a 
cxtabat i n populo re t ígio , plenus erat abo 
l» ina t ionum D e i cu l tus .Nera i re r iS jquoá 
armatac pbalanges corruant in p o p u l o , i n 
^quo déficit religio^qua: foía prae ó m n i b u s 
alijs armis prodeft hominibus ad falutem. 
ProquoaiebatEgef ippusl ib . 5". E x c i d . 
l e ro fo l . cap . i^ .X^íemí jp í eratfaerx cur/ire 
ligionh s Meli Sacerdotís negligenüa 3 dmi-
<na imperta defcrchaxtur, irrogamm ah *Al~ 
lophilis frdlmntyViñiHebrd, capta V el arca 
efi y & fine armis re^ditalllis, qm indicio cía* 
irmtyqmd & fine religione arma non vincant, 
& reltgionemfine armis w'^cír^. Expende, & 
cordi imprime i l l u d : Sine religione arma no 
v'mcunt. Ó" religione mfine armis vine ere. L i -
;cetomniamunimema,omni arma define, 
J)otens ef trel igioj&cultus Deo digne ex-
fiibitus comprimere vniuerfos malos in-f 
curfus .Vbi autemreligio defit^non po te í l 
periflanere v t&ot i á d iu . V t veré dicat EuJ 
feb.in ca t .Gr sc .D .Luc . cap . i . Magnufa 
moque erat .Afsyriomm regntémjnec prim de-
lettim efl, quam lerof úymis Vei templum vio-
/íím'f.Équidem triumphabant Afsyr i j per 
fecula multa j venerimt tándem lerofoly-i 
mam,templum D e i prophanant 3 vafa fa-
cra afportantjilla adducit Balthafar i n co-
i l iuiumíquibus bibebant eius concubinas, 

DameL $ tune dif tum eíl Daniel y. Vinifum efl regnjí 
iHtim,& datftm eflMedis. Necpriusclar i fs i 
mum regnum veni t i n riiinam,quam ab i U 
l o prophanaretur D e i veri cu l tus .Excul -
tu enim Deo exhib i to in templ's co l l i g i -

hi 'Ml k tur reo-niftatusj&facies. A f t o r . fí'.de D . 
Stephano. Viaerum factemems, qmjijaciem 

fiiL sAr, * ^ « f ^ ' C i r c a quas S.Hilar. Arela t . hom* 
¿ z ú l o z i t . T a l i eum vtiltff intemns habitator 
indueratyqttalem regni in templo^ temf li indi-
catpfilchrttudo.lmQvnz Spiri tusSan¿l: igra 
t ía i n Stephanojetiam externe vifebatur; 
iad eum modum, quo interna pu lchr i tu -
ido templi apparet i n externa regni fa* 
ties ^ v t quaiis faerit t fmplorum o ú « 

tus , calis fit regni ftatus. 
i i b . 7 . c a p . 4 . § . 3 . 

D e hoc infrá 

CAPVT V N D E C I M V M ; 

Abraham litat fílium. 

I L I V M O p t u l i t Abraba* 
mus D e o , cuius fu erat ín def-
pera t ionepromi í í t im. Feftina 
cur ad montem, í te t i t puerad 

i u g u l u m , & f a £ t u s efl: aries placidifsimavi 
él ima. O fan£l imens intemei^ta parent i^ 
filio dura viumdenegatjacofiiifiuic» 

P A R S M O R A L U 
drea textm Ikeram. 

HV i u s capicis late explicatam bíftow 
riam, «Scmoralibus docnmttisperpo-
litamhabes i . tom.de Chr i í l o figu ra

to l i b . 3 .cap. i . v b i ad vitam Ifaaci deueni-
í u r . N o n n u l l a m p r a e r e n t i dabimus ne i n 
Abrahamo defideretur memoria tant i fa-
crificij t 

C e n . i 2 . T c n t a u í c ; D e u s A b r ^ 

h a n i j & d i x k a d e u m j A b r a h a m , 

A b r a { i a m , a t i I I e r e í p o n d í c , A d 

f u m . A l e i l l í j T o ü e filium m u m , 

q u e m d i l l g i s , l í á a c , & v a d e I n 

c e r r a m v i í í o n l s , a t q u e i b i o í F c -

res e u m i n h o l o c a u ñ u r f t f upe r 

v n u m m o n t i u m , q u e m m o a C . 

t r a u c r o ú h u 

§. I . 

G r a t i l f s m u m h o m í n i f o r m e n * 

t u m e í i ^ q u o d p r & o m l i s h a * 

b e a t f e r d e u d a . 

NO n vahe dicicur Deus tentafle Abra 
ham, cumiubetvt filium occidendí* 
toÍ la ta& ferat fecum i n montem j aic 

enim:T«//ffúium tmmtqttem diligisjtfaac, 
& vade tu ttrram vifionis» atqne ibi oleres eít, 
tire. Quoá if>íe colla; filiura, quad mm fe-

rae 



fe 5? 

. ín te r máximas muridi: t en ta t íoñes nume* 

tatorio 5 «ad yirum il íuí lrem $]t: áfj^í mM 
\ de.fderakíe ftñepno mémtntús $ újfefrÉ tio-* 

imty & auferreíCum íúhilfit in ¡pdmaéaWn-i 
'ditime c'mdeliüSyMit Mñ 'yidWé^ %Md Meatj 
mu videreyqmdperdah Hot í v i r la^ieñs 2tU.. 
t imauit crudsi íás liúniaiiis t t i l né r ibus i -

N \quoci quisvicisatGÍiaraí ibíperdéí la íqi ioá 
prxocul i s halieaí 6a>,;qü^ properate ad 
ruinam ean t .Mínafeamr P r é p l i s t á ruina 
N i a i u i t i s lonae cap, 3» Ét efidíÉifántmn 
tsíinmtÁ in Derntiy & ff idióMefUnt íeBnig^ 
& VeftinfüM'facds i ntdioré tijqm admnb-

' rem: Qu ibüs^pnde ' r a t D-.. Hieron.vtóefe-
jpentámaior i l jos color pr iüs Centíri; sit 
ei i im a maloneí vfqae sd niinés em.£ t cur má 
lores prioresrdkuntur i n l ü í l u í E q u i d c c u 
lores acrius torqueri cd§péraRt¿ví<|iiibus 
p r s oculis eratchatíráifria filionim p i g n ó 
tk,qii7£citovidebatlt couertenda in h m U 
láévRem ficpulcb c d e p i r ^ t " T t'Ii r<jx 

> m I o n a r t t f a t í l s : F m fms defiere fct.m.mor-
tá9S-iMÑmlMt& vmos omnes $Vmfftdh & af~ 

jinesflañ^eháñt. ínjtdhat i$m Me: fuh'dsrjtom 
yvoxi'fTmSy&¿iditai flaníhiyátqm eiuídttí re" 
fleta trah BticitahÁnt fMfes-joram [efílios 
h j yVi ¡pfís mrttmlfígi*. 
fént)ffon£jfcjHCyüt_ pi nfas nmet nm r Id ice¿ 

'éat". Et q m exf mo hocfpBactda mlmnm re-* 
tineret> SfeEíahat patres fdchrímdlnemfilio* 
vumfmr^y.&ff^Mdgria irlpHd ofmdehatm, 
ipfís temhrs.úvüCc&hñt dolor i n ImmenrLim 
|5.árctibusfpeá:átibLis filios |)iííc!ief limos,' 
^ ü i ftatim erant a diiiina ira peiídeái. Quis 
Vel iemet i rs imoaoíore no angatur ^ cu cha 
rifsima fibipignotá tyisñét ianaiarii pe rdé 
da? A p ud P radenti am l i b . i . contra Sym ¿ 
inacuiíí p ropór i i t u rRoma ex: yerbis Sym-
machi qüaenbunda ,quod ad máx ime dolé 
d a r a í b r t u n a m dcuené t i t , ^ : aití^dfi hoc'egá 
prmtaffm}w lógam feprehmdafí Videam^ 
qnod deflrmtfdámptimuñ P l a ñ e hoc furo." 
mum dolorém ae.ít!mábat ille rhetor, á u o d 

: . q 'üisvideatcKárífs imümíibi a l iq t i id íquod 
f iJiitatiu* ftatim a é í l r u é n d u m . C^iifqiíis eo 

malipememt^crndelifsimum^malLiiiiper-é 
P'ÁTóti* tul.it.V"t m e r i t d V e n á n t i u s Fortimatus d i 

cat i n Epi thápMid " V i l i t í i u t l i ^ 
O míe homim veloXyfHgmnáqMegaudia mémí 

Monflrantüt tefnsy & tito iapf t rmnt. 
Vi dolor dcqmfat viresyCMm petdat kmantmi 

tAnte placer efa ckydunm Inde pr 
, 'Bhm ldchrjm&rerw} éhea fots inímica vitor$¡ 

Cur plácimrafaciSyquA doíimra raptsi 
Expende iüüdjFf doloracqulfat vires, wm 
^erdñt antkñtem; v i x enim repqriüCUi", <̂ X\ 

númere t augme'n'titm do ío r i s ih éd¿ quifis 
S i eha ru ray idgá t pgrditKíB irg; i 

Locus facer temftormi 
fauftifsimUs homint-

iusefv. 

M 
O n t e t l Vifioms defignat U o m i á l t l -
facrificando Ifáaco^ dkens; f á d e m ' 
tefram vipnis $ 0'^ Vhi.t&m^lútñ 

ierofolyraitañinn^dificátií íTi eíl^vt exl3« 
L ier & al i jscómmunix-i ;.> ch- P v 
difpLit .^ . inhoecápüt» M e e í l n e m y f b r i d 
d ú c i t u r í í a a c íacrificahcius i n t émp l i f i i ¿ 
temj íed v t iám indé, qaidfauftam illifa« 
enfició oíterideretdr j quando téínpii Ío-4'' 
c a s n u r i q a á í i i n d á fánftus e í l hán í ín iRa^ : 
<8efelittans6 Inda ^ Pl ir ims á ü f ^ k m m da-
bat T ra)ano i qdod i n temple f uis %e« ' 
tat i n filium Irtiperátoris adópeatus , A i t 
éaim.Paiíeg)rric* ^tfaqMneé tféa fedofHdik Wfify . 
mhícdoyfed in templo^nec d ú e h m d e m tofá, 
fid ántÉ pilmnif UMs aiépiio. per4%* efr, . 

. v ; -r-.-rV v h "fr-ih'. n 
falMS y & fccurUasfm -V '>:'-/r . ; " . . -,; •.~ J)p¡ 
•doriamuUm j " - i c a' í\ '[--.c ' Í I ^ T I -

pio pa raba tu í > IÍOIÍ petei-at non h l m m % 
&fecur i ta tém Homihibus afpiraréjqúibuá 
t é m f t i tenipli locas .eíí fauftüs.., É t ; i l k i d 
máx imeno tanc lam e^Luc . i . d IUS I ^sn» /-"• 
his natiuitas p íomi t t í i u r p t t r i ; air enim 

ne vkis fuf ante ú.éHm }fecn»dumrcon£mtíi^ 
dmem facefdffttj¡forte ext'tyVt m rfA-;--1 po*:* 
fét wgréfímin temptmm Dam-inh cmt 2 
illíxAngeUsVomini ft^s J dt 
cenfi: i ^Ait ámem adillsm ^ingeUs¡ MetU 
fáeái Zachina¡qmniám evatídira ed dfprecá 
tlé tua , & vxor tm Élifahth.pariet téi.fí* 
UítWyé'cSic Angelus expsé iac Z a c h a r t ó •, 
accaíTura adtcpi t íni j St i ax ta altare ftáns 
filió, nafeiturum praenuntias.NS ficAnge- • 
l a ^ q u i ad Mar i a mitcitiir pr¿ut ín t ia tur i i s : . , 
Ch r i í l i na t i u i t a t c ; fed in cubia i lo fedem^ , _ • 
Mar iam conoerii t . td qnod pederás Gua r - G ^ ^ j p ^ 
ricas Abbas ferm. 5 .de Ioann.Bapt i f t .a í t? , \ 
Mirent'dr igitttr dij,q«od áProphetisprsnua* 
UMKS,qmdab \Archangelopromifmy & e&de, 

Chnpm'-cíímtamenChrifim in mbicnh, 
oxnnei iñéraculo. loaiinsro^ Vt Chriftanj: 

pr^i iüt i t?runtProphet3eíar tnüí?aui t A.ng@ 
iLtSj&idcqui Chrir tuannuntiauicSedex: 
loco annutiationis al iquid pr ice l ie t ius v i 
¿ fba tu r accidi l f i l oa f l i , qna C h r i f t e P o m í 

f-



«o^ quando ác i ü o fiiíla foit á n n u n t i a t i o 
í a t c m p l i aáyt íss inter ipfa faCrarneuta a l -
taris jde le fu autem fa£lafuic non m tem-
l^io/edincufeiculomatris . Et c ü r n o ' n í a a 
':gis de lefu i n templo j qoam á e loanne? 
loannes. creatura erat-j expof íms naturae 
i i u m a n i vat ial í i l i ta t í ^ Se vtere^tur e/ab 
e x t r í n r e d s loci Se aliorum anfpicia falu-
t i sdantar j & foelidtatisj ín ter q u s i i l u d 
prxí lañt iTsira t ím, qaodinter atas tempi i 
anaimtiattir . í e tu s Dens , lummarque 
omnidm c r e a t d r j n o í i a b e x t r i n r e c i s aufpi 
cia fumit falíi£Ís3quaFid'o ipfe eft falus-, & 
CecRricas1& vitageneris huniani . 

C e m %%* I g i c u r A b r a h a f i i á t 

n o d e c o n í u r g e n s ñ r a u i t a f i n u m 

fuum:dacens f e c ü d ú o s iuuenes , 

i & I í a a c filíum f u u m x a o i q u c fuc -

c i d i f f e t l i g n a i n h o l o c a u f t U j a b i j c 

a d l o c u m ^ c . 

S. Xtt 

v i iPát rhmagnat ia tüocafjj-
í0ún acqmefcendumd-

ttrmsfurpirijs. 

Matdomi Sárá jca íus tafee írientio nu l 
5*» la n i m toto f ac í i l kana i IHlaci tumul -

tli.Paterv\ l e t i o íu rg i t , dúos fámulos 
«xci ta t j f i l iuái vocatJignaparat j & igne, 
«8cFeímmíiterarr ipi tur . Sic efmti ak tex-
tni:*A!?YakÉm de m&e cenfargem pfmitafl-
múmfmniídáees fecúm dtioí t%tienesyó' Ifaac 
fiimn fuMm^&c. Cum famulisjcam filio de 
v i a arripienda agit, Sarae atitém nec v e r b ü 

\ vdicit.Et cur étiara Sara amantifsima con^ 
SLiX nonaddüc icu r faltem in viae ccn.íííiü? 
Car non iubet tiHo>\rt mátr ís m a ñ i b u s of-
ícúlafígat? Patris facinús erat tota i l la res 
facrificij j nec pe rmi t t i tü r ad matrem atten 
derefiliuSí dum adeft magnalia patris fecu 
tums,De Theodoricorege Gothorum ad 

fe E » m bel ium prof ic i fcen teakD. Ennodius i n 
eius P msgfV'Sdnflam matrem) & veneYabi 
tem foreréM \ áum ie eaenm belli áttonitét tui 
Util tmfydere p/ífeerentur, talibus alloquijs con 
firmajh:Seis genitrix fai tus tmhomrevniHcr 
jk neta natioHthjis i ejmd mtdiís mei temfore 
Vimm fmcutidagemifií: dies efl3 qm filij tmf 
Xfim sampHs ádunmiet, Tdls agendmn eft, vt 
amrumper me decóranos per eMt. Sine cáP^A 
farmtmt tíWiHs ittimár ¿ nijí profrp aMfW¡> 

mnr.Stat ante Malos meosgtniteTfde %jih-0k#m 
q&amféciffolrtKm ladilrmrA, qai áéxvrvsfihi 
ipfe pferit válettiMm txigsntefacfeffm, ##kr 
©pmrí dne i iCümmii ,^* Sic nebi-UsPi-m-
cepsinre gkiri^e ad genitoris con tend i í 
cr iümphos^matr is pr.Ttcmiittens t © n m t t 
d iñe ra . N o n afficituv matnsconfpe^:u5 
fed hab e n s p atrenss qn e m fp e c> st ^ qu fe* 
quatiir ,eii isanimo figit fequeda veftigia* 
PoíTet equíderalefus i] s Verfejs alloqui iv.« 
t i em í t u m ituros ad patnS'benspJacibmil 
imple ndumyfedpiacijitríriagis -vti iUis^que 
pofuit D . LücasGap .2 .vb i t áokn te iT ima" 
trem^ qnod infeijs parctibus íibeífetlilM'5,5 
fie loquitur : Qvid efts qMdfs? fmrehntís*' 
Mefchhatls , qmá inHjs y qa* patris wd fwm* 
®púrm me efe. Bonus enim filias vbi i i a W 
ad quas patris euolet virtutes^nee aCpicer^ 
debet ad matris teneritudinem, 

C t n . 2 2 . C u n a q u e al l ígaflfct 

I f aac filium f u u m , p o í u i c t u m m 

aleare í u p e r i l r a c o i 1 i g n o r a ra, 

E x r e n d l t q u e a i a n u a i a r r l p u i t 

g l a d i u m , v t i m m o l á r e t filloíii 

í i i u . E t c c c e A n g e l u s D o m i o i d e 

c f l o clamauic^ d i cens'-Aferaham^, 

A b r a h a m ^ & e , 

f 1 Í Í L 
VUefcisni durifsima ftssfm 

amatúfi. 

ECce t ib í Abrahamus filíañi allígat^ 
gladium ftrirtgitjVt fiíiü rñaftet 5 
unditque mÁnHm}&'arripmtgt^dmm^^t 

imnwlaret filiám, Fi i ius t ñ , Se füiiisaman* 
tifsimusj ingentibus c^mparatu^ fufpiry s» 
hxvés vniciis pa t e íno rum bonorom 5 & 
hiíñc pacer ma&at'! A n qui^nsiñus áráá* 
bat? Abíit5fed a m a b a t D e ü ; De i autem ama 
t o r i , quaí í n íhi l í int , vilefcunt durifsima 
omnia.Ai'L P h i l o inp'taefenti:íUt^namah 
mMioTe}quam dici f ó í ep fHjdmfé teneretm% 
nec ammtímflexit3qmppe qui Mm»re J)ei¡ttba** 
tías Jartiter iíimehat omnts cogmtimis ajfh*. 
clUs>& omnik ̂ ^w?'^. Expende i i ludjd* eMi 
manomma^uAÜtot du r i f s i aum íílij dile« 
a í f s i m i m o r t e , non res eíTent d o l o r i s / e á 
n o m i ó a . Sic namque áfficítar D e i ama« 
t-tír, v t i l l i quafí vacua nomina videan-
tur quaecumque d i f f ic iüápropter D e u m 
fuftineíe pofsit. Compone modo Abra* 
yn)fUm¿ h A ^ ^ u m | v í i i q u e á Pea fúit 



pfeep t a iTun ipo í i t i i i n i A b n í i a m o de f i " 
l i o imniGianclo, AcUino autem de non guf-
taudo pomo,Qiiidhocfa.ciÍÍLis? Q n i d i l l o 
diíficilias? Sed Abraham LIS pr^ccepci fui 
difficulutes vorat,nec aeílimat filij v i ta , 
v t obediatOommb. Adamus autem inre 
adeo ticilÍcoiruic> & ne contriftarec de l i 
cias fu as;contra De i pr.rceptum , mandii-
catponuim. V n d e h i c t a m i n f o m u s m re 
fac i l i , quando i l le tam validus in arduo, 
di'fficilique negotio^ Q u i e r a t i n Abraha
mo D e i amor,non erat in Adamo/ideo vei 
inleuifsiraare coiTuit: A i t Rupeitus i b i : 
¡láagnaLargitas bonorHm)ó' nongraze largi» 
toris mandarum. Leuis in tanta copia ftü ffi?t 
mius conúnenúa 5jl non defmjfet continent'm 
¿nx htnmolenúa. Et quidam non íolum in 
tanta copia/ed vel in e x : t r e m a p 2 a u r i a J & 

inopiaeiletleuis continencia, fi non da-
fuiílet i n largitorem bensuolencia.Di Pe 
tro ait Match. 2Petmswrofedeki t fom 
in atrio3& aceefsit ad mm vna ancilla dichi 
E í m cnm le fu Galillo eras. <At ille negamt, 
E t q u i p ó t u í t f i e r i j quodcancus v i r vnius 
ánsiljulae verbo i n tantum maliim labore 

Zatt.Ifíft. t u r í A i t D . Laureut. Tnflinian.lib.de 
Triunap. C h r i í l i a g o n e c a p . 8 . Vomimm 
qaippeignaras fm,pafsione timidus, & frígi-
dHscharitatejjslocorporefeqffdmtur. E x p e n 
d s i í i u d j ^ ' / r / g / ^ í charitateiQK. quo tepuie 
i n eo chantas,timere C3spit ,vel vilifsima 
quxquej^cinde incidit in peccatum. V n a 
efl: enim beneaolentia,&: D e i amor,quifa 
cit vilefcere, & pro n ih i lo reputari p rop-
ter D e u m diff ici i iaomoia. HincTefusait 
A p o í l o l i s j quando metul'n.d.covum do mi 
concludebantur loan . •zo.Sicm mi fit me pa 
ter, ego mittovos. £ c pater miferát filium i n 
mortis prarceptuiiijin crucis tolerantiaraj 
cur ergo Domine meticulofís hominibus 
talia proponis cer taminaíCur dura i l la cm 
cis t i b i á patrepropofita,i l l is offers, quo3 
vides metu turbari? A n fieri potefl:, vt qui 
propter metumnon audent extra domura 
exire , profiliant pof tmodi imin vitae d i í -
cr iminaj in mortisdamna? Diff ic i le fans 
eíTet^quod timidus ad durum iret certarac, 
ni í i prius i n eo te tum cimoremflamma cha 
ritatis depafcerec. A t v b i charleas impe-
ret^nullx non vorantur difficultates. V t 
dicat Chryfol.fer, %4..Mitto vosad toleran" 
liamfamis¿ad onera vinculorHm,ad[quallore 
edreeris, ad ferferenda omnia genera f senaríi, 
ñdfuhletiandtim cunclis execrahile mortisiu-
gn;&y qu¿ omma charitas vtique ha manís men~ 
tihus imferat,non poteftas.'SmQ mil lapotef-
tas eft^qnx hominibus duvusima hace per-
fuadeat,ea tamen charitas perfuadet» 

T o m ^ . d s I s f u F i ^ , 

^ 

r a n i m l i t a t í i i i i i m . 

§ , V , • 

Slmilltudo Chrfjti in ptems, 
tffas p cenasfmuiat. 

PRiuSvi¿lim3? maftabantur, cV po í lea 
ínter ligna poneban íu r ,vc confumerc-
tur igne holccaiift i j nou fie Abraha-

mus^quin potius vt ait tQxzus:CHmallíg*.f~ 
fet Ifaacfiliumfmí-m^jrofmtefím m altarefa-
ferftrvem¡is:mrMm.Extmditqteemamm, & 
arripait glaámm}&c*Qm prius pofqif v i¿ l i 
iBamin altare fiiper ftruem í igno rum, qua 
iugnkre t ? I n altar 3 , 6c lighis imago erat 
C h r i l l i D o mi ni in ligno crucis immolan-
do^fub cuius imagine fie í í aac afficieba-
tur,vrauide -Ojciperet morcem.quaChriC-
t i pafsioni afsicailabatur» Q j o re íp ic iens 
D . B a f i l . Sel.orat. 3 2 .a i t : Sufpice in ifaaco Bafil. 
animi aquanimitatem, qm viníltts ad c&dem 
obíiélitanteferro Iwhens erat ¡vt imaginem paf* 
fionis indmret* Icaque Ifaac dum 'mortc fuá 
iret i n Chr i f t i pafsionis imaginem Juben? 
mortem accepcabat.De imagine ea imChd 1 
fti i b i repr^fencanda durities qujeuismor
tis máx ime fuauiatnr.Dicebac ipfe l i i ic . <>. ' 
Vtco autem vohis veré 5 fmt aíiqm hic fiantess 
quinangüfiahimt mortem. Expende i ' lud: , 
Mongíifiakmt.j quibusnec mi ni mus g»f tus 
mortis fignificatur ; «Se vnde fieri poterat,;, 
quod fie guftuSj&vel leuis amaritudo moir' 
t isifi . aliquibusnS cadetete Eo i p f o í q u o d 
al i qui fe in mor te confortssChrifti pafsio-. 
nis videferstjfic i l l is mors duícefeit j q u a í i 
n i h i l amaritudinis gu f t a r im , fed omnia 
fuetúnt iüis fu a u i a. A m b. 1 i b. 7. i n L11 c. a i c: 
Solí HongHtiabant mhrtem,qui pofantfiare 
Cknfio.In quo licet ex verbiqualitate per pen
der e^eg tenuem qmdem f 'nfumhabitaros mar 
tis, mi Chrífli mefeantnr habuíjfe confortia* 
D u m fe confortes Chr i f t i eíTe v i d e a n M J 
eiufque fimilitudinem e x p r e í í a m m o r i j 
nec tenuem fenfum habent mortalis ama
ri tudinis . í m p l e t enim m á x i m e hominum 
animumjfi vel pereat adChrift i íimilitudi*» 
nem. VndemonebacDoreiimus fponfam 
dicens Can t .S .Z^^ me vt fignaculum fftfer 
CM tmm yfignaenlttm fuper brachmm tuum?. 
qmafertis eftvt mors düeílio. Expende ra« 
t ionem ob quam Chr i f t i cruce iubeamtu^ 
ganar i .n imirumjquia inde fit fortis vt morí 
¿íletfiff. I n f i m i l i t u d i n e Chr i f t i c ruc i f ix i 
fie noftra d i i e£ l io cofirmatur,vt null is ce-
cfat p©riculis mor t a l i b i áScCi r caqus verba 
z\t P hilo Carpatius i b i : Signum crucis in 
cp rde fpfijts fp9nf# fe prímura pnendum di** 



Vptf I / i b . V Í / Á b r a K a m ü s / i u e l c r u s é x t H c o g n a t ó s , 

tUidémde in hrachlo^vt illuminm3& redemp 
ti 'hona per vires Spiritm SaníH ágamus, optt-
ma f f^rteperficientes , vtcaput ipfttm imite-
rmr ahnefata propria volmitate, ftemi nobis 
f'fúceptHm ej} ah[ponfo dicente; Qm vnlt ve-
mtepoj} meahnegetfemetipfumj Ó' toUatcfH-
tem\U imi&[?qáátür me-yquandoquidem Cha 
ntas Deinilgrane exijtimat, nll tníelerahile 
Vereturjed omniafacilimá habet) & iomndd. 
D u m C h í i f t o e n i m c o n f o r m e m u i ^ e i u f q u e 

f i m i l i t u d i n e f i g n e m u r > a d e o r o b o r a t u i ' i n 

n o b i s e ius c b a r i t a 5 , v t c u m m o i t e p o f s i t i i i 

f l a r i j ^ c i l L i m f a c i l i n e g o t i o d e t n ü p h a i é . 

§• V I . 

Refurrecíioms expeBatio 
^acit nos Utos m mor-

tem iré. 

-ir» 

MT r a b a r A b r a b a m u m a r r a a t i t m g ladro^ 

v t filium percutere t^a i t e n i m t e x t u s : 

lArripaitgladiifm, vt immojaretfílmnt 
[mm. E t v n d e p a t e r Ge c o n S r m a t u r , v t n o 

d u b i t e t f i l i u m d i l e f t a r a , & f i l i u m p r o m i f -

í i o n ü m m a g n a r ü m o i t i t radere? A i t P a u l , 

a d H e b r a e o s c a p . i i.Fide ohtulit ̂ Ahrahani 
lfaac3cúm Hntaretur ¡ & vntgenitum offere-
batyqm fafceperat repromifsisnes:: arbitransy 
quia, Ó a niortins f r i t a r e pótens eft Detts. 
P r o p o f u i t f i b i o b o c u l o s r e f u r r e f t i o n e m j i 

q u a m fírmiter c r e d e n s filio m o r t u o o b u e n 

t u r a m , n o n d u b i t a t i n t r e p i d u s i l l u m t r a d e 

r e m o r t i . Q u i e n i m m e t u a t m o r t c m e q u a 

piHat o r t ü r a m g l o r i a m r e f u r r e é t i o r t i s ? P í a 

n e v b i r e f u r r e é U o , v b i v i t a g l o r i o f a a p p a 

re t i n i p f a m a r t e > n o m i r e r , q u o d raors d e f 

vdt ir f .J ; p i c i a t u r a b ó m n i b u s . A c l o r . 7 . S t c p h a -

n u s i a m i a m r á p i e n d u s a d m o r t e m o c u l o s 

a d c o e l o s l e u a n s a i t : 'Bcce'úideo cáelos aper-
ÍoSíÚ' filifim hofitinis (lantem a dextris í)ei~ 
M o r i t u r o S t e p h á n ó a p e r i u n t u r coe l i , & 

fiiius h o m i n i s , q u i r a o r t u u s fu erat 3 v i u u s 

a p p á t e t f e d e n s a d d e x t e r a m p a t r i s j c u i u s 

c o n f p e f t u S t e p b a n u s c o n f i r m a t u s n i h i l i 

aeftimat m o t i . , q u a d o v i d e t m o r t u u m i n vi-* 

tam^ & g l o r i a m f u f e i t a r i . N e c f o l u m i p f e 

l a é t u s v a d i t i n m o r t e m > fed p r a r d i c a n s l e ^ 

f u m á m o r t u i s l u f c i t a t u m i & g l o r i o f u m , f a 

e i t j q u o d i n n u m e r i a i i j i n m o r t e m hzú 

Z4moi. a b e a m . V t i l l i a c c i n a t A r a t o r l i b . 1. irt 

A f t a * 

Seré pr ¿lia manyr 
jFcelicéshabttHrd neceŝ vbi gloria pmn& 
E t cadere ejl ortm^mulifqHe patentibas áaum 
Nafcitur m c m comfleí lm mnperd vltd* 

M é r i t o p e t i t , q u o d f e r a n t u r p n d i a f a e l L 

c e s h a b i t a r a n e c e s 5 n o n e n i m a u f e r e n d a 

efl:, fed c o l e a d a m á x i m e res i l l a >>qun£ m o r 

tem i a í e r t , e q u i b u s i t e r u m i n v i t a m r e n a f -

t a m u v . V b i p e n a c ó m m ü t a t u r i n g l o r i á n i , 

v b i c a f u s n o n o p r o p i n q u a t e x o r t u i , v b i 

n á f e u n t u r e t e r n a f á c u l a ; n u l l u s f á p i l s e f l ' , 

q u i d e t r e f t e t i n i js m o r a r i . M a r . 1 ó ' . d e tac 

m m i s l o c u t u s a i t ; Introeúntes tñ monnmen-
'tKm,v¡dernnt imcrttmf tdeñtem M dextrls ton 
permm fióla candida}&c. E t e u r A n g e l u s 

fub i u u e n i s f p l e f t d e n t i s a f p e é l u i n f e p a l 

e b r ó f e d e n s f o c m i n i s a p p a r e a t ? C o r n o n 

tnag i s a r e p ü k h r o f eparatus a p p a r u i t ^ O f-

t e n d e b a n t u r q u a l e s a f e p u l c h r o p a r t u r i a n 

t u r per r e f u r r e í t i o n e m j v t l ie m e t u s m ó r t i s 

d t f p a r e á t 4 A i 1 0 . H 1 e r o n . i b i i títe mttenh 
formam feftfrrefli&His tirnentihus mortcm o'flen 
i¿ «7: \ r t r e! u rr e 61 i o n i s fpes p r o m o u e a t lr,o-

m i n e s h a b e s t o m . 2. de C h r i f t o í i g u r a t o 

l i b . j . c a p . 4 . § . 8 . E t t o m ^ ^ . i n E u a n g e L 

l i b . i J . c a p . i i-t §. 8 . 5 c a l i a s i n p i ' x f e n t L 

§ . V í í . 

VtDemin fimum p m í s 
dolet* 

IN fil i] c b a r i f s i m i i n t e r F e í H o n e , p a t e r 

í l r i n g i t f e r r u m , v t o c c i d a t 5 fiiius i c l u m 

e x p e Á a t • n u i l u s i n t e r e a g e m i t u s , n u l -

l u m á u d i t u r f u f p i r i u m , m i l l a á p a t r e , n e c a 

filio e x i l i e v o X d o t o r i s . S o l u s á coe lo A n 

g e l u s auc1itur,qai c l a m a t > «Se c l a m a n s a b i -

g i t f u n u s a b A b r a h a m i d o m o 3 d i c i t n a m 

q u e : E f ecce *,An£elñs de coate clamauit dices-
^Abrahám^braham^ c. N o n a b A b r a * 

h a m , n o n ab I f a a c > fed a c o c i ó v e n i t v o x 

c l a m o r i s i n l f a a c i m o r t e ; q u i a f o l u s D e a s 

d o l e t i n p o e n i s f u o r a m . A i t D . Z e n o l i b . 

2 , ferm.6.Vbi fídes fuiit, mn erat dolor, tniilo 
jacrificiofohsVetís dolmt̂  & c . S o l u s ef t 

D e u s , q u i n e f d a t n o n d o l e r é i n poents fuo 

m . A f t o r . 7 . s i r c ü f e p t u s S t e p b a n u s a b h ó 

ftibusjá q u i b u s p e t e b a t u r i n mortem^ 

dens in coelá viditgloria Veij ó ícfmn ftartÉ 
adextris Dei. C r e d i o i U s p o f t a d c e n f u m i n 

coc los l e f u m federe a d d e x t e r a m p a t r i s , ve 

p e r f e f s i o n e m i l l a m 3 i n t e r r a i a a b i l e r n e i u s 

r é q u i e m d e í i g n e m u s . C a r m o d o a p p á r e t 

n o n q i t i e f c é n s i n fede>fed f b n s . 3 V t p e r Í M 

t i s h a b i t u m r e s l a b o v i s o f i e n d i t u r , í i c l e 

í a s d u m o f t é d i t a r á f p i c i e n s f u u m m i í i t e m 

in t o r m e n t o r u m c o n f l i ¿ l u m e í T e , eo h a b i 

t a v o i a i t a p p a r e i e 3 q u o fe Í a b o r a n t e m j & 

d o l e n t e m o í l e u d e r e t » A i t D . P e t r u s D a n u ^ V m * 

ferm- de S t e p h a n o : Surgit ipfe r ex films re-* 
gis ¿ & lapidmtmm aciem menHmpens 

t'riHm* 

^ ciar, 7. 
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txiumthatonsceftdmininonjine dolore coráis 
afsiftit. Quafi n e q u e a t D e u s v i d e r e f u o r L i 

- ^ t o r m e n t a filie c Í 9 Í o r e j í í c a G ; i f t i t fuis labo-
r a n t i b u s ^vt i p í e iefe o f t e n d a t de e o m m a 

l i s d o l e r é . Q u o d í a n e g l o r i o f i r s í m u m a c c i 

a i t l a b c r a n t i b u s fidelibus.Dum T i t u s l m 

p e r a t o r fu per m u r o s l e r o f o l y m i t a n o s ' ef-

í e t ^ a l a c r i s R o m a n o r u m i u u e n t u s fe é m u 

r o p n r c i p i c a t } i n m e d i o s c o n f e r t i f s i m o s 

h o í t e s p r o f i l i t ^ q u o r u m m u l d t u d i n e h i n c 

i n d e c i r c u n c i n d a p r o p e e r a t } v t tota c e d e 

? _ r e t u r . Q u i d t u n e Cae far? P u l c h r c E g e í i p -
f Í T Í l " p u s i i b . 5 . c a p , ^.¿h-.Volebatfuhwure C . c 

farree foterat -Jiortabatnr tamen próximos,, 
• ' yt.atixihofms éftent.fias voces¡bmcdolorcm 

Cafarlsiprofaprémo illi habebantf ilatio.fítoc 
erat merkurísviaticum j hocfeveiut fahlimi 

r folantesfeptélcbfo admortem feftmabant} qtip 
morerenwrproC&fares relinqnentes fai haré-' 
dttatemtrmmphfim. S u f p i c i e b a t Ca£far c a 

d e n t e s fiios e u m d o l o r e , c ü m g e n i t u : q u i 

C a e f a r i s d o l o r , & f o l a t i u m m o r i t u r i s e r a t . 

Se m á x i m u m d e c u s . A t f e l i c i u s l e f u s c u m 

H o l o f e a í p i c i t f u o s m i l i t e s i n t e r b e l l u a s ^ í n 

t e r flammas a g e n t e s , q u i d ú l g r v e r i u s a c -

^ i p i pote f t p r p f u p r e m o f o l a t i ó | i m o p r o 

f u p r e r a o o r n a m e n t o , q u o f i d e % e^hQC, 

m u n d o d e e s d a n t . 

C e n , 32*. L e u a a l t ^ A b r a h a p i 

b c u l o s ( u o s , v i d i t q u e p o f t t e r -

g u m a r i e t e m í n t e r v e p r e s bx* 

r e n t e t n c o r n i b u s , . q u e m a f f i i -

m e n s o b t u l i c h o l o c a u f t u m p r o ñ 

J j o , A p p e l l a u i c q p e n o o ^ e n l o c i 

i l l i u s , D o m i n u s v í d e c , V n d e v t » 

q u e h o d í e d i c k u r i n m o n t e D o -

m m u s v i d e b i c . Vocguit mt^m 
A n g e l u s D o m i n i , & € . 

V I I L 

j d cruce Dominus magis in~ 
mtefeit hofléMus, ülif* 

que magis gratus 

Saefié aliás A b r á h a m D o m í n u m excepe-
rat3 fedniinquamdiuinae appar i t ionk 
nomen aptauit loco / i c u t modo fecit, 

jdgquo ¿wt.váppeliaititqm nomlj^iUlif*^ 

J)omims vldet. Vnde vfqm hodíe dickur m 
monte Domims videbifSmo, vt D . Ambrof . *Amhr} 
\tpt:T>ominasappamit,vel.vt S e p t u a g . D © Septuafá 
minas videbimr.Et cur non zntea., fed mo- . 
do de d i u i n s e apparitionis b e n e f i c i o n o 

m e n i m p o n i t u r l o c o ? M o d o i n ariete.cor-» i 
¡ n u ' i n h a e r c n t e v e p n t r s o f t c d e b a t u r C h r i -

í í u s l igno crucis fuff ixus, nunquam au-
tcmmagis C h r i í l u s ÜominiBwg, quama.-.. 
c r u c e i n n o t u i t . A i t e n i m D . A m b . i e prae- ^ ^ t i 

f e n t i : In monte Dominus appamit, hoc ejl, 
quodappartierit tAbrahamo reu el as [uifíífsio-* 
mm corporis}qm mundum redemit: demonf-? 
trans etiamgems pafsionis, CMmpffpenj&m of-* 
ienditcornihm ariePemvmrmkíím illnd vatf4 
&mHm crucis efl.Et m hoc ligno prajianüfsi-é 
mus duclor greais exaltMm omnia traxit ad 
fe, vt ab ómnibus cegmjcefet'ur. I am i n íígrlb' 
íruGÍsmol i -ebatur D o m i n u s ÚMimmn fu i 
j c o g n i t i o m e m h o m i n i b u s pr^bere 5 m í a - * 

q u a m e n i m fie manifefturE^ fie g r a t u m fe-* 
fe h o m i n i b u s o f t e n d i t , q u a m v b i a d n o s 

i n c r u c e y e n i t * J V l u l i e r i l l a Sarepeana, v i ; 

e x c i p e r e t , c i b a r e t q u e E l i á ÚQh&t^Encol-* 
iigo dúo lígna¡ vt fackt-m ílínm mihi, (& t. S i c 
3 . R e g . 17, S e d c u r p e c e j T i j p J u i t i p e p i o r i . ? ? 

r § d ü o I i g n a ? A i t D . A u g u í t . f e r i a . z Q ¿ J t 
T e m p e r e : Dho Ugnavolebáteollitere^ia 
crucis mjftcr'tMM dejlderabat arnojccre. Idea 
d'ís tígne eolugebat, qma in typo jEíió Chrif-
tffmexcipiebat, V . b i C h r i f t u n i ^ e i u f q u e • 

myftfria,<§t g x d p s r s a & a ^ a o f c f f e c u p i e * 

i^at, d u o l i g n a o b o c u l o s p o & i t 3 á l i g n o 

« n i m c r u c i s J & g r a t i o r , ¡Se n o t i o r ChriftLí? 

i l i i f i e r e t l o a n . a o . i n c r e d u l u w ' T h o m a H ^ f e M & g l 
• í r a x i t D-omiaus a d t r a f t a r i d a f u i e o v p c r i § 

v u l m e v a . A i t e n i m ; Infert. digttmm ttmm 
hnc, ó" vide manus meas, draffer manum tfí.d$ 

mkte in iatus menm,&no U e(fe incredmlm9, 
f ?dfideiis., Mefpondit Thomas } é* dixlt et£ 
'Dominus meus, & Densmem. E c c e t i b í # ' 

•vb i e r u c i f i x i v u l n e r a c e d g i t , ftatiml^eurw 

• a g n o u i t , y t d i c a t ^ D . A u g u f t . f e r r i t . i - ^ ^ 

•de T e m p o r e t Nouo genere vefiigia vnlm*"'B't *4&%¿. 
•fum dininitatiferhibent teftimontftm, qnia tem 
yinmerat Deí indíumcnt«m corporis vuínéf ¿km 
ti. Pix&ramperfpicit corporís, & Deamp-m 
'Mcat ntaieftatis. S i c á c r u c i s n o t i s d i wini^' 

t a s c l a r e e . M u l t ü e n i m e r r a t , q u i f q u i s C h r i 

fine c r u c e c u p i t babere^á G h r i f t o enisa' 

• c r u d fuffíxo,<Sc f a l u s , & f a p i c t i a , & o m n i s 

. y i r t u s h o m i n i b u s v e n k . P u g n a t e l o fu eco 

t r a A m a l e c h i t a s a i í E x o d . 1 7 . Cumqmle- Exod. l fj 
maret Moyf ?i manus, vimebat Iffaei: fin ame 
•muifíti remífifetyffíperabat: ^maiech. E c c e 

¡ t i b i p e r d k i o p o p u l i i n e o j í o l o , q u o d m a -

¿nus M o y f e s d e m i f i í f e t . E t c u r i n m a n u s e x 

í e g g n e y i & Q i h j i n d s m i f s i o n s i ^ a n u pe rd í 



pfpS* t í K . Y L tóraliamiis/melefusé: 

t i o c m í E x t e n f a e r n a n u s c r a c e m e f F o t m á -

B a n ^ a q u a v i a o r i a > & í a l u s v e n i t j m "de-

tóifsion'e m á n u u m 'crac i s l o r m a t o l k b a -

t u r s & i n a M a t i o n e c r a c i s í i o i i n i f i p e r d i - . 

pt I$§ín, ú q é r a ^ B J t D . I ü f t i n . m a t c y r cap.^z. i . D o -

imitmtz temUrSatm* p&pmim m in Moyfc 
f€fipmwŝ t{nf$fMhñ̂ fAíi e o p e r d i t i o p o -

p u l i c o t i ñ l l e b a t , í i D e u r n í m e t r ü c e v e l -

l e n t j l i t r u s t -á c o B Í o r t i o p o g n S e t o H e t e t u r J 

"MÁít^j C l a m a n t e s l u d a e i M a t t h . z 7 . t ! k © Í 5 a í i t ; Si 
"rex ifr#e¡efi3def€emdat de tmce,ln q u o s Ve*« 

2 ' ^rjf' ^ ^ « ' M J ^ r a e i n u e l i e n s D , C h r y r o í l : . , a i t 

h o r a d e cruce>&: i a t r o n e t CmfÁrm mnc 
wmem fiikfztm áiahoU3 qmmoio imitanwf 
vocfmfatefnM'm, í)íaMm dícskatjfi f l im Deí 
m,mitte te ágvfftimMt Itedm dicunt: SifiliHi, 
Dsi €s3deftendedttnwe3& tndimm ei. E a * 
éc p r o r f u s eft v o x ilh:Míttendeorf%m-3 
hxc n í m i r ü ñ i j Pefcmdeáe rmaj d e d i a b o * 

i © e n i m v e f l i t , & a d p r ^ c i p i t i u m > <Sc p e r -

d i t i ü n e m t e n d i c > q u o d V e i i s C h r l í l u m í i « 

í i e c í u e e l i a b e r e * 

C A P . D V O P E C I M V M J 

A b r a h a m f c p e l i t S a r a m s 

[ T a x t u s H i f t o r i a * 

O H í a m B e t f a B e s / e d A r l í é e 

feafeitab&t A b r a h a m u s 3 cuiüS! 
^ ^ ^ ^ ^ 1 i n í i n i b u s a e g r i t u d i n e correp-a 
^ ^ ^ ^ w ta S a r a c o n c e f s i t f a t i s i centu i t* 

l ^ i g m t í f e f t e m v i x e r a t a n n i s 5 ' t r i g i n t a & ' 

í e p t e m , t í x ^oo i n g a u d i u r a p o p u l o r u m p s 

^ e r e r a t I f a a c ü : n u n q u a m n o n i n a c r u m n i s 

ü c o n f i r m a t a l a c t i s f u c c e f s i b u s . C o m p e t e n -

tetjatque m a g n i í i c e t u n u s c i i r a t u r j p r e m i f -

ío i n a g r u m c a d a u t r e a d p o m p a r f u n e b r í s 

G e l e b r i t a t e m , i l l u c t á n d e m p e r u e n i t A b r a 

h a m u s ^ l u g u b r i v u l t u j u í l u o r o h a b i t u , f i -

I r j s ^ c H c n t i b u s , a m i c i s p a r i t e r c o m k a n t i -

b u s . O f h c i u m e x t o i T e r a t o m n i u m r e u e r e n 

t i a i n f a n f t i í s i m a m f e m i n a m i f i l i o r u m a f -

í e d u s i n m a t r e m ; A b r a h a m i i n c o n i u g e m 

a m o r . P o f l haec d e l o c o f e p u l t u r x a g i t u r ; 

q u e m i n t e r i l l u f l r i í s i m o m m f e p u l c h r a c o -

c e d e b a n t H e t í i a e i j m a l u i t t a m e n A b r a h a * 

m u s i l l u m e m e r e ab E p b r o n f d i o S e o r . 

E r a t h o m i n i f p e l u n c a d ú p l e x i n a g r o j q u á 

i i c l i s q u a d r i n g e nt i s n u r a e r a t i s a c c e p i t A -

b r a h á j i n e a q u e d í i i d c u m v x o r i p a r a t d i b i 

e t i i iocü r e l i n q u i t p a i a t u . S i c it ift i v i r i iti 
y i o m g j í l m s r i b u s pVop ; ium<£ja^ant3 

P J R S M 0 R A L 1 S 
circa textm Ikemm* 

CV i u s v i t a m v f q u e m o d o e x p l o t a b a * 

m u s j n e c e í T u m e í } , v t e i t i fdera e t i a m 

m o r t e m v i d e a m u s p a i i a f f e í l u j f r u & i 

' n o n i n a e q u a l u 

C e n ^ 3 , V i x i r a u t e m S a r a c e -

tum v i g i o í i f e p r e m a n n i s v & i w o r 

t u a e f l : i n c l i i k a r e A r b e e , q u ^ c f t 

H e b r o n i n t é r r a C h a n a a n : v e ~ 

n u q u c A b r a h a m v c p l a n g e r e t » 

& í k r c c e a m , C u m q u e f u r r c -

x i íTec a b o f f i c l o f u n e r i s 5 l o c u t u s 

e ñ a d filiosHecbsdíccnsj A d u e 

ñ a f u m , 8c p e r e g r i n a s a p u d v o ^ 

d a t e m i h i m fepulchri v o b l f - . 

c u m i v i f c p d i a m i B o n u u i a 

J2\darspr^pmtí¡símomm md* 
&lme mis- mm¡t 4$mf^m 

HV l ! i o § f f m m ^ m o r s v r q u e a d S a r a r í í 

c o t t i m e m o r a c a c f t i n f c r i p t u r a j d e p t i * 

M a h a c foe ir i ina d ie i t iar : Vixk Sm¡* 
teWtfimvígmté feptem annis, & mon&a tí}y 
€J"ie. E t e u r S a r í e m o r s p i ' i m á o m n i a m ftíc* 

m i n a r u m a n m m c i a t u r > H s e c e l H i l a p u l -

c h e r n m a , p r o p t e r q u a m b i s t i m i l i t m a n t u s 

m o r t e m 5 q u a £ r e x a g e n a r i a > & n o n a g e n a r i a 

t a m i n c r e d i b i l i s p u l c l i r i t u d i n i s f u i t , v t i n 

A g y p t o ^ i n G e r a r i s r a p e r é t á n i m o s r e -

g ú , f i b i q u e n u p t i a s regiag a f f e r e r e t . V n d © 

m é r i t o h e c m o i t u a o b o c u l o s p r o p o n i t u r ^ 

m á x i m e e n i m n o s m u n i t , v t a v i u i s l i b e r e 

m u r > í i v i d e a m u s m o r t u o a p u l c h r í t u d i n u 

á p i c e s . A d r e m e d i u m I f r a e l i t a r ú m eadenw 

t i a r a fub f e r p e n t i n i s m o i l i b u s ^ d e p i v T c e p -

t o D e i N u m e r . a i . FeckMojfesferfemm . 
&nettm\& fojmtepím frofignb3qmmvumper-
mfsi affíicercntyf-¡naktntur.'Et q u a l e h o c r e -

.med iura erac^vt f a n a r e n t u r h o m i n e s d m o r 

¿ b u s í v r p s n t ú i n i Y Í ^ Q t t i Q i | Q u i d c o n r p - e * 



C t ú s á e m o í t t i i í s r p e t i s c a m v e t i e i i a , Q n o d 

v i u i h a l a b f a n t r ' R e m p u l c h r o e x e t n p l o e x -

p l i c a t O . A n g u f t . f e r . I O Í . d e t e m p o t e fa** 

t u s : Ettam[ecmÁnm medicorumcattialu-tm 
difciftwáW} qftáíis de marte ferfentis contra 
mnormnferpenthím vemnafalabria anth¡do
ta ^r^drautnr/non efl in congYHum, vt mor" 
tmm debeat f irpemem intendere, qtti a vim-* 
ram [erpntmm venenis dejiderat liberari. 
D a t c a p u t f e r p e n t i s m o r c u i m a t e v i a m , qua. 

j n e d i c i a n t h i d o c a p r a e p a r a t a d u e r f a f e r p e n 

t i n a v e n e n a l e t h a l i a i f i c l í r a e l i t a r i u b e b a n -

t u r i n t e n d e r e i n f e r p e n t e m m m - t ü t i í h > i n 

opo m á x i m e a d u e r f u s v i u o r u m i n c u r f u s 

c u r a b a n t u i - j C o n n r m a b a n t u r . V t i n a m , & 

f l d e l i s i n t e n d a t i n p n c í l a n t i r s i m o r u m c a -

d a u e r a 5 i n d e í a n e n o n p o í T e n t n o n m á 

x i m e c o n f i r m a r e a d u e r r u s v i u i d a v e n e n a 

p u l c h r i t u d í n u m , feg v o l u p t a t u m . E x o d . 

j 4 . n o n í o l u m D o m i n a s í u b m e r í i t i n m a -

í i v a l i d i f s i r n o s i E g y p t i o m m e x e r c i t u s , 

f e d & e o r u m c a d a u e r a i n l i t t u s p r o i e c j t i n 

c o n f p e f t u m I f r a e l i t a r u m . A i t e n i m : Bt v U 

¿ermt JEvyftm mortms fuper Uttus maris.. 
E c c u r p o í K u b m e r f i o n e m v o j u i c D e a s , v t 

'omnia c a d a u e r a a d l i t m s p f o í e c l a i a c c r c t ? 

A i t L y r a : F f haberent arma eorum ad defenk 
dendmnfecomrahojlcs. M i n i f t a n t a r m a v a -
l i d i f s á t ó a h o m i n e s pr^e f iante? m o r t u i ^ q u i -

l » i s h o f t i l e s i n c u r f u s p r o p é l l a a i u s . A c c i -

$*limiefc. n i t T h e o d o r . q u a s f í : . 3 4 . f a t u s : Cum K L ^ * 
ttjdemerjiejfent y eorum corfora macum ar~ 
mis inihms défulf illi fpoiimtes ad belli 

d a u e r i b u s o c c i f ó r u m p r o u i d i t D o m i n u s 

a r m a f a i s I f r a e l i t i s j v t q u o s n o n f o í u m a d -

U e r f u s . h o m i ñ e S i f c d a d u e r f u s v i t i a , & i r v i -

t a m e n t a v i t i o r ü r a a r m a r e t . D a n t e q u i d e m 

c a d a u e r a h o f f l i n i b u s ea a r m a j q u i b u s p o f -

í i n t v u i u e r f a s m a l a s i n c u r f i o n e s d e u i n c e -

r e . Q ü o c r e d i d é r i m f p e í V a í l e E z e c h i e l e m 

c a p . 5 i .Nen dormientcutnfortibus, cadenú-
hiif jHe 3 & incircuneifís, qui defcendermt irt 
hifernpm cptrn a r M s E x p e n d e for t iur t l 

v i r o r u m j & H e r o u m n o t i o n e m , n i m i r u m , 

qtti dcf :endcrmit ininfsrmm cumármis fuis; 
q g o d refert H e f t o r P i n t u s , & C o r n e l i a s i 

L a p i d e a d p o m p a r a f u n e b r e r a m a g n a c u m , 

q u o r u m c a d a u e r a a r m i s c i n £ l a e f f e r u n t u r . 

p L i u r i m e g o i n r e m p r e f i n í e m H e r o u m 

c a d a u e r a c u a r m i s « i f e i n f e p u k l i r i s , quia 
v i d e n t i i j í i s a r m a p r o f e r u n t j q u i b u s fefc 

m á x i m e i n v i r t u t e c o n f í r m e n t , Se 

p t o p u g r i e n t a d u a r fas de lmi* 
m a n t a m u a d i . 

3 T o n ^ S - d e l e f u F i g ; 

C£$J. XII . AbraíiamfcpelííSaráiii, 

temporalibm, eo rmn& pró* 
xlmioté 

TA n d e m d e i l l a p u l c l i e r r i m a S a r a d i c i * 

luXiMortua éflj p r i m a í e m i n a r i t m pro-» 

p o n i t u r a b f c r i p t u r a T ; j v * u ' , 
m a i n p u l c h r i t u d i n e fuit , q ü x p 1 

c h r i t u d i n e m R e g e s p r i n c i p e f q u • r 

i e f t o s t e n u i t . S i c o f t e n d i t u r pr in 

na^quse p r i m a erat m dotenAtip , v 

c l i . c a p . 3 z. a i c b a t : Qfto pilchti-rr f-s'; U • • 
dei& dormí mm mcirctenttfis, &c. í • 
d o r e t . H e í l o r P i n t u s , & al i ] t o l l u n t i n t -

irogationem,6c lágunt . Qm ftd <• kriof és^c] tu % 
cende, & dormí mm incin'mcijts. Q u á í i ptaer 

í l a n t i s p u l c h r i t u d i n i s a n n e í l a t v i á r n v n i -

u e r f e c a r n i s ^ q u a n t o e n i m p u l c h r i t u d o e í t 

m a i o r , t a n t o v i c i n i o r e í l í V t í n f o m n ü mot' ' 

t is abeat. V t d i c a t l o b c a p . i.4- Skmfum- 4 ^ 
mitates fpirarum comerentur.Vb'i Septuag. SepííMé, 
e x p r e r s i u s i n r e m p r . - e f e n t e m ^ j V ^ í - ^ j l í p ^ 

Ufpicadecidens fpmté fuá. N o n equidem 
í l i p u i a a d e o vicina e í l c a f u i , v t fpica; q u z é 

v t g r a n o r n m p r e t i o e x t ó l l i t u r , üc vel i p f o 

d i u i t i a r u m p o d é r e i p f a fe deprimid Sí t e t -

í a m q u j c r i t > i n C [ u a d e n u o t h e f a u r o s f u o s 

a b f c o n d a t : N o n a l i t e r q u i m u i t u s e í l i n t é 

p o r a l i b u s b o n i s j i n d i u i t i j Sj'n f o r t i t u d i n á y 

i n d e c o r e ^ f i m i l i t e r , ¿ k p r a * ó m n i b u s ali] s 

e f t r u i n ^ p r o x i r a u s . D i x i d e h o c p l u r a fu 

p r a t o m . z . d e G h r i í l o í i g u r a t o l i b . j . c a p j 

3 . § . 4 i . ( S c t o m . t . i n E u á a g e i . Í i b . i 2 . C a | > s 

¿T. § . ! . & . a l i b i . 

§. l l h 

De 2\darU patrocinio wmty 
qmd difficilia qmque *úm* 

camm* 

IT a q u e de S a r a d i c i t u r , q iwámofmaefc 

m o r t u a , i n q u a m , e n : i l í a A b r a h a m i c o n -

i a x ^ i l l á l a b o r u m f o c i a . c i r c a c ü i u s m o r -

feemaitRupert.lib.íí.inGen.cap.^ Vn~. 

dé '4otdrtd:m,f¿iiZ }eus vlteriui ^Abrdhti ap~ 
ftmífeaon Icgitur. A p p a r ü i t D e u s A b r a * 

h a m o c u m i l l ú m a p a t r i o fo lo e i e c i t j S t p e w 

r e g í i n u m f e c i t j a p p a r u i t y £ U m c i r c u f i c i í i o w 

l i e m m a n d a u i t j c u m e i j e i e n á u m Ifmaelerft ' 

d i x i t , c u m l f a a e u r a i m r n o l a n d ü m ftagita* 

- n i t . H ^ a p p a r i t - i o n e s d u r i r á i m a r u i t í t e a c á ^ 

E 4 í i o m u n ? 



•Á Gal 

E o o l í b ' . V I . Á b r a l i a m u 

tídmum f a i t e f u n t A b r a h a m o v i u e n t e S a -

l a ^ a t p o í l h u í a s m o v t e m orones i l íaé a p p a -

k k i o n e s c e i l a i u n t . E t c a r fie d u m s a p p a r e 

b a t D e u s A b r a h a m ó , S á r a v i u e n t e ^ & c o * 

m i t a n t e v i r u m ; p o f t c u i u s m o r t e r o ab i l l a 

d a r i c i e c e í T a u i t ' A n q u i a de Sarae a u x i l i o 

i r o n í a i l l a d i f f i c i l i a f a e i l e fuperavet ? S a n e 

5n i l l a v r o b r a í i g n i f í e a b a t u r , v t á v e r a S a -

í í i , a v e r a m a t r e n o f t r i r i fus M a r i a v e n í a í , 

«i':iod á l a c r e s n o s , «Se v i g o r e s i n d i f f i c i l i a 

q u e q u e p r o íi l i a m us . C o m i ta nte fuos a l u r n 

t í o s M a r í a p s t a t D eus c i r c u n c i f i o n e r o c a r 

n i S i i m o p e t a t í m m o l a t i o n e m c o r p o r i s , a b 

n e g a t i o n e r o o m n i u m roundialíumj adoro- , 

n í a i n t r e p i d i a d u o l a b i m u s . H i n c a i e b a t 

M a r í a a d filiura: Vaho ubi yocuhm ex vi-
tío condito 3 & muftpim mdomm granatorum 
meoYxm. C a n t . 8 . P e r r o a ! u m g r a n a t u m i n -
t e l l i g ü n t u r 5 q u i e x t r i b u l a t i o n i b u s J & t e n 

t a t i o n i b u s d i f f i e i l i m í s c o r o n a s n o u e r u n t 

r e p o r t a r e . E t n o t a n d u r o , q u o d h o s c o r o -

n a t o s v o c e t M a r í a f u o s j i l l o f q u e v t re p r o -

, p r i a D e o o f F e r a t . P l a n e i n d e c l a r e t , q u o d 

t e n t a t i o n n n a , t r i b u l a t í o n u m q u e c o r o n a s 

M a r Í T d e b e a n u i s . A í t D . P h i l í p p . A b b . 

. l í b . 4 . i n C a n t . c a p . 3 5-. Meomm vero forte 
ideo dicitVirffo: quia qmf jms amms Chriftumy 
fafsiom martyrw fe addicit: ipfa illfaaxi* 
itum, úcuram imfendere gramlatm} tihqitifú 
quid Ule profat, totam froprirtm arbitratnr: 
M é r i t o í n t e r fuos n u m e r a t M a r í a o r o n e s 

e o s , q u i í n i h d i o cruces d e fu d a n : , q u i v e -

ft.gvaQinftiperafflíaíones, & t r i b u í a * 

t i o n e s f e c u n t u r , d a M a r í a s e n i m a u f p i c i d 

^ e n i t j q u o d f ide les i n t r i b i i l a t i o i m m c e r t a 

H i m i b u s t r i u r o p h e n t . M a x í m u s i l I e C h r i -

i t i a t i i i e t a P a u l u s d e f e d i c e b á t a d G a l a t ; 

: C a p . 6. Ve cdtteronemo mihimoleftusJít,ega 
enimjUgmata Vomini lefu in cor por e meo por* 
í o . E c c e t i b í f o r t i s a t h l e t a ^ v t i n ftadio c r u -

c i s a b ó m n i b u s fe a b í l i n e t j n u l l i p a r e i t v u l 

s e r i , fed i n í t a r D o m i n i l e f u p lagAtus t r i ú - . 

p h a t . Q u i d t u n c f A i t D . I g n a t . M a r t y í 

e p í f t . 7 . a d T a r fenfes: Paalmfltgmata Chri~ 
flim carne [udcirctintidit; chíks cttrn memine-
mis,,prorfm cogncfcitis,c¡uod lefm Chrifttis na 
tus efi ex Mana. E t c u r n e c e í f u r a e f t e o g -

í i o f c i C h r i f t u m e x M a r í a n a t u m i n ftígnaa 

t í b u s P a u l o i n f i x i s ? E q u i d e m q u o d P a u 

l a s t r í u m p l i e t í a b v u l n e r e ^ q u o d i n d e f e í T e 

r e q u a t u r c r u c i í í x a r o , e x 8 0 p e d e b a t , q u o d 

l e fus m e a s p i - x c e í i í F e t i n v l n i s m a t r i s M a - 1 

x í a e . R e m i l l u í l r o e x e r a p l o a b h i f t o r í a p e -

Jt i t0 ,qi iamr@fext A i r a o i n u s l i b . 3. c a p . 81»' 

X l o t h a r i u s F r a n c o r u m r e x o r b a t u s fuit p a 

a-ente a d h u c i n f a n s , curo a b v b e r i b u s p e n -

i f t ^ r c t m a t r i s E r e d e g u n d i s . Quxhoílilera 
Ixe rc i tug i c o n i p k a t a a í í l i i p p í i f Q o t f o f e 

i 5 . f i u e l t f i i s é i t r á c ó g ñ a t o s . ' 

í í u m í n f a n t e m i n v l n i s , <Sc i u b e t m i l i t i b u s 

í l i i s , v t fe f e q u a n í u r i t a i n p n e l i u m e u n t e i 

q u i d t u n e ? A i t A i m o i n u s : PlamitcmUh* A 
qmdMxerat Regina, ex confilij [entemia Re-
gem adhuc matris fugentem vbera,ferrata ag* 
minafecHntPír.VYXceáQhzt r e x i n f a n s a roa 

t r i s d e p e n d e n * v b e r i b u s 3 quero fie f e q u e -

b a n t u r f e r r a t a a g r a í n a , v t r e p o r t a r e n t t r i t í -

p l i u m . P r o l i D e i f a p i e n t i a m ! P r o p o n i t i a 

f a n t u l u m l e f u r o r e g e m n o f t L - u r n i n M a r í a ? 

v l n i s , p e n d e n t e r a a b v b e r i b u s í i l i u s , & m 

p r x l i a h o m i n e s a g í t , & i n t r i u r o p h o s . E x 

q u o R e g i n a coe l i M a r i a l e furo h a b e t i n v i 

n í s , & n o b i s a d e f t j n o n e f t , q u i f erro p a r -

c a t , n o n e í l q u i fe n e g e t v u l n e r i > q u i n a g 

ro i n a C k n í H a n a , f erra ta a b n e g a t i s m u n d t 

b l a n d i c í j s a d u o l a n t f e c u t u r a t a n t a r n d i í -

¿ t r í c e m . E t q u i s m e t u a t fibi ab h o f t i b u s 

duro adeft l e f u s i n v l n i s M a r i ^ ? B i s , & cec 

c o n c e i t e r a t P e t r u s h o f t i , 3c t o t a s erat c a t e 

n i s h o f t i l í b u s c a p t i u u s E u c . az.Etconmef" t m 
fus Vominas refpexit PetmmuEt egrefksPe 
trnsforas flemt amare. O m n i a h o i t i l i a t e l a 

fu b i t o d e p u l i t P e t r u s , v b i D o m i n u s il luni'' 

r e f p e x i t : & v n x l e t a n t a r o v i r o c^pi t e x fim-

p l i c i o c u l o r u m c o n t u i t u ? N o t a v e r b i i m i l -* 

l u d ReffexityCpxQ v f a M a r í a i n c á n t i c o a i t r 

Rcfpexit humiUtatem ancili&ffíd}&c. Q u a í i 

i a £ l u s o c u l e r u m l e fu m P e t r u m j i d e í n r u e - ' 

3 : i t , q u u n M a r i a m roatrera j n e rairemur^ 

q u o d o c u l i , q u i M a . i i a r n r e f p e x e r u n t , v b l 

a d P c t r u m a c c e d e r e n t j n i l l o f n i l í e t r i u m - . 

f l i o s g e n e r a r e n t . x ^ k D , L a u r . I u í l i n i a r i * ' 

l í b . de T r i i i m p h a l i C h r i f t i a g o n e c a p . 8 , Z¿M-, 

Refpxk Fetmmmn-eGffñ'm } fedfktatis 
tuitíi. JEvdem qmpfe modsrefptxit FettHm̂  
quo refpexlt h&mUitMe&? dmiild fuz ̂  fedno® 
faríaffeB%*CiivPetrus n o n . ; r í d e a t , í r o í l e s , 

g u a n d o i l k i m r e f p s x k D o r o i n u s 5, i i l o i n * . ' 

í u í t u , q u o r e f p e x i t roatrerof S a n é o c u l o m 

a c i e s p e r M a r i a m t r a n f i e n s v t p e r u e n i t acf 

P e t r u r a , n o n p o t u í t n o n i l l u m m u l t i s t r i ü -

p h i s d e c o r a r e . F o e l i x t u r q u í á M a r i a r e r p i 

c e r í s , f a l l a r , n i f i i n d e raille t r a b a s txium^ 
p h o s * 

C e n . i ^ R e f p o n á e r u n c fili| 

H e t h d i c e m e s : A u d i n o s D o m i 

n e ; P r i n c e p s D e l e s a p u d nos^ i n 

c l e d i s f e p u l c h r i s n o ñ r i s í e p e l i 

n i o r t u u m c u u m , n u n u f q u c t e 

p r o h i b e r e p o c e r i c , q u i n i r i m o « 

n i m e n c o e ius í e p e l i a s m o n u u i n 

u m r a * 

'4i 



Cáp. X I X ÁbfaHamfepditSáráxti.' zo t 

§. un. 
ín mdlis dmitijs tanta íucfd-

tur homú^qmnta Imratut 
inDeo, 

Nge^item Hiultiarnm fuarum fubftatt-
tiam pr.ninittebat Abrahamus j cuín ab 
Hechaeis petit locura fepulturíE j i n q u ó 

tondac Saram v x o í e r a f u a m . A t i l l i nó cb-
uitiasrerpiciunt 3 non muriera^ f é d v n ü m 
D e u m i l l i p rac íenum attendentes gratan-
tcr exhiben,quidquicipetit. Q u i p p e a i ü t : 
Princeps Del es afudnos > in eleElís fefnlchús 
noflris ftfeli morttmm tmm3 imtlfftfñé te fró-
hiberepoterk. Ecce t i b í , vtPrinceps D e i 

. agnofeitur eíTe ¿ n i h i l i l l i n í g a t n f > nitlhirn 
i l l i pon i tü r iñlpediitténtünfi, H o c Vñüra 
profpiciynt > q a ó d i n i l l o élucet Deds , & 
vtDeits patetjin i l l ius patte elTe>drania i l 
l i gratantei4 concediínt . Fel ix^qui habeat 
D e a m , í n i l l o folo lucrabitur raaiota, qua 
i n ómnibus diuiti js faéculi. É l i e z e r Abfá^ 

feruiis mittebatur müí t i s diuitijs píe-í 
i iusqaáeíi tuvusfponfamíii ió D o m i n i fui , 

Gemf.2.4 Q u i d t i í n c i G á n . 2 4 . TulitdeceM cameloi 
Áegfegé domini [niy Ó" ahvjt¡exomnihm honlt 
iitií pftdns femm̂ rofeElufjueperrexit inMér 
fopotamiitm ad vrítemNachor. Cumque cñme-~ 
hsfecijffi aecúmhere extra offidum ifixta 
téttm dqttá Vefveré, eo iimpóYê uá[olent mii~ 
lieres egrediadhauriendam ájMdm \ : t)ixíti 
domine De-as 'Domini mmM, &c. 
Lai ido j ^úodfaa iu íüs ifte expeclá^ PüeU 
las,é qilibus vnam .icquirat I í a a c o ^ d Dea 
confugiat; ied & i l l ud réquiiOj cur non fi-* 
inul dmitias domin i fui pfstendat? Qua-
do duodecim cáf^élos onu í lds áüirojárgert 
lo, ptet iofaqüe kippeí ief t i í i fecum habe-
batjCLir i l los cubare imi t j & diuitias occlu 
dij^c reoríltm eífef N o n ñ e h.x íi videreru 
tu íd t i f s í rúe comparatent digíiana tanto v i 
to p u e l l a m í O vifüm rapienteml Quaérerts 
iucrari fpenfarn D e m i n o fuo^diuitiás dif-* 
íimulafts confugit ad D e u m / c i é h s i n D e a 
eit ius^quám i n Omnibus diüiti js po íTe lu -
c r a i i v ñ i u e i T a . A i t T l i e o d o r . r e r . S . d e P r o -

Theodorc, üiÁiDoniŝ tia fectiw ferel?at3& ortínidmitia 
ffdm fplendoYi íon̂um valere fefttiniiAns s á»¿-
mhm in tcelü extenfts Deo ftipplic.it, Ifaxca 
ĤellamsquA.Meri moribm cúnueniát defpo'/i* 
dere dignetur. Sciebat optimus lórige v a l i -
diorem Deum ad orania lucra fácienda q u l 
omftes diuitias mnndi effe : (Scídeo d'mu 
tias dimittenSjVnumDeum inXe c ú r a t o i -
tendere s i n quo non dtiMtáÉ Hl 

prorpereaequirenda. E ( l | h í m D e u s i n 
n o b í s rubí lání ia certior, (^üa vn iuer fac6- ; , 
p a m n ü s . Q u o refpiciens D a u i d P f a l . S g , 
aiebat: Vfqnequo Domine dit'ertis in finem, 
éxardeicet [icut ignis ira ikñl Memoráfe,qu& 
m.eáffikJtantia.'Dtona.to, Se v indic i i n i q u i 
t a tüm oppoí l i t fuam fubíhmtiarn Dau id , 
qüaíl irtds habéat i vnde r ú d d a c Deo , & c ó -
paretabi l lo miíericordiam>&paí;ieiir.ianiii 
Sed qüalisj quantaque erat h ± c Daitidis 
f t íbí lant ia , in qua praeíumat tantahabere 
ex Deó?Cred ;de r im nullam aíiam íubfta-
tiam prettendimodo , quam ipíürá Deunu 
D e ü s enim vnus e f t t o t A h o ^ i n ' s r u b f t á n -
. t ía , i r t qua profpera urania acqün-at,-Sc vt\l 
m rfa ad J er fa r ep e 1 i at, A i t D . A n g-.i í l . 1 i h * 
S 7 , d e C i ü i t . c a p . t i.Ñéil 'hlcmétmh qmm D , , 
ipfe lefmifttélJiHtkr fpthftmúa foyfth hmftr, 
ex qttó natfifiiéfl cutnh e'ms. N-fi enim effét 
*unpis films homtñisí'ub̂Mmia Tfrael, per qMem 
jiliumhominis tthcrarenttir rtimltii&óñt Dtiq'Aé 
conjlituti tífent omnes filpj homî Bx. Q u i § 
én im homo magis. vanedegit, qiiamillg> 
cui nulla fübftafttia d l í S e d hie eft i l ie ,cu¿ 
Deus noíi ell^in quo Vno ñ o s omnera tiWé 
ftram fubftantiam h a b e m ü s , quafi cárea-
ínus^ vañifumüS>rédí]i l e í u ábvindemuSi 
fortunadfsjmi negotiateres etimus. M i n e 
M a t t í i , 2 i JngreGrusTefusTemplum! gy* 
iiehát ementes, & vmdentes, Ó" menfds nm-m-
miilarioffimê ertit.Dúo dici tuf feciffe D o 
iminüsjin pfimis ementesi&vendentes cié 
éit'iSé cuf e i é c i t e m e n t e s ^ vendéntes?Ai t 
C h r y r o í l . h o m ^ S . i n MatthaEum:iV'<?r^ 
frtlis éjif úftdñtid eorHmXdlium énim f wfídñ 
tid,aut iffisviuentibHs periwfdéftydUt amaUs 
¡yaredihus dtjslpdnddjdtit dd extráñeos ittñttf* 
fa.Ñonpótefiddbonumpfüfíeere. P l a ñ e t á l i -
bus i io t l erat Deas ftfo.fíítiáifeá nümfnusi 
fed at írumí&;ideo in i l l a non po te tan t fm 
¿luofe negotiar i jnihi l boni im po te rán t f i -
b i compára rc . Soíus enim íefus vera ê :, 
l i omin i íubf tánt iá , in qua omnia vete co*-
parabit .Et qui í inehác ri íbílántia r u n t á b 
Omnibus reijciuntui ' j t-eprobarítur. De i t í* 
de mén[d$ nammulariorum eutnit. E t cur Pió 
i n nümmós irarci tui '?Ait idemChryroíí : . fa 
pra¿ ideo menfds mmm'dlafíorur̂  méttityfig* QM 
fiific(ins,qma in templo Dsi'/ien debent effe n̂-̂  
fniyni(Ífpintu¿ilsS,iá efí,qfttDeiimaginem ha* 
^ w f . D ü m q a e l íomines praereferañt Deu^ 

i á m h a b e n t , i n quó a d fe vniiierfa trá* 
haot. H u c afferenda íunt d i í l a 

fcorn*¿.iíiEüang.lib.f b . ca^ í 



a-o 

mFiítiaDcm nm 
¡fe¡ 

ET I i ü i d liofnííi'€% n o n poUlinc núti 
Detó ,rGi5gso.rcei:cin AbrahamOj dicíic 
tmra'P'rmceps Ddts ñpftdftes-, &€. N o 

folum tum P r í n c i p e m ^gnofcunti fedtSc 
l^ i ' inc ipe iBDsi xf t i raant j vt i n q u o m a « 
x i m é Ú m s clareat. E t vside P r i í K e p s D g ! 
VidebaturfErat cnim apudil los ^óteat iG-
íirnus^ íoftifsimoTum hominum exerc i ín 
c i rc imdatus jq i ío rum mani^us de qu inqüá 
tegibus paulo ante tnumpbauerat , de m 
tanta poecntia neminem iaeferat ^ fedeum 
orina ibas ia íHt iam femauerat 5 ex quo iü í 
non Principen! vteunque, í e d P r m c i p e í n 
D s i ñ o m i n a b a n t . A i t in prxfentiCaietaíW 
Frtítcvps Dei es apudxos, FHhthatin iAhra*> 
hattotanta, mflítia dlmna^t irires fvmmi iudU 
eís Vei tererémieremr. A iüílicia exercics-' 
per A b r a h a m n r n / m a n i f e í l e Deus i n i l l o 
efTe cevnsbatur: qnantumque i n i l l o ÍLiíti« 
ú x fü lgebat j tantum fummi iudicisDei ra-
diabat.EO: enim iufticia: vktus De i infig* 
ne fmgulare.Pro quo monebat Deu'cli.i» 
Nonacciyuis cmnfqae ferfona in indicio} quid 
Vci íífdkixm c¡t. Itaqwe quod ad reftum i u 
dic inm íac iendum fpeftat , i d tocum D e i 
eft: & v t fe ex parte Dei oftendk, qui i n d i 
cráfacitjfic qui I n iniuft i t i is fe e x e r c e t , m ¿ 
nifeíle Dsurainuadit . A i t D . C y r i l . A l e x i 
i n cap .3 .Michx.xprope fínemr Qmfead 
imqne iudicandnm exercet 3 tantnm non dmî  
?mm^Ó' aítifsimum tfsr-onúm hmadit-.&ini^ 
fam ine falnlem gloridm fe feccare fciats qu£ 
vstle3& mfte indicare nemt. Dei enim iudiem , 
f / I . D e i fe putet aduetfat:iu3<Sc d i u m i tbro* 
n i inuaíbrernjqui iniuíl i tf imfacitfrecli im 
enim iud ic ium, & i n f t i t i ^ áá.TOÍniftrandac 
norma ex Deo e f t^mt in tum Deo afsim'i-
laris^in quantum nefnini iniufti t iam fáGÍSj 

quantum a iu í l i c ia íeced i s ; t a t u m i D e o 
abes. Vtmerrco mordevit I l r a e l i t a s M i -

^ . c h ; r a s c a p . 3 • Principes ems m rmneribus tu-
dicdhttyits & Saecrd ote: 
hant3&IPropheM. 
& fuysr'Domistxyi: 
gfitd HOH Vt);*- ir.-
e r r ó n e a 5 c u r n siil 

i n o m n i b ijá coiv 

ñus tn '/nercede doce-
vesania dinmat 

j reámeleebdni dkentes; 
mmedis nspmm* M i í e r i 

i i l i u f t i t i ^ f c í u a r e n c ., fed 

r p d e í f e n t } g l o r i a b a h t u r 

h a b e r e n t . Q i i i d a b f u r -

¿ i ü S j q H a q u o d e m d a m r D e u s effe i n eo^iu 

q u o ü u l l a e í l iufHtise f e m a n d o r a t i o ? A i e -

: r a c D g n a t o s . 

fmmi& Veo amnitimptrifsimo etiam 3 átqái 
tstiííin, vehementerqmexeftimíñdkmm 'inifíf* 
í ^ j . T a n t u abeft jVtDeusfi t in eo, q u i i n -
iu í l i t iam facit p r ó x i m o fuo> vtexecrandw 
i d j & Deq veheminter exofum l i u 

v i . 

Reges, Prináfefqm non tam 

e x V í r t u t i h u s c í a 

AÜ uena eratj & peregrinus Abvaliamp 
nec pa lmü terrs fuü habebatj & n i b i -
lorainus Princeps ad He th^ i s voca* 

l u r j dumaiunt : Princep 9des MfndmH 
& c . Gr^sce &fuá CX\rf[o9i.>M.ex aDeo 'en m 
in nsbis, &c . Et Princeps^ & rex habeba« 

- t 'atsqiii ñec gradiim pedis pefsidebatD <Sd 
mírrito: n o n e n i m í i c a terrenis clitionibusj 
Vt a vir tut ibus conftituuntur reges» P r o ^ f * a & j 
quo aiebat D . C h r y f o í c . i b i - . T ^ tUms^é" 

fpecí&hiíisyó" tántdm ^nd Demn hahens fda 
dncmm^iíi tanto homre erat^vt & a filijsfleth 

• rex nominaretnr, ñequegradum pedispo fside-
^ í . I c a q u e c u r a n e c p a l n i u m terrs pofside 
Tet^in t-antum vir tut ibus extoi lebatur , v t 
merito-rex^haberetur. Vi r tu tes enim funt, 
qu¿E veros faciunt reges-. 

H i n c P r a l . ^ P f ^ J l i 

ait adDomiuiinaj Tihi ojferent reges muñeran 
Sed q ipndo Deus plus ^ f l imat d ú o aera 
pauperciiíae viduae, quam amplirsima mu
ñera tegurn^quid magnum dicit praltesin' 
eo, quod reges muíi^raoí íereRt Deo? C u í 
fíonpotius d i c i t 3 páujperculse v idux oífe« 
r-ent Deo munera jquaí ido baecacceptiora 
folent effe D e o ? S a n é de pauperibus ioqu i 
tur pfa l te^quospropr i^ virtutes fie eue-
í iun t ,v t mallet illos vocarereges. A i t D . 
Amb.l ib .de . Nabuthe cap. r S. Panperfide iAmh'+ 
ditier efi,fohktateíocHpIetíor:Ó" mmfitpati-
•pers ex illis efl? de quibus dicitm: T'ibi offerent 
reges muñera* Non enim purpuratis ofetrnti--
basjid mottts proprios regentihm Domimtsle-
f 4$ dcltílatnr,qm corporalis lafcims mentís d» 
^í«^í^r í>^pm<j .Paup€res erantjqui doníi 
offerebant.non purpurad mundiales; nos 
enimjquiavit i js fe ru iuní , minime cenfet 
eos Dominus eíTe reges, ne'cgaudetreg-
no^quod á terrarum poíTeísionibus veii i t* 
fed quod a v i r tu t ibus , á viciorum expug-
natione, a carnaíium volup tatum ab nega-
t io i je p i ocedit.Sedare v i r t u t e s ^ íub i l l a 
xuairadijs ípi^nde^ & l i c s t l r o paiper ior 



fis^kés. í i u l l u f f i poísideas psdem tetrc s,rex: 
e s c o r a m cordatis', & corara D é 6 órí ini-
potente. Q u i , vt eft Apoca!. i . B m t ms 
MegHftm,& Sacerdotes. Ded. £ t q u o n í o d o fe 
c k nGs.re|nim)j nifi gratiam c o t t i í T i í i n i c a i i 

d o j q ü a expugnada vitijs pure^&fan í le v i 
uamus íCrede ra ih i jdum fantle v iu ís^reg-
l i ü m i n t e o f t e n d i s j , & fí null ius o p p i c t u í i 
dominus fié. A t íi vit i js feruias, minime 
rex habgiseris^qaamuis vninerfarura í iat io 

Z4f0C>t7 R u r a d o m i n e r i s . A p o c a l . 1 7 i . decemcot* 
nuñy quní Vidtfiijdecem reges funt} qni regnñm. 

Jfap&U mndum accefermt.^ utat Rupert. i b i de no. 

tari Reges vniuerfos j & Impi ra to tes , q u i 
vfque ad loanhis t émpora ext i te rnni i n 
ipundo , & apud AfTyrios,<5c a p u d P e r í a s , 
^ a p s d Graecosj&apud Romanes. Sed 
cura i f t idominad fuerint orbis, q u o m o d ó 
de i l l is difttira eft, RegnamnüniaMacefot!» 
rmt1. P lañe fiíb fg habueruí i t térram -> féd 
quia vki iscupidi ía t ibi i íqu© íe ru ie ru t /me-
r i to cenf ínt t i r t^gaum. i i óft hab ü Hh^ik ab 
aluo regum exclüduntui - .S ic i l i Rnp J i b . 

Jmm* jo,Mégnareqmdcmfyififmn,& féh-ñii'mM^ 
qUe mmenjwt vj H'̂ metmn^ ra veraciter ntt-
éptaftofegnúHerttnty ?Jeque enim re-i^nm ¡llú'A, 
vere efl re'gnnm3fedfolim Vomini eft regnum, 
Nam veré reges hftmjmodi ñon fiiñt mirandij 
fed mijerilant mdicandi, qai vt. re^narent}tdt 
fjomieidiafecemnt. Equidem qui feruientes 
c u p i d k a t í b ü s fuis igne, f e r roquena t io í i e s 
d o m á b a n t í n o n t a m rages ,quám cárnifices 
Tif i fun t :nec tám fibiregnura fec i í l e , qua 
meníara paraíFé putandi. E x quo^Regettí 

, F$r. Charibertum meri t^ e x t o i l i t Vei ian t ius 
I ortunatuSjCanensi; 

Ctíf táhién hic repetam pmctínht eeffa prioru^ 
Cn?H. potms tUa laus ernéthonore gentísT 

i l l i mxef e ¿irmis patriafn3fedfangmnefafog 
T u flus acquiris, qm fine da de regís. 

$ms f t ím infeftis iajfamnt h i l a pcrkli^ 
idos modofecuros pacis amorefoues» 

'Gmma l&ta canmtfalma tempera 7 l e 0 » 
Cuius in aufpícijsfloret o.f ima míes. 

Perqtíem tranqmlla terrafum fmges ahidát» 
VemtiÉ pe'puUs efi mavkafeffés* 

Q u i d de Rege p u k h r i ü s ? P l a n e j q i í i f í c 
oninia m b d e r a n í u r , v t f o l i s v i t i j s iñferant 
ruinara, v t de Tola malorurtt immit t i í t ioné 
crefeant, v t í i o n n i í í benefacere fdaí i t* Jíi 
¿Veré r e g n a n t v e r é reges funt* 

C e n . 2 $ . S u r r e x i c A b r a h a m , 

6 ¿ a d o r a u l c p o p u l u m te r ree , filios 

v l d e l i c e c H e c h , d i x i t q u e a d eos : 

ñ p h c c m n m x v e ñ r a ? , v t f e p e -

¡ i a t n m o r c u u m m m m . a u d l r e 

oi.e 5 & i n t c r c e d l r c p r o m e á p u d 

E p í i r o n filíum S e o r 1 v t d e : m i o i 

f p e i ü n , c a m , d u p K c e n i , q u a n i h á -

b e t l o e x t r e m a p á r t e a g r i í l i i : p e 

G u i l l a d % n a t r á d a i e a m m i h i c o . 

r a m v o b i s i n p o f f e i s i o n e m l e p u ! 

e f i n : H a b h a b a t á u r e m E p l i r o i i 

í n m e d i o É i i o r a m H e t h . 

m e r a d a i v n s m ^ m p u s - c ú f 

r e f p o n d c n t - i 

Ó ú odefein pr^ íe t i t i de A-brihanio 
dici tur: ¿édorauit pópuB térr&yfíjiosvi 
¿elicetHetk: fufF;cüiec en imdicercá 

q u o d adoran ir f i l i o s Ho t I i , v t de RegeBa-
by- lonio dicitur D a n . i . B í í)anieleméd'óra 
mit.Cütmalmt i n praefeíiti p r^ponereU-
iudj A d o r a e í t p o p u í u m tevrx,fiHos v i d e -
licet H e t h í A d quid pr^miffaeft i l l a phra 
í i s , n i m ! r u m p 5 p u l u s t e r r e ? I n p r x f ¿ n t i d o ^ 
xk imacc íp ieba t fepuíchti i cüius largitor? 
cVigne nominar populun*. térra; j fepúlenr i 
ei i im donom de manibus terreáis debeb.u 
p rocederé . Solent femper largitoris mani- . 
bus bona exhibi ta r e ípondere . Siclefus 
M a r , 1 . cá ' r a tu rüs léprofun i í s imanum ira- AÍarh i | 
po íü i t , d i c i t enim: Icfus aríici fmprtMS Hm, 
é&tiB'niihis manfertí fáám, ó" tágeits 't&m>áit.ii~ 
ih Vete3mundare: Et cttrn dí vi (pt, fíatim dif* 
tefsit eo lepfai fMñ.ddms 'ejf. Q ú o á rguraé , • 
to ^onfici tTert t í l iani íS M ^ c i o n e m diceíi 
ténáj i n l e fu no eíTe vetara c a m é m 3 fed apa 
|>arentem,non eífe v e r u m caput, vero? pe 
áes jverás m a n ü s / i d appafenres. P r o p o -
l i i t au te iüTer tu l .ve ran i miinclicicm lepre fertfilL 
f$t máímslefu exnibitam í i©mih i : éxquo 
edueit deberé i l lam pr&cedá-e a manibus 
e t i amver i s^donumt tamqüe d e b e t largi to 
l i s manibus refpóndere . Q.uippe ait l i b . 4 . 
í á M á r . A í á ^ í impbnéns iéf&i&edtcimffím . 

• hvmficia confetebat,tam ̂ er-Aitám hómmagU 
ftári'arfmm trant manns,fér qms. cpnferehah 
VcerantdoM,,a Ieru vera» <Sc foÜda b o n á ¿ 

hihií1iniai.matiümitíiliil ' f t&um haben Hat 
f ico í lendebant eius raanuSíiion imagina^ 
r í a s , n o n fiftás,fed veras eíTei De fótis m i 
hibus ficticia dona procedérent j v tde ve
ris fo l ida ,& vera. Sequú tu r fempermatiug 
Ío»a/p«r^i i f iS yg.ni-uíit. QipL '¿. dtiituti 



t i " Abraliamtii, í iürfeíus '2.04 
%tviMt Dem^qmde^et honum.Ut áit: Fac'm 
mtts howinem aiimagmem, Ó' fiMilitudmem 
éof lrami&fMfih&c, Ceteva verbo crea4 
t a t D o m i n u s j V t ad hominem ven tu m eílj 
manas applicat o p e r i . É t car íac iendo bo-
t n í n i manas adhibere voluit? I d innuant 
i l l a verba. '£r frafít, d^c.Dara enim l io 1 m 
ílern val t condere regem animalium o m -
t i iumj&domina t r i ces , & regias fuas ma
nas applicait operi v t manibus refponde-
tet^quod ex i l l i s procéísi t donam. A i t G e f 
manas Conflant inop.orat . de cruce apud 
Grethferum tom. 2. Cum nihil prms m 
médium contuliftet homo, Rex terreflrium con 
jlitutm efl dluint manus impofitione.Tu emr/ta 
inquit firmafti me} Ó pofmfli fuper me manís 
mam. -Pfd.í 38. E t v t Dominas manos 
lúas adhibuit humano o p e r i , quid inde 
poíFet venire'nifiregium donum; vt e x i -
sret homo rex animal'um o m n í u m ! Q ü a -
les enim fant largitoris manas 3 taita Tunfr 
dona. H i n c í p o n f a Cant. i .dicebat: Noñté 
me confi ierare, qmd fufe a fim, qmadtco.lora^ 
uit me Sol. É t qualem virginem Sol n o n 
ilecoloret? Cum fub vmbra fedebat domi , 
cum fub D e i manibus erat i n abrcondito> 
h o n decolorabatur 3 egreíía eí l in lacem> 
egre íTae í l foras , <5c ftatira primara c<xpit 
amittere fplendorem. Quo refpiciensD.. 
N i í l e n u s h o m . i . i n Cant. ait. Ñon enijé.. 
erat confentan€Um}vt eifqu£ íucidisDet mani-* 
hm^ngehamr iíUiniretuf forma al i p i l teñe*., 
hrofayS mgra. Ec quidem vb i a De i mani
bus fingebatur , v b i A D e i manibus acci-
^ iebá t j ib i totum lux erat, & fp íendor jex 
quo cepit de aliorum manibus accipere ,n í 
l i i i ram de creataris s de populo Eerrae^ h m 
iade coepig v- í ibrashabere . 

§ c V J I Xa 

''Pro térra mortu hahenda nm. 
tis fe fubdit arumnis > miz 

fepro Deo> 

VT : í o * 5 » f e p a l t i i r ¿ ácfilpíaé Abrahas 
mus ab Hethacisj ^Adorauit fopulu ter~ 

^ m f . l B f ^ . A t Gen. iS .vbi t res viros peregri-
Tioí accedentes v i d i t ; Cucurrit in oceurfum 
eorum de ofíiotahernaeuhifui>%Ó' adorauitin 
ierram. St dixit: Domwe,fiinuem } & c . De 
quo Paulus ad Hebreos locütus ait: Tres 
mdit3& vnumadoramt. Itaque'tunc é t r i ^ 
bus vifis v ñ u m adorauit, cum vno loqu i -
tüi ' jad vnum preces mit t i t jmodo viíisHe*> 
S & E Í S goQ v ^ g i ex i l l i s Í fed tettun popu* 

r á C o g n a ' t O B ; 

lea ̂  

l a m tevi°£ adorá t , & cum tma populo :ag& 
d í ConueniendoEphfon.Et car antea v n a 
é i r i b u ^ m o d o to tum tsiTsr popa l amiado-. 
Tatf Antea excipiebat C k ü m i f t peregri-
nis,pro quo habendo leue qaid 5 <Sc fácil® 
Smpenditarjvni enim D o m i n o í: placeasi 
negotium habu í í l i . V e r a m inodoterram 
mortiscurat ab Hetkacis ac€Ípere , :& pro 
térra mortis habenda non íaci le quid , üd . 
m á x i m e labor ío íum impenaendura eQ-, 
quaíi t€ mukis^ís: durifsimis tyrai-mis&b-
das. Quo fpe^lansPhilo I rb .de lo í cph aie-
h at; cmtam. ppuli captant,Jicut veáalicifa 
feruus fu ex ingenuo pro.pterhúmres-, qmsm* 
deipir acc'ipere-3addicens fe mnumzris Oa-mhm¿ 
E t quod de aura popular i habeda dieityíi* 
m ü í t e r intel l igcndum dic tum, de qua vis 
fe temporal i jmoríai i - ; i nc i i í u sacqu in t i o^ 
B-e irinumerae vorantur 2étumrit{m¡aUífli*' 
cía, caque durifsima-mga fübeu-otuí. • F f * 
l i X j q u i fapr-ahanc t&wzm mortis áfccdit, 
& ad eternafeftinat,«!íjri feiflfjis~refe tynan* 
BIS eripiet. HinG;rnirabandí A n g e l í •dice* 
t a n t fanftse animé Cant.l-.Q***ejttfla^ns, 
afcendk pet defertumi H-oc &ne mir aban-
tur, qued pe rde fe r tumívb i alix;} di i p lac í i 
alijs huc , i í l acq ; ie erraret > non veros f b j * 
¿lLi>-qa^rens > quando ¿bíe r tan í magis ad 
mortis caliginem fpeftatjniliilominus hec 
i b i afcenderet. E t vndeiioc prou-enldbat, 
quod non magis i n defer toerre t í Saneni-
íiil illac|e deferto Capiebat,qumreputans; 
mortal i^omniajad ícternafe.ftinabat) q^o 
m á x i m e fe.fe extolIebat .Aj 'cbat-Gtll ibert» í 
Abbas : fe í . í j . m Cant, Qua ejl.éfif?má mf~ 
cenditfsjácft dicat¡mn efteum illa peup herí, 

mdmsíeríi%s.JSfo% ú m JtmpltHs-eircuk-ci*. 
átitMtmym» difcqrñt per vicos 3 per .plateas, 
fsTVígiles.Nonerrdmndaz^^ u -¿eduirere 
direñd afcsndk. Qgg eñin'boc ipfatsm.fmhíht 
mWms ? Qgjz tft ifea } qua sfcendit per deferí 
tumiDefertum vere} & aridum Hputat faca* 
lum3ommhociyer quodafcendtt. Indmtas tp¿ 
qudm^utaüs vhertatem.Trrraflús imét 
go mortis.Ht quide quadio ad ifta defeede* 
t a t , circuihat ciukates, difcarrebat per v i 
cos,per platcas,per vigiles/efemultis fub 
Hens v t terram. í i t is já: meftis hal>erec5 fte* 
rilem j & defertam veris bonisjat v b i ab ü s 
afcendk/TCíftoqae itinerc tendit ?.dÜ€iims 
ab ómnic i r cu i t a j ab omni foliciíudirie, <Sc 
errore ccí tat , oran'e íugum exeu t í t . Ú ó c 
habet^quod expers oneris , quafí peiinata 
a f c e n d a t . Q ú i d q u i d m u n d i a l c cft5 <Sc mor-
t i obnoxium milíe f arit labores qtiíeren-
tijfacile ofrertur,qaidqnid adxteimam fa* 
l u í e m í p e ( a a t . l c c l e í i a f t i c u s c a p . 2 4 . a i t d e 

ñus 



Cap. X I I . A h t ú n r ú fepelír Sarám; ios 
m i exaltaUf'¿m iúútd aqnds mfíMeis.Qu.x 

Gi l . \Ah* vei luponderans GilÜberü. Abb.ferra. 
i n C.mt .a i t in r e m p r a e í e n t e m ^ beatas ve~ 
fe plateasjin quibtísfapietiaftc crefcit, ftc üxal 
tatHTyÓ' fnperemimt perfpknam /e ojien d en s, 
& non indigens qu&Yi. Et vide quomodo f tmla 
ri pradetia aliqm totam fui cor di s latimdinem 
exponant, quantum dlfiendant animam} vt pía 
tent ihi plantationem infidelem. E x i in pla~ 
teas yó" vicos cimtatisyotia difcHte}f-rutare ne 
gotia eotHníyqm tpidictjs vacante qui tenent ca 
thedram,qtii[edent in trihunalibas: contem* 
piare quidagant in publico j quid in cubica Id; 
^ r . S o l a í ap ien t i ap ro falute eterna liabc 
da ómnibus p a t e ^ p e n e no indiget qux 
riífed facile, & perfpieue fe oCulisolíWü, 
Q n x autem quid tempóralej(Scmortale fe-
cum inuolu i t , mukos labores, & fudores 
parf t»Id viderepotes i n i j s , q u i p é r Tapien 
tiamlucra t empbra l i a fe f t añ tú r f i u e i n i u -
dic i j s j fine incathsdris, fiueintribunali-

bus. N u n q ü á m enim non morcalia bona 
fudoíi f un t j&iabo r i fuis aíTeclis. Aiebat 

Genef. 3 y- X o i e p h G z n . ^ j .Vidíper fomnium q'*a(Í So * 
lem,& Luna}c¡r Jlellas vndecim adorare me. 
Sedquibus laboribus hanc adorationem 

Hiet* comparauit?Aic D .Hie ron . ad Demetria-
dem de v i rg . Primumd fratribus Ifmae-
litis inferunm addiclxs ejl, áh eifqué venditus, 
ñ quihus f ? videfat adotadum. P lañe qui ad o 
ratiortem temporalem exhib i tu r i erant, 
p r ius fe ru i tu t emin tú íe fe , í3ccaptiuitatemi 
nec enim ni f ipof t multarum aeruranarum 
pret ium gloria tcmporalis ex creatura-
xum manu cpmparatur» 

C e m f . i s . R c f p o n d í c q u e E -

p h r o n a d A b r a h a m c u a t i s a u * 

c ü é c l b u s , q u i í n g r e d i e b a t u r p o r 

t a r a c i u i c a c i s l l l i u s d i c e n s . N e q u a 

* q u a m i r a fiet D o m i n e m i , f e d cu 

n i a g i s a u f c u l c a , q u ^ I o q u o r : A -

g r u o t e r a d o t i b í s & f p e l u n c a a i , 

q u ^ i n c o e f t , p r a s f e n t l b u s filijs 

p o p u l i m e i , f e p e l í m o r c u u m m u . 

A d o r a u i c A b r a h a m c o r a m p o p a 

l o c e r r ^ j & l o c u c u s e f t a d E p h r o n 

c i r c u n d a n t e p o p u l o e i u s : Qux-

f o , v t aud ia s m e i D a b o p e c u n i a í i i 

p r o a g r o / u f e i p e e a m , & : f i c f e p e -

l i a m m o r c u u m m c u m i n a g r o , 

¡JJH*1-' id* lefu 

J X» 

Bomypr&flatifque virí eft £úim 
moda mlle.,qu^ de atiorum 

que nafeuntun 

EquificdsBpliron, v t agrura vénáeíéÉ 
»ad Saraé repultutamjipip c o m i s , & l i b é 
í-aiismag-is i l l u m gratis t radeíe v o k * 

ba tacceptopre t ionul lo . A i t enim: Ne~ 
qmqmm ka fiet Domine m¡y fed tu magis auf-- • 
tfthdy^úédUqttot: '*/L$rHm trsdo Hbi, & j W -
Itmca, qu¿ in eo e(l prdfentwtis filtjS popuh méi, 
fepelí monmm tmm. E t cür gennl iá h b m ó 
tamlibsralis i n peregrinum, vt si á g r u m , 
&fpeiuncamgratis oíferret í C i i r n o n ma» 
gis requirebat i n pretium agíi dignam pe-
c u n i a m í A i t D . Greg .PP . l i b . 5-. Reg i í i . &fe ,g&¿ 
epift. 5" ^. Vvm ^ébrabam a fibijs Émof y hoe 
efly Epbron, filio Seof yfepuich'ri tefram pretw 
ad hu^andam cor pus coniugis pojtularct, pre
tium acapere fenuity ne commodum isíderetun 
de cadauerc cenfecutus. Cauebat bonus v i r 
commoda:qu2ci íbi ds a l ionlm ca lami ta t í 
bus videbat o r i r i . T o t u m i l l u d agri p re t iü 
extorquebat ab Abralaarao mors Sarae di« 
leétaé coniugis:&: v t res tanti Imíhis i n A -
braharai familia faciebat, quod pecunia o l 
fereturpro ág ro fepüicllrljfícpraeftans v i r 
Ephro refugit commodum accipere^quo J 
to tum nafcebatur de alterius ruina. V í x é 
éft praeílaiitifsimorum ílomlnuít i virtusr! 
q u o d c ó m m o d a ex a l iorüm ca l ami t á t i bus 
orea refugiát. Abimelech f ex G e r a í s jSoíl 
manifeflatam fibi Sanam eíTe vxorem A -
brahami Q é n , ± ú S . m t ó » e s , & bóbes, é'fer 0eyiĝ b ¿ | 
tiosyó" ancillasyó' dedit ̂ Ahrahamy nec A -
brahanl refügit miinetá Regís A b l m e l á ^ 
chiaccipére^at Gen. 14, cüríi Eé j t Sodo- ^ 
mae obtulifTet Abrahamo fpolia omnia de 
q u i n q u é r e g i b u s expugnatis fumpta^ait 
Ahiú\2,vñ.us'.Lem manum meam ddVomi-
ñum Dettm excelfum, pojfejforemcosUyW* ter* 
r£yqmdajilo fubtegmíms vfj^dcor-flgid ca* 
lifAyno accipia ex ómnibus y qx* tua funtyne di-
cas e(fo ditamAhraha. E t car qui no refugit 
muñe ra oblata ab Abiraeleche rege acci« 
pereja í l cge Sodoma: cauet ve l f i l um fub-
tegmí nisfuñiere? Q u ^ offerebat A b i m e 
lech e-rat muñera c o m u n i a ̂  q u a 1 i a h o m i n e s 
pafsira exhibere Coleritln fignü amicitiae^' 
ex nui l a calamitatSjaut ruina a l io iü nafee 
bacur. A t q u ^ r e x Sodomisr ofterebat^erat 
jpo l i aocc i fo iü ; qu^cladS quinqj regü><& 

?ene\, im 
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Flirt, 

multorum aliorufh caedes repre íen taban t . 
Ideo eapraeííántifsimus v i r Abraham re-
pellebat, v t q u i horretet cómoda ex alio» 
rum THÍnis. Q u o fpeftans ClaudiasMa*^ 

. í i u s l i b .3 . i nGeno i í i q i i i t : 
JEt varios hominnm repmms ffé perore cafm 
Omnes emn'mo pr¿das>& premia belli 
Vireptis pafsim popults ¡Rcgique refensat. 
I n fpolijs oblatis videbattotam i l lam beU 
i i traga;diara,v^'umqi|e Reges fpoiiaue-. 
yant Sodomitas s pluref^ue mtévfscerant, 
quorum Cpolijs diuites pergebant ad fuaj 
at dum'requiefcunt ipr i , ra i rere inte t í ic iun 
turab Abrahamimi l i t i b* , Scproieólis eo-
l u m cadaueribué i h térra 3 quaiñ fecerant^ 
fpoliat ioñéra fubeunt. V b i a u t e m t p t m o r 
tes, totcafus,tot cladesin i l l is fpolijsrepií 
tat Abrabamus^ calamitatum effe ¿tus cala 
mitofís relinquitjhorrens ipfe d i t a i i , & a i i 
geri aliorum calamitat ibus,<Síruin]s.Mihi 
crede,illa placentbonis viris doha&com* 
m o d a , q u e n u l l i ü s pr í fe fe ru t ruinam. A l i -
ter effiris hominibus,(Sc tyrannis \ ú'é qui» 
bus i l l ud eí l ingenium aquilamm a l o b 
cap. 35). decantatum,!-^//* citts lambuntfan 
guinem)& vhicumque cadauer faerit, (latim 
adefl. Auguf t in . ex Sep luág . Palli eim in 
fangmnevoUítatMf.Quo¿ íngén íum fapic-
terputatNicetas in cat. GraécaeíTehomi^ 
nis impuri^cuiui eftcrefcere i n aliorum cá 
lamitatibiis, Sicut c contra praeftantis ho -
jninis eft efifugere corpmodatalia. E x q u o 
Trajani fui doiiá láudaBat P l i n i u s m Pa-
neg.inquiens:5*focircanihil mágisintua to 
ta liheralitate laxdaHerim.quár» quodcongia*., 
rium das de tm, alimenta de túóy ñeque Jt te li~ 
herí ciuÍHm>vtfcrarij camliyfangmne Ó c<&di~ 
bus Hutriuntfír-yqmdquegratifsimum eft acci-
•pientétiSyfcimt darifibi,q»od nemini efl erep-
í « w . I t a q u e feraria ftirps eft, q ü x alicsruní 
nutr i tur cxdibusjvthumana,&regia , qu^ 
folis i l l is gaudet bonis ,qux nemini cripií* 
tL i r ,& denullius cladibus exurgimt* 

C e n e / , 2 3 • R e í p o n d i c q u c E -

p l i r o n , D o m ! n c m i , a u d i m c j t e r -

r a ^ u a m p o f t u l a s 5 q u a d r i n g e n -

l o s í k l o s a r g e n t í y a l e t n f t u d e f l 

p r e t i u m i i u c r m e ^ t e / e d q u a n 

t u m e í l h o c ? S e p c l i m ó r í i i u n t 

t u u m . Q u ó d c u m a u d i f l e t A b r a -

h a m , a p p e r í d i c p e c u h i á í T í i q u a í i i 

É p h r o n p o f t u l a u é r a c j á u d i e n t i -

b u s í i l i j s H e c h , q u a d r í n g e m o i 

f í e l o s á r g é n t i p r o b a r a s m o n e ^ 

tx p u b l i c a ! » C o n f i r m a t u r q u e e f t 

ts objeqHfj grattd 
nolle rutderis \ id efficaá(si

me extorques aprobis 

L l u d m á x i m e n o t a n d u m eft, quod á§ 
Abrahamo dicitur i n praefenti, n i m i -
rum: \Appendtt pecuniam, qtiam Ephron 

fojlfílauerat, audientib̂ s fílíjs jleth, quadrin* 
gentosfíelos argentiy&c. Expende ilíud^ 
Qmm Efhran pojlfíiauerat, at Ephron n u l 
lam pecuniam poftuláíle i í iüenie tur . So-
íi íminodo t a ^ á ü i ! agn valorem; fed n i h i l 
pro i l l o petijt^quin pot ius i l lud gratis om 
n i ñ o offerebat. Sic enim dici t : Domine mi, 
ítíidime:terra}quampojlulas, quadringhosat 
genti fictos valetj ifíud efl pretium interme3ó'. 
te-yfed quantum efl hoclSepelimortuum tuumj 
Haee verba no petentis^ fed donantis funt,' 
& vilipendentis pVetiüm^idque pro A b r a 
hami reuerentia admitiere no ién t i s . Q u o -
modo ei-go dicitur poftiilaffe pecuniam, 
qua adeo offídbfe , & humi l i obfequio re-
psl lÍ t?Equidem apudprobos viros pro ef-
ficacifsimis poftu 1 atis habentur,qIUT tu hu 
milis obfequij grát ia declinare videris* 
Quot oíficiofa, & humilia verba promis, 
v t rem t i b i vt i lem repellas : tot efficaciísi-
m a p o í l u l a t a videris p ío ferré , ad illam de 
y i r i s p r o b i s e x t o r q u é d a m . Sic Genef.i5>. 
Venetunt drio ̂ Angelí. Sodamsm vefpere, fedex 
te Loth in foribus cimtatis. Quien vidiff rt eos, 
furrexit, ó imt ohúam eis 3 adorauitj, pronas 
in terra.m}& dixit: Obfecre Domini}decltna~ 
te in 4Am»m pue'fi veflri, & manete tbi: latíate, 
pedes veflros,& mane pro fwifícemini m viam 
veflram. Qm dixerunt. Mmme}f rd in platea, 
manebimus.lnvútm hofp i t iümrecü ian t ,o f 
ficiofara humanitatempr^fefergrites.'fiuc, 
\ taicLyppomanuS; ciuilein verecundia^ 
prartendebant, propenfiores a4Béheficiu 

^e 11 ̂  u m > qL{ ̂  a cci p i e n d u ra, c o n í e n -
t i i í iplatea manere^potius quam ondr; ¿ífá 
iufto.Sed cur h¿cAr ige l i ?An vt (lofpiteni 
fuum abfoiutedehiclát ? Abíicj irao ílc fege 
rút,-íic declinat eius hofpitiujCÓtcti in pfa-
teá manerejvt eius an imü magtsih hoiplta 
tót?acecd^nt l & eí ' f í íaciu$pcrfu¿déant 

íe im. 

Gem[.i$ 



'Cap; X I L á b í a f i a m fépelit Sáfámr l o ^ 

firmacus e í í a g e h & : a n t r ü ; ^ u o d 

é r a c l n e ü , A b r a h ^ l n p o í T e í s i ó ' ^ 

¿ fe t l i m ó n i i m e n t i I fil!js H e t h » • 

fe i i i ánmD alas r g c i p i . Q i m d ó enim yrBa 
¿ nicas reciifamíá non itlagis bsnefici an imü 
íei accendit? A i t D . Cyril» Alé^..Iib%>,dQ 

A d b r. ítsc&fañh &fe hfUtéá. manfam ref* 
yoñáentifer hocfedome c^rsrejigmjismes y dt^ 
queipfum hofptditmis exetcen^ ftffdi&fani 
Mferuentimfifiimm mckdntés^ & tdnwmno 
vrbarieiitftnHmtes ilíítm nonhonejlegosd&mh 
eafentés^Ó in tfmljs expofítof rél iñufum^c^ 
ce t ibí vrbana recufatio oí lcdens fe in pía 
tea contentara éíTs, voCe elarius á p r o b ó 
Viro hofpitiüm exigfebaci <Sc é x t e r q u e b a t ) 
4qui minimepaUlirus eíTet tales viros in p lá 
teis notlemane-re. Sic vrbanarecntatio ef 
íícacius extorqueta probis viris óp t ima 

to quaequijiSic i .Reg . i o. domfors de regno 
m i t t é v e t u r í p f r ^ m í f f p ¿ g m i f d m m fjsl 
Qmfiemnt ergo eurrt, & non efi inuentus, CÍ" r . 
Qi i ippe ab ícondcra t fe j&humiüs refugie 
bat i m p e r i ü m . Q u i d tiinc?Inde magis accé 
fi funt cines vt i l l icoronara deferrent. A i t 
lofephusl i l^^ .deAnt ic l . c a p . 4 . ^ 4 ' ^ ^ / ^ 
i'mm Císf ns regm'ferd'jña efli Q^od Attm «A 
ticnis atnomjfi?t,f imetipfatáí abfcodU,nolh vi" 
ilerifpente acdpere pnncifattim: j Metjolani 
femetijtfumpré taUré^m, & tantafum gentil 
futuras Oom'mus yon oflendit; fed etiam conf̂  
teílyi eómty s qmbjpíerai fcgnkwfus eriptit] 
& qH&rendnmJe non fine eorum fatitrxtiovefe* 

• (TÍÍ.Expende hace vl t ima: Etqu^rénduinfc 
fecit^io enim ipfe magis vrbane3<Sc humi 
l i ter imperíLimreciirabat, eo efficacius fa-i 
ciebatj vt i l lum quáerérent 3 v t facerent re-¿ 
gem.Nunquam non vrbai íarecufat io tra-
hithomines^ v t imperiíius p r í f t e n t ] quíe 
recufari humiíitei4, cevmmt. I d quod irt 
Vefpe í i ano oftendit Egefippuslib. 4 . dé 

*' É x c i d . c a p . x í ^ d e q u o ziv.Milites vocifera"-
tes adorhmmr Veffe/ianHm,rogantj vt Moma-i 
ni imperijfafciplatgubern-Mulum. Ule autem 
(ihmiere}dcf imdignBm dicere] e(f7 idm conjii-i 
tutum ÍMpeTiZtorem/fsffigiendmy*c'miiehcll&i. 

-ílhmflarepromptmssi^e Tejiere perfemrdd' 
tifis.Poftremd reluEtantem armati circptmftf-
tmt,gladijs mortem mÍÉkantt̂ &c>QúQ''ú\s 
humilius i & vrbanius refutabatimperial 
acrilis qui offarebant^incéndébantur iadeó 
v teo i n f a i i i ^ peraeniret^ quodíÍ:ri£HsgÍa 
¿ i j s ; &: mortis raetu cogerent acceptare. 

C e n e f a ^ . A t q u é lea f e p e l l u i e 

A b r a h a 111 S a r a m v x o r e m f u a i i l 

I n f p e l ü c a a g r i d u p l i c i s q u ¿ r e f -

p l c i e b a c M a m b r e ¿ h s e c e í l H e -

b r o n i n t é r r a C h a n a a m , E c 6 o n ^ 

x 

Bona oraba. homrantufs 
bññ:QfiMmft\ 

VBir io í le í poGnic.^í cfafirriárm efl-agerS * 
proprieex Hebreo legiturt Étfurre* :Mt$X¿fl 
xitagsrEpkrqfs, Surr^xititnquitiagei') 

ii\ñ fab ethnicorum dominio iacusvat, v b i 
ad fideli^ Abral iami traníijt domínmí ÍLID-
rexi^melioreraque i n d a c q ñ d i t ^ o n s m á c -
cepit .De quo ait Ca'et. Vtimr Mojfes me* (¡-¿(¿^ 
tapfjorafuYgendhJiinificando agmm eíe'MtHrh 3 
in müiorem cpnditio.nem, f erhat qmd emptus 
efi ab ^Ahakamc: Etquidem longe m e ü o -
írisconditionis fuot témporal iá vaíaerfai ' 
q u a n d o J l o n i s i ^ p r a c í f a n t i b u s v i r i s fet-
uiunta .Vnde iuberaiir M a t t h . í . p s t e r e a. 
J}to',y4dmhiatrtgmmtúam-* n o l i e n i m i b -

l u i u n o f t u i n t é t é l t > y t C h r i f t i Fegñiim ad-? 
üeniat j féd & ornees c rea tú r^ füb tanto te 
gé hpnxjrat^ .•gauáebunt»..4!^ÚÍppe a i t D ; t í 
Amb . l i b . deE l i acap . i í , 0md .eHt¿ th l e t s } , j ^ ^ ^ 
quipo^mtdtcere'Veniatregnttm tékm. Gat» 
dehíl creawra tnpfiAh & vanlMt'e mmdi tf* 
iim Hhemútlqmtmnc cwgémfcit, & pa/m~ 
fj-t,qma vanitatl etiam iííá creatura pst>ie£ia 
efi, déme mfiltfpllcetur adoptio filio rftmy&to* 
t'ms corforís redeptto adiwpleatftr. D u m v a - ' 
n is jdidüclfqae creatura feríiit ^.íic putatut 
afíicijqüaíígemat-> &dbleat t f t i jerá i» vice 
füam.A quo doíore^&gemitu liberabitur, 
ÉÜmregnumDei appárueritjCum.nds adop 
láli inrfílios 0 e i érimüs i m m ó k a í e s . T u n c 
c r e a t u r s e r a n é s i n íhe l ió rémcond i t íoñem 
afcéridentinon femiéntes vart!áf türpibuf-r 
qne yíibiiSifed aÉternisrglonóíirqne D.omi 
Mis feruiéntes. Quo fp,e£í;ans D o r a i n u á 
per Ó féam cap.a.ait: LiheM&o Unñm mefa, q 0 ^ 
#- Imam meam, qn-.t épeHebdnt igncminiam 
ems.Q¿is non crédat lanam.il inüqué qua í i 
Yincu.ligte.aer^yt ístuiaiit impijs operie-
áis^Ideo Oeus p remi t tk fiñfum creatura-
íum l ibera t ioném Í & tranflationem i r i 
í r u g e i n meliorem , quarido non ieruiant 
i rapi | ,s j ied prseciaris D o m i ñ i s . P ro quo 
ait 0 , . H i e r . i b i Liheraurf autem tana>& Vt'ffitfZ 
I m m i fifieveftef, & linteamina ¡ne •ultra 
ignominiam operiant meretricu 3 vtfciUcejt 
U Ú *wé.f.tf*l ¿HMÍwí &Jmnm ab-ea^nfelorH 



S'o'8 t i b . ^ í , Atra í ian i i i s . f iue íe fusHtrScógnato^ 
\nttla dtfctdatynde, & ̂ poJMfts liherari di 
'tit creatm'sm afermmt'coirifftíonis in lihet 
tmemglm* jtÜQmm 'í)á, l^feh quag lor ío» 
se l i b e r a t ó t - ctfeacur*., vfe! accidit i l l i s , fie 
fcclerktis > ¿c impi js feruiant, Dur i í s imá 
'enim f c r a i m s i í l o m ^ u i vilifsimis',ab-. 
i e f t i f s i m n q u t D fGmin i s impendunt í e r u i -

tutem: vt SoI, Luna?& Á í k a , quSe fér-
uk in t l á tvombus iadüker i s : v t i a n a í v t ii» 
i i i im,qú^rc r i i iun t meretí icibus. Q ü a n í é 
cum fui dedecore pi t tantür ñ o b i l i r s i m i 
hx Cieaíur¿ a d d ^ * vUifsimorum femi¿. 
' 'mtí ?Sed ábKacl i l je rabt in tur vilitates quá 
'do liamines t raníeant inDei f í l i o s ^ t ex t i l 
t e n t í & h^norentur t u m íUis. D a l u i i a r t i 

^ V- _ ^ApoftaEsneceagcsD.Nazian.o'raui. i a 
P? ^ ^ v i i l ú i ü q u í t : ,>Vnamvocim1'vnüm carme ff̂ " 
'pmdlm beriefieijs qmdámmsdo 'digmm repte 

t̂iOiiUkáfMiĉ qmasnte n&s Efaias fmmn'* 
timitjhm tmfori ma ximscengrums, Ó cnm 
henê c'j magmkdine cmtendms. L&temr coŝ  
liim defufér-.Ó. mhesjldlem tkjfítiam.Efm'' 
dmtéiúntesimlñhmió*cdhs exHltmoñem, 
Qjmndo'̂máemfes omms'tonáii® 3 ^ veeteftñ 
'vin'ntñ, humfnpoai rernm [mfm afficmxmh 
¿Jeque emmtr'eamrafitn»! mmam mgemifeit* 
XÍr ̂ Mftmit corruffiomfemiem-y f'dfimtti eti% 
ûm fibjs Í)ei tstmnhmglofiam iffijs'fradi" 

'catffie&tilfku í í o c f o ! e m í i « cftcreaturisr> 
•quoáv t remie i i t e s co r r áp t ib i l i bus inge-
•inir¿ünt,Scd©íen^ fie regflantíbuk, (Scgau-
'dentibus fandis, fimul adgaudcanc ipfacs 
quafi á v i l i feruitio liberan 

% X I I . 

ÍIU ferfeBa <vnkas ̂  & alijs 
• vtilist i dmbus^mtph 

rihus-eB* -

INdap l i e i fpdunca Sara íepclitá*',; (kiín 
a i t : Sefeümt ̂ Jtk-dham Saram <vxorem 
fféáminffdmea agri dtipücí: fiitóirum i n 

Ipeiunca daos locales habentas in quibus 
dudefs ' r tcádáuera vxor i s , ¿ c v i r L E d u - o -
feusenim fpdunea; loculis alterara dedit 
Abrahamus modo v x o v i , al térum referua 
o i t i n pofterüm f ibúEt cur n 5 i n vno , eo-
áemqüf i loculo málui t fepelivi cum vxoa. 
re?Cuv qui i n carne Vná v ixe ran t , mor t« i 
j nd i f t i nÁi s locu l i s condun t i i r ? Equidem 
^if lmft ionera eadauerum amauit in dupi l 
d fepnkliro^vt é duobus corpor ibús pór« 
jfediorappareret animovum vni tas .Nt in -
^nam enim pcrfeéb 'or , Se v t i l io r alijs vni» 
m nafeitur./. quam dum e dupbus^aut p l ^ 

r ibasConfif t i t .Exquo Sidoniu? A p o l l i * 
naiis i n Páneg*Aiuberni) áicic düobusfl© ^ ^ Ü ^ 
mx Confü l ibus . 

MeUm'keffdíicíi üeflf* , 
N m e ént'vnAmagiSjquÁfi-ceffacitdmttm*, 
V n u s í inguUri ta tem facic, a quaoccafit^ 
nes trahuntur faílus ^ <Sc difcGrd;artitn > 
duorumypkirinm ve cócordia-, vnkas eftj, 

tpxk o n & i u á t u í n c i t ánimos > á d í e tTA* 

Kic. V ' t verfc dicatur de R¿publ ica^, q l t o l 

nt inqnám perfettins cuvrat ad Vñít&téffii . 
quam vb i A daobusebncordibus gi iberüa 
\ u r . H i n c de Adamo recetef faÜo l o c u t u S 

D o m i n u s Gen.^.ai t ; Nonejf honúm$om~ %¿ 
'mm ejfef&ltim. E t quando i e x crcabacut^ 
cur n o n erat o o n u m > qu / j d vniis eíTet / • & 
í jngüláí i i? A m i b a t u Y i n p T í m o r e g e i n O f t 

fingiüai-iías3qüíE faíVus genel-a'ret^ í£d vari
tas i l k pe'tfsaa, quae rtmlto'hirn Hn'im.os m 
'ciliaret.Aiebat e n i m T e r t u l J Í b v z J . n M t r . 
Ho efiením.infnt, Unpth,hotóiném ejfefoiá. *&fm^* 
•'Sciebat ilhfexum M a r i » , Ueimefs É€cle~ 

- fta profutrnum. Expende gradu s : e x quo 
fmgdar i ta t i Adami per lexnm M a r i ^ 
hoc eft ^ ^eríóeminara íoc i ám rucut tóba* 
'tur5deinceps-& i ñ d e Écclefía> q t i é e M * . 
;«Jelium cantaciísima vnitásis kiafesbataí* 
T u n e e n i m Ecclefia cóepít perfici i A Víii* 
tate^quando plur]\ im conco\^dium fukfa* ^ 
••€ta, ¿ e p o p u l o s t r a x i t . G e n . i o . Veñerm % 
'dm lAngéi Sodo^am, & infinuat Pruden-
itiusrem mtób i i e ra í et fino p r o b a n d a ^ n i ^ 
'mirum ¿ o fuiífe i l l o s , dúos Á.nge!os rub-
ftafitialiterifeá v ínám^í t i i n duotumlio*. 
m i n u m í o m i i ^ r e p r f r e n t a b a t ú r . É t q u a n d d 
vnus fnfficiebat ád perdedam Sódomaras 
cur neceirurafuitjvt is apparcVet í u b duo-
ffumbominuím fomis? Tsabendaerat^o* 
musLoth in id> v t v'naniraíteT vellct éx i re 
a Sodomís , 6c aá falutemíeíl inate* St iÁtú 
duorú. toeo íd iapraemi t t eba tu r , \>téfíicá* 
' c ius ináe vnione a r f t io l i domus L o t i t i ¿ o 
í t a re t :Af tP ruden t f i i s inHafnait igfhia: 
\Angelm hanchoffes legem pdfrñpferatÉíis 
^mijfmmrmtcDeífuhmagwed^ía^ 
Omnis vt eportís íret dommM%&i in'étpettnm' 
•dirigeret ton^kns ocnlos, 
Itaque düorimíconcorditfni Imagine p r £ * 
mifít, v t vnitas e duobñe to t am domtiiádS 
corditer traheret ad falutcm. Q u o r p e f t á s 
P o m i n u s L i i c . t o . Dejtgmüjepmgigint* 

dm> & mifk illos binotante fammfmm. 
Ideo^mi.ttebat b i nos, vt cvefeens fi-

ifeiiifíhimiítitudo, n í a g i s v a * 
t í í s t / a í l a d u o r a i Á c6« 

«prdiuro. 
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G A P . D E C í M V M T E R T r F x e r i 

De morte AbrahámL 

. l i x o r i i 

| 1 É , P V L t A gará folidtütó 
ímpleu i t AbraHámum quaereá 
¿ x c Mefopqtamia puelíae^ 
q ü a m fílij nu 'p t i j i r apbré t .Seá 

' -&deCháhÍr i¿ i s v i rgíniBusTibi áiiáth ad-
i l ingeré ftbií d iWi tá t i Ceturáni t ipminej 
quae t'ranfene"infbüit,& féx dát isf i í i jSjMá 
d ía i i iEpí ia iEpher jHei iocKjÁbi í la jEi í laa 
promisiones diiiiaas á é ^ t egnis itiultis A -

auití t ta l iámiTerniái ' fübiugání l is eonfii 
Intereaf@ptua|;efitaura qüií i tum Papra cea 
tefimurti a'iiñu'in át t igi t AbranamiiSi & die 
i u m p ienuséuo láu í t ad füperóss conuen ié 
te fqué í fah^éc í f i f táé l filij éiüs inCpslun-
'ca ilia 'duptici criaros párStis ciñeres c l á u -

É J R S . . f N Í C A . 

j M ú f d l f s i 

Ltiiiaá t ándem ABraharm diesk'&sv^ 
c á t j q u á v t cantatifsima eius te raporá 
clauíit j fie v i r tu tum apgruit Ibiitérn 

felatifsiraátüiiu 

C e ñ e f < E r á c á u í ^ m A b r á 

h a m í c n e x , d i e r u m q u e n i i i l r o - f . 

t u i n s Í c D o m l n u s i n c u n e á i s b e -

n e d i x e r i t e i , D i x i t q u e a d í e r u i i i í i 

í é n i o r e n i d o m u s í u x , q u i p r ^ 

e m e ó m n i b u s 9 q t i a s h a b c b a t s P 5 

n e m a n u m c u á m f u b t e r í o e m u r 

p i é u m , v t a d i u r e r í i t é p e r D o ¿ 

m i r t u m D é u n i coe l !^ & . t e r r a l 

v t n o n a c c i p i a s v x d r e n i filio 

i n e o d c filiabus C h a n a n x m u r ñ i 

I n t e r q u á s hab iEOsfed a d t e r r a i r i g 

^ c ó g n á t i o n e r a m e a d i p r d f i c i j t 

c á r i s ^ í n d e a c c i p i a s v x o r e m fi

l i o n i e o á & e 9 

m c v m m d t f s i m d 

FRudens patev yBj fponfam meclitatuf é 
j i o cBa r i r s im^ad iupge re j i l í amdeMe^ 

. fopotamia curat adducere , q u ó tendk 
admratic» l i l a ad fenium fafta Í m non acci~ 
fias vxorem filio we& de fílUhm Chatfanaortft 
ínter quas habite^eá. adterram > ^ cofnatfyf; 
ñem meam froftafcaris, mié :4£ctfias:: 
rfxor'ém p í o mp. E t miando, toe i n prap--
íentja eránt .ChanáDaeorum virgines^ ,cur 
maluit. Abraharaas> v i ediftantifsirnater-í, 
ra quaercratur íílio, iponfa ? N o t a wafi1 
fani puellamm cognatarum. pjraefta.nt.if-, 
fima édúcat ió •íllarumque ingenia 
t í a j, & . falutárja , oc ideo, ad illas mkW. 
t l t y vél de, vicimis terris quaerendam-, • 
Bonas indolis vxorem v t ^uas^marL»**; 
tb fit m á x i m e ^commoda ^ & falmaris; 
Q u o ípe^á 'ns Prouerb. 3?, a i t ; Mdle^¿fo¡sQ 
fem fottem > imemet l Proml & de v i -
timis finims fretmm e'ms. .Cmftdit in ed cot* 
ifiri fteij & fp.elijs non m^gebih' Jteddet ei. 
bomm» & non malsm, Haec.yi-timá y e r -
Ea fie Sép tuag in t . i n cá r re f t io re textut; 
X i C l i l eguot : Qperfitmr m¡mr ,vm;-ád.bo..^ 
m in omni vita f ia , H o c effc pr.^ítantis ' 
v x o h s i í i g e m u m , qncd íempev v i r ^ ope
re tur ad bpnai. I d quod in p r f claris fae-.. 
miriis oBfemaBat Sidoniqs ApoUinaf , 
l i B . <. epíft. 7 . dieeris de Principe á p é -
iliferis nominibuS coi ici tate; Sam qmd 
principalíter medetur ajjíiñisj ttmpeTM Ih*. 
cámonem nofiruM TdnaewU fuá , .cjr aares 
' • V. '. * ,y r f f '• r\ •"¥ '' \ ma'Tttv vii ejajujurfonHfn, joece comptetds etif 
fortftmtat* faijt ferm&ms jgruderÉt.Cmm fifi" 
dio feire vos faf efí, nihtí interim qmeti fra-* 
rmm cémrmnium^ Cthntarum vmm'k no* 
caijfe 3 nequé qmequam ( Dee.fropittante^) 
mcittftar, fimodo í qmndm prsfeÉs peteftdt 
Z%gdonenfem Oermamam fegit :í .pofitum^ 
fmmqm G-efmantcum ftáfem iAggrifmé 
moÁeretttr, SicbonaemaíropaE,vt i lés Cunt 
iedandis j moderandifque .maritis, Ve-« 
n i t éríim fepe de bonae vxor i s confort 
t ío 5 qabd roai'itus venenacás propinatib^ 
Bes éffugiai, fanamque mefitém recipiato. 
Qj^od Paulus^ O r o í í u s HB* cap, .40J 
notaBat In Placidia : de qoa ínqu i t i .f 
éa Jirtiftione P¡acidia Theodofij [Jríncip:fí~ 
l ia , J í r á f í j l & Honory ím^crétormiforor 
ab «Ataiílfhó ^Alaricl frofinqúo c i p a ejf¿ 
atqde in vxotem a^nmfta, quafl eam Mu* 
no miteie ve lmfpda íe figms ¿bfidtm Re* 
fad tudidmt | m mnfta hr}4$¿ fften-* 

Bid, 



tifsml regís cúnimid^mnlto IteipHhlica com* 
m^dúfmt. V i i a fanélis paren t ibusos ia» 
fan£í:¿qiie educata vivgó, a bá rba ro capti-
ua, i l l iqüe m a t r i m o n i ó iun£Va i n n ú m e r o s 
progreíTus pepent É.oinanas Reipublica?-
l í m e l e praeclaráTponfa áicí tur Cant. 3; 

íjv g » ¿ efliflay qtM afcedit'pér 'áefefm'mjicm vfr 
"gnUfíimi x̂ arommhm mjrfhi.i& thnñs)&j 

, vnmerfiptdHerisfigmentaríjl Sed quid cubo 
nafpónfa tosáror i i a ta l i ábéñ t? Q u i d cum 
eadsm tot pigr í iéntát iórum vnguenta'! A i e 
feat p r é p h á n u s i l l e : P&fihmmnonhene olety 
qni hehifmper oht . í i í Cypnanus , T e r t u -
liánuTqüe i h feminarum bonaru cultu vn¿. 
guenta abominanturi Cur ^rgo optiraae 
í p o n t e clarkks e5£ totpigmsntisjVngueni. 
tifque defumitur? Ef t et iám i n vnguentis> 
'quodplaceat >mnairum virtus depeilendi 
fpúrcá añimalia . Cuius ©fficio étiárij bbnae 

Vxores ergá fearitós gáüdáñ t . E t quid va* 
\h i t m feo bbttá t k ó t íargius exp l i c í tSá f t* 

'S &etm ^ ^ r n a , ^ u ' s ^ 0 1 1 ^ n ' t Í A o P 0 ^ i n Saris. 
- - : - , * ̂ r ü i á i i [ r i%ihürÉ i í é f t i t ü t . vb i de 'regálifsi 

'toa l á ipé ra to r i s coniügé T h é ó d o r a a k : ^ 
enim vn'^entan] v icefmÉá egregia Hiadlf 

tifiilM}<&' a ueo cofonataRegina 3 omnes) q̂ p 
CopHnymihkrejt infeBi efmt 5 tmquíim Scah 
tahÁiíS qHofdtm eX cceno progenltos ffiffocms 

•gerdidit^ profr'mm comttgem Imperatorem 
Thtófhil/tm miferabiliter h tyramka impieta 
umpt^jtmtqmm dé ̂ er core Impem excita-* 
nitfVhk qmdérÁeonforsy kt[mtenti& exors. O 
exmiarh mHÍÍe fent^m nmítammclades > &• 
ddmna mutkmt. Ena vimm exparadífo eircií» 
'tfonitá'&eiamaniifsiina h&cfoeminii. JSIami 
mm$etimdillgenty a Vebqubq^eÁileeld 'efi^ 
pfopterqM Deam viramqufoqm tam vehemm 
ter amanit, vt mm ex infernó erípMrit, & ad 
jarddifHmfpmtmllíáhfe traduxerít. E x * 

/ pende illaprirha nin^imm: Vafis vagnemarij 
mee fmña i quoderi imvnguentum e í l a d 
ferdéndosScarabaeoSa fiag^ldaque aní raa-
l ia fpurca: kbceft pteclara foemina erga 
maritum fuüm, femper i l l i © p e r a n s a d b o -
Bá/pern ic io fos mores depellens, fpureaf-
quf i lHuiconcupí fcen t ias erüderans i nec 
patiess i l i i mala áccedere. . 

ImproUtas matrls valí dif
a m a adperdendosfi-

^ :ríto ABraliamus eauít , ne de Chana. 
Sf i s tyjtfsm v x o r lí"aac0¿ j | c uius fe-

mine gentes benedicendae erantjait enimV 
Non 4ccipm vxofem fHio mes de ¡¡liahm Cha* 
' ^ « i e r ^ ^ ^ r . V t p o t e notas í ibimalíe i n * 
dolis paellas p r u d e n t i r s i m e c a ü i t ^ s i u n -
'gerentur ITaáco ^ ecuius femiiie excitan-
duserat populus D e i ^ matruraenira i rn-
p rob i t a sp ro r rú s mfíceret fílibs, 6tfapta-
ret per v ida . Dic i tuv P a r a U p ^ i . d e 
O ch ozia: ípfeingfe^Hs ejlfvr vías Jichkh^.. 
water eMm emnmpiditeum, vt impie ager'éh 
Caietanus legit: , Mai ír éns co^fitlmr.e'h'üt 
Impisagerep: quafí cottíilirimiVel eKemplur 
improbas matris idem ÍÍCj quod v'éheitiétt* 
tifsimus impulfüs^qui reptei- 5 irao praeci* 
pitet filiós i n v i t ia . D e Gal l is ÍGéminis^ 
t^ue íibi cladem intuí e r u ñ t R o m a ñ o i n pire 
Üo locutusPaulV'Orof. l ib. j . c a p . 1 d.ait: 'Paut.Oti' 
Inmntaeft eiiam qmdamyqm dúos filios tra-
ieftispeVtolla&orzm laqUeh ¿djms psd£svi& 
xeri tchfoje ip\am f&f¡:>..•>,*;y 7.-t(n nm.im ¿Ü 
mifijfetyfecam traxmi 'oc citen dos. Haéc fecit 
qusndam vna:víf ibi l ique laqueo re |%át^ 
ad pedes fuos filiomm gutura , t r a x i c a á 
rü inam. Quaefaciunt ma'tres impro l )* la* 
queo in v i f i b i l i . Habent equideái i n pedí* 
bus fuík> inueíligí)s íuis laqueoSíquibus tk 
p iuñ t j&rep t a r i t ííiios per n é f a n d o m 'ke* 
lerum p r f cipi t iá . Qub refpiclens E z e c k ^ 
cap. i cj.ait: i¿íure mater tua lema ínter leo- ' ' 
nes ettbamtiin medio lemcuíorttm mtrhiit.-ca*. 
tulasfms? Ét cdnxit vmm dé lemcHlts fms, les 
fdttfts eJjtiCy didicit edptreadam¡hmmtem* 
qftecomedac* Ecce e ib i , ví)i ferbeifsiinus 
homo i h r égáo úonftitütus d í l énd i tu i^qu í 
q u a í i l e o ex pfaqda viuat ác rap tu > homi* 
hefque deborat-id totum d e m á » k dici tur 
veniíTe ingenio. Materenim eraí ley na» 
i d en-Jerocifsiraa mul ie r .omniá human i u 
ü s expersj& ab hac oriens ííliiiSjferGeiisi 
m u s g x t i t i t l e o . 

^Tempwalmm hegoñatio ms* 
xime Cduenda ab ijs \ qui 

^hriUum perti* 

k V i m o d o caupbat, he C h a ñ a n e a p o e t 
l a iÜgere tur i raacG, d í c e n s ^ ^ í -
pías filio meo vxe-rem de jUiahmChanx* 

fiAowm; p o í l pauca ipíe fine v i l o fcrupulo 
C h ^ n a n í c a m d u x i t . a i t e r i i m G e n . z j . ¿ i * ^ewef^f 
braham-ven aliam duxit vxorem m m i » » ^ 
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m i l i t e r n í c Ifmftéliííieque alljs fífijscauic, 
ns Chaoanaese iungéren tur . Ctír epgo in 
vno Ifaaco fichórmic Chatiana?amm con 
iugium?Evat i n í faác féitieri ex quo C h r i * 
ftüsfperabatui oritarus) in eüiuá pan^ m i 
n imé •ádniifetituir qai totitó m n « g d t k i i á i l 
fibi temporalibus iníiftic> v t C h á n a n ^ i 
jnsrcatóíel jnegoEiatérefqüe iní tf tut . A b i -
nuat téí í lporalium « ¿ g o t i a t i o n s t ó í i omo 
neceírLímeíl^iñ reChdf tL Q^oa fp i c i ené 
P faltes yo>xktlmmh'mpútmtiasí)omiñí^ 
quik mn CQgnom 2ititMUrM&t1&&Á i q ú i d a m 
mala é k í s e f t có ih i c io í i t á r a tü fa ru3&ne^ 
gotiationu^atsam t radúcete ad C h r i -
l t i , v t fie i n Chr i f t i ñ i g o t i j I íís i quaíi inds 
ve l i s temporá l ia ácquiréve i i d raalum efti 
& f o l ü i n tune i n potencias C ^ n í t i adfnit-
t c n s j q á a í i d a e x u a s tqmpofaliam tibí ac¿ 
quirendomm ftudium. V t d ícaVSedu l . 
I t b ' l . P a r c h . c á p . i $. QgifyUii deitdtis opm' 
vtéfcetyptiñ mmefisgr anam e s e e m n í ^ u ñ 
WttñeñsgfMujit derntuj ¡, 'm difpenfat&r 
ttm^mm-videamr efe mete Mor ¡ '0" cmticó 
J)aúidis impletó }fphm ¡ihi vltkftt pnmmttet 
affttÍHr'&yQainon co&nom Hit%dñÁtiüníes} intfoi* 
ho iñ 'pmmiM t>oMm. ExueChánan^Lí i i i^ 
e x ú é r t tércátorémin rebüs Cl t r i f t i í q i i i ^ 
quis fufei i i iüspotémia áffiaí viuéfe. H o á 
eo ariinao áccédas ad Chriftumj quó v idsá 
iris mercátor ef leinimimni a&ums Chr i í t i 
J iegót iüm, vt témpóral ia ácqüiirás,iílenini ' ' 
m á x i m e te a Chr i r to excludet; F ^ l k ; qu i 
terapbfaliam negotiát ioheifi éx;¿ládens; 
vnum fpe^at C h t i & d m ] & yñ i C b r i á o la 
borare í i i ídét . Is íjiiaíitumilis d iá idá í l i í s i^ 
mus videatur á Chríf tó , i l l i m á x i m e adiuii 
gi tur .Pofl : d i lubi j ftragem ííe 'poihimüsfá 
ciebat fecurosr Gen. p . / á W éftfignumféde» 
r'iSi qmd de intefmt, & Vos ádúmnem ánimvi 
^meHtem3qi4& éfl vobif:um ingeneráñontsf>*£ 
^ittfnkí.iArciim metim ysnam in niihlhm', & 
eritpgmmfoederis i i i ú t m e , & me? ttttam* 
Expende í |uale figiiitni poíiati ír i n n i l b U 
Bus foederis d i d i n i i v t maneat tetra a d i i u -
b io recui'áíü^mirumárí:us I r i s . E t eut i n 
ateu I t id i s cale íignüiri cotiftlcuitur ? í s eft 
arcus^qui ex fe nihi lhabeCjnül íü i n veticá 
te fibi colotem acquirit^fed quos tefert c é 
lores, Soli onines iiíos acceptos refere i ex 
cuiusteflexisradijsappateiit ÜH q u a í i i n 
nubibus ejciííant. Sic prortus i n nobisi 
quando nihilhobisatcHbuimus >fed Óm¿ 
niabona>&pülchrarefer imüsChr i f l :o>eU 
rifsimura fignum damus ^ t e m í faíutis. 

. A d b^c D.Auguf t . l ib - . i ^ .cOncraFauftúí 
Qwd tefiaménmmpofmt Vetes imtffé & ho* 
mmesjátqm omnem mimAm vmamyfieperdát 
eaMdíhkolJárcum * qui appar et in mkibtii 

TQfíi. i .de l e f u | i g , 

'mí ÉmqttáM ftifi di) ilt fefplendet: l i l i miól 
non ptrenht di^thii (ep^tti occleftay qmiñ 
Prodheiis.,&- in ohnih&s dlhms(cf¡pt%'ií¡tm 
:'qú4fkm í)¿ikúibmyMnofcmtChñfligloriat 
noñ 'qtiMHmfHm. I t a i ü é v t at'Cüs, poBtuá 
i n njbibus i f t í i g n ú r t i f c c d e v i s n ó f r i d ; « . 
l u b i o p é r i a t , nullaift | x felüceni Jn.v; 
k é c qübd palchri^ cólo^ibús 'fpléíldsat í u 
pirsFért , fed tocara Sol i refere acciptu-: % 
ttc qui Vellt i n le figfniniaE": vttit faluds o\ | 
ferrej vel iñ diiiinis rctiptaris vVéíin 'új^s 
quibufcurfique fton fe qu ¿ ra% f^d ChrifHi 
oftendatjnon ptoíe>íed;ptb C k r i í l o U o - ; 
m i n o n e g o c i e t ü t . H a c t í f e r á t onvn 

deTa3córictá¿íuió!t5üáá"j ve ñihH til 
0 e ó q Ú £ r á t ; $ á f p é t > a ^ p á n c a Í ó r i n e E 
'tíatraébasjdürfi i i6n Ü^utía? led te quaeris". • r 
A p ó c a L c á p A 8 , i n rüináSaby. lot t is jmult l w p ú h v » 
i áuen iuá tú r ,q i i i x^etr^s.iilaffl ñet í busco-
m i t e n t ú n dcmtera i ioVdid t : B¡:mgotiMé~ 
res teff&flehmtid? h&ehmtfap'erillaMSi'i* % 
ñiam nietces zofHm kemb émci anipUíts. E t 
•qui funt íiégotiac.otes i í l i j qui tantaffi par-' 
i em d a m ñ á t i ó n i s B a b y i ó n i C i récipiui i t i i i 
fletibiisíAtt lióet BabylGti,imo t o t ü m i ra-
p i o t ú tóuádus pe t sa t j r ionngmáné t DSLF^ _R. * 
qui eorum opera emat? A i t D . A m b . i b - : J 4 m h ¿ 
¡SUfttMulú3qmbíisle'gitm fxímfciittm fHe^tik 
'data efi^mcaifas patipsrmn h i i i lcuí for*\ 
'tMí,Sea ¿¡itid úoft f fo arftor* t)ei3 f edpte pr.t~ 
mierum acc'eptionihm hec flíciiínt \ úeircedem 
'áVeo ftoñ feclfiMf, In idnum-ve'6 hic mife-
fia Sonndlmty^t-ñm inuenlas úUffíém, mt> 
'$¡m locitm Bdhtitkpbd Pfinfopei, ¿¡?naliíf'toS~ 
*&erhtttá dd pdüjerísnécefsiídtemfípentandam 
fYóferátfiiit fhttj déc'epióttL Ecce t i b i q ú l 
ílrit miféri rie*dtiátore§'j ftigiirurn qaí i á 
briiúi ñegot iOíócáfbióüéi&ítudiO fé Coídl 
qüaÉruñtjúutlá ex parte PéiirtV.Quí in n u l 
i d DeUiñ a íp ic iüht \ fea fdlá fdálücrá tet-
' tenábHiri iét i to excluduntur apo r t aDe i l 
D icébát i l l a Cant. 5 i QmfmíÍlfim>& no% CdñU 3 á 
íntimi, E t c ü t no inusnit qUéni quaerebat, 
q u á n d o d iceba t i l l é , í¿t¿ qvdtit)iniíenit, & 
fylfami dperiemri 0 ü ¿ r é b a t i Üum > n5 p rb p 
ter illuniífed propter aliá haberidá; &ideo 
jmne t firieüld.ftéra t r á í i a t G í l l i b . A b b . 
feriñ.y.in Cajit.ittquiens:Sf mxitos qmdem 
fie qa&retet inaemés dtiédipther ipftim.Tfa~ 
Uátuf in cofdift, difTeptamr in mdkws, inf?ha 
¡is dif wtamr^mt.ttnr in Bcciefjs. Religiofa, 

• fpímh&cnégotifiifed vadead exitus ¿tquamm, 
-penfa^isgeneíralior ifioruTn fiñis ejl opemm*. 

yide,Ji non per hic omnia quÁd im exerceamr 
'imcrcinionia de Chnfio, E t cut no mansat fu 

tu Chr i f tO íqu i id io il lüm quaerit, ve tera-
j o r á l i ú a i r a ^ c i t ú m Faciat p e n l l u a ^ 

1 4 1 I I £ » 



f ^ comugtjs tneunáts 
ffíe Banda eÉ puell 

vatio. 

* HriCHañáftíBpíütíí ^ u é l l a s f e f í b t a -
uera t ineexi l l i s yxov daretur filio, 
ad cognatiófiem fuam in Mefopota-

ta iammít t i tydicens : S.edadterrai& wogna* 
fwnem mia profíciftaris3&inde aceifias vxü" 
"fémfilio meô  &c\. Quipps notaejilli erant, 
íamiliae cognatorum f u o m m : q u á m íti i l l i s 
^igebat Eoneftas i n virginibus edncan-

J fes^quae a parentibuSjimo ab auis j quandt 
febibebane morum í i m p l i e i t a t e m , & h o n e * 
^a temi i i i quibus ad feneftam vf^ue in of-
í e a s e perdurarent. Qu.od v t ina l i j s v ide-
Sat^íic i n dileftifsima coniuge Sara e x p e í 
tus ipfefuerat.Et quidemindeligenda co-

, , . iugeinihilmagisdebet fpe£Vari>quápueÍ* 
% í > r educatioiDa.ii.13; probatifsimam v x o 

lét ínloaciíó Sufannam prxdicatarus 3 in« 
de ineipit eamcomrnendare: loacim ac'cê  
)̂it vxorem rtoníine Sufannam filiam Helcia? 

fulehram nimis,dr timentem Veam: fárente^ 
tnim illius cftmejfent iufit, ertidicrmt frliam 
fnamf rcmidmm legcm Mejfi. Ecce t i b i , v t 
^ r i m a l a ú s j & fundamentum reliquarum 
v i r tu tum > quas decurfü temporis exercee 
tafta foeminajíiue inconiugio , íiue extra 
coniugium > venit á parentum i n f t i t u t i o -
Sie.Ne en immira remurpó l í l ea , quod Su-
fannapotentes procos repulerit: quod ele 
g e r i t ¿ & m o i t e m i & i n f a m i a 1 a n t e q u á m 
iafciuorum iudicüm l i b i d i n i eonfentire; 
jpracmittit bócDár i ié l^n imirura : Parentes 
iltius ertidier'mt fúiamfiuam fecmdfim legem 
Moyfi-.qmm eiíim iiiorum grauitatem a pa 
í e n t u m i n í l i t u t i o n e p u e l l a e b i b e r a t ^ eani 
Sn qüouis difcrimine cuttodiuit»; Qnam 
aliter i n u e n t u m e i í i n filiabus M o a b ^ds 

blféflfé» qü ibus dicitNumer.2. j.Formcams efipopí* 
las Cfim filiabtis M-oab: qu£. vocanerunt eos ad 
facrificiafmy&v, M o a b i t s e n i m proceres 
filiabas fuis virginibus fuaferunt) v t com-

1 ^ t ^ 5 & o m a t ^ ©ccurrerctlfraeliíisjeofque 
a d c o i t i i m , & idololatriam allicerent. Ec 
l ioc masiipe mirandum eft ratiorialibus 
í iomin ibus ,v t püellae v i rg íne s j&nob i l e s . 
Se plebeiae adduftaé füerint i n tantam i m -
^udentiam^ qua fefe procacifsimé oíFerrct 
^ n o t i s , & exteris viris? D e quo a i t P h i l o 

t&U l i b . d e F o r t i t ü d . His dáditis famina, qH¿ 
fa^UíMem m per [oimlffm qniden^ co^tom^ . 

rant^ &, edncaticmm honéfiam nmqudm v&flH 
nerant, libenter confenf ?runt: omijfoqHc fiÜo 
eafiitatis fiftdie, quodpafflifper fimulaHcranti 
ernant fe fretiofis. vefiibfts j ñJomlihHfque}ac 
muliehri mmdo cateroiatqHe ita cuhu epeqütk 
fio natiuam aúgéM pulchritkdineM , mque 
magna contentionead captandam i&vtentntVTh 
yírcHmstenm fací le m in apertam prodemt.Eyi 
pende i l l u d : Edueationem honefiam-nnnqua 
£ftfta'Mrd.ntihtc ei'atradix tó t iüs tu rp i t eá 
dinis 3 ñlmirum. qtíia- honeftam edúcati o-
i i emnonhabi ie rán t* Pmelle naraqoe; qüa | 
lionefta educatione c á f e n t i n é n miradum^ 
qubdvel ad pr imum liGétiafuverbti®• pr'bi-
filíant i n pmiis lafciuis cértameíii 

&f ̂ . - i f . Abrahatn vemátíárii 
duxic vxórém tí;d:rft'ine Céturam: 
qua* peperic eiZamrátn , & lee-
fan}& Madan)& Madian, & leí* 
boc^Sue. lecíati quô ue ge-
nult Sabas&Dadanj&c* Dedit̂  
queAbraham 'cundid,quxpóU 
federacjlfaac. Filijsautbm con̂  
cubinarutn íargkus efl niune-
raj'&feparauk eos ab Ifáác fi
lio íuo > dum ádhuc ípíe víye¿ 
r€t3ad plagara onentaleaio 

Chrifii mortijiedih ÍncoYi 
nófiro fnaxtmecóndmít 

. tem ía 

ILluiá m á x i m e ponderabat Pattlus íf iA¿ 
brahamo adRom.cap.4.inquiens: Nec 
confideranit corpas fmm emortuurñ^fim.fe 

re cenmm efee Mmrqm, Ó c. Audienspro-
mirsionemdefiliojfidclisipfe íletit etiam 

cetcnarius; efret,&liaberet cerpus erapr? 
tuura.Hoc magnum ibijíed i l l ud etiam m i 
r a n d u m i q u b d m o d ó agens plufquam tri-í 
ginta anuos fupra centum, mortua Sar^ 
aliam vxorem duxit .ai t enira: ^Ahraham 
'yero aliam dnxit vxorem n§míne Ceturam* 
Eraortuo corporenon fplum fperat í i l ium 
dsSara^ íedpof!: h á n c defunélám ad n o 
nas aptatur n u p t i á s . Q u i d cumnoua V X Q Í 
recorpirs emortuum? Sapienter O r i g . i b i 
a í iquid de ialutari fapientia odoracur, acf 
^ « a m h a b e n d a m í iuuquam homo apcior^ 

quam 



X I I L DéliiorteÁbranaiYiL 
quam vl>í mbi ' t l í icatiéi iaÁ Chr i f t i c i rcu-

f^rt incorpore ruOiemoicuus muAiio. A i c 
i U e h o m . í ivinGenef. '^Ic,ceptérgofenex} 

' * ' vmotmi l&m eoffúYisMh'f&ha., tetkram éxo*., 
rem. Qw&mUm'tmcmftHmmv'kordccífi* 
ttif^nando kmmmmvmm efti&mmfiid-
ufmt mMrdy^HÁ fHHtjhpif teh-am: tapa-* 
eiores mímfapmñ& mftfifenfasfmty túmir 
tificMid Chrijñ 'Unknfefmr ín c&rpore koflró 
^ m d / í . N u n q u á m ápt ió tés fumus f a l u ü * 
yibus, íapict ieque núpti js jquát i i i pre no -
bis í e n m u s ERortificationemChVifti i h c&t 
pore no l l ro . A rñorce eniih Ghrif t i i n n o -
b i s accép t acom^ ium nobis ápplaüdi t v i í i 
tu tum falutarium. D u m Dominns ad páfai 

, 2 7 ^onttñá\xCt \aúx}A\t t \ \ t tyMíf t tad'PiU 
mm 'éxor has dfcens; Ñ é i l tihi,& m p íli^ 
multa mimpi^d [nm hodk per-vifum fi.tpfU 
t ^ . B c c e t ib í retó mírámiffiúliereni <Sc Ie¿ 
ÍUí&fflaHtoIaiütarem t fed querido v x o r 
primáíúáritiirn p é r d i d i t ^ lefamáddüTíi t 
ad fuppliciufrt jvhde modó Vxór; Se faluti 
l e f u i & m á t i t i conítilebaU í iebat hóc in¿ 
teripraspafsienes Chr i f t i j de cuiús mbr-
tis^émulationé v é n i t i n éoh'iÁ raimare c ó -
lügiúm v i r fu tüm.Qüb r í fpexi t 0 . Áug* 
reft i i . i 2 i .deTampbr.aiens: ínmtlmtkté 
mtidi vxo'r ÚHCit Ditum ad ínoftém^ iñ páfsio* 
ne Chrifti Vxor pronotat ddfalute: Vt inde In* 
ctperkt vemd}"i/Me videntti r prorrufi^? pecea-
f4.E>cpcdé ab l i l i s ! í n pafsioneChri\lii¿xorJ 
^•cPaCsio enim Chri f t i m á l d m m Ccaturi^ 
ginesfecit eíTeinitiá falutis, 8c i n Vjtotfé 
bomin i so f t éñd i tpo í í ena rc i f a lu té t» . V t 
iam inde videamüs,qúátt i ralütáMá ^ i r t i i t u 
pofsimus r p á v a i é c o n n u b i á , íi i n c o r p o r é 
no í l r i circunferarausrflórtiíicatione C h r i 

ÍLetitt. 14. fti.Leuiticicap.24.iubebát Dominas: C<? 

q-des ex duodecim panes y qm fingúli hahehút 
duas décimas y quorum[enos altrinfecús fuper 
wenfampHrtfsitfaamcoram VominoJiatHeSy& 
•ponesfítpef SOS thus luC'idtfsimumy Vt¡it pañis 
ínmommefttUm bhlátíoms Domini* Origen* 
legitíft Ef erunt pÁneí in céMmemofdtione 4p~ 
fofíti'Domim.íít quaiitáhoéc coitsmemofá* 
l i o i n panibus fundatájVt tifánát ad fe D o ° 
m i n ú m í P o t e f t n e c o m m e m o r a í i o i n ^ a n i 
b u s p o í i t a tantae virtutis eíTe 1 Vt afficiat 
Deum é rgahomines?P lañe de v iu i í i cóEu 
chariftiáe pane dicebat Dominü§LuC. i i . 

Zuc. t i . TZoüfficorpusmmm}quodprovohistfadetHt. 
Hecjac'tte in medm commemoratienem. Com 
memoratio enim Tola Dominicas pafsíonis 
i n covpore noftrd tantae virtutis eft, v t de 
viuificopane rump to t édda t nobis p r o p i -
tiura^&ralutarem Domiñum» Ai tOr igen* 

Origen. ^om*1 ^ , i n L m k . S i redeás úiÜHm panem, 
qm de ca lo defc€ndity& dathtrk mmd* vlú^ 

xllfimpmempfopiiiaúoniSyqftcprcpojuit titas 
ptopitíationém 'per fidem inftñnúne Hat: #• fi 
refpíciat ad tílkm com'hemorMio'nem y de qm 
'Scit'i'HdCf^clte m tnedví commemofationemi 
muertes,qmd ifta eft cémmem&dticfóld, qaé 
tpr&pkium facít hombúbas Úeam. Expande 
ú\iiÁ:H¿c commemoraíiofoLt'i&e. De com'¿ 
memora t ioné enim paísionis Chr i f t i ín. 
c o r p o r e n o ü r o tales fimuH Vt reáda tur n é 
DÍS Dorainus falútarisí& propi t iu^ . 

i v i . 

F d í c i f s í ú d í l l a f d f m l t a e í h f é 

tyuá t o t a h o ñ o f é n f g - h p a n t í d 

•fie a p a r r e i r d n p t a d f i l m m 

n)p t n f i l w m í i m t n u M u h 

. [ e i m d g i s p a t r i a j f é r -

VBiSaram ámifit A b i ' a h a m á s , cogitas 
del íáacinapci jSj i i l i vniherfam íab í t á 
tiam tradidit , ve placet Caietano^iux*. 

ta príÉÍentis textos verbafantis; Deánatt* 
íent skbrahámtmtíjíy m ¿ pofed&dtl tfaaB) 
'<&c\ Fpélijé pater talem fiiiüm naé tüs , cui 
cu r i l l á bóná tuá polfeL thidtre \ qiiae i n fía 
l i o non mirj.i1eíéhturi íed raagis a í íeniarc* 
l u r pátr l . C ü n á á quidém accepi t l faác a 
patte^iidii í q a i d é í h v t máneret pater fpó-
i i a t d l y féd v t iniLiá e u n f t á p a t r i féiiiaree. 
Cjucd rámi'i i^uimmarrl.attigit felicítate. 
Paulus i .ad Cot in th . í ?. de cc^leíli p l t r é 
locutus ergafilium^iScdé f i l io erga patretrt 
tíwChva tradidcrlt re<rnum Úeo, Ó- Patri: c% 
kuacuauerlt omnem prmtipátum, & potefiatej 
& virtHtcm.Opórtet dutem tílarto fegñareydo* 
nec pGn.it omñesiniMicós [ab pedibus.N'ouifsi-* 
fad dktem l'timlca deflrtietm mofs. Omniá 
enim fakiecWfm pedidas ems. Cum amem di-* 
tityO^MafkBiéíÚfmt éi; ftné dubio, prMer 
mrityquífabiécit ei omiiiai Car» d0Pm fubteÚA 
fmrinttlliomniay tanc & ipfe filUiS fabie&Us 
erit eiy&c.ÍLcct t i b i magna foeiteicas d i u U 
nxcecónomi í e ; páter n i l i i l habetjquod f i ^ 
l i o non tjadatjÓt r é g n u m i & glotiam^ScpO' 
t e í l a t s m l q u x omnia accepta a patre mvai 
nbnenpi t /edmagis patri aOent. Ded-tt 
Pater filio regnum Eccíefi.'E} íub ' i ce re ft* 
b i vniuérfa 5 án pater ideo e x ü i t i x g h r n i , 
quia filió id tó tum dedit? Imo magis'iili«$ 
regnum patri aíTeruit. Quani gioriam vt 
índ iu in is iepertam i fie P l i ñ i c s m a i e f i a t a 
téu i^&í ; fu9 Tra ja í io aetribuic Iñ Pane* 



^ 1 4 Lií>, V I . Abrañá'ffiüsíüéTcfus exSa cognátbB 
• ^yr. i jsdatjs vérbis i Confugit infimmtmm atl cuius confe íua t ioné to tüs quantüsferá'í' 

'eoncfífa RefpfM.rteenfqxe imperifim ftíper tm* p o p u l u s conferebtíit o íemn pitnTsimÚ.Peif 
ferarorem}imp€ratorís vúce tihi ddatum ejl* o l e u r a enim fi^nifír^bátitr l á t g i t a s mifer i -
Implomm adopione, é accitm es. Vtohm eo rá i inq l i a do'ñis .&el'eemoftftis filis, p í o 
é w e s magm a peregnnhAextermfqH€ helfisaú x i m i iüuant p r ó x i m o ? . D u m ergo hot 
épempatruferendam reuocarifolebanty ira.fi- o l e ü m ^ K a ñ c mifericordiam conferebác I f -
ImSjacparensvmeodemqHe momenthremma t&tWtsi;f loreb'at,6cfplendebatvtclaTÍfsí-
éctmam inmeem prfijHttftis. lite tihi mfenuM. r ñ a l iicerna popule^ v b i ceíTare cepit olea 
áedihta illi reddídiftt. Q u i d maiusdici p o - i l l u d , j i l a nv l e r i r o d i a p'rorfus c x t i t ó u s 
t u i t d e p a t r e í & : filio? M é r i t o vocat'rcma- p o p u í u s . P u l c h r e a i t O r i g . f e m v i ^.m ÓW 
S d m a m P i i n i u s í quod paterregnum filio \^zmt.J)%m ergojofulns tile ¡hahehn oleftm\ 
/dederit,& quod l i l í ü s acceptum qon patri qmd conferm adlttmenjucerna¡fon efi'ixfín* 
cnperetjfedintcgrnmreddideri t , «Se aíTe- ila. Vbíverodefchináisolenmmifericwdt^ 
r u é r i t . H o c v t m a x i m u , fie m hominibus %scinuenta apud eos puritas, pumm namqnt 
tarum. Sed ¿Juodmáxime deberet a fíiijs oleum qu&rebatmad himen, & qmadefectt i& 
feruarijqqandonulla bona firmius fiiius &s olenmmíftricordiay'pteceffa-métftifi$aíf&* 
habetjquam eajquaenon eripit pat r i . A p o herna'eft. V t lucerña de adiunfto o l e o v i * 

í^j- e a ! y p / i 4 . d á v i r g i n i b i i s l o c L i t u s a i t : / í í p - u i t j t t v t deficiente okoprorfus d e f í c i a t ^ 

qmtffr agnHm^qttücuqHeierit.Yioc agni v o - fie p q p u l u s i f i c fplendor Reipqbli.CíE tan-
cabulolefus fingulariter iní ignir i vo lu i t^ diu afíulget, qúandits oleum m i f c r í c o r d i c C 

v t íic clai'ius oftendahir eiué candor vi rg í iíi reficiend'*s egeñt íbus durat. Erat e q u í -
nitatis. Q u o d n o t a n s D . A u g u í l . l i b . d e dem Reipublicae I f rae l i t ic^-fp leádor p e r 

%* Virg .cap .2 j .üv.Sequímíniavmm)qma}& quam viaidus,quan{lQ ciiies oleum cpnfc 
agni caro virgo efi.Hoceniminfe retinmtan- rebantj hoc eft, m i f e r i c o r d i a m «ScBeneficei 
BHs3qíiodmatrintmayflfúitcencefptmiHecna-' t i ^ p p e d b ü s íludebant» V b i aótém in 
^ . Q n i d p u l c h r i u é í Quod bonumTefns 
matri non erípuit s idfemper fibi retinuit , 
& fub eo claruit. Retinent enim íibifijij¿ 
quae bona parentibus non aqfcrüntv 

• §. V I K 

a t Q t t á s m í 

Wexef.i 7 i Gencf. t'j*Poftam t* in gmtimSsVegef* 
que ex teorientfiVi fmt n a m q ü e tantus 

Pamarclia regum inHumerabiljum íator3 
abil 'laqv^es&pepulii &regna . í nge t i a pu« 
lulsifünt .Et qoa virtuteregna^ppulofque 
IkndabatsAitprserenstext-uss Wil̂ sconst 

greíTa e f t ana r i t i a^ce íCau i t l a rg i t aS í e x ¿ 
t indus eft populas ÍÍ1SJ& voiuer í i popal l 
extinguentur 5, & «¡xcludentuv a v í i a i v i 
pilinque v í t ghws illas famae' M a t t h . 
tJon halantes oleamfecfím: n j m i m m n ó lar-
g i ta t i , ícd Ctadentes auari t is» Proptefea 
triosisbat Ecc.lefiaflres c á p . ^ . Iniiehm.a.i. 
frue** bóni's. Q u x hritem*?, fpeftat i lhm» 
íquaferiii Daü idd iceSar i t N a b a í i i . Hggy 
a j . f » dichona venimus .Qnodmn$a,m ímene** 
'mmanm tm^dafefim mis: qmfi hoc ñ t h o 
r;Oi;üni vfüs in dié bon%qao4 detür , ;quó4 
^gektibiié cemm^nicei i t i i r .Ex quo fapíert 
eilsime dicebat. Chald^us i k i 'apud F i n e -
dám t\Q$tiim.iJnd¡£.qmbm€f.ecerinib¿ J}á~ 
mifipSyefié etiam in honkat£, & mmfac tatí 
mm d̂oyVt non vemMjhper te dtes maluf,. E x -
^ende i l l u d : kenejpctoi 
fioníó folus to t i mundo p G t e i H í e n e i k ^ r e ! 
PJancquiauari t iam excludjt > largií 

hmdfmnldvgkHs efimmera-.vt largus erat i n t is,mifería«d!aeq5 operibus ft'udet s U íaf i 
éomsydtoflendebatur populorum ftabi- ficieftseftp-opulisíregáís, i m o í # t í m i ^ u ^ 
jitovjatqtie Fondatür. I n tantum enim ac^ proficére. Stat enim miindus í U m e rmtcú 

/ ^ r e f c u n s p e p u l i í & r e g n a c o n f i r m a n t u r / t r i c o r d i a l cadit cadente i l l a . QMippc i l b á 
quantum ^ u r a t i h eis dpnorüm largitas ̂ mi daturrui tur i mundi euidentifjsimlim figafl 

. l e r l éo rá í aque i n egenis ditandis. Cauebat M a t t h . 2 4 . Refrigefcet charitasmultp-rum^ M m . 
- 4 iexLéuituz4.J?raeípeftlys ífraSyVtafferaúé É u t b y m . s x Graccoh'gfoñefrlgefféthofpita 

ühioleumde elmis purifsimum, ac Iticidftm* ¡ iitas'ytion erit quí mifericordiam J iof -
'ad soncinnandas lucernas iagiter extra veínm 
tefiimoníj in tahernamío fosderis. Ponetqut 
isas uéaron a vefpere vfque ad mam coramVú 
taino. Inloeernis iílis accenfis exprimeba-» 

pitalitatemque exerceac cu® pro-
x imo fu.o,qup non mi ro r^quo í 

cadát pop,uti;,&regnaJ& i p -
fg mundus. 

| ¡ V í f | 



Cap. X I I L DcmorteAbraliamL 
S. V I I L 

Frtigalitas m Principe nu~ 
quam non ¿ihundat 

honis. 

A N t e nuptÍA? Cetur^ ,v t p l : 
- / A H O j d e d e r a t Abrahamus 

!acctC.iiet.i-
l í aaco filio 

fuo cuní la^qu^époír idará t > modo di» 
c i ta rdedi f fef i í í j sCeturcmunera^ai téñjm; 
JF»7¿|i conmhin¡xri*m íargftfts ejp manera. S.ád 
qai tanto antea dedevat curt í l a bona íua 
IfaacvndQ modo habuity v t largiri pdttéC 
fufficientia vit^e ranuerafílijs coiiGuBina-
rura? H o c eO: miraedíiím principufilifiuga 
l ium^^a ie t i amin omniuiií bonorum e>;« 
b i b i t i o n é ñol i é¿liá,unti.ntur j ^dférf iper 
abundant bonisJqu . ' épofs int daré. Icl i n 
f u o T r a j a n o m i r a t u r P i i n i u s ; i n P á n e o ; . M í 
hicodtantt emdem te collmones remififte, do 
natuusm teMiái$etcogUYmm obtulifte, delato 
resabegijf^vetligaí i a'tempera ffinterrogan* 
d'isviderts [atisnc computaueYÍs tmperij redi-
tHs>an tantas vires háheatfrugal¡ta¿ princip-isi 
vt tottmpendijs} tot erogatiomms [ola fttfp-
ciatlNam quid ejl cmft} cnr ahjs quidem > cu 
omnia raperent¡ & rapta retinírent, vtfi nih'tl 
rapm¡fefit)d,ef(íerint omnia j tibi, tam mtil-* 
ta largiaris3& nihilauferas 3 omniaf Hperfintl 
Q u i d pakhnus?Cdr iF¿ rün tu r ínter fe d a o 
P n n d p e s j a l t e r n i í i i l dlnsiomniarepetcsi 
a m o auferens b m a i a , & f s r n p e r i i i d i g u S j a l -
ter omnia códonanSjOmiiiadi largi^ns, ni-* 
Kilauíerens, & fem^ét áb i indans . E t fanq 
hoc miraculumfacit v n a írugalitasPrinci-» 
p i s ^ q u a í i b i ^ u t a t ^ a u c a fufficere. D e D a * 
uide l o c u t u s t é x t u s i ,Pa ra l .29 .a ic : Mor-
tms ejlin faneÜutels>ana}ple'fmsdierHréi& di* 
mijs>&gloria. Q ü i pa í íd r venit a d regnü^ 
i n tpt prelionirn fumptibus íic aíÜundauiti 
v t adhuc pleiius diuitijs m o r e r e t u r . Quas 
o m n e s l i c E i editauit Sa lomón íilius eius, ve 
videatur l o f e p í i o l i b . ió d e A n t . cap. 12. 
nullus regum héc Hebi-xorum^ ftécaliorú 
tatas hxred i t á í i c diuitias.Quas in immen-
fum auxit ipfe Sa lomón pace diurna, ere-
brismunaribus ab é x t e r i s p r i n c i p í b u s ac-
ceptis3auftis cribntis,exhauritis O p h i r fd 

» . P ^ p . ' d in i s iVtd ica t t .Pa ra l .p . Magnificatus eft 
igitur Salomonfupsr omnes fê es terr<tpr& di" 
mtys,&gloria.Ué qpzxmn dluit iarum co° 

Tixed. p i á v i d é n d u s éft Pineda i n ErcUíiaf tém 
cap. 2 . .&in Salomonepraeniolib .4. Sed 

a. P^r .p. ^ ^ mortem pementum cft, ait 2. Pa
ral . 9 . Dormiuit cHmyambm (ms> fepeiiermt 
erminciuitate Damdy&c. N é c dicitur v n ü 
dij^ragmareli^uiíTg h ^ r s d i ; imo Mi&ém 

inul t i H eb r x i j. ad c t a m i i iieSiíTéllll ü p a u 
pei'iem > v t emendicare cogetetur : & cer-
to. fundamento ni t i tur^ ipfam vt-fápjsn^ 
tiai-n i 8t Famafti, (Se diüit ias perdidiíTe^-Se 
ád magnam bonorum mdíg^n t i am p§rus« 
n i i íéoCompóni te raodohos dúos rcg2s3pa 
ti-étn,«Sc $ l iumi Dauidem, Se S á ^ m o n e m * 
D a u i d fíliushomiiiis paupsns pemcnicatl 
t e g n n m e x i l á j & labor ío film. Saló'ínoti fi-
Uusditírsimi re^is resnum ditifsimum ob-» 
t i áu i tVInenLmqi i lm pa t íhcus í n c o t i n u í s 
be í l i i ingentes faciebac famptuSj h iccon* 
tinua pace floréns nullmtt fumptüm fe cíe 
i n bsllis. Daaidcributis m i n i m é p o p a l u n i 
vexñüic j S alomen t o.t t r ib uta ¿xegi t syt 0 o 
pulus p remére tun A d ilíum ftulía cíaí&á 
venkjad h ü n c t e i t i o quoqüe anno ciaí íes 
ex O p h i r ven.iebat p lenaauro /&árgen to> 
& vndiqLiedidiÜarurn ftíntes ei áffluebát* 
H t i l á m e n D a ü i d plenus diuit i js decsísit^ 
.Salomó álitem néc aíTeríi^icitur re l íqui í íá 
í iasredi, í edpe ruen i í í e ad extremam pau-
p e r i e m . V n d e i í j é ínter cot fümptüs ta d i * 
uesjhic incer tot víidiq-j-récepta.s«diuitias> 
tam egens? Frilgaliá Dauid , vt ñt>-i paucí§ 
contencus. erat; fie abundabat ad fumptus 
be l lo rüm,ad edificium t é m p l i t á d d i t a n d o s 
tiíEredesoProfuíiíSimué Saldmon, v t n u l l i 
Cupjdiráti parcebat? auaritie.Jvoluptati fer 
iiiens; inexcauribiies qiuitial'um íontes i n 
reprorfus exhauftos b í lGdi t .Proh frugali-
tatis vires, finé auari t ía \ Jnexhaur ib í í e s 
thefaufos crearepptefti^! H u c f o t í a n ref- r . • - , f 
picie.batEccleíiafticus .cápni 1 /djeens:,E/? E ^ U ^ t % 
homo laborans, &fepmans, & dolens impltos, 
& tanto magis non abunda^ Éfi homo marct-
dm ,egens recfíperationéz Ó: abundan) pan per-
tate.Et ocultis Dei refpex'ie Uíttm in bono i dre. 
D ú o homines i n prarfenti proponuutur: 
klter ,qui i n pauper ía te d-gens refpiciatur 
a D e o i n bono , ytmuitisa'bnndec bonis: 
al teoquiíaboret . j fqft ine. t^&doleacjnecta-
inenabundet,fed egeát . S l d quae ¿ ÍHl la 
paupert'as h(?minis, quacíic ex Deo abun-
d á t ? ^ i t Cárt | iuí ian, ibi iSfe.micÁpmpma* CahlrMi 
tis IrefktttSyfiiitféttis v o l u r t t a m e f h q u e . í n « 
feo confiñitjVt homo volunear ié vel Inter 
diüitias vt pauper d e g a ^ p a a c í s , ^ yi i ibas 
íibi contentusjjiee añxíus cupidicatehabc 
d i . Qui'hacfrugalj vita v t i tur in djuiti is , 
iio mirar fi vel poí l ingentes fumptús aba-
dare dx Deo pofsit. A i qdiséft i l l e , q u ü a -
borans non abundat? A i t Cavchuf. ib i : 

'Qnidam lahorant¿cqmrerc cph , & feflíuant IJggk 
ad eas, & dolent, qyod nequernt 1.amcopiofe, 
¡& ceferitfr acqpirrere eaí , ó" tanto kiéi<ns 
nrítábyinda'it, Crede mihi non íic veni t 

ábundant ia Vi«55 v i t z í t m m l 
§. I X . 



S í ? Llb : V I . Ábi*ahámusafiué Icfús Htra cógñatos. 

Tulchre confulitfilijs, qui Hits 
non tam dmtias relinquit, 

qmm difcordi& auf?rt 
CMptS, 

5D cufáuit Abrahami í s non folum hita
re cumulatifsime iraacunij íed ab i l l o lo 
ge fecic^quipoíTent inuiderCiFratrcSjcli 

ci t enim; Separmit eos akjftwc filio fuo, dum 
, adhtícipffv'meretadplagamorietalem. H o c 

•pT^Ecipiium erat cordi íanélo paretij ne í n 
ter fratres occaíiones ellent chíeordiarumí 
íed cum Tfaac ita opulentas eíTet, v t íimcil 
non morderetnr>íedmagis amaretur a fi a-
tribusiideo illos ab imiicem fsparauit. D i 
cit enim íapientiísime D.Amb. l ib .z .dsTa 
cob cz.z.PIhs confertHTdiletto,cm frattMm 
antorquárituriflmmteadimiwr ei, qmpr&~ 
lationis imuftx oneratur ; » « ; ^ . I t a q i i e non 
ditat, fedmagis depauperar filiumpater, 
^neminuidiorumjinaojíScpraelat ioneodio 

. fum coeteris facit. I d quod dicebat Naz-iá-
pÍAzian. ¡zen.in car. ad V i t a l i a n u m , qu in imisdu

ras inf i l ios j filias indulgentifsime ama-
. b a t . A i t enim. 

¿VT" ecnosfrofiquerh, nec rurfus amore fot ores 
Jias licet,& mamhasgeflesjú' ad xthera tol~ 

las. 
Nam nobis tua tecla fmt cLmfa^fwfqtíe 
Vultm: at bis cmclomm editim hae fatione ya 

rafti. 
Sic monebant filij parentem fuura 3 ne t o -
tus iret ad filias pillos defpiciens j fíe enim 
¿ion tam filias ornabat.,ditabat,quam odio 
íasfaciebat^vt ab exteris morderenturj & 
á fratribus. Ule equidem fapientius p ro-
uidet dilecto filio^qui ea i l l i parat/quibus 
maioris concordia , Se di le£lionis apu J 
omnes habeatcaufas.Hindob cap. i . iV^-
t¿fmt}&f zptemfilij,& tresfilU.Cm no po -
tius omnes fuerunt filij v i ro fanfto ? Cur 
tres filias etiamdatae onerofae parc t i j&fra-
t t i bus íCuraba t Deusreddere hanc fami-
l i amcüf t i s amabilem, multis vnanimemj 
quod maius bonumeft in familia j ideo fi
lias tres dedit, v t plures cancordi arum có 
iugationes facerent. Tune enim filijs l o b 
raelius prouidebaturjfi i l l is daietur raate-
Hes^qua íibi obftringerent alios^cura qu i -

^ Í»^ bus viuerent vnanimes. A i t O r i g . l i b . 3 - in 
l o b : ObhoepromífemdeditfiliosfiliasyVt 
concordia, atcfHecon'mnttio hominnm mtíltipli 
cetjtr per ionmbhrHm mnltifUj^Mioms, &c% 

A r d i u s enim iunguotur fami l ix fratrura; 
ad quam non folum fumicurvxor; fed etia 
& v x c r datur vxoris 'fratri . Mine qui can-
t i v i r i filijs prouidebat j ea i i l i s prouidit^ 
p e r q u é arftius eonftringereiitur, & fefe 
ardencius amarent cognati. Q u o d etiam 
i n filijs fuis fummo í tudio eurabat pater, 
dici t enim cap. 1 .Cmfurgem dilncdo ofvfz* 
bat holocapíflapr fingtdos. Grsce legitÁT: 
Confurgens maneofferehat facrific'mm pro i¡p~ 

fis. Cum eíTent dscem fili]^pater vnnm pro 
i l l i s oíferebatfacrificium, E tcur v f m t í ü t 

V t vel ab vnitate facrificij, difeerent íiiil 
e í fevnanimes^ qu i e r a : t o t a c u r a p a t r í s : 
O l y m f í o d A n cat.Grxcz:^4tte'/ide qf^mad 
múdf/m veíIpfo facrificio animomm confmfií>+ 
nem eos docebat. Vnimm enim viwlum pro ém 
nibustsinqiíam pro anima tfna offerebat: Et 
tris curam non qptamlibet 3 fed infoir/iiem de-* 
daratS'ic bonus xfHrnabat i n filijs vurni 
mitatem, & prs:eidit occafioaes difcoi:-« 
di arum. 

6 , ^ i f / ; 2 5 . F u e r u n t a n t e r a d i e s 

v i ex A b r a h ^ c e n t u i t i Se q u i n q a a 

g i n c a q u i n q u é a n n i . E r d e f i d e n s 

m o r t u u s e f t i n f e n e d u c e b o n a , 

p r o u e d ^ q u e ^ t a d s . & p l e n u s í l i e 

r u m . C o n g r e g a c u f q u e e í l a (3 po*-

p u l u r n í u u m . E t f e p c l i e r u n t e u 

I í a a c , & I f m a e l filij f u i i n í p e l u a -

c a d u p I í c i , & G . 

Quod a primis vngmculb eU-
hk homo, idfolet ejfe <vfqm 

infinem v t t a . 

V d i o A b r a l i a m u m vñoxiinfmeU(íieí& 
na;h.oc eft, tranquil! e, ¿kfme vlla v i o -
lentia^quse enim fenibusacciditmors 

traquillifsima, (Scpacatirsima eft, omne^j 
vim,<Sc coaftionem excludens, v t etiam e 
propbanisprobat Cicero l i b . de fencftt i-
te. Quamtranquill i tatem vt fignificaret 
textus, folum dixiífet Abrahartium mor-
tuum i n fene í lu te , verum dum addit in fa 
nectute boaa,ad altiorem animi t r anqy i i -
Ütatemrefpexi t . Habui t enim Abraha-
mus in morte tranquill i tatem, & pacem, 
non folum quam natura deficíens iamat* 
l l B ^ f y t i & K ' fsd quam ante ñ í tx gene-

iabant 



X í 11. D é moite A b a h a m i S í * 

t m . t . 

rabant viVtutes. V t enim á primig tinnis 
tranquillitatem ánimi ampiexus efl , íic 
e tumi l i am vfque in extreraum dicm fer-

Getisf* uauit. QuQTerpiciens Diomiáus Gen. 
iuxtaleft ionera Phi lonis i n l i b . Quisre-
rum eiiuinarum íit haeres : ait acl Abraha-
miimt T u atítem ihis ad futres tu os cum t¡ace 
natritas in [entclníe bonn. Expende i l l u d 
eum facemtrittw.&yz quo enira pacCjác tra-
qü i l l i t a t enu t r i tu s conualuiCjíic tranquil* 
1LIS^&pacatusfaí les v l t imum diera clan-
fít.Solcc enim virtutes^quas ex p r imi snu -
t r i t i j s b ibun t i i r^ fqae i n finem durare, ve 
méri to exiUis primis quiscenfeatur. A i e -
bat P á u l . i .ad Cor in th . i j . Fa íhs ejlprí* 
ntus homo yídaminanimám vinentem^noHif-
jlmiis lAdítm in fpiritum 'ümficmtef&, N i h i l 
aafuseft nominare i n nouifsimo Adamo 
animale, quafi totusfactus fuerit fpiri tua-
l i s . Qu idqu id enim erat i n Ghdfto 3 & 
C o r p u s , & anima > viuifícantis fp i r i t a s 

virtates reprxfencabat. Sed qualiter fie-
r ; p o t u i t j quod corpus animáis adeo per-
fieeretur i n Chr i f to , v t p o t i i i s fpintua-
lis vitae virtates Cení per repracfentaret? 
V i d e eius primam formationem , de qua 
L u c . Í ; dicit Angelus ad eius matrera; 
£ piritas SanSíus ¡upemeniet inte , & vtr-i 
tmt.^Altifsimiohambrabit tibt: ideo & quod 

'mfcemr j &c . V b i enim a d i u i n o f p i r i -

t u i n c i p i t eius conceptio j & formatioi 
non miror i quod ve! i p f a caro per to~ 
tam vitara maneat f p ' r i t u a l i s . A i t D . D a -

Pámaft. rafeen, ü b . 4 . de Fide cap. 14. i n fi¿ 
ne. Viaifieus etenim Spiritm efl caro Do~ 
mini: qftandoqtiidem f.V viuiflco [pirita cpn-* 
¿epta eft. Quod emm ex [pirita natam e¡}} 
[piritas ejl. Qua tamcn myi eo k me com^ 
memoranmr 3 vt cérpofis natmam [abmo¿ 
ueam 3 veram vt illad vlaijicam, ñc diat-
mm oftendam. Sic valet prima i a f t i t u -
t i o homines fupra fe eleuare b v t qui i n 
íp i r i tü n L i t r i a n t u r 5 forméntur 5 quaii pe-* 
nitus fpiritaaUspertotam vitara reddan^ 
tür . I l l u d enim cenfebitur homo effe, 
& : i b r é > q ü o d á p r i o f i p i ó ebiberit v i r tu - ' 
tis* H i ñ e Dominuis ,de Ecclefía fide-

!?a»t* 6* l i u m locutüs Gane. 6".einquit: Vniefteo*. 
lamba mea ipsrfeBá mm s é 'c . E t mira-
bar >Gür Bccldia .fidelium ^bXoIu.té.<^n-5 
featur columba? Q u o d dum miror , me-

(í-ié. \ : n l i n i ex Luc . c a p . 3 .dum Ecclefiíe rage-
jisratio adumbrabatuv in a q u i s l o r d a -

n i s , v t dejeéndit Spirims Sancas corporal* 
[pecie fiem columba j quo fpir i tu i n i t i a -
ta Ecclefia Í non m i r d r 5 quod eandera 
fpeciem feferat per tocara vi tam. Ai f i 
¿ í i í je i ius l i o m . v l t . i n Cant. Camkl{^má 

h J o ^ . ^ d e l e f u F i g j 

[pirita gignítur} [piritas fits ver o filia carié 
celambafit: omnino tiiam mater haim efl co'-* 
lamba illa , qa& de calo ad lordanum dem 
mlmtti . V i d c inicio nafcsnti.s Eccleííae* 
dum aquarum aluos Chrffl-ianis regenera* 
dis in lo rdano parabatur^ibiSpiricnsS.í.n^ 
ftusvt columba apparuit: exquoEccle- . í 
í i a regenera ta íic columbinam f impl icU 
tatem. ebibit , v t per totam vitara caft 

ii m p I i c i fs i m a c o 1 u m b a appareac* 

§ • X I * 

'¡Wtp alícumsnjiriMíS ¡Mt 
iuctor, mmqmam éft fim 
fpeciaü áliqtA'a pr^rogá2-

t'm-a* 

O n contentus eft Spír í tusSanárus d í 
xi í le i Abrahamumdéfur iérumeíre; in 
[erieÚfite, fsd notan te r addidit, in [ene* 

ÚmebomiCixiQ v t tegit B^nediftus F s r ó á n i 
dais ex HebrafOjí»/meantepnlchra: Vt i n -
nueret al i quid eximium , 8c i l l u i l i e fuií» 
fe i t l feneélute Abrahara i , quo fvs caetea. 
ris exornan deberet. E t ¿nerito , quandp 
Abi"a.hamus primusfuit3qui graiiitótértiba 
ratn,rneru©rit app^ljari fenex in fcriotuJ 
ra . Mult ipragceíferant i n mundo ] qno^ 
rum íotígjfsifflás vitas vfque « d t tecéátos i 
(ScquingentGSi& nongentos, & vkra an-.' 
nos produc ías narrat feriptura , in nu l l a 
antera i l lorum fsneélutcm msmín í t j cuirr 
autem ád Abraliamtim deuenit, v i rum raui 
to breuioris vitae refpectu i l l o r u m , i n hoc 
pr imum meminit grauíca t i s , pmdentiac-
que fenilis. :Ne| miremur quod ÍIIUÍITÍ 
b o n i t a t i s . í i u e puíchri t i idínis t i tulo eius 
coi'onetur feneftus ; quando Deus p r i 
mos introductores alicuius vuftqtisnuh-* 
quam non iniignic aliqua praerogatiua* 
M a t t h . i ^ . P . e t r u s d í x i t ad l e fumv t a es 
Chriftas, filias D ei vrnij quiin hmc mmiu vs~ 
mfii: iScíiatim meruit audire: T a esPctrHs, 
[aper hane petramadtfícabo Eccjefiam mearn -̂
S e d í M o a n n e s cap. 1 .dixerat: 'In principia 
eratVerhpm, é Vcrbum eratajttd Veam, &^ 
Vens erat Verham,&c. Éc tamen non ideo 
if tcaputEcclafis fumitur. E t cu r Petras 
ex confsfsione fiíiationis diums: princiw 
patum Eccleíiae obt inui t j & non íoannes.» 
qui eandemcó.feílus fuíc,<5c. expl.:caui£,&' 
fe r i p íí t. fil i at i o ríe diüi n,á ? P í a n e P e t r n s fu i fe' 
g í i m u s A p o í l o í o r ü i quHUwlhfJ l lá cofeí^ 
Éfnc i l í 'wl ic roúdo^^: ideaaUqua f x c e í l l ^ 



Í i 8 L i k V í . Abrahámüs.fiuelefiisextracognatos. 
t ipráÉrrógatiuadetjuit í n í í g n i r i , q u o d n i -
Jnirum in i l l á dul-aret vfquie i n finem , i n 
eiürquefedé tempertatis cónfeísio mane-
rat i n c o n c u í i a . P r ó p e accedit D . H i l a v . i n 

• Mat th .canoi i . i ( í .mquiens: t)ignm mdica* 
ms, £¡m qmd inChrijio Í>ei c¡fH^rmus agrtof-
ceret.O mncupátioné Houl non-dmsfeelixEc-' 
'tleftdífmdamentumy dignaque ádijlcatione i l -
liusyetta^uétinfernas léges 3 & Taftarifor^ 
lasyó" omnia monis cUuftra dtftolueret. V b i 
erlimdatLimPetro eíÍ:>quod primas agnof 
ca t ,& confitéatLn^&praedicet diuinitatem 
Chr i f t i j i i onmi ro r q u ó d i ñ re^no Hcclefie 
primas ómnibus fsrat, & quod inconcuíTa 
eius fides vfque in fínera perfeueret. Sic 
e n i m i n í i g n i ü t u r á Deo pr¿erogatiuis i l l i , 
quos alicuius virtutis fatores i n u e o i ^ v t d i 
cat DamaTcen.orat.de Transfig.de eodera 
P e t r o t i ^ f ffirnusvocátHs,ac ^rimus fecatm 
fHeTat;qmm yrofaa praf:ientia digmm Eccle 
ftA ^ñúftitemfr&dejlinaTM Pem. Sic p r imi 
i n aliqua vi r tü te á D e o hofionintur. Quo 
trahe di^rá tom.z.de Chrifto figitrato l i b . 
^ . cap. .̂§.11.<3c tora . i - í imUiter l ib . i .ca» 
5 . J , 5 . ¿ c l i b . 4 . c a p . i . § . 4 j * 

Humana caro ex mor te ha* 
hety qmd a bonis fujit-* 

neatur. 

LO c u t u s t e j c t u s d e A b r a í i a m í m ó r t e a í t f 
Veficieni monum ejl: quae firailiter f o * 

$efmd£2 nat apud Septuag* apud quos aegre fevt 
JX &t*r* 0 . H i e r o n . i n T í a d i t . Hebraeisj quod d i -

ceretur AhrúiAmtndefickMS mvnmts 5 quia* 
ihquiebatj non conuenitiAbrAhÁ defieere, & 
i»w«?.Qu.idquidautcm de boc íít refpefttí 
fnoraliura defeftuumjat refpáélü materia-
l i s carnisdefeftíonis^ quae peruenit vfque 
admor tem, máx ime A b r a h a m ó condu-
'cit, quod defíciat, «Scmoriatur.Quis enira 
suftus 5 & fañftus , v t Abrahamus tole-
i-aret humánác carnis onus ^ n i f i fub hac 
í p e , quod a l íquando de fédura eíTet, & 
interi tufa ? Sane ea eft humana caro, 
qux inde tolerabilis fíat iuftis viris^ quod 
fciant i l iam a ü q u a n d o mori turam. Ge-

S ? » í . k S nef. 18. dum Abrabamus cííet i n oftio 
tabernaculi fui j Jéfpamertim el tires v i -
n Jlatotcs yrofe eum : n imirum tres A n 
gel í fub formis figurifque v i ro rum fe fe 
|ili ^ r ^ f ^ ^ i r u í i t . E t e í J ^ u s i l i a 9fe*; 

bris inter Doctores , an Ange l í l i l i ve-
ram horainura carnem fumpfeiint , na-
tam ab bominibus , & creationis huins, 
an vero Colara apparentem exhibueiint? 
Ter tu l l ian . autem l i b . 3. i n Marc . pu - TmmIL 
tant minime carnem noftras natiuicatís 
ab Angelis fuilfc a íFumptam, ea in p r i -
mis ratione , quia ea i n i l l i s non eífet 
moricura. A i t enim : Qm mdgts ^é^gc-
li ñeque ad nioriendtim pro mhis% di¡pofitl 
hrenem catnis commeatum non debuermt 
nafcendo fíitvpfijfe, quia nec morknde depofL 
imleamfuerant. Equidem A n g e l í non va-
luerunt in noftra carne nafci, quam m o 
liendo non erant depofituri. Ea eft enim 
humana caro , quae de morte fumat 3 v n -
de toleran pofsit ab Ange l i c i s , & ii if t is 
hominibus. I n tantum enim iuíhis ho 
mo gaudet i n carne , i n quantum nouit 
i l iam po í l e i n f i rman , & deponi , praeci-
pue eum inftat gloriofa aliqua caufa^ v t 
dicat Apoftoius i . ad C o r i n t l i . t t^ 'S i %XeT,i\ 
gloriari oportet , ^^¿e infirmitatis me* ¡ m t 
gloúahor, N i h i l enim iu f t i v i r i a carne 
fuá accipiunt , quod non fundetur i n eiys 
infirmitaté- , qua mor t i , & internetioni 
tradatur í x q u o f a p i e n t e r D . Cypr ian . D C , 
l i b . de Hab i tu V k g m . monet : Nemi* ' yf " 
üem Chrijlianum decet daritatem vllam esm* 
Rutare carnis & honorem 3 fed folum apfe* 
tefe fefmonem Dei} hona in dternum mm-l 
fura compleEii. ^Aut j i in carne fit glorían» 
dum 3 tune plañe quando in nominis confef» 

Jtme cruciatur ; quando ignes , aut cruces, 
aút ferrum , am beftias pátimr 3 vt corom-
fnt¿ I l la funt carnis pretiofa moniUa, illa 
corporjs ornamenta meliora. Ecce t ib í quid 
carnis placeat 3 & conueniat vir is fan-
ftfs \ vel ó b quae fanáli poíTunt gaude-
re , & gloriari i n carne, n imirum ob i n -
firmitatem eius, ob vulnera , ob morcem¿ 
qua i l i a m d-eponunE i n D e i caufa. M í -
h i crede non habet caro, vndepoíFet l ü -
flos homines ornare , niíí de inf i rmi ta
té > motte ©rnamentufn trahac. V n d s 
Deus fapíentifsime ^ r o ü i d i t fois h o m i 
nibus né efíet ^tci-na huius creationis 
caro, eijeiens Adamum ex Paradi fodi" 
cens Genef. 3* Ñ é forte tnktat m&m'm 
fnam i & fnmat -etiám d¿ ligno vit& i <& co-
medat} & v'mat in dtefnum* Cauens ne 
homo •> qui erat per poenitentiarn i u f t i -
ficahdus, & tándem glorif ícandus eari-
nem hanc fibi adí l rueret immortalem, 
q u ^ illura miferabiliter perderet, <Sc fce-
daret. Rem ponderat Algerus l i b . z. de 
Sacrament. capíe. 6. fatus : Dcus M j l Alger* 
W ' ^ l i ^ i i l í t ffphibmt Iknmn vita , d i ú 

C€?ÍS'% 

hní f f . 
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cBú'. Vidcte}neforte fumdt de lig-Só vlt&. Qnia 
á tlléy qui in. anima perierat per lign%m inobe~ 
¿ienti^i'JiHereteñamin carne aternaliterpef 
conceffam ligñftmditÁ, ex toto perijfet: drf'm 
carne At erhaliter vittens, ó ' in anima feceaH'--
do. Aternaliter moriens, 'mcpirabilis effet vt ¿a-
wibneSj&c. iBcce é i b i , Vt htftai c raa t ionís 
peccatricis caro, l imortem non hab.eret, 
hominem .Tternis mifsriis i rremediabil i-
tergrauaret,fedaret. D e mor teen imha-
beCjquodiilumporsit ornare. 

§. X I I I . 
Mulla acerhttas temforalts no 

minor apparet exfufltnen* 
ttúm mulñtudine. 

NOnparum fuauiatmortem matunTsi 
mam,(Scpacatam Abrahami etiam i l -
lud íquodaddi tur^nimirum: Congrega 

tftfqne eft ad pepnlíif*xm. T r : ta enim erat^cK 
plena po p a l o , & v i a , & terminas,ad qnem 
feftinabat. N i h i l enimfaí l inebat i n mor-
te,quod non fuílinaifTent ingens populas 
áuí lorumjqui calcata morte ad fe polleros 
fuosvocabant. E t quiscredat difíicile fu-
jpcratu id,quoda tanto populo noait cal-
catum?Apocal.7. Poflhxcvidi turban* mag 
nant>qtt*,mdinHmernre nemopoterat^x omni 
gentey& ex ontmtnbtt,^ populol ingaa¡ la . 
ttsin confpecía throni,&erant amitUifiolis al~ 
éisyó' paimsinmanibm eoranty & clamabat 
yoce magna dicent es-.Salas Veo noftro, quife-
'det faper thronam}& agno ::: Et refpondens 
unas def rnioribasdixtt mihi: Hiftím}qi*i 
venerum de iribulatione magna, & laaerunt 

fiólas faaSj&dealbaHermt eas in fangttine ag-
^'.Ecce t ibí oftenditur ingens turba popu 
i i afcendiíTe dé tyrahtiorum tormentis^d* 
;ore beftiarum,de flammisAdolorusijCru 

[Tom, j M I e | u F i g ; 

ciatüumqíife doloribus caírat is triurnphar-
re.Qn.id t u n c ? P u l c h r é a i t D . C y p r i a ñ . d e J?."1 
.cxhortat.admartyr.cap. 1 i.facus; Q^odjt 
tantrnofienditur > ú pfobamf Chr-Jlianerítm 
maftjftm fofulm^emo 'diffidtcvel 'ardktim 
pntet ejfé martjrem fieri, quandó Videat marñ 
fumpoptlum nen poffe mfotrarit Equidem 
v b i tatus populus proponitur, qui pr^ccf-
í i t ,ad q:usm faílinamus ^ m á x i m e íenicuri 
í m o <Sc fuauiatur acerbitas ci iurcumque 
mali . H i n c l o a n . 2 1 . . v b i Petrus audiuit: 
ex C h r i l l i D o m i n i o r e , vt fene^ e ra t^d 
mortem diicendusSe fimijiter ac ipfe ,Dei 
filiascruci fuffígendusj Comiéffmviditiílfi 
difcipulH)n¡quem dihgebat le fus: t; 'Htmcer* 
go cúm vicltfjeí Petms aixit íefk's Domine, 
Htc amem quid? N on Contentas fcirS de íi 
ne fuo,hoc etiam curat,vt feiat finem dds-
Cii d ircipu]i ,quaí i exhuius not ic ia , í an t t 
fanfti eonfortio acerbitas propriae pafsio- ^ • 
nis m o l l i a t u n A i t D . C y r i í . A k x . l i b . i l K tyf"^ 
ín Toan.cap.66.Hmc igimr ita 'Domino di" 
leffiam cum reffextjfet Petras, (¡atim imerro*. 
gaHÍt,qpfis vita illi termmus imMtneret: :Q%ia 
commaniter injltam effe horfúmbm videtnr, vt 
optentifi quidpericaltfHbiturifttnt, non ejfefo* 
los,fed exteros etiam, am videre fimilia pati, 
aatfaltim apidire perpgffos fmjfe, vel ormino 
idempafafo** Sicconfortium fímil'a pa í í o 
tumhQminipafe iónemfdauia t . H i n c Da-
ü i d ^ . R i g . t . vicinam mortem mol l íebac 3 . ^ ^ 
ízXMS'. Ecceego ingredior vlam vninerfdt ter-> 
tét. Quaeficexpendebat Tofephus l i b . 7 . lefefa^ 
cap. r 2-.Eg9,fíli,fate vocaftte, ád patrá nteos 
abeo,& viam ómnibus ¡qui nnncfmt, qui W 
féfi ermtf fommanem ingredion E t v tben* 
n o t a t T h e o d o r . q a s f t : 3 . y t m o r t e m í l i a r i i ^ Xhkd^ 
& f i b i , & filiofuaiiioremfacevets Primmn 
eommnnemoflendit finem. De omniura etia 
bonorum, 6c prarflantirsimbrüm ¿ o n f o r -
t iónu l l a^ce rb ieas nou gliquomodo íu&i 



120 L¡t>. V I L l o f u c ^ U C lefus in lordanc. 

L I B E R S E P T I M V S , 
I O S V E , S I V E I E S V S I N 

1 O R D A N E. 

A M lamJnlucemprocedciísIcíus Domínus, 
vt viam falutis hominibus dcmoñílrarct, íor-
danis adlitorapropcrat,cuiusé fluélibusdiui-
ni Spiritus accübationem oftendir, ex qua no-
ui dlitcs ad promiftionis terram rcuolarenr. 

Qua in re lefum noílrü antiquüsí ofue exprcfsiísime delinea 
bar.DicitenimD.Chryfoft.hom. i.deverbis Ifzix cap. 6. v .chrjf . 

Jofke t y p U i a c f i g u r a m g e r e b a t veri fermtoris nofiñ lefuChrijti, 
Q^emadmdduemmillee deferto tetra re pro-
mifamperduxitpopduific & fermtor noftertex ¡gnáranttd*, 
idololatria deferto perfancíú,dc falutiferu b a p t t f m a i n cmleñem, 
lerofoljma.nos t r adux í t ^cc deuenif e poíTumus ad vada lo t 
danisjquinfimulibi&IcrumNaue^&Iefuni Chriftum in^ 
ueniamul 

C A P V T P R I M V M . 
lo íuc ,& Chrifti fymbolain 

lordanc. 
Ñ T É Qu^^1 ad lofue hi f -

toriamdeueniam, malohic 
naemittere, quaé precipua 
u b u i t tantus dux fímdia 

Dotti i t to Chr i f lo ; quae rnaxi 
¡me exgeftis eiusin lo rdan is - t ran í l tu de- . 
fiamuncur.Neminienimdubmm eíipraecí 
p u e i n ío fue delineatum fíiiffe Chrif tKi-
num baptifma. 

C T 1 
Vt lofue Jíclefus maxtmc exdl 

tatur ¿é aqms bapttfmaíis. 
Pof t a cc íp tu í f r ac l i s principatum ac-

fcefsit Iofue adripas lordanis , v b i audiuic 
D e ü dieejc fibi cap. 3 .Hodieinchla exalta-

$&í$ SQ'fm I f wU. I n a^uis «ni® , | ¿ r d ^ n ¿ 

fuam exalcationemaudiiIoCue in ccrpttK 
rara ; veré i n hoc typus Saluatoris n o f l r i 
Chrilli-jCiiius exakatÍ0j<Sc gloria ccepitaU 
aquislvaptiími. Sic enim notat Origen. l iot 
rail.4. in If^fiie in quiens;: V U Urdmistran OrkettJ 

fitmi ihi divitut ad leftifri' í n hic die tnáfw 
exáítart teiMtúpfpéñttfafaU. Nec mim ants 
myflermm baptfmi ex al tatas Icfus, fed exaira 
Ho eius tn eof^jpch •pty&íi, tnditfmmh exordm. 
Erat antea Iofue M o y í i miniffer , fub cu-

, ios imperio manebá t ipfe quafi obnubila* 
i tus^Scobícuru^,, adeo vt vniüerfa decora 
- eius p.éftius pe i t t ee rén t ad illiiái. V b i mor 

«10 M o y f e jÉccéfsit ipfe ad Iordanem4iain 
j b i i n diiíifíone aquamm raifabili, l o -
íue g l o r i a , <§c exa í t a t ió patcrg m c i p í t . 
Sic lefus meus ád i íódcn i anno fubdítEs 
•pai-ennbusdelituit j vb i autem M> faftuis 
cum multitudine populi veni t ad lordani* 
fipas , v t báptifrnum a loanne recipiat, 
de aquas ad noí l rám fanéiiíicatjonciii 
mundet j coeli aper iunf i í r , vox patris fn -
tonat, Spiritus San^us in fpecie columb.c 

íequief-* 



Cap. I . lofueA' Chrilli rymbola in lordane, 
requTefcit in capjteillius,c|iiibLis innocef-
c i t D e i filias,«Scexaluri inc ip i t . Quando 
akior tefusj quam in aquis baptifmí? P i a l , 
gh, .M.irahiles clattbnes tnaris¡mitabilis in al* 
tis í)ú?ninns.Expende c ó n i ü n c l i e n e m i m i -
racaldiTi altitudinis diuinaé coniur ig i tu í 
Gurn rairaculo altitudinis flLi^:iium;& Cü-
ius mav^alcitudoJ&elatio tanta eít > qus 
pofsit faceurpr^ferire aki tudini diuino? 
A i t Eu-.hym.ibi: Pet mate }(ingítlaú fer/no-
vejffam baptifma fignificam. E l añones ante 
bmuféfodi marisflfíttffs illifmt}qHi ex ímmex 
fione}atqt4e emcrftone eortim firnt, qni baptiza 
r^r.Qux' aquarum baptifmi elationes v b i 
innotefcunt^ftatim apparec altitudinis, & 
exal tat ionisDeimiraculum.Accini tPfaL 

Vial^ 2̂ 8 * 28. fatus:Vox Dommftíper aqvas, Dem-ma* 
iefidtis íntomik'yVominíisfíiper aqudfmülM^ 
Vox Dómini in virtate^Jox Vomini in magnt* 
ficentia. N o n p r i u s Dsi-s maieftatis irito*= 
nat,nsc eft v o x eius in Itngdlari hac mag-
nific3ntia,5c virtute^quam fit fiiperaquas» 
A b aquis enim & maieítasí<S£ y i i t u s , & ma 

P.Bafil. 
gniliccntia Dei claruic, vt dicat D . B^í 
hom.z.irt pr^fent i : Sublimesfunt iftxaqut, 
& maffmtudinem ffloriá vnitrerHti Del expri* 
mentes,' Ebefa vox Dominietat in niafnificen* 
fia. Sane a fíuminis aluo exibat ísfus prí€^ 
dicatus Deiisjpr^dicatds filias ae íern iPá 
tri3 ,&datus l iominibus Salutar iSíVndé¥6 

; Zéfíct. ponens D.Auraft .nat iui tatembanc lefuá 
qüa sgrcditur a fluminis aluo jcum natiuii-
ta te iquaegre í fus fuerat aMariae V i r g i n i s 
a luoi aít bom.y.deEpiph*Praciarlor pUi* 
né efi f ?ciídd,qtiafn prima natiuitas, ti la enim 
fine tefle,filentio Chrifltimgennit.Jjia cum diui* 
nitatisprofefsione: illa eum dminhatis profef* 
jione Vomlnum bapti^ámt. Ibi labor at [ufpi* 
tionibfts mater, qúia profefsioni deerdt pateri 
hic honor atar nenitrix, qnia dmimtas ñlmm 
proteJlamr.Honoratior,inquam,feeHndas qua 
prima natiuitas.Siqmdempater hic Deus ma* 
iefiatis infcribitur , illlc lofeph artifex A¡ii* 
maturi Ét licet in vtraqne Vúmintts p er Spi* 
ritumSanBmi, & natm f t , & baptiziatm^ 
tam en honor atior efl , qnídé calo claní'aty 
'¿¡mm qui in terris labordti •: N o n fie i n viri* 
ginis.ivlnis, v t in.. l o rdañ i s aquis lefus 
c larui í , nec fie exiens de v i rg ine j v t 
xiens de ilumine fuit á patre cocleftiglo^ 
rií icatus coram m u í t i t u d i n e . e x a k a -
tus. N o n enim parum deferuiunt bap,-
t ifmi aquae y 3c g l o r i a , & regno Isfu fun-

oc. 4 . dando. Apoca lyp f , 4 . A g n o D e i glo^ 
riofns th ronús parabatur, i n quo federet, 
& imperaret j íed i l l ud notandura j quod 
a i t : Et tn confpettx f rdis tanquam mire vi* 
trefim fmile chryflalh, Cirea quae i\up91 

fym*i*4& I f f u F i g , 

l i b . 3. i n Apocalypf . ait t -Jid quld.mare 
in confpetlu fedis ? Mare ergo in co'nfpcÚx 

fe dis erat, quía baptifmi Sacramntfim in íp~. 
fa condimm ffi. pojitiencf ?dis > dtiw,. fer mor* 
nmChrifii,pararemr re^-um Vsi . Nec fe-
des, nec.tiircnus regni o í lend i tu r fine bap 
t i fmi aqais^quidquid enim s i l g l o r i a C l i r i 
í l i a n s a b i i l i s m i í i u m accipiu 

§e 1 1* 

Vt lofueperlordsnem trdn(íH 
Ut fms tn ierras pmmlfsiá* 

ms sjic lefus nos transferí 
per baptifmum m cm 

IV ce ío fue cají. 3 .Saverdotef} qmpeftd* ¡0fHj ^ 
bant arcam fceder is Vomini ftabant fupsr 

. Jircam humíf in medió íordanis accwcíi, 
omnifquepopu'm per arentem alutím tfknjt* 
hat.^cez cibi vt poftldefertum fuperatuon 
per l o rdane rn t r áns fe r t l o fus populum i a 
t e r r ampromi íTam.Non aliterjefus noíísi4 
per aqiias bá^&ilmi nos in cqeleftetn- r e g i o 

nem perduGi t^Quo fpsftansDi Aug.fer , 
105 .de Tempor© zw.Hocfratres attendite, 
qmaterrapromifsionis non reclpittír}nifi prim 
regnantelefft lordmis fluuius tranf tatur, I tá 
eflfratreS} qma ad fpiritñaUm terram repto" 
mifsionism nijtperfacrámentum baptifmi pef 
uenitHf, j^eniquéper ipfumflumum íefus íf* 
raelitimiépopulumtranfirefecit* Eui t lefuá 
•Nau@,id ef t lofue í&IsfLísChnf tus 3 y t e rá 
q u e populum dux i t i n terram premiíTamji 
l i l e in Chanaamdiicin coelíijfed fub vero-
que ante in t ro i tum p r o r a i í p K terrae flaml 
tranfitur,neqaisput@t peruenite ad p ro -
m i f s i o n e s Dei-nifi per aquas baptifmi» Á -
pocaL4.dum chronus $ (Scfedesregia Á g ~ 
n o ap pára tur, f ta t im fubditur: Ét in confpe~ 
Üufedis tanquam mare vitfmm. E tcuranta 
t l i ron i im ponicur mare?. A i t Ruper.íibv% < 
j h A p o c a L ^ i ^ S í r vide¡ket,yt qui vult conf-
cendm in illam fedem Vet} m u i r é in illud reg 
ntm ^ tranfeat héc m¿treí& illumineturf o!en~ 
dido iampadamm lumíne. Chnfli Hamqm 
hapttfntus ntare dicimr, N o n fperet i n -
trare .régnüm •> qui refugie i n t r a r p itia're 
jbaptiÉai» A i t enim Dai^inus. Ioanna 
3 i- N'fí qttis renatnsfuerit ex dqua, C§" Sf i -
fim Sintío ñ w imfauit in regmm femó* 
mmi H i n ¿ ágntís dkiirius vocat á d t h r o 
j^una ñ j l i cks fuQS,vt prius tráiieját bápt if-

T l 0 

§00, $1 
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toTaqüál5,Éfi é h 1 í í | é t i l las / regni cóele-
ílis porta minimcapei-icüv.Acluenel-atiam 
clies^quo Elias elsuandus erat i n coelum 
4.Reg. 2. .Elifacüs autem nolui t ab i l l o dif* 
cedere/ed i l lüm coraitabatur,fi poffet v i -
dere incoelú e u n t e m . T u h c v e n e r u n t p á -
t i ter i u n í l i E l i a s ,& Elifeus vfque ad Tor 
'danisripas.Qn.idinde ? A ic t ex t . Tttiitqtié 
Elias palliamfm, & inuolmt illad, & fenttf-

ftt aqtiáSyqnA diftif&fmt in víram^Hefartem^ 
0 ' traflerunt ambo perjicctím:: -.Camqííe pey 
gerent,&incedentesf?rmocinaretur}ecce car-
rus í<rneíís,& eqm ignei dimf 'mm vtrumcjuey 
C '̂ afcendit Elias pet turbinemincceltim. Sed 
curneceí furafui t Elianae afceníioni tan-
tum miraculum prsraitcere, quod aquae 
lordanis diuidantur, tk praebeant ádi tum 
íiccura?Sane Deús non confuenitmiracu-
lafacereí ine necefsitate 5 <3cqLiandoElias 
codem poíFet aíTumi modo ante t raní í tum 
lordanis^quam portea i cur neceíTumfuit 
miraculofe aqnas diüidere , vt tranfics per 
flumen aíFaraeretur in coelum? Statueba^ 
tur iam inde necefsitas baptifmi, v t nofce-
re tmunduscoc le í í em afcen í ionemnon pá 
d i n i í i p e r aquas bapt i ími tranfeuntibus.' 
Quo fpedans D.Cyril .Ierofol.Catechef. 

tjriUlet* 3 • aitíPrineifiummundiaqm}princip& enart 
gelij lordanm. VbicHmquefccdus aliquodin-' 
ter Deum& homines,ibi& aqud. Po(ldilu* 
binmfoedtts percufam eft cum Noe ; fcedas & 
cum ifcaeí in monte Stnd; veram h&t non fine 
AqHa-¡& lanarubea,& hyfopo. Elias aífamp* 
tus efi, fed non fine aqua: prins enlm tranfimt 
JordánemydeíndeincoelamraptHs efl. E c c é 
t i b i vt inacceífum eí lcoelum,nif i ad i l l u m 
contendas per bapt ifmiáquás j quado néc 
EIÍÍE p a t ü i t , nrfi poflqnam tranílíTet v n -

M/ttth, 3; das lordanis.Matth.3.¿kzhzt-.Tunc venit 
Jefas a GaUl&a in lordanem ad loannem vt 
baptiz.aremr Compone modo le fum; 
& lefurñjíefum N a u e A I e f u m C h n f t l i m j 
vterque venit ad lordanem; vterque l o r -
'danisintrat alueumilefus Ñ a u e v t popu-
l u m i r r a e l í t i c u m in terram promifsionis 
t ransferat j lefusChri í íus vt quid aliad? V t 
nos inregno coelorumafferat.AitD.Chry 

t ) , Chryt. fo l . í ' e r . t ^y . ChriflaS lordanis aíneumbap* 
tifmámjlrHm confecraturas intrauit jvtqms 
nafcendo in térra faf reperatyhos renafcendo re* 
¡euaret in eoeíam\qaoi diaholas exulesfecerai 

mrendram3 hostpfem cúelefiibas fibifa-
eeret ep confortes. Sic irt lordane 

lofue nof l rum l e f u m a d ü m í 

Exsd. 14 

Dmth. x¿ 
lejíte 1.i 

§. I I I . 

' I7/- <vms Jo fue m fuf erando 
1 lordane fuffectt populo; fe 

abaptlfmo *vnm le fas 
debet[ufficere Chri-

ñiams* 

DV m Moyfes ducit populum iiabet 
etiamadminin:rum,(5ccoadiutovemdii 
catus fui lofue. SicExod. z 4..S anexe-

rant Mojf H, & lofue mtnifler ems-. ¡k cap. 
^ . n u m . T i . í i c Ñ u m e r . c a p . 8 . n u m . i ( 5 ' , & : 
cap.ti.num3r.2R.SicDeut1i.cap.i-!num4 
28.Sic lofue cap . i .num.r . & fepeaÍíass 
oíl :enditur,vt Moyfes habuerit lofue m u 
nifl : rum,& coadiutoremi V b i autemmói% 
tuo Moyfe ad lordanem vaniturj inda 
íncipi t o í lendi lofueducatitm , nu l lu s i l i t 
minifter datur,nullus coadjutor, fed ipfc 
óO-enditur d ü x f o l u s . D i c i t enim cap.5. 
lofue de noÜe confurgens mouit caftra s egre-
dientefque de Setim^enerant ddíefÁanemip-* 
fe^ó' omnes fúij lfrael,Ó Compone modo 
Moyfem>(Sc lofuejde v t roq ; diciturjquotl 
ftirrexerit; fed de Moyfe ait: Surrexerant 
•Moyfes,& lofuemimfler eiusj de lofuevero 
dici t : lofue de nocíeconf'¿rgens,ViOñ cum m i -
riifl:ro,noncum'coadiutore,fed folus. E t 
cnrducenti populum per defertnra M o y -
i l da tu r minifi:er,datur coadiutor; ducenti 
autem Tofue populum per lordanem noti 
d a t u r m i n i í l e r , neccoadiutor ; fed í i nkur 
ipre folus? Dum Tofue per lordanem duch 
p o p u í u m j a d u m b r a t v e r u m hominum du -
cem í e fum,qu i perbaptifmi aquas í n i t ü t 
fuos feálatores, ex quo au temí lc per bap-
tifmum init iátur homines, fie funt vno í s 
fu contenti,vtnulIumal!udrequrranctem 
-pórale a d i u t o r í u m , fed fuffieiat i l l is lefus 
pro ómnibus . Cum D o m i n u s l i o m í n e n i 
^eaffet perfeftffsimum a d i m a g í n e m ^ C -
mil i tudinem fuamiftatim vt vidi t eum per 
•fetíle elaboratum Genef. 2,ait: Ñ o n e f h o -
mumhominem e(fefoÍam,facidmas ei ddiuto-
^>w. I t aquenon paítuá efl: hom.inem re-
cens creatum exiflere fine ad iu tono jve r í i 
v b i hominem reforinac,<Scpeplauaemm i l 
lum i n vitara aeternarfliregeneratVaitlQan¿ 
¿.Nifiqais renatasfueritexaqad, & Spirita ^oanfí' 

•SaÜOynon potepintrpircin regmmVei.Qwid • h 
ñatum efl ex carne ca'to efl, qaod natum efl ex 
fpi'Ht^fpiritas eft.Hk de regeneratione hb 

• minis agens in fp i r i tu , quaiis í i t p e r b a p -
.^folum^nuUiusakeriiiS adiutprij inemi-

nk* 

Genef, ¿1 



Ca6¿ I - Iorue5& Chriíli fimtola ¡n 
nit ,quo egeat I m m ^ P e t ó l o p n m á c íea -
t ione , íb . t im datar homini adiutoriüai iucl 
humanum ; i n fecunda regeneratione per 
baptifmum null^ra aliud humanum per-^ 
init t i turadiutóriüm?Pulcli t-eJ& fapienter 

- D . C h r y í o f t o m . h o m . 24.111 l o á n n . f a t u r : 
Tune, Faciamus, inquit 3 ei adiuterium $ nunc 
nnnimú. Quifpe qutSpntus Savcl-i gratUm 
accipt.jinlla re indiget. Q^i in Chr. fti cotpore 
yerficitur}c¡uona alto ei opas efí 4«A77/o?Equ i -
demvbi Chrift ifimusper báp t i fmüm, e i -
que agglut inamürjoroni ali admtovio hu-
manojacterreno valedicimus ^ vt qni om-
nia nobis neceílaria babeamos m vno 

rt.Cor. 11 C l ^ i f t o . H i n c Paulas i . a d C o r i n t h . í . m a 
xime carpebat homines •> qui po í l bap t i í -

] mam Chr i f t i Meccenates fibi <Sc patronos 
temporalis gloriólas auxiliatores affinge-
b a n t , i n q u i e n s : H í r ame?» dtco, cfuod Unuf* 
qutfcjae veftrmn dicit3Ego quidem fum Pmli , 
Mgo mtem ̂ 4pellf)yego vero Caphit, ego ámeM 
ChnítiiVmfpíS efl Chnftus? Ñmquid Páulm 
crucijívtísefl pro vohis ? ^4m in nominé Pauli 
Mapti&atiejlis^Quido no i n P a u í i nomine, 
fed i n Chr i f t i nomine foío baptizabatur, 
p i a c u l ü e r a t j q a o d a d a í i ü ad'utorem ref-
picerent,cum vnusi l l is Ghri í lus ruffice-
ret. A i t D.Thomas ih'v.Sdlim Chnfitvirtm 
¿peraturm baptifmo* Bt ideo hapti^ati Afolo 
XJhrijlo denominanmr Chrijiiani, nonautem a, 
Paulo pmímí. Efaisddp,^ Tantum rmdo in-
mcetuY nomen tutim[upemos. Expende: i l -
l u d i n praefenti ¿iCtiímjTanmm modo íhho-
CetuYmmen mpiniy&c. Q u a í i omne aliad 
nomen huma n i adiutorij debeamns abiu-
rare,e5C quo in Chrif to fu ñ u s bapt iza t i , 
i n quofolo ornriéprKfidiimij <5cí*obur ha-

ojió. beamus-VtmoneatD.Chryfof l .hom.2r . 
ad P op.^V-^ffine calceamenti^velveftimetis 
vefirttm nemo in forum def :endere eligeret: itd 
fine verbo hoCjnunquamin foro prodeas}fed cvs> 
es ianua vefiibiila trdnfgreífu/us, hoeprius lo* 
quere verburn^^Abrennntio tibí Sataña,&po* 
pA t}i&,& cultm t M ó ^ coniungor ubiChrifie. 
J^ec vnqíianf abfque hac tJocé exeas j h&c erit 
tibi baculusyhitcarmaturaJoAc furris. S i c h á 
betur ex i raní lat ioneCerdíE í . tom. inTer 
t u l . l i b - i S - caP« 1» Quibus fan£í-us do^ 

¿ tor confulit bap t iza t i s , v t omnia 
mundialia abiufent} vt vn i fida-nt 

Chr i f to j inquo folo eíl i l l is om
ne przfidium* 

( * ) ; : 

Cerdi 

T p m e 3 . ( á e í e f u r í ^ 

§. 111L 
InChñphdpñfmo nihil temí 

brofum ? fed ornnia lucidas, 
w in tr.mfitu lordanls. 

fub lofue, 

ígnifícanáloCue tempi té ,quo debé^átíl' 
ítraelitjE lordanern t ranhr^ai t t Cns e-* 
nimfaciet Vominus intér vos mÍrabUia¡ 

qaaf inote t t rá f imm diurna luce fatarum^ 
qui v ta i t Serariüs quasíl. 13.ihce.pit í itt í Será?% 

horaoclaua matut ina .Lof tgéal i i td vikínl 
fuit i n trarifitu máris nibrijcurri eaií t i l ffaá 
licaéefTentmlitore.i Se éos inféqueventu!: 
^Lgyptij.toHerts fe Angelus D o m i n i i qui 
erat in colümnatiubíSjcohft i tui t fe i n mt-
dio duofume^ercituumjExod.12.Éterap ítxóL j | [ 
nubes tenebrofa, Ó illumináns noüem, itd'Vt 
adfe hmicem toto noÚis tempóre accederé nsú 
val erent. Cum¿j? extendijf?t Ádoyfu •mfirmm fu-= 
permareab¡lulit illum Voml-ms. Ecce t ib i 
eratnox, cum rnaie d iu id i tnr , curíi mare 
intrané Ifraeíitje> & pertranfeunfii cuna 
p o l i illqs eüt i 'Egypíij .I i i prima enimhi¿ 
cedie i j iam Ifraelitae erant éx t rá mare^' 
quia tune áquíe raducúntur 3 & pefeuat 
¿ g y p t i i . C u t ergolfraelitse fub M o y f e n0 
¿lurnis tenebns, caligiftofa nube mare t rá 
reant,fub lo lue aute diurná luce tranque 
l o r d a n é m í P !ané i n lordanls t ranl i tü a l o 
fue faí to iam expr imebá tu r baptifmi Í11L1¿ 
ininatio/quanl in anirniá noí l r is de áquié 
Chri í iusIeGisfpiéndefcere facit. Q m i 
ñ i m i n Chrif t i Domin ibapufmd n o n l ü c i 
difs¡mam il luminatlonem fateatur? A i t N a jtjuúññ^ 
zianz.ora t . in faníStaLaminai i í / r / -^ tefuí 
meuhrúrfm myjtefiitmy myfiéríüm non falla jé § 
me indecorHm,f ?d excelfum, & dimnum} ac 
fupernum fplendorem conciítam. Étenímftñ¿ 
Bus luminti dies ad qaem pefuenimus, pro prm 
cipio quidem Chriftimei3hoc €¡i,verdlHcis,om^ 
nem hominem illuminantiSy baptifmti habét:i r 
Chrifíus illúmínatur¡fimpil illuminemur} Chri 
fias baptiz>atur}firmldefeendamus 3vt afcert* 
damus.ííccii myftsriú Chrií l ianorurti i qu i 
i l luminátur per aqiias bapt i fmi; quidquid 
én im verus lefus agit in . íordanem defceri 
dens.>¿cmjti3s aquasregeoeratidni huma* 
ü ^ t o t u m j p l e n d o r e f t > totum i l luminat ia 
eí l i quá tenebrofa aerei dominatus ex« 
pelluntur j <5c ños illuftramur fub tadii¿. 
loann.5?. qui exeas natas fucrat 3 mit t i tur 
inNata to r iaS i loe , v t í á i i e tceu los füos , I v M t h M 
8c lumen cip\ii.*4Í>ijtergóí & ÍMt3 & ve-
Hit ^ W i . E t quod lauacrum i l l u d i q u o 

T 4 p é c | 



Life; V í í . lofuc filié Tefus ¡n lordáné.1 
b^ci i l lummantur^nif i baptifmus'Chi-iftia 
n u s í P u k h r e i n d e D . A a g u f t . h o m ^ s . e x 
Qumqiug-a i t : tdto venk'Chriftm illmiiM* 
Tor̂ qfita diaholffsfuerat excfccátdr) Omnes con 
ms nafcifecít > f \rrimum hominem decepit* 
tnrráM ad illaminatoremicurránt > ctédant. 
"Bcce SiloaylaHatefdHem>haftiz.amm}vt&il 
lummeminiy & videatis, qmd antea nenvide-
hatis.Slc dsbaptifmi aquis n ih i l t enebro-
fum exurgit , fed luc idum, fed clarum íub 
cuiusrefplenckamuáradi js . H i n c aiebát 

P'Z ̂ or• 3 • P aul. ̂ . adCorinth. 3.Nos vero omnés repte* 
iatafaciegloñam Vomim fpeaiUxtes in eart" 
¿em maginem transformamar a clafifate, in 
tlaritatem. E t quando fíefpecuiarourglo
riara Domin i jVt transformsmur á clarita-
te i n claritatem? Ingrefsi baptifmiaquas, 

il larum natura fimus fpeculares} & v t 
aqua in lucem>folemqiie cóuert i tur , a qut> 
xefpicitur, fie nos á diuino fpiritu vi í i íate , 
eius concipiraus radios, quibus i l luraina-
mur. A i t D . C h r y f o í l . h o m . y . i n príefenti. 
Sed quid eflyglorizm domini fpecalatites ,feam 
Áum emdem imaginem transformamúr i SU 
muí enim Dt baptizamur 3 etiam vhra Selem 
refulget aninta ffiritu ferpargata: aenonfólti 
intuemur inglúriam Del, Veram etiam inde re 
mpimus [plendóremqúendáM jnú'A alttef qud 
f argentummmdMm adSoíiSfadiós éxfofitum 
*mnat)& ipfumradies ex Solisfulgofe. Sí~ 
miUter}& anima argento fafla lucidior acci-
f lt rad'mrfi a gloria fpintus, & hme vicifsim 
ex fe remttit.O Chi-iñ'íá.ñ€:,Ci vidcreS^qila-
libus fulges radijs á bap t i fmiaquiá , fallar 
n i f i to t i s vkibus fugeres fpurdeiem pec-
ca tÜEí lhe rcap . i o.dicicur; Parms fons qüi 
cremt in flnumm, & in luce f ilemque contier~ 

e/1 .Vidi turénim fons baptifmi i n folé 
conuerti^quandoex i l l o , quot baptizat i 
totSoles o r i r i videtur.Quando enim poe». 
t x f ingun tSo lem ab occeano o r i r i , <5ccur-
ftim dieiperagerej fíe renati ab aquis oriu^-
tur^vtlucidara,in vitara deueniant. Q u o 
fpeftansD.Zeno lib.3.fer. 13.ait: BaptU 
mandos iam nme felixmmtat oecafusyvtfacri 
occeani Utteo profundo demerfî nrgentes inde 
nouelh cHm die, nouellifua luce radiantes no~ 
yifcfíntpofsint ad repromifsionis tempHs}vbiin 
ferpetutim qms úHtur}permnife. Nee m u l t ú 
d i x i voeans baptizatos Soles dientm pa-
ien teS jquandó eos to t i üe l la rum c-horo Co 
parat D . C h r y f o í l . a i t enim hora.ad N e o -
phi tos: Bcce flelU de térra micuetunt¡iellis 
coslefíihus clariores'yin térra flelU ptopter eB, 
qm in térra de calis apparmt.Hoc plm admi-
fatioms,q(tod ffilgorefiellarHm noeli mínififa 
tnr^h tjs elarior lamina redduntnr. Vuitis 

hiícfmt,Úrionyvérlinrm, Tefpzfás, m ü f é ^ 
h ijs Vcfperms m l h s , fed Luciftri vmuerft* 
Q i i i d pulchrius'Sunt SoleS3{imt Lucefe* 
ri^qui de gurgite baptifmi nafeüntur* 

A d alta ms imfulit le fus In 
baptifmo lordams^t lo*_ 

P 
Er médium mare tranfierunt Xfraclitae 
fub M o y f g j d e quibus ait E x o d . 1 2 . g x ú d J H 
Filij autem Ifraeipetfexermt per med'mm 

fícei marts, V e r u m íub l o fue non íolü per* 
rexerunt peiTíccum flumitiis alueurn, fed 
& dicuntur afcendiífe de lordanc. Sie ha-
bes l o fue cap. 3. Populas pet arentem alíteú lofue 
ttanfihat.'Etcap.4.dic.it: Pcppdmautemaf-
emidit de lofdane.Qui fubMoyfe í lon d i c i -
tur afcendiíTe de raari, fub l o fue afcendit 
de lordane, v t iam innueretur ver i nof t f i 
lefu ducatusadlordanisbaptifmura, quo 
nos afcenderefecit > & ád alta pvoperare. 
Quippe ait Match.cap; 3 .Baptiz-atus amem Matth. jZ 
le fus confeflim afcendit de aqua. Circa qnx 
D.Naz ian .o ra t . i n fanfta lümi í i a inqu i t : p t J^az,̂  
*dt enim lef vs ex aquis afcendit 3 mnndíimfe" 
enm in altum offert>ac eoelos, ¿fuos jédamm j i 
bi) & pojleris, qMmddmodnniy&fUmmcoglat 
dio patadifúm} clauferat3ftndi, atqtte aperiri 
eernit.Expende i l l u d : Mundumlecumin al 
tum o fert^i baptifmi ñamejue aquis^oranes 
ijos impel l i t i n alta ¿vt ñ o n íiiíi alca fapia-* 
mus JuíTera t Oominus Gen. 1. Prodacant 
aq(i£ reptile ammit viuentis, & iux ta praceep 
tum D o m i n i repcilia fíngulariter í ignatur 
produeenda ab aquis, qüae minime alta fa-
perentj fed per ira a reptarent. A t Mat th* 
3. lefus confeflim afcendit de non iam M á t t k ^ 
reptile nafeicur ex aqua^íed volati lejquod 
coelosfcandat.Ait D . Chiyfof t . h o m . i y . pe Cbrjf^ 
i n t oan . Vrimtim dtíínm efii Producant aqux, 
a-eptile animé viuentis. E x qm autem lor ia -
nis alueurn ingrejfus efl Chrifius, non ampliUs 
reptilía dnimarum viuentium ¡fed animas rA¿ 
ti0nales)&fpirituales aqua,prodndt. Vrovil5 
tus al^uaí mota á C l u i í í o B o m i n o , non pa 
t i t u r í nde generare reptilía 3 qunc ferpant,; 
que reptent humi;fed eos impr imk m e n t í - . 
bushuraanisimpulfas, quibus feranturm 
fublimia. Quo rcfpiciens Cant. 4- Venus Cant. ¿ü 
mificmgreges tonfarum > qu£ afcendermtt ie 
lauacro. De lauacro enim baptifmi veni t , 
quod oues Chrif t i afcendant ad pe r f e í l í o -
® B Q ^ M ñ í í m i 3P¿ 4 TOdúlibus, &-



Cí?p. L Ioriic5&ClinftiTjmboIamIordane. 

tervenis to r . fe , fablimía TpeéVent 1 & i m -
inona l ia .Ruper t . l fb^ .m Cat. TuidenttS) 
o ¿mica mea,fic!itgft£ tonfafmñ ¡q'-ik dfcen-
detmtjdej},certijSt»$é afcéndemdeImÉcro. 
Cum emm de látete meo Imaerum reqengTa-
tioals pfofxdero, ffintlíqtie fpiritus mtiocatto-
newdéderostinc¡apííihú.tur outs¡ñec tmHndá~ 
i'mie(implicicómentá vellera rerumdahum^ 
vellera omñiumfacuítamm, ia nibtlhakea-aí 
prafriam. Quis neget ád Culmc peifsftio^ 
» i s pertinef éj quod quis fe exuat facuí cati 
bas ,pauper tarómc|üe vóíuntar iam arnpb-
£lat:ur>Ss(l óaes C h v i í l i , v b i eiuá laaacri 
vini. fenferunt, ftatim cgperünt ád i l l u d 
CLilmenedoíare. í u b a b á é Dominus l fa i iÉ 
cap.y.vt egredsretur in ocdurfumAcha^: 
ad extremum aqua dnílHspfein^, ftiperioris m 
atro fftHams. N o n a d q ü o l l i b a t zquieáú-
ftas/red ád eosj qüi ducebant ad pifeirii 'H 
fup^riorem iübetürire,Cüna a q u á e n i m f a ^ 
lutifera femper debet eíTs coniunftam, 

t>.B.íftl, ciUod ad fuperiorafeíl ines. A i t D . Baf i l . 

i}?'u§igmftfdt}ios oporteréah ijsdedfcere, quá 
per fe viliafum}& repttnt hnmi,&ddfuperna 
loto mxkí4 conteniere i vht ñobis c'ójlitutis in 6X~ 
pHrgaúoneiñinuénitfdr aqi4á} & a&er falloms 
peccatortimfofdes extergerttis, Itaque v b i i n -
uenitur aqua falutavis éx te rgens animas 
noftras debemus ad fu pe rio ra conteade-¿ 
íejijs vilibus^íSc minutis abietl is . 

lo fue in lordane familtarítá^ 
temcumDeoyhdbuh squo. 

fecit le fus njt ĥ tb ere-
mus per bapüf-

Ecclcf.41 

Theod. 

A D lordanis r i^am erat í o f u é , cuni á4M 
dit á Deo i l l u d cap.3 .Vtfñantyqmdfi-¿ 
cm cti Moyfefm, Í t a & teCHmfim.Qm\ 

M o y f e fuit Dora ínüs taü^üara cum fami» 
l i a r i amicojtár tquám cum f i l io dileftifsí-
mo,vt d i ca tEcc le í i a í l i cuscap . 4 ^ Vde-
Üm Deo} & hominihm Moyfes -. í imi l i terer -
go lofus ex lordane apparuit j «5: familia-
r i s , & dileftus Ü e o ; v t c l á m s t y p u s C h r i í -
t;i Domiñi^q^j i i n l o r d á n é ágnofcJ tur f i -
lius,&dileftu^DeOjtalerquefacit fuos e í -
feper aquaábaptifmi.Q^uo fpeáans T h e o 
dov.quseft . l ía i t : Sicm lefus filias Ñaue ex 
miracult apudlordánem editó imotuit ejfewr 
a Veo dileílm jita lefns mfier poft íofdanemi 
& fufceptHm % íoamiebapifma daffirinAs 

wiracmorítfhfecit immm. Extltatui. forré 
non eftadeptks,q-iodpfim r.oñ ha'jcbs.tfed p4* 
tefectttf*9^h-dhebAK vtpúte qmignofahaturtf 
f»filias Dñidecl.rfátfts eft taíis patre dicemet 
ÍÍ¡c éfl filtfts ni Ais átleÚni; &c . Q a i d p u U 
chrius?Fait lefuSi (^lefué j iile NauSjhic 
M a r i t ; fílius; v te rqúe vehit in íovdánetní 
v b i filias Maus ápparui t D JO dile¿hís>iSc 
Famil'ari^fiiiuá Mariaé íímilitsr i n n o t u i l 
e í íeDeif i l iüSvScd ' lef tus Deo , q u i f e í U -
toresfuos í imiü te rex aquiSí&Spir i tu Sá& 
Oto reddeiret DeodUeftos, <Sc familfáíeli * 
H m c \oa.^Ávz^zt'.ÑifiqUisféMÚsfHefli kQñ^' 3a' 
ex aq}íit}& SpifituSantfoy&c.Pi'ima born í -
íiis créatio h i t ex tsrraj vbi aute ragenerá 
dus eft homo, non ad terrairi i tur i féd aá 
áquam. E ccu r ad aqu am,n i fí vt prreftant¡ú 
rern aiiüm origjinemoftenderstjqtio ííeret 
bón lo m a s í s D e o di]e¿tus . & familiarisl 
A i c D . C h r }r fo fi:. h o ra. 2 4 • i u I o an. P r imü. • 
áb aquaord Í£ur ,qu^ tenuior eí iql iamter- . 
ti.Qufniadmódftm enim in principio élenbeám 
térra fukietía eft} tútum mtém óplftciñni í ) d 
ftltyita hoc tn loco elensentum aqua íuh^Htnr^ 
Ver ara tatnm tomm fpintüalts eft jgraiU.Tiíc 
ad Dei inédgínén?fecít hómmenf •, nunc Úeofs* 
ñiiíhreni réddi i i t .Tmc fifees^ó6 ffa's ho/nU 
niftehieElosfecit > mcfuprat&!&snoflrHm'pYú* 
pagamtimpmf4m.Ex^Qná^¡[\udy ^uncDéa 
familiate reddidhj v b i enim bom-o ex a^uiá 
tenafci tur j&Ded rtlanetaije^iis,propina 
«quus^&fami i iá t i s .Caí i t .8 .Qmeft i fá^ns Cánt<. 
dfcenditdc def rrta delictjs aftínens, innixa fu-
pradileBnmfm'rti?D.Cyri 1. í e rofo l . íeg i t ! 1 
QuÁeftitas quÁafcéndit dealhaia conftrmát& 
ftiper patfuélemfmm3. Et v b i i l l a m deaiba-s 
tamafcendere nouitjí colSiglt éandéra af-
céndere d¿ bápt i fmi lauacro ^ cüius aqü is 
fie mundañtuir Dei Cporífe j v t albaepror-
fusreddantur. Vnde,<3c diÍe£13E& prop in 
quae Deo manifefté apparent. Q ü i p p e ait 
i l i e Catecheí .¿ .Spárget fapervos aqnam 
ú a m f é mmdahimmi ah omni péceato veftiéi 
SaltabfMi área, i/os ^Angelí^ & dicent: Qhá 
eftifa}quÁ afcendit dealhatá>cbnftrrr,atáfttpef 
^atmelimfmfn^Q^Á enim anteafaerdtferst^ 
nnne patrueletn ipínm DomlnHm fhi ¿djcrip' 

prfuimnjirmtatorfopofito acddmati Ecce 
fulchra és dmlc*meá, ptQpinqvi medJentei 
íulfíctit ffreves tsnfarum > qns. ¿fcendefum dé 
iauactoÍEccQ vt per aquam baptifnrJ m i m -
danturbominiim animx, ftarirn acclamaii 

t u r D e i árnica?, & p r o p i t i q u * , ikcog-í 
íiatae.R-eddünc enim nos falutiFerae 

aque máx ime Deo charo-ss&fa« 
ini íÍ3í 'es ,quaíidiuinámfti i ' -

i * v m 
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1^1.133 

§. V I L 

SuMofue lordanls aqm in f n 
mam originem refluxerunt sut 

fublefu baptifmi aqm nos 
ad primum gratia Ha-, 

tum rediré fa~ 

IL l ü d fub loFue accidit miracülum3quod 
ad cofpedum arca: cap.3 .Stetermt aqua 
defcendentes in loco vne, Ó' ad inflar mon~ 

tis intpímef :entesapfare(?ant3é' c .Aqux cur-
rentes, (Scdefcendentes A prirao lordanis 
í b n t e , v b i peruaniebant ad areae c o n í p e -
€tum, non progrediebantur/ed ftagnabá-
tui ' i&intumercebantinaltumjmodice fe*-
fe verías primum fon té r e f l exoamne cxtc 
dentes, vcd i ca íP fa lm . i 3 3. lordamsconmr 

fuse$retrorftir/t.íí 1 O . A m b . l i b . z . Exam. 
cap. 3. Irrdamsreflexo amne m [mmfontem 
reHertiturSlc Aib lofue lordanis aquac ad 
pr imum fúum fontem réne r t eba tu r jv t i n -
ideoftenderetur>quam fub l e í u D o m i n o 
aquac baptifmi nos i n pr i f l inum gratic fta-
tum recurrere faciant. Quq ípechins N a -
zlanz.orat . in fanfta Unniná^vt lefum ve-
nisntem oOendjt ad lordanem, ftatira ait; 
Tempmregenerationiseji} defu êr gignamur. 
Temyus inílmtationis^fimum vddamum re-
f /p í^a t f .P r imum, inquam^nempe illü pa-
radifi incolam^illum iuíli t ia or iginal i or-
natum^vt fíe ad primum gratiac í l a t u m r e -

^Keg.z , , curraraus.Similiter Elias 4 .Regi imz.pal 
l i o texigit aquas lordanis3 & dimfafmtm 
'Vtramqmpartem-.c^úx e parte fuperiore ve 
n i eban t añón progrediuntitrj fed reflexo 
amne i n primum fontem remeant. Q u i d 
tunc?Ait Amb.ferm.4 . in Ep iph . Skfit 
(uh EUafluSias frimordia fontinm 3 de qmhm 
exierant, fetmerunt: ita, & [uh Chrlfio Domi
no homínes dd origims fui infdntmm^de quafne 
rmt exsrt'hfmt rémrfi,l$on aliter dicendu 
e ñ da lo f i e^ vt ea ím fub i l l o aquas ad p r i -
mordiafua renatarunt: íícfub Icfu h o m i -
iféSjquidilabebarHur í í cü taquSj priraiÉui 
í la tus gratias rcfumamiis.Ioan.3 .Nifiquis 
rmatusfaerh ex ,iqHAsó' Splrita Santio.Ex-
|)etide verbum remms, videtur enim A no-
bispeterc.quod i n primamnafcendi or igí 
fiem^quaE fuerat i n Paradiro^recurramus. 
Sane i n eam nos impeilunt aqux ab Spiri 
t u Sancho fcecundatac. V t dicat D . Cyr i í . 

L u c * i ) . 

tionem Dominm affsllaHit, vt etiam txhtie 
difccremis¿deirco ñés Deí fieripartlcij eSif m 
niam[fmttemyqm[ubflanHaUtef ex Oc-cfrv~ 
cediijpér haftifmmn acquifimtrsyc¡uo m ¡ ríftU 
mm falchrítudinem reforman, & mn-tm 
vitam renati-, h Beo in fdios adoftanmr. V b i 
ex a q u a ^ Spif i tu S a ñ i l o renafcimUT, i n 
£ i ios D e i adoptamur, in pr i í l inam refor-
mati pu lcbr imdinem.Qu^ enim primo ad 
nata homin i ían¿li tas fuit^ad eam reforma 

. mur in baptifmo. V n d e reuertente filio 
prodigo ad patrem fuum , a:t Paterferais 
L u c í $.Cito froferte ftolam primam3 & m-
dpüte ilíftm.Yít ex quo thefauro í lo lam p r i 
niara proferant? Quando i l l e o m í i i a b o m 
fuá ex patre recepta difsipaucrat 3 m q m 
man fie ir o] a i l la prima, v t inde pofsit edu-
c i : A i t D . Arterias in cat. GrarcaD.Luce: 
Prima fióla efi gratia Dei 3qMammhaftifm 
finguli accipimt.Itaque de baptifmi thefaii 
ris prima í lola educitur,ad quam bapt iza-
t i recurrunt. Qaod gratiae i n fupeiiori í l a -
tu Paradifi habuit homo,hoc in baptifmo 
recuperat. I í a i x c a p . 7 . D i x i r Dominus ífm*f¿ 
\{zm:B^redereifi0écarfím^4chaz,)tH3&qt$i . 
dWeÜftfis eft lafubfdim mmadextremti>aqm& 
¿uStrn pifnm f íperioris in vid agtifdlonis. Et 
dices ad eptm}vide vt Jileas 3 noUtimere3 # ' r* 
V t b o n u m nutiumdecur regi^iabet Deas 
I f a i ^ v t exeat ad pifeinamaqux cu filio 
lafub.Et cur i n pifeinam aquae exeat cum 
fi l io Iafub?Iafub fignificatreucrfurntidco 
que iubet Dominus^quodlfaias eat ad p i f 
círiam aquse cum lafubjVt oftcdatui^quodl 
per baptifmi aquas reuertamar ad faperio" 
rem p n í l i n i ftatus p a l c h r i t a ¿ i n e n i . A i t 
C y r i l . A l e x . l i b . 1 . in Ifaiam o r a t ^ . T j y p ^ C jr , l^fóf 
J)eireprá¡entnns Propheta percommod'eajfr/t 
polUcitatiene auxih] in pfeina f&perirris agn 
ftillonís. Figura rurfm eflpifcinafaiutaris fgn-
tis facfi hapifmatis3qm mi etiam in mam- de-
imitfmpertorera, Siccnim reformaraurin 
bápt ! fmo,vt (tiperioris inParadifo v k fia 
mus part icipes.» 

C A P V T SECVNDVM.! 

lofuc natales 3 & vita fique 
ad. Moyfi mortepi. 

Vadr in^ í i l t c i imus n o n s í e ^ 
ñeí imus primas annii í fci-
p e t d ú o m i l i i a al íul ieracmá 
do íqu í lo fuc maximom p c l l 
M o ^ í ^ m Hsjbii 'Oii ím ¿ u -



Cap.II.Iofue riatales,& vita vfque ad Moyfi mortém. 227 
lis domus elus ortus eflec. Filia 
autem e 1 us fu i c S a ra^ux ced i íí c a-
uicBethoroa iníeriorein > 6c fu-
periorem5& Ozenfara* Porro 
filius clüS Ílapha}& Refeph j 6c 
Thale, de quo datus eíl: Thaan¿ 
qul genuic Laadaiiihulus quoque 
filius Amniludjquí genuu Elifa-
iria,dequo ortus cíl Nun, qui há* 
buitfiliumlofuc* 

cemciadit luci . Ven i t l i i cpa re r i t ibusor -
tu5cátAtifsimis decimus ab Ephraim mag-
n i Io f s^h i í iHo^nePos Kbfama. f i l iusNu. 
I n Elifamá confluxerat omniura Ephra i -
l ü i t a i u m p i i í i ^ P ^ 1 1 5 ^ 1 ^ í n g l o r i a n o d i u 
b i í :o ,qu i i i rucce í ren tNun,v t ex cantadfsi 
miparctisagnomine > frequentercompel-
la re tur lo fae í íHus N u n . A c c e p i t á patre 
puernomen O fee,ex quo aliqui male vo* 
carunt Aufesjmelius, & diuinius Moyfcá 
addita litera I . & mutata,E i n V j o f u e n o 
minauitjquod pafsim Gra í cus t ex tu s in l e 
fum transférc .Nec otiofe nomenO fee fuic 
á M o y íe i n lofue mutatum ^ fed > <Sc lofue 
nominabatj&arrnabat v i rum,qu i cum ele 
¿lisfocijs Amalechitas Vninerfosdebella-
ret. Qi i ibüs expugnatis iam dux vetera-
nus lofue adhae re t M o y f i lateri^fiue i n S i -
na afcendat/í iue defcendatin caílra, adeó 
eiusfidus rainifter, v t molefte ferat, quod 
E l d a d , & Msdadfpi r i tu D e i pie n i P r o -
^hetas á p o p u l ó cenfeantur. Eo peruenk 
integ'errimi v i d vir tus,vt non folum mitte 
^retur exploraturus terram promifsionis; 
fedpoftexplorat ionem fat lá p o l i deter-
ritos meticulofos foGÍoSj5c populum v a l i -
difsime conf í rma tum, diuino calculo ad 
I m p e r í u m Ifraelitarumfuerit eleuatu^. A 
M o y f e a í lumptus eft in laborum, curam-
igueconfortiura, ácu ius túmulo profe£lus 
'viam arripuit^vt f i ípera to lordane fuos af* 
fereret i n térra t á ñ d i u exoptata» 

J P s í R S M O R A L I S 
- i n t e x t u s l i t e r a , 

i>,lPÍlanfcurri, qux díelofue d ícU funt v f -
í -1 . que ad imper iü poft Moyfemj ea enim 

latius ponderata manent tom. i . de 
C h r i f l o figur^tó > cum de M o y f e agimusj 
•vt be l lü Amalechitis i n t u i i t , v t i n Sina a í -
Scendit, vtexploratorcs mif i t , v t lofue de-
fignat rucceübremjde quibus etiam in prc 
Sentí aliqua dicemusiu tanti ducis vi ta 
iroancainaHeatii 

i . fdrdl j . Luxk igUuf 
Ephraim pacer eorum mulcis díe 
bus, & veneruin fratres eluá > ve 
confolarétureutn. Ingreírufquc 
eíl ad vxorem fuám q̂ua* coüce-
pic,^ pcperit filium 4 & vócmt 
pomen eiusBeda^o quod In 

Perfectas Chrtfli ajJecLt m 
nvÁlo fatlatm ¡11/ non dfsi* 

mtlari* 

V ideo In genealogía Tofué r e iT i jCuuls íi 
milem i n u e n i o i n veri n o f l r i l c f u ge-
nealogia^&eaeft fiñguiaviá, quando 

vtraque á ñ a t r u m occífiorie i ñ e i p i t fanda-

r i . Equidem dum Gethaei i r r u p t i o ñ e fa£la 
omnes f i l i o s Epbra imiocc íd i f fen t ; ip í s ht 
gtefas ad vxorem ftíam ¿ft^tíÁ concepit^pe 
peritfilmm , & vocauit mmen éius Bitia j es 
quod íh maíis doméis eius orms eft. Eece t i b í 

ab ócci í ioné ómiiium frat rumDeriánafei-
tur , a qüó ó r tüm duxi t l o fué . Siffliliter 
poft occifum A b e l G e n . 4 . C t í ^ o / / i í ^ e ^ (¿enef* 4 § 
adhHCiAdam vxoremfüáms Ó' pefefit filmni 
& Voóamtnomené'msSéth^dicensi Pofmt titi-
hi'Deus femen atipidpro lAbel , quem occidit 
Caitt: ex Setb. autem ortus eíl nofier lefus, 
vtoftendi tLucas Cáp.^.aiéá, QjujfmtSeth, -Lhc-,^ 
qptifmt ^yádámrfuifmt Dd.Ecce t i b i j V t vtér 
queIefus>&Iefuáf i l ÍLisNun 3 & íefus fi
lius D e i i n i t i u m originisfuaé h a b é á h t a b 
hominibus ^ quipoft fratrüm occiríonénir 
c o n c é p t i ^ & n a t i f u n t í V t B e r í á i & S e t h . D e 
bui t é n i m í o f u e v e l i n b o c a f s i r a i l a r l filio 
Deijborius námque lefu noftr i aemülator, 
curaredebetjVtiri ómnibüs ifíi afsimile-
t u r . B x quo iapíentifsjme raonebat Ñ a ^ i a 
zen . orat . ^S .mf ine ; Per omnes Chriftim* 
fes¡atejuevirtutes yvtChnfli difcipním incé~ 
de- '.StfLtgello exfus freris, éf&áptpeffmtjx* 
pof7éiFel¡^fldyaceto potare}\pmd rcqmre3aÍÁ 
pas}& colaphos accife,fvims}hocejlyv'it¿ ¿¡te* 
ritatécoroneris¡prompie animo fintdlcrncifi-* 
garisifimul y moriaris •yfmulj'epéliárü fjhmL, 
qmqHt- r e /^ r^ .Expende i ih iS i fíagello e¿ 
fmfums,qt(¿fupfrfmt¿w^ n o ñ l i - . 

tpi¿ i 



Si8 Líb, VIL íorüefiaelefmmlordánéV 
rccat,ín vnius v i r tu t í s fimilitucíine hxix-
reifed ex quo i n aliquo lefum aeauilor, ad 
•omniaeiüs infignia expvimenda teneor. 

&Íd Rom. Quodnotans P a u l a d Rom, 15 .moñeba t : 
13 j Indmm'mi Domimm léftmChripm, Q u i d 

eft induimini? V t ad veftes accedimus, qui 
Lus vndi^ tegamui jnequidcorpor i^ no-
ílri nudum fine vefleappareat: íi¿ adChvi-
ftum acc^damus, Vt n i h i l i n nob i s f i e ,m 
qucí Chriftus non appareat. A i t D . C I n y -

V ' ^ J Í ' Tóíl-.ibi: Vfdt animamnoflramChnflo domti 
e^eiilloque ñosvehti veftimento drcmdari, 
vt is omnid nobisfn f̂inc interna, fine externa 
refpidas. Efl enimpleniwdo omnia in omnihus 
adimplentis¡efi via} eft vlr } eft f oonfus, ejlra-
Áix,potm¡cibrn,& vita: V'mo ego, inqmt3non 
iam eiro}fed v'mit in meChriftus.N 'úiW in no -
Jbis appareat,vel i n ipfa radice > & fl irpe, 
qúoqlnon habeat Chrin:um,vt fie perfeí l í 
elusimitator^sfimus , & eiufdern gloriae 
parcipes. D u m enim vel ab ipfa radies tra 
iiamus Chriftum,inde oí lendemus nos raa 

Hodnn.zó. xiroe pert'nere adi l lum. I0ann.20.acee-
dentemMagdilenam cohibuit Tefus d i -
czns-.Ñolime tangere. E t qui eandemtan-
gentem>&]auantem laehrymis pedes eius 

'¡Lfíc. y i fuftinu erat Luc . 7 . cur modo a t a í l u eam 
prohibuit? Tncipientemfequi fu í l inu i tad 
pedes efiejmodo prohibui t i l lam i b i ma-
íierejfed quod magis feíiinaret progredi, 
!volebaiíneinpedibusfülLim,fed<5£Ín ma-
n ibus j& in ómnibus alijs deberet lefu af-

'X>¿*émb. fimilari.Ait D . A m b . i b i : Non igiturtangi 
' Dom'mm faftidit 'a famina, mim Ó' M a ñ a 
^edesvnxltvyigmntOynecta'cmmdediinamrt 
fed frofeBum docct.Qvi vuh Chriftnm tange-
re^na membra mortificet, refarreüurefi-
milis induat vifeera mifericordia, non ¿mbi-
gatremntiareterrenis. Prohibet facrorum 
pedura fuorum t a l tum, v t doeeat feftato-
j'es fuosnon in vno deberé inmoi 'a r i , fed 
ad ©mniá progredi j vt per omnium v í r t u -
t u m exhibit ionem, oraniraodam mem-. 
brorum moit i f icat ionem,perfe£te fimiies 
|gfursfuiTe£luro euadant, 

ta optime f rimogenits 
munus implemt frofpciens 

fratribusfhis. 

HO n vaeat myí le r io , quod í n g e n e a í o 
gia lofue inueniatur foemina, eaque 
pr imogéni ta , Se v t talis vtii ifsima 

|u i s¿quan¿o ül is fiue ^ i ü q m ^ ü m t Q ^ 

rauit tresmimitifsimasciuitatei A i t «ním 
t£-K.tus:Vocam'tmmen?ÍMs Beria} eoquodis 
malis domus ems ortm ef ?t. f Uta, dftttm íiki 
fmt Sará}qu& s.dificamt Bethoron infericrem, 
& fupenore,'^ O&enfara.ln B í r i a E p h r a i -
mi filio incepit genealogía Iofue,qi t i a B¿ 
ria no ñus piocefsit. Sed Beriam patrem 
primafecit Saraa l ec l : i f s ima foemina ttiura 
G i u i t a t u m reparatrix.Quo fpeílans T r a d i 
t ionum anchor,dum fíiios Ber ix recenfet» 
muBeru íilijyideJl Saraa}Qm aceed i tno í l e r 
Serarius.Nec immerito i n lofue genealo
gía daturfemína p r imogéni ta , t r ium vrbiü. 
reparatione preclara, quando in veri lefu 
noí l r i genealogía etiam monílracur foemi-
naMar ia , c rea tu ra rü omnium p r i m o g é n i 
ta, inferí oris , fuperioris va orbis repara-
t r ix . , in bonum fuorumfratrum. Cual enim 
conftet fanclos eius paréntes loachin , & 
Annam máiori Vi CÍE parte delituiííe i n íle-' 
r i 1 i tace3eius fi-erí 1 ic »*is eaufam indigitarts 
D . Damaf .ora t . i .deNat . Mariaetatuci j ? . 
QuonlamfHWmm erat}vt Peigenitrixsacvir 
go ex ^Anna oriretnr, na mra grat i a fostum an-
teuert efe minime aptf¿ieil,ver%m tantiyper ex* 
péflamt, dumgratiafruílum fuumfroduxíf-
fet.Siquidem oportebat eam primegenitam edi 
ín lucem}qu&rerum omn'mm pfimogenitmm l̂U 
quo omnia coagmentata fum, partt-nra erat* 
M a n í i t A n n a í ler i l is inon ándente o a t u r á 

filios alios edere ante Mariara^ v t i l la p r i 
mogén i t a oriretur, fucila omnii im creatij; 
rarum primogeniti mater. N c c i d p o t u i e 
non effein íummam hominum c o m m o d í -

,ta^cmiquando M a r i . ^ ^ eo qijLodpriraogc 
b i ta eíTet Jam quáfi t enéba tu f prorpiccréf 
nobis eiusminimis, 5cínfirmís fratr i&u^' 
quos nitatur reparare, S reformare» D e 
lefu enim dicebat Paul , ad Rom, 8. quo4 
éfíetV' 'Pnmogemt/tí in tmltís fratribusl B í 
quando vnigenitus e f t f e a t n t o , ^ p a t r i 
fuo,cur priraogenituS vócaeüryniíi ex Í Í 1 % 
n e r e p t i m o g e n i t i á b éo exsi-cito ergalai^ 
rainés,du.m nos perdices repá ta re t íAí í tf: 
Cyr i i .A lexand . l i b . í 0. " íhefaur i cáp . 4, 
Tropter miferketdiamigltur fuam '^réimfk 
fefacius homo conmiméramt, & primo^mitüs 
earumfacius vnimrfa reformamt\ Vsusemm 
verm eft ex Veo vero J^men exhmine3prims~ 
tmbíspropter ms: vtfcnt per tpfua facía 
fmt omnia,fie etiam inipfo refermam fábféjk 
tur. Eecet ib ivtvi i igeni t i í . s De i f iHusc í |* 
canos primogeniti munus iiiípieuit,reílati 
lans nobis vníiierfa,qüaí pev primos par^» 
tes fuerant amida, & nos dirigens in falu« 
tem|Qnodmunus etiam fuit inap le i i ími 
M a & ^ t é n i m p n m d g e n i c a omnium crs^ 

n&4 
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'00. Car, 

B O U vtB t ñ x filia reparan it tres vrbes i u x -
ta intcrpTetasjonem Abba len í í s \ fed vegi 
na iní laarauJt vtr iurque^mundi, «Se nos 
aluicmCalatém. Ve mérito de fe ip fad icá t 

B c d , 24» ¿€Clefiaftici cap^ i 4 - ^ ^ c^ d n f s i é i 
früdttfii frî fogeMtadnte omnem rreáturam. 
ggp feciin c(xtissvi: oriretur Imnenindefidcm; 
Ecce t i b i , v t p r imogén i t a d ic i tu r , ftatim 
g j í p l ^ t primogenkíB munus^dumcoelum 
ímple t tumin ibus indeficietibus.Sed qua-
liter M a r í a coelisdedit indef icent ia lumi-
Ba?AitHago Card . ib i : AÍÍÍ/ÍI etiamffmt m 
íedis intercefsione etus 3 qui nmqudW ibi fm[~ 
fenttttjt fer eúm , quorum cerporñ f^lgent v i 
^/ . focl iceshos j q u i hanc primogenitam 
liabemusjde cnius muñere capiemus, v t i h 
perpetuasastemitatesfulgeai í tus cú p e o . 

§. I I I . 

]J\4ar¡& debe tur ccelí, ten ¿que 
regnórum reñauratio, 

MEr i to i n genealogía l o fue p o n í t u r 
catatitifsima foemina Sarra , de qua 
dicitur,í¡?«<e ¿tdifieamt Éethsfonfiperio 

femy&tnferkremj & Ozettfdra. V b i sedifi-
ca íTedic i tur jquiareparaui t cas ciuitates, 
v t Abbulsnf . a í r e r ! t , & Serar iüs n©íí:er¿ 
Nunquam autem ñ o n pertinet ad genéa lo 
g íam veri lefu nof t r i p rx í lan t i f s ima i l l a 
femina M i r i a 5 qu^e certiüs inferiora té'r-
rae,&cúeli fuperiora inf laúraui t r e g n á . C a 
nebat i l la Luc . 1. Quia refpexit humilttatem 
anGíll&fH£iéGce enim ex hoc bedtam mediceni 

ÍP , ^ ^ / a w w w ^ ^ f í ^ j . Q ^ u p r e f p i c í e n s D . A ü -
guf t .horaü . 5 . i n AíEimp.a i t ! O veri heatÁ 
humltitM)qú£Vyefim homini'ms peperit3vitam 
mortalifrus édidit^c celos iméuautt ynmdum 
rificamt¡puradifum aferHÍti&' hominesab in
ferís lihermlt.Óy inquam, veregloriofaMarí* 
humilitas, qu£ porta faradijl effieituryfcala cce 
liconflimimt. Compone modo has duas f^-
minasSararr t f í l iamBeria£,& Mar i am f i l ia 
l o a c h i m i p l l í a reparauí t j & q u a í i de ncuo 
aed|ficauit B e t h e r o a f ü p é r i o r e m , & infe-
riorem; h-éc coelos innouaüi t imundur t í pu 
rificaait , paradifum aperuit. Sané qui per-
ditus erat mundus i n IVÍaria reparatioaenlí 
accepít .Ofeab c a p . í .de méretrice ña feun-
tur d ú o filij, 5c vna filiaj filia autem voca-
ta fuit : ^AbfquemifeHcordUy t e r t iüsaü ten i 
íilicis voca tuse lb iVo^p^p^ i nteuSj v t i n -
n u s r e t u r . q u a m i r e á c i a pe rd i t í oaem p-Ppú 
l iyn iue r í i ab fque Del mifericordia* Q u i d 

Serar* 

tuncj Apparu i t M a r í a , &repára ta fun t om 
nia , & ,t>ei mifericoidia fistit,& coñfiirna 
t i D e o f u n t p o p u l í . A ic ,Damaf .o r ác . i . de j f a fá f t 
N a t . M a r i * inquiens:Oh eam caufam nunc 
Virgo fcrmcMtioms aduerfaria paritury ac De¡> 
defpondcturt Deique mifericckdiam parit y 4Í» 
que populm Vei efficitur.y quiprim fofHÍxs non 
eraty& qni prms mimmemifericordf'ámconfe 
tutus erat y miferksrdiam nancifeitur.. \ h \ 
Mariae vi rgini tás forn ica t íehem ablega-* 
uit^omnia iaftauráuit j , p ó p a l o s fecjtí' 
quos ad Deum t raxi t , 5cde mifer icordiá 
D e i ditauit . V t mér i to fponfus cíamet 
Cant .4. Vcni de Líbano fponfa m-eas ve ni de L i 
hanoyVeni: coronaberis de capite dimana 3 de 
tirnice Sanir > & Hermán y de cabilibus hárfá 
de montibus pardoram. In te l l iguntur ijs 
vocabulis regna mundialia f e rukn t i av í - . 
tijs^&diabolo^de quibus coronanda d i c i 
tur Mar i aexquo deLibano,,hoc eíl^de cá 
tiorepudicitiaeapparuit.Qaia ex tuncreg 
namundi D e o t r a x i t . A i t R i i p c r . l i b . > . i n 
Caat. Venies de L ib ano y migrabis de cor por e 
iftoydecorpere candido ycorpore virgíneo y&com 
Tonabefis.de ómnibushis, de regnis mundi hu*> 
tas. Videlicet credent in me frattmn ven trié 
taiydr eorum credeatiumfaías corona uta erit'̂  
lea coronaberisyVt in ceelis regina fantloram, 
& m terris regina fis regnoram ^étque hoe in± 
taita regesidtqaeimperatoreis cúronis[ais te c» 
ronabantypaíatia fuá nomini meofacirabmty hé 
ñori tao dedicabuntyVt defínanteffe y qnodfae* 
r/ñlsmoítt€S parderamycafytiia leonurh. I t a -
qae muadi regna, quae fsralia fueraat c u b i 
lia^omaiferitate depulfa Tefe fubfbrnuat 
Mariae, v t qua: ia Tuperais de fanctoruns 
tr iumphis coronatur, i n inferáis coroaas 
accipiat, propter iaftaurata mundi r egné 

! • l i l i . 

lefus mfter ex Ador ta hahuiti 
quo amabilis jiat 

I N pr imo fundamine ¿ e n é a l o p S é Td-
fue fcemiaa pon i tu r reparatrix nobi* 
lifsiraarum vrbiura , dum dicitur: j # ¿ 

Ua autem eius fuit Sata y qua adiñeduit Be± 
theronmfeficrem, & fuperiorem.Qmá h o « 
ad lofue? Q u i d ad aobil ifsimum P r i a ^ 
cipe quod ínter a u o r ü filios íít fcemiaa re* 
paratrix vrbiü? E q u i d é v t Principes conait 
mendantur populo ex iaáiorum clarita^ 
t§ ? ^ V k t u c ^ | non paruigi «ommeadá« 



L i b . V I L l o f u c f i u e l e f u s i n l o r d a n e . ajó 
t i o a e m r c n p i é b a í íofué aptid pópularés 
fuos, ex so quod á b i l i i s élfet ortusp'roce 
ribusj quo rumve l fóeminx adeót íTcnt i í -
luftrés,vc il laruia vña t rés t iü i tá tés ift p á l -
leftinaengsret. Haec fane l o f u e P i m c i -
petnj&commendabilem, & popul&ama-

:MatA i . bí ie eFfiii^sretoSicMatth. i . d s ú s n e z i o ^ 
| i á V é # I é f u d i c i t : Jacob am'ém genmt to~ 
fefh mtU M.tri&} de qns mms efl lefus. Q^ííTl 
4a i n aliaruai génealogi js v i r i l i s fóla^ti-
nea é x p ü c á r i Coleaijia lefu mei g e ñ é á l o -
gia o.oa immerit© pon i tu r , & éxpr imi tu r 
feminaMariajvcquae t a o t á m ducera fa
c í a ^ «Sceorórnendabiienij, & amabilem bo-. 

%4k.Í#j% m iá ibus . A i t enim D . L a u r . í u í l i r t i a n J n 
faícscülo Amóriá cap.zó". de filio D e i l o -
vutus:~4diecit feDeffjipiemiam vocar'h&ef" 
$ei& qm ámne iñmfbtlis erat cmm.pátrs2 vif-
í i lem natf4fMm3Vt aptius amaretur, acciptit'zÁ 
mmrs* Expende i l i u d ^ w ^ ^ ^ ámaretm, 
€x q u o eftim etant.T ma'tiis vifceribiis ef̂ -
fluxit l é f u S i p r o c u l d u b i o ápt ior apparuit 
v t a b hominíbus i n bac miferiátUíá vall« 
degentibus amaretür . E t cu r Mar ia 210a 
reddsret íé'uim nobis amábilem s quaé ítlu 
í o t ú m n d b i s óftendit m é l i s b m ! D e u t h . 

'pemh>$z 3^ j o c L i t ü s d e b o n i s , qitae fecit Dorainus 
jpopulo fuOj aitt Conjtitnit enm[ufer excel-

¿am terram^t ¿omederetfmÚm agti&mmj vt 
ffgcret mei dé pétra, biefimqtfédefaxé dmrifsi-
mo.Vhi á u d i o p e t r á m velfaxu, ftatinain-
te i i igo Ghrif támidé quo nondubitat Pan 
las ¿i&t&veyPetrámi& éfatChtifim. Sed 
i l i u d í i o t a n d ú m , quod v b i pétl'am ñ o m i -
na t ,n ih i i dicit de eius duri t ie j í e d t a n t u m 
aí rer i t ,quo<lmél láfúnáat quae pofsimüs 
homines fugere» V b i aute de í a x o lot |üi¿ 
t i i r , i i i u m dur i&immii ftomiiíat. E tvnde 
diui i i i fs imusIef i ishab¿t ,qHodpétra fit fi
ne düri t iéi ied tó ta t iuósmel l i sefFundens! 

'Httg.Vic. A i t H u g o V i ñ o r . rer.2 2 .dePopu loDo-
tnini t Petrai&¡axnm Chrifinm Jtgñíficant. 
Sed pmaftgm$cdtChripum in jtm matrisifd^ 
mm figntficat Chñflnm in dextera 3eipatris* 
Nec mirot q u o d a dentera patris, a coele-
fíi fedelefus durus debellatorin térra pro 
filiat^ebelles con tunde i i ^& perimgnsj at 
I l l u d icio,quod fi i f i í inu matris fit;,indcJ8c 
l>láfidusJ& melleu3í& fuaüis fíat h o m i ñ i -

Cafsíod, feas. C u i verius ap t em, qu x Ca fs i o do r u s d i 
%it kix reginas Amalefiuntbac I Í . va-
t i a r . t . Ó tebéatamdommamjaudémultlflU 
•Mtéféi dimuo beneficio necefsitds tollitur euntta 
eertamtñis : qttañdo dduerfa ÉélpfihUeéi aat 
c&le$ífixUcitdtevmcissaUt míüwípervjS [pon-
imea tdtgitMéfHkmgts.Zxdtdte GoM, pd~ 
Htér,de Roniani. ^igtmni t&trdcftifim, quod 
9mmhf*dM&}x E^.e ^ P ^ ^ A P ^ í Í * * 

Uxdomina ^ quod hahet exhn'mm vterqmpe* 
xm,iyñpÍmtt.Ñain)&ghrtofum 9 &-gt»«ré* 
fum R'gvfánohuedidit, & iMfsimumiWift-
"numanimi fertlmiine vindlcdmt. S a n é vmi 
Mar i a in vericate id habuic , ql iodlat i ís i* 
m a i m p á r i a r e f i á a r e t ^ u o d h o b i s t e g e m l ^ 
fum generofüm fáciat¿nQn iarizm$m&lis,\k$ 

Jaonamamm. 

5. V, 

Jn vna Marta Saímtorís 
. ommpotentia mamfejii 

dareh 

POtent i f s ia iorüm Pr inc ipum geñéa to* 
g i á t exens de mil ti as facinoribus ag:te 
folius Saras recenfát i n , veí lauraí iJ is 

éiui tatrbus facinus. E t quidem Élifama 
Princeps fuit omnium Épbrai in j tarum, 
-ScNiln eiLisfilius , & filcceííoritt p r l t i -
cipati i > obfacihoraadea nocas 9 v t idea 
paisim Iofué j films Nuis fit áppellatuSj 
v t placet Serario noRro. I n r u p e r í o r u e J^y^? 
i t iágaal iá cantatifsimá f u n t : c u r e r g o t á n * " 
t o m m ^ i ro rum facinora néc indicat, 
vn iusau te i á eorum cognat-s príEdicatfa-
nus , aiens: JZdifcÁéit Éethéton infené-
fem , & [upenorem i Équ idem hal lo ^ e -
lius i l iorum virorura vaícnt ia exprime-
batur 4 qtiám in facinóte fceminae eief-
dem prófapiaéi Q ü i d pofsiht vír í , m e© 
apertifsime clarüi t i quod íoémináeor i im 
tres nobiiifsimas reftauradit vr'bgs. í a 
Eacvtia vai i i i í s ima felina preciare of- . 
ienditur j quid Elifárfla > iqnid N a m ^ m é 
lofuevaleat . Sic i n vna M a r i a ciarirsi-
me patetquanta fit diuitiirsimi nof l r i f i ! ^ 
üator is poteí las j & valer. Aiebat i l l a 
L u c í , Fecit mihi mdgnd , quí fM'eñs ifti t*c**¿: 
V t pófentise D e i valentiam oí lendat , 
ea fofa meínini t^ quaé ubi funt fa¿£aj 
quafiio ea foU ofnandá validifsima ut~ 
üatoriS v i r tüs mah i f e íb appafeá t Á,h 
D.Auguf i : .bom.4 . in AíTampe. Mar ia i : Í),¿£®^:: 
Onamptrn Chrifti potcfiaspofstt, mundh^en^. 
dit VmmrpM: qiianmtúgtatia} Mári£ man-
ftrat mtégrifas. Itaque vt D e i creatoris 
valent ía ofienditiír i t i conditione retum 
vniueHiutisjquia ab iílo creatum eft cc'Ú 
&terra}&lumina,,(5c p lan ta , Mruges i & 
homines,& A n g e l í ^ reliqna ommi. í t a 
De i Saluatoris poteíias in vna íolá M a i i a 
áperti fsime o'ftenditur.P onü tu r v ñ i u e t í ^ 
creature ad éxcoilendam creatoris poten^ 
í iaraipomwi* vaaMaria aüpo t sn t f am ía l -



Cap.I Llofuériatales^ vita víque ad Moyñ 
uaíor ís maéákáM', & ho mihus pat^t pote 
m Saluatoris in vna M a r í a * qaAm poten-
tía ere atoras i n vniuevíitatc rei-um. H i h c 

í f f e t , ait ipTa vii'go Luc . i .Magmjicat anima mea 
j)omniini-) & exnltamtffintus mem inVeofd 
ytafimeo.Qnx verlia acuté póderans H a 
ero Vic lor inus l i .4 .EÍuc ida tor . cap. í .ait: 
jsjec tacite frátereandum eft^uod cmn TtomU 
finm mmwaret}mhiiaddtdity cufn vero £ah4~ 
torem diceret¡nenfmfliciter Salnatorem ¡ f ?d 
ftmm Sdmatorem nominamtj&on d i x i t , m a -
gnií icat anima mea Dominum meiim /fed' 
folum pbfuit Dominum;at cura de faltitari 
l o q u k u T j i b i d i c i t ^ Deo falutari-mee. Cuiv 
ergo D e u m n o n vocawit Dominum fuum, 

^ & vocauk falutare fuum? M é r i t o faum re-
putat Saluatorem, quia i n ea Cola fie tota 
v i s j&po tc t i a Saluatoris videtur cotineri , 
VÉ í l a l ix animaedeficeret,ex fola i l la fuffi-

' • cienter nofeeretur^quantus Sakutor eíTet, 

§ . v i . 

jMdria efficacifsmd me~ 
della inñrmitatum huma-

Cyr.Ierof. 

narum. 

NO n potui t non pon i foemíiia ain ge
nealogía I© kie^ dura norainato Beiia 
fubditur: Fil ia autem eimSara, &c* 

Sed quandó hace min imé pei t inui t adge-
nealegiam lo fue / ed tantum fuit foror ata 
« i eiusjcur neeeíTum fuit i l l i t i s meminiflel 
l o fue ide efl: Graecis hominibus , ac l«fus , 
vndefemper GrarciPatrespro lofue t ranf 
femnt lefura.Quodnorae medicinami feu 
medicum fonat Epiphanio hacreíí 25;. C y 
nlIoIerofQlyra.catech.i o.Bernardo fefm. 

Éernard, ^ . i nv ig i l í a N a t i u . V b i autem medicina 
infirmitatumexprimebaturjconiteniebac, 
ne ib i deficeret mulier^de cuius mana ve-
n i t , quod infirmus non ingentifcat.Eccle-
fiafticí cap.^o.Sicetiara vero lefu noftro 
datur f ceminaMar í a , á qua ille habet, quo 
efficacifsima medicina noftr ís inf i rmí ta t i -
bus fíat.Ifaías cap. 11.ait; Egredietur virgd 
de radice lefre, <&' flos de radice eius afcaidet. 
Ecce t ibí de v i rg ínea virga M a r í a flos eru 
p i t Chr í í lus . E t cur erumpens á M a r í a flos 

Hug.Vis. d ic i tur?Ait H u g o V i d o r i n u s i n M i f c e l h 
T.Wh.Ar.út.zG.Virgo Veigenitrix virga efr: 
flospimeiHs.Quam bene y quam recle dteitur 
flos3qHÍa ex virgo, virgine producitar: • In flo
re itaque efl mellificatio, ex flore fmBificmoi 
ex flore fams, & frufias. Si partía fmi ifla, 
ftddo,qHod Ó' in flore medicafnenta-, :Mx p*f4 

Jfal, i i . 

oyíniiorteni. 231 
medícmáfamtas femfttemá tUcofmftíktifkZ 
m . H a b e t á M a r í a raeus M í Ú , quód í lo¿ 
liCjín^quo flore omnium raeclicaínehtain-
úen í i l t u r : nullara medellam requí res , quá 
non mueniás in flore lefu a Mar í a prodeu 
t e . l b i j v t no tá te r dickuVyéflfanitas fempür 
ha tncoYmftiklitatis. N ó potéf l efíe corrup 
t i o ^ v b í haec diuínirsiriia múlier appÜcát 
m e d i e k a m . A i e b a t P r a í m . i ^ . Ñ o n d d h ^ 4 
faníhm tuti videre Cdrtuptioñm. Sed quod 
f a n a ü m eí l j quam á fe coi rupt ionemfu-
get?Ait Angelus ad Mar iam Luc . i . Quod 
Mcemr exte fanEhim.vocdm filim Í )e^ 
Equidemnon folum dlüiní ta t i f u i , íed & ' 
M a n ^ acceptum refórt D o m i ñ u S j quod 
c o r r u p e i ó n e m n ó n v i d e a t . Y t d i c á t , D . A ü - P2 
guft.hora.4, in AíTumpt. Stde refolmioni 
mpilueremdtdmr, hanc ciddimnsm Chrifii 
caro enafit, de carne Marm fhmpa, e¡m cer~ 
rupionem nonfufliñmt.Üehoeait: Nec dahts 
fanúÍHm tmm videre co f rupionem. t)e qmdfi 
temfantto proditHmfit3J4rckagelm froaidíty 
qm ad Mariam ait: Quod nafcemr ex tefan-
ttnm¡vocahitpirfilim Dei. Hie fanílns corrup 
tionem mn vidit¡qui tenia diecwm tfmmfhe 
rediemrejurrexk. Caroeim} qua de Mariá 
fumpa ifl3&fi mortua efl ex inflrmtate, rem 
xit ex Dei virmte. txsipmr ergo ah illa ^we^' 
ralifm'mtiaydevifgimfumpa natura. E c c « 
t ib i jVt Auguftinus p u t e ^ c á r n e m l e r u í q u á 
et íam parte veniebat ex Maria^in corrup-
t ionem no iuiíT'e. A d e ó enira falutaris efl, ' 
«Se medicínalís quxl ibe t res, quac a l iquiJ 
M a r i s |>articipat3vt conuptiongm f u g ^ ] 
funditus ext i tpet» 

§ . V í i . 

ISlati inprmclpatti cMerhpd-
ribus praftantióres ad regí-

rnmfopdorum* 

QV i eligedus i n ducera popu l í erat lo -
fueinon otiofe oftendkur filius p r in 
c ipü>dici tenim: QmgenmtElifafnay 

de qao ortm eflNm i qui babmtjilmm lofue: 
E l i fama auteivt habes Ñ u m e r . 2. ver i . 18. 
Ephraimitaru o mh iü princeps efat, cui i n 
principatu fuccefskfil iaseiusNun, vedo 
cet Sérárius eap.i .de GeneaLlofue. Fu i t 
ero-o & N u n p r i n c e p s j í f q u e cátatifsiinus, 
cuius gratia pafsim vbeabatur lo fuef i l i i i s 
N un, hoc ef l , cantad fsimi i l i íus pr incipis 
N u n . E t merítc) é t á n o t í s p r ine ip ibüs o r i -
tur lofue.quieleclus in principela popu-
íi commendetur á famofis auorura imagi-
n ibué Í vi q ü ^ u s m i n i m é d e g e n e r e x i f t a t . 

Serat, 



Lib . V I L lofucfiuelerusinlorclanc. 2 ] 1 

Q u o á m 'Gal í ixRege ChilpenGO éxt ©11 e-
yen.Iofh hxt V'-cnatius t oVtuna tuS inSyñodoBr in^ 

íiaci '3 inquiens lilb. 11 .Poemat. 
íntlyte Rex armis y & Redbus edite celp 

Primas ah ahtiqmsscHlfhiñi!t f rima regens*. 
jReftor habes náfredb dec* j moderado feÁ aUges 

í )e radice fatrisflos genérate fotem. 
jEq/talif me vos nobilltando 'mcifsm, 

Tú ¡[ems oT»A¡ii}tegenus orñat ani, 
Excepifli enimfal'go'hm ah originégentisj 

Sed per tefromis fplendor homre redit-
Tenárcente fatri, lixx alteranafcitur orbi 

ÑominiSi & radies fpargis vbiqne nonos¿ 
Piacuii im d u x i tat© Pa t r i vel verbu Cul>^ 
t ra l ieréide Quorum íingüíis i n rena pifacfeñ 
tera no iñúémií la poteft fíen ponderatio. 
Sednobis i l lud venit expéndenduir i j n i -
mirunt: t)e radiceyatrisflos generau fotensx 
q u i p p i i f i g u r a d í x florentirsimos, <Scpo-
tcntifsimos reges p i óifert. Omnia v igén¿ 
t ia , & florida confueiieilint e í íe ih eo^qué 
ifegia í í irps ex to í l i t . Quo fpeftans Ifa ia l 
cap. i i . Bgredietur Virga de radice lejf ?, & 

flos de radke eifís. I n virga fcépti'nm regni 
Dauidic i agñb ícüñ t Patre's cómmúniteir 
a p u d L e Q n e m á Caflro> qüod regnuirui i 
genealogía l e í f e . l iüe l f a i incepít , quando 
D a u i d f u i t I f a i f i l i u s , Eccet ibi dumreg-» 
í i u m i n c e p i t ab ijs, q ü i n o n fuerant reges: 
dum incepit a Dauide filio I fa i priuati ho 
ÍBÍnis,rcgnüfnfüitj virga regpi fuitifedre-
gnurtii qued pené perijt fub Babylorii jsJ& 
Chaldxis: A t inde^ ex linea fegia Dauidis 
repulkilans regnUm i n Chníí:o)Hon folum 
fuitregnuna/ed floreiitiísimum, & p r o r -
fus immarcefcibilejait enim: Etfhs de r/uUf 
ceeifís afcendet. Q u i enim exregaliortus 
fuit radice,vet exinde volu í t omnia i n re-
gno fuo refloreícere. Q u ó refero dif ta r . 
tora.de Chrifto fígurato l i b . t , cap. i .par* 
5t.§.2.<3dn praefenti l i b . ^ . cap.S. §. i 7, 

§ . V l l L 

Jn princtpihm aujpkata puU 
chritudo non facata , fed 

a virtutibus 
«venit. 

qm 

3 S.dicat: lofHeyidefiSaluatorjfiliuspMlcbrítff 
dinti.'Ht hoc boni principis aurpicium de 
ficerét lofué^quod quidem fumitui-j non a 
fucata il lapulchrit i idine3qux principes ef 
f^minat/rédá vera^Sc fol)da5qii3e ab inter-
nis animi virtutibus in faciem venit . l i i ie 
r e r p c x i t P r o u e r b . i é " . . In hilarltate vxltm Pí'oh.iG, 

•Regís vita}Ó" clementia eius q'iáf imbeffero-
tmm.yh'i C h ú d x n s '. In luce vultus Regis vi 
ta y & Vilmtas eins quaft nubes in [eremtate. 
Splendori vultus bonam voluntatera con 
iiitígitjvtpraefagiat, aregibas «5c vi tam, & 
incolumiucc ciuibus obuenire. V b i e r t i m i 
fplendori vultus íaffragantur b o n ^ volua 
tatis áfFeftus^nihilin tali rege n u b i l ü , riec 
tempeííuofura t ime tu r .Üiceba t enim V c -
nandasFortunat.lib.i5i Poematurainprin Yen.Fvn; 
cipio de Rege Sigibeí tot 
Gmdia diffmdit radtánti lamine vultftS) 
Nubila nullagramnt fofulisfttb Rege ¡erenO* 
Vbieh immen t i s feretlkas radiat R e g i s i 
vu l tú /nu i lum ihde nubilufn i n popuiura 
venit/fed omniaIs ta , & fmelifera. N o n 
equidS folapulchritruio externa, fed quae 
e x i n t i m i á véíiitpulcbri-tiido^ eafoclicita-
t isef t in regibus aufpkium. H i n c 1. Reg. l*Rt*tS* 
ló ' . e lc í lu rus Samuelregera é f i l i j s i r a i , v t 
maioresnatu videbat iuuencs prxf tant íá 
corporis claros^mabat illos i n principes^ 
cui Deus ait: Ñerefpícias vultum eim, nequé 
altitudinemftatuYé ems*. quafi i n d e a d r e g n í i 
pu lchr i tud iaém corporis Conáemnáre t j 
Q u i d tune ? Adduiftüs el) D a u i d c cam
po: Erat áHtem mfas}Ó* pulcher afpeBHjdeca 
raquefacie} & ait Domums: Surgt ^ ^" vngé 
í ^ . Q u i d aisDomine?Nonne pautó ante 
vetabas reípici i n regis eleftionc vultus 
pne f t an t i amí Curmodo puerpulcher^ & 
decorus a d r e g n ú auípicatura t ib í placet? 
Erat pulcberDauid/ed ea pulchritudine, 
qtiam fa€iebant3& augebant virtutes ani-
miJ& ideo Deo eligenduá i n regem placet. 
A i t D . B a f i L S e l é u c . o r a £ . i 4 - l'i*et Dmid B f l . Sel; 
•produritur ptfrms Atate ¡animo magnas. Mltis 
tratajpetta, mitior ánimo. Ore micantiranim9 -
candido 3 prd cor por e bene color ato Lttitis geftas 
animi decas. Trahitin comendaliomm ocmIoí 
creatoris.Permde acfi diceret adSammle-De9'. 
Ttt mor tali aculo corporis magnimding mmen-
fas mirahansiegoveroyquAmihifdividetur¡ea. 
exambio.Vbi anima thefaum inuenio, ihi mira 

tur ocnlm mtas. Gratia fiatim advntlionetno 

I L l u d notandum i n í o fuc , qui a pulchr i mt man*. S i t í pe^a íiabet De9 & t e i e a a n e á 
tudine cooamendetur, dicit namque: p u k h r i t u d i í i e i n pr inc ipe , que í b l a i n c u l 
Ve quo ortus efi NHn}qm habait filiam Io~ t u corporis cóí i í ia t .Formofulos iftos pr in 

/ b r i n d e pafsimvocatur filius M u n : N u r i cipes cú videas^ quom p ü k b r i t u d o venit 
a u t e r a d í c i t ü r a r á d i c é , quae pulchr i tud iné a calámiftrOjáfucOía i ludió facíei pol l ien-
fiS^^A^ViS^^y^ii^^H^Síí^F.!. fe5 ^ f i i a x j m e regtio i nau íp i ca to s . 

0eus 



CapJI.Iofüeiiatales5& vita vfqae ad Moyíi mortém. 2 5 3 
Deas a^ijcí t j í lUm ambit mfü i s f i cmópi -
has puiwhritadinerajquac á v i r tu t ibuspro 

ChrjfoJíQ, fflitanimi. A d haec Chry toñ .hom. i . f n 
Pfa l . 5 o.Vhifavt ill'h qtti f • adornant exhla-

fectis,&' depngiMtilSfolo pilchritHcUñem cor-
•poris, hóncjlatem mentís reqmfo, H o c fane 
Gurri t Oeus i n principibas fuis au íp ic iu . 

l?¡al. 44 ' P í a í -44 - Spec,'e ^ ¡ ( ^ fHÍchtitPídine iHa3 iñ~ 
tendeproff ere,-procede> & regna, Propter vé-
ritatenti & mm¡ftetHAlnem3 & m(íítiam}&c. 
P l a ñ e fpeciem , «Scpulchritudinem prae-
imttebac ad foclicis regni aufpiciuni. Sed 
quampalchritadijism? Explicac ip fed i -
CQm:Fropter veritateM,&c. N o n quasve-
Éiat a facis, a picturis, fed quae íit ab ani~ 

ÍyHa.*Ah* nise v^eris vir tut ibus, AuGuar r i cus A b -
bas ferm. z . m Nac. Mariae: Vis[dfe3fMd 
nottforwam cor poris }¡ed cordisyaon palchrltíi 
dinem memhrorum, [ed mornm pr&dicahatl 
tdtídifeqfi€tia}fpeeié má: inquit, Ó'pHlchritH-
dlm tua,ivt¿nde profpere ¡procede ,& regna.Et 
addif.Propfer veritMem, Ó' wanf¿etudinem> 
O mptúam,Prorfus hxcefl[pedes ma}&pul~ 
chrittido tua,qua regn'̂ n acquifMiíii ptilcher-* 
rime ÁegamyVeritas vtiqtte f'.rmomm} man^ 
ffcetudo mor:im,ÍH¡litia iudiciomm. T-Ltcpnl-
ctíriwdiHefacile illexifii, & [nbiecijli tm etid 
cordainimicorum.Quid fapien£Íus?N5fpe 
kriilam^non calamiftrum, non flagellacrí-
niums fed vericasjfed manfuetiido3fc^í iuf-
ti t ia,fed anirai v i r tu tespukhri tudir iem h 
ciunt^quae regna ftabiliant. 

£ x W í i m * 11. Vocauitqi 
fes Ofee filium Nun lofuê  

Jn nommhus clan^stma futu-
rorum mfpciafolent ejje. 

DV o nomina i n tartto ¿uce i nuen ió ef-
í s i a l i a d v o c a t u m i pá ren te eius impr i 
mis natiuitatis diebus3 v t raoris erat 

gentis;hoc autefo efl O í e e : akerum voca-
t u m a M o y í C i p o í l q u a m ad v i rüem statem 
p e r a c n e r a t j H o ^ e í l l o f u e . D e v t r o q u e m o 
do agemus, vterque enim a dada falute ve« 

rJ>. H¿ í f . n i t . Q u o d n o t a t D . Hie ron . inOfeam, fa^ 
tus: 0[ee liftgud no [ir a [üfiatorem[wat s quod 
nomen hahmt etiam lofaefiltfts Nun, antequa 
a Veo ei vocahdttjn mmáfetm3 & additum eft 
éifís nomini VominusjVtpilaator Vominidtcé 
i>W^f*Itaqüe3&Oree, <ScIofue faluatorem 
í b n a n t i n e c i m m e r i t o t ^ t o d u c i femperJ& 
itb hominibus, & á D e o faluatorisnomeii 
j i npon i t u r / ed in aufpiciumfalutis P§f i jg 

lumafiFerendae populo. So íen t n o i l n u q ü a 
eííe i n nominibus futurorum euentuum 
omiñA.AítEcclefiaft icus cap.4^. for ík Erélg[:4$ 
m hilo Ic[hs Nme \ftcce([orMorfi¡n Prophé-
tis3 qmtyít magnús [ecnnanm nomen fmm3nia 
xtmtisinfdmem eleUomm Pf i .Expende i í -
lüd: jTeetiHdftm ñamen [unm: i n nomine eiiís 
dicfbantur q u í c u m q u e máx ima p o í l e a 
ab i 11 o fuerunt perada. I d i n Chi lper ic i 
nomine RegisGal l ix nó t aba t V e n a i l t i ü S 
F o i t u n . l i . i i . P o e m á c . i n p r i n c i p i o j f a t u s : VeriSólñ^ 
Cbilpericepotáis interpres barharm cxtét¿ 

úddmtor[ortis^hoc quoque nomen hahes*. 
Nonfait in vanum ¡le te vacitíirc patentes 

i 'ftiágítm ¡ooc mum l'.T;fdis3& cmen er 
lam tune utd mo prdíhehánt témpora hato 

DiÜapriora tamen3dona[éema frhháktl 
Quippe \>bi nomc eraí puero A d i u t o r ^ o f 
tis i mérito in Principe pro aüfpiclo > & 
omine fumebatur, quod futurus erat iñ 
fatciSjquidquid in nomine exprimebatur* 
Probant fepe fecuta facinora^quíc i n no'* 
mine íignificslitur. N o n paru'm faciunt 
nominAjquando myíle.riofarDei proüidc-» 
tiae in ic ru iun t^v tc redan tür de homiiic bo 
na,ve[mala5provtipfanominantur.HinC 
jDauid cauebatPfalm.i . Incatkedra fefiile PfaHié. vq 
ti¿non[edi.Qúx verba referens D . Zeno p , Zen& 
ad M o y í i catliedram poft C h r i í l ü , a i t l i b . 
3. fer. 5 6.Sacerdotalis cathedra peftilentia[ti* 
nomine deleta eft: quafi pertilens nomen no 
potuilTet extremam ruinam i m p o r t a r é 
rei,quae ficnominabatur. Marcibnhaere^ 
t i cus Euangelium quoddam publicauic 
tmncatumpafsimjCorruptum feroper: i l l i 
tamenno fui au tho r i l i i t ímén a f l inx i t . E t 
cur aftutus liabreticus cauit j ve l nometi 
fuum apponcre EuangeUoiquod i píe t m * 
cabat?Sane aüj haeretici > v t Lutlierus , & 
Calumasjpafsira dicunt iuxta Enangeliu 
meum,rua nomina affingentes Euange l i j á 
fuis.Cur id M a r c i o n adeo cauit? V a f e r r i -
musbominuaufus eft Euangelium trunca 
re,fed non aufus eft i l l i nequam iiomen i m 
p o n e r é , o p t i m e íciens quatum íít i n n o m i -
b u s , & titulis omen,vel perditionis i n ma-
i í s^ve l inbonis fce l ic i t a t i s . Quodponde-
rans TQr tu l . l i b . 4 . í n Majüait-.Marció Enn Yfajjfe 
geUo[m nullum dd[cribi't amhoYem, quafi no 
Umerit illi tmltím quoque affingere x cui nefas 
non fuit ipfum corpus euertere. Et pojfem hic iA 
gradíi Hgefe3no dgno[cendumcontendens opas, 
fymd non eri^at ffant§m3 qíiodnuHa conflantid 
proferat3nulla ftdem repromittat de plenitudi-
netiittli.Non f i eomino ía a r f t imá tur iMai ' 
e i o n e E u a g e l i ó t t ú c a t i o , v t i inpoí i t io ne-» 
o u á n o m i n i s ; & i d é o qüi n&sauit t racat io-
^ a b f t m u i c á n e q u a j i o m i n i á i n t p d í í t ' ^ -

K 5 $k 



S f 4 l i b . V I L l o f e f i ú e l e f u s í n l o r d a n é . 1 

O r i g e n . 

Tkeod&t* 

Olefier* 

í i e iqüa iúd icaba tpevdcdae í í e omnia. Sed 
& i n d ¿ h o m i n e m p e í r u ñ d a t T e r t a l l . quod 
ediderit opus^n qao nullus ápparea t t i t u -
lus .ni i i lum nomen b o n u m ^ t de maiéflate 
nomin is , t i tu l ivéa l iquid fperá remr ,qaod 
proficaret populo. Sic enim bona nomina 
aufpicata funt, vel mala ominofa. V i d e fu» 
pra l i b . < í . c a p . i . p a r . a . § . i . 

iDminum nomen maximtí 
nimenfms ejl* 

QV i Oreea'pueritia vócaba tu r , faí lué 
y i r v o c a t u s e f t a M o y f a í o f u e , fiue 
v t G x x c i transferunt^Iefus y dicit e-

TÚm: Vsicdí i i tqt ie Moyfes O f e e f d m m N m lo-* 

Vocaait j inquamjlofue > aiitlefumíCÍi 
yirfaciuserat > imo cum adpr^ l iá r r i cum 
Am'alechids dax defignareÉur. Sic enim 
p u t a m O r i g e n . í i o m . t i . i n E x o d . D . A u -
guil:. íerm. 9 ^ .de T c p o r é j T h e o d o r . quasíli 
3 4 . iñ E x o d . O léáí ler ,quós refere., & fequi 
tur Serarius l i b . t . lofue cap. i . quacíl:. 6 . 
Et quidem rapient ifs iméMoyfeéjquem da 
cem delignans i n bellum mi t t i t i l e fum v ó -
catj nu í lo enim validius armatur quis ad-
uerfus omñes hoftesjquam vel vmbra dial 

Ñ H m , i 6 ¿ n i n o m i n i s . N u m e r . z ó " . d i c i t ; 'Pt-tUxetm 

enim t ) d m m m s q m d o m n e s m & n f g n m r m f o í U 

tuÁly i e .Nu l l t t fqueremétnf i t ex e'ts nifl Calesfi-* 

Ims I e p h o n é 3 & i a f n e f í l i u s R t m . H o c m á x i 
mum fuit , quod inter feuientes mor tes, que 
vniuerfos psreraerutICraelkfi.*, e daobus^ 
qui cañtum euaferanei vnus effet lofue. E t 
qux» fe m u n í u i t , v t e tot etiaderet pericia^ 

J ? . Z i m k l i s ? A i t D . A i á b . m B f a l . i 1 S . f e r m . t 8 . ^ ^ 
cumcfa é x í m m t de j £ g y p o 3 p n e f m t in def ir* 

to. M o n m s ej¡t *AAYon3moYtm efi M a r í a , mor 

t m s efliffe Moyfes:[oUtm l e f a m Ñ a t e e nomi~ 

ñ u f z t ' y í f i m i l i m d o f ^ ^ « / V . Q u t d pulchrius? 
' N o n audetmalurajvbi ve í vmbram videac 
nominis d i u i n i . í o e l i x ille3qui fub d iu íno 
nomiae á e g i t , p r ó c u l d u M o feruabitur in. 
vítarn.Sinviliter e ru inaler icho vnafoerni 
na Raab eaafit cu v i ta ; quod íi quaeraraus 
caiifameius liberationis, audiemus íllam 
lofue z.fantera ad exploratores qaos ex-
ceperathofpitio : D o m i m s V e m ve j ¡»r ipfe 

±eft V e u s in e & l o i & i n t e t r a . V b i noí íer po -
fuit V o m i m s p n Y í z h x x o e f t , l e h o m , quod 
efl: nomen ineíFabile D e i j ex quo antera 
tantum í iomen D ei apparuit i n ore foemi
na:,non rairor,quQd iftidaa malis ómn ibus 
hberaretur.Aiebat enim Albericus Gent i 
lis l i b , $ A % bello cap* í T o t a i l l a res a £ U 

J o m e 'tí 

ejt fpir i t t i D e i indentis confefsloyisr/i t l l a m f a n * 

í l i f s i m á m o n mtfera mul i erc i i l a ; í e h o u a l eus 

v c j l e r y & volemislefHanfeetvlxam) ex qua n a f 

c i S a l u a t o r h a h m t . h c c c t i b i v b i Deus ín ter 
tumultos bellicos, ínter arma, ínter ipfas 
mortes leruari v o l u i t íocminam,de cuapo 
ftea Saluacor oriretur, hoc vnico medio 
vfus en:,indidit o r i eius diuinifsiaíum no-
mciijquo fie maníi t muni ta , Ve a na l io p o f 
fetnoceri.Semusiile A b r a h x poí l f i ipera 
taslongifsima. viáe difficultaces, poft inuc 
tam fponfam dignám Ifaaco^poíl: cslebra-
taconuiuiaapudeias parantes Genéf. 24 . f 1^ 
& \ v , N o l i t e y a i t } m e r e t i ñ e r e ¡ q ñ i a V o m i r m s d i -

r e x i t ' ü i . t m w ^ w . T h e o d o r e t . legit : V é m i - Thesdate, 
n m frdfperaf í i t v i a m m s a m . E t vnde feruil i 
homini tanta eftaDeo pro iperitas? V n d e 
"nec tam longá v i a i l l um fregitj nec feruilis 
habitus ofFuit,quommus a potentibus v i -
n s e x c i p e r e t u r ^ & ü l i fpecioíifsimam filia 
CPederent? A i t T h e u d ó r . r e í m . S . d e P r o -
m á . S e r m o n e s fuos ^biq^e d m i n í n o m i n i s m e n -

ftone e x o r n a t y & honorum largnioneminde tro. 

h i t . Q u i d h m e } d i e mihi,feniittis Uf i t^h. nuil© 
l x d i p o t u i t > q u i i n ómnibus d iu in i n o m i 
nis ment ioñem prxrnittebat. V"tinain<Ss 
nos fub hoc D ¿ i nomine viuamusj n i h i l 
prius ab ore emittamus, 8í millas malas 
incurfiones timebimus, fed omnia per i«u^ 
laeffugiemus. 

Ir1 ' nomme mmmú y qudfá fa* 
^ofoftiommagmine con-
\mdtm exm'gít ho-

I L l u á n o n otiofe ponitur i n lofue , n?-
m i r u m : V o c a u í t O f e e f i l í u m M a n lofnez 

q'uippe cumio fue nomine femper i l iuá 
p©íiitiir?quod fít jí/w« N u n . Supra ex R u 
perto, Nunpulchr i tud inem interpretaba 
m u r ; m o d ó a u t e m p í a c e t Serariuslib. í . i n 
lofue cap. 1 .quaeft. g.qui N n n dédticit4 ra 
d i ceNim,qu i ef t f i i ius , vt Ñ u n ídem fit, 
quod fília£ust& diectur lofue íilins N u n . 
hoceft íilius{iliatus,quafifí4ijs áu tus .Sed 
cum lofue fihis carerec, cur fie f i eque«ter 
vocatur, quafi filijs autos ? CredicUrim i n 
hoco f t end iv i r t u í cm dininifsimi fe fu n o 
minis , quo nitebatur, ex quo i i l ud venk, 
quod quis exurgat quafi populofo fuoru 
agmineconfirmaius.Matth. j .d^cebatDo M a t t b - t t 
minos d e d i í c i p u l i s , ^ feftatoribos fuis: 
Ñ o J poteft c a i t a s d f c o n d i f f i f r a m m t m p o f t -

tai, 



Cap.lI .Iofuénata^&ivitavrque adMoyfimórtemV "23^ 
Sit n&men úus benediBum in ftenía | ante So-í4.1taque vnumquemque fuorum compa* 

rat craitati Tupra montem fimdacac. Sed vn 
ds vnus homo adeó populoflis ápparet, 
vtpofsitciuitatiintegra comparan ? Ait 

J). lAfig. p. Aug.lib. î -contra Fauftum cap. 17. 
S'tcHtfetraChñflm} íta & monsChríJÍMs; po
tra hnmilis fortitado 3 mons emlnens magnku-
doiquiaficut ^4f oftolm ait-. Petra amem erat 
Chriftíis, ita ipfe Dominas, Nonpotefi ciuitas 
abf:ondi [afra montem pe fita 3f? fálicet mon
tem del es atítemfuos inftli nominis gloria fnn 
dates ajferens cinítdtem. Expende i lia: í/̂ f U 
nommisgloriaifandatos ajferens c'mitatem--, eb 
ipfo quod quisin diuinifsimi nóminisglo 
ría fundetur, fie populoíus inde exurgit, 
vt integra ciuitatis fit fimilis.Qno traxe-
rim iüud Ifaiae eap.3 3.0culi mividehm le 
riifalem habitationem opuletam:; qmafolum-
modo ihi magnificas efi Dominas. Q n x in 
hunc modum transfefüntur A D. Cynl. 
A\QK.Ocalitm videbantlerafalent c'mitatem 
opalentam::: qmanomen Dominima^nam va 
¿íí.Etquodciuifcátém aicát i non neceísî  
ter intelligere totam collationem fideliui 
qaádo íbli lereraiíEdicebat Dominus cáp¿ 
i.Dedi tein ciattatem mmitam.Sedquomo 
do vnus homófic apparere poíFet pópulo 
fusíAitCyrilIi tranflatio: qaianomen Do-
mini magnam ibi : de diuirio enim nominê  
ficfirmatur quisjific augetuî vt mérito ap̂  
pareat ciuitati fimilis. Nec alio reípicit 
Ifaias cap. z6.dicens: Vrbsfortimdims nof-
ir& Sion Saladtor ponetar in ea muras. Qn ae 
fie a raultis dirpunguntur: Vrbsfoftitudinis 
mfiré!,falaator}poneturmea muras. Et Pro-i 
copius ex Hebrxojpónic., lefus/vt dicati 
Vrbsfortitudinis nofira lefus: quippein hoc 
falutifero nomine fie firmámur, fie vin-
bus augemui-j quafiin populofiísima cmU 
tate fimus. 

§. X I L 

P r i n c i p i s n o m e n p r a c l a r i s * ^ 

d ' ú a t a r i * A t e r n a r i d c b e t 

v á c i n ú r i h u s . 

Cyr'.\AU. 

lercm. í. 

CyrilU 

vÍfAuz€, 

Procepl 

I* 

T f a l . y i 

STo adhuc a featentia Serarij deducen-, 
tis Nun nomen á fíüatione, vt dicatur 
lofue filiusNun,hoc Qñjduefdtus filia 

iusjVt vidimus §.praéeedenti. Etsaim no
men eius fie faemoribus filiabaturjVt in Ü 
lis.quafi inmultis clarirsimifqnefilijs diíá 
taretur, &éxtenderetur. Qtiod máxime 
requirendum eíl iñ viri principis norainea 

. DsíummiDei nomine aiebat Pfékifti 

lem permavetnomen eias. V bi nolíerlcgit 
Pefmmejt, eíl: Hebraice li»w;í¿ ex quo Heb.Lec^ 
Bargenfis {tptjFüi.éimrnomeneias.Qm^ Barsenf^ 
pehochábetfuramiImp:ratons Dáino-
msrijVtcum Solé fiüetur, hoceft, hislau-
dabilíbüá'operibüs vígiéat 'quotidie, vtin 
iUis>quáíimíilii5 nonien áétetrietur. Sic , 
expiieane apml SsrarTum fupra: Rabbi Sef4tg 
Emanuelj'X" Rabbi Dauiddicentes: 
'mahiturx & permmebit nommis^iás memo* 
Viajó" laMS}nonf ?ms qHAm 'mper filia?etur^ 
id efiijilfs augeretur. Non fie fibj nomé pa-
tris aeternant,vt nonlen Déi fúnlmiPrin
cipis creróratacíLioráaugent,*Scficiui:itvó, „ ^ 
litare per térras. YndeProaerb.cap.í Si & 9 * r * M 
dicit: Turrisfortifstma -mmé-A Do mini. Et 
Gracci lê unt: BxniMmtudmé operamno¿ 
men Domim.Opzvz kintpro filíjs Deo, & 
P ri nci p ib us, qux n ora i n a f acian t ̂  <Sc aeter-
nent.Imo filij pfoprij Principumj quieo-
ram noraen ferantjñon alij fimt ̂  quara f| 
cinora3quam ópera-egregia.In 2.Reg.18 
Porro jibfaloñ erexermfibí,cum -adhuc vme*. 
ret titalum, qaiefl in Valle Regis. DixerdP 
enim. Ñon háho filiu'm, •& hoc erit mmimen* 
tüm ñominis mei. Ecce tibí pto calila quiere 
di fulcrum nominis díxft m&áo Abíaloní 
Ñonhabeofilium. At fupra cap. 14. dicit têc 
tus: Ñaüfmt aatem JíhfalpHfilij tres}&pjiá . 
vna.Jit quando quatupr fiíios ríatos Kabe-
bat,cur ait,Noh habéo filios? Meditaba'-
tur fui nominis ext@nfioriem$ 5c ¿eternitâ  
tem,ad quam non tara fiíi|s catnis fe orbi 
lugebatjqüára prxclaris operibiis. Vete 
in hoc fapuk ifte Princeps, qui nmi asfli-
matalios filios, quámre&égeftáĵ cfaciáo 
ra illuftria cenducere poíle ad ̂ terriahdú| 
& dilatan dum nomen ítégüm. Qui Prin-? 
cipes paires fueruntj reliquerütquefilÍQ5| 
innuraeri funtj prorfus ignoti populis, 5c 
natiónibusjimó, & fuis haíredilbos. IlÍo-
rum tantum n omina impíení órbera.,o£:pár 
omnia ora volitantjqui praéclare gefiis iú* 
notuerunt. Ex quo coméndabát Venan-
tiusFortun.lib.i r. Poenlat.in principio ^ 
fuum Chíípericum Regerajfatus: 
Qtiiifdidhabet mUdM perdgrafii nomine Prm 

ceps 

Cárris & illttd ksr> quod rota Solis agit. 
Cognite iam Pontoj ó" rubro f e l a g o q ^ f I n d é 

Trmfityé' Ócceamim fulgida fama tus, 
Ñ e m n vt h e rcjoHe¿} non impidit aura 3 mé 

vnd.d 
Sic ttbi}& vndafrmdtefrdiV el afir a fausta 

Hoccurent vniuerfi Principes praeclaris 
opemfáéiisi que fi défint, eorum ribtliiái 
Ui gy rorí eceis p üéUárüm fê tilt̂  íác'éftt. 

Y 4. 'Úxiái 
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fus terrenos, & mundiales 5 i^' í íon ipfi d i -
gu'nt^fed ipfi fubdi t i fíbi afsignant mune-
rajca negotiantur,ea petunt} «Se continuis 
fchedulis ,&ambit ibusea e x t o r q u e n t , & 
ftbi comparant. Deus daturas v i rum, qui 
r e g e r e t l í a s l , n i h i l tale cogitantem deí ig-
nat Saulemrde quo ait 1 .Reg. i o.Ecce 

0 8 L ib . V I L l o f u é J i u e lefus ínlordanéJ 
! B x d . i j . Dixlcquc Moyfes 

Mdí orue.-Elige tibi vi ros, &egref 
fus pugna contra Amalech eras. 
3Bgo ftabo in vértice collis ha-
bens virgam Dei in mañu mea. 
Fcck íoíue 1 ve locutus fuerac 
Moy fes,̂  pugnauit contra Ama 
lecli,&c. 

§ . X I I L 

fflon humdn&ifed diutrn pote-
jiatts efifihi mimHros ¿tp* 

tos elmre. 

- 1 . 

V t \ t prímuM l o fue nómína tur jnu nc 
primumeius exprimuntur facinoraj 
qui huc y fqus fub nomine Ofee deli 

tetcebatj nunclofue, ideíl lefus a M o y -
íedi(i irur,6c dux eligitur aduerfusAmale-
IcliitaSíQuippe aít: VixitMoyfes ad lofue; 
¿Elige üht Vitos, &c. E t cur neceíTum fuit ta 
t í facrament inorf teni l l i modo imponere, 
v t qti i antea O fee , modo lefus vocetur! 
N o n n e , & fub O fee nomine poíTet iré i n 
be l l umí Cur i l l i adhocda tu r nomen lefu 
d i u i n i f s i m u m í N o n foiura committebatur 
i l l iprae l iú , fed& quod milites,dacefqi i p -
feeligerst,dü d ic i tu r : Zligenhiviros,&c. 
Q u o d v : d'uinae poteftatis e f l , fie ad hoc 
ínf igni tur rtomine diuino. A folo enim 
c ü u i n o P rtncipe eiigu mur apti i n digni ta-
tes miniOrij ín mundialibus enim pr inc ip i 
bus,quife'e ingerunt, i j digrjtateshab^t 
precipuas Quo fpeftansTheodor.quxfl-, 
3 4 . i n Exod .a i t : le[us cum^duá^pre mflrd 
eegmminis troyhsumfemauits tam in eo^uod 
afpellatiomm hanc fonims efi, qtíamobidp 
ejHod vfus efi opera deiecíomm v i r o r H m , ficut 
Chrifius facromm ^Afofiolorum v f a efi mini-
Jfmo.Itaque cognomen commune cu Sal-
tiatorehabuit,quia & opas cumi l lo cora-
tnune tenuit i n eleftione minif t rorü . Haec 
Fuit gloria í ingularis noí i r i diuinifsimiler. 

t u m * t $ Tu i de qua dicit ad fu os loan. 15 . Non vos 
ms HegifiiSyfedegoelegi ves. N o n equidera 
min i f t r i lefu fefe ingelieruntmuneribus, 
í ion ipf i Regem adierum cum fchedulisj 
nondefignarunt íibi minifteria. Sed ipfe 
R a x , & P r i n c e p s omnium eos imtrofpe-
Xi t , t ru t inaa i t ,e legi t .Sané hoc fac iü tPr in 
cipes,quicum Deo aliquid commune ha-
fon^ LQngh ^ t q ^ u d VünslgssstQS* 

eonditHs efi domi» Cucurrermit i t a q u e t v l e -
rmt eum inde.Ecct t i b i Saúl non de d í g n i -
tate cogicabat,nec ilJiusdatorem require-
bat,nec gradumfaciebat, quin potius d o -
mi abfcoditiis latebat. A d l i u c t a m e n m i t -
t i t Deus, & i l l um qu^r i t ,&:extrahi tad re-
.giam. A t ^ l -mh.z .EüceMagiah Qmnteve MMtL%iM 
nerunt Icrofolymam dicent es: Vbiefi>(jHÍ natas 
ffirex 'fad&wHmíMmhati egGjquodDeus, 
qui Sauicm requirebat, <3c v t i l l um requi-
reret,locLitus fuerat ad Samuelera.,&adpo 
pulumlocutus fuerat,& latibulura eios a-
pernerat jModo reípeftu. M a g o r t í m fieip 
fe delitefcatjfic videatur tacere, & fie fa*. ¡ 
ciíií fe inqui r í clamantibus c u n á i s , K á i efi, 
qui natus ejl RexlAnte ipfeánquirebat , v b i 
effet Sauljmodo fe inquir í faci t : cur hxc* 
Antea fe oí lendeb.u diuinum Pr inc ipemi 
modoadhuc habebatur ve Princeps ^ & 
rexterrenus. Quando anitem fpecialitef 
ag i td iumi iPr inc ipem, feque Deum p r o -
uiforera fuorum oí íendi t , ipfe i n q u i r i t , Se 
eligit , cui dignitatum Infulas donet.Quaa 
do autemteireni Regís fpeciem indaitspo 
t ius í l ium inquirunt ambitores bonoruni > 
eius .Ait D .Maxim.fer .^ .de Ep iph . H ^ - ¿ £ ^ 1 
die gentilitas edotta de couln ¡Hedemptorem mpt 
di inquirit vt Rege,mmeratur vt fortem,ado-~ 
rat vt Ueum. D m i k t o alió duas extremas 
propofi t ionts , & pro n ü c tantumponde-* 
to i l lara,nimirum: Inquírtt vtRepem: quan 
do enim puerum i l l a v t regem f p e ^ á t M a , -
g i , i l l um dicuntur quasrere .Nihí l enim ma 
gis proprium eft regum mundia l ium, qua 
quod reges non quxrant, non inquirá t m i 
niftrosjfed quod fubditi ,&: mini í le r iorum 
ambitores regem quaerant^, i l l i fe l i í l a n t , ^ 
fibiidignitates eligant, 

§. XÍIÍL 

Ftdelmm prinapum wxHU 
non commlt tenda mjlfidz-* 

lidiich 

• k j E m o negat multosfuifie in I f rae l i t i -
coexercitu viros prxcellentifsimoj, 
ex ómnibus tame v n ü lofue siegit in. 

duceni M o y f ^ ¿ cui ait: Egrejfxs yugna con-
* ' trá 



rm .Amahck E.c Cur ex ómnibus Viiu To-
Jofeph, fue m á'JCém elegit? Ait íoféphus lib. 3, 

cap. 2. Scleílis e reliqHA multimáme ádpngna 
iioneü, lefum prxfccit N.íHteifílmr/i, e tnhtt 

'£phr¿fnitUe}'VÍrum mám)&confdio promp-
ipy}.& pietateinfignem > & k M&jfepracepto^ 
re hác parte non degenere. V̂ x̂ t loíue in pie-
tatenon degenera Moyfs, fed eiuf'deéi 
curn íDopiétatis ergaDeusn > Su ideó mé-
rito debuit eligi in exereitiisdticém. Éít 
hoc rapientifsímum, & prudéntifsimum 
principihusconfiliunTbne fcradantexerci-
tuá íuos düci mrelf̂ ionĝ éc pietace erga 
DéümdegenéiiabiUis.Tempore D.Am-
brofi] comes quidajexercitüs Imperialis 
dux faueratludaeisjdê uofcribeá fanétuá-

Thfodof. ^ Xheodoíio epiíl. z^m-.Haheks I m p 
fátor comtÉm pr^aricatore, & hmc vexdld 

•coíftriiitth viBncidyhHk'lahatHihoc eft^hrt-
JlifacrMum nomine}qmfynagogam inflaufét) 
quaChrifam néfdat ? Mérito Ambróíms 
periculorum réputat, quod vexilla fídelis 
impérij tl'adantut hómmiiqui fauéat inli-
delibus, eorum curanti inílaúrare perfil 

. ¿iarn. Quis rex fidelis non nietuat hiiíc 
fû  viftorix fpefn comraittere?procüídü¿ 
bio non bené conueniuné ad viftoi'ia re§¿ 
fidelis,&degeneres ín religtoné¿ & ̂ leiá* 
teduce§. Hinccumpofl mortemluliani 
Apeftatsduceseius exerckuá impériurti 
'deferrent ad ftrenuum quendam militen! 
loninianúrQ ñorainejis ducesJ <Sc milites a 
vera relígiohe aiieiióé dététtaftSí malebat 
íín e imperio eirêq̂am talibüs fui inlperi j 

^ vexiÜacredere. RcpulchrénarratThéo-
TkííJtóy. dor.lib.4.HiO:or.cap. i.dicens:Icaquedu 

ees cotenfum exercitus veíut fuflFragatio-
íiemdiuinam arbitratijproduCunt in mé
dium praeftantirsimumillumvimmi celer-
rime primu fuggefto cóítrufto, iñ éo col-
locant.Deindecum omnia, quae funt Im-¿ 
peratorum propriáeí attribüiíTent, 5cAu« 
guflum , & Csfarem áppellaírent s vir il
le admirabilis fuá ccmfueta loqüendi vfus 
libértate, <3c ñeque mágiftratüs, ñeque mi
lites, vt addeteriorem pattem deflefterct, 
omnino véritdst Ñonpo^Hm^iñqmtiCmn finé 
Chrijlianus emfmódi hominibus imperare, ne-
que regere lultani exercitum^m tam pefiiferd 
doclrina prsceptis imbntus ftt. Ñam qui funt 
ita injlitutt^i diuina deftituti prouldenúa^um 
é,b hófiibm facile expugnar i ¡ttim éifdem mate¿ 
riam Utiii* prsberefoíént. Quibus ve ibis 
auditis,milites conclamáüeré vño ore iac 
dixerunt-.Neanimüétibi 3 Ó ímperátori 
vllaseftuet dubitatÍone,ñéque noftri impé 
tium tanquara improbum detreétes. N anl 
&Chriftiáiys hóminibusj&difci^iiM vé 

rxpieiatis edacatis imperabisi Qú̂id 
tuncíPergit Theodor.cap.a. Mac milita theod* 
oratione vehementer dskélatus Im|3éra-
tor,coriciliLimdeinceps init 'd3 fa|uteRai« 
pub.<5cquomodo exercitüra hoftili ¿ re* 
gione pdfsit incolumen redacere. Verum 
non multo egebat confil'io 3 quippe cum 
fruélus ex pietatis léminibus perceptuŝ si 
(ubíiüió éfTet.N̂m éxtempíó rcrum Vni--
neríamm g"aberEatorDeas,íeilliuscürani, 
fufcepiíTedscjaimiit, 5c.4̂ bkationem,.í ia 
quaverfari videbatar, peáitus éxtiñxic, , 
Btenim rex: P.srfarum i íimüí vtintéljéxk. 
eu ai c v e at u ni I mpe rato vem < p 1 i ra u ra 1 ega-
tos dé pace ad eura raittit > deiride- utiperat 
cibana eiusmilitibus deferrk ttaque pa-
¿load triointa apnoiam ípatium. foederé. * 
ioainianus exercitum iam confirmaturQS' 
Ĉíobilílurn lioítili érsgiorieeckxitQ îá • 

dÍLiinius?Sisí triumpnat Princeps,qui refu 
git fuas ¿afaá infiddibus dneibils,'3c rtiiíifa 
ti-bus committeve. Dúo áüterhmcórarño-, 
da fequátarinfideíasminiftíos j aiteiTtrai' 
qüód i] á Dei prouidentiá deftiíütí facila 
abhóttibusfoleant expugnan : aiterüm¿, 
quód velíl vincartt maceriam Ixüttó praé« 
beántimpijs j quide impistacé pdtant vU 
Cidriamorirk 

]u]pctt duets jhftkudé 
úd v icio f iam, ntft con cur<* 

f at Principis pie-

Trenuumdacem lofue mittit Moyfes 
in pugnara, interea taraen ipfe iíi verti« 
ce collis ílans vacat diüinis. Q¿i.ippé 

áit: Egrejjuspugna contra ^Amalech eras. Egé 
autemjfabó in vértice collisyhabens virga Dei 
inmdmmea. Moyfes Princeps populi na 
iuk in ceitaníen;fed milit ducem validirsí 
raum:atipfe raan(11nori 1 eoftevtens,íeá 
Dei virgára teríensi manibufquein célum. 
éreftis,&: religionem i Se pietatem ollen-
dens fubditis.Coniunganttir enira neceííd 
éíl:,&:pietaá Principis, &ducis fortitudo, 
vt fperetur victoria poííivanire. ídobie-
tkftrénuifsimus dux ChrifHanus Traían 
ñus nomine Valenti Im̂ sratdri impijfsH 
mo.Rem riárrat Théodovet.lib̂ .Hiítoíi 
cap. ¿9* Valens quoniára bel]dm extU 
mifcebat, longo tempore Cbnftaiitinopo-
li ¿Qiíinaóríiuis é íh Trájaüumqae ddceî ' 



jS L ib . V I L lofuéfiuélefusín lordañé. 
contía barbaros miíít curriyexeícitu. At 
poftquam Traianus ab ho'ftibus fupera-
tus reuertit, Valens illum conuítijs valde 
laceratéAmollitiemjignauiamque ei ob-
5j cere coepit. At ille libere, vti yirum gene 
xo^umáQCQh^v.NonegOyinqmt, o Imperator 
víiimfam,fe& miffefrodidipvittoriám, 
crntra Denm acim tnpimcte non definís y & 
ita eimmxil'iíim hdfharis concilios. Natn Hhs 
te ofptígnawsféilUs adimgit. «¿tque Denm 
femferf iquitnr viÜoriay&ad eos accedityquU 
h m í)em[e ducemprshet. Nonnofti, inqmt} 
qms virosKcclefijs expfileris ,&qmhus eas tra 
diderisl Ifta qnidem ita fe habere, Ó' *Ar 'm~ 
the0Sy&ViSíWyqni dttces qmqne erant, inge~ 
me confef >ifmt}tmperatoremqae hortati, ne 
yiprehenfioncs ctsm veníate coniunclas iniquo-
animo ferret.Sic ftrenui duces Imperatoris 
impietati, &irreligiofitáti'tribuunt vali-
difsimi exercitus ruinam 5 <Sc oftendunt, 
quam ver uní fit,quod non fuffíciat ftrenui 
tasditcum, vbi Princeps nec pietatera, 
necreligronem cúrat. Q u i d intereft, quod 
dux validiísime fe gerat aduerfus hóftes 
xegni, fi ipfeP rinceps religionempoftha-
beat fuis cilpedi'js ? Nec praetcxtus iufti-
tí̂  prefeíerat Princeps, vbi videtpietatc, 
Ŝcreligionempenre.Huiusenim debetef-

Se prima, &vnica cura principibus,qui ve-
lint fplendere triumphis.Pro quo accipite 
lententiam maximi Ecclefî  doéloris S. 
Arabroíij,&in ciuilibus,& in diuinisfa-
|)ictifsimi.Permittebátur ludaei Impera
torio edi£lo,& federe fado, fuisrltibüs vi 
«ere,& Synagogas habere fuas.Chriftiani 
Cutera qúidam zelo incenfí Synagógam cu 
aufdamvillulaeincendeíuntjqueruntur lu 
daei de damno íibiillato contra imperato
ris edi(ftum,&: foedus iuratura. Imperator 
ergoTheodofius iubet, vt Epifcopi, & 
Chiftianorü impeíis reparetur Synagoga 

^ diruta. Rem deteftandam reuocari fuadet 
D . Amb.epift.a5>. inquiens:' Sed difciflind, 
ratio te Imperator mouet. Quid igfmr eft am~ 
fiiHS^difciplinA [pedes y an can[a reíigioms>Ce 
dat oportet cen[tird deuotíoni::: Noñ ne propte 
tea Maximus defiitutm eftyqma ante ip[os éx~ 
f edithms dtes,cumaadtffitRoma Synñgogam 
incerfamyediñHm Romam mi[erat, quafivin-
'dex difeiplina publicó Vnde populus Chrifimp 
ms ait: Nibii boñi huic imminet: Rex ifle l a -
'dtus faííus efiyde[en[oYem ifims di[dpHn£ atí~ 
*diuimu's. Quem mox Chriftus pqobamk, qui 
fropeccaioribusmsrtuus eft. Illeigitur (latim 
ñ FfandSy & a Saxonumgente, in Sidlia, S i -
'eia, Fútamone -ubique denique terrarum v i -
Bus eft.Wic Ambrofius conficit principum 
^ * ? K y s Í ^ Í B S ciujliŝ  y b i religlonisi 

pietatifque dedeCus apparet. Sañé Impera 
teris erat fubditos l u d i o s ab iniLirijs I10-

. minibus defenderé , éo rumqne ofFenfores 
caftigarej fedquiamagiseft Imperatoris, 
&Pr inc ip i s re l ig ionem, pietatemque cu
rare 3 v b i huius dedecus imminet, Onmia 
aliaiura conterani d e b e n t | á pr incipibus 
Chrif t ianis . Q u o d quia nonfecit M á x i 
mas, fed di fc ipi ins publica: p r^ tex tu in f i 
delibus l u d á i s faui t , ftatim il la v o x in fo-
mait, i l la v o x popülar is í ÑU huk mminet 
boni-.Rex ifte lud&úsfatíus eft-.ntc v o x n u d á 
fuit , fed cum rerum euentu, quandó mifsis 
ftrenuis exerci tuü mul tom ducibus vbi-!-
que terrarum vidusapparui t . Et v b i non 
pereant duces iliiiys P r i nc ip i s , qui c iu iüa 
iu rapr^poni t re l ig ion is pietatifqj danisi 

S. X V L 

Princeps eos ad dlgmtAtesl?tú~ 
monéate quos inf^ctmmm? 

evtrtutumque exercktjs 
fodales diu exper* 

tuseñ. 

QV a m mér i to >Iofüe dicitur v te l iga l 
milites, quos ipfe i n prs l iura ducat, 

' Quippe: Vixit Moj[?s ad lofue i Elige 
tibí vitos, & egrejfus pugnay&c.Necüktñ , 
quara íofue debuit ducatum cxcrcitus f u i 
bonusPrinceps Moyfescommittereifem-
perenim hunc fodalem, & lateronem l i a -
bui t i n facinoribus , i n vir tut ibus. A i t 
enim A b b u l e n . q i i i f t . 4 . i n cap.17.Exod. ^ ^ p , 
Erat lofue virrobuftusyó' valensdnimofi-
iatis nimis, atquemagn£ prudentUyó'feraus 
Deiy atque M.oyfi conünum minifter, vt pstsi 
infra cap. 5 3. Id.eo tanquamftremmm Inter «m 
nesfiebrAos elegit eum Moyfes ad opera bdlL 
lofue minifter M o y l i , i l l ique contiimus 
comes,& indittiduus fodaiis ín ómn ibus 
recle facÜs,in ducem eligitur^alibuscnim 
debent Principes magnarum rcrura admí-
niftrationes comtnitere.Quod ab A l c x a u 
dro Magno faccum ponderat textns d i u i -
nus 1 . Machab. 1 . de quo ait: Et vocauit pue 1 • ^ ¿ ' - « f 
rosfuosnohilcsyqui fecum erant nmritiaimen 
tute, & dimfit illis regnum f m , cmn adíme v i -
ueret. Expende, quos proraoueat prudcus 
PrincepSi nimirum eos, quifecumcrat na-
mmquos i n fuis vir tut ibus fodales, $ i \x . 
terones^expertus fuerat, líos ín r e g n ú e x -
to l l i t . N o n equidem apud Pr ínc ipes a l í u i 
y ^ H f á i ^ S ^ ¿ j g ^ ^ largíantur j m f i 

fodaü* 



CcVP.II.Iofue natalcsA* vita v 
fodalitas probad in virtutikis.Hinc gía-

Sid M * ' tuLibatu» Simonías Appol. amico fu o ad 
* d'í-nitatemelieíio inqinchs lih. t4ep;í}.4. 

Maíle ej}o,vir ámpiifftme.fafcíi'HspanU doté 
•fvmtetftmqWX*1*. 'üt tiMiSi áf ícibíifque po~ 

ti/rfe&w maternos f editas y m n duitas Urgí-
ti<tms,no vxoridS gemmas, nonfdtérnasfecíi^ 
üizsnPímerMíp. Qnla tibié contrarío apad 
Jprinapisdt)mitinfpetU fj-aceritas^pettatafe^ 
ditltm^ádmjfafijdalttat Undipnrunt. Expe 
de illiíd : yédmifla f idalitas laudi faerwdty 
qii:pp¿incÍ2pr.Elbn¡:isPrincipis,indc de-
tant manare promotioílés ad digííítatélí 
& regia manera obsunda 5 eje eo quodirt 
admiífa fridálitatelaudabilis quis inuenia 
tur 8t fedulusi & pmptus ad omneí virtu-
teá.Qaos Princeps Codales admiííc ad vlr-
tutesjmíllifque fedulos > (Scpromptoj, & 
aUcrés expertas t{\} hdá pf omoüeac ad reg 
ni cuimina. Vbimagnas ille Daniel Per-
í'amm Prmcépsfaílus eÜ:, dieitur de illo 

Da**i* UÁú.c¿f.i .DafjíeÍdmem fcfluíauita Rege, 
& conjHtmt fnper opera promncU BaMoms 
Sidtach, Mifach^& ^ébdeH^ó. ínntímeri . 
ératuin Babylonis regno ludaeî cllrif-
fimi ADanielis aífinê  ex:qaibusornni* 
hñs folos hoá tres iaüeries prómouit ad reg 
nigubsmaculum.Et car hoá, *Scn6 alios? 

ieron.ibi: Afo»oblmifcitur eortini, 
eufnqmbus Dóminum deprecatustjlsé-qmfe-
mm periclitatt frerant. Itaquefacit eos Indi* 
cesfromüdamm.QuoÉ focios expeftus fué 
rae in virtatibuŝ in difcnminibusi hoseii-
Irat promoueri in prefecturas. 

iPrmcipts vlrtus ¡n mimflrk 
pacatis ánimos belUcofifsimos 

tis re gis cuhicula fa~ 
úant duces vati* 

dos. 

HÚ c miriim efl:,quod iuuenis, quí rtuííá 
certamina viderat, exefcltum elegit, 
in campum proíllit, inimicos detriu-

pbat. Dicitenim: Fecit lofttej ftciitlocmus 
fmrat Moy fes, & pUirnauit contra ^éntalech, 
imogloiiorumreportáuittriuíilphüiñ.Vn 
detantaádaxfubitofit lo fue > tara pug-
nax̂ anltriamphatoríPro huinscaaíare
peto paulo ante ex Abbul. diátumi Erat 

í d U n l . lo fue Moyfí continam mi-nifier , vt habet 
E x o i . i l * Exod. 33. Et in pacifico obísquia a]| 

íqoe adMoyfi mortém. i \ § 
Principi exhibito non miro^qüod flobl-
lis iauenis fiati & pugfíaclfsjmfci§ 3 & fclU . 
ciísimus. DeTolonico íub Atbalariéi Ra . 
gis obfequiojttnutdto ait Cafsiodot. Whi 
8.vaf. ío.M.oxvtÍnterpAretftesinfantil0* tájmjk 
liq'AitjflatiM rndes annós ad facri enhlcuíi j e* 
greta ¡portautt) dgéris Hoiit dtaíffedvt iecHS p$ ^ • 
ütts eXfétebdt.Gtiim vt cfcvit Mas adolecer 
téñeriqtieanminrebwfíamgenñl audáciamco 
darari, ad expeditio-tent direíías efi Sirmeft* 
femjVt qmd ab illo Mar ció viro didicerdt 'Ver' 
bis,in camporum lihertaté monfífaret, B$it di 
Munnis inte faltos tYmrnphpfM} Ó" smeritan* -
íaudem primis covrefsibtts díifpicattts, ncel ¿4* 
dit BííUatos toto orbe terribíles. Tales mif* 
tunt nojhdctinJjma hellataresJic fmMtd (k'M 
MdMSjitbi exefcetñf ánlmus. Ñutútns iú éii0 

fófemitiojaborio fa fptbegit,& qmdeXefcitá* 
time non diMctt yViftní rñmu propria contflt* 
uit. Jledijt ftíbtto ad Pri-dcipem veterarntí^ 
igfepis pfimáms'fVt nón féc4tí$ óbjeqmjssfeá 
armisfem-ir¡iuduitfe crederetnr. QnidpuU 
chriusíQüiá lî é fmeviti nomine aüdieiis-
Moa credatdiátáde lofue ? Iséotitiíiiia.,á 
ítthiiílarMjyíi Regij cübiculi fecreía iJat , 
taait̂ agert̂ noñ vt ¿etaŝfed vt locas pete* 
batí Iridsdire¿lüáin campUnl Amaiecii-i-» 
tashtdit, 8 t .tiutritus ín otidio ftíanm.ítl 
Priñcipis obsequio kboteá belli füp#4 
íauit, & cgreíiasprim.aÉuaSi fubito redije 
adPiincipeni veteranas. ín qdoglorióla ; ' 
fant illa cantatifsimi i'egis verba •üiittiH?... 
tum: Tales mitmnt Bofird mndhtila bellatém 
fes: qüippe qaoram apdd religioíi Eegii 
cubicalaai cunábala fuiitj talibuá ibi íitt* • 
triátur difciplinis, vt in paéátiá obfequijg 
bellicam éb]barttde5Cferitatém>& fdttitu* 
dmem.Admíttit r e g l u m cubile tlobilítím 
iuaentateraiimdí& püeritíam, qdx inof* 
ínetur ibi , non vt petit íEtas'i fed vt petitirt 
Cus, Etin ipíiá pacifícis,- <5c otioíis offíci)̂  
tiilmolle, nil éffieminatum fsntiáftt, fecl 
quod belium fóilet, quod rtíbur ípiretj vfe 
egréfsi inde,quod verbis diícünt i indam* 
po demonílrent j ¿cante rioriñt vlftoriaá 
obtinere, quana (ciaerint armorum exérci 
tiam.Hos fempettefetaíif belíátoí-el cuftá 
bulaapud optimum Principem. Eaenim 
fant verba, quaeínvegij cubilis penetral! 
traftantar, áüdiuntur, qiiibusiüüeiíes fie 
exetceatitur ariímisj vt inde ad certafeiná 
prodeant Validifsimi. Ad Sauliáañimum 
leniííridüfflquaírebatui' píaítes, 6c perdü-
£laá efi adillum paér Dauid filias Ifai, ait 
enim 1 «Reg-1 G.Mifítq'-teSa.wladífaidích: j 
Stét VaHtd iH confpefht fnéo'Jfraéfíií ériim $ra~ *" 

tidin ochÍís nieís. tgttnr qud^docum^Héfp'tri» 
tHi ViMinimalfít Afrificbat Sat í l^duld toU 

lebdt 



S40 K l x V I L lofiíejíiue le l i is inlor^ne^ 
' i e h t c k h á r f a f c , & p e r c m l e b a t w M m f m , ^ c . ^ 

lamt'tfnc t ) aüid e r a t v n í l u s i b r e g e m ^ ü i 
Jioá-es Ifraelis com^nmt i^ t j &. ni n abar 
ego pro'uide.fí 'tiám^íuiBarn-, 'tqwx "puerum 
e l e í t u m im regembel l icof i fs imum, addii-

_ c a t í n C ü b i c n l u m S a u l i S i v t i b i operanauet 
S v L J L p , pulfanclae c i t h a r a r . S i d o n . A p o l l m . d ú 1 1-

licofifsímum í m p s r a t o r e m e í f í n g i t i n P a -
n é g y r . A r i t h e í n i j car .2. . fapienteí 'ai t 
^ A t fo f tqmm p r i m e s i f f a m exegeratanm's 

•¡¡ttéptaéét [ffper a r m a f a t r i s $ q m n q m m m U á 

rerrebat 

Ü L i i m k a c é f n l c e m j g e m i n a c o m ¡ , í e x n s ab v l n é 

J L i m d a l'dxa ñs int r a h a t a d o f rnla cr i f l i s , 

¡Zfidfis erat fféero r a p t a s ex hoj le [ag inas 

iFefl í f ia t ra t tdre m a m 3 & c . 

SSicpüéí futüriis pugna t i f s i ínns í m p e t a -
tornutr iebatur ín te r a ima, in ludo fagitta-
Irunij ac ndíVer puer D a u í d i n pa la t in is lu-
f i h ú s n u t r i t t u v n cantil;,in p lef t rOj incho-
í e i s palatij .Cur D o m i n e i n palatinis ñúiíí 
k'n detines puerufn, qui ifeóíc dcfccnrurus 
e f t i n a r é n ^ m aduerfus P l i i l ÜhaeurD? Cur 
|>k£Vns p a k t í í i i s o c c t i p a s illas iraniiSjqnc 
Confeífcm ppprobnum Ifraebtas debebát 
exfufflare ?fQiiid lia?c educatio cü pngna-
'cifsirno regé?Mulciim fane evat(eniiK Saú l 
i n d i u i n i i negligens, & ideó De o repro-
¡batusj a t in p c l m d s p r e f t a n t i f s i m u s e r a t í 
iiTagnaríimuSjnihtl p v ^ í e f e r e n s m o j l e , n i * 
h f l efF.cminaturft, fed ícraper fortia cogi -
tans . ln buius autem cub ícu lo puer D a u i d 
l icet palatinis pleftis inten tusjtairen má
x i m e exeicitabatur animo, v t n u l l u m b o -
ftiumcóngrefFüm refutaret. Sunt equi-dem 
teg ispr íEÍ lan t i scubicu ía pro pügnaci fs i -
m o r ú m virbrum cunabnlis .Hinc d e m o r i » 

S . ^ f . l t u n d o Alexandrolocutus i . M á c h a b . s . 
z n - . V o c a n i t pueres fms qttifeettm e y a n t m i r i -

t i a i m e n t u t e , & d i u i f i t i l l l s f s g n t i m f m m . l í c ^ 

ce t ibí nobil is Princeps f i áb ieus pügmacif • 
limos tegessqui regaa í p m ú part í , defende 
íeRt,hoftes p r o p u l í ^ i e n t , a d v í i u b o c r e f -
^icitínimiíjifigi Q u i j e c i m s r a m m t r i t i ñ i u - » 

f f e n t i t t í . C u t n ó placuit Utos rnagis ab alijs 
í ac ino i ibus commeadave? N o n ne i j fíte-
á n u i m E t doces?Non He inmul t i s t r i úph i s 
f i«bati , í f í periculofís certaminibusnoti? 
Curtropkara iUaiU!íi5 &via :or ias prstc-
iricns textus facer , vnum folumdei l l i s af-
I n B t u i t ^ u o d com A l e j a n d r o á i u u e n t u -
[ee fuerant t iutr i t i?Equidem v n ü m bocerat 
Jomaium facinorumpraeconium Cngulare, 
quando i n «ubiculo tanti Pr incipis etian^ 
Snter ipfos palatinos ludos 3 non pote-
S'ant aoafíTQ f&gn i ^ i w ^ u m á u c u m m 

E x E x o d . ' i q . , Sürr^^runt 
Moyíes^ minifter eius; A i c e o -

dcnfiqueMoyfcs ín w o m e i r D c i i 

fenroí ibüsait^Expeétiare hic do* 
necfeuertamur ad voi^&c. 

§ . X V I I I . 

lile regij mJmJlrí munusperfé^ 
He adlmpkti ¿¡mpt mus m re* 

ñe j a ñ i s PrmaplseJI^m 
male dutcm jaclis 

nullus. 

Ota eft appellatio lofue j quafafslm 
d i c i t u i M c y í i minifter, StC t n i m alijs 
efeiam •vteretur Moyfes mini í l r is 3 v t 

docet Serar ius l .bé i Jn lofue cap.4.qucíl. S e t a t ^ 

i . tamenfolus lofue i l j ius voca turmin iC 
ter, dum in praeíenti ait: Surrexmmt M o j ~ 
fes,i& mimfi'er ems< ImójíSc Dominus ipfe 
cnndem ¡bacappe l l a t ^ne in í ign i tDe t i th* D m h ; f J 
1 .'nquiens ^ ¿ M c y ^ n ^ . I c f u e f i l i f i s N m j m i 
m f i e r i m s . Curergovnusbic vocaturpaf-
í i m ^ cenfetur aDeo miniílei Mcyfis?AiS 
quia ipfe cmnium pr imus , & praccipuus, 
$ Í familiariísimus eratPrincipipHcc ere-
diderim, fi tantum i l l um vocari miniftrura 
M o y í i s á pnpularibusaudirem : at cü e t i l 
a D e o fiecefeatur, i^fuperputarim^quod 
fie fuer i t famil iar is , & prxcipuus M o y í i 
minifter , v t i a omnib ' r c f t e eiosfaélis Í B -
aeniatur parimus^^ v m c y x s ; m malis auteía 
nu l lusa in quo cpn í i í l i t to ta perfeftio re
g i j a imi í l r i . V b i cnim Amalechita; ejf-
pugnandie ran tExod .17 . ibiToroeadeft Z £ d d * t * $ 
M o y f i i v b i i n m o n u m a fe en di t Moyfes 
accépturus legcrajibilofueivbiin taberna 
t u l o eíl^femper i n ijs, & primus, &VHJCU8 
íofue. V b i autem Moyfes ofícnfaixiin* 
curri t ad aquas c6t radi¿ l ionis , & pnnaiur 
á Deo ingreíTu teirae p iomifs ionis jb i m i l 
l ament io Iofue. N u m . z o . D i x i t q á t V e * tf#m/z0l 
minmad Moyf?m3& a t a r o n : Q n i a non erédf* 
diftis m é i } & c . E t cur qui nunqúam á lace
re M o y í i s difcedebatlofuejin pr^fenti n6 
memoratur.'In praH'enti no credebat Moy
fes Deo,fed infideíis eratjadfuamque inft-
delitatem rapuit Aaronemfrattem j fádno 
rapuit lofue^qui vt i n prséclare geilis pi i -
gnus , & vnicus ei afsidebat, i n raaleaftís 
Biinimeinuentusell. P u l c k e D . Ambir . 
I Íb , a .Of f i caoo l i idc tantíis íéfus Naut.* 

Cíltoá 



C a p . I í . í o í i i é n a t a l e § 3 & v i t a v í q ü é ac l M o y f i m o r t é m í 2 4 1 

quod eum nonTolam e r u d i u í t í ^ í e g i s fcie 
m Á i fAorf i scóf i ih ) verum etiam f a n ñ i -
B táu i t ad ^raiiaro. Venique cnm in eim ta-
bernacpdo dmna refuígeret pr¿efcma}&vide~ 
fe\ áf jnmeftas Pomniyfolffs eratintabefnacpt 
Iv feftiS JSÍáPte'. ÁioyCesCum Veo loquebaturje 

f fcriter nuhetegebatmftcra: Presbyteri,& 
•agí uítis deorffémftabant, leívs cam Moyf i ad 
#¿cíf iendam legem afcendSat. Cum columna 
•fütbis defeendefigt 3 0" loqueretur cnm Moyfe, 
qúafi i }m adfiabat minifter.Vbtqueigit'uT3in~ 
tef admitañiaofera fant'h Adsyjt indmidmis 
a ihúrebat. Vndefañum efi, vt qnod Moyfí ne~ 
<rMtHm efljolus eligeretur, vt fofulum imrodu 
ctret m terram promifsioms .ÉK^cndc i l i a d : 
fi>afd MoypnegaWt» efifilks &e. Q u í p p é 
Moyfes mulclacus eftnegatione ingredié 
dae te r¿¿ promirsimifsionis \ q u a m m u i f t l 
1 r j eeua í i t . Preclaras fanemini í le r ^ qtií 
minquamnon Moyfem fecutus fuit ^ n i f i 
v b i Moyfes del iqui t , ^ meruit repulfam. 
I n t abe rnácu lo ,m oráculo , i n motean nu 
Jbe/vbi q^íd D e i , & virtutis agebatur, fi-
d i fs i m u s í o fu s m i n i ftv a b a c M o y fi > © HI fq u e 
late vi adhxrebat. V b i autem vento m eíl 
^.d aquas contrad'dionis , propter quas 
Moyfes incuiric offenfaraj & negatum eft 
allí, vt cum populo pergeret- I b i alia vía 
i u i t I o rue ,&ro lu s fine M o y f e i n vía D o -
m m i ftetic. H u c veniant vniueiTi P r i n c i -
;|>umminiftn, vniuer í i potentium feruij & 
feiant perfefti ísirae ininirtrorum munus 
impler i , dum fuos dóminos i n bonis fequü 

f . i ? ^ i » ; turjinmalisdeferunt.Sic v R e g . i S.FOÍTÍ?-
mt lAchah^Ahdlam dvfyenfato'fem do mus fu<e: 
.yébdias autem timebat'Dominum valde.Nam 
cuminterfieeret leziabel próphetas Dominiitu 
Ut Ule centum prophetas, & abf :ondit eos quin 
^uaqenos}& quinquagenos infpelunctSyÓ' pa* 
ftit eos fane)& aqua,. Vixit ergo^Achab ad^ib 
diamyade in tena ad wiuerfos fontes aqua» 
Vum,® incunElas valles3 jtforte pofsimus inue 
ñire herbami&f duare eqms} & mulos3& m 
fenitus iumentáinteream. V í d i f l i , v t i ? o n u s 
minifter Regí adeftj vocatus Abdias a re* 
ge, p r s f t o e f t j m á d a t u m v e l o c i t e r e x e q u i -
tur jomnia percurritj v t regi morera gerat J 
'A t is tantus minifter Regis^am fedulus i n 
mandatis eiüs exequendis j vb iprophe ta -
ruminterfef t io , (5cperfecut iómandabatur , 
longiCsime abfuit á regis decretis, quin po 
tiusipfe protegebatj & füftentabac p ro -
phetas. Aiebat enim Theodor . ferm. 8. de 

Theod. P r o u i d . i í ^ í ^ í *Abdiasfermens3& officium 
qtioddamabillis commiffum adminiflrans, no 

W - modo hefiliavefimanon fecutus efi,fedlonge 
aliam ab tjs viam eflingrefim. N tm lili contra 
PetProfhetasmfamentes omnes mdltaripT&* 

ceperant. H i c vero prophanos dominorum ¿o-* 
natus0ffugnabat},céntmnque Pr&phetas infpe 
luncis abditos aiebat, Et in íjs qmdem3 quihus 
Peus oppugnabatur, Nequáquam debitumoffí* 
cium herísfuis detulit. Vetus bic miñifleic 
Regum,vt muí tus erat i n iuftis praeceptisj; 
officijfque exequed í s , fie nulius erat i n ¡tú 
pi]s,(Scpersímis. D ü b o n a p e r a g e n d a e r a t ¿ : 
& i u ü a 3 ipfeprimaSi ipfe obfeqüent ifs i -
mus inueniebatur,etiam fi vniuerfa fuiflet 
peragrada térra. V b i autem mitif t i t ia ap-
parebat,nec dóminos re i t e rebá tür ,nec ag 
nofcebat. Vtmara lic fe gerersnt vniuerf i 
minif t r i Regum^Sc vt inam fie liceret m i n i 
ílris fe gerere per Reges, & dóminos fuos f 
prorfus replerentur a u t ó j & d o m u s o p t i -
mis minif ter i ís .Ex quo e x t o í l e b a t T e l o n í 
cum mim{lrumi5c Athalaricurntegc Car* 
fiodor.8. var.p.aietisíT'écufn'pacis certaite- CsfsmJtí 
cumbelU dubia 'conferehat rkx-yé' qmáafud 
[apiernes regesJingulare rnmks ejl, Me folicii 
tus ad omnia f ?cure tibí peBoris padeb u arca-* 
na.Tuta.me m i l os refppnfsfallebas ambig^is* 
¿Amajlt m audkndo patiemiam, in fúggejitone 
veritatem-. fape qüx ad eumfaifo pefueneranty, 
reñí ¡ludio corrigebas, ̂ quod rarum confide® 
íix gentís efl, Ínter dum rejlflebas contra vota 
princtpis3fed pro opínionerethris. FatíebatwA 
enim ftíeinuí$uspr&líjs pro fuá famafuperariy 

dulcís erat iüfto Prineipi rationabílís con* 
trarietas ob[equentis^n\X\% alijs pofsit def-
cr ib i optimus rex, & bptimus eius min i f 
ter. Rex optimus Ule eft , cui dulcís efl: ra-
t ionabil is contrarietas obfequentis, per* 
quera licet miniftro repugnare iis,que co--
trafamam regis faciunt. Opt imus au temi i 
niílev ille eft , qui i n ómnibus propte obs 
íequens , in erroribus obliá¿tatit í . 

§ . X I X » 

J l d i n i f l e r h o n u s v n i f t u i e í 

l a u d i P r m c i f t s f m ^ m 

fihi\] 

^citttXiniiSurréXerUntMoyfesj & míS 
n(ftereius}&c\Non dici'tur nomeninec 
exprimit t i r perfóriá minif t r i 3 fed folíi 

¿iCimt Mtmftef eíush,Qu¿(i i n i l lo h i h i l p a t -
t iculare ,ñ ih í l fñum proprium fuum eíTet-í 
Alias fx?pe dicebatur lofué films Ñunmi-* 
nifi-efMoyfís^nnc nomen lofue tacetur^nec 
nomen patriseius aiiditur,fed folü dicitur 
M o y í i s minifter. Et cur prstsrmifsis lo^ 
fue>patrifqueeius norainibas, fo lúmoda 
^ocatur mjajfter Moyfis?_ Credidenm itíl 



L l k V í t . íofüe.íiueíeriisinloi'danSr 
h o c oftendl praeftáñtiam tanti míniftrij 
qui ñihil fibi áff ogabat iñ minifterio exhi 
bito/sd totúm Te effundebátiñ laude Do-
mini fui j vt iáudareturj & commendarétuí 

OPfaLtU Princéps.Pfalm.î  locutusdeminifte-
íió áftróru ¿ k é ) Z t 3 Q m f e e i t I n m i ñ a r i a ntag* 

'náyqñonia in axernum miferieordia eipít .Solent 

í n p o t e f t a t e d i e i . L m a m , & f l e í l a s iñ poTeftate 
nocílsy &c .Quk verba Matíichaei leventes 
indignéferebátj quod pulcherrimusotbis 
Sol intsr alias eréaturas ánmimeráretur; 
multuniqüé iñiufir eias pulchritüdini in-
ferri putabantjnin raíftarieytriúmen colé 
retur.Nonne ad̂ó benéficô , (Scfplsndido 
jubariiniuriuáefl: > qui illi fupra omneá 
creacuvas aliquiddiiiinünoria(rerit?Abíít 
hoc á menté tationalij vt enim Sol creatus 
in minifteriúni fuit̂ nihil íibiDomini arro 
gatifed folum ámat fui Princípis laudemi 

} ? . v á M g , pulcbré ád haec D. Auguíl.iib. 14.aduer-
fusFáufturrt cap. 1 í .ait: B o l e m , & L m a m 

v e r a laude l á u d a u i t , & iñ c a l e j l i ordine a d 

y e r a g e n i l á opetd c o l l ó c a t d i itd ñ a r r a u i t ^ S o l e n i 

in potéftate diei , L u ñ a m iñ potef laté ftociis, F a l 

j i s a u t é m De^ris la'Aaihm S o ^ & l m á ñ o n g a f i -

d e n t , í ) i a h o l f t s nonit f a i f a l a u d é gdudere, f t Á -

u a r i c a t r i x c r e a w r a . P o t e f l a t é s vero cae lomm, 

qttá peecato ñ o n lapf&funt, a r ü f i c e m f u i í m infe 

laudar i volmt'^HarHm i l l a v r r a l a m efl} qud 
treator i i l l a r u m non fit i n i u r i a . F i t ante, c u m 

ú i c i t u r , qmdpartes e im ftnt, a m m e m h r a e'mss 

á m á l iqutdfHbf lant iÁ ems. Quid pulchrius? 
Coñueñiant hucambitiofi prirteipunt m ú 
dialiam miniftrî qui cum miniftri folüm-
modo ímt,ámanthaberi vetiPrincipes:fíe 
amane prxdicarijquaíi ipfi á fe verépotert. 
tes vel fupra DoíTiinos íintjfanehoediabo 
lus facit,praéuarícatrÍK Creatutâ  nó enim 
mmiíl:n,íed prxuaricatoris cíl, quod Do-
mini propriurntibiaíTumas. Coeleftesau-
tem animi, 6c qui A bono fuñt, nihil magis 
amant,qua ea facerêquác laudctur in Prin 
cipe; & eo nituntur 3 vt nihil in fe Princí
pis oíleñdant/ed vt quidquidpoírLmt, il-
lius flt.PraEuaricatnxilla di abolí natura, 
vbi inminifteriü ere ata ftatím audet, 

f f k i . 14, & dicitlfaiae 14. Super a f l ra e x a í t a b o f o l ' ú 

meumyfmtlis eró ^ i l ú f s i m o y vt iam nó mini-
íler3fedapEÍfsimüscenfereturprinceps.Bo 

iApoc . 1 «9 íluS aL1£etB p̂ititus AposaL t g . adora-
torem repellit dicens: V ide ne feceris ¡conf?r-
ms t m s f u m , & f r a t w m ttm-um. Sic nihil 
Princípis fibiarrogat 3 &ineonferuorum 
iecenfet nuraero.Proh Deuŝquam longe 
ínter fe differuatí& natura coeleftiSí 5cpre 
vuricamjc natura! Quaepraeuaricatrix eft, 
alienis inhians eo tendit, vt ipfa videatur 
¿ominan per fe.,noiiper aliara ipfa.Coelé 

íliá áutemnutüraadeo feintra fuímmiíle 
ri] metas colligit, vtin fe tantum velit ap-
pareve 3 &gí o riá, & laü de fu i P r i n c i pis. P r i 
musillehomoj cuiremmadminifti-atio c5 

• raiíTafuit tanqua Deiminiílro > vtaudiuit 
Gen. i . líritis ficHl P̂ miniftériudetreítá-* 
uit̂ ĉ voluit cenferiipfe ahroíutus Prin
ceps. Non ficPutiphavisfamulusIofcphj 
qai Vocatus ad torü domini fû taqua A cer 
tifsima ruina aufugit étiam pallioreliftoi 
Gert.̂ .CurfugisadolefcensíAitTheod. ^ m f 55 
fer,8.de PrOüid.ĵ i améi officij mreexcep- Theodore, 
tafunt̂ no tagójnee Adamvtpro^enitore imltor, 
qm en omnm plataríi pfincipMum accepifet/m 
ta tame mamt extedit}qrí£ fui inris, Ó" domimj 
m fmr.tidelirsimusminirterceleíliplcnus: 
fpiritüíminiílri metas ncluit tranfií irejui-
hil propriumDomini voluit afTumere : in 
hocab Adamo difpar, qui aflfedauit non 
£lu,8c in throno Principis fui fpícdere eo-
cupiuit.Sed in hoc erat praéuaricatrix na* 
turaiiiiillo infederat coeleftis fpiritus. 

Q m I D e i f p i r i t M a g i t u r m a n d a 

t a f o l e t p r m e n i r e o p e r i b u s . 

A Dhúcnota illa verba textus:SW7W¿-
• runt M o y f ?s, & m'mifler e i m , & c . E x 

quibusfupponimuSjquod Moyfesíi-
mul,&miniftereius afcenderint inmon-
íem. Sed fupra Exod. 24. in principio di- a 
CebatDominusadMoyfera: ^ í f c e n d e a d ; * * 

T ) o m m u m m , Ó' *Aaron> ATadah, & ^ A h m ^ 

fepmaginta fenes ex I f r a e l . Dicitur Moyfi, 
vt afcendat in moté cu Aaron̂  cu Nadab, 
& Abiuj & feptuaginta fenioribus i nulla 
ibimentiolofue. Ecquando lofueetiant 
afcendit, cur non memoratur ínter afeen-
fu ros? Curnondicitur Moyfi, vt & lo fus 
afcendat?Is erat lo fue, qui non egeretma-
datis,vt ardua montis afcendat, ipfe enim ¿ 
guftans diuinu fpiritu,fuapte perficit qû  
ômÍHtís illi míungeret.Hinc extollebat 

Cafsiod. 8.var. s o.Tolonicumfámiliarem C a f s i o h 

regís Athalarici inquiens: Ĉw í̂ /e pr^. 

lonicus a d i ú x e r a t y v t c a u f t s r e c e g m ú s r f u o d t U 

le v e t l e p o t c r a t y i f l e f m f p o t é p e r a g e h a u Sic ¿© 

ñusfefeinfinuarat regís fui prscordijs, vt 
mandata operibus pr̂ iieniretj&: ipfe fp5-
te ageret ea.quae iiie mádare potuiíTet. Sic 
Dei noflrifamiliares, qui illius ducuntuf 
fpiritu,non expedant mandatajfed velan 
tequam Deus vocc emittat, mandataeiiul 
m i \ * 3 i ? & ípqnts «fficium,qu£ alij man 

d á d s 



C a o . ' v i t a v 

datis coníl-rifti. D e Tobo cap. i . dici tur : 
Confargerffie dthtcfth offenhat hol ocanfia per 
(¡n^tilos.Dicehat enlmyÑeforü peccapíerint fi~ 
lymei}& benedixérim D s o i n cordibits fms . 
P a o faciebat v i r faníl-ifsimusj quar no v i -
ásbácur eíTeillius temporis; alterum,dum 
holocaliflum ofFevebat, quod filie legis 
Mo faycse inu2ntum;a 11erum,dum pvxca-
uebac ]n fuis psecata cordis in t r inr ica , 
qüod raagis pertinebat ad legenri Enange-
lic.im : dicebat enim iMatth. 5. ~4isdtftis 
qmadiVmm efl antiq'ús,Non mxchaber is . Egh 
átitemdtco vobis,^1* o t n n i s ^ u i v i d e r i t m a l i t 

ren$ad eonctipifcendam euni , i a m m i z c h a t u í 
eft t d m i n m ^ / w ^ E c c e tibí v t l e f u s D o m i 
jiusvfquead concupircentiam cordis de i 
clarat exteiidendam legem. Cur ergó í ó b 
facit éa^de quibus externam legem non há 
bet, ñec tradita fciiptisjnec v o c e e x t e r n á 
éeclara t?Equidem vt famifaris erat Deo> 
plénufque diuino ípir i tu s fíe fe infmuarat 
có rd id iu rno , vt fponte perageret, quae i l -
le volebat externa, & mandata eius oper i 
bus p r ^ ú e n i r é t . Q ^ i p p é qúí irt corde d ig i 
to D e i fe r ip táhabebat qux Deus éx te r ius 
ali] s erat impera türus . A i t Chry foí l .hoM. 
dé í o b , & Abraham; tob a p p Á r e t S p i r i m 'Sa~ 

t h edoÉlffs: ISÍondvm erat l ex longe ante 

E u a n g e l i j p r ú d i c a t i o v e m pY¿tcefsit: B t legem 

f e r n a f í á f a c r i j i c a n d o , & E n a n g e l i u m c u m co~ 

¡ritatifftiibffS c e f t á n d o . V i m í u m e n t m f a c n f i c a * 

hat^ttaf t legem 'Viiens, & de i m e r á i s cbgitatib 

mbffsJoJíHtfíS erat quafi B u a n g e l i u m fpecianst 

D i c e b a t enim l o i". N e forte fikj mei m a l a co-

gi tarint in c a r d é fuo. Q a i s enim legem pofait 

tordi}mJt qni dicit a l i b i : Qmí 'óidértt mal i e fe , 

•yí concupifeátf iadit m á c h a t u s efi é a m m eor'dé 

fodtSicvirDeofamiliarifsimus, e d o f t u s á 
d iu ino fpir i tu ante vll ius íegis externam 
auditionem,fpote fuá faciebat omt\ia,qaK 
poterat D o m i n ü s p r é c i p s r e í S c o í l c n d e -
l?at muildoiquam parum egeant legum vo 
cibus i j , qui agü tuvd iu ino f p i n t u , ^ i a d i 
ainamfamiliántáfeém ingrediuntai:, 

§« X X L 
P r i n c i p e s m a l ? g r a d i e n t e s , & 

h y p G c r i t & e x í t i a k s f m t 

f e í 

^Scenderimti taque Moyfes, & í o f u é iñ 
montem iux ta i l l u d : ^ f c e n d e n f q t í e M o ^ 

fes in montem V e i } & c . Q u i mons diceba-
tur Horeb ob ficcitátem, & a r id i t a t em,^ 
ob rubos3<Scfentes,quibus horrebat,Sinai 
¿ i a u s e f t . E t curMoyfes l e fumf i l iu N a -

J o m . 3 . d e I e f u F i g » 

üeducit in mótem féncibus. Se Xpmisbof* 
rentém? Ibat Mô-fes excé'ptürus legem, 
adüfcbrans cosqui legis obfeVuaiidac du-
riori zíeio próximos in a'ffliftjohes impelV 
limtjécvbi fie léxpVaet¿rtd;tui-,íio mirol*; 
n̂od lefus in tribulos,5¿: ípihas ek.SicSfe 

táriusñoílcrlib.i.Iofüecap.4.qüsffióné Sertffc 

'j.própefméij'pntac,ibi 'dminiís'iEÍi leíá 
afflifaones denotári, vt A PrincipibusSaí-
cerdotum,prstextü obférüatlaclegális, fpi 
ñis obfitúsfuic incalüáriíé liioní'etfaftus, 
atqué raptatus1.' PTóh Deus írtimórtalfá, 
vbi ferales Principes pérfonanl iñduunt 
obféruahtiae legalis,qüinl per tr1bulps,5é , 
fpiñas lefus réptáturlHumer-.i i , V i d e s dh 

t em BklkcfdmsSzphof^bmma'i 'íjífisfeicetat I f ~ 

r a é l ^mrfrrh&o' .y: M.if i t eYgo ftkhtms a d Ba'~ 

i a a n f d m m B é o r a r i o h m , q m hahttdhatfuper 

f t a m e ú t e m é f t i ñ U r A ^ A m m o ñ , v t 'Do'mrerk 

ep im,& dicerem : B c c e eqfeffpís eft populas eit I 

y £ g y p f o , qui operuit faperfiáém terr^fedens 

contrh me.Ve'm i g i m r > & m a l e d i c populo ,&d i 

Ecce cibiBálácrex,vt perdacpopulumIf« 
rael>nonmittit ad duceí, nó conuocatmi-
litariLimprincipinn áuxiliaj fed ad princi-
pem raiteit ariolum, qui malédisíliombuü; 
impétatTfnélem.Cur non magis arma pe-
tit, fálcalos Cui"rus,militü manum? Cur ifs 
demifáisamát Principera vocare kriolamj 
quinóftn&ogladio, fedreligionebenedí 
á:ionis vtatur?Sciolu$ homo vt pfrijat pó 
pulil lefuíipfumquelefumperdk̂ ffitpop11 
lo íuojPriñcí̂ és quaerh, .q-ui n?otí'ñViáis 
gladijs, fed fimuláta vtantur religione, ij 
enim validifsimifañt,vtíefü populum per 
dantfunditús.Ait Orig.hom.í4.iáNuM: é r i g s ^ l 

B a U c y q u i e x c l i t f i ó ^ & d e m r a t i o í n t e r p r e t a t u r , 

& ipfe p e r f e ñ a m hafieYe ¿ntel{i¡rmd&s efl&m&s 

aücH'ms fpiriWHm mitndi contrar ia potef iat is» 

qfffc e x d f e d e r e , & d e m r a r e cupiat i f r a g í ^ f f o n 

^ } q u i f x m d i í carnem <f/f,fú w, q u í ^ u n d ^ 

f j i r i t í í . V o l e n s ergo poteflas ifta c o t r a r í M e l e r i ^ 

& penims v x t i n j w i fpiritt iale í f r a e í , non al i jé 

v t i m r mimftris nifi Pont i^cibus} ó ' P h a r i f s i s ^ 

tifos iniiitatyipjts mercede p r o m i t t k . I Ü i v e r a , 

f e m ifte B a l a a n f a c i t ¡ j l m u l a t f e c k n ü a 'ad Deis 

i ' f ferre}& t e l o D e i a g e r e . D i c f í t e m m : N o s l e -

ge h a b e m m t Ó f e m ñ M lege dehet m o r i . Sic Vt. 

perdat fiUu Dei, ve perdát Ifraélc > vtper-
dat Iefum,ad Principes cófugit,qüiinfad 
norib" faié,Íegu iuRícieque obfétáadá pré 
tendát;i| enim eaé perfecutiohes moû tid 
populüDeiiin ipfLimIefuríi,quf lógc Cupe 
rét illas,quás feraiifsimi ttrShi mduerunt¿ ,, 
HincMat.24.1ocutus de vl'cimistcporib* 
áit:HWí t 0 c t r i b f í l a t i o m a g m 3 q p í a i i s m f a t t a h 

i m t i o m M i ^ f f e m o d o , néifafiet. £ u i ^ tribüU 
tionis magnitudinc explicáslauen9 in fita 

S opere 
laif'eM 



^44 Lib . V l í . Iorti¿3íiueIcrusmIordanc. 
©peté áüfeo ad Euang.fer. i .ait: É r i t m a -

i o r p t ¿ ( f ( i r 4 } q u a m n m q a a m . fuerit in m ^ d o ; 

m d o r q u a m t y r a m o t f i m } dt' hxreticofHmfi-' 

deles perfeqHentiHrn y & q u a m hj /pocr i tammi 

'& h&c e r í t p e r f e e M . A m i c h f i f t U A d tria ge 
n e r a r e d ü c i t vniuerfas fídeliüm perfecu-
t iónesí mmin tm j qus excitatse funt a t y -
rannis,8ch2ret!cisj& qus excitar funtab 
hypocr i t i s j&qux: excitabuntur ab Anti-» 
chr i f to .He p rócu ldub io fuper ómnesper -
fecutioneserum. Sed quae ijs proximae 
í u n t , liae fünt q u í ab hy^ócr ic is exci tan-
tur. A b i j s v i n c ü n t ü r q a x a Nerone, D o -
mitianOjCaÍigiilai<Scferalifsiniish2:retici$ 
e x c í t a t e funt* N o n equidém Ñ e r o , non 
Caligula, non furor haereticus íic exitia-» 
les funt populo Dei^vc e í lex i t ia l i s hypo-* 
c r i t a P r i ñ c e p s ^ u i fub religionispraetex-
t u m a c l i i ñ a t u i p e r d i t i o n e a i f i d e l i U m . V n -

Zoh 34? ^e m^nabátur l o b cap. 3 4 . Q m regnarefac i t 
hypecr i tam f r o p t e r p é c c a t d p o p M l i . V h i Q m í ú 

Deusfefearraat áduerfus impudétifs imos 
peccatoreSjnón Turcam il i is permitt i t jnÓ 
S a p o r e m í N o n C a l i g ü í a m i n o n N e r o n e n í , 
fed Principen! hypocr i tam ; hic feralior 
Omnibus efl:><Scáptiorád éxp l i cádum D e i 

W i c é n furorem. A i t N i c e t a s i n éat.Gracca:!)*»*-
eftprdHidentia, é n m , qui a f p e B u , atque f f e * 

t i e emeñt i t f tr virtHteMy p e r m i t t e r c v t xex de-

c l a r e t f i r j i d q » e propter popn l i , cHÍ a n i m k d u e r -

fione^^ifcipliná opas eft , impYobitatem.Que-

a d m o J i ^ f ^ l i b i d i x i t : V e d i eis regem in i r a f u -

I i. r e ñ í Q u í p p e c u m D e u s i n ira furoris 
fui parat carnifícemj & excerminatorem 
rebelli popu lo , i i l | permittic Principent 
hypocri tam. 

§. x x i r . 
L e g a l i s r i g o r n i j i l e m a t u r h e * 

n t g n i t a t e ^ m á n f m t u d i n e 

P r i n c i p S i n o n d u r a h h 

DV n i ait t t%t\ i s :^fcendenfque M o y f ? s m 

montem D e i ^ c . Sic i d intelligendum 
efl:,vtnon folus/ed cum Iofue afcen-

derit .Cum autem n i b i l & d i d u m á D e o de 
Iofue afcsnfu,cur Moyfes i l lum fecum fe-
cit afcendereí Sapienter vb i afcendebat 
montem exc^pturuslegem, fecum duci t le 
fum N a u e , i n cuius nomine fuáuitatis v n -
guentum parabat rigoribus íega l ibus jn i -
í i e n i m r i g o r l e g ú m , ben ign i t á t emanfue -
tudineque Principis condiatur, v i x pote-
ritRefpublicadurare. Solemne eftapud 
o m ñ e s expofitores fenpeurae per aquas 
gui tas ig te l l ig i p ó c u l o s mul tqs¿de quarü 

congíf ¿gá t ióne ioentus P Tal, 103. H o c m.i~ 
.fe m a f r n t í m . i ú fpatiofam m a n i & t í s . N z c enim 
otbse manus a t t n b u u n t u r n u r i , k ¿ vt i l -
lis recipiatáqüo viuat, perí^eüírstque in r s 
i u m natura. Sed quae vocantur man's ma-
nus?Sunt marismanus35cbracl3Ía3gu.T per 
i lumina extenduntur , eoramque dulces 
aquas recipiunt. V t inde appareat,qulm 
neceíTaria efl dulcedo,& benign i ías m u l -
titudinis v t poísit conliftere. A i r T h e o -
philus Á n t n i o c h e n u s l i b . ^-ad A u t o l i c u : 
C x t e r k w PW.dm c o m p a f a t n r ^ e n l s l m a raH&-

ne , m a n . Q u e m a d m o d u m m a r ? } m f u é h : d c ¡ S r i = 

n r e t i d r e x p e r Í Y e t i f r f o n t i i t m , f Í m ú n u m q i i s f m 

cptndttm mfÍHXftm > Ó* a i i m e n m m caperet e x 

f a l f u g i n e f u a v f q n é dulcihus aquis d t h t a , i a m 

¿ f í d u m intercedifet: S i c , & f r m n d m , m káht™ 

ret l e g e s , & Prophetas manantes , & [ c a t i s r i c -

tes d u l c c d i n e m , m í f e r í c o r d i a m , i H j ¡ i t U m , i ^ ' d B 

B r i n a m f a n ñ o r & m V e i p r á c e p t o r a m , proprw 

p 'eücamm, & malitidmxqps, d m in eopoteniir^ 

& copiosé r e g a a n t , e é n e i a m dfi-dnm i n t t n f i -

Jfff. Icaqj v t m á r e falefuo noáre fca t^ - í i c - . 
C£tür,facÍunt aqux iluminuna dulces^quo-
tidiedilapfae i n i l l u d ^ í i c n c m u n d u s . Sene 
Republicarum pol i t ia legü fuarumjigo-
re pev£af,facit etiam dulcedo, 8c roanfustm 
do Pr incip is . Quae extaret RefpuMicajü 
legum rigor non moll i re tur , & mifericor-
dia ,&mattfuetüdí i ie? V t flumina dulcid 
inf íuent ia i n mare,iliud feruant,ne arefeac 
fale fuo: fie inRepub í i ca neCefíari] funt f i^ 
u e P r o p h e t a ^ í l u e S a c e r d o t e s , í iuefontes 
áli] ciemcticT, qui fcaturiant daJcedinem, 
qua emolliatur legum rigor. H a í á t équide 
dulcedo,& mafüetudo v í tamregniS íVrb i -
b u s j p r i n c í p i b u s . D e M o y f e a i t D e u t h , ^ ^ 
M s r t m s eft ibi M e y f e s f e r m s V o m i n i i n térra, 

M o a l ? mbente P o m i n o } & f e p e i m t eti i n v a l l e 

T e r r A M e a b contra Pheigor ,&non co^nomthq 

mof'.qulch-fv eius v f q f í e inprafente die. Sepe-
i i t P o m i n u s M o y f e m inva l l i s M o a b cer 
ta ^ede t e rmina í apa r t e i n ímiru in,ea,quap 
efl: contra Phogor j Scnihilominiishoirn'* 
nes eius fepulchm cognofeere minime 
tuemt. Sed vnde ííeri potui t , quód audieii 
tesfepulturadoeum, i l l ú n o inueniat, kqc 
cognofcát?Erat Moyfes adeó mafuetMs.tl 
taqjdulcedine ^perabatlegis, fupp l i eb -
mque rigores, v t manfiiétudo eius prorfus 
ob l i t e ra re t ineovef t ig iamor t i s .Ai tds i l -
l o D . A m b r . l i b . i . o f f i c . c a p . y . A í m ^ ¿ f a D 
m a t m e f t f u p r a h ó . m i n € s , é V t v d t t í é i m n t p f 

f ent intedere , & f € p u l m Y a ems m r e p e n a e r e -

d e m r f m a f t c f t b i t o m s ptehis mentes d m i n x e -

r a t , v t p í f í s e%promafttemdine.diUgerfintyqua 

pro f a í í i s a d m i r a r e n m r . Expende i l l a : E v 

f e g H l w r a m ems m n r e p r t a m c n d e r m & r * 

Rapti 

¿-ja l a L i 9 \ , 

\ 4 



Cap.lIJofué náblcs,8c..vitá Víqüé ád M ó f ñ t ñ ú v t t n ú : 2 $ 

t z v ú enim v i r i cialcedine^tScmaníuctudi-
áe / í ion habebant mentem, qüae ad eius fe-
pelturam attendevent, <Sc aegre credebant 
íepui tum, fed femper reputabans viuentc. 
fJLl enim hoc man íue tud in i s propr ium; 
quod regna, & P r i n c i p es acternet. Nec va-» 

. jet Pr ineipi eíTedamnofam, quod i l íú ele-
mentem ofí :endi t ,&faci t .Putabant Haere-

^ U i c i iniuriam i r rogan Deo 3 íi erederetur 
mortuus, & fepultus. Aduerfusquos ait 

Theetiot. TheodotushomIl.de N a t i u i t . i n A p p e n d . 
5 .Coneil .Ephef.cap.2. TSÍihilhortim^HA 
liberant hominem} iniuriam Veofacit.Qua of~ 
tmduntnon pafsibílem3fed clementem. E t ela 
u i , ¿Alancea, crux, & raors i p f a v b i oftc 
'dunt elementera Deum,putantur a T h e o -
doto i l l um minus glor ióse pafsibilem non 
o í l ende re .C lemen t i anamque potiusfacic 
Principes impaEibiles, imnaortales» 

§• XXIII. 

J S l o n e x c e d l t f a n B o r u m h o m i -

n u m v i r e s , q m d f u p e r e n t 

f a m e m a m o r e u i r t u -

t h . • 

T A Bi j t inmontemMoyreSjVt d i e i tu r ib í í 
J^^éfcendenfqm Mojfes in mvntem Vei¡ 

&cJ¿.t cum. i l l o nofter lofue; vterque 
© e o intentus, vterque imtñeraor commea 
tus,5c potus, cibí ve prorfus curám ab i j -
ciens^nc definantDei vocationem feftari. 
Eft enim hoc proprium fandlorum v i r o -

. r u m j q u o d í & v i t a m ^ & v i f t u v i r t u t i s j D e i -
^ a t t h ^ , amore feiant fuperare.]Vlatth.4.etiara 

nofter lefus quadraginta diebus ieiuna-
ü i t j&pof t eae íu r i j t , v t au t em efuríente v i -
d i t diabolus accedens ú t : Si film "Dei es, dic 
ut lafidesifli panes fiant, cfre, N o n m i r o r 
quodimpudetifsima bellua diaboli i n efu 
rientem audeat^vt tente t , an i b i diuinitas 
lateat. Sed i l l u d valde miror, quod cum Ce 
vidéat repulfum ab efuriente, adhue m o l -
liatur aliam tentat ionem, aiens: Si filius 
VeieSimitte tedeorfum* Car adhuc quaeriSí 
fifiliusDeiíisf Cur non magis conuince-
ñ s i l l um Deum eíTe^a quo e furiente v i í h i s 
iaces'.Siquidcm te efurics deuicit, nec cef-
fitfaraijiamnon Ce filium D e i oftendit in 
eoseur adhuc inftat quacrens de eius d iu i -
nitate? V i d i t equidem fe ab ©furiente v i -
ftum, fedindenonfatiscolliget i l l um eíTe 
Deum^quádo , & fanftus homo ex D e i gra 
tja i d etiam habere debeat, vtmimmefa^ 

Jom?|.d@IefuFig4 

micedatjfedillam ftiperét pro v i t t u t e ¿ & 
D e o . A i t D . T h o m . i n c a t . e x C h i y í o r t o f n . V.Thom^ 
Cum exprámiffo Chrifit refponfd nihil certubt 
di[ser\dlabohts potmftctyVtrum Chrifius Dtm 
ejfet,an homo}afumpfit eum ad aliam tentatio** 
nem dicens apudfe: Ifie qui fame ñon vineitur, 
&fifilms Dei non efi,tamenfanñus efl: valent 
enimhominesfianñi fame non vinel. Dur i f s i* 
mum quidem, eft famis b e l l u m , & quod p l d 
rimosperdit;fed haud dubium, quin i n i i -
l o j & C h r i f t i feftatores emineant,dum mi« 
nimefamicedunt/edinfame,6c íit i , in tor 
men t í s ,&mor t e fo r t i t e r pro Deofe gemt^' 
Pauper erat lefus, & eum pife atores vocat 
A la t t h . áf.lllireliíhs retibusfecutifunt eum* 
Cur reliftis retibus? Ret ía inftrumenta 
erantpro v i f t u q u o t i d í a n o parando. Cur 
ergo fecuti le fu m no magis v i£ lum necef-
fariura memorant? Cur demittunt artem,' 
quae neceíFarios p a r a b a t e i b o s í l a m v i r t u * 
te Ghri f t i imbuti,parati accedunt,&ipfam 
famem contemnere; d imif lur i namque v i 
tara pro D e o , n « n dumm reputant, quod> 
& viélum depellant. P r o quo eleganter 
TertuI . I ib .de Idololatr iafatur: Nemo eo* ' f é i tU^ 
rum,quos Dominus adlegit, Non babeo dixit% 
quo viuam, Ftdesfamem non timet. Scit etiam 

famem non minusfibi contemnendam propter 
Veumyquamomnemonisgenus. JUidicit non 
refpicere vitam, quanto magis viÜum* V t fan 
í l o r u m eft hominura pro Deo vitara con* 
teranereJ í ic i l lorumeft viólum defpicerCíl 
farai non cederé. H u c conueniant foemi-
naejviriquequi prsetextu depellendae fa
mis fefe luxuricB tradunt. Quanta eft mal í 
t ia, quaenon pare i tv i fh i i propter Deura> 
quando tenemur,<Sc vitar parcere?HincTe« 
fus M a t t h . 4 . VuÜus efiin defertum afpifituj ^ ^ ^ ^ 
Vt tentaretur adiábalo: & cum iéiunaffet qua* 
draginta diebus, & quadraginta nocíibus pcf-
r ^ ^ n ' j t . Q u o d n o t a n s D.Chryfof t .hom. p , Chrjfa 
15 . i n Matth*ait:yH^/í<?íftultorum nune etia 
4udirepojfumHssquidicant maláproptér ven-" 
trem innúmera committi^fedChrifim ofi endita 
quod amatarem virmtts nihil tyrannus ifiein-
decensfacerécompdlat. DemqHe,& efurijt3& 
non obedijt imperanti 3 & c , Quippe amacoK 
virtut is noui t efurireA & n o n obedire dae-
m o n i . 

Zxol. 3 2 . R e u e r f u s e f t M o y * 

fes p o r c a n s duas t a b u l a s c e f e i m o -

n i j , 8 c c . A u d l é n s á u c e m l o f u e 

c u m u l t u m p o p u l i v o c í f e r a n t i s d i 

x í c a d M o j r f e m s V l u l a e u s p u g n s é 

a u d k u i ' m c a í t r í s . C ^ u i f e f p o m -



Lib. V í l . íofua^fiüéíefusíníordánc, 
ífi Kon eft ciámórááhortañ-

liüái ád púgnadní&d vocem cari 
llnuürti egoáudu). 

§. I X I I I Í . 

^ T e m f o r d l i a f e B d , ^ h o n d ^ 

i é l l t u h e l l ú m d t t r o c i f s i m u m 

m j e c o n t i n e n t e q i 4 o f u ó s a p 

f e d a s p e r i r n d n t í 

> Vse veré erant Choreíe , & I n d i ^ c a -
,c üs popularesjVt Moyfes dicitj Tofue 
viíí funt tumdicus pügriae:, A i t enim^ 

T / l v í a m s fugna m Á i t u t i r i c ¿ f i f i s . D i i i h Moy
fes,5cIofuefüerantÍn m ó h t e l e g é m é x c i -
pientes diuinámt pepuli pertefsi iiióraé vi 
tulutri adonntiCiíí f e íH i&choréás i& eart 
tus dedicañt; QnoHim íumul tum a íongé 
percipieiis íofué íéjsütat illurri vluUturri 
cíle piígn.r ; & quidetH vére; omnia enini 
mimdi feH â ^ vnluérfaé fríündiáles delitiac 
n ih i l rriág's in fe cón t incn t iquam bellicaá 
flragesj^ruinas. Loquenslerem. cap. 5; 
de mundial:bus hominibus dicebat: Pr/*-
¿ u f i t eos L e o d e f y l í t á j u p f t s advefperam vaftd 

m t eos g a r d a s v i g i l a i i s f ú p e r cimtates e o m m » 

& c . Singulis ar i imaí ibusf i r iguíasáppo-
fuit c ircunííant iás | vtdicat pardüfii v i g U 
lantem, & lupum ad vifpéráitij & íeonem 
de fylua4Quod luf ns ad vefpérám¿5c pat-
dus vigi táns noéenticí-es inde expritoan^ 
turjCommune eft. A t in L é o n é cúr folúití 
pofuit ,quod íít de fylua? Quidmaioí- is da 
ni habetLeo, cuín éíl de ryiti-a,qu4ni fid@ 
deferto,&fterili folo eífetílñ leonei^cfylr 
üá aííquid infidiariíá!? fssetLíOj qu ibuspe» 
reant imprudente^ Sdmt caim fyíuae ad 
p á x i m a m íiominiím voluptAtem j ÍH iilis 
enim nibií non füaüej&ddeélabiie homi~ 
nes afpiciunt, cum vtnbris a rbommfruu t í 
tur , ^iní frondentes viridaRtefqne ramos 
fpe£lant. Sed s m miferis, latet ánguis iii 
herbajlatet Leo^in íylná ¿ ^ :cum áraaíni-
tate raperisj<Sc fuauitáté néraóris fapéns> 
ecce Leo r 'ug i^&éotá i l la fpeciofitas arb© 
rum cohiiertitur,' & veré f i t mortis obfeu-
f i tas.Sicciné funt vniuerfasraundiáles de-
íitiae,*cüncH volup tammParad i f i j f i cappá 
rent quáli íuauitates afpireñtj <Sc í k ailic!-
mur ad i l las , quafi ad placidifíjimanemo-
íaiquafi ad frondorasj&viridarítes fyluasj 
íéét pien̂  ¿¿ni. IsoníbiiSí qui n^ápe í 4a3c> 

jíleriaé fuht bellicís fp.icL]íis,qa¿ morte x$L 

féráíati Exp l i co irem exempío pulcherri-
m ó Recitó ex hiftoriá Frahcorum, quan-
¿ ó Váíidjfsimüs lioftium éxerci tus venie 
Irontrá C í ó t a r i ü m r í g e m puerum. T u n e 
é x p a r t i pueruii regis obüiam itur inimi-
c o ; Q ü i d tiinc? Rem nanat Aimoinus iib. 
3.cap.Si.inquiens:Intempeftanoftefur- ^ 
gsris Clotari i exercitaSíLanderico-dildéit 
té éft ingreítug fyluarti. Q d i arrepta fe-
cdíifáriiüm prLtcidií árbóris ¿ fií fp éft fu ra
bile tintirinabulum eolio equi, cui infide-
bat,ferens,Hortatiirqae focios,vtfuu om« 
hesfequerenturexemplura. Q u i certatim 
arborum pt^cifsisraaTiis, arreprifque vna 
tintinnabul's, matutini , hoft i l ibusaclí l í -
terum caftris.Sed vnushoíl-iam,qui cu fo-
cijs pnetendsbac mun'a vigil iarnm , clara 
hecduraluce eis ^onfpiciens aduentare,' 
«Serem prorfusigrioráná\ conuerfusadfo-
fmrtyQ¿j3eñáfa eílli^Cjáiíiquani contem-
plQr,fyiuaiCümbeííérnó temporehic m i l 
la appaf erent ve lminjmá v i rgu l r a f Cu i 
focms;Tü, inqdi t ,pr 'd : :anas a d h u e m í l a s 
epulaSjVinoquefolutus'obliuiGnimanda-
fti, p róx ima falcuj&opportimajnos equis 
noftris iñuenifre pafcua: t t i t í m i g i x m v i q i -
les hoS intef ¡ e f rfHnt,fefmanes, fy lua q^g, p r i m 

apparuerat c9nden¡a}dec ident ibHs ramis}fron~ 

de quidem rar i f s ima, fed a f m o r u m mtote <vi~ 

Á e b a m r d e n f t ¡ s i m a X j í { l m u i t i j Ó ' c . Q u i d pul 
chrius? Sicí ícprórfus onihes mudiales de-
lit i ícjvñiüetfi voluptucfcrum funt Para-, 
difijquós í idmd patas Paradifos volupta-
tis, q-das cted is v iridan tes fío rent e fqu e d e-> 
Utiáéjaüamundi bona fefe tibifrondoilg 
¿©inis obi]ciimt, tasideiri depulfis fol i js , 
t m t i t f r o n d e qmdem fxrifiíftoM s f l 4 a r m o r u m 

m ñ f e d e n f f s i m d . Decident rami, appare-
•bunt fpicuías<|u» noM moueant rifum, fed 
^InUtijra es-rtorqué-ám; atcrocifsimacpug-, 
nat, E ü tnuitHíMes delitiar, -quísfaxcin y o -
bis vKÍeati& n o n A v @ h h ñigiat,(Sc í ler i l i -
tatem á m p í e ^ a n i t , de paupertatem C h i i -
ftiíLüc,i 6 . H o m o quídam md^ebatur pUfs 
f H r a } & epvlahatwr q ^ t i d i e f p i e n d t d é . I íide 
autemraptus in i n f emí i , cum effet in cor-
menti*, v id i t paupe rcukuHLaiá ram in A -
brakx CmiuSc cepic clamare, & diccíc; P d ~ 

tef ^ é h r S - t m mitte t a i s a f a m , - b t i m ' m a t e x -

t r e m x m M g i ñ Í H Í t n a ^ , v t re fr igéret UngHA 

meam. Paulo ante pretiqíifsimis abunda-
bat vinis,quibus q a o t r e ^ menfe,&cali-
ees píeni eriñ: ¿ cur non magis rccoidatur 
illornm? Cur non magis ibi petit dari de 
pretioiispocationibus fuss antiqnis? Cur 
ad vilem tantum pauperis aquam modoan 
be!ar?0fciderant iam muiidialts cá-

t n c . t6< 
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bernr-j in qua ftierant prétiofa. ÜU > ¡Se 
títioti-lli ná Vina • dscííiíque rámís i flá.m*-
iriaftitri ^émái ' i iáá inda fsritíéíaantiir ípU 
cu lA)^^Üce t r« tómi fe r fefugit,<Sc oditj 
¿cad óci'ófám iliaríi páupcrtaterri confu-
gtt i in Gjuá Videtr¿frigéria aétérná veñire* 
A ' t D.Zs-rio f erra, de Re Tur. C^pií n t o n m s 

frjeli'/to diptOyHliS eotiúngiminihus¡¿¡mhusfl i 

f i n í dentgauerat vims,&dit idm, éptodMtta ft 
gi tdttfd dmmétM > p r o b d t f & U c i í i s e j f e ) qn&d 
ddWM.Bxpeñde iílud-: Odit iam>&é. E t 
Cüroder icqug ficañteáillivjdeíjatürámá 
b i 1 i a3 D edderá t v olu p£atüm íamij dedidé-
l añ t fro'fidofat'üm-cdniáruin vmb'tójappa-í 
ruetant flammantia fpidtiía, quse- é'praété-
reuntibus voíupta t ibus cóntoi-que&atttUf 
aduai'rus rniferiim.' E t m é r i t o oditfarííól'i 
q m tot ardentía fácula abfeondunt i amat 
penuiiaiti Chrifti jé qua aécerna gaudiapar 
tur iantút* . 

s. x x V . 

J M u n d i a l í d I d o l d m l n t f i f u l -

n a m ^ c a l a m k a t e s p d r m t 

c u l t o r i b u s f m s . 

I 
N vítuíi dedícatióneiá:G6uiuiaJ«Sícíi(f« 
rajas agebant Ifraelita^ j quorara voceá 
p e r c i p i e n s a l o n g é , & confufeloÍLte^ ad 

Moy-femdix-it; VUlat f t s p é g n á m d i t m i á 

c ^ m j fane prsclarus vul tu í in exercit i í 
ludentium praefagiebat iamjnic) odoraba-
tur occifionem vicinam. QLiidenim Idow 
Jamudi citíus afFerant fuisqaam Vulnera 
geinitus^qííaríiaxtrema'Ti ruinam? Dauid 
2 .Reg. 7 . v idi t potentifsimum exercitum 
P h i ü f t h i n o r u m contra fe. Qu^id v k o . C o n * 

'ifi' faiüit Aikem D a n i d t)omtmm;fi afcendam cS 

t rdPhi!i(}hso<!. j & trades eos in manus meas* 
Q m r e { ^ o n d i t : N o n a[cmdes contra MSyfedgy-
ita pófi t e r s t í M é o r H m i & éenies ad eos ex ad-" 

u é f j e pj^éfMiMiw c u m andieris¡onitum elam9 

i».? sradientis i n é d c i í m l n é f j r & u m , tune ini~ 

fas f T d w m . q ü i d í ü r i c é i r f é d í e t u r V o m l n m an.-

íef'Mtem t a a m ^ ' t y e r e x t i á t ¿df í fa P h i l i j i h i i n . 

Era t ib i Ibcusex pyroriírri arbofibus den 
fi f s i mií s i i d qu emDau i i ra i i t i i ú r a tí d o , v t 

i n d e m p r x l i ú m exeaty PÍíiíiíÜKéos fine 
^ubio p e t s m p t u r u s . É t cur nécdfliim' fu ity •• 
qiiód a pyrorumluco é x i t e t , v t penmefet 
P h i l i f t h s o s ? A i t C a r t h i i n i b i : F < f t ó k f M 
é x a d u e r f o f j r o m m M eft,arhofHm t J i t i m f i S 

f i i h m f o l n e m m P h i í t f t h m l d o l a f ^ a , m q m ¿ 

husfycrdant-fYoftcr quodvo lu i t V o m í n m j 

m g M r e m n u S'c atsbac 
d̂eleíuFiĝ  

1 

ludüé lite áí'iá í d o l o r u m pleniái gtiiüus fíw 
detbanc Philiftítini|<S£.tóentp lioftiles j 4: 
doti t rat ioseícerci íüsiMer iílás arásparl-^ 
r i iubet D e u á j & q u o d irbde proíijijTjtlüi 
viftorióÍLinii certamerí j cümPl i l l I f thmaa 
rurft ílfáge; viciare patéát ¿qüid p a m o í d d 
k fuis ¿Ulcoribüs. Sá t t l ex idoídí'üíil i ú í 
certiüscontúrquerituí- iáculái <|u^ í e ^ a c a 
í-es i l íóm mi tere ma&etiL Q ¿ \ á lio mo fpé 
tas a b l d ü í i á , q u r colis? Exircicus indé 
boftiles íalieritj fiíb quorutn telis cádalv 
É é m e x p l i c a c l i ' í l o r í a maximi ducis D é * 
t i ] 5c|ui adae.ríus Gotlios p u g n a b á t . D e CÜ4 

l-us coi éñsiOn 
tenac l ib .de teb i í s 'Ge t ic i sa i t : fartiérntsad x . - „ 

tonfliíhm tilico V e c i ' f J i d m fdgitta f m d d m A é T m B p ¿ 

trudéli ijulnefe confodit. M o j t m i n d d d í t , í ) é 4 

Has M i mofterrí.¿Mtvltioncm filij i t é p ó f c i m * 

venie»\<jt4éab a f r n p o M a f l í t H u í t a t é m c i r c i s * 

jeptUs a G ó i h U i & ipfefxtmgmtuy, i m p é t i j fi* 

tiém 'bit&qde t é r n i w u f t i f a c k n t . Q g i l o c m h ó * 

die V e c i } l A t a dicitPtf}éo qmd thi amepugnam-

m f e r a k U t e r tdolis fzctificáfM. Itaque I©-* 
CüS,vbípérdituffuádítus Decíus Ara D é 
cij vocacur]quia ib i ído l i s faCrificarat á v i . 
íiotiínl íit o m á i b u s á i í propií íqüius qiíam 
perdicionera cultorura fuorum v é n i M a k 
Idolorum aris.Dan. 5 .tócenfafuit fofíiáXi 
i n quam mifsi funt tresHebreomm pueri j 
Uuíus flaratlaa é m p i t } é ' incendiHquos feféfit 
iux ta fornAceni de C b a l d á i s - ^Angelm atéem 
P o m i n i defeendit c u m J i f a H d ¡¡ & fác i j s ems 

m f a r M e e m ' ) & excuf t t fUmmamignis defor* 

.nace,&fecit m é d i u m f o r m é i s 3 quafi vmtvkTo^ 

ris f l m t e m , á " m n te t i£ i t eos,& c. Cn áldaei 
ignem ádorabant jHebraei talem adoratio 
tiera ábdmiñab'aiitur j nibiiominus ignis 
Clialdaecá pefdit i Hebraéos fernat s íi¿ 
énim mundi Idola cültores fiíoi déf l ruut , 
fpretores auteín Horiorant., Quippe ai£ 
T h e o d o r . í á r m . 8 . de P rou id . Ignis fer fed 
á m e n l a di^oluit s ipfós vera (enidmt i á p s l u ^ 

mes i nec aufus eft datum f b i a l m e n t a m c m ü n 

gere^quinfuatti & tergd dedit^dcpfofrks i m á 

J i t cultereS) D e i veroferuos ilLéfos é a p o d m i t . 

Expende ab i l l i s : P r o p r í o s í m a f i t cutmes'y 

^ü ippe boc pririiüm iéi ieñi tur i n ráund! 
jdolis^uodfuQs müádan 
ní ifereperdAntjDeiautemferuos honóra- ' T 
CGsdimi t t a t .DeSe '^achsnba i t i r a íascáp ' . T f d ¿ í f A 

3 7 . C $ a d o r a r é t i n templa Ne fro th i ; filíjiím , , t :. 

jercujferpmt e H m , é c . D Q - q i i o D M k v o n A u H i & i 

f í a u r a eap. i . P ¿ d e . m ó Det i m i n t e r f i a a m ; 

(tide pHmériSyVndéfpérabas aHxilmm. B r i t 

í i f f é p t i í é f i i p f t U h & M f M t i m i 4h ¡ i t e r a r a s 

M é f d n t u i d ó l d fangms nefarias. 

f d n d a t H u Sic i b i . 

% 4 é¿ X-X VI,* 



& 4 < t í b . V I L íóíuefiüé íefus ínlóSfemeí 
§. X X V I . 

fgepffl 

P ¿ Hier, 

[ d c o n u m i j s ? gj3 c o m f o t a t t o m -

h u s i n d i j f e n f i o n e s h u r , $ 

QVos Tetue pütauit vlulatuS fvignâV 
MoyíesaíTeríteíre epulantium cla-
mores,aitenim : Vocmemtant'mm 

ego andio. Septuag.legunt: Voctm yr&cinen-
tiumv'mtímégo a»dio. Serariusaucemlibi 
x-in lo fue cap. j .quaeft.4. putat legipof-
fe* Eflvoxáffltffhms, Et miratur ̂ ualia fmt 
.plena vino conuiuia; vt quae affliéliones 
pariant, & pugnas, & rixas. Et qüando 
non temulentorara conuiuia fuccedunt ri 
xaeíDe Alexandro ludcTorum anteHero-
dsm Rege locutusEgefippuslib.i.cap.̂ . 
¡LinHos debellandiftiecejfus domsfiica feditio 
interpelamti& ortade conmmjs vfymadbel-
Inm contentio procefsit. Familiari pefte huiuf-* 
medi IndéíorHm viris 3 vt de efulan ludo f ?fe 
m arma excitent. Hic eft fínis compotatio-
iium>& conuiuiorum} vt inde furgatur ad 
lites,ad reditiones,adapertifsimas pugnas 
& cedes mutuas. Quó rcípiciens Domi
nas 1 erena.cap. 1 ̂ . íicminabatar popula-
úhxxstm&xEeeee^o imfhho omnes hahitato~ 
res térra hHm}& r e g e s f úent defttrpeVa 
mdfuper thromm eiHSiá' Sacerdotes3ó'Pro-
fhetas)& omnes habitatores íemfalem3ei>rie~ 
tateiá' differgameosvtmm a fratrefmj&pa. 
tres ,ó filios pariterrait Vemmfcs. EcCetibi 
vt diíTeníiones 3 & pugns introducantur 
ánter fratres,inter patres, óc filios^uidmi 
íietur Dominus; nimrrum: Implebo ontnes 
eérietate-}hoc ê me geram cura iilis, quaíi 
icum ijs, qui currüt ad compotationeŝ  qui 
currunt ad Vím}Yt abundanterí&finemc-
Süra bibant,Quitemulenti3&ebrij kreco-
ciliabiles agüt pugnas fratres aduerfus fra 
tres,aduerfuspatresfilij.Sic fie fceleftiho 
mines infippliciura fuommfacinorú per-
mittuntut á Deo eíFraenes iré in doraos c6 
uiui] jibiquefrequenter implen vino. Ad 
quid liocí Ait D.Hieron.ibi: C»»z ehijfue-' 
rmtjdifpergmtur <¡t fecietatefm, patrefque a fi~ 
lt}si& filíja pjttrihtis fcpar¿nt(tr , vt diuerfts 
folluantur h£refibm)& [nb Chrifti nomine m-
terf? diglaitenmr, & dimicent contra matre 
Meclefam. Et quae bella non nafcantur á 
tompotationibus fíneraeofura>3cterau1c-
sorum conuiúiĵ  

B x o d . s i . C u m í l l c r c u e r t e -

f u e filiusNunpuernon r e c e d e -

b a t d e t a b e r n á c u l o . 

§. X X V I I . 

l u u e n t u s r e ü g t o f a i n t e m p l o * , 

r u m c u l t w v i r u m d i u i m f -

f t m u m o j l e n d l t . 

PÓfldefcenfumarnonte Sinai religíd-
fifsimus iuuenis lofue cuílodiendo pie 
ficitur tabernáculo, quod Moyfes ex

tra caftra pofuerat pro Deo exorando.Ibi 
noílujdiuque conííftens nobilis iuuenis, 
& precationi afsiduus, «Sctotus intentas 
erat:,vt digne ibi Peus coleretur, adeo, vt 
de i 11 o di catur, lofue filias Nqn puer non rece 
debat de tabernáculo. Quantum hoc eratiti 
iuuene lofue? Forfan inde in illo diuinam 
quandarníÓc fuper alios h omines prxftan-
tiam poíremus admiravi. D. Aiiguft. lib. P, ^ffgi 
iS.deciuic.Deicap.3. ait de rege quedar 
Fhegons tomen frater huius Phoronei iunior, 
cum ejfet mortuus3 ad ewsf 'pulchrum tewpltí 
eficonditumyin quo coleretur vt Dem}&ei bo* 
ues tmmolarentur. Credo honore tanto ideo dig 
mm putarunt, quia in regnifui parte, ijle facel~ 
la conftittieratad colendosDeos :Hac in eo no* 
«a mirantes rudes adhuc homines mórte obitd 
Deum e^efaÜum,Jiue opinatifunt ¡fiuevolm-* 
runt.lícce tibi vtpopuli templomm cultíi 
in Principe fu o mirantes, cum fuprahomí 
mes putarunt,& Deum eíTe faélum.Sic tc-
plomm r eligió nobilem iuuensra fu p rabo 
raines extollerc valet. Duodenis Iefus 
Luc.a. reliáis parentibus, lerofohnsiis L u c z ^ 
manfit, in temploque Dei erat difputans 
de lege cura doftoribusjtbique inuentus á 
parentibus ait ÍIIÍ53 Mefciebatis, quia in ijs* 
quA fatris meifunt, opertet meejfe: Quippe 
tanti patris filium oportebat in terapli reli , 
gione immorari.Ex quo fapienterD.Epi- ® '%í¥J í 
pban.perdit Heréticos aíTerentes íefum 
non fuiíTe Cliriftum, nifi pctftquam fuprá 
iliura defeendit Spiritus Sanélus in torda' 
ne.Áit enim in cat. Graeca D. Euc. 
diat,& Ebion,qmd ah anno duodécimo,non tZ 
tum poft írigefmum Chriflm reperiaturmira-* 
bilis in fermonibus gratia, adeovt nefasfitAU 
cere}qmd ex quo fuperuenit in eo Spiritus San 
&UÍ,faffusfít Chrtftus. Etenim mm ab mfan-
tia fuá, & templnm, & patrem C0gmuerit,n$ 
vtiquemerushomofuit i nec poft delapfamm 
eum columbam Chriflus efl appellatm. E xp e vi 
¡de ab ; C»̂  ^ | frf*J!0if#*> tempfaríj 



CapJI JoraénataIeSj&: vita vrqaé adMpyfí mortémr % ^ 
-̂í-.Quaíl indeeffica í̂irgLiraenÉiíni fuma 

turjnon fiiiíle a puéris metum hominem 
lerurn/edfuperomné fe rLiftiiliíTehama-
num> qni ab infarttia. templo iramofaba-
tû eiurqus religiónem docendo curabat. 
Nuíiquamenim iuuentuá ficreligiófa tem 
pliŝ non oftendkin viroaíiquid íupvaho 
mineseximium j (ScDeo vicinum. Sici. 
Pomini ptíer áccinftvts E'phod l i n e ó l e . Aquí 
la putaCjEphodfiiiíre veftimentLim quod-
dam ex:imium,quo quidern foli vtebantur 
SacevdoteSjCüm explorare vellentvolüii-
tatera diuinam. Sedcum Samuel pueref-
fet,& minime degenere Sacerdotali, fed 

V . * ¿ U Í ' LcLiiticOjVtmukisprobatD.Aug.inGlof 
fâ ur datura efl:illi veílimentum eximiüi 
Sacsrdotum propriumjeorum qui Deo ap 
proxirriabant?Ad hanc quaeílionem refpo 

Theod. detTheodor.fuaS.inquiens: EflverifimU 
te,c¡md Heli mm inSamnele florenteni dim~ 
na vídífn gratiam3 ejf°tqpie nams admrabiti-
ter, & i n t m ateretur in t V e r n á c u l a , tmqpiatrt 

f a n Ú > { m ) & Ñ a z . a r m m y é - a Deo f é t i t u m éli% 

admodum imenem eo honoTe impeftmiffe. Vel 
fí ínauistransferre verbaTheodoreticum 

Theodore. Gloífadicit: Helividens in eoflorevtem di~ 
ftinam grattániyfíMffw admirabiliter, taherná 
mío def °rmentem}tanqmmfanUnr», & Na* 
^armmeehGmreillmmpgrtijp. Quidenim 
áut e5¿iraium>aut fan£lum,autDeo proxi-
murq ñon credaturde iuuene> qui taberna 

„ culô temploqueinremiendoinfiftit? De 
i>. Hier. NepótianodkebatD. Hier. in eius epi-

taph.Ér̂ f erg<f faUcim, fi niteret altare, [tp* 
rietes aboquefttltgíyfe,(i pammenta terfajiiani 

jorcreber in portayfífacrarium mundum^vá 
fa Inculenta^ in omnes ceremonias pia folici-
tudo difpafita}no% minus^on maiusnegligebat 
pfficiHm.VbicpimqHe enm quétrere^inEcclefiÁ 
intfemres.Qm bafilicas Ecclefidi}& martyrum 
concihahHla dmerfisfloribttsi & Árborumco-
mis iVitttfmque pampinis adptmbrarit: vt qmd-
quidplacebatm E cele (la tam difpofitione, qua* 
vifa pr&sbyteri laboremy & jludmm tejiaremr. 
jfclacle virtftte cm%s tatiá principia, qualis fi* 
pis eWíí N ihil non magnum fperetur de iu-
uene, qui fie templo feruieiido eratafsi-
duus. 

§. X X V I I L 

T m p l o r u m c m á ^ r e l i g i ó n u 

( \ u a m n o n a u f p t c a t i f s i m A 

i m p e r a t u r i s * 

Accipit lofue taternaculi cura., cui exett-

babat.he prophanáretuTj vt enim aittex-
ms.Non fecedebat de tabernáculo , ne mire-
mû íiinde imperium populiacquira.t.ii-
lud enimraihi valde miradura venitiquod 
feiens Moyfes lofúe dviGem,&Impératp 
rera populifutürunij cui iam exercicüad-
uerfus Araalechitas commendarat j ilium 
patiatur modo in tabernáculo eííe diüjriÉ» 
étuquéjquafieííet eiusaeditLius. None dgi 
imperatore futuro gratius audiremüSi 
quod non recedebat̂ab arena, ab armorS. 
traftatibus? Gür iis omifsisplacuit dice-
reiquodnon recedebat a tabernacüló?Plá 
ne aullares auípicatiorpoteft eíTe impe-
raturô quam templom obferuantiaj&re-
ligio.TitusLiuiusÍib.2̂ .Íocütusdémag f ¿ h Z ^ i 
noillô triumphatoreScfpionea.it; 
qm togamvmler¿{Hmpfit}n%llodiepfttis 3 t/U 
lam publicam pnudtamqfie rem ê git, qddM m 
capitoltum iret, ingrejfttfqmádem conjideret̂  

plmmqtte témpm folm in f rereto ibp tére-
ret.^étqúehoeilti adhominum commendatío* 
nem, & imperia máxima valmt. Hace ethíii-
eus dé ethnicó iudicát̂  cui putatpfofuiíre 
ad imperiü * qüod faci'is áedibus eífet afsi-
duu5.Necfalléretur,fireíigioilla?exhihí-
ta effet tempíis Dei vení(Sc viüi: cyins efl: 
cultgres facroruadimperiáextoílere 5 in-
curios áutem malis periraere. N ota efl: hi-
ftoria illa dé arcaDeiiquaíido fuit captiuá 
apud Philiftliaeos, de quibus triumphás 
veniebat currü veftá ad ptípuíum kmm. 
QuidtuncíAit i.Reg.̂ . vérca ératv\qm i,Reg.'Ci. 
indie illa in agro lofue Bethfamitis. Percptfsit 
amem de viris BethfawitihH^eo qmáfyidijfént 
arcam t)omini:)&pe'rctifsit de populo feptua-
gtnta viros y & qninquaginta millia plebis. 
Veniebat arca ab ho í í i bus ad populares 
fuos,quibüs vt appropitiqüaüit j feptua-
gintaviros Principes occidit> deplebeis 
autem quinquaginta millia. Et cur arca fie 
venit exitialis,̂ : principibus, & pópula-
tibus fuis?Nonmiror, námreptemmeníí-» 
bus religafucrat eaptiuaapudhoñes; nec 
vllus líraelita tot diebus euráuit de redu-
ftione,&reljgióneiilius,necdeíid^rauit 
eius prefentiamjne miremur̂quod talibus 
exitialisílt.AitTiieodor.qu3s{l.i4-P̂ a fheUi 
Imfuit ca$ígAtm>vt qui noluerit pro árcaadi* 
re periculum, & feptem menfes eam retique* 
rh ápud alienígenas, & p'to ea bellt̂ m nenfúf* 
ciperet.Sicpeteznt, qui Cacrorumpropha-
nationemruílinent j nec#ftiniánt dítí ab 
efTeá facris. Maxim us dux ÁiafceziMum 
facrorúreligionifauit, in cruct̂m vifto-
íiara obtinuit; poftquam elatus nonveti-
tusterápli religion̂ inde iuísit eejuci quoC 
damad fupplieiura/Quidind?? Ait Pau

las 



i f i LII). V i l . íofacrmé íefús l ú l ó t d m é : 

lus Orof.lib.7.cap.3 ̂ . toWi^M^r^j/ 
Gr. tlatmrernfn {wwdxmmiyifolentia-, f 'ofthnbi-

íofanttoTtiTn eonfortio, cnm^mbús antea Vto 
militam vtceratietiarx Eccleftam temerareau 
ffis-eft, atqué ex ea qHofiam non dab'itamt ex-
•frabere. Sevfita eftpeenafacrilegífm. Ñameif-
'demfttferftitib&s > atqHeinfftLtantibm qtfos ab 
£celefiaadp{£namfrotraxerat,folJ:ah¿¡timtii 
temfm f•)lm3& tpfe fnntms ejli frobamqmin 
fv vm ,ad DtrumqHÉ fewper vigilaré iudicium; 
guando, & cnm¡peramt adimm, & cum con-
tenfpfhoccifusefl. Venit equidem detem-
pli prophanatione ad extremam ruinam, 
qüi de eius obfemantia venerat adtrium-
phum» 

'Éx^ftm.íi. S t á t u n q u e í o -

f u e filius N u n m l n l f l e r M o y f i s , 

Se e l e d o s h p l u r i b u s a l e : D o 

m i n e m i M o y f e s p r o h i b e e o s , 

' v e r a v t r t u t e , & h u n ú l ü a -

t e d e m a t 7 q m a m a t f o l u s ejfe 

i n d l u i m s . 

nEptuaginta viti per manuraMoy íiDe© 
OofFirendi erant,vt eius fpiritiiimplerefi 

tur; quorü dúo no acceítemnt adMoy-
Tem,red cu incaíllis ©íTent̂ ibi pvophctave 
ĉ peruntDei fpiritu ccrrepti.Id vbiiefci-
uit Iorue,viditqus illos prophetare no per 
manumMoyfiŝ zelo motus aiebat: rw?¿-
ne mí Moyfes prohibe eos. Vir alioquin pne-
elams,̂ : eleítus c pluribusain hoc paulif-
per catigauit n5 fuftinet alies a fuá fehola 
clareredonisdiuinis.CredemihijliGet muí 
tis clarus exifi:as,du alios in diuinis claros 
nonpatiaris,abhumilitatedeuias,<Scvirtu 

iéz,í4?5'• te.AítNazianzen.orat.ití'.jÊ f̂írfí? h m l 
UtaHs}ac modeflidí laudem hule demnm tribus 
fÍTft,non qpti de fe ipfo panes, idque apted pau~ 
eos,& r a u comniemorat}fiec qniinferiorehu-* 
sntliterajfatms(edquiparche, ac modérate de 
I)eo loquitur,a{: quídam proloqm^usdapre" 
mere,&retiñere) qmrmdam etiam infeitiam 
fatertvomt,atqueei f'.rmoneeedit} cal loquen-
di ritums comwijftim eft3ac mnnullos vberio-* 
refyrimsgratia pr&ditos 3 & contemplattons 
altius proneFlos effe atquo animo paúatur. Tar, 
pe eft profefto in 'üejleiacvi¿hs ratione non fu-
blimiorem ,fedviliorem eligere,ac genmcal-
i»¿UchrjmiSjieimys ,vigilíp,chamet£mjs¿ Uba 

re^tque omni corpofls maceratlorie hamillfa^ 
temprsfeferré}ac propriam infirr/sitatem a.g~ 
vofeerejin dminis antem dtffnt*tién0m frw-
eipatum, & tffahmdem ftbivradicare^c, 
Expende illa ter̂  virtutisíignajVerxque 
humilicatfs, nimirern '* Nonmdlos vbérms 
fpiritPis gratia praditos, & vontenltylatione a!~ 
. tms pronetlós efie ¡tquo animopatíatm : quip-
pe dum non pateriŝ alios tibí effein diní-
nis gratiiSí & muneríbus vel pares, vel fu-
perioreSjminime humilis ess,veraqne in éo 
virtute caréstlicet alioquin ieiunijs, v'ĵ i* 
l i j S j i a c h r y m i s ) omnique corporismacera-
tioneclareas. Quis ignoret tu mi di Phari-
fe i ieiunia, decimarum íoluciones? Bis in 
Sabbatlio isiunfibaí̂ omíiium bonorü dé
cimas largiebatut , & ínter lias virtntcs 
reos inuenitur.Et vnde rcus?AitipfeLuc. 
18, Deas gratias ago tibi > quia non fnm, ficnt 
cAterlhomines. Circa qû D.Bern.trad. de 
vGradibus hnmiíitatisjdicit: Gratias Véo 
¿git3non quié bonusyfedquia folks. Reprobas 
animusnonaefHnubatinre virtutes ̂  qnae 
in alijsapparebálit 3 non patiebauir,alios 
«ífe fui fimiles in diuinis donis.Hoc cnim 
íolum referebac acceptum Deo-in quo ip-
fe ejTet folus. Quám longirsime hme áífe-
îo diftata leíli íal-satare n o í l r o j quiin 

tuahs {oíitarius eíl, fie in bonis curat nmi 
eíTe folus.MattIi.3 íé ickíBsptitüfíé m t é n 
lefííscowfeftlmaf:endJj deaqHdiC7' ecceápeñi 
funt ti cóslh & viúit fpiritum Dei defcíndsn-
teñí flem colp/jam fffper fe. Et ecce isox dt cce
lo dicenSyHic e(í filius } & c . A feedit le fus de 
aqua,&iUi adíunt Pater̂  SpiritusSaB-
¿lusjaícendit de térra in crucem., & ibi re-
iiftus e(l folus.Et cur in cruce foluŝ irsTof 
danePatrcm,5c Spiritum Santlumhabét 
focios?In lordaue totas gratiofus fanflifi-
cans aquas fuara gloriam oftendebat aper-
tisthefauris cdelorum. Inglorijs auteáma 
batnon eír@ folus.Pulchréait D. Ambr. 
fem.4. deEpíphan. *Ádefi er£& Dms P a -
ter3cHm bapti^atttr &ómmks3 adefl & Spiri-
ms SanSlm: Videre falttatoris hemmícntiam; 

a f )hsfe in pafsione conmmehjs fubdidit} in 
íauaero foírts gratitm non qüaftmt: vnlt partU 
cipes éfcglorU.VivXx vera luimiiitas.&vif-. 

tus faluatoiis noftn,qui in oftenfione 
gratiarum diuinarurri amat habe-
re conforteŝ  gaüdc'ter fuíli* 

net non eíFe foluml 



CapJ I.Iofuéíiátálesá&: vltá vfqíié ád MoyCi móf téni • í f i 

J S I o v ¡ta attendendum peccd* 
t'is proxmorum \ njt eorum 

rvirtutes óblimfcd* 

PEccault-tofue volcs, propíietas a M o f 
fe prohiben, v t putat Serarius l i b . i . i u 
l o í u e Cáp.7.quaeft. 6. fed. eius errorém 

í i i r r a n s t e x t u s a i t : íofué miniflef Moyfis}& 
deÜHs eplmihHS dit: Domine m i MoffeSjfrohi 
be m . Expende elogíüm i l lud to fue inpre 
fenti d a t u m j n i m i r u r a , ^ / ^ ^ 
pe alias textus merninit í o í u e , & i n m á g -
nis,clarifsimirque eius facinoribus, nun-
quara tañieni l lum e le í lum e p lur ibusvo-
cau^t.Nunc folumcum oftenditur érrans 
dicitur e le í lus e pluribus. Et cur non cum 
detriumpliat Amalechí tas , nec cum taber 
naculo afsidet, nec cum murmuratoribus 
obílft i t . Tedeum inuiditprophetatibusta-
to3e log iodebui tnominar i ,v te le£ l9 ep lu -
t ib i i sd ica tu r íSanéd in inus fpimus, i n re-
cefendo Tofue er ror^volu i t íimul docs i^ 
no i t a e í T e a t t e n ^ n ^ a p r o x i m o r ü p a c a 
ta, v t non m?ólS ©orum virtutes, raerita 
attendan-^^ quibusmereatur, & ex to t -

'(¿renef.ze, quení-^udes .Sic Genef.zo. Abrahamus 
irgrediens ad RegemGerarae, d i x i t de Sa
ra vxore fuá. S ó r o r m e a e f i . O h quodvalcb 
infultat Fauftus Manicbacus i n f^nftum 

. virum,quodmetumonismeti tus eflapud 
p . I d t í g . Regem.Contraquemfapienterai tD.Au-

guf l . l ib . 2 2 .cap. % A-Nonnul l i qmdem non c a 
InmnioJtyÓ' maled ic i , f l cm Fanf i f t s , epim hoc 

nAbrah&fa&um conftderarent 3 v i f a m efl eis, 

qmdJt f i rmi ta te f ide i [ ( ibde fecer i t , a t c ¡ t i e tituba 

fierit3& timore m o n i s , f i c u í V o m i n u m P e t r u s , 

íta ifte negauerit v x o r e m . Q u o d jt i ta neceff i eft 

i n t e l U g i , f e c c a t í í hominis agmfcerem j nec ideo 

c u n t í a eius m e ñ t a deleta,atque obliterata cen-

j c r ^ . D i a b o l i c u s Faufti fpiritus peccatum 
fufpicatusin Abrabamo, n i h i l aliad lílius 

. memin i t ; a t fan¿ lusSpi r i tus in Auguft ino, 
etiam fi peccatum Abrabami faíTus effet, 
nonobliaifceretur v i r i iilufl:riamenta;«Sc 
magis eius merita miraretur, & laudaret, 
q«am pungeret peccatum.MonebatEccle 

J í c c l . ^ t . rufticuscap^i.ATo»?/?^;??/?» omnem rcue-

P a u l ' de teMMMobfcruare.VnwXns dePacioS, & alij 
P a c . ít&untt Non efthonum omnem i r r e u e r e n t u m 
Carthuf. obf?ruare.V ro quo ait Catthuf. ib i : No ex fe 

dit conftderareinal io , quidqmd re frehenf ib i l é 
eft ,ó ob id ei irreuerentia exhiben. Crede m i -
W 59 venit á D e i fpiritu,-quod tatus fis 

hotandis érrór ibusfratruj&pi 'oximorüraj 
v tvi í i s i j § non méraineris virtutes eoirurn^ 
bbquas mereatur laudari i&ceíebrat i jCó-. 
m i t e r q u e i & r e u e r é n t e r t r a b a n . Spiritus 
én ímDei fíe tangit hominutn iñfirmitaÉe?^ 
v t totas fit iñ vircaiibus éorum extol ler i -
dis,laudandis. V"x aütem ilü >qui láucíabi-
íia próximorumobl iu i feens 3 mágis páfeit 
bculos fuos in eoriim ihf í rni i ta t ibüs .Mira 
bar reuerifsimánl fententiam Dei áduérfus 
vxoi-éra L o t b . D e qüáCjeris i p ^ É e j p i c i é ^ ^ í f » 
fyxor eius poft f e , v e r f a é f t i n f t á w a fdlis . A c -
ceperat h ¿ c mandatümjne ad eaiquaé po í t 
fe erát ni Sodóinis , refpicer^t: ¿ t Ei ía áccé 
perat mahdatum ¿he coméderet cíe á rbóré i 
V t r a q ü e raandatumfregitj fed É u á a d h ú c 
v i d i t p o í l r a a n d a t ú m í r a c t d m j v x o r L o t k 
ftatim interjjt Verfa iñ ííatuam faíis. E t 
qi íándo Eua fio ftatim perije^ar ñéceífutn; 
fait ,quod v x o í Ló t í ipe r i r e t f t a t imí J" 
domis n ih i ia l iud erát^nifi S o d ^ 5 ® ^ c ^ 
des,& m i í e r i ^ q ü a r e r ñ é t i f * é V ú H e r ád i -
catur i l la , quae ad S ^ m á m fefpicíéná cíá 
diuni i &mifef^j:Llrn v ^ u pafcebatur. Ex: 
quo prt i^i i t i fs imé monet P r ü d e ü t i u i ífi P f j í d ¿ 

J-f^ar'tiginiá. 

¿tfemo memor S^odomé, é¡ié¿ i n m d i f o r m a 0 Í á 

m a n d l éft j 

V t f e m e í e m u r i s gire f u m p r ' o m o u é r i t , o i r é 

Poft t é r g u m verfo/refpetlet f u ñ e r a r é r i i m i 

E t q u i d e m e x i t i á l i s áffeílus éft i líe i q t i d 
qu i s femperp fox imorü funéreas res prof-
j jeétat , t ton nif i c i n e r e s , & c á i b ó ñ e s i & m á ' 
culas eoruffl mente t radet . Q u i d pemi t id 
í ius,qüam i l lo tum iagenium/qt íod fempeií 
intentumeft in foéridis an t iqüorüín ofsu 
b u s e u o l i í e n d i s , i n p r ó x i m o r u m rsáciílis 
fcmtandis? Fal lar , ñifi i] í lá t im debéatí t 
á viuis extermíñai ' i , V i d e fu^tá íib¿ $ i 
c a p . 5 . § . i j . 

B x ^ i u m . t ^ , A t V e f o I o f i i t 

filius N u n 5 & C a l e b filius l e p h c M 

n e í q u i & I p f i l u f t r á u e r a n t í e r -

r a r r i j f c i c l e r u n t v e f t i m e n t á í u á 5 

& a d o m n e m m u l c i r u d l n e m í U 

l i o r u m i r r a e l l o c u t i r u n r . T e r r á i 

q u a m c i r c u i u í í « u s , v a l d e b o n a 

e f t í f i p r o p i c l u s f u e r i c D o m l n u S j 

í n d u c e t nos i n e á n i í & t r a d e t h u * 

n i u m l a á é j6¿ m e l l e i n a n e n t c a u 

N o l i te r e b e l k s effc c o n t r a D a * 
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' J Ñ u d i t d S , ^ a h t e B t o ó h f u g t e n 

d a ' v i ñ a n o n o p p r o h r í o 3 f e d 

g l o r u e j l y w l p r t n d p t -

do illa jiuditas, 5c paupertas Oíta venit ex 
vitijs, exprodigalitate ^ exluxuria. At 
quod virnobilisinpanpertate, &nudita-
te fit ob vitia, peccatâ j repnlfa 

•Geneu 5. 

M lfs! duodecim ex|)lotatoíes a Moy-
feinterl-am promiísionis poftredi-
tum fuum tanto terrore itnpleuerurit 

fjopulumjvt minimé vellent pergere, fed 
murmurantes in Deum vellent rediré in 
L̂ gyptum.Quorum infidelitati fefe opp© 
iiuntdúo clarifsimiPrincipes lofuê &Ca 
"lebjde quibus ait tQKtus:Scidermt mfttmen 
t a f í 4 a } & ad omnem multitudifiemfdiommlf-

{'"•utifmt.ÜQCQ tibi dúo clarifsimi vi-
Ú fcidunc -«ftjixienta fuaj Qc'm veftibus la-
fcerisj^ fcifsis 1 ^ opponuntmiiltitndini. 
Curnonmagiscauexi ^ hceratis vefti
bus apparere coram pGptuu?í; j¿em vej 
mediocris homo in veftibuslaceiv ^ j . ^ ^ 
,tis non audet corara proCederej curlii to^« 
magis verecundantur in nuditate fua?Erat 
h x c nuditas in illis ob vitanda peccatâ  
|)0pulareni parfidiamí quae non poterat ef-
fe verecundiae,&opprobrio,fed glorie,& 
Tplendorí.Componitemodo dúos étiacla-
tifs'mos viros Adamum,& lofephumjqui 
ad eam necefsi tatera deuenenmt, vt vefti
bus carerent. A da'nus Gen.3.ait: Timm3~ 
ed q'iodnpídus efiem. & ahfconiime. De lo-
feph ait Gen» ^^.Qm rdtElo in mmu ñus pal 
hofagit,&egreffus eftforas.llh fie verecun-
datur de nuditate 3 vt fefe abfeonderet̂  ne 
videretur j hic audet nudus fine palliofo-J 
i-as prodire. Ét quando ille fíe nuditatem;' 
erulíercebatieur hienon vetetur foraspro. 
direnudus?In illopeccatum erat nudita-
tis caufa, & ideo nonmiror ̂  quoid embéf-í 
cat apparerej in hoe feecati depulfíô & fu 
ganuditatem caufabacitj&ídeo non rub©J 
ri j fed gloria:; em illi nuditas.' Vt dicat 
Theodor.fef.S.ck l?t@md.NudusexUtjt l a 
fephfolo temptrantia} vel cafiitatis velamexta 
Hmlñus3nec enim vt ^édampofi tranfgrefsio-
^em3fffderefupifus efl 3fed qualiter hic ante, 
feccdtum eirca nuditate corperis ajfeciusfuity 
taliterhicquoqueajfeftus exiuit. Nuditas ex: 
ipeccat© ©rta Adamumpudore fuífuditjno 
fie íofephurajqiiivt nuditatem amplexa-
tusfuítjVtpeccammfugeret, fíe illumnu-
¡dam gloria impleuitjaon pudor. Magnus 
tequide pudoî raagna ignominia eft̂  quod 
fe®© ripb̂ is nuduf ̂  & p fít¿ quaĝ  

nam gloriaraj&cdmmendationem facit ii
lius. Aiebat ille ad expromendam extre
mara raiferiara fuamLúe. 1 5. Egohlcfame Lúe, 
êrfo.AtDominus defe aiebat LUC.^.FÍ- LUC* 

lius hominis non hahet vhi caput[uum reclinet. 
Quid ais Dominef Cur non magis vereris 
tantam paüpertatem oftendere ? Cur non 
magis reíugisab illa paupertate>qus adeó 
prodigum ilium infamabat? Non páuper-
tas infamabat prodigü > fed paupertas orta 
ex luxuria, ex prodigalitatejqux auteop-
ponitur peccatis, & y'itijs,ha¿c magis ex-
tollitDeifílios.Hinc Theodotushom.de Yfe 
Nat.in Append. 5. Goncil.Ephef.eap.2.. 
Vtdes paüpertatem tantarumfaSam dimtiam 
matrem. Cur indignum ducis Deo, qus tanto* 
mm honorum faUaprohatur occafio'i Car paf-
Jioncm indignam dicis Deo, quá f tlmt diaholi 
íyrannidcmiCur mortem indtgnam dicis Vea^ 
qua 3eus nequitiam d¿tmonis trmmphauittISÍo 
l i dettahere ahieBioni, quatyrannls diabólica 
defirutla eft.NoU exprohare s quia cdjfm pal* 
•mis y per aquas a pect^is homines Uh&roMitl 
QuMpulchriusíSie per enmia abieaa, & 
Vi lia, & p aupera& contun »4i 0 fa ¿i feur-
t'ity nec quid horum non putaî ríofató 
D ei filio y quando ob exterminando vitiá 
defumitur. Vnaeft enim caufa, quaefacit 
indecorurahominijnimirunijquaeeft cau
la peccati. Quae autem peccata delet, vitía 
obliteratjeaj vel in fumma nuditatê tk; vi-
lítate gloriofum hominem faeit, 

S. X X X I I . 

I n r e n j i r t u t i s p a r h a h e f e 

n e f u g i d s . 

Vid homb ñoñiaclt vt íít foíus ínfa' 
einoribus, in glorijs mundialibus» 
Quorum eonfortium no fugitin glo 

iria?Etiara fratrurâ etiamparentum confoi" 
tía abominatur. Atvtin praefemi ventum3!; 
eft eo.vt peccatoribus, Deiquerebellibus 
obfíftatur3ait textus: Jo/̂ f filmsNun;& €a 
íeb films lephonefciderút veflimentafpíay &c4 
Dúo inclyti iudiecs infurgunt in peccan-
tes,duo pro DeôSc virtute ftant', neuter-
que eorum re fugit habere fuas virtutis pa-
rem.Proh Deus immortalis! quam eft hod 
virtutis propriumjne paivrefugíatur.Cant* ^ ~ 
^Mf&M IBfliHtgregei mfamm?qmafeen-* -áHt-

dú'unt 

... 



Ccip.n.íoíaeríataIesJ&VÍtavrqiie..adM0yfimcrtem, 253 
b i s c í p r a r c e p c a c u n d í s v i d c n t l i -

buSiSe p a r c c n i g l o r i a t u i ^ V t . a u ^ 

G i l * 

'(Urant de 'Umc'to omtes geweflisfcctibm.Uc
ee t i b i chi ' i í l ianorum gregnm£oétn$,vt om 
11 ss gemelli d ícantúr : noaenim in i l i i s p r i -
matus vi ius/ i ion prirnogenitorum fuperci 

l iu ra^uod 've l fratribus priipas rapit j fed 
bmnes gemell i j toc e f M n ó m n i b u s curan'c 
eíTepares. V t d i ca tGi l l i b .Abbas fer. 27. 
ín Cmiiideo dieatnr gemelliyqmaftdes nuilh 
%r!sdihíísfepatfit, ¿¡uo's ¿qm regeneret. ^Ítto'~ 
m'm qmnefamt efe gemelli, efeñtfuntmil-
}íj & locnm occHVantes primam¿zm ne'chahet 
no'MfsimHm. M é r i t o a vi r tú t is excluduntu'r 
a luoqui inre vi r tú t is íic primas appe tü t ) 
v t prorfusexcludant faftidiarltque c o m p á 
rem. N i h i l raagistibicauendü, quám pvi -
raas vallehaberefolitarius. Machabiror . 
l i b . a . c a p . y . f i í l u n t u r T y r a n n o feptemfra 
tres validirsimi,qui Se fi state corporis i n -
xqualcsjvno orefeligionempatriam pro-
fi tebantur.Quidtunc tyrannus ? •IvCsitéi, 
tjtíi priorfuerat locutuíyámputari UngHay&c* 
Ecce t i b i v t p r imogén i t a s frater primas i n 
mar tyr iofer t f A n quia & ecteri minores 
erant i n re tants virtútis? Abí i t^ imo & i p -
fe omnes fibi pares püta t . Sic de i l lo áit D . 

p,\Amb. A m b r . l i b . i . d e l a c o b c a p . n . lufshffmxi^ 
mam natu eligí. ̂ 4t Ule rideñs : Éecíe y inqmt-> 
natfira ordmon ferias.Sed cur 'Dei legem té-
tnsrandam f%tas}Et propietate quidem omnes 
fnáxlnñ fft'm&Syfed tamen k me inchoatúmgm 
¿ l ^ . E x p e n d e úlud-.Proptetateomies maxi-

'•mifamm; in natura"5c ̂ tate fe priraurafa-
tebatúr^at i i i r | pietatis 5c vi r tú t is omnes 
fibiaéqualeá & pares admittit j necrefugit 
pares habevein mattyri j facinore^ quos raí 

r- ^ noves agnoTcebatin natura. H i n c Paulas 
• 20. X&ot.z6.z\v.Opto npíid Deum, & m módi

co , & in magnoynontatum te fidetiam smnes, 
qui audmt meyonines fleri talesyqualis enófum. 

p . ^ ^ g . Circa q u ¿ verba D . A u g u í l i n . t raf t . 8. i n 
epi í l . Ioanrt . fa tar- *A:idi ^ApofiolHmdiceñ-
tem de vifeerims charitatis, vellem omñss ha-
rnikes efteficut méípfum.Quomodo volehat om 
neseffelfiíq'Jales. Ideoeráí ómnibus [uperiory 

, qttíá chántate optabat omnes sqnales. Inde fe 
fe m á x i m e é x t o l l e b a t v i r t u s Paul i y quod 
vniueiTos Gbi i n vir tute «Se pietate"opta
ba: pares & squales» •; 

N a m . 2 7 . D i x i t D o m i n n s a d 

M o y f e m - T o l l e í o f u e f i l m N m 

v i r u m , I n q u o e ñ r p i r i t u s ; & p o -

ñ e m a n u m c u a m f u p e r e u m . O u i 

ftabic c o r a m E l e a z a r o S a c e r -

d o £ e , & o m n í m u U l t ü d í n e , & d a -

. y o r a . j . d e l e f ü í i g . 

§ . X X X Í Í L 

V a l e n t í a & a n i m d j t t a r * 

fus i m o j i é t a t e m ^ a d -prin-

c t p a t ü m e x 'Deó c o n - " 

•tendit* 

^ O l i c i t ü s M o ^ f c á d é fucceífWe e í igeü-
do Deum fummis precibus exorat^vC íi 
b i i d ó n é i i m p t i n c i p e m futumm- oftert-

'dat .CuiDominas; To'síe lofuéflñHrñNuifi 
virkmy in quo efl Spíñtksy&c. P ro^terea I o 
fue aDeb defignatur iñ p r i r i c ipem^uia d i 
ci'túr iñ eo Spiritus eíTe. Sed q ü i d i n t e l l i -
g i tu í nomií ié Spiritus \ quo quis ap t a tú r 
ad i m perí ü ? A l i j a l i a dicu t i n pfá&féntijrtifa 
h i éuidentifsimü e í í j p e r h u n e fpivitü ani -
m o í i t a c e m i n t e l l i g i , qua quis pofthabito 
quouis diferimine fe fe Contra fesí eraros 
pr.oD'eo,5c virtute o f t e d i t . Q ü o íp i r i tu ma 
x i m é p o l 1 e b a t I o f u é , d á m a d a e r r a s decem 
éxploratoresj 'Sc conci ta tü p o p a l ú fciísis 
veftibus fe oppdn i t ,n ih i l veritus, v t v i d i -
mus ex Num.14.Qae fp i r i tu fie requki t 
Dominus in pr incipib^ fuis}vt a princi-pa 
tus def idef íoamoueatcarentes i l l o v A i t é-
himEcclefiailicas c .7.Noli qtikfere f m iu-
dex}mfi valeas virtute írrpspere iniquitatly ne 

Jort-é extimefeas facie fot'eñtúy Ecce t i b i , 
v t p r i n c i p a t ü vel défider'ádü ih p i í m i s v e -
q ü i r a t D e u s illos fpiritaSjideft^il'.S animo-
l í ta te ,qüá riuila po te t iü difcvitniná timea-
tur , q u ó m i n u s impietats?. 5 & íj i iquicates 
demedio tol lantur .Qna a n i m o í i t a t e r o u i -
nianus il le impetiam fibi ex P e o impe tm-
ui t . A i t enimTlieodor^. l ib . 4. H i i t o r i a : 
cap. 1 .qubdpn l l mortem Xuliani exer'cíhs 
in vnum congre&átus lomnianumphjíú'iM I m -
perátonm, quiñeque duXyneque ex eoram m * 
fñeroyquif?¿íHndat:f»fl du-cei. obtinehant 3fue* 
ratyfed taMen vlr apfrimenobihs ,¡ iuuj}risi& 
mí&aním rerum eaufa infignis* Navr- várpórg 
robfiftifsimofoit,animoque 'éxeeljo:[quinetiam 
in belfo fferendo folebaty & in acrióii'bhs Cert4~ 
mnéusfaci le f timas f e rré . Porra centra im* 
piÉtatim libereíoquehátur •> tyr.vmi potentiam 
•contenebaTyá^itnipropsfione coféruatertí rñaf* 
tyríbus coifaebttur. Ittofa dtices coj eñfítm ejxer 

hn Cuffrair.ítionem diuinÁm arbitraú 

Ecclef.f^ 

citas veiut jut 
noditcmit m m e d i a n fr*fiánti'fsim!m illum 

•y • %w¡íf¡*i 



'HííTHtó)éit.t ¿¡nado louiñiáhû lnec duX 
erat̂ nec íscüdus á idücibus, f e d t T i i l e s q u i * 

dani gvegális: quáe vinus illúra ád im̂ eriü 
contemptis ducibus traxit?Aiüt illa: Por
ro contfá mfietátem libere loquebatürjtjran* 
mpotentiám contemnebat)&c. Itxquejgrega 
lis tniles ad impérium fibi gradum velocif-
íimüm Fecit > illa animi raágnitudine > quá 
tyraíifii potentiam contemhebat̂  libere 
contra ímpTetatem loquebatur, &a parte 
Virtütte fertipet ftabat, quam vis bac vide-
retápoteñtirsimisirapügnarí. Nec duces 
íiobilifsimi detreftarunt militis gregari) 
iraperiúm tubirejCuius éleílioni non dü-
bitarunt diüinitatem fuiíTe fuflíragatafm 
Et quidera Dei eft p r inc ipa tú darcijs, qui 
iion verentur fpretis diferiminibus i r rum-
pere contra iniquitatem. Accipite almm 
ex tribunolmperatorem faílúm e;rdé ̂ ra-
tlibusj is fuit ValentiniatíliSiquiFuit tribu 
feuslüliani Apoftátac. De jilo enim ait 

Theed* Théodenlib. 5 .Hiftor.cap. 15 . Q w á w ^ í 
illé} defiuf idus tyrañntos luliañus in fanum 
Tortma choteas ducens ingredef etur, ¿di-
tui Dtñrñéfe ad ianuas conffterent, vt intfoeti-r 
tes aqua luftrali^vt ipfí opinabantfir}éxpiaret¿ 
irtbunus Valentinianus Impefatorém pr<ece± 
'den s, qui huius rei grana vtrumque imper'mm 
confecutus ejt}vbi videt gúttdm dquáfuá chía-
mydiafperfam, pugniscedit ddituu?M,fequein~ 
de non expiamf?d turpi labe pollutí* ait. Quod 
fañumexecrahilis tyrannus confpicatus y eum 
ad caflellum in f üitudme fttttm rélegauit, ibi^ 
vitam detiere iuC\it,*At Vcdmtimanm3anm& 
fducismmfibus mtensEih imfer'mm tanquam 
fu A confefsionis menedem obtinmt. Non fuf-
tinuitbonus tribunas afpergi, vel gutulá 
aquae iddlis {-¿.cts.;6c afperforem fuura co« 
tam ipfo tyranno pugnis percuísit ; quod 
facinustyranñasquide exilio mulftauit̂  

" át Deuŝ quideftcrcove elcuatfuospaupe 
ies,illum de exilio adimperiü t r ax i t . Sic 
Deus eleüat ad principatum eos Jn quibuá 
fpiritus eft,nimirura in quibus eft animo** 
fitas,qua valeantobliftére in iqu i ta t i i 

§, XXXÍ I I L 

r A D e l m a g n o f d m r e * & g r ^ 

t i a v e n i t y q u o d n e C t u i n e c 

t m e l e u e m t n t a d d i g n i t á * 

fám , c u i i d o n e i n o n 

e ñ i s . 

íftúftio Septuág*q̂ * 

\ . R e . 16 

Vbi hofterpofuit: Tolle TofúefUum'Ñuri) ^ 
legi t i p fa: Sumníe ad te ípfúnt lofue filium 
Nun)&c.'Bt cxHébrso iif.Tolle tibi lofue 

filiumNuni quáíiin élê ibhe l ó f i i e profpi 
ciatur Moyfiî c Familia eius. At Moyíes: 
habebat filióáiác hábebát coíifobnuos fi
lies Aaroñis fratris fui* Qüalis ergo vtili-
tas,autgratiaMoyíierát̂  qúodfilij eius, 
& cÓfobriñi répellátur,& prorfus a cogna 
tione, & iribú extraneus cligatur in prin
cipen̂  Nonne magis fibi aíFtimeret filies, 
aut cognatos inPriñcipes?Abfitjqiiieniin 
idonei non funtprincipatui, vt certenoa 
Funt,qui hoii tales iudicanturapudDeum, 
a magna Dei gratia,5c fauore illis,&fami-
lixlafto venit, quodrainimeprincipatum 
a c c i p i a n t . Erat Samuel i n domo Ifai c u m 

olei corntivnOurus ex filijs e ius regemlf-
rael i.Reg.iS".adduxitpater m a i o r e m H a 

t u , & a l i o s fex prsrftantes iuüenes, c qui
b u s magna fperabat pater, q u i omnes te-
pulfi funt.Qtiippe ait teiítus:*-4dduxk itd~ 
que Ifai feptém fílios fuos coram Samuele j & 
dit Samuel ad Ifai, Non eleoit Dominus ex 
f/?í5.Quantah.TC i n i u r i a , quantum maluin 
parentij& familix, & filijs, quod feptem 
praÉftantifsimi iuuenes repellanturáprin 
cípatu?An hoc non fuit in eorum malum? 
Imo in eo oftendebatur Dei gratia, & ma-
xiraus eius in familiamfauor. AccipiteD. BaftiSel^ 
B a filium Seleuc.Fantem0rat.i4. Inomnei 
iacit Samueloculos)& quo mitteretur gratia, 
frdftolabatm, Confpeñum hominem humanis 
menfus o cu lis mirabatmr, fed gratia, quod v i 
dehatur.repudiabat¡decreti dimnt gnara- Sa
muel cornu interuertes reiettaneum elî ereyco 
gebat.Sed eleumfluere recuftbat, ó ' fluxa ns 
turafurfumretmbdtur}gratU legibmabfem 
t̂ í.Expende hoc : GratU legibm obfecutay 
dumsnimvnftioiioñ próperalíat ad í m -
merentes j diciturgratiac í e g i b u s obfecu-
ta.Sedquaegrátiácirat noh vngeîe in re-
ges,ftrenuos iuuenes? Equidem q u a n d o 

lili in idonei putabantür ad regnúm; noií 
rigorisi fed grati^^ faiioíris éfat̂ üód no 
acciperent régrii clauum. Benediaúruá 
Ifaác filio fu o E fau ait: In pmgúedíné ierrás '^nef %fi 
& in fore coeli defupér eritbenediElio md. Vi~ 
ues ingíadios&fratrÍ tm feruies.Qnalié hsc 
beneniaiojqux rjaiorem ñatu regno fpo-
l i a G i & iübet feruirefratri füo> An poteftá 
bensdiaione próueniré,qitod qais princí 
patu fpoliétur.&addicatHr féruituti ? Pía 
pe fi Efaü tyránici moreá fpe¿l:ccur, eiúfqj 
infufficictia regn© í C e r t ú éf itiquod de m a g 

liabeiíedia:ionei&grátiaDeiveniat,quo(4 
ílle maneat intra fubditóru fortuná,& mî  



Cap.II.Íoruériatalds?&viía^fqüéadMoyfimortemí i } 
e D U l . 2 o . B o r m s f a t e r f r m a m t f ^ i o r i filio be-

ned i f t¿onem}v¡ e n n í f e r m m faceret f r a t r i s f ^ 

vov q p w f a m l i a m f a a m degeneri vel let f e r m m 

ts ¿ U i c c r e f i d q ^ a i ^ q u l regeref* non f oteft, 

&ffHbehiare, feYHÍre d e b e t , & ¡ u b d i t u s e f e f T í t 

¿ e t m r h ' v t e im regatar eonfiliOinefua flultitia 

•prdc'ipitetur.Pro b e n e d i ñ i o n e ¡ g i t u r huiufmo-

diconfert f ir f truitpts. Venique Inter bona m w t 

f ^ e r d t p i r ¡ i n t e r c o l U t a m terr& v b e n a t e m } 0 ro 

tem ca'U ¡ i f a m w o . N o n f o l u m a Deibene-
fli£lioiie1&:gvatia venj^fed inter máx ima 
bon.i ei c o l h u numeratur, quoel i n e p t o s 

pr inc ipa tu i , eo fpolietur , & relinquatur 
inter fubditos.(^liando enim non efl: lecha 

P r o f i . * ^ • l isdigni tasindigno?Ait Prouerb. i 6 . S i 
en t qni m i t ú t la f idem in acerbum Mercu-ny . 

i t a q m tr ibmt t n f p h i h o n o r e m . Q v i x í lcapiul 

S e p W g ^ Sepaiag.leguntur; S i c H t } q m h g 4 t U f t d e m 

infmdatyi ta qai t r i b m t } & c . C o m f z t d t a x n i -

buens honorem indigno cum eo, q u i l ap i -
demponit i n f u n d a adpercutiendum. Sed 
qaid íimile habet3quod t r i b u a s indigno 
honorem cum e O j q u o d rotes infunda lapi 
ídem ad percutiendnm ? Cumlapis fine con 
í í de ra t i one ,& prudentia rotatur in funda, 
<k ei, á quo mitticur, & in que mitti tur pe-
riculoíus efl:: fie cum dignitacera, & h o n o 

rem tribuis alicui n u l l a habita ratione me-
iiti,&aptitudinis,& t ibi ,&il l i rem pericu 
lofanifacis, nonminLis,quam fi i n illura 
conijcevesfundAlapidem. AitD. A m b r . 

! 0 , Z i i » b 2 epift. 7 . Q m deligat lapidem in fundibulo f m i 

Us efi e i}qm dat inj ipent i c lar i ta tem i f ? ipf í fm 

w l n e r a t y a t q u e j i b i potmsfdum intorqnet l a f í * 

demtajfert y e r k f i i ú . C e r i e f i c m tormento a c e r -

'% hattiY) & geminar ter m a l u m faxt m i n a , f e in~ 

f i f i e n t i s i n l i b é r t a t e minavehement ior eft.Re~ 

¿ i d e n d á ig i tur infipienti poteflas j f e m i t n s enim 

t i c o m e n i t . Caue, qui potens e s j n e i n d i g -
í i i S j neimmerétibus tribuas dignitatesjno 
cnimaliter venithonor indigno , quam íl 
¿veniret i l l i iaculura cont ortum a vaiidifsi-
ingaduer Cario, 

% X X X V . 

l i l e f u s m d i g n i t a t e m D e o a c -

c e p t a m r e f e r a t ^ u i v i r t pites 

a d l l l a m r e q u t j t t a s a d i m 

f l e L 

ECcts tibí quem Deus defígnat ptinci* 
pem populi Ifraelis, nimiru illu, in q m 

e j } [ p i r i t a s . q u i f p i n t u S ? Ccrnel iusno-
j[ier putat n b m i n é rpiriíus defignari vWl-
u e r í a s virtutesí,& dbtes.héceíTarias p r l n c i -
p i . S'K e t iara Serariusiib. i . i f i loftie bap6; 
jp.qiurft.S. Et quktem neceíTuin erat l i l i s 

ómnibuspo l l e t e^quia Deo eligebatur i i i 
principem^ruamque eleftidnem áccaptarh 
i-eferebat D é ó v h i . A i t P l ih ius d e i a o T u P H n i ñ í ^ 

jano , in Panegyi'. É m t m t ''áttáMi. U b é f i 

l o , fed óbfo lémt tn p a e é . JMut'm togd3 f e d 

non Ó a r m a h o n é f t a r U n i . . Reuet 'emiam 'ti

le terrofe , a h m a m o r e m J o u r Á a n i t a l e c a p -

t a m t . U l e quajitam 'doíni g lo t iam in p u * 

hlico , Wt'c in publico poitafn i o m i p e r d í * 

d t i , Poj lremo adhuc nemo exHtit > CHÍPÍÍ 
vmmé's'.mllo p m o r u m ' con finio U i é r é n * 

tur . ^ á t princlpi nojlro , ¿¡Manta ü ó n c o r d i d ^ 

quantufque conctr.ius o ú n m m í a t i d d m om* 

nifque gleftA cont íg i t , 'ut n m l f e u e n t a n 

ms hi lari tate , n i h i l g r a m ü t i fimplícita^ 

te, n m l maUfiat i h u m a m i a t é d e t r a B e r é t n r i 

í a m fwmitas 3 i a m pro c a i t a s eotpot i s , ¡J.m 

honor capi t i s , & dignitas ¿Hs a d hec £'ia~ 

tis m d é f l e x a maturí ta ' s , n é c fine quodam 

m u ñ e r e V e o r u m fe(linatis [ e n e c t a ü s tnfiffqi» 

hits a d augendam; m a i e f t a i é m ornato, cÁfa-* 

r i e i , ñonne longe l a u q u e P r i n c i p e m oj ien-

t a n t l T a l e m effe opor ip i í t , quem non bel la c i -

m i t a , m c , a r m i s óppreffa ^efpiibUca} f td p a d , . 

& adopto , & tanaem exoratk t'erris n m ñ i ñ f a 

dedí j fent . ^ A n fas erat n ihd dtjferre ín ter í m -

•peratorem^quemhomines, & quem D e i f'-cif-

fent? H o c ethnicusliom'o pLiíauit deberé 
el te iní ígne eius pnncip ís ,q i i ! Deo á'ccep¿ 
tararsferretprincipatum j hímírürtí quod 
ó m n i b u s virtutibus, ómnibus Éarh ánlmi^ 
quam cofpor isdot ibuseíTet ciar us. D l c é -
bat Dominus ad Samuekm i . Reg. 1 6 . i . R e . i é ^ 
M . i t t a m te in Bethleem a d í f a t : P r o u i d i enim 

in f í l t j s e im m i h i regem. E t qualem regem? 
Cur non explicas Domine preuifi a te re- . 1 
g i s v i r tu tes íRepel lebas á te regem Saulem 
o b prauos eius moreSíCur non e x p i i c á s , í i 
rex prouifus fít Sauli difsimiiis? Iam exp l i 
cátdicens,p-/ '(7^jíl?^/Krt '^,vbi enim Deus» 
fatetur regemtíTe opus elcclionis, & pro 
vi i ionis {\xx, fufficienter explicatom ma-
í ie t ,quod i l l e refponderedebeat ó m n i b u s 
regalibus dotibus, & virtutibus. V t dicat. 
D.Bafil.Sel.orac. í 4. D e u s a á o t e f c e m é m m a B a f i í , "Seli 

* n í f e f i a t , & c u m p r o p h e t a d e p t o p h e t a ¡ o q u i t a r . 

V i d i , a i t , a n i m a m g r a t i s receptr icerñ f v i -

¿ i an imara a d [p ir i tas receptione'm!?eHe cotn-

p a r a t a i ornaait figmentíitn meít, rehus benegef-

t t s ^ a d í m x i t a d arte ereandi mea a n í m i dectis. 

H m c f T o m d i m i h i r ^ # . É x p c d e i l l u d , ado 
lefcete m a m f e l ¡ a f 7 o t u v p ^ ^ Deas tantu d i x e -

pt .quQdinfUijs I la iprouidera t 0 1 reg^i 



V i l lofucfiueTefusinlovdané. 

atetan* 

qualitif ergoíjs folis vevbis manifeftáha-
tiu-adolercenŝ Sanéeo folumquod dice-
retur vnus e filijs Ifai defignatus A Deo in 
iegem, iam quaH digito demonftmbaturi 
gui adplefc&ns eíTee, nimimra 3 qui ómni
bus tam animi,quamcorporis regijsdoti-
bus rplándefcebat, qui animo, <Sc corpers 
diuinis gratijsj & virtutibus ornabatur. 
Prxcedat enim in eledo a Deo, neceíTum 
cft,regíam coronam, & fpiritus} & decus 
regala. Id quodin ipíoDauit patuitíde 

1 \líe* i ̂  quo ait i.Rcg. i ó". Tník ergo Samuel cornu 
olei, & vnxit eum in mediofratrptm emss & di 
retím eflfpirims Dominiadle illa in Damd. 
Gaietanus ex Hebraso legit: E t frofferatm 
eftfpritm [éhmain Dauid. Quid eílj Prof-
peratüs eftílpíe explicat,dicens: Iñiernum 
donnm dminiimptilfus appellaturfpirítMs Je-
hona profperos hahensfuccejfas in Damde a die 

caque dminiimpulíusinDaitidenul-
Hpatiebatnr pro tuñcre'püiram,red prof-
peros fuGceíTus habebat,diim ille per om̂  
nes currebac virtntes, <Sc dotes regno dig-

Canhuf, ñas. Quo afpiciens Carthiifían.ait:i?É'07'/]jí 
ritum e(fe intelligendum de infajione Spiriws 
Santtiquantum ad dona, fenincfementa gra* 
tia ffratumfadentis,&gratiágratis data,ver 
fyt4& Damd de die in dier/t magis aptus reddeba 
tm ad regnandtim.lta.quQ cum regnum Da-
uidi traditur, illi vndio datur ̂  vbi íimul 
ílii infunduntur Spiritus Sandi donâtam 
qux ad gratiam gratum faGientem perti-
neniyquara quxpertinent ad gracias gratis 
datas, inquibus adolefcens exercebatur, 
Scdum per omnes gracias, &virtutes cur-
rit j regno ex Deo excipiendo aptatur. 

§< X X X V I . 

P r t n c i p a t u m , q u i fila c o a c i u s 

o h e d i e n ü a occeptat->pr&fia-* 

t i f s i m u s e j l , 

I VbetDeus Moyfi, vt lofue adducat 
coram Elsazaroí<5c multitudine, & túc 
ait: Vabis ei prsceptA emttis vtdenühm* 

Ex Hsbraco legit Ca\Qt.Precipes ei in OCH-
lis eorum.Bl quid in illo catu prxcipiec ei? 
No aliud, quamvt principatum áccipiat. 
Decebatiam tune leíum ilíum Ñaue, & 
lefuitarum excmplar, fie eífe animocom-
pavatumíVtprincipatusrefageretinifiobe 
dientiaadilloscogereturire. Aitenim Ca 
iet. ib i: Praeepto ptblico eomfellendtm lofae 
ad pr'mcipatfím cenfet Vetís. Nam dlcenio&' 
fr£cifteseíí& nihUAliftdprAcipknde aplica 

Cal 

Xdem, 

do,ad fafceptionem offic'yrefert prdcéétumpi 
hlicpim} vt vldeant omnes, qned non vfpírpzt 
fibiprincipatumlofus. Sicamauit Deuŝ  ve 
in lefu Ñaué raderetur omnis furpitio am 
bituSjVt publica illi iniungi voluerit pre-
ceptum de acceptando principatu. Hanc 
enim pofuit norraam praeftantirsimorum 
piincipum0qui non aduolct ad dignitates, 
fed potiusa illas ferantur obediencia co-
afti.Deregalifsima awium aiebatlob cap. 
35». Ntínquidadpracepttim tmm eletíabimr ^ 
lAquili? Non enim otiofe in folaAquilae 
eleuatione meminit prseceptumDeî ed vt 
oftendat,quam proprium debeat eífe pra?-
ftantirsimorumprincipum, quodnon niíi 
de precepto Dei cogente ad dignitates ve 
niant.Qnod in fuoTrajano extulic ethni-
cusfeomoPlin'iiis in Paneg. aicns: Nihil 
hic^t Imperator fíeret}agitamt3mhilfédt,m^ 
ftqmd meruitj & pkrttít. Pamífii enim Cafar y 
& ad pnneipatum obf tquio pertienijli^nihilqae 
magis a téfifbieílianimifaclií ej i , quam quod 
imperare cocpifti.Vt vero ad te fortuna tu a ní¡~ 
típts venitjmalebas quidehoc ejfe} quodfueras, 
atnonerat liberum.^ít non obfequeris Princi. 
pi ciuis,Legatus Imperatori} films patri ? Vbl 
deinde difciplina ? Vbi h maioribus traditum, 
qmdmmqne Imperatormunus in'mngaty aqu» 
animo fibcundü 'Eodempojf? putes il lumvtiiú 
re cum adimperiumreuocet 3 quo fitvfus mm 
adexercitummtferit}mique ínter ejfe iré Lega* 
tum}aut rediré principem s mfi quod maier jttí 
obf tquygloria¿n eo quod quis minus velit .Síu 
gebatautkeritatém mbentis in funtmum diferí-» 
men authoritas eius addufíayVti^ macis paren-
dum iniperanti putares, efficiebatur eo^uod ah 
aíijs minus p̂ r̂ í̂ r.SicPlinius fuum corii' 
mendat Trajanum̂quod minime afeendiP 
fet Iraperij thronum n i f i coadus obedien
cia maioris. 

§- X X X V I L 
H o c i n p r t m i s P r i n c t f t h u s m a 

d a t u r a D e o y q u o d faioblmif* 

c a n t u r > n j t v o f u l i s f r o m * 

d e a n t é 

DYm Moyfes eligit íofue m principé; 
iubctDeus, vt illi praecepta ímponat 
cora ómnibus, dicens; P /̂m prAcep-

taCHCIÍS videntibus.Et vtbenenotat Olea-
fter^madátur dari prasceptaIofue piincipi 
futuro, fed no dicüturres, de quib" praecep 
taíint. Piulo eo tcdille preceptapiitat, vt 
bene cofuleretReipublice.Addiderim ego 
praecepta fuiíTe ei impofíca, vt fui obiiuif-
ceretur attedcskf̂ rjpru íiioru c5ír|Gdis,ac 

í a lu -



C a p J I . I ^ 1 1 ^ í i á t a l e s > & v í t á 

f a l u t i . i f tic enim fpeílanc prima a Deo da-
taprincipibus pr^cepca 3 hsec plenirsimc 
obferuauit l o í u e , adeo fui obiieus, & füis 
a t t s n t ü s , v t i n diui í ione te r r^acqui f ic^ 
ómnibusditat is^nihil í lb i referuani t , vt v i 

r deb musrnfra. Ec p lañe hochabenc v n i -
osríí Principes , quiprxcepta diaina fe-
quancur i n principatu ruOíquodnimirtiiiTi 
UiyhxquG naturas ©bliuifcantur , vt fuis 
proaideant. De primis i i l is raundi guber-

gevef. 1 . natoribuslocutus Genef. i . a i t : Fecitqae 
Vcus Ano luminaria mágna,y luminaxe ma'ms} 
vt diei\ lummaYe mlnus, vt presejfet ño 
fti.Bí hoc mil i i feraper magnam admiratio 
nom faéiebat, quod mferibriím dominátu-. 
ra aftia ign^a fisrent, & i n altirsimo ccslo 
eoní í icücajquando flammamtium omnium 
nácarae i t f s r r i í t i r fü^ & a b i n f i m i s f ü g e -
rg.Qaod vidare poteMn facs aceenfa, cu-
ius flammas nulla v i iasgarg pet^> vt deor 
í u m k r a n c u r j quin potius fi verfus terram 
íac^m inueftas,ipíxE n ih i lomínus flammae 
reiiiílanturjsSc ruperiorapetimt^ afcenden 
tes per pabulumipfujnL Q u o d cura i ta fit? 
cur DomineflammantiaaftraSolis,(5cLu 
use conftituis, vt dominentur in fer ióos 
mundi ? Eorum natura videtur ferri fur-
furn^ nFeriorafugereí quomodoergo poce 
r i te l lebohus gubernator^qui Tubieílosfa. 
g i a t , t k ro laqu^ra t confe¿ lanea í ib i íPo te f t 
í ieii vt abono Deo ordinentur talla aftra 
inpraeteduras raundi reli£H naturis fuis? 
A b í í t , i m o eo ip fo , quod in praefe£lnras 
mundi {iunt,adel1: il l is praéceptUm diúiflüj 
cui i l laparent iafa i 3 fuaeqs riaturae o b l i u 
áeorfum iaculanc radios furos, vt fuis infe-
rioribus proficiant. Quo CpcflansTheo-
doret. ferm. 1 .de Prou ide í i t i a ait. Eqmdem 
Selemi& Lttnam vnci cum teto tilo (l el lar nm 
c&m ceelo terga vert i f fradios fms deoríum 
demitterevidemus.Creatorien'tm[eru'mnt s <& 
natura illis eft̂ quem créator confiitmt, termi-
nm. Tthi eqvAdem m'mime parehit iernisnatti-
r¿i}createris dutem nutibus fefe accommodat, 
& ctitus natura erat furfam tendendam in a l -
tumferri s dcorfumferri tncipt. J i i c qmqne 
JDeiprouidcntiam infpice, qn i S oli, Ó Lun&y Ó* 
Jlellis injtftitió' has cea voce quadam homini-
bus faces pr aferré iuhet. Exorims enim Sol diei 
author efl. N o n equidem aftra praefefturas 
mundi accipiunt^vtproprix natuiCj&pro 
priiscommoditatibus indu ígean t 3 fed v t 
ve l naturali loco terga vettant, 6c fux na-
t i l r í ob l iu i f ca i l t ü r i & m c 6 t r a r i a proprio 
appetitui ferantur, v t inferiores fuos i n 
viarafalutisdeducant. H u c e n i m fpedant 
P e i prarceptainfita principibus. Nemo ig 
gorat ftellam il laniiqüaepropofiU eft M a -

T o r a t j , d f l 6 f u E i g » 

Theod* 

g i S j V t eorum viam regéret \ & cuiús i l l i fe« 
q u e r e n t u r ducafum. D icu i i t enim Mí i t t h . 
3. VidimHsftellam e'ms in Oriente}& venimuí Mj(tth'pf3 
cum mmettbm, ú c. Ecce t i b i v b i ftellaih 
dticem datur homii i ibus i fie ipfa altitiidi« 
rsis í l e l la rum obliuifcicur, vt terr is v ic iná 
fafta detarminatam viara poíTec indigita-^ 
re.Sed vnde ftellain tantam dejnifsionem 1 
deuenit? Sané q n i í l l i dedit Deus Vt cuca» 
tü Magis p r x f t a r e t , íimul 3c p r . T c e p t u m 

addidit,quo fe natura obiiuifcereíUrjvt 
fuos iuuaret.Ex quo íapienter ait D , Chry g 
fol.ferm;. i f6.2.\tm'.*Afparmt ¡i el la non vé~ •* 
lens,(ed ttljfa^on cah m í a, fed dimhitatls im* 
fuífu'.non hgefjderHtn,fed nointatefígnoruwi* 
Equidem v b i ftella áú% fafta compáruit^. 
n ih i l fuum prácfeíertj priuacis fuis legibuá 
r e n u m i a t j i n p r o m p t u í a b e c 0 e i p r ¿ c e p ¿ 

tum i quo fíbi mandatur fu'a ob l i a i f cv$e 
fuorum vt i l i ta tem curare. V t f a p í e m e r d i 
catille Princeps apudCafsiodor. r a . V a r . . 
$ . Mihienim propria tura dilapfa efl, pofiqua Cafsióá¿t 
generalem capí cogitare vftftodiam, Sic i b i ^ 

§ . X X X V I Í L 

Prdjianttfsimá virtutíseBm 
Jplendore^ gloria fufimeri 

HO c i n M o y f e , á r l o f u e praeftantífsí* 
m e eft indicium v i r t u t i s , quod Deus 
imperar nimiruín; Dabis ei partemgio" 

ñ a m£. De quo D . Auguft . a.n: Sic enim ac= Qe t Á t ^ 
cipicndttm efl, ¿te Jt dicefet, faeies ekm jo-
cium gloria tu¿. Q u i fuccsíTor i n imperio 
delignatur, & focius imperij admitt i tur 
iubehte Deo , antequam Moyfes d i ice-
date vi ta . E t cur Deus vo lu i t v t l iabicu-
ms poft mortem imperium intégrum» *k 
in v i ta ípGus M o y f i s i n partera irape-^ 
t i ) iiitret?Sic vtriufque oftendebatur prgf 
tantifsimac virtutes j quando mintiseftho 
mini^quod relinquat imperium, quá quod 
partiatur i l l ud cu ftícioj & quod imtenia-
tur focius^qui pofsit placeré i n regiro po-
t i u d o . V c r ü q u c m iratu r P I inius i n N erua., 
^c i n Tra^año j ait enim de i l l o i n Paneg, PiVlj 
Xndedepofito impeno IfJm* Ñaquanmrefen.^ 
depones, dnpártiaris imptñ&Mifi quod díffiá 
íifts hoc ¿ /LMagníi h o c N erue prxcoaium 
fuit ,quod partito imperio cü Ti a] an clac-
cus mafit. Sed accipite aliud de Trajano ip 
fo ibide dié lu : Magn&hoc m.t modefAtioms 
indki^m/quod ñónfólum fticceffor impsrkyféá 
f m i a p i emffrfoUftffyplamjfí, Hec rragina 



P r í n c i p l s co ínmendat io 3 quod n ó n folum 
íucceíTorjfed & (ocias i n imperio placeat 
foí laí i fuoj & q ü o á laecus fodalem admít -
tat.Hac f p s í l a b a t T h e o d o a l d u s R s x G o -
thorum in fócictatem regni admlllas A fo-
rore íua Amalefiuncha ; ¿icit é n i m apud 
Gaísiod. t o , v 3 . x . 4 . Q m CH f a r u a t a f i l i o r c ¿ * 

namt [ o í a n m e meenm d e g n r é g n a r e f ó c i a t a , 

• I n ipfa eíí é n i m dccfts r e g m r u m o m n ' m m , in i f 

f á m j l m originh ñ o s honofUm. Q m d f M d f i H g f 

mus á b e ' m c l á m a t e fafdpimm.rAcritb de* 

cusrggnorum.oraniüra cenfetuf eífe illa, 
qujé facrem reo;ni coíifortio k n z dignata. 
N o n enimníf í ámagnis . , <3c prísf iant íbus ' 
¥eni t j'quod velint t l ironis pofsidsre cura 

!Íi,&ct 15. a l i í s . P r o d i g u s i l k f i i i u s L u e . í ^ . a d p a t r e 
clamabat: V a m i h í p o r t i o n e m [ u h ( ¡ : m t i £ ) quéí 

m i c o t i n ñ t . E t cur fíe clamabat pro fuá por 
tisntt fufíftantis ? N onne ea apud patrem 
fecura feruabatur? Curmagis A patre i l la 
aecipereoptaba*?Ait Chryfo l . r e rm. i . 
qn&fatr i s crant , m l n k pofsldere c u m patre. 

O d e r a í malus foemm in bonis habere vel 
patremift ihi l i ^ftimat^quod cum Tocio pa 
tre babet.Sed hoc faciebatíi l ius iunior iu 
uentutis ignorantia occupatus> nonne fe-
íi ior cordatior extitit? Is veniens de agro 
ingetia gandía in domo patris fui audit pro 
f i l i o perdito recuperato:quid tune?Indig~ 
t í a m s a m e m nolehat introire . Et cur indigna-
tur in fratnsreditu?Cur no magis gaudet? 
Cur non incrat, ft atremque receptum am-
plsxatui-? A i t Chiyfol . fer .4 . / ^ í ^ f V ^ -
dit dammin?, q m f e d i j ^ e c ú n f p c i t cvhsredlw*. 

N o n eopertingicnatura h u m a n a , v t f t c i í e 
íuíHneat fociura in bonisi v b i confpidt 
baetedem^ihilnon íibi ma íam augaatisv*u 

i fe^mi&áMattkr 2.0. ait : 
d m fúij mei vnus dd dexti** 

r a m m regno tuo* Cur s o n 

cteraffi ambolus^ollula-* 
ba t?Cür ¿iterara ad fíniftrara ftattiit? N o n 
«qmdeís, íliftinerent feiñ dexterls dúo i rá -
treSjfedaltér altero. mdeprxGipitaret.Di*-
ci tuf 4 . ft eg. t x o ^AthaUí i verh m a t e r O c h e * 

••zAs'ijldvm m o Y t m m f í í m m f m t t í t ^ f f t r r e x t t , ^ 

i r . j - >'mm[eme*reqfam»€jitczquapait 
Cartki i í ian. I h f t e f os natos t x f m i n e V a m d , 

mlhmtyote tM ms rcyntmdi eomf<fteres interfe-

zl; j •maiTrWS h f i ( o í d feg n d f e í . Ucee qHanta-

fmt e t u d ú i t A s , ^ nmhiiitt impyfs ima huius , 

f ú ' m a n d i l i h i d m e imtrfeei t f i l m f i l i j ffti, 

m m t a m e n a m s [oleunt na ide diligere nepo-

S e i t h m n m n o n veretur i o s c o n í a n -
m m s , a m quif<ju« velic foíits regna* 

. qitó A l e x á a d e r D a r í o refcripíif 
n ú Qurtium í i h i H . S i fecundas, & m n p / t f 

¿r* •' t í í ' . - ' i s facerenfforjttaniquspetis. 

H i n c fapiens i 

pot 

¡elcfusínlordané* 
C á t e m m n e c r ñ m d m d m h u s [ h U h m pHeflfii 
g i , n t c d m s f•¿mma r e g n a f i l u b t e r r a r u m j i a t i f 

pojfmt h a h r e . Sie|>utathLiínana prudeda^ 

C A P V T T E R T I V M * 

D e u s l o f u e a d e í l p o f t M o y -

í e m . 

T e x t u s H i í l o r i a . 

C JÉ S SERAT E v ? ^ 
g l ^ ^ l ' MoyfeS i&Iofueducsnd ipo-
ñllf l^ curas ^i^epevatfolus; de 
G'-fofófutii. ^bebatur eñimhace i l l lvenera -
tío, v t emá impei iú s í l i t n o u i f s i m ü M o y -
fis opus.QMcm Eofu'eiaGiirymis fuís^ka v t 
filiymdecuit, m c % publico t'otius;poputt 
lü£i:u hone í lau i t / imi ta tus ip;fum;qt]i fimi* 
l i luftu triginta dieram defleu.it AaroneiB* 
Vix iuíl is f o l u t i s a d e ñ O o m i n u s , q u i l o -
fueroburindi t , quo ardua qüacque fupe-
rare p o f s i ^ v e l i n l o r d a n i s t r a n í i t u , vel i n 
promi-íCc terraí expr.gnátione: Semel; & 
ter iubet hominsm confirman,&acc!ngis 
cui nulius obfiftet Koftis h dum iiuinalex: 
cí,populoque fit cordi. N on moratus iilê ' 
vbi Dei oraculum detonuitr iubet princi-
pibus, vtmultitudinem moneat parare co 
raeattis,quibus die tertio lordanem traníi 
re po f s in t . I n füpe rRubea i t a s , Gadítas,5c-
dimiáíara t r ibu Man-aíTehortaturjVtiux* 
ta-fidem datam M o y f i armati praececlane 
fratrts fuos v íqoe dum m teri'a veniant 
peiieisioTiemc. M e m o n ó n a n n u i s loquen* 
t i ; cui étiaíti cmaes eandem q u a f s M o y i l 
1iabiierane,pr©m!ttunt fídem i n p o t e u m ^ 

A L I A C I R 

Bfolu3íiiii£,qux d© l o fue exffa eius l i -
^brum feripta funt , Scqux i n eius l i 
bro poiTentdefiderari | nunc í am gi-a-

dum Facimus ad iplius librí t e x t u m , cuius 
ponderationem futuram puco haud ingra-
tanié 

r ^ . i J o f u e : E t f a d l ü m e f t 

p o f t m o r t e m M o y f i f e r u i D o m l -

n l3vi - l o q u e r e t u r D o m í n u s a d l o -

f u e f i l i u m N u n , i n i n i f t r y n , i M o y -



Cap. I I I . 
fj5¿¿ d i c c r e t e i : M o y f e s f e r u u s 

t n c o s r n O r t u u s c ñ / ü . r g e ) í & c r a i l -

f i I ( ? r c l a n e m i f t u r n t u , & o m n e s 

p o p u l i ^ c l i m t e r r a m , q u a m 

e g o d a b o filijs I f r a e ! . O i n n e m 

] o c u n i , q u e a i c a l c a u c r i c v e í l i g i u 

p e d í s v e f t r i i V o b l s t r a d a r o , ficuc 

l o c u t u s f i i m M o y í i * A d e f e n o ^ 

L i b a n o , 5 c x . 

:Princ¡p¡hus habenda . ftmt oh 
ocPilos nmmfeíia nomf-

• 'fimá* 

CVrapv imum.po í i Moyfem pr ikc ipá -
ttim h^redi t^ íTet íofue: hsc facta íunt 
í l l i á Deo verba, Moyfes f erma m c m 

morttms efi , f0rge}.&c. Alicer lefus dicebat 
í o a m . 11 de L á z a r o l o a n 4 1 1 . Laz.artí 's ¿tmicns nofler 

e l o r m t } f e d v a d o . € r c . A d íoRie locutus de 
Moyfedeíuncl -ó . i l lura clarifsíme-raortim 
ol lendit 5 ad difcípulos autem locutus de 
defiin¿lo Lazare ,non raortuum dicic, fed 
dormientem.Et eur in L á z a r o fomnum, 
5n M o y fe morteiia v o e a t í T n L a z a r o l o q u é 
fcatur eum p a u p é n b u s difcipulis fuis,qui-
bus potius conuén i t j v t i n morte fomnum 
contemplentur, 4kquietem ^v t qui minus 
egeant nouifsimGrü terribilitace coerce-
r i , cü eafacilius ipfís oceurrat. I n M o y f e 
áutem loquebatur cum Iofue ímpera to rc j 

duce ingentis p ^ p ü l i j c u i m á x i m e opus 
eftapertamortis,riouifsimorumque ter r í -
b i l ia continuo ob oculos ferré. £ í } equídé 
m á x i m e o p t a n d ü ^ r i n c i p i b u s ^ q u o d aper-
tisnominibus confiiderent fuommnouifsi 

P r o u . 3 í . morum extrema.Pi-ouerb.31. ' Ñ o l i Megi -

bus, o L a m u e l , m l i f e ^ i b u s d a r é v i n u m , cftiia 

nu l lumfecre tum ef l /vbtregnat ebrietas. Tta-

que a regibus v i n u m aufertur, ne ihebria-
tiperdant fuum íecrc tum. Sed quale eí l 
i f lud f e c r e t ü , q n c j í i c p r o c u r a t u r ^ n e p e r -
datur m regibus íS^rre tum iftud optatifsi-
mura m afcilispnncfpu,& regum^eíí qu id-
quidpevtinct ad mortis extrama.Qnid i b i 
magis fecretumíEt quidi l l i s magis optan-
dum,quam quod friquen tes hnt in ifto fe-

M u p r t . <:reLo>Ruper.lib.2.cleProceír.Spirit.San 
a i cap. 1 3 . Q u a l e e n í m f e c r e t u m exoftaP. Mt~ 

m i r u m v t homo i f i g u r t i f ó r t a n s a b adolefcentia 

\ u a \ o h t a r Í H s f e d e M } ó - - l u g e a t ) f r a f m e m ants 

J ' o i n . j ^ d e l í í f u F j g , 

oeulos habens caufam}cmlugeredeheai3 videlí 
cetjqma mortalís m fsccatis yam in feccatorít 
periculis viuity rationem reddlturus ante tribu: 
toaf tremefrdi i&diás, Ho-c. fecretum m á x i m e 
curaridu efl^ne voquara defe prmcipibus> 
potentibufqueliominibus i fsd quod i l l i s 
apertifsima finteorum nouifs^ma, m m i t ü 
mors imminenSj&iudic ium.Eí í ' en im ma« 
x i m é r e g i b u s p r i n c i p i b ü f a u e faiutarej 
quodilhs raors ob oeulos vérfetür aper-
tifsime.Hinc notada éft quam cliuerfa ex-
t i t i t mortis notifícatio di¿la Sauli rsgtj 
ve ld íd taEzéch ias .Guméia im i . Reg;2S, 1 
appimiíTet Samuel Satili,ait iili:'"Cras t*, 
& filij tm-mth 'mecítm,Non apert-s verbis 
éxp l ica t Ülum vná eum filijs-Bie fequeeii 

, m0ntuvum5q11odfeeitIfaias4.Reg.2o.di 4-&| 
.cens ad txechhmzHácdki t&eminusjPr» 
f rpí dc&ftttuzyMorieris enim ÍÉ)& novmes. 
Q u i d e^plicatiusf QuidapsiKius? E t quart 
dú So.iMil acn aperéis verbis, fed ambagi 
bus vfus proponit Saüii i n í t ^a t ?^ . fihemj 
eur ílmiliter Ifaias non magis difsirauíat 
fencentianimortisjfftd iílam p ropof t s tEzé 
chiáe verbis apertiísimis>ngofó1iflirois,m 
qúlsmiMorierá t u n o n ^ /^ - í^P lahe Sa« 
muel loquebat-Lir cum rege a D e ó r&probá 
co, & depioratOsCuius falu'ti non í l udec ,& 
ideó rnoftis rigorsm verbornm pliraíi é o % 
nubilat ,vt folum $\mi$m& flv¡ miniemm 
••qr'itis. A t I fá ias loqu-e^amr cura t e g e i t ú * 
lüs falut i j&medelx operanauabatjprop-
ter quod ambages vñiuerfas depel i i t , c ía-
rifque verbis>oc nominibus raoitem iíiftá-
tem dehüntiat.iEíí: enim fálutare principi- ' 
buSjquodclarifsíme extrema moréis perei 
piant .Quo crediderim fpeaa í t e i l l ud Eze 
c h i e l i s c a p .2 i . c üm Deus ad potentes f f - féhtek, 
raelisdicit: ÍDediconturbátionem g l a d i j a c H -

'ti3d? limad ad fulgendum, amíHi ad necem. 
Quis enim non miretur-íquod gladiús ámi 
(£lus,teílufque proponatar ad n'ecerajílri-
¿lus autem , & íiraátus non ad riecem, fed 
ad folosfplendores emic tendos íE t cür d i -
c i tu rg íad ius ami(íí:Lis,& teftus magis per-
tinere ad neeeaifRem explico ex eo3quod. 
accidit carnificibus> dü reos p u h i ü t : qui* 
bus ilíára extremara fuauitatem,«Se miíer i i 
eordiam preftant.vc ab eorum oculos abf-
condantgladio3,quibus funt intérficiedii 
Exi tcarni fex decollaturusnobilem ádo-
lefceníem,qui i n eius óeulis quam longi f t 
rimeiecít ftrifiuragladium , qüempálái í i 
ferebat-Tunequafi í inegiadio eíletjacce^ 
di t mif3ro,obuelat ocülos de morg/&du!ñ 
non puta tur recedere ,v tgUí! ium áíférát . l 
ímu occultum gladiplum exevit,quo miie 
tum iiiíili talé cógi tantem perimix. t t a q ü é 

j ^ fon* 



£¿fo l i b . V i l . lofüe/iué lefüs ín loidane: 
ílriílüŝ adius aliqualem (pem vitas fbue-
fcat,te8:as occultus hominem perdidlt. 
Sic Deus darftnatis, dáploratiCque princi
pibus monis gladiumimmittit j fedteftuj 
fed multis opertum, quod eíl durifsimum 
fupplicium. Verura bonis} Se fcelicibus 
fíriélum monis gladiumproponitJ& aper 
tum jVt inde non perditionis tenebras, fed 
vitae fplendores metant.Vt mérito clamet 
lob r ^ . F u g h e e r g o a fac i eg lady . VbiSep-
tuag.in rem praefentera: Fptgitc ahintegume 

fe.Etmerit̂ rem exitialem debes putare, 
quod tibi monis giadius imminens obte-
gaturjobnubilctur. Ea enim mifericordia 
carnificis eft,voleiatis peiimere>non medí 
ípi fanare volentis, 

§ . l i 

T>uce le fu affera qmque fm~ 
uiantur* 

MOnuo Moyfe,dicitur Tofué, qnod 
ducat populuffl per lordanera: ait 
enim: Moyfes[ernus mens m o r t m s eft} 

ffirge}& travfi l o r d a n e m iftum3 tu & omnes 

fopul i teenm. Viuente ducenteque Moyfe 
jmaretraníitürjpoft mortem autem Moyíi 
ducente lefu, non amplius mare, fed dul-
cifsimum lordanisfiumen fuperatur.Cre-
demihi dulcefcent amarifsiraa quasquejíi 
duce n lefum fequaris. AitOrig.hom. i , 
in lofus t C u m Moyfes educeret f o f u l u m de 

M g y f t o : : T r a n f e n t a q u a m t fáar isyaquam f a l ~ 

far/iy nequlcquam in fe dulcedims eontlnentem* 

HAC Moyfe dueegefia cogmfeimus. C u m vero 

jOominus meas dttctt é x e r c t t ñ m í: N u f q n a m 

i a m maresn íé fqmmfd l fus f l u t l m eccurr i t } fed 

dure Domino meo left i vento a d l o r d a n e m . §a 

néjSc fub Moyfe} iScfub le fu gradientera 
exercitum fluclus excipiunt; fed in Moy
fe fluclus amarifsimi rnaris, in le fu fluftus 
dulcifsimi lordanis. Solcnns namque eft 
Feftatoribus lefu vel tumentes difficultatü. 
flu¿tus inuenire fuaues.Tonas in osare prac 
cipitatuŝ a ceto voratus aiebat cap.2. P r o 

ietifti me in yrofundum in carde m a r i s , & f l u 

men circttndedit me. Duni in cordê«Scmaris 
profundo eífet, íicerat , quafi dulcifsimo 
fíuraineeíTet circundatus. Sed vnde fieri 
poterat,quod homo in medio maris falfifsi 
miinueniret ilumina duícisaq IT? D. Hie 
ion.ibi id non folum in perfona lona:, fed 
inaximé in perfona Chrifti lefu putatfa-
¿lum, Ait enim: Q u a n t u m a d V o m r n u m f a l -

mtpnm fixugeflm offidm ffalm ftmjímm 

exemplu, in q ñ o á i t : I n f x u s f m n in l i m i t a r o-

f u n d í y ó non eflfihflantia-yVeni m a h i t u d i n e m 

m a r i s : : E t t a m e n c u m inter a m a r a s a q u a s f u í -

n ty tentatm f t r omnU-ahfqtiefeccatOyitvnfvn* 

j l t amaras aquas, fedf lumme c ircundatus eft: 

deqtto in alio loco: F l u m i n i s í m p e t u s L u i f i c a ^ 

c i t i t t a t e m P e i : dlijs bibemihus (al fós f l u Ú m 9 

ego inm.edi\s tentatiomhm dnlc i f s ima f l u m i a 

f o r b e b a m ' . l í s c f i h ¡ } S i fu is facitlefu 3 meus, 
cui militat vniuerfa faauitasj&dulcedojvt 
qui eius veftigia feqísuciír, vel médifs Ima 
rorum,pxnarumque Buílibiis fuauiratem 
fcntiant.De iiluílriClirifti raartyreTl-ieo-
doroaií Theodorec. lib.5.hiíl.c. 1 o. Ro- ThmÍ9fi 
gatos a quibufdam, ecquid doloris acerba 
illa,&ci;udéliatormenta paíTus feníiiíetj 
rerpondit̂ feinitio alíquantulum doloris 
feníiíre-.atpúfteajei apparuilfe quendam̂  
qui línteo molli j & frígido faciem fud-©rs 
manantem tergebat, iiibebatquebono mí 
moeííe.Et proptereacu carnifíces a era-
ciaedocgíTarsnc.fs nonvoluptatera/fedaf 
fliftatione ideó fenfiííej quod is j qui eius 
ieuaííet cruciatiim, dircefsiíTet. Sk;3i5j v t , 
videas3quam dulcia flumrna excipiat eos, 
qui ad ducem lefum fpeíSant, illuraque fe 
quuntur perafpera quseque. Sic Dan. ^ D a a . j 4 

• A n g e l u s D o m i n i defTtndit c u m *Az,:ir-iay& f a 

eijseius in fornacem, & excufsit f l a m m a m i g -

ms defornace 3 & f e c k m é d i u m fornacis quafi 

v e n t u m r o r i s y & c . Mirabaris, quod medi|s 
fiuítibus maris dulcia flu mina eíTent 5 feá 
maius eíl,quodmedijsfornacis flammisro 
rantes aura: inusnirenturi Et qoi Angelus 
defeendens cum ijs pueris in fornáceâ  ibi 
rorera effecit̂ AitD.Ciiryfoíl'.epiíLadCy I?, Ch-fjf l 

riacura exulem : T m d.cm^ue C h r i j l m v e m v 

D e u s repente m i r a b i l i opere difperjit i g n e m . I g 

ms enim nonferem tuf lomm •virtuiem e x i l i j í fo 

raSy&Chaldaos incedit} fmtque tllispeftea c a ~ 

minuspro E c e l e f i a . Etquid fuAMJtatis I IDJI 

fíeret fornaxpueris,quifecumChriftura 
liabebant'-Sanc vbi Chriftus eft val in 
dijs tormentis,«Sepericulisiibi, <Screfrigs-
riumí& fuauitaŝ tSc malorum medela-Que 
fine lefu inueniunturnon ad fuauitstem 
conferunt, fedad pcenam. SicEiifacus4. ̂  M W 4% 
Reg. 4. audita morte pueri miíit femum * 
fuum, vt illum ad vitam traheret̂ diceqs: 
*Accinge tumbos tuos, & tolle b a c u l a m meum 

i n m m t i tuay& ¿̂íe.Bá.culum fuum mittk¿ 
vtfalut̂ reddatpuerojfedminimeidprac-
ftitit.Etcur baculusnihil prxfticit f Ait 
D. Auguft. ferm. 2ód̂ de Temp.P^riftetj 
pum habuit M o j f i s . M i f t m m cum b á c u l o w 

M g j p t u m : fed baculus fine Chrif io f i a g e ü a r e 

fiígjptios potuitydepsccatoliberare, a u t r c f ñ f ~ 

ú f * l * w f f M * i j Q 6 y i x ^ v h i in-

usniuíi-



Cap.' I I I . Deus íofueadeñpoftMoyfem 
iuntur fina Chriílolefu, nihilfaluta-

z<Si 

nem 
re nousmn̂ affligere homT.nesJ(Sc flagella 
retantum poílunt.At vbiillis lefus adiu-
dtai'jfáíkt fliíi vium haléc, refurreftio-
ĵên promane. Cauetibi homo.,neadte 
veniacbaculaŝ veniat dolor, veniat,caía-
mitas fine lefu j ingentes enim tibi pariet 
dolores 5 atfi cum lefu ad penas, addolo-
res,ad tempeftates pergas,tibi fuauiabun-
turAdulceícent omnia. 

§. I H . 

lllud pr&flantius cenfetuf, 
quod pluribm profi-

ctt. 

PReftantiatanti dacisnonineo fieaeflri 
quod ipfe lordanem fuperet: fed quod 
plures inde traducat in terram promif-

fam.Sic ibidicitur: Surge, & trmfi lorda-
nemiflpím)tHy& omnes popHlitemm, inTer~ 
ram3(írc. Quidmagnum indicitur lofue 
circalordanistraníitum3quando,(Svt.Pa-

si.Pítr, 1 % ral.iz.de alijs fortifsimisdiciturrquod«3c 
ipfi lordanem traníiíTent pugnacuri ? Sic 
enim habes ibi; Iftifmt^m tranftermt Ior¿ 
danem menfe ynmo > quande inundare confue* 
mtfupra ri-pasfuas, & omnes fugauerunt, qui 
morahantur in valUhus}&c. Yít quando iíH 
yalidifsimi fic etiam exondanterntraníeut 
Iordanem,vt fugetinimieos j quid raagníí 
commendatur lofue de lordane fuperan-
¿o?Autvnde lofue gloriaadeo decantata 
eftprotranlltu lordanis , quando ,«Scali) 
pofteaíins vilo miraculo tranfuadarun.t 
Íllum?Plane potuiíFentfortifsirai viri ipil 
p e r fe fuperare lordane , fed quod id face-
íet cum ingenti populomm multitudi-
iie,foeminis,pueris,fen!bus, id folum fuit 
l o f u e j C u i diáriim zñ'.Tranfi lordanem ifluni 
tH3& omnes populi ffí-̂ .̂Fraeftantiá autem 

excellentia viri inde extollituv,quod 
extendaturad plures, pluribufqué íit pro-

L u c i f •ficua.Dieebatur Maris Luc. 1. Conciptesy 
& partes filiumi'Vocabis mmen eius lefum: de 
vtmodum fciret,add,itur lili: Spiritus San~ 
clusfuperuemet in te}&c, Quanta haec Ma-

Luc.$< riaegloriasSed&Luc. 3. dé lordanedici-
tur: Fattam efi autem cum baptizaretur om~ 
mspopulusi&lefubaptíztato, & orante aper-
tum cfl cxlum s & defeendit Spirims SanÜus, 
& c M c c ¿ tibi e Maria nafeitur Iefus,(Scex 
aquis lordanis quafi renafeitur in Baptif-
ino jin vtráque natiuitate interuenit fpiri-
lusdiiwnus, Vtra ergtí pragftantiornatî i-

tasíAitD.Auguft.hoiTl.y.deEpiph.̂ »̂  
ntaiorimMnefe'} quamM.aúa'iVndaditatk ejh 
Jila enim fthi tantpimeruit eaJHtate, ifla nobís 
confuí tifanUjftcationem. IllJtmermt nepecet* 
retyift.avtpeccatapurgaret. I l la vnpim pro» 
cremit pura eft0a generauitplures y&yir 
go eJt.Illapr£ter Chri¡fum, nefeit al'mmfíliviy 
iflacum Chnflo mater ejlpopuíorum^ccé vn. 
de Auguílinus putat pené sxaítari natalé 
Chrifti ex vhdis fuper natalem ex Maria, 
quiaé Maria natiirali origine natusvhus 
Iefus,ab vndis autem i Scjzúm lefu renaf-
cuntur populi multi,&iñ4ximc ad praefta 
tiáfaeit,quod ílŝ roíicuusmnltis. Pauh 
; i .ad Conhch. 13 .aits Nuncamemmánentl |»Ctfi*.x§. 
FidesfípsSjé"' Chantas,triah¿cc}maÍor autem 
horume^Cbaritas. Et vüde Chantas maioí 
eftFide,& Spe? Ndnties &f idésfieuna; 
áttingitrGur Charitós naaior Fidé eflf? ^ 
D.Zenoferm.deijsvirtutibus°.Ttí̂ p̂ f V i Z e n i 
licetyqmbm miltvirtutíbusftdes-jasfpes muU 
ta}& magnaproponat}Charitasfua ingeritfoT 
tiorarfu&ejlttarebus omntbus praditá^vtfít 
omniü iureipf n. regina Quádfidesflbl foli pro* 
defiy Chantas ómnibus Jiyi^Zát vhdcChari-
tas fe éxtollat fuprafideniihimirum:,Uuoi 
fidesfái foíiprodej}, Chantas ómnibus : fídes 
lie Deoiiitituri quafi veiit eum fúii fibi; 
non curat de cetérisjat Charitas fie adDeíi 
t:endit,vt fimul yellet omnes Deo, (Se álii¿ 
ómnibus Deum.Ne dubites maiorera eíTé 
virtutibus Geteris,qu¿E fie óninibuá eft be-
nefica.Nunquam enim non máxime ex-
tollitur, qui pluribuis profieit. Sic EotH 
Gen. 18. luíTu Dei fugiens ad montera, ye j g á 
ritus folitüdinemcUmabat adDeüm. £/f 
emitas h<£c iuxtáJadqdampo(fumfugéré)par'* 
fia3& faluabor in ea, nunquid non módica efis 
& viuet anima mea ? Dixit ad eüm,etiam in 
hocfuf :epi preces tua 's, vt non fabnertam v r -
jbem,pr9 qua locmus Í Í . ConceíTum illi erat̂  
quod faluaretur iñ folitudiné montisiat ip 
fe magis petit faluari iri ̂ ftíTtáté, vtfic fa-
lus non pertingeretif füm folü, féd ad vni 
üerfam extenderetur eiuitatem5ex quo no 
parurafibiglorie contraxit.Vt dicatCIatí Q i ^ ^ í ^ t 
dius Marius lib. 5. in Gen. 
Concej[umquéJ¡bidonúmfpecialéfalfftis 

Pluribus impernt, mermqué de muñerefecir* 
Sie merita extuíit , vbi fibi coriceíruni 

donum faiutis fpeciaie 5 fedt,vc 
pluribus poítet coramuni-

• cari. 

h i h t 



t i h . V IL loAié fiúe lefusínlórdané. 
§. I I I I . 

'Créáturdrutnmxilláo & p r o -
grefm m u l t i s i m p e d i m t u n 

v n ü s l e f ú s ñ u l l a ñ o n f u ~ 

ferat i m f B d i m e n t a ^ t 

f m ú a t , 

POtentiae Ifiíaeíitkáe cgririinos GcDeüs 
í l a tu i t : O m n e r ñ locrtm} quem c a l c m e r i t 

veftigit* pedís vej lH}vobis t f á d ñ m , ¡ i c m lo-

i H t m f u m M e y f t . i A d e f m o i & L í b a n o vfque 

ladf lHniHmmagnam E H p h r á t e ñ : omnis t e t r a 

f i e t h a o r d w & f q u é a d mdre magnum c o t r a S o -

l i s O c c a f ú r ñ ^ r i t terminas vefter. Sed i l lud 
s io tañdumjquod v b i mare magiíuraj&flu-
uium Euplifateiv í latnit terminum poteu-
tiae i r rael i t ic^i i ioí i cum lofue loquí tur i n 
particLilari^ait s n i m : L o c u m ¡ q u e m c a l c a m -

r i t vefiiginm pedís veftri , Dobis t r a d a m , & c. 

í m m e d i a t é a n t e locutus cumlofee de t rá-
fitu lordanis , l o fue a populo feparabat, 
'&itm'.Surge> & tranfi l ordanem i j l u m , tH}& 

omnes populi t e m m 5 modo i l lum G o m m i f -

icet,&cofundit cum popu lo , dícens; wj?í-
g i n m pedís veftr iy&vohis t r a d a m . C m s v t fu-

p r a d i x i t íeparatimjír^/í tH}&omnespopuli 
t ecum^modo etiam n o n d i c i t , veftigmm pe

d í s t m , Ó ' d m n í s p o p u l t $ i m ó , Se t i b i y ó " omni 

populo t r a d a m í Cur i n p r imó feparat lofue 
a populo, in fecundo autem i l lum confun-
ditcumpopularibus? M é r i t o vbi ' f lumen 
magnum3 &mare magnumpoficuruserat 
t é rminos , quosminime tranfgredi poíTet 
poteflaslfraelidca, non lefum merainitj 
fed folius Moyf i s mentionem particulare 
facit: cuius, v t ceterarum creaturaru, pro-
p r i u m eft, multis impedimentis detineri, 
& coerceri, ne vllos progreí íus faciantin 
auxi l iando. A t v b i lordanis fluuiusíiccá-
dus erat^ne gradientibus impedimenta o p 
poneretj ibi non merninít Moyferaj fedin 
particulari.fpe^at IefumNaue3fatus: ^ r -
ge, & trauf- l o f d m s m lf tvm,ttt , omnes po-

•puli ÍÍÍ-ÍÍM, A l e f u enim fofo B o m í n o n o f -
txo veiiitj quod H u l l a impedimenta fentia-
^uryqu&d omiiia ruper£t ,vt fuos protegat, 
í c ra lutemafferat .Quófpectans ip fe l e 
fa3mcusIfaiscap.43.ait :2V£í/í ü m e r e 3 q u m 
fi 'dsíHt te3 & v o c a u i te nomine t m : meus es tu . 

C&m tranfitr isper a q m a s ¡ t e c u m ero, & f i u m i -

n ñ r i o u o p c r i s n t te. Septuaginta legunt. E t 

f í u m i n a m n concktdem te, Ecce t i b i vt re-
demptor,acque faluator nofter l e fus om-
nm: agobispcllct t impri í fadurus v t m i 

l isfluminibus eoncludamur, hull ís diñi-. 
cultatibus implicemur, quo minus ipfaad 
nos non pofsittráfire. Siquidem dum fub 
hoftibus,fub necefsitatibus preminuirj ip 
fe omniatranfit jomnia fuperat^vtferatau 
x i l i u m . A d u b t o r iííe Principis fui P l i -
nius inPaneg. Trajani dicebat: Quodf Pttn.m. 
quis barbarus rex eo infolentiafurorífvte pro-
ce^efit, pt iram tuamindignationemr^ merea-
tur,néi Ulefue infufo mar i, /eu flumimbus im-
menfis,feu prsctpiti monte defcndíturl Omni A 
hite tám prona, tamqúe cedenüa vinbus mis 
fentiet,vt fubfedtjfemontesjflumina exaruíff ?, 
intercepmm mare, til ata] que non clames ?iof-
trMs,¡ed térras ipfts arbítretur. Hace vané de 
vano eFíluebat ilíe: quaí verifsimain nof-
tro lefu ex per ir i poífumus quotidie. Vbi 
enim lioftis humaí i igene r i s l e fu indigna-
tionem folicítet,fub eiufque tyrannidege 
tílant p o p u l é nequáquam il ie fecurus cric, 

. í iueincerfufomari, f iue f íumin ibus imme-
fi5,fiu e prxci p i i ibu3 moncibu s. Sic enim 
bonus lefus prouidit fuis etiam in mundo 
extremo conftitutis, vt videantur i l ü f u b -
fediíTe mont:es,intercepturamare,immen-. 
fa f luminaexaru i í re . N o n immeri tó i l l a 
conculcata quondam á tensbrarum potef-
tatibus dicebat de lefu meo Cant. z. Ecce Cant* 
iflevenitfaliens in montibus, trandítens eolles, 
Símilis ejl dileElus meus caprea, hinnuloq^ cer-
norum. Nefentiat impedimeta mont ium, 
flum i n u m v ¿ i n ad i u u a n d 1 s fuis cerno fefe 
oftendit íimilem lefus meus.Et cur ceruoi 
Erat ingens lacuna M^ot ides nomins, cu 
ius ad npas liabitabant Gothorum popu l i 
perfuafsi lacunam irameabilem e{Te,& tan 
tae vaftitatis,vt poft il lam,nullus al i genti 
maneret locus.Qnid tune? A i t lordanus 
Epifcop.Rabenxlib.dsrebusGeticisr^r- I&Yd̂ Mpî  
go,vt ajfolet vénatoreSy du invlperioris Mao-
tidisripavenationes inquirM (5othi,animad-
uertttt qmmodo ex improuifo cerua fe illis ob-
tulit, ingreffaque paludem, nuneprogrediens, 
níic fubffiensj indlcemjevia tvibuit.Quamfs~ 
cutí venatores, Paludem Mdotidem, quam 
impermamvt peiagus exiflimabant, pedibtts ' 
tranftre.Moxquevt Scythtca térra apparuit? 
•cerfiadtfparmty&c. Itaque fuperatis palu-
dis iraní en íis aquis duce ceruajapparuerí í t 
Scytharum popul i , traftique fuerüt in mo 

.i'es'ciuiles,& ebiberuntChriaftianam r e i i -
gionem. C^nddiu in ius í "Equidem noftro 
diuinifsimo ceruomm hinnulo lefu í u b i l -

dunt montes,exarentimmenfa fluraina,& 
maria exarent,vt fuis íerat opem. Qu i sad 
cum peitinens infufo raari, í iuef lumiui -
bus mimenGs,fme prarcipitibus montibu? 
Ocduí i is ,üe t ^ g r i po tu i tabbol le j ne ad 

j l k i m 



Cap. l l i . Déus íofué Idcftpoft M o y t c r n : 

lÜum duceret refusv̂ úi vit¿ s faliítifque 
t̂emaé fé'rrent opem?Erant fa'né áítiís'inaii 

privüjptiísi'míqüe montes, pt'ofuft̂ iísimae 
yaíleíifluramá immcfa, vaftiisimamariai 
quaenudis Indis Euahgelicág pracdícatio-
nisadditürri óccíu derent. Sed ecce veüitle 
fus Verás hináulus cerúorui & ihdicém f¿ 
y\x ptáebls bmniá fecitTuperarii & 'duxie 
popülós i qui remo'tifsimos reccíTús esc-
•crutátctur oibisi vt falútc miferrimis pro* 
ponéreñt. Fóelices nos i qui fíib lefu viai-
musjnullaéAiíri impédimenta non yincet̂  
yt nobis afferát fpem vkac. 

iofue i . Ñ u l l u s p o t e r i t v o b i s 

r c f i f t e r e c u n á i s d i c b u s v i t í é c u g j 

ficuc f u i c u í n M o y í e j i t a e r o t e -

c u m j n ó n d l m i t t á a i i h e q ü e d e r é -

l i n q u á i i i t é . C o n f o r t a r e , & e f i o 

r o b u f t u s : T u fenlm f o r c é d l u i d d . 

p o p u l o h u i c T e r r á m p r o q u a i ü -

r a u i p a t r i b u s f u i s , ve t r a d c r e n l 

e a m i l l i s . 

V. 

'Tune homo (ecurior^m-
do non fthi, fed Deo 

creditur. 

"ŴT Vllam Vefíflentíara obuiaturam íoo 
i-^i fue promiteit Dominus, ad quá pro-

miísiohém confirmandam raultis ex-
plicat̂ vc illi infeparabiliter áfsiftet. Ñt*U 
hSyAit, foterit voks refiftefe. E t cur nullus 
refiftet * An qüia validas 3 & fortis fupra 
omnes íofue? Nihilde Iofué valore mémi 
iiitjfediÜdd proviáori¿ cóhfirmüióné 
{uháif .Simifm cum Moyfei ^0 tecHWino dí~ 
mittam tereque<ieYeUqítílrn> Vbi dixiq 5Í -
cmfm cüm Moyfe ero teettm , cú i áddidit il-
luá iNon ámttta téyneqúederélmqmm^b 
«ehaec dúo eránt idem ífiim primó» MinU 
meAliüdeftenimiquodOéusiÜiársiíiati 
aliud quod iUiim norl deferát. Áísifténtiá 
enim promiíTam éxplidatíqü̂ d rioh ̂eire-
linquet enm tanqüani tóciüs indiuiduüsi 
&perpetuuslatér6;8cqiibdnón(limi£teti 
íedmanibüsprebefefutn babebit i néctió-
ininem Gbi pérmittet. Quid recuriús,qüá 
quod bomonon permutaturfibi? AíiCa-

Ofgí̂  aetán.inpraefentt: MOH dimittamte}ne^tíe 
derelinquam te. Non f m h á c f m ó n i m a / e d AU 

kionSt.Promittitfíqmdem Deas, "& qm'd ve* 
'Iffp'cmes mdikíatfffs no» derelinquet m m , 
'qnod tknquamrhines mm 'dettiélüm fi'n Deo» 
'»ohdmiftet'enm01 'tffí íofue. fet .plañe iii 

máximé confirmáVur lófê  fuperári» 
'da refírt-entiá \ qüod non reíinqúetnr fibi 
ipíijnunqií ám éniAi certius nóm'b aíTéntúr 
hábitimis fe cüm Deüm ad vincedá omnia 
:adúerrá>.qúam düm ipfefibi ñihiipiitátre» 
liéium̂ íed omniaDeoirefetí'. AieBac A-
poflol.í.ád Gorinnli.i y^hundamimillí's 
'(omnihits Upotmi'i m ego akúm$dgfkt iape i 
mecim. Ecce fíirmitüdihém fubrumlább-
rum îittirüfn iXXii&.Ñonego mtémivhí fb-
las jfüas vires, fuám efícictiám fóíám.clá̂  
Vjúsnégat i certius cbbpératbirém jáíTeric 
Peurrijcum qüo ádáerfa báihiá debelleta 
Vt dicatPaui.O rbr.ÁpoÍo|. de libero ar 
jbitrio'cNo»igo fédgtatiJt Dei mecí*,intet 'díth 
hac ver ba-, Non e£o, ̂  mectim,jpam ÚeiWf* 
día eft:V»de)&illecoñfijfxSi v: dtceret mectt, 
'qmcí dtx'erar, N o» ego.íúát con fbrt i.üm ,Dei 
ad bmniá fú Veranda certius Rbi áll̂ rebaci 

II] 

tebatiieciommaî eocrcucud.v..oJfc/!en̂ vlií 
reliáüs homo priter ruiriaiquid áliüd Í0e 
tet̂ Díxérát Petras M.xttn.zéiÉge. nonfek 
ddixjzborthikm fiofoñüerít me mon teóam. 
Verum vbi adrem ventura éíl .̂ íditá vb-
£é pueilaé ter Dominum hegatiVhdé.tánf 
tus cecidit \ pütábát le áliquid pbííead 
Deitmi&jdeoííbi reliáiis ¿fti vtvidetét 
fenihiUíTé.pieit énim A.ug. fer. ¿ 4 . dg 
Tempore. Pétms non addito admtofih Viíi 
'promijferátfépro Dómino morimm. 'Sédquid 
eft honiófin'e^rknk Déi, nijiquod fmt Petftú* 
'enm negaret ChHfliíni* Ét ideo PetÍHiéfkál*~ 
tur» Dómintis fúldéfóuirtmin ilíó totum hü~ 
maMum genns pojjet agnefeeréi mhilfejine Dei 
gráiia ffáttiahn, diu cát bomo,né íibi cBm 
biittát Talutemiin extremaiñ süim ¿gritó« 
áiriemdéüénieto 

V I ; 

SemelgufíaiisDe} l>oms>Ágrh 

EXpehde brcürierrî áit énim i Slcütfit 'i c í 
Moj/fe,efo tetdm}mdimitami ñeque Í H 

Jettóijtiam te. Quideft: íi on diríiittáii 
Íéi5cciA\i Cáietatiüsi Non dimíhét Í M f ó i 
feúnéñ'sé*mdeúiftfiflifibiPéá. Ét̂ qüldéiríj 
vbi tími I Oéi 40ñ$íüó¿&áfái&iJitiá yg 

Mm, 



íiientia goftauit homoj í ic Deo í o k t aáhae 
revejll ique cieumciri ,vt xgrs , inde queat 
átielli . f e l ix illa. ̂ eccatr ixLuc. 7. cucurrit 
a d X e í ü m j ^ j í ^ í r ' í í r ^ f f r ^ í yedesvius ccepit 

U m r e j ^¿r . Sed, quod mifere magís , poft 
q i u m l a m t C h n í l i pede§ ,& terfit capillis, 
íadhucfta t re t rofecus pedes eius, I m o l e -
fum pv« fe l oqu í audit a d r i i a r i f e ú m , fua-
que fmgillatimexplicave obCequia, fuara 
charitatefin praeferre.&adhiic p e d i b u s h í r -
ret: ínfuper fibi audit peccatadimitt i : i n -
tereaciue dicit ei D o m ' m m - . V a d e i n pace, fi~ 

des t&a té falnam feett. Mirabar^quod Tan-
í t a i á focrniiia poft finiturai obfequium prg 
íHtum Deum > poft veniam peccatorum 
acceptamadhucibimaneret, adeó vs ne-
ceíTumfuer i t jquodDomíí ius i l lá i i ideabi^ 
re iuberet.Et car non magisipla praeoccu 
pauit abeundi imperium ? Car nonprias 
ipfaafeiuit? A i t C a i e c . i b i : S é n t i e h a t i h t m 
T^sdierf-mcimn m a g m m ex p r é f e x t i a l e fu: & 

fropterea yercef ta v e n i a -peccat erum , & com* 

fnencíata e i u t j i á e n o n Yecedehat, nlfí l e f u s f u á * 

n i precepto recc^um imperaret . SJC ádhxrcCj 
4c veu inc iun turDsOíq i i i e ius confortium 
guftare mcrucrunt. D iceba t i i l aCan t . ; . 
Jft&éni qHem d í í w i t a n i m a m e a - J e r m i e^m^fiec 

d i m t t a m . l í x quo enim femeladhelicDeo, 
fie i l l i agglutinatui-jquafí nequeatinde fe-
pa ra r i .Ai tGi i l ib .Abb . fe i -m. i 3 . i nCanu 
T e n m s n e £ d imi t tam i l l H m . T e m i t , q m a non t i * 

mnitsdt im turbaretur omnls t é r r a , & mai'ofh 

hmus mundi p o t e í l á H s t r a n s f e r í e n t a r a d n e r -

fny i l l a m in Cor amari tudi tus . ^ i a g l m i n a t a eft 

f p o r f a f m i a d o , qui n i m p i non poteft. Equidem 
• q t ix manibus fuis tertueratíefumjqLis í ru -
• é m t ú . falutiferiidiukiifsiraiqne arboiis acti 
geratinon vereor ,quodilI i agglucinata íir 
miteVj aegre & dif f ía iker poíTec fepararí 
ab i l lo .Sié illae foernín r^quse lefum rediui 
uum fibi viderunt occurreie, ^ á c c e j f e r í t í , 

rM4Ít. t% t e n n e r t i n t p e d e s e i m . l A z t á \ . z % . V b i D i 
^ . i X h o m * T b o m a s : Q u i a f r m i t e r adhdrefe Ú'hrifto d e h é 

mus,ideo d k i w r tenuerptnt pedes ems. I taqus 

n o n foliuu tanguncpedas lefu , fedita fir-
mitercenentiüóSjVtnolincimo vtmaxi-* 

, mernetuantreparaviab i l l i s . E x quo D , 

% l , \ A m h , Amb. l ib .de l faac cap. 5. ait: • V e m q f * e f a ~ 
h s , q m a tenentibm & . adoratibus d i x i t , Kíol i~ 

t e t imere .Teneergo & m a n i m a y f i c m t e m h a t 

< $ ' M a r Í £ y & dic:tenui eujn , Ó ' nondimi t ta t 

c u m diccbant amhA : tsneamus te; vade a d f a * 

tremjfed non rel lnquas E t s a m , neiterM-znlaba-

t H T . T e c u m eam dacito i a m n o n srrantem , j e-Á 

' a r b s r e m v i í ' & tenentem : tecMm r a p e t m s ped i ' 

has inh&rentem.Tecum a f e e n d a m , nol i me d i 

m i t i e r e , ne i teyum ferpens venena dijjfúndat. 

. ^Quze pedes csnsb^U IQÍU , fie in eo ñ m ^ z 

smlotdaneJ 

4 ^ . 

bantur, v t n i h i l raagis 'metuant, quam á b 
i l l o íeparavijfic quantum efí; ex fe infepA-. 
lab i l i te r i l l i amane hxrere , v t orania tina 
i l i o metuant. 

§. V I L 

Dísirihutio homrum in egen* 
tes mdxmn hominem robo* 

rat ^ confortát^ nein* 
adat ¡n maniis hojf-

tium. 

\ / f V"mis d i i l r ibüendi 'terramin popula 
I V l r e s mandatur l o P ie, &í imui i l l i d i c i -

tur ,vtroboretur , con í i rmc tu r : A i t 
e n i m : C o f e r t a r e , & ejio rohttftmytft enim fané 

diuidcs poptdo h m c T e r r a m , Ó c. E t fanevbi 
quis in hoc opus accingicur, vt populis 
Rgéntibus terrenas diuidat íubíLmtias , n o 
poteft inds nonmagnura r o b u r J & f o i t i t u 
dinern adueríus hoftes a í íumeré . Aiebat 
enim P ial.40. Beatus v i r , q u i i n t e ' i l í g i t f t í p e r 

egenum & paaperem, in die m a l a l iberabit eí¡ 

d o m i n a s . V o m i n u s conferuet eum. Ó ' v h í i f i c e t 

e u m , & b e a t m m f a e i á t cum in t e r r a , & non t r a 

dat eum in a n i m a m inimicoft im eius. Haec v i 
tima fie poni t A p pol i i naris: C u j h d e m h a -

beát regem v i t a . Ó ' f i m u l curatorem. Ñ e q u e 

eumhofhltbus p r a d a manibus permittat . Q u i 

benefícum partiiorem agi,& fubftantiae i n 
egenos^eoque dir ig i t tnctem füam, pro va 
lidifsima cu i lod ia , munimentoque habet 
cóeleftem i'egem Vquí fie hominem prote-
git^atqus c ó t r o b o r á t , v t nul lum ad il lura 
hpflibusaditura relinquat. E tqu i s nume-
ret exercitum 3 cum quo R é x ctíeleílis cu-
í l o d i t , & roborat hominem benefícum? 
A i t D . C h r y f e f t . h o m . 3 3 . a d P o p . ^ í & V , Chrjfy 

hic ca f irapaüpef t t - . e f i be l lu , in quo pro te p a n -

peres pugnant. C u m enim ftipeñdirf acceperint , 

erantes u b i V e u m fac iuntpropi t ium; propitm 

m t e m facientts pro B a r var i s ddmonum i n j t -

dtas re pe í Umt ,nequefmunt vehementer infe ¡ 1 * 

efe mal ignHm ¡ ñ e q u e f m p e r i r r m f e , f ? d i p f u s 

f o h m t p o t m t i a m . Habetbeneficus homo 
pro fe cuíl-adera cocleftemrsgen^ c u m i n -
genti excvji tu pauperum.qui totum occíu 
dunt hofliblis adi tum.Qui rurfus fie te mu 
iniunt^fic roborati v t i n te malignirsimi ho 
ftss irméve non valeat^nec aduerfus te a l i -
qnidpofs in t inc .é f tamine . Mi rabar áíiqiia 
do é decc v i rg in ibascuas raembratMatcv 
¿ 5 - . q u i n q u é r a i í e r i a c d e u e n l í T e , v t p r x - ^ 
da ío ren t hoftilnisfuis, alias vero q u i n q u é 
d í íiOÍlibus ^rjumpnalte S É t vnde naf-.am 

í 



C a p . I I I . D e u s í o f u i 

QÍij quod qu inqué i i lárúm ab h ó í l i b u s c a l 
cárentiirjqua'tiílo alie de ilíis triuphaumt? 
A i t t e x t u s de miferis: ÍV0fumipfe'rmtoieum 
ffc^^.Strenuorum lu¿í:atorum eftante l u -
^ t a m c ó r p u s o l e ó inungere ,quo memLra 
m á x i m e roborancur, & lubrica fíunt3 ne 
pofsit tened hoft i l ibus manibus. A t mife-

hx pueÜaédura i n mundi iuiius certami 
naaudent inaare fine hac olei roborat io-
ne^mifere cadunt.Triumphat autem, qux 
Jde hoc oleo roboratae inhoftes audct. Sed 
c|Lmle hoc oleum eft^quod fíe corda huma
na roborat^vt t r i u m p h e n t j & í i n e quo per-
'dunturjqus veniuntad cercamiha? Surrt i 
eommunifentct iaPatrum^quiinoleo hoc 
in t e l l i gü t mifericordiam i n pauperes, quá 
fie roboramur, v t gloriofifsimas v i so r i a s 
dehoftibus po í s i r aus repor ta re . Aicelegá 

m.Chrjf, t e r D - C h r y r o f t . h o m i l . í f . i n Match . Non 
pe oieum cor^us hominis roherat, vt animam 
mifericordia (labilit3adeoqtie confírwM^v: fti 
•perari a diabolo nequent, liibricPímqHe eléemb 
Jln.c oieum corpas hominis conflituit/tta vt dia 
boli manusfacilepropter lubricitatem confli-
í ^ 4 f . P r o h beneficentiae robur! Crede m i -
h i Chvif t iane , í iadl i i í las vocaris, íí arena 
te rpe í ta t j íumrnede mifericordise i n pau-
peres oleo^quo inungaris , fie inde robora 
beris,vt prorfus'triuphes de ómnibus ad-
ue r f an j s .Cá ta t i f s imus i l l eNehe ra i a s , qui 
i n manu valida, & potenti reasdifícauit t c -
p lum^ácmuros lerufalerareriuentibusj Se 
r e p u g n á n t i b u s hoftibus tam doraeftieis, 
quam ex t r añé i s , vnde tantam obt inui t va-

%*Mjd.$ l en t iam?Ipf«a í t z.ÁL[árxc¿-p.$.^édtea& 
iem illa qua praceperat mihirex, vt ejfem dnx 
in térra, luda:: ego3 & pueri mei amonas, quá 
iudiclhusdehehanturynon comedimuswlud&i 
quoque^ magijlratus céntum quinqudginta 
mri, & quivehiehant ad nos de gentihus, qudt 
in circuitu noftrofunt3in menfa meaerant. Pd 
rahamr autem mihiper dies fmgulos bos vnus, 
sñetes[ex eleÚijexceptis volatilihus, & intef 
dies decem vina diuerfa}Ó' alia multa trihue-
'ham:: Memeto mei Peus meus in bomm3&e, 
É c c e t i b i í l renüifsimus ^ u x , cui pugnan-

4áum erat cüm infenfifsimis hoftibus, v t du 
catum accepit, qualia íibi pará t munimen 
ta,nimirum menfatn p r ó p ó n i t populo i n -
'digenti. Quo fie confirmatur, v t vel repug 
nantibus hoftibus reaedificetDei templü^ 
Fa l la rn i f ihu ic raenfíe a n i m ü i n t e n d e b a t , 

f f t h z z ; qu i dicebat P Tal. 2 2. Pkrafli in confpeñumeo 
menfamadtterfus eos3 quitribulantnos. M á 
xime enim muniris é x mefa exhibita pau-
peribuSjVt hoftiles aufus c6fringas,<Scfun-
ditus perdas.Et addit: & impínguafli in oleo 

'^iputmeum.dm enim Deus dat v t i g e n f ^ 
Joan. 5 .Js I ^ f u 

a c l c í l p o í l M o j í e m . 2 ^ 5 

ponat pauperibLis,íimul}ácóIeiim pr^bet^ 
quo robóre tu r , ve i n luftas defeenda^gio-
r iofoíque de hoftibus tnumphos psragáE3 

§. V I Í L 

T r i m u m o b ñ n e d t a D e o } ^ m d 

.peccatumfugiat s q u i c u p i p 

h o n a e x ¿ t u s f n a n n óh-* 

tínérii 

L i g i t u r í o fue ,v t diuídat populo í e r r l 
'proraifsionis,dicit enim: Vtmdeipopu^ 
lo huic Térram, pro qna iurani fattihm 

fifis3vt tradere eam illi. S.̂ d de fadto ñsc í o « 
í ' u e ^ s c a l i u s duxpo íTed i t integrara cer
rara patribus p romi í f am, v t ait Maf íus i n 
prsfent i . Cur ergo tíraélitas de h € t ú n o n 
ácceperunt cerrara iilara integrara , qiiaiií' 
Deus promiferat i l I i s , & p r o quadanda ta* 
tus dux eligicur? Peccarunc miferi contrá ' 
I )euiTi ,& dum non acceperunc, quodnon 
pcccaJenc^non míror , quodno acce|)eí-lnE 
ex Deo bona proraiíTa. H o c enim foleC 
pracfupponi pr ius ,nimirum,quod qinsac-i 
cipiatjnepeccec, vtdeinde b o n á e x D e d 
áccipiac. Aiebat i r i praeíentí Theodor , TheéM* 
quxf t . i , Jf'aeiitá er̂ o moxdelinqugteSj qmd 
promífum eYat3mnplene funtadeptL Diuim 
autem isépojíoli non folum oétinefunt ealocay 
¿¡u& calcauerunt3fed etiam tita, in qnihus eer# 
doEle feripta leíla funf. & defertum elim3 pa~ 
radifum diuimmreddiderunt. Expende d i f -
ferentiam Apof to lo rum > & l í rae l i ta rura i 
A p o f t o l i vniuerfum mundum peragrarunc 
ve lpe^ ibus ,ve l d o ¿ l r i n a , 8c vniueiTum 
m u n d ú C h r i f t o fubieceruntjirraelicae par-
uara regionem pedibus fdepe calcarunt,nec 
j l l amacqu i í i e run t fíbi,vterat i l l i sp romi f -
fum.V"nde h0c?Ait i b i : Ifraeltta moxdelm 
quemes.&c. V b i l f r a e l i t e non acceperun^ 
neapsecatisfugerene j etiam non accepe-
i i m t b o n á a Deo prorai íra . l i l i s enim folet 
Deusdare bosiá füa , quibus pr íusdedic^ 
nepeccatisferuirant.*Dan. 13.clar ifs imá J)am ^ 
i l l a Sufaiina folicitaca ad adiilcárium, pec^ 
catum, efifugit j noluitpeccato confentire, 
etiam íi pro éo ven iendüra eífet i n peyieu-a 
lura vit2..Q^i id cune? Fa l ío aecufatur a fg-, 
nibus,adduGÍtur á populo incerficienda, 
que caraen ifiter ipfa pericula non perdidit 
fpéra vicae aecipieridae a D é b . E t cumdu** 
¿eretur ad monem3fuj citauit Dominus Spiritn 
SmÜ»mpueriiuniorís)cuiusnomen Daniel: %% 
& Í^EQBí e¡HánétHt$ wmxws [% díe ilí<k} 



Líb. V I I . lorLiéfiüelerusínlordane. 
v o l u m e n l e g í s h u i u s a b o r e t u o i 

f c d m e d i t a u e r i s i n e o d l e b u s . a c 

n o d i b u S j V t c u f t o d l a s , & f a c í a s 

o m n i a 3 q u c E f c r i p t a func i n c o ; 

Ecce t ibí v t áccépit Süfanna ex Deo vi ta , 
quam íperabat ab ü l o etiam i n fummo v i -
tx difcrimine. É t vnde aceepit tantam ex 
Deo falutem i n per icu l í s , niíi quia prius 

. ab ü l o acceperat^ne i n peccatum iret? A i t 
P* fhrjfpi D . C h r y r o í í . ' h o m - d e S u f a n i i a : v c n ~ 

' t i s j & f h á i w s nanfragium cahitas nonfecit, 
quia Vominmguhernabatjdffuit ftetanti, & 
¿xmdmitrfptam noHeratjnec defemítsne wo-
réretm^cm [ubuenlt̂ ne aÁulterarewr. Q a i d 
tíiuinius? Expende hanc fententiara au»-
XQ^Mec dejermt}ne mereretur, cuifabuenit 
m ¿tdfílteraremr. Quippe v b i affuit Deus, 
jié peccaret^ v b i dedit^neadvltero cohfsn 
t iret j iam índe parabatur^vt daret vita fpe-
ra tamjj&vtper icul is euade re t .Conuen iá t 
fiuc muHereSjConuenianthuG v i r i , & v i -
deant médium efficaGifsimwra, feu pignus 
cíarifsiraum confequendi á Deo fibi bona 
jíeceíTariajnimirara fiprras cófequantur j 
quodimmimes apeccatis maneant. P r o -
miíTum eft ti'bi a Deo j imoprou i fum t i b i . 
Se f i l i js c o n i o i ü m alimentum 3 Se cm t íb i 
n o n daturiOjiiodillis infabiiiter d^tur í V i 
delicet,quia tibí pr iusnon fuit datura 3 v t 
non peccares5Vtina acciperes á Deo^quod 
ñ o n p e c c a r é s j q u o d non confentires adul
t e r o ^ fallar^niíi ex Deo acciperes, q u £ -
cu-mque t i b i eírent5(ScvitaeJ,(St faluti necef-
faria.Praeeedat vitae innocentia, vitae fan 
¿ l i tas , & non dubitera^quod bona ex D e o 
fequantur. l oann . 2. i n nup ti j s Cana G a l i -
I x x cepitlefus fuamgloriara manifeftare, 
Goepit fuara magRi f í cen t i amexp l i ca re , Se. 
Tex hydrias aqus plenas, in totidem p le 
nas vino mutauit. A i t cmnv.Vt amcmgíí(ia 
uit lArchitriclinus dqtiam vinumfaEld, afre. 
Et eurin aquis coepit lefus fuam gloriara, 
S¡c magnificentiam oílendere? A i t D . M a 
x im.hom.5 .deEp iph . lAquas, ¡nquam, ver 
tít m vlrívi, & qkas fanciificamt in bapifmo, 
mbilitamt in nupip. P l a ñ e v t prius aquas 
5n baptifmo fanéli fícauit, íic confequen-
t e r i l l i sded i t i nnup t i i s v i n í n o b í l i t a t e m . 
Efl: pignus accipiendi á D e o quaéuis raag-
m / i prius ab i l l o aGcipias fan í l i t a tc , qua 
fugias peccata. 

íofue 1 • C o n f o r t a r e i g í t u r ? & 

e f t o r o b u f t u s v a l d e j v c c u f t o d l a s , 

i c f a e l á s o m n e m l e g e m 3 q u a m 

pr-secepic t i b i M e y f e s f e r u u s 

l i i c u s , n é d e c l l t i e s a b e a a d d e x -

t e r a m ^ v e l finiftramjVt i n t e l l i g a s 

G u n f t a ^ u ^ a g i s , N o n r e e e d a e 

P . M a x i 

t u n e d i r i g e s v i a m t u a m 9 & I n t e l -

l i g e s e a m . E c c e p r ^ c i p l o t í b i , 

c o n f o r t a r e ^ e f t o r o b u f t u s . N o 

l i m e t u e r e , n o l i E Í m e r e , c j i i o n i a m 

t e c u m e f t D o m i n u s ^ c » 

§ . I X . 

D i u l n a r u m l e g p m m e d i t a t i o 

n o s c e r ñ í s i m e d l r i p i t i n CM-

l u t i s v i a m . 

QV a m certum éfl: i l l ud a Deo Iofue d i 
£Him nimirum: Non recedat vohtrnert 
legishmusab oretuo, ¡edmiditamrism 

eoydiebfás, ac notíibHs, vt cvflodías, & facías 
omnia,qH&f :nptafunt in co:Tpmc dirigespia 
í ^4w ,C^ ' f .Qu ippevb i quis afsiduuseftin 
euoluendis diuinarum legum v o l u m i n i -
bus,eifque meditandis,vt fequatur ea,qug 
i b i inuenerit jnolo credere , quin refta v ía 
tendat ad f a lu t em.Aieba tPh i lo l ib .deA^ p y f a 
braham; ^Abditfe bonm in rufculnmfolita-
rmmfaauim viúurm cum virts prusfiantifsi 
mis ¡quorum tempm abeleuit cor pora jlis vir 
tutibusfupcrftitibus, quA in literis proditd aJt 
me liorem frngem redacunt animam. H a b ent 
hoc magnorum virorura fcripta: virtutes, 
quodvel precipites,vel funditus perditas 
animas ad melioremfrugemreducant. V i s 
homo áp raec ip i t i j s r euoca r i ?Vi snecad í i -
niflram,nec ad dexteram declinare, fed i n 
re&um dirigi? Pete naagnoru v i ro ru ferip-
tas vir tutes, pete volumina diuinarum le 
g u m ^ aliquod tempuscumijs infumrae, 
Bccitifsime te inuenies in refiam falutis 
v i a m . H i n c D a u i d clamatPfal. i i^.ReHe- Pf> 11 ^* 
la ocfíios meos, & confiderdbo wirahilta de le 
ge tua.Incola ego fumín térra, nonabfeondas 
a me mandata fuá, Concuptuit anima mea de~ 
fidera-re luftificathnes tuds,&c. N e erronu 
ra or e i n t e r r a v i u at, fed dir eae ad DeÜ ten-
dat,hoc pe t i texDeo Dan id n i m i r Ü t i W -
laoculos m e e ^ é conflderahomirahilía dele-
g e t u a y á i m emm. quis habeat GCulos,quí 
virtutuferipturafura miracnlavideat j n i -
h i l f ib i pntat deficere , v t inoffenfé cur- y 
ratviara falutis. E x quo D . Ephrem i n 
F ' í r f nA de Patientia , ,cónfiíramat.fa£-

QXÚt 
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1 ani'ffiñrn tmm 3 fed lemoni, AC prdcí-
cyHS(\:dtdóincumbe}vtmens ttiA Uluminetnr, 
•fafque férfeSfch &. inteaer¡ in mllo deficiem. 
(yloriantnt alijde magnatnm, frincipim ve, 
'de RevuniftmtliaYkateyfitcj'íe colloqmo; ac tú 
coWH~dngelis Veigloriare,colloqnensy&'ctÁ 
'̂ prntu SanBo per facras Utiras conferens,N.4 
Spiritm Santtas efl, qmjóe¡¡mt»r fer eas. D a 
oferam ivltnt}vt dmíndrdm fcriptararum le 
&ióner»famUiarem ubi reddas.Quotiefcamj^ 
enimfer eas pominum intervellas, toties tibi 
corpnsfanclificatm,&a-aima, & fplrims.ííí 
qwid raquirat^qui pr acmanibus habet d iu i 
nas fcripturasfSuauiráime fané viuec non 
folumcum viris praeílantirsiraiis, qaovlim, 
virtutes rrianent fGnp.taejfed@tianacu:0eo 
jpro,qui fefe literis feriptis immifcetjinde 
que perpetuo halat vitam,ad quam profpe 
te tendat quifquis fcrutatur diuina v o l u 
m i n a . V t dÍGat P Cal. i . BeAtmvif, qm non 
abtjt in confüio impiornm::Sed inlege Domini 
VdUmtas eÍHs,&in lege 'Dómml. medkabitxr 
die acnoBe. Eterit ianqmm Ugnttm, qáod vía 
tatum ejlfecfís decurfúsaquamm¡qwdfftíBv* 
fuHidabitin tepore fko, '& folm ei'isnoáefltiit, 
& omnla, qu&cmncfa factet-, profyerahmmt, 
A l e í l i o n e , & meditatione {"cripturanim, 
nunquam nonpí-ofperatocris in vía 5 num-
quam non preí lant i ís imos afferes frudusj 
omnia t ib iaf f luent , v t n i h i l defiaiat. E x 
quo aiebat Cafsiodor.s». var.x j . e x t o l l é s 
regiumminif trum: ^Adremifsiones irarnm 
non perdurat auflerusfuarum rerum dijiribu 
ÍortgregmSy & dtÁnefcit aliena quaerre, nonti 
•propria largus offerre. Hos mores letíio dim~ 
nafolidamt;: Hinc enim virtumm omnitim 
fumiturma&ifefla eogitatio'.hmc fapienúave 
yitatis faporeconditur.Sic adommaredditur 
humilis¡qnemimbmt doñrina ccelefHs. Sic 
ibirHucrefero dif ta tom. 5 . inEuang. l ib . 
i4 .Gap. i<í .§ .3 3 . & t o m - i - ^ a l i b i , 

§ . X ; 

[SU 

r tectto m á x i m e o r ñ a t 

i p e m , & g u b e r m t o * 

r e m . 

" O Ellico.fifsimo duei Iofue, i d mandatur 
•^mpr imi s^n imi rum , Non recedat Volu

men legis huitis ab ore tuo, in eo médkabe-
w ^ . Q u i d l íber cum duce? N one ío fue 
fiebat Princeps v t extuibaret hoftesí ex
pugnare^ vrbes, armato exérc i tu pot i re-
tur regáis? Adhaecquid l'ihzx* Gur no pe -

J o m . j . d e l e f u F i s . " ; i 

tiiisdatur gla'dms,arnu dantuVj ana hhet* 
Crede ra ¡h im^uh}&cvTxñ^nüü\m^da^ 
Gibus|& principilius aiaximcJuinc docla 
I c f t i o s & l i t e r a r u m í l ü d i u m . Hinccommg 
dans G o t h o m m Rcgem Thcodoliadunji 
ait Cafsiód. 1 o .vár . i.sAccefsithis "homs dr~ 
(¡derahiíls ñoHtia Uteitdrams qna namrató. 
íaudabilem exmj'e reddit ornatam, Ibi pmde-s 
í n ^ m i t ^ m i f ^ k m ^ f i t . ibi bellater repe~ 
ritymdeammivixtMterohcrem, Inde Prin
ceps accipit, qmmaimodum popttlotf vb £qm~ 
tate componat-, Necaliqua m mmida pcteftef* 
fe fortuna, quam hteiranm non aageat fíísno*-
j a notitvz.tAccipiUyqptod máius ¡[emralixam 
vota memsrunt. Vñnceps vtfter ctiamEcclé 
Jiajticis literis eft eraiims 3 a qMbus femper 
qMidqmdel'i.pro hoíisre c.ommpmntnr 'mdicare' 
relie,bonu¡apere, dimna veneran,fmara co~ 
gitare •maicia, Vldrdm, quÁ leRio acnatin^ 
genium}diiiina efjicercmtitiirpium. I l l a e í í 
máximeferuádafen ten t ia n imirum: Ñec 
aliqna in mttndo fQtejt.effefoYtma, quam lite'* 
ra.rumñon augeMglorlofa notkia: nunquani 
nonauge tu rhomiá i i s fo r tuna fiuein pace^ 
fiue i n bsliis, quam fapiens left io ftu* 
diuín i u u a t . V t dicat P r o ü e r h . 1 . 4 , Vtrfa^ 
pi.ens,fortls efl, & vir doííus, rdbuJlMS3& va*, 
lidus.- Quo addaceuda funt dicta tora. 
3. in Euangei. l i b . 14. cap. j o . §, 7 , «ir* 
camed iu íg . 

§. x 1* 

fsioéti 

PrQU,%^ 

mentemnU 
mmmt* 

EXpende i lia veiba*. Cnfiodias, & facias. 
omnia; quafcrip ta funt in 'eo; tune diriges 
vidnt tu 'anr-ó'intclhges eam:quipp2,vt , % j j» . 

Intelligat viam fuánbiuliecur cuflodire> & 
faceré omnia,que fcripta funt i n lege. D e 
mandatis enimdiuiois ven i t i quod i l i umi -
nemur adéa,qiiaefalut i j&vite c o n u e n i ñ t . 
•aiebatPfal.20";hegemfont mihí 0e-minéút pfej, ¿g'-i 
via f ^ . Simma'dius poni t : ÚfledemihiVe '¿¡fí^^fa 
Tnme viam mam, Theodot ion antera legit: ^hcedet^ 
Jlluminamihi Domine, &c. Q u a í i pone ré 
legerñ idemiítjaG i l íuminare meíitem , & 
viam falutis ofbnclere. Ht quis nefeiat 
de lége í ) ¿ i 3 dé diuinis prxce}5tisiiicera 
vsnire , quft i h íaitrtis .viam íl lürt i iné- ^. • 
mur? Exod .ao . duraleX a D e é dabatuir", ^.üih^Áoi 
popíílm videbat voces , (#>' lampades '̂  & 
fonitéM , &'c. 

' ;signiscovukab"\t.F.t cr/r 

iam« 



i d8 Lib . V I L Ioíué5{iueIeíusíníorcíáné. 
n e m í n t í - a b i c i s a d p o f s l d e d -

d a m t e r n á r n ^ q u a D o m i n u s D e u s 

lápaclesínter vóceá? A i t P h i l o lib.de D é -
iP&iL cal .Siqmdem $ro dignitate fei dicimr e flAnt-

mA vo x procederé.Probát¿Jft)tt enimPet prit-
cepta^elut ¿turitm igne exawinkwm.Ñec cá~ 
rethatfigura myfterio. Q^onî m ignis htbtt 
vimgeminium úlajirandi vrendtqpie, pr&cepta 
h&cobedieyníhHS erunt per totam vttám pro ÍU* 
itomejegihffs fefifyderikfís ammi prAÍHeenti~ 
bus. Q ü o t precepta obferua'terisi totfy*. 
dera^tot larapaáss nafcentúr tu¿fnen t i> 
«juibus illaftr6fis,5c i l k imine r i i j v t inte!-
ligas qua&cafn ^ue t i b i ad ralutemconuc* 
fliánt. Etadhuc expendendamefti l lud, 
é a o á dicit n imtrúm: Populas vidnhMWce, 
S e . V o x quide aud i tü r , nov ide tu r jpe r -
«ipicur aure/non v i l u . Quomodo ergo fie 
r l poterat,vt vox viderctur? Erat v o x le* 
g i s ,voxd i i i i a i prreeptuque v t fiTarilfant 
lumina illuflrantiamencsm, ficpoíTunt v i 

J ' tiéroilÍA qúAidpopúlifaÜieftiiS'vlfioeratt 
fioc eft ¡cotimfcihiUs ,& ómnibus imelleif:* cóié 
frehrifí'ifis. Món mm colore ahquo colorata 
írat, & árettf ?rtpta erat Vox ifla , vi ore pro* 
lata DoxpértiplpojfrtoculiSi fedvMebat popu-
Im vocem'.propterea qmd prjtceptum Dommf 
tueidufn sfiillumttafis oculos. Q a z prascepti 
Vox efl:,& parst auribus, 5c paret oculiSi 
quia í lmul l ux ; nuíiquárfi enim nonveni t 
cum diuinis prsceptis e a l u x , qu^íHuf-* 
t r e t , & illuminet homines. H i n c Cant. t . 

C/W. lV ^ pulcherrima mtHheYfimsrtederetCir ahipofi 
*üe\HgUgrsgurn tuorum-.; É(¡*íitatui meo ¿tfsi* 
wilauitej&f. \mb , l eg i t : Equime* afsimx* 
l a d te jó c, Pulcherrimam vocát , & limilc 
d'cic eque fub iugo criuraphalis c ú r m s gra 
d i e n t i . Q ¿ i d potefthabere fponfepuichri 
tudo commune Cum equa fub iugo gradic 
t e íAppof i t c equidemdkitur ta l i s ípofa í i -
ñiilis eqüa&,vt q u i cotum fpletidoreaa CHU, 
& lumina t r a lu t ex íugo d iu in i p ¿ ^ c s p t u 

I? , J l m t \ D .Amb. l ib«deI fAaccap .4 . Ideo U a i a í m 
mintetiquod cúdépfíbiilUi&imme p t t s f t é , 
tamf > eciéfa> tam pulehré faquá v» ím f f de-
rat iafihatis deeofem, & redmkuía cemkis 
attollat, ^ r . E ^ p c d e tihfa 'é&lep ftbs iilte-
minante pr'<*cí/)^«u5á.^uid eftim rplewden 
tis pukhr i tüd i f t i s R ^ e b á t 3 a lamine m í e * 
feítur veftiente ex mg© pr^cepti» 

h f u e i . P r x c e p k q u c \ o ( \ i t 

p r m c i p l b u s p o p u l i d i c e n s : T r a o 

fice p e r m é d i u m c a f t r o r u n , & m 

p e r a t c p o p u l ó l e d i c l t ^ i P r e p á 

r a t e v o b i s c i b a r i a : q u o n i a i n p o f t 

d i e m m ú m t r a n f i b U i r l o r d í i -

V c f t e r d a c u r u s e l l v o b i s . 

¿ X I I . 

I n f a U x y & d e p I o r M H s , q u l / k * 

c r i s t p i i l t s a h f i i n e t . 

X r O n i m m e r i t o adfupeiarídum Torda* 
nem,por$i^éíldafnqüe te'rram proraif 
fam iubet l o í u e praíparari cibaria, 

dum ait: Frmpárate vohisclharia, quoniarÁ 
poftdiem terriít tranfibitis lordmetü , & in* 
trabitis ódpofsidendam ttrram, CuiW 
«autem cibaria iubet preparan \ de mantta 
loquicur^quodlicet finguíis d?ebusdeplü© 
ret^tamen in die, quo fuperandum eratflu 
men t ó r d a n i s forfan nonpoíTent i l l ü d c o l 
l i ge r l ;ve l íi coíligereíit , ñ o n poíTertt p r e 
parare i l ludde moré ad pradia n . I d e o q a é 
mér i to ex Dei in í l in í lu iubet lefue, vtess 
i l l o diebiis anteCedentibus coll^gant,<5e 
praeparenEjquantum fufficete pofí¿t ad die 
tranfituSjVt comiminíter fíjb.it fexta feria 
'pro Sabbatho. Sic Procopius i n prTftnt! , 
quemfequitur Serarias b b . i . i n í o r o e cap» SetAU 
i .par. z.quaeí}. i . Nec otiofe ante tranfitu 
lordanisjScingréirufft tsrraÉ promirsionis 
Jtxccoeleflis d b i pr^paratio, & p r o ú i f i o 
praedicatu-jfed innii i tDeiis ,quam rnáneat 
ab i t e tnx : promifsionis irigrenu ebíclufus, 
^u rva taus fae rkcoé le f t i s Euchar i í l i e pa
ñ i s . N o t a eft p a r a b o l a e x D . L u c . c á p , 1 4 . j r ^ ^ . t-*£ 
v b i D i i í s paraui í cofcnam magnam, ad q u i 
aliquos inu i t au i t ,qu i fefecxcufa'jeruntj 
áli) prxtQxtu villas emptaÉ,aIij bouífi p r x -
.cexui* alií V5£omnij fiue r^Sfámwis de q u i 
pus a k D o m m ü s : ttk*autem itñbissquoánt 
iñovirérHmülertim 

emnamvkñfn&wii Safte slü aeti á l iudfaei* 
ñus dicuotur fccitfe I n D o m i n u m , praeter 
id^qwOíl h 1 Éonum-i© exCüfarunt % & inde 
cUaeoemnt so mifenafc, & ínfoclicicatis, 
quoci á cocleífci rsgao a x c k f i raaneant. 
Oaot f fp idsns Nazian^en. Carmine dé 
Pr^ccptis ad Virgi t tes facus*: 
tfaú ton&thm eehbrat pater^-ifa fftperbás, 
fteiraiefkfte ommn& tpttidsfcfimús adornar, 
Mis mrr*Htmerfim}c#Úifque aecuberedemr 
^ue'is me A chara [atm. Ule pxtfaddmr sh 

aúla 
Qui villasgemín«[^ bobts} thkUmnf, fúgale J 
Ñon epxhsftultusdubítat prsfonrfefdcríu 
Expendeab i l l i s . J í ietxcluúamfnha-da, 
&c. Satis naMqüc merctar eternuni i 
casUfti r s j n * § i ¡ j f á & & $ i ^ u i tempera* 



Cap. I I I . DéüsIoíueadertpóñM 
iibus ócGupatus á diuinis Euckar i f t i s epu 

J s r é m . i * l i s l o n g e f e f a c i t . l e r e m . c a p . a . ^ ^ V w ^ -
'Xheodor, d m E p h r a i n transmigrantem. T h e o d ó r . l e -

g i t i Z ^ ^ m . L u g e b a t equidem Ephra in , 
& lugens dicebat: C ^ í ^ j ? / m e , & e r u d i t m 

famidr quafi fHuenctths indsmitus . THteoda 
% h m i ; retus í e g " ' E r a d i f i i me D o m i n e > & n o n [ u m 

e m d i t u s , t a n q u a m v i t u l m non f t í m edoftm. 

Q u i d eft^quod tanquam vitulus nonedo-
¿VusfVitulus huCjilluc raliens,&totus l u -
í ibus l a fc iu i ensnÓmemin i tp r íErepe , quo 
faepe fit,vc caveat cibo, Sic Ephraim v t v i 
tulus fe fe 'faltibus d a b a t ^ n i l n l curanspre-
fepe domini f u i , n i h i l i xftimans diuinum 
cqnuiuium^vnde non miror3 quo decidat 
i n x te rnum l u é l u m . A i t D . A m b r . l i b . 2. 

p . y A m h . ¿ e p oenit .cap. $ . ^Audiens dudim Effrem l a -

c h r y m m t e m . E t i'( f a v e r b a lamentantis dictt: 

Caftigaji i me3 & caftigatus f u m >fícHt vitttlus 

m n f u m e d o l l m . V i t n l m enimludity & f r á f e -

f e deferit y Ó' ideo E j f r e m / í c u t v i t u l m non efi 

edo íhuSyqma fYéífepe domini defermt, Inde 
or tum habuit f tul t i t ia Ephrem, propter 
quam aecerno eratin l u f t u , n i m i i u m , qui 
v t v i t u l u S í r e t o t u m d e d e r a t l u í i b u s , a d e ó 
v t necmeminerit dominicura c o n u i ü i u m . 

E u quant iá felachrymistradi t , qui fe ar-
ceta contaftu d iu in i epuli?Flentem M a g 
dalenara adlefu fepulchrum } v i d e i » l e -

í o a n n , 2 0 fos I0ann.20.ai t i l l i : M i i l i e r q m d ploras* 

Sic eius l achrymasab í l e rge re volebat. Co 
n e r \ a e $ i l l a y dicit ei M í t b h n i y ( q m d d k i t u r 

magtf ier - . }Vic i t e i le fus-yNol ime tagerey & e . 

Compone modo primam lenitatem cum 
h o c n g o r e i p r i m o voleba^ ne fe fletui de-
ideret ,modo iubet netangat facros pedes 

i> i i í C eius.Quodpoderatfapienter Petftis B l e f 
f e t . p l e j . f3nftferm>¿e]Vlagdal.fatus;5,í dif lurHseras> 

noli me tangereycm d i x i f i i y M o l i f l e r e í CUY yin* 

qttamyprohihita efl afietpy ¡ l prohihendafuit a 

e e n t a t í t i t V l z n h y c p i x mín ime admi t t énda 
c r a t add iu in i í s imi pañ is c o n t a í l ü m 3 non 
erat reuocanda a fletu, nequit enim fierí, 
q u o d i n fletum non eat, qui minime tan-
gitpanemviuif icum>& cóeleftem, q u i i n 
C h r í f t i c o r p ó r é e x h i b e t u r , Quis enim í i -
h@ hoc diuinifsimo pane fuftineve poíTet 
to t h o m i ñ u m inimicorum Ímpetus ? Sc i tü 

Vegeta eft i l l u d Veget i ] a í rer tura ,qui ait l i b . 3. c t 
3. I n omni expedittone v n n m e j ¡ : ,& m á x i m u m 

ctnfi ltumyVt tibifaffic'mtviEÍHSy hojlesfrangat 

inopia.Sapius enim p e m r i á y quam pugna confu 

tnit e x e r c i t u m ] & ferro f tuiorfames eft. R e l i - • 

quis cafibus poteft in tempore fubuemYi, popula 

t i 0 y & annona in n e c c e f ú t a t e remediam non h a 

henty nt-Jlantea condantur. Expende i l l u d : 
S&pius penuria , q u a m purgna confumit exerci-* 

í ^ e ^ í - . q u o d i n v e m noftram uáíislattiiii 
J o m . 3 .de í eíu F i g , 

eft verifsimüm Í p lü res enim 'crediderira ' 
perire,ob cocleílis pañis deffeftum, quam 
cb tentationum impetum. QuofpeéVant 
P f a l m i ^ Á ] & x n ú t \ £ • . T a x ! q u a m v a s f t g u l i c ^ ~ Pfa lm.%2 
fnnget e o s . Q u i d eft t a n quam vas fíguli pe-
r i r e í P l a n é figulus vas i l lud pe td i t , quod 
perforatum lie v idct ,v t l íquoiem,n3C acci 
pere,nec ret iñere valeat. Sic Deus perdit 
eos,a quibus non cap itu r fangu i n i s fu i pre 
tiofus l i q u o r . A i t Andreas Caefar.in A p o ^AndíCHii 

calypf.cap.3 3 . G e n t e s y q H £ p r o p t e r inf irmita f a r t 

t e m , & i n f d e l t t a t c m , m i f í i c u m i l Í u 4 & xouum 

v i n u m ¡ n o n capiunty v t f e r r n m va ¡ 'a f iÜ i l i ay & 

infirmafoletyconteret. Vas qui expui thoe 
vhgineum vinum! 

l o f t i é 1 , R u b e n u i s q u d q u é 

& G a d i t l s 9 & d i m i d i ^ t r i b u í 

M a n a f f e a i t : M e m e n c o t e f e r -

m o n i s 5 q u e r o p r ^ c e p i t v o b i í 

M o y f e s f a m u l u s D o m í n i , d i c e n s * 

D ó m i n o s v e í l e r d e d i c v o b i s f i e* 

q u i e m j o r a n e m t e r r a r í i , v x o r e s 

v e f t r ^ j ^ finj3ac i ü r a e d t a í n a -

n e b u n t I n t e r r á a q u a m t r a d i d í g 

v o b l s M o y f e s t r a n s l o r d á n e m ^ 

v o s a u t e m i r a n f i t e a r m a d a n t e 

f r a t r e s v e ñ t o S j O m n e s f o r t e s m á -

m i ^ 8 1 p u g n a t e p r o e i s , d ó n e c 

d e c D o m l n u s r é q u i e m f r a t r i b u s 

v e f t r i S j í i c u t ^ v o b l s rfedít56¿ p o i 

fideant i p í i q u o q u e c i e r r á m , q u a 

D o m l n u s D c u s v e f t e r d a t u r u s 

e f t e i s , & fie r e u c r t i m l n i i n c e r 

r a ra,&c* 

§ . X I I L 

Etiamfdpentifs i mi ex < v e r m 

e x h o r t a t o r i j s m ü h u m vti^, 

l i t a t h r e c i p i u n L 

POftpraeparatás vniuerfas tribus fefrñ© 
ném fuü rpéciatim ad duás . & dimidias 
d i r ig i t , ait enim t é x t . Mubemtis q u o q u é 

& (yadttis > #* d i m i d i a t r i b u í M a n a ( f & } a i t t 

M e m e ñ t a t e fermonis i q t t é m prAcepit vobts 

M o y ¡ e ' S y & c , É t cur aecuratius has t r i * 
busmonet oFfícij í m t A n q u i a l i ^ p í g r i o -
í e s r ^ d i e a e fiíni ex quo terrara ante Xoi< 

.r % I j lañéíf 



17o UK. Víf. íofue fiue íefus í n lotdañg. 
áancm fo í r eae r an t íNo t i miki plaeet M a -
íius^qui fine fundamentó putat adeo iam 
t^dui íTebel l i has'tribus, v t egerent adhor 
tationé multa ad progrediendum. M a g i á 
plaeet Serarius nofter iñ ptaefenti > qui etfi 
putat has trib\ismemores eíTé pafti M o y -
íiexhibiti>multüque álacres éífe ad i i l ius 
impletionem^moneritamen debuiíle aíTe-
rit a Iofue, v t etiam fi per fe iam álacres,<Sc 
ereíli efientialacriores tamen, & eredio-
res fierént.Ñunqüam enim non vtilitatem 
raagnám abtxortatiOn© audita percipiunt 
etiampromptifsimi><Sc fapientirsimi. P ro 
quo fapientér, (Scpiéait Abbulenf. in hoc 
Cap.qUaEÍí. x^.Ñimisfallieospátet: qmmM 
Viri[apiernes erga[acras [cripurasfint>[erm9 
ne¿ verberum Vei a frddicdntlbus andire no~ 
Imt¡dicentes[eh&cpr&cdgnoulfre}qHéi hfr&dU 
cantibm anclitHtiffiñt.Nam mn eft [oUvtili-
taspradicantisjVtdoceatjVt ne[cientes emdía-
tur-y [ed & adhuc poti[sima eft^vt[aentes [ im-
dumhabitúm tep'idtim3atídito verbo Veiadfer 
uorem qnedam reddant , d* meditátio ex ñoú'o 
aHdit(í}eosfirmloresádrep^endum vitijs effi-
ciat3quifort\[ecmdnm hahitum eognefcentes 
temátí&ñifu&cuhitHri erant. V t i n a m haec ta 
eleganter diftafuilfent, v t funt fapienter 
difta.Efl: enim magna fallaeia,qua fe i nnu 
fneriviridoftideludant^t cótemnác p r f -
Sicatorum Voceaadire,QOprxtextu,quod 
©mnía dicenda fciant.lngenuG fatebar i l 
lis ©mnia diceda patuiíTeifed & cerco fcio, 
íí audiant,multumroborisexdi£Vis ad i l -
los v^nturum,quoala<srius in opera exur-
gant. Qiiis magis fciuitomnia fíbi dicen
da, quara lefus Dominus?Is tamen D o m i 
nus, v t voluitab alimetisrobur accipersi 
ita etiam á Voceadhortantis A n g e l í , vt do 
ceret etiam fapientifsimis hominibus pof-
fe ex adhorcatoria voee rebut" venire. E x 

Vem. i , ! . Deuth.3z.verf .43,légii i i t Septuag. a p u á 
Sepmag, D.Epiphanium: Jidorabunt ipfum emnes fí-

Itj Vei ¡Ó' confortentipfum omnes\Angeli Vei. 
LHC. t i » Quofpedauit Angelus,deqüo Euc. cap. 

iz.^Apparmt autem enm ^Angelus de calo d 
[ortans enm. Mini r t ie fanc putandum efti 
q u ó d Angelus ei aliquid diceret, quod ao 
fciretlefus^fciebat eñimorania, necab ali 
$[uo poterat doceri. Quomodo ergo crede-
dus eft Angelus confortaíTe lefum , qu an
do níki í Üli poterat difiere, quod ipfe non 
fcirec?Coñfortabác éum voce,qua2 licet nO 
ta proponeret,carne iñ fenfitiua parte ex-
citabatfpecies,quibus facra illa natura ala 
€rioi;,<Strobuftior redderetur. Licet enim 
ipfe ex fe roborari poftet,tamen robur i l -
ludaccipere maluic á voce Ange l i ,qu ia 
lUomodo rapientirsimi ^ u i ^ e hoa í j ae s 

roboran confueüerunt . E x quo aiebat U ; 
Epiphan.hxref i <í^. ^Admirañone duÜ'AS X>.Ep*fa 
\Angelm dicebat ad ip[nm3 ghtifieam & bené 
dicensproprmm dominum in ftadio conjiflen-
tem. Tua eftadoratiojtmm eftdominmm t̂Ha 
eft potentiaj tua eft [ertitndo. Vt impleret id, 
quod a Moy[e[criptum eft: Confortent ip[um 
omnes ^dngeli Dei. Ecce t i b i Angelus ac-
cingitur, vt confortet l e f u m , & n i h i l i l l i dsi 
ci t ,quod lefus non fciret^fciebac enim l e * 
fus, fiuíraeíTe d o m i n i ü , fuam eífe í o r t i t u -
dinem,fuam eíle adorafionc, & «mnia fuá 
eífe .Cur ergo Angelus Confortaturus eiíffl 
non alia occuk io rap ropo í i i t ? A t f i occuU * 
tiora non habe t / cu ra í rumi tmi iñusconfo f 
tandi?Nulla fané eránt occuka, qu^e eü i -
dentifsimalefu noñe íTent j adhoeautemj, 
ve quis cóforceturTadfatinus pr^f táñdum3 
ñ o n n e c e í f s eft, quod ignota fibi audiat> 
fufficic quod vel trica á t id ia t ínoua enim i l 
la audicio fpecies exeitat,quibus quis ala* 
crÍ0r,(3c confirmatior redditur* 

§ . X I I I Í . ^ 

Jlfud Deum mhili dflimMúr 
pr^rogatma antiquiotís 

Matis* 

PEt i tu rab ai js tr ibubusvt armati f m t é 
d a n t , ( & p u g i 3 e n t , n o n ve ipf i f u b lo fua 
accipianc terrarajquam iam fub M o y -

fe habueranc. Sic enim úv.Vxores veftréti&' 
jilij}ac iumenta manebmt in térra, quam tfét* 
didit vobis Mojfes trans lordanem. Itaquft 
Rubenitae, & Gadicae > &-dimidia tf ibus 
ManaíFe de manu M o y f í s t e r t ó fortes ac-
ceperant, n i h i l t eceperuñ t de mana l e * 
fa. E t cu rh i ñ o ñ éxpéftánfc lofoe d i n í -
fionem,fedde m á n u M o y f i s d i t a r i fefti-
nant?Rubin, Gadi & Manaffes érañt p r i -
mogenici m a t r i b ü s fuis,quaé ^catis praé-
r o g a t i u a po tu í t ápud M o y f e m valere^ 
non apud verum lefurti De i filium. A i t 
Or igen , eitatus apüá GloíTam: ¿ m p e r 
Moj[em aceeperunt portioñem, ümties primo* 
geniii[unt. Rubén namque prim&genitns eft 
ex Lia ¡Gad éx Zelpha i Manafes éx 
[aeerdotis Heliopolos ifxore lofepk N o n m i 
ror, quod apud a l iq i ios ,p re ro | a t iuá aetatis 
a E ' f t i m e t u r p l u r i S i V t i n án t iqu iorss cofera 
tur beneficia. V e r u v b i á c c e d i t l é f u s , v b i 
adeft Dei filius ,no aetatis antiquitas, f e d 
p l u s a r r i d e t v i r tü t i s f p l c d o r n o u i t i u s . N a 

to D o m i n o c h m a b í t Magis M a t t . i .VidU 
mmftdlams m Oriete> é c, Sic ft©lla & m 

tis 

Orígéñ, 

Matth .Ü 



Cáp.'II.ioíué hátalcs3&vítávfque ad Móyfi ñVórtémt i f í ' 
l e í l i s p r a e d i c a t u r , & : p ü b l i c a t u r raedijsle-

r o f o l y m i s j . i t m o r i c t e l e l u j & o m í i i a a d p e r 

Í ^ Í ¿-jf ^WjC^f. E t q u a d o i n n a t i u i t a t e l e f u 

ftella i g n o t a a d h u c puUl i ca t a r J<3c p r a e d i c a 

u i r , c ú r i n r n o r t e e i u f d c S o l n o t i f s i m u s m u 

¿OjtSc o m n i a l i o í y d e r é a n t i q n i o r a b í c o n -

d i t u r ^ n e c a p p a r e r e p e r r a i t t i t u r í S a n é v t 

a c i u c e i n d p i e b a t a p p a r e r e r c g a ú r n C h i - i f 

í í i j f i e f o r d e f c e r e v i f á tot l u n a i n a ^ u a e a n -

t i q u i t a t i á g l ó r i a r e n t u r p r a r r o g a t i u a . P l u s 

e n i m a p u d D c u r a í e f a m v a l é t í p l e i n d o r i á 

v i r t u t © n o u i t i i f l s > q i u m t o t a f o r d e n s a n t i -

^ q u i t a s . P u l c h r e a i t D . Á u g u f t . h o l n . y . d e 

E p i p h a n . / f / ^ ^jf<rf^tf Í / ^ x m pella rené 
ilata ejiyqfto moriente lux antiqua in folevela-
ta.líccQ úh\ i n r e g n o l e f u 3 i n r e g n ó v e r i 

0 á i v é k t u r a n t i q u i t á s , i ü b e n t u r a b í c ó d i 

qi ias l o n g a á n t i q u i t á t e g l o r i a b á h t u r i & i l 

l a r e u e l a n t u r , q u a e n o u i t i j s r a d i j s e í f a l g ^ t . 

^ i s C I i r i f t i á n e « m á g n i h a b e r i a p u d I e f u Á > 

á p i á d D e i f i l i u n i p N ó n m u l t ú m d e f u d e s i n ' 

e u o l ú é h d t ó v é t e r d f » f c r i n i j s j v t i n d e a n t : ^ 

q u i t a t i s t r a b a s p r a s r o g á t i u a m j r e d m á g i s í a 

t a g e v t h o u i s i n d i e s r a d i j s e f f u l g e a s v i r t a 

t o m . H i n c e h i m c o m s í i e r i d a b a r i s á p ü d D c i 

f i H u m r a p u d q u e m n u n q u a m í i o n e © f i í e m ¿ 

p t a e f t a e t a t i s p r a e r o g a t i u a f i n é v i r t u t e . I á ¿ 

c o b ¿ ü m d ú o s n e p o t e s f u o s M a n a í T e n , SQ 

£ p h r a i n b a b e r e t i u x t a f e ^ i l l u i s i a d d e x t e -

r a m ^ h u n c a d í i i a i f t r a m ^ b e n e d i d t u r u s i l l o s 

snar \ i is c o a i m u t a u i t j & d e x t e r a m p o f u i t í á 

|>er i ü n i o r e m j í i n i f t r a m f u p e r í n a i o r c , A i t 

Genef- 48 e a i n i G e r t .'4.8 • Extendens manatm dexteram 
fofmtffíper cafm Efhraim mmorisfratrií - jt-
niftrafn atttcm fnper caput JManafe} qtti ma-* 
iornattt erdt3commHtans manm. P o í T e t p u e -

T o s c o m m u t a r e , v t m á i o r p o n e r e t u r a d í i -

n i f t m m i m i n o r a d d e x t e r a m j í e d m a l u i t n o 

p u e r o s ^ f e d m a n u s f u p e r i l l o s e o t m n u t á r e í 

v t d e x t e r a i r e t a d m i n o v e m ^ q u i e v a t i n í i -

i i i í l r a , & finiftratráníueríis b r a c h } | s v e n i -

f e t a d f r t á i o r é m j q u i e r a t i n d e x t s f a . E t c u r 

i n e o f a c i n ó r e n o n p i l e r o s ^ f e d m a n u s c o m 

m u t a i i i t ; I n m a n u t i m i l U c o m m u t a t i o n é i 

& t r a n f p 6 í i t i o n e c r u x e l f ó r m a b a t u r ^ & f i -

m u l d e m o n C r r a b á t u r , v t p r a e r o g a t i u a 3 e t á ¿ 

l i s c o n t e r a n e n d a e r a t , v b i r e g n t t m c r u c i f i -

x i c l a r e a t . A i t R u p . I i b . p . i n G e n . c a p . 2.4. 

Igttur tanqnam Propheta fimfd i &,Patriar" 
tha^Homodoverbisvenim prophetafe fotmt 
díeendo} & ijíe qnideméntin pópalosjfed[ra* 
ter eím imior maior erit illo;fíc &mamtim pe 
fnione eracemChrifti prañgurare fcimt > per 
quam pfieri imior,td éjt, íudaicopopuío ffafe 
rendus eratpóprdmgemUisXtkaiútvtxh'ú}tk 
a a i o n i b u s p v o p h e t a b á t fimul»verbis d i a 

c sns v t i u n i o r p i r a é í e r é n d ú s e r á t h m ú t i } 

T o m ^ d s I e f u F i g s 

Ruperto 

a f t i o n i b u s l o r m a n s í i i i f u e i T i s m a i i i b u s c r ^ i 

cem1, V í b R e n d e r é t i n d e , ' n i r ñ i i ü m e x r e g « 

n o c r i í c i f i x i ' é u e n t i i r u m , q u c : d n b n v a l e a t 

as ta t i s p r x r o g á t i u á j í e d v i i t u s i v t í i l i i c i n -

K e ' n m t u r i n m i n i m ' o ^ , n c n o t r i t astas ^ q u o 

m m i i s f f i a i o r í i a t . H i h c P a u l , a - a d C © - ¿ 

r i n t h . 1 2 . i V í h i l emm minmfm ah hhyquifmt 
fíipra mod&m ^poflolt. S<id P a u l u s t e m p e 

r e p o f l e r i o r e V a t , e p e t e n s Ap;o t f to . l i s .^6c t e -

c e n t i a r i h f c h o l a C h n f t i : f e d n o n i n d e fe 

m i n o ' í é ' m p ú t á t 6 D . A h fe 1. ib i>Ñónfni v m ú 

in kÜione ni'inoi,'quAm -Pétrus, vej loamcsfi^ 
HeíacóbHs¡quif^ntfüpra medpim mmm^Mpo 

.fiolî non dignitate^ed té-mppte, t'um ego^lusil 
lis laboranerim. *Ndmfi de tempere miki fr'kfe 
'eribendum 'fktatiSiánte ckpit Ioannes prxdicd^ 
re,quam Chr'íflféj & no Chrifttts Íoarinem'$ik 
íoames Chripumbaptí^aéit. '¿Mnárkas 
ffierfécums eft Chriftám qüam Petiíéjnec iá* 
menprimamm accepit ^ndr&fá> ¡ e d r um's¿ 
S i c t e m p o r i s p r ¿ Í * o g á t i ú a f ó l e t d t í f i c i i á 

í c h ó l i C h r i f t i a h á ; 

S. % Y . 

In pugna fuílefu exclud-mmfi 
J Q U i m ñ M m t ^ ádhuc lú~ 

cufiantes mlmh 

E X p é n d e q u ó s l o f u e e x t k i d a t a b e x e e 

c i É U i á i t e n i m : Vítores vejlrk^ & filiji 'de 
mmenta mmébfiét in térra :•; vas mte tra* 

jhe Ármati. D e v x o r i b ü é , filijfque p a r i i ^ 

. l i s i & i u r a e h t i s m o n e t , v t e x t r a a x é r c i t u i H 

m a a e a n t j c u r i d é n a n o n f e n i b ü s raonet f e « 

x a g e B a r i j s ? N o n n e a p u d o n m e s g e n t e á 

e x c l u d u n t a r fenes a b e i l a t o r u r a c a t h a l o s . 

] g o ? C u r e r g o I o f u e > q u i l i e c a u i t j n é f c e r h i ^ 

nae ,nec p u e r i , n e c i u m e n t a i r e n e c u m b e l ¿ 

l a t o r i b u s , n o n e t i a m é x p r e i T e c a u i t ^ o é Te

n e s i r é n t f C r é d i d e i i m n o n í i n é m y f t e n o 

j d í a í t a m i v t n i h i l d i ^ t a i n f i t d e f s r i i b u s j . 

f e d de p u e t i s ^ F a é m i n i s , <Sc i i i m e n t i s j v t 

h i m i r u m i n n i í a t ú r i q u Q d v e m s í s f u s á p u g 

n i s f u i s f o l u r í i e x c l t i d i t ¿ ó s ^ i n q u i b u s m o » 

res i m m a t u r i , & á d h u c l u x ü i i a h t e s r é p i r é -

f e n t a n t u i - , v t i h p u e r í s , S c í o e m i h i s . Quh 

r p e f t á n s Px iú . P h i l e m o n é f n e x l i o r t a n s ^ 

i l l u m v i d e r i s p r o C h r i f t o d s f e e d e r e i n c e r 

u m e i l a i t : Profter eharitatem magtsobfeGtfr, 
eam fis taits^t Pmlm f wex, nMc aatem 0*. 
vmÜHs l'éfa Chnfti. E c c e t i b í c u í n a d C h r i ¿ 
fti v d c a t c é r t á r ü i r i á , o b f e c r á t P l i i i e m ó n ^ 

v t f i a t t a l i S i V t í ^ u k í - s f e n a x . Q d i d í i a b é i í t 

f é r t é s c d m m ü n é c u m c e r t á m i n é í <Scbet lo^ 



Llh . VIÍ. lofacíiuelerusinlordbñc.1 
feet^feflam,liofl:iummfultüs caúea t j hace 
raneminiqaefenibuS quadrant. Curergo 
Paulus^quemChrifti mil i tem ordinat/u? 
non iuuentutis,fed feneftutis aemulum fa-
cit? C u r n o n r a a g i s á f en iomi l i t emChr i -
fti l iberat íSapicsChrif t iani exercitus dux 
non annos/ed immaturos, & luxuriantes 
án imos excludit a mi l i t ia Chr i f t i . A i t D . 

£Ímhft A m b . l i b . d c l o f c p k cap. io . Imiordicmr 
Tat*Uissqm nondttm maturam canxfideigere-
hat &tatem3'/ton¿»M in virHmferfeÜam excre 
uerat iin illam menfttram ¿tatts ylenitudinis 
Chriflt. Veniqpte adoíef :em legiturtantHm tbi, 
vbi Ufidantmm Stephanftm vejlimenta f7rtta~ 
hat. Étidee Philemonemn«netdolefúéntidt{ft£y 
fedfweciunsfímilem ejfe cttpit. Ideo ttdolef7e»~ 
tnlas vidfías pradicatejfe dexitandas, non prop 
ier Atatem f̂ed préster cjumdjunpuhefcerttiHm 
deliñomm lafaMam,immatnfitatemquevÍT~ 
? » m . E x p e n d e ab i l l i s : Non-profter &tatem} 
^ c . N o n q u i p p e c a i i e t A p o í l o l u s i n m i l i -
i t iaChr i í l iana annosactatis, fedimmaturi-
tatem, & acerbitatem animorum, qux i n 
^uenl ibuSjÓcfaemineisTepr^fentatur .Vti 
nam fenex íis, v t inam maturara mente ha-
feeaSjScplenitudinemteneas aetatis C h r i -
ftianaej iride no exclud^risa Chr i f t i m i l i -
tia,a. fort ium exerc i tu já quo f o l i j & f o q n i -
naEíócpueri & itimenca excludunturj h i -
m i m m qui immaturam, lafciuientemque 

. mentemhabent.Cvedemihi^non actas an-
norum/ed immaturi¿ acerbique mores fa-
c i u n t t e a D e o e x c l u d i . A b r a h a m C e n e í " . 

Wenef, * i i i . exclufurus Agarera, & filium dici tur , 
<quod tollens fanem, & vtrem aqua impofmt 
[capul £ iAgañsJtradiditqHepuerHm,&dimi~ 
fit eam. Ecce,6c fcemina ,^ puer dienntur 
exclufiab Abrahamojfed Ifraael tune tem 
por is vigeí imum annum attigerat, cur v o -
catur puerf Voca t puemm merito^que ex-
cludi t jnon annosartatis refpicieriSjfed mo 
res , í i cum Ifaacconferatur. A i t P h i l o i n 

ÍPhlJOz l ib .Refipui t Noe: iVo« refpicít annornm wí~ 
merum, mt tempm hrem3 longant ve,f?d potes 
tias amm£,e¡U£ mmetur melins, autdeter'ms. 
J f waelem pene mgeftmam annumagentem, m 
mrwtikm perfeílo Ifaaco collatum s nominat 
yHertilHm.Sumpfitiincptitypanemi& vtre aquA 
<¿r dedit*Agars& pmmlttm, qmndo eos e do-
MOahlegaait.Quo et iamadducoilludCan-
tici 'Deuth.3 z.PectaHemnt el, & m filtj e'ms 
inf•)YdibmsgeneY(UÍo prauayat^peraerfa, H&c 
chereddis Domino popule (lultelVh 'úo legit: 
Teecmermt eipneri eimj&c.Jít quidem qni 
pecca rü t í&v i r i j&fanes Fuerunt. Curer 
go n ih i lde fenibus, n i h i l de viris locutus 

£ ^ ? a tolos mordet pueros? A i t P hi lo v b i fupra: 

Anima, per flultiftayac dememia feniper labml 
tes in YeÜ& vit& aBionibus, non puerilem mate 
corpofis af piciens } fed ad mentís infamiam ex~ 
pertemratimisacveritatis.Cum mordit pue 
rosjnon annos refpicit ^tatis/ed métis i n -
fantiam,& immaturos, luxur iá tefque eius 
foetus,qui m u l i t a s femper: 8c eiedionesu 
raerenturex Dso . 

§. . X V I . 

Upud quos charttas f f 
îget̂ no necejfaritis efi m~ 

dex i nec vllm magi-
Jlraím. 

NV n q u a m n o n miror lofue^quicSIu-é 
•rum duarura t r ibuum, & d i m i d i x ¥ i -
ros in b e l l u emittat 3 & nominet eosj, 

q u i remanfuri í u n t i n terris eorum, nullam 
memoriam faciat iudicíí} au tmag i íka tam. 
Qui^feMUVkores vefird}&filíj^eiwmmm . 
manebunt in térra: -.vosautem tr^nftearmMi 
mtefratres vejÍYos}omnes forte mam, 
natepro « í i d ' c .So la snQmina t foeminas re -
manfuras jác f i l iosearumparudos jác í i v is 
c u m noftroSerari©pibi etiam isitelíigantur 
iexagenarij fenes, q u i cum eíFent pat idfsi 
m i , n ó nominaa tu rexpre í í ' e .Sed c u r iiois,; 

nominat i u d i c e S j í S c m a g i f t r a t u s , q u i v í d e -
bantuv necesario m a n f u r i in p o p u l i s í V b i 
« n i m m a n e b a n t f a m i i i í E c a m matdbiis3& 
filijspaiuuliSíneceflarij videbantur p r x -
p o íit i a l i qu i , & magiftrat us^qui co mmone 
attenderent bonum. Cur ergo de bis m i l - 1 
lam facit mentionera?An tot popul í fa i i i i -
liae pleni no indigerent Prxpol i t i s?Credi 
derim eos non multurarequiri in popidis, 
quorum c i u e s adeó fraterna charitate £e»i« 
bantui'jVt non dubitarentfua relinqueie, 
v t pro fratribus decertarent. Inter familia.? 
tantae charitatis i n fratresj&ia p iox imos i 
otiofus eíTet i u d e X j & P r a e p o í i t o s . G c - n e L 'Gemf-AÁ 
44-Iudicem agebat lofeph i n jEgypto^ 
i m ó feuerifsimum agebat iudicera evga na 
tres fuos, quos corara fe habebat a f á i í l e s 
propterfLUtum Beniámino frat i i i m p o í i -
t u m . Accafabatur a famulis Beaiaminus 
fürti j iudex f e u e r u s i n m u l f t a p r o c e d i b a í , 
fratres t u i b a b a n t ü r omnes, necerat q u í 
pro Beniámino pericuium non íiibiret ? & 
eiusfuccederet v incul iSíQu^idtunc^Inte-
r e a l o r e p h G e n e f ^ í ^ i t : Egafum hi'eph ( £ ¡ # £ 4 $ 
frater vefler, Quantum hoc?Modo i u -
á i c s g í$usr una ? |«bat?mod© £3 araab i lem 

fon 



Cap. 111. Deüslofoeadeñpoft Moyíenr^ ¿7 
. í r ü t e m proditrCur raedo fratrem, qui mk 
te^iüdicem of t éndéb i t ? A i t T h é o d o r . 
£p.d>. 1 o j . Bxperiñ voleas knintum f V i i 
trums& liq'¿ido mjfe an Beniahtm 'eálutfc-
niam fapem¿éfenderety'oh idikeim faccum 
foydhutn ahfcondit . j i t vhinoniantum patYi> 
•€tnari,[ed} O pro eo cerrare iílos profpevit) 
ftrfoaa 'ei'úf q * tmperdm depoftk •> 'frates-
nítm v 'h m exhibmt. Q ^ i d pulchtiusJl^{i 
¿ u b i u t , a n f i t iñ i l l i s i id te rnachar i t as jqaá 
ÍQ protrátv* ¿kpó'herent > íudícera agit, 8t 
Í | r>p-i!üícioquitur . A t vb i v id i t i l los íi¿ 
pro fratrc l iara , vt iigari pro i i l o Vellenti 
tm\-:'pt''\ona ei I , imperarét, depójitk^ 
hoc 3Ít,in'ipá-ÍAlerü vuitum dépo'fuicjiüáp 
cem exu t j i : <ra:i'é fe of tenái t . N o n enirii 
nece í lanaiudic is iac ies er^tj v b i cúnélo^ 
táneba't tanta charitas iníratr2m¿3c p r o x i 
m ü . Q u i p p é magiO-ratus pro impijs 3tí frá^ 
tres inuent i runt :EKod. 2. egrefTus M o y -
(QS3Confpexltdxos Hebras rixaateSj dixlt^ 
que HycmifaclMáHtókr'ikm: Q¿tare percá-
lis próxima-** tütim ? réfpohdif} Qvis té 
conjlitmt prlnctpem wdicem [npeínos} 
I^ofolumjqüod percufsíonem fratris ¿a í -
peperetji 'eiicitür quáfi muñús iúdíc is , aut 
P r inc ip i é vfúrparetiñéc iminerito qi i iasx 
nul lo magis oftenditur nsceírArius iuder , 
quam ex impietats in fratres. E x q ú o ait 

%yppom± Lypporn . ih fíefentulmpynemméfá hahé-* 
re volmt bidiccm^nec magifirattím. Cum hi 
follegemt magiar o 3qmbmliyertíis permcie's 
ejltkm ifjpstíjékm alijíyittph enim non éftpofí 
ta l e x ^ magiar am non indigent vindicante ̂  
fedprotegenté.Ómmno emm córñmifiio pierpkj, 
¿um impijs cxigit inhae 'Vita mag)tflrdtum, 

gladifint. Ecce t ibí v t impiétaá in f ra -
tresjpernit iefqüe proximorura exegí t ma-
gií lratusj v t vb inn l l a pérnicics t imeátur , 
i amib i fuperflui iudices-j magiftraturqná 

p . Z e ñ * ? v i d e a n t ú r . Q u o f p é í l a n s D . Z e n o f e r m . i . 
ds F ide^Spe^ Charitatei zxt-.Ñú immeri. 
to DOWMMS Beusproximi díleclionem com* 
mendatyqfiomamfola pr&[umit femare pof* 
fe,qf4odp/íeríp/í.Expendeillud: Quoniam 
foUj&c.CetQYt namque virtutes muít is i n 
digent,vt íua cuftodiri iura valeanto I n d i ^ 
gent inter al iosjvindicibuSíPs-^fsí l is , 
giftratibus¡;at dileftio p rox imi v b i íi t jvbi 
regnetjpfafola fufficit, necefsitaté t o l l i t 
cuíl:odura,magiílratuumipr*fetl@r!íj,'nn 

hfoe í.Omnhsqu3£pi'xccpl~ 
&lnoh^shclQmuii 8c quocimi-
que miferl̂ ibinfius.Sicu: obedl-
ülmusin cundís M iitm 

diemusvSc tfbhtMfúm Cn Dó'náU 
Ms Déos cüüisteéum5fiGücíüitcá 
Móyft, 'Qul c o n t r a d i x e r i t o r í 

tuo,3c n o n o b é d i e r i í CunCl i s í e r -

r r i ó n i b u S j C j u b s p r É c e p e r l s 'eU'mSl 
i - i a c u r ^ u t á a l e n c o n í b n á r é ^ vi* 

Hliter agt. 

| . X V I I . 
Nemó fe ¿kerius commlttti 

pmdentér wmúñf Mt > n¡fi_ 
mms vtrtutem ¡, pm-

Ueri'h 

V Ide ob®dientifsimórüm liomfriü p r ó í 
deñtíarói fe iñ ó m ñ i b ú s parituros í ó i 
fus affímiant > dtím eius inádataa D é é 

non abí int . A i t enim; Sicür obedmirñas ik 
'cmms Aiojfí,ficokedimmvs)& tibiitkñtfs.yfé 

J i t Bominás D¥ks mos tee M Difpl ice t i r í 
praéfenti SerariuSiqui puía tábrurd t í^quod 
hGmines i f t iexpr imañt excép t ioném i l lá 
obedientiaDjnifflifitrhj fanmmdt Domtriié 
ücnm^ixXizity mágisdebe't íntáll igi > 'qüS 
explicát i .Faj l i turfái ie Se ra r iüs , náfú Vbí 
Ibomb alterius fe cirédit vol í í tát l def íe&ibí 
l i iho ' t i abfurdum efl-iíéá válds ¿ohaeñ les j 
q u o á expreíTéjofteñdat fe ñ o n ftatúm v é 
luntat i vl&iíttqüé)fed ijli> q ü » fúlric VtSé 
coñformbj 8c Canftá. Mee cleio|at peife-
iaioni o b e d i é n t i ^ quod ve fubditas dsbéE 
éífe efCits/vt dbediat ij^quac n ih i l pr.aÉfefé 
túntpeccat i j f ic óculátiíliíKüs fít ítjjéltci-
pieñdis ij s> qnaí D é o fuñt Có ntraria. V n d é 
D.Ignatinsmeusparfs perfádi rs imasebe jpt 
dienti^ aíTeitor nontefugit fímilem é x e e p 
tionem poneré jáit enim infummai io Qoú 
ftit. 5 i .Veruni etidm eotíeñtkr tnterius refig 
mtisncm, & verám khmgátkmm pr»pri& 
yelténtms}& mdi&'ij fytyW'e&olñtttk&nt > (fifc 
íudietum ¡Hftih ckm éo 3 ^Mód fufWiWifMt:, 
i& fmtít, ínofhihfií r'ekws (vbrpeccáftfm-MóK 
veweñtitifywMteh c informkátes. Ecee tibí/ 
v t n@n Veíttgít pérfeílifsitfes obedieeiá; nS.-
fe i tor iíiafñ excepcióüem éxpr s í i e p o n i -
te,videlicet, v U pécckt' í tm non c e r v t r c t á r : 

Licetemimh^cdebet in omni contraste; 
Scf^dárs inteilíg?> taraeíi ñ o n efl-ábuirdu-
fed m á x i m e céDiíeniéns vt i i túHñékttéñ 
dacü íáb iiÍb>qui ÚM a h s n ü s Comittit ¿ I P 
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Pater ín eplft.de Obed. fatus ex D . Ber^ 
^ -íBéfh* ftaxáo:Siae PeUsjfíaehomo viearimPeima 

'dattím qúoácHmque tradiderit} $dri ffof¿-
ílo obfequendurn eP ékrayfati rettcretiá dê  
f^rendum jvbi tamén Vea comrária nonfrá" 
^p / r^^s .Nuf tqua ra fapieiitifsimus, fan-
ílifsinEiufque magií ler in re obedicci^ ex-̂  
hjljendár homini áitxQdizt excep t ióne po
ne ré , qua ea i i«a tu raDeo per peceatu dacli 
nare. Nec i n ea re deeet oBediénterh eíTe 
cáecura ,fod oGulamm^Gum fe commktk hu 
« H a n ^ & d e f e d i b i l i voluntat^Audiuisrat 
émim Adamus, f íüe fciuerat fibi dari Euam 
lií vitse ad iu tor iümja i t G é n . t . Faciamm 
ci admtormmp^itefibi. E t quandphomo 
audiuit dari íibi fcemiuam á Deo i n aditlto 
riura , quod'bonum non fperaret ab illa> 
^üodmalLtm timeret i n i l l a f N o n mirarer, 
fi c^ce fe i l l i committeret,qnam fciabat fi-
b i aDeo datara inadiutorium?Sed accipi-' 
t eD . A m b . l i b . deP arad. cap.4. Ule amem, 
quiadmmtntHm vxoris hahitmitmf1 credé 
batylaiffns efl^ervxorem. Vndenemodehet 
facilé alterife cr€dere}mji etíms vlrturepr& 
bauerit.'HQmo quidera facile fe debetalte 
r í a s volüta t i mancipare, niíi cuius fan í l i -
t a t emj&vi r tü t emfc iue r í t .Nemodebe t a l -
terius du&um fequiíñiíi videns n i h i l D e o 
«fíe cocrariumibi. Noderogatperfsdio-
n i bbedientia&,quod te non committas pre 
lato íine expreíTa exceptionehacj imova l 
de ccnueniens eft^vt oculatus fisjnein er-
rorem declines, dümlabiÜs voluntatisfe-
queris d n é t ü m . P f o quo a ^ d ü c o D . B e r a a r 

totius perfeftiónis magil lrura, qui 
§ pift .7,carpit M o n a c í i u m , q u i í l a t u t a i u -
ratadeuerensmftii éxcurat ionem aflTere-
bat,quodfecutus fuerit i n eo Abbat i s fu i 
imper iun i ,& d u í l u m . Sic ihi:Qmdadmel 
Jnqtíís, lile viderítycm mihi coirddieere fas 
nonerat.No efi difcipuím fuper ma<riftrtfm. 
JZocendminondoffitirHs ems lateri adh&re* 
bam.Seqm dehui^óft pralre pr&ceftorem ata 
^ f o r . C a i excáfat ióni fubditi ftatim refpo 
ditBer.fubaens:0 í/?«r^»? fmp<?ri^w^P^-
|^ / wp/<?^,fítametiiér ilíe dlterum fe tibi ex-
hibmptsAntom(im}£t qmdqmd vellettiter 
UéUbijS eimprftederet} neeeffe non haberes 
'difeutere^'dfme cmÜatioke ad omnia nihil 
h&fitam óbedires. Ú monachítm ohedientifsi~ 
7nmmseíii ex quib fislihet feniorttm verbulis, 
fie vnum qmdem ÍQtafr&ter-volet. Ñon atten 
irMt}qualeJít} qi¿odpr<tcipitttr. Et hae éfi obe~ 
fdtentiafine mora. Si ita oportetfíné eanfa le-
gitúr in Ece lefia: Omnia probate, quodbonlí 
vfiytenete. S i ita oportét, deleamfts iam de li~ 
bro EHangelij'.Efloteprudentes ftcut ferpetes, 
í*ÍP?t**í* %nipp€,qmdfeqmur> &fiwp(t$ei 

ficttt columba. Ne-c dico dfubdttis mañddta 
pr&pofitorum ĉ e díiíidicanddyZ'bi n i h l l l u b e~ 
ri deprehenditur dmí^is contrariuin inftltu-
tis,fed ncecffaridm djfer'Vy&prtídentiamyqíia 
aduerfatur 3fiqmi'ddueT[dtPsr y&U ' í f e r t a t e ry i} 

qnay&mgenue tontemndmr. Q u i d fapieh-
t i u s í Q u i d m o r a l i u s ? Nih i l requi rendnm 
inbac materia rcliquit d o f t o í praéflantirsi 
musjdoeens vt non iicet, quodquis fe cx -
cecommit tá t voluntat i eius, qui n o n p r o -
batus fuerit An ton i a s , quinpotiushorao 
pafsionibus camalibus agitatus vifitur*. 
Rurfus cecam cbedientiam commendat, 
v b i n ih i l iuberi deprehenditur ditiinis con 
trariumftatutisjfedfemperprudentiam,& 
libeitatemrequirit i n obediente, i l lam v t 
attendat erroresjhanc, v t ingeí iue contem 
natprascipientem i l los . 

§. X V I I I . 

¿ í femili animo venit feueri* 
tas 3&rigor ̂ ah ingenuo,& 

nohiü humanitaSi 
fericordia. 

V ám feuerá i) fententit fe miíltáHfl 
dicuntenim : Q u i contradixerh oH 
t t i 0 ) & n o n obedterhctiíHs fermonibm^ 

qms praceperis el^moriamr. V n a m mortis 
penara decernunt aduerfus tranfgfeíTofes 
mandatorumlofue. E tqu idem Dominus 
4n lege M o y í i d a t a , non vnam moytis p f -
nam í la tui t tranfgreflbribus , fed varias 
al ias,& leuiores proponi t , iux ta qualita^-
tem tranfgtefsionura, & p e r p a u c a d e l i f t á 
morte Caftigat.Cum ergo i n De i lege pau-
cisreis morsdecernatur, pluribufque de-
tur poena benignior 3 cnf i f t i vnapoenam 
mortis ómnibus indifcriminatim decer-
nuntíí^Ton miror,quod a nobilifsiteo D o 
mino Deo veñia t benignitas in reos ipfos, 
ab his autem feruilibus hominibus veniat 
feuer i tas ,&rigor .Matth . 1 S.pr^flantifsi- $iÁttA%. 
moRegiobla tus ef tvnus ,qui debebatei 
decem mil l ia talcutaj Mif'tnm atium Do-
minas f i r m i l l i m d i m l f i e m M , & deb i t m ñ di 
mifit d . Q u i d tunc?EgveiTLis feromsilic i n -
uenitalium, qui íibi debebat centitBi dena 
r í o s , & tenens fuffocabat eum, dense red-
deret. D e b i t o r f u p p ü c a b a t , petébat inclu-
cias,nee vl lum mifericordise íocnm inue-
n i t apud iílura. V n d e i l l i tam cito rcmiíit 
'decem rail lia talqnta ; hic a'utem nee cefitS 
dfn|vios Yf_l«b*^ R g m i t t w f l i l e O o m i -
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ñ u s erat,hÍG í s ruas ; & v t á nob i l i regioque 
corde humanitas^íic d feruili animo no ve 
m t n i r i feuentas, & r igor . Q u o í p e ^ a n s 

tfazA&n* iNaz. ait orat. 16. Vides quemadmodaeim-
¿am •multornm tdentorum deblvor adduca-
xnr^c dehito lihéretur ̂ d bonum enim}&fa-
c ilem D eminum accejf rrat. \At non vi ei re-
piifiumfueratstay & ipf ? quoque remittit, n¿í 
ammt etiam induíhone feruus erat,necmifen 
gordiam,quam in maiorif ecuniA ftímma con 
fecutusfueratjin minoricoferuo ¡ m imperut* 
H i n c regalem animorum facile diftingues 
areru i l i iv ten imregium ef l jac nobi lead 
bsnigni ta tem, & miíeriGordiara eíTe p ro -
c l iuc i í i c ferui iee í l , «Scabieítum benigni-
tatem nefcire. A d Eliam tenendum bis 
mirsifunc qiunquagenarij duces4.Reg.i . 
i n quos Elias ccek í t e s flammas i m m i t t i t , 
quibus conrumuntur. Defcendit ergo ignis 
de eccloi& denorauit illum, &quinquagima 
eins. H i n c L u c ^ : dumSamaritae defpiciút 
Isfum^difcipuli eius voluerut íimiliter cc-
leí les flamraas adducere.,quibusSamarita-
nospercu íTerun t .Renu i t D o m i n u s , quin 
ímo conuerfus tnerepauit illos dicens: "Nejbi~ 
tis} cuius[piritus fitis. E t cur milites E l i am 
offeníuri coelefti comburuntur igne; Sa-
maritae autem offendentes lefura nul la poe 
naa f í í c iun tu r fDominuse ra t lefus, feruus 
E l i a s j&ideo ab i l l o mifericordla venit^óc 
benignitas,ab hoc feueritas, & rigor. A i t 
T i t u s i n cat. GrecaD . L u c. Zto quinquagm" 
ta eorfím}quimifsi fuerant ad Eliam feruur» 
duntaxat, repullerant. Samaritani mtem 
mncVomínum non admittunt. Verttm Vomi-
ñus cum manfuetudine¡ac benignitate innosfit 
incomparabtli, eos increpat3qutíd videtes eum 
non potentia adpuniendumyjedclementia ma 
faetudineque vtentem conarentur ipfi ignem e 
¿oelodeducere.'PQrQURt milites, q u i p e r g ú t 
adEliam,quiaeum íe ruo agebant, a quo 
n o n poteratnon venirefeueritas,&rig0r3 
euadunt Samaritani, quia cura D o m i n o 
agunt,qui adeó benignus sft>vt etiam i n * 
crepeteos,quimiferosreos volcbantf lam 
mis adinere. Seraperenimin D o m i n o be-
nigmtas, in feruis r igor . Q ¿ o f p e é l a n s N a -

rÍfa¿M&'; z ian . ep i í l .81 .ait: Sodomiticüm igne adue-f* 
fus eumyquiíefumabducuntydifcippilipo^u,' 
lat}at T>ominus vltiene recufat.Malehivnius 
expetulantibus illis , & contumeliofis aurem 
Vetrus ampmaty íefus amem reftitmt. Benig* 

nitans feriem vides.&c. P lañe ben ign i -
tatis feries femper á D o m i n o , fetn« 

per álefu3 á feruis autem, <5c ri« 
gor ,&percufs io . 

TltHS, 

C A P V T Q V A R T V J V t 

Exploratores adlerichó mit-J 
íuntur. 

Textus Híííoría; 
I X A M o y í i s lu£lu íeuatusl©' 

fue n i h i l prius oflcdit , quá haí 
reditatas cu principatu curas^ 
ftatim prsftaritifsimi Impera-

toris aní raum afFeftus fubit nofcendi h o / -
t i ü , & munit ioneSííScíludia.Cuius rsi gra-
t iaduose validifsimis, prüdent i fs imi íque 
fe l igi t v i r e s íqu i ru f f i co habitu,fub fabro-' 
r u m fpecie vrb;era conterr íp lentur le r i - i 
CHntinam,turreSjmaenia, bellica tormeta, 
eorumque íitus lufl;rct,intimofque ©dorg^ 
tur á n i m o s hoftiles. H a u d impigre omnia 
exploratores pe r í i c iun t , «§c v te ran tva l id i 
í i c l o r d a n i s vadis gradientes fe c o m m í u 
tunt,veinatantes fluftibusjquibus fupera 
t i s / u b obfcura íuce vrbem ingrediuntur^ 
Quam primam domum patente videi i t m i l 
ris coniunftam intrant> nec detreftant me 
retricis foerainae Raab noBiine hofp.itium^ 
vtquodapert ius pateat ignotis etiam v i -
r í s , & m í n i m é fufpitiofum i b i fit ^ quere r© 
l a t i b u l a , & olitoresfugere. I n d e e g r e f s í 
mane nul lum receíTum vrbis inue í l iga t í i 
r e l i n q u ü t , n e c h o m i n u r a curioíi tas p o t ü i t 
n o n eíTe fufpeftapluribus; quorum fufpí-
t í o notafuit exploratoribus ipfis ad'eo , v t 
repetentes domum addiei vefperaraj con«r 
tederent ab hofpi ta la t ibulura . Iubet i l ia^ 
i n fublime te£lum afeedant^ibiqu^rtratis 
le£lis fecure decumbant, circaquos mult is 
appofitis l i n i fafeibus prorfusreddiSit h o -
njines occultos.Interea regij fateílites do-
mus t e r e b a n t l u m i n a , q u i f o c m i n a m c o n ü e 
nientesquaerunt dehofpi t ibus , quos d i -
cunt eíTe exploratores, & ab infeftiísimís 
hoftibus ven i íTeJn extreraam perditionc 
t o t i ü s vrbis . A d í í u p e t mulier ad fatelíitíí 
d i £ l a , f a t e t u n b i d ú o s v i ro s igno tos fu i í r e 
hofpicatos,& p a u l ó añte ccenaíFe/ed poft 
C0Enara,cum vrgeret hor^ claudendae vr« 
b i S í d a m o e x c e f s i i r e . N e c d u b í u r a , qu in f í 
pergant fa te í l i tes , illosabeuntfes cpmpre^ 
hendant quam citifsirae. Quera hsc verba 
co i i c iu i s foemin inon deluderent? D e í ü í í 
grgo fateíli tes magna celeritate arripianc 
lo rdan i s viam^qua crédebami explorato-
í e s a d fuos redhej at mulier feftinas a d í a -
t i bu lum y vkos v i g i l ^ n t w j n u s n i ^ cum 

l í l i fqu^ 



Líb". V i l . l o f t i é j 

í l l i í q u e f e r m o n e m i h f t i t u i t d e f a a i n D e ü 

J f r a e l í s í í d e . V t l í a u e r i t m i r a b i l i a e i u s i n 

i n a r i m b r o j i n p e r d e n d i s r e g i b ú s v i c i n i s . : 

( V t f e n í e r i t l á g u e n t i a cotda fuorum ciuiú 
í a á e o í u m a d u e n t u m . V t í i b i p e r f u a f e r i t 

D e u m l f r a e l i s e í T e f o l u m v e r u m D e u m , a 

^uo n o n d u b i t a t t r a d e n d a m v n i u e r f a r a ra 

g í o n e m i l l a m p o p u l o fuo. I n f u p e r h o m i -

nes ' iuraraeto a d f t r i n g i t , q u o t i i ñ v r b i s e x ^ 

| m g n a t i o n e > m e m i n e r i n t i l l i u s h o f p i t i j j 

x e d d a n t q n e h o f p i t a e fuac g r a t i a m j q u á m o 

l d o a c c i p i u n t e x i l l a . S i m u l d i c i t , <Sc fimul 

Recepto f u ñ e c o c c i n e o i l l o s . é f e n e f t r a , q u ^ 

i n m u r o e r a t , d i m i t t i t , m o n e n s n e r e é l a 

Sadrftros c o n t e n d a n t , f e d c o n t r a r i a v i a a d 

m o n t a n a f e f t i n e n t , i b i q ú e d e l i t e f c a n t d i e -

bus t r i b u s . 

N o x e r a t i n t e m p e í l a , & i p í i i ñ c a m p ü 

í á i m i f s i j i u b e n t f o e m i n a e vt c o c c i n e u m fu-

i n e m r e f ü m a t i i l l u m q u e f e n e f t r e a p p e n d a t , 

•quo t e m p o r é r e d i e r i n t d e m o l i t u r i v r b e m í 

¡ v i f o é n i m f u í i i c u l i í i g n o , & d o m u i p a r e c t , 

^ & v n i u e r f e e i u s c o g n i t i o n i l a t e n t i i n t r i n -

T e c u s . H i s d i £ t i s m u l i e r f u n i c u l ü m á d f e n e 

í l r a m l i g a u i t , & i l i i c o n t e n d ü n í i n m o n t a -

¡ n a j v n d é p o í l t r e s d i e s r e d e u n t i n c ó l u m e s 

i ad íuoSííofu^que d i l a t a t á n i m o s , e i u f q u e 

í b u e n t fidüciam 3 q u o d l a n g u e n t e s i a m 

| ) b e r a e t u b o í l e s f a c i l e v i n c e t , e o r u m q u e 

x e g i o n e m q u a m c i t o p e r c u r r e t . 

¡ P J R S M O R A L I S 
circa textm literam. 

J N m e r e t r ^ i s d o m o e u a d u n t l o f u e n u n -

t i j v i u i , n-e m i r e m u r q u o d m e r e t r i c e s 

a p u d v e r u m l e f u m i n u e a i a n t v i t a m , d i -

c i i n i f s i m u m e n i m e f t p a r p a r i r e f s r r i i n a c -

e p t i s o f f i c i j s . 

hfm 2 . Mifit igltur lofue fí-
lius Nun de Secim dúos viros ex-
ploracores in abreondito,^: dixic 
cís:Ite3& coííderateterram, vr̂ . 
bemque lericho^ qui pergenies 
ingrefsi fuiu domú mulieris me* 
retricis nomine Rahab, & quie-
juejruntapadeam. 

fusínlordane. 
§ • í . 

]S¡mqmm prMermittída ofe~ 
ra,qm refáapoííulat rdt¡é9 

etidm¡i úiuinum auxi* 
líum certo fpere-

mr. 

HA b é b a t l o f u e d i u i n u m a n x i l i u m U b i 

c e r t i f s i m e a f í f u t u r u m j n o n t a m e n prse 

t e r m i t t i t a l i q u i d , q u o d a d p r u d e n t e r a 

I m p e r a t o r e m f p e f t a t f a c i e n d n m . T d c o q u e 

a n t e l o r d a n i s t r a n í i t u m m i t t i t e x p l o r a t o -

r e s ^ q u i h o f t i u m m u n i m e n t a f e r u t e n t u r . Se 

f i b i r s n u n t i e n t . S i c e n i ra a i t t e x t . Mifit ir i 

tur lofue filhisNm de Setim dúos v i ros expíe" 
Y atores in abfconditoyú dtxiteis:Itey& conf-
derateterram,Ó'c. S a p i c n t i f s i r a u s D u x I i 
c e t D e u m p r o fé h a b e b a t , n o n t a í n e n t o t u ' 

c r e d i t a u x i l i o d i u i n o a b f q u e c o o p e r a t i ó - , ( 

n e c í í i l i o , f e d a d o m n i a f t r e n u i d u c i s ope
r a f e a c c i n g i t . A i t R u p e r t . l i b . i . i n l o f u e M.i&fm^ 

c a p . to.Cum quo Vominus erat 3 #' cm dixé" 
rat ^nullus vobispoterit rejlflere cunclis d k b m 
vitA tu&: ipf ? exploratores mlttit ad conflderan 
d a m terram>vrbemqMeIeriehd.Non ergo quíf-
piam vilo in negotw tantnm ¿e eoelefttbvis jfr&~ 
f u m a t auXilijs3vtmn etiam tpfefíhiprior afsit 
vigilando pro facúltate ingemj ¡laborando p r « -

portiionevirili. Namficut m i n i m a fideiefida 
diu'mis dubitarepromifsis} fie n i m i a temerita» 
iiSjVel prafumptíonts efl ccelefiem per m i Y a c U " 

la prajioUriopém otiofefedendo. N u n q i m i n 

f a n u m e í l 3 q u o d í í c t e c o m m i t t a s 0 e o , 

q u a e t u p o í T e s f a c e r é , n e g l i g a s . L i c e t e n i m 1 

c e r t i f s i m e í k D e u s a f F u t u r u s , i c l q u e t u c u í -

d e n t i f s i m e f c i a s , f e m p c r i l i a , q u a s i n t u a p o 

t e f t a t e f u n t , a g g r e d i d e b e s . l o f e p b o M a 

r i s f p o n f o , c u i d i é l u m f ü e r a t M a n a r a d e 

S p i r i t u f a n f l t o c o n c e p i f f e í m o d o d i c i t u t 

M a t t h . 2. SHrge3accipepuerum, ó ' Mariam "MMíh^ 
watrem ems3 &fuge i n fiLgyptum:: Futurum 
tfi enim3vt Jierodes qu&rat an imampueriad 
perdendum eum. A t l e f u s i s e r a t , q ú i i n t e r 

h o f t i l e s r a b i e s f e c u r u s p o t e r a t , d e g e T c ; c u í 

n u l l a p o t e f t a s i n f e r r e raalurñ p o l T e t j v f q u e 

d u m c e n e b r a r u m p o t e f t a t i p e r m i f l u s e í f e t ^ 

Q u i i n t é r l a ^ i o a n t i u m m a n u s t r a n f i b a t i i -

l aefus , c u r e r g o t a l i s , 6 c t a n t u s f u g i a t r e g e í 

H a n c f a l u t i s v i a m h o m i n i i n f i r m o p i u d c -

t i a o f t e n d i t , q u a r a a r r i p u i t D e ü s > v t o f t e n ^ 

d a t h o m i n i b u s , q u a f e m p e r d e b e a n t f a c e 

r é q u o d i n i p f i s e f l > v t a m a l i s l i b e r é n t a r » _ _ 

A i t D . A u g . l i b . i ' i . c o n t r a í a u f t ü c a p . 3 < í . 

gg iergspa lá focendoi&*rgw%dd> & tam& 

tmtnu 
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^ . ¡ m i c v f ^ n rahiem míerein íe ahquidno fi* 
ncndo, P Í Í demonfirabat potejiatem: idem.ta" 
mcnf#<[icndo, G" latendo kominis injlruebat 
ísfrmttatem, vt Vpum temare mnaftMat, 
qnaxdo habet, cjaodfaciat/Jt quodcapsereof-
portetiCuadat. NecenimPaulfiS defperauerat 
ddSt'ttoriumipYoteüioñémc^e d h t Í K a m > qttan-

do fer murnm inf porta fwhmifjfm eftsot i n i m i 

corum manys effugeret.. Non ergo in p é u m m 

credcndofícfa^itj fed Veum tentare^jtfHffite 
volmjfeti cnm ficfugereffitmjfet.jS i l i i J q u o d 

a d n o s p c r t i n e r ^ p r x c e t m i t t e n á - i m e f t , e c i á 

í i D e i a u x i h u m f p e r c r n u s ^ n i í i y e l i m u s t e a 

t a r e D e u m i q u i m á x i m e o f í e n d i t u i - , f i n o s 

v i J e t , a b h u m a n * d i l i g e n t i a e o p e r i b u s í u -

p e r [ e m e n t e s , & d e d i u i n o a u x i l i o p r a í f u m c 

t e s . K m c A b r a h a m u s , q u i p r o t e í l i o n c m 

í ) e i i n ó m n i b u s e x p e i ' t u s f u e r a t , v b i e t h n ; 

c i j a í c i u i q u e r e i i s a t t i g i t t e r r a m i a i t i ' x o r i 

^ ^ e f . i a Tuse G e n . ix.J)tc e b f e c f o r f H Ó d f e r o r m m t s . 

%t c u r m a g i s v o l u i t h a b e r i f r a t e r^ q u á m a -

r k u s S a r e í S i m a r i t u s h a b e r e t u r j d u o e r a n t 

' c o m m i t t e n d a D e p j & q u o d m a r i t i v í t ^ ^ c 

q u o d v x o r i s p u d l c i t i x c o n f u l e r e t . S i f r a -

í e v a u t e m p u t a t e t i u ^ i p f e i l l o m o d o fue v ! -

tae c o n f u t e r e t í p u d i c h i a m á o t e r n v x o j ¿ j c o 

m i t t e r é t D e o . S á p w n t i f s i m s é r g o m o a u m 

, - e l e g i t i i n q u c a l i q u i d i p r e f a c e r e t , v t i n e o 

P.. ¿itíg. q u o d n o p o í í e t j a d e í F e t D e ü í . Á i t Ü . A u g . 

v b i f u p r a ; Ctminter ignotos prof ter e x i m i a 

Sara p n l c h r i t u d i n e m , & eins p a t^icitia, & ma. 
riti vita ejfet in dwhio > ñeque v t m m q x e tuerl 
po¡fn^Abraham, v s r u m vnmwhordm peífn, 
ideflyVÍtam¿ne Venfnfim témairétSeHt, qmd 
•jpotpíit^nod autem non potui t , cbmmifit Dea, 
Qmergofe heminem úcctdtare nonpotuit^ma 
r i t H m o c c H l t m i t } n c o c e i d c r e i u T j v x o r e m Veo 

crediditynepollueretar. Q m d d i u i n i u s ? F i -

d e i í S p e i q u e a f f e r t o r , n u n q u a m c o m m i f i t 

v n i D e O j i l l a j q u a e ; i p í e p r s í í a r e p o f f e t , & 

d b b e r e t . 

Fuhlicaldfcma frorfuíahfti^ 
mit mmen in evins hó~ 

M l í l t l o í u e e x p l o r a t o r e s , c k q u o fo-

l u m d i c i u u i r i t c x t a : Mifitigítur í e * 

fue fili'is Nan áeSetim dms vi^s expía 
rAtores in ahfemdito / & d i x u eis} &e. A t 

q u i f u e r i n t e x p l o r a t o r e s i f t í ^ q U x eorunSí 

í i o m i n a p v o r í u s r e E i c e m u r . Ñ o n rícNum. 

13. v b i M o y í e s e x p l o r a t o r e s d u o d e c i m 

m i 0 t , 6 c c L í m d u o d e c i m e í T e n t , n o n d e t r e -

¿ l a u i t r e r i p t o r f a c e r f i n g i d a e o r u m n o m i 

n a e m p r i m a r e , v i : i b i p o c e f t v í d e r i f C u r e r « 

g o i l l o r u m d u o d e c i m nomina e y p r i ^ ^ n -

tui-phorura a u t e m duoj'úm'reticentur? A n 

non h i p r x f t a p t e s v i r i ? A n n p n D e o j m u n á 

i i q u ^ f u o fideÍes?Htprarftanfes, «Se fídeleg 

y i r i c t s d u t u r efTe-fed d e quib9 n i h i l p r i u s 

d i c i c u r ^ q u a o i q u o d a d d o m u m m e r e t r i c i s 

¿iucr te icc , a b f q u e c u l p a I i c e ? diueriQXtnu 
D i c i t e n l f l j t e x t u s s Q u i pergenies tygt.efsí 
funt domum mut i er i s m e r e t r k i s } ó c. É t qua 

d o l a f c i u a d o f n u s n o n a b f i í m i t n o m i p a b o 3 

m i n u m fici41iuraJ&praftantiumíApocal. 'étifjv. t í 
$ . d i c e b a t A n g e l u s b p i í c p p o S a r d i s ; No-

u i opera m a ^ m a nomenhabes , q m d v i n a s , & 

m o r m m V a l d e n o t a t A n g e í u s ^ q u ' o d i a 

i l l o E p i f c ó p p í G u m v e r e m o r t u u s eírec^ad-

fauc nbmen % k k m a n e r e t , S e d m o r s n o fo-
l e t a b r a d e r e h p . m i n y m n o m i n a I , N o n n e 

1. i l to rum e t i a m p o ' f l raorteipmaiaent c a á 

iatifsitna homiBa? Q u i d c r i o p p u u m > & 

CíigulareáehGC E p i f c o p p a l r e r i í : A n g e -

l u s , q u o d cum m o r t u u s f l t j i a b e a t v i t a : n o -

m c ' E f t m b t s f p e c i a l i s a á i m a c ^ quam í n t r o -

a u c i t c a t n i s c o D C u p i í c e n t U i q i i f n j o r s h o c 

b a S a t ( i n g u l a r e , ^ u p d d u t i p u b l i c e appa-
l e t , nominaprorfus corrodat h o m i n ú p r e « 

ftantium^ác fidélium. Q u a r a n i o r t e m n o f -

c e n s A r i g é l u s i a t e n t e m . i n a n i m a E p i f c ó -

pi^quai i m i r a t u f , quod i n i l l o a o m e n a l i -

^ i t ó d v i f ¿ perfeueier • ,mmimck j p e v í e u e r a t u • , 

rum,fi mors i l i a p l i b l i c a r é t ü r . A i t K . u p . i b i i jkupmX 
SecretHmi<&' éccHlmm efi opas e 'ms^mnome 

haber, qued viuat,<& morttím fft, N & m cmffs 

p e c c a t H p u b l i c H m , & m t t i m e f i , n o n h ¡ c h a b e t 

m m e n , q m d v ' m a t , imofi viva, v e l f/nBítatts 
opinhytew prius h a b u i t , c laYefceMtihfí i óperi-* 

bus m o r t v í s . op imoní 'm iltam;, Vel m m e n iam 

perdtd i t }& d i j f t m a t u r , quod mortpius fit:? 

D a t t i r Af4tem } :enijci ,qmd m o r t u l huins , , qua. 

M c i t , ptrífs fuerit pecca tum carnis . I t a q u e 

q u a d i u P i í e l a t u s kicpt4,;:caíü c á r n i s o c e u t 

t i nu habebat j i i c e t m o r t u u s e í T e u t a m é n a l i 

q u a l e v i t ac i i b m é n ex í i rbebat . V h \ a u t e m . 

m o v s c i u s p a t e r c t , i a f c i i i i a p u b l i c a t e t u r , 

p v q r f u s nomc e iu§exd . igue re tu r? & r e 

nomine moí tuus m a n e r e t . t í i n c M a t t K . t*, M a t í h . f j 

• d i c i t : V a m d d m c r e x ^ e n u l t S a l o m o u ex M 

q n ¿ f m t l r r t £ . Ñ o n d e r r e c t a . a n t e : n o m i ^ 
r e R a a b j n e c T h á m á r c m í q u s a m b ^ n í e r ^ - . 

t r i t ium exercuenir . t jvbi autem acceditad 
S o l p m o n i s íBiátrem,éius nom? p r± íe rmi i« 
t i t . E t c a r q u a d o n p t n í f i a t d r ú]?e:s h é c nffi¿ 
Bomi.hc p o n i i u r í í l l x e r a n t g e r s c i l e s ^ l d ^ v , 

loruque c u l t u i a d d : é t e / c u m e t e u i c i ü 0 ^ 

c u e r ü t í i n é o q u e a l i q u o m o d o í l w á u e r ü t % 

í l i t i ^ j i n gc t i l ibus , i d o l o l a t i i r q u e fevAÍf.i£ 
s a ^ ú e b f c u r a n t u r p e r l a í c t i i i a m MiafM'tifü % 



zjZ Líb. V I I . lofuc^íiueTcfiisínlordanc, 
fa£lá l au (Ub i l i a .Vxor autem V n x fidelis 
eratj & iiiftrudla i n p ie t a t eá v i ro pi j í s i 
mo ; i n ijs autem publicata lafciuiapror-

: • . • nj. j ) ^nfe ]m-¡n M a t t h . TacetmmenBerfa-
be, vt nominando Vnam reducat ad •mémo" 
riam ílíúd máximum fceíns, quodfecit Damd 
inenm^Tacet etiamyqma cMera cum ejfent no 
tabdeSymñfolíÁ no culpariyfed etiam laudar i 
mernermt.lla vero adeo culpabtlis eft > quod 

. ^ mmine noneft digna. I n p r e í l a n t i , fidelique 
pcrfonalic ¿«facuiclafcioiaj v t i l l i p ro r íus 

1. nomeri eripiat eum animae vita; Q u o fpe-
J?roH* $<> ¿ lansProLierb . f . í ocu tus díe fallacijs rre-

recris:is,ait: Longefaeab ek donmm mam, & 
non appropies fsfibus dcmus ekts. Nedes alie-
vis hcnorem tuum,0' annos tuoscrudeli.Qus 
fie conftruenda funt ,vt inbeatur homo fií
gete a domo meretricis,ne forte accidat 
inde ,qucd honorem füum tradat alienis, 
hoc efijquod amictat,& perdatnprnc fuu. 
Sic ib i lanfenius: Inter boña, quét lbipereuts 
primum memorat honorem hominisy hoceJ¡,ba 
namjamamyó' nomenyquod melius efi, quam 
dmitia mulí &:Üunc enim honorem commaeu 
lat adh¿rendo mcretrici. Etfit tn eo , quod di-
cit Pfalm. Homo cum i* honore ejf rty non in-
tellexitycowparatus ejl iumentis infipienttbus. 
I taque ex bruta lafciuia id eueniet quod 
ve l nomenhorainis depereat t i b i , & cen-
fearis méri to tanquam equus, «Se mulus. 

§• I I I . 

I n ¡afemiá, fedibus mtdem 
Jíma fpecúla ejl,*ut expk 

rentar peritura re-

' í t i o t t ibuam ca t ion is , a« pvudemias 
fpeculiitorumjquod n ih i l prinsfaciat, 
quam ingredi i n meretrieis domum? 

5f)icit enim t Qui ferientes ingrefsi funt do-
mum meretrieisyÓc'Nt i d v i t i o v é r t a m g e 
t i s ^ impel l i t notifsima eius inclinati© a d 
lafciuiam i in pel l i t & i l l c rum patviarcha 
l u d a S j C ü i eunti adtondendasGues feobie 
ci t Thamar c b u o 1 u t a fa c i e, v t fu r a i • e t u r c 6 

(S'emflt cubi tum ex eo: Genef. 3 8. fi¿f^ cumvidif 
Jet ludas fufpicatns eft ejfe meretricém ¿ operue 
rat emm vultum fuumyneagmfceretur. Ing?4 
fufqueadeamy<&c. S ic i i l ius gentis proce-
tesproni ad meretrices currebant. Q u o d 
antera prudctisr vertam explor atorun:, fa-
£it eorum raufius, quorum « r a t fp «cuUriy 

(Scexplorare infirmiora ciuitatíí.-.tegicr.í í -
queperdandae, 5c hoc omninoc r - rded t ím. 
E t quidem ex nullafpecula c l á r i u s a p p a -

retjVnde fit ciuitas^imo totum r e g n ü p e r -

dsndum,qi.iam ex lafciuia: fet l ibiB .Freqnc 
tes enim ciuibus lafciuix f e d e s , e u i d e n t i f -

fime o f t e n d u n t r e ^ n a p e r d e n c l a . H u c í p e -

é>at Paulos O r o f i u s l i b . ^ c a p . i i . d i c e n s : 
Eodem temfore cenjores theatrum lapid,mm PauLOu 
in vrbe cnnftrgi cenfuerunt, qmd ne tuncfícTtty 
ScipioNafsica grmifsima oratione ebJlttifAi-
csnsylnimktfimum hocfare hellatori poynh 
ad nmriendam ¿eí¡diam Jafám&que cem-mrn-
tumiadebqnemoHit fenatumyVt non jolum ven 
d'omnia theatro comfaraía mjferit y fed etiam 
fuhfellia ludís poni'prvhihuírit. Quamebrem 
intelligant rofri, (qmhus qtitdquid extra M e 
clamenmm l'.bidlnls > offenfio efijfroptfr hvr^ 
quodf ? infirmiores ejf? hoflibus fuís ipfifmttiít, 
# fatmturytheattd incufanda y mn íh#pvt¿á 
nec blafphemanÁPim O eum verum, qui v'fqws 
ad nunc ea prohihet y fed abvMmanddS VsDSy 
vel dizmones fms y qui tta petierum, trofunéo 
quidem f ttis mahgnitaús /U& argumento tale 
{acrifícisímflaéitantes}qu9 no mavts fufTp cruo 
re f^udumyffuam prejltgata virmv%bhtm 
faf:eréntm' Piaculum d u x i v e l r e i b u l u m 
p r x t e i r a i t t e r e 5 tu d s c e r p e s i l l a , qua? br4* 
nius, & e f f i c a t i u s r e r a eon f í c i an t , v t i l l a : 

Inimicifsimum hocfore bellatoripopvloy&c. 
n i h i l enim a d e o e x i t i a l e efe bellatori p o 
pulo , quam kfc iuorum ludoinm ffe«. 
qusntia. R u r f u s i l l a , Theatra inmfa&dá, 
mn témpora: q a i p p e i n f l r r a i c a t i s virorunij , 
q u á t r e m e n t a d hof l ium confpediim^qua 
hoil ibus fna e s d u n t , caufa non ex t cm-
p o r u m qualitatibus nafeitur , f e d exfre-
q r r e n t a t i f s i m i s láfciui,ie fedibus. Tnfupet 
i l k : 'Tale facrijlc'mmflngitantess CÍ-^qnod 
enim de la íc iu ient ium theatrorum íuI)|el.-= 
j ' l s d e t u r ' í u c r u m Iiofpitalibus ad f o t l l t í ^ 

dos pauperc35nocred ider imid y e n j í T e c x 

mifer icord ia in íp i ra ta a Deo^iedex darmo 
ñora profundo' argumento t a l e ( a c r i f í -

cium portulantium^vt exiliura virtutis3í5c 
lafciuiae fomeníum asternetur.Quid r u i n ^ 
n o n protendat populo f requenta íx lafci
u ix fedes?Fallar fipofsit intreniri fpeCula.T 
v n d e euidentius videancur, e x p l o r e n t u i ' 

ruitura r e g n a . N o í l i s hifloria Baalara, qoi 
adduftus arege BalaCquxrebatlocií í i i jVH 
de aliquodraalum í i t ae l i t i e ipopu l i prasDi 
g i r e t , á c n o n i n u e n i e b 4 t . N u m . z 5 . c o n í t i - ^ ' m ' ^ 
tutus in excelfls Baal , 8c I f r a e l e r a v p é i i ? , 
ílíatim clamat: Vefuwtmis filicibus vldeho ê s 
<& de cellibus ponfiderabo illum: QMs Aim-
mrrare po$et puluenm lacoh,& noffemme-
rurii JliTpi( tftael i ¿iori^mr añimá y h 

mirte 



C a p . I I I L É x p l ó r á í o f é s á d I c r i c í l ó i i í í t t u b t u í . 

t m n e i t t p o ñ m , fi&niHmifsima m é a h o f H m j t 

^ í / í ^ . E c c e d e fummiá rupibusj de v?J11-
busprcfundis n i h i l i n If iaeíe daninabiis 
¥ i clet . T u nc B al ae hcit> v t mutaret iocoffi; 
doj í i tqua illurri i n n i ó n t e m f m h i i m e m f n p e r 

v e r t i c e m ? n o m s P h a f g a . S c á & ind® in laü« • 
des Kraelisfe eífundit 5-propcereá cogitar ' 
alium m o t i t e m a f ó e n d e r e y a i t e i í i m C u m ^ 
que d t í x j j f e t " m m f a p e r ' W r H c m m á r i m F k t i ^ 

gor.mc indé nválüm Ifraslis videt» Qaicí* 
tu í i c?Vt deílcientefflpeneTegí s l i q u a i f e 
erigeret3ait ü l i B a í a a m c a p . x 4 - P t r g e n s á d 

p f n l u m . m e t i m d d b o MhcoñftM, q m d f ó f i t * 

l m m m - p e f u l o hmcf^clat i&c'Mi ' o f iÚQ era&; 
^Ahhuh 3ilU£l confil iumf: A k Á b b u l e n r i s Nuriaer.' 

.24.qiisft. $ . C o n j i l m m d é m t t l i e r i b m é v p n e 

d m m i f p M m r í . -Q i iódfc i l i ce t Moabitae-^ 
regione IGraelitaítim ráülta Íupa r i a r i ae r i4 
gerent;in quibus p ü l c h e r r i m x puellíE me^ 
retriciumagercti rapereritq-üeatl fe Ifrae--
.litase. "Quot eniiB lupanár iá t&nc -fierent 
apud Ifrael i tásj tot fpecütó eíFentiCX q u K 
buseerdfsimecernerefltur; mala vniuerfo 
populo euencura.Non fie ab excelí-is m p l 
bus já modum verí ie ibus fpeculari, expfo-
f a r i ñ a s poíFé'nt infirmfot'a p o p u l é v t á i u 
panaribü'á,Vt a fedibus lafciuix 5 hx enirti 
snanifeílc oftendunt ^opulum périturumV 

i ^ i . N u n t l a t u m q u e cft Re 
g! Iench6>& didum: Eccevlri 
ingrefsi funt huc per rtodem de 
filijs Ifrael, ve expíorarent térra, 
Mificque rex lericho ad Raab di 
cens: Educ viros^qui venerunt 
ád te & iogrefsi íunc domum 
tuaoi: exploratores quippe func. 
S í oniiiem terrám confiderare 

\ venerunc^ 

§. t i t i 

Nulhrm e f f i c ' -acmSiac fecurim 
médium ad ten en dos vi--

ros^quarnfeemi^ 
' na* 

SGens rex l e r i c h o exp lGra tores I f ráe l i^ 
cas eíTein domo Raab mcretricis, hoc 
v n u m í a G i t j V t p e r f u a d e a t u r muliér i l los 

cradere}ait enim texeüsr M i f l t q u é r t X l e r i * ' 

phh A d R m b d i c e n s x E d u c v i i r d f i q<4¡ l i t f i t r n n i ' 

ñ d t e : t e x p í ú r a h r é q í t l p f e f M n t , é c . ' R o n m % 

fít^qui domum repenteihtrareat, & vrros 
.rapei 'sntj .red'quiéospetereíicíí l i i trad; á fe 
iñ^ha. A l i t é t reges faceré folent, c?c A i -::or fe 
c i tSaul 1 .Reg. 15?.voleos cap-, -c Ü i x . R ^ i d ^ 

M i f i f a f f a r i t a res} q ú l f a p e r é n t D / / . i C ? -T-

p o n f u m e f lyquod a g r o t a r e t , R m f u f q u e m i f i 

S a ú l m n t i o s d icevs : ^ 4 f e r i é e u m m i h i i n &J¡ 

í i o y V t o c c i d a m r , W é n i v d ¿ i t s v t petáí i t aEi 
a l iquof ibi dati Daoidem^fed vt ipf idomtt 
' n t i ¿ ¡ . : , vt-í • i i ' i lcauf < IO/-1 o \ -\--x2v.'x t ío 
l íscl iom' í i , rMin-i^H'^ri . j i . iucr- "ra* r, 

fibi añ l - aur.Cui r.nr. ílrA1 • • " . f \ e¿ 1 s|;> 
chó mitdfj ddjaü intrentRaab, & i n * 
falatataho'o-.i ; vires quxranuo: íapíaflcÉ 
Cür m canto diferirnine, a vimbíHner» má' 
luit icantsntus v e f e s m i n é dicatur: E d u é 
v i t ó t e A n g u i a nobi l i t a t i feéminae p a i c c » 
batnrjScd lohge nobi i ior ciai v x o r D a -
tiid^vtpote regís fiíiá,-^:tanti dncís v x ó t t 
Ciirej-goliLlíiísáoraüm j ea ínLilutata i n * 
traníjVt rapiánc vkura j in Raab autem do^' 
mura non in t rant í fed ab eapetunt^vt pro= 
daf v i ros?P lañé Rex ler icho v t rBulierio¿ 
íioiv.íicafttitiór éa'rum coghitor n o ú t x z t f 

quáforÉíorQmn! a l i ávf e i l focp/Jnaad per 
dendos v i r o s j l o d e o f i l h í l á i m d pemiittie 
fatell i t íbus fuísjqoam quod loquantar c i t 
Raab,<Sc ab i l la pe tán t viróá e x p l o r á t o r e s ^ 
cerÉUs,qiiod femeí Rxc 'perfiiaíTá- fuffitie-.-
l tó t -adext fcé-ami l lo tüm pern-iciem» Sití: 
aíludfsimu« renebráviimPriiice^Sjfeifpens 
á n d q u u s j d e q u ' o a i t G e n . 3 . S e r p t s e r a t c t l * G m C * i t 

l i d i a r c m ü i s a É i m m t i b M s f e r r s y q m d t X i t a i 

m á l i e t - e m i #v8 M o ñ violenter irruit- in pa« 
radifurn,pei?(litüttis eiui Colonütíi Vifurn^" 
fedferpie ad muíiefeffl , i Í Íám alloqtíitürs! 
qu^perfuálTa( la t inap^rdidic vimrt i s \vao 
perdidit oranes vi tos . Q u ó fpeí las Sedu.1. S e ' í í d i 

l i b . t . d e P a f . a i t r 
' E u n o x i a c o n l u x •* 

N o x i a tu é ó n i u x m a t i i s ¡ a n d r a j o p e r f í d m ' i l t e i 

F e r f i d ' t s i l l e drace 'yfed tú qfeoj^ m x i a é ó n l p ' x ^ 

Etaí lut irs imLisJ& valídi ís imus draco > 
q u s u i s a l i a n a t u r é ' v i s , néceír i imeíl^vt ce^ 
d a t v á l e r i d x f c f e m ñ i s a d p e r d e n d o s virosa 
Noueront id V rincipesP h i l i I r l i inorá , q u í 
fcierítes Sárafonem ad mül ieremdiuét t i f fé 
I n d . f ^ . ad i l l ám etiam ipíí conüeniúc . A i t i n h 'ijS^ 
enim textus: V e n e f u n t q u e a d 'éam P r t n i t p s í 

P h i i i f l h i f i ó r u m , a tque d i x e r v r i t : Vecipe eUhí ' j 

í ^ r . P r i n c i i í u m fuifTet edm vno v i ro á d e e r 
urrien- defeederej Vel feieates i l l i imTO IUIB 
eíTé apüd ' fcéminamjí l lam multo mil i té ag 
g red i j&decerpe ré . G u r n o n nía gis verecfi; 
danl^r de vritlts v5ri copreliedííoi ie áge ré 
cS focminá íNouerá t j i l lühi i l l i s hatiir^vi-?' 



zZó L¡b. V í l . lofucíiuelefusinlorclané. 
h ^ c perfuácíeatur Ulu peudere, efficacifsi-

£ ei i t . V t dicAtD. Ephren orat.aduerfus 
ímprobas muliéres t Cai néqmiéonesyneqne 
MieniglaA féjiflerequihat, hviepropria con'mx 
deiécit.&ocm eft cprnmunifsimus , <3c fac-
pifsime ame ^©nderatüSiper tomos v n i u e í 
ios» 

V i n j i l i s ^ procax fcernina ef* 
ficaxadperiedum^fic nohi 

lis3cajlc(jpie edúcala nef-
cit perderé* 

I 
" N t s g n ! d i t e r i r a i n e R e x l e r í c l i o hoc fo 

í u r a f e c i t : MiptRex lericho ad Jiaab di» 
censt Uéucvirosivtx^>mtyixos l a t e n t e s 

i j l d o m o R a a b ^ a d i l l a r n i f f i i t t i t rex^ab i l l a -

quepet i t jVtÜlos p r o d a t . S a ú l a u t e m fcifs 
k.Re , t$ , l a t e r e D a u i d e m d o m i . i . R e g . ^ . / ^ / í f p í f / -

litesfuos in domttm Vaatd, vt ctíftodirent eÚ, 
& interficerent mme* N e c n o a & i t e r a m r 

fidifit Saúl affatttúfesz qm raperem I)amd3 
& refpenftímejf3qmddgretaret. R u r f u f q u a 

mifit Saul nMntÍ0S}vt videre^ty & f.Tex mit" 
l i t f a t e l l i t e s j q i l i r a p i a n t D a u i d e m e d o m o 

a d csd3raj& n u n q u a m i u b e t , q u o d l o q u a a : 

t u r cum fc!Cmina,ab i i l a q u e D a u i d e m p e r -

' c l e n d u m p e t A n t . E t c u r Saú l r a t e l l i t e s fu os 

n o n m i t t i t a d f c e m i n a m , a qua D a u i d a m 

y e t a n i i & R e x I e r i c k o i n m a i o r i n e e e í s i -

t a t e c a p i e n d i v i r o s , a á f q e m i n a r a m i t t i t j 

^ u x p r o d a t e o s í S a n é i & D a u i d ^ & e x p í © -

í a t o r e s i l l i e r a n t f u b c u f t o d i a f o e m i n a e ^ D a 

u í d f u b c i i f t o d i a M i c l i o l í s , e x p l o r a t o r e s 

íuh c u f t o d i a R a a b . V n d e ergo l e r i c ü n t h i - i . 

n u s r e x t a n t u m c r e d k ímmm^}vt folaraad 
a l l a m m i t t a t , & : a b i l l a p s r d e m d u s e x p l o r a -

t o r e s e x p e £ l e t j S a ú l a u t e m tara, p a r u m fí-

d i t f e m i n a e , v t n u l l u m cum i l l a f a c i a t v e r -

b u m d e D a u i d e p e r d e n d o ' K o u e r a ^ h i c f o e 

m m a m í & n o u e r a t i l k f o e m i n a s . S a u l a o u e 

r a t M k b o l e m foeminam n o b i i e m } filiá re-

g i s , n o b i l i t e r e d u c a t a m j á c i n g e n u c , v c d e -

c e t p r i n c i p e s foeminasi&idco p r o r f u s d e f -

p e r a t t a l e m f o e m i n a m a d d u c e n d a m i n con 

í i l i u m h o m i n i s p e r d e n d i . l e r i c u n t h i n u s 

r e x n o u e r a t R a a b m u l i e r e m m e r i t r i c c a b 

incunabulis m i t r i t a m i n í i d i a n d i s v i r i s ; 

t a l e m n o n d u b i t a ^ v e l v e v b i i l o t r a h e n d ' a , 

v t g e n u s h o m i n u r a p e r d a t . N e í c i t n o b i l i s . 

tus eft p o p t i l m cuni f d i a h t t s M o A ¡ q u i v o c d - ' 

utrunt e o s . & c . Rex M o a b de confiiio Ba-
laami pe t ie ra tá puellis^ v i rg in ibusfuxat i 
l^ j&fuiregni jVtcomptdE fefe obijcerent 4 
l í rae l i t i s v i r i s^ l io íque ad ampiexus tralie 
rent ,vt f ic ü los perdi t ioi i i obnoxios r e d -
derent .Exequanturi l !^ %diísinmm faei-
i i i i is :&rairabar€go^,qu;odpuelís vir^ines 
vniuerCae tamíaci lep^rfuáderentuj^^c pro 
ftitutióne fiioi-um cdrporLlm ruiTiamlífie-* 
i i tarum emerent., E t quod m i m e raas^c" 
totvi^-gimbi is^qusruff icereñt l ib idí i i i í í i -
tegriexercitas explendáe-i nulla iaiTsnta 
^ c i t u r j q u x í a q m u s tu rp i í s imumcauere t . 
Q u ó a j o d o ; \ á í p O | t t i t . a c t i d e r c i n n a t í o m 
non protTus bruteícence? A i t P h i l o Üb. 
deFor t i tud . H i s - a u á i i i s f&minAj q u á m c P h i h * 

f e r f o m m ^ m q u i d t m c a f i i t d ^ e m e ú g n m e r a n t j 

& e d ú c a t i o m m m n e ^ - a m v a p q u a m p t f t í m e * . 

f a m J i h n t e r e ú r J e n j s r m t y & c . P r o p ó í a e - - * \ 
rat Regem ab Ulis l í r a d i t a r u m perditienc 
petentera-/qtíam p-fortitutvofte •eorporum. - / 
comparaTent.Qu-id. tunc?-Annuüt omnes^.' 
q n s nec per fonaniura caílitatem. nousr l t j 
neceducacionem.honeftam fei:eraBt. N o a 
a n n u i í í c n t , q u z p r o b é , cafteque, e d ú c a t e 
Vocaretur^quibus enim deeí l nobi l i s , caf^ 
taque educat le n on miror5 quod in popo* 
lorum pernitiem eanc. V i d i f t i l o í ep l i um 
adaraatum A íocmina, fed qiiod.. Cqrfan i n -
ctedibile putárés,eiíridem ab e á ^ e n k r a d i -
tum -viaculis fpeétas .Ait e n i m - < 5 e ñ é r . ' 3 r -
fíis aaditiSfíhmifíffs3é- m m i s c r e d u l m v e r - me''39 
bis con iug i s t r a x m ejf. v a l de. T m J A d i t q u e U -

f e f h i n carcerem* FocmíníE verbis addu^rus 
homo lofepluim i n carcerem de i túd i t . E t 
q u x f e m i p a ' m tantura- fecinus venit:>Quo, 

V,*Amhm 
lofephura perdat?iVit D . Ambrof . lib.'d.e 
lofeph cap. j . H u í m i m t t r ' f á mthérMuliet* 
efl:f?d m u l i e r Ñ^gyptiommyñPtA. procaces CMM 

%>MsfHi t a mtfcerefrrmonesJace^erovereen-

dos^remgkntes i n f e q m 3 pedentes p e r v r f f e t e j 

€ t i m •vitant f u a m m n p o f t e t d e f h r d í r e y m w x t s s 

cnmiv . ihatHY ¡per f id iam m i f : c » s p e r f i d i a , a i i e 

n a tenens, & a l tos if-ft e o n d e m n a m 3 m a d u m 

n u l l u m p o n e n i f f f . r o r i . N o n e q u i d e m muiiec ' ' ' 
ncbilis^&genercfenacionisjfedprocaci-
ter.turpiterque educata confenfit l o f eph i ' 
p e r d i t i ó n i . H i n e G e n . a p o n e s . t e x c u s c a u G e m í . 6, 
fas íubmerfi nnindi ait: Videntes f i i v j V e i f i 

l i a s h o m i n u m , qmd e f m f n l c h r £ } a c c e p e r m t 

fihi v x o r es ,<&-€ .Eccz t íbi vt foemins t r ahü t 
mumium in perdkionem.Sed vnde in tan 
t u pernitiem vaiuerunt foemine ? A n ex 
aliqua fallada ebibica > . M i n i m c , fed ex 

a p r o b é e d u c a t a f o e m i a a - d a m n u m i n f e r - f o l a é d u c a t i o n e p e f s i m a v A i t D . A ü g u í > » 

r e ^ v t r a a l e e d u c a t a f e m i n a n e f e i t h o m i n e s l i b . i > . d s c i u i t a t e D c i c a p . 2 2. N o n 

a £ jj^eap^rdgrc.Nüm» z 5 ,aif £ $ x t u s : F o r m c 4 ~ , erntg • m m q*#m tme mam fallada fédu-
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tfj. i lU f<rmtn.t yerftiafemm feccamm virls, 
fcdaí> ¡ntiio, qua frams merihus fueram in 
{Úfem emítate}amatái fmt a fihjs Dei, Ó'c. 
Hua. ferpentísB-llaciaíedurta v i rum perdi 
dic^ nacnullius Fallaciafeduftne, fedab i n i -
tioprauisffioribus educacx, & fie amatará 
jgli jsDeiraundum peididsmnc. 

.Mundiales principes arden* 
tms amant proprias cupidita* 

tesy quam totius regni con-
f e r u M i o n e m . 

NV n q u o m nortmiror^ qnamlentus fít 
lerieunthinus i'ex i n ré tanti difer i -
miñis j imminebat p e n é a fronte íiofti 

lis Ifraeli tam exercitns.qui iam d ú o s , aut 
t resante lordaneradeíse l jaueracregesj í iec 
lerieunthinus fibi coníul i t . l i no a u d k m 
fuá iam ciuitate pernoda íTe exploratores, 
eíTequein Raab domo.Qiiidtune? MipiÁ 
rex Icricho adRaab dicem: Edttcviros, qéi 
venerutadte:: exploratoresqmffefpfnt.'bcit 
é x p l o r a t o r e s eíTe ven i í í ev t ciuicatem 
cóf i 'de ren t ,&regnym, ad hoc v t iUudex -
^ugnent^íSc nihilominus eótentüs eft m i t -
tere fatellitesjqui eomiter :\ fecraina petat, 
yt t radat eos.Non fie lentus erat Saúl , y b i 
c o g n ó u i t D á u i d e m domi e í f e , fed mítt i t Ta 
telli tesjqui tetam domum cingant, & cu-
í lod ian t j imó qui damum in t r en t j&rap i á t 

W.ílelit} e u m á d ñ e c e m , & : t á n d e m i . R e g . 19. M i ~ 
jlt rurfas Saúlnuntios^dicens: ^Afferteetimi-
hí tn leth}vt oceídatm'.Quiá venementiusf 
V teap i a t Dauideni Saui n i h i l nonfacit , 
6c domum eiüs circuitj & cuf íodi team ía-
tel l i t ibt isJ& fcrutatuij '&iubetj v t in t ra i i -
tcs fatellites per v i m rapiant hominém 3 & 
vel in le f to dectimbentera afferant i n ipfo 
l e ¿ l o . E t lerieunthinus r ek , v t eapiat ex-
ploratores venientes írí pÉrdit ionem fui 
Vegni^uihii horum maiidat, fed fpmia pe* 
t i táfoerain a, qu o á trad at eo s . Cu r h i c n o.n 

• vdiementius i n a i í t i n inuaíores regni,; pe 

l i l e nonlenior of tendi tur ín geiíerum.'Njp 
miror ; Isr icunthinum regem mouebat IKS-
numregni; Saulem agebac m alus, affe£l^f': 
Teges autem mundiales non fie feruntur ad 
bonum totius regni jVt ad propriaram cu-
piditatum complementum.Res euidentif-
íime oftenditur i n ipfo Dauide , qui aduU 
teri] reus mortem Vrias makime eupiebat. 
I n t e r e á v e n k a d e u m n ü t i u s n ü í T u s a l o ^ 

y ó i n ^ . d s I ^ f u F i g , 

bo i . R e g . i r . ^ u i a i t R e g í : p r & m l u m m 
adtíerfias nos v ir i ,& Igrrf&fcmt ad nosin a~ 
grum^ms amemfaÜo iw^etu p erfecnti es $ fa 
mus vfque ad fortam. rmirans. E t direxe* 
rmt iacalafagitarifñd ferms tuoi ex mura 
defufer>mortmque{mt de feruis regís } qui» 
ettam feruus tuus Vrias Ethms mórtms eft». 
E t dteit Vauíd ndnuntiuw> hac dices loab, 
Nontefranjar tfmres^v. E e e e t i b i v í rex 
a u d i t exereitusfui clademi nec d o l e t , neC 
tr i í la tur tali nunt io^quin «Scd'ucem v i t l u m 
confo i ta t^ .nee fmiEvfrarigi Internetione 
exerdtus.Et quis dux n o n frangatur c o i -
..de in Marte adn erfo f Sane de í u d a M a - ,. .- . , 
chabaso dieirur t . Machabaepr.p,Vidit JH* 1 * 
das^qmd defiuxit exercims fap's;, '& hellum, 
pervrgehat eum^ & confraciustfi: corde.Vhi . 
jCarthuíián.in í .Reg.i.x'-ait: Confra&nseji 
cor de, q^íoniam non hahmt fpem triumfH* 
ludas JVlbchabams frangitur c o r d e 3 v b i 
odoratur fuorum e x i t i u m ; D a u i d antena f 
etiam viía c l a d e fuorum no i i immutatur>: 
nec dolet j nec í i n i t d o l e t educes. V n d e 
hoe?An quia Dau id l u d a M a c h a b í e o preu.' 
íiántior.3 M i n i m e , fcdquiaregalior 3 qu i 
v b i á u d i t m o r t e m V r i ^ q u a m amábate nd 
x f t i m a t cladem regni totius. A i t i n pr^fen ^ 
t i CÚQtan.Nihih f éndit Dauidftragem fm* 
rumeffelíusvotico'mpos.Qtxt'm optacisha* 
bent reges,adeainardercuntj C a c c e r a o m * I 
n iaau tmhi i i í au tpar .u iae f t imant , \ 

íofué 2 / Tolicníqué muller 
viro^abfconditjdc ai^Fateor^ve 
neruntad rnejfednefclebamjVn* 
de eíTen^cumque porta claudé^ 
retur In tenebris'í& l i l i paritér 
exierant; neício ,quo ableruiltl 
perfequimini c i t o , & compre-. 
hendetís eos. ípfa auterñ fecie af« 
cederé viros in folarlum domus 
fuse, openiitque eos ílipula linl* 
qu;^ ibi erát.Hi aucem A qui mlísi 
füeranc .feciiti íúntcos per via^ 
qüíe duckadvádum lordaQls; i l - , 
lirque egrefsis fladm porea claiio 
fa eft» 

t i 
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| . V í i ; 

JMendacmm dnnéxum im* 

, V o t verba,tot f ene díci t mulier meA 
á z c h ^ n tním,:Fdteor, venermt adme 
VirijfedMefciebamj^nde effent: cnmqué 

fyrta cUnderemriñ téitel>ris 3 & itli fariter 
cxierHtttyxef:io qm Abiermt'.perfeqmmhi ci 
tOj&cómfreheftdetis (ó .Vt ium verum dicit> 
n imi r i lm qüod ad fe vener int , ésetera om-
íiia méndacíá fünt» Nec miror , ÍH ore me-
i-etricis méndacia eíTe, ^üaefempér í m p u d i 
citise funt qúaíi í ieceirario a n h e x á . Nec 
eft ,cui: ,qü^ non excüfat«I , a rneretticacui 
cxcufetur a mendacio. H i ñ e T o b í a s i u -
n i o r v i d e n á i ñ feptéra Saras fjiOttfis Lux t» 
riem morte mu lÁa tam 3 diifti Sáipfe Szrx. 
iiubitjantequam conuenirent, furgens ad 
orationemjaitcap.SoPow/^ Veas fatrnm 
Hojirorum Ttt fecijii ^Adám de limo tcrrdi 
Áediflique ei adifttofiíím Buam. Et nmeT)o~ 
mine,tufas}q'iií!tHoñ luxHriá cAnfa accipú 
fororem m(Am coningem 3fedf$la fofteritatis 
diletlioné, in qua henedicátm nomen tmm) 
& c . A p u d D . A u g u l i . l i b . 3. de doftr ina 
C h r i í l i a n a e a p . 18. fie h « € v e r b a f o n a n t : 
T u fcclfiivddam, & dedtfii illi admíorifírtf 
Jtuam.Etnttnc V omine tuf7is} quia non luxñ 
fiíi cdtffa accifiofoYorem meam>f ?d i f f i v e * 
ritateiVt mifereaYíS mftris0omine.}ÍKj>cáe> 
quid oppoí ia t luxuriac, n imirum veritatc, 
^ u í p p e ait, tfon IHXUYIA €aufa,fed ipfa VCYÍ* 
tMe aecifio, &€. quafi iMxutiae prorrasad-
uer íe tur ver i t as ;&luxar ia fit t®tiu-s aduef 
faria veritatis.Im quo non mendacium/ed " 
•veritatüEi vidcr is ,putain e© iam non rsg« 
saareluxuriamiquseeíl : daraveritatis i iai-
mica.Gantatifsima eíi raulieriílain ciuita 
le peccat.iix,tota dedita laíciuia?, eiufque 
fcccib'..i.s obuoluta. D e hac aíTerit lefus 
%uc.j.Vimittuntur ti peccata m t d t a t q u i a 
d i l e x i t Mííltftm.EccQ t ib í v t tefte D c o á foc 
cmna lafciuilsima aufngerüt macula v n i -
uerfae lafcíaiapjdeo folú quia d i l e x i t m u l -
t u m . E t m i r o r , quodnon explicet D o m i -
BUS, quera dilexerit ,aut quid dilexeritbcc 
mulier ,vt fie maculaslafiiuiae fugeret.So-
lum aítt Dilexit multum^on d ic i t ,quid d i -
ü g a t . S e d o Domine> indica nobis quid d i 
lexer i t haée nsiulierí v t i n t a n t a m mundi* 
ciená lafciuarum fordium poíTet venire? 
Á i t D.Gregor .bom. z $ . i n Euang. loann* 
MaYta Mdgddlenrt,q%¿fí(eYat in timtdtepec 
c a t Y i x , amando vetitatém ídmt Uchrymis md 
'gflas erimmií B x f « » d « iU«á • f l t 

ritatem > p'c. ex quo fe fe t radidí t veí l ta t i 
indagañaae^eXquoambula re caepit in ve-
ritate jillamque inlefu ádaraauitjftatim la f 
c iu iáémáculapéni tus difparuiti N o n p o -
tu i t la fe iu iamánet -e jvbiver i tasamabatur . 
V t dicat etiá D.Bern. ih ferm, de hac pec-
ixÍ€Q:HodiemijericoYdidy& Neritas ahuiane p4 
THntfibtt&muítitúdo m l f e f a t i ó n u m t)o-mmi 

in peccatYicem reffffa eft. f u i t faiié i n Raab 
mifericbrdiá erga explorátorcs>fed n ó fuit 
veritas i n i l l a > fed mendacia multa fue-
m t : at i n Magdalena ^ i i t mifericoidia,^c 
veritas^ideoquein i l lam mult i tudo mifei^a 
t ionum diuinarum eft refüfa>ne maneret i n 
ea vel veíHgium lafeiuorum cr iminum. 
H ü c t r a h e d i d a i» tom. de C h r i í i o f i g u r . 
l i b . i . c a p . 4 . § . 2 8 » 

§. V I I I . 
Vera v i r t m , vel mmdi falté-

tem,& evítampoflpomtive 
fhati. 

DV"os exploratores v t feruet dorai abf 
coditos Raab, multa coí ingi t menda
cia dicens regijs m i n i í l r i s : J ^ ^ f f o r , ^ -

f i i Y m t ad me viri} f tdnefciebdm vnde effentt 
etimque foYta elaudeYetuY in tenehYis s Ó' 
i l l i faYiteY tx ieYttnt , nefeio quo abieYftnt^ 

•perfeqmmim cito , & é ó m f t e h e n d e t i s eos^ 

Sie mulier fatetur, apud fe bommesfuí f -
fe j, fed fíngit abijire iam i 8z e2ctera,quae 
mendacia é r a n t , v t fie fatellites deludc-
re t , 8z exploratores in falutem aíTereretJ 
I n íimili mifericordiae duello erat L o t l i 
pro feruandis etiam duobus hofpitibus> 
quos dorai receperat, Clamantique ra-
bidifsirao populo 5 Sc penc in domumir-
rüen t i ^ v t líbi hofpites i n málmn «¡Jaren-
tur j ait L o t h Génef . t$'. Ñ o l i t e , qua- Qene[.i% 
f o , ÍYatYes, m l i t e mdtiftm hoe faceré, jfgífe 
beo dftas f i l i a s , qttA needum cognoMerxntvi* 

Tos} cdt i cam cas ad vos.} & a h u t i m n i eis9 

fiekt vobis pldfUerit > dum m ó d o vtrls tjlism* 
hit m a ü fac ia t i s > quia ingrefs i fuxt v m * 

h:(A a t l m i n i s mei. Ecce v t L o t í i pro bof-
pltibus fe o p p o n í t populo f u r e n t i , fed 
tamsn fatetur ilíos ful? v m b r á fui cujrai-
iiis e í íe . Cur non etiam fingit i í lós iam 
á^ijíTe , peni tüs domo cxcefsi í íe i 3c i r i 
via elTe quam priraum comprehenden-
dos t v t fie furentes diuertat ? N o n n e 
Raab hoc aftu fitos hofpites delenditl 
Cut L o t h non íimili vfus e í i comraen-
to J Cur maluit fateri hofpitesdomi eífe, 
^ u i é x h a c ceiif|f|i©n@ poííesjt comprimt 

apo* 



Cap. ÍÍÍL Exploratores adlcrichomittuntur. ^Sj 
a p o p u l o f u r e n t e » quin po íTe tbonus i l loé 

• defenclere^Inl iocapparüi t euident í rs imé 
i Raab,<Sc L o t h i difFarentiaiVt i l la era: m e -

fetrijCípeccátis i n n u t r i t a í C u r n vircuti h o í -
j>icalitatis í tadét j in a l iqúo modurn exce-
d i t í V é l t n é i i d á d j s ^ c u r a s hofpites fuos tue-
n . L o t h áutém vtfanélé educatus apud 
brahafnuni^íicfciuit^vel hofpitum vi tam, 
vel to t iüs mundi falutém non eíTe mehda-
e i j semeñdám, fedprorfus veritati p o í l p o 
nendam. V i r t ü t i s enim eft^nec vi tám mun 
d imendac i j se íne re .Ai t D . A u g . l i b . c o n -

p , tAttg' t r á í n i n d a c i u m c a p . 1 7 . Vir i n f m í n e n l a 
omnimjimilimd pro fuis hofpitibfts mentiri no-
Imtrffio'sejfeángelos mfciehat, &vimmorte 
prtorenf »epateremfir}timeédt. Etcertepote-
rat taita refpondereejtíarenübffs, q u a l i a i n le-
richo mulier illarefponáit.Nam prorfas fimi-
liter i l l i interrogando quáfierant. Sed homo m-
fias noltiit pro corporibm kofpitnm a n i m a r » 

[uam menáaóo fao maculan. Faciat ergo ho~ 

mo etiam pro temporal i hominumfalHte, qmÁ 
poteJi.Cpim autem adhfmc articalxm venmm 

f í i ey i tyVt tali fduti conquiere ntjipeccando non 
pofmty iam fe exiftimet non bah ere,quid faciat. 
SÍG peccatum^vel leuifsrmum m'ehdacij fu 
giendum eft stiara cum t o t i u s m u n d i d i f -
pend ió . Q u o refpiciens dicebat anima i u -

MceL f t , ftaEcclefiaftici cap. j 1 . Jnmcdui Domina, 
patrem Vomimmei, vt non derelinqnat me in 
ídie triMationis mes,, & intempórefuperbor¡í 
jlneadintério. Ldúdabo nomen tuumafsidííe, 

collaudabo Ülnd iñ coñfefsiofíe. I d m i i a n -
dum erat i n martyribus, q u o d cum i l t ima-
tiifsime t o r q u e r e n t u r , n e c o n f i t e í c t u r n o -
inen D o m i n i j i l l i ín te r ipfa tormenta n o n 
c e í r a b a n t D o r a i n u m c ó n f i t e r i . D c quo l o - . 

íufl. M . cu tusD. Iu f t inusMar . i n A p o í o g . z .a i t : 
Quandoquidem mbisinpromptmejt negare}dn 
exaifñnamur¡fednolummffterí v í tMm mends 
ció. Cum enim Aterndt. , puraque vits defiderté 
teHeamur3dñmus operam, vt cum Veo cúnelo-
rumpatre degamus, &€. Expende i l l ud . ,& 
m á x i m e ra t iona le ,&Chr i f t i anum 3 n i r a i -
vum nolnmm tuerivitam m^ndaeie j ase fa* 
lus^nec v i t á m e n d a c i o t ü e n d a « f t , f e d ©m» 
n ía funt p r © fundcnda>mé v i i t i m m?ndacm 
dicatur. 

Jefas inter fMimta fetentes* 
non fie inter ad terram dê  

tedas. 

V j O n i n fubterraneis abfcóñdk Raab 
^ s x p l o r a t o t e s i f e d i n f o l a t i o d « m u s ; d i 

J o m , 3. de í c A i f í g j 

d t enim t Ipf 'i kiñ cm fecit af :eniere vires in fé 
iarium domns fbm, opetmtqke eos ¡iipulalignl; 
'Ó f.Ec mer i tó /qui a léfu filio Ñ a u é ven ié 
bani: exploratores, ño infubterraneis,fed 
mfolar io domusabfcoLidütur. lefus énim 
n o ñ g a ú d e t , hif i eisiqúi ténduñ't á'd fúbl i -
mia^dcterren^fngiurit. A i t Or ig . l rom.4 - a-v-g^ 
i n Iofue: Éxplordtorés fujcepit Ief$i, fufeeptós ' » 
yos in ftípertdfihm collocauit, -atj^ in editis}& 
'exceljts fiBé'conftttuitfaerameíis. Ñemo enim» 
•qm a le[u mitnmrfmúemur deorfum&mm* 
tacew>fedmfup'enoñbúsp& 
do tetasféc 'úm vt fáiniíiáres áccipere't^ Sfc 
í i b i ' í i d o s m i t t e r e t i qui iaeccés poíTsrstin-
i íenir i )& n d ñ i n f u b l i m í b ú s ? K o n fefalíal 
quis^ í lex ijsjqui funt lef i i veli't eíTe^cdreC 
terrena defpióere , S: tendere adfübiiraiáf 

' lefus enim non gaudet hnmi da^éfti?, fed 
Váldeafficiturád éos; q ü i ámah í rúblimiá; 
Cauebat lex de ag'no edendo E x b d . i i i g ^ - ^ | | | 
Noncomedetisexeo crudumqmd}nec 'eoflítm *-' 
•Áquá,fedajfumtamúrni^ni. V b i eBim diu;-* 
ñus agniculus fefe hobis dat iñ efum | ma^ 
x ime c a u e t a q ú a c o n é o q u i , aquácondi r i ¿ 
fed foío ign i .E t cur ficñ-efugit aque c o f i i o 
nemf A q u á élenléntura eft deprfam Ver¿ 
jgeñs^ignis áutém femper tehiiit ad fubli» 
mia.Nec m i r o ^ q á ó á celeftis a g n i c u í u s l é 
fus neqúeat cbhdiri in jUis^qui déorfum te 
dun t ,m terramqui incíiñánt>fed i n i ]s ;qui 
t o t o a n i m i h i x u p e t ü n t fubíimia. A i t D . ^ § 4 " ^ 
Gauderit. ferro. I .deP á f c . H i í igitür imma 
culati agni carnes¿d eji^oárink eim vifecra, 
ñeque cruda fine interpretatioñe fumi eppo f-* 
'¿¿t;neqíii te fia in aqúa^id eft eorum diifertioñf 
di^folmá ^ arque decotlái 'quivelut aquk deor* 
fiemflúHm^nihit fupernfímfwtientesifed affata 
igni3id efl.yfpirim Í)*i féHdÁia.ífms emmfurf 
fum ver fus tendlt, H i K i f í e r u gaudet i h u é n i 
r i i n i jsjqui deorfum fíuuíit, qui fefe cotos 
i n terrena precipitante Fcelix ánimüs q u | 
decoeleftisignis Y t r t i í c e ha^c humi l iá d i ° 
m i t d t j & t o t u s fupernisinhiat. Ó q ü á r h i ü 
éó cohdi túr^fáporatm' á g n u s d i u i n ü s i v t r 
manimos i l l i p rb fé f t i i sa t tnbua t . C á t . 5 0 ; ^ 3 
mi rán tésA hgeli Fgl í pem ammam el arr. án t t 
Qua ejl ifd, qm kfetdtt de dejeri» > delicijs af* 
Jluens }ínníxafícper ddeEium j i ^ ' ^ I i f u d prae 
ómnibus mi f abatury qubd fuper di lef t i i iB 
füum i ñ n i x á atceajeret 3 .quod afcéhdcrefi 
á d (blcddmtioc c o m m ü n é mágís videba^ 
tu r i á t i i l ud ra i r ab i l e , quod fie iamHaberet 
íibi l e íum familíaiem^vtil l i áfeéndens 'm¿> 
jiiteiretur.Ét vnde tioc e u e ñ i t , quddlefus 
fie añimae adfit,íic illám-fuftehtcti^c rob^ií' 
r e t j V t p r o g r e d i a t u r ? De i l láprsrni rera j i t 
cap. 3 .Ün* ejlifia yjftM áfc'endit per deferm0 

fícm virgtiUfmñ ÁfófóÁtíhm f S ié fg i f f á 
A a 4 ácceñ<« 
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iaccinderat^Oc ignsafaeratfafta, ve i n i l l a 
non aípieeietiir n'íü aut lenta flamma} aut 
;Faraus,qiialis f o l e t a f c e n á e r e ex avomati-
¡hus c o i i c r e r a a t i s . A n i m s antera ignis rao-
\Q fur fum feraper tendenti non mirum eO:, 
quodlefus a d h a e r e a t , i l l ique í ia t famil ia-

^ , r i s . i l l a r a q i i e í i i f t é t e t j V t p r G g r e d i a t u r . A i t 

i / imh'i A m b . l i b . á e l í a a c c a p . Mirantes videli-
cet}qnod ánimarfuéí in inferno relinquebatura 
inh'&reat t>ei verbo,&afcendatJicñtvitis f í o -

•pago}in [{ipenora feftibrigens,velHt fumus na-
• tus ex igne^tque alta petens, tum praterea bo~ 

tíis odoribus flagret: :JJanc igitm ascendente, 
tírmn refjlentem videntes comitatu fedulefro 
fcquutur3vfque ad le&ulíiSalomonis, eo quod 
' eiverain Chrlfto requies debeatur.AÁ l e fu fa 
' miliari tátem pertinet 3 qui inftar ignis ad 
f u p o r n a t e n d ¡ e , n é c ver fus cerrara g r a u i t a t j 
í i c q u e Ange l í q u e r a vi4ent igneum, afeen 
i l e n t e r a q u e j i l l u r a ad Chr iñu ra deducunti 
yx qui éius mereatiír g a u d e r e focietate» 

vtlts fpecks hominem ahf-
condii potentifsimísfícpre-

tiofa fpecies abJcGndittí 
iradit* 

PRudens foémina v t exploratores feriia-
ret,afcedére eosfecit i n f o l a r i ? ! domus 
{MXiOpcruitqueeosjlipdahnii&c. Hcce 

t i b í quos muros eppo í ü ^ i u b qu ibüs J.ate-
' i e n t i l l i ted^nimirum ñ i p c l a m l i n i fu per 
i l los coáceíuaii i t . Eteur ñ o n á l ina fo t t ius 
1atibulum3<Sc mag^lge jcp i ignab í le q u x í í -
fmt?Crede m i h i nullüiis efl la t ibuíum ad@6 
forte5quodhGmimes-latere mellos, faciatj 
kgitm. v i l i s i paüpe rqye fpecies 5 quam íi 
fub v i l ibasf í ipu l i s t e g a t ü r . Q u i n i h i l pfe-
í s fer t i f ráster viles í l i p n h s i ini^ p t ó t e r m -
86s>&: laceras veftes^vel mcoedio foro po 
temtuss í ió ramum ocdlos latet; v t quipre-
t io í i ta t i ra prxfefe i t , ye l i n cauernis terraé 
Ispultus mhiimc latstV E f at homo potens; 
& d k i e á í C u i u s ad iaiwam pauperctalus ia-
feebat panRofus^^ vil;is¿fédlic€t b i c ad ia-
fiüain á iui t is iaceret i i ^ d i c i t u r , quod v n -

'émk ab i l lo viderecur.Accipe re ex L u c , 
\M.t i a p r t C Í Í Í ¿Itádam tHenMeks nomine Lax»á 

' .?m 3 qui idcehat adimuam dimtis vlceribtis 
fhnus ctifims faturari de miás , qva cadebat-
dfminfa d imt i3 , f íd & ¿aves veniebant, & Un 
jiehmtvkevaeim. Fa^íc efiautemvt mor ere 
mt mmáicmi <& pm&m''efi «dngdls inji* 

nxm tAhrMha.Mortúusefl AHtsm & ¿mHú&i 
fepuítus in inferno. Eleuansautem o-cnlos[nos 
enm e^etintormenüs-jVldit lAbraham a lm.-
<ie,(¿r Laz,arítm infinu €ÍIÍS,& c. Erat A b r a -
íiae íinus i n abftrúfifsima terree cauerna, 
v b i fanftorum anime quiete delitsfcebawc 
expectantes faluatoris adaentum.Et n i h i 
lominus oeuli diuitis i l lam a b f t r n í a m , 6 c % ; 
Tcmotam eauernam penetrat, ibiqne L a -
zarum videt > quera minirae viderat in i a -
m i s fus limineiacentem.Et v n d e f a q u í n 
efl', qued Lazaras in ab í lmí i f smu t e i r s .. j H 
cauerna latitans nihilho• ninus inucnirs-
tur i b i , & v i d e r e t i i r a dinite, & palam poí i 
tus i n medio ianuaémin imévidere tü i i Cí i 
inianua pofitus iacebat, vi l ibus pannis 
opertus erat, ftipulis j p a l l e i f q u e é b í i a ^ 
fabquibi ís potetium oeulos prorfuslatc-
b a t . A t i n fínu A b r a h £ 3 i n fplendenti foélí 
citatis futura fpe fulgebat, íi non gloriofa 
ftolav tamen pretiofo amiclu fplendens; 
fubpretiofaautem fpecie nunquam n ó p a -
tebis potentibus^etiam íi i n cauernisseire 
delitsfcas.Quo fpertat i l lud D . GhryfoL VXhry¡ \ 

z4.Refpicit ibj furfum 5 quem dcfmrt" 
Y at hic deorfi4m:&7úidft eum de inferm m p-
nu 4̂brah<&, quem iacentem fe ccram fupnbo 
defigmatenon videbat^ü<\uxm v iden tpo-
tentes i l los ,qui ¡n vilibus iaeent, e t i ámí i 
ob oeulos fínt j v b i autem pretioiteas fplc-
de^etiam íi ionge^ etiam fi i n abditis^etia 
I i i n . abftraíifsimis te'rr^ cauernis eo oeul i • 
f btentiumfacilc pe .ne t r | t»Pe i l lo rum a l i -
« |uolocutus l o b aiebac c&f.z%.. Qmne pré» I d t í i 
tíofíim vidit oculH^m$,Frof¿mAd^uvqmfls 

' Mtormwfcrestatm efit, & shfconák-arm íucem 
f w ^ e í . P r ó h p ^ u s i m m o t t a l i s í q u a r . i ' l M ^ 
le fe abfcondijt, qui fe fub pretWipí fi-liquo 1 
operiménco tegitj fané vb ipre t ió f i im fpe-
Oat müdia l ium p o t e n t í n m oeulos^ omniá 

'fcintatur,<5cflu«ionra í inus > & m o n t í u m 
receífus, íkipfa térras fundamenta eu#|üií:¿ 
2t t ándem i b i abfeondita i n lucem deiéi t r 
V b i térra cf p i t au r i fulgore n i t e fec reyqu í 
i'eceírus.,qiiíE maria^quaE fíuminaj quv? ca-
uerax^quimundi exi tus , q u x loca etíaií» 
gehennze p róx ima non fcrutata func abho 
minibuSjinde eructibus quac a naturaabf-
conditaerant? Huc trabo h i í lo r iam aurei 
vellsrisjquam ad cáput 12 . l i b . 18.de e m í 
tate De i rsfert Ludouicus V iues-ln C h o í . 1 
eos Infula rex oceidi't hommera jqií i A i i ^ s 
vocabatur3 cilios pellem A p p o l l i n i i n tem 
p l o á p p e n d i t . D e i n d é refpofo accepto ta-
d in v i f turü , quadin pellís i l l a inde no t o l * 
leretur j v t pellismaneret o c e u l t a i l l á d s -
aurauit.Quid tunc ívb i tegnmentum attveu • 
ccepit f j l Q n d t í ^ f i p o u n t i f f i m o r e m c l si -

f * "; " íes 



Cap. I I I I . Exploratotés ad lericho mittuñtti^ ^ 
fes c o n f t m d i fnntjquae fupérata m a r í a p e 

¡12 io imcnrapel le raquíererent í i l l amquein 
uenircnt,»ík raperent de templo cum mor-
te Regís . Hasccine funt pretiofa operimen 
ta,qux abfcondita produnt , quac fub v i l i -
bus prorfuslaterent. 

§. X I . 

Vilfsornatus homines hofltkm 
erípit. 

N ra t a n t i d i f c n m i n í s , v b i e x p l ó t a t e r u 
ab ho(Hibu$fatel i i tum turmisqu^reba 
turadmortem, fapienter recurritfoemi-

naad í l ipu larum operimentum) ait enim: 
Ofermtqueeosfttfula lini. E t ^uos bo í les 

$ Ewed non iaterent,qui vi l ;busl ini f t ipul is erant 
' ' * o p e r t i í S . E n n o d i u s i a P a n e g . T h e o d o r i e i 

Regis^vbiregalemanimum patere h o f t i -
bus volentem depingit^ficil lum proponit 
aientem. Vos tamen eUbordtas vejles, & Um 
YHm orname/Tta deuehite .C ultiorem me a'cíes 
fufeipiat,qHam feflum cenfueuermt. Qui me 
deimpetu mn cognority sflimet denitore. f i a -
beat lahons folatÍHm3eul iagulam meumform 
napr&flterh. Inh'tent fplendori}quos mneonti 
geritviderepugnantem, Sic fepret ioí is ope 
r imentisornabat ,qui in feho í l i l e samaba t 
excitare turmas. Q u i enim refugit bo í l e s , 
magisdelitefdt fub vilibuSyA-chab,& l o -
faphat reges conuenerunt i n bellum aduer 

>$,Re.z23 fus Syros.^. Reg.zz .vbiautem ad certa
men ventum eft: T>ixit rex Ifrael ad íofa-
phathj Sumearma3&ingredere prdium y & 
induere vefllhus tms. Porro rex ifraelmuta-* 
nit hahitum fptumj&ingreffm efi bellHm,&c, 
I taque Achabfecit, quodlofapbat in t ra -
ret bellum in cultu regio , vndiqus fplen-
denti purpura, ipfe autem regalía ó r n a m e -
ta exuit , & priuatu a m i d u accefsit ad pi tg-
nam.Etcur Achab pugnaturus veíles re
gias exuit,5cfecit, v t l o f a p h a t i n ve í l ibus 
regijs certamen iniret*Aftutus homo v o l é 
fcattotuminimicoruraimpetum aduerfum 
Iofaphatmcl inar i ,&ideo illü regijs,fplen 
dentibufque v e í l i b u s i n d u i t , ipfe aute de-
litefcit i n habi íu coramuni, v t fie maneas 

Cmhnf. ^o f t ibusoccu l tus iAi tCar thuf . ib i : H&c 
*Achah locutHs efl}nefpfe ^échab cognofeere-
turaSyrís3njinít[qHe impugnaretur ah illiSi 
vel vt pondas hellifu^er Ufaphát imminerct. 
H a u d dubiura, quin pretiofa, regaliaque 
operimeta raperent ad f e m a i o r e m h ^ i ü 
ampetüiadeo vt v i x eíret,qui priuatum,5c 
cómunem ornatu vel i t afpicer^. I d (juqd 

v t ínam folüm in tempOralibus accideret|, 
at multo cerdas ín fpir i tüal ibus euenit, 
Culti©ribus enim v e í l i b u s , & oper iména 
tis p re t io f í s to tamhoí l iümanimáruAma.* , 
l í t iam infe folicitantjquamdepellut pror 
fus in v e í l e h u m i l i A v i l i . Zachar.cap.54 Z¿fáh¿ f% 
Ofteditmihi Bominus tefum f tcerdote mág* 
fíam¡lantem eoram ^Angelo D9mini; & Sa* 
tanfiabat a dextris tms} vt aánéffáretptr int|> 
Etd ixh Vominus a d Satán ^ ínerepét Dó* 
m i n H s l n té,qui elegit íerufaUm, nurftqUiá 
non ife torris eftjfmms deigne} ÉtItfus é f S 
indmus v e ¡ i Í b H s f o r d i d i s , & f.tefus íacerdos 
veí l i tys fordidi^ adftat coram A n g e í o D ó á 

mini .aqno habet tutélámi&defenfíonem-J 
Longe aiiter accidit Herodi ' i de qu© dieit 
A&ottii .Stamtodie T£i.mák^e¡¡lkM%tmj$$¿ %M 
fie regiaf ?dit pro trib m á l i , & concidmhá^ 
túradeos-.pspMÍmautem ácclamahat, Wjéti 
Veces¡&núnhomiñis. Confefiim avteni per* 
cufsit eum ^Angelus T)ominí3 eo qúadtísn d é * 
dijfctglofiam Peo i & confumptus avefmi* 
búi expirauit. Compon® modo i l lúm !«« 
fum,(Sc hunc Herodemj íUepat iebá tUr StW 
tanadaerfariamjiichabebat p o p a í ü m ac» 
c lamantefn; í l íedetenrüSéClabAngelo,hig ' 
ab Angelo l e t h a l e v u l n ü s accipit. É t c ü r 
lefíis ijiterSatanaB impi ignát iones iñuéni t7 
p ro t eá í i onem Ang©í i ,He todes áUtértá-ió* 
ter acclamationes'populareSiiram A n g e l ! 
t rax i t j quapefcu í íuá euanuit? Fallar^niíi^ 
fotdida veft isfeci t ,qüod lefus prote|efe^ 
tur ab Ange lo3& veftium n i tor , éc ciíltuá1 
regias h o í l i í e m A n g e l i iram e x c i t a u i t í A i t 
D.Petrus D a m i á n . l i b . 5 . e p i í l . 1 4 . í í e r o - p , 
des dum indutus vefle Yegid3eonfpicms üéfñi-
tur}dum ei'Deivoces habefé3nonhominis Me* 
clamaturyprotinus ^Angelo feriente percutí* 
tur::Sicnimirum3J¡cd'mino dígñus efi iudiciá 
deijei, qui coram oculís hominum de nttote 
cultiofishabitus ambit arroganter éXteUitt 
No leuis quippe lagmr efi anima, de f vpéfftt* 
tiofg corporalis amiElus nitore gauderó.Gra* 
üamftquidemfantiv Sfifitus3 m qua d e l e ñ e * 

tur, exclufit-j qmfemper extenoris ornatus de* 
Jlder'mm fpargit. Caueatveftium cultaruiti 
ornatum,qui amat in gratia diuinifpiricus 
conf i rmad,& fe en pere incur í ion ibas m á -
l i s . A i t enim D . Ephren in Proueibijsde J). Bpíít^ 
t imore Dsi.QujornarM veflimentQrmmfHQ'm 
d e l e ñ a t H r 3 & ref le t ioni ventr is fuiftudet}Va* 

rie oppugmbitHr. V n d e O. H i e r o n . s p i í l . V , Hiety 
t .ad Furiam ait: Legimus ludit viduam cM 

feílum ieittmjSy&habim Ingubri f o r d l d á t a n t i . 
qH& no lugebat mormum v i r u m f e d (qua llo
re corporis fponji quafehat aduemum. V i i í z 
armatamaUdi-o pannwi, crusntam dexiefYt} 
ruogmfc® cJtfHtHolofermí de med^thofiíbH$ 



Lib . T I L lofue fiae lefus m lordañé; 

ffmcatHbidme&jhabimqíie repente mmato^ 
¿d vlñrkes fardes ndn omntbm famli ealti* 
hm rtiundioYes* 

§. X l t v 

Wonfuh vm , fed juh cultw-
rioperimento funt doh\^ 

falldcm* 

Foeminá v t f e m á r e t exploradores > oft* 
rmteos ¡iipnla l ln i^t mirabar^quod ip¿ 
fi v i r i praeftantes, &.ele£li ad t ak m ü -

hus credérct fe tam v i l i ^ abiedto tutami* 
i i i . C u r n ó magismetuebant dolura/Sc fa l -
laciara foínainae i l l os fub l i n i í l ipul is ferua 
t i s?Curnoí i credebantfabftipulis ábfeo-
di áfcemina^vt maiori irrifione inde i l los 
traderet?Sane de meretrite locutus Sp i r i -

''$fo'ú* 7* tu§ SáO:usPrcmerb.7.ait:Eí•^(?(5^:¿•íím'^^/-
/í «r^áí^ wmínao jp r^p^r^ f^ ^ m p í ^ i ^ í ' 
tí»lmas}garríi{a}& vagai '.tApfrehefam deof± 
;ef i ldtHrimenem}&' frocacivulm hladuur di 
sens:: Intexui funihus leñulpim mettm , ftratii -
idfetihuf pifáis ex ¿Egyfto y áfperfl cubile meñ 
mjrrha}&aloei&cinnamomo.Vefd,&c.^l i 
de meretneem, & meretricem: i l la í l ipu las 

' l i n i oífert exp lo ra to r ibüs j hxc pretiofa 
tapeta. ,pi£):aopertoriaoffert iuueBÍdecl° 
Riendo.Cufergo exploratores non magis 
jcaueaat dolum > ócir r i f ionema rfieretrlée 

j ©IFerente ftiplilas l i n i jquando, & ab o í fe-
irentepretiofatapeta^pifta ©per tor ia , fía* 
grantes aromatibus aecubitus, dec ip iü tu r 
iuucnes? V t exploratores agebantur D e ! 
r p i n t u , fie v t v i l io ra opérenla fubsüt jmi-
nus fufpicantur de fal lad 155 (Scdolis, qui-. 
bus no v i l i a o rnameni i , fed pretiofa Cub* 
duntur .Quis i n vilibus^Sc abieflis operen 
l islateredolos putet ? Q u i s n o n m a g í s i n . 
pret ioí ís ornatibus fallacias timeat? D i c i -

| , 2 f o i Í » tur S • Reg.22.RexIfrael, & lof tphath rex 
Jíédafedebant vnufqp.tfqueinfoliofm veftiti 
cnlw regio in área iuxta ejfium parta Sama-
ri&s& vmuerfíProphet^prQphctabantm cof~ 

•peffiu eorum.Feck qtioque Sederías filiusCha-
naana cormaferr eat<dr ak: H&c dicit Votni-
nm'yliis ventilahis Syriam doñee deleas eam^ 
^•'c.Certum eft ex eodem capite, quod ij 

i |)rophetas congregati í l n t ab fpir i tu malo 
I & medaeijVt Achab deeiperetur,&decep-

í u s iret i n bellum^a quo perirst. Et notan-
idum m á x i m e quando congregati funt i j ad 
Siecipiendum miferum regem^ n imi rü quá 
¿ o í p í § v | f t i t u s c§Ito i;«gip í sáens Í Q f a l i f 

magis fplédebat. N o fuit quado f>oft audk 
í a D e i verba cap. 21. ^4chah ipfef ú d k vepH 
menta fuá y Ó' opermt cilicio carnem fnam»-

Q i i o d videns Dominas a i t : Non indneam 
walnm in diebm ems. Dura abijeit veftes 
regias,<3ccilicium i n d u i t A c h a b , f a g i t m i -
nanl,Deumque fibi fauorabilem nancirci-
tur. V b i autem fplcdetJn verte regia , rai-
fere á pfeudoprophetis deluditui%5cinex-
t r e m u m r a p í t u r p e r k u l u m . .Q^i ideei t íüs? 
f ü l ch t ca i t 6 ; '1?etrd?Dam. i i b . ^ . e p i l } . 
1 4 . Ucee u é c h a b p p p e n d i p u r p u r a decora** 

tury& reprobo fpiritu ¡alíente decipitur;cili-m 
vínm índuity& g l a d M m dtuini furoris a u s f ^ 

nt:regaUbus mftítis redimitus / Uqtiwdecef* 
tionlsimpingitur'yfacco cotecluSy dilata vUtó** 
msindutgentidmprómefetnr.ltLt quando re s 
ful |ent i fubvefte j decep t íon f fk l l a t i squé 
í t ibmit t i tut j reí igmfus animtis q u i d d e í i - ' 
iftiliv-efte fibipfjefümit'Pérgit ipfé: Éa't 
tfgo monachus 'i>dmghfi¿ desUtuSy&toga rd 
d í a m e con^picUm ¡nitor evejlium adfpé'tímtm 
pafcat ¡Ilécebras oCidoru-m : fed d u m v e f i í h & s 

fíílgetyln'tqmfum¡pirituam decéptionibus paJi 

tet'ydidina, prátereahidtgnationis aduerftis fg 
/entsmiamproudcat. Nunquam nonpatet 
decipiStibuS'ípirit ibus, ^üi'fúlget In ve í l á ' 
pretiofa 5 qu^ fané mille g igni t redadlo* 
nisj dolique pericuía 3 quorum expers eÜ 
prorfus veí l i sábie íca , '5 tv i l i s .Et q u i d m a » 
l i non pariatnimia « rna tus cultura? M a r . Mtifc, 0$ 
^. .Saleaíi i tpi iel lácoram Herode , & p o í l 
rakationem a-Rege impetrauit caput Toá-
n i s B a p t i f t á ? : , v t f r W i m i d e s m i h i i n dif 
CQe^putlóanms.Quzntn ho t f áe inus^Qui f i 
tHoaduocl puella id áuáeac?& qued íex,Sft 
principes aíTentlanturíll i? E t mér i to D . 
P a u í i n u s t o t u m i d t r lbü i t oVnatus cu l tu -
rar,ait enim i n Epi thalam.Iul iani . 
Vnde nefas t a m m mermtniñ ab í nd i cemtm, 

Imptafaltatfix filis digna fdtré? 
JSfám nifí f ¡4 lua Ums texijfet BraBea ptantaé^ 
- Cakibus vt picHs ítederét improhim: 

JStfluldam erifpo duxijfet Sjrmate üeflenf,' 
Fronte ftticans gemís pone refujfa comami 

^iohacorruptis fpeííantum meñtiMsbittaí'i 
C alltda adinfandum pravalmfet ¿pus. 

Siccultas cxtorf í t facinus neFanfsimilm^ 
E t quid non faciat nimius Cultusf Deírn^. 
piorum filijs aiebatPfalra. 14^ . Fíl iúeo-
rum compoñt£yCÍrcHmor'4át£-3 ü t f l m i l i t f í d o t'i 
p h . E t quid,quodornen111 r puelí.i 'Jvt fimr 
l i tudo templi? C r e d i t u r D a u i d r e f p c x í í l e 
adtempla Idolorumjquas auvo multo, v a -
rijfque <Scpretiolifsimistápétibiis ornabá*. 
tur,vtornatus fpíendórecülti im^ & adora 
tionem extorqaerencJ<5c hómines i n l d o l o 
i m m § r ro r | s t ah t i íg i i t . S k foejiiin^ tnald 

ornans 

J), Paúl* 



Cap. I I I I . Exploratores acl lerichó mittuntur. 287 
orn. int i i r ,v t fe coH,,5c acforari £aciát,& m i 
feros mti l t isei ioribus infamenc. Quoref -
picicns D . Z e n o l i b - r e r . i j . ait: ^AncilU 
Chriflifalf*m idclam refppti.r, mihicrede, in 
tecoliS)Cnius ornatum, cu'ms imaginsmnon 
¿efoms. *Ad Ecelefam Vei opere vario toiíí 
inaxtatacorpa execrahilimetallo procedí: 
cnuftf IVÍPÍ,̂  delica ta^ftih molltlpHS fortis: de-
ntfyjpfo cnltPis riffore in orañone non fleÜe-
YÍs~itumid,Hm monilibus petlus projlernere de
signar is. Sane cerniceift curtías non relígio-
fíe}fedponderejqfíando exhomologejlmfaciesy 
qua plus pro ornatu es, quam pro jaítite f ilici-
taiQutd a Veo impetrare tepoffecredis, qu&. 
etíjper id>per qmdirafcttíir^ deprecarisiOm 
n ía d i x i , tu pondera p r ima , v t i n ornatu 
imbibatur idololatria. 

§. X I I L 

Torútudo non viril is, fedmu~ 
Uebrisefi qua vitam pos}-

ponat deformitati fpe~ 
ciei. 

MTrabar , quod foemína ftipulis Uní 
operiret exploratores, ait enim ope-r 

rmtqueeosf t ipula l ini, & magis mira-
t a r i q u o d ipíi va l id i f s imi , & praeftantifsi-
m i v i r i paterentur i n fe talem deformitatc, 
Se f^ditatem, quod l i n i ftipulis fcedaren-
tur . Nonne foedifsimum efTet, quod vir e 
Jatibulisprodiret totus ftipulis l i n i o b í i -
t u s í C u r v i r i fortes non magis eligunt pras 
liantes m o r i , quam talem i n feadmittere 
feedítatem, deformitatem? E r a n t v i r i f o r -
tesjnon mina^j quarum folum eft v-iuray 
p a t r i a m q u í , & o m n i a poftponere fpeciei 
íoeditat i , deformitati v i tandx.Has pungit 
Prudentius i n Amait igenia inquiens: 
T&det facr i l egas m a t r u m p e r c a r r e r e cmas? 
filtineribus dotata Vei qttdi p la fmata fuco 

Jnf ic iuntyVt pigmentis cutis illita perda t , 

Quodfueratyfa l fo nonagnofeenda colore; 

íHacfexusmalefortisagity&c. , ... 

Expende \ \ [a¿: Male fort i s , qtiae enim for-
t i a non aggrediatur fcemina pro vitanda, 
velcul tus, vel faciei tóditate. Si dolores 
Tub eundijí i feftionespatiédae fimtjíi mor-
tes fuftinendaejomnia hxc male fortes v o -
r a n t , ne talem incurram foeditatem. Pe 
mala enim feraper, & muliebri foni tadina 
venit j q u ó d to rmentá ,quod mortes.poftba 
beantur fpecieifccditats v i tada. H u e tra-
|Qhigon4m;quam flismimt Pau l . OVp 

l ib .5 .cap. 1 ̂ .agensenim debe l loCimbr í^ r 
co a i t : M i d i e r e s g r a m i o r e m p e n e e x e t t a t í e r f o Pakl .Ó'ri 

pugnaras quA p í a u j l r i s m r 4 o d u m ca j l ro rp l c i r -

c u m i n f t r t i ü i s , ip fe a u t e m d e ¡ H p c r p r o p u g n a n * 

tes d i n r e p u l c r e R o m a n o s . Sed c u m ah tjs n o * 

HO cad'.s genere t e r r e r e n t u r f a k f c t f s i s e m m c a 

c r i n e v e r t i c i b u s 3 i n h o n e ¡ l @ f a t i s v u l n e r e f í f * 

pes r e l i n q u e h a n t H r f e r r p i , q u o d i n h ojies f u mpf 

f ' r a n t , i n f e f u o j q u e v r r n e r u n t . ' Ñ a m q x e d i & 

concnrfsf m u t u o u i g n l a t A , a l U a p p r e h e J l s i n -

uicemfytucih 'ds ftraxgttiatax a l i x l a q u e o de 

f u h r e c l i s p l a u f i x o r u m t e m o n i h u s pepederun t i 

Quidfcralius> E c c e v o b i s t o t a í o r t i t u d o 
mulienim quo p e i ü e n i t ; p l a n e a d e 6 fortes 
erant, v t cóftru d is plauftrls flrratis i n R o -
manos auderenvt,illofqu3 diu fugarc.c. A f t 
v b i R o m á n i i l larum aliq-ias, abfcifis cura 
crine ven-ícibus, inhonefto vulnere inter-? 

i ece run t jóc íic reliquis obiecerunt. A (hur 
pisvulneris fpeífaculum fie validrfsíraae 
i l l r con tuvban tu r , vt fefe mi-ituo perime-
reritjne íi aRomanis caperentur} iacerent 
mortu^abfcifsiscumcrine verticibus^foc 
data facie. Hancfoemineamfortitudinem 
211 v o r a n d a m o r t v í j V t c a u e r e n t c u i t u s f o e d i •-• , . 

t a t e m j n o r c e n s D o j í i i n u s a i t l f a i x c a p . j s , I f a i . 3 ^ 

O h f t u p e f c i t e o p u l e m £ , c o n m r b a m i n i c o n f i e n - , 

t e s , exa t te v o s , Ó " c o n f u n d i m i n i , a cc ing t t e lfi«, 

hos vef l ros . A d aadaces,& confidentes fec-, 
minas íoqui tur , quibus fl:uporem,Cv có tur 
bationem minatur. Se^imulier auííax» & 
confidens ín quo o b í h i p e f c e t , ^ conturba 
b i t u r í A n i n morte? A n in fsraii decerptio 
nemembrorumf M i n i m é / e d i a m e x p l i * 
cat i n quo, aiens: E x a i t e v o s , a c c i n g i t e l u m * 

l o s ve f i ro s .Uxt t^um exut.T, nndateque om 

n i fplendenti appareant ve í l imen to j imer 
tota i l la v e í l i u m a m p l i c u d o , quae á c ingu-
lo tumens vfquc adcerram mirum i n mo~ 
dum dilatatur,in anguftú a r d a b i t u r . Q u ^ 
fbeminea audacia, & forti tudo adh^c non 
pbftupefcat, & conturbetur,&: pror íus f r l 
gatur.'Quae foemina aduerfus tormeot^aJ 
uerfusmortem audet, ad cuitus, faciei ve 
fbeditateni proi fus e íanguet . 0 i c eba t i l i a , 
apud V e n u í i n o m l i b . 3 .Ode. 27.verefert V e n u / i ñ l 

Ti raque l lus in z. leg, connub.num. j i e 
O D e o r u m , 

S i quls h t i c a n d i s , v t l n a m í n t e r er rem, 

N u d a leones r 

¿jfa$é. q u a m t n r p i s rnacies decentes 

Occupe t m a l a s , t^nersqus f u c c m 

P e f i u a t f - a d a j p e c l o f a q i & r » 

F a f c e r e t y g r e i . . 

QnantafertitudofbeminaE ^quas nec leo« 
nes,nec tygridesexpaiiet,fedinter eorumi 
vngues norf refugit volutari ? S^d quam 

f, m a U f o r t i t u d © , ^ :qi .um fí 1 quae,, 
ara¿tf 



^88 Lib . V I L lofaeíaélefi isinlorclané; 

fe 

ámat i n tygndesJ&leones venir© , magis 
•^uam infaci ú íbediuteaa? 

Jope 2 . N e c d u t h 

r a t i c q u i l a c u e r a n t j & e c c e m u l i e r 

a í c e n d i c a d e o s , & a l e : N c u í ^ 

q u o d B o m i n u s i r a d i d e r i c v e b i s 

t e r r a m j e t e n i m i r r u i t i n n o s t e r 

r o r V G Í t e r j & c e l á n g u e r u n c o m n e s 

h a b i t a c o r e s T e n s e . A u d i u í m u s , 

q u o d í i c c a u e n c D o m i n y s a q u í s 

m a r l s r u b r i a d v e f t r u m i n c r o i -

c u i a j q u a n d o é g r e f j i e S i s e x ^ £ -

g y p t o : & qu2e f e c e r i c i s d u o b ü S 

Á m o r r h x o r u m r e g l b u s ^ q a í e r á t 

t r a n s l ó r d a n e m , S e b ó n , & O g , 

q u o s i n c e r f e c i f t i s . Et hxc zu~ 

d i e n c é s p e r I i m u i m u S j & e l a n g u i e 

c o r D O Í l r u í n s n e G r e i m a n i i c l n n o -

b í s f p l r i t u s a d i n t r o i t u m v e f 

t r u m : D o m i n u s cmm D e u s v é -

fler í p f e e f t D e u s i n c g l o í u r r u m , 

Ifc i m e r r a d c o r f u n i , 

§e X I I I I o 

j S l i h i l t a m u l l e , a h t e ¿ i u f f r 

e ñ , q u o d d i m n i s f a - á n o r i h u s 

i n b o n u m e l e ó i o r u m ñ o njd-? 

l e a t C e m i r e . 

nos to* - l ier*d latentes explorator^s.^ 
ftjonefacit riépiilíl periculi^ei' • •. v. 

"QSecdum obdermieraat, qm ídi!ser^m^& et~ 
v mulier afeendit ad eos,&eih}& ¿r.Ñec im« 

fcerlto fácer fcrlptor adiecit par t ícula i l -
i a » ecc.vtlicsBS :S í mulier afiimdk&é. 
v l ^ d u e í f a t ú r ^ u s r &qual i s eratfntttier, 
«uaBvkís pr^ftantifsimis ofeebacMs.i t»: . 
M u í ierjinqitamjmetetirix, mulier VÍ!JÍ&Í« 

íaáífex popúl i j au imarum laqfieus eo afee 
l i t , v t ápBi l i fámi ©isploratores, val idi ís i -
úii duces per i i lam v í s ^ nuntiurn accipjot. 
Sane i ta | i , ín í rer , f i catídidifsimi Ifr^elitac 
ve l v í ta ia acíipei'C tior?. refugí^.nc. M a r . 7 -
tlevodes adukcrmíf fo rpiculatereBapti-

A m b . l i b . 5 .de V i r g . a i t : J ' á p í ^ ^ p í r ^ w ? 
Profheta eonmUiali temfore, emmkikH pr^-
^céfto}qm non cHferet, velakfolm. Sicpfí tat 
indignum , quod Baptifta ab adultero re-
geíCOíiuiui js jdbrietat iqueafsidente^el v i 
tam reciperfet.Et non ind ignú putenc prc-
ílátiísimi duces^eleftilfraelitse videra m a -
lierculam v i l e m , cantat i ís imam meretricc 
f ibi fpem oíFerre falutisí A t v t i i i i D e i ni te 
banturauxil io,f icnec Deoindignum,nec 
infolitura putant vi l i rsfma,& abie tHís ima 
qu-cque ordinare in íuorum ele£lorum v i 
tam.HKod.4.dum JVloyfesin Ifraelisl ibe 
ratorem eligitur,iubet Deus:vt manura i n 
í inum raittat;miíicille, Qt<ain ctimmifijfet 
yTnliniim,frotuHtíe^o¡'í!.m mfiar nmis.hihe-
ratoris manus^cuitradenda erat v i rgaiqu^ 
mira.opevaretur j i n leprarn abire pe rmi t t i -
tur. Et GÜÍ Domine lepra .infi«is manum.v 
quae operatura efi: tantam falute¡m?Lepr©«, 
fosexlege aboaiinabantur H e b r a t ^ i l l o i -
que a fe longifsime árCebant. Cur ergo l i -
berat^ms manuriltali morbo replesj quem 
abominatnri Hebraci nec inde amsnt í a t ó -
temí 'xcipere f A i t T h e o d o n q u á e í l i i o . Le 
gisíatoris mñnum infecit lepra) d.ocens eosiqpi 
¿lenim infírfttii [mt/iomm nihit efje immHn~ 
dnm.Nam dextera» qui?. admiranda illa perpe 
traratycum f riftsfmffet leprofa,Jtgms dimnis 
ínf imimt,& elementa mutarnt. Caneant í i -
b i impe r i t i ab immunditi js materialibus^ 
át qui a Deo inf t ru íH funt, n ih i í reputarit / 
immundum, n i h i l reijeiunt v i l e , & abie-
Oeirn^fcientes abieftifsíma qua? que, ^ m á 
x ime vi l ia diuinis inferuire, v t vel humcKi 
euoluant 5 & eledis parturiant falutenl. 
AiebacP{dX.Gj.Plumamvolftntariamf?grc "p^L ¿ j j 
gabis Vcm h&reditatitHA-i&irfirwata efi-. m 
vero ferfedfli eam.^Aniwaüa tua habitabmt 
ití ea: prirafli in dtilcedine tua pmpeñ J)em* 
Thivlnm Aahli verhum eudngeli*>ayttiht*s¿ 
I .©quebatur de anifñal ibus, q u ^ i n D omi 
^i.icabíEredií^teiíiíiabitabantj, v tp luu iam 
é t ccelo fugrereBt*& Ksreá i t a tem el.e^iff 
paiipanbas e x c o k m ; E t (?ue yocabat m í * 
ma!ia,de eifáem pargens a i f : D ^ ^ ; í d ' f * 
hit vcrhtí-m mangelh:**t}.hfñ v írmn mtdts* 
Q u i d an i roa ík cura cü.tfjgeliaacibiis3 'Mi 
ib i T h eodor. §l*es jtipn ¡m aulmalla&fpel* 
tamtyhoci» leti etiangeüj pracones v ^ a ^ ó \ 
:¡ tfmtap pifeatoreserants&pítii>?kañ¿J&ea-
tétriftetfm {tmt af4tem pfáceptoras Phihfo-
phorum^' rhemHms&. e$mm14m ohdke-íílí 
fxcvitdtem jé ípfes ejferebaftt ̂ mérito ederti 
deha&rimtes doclrtnÁ flttminá i/fiífdtio'/teM 
¿$r4mXxáMjpA vt diílk'tifsirtiis¿n©biíiisí--
n i i l quebonún ibusv i l i aan i a i a l i a obiecit^ 



Cap. l í I Í . Explomtoresadlerkhó miítuntur. 
fuitiVtcloceret, vnds poTsk Dsus educare 
doctrina f^latisque fontes.qui vel Para-
difos ivrigent, 3c emortims r»Linas in vita 
conuertartt/Quid miruiiif Nota eíl Samfó 
nís hif tona/íud.i 5. cu i , 5cafini maxilla 
arma dedk aduerfus potentifsimos hoíles, 

1 ^aqu^riuumjquo vitafiiftentaretuv. Et 
aíiiius lege immnndu^ eratj& offa mortuo 
nini neccontreílari licebatjfed Deoan-
iiuente3niliil efttam vile, &:abie¿l:um , á 
quo msleíl-erum bonum viuidifsimifuc-
cuUlutifsriqLie non ftiUentur. KOLQX. 17. 
P J ilus in Areopago coHÍlitús aiejbat:. 
Prsieriensy& videns fimitlacfa veftráiinue* 
'My& *4rámyin ¿¡Pta [criftum- erat y Ignoto 
Tt-eOi&c. Miraííaríquod pnedicator v̂ eríB 
íaLtjs Paalus ethnicorum templa luftrar-
reíjilüíqoe eorutn Aras propoaeret. Car 
Pautas non magis caaes coráni etlmicis 
I lolomm aeras nominare? Gar non caaes 
idolavidere, lingua proñantiare? Is 
eratPauías^caivel ipraldoíajiSc demonio 
rumar^ía la tem, & faníbkatem inftiiia-

-'€jf.iAk. rent.Ait enim D.Cvr i l . AleK . l ik 1 x. in 
Leait. Nec iníócu fánña qu&rendá \mt , fe A 
m atéíbí£S}V¡ta}dr' morihm > qHA^Jecmdum 
J)(imimím(¡nt>y ettam (l in doma Deinon fls, 
ttiamjí mforo fis qmd dito ¡in foro* Eriam 
Ji iu theatro inmmáñs, verh Dei defermens, 
in fanftís te efemn distes. A n nontlhi-ttide» 
tur FmlmjCfim iágrejfm efttheatrMmy &lñ* 
grep^s e(f ̂ reepagum ¿ & ^r&dicátúx^Athe" 
vienfihm Chripüm in [anEiis fmjfei Sedó" C0 
•peramlmlaretaras, & Idela *s4themenfíftm, 
vhi inaenit fcrlptum ,ignoto T>e0 s Ó" ex hoc 
verbo ffimffít fr&dicMioms exordiuin , &e. 
JBcce tibí praeílanti Ghrifti feftatori vel 
Idola, vel arae dxmonam falatiferos fac-
c,os inílillabant, qaibas orbemrigarct¡,óc 
éíáortáas animts viaificaret. Is eft fpíri* 
tus3q! i de immandirsimis j&vilirsiíiiis fon 
tesfaiatis trahau 

! 2 j f £ D e m f a c i e n d d d e c e r n i h 

q u a f i i á m f a B a p u t e n t u r , 

ATebat Raab ad exploratores : NOHÍ? 
qmdVomínHs tradideritvobis térra.He 

.. braice dicitun-Srár/, qmdDominm tra-
íAhhul, ¿idit vobis í r ^ . Abbul.explicat cü Lyra-

no perfaturaínimirüj Ego cognom remlan~ 
f$r*ni ie Deo trádendam ejfé inmanm veflras totam 

terram hdnc. Et qaidem in ré nondiim tra-
dita erat,fed cradenda fperabatar. Gur er-
ge^quárido nondum tradita sr at cerrâ  iam 

d íclt, Noiii ,qáodDóm.ínüs tVád'i di c VÓ IH 

terratiilGar-nón magis de fúcoro'lpqakurV 
quamde pr i t e rkd íMsr i to óux Deú§ futü 
rapollicebat UTjñon ío 1 um pru'fcntiá j íed 
(Scquafiiam pretérita dicuntur.Tátaením 
eft certitudoin diuinis.Regulo fupplicati 
pro filio pene emorta© loan.4. Refpñ.dit Xaam. ¿'2 
lefus:Vade,filia5tmsviuit. Circa qui tSé-
dal. 1 ib. 3. P a ícal. cap. 2 . ak: Ita namme n f $f¡lffi 
fondit, Vade,fí!m tms vlmr.QxamAfapirio-* 
fa DorMm pafefías efî quam'que magnifica^ 
viÜmüm amftafea iam muere fófahMit* 
Upe enlm dimnitath-eflpntrulare-^t b'úUe cef 
natfr'jsteríiumj qmdqmd hcremrí t af^m-
rum,Sic certafant .DeipromiiTa, vt Vium 
futura promiítámui-, raerreq aut praeteriii-
repatenturjaat praefentia. Huc f p a M t j l - •; , _ 
la Gzn.zz'.^ppeliamqxemmen lociillms1, 
Dominusvidet* Vnde:>vC¿¡tíe hodie áicltarsin 
monte "P.omims videbit: QJQX Háb'raice"fo* 
tiant.iséppeliamt nomen loti illiuss Dentinus 
videbit, Vndé vfque kodie dmtúr , in rhdnt'e 
I>onw9»s videhimr. VerumD. Aag.li bvi: 6", 
cap.5z.éx Septaagintalegit: Vocámt¿A* 
.btahamnomen laei Uliuí, "Domhms f i d i t , 0/$ 
dicanthodie in monte Wéntwus apvarttit.ííc* 
ceribi,.<|uaBdi£la funt;Hebrákc dci'aruro, 
Nofterpofuitdepnefemi, Augofl,aucem 
Cmi Septuag<depi*aeterj.:to 3 necidotidfei 
fed vt irmueretar iáxta Deiriam noftm W 
Adagiís,qua certó> & feftinato Deus fufé 
fubueniat, vteias auxilia promlífaí caná 
pmmittümur pt^ftaftda > iam ceñfeantuf 
pvaeáita. Abraham.ó item Gen. 1 j .dice-
bac Domínus: égredietur de vtero tm> 
ipfum habebis htredemS'ic feaibuf^iScíleri-
libas par^entibus Deas proraittebat flituríi 
filiam.Qaid indefP alclué D . Bafil.Selí ^ ¥ 
o ra t .y . a i t í ^c^p í^ promifsione habuít film* 
antefiítj p a r t u r i ^ fpesipfáprius Ifítac pepe~ 
rk3qHdm aluus. Eum Deusdedk, qni knteqna 
nafceremrjerdt in dejlderió. Ahrahamus dcc'e 
ptfgamfus efiydúnumamnlexUs eft. Expede 
ill&'.véccepta fromfsionekabuk filinmantefi 
lijfarmm. Non aliad ek^eftauit bonas; 
fed vbifatüii filij promifsionem a De'o rio 
uit.iam gandebatqaaíiíilió habito j non-
dum concipíebátur fiiiuSy& iam páter 4iíá 
fi filio Eáto fecarus eratj 3c ih accepto déS 
nó confirmatas. 

§ . X V i . 

jFceltx i He e p \ c m h t m o r $ ¿ ¿ h 

d i t , q M o p o t e f i p r o f i v e r e i n f d 

Ómnes léricttfithííH magnó tim.sre aSi» 
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duntur/ed de ómnibus vni Raabfuit falu 
taris i lie timor/cui locum confitendi Deú 
teliquit. Ai t enim 'do'v. H&ca <dientes feni-
muimus, & elangmt cornoftrHm, nec reman-

nohis f f i r i tm ad introitnm vejimm, P»-
mnm enlm DeHsvefief lffeeft Dem,® c.Qx 
omnes penimefcerentjvnaRaabíic t i et, 
vt agnoícat>& confiteatur Deum > quafa-
¿íura ell,vt Tola adipifcatur falatcm. Sic 
Ca'st.Kí'^ in pífihereifta no folnm timorem, 

fed fíÁem^c mdmfejlam confefsionem^Hodre 
hot-ía ipfe ejl: Vem in ccelo,& in terfa^ Ó j>rof~ 
urea non efl mifttmyfiferudta efl.Cm aecidit 
timor non folkarius, non nudus, fediun-
ftus fideijnndus confefsionijille procul-
dtibio videtur fpsftare ad falntem. Sa* 
lulansenim timoareft, quiadcGnfefsione, 
«Scmedelam ducit.At timor folitarius > qui 
locumconfersionioccladit, nulliqne vir-
tuti aditum relinqaitjis non timor eíl, fed 
pena,fed horrendum fapplicium. De de--
ploratisenim dicit P Ul.13. I k i fíñpidkéé*-
fíint Timore,vbi non erat timor. Et fiip^tre-
P^dabanttimore, fi vehementer i b i time-
bantjquomodo non erat ib i t imorfAn fíe 
ripoteíl^vt alibi timor fit ^ 5ctimor nó fitf 
Eft tiroorjqui abfoíute , <Sc íimpliciter po-
teíV.dici timor¿qui locum parat confefsio-
m,3c raluti>eft.auííem timor, qui non tara 
d k i debet ciraorjqiiam poena^quam fuppli 
ciuirij:]• '• • co vUísionej&falutari diligen
t e áditUí?; occludit.E ífaneifte timor da-
tbirmííerisimpiis Jvt crucientur timorej 
quando non potejíttimor caufareTalutem. 
De quo fapienter Sedul.aitlib. 5-. Pafcal. 
cap.8. Qmd ergo forerit fecuritati conferre 
trepidatto mortís ihi concepta, ntillm vhi t i " 
mor confeqmtftr idm medelam } fecundum 
ffalmi conünentiam proloquentii: Illictrep* 
daaermt timareyvbinon erat timor} hoc ef i ja 
ipfo indicio,vhi correñionis tempdSy & fpdtiit 
mn hahet ¡nfructaofaformido, ^Amin inferri 
iam faucibus conjlkmo, qn/t poterit oyitulari 
Confe[siOyCfím legaturjn inferno qms confitehi 
tur t^ífínfodixil le.cui timor venit3qiian 
do fpatinm confefsionis eripitur, quando 
iam adeíl iudex , irao carnifex inílat,vtin 
xternas tlammas prxcipitet. Ib i folitarius 
t imor diaexat raiferum^nonfanat. Illefe-
IiXjCuidaturjVttimeat,, ócindead confef-
íionem deueniat, non mirum fi talis nego-
tietur falutem. Tolle á timóte harum fo-
cietatem virtutum,<Sc te magisin perditi®-
nem ducet. V t dicat D.Greg.lib. 1 .in lob 
cap. 16.Timor ipfemjthas virtuteshabHeritt 
ad mllptrn eptes bonA affiionislurgit-, quia dum 
adctintlatrepidat, ipfafaa formidine i bonis 

foloj&nudo corriperis, vudíquetenebe-
risj ne vllum inuenias efFugiumí Quó fpe-
¿Vanslob cap. 15". ait: Terrebit eum tribuid 1 S. 
tio}&mgnília vdUbit eum. Mifer , qui eo 
terrore corripitur, qui nullum aditum re-
linquit operando virtuti . Hoc tenebatur ^ 
Herodes^de quo ait Mmh .T .^Mdtens He Mdtth. i 
redes}r¡e x mrbatits éfi,&c. Circa quse verba . : 
D- Aug.ait Pfal.47.Mífer timmtHerodes; n*1™*^ 
& pro parnule oceidit parmilos.Timens an t t 
Tegnúm amíttere/non mcrmtregem cognofce* 
fe. Inde i(1c mifer, quia córreptus tirnore 
nullum falutis lucrum accepft, fedin eui-
dentiuspr^cipitium deuenit. 

h f h e 2. Nunc ergo luratc ÍIII-
hi pe r Domuium» ve quomodo 
ergo miíerlcordíam fecí vobif-

, cum 5 ira & vos facíatís cura do
mo paírisnieí,declfque m.ihi ve-
rum fignum ,vc fa luct is par re m 
mcuri i j&matremjfra t reSjac f o r o 
res meas, 6c omnia qua^illorum 
funt ,& eruatis animas noftrasá 
morte.Qui r e f p o n d e t u r ei: Ani . 
ma noftra fu pro vobis i n mor té, 
íí tamen nonprodíJcris nos.Cu-
que c radider ic Domíous terram** 
ficiemus in ce mifericordiam, & 
verltacem. 

§, X V I I . 

Spirhm Del eji cognatis prof-
picerefalutem. 

I 
Am Dc i fpiritu plenaRaab p o íleon fe f* 
fíonem poteftatis diuinae, illud. in p r i -
rakattendic^vt cognatióni fusecorapa-

^aret falutem inquiens: í u r a t e m h t f . e r 
mi»ttm,'Vt qmm§do ego mifericordiamfcci va 
bifcum, itd 0; vos fmat i s cum d&mo patrts 
mei, detifqtíemihi Verum fignum, vtfaltietis 
patrem meum, matrem ¡fratres > ac forores, 
&c.Sk Spiritusdiuinus imbuit fuosalum 
nos,vt poílDeura inprimiscognatoru fa
l l id profpiciát. SicDommuslefus pedes in 
ligno loan.ao.prouiditmatri fuaefilium, 
Multer eccefílius tms. De quo pulclire D . 
Cyril .Alex. l i b .n . cap .^ . a i t : Cü igtmr Cyf .^ t ' i 
ptr lege ita praceperit, etique ómms tilrtutis. 
ip^fomfit^mmsdo^ffffGrtehM abip[G,& 
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psr iffam frimum nús difcére', fiec quando m~ 
tolcrahiles immimnt &THmn£,neghgend8S ejfe 
ípareáteil NulíaasruninajnullurapericLilü 
itc aííicUtániraum eiils, qui diuino ágitut 
rpinciijVtparentuíTi, cognatorum vé ohli* 
mfcatur. Quas enim Deus mentes afflat, 
Hánc ílatim viitutem edircunt,qua cogn, 

_ tis profpiciañt., h h ^Igypto egreffus po-
ffftpf-ze. pulas Ifrajáta Nitrtier.io.mifit ád Edorii 

ve l!eeret|)ereorú términos tráníire?Erant 
Idumei i f i i progeniti ab Efau fratrelacob, 
<& hiñe iiire cognationis tenebantúrlfráe" 
litis bo^avelle. A t n i h i l minos fecerunt, 
ímo effeiati in i l los, iubent, rie fines fuos 
attingan^nifi velint expelii inde ferro, Se 
igne.QaidadbaecIfraelitae? AittextuS: 
Q^imohrerÉi dmertit áb eo ifrael. Cur non 
magis irruit in impiosíCur reíiftentes non 
debellat , 5c vel renuentibus illis dirigit 
viaai,quam ceperat?ErantIduraae,i fratres, 
&cagaati Ifraelitarum, & vt Ifraelitae d i 
uino dacebantur fpiritUific máluerut cog-
natorum in^olamitaci, & vtilitati profpi-

frócof. cers. AitProcop.in GlolTa : Caterum íf-
rael deflex't ab eo, & genus ejl reaeritHSjllcet 
ah eo hullam reuerentiam confecatus, Dei 
enint voluntas eíljgenus non abnegare y etiam 
fiiniutiam faclat. Expende ab illis: Dei 
enim eji v&luntasgemís non abnegare; quip-
jpe vbifplendetfpiritus, & voluntas Dei 
Inidfuosinclinat,vt eognationem reue-
rcantur, Se cognatis profpiciañt. N i h i l 
enim fub cáelo eftjquod iuxt,? Dsi fpiritu 
ñoncontensnendum fit^ poílponenduni 
cognationis faluti. Quo fpeftans Philo 
l ib , de Abraham ait: Qmdfiq'MS amoreglo-
fufilium prodtt, velfiliamy vituperio magisy 
quam laude digntts ejl, msrte charifsimorum 
•parms(lbihonoremsqitem etiamfi antehabuif 
fet s pro ¡ncelumltate filionim abijcere debue-
rat. Sapientifsime tradueit cantatifsiraos 
illos Ethnicorum Torquatos, & poftpo-
mt illos Abrahamo y licet videantur ílmi-
les in facinore. Torquatus non dubitauit 
morti traderefilium, quod &fecit Abra-
hámuSj&cognationi valere iafsit, exqua 
ingentemíibi laudemacquiíiuit. Ergo Sí 
íimiliterTorquatus. Abfit;imó ille mag
no debet cenferi vituperio dignus,qui fub 
coció inuenit aliquid,cui poftponeret cog 
Hationem,&filium. Abrahamus vniDeo 
poftpofuit filium > alio qui n ómnibus alijs 
comrnodisj fiue incommodis renuntiatu-
tus, vtparecret, & cognátioni, & filio. 

l*eneftii HjncGQn^zAici tm-yecamt.AngelusD» 
ntim ^Abrahamfreundóde coeloydicens'. Per 
memetip(um imam y dicit T>ominus}qma feci 
ftikanc remy&nonpeperáfiífilio tftQ preptsr. 

Tom, 3 f de I§ fu Fig^ 

l e r i c l i ó m i t t u n t ü r ; a p T 

' m e - i & é . E t q u i é áágdLís potefi: dicere; 
quodííbi feceritgratum Abrabamusiion 
|>arcensfilio?SapisntifsimeEucher.lib.¿> Euf$téf% 
inGen.p£¡tatnonAngelüm,fédfiÍiümDei 
fuiíTe fub Angelo íignifioatum, qiíi ¿a ver 
ba daret;n®n enim credendus erat Abraha 

us aiteri,quamDeí filio poftpofiturus fí« 
lium. A i t enim; Nunquid^ébraharttus pr&p* 
ier ^íngelum mnpepercitfilio fae, & n&npo* 
tmsp'Yopter Deum} Brgo ^Angelinomini Vo* 
minus le fus Chriflus fignifícatus ejiy&f. Non. 
Gredas Angelum effe, fed Dei filium, cui 
Abrabaraus fuum filium pofl:poni£^t3nt^á• 
namque vir,diuino pierias fpirituinec A r i 
gelo,nec creatarae y l l i cederee amqrem fui 
íilij. C o n ü e n i a n t Kuc mundiales Princií. 
pes,qui regi] s fauoribus habídisi & filióse 
& párent3s,& totam eognationem facrifi-
cant.Adflupeo inhoc virtutemB. Fran^ 
cifei ds Borgia,qui & eognationem, Scchá 
rifsimosfilios dereliquir.,fed vñi D e o p o í l 
pofuit illos. 

X V I I L 

j ^ a m f d u b r é f a c h ^ ̂ u i f u i i 

f r i u s * q ú d m j l h i c o n f u l h i f i 

t e m p o r a l ü 

Hínc iam bonaRaab ordinabatuí1 ád fa 
lutem,q^isjn funimo periculb p iU 
mófuis^qjiam fibicónfulebat. Aic 

enim: lurate ergo mlhi per Vomlnumy vt qu» 
modo ego mifericoVdiam feci vobifcúm,ita 
vosfaciatis cum domo patris méi:: vt faluetis 
pMrem mcurn,& matrem, fr.itres, acfórorév 
m e a s ^ omnia , quaillorumfunt y & erúatá 
animas noflras á morie.tn ijs ómnibus nul -
lamfuimemónam fecit Raab,vt puta tMá 
fius^fed tota intenta erat in faluandiá fuis^ 
autfi fecit fui memoriami vt mauolt Será-< 
rius,illam fecit poft omnes in illis vltimisi 
VQihiSyVt eruatis animas nofiras y quíbus 8c 
fe videturíndudere, Quo oftendebátur; 
quam máxime KÍEC pertineret ad fáliitemi . 
quneTuis prius nopit, quam fibi ¿ónfulere¿ 
Apud 4 .Reg.cap.24.dú íoachim reS¿ í ü - _ 
da vidiffet eXercicú Babyionis, qiümifére 4* 
ardabat lerufalé 5 ne patrias rnaíu accidg-
ret,ipfe egreffus vrbe fefe traditBabylonib 
tyranno.dicitenim: Égréfafy eft r ixÍo4~ 
ehim rex tudddd rege Babjlomsy&e;.Áí fe« 
quéci cap. . in finliB cofliftw eónftitútiig 
eiusfueeeírorjfibi potius,quá vrbiconfuí 
lens fugit iri tenebtis. ftfgt iiaqm Sedénas 
per vlam, qti<& ducít ad canipefl t iájotíwdP 
mis* Mtferfécfítffsejl exercítm Chdldiof^m 
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regem^comprehmdiiqMe mm inytamtfe leri-
W o i & c . C o m ^ ó m m d á ó ' d ú o s líos regeos 
arabo obíidioneríi patiunturj fed loachirti 
fuam libertatem poflponens vrbis fálúti , 
í t tradiditcafjtiiiura^vtpatria ftet, Sede^ 
cías autem fibi p'rius coíifulenSíquam fuis, 
fugám a r r ip i t , <5c in fuga comprehenditur 
i n l e r i chó pianicie , & p e r i i t ipfe cum fi-
i i j s .Nec immerito perditur i n l e r i c h ó pía 
n i í ie princeps, qui f ibi priusjquam fuis c5 
fnlera t ,quádoJ& in l e r i chó meretrixRaab 
prius fuis,quam fibi có ful ens mercatafue-
rat falutem. V t enim exk ia l i eft P r i h c i p i , 
quod fibi p r ius ,qüam fuisconfulát 5 fió fa-
liítare efí; cu iquamjquodpr iuscofúla t fu is i 
quam f ib i . Q u ó fpe f t ansEge í ipp . l i b . f . 
cap. 3 2. aiebat: Quantum doluit lechonias; li 
cct tempore malorum yrgentmm minus fehx 
imperio ¡m el i or tamenfilioi Pater enim fibi mi 
m'sfélix e¡[e,quam patria licetmiferabilíter, 
p é tameh maluit. Itaque f ? cum fuá profapia 
egreffus vrbemBabyhnis óbjtdentibm pifer'm* 
ti0mdedit,ne cuerfampatriam, nepopuln Deí 
Captmümvideüt. Ftlius autem krumna pa
rí, fed affcclu tmpari, dum fibi me fuit, & fein 
exilmm,& vrhem m excídiumdeduxtt.Dao 
erratbonus au thor ,&quod loachim j v o -
'catTechoniamj ¿ c q u o d fucceíTbrem eius 
pu tá t f i l ium ; ín caeter̂ s fapieiitsr notaci 
quam calamitoí ior ex t i t i t ,qu i v m fibi coh 
fulens falutem c o m p a r a b a t f a g a . H í c eniat 
v t v r i i fibic0flfülebat,fíc, & fe CUÍÍI-ómni
bus alíjs perdiditi V t i n a m fuis pbtiuscori 
fuleret,fallarj niíi inde veniret iíi abundan 
tibrem falutem. Cu i enim non abundat bo 
ni im,quod fuis maíui t , quam fibi ? Sic 4 . 
Reg.4.DumElif2eLis cum nonparuopo-
pulo haberet penuriáffi pañ i s : Vemtvirde 
Bdálfaíifa deferens viro Del panes primltia-
Yumi& viginti panes hirdaceos, & frumento 
muum Inpera fua.^tilledixit, Dapopulo)vf% 
comedat. Refpondkqus ei mlnifler, Quantum 
efl hoc,vt apponam coram centum virisi R u r -
fum Ule ait, V a pepúlo, vt comedat;hác enim 
dieit 'BominuSiComedent, &fupercrit.íS\s i u 
bet, v t pauci i l l i p á n e s p o p u l o d e n t u í i c e r 
tus,quod paüci panes p ó p u l ó ingent i fuf-
•ücerent. Sed vnde taro pauci panes i n tari-
l um exc ré fcé ren t , quod populum fatura-
ien ' t ,& fupererrnt ? Sicbonugfamefcenti 
populo coufulebat, VÉ prorfusvideretur 
fui oblitus^qui autem aliorura occurrebat 
neeefsitati,n5 mirum quod ómnibuse í fe t 

\ A m h . abúndánt i fs imus . A i t D . A m b r . l i b . í . 

Exam.2..Elifdus,quiflbínihil reliquit,ohni~ 
bus abundault. H i c eftfruéluseorum, qüi 
fuis prenidentjVt abüdet ó m n i b u s . Quod 
nouf ia tBl ias 3 .Reg . i / ¿ d u m ab egenti 

dua petk panera, illam pariibas dieaturus; 
ait enim. Mihi primum pee. de ipfa fañ-mik 
fubcineritmm panem paruulum, & dffer ad 
mejtiblamem,& fili$ tuofactespofiea. J-IAG 
autem dtcit Dominus Deus Ifrael ,Hydriafí 
nn£ non defciet^&c. Expende ordinem fet 
uandum abea^quac indefeftibilsm panem 
negotiatur,nimirum: Ttbi, & filio faciei 
p / ^ . D u m non prius,&magis fibi cónfu-
l a t i n necefsitatibus, indefeél ibi lem me-
tet fegetem bonorunic 

X I X -

p a c í f i c o s m a g i j 

e 

3 . ^ . 1 7 . 

V e n t a s a p i 

"tratm. 

VI r i be l l a tó ré s ,qu i fperabánt expugna 
dam vrbeni,inter ipfos bellicos tümul 
tus promittunt mifericordiara, & ver i 

tatem,dicunt enim; Cum tradiderít Domi
nus íérram,faciémm in te mifericérdiam, & 
veritatem.Ecce t iBi vt v i r i be l la torés inter 
fpol iandasproüir ic ias meminerurit verita 
cem.At i . / É f d . ^ . a i e b a t Afdras de 0 e o : 
tn me htdmault mifencerdiam fuam coram 
rege;&confiliatori&usems,é*wniüerfis prin-
cifibus regís potenubus),^ c.Pin&t fapienter 
nofter Sánchez i n hoc cap. iftos corifil la-
r i o s ¿ & P r i n c i p e s regis, fujíFe fena tum, í i -
üe coneilium ednftans ex f ep t empr ínc ip i 
b u s ^ u i iwra régnd áá ren t . Cu i accinit i l -
ludiEfteris x .vb ide Aí rue ro ' a i t : Interró~ 

'gáúit¡4píintes,qm ex more reglo femper ei áde 
rant,&tllorumfaciebat cuneta, confilla fetén-
tium legem,ac iura mdiorúm.Corim ijs con. 
f i í iar ibus, iudicibufque regni agitácaeft 
caufáde reftitutione Hebrasomm in pa-
triaíBfuatíi,&Í3S áftnuentibLis,fauentibúC. 
que dicit TEfdras fe 1 Deo mifericordiá ac-
cepif íe-Cur etiamnon dicit fe aecepiiTe v é 
fitatem? E t quidem i n mifericordia i l la í i -
mül oftedebatur D e i veracitas,vt fuispro-
mifsis ftabat.Cur ergo ficut v i r i i i l i expld 
ratores,<Sc mifericordiara; <Sc vef iu tem ex 
prslTefaciendam merainerunc; á i fdras re-
minifeens mifericordiara Dei í ib i fa f tam, ' 
non etiam meminic veritatem?Merainerat 
¿Éfdtas miferieordiam faclam coram resre. 
Se confiliatoribus eius, riimirüm;principj-
hüs;3c mágiílracibug iura regno dantibus, 
ante quos cauíidicorura , & latigantinm 
á'ftutijs folet ve r i t a sobübra r i . I n t e r árma, 
in te í bellicos tumultus non ferael fplcdet 
ver i tas ia t in foris iudicial ibos, interfub-
íeii iá raagigratiium/vM iura cimmr, Ugfa 

fe i ra 

i . j E f d . j 
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iMatth, z 

Tcitaagitantui-rVeritatis diffícile agnofeí-
turfacies.In tribunali eratPilatuSjvbi de 
l e íu iudiciaagebanturloaia.iS.&audito 
iiomme vefitatis^quau inrenouarn iftáu-
'dicartíque fcaildet: & intenogat, Qgjd efl 
ventas * (Juod notans putatus Hieron. 
epift. ad filias Geruntij, vt eas á raagiftra-
tuum tnbunalibfts ZTtczrQt^k-.Qffomodo vo 

' histlles lieetadif e}i}Hl etiam fuo iudtcioyief-
timt verltatem'iQuandoquídém Pilams ix ip 

'forHm cHñafic loquittrrad Vomirmm; Q m i 
ejlverítaslMempé hic mdex erat, & negoíia 
eaufafqucUtigantiumfolsiehat, Eccetibi, ve * 
ifte.iüdex eratjnegocb, caufarquelicigan-
tium íol-jebatific prorfus ignorabat veri ta 
teiDiinijs enim nec vmbra veritatis appa-
fet. Quod vi bene notum habebat D.Ber. 
ficaiebatlib.a. deconíid. ad Bugenmrn; 
Miror,qHemadwédum aures tu&aadire faflí-
ñent difpmationes admeatoram , & pugnas 
verhoYíim^qiiéí magis ad fabuerjlonem} quam 
adinuentionem proficifíntveritatis. J-Ii¡unt} 
qui docíiernnt linguas fitas toqui mendacium, 
era.lili pro falJttate-.'Ez quidem qiiifquisat-
tenderic toturü illum forenfem íirepicum 
caufarura,qu.'E apud Índices agitantur, ccr 
net ib i frequenter fubuerfionem traOari 
veritatis, &triumphum mendacij. Hiñe 
Matth.2.Magis interrogantibuá de loco 
natiuitatis Chrifti,Herodes conuocatle-
gis dolores & fapientes/diligenterque di 
dicitab eis vbi Ghriílus nafceretur. Qui 
produ£ltaMiclifae prophetia oftendfemtjo 
eum natiuitatis Dotninicae eíTe Bethleem. 
I I lo doctovum regifque duflu Magid i r i -
gebantur, & v ik lerofolymis excedunt, «Se 
ftellaiterufnillis appáref.quavifa: Gaúifi 
fmtgattdio magno valde. Etquando habe
bat doftores legis, & rsgem, á quibus du-
eebantur in locum natiuitatis, cür fíegau-
dent in ftelia?AitEuthytnius i b i ; 0amfi 

f wt, vtpote reperto ¿uce nequáquam fallaei. 
I n tota HerodisRegia,in toto concilio do 
¿lorum,& rapientumlerorolymorum non 
gaudent,fufpeü:osliabctes omnes menda
cij i vifa ftella tune gaudent3 tune folura fe 
curi a düdore fallacú 

/ < ? / ^ i . D c m i f i c e r g ó eos p e r 

f u n e m d e f e n e f t r a ; d o m o s e n í a i 

^ i u s h ^ r e b a c m t i r o . D l x i t q u c á d 

e o s : A d m o n t á n a c o ñ f c e r i d l t e j 

h e forcé ó c e u r r a n e TObis r e u c r -

í ^ í i c e r : i b i q u e l a t i t a c é t r i b u s d i e « 

b u S í d o n é c r e d e a n C s ^ fie i b i d i 

V i a m v e í l r a n i c 

j o ^ S i d g l c f a F i g l 

§«. X Xo 
D l u t i n a c u m m m c o n m r f k -

t í o \ & c o m m o r d t i ú c d u e n d & h b 

l i s ú f f i ú a h 

VT Deirp i r icU5ÍnRaab. in t ráuic> cúm 
primurn licst v i ros a fe dimit t i t , ,quip« 
pe ait: Demipt erge eos per fmefn defene* 

ftra. Sed non erat i l l is tune fecurlis ad fuos 
reditus, quando dimifsi monctur vt.ad mo 
tiuni lacibula confugia í l t , ibique diebus 
tribus lateant.Cur non potius apud fe abf 
condit-oádétinet ? Cur n i i t t i t iUosen-atu-
ros in niontibus^ 3c non magis quietos, 
fecuros domi feruat?Radiabac i,am. diüiiúf^ 
fimi l e fu fpiritusm an imo,& mente Fcemi 
nac,quo ñ e n patitur diutiustommoraH ca-
ferij.isjtduitius vi'ros apud fe re t iñere . A p u d 
D.Epbremtom.3.éfl:hQrailia D . Chry - p t : 
foft . in peccatricem, v b i peccatr ixadpe
des Tisfu p ro ie í t a^ l lo fque manu tenes aic-
bat: Jtaab ajedimifit expíprat&res, ego vero 
retiñere eum- Gogor,quem defideram,&e. Tn« 
ciditRaab in exploratoíres l e fu i incidi t 
Magdalena in ipfumleritra j ámbac antea 
peccatrj¡cesiamb3? modo ad vir tutem con-
uerfas.Et v t iri ambabus regnabat íefus , f ic 
i l l i s in íp i raba t jqu id facerent meliusjuimi 
t um Magdalenae, quod to t í s viribus fui? 
coñare tur lefum fecu ret iñere jÉ.aab,qu9íl 
exploratdres quá primurn á fe puíare t d i -
mit tendos.Venianthuc,qux padic ic ie í lu 
d e n t f e r a i n í E , conueniant quae vniuertírrt 
Deo fe dedicant habendo.Et difcantjVt; fó 
lus D é u s apud fe retinendns eftiSc oradus 
rie píaetereac 5 c^ter ia l i j quicumque üm» 
quara primum dimittendi , nec diutinam 
putent cum illiá commorationem, aut con 
uerfatioiiemhabendavilo p r a s t e x í u . S p o - .., 
f a l e f u C a n t ^ . d i c e b a t - . ^ r ^ ^ , c i r m - CM 
ho eirntátemi per vicos & plateas quétram 
qncm diUgit dnima mea.Q^afm illum, & no 
inucni.tnúenermt nte vigiles¡ qtti cujlodiunt 
ciHítAtem.Ñun quem diligit anima mea, v'idU 
ftis> PdfiMtm eum pertránjljfem eos, imeni, 
é'c-.Úxi quáerit fponfum , & rege in ferüis 
é iusyig i le í i &cufi;odeSuíiní;atis inct í rrk; 
ab iilifque iñ traníi tu fciieitatur de fponfo 
inueniendo, pof t fadt in l ynicum Verbíi 
ftatimab ilíisjtránfic. Cur magis i ion m o r á 
ds cura v i g i l i b u s } & cnf lod 'bus í Cur cum 
lUisíongi01^5110íi mifce'sfgrmoneSjVt vet . 
de fporifd mueniendo acceptis clatioribus 
figa is infbrmeris^QG^ ab íponfo ad ípon^ 
f t t i ^ fer§b^ur. , iam feiebat ííbii 4íü comroé 
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taricuift feimulis >feíl ab i l l i s fefí c i t i í sk 
me expeá 've á e b e r e . E x quo fápiencer mo 

Gil* :*Al» iiebat G i í h b é r . Abb.fé i - .y . in C á h t . Bomi 
eftyVtJts ad qft&teñdnmftÁnluStm tamenaf-

jidms. Ñ a m , & (fQnfañontamexft'iáwrfUA 
«'ccafione aijlodés intetTogat> & id in trajiiH. 
Trahehat cnlm illa vltenm amor dile$i, tác 
'uaatum ejff.fnehat ex ocio eonferre ctim ti-
lis.C irtehdt in cordisftH haúfto forfan defpo 
jtvlcimafpiritít, & ideo minas intendebatiñ 
his^qui benedieehat oreytendensadilltím, qui 
benedicebsit in ftirita, N ih i l pu l ch r iu s , v t 
©ftendátur^quam c a u t e ^ quam in t ranf i -
tu córtueñiendi fint ctiam magiftri afocmi 
n i s . V t í i o n a f s i d u a ? fintillorüm conuerfa 
t ionir v t t lón debet i l l is voca ré longos fer 
m ó n e á t e x é r e , v t cito i l los d inni t tereáe-
bent ,vt v n i fe í í í l an tDeO.Dé infirma fan-

¿ u c , 8, guiñis fluxü focm^nadicit Luc.ea.-S.^c-
eefsit retro,&tetifrit fímbriam Vefiimeti eius, 
&c. Mi rabaf audáciám fdénainaé) q u ¿ non 
ccyitenta videre Ie rüm>Vt Zách¿ü5}ne<i 
v e i b i imperium e x p é l a t e v íCentut iOj aU 
det i&rnanibus ^añgérc> <5c tra£lare v i rum 
l e f u m ^ m á x i m e cum lege prohiber^tur 
tangere q u i m q ü a m , ne po l luere í i l l u m . 
Q u i l í n legetaftusfuit a mul i c í e ta lemin 
fiímitátém paciente, & Ron fuitpolimusí» 
Cura ergo mulier feias ad taélrum t u ü p o í -
l u i v i r o s cur non m á g i s a b í í i n e s á c o n u i -
¿lu v i r o r ü m i C u r n ó n lefugís apptoxima-
riviris3 Cur rrtagis amas,& tetmere. Se cbm 
tremare virumhurtc fartftifáirtiüm? Caue-
ret prLuieñsfoérninavirumi fcfequeabillo 
m á x i m e á r c e r e ^ , quem fc impo l f ea l iqua 
i m m u n d i t i a i n í i c i ; at qusE viros alios cau-
tifsima fugéret jVnümámat tcncreTefum* 
quem fidei oculis nouit i n t a m i n a b ' í c D e i 
í i l i um.Aí t T e r t L t l . l i b * 4 . . i n M a r . F ^ j / ; í í -
msfmt primoyqua 'Úe Mtnfm eonfidehat mi^ 
ferlcordiant malleyqmm faerifidmm$ quAea 
Venm certa irat operar i m Ckn$o3 qua (le eii 
tetígitHón vt hom'mei&{dnUfcm^ec vt prophe 
tato\ qtient eentdmmdhihm fro humana[uh* 
fíantU fetrer i fed vt ipfnni Veum yquinulld 
fpurettia pollui pofft práfumpférat.EKfzndüi 
ab il l is:Sie etsM tetigit nqn vt hominem [an** 
$Hmy&c\Qmi¡)f% prud¿tirsimaJ& fandi f -
fima íoeraina queticumque hominem puta 
fet lieet íafie>Jfsimwn5H^tPr©p!i«í:am: ve 
talem feircí contamiBari, & po l lu i eiuica-
¿ lüpo íTe^ ficábilb máx ime caueret : & 
quasvel l fanftis, & Propíi®tis íngiftet» 
quem n®LiÍ£ D e u m l e f u r a j á c m a n i t i i s pre
fiere, &: fecum ardebat m i n c r e , v t falúa fie 
í e t . S i c b o n a f o e m i n & v a n m Deí í íetináatj» 
<& 4|uap' pna^tm k fe d in^ t t a i émust&s^ 

%. X X L 

R i ó m e l e f u e f f i c A c i f s m u m M Í 

r a f i e n d o s h u m a n a s a f * 

f e & u s . 

K J -

QV o s e x p l o r a c o r e á ñ o u e r á t , q u o s ^ f 
pulí fui hoftes feiebat, tamen illos d i 
mi t t i t l iberosRaab , <3c de periculis 

praemonitoSjait enim: Vtmtft ergo eos per 
fmem de feneflray & c . Q m fie difnittis l i b e -
ros patH Je t u x boíles? Cur finís aí>ire,qui 
v e n i á n t p e r d s r e vicinos tuos , & amicos 
iuos?Q¿j3é tanta rés fie te rapit^vt non ma* 
gis tuae patriáí coiifulas? Nduerat^credo, 
feemina ill'os á lefu mifios, ad Isfum redi 
ré jqüod nomán adeo Ulam rapuic , v t v c l 
obliuifceretilr r u o m . D e i i U a i t D . A m b . p , * 4 m k 
itt P fab 3 7. Éxphratores lefu Ñaue cimbus 
fuis qu&rentthm denegauit * & hüffés patriét, 
legatos tdms fídéiy malult occultdre,qHíi fer~ 
dere.NoneamrAinát cmiHmynon hellorum pS' 
ficfiUstíon inéendta patria, mnfmrum diferí 
mina terruenint. Difce i>ir > difte Chripane 
quorftodo verum íefumfeq-4 debeas , quand» 
fcemimcotempfit 9m¿Mf*ay& lefumin figum 
ra propter fimtitudiñeni nomimt eft feeuta. ' 
V b i d i u i n i r s i m r n o r n í n i s v i l vmbjfa crai-
cu i t j i c tap taad i l lum efl bória fdeminajVt 
prae i i l o omnia fuá con té rnn i re t . É t qutni 
non rapiát táriti nominis potentiafSaraa-
íati í i íEdstra^antilefum tanqUam ludaeü . 
r e rpoñd ' t !p réToA«.4 .5 ' í / r ím dwum Bei , ^riw* ^ 
& qms efl,qmdicU ubi > Da mihi bibereytH 
forfanpetiffesab eoy&c.Víocfto certo áíTe-
r i t DorainuSíquoci mulier non co t i t emné-
mpe ten t em aquá^fifcím^quiseíTet, qu in 
po'cius i l l um t o t ó conatu fcqueretur. Sed, 
& í ü d s i cogfl©uerunt eum, & m f i i i a m i « 
ñus occideruntMatth.?. 1 .quand»di íune^ Matt. %t 
HieeflliÁres, ifernte, écddamus eum , (&c* 
Cur ergo muliar e«pra fi cogtiofc«rét¿quis 
dr®c,non fimilitérdetreflrafcteura, á tqi ie " • 
dtfpieeretfIn eo quod cognofecret, qms 
e,íret,noíi foíura cégtiófceret diuinitatera 
eiusjed (Sc.faii^ifsituura stomen eius,cog-. 
nofcerét píahé quiseíTetjócqui vecareco^ 
fcec poíTetnou rapi ádiMinifsimi ísfii R©» 
miriis poteMtia.Ait Ruy&t.Sifdrmiqmep» 
qui dteit tibtj da miht biherey id eft, qmU'i efl 
iftemá ems3 quantum a, cmeris mortaühm 
differty quid non fit 'm heminis tautum, fed fi-
¡tus 0éteJ!-,Éteflfenfus'./t feirsspátremy0'f¡* 
ÍiumJ& ¿pirnum SanUumyfi duiiffes mmi~ 
nís eius Euakgeüum, m forjan tredéres in 
& w * * * i k?* é hApmáfé-
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W í ^ f . E x p e n á c a b illís; SiAudi^esnomi-
nii eins Efta?tgelmm;ü fuauirsiniLim le fu no 
men,quocl propiium Euangelij eft^éc coc-
pícde Chrifto audiri in Euangsl ío, tu au-
diires^non dubiam^quin currerespoft eü. 
Tantum eniranomen auditum quémnon 
rapiat3qucmnonteneat? Mérito dicebat 

(fob t/íh, GilHber.Abbasfcr.io.inCans. Vereeffi-
eúx eft^violenta vifio ntíi boneUfayCjHizin-
méntmmin fe rafit afeftm. Non finitar 
aliode£í:rahiaflQ£lusíllias, qui hoc San-
ftirsimum leíu nomen fpeftat. Etf^liclfsi 
museft^qniiHi totoanimi adh^ret afFe-

Uem, a u . VtdíGatipfe Gellib. Abb,fer.^.in 
Ca.nt.Qg£ft(iofa res nomen eJi'Chrijii. Nihll 

ê;i(lHS smhU oftatités. Fcelix tamen ¿¡(ti nomi~ 
ms hmHSVÍYtmem[eÜAtHr.^4füdillos traÜe 
tHfydifceftetnr, difJftretferfHper hoc nomine, 
Nobis fatis eftfínojiris in clantfiris faltim ada 
titemr Dumenim nomendiuinifsirnu ame 
tur^illi nos cu ómnibus noftris facile fub-

J p í . f&. demus.Ckiofpeíitansiraiascap. ^ í í . a i t : ^ 
dihgdnt nomen eÍHS,vt(lnteiin[eraos. Circa 
quse verbaD.Cyril. Ale?cand-ait: Ñome 
Dei ita dilimnt^vt mgmn tegni eins cnmom 
niobedientia, ftíbeant3nee ampliffs Veos alié-
Hosfecjíianmt. Quís norieuolsí ad fuauifsí 
mura iugum Chrifti, traílus amors nomi¿-
ñisfanaiCsimi? 

l o f . i . Q u l d i x e r u n c a d c a m t 

i n n o x í j e r i m u s á i u r a m e n c d h o c ¿ 

q a o a á i ü r a f t í n o s j f i i n g r e d i e n c i -

b u s n e b i s t é r r a n i ^ fignum f b e r í c 

f u n i c u l u s r f t e c o c c í n e u s , ^ l l g a -

u e r i s i í l u m i n f c í l e f t r á , p c r q u a n i 

d i m i f i f t i í i ó S j & p a t r e n l t u u r r i , a c 

m a t r c m , fracreíque, & ó m r i c i i i 

c o g n a ú o ñ c m cuar r i c o r i g r é g a u é 

r i s i r i d o m u m t u á m . Q ¿ i o f t i u n i 

d o m u s c u á c g f c í r u i f t i é r i i , f a n -

g u l s i p í i u s e r i c i n c a p u c c i u s i k 

n o s e r i m u s a l i c n i í 

§. X X l t 
É t l o c u s , fg> i n F i r u m e n t u m he-^ 

a d g r a i m m r e f e r e n d a m * 

& fimiletn f p e r d n -

ARdencer amant benefició parreferre, 
quipetuncíibiob oculos ponifunicú 
lurâ iSc fsneflraai jper qnam dimittebá 

tur. Dieunt eoim y$iingrediemihusnobh ter 
rara,fignum fpterit fmnicftltiS ¿fie eoccinms 
ligatierise imlnfénefiríi, p/?r c\Ha,m dimififii 
^ . í ^ r . E c c c vtpetunt íibiobi^ci^funi--
culura coccineum, quodimittebancur, »Sc . 
feneftrara,perqu3diraitceba^curjijs enirñ 
vcraedijs benefícij accépti vehementeréjC 
citarentur ád gratiáiii reddcdarni 5c.íimilif 
fperandam. Mihicréde nnllq ftimülo ma-
gisqais íricitaturad reddeíidámgraciami 
quam filocúftii áut ihftrumencum.benefi- ¿J-*, J„ 
CI] praeociilisbábeac.Aiebatrponfa Cant, ' • 
3 'Sürgkmi&eircmho 'eimtatem, & } . Hoc 
mirandum ii i fáoétifsijÉa^c^uíifsiraifjíp 
faiqiíod fie decernat deambuiare ciuiraíe. 
FauB ante dicebat cap. I Andica,mihi3que_ 
diligit ánimk meajvbiycifcas, vb't cabes in me-* 
iridie}ftevajrkrimcipiam fofigreges^e. (^aii 
ta, 5cpúdicavií'go Bmebát vágárii vel ; i i 
agro^quo timore repente fublato amattp-
tam circuiré,<Sc perarabuiare ciuitatem.Eí 
quaé anfeátiniébát vagariin agriOjCür hba 
magistímetyágáriinciüicáte? .Erarciüi-
tas,in qüadiléftuseíus beheuplentiíe fiiaé 
¿ohftriixcrac ceatra¿ inqua perfseerat falw 
tem brbis terrarürti. A loco ergb tatati bb-
ni accepti h ihi l fibi tiraet i imp ilkira prae 
bculis haberefacagit, vt fimiliá inde fem-
per fpeĵ ans fimulexcíteepr ád reddepdas r-,.. 
gratiasAit GiÍÍiberi .Ább.íer4-mCant. ^ ^ 
CircHthe cittitatem. Et qHanitifó fHimsfr¿~ 
treSiqHantfimfdatmm cwfeyt inuifere inpê  
rim}& erebrp eontereiregrejftt loca tn qmka 

; fiarefolebant pede'séms,quémdiUgitÍÑéjftil 
fyfío-paffiff loca,m qmbfis altqmd boni expertf 
jHmusjexprefsius idipftim imprimtint memgm 9 
ti&y&ex orddne ante mentis depingunt éctzíasl 

qa'éd iam expertifumus in ipfis3iurát4 fpe~ 
r<«w«i. Sahébeneíícij acce^ci locusficiU 
ludiiSibculisobijcit ¿ ¿cmerabrix iftipn» 
mit,vtnequeáinusiilud obliuifci|<§c^rad 
ípetenaus femperindefimiíc. Vtraembri 
& grátus faíutis acceptae quis iocüra; vbi 

• samaccepitíintuetur, ficindefperatpoífé 
femper eandepaobuenire. lüditH poft v i -
áor iam reuerfaid popuíuno .fuú c á p . i j ; 
Vrofe'rens de peta cApús. fíohferms ejteñik 
lilis dicerts: Bcceeapfft Holofernis Principis 
mitiní j4fsyfiorHm> & ecce conepgHm ilíim 
tn qm rkambehM m ebr ic ta té fm , , vbi per 
fffanmm. f(ami)i¿ percdfsit dhni pomlnm 
peiís Kofiér.Ü&o quodcáput Hblofernis af 
ferrstinceftatloneirs fácinbris,&vt bíten-
fum kortibiis, illismecum incutereí j & 
iauorstn; Sic viapres Calsnt mee-

íüdit t i l 
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hoftiBus íneutere, vt Vírgil . l ib. c>. 
Vir¿iL Qttln ipfa arretíisjvifa nfiferahile, ik hafth 

•&rafigíírcaj}ita,&' mxko elmorefequfttHf, 
U u r i d h é Ñifh&c. . 

Sic ludith caputHolófemis 'a t tu l i í^or-
tendit in teftationera facinoris,&:in pauo-
xemhoftium.AtCoEíopaeüra a4 quidattu-
lit^ad quid populó ofl:endit?Duo virí&rin 

? 4 ? f í ' 4 v cipes z.Reg.4. ingreTsi Gubiculum lsbo-
feth>qüé dotmientes inuenerüt fuper ftra-
tum fuura mevidie: ̂  fercmiemes ínterfrce 
rmt eumfahlatoque capte ems3 ahiemm fer 
vidm defertitota notte, & mlerumeafm if-
ifofeth ad VaHíd.^Síáh cum capite & lefti 
qperimentum aff*rrepotuiflent, fedniíiil 
attulenmtdeftratOj&refugientes farciña, 
vtexpediores fugerent,&quiaadnihil po 
terat condueerejCÓtenci fi hoílis caputRe¿* 
ígi obtulifTent. Cür erg© fimiliter ludith 
contenta non fuit Holofernis capite alla-
t©?Cur Se iddidit Gonopaeioiuis^quogra 
iiarentur fogminae in viaílpía rationem ih -
dicatillis vevbis: Ecce Comymmjn qm Y«~ 
cttmbehattn ebrietatejuatvbifer mannm foc 
tofina fer'cufsk enrit Xtóñtinm. Pertinebat 
Conopaeusad ftratum, in quo occifione 
Holofernis falus populi lívaelitae fuerat 
e x o m i & ex Deo comparata^volens aute 
jpmdensf^minafacerej quodpopulusred-
dereturOeogratús^ab Bloque fperaret fa-
íutisjnceptíE pevfedionem 3 fapientifsinac 
Cono^urateieruauitj eorumque propo-
fuit oCLilis.Semper enimilla^in quibus ex 
perti fumus aliquidboni, exprefsius id im 
Jrimutmem0nae>&faciunt, quod itetato 
jrpereraus,quaí inil l is iam expeiti fumusn 

D e l j p i r k u s , tfpoteíiétis ef i 

¿ O t i l i a a r m a i n f d l u t d r í d 

c o n m r t e r e . 

Cce aiunt: Si ingseÁtentibusnohis terrty 
*Jigmwffteritfmie/flus ifte cocéinem. & e, 

Cum funiculura vocaut coccineum, 
tinfturam ine© fuípieor 5 necfacileadda-
Cor,vt credam funiculum fuiire de comíñu 
ftibus jUis funiculis, qui vulgo circumferü. 
tur 2L¿ fevíjiliaJ& ra^chanica minifteiia, v. 
g.vt farcinae ligetür^ vt aqua de puteis ex-
crahacar, & fimilia fiant. Quid enim cum 
vilibusijs funiculis socei^ea t induí a?Cf-
tius credam,funiculum talem fumptum de 
leftorum ornatibusjcaiR & meretrixPro-
y§rb.7ji^ l f § i ornato funieulGiwgj s i | f f l | 

nerit. A i t enim: Intexm fmlbus Isñuííim 
•menmyfiram tafétihm fiftisex Mgypto. Ec^ 
ce t ibi &tapetibus piélispríEppnunturfii 
nesinlefti merétricis wnatü ^ qui forfan 
pretiofijvtconopacá teüeretj hinc inde in-i 

. tegebantur. Nec vacat fterio , quod de 
saeretricis ledo coceinéús fúmeretur fu-* 
nis^qui expioratoribus dimittendis ferui-
retjimo <Sc illis feruiret pro íigno redden-
¿ x falutis.Is e'ft enim Dei rpñ"itusJ& pone 
íl:as,qu3e feiat de hoftium armis faceré i i i -
ftrumentafalutis efíicáciísima. Sicmei-e-
tr ix lericuntbina, quibuS intexueratle-
ÉülumjfimibüSíVt viros caperet»3c allíga-
ret^perdendbfque teneretj eos adduxíti vt 
virosliberaret, fibique falutem compara- \ 
ret.Nonlonge abeft, quod in Conftanti-
ibo Impératore extollit Panegyris ^ qui 
cum innumer os boíles caperet^ nec funes 
fuppetevent ad eos l i ados , iufsit vt ex í l -
lorum enfibus vincula fíerent^quibus liga 

"ti poílent in vitkm feruari.De quo aitPa-
negyris diíla: O fulcherrímum, # qm om" 
n'mmocHlisfffhtjcidebífijfettrwmphutn vint* 
tiSi^" clementia ta^Cuifis enim fotenn&fmt 
hojlibusarma dirifereyetHS fmthHmanitatis 
deditcs adimffínitate Jkis armis alíigare, at~ 
que etiam vinúiTe, ist eosferriillifts, q-íodem-
fra tegejferant qmtidie p céniterét. Gladias 
Ule, q: em in te dijlrinxerant hofies infefli, iffs 
Vomini^m manm tenttit, yaratusad rx-
dem> cuflvs faí im eji ad falutem. Tnfle tem-
fMs id}cúm infirumenta mltuipecfídfímprs-
farata m c&dem hominnm verterenwr. ^At 
nnne rigidi illi mortíferique mHcYones in Valu
taria vinel a cumantMr^deditofque heftes ght~ 
dijfki colltfí ohtmfiqme tHtantttr,qui nihilil-
lis frodejfe integriacutiqttefotaermt. Quid 
pulchriusfF aliar, nifi in rem prefentc op-
time lia^c veniam. lericúthina femina i n -
texuerat funibus la¿ium fuum,vi viros n -
retiretjtraheretqiie & bellum cruentifli-
mura eoruin Cum animis ageret: de quo 
V íúm. jo .Vlue t ffsperpcccatores laqueas; ig pfa¡[0t 
niss é-fnifhurj&c. AtDeusfueminam ca-
piens iubet s vt illis ipfa funibus vtaturin 
{•alutem5&dum Ifraelitas libera^ ipfa fe fe 
populo fideli alliget.Quo funiculu's para
tas ad c^dem^fit iam cuflos falutis 3 & m -
fírumentamortífera aptantur in falutaria 
vinculajvt meliori euentu tuténturddmi-
narafuam. O pulchérrimum Deitrium-
plium^qui de mortiferis vinculis nouit re
media líber tatis,& falutis ediicere, Qu© 
reípiciens Ifaias czp.z .zkhM: Conflabunt Ifd.ify 
gladiosfms invsmeres)& lanceas[ms infaU 
í-^.Gladijjqui m pétditionem fuerant Uri 
¿ti ^Qj|«Sí:|«9|yr i n i sigrumSíita vieae ale-

U 
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clíej5c guando áccidit^quod letbalesgladi] 
fiant;araaa,&falces pro colendisj meten-
áifque ai'imsntis vitaeíPulchré i i in Pérfe-
eá'cGnbüs'Eccleíisiaíltirn póridératTer^ 

fcftdl' tul.lib.aduerf.GnoO:icosí& in Paulopr^ 
cipueait: Paulm ^p<¡>fiolm de perfemtore, 
qtíi frím Ecclefiá[anguinem fnditypofleagla~ 
diam jlyh mmans, 0' comertens machsram' 
in ñratrnmsluyíís rapax Beniamin^deinde ajfe 
tem etiamípfe efcam.Qais acutiGres gládios 
ín fideles ílrmxcratjqtianiPauíus ? Sané 

^0oi,(f. 'ait Aftor .p . 'PAHIHS adhptc fpram minará 
Ó" cadis in difdpffíos D e m m & : c , Tocus 
quantus ératCpirábat gUdioSííub quibus 
eaderentdifcipuliChnrtijáeiúp© raBidiot 
vniuerros vórarenitimr. Quid tuncíGla-
diusillerautaturin ftylum^qni epiftoías 
éondat,nbnpqpulá£i'icés¿r¿dChnO;ianicá 
tisfLindatricés, Machséraéiüs necémípi-
jans fa£la éft aratmna ^ quod miriíice colat 
agrura Chriftií «3c de voraci lupo íit yitalis 
áiiraéñtideftribütor. Nih i l f i i i t inPaulo 
adaerfariurn Chrifti, quod non véríum íit 
in inftraraentum hurnahae falutis^ 

§ . x x n i L 

V l n C h r i f l i m o r t i s v e í v m ^ r ^ 

i b i o m n i d f á l i c m i 

Nter bellicos furorés vmis faniculüs 
ceccineus pétitur apparere, vt fub i l lo 
omnia tuta fiantjdum aiunt^ ingrediemi 

hasnobis terram /tgnptmfuerh f xtcnlus ijie 
koceinem Et vnde furiiculus cocei-
neus tantara virtutém líabeafc, quae furen
tes exercitus,5c fluientes in vniuerfos ci-
ües^árceát ab vná domo? Érat i ñ illo funí
culo coccíneo iuxta oranés Ecclefide pa
ires parsio Chrifti fignatá. Vbiáutettieft 
velvmbráChr i f t ip l f s i . eo i iGnaopropin-
^uat malura, <S¿ ¿mriiafoelicia pláudiinc 
Arraaturus Dominus Moyfera aduerrus 
qmnia mala populo occurrentia ait illí 

tm in quafaSlmm es figna. Et cor virgám fu 
mi mandatl Nonne, & íme vifga poterat 
malafugare,& bpna trabereíCur ergo ne-
ceírumfuit,vt Moyíes virga vteretur^ vt 
viamfacetet populo falutarem f A i t D . 

v i n p Áuguíl.ferm. i o i .de Témpore : Non vti-
que Vepis virga auxilto indigebatfcd erigeb^-
tuYiVtCclre pofsimusrfumtíim ejfet Ul^dfmU" 
fl ligm myftermm, cuiusfuerat vmhra figura-
tuw virga illms facramentum. Fortdfi rubrti 
éared'mídenátimefi, inhkffr Mojfes e l j ^ í i 

rírjram>& pkr.e cofnofcens ventkrí.ll^nifi^i 
ram,wox iier pofnlopandit infitetum. Si ad 
aqmm Merrha amaramyemtar> mfiliqmm 
mfe fuffefeníijm? dtflcefcit. Sifc ypi^ué ful? 
pafsionis Chriílimyífeno^ irao eius vei 
vmbra vifa fuginn t ádaerfaj, 5c prófpéra áp 
propinquant..Tanta enim eftdiuiaifsími 
leíupoteílasj vtvel mortuus r & cmcl f i -
xus halet ómnibus raíutémí& vitanioPoft 
quara fpiritumiñ cruce erairerat. loann. 
t f). Vms militum lancea latus eius apemit,. 
"& continúo eximtfungáis}&a^ua.Q^%n¿qt 
totümfepro honiinibLis effuderatj & ani-
mam éítuderat, quid adhuc ab illo requi-
rénsmiléslacus e.iusaperit? Qu^idexpe-
iíiat á mortu© poíTe veniíe? Cse.teriin moi1 
téomnerafLiarnbeneficentiamfiniuntjno 
ík Cliriflus fed raoituias adhuc h a b ^ 
quod pr^fteCíadhuc aquaraj^c fanguinem' 
mittit iñ mun-di fatutém.AitD. H y p o l i - H^f• • 
thus Martyr épift. ad Reginaracitatus a 
TheodoretoDialog.j.inquiens: ^étque 
etiam cum fit corpas mortHum humano more, 
magnám vitá inf? habetfacúltate. Qv* entfa 
ex morttus corponbm non profluHnt, ea ex ip-* 
f 9 profltixefHntifangtMs} Ó' aqtta j vtf :lkmmít 
'(̂ üantmm ad vttam valeatpo'tejías, qua in cor-* 

•porehúbitamtjVtnecinfím carpas mor mam 
alijs jtrmle ap)pareat,mbis aatem ea} qaa funt 
mt£ caafa,f ofsit profenderé. Proh diuiniísi 
milsfu profuíifs-tmamBeneficentiamí va-
lidifsimám poteftatem! Mértüus eftJ:5c no 
íicut caetérimortui^exaret j fedquodnul-
lus mortuorum potuit,ipfe mortuus vita, 
& falutem halat^fub qua fecürij&profpe-
r i viuamus.HincIoan. 2o, audientes dif-
fcipulinon eíTe diuinum cadauer i n fepul-
chro^llucconuoíarunt, vident fepulchm 
inane. Quid tune? ^ihierant ergo iteram dtf 
ctpali ad femettpfosi, JUaria aatemftabat ad 
monamentftmforlsplorans, V i f o fepelchro 
lefu vacuo Apoftoli abierunt ad fuajMa^ 
iia fola manGt iuxta fepulcíarum. Et cuí 
Apoílolis abeuntibuSí^cMaria non abijt? 
Cur quando videt lefura ablatum a fe pul 
chro nonmagis illa recedií? Cauebatpru-
densfoemina ñe vt lefum putabat araif-
fumjfic dum abiret^ & fepulchrum eius fe-
pulíi fignum fíraul perderet j & ideo ma-
lu i t in amifsioné lefu^ ejufderamortis fig-
¿ i s adhaerere 3 fub quibus fperabat omnia ( 
fibiintegrareféruari.Pulchré apudOrig. 
bom.vlt.de diuerfís ipfa introduGÍcür3di-
cens: Me lias efl mihiCepa/cbram Domini mei 
caftodirerftiam ab illo longias iré.Si enim Ion-
giasabiero}fertecamrediere ipftim fabiamm 
tnaeniam, tí" fepnlchram defíraftam, Stab» 
i gmr» & He mwiar , bsaimneerpas 
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met{rft$ftierit fepulwm própí magiftríí&ieíS. 
Cor fus meftptfeníper fffit anitn& me A labor,& 
mhry¡epítichr#to Vomini ritei erit mihi re* 
qHÍis}& honor.oc ergofeftílehfptni non dé* 
feram,qmd itatnoriérit cónfolatio M'SA > 
inmorte mea eritréquíes méa* Dürtí putat 
abiatüm íefum , maximé cáuec, quod vel 
repulchtüm eius etiáni tollatur é medios 
tperát'énira qüod fí vel fepulchrum lefu re 
tineát^inde Se hoñorem,&requiertii&c6 
fblationerñí&fecuritateiia inuernat.Caue 
t ib i Chriítianejhe leCutn perdas j quod fi 
i n eam miretiam deüdneris, vt illum prop-
$ét infirmitátem tuam amiferisjconare vel 
ád lapidem fepulchri eius, vel ad vmbram 
^arsionis eiüs coilfugere^ vt inde t ibi vn i -
üerfa inftaürentur, 

fo/u'e 2 . C u n á q ñ i m a u r e m 

í a n g u i s j q u i c e c u m i n d o m o ñ ie -^ 

r i n c a r c d u n d a b u i n c a p u t n o f t r ú , 

fi eos a l i q u i s c e u g e r i c . Q ^ l d fi 

n o s p r o d e r e v o l u e r l s , 6¿ T e r m o -

n e m i f t u m p r o f e r r e i n m é d i u m , 

e r l m M s m u n d i a b h o c i u r a m e n * 

£ o , q u o a d i u r a f t i n o s . E c i l l a r e í l 

p o n d i c , í i c u c l o c i u i e f t i s h a fíat, 

d i m i t t e n f q u e eos ve p e r g e r e n c , 

a p p e n d i t f u n i c u l u m c o c c i n e u m 

I n f e n e í t r a . l i l i v e r o a m b u l a n 

t e s p e i u e n e r u n c a d m o n t a n a , & 

m a n í é r u n c i b i t r e s d i e s ^ c . 

§• X X V . 

V i r t u s C h r t p a m f e a d p r ó d í * 

t o r e s e t i a m e x t e n d i t a ( ¿ ín-* 

d e p r o f i c i t . 

ECeequam felaes limites Taa b@K«fí« 
centix exploratores ift i conflituuatj 
dicunc ejaim; QjwdJimsprodere volae-

ris y &fermiftem ifizm froferre in médium^ 
erimus mmidiah hoe iuramento} qao adiara* 
^'«oí.IjitaHtumfe ávdlhiftos falutiRaab 
piocuvaiidj: putaiit, in quaHtum illa i l lo -
tujíi prodicrix non fiat.Quod fi fíac^fi illos 
pvodatjiai» libcroáíeputaiit á piocuran
da proditrids falute.Quid ftn¿tius2Atiti-
qut lixc cratHebraéorum virtus ^qus vt 

a n é i 

ta non pertingebát eó> vt glGrlofaifl 'éuaft? 
geli] beneficentiam hoftibus impendevet. 
QüamlatiotChriftianáviirtus ? Nouit ió 
fplendofejnoñfolümbénefáftoribus > & 
proteftoribusj fed&proditoribuSj & ho
ftibus beneficentiam impendeíis inde d i l -

. latatur iñ infinitüm; Aftat in primis no-
uellus ille palmes Chriíli Stephanus, qui 
A£torum 7. lapidibus forencium fratrura -
petitus clamábat faczxiS'.'Domine »e¡lamas *'4 
illis hoc peccatá. Quid inde ? Perijt non el
las palmes opprdtus lapidum multitudi-
ne? Perijt homo Dei proditüs á fiatiibus 
rabidiísimisíQuin^vt etiamproditoribusi 
lapidatoribufque fauebatjnon folum cref-
eebatipfe/ed & euidentifsime monílra-
bat3vnde crefeáti &augeatur viftéaChri-
fti.Aitibi Arat . l ib. í . in A d . tJrdi l 
Sa xa iactSy-parat ille preces, nec f éfpi'cit linde 
Grando nefanda cadat 3 qui tempere mortis 

amicé. 
Pro populo pecednrerogat'-, licet omnia teettm 
T elaferas ifdmfque granes i dcpbdera libres, 
Qftemperimis, viÜHrusertt^quifine colono 
Seminat exemplnm, qm fttrgat vinea Chriflii 
Et calicem Vomini conumafefla coronent. 
Plané nullis terapeftatibus caditjnnllis te 
lis perimiturj quiinter boílium rabies, ín
ter proditorum iniurias orat pro illis ^ imo 
bác cratione beneficentifsima pro hofti-
busjprarclare oftendit, quo furgat vinea 
Chrifli jOC quo dominicus calix coronetur 
inéleélorum fuorum feftiuifsimis conui-
uijs.Fateor vincas comrauniter grandina 
tislapidibus funditus perire j á tmorsSte-
phani dnm inter grandinum, faxorumque 
tcmpellates pro hoftibus orat, 5c prodito* 
ribus beneáicit,tali exeraplo oftendif mu 
do, quo Curgat vinea Chriftijfaxa,tela,ho 
ftium rabies íí excipiaturi Chriftianó ita, 
vtbeneficum feoftídat in eos, qui illa mié 
£ünt,non ad raisamí fed ad prouentum fa--
ciunt ChriHianae vinex. Sumit enim in« 
de Chnftianus,quo viuat, quo triurapliet, 
qtiodelicietur in ceelefti conuiuio, non 
quo ruina incurrat. Hinc monebatPaul. 
ad Ephefíos 6. Indmtevos armaturam Vei, fios C, 
-vt pofsitisfiare aduerfas injldids diahsU. Et 
quando inDei armamentario quot v i r tu-
•tes,tot funt armaaduerfus hoftilesplula-
ges,qua iuberaur indui in particulari ar-
snaturajVt non folum aduerfus apertos im 
petusjfed&aduerfusinfídias hoítis vafer-
l imi pofsiraus ftarcíSapientefD.Athana- ^ i . , , 
lius putat hanc validiísimam arraaturam # 
coníiftere in eoiquod vel ipfis hoftibus be 
íiefaciamus*; Aitenim íiom< in Euaríg.de 

1 fmt. 
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ftcU;totef¿mm, '& commiatorlhm pátlew-
'tiaw oppbn'mm > ̂ minantihí-íí Im'famdwn 
'éé&U'i'i& wGtn ¡ftw immortalitaítS) prorfus 
ifams modi rebm ái¡"cráciam-Hs iriimctim', fab 
Ifims maáipampháfyctíimbentem, q%0gene~ 
re ormorum P¿íMtMS nos commumem inc¡HÍts 
Jfid'Hiteárffiamra.)^ Dei }vt pofsitis refifiere 
diábsiimJtdtis.Vroh validifsiraam arraatu-
rám D e i ! Pr©ii fírmirsimam p a n o p ü á m j 
quaChriftianus ©bfirmatur aduerfus, Se 
impetüsy&lni idias d iabol i ! Indue homo 
hanevirtutem tol€rantiae> imo beiieficen-

• u x inbof te3i& nde rpicuia,vide tela, « d e 
fagitcas diabol i ,quaí fmein apevte, íme i n 

. obfcuroiaculantur. H o c erat confilinm 
'Mdttth.y fiimsni faluatoiis fuosarmantis M a t t h . f i 

Egoamem dkovobis 3 Viligite mímicos vef~ 
troSybenefacite ijs3qmoderíint vos, E t 

J>\^Íthá. eiualiahxcarmaf A i t D . AthanaC fupTa: 
Primo quidem docrnt, verberanti maxitla al 

-teram efte obHertendam'yneqpte mettiendos éoSi 
qui corpus occidnent: & mnkam attferenti 
non eam repofeendam , & perfecutoribus, 
benedteendum. Sic enimfacilms de dtaboÍos 
omniqtie mdttiá victoria obtinetnr, quam j l 
msipfimndkem fs. Nu l l i s facilius arrais 
de diaboloieiurqi ieaí íecl is vié lor iam re-
povtabimus^quamm hoftes benelicentia 
-ex prxí lant i ís i raa chán ta t e prouenientei 
Hisannatus DaLiidingreíTus eft técorium 
Saul i s in íen í i l s imihoí l i s , i nuen i t que i l l ú 
dormientem t .Reo;.¿ó". Tulitiñtur Vauid 
haftam}&' fcypkum aqti<&, qm erat ad caput 
Saulj& abíerunt\& non erdt quisque}qul vi 
deret,0 c.Per media caftra hoftil ia ingre* 
diuntur , & egrediuntur, 6c nemo ofíicit. 
' V n d e h o c í A i c C a i e t . i b i : Videafsiftentiarrt 
dimnnm bsvígvitati Dauid. V t D a u i d e r a t 
i n hoftes benignus, íic habuit afsiftentem 
•'Deura>nel2rderetur ab inimieis. 

§. XX V I . 

^ c s m i n e a f M i e s f u g t e n d a firé-^ 

n u o M l a t o r t * 

T J Xpende illa verba expí-otatorum: 
Siortí autefanguisy qúitecíí in d&moftte-
rim, redundabit in caput nofifum , &c , 

Pofitoadfeneftram exterius coccíneo fu
ñe, iubetur foemina manere cam fuis in -
tra dómum.Et cur non magis iubetut i pía 
vel adfeneftram exire 3 vel domo fe furri-
piens venire in caftralfraelisíobüiareque 
l)ellatoribus,vt illos introducat 5 vel falte 
extra dQljius fuae portam expeítars illos? 

Caiet 

CLiriBagispetunt, v t j o l i t o adíeneífram 
Rui e, i p í a i n t: u,s d él i t e fe ate u m fni s ? G u r d i ¿ 
«uiitjQfiitecúm mdomofaerints Scnort po-
t í u s , q u i t e c u m é domo egvefsi ob.üiáúe* 
r in t nób i s fEqü idem prudentJ Ís 'míb^l ia -
to réscáüen t rtiaxime impíicári k t - n i 
n e a i i l l á m q ü e l o h g e a b oculis faisfariuH* 
delitcfcere domi intrihfecus. QjJO'fpe£las 
aiebai D . V é i í a n t i a s in l i b , 3. ds vita Tan- í^-

Belilgeratorivaledtne fmm'md imgi 
Sola ackm melms • componit mafcéla vírp-*^ 
Deinlior t'eneat murorum caflra 'catirud 
Et yeúnsfraguís fe¡e mtrd feptd reconddt 
HócfaíisMm&lier iímeatrés, ipfy tímófiy 
Miles ad arma péteñ's pergát gdieatés in a£¿ 

men. 
M u l i é r é n i m vel áppareris , vel i u ü % bel 
lat©ribLis,magis ipfá t í inoti deferüiti quá 
•fortitüdíni-, Sapiehteril ludfuit d i f t ümt 
Hocfatiséft, mnímr ñmiat'réSyiffdtíBofi, 
Delicefcat tiraens mül ie r , dum vifaipfá 
potiustiraori eft, Q i i i d a h ü d m u í i e r e g r e f 
fa domOjbellacoribus o b u i á , i l l i s ihférati 
qúám rem naáximi timóris? ÉgreíTa c do
mo f u a í u d i t h ad bellicoíifsími Impela-
toriscalrra venit.Quidtune? A i t c a p . í o . 
Cumqüe intrajjet dn'tefaciem eim, jlátim cap 
tns eftiñfuis ócíitis Hohfernes.Vhi ait Cá r -
thu LMox vt eam vldit ]H[olóferms¡vulñefd~ 
tus efl concupijeentia,qu£ fmt décépttonis, 
w o r f ^ o ^ / í ' . Necbsllacotibus v i r i s fe l i -
cior poteft e í remül ie r i s fac ies .Mal tuferé 
femper detrahit gíoriaé p r á e í b n t i b a s d u -
cibus occUrfus foeminarum.Id qüod patel 
i n cantatifsimo Baraco^ cüi referüátá erat 
gloriofifsiiTu v i s o r i a de hoftibus 3 quarii 
v t ipfe magis fíbi Gofirmaret, nifus f i i i t fe-
cum ferré Debboram IudÍG.4. cui 'úlu.ihi í m 
quidem tceumy féd in hac vice vHthrid non re 
p « u ¿ / í » r fí^í. E x Heb r so aütem: ÍLútdo t í e 
íbo tecú'm'y verumtamen non erit gloria tua iñ 
•Z/ÍÍ?. Sic bellicofifsimá duci fceraínas comi-
tatuSjíi non vitam > tameii non mihimani 
gloriaé abiKil i t partem. N e vhquám for
tes v i r i gloriofos eúehtus fperehtjdum fdé 
minántra confpeftibus implicantur. Ex 
quo Pnidentius máxime mordet Rom.á-
nesjaui V i í l o r i a m fub fpécie eanaidifsi-
m x puelía; adorabant;, Á i t e n í r a l i b . i . i a 
Symachum: 

Quid miles propri'jS diffiíf^s vinhus aptas 
'írrritafje minea tihimet folatiafotmÁ> 
'¿junquam pennigéram legio ferfMd hfim4M 
.Vidit¡ánhélantum reg?rét: q 'iá cafira virorfi. 
Vinc&tdi qtiaris dominam} féd cmqtte dexti* 

rd ép i 
%t Pfas dmmfotcnsiñQñpéxó zflne v'ifágb 
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Apags fe mi fu , & longe te fae á ptignato-
rura ©culis jminime videat legio ferrata 
puellam 3 nifi velit ficut cera liquefcere. 
3SÍ on qüErat bellicrus labor fólatia foemi-
íiex formae,udn enim hinc conciliaturjfed 
|)ioi-fus visoria fugit. 

§. X X V I L 

C u m f & m i n i s f e u e r h é f t e f n v u l 

t m , & v e r b o m m f r í v f e * 

NOtabamjquod exploratores de Falu-
te fuá agentes cumRaab>illi etiarn fa 
ciant verba minacia, dum aiunt: Si 

ms prodvre volúeñs^ & f ? rmónem tftam fro* 
ferré in medwm > etimm mMndiab húe iura-
^^Wj^'s-.Iurauerantfe confu Ituros vitae 
eius, &cognatorumj at nunéminitantur 
minimeidpraeílituro^fi prodantur. Quaé 
minaeprorrus llultae, &ineptae viderctuí 
alicuijCum íi proderentur, continuo peri-
ffierenuiT á Rege Ierícüthino*<Scíic necbo 
tium,nec malü poíTent praéílarei VndeDa 
uid in (imile difcrimine conílitütus cu l o -
nathajnihil i l l i minatur, fed tantura blan-
difáimiá verbis eius mifericordiam depre-
catur. A i t enim i .Reg.io.JF^r^o miferi* 
tordmm in f ?mum imím: qnlAfadas Domini 
•rnéfamulum tmtm tecum inire fecifii, & c , 
i V i x verbum promit^quin blanditiam ad* 
(dat,vt illarujin me feruum tuum, &me fa-
tnulumtuum j quod autem minas fonet, 
aut afpciítatera nec vllum verbum facit. 
E t quidem aéque debebat Dauíd eíTe feeu-
ÍUS de Dei promifsione, quod regn© Sau-
Üs potiturus erat̂ Sc nihilominus, fíe petit 
a.Ionatha3ne eum patri prodat, vt ab óm
nibus minis abftineat, nullique verbo blá 
do pavcat.Cur erg© Exploratores i l l i in íl 
mil i difcrimine, & i n fimili confidentia de 
De©, IÍO» fimiliter fe gerunt cum Raab, 
quam nec femel dominara vocant^nesfe 
©ius dicunt fámulos, imo ab omni blandí-
ciei verbo abñinentes,li oc agunt vtminas 
intentcm 5 vt mulierem «more quatiam? 
Cur non msgís abftincntes á minis,verbis 
blíldis foemiíiam deliniimt, in euiuívide-
bastureífepotcftate? A n forti©reS, 
pientioreserant quara Dauid, vt pericula 
eoRtemnerentjautvítarent ? Minimé,fedí 
Dauidi res erac cura viro Principe filio re 
^tfifxploffagoíífeus »u£^a eut ciara £<» 

snma^cáí fapienter cauent blanda Vi rbs 
infururrare/quin imo ad illa cóíugimit ver 
fca>qü« ft-pn-blañditiem, fed prjefefsraftt fe 
ueritatem,& minacem viilturajqui mstum 
afferat. Prohhominübellicofornm iapic-
tialVtinam)»^ vi r i religiofi hunc íemper 
aíTumerent vultum minacemiquando cura 
foeminis colloquanturínec vllum facerent 
verbulum blandura. Samfonis mater riar-
rans marito fu© viíitationem,quam habue 
rat a viro Dei,ait i l l i ludic. i ^Wir Dei ve- ^ 
nit ad me hahens vtiltíim ̂ vgeUcvm, terri-
hilis nimlsj&c. Piitabatfocmina virum, 
qüi rs veraerat Angelus fub virifGrma,& 
fpeéiejiSc Angelus afferens bonum, 8c op-
tatifsimum nuntium de Samfonisconcep-
tione. Sedillud máxime ponderandbm, 
^quod ait, Terriklis nimis, quando Ange
lus v«niebat daturus Lctum nütiura infor
ma vir i l i y cur formara, qu£ terreret,acce-
pit? Gur non magis in fpeciel cti t is appa-
ruit,qLiam in terrentis habk-i?Colloquen-
duraeratillicum foernina^ Se ideo mérito 
eligitfpeciem>qii'E terroram pociusin^M-
laret.P ulchre aitCaiet.ib-: afparmt, CaleUtl 
[ubviriamabilis} fedtimendi} q ñ a mmlieri 
inuem £fparebat}nec dec-ehat eam trabare 
adfuamorem,f?dreteeremam, Hanc ebi-
bant fapientiam viri,qui accedunt adcoU 
loquium foeminarum, v t ¿x V3rba, <Scfpe-
cienuquablanditierahalenti & araabiíita 
tem)pr©ríus caueanti íicque fe feueros, & 
in geftu,& ore oftendant, vt potius tirao-
rem faciant.Iofeph Gen. 35?. locutus cura G m j ^ 
vxore domini fui ait: Dominas meus omni-
hm mthi tvaditis ignorat, quid habeat in do
mo ftta3He qukqmm efl, qnodin mea nonfitpa 
tefidtesvii non tradtdsrh mthi, preter te^qM 
vxor eius es. Si v#©r domini erat, cur non 
vocat eara dominara fuam* Cur cauens do-* 
rainse vocabulura, malnie vxorem dorai* 
ni vocare? Sané fagit vocera, quae non n ¡ -
billenocinij haberet, óccomitatis; arri-
puieque illam > qus feueram praefeferebat 

f rauitatera-j^ficéius diferimina deuitá-
at.Vtdicat D . Amb. í ib . i . deP^n.cap. 

15.5c 14. Solmt vincula maliens v$xy¡ím 
¿ m s sfermogramtatis, habeña emteU^ 

^r.Creds mihi,no.n fugit vincula, 
qui cu foeminis defccdit ad ver» 

ji^ablanda ©blitus feueras 
grauitatis» 



Cap. l i l i . Expiorattíresádlérichómittuñtér. 

X X V I I I . 
franfeam. Q ü ? VQrba pukh'iré in rem pr^« 
f e n t e r a e x p e n í l í t D . A u g . á i s n s : ^ ! ^ ^ ^ ^^Í?; 
gfíUrislInpafsiene táfolus fatlens. T¿Í¡OIH:$ 

. /y» * " r ^ - . a occidéfis ab mmc&rfnmlarisvrró. Sed'mi'í 
C h r t f i t p a f s w r f p c a c t j s t m a e f i 9 . ^ ^ ^ ¿ > A ^ ^ ^ 4 -

«¿Z f a d d t d i f f í c i U d q m q m trem* T m c emm confirmam éolaámjis elm\ 
J . r* . , 1 id eft¡columnas terrdonando inmt diiicet^ 

HIÚ} 4 T t , piortem non efetimeHdam. Doñee ergo tran*. 
feam}/fn(r(flarisfum 3 cum ttdnfiere mtiltipli-

STo a fententiaílíonimjqinputantfunc 
coccineum appenfumfaiíTe a feneftra, 
ciim primum exploratores mittsbani 

turjVt (Scipruam tune videventiliu.Qiiip-
peait: Dimittenf'que eos}vtfergerentsapfen-' 
ditfmicnlHm cocemenm in feneftra. Etcur 
ficaiaturauitfLiniculum coccineum appí -
dere?Omniaibi natu Dei agebantut, qui 
vt per os.foemihae confülüit exploratori-
bus,vtpergeientad montana) ibiquetri
bus diebus interraontium praeruptalatita 
vent i fie raaturauit illis abeuntibusfunem 
coccineum,in quo Chriílipafsio figuraba 
tur, in feftsflra appcndere, vt oílenderet 
fignum,fub quodifíicilia quoeque arduae 
vi;cpoíTeht fuperare. V b i eñim Chriííi 
pafsi fignum aíFalget,ad difficilia queque 
aduohbuntfideles. De Simeone Macha-
bxo locutus t .Mach.i 6".ait: Vidttpopuh 
trepidantes ad tranífretandum torrentem, 
&" transfretauit prímtis,& vidermt enm vi" 
r'h&tranjiermt pofl eum. Erátrapidifsi-
mustorrensinterpofitus, qúi abexercitu, 
fuperandus néceífario erat. Tinaent mil i* 
tes,& vaMetrepidanttám' rapidis flufti-
bus fe committere.TuncSiiáón in trepide 
íefe immittit torrenti j viderunt éüra mi l i 
t e s ^ depofitometu ad torrentera fuperá-
dum contendunt. Proh Deus immortalisr, 
quamefficaciusefi diuinifsirai ducisnpf-
tr i exemplum! De torrente in viaipfe b i -
bít,apparuitíÍuftibus pafsioni's opertusj 
Se qui eum fie vident, auidifsime currunt 
poft eam.DeTheodorico rege aiebatD. 
Enñodius in Vmt^.PaÚantesvififmt mu-
tata fme viÚores. Nam tn venerabiUsyqf*i itt 
eomitams gu(tHm luñaminii arripueraSyVaU 
latns militibas incedebas. Plané in con-
grcíTu primo hoftes Theodorici vince-
bantjnuilusérate Theodorici exereitu¿ 
qui ad hoftera auderet.Quid timc?Repen-
te mutata eft v isor ia , nam Thepdoricus 
Tolos, &incomitatus fefe in medioscon¿ 
fértifsimos hoftes dedit,quo in fimile§ au-
fus traxicexércitúm.Etqui foÍusi<5cinco-
mitatus vifus eíi guftum ktaraminis arri-
puiííe,ftatiminnumeris vaílatüs vifusefi: 
boíles perderé. Huc fpe&abat Dominus 
raeu s P fal. i 4 0 . Síngulariter fum ego¡deme 

J o í n ; 3 i d « í ? r i i í i g , 

cahor^multime t?nitabHntftr ymuití. pateen* 
mr pro nomine méb. Dum incomitatüs , & 
priraus.&folusin doloribus apparuic, dii 
a Ügno crucis penderé vifus eft totus fan-
guiñe purpuratusjiam non amplius folus j 
ad eius enim confpeílura multi in pericu-
la,in raortem euolarurit. E x quo in mon
te crucifixus vifus eft, quxmontiumprac-
ruptanon fcatent fancb's,qui pro siusno-
minecrucifigant fuas carnes? Quaemorteá * 
nonambiaiuuríAiebatPaulus 1. Corint; tXC&f' 
1 5 .*Ahf nta efi mors in Viñoria-. Poft mor-» 
tem Chriftijiiihil in ipfa mórte non appe-
ttdum relinquitur. Quippe ait D.Athan. 
hom. deincarnac. Homo cene namraliter 
rkeftem}&corporisfuí difíslmionem éxpamf-
Mt;is tetibenyWt iitdums eft fdim CTMCÍS }res 
ftamrales vilipendit, & mor tem per Chriflnd 1 
non exherrefñt. Imo, & vulneribpá adgau-
¿etsquibus fibi inuriftigmatáChriíli cre¿ 
¿it .Sicde VírgunculaEulalia canicPcu» ¿? 
¿entiür. 

%t lams Úngula virgiéeum. 
¡Pítlfat vtrMm^Hé)&adofsfecat^ 
Ettlalia numerante notas 
Scriberis}eccem Domine 
Quam ÍHUM hos aficés legere 
QujtHA Chriftc troph&a noranti 
Nomen,^ ipfafacrkm loqéim't 
JPftrpHrafañgiíiytís elliciti., 
ÍÍACfine lachnm'isj &fletibn:s 
Léítacanebát}&intrépida. , , .-

Sicinducitur virgo lesaás in vuíneru feif-
furis nótás legensj quib us feribi Chriftus 
paíTus putetur. TortoremSeribam, fecu-
rimftilum habsbat>quo in fe fcriptüm crti 
cifixum legebat. 

|¿ X X I X . 

C h r i p i p t t f s io ñ p s m ^ í a r h d e 1 

dhuc expende-nda fum i l la t é í b á : Bi* 
mittefq veees áppehdtt fanícáíxm ci'ttl* 
pmm ift fdsfira* XIU, vs'ró ámbnlanUí 
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fert ienenm.&c. lüon enim antea arvipue-
ían tv íámj quaiTifuniculura coccinenmap 
penfum in fsiieílrá viderent ^ «Se mér i to , 
v t doceremür , quam fecure per Chr i í l i 
p u r p u t e u m í a n g u i n e m i n v i amfá lu t i sda* 

Deut. ió , G e m m v D e u t h . i o . v b i n o í l e r l e g i t : Vomi-
r nMmDe%mtüMmtimebís}&'eíferáies,ipJtád~ 
>Amhr, hxrehh; 1 egit Amb.ferm. j . i nPfa lm. i 

Pojl Domin'AmVe'Jm tunm ambalahiS)^ip-
ft adh&Yehis¡q'úáiple te dedúcit. Sed quomo 

Idém. Jo Dcus deducit* A i t i b i A m b . Qwmd-
d& dedHcat}audi Ñijt qm tuíerit crucempta¿ 
& poft me[ecHmsf!4erit3noeftme dignus.Prd 
ceditergoChrifíuSiVtnos[equámut: ideo[apiv 
ña dicit, Dominus creauir meprincipium via 
irumfdaram.Créatus ergo Chrijlus femndum 
fuf:epiionent car ni s, vt rédimeret creamrás. 
Creatus vtvias mihi demoflraretMemas^ui^ 
bus homo rediré poffet ad Deiregndm. Itaque 
i n h o c nacuse í i lefus^ in hocmontis Ca l -
uarij verticem afcendit, in hoc fe i n Crücá 
poftiit i v t é focietate pafsionis alternas 
m i h i vias deraóí l rare t , per qúas fecure ad 

MMP. zy falutem tenderem. H i n c IVÍatth.27-cum 
primum Dominus in Cruce emifit fpiritüj 
Velum templi fcij[im ejl m duas partes. O b -
ferabat enim velum viam ad fancta 3 v b i 
autcm Chri í l i caro fenguiue fuo purpura-» 
ta i n cruce virafuit: inde, &peru ia (Scfccu 
ra viaquasvis falutarisapparuit. V t d i c a t 

ÍÚnfelmé Anfe l . i n cap. 1 o. adHeb r^os: Chriflo inCrti 
ce moriente fct (fum efl velum templi, figmficas 
morte eius aptrtam mhis ejfe viam in fanÜa 
f tnclorum.Per Velamen, id efl,per carneChri-
fli,qua velatur diitinlias, VÍA illa manet per* 
uia-.quia [umunt fideles vt 'Viaticum cafneni 
Chriflt: & de hac vita recédentes ingreditmtur 
tanuamcoeli. O í l e n d i t nobis C h r i í l u s i n 
Cruce pendens viam fa lu t í s ape r t am, qua 
ábíaíis obicibus feftincmus, & i n quami-
nimédeficiamus viaticum falutare accipic 

Pfalm. 60 tes.Hinc méri to c iamatPfalm.6"o.I>fi^/ 
flime, quia facías es fpes mea.Chxa quae p u l -

[/¿ttgufl. chre D . A u g u í l . Deducit tanquam.dux, & 
in fe ducit tanquam vid}d" adfeperducit tan* 
quam patria. Deducit ergo mstVndeíQtiia fa 
Bus efl fpes noftra.Vndefafius fpes noftrai Ee-
ce ft quomo do nune audtflis, quia tentatus eft, 
quia pajfus e[i,&c. E x quo paíTus > ex quo 
á cruce pendens r u b i t , fa£lus efl: fpes nof-
Éra*& per fecurifsimam nos deducit viam. 

Mich. 2. Q u o fpeftans M i c l t ó a s c a p . 2 . a i t : ^ f r « -
det pandens tter ante eos. V t mér i to excla-

V.Bern. met D.Bern.ferm.r . i n cap . ie iüni j : O ca-
putqlorwfum,&bened-cíum^ Tuprlustranfis 
per anfuflum pafsionisforamen,vt latum pr¿e-
teas fequentibm membris mgref\um.' D u m 
pnim Chriftus crucem afcsndit, tptufque 

purpureas ab i l la pendet^non folura viam 
oí lendi t , fed «Scillam pandit, extcnditque, 
v t late, & fine anguflia per eam ambüle^ 
I t lus.EtRupert . ibi : ^dfeendetpandens iter 
ante eos. Ifte paridens iter,tíle rex,& Dominus 
tranjiens cotam eis.Quomodo affendit pandes 
itertCumJñquk^roprias oues emiferit, ante 
eas vadit. Quomo do ante eas? P atiendo pro U~ 
lis,reUnquens exemplum patiendi, '& aperiem 
dditdnüParadifi- *Afcendet ergo in Crucem. 
paffor bonus: fleque afcendkfuper calos pan
dens Her ante eos.Q^já. pulchriusf D u m a i 
crucem afcendit,iterdilacatura , «Scexpan-
fum ad coefos o í lendi t . 

/ ? / " ^ 2 . D e f c e n d e r u n t e x p i o -

r a t o r e s d é m ' S t e j & t r a f m i f f o l o r -

d a n e v e n e r u n t a d í o r u e fíllum 

N u n , n a r r a u e r u n t q u e c i o m n l a , 

qucE a c c i d e r a n t f i b i , a r q u e d i x e -

r u n t : T r a d i d i c D o m i n u s ó m n e t n 

t e r r a m h a c i n m a n u s n o f t r a s 3Sc 

t l m o r e p r o f t r a t ! f u n c o m n e s h a -

b i c a c o r e s e i u s . 

§. X X X , 

V b i m u l ú t u d o j b i ^ e r r o t * 

V d i exp lo rá to res bos , quam erigánf 
J f ráe l i ta rum ánimos aduerfus gentes? 
quippe ait de i l l is ; Ñarrauerunqmei 

(>mma,atque dixerunt : Tradidit Dominus 
omnem térra hancin manus noflras,&timóte 
proflratifunt omnes hahitatores, & c. I n hoc 
ambo conuenÍLint ,qu0d térra facile íit ex
pugnada,quod boí les iacearit t in io re f er-
ter r i t i . Quam aliter exp lo rá to res al i] í o -
qaebantur N u m e . i 3 . i b i e n i m ' *Alijdice~ ISífim. 1 ^ 
bant ¡Nequáquam adhunc populum Vale mus 
af sendere,quiafortior nobis efl,&c.Correo-
nemodo explofatores cum explorator i -
bus ,decXpIora tor ibusáIVloyfemirs i s fus 
runt, qui terram ho í l ium proffus inexpu^-
nabi íem dicerent, de exploratoribus raíf-
fis á Iorue ,nul íus e í l , qui non aífeFat fací-
fe expugnandam terram. E t cur iñ M o y -
fisexpioratorlbusfurtt, qui mecum popa-
lo inferantjin lefu exploratoribus nulíu? 
muenitur,qui popu í i án imos non excite:? 
Sane i l l i plures erant, nrmirum duodecirsi 
v i r i^h i tantum duo: i n muí t i tud ine autem 
VÍJC poteft fieri 3 quod non wiueniá'tiiT, 
qui 3Tret¿ i n paucis autem, líiie In duobiis 

tan-
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ge M I 

ta'ntüm 'certior> & conftanitior virtirs fólét 
eiíe. Conuene ociilos ad primos íncolas 
pa rád i i ' ^ luo eVant patéAtes pv imi , qüi Ion 
•^irsimágáudebant v i tá imuí t i im Tero m ó -
r i to r i . Ac vbi d e d e i u n t o p e r a m l i b e r í s j n a -
'tiqueíiíhc AbeljíSc Cairi , quatuorque cce1-
perlint: apparei'e ihmundo: í lat im Genef. 
•4.: Ctnfárfe tít 'Cmn adíterfmfrátrem fnnrit, 
# c-.Ecce t i b i intet dúos pax erat > qu i e t l , 
&pacatam agebahc dúo vitanj j v t creuit 
i iumcrás , ' ^ fu i t eVror j&ru iná . A i t f á p i e n 
ter Sedul.ljb. 2.Par¿haI.cáp. i.Preédolor\ 
P&o tantum faeraat aterni. Foftquxm cref :e-
re expit origo, tmc fsrtjt, elademqm partti-
rieñs a y&ñ'me detrimenta fafcept. V i x : po*> 
teO: miil í i tudo errorum nut r imíca no pro--
d a c e í s . Q i i a n d o i n duobus virtusfuitjetei: 
nabaturque virtusp'nplurtbiis ftatim ma
la , cladeTqué & rüináe caeparunt í ca tu r i -
re.Qnis non t íméat mala á m u l d c u d i n e f l o 

tofae 1* fue cap . i . explovátoreis loeüci cura. Raab 
degratiaillireferenda, a iúnc : ^Ammci no~ 
firafi't pr'ú vohis iá m'órpé^jt iamen nan frodl 

'0eb,tec» déris ^ í . M e b r a i c é l e g l t u r ^ 7 ^ proitderi* 
tls verbum nofirum W.-Et quádo vná Raab 
praeíens erat, á qua tantam mirericordiará 
e x f e r t i é r á ñ t i C u r c a u e n t , n e ptodaritur i 
foeminaj quíéíll is falutem impcrtiebatur? 
N o n cauénc á fcéminá, fed timenc, ne i l la 
fuis cognatis no aperiati v b i enim no v i ia , 
f e d m u l t i í n refueririti rápiént i ís imétiract 
pr oditionem fierii I deó ¿icuntyfimn frodi* 
¿ífríVíí,quaíicautela ex mukomra notitia, 

íC*i«t4fi* fu profesa. A i t ibiCaietanus: Camntnéca 
mttnicatd notitía ocadtationis eorum patri, 
& niatri}fratrihfts,ó'fororíhtís mHÜerisyma 
nifeflentarMeo fah faBs pómnt}jt noñfrodi-
deritis « ^ . Q ú i n i h i l caueren tá Raab fola, 
v b i i l lam áudiunt meminiíFe parentes,fra-
tres,& forores,mérito incipiunt timsire n é 
t o t i n r e i nod t i amdé i t en i an t .A muldcudi-
neenira í lu l tuse f t , qui non proditionerri 
metu at. M a t t h . 1 .Salomón autem ffenuit Ro-
houm. Quibiis o í lendi tur , v t Salomo vocá 
üevit fihum fuum primogenitumRoboam: 
quod nomeri fonat iñ muhitmdme popüli. E t 
Gur Salomónis filius eo nomine vocatuí", 
quod popul i multitudinera fignificst? Duc 
i n oo rationes coní iderande funtjaltera ex 
parte Sa lomónis ,qu i i n filij nomine often 
t aba tg lo r i ám fuam/qüaodo populi m u í d -
tudo adnonparuam regni glor iám cohdu 
cit . A l t e r a é x partéDe-i ,qui iarri inde pro-
d i d o n é m Ifraelitarum aduerfus Regem 
f ü u m p r x f i g n a b a t , q u a n d ó Se errores, St 
prodi t iones ,pcné inféparab i les funt á s iu i 
t i tud ine .Ai t Impérfe£ ty h o m . i . i nMat tH. 
§(ilom9H ergo cum haberet regném val de wid 

Jom.3vdsI^íuF¡g. 

'Matth,: 

•fifo i» temfore UlojilmM dppeíÜ'm 'líoha^^ 
ide¡l,inmultimdme fapHÍí--. Prdaide'maa»-
tem Wi^uUfmratpeccatorfHtHrmsdifaeh~ 
fatiit^t diceYemr iMmultmdme 'fopítlij qm~ 

•cilefeditionm muítihdm'is '¡>mmr. Sic fadk 
t í o , & e r r o r multitudinem comkatun 

C A Í V t Q ^ I Ñ T V 

í o r d á n i s t r a n f i t u s , 

T ^ x t ü ¿ H i f t o r i a ; 

^ I ^ R I B V S DieBus tehiiit Ifó 
^ M Í ^ | | ^eii tas ripalprdanfsjlG p r s i ' 

' ' S g j / J ^ ^ Cohüm v o x iilos'coepíe de or -
- M ^ ^ \ dille in tranfítu feruando eotéi 

m o n é r a . V t í p e f t a r e n t Sacerdotum arcar* 
portantium progreffum,qui bis miile cu -
bi torum fpatiüm, rupérgref^i, comrnodura 
iter populo rti'oriñrarént,quo facilius om-
nis exercitwstranfcaitíerétiir . Gaiiendum 
i n t e r é á e r a t popularibus á v ic in ío arcae* 
v t f i c aionge poíí t i omnes f p e á á r é n t , <3c 
clarius fingulimirabiliapeream praellan
da cognoCcsre valerent. P ro qliorum reus 
renda iubentur infupera lofue > fanft i tat í 
comparandaci lúdete . Concionem deind© 
conupcatmaxi t t iué d ü x p íKmbni tus ipfé 
á D e @ ; q u a a n i m o s I f fae lkarüm e t ig i t , v t 
fperentfaciiemexpugnatione totiüS p r o -
miíTae tertae; Cuidé il lúd cuidens Íí|hum,... 
qu©d Sacerdotum pedes IbtdatieiD intran 
tes vndac verebuntur 3 & crefeentes in alr 
tumifeferataviarum ftratalinqüeht popu
lo progredienti. Q u i d plura ? Arr ip iunc 
Sacerdotes viamjlordanis albeum ihtranÉ 
intrepidi j & v i x e o r u m vef t ig iarapldi ís i -
mi ^praeeipitefque ñu&ué fentiuiitj & gra-
dum refje$:untj intumefeenteíque non pa, 
i'umjprima cunabida repetunt- Med io i i i 
flurainisalbeo Sacerdotes cutn íácro one-
re ferénc, doñee totUs qüáiltus erat popii 
lus vlceridréá dpaá íicco veí l ig lo tersrec; 

Sic ñou i t domiñuá fuós áíTeclas perdu^ 
- cere^ne viarum impedimenta fén-

tianc, fecl optaca cbnfe* 
qüaücur. 
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^ ¡TT"—;— " I . q u a n í e n i m r e l i d i s comraunibas fíngu^S 
P j d R S Á d Ó R L I S r i a a íFumuntu rnon pericLilosc.Huccraho 

profeiftionem i i U m primara Ifráelstarufi! 
C l Y C d t C X t H S l í t C V d f f l , ab/E^ypco^ (i^ qua Nuraer. dici tur: 

Qumque ahlMafmffet nubes i quatahernacíí -
Efe ra t i áanoh i s vcnit arca Í cujiasmy- /«w fútegebMy.tuneprefictfcekantur filij I j " , 
íleria verentcslordanis fluétus ^ete- raeíj & vbt fteuffet nubes, ib i córame -
mtjne nos gradum fáciámus j quin toe tahamMr^ccmdum ergo motum, velqmeVem 

inii 'abilium riuclsüra guoluaoius. 

It/ue 3 . I g l t u r ÍOCUQ d e n d -

á e c o í u r g c n s m o u u c a f t r a : e g r e 

d í e n t e f q u é d e S é t í m , v e n e r u n é 

nHhis3filij I¡rael,am mouehant cafird , d'ttes 
figebant. Ecce I l r a d i t i s nuüis colitmíia, 
aut ignís erat proficifeendi, aut n'-ánendi 
fígnum; & quo v é n e n i n t 3 dum hmc fpéi* 
¿lánc columiiam? Dku i i tu í 'Ex-od . 14» I f -
rat l icxfuB tal i duce VéniíTe ad ripam ma-

á d l o r d á a e m i p í e , éc O m n c s fili) H s ^ ó t e m p o r é ^ ü o ¿ tergohabebant^gy 
ptiomraexerckus miéciantes^quibus an-
gull i is m á x i m b ifiórtis meüu tu ibabantur» 
Sedear j q u i fub Dei p r o t e í i i o n e erante 
petmitcuiitur venire i n anguftias tantas, 
quibusde v i t áv ide i ' en tu rpenc l i t a r i ^Sub 
lefu Ñ a u e fe&urifsímam viam arr ipiunt 
v í q u e a d Iferdanemjnulium ineaper icu-

I f r a e l ^ Se m o r a d f u n c í b i t r e s 

d i e s . Q ¿ » i b u s e L i o I u t í s } t r á n í i e « 

r u n c p r f c o n e s p e r c á ñ r o n m i nbe 

d l u í H s & c U m á r e c o e f y s r u n r . C ^ u á 

c í o v í d e r h i s a r c a a i fadcrls D o -
m l m D e ! v e f t r í , & S a c e r d o t e s ^ ^ ^ e ^ ^ u i i o mortis paüo re agitan 

t u r , adnulluis holres aduentum pauent. 
A t fub M o y f e c u m p r i m u m Mgyp to ©grs-
áiut i tur , ftatim ©íFendunt impedimenta 
tñávh}Sc Hoftium é X e m t u s i h fe ¿Cantes'vi-
^eñ í jác fub mdrtis rtiétii clamant. E t cur 
f u b M o y f í i n v i a tot p é n e n l a , fub lo fue 

ftirpls L é u l c i c c e p ó r t á n f e á e á m » 

v o s q a o q u e c o n í ü r g l t e , 5c f e q u i -

m í n i p r e c e d e n t e s j í i t q u e I n t e r 

V o s , & a r c a t n f p á c i u f n e u b l t o m 

d l l ü m m i H i u a i j V C p r O C u l V l d e r e t f t a feca r i t a sp laud i t fCur i l i i cpe rmi t t i t 
t-é * o r r . i l l o s D e u s i u B p e r i c u l i s r e r a e r e J i i c á u t e m 

p o l s u i s , & n o í l e p e r q u a m v i á m 

i n g r e d l a o i i n i ^ q u i a p r Í L i s n o n a m 

b u l a f l i s p e r c a m , & c a u e c e n c á p 

f r o p i n q u e t i á a d a r c a m á J 

§ . L 

ro

d a m 

BO n u s princepsvbi fuos aá fu] 
lordancm proraouct j rera coramittiE 
praeconibus 3 qui mulntud nem mo-

Sheant de tempafe ,& circimftantjjs profe-
€tionis. AiÉ enim cextus: Qmb^s emÍHtis 
tranfierunt prjtemes per gaftrorum medmms 

, & clamare coeferpint; & c . N o n í ignnm de 
eoelo^auti de aere, videri mandat p fed per 
praecones , v i comínunicer prÍMcipes fe* 
lent, fuos de profe^:íonisteiBpore& mo
do facit certioresvQuid p ruda ín t i u s fMa | -
i\z equidem prudencia eíl vin% quicofti-

m. n i-* 

^mí i ia pef iculaabigi teDiicebár i t«rfub l o 
fué coramunibiis3 <Sc víitatis proeecíendí 
inodis^vel voce prsEconiSjveí precedencia 
bus rsligionis proccribus. A l fub M o y f e 
i iouo j & extraordinario modo díicebán--
tuf moLum ignex,vel rnibilai coíu.mnac fpe 
l iantes. V o l u i t e r g o in i i sDeusoi lende-
i'e í ingulares incedendi modos etfí diui-t 
nos fmgularibus fubiacere periculis. I d 
q u o d p u i í l n e ño taba t D . Z e n ó í i b . » . f e r - P,.Zeti* 
i r on. 12 .aiens i Cam IfMelii jepuluscaf-
timtatis tugó deprefus a Me ge Phdfaoné du~ 
ris conditwnibm in Algypto necaretar; mi" 
feralione Vei y duce Moyíe -3 mjjfus eft pro-* 
fictfci. "Hmc non circulus Selis 3 perdiem^ 
non candida Luna f er netíe-rri 3 fed ignis 
columna per neftem iter pandebant lgm« 

vt ínter dúo elet&ent̂  peruenit^ 
íbidem frsfentarid exitum mortis expauít, 
JUinc enim pcrfeqiíémjum Mgyptiomm in-
fefiis mucvénihus prcmehatur \ inde maris 
magno claufus d i c é 3 Ét-c. Servo lóciím 
p u l c h é t r i m u r a alio ^atirr. dardum5 Se i l -
l u d p i ó prsefenti afrumpto p c n d e r o ^ B Í -
snir um : jifijé non circulus Sélts 3 noh táfi~ 
dida Luna 3 ¡ id ignis cohmhii tíéf jande-i 
t * h , f P ^ & V B S & í B cft i i i t ó n b t i s t i r ; i n - . 

lus' 
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fes Solera; peí1 diera, & per noftém Luna 
eKpeclarejfubqúorLiiirt íuminibus certio-
res,reCLirioVerque vías capíáñt.Koáíic íf-
riaelic^fed communibusijs dimifsis^ádno 
ukjSt íirtgúlariá rpe(fl:abanc,nemps ád raó 
ttim apparéñtium cólumnarum. Súb qua-
rüm duftuüon mirór,qaod iñ eas áttgüf* 
tías incautae iñcedeñtes deuétt iantj v t pen 
culamortis hinc raáre c'mctí, hinc hofti-
bus expaueant.Hocenim eueniat, neceú 
fura eft iiiis^uireliftiscoroEnunibus con-
íugiimtad nouaj&inufitata. Dequoiam 
dix i alias fatis. 

( ¿ h i t n o n f o t i u s i n ó m n i b u s 

D m m f p e é í a t ^ e r k u l a s } 

a g e t i 

Hfiíc erat pneconura vox Ifraelítas rao 
nens:Cnm viderttis arcam fcederis Vo-
mini 'Deive¡lri> & Sacerdotes flirts Le-

fiitict fortmt eam,vos qmqñe confurgtte > & 
/ e ^ ^ w . P f í r a a verba fie ex Hebróo a-

xAhhté, pudAbbul .fortánt iC^^ií l^míí área M 
i / ^m^^ í - . i l o í i quod velic arca eíTe Deü, 
fed quod doceatnec inatca, ñeque inal i -
qüacreaturaaliudeíreafpiciendam,quam 
Deü . Quafi dieatjcumfic videatis arcara, 
vt m illa vnum afpiciatis Deum 3 ad quera 
folura ocúlis dingatis,tüc éxfii;rgiéé,5c fé-
quimihi.O fapiemirsima admonitio Hbmi 
liissdediicénsinfecuritatem cercara! Quid 
timeatjqúi vnú Deum in ómnibus fpedat? 
Greditj^mihiíindein metusjinpériculajiri 
ynorteradeueriimus, qüi ocüli hoflri norí 
funt ad Deum direfti/ed creaturis herent. 
Egrediebaturlfrailitacab /EgyptoExód. 

$ # $ 4 . i j , 13. Domimís dm'empracedebat ees dd eftende 
ddm -vlam fer diem in columna nuhis 3 & yei 
mñemin'columna iinls, vt ÍHX ejfet itineri's 
mro'que temp&re.líi quod rairaridum máxi
me eñ, quod tali deduftore pergehtes I f -
tae l i t i ad eumlocum peruéniünt, qüo in -
terieélurrt maré viam írapediebát, ne pof-
Tent progredi vlterius, <Sc fiibi raánerent, 
neceíTatio élTetit abinfequencibus boíii-
buspérimedi.FrohDeüs iraraortalis Wú~ 
deriatus efttátus error? Noíine Dcus erat 
dux vie?Qualiter ergo potuic í ieriytpéuk 
duceret füós ad tale viae j(Sc prtícelfüs irape 
dimentura^Vicirtáetát viai-efta, & tritaj 
quaproeedéiice^riullura périculurti vidé-
rem.AnigriorauitéáraDeüs?Ahñoñ pd-
Uin non errare di i^ór iri VialAbfit ¿ dücé« 

Tomí j . de l é i t í f i g^ 
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bat autem Deus (LÍOS í n coi añina n'uhh. Se 
i 'gni?jilli á'utem obl i t iOeura j to t i erantpo 
fíti,vtcolufnnarura e l e m e n t é intendercf, 
q u ó Mérito m'tan tüm ^erici i lam den ene- _ 
r e .A i t D.ZénoÍ ib .2 .{ei !P; T 2. I f u d i m d 
elrculm SeíiSjtton candida ím-a^ed 'igfjs co¿ 
hmna it'eYf'dndhb'ántignotüm: QHÍ vt Ínter. 
ÚHO elementa fertiBmtyMdtm' prafenfkrik exi 
fftm mortis éxfatíit'jhint 'tnini ferfeqü'entmm 
frtUctomhns¿líic maris ohiee fyemepMtUr.^^ 
pende i l la : Vt ínter dm elementa vememt^ 
C^c.Iñdeháraqúei l i i tantLis^taraque peft*: 
Cúlbrus error o b d g i t í q u i a oculos ab ele-
íaent is n o n e l e u á u e r a t . N d ñ i n Deó,Ted i á 
elemetitis infpidé'ndis érát totas, cur índé 
inangu í l i a s non veniret^niétus no incur-
reret,mortem non expanc'ri^Hinc clama-
bat cap.^ .Cant. EgrediwininltA S i o n ^ v¡¿ 'CaM, 
déte Regbm SalóMenem "tn diademate)&(T.Il-
lud rñirabile, quodv i rgüncu l i s abfeódicis 
iubeacjquod egrediantur? CUÍ*nonmagis 
puellaé dómi ab ícondan tu r í Sané Génef . 2, , 
34.dicitur de Dina : Egresa cfl autem Dina 
filia LÍA, vt vidxret mu Iteres regionU tilias. 
Ogam cum vidifet Sichen ft'Úas He mor í l e ~ 
VAÍ, princeps regionis.iUiíiSyacíaniaf/ii eam¡ & 
rap&íi, & d$fmiuit ckm illa ¡vi «pp-rimens vir-
£W(f»?.EcGe tibí v t virgo riobilis primo i á 
egreíTu rapitur, & periclitatur. Car e rgó 
virgines l ior tans ,v t egreHianti ir íCúr non 
magis hórcaris, v t <femi maneant ? Áieba t r 
Egredif/¡ini} & videú Regem Salomom; hpc 
vñum egrersionem exci téc, v tn imi rum ve. 
rara Salomonem videant, & fállái^fi peri-
culutn exper ian tü r .Di r i a egreíTa eft> h o á 
Deum v i d é r é , fed vt muí i eres regionis af-
picerec,&indedeuenicad loqueos. P u l -
c h r é a i t Gil l iberc.Abb.rerr^. tb. i ñ C a n t . '&ü. 
JS¡éliteegredtydon'ecGhrij^f vos mmtet. Bzfef 
fa eft Wfnatn$ñ edacla^non vt É.egeni Salomo--
ne,[edvtmulieres videret regioms illms.Qm¿ 
ImenerityVos noflis. ÍFoéiix i Cui folus C h r i -
í lus in ípic iendus datüf 5 qui in vrfiuéríís 
creaturis vnum Dcuattendic, ad v n ñ Deü 
adfpicit , n ó h t ímebi t á t imoré noclurno, 
nec a daeraosiio mer id iañó . Q u i á u t s m i n 
egrcfsibus (ü is , i l iúd attenduilt, v t c'reatu'-
ras videant,vc eréaturis haereán't : quis nu-
m e r é t p é r i c u l a , i i l qiue cadent ? De ío lo 
Deo habes, vñdept ír icuía cáúéáV. M a t t h . 
2.Mágí irtgreifsi íeroí 'olymáríl c íámábánt í 

\ Vbi eft, qui ñams éfi Rex tu'daorum ? Vidt^ 'Mh 
"mus fi'ellám ems In • Omute .. & Wenimtá, 
& c . Mirabar homiriss é t h n k ó s relif t is 
proprijs noht imui íTé in aliena veniíTe, 3e 
vnius ftell^ d ü í l u diM¿iÍiá longiísirafe 
xix fúpetáíle'i ápüd lü'daeó'fqaé de régis 
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vnanailáTic átrerüftt^áutainítiimiíwin: Vi* aullo melius irapúgnaííuntur horte$,ftaí>i 
¿ i m i $ t l l m t m h & ^ * w & lictitutimpsriá.ldnptabátEgefippLislib» J?|e/fp^ 
intarasimpii i i t éóS M i e í t á t é í >qiiando l . c a p . i i . í n AleicáaHraíüci^orú Regina, 
totraitáCttlAtiihilíalutiSin lüd^ i ldpéra - d c q u a a i t ^ i í ^ ^ i h ' / t i w í i í / í V r ^ s f f ^ m r 
l a n l i l i f i t VntU l i l i ift Vftíuá ftell* Vádijs c m t j t m v l í o f a $ 0 f a x $ imcdimemo •> f" 
ad tinta íoelieia m í t l t ü r í Ipfi mfíftüant> ncqmfmitmoáerAndt{fÁUm r i c U letfs «h~ 
dura a i ü n t í t ó ^ í / / ^ w » ^ } ttoa ftállaí fermione. Nam d m mentiorrpm tempfá 
híere^antifed in ílellasius dominum me* mra exerctremrt&dimita mlmfieria frm* 
d i t a b a n t u í ^ ideo tion miior,quod ad tárt dis facer m t ImperijVígor. Ec cui imperio v i 
tas foclicitáteá váleant éjcGÍtári. V t Tapien* gor non CuCcrefcat,vbi circa facra acCüía* 

P t M a x * te rdicatD.Maxim.hom^. de Épiphattk tior cura tcneturj5c nihilroagis pías oculis 
Qua hoc mirahile^md exigum ftelU radmi habetur,quam j^üod Religionidiuine fuu$ 
ftttpentia ¿diéniginAmm cardó, momt \ enm il* 
Ittm tttdákam foftilíimyem mare dmifum, 
CHÍ práhtfini dé nahiltis, nec igma a * 
lHmnái& hfa de tóelo micAnstfotMHt connet 
tere. N ihií falutis recipiebat ludasus \ ma-
ris diuiííone,a mailna>a colamna falgenti> 
quia hxrcns elemetitis Deüm minimé afpi 
ciebac. A t vero JVbguSjvfei vel in ftellu-

in piimis locuí letuetur? Crede mihi > nu l -
lis columnis ííc firmañtur, ílabiliuntur re-
gnáj^uam íiinillis primum locüver iDei 
teligio teneat. Superbifsimüs leroboam 
exercitum o£tingcta millium bellatórum 
dirsxérat adueíFuá regñum luda, cui Rex 
Abiáá Occurricéüm (|aadraginta raillibus; 
videnfqúo duplo maiorem hoftium excrcl 

lacdDpit notare Deum,ingences ex i l lav t i tum,aitillis z .Para l ip . i j .ZSr^rD^wí»^ * " 
licacMpercipic. 

J L e l i p o f a c r o r u 7 c i d t u ( q u i m a ~ 

x i m e e x c i t a t , c o n j i r m é t t y 

D t m efli^nem na reUqmmHŝ  Samd&wfqHe, 
i¡$í0mflfmtdotoino de fityi & Le~ 
Hit i f t tybtbHiñtfm.Hvlocmfta ¿¡mijHe of9 
fertiñt doñiifiú pérfífipilos dies tnme, vefpe 
f e ^ thymiamAmxta letis p r t a p u canfek*, 
ér pópomntm pmes in menfa mmdífsimq, 
•Uftqm apnd nos candeUhum aurenm, & fa* 
cernAeiuSyVtaccendñtnrfemper advefperait 
Ergs in exercitu nojíro Ve^s eji d í t x , ^ facerr 
dotes eíHSy qui elmgm tabls, & refmmt eotr4 

VBi lofue clauuií! Ifraelitícae Relpubli t>í?5.Qüid lapiemius ? Bellicofifsimus rex, 
ex aecepit > arcam foederis praeferri a vb i iñ campo erát cam quadragima rniWu 
ficerdotibuá mandat, cuius greírunl í>us bellatórum validirsimorura aduerfm 

' fequaturpopulusreliquus.Ait enim: Cum duplara hoftiura m.ultitudineEn, no iaftat 
viderMs areamf&deris Pomini Det veftri,& * fuorum yal.eatiarn^aec memoriyc fuorum ar 
facerdatesfiirpes Zemicá portantes eam, vo$ morura p®teñtiam,ftec dexteritatemjácfoí 
quoqúe conf vrgité, & f ?qumm prudentes. 0T\am duf um;id folum proponit, vt a par 
Moy fis tempore columnanubis praccede- te fuá erat> $c ordo Lcuitarum, Se templl 

r e g n & * 

%Xdd*t%* batpopuíumHxod. i ^ * cuiuá motumipi 
fpe£tantes,ca columna progrediente pro* 
grediebanturjác cum quiefeente quiefee-
bant.Tempor* aatemlo fueron coiumna 
nubis praecedebat ab Angelo motai fed ar 
cafoedsrisa Sacerdotibus portata» Ht cur 
cum lofue non fafturtl fuítj quod M@yf« 
fiebat,vt a columnanubis per Angelü du-
CereturíGur modo ablata columna infinua 
tur, quod a Sacerdotibus portata arca prc-
cedat ? Modo tempore lofue inflaba; iam 
Ifraelitarum regnum ín tertam f romtfsio-
jais ftabiliendam, inílabant boíles repelle 
¿i^iuitatesexpulftandaeípro quibus om-
niJlas incipiendisifírmaridiíque, ttalla res 
ap^fet'í^arn faer0ram religio, Cükufque 
pr¿%(Culis habeñias . PraeeedatSácerdo-
tumr^lígio, <Sc cultus circa facra^^uaefe-
^ i g p c i t t f f p o p u l i í p r u i c i ^ s í i u e ^ 

cultüs>$teli | io SacerdotunuScd quid Sa 
cerdot§$í& tnymiama > panes prof ófi^ 
tionis>ác «andelabru* & kcerngÉadatma* 
t o í hoftes,admültiíudiflem£aédes fpiraü-
tcm? Cur non magis dicit^apüd fe eíT* 
exercitatos milites > duecs prxftantef % ar-
ma infupérabilia \ Cur ijs oblitis pro* 
ponit ea folum Í̂ ÜIC funtésteafacraí Aít 
The odor. H'ti Jbñií é M a n » qaiitm df* T*h*oi» 
cttmdedéfmt hófics i ipfi veto dimnim aa* 
fcilitim implo f a t m . Défis aatm i d hd-
li auxtítitm VoCatfttytíofiipm atidateitm con* 
mrtit in ttmofem , & cmmrftáufHgerHm ó%i 
$es>&cfifdfiem qmnqm^inUmHtáexfHgieñ 
tihus. Dicit eHimffigÁ eayfami Et fy»$ltierr4$p ~ . 
filij luda y qiipd fperoHernm in 
Sed & expeditius ait lofephusíib.g.ca. $. írfeph, 
Y^dhóncregis yotmreddims tfl mttti gní-
PMj$L í¡&**itá * H $Pt$[h$d$mtdotffm 
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tfafsicá., ingeti chmrefakUto ¿.Ucrítmis ín
dice ¿n bofiem irrmnt.N.fC defmt calcjle m -
xiltfim, qModhoflfam vigor,ém Yetudiv,&c. 
Expende i l la : jAd Sdcefdomm elafslca m 
hoftemtfrHmt&c. Quippe vtrexgloría-
luserátiionde armoruQPi potentiá, necde 
bellátórürnrQvtitudine/edde facroru cul-
tUideteligiohe Sacerdotumifíc fubSacer-
dptuíii íignis in hcftern r^ilices irvuunt, & 
de hoíletriumphant. Tune certirsimum 
jpáras trilinipiiuíri de hoftibus,quando cir» 
ea facía praécipuum príraitt is fludiumu 
Quandoquodinprimis attendis > <Sc qup 
Ípr^cipuedüceris>en:religion¡s cultus. pe 
Jréat eniranáceíTum e^ q u i p é u m oUitus 
totuáeíí iñteroporalibusauXilijs.Hucve-
fevo quod i . Machak í i . diéitur de L)í-

» fia: 
'menté iffrJtn.atftijin mnltitíldite pedttum, & 

in mülwtis éfytíittitá 3 & in oEhgmtd eleph¿n~ 
tiscénfidehat. Quid cune? Occuitens i l i i 
Machabseus a Dee confortatus vniüérfos 
ánfugam verteruntjplures oecidefünt, ip-
fumque L y fiam tuvpiter fefagae eradere co 
pulerunt.Hotaéquéraomento pocentifti-
musdüx abinfirmis haminibus in fuiia* 
raasanguillas redadhiseft. Et de il lo fie 
fraélo pergit dicere text. E t quid nsm Infen-
fatm enttjecum ivférepHtám fifi a m ergd fe 
dimnMtíffnem}& intelhgem ínffiños ejfeJrie-
érdOSjémmpotentis t)ei auxilio nitenteÉ s mijít 
ad eos. Promtfitqeie fe confenfamm stmnlfauS) 
^"cExpendeilIud: Etqf$ianoninfe»[at^i 
iraty&c Saiaé perfidus eratj <55c impiüs ^ 8c 
dum validifsiraúm ducebat exerdtumjnec 
Deumcogitabat.Sedomnia, quaeadDeü 
pertinebat, in vltimis ponebat.Dehuraa~ 
na conditione vnum hoc habebat^ quiain-
fenfatus nonérat^&exhocfaftumeíi: , vt 
ín fui diminutione repentina ágñefcerat 
ditiinampoteflatemJ& Valentiárti irtüinci 
bilem córurn,qui in prirois ponunc DeuíPi 
allifque fe in ómnibus iungere tentat. Si ' 
pr imoátyf i^ huius éuentus confíderesjVÍ 
4imü5i& hoc aniáOj^ralterito protfus Cu 
railia accidifle» Quisignorét Suecise Re-
gis expeditioném in ImperíüáftjSané mea 
te effr^natíus in multitüdiñe peditum>in 
iíiülibns equitum, in pótentifsimo^umff-
dere^nufquámrecogítans P e í poteíiátém 
Alemmanos inuafic, fregií > coticülcauit 
Dei templa fere ad feptem millia.Et pené 
adcoñfpecluméiuscomremuit ierra. Sed 
tot prouinciarum vaftator, vno ipfe con* 
fiiau vaftatus eft.ac percuíTus a Deo inte 
rijtj&éuanüerunt vniuérfi conatus eius. 
Scio poíl íiunc apparuiíté perduellém i l la 
rrefiílanum,quí ambicione corrúftuápí* 

Hciiíofiüs maium Domino fu o ínténcat. 
Sed vt jfti non verebancur inimicifsimuta 
íibi Deum misteré poifl tergum^fis cum n i -
hütaiecogitabant 3abilio percuísi pior-
fus euanuerum.CollecVus tándem eíl valí 
dirsimusp,erfídorüm¿xei-cicus> qu erar ra-
didi tDóminusin maüns duorüm cánta» 
tirsiinorura iuuenumjqui tuncprimumgU 
diümnouérqñtexereré. I j funt regalirsi-
mus Rex Vngariae,^ Éerditiandus ÍPrini 
ceps fráter Hifpaniarumregjs i, qüihog 
vno ármati^qüodin jprimís relig;cbem> 
Peümj&Sacerdotüm cultura habeba^m-
gensiílud lioílitm tritimpháíe tóülrm'üri 
ini^láaumreddideruht. Deüsboñs^vnde 
Seleuéusílex 3 vndeFréiilarius perdüélf 
Íis>viide fcetéxercitatifsimi dúcesjtotéxet 
cicuSjqui métum ínciiíferanc Cathólicag 
Ecclefise, íám inopinats periére ¿ & intrá 
tres menfes dirparuete ? N oñ cogitábafit 
Deum i ted facra omniá ifi vltimis poñe« 
bant»DeumqLieipfumpóí| tergum relin* 
québant,& índe hótí tíníófi qüod peirimi-
irentur.Sáiie qüi infeñfatino funt > i |híí ic 
caüsbunt > tám poteheétri hóftem Deüm 
néii rélin^ueré poft tergum. Sed age ve-
nió ád Belgordm res géftás próximisperá 
¿tas diebns. I b i Hifpañíárdm bofteí hii&. 
quámrecogitantes Déi pótéírátém) menté 
efíraEnábantur iñ mültitüdiné pedir um^ 
in millibiis éqüitüm jerant orahés quin^ül 
gintamiiliápügnátórúin, qu; fane glúci» 
rent facilé vhiüerfas proujriciás Belgás. 
Impar erát fcáhtis yiribus Cáthbiici r e p i 
éxersitus j fed iióbifsimús Férdinándus 
Priñcéps aíTuetús vincere, nihil nóüit l ia 
raeré. AgebaatUr illis diebiis ChaUhdae 
fanétifsimo Sactx Eacbarííiiaé rayíierioj» 
quándo Cathólicorúm rabréinoui teílárae 
tiarcaeircuñfertur j & üobilis Fardiháns 
dus Louanij ,quafi in páíe ¿ítet > fie cuta« 
üit tánto rayílerio ihtéreíte. £ contra bo
íles paruum Oppidumi Tetlimbh vbeánti 
ingrersi^quod nullus barbárbrura fecitiü 
éXpugnatis vrbibüs > ipíí iri óppidulóix^ 
pugnáto fecerünt.Linquo bárbara, itiliit^ 
mana., fe rafia fafta in vitos, iri fómiñá^ia 
puerulos:hóiTéoimpiá> fácrihgain Sacéí 
dot6s>in virginés facías Deo,m tém^l^íti 
Buchariíii^ rafíl2riüm.Q¿¿ichuiic?To£ü5 
ílíe váiidifsimus exercitusincipitdifsipá-
riiiritfamétíféraé qUadragintamiliibu^ v i 
íorum víx numerantar fáx milliá, c^tefif 
difsipatís vel gladioFerdináridi^vel pefté, 
vél fenrts, vel ruílicorum Ferrámeritis. CaJ 
t^funta ierdiriárido municiísirnae arcíj^ 
redaíl^ ád fummás arigurtias reMles¿ Wfy 
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de hsc íuftuofa lioflibus ei'usí Ilíe hi pri* 
misponebat arcamteftamenti, veramreU 
gionera^acerdotumcultura, & pvogref-
uim prsocuiishabebat.Ij factaoraniacon 
culcant, DeiiTrijreligionemque in vltimis 
habentj&relinquuntpoílter'gum. Etcur 
íionpefeant, qm poíl tergum dim'í-ant 
Deum fibi boílem fa£lura adeo infenfum? 
¡Vcinam ij modo faltemLyfiam imittaren*. 
xuv}5c fecura reputarent inuincibiles effe, 
qui in primisDeüeiufque religionc tenft. 
Sed vthocfaceret Lyfias, diciturde eo: 
E t mn tufenfatus efdtfecHm ifferef '4*. 
tamy&c.Kt Neotherici impi j , non quia 
impíj,non quia ethaeijíed quia prorfusin-
feníati func^nonreputant fecumjVt fundí-
tus perduncur^qui in vltimis ponunc verá 
religionem^Deum.Nefcit enim no vin-
eerereligiOíeíiam fiarma defmt. Deque 
fupra lib.ó'.cap.i O.§.JQ.<&; alibi.. 

| v I 1 I L 

P e r ¡ c u l o f e q u i s m m m e n t u m 

c a p t e x i j s . e x q m h u s d l i j 

f d u t e m * 

M Trabarqnod fie aíceréntar Ifráelitae 
á propinquitat® fácrófuní ,? dicitur 
Qmmii\is:Cauetes0eappr§fmqmHs ad 

arcám. CautasHlis, 6c forraidtbüisiüBe-
Pfal. 33, tureíreacceírusadar^am^AtPíaí^j .om 

nibas clamábate ^AceediteddeBm, & UIM* 
minamini. Quodfa'dum in latrone beato 

Mvf.GalL aitEufeb.Gallicin.hom.decofatu&r 
mmat£erat3eredosnafcéntem fidemlamnis ta 
¿redentsmjnChYiflum proprim lateri adme-
t¿tdimmds}<i¡M<£fe largim fub momento i lh 
feragmda Yellgimis inf$éderat.Qu%.n¿o ergo 
lateri admota diuinkas ficillurainabat vel 
latronem jcur Ifraeíitíeadeatu cáutelam 
excicantur 3 qua fanftis non appropin^ 
quent.3 Quid caueantin appropinqwatio^ 
Sie ad arcara', cura vel appropinquatio ad 
Deü vtilisfit? Erant adhuc Ifráelitae ira» 
|>oli.tiJ& rudes in rebus fidei3«St mérito t i -
jnetur ab illis3ne accedemes aliqtiam irre-
werentiam faaftisefficerent, qu¿e eo efTet 
lilis laetaliorjquo ipíi maculara reciperent 
ex eOiex que alif lumen rccipiunt.Quan-
¿ o enira non lüduofiusqtiis trahit poenl> 

quo ali^ pafsira lucrantur falutim^Liic.; 
ieap.i 5 .dicitur íícus píantatain vinea, ef-
íe ,& ipfa fterilis intsr foecundifsimás v í -
tesj quam Doinimjs propter fter i lítate iu* 
feet eradicaH?& m t # in igiuna. Aiteuimí 

k r ' " ^ ~~~~ ^ 

Succiditeefgo illám. Sedj&plures alias al
bores viderat Dominüs extra v'ine'á^ quas 
minimé fuccindiiubec. Cur in báne íiCLim 
adeo fcuerus eft,quiin alij^aricerínfro.-
¿liferis eft benignus? Erat fieos in vine*., 
ex qua excene arbores cumulatifsimos af-
ferebant fru£lus j vnde nonmiror, quoá 
iram Domini incurratjquando inde fb r i l i 
tatem habet,vnde áli^ plantad funt fcecun 
difsimae.Ad híEeaitGillib.Abb.fer.23.in G d . «¿j. 
Cmt.Forftan, & flcufneamtUatnfterUm^ 
quam Dominus iufsit fuccid'3 ferales de v k U 
m vinea tondemnahant. Per tnlqmm ejl m 
f tnña com4erfatiúneflantamm3mhií¡ánñ^m 
molmí& e.vcufitírmprmendentemcárnátis 
fxemplis C9nmnct3& inie defcenflones difpo- . 
nere in cor de fuóyVdie aly afcendunt. Sieeft 
perklilofum^vt iniquiim^quod quiá iuíita 
íanüa plantatus inde defeenfiones difpoi. 
íiat,vnde alij afcendunt 3 & inde trahac íi<. 
bi mortemj vnde al'j vitara íibi,6c falutcm 
traxerunt.ExqiiOanimaduercendaeftitó-
pudentía illa foeminae^quara SpiritusSah-, 
¿lusdepingi tProuerb. / . iáquiens: Ecce P 'Wrf i 
oceurfit illimuliér ofnatn rñefitr\cio3 pr&pd~ 
rata ad decipiendas animas3garmla} & vatra, 
fiietisimpatiens necvalens in democonfífte-
fe pedibusfuisymncforis3nunc inplateis, nm 
iuxta ángulos infidians. lAfprehenfumque 
deofculaturíuuenem, & procaa vultu blandí* 
tur dicenS) Viñímas pro falme deuoui 3 hodie 
réddidivotamea3&c. QuidIethalius?Vota 
praefefsrtí& vi£tlraás,vt iuuenem inde pe 
rimati&qoando v o t a ^ vidima; falutem" 
Isalant omnibusjiíla ex votis/ex vifíirais 
idprocuratIucrari,qiioper§at. Ideo D . 
Augufl:.ferm.24í>.d@ tempore j íícmeñet 
foeminas: ^4dvos emms mn vt confimdam P . I4%gl 

^ms 3h£e[crib03 fed vt filias eharifsimas m9~ 
me. Inuemliá defideria fugite 3 nutro. Sufan* 
ndm3vidu£ ̂ ánnam3mrgines Maríam eogU' 
tdte. Nec in publkam froftéreá pfocedatis3vi 

floremfcéni veflñ veulis hsmnúm ofietaré cu~ 
pientesM dom& vitámortém qu&ratís. A u - ' 
diant haec 3 & máxime caueant foemins, 
quae prastextu votorum, faciTficijque e^-
liibendi adeunt témplá/uym ibi deeorem 
proftituenteSí & de domó vitaé mortietm 
mecentes.Quod válde luñuoíum eft, & 
máxime dolenduiru Quid enini lua tu^ 

fiüSjquám doffium illam adiré, e>t quü 
vitaeientes fcaturiunt, & inde mor 

Éf^ trall€reJ& p6y4itie-
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V o x f d p i e n t í & e f f i c d c i f s m d 

é f i i v t ^ r o s f e r f e S t o s p e n e -

t r e t J m p e r f e c i i s a u t e m 

a p f m s q u a d o ¿ j u e f l a -

'vellum. 

O l o a b hAccIaufuladirceclereí añte« 
quamilind ponderérrij quod in p r i n 
cipio d í f t ám ¿íl:, ni mi va n i : Q^ibus 

eml&tis trañfímnf .pfdcones per cajjtromm 
meditim3& clámafe coíperunt:Optando vide 
Yius}&c,V\)\noñ%\- yo{\\npracones¡zzúdt 
Hciiraice v o x , quae Principes fonat ;neG 
abnuam credere pt incipum ore faftum e í -
feliocpraeconium. Sed quaudo exeundu . 
erat de^gyptOj&pergendum verfusm « 

. i t j í i u l l a ib i v o x p r x c o n i s j í e u P r i n c i p í s 
mít^quae de greíru commoneret , fed Cola 

f columna nubis] & columna ignis moti i 
füo gradituros s fecuturofque monébat.; 
Cur ergo i b i i n columna nubjs , & ignis; 
anprxferitiautemvoce pr inc ípum fecutii 
rimonentur? I b i imperfe£li:fsimierant,(5c 
rudifs imií f rael i tx vniueríi^ rudes auteraj 
&imperfeftos plus mouentresipfx obie-
£lx;at fub lofue perféftiores j <Sc po l i t io -
res inueniebanturj eóráái autem perfeftos 
plur imum valet v o x fapientise. Dum C á t . 
:5 . fponradi ief lumquxricai t : Inueneyum 
mecíiflodes>qui cir cHmeHnt ctmtate; percnf-
[erüntme,& vttlnerapiermt me. Cumaudib 
perfeftam, pulcíierriraamque D e i amatri-
cém,(3c percutiJ& vulnerar! a cuflodibus^ 
non poítura non mirari i l l is p rompt í í fuif-
feferrum,quod in tantam pulchritudinem 
á u d e r e t . Q u i gladius ficperfeíafsimaraioe 
minam percufsk? Crediderira id veniffe á 
gladio vevbi D e i , qui folus iri animas au»; 
dec perfectas, illalque intimius raouet, 
penetrat. A d Haec ait Gi l í ib , A b b . fer.4f. 
in Cant .^ t í» qms perfeÜtGr efíy vnlneraturfa 
cilms3& tener a feÜtts verhorUm citl '4s ftniU 
acúleos. Ofseílcem animum .̂ ddquem tamfa-
blimta Éxhortationis iactiUvenímt}que}n m~ 
nenmnt fms ar¡tmn vtilnerihus, qtimd̂ o non 
abeunt retror.flim aptditorüinvcl duricie , vel 
Jtolíditate repvlfa, Kfonfunt pafstm ¡jtdufmo-
diiacHia.fí'indcndíi, ñeque inontni multttud't-
Mifed tanmm vbi idónea mentes credmmr 
imemri,qmstam exceilem doÚrinñ mn effM-
íjájk QuafiFHÍgarafmhác, famma feritmt; 
Jíihmifa cjfftgmnt. Q u i d puldinus l Sunc 
é q ü i d s m í a p i e n t i ? verba quaíl fulmina/ 

quae depreda , & humi reptantia nsccan-
gimt;alta, &fubi im |á fé r iunc . Inmdibus ; 
& impolicis animis^ humique repentibus, 
v i x babent, quidfaciant fapientiae verbaj 
ijs eíficaciores runtigne^; colümnae, q u s 
perterrefaciant oculos adfpicientium. Ac 
i n f vi b 1 i mi b u s ment i bus, i n animis perfe-» 
í t is^quis dubitet perietrabilibra m é . o m n i 
gladio and p i t i fapientisE verba? Danda 
ergo funcperfg£iis, & mgenuis viris ver
ba, quibus quáfi clauis transfígentur^&fir 
raabunturiat abjéótis ¡ & imperfstlis alia 
fepéfuntremediaquxTenda. D i c i t e n i m 
Vtopévh.z9.,Ser#í£s verbtsnon fotefler^di-
ri.Xyp quoácu t e D . Áuguí i . ep i f t . 5 oó.ait: 

- Cftm dixit mm ver bis non emendar iflon mfsit 
deferíyfed tache.momittvnd* deheat emenda 
ri.^Aho qmque loco dictt, nonfofum f "mum, 
fedetiam fílium tndifeiplínátñ p'tagis efecoeî  
cenduni, Et magno fruhst. Equidem vt ver-
bis fubliraésj&jngeníios nioues adperfe-
ét íonemcóler tdam 3 quandd agis cum i m -
perfeft isi íSccbntumacibuSjturicabíl ine á 
yerbis, i&qu^re flagelía, ijs enim mágis 
iTrtouenturiVt&tíéiüs edant* 

lofne 3 . D k l r q u e í o í ¡ a e a d p o « 

p u l u m ; S a r í d ; i f i c á d i í r i i : c r a s en i a i 

í a c l e c D o m í r i ü . s í n t e r v o s m i r a -

• b i í i a . E c a i t á J S a c e r d o c e s í T o l ü ™ . 

t e a r c a m f c e d e r í s ,s & p r x 3 c e d i t e 

p ó p u í u n u Q u i i n f l a c o m p l e i í t e s ; 

t i i l e r u n t s & á i i - í t í u l á u e r ü n c a n t e 

eos . D i x u q u e D o m í r í u s aci l o 

fue : H o d i e í r i c l p i á m r ¿ e x a l t a r e 

c o r a m o a i n i í f r á e l i v c f c i á c ^ u o c í 

í i c u t c i m i M o y f é fu i ^ i ca & [ ^ c ü í ñ 

fina. 

J í i t r a h ' d i a D e i c i r c d n o s ^ n o m s 

tr i d i es f u n t ' ( m M i i M f h ' v i r t ü -

i i f m é o p e r l m s c o m í t a n u a ¿ 

^ e x c i t d n d a , 

I* N confe ( fbe í t , ' quod lefue petat ab ' I f i 
raelitisnouum aliquod fanctitatis, feii 
virtutis opus, qijo difpcnancur ad exc í 

pienda De i mirabilia, cum ait: Sanñifica* 
mKÍ,'($ c. N o n pra ; . t en ta< ,&nota ían^ i ta -
te cWntetitus'fO:.; f í d m ^ d o exigit %Ví<\az 

fan" 

i?. 
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jran£bitíilísof)ét;a,& vírtatis. V t dicat Ca-
leí . DÍÍ íoftt'e mñmt fómUm, vt r m ^ 
dcntcordafuA, frapárMrtdofe ddfafHfiedéñt 
Vetitn inflüpendo rflitacHló. SicDeo mira fa-
cicti , excipiendolofueiiouamliacemjúo* 
uam praépáratiónsm meditabatar. Et qul-
dem is gftDeus.cuiuá mirabilia femper d¿-
beantconíungi cura ñouié virtntum opeíi 
bus ebrum, ápud quos mirabilia taíia ope 
rantur. (^uoréfpieieBsaiebatD. Auguft. 
hom. f .ds 'E^ifhs.ti.Éonafcenteffíperinom 
honore ciarüetmt) qm m&rienté inferí notío ti 
more tfemuetuñt rftio refargente difcípulino-
&o amare exárf irttnt, qno afcendénte c&U nó~ 
^oehfeqttiofdmeTrmt.S'ic mirabilia Dei fa-« 
¿ta in natiuitate, iri morte, iri rérurteélicH 
lae^in afcenficirie femper eomitabantur n5 
HÍ virtutunvadlüs eoruili,apud quos íiebat 
talia miraciila. Et crede mihi Chrifíianei 
dum tiMñiniaáé te (Tes in fan¿litatis óperi-
bus, fed te in diés nouis virtutibus pare^ 
mirabiliaDeicircatenoriceíTabunt. A i t 
2. .í* arálip. 17. fmt PomñHS cum lofaphatf 
qm ambuíauit in ifijs Úatiid patrisfmprimtis, 
& non fferamt in Baahm, fed in Peo patris 

fui, & ferrexit in pr&ceptis illiffs3&c.ÑQmo 
sgndrátmirabiliaDeifafta cum Tofaphat, 
quomodoeiushoftesfs mutuo c^cidcmts 
Vt ingentes glorias, & diuitias acquiíiuit. 
Qnorü imirabümm eaufám illaminfínuat 
textus aleiis: Et perrexitmfr Aceptis UÍímss 
#*c. N on ceíTabat, fed qu otidk nouas vir-
tutuai obíeraantias addebat, &fdeo non 
ceífauit videre circa fe,&expenvi Dei mi-
yabilia. Aitdeillolofephuslib. 8. cap.5». 
f i i c rexperpetuo propitmmy & mxiliatorem 
j)eHm hah'Mtjqmdejftt vir tujlus, a c p m s ^ 
per fingulos dies da bat operam ̂ vt aliqaid gra» 
mm Veofacem.Qvofaiírim eft ¡v t Ó ípfth 
ciremftantibm regií>m multtts bonos haber e-
tm}id qmd mifsitandts ad mm muneribus de~ 
elararmt^thinc qmque tam dimtia regis} 
qísamfamamn mediocre mcrementum cape-
W.Equidem bouus rex mirum in modum 
augebatur, Deumque femper auxiliatorí 
propitium habuitjVt mirabiliter á perieu-
lis eriperetur. Quorum illa fuit radix, <Sc 
Caufa^nimirú : Eí per fingidos dtes dabat ope-
vam>vt ali qmd gratmnDeo facer et: qui enini 
iíngulis diebus nouum aliquod virtutis 
©pusftudebatfacereí, quo Deo gratifica-
ret,non miror^qaod mirabiliaDei circa fe 
experiri non ceíFaret. Hiñe homirii dedu
j o adFaíádifüm Genef. i . vbi nihil ndn 
magriura, &: mirabile a Deo i i i fe profedu 
iíngulis diebus fpeétaret^diftum Qñ3vt ope 
raretur3& cttftodiret illutn. Circa quaeaic 

Amkl i¿ ,de .Pajad^S^p'4i H$G dfip 

homine reqpilrmtHr3vt & 'opefihíis noéd qua*. 
rat3& parta cxjiodiat. Equidem qui in Pa-
radifi miracuíis erat, hoc in primis debe-
batháberejVt óperaretur,riimiram ita ope 
raretur, vt nunquam ab operé deíiílerer, 
fedquotidienoua virtutis opera eliceret', 
quo fe inilló pleno mirabiíibus ílata cu* 
ftódiret. 

S. V I L 

ffi d m í n o m m m i r a h i l i u t n p e r * 

c i p t á í t t r f r u c í m , i n t e r n a 

a n i m i f m i t a s r e q m -

r i i ú r . 

' Apíentermonéritur fanétifícari illí^qu! 
^mirabiliaDeierant experturi^aitenim: 
Sanñiftcamlni: eras enim faciet Vemims 

inter vos mirabilia. Et quid eñfSanftificami 
míCrediderimper fanftificationc peti i l -
lam animi puritatem> quaitientis oculi om 
n i iinmunditia purí apti íint excipiehdís 
diuinis, Quod volebatCaietan. dum ait: Catetan^ 
Vtmundéñt corda f t iaj&t .Vt enim exterñi 
oculi^fi nubili ííní, fi aliquo bumore infes. 
cl-i nihil cerporale vident, fie animi oculi 
vbi vitiofo aliquo affedu ifuntturbidr,ní-
lu l iá tnirabilibus Dei capiüt diuinum. Ve 
msritó deaffeéfcu ínuidiac oceupante áni
mos TudaerofumdicatD. Orientius in car^ p , Ór/e^1 
mine. 
IÍAC3&poftrcmo dédít ad Ixdibna Chriftami 
J)Hm pcrdgit liuor crudelítatis opus. 
Mt praceps popftlttsftgna 3 & miracula YsfHrú 
phtutu. cernit3 pettore non recipit. 1 
Cernebantur fané Dei mirabilia, quibus 
mortui excitabantur á tumulis, dsmories: 
fugabantur, curabantür infirmi; fed h x é 
inanimisPharifaeorum erant,quaíi non 
fuiíTent.Nullaillorum virtus,nulliis diui-
nitatis fapor percipiebatur in i l l ís , erant 
enim plena prauis áíTeílibus eorum i n t i 
ma. Quo refpicieiisIfnias cap. 43. aiebat: í f a i ^ j i 
Educforas populum c&cum3 & dctílós haben~ 
tem'}fmdum3&ames eifmit. Populus ei'at 
habeos aures,& oculos, fed qu.e prífcócii-
11 s habebat mirabilia De i , fie non videbat, 
quafi proríus eífetC^CÜSÍ Vridehoc nifi ex 
prauis animorum aífeftibus? A i t T e r t u l TérttMi 
l ib. 3 .iri Mar. Hanc obtufioiiem fdmaridm 
fenfuum memerantjabijs diligemés I)es¡3cdr-> 
de autemlonge abfiftentes ab éó. Dabaílt i l l i 
externa \\xc Deo, vt ore catnali eius dice-
rentmagnalia i &carneisocülis mirabilia 
Sius vid^rent^ds ifitsrijjs autep animi feti-

fibus 
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filSüs nihil tribuebantDeo.fed tota eorüm 
mens prauis érat aflfeílibus immerfa; quo 
oronimodamotítufioném falutariumíen* 
íuum habebant^ne vllurri Fruftum percipe 
rentdémirabilibusDeíiAiehat loan.cap. 

JofMtí-11 1'l°^^m aHtem tantafignafeci^et coram etSy 
non crédehant m efím^vtfermo ifai.t Prophe-
tÁ imfleretHYiqHem dixit, Dominequíí ere-
detauditmnoftro^Et brachiptm Vomint }cm 
retieldmm ejlllJroperea non potérdntcrede~ 
te^qma iterum dixtt Ifatas: Excdcanit ocnlos 

/ eorúm)& indurduitcoreorum^tnonvideat 
OCHIISJ&C.̂ EI vnde tata cecitas potuit ob-
usnirc fñiferis, qüade totmii-abilibnSco
ram fe fa£lis nihil vtilitátis perciperent? 
V b i Holler legitinlfaia, w^r^/ff£»r eó¿ 

Xeü G r t r^^eg^tLlí OVXCQ : incrafiamm eji cor eorfi, 
Orken, quo fubdítOng. hom. p.inlfaiam: 

Omnibus} qniinfrafentis vUt&cmh'Verfan-
mry cor íncrajfattim ejl̂ hand aliter éis, quí in 

[.tcularibus morantur ¿ncraftatum ejí cor jqua 
Ji ab fp'mis enécentur. ídeirco yinguef?it cor i 
& non potefl tenuioris[pritttsfufciferemtlo-
nes'.FfigiamUs ergo a talibus inris,vt atrenua^ 
wm cornojlrnm Deoacceftabilefíat. Itaque 
dum intriníecus non purifigamwf i non at-
tenuafriuriéxclufavel vitiorum ípurcítiej 
velteíTénorüiaicrársitiej Dei mirabilibus 
excipi^dis aptí minimé fumas. Hinc Luc. 
1 /.dicebat Dominus: Sihabúerisfídem^vt 
granumfinapis.Ht curmaluit fidemnoftra 
grano finapis comparare? Granum fina-
pisrniordax eíl^éc fie crefeit, vt fiac arbor5' 
inquapofs int coéíiáues habitare. Quan-
do ergo fides noftrafic m o r d é a t animam 
vtíllam purificet, & indeaugmencum ca-
piat^haud dubium quin c o e l e í l i b u s exei-

C U Zéti. piendisfiamuscapaces. AitClem.Alex¿ 
l ib . $ .ftromiin pr inc ipio • Quá vt granum 

fmapsmorderet vtiliter dnimam}&ipfa adeo 
erefceretjVt in ipf1 tequiê ".erent de rebusfubli 
mibus rallones. Dum enira corrofís raerbi-
dis affcflibus ánima purificatiír, fie crefeit 
infideJ& v irtut ibüSjVt quaeuis altilia my-
fteriorum diuinorura in fe capiat. 

§. VI I Í . 

^ T m c v í B o r í a , ^ t r i u m p h m 

s o n f i a n t i f s i m e f u n d m t u r j q n a 

do p r o j i a n t e s n j l r i n o n r e -

f u g m n t o p e r a h m m H i -

Hofi ad Sacerdote? pértííiebát ferré arca;; 

fed adLeuitáSjqui inferiores era'nt inmune 
re Sacerdotibus.Modo antera iubetlofue 
nonLéuitis^fed Sacerdotibus, vtpórtent 
arcámjait enim textus: EtattadSacerdo
tes : Tollite arcamfoedér¡s,&c. Ec cur mi n©-
rummuneriefficiendojmplendoqaefub-
ijeitmaietesbonus Iraperator? Cur non 
finit de morearcama Leuitis portari^ fsd 
magisamat Sacerdotes adinferiorum mu
ñera trahere?ln expeditione ilJatriuphus 
i a m ^ viftoria Ifraelitis parabaturi qúáé 
tune certifsime adftatJ quando pracílantes 
vir i ineiusConfecütione humiiitatis ope
ra non dedignantur. Eu quantas clades 
etiá magnis exercitibus attul t de prima-
tu inter proceres difeeptatio! Tune eladi 
áditu.mintercíudunts (Sccertifgimx vif to-
ú x aperiünt>quando praeRantes viri in i n 
feriorum muñere non detreftat viderij fed 
áuide arripiunt ipfa ópera humilitatis. 
l oan . í 3 .de fummorege lefu ait: Sciéis, íodnn, ŝ j 
quia omnia dedit eiyater in mantis'. & quia a 
$eoex ímt ,& ad T)eHm vadít,furgit áca-na, 
& fonitvejlimenta fuá. Ev cum accepijfct Un 
teum,prdelnxitfe:deiridemifitaquam infiel-
mm}&cAptlaüare fedesdifcipulorum, &c~ 
Quanta híée fummiPrincipis abieílio, & 
humilíáíio,vtlauandis viliumhomun^io-
ñum pédibus incumberetí5 Cur neceírura 
tuncfditad tam feruile defeedere munus? 
Pergébat iam ad Vtóóiiaffl refurreííionis 
fuscjqua confraítis inferúrum portis nobi-
biíís triumphator ad patrem iret. Et vt ad 
viftoriam pergic^ficarripit humilitatis of-
íieium,qüodminimé fügiendum eftviro, 
qui cerciorespáret fibícriumphosí AitBe- %>Ji^ 
da in praefenti;C«w2 ergo illi pater omnia de-
dijfet in manUSiCHr Ule diCcipulorúm non md* 
nHSjfed pedesImitlSciebat, quia perhumiíitd 
tem incarnationts a Veo éxiuit, & perviElo-* 
riam refurreííiohisadVeum eratrediturus, 
Quiddiuinius?Vc feiebat, qüodádDeum 
rediturus eratper viíloriara refurre£tio-
riis, ííen(5 detreftachumilitatis opus ̂  quó 
fe difeipúlorum pedibus fubijeiat. Hoa 
fanéfundaraéníümeft notifsimum v i í lo -
riarumjátque triumphorumíquorum Ineo 
feeutióne,n0ñ immoremur Prineipesjprf 
ftantefque v i r i in retinendis, oceupandií-
que primátusíocis ^ fed feiant defeendere 
adhumiliora,nec detre^áfe inferiorumj 
minorum vetenere loca, vbi fuérít opus, 
Prohinquantamindétriumphalem mág-¿ 
ñítddinem iefeattollent! Mat th . íS .dum M a t t . í t i 
petitur tributum ex lefu > ait iíle Petro: 
jp.-t eispro me, & te. Quid cune ? Statim 
aitMatth.cap.iS; íritlla keradecefferunt j ^ M a s ^ 
dífcipuh dd'íéffm dicémesi Ü^fs-prnás/md-
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ior efi in regno f í r^r/ í^Tnde credetesP etrü 
iameíTe ómnibus fupsrpoíitum, iamfibi 
habere fubieflum orbera > de primatu dií** 
putabant. Sed quid tune viderunt in Pe-
tro, ob quodputabant i l l i fubiedttra or-
bem?l?etro enira tune raandatum eft ferui 
lejác abie£tum opusjnimirumjquod tribu 
ttim foluat. Tr ibut i autem folutio íevuile 
erat opLis,&abie£tum, quo fe fummitebat 
PetrusprincipibusRoraanorum.Vndeer 
go in feruilis operis exhibitione,primatLis 
Petrihabuerunt rufpitioHem ? Équideni 
íapientifsime, quemvidentcumlefu non 
ftigere ab bumili fubiedionejeius iara odo 

^ . ranturprimatús, 6c viftorias. A i t i b i D . 
ffit*' HiQYon^rhkranfmt Petmm ómnibusLA~ 

fojlolis e§ej¡)rédátHm,qm in redditione tnhtitl 
fiommefuerat úomfaratns.Non qui in pr i 
man cathedrí oceupatione^non qúi in au-
tboritatiSj&gloriae oftentatione, fedqui 
in redditione tributi, in conteftatione, 5c 
profefione feruilis operis fe Domino com-
^arabat, ille mérito cenfetur maior omni-
bus,& orbisDominus» 

§. IX. 

J ^ g t f n o h d i o r , £ ¿ m a g i s t n g e * 

m u s q u i s e f t a n i m o ¡ e o f r o p " 

M r a d e x c i f i e n d a m l e f u 

h u m i l i t a t e m * 

TOtá ñol>ilita§ Hebraei populi ex teg-
no,& Sacerdotio conílábatj& e tribu 
Leuitieajqui Sacerdotio fulgebant/u 

|)er omnes alios eferebantur, nobilitaban 
ttjr.Qubd nofcenslofue Sacerdotibus in« 
nuit,vtipí]L ad m úilus de fcetidant L euita-
yünjpodantes arcam. Nee raora, ftatim 
ením de illts ait: Qm iu^a edmpíeñtes míe" 
f m i o n f u a m obijdunt dígnitatem 
l i l i rnuneri ruperiorcmjnec monent Iippe-
íátoremdepracceílentibus Sacerdotij infu 
lk,quarum non erat, qüod portitores üe-
rent arcas- Etcur tanta nobilitas non ma
gis cauit ad inferiora ©fficia defeendeire? 
Equidemvtnobiliore-s eiam,fíc prorap-
tiuslefuhumilitatém, &agnofeebant, <Sc 
íecipiebant,qüám foli detreélant, qui fei-
üilibus animiaíFeftibusinhaerent. Acen-
íuru s Abraliam montem j vt facrificium ü -
taretD@o,fecit vtlfaacfilius lignorum one 
rafurciperet, illaque ad verticera montis 
portare:, duobusferuisad montis radicas 

qtieadftferosfms', ExpeUatehlc ekm'ájtnhl 
egQ^' fuer ilÍHcperueniemas, &c.CuYnon 
ínagis ferui ligna portare permitttmtur vf-
queiVmontisverticemíAicEucher.lib.a, 
ín (jen. Duo atítemferili ttli diwifsi, & ncm 
•perduíliad locHmfacrificij lúdaos fig^rahdtj 
qmcum feruiliterviuerent s non intelhgeh^ht 
humiUtatemChrijiijideo mn peruenerunt 
loctfmfacrificij,&c.lÍK'i>Qn¿Q'ú\a:C(imfcr~ 
Htliter muerent¡non Intellígebant humilltMítM 
Chnjli: deferuilibus enim animisaífeílí-
bus proueniebat^ne faciíe ad Chriíli hnmi 
litatem deducerentur. Quo enim quis no-
biliorefl:,&magisingenuus,eo promptiot 
lefu humilitatcmpercipit,illamquc ampie 
él i tur .VbiDei filius ñatus nobiseft, áit 
Lucas cap. a. Paflores loquebantur adinm~ L*c**¿ •• 
mcemjTranfeamHs vfque Bethlchem >& vi~ 
deamm hoc verbum¡qaodfaftftm eft, & quod 
Dominus oflendit nob is. Et venerant féfli Han-
tes ,& 
fantempofitum in pr^epio.Videntes ÍMUM tov 
nousrmt deverboi&c, Ncc foü paílores, 
fed&fapientifsimi reges flellaeducatu trá 
¿li veneruñt Bethleem vfque,Macth. M m é ^ t 
Et intrantes domüm inHenerunt puertim , <¿r 
Mariam matrem eim, providentes adora-
He-mnt m/??.Compone modo paílores enm 
regibusjvtriquenatum puerulum qusrü t ; 
vtrique inueniunt enm María raatreeiu^ 
*Sed reges vbi puerulum vident, humi pro 
cidunt, fefe víque ad terram demittentes, ' 
«Schumilianíescorameo. Paílores antera 
nondicunturprocubuifTe 5 non dicuntur 
fehumiliaíT© corampuero. Eteur paí lo
res non i ta fe humilianc, quando fehumi-
liant reges corám vitac verbo? Sané pafto-
res vt feruiliter víuebant, vt feruilis erant 
raentisjnon adeo prompte lefu humiiita-
tem percipiebant. Reges autemtt nabiíio 
reSíVtmagisingenuíjfíe auidiusTefu humi 
litatem arripiebantiin illaque excellebát,' 
V td i ca tD . Augufti íerm.^4-dediusríís: 
Vtriquefane tanquam mitid duorum purictft 
de diuerfo venientifim^ciraimcljloms, & pr¿~ 
ptíiij ad angetlarem lapidem eucurrerunt. Ve-
runtamen iUiVeuM3€X ijSiqHiS videramjm* 
¿auefunty ifti amam vifum Chriflam cttam 
ádorauermtJn illís gratia prior jiníftis humi 

Utasamplior. Etmeritó inregibus íiu-
militas amplior, nunquam enira d* 
regio aniáio rió venit,quod quid* 

qüíd hurtiílkatis Chriftian^ 
i^auidius arripíaiur2 
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§ . x . 

' J ü d d g m m d o 9 & f r & c e l l e n t i d 

' V t r t u t i s n o n n i f t i c r u c e ^ 

l a f s i o n e l e f u . 

ECcet ib i ait DomínuS l o fus: Hodie té 
inclpam exaltare coraw ommlfrael:ho~ 
t l iejnimirum, quado per lordanera lo 

fue cunj populo t a n f i t fugientibusaquis 
eiusjincipit exaltatioTorue, & praecellctia 
eius nota fieri vn iue r í i s t r ibubus . Sed qua 
do multa antea fecerat l o fue mirabilia> 
car in folo ifto lordanis t raní í tu exaltari 
inc ip i t f Erat tranfitas ifte lordanis ty pus 
báptirmi,ct i ius virtus venit de p a í s i o n e ^ 
cruce Chrif t i j i ie miremui^quod v b i D o m i 
mcx crucis fruftus iam percipiturjindcoc 
ex.ilta:!© 3 &praecel lentuhominuminci* 

Ottmh mat i A i t O ri hora. A. i'n prae fe n t i : Mee 
emm antemjfterimn bayttimt exahatur le-
fas,f?dexdtatio eiusmáefttmt exordmm. Si 
m'••m omnes^uibantiz>antUY ,in mone typfs 
badtiz.4'iítir ,mors autem lefia in crucis exalta 
üons comolettir > mérito vnic%iq%e fidélfa?» 
mvefrimum lefus^/M^y.Eqnideaj qua-
do totabaptiTrni virtusde exalUtione ve-
n i t c r u c i s, p a fs i o n i íq u e D o m i n i c ae > n 5 m i -
roi^quod antea nó detur exa l t a t ío ,nec v l -
la g lor ia magn i tudó appareá t j quid quid 
cainig]orix,(Sc prxcellentiar^&exaltatia-
nis.®ÍÍ,infra£lu pafsionis fundatar. A í e -

P[alr/J. i . l>at Pfal. r. Eritfícut ligmtm,q>4-odplantam 
e¡l' f?cm decurjÍÍSacj^arüm}qHodfruclum fuvt 
dabittn teporeftio. Eccetibi de'curius aqua-
rLirn>íimui>& l i g n u n fruílmcangíV.tfcias, 
qua pofsit exaltaría & furgere :\ terrsGpul-
uereexilio í l u e n t o , q u o d a b u n d a t f r u í l u 

Zitth v í a í í i c s a i b p n s . A ^ t e n í m D . Auguft.fer. 
IOT .deTenpore.O crux cuius talts 3ac tan
tas deirerpiturfraSijísl Frxñtis autem crucis 
gloriaeft refurreílió. TiIcfruÜm lígnihu'mSi 
veré flantatus efífecus decurfus aquarum. 
Se.mper emmcrpici baptifma imgitur. N on 
feparatur deGaríns aquaaim á viüjfico ü g -
no, caius f ru í las eíl g l o r i x re í i i r re l l ioj 
q u o d á p j i t i e r e a d gloria rurgamus, in i l -
laque veheracter drefeámus» Kul lusenira 
gradusin gloria fraflus eftjqüi non nafca-
tur abhac afbore. De adusntu D o m i n i ad 

MátU 2.4 kdiciumlocutus M a t t h . 2 4 . a i t : r ^ r p ^ r e 
ffitjigHfm ftlij hominiSy & cí H o c erit in p n -
mis i n i l la oftentatlone gloriíEySc maiefta-

\ tis^quod lignum emeis in omniura confpe 
£lu appareat.Et cur tune fignum crucis pa 
j-ebit^nifi v t innotefcat ómnibus ex qua ar 
bore,, ex quo fonte natae funt vniuerfae glo 
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r i ^ A exaltatíones, quibus homínes^uge 
turjditátur? A i t D . Aug.fer. 101 .deTerap. 
Vedtt hoc Itgmm fruBum m temporefuo, de-
ditfruílum interim Domim refurfelHone, da 
h¡t>& mm affíiruerit de ccelis Ule qui Vifus 
ejtfupenerram , cumfracédente tpfo crucis 
figno iam fulgido venerit de fupernis ; tune re-
furgent corpora fepultorum , tuncexultabunt 
fanffii in gloria, tune infuis cubilibus lataburt* 
tur+qui nme def ñ fegis ac Domini crnce nori 
C9nfundunturJfedp0tius glortantur. Foelix: 
homo^qui potes federe íuper ilumina non. 
Babylonis/ed lerufalcj fed Paradili; i b i -
que non falices fpeftare, é quibus oigan i 
fufpendas/edfruftiferum lignumfpeíla-
re crucis^ÍLib cuius vmbra requiefcas 3 cu-
íes decerpas fruftusjillifque fumptis a pul 
uere reílirgas^in gloriará exalteris, & v i 
nas. Quid enim augracci , quidquid glorias 
decerpiturj,exhocarborerumitur?R.egene 
ratis ex aqua^ác Spi 1 ituSañilo dicebatPc 
trus i .epift. 2. Q^afimodogenin infantes ra-* 
tíónWUe3& fine dolo lac concupifcite3vt in es 
crefeatis adfÍ/^ÍÉ^. Sapienter recenter na-
t JS a.l lac inainat^quo augmetü. falutis^glo 
rlsquerecipiant. SedPaulus adRom.íT» 
ak: Quicumqué bapnz/atifumus in Chrifio le-
fu3in mor te ipftPisb.aptiz>atífumm,_Confepulü 
enim fumas cum illo per baptifmam in marte» 
vt qaomodoChriflus farrexit e mqrtuis per glo 
riampams)ita & nos Ecc'e tibi Fetrus i h -
uitatadladeLirafiiccñrVtindecrercamiis; 
Paulus dicitindeomne augractum nobis 
eiienturum,quod inbaprifmo mortemgu-
ftamusChriftijdliqueconrepelimur.Quiíí 
lac cum íanguine ? Quid cum vulneribus 
vbera? Aliud ne crefeendipoeulum propi 
natPetvus,aliud Paulas? No ideredide-" 
rim^fed Paulus oO:endit,qui pro laílejpró 
vberibus debeateírerenatis in ChriftojVt 
multumaugmentiinde percipiant. Turne 
enim in immenfum crefeit affecla ChriíH, 
quando non tam de vberibus, quam dá vul 
neribüs eius fugateibum falutis. Rera ex
plico exemplo pUerórum iri Thracia edu< 
catorüjqui vt nutrimenturecipiant, nó i U 
lis applicatur materna vbsraj fedeqüive-» 
na fcindituijcui vulneri applicatur os pué 
rulijvtindenutriraentuí^íugat. De quo 
ait Sydpn. AppolánPanegyr . dido A n -
themio Augufto. 
Thracum térra tua eft, heroamfertilis aira, 
Peüore vixalitur quifquamffed ad vbere irá 

ÜUSÍ 
Plus potMper vulnas equam: fie laííe reliftoy 
Virtmemgenstota bibit* Creneréparumper? 
Mox pugnam ludnt iaculisíHosfuggetit illis, 
^futñxvUgaiocos^ 

Rom. % 



3 * 4 
N o n vbefá/ed pLiga,fed vulnus fciíTs va 
n x dat pucrisalimentiira,<juo gens virtu-

"tembibiCjquaiionparumperGrercunt/ed 
feftinato i n Heroum glorias exurgan:. 
Quid pulchvius in rerfí príereiitem'Inipfo 
baptifmi aluo^vbi renafcimin^paratur no-
Bis lacnutritiuüm } non lac y quod yeniat 
ab vberej fedquod veniat a vulnere > vt 
iam inde baptizan in morcc Chr i f t i de pía 
ganutricebibaraus virtutem, qua mi ium 
augmcntum capiamusglori^Cfcíalucis. 

lofue 3 . T u a u t e m p r ^ c i p e S a -

c é r d o x i b u s , q u i p o r t a n : a r c a foe^ 

d e r i s , & d i c e i s : C u m i n g r e f s i fue 

r i c i s p a r c e m aquae I o f d a n i s $ f t a c é 

l a ea , D i x i r q u e l o f u c a d filios 

I f r a d : A c c e d í t e h u c , & á u d i c e 

v e r b u m D o m i n i D e i v e f t r í . E c 

r u r í u m : i n h o c , i n q u l c , I c i c c i s , 

q u o d D o m í n u s D e u s v i u e n s í n 

I n c d i o v e f t r í e f l , & d i T p e r d e t i n 

c ó f p e d u v e f t r o C h a ñ a n ^ u , & c . 

§ . X I . 

^ T m c t e D e o v i u e r e f u t a ^ c u m 

a l i ] $ v i t a m p r o c u r a s f p l r l -

t u a l e m , 

DVfturus lam lofue peí mediumlorda 
nis populum, & Sacerdotes monet in 
aquarum prima extremitate coníífte-

tti&i populum certiorera facit, quid in i l -
lo tranfitu vtilitatis percipiat^inquiens./pj 
hec feietis yqnod Domin 
dio veftrteft. Et curin hocpraecipuedici-
tur non folum oftendi Deus, oftendi po 
tens , fed& fingulariter dicitur oftendi 
Deus viwens?Refrágor Mafío^ & Scrario 
dicentibusviuumDeum oftendi ab ofera 
íionej&aftiónejdum enim quis operatur^ 
cefetur viuus:vnde cum tot magnalia mo
do operetur Deus , mérito dicitur cfTevi-
ucs.RefragorJnquami i)S authoribns nité 
tibus fundaracnt© communifsimo opera-
tionum quarúmlibet, quas cum faspeDeus 
alias exerceat ̂ nihilominus in illis non d i -

&eMef. i%& citarviuus.Gen.tS.ait íaciob; V>eHsomni-
fotem appdrmt mihi in ¿ « ¿ ^ ^ V . E x o d . 15 . 
Vówinus quafiviT fu'gnator} omnifotes nome 
eifísiScCic pafsiminferiptura ínter magnas 
Dei operationespotius vocatur omnipó-
tens,éc non vocatur viuens. Cur modo in 
hoc lordanis tranfitu ípecialiter dicituf 

L i k V I L l o f u C j f i a e l e f u s i n l o r e b n é . 

Exed, 1S' 

viuensíln hóc tranfitu iam DomlriusmeS 
ditabaturaquas baptifmi Chriftiani, qua-
rumproprium eft rcdderehomines vinos, 
Amerito viuens habétur > 8c práídi'caturj 
qui fie per aquas vítamn'egQtiatur horaini 
bus.QuippeaitD. Zeno ler.z4,lib.3.de t>.ZeK 
baptifmi fonte locutus : Et cíi omninaqua
rum natmafit talis}vt cum in prefundo homi
nesfffreperit vmoŝ ettomAt morttios: aqua no-
firaffifcifitmortmsy & emmit viuos>ex ani
mal ibus veres homiñesfaFíos, ex hominibus m 
úngelos tránfimros. Etquidemnonpotuit 
non predican viuens jqui eás aquas procu 
rabatjqusaccipientes homines mortuos 
redderent vinos,fruentefque non animali, 
fedrationali,<Scangelica vita. Hoc enim 
máx ime fe quifpiam Deo oftenditviuere, 
filiominum vitam fpiritualem procuret. 
Ofeascap.i j.aiebat: Ero quafiroslfrael: ofex i f j 
gérmlnabítjlcHt ltlm3 dterumpet radlveím, 
i/t Ltbani. Ibunt rami eius,& ent qnafi olmn 
gloria eiHSjtér odor e'msvt Libani.Conuerten-
turfedentcs in vmbra eius'.viuem tritlcoyó c. 
Expende haec vltimaínimirumrKí^w m -
fíca,ex quibus fapienter argumentatur D. 
Cyrilí.Alex.probansdeberé eíteapudfí- ^ - t y * , 
deles triticum i quod intrinfecüs in fe vita 
contineat, quando probatur illam largiri 
hominibus. Quippe ait l ib. i . in Ifaiam 
orat. 3. Nos qni perfidem adfacrificaúonem 
vocatifumuSipaném habemusypanem, inqua, 
de coaloyhoc eft Chriftum^eu corpus eim.Sive 
ro quis interroget, cuiufmodi tamen illius vis 
ac roburjit? Viuijícum ejfc dicimus. Dat enim 
mundo vttam. Sapienter fane, ex eo quod 
pañis cocleftis mundo vitara confert , qua 
fan£le,&pure viuatjdemonftratjfub illius 
pañis fpeciebus deberé latera vitam.Qua-
fi.nequeatfíerijqucd no viuatin fe,qui ná 
gotiatur hominibus fpiritualem, & fanéla 
vitam.HincPaul.i .ad Timoth.^.dcfce- t . a d T i -
minzlocutus ^k:Saluabimrautem per filio- motb, 2, 
rum teneraúonem. Sto enim a fenténtia n o -
ftriluftiniani , qui fapienter eumAnfeí. *An{tlm: 
Amb.«Se Chryfoft.per generationemjedu- *Amhr. 
cationem intelligit, qua materfiliosfuos Chrjfsfi^ 
virtutisftudiofos,iníideqj «Se caftitateper 
feuerantes facit. Sed curPaulus cü fpirituá 
lem profeélum fpeftaret fíliorum in mater 
na educatione,maluit vt i generationis vo 
cabulo.?Exprimebaturequidera voaege-
nerationis filiorum,quam effet vítale ma-
tribus opus exhibí tumfilijsfanfte educan 
dis: generatio enimfili] , iuxta commu-
nem Philofophorum definitioneoi , efi 
erigo muentis h vinente y&e* E t tune eu i -
dentius videtur oftendi quis viuens eíT^ 
Peojquaado alijs-vitaraípintualc tradit. 

De 



. Lap., v . 
Pe V e r b o á i u m o l o c u t u s T o a n i c a p . t . a i c í 

s\ Jn tpfovitaerat, & vita erat lux hominum. 
' g^ul t isa l i jsnoiTi inibi is , (ScatcribiuisDei, 
' hoc elegitjVt D e i f i l i u m vocaretvi tam,Et 

cur magis meminit vitse, quara aliorum? 
J ) i£ lurus ,vt homines direftums erat in l u 
cera rpirkualera, méri to maluit vitara v o -
carc, twnc enim quis o í l end í tu r viuens, 
quando alios v i ta f p i r i t i u l i donat. Aic 

t * Theophylaf t . ibi- . Kír̂ i'w EHan(rcli(fa nomi-
ftat}eo quod contmeat vitam ommuni m]e} £> 
qued¡fintualls vitó conciliator fuent omni-
hmraíimepr&ditis. V i u u s non crit Deo, 
qui v i tam fpiritualem conciliare proxi-

mis nouit 
§ . X Í I 

¡ u s i n u t u í d i s c o r d t m S i 

a m i n m a n u f a S i i s ¡ i i n i s 

h a b i t a t D e u s , 

>Vmarcara duorummiliiumCubitom 
'[patio diílantern a populo prácirs ití-
bet lofue,rem nouam,cS:afpcram, du 

ramquepopulo fie raolíit,mquisns: Inhoc 
fcietisjquod Dominas Deus viuens in medio ve 
j lr i eft. Solebat antea arca,& tabernacu la 
eíTe i n populi medio,, gaudentfe, quod vt 
arcara,ficDeum i n medio liaberet,quo mu 
niretur.Nec mirum eíl, quod populus r u -
distimeret, tot difiare Deura á fecubitis, 
quot diftabat arca j putabat enim quod 
Deus cu arca a medio fui exisrat, & quod 
i t a h o í H b u s indefenfus pateret.Cui t imor i 
autfufpieioni fapienter occürr i t lofue,^5 
XQvh'iSyln hoc fcletts,quod Dominus Deus v i 
uens la medio veftrieft,&c. Sed quando arca 
a medio eorum aberat, vnde perfuaderi po 
tevant, quod Deus erat i n eorum medio? 

. N o n n e perfuafibilius erat ,quodDeiiscu 
arca erat? V n d e ergo probat non Deum, 
fedarca folam difcefsiííeab eoru medio? 
E x eo quod áich;Dominus DÉMSviuens,0.0 
enim ipf© quod Deus viuens eO:,cláre o í lé 
d i tur gratiushabitare in v iu íd i s cordibus 
l iominum,quam i n ligneis manufa£lls,Yel 
arcae fce deris,vel templi . Q u o refpíciens 

6* l?aul .ad Corinth.z.cap.d.ai t .Fcí enim ef-
tis temflum Deiviui^cut diclt BeuSyQmnit 
inhabitaho / « « / / ^ c r c E x p e n d c i l l a r T ^ -
plum Dei vim. Cur addidit i l lam partícula 
v imtVt firmar et a í fe r t ionem fuam, De© 
«n im viuo n o n t a m m a n u í a a u m , quam v i 
uum coueniebat templura, i n quo gratius 
eííet. Quippe notans templi 1er ofolymíta 

W>X*U | i i r s | roba t ionemD.Zeno l i h . z ^ m a ^ 

áiebat-.Reprobatergo 0 ¿ u 5 tatia immen¿ 
fum,tam i n í i g n e , tara opulens templum, 
quia in eo verum non erat t emplü i etenim 
hominum conciliabulum eft eontextio i f -
ta parietum ; ftdelis autem populus Deitem* 
•plum, tApoftolo dic ente. Vos eflls templum 
Deh& [piritas D eihahitat invohis, & ve'rik 
eft/nam fícut ido lis inf'nfatis Jim ¡1 ia templa c& 
uenluntjtd vluentl Deo viu4'templa[unt ne-
«jl^n.íí.Equidera non fie Deo placeht li|-< 
nerum, lapidumve templa, vt vina huma* 
nerum praccordia témela. V e enim viuens 
eft Deus , fie gratius in viuis habi tat, ab 
illiiquenefciet fep-arari>adco vtquicúqu® 
viua in anime fu o altaria Deo fabrícaue-
i-it,fine dubio ex.perietur ibi ptasfentiam 
Dei falutarem. QuorefpíciensD. Petras 
I . p i í t, c 3 p;. z.z\t::\Ad qu emacc edén tes lapi* 
dcmviuu>n 

-*AJ, auem acced 
't> homin'épis quidem teprobam, 

a Deo autem eteclMm,&honsriflcatn, & ivft 
tan quam lapides^ ai faperadtficamim, do-
mus (p irkuaUsj & c . l í 2 q u e vbi acc e iFu m n o 
bis qu^renduraproponit a | v iuum lapi* 
dentad viuumDeum,ftatirfi monet,vt fía-
mus domus fpirítualislapidibus viuis cotí 
ftans.Deusením viüusjneceííumeft > vt 
magis gandí viuis lapidibus bomani 
cordis habitare.Qup fpsé laba tD . Macha-
riushom.4p.fatus:0inefahtlempletatisaf~ 
feBam Dei3qui donó feMPam largitur creden-
tibuSjVt intramodtmm temvus hxreditátls ta-
reDeam sonfequatarjVPin corf oréhominishá 
bitet Deas, ac pío fpeciofa domo homtñ'ém ha* . 
heat Vominas]Sicut enim Deus creauit coelay 
& terram, vt incolatur ah homine; ita etiam 
creauit 'Corpus,& animam homtnis in dpmlci-
lium[Hum,ví haHteti& reqalcfcat in corpore 
ianqaam In domofaa, hahens vr& fponfa dile-
Zlam ¿znimam fdílam ad. imaginem faám. N ít 
quam non afficitur Deus viuus adviuarri 
babitationem eerdis humani. Hoc curá 
heme vt pares a n i m ü m t u ü m , p t ó c o r d i a 
tua,ibiqueviuidis v i r t u t ñ lapidibus aedl 
Deefaeias; nec dubítes,quGdDeils ib i ha-
b i t ab i t , ib i afsiftet grat ius, quam in cedri-
nis demibus, mortuó infenfibiliqUe ligno 

• aedilícatis. V t viuus enim eft, & viuis ma« 
gis gau det. M a t t h . 2 8. aiebát D o m i n ü s : ffi^ ^^ 
ve ego vohffcum fum ómnibus diebns vfqae 
adconftammationemfácali. Sic hóiierabat 
Ecclellam fuam , indsfeft ibi l i praefentia^ 
qui Synagogam fpréüérá t , ait enim Pfal. 
77 .Jíadiak Dominas y & fprémt, &ad nihf* .p.fai, f f ' i 
lam redegit valde IfcaeU Et repulit taberna-
calííSilo,&c.Qmc\ d i t i u s , quid pretiofius 
inmundo,quam tabernaculum Silo^qüani 
templum Ierufakm?Etnihi lcrainusDeus 
fase rj3rsuk/3c tttjttit habitare i n eis^Écdé 
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fiara áutém Tuárix nUHqiiaiü fpretui'üí? eft? 
cur noñ rpreturus Ecclefiam > illa fpre* 

üit?Conftabant illamortuis, &mfeníibili 
bus inílíLimentis, in Ecclefiá áiitem quiá 
Viuídüminüeñit Deus^iñ^uó) vtviuidus 
ipfeeftjficgratiusrequiercit. A i t D.ZenO 
lib.z.ferm.24.In Ecelefláfahícafandame*' 
tis^onjicut in Itid<&£ templo píunmi-fed ma^ 
nús}prúclarus}ac fpecioftts vnus eft Upis 3 qui 
qmdrdtá mrris totam folusfuftmet r¡tíolem;no 
ancnm inh^ret mar esquía illi perenis fontis vi 
'Uiim ineft mare^noñ quod náufragos faciat}f id 

'quodnáufragos ad t>ita fpintüale perducat. 
E r quia opus eft viuu, teñíí no hahet ntfi cael^, 
^• c-.Qaidquid inEcclaííaé fabricaappavet 
viuueíi ,&fos viuus^riui^quihalent vita, 
&eótúopus viuüj vnde n5 miradü, quod 
ibi placidius requiefcat Déus viuíis. Aie-
batLuc. i . Sor té extjt, vtincenfum poner et 
Zachariaingrejfw i« templum Vommi.Quc 
verba ponderans D . Chr y fol. ferm.8 7.ait: 
Benedixit ingrejfus in tewplnm T)omini}& no 
ingreífus témpiunt^uia ipfe erat Dei familia-
fius iémpluni, portans in fui peciorls puritaté 
"tota le gis drcaná,,& appoñens non tam thuris, 
quam purá f ''tpplicationis incénfum. €rratius 
enim Veus infu?, quam in hominis opere re-
quiefcitiú' non tam Ubemer odoratur^rabi-.^ 
ta arborisguttam¡quamfinceri cordis^ cor-
^oris fanttltatem. Sic ib i . 

§ . X I I I . 

J E x D e i m m p r s f e n t ¡ 4 i Q f c o n - ¿ 

i m S í t o r í é i n t i m a f e r f i d e m > & 

c h d r i t d t e m , n o n p o t e í l n o n 

h e ñ i r é a d nos rntalis 

h a l i t u s . 

J Ntertot difcríratnáffloftis conftítutoá 
Ifraelitas confortáis l o fue fapientifsi-
mt raeminit Deum víiiéntem,áiins: I n 

hoc fcieússqtóéd "Do minus Peus i/mens in me-
'dio veftri eft. Etcut dirsimulaco frequentif 
limo oranipotetis attributoj maluítin prac 
íenti rccordári vitziíEránt fluélus rapidif-
fimi fluraiñis fup erartdi>qüi metiára monis 
iñcuterent etiám magnanimis; eráiil & ftá 
t im armátaehoftiíes phalaiiges, quaé mor-
tes minarentur,& calámitátes- Maluic er-
go ad viüéhtis D ci attributum tecurrerei 
oftendcns DeiJrft viituim iri medio eíTe eo-
l-üniíVtíiíriG ínter tot mortismeíüs, & ipíi 

inaqué éoníüíiftiónd curft Deo Viuénte? 
non poterat non illis Vita communicarfi.1 
loann.^.dicebatlefus-H^ fumpañis -vita. -Xoam' € 
Etquidinde^AicCynll.Alexandr.libi 3, * * 
cap. 36. His verbis fnboftendit fanBifsimt C p i i A h 
fuicorporisvitam, & gratiam , qua in ñobtÉ 
vnigenitipreprietas}ideft3vitas & ingrédimr^ 
' & p r ^ ^ f . E x q ü ú e n i m ofl:éñclitüi*>vni-. 
geniti Dei proprium eíre , quod viüat^ 
inde iam coñfequenter nótum fít , v t 
adnosjqLiiéicópulamur> vitatranfeati 
i n nobis permáneat. Habet hocfingularé 
vitae diuinaé quidditas, & Dei raíiílitas, 
quod iñ fuos conÍLm¿ios,& vEanimes tra-
feat.Nón enim ex eo quod Tapieríti con-
iuñgimür,fapientes íimus j at ex eó qdod 
viuoaeiunámLirj,iara indo vitalerñ virfutc 
capinlus.Id quod ampliusoftendit Dorai^ 
nuseodem í.cap,íoánnis,fatus iSicutrni-

fit me viuens pater} & ego viuo propter pa-
trertiiftc qui mañducat me, Ó' ipfe víuetpfop-
tefme- Tune filius eft miííus aPatre,cum 
carnem induit humaham ; Caro áutemhu-
raaná ex fe. mortal is erat, defeftibilis, Se 
materomnis CofruptionisVad bañe isitur 

vcorruptionum fentiriam, miferiánim ma
trera miíFus eft Dei filius. Et quid inda 
contraxií ? Sane qui in cena2,ofo limo 
eft,ibiobruicenofolet. Obrutus ñemaa 
fit filius Dei in eseno carnis f Hxf i t per
petuo in limo profundi? ímó qui a ex v i 
uo patréviuus nafcebátur,habuit vt i n ip -
famortis vmbra viuidas venas monftra-
ret,p£rfuádens'cunél;is,quodex viui con-
iunítione-femper hauriantur vitales aur.T. 
Adhxc D. Cyri l l . Alexandrin. l ib . 4. iri Cjt. ^éter 
loann.cap. í 8.ait:ykíí?rw/í'w carnema(f¿m 
pftjfed qrtia naturalitervita exiftensj)abitó in 
ipfa, totdm adi vitam mgam reformani, & ho
mo faclus viud 3 non eni&n fum viclm interim 
carnis^fed vt Veas omnem interitum, & mor-
temfúpéraui.Vt tgitur quamuis me pater mi-* 

fityldeftihóm'ófaBusfídm^iHa tdmeñ propter 
patrem,ginitoris ndturami dd vngnem cbnf?r-
uoyftc qui maducaúone carnis mea. me rtcipiet3 
miuetprofeñótotusadmereformattís* qkivi-
mficare poffum $ quoniamex v'mo pdtfe \Mm¿ 
Quidpráeftántius f É o qüod lefus viuus 
^susa Deo viuoprocefsitiíiatutaíiterque 
vitáfnerítjvelmortali cottiuaaus non ab» 
forbebitur a morte > fedipfepotiul faciet^ 
vt mortales propiriquiin vita eant. Hinc 
loanri.i.locutus dé Dei filio a i t : / » ^ ^ t m m . t i 
id e m , & 'úitA erat luxhommum.Potmt d i -
eetéiln ipfo erat fapientiá, vel omnipoten 
tia:cür ijs omifsis vitam mágis meminit? 
Ai tD .Chry fó f tom.bdm^ . ib i : Mefurre* t>. JChrjf;; 
S M k t á t i ó f á ** d p m mipit > <$> Mdmiuda 

• • htc 



C a p . V . í o r d a n í s t i - a n f i t ü s -

frac Émngelitt exordttur: nmenlente dtítem 
admsvitd'ivis mbrtis perijt $ & Itwe nos illtí-
Y#mznte,te.nebf& euanuertint^ed nmnetfem-
•perin nohisvitafé' motsei domininn nenpo-
tefi.E(\u\ácm i n vita Dei ad nos veniente, 
iam oftendebatur j vt de morte eramus er í -
piendi . 

hftfe 3» I g k u r e g r c í T u s e f t p o 

p u l a s d e t a í > e r n a c u ! i s íínís^vc t r a n 

fireclorclanem: tk S a c e r d o t e s ! 

q u i p o r c a b a n t a r c a m f o e d e r i s , 

p e r g e b a n c a n t e e u m . I n g r e f s l f * 

q u e e l s l o r d a n e r a , p e d i b u s e o -

r u m i n p a r t e a q u x u n d i s ( l o r d a 

n i s a u c e m r í p a s a l u e i f u i t e m p e 

r e m e f s i s i m p l e u e r a t ) fteterunc 

a q u ^ d e f e e n d e n t e s i n l o c o v n o a 

é c a d i d f t a r m o n t l s í n t u m e f e c n -

t e s a p p a r e b a n c p r o c u l a b v r b e , 

q u x v o c a t u f A d o n , v f q a c a d l o ^ 

c u m S a r c h a n , & c . 

§ . X I Í I L . 

I n t r e f t d u m f r o D e o a n l m u m 

t p f a d i f e r m i n a f u g m n t , 

ECcetibiait: Tngrefsifqué eis lerdanerfi, 
pedthufqHe éorfi infarteaqtfa tinttisjfie-
tetmt aqttdíy&e.'Et cur non antea} fed 

¡finúntur prius Sacerdoteslordanis flu^us 
intrare,i5c tune Iordanís ftat3feu conuerd-
turretrorfumíOftendebacur tuneanimus 
intrepidus Sacerdotum, qui voce Ipfue 
praemoniti, rápidos & altifsimos fluclüs 
Iordanís videntes, non ííupent, non me-
tüUnt3fedintrepidiillosintrare aggrediú-
türjad primum autem eortim in aquis gra-
fdumfa¿lumftupet flu£l;us3 & relimecur-
fuFeruntúrrurtum. Plañe fíe acciderefo-
let intrepidis anímis pro Dep, & virtute, 
quos diferimina verétur,^: fijgiút. jSÍatthi 
i4.eratlefüsfupQi'ipros márisfludusjqué 
vídent3<Sc agnoleüntdifcif LUÍ,qui erant i n 
naui .Quid tuae? Vefcendens Petras dé natti* 
cHlayamhHbihdt[upér aé̂ HjiSiVt venirétdd I f 
fum.Vtdensverovemum validftntytimaif, & 
cíí ca;pi¡fetmergi3é-c. Éece t ibí Petruspoí i 
non parum viae confeílum fuper aquas coé 
pitmérgi^Stperielitari^ilium énim fluaus 
yorabantjatantea cum inauieula defeen-
dit, cum fe flu&ibus eomictit, eum fluélus 
¿xcip iunt^a tursque fuas immemores fe-
cumniJ& pacatum hominém defemt. Gur 

X^¿5¿>«ásl€fuFigt 

3 1 7 , 
portea fíuáustam vofa íes i n Pet rura in-
fúrgunt^qui antea tam mites, tam alieni i 
propria natura i l l i feclirü i t e rmbñr t r aba t? 
P o í t e a í imui t j&met icu lór i i ra inon miror, 
quodfluftus aggrediántu'r j a n t e a í n í r e p i -
dus^prorfufque impauidiis,fe fe commifit 
fluflibusjvtlefufrueretur focietate-já'tqüe 
in adeo intrepidum animum proDeo n i l i i i 
diferimina^nee floftus audent. A f t D.Ze- % 
no l i b . 3.ferm. 1 o.Petrus aflu marmo ferturi 
non naptfragíiSyfedvlator, Timet profsindam 
interflpere non tirñ'entem. Qu id fapiehtiu s? 
P i a n é j & p r o f u n d u m ^ á c r a p i d i fluclus > 3c 
vniuerfañiala veréntur animum pi'o Deo 
iif ipaii idum.N ecfokim ahimus impaüidus 
expér i tur a fe diferiminá fugere, fed miru 
in modu a Deo exál ta tur . Sapientia shim 
poftdefcriptasplagas,quibus jEgypt i j af- & ( i ^ , 
fligebanturyáiteap.iS.Skm enimUfífiiad- * 
tterfarieSyfic nos pronocans magnifícafli, M a -
¿labatur equidemplagis Ifraélitarura ad-
uerfar i j já t l f radi t f magnifieabatur aDeoj 
&:exá l t abáh tu r .Séd in qüo exaltaban tur» 
A i t D . Z e n o l i b . i . f e r m . i f . Exahatmefi JD.éety 
tfrael}qHándvper trid&Hm tenebr£, & caligb. 
totam Mg jptúm drcmdedit. Exaltams efl í f 
irael,quando iot & tanta tormenta ALg yptio~ 
rum frías ipfe nihil¡auttimnit^antfwfit. Ec-
ce t i b i inter ingentes ^ g y p t i o r u m ^ l a g á -
ruoitímóreSjínter amarifsimos lüé ius , ín
ter immania tormenta intrepidi foli age-
bantlfrael i tae,^: vt in t rep id i í i f t eban tür 
Deo,fíe nihil mali fentiebat > fed mirura irt 
raodüm magníf icabantur apud D e ü m . S34 
tísré^ etica efl: hiftoria t r ium ádolefcctiuV 
quiDan.j .infornacem árdeaitem fé mictí pan, 35J 
pá f s i fu .ncEra t fomax flamas vfqüe in coé 
lurti iaeulans,vt timorem ihcüteret püeris j 
i l l i antera 6c vídent flammas, & audiuntre 
gem,&mt'rép3dimáVdnt ñ a m m a s intrare, 
quamRegi contra Deum placeré. Q u i d 
t\xx\.c*Ceeiderunt in medio cami&o ignis colti" 
gati)& Amhulabantin medióflamn1:* lapidan
tes t)eHm)Ó'c. I n medio flammtsambñlat, 
vbi ef tmors?ín ipfa fornacelaudant Deü> 
v b i metus?Sané impauid isánimis & mor í ' . . .. . ^ 
& metús in gloriara fuerunt verfá. D . Z e - ^ , 
no l i b - i . ferm. 34. Iticenfi hpnrJim cantant) 
barbdrü regem fídei tenacitdte confa-Mmh 
VindiccintHr de iñctfófibm fms, Veam videti 
mars tran fu in vkam, mtfts in glofikm. Síc 
in t rép idos máía fug iun t i v t p r ó morte v i 
ta, 5c pro rnetu gloria fuecédat-.^oelix ille', 
qui fie riefciccimerejvbi eu l>ei cáufa vo-
eat j fugabi tdi rcr imina}&vel in Hamis rof-
cidara viam feMtÍ£t,multifquá a Deo mag-
ñal ibus i n f í g n i é t ú h Ú e r t . i a . í i í i i t ü r l í aac 
|Vjs facriíicadu5>ftnngit pater gladium, t t 

3 fceriat. 
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íeriat/ecldetinetui-voce Angelí dicentis: 
Ne cxtendas manum tmmfuper'pfernm. Ec 

X>. Zem. cur modo puernon feriatur? Ai t D.Zeno 
lib.i.fer. ó.^éhfolmmeruit, dumhptmanHm 
ex fe deponit umorem.Ntc miror,quod tr iu 
phic, qui nec nouit timere íub gladio. 

§ . X V . 

V k i m a n i s s D e i a c c e d í t j n f u p e * 

r a b l l e m n j ' t r t u t e m v e l 'tpji 

i n f i r m i t a t i t r i b u i t . 

|Vidmagis labile in creaturis, quam 
aqua^Et de aqua labcci, fefeque mag 
no ímpetu praecipitante peraluetim 

fluminis,dicitur modo: Steterunt aqu* des
cendentes in loco vns, ó" inflar montis intu-
mefcmtes apparehant, G^c. Et vnde fieri 
potuit j quodlabilifsiraa natura aquarum 
verfus aftra intumefcens ítaret firma > P t i" 
tat Serariusnofter ab Angelo vira quan-
darafrigidam írapreiTam aqitis j quae illas 
gélaiííÉjin quandamque chryftallmam re-

V.Zen. degitfoliditatem.EtD. Zenolib.2,íerm. 
12.in fimili ait:lAq%ageUdo¡lf>tporefrmatÁ 
vitreosdiriguntm in mmos-hx Ímpetus flu-
raini? afonce prxcipitatiridpret fané mu
ra m chryftali ¡num^ glaciali rigore duratü* 
Maior ergo visadhibendafiiitjeanaqueno 
Angelus^fed diuinaimprersitmanus, quac 
fola infírraaé, &lab i l i naturas feítinfupera 
büem communicare firmitatera. Quo f p i -

J),\yámh* ¿lans D .Amb. l ib . t . Examer.cap. 3 .aitj 
JJ&rere aq!iam,cMm lahvtnr ¡rurfumque redi* 
re infupcriora fine vilo repágalo y impofsihile 
efl,Sed quid impofst-hile ei,qm dedit poífe qui
bus Voluit* Deditpoffeinfirmis, vt infirmus di 
c it , ómnid ppffunt méo , qtii me csnfortat, 
Quod labilis naturiíác proprio', Se exter
no ímpetu praccipitataymedio incürfu fr¿-
lietur^ílabilirque fíat ad8osvt nequeat qua 
tijnequeatfupevan 3 id fane venit adiuina 
mana,qüspoteí l : vel ipfi infirmitati v i 
res misiftrare infuperabiles. V b i aquac 
jn mari rubro diaife funt^vt viam praebe-

£%sd 14 f«ntpopulo,ait text. Exod. 14. Ingrefsi 
• ' ' fmitfíltj ifraelper [médium ficci maris. Erat 

mmtí aqua quafi muras a dextera eoram , & 
leuá^Qtmlfane Angelus in mari chryftaí 
linos eífíngere murosyqui tencrent aquas, 
ne coaiBgerenturtat in lordanSjvbi impe 
tuofifsirai fluc^us praecipitabantur i non 
de clniflalli folidítate, fed de adamantis 
duritie murus parabatur á Deo} cuius ma-
nus quascijimqus fragilia?5cin%íQa t^ngit^ 

veitit in adamantem. Air enim Thsodor. 
'•Wi^xxitvxújRetentus ímpetus áqHarum 3 in-

(iar vtris intumefcebat,& infaftiglmn attolle 
batur/quiaterminusah opifíce pofitusq"oais 
ñdamatino murofortiasipfam íreUnebatíV bi 
vides lábiles,precipitefque aquasin altum 
ftarefirmasaduenientium impulfibulrefi 
fterc^putaillis adarnantinam duritiera, ¿x 
iníuperabilitatem conceílam a diuinama-
nu.Huiusenim ©pus eft, quod infirma,& 
lábiles naturaeadarnantinam recipiam fir-
mitatem. Amos cap.7. ait i Ecce Dominas 
flans fupraman litum > & in mañuelas trul
la cementarla, Septuag. Et in mana etus^édá 
mas, Trulla, & vi 11 fsi mum, & fragi 11 i fs¡-
maminftrumentum efi, quo parietesliniu 
tur. Vnde ergo^quae modo fragilis trulla 
crat,iamj& adamas eíTe oílenditur ? Erat 
m mana Dommi,cuius eft virtutem infu-
perabilem imprimere ijs , quos fufeipit. 
A i t ibi D.Cyr i l . Alexand.Corro^r^f enim 
Vom'nus virmtum,]? quos forte elegerit. Et 
D.Hieron. etiá in pr^fenti: JHtabetinma-
ñu fuá adamantem, qai nifi Deí teneatar 
nu3omnem fortitúdaném Verdtt3dícente Domi
no 3Nemo potefl rapere de mana patris mei. I n 
quantum enim quís etiam frágil;fsimus in 
manuDeieftjadamas eíl-,qui nuilivioleai 
tixcedat.Hinc dicebatPaul. i .ad Hebr. 
Semen *Abrah.t apprehendit. Expende i i -
l[X¿3apprehendk3 id eft,quafi manibüs pren 
dit.Etquidinde quod Dus iÚñrmi,Sthhií 
lish®minis femeñ qüafi maníbús a p p r e h í 
derit?AitD. Hypol . ín Éxorcát. inma^-
num eanticüra citatus á Theodoreto in 
Dial . 2./J erat3quifait deuUlt hominisperfé 
aaxiliatorj jddamum in virginevi¡itans3fpiri 
tualis terrenum in matrice reqmrén.s. Qaj 
femper viuens3eúm3 quiper in ebedietiam erat 
mortdas, & coeleflis terrena adfapérnavocd 
bat.Qui cam homlnem in térfam folatam^i 
ferpentis cibam effecium in adáráantem ver-
tíj¡et3eumquc in lignQfafpenfam vi^orem effg 
cijfet3is proptereaperlignum vitíof Inuemtar* 
Expede illud: In adamantem vertiffet3a¡\iig 
pe homo folutusin terram ibat, imó ficuc 
aquacffufus in perditioriem irfeuocabiii-
terlabebatur.Quidtuncí Accefsit Deus, 
femen Abrab^ apprehefídit/naturam Huí 
manam aíTumplit, & ex quo dfuinis quaíi 
manibus acceptafuiíjin ádamantein verf^ 

eft.Sic roborata eft, & confírmata ' 
quafilabileainacuram exuiíTet, 

§c in aliam prorfus ínuccibi=í 
leijitraníiíret^ 

Thcod. 

Cjr. ^ í f a 

D. Ilter* 

U d t í e h 
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§ . X V I . 

N t i l l u s ejf t a n t u s m a l o r u m ¡ m 

p e t u s , q m n o n f n f e r e t u r s 

t e ^ d u m t a m e n t i b i D e u s 

i n h o n o r e f u . 

P" Órtantibus Sacetdocibasarcaia^ntrá-
tibuíqueíiclordanemíl^tim, Sutermt 
aqHA def :endentes in loce vno, &mfta,r mo 

tumtMmefceyitesj&c. Surnrnusexundantiu 
HufVuam ímpetus fraenatur i vbi arca Dei 
jn liumeris Sacerdotum portatam videt. 
N e c m i r o í , nünquam enirn tantus honor 
exhibí tus arce Dei fuerat, v t á Saccrdo-
tibusportaretur. Portabant raamquear-
cam de more inferiorisordinis Leuitae 3 ac? 
i n hoc tranfitu maluit Imperator aream 
plus rolkohonorare,& exaltare, impones 
illamfupremiordiníshumeris. NeccaíTo' 
conhliojfed vtiliísímojdumiiobisenimdi 
uina maiori in honore funt , altiorique 
habentur locoinulíustanbusefl-, qui no ce 
dac malorum ímpetus. Sapientifsime fane 
l o fue nouumhonoremjnouam exaltad©-
ñera árese Deíprouiditjillam fupremi ordi 
nis humeris conílituerísj quae vbiíicexal-^ 
tata apparuit^rapidífsíraí flummisfraena^ 

P j k L ^ z , u i t í m p e t u s . A h Q ( ¿ \ m . . E l m m e r m t f i f í 
Tftlnaflk&HSlmsavoceaquáríí mul tarM. i~ 
rabiles elationes mariSimirabilis in altis 'Domí 
nnsJ¿t quidc6nexionishabet,qu©d elatio 
ríes raaris mírabíles í ínt ,&quodDomínag 
íit in akis mirabílis? Nunquid Deialtitií-
do comparáturcummaris elationibus?A|j 
íitjin elatione raaris jeius exprimitur fe-
ror:cum fluélus cíus íngentifremitu eleua 
tur^vtabrorbeantnauígantes.Cuiusfur®-
r i fe dando vnusDeus opponitiir,qui inaí -
tis habitat,vbí enimánofeisDeusfublmu 
tur,altíorique honore extollitur, non eíl, 
curtimeamus furentes Ímpetus aquarum, 
ipfe enírn maris elationesabeimt in trai»-
^uillitatem. Hoc cura Ghríftiane, vt Deas 
in fublimi honore tibí íit,&furentes murt-
di rabies videbis ante te pacatas. A i t O . 

•^J! *Au£, Aug.ibi*, Sptff endanturfluñus¡quantum '&o~ 
Imt^remat mare 3 quantum vult, mirah'ííei 
quidem í*fyen[ÍYA maris¡mirdbiles min&,r»i-
rdbties perfecutiones. Sedmdeyqmdfes¡mtférí 
Mkdhilis in excelfis Dommus-.Cfoefeatfe éY-
go mñre^al iquado tranquil letn r, de tur fax 
'Chríflianis.Voftunt freraere, <Sc furerc ftu-
•^iís feii maris, vfqueDum Deus in excel 
lisapp¿reat,cum primu autem faejs \ oyiM 

c rublimiori honore Deus vídeatur/e ma
lorum fluílus compefeunt , & abeunt in 
tranquillitatem. Matth.aS.foeminae A fe- s i 
pulchró recedentes^agnouerunt lefumiá 
mortis vi£lorem. I l U autem accejferuntj & 
tenuerunt pedes eius , cjt adorauerunt eum* 
TuncaitillislefuSyNolke timere}&cUzqui 
demnunquam malorum ínundatio rabi-
dius fremebatin omnes GhriftiaíTeclas; 

. vbi autem h-efe lefu fubmittunt, eiuíque 
pedestenentes adorant, iubentur eíTe fin® 
metu. N on ita foelix inu enta eíl: M-igdale 
na,quaE-interlachrymas,&lamenta rediuí 
uumlefum agnofeere meruit,fed vbi agno 
uitjftatim auditexilioIoann.2o.iVí>/¿me igamiif l 
tdngere^sndum emmafcendÁad patremmejt. 
A h illis,&:teneri,&contreftari patitur le 
fLiSiOmnerqueillisadimitmetushoftiüfu-
reritiLím^tempeftatumingruentiüihanc 
autem áta£iií repel}it,nullumque i l l i ver-
bum facitdeínetu anferendo. Et curillas 
admittit^&fecuras redditmaloruingrué-
tium,hanc repellití Ab illís máxime exal-
tabatur,& adorabatur yt Deusjab hac de-
priraebatur,Vt oftenduntillaverba. Non--
dumenimafcéndi adpatrem meum, nimiríi, 
in animo illíus,auliamenim illa diuinita-
tisarcenfionem,exaltationem meditaba-6 , . , 
turineo.AitD.Amb.ibiferm .2. Vide}m P*'¿m&$ 
fortead obmrgatlonem AdagÁalendí vox tfla-
fertineat'.Noli metdngere y nonáum enim af-
cendíadfatrem meum. $.ondunt3inqmtya[ct 
diadpatreniyhúceft}tibinondum af?edixqulí¿ 
apud fídem tudm ádhut detinerr in (epulchrüi¿ 
Quantumtn te eft,adhuchumíUh'4s immoroxl 
adkue mháreo terremsi quia nondum me fides 
tua eleuadit in cml^ Qnifqms ignur vnltcon 
fingere TJowímumfúuatoremyprimtllum de-* 
bet fidefua ad dexteram dminitatts imponere2 
(fr collocare in eeeleftihm. Tune non repul-
fampaterisá D^Ojfedadmitteris, & iubeW 
ris eíTe fine raetu, cum obfequiofa fide tuaf 
i l lum m ftíblimi íocas,conííítuis in coelo-
rum excelíis.Qtiíide-nim timeat, <|ui nono 
rificís oWequij s curat exaltareDeum,iUu-
que a rublímibus ofteiidejre?Ille timeat re-̂  
pulfam, (Scmtiltam malorum coageriem^ 
qui Deum deiícit,&humi finit repere.Ve 
riísirríum eft i l lud 1 .Reg. s. itjte?:%2 
tiorificauerit me,glorificaba eum^qui tentem^ 
nmtmeyerunt ignohiles. Queceumqueho-
norera tribueris Deo exaltaos illum,acci« 
pis intriumphis,ingíoríjsmille. Siueve 
legitD.Hieron.epift.adCelantiam: Qui jiier^ 
honorificatmeyhonarificab'oeum, qulautepró 
nthilo ñie hahentyadnihüo redigentur. Quod 
dedetis Deojipíereddit tibi j íí honorem,-
& sxgltationera dederis, & ipfe teeumfa-
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cíet fímíliter.Si íiutemiilum deieceris,exi 
nanierisjV^tibijetiam ibis mmíiilum. A i t 

rM4¡ac.^, Malach. c&.z. SimÍHeritis yonen foyer cor, 
vt dethglorianomlrti meo3Mt Dom'mmexer~ 
cltmmymittam in vos é^eflmm, & mdedi¿ 
eam hemikiÜiomhm Vejlrís, & maledica i U 
lis3qHomammn fofuiflisfuptrcor. tcceego 
froyciam vóhis hrach'mm,&dif^rgamftifer 
vnltum veflrum fleretís[olemnitdtHm ve(lra¿ 
rHm,& á^umet vosfecum.'W-x.c vltfniáGre 
•ce leguntur : Et fuCcípiam vos in id iffum, 
OrcaquasD. Cyril . h\QK.z\uQmmaní 
tyfi dedecorant ah4re,ideo Demdicif.difper^ 
gamftfper vnltum veftram ftercus, velfit far, 
farireferem. Quleai^t contvmnit me^ontem 
mtur. Sfífápiam itáqm vos in td ipfum, Hoe 
tftkocipfo ftípertar flam,& impíos fedar" 
guam.VAv parí refpondetDeus,referetque 
ítbi honoramibus fe , íiue contemnenti-
busjquidquid honoris (letraxerisDeo,de 
trahecurcibi j quodillí, veleiusfacrís ab-
ieílionisiñtuleris, t ibi inferretur fimiii-
ter.Pvo quo lepidifsimam eíljidíquod re^ 
fercTheodov.lib. J .Hií lor .cap.i S.Erarit 
tune res Chriftianorum in magn©-diferí-
jminéjpropterimpetiitn furoriSjqLídíulia-
nus Apoílata curabat perderé omnes.Có-
ueñeiant,&: Chriílianus magiíler ludí > & 
Libanius fophiflaimpius.Hicridebat le* 
rum,illeextollebat. Quid tüc?Ai tTheo-
¡dov. Lihamus enm imp'msefiet ^xpeñaretepie 
'VÍñorÍAm>& minás Ifíllaniante ocales fáenm 
tis flatneret'} a l&dt magiflroy quo noflrdí religlo 
ni quajt per iotum irrideret ,fcifcitamr > qmd 
ferfimgerat fabri films* Qm diuina comple
tas grutmrfr&dixitrftiod eratpMÍo pofl emn 
tnrum.Ñam httias y inquit, Vniaerfltatisspim 
fex 'Demrftiem m per rtfttm fabrifUmm mmi 
ñas y locniurn fahricamr. Ñeque cent mttkl 
Wesprúteriertint s enm mntms alUim eftde 
fceUratiiUiifs morte,qm m ÍOCMU recmditm, 
lé" M f e f í t l c h m m e h m s y f i f ^ r s minas ÍA-
tlafiedeclarmit 3 es£ qmvna, re Del gUrtú 
piitmagnopere ühfiffatA>Hx^mé&úluét L§ 
'cmlnmfáhrieMm%S£ÍúÍáxs fi quid lepidius, 
^ fapientius vefponfum excogitaueris. 
Quact©Wt isplus Libanius de fabri filij 
'©crapafioBeifiter mimas luliani Irapera-
tods i nec volebataliquid ú ú m íufpicari 
inlefo^quaminfilio fábri. Atdcijcientí-
i jusDeu® vfque ad fabriüs Gffid| dede-
;ciis3quidOeus citiusTaciet, qiumloculü, 
^uamleretmBl, quo sdfepulchra ducaturJ 
Sane adfabmm pertinet lóculosmortuo-
j-umránflTUQrej í íDeum non pluris aefti-' 
ma5,quam vilem fabrum^ ipfe iaxta vilern 
tuuraconceptum refpondeljitjoculos t ib i 

202 

rerpondendo>& Déüm exalt&iado3cf üáéS 
lifsimi Apoftataé morte viditres Gliriftia-
norum iré in foelicitatem. V t enim perijt, 
^[ui Déum deijci'tjfic mirabilia éxperitur, 
<qui Deum, quantú eíl ex fe fuperexáltate 
Dubia adhuc in fide Magdalenajtota effu 
fain lachr^mas lefúm ^ix óCuUs habet̂ fSc 
non agnofckj fed pucat eum hortuknum. 
A i t loan. 2 o . e x i j l i m á n s ^ m a hortpíla-
nm efet, dicit ek Domine, fi m fafialiflí eíi}di~ 
cito mihi,vkipofmfli enm'. & ego eum tollam. 
Dicit el leftis, María. Contierfa illa, dicit éi 
Rabhoni,&CX>Ú\)'\2Linfiie refurreftionis, 
& hortulaniam lefum reputans,nihilomi-
íiusobtinet siusrauelatioaem. Et vnde, 
quaÉ imperfeta cüc erat, deuenit in tanca 
bonuiBjVt fugataignorantia Dominum re 
diuiuuínagnofceret? E\:pendeeiiis verba 
dicentis ; Domine, tfifafiulifii eam, &c* 
Prae igtiorantia hortulanum putabat, at 
príe afFe^u Dominum vocat, eumhonora 
tifsimis verbis teto affeftu prolatis extol 
lens,&ideotantumobtinuiebonum. Aic 
ib i D . C y ri 1. Alexan. Qmniam ChriJlH fem - Cyr. *Ale¿ 
per Domimm appeUaret, & [ementem erga 
ipfítmamorem hoemodo oftenderet, propterea 
etiam ipfnmvidere digna mdicata e(l. Quiíi 
non obtincat honor exhibkus Domino2 

§, X V I I . 

P & l i x U l e y c m o k f e q m a D e o 

¡ e x h i h e n d a h o n o n f m t * 

n o n o m ú , 

'Ot i antea. áqü« refugiuntj quam Sa-
(csrdotes portantes arcan?, & popula 
pfaecedentesjpíius fluminis intrant 

términos, Quippe iiuSaeer dotes,qui port* 
hdnt t&rcamfmderis,prasedehant ante eti. / « -
grefslfqUe eislordanem, pedihus eoram in ¡iifr 
teaqus tmñis,fleteruntaqtfA,&c. Ecee t ib i 
y t Sacerdotes portantes areamfoederis rae 
dijs fluftuum diferiminibus viam fecura, 
& foclicitatis plenam inueniunt. Et vnde 
üc diferiminá cedunt>foelicitafque applan 
dit Sacerdotibus portantibus arcam fosde 
risf Etiam fi Sacerdotes eíTent, altiufque 
muHushaberentjtamen non onevi/ed ho-
norijdacorique máximo arcam portare ¿ a 
cebant, quo nihilnon fodix in via illa re -
periebant.Sapicnterait D . Auguft.lib.z. 
mirabil.facr^fcripturac cap.i. Ctímarcs. te í ) . ^Ug \ 
jiamenti enere de cor ati, reliq^am piehm pra 
medentes Sacerdotes ¿fHmas vndas mqrede¡re* 



"mnhfiumims aíüem áqutifms eónfeftim m* 
¿ t e ^ d ^ . Expande tánti miracülijtantae-
qüe foelidtatis raaralem cáufamjnimirunñ 
éifestáñete decordü: non dedécus pütabáti 
fe arcae o'áeíi fiibi]<rere> tióú (úh ónere ge-
mebantjfedquodoñusaíi) pücarent i ip i l 
putabat decüSíquo nómirór^quod fugie-
tibus flüdibüS i íiccata vía totmirabiíiá 
éxperireñtur. v ideo dúos pniíiosfracreá 
portántés muñeíáÜeo, Abélagriura Deó 
offerendum pait^t; Caín portabat défrü-
gibusterfae.Dorftinus aüt.ém Gen.4.iíe/p^ 
xltad ^ A h e l ^ dd nimetd elús, ddCamam-
temnmrefpexitj, Itaque Abel fceliciísimc 
muñeraportat D e ó , Cairt ifttólicirsimé^ 
vt qui inde ininnuraetascalámítatesdeue 
niat.EtcurCainin portandis rAuñeribus 
D¿o in tot infoelicatesdeuenitcIVlirerdo-
num exhibendumDeo putabat onuslábo 
riofum, «Sequen mu^arn afíligentemjde-
deCoratemquedaceba'jnemiremurjqaod 
índetot calamitates orirentur. Ai t D . Ba-
íil-Sel,orat.4. CatnHsfacrificÁtionemmuí-
B& loco ducens}retecir^eis facrificijs honorem 
detfilk honor ató , adultera mente cattüonans 
fretmmyó c. .Expende pfiiicipiüfn totius 
infqeíicitacis in C a i n o, n i m i r u ra: Sacrifica-
tioncm mnlc'h loca ducens; ve muíctre acerbi 
tatera^Sc dedecusfubiré alij ro lent^ í ipfe 
portaba: dona Deo exhibenda;non bono 
r i /ed onerij&oneri infami, quale eft i l -
lud,quG reí raulftantur^ttibuebat ra i fe r fa 

- erificiura, quodDeo exhibebat , & quid 
mirurn pereat^qui fie penalioneri tribuit, 
quodDeo litatj qriiautemtriumpbaliho-

-g*. - ir* noriducitiquodDeo exbibetferuitium,is 
{reítej.zo. foeUcifsimi^agat vitam? VideGen.ao* 

vt Abraham litaturus filium afcendit mon 
tern fereris in mánu fsrrumjSc ignerá,ararrt 
ftruit, filium defuperligatigladiLimftrin-

0 gitferiturus i íedvoce Angelí irapeditur^t 
qui aiebat,/Ví^ffililí manumfuper paeríí, 
Q i ú á foeliciu<; patri, quam quod viuat vni 
cusfiliusíSed vndeadhancfoclícitatépei' 
uenit bonus fertex?Sané fie ibá£ portas ig-s 
nem,&ferrum feriendo filio iuxtaOei pr^ 
ceptum,quafiindetrittmphalem honorem 
reportaturus.AitD.Zenolib. i . tntamiÉ 
filij cafihui íáítatuf)&^dtidet ^iWahdm^ & 
fe Vominúm promeriiiffe triumphat. ^Acce* 
pt lam yrÁmia^m mereretm dmind:: Htnét 

fofttílans mferkordia^i mefefétUr. Dum 
iiigens ra^roris pondus s l ^ t i t i ^ 

<& triumphali honori pro Detí 
mbuk.qüamnonpet i t fe^ 

licitatsm exDe© foíU* 

¡S 

^ ú t U e p r e p l e t i o •> d u t f a t U f d * 

t i o y ñ i j i q u Á ^ventt a m e ^ i 

C c ú l e U t s * m m i f i c i q u i 

Ondifsirauialio ú $ ^Uoci átteñtífsiis 
rñetiotát textus de íordaíie íripr*» 
ferite, áierts: lordams dtitemrifds aU 

Uétfmtempgfe méfsísimpíéfAerat. Ad oiténtá 
íioilera miráculi fufíiGiebat dicére5 quo-^ 
tune ternporis impleaerat ripasálúsifui^ 
quandopopuiustraníitLíras iníiabat. Güf 
m a 1 u i t i í i ti d ád ij cere ,TÍÍ ni i r d ra 3tempo re m% 
fisi'&ti vt aduentantiá popuíi t¿mp'.t-f oíte* 
deretfSed id fatiüs oíreridé-étiif ,vbi p&ffi 
h progteffus,<Sc accelfa? ad lordaridm e?t« 
plicabatur.Cur ergo vfque tune raefsis te* 
pas explicare diílrab't.cáratordariisrepie* 
tiotierri explicaret. Volui t íextüs facef es 
p rimeréj v t i l la re pí ati o í ordariis ticki m&i 
titturic cafiialiSí qusé fréquéris erát 3 & Oí5* 
dinada quotanis,cdra fegetes frurñénti á J 
meí re raa lb icabá t .Vth inc tü áriimüm eíe^ 
llares ad veram cordis hditíáfti fepletiórié • 
meditandañijqde vei é veriit a. mefTe cóeíe-a 
ftisdidiñiTsimiqde pañis.MagdáÍei4t'ér« 
tiopoílChriftimortédie j é idsve í defuñ** 
é í i c o ñ f p e t i d m ^ r d r i é n s pérgit ád mbmi* 
raentum^ñon inusnit fañ£1:irsimura cádá* 
üer, .Sctotáeffaiiditutfiñ láchrymas¿ Sé*-
mel^Sc bis afpicit, ¡Se don inueniensjquérrt 
erur iebat j l labeñaslaxát plóratui. Sedai^ 
funt i l l i dúo Añge l i i n aíbis 3 «|ui cius la* 
chiymas abftergant3 dicit eriim íoáñ. to¿ , 
Vtdít dúos ^Angelas in alhi^^dentés , v m ad * 
tdfttti'Onnmddfedcs, vhi fofitiim éfdt 'cof~ 
fus jefa. ÚíCmt el ílth Mulier qmd flor asi 
Vnum íéfüm défuñélura qdxfebat i hünd 
érurie'báts& inuenit dúos Angelós fuigatt 
tibus vefiibus amiÁoSjpraeílánti fpecie dé 
cora toSjqdi i l l an ln i tun t t í fcSfo ía t i . Q d i c í 
ámplius cocupifcisMatia? Qu^rebas tot* 
fus Chriíii magni confilij Angelijinueñis 
dúos Angelo^Quaerébas mórCitum>itiue« 
ñis viuoséNonne conCentá eris? Non ne 
erutíéstüa,&defideríum tuurn iñ i)5 ceííaa 

'bit?Ablit,;non ab Añgelis ,ñon d crgatürá 
áliquaífed á folo Coélefti pane léfLi liumá^ 
íius añimus irapletur / & quierGit fatür» 
Hinepuíeliré Orig0 bom. v í t . m diuerf. ^ 
^íolfí^^fojd^ids magifter Magdáíenávítrá 
f fotfdhcfe defidermm, quia eccé idm tridm 

M i 
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vnie ^áüít 'mmAm^uám^mUmem , nifi te 
manifejimdetforrigas illi yanemcorferh tm, 
& defragmemh tni re fie AS cofhinptm c&rdis 

fm. Et quidem licet Angelí adíint^lieét v -
niueife creaturxpraeftofinc , non habet 
cor humanum,quid manducetad faturica-
tem. Vnus efl: eaeíeftispañis, vnus eft le -
fus, quipofsitimplerehumani cordis va« 
cuitatern. loan.ó", poíl miraculum quinq; 
panum enarratum, ait : Vt antemimfleti 
fmt}dívh dlfcifnlis fms. ColllgitéyCjfiA^ufí" 
rmermtfragmentajne fereánt. Collegermt 
€fgo}& impleucrynt duodecimeofhinos. Ec-
cetibij^c comedetes implentur^& cophi-
niimplenturjnectot implctiones intelligí 
poírent,nifiinibicoelefl:ispañis leías i n -
tereíFet. Aic enim D . CyriLAlex:.Dí/<r«-
huermí trgo Vominituff'4 tmh¿tfmhffs hene-
áiíli panes difclpulorií minijierio appofitifmt', 
omnibaf jue iam fataris, dmdecimcophini ex 
fragmentis Imflentur, Qmdigitar hie intel-
ligimus ? Commtj princeps fidel'mm Chriflm 
eft̂ Scc. Et quidem vbi & coraedemium ex 
prirnitur falubritas, ácíophinovu imple-
tio,non poterat non ibi Chriftus intelligí, 
decuiusfuperabundantia venit vniuerfa 
humani cordis impletio. Chananacamli
l i er petens íili? fanitatem a lefu^dicebatil 
l i M a t t h . i 5 ."Etiam domine¡nam & catelli 
edmtdemcis , quét cadunt demenfd Bomini 
/«¿.CuiftatimrerponditDominus; O zw-
lier}magM efi fides tuá\ Sed vnde magna 
erat fides Chananeae petentis micas ex me 
falefu? Quodfan^iLatronis fides mag
na dicatur jnon miro^petebat enim regñú 
de manu Crncifixi. Et quis regnum odora 
íeturin Cmcifixo, nifí magna^ acutifsi-
ma fides? AtmieaeiVel de pauperis bomun 
cionismenfaexpeílaripotuiíTent. Vnde 
crgo commendatur laagnitudo íidei Cha
flánese petentis deleíu menfa, vel micas? 
fiquidera e'gens rpulier virtste Datmonu 
'expultrieeJ& petens Colas mic îs de menfá 
le fu , credebat nen ^offsvenire illas mi-
cas^quin fimul vniuerfas vaeuitates exu-
dantibws iraplerentbeneficijs- Quo fpe-
£lansDiu.Ambrof. l ib. i7. inLuc.i J.ait: 
O mnlier magna eft fides ma 1 O vheres micA) 
qu& repe! litis ieimiium f m p í t e r m m ^ i í col~ 
Ugentempmperem dternis expletis alimentis. 
Ve) cum micadiiiiniísimi illius pañis , no 
| )oteílexfenoiiveniremgens plenitudo, 
qciae repleat vacuos humanae indigentiae l i 
mites.AiebatPaul.ad Galat.4. Vkivcnit 
ftemmdotemforis, mijit ^eus fil'mmfuHm. 
Expende quando veniebat plenitudo, q«a 
doaffluentinm bénorum Ímpetus imple-
feat hiuguaae pjdige|iw« ripas, nimiru quá 

do mittebatur, 8c metebatuf f anís goel^-
ftis in horrea mundi. Ex quo aitDiu. Ber p# ¿ 
nard. ferm. 16"án Caiicic/iV"^ W»Í> ^ c - ^ 
qmnonvemtvacHHS.Mam qaomodo vacHttSy 
in qm hahitauit plemwdo} Neqtie eidatus eji 
admenfvramffiritfis. Venique & venit m 
plenitHÁinttemporiSyplemmproinde veni/efé 
indicans. Bene plennm^quemvnxtt pater oh* 
UmUpr&participíhHsfmsi & deplcnmdiné 
eim omnesaccepimus. Sic femper de le fu co 
fortioplenitudo appave.t , qwa cÍBulcxitc^ 
boijisre^Uamur, 

§. X I X . 
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c i u n t v n i u e r f a a l i a i n e i m oh-* 

f e q m u m v e n t r e . V b i d e D . 

P a u l o 5 D. A u g u f i . 

TRABAR,quodadingreífura facef 
JLVX dotum arcara portantiü aquxcnr-

fum fuum amitterentJ& contrana-
turam vel ftarent, velretrorfum irent, vs 
ait tQKtuS'.Ste^erunt aqua defcendentes in lo" 
eo vno 3 & in^ar Montis intumescentes. Sed 
quidmirum quodaqu.cRent ad praefentia 
De i in arcafederis oftenfa ? Numeror. x. jtfamer.i 
Moyfes peremiens virga bis fil iam 3 egref-
f&fuutaquéí largifsima. Durifsimus íilex,& 
ficcifsimusad idum vitgeroblitus natura 
fu aquas eu om uit^ c u r & aqua? ad pr ÍE fe a 
tiam arcf non etiam fuac obliuifcantur na-
turaeí.Ex quo eñira durifsimae natur^Deo 
rubduntur^non mirum e{V,quod cetera om 
ni a trahant in Dei feruitium. Quo fpeña5 
Ffaltes 113. aiebat eft tibi marey qmd Pf._ |« 
fagifti: & tulerdamsyqma comer fus es retrot 
fum* Montes exultaftisftcut arietes , & cotíes ' 
ftcut agni emumtvé facie Vomim mota eft t tr 
ra* a facie Utei lacob. Qui cmuertit petram m 
ftagna aquarum^& rupem infantes aqmmmi 
Expende interrogationemí&refponfumr 
jnterrogat ex mare,& ex lordane, cur fu-
gerintáconfpeauarcae? Gur coníuetum 
natura curfum reliqueriot? Etftatim i l l o -
ruranomine refpondens/ugas caufaminíi 
nuat y nimirumpraefentiam illius D e i , cu! 
Se petrae, 6c rupesferuierunt eíFundentesí 
aquara contra naturam. Et quando durif-
fima faxa,íilices ipíi Deo CGtitra propriant 
n i ^ a m ^ t t ^ t u r ^ c u r .le fluíniaa> & a-

Vis, 
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lia blandiera íímile Deo obfequiá no praq 
ftabuntf Ex quo aiebat in praeíenti D i u . 
Chry fofl:. 'Quamnam} qHttfo > veniam confe* 
quentrn'̂ HÍ junt dun,& non fac'tle ce¿imt,Cfí 
&petra}(& r0pes,qtí£efl durds<&' rejtftens,ee 
dit ittjfm Domini j homo mttem qm eft rañone 
« r n a t m ^ omnihm manfaetior¿liis enadit d» 
rior)Sk faxa,fie lapides Deo parentes en
tera blandiora in íimiletrahuiat, vt piacu-
lum fitjquodvbilapideSíi'upéfqueDeoce 
duntjnon etiafí) cedánt aliaj&horao rebel 
lis inueniatur.Eftfane máxima vis , in eo 
quódrupesDeó cedunt, vthomo íimila 
feciat.Monebát Paulus Corinthios epiíl. 
z.cap. . Manifeftati^qmdepiftolaeftisChri-

ftitminiftrata a nohtsffi[cripta non atramen
to^'AfplritH Dei vim: non in tabulis lapidéis, 
f fd in tabulis cordtbus carnalibus, Sub M o y 
fe quíE legis diuine erant feribebantur dua 
bus lapidéis tabulisjvt res ad Chriílu de-
duela eíij iam n o n in lapide, fed in corde 
homin i sme l ius , Se firmius feribebantur. 
Et quando hoccertum e{},quodDeidigi-
to operanteimeliuSí&firmius feribitur lex 
diuinaincordibüs humanis , cur placuit 
Deoillara priusferibere l a p i d é i s tabulis? 
Equidem nó paruam inde crediderim vim 
minif lrari hominibus recepturis legem in 
ct)rde,quando illam videbant priusrecep 
tamin lapide. V b i enim vellapis ceditle-
giicur & homo firmius non adhcTreat eidé 

Orientius legi diuinae obferuandae?AitD.Orientius 

Ibid. 

in Carmine: 
Nam primum cautum veterifub lege memstó 

QHJ, dudum infolidis feriptafuít tabulis, 
Quod nunc per Dominum renouat data gratid 

Chriftum 
lAtq^ E -iangelij vox veneranda fonat: 

Vt qr-iodfaxa pnl> ,modopeBora noftra tenerei 
E¡fet& vheriorbis repetitafides. 

Quid pulchrius?PríEceptum de Deo aman 
do prius fuit infeulptum marmore, deinde 
cordibusferiptum carnis . Et cur prius i n 
marmore? A i t fapienter Orictms: Vt quod 
faxa prius}modo péñora noftra teneréntiquoá 
enimpedusno adhaereícat legi, quápr ius 
vel marmórretinuit ? Yid i f t i Pauli faxen 
ánimum ,lapideam mentem Augullini ad 
Dei voGemtenerefccre,<Sc fefe Deo fubde-
i'e,cur<3ctunonfacies íimilia? Paélus fuit 
parens meüs Tgnatius ciím doétors quo-
damjquodfe Deo dederet , fiinferioreíTet 
in calculorum ludo. Rifit D o í t o r , & quia 
praeílantifsimus in i l lp ludo, quafi per i o -
cum arinuit.Sed ó res m i r a ! Quós nunquá 
noueraílgriatius, accipit cálculos, caque 
dexteritatemouctjvt prasílántifsimusludi 
magifterprorfus eederet dígita diuino< EÉ 
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cur pracftantifsimus D o ^ ó r e adeo lu^,' 
dicra,ad Deum currit ? V e l cur Ignatius 
calculorum motienem aiurait, vt naoueat 
D o á o r e m in Dei feruitium?Equidem vbi 
oífei eakuli cernunturparere virtuti diui-
nae, mérito inde rapitui: cor homínis , vt 
Deo étiam fe fubdat. Aiebat lob capit. i$2 ^ IÍ,j 
Quis mihi tribuat, vt[crihamrfermanes mei* 
Qms mihi det vt exarentur in Ithroftyloférreo, 
& plumbi lamina,velcelte fculpantur inftlh 
¿•^íLongéaliameas erat Pfaltisjqui Pfal. 
3 6.ait de viro iufto: Os mflimeditabitHr fa-* 
pientiam, & lingua eim loquetur iudiciuml 
Lex Dei eius in carde ipfim,^ nonfupplkntá^ 
hmturgrefius eiusJoh optabat,Vírbade d i 
uinalege,de facrismyfteríjs feribi infilica , 
vel in plúmbea laminaiiuftusautem mcofi, 
de legem illam vtilius fcribebat.Et curloíi 
nonmágis amat fapientiae verba in cordi
büs feribi?Cur placuit illi,quod magis feíi 
berentur in íilice ? A n quia magis amabati 
i l lain lapide videre,quamin corde?Abfit^ 
iuftus erat l ob , qui ardéntifsime cupieba^ 
in cordibus feribi verba vitae j fed vt hoC -
fieret,amabat prius illa infculpi lapidibus^ 
vt quod faxa prius , modo peCtora noílr^ 
tenerent. Hiñe MoyfesExodi 7.aquas 
vertit in fanguitiemjapidas grandinis é cig 
lo t raxi t ,& caeterá omniá elementa tranf-* 
mutabat. É t cur.fi¿turus cum hominibus ... , 
prius cum elementis agit? A i t D .Bafil. Seía: J)jBaJU% 
orat, % $ .Totius natura legibus^im affert3fíá 
mires euelkt imprebgs.EüQllQtQ a fuis prÍH^ 
naturas infenfibilcs teiitabát,quo hamana? 
mentes á prauitáte eucllantur* 

Je/fte 3. Q u x a u t e m i n f e r i o r e í 

r á t / m M a r c f o l i t u d i n i s ( q u o á 

ñ u n c v o c a t u r m o r t u u t i i ) d e í -

c e n d e r u n ^ v f q u e q u o o m n i n d 

d e f i c e r e n t . P o p u l u s á t u c t n í n * 

c c d c b á c c o n t r á l e r i c h o : Se 

c e r d o t e s í i <|ul p o r t a b a n t a r e g 

f x d c r i s D o m í n í , ñ a b a n t í u p c r 

ficcáhumum i n m e d i o l o r d a ^ 

nls á c c í n d i ¿ o m n i f q j p b p u l u g 

p e r á r e n c e m a l u c u m t r á f i b a t ^ 

§; XX. 
ffli C h r i B u s y o m m a i h i f u f 

•pitunt, d e f e Ü H s i b i 

n u l l u s . 
Y i d t ad confpeíhim ares, vt íoídanis 

áquae 
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iaquae áíuiclutu'rj tup-enores enim ftatit,in« -Cananed micas defrecahantur s •& frofténi 
íeriores vero nnare currunt, vfque du pe Üimnort myfteriortmrepletifmt dmmj-s.Nd 
riitus déficereiit: fie enim ai t :^¿e mtHnfe~ vniuerforum-diftmorHm bonommfortem, ^J» 
riores eránfom mare fóiimSmsdef:endérmty ex Vtrglne natrn eft Ckúftmpem nofter,w vt 
wfqueqm omnim deficerekt. Stantfuperio'- tes tratifttilit.Vhi lefus ex María apparait 
íes,deficiuñt inferiores, 8c aret alueus flu- íiihil iam permifit gentibus defiderarejfeáí 
mihis,(ScIioG!ad praefentraarc^federis di 
uini.Sedmaior área lefuslordane intrat, 

^ddlt^,^4, WzitXx^ftuncvenit lefm eGaUUam Tor-' 
'dmemadl0Anne3vthapiz,aremraheo.Nzc 
lordanis ftat^nec eiusaquae deficiunt > fed 
"pleno amnt percurnmt.Et cur,quae adeof 
p e d ü arcí; déficiunt, confpefto Tefu non 

# . Cypr, deficiuntaque/edaffluumt?Ait D.Cypriá 
* nüsfeí.de B a p t i f . C h r i í i i C f c r i -

ftns yntcvltra lordams rétrorftem comer ttfur 
araerunt fynfálones Iíídaic&,c<¿remem£ putrue 
r m t , perpetúo lapfubajptifmi gratia emanat 
'ddpofterosjnec vlla vetuftateJiceamr.Ne mu 
i-er¡s,quod fubarca vtteris teílamendftu-
peantafflueütise gratiarum, bonorum in -
lluxns appareant ficcati. Vnus eft lefus, 
(<]uifontes indefe¿tibilesparat,fub quo coe 
leftls roris de curfus quotidiana innouatio 
n̂e inftauratur. Ingentiaücet flumina bo-

taorum aMoyf¿tibiaffluant,de creatura-
^um ad te manibus proficifeantur, arefeet 
tadem vel in mare mortuum dilapfae.Quos 
;tíbi parat TefusIatices,quospropinat fon -
tés gratiarum , nefeiunt areícere, federef-
éentibus in dies fluéVibus nouerunt exun 
dare.Quam verédicebat D . Auguflin. in 
lib.cónfefsionum i Vamihi teDefís'mtHs, 
redde te mihi. En amo fe, &J i pa-mm eft, ame 
'vaUdmSts hoctAntHmfcio, qma malemihieft, 
frdter tCy nonfolum extra mejed & in me ip" 
f o j ^ omnis mihi copia^ud. Defts mem non eft̂  
egeflas ̂ .Ride copiám,ride affluentiá,quas 
Deus non eft,quae lefus non eft 3 fané ege-
ilas eftjinopia eft. Cum folo lefu venitco-
J)ia,quaenefcitaíefcére,que nullü adnait-
'titdefeíhimjGurego nondicamlefu meo, 
^[uaFr^ncerum Regí Chilperico d ix i tVe 
nantiusfortun.lib. 11 .Carm. 
Tofiior éfficeris per mnlta perictela Princeps^ 

J4C perfudóres dona qmetis hahes, 
WildoletamijfumteRege fuperftite mmdmi 

Cuife femarunt debita regna grada. 
Dum émm adfit lefus, n i l dolet amiftura 
inundus,cum omnianobisfublefu affluat,, 
Maria vbi Chrifti in fe operationem fen-
íit Luc. 1. fie ínter alia caríit: E f vtiemes im~ 
plettit bqniSy& dimtes dimifit inanes. Et vn-
deimpleuít?Ex fololefu dato, quo praeferi 

Greg.Th, te nihíl poterat defiderari. A i t Diu . Grég.! 
Thaumat,fer.2.de Annunt. Humiles, qni 
exgetihns popnli exalmifmt, qmnia dimna 
mgnmmsfaml oftendeM^í á l ^ ^ K ^ t ^ J t ^ 

fecit,vt ómnibusbonis affluant. Memini 
primum iiludlefu facinus inaquisetiam fá 
¿lum,quado nuptiis deficiebat viuum-. D é 
quo ait loan. c. 2. Erantamem ihñdpHe» hy h m m ^ 
dri&fexpoftd feenndum puriftcaúonem Jsf» 
daoru^af ientes(¡ngHÍéi metretas binaste! ter 
ñas. Vixit eis lefus Ampíete hy drías aqM 4. E t 
i'mplemrut eas rfqúe dd fftfnmam. Sr dtxlt e$ 
leffts: Haarite ntínc, & ferte .A*chitricUno* 
E t tPílermt.Vt amemgujlamt^lrchitricUnm 
aqua vino fa%am}8cc.fn quo miraculo dúo 
confideranda veniunt,& qux dfferebáthy 
dris pofitae iuxta cófuetudiné. Se purifica 
done ludxorucouiüis,& qux propinabat 
lefusaífeclis fuis.Equídem ab hydrijs han 
riebatur vinu. ex aquafaclumjqüod vt han 
riebatur,fimiilconfumebatur; á lefu pocu 
lüpropinabaturfuisjquodsfeftu nefeiret^ 
Nefeiunt enim arefcere,qii3C alefuin fuos 
veniunt gratiarum fl a m? n a. P ulchre aitD. 
Amb.fer.l .de Epiph. .A* de o dlcerc illas hy 
driés nonfolííilli contii úo, fedvnmtrfo mtido 
pretiofam illam mimbrare ftihftantiam , nifi 
qmdnohts melim adminifirant. Conflat enim 
exípfisvafcalistilos hanftf ? ehrievate/nos haps 
rire iaftítiam: lílos percepi(feviní pocHÍik, nos 
calicem falmis accipere,^ ¡Idiclfas eff, apmd 
illas pertranjl'fe}qmd hiherant, apud nos ver® 
permanere,q(iodfu•npfimMs. Q^iid diuinius? 
lilac ipfae hydrix dabant conuiuis pocula, 
&firaiiia parabant Ghriftiano mundo. A á 
praefentesconuiuas hauriebatur inde v i -
num,quod tándem defíceret, ad ChriíKa-
nosparabaturgratia,qu9femper afíluereU' 
Quodillis datum eft , omnino tranfijt, & 
aruitjquod nobis propinatu eft,adhuciTia 
iiet,ác nunquá deficiet. Vndé hoe f Erant 
hydriac pofitac iuxta purificadonem l u -
deoi'umjne miremur, quoddeficeret}quod 
ande poterantludan accipere. N i l enimin 
áísdurabile, ficutnildurabilein cre^turis*' 
Óperabaturtaraen ibi virtus Chrifti, ne-
quid pofsit inde Chriftianis deficere apuJ 
éos,quifpe<ftantcreaturas, tranfit omne,' 
quodaccipiunt. Apudnosquifpe^amus 

Chr iftum, affluit, & man et, quod fu»? 
rairaus,nihilque fuperftite lefai 

dolemus amiíTum* 

s i n 



' C a p . V . l o r d a n í s t r a n í i t i i s ; 
3 ^ 

X X I : 

' ] S / l a t o r m T t u s o ñ e n d i t u r m 

c o n t i n e n S s h o m m i b u s > n e ex-* 

o r b i t e n t , q u a m i n r e t i * 

is i l u m i n i -

b u s . 

T?.nte arca Dei in lovdaríc íletenmt fu 
periorcs aque^ inferiores deféceme, 
interea awtem pepulus ordinatiísime 

procedebat verfus lerichoific enim dicit: 
QuiS. autem inferiores etant in mare [olitHdi* 
nis descendermt}vfqne quo omnino deficeret* 
IPojidus autem incedebatcontralerichojScc* 
cu ni fluminis alueus ficcas aridufque nía 
fillet per longifsimum fpatium, quod erat 
vfque ad ufare folitudmisjper quod difper 
fi populares poterant per varias partes tra 
•fne^ordinem tamen procedendi no defe-
ruerut, fed totusquantuseratpopulus a-
d u n a t u s b o n o o r d i n e j f u b í i g n i S i C e r t O j d e -
terrainatoque fpatio ver fus ler ichoprof i -
cifcebatur, quinvnus exorbitaret a via^ 
QuodSerarius nofter q. i z . i n praefenti t r i 
bui tprudent ixopt imi ducis le fu Ñaue . 
ValueruntfaneSacerdotes portantes arca 
detinere lordanis Ímpetu i at continereta 
tampopulimulti tudiecnobiliü, ignobi-
l ium /enUiiuuení^fceminarújpueromjne 
exorbitct 1 certa via^id valuitlofue vñus. 
Et quantae virtutis res hxc erat?Plané ma 
íoris virtutis res eft:,qu^d p ^ u l i cótinean 
tur ab erroreiqua fi impet t ípraec ip i t i s flu-. 
minis retiñere pofsis.Qjjo fpeílansD.Ba-
fil.Sel.orat.^ j . a i eba tde Iefu:iVí¿- enim fe 
riclttanti corpori Chrijlus opem ferehat > ani~ 
mam veronegligehat nanfragUÁfacientem^ed 
contrafovius.Nam quo vehementioresfmt a-* 
mm£'pafsiones,tanto matorem ad efírationem 
fohcíMdinemafferebat, V t vehementiores 
funt pafsiones anirni, fie maiori indigent 
vijVt fi fi: a 11111 r. M a 11 h. 4 . v e n i 11 e íii s adlor 
dancjneediuifaefunt aqu.e lordanis ad e-
ius praefentiamjíed úttzyit.Bafttz,atm ate** 
te lefus afcendit de aquii, Ó eece apertifmt 
eieoelí38zc. Non squidemilliapertaefia-: 
qua lordanis,nec fluclus retroceíferú^ v t 
ad prxfentiaarce faílü eft.Etcur Doraine 
nonfacis jquod aquas tuafugiát prefentia, 
quae prefentia ares fugerantíMaius quid 
operatur lefus in aquisj faciés nimirüínon 
quod aqu.-e, fed quod homiaum errores ce 
dant.AitenimS.Amb.fer.4.deEpiph.P// 

^imhrl to effe multo mirahiliHs3qmd Dnelefa ihi fofi 
tofañiíe^.^tnteemmretrorfumaqHAconHer 
fu erat,modo mrorfum peccata cotíerfafam. 

Xpm.5.deIafuFig, 

Baftl.Sel. 

Manh.4\ 

Etfícuttñc impetas flumims dheuful curfas 
pcrdidit'.ita & nunc impetm peccatoríídomU 
nm[m errorts amifit. Nemo dubitabitfaci-
lius eíTe curfura retiñere labétiü fluminuj 
quam e ir oiü, p eccat oríi q u e curfummutare 
poíTe in genere hominü. N on enim rapi-
dius voluütur Ilumina in mar«3quá homi-
num vita praecipitatur in peccata Jn vitia, 
Alaius ergofacit, quipeccata, & errores 
toliit in hominü muítitudine3qua qui cur-
fumeripitíluminibusjloan.c.a.vtnuptia Xoanñ, a3 
rumindigetiae Dominus fubueniret, iufsit 
aquis impleri fex hydrias,quas flatim con 
uertit in meracifsimü vinü.Quid tucíHoc 
fecit inhmfignorum lefus in CanaGaliLzA,& 
manifeflauit gloria fuá 3 & credidermn in eíi 
difcipuUe'ms. Eece dúo ibifaíla a Iefu,& 
aquá rautauitin vinu.,& fecit, quod crede-
ret difcipuli. Vt rú horu maiusfuÍ£?AitD. 
Amb. fer.x.de Epiph.Hoc dignmn efi ere-
dereDominiígperarivoluijfe3vtperhocterre~ 
na(IgnUjfutHrHm iam tune afapientihus coele-
fie myflermvideremr.Nam fimir ahile efl3qu& 
defeceram conmuis vina fuppleffe 3 quanto eft 
mirabilius vitam3qu<z efl exhaufla 3hominihus 
xeparajfe? EtJigloriofum eflaquam in vinum 
mutare3quato ejlgloriojius peccata in iuflitm 
eommare3<&' mores potius temperare* quam 
pocula>S3.nh hocadpraEftantioreravirtuté 
lefu pertinet,quod peccata tollátur, quoá 
errores mutentur, quod mores hominum 
temperctur. Quando videris hominem fi-
cut aquam effufum in viíia,qui retrocedit,; 
&viuidifsimoDci fonti,a quo venit, ni tí 
tur remeare.Tunc mirare lefu virtutem in 
eo valentiorera, quam fí retrorfum iré fa-
ciat impetum lordanis. Quando fenferis 
hominum multitudinera,fic températe vi-. 
uere3 vt nihil infipidum, erroneumve fa-
GÍant,tunc lefu age gradas, qui in hoc mi -
rabilior|-eft, quam fi aquarain vina muta-
ret.HincfapienterD.Zenofibi3.fer.24. J j , Z&Jfe 
de myfterio facri baptifmatisaitrO magna 
potefías3magna perities, magna pietas iudieis 

'/io¡lri3a quo vn'merft generis feccatores3vtpef 
Jlnt beare vmere3puniri feflinant. Defeendif 
quippegladius pius in vífcerapeccatoris3&v~ 
no eodemque l5lu}in€olumi corporis manente 
materia 3 interficlt hominem veterem ; cnat 
mUHm3facrigurgitis elemento fepelit .Woczé 
maguara pertinet lefu poteftatem , quodf 
nontam aquaediuidantur, quam peccata , 
in aquisagnofcanturperire.Matth. r i . d i M f ^ i i t 
eitlefusdifcipulisloannis.' Euntesrenun-
tiate loanni, qn<z audlflis3&vidtfiis.Gaci vi 
dent 3 claudi ambulant, leprofi mundan* 
tur 3 furdi audiunt 3 mortuirefurgunt, &c.. 
Quidh$c ad loanemflUe feifeitabatur da 

Be adusn-í 
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aduentu MefiXjVt eius notÍ£Íam^<Sc fídem 
íais peiTuadeat.Et difcipulbrum fidc pro-
cavátiobijcit íefuscota 4 fe fafta mirabi-
lia,vt exmiüorib* illosadmaioratfabatj 
qua£coníiílLmt,in tollendamentisinfirmi 

• Bafil. t¿t2- :Ait D . Bafil. orat. i y . Mimcalo-
ru'm'vlqva/tmamducit'ánimosad Deicegni 

) Uonem.índe fañam efl ¡v t yaralyffimembra 
• deniñiis ¡vlam adcognltione natttis (it cura-
tionem.IndefatMy vt mortum exultaret, do-
ílus demñam ef ? mortem. índefafltím,vt fh 
ranspecrator, & etim recognofcenŝ qm tolltt 
yeccamm mundl, & animi pondas abiecerit, 
^Aperiebant itaqae viam admatora miracu
la. Aperiebantmiraculaviamadmaioia, 
guando perfuadebañt Deo hsrerej <Sc mú-
dojpeccatifque cenuntiáre. 

^ X X I I . 

A h a p i f m i a q r n s f u p e r l o r e s 

f u m m h o f t í b u s . 

DTuiíís lordanis aquisítráníit'popLiliis. 
contralerichójnuIlum hóftium pa-
«ens ineurfum. Ai t QmmiPopulus an 

tem incedebat contra Tericho, Scc. - Nec ho-
fíium occurrentiumibi mctiófít vlla:quá 
donihilfí tbéllatonbuscommunius, qua 

' occurrereexercitibus tráfraeatLiris flutni-
' z .Mac . f m 1 .Machaba .'Mi fit ludas fpeculári exer 

•€ttí¿)& remntiauerum ei dtcentes;quia conue 
neruntadeum omnes gentes y qm incircuitu 
nojlrofunt}&exercitus multusnimis^^Ara 5 
has condnxerunt in auxtlium flbiy & cajlra p& 

pofueiMnt tra4ituiis?Vt iniii¿ tranfitúISr 
• dani?; nguvabaturbaptirmus , mérito rí^ti 
p ermi íic dominu s hdíles' miítire, vt'dft?de 
ret,qaá exeamus áb aquis bapcifmi ^ í a p e 
riores, 5c cenibiles hoftibus cunftris. Cre-
de mihi^vbi baptirmifóntes áffalgent /fie 

• cÓfórcaviSjVthóflescoiá tevelapp^vere fu 
giañt.Timébát vehementer Acház duós 
validifsimós Syrorü exercitus ¿otra fe va 
nientes^qUádo minimeillispoterat refiíle , r 
rc.(^id.tüé?tFai*c;^.dicltur?£f^;VÍ^/íf 

• ad Ifaia: Egrederemoccur(umZ4chíiz>, fû  
& qui relíÜus eflíafubplius imts ad extredu, 
aquadurtuspifcin^ fuperíóriSytn vía avnfui-
loms.St dices ad eum;vtde vt ftlents,nbli time-

'tfey&cor tuum.ncformidet a duabus cauiis 
titiormm fumigantium,3cc. Sic dúos validif 
íimos exercitus deprimitquariduo eiT¿ñt 

1 titiones fumigaútes, ftatim exuffiandi ds . 
! raudo.lubeturergorex fie quietus'eíre/Sc 
' fecurusquahhoftesndn videac/eddu'oi'ti 
1 tiones plenos fumo." Sedcur,vt h^e quiés 
«Se fecuritas detur Achazo^proplieta obli-
gatur i l l i oceurrere ad extremu aquícdii^ 
ftuspifcin^fuperióris3 N o n i d otiofum 
credídenmjfedvt'oñenderccurjqui fontés 
funt vi£loriaiú,& fecúricatis in nofles^i-

• mirüfontes báptifmi figurati in iila p i fe i -^ -
•na.AitD.Cyr,Alex.líb:i . inIfaiáórat. , l4. ^ * 
TypumDeirepríefentanspropheta 'f ercommo" 
de ajfertpollicítatiokem auxilij ln pifeina fufe 

" r'mis viAagri fullonís.'Figura eft pifelnafahf 
tarisfontisfacribapiifmi yqti/znos etia tnvm 
deducítfupertore'm, tfrfullonls, qmfordes nó-

faerunt trans^torrentemjparatiMtévenire in 'firasomnésdétergit, & ah ifiqmnafnéhtii l i h 
prd'mm.Etabijr ludas obuiam iilisy <Scc. V - ff*- Firma ejl ergo h u polUcitatia, <Scc. V S i 

Vetetim 

bi audinitludas aduerfários exercitus eíTe 
iuxta fluuium paratós tranfíre per illum, 
N on ampiius morátus^fed ríaftus occafio-
nemoccurrittranfituris:vt enim bene'ko-
.tat Vegetius lib. 3. c. j . Inflantesaduerfa-

faenfós affiilgetbaptifmijnemiveris^uóti 
validifsimi exercitus difparea'nt, <Sc repiVte 
t ui' hó íli 1 i a C ormí a, qu afi 111 i on é s v i l i fs ííái 
fumigates./V~t enim fie pütctür'exércitlls 
validíísimi,& bellicofifsimi rágesíioh^^-
paréát fupraduDs'titiones vilirsimbsíeíraj, - YÍ; adtranJitusflumírtHmyinfidias'yVel fuperue 

'tusfacereconfúeuetmt. Qut»Ub>éltoribus íFereoModeidRegidicitur iuxta fup^riófc 
coníiietiísimújminimefeGiraiitíTencuthi pifcirtá,rnquaadábi^t'urbaptifmus,qui 
ni.Ep'cüIerichofíierit ciuitas'b'ellicofifsi- cit pollícitaciones Dei aHuerfuíVoftes fif-

' má,&: fcirétlfraelitásterrac pópüíátoresca mifMmas. Mérito ér¿b niittitur'lfaiás' fub 
ílrametatoseíTeiuxtáflumen lordanis/pa 
ratofque ad tranfmeandü illudjminime'ad 
lipas oecurrüt^iee vllü hoílile coméritum 
opponunt tránfituris. Nec Grediderim id 
fadú fuifle oblarigore cord'sgctibus illis 
ammilFum; vt enim hie langor nóobftitit, 
quominusreges vicini in bellíi contra I f -
raelicasprodirentj necbbftitiííet, quomi-
nuslerieuntllini i l l 'sin tranfitu lordanis 
oceurrerent.QiiTd ergomyfteri) fuit,quod 
ín tranfitu ifto, fie elangüeant lericunthi-
pi,(3c fíe rnollífcant, vt nec vllü railijtem ó|> 

vmbra baptilmfCónfirm^ 
fus hoftes qui difp'areaTÍt ihftar fünaiVVbi 
enirabaptifmüséil:,quisKbftis pbteíl ftife-x 
fiftere? AitLucc.kj.. J^/Í rntejlentis ' S p i ñ t f t - ^ 
'Saníh regrepíseft alordaney (^'-agébáttirm rí' 
'SpiritUy in deferttí diebus 'qüadra^iñta y & te 
tabaturi pM^¿/eJtaquevbipoft báptifmi 
peraftum afcéhdit Iefus áb áqiia I d r á í -
nis}ad defcrtüm ducítür, vt exci|>iat1 '8c 
frangat hoftiles Ímpetus D i a b o l i S e a 
cur ad hoc neceílumfuit abire a l ó r d á ^ 

•dsfertuínque i m m ? Car non magis i h 
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ipfis Tordanis ripishofte expeftauit f Cur 
relicto í o r d a n e defertum intrauit jVthoftc 
prouocaretf ln ripis lordanis} v b i b a p t i í -
mi Chrift iani adumBrabaturgra t ia^nó au-
derecapparerehoftis^ ideó qu^rendusfuit 
locus ,vb inon refugeret hoftis appropin-
quare. A i t e n i m Chriftianus Druthmarus 

Chri}. í n e x p o í i t i o n e c.4.Matd-i. VigímmfmtyVt 
illuc etfmf 4Us[pritHs duceret, vbi hnnc ad te-
tandumfpirktís malignas ^ « m r e í . E x i r e i l -
l edebui ta lordane , Ócin derertumire, vt 
eunaroalignus fpir i tusinueniret , minime 
enim po íTs ta l i squ in inuadere i l l u m . 

§. X X I I L 

C h r i ñ i v í r t u t e ' v e m t , q u o d 

m e d i j s fiuctibus t e n t a t i o n u m , 

c a l c a n t e s ¿ p f a s f e c u r l a c c e -

d a m u s a d f a -

t r t a m * 

lordmem quoque nommus 
Fortis vorticibpts vngumy 
TStim fertM rápido im^etU 
^Adfontem reflmi retro 
ConfíigiftenveAtibm. 

H&c rntracMÍa ¡hnt tnk 
Virtutis J)omine}vtmodo 
SHfpeyrdar ileuefrítnatam 
Summo gurglte fltiminis 
Cnm eolio {co^nlnm traham. 

Expende ab i l l i s : H<tcmiraculafmit md^ 
5cc. qu ippé antiquafublege miracala irt 
eo fp e d a b a n t u r q u o d lordanis fluthis fu 
gerentjrslinquerentque tranfituris Ifraeli 
tisiter aridam. Verum v b i emicuit fpecu 
lis virtus C h r i f l i , & difeunt humana cor-
pora nullis ponderibus granare, quin í ú -
p e r a q u a s i n a m b u í e n t , calca ' t ifquemundí 
fluítibus t éndan t fecuri adpatriam. Qadi 
í p e d a n s D . Aug.lib.deCantico nono ait*. 
vdfiit mflra tutela Chrifli aYat¡a}vt Utí}& fé 
cari mgredianmr [empiternam, acfoclicifsima-
fátnam. Non meiuat ánima maro hoc magnvt 

fecuhimfc'dicet¡cmmfluñm, ac turbinesfen 
timm tnimicas[¿culi poteftates. In Veo fperU 
tes mptlti iam¡anñi hosflnUns[prencrm¡mul-^ 
ti caleaaerunt) malti ftiper elm aquas ambula 
tes fecuri adpatria perue^erUt. Facit hoc no 
bis afsiftcs fpecialicer Gbrií lus^vt no fo lu 
fugatis/édcalcatis mundHlium tepejíiata 
fluftibus ruperipfám proceííam- feiKÍfi aá 
patriam tendamüs.Matth.14. cum A p o -
ftolipericlitarentur iñ mn-i'.Qttartavigilia 
nothis venit ad eos lefas amhtilans f íper mare 
::: Re[jondens autem Petrpts dtxit3 DomineJt 
tu es iuhe me venir'e ad te fuper áquas.tAit ti
le } Veni. Et def :edens Petrus de ñámenla am-
bulabatfuper aqnas. A u d i t Petirüs a Tefd 
di£tdm illud^vénijnéc dubitat in ipíis flii-
¿ t i bus fo l i d i t a t eminue t i i r e , qua íecurus 
pergát fuper illos.De quo elegriter ait PaC 

Feant ? Cur non magis iflos duxit fuper a- cbafibi: Non memit^wd onerofxm vaíde ef 
q ü a s i l n ómnibus ijs virtusChriftilefu fpe fe ¡wmanicorports pondm, & liqmda maris 

ECce veteris tefbmenti arcae míraculü, 
ait textus: Etfacerdotes, qmportabant 
arcamfízderis Dominiflabantfaperfleed 

hamam in medio lordanis accinchis omnifq̂  po 
pulusper arentem aluenm tranfibat.ííxciifí'^ 
funt prius hinc inde aquae flumiíiis,reli£l;a 
que via í iecá^anda^in qua facerdotes fU 
bant,&per quam omnispopulus tráfibat» 
Sed cur non magis placuic Deo populunj 

í ó d m » 6 . deducerefuper aquasíloan-có". difeipuli 
tempeftaté iaftati: Vident lefum ambulante 
ftíper mare}&proximum marifteri.'Et poíTet 
Peus etiam faceré, quod alij s homines firai 
liter fuper rilare ambulareñt.Cur crgo ma-
lui t fluftus lordanis excuteréj^c viam ari
dam populo parare^per quam vniuer fi trá-

i* 

Pafchdj^ 

ftabatur^pet quam habituí'i erat homines 
vtnonfolumfugatis tentationura flufti¿ 
busjfed etiam fuper ipfos fluílus calcatos 
peruenirent adpatriam.San¿tus Fruftuo-
fusEpifcopus Tarraconenfis religato aá 
collumingenti faxo in flumen rapidiíTum, 
praecipitatur.nec mergit ur, fed líber, 
tüs aqaas inambülat.Cuius ab ore huc de-
promit hymnum Prudentiuslib, de Peri-
fíephanon hym.7. 

íefu cnnñipotens}ait 
JiaudqHaquám tibíglórlá 
JHÍ&C efl in [elita}aut nana 
Calcare & fremitnm maris 
£rona,&flamina fiflere 

vhda folidn non portaretgrejfum.Q^i tantam 
in Veívetbofiduciam caperat,cum ait, veni, 
vt crederct infJa vefligijs fúis tentdtate ftth~ 
dimm,&tanquam terrenam fúiditatem ejfg 
fnhkñam. V b i vocantem Tefum audiuit , 
h i l métuic a lubrico elemento, fed fie com 
mit t i t plantas í iquidis fliiftibus, qüafi fo l i 
difsimis cerrx i t ineiibus. P r o h ingentem 
verbi íefu poteftatem ' Sic ducitfuosper 
alta maris, per tempeftuofos ingruent iutó 

t en t á t i ónumf lu f tüS , quah per 
folidifsimum firraa-

mentum. 

É s i §.XXIIlJfe 
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§ . X X I I I I . 

l i f s m í l i a t l o v o l u n t a r í a n o de^ 

r o g a t g l o r í a f e h u m i l i a n t í s . 

STantfacevdotesarcam Dsi portantes; 
dicit enim-.Ef facerdotes, qul porta^nt 
arcam fcederis Domiyñjjlakvn fuper ftcca 

humum.ÍLt notanter vfus Q&vzxho jlaham, 
vt oílenderetur no fuilFe facerdotibus res 
deie¿Honis.,arca^portado. Quandoenim 
fuperior inferioris fuícipitrnunus volun-
tarie, vtfacerdos Leuitej minime proprio 
derogat fplendori,necdignitati. Dicebat 
loan. r . dcFilio Dei: Vtrhnm carofaclúe(l, 
Ó'hahkahit in«otó.Quanta haec Verb id i -
uini humiliatioj quod fubíuitinfírmitates 
carnis ? Sedquia voluntariead illas venie 
infírmitates j nihil fuae gloria deroganít. 
A i t D.Cypr.fer.de Baptif.ChriíH: Neqné 
in'mriaeftifedgfatta Vei.ftquadmuius €¡l,mi 
ñor i imgátur-.cnw inferior natura conmmelm 
f/robrHmque feccati non contrabata nec ejlmi-
fioratió matefiatis¡.froneñio pattpertatis/necat 
titudinem Dei in aliqno humilttas daffenfato-
na dehoneflat.í.KfQndQ ab i l l i s : Nequeeft 
m'moratiomaieftatlSitkc. Nulla vnquam mi 
noratur malefías^nulla gloria eoquod la
bes & gandes fe rainoribus ad^quet, vt i l 
la promoueat. Nec hiimilitasí& abi'cftio, 
quae difpenfa-.oriéaíTumitur , altitud!ñera 
nobilitatisdehoneftas.Inao vt aitPaul.ad 
Phii ip.z .delefü Domino: Humiliamtfe-
metipptm vfqaead mortem,wortem autecru-
clsipropter quod exaltamt illn Dommus; &c, 
Ipfe ex propria volutate, nulla v i coaélus 
humiliationc Crucis amplextis eft .Anin-
dealiquam minorationem fufeepit? Abfit , 
fedinde quoad nos máxime creuitJ& exal 
tatus eft.Vt dicat Eufeb. Galíican.hom. 2 
de Symb oío: Humlliauit itaqnefewetipfum 
fañu^ob ediénsvfqué admortem^vt fabltmior 
appareret̂ cfr ^Angelis, & hominibm inclina-
tafublimitas. Nunquara fublimior íliblimi 
tas apparet,quam vbi fe inclinare nouit,ve 
alijs vtilis fit. De hoc plura fupra. 

C A P V T S E X T V M . 

L a p i d e s e r i g u n t u r . 

T e x t u s H i f l o r i a . 

V P E R A T O lo rdane j f -
raelitarum popul us vlteriora 
eiuslittora gaudensopplebat 
expeftabatqne faccrdotüpor-

tanciú arca progreírum, qui adhuc h^rebáí 

medio ficcati fluminis alueo.Tunc Tofué 
aDeo doílus validifsimos viros feligit, 
duodecímr¡umero,viribnsmuneri iniuge-
do paresfqyóruiTl fingulitotidem ingentes 
lapides^ de parte illa íordanis, quaPcabant 
facerdotes adripas, vfque ad Caígala de-
portarent. Nec minores fecit de térra in 
diu alueí transferri;vttam ij/quam i l l i , mi 
raculi raemoriam ad pofteros xternarentj 
Non diütins híEferunt facerdotes, fed íig-
no Imperatoris capto } ii fl 11 mine in üttora 
contendunt, quorum abfentiam vífenfe-
mntaquaej íieprecipitatis fluílibus cofitó 
tum cnrfnm reílaurant. In lia 11 ra tur etiam 
confnetus procedendimodus líraelitariis 
anteibant facerdotes arcam portantes du© 
bnsmillibuspaírunmjtuncRubenitíc, Ga 
ditae,& dimidia tribus Manaífes armati an 
tepopulum videbantur. DeindequaJra-* 
ginta pugnatorum raillia fnb íignismiiitá 
ribus plana Xericnnthinaóccupabat, qtios 
tándem popularis raultitudo feqUebater» 
Hoe ordine caftra fixernnt in ipíislcrklao 
vrbis campis^qui Se íitns pnlchi itndine,& 
aeris fainbritate,&fapidifsimis folifruelí 
bus máxime popnlum am^nabat. 

P J R S M O R A L I S 

c i r c a t e x t u s ¡ h e r a m . 

REliélisXordanis fluftibus cum populo 
ad íicca pergamusifperates vei in ficciá 
coeleRisroris fluftusnobis aí?utUT©sJ 

l o f u e 4 . Q u i b u s t r a n f g r c f s i s 

d i x i t D o m i n u s ad l o f u e : E l i g e 

d u o d e c i r a v í r o s f í n g u l o s p e r fio-

gulas t r i b u s . E t p r ^ c l p e e is?V£ 

tol lanc de m e d i o l o r d a n i s ú é é o i 

v b i fteterüc pedes f á c e r d o r u m ; 

d u o d e c í m d u r í f s í r a o s l a p i d e s , 

quos p o n e t í s i n l o c o c a í l r o r í i j F -

b i fíxerícis hac n o d e t c t o r l a , V ' o -

cauicque l o f u e d u o d e c i m v l r o ^ 

quos e í e g e r a t de filíjs l í r a e l , í ¡ n -

gu los de fingulis c r i b u b u s , & á í c 

ad eos: í t e an te a rcara D ñ i . D e í 

v c f t r i ^ d l o r d a n i s m e d í ü s & p o r « 

t a c e f i n g u l i fingulos lapides I n h u 

m e r i s ve f t r i s iuxca n u r n e r ü filio-

r u í í r a c í ^ v c finí fígnuní I n t e r v o s . 
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E x u e n d a efl d u r l ñ e s e i , q m v e , 

l i t \ m i r a f a c e r é i n h o m i -

n u m a m m h . 

O K otiofe de psdibus fáesrdotum 
iubet Dominus tolii diirifsirnosla 
pidesj ait eíiim : Vt tollant de medio 

lordams dmo,vhi ftetemnt pedes facerdow, 
¿uodecim dpirífsimos lapidesj&c.Szne ad reí 
mommentriftabiliendura., fuffeciflet dice 
re,vttollerenturlapides demedio lorda-
nis,per quodtraníiemtpopuli. Sednotan 
tev exprefsit non folu lapide?, fed duriísi-
moslapides tollendos de pedibus facerdo 
tum.Et quidmyílerij eft^quod no lapides, 
fed durifsimi lapides de pedibus facerdo tu 
tolliiubeantur?Monftrabatur iara, quam 
debeattolli duritics, & feparariexiílis, 
qui miniflerio facrantur animarum horai-
nummutandara.Et quid non faciatin ho-
minum animis ille.cui cordieft omnera du 
ritiern a fe ablegare? Pía). 11}. aic Dauid: 
Qmdefi tibi mare, qmdfHgijli, & tu lorda
ms ̂ nia comer fas es retrorfmni Montes exal 
taflisfieutarietes, & callesflctitagmou'mmty 
*Afacie Vominí mota efi terra}afacie Bei l a -
cob.Qm eonuertit petram inflagna aquarum, 

\ Ó' r&pemifífontesaqpiartím.J>iota,Q9ih\ñ.o~ 
l ia ex Exod. 17. & Nura.z. vbi Deus du-
rirsima faxa emolliuit in fontes aquarumj 
ex eo autera,quod Deus petrarum duritié 
exuit,illamque conuertit in aquarum fuá* 
uitatem,coníícitDauidrefponfumpro om 
n i mutationecreaturarum. Qui enim mon 
tes non exultentf Qui rluuiorum Ímpetus 
noní le t? Quodmarenonfcindatur,vbi 

. Deus lapidum duritiem in aquarum con
uertit fuauitatem? Crede mihi nullus ani-
ínus adeo in mortempraecipitatur, adeo in, 
fuperbiam eleuatur,quinon conuertatuv á 
via fuá praua,vbi Deus appareat quafi du-

^ _ ritiern exuens,& induens fuauitatem. Acu 
p . sAag. tc&fapicnterD.Aug.if ifraefenti í Qmd 

eji tibi mare3qmd fagi¡¡:iy&tu lordanisyquia 
comer[us esretrorfum'? Qwideft, ofacHlttm, 
quod ma impedimenta cefiermt ? Qmdejl, 0 
iot millia hominptm huic mundo renuntianüvíf 
quod ad vejlram dominum contiertim'mitííej" 
pondebmt vobis hac omnia. ^A facie Vomm 
mota eji térra j qni conuertit petram in jíagna 
aqtiarfím}& mpes in fontes aquamm. Seip-
fum enim, & quandam fptam daritidm liqns-
feeitadirrigandosfideiesfHos, vtflerettn eis 
jons aqH<&[alÍetis in vita eternayquiaprifa, cÜ 

ignoraretnr durusvídebatar.Yhi'DQm du
ritiem expulit, vbi rigore( fi íic fari licet) 
emollijt, fefefuauians inftar fuauifsirrfl 
fontis aquarum^non mireris, quodfeculü 
jideat impedimenta confugiendi ad Deü, 
quod raillia millium hominura recedant á 
via praua,(Sc in meliorem frugem conucr-
tantunQuoafpiciebac SponfaCant . l .dü ^ « f . t 3 
ziv.Oletfm ejfuftím nomen ttmm}ideo adolefce 
tuladilexerunt .Qui petra erat in fublimi 
conftitutus, & vt petra de monte feinde-
batur, iuxta Danielis vaticinium 3 ca^pit 
moll©rcere,«Sc fefe effundere in olei riuos, 
vtdicamus cunalob c^.z^.Petrafur^ebat toh %§i¡ 
mihi ripios o/fí'.Sed cur íic fe petra inoleu«i 
eíFundit?Ait:j^o adolefeenmh dilexermt 
te, x u ú s adolefcentiaelubricum íletit, & 
precipites in mortem fecit venire ad ama-
<km vitam. V t dicat D.Irinacus lib. j . Pro J^'J^á 
p terca henigne effadit femetipfftm^ vt nos colli 
geret infinn F^fm;itaque petra illa a mon
te fine manibus fciíTa inftar olei fe eífudit 
vt nos colligeret in Dei Patris fínumi fal-, 
lar enim,íi inueniaturfortior vis ad traben' 
d0s,congregandofque horaines,quam fuá 
uitas, & teneritudo. Qui enim homines 
fuauitatis benefic entia non capiuntur,fu-
giendi funt prorfus,& fugandi fepé a con 
fortio humano.Hinc M o y fes Exod. 1. cu Éxod.f l 
dux ludeorum eligeretur,munus deprecá 
l)atLír,aiens,/^#rí«*í7mj#' tardj.oris lingua 
fffm. Similiter lerera. cap» 1 .Fuer egQ[nm, 
nefcioloquuíít cur ij fugiebañttanti popu-
l i ducatu? A i t D.Bafil.Sel.orat. 3 i ^ c c t i * 
fat lentem ingenij ludaici tarditatem, eorum, 
qui ad ees legabantur, deprecatío. (yens enim 
Deotdminaqtíc benefleentia Yebellatríx, Itaq j 
gens rebellatrix diuirt2Ebeneíicentiae,quae 
nen trahitur beneficijSínonfemelfugien-
daeftí&exfibilanda. De quo multa funt 
faepéánobisdata. 

i I I . 

M . a % n & r v i r t u ú s e ñ , b e n e f i c l d 

d te i n a l i q u e m p r o f e c í a p o * 

t i u s e x t e n u a r e . q u a m 

a m p l i f i c a r e . 

Ngens líraelitarum muítitudo tráníie^ 
rat per fíceum lordanis alueum,nec i n -
iuftü. eíTetj quod a fíngulis lapides tol~ 

lerentLir h medio fiumiriisí qui ingentes a-
ceñios inteftimonium efficerent. AtDeus. 
folúduodecim lapides a totidé yiri^ arpoí 

Ee 3 tasi 

Baf f lJd i 
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taviinbetjqui fmtbeneíicii íignü j dilait: 
tollmt de medio lofdáms aluéo, vhiflete-

fmt fe ies fzcerdottim ¡inódecim dufifsimos Id 
fideStScc. Ht cuí duodecim folos lapides a 
duodécim viris petitpró figno beneíícij, 
c|uod fuerat innumerae múlcitudini praefti 
tumi Cur n©n. raagis ingentem acérnum co 
poní mandatjlapidibusalatisjab ómnibus 
qui bsnefícium ácceperantí bíonne ingenS 
éc altirsimus acemus euidentíuáteíláretur 
beneficiamcollatümpopuloiquáiíii pau-
ci lapides,qui duodecimum numerum non 
excederentíSane ambitio humana non in 
tampaucislapidibusmagnificétiaBfuasme 

Ge#*11« rnoriaminfciilperet^quin i l l i Gen.11 .ela-
marct; Faciamm nobis cmitatem, & turrim, 
ctiUm culmen fertlngatdd eoelttm, & celebre-
mus pomen nojirum. Sunt cnim pauci vni4 
uerfae tztxx lapide^vt in illis humana anl-

\ bitio fculpat fuae beneficentiae monimen-
ta.Atvirtus diuiñainpaucisexptieat be
neficia fuaingentia, eo femper intendená 

neampÜíiCetiquaÉpraeíl'irit, vt nos difca-
mus no amplifícate dona 3 fed potiüs exté« 

Mmth^i uñaré Matth.^.cu iret tefus in doníü priri 
cipis Synagogáscurare fíliá eius^düadhuG 
eíTet in ittnere , puella c viuis excefsit. 
Quidtünc ? Et cum vMtjfet lefets indomttm 

•princips3& vldiftet ttbicines > &tHrbám tu-
mnítuantemidicebát^ecedite^e emm efl mor 
tuapuella}feddormtt.l¿iqm¿Qm omriesrcie 
"bant il lam mortuam 3 morteihque ©iüs cla-
moribuscelebrabant, folus léfiis quia fta-
tim fufcitaturus eratillam s dÍGÍtn©ñ mor-* 
tuam eíTe, fed dormiré. Ht cur Domilie no 
íiíagis aítens mortuamiVt doriain a te prae-
ííandum clarius ignotefcat ? Noftri medi-
ci étiam leuem morbüm prjedicanc íecha-
lem eíTe^ vtindéamplificent déxteritatem 
fuarni&eurationispretium. T u econtra 
mortemveram fomnumvocaS5rteampli.fi-
care videaris, fed occültáre > curni éxcítas. 
Eftenim hoc propríura virtutis diuinac, 
duod magis ocGuket,quam amplificet,qu5 

'SednL pr^ftat.AitSedul.íib.j .Pafchal. cap.12. 
Cmttis coypusvidebatur extinBürh. Soli Chrí 
florfmad vltam Uenerat Urgiendamfofor af~ 
farebatinftífm. Ethocquidém adehsgloria 

•pertimit fingularemi quod defmñamdtxerit 
dormientem^ vt admírajt.ilmmfafta virtutt* 
yarentlbpis monflrMurm¡minusfe donaré pro--
nmtianssquam donabat.Jícce tibí gloria di -
u í n í virtutis^ quod in benefícijs fuis, rai-
nusfe oííendatdonareíquara donet.Mul-
taprxbeat abfque araplificatione benefi-

&en, 18. ti) . Abraham Gert.i S.accurrés peregrinis 
ait: Si inMemg'fatia in ocnlis tms y ne tranf ms 

Jermm tmm;fídafferam faHsillftm a c ^ m ^ 

lauentur pedes veftri) Ó reqMiefdte fvb arba-
re^onamqae huccellam panñ, dt confortetur 
corveflrpim^c. Pláne hace dicens Abraha 
fimtil animo apponere parabat, quod po
rtea appofuit, nimirúm butyrumJ&lacJ& 
vitulum optimum^ cur tam lautum appoíl 
tum^ conuíuium,folam meminitbuccella 
pañis ? A i t D . Chryfofl:. hom.4t -inOen. 
Vickic¡H£ illis appofiiMrusJtt, éxtertmns res, 

mhileftevoCans.tdquam enim tepidam ego 
haheo ad lattandos pcdes,&paném, & teñuM 
fííb arbsre. Sicqui Dei implencur virtutí 
éxtenuant res a fe prxfticas i & de multiá 
Vix oftenduntparua. 

Í IL 

l e f h s i n t e r u e m t , n i d i o a l i o 

e g e m u s a d i u t o r i o d d a r d u d 

conf ia 

c i e n d a . 

Chrjfofi. 

q u m t s 

SÉ l e í l i ^ multarum vírium funt v i r i ; 
qui prac grandes lapides abalueo flu-
minis extvahant,ait cñioi textus. 

emit lofm dmdscim viros^úos eleircrat de ^-
Up Ifraelyfmgtilos de fingélts mbmm i & a;t 
¿ d ees: ite ante arca Vommi Vei veflrl ad l&f 
-danis médium y & portdtefinguíipngtiUsiapi* 
-des in huméris nftfli'ts$8ÍC. Lapides iflos i n 
gentes fuifíe ipTa reSjGui feruire debebant, 
facile perfuadet. Quando enim extraheba 
-tur3vt fíxi in ficco pofíeris miraCuIum te-
ftarenturjnon parui eíTe debebant ponde-
ris^quifacile a quoqtíam índe dimoueren-
tur.Erant erg© ingénees,&: máximí pondg 
íis,quales áGommünibus atijs hominibus 
non poflent dímoüeri.Et cur vbi tanegmo 
íis lapides erant afp©rcandi,pro fíngulis eo 
rum fínguíi deíigütítur vir i ? Cur non má-
gis permittitííf Guííibet viro^quod pto (no 
lapide afportádo focium j aut focios adiu-
tores eligat feciimfCur fíe vnufquifqué ií-
lorum folus obligatur ad onus portándum 
infuetum?V*eniébat id imperium iramedia 
te ilofue^qui diainirsimi lefu vmbra erati 
qui autem fub léfaoperáturjnnllo alioin-
diggnc adiutorio j v t confícere pofsíntar-
dua quxque^ V"ixpriraumliominc c©ndi-
derat DeusperfeíH^ & díuine imagini ref 
pondcE?}& ftátiffl t raébt de adiueorio i í l í ' r \ 

-a«liügédo enimGen. 2,. Faciamm.ti adiuts* ****** i* z* 
rmjímilefihi.^áquadohacc natiuitaspri
ma infera cftyi& aíí nouü hominf regene-
íádú D©usacc@4it \ ^udi© homine renafci 
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loernn* 3; exáquaJ& SpmmSaftftOiToan. 3. Ntfi 
cjuU tmMUi fucrit ¿xá^Hd > & Spirim San-
¿/o.Sed no audio.qdodtunc iíli adiutoriú 
detHf.Et Cm homini iri regeneíationenot 
daturadiutóriutójéuiin prima illa genáía-
tione datur? HegenerationeTníióminisex 
aquaoperatur Chriftiisi i qnem quihabet 
arsiíl:entetn,nulloaÍio adíüCorío indigere 

p . Chrjf. ¿©rifetitr. PuíchrcD^ CtiTyroft-airbom. 
I4 . i n loan.coíüpdnérís hasduasbominiá 
natiuitates: Tune eqaidéra poft fajara 
creaturamhomofofmatuSeíl , kicautem 
contra. Siquidem ante nouam creáturam 
nóüushomocreatur, 8c primus nafcicur. 
Sí iúxíC mundüs f ransfigiítatar.ílí quemad 
•nioáttma princifioiotum fmmatik ¡ i tdmne 
tot-m crear. Et tunc^áciamftSjtnqtíttieiad-

'mtorium-yhicmiyíime.Qí0péqm SpintMS Sa^ 
Bigra tía ni accípit, m l í d té itiMfei. Qui m 
Chrifii cofpófé pérf,címr3qUónam alio ei opns 
ejiauxilio} Aildeat quíficumque vclí^ qui 
in Chnílí corpóre perficítut y qui fub lefu 
haíituvtuitjnullo alio indigebitauxilioy 
vt máxima qnfque efficiat i vt arduaj&dif-

Mdtt<t4i fíciliafuperet.HincMatth.i4-vidensFe 
trUs lefum ambulantem fuperaquas, fimi-
íem ipfe greífura concLipircens aíebat: Do 
mnefitu é^iuhé me veniréad téfupetdquas*-
Nouum píane, 5cinuíitatum itefarripere 
feftinat, vt aquás concuííet: &ipeeit alefu,' 
vt id íibi liceat: fed expende: luheme veni* 
readtefuper aquds; nonai í •abfolute, iube 
me aquas calcare, fu per aqiías ambularei 
fed iube me ad te vertiré. Quod fi ambula-
fe fuper aquas amas, quid neceíTum efl pe» 
Ur¿s\ t ambules verfuslefumíPete^vt am--
bules ab^foíute/ quó voíueris / cur magis 
vispetere,vt ambulesí ad lefum? Sapiens 
homo arduam rem aggreííus, non vult Ion 
ge eíFe á lefujfed ad rilum iré , «Se iuxta i l -
!uraambulare,certus quod íicnulloalio 
indigebit, vt foeliciter viam confíciat diffí 

jD** Chyjfi'ciUm. E ^ q u Q i k h M Í ^ ' Cbryfofl-.hom. 
51 .ítí Matth. ProptéredmcdixUyiuhfVt fm' 
prr aqudí amhulém, fad iube3 vt dd tevsnia. 
Vt ina in ómnibus ardüis j difficilibufque 
viís hoc habeasjVt foíum qM^rás iré ad le -
%&mí&mm Ta|p elíe ^ nec ab ilío declines^ 
faU;t,ít alio egea^vc oraniaf^licifsimc co 
ficias.Ht qu o ¿góat habenslefuM?Ait ipfe 
apudCbryfoft.hom.yy.in ]Víatth.%0íp^ 
fefum pdfér,é<Tofrater,e(ro Dowfáus,ego[pon 
(HS}egomirítoT,ego ve(íis, ego rddtx3egofm~ 
Ádméntum.QuidqPíiá'i/olueñs ifáfum; mtlU 
Yeindtgehís. E^e ttím era mniflef: veni égOym 
i!t mihtmimftmur,fedmalijS égo miniflfem. 
ípfedmicus f ^ ^ w ^ ^ r ^ y c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Jóra . j .de iefuEis , ; 

íd$m¿ 

vt décet idff ic lariLQiúá^uní^ Slc téco-
ponejVt lefum babeas, & omrti^ íiabes,-
imllo iñdigebis aaxilio alio. 

f ¡ l i l i . 

I n g r a ñ s J l c f r d f i a n d d h e n i f i * 

C í 4 3 n e p á f s t f f t o c c u l u r L 

NEcotiofém (ígnum praeftiti bsne^ 
cij lapides ingétes fuper humeros af-
portarí mandatjaiens: Pondréfirígnli 

fingulos lapides inlinmeris veflris. Et ctír la-
pidesin huraeris in íígnum bertefici j por-» 
taremandafi? Oftendebátiam tüncea be
neficia praeílanda eíT© iri gratisyade^eonf-
f^icuajóc clara, ne pofsint vilo modo abf-
¿ondií&Occuítari.SicIoan.^i paral/ttíó' í o M t f% 
zn:Surge}tolÍegrdhdtum tuum, & dmbuld. 
Curgrabacumhumefistolíat? A i t ibi Eu-
thymius:iVí?» folUm érigityfed & graba fgm 
tolleré tubei¡vt mirdculdm ejfe creaatrtr ^ di* 
fion apparéat phantajtaaliqua. Hocamefíu-* 
tiésfecift'Íoram,qtiÍ impriádentes e$e ifellentj 
ér&objíruéns. W ihi ínonagi t D^USÍ vt i n 
fuis doriis ingratorüm ora obrtruantur^né 
pofsint; negareíneicoccultare beneficia ac-r 
cepta. Siítíiliter {ufcitaturusLazaram cuín 
ínagno ludeoruirt coraitatu ad fepulchruiTí 
éontendit 3 ibique fepuíchri mandae tollí 
iapideum'operculum. A i t enimloaií. 11. 
Tollite Uptlem. Res érat haudfacilís / & 
muitorurnE-yiromm' -.efaéiri eam adhiben^ 
dus labor. Sed qui verbo miorttium ieuaré 
poterat^edam Verbo poíTet leuare a fepnt. 
chro iapidem.Cur ergo abrtinuit á lapide 
íeuando.,expeaans vt leuaretnr a I faátát 
ftantibus minifl:risludaEbrum?Rem expíi-
catD^Baíil. SeLorat.41. Quicofu'Uftm g á f i f ^ f ' 
Amn*aftit.$'o¡terat ní!*lu-miit£isfrtAvoce ldftá$! * ? 
¿locaréscur ergú nonfecnl Vt ees mirdcnli te-
Pet haberetjfje ve.qmdoUm de cacodieérent» 
Hie efigie non efl. Mam mdnus lapiden tólie 
t i! ím,& a,duemus dd motMméntumteñi^c'abA 
tur Laz,aríime§ejaíias aut vmhram aUqu^^ 
dmaltemm -aíterius loco factle opinarenfurj 
Nunc, dt' m a d fepuíchrumprofecías-e(fe> ¿ r 
Japidem fubft;ílilfe¡: ÍOAC,inquam,omnid¿chm 
de ingratorum mirac'fíli teflmm orapoférdní 
obturare. Sicparabantat omriia in r@furre-; 
¿iione Lazan*^ ne ipfí ingratifsimi í u d s í 
poíTent miracuíum occcfltare, cum <Scipíi 
ád fepuíchrum acGefsiíren:t>& lapidem afl
ore moiíumenn af^ortaífent. Vtenira pa-r 
fati funt ingrád beneficia accepta fíegasá,: 
í k taíit^r fif IÍÍÍÜÍS pr^ítada > vt null'i^ ó c -

Ee 4 €uít¿«f 
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rMmh,-

E), MAX 

cuhatíohism'odus páteat. Hinemittens 
Deus filiara fuuminmundum , dicanfque 
ludaeostanti Principis natiuitate i pr© 
eius figrio ftellam in medio coelo colioca-
uit, c¡ux Magos vfque natiuitatis locüm 
duftavet. Aiuntením Mat th .2 . Vidimns 
ftellamfifísinOrientej&e. Stellaque appa-
ruiEpvoíigno Dominicas iiatiuitatis. Et 
cur ftellafadta efl: íignum? Ai t D .Max im. 

* hom.í). inEpiphan. SteltaYef¡>lend.mt3cH~ 
im vtique luá&orum gcns pérfida nec radiíí 
occptltarepoifent, me ahfcondere veritatem. 
Sic res traftanda eft cum perfidiŝ cSc ingra 
tis, vt beneficiorum exhibitbrum íigna ta-

- liaponanturjquae minimé pofsint oceulca 
• rijfed euidentifsimepateant, 

; §. V. 

L a h o r f t f l i c l t a t í h m m e d i j s m 

m i j f u s b e n e f a S i o r i s D é t n o s 

c a c i t r e c o r d a n * 

M: 

TthSel 

E di o tantas íbelickatis beneficio, 
quo Dei populus arentem fuperat 
lordanera 3 feleíii de fingulis tribu-

.bus vir i iubentur lapidum onere depri-
miíatquegrauari.Sic enim zit:PortateJt»~ 
gulifingulos lapides in htimeris vefiris.'Et cuf 
tantumpondusgrauethomines^qui tanto 
animis ficcati miraculo extollebantur? 
Miftet Deus labores foelicitatibus^vtim-
,mií|us labor mentes hominü certius in be 
nefaíloris memoriam trahat. Sieetiam 
Ioan,<}.poftmiraculum quinquépanum, 
qui quinquehominum millia faturauerut, 

^Liketlefus reliquias celligi > & dúódecim 
cophinos impleri^qui á duodecim Apofto 
lis afportantur. A i t enim: Cellegerunt erga 
Uftodecim cophimsfragnienterHm^ cViX cnt 
voluitDeus plenis panuro cophinis difei-
pulos fuos grauari?Ait D.Bafíl. SeLoratJ 
3 3 JJari cum ̂ éfofiolis numero fmt cophini, 
Dtfmg^hfingHlos vaiHlando lahovcm miractt 
U teflem faheantjoumerfifqm dnm terimr3reí 
geflafenfum ingerdty & memoria fati^aihns 
confcruet(*r.YLy:ftn¿t ab 'úlisiFJumerttfque 
dnm terimxs&c.^t<\mt enim afflidus, & 
oppreíTus humetus ad mirabilium E> ei me 
moriam non traíiere.Ioan. z i .difcipuli le 
fu laborantes mpífeatione per totamso-
ftem nihil prendiderantj cum fado mane, 
tonfi l iovii i inl i t tore exiftentis indexte-
ramnauigij mittunt rete. Quid tune? A i t 

XtKms'Miferant ergo, & iam nonvalehant 

tgo difcipnlus ille,quem dtligehat tefm, VJZ 
tro,1)ominas efi. Étquid illos in cognitio-
iiem,<Sc memotiam Domini deduxic? A n 
foletmultitudo captorum pifeium? Sed id 
vfitatifsinaum eftpifeatoribus, quod poíl . 
multos inanes labores^tandem in eam par
tera deueniant,quaraultoscapiantpirces. 
Quidergo fecit homines putare illud o-
pus Deifuiffe? A i t D . Petrus Chryíol.íer.» C/jryfo/. 
J^.Miferantindexterami miferant invirile 
partem, f ?d vt pueri adhac trahere non vale-
hant}fenferunt tamen exipfo pondere¿enfemt 
pifees venijfead itihcntis imperium¡non huma 
náíartis incurriré capmram. Expende i l -
lüd'.fenfermt tamen exipfo podere, 
ínre tanta foelicitatis fenferunt fe pondere 
•nimis granar i , prudenter fufpicantur rem 
eífemuneris riiuini. Pondus enim illos 
grauans inter foelicitatem capturae dedu-
cebat homines in memoriam, & agnitioné 
bencíaíloris diuini. Deplorati enimani-
mieft,Quodgraueris,&opprimaris medijs; 
etiamfoclicitatibus, & inde nefeias ocu-
3os adbenefaftoremDeum leuare.De A b -
falonedicebacz.Kc^.i/^.Sicat.Abfalonnd z,Me, 
erat vir pulcher inomni Ifrael. *A vefiigio pe
dís vf que ad vefticem non erat in eo vlla ma
cula,Et quando tondebatcapillos [ femel au-
temin annotondebatnr , quia grauabateum 
eafaries^ponderabát capillos capitis fui ¿ucea 
tisjlclis pondere publico ilntmtzpulchvkU'' 
<linis foelicitaíe , hoc Abfalonhabebat, 
quodgraHaretur,& opprimeretur fub p ó -
derepukherriraorumcapillorum. Etquid 
ille de tanto pondere eliciebatfAit textus 
notanter: Fonderdbat capillos ducentisfidis 
fonderepublico. Erat apudliidsostriplex 
pondus,&pondus fanduarij , &pondus 
jnílitorum,<§c pondus publicum, & vfua-
le. Dicitur auteím Abfalon ponderafle ca
pillos p onderepublico, vt ait %yta}ad di- L j r d l 
piMionem fanñuartj* N i h i l enim ex tanto 
pondere capillorumjquo grauabatur, el i-
ciebat pertinens ad iana:uarium,pertinens! 
ad templurn,perEÍnens ad Deü, cuius ñul-
,1a metió in tota illa grauedine habebaturj 
Quid magis deploratum? Non rairer,illLiel 
lam fignum fuiíl'e anirai p.rorfus defpera-
ti,quiadextreraam ruinara feretjatur. V t 
mérito dicat Drogo l ib. de PaíT. Domin. Drog* 
PondcrabatdueentisJiclis crines fu0spóndere 
publico }vnde in eodem crinefufTenfus ad arbo 
i?oreminterijt.}Ac¿ia.m fuaEpukhritiadinis 

:ambitione,&oftentatione,fentiebat pon
dus comarumaurearum, quibus grauaba-
ti!r,nec quid inde adfanftuarium pertinés 
elÍGÍebat,fed communí afinorum more,fui? 
p o s d e í ? * ! ^ ^uig^eulpsad coejumlena-

fít? 
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re,rnc!e extremam ruinam íucra tur .Foc l i -
ciorss i l l i ^qu i medias ícelici tat ibus p ó d u s 
exper t i>óci i los leuant i i i ,coelumí&benefa 
¿lo re ni recordantur,ab i l i o que fp erant le^ 
uamen. 

I n f a m t s p c e m t e r r o r m a x i r i t } 

d e b e t c o n t i n e r e i n g e n i o s 

<viros . 

SV b ingentibus lapidibus premí . l u -
dxorum proceres mandat Deus , cum 
illos per íiccum lordanemducic. A i t 

Aamque 3 Pórtate fingMÍí-fingmlos lapides in 
humcris vejlns. E t cur fub tanto onere i l 
los afíligit? V t deterrerét homines ab i n -
gratitudine fapienter facit, v t guí len t af i -
norum labores in portandis oneribus, & 
videant^quibus maneant fimiles inpoena> 
íi a Deo defcifcant.Querri enim non cont i 
neatinfamiafinorumfuppliciumf S i c D » 
Zeno inbeneficiorum fígnis^pafsim medí 
tabatur l u d ^ o r u m fupplicia. A i t enim 
l ib . z . f e rm. i 1. Columnanuhiste perduxit 
per diem^vt ofender et eos cum'y Ignis columna 
per noíhmSJtadmoneret arfur/ím j & fíe i n 
íingulis beneficijs imminentes iüorura pg 
nasmedi ta tur .Vt fímiliter putemus alor--
dañe i l los exire íapidibus oneratos^mancS 
afinorum fupplicitira p r a sgu í kn t e s } qua 
a b i n g r A t i t u d i n e , o m n í q u e fccelere m á x i 
me deterreantur. Fallar enim, fí quando-
que animi alio metu opportunius corriga 
tur^quamfafpicata fupplicij foeditate , <5c 
infamia.Matth . 18.ait: Quifcandaltz.aue-
rit vnum depu¡lilis íftis,qni in me credunt3ev~-
pedit ei, vt fufpendatur mola afinaría in eolio 
eiuS)& demergatur in profundum.Erat Deo 
i n promptuGebennam minari authoribus 
fcandalorumj feSabftinuitaGehennae fía-
mis, & moíam afínariam ad collum p r o p o -
fuit religandam* A t í grauior h^c mola, 
quam Gebenna? Abf i t j fed fatisibi h o m i -
num corda t e r rons í&in famie fufpicaban-
tuv, 6c inufítata infamia opportunedeter-
rebantur afcadalis. A i t D . A m b . l i b . 18.in 
'L\iQ.Expedit ei; v i mola afinaría [ufpedamr, 
in eolio eius3& demergatur in profundum ma 
ñs.Plus enim profícit adreprimenda peccata, 
inauditigenerisy attfm deformis beluína q u í 
dam pompa fupplicij, Quis- enim homo fe-
i-at fe vt beínamy ac afinum irí poena tr ada 
r i í S a n é b e l u a r u m poen2e'n3¿xjmum horro 
rem ingerunt ingenuis anímis y quo fugiat 
a peccatis. H i n c ^uidTüxur io i í howines 

metantex fuá lafciuk'defJii igeñs Domi-í' 
ñus i n Sarafonis capite, ait de ill® textus 
l u d i d 6. E m e r u n t o c u í o s e m ^ duxerunt I%di£*%$§ 
Gazam vinUum catenls, & claufnm in caree 
re moleré fecerut.Qu_is adhaepcenamnon 
expaueat > quod homo ingenuus , v t afi" 
nusadingentemmolam religatus mole rá . . 
CGgatur?DeeoD.Paulin.epilÍ.4.C(rcmí- 1 '¿ a ^ 
te pmitur,& msla}qma dignus eft opere Ume 
tarto rfuifemetipfim lumine ratlonis orhaue-
rit}& in fimllitudinem beÍMarumjCorporísfer 
uus ahiecertt* Écee t ib i^quiproponi tur^vt ' 
faeiat nos metuere lafciuiara^moíf propo» 
nitur religatus, v t beluinaquadam forma 
fupplicij carteros perterrefaciat. Sirailiter 

, Ifaias cufAj^efcendefide in puluere vir~ tf^fj 
gofJía Babjíonisyfede in térra y non efl f-.l'mm 
filia Chdddorum , quiavítranon voeaberis 
molis, & ttnera. Tolle molam, & molefafi^ 
nam. Vbicaft iganda erat filia Babylonis, 
í ioc i lü fupplicium ^atur^ quod molx a l l i -
getur,vt ením ait í á .Hie ron . ib i - .Hoc Pe- P t H k f $ 
mi ñus fecipdicltur ¿ vt víñonem caperet dé 
•ed} qué opprefñtfopúlum ¡uum. E t tanti cri-, 
minis reara punithac beluina pompa Íup4 
plicijíVt quasplusfoleatproficere a d r e p r í 
íBendadeliála,,' 

í o f u é 4.AÍÍ0S quoque duode-; 
cím lapides pofuic lofue lo me
dio lordanís aíueo^ vbi fteterunc 
Sácerdoces,qui portabánt arcara 
foederis ,& funt ibi vfque in pr^e-
fencem dierd.Sacerdotes áutem, 
quí portabantarcam, ftabant in 
lordanís medio , doñee omnla 
complerentur, qu^ lofue, vt lo-
qucrecuradpopuluni, pr^cepc-
rae DominuSj & dlxerat ei Moy-
fesiFcñiaauít populas, &tranfiw 
u i r * 

S. V I L 

F a u p e r t a s f e c u r a a b o m n i m a * 

U m m r f u i f S c o n f f í c u a . D i ^ 

m t i & 0 c o n t r a * 

N O n folum eduftos á í lumine; í ap ides 
pofuitlofue i n térra pro miracnli fig-
no y fe'cí & totidem a térra i n alueum. 

fiuísiHis'tranfíuíit: qu i eiáfdgm ffiioculi 
teftss 



f l l L i t . V I Í . lo íué . f iué l e íus ¡n lo rckne : 
teftes fierent. A i t enim: \AUosquoque dm-
decim lapides fofttit lofaein mediolordanisal 
weOjljbilletermt Sacerdotes, &¡Hntibivfyue 
in frafentem ^^.Necmii"or,quoíJlapides 
rudes, &impoli t i permaneant conípicui 

lord. Jíp, tandiLiinalueo fluminis. loidañis ÉpiC-
cop.Rabenatis lib.de rebüs Getitismemo 
rans Aíarkum Gothorum regém idefuñ-
ftom úliQ^em nimiadiletlícrielttgmtes Ba-
Yentinumamnem iuxtá ConfentinafH c'mitdte 
dealfteofpío dermant. Mam hicflmius a pe de 
wontis ÍPixta vrhem dilapfus fluit vnda f du~ 
'•tiferd. Uulfis ergo in medio alue@}cotleílo cdp 
titiorUm agmtne)feptílmral0€%m ejfodmnt3in 
CHIPIS foHe&gremÍ9xAlaticHm cnm mttltis opi 
hns obrftmt¡rnrfíifqfie aqttas infunm alneíí 
reducentes}ne aqHoquamsqHad9qH€ tocias cúg 
?iofceremr,foffores omnes ínterefnermt. Com 
ponitemodoj&fepulchrum Alaricij&la-
pideslofuei&iij&illúdinalueoflumiñis 
conílituuntür.SedilludíVtlateatjXterná-
que oblinioñera iñcni'rat jpveter quam vn-
dis fubmergiturjvniuerfos opifícesfuos fa 
citbccidi.Ii medíjs fluftibus ponutur, vt 
confpiGui fínt;& per manifeílationem fui 
teftentur poflerisfaGinus diuinum, vtmul 
tiifaeculisteftati funt. Et vride illud tan
tam obliuionem petit, & ij in tantam me-
moriara criguntur, illamque conferuant, 
vel repugnantibüs fluílibus ? I j rudesjóc 
impolitilapides^omnivalorej&pretionu 
di^nihil íibi timent,fecuri funt nec vllala-
tronum manu attinguntur,fed quieti, 5c 
confpicui ftant medio influmine.Illud au 
temraarmor Alarici vt pknum eratopi-
bus,& auro multo^ficnullibi eft fecurum, 
necinmedijsrapidifsimis fluftibus, fed 
vbiqnetimetfcirij&vbiquelatronum ma-
nusiníefolicitatjVtpQrsatfutJilis.Proh 
nuditatis Euangelicac fecuri tatemlEu aun 
famis periculum! Crede mihi,vbi diuitix, 

¡jf^í. 46; vbi aurum^ibipericulum. Ifaiascap. 46. 
Onera vejlragrani penderé vfque ad lafs itndl 
nem eontahuermt3& contritafunt flmnl. No 
pomermtfaluareponamem : & animaeoríí 
in captmtMtemibit.Hxc dicit Ifaias ad Ba-
tyloniosjquand© áCyro cxpugnabatup-
mukiillGriimlatere cupiebant,«Scmanus 
lioílium fugerej&idco confugiebatad pre 
tiofiísima id ola fuaargenti,&auri3illaque 
accipiebanc fecurajvttutius cum illis pof-
fintfaluari. Quidtunc?An eumidolis ac-
ceptislatebant aáuerfarios? A n periculis 
ita eripicbantur? Minimc^quin pot"ius,<Sc 
ipíiidolorumpondere premebantur } ne 
poíTentíogere j ^cpropter pretiofitatem 
auri,íiue Ar^enti illorum auidius require-

tumque aberat^ab eo quod idola eos libe-
rarentjquodpotiusaurum illorum certio-
rapcriculaconciliaret. Quo fpeílansD. P. Hier, 
H ier on. in prac fenti ait://^¿"/Í Aw/^<rr^j 
'no pofiuntfaluare portates; mhilfmtamflms 
nifi onera SacerdotUm deprimentia eosvfq te 
adlafsitudmem,QH£ cum^aptirntas veneHtt 
pro preño metalhmm, de qmíms faíla funt; 
dwftntnr prima captlua,&animam ¡ua?n,fi-
nepo^antmm liberare non pcjW-. Expende 
ab ilns: Propretto metaltorum ducuntur pri
ma captiuajvln enim aurum^argentura ve, 
pretiofaque mctulla in Idolis ponuntur, 
vane quaerunt in illis latebrasjaut fe cu rita 
tem3primaenim qux non fugient hoftem, 
quaE non poterunt abfcondi,ea funcNun 
quam enim pretioíitas metalli non prima 
efl: in periculis. Audiui inultos dicentes 
ideo fe aurumcoacerbare, procurare diui-
tiaSjVtoccurrantmalis , vt pericula ewa-
dant.Imo nullo magis íibi accerfunt ma-
laíScpericulacociliantjquam fi diuitijs au-
geantui-vDe Domitiano Imperatoielocu-
tusPliniusin Paneg.Traiani ait: j Pím* 
exitialis erat apad Principcmhmc laxior do-
musjUiamanior villa. Et cu i ampliorcen-
fusnoneft exitialis apud homines rapa
ces? Sis cum auro, & diuitijs interhomi
nes , & fallar ni fi t ibi pericula multa tra
bas, lerem, cap.51. C ^ v ^ r ^ í ^ ^ / ^ í e r e m . f é 
inmanu Dominiinebrians omnem terram, de 
vino eius btberunt omnes gentes, ó ' ideo com-
mot&funt. Súbito cecidit Babylon,& contrita 
eft. A l i j legunt: Poeulum ameum Bahjhm 
¿-c.Nihi l inBabylonenonaureumj&di-
uesjaurea pocula mifcebat ,qu3e nationi-
bus propinabatí&nefcio quid veneni erat 
cum auro, quia v ix de illo póculo gen
tes güftabant, & ftatim commouebantur, 
& in calamitatestrahebantur, & cadenti-
bus illis fimilis erat Babyloni cafus. I n 
quo tot mala fundabantur? TnBabylonis 
auro, quod vbi eft,n5 poteí},non mala ex 
citare.Adharc T h e o d o r . a i e b a t i b i : ^ ^ TheoL 
J) miel inter pretans fomnium^Regnum Baby* 
lonicum dixit ejfe caput aureum: Hoc ita que 
hcoyfupplícium altjsgenúbas a Veo illatum^ 
nuftcupatiit poculum anreum.*Ait erqo B a l j -
Unem3 & reliquas gentes p cents a fecijfe , & 
mox praterfpem omnem¡captam ejfe, dif-
perfam.Qux mala non excitet aurum?Erat 
Babylonij auro,diiiltiifque pleni, adeovt 
vtiaureividerentqr.Voluit auteraDomi-
HLIS per Babylonios caeteras nationes cafti 
gare,malisreplere.Sed quale inftnimentu 
fupplíciorum parauit? A n gladios? A n tor 
mentabellica ? AitTheodor. Supplicium Theod* 
qmwjpdwH fQCfihm dHreHm,&c>Q^\x, i ta

qué 
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riaticmibus, b i t ó j i t i l lxde Babybnio au 
ro , Ík commomhmtur,8c percutí ^banturf 
í;ed '& in Babylonc ínfuvgeb^nt^u»prae-
nit fpecn fundítus efl: difsipaca. ISf u íkm 
enirn malum no excitataumm. Exod.3-2. 
/íVaró ait: Telhteinanrtsameas áevxorr.m, 
mioxtkjj& fiUammvefirdrumaurihms&af--
\ \ e m a ¿ m e . E t cur a foerninré, irraelitis t o l -

J S l e f c i t D e u s a l i q u U f k m e r t i 

n o b í s 9 j ^ 4 m a l i u d f i m i l e 

i m p e n d a ^ 

]|ic inauresaureas?Ait D.Amb. epiíl. 
CogrHt cjfiojj maures aureA mfcmtptr mulie-
r}h.m}ne iterum Eua vocemfrrpentis mdiret: 
quafi aurum in foeminis non poíTet no om 
raia in fe v'enenoriim3venenatorumque ma 
la excicare.Crede mihijvbi aurum ftc, fer-
peñtes vndiíjae trahetjquj te perdanCj vel 
fiajitu. Qui rerpentum moífus visiugerej 
qui maladeuitare^olleaummj calca diui-
tias,Ghrifti amplexare paupertateni,«5cre-

Ginsf.z%\ caruscubabjs.Iacob Gen.28.{bk]sJ3cpe-
l̂ e fine viatico iter agebatt Cumqaf veniffet 

amnámm locum) Ó' velíet in eoreqmejce-
repoff fjlis occpcbitum, ttditde Itvidlbus, c¡m 
iacebant, &[upf:pney¡s caf^tijneydormmitin 
eodembco. Vidi-tquein f7mmjs fea!afíatem:: 
^Anvclos cfHoqne fyeí<sifcendentes,Ó' defeende. 
íí'í,d"f.Ex:pendeilludin primis: Cum veL 
letreqttiefcere.jmlitdela^idibíís}&c. Quip-
pead réquiem^ parandam non puíuinaria 
áureis,rerieifque inteta pr0Gurauit,rednu 
doslapidesjnpn diuites gazas, fedpauper 
tatem fpiritus.Et quid inde? A n quieuit» 
Nonne fuita timqre nofturno,! vaftacfo 
iitudinis horrorejá fybilis ferpentum, fre-
mituque ferarum inquiecatusí Aittextus: 
J)ormÍHÍtíneodein loco. V'idttsjue infemniji 
fcalam:: úngelos quo^ue Detafcendentes, (fr. 
descendentes. Mon folum quietus, & fecu-
rusdorraiebatab.omni mparíu malo^fed 
5c Angelo? íibiá Deo excabitores datos 
veldormiens experiebatur. Vnde tanta 
quies^tantafecuritas homini? A n expre-
tiofo pulüinan,ex diuite leclulo? Abfic, 
fed ex nudo lapide,ex contemptu diuitia-

Chrfi. rum.Ait D.Ghryfoft.ibi: Hoc tmmmwt 
agtt T ômmus > guando yidet animám f ráfe»-
tía nonmAgnifacientem, flnrintam fe illmscu 
ram hahere deridtdt.VYoh quietirsimumí& 
fecurifsiixium c^temptsm diuitiarurn, cui 
excubant AngelijCui Deus fecuritatem pa 

Vff*** tatlEt Rupert. Hang imiunmry quicítm^ 
henediñione Í)ei patrisy& fily eim lefu Chri-
fti, CHwgratia Spintus Sanñi mifsi ¿dffiiri-
tHalemfernenfemmanlpíy depe/ftisfácHli ene* 
ribtis>n*di>^expedid, a á i e f l i n m m tendnt. 
Deiislapidibusfallar,niíiexgitaripof?im 
miliia Aferahamidum examina. 

5^ I initiutn eapitis legas, alerte vi< 
\yt exDei imperio prcceptüfuerit,quo j 
diiodecim lapides tollerentur a ¿umi -

ne in fíceumj at quódtotidenj tollantur* 
fieco,&: ponancur in ilumine, nullum cir-
caid video expreírura verbum diuiñum* 
Solum enim ait textus:^//í>í qmqaedmde 
cim kpides pofítit Ufue in medio lordmis AU 
«eo.Circa quae dicebatD.AuguíKlib.2.de I?, 
Mtrab.cap. 1. Inemmmiracpli teftimem*' 
daodecim lapides, quantos dmdecim vir' pof* 
tare.pvtefjtntjde imaglarea lordmis ponati 
¡untUlocacafirorv - & totidenttmtiex his, 
qttos termficca centintíeratypoftti funtin e w 
locHm. Quod repetit idera Aug. fer, t o d 
de Tempere. Sedcurcirca hosá te r ra in 
flumine conftituendos nullum jíiuenitui? 
Dei imperium expreirumíAut vndelofue 
accepit,quod lapides é térra in fluMÍQ po-
nerentur,quandt)Bteus folum d i x m t de 
lapidibus a flumine in terram extrahédisí 
Bonus diuin^ volütatis interpres,¿# quoJ 
audiuit ex Deo, quod lapides deflumine 
ad terram extraherentúr,c0nf€qwffin:er ere 
didit mandatum, quodtotidem d ^ í e t a a d 
flumen defcrrentur.Is •emm«tírljeu«:^u|; 
nihilfciattollereáfuis , quíri fimile illi$ ^ 
aliud impendat.Matth.22.locutusDojtli- M*Ít' 
íiusdehominibus refurreauris in .gloria, 
ait: In refurteñione enim neqmnuhtnty peme 
mbentpír,fedCnnt fteut ¿Angelí Dei. Quibus 
aírerit,quod iufti homines transfeíédi lint 
ad fortem Angelorum irí coeleftibus. Se J 
cur maluie exprimere in particuIanAnge-
lorum fortem Homini obuenturamin coe-
íisíF aftum aliquando fuerat,quod Angc-
l i in térra in forma hominum a¿parerent; 
Gen. 1 %.app;ñTfiermt el tresvin fuoru @*%ef % t 
duobus Gen. 1 ^.Venernnt dm ¿dngdi Sedo 
mam. Sic qui Angelí e r á t / ü b ^ k é t a m for-
mis apparúerant.. Quando autara A ñ g ú i 
hominum formas fumunt in terris-, facic 
Deus, vt homines fortem fumant Ángeli-
eaminccelefli bus , vt pro tiumana forma 
fumpta,reddatur aágeíica. AitTertuí.libJ TertfflU 
^ . m Mar.Bí nmerenanHem^íy eiHs eifepn* 
wtfptm homines in Jingehs YtpkmaSos^íiam 
faqmdem ejvti úngelos in homines formñHt 
¿iiíffiafido.Vlmeex quoDeusformam hu^ 
manara Angélis fuis fui^ebíú^iamparabat 
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ándedaf é,&h©mmibus Jbrrnam angélica. 
Quid enim fumpíit Deus, abfque eo quod 
ími le áliúá nonim^fñderkf Nefugías lio 
fnojqoodtibi alkpHa de tuis eripiatDeus, 
rependet enim aliüd pro eo. Salutem eri-
f k aliqu^ndo daturus aeternam. Bona au^ 
fertinania,répofiturus plena. Nato lefu 

(k¿i t, i n térra de v'tero virginal*, clamantMagi 
m.íim%l'i MztÚi.z.VidimusfleilamciminOriehte&t 

curneceíTum fuit ífellara illamnouang de 
c^ lo appareref A n vtnadpuerigeneíim 
bftenderetl Abílt^vt hocdaretur Matlie-
iñatiteíuminlani^: fedquiarexcoelicar-
nerafumf feratde matre in térra, ílatim 

- Veluit nobis nouam ílellam impenderé 
*:» ^ ^ l ' i n coelis. A i t D . Aug.ferm. $ .inEpiph. 

Ñee(leííd Chrifli mirahilm decrcmt} f id if~ 
famChriJtus inter fad mirabilia oftendit.Ipfe 
enim ndtusex matre3de ecelo térra nomm [y-
}dmmerfjfaamt* V t de terrena matre ear-
üemaccapitíqnaáítaretcoelos, ftatimter-
raenouumetiamfydus deditdeccelis, ne 
quiddeñ©ftris fumeret, quin aliud impea 

rMMth '£, deret.HincMatth.(>.dicitcr: Egre^minde 
Jifas ahv¡t inpatrtam[na, Ec mirabar,quoá 
Ierush@mo de coelo coekftis, Se in tetra 
patriara vellethabere.Deusbone,quid t i -
feitíum térra? 'Car á é n amas magis ia hac 
miferiaf ura valle,peregrinus efTe, quam ci 
üjSjquam patriam kafeere? Sumebat Deus 
^atnará enoftris, vt aobis araiflara Para-

GíüJfJi difipatriamfeddaret. Chryfol.ferm.49. 
^ék^t erg&lefmifípatriam fmm. Itfmvtfma 
fibi, f fd vt tHMm tibi, qnam *Adam p erdide-
rdtjfdtrUmredonaret.^imQqu.s.ndo^ffs. 
íetlefus aliquid de aoftrk tollerejnon íibi 
^onfulitjfidnobis, paraciarus ílatim alitíd 
liíagftatiusproeoj quodeoilit. Sípatriam 
n o h i s eripitjfaciens exules^ & peregrines 
anterrainonidfacitjVt íibi patriam noftra 
aíTerat/ed vt nobis foeliqifsiggam Parada 

' I X . ' 1 

W í á u n d m t u n e f u t s c o n t e m p -

$ o r i h u s ' f a u e t 9 q u a n d o m a g i s 

^ h i l l i s c o t e m n i t u r ^ f o p » 

r A "Vdío ftetifle Saeefdotesin medí®lof 
f t ^ á a m s . f dum populas tíanfíret > &ú% 

enim: Sácerdotes\amimié¡téifo'tt/¡ihmt 
¡ tyeafiakmtin lerdamsmedi&tdonee emnia eo 

cié veríi ad vker ioremripam, quafí ad iWú 
tendentesf Anrafpicientesfugientesinfe--
1 i ores aquas , it a v t c! o r fu in fu p e r i o v 1 b 11 s 
darent?Ait Serar.lib.2. cap.4 .qnxi l .8 . i n : 
fin e: Iftudpdjhemm mihi magis arrldet. St c Scrar^ 
emm eorprmin tranjeuntem vopulüm conuefft 
erant omh-.jtc h tergo m minen tes vclmidefp í 
cieha>Haqnas.Icaque Saccrdotes fie erant 
cura arca in medio í l u m i n i s v e fuperiori- ; 
bus .aqii ístergadarent^qnaíi i l iasclerpícc-
rent. E x quo i l l u d mih i valdemirabiie 
e l l , qu od cum ip íi t erga daren t aqu i s, qu a -
fiillas deípicientesj aqus ficil los vercren 
tur, vt naturalem curfam cohibentes íiecu. 
i l i i s aditum pararent. Necrairer , ficfaclt 
vn íaer íus cuiTus rerura mundialium,er^{'i 
eos ,aqa ibusdefp ic iun tur ,ca lcan t in ' .Nü . -
quamtibifauorabiliorem experierismim 
di impetum,quam vb i eum p o í l t e r g u m re 
i i ¿ tumdefpcxe r i s ,&concu lcaue r i s .Gen« 
i j .Sarapulcherrimafcemina rapta fuit i * 

. Jatereconiugis, & d e d u ü a i n potentifsi-
; miRegis Geraraeaulam. E g i t i b i a l i q u o t 

diebushoneflifsima foeminaregisamores 
faíli di en s, ne c 1 egi tu r e i al i qu o d donata : l . 
R e g a f u i l t e o b l a t u m . T á n d e m v i c l r i x r e -
galis potentiasadeft difceíTuraab aula, & 
integro pudore redditura ad coniugem." 
Quid tunc?Rex videns cótemptr icem fu« 
aulxfoeminamadconiugem abittiram ait 
i l l i Gen. xo.Ecce de di mi lie argenteosfrmri Qencr 
tm>hoceru tíblin vtlamen,&e> Abeuntem, 
tergaquedantemmtmeribasoinat j quam 
dumíecum habuit ,nullo dono di tau i^ Ec 
currex non ornaret illam rauneribu.?, qua 
fibi fobderenon p o t u i t , fed ab i l la repu!-
famfuit pa í fús fAicD. Aug. ' l ib . 2 a. con í ra 
Fauftum cap.^%.Honoraultmuhere}qmm 
cerrpiftiompAa[ubdercnonpomit. P l a n é tüc 
tea mund0><Sc honorari , & adoran Fací es, 
quando i l lum defpexens, con cal cau cris. 

. Ñ o t a e f t h i f t o r i a trium pueroru H s b r í e o -
i'um,vt imperium Bab.yloriis regís contem 
f ferutjVt imaginem eius fpreuerunt. Ideo 
mifsi in fornacem ardentem ambuiabant 
l ibe r i in t e r f l á ínas .Quod feiés rextotuspa 
uiduspuerosvenerabaturaiensDan.3.Van. 5. 
nedlSlm Dem eorffm^qmmijtt ̂ Angelum fuUy 
'Úr ermtf?ruosfttos}qm efedtdermt in €umiÓ' 
verhum regís mmutauerunt,&c. Expende, 
quaepraedicet rexdepueris , & quid m i U 
l is vene re tu r ,n immim,&^r^^ r^ ' í Í^-
^ M ^ m , q u i p p e vbi vidií,ác fe,<Simpé 
riuríi fuum cont«mptQmapueris,illos ma
gis ílupet,5c veneratur. V t dicat T h e o -
dor.ferm. 8. deProu id . Ess^quiimaginis TheúJ* 
fuéteultmam detreñapierdnt^ddrahat. T ü c 
fe adorari faeiunt a Rsge,quañdo eius íma 

ginem 

tú* 
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gmera crttemiluñt.Necmirorjnam Exod. 

^xod. 7- 7* aiebaf Deus Moyíi t Ecce conflitui te 

r magnitudiy^m venit^quod Deas íiatado-
¿IÁHW' j-anausjvcncrandus.metuendusve Regi? 
1 Aic Paul.ad Hebr. 11. Fl,dc Moyf?sgranáis 

fañas negauit fe e$e fillum fdi£ Pharaonis. 
Itaque Moyies deípexitPharaonis vegia> 
cótempíit Pharaonispriraogcniaj ex: quo 

Oeus metucndus, & venerandos eíl 
Mtí&f* faaus.Aitdeillo S.Amb.fer.is. i n P í a i . 

i í 8. IStolait e¡f? rex, cum pojfet ̂ edfugiendú 
yotennamyoteñtiorfachm efl. Faftm eftenim 
ip $eum regi.Rex ératPharaOjfed Deus non 
erat,Moyfisfaflfts eft illi Veni.Bt tnfi vis xa~ 
tfttdm VcHsyeccatoribuseff?terrori, Eegihm 
re terentUyCotemne qfjafítcfiU fmt3& Domi 
nícavafsionis opprobrinm contendí ómnibus 
frÁfetredmtijs, Ecce tritifsimam viáChvi-
ftianornra,qua fefaciuntvenerabiles mun 
do^nirairum, contemnendQ> & calcando 
il lum. 

U / u e 4.Cumquctránfi{rent 
omncs,tranfijc & arca Dominí* 
Sacercfotefque pcrgébant ante 
populurn. Filijquoque Rubén, 
& Gad,& dimidia tribusManaf-
fe armad pmredebant filios If-
raeI5fiGut eis prgcepcratMoyfes. 
Et quádraginta pugnatorum mil 
lia per turmas3& cuneos incede-
bac per plana, atque campcftná 
lerichó. In íllo die magnificauíc 
Domínusloluecoram omnilf-
rael,vt timerent ei^vc timcbant 

m , dum adhuc vluerec. Moyfei 

' ¡ B o m s P f d f m L q m i n k i o p r m * 

c l p a t p s f u k p r / z d e c e j f o r i s k ' ' 

g i h u s T j ' m e r e a l i q u a n -

d i u l a u d e L 

D Vccte Tofue popuitim per lordanem, 
duiíi procedentium ordo explicatur, 
in eo Moyfis pi-sfcripEareviiari nota» 

tuí .Aitením: Fily qmqaeRubén} Ó Gady 
&dímdiatribfísManajf? ármati,pcttt eis pra 
gepem Mojfes. Et car modo praeícripta 

Moyfis notanturin pi'ogreíiu exercitus, ^ 
quandoiamnon Moyíes /edlofuepopu-
lum duítabatíSanefacitlisc nota- ádnia-
ximam commendationem lo fus 3 qui in 
principatus fuiinitio fie íecomponic > fie 
praedeceíiojis placitis adgaudet.vtnonta 
ipfe, qüara ille adhuc imperare videatur, 
Vtinam hanc pi-udentifsifnam rnodeftiam 
vniucríi Pr^fules habeant. De illa maxi-
mé extollit fuLimTrajanum P iinius inPa-
neg.fatus: *At temperamento poteflatem "lw* 
t%am,fortmamqpte moderatffs es* Imperátor 
timUsiimaginibíisí&fignis; c&terpim fñode* 

fiiajUbore^vigilantía Vtttx^' LegatHSi&mi 
lesjcnm ta tu A vexllla, tuas aquilas anteires, 
nec aliptd tibí ex illa adoptione, quamfílij pie* 
tatem^filij obf ?qum af[ereres3 longamque huic 
nominidtatemjongamgloria^ precarére.Té 
prouldentia Deorumprimum in locum pronc 
xeratit'H adhuc i'nfectídó refídere, atque etiam 
fenefeereoptabas. Expende illa: Nec al'md 
tibiex illa adoptione}qmmfihj pietatem, jz/ij 
o ^ p ^ ^ ^ / p m - w jquippeÑerua contem-
ptus a militibus^cu Impériura perire vide-
retjfibiadoptauitTrajanLim^iíltTmquelnn 
peratoreraeonftituit, & imperi/ clauuns 
tradidit. Quidttinc Trajanuslmperatotf 
iam hdLMs> A n ftatim praeceíToris plaeita 
mutauit 3 nonos imperandi raethodos i n i -
uití Abfitjhoc enim máxime imprudenm> 
& praefumptuororum hominum efl: 5 quirt 
potius fie fe comparauit, fíe arrifit praede-
ceíTorisplacitisjVtnon imperacor videre-
turipfe,fedfiliusriib patria adh»e poteftá 
te.Quem ftatLimfilij viuentis nutibiaspa-
tris, quantum eft ex fe, amabat prolonga-
ri.Et forfannihilregalius, nihil praíftan-
tius in principe poterac defiderari. Oond í 
turushominem Deusaiebát Gen. 1. Fd~ Grértcf* $ 
ciamus hommem ad imaginem, &fimllitudi-
nemnoflrdm 3 &pr<&ftt pifeibus matís3&c¿ 
F ormabat equidera Deus hominc iñPr in-
Gipemj&Invperatorem lotius orbis.Quem 
ciim iam condidilfe^ & i n Paradifi Regia' 
collocaíret^ftatim ait i í l i .Gén.2. Veligno &e»efi 25 
feientUbom3& maline comiedas 3 &c. Ecce 
tibijfit homo rex orBniüj&illipr^ceptüm 
datarvPr^«eptum ad fubditura fpeftatj-cus 
ergo^íSc firaulhominemregera facisi&illu 
fub praceepto conííringisfCur eodem tem 
p o r e ^ ceptrum ei paras^ legem ftatuisy 
cuipareat? Sanepraeftantis principis eft^ 
quod in initio principatus non princi-
pemí fedfilium agat viuentem fub pr^de-
eeirorislegibus 3 vtfub patria poteftateJ 
Ai tS .Theophi lusAnt ioch . l ib^ .adAüi r , r 
tholycuiNoimidesDéHSj^dámóje^abarba 
te comtimis ¿tbftmefi ínfsitXfipiekatemm vt̂  
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Paul» 

£» homo tem^orehíiqo ftmfiex,&~ fyncmfs m.ine 
retiCfHaftrttm. Id emmfadití,&Lr¿-d¿hile ce 
f Hur,vÍ¡ielí€et-ahfqHe omm malitia inJtnif i U 
cltatefabijci yar.ennhm• Ikdecer&m eji,fue-
roiiümequami¡>uerüe'm'egT-e¡st fáerint w'díépty 
{pidra&t atempere y &c. Qividpukhrius? 
Adulmm fapicntem principem hominc 
•Detjs GoniáiüeratjSc omni fapienmprae^i 
tú, c|uam regimé orbis polluUbat \ íea ni -
liilorninus vohbat, vt \ \ \t A tot?. haeprin-
cipatus conílictítione niliilahudíqtiara íi-
íi] íimplicitatem , quam filij obfequium G-
bi aílereret, agens vt puev fub potsftate pa 
trisconftitütus. V t enimindecorum eli, 
pueros aíííepueritiíE egrefsü, rupraxtatc 
faper^: fíe proríusindecorum cftinPnsfu. 
k n o u i t i o , quodnefeiat feruare pueriíiac 
aetatem^felm primo principatus die/fprs-

- tis preceíTorum placitis^ iam ipfe qaaíi orn 
nium máximas exiftat. De filio Dei aie-
bat 1 faias cap.p*V-Ármlm^mmn'mm^no" 
his}Ó' filí ÍS ádms eft nobii, Ó facías eflprixei 
patus fuperh^merfim eí0}& ¿-.Sane rexip
fe nafcebatur, & princeps ommü leges có-
diturusjquxhominem aíTereret invitara. 
Cur ergotantus rex & princeps ,<Scparnu-
lusj&filius eíficicur'Aiebaí P Qmmo 
iemyore farmdm efi¿mhil difert a femó, cuni 
Jít VomínHs omnmmSVol^hzt enim regalif-
íimus princepsoflendere^principatus i n i -
tiü-indeefflorefcere,quodprinceps ve par 
imlus fíiius patria fub poteftate tantifper 
viuat. Sic enimleíus nonas coditurus priq, 
cipatus fui legeSj&abrogaturusantiquas, 
nihilominus triginta &-tribus anniscura 
^ t i^áseg i t^an tequam fuas promeret. 

§. X L 

u l l o m a g i s h o m o r e u e r e n -

d m , m e t m n d m cve j i t ^ 

q u a m p r ú p r i j s f d -

e m o r i b u s . 

o ^ p e í a t o Iorlane,tot armatisapparen-
iJtibusdicitur lofue adeó exaltatus, vt 

jlluraexercitnsraétuerent.Quippe ait: 
I n tilo die maf nifteauit JTemntis lofae cora 
vmnilffaelyVt timerent eum}&c. Etcur no 
roagnus-jtimendurque p&pulis reddéretur 
bomo>qiii poft praelia miiltafceliciter con 
feíla^ad lordanemaccedit, ieo'típorejquo 
ipfe maiori influxu praeeípitabatur, & om 
mes ripasaluei fui impleuerat, & illum ad 

íiccita£emrecligit5vtVaiidirs1ir»ostTaíisre-
ratíuos ex'ercitusf ErantmilitesRomani 
fub Nci-ua míoientes^nec eiasrenereban-
tur Imperiam-jía^us eít ImpjratOr Traia-
nusj& eo ipfo'die milites ca^perimt iUimi 
maxinie reuereri. V nde lioc? Ai t P i i ni as 
in eras Paneg. *At wkc reáh ommhus terr-vr* 
&'metíis} i&votnm imperatafacíendt.Vidcst 
enhn RoMAnnm dwtr/i vviHm ex lilis veter¡~ 
'bti^dr f nfas , cj¡Hiíms ím^ratormm nomvn. 
ad.¿ehant contecll c&dibas -campi infecía. 
•Viíhrijs maria. audeant^Qm f:iat te a fe-
diffeferocijsimhfttffflisyeo ipfotemfore¡qHoi 
•Amicifsirmtm ñliSy.difficlllimtim nobis \cíi D/t-
:mhimrijpasgé'ltf imgit , düPatnfy f í ade in -
'.gemía terao bella tránfponat, cHm fer%g€n~ 
tes non telis m-tgis, qttam f io coeía 3fao fydere 
ñrmetntur. Sed vhi in próximo, tu ) non 
fecus acfi mmatiZPemporum'üicescfent, tlU 
quidem latibulis fms clatift tenebamm 3 m~ 
ftra ¿gmina púrcurfarerifás > & aliena oc~ 
•cajfóne , fi permitieres y Vti } vltroque ¡oye~ 
men ¡uam harharis ín ferré gmdSant. H x c 

• tíbiap'Hd hoftes'vtmratio. Qnl d pulchrius ¡a 
rcm praBfcntmí Nuncfub íoCue redijt I f -
raelitis terrop,^ metus, quibus perficiant 
imperata eius.N-ec miror, videuí enim du-
cemfimilemveteri i l j i M o y l i , cui T«mpe-
riumafferebat, & cá'posJnterfeüis hofti-
bos plenos^ mariadefunftórumgladios 
i l l i vomentia. Nemo non metuat lofoe, 
quem videat ferocifsifnis populis áfsídere, 
eo temporejquo i l l i , & fecurioresj&magísr 
inuincibiles^rat. lordanis enim fluutus rí 
pas alueí fui vniuerfasimpleaerat,-ingf t i -
que aquarum mole fe prorfusinfuperabÜé 
redd ebat^quoferae Ghananísorum eatio-
Hes}non tara armisj quam climate fnoerant 
inaeceíT^ Sed vbi in^roximo lofue appa 
wu itjmutanturlorlanis flu enta^reín eá cqu e 
in fkiumforítem: & dura nullusaudet hof-
tis e murisfuis exire, Ifraelitarum agmina 
vlteriores ripas pereuríarftj,campeftria ho-
ílium oceupant-.Hec quera ducemnon 
ciant reuerendumjraetuendum? Credo mi-
jhi ex nuil© íic fit horno reuerendusj quara 
ex'facinoribns, qsam ex gíoriG:ÍIS operi-
bus. Mar. y. lefus hominem á cj^monb 
malevexaturaliJíeráuitjCuiusíacinorifcus 
ifamavtwiulgata eftin vicinis ciuft^iWs., 
egrefsifmt videre 'j quid eJfet fáSt%m, & ve-
Tiimt ad IefíímJ& videntilhm, qui a d&mo" 
mo vexabatmy feientem, veftttfim, # [ana 
menm,&nmmmit.. Curafeoftisfugatur, 
& homo libemur, tune tira ene, Cur 
non flíagis gaudent ? Non miror quoá 
tanto faemore fíat illis lefus raetuen-
4as f 5c -veneranda^ . Viélor Andock. 



Cap. V I . Lapides engiintLin 
Stdt'm ¡id tefftm exlerHrttJoommemá^, a cjiio 
dAmonia cxierantjVeftimmJmaque mete f t ¿ 
¿itmnmuenerunt.Supef eq ergo.qmd acclde~ 
rat}admirati}de!?itumhonoris reverenda 
ctihumin ipfoftatim accefa Domino imper-
timtur. Nunquam enimfácmorávittuEu 
hominsm rio reuerendum faciunt. N ec v l -
lus eft adeopotens^qui pofsit tenebras of-
funderehominiiquipraecians facinovibus 
clavet.HumiliSí&abieaiiseracDauicljCui 
poílquara oGcidic Philifthxum canebant 

1.^.18. f t^min^i.Reg.iS. Permfsit Saúlmtlleyé' 
X)amd decem mil'Ha, Tratas eft amcmSaul ni-
miSiÓ' dtfplicmtinemlis einsfermo ifte.l^QC 
i i i i i or, quod rex indigne ferrete íibi priua-
tura j & paupercuíum iuuenem praeferri. 
Sed n un quid ira regis valuít pauperculum 
il lum obfcurare f Minimé : triumphalia 

• enim Dauidisfacinora^vel renuente Rege 
faciebant hominem confpicuum^ & vene-

J). Chrjj, iabilem. AitD.Chiyroft.hom.45.adPop. 
QmsfaBHs eft clariorH SaHl,m DamdiÑonne 
Ule quidem a dolorc faffocahatar jhicamemfu 
'perfolem tr'mmphís j & Del benemlentiaco-
rnfcabat? Expende i i lud : r^mp^ ' j , quan-
doenimDauidem triumphalia opera co-
micabantur, non poterátnon fuper reges 
corufcare, Se maiorem,commendationem 
íibi conciliare.Quid non confequaturjqui 
rerum geftarum triumphis commendatur* 
Dominaturum jSLgypdlofephum deftinas 
Dominus i l lum vendí in feruura perrait-
t i t , & in feruorum forte commorari. Et eur 
quem deftinasadregnuna, feruü permitds 
fieri? V t oftenderetur, hominé folisegere 
re£lc faélis,vt fe omnibus,& veaerandum, 

S¿í/í/.5e/. &colendumfaciat.Exquo D . Baíil.SeL 
órat.i $,zk:Pormt & Io¡'e¡)hHm,nftllamer~ 
cmrete moleftia, totm fegyptt dom'matorem 
crearejfednefciffemfis, infermrííredaÜHordi 
nem rerum geftartim amplitudine dominatore 
^ / / j p . Q u i deíiinabatur in regnü lofeph, 
in feruum venüdatus eft,vtfciremus,quí(i 
valeat amplitudorerü geftarum; qui enim 
rebusgeftisviget, non indiget alijscem-
mendari,vtfe colendum 3 vlñerandum-
queíaciat. 

§. X I L 

F í i m u l t i a d f a l u t e m t e n d u n t , 

m a m f e f t i f s m e D e u s t B Í e r -

e f i e m o n f t r a t . u r . 

IN diuifionelordanií.tranfituque popa 
l i fuü lofue, dicitur Deus illum m a g ^ 

J o r a ^ . d e l j í y F i g , 

3 35> 
ficaíTe j ait enim: In tilo die i magmjicafíii 

J¿)eminus lojHe,^ c.StA & alias fuit lorda-
nis miraculorediuiíus ^ nec dieitur Deus 
magnificaíle eum^ cüiusmeritis diifideba-
tur.Ecce t ibÍ4.Reg.2. TulitEltaspallium 
j'Mmn,& inmlniv tllud, & percufsit aquasi 
quA dittijf&fdnt in vtramqae pArtems & trah-

fierunt ambo per ftecum. N ec vlla in hoc faci 
nore.mentio fit Deimagniíicantis Eliam.: 
Et cur, cumíimititer diuilfus íit lordanis 
fubEliajVtper ficcú ambLilaret,no ib i /ed 
in diuiíione fub lofue oftenditurDeus ho
minem magnificaífeíSub Elia dúo tantüm 
perfiecum ínter diuifas tranfibant aquasj 
fub lofue non folum dúo,, fedpopulusin-
numerabilis fecure^óc tute fuperauit torda 
nem. V b i autém multitudo eft tendentiurri 
ad falutem,ibi maniíeftifsime Deus in mi-
rahilibus fuis apparet. QuóafpicíensD. 
Zeno lib.2.fer.24.vidensingentemmuí- í • 
titudinem conuerfomra adEccleíiam Dei 
couolerejfatur: Exáltate igtmrfratres, adlfa 
cationemqueveftrum adé ifta de mnella cog* 
mfciteicmns qptoque capacitatem f&lic't numé 
rofeciftis augfiftam. E x eo enim ipfo 3 quod nos 
non capit locas3ex'mde mtelligimr 3 qptia fides, 
'veftra capit Veum. Tuncfanemanifefíifsi-
meintelligitur Deus in nobis capi, in no-, 
bis eífe^quando tanta eft multitud© ad fa-! 
lutem téndentium^quac non niíi in amplif-
fimo loco capiatur.Hinc de Dei filio appi 
renteinter homines locutusPater,Ifaiaé 

* cap.45 .ait: IpfcadificabitcimtaHmmeam. 
Quaeverbaexponens D . Ámbr . l ib . i . in 
Lucam a i t ^ m Domine I>eHs3<zdifica cimts 
tem3veniat &pHermHs. Tibt credo dieenñ3 
Jpfe adificabit ciultatem miht. Ecce malier 
omnium mater3 ecce do mus fpirimalis3ecce ci-
HÍtas3quA viuitin (X,ternpim3qma morinefeit* 
Jpfa tnim eft ciuitas leruftalem3qu&núm vide 
mr in terris3f ?d rapiemrf vpra Eliam3 Elias 
enim vnusfait . l iúnc enim oftenditurDeus 
Veniíreí& apparuiíTe magnificaiis puerurá 
fuuralerum^quandoiprelefus totereden-

, tium ágmina ducitad falutem^quae opulen 
tifsimam ¿íuitatera efficiant. Quae ciüitas 
proculdubio extolíetur fupra Eliam 3 irí 
eo^quod Elias vnusfuitiatlefu fpiritus di 
üinifsimus ineoapparet, in eoíeíe máxi
me extollit^&exaltatfuos^quodfitin muí 
tis. Quo [ped:'íislfa\.c.6o.zk-.Super teaute 
oriemr Dominus, & gloria eius inte vldebitur* 
Et ambulabuntgentes in lumine W , <& reges 
in fplendore ortus tui. Leua in circmtu ocfi
los tués3& vide y omnesifticongregatifmt3 Vé-
nerunt ubi. Filij tui de longe venient 3 Ó' 
filia tm in latere furgent 3 &c . Et íimül 
eft^quodpsi gloria videatu^&quod muí 

| f £ " Út 
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tltudo appateat tendentiumad íalutemjex 
Iioc enim manifefte oftencMtur res á Deo 
effejfi muki currant ad falutem. Vnde aic 

Baruch 4 batBaruchap^Xircunfpice lenífalemad 
Ofient€m)& vide mcmditatem a Veo tibi ve 
nientem. Ecce emm veniunt f¡Ujtm} quos dimi 

Jifiidiff erfos3VsniuntcolíetUab Oriente} v\-
quead Occidentem*, in verbo fanfli gaudentes 
in hmorém D«'.Expende il lud: Vide Uicm-
ditate a Veo tibi veniente: cjaippe a Deo ex-
prefsirsime venic, quodmulti fíiij vndiq; 
colieftigaudentesin Dei honorem eanc. 

Jofue.^Dhhquc ad eum:Pif 
cipeSacerdotibus qui porcanc ar 
cam foederiSjVt afcendanc delor 
dañe. Qui prxccpk eis dicens: 
Afcendice de lordane. Cum que 
aícendiflent portantes arcam fg 
deris EXomini, & ficcam humum 
calcare coepiflenc, Veuerfe func 
aqux in alueum íuum;& fluebac, 
íieut ante confiieaeranc. Popu-
lus autem aícendit de lordane 
décimo die meníis p r imi , $c ca-
firamecati funcin Galgalis con
tra Oriencalem plagap vrbislc-
riehó. 

§. X I I L 

C a m D e i a b f e n t i a m ? n i v e l i s 

a d c o n f u e t a l a b e n t i s n a t u r a 

r e d d e r e . 

T? Cce fpecuíum Iiumanae miféri 3?) ají 
A-'enim: Cumafcendiftentfortantesarcam 

fcederís Vomini, & fe cam humum calca 
re cn'piff^ntsreuerfíS, /unt aqué in altieam fuií, 
& fluebant ficut ante confueuerant. Qnod . 
fpecuíum nofbcT infirmiratis exprefsius? 
Adeft dÍLiiníísima íbederis arca nobis, ftat 
coeieftis ilie pañis in noftro peci:ore}cuius 
prxfentia fraenatur affeaus, ne precipites 
deoríum ciinant/edfrxnatiquiefcant.At 
vix abeft á nobis íalutatis arca, vix diíce-
dit goeleftisiílamenfa j & praecipiti curfu 
vninerfi affeílus redeüt ad confueta. Q ü p 

MÍCÍ Vitt. reípiciens aiebatRich. Viclor.tra<fl.í.de 
extermin.mali.part.i. de iludió contern-
plationis cap. 1. Oportctergo}arcam fade-
rts Vomm jtrtfentem haber e,/i concMpifcimw-

M a n , zS 

inferiores aquas deficere, ó- ftfperiores in vn¿t 
mole cewfargere. O faitees, qm eam, & (¡non 
[emferyVem'Mamenfreqxenter vr^cmemha 
berepoffmtyin cmus prxjeatia tam magna,ta 
qué mcmdamirac-Ja fiuntX Sané tceliciíst-
mnsefl:,qui Tefe Déo írequenter prxfente 
facit,qui fe fiftit corana illa di.u.morum the 
favrorura arca:o quam inde eias paciones 
Coetcenturjeiusappetitusfr^nantur^-cco 
guntur fuperius aícendere! Verum vbi iU 
le reced¡t,vbi A mete tua,a corde tu o abeít 
Deus,eii quam praícéps rejaberis h\ vi t ip-

. rum confueta!Matth,-26. Venir lefm addi'f-
dpfilosfms,& inueniteosdormiernes,&dícit 
Perro: Sic non f otmfiis vnahora vigilaré me~ 
cnm}Vigdáte,Ó' orate, vt mnintretis in tenía 
tlonemifpirkm qmdem prgmpm eftjcaró.a»* 
tem infirma. !temmfecundo ahijt , ó oramt 
dicens:Pater mi}fi mn poteft calix hic tranf-
Ye3mJibibamU-him,(iat vqluntas tua. Etvemt 
iter%wí& imenit eos dormientes, Bis venit 
addircipuios , &,eKcitauit eosafomno, 
&bis eosinuenitdormientes. Et quando 
lefus eos excitabat, cur tam profundeilli 
dormiebátíExcitabat illos praefe0tia fuaj 
&vtexc i tatos reddebat , i píe abibat aí> 
eis vt oraret. Cum pjimum autem abibat, 
ftatim fomnusredibat ad eos.Ex quo Dro 
go bb.de Pafsion.ait: Statim vt recefferis} 
iteriémfomnus oceupatnos^ecvigilarepo(fu~ 
mMS,m]íquandiunobifmm es. "̂ .c pryfente 
Iefufugaturfomnus,í;cjIloabrente,ftadm 
íedit, Defunfto Lázaro forores eiusiu 
magno erant fíetu, & venit lefus ad illas, 
cuiobuiansMarrha,raultos mifcct fermo-
nes de fratre defunfto, dectrporis re Curre 
Alione:& tándem aitíoan- T i . VtiqwDo- íóéWk Tfl 
neego credidi,qma ta es Qhnflus films Vei v i -
m,quiin hunc mund^venip. Mirabarj quod 
Martlialefu adftans tota fít in ferraone d,f -
refiirrecHonecorporum, de lefu diuinitar 
te,<Ícnonmemineritfletus, cumin fimili-
buscaíibus,adconfpe£lum notorum raaio 
reslacbrymarumritii excitan folearu. Et 
Curadconfped:umnotifsimi fibi magift^ 
Martha non flet, fedcohibitis lachrymjs 
totaeft in diuinitateíefupercipiedaíEqili 
dem vbi praefentsm habebatlefum, üete-
rnnt fluártis deorfum vergsentes: fteterimt 
affeclus lachrymoíí, qui admortoum cur-
rebant, & furfum ferebantur eius affe-
¿tus agentes de diuinis,de íupremis. A.t 
vbi lefus fecedat , videbis iteram r i -
uos lachrymarum per confueta cu tren
tes. Air D . Thom. in cat. ex Chvy-
foftom. 'Ex' vírtUte férf^onum Chriflí 
interim Martha íacYam éfi hB#s ¿i^gl^ 

Uonem i ea €mm}qu& 4a fáamfftfm erat 
debatió 
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%fioüo non permitíehat eam fentin prafen-
tU}qtu InUnm indncerepoteram. Expende 
'úlz-.I-Merim M m h a hcrata eji IHBHSfolu~ 
nofíem} non eqiíidem perpetuo luftus frae* 
nabstur, fecf interina dura prasfens le-
fus eratítunc leíus praefens flu¿tus lachry-
jnarura cohibebat, ne Martha mortuaPU 
fuunl fleretj eorporiá refurreftioni intéta> 
& diuinitati léfu cognofcendaejat vbi l e -
fus tantifperfeparatur^vt fepukhro acce-
deret jftatim vidUjác Martham,&Mariá , 
& ludios lugeiltes. Priftinum enimcur-
ftira3& ÍachrYmaeJ& lamenta refump fe rüti 
Necaliterin ómnibus alijs terrenisbomi-
íiuni affaítibuá, fraenanturillijíSccohiben* 
tur, tkforranfuiTumafcendunt, vbi Deu¿ 
adeftjvbi viuifíca Chrifti fentitur pr^fen-
tia,- aft vbi hic recedit, praecipiti curfutra-
himur ad vitia confueta, quaé ad mortem 

rÍ0am to cleferan<:' loan. zo.Magdalenaagnofcens 
rediuiuura lefum íibi praefentem, hami de 
ie^:a volebat pedes eius aífumere;cuiDo* 
minus: ZVO/Í me tangercnondum enim afeen-
diadPatrem meftm.Qriid tüc ?Maria abfti-
nu i tneá ta í lu pedum diuinorum f Imo 
eft, qui putet eius eífe verba illa Cát. 3. In* 
ueni}qpiem diligitanima mea3tenmsnec dlmit 
í^w. Sed cur non etiam per difceíTumma-'-
gis a taftulefu cauet? Cur cu prohibetur 
accededere^non abfcedit, fed magisfirmi;-
ter dileftura tenebat aífeflibus, ne abiret? 
Cauebat prudensjne fi lefus abifet 3 ipfa 

_ ftatim ad priftinos mores rediret.Dumle-
WHC'7* fu pedes tenuitLuc. 7. ftans retro omnes 

fuosafFeftushabebátfurfumjnuncñequic" 
dimitierelefum^neillo abfcedente redeat 
in noxia prima maiori irapetu. I d quod 

•Amh* ^ ^ " ^ u ^ ' ^ ^ ' l i b . d e l f a a c c a p . j . m o -
nebat'.Tw^^e tn anima iftcut tenebat 
& M a r i a , ^ dic: Teñai eum 3 & non dimita 
tam.Vadead Patrem3fednen relinquas E a a , 

0 ne iterttm lab atar.Tecam eam dneito, iam no 
errantem^fed arborem vita tenetem3 tecum ra 
•ge tmspedibm inharentem. Tecvtm dfeatdamy 
noli me dimitiere, ne iteramf ?rp§s Venena f '¿a 
fmdatyne iterum qa^rat foeminéí'int Morderé 
vejligium^t fupplantet ̂ ¿ l ^ . E x p e n d e i l -
Ix-.Nec iterum labamr í ne iterum ferpens ve~ 
nena fuá ftindat: quippe dü facratifsima i l 
la ttftamenti arca leíus aderat, quidquid 
ferpentinum erat, de fluxum in coide hu
mano cohibetur^at vbi ille tecedát^iterum 

r . . 0 l^P^is^iteruin venena ferpentis remeant. 
Matt .zX HincfoelieesillifoerainaEjVlatth. 28.au-

dita Ierurerurreaione3 Exiemnt cito de mo 
numentOyCfsmtimore^gandió magno curre 
tes nuntiare dif úpulis eius, Mirabar, quod 
nuntiaturae tani laetum nuntiura^táto t'mv 

re corriperccurfEt cuí fíetimct ínteradeo 
laetafTiment^ne abeatIefus3& illo abCen-
te, maiori Ímpetu triftitia veniat. A i t D . 
Chry íol. fer. 8o. Timor non ahiatm eft y fed CkryfoU 
nvutatusiTimor abfcefferat deream , fedde 
feruitio mdnebatimalus timar enlpáíj bonus re 
uerentkt timor: ^Adamdatumperdiderat j ne 
perderent ipfum redditum, pernmefcebat. E'o 
fpeftabat totus illarum timor, ne celeftem 
Adamum afepulchro íibi redditum iterum 
ammitterent,iterum abire cogerent} i l lo 
enim recedente^vniuerfa erumperent nvaa 
lüjqux prius fuerant., 

§. X I I I L 

S m e Á d a r i d n e c p ' d d u m f á * 

d a t i q u i f e c u r e d m a t p r ü -

¿ e d é n * 

IN lordanis ripa haeférát ómiiis mukitúS 
dofiliorum Ifrael iam amne faperatOii 
necvlteriusprocdSuntjdonec Sacerdow 

tes arcam portantes exirent, & vrtiuerfas 
confueto fpatió prapcedérent.Praécedenci 
enim. arca, & non antea. Popúlus afeendii 
de lordane décimo die menfis primi, &e. S e J 
curneceíTum fuitéxpeftarepopülú mri4 
pa>vt arca progrederetur?Cur vt máñentei 
arca in alueo lordanis progrediebáturpo-* 
pulus vfque ad ripas^ no fímilíter progrefo 
fus eft vfque ad Galgaía, vbi erant tentQ-< 
riafigendaftigurabaturiam ib i Chriftiá* 
nuinmyfteriúm , nehomGgradum faciat 
ttiíí firaul gradiente>& precedente María 
vera arca diuini cum hominibus foederis. _ _. 
Hinc Cant. 5. ait: Quo abijt dileMás tum , o . ^"í 1 
puteherrima mulierum ? QtiQ dectinauk dile~ 
Bus tuusiZt quaremus eum fff»»¿.Expeude 
llludí'.Etquaremus eumtecum'ymm^nQ fine 
Maria nec gradum faceré audent, etiam in 
Deo quaeredo.AitCardin.Alanus: ^Aláng 
#' declinat Deus ad tepus vt maius adfe qu¿~ 
rendum defiderium exeitet. Bene autem dicí~ 
turyqu&remus eUmtectí'.quiafine gloriofavlr 
ginis fide,qui Chriftum qu&rit .errare potéjfy 
propcerenonpoteft.pQÚculofe pergitiqui íi 
ne Maria matre lefü proceditj & qualiter 
procedat finehac matre, qui ínter peccato 
rú diferimina Delira quirit?Sapiens illud 
confilinm datura lofephoMatth. 2 . ^ m -
pe pmrum}& Mar iam matre eius, Ó" fuge in 
JLgjptMmJn vía.^gypti gradicurus,nnhi 
eredat,& nec gradum faciat fice Maria, «Se 
eius puero. Sicmonebat Galfridusapud 
XylfiianúinAUeg.To//<fp«fríí,fe//¿w^í^, 

5 neuifunf 

Mdtthi 

'.- Qalfridl 



3 42 L i b . V I Í . lofue fine lefus ¡ n í o r d a n e . 
nemmm def?ras}fíe«(Wnt exf onasMerodi}& Beoprofando demerfi, ¡MTgentes mde mmlU 
fHgein ^gypmmyfH^ein tenehras p-fopridcof nonellicum die (m luce radiantes nohifcnm 
cientUy & péceata tua cóVam te fmt¡empsr. pofswt immortalitatiscm^etHato ad repro~ 
Dururn efl-peccátaob oculoshabere j du-
rurheft ínter diferimina peccatoritfe irej, 
velieeaoUtóre tantas ten^bras 3 fed íi ma
trera curo filio feras/íi Mariara cura léfii 
feabeas técümjfecLU-us j)efge.Tttfcfclíx ille, 
qui tantum fydus contemnit. Magi Mat-: 

ffiáatth.ii íh,z.Ahhznt:VídíWtísfteÍlam eiusin Orien
te ¡Ó- vemmmmm muneribus,&c^on^x* 
dura faciuñt ad Deum nifi ftella ducente, 
qui in eo máxime damriarunt l u d i o s : de 
quibus ait Hefychiushom.i. de Aí lu r ap . 

'jrJeJjch* Mariae: ludaimflexikleSj velpotms obdnrd 
ta c¿raice¡eos, qui núnifterto¡lell<e e ¡oginqms 
regíombíís erant addíiclt,, neglexermt imita-f 
riyVt cognofeerepaífsntfolem ÍPíjliti&. Ecce t i 
bij-Sc Magorumfel ídwsj &I i id¿orú in -
felicitasjiili lubftillíeclarifsimis radijscó 
tendunt ad Chriftum ; ludasi, quidquid de 
ftellapnrcedente audiunt, cotemríüf 3 ned 
ítelfe du catum íEÍHmant, 5:, fie m mn ebr'is 
j^-ánít^iíníme viíitrí folémitíftitiaeíQuá-

N té^nfeiiciüspero;antadDeL]n),quirain!-
mé fpeftant fieíiam Mariam^ Mifereris^fi 
hae ftella conterapta gradiaris j íoclixj h 
fub eius aufpicijs fequaris Chriílum. D i -

l}[aU 44^ cebatenimipfiChriAo Ffál. 44..Profpere 
- frocede¡& regna* VbiRufíínusexpIioat: 

Profpere procede, pr&fpére txvtero vtrgmpíU 
j>rogréd£re¿ quafi a Mariafumenda í)tvi¿-í 
Tüinnoftrarura j proceíluumque noftrom 
|^ofperita-s. 

§. XV. 

h a p i i f m a t e n o u u s ó r t m , n o * 

m q u e n a t m t a s a $ m U 

EXpende lo cura ? vbi caftrametati {üxii 
venientes a Tordane, nimirum ait: 
Vopulm autem afcendlt de lorddne decí-* 

fm die menjis primi y Ó" cajirametatipíntin 
Gakalts contra oriemalempía r^m3&c. N o 
enim abrque jnyílerio A lord.ane venien
tes ad orientalem plagara intenduntj fed 
vtinnuat,vtab aquis baptifmatis Chriflia 
nos profil;ctes nouus ortusjnouaquenati-
uitas comitetur. ^JO fpeftansD. Zeno 
l i b . x.ferm.í 5 .dedie Paíchatis , quobap-
tiímus celebrabatur ait: TDiesfalmaris aí 

Zen* 

wifsiomsierram, vbi in perpeMHmqíítsort-
tur yp era en iré, Hoc vnumfciasjquodolira 
qui proximi iam ad ba^tifmücrantj voca-
jíantur Competentes; in quibus ttum bap-, 
tizabaimirjidmeditatuf P . Zeno, quod. 
antiquipoetíccánebant de; fole j nimirum 
quod occidens fe immergitsocceaho, vede 
oriens narcitur rediuimis.Sic baptizados 
<Sc occafus vocatjdü eosfacri guigitís fub-
mergit vndis^i quibus ipil rnrgentes cum 
nouo folis prtu noui ipfi immomlitatis 
viam té-rantj ad i!lamque .viuorüm terram. 
feftinarítj vbi perpetuo qois oriturjíab iui-
cidirsimoque-oric^emi^st.Monebatlfaias tfl»*%i 
cap. 2 .jAb[?oder€ tn fo fa humo a facie tim®* 
ris Domini, &c . Abj l-egunti^úhfttondimim 
tntéYram a faciéfdrofis $hmm-'. Sed quae 
t-errae íoiTavalebit nos tucán á furoredi-
umo?N5 equidemtenéfofia> qüahora-i-
.ñes-mortui fepeliu-ntuvbi enim non eft fa 
.curus ^üisíi fu rote Domini j fed foíía, qua \ 
confeptíbínur cum>Ciif ffto v i 11 i in baptif-
mo iuxta Apoftoli plrrafim ; in hac fofla, 
qui abfeóditur rubmerrus fácris vndis3in-
de prorfus fecurus nouum ortumacquirat, 
quo cum le fu in noüa appareat vita. V t di 
cat P1 ocopi us ibi: -Patet-ergOy hoc vnum fui- ^0C6f -
feri&ftímmalúrum jkpet'efe rcfmmmyVtipf 
-baptifmatis ope tanqmm ttrmmandmij'epe*' 
hamur.3'qtio t'adem cum lefu 'fépnltlyipeccmo<-
que morim -in -noHitnte wmJt amhulemm - Sic 

•tnim fur'entís Dommlfaciem vitabimus. Ec-
ee tibí vt baptifnus & fepulchrum e f l , ^ 
cunabu !a occafus, &: or iens, quafi ín o cea-
fu fepelimur facro aquarum gurgite; at.jn-
deleuatosnosorierís excipit, quorediui-
ui ambulamus in nouitAtevit.T. Hincdice 
batPauladTitura cap. ^ Saímsnosfem M T i t ^ 
per latiacrHmregenerationisy&renouatiomL 
Expsnxle ilhid: Lamcrum regéneraüoniSy 
vbi enim lauacrum norainatyfatiiis videre-
tur dixiíTe lauacrum emimdationisjaut pu 
rificationis.Cur maluit dicere regeneratto 
nislauacrumfRcpulcfeétraftaíD.Chry» 0. Chfjj, 
foft.Iiorrí.adBaptizandos/aturs: Oh quam 
canfam non lauacrnm remifswnis peccatoru 
dicituT3neclaHacrum punficatiomSy fed laats 
crü regeneratioms? Q^Jn nonvobh (impliciter 
peceraconcedit 3 nsefimpliciternosp^riflcM 
malis attihm imfUcatos 3fed tanqxam e cce-
logeneratos efficit'.namdecoelonúscondityé' 
inde conficit 3 non de 'térra formans ítemm, 1 

nh- pariens fibi de ñneprmciptum- Hoc etiam fed alió nos elem-éntú per 'aqtáamm natmam 
mftris Competemibíís prajlatHrHS : quosiam frogenerat. Qu,id pulenrius ? Perbap-
nmcfmjiximntdtoccafmiVtfacrpoeceanild t \ § m m «g-íiHl^iií ex ccclogeflftramuf ^-oe-



Cap. V I . Lapides er ígunfur . 
leOique vitaanimati nouo potinsur ortu 
¡nonaque natiuitate. 

§. X V I . 

A h a q u t s . B a p t i f m i oh o c u l o s 

e f t n o b i s cce les l t s c i u i t a s 

A 

IProcofins 

f a t e n s . 

tordape procedentes é regione Teri-
chó caftrametantur, cum dicat: Poyn 
Im autem a(ctndit de lordane décimo 

die menfis primt}(jr caflrametatiÍHnt tn Gdl~ 
galts contraOnentalem flagam vrhts i m -
chx). Eccetibia íordanis venientibus íla-
tim ob oculosefl munitiísima vrbs ler i -
chojquaco fcelicius agitur cüChriftianis, 
qui ab aquis baptiími ílatim intueri inci-
piunt patentem íibi cccleílern ciuitatem? 

Ifaias 3 3. A i t Ifaias cap. 3 3. Pañis eidatus e(l j aqua 
eitis fldelesfunt. Regemin decorefao vidrbuts 
octih eius cernent terram de lonve. Expende 
confequentiam; vbiaquir eiusfideles ap-
paruenntjftatira ab ijs aquis emergens, «Se 

z Ragem, <Sc ciuitatem coeleftem licet á lon-
ge adhuc in hac bellicafaregione pofitus 
incuebitur. Quod pond¿ransProcopius 
ibi ait: Eispmis vituí (¡hrijius ipf? í tPatrei& 
dquafídelis dimni haftifmatisjVnde & fameré 
tibns omhis manat f teuritas , nunquam non 
ftippedltantur.Megem deindeilli mtaehmtttt 
J)omin^msqm etiam terram mafuetomm 
dumadepti, ipfammentís oculisin hac mortd 
h vita Veumfie reueritífrocvl intHehmtm, 
Daturequidem fidelis aquafacri baptiímá 
tiSjVnde omnis fecuritas manat, fed & v n -
de exilientes licet nondum terram manfue 
torum calcct, fed adhue fint in bello,tame 
iamquaíi a longé con fpiciunt <Sc Regera, 
& cceleftemcmitatemribi apertam. Hinc 
]S\<Ltth.3.Baftiz>atHs autem lefus confefltm 
afcendh de aqua} & ecce apertifaxt eica-'U, 
Circaquze verba Chryfoíl. homil. 12. in 
Mattl i . fattir: CHÍUS igitur reigratia coeli fd 
tuerunt ? Vt difeas etiam tu cum hapt^ariii 
hecfxerii 13eo te iam adfatriam cttleflem vo* 
cante¡nihilque commnne cum térra haherefuá 
dente. Patetiamcoeleftis ciuitas baptiza-1 
tis,ad illamquc vocantur, ne rnmimis hisr 
temporalibus inhiept, qui poteílatem ha-
bent accedendi ad tantám ciaitatem. Quo 
non miror,qnod Ifaias cáp. 3 . baptifmi a-
quamrobuííam vocetiaitenim i Pomims 
exercitu y m auferef a terufa í em^ aluda vd 
lídumj&fonem: omnerobur fanh>GÍ omné 

Jem.S . d | leíu Fig^ 

'Matth.i* 

Chrjfoft, 

343 
roburaqua. Ec quod robuí t ñ in aqua? 
Tantum eíl rebur baptiírai aquis ¿quod 
leftem aulam hominibus reíeran facianty 
vtl'iceat iliis onmiaillius luftrare penetra 
lia. A i t PrOCopiusibi: JLeqimus aquam a*, 
blaramjfacrifcilieét hapifmatis aqua, vtr* 
tutemqueiffam3 quapeccataremiítere; & 
j'piritus renouatione Chrifio conformes redde~ 
f e ¡líber amquein cali Reqiam ingrtdiendi fa
culta tcm prabere[olet.Vc\íCQs}cp.ú abijs af-
cendunt aquis, vnde ñon folum videre/ecf 
«Scluftrarecoelefliapenetralia valent.v 

t o f m ^ Duodecím quoque lá 
pides, quós de Iordanis a!ueo 
fumpferac, pofuic lofpc in Gal-
galis , 6c dixlc ad filios lírael: 
Q^ndaínterrogauerintfi j i j ve 
firi eras pacres fuos, & dixerinc 
eis: quid fibívolunt lapides ifttf 
Docebitís eos,arq;)e dicetis;per 
arentem alueum tranfiuit lira el 
Jordáncm iftum. SiccanteDo
mino Deo veftro aquas eiwsia 
conípeótu veftro doñee traníi-
retís, ficuc fecerat prius in mari 

| . x v i r . 

V b i r e l u m b r a h o r ñ a D e o w - ' 

m t i a b eo & i p f u m v e -

n i e t b o n u m * 

L Apides duodecim á Tordane extra-^ 
£tos locat lofue in Galgalis, fie enira 
habes: 'Duodecim quoque lapides i qms 

de Iordanis alueofumpf rrat y pofuit Idfue in 
Galgalis. Necotiofequodfignaridebue-
íAt,ingentibus lapidumcumulis,duode
cim folumlapidibus fignaturjfed iam inde 
Apoftolorumnumerus facer íignabatury 
qui vbiqüe gentium teilimoniamirabiliü 
lefu praeftittiríexpeííabantur. H i n c D . 
Hieron. inHpitapliio San£l? Paulae, ait 
de illa: Intuita eft cafira GaígaUy & acenm 
fráputiorumt & fecund-a Gircuncifionis my~ 
J¡:erium,& duodecim Idf idés, qui de Iordanis 
illuc tVanitati dlued} duodecim ^épof-oíorum 
futfdamentdfir'mauerant. Expendenda ma-
x imK^nu í i a veíbap nimirum i-Quidmdéj 

f í é cini 

Pro rcúplul 



§ 4 4 L i b . V I Í . l o füé fme lefus ín l o tdañe . ' 
'cim Jdpoftoíorum fundamenta firmmerant: 
quippe verum eft^uodlapides i l l i figura
ban^ & adumbrabant duedecim Apofto-
los^at qualiter eíTe vemíB poteftíqtiod A -
poftolorum duodeeim fundamenta firma 
rentfEqyiidem dum ex Dei propoíité ha-
berent lapides illi^quod adumbrarent dúo 
decira Apoíl;olos,Íam inde certifsima, Sc\ 
firmifsima fundamenta oftendebant^quod 
venturi eífent duodeeim Apoftolij vbie-
nim alicuius boni-vel vmbra aDeo eft̂ cer 

_ . tifsiratimeft, quodipfum bonumveniet. 
£2 f or t ÍS Quo fpeílansPaul. 1 .adCorinth.i$.mo 

net: Portemos Ó imaginem coeleflis. A l i b i 
dicebat:induimini Domintí lefum Chriftarm 
modo cotetus eft, quod falté eius imaginé 

/ eius vmbrá induaraur. Etquid intereíjtjíi 
eius imagine induamus, & nüqua perueni 
mus ad eius veritatcíHoc ^gre credat Pau 
lus pofle acciderCjCum illud lit confuetum 
magis^lc víitatum i vt ybi vel vmbra Deij 
velimago feruaturjinibi & ipfeDeusinue 

fJtAM* niatur:ait enim D .Zeno l ib . 2.fer.4. Por-
temtis & einsimaginem¡qmdecoelo eft. Qua 
quif wSie^onmerintfimt ^A^ojloli) ownefy 
mjliynon tantum imaginem, ¡edipfttm Detirri 
qtioque fortahunt, fiem & feriptum efi: Voi 
tflis templum 'Deii&Spititns Veihabitat m 
vobis. Non folain te manebitDeiimago: 
fed & qu i dedit^a te imaginera, vel vmbra 
Tuara portarijipfe & dabit veritatera.Cre-
de mihi nuiliusdiuini boni aDeo in te pro 
fefti vel vmbram colis, quin & totum bo-

^ipoe,[ii numper fe non impleatur- Apocalypf. 13 
Quorum nomina fcriptafmt in Ubrovita ^Ag 
m^ui occlfm efi ab origine mundi. Et mira-
bar, quod diuinifsimus Agnus dicatur 0 0 
cifusab origine mundi j cura coníleteum 
nonnií i extremis temporíbusfuiírein cru 
ce exaltatum.In origine mundi audio oc-
ciírum fuiífe Abelem a fratre, in quo non 
eccidebatur lefus/ed occidendus figura-
batur. Quod forte attendens Ticonius 
frooccijfus efl, legit i\>íz>fígnatmeft.\Li qtli 
dem in Abele occiíTo occidendus Agnus 
Dei fignabatur. Cur erg© verara iam occif 
íione vocatnofter^cuius fola erat figura
do? Cur quando tantum figurabatur A g 
nus occidendus, iam dicit occilíum eílc? 
Sapienter equidem Spirinás diuinus vbi 
ab origine mundi vidit occifsionem diui-
nifsimi Agnidelinearijadumbrarijáprc-
dicat praefentem ipfms Dominica Pafsio-
nis veritatera.Nunquam enim boniaDeo 
praeftandi vel vmbra apparet, quin ipíius 
boni aduentus á Deo certus maneat, vt iá 
quaíivenilfecenfeatur. Hue refertdiéla 

S i wE^i^Seblib. 14.cap.10t §, 31. & 

tom.4.1ib.ií) .cap.i 5'.§.27rcap.(j.§. t y ; 
&torao4.de Chiiftoíigur.Iib.8. capic^, 
§.30, 

§ . X V I I L 

O r n a t u s f a c r o m m c a r n a l i * 

h m o c u l i s r e l l g i o n e m 

f a e m n t . 

STatuuntur lapides i l l i i n GalgalisáTo-
fue^dicentetextu : Dmdecim lapides, 
quos de lerdanis alueo ffimpferat, fojfuit 

lo fue w Galga lis.Quod faftum videtur co-
t i 'ariumlegiexLeuit.id.vbiait: Nonfa*- LenU.zG^ 
cietisvobis idoltiniiC? f:f*lptile}nectitfiloseri 
getiŝ nec infignem lafidem ponetis in térra ve-

flra. Quando ergolege cautum, netituli, 
nec lapides erigeientur i n terra/cur modo 
mandatumeíllofue , vt erigat duodeeim 
lapides in primo limine terrae proraiífe? 
Multara hocquaeftionem fecit A bul en íi, 
<Sc Serano:fed ego ex ipíis verbis legis fo-
lutionemcapio:ait enim:iV^«fwyJV>?m/^ 
pidem ponetis,0̂ 1x̂ 1 vetet eretlionem lapi-
dis ornatu aliquo, vel feulptura infignis, 
quibusreligionisfufpitionsmafiferretocu 
liscarnalibus j non tamen videtur vetare» 
íimplicem ereftionem lapidisimpoliti. Se 
rudis oranidecore, ernametofpoliatij 
Nuditasenira & vilitas omnsmreligionis 
fufpitionem eripitrefpeftu oculoruracar-
nalium, quam máxime facit, 5c conciliat, 
fpeciofítas,<Scpretioíitas ornatus. Adhaec 
aiebat Laftantiuslib.a.inffitut.rap.y.fa- LaÜantí 
tus: Tata hontinescupiditas imagimm tentty 
vt iam viliora dicantur illa¿quA vera f ínt,at£ 
fofálicetygemmis>&ebore dileñantur: horti 
pnlchritíído 3 ac nitor prajlringk oculosj uea 
vllam religionem pntant, vbici^ illa no fftfá, 
ferint. Sic carnales oculicapiunturreruni 
pretioíitate, fpecioíitatcj vt vbiillaenoful 
ferint,vixreligio pofle eíTe credatur.Piac 
tereunturquotidie tepla impolita, al&aria 
inornata j quaíinihil ibi fítrayfterij: vb i 
autem altaría funt fulgentia in auro,in pre 
tiofis tapetibus, in fpeciofis floribus,in lu 
minibus,ad haec aduolant popuIi,religio-
nemqueibi prasfentiísimam yenerantur, 
Hincardente templo lerofolymitanofe-
ftinauitTitus eius videre intimara pulchri 
tudineaa,antequam exureretur : dé que 
ait Egefippus lib. j.cap.43 • fi'ffrftíj cuc»^ 
rit Titas eptpiens cum[modi sdes ejfct circm-
fpeciare. CHÍHSgratiamotus pracellemiorem 
• omn'mra templorumfaijfe opetlbus fatebatur. 
^ E ^ k ^ T h ^ o r f i m magnitudinem} metalli 

EgeflppHS 



Cap. V I . Lapides criguntur. 34^ 

c 

nitor em^venjtflatem oferÍ5}grattam p •dichñ-
fftdtms. Ñecimmerito tmtamfmjféloci ce~ 
lehruatempronHíitiabat3vt eo ex omnihpís 
cis con'Jtniretur, ¿jtiia tantiim non nift^nniml 
Dei crederewr c§c domicil'mm. „4ngehat ho-
nosfidem reíígioíns,<3cc.Equidaiii honosex 
orii . i t ib ex pulcnritudine j expretioíítate 
augebatfidem religionisjtanto enimreii-
giortcremlocumjDéoqueplenumcéfebat 
& TitL]S,6c carteri álij, quánto eura vitie-
bant rplendefcerédiuitijsmaioribus . Ex 
quando bonos, «Scfpecies templi non au-
gec hominibus íiclem religionis ? V t v i -
deanc3 quantuai dsrogentreligioniapud 
liominesj.qui cemplajaltai-iavcabrque vllá 
venuftatejabfque vilo habentnitore. 

§ . X I X . 

Ñ u d k a s J t p o f l o r í c a v a l i -

d t f s i m a r e s e f l . 

V M audiOjduodecim lapid.es inGal 
gali? poíi tos^uxtai l lud: duodecim 
lapides pofuit rofaeiyiQalgaltsi&zúm 

V . Hier. íenoco i l ludD. Hieronymiin epitaphio 
Pfiul.edicentisdeillis: Quidelordanisil~ 
luc translati alueo dtíodecim^éfoflolorptm fart 

' damentafirníMerAnt. Ec quoniodo i] lapi
des firmábánt Apoftolorum fundamenta? 
A n duritie fuá? Abfit, non enimfortitudo 
Apoílolorumlapídea erat, ficutneclobi 
fueratíEnea. Firmitatem ergo Apoftolorü 
i j lapides demonftrabantnuditate fuá, & 
rudicaté. V t enim lápides ij prorfus erant 
rudes, impoííti 3 ómnifpecienudati : fie 
Apofloli ex riuditate., & ruditate fuaita 
confirmabantur , vt vel mundum pof-
fent fíbi fubiugare. ValidiCsima enim 
fuitApoftoliea naditas ad mundum fub-

M iygandum. Et quid nuditas Apoftoli-
Marc. 7. cárI0rl valeatsAit Marcas cap. 7. de loan 

ne: Tierodes mifityíie tenuit loannem, Ó' vin-
xh eum'm carcerem : : Vicebat enimloannes 
Jierodi: Non licet tihihaherevxoremfratris . 
tui'.: Herúdesautemmetmbat loanem.Qms 
adh^cnon rairatiír? Vnus loarmés aduer 
fus Regera audet, ficque aduerfus eum va-
let,vt fe ab illo timerifaciat.Et vnde tanta 
valentíaloanní^nifi ex nuditate, & pau-

Chryfoft, PerÉate fpintus^qua nihil mundi habebat, 
necdsíiderabat? A i t D.ChryfüO:,citatus 
in Cat.GraecaD.Lucae cz^.y.Qttíintonpl* 
Ims egutrimusjtíintófortíáTe^atque omnihm 
fptperiores euadimus. Taíts erat íoannes3c¡Ha 
propter enm iffnm nemo contrifiareti ipfe ceri 
trifiabat Hetodcm: cttmque niUlha^eret, con 
ira RegemfHrrexlt 3 qüif HrpUra ind^ms, ac 
diadematet(á^ miílefhantdjip impUcátnsstrjÉ 

mtt^c ttmet ommum egennm¡acnudum. ^Ac 
necapitetrancato, fine tlmore v'merepotuit: 
Qmdaiitem poft eins ahitam metum adhncté 
nehatvirefcentemiafídi, quid dicat i H i c ejl 
Ioa?mes}quem ego dccollam, &c. Equidera 
qui vehementer aliquera tiraetiquemcum 
que videt^putat eíle ilíüm ¿quem tiraet. Sic 
Herodés adeotiraebat loannem , vt vel 
poft in o itera eius^putaretillum in lefu v i -
dere. Et vnde Toannestantusiií Regeraí 
Aiunt 'úh-.cumnihtlhaheretytkc. Nuditas, 
& p a up ert as i qua o m ni a m a n d 1 alia c o n t e-
nebat^faciebathominem validioiemRegi 
bus.RaptumEliam in coclum fie deflebat 
EÜfaeus, quaíi vna cum iilototumprseíi-
diüj&fortitudo Ifraelis raperetur.Qupd 
audiensipreEliasdimííitt fepallium vnii 
vile^pai^per, quo aperiebatur: fie enim 
dicit4.Reg^2. Letiamtpdlmm Eli<&>qmd ce ^ i ¿ 1 
eiderM ei. Quantum hoc? Ploranti abfcef-
_fumcurrusÍfráelis>íScaurigas elus, abfcef-
fum pracfidiíj&fortitudinis líraelitarum,' 
datur vid© & pauper pallium Eliae. Quid 
palliumcu ferrato eurru aduerfus hoftesf 
Cur ergo cum currum toílisjpalliLim prae-' 
,bes?Equidem in illo pallio dabatur íiudi-
tasj&paupertás Spirjtus Prophéticijquac 
yalctior eft omni exercitüj omniejue ferrá 
to curm.AitDiu.Chryfoftom. hom.z.ad C^fofij 
jPopul. Anth.PrQpterea Elias m coehm afee 
dens mhilaliud, qftam meletem difcippiló re-* 
liqmt.Cum haCiinq'M ¡cum diaholopñgnánU 
& m contra iílítm arMatpts hanc cafies. Vali 
dum enim telum tnppía, & inexpugnahile ha". 
hhacHlHm,& turVis inconcusa. V t eritm mg 
lotes pauperis,5cinopis íiabitus erat s íic 
in illa fimilis paupertas & inopia Elifaeo' 
lelinquebatur ^qua nuíla alia arma pofTet 
deíiderare,vt de vniueríís hofíibu s trium-
pharet, Nor í enim currus ferrad, non ca-
fybs,non aqieum fcutum¿nori vniüerfige-
ñeris armamentá fie hominem tutantur, & 
lioíles perdunt > y t paupertas voluntaria* 
H^c validum telura e í l ^ inexpugnabile 
!iabitacuium>& turris ínCoiicüíta. Hec of 
bemtertaramvaíetdebellare.E)an.2.po{t p f á . j } 
óftenfaraingentis magnitudiriis ftatuam, 
¿ÜU^fcilfus eft t apis'dé monte fine wanihasi 
& percufsit flatttam in pedias etus ferréis } & 

fiñitlbus, & commintíít eoh Tune contrkd 
[unt pariter>ferrum> teftá,&s} & aYgentmni& 
mtrum::: Lapis autemi qui percH([erat flatHA 
failfts eft ntons magnus, Ó' Impleuitvnme-r-'' 
fam tefram.Quh nudioiv&i^poiit ior íapi 
de recenter ^ádente de rnonte^Is tameñ tic 
rudisamonte veniensV peífundans aum, 
omniaque pretiofa rnefaHayim^íet órbem 
terrartím. Qgpá- de"pí i t ic í fü p'áúfértátis-
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intelligens Aiigufl.in P f ^ ^ ^ i t ^ o ^ í / / ^ tpmrsatque idem vmtifque^mmnutñ TOÍHI-
eflse¡HÍ crmittxm'mimo lapidefemudum Va~ nis,& E l i a ^ p í eftj fidemfcilicct, atquein-
ielem, & eonfríngens regna tenarum, & telleftíi, quem habuerepatres 3 filiomm me». 

íofue. 

tanmm excrefeens^t imphret orbem térra-
rumSic decontemptu,&pefundatione re 
gnorum terrae vsmt e^, vt csrrarura orbis 
dommaretur. 

§, XX, 

tifhspr&dkandó infundere. Hocflnc müiius 
incegevrirai loannisjioc m\t munus inuin 
cibilisElic j quodjnfííijsmaioturn virtu-
tes oblitisiliarLím memoriara, de afFeclum 
imprimat. InuenitBaptiíla Abrahani i , 
Moyfifque pofteros adeó corruptos, vt 
potius viderentur viperarum genimina, 
Inueniet Elias vltimosChriftianos quam 

f l r m á t n C O n C u j f & q u e D i r t U t í S longeavircutibusauitis. Sedhoceftcan-
tomm virorum ÍIÍLIIIUS, quodijs íílijspa-
trum antiquoruravirtutesteftenturjeoru-
queanimis imprimanc. Quod quantxvir-
tutisíitteftancurj & D . Bonauencura, & 
fanfta Virgo Tharafiavtriufque enim mu 
BLisfuit,infilijsad aliqualera teporemre* 
daclis^ardentem patrum refufeitareípirí-
tum. 

e j f e d e h e t , q m f r ¡ B i n a s m m -

r u m v i r t u t e s c o r r u f t i s 

p o f t e r i s p e r f m * 

d e a t * 

DVodecim funtlapidesjquos ítatuit l o 
fue inGalgalis pro ftiperati fignolor 
danis: Cur lofue duodecira duriCsî -

maspetras requirit?Aitipfe lofue ihv.Qua 
do interrogdíierintfiUj'üeftncrás patres [msy 
& diXerint eis)qmáfihi'üolmt lapides ijiP.'D a 
cebitiseosjatcjttedicetis:per arentem alnetim 
tranfitiitlfraelyScc. ErigebatlapideSj qui 
pofteris oblitis, & multa ignorantia corru 
ptis ceftareiitur maiorumfuorum priftinas 
virtutes.Qui autem corruptispoíieris ma-
jorü virtutes teftetur,5cimprimat^firraif-
íímaejnconcuílfsiraaeque debeteíTe virtu-
tis^m ultoque robore indiget.Hiuc Ange
lus áuZácbariana,LüC.i.deIoannenafci-
tur© locutus ait; Erit emmmagriHs coram Vo 
mítto-.vmürái&fíceram non yiuet}&SpiritH 
fanflo replebimr ab 'vtero matrisf va: & muí" 
• tos filiomm ifrael contienet ad DomimmDeít 
ipfortim. Mt ipfe pr&cedet mte illumin fpirittí 
& virtmeEUáyVtconuertatéordaPatmmin 
flios: Expende ̂ u'antisantea loannem in -
fignieritjvtillihoc vltimum fíngulare at-
tribuat-.nirñirüm, (luoáeomer'tet corda pd~ 
trum infilios. A d hoc praeílandum magnus 
corara Domino fit loannes, & v i ta Angé
lica vtitur , tkm materno vtero fancticate 
excipit,&:fitin fpiritUíác in virtute Elias, 
deijs enim duobuspraEftantiffiimis, & i n -
concuíifsimis animis dicitur, qued corda 
Patrum conuertct infílios. Sed quantum 
cíl^ quod patrum cor ad filinm conuerta-
turíVel quidefteonuerti cer patrum ad fi 
lios^ttantae virtutis opus íit?Correftum, 
ADeofubditum, quod inpatribusanti-
quisfuit, idvelleimpriraerecorruptls fi-
JjjSíOpUs eftinconctiíífsiraf virtutis j & v i r 
tutis^que propria íitBaptift^&Elize.Ait 
Bsda hooj, 2 - , V j g i ^ IQ^OÍ, Bap t̂, 

§. *XXL 

V h i f é c c a t u m a h e ñ , i b i f i r m * 

t a s > & p e r p e t u i t a s f u n d a r i 

f o t e f l . n o n v h i p e c c a -

t u m e ñ . 

E Riguntur ij lapides, vt in illisperpei 
tüa diuin$ béneficentiae memoria 
feruetur, dicitenim: vt vos timeatií 

Dgmhmm Veum veflrum omni iempore 1 & 
exptefsius dixerat prius in hoc eodem ca-
ipitf.Pofití fuñí lapides ifli inmonumetum ft-
liorámlfrdelvfquein ¿ternum.ltz^iie inla 
pidibíis iftis perpetua beneficentiae diui-
naememoríaetematur.Etcurpiacuitlapi-
dibus v t i pro fignis diuinae memóriae apud 
bomines agternandaeíNonne, v t ait Aufo- Zdttfonim 
nius: Morsetitttnfixis,neminibufqueveftiti 
Vnde evgo aptiores- lapides inueniuntur 

* proD«i memoria aetcrnanda^De lapide fiii 
gularitsrrcriptura efl;, quod femitam in fe 
colubri nonoftendatj ait enimProuerb. Prom.^ti 
3 o. Tria fmtdiffcilia mihi, & quartum pe* 
nités ignoro. Viam aquiU in ccelo, mam colu
bri frtperpetram,Síc.Vhi autem petranul-
lam in fe colubri femitam oflendit, aptiísi 
ma eft vt fumatur pro Ggao reixternan-
d^icjuando perpetuitas, & íírmitas vei i b i 
poteft fecurius fundan, vbiantiqui ferpen 
tis veftigium, nimirum peccatum, nó ap-
paret.Matth. id.aiebatiéfusr 'T^w^/mx, Matt. t é 
& fnper-hanc petram ddificabo Éccléfam 
mcam, & portó inferinon praualebunt aduer-

j f e í ^ i M f e l ^ ^ ^ S d Í¿M\ fivmnatis pe
tram 
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tram .Dominu* iniieniret: adT!mdanda,m 
itccíefíaiw^acítieírus quam porta; inísri, no 
f raeruaíerent.Ec vndetanta firmitas in pe-

gffa x}Ait Orig.bom. t . i n Macth. Manifefá 
e$>qmá ñeque adrterftts petram illam, f($per 

, qmm <tdificatHY. Eccle(ia,neq'Ae adMerfks Hc-
cíeíiam, qu A A di (le a turfnpe rh -41 ufm o di petray 
fo-rtA prAHalebm infernorum} quemadmodum 
me via ¡erpéntis fttper petram , feemdíí qmd 
mBrmerbijspofimm e¡ltV0tertt mumpru Quí 
petraxinarah>ila,hilk efiferpeñ'tiy fim qm verá 
Mcclefík efttfarpsor efi portis, jt^e ddmrfanti-
bus mfrrommpropter Chrijlam vemmfaplen 
tetn,(kc. I b i autumacfortitudinemeíle in-
füp ¿rab 11 eiiij firmitatera qu e m ini meco n cu 
tieixdara>vbrantiqi.íus ferpens veftigia no 
imprimit peccati. Diluuio abíomenteter-
%im di c i tur d i arca a N oemo fafta, Gen. 
7.,Porroaftaferebaturfftper aqmas.. Qiian-
do midi aliaomnia:quando velipf#Para 
diLasiuxia mnhorum'opinionsm ab aquis 
abíovusbatur, Cola arca a Noemo fada 
fupsr aquas ferebatur, & triumphabat de 
aquis. Et vnde arca illa confticui potuit ip 
Ca Paradifofirmior aduerfusaquas ? Fuit 
ínípafadi ío-íeroerttis femita,quá eciam illo 
intrauit peccatiimjnon auteinfuit in arca, 
iná-i cftaideriniiaduerfus diluuiufliparadi 

afílSeL fofírmioremFuiífearcamAitD.BafiLSel. 
orar, j . O arca paradifo firmiorllilíc namque 
cym tllis namgahatferpens'.tllic lignam mor-
tisfmt injlrumentHm j hicíi<Tnnm falutis fait 
gtthernamlunf' til 'ic^damHm pr&fitaricari do 
eebatjbic pcrfcurloNoemPím-petit.Nec miror, 
quod vbi necíerpentis femitainuenta efl:, 
nec peccato aditus fuit*datus, ibi paradifo 
maior firmitas aduerfus pericula inuenia-» 
tur. 

C A P V T SEPTIMVM, 
GeftainGalgalis. 

Tcxtus H i ñ o r i a . 

I C C A T V M flumen, tran^ 

347 
ri hoc erant ftigmata ornandj;nec amplius 
auditur Deus locutns de circiinéifiene 
vfque in pr^fentem iQCiimjvbifecundo cú 
Jofue de illa,cIaravoce,:ra¿l:at:vt omnes, • 
qui in Heremo tantum facramentum, fiue 
culpa^luereligione dimiferint, iam il lo 
teneantur inítian. Paraturftatim popuii 
circunciíio.fecunda,nnnirum,qusE fecun
do a Deo exigiturvoceclara,; cuiusvuine 
ris petrino cultro perafti fanitas vt appa-
ruit; íiiTuil iEgyptíaci opprobrij fi?ditas 
Deo teftjmtedifparuit. Nec mora; íignis 
diuinisexcuki populares vniuerfi currüt 
adgregss, leélifque agniculisimmacula-
tiSjpaíchales viftimas phnis obferuationi 
bus inílaurant. Nec defuit tenia fu os ve
ros dóminos munerare , deproprijs enim 
frugibus obtulitjVt rituales efficei'ctur pa
nes azy mi, & palentae, in tanta abundan-
tia ,vt ccrleftis mannápluuiaprorfus i n 
de ceíTarit.' A tantó facrificio lofue íolus 
t end i t in agrumt cui 'Prin ceps ccel e fti s mi-
l i t i^Michaelf tnaogladioobuiusfaí lus , 
iubethom'inem detraéis calcéis, & fibi. Se 
loco Jn quo ílabat, religionem impenderé 
fingularem. 

M O K A L I A C J & C A 

í e x m s U r e r a m * 

CI R G V N C I S I O N E , St Agni P a í ; 
chate^ 5c Angelo ©xcipiuntur lud^i 
•in térraprQmiíraj nequis eontendat 

ad Aerara promifsjonempatriae, niíi de cir 
euncifione carnalium operum , & .de, efut 
immaculati Agni,duccceque Angelo^qui 
hoftesarceat. 

l o / u e 5. Poílquam crgqaüdic 
r u n t omnes reges Amorrh^o-
rurn,qül habitabanc trans lorda-
nein ad Occidentalem plagam, 
&cucn reges ehanaam.qui pro 

Ceuntemque Ifraelem mirati p i o q u a p o í s í d e b a n t m a g í l i m S -
Amorrb^Cbana^ ique fie • ^ [ o c ^ a u o d ñ c c ^ t D o m i n u S 
timoreobftupent.imolapidaf J i ^ ^ H " ^ 
cunt, vtnullum moturaaduer 

fus aggredientes populos excitare valeát. 
Imperturbatos ergolfraelitas, quietofque 
pauentibus hoftibus conuenit Dominus 
incampislericho, & fecundo cum lofue 
Hepopuli circuncifioneagit.Egeratenim 
Deas primo cum Abrahamo de circunci-
fione>y t ipfe A filij eius,& vniuerfi poft^ 

Atienta lordanls coram fiüjs I f -
rael,donec tranfirer ,diírolu£un> 
eft cor e o r u m , & non remanfic 
ineísfpiricus, timentium incroi 
tum filiorum Ifrael. Eo tempor e 
aic Dominusad lofue : Eác tibí 
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culeros l a p í d e o s , & c i r c u n c i d e fe 

c u n d o filiosifraelj&c. 

B o n u s t i m ú T o p e r a e x * 

t o r q u e t . 

V lde deploratoroifi hominüm timorem 
in Araorrh^is 3 <Sc Chanañasis, qüi 
vbi lordanis miraculó, aduentu I f -

raelisterrentur,nullam aggvedkmtur falu 
tis opus'jqnin potius: DipAmum eft cor eo-
YHw^&non remanjlt in eís fpiritttSyScc. O m 
nía obriguerunt in eis principia operum, 
nihil egeruntjnihil aggrefsi funt^quo leni 
rentjveltollerent remtimoris.Proh pefsi 
mufngenus timorisISané bonustimorpo 
tius opera extorquet^ infacinora impel 

hominem.HincPf.iay.clamabat-.SM 
tiomns$3qmtimem 'Dominum i qmambulmt 
in vijs éms: Ecce fcélicitatem in eosquod t i 
jneant^ponit.Sedprae timor^ illis diCTolu-
tum eft corjno rcmaíit in eis fpiritusiquo-
raodo ergo poteft efTe foelicitas in timore, 
á quo tanta fpiritus,cordisvc defeftio or i -
(tur?Bquidem eft timorisgenus pefsimumj 
quo &cordis,3cfpintusrobur conteritur, 
jievllumindeexeat opusj ^[uoddeplora-
torumhomínumeft proprium» Rurfusa-
Üad eftgehustimoris optimümJñempét^-

/ moris domini,qui v k i in corde eft, ftatim 
íllud jmpellit in opus.Quo in timore fóeli 
citas eft̂ Sc beatitud©. Quis enim non foe-
iix,dum ííetimet, vt ex timóte íio hereat, 
fed fe accingatin r$a.lütis opera ? A i t D.Ze-

jD, Zett* no fer.in Pfal. 1 z 7. Úftendit}non ex trepida 
tiene noftra 3 nee ex terrore eim3qHÍierrÍbiiis 
fitjbeatese^e3qfiitimemfrfedexeo3 qmd in 
píjs eiw incedaht¿im'or eñim non in métHyfed 
m obedietia eft y & timoris teftimoninm eft oh-* 
,/í^/^.Planéfoelieistimoristeftimonium 
sneo eft,quod íid ol3fequendü.te difponas 
idiuinis praeceptis.Quis eniia credat, fiiü 
foeliciter terreri¿qui vt lapis riget, nec feic 
manum v l l i operi praetenderefQui autem 
iamatcógnofeere qualitatc timoris, quo te , 
sietur; refpiciat adopera, ad pracceptorü 
©bferuantiam,ad obfequia exíiibitaDeo; 
haec enim manifefté nafeuntur ex timore, 
qui bomines adfoelicitateeuebit.Quó fpe 
iftansaiebat Pf. 3 ^.Vemtefilijyaudite meytl-
morefn Vomnidocebe vos. Et vndé docebit 
timore Domini? A n ex cordisdiíTolutio-
^c íAn ex defeftu fpiritus?Abfít,timor e-
c *RjB«ib«iiusno sxdefe^u, f s¿exprc -

ftantifsimis operibusdocetiir.VtdicatDJ 
Zen.m Pf. í 07. Difcendm ergo timar eftj m V , Zen, ' 
enim in térrorey[?d in rañone doílnna eft. N'eJfa 
£x trepidationenamrniyfedprácsptortí ohfterua, 
tiayiT operibusvitAinnocentis, & eogmiioAe 
veritatis inmndm eft.(¿me t i b i a timore fte 
r i l i , & infruftifero,is enim timor proprius 
deploratorum eft. l i le timor tibi arrideat, 
qui cum prsEceptoru obferuantia,& operi 
busvitacinnocentis eft .Nequiteuim non 
eírepreftátifsimustimor,quinosadpreftá y- , 
tía opera impe í l i t .Aieba t l f a i .0 .2^ .^ /^ ^ lS ' 
Mlfumm a facie tua í)omine, Concepimwsy & 
quaft parUirtmmHSy&pepérimusfpirímfaltí-
tis.Vbi'm re noftráSeptuag.lcgu.t:Pr'£ipw 
timorem tuum Domine in "útero acccpinmsy &, 
parturimmm, & peperimnsfpiritumfalmis. 
Quidfecundiustimore ifto faliitifero? V i 
de, vt malas reprpborum timorin Amor-
rhaeis , & Chananadsfie homines copref-
íitjVtdiíTolutumfit cor eorü, & non rema 
fsntineis fpiritusjatDei bonus t imorló-
ge aliterfe habetin eis,qiíOs implet, na ex 
silo fie fecundantur, v t ablata omni fteiuli 
tate validifsimum fpiritum par i í í t fa lut is , 
quo excitanturin opera vitae. É x quo pu l r r 
chre aiebatÉufeb.in cat.Graeca in Penta- E u l ^ 
teuch. Finís tai timoris falusfmt noftrifpiri-* 
tHSyqwem qmdetfímpeperijf?mus3mtum feci~ 
mus ómnibus mortalib?,qui fuper térra f mt$ 
tilos quoque vtilitatem percepmros, ¡i didice*. 
rint eademyqum nosdidicimusy&(i nos imita* 
tifuerinty & conceperintextimor€'Det>&pc~ 
feperint fpiritumfalutis. Qui enim hunc timo 
re non habuerintyneque pepeferint fpíritt¡}fed 
fteriles.permaferiny. excident a tua fpe. Expc 
de in primis illa : Finis tui timoris falus fmt 
noftrifpirüus'. h k eft enimfinis timoris fa-
lutiferi,nimirum, quod r®boretur fpiritus: 
ad operavit^;non quod non reraaneat fpi 
ritus, fedmagis quod vitalibus opei-ibus 
fe exerceatfpiritus. Rurfus expende illa-, 
fedfteriles per manffrmt;ScC' Qu i enim eo t i 
more agantur, quo minimefecüdanturad 
opera, fed infterilitatedegunt ij prorfas 
excidunt á fpe vitae. 

§. I I . 

c T ¡ m o r D e h & t i m o r t e m p o * 

r d h m m u t u o f e e x -

} u n t . 

^Cí í t e ípugnan tduo timotes ínliumaíiO' 
corde,nimirum,tim0rDei,& t imor tc-

|>or^U^m j quoruig quipoíTedent animu, 
alteti . 
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altevi pmnei$ adítuexcludit. Bccé tibi de 
Amorrí isEis^ Chanana^is dicitur: Viffo-
lutum sft cor eorn^oü remanflt in elsffirimsy 
timenmintroitnm fdi&mm / / r ^ / : Plañe íii-« 
hiljG[iiü fpiritus íaluus fíat, in eis remaíit. 
V n d é hoctTimentinm introitum filierum I f 
m / : N o n equidem Deum parantemlfrae-
litatum introitus, íedlfraelitas tipnebant. 
V b i enim nimins timor temporaliumillGS 
poíTedit^nonfiuit, vtDeum timerent/eá 
magis fecitillosDeoaduerfari.A.iebatSa-
piens c.17. C&m¡tt tímidaneqmtid'. data ejl 
in omm^ condemnationém.^t mirabat > qu o é 
timor in condemnationé daretur, cum d i -
ftttm fit alibi :/»/íiíí fapientU timar JdomimJ 
Sed qui timor adeo malus eft^qui hemines 
r^ddat damnatos^óc Deo aducf rarios, niíi 
timor nimius téporalium m^loríÍt,qui fem-

Hmc> per annexus eílpeccatis! A i t Hugo Gard; 
Tímida neqmtia^íde^itimor dnnexfts neqmtl& 
confaentiadatus eft in condemnatitnem em~ 
nittm feccatúfttmiVréns mentemsteprimens ti 
marem J)eisquQ tumefcít contra Veamifeccú 
Yenentímens. Eccetibivencnum timoris 
temporaliura ̂ annexus nequitisE eft,&t'pri 
mum occludit aditum timori Dsi, tanta tu 
mensmalitiavtnimium timens tempo-ra-
lia^non timéat peccaf ê necE ĉo adu^rfari. 
E contra tiraorDei fíe componit animum, 
líe implet corda, fíe roborat fpmtum,vtii i 
h i l feiattimere temporale JenamfugitiHtt 
tempeftasfurens pétfequitur, nautarura-
que fortibus iaftis depretienditut efli; can* 
Ta tempeftatis.Conueniunt lonasa naucati 
qius inílitutum inquimnt.Quibusille} Ia( 
Ilíe e. 1. T&eam ceeli ego timeo, qmfeeit mofe* 
^^n í l ^ iRur fu fque a\t:TolUte me}&mitt 
titein mare. Quanta haec animi conftati-i' 
tiaflpfe fantentiam in fe feít, ipfe feflufti 
bus damnat.Cur non magis tirnetfCur no 
mads veretur nauframumíPraerairerat ari 
tQZ-.Deum cosli égo úmeoyVbi enimD«i timo 
rem habebat, non timebat mala terApora* 
lia. A i t D.Zeno fer.de timore : lonas tí~ 
mens Domirmm fpontaneti no timet adire nan 
/ / • ^ •^ .Nequ i t timor Dei admittere fecu 
timorem temporaliumjimó eo intetus eft, 
vtpenitusilHoccludat aditum. Hinc Deu 

Deut. 10', thQrao.MtiEtnñcípraetqmdDominmVeus 
t0as petit a teyniítvt timeas Pomimm Deum 
tntimy& ambules in ifíjs eíast 8cc. Hoc pr i -
mum petit Dominus t)eus á populo fuo, 
ninairum vt timeat Deum fílíali timore.Et 
cur prius timoram memirtítfPlanc^quia fí 
te Deitimor irapkuérit , hpe fummopers 
cauebit^ne alteri temporaliü timori locus 

Zeno¿ reíietjVt dicat D.Zen.fer.de t í m o r e : ^ ^ -
títjMt hítnc timorem vohis nece^arittm > f 

X©ii},3.d«IeruFig. 

3 4 9 
Jteiamore 'conj¡fiit,qm'iiolfintitéfudfeparití 

dmnalegís agnitione CQ&ftrmtdecorem^d om 
niagenera virtutum intrépidas corrigit: prx-
ceptis ómnibus fideliter obtemperan. Inchoatus 
inmeenter v'mit, iujlitiam fercolit,fine fine (la-
det timere}ne quidprater Deum quem diligiti 
fw^f .Hocf tudium eíl, haec curafanélif-
íinaitimorisDei,üevllus locus alteri timo 
rifitJ 

§ . I I I . 

i l l a m m d m t f o r m a m , q u & d * 

m a h t l i o r h o m i n i b u s e j l , q u i 

A m a t h o m i n e s D e o 

c a f e r e . 

\ Écundp áccedít Deus mánSatuíus cíí* 
cuHcifipnémlfraelitis, illaaique no-
vis fub circunftantijs mandato quippe 

git: Tac tibi cultros lapídeos, & circmclde, 
3ce. Lex de tircuncifione data Abraha-
ino nos meminit cultros lapídeos; fed mo
do cum fecundo ealsx renouatuf jpetütuc 
Íapi4ei cultri j in lapide enim fignifícaba^ 
turyerus lefus iuxta Patrum isterpreta-i 
tipnc coraunc: fed cur in hac fecunda cir* 
cuncifionispromulgationcin petrino qal 
tro oftenditur lefus? Erañt lapídea idol#4 

fímulacra tune culta agefltibus,ideo l e -
fu,! fe fe fub lapidea forma propofuit vt la-
|>idibusferuientesifalfis di|s lapidéis aJ 
yerumtraheret.Aiebat D.IuÍHn.Mar.ci- tnftfQ 
tatú s in GloíTarPri/bw ilU Ief*s dicitur fe» 
cunda circuneifane eultris lapidéis éircHcidif 
fepop*lMm,q*odfmt práfagíÁ cirenneifienis^ 
qua nos TefusChriftus refecnit a lapidibns ¿Jt* 
mulacrífque eAterís, hoc ejl, líberauit nos afy 
erróte mundtna. Vbi^gentium mttltii eircañ 
eífis cultfo petrinot verbo lefn PomininoJlriJ 
Nam Upis}& petra Chrifltts prAáicttHt.íic-
ce t ib i vt circuncifíoneilla exprimebatur; 
eircuneifio, qua per Chriftú ao idoloruia' 
cultu auocabamür: fíe enim praedicabatui' 
illcdicebatusque petra, & lapis,vt nos aW 
adoratione lapidu ad Deum verum trahe-
ret .Multü enim proficit,q^od fe quis fub 
eaforma ftatuat,quae magis ab hominibus 
adoratar,& eolitur,vt inde illos eapiat,& 
trahatinveritateai. Hinc Match. 2. V e - M ú í h . ^ 
nientésad Dei fílium Magi clamabant: V i 
di mus flelUm e'msín Oriente, & v enim use* 
muneríb9 adorare eís. Data eft enim iliis ftel 
la in coelo,quae homines duceree, & deda*" 
eeret in locuDommíce natiukatis.Nee iia 
probabiliterputatTheod.hom. deChrifti Tkíodoi^ 
^t iu ,habiutq .^ .Conc.Ephéf ,Appédiceí 
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5. c. 2. liañc non faiííe veram ftellam > fed 
Angelum3qu,i fub íkll^forma fe ducc vi? 
pro p o fuerat M agis. A t vt du catu pr^fta-
ietAngelusTobix,poÜLisilUapparuititi 
fpecie iuuenis pvxcinftiad iter faciédam. 
A i t enimTob. $. EgreffmT oblas inuenit UÍ~ 
nene {vlenildtí,fiantem,fr&cinñíím, & quafi 
f a ra mad dmbtAandum.Qm ítra i l i ter An ge 
las nonfefeobiecit Magisfub hac pr?ECÍn 
ftiiuuenis fpecie, vtilios duceret, yfquc 
adlocum^vbilefus erat natus'Cur hac fot 
mareliclamagisplacuit forma uibire ftel-
\ÍSEacentis,vtíllos duftaret? Colebantur 
máxime-fteílaE a MagisjideofapienterAn 
gelus formam elegit í l e l l^v t ex nota, Be 
culta forma placens iilos citius a cultura 
vana ílellarum ad verum iuftiti^ folem re-
center ortum adorandum traherpt. AitC^e 
fa r. N a^ i a n z .fr at e r d i al o g. 2. Mmto (¡ella 
"̂ Angelfi'm Ekan^elijfa vocat. Sed & éttlmm 
anth tmpeniiim adChriñam trahens,a multo 
rÍ4 Ve'ovam errore moúkles reducendoy velm 

•früam fnnit\Angebim ádorationis dvee'* 
•N'ón'eaim alia re Magi ad ador alione excita 
i i fitvttftGm ofinionemícdltm.VXxvíh inde 
capian^urMí^nimiram ex forma ftellá* 
rtim ,qnas;cplebant,non eriirn decreftaffe-
qui e^r¡,cuiqnotid'*eexKibebantferuitiú: 

dum ad iótam .fib'i formaM cbnté'nda'ú'f, 
fóeücter.kdv.éritit.érnducuntur. Huc ve-
üiant &Ltange1Íciminiftrií 6c difcátadfor-
líi^spé ¿ca t o flb u s gr at'i;0 r e s i n n o c e n t e r ,d ef 
cenderejVt itlos indéttafiántinbonamfru 
-gem. Sic meüs paren? fanctifsimusXauie'r 
faftiís^ofp'es fceleílum borainüm ,palila-
tim íe añiniis eorum iníinuahs a turpitu^, 
diñe eos reducebat ad Ctiriftüm. 

. S a c r d f x h ' í b t t a D e o m á x i m e 

h o m i n e m m h o n o ñ r -

m a n t * 

P Oftperaclam deTertiperegrination^, 
poíl ítíperatum lordanc, cum primü 
in promifsionis térra caftrametátur 

I f rae l i t^ facramentum circuncifíonis ab 
lilis exigitur. Ai t enim Deus '.¥ac tlhi cul-
trosldpideos^ <& circuncide 3 <Scc. Etcur in 
primo -.errTlimincfbtirn vocantur ad cir-
cuncÍfionisfacramentu?Vt volebat Deus 
homines cofirmare mprorairsionefua, ns 
aam regrefrum timerent in foli'tudinc, nec 
in paricula priftina: féd potius fperarent 
laquistem firinifsimam?fic §9Í ad facra v$ 

\aül 5r 

cat,nullo enim citius homo depellit perí-
cula,<5c in bono Cí3ftituitur. Quo rpeílans 
luft in.Mar.dialog.cüTryphoneait : i>~ J^Jím^ 
jf'4,s Chrifms omnes eos 3 qm volmt circmciált ' * 

'mxta prlfca fYi?fagia,mítris lapidéis, vt exo-
riatar gens mil a,'populas tcnaxfidá, cHftdtts 
veritatis,&in pace per feaerans. PctTsueran. 
íempaGemj&quietem daturas populo fu@ 
Dominas nofter^iiibet ilíum circücidi, de 

• virtuteenim tanti facriücij Deo exhibiti, 
máxime confirmatur homo infalute^neti-
meat hoftiles incurfus.Quis ignoretNoe-
ínum arca iftcl u fu m hinc inde iaélari dilu-
bij fluftibus?Tadf fuperato dilubíojamef 
centearcajéXÍiccátaterrajegrediturNoe-
mus,&vixtérra pertingit,&ecce tibí Ge Gm.Z 
ne f. 8. ií. dificahit ameNoe altare Domino i & 
tellensde cttílispécoribns, & volttcrihpa mun 
dis obtulit holopatifla^peraltare.(^úÁ tüc? 
Statim DeiispiaGabiíifsimus bominc Goii-
.íirmat,arcü depingit in codo pro íigno,n3 
ampliustimaaturdilubium. Proh Ñoemi 
prudétialSuperatisdilubi) íluftibus, cal-
cata térra íicca ad facra currit^ quo pr^íeri 
la mala prorfus abigit,& fe in fecuritate co 
ñituit. V t ilíi fapieater áicat D,Bafii. Sel. 
orat. <$. Jleprefsl¡li{acrificio alterinsdlluhvj 
terrore,recipifti Dei f icstritatis f^mr£ pIgni
ta- Itaquéfacrificio perafto Noemus re-
^tefsitterrorcalterius di lubij , fecitenim 
^uod íic in térra cofirmaretur, vt non me-
tueretjiaminde reaocariad priftina d i lu-
bij pericülaVfed feeurius frueretur promíf-
fíone diuina. Valet equ idem facra rite pér 
á&a ab hominibus illos máxime in boni? 
ármaré>#: metus priftinorum malorú dif-
cutere. 'Huc.tr^hoíhiftotiam notift-jíg^nj 
ex 2.Reg,cap.24.vbi oftendkurAngelus 
Domini ñriel© gladio p^rcutie^is Ifraeü-
tasadeo,vtintrabreuifsimum tempus fep 
tuagintamillia virorura eeciderit. Quid 
tuncíViditDauid affliílionem popul^na 
tauitgladium euaginatum inareaAreun^j 
StadificmitibiPamdalmre^omino,0 oh- • 
tulithólocaafta3&:pacifica%&pTofitiatm efl 
JJominus terrx,3 & cohtbita, eft p laga ablfratl. 
V b i fapienter Caiet.ait: Bcce tempm, quo C. isL 

¿eftamtpeftis ¡videlicet teporehéocau¡li ohlati 
a Damde.l l lüá planetempiiseíl, quo cef-
fent mala, quohominum aduerfariaeua-
neant^nimirunijquo riteabillis facra fue-
rint peraíla.Quodenim minimcprcílarcc 

yniuerfe creatae poteílates, id perfick 
facrificium Deo oblatum, quo • 

máxime in bonis con 
Ürmamur, 

$ . V , 

z.Rc. 34 
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V b i D e m f l r i c í o ¡ u j i l t i á g l d d i o 

a p p a r e í , e u m p e c c a t o r i b m m e -

t u m t n f e r t , q m ¡ a l u t a n d 

j t h t v t x f a c t r e v a -

l e a n t * 

I N cevrahoftiíi, hinc inde plena val i di* 
fimis viris ad'belium^iubet DÍLISÍLIOS 

\ lívaelitas c\iz\iiiC\éXyúzln%\'F ac nhi cuU 
tros lap idec i rcunc ide ,Scc . Supra Gsn. 
;34.Filij lacob dumhofcilesirasrscondút 
ínimopeílorisfui proptsiTororis ftrupü, 
a Sicbimicis petunc, vt circancidantur, & 
obferaantes tertium disra, quando vulne-
ris dolor ingrausfcebac, ingreísi vrbc, vni 
uerfos^minime valentes reíiftere, transfi-
gunt gládija, & depopvlatif vntvrbem in v i -
tlonemñritpl. Ergo fi circuncifio hoftibus 
occaíionemparabac^q'iíipoírint íacile v-
niueiTos perimerejcur Diusiriaslicasfuos 
in térra hoftilijcorara infinita multitudine 
hofl:iu"n,circuncidi raandat? Gur non ma-
gis v a l i d i ^ fortes Ifraelitae conferuantur 
aduerfus tot boíles? Cur fub cultro percul 
fiponLmtur,quaiido neceíTum erat,vt va-
lentiores fe hoftibus prsefentarentf Cur 
non masis tiraetur hoftium andada? Man 
ídantur circuncidi Ifraelitae ínter boíles, 
non vtcunqiíejfedlapídeo gíadio^qui lé-", 
fum filíum D e i , quipetraeíljexprefsifsi-
mefigurabat. V b i autemlefus fub forma 
gladij ílrifti reprcCentatur^talem tímorem 
fceleílis, & pefsimis bominibus incutit, 
quo nibilíibi falutare audeat. Quid ergo? 
an ideo in ijs circunílantijspraecipitDeus 
y t timore correpti ni l boni audeant? Ab íit, 
non ideo praecipit cultro illo circundi: fed 
vt fij quod faepé folet, Gonungeret,nempe 
quod ipfo timorehomines i l l i obílupefce-
rentjinteliige.rent caeterinon eíTe fidendü. 
inaniter fperatis per inflantis mortis & i u -
dicij timoréconueríionibus^cum fepe con 
tingat hoc ipfotimore pauefados homí-
nes culpa fuanil adfalutc conduces agere. 
Crede mih i , impij populi vel ad vmbram 
ftrieligladij fupremiiudicisjfic frangeban 
tur timore^vt ad nullumvalerent fibi acco 
modatumfacinus. Nota eíl hifloria ex 1% 
Paraly p. z 1 .petita.vt iranaDei prouocan-
teDauid, exarfit Dominus invindiftam 
fceleratomm> miffurqueeíl Angelusiqui 
ílriclo gladio percuteret populü. Dumpo 
puUispercuteretur.leuauit Dauid oculos. 

Viditque Angelum cu gladio flriaro.Quid 
tunc?Aic textus ib í : Tahemnculmn axiem 
J)o?nim,quodfecerat Moyfes in deferro%ó" aU 
tarehoUcanjlorn ea temfeftatc érat in ex elfo 
Gabaon. Et no pranalmt Dauid iré ad dltare, 
vt ihl ob\ecraret: Dep^mmio $nimfnerat timo 
re prterritvs^vidensgladiüm^ngeli VómU 
»¿.Eccetibi peflis gralíabaturjhomfnes in 
tenbant, Dauidis regnura fundkus euerte 
baturjerat aute áltare in Gabaoniadquocí' 
accederé debebat Dauid > vt ibiproreme-
dio fupplicaret. Nec pr^ualuit ire". ad alta, 
re., Vndenon pncuakvt? Ait teKtus^iVí- . 
mió enlmfucrat timore yerterritus videns* gla-
d'mm .Angelí Domm.Yhi enim viditAnga ' 
lumciimílr.i£lo gladio percutiente fceíe.-* 
ftos,:antarn timoris c6trax% vt pene exa 
ñimatus non valevet iré fajutfena rog.áturüs 
ad altare,Oiiantam bocfAit Caietan: ibi : CdéUñi 
^Ai.mamfejianiwm pmitione 'Dauidis feribi 
títr,qmd tam penerrttvsfmt videndo fercííf-¿ 
jorem .Angch/ny vt nddltmfuerit impotem 
ad €'í4>dfi Ad altareDe¡¡cjttói trat inexeelfoGa 
baon-.vt intellifamus non p irúí$m Airrimdint 
c&ntraxijf ? tnde Pamdem. E xpenfU'illa -Vi 
reddiws.fíieritimpotens adeHnmm ad ai tare* 
q u i p p s í n ál tate erat mali remedí a ni, ibi fa 
lu tera í&recur i tá tem poterat íiegotiari: at 
cumprimum vidic Angelum cu ílriclo glá 
dio,eo timore confraélus efl, quo non v á -
leret iré ad altaré} indéque falutem corapá 
rare. Ne prsfumatpeccatorde operibus 
faciendis inflanteiam í l r i f to fumml iud i -
cisgladioj v b i enim i l l i magní confili] A r f 
gelusiara apparuerit c u m í l t i é l o iuflitiag! 
gladiojillum ei incutiet terrorem,qiio o p -
preí íus adnihil üh'x falntare mittat raanú, 
Matth. 18.Erat Dominus ponensratione MatU t% 
cum feruo fuojquem debito oppr.efsíi iuT-
fit ven di cura vxore^ck filis luis: qüid tune 
feruus? Procedms amemfer^fis ííle}rógabdt 
enm dicens: Patlentiam habe in me , ó ' amnia 
reddam ubi. Sed cura inde egreíTus inuen-
tus íít crudf lis in conferuura,iterara in c5 
fpeftum Domini allatus eíl:cuiDominus:' 
Serae neqnamyomne.debim dimifsi tibi, qa'-a 
rogajti me.Nonne ergo oportuít te mifereri con 
feral tuiy fimt & ego tai r/tifermsJaMlEt ira~ 
tas Dominas eius tradiditeÚ torwr'mds > (Scc,; 
Eccetibi cura primum uibebatDominus, 
feruumcumfílijs.&vxore venundari/er- ; 
uushurai procurabit,miíencordiam implo 
ra^emendationemproraittit: vbiáiit.em fe 
cundo vocatur, & cmdeíitatis arguitur, 
tortoribufque eraditur, nec mutic quidenij, 
necgenuaí ledi t , nsemifencórdia preca -̂
tur.Cut modo raifer no recurrís ad prec¿s? 
Cur modo ñonaliqüidfacis vtantea.;quoíí 

Gg i m i fe-
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h o m . 6 i / m M ¿ ñ h . M o d ó k a c o m m o t m eum íimisDominis.Et quisiágenutís.ttSfugut 
t r á M i t * QvianÁoan 'm m m venAlif i fs i tynulU hocopproBriü?Abrahamus fe a confobri 
i r a f a i r i n v e t b i s X n p n m o t u z n t ú no í l r in - nofüo Lotíldiñifitipoílquarn diuiíionem 
xerat iúdex itae gladiürri jat modo hudata cú Loth lxta?j& opalentus ageret in So^ 
iraediñinsacieá vtapparúit> fie mife^um domisivenic Godorlahomor cualiiscluo-
conFre^it, vt maneret quafi iínpotes ad v i - bus fégib9¿ SodosiitaCque vicit^Scípolía-
lumeffagatm excogitandum. Deqno aie- ultjcaptiuümqué ctiara duxit Lotli.Q¿iid 
b a t l o b d $ .Somtm terrofis f é m p e r i n M r i tUn^Gen* 14»^»*.4¿M¡¡e(-U#vtañi i 
hus i l l ' m s : & ettm f A x p s it lefempet mpdias v ú e l i c e t L o t h p ' a t r ' e f m t á $ m m e r a m t e x p e d í 
fufficMUt* Ñ o n credit¡qt iod r é u e n i f o f ñ t - d é té 
nebrh adl t icem ¡ circtínfpeBaris D r i d l ^ g l a -
d ' m m . t . \ ú \ á z vbi mifer m f i t n gladiú diüi 
i iu ftriftum iam in fe, illo teiróre compri-
mitur^quo íere nequsat fibi aliquid faluta 

G 

fe cogítate. 
j h f f m m f . 5. P o f t q u á m á u r e m 

o m n e s c k c u n c l f i ÍUÍK, m a n f e r ú c 

I n e o á e m c a f t f o f u m l o c O j d o n e c ' 

f a n á r e n c ü r * D i x i t q u e D o m i n a s 

í o í ü e * H o d i e á b ñ u l i a p p r o -

b r i u m & % y ^ ú á v o b i s . V o c a c u -

que e i i n o m c ñ l o c l i l l i u s C a í g a 

la v í q u e iñ p r á e f e n t e n i d i é . M a n -

fe runeque filij i r r a e r i n G a l g a l í s , 

¿c f e c c f L í n c P h á f e q u á r t a d é c i m a 

d i e m e n f i s a d v é l ^ e r u n i i n cam-* 

p e f t r i b i i s I e r i c h ó j 6 ¿ c o m e d e r í i s 

d e f f u g l b u á t é r r í é d i e a k e r o a z y 

mos p a ñ e s ^ & C i 

§* V I . 

J S / l d g m m o p p r o h r m m e f i i n g é 

n u i t a t i s h u m a n a , q u o d 

i m p r o b o f é r u l a s 

D o m i n o . 

CV m ín térrapromirsiomsfecure, & í i 
beré facramenta fue religionis in c \ i 
cunciíione exercent Ifraeliíae 3 iam 

oftendüntuvliben opprobrio ^igypti:ait 
enimDoñíinus:Hodie ah f tu l i o f f robripí /E-

The&dúr ¿JF7'a ^'^'•Circaque verbaaitTheod.q. 
y .Tanc d i x i t Deus omnm'hodiéabft 'Alt a vo~ 
bis oppróbt i í í & g yfti,qu<z ve tha Ubefatione 

fi/gnificant ab £ L g y p t i a c a f w m t m t . Et meri-
to tune foíum eredit bonus author libera-
tos Ifraeíitas ab opprobrioíqüaildo libera 
tos videt aferuituce .ffi-gypciorüímágnüm 
enjm eíl opprobnü¿ 5c íitgifdum máximé 

tos vernacMosfaos ttecentos,&perfecmtus t p 
eoSjScc* Sic bonusarinaturaaüerCuá eós> 
qui captiüu duecban t L othü, i 1 i o fqu e per* 
fequitur,néc dcíinit, doñee fratre fu ti in U 
bertatenl aíTerat.At tantusbic vir pro fra 
tre fuo captiuo^poftínodü audit, Sodomá 
cum órnmbus ciuibus fuis fubuertendá ef-
fe a Domino : pro quá oríuit fancUispt 
pro frátre nulla íücfácit precationem, ne€ 
vérbií prómit jquo petat,vt falte in taro ex 
cidio libereturí.othus.Et cur qui in diferí -
miñe monis nullü verbú fack pro Lotho^ 
meaptiukatisdifcrirains tanta peregit v t 
Loth libéráreturjnecdeftititjdoneciJliiíii 
libemm fecic ? I n paricuío mortis videbílt 
re comutíe, 8c neceíraria ómnibus,in peri-
eulo captiüitatis cernebatj quod homo i n -
génuae proíapiaé cogebatur feruire pefsi* 
mis^fceleratifsimis dómiñis^quod óppró 
briü intolerabiliüs iudicabat morte, ác i l * 
lud vitare eurabat viribus totis. Hincáis* 
batPrudéEiinvP^Fát.adiib.PhychómáGlii P ruden t l 
vAbfanb t r i u m f h i difsipáto? hefiici, 
í í ed t t3 recepta p r o l e f r a m s j n c f j t t á , 
N e q n a m fidelis [angmnis f fofdpiaín 
Vis pefsmsmm psftideret f r m d f u m . 
Hoc totis viribus bonus caui^ne prdíapiá 
íidelis fanguinis turparentpefsimi domi-
nijusingenuaprofápia viuéret fub pefsi-
morumdóminorumplacitis, quod dtice-
batopprobHuniiritoíerándum.Et qüis bo 
ñus ferat morem gereré obfeqüiü deberé 
Dominis fceleratis ? Reélor huiusaeris, 
princepfque tenebrarum hárum^explora-
turus diLiinitatem látete in íefuj accedit ad 
íllú Matdr.4.& oftefisla^idibusait; D í c M m h . 4 
v t lapides i f l i panes fíartt. Etcur non potius 
ipfefamélico porrigit panes?An tam pau-
péí eraf princeps teñebrafum haru, quod 
nonhaberet panem, quemíefu famélico 
proponeret, vt illius ieiunium intcmim-
peretf Cur ergo non propofim panem? Fa 
Cilehaberet panem '1 fi eum vellet propo-
ilere;fád non prasfumpíit ¿elefu ingenu;-
tate,qlIod valiet Coraédere tam adueríari^ 
maligniqüeprincipi^anem, & ideoprc-
pofuit lapides , vt índefusim ipfe&xeret. 
A i t Euthymitís ibi ; Jy[é quide-m n m & i t h y m -

aafert 

I 



Cap. V I L Gefta ín Galga í í s . 
fidfcY.t fAñéni y ió q m d ah aduerfario C h r i f l m 

fumptuxas non trat3f?4 iabet} v,t de l a f i d i b m 
faves e f f icu í t .Qai crediditpoíTe leítimíal-
ii^nori crediditpoffáacidLi£Í,v?tam malig 
n i Dornini edeteirpanem. Táti opprobri), 
res eíl ingenuis animispersimorum domi-
noramr^anducarepanem. Vtmeritoau-

j ^ a t i á n z ^ diens N^.zianz.fratrem roumCefariumin 
fernicjo laiíani Apoílatae eíTe^ i l l i fcribat 
diceiis ep. 5 i . Magmpere ma catffa e ruhm-
»w:Fate!bat:uringenuas vir evubefcentia 
faamjqusinds onebatui'jquódfrater eius 
fe im pj j fsim i A p o líate ferui t i o addixerac, 
Quae res non poterat non eíle rnagni op-
probri j , magnaeque erubeícctíae tidelibus 
hominibuSjlicet alioquin Cacravius adhuc 
ín illo íeriikio vigilancirsimus Chrifti aíFe 
claexiíleret. 

$. V I L 

< T a n d m n o s c o m i t a n t m m a l a - i 

0 o p p r d b r i a . q u a n d m r e l i -

g i o n i n o n d a m u s 

o p e r a m * 

CIramciíio populo in térra promirsiQ 
nis fbtim íubdit Dorainus : H o d i e 
abj lul i offifobrinm M g y p t i i vobis, 

Etcur hodieíHodie naque primum fe to-
tuspopulusDep dicaratjliodie íignumac-
ceperat religionis tota animi deuotione. 
Hec íniror,quod vfque mime opprobrium 
A g y p t i duraret,mala enim, &opprobria 
tandiunos comitantur, quandiureligioni 
non damiis opeiam:abitura ftatim cura v i 
deant reíigionem innobis. VirDeiacce-
dens ad Regem leróboam denuntiauit i l l i 

13 mala obuentura ex Deo ^ .Reg. 13. Cum/fa 
atidiffet rex ferwenewhominis J^ei' : extendit 
m m u m ^ u á m de altDtridiceyisj ^ épp rehend i t e 
enm. Et exarmt mmns elm}qpiam extendefat 
eontra eptnt,nec v a l u i t retrahere ea adfe:: Eí 
ai t r .exadvlrt tm D e i : J } e p r e c a r e f a e i e m í ) o m i 
m D e i THÍ y & ora f ro m e , v t reftituatar ntnt" 
m s mea m i h i . O r a m t q a e v i r Veifaciem V o -
m i m i & reuerfa efl ntams regis ad e t í . 'V t ex* 
tendit manum contra horainem Dei, aruit 
manns: ybi gute ad preces confugit, <5c fe 
fiftit Deo,m{anui fanitas reftituta e f t ^ ari 

r-v r ^!tasakkedit. <^amre^npulehrcpondc-• 
^^>•5 / , rans D . Arab.lib.x.de V i r g . ait: D e x t e m 

r e g í s , q u a m tetendit^ruit .necfHa e i ^ u & i n m 
c m n idoU f t o f a r u m . B e i n d e cwerfus ad 
minumrogaHi t venia yftatimque m a n m eiu$y 
q u A a r u e r t t f ac r i l eg iq , fanata eftreUgtom. 
í^uid pulchrius ? Expende i l U j ^ ^ ' í ^ - ' 

yom^ .de l e fuF ig . 

ra t fa . s r i leg i» , fanafa eft rellgione\l%tié\\x?ixi~ 
ditas durauit > quandiu tardauit accederé 
ad religionera.Vbi religioni dedit opera, 
fbtim manus aristas ablata eli: quae vt a-
biret^expeftabat videre religioném Ind i - I«M$: 
cum capit. 1 o.erant res Ifraelitamra affli-
ftirsirfl3e,nullura erat malurajnulla aerum-
n^^qu^ ilíos non premeret. Quid tune? » 
Dixerunt fili] Ifrael ad D omi num: Pecca-
u í m m y t e d d e m n ,obh ,q .» idqmdpíace t .Qu4 d i • 
•ceníes omma definihas fujsa.lienorum'Deofum 
idola pro iecerH ' i t i é" f e rmemnt V o m i n o , q m 
ds l t í i t fnper mif i rus eort i ; Ecce t ibi vbi ab-
ieftis idolisíe üítunt Domino, ftatim ad-
ueríus malaillumhabem protecloic. A i t Theoi 
TheoH. q. 17. ibi: F¿j inqnam, fvas i n iqmta 
tes confefsifant, alten ofque Veos ahftHlewnt 
\ med,iaf rfmentes Domino}heneficentiam e im 
perfenfersirtr. N o n amplius diftulit Deus! 
eorum toilere afflicliones, feoi yt vidit i l ^ 
los religioíbs valedicere idolis, fequeíiftes 
reD omino ftatim illosnobilitauit beneft 
cijs,&: erexitaduerfus bolles. Credemiliií 
ex quo quisoperaradat religioni máxime 
roboratur adqetTusmala omnia. Aiebat i l 
JaCant. i.QfculetPir me O[CHIO o t i i f m ; quia Cant. 
meliora funt vhera t i ta vmo^fr .agrant iavn^i i i 
tis o f t imis . Oleptrn $jffi[um nomen. tunrriyideQ 
¿dalsfcettíLt dile.xerut te. Trabe wepoj} te,cHt. 
remas i n odorem vngmntGrH ti iorí im.Intr0-> 
d n x i t me. rex in cellarM fuá , :D, Amb. legit; ' ^ / i m h i l 
J n t r a d í i x i t me rex i n tabem^ealf fmfm,<kc, 
Haecibi dicebatpei (ponía nihij. meditas 
niíí ofcula^yngtictajaromatajO^pres. Sed 
in fine Cantiei c. 8- de fe ait: Ego murusjdk .8¿ 
vbera mea í w m . Q u i d muri cum ynguen-. 
tis?Quid turres cum ofculisíQuíEÍblas blá 
ditias amatoris fui medicaba.tur, vnde fubi 
to famfortisaduierfushoftas í Vnde ex a-
roraatibus ep yenit^vt raufuSí vt turris effi 
cereíjtu^qu^ mala peíleret omniaí Ai t iila:. 
I n t r o d u x i t me rex i n ce Harta f i t a , fíue in tA~ 
bernaculum faum y ex quo enira diuinura 
tabernaculum intrauit3ibique facramenta 
.gufl:auit,dans operara religioni, inaccefgi 
Bilis tiirrisfada eft malis.©«anibus:AitD, 
Amb. lib. 2.de Virg in . Mox, cmn in taher* ák 
naculum venerit}vnquetHm muta tur a caftel-
lis . QHA ludebat afctt l tsM"* turres e%rfmsm 
preño[ i s fanBomm turritafaJHgfjS} nonfeUm 
koftiles fruftetur incurfuS) ve rnm e ñ a m b o m -
r u m proputnactila (Irttat tma m e r l t o r t i m . & e 
tabernaculi diuinireligifene,quidn0nfie-
ret?P lañe blandicias, emnefque teneritudi 

n e s e x ui t , & t urr i t a fa a h o íl i le s v n i -
ueríos incurias depalitjad bo-

na ^U^3?- t*V&tid¡& í®. 
euexit. 

'Ol í ; i j V i l n 



| f 4 L l b . V I L lofue fiuelefus in lordanc; 

I p r a p d r d t i ó v i r t u t u r n t * 

f i o r ¡ b u s c o n f t d ñ s ^ 

d e b i t e v i m f i c m 

m u s t m m o l d -

Xpende ordinetó, prius circuncidun-
tur irraelit^/& ftatim Pliafe cclebrát 
Agriura immacülatum manducado, 

ficenira dicit: Manfe rmtqHe fdij I f r a e l i>i 
X^dga l i s /^ ' f eee rmt Phafe ,§( :£ . Ncerairoi'i 
quod vbife tanto circüticifipílis faGraraeri 
to pi'sepaíamnti'iám ad fácríficiüm iínma-
cuíati Ágni adraittantiir.PeGeaiierat Da-
uid in deiim/dum arrogans populum nu-» 
merauiti áccedit Angelus. í in¿to gladid 
vindicaturus in popuío tegis peccatum. 
Cadebánt pafsimmiferi peftiieitia pereuf 

z'4,i fi>de quo a|ens z.Reg.i^.ait: m x i t f y Dd» 
u id ad Domirmm } c ü m v¡dt(fet S i r tge íum ce-* 
dentew popríJj4m'Bro[%m,!jííi¡>?ceaptiJ& e<£<i 
miqnee^i- . í j t íquienes ffMtjqmáfeCétttnt? Ver 
"tatfttjbh] écfoy ntkHhs i*a contra me j O con* 
Wa domttm m t n s m e i . Venit dmem Gad ad 
D a m d in die i l l a , & d i x i t e i : ^A[nnde , & con 
filtuealtare D o m i n o } 8 c c . l ñ é ipfe Gad vené 
rat antead pailideinjilli^j peccatípo&rtáíñ 
aimtiáiiitVnéc tune vetburil i l l i fécit de al
tare faciendbj.nec confilium dedit,quod la 
crificiuffi inftitueret,vt fe a peccati libera^ 
ret¿ Modo autéra poOririñumeros .óccifos 
ab Á'nge!o3venitGadj& eohfLiíitDauides 
ve altare er jgat,& fáctificíyím facíat. . Cür 
éfgo^quod nunc prxbet confilíura de lacri 
ficio faciendo nonpraebuit antea,vt fie tá¿ 
"ix oceurrevetur ílragi? Antea Daüid non 
ita fe vivtutum opeííbüs paraueratJ& ideo 
íiullum verbiirtí fie i l l i de faenficio facietí 
'do j modo poénitens üáüidí. Oeüm ex ora-
bátale pro populo morti oífcrcbat,qua vir 
tute vt parat'tís ápparuitl ftatim ad fáci'ifi-

* ciurn falutare vocatur. A i t Di Arab.ÁpdL 
Pi - iMmh, | • x . j . Q t á r f n i í l t t d e t i a a d m i r a d t í e , q é o d *An 

' t e l f í e r ien t i flebé j e o h w l i t I J j o c fa l lo ftatim 
-dihmsfacrificto indicatfis eft. V b i animüm 
fuü Di i t id tánta virtute orriabat^ne detre-
ftamMnofti occitmberé pro populo¿(Liaaí^ 
que cul parn pnclicaret jftatim admiítas sft 
adÍAnificiúíiudicatuíquedign*eft, quod 
diumis intereíTet altaribus. Prsecedatfem 
per3neceffura eíl*,mLika virtütum prepara 
tio in eo,quiamátfácríi Deo faceré. Dum 
pie filius prodigas pacaicens ad patre r«f 

áii'ét L u c í f .ait Pater ad feruos rtíos;C¿í| 
"froferféftolaptimat»i&indme í l í d é i & da
té annii luni iñ ritanú Ú H Í ) & ckUeaynema 1% 
m í t W i ' f f i á d d ü c i t é V Í w Í ú $ f A g t n i í ' ñ m , 5 c c . 
ExpeMe qüot virtutes primó iúkéat ho-
jiíinem iñdui^ anteqúam adduci iubeát v i -
tulum.Primo enira datur i l l i prima ftola, 
& annulus,<Sccakeus, deindeadépúlum 
inuitatur vituli . V t feiamus non licere in -
teréíté facramentis diuinis, hifi prsEraiíta 
muítáprxparátidné viftutum. A i t B'eda* 
N o t a d é m ^ u o ame ft ol a p r i m a ¡ a m e annuhqi 

'ante ck l céamcn ta f r s f t a n m r , & J i c demceft 
fyitHÍmmmolatm^Uianijíffem quifqne f r U 
p t&immdrtahta t i s i n m m i y nifi anmlof ide i 
&perapr¿m#mer i ty mfi tpfamfidem ipfe co f te 
do f rMicdHeri tynon fo t é ( í [dc t amén t í s inter-
'e$ecmleftihus. Pr imó da operara v i r tud-
bus acquireüdisi exercéridis 3 quibusáhi-
inumiiiduasi <&lpt¿paréSi^t deiride admit 
taris ád facrameiitadiiiiíiaí 

V i t f i n o r n t a s a m p i é f f i e ñ d á e h 

q ú i d m m o e p ñ l o '[dgt- * 

. n a t u n 

ADerat tempus Phafe cele&íandi, & 
ait'.Fecerunt P h a f ?, quarta décima die 
menfis ad vefperti- m cdmfefirikus l e r h 

ihúy&:c* Ea fuié dies quarta décima menfis 
jjrimi,quo annus nouisfeturisrenouatur, 
¥tdocefemur nos, qüa ñóua amplbíiendá 
vitae:ft illis5qui ccaelefti epulo faginantur. 
Q^ofpeftásD.Machar.Ép. Philadelpli¿ 
©rát. in exalt. Crücis habita apud Greth-; 
lerum tóm. z.ait: In f t i tHimr p r m o m e f e P d f 
chdyqmafigura Chri f t iera t ,qm omnm re rum 
p t i n c i f m m •efli&'eiusy e¡H& i f i Chríflo eft,muA 
ireatur^yfoftimfietatishyememi velttt mve~ 
r e n i t l d o [ m u é siente fidehcodit<&)& reno" 
HMA a Chriflo perfp'tri t í í , quemadme dum a i 
iUnfiffapra d i céba t : Veni p r ó x i m a ffc€afcél$i* 
k a mea}eccehyefjis ia t ranfi t X onfepftlti ením 
f u m m euni i l lój d r confurreximm per ¡ á m i 
cr t im r e g e n e r a n » m s ) & d e p o f m « ¿ J a m ve r» 

•ftate i n nóuí iáte v i t á AmbitlíémftS: quihus v e ñ i 
pafcha a l iment fm v i t * f e m f i t é n ú d i g n n C-'p-
ped í ta t , rntrimur enimcxrne, & fdmitt im 
V e L Equidemvt Agniásnennifí iitmenf^ 
pr imeih veré nítido ímmolabatiu-tílc nos 
inde inftrusbamur , quam noui , qn&m 

• i ú t i á i j quaravirentibus virtutum ÍQÍip} 
demiíla omni Vetufee, in nonitate-vi.-

á?k s k am m i v á h «í are > v t q u i b u s n o ú 

Beda. 
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fecuiñus agíuis dabatur mandiicandusi 
íed cdcl€Ílis,&vimficus AgnusDsiGhri-
ftus lefus.Et quis in noüitate vitx rio vef-
catur diuina carnet Sane vetuílatem abid 
rcntjnouam vitám inflituant^qui nutriun 
tur D^icátfie j epulumqúe diuirtUm in f¿ 

jfai, 6 4 ' habeht.DicebacTudaci l m x c ^ . 6 4 . F a « 
mffftituí ú i w m m d i omnes H o s q u a f i f a -
ms jneftrüatít vniuerf t infiina nófira, & ced 
dímus qHAjifoUHmynMeYfi,&mc¡mtatesn^ 

ftrxjifííaftventfiSAbflulerffMt nos. Nonefl^-^ 
imtocetnomen tunm^m cofifurgat ¿ & tened* 
íe.Eccetibi v tnóherat in éis, qiií Deü te -
neretiqui diuimfsimum agtyini ^reíideret 
manibus. Etcurádeo rriiferierant j vt ag-
numimmácuiátíimDeirniriiméprenderct? 
Inrle exprimunt radicem mali dicentes: Ét 
cecidimtis qHaftfolituñ vninerji »w;eráni ip^ 
fí quaíidecidüáfoliahyemistempore, nf« 
hilnóuufnjríihil de veris íuüentute prxfe 
ferebant^Cur ¿ion perdeíént Agnum ? A i t 

Cjr . iAle i p . Cyr i l . ; Alex¿lil>. j . t p m . ^ . inlfaiam: 
Tdnquaw folia cecidermt de arbore. N e q u é 
enim eft non probábile}J¡hoc fatianmryfic ab" 
tjciflané exfeSlent. Nec qmfque eorum eft y 
qnigérmanefc iat Veum imoeare > ant qm 
mem'merit coniunSíionem s quét, cum eo eft}ap~ 
prehendenddníjC^ amplexandamprempte,^ 
quafiimeniliter. Vb in iH i l cogitabantde 

I iuueniíi áninló párandojdeabolenda vetií 
ftatcnoníiíiremur; quod Üeum habere 
nonvaleáriéjíiecíertéant coeléftem agnú. 
I b i emirri eft valentía ad Deumyvbi eft re-

$ttem V ^oua t^0 ,^keba tDominüs lereraiaeeap. 
* i . Ecce de di te hodie in ciuiiátem munitam, 

& in colnmndmferream , in murum ¿crea. 
Atlfaiascap. i 6.¿Q fe aiebat. Venter metts 
ad Moab qmafi cithard fonabit; & vifcera 
mea admtirdm coBi lateris. Q ú x leguntur 

Í S k e i ¿ •áNicetáiri Ház'iaftzen. ofat. 4^. Ycnter 
weusfftper Áíoab , quafi cithard fonabit s & 
& pr ¿cor di a meajqHajintHYHS, queminnoHa* 
(ti. Eccetibivt íeremiaE: valentía expri-
jnatur, dicitur eíTe quafi murus acreus j at 
Ifaias n ó ñ fñütús acreiís dicitur,fed murus 
Jnnouatus.An quia infirmior,quám íefc-
mia i Abfití fed quod éx^timitur in Tere-
mi a per raurümereum;eVf»riraitur inlfaia 
per innouatióriénvíjuae validifsima eft ad 
ea,quae apud Deum valent. V t dicat Na-

N a w d n i ; ^ ianzenusori í t .43. Innotiatur etiamafud 
filifim frophetam murus áteus, hoc eft., mfaí-

hrJanimafirma>&duréa 3 recenfquead 
fietatem ¿ e m f a f t a . Q u o ¿ vni murus 
xreus, alteri erat murus innouá-

tus,qab inteífigebatur anima 
firma ád Deum fuften-

tandum. 
Jpf f i . l .de l f fuFig ; 

fát d m i n U T H e p u l u m n o n é f i ; 

n i h i l e j i a d r d í u r p é ñ m e n s 

w r u r ñ i 

NÓ n antea Dominus fuos milites mc-̂  
minit vefci frugibus cerra?, -quam agf 
niimmaculati carnes edidifTéné j fel 

ait: Fecerunt Phafé qúana de cima diemenfts 
ddvefpemm in campeftribus Ierich)ii&come 
dermt de frugibus terrÁ die altero j &c . Et 
cur cauit nominare ¿funi frugum terra?,anf 
tequám efiim agniíiomináfét, qui in Pha-
fe ceíebrábatiir ? V b i frutes terracbellato-
iibus fup^editabáñtimci'ito práponitill is 
éfum agrii,vt inteííigefent róbur,ác veram 
fortitudinera ád debellandoshoftes eíTe ia 
diuinis épülisjnoíi m íef renoiriim ábiindá-
tia. ,Hinc mlnabatur ^ómí r iü s populo 
fuo Ifaiae cap. 3. Écce fíomndtéf VemintíS tfai. 33 
nxercituúm ddferéí aIerufaíem,<!Úk a luda va 
Udftm, &fortém> ómneroburfdniss ó ' omn¿ 
írobur aqu&.AÍiijú quo ^ar ie&m .quáaqua 
eftrobur , «Scfortitudq auferecidáaDeo? 
A n fu pane terr¿rio?Abíic;íi¿et énim fupfe' 
petattibiterrenuspáñisjlicetfontesterre-
jnorum bónorum affluaní; ííorí eft t ib i ro« 
bur,nec fortitudoyqua adiierfus hoftes vaW 
leas.Neclicet ¿oliántur á te órania munv 
dialiajaliqu^tibitdbóris toliifcurjdvm no 
tollatur ca£leftisi<Scviui^cuspanis. Quo , 
fpeflansProcop.ibi fatur: Panem mtelU- Brdeifl 
git illum de qmfic locutus Dmid:, Panem cae* 
ludedit eis. *Aquiis item, de quibus dit Pro~ 
fheta.Haurietisaquasinalafidio, defontibm 
faluatoris: quibus,qúi farenf3f)e fe quidempa-' 
nis,& aqud robur habere fomniare audeantj 
jfedimbeallibm cibisxté advitamrohoranda 
imfotentibfts vefci fateantur i neceffum eft; 
Équidem dum á cdílefti pane abftines > du 
á diuinis epulis abftines, nullü. róbur ek* 
peda y.feá imbecillitaté, fed máciemíquá^ 
tiis t ibi vniuef fa£f muridi epulae affluánt.Iki 
folo coelefti cGfíuiuio'roboratur homo, ve 
íepelíerehoftiks ímpetus váleat. Mine de 
Chrifti fponfadieiturGant..f. Terribtlis, Cant. i i 
ñt caftroMéacies ordinat*:. Bt viíd'e.'caftró-
rum robar tenellae Chrifti fponfát potuit 
communicariniíi de viuifico.pane?/AitD. 
IgaatiusNÍartyr epift.i i.adEpfief. Vate V . í g m $ 
éperam^vt crebrius conuematis ad Euchan-
ftiam, (fgratias Veo agendas, cum enim afn 
due tntdem conuemtis}deftruuntur vires Sa~ 
tanAyé- irfit&etus reuertutur ígnU&fagitt£r 
U i l imHtts 3 ftan* j * * ÍH Chrífto per .qnén 

feg 4 hellnm 
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loíue^ I fibi fuerat Impcra-
tum. 

§. X í . 

Cdnt.B. 

PhU.Cai 

hel l t tm m n e d o ¡ e . w r a e r i a r u m , & terreftrm 
f f i u t m m . Eece tibi vt vií fancltis ad Eu-
chanítiam vocateos, qqi yelintaduetíus 
iiofte? roborari. Quo adducoilludCant. 
i . . Ofc-filetar me ófailo mrk [ m > ¿¡ma mel io rá 
( m t v b c r a t u a v i n o f r a w a n t i a vnguent isof t i -
mis .Ole t ím cjfufum noraentmm 5 ideoadolef-
€entPiJ<z di lexerum te nimis. Trahe me paft 
i tycnr remm in odorém vnguentorHm tuermm. 
I m r o d » vi t me rex in cellariafua, & c . l n óm
nibus ijs nibil meditatur fponfanon tene-
r 11 m 3 o fe n 1 a e n i m, v n g u c t a, odores adtene 
ritudinem pertinenttantum 5 fed in fine 
Cant. S.ait de illa fyon^usjfimMrus eft,didifi 

•eemus-ffipeream fropugndctda a r g é n t e a . Et 
yn de q u ̂  o feu' o r u m ̂  v ngue nt o r um q u e t e 
nerixudi nemamaijat, licvoborataeíí: . vt 
murus apparsat,potens fu ftinere propug-
nacula?Ipía ai ebat: I n t rodux i t me rex ineel 

'. í a r ia fpeá .Vh 'Ao Carpat. Inpromf tHarmm3 
D.Amb. in t ah rmcf í l am.Sznh t^be rnacu-
lumeratjfiue promptuariiiQi, vbi annonas 
pañis,viniquefeFuabantur, quod expri-
mebat vulgataponens Cel lar ia . Necmi-
roryquod vbi introduéla fuit in tabernaGu 
lura panis^íSt vinijinde in tatum roburex 
crefcat , y t i n expugnabilismurtis appa-
reat. Adbsc loquiturD. Anab.lib.z.de 
"Virgin, ^ é b o f c a h s capk,vr ad- tabernaca l í t 
feraeniter. ^Aiq- iedla tampatiens dar i labo-
ms}excrcitat&qpievirtat is , v t afer ia t mana 
•claafira,m agram exeat, mcaftellis maneat: 
Menique qao eaadat3 videte.: S i murus eftsi»~ 
' ¿ ¡mí , adíficemas faper eum'ftarres a rgen í ea s . 
QMdladebat9fcal is jamturres erigit . Sicdc 
tabernáculo pañisconfirmata fuit, vt mir-
-mSiSc turresjíSc propugnagula erigat,qutie 
antea foüs ca^is vacabat amplexi bus. 

l o f u t c a f . 5. Gum autem eífet 
loíiie in a^ro v r b i s l e r i chóJeua 
m t o c u l o s & n á i í v m m i ftantcm 
contra fe euagínátuiij tenentem 
gladram^perrexuque a d eüm3 & 
aÍD^^ftercsjan adiierfar i o r u i n ? 

Qti i r e í p o n d i t ? N e q u á q u a m Jfed 

í u m priíiceps cxércitüi Dqmitó, 
& ULinc v e f í i D é C c c i d i t lofiie p r o 

•ñus ín terr3íS¿adorans aiciQuH 
Painínus aieas loquuur ad fer-
tiuBTÍlmiii ? S o l o e , inquic, c a l -

cea m e a ta tua , locus enim i n 

qu^ ftas ¡ f y u á m M > Feckque 

j E p t ú h Jifsimfie fmnmt dehet* 
'Vt esmm Vírtus appareat 

inoPerthus, 

D 

ttiatth.fl 

Vdumlofuedicimr fecifTeP hafe^ma-
ducaíiepafcha,&azymos panesimm 
íamiiiamfuájiá oftenditur in aero ocu 

los Ieuas,,& col 1 oque? cú Angelc^quippe 
z i t ' C u m autem eífet lofae m agro vrb is I c r i ~ 
chojeaauh oculus/Jr v i d k v i r u m , & c . A ma 
ducatione f j i í c h x oraturus. fecefsit m 
agrura, ocu)iíque ad crcJumleuatis " y i d i t 
8c Angelum.Fcelix homojqui a íaq-is epu 
lis fie efFormatur, vt & orationi,& Angeji 
ciscolloquijs, cSctot virtutibus vacetjqui 
enimPbafefecerat, ílatim ad Den ra tran-
íi t .Vtinam fie a nobis fumantar epula: fa-
craB,vtearam virtus in conuerfatione fta-
tim clareat, Matth. 3, de Ioanni§ cibo ait: 
J£fi?a aatem eius erat locafrs, & melj¡hiejlr<z, 
Nec otiofe notabat cibum loannis, fed vt 
mores eius,&: conuerfationem ex cibo no 
taret. V t enim melle,&volucri verme vef-
cebatuí',ti.c ¿^ipíe, 6cdulcís apparebat,& 
pennatus^dülcis in conoerfatione,^:pen^. 
natasm oratrone, quacGelospenetrabat, 
A i t D; Cy r i i - leroíoj. Catechef. 3. Vides h -
f a lh s mandttcamem, & alas farantsm a n i -
m A } m ú U v t : \ c e m e m . & d í d e i o r a m e l l e , m i -
lioraque te'f ® c n t g m . : T a n u loannis erat prac 
flantíaiVtquod manducaret.ftatim conuer 
fati©nemonftraret5<Sc vt aiel,& animaícu-
la pemiata i;nanducabat,iÍGÍpfat()tiis oftér-
debatur pcrfnatus, íSctocusdulcedine ma-J 
nans. Etnos manducaraus Pbafe, id eft, 
tr.anlitum DorainÍ,&: non traníibimns á v i 
ta mala » jVIanducamus agunm Dei^Sc tupi 
enadimvis ÎVl'lnd"<-:aiTius voí ucrcra foi^j ft 
lefu, & non iocoeiuín volamus ? Prok 
miíeri nos!proh foebcesilíÜquibus in con 
uerfationeapparet,qaod iu Q f f i h i l i raenU 
man d u.carüt. Exod. 1 8 . 0 ¿ t u l i t ergo U t h r h B v i d * 1 SJ¡ 
eognatus Moyfholocaufta,&ho(tiasDom?;;0) 
venerantejue .Aaron} & omnes femares ífraely. 

y t comederent panem cum eo coram Dco. Pofl 
epulum videnslethró vt vnnsMoyícsoiu 
niwm populanLimaudi-íbat, aulaa , íluíti-
tiaeherainem argüir. , docett|u.e,yt debeat 
muíieris curas parriri. Quod & ^ o y í i , & 
ómnibus.piaewijt. Sed quid iiiytíejrij eft, ' 
quod verba naec taj tx wruaeátíac noil dica 

v: « í í fUr^ t» « nrSV tur 



Cap: V í I . G e ñ a l n G a í g a l i s : 
tur á Tethró nífi peíl oblatas h o í l i a s , poíi 
e p u í u m captM.In lethro notabaturpopu-
lus ChriftiannSíqui fap ien t io r ludaeis ap-
paretpoft epulumc^leí l ispaniSíCuius vir 
t u t em ftatim incolloquijs fapientibus in -

''Cjr.*4tt* c i^ i tderaanf t rare . A i t D . Cyri l . Alexari. 
Üb. j .de Adavat.in fpirita: Ijs igitm, qjti 
[mt in lege yetramfapientiú nomine fupériores 
[í{ínHS; & qm legisf rrmonibm imhkiniítr y po~ 
Jiea qiam comedimua fañem in canfpeihi Dei y 
meliora tum[emirey tüm loqm átdíctmas. E t 
quisdédmino epulo non e x a g a t j q u p á 
promat invita?Cura Maria virgo eftet 
nüptijs^videtis defs£Híra v'inijftatim riüp- " 
torum miísrefcens verecundiíeioan.a.di 
tic ád l^nmiVinnm non h'abent.M.iiltx erati 
ibífce-mins, fed nulla miferta eft niíi vir-
goMariaj&vnde hxc folá mifcrta éftf A i t 

p . Bertíi DiBenaJerm.i.poflEprph. Campafa eft 
énini eorum verecundía3ficHt mifericors^fic be 
nignifsima. Qtttddefonte pietatis procederet 
nifip'ietai i Qmd mirumJipletatem exhibeni 
vifcerapietatis* Noyim qni fomHminmanft 
fuá tenuerít dim'tdtadié}Y¡eirq%ddiéi partepo-
mifemabit odorem^Quanto igitnr vifcera illa 
vir tus pietatis affecit,in quibus nonem menf~ 
bus reqtüemtlVhi pijísimura íefum María 
in vifceribus tenuiÉ , & ipfa pijísima 
fuiteflFeóta j queraenirainvifceribusha-» 
b u i t íígnabant opera > &virtuteseius j ne 
nos babentes íefura inpeftore valeamus 
eius virtutibils'non refpondere. Similiter 
mater Saraueíis poftquarn concepitipepe-
titquc prophetam, filiura obtulit Deo^íSc 
in propheticura canticum erupit, a i t enim • 

t.Jxeg. t . ifKzg'XiEtadoraHemntibi Dominam. Et 
ordtiit *Anna, Ó' ait-, Exultaui* cor meum in 

, Domina , & c . Pro quo aitTheodor.ibi 
* eo 0 ' ^ucft.j.Admirationedignus eft eiushym 

ims. Ñeque [olttm enim ob ea3qnéi accepitylad 
dibtts celebrauit donaterem ¡[edetiamhymnÚ 
temperauit prophetia,^' filij gratiafmt par ti" 
eeps.Nam cnm concepiftet prophetam}prophe~ 
tatfofiparmní. Sic quera in vifceribus ha-
Kiitjoperibus deíignauit j irí virtute pro-
yheti^ fímilisillifaífbi. Et ego habens Ie
fum in vifceribus , illum in eonuerfationé 
non defignabo?Propheta exiftens in ven-
tre Annara in fiíniíes virtutesferebat , & 
leíus in meo corde exiftens me fi m i lera fi 

Ltíc. t í , b i in eonuerfationé no faciet?Lnc. I I . E x -
tollens vocem raulier de turba aiebat: Bea 
m veter, qui te portauit, & vbefa, qu*. fuxijlt. 
J i i tlledixif.QjHnlmo beati^m audmtver 
hum Veh&cHftodiuntillHd. Nondetraxit 
landimatriexhibitac^ vt § m portauerat 
ventre tantum filium i fed potius explica-
bat,quidindeiUahab«ret 3 exiftens enim 

Dei verbura in ventre foeminT, quaíi non 
poíTetillara non faceré ftudiofifsiraarn au 
diendii&CuftGdiendíverbi diuini. Quo 
átténdensD.Bafij.Seléü.orat.35>.fieargu Ra/il.Seli 
mentatur : L a p i d e s f á n ñ o r p t m ócnípintr 
cor paraos ¡qui male ag»nmr,fi modo pro dig-
nitá te accejfirunt ¡fahtem daré pójffint. QueS 

Jiijs ram rara cúncefsit, quale pretmm matri 
dederitl Etqu idera argu t i fsime excogita" 
tura. Marmora enira ex eo foíum, qtiod 
fan£lorurain fe recipiunt ciñeres,& medí 
cinara exhaiant>6c faluterafraater, qu^in 
vifcsribus-hábuitDeura viüum 3 ad quas . 
virtütes non exurget? Et nsDSjqili ínpe£teí 
ribas fccipimus panera viuBra, quanta íg í̂ 
nauia erirausjíi fe^ie m.rairabilcmfariilitá 
tem non proliliraus. 

^ X I L 

Q ü a l i s t u D e o , t a l l s t i b í 

D e u s t 

t ? GreíTus in agrura fofue vidit é regios 
X-^ne virnrn ftriélo gladio venientemjait 

enira: Lemmt oculos}&vidit mmmfiaü 
tem contraje euaginatH'n tenentemgladitimz 
Angelus repr^fentans Deura fe obijeido* 
fue ftriélro gládio accinftus ad preliura.Ei 
cur lofue fe Deus obijeit fub vi r i praeliato-
ris fpecie?Erat tiíncíofue iií illó animo vt; 
pracliárerur cum hoftibus pro populoDeii 
neemiror , quoá qualis ipfe exiftat pro 
Deo,& talera pro fe Deitrn inueniat. E x „ 
íJuoaitD.Pauliríusepift. 4 . Quam digné. ^ 2a*tt£ 
vicem huic Domino referré fótefimus in qua 
& mortui viuimussQui vicifsim nobis hoce ¡fe 
dtgnatur, qmdqmd illi fuerimus • fermU fuié 
Hic eft Deus nofter,talis fit nobis, qualcs 
nos i l l i fumus. Qualem fpecieranosDeo 
éxhiberaus,talem inDeo erga nos inueni-
mus.Gen.z2. dicebatDominas Abraba- ( jenef . iü 
mo-.Tollefilium tnum vnigenitmn Ifaac, & 
vade in terram vifionlsyatque ibi ojferes tllum 
in holoaiufiptmyó'c. Etmirabar, quodDeus 
oranipotens, quifacile &tutepofsitAbra 
barao filiara fibi eripere^nolk eripere eSj 
fedraagispoftuíetab Abrahamo , vtípfe 
oíFerat.Cur petis Ddraine , quera tu potes 
accipere abfque refiftentia vlla ? Petierat 
AbrahamusaDeo níaltis illum filium,que 
precibas,& rogatu ex Deo acciperet, ideo 
Deus talera fe exhibens Abrahamo,nó alt-
ter a<nt cura illo,quam roga.ns,&: poftulas 
filium offerri fibi.Ait D.Bafil.SeLorat.7. Baftí. SeU 
figfm Dsmdedü3repet^^aem rogams déáe 

rat 
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'rat.rogíínsrecephiis,cumsin poteflateefl v t 
inaflareiúr,flagit¿!mt. Sané potevat Deus 
Abrahamo erípere íilÍLim,illumque mafta 
113at maluitpetere, maluit rogare ^raali-iit 
nontaín aceipere rpeciemeripientis, qua 
rogantis.Etcur rogantis fpecies magispla 
€uit?Aiuntilla : Q^emrogAtus dederat/ro-
gansreceplt. Abrahamus rogans Denra ab 
i l lo fiiium obtinueratjideo Deus fe-Abra-
hamo conformans 3 etiam rogans accedit, 
& fiüüm repetit. Nunquam enim noDens 
tibieric3quodtu fueris Deo.Ibat Ge de 011 
contra Madianitas ludic. y.quorum vnuá 
miles íic fomnium fuum alterinarrabat: 
Vidi[ommíim}& videhamr mihlqmfiffihi-
neritim pañis éxhordeo volm,&mcaftraMa 
'diam descenderéjCPtmque pememjfet adtaher 
Mac(íl sm}percufsit illtid , atque[ptbuertit3& 
í í r r ^ / k W í ^ ^ ^ / ^ j f . S i e M a d i a n i t a mi
les focio fuo íomnium narrabat, cui alter 
ftatim ait: Non eft hoc almd}niflgladim G e 
deonis filólo as viri Ifraeli tdí}tradidit enim Do 
minus in manas sms Median. E t vnde ifte 
fomniormn mterpres ex paneadueniente 
conijcitgladiumibi eíTe? Qaid gíadius cu. 
^anefEx quo principio in pane aDeo im-
mifTo rufpicabatur gladium ? A d reftam 
íbmniorum interpretationem illud in pr i -
mis ípeftandum efl:,quo figuras proportio ¡ 
Hentur figurato. Pañis autem , v tqu i l i -
bet alius cibus hoc habet, quod in fubftá-
tiam accipientis mutatur j qui enim pañis 
inandugatur ab hominehomo íit,qui a leo 
ns leo. Sapienter ergo vbi vidit panem im 
miíTum á Deo recipi á Madianitis arma-
tis^gladios bellumque minantibus, conie-
cit panem illum eíTe gladium, quando ad 
accipientiurafpeeiem eratmutandus.Nec 
enim Deus alias futuruscrat in Madiani
tas, quam Madianitae erant in Deum. I ] 
in ore gladij veniebantaduerfus populum 
Dei j (ScDeusaduerfusillosexhibiturus 
crat gladium, qui eos voraret. Sicenim 
certum e(l,quo,d qualisfueris in Deum,ta-
lis tibi Deus eritjvt ex eo quod á Deo ba
beas, facilevideas , quid tuillidederis. 

^ m f . 3. Hiñe Gen.3.vbidicebacur Adamo: PHI~ 
HÍS eSiÓ* mptiluerem reuerterls, quo diuifio 
nem corpoiis,& animas illiDsus commina 
batur. Et eurdiuifionis hac poena placuit 
Deo hominem multare? A i t Algeruslib. 
z.deSacram.cap.ó". Quiapeceando^édam 
a Deo dinifm eJt}ídeo T)ens poftmodfim in mor 
te corporali dimdmm cmnfecit afeipfo: vt in 
corporisJ& mlmi dmifioneeegnofceret s qtúa 
ipfa eim anima 3 Veo^mvera e[ivita,non ad-
fc^jpí.NHlloclariuscognoícaSíqualem te 

Deus exhibeatjadeó vtmiracuíu fie, quod 
Deus aliter D?gerat cum horaine,quani "ho 
mo cum Deo.Aftor. 7. dum Stephauus ^ ^ o f 7 
multis eítet eircumíeptus ludxisc lama- ; ' 
hzt'.Bccevideo eeelos apert&SjÓ" filium bomi* 
nls ftantem a dextrixDei.Et clamantes autem 
voce magna contimeríint auresfftas.fcccQ t i 
bi ludx i aures obfh'uebant, Stephanus au 
tem^illis coelam apertura oftendebac.Qua 
tura hoc? AitD.Auguft.ferm. Q^.de diuer, *A*g4 
üs'.O magnum miraculafn.Cosli tanus,apcrni 
tw{\& lud&lmcntes impías conclvfcrunt .Sz-
né magnum,& raro a t id i tu ra miraculü eíl, 

• quod aliter Deus fe habeat cum h o m i n i -
bu53&aliter horaines cum Deo fe habeat-
Miraculum e í l / q u o d l u d í E i s ciaudentibus 
aures Deo,Deus illis coelum non claudat. 
Talis enimDeusfolet hominibus eíFcqua 
k s homines Deo. Infra cap. 18 . § . 2. 

• §, X I I I . 

C h a r h r D e o e f i , q u i e u m - m 

•pafs'wm^uam q u i i n g l o r i a 

f e q m m r . 

Vlfo viro cura ftrifto gladio ftatim z é 
eumlofue aecefsit fine vilo i m p e d i m e 
to,dicit enim: Perrexitqmad e.umy& 

ait: Nofter es}an adaerfariornm\Non fie per 
raittitur Moyfesaccedere adrubum arden 
temjde q u o a i t Exod. ^. D / w ergo Moyfcs: E*0d-7l 
V a d a m ^ vld'ebtfviflonemhacmagnam,qnít 
re non comburatur rubus.Cernens autem Vo-
ininus,quodpergeret ad vldendt4m3vocamtm 
demedio rubi)& ait: Moy{es¡Moyfcs. QHÍ r4 -
fondít,cAdf'm-}at Ule3 NeapproprieSjinquit, 
hnc3&c. Vtrumque viditDominus pergen 
tem ad videndum,<Sc Iofue,& Moyfem 3T0 
fue autem non impeditur,quo rainus aecs 
dat,Moyresautem impeditur, ne appro-
piet. Et cur minus placuit Moyfes acr:c* 
dens,vt impediretur,quam lofiis, q u i filis 
vilo impedimento fuit admiííus? Moyks 
¿,\CQh%i,videb0VÍfenefnhancmagnam3m2^ 
nalia folaDei diuinofque triumphos fpe-
ftaturusilofuenon magnalia, non triuni-
phosattendebat,fedvel mínima militíae: 
accedebatfubiturus.NecmirOV,quodplus; 
placeat,quivel in militiaspuluere velit c ó 
forman Chriflo, quam qui mirabilia fpe-
0:at,& triumphos. Ex hoc aiebatGilli-
ber.Abb.ferm.20.in Cant. Nonriedulcem Gü.-Ahh 
quandam defidenj fui pajf *s eftvlolentia Moy 
íes}vttranfrety& videret vifionem illant mag 
na*E^obonelefujrefurriÜionis u u nm exps~ 

Ü9 
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IoMn> 

fio qIortam}nec admirationem meam af rende* 
tis in cadpimrefemofotemii&^edjiatim inini~ 
tío nátímidiís wJs noces ^én^elicA antes meas 
^ercelhsnt}& rtimornouns jhípefacit me, & 
adferapltinfMetaluxexqrtainteMekrls. Sic 
bonusChriftialíecLi ftiulet m a g i s i n m i n i 
mh m i i i t i ^ lefulixrere j quam ii? omiísis 

magnoliatranfire eius.Ád nafcentis va 
gitus/adhumilem cura paílroribus conuer 
fatignem, adcircunciíii euaginatum cul-
truai cnrrebatanxius , vel in ijs abieílis 
militatufusDeo j credens mérito fe biné 
plus placere^quara fí raagnaliafola medita 
retur. Etquis non plusplaceatamans in 
minimis railitiae Chviftianae cumlefa efTe, 
qqam inglorijS^Sctnümpbis eius? Luc. i . 
deloanneBaptiftadicitur: Ipfefrácedet 
ante illitm Infpintfif&virtHte El ia . Etícur 
non d'ixit jquod loannes erit anee lefum íi 
c it Elia?;red notanter dixit in virtate > & 
rpiiituEli;c?PianeIoannss vt fimilis erac 
Eli;c in fpiritu,<Sc virtute annuntiandi le-
fiirnj&annuntiandiiilumperyitxafpcr?-
tatemjat in praefentia peiTonali exhiben-
da le fu longe excedebat Eliam. loannes 
énim praeíens fuic lefu in matris vifcevi-
bi ísexif tens.mlordanebaptizanseuhu-
milemjnciuitate dicenstEcce agnus Dei, 
qai tollit peccatum mundi^ftc fpeftabat l e 
fum in abieftisjin bumilibas. Elias autem 
folum affait íefu in gloria í h a b o r i s ; ex 
quo eapitegratior , |c pvaeftantior extitic-
loannes Elia. HincBeda ibicomponens 
ytrumque aitt^^zl-o defertafíCfíti^vifl-Mfm 
gales,cinülsif4nt defletti.^ímbo regís y & reg i 
nji vafantam tolerant. lile lordmem^xlum 
petimypfSjdiuiJtfyhicadlaptacríf falutare, quo 
coelum petatuT}homtnes conuertit, H i c cum 
Domino verfatur in tcrrisyille cum eo mamfé 
flamrmgleria. Eccetibiin quo limilesJ& 
inquo máximediísimiles , fimiles inv i ta 
Gonuerfationejin viftuj&veíticuidirsimi^ 
les in lordans.quando Elias iilum ffbi trá 
íiturodiaificvtraperetur indein coelum^ 
loannes autem praeftandora moliebatnr 
inlGrdane}pracparans inde lauaera^quae 
horaines adcocUnn ducerent. Sed,(Scillud 
prsílantius in loanne fuit, quod appavuit 
ánterris cum Iefu dum humiliaretur ; at 
Elias folum apparuit cum lefu^du inTba-
b o r gl o r i fie a v 2 tur. E autem virtutes,qu2e 
plushabentlabons,5c pulueris, &m!nus 
gloriae externas plus folent placeré Iefu. 
CantatifsimumTefu facinus fu!t,quo quin
qué millia hominum paucis panibus in dé 

^ fertof¿mz:lQ3.m\.6 ,DtfcféHermtergovi-
r'hnHmero quaflq-Ainque miiíml *Accepit erird 
Jefm panes3& cxmgratias egijfet } dijírihilt 

difaímbentibmfímiliter ex plfcihm .quantum 
volehat, Magnum hoc. Sed accipite aliud 
ab ipfa lefu grafíafaélura per fanda^i íbe-
minam Melaniara; hxc tempereperfecu-
tioniscum ingenti vitaepericulo quinqué 
railliaMonachorum pauebat.Tn quo ergo 
le fus fibi magis complacuit j an in paftis á 
fe per difcipulorum manus,an inpaftisa 
fe permanus Melania? Ai t D . Paulinus 
epift. lO.Eadem températe per trtdfíHm}qHÍn P . PapíU 
que milli& MgnachsrHm latent'mm yAnihns 
[HÍS fauit Melania) vt per eius mamim itera 
3omin'4s lefus priftinam ntíme'fum in deferto 
pafceretjtanta quldem nmc imfenfiarecierne 
tiayqHantomifiórelicentlafouekantufoccíiltif 
quam illi qmndám qui ad Dominum' volunta 
rlein libértate,® pace conuenerant. Sed h&c 
nec timida deprehendi,interdiÜum feettra pre 
bebat ojficmmjncc volens gloria operatioms 
agnofeî amen operis magnitudine frodebá" 
tur. Sicibi Melanias facinus in Ghrifto 
extollitui-jVtquo magis pulueris, magifqj 
psriculiarripiens, gloriamjfplídoremquf 
fugerit facinovis. 

i f a l e f t s í 

ARmatum írlram fe videiis lofuejílatífá' 
aGceditjSciÁterrogati i V ^ r es^nad-
fterfariommt Sed poíTet ̂ í fe neutrius, 

vel vEriufquépartís quaíimedius. Gur fó? 
lum de extremis 5interrogat ? Médium vt 
vergit adteporem / fie Iefu e^ofum efl:,& 
inter aduerfaria numeratur , qua parte vis 
non amplius in via Dei proficerei& a pri* 
mis operibus defficere. A i t Gi l l ib .Abb. ^ ¿ L l i 
ÍQnm.^o.inCznt.Tfídicerefoles: Síifficit}fi -
pecmjlerftt3 nec aduerfariorttm. Sedmn ita 
mfler íefys¡qmait:Ño¡ler es} anaduerfario' 
•rtfmtMedííim mhtl relinquens. N o n placel 
Iefu medium^quod teporeminfinuatj nec « ^ 
aeftimat illud.Iei'em.24. d u o G a l a t h i e r a n t 
pleni ficis in t c p l o Domini ; CalathHsvms 
jicus bonas hdbehat nmls, vt folent ficus effe 
primo temporisj&calams v n m f i c m habebat 
malas #imhjáftié comedí non pojf eo qmd 
jlntmaLt. Erantquippe velmalae nimis fi-
ctiSjVelbonae nimis^&cur non mediocres, 
ibi inueniabantur?Ex quo D . Híer.epifK X>. H i p l ; 
ad Etiftoch. de munufeulis: Optamus te de 
illis pomis fieri^e qmbttsVetís dicit: Qnia bo
no, bona valde.Nihil qmppe falnapor médium 
amat.Et f icntfr iqidHm non refiigiens, Calidls 
deletlatnr¿ta tepidos in ^Apocaljpfi eaomere 
feloqmmr, Sicfsmper lefus abominatuc 

me-



5^0 r* L i l ) . V I Í . í o í u é í i ü c I e í u s m l o r d a ñ é J 
medmmjqüóateporís eft. Quo fpeaans 

Watt, Matth.12.ait:Q^jmneftntectim}comrante 
efts& quiñón cmgregM me c u m i a r g i u C ^ 

G i l * d k caqnxaiebatGillib.Abb.fupra. Eccleji* 
t u m ffonfe dicere nouit.Qmmn efl mecHm>co 
trame cft. JSÍihil mdifm yelinquens^am colU~ 
gis eum ilUyMt cene differgis j am cnm illa 
és^nt centra í/^?».Numqaaiia viftutam f e-
fcus proficiunt media tepidoram j imó qui 
i partevlnutum ftat, «que íibi putet ad-f 
üeifarios > eos qui medií ftam in teporem 

Üípoc. %, aeclinantes.Hinclefus Apoeal.a.Epheíi 
EpifdopHOamonebat. Fnmaoferafac. Sia 
autem vertió tibij&mouebocandelabrum 

J). Uler» tuiim. De quo D . Hieron.epift.de fdefl-
tiadirónae legisait: Conpdermm3qmnmí 
safas fit temeré contemnentis ycitm tama ruina 
dicitur tffei» negligentia ohf tquentis. Tepidtí 
difcipHhmmn amat Chriflm. Hucfpeftat 

%m. i í ; illudChriftiquando Luc. n . monebat, 
Zncernaardentes in manibm w/?Wí.Expen-

'BK Lee, de íMudi^r^wí^ipro quo D . Xeofe r . i . 
de Pentecoft. In templo fm nectenehrofam 
aliquid vnlt efe,n€c tefidum. Sic ibL 

§. XV. 

^ r r o g a n r í a m á x i m e e x d u d e n 

d a a b e o > q m w l k D e u m 

J í h i m t e r e p * 

[JEeo^eítinfeHx^endendume^qHaí*•, 
klemunus íibi adfcribat coram lofue 
vir i l le , qui armatus ei apparebatj 

«juíppd ait: Sum f rincefsexerems 'Bomm¡ 
# • Hftnc t/¿»w. Audio ali quando ccselit us mi 
lites vcnilíe^qui Ifraelitas fouerent, nimi-

afeh^mm. Machab. 2. cap. 1 o.dickur: Cum vehe* 
mesfugna effetjapfamerítt adfterfarijs de ees 
lo viré quinfa ín equisyfranís mrps decorí, du 
'eatftm lud&sfr¿fiantes. ExqmhmdmMa* 

» ^hay&ummedmmhahmtesarmisfHiscircu* 
feptum incolumem emf irnabant., in adfterfa-
r'm amernteUi^ulminaiaciebamMccQ t |* 
l>i Machabaeolmperatori coeleftes virtu*. 
tes dantur , quaeeimilitentjat lofue quf 
ía pparet vif tus nonmilitem fe dicit5nec du 
tem^redfupremumeiceTcitusDorainiPrin 
cipem fe nonainat.Ait enim: Sum prifteep* 
evercitusVominii&c.lWimilius agum fub 
Machaba® j&viriliterpugnant, hic ante 
pugnam, feprincipem exeveitus Domini 
ílamitcoram lofue, Et quando Macha-
hxo milites cceleftes dantur, Cur lofue no 
ínilitesjfedipfePrinceps exercitus didtuf 

cipeJiBcprotLifabaturjoe quid v i í l o m m 
triampliorum ve íibi arrogarec, audics al iu 
fupremum principen! inte re (Te, cuias ñuta 
omniaeraíitmoderíída.SicaitMaínisfol. ^ f í m . 
$4- Principemexercitus Domini appa« 
TuiíTe lofue jJ^f lofue animus ad^erfus arro-
gantiam in futuro curfpt rerum profpcrnmo 
f ramuniamr. Qm> virio uix aliud duejlahi-
lius, inuiJtHfqueVeo concipere bommes •qúéapm 
Mamfipro máximo federe habetur falforum 
deorum mlms.rvt efi^ane máximum j non vi" . 
deocur pecces grauim¡tufpiufque(i vano cm-

•plamfinittlacro accepta referasyque a Deo pro 
fefl:afunt3q0amfi tibimet ipft^ trópica hoc 
exaggeratione4i<ftum inteliige>) Audiat 
lofue alium eífs fupremura principemDo 
minici exercitus^vt radix arrogantixtol? 
iatu^quafe exerc i tus p r inc ipes extolleve 
folent de triumpbis partis. Nec miror, 
quod cui parabatur tantaDei afsiflsnti.a in 
triuphisjioc in primis i l l i eripiaturvitiu, 
ne fíbi arrogare pofskgloriam j quod ma^ 
ximé Dominusfugit.Mactli.S.Scnbas vo 
lemti fequi lefum refpondit Domin u s iVul 
pesfofiemhabemy& voherescmlimd9sifilim 
autem hominismn habet svfñ capmfuum redi 

.Agebat fancde corde iliius feribae, i n 
quofateturDominusnon habere, vbi ef- . 
|>ut reclinet.Et cur i n corde amantislefum 
fequi,nulíus emíocusíefu? A i t O.AugJ 
lib.2z.contraFauftumcap,48. F í ^ ^ í f i í ^ 
¿elefafímuUtiontt enebro fu m,<$* ventefa ela-
tioneiABammynonhabcrefideilocum, vbi fe 
mchmmem doliorem kumtUtatis exciperetz 
qma in dtfeifuíatu Chri¡iistton itlim itatiami 
fedffíamgJoriamrequirebat.J^QCQiViím erat, 
quod reijeeretur á Chrlfto /qui i n eius fe-
^ u e l a í a l i q u i d q u a E r e b a t , q u o d arrogaret fi-
bi.NunquamenimDeo nonabominabi-
lis eft animas, qui propriae glorías, magis 
fíudet,quamdiuitiae. Matth. 2.2.düiíi cele jii%t$m Z2i 
sbrantur nupti^ fili) De i , muitiqüeadfunt 
fplcndentes conuiu2E;fe«^íí rex^tvide-
¥et difcpimbentes'y & vicUtibi hominem non ve 
fiimm veftewuptiM' quem in ipfo conuiuio 
ligatampedibus manibiifqiie iubet inte- 1 
nebtasexteriores mitti.Et cur tanta,5ctan 
celer pena in hominera, eo f0!um,qüod ca 
*eret n u p t i a l i vefte? Inmipciali vefte ex-
primebatuflíabitus, qiii nuptíj;.g,<5c nuptis 
honoremdeferretj ifteautemraircrnon cu 
rabithonoremniiptorum, fedf:ium,inde 
intantam calamitatemfait dimiííus. A u -
guft. l ib. 21 . contraFauftam cap.r^.aír, 
Quod pofuimns devefie mptiait, vt demonflra 
rtmm quantum e¡f$uefas facras nupTÍasadi-
re,qudr entem íhigl»riam,non fponf^ fed fuá. 
N o n iifimsnto dangtur innup ccelefti-

•bus* 

1 



C a p , . V I I I . l e n ' c h ó expugtiatur. 
Bus^qui eo venlebatíiiá glorianiquícrcns, 
r.on g lov iam fgomidiuini.Eu quot ia fine 
d a m n a b u n t u r , c f u i inuen iencur in m u n e r i -
bus í a c n s eo í o i i i m f p e f t a f f é j V 1 ^ f ib i glp 
r i a m a r r Q g a r s n t , non vnde i lhm Deoat-
triba-erent. 

§. X V 1. 
D t i d n i s multa reuerentta eM~ 

hibendé* 
T T rsoitic lofue Dominici éxercitüs 

principem3eum quantñ reuerentiapo 
cniCiadorauitjdicit enim: Cecidit lojne 

frontis in terram* & ad&'ram áit:Qmd V omi
nas meas loqaitfirjid f ' . ruum f m m ? Necmo 
r a 3 í l a t i m d e Angeli precepto abiecitcal-
ceos. Et meritOjnunquam enim non ma-
xima veuerentiaexhibendaeft diuinis, & 

H m h . S » Cicris.SíclViatth.S.dumlefuspromitteret 
Te iturum in domum Centurionis j vt filiu 
e iuscurare t j ipfeftacim obuiabat aiens; 
J)omine nonfam dignus s vt intresfab teElum 
mmmifed t a m m dicverbofanahimr fuer 
^m.Curbonus nó magis peti^ vadat? 
Cur raaiiiit eunti in falutem filij obuíare? 
A n non ánxie cupiebat pueri fanitate? Cu 
p ieba t fane/ed maior i l l i cura,&folicitu^ 
¿ o erat.ne circa veuerentiam tanto Domi
no debitam erraret.Ait enim D . Chtyro* 
llom.hora. 27. inMat th . Sic needoloris 
magnitudo adeo animum elfís confadit, vttdn 
ta calamitate frenas non fhilofofharemr.No 
enimfalpttem filvt f i l i j refpiciehat, fed ne quid 
i f fe m m m déceter diceret}aat faceret}ammad 
uertehM. Hace homini prima folicitudo 
e ra t in t sv d o l o r e s í i l i ] infirmantis^interar-i-
dentirsimaranitatis defideria^nequid inde 
cens aut diceret\, autfaceret GoramDeo* 
Necmii-or.nama.Reg.^.Ozainterfeftus 
eíl ex eo.quod arcam Domini parum rene 
reníer traftarit, Sic enim a i t . t o ^ í O ^ 
matmadareM í)eit& tenUit ea3qmmamcálei 

' trahant beHesi&declinmerunteam, Iratm 
eft indignatione Vomlnm contra Oz,am, #* 
fercufsít eum contra temcritatems(^"c-.Civca 
Guiascafiim Capienter aitD.Patianus í^a* 

P. Patía. renef. adPc^nitentiam: Ozas, qminexflo-
rataconfeientialatns arca attigerat) occtfas 
e(l,& tamen illenonvtahquidex ea fotmereti 
fed vt dedinantém conttneret}acceferat. Tan 
t a fmt caradmind retierentii}vt audaces ma~ 
ms}nec ob ah'xiliumffífiineret.'ExfQnde'úUi 
NecobaHxilhm.&c. Quippe auxiliatori 
aliqaid amplias pevmittendüjatD eus etiá 
ineo^quividebatur a u x i l i a arcS'prssfl-a-
re^irrenerentiaf^ acriter animaduertitéDa 
quo alias fep¿. 

C A P V T O C T A V V M . 

I c r í c h ó expuenatur. 
• -Él A *• & * 

TextusHif tor ia . 

Ó S T HxGvbicoeleílisPríií 
ceps audietem fibi lofue red-
didit^homineminftruit jqu í -
biisdebeatartibus muhitifsi-

mam vrbemlericimthinamcapere. Erat 
Vi-bsaltirsirais, firmifsimifqüe mxnibus 
©bfitájnecvlliispatebat aditus, quo'vel 
egrederetuí: ciuis}vel hoftis ihtraret. V b i 
autemilluxit vigefiraa fecunda diesmen-
fis^Nifam ármatorum Ifraelitarum manus 
procederé coepit vefrusciuitatem 5 feque-
banturarmatos feptem Sacerdotes totidé 
fonantibus tubis^quibus iubilxi annus fo-
lebat publicari.Continuo ibatarcairde-
ris dnorüm clarirsimorumSacerdotüin fu-
blimis humeris jpoflremo vniuerfapopuli 
multitudoarcam comitabatür. Et ordine, 
tácentepopulojfonantibus tubís , tótius 
¥rbis circuítüm femeí in die perambülát; 
Séptima áutém die, noíi ferael > fed fepties 
eimdemrepetuntcurfüm, doñee vehemen 
tius fonantibus tubis, vniuerfoque popü» 

• lo eonclatílanteY aiáénia fponte deeídunt,' 
& liber aditus vndequaque Ifraelitis pa-
tet.Ergo vterantarraatiintrantvrtemjSc 
iuxtaDei oraculum^nulli viuentium par-
cunt,vna fola domusRaab parétibus, cog 
natifque plena efFugit cladém, quae falutis 
exploratoribusdataEiuine praémia capit*' 
Educiturboaafoerainaparentibus,cognái 
tifque comitata , quorum fingulis lieitum 
érat vniuerfabonafua fáluarc: Ardebant 
interea oraniajiuBenteDeo, ne vel filiuiii 
pefsimaegentismaneretifolaauri folidi,aí 
gctivejaerisjacferri fpoíiaferuariperrait^. 
tuntur^quae ad fanftuarij pertinerent the-
fáuros.Sit floridifsimam vrbem paucis ho 
ris ad ciñeres r eda rá fleuere vicirii>iren>^-
tes ad lofuefamara ^qui malsdiílis profeeü 
tus eumjquí vellet lericho reasdificarejin* 
gente gloriam nomini fuo eomparauit. 

M O R J L 1 J C 1 R C J 

t e x m s l i p e r a m . 

A 
D íeriebo fpoíiafeftinat calumus, éd 
líEtior^quo fcit>tiihil inde feruari, niíi 
que vniDsoieiufqithefauris facratur*: 



l 6 z L l b . V I L Iofuef lueIe^us¡nIordane . , 

/ ^ ^ . l e r l c h o a u t e m 
mcatque munua, cimore fillo-
rum l i r a d a nullus egredi aude 
bac,aut UigreduDixkqueQomU 
ñus ad íofue: Eccc dedi in mana 
tua lerrchó, & regem cius, om-
ntfque fortes vlros.Circmccvr^ 
bem cundí bcllatores ícmel per 
dicm/icfadetis fex dlebus.Sep-
Uinoautem die Sacerdotes i o l -
lanEfeptcm bucclnas 3 quarum 
vfns eft in tübiko 4 & precedan! 
arcam foedern/eptíefquecircuí 
bitis ciuuacem,,&: Sacerdotes clá 
gentbüCcmis.Cuaiqueinronue-
rk vox tubxlonglor9atqac conci 
ü o r , & i n aun bus vcftris incre 
pueric, clatnabu omnis populus 
voclferationc maximia:J> & muri 
fundkus corrucn^6< c» 

S. I . 

K e l t g i o v a l i d w r e p o m n t h u s ' t i 

^ h s a d h o B e s p e r d e n d o s , 

CcetibiproHiruenE^ munitirsiriiah© 
ftiuqa-.Yroe quap arraa apwci Ifraelit^s 
parenturidí eit n zmqn^YSacer-d^ej-taL 
\eftem.bmcinds , &c. Non tarmeata 

bel l i ca r̂non mach i nx e ̂ j,no ar i etes f i t -
reiiíedSaceíHotalis ronus paratur, cui fa-
né nulli hóftiam refiftunt mimitiones^Si-
mils accidit Maegdonibus/guamlericün-
thinisjeratenira val'.difsimus Mace^onu 
exercituscontra vrbeai ^íicíicana nomi-
nsj^usmcioes maxiraetimGte$^pofitisar-
Biisjrem commitiuntSacer^otibas. Quid 

IOYL B f , ' tme? Ai t lordaiiu s E p i feo piUabsnatis 1 i b, 
de rebus Geticis 'iVadey& •SítcerZotes&otho 
rttm fiVi^miillii^úi fij v o c s ^ ^ t u r ^ k i t o pa-
tefAclis pt msicam eiiharis, '& y&ftthm wmii-
dls ohtiia fcnpfg'éfsi}paterms dtjs, vt f i k ^ r ^ 
fittj Mítcedonesrefel lereMtyVBefJhpplictmo-
anUntes. Qm$ Mdcedones(tcfídMcialiter fibi 

^ vccnrrereiQntHtntes ftíifsfcnnt¿ fi diei fds 
efí,ah inerm&m terrmtnr armm. Q^iid pul 
chriusf Et V"nditanj;,&f «nchoSacerdo-
tü cantus boíles validiTsimespr.ellernuncj 
vtrouique fimib'agefta rtmtjniiiiqiiodiUic 
ciuitatis Sacerdotes cantibus exeutadex 

E 

Sacerdotes extsrni exercitus cantsbu'seí^ 
uítatem hoftilemcingunt, f o l o q u e ^ q u a t . 
Ammonita?^(ScMoabitaeiunclisyiribusin 
genteraexercítümconílaruatsquo aduer-
fus lofaphathregem luda veniebant.Iofa 
phachautem i í n p a r i f T u n u audet i i l i s QC-
íttrrere,damque i ana iá duoexercitos pro-
pe eííent?ait íoíaphatb ad fuos.z.Pavali-
yo\y\.%o,*4»ditemeviri ludáyó omnesha* z^Fár ,^ 
Jritatores íem^tm-ycredite in Pam'm Dio ve 
flroy&fecttri entis^creditepropketis eim, dr 
mnclaetíeníentfrofpera. Deditíjue confilmm 
fopulo>&fmm cantores Oom'm, vtfmdz-
renteum in mrm'ii fms¿& antecederem¡exer- % 
mtum acToceconfonadicerent^Cofitemim Da 
.mirntrn^mniami»»t-eriw misericordia .eim. 
Cumcím csfifmtlmdes cmere^uerm Domi-
nm inftdtdsmrMm mftmexlffosSUommfcdl^ 
Set^4mmd)&Moáb3& mot'¡s:SeirJqme%;ref* 

•fiffiermt^mfugnarent.eon.tr4 ludgm^ &fief* 
.ckfúfunti&eMecs t i b i b o n u s rex infroe* 
te exercitusfui cantores pofuít, qui dulci, 
pioque modulaminelaudes Dei pjrfona-
rent. Hec mora, vt cantores ceperunt Dei 
laudes cane re iho te jn í e i p f o s b d l H m c Q 
iiertunCjiSc mutuo p^rcutiumur j 5c ingétia 
re l inq imluds is ípo! ! acu leb re aitTheo 
dorÁhhBxeTámmmfsit pr¿cederé non fug~ 'Thwdert 
naPrinti$e$4rwafortantesífedLemtas'hjm* 
:mscmUe$,:Q¿4mum difiiptt Gonfillt temnt¿ 
& fopMÍomm irritas fáck cogitmoms^ ho$t$ 
interfg inmeem concitamt. Btpr'mi qmiem 
*/£mmitmP$-i& MoahttAcoñ^tmffer^mldti^ 
•maosJVemÍeinterfes9ngr^Íimte_s,fesnmcem 
JtmUher evtfemrtint,Rex auttm CffmfubiéUig 
'sfpkiebantftragemhoftiíím^F 

'frAdamihd^efmt. ^éccepitmrimttiamca 
p«5 illev^gmmsBemdiñionk fait eñlm appel- " 

Llmmy dlHsBentiitik nis.M c mentaj be nedi 

s ñ adiundendosi^ftes.RídearrDajvbieft 
y er i . I5ei¿snedi£l ío,vir iJ^fi in cantibus, 
&laudibus exerceturritigio. Rex Iftaél, 
& rex 1 uda exeixitum magnum duc¿bant 
adueríusMoabitas,duque iteranjboíjpTtalig 
.eíTetjSc inaquosü in fummo vitíe pericuio 
cóílkuti ad Eli%LÍmProphstaDomiaj co»-
fugiütja quo petút auxíliü. Ipfe.aut^m% 
E f g - I Mhj.Addíicite míhipfdite.CHr/i^ant 4. Re^p 
re ca-ptífety&c. Auxiiiú catraboO-.espete-
batur a propheta,̂  (ScipCe p faite p.oftulat^ <Sc 
catare coepk.Quidpfa;hes,&c?.t.us cu pug 
nafSane 4-Reg. 1 ^.dá ipfe vi/torias debo 
ftíbtis vultirraelis regí prometeré, ait i l lh 4.^f¿1>* 

>éirett0'ffagittas}dixitadref/em ifrael. Pone 
temos hoíles,eofqüeperdunc j hic aucen} manHm tHamftipraretsm} &.cíipofíii(fetipfe 

manHm 



-Cap. V Í I I . í e r i c h ó o i p u g m t m . 

iñmiím¡HáfñyfajeTfofait E l i f m s mativs [vas-
w a n i b u s r e g í s } & c . V t viftori.iin in praefén-. 
t i promittatjhoftiuraque rtragcnv'apicter 
arcam fagittamque afferri mandat, in arca 
enimJ& íagittis victoria fpcvatur. •Sic 2:. 

• Y, Mach. ^Iricbabseor.i ^..dicuat: Extevldi¡feIcrema 
, Tí* • d e x t r a m , & dediff? Ind&glddíu&i amemn dl% 

oentem **AcctyefanUttm g lad iu jn t tnm a Veoy • 
m quo deijcles adfserfarlos f o f u ü mei i f r a e l . 
Sic in fagictisjin arcubus, in gladíjs exhi-
bitis anntmtiabanfprophetx viftorias íf-
raeli; cur Elifeo placuit ad id jn primis, 
f fál tes r & candi s íE qu i ch in p cu de n t i fsi ras 
oftendebat,i-n ve periculi non-minoris eíTs 
válentix caritüs diuinarum laadum,quam 

%t/dic* 7* bellicaarma.HincGedeon ludie.7.adLiet 
fusinfinitamMad-ianitarummultitudinem 
trecentosfolosviroselegit, dedit tubas Í4WÍ¿̂ /Í̂ Í>2̂  ¿rwp/f.Expende abillis: I l U 
inmanihuseoritrn. Curnonraagisgladios>. • lamen^qmbmfih t fa r ie t ibns , & c . Quippe 
qu ám t a b as ?E q uidem Cupra gladi os/upra 

•3 
r'r/no terrore mkmeratyCHm v e t u i cjftodar^fvó 
m inclv^a nunc f rc^ inq t io r t im ¡ 'anHtincm l a m 
beret ,nufñ; f ead c la r ¡ f s í?norum e m i t i m ftra* 
geSiCddefi'jue p roferret .-Obiíerfibaní urfo riba s 
h o r t o f y & m n ¿ j & f .ar metus a d m i f s i s j & ex 
c la f i s^Ad hac tpfe oemrfa q m ^ H € } v i f m m ter 
r i b í H s . S g f e r b i a i n f r o n t e j r a in ocu ' ís y-fcerm* 
neas pallar incorpore y In ore i m p H d e n ü a m u U 
tó mborefHffkfa.Non adire q !ñ¡'qíiar/i 3non 4/-.' 
Ivquiaudebat) tenebras f w p e r , [ecretn-mque 
captantetn¡r .ec v n q í i a m ex fo l in id tnef f íapro* 
d i .euyi temynipm[ohmdinemfacere t : I ¡ le t a m t 
qmhus f i b i pa rmi ik i&, & mm'is fa tmem fptam 
Uier iv idebatmydohm fecumyjjt i n f id i a s3&vl 
torem Deptrn incUifit* V i m o ^ f , pe r f r e f i tqué 
cuftodias p o?na,amruftof ¡¡ue pet adims, & o b Á 

fimUosynonfecfis acperaperiasfares, & í n u i 
1 i -î  

Plm* 

arma eíl: fonus diuinarum laudum, vt mé
rito dicat Sidojiias Apol.incar.ió' .adFau 
flum Ileienfsm: 

F i r m a f t i 0edeona,tnbis inferte canoris 
S p i r i t a s , d r f yld! venit vví lor ia cant%. 

Quippe vbi religiofus cantos eíl pro Deo 
1 andandojad perdendos boíles, ad victo
rias reportandas validiísima v ir tus adeil 
fuper omnia arma. . . 

§. I I . 

J M o r t i m f e r e n d a a D e o m l l u s 

n o n 

ECce ait textus: lericheaUte clanfa crat, 
atque m m i t á y ú m o r e f-l iorum I f r a e l ; & 
nullmearedi a a ú e b a t y'dec inirredi, D i x i t -

qpte Vominas ad l o f ae , ecce dedi in mana taa 
Jericho , d" regem eias y omnefqnefortesy&e. 
Expende quid lericunthinus rtX'i íl11^ 
Deus agat. Rexaltifsimism^nibus obíi-
tus intra inexpugnabilia munimenta' fe 
cotinebat cumfuisfortibus, nullusaditus 
no interclufus erat: obíírraate balb.^ vt ne 
mi ni liceretmalum inferre. Deus ante in 
terea in lofue manibus dandum aííerit re
gem.Et quoraodo rex adeo munitus , tot 
muris claufus poterit in hoftis manus veni 
re? Aut quá lofue manus poterit accederé 
ad regem intra inexpugnabilia munimen 
taconclufumíCreds mihi, «laudas lice*r ,¿\: 
ob Urnas omnes aditus^iiunquam non pate 
bis-& pocnae,«5c moi ti A Deo immifTr.P ul 
chreaiebatPliniusin Paneg. Traianide 
Neroneintramunitifsimaai domum clau-
k i m ^ o m a m n u p e r i m m a n i f i m í l bellna p in" 

XOÍE'5'd^IsfuEtg. 

conclufus intra muros valkiifsimos y íimut 
Deum vltoremfcelera concIudebat.Qui J 
indef P e r n a l mors.á DeoiraraiíTaperfm 
git cuftodiasJ& per obtrufos aditus, quaíi 
perapertasfores irrupit. EE quiá aditusr 
adeo obfírrnatus, (Scobtru fu s eíl-, q u¿m ors, 
(Scpoenadebitanon penfadarf Dcfcende-
rat ie certamen Achab rex Ifrael adueríus; 
BeriadadregemSiriasrediderat auteniBena 
dab edi£l:um,n.e quis fuorura al ium peteree 
telis,nifi Achabum:regem Ifrael. V.erum 
Achab,vttutiusin csrtaminé ageret,gxue 
rat regia omnia ornameta,regia omnia i n -
íignia3latens fub habí tu gregalis .dutísy 
Quis magis occultus,<xfecümsmiilo cer-
taminc quam Acbab? Quando folusrex 
petendus erat,ipfe nihil regale prxfsfsre-
bat,vegcra cxuerat:nen ergo potuitillum" 
morsinucnire?Imo ait textus 3.% Reg.i2. 
V i r autem q u í d a m tctsnditarca, in incfnxtfá ' ^ fáe 
fag i t tam dmgens ,&ca fa percufsitRegem I f -
raelis inter pa lmonem,&c . Deus bone,qi* 
potuit fagitta illa ad regem paruenke?Rex 
latebat fub gregali habitu , a nemine cbg-
nofccbatur,qúi fieri potuit,vt iilum fagit
ta inuemretf A i t GloíTa ibi t ± lofepho: G l o ^ j 
Jnfpiper cogitandum exijs , qusJlegi CHcneríit, 
quia qaod debeturyneq ••¿t dam p r & f c i m m f te* ^ 
í i tyeuitatur.Ca\ie homo, nedebeaspesnas 
Deo,fs enim pa?nasdebes,&li pr^monea-
ris,ocintramunitifsima te occiudes, om-
ikfque ad te aditus validifsime interciu-
das,n5euitabis,quominusadte,ÁScpa;na, ' ^ 
& mors accedat. Qao explico raticnc i i -
lara , qua Atila rex Gocnorum confír-
mabat milites , ne fugérent películaí AÍ? 
enimapudlordaneralibr. de rebus Geti- í o r d a n i 
cis: Viciaros naila tela conaenifUí , m o r i t ' í -
ros & , in o t t o f a t a p r & c l p i t a p t ^ i c enim mor 

H h % t i 



364 L i b * V I L l o f a é J i u e T e f u s i n l o r d a n e ; 
t idebenS) & m ot i© > & i n m e c l í ] s d e l i c i j s > 
quo nó perusniet f e f m a í , perueniet mors , 
q u x cepraecipitet 'm repulchrum^ 

§ . í í h 

I m p i o r u m c o n j l l i j s D e u s u t i ^ 

t u r & t e o s i n p c e n a s d e b i t a s 

t r a h a t * 

T 
Ericunthinx regíonis incolae vniuerfife 
fe irtciuitatem receperant, ibiqux mu^ 
nierantjVt ÍÜ fe ab 1 Craelitisdefenderet. 

A it eiiim ; lericho autem etaufa erats atque 
munitá t i m o r e f í l t o r u m Ifraely&nallusegre-
diaudebat, &c . Et qüando Deus amabat, 
vnitierfos regionis illius gladiolfraelitarü 
percutijCiíríitiitillosintammuriitam ciui 

^. Rtg,4, tatem concludiíAlitev enim ̂ .Rcg*3 «cum 
Móabitis fa^um eíl; erant e nim i l l i moni 
tifsíma vifbe eoncluíí jvt autem Deus illos 
tradetet m mánus Ifraelítarum j permifít 
jilos ia illam cogitatione'm venire^qua pu-
tarent líraebtas omnes eíTe á fe mutuo oc-
cifos. Quaperfuaíionedecepticoeperunt 
clamare: Snrge ád p radam Moab. Perrexe-
Ymtque i n caflra Ifrae!: porro conf vrgens if-
rael, percufsit Moab 3 at illi fugerpint coram 
etSyd? c, 1 taque vt percuterctur Moabita:, 
permifit Deus eos decipi,& a iminitiísima 
vrbe exivejin campumque venirejquo pe-
rirent faciíius. Curíimiliterperempturus 
lericuntbinosjíinit illos fapiensconfilium 
inirejVt fe claudant in expugnabilibus vr-
bis muris ? Cur non magis facit, vt foras 
esvediantur?VolebatDeusita oronesle-
ricutbinos perderé, vt nec etiaderet vnns; 
de ideo raagis expeílanit fapiens eorum 
cSnfilium, quo fe vniuerfi in vrbemeon-
cluderent, inetuentes,ne vel vnwsforisroa 

3?. v4mb. neat,vt fíe vniuerfi perirent. Sic D.Arob» 
in fímili visoria dicebatTheodofio Impe 
rato 1 i exnommeDei e p i fl;. 2 f>. Ego per tu r-
haui hojl'is tulconjilia , v t ipfefe nudaret.Ego 
ip¡um vfurpatorem imperv. ita v i n x i , acmen-
tem eius UgauiytJt cum haberet adhucfugien-
d i cophim^tamen efím ó m n i b u s f m s , tanquam 
metuenSfneqUis t ib iper i re t j ipfefeclauderet, 
Equidem ve fe fub muris vajidifsirais tutar-
retur,coníilium fuit heftis^at vtroonflra-
uit euentuSjinagis idfaflumfuiíTe videba-
tur^ne quisvi£loriae Tbeodoíi] deficeret. 
Sic enim Deus facit confilia impiomfuis 
fupplicijs feruire. Quo ípeí lanslob cap. 

lob t%. iS.agensde Irapio: t y é r f t a b u m u r grcjfus 
vírtutis eius , & prtcipitabít eum o n f i l t u m 

f mm. Immifit enim in rete pedes f u o s , & i n ma 
culis $ius amhulat. Tenebimr planta eius Z^-
queó.Qxxco. legitur: Erret confilium eiHi .Im LeEl, Gr. 
mit t a tu r pes eius in laqueum, in reteinuolud-
tHTsVeñiamfuper eum laque 'ú Quippe vena 
tores vt feram capiant,illius effu^ia meüi-
líintur^ad quae illa fe reciperéjtSc in quibus 
fe foleat tutari^ ibique^, & laquéo^ & retia 
parant.Sic Deus cum impijs facit,illorum 
lludia,5c confilia fpeculátur, quibus ipfi ft 
bi ,&: effugia, 5c muniraenta conftituunt, 
& inde il]is ineuitabileín dedacit calami-
tatem. A i t enim mcat. Grseca Nicetas: 
Quemadmodií a n i m a l i a , qu£ fefe tn laqneos, 
retia ve induerunt, euadere non psf funt i j ic im-

* pij necejfartjs,^ quibus eripere f r nequeant^m-
pilcan tur £ rHmnis ,mte r tm omni eorum conjl" 
l io interuerfOydtque i n cont rar iam par tem ab~ 

* rapto. Q¿i_od enim efFugium fuo con-
filio páíaban^íklilis laqueus, quotenen-
tur expofiti venatoris venabulo. Etquod 
müniraentú falutis adíiruebantjfuiíTerete 
apparet^quo rapti fu ntad extrema calami-
tatem.Vndeclamabat Ifaiascap.S.Cfl^gr^ l f a i . % . 
gaminlpopul i ,& v ipc imin i , Ó auditevniuer-
f&procul t é r r a : cofor tamim}&' vincimini;ac~ 
cingite vos y Ó" v inc imin i . Inite confil ium y 
difstpabimr : loqu imin iverbum y & nonfiet, 
quia.nobifcum, Deus. V b i pro nobisDeus 
contra impios,ivide illorum potentiam,illo 
rum munirrrenta, illorum exercitum, nun-
quam non vi£li ílabunt. Omnia illorum 
confília^omniaverba viflorias fibi aíTeré-
tia,6c triumpht)s,extreroa3 afferent illis ca 
laraitates.Coníilium, quo aftruebantlibi 
profpera, (Scfoelicia, ingentes íibiruinasí 
Conuocauit.Et hoc vnde? Quianobifcum 
Vem. Sic feroper confilia eorumjcum qui
bus non eft Deus,vocíyit ruinas,qna falu-
tem vocareputabantur. Hinc mérito illis 
irridenslfaiascap. jo.ait: Ecee VosomneS *JaKS0' 
ítcccndcntes ignemy accincl i f lamm is3ambuia~ 
te in lumine ignis vef t r iy& inflamisyquas fue-
cendifliSy de manu meafaBum f/Z^or. Ex pen
de illud: de manu mea f a ñ u m efl hoc y díce-
bantur prius impij accendiíTe ignera,.fíam 
mas excitaíTe, in quibus iubeantur arabu-
larii&ftatim fubdit,quod hociprumfaílií 
ílt de manu Domini. Si de manu Domini 
fa¿Uimfuit} qnocíignis accenderetur, in 
quo illiambularentJqiiomodo& dicuntur 
impij illumaccendiíre? Equidem impijeó 
filio* fuoillum ígnem accedebantjquo fibí 
ingentem gloriam traberent., at quod ipil 
fub illo perirent igne a Deo fuit faaü,qui 
difsipat confilia principum, ruinam inue-
hens,quaipfiribiconfulebantffiagis. 

i . I I I I . 
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§. n n . 
C h ñ f i i p a f s i o e f f i c a c i f s i m a e x 

J e y V t h o m m e s d p e f c a t i s 

d e i e r r e a i . 

'Ifericots Deus lericuntliínos ciues 
peí- feptem diqs circuncingens, illis 
locura pcenitetiae offsrebat jVt a pec-

c*átis abícedereot. Quod credideriin^ác tu-» 
barum vocibusmiíre conclamacum.Oicit 
enim: Séptimo mtem dte Sacerd&tes tollant 
feptem buccinas, quarum vfus ejliniubtUoj 
&c. Notanter buccinas fumí dicic ex ijs, 
€px reruiebant*iubil2EÍs,vt eavura raaterie 
deíignaret, nirairum avietina cornua. E x 
cornibus namque arietinis eranc tub^ iu -
bii^ijVtplacetCarthufianoj^multisprQ-
bat inpraefenti Serarius.Sed cur maluit in 
hac éxpeditione vti tubis corneis ex arie-
te^quam argenteisíRerpiciebat,inquitSc-
rarius^dagnumimmaculatum^qui pro no 

r bisoccifruseft, vtauferat mundipeccatü. 
¿éfoe, S* De quo ait Apocal. $. Ecce in medio th/am^ 

& in medio quatHor animalMm 3 & in medio 
/eniorum agnum ¡lantem tanquam occifum 
habentem eornuafeptem ,&ocidosfe ptem ¡qtii 
fum feptem fptritfis Weimifsiin omnem térra, 
Et mérito iuxta feptem cornua occifi agni 
feptem tubae corneaEparanmr, nulloenini 
eíficacius homines decerrentur á peccatis^ 
quam exrepraefentatíone mortis diuinifsi 
mi agni.Ex quo aiebat Eufeb. Gallicanus 

ííftfGallj hom.z.defymbolo: & fiominmnofter 
ZeftísChrifius non folum diuinitatem, fed etia-
mortemfuarn, & crucem poftfumris volmtf«-
culis celebrari: vt a feceatisspropter qu4 mo~ 

. riebatur/non folum nos Detmandata reuoca-
rent}fedillata fro mbts fupplicia)& vulnefa 
deterrerent. Etquis no deterreatur,nepec-
cetjfedoderitpeCcatajvidensinnocentifsi 
mum agnum Dei occiflura pro peccato? 
Dum filij l ob conuiuijs rauEui§ vacarent, 
bonus pater folicítus erat, ne forte ia al i-
qualaberentur peccata, ideoque pro illis; 
facrificabat.Ait Qn\é\ czy.x.Mitten'sad eos 
Job ftnEiífieabat illos ¡cofurgenfc^diluculo of-

ferebm holocaufiaper fíngulos. Vicebat enim y 
JSIefortepeccauev'mtfilfymei, Quas verba fie 
expriraunt Scptuaginta Vaticani cumO-
rig.Olympiod.Chryfofl-.incat. Offerebat 

lah i . 

Originé 

^hr^flh fwrtfiri*471*^ viftintásprotpfoiuxta nume~ 
• • ' ruwí eerum } & vitulum vnum pro peceatOi 

# c.Quibus non folum in conjmuni dicun 
tur facrificia oblata a lobo, fed & in partí--
culari oftenditur vitulus, qui pro peccato 
maíUbatur .Etcurlob vitulum pro pecca 

10 expugiiatur." 
.tis filiorum maítabatíPuíclifam i^tionem 
tradit Orig.in rera praefentem,faEus lib i . 
i n lob: Propterea vitulum illnm coram fíli¡s 

fuis pro peccatis iuguíamt, vt videtes ipfifiliji 
quod pro alienis peccatis illevimlus m^ulatus 
moreretMrjmetuentes &pauegtes,ab omnlbm. 
f)eccatis}quá animas perimpint, declmgrent^ 
Quid pulchnus?-Putabat bonuspater, n i -
l i i l efficacius eíTe, ad hoc vt fílij peccatu^' 
ñigerent,quam-íi in aniraalis vita yiderct,5 
quídraali peccatum effíceret.Ideo pro pee' 
eaus iugulabat vitulum,vt vituli vulnera 
pr^dicare'nt peccati venenum, á quo faptó 
tes fugerent. Quod fi tantam poílet v i tu l i 
írrationalis occifioj quid lacerent diuinif- % 
íími agni pro peccatis vulnsw f Bailar, íí 
quid efficacius proponi pofsit, vt detefte-
mur peccata,quara fi vel vmbra occifi aĝ " 
n i diuinipro peccatis videamuSií 

¿ d g m d m i n i v e l v a U t u f o r r í t í i 

d o m u n d i a l i s p e c c a t i c a d i t * 

Apienter in hoc duello non argéntea^ 
nec aereas tubas bellom fonare mancíat> 

- fedeas,qusinannoiubilaEÍfonabat, d i 
cit Qn\m:Tollant feptem buccinas¡quarÚ vfu$ 
eft iniffbiUo^ux^t antea vidimus,cornu5 . 
erantide arietinis cornibus faftae. V t cum' 
dicit fepteqa, iara ad cornua diuinifsimi ag 
pireferanturíde quo ait Apocal, | . Eccein j * 
medio throni: '.agnumflantem tanqtgam occifr " " 
fum habentem cornua frptem^cJí í t quando 
quid tam nGuum,ta rairabile dicitur de ag-
iio,quod feptem cornua habet, manifefté 
cogimur cvedere \\sc cornua in i l l is tubis 
adumbran.Nec mirorjqiiando,vt peccati 
mundialis muniraentacadant,nihil effica-
.cíus eft,quá agni diuinifsimi valatus. De 
Elifaeo aiebat D.Aldhelmus l ib. de V i r g , p ^4l$i 
cap. lo.El'fms vero eÍHfdemElÍ£ duplo dita," 
tus fpiritu, & gemina p rdditus gtdffA, in cuius 
gxortu áurea quadmpes in Qalgdlis bombof& 
vocls roboafft deferibitur , ftgnificans idolola" 
trU lapfum,& ¡¡mulacrorum caremonlas ex-
flodendas.ltzquQVt fub Elifaeí exortu a u -
reiEquadrupedismugitus, feuvalatusfuit 
auditus,& ftatim fimulacrorum;, & idolq-
latrií€ ruina pnEÍignata coraparuit j cur di* 
uinifsimiagni fonituspér fepte corneas cu 
basfub lofue oftenfurus ruina mundialis 
fceleru no trahat?Crede mihi,vbi huius $g 
ni valatus fonuerk, no manebit vlla muñí 
mentum peccati, quod noñ cadat. Hiñe 
Baptifla-vídens í§fum pUmabat iognn. j ; ledm» I s 
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P . H i c r . 

Ecce agms Da.QuidaisIoannes?Mun-dus 
expeftat regem 3 cuius tnumphis viuant, 
& tu oílendis agnurñ? Agnus in macellufn 
defcenditjvc moriatuonon venit in arena, 
vttiiumphos agat * Cur ergó omittens 
triiimpliatoremípraedicasagíium. Ai t 
Thora.incat.ex AuguO:. S i n g u h r i t e r h i é 
i f l agnui Oei, q n t a f i n g u i a ñ t e r h u l m agm fa-4 
guiñe ¡'o to homines r ed imí potuermt , H i c ejl: 
MgnpiS)qUémlufi ú m e n t 3 q ü i leonemecaj %sOC 
dá t^Et leones, & lupi psreunt, vbi audí-
tur valatusaghi diuinifsimi pro pe^catori 
bus occifí. Quis cnim obíiftat tantxforti-
túdini?Aiebat Ifaias cap. i í . Hahitabit h 
ptis c n m a g n o j é " pardus cum hsdo acmhabky 
V k u l u s ) & l e o ^ oúis/ imuímorabt intptf , & 
f u e r p a r m l t í s minabit ^ í* Quis íic íeonem, 
& vrrumj<Sc lupuni confregit^^c abiedaíe 
rítate paícantar cura ouibus fimuljniíi ag
nus ille noíler, qai abílulit peccata raun-
di?Cyril.Alex.ibi: V í t u l o , Ó t m r o leonem 
ddmHgit ¡vr inteUigMfidc iiftifieatos ¡Ó1 ¡cé f 
iro Chrlj i t ffibieSlos non i x foíis e$em .ndis^Ó' 
f a n c í i s , ¡ ed e ú a m ex dgreftibm , vídel icet ex 
gemihmconglut inante eos, & ddconcofdiawí 
animorum componente ontnium noftrHmf rfua 
tore. Quippe vbi agnus ifte noíler appa« 
ruiíjoranisceísit Feritasj & inilloraanf'Je-
fatliferalifsimi^üiqueextitemt.AitGen. 
22. Leriauit*Ahraham oculos¡PÍOS¡viditque 
arietem inter vepres harentem cornib ÍS. Cir- ' 
ca quae D. Arabr. lib. de Abrahara cap.8. 
Vemonfirat etiamgems pafsiomsycHmfafpeH 

f a m ojlend.ltcornibpts arietem, v i r g v l i l l n d 
fa t lbu l t im emeis eft. E t in hac Ugno prafian-
ttfsimMS dMñor gregis exa í t a tu s omnia t r a x i t 
adfe. Credemiíii milla vnquamtuba fiera 
puit ánimos audienrium,vt vox diuiniag-
ni é cruce pendentis vniuerfa ád fe'traxit, 
fibi ["bijeiens quidquid erat in mundo re-
belíe. VtdicatP falm.y i . ^I^Í r W / í , # " 
infaU manera ojferent, Reges ̂ A r a b ú 3 & Sé* 
ba dona addHcent) & adorabunt enm omnes re 
ges fcrr^.CircaquaeD.Hieron.ibí a i t : i ^ i -
hus qi í ídem totam hftnc mundum fuá p a f s w 
n e , & cruceacqtíifttumydtqueffibieElum C h r i -
(lo DominoiOmneqpte mundiale impermm, ho
nores,ordines ad t i accederé , elque colla f u m -
mttere,propheta pronmt'utt. Et quidmun-
diala no fe fubmittat voei agni diuini pro 
nobis occiíi? 

h f u e ó , Vocauit ergo Iofue 
filIusNun Sacerdoces^&dixit ad 
eos:ToHite arcam foederis, &c. 
Pr^ceperac autemloíue populo. 

dicens: Non clamabu!s4nec au-
dietur vox veftra.neque vllusler 
mo ex ore veftro égredierur,do-
nec veniat dies/io quo dicarn vo 
bis: Clámate , & vociferamini. 
Circuiuic ergo arcam Domini 
cíuitatem femel per diem, 

* | . V I . * 

S i l e n t m m m f d m s n o n p a r m 

n j i r t u t i s e p . V b i p e r i c u l u m e®<-

r u m ¡ q m i n d o m o D e l , í n t e r 

f a c r a d g u n t d e c a r n a l i * 

b u s a u g m e n * 

DV m arcáfederis circunferebatur. Sa
cerdotes tubis cancban t , reliquae om-
neá türbae tacentes fequebanturiuxta 

praeeeptum Iofue,de quo dicit: F r í é r ^ m t 
amem íofue populo: Ñon elamabms 3 nec aa-
dieturvoxveftra,neij3vllusfermo^&e, Nee 
iinmeritoíilentium petitur ex eis,quiárcít 
comitabantur, non enim vulgarís virtutis 
efhquodfciastacere in facris. H incNa-
zianz.orat. i^.extollebat fuammatrem, ísíaüan* 
fatus: *AtqH€hdtcinfuper,e¡H<tparuaqmdent-
fortajfcfmt ,apud me tamenin magno funt pre 
tio.Qm in genere illud e¡ls qmd in facris con-' 
nentihus, am loéis n m q u a m tllms vox audita 
eft ¡necesaria tamm>& mftica excipio. Quod 
ftoltm magnum s atqmamplum altari eraty 
ejModfuper ipfum nec vif Hjnee audita afcla ef-

fet t cur non illi queque ad faudem magnnjit9 
quodfilemkfanñahúnorarit * Et mérito vir 
jfanftus ínter magnas virtutes ponit, quod 
facra íílentio honoremiis;quod,dum facra 
Hunt,dura arca Domini circunfertur,duni 
Sacerdotes canunt,&orant pro falute mü-
di,non inanibus vácemus verbis , fed ab 
omni abftinentes verbo prophano, quieti 
^filentesperhftamus. Huc refero illud 

.CumapermjfetfigillHmfeptimumi j4p0gt g. 
faílum ejlftlentíumin coelo qudft dmidia ho
ra. Etvidífeptení tángelos fiantes Ín confpe~ 
Slu Vei, Ú datafmt Httsfeptem mba. Et alius 
^Angelus venit,&ftetit ante altare habes thu 
ribuhm a m e H m , & data funt illi incenfa mal 
ta,vt daret de orationibusfanñorum omnium 

fuperaltareaurettmi é 'c . Bcce vobisfep-
t«m Angeli feptfrn twbas accipiunt, qui-

bus 



Cap, V I I I . l e n c h ó é x p ü g n a í t i r . 3-7 
bus ame Deum canant j lifupéí- Angelus 
acceditad altare cfum tburibuló habente 
incenra multa de oíationibus fanftoru om 
liiiim.lnteteaautem : FáElum eflfilentmrn 
in cmlo qnafi dimididhoYA'.áuvk tübis myíle-
riacelebrant cantores,düfuper altaré po-
nuntur orart(3n!esSan£iórurn ^vniuerfa coe 
l i militia profundé filens adftac. Et cur no 
magis tune coelites clámant^iíí vt doceat 
Komineij<|üánta reuerentiaj & filentio dé 
beant intereíTefacris? Sané purifsima, & 
fandiísima eílccleftium virtutum loque-
la, fanítac Angeloiura voces j verum duni 
cantoribustuke dantuípro myfterijs ce-
lebrandfs, durñ aCcedituradaleare j vt i b i 
Cura thuribtilo incefi orationes noftrae po 
nantur 3 yoxetiam Angeloruraadftantiú 
.interfjuditur,& íilentiumab ómnibus a-» 
matur.Etnoshomunouli, quorum ora fe-* 
pülchrafuntpatentia,(3cfjetent¡a,aE:grefe-
temus ápírophanis verbisVacare,dum per 
dimidiam horanl myítefia ceíebrátur? Ta 
cent AngelHnter myíleria > Se nos verba 

Ñ y U s i h . íaítabimus?Adliaíc fanéVus Ñylus ASbas 
epift ad Anaftaíium Epifcop- iuxta tranf 
lationemnoftriTurrianitraílatu 2.deÉií 
char.capit. z . aitdefan£toChryíbftomo: 
Jtaque admtratione, & Utitiá p í e m s Ch'jfa 

fiommnarrahM, qitemadmoáunt e n m ¡ a c e 
dos oblationémftnclam fAcere iactperetyflttri 
Tñi *Angeh í cmto delap/tfyleftdidifslmis ¡iolis 
indtitiyníido fédé^fytttHiñtentOyVUÍtft demif* 
foycifcnníiantes áltate¡magnaretíerentia j Ó" 
qniete3a.cfllenúo vfyué ddmyfteryconfamma* 
fionemafsiftmt: :H£c autem ferino,vir/ítelli-i 
gente fqpíami tremoris ftt dtaina Aliffa, ne ipjí 
femifsi timorem Deí negUrMiSy»ec Hilos alias 
UquiyAut matare tempore oblaúánis permita 
tatis. Semper Angelí fui funt fimiles > fine 
incoeloífiueintérra videantur, nunquatn 
íion íilentio > <5creüerentiahonorant my-
fteriafacra.Nehomunciónesaudeant ve l 
j n faerrs,! verbisrcurrilitatisyiScprophanis 
fton ceíTáre fDe íilenti) enira obfequio fa-
crorum vtititas, 3c fru&us máximusin ho 

rjfitL$t7 minesveniet.Quorpeftansiraiascap.32* 
stitíEñ'í o1 HsiuJ}{tUpa.Vy& cuíttismftitiítft~ 
lenUUm:Qú'£ verbaputatHugo Cardina-
lis didaadíilentij coramendationc, quod 
máxime pertinetad id,vtiuftitiaE: opera fie 
colantur, vt máximosfruftus ferant. Ét' 
quid magnum non oriatur ex facroru cul
tura éxhibitapeiTiletitium?Traías cap. 14^ 

Jfau%%* Qf4(>ntodo cecidijli de calo Lucifer >' qtti mané 
oricbaristCorraijii in terral,qui vulnerabas 
centeslQui dicebas in cor dé tHó}in cóstfím iof-
cendamStíperapfa Üét txatubó fot ím rneñ, 
¿cc.Cupíensfuináí Angelice caufarofeirej 

einsproponitradicénl íllis verbis.jQ^í 
^í,&c.quaíifirmitatisjvelruinae caufairí' 
Angelis^non aliunde petenda íit,quam ex 
garrulitate, vel ex filentio.(^uippe vt pr i 
mo conditi fpirkus Angelici fuerunt, al i / 
fummareueréntia & filentio caeperiint my 
fteriadiuinaobílupefcerej alij adgarruli-
tatemeonueríideproprijsthroñisraiícent ^ 
colloquiajvnde pereunt. AitRicardus V i 
ftor.Inftitur. Monaíí .de clauílró ánims; 
lib.4.cáp. 3 6". MultitudótAngsíorum mté 
cafumfilmt t qHmdui voluntaú^mcreatoris 
humúlter obedimt. Sed diabolusfdentiüjnrií* 
ptylocmm eflfíiperhiams& inh.t':vérba fro~ 
ftifit'.poniímfedém meámdd<AfMlénsr&y &'í 
étofmilis^ltifsimo.Simihterfictit Lucifer i * 
Mloyftcqmd^m.Scc. Equidem M;chael cü 
Angelis íiiíiíbnditori f io iñ próflindo aC-
fiftebatfilentio, expeáltantes eius vocemí 
€ui veloxe^hiberctobrequiam. Indequd 
firmitatertiySc quietemaetérnam fibi pepe-
rerunt'. Luciferautem lilentiiim rup'Éy vé 
aum alij adftantDeOíílíiCum fais confor-
íibus ageretde proprifs negocijs, de pro-» 
•prijsredibusacqiiíredis^ne miremur,quoJ 
in tantarrí caíatvitatem lapfas füent. Sic ia 
pnefenti irt domo Deí, inter ipfa facrade-»-
fíecti ad verba inania,íiue de pfopnjs fedi 
bus, proprijfque rtegot jscarnaíibus, ca* 
üeant , líe permittantur ire in reprobual 
íenfum.-

d.Dfe áutemfeptimó di 
luculo confurgences^ circuiué* 
íunc vrbcm s ficat dírpoficum e-
rae, feptles. Cumque feptimo 
círcuitu ckngerenc buccinis fá-
cerdoteSjdixic lofuead omneiii 
Ifrael : Vociferamini, tradidic 
enimvobls Dominus Gumateaij 
fuque cíuitas h x t anatfeemá, $C 
Omnía ^ qu^ inea func, Dóaíf*-
lio.Solá Raab merurk vluat, efi 
vniüeríiSí quí cum ea indo'íím 
funt, abfcoadíc enícn nuncios^ 
quos direximus; 

§. V I L « 
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L í b . V I I . í o fué finélefiisinlordane. 
' B I ínimícorum inílat ruína^vbi t i ium 

pluis líraelitarum pLiudit/apicntcr 
l o fue triumphatores impellit, v t vo 

clhus ad Deurn clament. A i t enim textus: 
Dixit lofae aJtomnem ifrael : Vociferami-
nütradiMt cnlm vobis Dominas emítate. No 
enim facerdotum eíl rolum^quod clament 
vocibus adOeum/ed & vniiiícuiufque po 
pularis^qui velic v i¿Vonanon cadete.Sum 
mx enim infirraitatis, & miferiae res eft, 
quod neeore adDeum clames. P falm. 311 
dicebac: Quoniam tacHÍsinueteranerunt ojfa 
mea,}i.ccQ t ibi ex oris taciturnitate, qua 
nullae voces ad Deii fundutur^oírainuete-
ráturjinfirmátur^ne vlladehoftibusvid^o 

¡¡PydmfiS* riapofsitreportar!. A i t Dydimusin cat, 
Grasca: Qttandoqmdem exclammi3hymms 
Deo tota die eoncinens 3 nihil m me inucteratu-
eji}qHÍn •potms renonátus[um.Vhi vero i diui' 
ms¡ermonibus al7jlinm}fr<& toryvfe fdensyve" 
terms vfqHe ad intima ofia mea femtfamt* 
Et quid infirmitatis non contrahat os pi* 
gritans ad Deum clamare* Plané qui adeo 
defsides funt,yt integriim^ie^p1'^25^^^ 
quin aliquod ©rationis peníum voce Deo 
exoluant^nonmirer^quodlic veterafcant, 
fie iníirmentur, vtflib hoftium iacnlis ca-

_ dantj&aDeorepuirampatiantnr. Dice-
?.í batDominusadPharifaeos,Matt.i J . H J -
. « ^oeritéi^ene fr^hetmit de vobis traías dicesi 

Popalfishic labtjs mehomYdt, cor autemeorn 
Ungeejtame. Exqnibus verbisTapienter, 

T &acutepercutit D . Amb. eo?, qaoriam os 
oppilattim e í t , nec ore vllas mndantad 
Peura orationeSjait enim inPfal. 118. T/Í 
Chrifliane dormís 3mi Magtflerefi Chrifltís>& 
pon vereris3de te dlcatnr' Populpesifie nec la-
hip me honorat̂ . ludms vel labijs, tu vero nec 
íabtjs. Si illim3qm vel labijs honorat¡cor lonqje 
ejla Veo ¡¿luomodofoteftcer mttmfro^ee^e, 
qui etiam labijs non honoras? Quandin tefom* 
atiSj quandvk tefteularia tenent ¡quandmfoll-
eitudoijiifís vit£,quandm terrenat'Blmdefat 
tem Veo témpora tHa3 vel quando non fotes a-
gere in publico quafant ifims ntmdi, & tene~ 
br<& prohtbent noÜis, Veo vacatojndulge ora~ 
ttonibus¡manefelina ad Eccleflam. Vefer pri~ 
miñas pj voti. Q u k m iuamdtím inchoare ab 
hjmnis\ lu isas negans cor fuum Deo^eins 
tamen bonoiidabat labia^vel fatenteipfo 
Filio Dei 3 quod labijs honorabatur á l u -
é x o . Etniliileraimisrepellitur ,abijcitur 
qui nagato coráe, dabat labia. Et quanto 
certms vepclletur Chriftianus^qui nec cor 
praeftat DeOjiiec labia? Quiperintegrum 
diemnefeitmouere labia,vt aliquam Dea 
cvationemfaciat^vel dicatei aliquam lau-
§§m l Q¿ i ta^is e^teprabat i ojn|m iudaica 

maiorchabet.Ergo qui fapití í ingulísdi^ 
bus vociferetur adDominum; babeat cer-
tum orationum, clamorumque penfum, 
quod Deo perfolyát, <k ingentes viítpriais 
jde Hoftibus rejDortabit, 

§. V I I I : 
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AVdiuimvisfuf ra initio cá|>ids, % Deo 
mandatuaiií& ordinatum, vtarcae-
rat portanda, vt tubs intonands,vt 

voces á popularibus emittendacjvtcíuitas 
obíidendaj de anatheraateautem ni l man-
dat. N unc prim um ex íblo l o fue ore ait 
textus 3 Sit emitash<s.canathe«na3 & omma9 
qn^ in e a f m t , V o m i n o . EcpoíFet dubitariy 
an hoc a Tolo lofue fuerit ordinatum, aoá. 
Deo? Qtiodnon a lofue, fedá Deo manda 
tumfuiíTe^multis probatSerarius nofterin 
prefenti q. 3 Et plañemihi euid^ntifsi-
mum eft id non fuiíte ortum a fpiritu huma 
no, fed ad fpiritu diuino, cuius vnius eft, 
quod cieaturae non fibi primos operufru-
¿tusaíTerant. Quo afpiciensTheodoret. 
quaeft. 6", aic: Hanc vrbem primampofi traie-
Bionemfluminis cepemnt : fiem ergopracepit 
eis}vtofferrent p r i m i t i a s f r s i t t m m i itamun-
dauit offrri prjmitias f¿oliomm. Ab VRO jeo 
idemque fpiritu venit, quod hace prima c i -
uitas captaDeo offerretur,&quod primi-
tiae omnes Deo offerantur.Solus §nimSp| 
ritus diuinus poteftfacerej quod ereatur^: 
non fibi operis fui primitias rapiant, fed 
illas vel alteri^vel Deo cedant.Ioan. 1 . lo-
cutus de Verbo diuino, ai t : Iniffa vita 
raty & v i t a erat IHX hominí4m.'B,Kfc¿h3(^i2& 
fít diuini V e i b i l u x , nirairum lux homi-
numjqaafi id fingulare habeat, quod tota 
lux Verbi fíat hominum: vt ín quo illuxe 
rit,ílatim ilium irapellat,ne'tam íibi(vt ita' 
loquar)profpiciat, quam alijs inperficiea 
do miniílerio fibideuito.Quodn0taesD«i 
Kazianzen.orat.43 .colligit diffeíeiitiain 
luminisHollii.aiens: ̂ 4t voj l rum lumen ¡non 
modo fapius t r m m habnit^ed etiam m ñ e fem 
ditur3 noñeqttc vicifsim ¿quis partibus [ecat3 
o culis concreditMm, ac per acrem fuffim3 atê  
id,quod ¿At Accipian. ISÍam OCHIÍS ceYhendi fa 
efilíatem¡>r*bet3 ^ p r i m f t m a b oculis cerní" 
?«r.E|cpend| Jllana no jky i lum|ni$ proprie 

* tatem '̂ 
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Cap. 
tát6m>Tiimíriím: Vrlmnm ah ocullscermmfy 
facit quidem noítrum lamen /quod DCUIÍ 
ceman^fed ita id praefut.vt ipfum primo 
cerni debeat.Proh anáritiam creati fplen-
dorisjin jioc a diuino máxime differeíitis> 
qUod jllud^quodpraEífl-atjpvimumrtbi reci 
piatjnecprimitias v l l i ali cedat. Longé 
aíind eíl diüini lunainis ingeniara,cuius i l 
la funt verba Matth. j . Vaie p-nm recsncí' 
liartfratri tfíOi tunciiemeyis oferei mmris 
tmm. Expende i l í u d : F ^ p í « i i 5 c c . Scit 

• primas ali js cederé^Sc fe poneré in loco pío 
C m p \ U ' ftrerao,vbiopusfuerít. AitD.Chryfoft . 

hom, i , in Matth.Ó' admirabi iem henigni-
tatemiatque ineffabilem erga hom'mes amore 
X)et\Honorem fuum de fñc i tydum in proxifno 
charitatem requi r i t . Ip t e r r f tmpamr jWqmt , 
rnimjteriHm metí,, v i tua charitas imegre tur . 
Sic viuidifsimum Dei lumen fcit alteriee 
dere primas j & vnum illud vbinoílris ani
ñáis aíFalgensfaci^qucdnos etiamalijsce 
damas primas.Contrarium autem non niíi 
de malignitate noílra potefl: venire,vt d i -
eat Pliniu^ inPaneg.Traiani-.iVíJw ambi~ 
tio magiSyqtfam l m o r } & m a l i g n i t a s v í d e n p a 
te¡{y¡:ÍWU i l l u d purpura dccMS non mfi prdeer-
pHmrfr&florat t imquetranfmit tere: Ea eíl- e-
nim humana malignitas.que nihii fplendí 
dura a fetranímittat, quin ipfa priüsilla 
fruatur, &praccerptum,praeñoratumqu^ 
di^itcat. • • . 
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I N communi ruina le r ichó , vna Raaíí 
cum fuiseuaditlaeta, & viua, clamante 
lofue: SolaRaab M e r e t n x v m a t . Nec 

rairorjquando fola illa in ijs fe Deo adiun 
x i t , i n quibuserrauerant, Deumque offen, 
derantvelipíiirráelit^.PoílfuperatürBa 
ré3poft fubmerros /Égyptios j poft alia 
multa a Deo efíeíta mirabilia in falutc po 
puli fuií conflans populus vituíum i eum-? 

,1%^ queinara ccyiftituens, clamabat Exod 

V 1 1 1 . l e r í c í i ó e x p ü g n a t u 3 ^ 
ñus aquds máris ruhri. ad veflrúm mirokum% 
m m d é égrefsi eftU.iM. Mg ypto, ó ' 'qudfeeerS-
tisdmhus r(?|í/;'^/í5cc.. Eccetlbi vbi Ifrasli 
taeliberatioriem faám t i tu lo tribuebant, 
veri Dei oblitiiRáabmeretrix illam ipfam 
liberatiónem vero Deo tr ibuid Car erg o 
Raali non viuat etiám in commüni omniu 
ruifíacoram populo Ifraelita? Cl-ede mi-
hi^ foeíixeris corara Deo >. fi i l l i ácceífer's 
jjerea, perqué ali) recedünt ani l lo! Ad 
haecD.Ckryroíl.hora.5.dePoenitent.áit-
Quid Raab fecít ad[alutís argtimentHm? Suf~ _ 
cepk exploratores Raab, & qnem prodidit í f 
raelin dejertá, huric pr&dicmlt Rjiab infwfft 
ce '•: Qujt audimt íf¿aeV, fidé tot. figmrunt hd* 
bita3tdntaqm lege infiruElns, & mgdutt-}hoá 
Raab tnformcereelti{apr&dicat. Dicit expío* 
ratoribus i Ñ o m quanta Ve '-isvfierfeceriP^ 
J&gyptus dicit)& íñdms: Hidij tdhq'Aedd 
xerunttede t é r r a ¿Egypri' & ruerctrix noy* 
dtjSyfed Veofalutemadfcribit.Tícce tibí vn-
de viuat Raab, vndefoelicitatem f i b i , & 
fuisacquirat:-quocíirraet nequíterDéo sri 
piebatjipfa Deo prudent'rsime tnbuebatíí 
8c recurifsjmaefl: felicitatis via, ir ex ijs aJ 
0eumaccedas, ex duibusaíi| ^beuntin 
iinnam^Siquando Deusa domefticis fuis 
blafphematur, óc^ffenditur; tu iride exuf 
gis adlaudíndumillura, fccurirsimárn tibí 
ádímnJórtatítatemparasviámiLuc.z^.íá í w * ¿ 0 
tro de cruce clámaj^at ad refum : Dominé 
memento mei3ctim veneris in Regnum tuumí 
Cui continuo le fas ait: Hodie mecum eni 
in Paradifa. Quantum hocíLa^onibus v i -
libuSjiSc ñéíjílifsimis' paratur a Ded regnü? 
Quos murtdus- prd|fí;er fcelera^raerito ca-
ftigat,Dominus repniuneratf ? Qiiíd potuic 
in Latroné inueniri rntritoriura tantae fa-
lutisíAccefsit Latro in occaíione felicifsi-
ma: quandoDircipulusteruob Pafsipné 
eius negabat, illura i tune Láíro accedensy 
& in Pafsione Cdnfitebatur Dominum,& 
regem fuum. Cur íiitíéunmortaUwfenl nS' 
praeripiat?AitDiu.ChryTortom.homil.de Chrjfojfj 
Cruce, & Latrone apud Gréthrerara to
mo z.Quid Latro cittfmodi eglt^t ex impro-
itifo de Crucé M^nus paradifo iudicaremr'i 
Quando Petrm difápulorum Princeps nega* 
hat infrd} tune Ule fi4pra f ixus in Cruce confef* 
fus eft.Ptoh recurirsimam occafionemDei 
aequineridiv lucrandae v i t^ex ilío! Quado 
domeííicí negant, quando alij bíárphe-r 

.3 2 .Jiidy tui Tfrael.qui eduxermt té de térra mant j fí ta confítearis, íí tu honoresj Scglói 
JZgyfti: fic populas ftuítusliberatiónem tiíicesjmagnam^&apertifsimára viati? fa 
íuaranoií Deo tribuií , fed vitulo ; verum 
Eaab meretrix, vbi accepit hoípitio liras-
litas eXploratores, illorumcórulit faluti, 
in^aiens; ̂ iftdimmm, qHodficeawñtpomj* 

lutisinuenifti. ExPaísioneali)'fcandalu-
fumebanfjquo negabát lefumiaccefsitLa 
froyvidif patiente, 8c nihilominns confite 
tur0oi i ) inüm: fibiingentem faluteraí 

ácquí^ 
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acquitit. V t tu difcas in ijs,ín quibusali) 
oíFenduntjftare pro DeOj^c immortalitev 
viaes, Magdalena ílancis adlefa pedes fe 
liciratem i n u i d e n t i P ii ar i fe o fie Dominas 
v e r p o n d i c L u c . / . ^ ^ í hanemnlierem* In~ 
trm-iin domam tuam-.a^mm fedibas meis no 
dedljl i ^ hac autemlachrjmis rigamt-jkedes 
me os ¡Ó* ca'pillts terjlt. Ofetilum m ih i no dedí-
flijháíc amem-ex quo mtram, non ce§mix efet* 
latí Pedes mees-iPropterqu-od dice t i h i , r e m i t 
tHntm' ei ye ce ata multa3ikc.lixc occaflo fe 
licitatisíait,c|Uod in quibus deíicere&Pha 
rifeus erga íefum/tiperabundaret i l l a . i^ t 

tyw* c|j£:ac £ Qthymius: Tuqnidem ea e t í a m ^ M S 
fáciliít.e'fantinonfeciftijh£c"vero 3 qHAetlam 
d t f f cilla ffínt,operata eft. Inde peruenit ad 
fumiaañi feliciíatem, quod ©bfequia om-
nia CLmiuiatifsime caepit exhibereChriílo j 
quaitdoilla circinnabatJ& eurcábat Phari 
feus^qui inuicauerat illtmi, 

• § . x : 

, : J ¡ 4 a ( m a g l o r i a ' P r i n c i f i s e f l , 

f u b c u m s h d l t t u e t i a m i g n o -

h i l e s d e h e r i f i l n m a g n o -

r u m g l o r i a s e f j i -

c i a n t . 

PEi'euntibus magnatíbus, ^nncipibuf-
que Tericunthinis^vna rá'éretrík ferua 
tur Í^. vitam 3 dicit enímloft ie : Sola, 

Ra.ih meretr ixt imatscum vn'merjls 9 q u t m m 
eajn domo ftsnt3ah[co%dit enlm n u n ü o s , &c. 
Qiiamfernat ad v i t a n i j & a d popul i fui ho 
liorera^nondetreítat vocare mcvetricem: 
ík raerecricem dum nominat y non veretur 
l i l i adfcribere & honcres populi fuij & v i 
tam. H o c equidem faceret mündiales prin 
cipes, quorum notifsimumingeniumeft 
omniabona,»Scftelicia adfcribere meretvi-
culis . Videas pafsim principesauavifsi-' 
mos,5c crudelifsimos in nobiles,&Hono
ratos ciues3 profufifsimoseíTeinmeretri
ces j quibus omniaprsflantia &ditiaaccii 
mulant. Anhuius turpitudinfslueinfe-
¿lus eratlofuef Cur erg© de adef) pratllan-
t i viro canitur quod turpifsimum efl: in mu 
dialibus principibus >. N o n i d praeftitum 
fuit'alofue, vt praEÍlaturab alijs principi-
bus^qui ita funt propenfi ad meretrices, vt 
vbi meretriciura exuerint 3 illorumfauorc 
ámittantjfed id a léfue fjíhim fuit, vtfuit 
Idiumifsimp; & p ^ í b n t i f q m o lefuDei 

'Élio;fub cuiuslialitiij &viiifsímifeme!1etn 
cufe fie fe componuntj vt deberi fibi fum-i , 
mas glorias efficiant. Quo fpeftapsDiu. 
ChryToftom.hora.^.^ePoenitent.ait:/^-. Chryfpfp:: 
fas ille}qHÍ dicit-.Raíih.mríetrixvimt: imagú 
efat Vomini Ie^u dlcentf-smeretrices} ffifui 
blicani prituenient vos m regmim Dei . Sane 
vbi videris lofuefauentem merctrici i n co 
m u n i p e r d i t i o n e n o b i 1 i u m lerincuthkio-
rum^nil ibi tuvpe fufpicen'Sj nileoi refpon 
dens menti, & ingenio mundialium prin-
eipum;fed magis puta ib i i I ! acere p r e ñ a n ' 
tiam diuinifsimi principis/nempe l e f u F i -
l i j Dei:decuius balitu veni t , quodvü i f&y^ • 
ma v i c i o r u m m á c i p i a i j s facinorbus eítor 
mentar, vtablatavilitate tanqua debitas 
fibi fummas glorias pi-sCLiraaní. Quo quid 
preftantiusinprincipefLuc.23. Latroni L f i c , 7.f¿ 
vilifsimo in cruce ob fací ñora conflituto 
dicebat lefus: Modiemecum tris in Farad io 
/¿.De9 bone defuit t ibí nobilisaliquis de-
Gurio^quocomitatus ingredereris paradi-* 
fumf Cur de toto mundo tara vilem fociü 
adfcifcis t ibifNon quidera id dedecuy fuifi 
Boftri pnndpis,fed fumma glori^quando^ 
nafirus vilemlatronemjil lum fiibito fie ef-
formauit, v t deberi fibicdeílium gloriis 
principum efficeret. A i t C h r y f o í l o m J i o - Ch'yfoft* 
mil.de Cruce,&Latroné apud G r e t h i e r ú 
tora.z. In fanclam fiíapatriammgrejfm¡La 
tronemfecnm intfodmit: m n inhonorang pa- • 
Yadifmn^abfit3pedibusLatronis : fedhocipfo 
magis honorans. Honor enim paradifiefl habe 
ve t a íem Vomimimstam potcmem, Ó" hftma-
nH ,vt& Latronempofsit efficeredignHm pa-
radíftdeiíctjs. Fjemm qua'^do publícanos, 
meretrices in regnum^ocahat3mn vtique i d fe 
en, cam regnifui deáecore, fed potins matare 
cum honor e. Ofiendit enim fe emfmodi ejf? Jle" 
gn i co?lorHmí)ominHm3qm etiam meretrices $ 
& publícanos tam probates f a c e r é qHeat3vt d i 
g n i videantur eajqua inihl efl ¡gloria 3& mn'M 
re. Nunquam non venit de magna princi» 
pis preflantia^quod fie etiam vílifsimos,&. 
ineptifsiraos efformct, vtmeritispofsinc 
con tendere cum fublimibus, (Scillisíequa 
iuftitiae lance glorias pra^ripere ? Nemo 
enim non dabit equítis praeflantfe, quod 
fie iumentum compon a t , vt & fpeciofita-
te, & vclocitate agilifsiraos equos vincat 
in cur fu. Fugiant mortales principes dig-
nitates fuas vilibuSj&immerentibuscom 
mittere,quando non poííunt illosadmerí 
tas glorias deducere. Surami áutem regis 
iiiud eft prsftantifsimum, quod faciat, v t 
viles, & obfeuri mentis p ofsint fuperais 
cUrifsiraos2 

/ l o f t á 
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Cartlmf, 

*7* 

Chryfoft, 

I&fu'e 6 . Igitur Qmni populq 
vociferante, & clangentj bus tu-
bls, poftquam in aures muIticiH 
dlnls vox^emuiiíque increpuir, 
muri illico corruerun£3<kafceii-
dic vnufquifque per locum , qü! 
contrafeer^c,* cseperuntquecU 
iiítatem 5 & interfceerum ortH 
nla^quareranc ¡n^^ ^ v i r o vfquq 
ad muliercm ^ab infante vfque 
ad fenem, Boues quoquc, & 
oues, & afinos in ore gladJj pe^ 
cufíerunt, 1 • 

%. X I ? 

V o x f r e c a n t i s m j t t V á l z d r f s i * 

e j i v t h o f t i l i a I m p e d í 

m e n t a d e m o l í a -

VOciferátís populi vox, vt fonuit, hos 
ftiles muricorruerút,; 0i naque :,Jgí-
tur omnt populo vociférate^ clagenti-^ 

hus ttthiSjpoftqHam ir? aures multitudims vox 
gemitpt[c¡ae increpuit y nturi, illicg corrueríít» 
Etquac vox haec adeo validafuic,cuius fo 
nitu muricorruevunt?Ait Carthuf.in prc-! 
fenthClsmabant noitirr4ti<)Habihter,& con-* 
fiifejfeddeuote ad Domimnf ̂  eym landando, 
& ¿mocando. V b i autem vpx inuocantiu 
Peiím roniiit,non mirum,quod muri hofti 
Jescorruant.Dauidparuulns vt vidit Ph i 
lifthaeumarraatum ait i l l i i.Reg. 17. Ege 
venio ad te in nomine Vomini ex-ercitatim, Veí 
agmlntém Ifrael j fimilefque proferena vo
ces: emifcitlap'idem inpns illa férrea 
moles percufla cecidit in faciewfttamfuper 
terram.Szd qualiter lapis immiíTu^ |mana 
adolefc^tis ficgygantem deiecit? Non ma 
num attendas,redvQceminuocantisDeU| 
quae folavalet ine^fugnabiles boíles euer 
tcre.AitDiu.Cbryfoftom.bomil.^.dc Da 
u i d e ^ Saule: Hjec^tf^ barbarHnf f/Z^w, ^ 
(tliemgemm proflrauit, epsjmdprmféjftámit-
teret lapidem^um precatioms rghorp erat ag-
gtefits. ttqmd mirArtSíít vov fofa fwrorem 
Í0%tii*t*& hofl's detjctt i Tanca efltin voce 
iufti orantis v^én t ' a , vt nullam inueniat 
reíiftetiamífcd boíles deijciat^ muros suer 

tat,obílruíifsimaquaeáueclaufír^ referet.1 
Et quac clauílra non reíWet vox iufti inu© 
catis D§um?AiebatElias 3.Reg. 18. Viait Eliás^ 

"Dominas Deas i f '•aeli in CHÍHS confpetÍHflo:fi 
fñt annis his ros, 0̂  plmia ni/i per os menm* 
Dúo funt mirabilia in verbi« Prophetae 
aliud, quodcqclum clau4ac: a.liud, quod 
poíl claiifum coelum,referandum per vocé 
fuamcfedat. Eoenimfpeílant illa:-A/"^ 
per osmenm^u^ñ claururacoclorum dura-
tura fuerit vfque dü os fuum Elias aperue-
rit. V b i autem aperiat Propheta os fuum 
Deumque inuocauérit, nullum araplius; 
clauftrumerit velin coelo^uod nonrefe-
retur.VndeaícD,Aldha1mL^lib.deVirg, s iUheli 
cap. 1 o. SpiritH afflams Eltas ctxlielmflra, 
0- nimbortsm objlacula precibuspmefecit M i 
rabar prec© iufl-orum clauftfa yrbis refig-
nar»,boíles deijei,fed longc mirab'liuseft 
clauílra, &obílacula coslorumpatead. 
SQnetvpxiuíli orantis4&nihil eíl,fiueia 
codo,(meinterra,quod ei non cedat-H inc 
Ma-th.2(í.monebatl?rusdifcipalos fuos Mót t . zG 
á\cQn'iiVtgilate,& orate¡ vtmnintretis in te 
tationem: Se poft pufillumáit etiam illisr 
:Pormiteia.m3&re^ defeite. M^do mandat 
idprrnir^^ScrequWfcereíeosipfosquos paa 
Jo ante orare,&vigilare mandabat.An c& 
trarius fibi Deus eílin mandatis? Si v i g i -
liae,& orationes neceífariar funt adre, pe lié 
dastentatiorils,& vtneceffariaE mandan* 
tur:cur modo mandas dormiré , & quiefee 
re? Planéfapienter vbi primo vigiliae , 
orationesmandantur fieri, confequentec, 
&fomnus,& quies proponitur: qui enim 
orationibus faciendis ad Deum invigilaue 
rit,inde iáfecure dormiré poteric,& quisf 
eere,nilenim quod timeat,reílaÉ. A i t pul-: 
chre Hildsben.Turonen. Archiepifc. d« 
myfterijsMííT^» 
Primtim mfsiteos vigilare ¡jlatimj^ preeari* 

Poft dormiré3 de hinc agnus^ & a ra tttlit* 
Expende illa: poft dormiré, confequens e« 
nimerat,vt libere dprrüi re iam poífent fi
ne hoílium,malorumque incurfuum metu, 
qui & vi]gili)s,(Scorationibus operam dede 
rant. 

^ X I L 

l n d í f f i c H í o r i h H s e x e r c h a t i 

f s c l l t a n e c e j f u m e í l ^ v t 

fiantpromptio-

r e s . 

Nec vim,nec focminis,nec puellís,né2 
infantíbus parcunt ex. Don^ini prscepr^ 

cunj 
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Cura ¿icat ' textus; imerfeeerunt vmnia 3 qus 
ef Mt in ea^ h viro vf que ad mulierem, ab in
fante vfq-He ad fenem. Et cur tara fanguiñóle 
t á , & dura praeceptalaominibusalioqiiíti 
pijsirapoíitafuere?AitTheoáor.qu20:,á. 
Bxerceretvult eos ftt has leges ad obferuandats 
leges V t proraptij&expcditi fie 
íent Ifraelits ad obferu andas con fustas 
fiumanitatiskgesjinijs duvifsimi»J& fan*-
guiñe pkñis exercentun quisenim in di&< 
fieilioribusexercitatus ad faciliora promp 
tior non extet* Abrakam i u x t l prxceptu 
Domini gladiumexerebat .,vt filiura raada 
rec Deo Gen.ix.detentustamen voceAn 
gel i jVidi tar ie tern:^^ afumens obtulitho 
locauftftm fro flio.NQC iuh'mm quin a l i l i ) 
iioloeaufto promptifsimus fieretj vt offer-
retarietera. Remponderat D.Amb.epiíl*, 
43 .S ummd deuMionis propofíto ̂ Abrahamfi^ 

lium (uum ftenndum oraculum Vei offerebat 
inholocaufium 3 Ú quafi exof's n<itur£, 'éx¿re* 
'í-at giadium,ne mora facrifeium decoloraret: 
•tamen vbi ahji'mere i filie mjfus eftygladium li 
Cerner recondit y & quiimmolaré vnigenitum 
Jtdeiíntentionefroferabapymai&re petatis flu~ 
diafefllnauit euem.fubro'garefaertfieio: Exp^ 
^QillíL'.Maiore fiemtisjtudio,<kcSSÍh\ enira 
fei licuic á crüenf o filij holocaufto abftine 
íe,raaiore alacritatea maioreiludió pieta* 
ttis arieteín efferebat. Qui eaim ad magna^ 
*& dura proraptus debebat i r í ,& fanéibatj 
longé maiore ftudio cohtendebatadraino 
ra.DorainusíIefusin Cananüptiís loann. 
a.iubet irapieri hydrias aquajquarnmuta-
uit in vinura s & deditguftandnm Archi -
triclino . Vtamemguflamt *Architridinm 
aquam y'mumfa Bam, .&e. Audi s alefu aqua 
íautatam in vinum^niiraris^cüius rei ad* 

áximi miEationemvttemperet D.MaxirauSjma* 
iotaprobatfadafui í re alefu, vt inde ofl? 
BaEjquarafacile, <Sc prorapteacceíledt ad 
p r aeftanda hxc. minima. A i t enim libra, 6, 
i n Epipli. S b ¿ in exordio mundi dedit e§ea* 

batfacjlitateraí&promptkudmerajqiiamí, 
nora psrficiat. Quaíi nequeat eífé^yt quí 
in rnai-oribus iam probatus eíl, in rainori-
bus non probetur. V t nos,qüi maiora ele*. 
beraus,qu! ad magna35c difíicillima p radia 
da vocamurj non remifte, fed cura magna 
animi alacritatc, Se maiore iludió virtutis 
perfíciamus minima. Qoienimin eo duel 
lo furau s, vtteneamur pro Deo profunde-
re vitara i magna alacritateprofundaraus 
pauperibus nammiílos^ 

m % X I I I . 

A d a g u a D e i g r a d a e ( t , q m d 

^ n o s c o o p e r e m u s v i r -

' 1 t s . 

STneTfraelitanim impuifu corruerutmrt 
r i , fed fine Ifraelitarum nianu non ce*. * 
cideruntciuesTericuntlimi: aft enim> 

Xriferfecermt \ihitiaif»&etant in ta, fkt. Et 
cur voluit,quodIfraelit3E intrarent vrbem, 
viuentiaomniainterficerent, & flammis 
coe t era tr aderent? A n Angelus,qui muros 
deiecit, non poííet fine vilo Ifraelitarum 
labore,&:omnes popularesinterficere. Sí. 
omnia igne abfumerefCur folura Angelas 
muros dei|cit3&ixliquaI:fTaelitisfacienda 
relinquit? V t in re virtutis habeant etiam 
quidfaciantlfraelité : magna e'nim Deí 
gratia e(l,quodhomines coopereHtur vir* 
tutibus. Matth.ia.Dorainns vocauitíer» M4th ¥ i 
imm fuum,vt raiionem redderet bonorúra 
commiíToruro., iqui multo aerepreffusal?e-
IJQ in feruüm venundari ciira fili j s ,&vxo-
re ex Domini fententia debebat. Tunefer 
uus procidens z\t:Fatlentmm'hahein me,^^ 
omnia reddam-tibi. M.ifcrtus autem jpomt* 
ñus férm iílius dimijtt eum, $ debitum -diml* 

!i^assinfn&qmc[mwnnd%,tft&dwlftkfe<:iPe}e fit. Quitara prorapi¿dimifit reruum,quo-
aquis. M a i m í s ntmfe> maieftatis efl creare modo ilium:an^a vendiÍLT.bebat? Cur qüi 
'tpfA mn erantyC^nam creata¿mmare. Mt qúi d 
mimmfíadfr&ceftnm Jhmtmfui aqua tra~ 
fmitinvinumy cmíis nutúfatuéríMrn fomenta 
i m b r t u m , & tffa vinigenitrix vba nutriturl 
Qmdmirumji Domtnus emnlum ffopterho-
m i ñ e m aquam vertít in v'm'Ém , qm vt tsomid 
mmconáeret, terram •irans.fmrmauitin 'cair* 
mm'i Quid mir% m,^ eius ÍÛ PL aqu a profícít in 

faforemyCuius operatione, enm am-ara ejfet in 
Marasbib(turis f o p u l p ligné medicante dulca 
ta ejt'.eums imperio etiam v t (itientibus in ere" 

fn o non áee^et,concita proj i lui t e petra} Sic ex 
l ü wltisp^iwimfae'mprum «xf-rcitij s pro* 

tara facilisad miferendumfuturus erat,tara 
acrem fe in prima fententia exhibuit> Cur 
eo ipfo , quod illum vidit malam redder$ 
rationem,nGn ílatira mifertus eíl iílius?Án 
tune aliqua refederat circa peftusDomin| 
•durities, qiiaepofleanTollitafuit? Imo,6c 
tune ratio erat fumm2emiÍ€ricordis,& grft 
tiae curanti s,vt fetifus procideadoj Se 'otan 
docooperareturfaluti. A i t Diu.Chryfo- C/:-;^! 
ñom.hom. 61 .in Mattb. Patet volmífeip-

fum non pritts tdfacere nifi debitar fupplica-
ret, vt donum non modo faum^verum etiam pe 
titlQnii illim ejf? yidenmn quedfecit, vtco» 

vonrnié 
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ronaw quoqHc[crííos confeqHerctHr. PUnc 
i l la vera g r a c i a , m ifericordiaDomini no 
í h i in isruos faosefl^quafacitjVt coopera 
t icn ísnoi l r -Xi&laboi i s fint virtntumfaci 
ñ o r a , qnibus hoftilesÍmpetusfugamuá. 
V t pü¿na cíl̂ iSc iuílicix- rigor eíl:, quando 
virtutum negotium tetara ef l :Dei ,& nihil 
ndí ln i rn habet. M a k í i c i Balarai cupidi^-
tati Videtur Dominus a n n u ü l e } cum ait 

fJttm. 23 N uni. 2 ^. Vade cum €153 i t a dumtaxa t 3 v t 
q'4cd t i h i pracepero[acias. Arabrof. legit. 
Q ^ c ^ m q t i s iibiinfpvmtieroyhác dices. Cupie 
bat Magus cum legacis Balach reg í s iré,vt 
mala precarecur líraelij&CeraeljiSc-bis im* 
peditqsa Deo^tandem ex Deo permifsio-
nc abeundi accipit. Et mirabar , quod fie 
Deus quafi annuatvoluntati prauxhomi 
nis mal eñe i . Cur Deus íic profperas Magi 
bqminis; volnntatem ? Profperat illura 
Deus, ledin pcenameius, non ingratiara, 
quando zn^MAcumque t i h i infpirauero, haé 
dices}mmQnsíllñ vt inílrunientuminfeníi 
b i levi r tu tum, non vtcoopsratoremilla* 

P. '^mb, rum.Quippe aitD.Amb.epift.3 j . Q t u S * 
que t ihtmjprauero , h<eedicesJdeft/rfo qu&tu 
'üisjjed quA coge ris l oqm.Qmf i organum i n a -
n e j o m m m e í s prabebis fer'mombm, Egofum, 
qmloquar}non / « . E x p e n d e i l l u d : ^ ^ ^ or-
gannminaneywon enira parumfacitad poe-
nan i ,&fuppl ic iü horainis, quodaíTuma-
turADeoquaíi organum inaneadvirtu-
tes operandas. Quod non quafi coopera-
tor iacinorum coeleftiura , fed quafi mor-
tuü,& inreníibile,& prorfus inane inftru-
mentum virtutibus ab vno Deofaftis ad-

Euquo t , & quantis coacionatoribus 
verbi Dei hoc fupplicium datur! AíTumun 
tur:iDeo,non vt cooperatores verbi diüi
ni,nec virtutum cceleftium per illud effe-
ftarum/ed vt merura organum inane, cui 
n i h i l facías virtutis atribuatur. Quod fdp-
plicium luekeorum populo datü pul chic 
oftendiiD.Aug.concion. contra ludios , 

P ' ^ - ^ i ' & Paganos , & Arianos,fatus. Vifperfit 
vos per nos ¡ v t v b i q u e prophetias de eius na t i ÍÍÍ 
tatepafsione, r e fu r r e l í i one , afcenjlonc, qH<x.~ 
cumque d i t í a funtyVos proferatis}arqt4e lucer-
nam legís tanquam lignea candelahra [enfu ca 
rentiagentibus minifíretis . Expende illud: 
tanquam lignea c andel abra 3 C^r.Qr^ippeíu-
d r i difperíiper vniuei;fas naciones,& gen 
tes facra Biblia fe cum portant, in ijs Ifaia, 
&.c¿teros prophetas,& lege traclanc, ver 
ba diuina luce folis cíarioraminiftrantes. 
Sed quid inde ipfi? Quod lignea candela-
bra ratione carentia ex lucida lucerna 
quam fuflentant, capiüc.Mérito perfidis 
lüds i s hoc fupplicium datur ¿ quod fíat 

Xom^,d5lefa]Fig, 

candelahra lignea euangeíicae facis,itia-
nia piotfus organa virtutum cliuinarum^ 
Cauc Ghriftiane concionator , caucho-
mQ fidelis ab hoc 1 fupplkio > & male-
ficorura , & ludaíorum ; ne fis quafi 
candelabrum ligneimi fuílentans lucera 
ali íme.vl la tua vcilitate 5 ne fis inane or
ganum , & infenfibile inftrumentumj 
quodpoft effeílas á Deovirtutes , coii* 
tcranaris,& in ignem mittaris. 

§ . X I I I I . 

M ' a i ñ a h o m i n i s c a U m l t é S 

e j i , q u o d p e r d a m r a h ¡ j s , 

, í & f e f 

INterfeftiuos fonos, refonantibus vri2 
dique tubis iubilaei,miferi lerícunthini 
trucidantUr , dicente textu :• Clangen-' 

t ihus tub is : : m u n i l l ico ce r rue run t : : cepe--
r m t c lu i ta tem, mverfecerum oñinia . Quid 
durius? A i t D . Chryfofi.apudSerarium p , 
noftrum qu^fl . y . Ier icunthem i f r ae l í t d 
ehoraas agentium more , potius quam bel" 
l an t ium , encrterunt, £ t nefeio > an ma-
iuá quid ad calamitatem additaraentuni 
excogitan pofsit, quam quod inter fef-
ta , & tripudia , & caehinos tyranno* 
tura pereas t Hinc extoílebat lerera^' 
Trenor. 2. calamitatem lerufalem, i n -
quiens: P lauf r run t f u per te mmihus omnes 
tranfemtes per v i a m , fibilauerunt, m o -
fierunt caput f u u m fuper f l i a m lerufalem,-
Hcecine ef tvrbs , dtcentes, perfeféi decorisy 
gaudium v n i u e r f i t e r r a i ^Aperuerunt f iper 
te os fuum omnes immicí t a i . Magna plañe 
calamitas eft, quam no pJaii£lus,non raife-
ratio , fed plan fus , <Sc rifus , & iocus 
inferentium COmitacur. Quam fíe Ru-> 
pert. exagevat l ib . r . m l é r e m . cap. fo . 
fatüs: H&ccine eft ? I n q m m t . Q qvaz--
ta mutatio remm\ Vrhs p erfecii deco ris y D m -
uerfú t é r r a ffaudium , cm de vMuer ja tef-
r a conuehebatur au rum , tantaque u U erat 
argeml a b m d a m i a , quanta l ap idum. H a c ~ 
cine Uta tfli H & c dlcentes mambus p l a u -
fe rmn , ore j ih i lauerunt •> caput f u m n f u * 
per te mouerunt. Acerbum ei-ac,quoa pul-
cherrima vrbs íolo acquaretur, at quod hoc 
pateiecurincerplaurus,inter{ibila , inter 
cachinos hoRiüjid oninem fuperabat acer 
bita^m, Qu^m erga iantlosfuosexercitl 

11 
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374 íík* V I L lofuc filieleílisinlordane.-
t&tc ^ c^:5c'ít^eusP;a^:cv^l:¡smabis aiens l ize-

z.tc> ^4. ch. 5 4, aufieritate imperabatis eis, & en 

JlruxiJJis eas} & inludo., K o n íolum queri-
tn-^quocl cues fuasauííeritatetraflaíTent, 
fed qiiüciáufientati kicium 3 & lifum addi-

rheód* 
.«Mfenc * QÍIOC! máxime calamitatem acer^ 
h : X ^ ^ . K \ i T h z Q . Á A h h l n f i m t i s M a l í S c j ! f r U 

. toffc cas pr-n cueYarum i atc¡ue hdcfacientcss 
ipfis ftífídegÑiti tdc i rcoñi t - . Inpotcnt ta w f l m -
xtfus e ' s , & in ludo:c¡levde%sftmul eos calami 
M e s i n i i d i p i a n t t i s ^ i o c M - m ac ludum-j qu& 

ficrent duxijfe. Hace eíl máxima fan^lorum 
calaroicas temporales jquúd in ioco j & r i -
fn, cxludo impiorura ir.acl entur. Achab. 3. 
Keg.2 i.N.tbotb virum innocenteminter 
íec;t;íed íqnge illopeiorHerodesinterfe-
cit 1 cannem.Et cor Herodes peior Adia
ba ? Nonite vterque proplietam occidit? • 
Sed Herod.es inter cóuiui] fcíla,intercl)o-

. táéaSjVtpüellarideret, & ixtatetur^occi-
'Maf'té* dit loannc. A i t e n; m M . P rop t e r [mu l 

d i Immbemes^o lmt eam coniriflare^edwiffo 
fpiculatare pracefit ajferri eaput eiks in difeú. 
Quid ace t l rus í A i t Andreas í erorol.orat. 
i n h o c fe 0. N o n adnertifti , o mifer¡ te ^Achah 
in Nah/. t h f¿ elus conduplicafi..quodlhlequide 
pro j tc r vmra cupid'ratem > tuamempropte f 
muliei'is aduli e r a J Í ó n e m ^ d e m prophct£yid-

in die deheiart im., & in .myderio nata* 
hum i q -ioJtnnc c e í e b r a h a m r f Equidem 
dupbca ía malignitas eft quod inter de-
ífeias , uioco , in plaufu malum ini'uf-
t u m i r fetas ali^inde enim máxime patien-
tiscalamiEas aceibatur* 

§4 x v ; 

J & l a l d m r n e r e n t i h u s p a r a t a 

í n c i c l m t i n e u m , q m p a - * 

r a b a t . 

|Tcuntnr Tfraelítx InterfecireTe-rícurt-í 
chinos vniuerfoSjinquit enim: Interfe -
cefm.tf lmmAy&c. Dequatamé inter-

fscl^onefaciendanullura proponiturDei 
verbum. Eíl enim explicatum á Deo,vt 
arca totlenda , vt fácerdotes cum tubis 
procéíturi j vt ciuitas tubarum eantu, 
populi vocibus cingenda. V t autem ci-
uitatis viri puerí ve > & fenes s &foemi-
ííae iníeif ícíendaE , nullum de hoc ibi e x -
primitur a Deo. Et mérito vt mala hxQ 

non a Deo , fed : h ipíis íibí lericurt-
thinis iliaca viderentur ^ qu;e enim in -
feruntur mala immereiuibus , in eos te-
cidunt > qui inferebant. Quo veipicieas 

, Carthuf.in prx'fenti p l t ' Qnt ímam Vrhs ¡ L C.mhuf, 
l a tamfpeciali terfearmaait contra f i l m l \ -
r a e l , m e r . ñ t tam fpecialiter dcf tnt i , 
occidi. Qiue Ifraelitis parabat iofsrre, 
ipfa perpeíía eft. Nunquam enim-tton 
patitur quis , quod innocentibus parat 
inferre. loann.i f). poft fiagellatum le -
ftim j «Se illuium , inflantibus ludaeisvf 
cruciflgereturjait textus : Cum ergodid* 
¿ i fet P i l a t f í shunc ¡e rmor i em} magis t i m m t . 
Ecce tibi qui reum agebat, intrepidus, 
*k alaccrflabat ; iudex autem magno t i - n 
more corripiebatur. Et quid timebatiu-
dex? V t lefu innocentiam videbat3meriío 
timetinillum íententiam ferré, íciens fibi 
parare damnum ,.quod in immereiitem ia* 
culat.Ait D.Athan.orac.in Euag.dePaíT, ^ ¡ ¡ ^ • 
T i m u i t i g i t u r iudex reum f n u m > &• mag's 
qttam ipfe reus videhai t i r c o n d e m ñ a r i , me-
tumqne in fe hominis condemn ttifenfir, atque 
ipfemet fuam in Chrijlptrn^quaf infe latafen~ 
tet tacoherrmt. Quid p u 1 ch ñus - Cohorru it 
malura,quod immerenti inferebat,quaíiíí 
bi inferíerur jfciensin inferentes recidere 
omnia mala innocenti illata. Aisbatlfaias 
cx\>.l-Vseanim& e o m m , q v ó n i a m r e d d l t M f m t 
d s r ^ a l a , & c . Q u x \ f t x h a . fie Séptuag.lege- Sepma?; 
nint: Veanimit eorunt}quoni ím c o n f í l t a u c -
Yunt conftVum malum contra f ' ¡dicentes ' .al lU 
gemus inflú, queniam in n ilis cjl nobis. I g l t u t 
f r u ñ ú s operum f m r u comedent. Expende i l -
\ii¿:Con[ílÍMm mal t im contra fe ; quippe vbi 
confulsbant de iuílo alligando., perden-
doque,non tam contra iüflura,qnam con
tra fe mala omnia illa parabanc.Quo afp i -
ciensD.Bafil.ibiait: Confl ia en ím a d u e r f u í 
infles in i ta in eap ita maligne confultant'mm re ^ a P ' 
torquenmr'.qpiemadmodum Ó tela3qnsfemcl 
incidennt in cor pus folidum/aec ce dens 3f?d re -
percufsimm, infuvsiaculá toresref i í iHnt . S'ic 
i b i : vt caueant hominss iuftis mala infer
re,ni velint eadem perpeti. D 3 qdo fxpé 
aliase 

l o f u e 6 , Duobus autem v i -
ris , quí cxploratoresmiísl fue-
rain, díxic loíúe : Ingretlimiol 
domum mulicris mcrccrlcis, & 
produciré eam 8 & omnía qu^ 
ilÜusfunc, ficut i l l i lurámeoco 
fimiaílis. Ingreísiqueluuenef, 

edu* 



Cap. V T I I . l e r i 

eduxerun't Raab, Se parentes e-
ius, fratres quoqne, & cunctam 
íupellédilem, accognalionem 
íllius,^ extra caftra manere fe« 
cemne. Vrbcm autem ,8c om-̂  
n í a , q u x cranc ineafnccende* 
runc, abfque auro , Se argen
to , & vaíis ^rds, ac ferro, q u x 
in aTarlum Domlni confecra* 
run tAc ' 

§ . X V I . 

P r i n c l p u m c u r a J i t , n e v e l l n * * 

t e r p o p u l a r e s f r a n g a t u r t u r a * * 

m e n ü . r e l i g i o 9 J i m u l t a 

v e l m t c a u e r e d t f -

c r i m i n a . 

I Nter hoftium flrages eo foi icif i^Iofue 
í p e f t a t j V t exploratonmi iaramenti 

religio integra affulgeat ; i l l i í q u s iu-5 
bet, v t falu.ti Raafe c o n f u l a n t . / r ^ f illi tu* 
ramento flrmaftis. Pv&h. fo l i c i tud ineEn , & 
curam dignara principe! HxMbkum fue-
fat iüramentuhi vilifsimas familia meretri 
cis j & exhibitumfijcrat a priuatismiiiti-
l»usj nibiidminuf? í<jfue curat, vt ilíius iu -
j-araentiferuetur i eligió integra. Ciii-aG-
fent pnncipeSjVt vet pnuatorum iuvamen 
tateí igiófa,^ intemerata cíTent.» 5c multas 
á República calamitátes abigerent, A i t i n 
prjefenti fAnfmsiCerte Impefatormegmi* 

Bs immrddum fmtm in mtmoriam ve* 

c h ó e x p t i g n ^ í u r . 

mm tpjt 
incit . Mtfi entm e& qkod f r l u a t m dederánt* 
J m ú t M o r e n í y d u t exercitnm non eé l igafe tJ t , 
tÁme/: rnnt iffíf themfkerd nexu objlrifsi t e 
mrenmr yfumma «ftimi ímperat&ris rellgiv 
etUmdedmrum $re*d'Homm i*tiHtffm (m-
mmflde f&l tc i ta f m t . Qmdfi mflñ f i t u l i 
'dmítens i atme exercltmm ínsperatares ku* 
ifffcEt&odi exempU fibí ímit^núa jldtuerent, 
frefeUo m k u i '(UK$# helU gererentur, O 
q u a m veram I o quam fapieiss ccnf i l iuml 
veiíiafif huc noíhi edam féculi principes 
quiexercitimia catenatas clades lujgent^ 

viáeaíit, quid de religiotjepiuramento-
yUEi aé lum íitj quod II p a í s í s i difsiranlata, 
vel iasíegarljs railitibus f acn legk jConf ra 
'Ctz íuvameata viderint, iara ibi liabsnt i n -
gect iom cahmitatam radicera.Qds í g n o -

t^t láricunthinorum pi'sfefttem Calafníta-
tem,qua finenlrmii rusrunt nniínJ& abíf-* 
raelit?.vumraanu vniuerfi fuemflt occifi?' 
Nonae aitiJ-Mím t i l ico cormenr/tt : cepérnnt 
que c m i í a t e m , & intrrfecerm »m»¿a>SstJfn 
de tam inopinata elides miferis? Accipíte 
D . EpiphaniumHaErsf. 6 6 . contra M a m íapfhádi 
Vnávox mh¿ cerne$, & orát io mflipro(lram 
r m t t e l l ay l os mures ad%e?frflorum . O por* 
tebat emm ipfis fUBi> quoniam imfle ta erattt 
f ecca tá ^émortháo^um. l u d e x emm erdt leX 
Contra inmftttiam, (fr vn iea ime reddebatf teíf 
dtím oferafaa j Ó' quonlam i n yeccatis erant 
«Amorrh&i, qui ahnenatfem msmrand% quod 
m r a ú e r m t . Ecce i"adicem extremae calami-
tatisillataelericuhtlp'niájnimivLtrn:^^^-
ftegaif?nt msmrandum,quod iurauerant ' y h \ 
inillisreligio iuvamenc! apparnit eonCuU 
cata, & illi,coció terraque pugnante, ex-* 
tremisopprersi funtcalamitatibus. Hinc 
A .Machab.i j .IudasMachabíKusvidens 2-.Mashl 
paucosTuos militesmaxinjé timentes po- tS*¡ • 
puloíiísimum Nieanoris exercitum, illos 
hortabaturjiie cimerentiuramentorü pro* 
phanatores , quos vna Tola mañet ruina. 
Qiiippe ait ibi tsx.z.Machalwts atttemfem 
•peí con ehat cum omni fpe,amxíimm ¡thi a 
7)coeft:strrmns &hor taha tur fm*s neformi* 
daremadaduemmn tíaHomm}¡ed in meteh/t 
berent ddmtoria fthifaÜa de ceeld, & nunc 

fyerarent ah omnipotente (¡hi a ^ u t u r á m vith* 
riam. Et a l locmm eos de ieges,& pro phetis, ad 
monens etiam certamma 3 qmfecerant prms, 
frompt lores confttmit eos; Ó ita anlmiseoríÁ 
ereitis f m u l o$endebatgent i t*mf*¡ t í íc iam ,Ó' 
iu rAmeMBWmprmar icd t ionem. V t ingens 
viftoria de inn^merabili hoíliiim exerci-» 
tu ípéraretur, dúo proponebai íuis mi l i t i -
bus bonus Imperar.or, alteiuíBteñís fe ese 
fuá pane, altevura ex parte lioftium. E x 
parte íuaerat notirsimum fibi De' auxi-
liurp, quo nitentes paucifarpé íuderantiti 
números b oftes; ex parte ante hoíl ivi erant 
faUacíaEj&iiuaraentoiura preuaricatíones 
GIÍX\h\ íuntj non poiFunt fecpai non ha* 
bereingentes ruina?, extremasconfutio* 

Damihifu ne .xtrema elade Rerapu-
aliacia?, <Sc 

pr^uarJcat-.ones.Nul 
is. De iuvameto multa 

us toiuis. 
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blicamiVel domum>iii ^ 
juramento vil yigeSt pra' 
lam mih i crede,dab" 
i r • t 

< v n o m u ( p t r t t ú v e m t * 

q u p d f j d m m j o m m e i o n u m 

f s h i ú c o n f u í a s , 
l i % Cre-



1 7 6 Lib. V IL lofac.íiue leíasinlordanc. 
'RE D E B A N T exploratores vo-

J gaturos ló íne , vt íibi permittevet 
ir? in tutshni fux hofpitaejsít nó i l -

WykA Iofus id curabit:3c!iccte textil: D ^ -
bvs m t é m v i r i t , q t i i exploratores wt f s t fne -
r a n t j d i x i t íofue • I n g r e d í m i n i domum mtil ie* 
ns mcretr ic is , Ó ffffdmite éam > &c. Ex 
pende i l lud: d i x i t lofue.- nonill i dixerunt 
ío í i ié jedloruecl ix i t i l l i s , & miíít illos 

. inhofpits tutelam. Sed cur norí magis 
i l l i hoc cuvabant peteve f Cur magis h x c 
cu VA a loíae prodiuit? Credemihi, quod 
mevecricis fóerainíe, vilifqu« d o m u á ^ fa-
mWiX t-Citek) & cüra U-tmaturjiion id ab a-
Üo venit, nifi á lefu fpiritu . Eííet Kaab 
muliel- quídam nobiÍisJ& potensjeiufque 
familia fplendensiil populó; Se n o n miran 
dum^fi exploratores pro eius falute folici 
tarentj& vrgsrent Imperatorcm. A t quia 
vilis érat muíier Cauponariam exercens,& 
é i u s d o m i i S j & íamili.f obfeura, <Sc ignobi-
lis } non abalio quam a lefu manauit, 
quod tutelae causa irent exploratores in 
eiusdomum. A£lor . i . abeunte lefu in coc 
lumjórplianij&deíolati raanebant in-ter-
ra Apoíioli. Quid tuncf Aittextus:CW#-
íjué irítpierentur tn ccelnm eHntem i l l u m , ecce 
d H o v i r i a ^ U e r u n t m » t a il los in vefíihus a í -
his>qHÍ & d i x e r u n t . V i y i G a U l d y & i c . Quod 
í i ícirecupis, a quoveniant ifliduo v i r i , 
notacum quibus íiteorumcolloquia ; n i -
mirü loquebantur cáviris comunihomi-
nü exiftimatione abie£lis,qui in abíentia 
magiílri fui,non paruapremebantur defo 
latione. Hos ergoalloquebantur^ hosin 
fuá defolatione confolabantur vir i i l l i , 
ex quo clare monftrabant non ab alio, 
quamalefu venire^A cuius folo fpiritu 
venit,quod iuuencur, & confirmentut v i -

lápt£!4¡l* l«5 bomines. Puíclierrime Diu . Augu-
ílin. homi 1. ().i n Afcen fíon. ait: Ecce a¡cen~ 
d i t f t lua tor : mi t t í t continuo daos cceíejles pr4 
tores, v t a lumnos ¡uos f xpiros reideret metue 
tes, & i n g a u d í u m conuerteret Uchrfmantesj 
Oportehat enim cxlejles m i t t i confoíatores, 
nefemamrent t repidi fifcMoree.,Expende 
•úX^'O^ortcbatcoelefles mit t iconfolatores, n i 
remanerem t repdt plfcatores ; quipps vbi 
pircatoreserantconfolandi, initcendierat 
alefuconrolatores ; míienim de Spiritu 
lefu coelitus veniat, non erit , qui proco-
rer conColari pauperes pifeatores in fuá 

Jqann.' <f. defolatione. loann. <$. Erat homo pau-
pertiiginta &o£to anuos habens ití in-
íirraitate ftia fperans homiriis mamnr^ 
qu^ilíí falutem procuraret ,&tanto tem-
pore nullus i l l i homo affuit. Tándem^ 
h m c cHmvjdt^et l e f m i a c s n t e m ¡ (fr eo^noftif 

fetyCjHid iam mul tam tempus hahretydicit . 'elt 
Vis fanusfieni Jtefpondn ei lánguidas $ J )0„ 
mine, ho/mnem non babeo . Expende.,quid 
experíuFpauper languidns fatoatur, & 
quideiaccidat. I l lc infe expertusEite-
tur, quodcommune eíl: omni paupevi y & 
abierto languidojftimiííím, Hominemnon 
h¿i>co. Quis enim obícuvus, & vilis x z z t 
hominem habet,qui eius íalutem velit ne-
gótiiri? Interea tamen i l l i lefus aderaji, 
de'falutecum üloagit interrogans: P t s f é á 
nm f i s r i l Et quidem non alius, fed homo 
DeusIefuSjVei fpiritu lefu imbutus inue-
nietiusqui vilis, & pauperis velit falutem 
negoiiari.vt dicatD. Auguíí'. traftat.iT** 
in loan. Veré nece^arius erat i l l i homo ad fa-* 
l u t c m j ' d homo Ule ,qu i Deus ejl. Vnus enim 
VeúSy vnñs & m e d í a t o r D e l & hominem, ho 
rno C h n ¡ } m l e f m * Hic ít non effet,qui ne-
gotiafefur pauperis falutem,non eífet, V t 
Cum h o r paralitico di¿át oranis pauper-. U 
fus efiy fsJ me fecit f m a m , Hinc proferens 
lefusteílimonlumaduentusfuidirGipuliá ^ 
Ioannis,aitMatth. 11 . R e n m n i á t e í o a n n U M M t * 11 
qud audijliSyÓ' v i M f i i s . C&ci videnty cLmdi 
ambulamylepf ofí m í í n d a n t u r , f u r d i audiuntf 
ír>onm Yefurgmt , pmperes euangeíiz,antpir . 
Quod videant ceci, ck mortui refurgant, 
operafuntmirabilia diuinae poteííatis exi 
üentisincarne;at,quodpauperes euange-
lizentur,quidmagnum?Cur id inter mira-
cula recenfetur diuinx poteftatis ? Sahel 
hoc <3c íingularifsimum íefu miraculú eíl, 
quod fuacommunicet etiam v i i i , <Scpau
pevi. A icD . H \avQn . \h 'v . I te ,&dte i te loan* j^ ie ren* 
m'J tgmrf t td cernitisyC£cos videntes, claudos 
amhrtlanteSy Ó ' c&fvra. É t qtíod bis non m'inüs 
eflyfauperes e f í a n g e í i z a n t u r . V e l p a ^ p e r e s f p i 
ritUy vel certe opibus pmperes: v tnn t í i t inter 
nobilcSyÓ' ignohilcSylnter dmites, ó ' égenos m 
prddicatlone diftantiafiv. Expende.illud: E t 
quod hisnon minus f/?,non enim mirius tefta 
tur lefu ptefentiam, eiufque diuinum ad-
uétum,quod ad ignobilss vfque^ afAi^os^ 
<Sc defolatos eius accedateu-ra,quam quod 
mortui refurgant, caeci videant,claudí am-
buíent. 

§ . X V I I I . 
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0umard§bat cluítás, introgref si expío 
rato-
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íaíoíésáomumRzñhiEdux'ertfntJRaab, ó" 
furentes ems,fratrei quot̂ , & arívam[fifpl-
leñilem, ac cognaúonem illius,&c. Ecce t i 
bí Raab educitur abinccclio vrbis, illam-
que fequiintur parcntes, fratres y cognati 
omncs in comecutione falutís. Sic vnus 
iiiñ-us multis eíl falutis refugium. A i t i n 
praefenti Maíiust Raah [uafide tmtam con-
f i cma ef tgrat íAm a^ud Venm, vt etiamfi du* 
cantos homines cogn atiene ¡ib i conifinílos illa 
hahí4i$et,atqm UU cum ducentis alienis yrofa 
pjf affinitatls xontrañam ininífant, omncs il~ 
Lt familia Jaerimilllm gratta futara falpiét* 
E t fane ¡pifé non farttm mnltos eim gentiles i 
qmfe¡díutis cattfaadtpfam receperant > con-
ieCtura ad modufíobabilis fummipoteft 3 8cc* 
Sic Maíiusputat aon paruam multitudi-
nem familiarum cegnatarum coiífugiíTe 
adRaab falutis caufa; cum quibus ómni
bus illamprocefsiíTe per medios pereun-
tes ciues, per medias flamraas ardentis 
vrbisjvfque ad locum falutis. Quid pu l -
chriusde iufti gratia dici poteft? Acci-
pite aliud non abfimile in vrbis Romse ex-
pugnatione fada ab Alarico regeGottho-
rum. Eam fie narvat Paulus Oref. l ib . 7. 
cap. 35?. Difcurrcntibss per vrbera bar-
baris,forte vnusGotthorumjidemque po-
tens ,& ChriftianusfacramDeo Vnginc 
áana state proueétam in quadam Ecclefia-
ftica domo reperit} curoque ab ea aurura, 
argentumquehoneftepofeeret jillá fideli 
conftatia eíTc apud fe plurimum, Se mox 
proferendum expopondit, ac protulit. 
Dumqueexpofitis opibus attonitufflbar-
barummagnitudine,& pondere ac pul-
chritudine, ignota etiam vaíTomm quali-
tateintelligeret, virgo Chrifti adbarba-
rumait : HaecPetri Apoftolifacramy-
fteria funt. Praefume, fi andes,defaéla 
tu videris 3 ego quia defenderé non valeo, 
nec tenere audeo. Barbarus autem ad re-
uerentiam Religionis,tiraoie Deij&fidei 
Virginis motus ad Alaricum haec per man 
tiiiin retulit,qai continuo reportan ad A -
poftoli baíilicam vniuerfa, vt erant} vafa 
amperauit, virginem etiam límulque om-
nes^qui fe adiungerentChriftianos eodem 
cum defenfione deduci. Ea doraus a- fan-
¿Hs fedibus, longo,vtferuntJ&medio in -
terieólu vrbis aberat. Itaque magno fpe-
ftaculo omnium difpoíita per fingulos fin 
gula,& fuper capita elata palam áurea, at-
que argéntea váfaportantur, exertis vn-
dique ad defenfioncmgladijs, pia pompa 
munitur. Hymnis Deo Romanis^barba-

3 7 7 ! 

ba , omnefquc inabditus latefttfes inuí-
tat, ac pulíat . Concurrunt vndique a j 
vafa Petri vafa Chrifti : plurimi etiam-' 
pagani Chriftianis, í inon fíde admifeen-í 
tur; &per hoctaraenad tempus, quo ma-
giseonfundantur, euadunt. Qiiantoeo-
piofíus aggregantur Romani confugienJ 
tes, tanto auidius circunfunduntur bar-
bari defenfores. Ó [acra & ineffabilis di4 
mni mdieij difereti»! O [anttum iftud & faZ 
lutareflumen, quodfama exormm domg^dtí 
beato almo infanBorumfedes tendlt3 oberran* 
tésfericlitantefqm animas in falutis fígn/imí 
fia r apáchate femexitlO pr Aclara illa C k H J 
fiiana milieia tuba^uógeneraliter ctittos d a í 
cifsimo advitam modulamine innitans, qmsi 
adfalutem inobedientes nonftifeitabit, inexefé 
fabites rsliqmt admort^ml Myfterium hoc^ 
quod in transferendis vafisjdicendis hym«¿-
mis diicendis populis fuit , tanquam ma-< 
gnum cribrum fuiáe arbitror, per quoá^ 
ex congregatione populi Romani, tan-^ 
quam ex magna maíTa frumenti, perf 
omnia ex vniuerf© ambitu ciuitatis la-*; 
tebrarum foramina effíuxere grana v i -
ua, fiue occafiorte, íiue veritata comino-*' 
ta, orania tamea de prasfenti faíute c íe -
dentia, ex hórreo ©ommicaepraeparatio-r 
nis accepta funt. Reliqua vero ficut fter-í 
cora, 8c veluc páleas > iffa vel ineredu-i' 
litate , vel inobedientia prafiudicata ac| 
exterminium » atque iacendium r e m a n í 
ferunt. HuevfquePauli ísOrofius,quo4 
rum vel apicem praetermittere piacuíunif 
duxerim. Compone modo fbeminaira| 
cum foemina j meretricera illam lefiehufl-t 4 
tinam cum hac Romana Vi rg inc . V - f 
traque ex Deo depoíitura feruandum ac-
cepit, illaexploratores, haec vafa & the-
faurosDiui Petr i . I l la mendaeiQ ídelu-r 
fit Regis apparitores, noftra veritaite pa-í 
tefaáta perterrefecit militem . Vtraque -
fide fuafíbi, & alijs obtinuit falutem in' 
communi vrbis excidio. I l la parenti-
buSj & cegnatis, noftra Chriftianis óm
nibus fe i l l i adiungentes. I n vtriufquer 
cuentu videres ciuitates quaíí cribrum' 
concuti, & ex foraminibus latebrarum1 
exire grana viua, quae feruabaiítur ad fa-í 
lutem, remanerepaleas. Se ftercoracom^ 
burenda igns. P rocedebat vtraque a do
mo fuaad fedes Sanftorum eolligens adí 
fefaluandorum muldtudinem. Proqui-
bus fapienter exclama: Orofius: O San- OroJífsJ 
Bum iftttdi & falntarefbmen, qmd pama 
exovtum a dornô dum beato alueo In Sanñom 

rifque concinnentibus , publicc canitur, fedes tedityoberrateStperifHtatef̂ ammas infa 
V erfonat late in excidio vrbis falutis tu* Unis figwfM r ^ f ^ ^ e pemexit. Quid pul 

' á s l e l i l í B í ü h i m l 



37S Lib. V I I . íofue fine le fus in lorclane, 
cKrius ? ¡Fallar niííhoc ííuraen refpexit 

íftii, 66, Dominüs Ifaiac cap^^ó". inqüiens ad iufto 
rumEcclefiara i ego declínaho fuper 
eam qmfiflMmenfaciSi&qHáftQrrentem inn 
¿mtemgloriamgentium, qmmf^etls, Scc. 
V h n h y h l c x f n E cele fia in paucis iuftis 
procedere^penenteDeoin iliafígnum fa* 
lutis^&pacisaEtern^hinemde fibi adícu-
c^nskoraines ex gentilibusj Itadaeifque er 
i'antes^perielitanterqiie aniraas in faiutis 
fignum pia rapacitate preuehebat. Quo' 

'téflht t í etiamrerpicieli>ac ilkid/Eljheriscapit. 11. 
FoHLfíituHs cremt inf l rm 'mm m a g m m ^ .&~if i 
aqptas f l t i r imas redundamu Füit equidem 
jEfterfons pavuus, qui vbi iuftitiacoperi-
bus placens cqelefti regi caEpitprocederej 
oranjurrí luclaeoiairn animas periclicaiites fi 
biinralutem aditináas exundant i alueo 

vite %licitatera perdtixit. . / 

§. 

B e l - ' ' S f m t u s - ' é f i t n p r m d p i -

b u S i q u o d f e t a n t r e t a r d a r é , 

. f a m r e s i n a H q u o s ^ n e 

d f f e n f a a U j s g e n e 

y - - ' - r e t u n ' 

•"Éflétoia Ifraélitts fioemlnam ab exoi-
dio érípiunt > fed adhueforas manere 
fímint^ait enira; Hduxéfmt Raab, & 

ptirenteremSj & cogMthnem eÍHS>& extta ed 
fha manen fecermt.-•• Ec cur non magis ad 
conrortiiim/honommque Gommimionein 

- txM bsíicficas familiae aeímittiintur?Gur raa 
iKVemei^éaftra fine populilfraeliticiho 
nore ilíqpandiu finuntur ?. V t inde prin
cipes diuiniiragubernacoris fpíriturn eb i -
bant j quodhonfiibito beneméritos fuos 
promaueafit.íred i l los in minoribus eírea-* 
írquaiidki perraittant yne ex fubita promo 
t ioie ofFenía al i j s genere t ur v 1 la. M irabar 
ego raulierem Chananacam clamante poft 
leínra magna fideA non tamfauorem ex 

imt j ^ lefu obtinere, quam repwlíaffl Matth. 1 5. 
Ecce' mulier ChañanM a fmihus tllts égteffa 
cUmanit^icem eh Mtferere mei Vsmine fili 
Damd., fíliameamalea demonio vcxat -r. 
Qm'nonreffondit eiverbum . Cur non ref-
pondiríic clamanti ? Nonne placebat cla
mor fidelis foeminae.? Nonne grata vox 
erat? Nonne obfequmm merebatur be-
neficium ? Cur ergo adeo de fe beneme-
ri[umficrefpu§bat¿ ^ q^afi causgi 

ciebat ? Noui diuiní principis ingeh idá t i 
quifauór.em funm retardabat redderealie 
nigenae focminx, & íí benemér i t a ^ & fi 
rauitura officioue) ne inde iudsis ofFertía 
gigneretúr. Sic B i u . Bafií. Seleuc. erat, i 
zo; Vides l u d i U Chanamítt gmeroftatemV 
Venm fofl miramla negáfáXxdAc, ó ' ¡mlAl-
la ante mlracula credidlt . Ecce iam prepter 
teluUíi confertam defficie , comnvSerationem 
tego 3 etft lul'ias mifereer. Voclferantem vt 
gemilem auerfer, tibiinfidelitdtís occafionem 
fr<.t[cindens. Nondnm malum. folpte, ne te ad 
inmdiam commetieam'.fanattonem dijfero, ne 
infídelkati tu& materiam fuggeram. P r o h 
diuinifsimi principis nrentem^nec in refe-
rendis beneficijs prsecipitem y í edn iax ima 
cauentem, ne donis fuisgeneret alijs ru i -
íiam! Nfetieratmerenteraj patieb-turobfa 
quia extorqLientia fatior€mj&íentabatJ& 
tardabatjj&raallebatadtempus repulfam 
daré méreriti,- vt aBfcmcUret aíijsoccaíio-
ñ^mofFenfa;. V t hincdiícantjquam ion-
ge ab fin ta di uinaj & b e n e f b pol i t ia , qni 
in promouendis fuis, iSc prxcipitesferun-
tur, 5ccaeci. Debet princeps fauorem 3 3c 
beneficium merenti/ateorjíedcqué debet 
ómnibus occaíiones auferre ofFenfer. I g i -
tur inter dao haec debita lente, & raorofe 
procedat j ne duravni íatisfacit, in altero 
turpiter oíFendat. HincTheodoadus rex 
Gotthorü raagnopere extollit Amalafuc-
tkamregínamjaquairí confortium regnl 
admiíFuseftpoftlongam aftam inter pri-r 
natos moram. A i t enim apud Cafsiodor. tíafs¡od&r¿ 
10.va^iar^. Interdimrfa munera^quA no* 
bis cum regia waieftate dmina tribuerunt, i l -
Md amplms permnlcet animum neftrtí, qptod 
msfapienttfsima domina, t rutina mairna d t í -
ceftattonts, elegtt : cuixs prius ideo mfiitUm 
•pertulityVtfrias ad eimprotteÚionis gratiam 
•peraenirem. Can[asemm3vtf:itis} mre com-
muni nosfectt dieere cum priftatis . O animi 
mhHitas fingularis! En aquitas mlrabil is^ 
quam mmidm loqnamr. Non dubitanit pa~ \ 
rentcm prius iuri pubiiesfabdere, quem pau
lo poft voluit ipfis legibus ameferre. Equidem 
prudentifsima foemina affinem 3 le pro-
pinquum íibi virum in regni confortium 
admiflura, non precipite afFeftu il!«m. 
adfciuit y fed magis lencauit, & prioa-
torum muneribus oceupatum hominem 
extra Regiam continuit , ne* celer af-
fumptio pofFet nocumentum afFarre v l -
lum. Sed quandiu relinquendtis eíl e-
tiam dignus j v t tollatur offenfa ? Q u s -
ftionem hanc praecipitibus, & lis, qui 
non tana vtilitate 3 qoara amkiciaorn-
gia ggetiumuf ¿ t r i k i i c P i u . Naz - í an -

¿en.-
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¿sn-bi í t t ion. . i . inquiens : Quandoig i -
i f i f h&c erunt } inqment, bomims ad em-
nia céleres ¡ m e fatis cauti }faci!e edificantes, 
Ú ' dirttentes? Quando Incetnafufer candela-
hrufn íVhi talentur/i'tSic enim ara t iam vocat.-
f l u i j ,quiamtet t ia ,quam rel i f ione,fermdio¿\ 
m/^?f .Expende vncieortuni habeat prae-
propera^&fubitaeleftioetiarB dignorum: 
nimimmaitTheologus: H i t e t/¡}qmamtci~ 
t i a y quam reltgione femidiores fmtt-y nonequi 
dsmafernore íp ir i tuSj íed a í e r u o r e carnis;. 
non ex amorediuini feraitij, fed exmüda 
na/Sc cárnali amicicia oritur fepe quod fu 
bico beneméritos prouelus ad fublimtai 
müoera. MonabatEcclefiallescap. j . I S f é 
t e m e r é q m d l o q t i a r i s , nej^cor t m m J í t v e l o X ' 
adfroferendjimfermonem. S eptuag. legu n t Í 
Nol ie ( fe f r£ceps oretuo3&cof tuumnonfef i i -
netyroferte ve rbum. QIJÍE verba defíeftit 
Naziázenus ad pra^fules^in celeritertra-
h ü t amicos ad muñera fublímia, aies orat. 
1 . j é i t Sdomon-Meps celer in verhis, E t quis 
ejiyqui contra hac omnia celeritatem potius, 
quam fecuritatem , & v t i l i t a t e m expofcat? 
Q%íseli y q m v é r i t a t i s propvgnatorernvmpiS: 
dtecuLt[patio, velut Í- l u t o ¡ l a t u a m fingit?Sx~ 
pienter notatingenmm i l lorum, qnipríE--
cipitesfunt , necnoram fuíHnent in pro-
mouendis luis adfublimia, amantes magiá 
celeritatem promotionis^quam fecuritatc/ 
& •vtilitatem. I j enim non tam principes-
«x Deo funt,quam vulgares íigulij qui l u 
to manibus accepto^horaE: momento flatua 
%ffingunt.Vt quod modo vt lutum afpeí'-
nabaris^modo venereris vt ftatuam i u d i -
CÍS5 n o n quod veras habeat virtutes iudi-
cisj fed quod eius externe oftendat figu
ras. Euquotieshaec vifunturinmundi f i -
gu]inis!hodielutumJ& ílercusjcras appa-f 
ietpraEtorjautkidex,aut quidfimile; v t i n 
yraecipitibus ijspromotiGnibus , nonreá 
áppareant/ed rerum ftatu^ác figura:. 

h f u e 6 . Raab vero mereíri-
cetn}3¿: domum pátris e5ús3 B¿ 
omnia, q w x habebac,*fecit lofue 
viuerej&habuauerunt in riaedló 
Ifrael vfque in pr^íentem diera, 
€0 quod abfconderii; nuncios, 
& G . In tempore illo irapreca-
tus eft loíüejdiccns: Malediclus 
vircoram Domino, quífiifcita-
ueríc, & a^dificauent cíuitatem 
ler ichó : In primogenÍEO í m 

Jpra^.'dsIefuFig^ 

§. X X . 

J a m d l o r u m d t m i n u t i o n e 

f í e t e r i s i n o n l o n g e a h e s $ 

* v t a d D e u m a c c e 

d a s i 

A Ttricbb ciuitate Raab cognationem 
*-^eripictes exploratores, cz\n extra ca* 

j ira manerc fecermtyComznv ,Ci ex po,4 ' 
pulo nequam éiiperetur, licet nóndun! rri ' 
Dei populum admitteretur, fed adhuc n 
lericuthinis terminismanéret. Q u i d túc? 
Inde eam Tofue leuauitj&in (ined'-í) pO'píi 
HDeifeciteífe.Aitenim: i? 'iab v - o mere*' 
tficettíjW' domum patris éltis f'cit la fu e vine 
irey<&babitauermtin medio í p r a e l . ) i ) jiáa 
lo ante extra caftra erat j in Ier;cunthinis 
limitibus habitajbati aflurapta eft a lofue>•: 
vtbabitaretinmediopopiíli Dei. Crede 
mih i jqu i vitíorum populoíitatem dimifit,-
& incnaÍQí;üm minutionelT-etít;fperarefp6 
teíl^quod inde deducatur ad Deum. Abrá-
hamo diíluffi ftiarat á Deo^quod egredere 
tur de patria ruâ fSc 4e cognatione fuá. Sta 
timque fubdit'fcriptura Gen. 1 i . Eduxíf Genef. i 
éos deVr C h a l d i w H m , v t ífentinterraCha^ 
naamyVeriefiunt que vfque Ha>ram!)&habita-* 
uerunt tbi,& c .Phnh Abrahamus reliquit 
patriamjreliquttChaldeamiVt iretinCha-
nanaeam iuxtapraeceptum Domini^fed m$ 
lit in Haram,qu2 ciuitas iñ ipfoChaldaEO-
rum confinio erat., adhuc'extraChanaamu 
Et cur quando Chaldseam relinquebat, in 
confinio eius manfit? Cur non magis elon' 
gatus eílá Chaldaea? Cur aufus eíl in Ha-
ram habitare,quae erat proximaChaldítis? 
FateorjproximaeratHaramChaldaeisjfetl 
parumdeCháldacls habebat / vbi autem 
quisílatin diminutione malorum, iam no 
multü abeft, quod Deo appropinquetur* 
Ai tPhi lo l ib .de AhYs.hzm:Proindevalcdi FmJl 
Bo Chnldmsjij'uofum profefsw efifermañ fiel 
las3 demtgra\magnammdiemítate aliqua-
tifpef inminorem aliamfie enimfacilms vide-
bis mundi pr¿fidemy&hoc efi, cur prima mi" 
gratio fiimagrum Charrenfem.Qm'm mag
na popuíófítate malorumesj finonpotes 
adeo facile fubito inde ad Deum euolare,' 
faltem euola ad minorem aliam, ad eam ni 
mirurajvbi minus vitiorüm inueñiaturj iri 
de enim facile erit,quodad Deumtiafeas j 
tEt fane inhac vitagioftali.non parumefíV 

| í 4 fiquisf 



3So Lib. V i l . lofue/iueTefusinlovckné.' 
íiquis extía f opulofifsimam peceatorum 
vrbem,in parua aliqua inueniatur, in qua 
iam poterit citius faluati. Quo refpiciens 
Lothjcum iarft extra Sodoraam eíTetj&aá 

Genef. monte afeédere tipneret, dicebat Gen. i 
Necfo^Hnt in montefahariy ne forte afprehg 
d a t m e m a l f í m y & moriar.Ejiemitashacittx-
t a a á q H a m p o ^ u m f ü g e r e ^ a r m , & [ a l m b o r 
inea.tfmqmd non módica ejl, & v imt anima, 
>we<í?Ciuitasilla iiatra Sodoraas fines crat, 
fed quia parua erat, qui magnam Sodomá 
reliquetac,íi in parua eonfíftat, non dubi-
tat inde in falutem eíTe.AitLyppom. T i -
mens fariter inuolm 3 petitfecejfam ad minus 
opfidumyvhi non tam impie vmitur commmi 
ter-yVehti in vrbibas magnis .J íx diminutio-
íie vitiorumiquarrí fufpicabatur eíTe in par 
uo oppidulojfuam fuadabat fpera falutisj 
ratus^quod íi aSodomitarum flagitiorum 
exundantia exiens, in non parua eorú d i -
minutione confifteretjGitius inde venturu 
U in perfedam falutem^ 

§ . X X L 

F¿trentes mfilijs aerius es* 
ñigantur. 

POíleuerfam funditus eíultatem l e r i -
cuathinam, reílauratorieius impreca* 
tur lofue mortero filiorum clieens: I n 

frimogenito [nofundamentum iaciat , <& in 
nomfsimo liberornm ponat portas eim. Hoc 
eftin morte priraogeniti fui ponatfemda-
mentum , & j n morte vltimifilijopus fi-
niat. Et cuí magis i l l i mortero filiorura, 
quam propriamimprecatur5 mifi quiaaeer 
bius eft pared raalum fili], quámpropriü? 
Aít lex Leuit. 5. Pracipe filijs if'ael^vt eij~ 
ciant de caftris omnem leprofumjé'c . lLeftoG. 
íiafcebantur ex in ordinato parentura co-
cubituivtautem ab inordinatalafciuia pa 
rentes reuocaret lex^filios inde natos feue 
íepledlit^cogensillosafacris, & a cora-
inertio humano exulare. Sed cur non ma
gis feueritas haec exercetur in parentesiii 
ordinatos^quam in filios^uí in eo nullam 
culpam habent?AitD.IÍidor. Peluf.lib. 

2fid, Peí, 4.epift.ii7.relatus in cat.Graeca D . L u -
cae ad cap. 5. Uequod tándem grattíus paren-
tibmfapplicmm excogitare potejii Quand§ 
tnlmviderint natos [HOŜ HOS dejtdcrarent i l -
lufiriores, qttam femetiffos eonfpieere^nej^prf 
eatiommyneque felemnitatum, ñeque vrbií í , 
fteque facrorum conuentuum participes effe. 

ne nunquam grauius puhmtur parentes, 
quam cura viderint fílios fuos in per na, 
quos obtauerant fuper fe longe fcelicio-
rés .HincGen.17 . Mafculuscuius prdputíj Genef, 17 
caro circuneifa non fuerity delebitur anima i l~ 
í a d e p 9 p u l o [ u o . \ i o m i c \ Á \ s íignatacerant ci 
uitates refagij, quibus fe tutari pofTenta. 
capitali fententia-.infantibus autem incir-
euncilís nullumpermittitur efFugium3fe(í 
morti ftatim addicuntur.Et cur,qui horai-
cidis prouiditeífugium , infantes reliquic 
fine illoj máxime cum infantis culpa non 
erat^quod incircuncifus maneret,fedpa-
rentumillius?AitD. Amb.lib. a. de Abr. 
cap.11. Quomodo ergo aut tllicy ( nempe in P. *Aynb* 
homicidis ) ratio habetur fortuita necefsita' 
tiSyaut hic ratio infintia non habetur , in qud 
erimennonpotuit ejfeyaut dífsimulationís}au£ 
Voluntatisy nififorteputent aliqui}qnoma mor 
tefiltjgrauiuspuniuntur parentes? Quoties-
enimparentibus grauius aliquod fuppli-
ciumparatur,idin filijs exereetur j nun
quam grauius illis non eíl videre filios tor 
quer^quam fi ipfi torqueantur. Herodi 
gratificantes ludacorum proceres i l l i oftcU 
derunt locura Dominicac natiuitatis, quo • 
ipfe remifit Magos, vt poft illos pueru per 
quireret,&occideret.Quidtunc? Matth. Hmh.iQ 
z . Videns quod illufus ejfet a Magis y iratus efi 
valdejdy mittens occidit omnes pueros } qui 
erantin Eethleemy&e.Q¿ú¿itT:sL\m& ? Pu l -
chreD.Aug.eoacione cotraludacosjFag. 
& Arrian.aitlnrerapraefentera: V i c H e - & 
rodes,fi te Chríftus ideo ojfendúj quia eius M a % " 
gis nuntimtibus audifii regnumy quid te offen* 
dermtludaifquitecumaduerfusChrifiufen* ' < 
tiebant,quorum fílios interficiens ip fas magis 
atrocifsimapecna infuisfilíj afflixifii? Atro-' 
eius equidera afflixit Herodes fuos amí-
cesIudaeoSíCorum filies occidens, quam 
fi eos oceidiflet. De hoc jfupra iam ¿ U 
élum eft. 

C A P V T N O N V M J 

De furto Acham. 

Tcxtus Hiftoria; 

Í B R I C V N T H I N Í E V r -
bis fucceíTu triumphantes I f -
ilielitas inopinatus cafus tur-
bauit. Erat Hai ciuitas in vicí 

nitíScparuaj&vel á paucis expugnabilis; 
^tiaiQgx|í,loratorwg|i«dicio aggiefsi tria 



Cap." IX. De furto Acham. 38t 
míllí-t Viroftífft ímpátum oppugnantiuni 
non fuRinentes tcrga vertunt^triginta <Sc 
r e x f o c i i s d e í i d e r a t i S i Metus inuadit vn i -
u^rfos, &fícfrangit,vcIoruéconrilii hu-̂  
rnani inops fefd D i o fubílcrnatjrnultifque 
incipiatdiüinum numen exórare. Proh 
'Deus immorcalis! Sic milites íui primo i ni 
petucadentf Sicrioftro interituhoftiura 
ánimos auges^Adprardam inimicorum tot 
miraculisduílifLimus, quiputabamur ad 
triürnphos rupefaíTelordanem? Clamanti 
duci jDeus adeft^cladis aperit caufan^nimi 
rum peccatuminpopulolatensj quodnifi 
v 00! i c n e x p u r g e í u r, n o n p o t e r i t e íTe I fr a é 
litis fecnra falus. Non fegnis l o fué á Deo 
inftiuílusconutícat tribus ornnes j forte* 
quepsr íingulasiaéla , ducente Deoreus 
Acham apparuit, Is erat énobilifsimatri^ 
bu luda filius Cllarraijfilij ZabdijfilijZa-
re : qui comprehenfus ítatim fe Domino 
confeííuseíipeccaííe. De lericunthinis 
enim fpojijs^ ve! execrationi addiclis, v e í 
Deo facris clam rapuerat coccinumpal-
lium,ducentos argentifíelos, &:quinqiia-> 
gintaanri, quje roíía humo abfeonderat 
iuxta propriumtabernaculum. Currunt, 
qui abfcondicaquaerantj&adfportentjnec 
mora^cum primum ea coram fucrunt abla-
ta^fimul cum raptis bonis, í c e ü proprijs, 
Se cum l i lijsJ&vxore,&ipfo tabernáculo 
ftridentibus fiammis mifer homo fuitda-» 
tus.Infuperfuperipfos ciñeres multifue--
ruma populo ia¿H lapides} quo diuinum 
numen fibi placarunt. 

M O R A L 1 J C 1 R C A 

textuslíteram* 

EV aurifacrafamesquae corda no rap
tes ! Sane vix vi la in mundo tragedia 
efljnquafunefturn quidauaritia non 

faciat.llli putent fibiDeumfoeliciíer afFu^ 
turum^apadquos haec peííis vapulat. 

í o f u e 7 . F i l i j a u t e m I f r a e l p r í t í 

u a r i c a e l f n n t m a n d a t u m , & v f u r -

p a u e r u n t d e a n a t h e m a t e , N a a l 

A c h a m filius C h a r m i , filij Z a b -

d i , filij Z a r e d e t r i b u l u d a t u l l e 

a l i q u l d d e a n a t h e m a t e / i r a c u f q u e 

e f t D o m Í n u § c o n t r a filios l í r a e l . 

C u m q u e m i c t e r e c I o f u e d e l e r i -

c h ó v i r o s c o n t r a H a i , q u ^ e f t i u x 

t a B e c h a u e n acj O r í e r i í a í e n i p í a -

g a m o p p i d i B e t b e l j d i x i c c l s : A f -

c e n d i t e A ' e x p l ó r a t e t e r r a i i ) . 

Vbiadefi auaritia , abe$ 
ñtas* 

NOtifsimum eíl: Ifraelitae hominis fur-' 
tum^quo de lericho fpolijs aurumjar 
géricúm ve íibi rapuit: de quo agsns 

textus ait: F i l y amcmlf/ 'ael pr faaf ic j t t í f i thf 
wandatHmv^iTpatterfint de anathematet 
V b i ¿ lÓK'Pr&píar ica t i f tmt j explicat Ca-» ¿a^etíí 
ietanusi P ráHar íca t i3 feu met i t i f t tn t^ tk ad re 
fatis confequeter raentitos pucatjvbi enim 
auriíárgenti ve oftenditur víurpatio) non 
poteftrion adeíFe mendáciüm, <Sc veritas 
eXulare .Nunqiíamj mihi credé;V'eritasj& 
áuaritiá fírftul morantur.Malefícus ilíe Ba 
lam vidit muñera fibi oblata, vt iret rriale-
dicUirns populo Dá i , <Sc qUamuis iám fe
mé! a Deo prohibitus fuerat,tamen fecun
do inf ia^&qaxfi t ex Deo an iré deberet. 
Quid tuncf A i t Num. i 2 . Venit ergo t ) o m i - Ñim.2i""5 
ñus ad Batam noEÍe3& ait eh SI vocarets ve* 
nerint homines i j i i , f u r ge, vade cHmeiss&c. 
Modo dicebat Deus Balamo , ne iret,mo
do dick, vt eat,quid eft hoc Domine?Mo-
do aisjmodo negas? Cur quod modo nega 
bas s tarrí cito concedis eidem maléfico? 
Ai tD.Amb.epi í l . 3 7. Refpónfum eflquafi V.^AmH 
a(iaro,no quafiqul Verum quareret, v t Üludc-
te tu r potms3quam inforrAareti ír . Qilibus iK 
la mihi máxime ponderanda veniünt, n i -
mirum: Refponfum eft quajtauaro, nonquap 
q u i v e r u m qu&rerety^nr^Q diueríi fitnt , & 
máxime oppofiti inter fe,auarus,&qui ve 
rum quaerat.ín quo enim eft auaritia , ne-
qüitineíTe verum: Numer.z7.aicr^rrc'jf? . 
r u n t autem f i l i a Salphaad:: a i q u é dixerunt : : w*17i 
Vate nohis poffefslúxem Ín te r coqnatos patns 
n o f a h & c . Híeprimutopuellíe inueniútur 
pro bonis tertenis litigare, vt f.bi bóna ha 
beant^ non immerlto notantur fai'íFéfi^ 
l i ¿ Salpllaad^quod nomen iuxíaD. Amb. 
intetpretat'íonem, idem eft ac oriáobum-
braíio. Etquid eíl myfterij, quod obun-
bratíone orisnominentur qu^ inniantijS 
bonis temp orali b u s f (>LI i p pe i am ib i o ft e« 
d^batur>Vt in terrenorum defiderio,&aua 
fitia,aut raro,aut nunquam cLu-itas,áut vs 
fitastniieniátrn-. A i t D . Amb.in Exorcat. 0, ^^:.:} 
^ ^ n p S a í p h A a m e m f l l i ü q v l d ^ n t } q n t ter 



$8 Lib. V I L lofuérmelefiisínlordane* 
rarfi fettt,mjl(vt interfretatio h e ei) cris ohpt 
piratt&Qtu 'éti^ein HUs cftiqmbus noefiver 
htim Iñbr'e i$(?Yktn}neC \ñ fantane eomm v e n 
Í^Í. ObumbVatio ©f is j , & fuga veritatis i n -
áiaidúi comités fúnt mentís ^ quae rapitur 
luctis tempoi-alibús,qux auri, ^rgenti ve, 
iScbonorum afficitur cupiditate. v nde me 
ritbDominus diuiti^s attribuit fallaciam 

13.ziQn^Solicitfídofscfilihfíms, & 
fallacia dimúarHm faffbcantverbttm^c.Dl 
üitiamm quidera propria efl:'fallacia,meíis 
enim,quaei!lis inhiat, níhilnon voluit fai
fa m/Se inane. V t clicat Galfridus in A l -
leg.TilmannitVí7:7í7f/^»¿ípw, ait SapieS, 
quam péJcsmiás amare.Qm pecunia m amatfji-
nt'úUuainem colit'inanem,folidam deferit vefi 
tatem.Sujfocat verhum Dei dimtiarum f a í l a -
ciaifallaxqa&dam imagOiVmbra , figmentít, 
Hoceft praecipimmin cultura diuitiarü, 
quod veritasdeCeratur.Dequo habssplu-
ra tom.3 . inEuang . l ib . i4 . cap . i5 .§ .7 . 

§ . I I . 

ríf¿*a¡ 

I \ 4 u n d í a l í s n o h i l i t a s v t x 

p o t e j i m a n t i a n o n f e r -

u i r e . 

A B atams,<Scauis, ijfque clarifsimis d< 
t r i b u l u d a n o m i n a t u r A c h a m ^ á u i m -

Elegan-

m m da anatbemate fibi eripuit s ait 
eníra: *A.chan filias C fa rmi , filtj Zabdi 3filij 
Zare de tribu luda t u lh aliquiá dednathema 
te, Nec otiofe tanta auorum , famil ixqus 
d a r i t u d i n e j & p o m p a raptor auri in t rodu-
ci tur , i i i f i v t oftendatur, qu am ílt procliuis 
inundialij aobilitas ad auaritiam.Et crede 
inihi,nutia coaditip auri auidior eii-,quam 
« U R d i a l i u m nobi l ium ccüd i i i o 
tQx dicebat D . Zeno l i b . i . ferm. 14. 
fiti& non iura/ziov lewsjm:? homr vüus oh f i f -
tit.Non Habilitasy^uia per kanc erefeit, hanc 
exce l i typ r haue hoefibi ñamen imsnit. Itaqu a 
v t tota nobilitatis raundialis fubftantia ex 
diuiuiscoalefciíj í i c n e q u í t n o b H k a s non 
fubiaeere diaitijs. Tvita eft i l la Orator is 
fententiaznimirua,, Diuitiaáantiquas no -
bilitatem appello¿vnde eft/quod vt ipCuín 
nobilitatis noraen ortum fit a diuitij s,íion 
pofsitnobilitasvebemendfsime non rapí 
ad illas. Hinclfaias cap. f. Principes tm in 
jtdelesyfoeij farumjomnes-dlli'/mt muñerais 
qmtur retribmiones.Klix 'm alijs nptantui* 
prauaea^es^ipiies, in pi incipipus ' autem, 
ácnobilibus mundialibus nuilaeceitius m 
m m t i u ^ x ^ m ^ hap.^aibi^ raptan w r , ve 

bonaíibi congerant.feiuenies forfallpríií 
cipem,<Scnobileiqui voluptates faftidiatí 
quifaftus oderit; at2Cgre,<Scdifficulterin,-
uenietur,qui aurum hoi^fequatut totis pr^ 
cordijs.HuiusrationemattigitD. Syne* ^ ^ J ^ 
fmsiib.deregno, iniis magiftratibus, qui 
auro fibiemerantthronos.Aitenim:Cmfó 
bilenon ejl}eum fublato vultu, toruts,ac rigi~ 
dis ocklis aurum ex aduermo tñtueri pojfe. No~ 
uit eñimyf? eius beneficio in honor e efayfuhlimi 
que infolio jedrre.Piane fapienter putat no 
poíTe aurum contemni > fed amari ab eis, 
qui norunt fe eius beneficio eíTein bono-
re, «3cin folio.Quod vt efteommune prin-
cipibus,& nobilibus mundialibus, fie ve-
rum efl:,ab illis aurum non poíTe facile 116 
amari,ócexcob'. Qiiis nobilis, vel prm^ 
ceps diuitiis non debet fuum honoreniifua 
prxcellctiamf Tolle diuitias a nobilibus, 
&: ab ómnibus vt miferi plebei ridentur» 
Qualiter ergononaffícienturad eas, qua-
rum beneficio experiütur fe in hpnoribus, 
& i n folijseíTe. ALÍlheris cap.a. A i t t e X - fíípj.z* 
tus:Cum percrebuijfet rzgis impertum}& l u x 
ta mandatum illius multa pueiiavlrgines ad-
ducerentur Sufan3é" Bgeo traderemur eunm~ 
sho-Mfther quequeinter enteraspuellas eltra 
di ta ejl¡vtferuaretur in numero fmminarum, 
Quaflacuit e i \ ó inuenitgratiamin coñfpeElu 
i l l i u s Hebreo legunturhxc vltima: Ét 
e lemui t grátíam i ' /nenffeÜH illius: quafino 
coramiiiiitet,fed mimm In modura grata ei 
apparnit. Sed ad quera modum ei grata! ex 
t i t i t í P u i c b r e ait C ú t t ü í - i . O b w l i t f e g r a t í n * Caietau* 
fam Mfiher in coafpeBfi Bmwchiyt&iqíia mu 
nm ( ú i q m d e i f r a t u m obttdsrit; quippc n u l -
ío alio expiicaripofliiiitgratiae^quibasca 
piaí i tur n o b i ! ^ p a i a t i n i , regiique prifeci-
pes,quam per gvatíaaQ, quá apud illos m u -
aera teuent. Hace íun t , adqnae i l l i ríimus 
í econ t i i i en t ,q t to rum magis capiumtáí ha-
ftüsiraptamturcateáis. Etne pute-s; I d i b -
lunifuüTs fingulareinEgeo i l lospoftpau-
ca fubijeit ipfe textus«Inf iabat dies3qm J£ f 
ther debe re t intrate ad régeme: Bratenimfer 
mofa v a l d e , & i u f t e d i b i l i f u l ch r i t ud ineom* 
n i u m ocuüsgraúsfsJcl^híáích: Fuit Mjíher jfiey% Zec 
eleuaus g ra t i am oculis omuium videnti t tm 
eamAh'i&tm Caietanus,: Vfqfíe adeoj'uitgra (ja¿eteff 
tiofa apud, oculos muniimtyjt MíHfUamefferens 
m m u s e i f i e m hib-éreturJp- l ané^ í lhe^r con-
ftítuta ití Regias g j ' iñueceo A m i l l o pot^r 
ra t vHÍerijqiiinon princeps ', 8c v í r n o b i -
l i eíFst 3 ab ijs cum v í d ^ b a t q j , tam grata 
apparsb.it , quafi. í iugul is muñera oí-
í c i r s r . N o n enim a l l i efl: en fura gra
t í n ex principibus, nob i l i bu íque extor
que u d * i aifi snsp íurs ÍÍ>«ITIU« offeren-

tium*; 



C a p . I X . D e furto Acliani. 
^umiH2ec vníce a f f e í l u m u l i u m tenent* 

§. I I L 

j s t o h i l t t d s < v e f d n o n a p a r e & 

t t b u s b d t á u i s v e i f e t 

ú c h r i s o p e r l * 

ha* 

O n o t ' o f e fcriptura facriíegi homí« 
nis3&futis ,& ñ^tim fupplicio afficic 
di n o b i ü u m atauovnm genealogiam 

meminit^a't enimi^icham filim Charm^fí" 
hj ZabdífíhjZare de tribu luda^'c. Sed vt 
oftendat^quam ndicnUis íít íp lcndor nob i 
litatis defurap^-e ab a t a ü i s , 8c parentibusj 
q a a ü d o hic ftare po te í l in prole^Sc vilirsi-
m a j ^ nflüítistenebris o b u G l u e n d á . Sapieri 

Ctem.^Al. t e rá i tC le jnens A l s x . l i b . 2 . S t r t ímat .cap. 
%.Iy[a amemnoh'ditas oftenditur meó, quod 

& exerceat.Qm¿éni?7i^4ÍA prof%ít,talts e'mi 
itobilitds,& qnodeiuí rnilm effer pater mortd 
lis} If(e enim pater ownmm homlnum turpid 
qHtiem prompto,&alun.mipa-ó dc í em^xó 
remierj'ieñs-.vcra auterri, Ó" honpfta neglexits 
qxof'ííh'im eJíjVt vi.am immonalfm moftalt 
commmaret. Eqaid¿íi i qu' á pai'entibtis 
fummitur fplen;ior,ití nuil o praeíl-antíor 
fuit^quam in Adamo^de {|ittí pleno ore d i -

L n c . i * ckLucascap. 1*0^$$ |)«íftülícícijvmóíf--
taíerii habuit paicntem AcíamLfS,redpro-3 
priunñ futt plafma Pe?.Sed totahaec rtobi«? 
liEas in i l lo .n ih i l va la i t , qaando ipfe tur-
pia e legí t j í l laenim Tola ef tveranob'Í i tass-
quaenonn i í í in'-evpulchra , & fpiendida 
.opera videtur. H i n c d i Tob cap . i . trat 
vir ilíe magnas ipér omnes onetales. Tn cat.¿ 
Graeca legitur : Éfdf homo Ule nohil's tntef 
qnentites, A p i i d O r ! ^ J b. i . i n l o b d i c i t : ' 
Fmt hic homo de qeñexé opúmo ex partibui 
ovienth. M:raris q-iodlob d;catur ab íc r ip-
tur afuitte de ge aére o ^ c i;n o , cu m conftet 
iüuraTdLtmaeum i nfle de genere Efau reie 
ftitio.Ec quomodo lob de genere ó p t i m o 
d¡cit i if ,cuius nullus auus> atauus ve o p t i -
musCcribitur?? lañe non qui a pá rc t ibus , 
atauisve Tplendorven i t j f edqü iápraec la -
risoperibus Í & virtucibus, ó í té r íd i topc i -
m u m ^ ingenuiím genus in filias. A i t O -

Ideme ^b'^0- t * i n l o b i Mérito de generé óptimo 
dtcitur Ioh,Ñon ex Zfati, ñeque ex pofteritate 
Bdom;fed degenere optimódmtur,ex¡'dnclitá 
te,&iu¡litia,éxpíétdtéxéx fidejéxmféricor~ 
diajex Dei c.qlyfrd, ex ver» mimo > ex cerde 

leh i ; 

Gr. LeÜ. 
Orhen. 

f t irój ex bonis Ca^it^tiemhus. E x ífj- • < értfii o m* 
Hibm béne natasdicitar í o h j ex iffirommhüs 
generofter efte repupitm¡quafi in Ui f f i m t l t a ^ 
ritate,qfiafiin í l é^cUenie laJánqndm qm í5éó 
fuerit dffinis propter ammdmverdm3 & íldts 
átquétíifiitidm íntegram.Bené natum étim re 
dmtnon terrempatresynec^ a u í camalrs ¡ fed 
bperaveritatís 3 atque efficmm f a n ¿ l i t a m ¿ 
Quis putet bertechatam i l lum f.$m licet a 
c lar ishominibi ís or túm ducat^niHil i n f é 
oftenditnon tenebri ' sd 'gnumé I r i q u o n i » 
\ñ\ verum 3 rv\ú\ operis noíi calilmofurri 
liminet?Sanenon bene natuseft i qui folu 
iiatus admaíum5&dedecu?J & dU'sipatio-
nem fariiiíix. l i l e bene natus e í f^ne n o b i -
lis vere,ii]e ópt imo genere fplenderyquem 
non tam áüi jqüám operacommendant vi í 
í u t i s . H i n c d e n o b t í i f s i m o o ib i s r eñoua td 

. H a í m t generationes N o e . N o é f - , t 
mi infitis in gmerdtionibiisfuis. Q i i í eve rba 
ponderans Ph i ro l i b . de Abrábam d;citr p u y 
I n tantum fcripturd magníficat íounc ftmutii i 
amáiorentiVt iñfiémmdtéé'iésyfíon rf ore alio» 
rum aUos3p'foauos, maiortfqtée CAT̂ ÜS recen» 
featy Uve -paternos,finé masemos , fedv'rtmef 
qtíafdam; tantum non dtjf 'rtecldmttahs, nii te 
lam altam MWÍH •íwty coímatumem}§atr iam fd 
fiéñtis ejfeprdtér vin-tes fía. f m t ] inquit 'i 
oenefdtiones N'oe. N'^ch^mo tUft¡iüi Tn obfcu-
•riSiVÍlibiifque hominibus}qu r í an tur pro» 
auorú decoiájíi forte aíjqóod inde foíatiu 
eapiatjat in ^Áé'títh^ p t í f t a í i t ' viro , n5 
proaui j íed vir tutum opera in ajfHríiat'oné 
funt^ad eius veram ingenuitatem aíTerens 
danií 

l ú f u e j . Q m p r x c é p t a c o i n p í é 

t es e x p l o r a u e r u n c H a i é E c r e u e r í i 

d i x e r u n t e i : N o n a f c e n d a t o m n i f 

p o p u l u S j f e c í d ú o v e l t r í á m i l í i á v i 

r o r u m p e r g a n r s é ¿ d e í c á n c c l u u á 

í e m ; q u a r e o m n l s p o p u í u s f r u í -

t r a v e x a b i t i i r c o n t r a h ó f t e s p a u -

c i r s i m o s ? A f c e n d e r u í í r e r g o t r l á 

m i l l a p u g n a c d r u m . Q ¿ i i l a ú m 

í e r g á v e r í e n í e s , p e r c ü í s i í u n t a v i 

r i s v r b i s H a í g ' S r c o r f i - é r u n t ex els' 

í r i g i n t a v & f e x í l ó f n i n e S á p e r f e c u -

í i q u e í u n t eos á d u e r í a r i j d é p o r -

í á v f q u c a d S a b a r i a i i & c e c i d e -

t u n t p & f r ú ú i f d g i é r í t e s j p e r t K 

i i t í t í i 
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S¿ l i l i . 

• í N o n i n m u h i t u d m e y f e d i n n u - * 

m e r o f u f f i c i e n t i p u g n a t o -

t u m " v i B o r i a , 

V d i t i s exp lo ia tó r ibusde hof l iu pau-
:it:ate,IofLie i l l is acquieuic> mittes nó 
amplius, quam tria mil l ia pugnato-

rum aduerfus Hai>dicentetextu: ^Afcen-
derm ergo t r i a m i l i t a fHgnmtorum^cSciQ'-
bat prudentirsimus d u x , no i n mul t i tud i -
n e / e d i n n ú m e r o fufficienti milicum eí ts 
victoriam. Qnoddixer improp te rCa lu i -
n ü , h o r n o cnimerroneuSjVt i n nul lo ver i -
taceoa attingeretJmorditIorueíi¡lü.qiie m i -
liEarisinfcitiae iniimulat, quodnonmaio-
rem manum miíbrit in hoftes. A t vb i ex* 
plorata iam erat hoftiuin paucitas^ad quid 

JEfeftppS^ niulti tudo pugnatommf Satiusai tTitus 
Imperator apud Egef.lib. 3 .cap. 24. íp-
fo pedefin certa mine non tam mmerus y i u -
r i u m confien p i v n a m , qkam v i n a s yauco~ 
r u m . M . u l u t u á o enlm difciplmá infolensipfd 

J ibi ejl impedimento Inprofperis advicioYíam} 
i n aduerjisadfagiam. Placeat ergo impio 
H e r é t i c o i n ethnico Imperatore, quod i n 
fideli difplicuit . Rurfusfugience Dauide 
filium rebellem>a«ílumeft inter Abfalonis 
duces de rei profecutione.Quid tune? A i t 

£ , l f o | 7 i Ü i j , t . R e g . c a p . 1 7 . I > i x i t ergo lAchí tofhe l 
ñ d AI j f a lon ,U l igam m i h i dmdcc im m i l l i a v i 
f o r t i m , confmgeni perfe^ttar D a m d h a c n o Ü e , 
Placui thocconf i l ium A b f a l o n , fed v o -
luicetiam audire Chufáis & d i x i t Chufai: 
N o n efl bonum conf i m m } quod dedk*AchítQ~ 
fhe lhac vice: ' .Tu nofiipdtrem t u m i ¿ & v i -
ros,qm ciím eo fum, ejft fortiffimos 3 & dmaro 
m ' m o y v e l m i f i v r f a raPtis c a m l i s l n \ a l t u f a -
u i a f . f e d & p a t e r tuus v i r he lUt&reJÍ ,necms~ 
r a h i t u r in populo, & c * Sedhoc m i h i v idetur 
tjf? fe t tum canftl'mm r Congregctur ad te v n i -
Ucrfffs I f rae l a V a n vfque ad Berfabee, quafi 
arena maris innumerabi l is , & tu cris in me
dio eornm. EtirrHemíiS)<é c. Conueniat huc 
Caluinus^&dicat , vtrum fult . pmden t íus 
A m e l i o s mil i tareconíi l ium^quod A c h i t o 
f hel dedican quod Chufai f Ach i iopbe l 
non cum tota muItitLidine exefc i tüs j fec!. 
éum re lef t i smil l ib i íspngnatorum con íu -
lebat Dauidem impetendum3 Chufai ante 
i n ge n t em m ul t i tu d in em j & iruunnerabild 
aiebat expefbanda^vt fecunus procedere-
tur .Quidad haec Cal u i nu s ?Fal 1 a i v i i fi l let 
á fententiaAchitophelishoininis fuac l a r i -
jtt«j(juam,ct.Uj® t m f ú ü k p r o b a d a i c n s : 

'Domini amem nutu difs ipaíum efe confitmtn 
t A c h i t o p h e l v t i h j & c . Ergo fapiens mi l i t a 
re coníi l ium non i n eo eil>quod cum mul-
t i tud ineaggred ia r i sho í le ra , fed cum eo 
numero mil i tum , quifnfficere videatur, 
Vt eiusfrangantur vires 

fíuman&frdgtlitatts e 

m a g n a j u f e r a n s , m _ 

i s d e c i d a s . 

, q u o d 

m ' i n i -

| 3O0:popLi lof í fs imam vrbem Tevicho va 
•*> ftatam, aggrediunturlfraelitapparuam 

aliam ciuitatc H a i , paucifque habita-
tam ciuibus j & primo Ímpetu tergaver-
tuntjturpique fe dedunt fugae.Quippe ait : 
*AfcenderuM ergo t r i a m i l l i a ' p u a ñ a t o r u n t , 
Qut fíat i m terga ver rentes percufsi funt 3 <¿rc. 
Q u i d miferabiliUs?Qui intrepidi l e r icun-
tli inos cinesarmisjferroquemunitos truci 
darunt-nunecoram paucis fugiunt j talis; 
éX enim humanas fragílitatis conditio 5 de 
magnisenim triumphas, perdituv i n m i n i -
mis. M a t t h . 14. erat i n naui Petrus cum j\¿átt% 
alij s difcipulisjdumque nauis frem entibas 
iaftaretur fluclibuSjapparuitlefusambu-
lans fuper aquas, quem cura P é t r u s v i d i f -
fet,potefbtemque accepiíFet gradiendi a á 
illura fuper aquas,non dif tul i t , fed'intrepi 
dus fe flu¿libas eommifit. A i t enim t ex t . 
Eí defeendens Petrus de naui cu la ambulabat 
fuper aquas ¡v t veniret ad l e fum. Videns ve$9 
vemum v a l i d m n t i n m i t i & c . Expende , v t 
videns primo fluítus maris turbatifsimos, 
non veretur fe illis comraitterej&poft es
pertara fubieftionem fluéluumjad vento-
rum fibilatiraet^&pauet.Cur qui ÍILICIIIU 
feritateranon timuitjpoftea ad fíbilum ve 
torura timet ? Ea eft humana infirmitas,, 
squae in minimis oíFenditjmaxiraa fuperas, 
A i t i b i Euthymius : M a r e quidsm non t i " l ímh.ym: 
mrnt , quamquam fa reret:fed de mbentis poten 
t ia confifus audatfer ambulabat fuper aquas, 
& reEle gradiebaturtvento autem magis t e r r i 
tus c j l , ne forte cir cum arrendó eum euerteret* 
U u m j m o d i enim eft humana natura 3 v t pleT 
rumque m fáagnis reEle j e g e r a t m a g i s aut 'em 
defrehendatuf reprchenfíone digna:ejfe in m U 
mrihus . Eunoftraeconditionisfragilitas, 
quaí gigantesdetriumphatj&expauetcu 
licesÜlutfus Mat th .a t .d icebat : .Sî i/et?/? M a t p , 
regnum coalorum décem ifirginibussqua ¿ m -
pientes lumpadesfu 'ás exlerunt dhuiam ("ponfo? 
& Q & q u e a m m ex eis e ramft tu . t , 



Cap. I X . De furto A d í a n . 3% ' 
& cjplih-jjMe prudentes }f?d quinqué fatucz^ccep 
t¡s hmpád ib t íS i non fampfemnt olexm fecam, 
& c . Eccecibi deceRicantatirsimispueüae 
311 ducllo carnal ium voluptatumglonofif-
iiraetriumphatií ices 5 virgines caira erantj 
quarum tara en qu inqué fatua? dicuntur, 
que accepfisiampadibasjnon íuraprerunt 
cleiimfecum. I n oleo autem fummendo 
erogatio eleemoíinarü a Patribms in te l l i f 
gi tur A q u . c virginitatis difficiüa arr ipüi t , 
parui núinul i largitionc pertimuit,ab i l l a -
q u e a b í l i n u i t . Quidl lut t ius? Diff ic i l imis 
carnis pugnis fe intrepíxle có rn i t t an t j&iu 

, Tft Urgiendo nummulo prorfus def ic i imt .Ai t 
rJU ' l ) . C h \ j f o ñ M o m . j 9 . N o n e l } c o r p ' o r í s } & f e 

ciinia pá'f CHpiditas yfedacnor mul to} ac ve-, 
hementiof corpprítefl. Quinto, igiturimbétil-
l i o r i r e h t t a m H T j t m t o minptsf ívincimuryVe-
ma dignlfumts. Idcirco & fatuas appellauk, 
qmniam diffíci l iorthis [tip e ra t is yfa cilio ra p e r 
didermt:.}í>zpQnáz ab i l l is t Idc i r co ,& fa-
t í i a s , & c . Et lugc huni.niae conclitionis fa-
tuicacern j qua ndo in difncilímiscongrefsi^ 
busleones famusj& infaciliraislepores re 
putamur. Triuphamus de carnal ibus ho -
ftibiiSjderulphursislafciuiíE flammis , & 
nummulo v inc l i tiadimur. C o n ñ i g i t cura 
leone Samronj^c leonera í l i agu la t ,& ho-« 
fíiumexercitusijle íb lus fuga t j t andcpug-
nat^ne vxorrciatfuae fortitudinis fecrecú, 

íudk* ^ n0n v á í u i í n o n i U u d r e u e l a r e , A i t m'irq 
Iud ic . cap. 1 GXtmqHe molejla effetei, Ó per 
muhos dies ingiter adhdreret, ¡patipi ad quie-
tempontrifauens i defecit anima eins , & ad 
mo'ftem vfqtielajfata efl.Tmcaperiens verita 
í ^ w r ^ ^ T ; E x p e n d e i l la ; ^Admor^emv^ 
queUjfata ejlj qui inter leonis vngues, Ín 
ter confertifsimos boí les nunquara fuerat 
latlatus,inter importunas vxoris preces v f 
que ad raortera laífatur. A n qu ia i í lud cer
tamen diff ic i l iusfuicíAbíí t^nihi lenimin-
í i r m i u s a p u d h o m i n e s communiter inue-
n i t u r , quara funt preces vxoris proprie. 
Sed ea eft fatuitas humana,que rideat raag 

Ebh nai&eedatminlmis . Qu^ocircaaiebatD. 
* EphraeminParen.adueiTusimprobas.mu-

Üeres: Qms Samfone pulchrior ? Qui f'mptem 
crines in capite geflabat} qmfepti forme lumen 
defignukantgratis.Quis illoforttor} Quileone 
terrthilcrn folui in viapercujfirat} & vnama-
xttm afinl millevifos alienígenas reiecit. Quin 
& tanta erat fantHmoni&}vtinincpiaaciua 
orante ex arrepta ln manu eius mandihuU afl 
m aqu&fcamrirent. Jfitque hunc tama fant'H-

• tatiSitanta fortitudinis v i rumpropr íamul ier 
detmbauit. Pondera quaefoj quo? vincat,> 
& á quá v inca tu r .Vic i t leones^vicit exer-
cituSjVÍcit naturanisfeíá v ic i teum propria 

Tgra.j.delsruFig^ 

mulier. Q u x p o t e f l i n mundo minor vis 
excogica! i illa,quam propriaraul iermari-
toinf3rt?Ecabhacdei)cicurJ qui leones jóc * 
exe rc i tuS i&na tu rá fuperabat..SÍGin rnag-
nis validirsimij inminimis fordere folenc: 
Inprx íen . t i cap. Achan faílus culpara íi-h* 
SLK'Vidi ínterfpoliapalltum coccineum valde 
bonum, Ó' ducentosficlos argenti regulamaue 
auream^&c.Dz quo pulchré ait Prudctius 
in Ph íychon iach i a : 
C^dibm infignis, mura l i j& Jiragefaperbus, 
Succtibuit captus mtlis ex hoflims amo, ' 
Q^ i i íortis in piaelio, infí tmus i n p raed a 
fuit . . • • 

^ V I . 

Ádeltor condítloinnocentis eíi 
fub noecntium fttpplicijs, quam 

eji conditio nocentis fuh 
tnnocenús libér

tate. 

V i d e anathemate furapCeratlctusací 
huc, & viuus agebat in t abernácu lo 
(lio^quando'eius culpa exercitus I f -

raeliticus percuti tur ,&triginta & fex v i r i 
interficiantuf. Sicenimtextusai t : Tcrga 
v.ertentespercufsifunt k viris vrhis l i a i , dT; 
corruermt ex ets triginta fex, d r e . ^ í n o pec-
e a n t e ^ viuente^&gaudente i n taberna-
eu lo íuo , t r ig in ta & fex v i r i i nnox i j iacct 
i n campo interfeí l i propter i l l u m . Bone 
Dens, fiepeccatoris ruppliciü in innoxios 
dir igís ,dum adhuenoxium viuere^Sc Jacta 
r i permittis? Eftneapud temel io rcondi 
t io peccatorrsj quara iufti?i^brit,nunquani: 
enim n o n melior eft conditio iufti etiara 
interfefti jetiamimpiorum aflrefti fuppli-! 
cíoj qnam eft conditio peccatoris etia gau-
dentis impunitate iuf t i . Dan . 13 .fapiens fe 
mina Sufannain eo eratdifcrimine con f t í 
tuta^vt i i velit viuere, laetarique, deberet 
nefariooperi confentire. Si autemopus 
nefarium véllet eífugere, deberet pati adul 
terarum fuppliciura. QjLiid inter hasc no-
bi l is , & prudens foemina? A n maluit v i 
tara cura admiíía culpa, quara cura inno-
centia fuppliciuraadulteraef A i t ipfa: Me^ 
lius e[} mihi abfque opere incidert hi manus 
vefrras t quam peccare in confpecltí Dei . 
E l i g i b i l i u s i l l i vifum fuit fuppiicium adul 
terac cura innocentia; quara gaudiuj?i v i - ^ m y 0 ^ 
tíe cura culpa. Pro quo D . A m b r . j n 
P faK 104.inquit : Melius eft arbitrata no pee 
C4re, &incidere incahmniAs accfifdm$,qua. 



Llb. V i l . lofue^ííiielefusinlordanéJ 
lofuey. ÍOÍÜÜ aucem f c l d í t 

v e ñ l n i e n t a r u á ^ p r a o u s c e c l -

f^ccatkm [uhlrefuh mfunitatis •velaminé. 
H?.beát,c|lii voíuerit cnm culpa, <Sc impn-
hitateíü, & gandía quaeiüílis íolerítdárii 
quiautemfapienseft femper mauuít Tmé . d i t m t e t r a m c o r á í n a rca D o a i i 
peccat^vel facrilegorumfuppíiciüra por- j^J v í q u é v c f p c r á í i i j t á « l í p f e , 
t a r e . M a t t h . 2 7 . ^ ^ ^ o m n e s {enes I f r á e l . fo|fe. 
^ rcfamdutemflageltatum tradidít as^ 

• 'Vt crucif i^eretur, Barabbas notirsirrilis la-
tro¿& íeditiofuSj «Se homicida líber dimit-
tkuT>vt laetüs vitíácsléíüs aiitcm & mortii 
& cvuci inter latrones ádiudicatuh Qins 
ád bsec non expaüeat? Qüis non ftupeat 
diuiná: pvouidehtíX miiacula? Plañe Deí 
fílio iíinocehlifsimb dámnatotiim fuppli" 
ciüm ád ícribitüi", látrohi fceleftb ifnplthi-
tas,&libertasdatnr. Qub refpifciehs D . 

P i e i t h á i Achanaí.ferrñ.in ParateéiíiápUdGíetkfe* 
íum tom »2.de Crtlce,ait i Nen rnihi in I ü ¿ 
dÁarumlnipietatém redice, nec qmd hénefa-
ñoYeM¡uíiin cünAemnarumymáiorem homici 
dá r d i i o n é m hahmtes-, [éd id fbt íus intuerey 
quod condewiñtitioms íngfetfus j liberationis 
condemnato'i'Hm cjMáam ingrefas fmt, quod 
íreorumfxnam ffdter ntentíí Chrijlas [nhiti 
Hoc maíCimé rairandarrt i ponderan-
diim3qdod iulíorum libertas íatróñÍ3& 
liomicids; datur,reorora autem poena irí-
iiocentirsiitiü lefu exbibetur. Ari quiábii 
k s coñditio pdGr^Abíitjimo hinc eaiden 
tifsimepatec,quáaa meliot fit conditió taz 
rum, qui abíque culpa patiuntur réórum 
.poerumjqüsm conditid goíüm^qüi fedeii-
bus pleni i iüunt quien, tunando illam 
conditionara íibi ííliusDei accepit s iftam 
üeqüifsiíno látrorii permific. Nouit hoc 
MoyféSjdeqüo ait Pauíus ad Hebr, i r ; 

ZddíJel?. fide Moy[és grandis faílus Hegamt fe efefi~ 
t t i Ittim filis Pbaraoms: magis eligens ¿ijfltgi 

cnm popula V e i , qnam tempá'ralís feccatl 
hahere incnndkMem 3 rHdiores dtmtias éí¡li~ 

. mms Théfáató &gyptiorííÍMpr0férm'Chri-
fti. Affliciioném íineculpa 3 {ine peccató 
vocatimproperiiim Chriíli 5 qiidcl vidéns 
Moy fes ex vna partej&éx altera fhundia 
lium piincipura foeiicitatem i profperita-
téfin i i i peceátis ^hanc dimittensad jílum 
impropevium 3 adiííarri áffíiftibnem euó-

Chrjfejío. láuit. Exquo aic ibf Chr^fcíftém. M a -
éndni ^tgó bontiméjl ajfllciio adejuam éxfd-t 
jligió régalife ípfamproiecd. Et quidem ho 
mú prudens non fe ád aíBiíliónem, & irn-
properiá deijeeret ex thronó fegali ¿íiifi 
certirsime ñofeeret máius boríum eíTe iií 
áffíiítionibus, &improp&ri/s fine pecca-i . 
t o , quam in foclicitatibus/ de i.ucuttditat|-
Irus cum peccato.; 

r ü n t q ü e p u í u e r e m fuper cap lca 

fuá dixic l o f u é : Éu D o m i 

n e D e u s , q t í l d v o í u i ñ l t r á á u c e -

r ^ p o p u l ü m iftiiíB í o r d á n e m fia-

u i u m , v t i r aderes nos i n m á í i o s 

Amonhxi s & p e r d e r e s ? ViU 
i i a m v t c o é p i n l u s j m a n í i í l c m u s 

t rans l o f d á í i e r n . M I D o m i f l á 

D e u S j q u i d d i c a m ^Vldc í l s I f r a e -

lera bo f t i bus fuls t é r g á v é r t c i i -

r e m i Á u d i e n t p h á n a n ^ l , & 

o m n e s habuaedres t é r r a ? , & p a r í 

t c r c o n g í o b á t í c l r c u t i d a b u i nos¿ 

atqut d e í c b u r i t n o r n e n n o í l i o o i 

de t é r r a , & q u i d facics m a g n a 

fíominituo? 

§ . V I L 

JSÍil &que confirmat mfpem hM 
tnand cotdd^ *vt figna le fié 

pafsi. • • 

I* Ndigrinm flreriaó diicéíaflüm videtiíf 
tóbelo in lefue eíTéidü ííc ad íiibrúclá-
d^Sc fugam afficiaturj qüod veftimetá 

fcindátiqimd in terramcadat^&c.Üicit e-
Xiim; I'éfué auiena feidit vefi 'menia[na, & pro 
ms in térracecidiii&ic.Qnzmhoc alienum 
á ftrenuo duce? A i t Sen.ad Polyb. c. 24. Pélyéé 
Hoc ¿''tees w¡agnifa6mm?rehks affhffiiSjVt hi* 
lariidte dé induftrtdfimulénty&aduerfas res 
ddtimbrdta l&titid nbfeondint, ne milita am~ 
mijjifraítam dncis mente vidéñnty & ifficsU 
íabanturJÍQ^mAe Se riiagni duces fpefíhmc, 
ne in fe vultum ofteñdant 3 quo iñfítmetur 
milites, fed q-ub mágisporsiñí c o n ñ i m i t h 
SicdeVéípef íanoai tEgefip. l ib^. c . i i í Égefippi 
Vrgehat Vejpe/íamsjta v t mtato f e ñ r e i u r i/a 
CHlojagittd.TurbatifmtRopíánicÜfangmn-e 
áucis flnere cernerént. Bxagitattís films emur 
nt ad patrem.Séd illefíipra vim wlneris m r í 
imem geYens dntmi prehtbét tr-epidarefilwmy 
mdgifque in p rdmm accendit milites, vt i n -
iunam vlcifceremur. Sifr Se fugienti- * 
tus railicibus f§ QpponsiU^s niagni 

i uces 



Cap. IX. DefurtoÁchan. 
duce^illosadpnaiaai alacriutem reuoca 
bant. Atnofterlofue ni l egittale; imo 
cum deieélis militibus ipfe deieftior appa 
rui t , cades intervam/cindcnsveftes. Cur 
bone infugamilitumtuorum íic tu deij-
ceris, vtveftimentafeindas, vtinterram 
cadas ? Cur non magis ftas, oc diísimulas 
clademj&prohibes trepidare tiios, «Se in 
praeliumrcaccendis, vt Tefe vkiCcantur? 
Cur hxc praeftantis ducis muñera praeteris 
&: afTumiseaj que raaiorem oftenduntin-
firmitatem? Sané vt veri lefu typuseratj 
íic de eius ingenio deieclos milites confir-
mabat in feifsione veílis^n deieclione vf-
quead terram. Verus enim dux noíler 
le fus nulío magis cofirmat fu os,quam feif 
fum fuum corpus oíleirans, & ad mortem 
vfque proftratum. Hinc lefus difcipulis 
metu ludaeorum exanimatis, & domi 
clauíis apparens, vt eos reaccederet in cer
tamen, & pene a rnortein vitam excitaret, 
quid egit? Aic Toann. 2 o.Cum ergo f?ro efset 
dietlla}vna S d h h ñ t o r H m , & fores effent claw 
jlc propter metum luda o rtfw}vemt lefus <& j l e 
t i t in m e d i o , & d i x i t els : Pax vóhis . Et citm 
hoc dixljfet3of¡-endit els manas,Ó latm. Ec-
cetibi,vt metu pene eneftos fu os milites 
ad vitam reuocaret, in fpeque vitae confir-
inaret,vnum hoc tunefacit,nimirum oílc-
dit illis fciíTuras fui corporis in pedihus,in 
manibus, in latere. Et quid non fperent 
homines de vifalefu fciíta corporis vefte? 

MiljAre. AitD.Hilar.Arel.hom.S.inPafch.^p^-
Ytindíim itaqmmein cor.poremeo, & circftn~ 
ddndum me pellc mea credo qmdem fermonh 
bus annuntimús , fed plus credo cicatricibus 
refmgentis: Loquitur de cognitione fi-
deiproutmonetad opera fortiaaggredie-
da , deieaishominibus, (Se pene enediSi 
imó prorfus emortuis fpem vitae, &omni -
modae reparationis inftiílát Dominus, & 
exhortatorijsfermonibuSj&fciíTurispro-
prij corporis oíleníis. Et vtra pars effi-

(HilÁr¡ cacior? A i t Hilarius: Plus credo c ica t r i c i 
bus refurgentis. Omni exhortationeeffi-
cacioreft oftenfio feifsi corporis Tefu, qua 
efficacifsiraeperfuademus redintegrandas 
viresnoflrasad hoftesferifdos, ipfamque 
mortem perdendam ^ Hinc in fumma 
Apoftolorura orbitate,quando afcenden-
te mcoelum lefu raanabant i l l i expofití 
millehoftilibus incuríibustduo defeende-
runt Angeli,qui fie eos coníirmabant,eri-

^c?or. I ; Af tor . i .Vt r iGal iUi ,q í4df ia t i sdf -
picientesincoelum\ H i c l e fu s^mafamptus 
efl avobis i ncQeUmfaven ie t&c . Quid eíl, 
fie veniet? Videbant illuni cum corporis 
ídíTuris abire^quasnon exuen^as, fed re< 

Jom. 3.4e lefu Fig, 

feruandas, & iterum atqüé itérUrrl Vicien^ 
das promiteit Angelus,vt hinc reparlntur 
Apoílolorum defolatorum áflimi. A i t D ; 
Epiphan.orat.de Afeenf.S'/c^mff: Vcniel í ) j Eptp$¡ 
enim csrpore noftro veftitus: veniet clduorum 
vejligijs pulchre infignitus¡veniet latus lahced 
dhaperfordtHmyomnibusmanifejle ojlefüTHS^ 
q m n lmirum lud<ú vid.ea.ntyin quem elim pv— 
pugerunt.Nos autem dignlhabeámur^qdlvul 
t um i l l ius cumjiduciainfficlamusy promíjfo-* 
rumqtte bomrum participes efftciamur, I ta
que veftitus corpofe noftro lefus fciíTiiraá 
veftishuiusreferuauitvelin coelefli g\úJ 
ria,vt iterum il las o lleuden s bolles fu os pe 
nitus coníiciat,nofque confírmet in fpe d i 
uinx promifsionis dat«. Et Auguft.hom. 
6.de A.£cQn{.Sicveniet.Vn4 eri t eueBio}vna 
Utitia nubiferayVna [pedes manfueta,fed i u f * 
tis c lar i f icay& peccatoribas metuendd* 'Ñoyt 
vos terrehit adaentus, quos confolatur emsaf* 
eenfus.Sic veniet ¡el aaorum vulnera í l i s f i dé 
monfl rans ,&foraminum cruenta monil ia . Vv 
bts f i l i j fpsnjlcum coronam coeleflis e^htbehií 
imperi j ,crucisvulnera non mmabit. Quicf 
pulchrius?Nihil anxius curat Angel í iux 
ta hos Patres,quam defolatis, &deieflis 
perfuadere,quodIefus]acernm Corpus ned 
in gloria exuet,fed magis illas ipfas pafsio 
nis fciífuras exhibebit, quibus hoftespa-; 
teant,& iufti confirraentur. 

§ . V I I L 

Vcénitentid príncipum mapm 
eftfY&fidmmfuhdnorum. 

HOftiummetu-exanimatisIfraelitis v i 
déte qualepnefidiú paree duxeorúj 
dicitenim textus: lofue autem feidit 

Deftimentafua y & pronm cecidit tn terram^ 
Ó ¿-.Quid agís bone duxíQuid quod fein-
das veftimenta tua,& iaíeas in tetra,vt mi 
lites confirmeñtur? Cur non magis inar-
mis fpledes? Cur no magis validifsimaia-
culacotorques,vt fie prx lidio íis tuismetu 
exanimatis ? Nonne fí milites meticulofr 
videarit dueem fuum laceris veftibus ta-
centem^magis infirmabuncur,&magis exa' 
nimati hoftibus patebuntíAbíit: infideliu. 
namque politia> illa prefhntifsiraa eílrjqua 
fe principes iñ calamitate oRendüt fubdi-
tis affli¿toSj<Scpoenitentes,ric enim n6 pár 
uaillis praelidia exigunt ex Deó. Predica 
bat Tonas cap. ^. ^Adhüc quadiraginia díes ? * 
fmty&Ñmuefubuértéttifytk. In tanta ciüica % 
tis fubuérfione' anriuntiataiquidfeaitrex? -
A n fe ad tutiora loca retepit * eiui-

K K ^ tace; 



Lib. VIL íorucfiuelefüsmloidane: 
tate t e l ina ad aliam cofugit éxpe¿Vans reí 
euentamfHoccommüne eft alijs regibuSi 
átrexiftecredens voci próphetaÉ; [ttrféxtt 
de folio ]*to,&iibiecit Keftimentum ftium > &' 
indums efl fdccoi&c. Non equidem manfit 
m rolióitiecad tutiora alia loca c&teíldit} 
fed confugit ád poénitentiam 3 indütüíqüé 
faCco fe fe ómnibus videndum exhibebat* 
Qño lábeiitipené Vrbipriíídium fuiteffa 

P* %$hn% ^tus• ̂ L t ̂ •Ephren ferm-de ÍPóenic. N i n i 
ukzmm: Pro gloria ¡&homrecw^ 
per vrbem iñcedebai}omneJ¿}He ad púeñiHntta 
ímpellebat.Hptmilitef iricedebat > & prafidm 
iffemetciííitatisJtbif'ibieítá^e cofrmret,fíe* 
bat. Humiliatioi&: áffliüioi&poenitentiá 
principisiprefidium fiebat ciuitatiíuiturei 
necorruetst.Etqüidem nullo magis prin-> 
cipes cóníirmabunt fuos>ab éifque mala 
depellentjquá fi ipfihumilienturípoeniteíl 
tiamqueagantjCorara ómnibus > & coram 
Deo.I oram ar£lifsima hoílium obííd-one 

fy:Rég*6% praeiíus^.Reg. éT.accepita fuiá comeftos 
eíTe filios prse fáms¿ Quod úum mdipt retí 

fciditveftiflténtafHd^ trafibat per mufum. 
Viditqne omnis poptilus ciliam j qüo Vejlitus 

, iratadcar'némimthfécffs. N o n vifa eíi lan 
cea in manu RegiSinec aefeüs tórax in pe-
ftore/edciliciümvifum eft circa Cátnenv 
gradictis fupermurum.Admurüm curno 
fiiagí s arma portat? Cut iacul a ibi i & fu 1 mí 
na non mágis oílendrt? N onne telorü o fié 
tatio aptioreftpro ratiris jquam cilicium? 
Cnr ergo fevrum difsiHiulans^cilicium ófté 

CdUtM» ' ditpro muris?AitCaietañ.Ecrf/r^¿?«í H/Í 
"* fdt in Rege: a f ügehat fiquldent fe reX citició 

inftruñds ah M i f M . V \ i n t ^ \ \ Í x i n f t x ( \ A m 
promiferat^ 5c RegeminílrüXératjVt magis 
cilicia5&:afflí ¿tiones poenitenti^ trafta-
ret,quam tela> quam bellica münimenta.i 
PoCnitentiaÉ enimaffli¿liones in priücipia 
bus pariunt tut ifsima fubditis pr^fidia^üib 
quibus hoftiles Ímpetus nefci untcimcY^ 

^Mpdtibi a De§ visfierí pfdc 
tufropter Detm* 

V idenslofuefugietes, pauidesfuoSi 
ad Deum confiígit, vt illos confírma-
retjdicitttúWi'.Súdit vef¡mentafita,& 

•pronus cecidit irt terram coram arca Dominí 
t/f̂ f«e ^ ¿/ f/J ^ /-̂  ̂ . E t q u a 1 i s b i c 11 ab i t u s dii 
ciserat ^ nifi volsneisinílíiiil?^ foíicitare 

í)eum?Amabát enim á Deó ^éfclndl decré 
tüpópnlo fuoauetfürn} ámabat itemDeu 
iacere pópiüó afsifteiitém; quae vt iñ Deo 
perficeret5Ípfe pnüs fcidit veftirlaenta fua> 
& protiüs iacens átsiftitCói'ani Deó vfque 
ad vefperam.Ét fallar jftiriijs fadatjquoá 
Timiliter Déus ícindat decretüm ifae fuíTi 
&„populó afsiftat > vt maneafc imperter-
ritus. Sic enim quae a nobisfiüilt prop* 
ter Detim , firailiter éfficiüntür pró no^ 
bis a Deó. Hinc lottaécap. 3. Opefian* 
tur faccis homines, & mmerita > & clameM 
ád Domhmm in fortitadiné > ^ coAfiérta* 
tm bit a via fuá mala , & ab iniqúkate> 
qm ejl ín mmibm éornm. Quis fctt fit con -
nertatm , & ignofcat Pefis > & fMWttd* 
tur a furaré ira fuA 3 & non péribímus* É4 
vidit Ve&ix&s opera eófum-, qma cdnttef* 

fifunt a via fuá mala s & fnifefms éfi 
Veus j &c, PcudenstéX cu^iens Deum 
conüerti ab i l lo ^Iciiuhtiató futore, hoc 
fuis pérfuadebat > ttimititm 5 Coménamr 
vira má fuá mala; qúandó enim hómo a 
vía mala conusrtéretur j quafi neceíTuin 
eíTet, Deura, a fürore prxnüntiato con
üerti. Ét fíe onaninó fa^iim eft j 
énim modo (t homines habtíerüht ct-gá 
Deum j eodem fe habüit Deüs érgaeosi 
A d qus pukhré ait D . BafiL ScLbrát. 

Posnltentia púeniteñtiam géniiit 3 hó-
BdfiLSek 

t 2 . 
immés tntrrtútanwr j & Deus tonfiltd ré~ 
tráÜat. O diuina ctémentia ! ¡^d qudn* 
tam digñitdteni éüeXit póenkéntidm \ Jio~ 
tnines iachfjniantur j i r t>eus 'mmUtátut 
iugvnt moftales , & décfetum felmi im» 
mortahs. Quae póemitentiae fecérat in fó 
homo t eadem fecit in fe Deus j poenU 
tuit kominera 5 & poenituit Deum. M u -
tat homo confillura peccaiídii 5 rtiutafc 
eonfílium pytniéñdi Déus. Scindithomó * 
lachrymis getiaSí pugnis peéloraí áecrá* 
eum v i n d i t e refeindit Deas. Sicque 
liominis poenitentia gignit pocnitéñliám 
i n Deo i vt hic aueteatur abira , íl&utiU 
leauertitur á féeíére. Sólet enim Deus 
aemulari in bonum hóraittis , quodfilcít 
houíoin obfequiumDei. l o a n n i í í . tt* pM** t i 
fus ergOyVt vidit eam ploraniem, & íúddást 
qui Venefant cHni lié i plorantes > infréMuit • 
fpiritu , & tmbauit femetipfttm > & dixit: 
Vbi pofuiflis eum ? Dicuut ei} ttomini j vini, 
& vide. Mt Idchfymatm ejl íefus: -Jefus au-
tem cleudtis furfttm oculis dixit: Pdter jgra* 
tias age tibi i qUoniam audtflt me. Ecceór-
dinem. Plorabát María i plorabánt l u -
daei, íefus áutém horümláchiymís corn^ 
móMetur > {wnusflf^üe íachrvmis eorum 



Cap. I X . De furto Achan. 3 8 P 
de mfckandcrLazarc) agebat. Deindc la-

' cfe'.rymátüripféte(usjík ftatim oftendit^te 
eííeexauditurnáPatrediuino in lachry-

v mis íais.Et cur poíilachrymas fuas often-
¿lí (c a Patre exaudftum ? Piane firmare 
volebat^qnamcertumíitjquodDeus faciat 
nobiícamiuxtaea^quae nos feccrimuser-
ga illum. Audieratenimlefuslaehrymas 
Mari^Sc íudíeorum, &: inde etiam oftea-
dit lachrimns fuas á Patre exauditas. I d 

Zeao. cu odíapienter notan sD.Zeno hom.deE-a 
Z3.ro ('jXckziOyút' IJaríi ad lachrymas, fpar 
famc.rinis miferanda esf trlemfalnatof pieta-
te commottisyfletusfleúbíis recotahat. Etquod 
ipfcforortimfietibus mouebatur, lachry'misfi~ 
hfmfalfiatorisnojlninteripfos ceelos eim pa 
remitasjlcíiebatar.fccce tibilefus in térra, 
& Pater in coelis; le fus in térra non videt 
fororum lachrymas, quin ftatim ad illas 
moueatur: P ater in coelis non videtlefula 
chrymasjquin illis ftatim exaudiat. Quod 
lefuj in térra facit miferendo , idem pater 
cum iilo e coelis annuendofacit.Habes ho 
mo viam,quo Deum tibi adaptas 5 qualem 
tibí o ptas eíís Deum, talem te De© exhi-
be,talera te Deo para, 

§. x . 

yíd dimni nomlnis virtutem 
perfinet, quodnon audeant 

hojies aduerfus fide-
les. 

/ " A Vaíi gloria diuini nomlnis non pof-
fíe ftarecura hoftiumauíibus, a i t lo -
{\xz:<ydpidient Chananú,^ omnes habí" 

tatótes terréi,, &pariter cenglohati circunda-
buntnosynquedclebunt nomen noftrttm de tet 
rájÓ' qfildfacies magno nomimtmt Expen
dehese vitiraa: Et quid faeies magno mmini 
t»o?Qiia!j vbiuenerint hoftes, percuíFe-
rintque fidelera populum; fie eo ipfo infir 
metur magnuraDei noraen,vt v ix i l l i me-
della inueniri pofsit.Et quiderti ingens di
uini nominis virtus in eo fita eft, quod vel 
adeiusfonumnullusíithoftis, qui audere 
pofsit.Decantatifsiraoduce Ecditio ait Si 

tApollin. don.Apollin.lib.a.epift.5. Vtxdmdevi-
gintiequitiífodalitatecomltatus, aliquot mil" 
Ua Gothofum non minus die,quam campo me
dio tranjljli. is4d nominis tui rumorem,perfo~ 
nsqueconfpe^um y exercitum ekercitattfmík 
Jtupor obruit,ita vt prd admiratione nejeirent ; 
dnces partís immica, quam fe multi, quam te 

Tom^.dsIefuFig» 

paucicomitaremur.Sic magníducis prxfta 
da extollebatur,quod adnominis eius ru-
raorera validifsirai quique hoftes ftuperec, 
nec aliquidmoliri auderent. Q iu inp r í e -
ftantia diuinifsirai ducis noftrilefu norac 
nunquara non eíTe debec Vtd ica t ip - M ¿ 
feMar. i^ . In nomine meo ddmonia eijcíent, C'1 J 
ímguis l oquan turnoHÍs , ferpentes to l í en t^f i 
morttferum quidbtberint, non eisnoceblt.Plz 
ne nullum venenura, nullus ferpens, nul- ' 
Jusfatannon cadecad rumorera diuini no 
minis. QuofpeftansPrudent.lib. Apo- Mrudmü 
theofisait; 

Torquetur ^ipolle 
NominepercujfusChriftiyfjecfulmina verbi 
F erre potefl, agitant mifgxu tot verbera lingm 
Qmt laudara Deirefonent míraculaChrifti. 
Immat antifles Vomini; Fu ge eallide frrpens, 
MancipiumChrifli/urcorruptifsíme^vexas, 
Define, Chriflm adefl,huma»icorporis vhor* 
Non licetyVtfpolm raptas, cm Chrifius inhafttJ 
Nequeunt fimul eíTe hoftis, <3clefu nomé; 
vbi diuinifsimi nominis vel murmur fo-
natjfichsret hoftis,fie ftupetferpens , vt 
prorfusnefeiat noeere. Fc^lix qui detanti 
ducis nomine al i quid habet, fallar enim íí 
hoftilis fentiat ferpentis venenura. Mate. Matth , j$ 
3 .dura Tefus baptizaretur,vox patris into 
nuk:Hic eftfilim meus diletlus 3 in quo mihi 
benecomplacui .Vocatm ibi lefus filius. Se 
dileótus, quorum nominum participatio-
nem omnes nos tenamus ^qui enim homo 
non fit,&vocetur filiusjóc patri fuo fit ite 
dile£lus?Cur ergo tune coeleftis pater ma
luit Tefura vocare duobus illis norai-
nibus,quorum participationem omnes te-
nerausíVolebatiaraindeinfinuare quan-» 
tara de diuini nominis pavticipatione vir-
tutumteneremus aduerfus omnes hoftiles 
incurfusantiquiferpentis. Dicitnamque 
D'Cyprian.orat.i.de Baptifm. Chrifti: Cypr^ 
J)uograta vocabula,filius,&dileüus,ipfe Deo \ 
d i ñ a n t e noflris f rnftbus imprimpintm:vt com-
munto nominum nos a§ociet collegio mnneríi, 
& tanta dulcedmts nomina noflrum emolliant 
animunt,accendatque deuotionis affeclum-, per 
ommafibi pater in filio complacuit, nec vi la in 
eo ferpen tis f mt rep erta veftigia. P i an e vbi 
fu rara a Dei inlefu oftendicur coraplacen-
tia,á quo prorfus excluditur , vel halitus 
ferpentis antiquae, no otiofe dickur filius, 
&GÍleftus, quorum nominum vocabula 

etia nos partieiparaur, vt ex nominum 
comraunione intelligaraur eorurn 

virtuti aíFotiati,quo ab hoftili 
incurfu,ferpctifque mortu 

liberi cuadaraus. 

KK 3 H"* 



Icfuecdf,']. DixitqoeDoaii-
nus ad íofue^urge^ur laces p m 
ñus lo térra? Peccauu í frael, & 
pr^uarí cacas eñ pactimirneum: 
tulerüiKquede'aoathemate , & 
fu ra ti func.acque mentid abA 
conderunt Ínter vafa fuá. Ncc 
potcric lirael fiare ante boíles 
íuos.eorq'ue fuglet3qula po!lurus 
crcanathcmate.-noii ero viera vo 
b i Í G u r p , donce conteratís eum, 
qui hulus fcelens reus eíL Sur» 
gefaoáific'a populimVs&dlc els: 
fa notifica ni olí in c r a l u n u n r h^c 
tmm dicit D o m' n u s D e u s I fr a e 1: 
Anachcina in medio tuiefl líV 
raelsno:ii poteris flare,&c. 

Non imenietur Deus^hi 

N' O a m i r o r i q o o á deferantur a Deo íf* 
r ae í i t x , qrfórum-mmedio aurum de 
atiathen ate inueniebatur > ait enim 

tesíjtüs: H m ' tn vl t ra Vohi¡enm> ámtc conté* \ 
r a t i s e a m \ & r . T o l l e n d ü s e í } e m e d i o j q ü i 
p e í l aururn abij13 qui auaritiaefedero fecit, 
manima;f i velis,qucdDeus ad.fit. N i h i l 
en-imDei erit ineo^queni impletcupiditas 

P . 'Leo. au.vi. Ai.t D . L c o ferm.^-ele Paff. Nu í lum 
efi in iilo.corde iuf t i t ia vefiifiUy m quofibiaua-
Ykiafeciphahitaculnm. V-anüs e l l j qui í i -
mulDeo . , & a u r ó v e l i t i n c p r d e f u o í e d e m -

, darejeum expetientiadoceat>quo4ingrs.- . 
diente aiivo incorde humano , indeflat ini : 

M a n . 16 Deus.eícuiflatur. M a t t h . 2,6. ^Ibyivnas ' 
de dM-i'decim, qni dicebatm ludas ifcarioteSy 
adf t inci fes Sacerdotum y 6 ait Hlis: Qmd 
v dtismihl d a r é , & ego enm vobis t iadaml 
l A t i l l i co 'nñ i tue rmt ei t rnmta . a r i heos .Kúz 
r i t i a í u a raptatus mifer accepitnuramcsa 
Pharifeis, fed vt nuarmi venerunt in eius 
manos, recefsitDeusab eius anima. A i t 

D . C¿r / . D.Chryíof t . íe r m. ^.de Refur. 1?amelga 
f a ñ t e r y & conrAna vendidit.argento Vonn-
mm,fec l t de magiffroferale c ó m m e r t m m 
Íevit a u r u m , & ferd id t t Deuhi Q u i d gra-
n'msl Repetendamiliies funtá viro í iddi . 

L l b . V I L í o f u e / i i i c l e f u s i n l o r d a n e . 

ea verba;^Accefit aurHm¡& ferd'uíit Úmm. 
m Cauetibi h o m o a b a ü r o i ÍÍÍTUI! rolenteífe • 

iunftajquodaurum acquiratar , & Deus 
perdatuqquod uenia taur í^oc Deus abeat. 
Nonvultdiuinitascosrortiumauri^auavi^ , 
t i a e f u g i t f o d a l i t a t e m J o a i l ^ . ^ j W í i i í / c - h ^ a , i% 
fus l e r o f o l j ^ a m i n ú e n í t i n templo venden-
tes optes y & boueSy & columbas y & >mm muí Ab
rios fedentss.Bt cumfecij[etqüaftfUieUam de 

. finiculisyomms eiecit de templo, oves qmqptt, 
•& bomSy&ntirftmHÍarioYHm,ejffídtt ¡zs.y&mt 
fas fnbucrtit. Deusbone5qui meretrices re-
cipiebas, adu l ten íque benignitate oí len* , 1 
debas, íic i ra ícens in hos raiferos inercato^ 
resfCur modo fiagellumexhibes,^:perca 
tis^qui alias ruauiísimus es, <3c multum m i -
ferieprs?. Vo ieban t iO:i,vt in eadem fede 
e íl et D e us, & au ar i ti a j D e u s, & 1 u cr i am o r¡ 
«Sé fie no conteuti lucra feélari iníorOjlij-
Cris fuis etiam íedem poiuerant in templo, 
in quo rmgulanter Deus afsifíebat. Ideo 

: eos perCLititDominuSjdocens flagello, no 
p o (Te D e u m m an e v"e c u m au ar i t ? a i n ea d c 
fede ¿ fed neceffum eífe , quonpr^rente 
Deo,auarit iá.p.ereat) vel prefente auariti-a. 
Se prxuaiente perdaturDcus.E>- que nio-
nebat D . Cypr ian . ferro. 2. de Baptifrnc 
'Chxiñi .Loqmre igimr3 Vomtneyqmaaudit 

f ?rms mus. Suaue eft mihi-élóqmum tuum}a 
vihhusfretiofa dÁftinguens 3qu afífíatr elle de fe 
mcuiis ce ntextOy de 7neo interiori templo^qfiod, 
tuinh.ahttas yomnem nundinationemexvelHts 
nec p a ú t m in atrtjs tuis mercímonla cohm» 
barPi-yfed-a fancí-uario gratis 'm-ét omnemva-
nalitatem ex'cíudtt.CvsAc mih i , qiió acceíTu 
rus eft Deus > p r s m i t t l t quafi fíagelium, 
quo excludatur auaritia, & vel eius veft i* 
g iaex ufflenxur.Non in vnafede r roran-
tur auri eupiditas, 3c Deus. A u t il la ex-
pellatur,ai i í hic perdatur. 'Hoí l i l e femper 
©diuca eíl inter D e u m , Se auaritiam. A i t , 
enim I fais cap. 1 .Principes tm infideles fací.' Ifat. 1 * 

furumydtltgtm muñera s (equtímr retribuí io
nes: : Propijer qmd ait Vómhms Veus exérd-
tuum forns í f ' a e l : Hens confoUhorfuver hofti . 
bus meis3&vindicabor de mimitis mpis. Ho.c . 
v n ü r a d e i l l i s dicebat^quod t i imi ru lucris, 
muneribufque inl i iarent , £< ftatim vocac 
Deus iííos b o í l e s , & in im 
vindiclam furnat.. A i t P e í 

D. Crpri. 

sde Q¡ 

epuc.2. iJer l j 
censi Principes 
muñera;;, Ve qt¡ 
fo labor fupef ho_ 
tnimicis mv.í, I 
inbiant, qiu lu 
hof tesAi-a im 
Deu$ accerrnr 

•'US &. paule pofi 
bus meis , 0 _ i 
qui focjj fuiun 
'is ftuu¿t,íirgi: 
i d icuntur , â 1 
m parat Yjg<n 

. i ! Ü ? » 
u r , di-

fe . Dam.. 

cu 

i i : tne-



C a p . V I H . I c 

f e m l L • mon^tTertul.Iib.ciecukufoem;. iVí^'-
lexentis mirun^in qm frirpa delitlapopuli I f 
rael deywtanmr. Odtffe dchetis quod lúdaos 
^efdidit,qmd detelinquentes Dexm adoraue 
tnnt. Expende Derelinqnemes Deum; 
qaippe dereliílus fait Deas, cam primura 
apparuic aurum colendum. 

- §.. X I I . V ; 

j i m T í t i a v a l d e i n f i r m a t E c ~ 

c le f ia f i t cos v i r a s > n e c o n t r a 

f c e l e r a f l e n t . 

NOtanter d?cit textust Ñecfoteritftd* 
re líraelamehoflesjhos, &c. N o n d i -
cic, Nec poterit fiaré populusjCed, 

necpoterit ílave Ifrasl j quippe lírael no -
msneO: particularicer dicati Deo . • V t i r i 
de videamu^quam íingularicer auaritia m 
fivmet viros dicatos D e o , infirmat Eccle-
iíaílices-li.ominss j ne ftare poCsint centra 
popularía (celera. A i t Rupert.iti prasf.lib. 

Rtipn. s. ca p. 21. No/i if-^ánqmt Vommus, poterit 
jfraelftareáñtehoftes(hos,eoCqf4eFtt?Jet,qMÍ¿í 
pMtátm eñ an&hemate.Vbl enim in Sacerdd-
tihusyVel ehj<f¥i pr&[mt, mmritia regnat, & 
principatn oJptinet fsmm^ hi, qnlf '¿nt Ifrael; 
¿tmd Virtttttim contra vitia tenantes,0' prout 
oportet irtaere, & ohfeci'a.re volentes,fiare 
mn popi/H contra hofles libere repugnantes, 
quippeqaospecmüa ttietnr. Eu quam fetue-
bunturrcelera CabpeGLmijs, cumillorurn 
peiTscutorjauarus lucriqne ftudiorusfue-
tit? Quoróodo fíen poteritjquod vir ftu-
dens pecanijs acquirendis^non potius fuf-
fragetnr vit i is ,& fceleribus,vnde lucra re-
capsritfRide Chriftiaue Eccleíiaílicamu*. 
nera, in quibus pecunia principatu habue 
ritjnuUa ibi u\% vis aduerfus vitia, fedin-

Matt. 11 ^fmitaSiíed impotentia.Matth.a i Jrttra-
uitlefmin templum Vei , & eijctehat omnes 
ementesvenientes in templo, & men¡'asna 
mulariorpim,.& cathedras vendentmm colc
has euertlt:: Et acce íferunt ad cum ca-ci , & 
claudt íntemplo,&fanauit eos.Dum nundi-
nasé templo eijeit, ftatim accedentes cce-
cos,&claudüs fanat i n t f mplo.Non equi-

' dem Canabantur i n templo claudi,nec coe-
ctjdumibi fedemlücrumñabebac, dum i b i 
ftabat nummulariorum raenfa. Non enim 
inminiftristempli vjrtus erat aduerfus ma 
la tollenda, dum in fe regnarepecniam per 

Mmft: mittebant. A i t eleganter vbi fupra Ru-
^ yszxt.Monprius CACOS,& clandos cítramt,qHa 

Utos latrocinantes defpeluncaelem}q^id vidg 

i c í i o c x p ü g n a t u r . ^ p t 

lií'ct,non vnid curar i, nec vir tutes pofant illa 
¡lrari,ni(i prws Mammondecordíh.' sSacer* 
dotfim,am ipji Sacerdotes cum Uto Veo[uo de 
templo Vei fuerint eieSU. , Quid poterit Sa-
cerdosaduerfus populares infínnitates ,11 
ipfelucri rapitur infanacupíditate? N.ill 
enim prius auaritic fedes fuerit ex tedeie-
fta,non pr.Tiiaíebis aduerfus mala, quaste 
inuaíerintarmatacrumenis.A'ebatEccle-
fiaft.cáp. 20. Xenia, Ó dona exetcant ocu~ Ecclef, t é 
los iudicum,&quafi mitus m ore,amnit cor-' 
reptiones eorum, Quo refpiciens Petrus 
Dani.lib.2.epifl:.a.aitt^ím^r enim -muñe- *^aml 
ribus aduentantes}& per eos expugnat,aé c&* 
car eorum corda ¡ q'ii fuggerendi locumapud ' 
aures obtmentprincipales. Equidem vitia ar 

. mata munenbus>6c pecuni]snunquam no 
expiignanteos,Aquibusfuerant exufflá^ 
dajíiineisamorlucrifuccendatur. Plura 
hucfunttrahenda extom^.inEuáng.lib,1 
i5.cap.2.§.7.&:6'. 

h f u e 7 . Surgens i t a q u e l ó f u c 

m a n e a p p l i e u k l í r a e l pe r t r i b u í 

í j a s , & i n u e R í a eft t r i b u s luda* 

Q ü c T c u m luxea f ami l i a s f .as e f . 

fet o b l a t a , i n u e n t a eft f a m i l i a Z a 

re . i l l a m q u o q u e per d o m o s oi"-

f e r e n s , r epe r i c Z a b d i , cuius d o -

m u m m í i n g u l o s d i u i d e n s v i r o s , 

I n u e n í c A c h a n filium C h a r m i , 

fíllj Z a b d i , filij Z a r c de t r i b u 

l u d a . 

^ . !X 111. 

R i d e m ^ H í t ^ u m . q m f r m i f ^ 

r e n t i s D e i ' v t r t u t e s n o n 

r e f e r t * , „ \ 

M 
Vltus eü textus irt repecenda proíai 
pia Achani, dlxerat j vt inuenta fus-
rat luda t r i b u s ^ in hac notata Zare 

familia.&in hac Zabdi domu^&tadem in 
hac deprehenfus Achan, & ílatim repetit. 
Jnuenit*AchanfiltHm Channiyfpl-tj Zabd.i}fi~ 
Itj Zare de tribu luda. A d quid neceflaria 
tamfrequens repetitio nobilium, auorum, 
inhomine,qui ftatimefat fuWi facnlegio 
daranandus?Plane quo viiio^&miferabi-
üorAchan eratpeccato fuo,eodiuÍnus fpi 
situs cunQÍíusmsmorat eius nobiiifsimaat 
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loh t i 

Origen. 

3 9 Z 

prorapiarn,clanrsimosauos,vtficcontuii-
dat humanam vanitatem in fola aurum d a 
ritadine fe glorian tem: Quanta eft n ob i l i 
tas, quam vilirsimusfnr,«3c homo execran
dos habet? N o n equidemverénobi l i sef t^ 
qui claros numerat auos, fedquo virtutes 
i n fe refert aeterni,& fummi patris.De l ob 
cap. i . dicitur. Urat v h tile magnus inter om-
nes orientales.Vhi h g h O r ' ^ f m t h i c homo 
degenere opirno. C o n t e n á i s efl tacetts facer 
d i i i í T e l o b u m eííe de genere ópt imo 3 ab* 
ftinet á rslationeauorum, proauorumque 
eius 3 & ciir non magis l o b i a u o s ^ profa-
pia nobis proponit , Vt foletinalijsface-
ref H quidem i n tanto v i ro optimum genus 
nobili tatis miratur^quodnon inrelatione 
auoram coníiftit , fedin exhib i t ionevi r tu 
tiam 3 quasaDeo acCepimus in prima ho-
msnisnat iui ta té . A i t l i b . i - i n l o b O r i g . 
Talis erat beatpts íohfo/is ab omni crimine i 
iuftttSjVertts Del cultor,abfltnens fe ab omni re 

. mala. Erip qma talis erat coram Deo}mérito 
dtcitm de qenere ejfe of timo. Mam quis veré 
hene eritnawssnijiis ¡ qmdminam natmita-
tem¡atque conditionem mterram cofermuit* 
N o n in quo numeran poíTunt illoílres ata 
u i , fedin quo virtutes priraae natiuitatis, 
quahomo produ£lus A Deo fu i t , confer-
uantur, in eo vera nobilitas appa re t .Fg í ix 
i l l e eft^qui mundia l i sgenealo^ía í defeen-
fus ridens^ad priraaeuam ex Deo originem 
conuertiturjeiufque virtutes i n feferuare 
contendit,quod eft optimum nobil i tat is 
genus.lofue ^.adarc^confpeéiLirar^m^ 
rmtaqHülord-tmrJmo, v tP fa lm.a in / c r^ -
ftis comerfm ejl retrerfum: de quo D . A r a b . 
l ib.a.Exam.cap. 5. lordanisreflexo amne 
in f . fimfontem reuertitHr.Qux vndae preci-
pitabantur inmare , reflexae funt vei fus 
primum fontcm^vnde fcaturiebat.Et quid 
fiac reflexione p ro tendeban t í Docebant 
fane^tranfeuntes ludaeos^in quo erat fitam 
praecipuum nobilis defeendentiae decus, 
non i n eo quo á magnis procederent 3 fed 
quod ad primum fontem Deum operibus 
condignis reuerterentur.Quo fpeÁans R i 

'Ricard, char. V i f t o r . t r a é l . 1. de extevmin.part. r . 
cap. 11< í3 i t : lordanis curfum retorquensin fon 
tem redeat^humanm animm fuá í^ernens ¡fe-

feque contemnens totusin Deurntranfear j & 
ad Veum fontem v'mum totum a mor is fui im~ 
pemm retorqueat.Vt lordanis í luxam def-
cendentiam contemnens ad primum fon
tem reuei'tebatür jíic homo fuacontemnat, 

b; í pe rna tquodAmagn i sde fceda t Jndeen i r a 
n i h i l n i f i amaritudinem mortis inueaietj 
ad primum origiuem attendat, qnemha-
bu i t exDep jaquo íblo omnis patsmicai 

íoffíé i? 
3). *dmb. 

Mmth.i, 

ópt ima efliindequevera. Se fol ida/ lbbiH-
tas aíTeritur.Hinc M a t t h . cap. i .geneálo-
giam faluatorisnoftri texensjtotus eít i n 
oftendendis patribus a u i , & atauis lo fe -
p h i , qui multo modo ad genealogiam 
faluatoris perdnebant. Lucas autemcap. 
3.adeandem lefu accedens genealogiam 
dum lofephi patrem^Ócanum ponit légale, 
ftatimpropoñitLeui verum fecundum <?ar 
nalem generationemjatauuraMariaf ;Le iü 
enim genuit Pantherem , Panther au-.em 
genuit Bipantherem. Bipanther autem ge-
nui t loach im p a t r e m M a r i ^ v t exDamaf. 
notat noí ler Toletus iá praefenti annotat. 
f S.Inuenies ergonon in Mattbaeojfedin 
Lucapropr iam^natnra le ra lefu genea
logiam. Et quado in generatione legali l o 
fephi p ropo í i t a a L u c a , fimul inueniutur 
venJ& naturales lefu ataui^vera, 6c natu
ral i s lefu genea log íaab atauisicurfimilj-
ter ñ o n prouidit Deus v t in genealogía na 
turali l o fephi poíi ta a Mattheo^fimul i n -
uenirentur lefu veri aui,feu ataui? P l a ñ e 
Lucas fie ordinaratlefii genealogi^vt re
flexo amne ad primum fontem renerteret 
nempe Deum^ait enim de lefu cap. 3.' 
fmabamr films lofeph, qui fuit Hel i ¡qui fuit 
Mñthat} qmfmt Leui: : : qui fuit ^édam,qí4i 
fuit í ) « .Ma t thacus aute defeendetiam l o í i 
p h i ab Abraham, & D a u i d (Scper reges, & 
clarifsirnos duces traélans non D e i m e -
mini t .Quo magis often<íebat genealogiam 
fuam minimé adlefum pertinere. A i t eninj 
nofter Card in .Tole t .vb i fupra; Matthaus £dY¿ ^ 
generationes Chrijli ex lofephnarratjpemlid-, ~" 1 
ri quadam caufa^uam notamtlrenms lib. 3. 
cap.10.Vt nlmirumoftenderetfie virumMa-
ñét} Ó- fatrem Chrifti lofífh fuijfe, vt de eim 
fmtue Chriflus conceftns nonfit, quam re fa-
cilefignificabat Hebrds. E t mér i to quam 
texebat genealogiamMatthacus a folis re-
gibujjclarifsimifque, & notifsimisduci-
busjeo fpedabat, ne inde natus lefus cre-
deretur. Ridet enim Dominus , &repeUic 
profapi5,quae folis atauis,proauifque pr in 

cipibus fplendet 5 illamque v t fu id ig-
nam ampleftitur^qu^ reflexo am

ne primum fontem Deumafpi-, 
cit,eiiifque in fe v i r t u 

tes referu 



Cap: I X . D e f u r t o A c h á í i * 

^ m o p r Á p e d l t u m é t m m ' v a l í -

f s i m i a u t í i l i a t o r é s n o n i t h 

Vaemifeíó,quiam'ofe dedit mánc íp iu j 
e í í ámává í i í í i r s imí saux i l i a topbüsno 
e t i p i e t ú r e ^ vií icülisi l í iüs. Furá t i á u -

íifeiliti dum Ddrí i ínüs ácl poeriánadefig-
íiat > íimul oíleftdit Kóríiiriem cíanfsimis 
4uis,ataüifc|üé cóíifpicúüm; Aí t é r i im : /» -
Uinlt iAchAn filinM Charmi > fíkj Zabdijfiltj 
¿Zafédetrihf7(fÉa.lt.t curñeíe íTumfui t i í í 
dami ia t ióñéfacr i lcg i tó t claros éms aüós 
í iominafé i infupef riobilifsirnára áddéré 
l u d a tribu? V t k í n c videaSjqtíámmranáa 
b i l evu í i í u s fíat áb auri ciipiditate i i l la 
enim praepédítuiji tot validifsimi auxi l ia -
totes non útüaiie.Aic Pmd&ntmsinPty* 

VrttdenU ^homacKía. 

fitíM VetittS iñftgné legéñs dndthémáfamítti 
Mdfta rttinamm fpolia infatiaíñlts haurit. 
fiíoñ ilíamgenerosa irwúSiMOH flehis amtd, 
JLamt ludd fares,ChfiJ}0 qudndo^ frafmqiié 

'NobiUSj&taltfaltX fatñarchd nepote. 
Tr ibus i l íacantat i rs imája qua Chr i f tus rá 
diabaEofieuruá j ftoniuuitad faíüÉérrtho-» 
minera qui fe fe fecerat auri mañcipii1tei¿ 
E u Iftbalifsirnam plagara i t i aur i cupidit^ 
te fítamlCauehofflOjnéijspr^pcdiarís v i r i 
culis ^etíi enim pro te babeas auxiliacoreá 
va1idÍrsimos,nonteítlde fuftollent adfa-

'MátthS. Íüttn% M a t t h a e f c a p ^ . v b i d i r c i p u l i l e r i í 
omneá nauicu laraafcenderuñt . Terapef-
tasinualefcebat, i t a v t ndutculd operiretuf 
flsi¿Íé(iS}8ch.^óño\i fe perire clamarct .At 
L u c . ^. nauis Simoniserat iux ta littusiiñ 
t ranqui l í i t a te furttína* Ecce t i b i folus Si» 
mon Pe t rus in liaüi fuá e x i í l e n s , fecurus 
eft^nec í ib i>necnáui t imet jcunpautem om 
jies A p o í l o l í eí tent i n i l la Matthaei naui-^ 
i6ulaí<Íctempefí:aá>& extrema Calamitas i n -
ftat* E t cur tautorum A p o l l ó l o rum merita 
nonmagis nauict í l?ptof íe iunt j , v teamlí
ber en t a pedculo? Hrat íimul in e á l u d a á 
aur i vilifsiraum mancipium5 qui v t aurum 
i iabere t í t ión dubíe^ret prodere magifirüí 

_ , v b i a u t e r á t a í i s e f t j n i h i l p o í r u r t t e t i a n i a u -
'\0,Anw* x i l i a t o r e s v a l i d i f s i m i . A i t D . Af f lb . i i b .4 . 

i n "LnCÑoit turhátur ndutí, quÁpetrtim ha~ 
• ~ ket-jmrbAtHYifld^qHdíÍHddhahéutt fimnltd 

illícdi[ciful0rtim nieritdmuigayátjtdmen éa 
'édhptépYfdidfroditdrii dgttahat&u auaríf-

jfimifuHs m a l i i m j q ü o d n o h l e ü á ñ t VelA-
po í io io rüm menta ranea! Qilisrion cáüeáfr 
peftem} quára tot táht iqüe raédici ñon fa-
ñ a n t ? Huc t rabedi f taz i t oS ia t iÉüang* 
l i b . í . c a p . j ^ . í i 

§ . X V / 

P e c c d t d r m d u r d t U S i é t í d r ñ i t l * 

t é r d f e f t i f s i m a j t g n d [ k í f d * 

á n ó f i s i U f é f é p o j f é C ú ñ * 

pd i t* . 

kSté iáebá türDéi i f IftüéftigátóffotÉi^' 
i üben td r Iffáelitaépér in tégram tíoa 
ctérfl faric^iíidárii&práparániVtraás 

tütitiae ihüéftigátioiii kÚéó otdinaéaé ful»" 
íirtti Déprébéri íá éíí primo fó í t iümé^át t i í 
fié ttibiis íüdaiimo iáiftáéfigritaÉáéfái 2 á 
té fáttiiiiájác íéus ádíitíc qüié tüs í l a t j ñ é c 
éffiigitltti ^tíacrit 3 ñec miriiféíJiaf Cirimeri*.' 
Taftdéni áitiMep'érítiÉdhdi}cmm aéMU*h iñ 
finpiíós dititáensvirós iritieñit j ichññ , %rs¿ 
(^ í id imprüdént i i i s Viro iÁo? Videbat íig 
nái r í fa í ib i l iápropér í i i iñ ter qUae impofsia 
b i l éappá rebá t feu íatefépoiTe: Déüá 
illiitti pfagfentem áuet'it j oí; fotté qüsEreñ-
dümjác iriüeñieñdum p r ó m i t t i t : <íilna fots 
iam tribüm jiam familiamj iam ddmüm d é -
í ignat .Et iriterbaecmiféf riortfátágit i v t 
praeuéfiiatdiüiñátuni foftitícn fcttítiíliüBai 
vel fugiendó r ió í tü rñ i s tértébtisj véí cóñfi 
tendo peceáta fuá* Qüid (Itiltius ? Sic fie 
pecéatores obdutafi etiámintei* ^MéntiP» 
firaa fe poíTe latére pfaérurnünt 3 & fflifeté 
í ede lüdunt í M á t t h í i c á p . z ^ i duffitefus 
ííieñfaeacCürábereccüm difcipüíis fü i sd i -
x i t : iAfneñ dico vobis} quia Vnits vefirunt m'e 
trdditHrUs ijíi Kt contr'ijtdHvdlde yCGSptfmt 

finvüUdicéréi Ñutíqmdégofiir/i PoMitie* ¡At 
hfe YeffótidéHs Utti Qtti intingh mécUm nt&m 
in pdropfídéshic me tfadeti ".Reffondém dutem 
tuddi, qm trddidit itinii dixit > ÑfiHquU égé 
[um Rahbi'i Expende modoiVt intef fígna 
traditorisji A p o í l o l i de fe trepidati^c con.* 
trií lantitr válde j folus áutem l u d a s ^ ala» 
cé t í& intrepidus agit: Aüd i t í e fum prodi* 
tionismeminiírejaudit & fignu proditor 
t i sdar i í «Scquafiftibil fibidicetetur i cüm 
áli)sÍHietrogat.Cur tíiiféi' videns raaniféf* 
tam Deo p r o d i t i o n é m ^ videns fignada* 
t a p t ó d i t o r i s ^ d u r i f s i m á s in ten ta tásmi^ 
iiaSíttoft magis óbíriiitefcis? Gur áudes ib i 
ftare,^inparop(idcimmiítereadhücma* 
n u m f E á é f t c o n d i e i ó peccatoris o b d u í a t i 
inmaUtiajVt vsl k te t figna coñf^icua fui 

MdiU 
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X V I . facinoris fempérpraefumat fe poíTe lat i ta-
;P, t e é í r e . A d h u n c D X e o f ev^ .dePa íF . a i t : p -

Í-É- innocentes condifcipuli tui adfignificaúen» 
fadnofis éxpaneftmti & omnes fihi non edito 
impietatts amhore}formidántjconmfldti enim 
[mtnonde cónfcienúi&reatPi 3fed de humana 
mutahilitaüs 'mc*no, Hmentes ne minus rcríí 
efet,qtiod mfeqmfqtie nmerat}q(íam qmdif 
fa ventas fy^Hidehat. t u mtem inhác trep-
¿átlone fMÍiofm^yakfíterisWomnifatientia, 
& abfeondi te téü credis mdacia.*Addis im-

•gtideMiam[celefisnecpgno emdentiore terrea 
YtsXíímquefeaciho alijiinqm iridiemm Ve* 

'fftinns foffíeratjCotitiyiéfent, tu mánHm no de& 
trahis a paroffide, qma animam nori ámf~ 
tis a cñriiiñe. Q ü i á impucíéñtius^ D ü m í ig -
n a , & indicia proditoris p rópo t i i in t lu ' a 
DeOíVnusIudas ad figiia accederé non ve 
Tetuv_,perfuáriis fe vel inter i l la poíTe late-
re. Sic príefurnunt qut in fceleribus obdu*» 
refcLintjáqLtibusnolint anerti. Fratricida 
íll© Gainpoft occifumfratremrequifitus 
á D e o j & d e facinore interrogatus. Genv 

&enef. 4. 4.adhac negabat aies: ÑefcUyiimqmdCH-* 
ftosfumfmñsmei? Adquae verba V".i¿tor 

!§iaftma, M a u r i t a n ú s Üb.de Peen. á p u d ' D . A m h . 
ait-.O infánidmdcteflabilemlO audáctam/íft" 
guiarem^ Et credidit fine confeto criMen publi-
cari non pojfe.ltrlxc fané eft fceieratorü IIQ-
m i n u m audacia 3 quodnunqijam credast 
poiFe fuá facinora reuelari j tantum e n i m í i 
dunt fecreto á fe in facinGribiis obferua-
tOjVt vel inter í igña clarifsiffla á Oeo pro-
yo í í t á intrepidi aftent 3 quafi miniraepof-
:fint publ icár i . 

¡ ¿ f u e t á f , y . D l x i t q a e l o f u e ad 

A c h a n : F i l i m i da g l o r l a m D e o , 

^ e o n f i t e r e , a tque i n d i c a m i h i , 

q u i d f e c e r í s , ne abfeondas. R e f -

p o n d i c A c h a n l o f u e * &: d ix lc e i : 

V e r é e g o p e c c a u i D o m i n o D e o 

I f r a e l , & fie f e c i . V i d i e n i m i n t e r 

f p o l i a p a l l i u m c o c c i n e u m v a l d e 

b o n u m . & d u c e n t o s f íe los a r g é n 

t i j r e g u l á m q u e a u r e a m q u i n q u a -

g i n t a í k l o r u m : &: concup i feens 

a b í l u l i ^ a b f e o n d i i n t e r r á c o n 

t r a m é d i u m t a b e r n a c u l i m e i ^ a r -

g e n c u m q u e foffa h u m o o p e r u i . 

M i f i c e r g o I o f u e ^ G * 

S u a u k a s I m f e r a n t i s e x t o r * ' 

q u e t v e l d i f f i c i l l m a ohfe -

q u i a a f u b d i t i s . 

T7 X p e n d e f a p i e n t i a m í o f u e j depreheri-J 
di t reura tanti criminis, quod turbaue 
ratvicloriasfuas, & v o c a t f í l ium: ait 

Gmny.Fjllmidagloriam Deo } & confitsfe, 
c^r .Et car filium vocatjquem tanti faeino 
ris reum nofcebat? Voleba t ab illo confef-. 
fionem claram facinoris ejctOrquere^&mi 
r i to cófugit ad charitatis 3$: fuauitatis vef-
ba.Quae enim obfequia á fubditis non ex-
torqueant rEianfüetaJ&füauia verba ? Des 
Sapientia dicitur Qzf.%.^4ttlngit ergo a fine Sapent. % 

svfque adfinemfortiter,&difponit dtkniafua*. 
uiter.Hancamaui^&c V t f o r t i t e r p e r d u -
eat vniuerfa ad exoptatoáfines, hoc facit> 
niminimidifponitomnla fuamter ; nu l lum 
enim médium efficacias eft^quam fuauitas 
imperantis, v tomnia ad exoptatos fines 
perducantur.Quo refpiciensD. Auguf t . 
l ib.2z.contraí ;aufl :Limcap.27.ai t : SanFii 
acfuhlimes lAngeli hahent contemflationemy 
& aíUonem [uam, id enim fihi agen dpi impe-* 
rant3qHodille3quemcomemflantur3 iubet^cif 
ius aterno imperto Itheraliter 3 quiafuaulter 

/ f w / ^ í . E x p e n d e illa: Quiafuaulter3&c¿ 
Quippe quo fuauiiis traftantur 3 reguntar 
fubdit i j eoliberalius fuá exhibent obfe-
qu ia imperan t í . Q u i d enim t l b n e l i c i a t á 
corde rationali verbum imperant iá fuaue? 
H o c eratfamiliarifsimum Paulo ex epift. 
&&Kom.i6.SalutMémm€em in ofeuh fan» 
Üo-Amnc quafihamuminfineponebatepi 
ftolantm, v t a d earü m ó n i t a vniaerfos tra-
heret.Quo refpiciensD. H i e r o n . e p i í l . a d 
Theophi lum A l e x á n d r i n u m áiti Non quA 
ris monáchos Hl>ieffefal>íe$os3 Ideo magisfuB 
iettos habeS.Tu offers ofeulum 3 íllt eolia fub-* 
wittunt. Exhibes mihtem 3 & duce Impetrase 
quafivnus i# flurlbus es3vtjls vnus eplurihusú 
Cito indignatur ¡¿bertas3J¡0pprimimr. Ñem» 
plus impetrat a libero3quam qul ferulfém 
git. N o l u i verbulum pre te r i r é > í ingulis 
enim i l lorum efficaciter perfuadet H k * 
iron. quam plus valenc ofeula imperantis 
ad e l i c i endá , & e^torquenda obfequia> 
quam feueritas.écrigor. V tinam hanc v k -
tutem ebibiífent vniuerfi p o p u l ó m m r e * 
ftoriSi&fúbdifeos liaberent obedientirsi-" 
mos.Credemihi, no i l le va le t in fubditoS* 
qui poteí iatem exhibet i n i l los , fed qui d i -
múXo £Ot€ftat isrüpsrcUiq; to t patresin 

fe 0fc 
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fe oíleriJIc/quot Tunt íiibclíti ^vt nullus eo-
rum patrem non videac in principe. Dice-

i Re.iZ" hitSaimizl i . K t g . i i . Si autem fíonándie-
rltis vocem VomMjfed exafperatíeritisfermo 
nes einSyerit mañus eim faper vos,& fuper pa~ 

X ^ » . tres vefires. Séptuag pofuere: Supér vos y & 
fffper ItegemveftrHm. E t fane de rege i b i 
agebat Samuel icurergoqge#RSéptuágin- i 
ta regemvocant, Vulga tanof l ra vócaui t 
i ion patrem^fed patresf Eqti idem ea eft pre 
ifl-an¿5a,»Sc efficacia forma b o h i p r i n c i -

^-JL pis^boniregis , quod tot fe exhibeatpa-
t res , v t h u l í u s f u b d i t u s i n e o p a t r e m n o á 
teneat. Q u o a b f q ü e d ú b i o p l ü i a f i b i e x -
torquebit obfequia. Sic lofue rioíler i r i 
pracfenti j & fcelerátum hominem íi l ium 
vocatjvt ofterid.atjquodipfe parétesagat j 

• i^ui talsm fiUumnonnegat. 

§ . X V I L 

P r & ñ a n t i s $ & d i m n i f r l n c U 

p s e j l n o n t a m a d p r o p r i a m 

p o t e f í a t e m r e / p i c e f e ^ q u a m 

á d ¡ d c ¡ u o d m a g i s a d 

J u b d i t o s c o n d ü -

Cí t t 

V a n t a haec fummi principis erat dé* 
ieé l io^qi íodhominem fceleratü, qua 
fí nUüm alloqueretur?Ait enim: ^ Í -

limidaglóriam D e o i ó ' C . C U Y f i l i u m , vocas,-
quem v t nequifsimum perditurus es? Cur 
non magis feuerifsimi iudicis feueritatem,-
& fupercilium exhibes3 Cur nonte intra 
£nesfub l imi fs imaepote fb t i scont ínes faíi 
tem refpe£Vuhóminis ñeqneam ? Coduce-
bat i l la deie¿l:io mag;s, v t Achan enorem 
fuum ágnofccre t ,& confítsretuí ' , Deoque 
gloriam redderet. BoniíU-item, & d iu in i 
p r i n c i p é eftnori ad po t é í l a f em, digni ta-
temqué fuam refpiceré,fed ad eá jqux fub-
ditis conüenier i t iorá h a b e n t u r ¿ Q u o d aui-
dius notarim propter i nñümerós hominü. 
Prsefülesjqui tot i í n t eñ t i ad eá ,qn? d ign i -
tatis ¡ «Scpoteftatis fuaefunt , rieqüidinde 
perdatur^nori aeíl-?mánt,quo-dfubditos per 
dant . Inquolongifs ime abfurit á l ) e i f p i r i 
tu^qui principes pevfícit, dum fcit poteflá 
tis propriae obl iuifc i , vtfubditis conuenic 
t iora attendaf.- H i n c verus lefus nó í l e r 

Mátfi i v M a t t h . z 6 . ¿ V L accederet adpáfsionis duel-
'iumS^ ov^t¿ Pateir pofsibile éfl , tranfeat a 

— ÍE* c*fj* ^ / ^ H m a m é n mn ftcftt ego volo^ 

' 3 P Í 
fedficHt m vis* Qmbus duS m lefu e x p r í -
mebah tü r voldntatesjaltera dioina^akera 
humana,Qux humana ératj & quáíí ab i r i 
iirmitate carnrs(^i^batur,potsftacem D e i 
r^fpicfebatJ1& id pete|)at,quoDei pbteflas 
fpléhder¿eTet¿diééns,.' Stpojsibtieefii. iran¿ 
jfeat,&c.At voluntas DeiidiraiíTá potéfl-a-
te^idfoldmatteridebat 3 quod c o n d u c i b í -
l ius vid¿fetür¿ v t fiomines ía íuarer i tur .Vt 
énim irinrmitatis humane efl^ómnía pote-
ftatis vel l^ í ic diuine valentiae eíljpotefla 
tem fuam abfóiutám ób l iu i f c i^v tádhbmi - • 
BÍbuscónüenieht iacóndefcér idat : A i t D ; _ . 
Leo ferm. 5. de Vzff.ViffifcipievtiSyfufceptd V . L e U 
que natura ejf ñ mamfefta dtftinBio., quod erat 9_ 
hominis,diuinam -defidéramipotentiam, qttod 
íratDei ad cmjam réfpéxii hümam'm.lnñr^ 
mx huraáni tat is eft^fíc ad pótenttae oflen-
tatiori«rai(Sc coñferuatioriém fefpicére, v t 
í iuriquam inde fciatdefcéndere. Dei e-nirri 
virtusad caufarafubditorum refpicit , 8c 
v b i fubditi caufa pet í t , non d^cre í l a tpo te 
fl:atisi& dignitatis óbíiüirci, v t illí fubue-
n i a t . M á t t h . i . d t c e b a n t M a g i i Vhep}qm Matth; í í 
natus efl rex ludaortimfVidimMS(¡ellam eiés 
in oriente }&vemmm }&c.V>um áicunt í l e l -
lasn émsjér rones aliqui putabant í lel lam 
il lam fuiíTe regís nati dommatricém.- Sic 
homin ibus í í e l l a sdómina r i rat i . Q u i d er-
góif tei íá i l la dpminabaturD ominicar nati 
üitatis? Ab í í t í imó püe ru íü s r i a tu s in ííellá 
i l la verus, <Sc diuiñifsimus eius3noí1:nque 
Dominus oftendebatur i quando dednce-
bat eo ftellamjvt condefcendetet homini« \ 
bus d ü í t a n d i s . A i t enim D . Á u g . h ó t f u $ . Augx 
de Ep iphár i , Hinc Chriflus nan¡ub deminio 
jlell&jf?d eius Tíominus apparmiyqma illa non 
in cez lo fydereas vías tenuit}f ?d hominibus qu¿ 
rentibus Chriflíí , viam vfque ad locnm in quo 
natusfucratymonftrduit.ííqúideín non ñ e l -
Igcfed C h r i f t i i b i cíarifsime apparebatdo 
minatus,cuius foííus eft obliuifci p r o p r i x 
ál t i tudinisi^c n iá ie í la t í s , v t condefcendat 
füorüm nécefsitat i ; Vbia l iq t ie ra videris 
í í c d o m i n a í i , v t p r o p r ü a t í t e n t ü s digni tá 
t i ,nefciatáí iquidiUiüsdifs ímülarÍ3(&cdn- ^ 
defcenderefubditorum caufis. í n éo n i h i í -
puta e í r e d í u m i d o m i r i a t u s ; qui enim do* 
minatus eíl Dei ,ad caufam refpicit huma-
riam,etiám fi ob ilíam propr íaTí t poteftas 
difsimulanda. Q u o adfpicieñs Záchar i a s 
éáp .8 .ait: Ecce rex mus véhit ubi tuflus, # ' ZdtUdfM. 
faluator 3ipfe pauper ajcendlt fupér aftnum, 
(#'c.Qui ve ré o r r m i p o t e ñ s D e u s e f h p a u p e 
tem habík ím^í l j j roens no ín fnitfibüs m i l -
í iümArigé ior i imiño in c u t r i i %Wmk ap-
paret,fed in viíi ¡ Se abi¿£td' i f a o j É t cur 

ti*t> 
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Wtm tíátjBc oftentat? A i tD . Z eno 1 ib. 2. ferm. 3. 
Namqdf temperar fe propter rerum natura m 
films ¡ne aterna maieftatis Vominum no pofsit 
mmdi iftitis mediocritas fuflinere. Et idc fer. 
ó.zk: Etenim DeAi Deifilius tempere confrl-
tutusjdifsimatata interim maiejlate ah ¿ter-
nafedeprofeClm}&c. Nunquam eníra non 
eft conforme diuino dominatuijqnod feiat 
princeps difsimulare maieftatem > «Scfefe 
attcrap erare fubditorum necefsitati. V"t di 
cat D. Auguft. ferm- 6.de Nat. Occultatur 
m memhñs infantis potmtiamaiejlatis, Deus 
pender ad vberagenhríc is. Pannorum viUum 
fqaalorecontegitur} duriftlmifuffert prafepis 
angtiftias, & totum miferic&rs humiliter pati-
turydnm modo mmdus, qui per:erar, liberare 
tur. Ne detre¿let princepsaliqLiiddetrahe 
re maieftati,ve egenti opituistur. 

§ . X V I 1 1 . 

R e m a d ' n u l l u m m a g t s r e f p í r 

á a t , q u e m a d D e u m 3 n í f l 

n j e l i t f m d i t u s fíe-

J , ' • • r t r e . • ^ r 

SAf^enter lofue vbi reum deprelíendlr, 
Deum i l l i cb oculosproponit,in quem 
intendat .ihnsiDagloriam peo}0- confl-

' terc&c.Nec-alium quaraDcum in fuá cor 
fefsione retís intendit dicens: Vereeg®. pec
caui Domino Deo I f 'ae^&c. Vp; inde iam 
monftretúr 3 quam fit falutare reisDeum 
refpicere^niíi velint fub peccatorum fuoru 
pondere protfus premi, Infoclix illeApo-
ftolus Match.27. poenitentia duduscla^ 
mauit: Pcccam}trandensfanguiñem:Pjfium: • 
&abicnslaqueof?fufvendít.Peccacum fuum 
fatet,urjaurum voraitj &nihiIoiiiinus fun-
ditus perit. Et curtancaperditio tempora-
lis,5c aetema hpminem opprefsit federa co 
fítenteml, tota illa fuá confefsione.noii 
jReminitDeuríi^ífeofujnjfed horainera, fq 
lum cogitaba, & fie non mirpr^quod pee-

P, cati fui pondere opprimeretur.^Ait D . 
jLeo ferm. 1 .de PaíT.. DicenJayP$ccauí;tr4n 
dem fa-agmMm iufiumjn impietatis tu £ perfil 
día per¡lttifti;qma lef um non DteumVeí filmX: 
fednofir&tmtmnmo do cmdttiomsh omine iñ~ 
ter extremum mor tis tus perículum, credidi-

. N oai v i d i t m i fe r i n I e fu D e u m ̂  n e c D eú 
Jni l lo meminitjfedrantum ad homincref-
pexit^'iidé i l l i niíll us falutis aditus potuit 
patere. Qi i i enim peccatis pkn i non ad 
Deiim¿Ced ad cr w u r a g i refpicknt^ iiicsf-

'Matt .zj 

fum efl:,vt fub peccatispereañtj de creatiT-
ra enim quid péceator fperet nifi ruina ex-
tremamf S.olus quippeDeus ob oculos pee* 
catorispofitus valet i l l i oftedere falutisre « -
médium.Dixi tEl ias3 .Reg. 17 .F^ÍYI)^ ' t£^sy7 
fvinmDeuslfrael,in cums cenfpcHu fio:f er'tt 
annis his ros, & pluuia}nifiperos meum. Dnr 
ra fané fente«t¿a,&ad perditionem pecca
torum propofita^qyod codi clanes ponan-
tur inore hominis.Ex quo ibi poíitx fum. 
nihilno grane,«5c calamitofum mifrfis pee 
catoribus erat.Quid tune? Ingrefilis Elias 
domum mulieris vidua?, a quapanern acce 
pit,tándem ait r Hjdriafarin<& non defickt: r 
vfque addiem in quaDomims daturas eft plu-

•Miamfúper terram. O praeclarum nuntium 
• peccatori()us homimbus! Iam dicitElias, 

vfquead diem , qua Dorainus daturus eft 
P1 u u i a m; n o n i p 1 e > fe d D o m i n u s p r o p o n i -
tur p'luuiae dator,ybj autem liceac peecato 
ribus vel atidire:Deum, iamlene quid, & 
falutare fibi intelliguot.Ait D. Cbryfoft. C^rj/^f. : 
ferm.in Eli ara prophet. Incípit mtef 
intrafe mlferlcordmm exerecre: Dlcit enimi 
NúndeficietfarinshydrÍ4,donccdet Dominas 
flm'mmfuperten-am.. finteamifertcordiam 
Deo in danda pltmia permútete nolehat dices: 
Non eritplumaniJpl íXta verba eris rneLNtíc 
amem permhúr. Ecce tibí, vnde mitefeere. 

' incipitj ex quo proponit Deum' ob pecca
torum oculos, á quo pinniam expeOent. 
V b i enim non Deum, fed fe proponebat 
raiferis^ereurn reddebatur illis coeíurajnec 
yllus aditus apparebat,vnde poíTet venire 
mifericórdiareis. At dum non fefédDeum 
proponit,! quo fperent pluuiam pam inda 
<3c m i fe r' c cr d i a, 6c 1 c n i t a s incipitappavei'e.-, 
Fc^lix iile,qui in necefsitate fyapoteft ref 
picereDeum,falÍarniíimde ingentia ca-
piac malorum leuamenta. 

§ . X I X . 

t l s c e n f e p u r . 

MORaberrauerit, quiputetAchanum 
Vefpexiííe ad auii,argcnti veFurtum, 
quum ait : Veré ego peccaui Dómfj 

no Deo Ifrael. A l i j enim peccatores etiam 
in Deum peccant, at auarus ^ peculia-
r i quadam ratione contrariatiír Deo epti^ 
mo,raaxim0. Ideo de auaro pe-culiariter 
ait Paulas ad Eplief. j .^4:it auarus s (qmd Bphef 1 f . 
eft I dolor um fermtusJ) V t enim Idoiolatria 
{e v?roP§o opponit3íic etiar^ aurir 

tas 
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tasDeofpedaliter cpntrariatar. V t d i c a t 
N ice t á s i n otat.Nazianz.a.jp. íduantiani 
idololdmam Paul/ís vecatyfortafe, qmd eos 
[olns dimtiarñrn amor doceat-, qm Dettm ncf" 
ic/^«f .Quafi nec Deum ̂ nec veri D ei no t i* 
tiam patiatur i h anima d iü í t ia lam amor. 
Sedneceiruraí i t > quodDeus proríus ex-
c luda tur ,vb ihÍG auri aíFeftus intraüeri t i 
qua í i f í tDeopaeni tuseKkia l i s .Hinc l fa iaá 
cap. i .Principes tm 'infidelesy[wyfarum om~ 
ves diliga'nt méneraifecmmr rétrlbHthnes:: t 
Propter hoc ait domlnm Deús ixercitmmfor 
iif Ifra€l}Heu confaUborfafer h^ihftsmeis], 
V b i e o s vocathominesdiuitiarum amato 
resjftatim verns.,&folus Deus Ifraelillos 
habet v t infeníifsimos fibi ho í íes . Nec i n -
iur ia iabaut i enim ámoirehoíl i l iáodia ex-
citarnnt i n verum dominüm. Aic enim D . 
C y r i l . A lex . i b i , : Éx eó áuterú, qtiód initífte 
i f íd icat tertmfordidis pradis inhimerint, 
éñam in ipfffm Chryfáfmt fariofe debaccha* 
ti. A b auro conc^perunt totum i l lum furo-
rem^quoin Deif i l iumfueruntde baccha-
t i . V b i ehimlucri cápidi tas c x p i t i n l e r o -
folymitahis principibus exardefcere, eo 
in fan iédeye t i e runc , vt lechalebellumin^ 
di ceretit ipíi Deo .Ma t th . 2 T .^étillivide»* 
tes fílmdidix'emnt intra f H l e efth&res: ve~ 
nite,occidamás epims&ohttnebimmh£redité 
tem eiw.Cncz qux verba ait Impeírfeftuá 
hom.40. E x omnibtís operibás eim cognoM-» 
YumewmfyiHm Deí ejfe} hoc enimfigmficat 
dicé'ns'.Hiceflhares;tamen poftqüam introi* 
mtintemplffm & afíímalia, qiíéeddfacdficiá 
•vendebánturforaseieclt¡in quihús Sacerdo
tes dúdri tttncdeleÜabíinMrsttíncpr&ctpue co-
gimfterttnt ettm occidere j dicentes intrafe 3 Si 
fgpfílm iftam habaerit Deum, necejfe eji yVt 
dimittdt confuettídinem hoftiamm, qtis, ad no~ 
jirampertinet lucfum y & acquiefcat ojferri 
facrificinm tujliHa, qu¿ ad gloriam Dei peni" 
net> & ¡icpopulasiftenon érit poffefsio nojlra; 

fed Dei. Sic i b i : Quidfsediuá de lucrórum 
cupiditateexcogitari potuit f Q a s v b i i n 
Sacerdotum lerofolymitanorum eordibus 
yegnare caEpit¿fecit,vt apertum bellum i r i -
ferrent nOtifsimo fibi Deo. A m o r l u c r i , & 
cogitatio pierdcndi D e i íimul i l lorum pe-
€loí i irrepfeiuíit . láer í imeílauari t i íK fu-
ror /v t ignorantifsime vel i tDep inferre ma 
nus ;Quorefp ic iens I fa iás cap. 20. a i t : Vx 
coronáfHperbu,ebrijs F.phramr. Septuagint, 
Vtt coronxiniuri<t, mercenartj Ephrdim.Quos 
nofter tranftulic ebri os, Sep tuag in t á vo^ 
earunt mercenarios,auto inhiantites. Sed 
quid habent commune mercenarij áua r i 
cum ebriis? Communiter i b i patves ag-
Bofcunt reprehendió 3c ca í l igar i furorera 

T o r a : 3 ¿ d e l 3 f u F i g . 

i l lúm lud^ íqu ie t r ibu Ephraineraci quo 
inlefum aVraa^ose^&eum tenendum, & 
Ügandura nadidit, putans Deum polfe & 
ligari , & peñitus difáipari.iuxta iinmico-. 
rumrabiem. Qii ifurOr folum pol íe tb r i r i 
ab ebrietatejfed,&ab auarieia or tü habüie. -
A i t enim ib i DvHier . -E.^r^í aHfem'fmt pH ® 
ditor non 'wnp }fed maritid & farore .áfph 
dum ihfanabili. E t quis n o h e b r i ú s áduer-
fus Deum clare mfurgeret ? E t ecce quod 
forteebrietasfacelet, id auaritia facit,vE 
Deo vero , & v iuó veli t infetre manus* 
H i n c Demon vjdens inefíicaceá T y r a n -
norumperfecutiones ) vt D e i veri cu.Itum 
ctérraei jccrentj i l l isdirairsis ad auaritiam 
confngi t ,^ qU2s eíTet a crior i n Deum pe-
ftis. A i t D . L e o ferm. 6Vde E p i p h a ñ . ¿Ad-
fterjdfiHs tarnen qui in apertis perfecíftioni-
bus ih eficax fuit 3 'tecld nocendi ]drte defauit. 
Videns fibi re fijier'éprincipkmfidem, & vnius 
Deitañs in feparabilem Trinitatem fíen feg* 
nius iftpalatijs}q'4a?ñ in Ectlefijs adordrl, qua 
rum ohtinerenon potefl mortes^mperít mores* 
Terrores prófcriptionum in 'auarltm mmatin* 
:cendiffm,& 'quosdámnisnánfregit, cttpidita* 
í'teerrnppiu Qgidgrauius dicaturde aua-
nt ia?IÍ laprOcatáf ta i pro ecuíeo ^ pro fer
réis vnguibus prO fartaginibus ^ pro fer
r o , proigne inventaeft i v t ^ e ó , Belluui 
inferat. Pro Netohe i p r o Diocíeciahoé. 
pro caeteris ómnibus tyrannis inrentus eíl 
amornummi, qui folus hómines] aduerful 
D e u m armar. 

Tiierl 

¿ i u a r i t t d l e t h a l í h 

S I? O L t A , Á fe cápta humeranf 
Achan a i t : Vjdi enim Inter fpoltd pal~ 
iium coccineum valde benunt i & dífáwi 

tos (icios drgentif reguiamqué dáfMmi ^c'. 
V b i nofier pofuít regulara ¿ufeam jpof-* 
mt^lañusgladiolumaureum* Nec.id (me 
myí ter ió^fed vt feiat amatdrauri j quid 
debeat i n aurd reperire j nimii-um gla--
dium 3,quo pereat ip íé . Aic enim B i u i l í . ' Z e m l 
Zsno l i b . 1. ferró* 14- Bené , hene cum 
quis qudrit aUrúm > hútekít g/adium... 
ter hdíc neme conjlderat coñditUnis ffxgi-" 
Utaiem hpiéimd i nemo haftem ; Ttefóó *>»— 
minentes diel wdicíj flttfpmds * Soium co~ 
htuf 3 dequo diUnm 0 i ídoia gentiuni 

i-A aritd-
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titr^ám ítignlat. Nüfquám aurum non gla* 
dibsexeritj quiextrémam caufenl perdi-

't.Reg. 8. &ionem,6ciujnam. Vndet .Reg. 8>dice-
hzt.VeclinaUetMntpoftáttarttmmvbi Sep-
tuág.iegunt. Deelinamrmtfeft coñfyminM-
HonemjtiQ vél vocabulo diftinguftur amot 
aurij&toniummatio omniumJ& sxtrema, 
mina.Quorerpiciens Amos cap. 9.ait:KÍ-
dl doTñinamjlántem fu per altare,&dicit per
cute cardmem, & commoueantar¡Upéir limi-
'nariayamntia tnim in capite omn'mm. Qn-d 
t$.-}iAtia,ritia enimin tapite omniuml Expl i* 
cant Septuag.legente1;: t>iftjte tn tapita orh 
n i t i m ^ reíiqms eorum gladh ínterficiam. Si 
muí füntad perdendos liomiftés auantia> 
<Sc gladiüs; áuaritiám incorde comitatut 
gladius in iuguIOjne auartiseffiigiatcalami 
tatem & ruiftam. Ai t D.,Higron.ibi-. Vnu( 
qupféj'ie coirnofcatfe non po fe euadere, auan-
tía omnia pgfsíieñt'e: Ó'noíufslma fuá ejfe mof* 
tem} nuilíi^íic prjipdiaad euadcndam fenten-
tiant Dei pofe fftcmrere. Equidem vbi reg-
natauaritia omnia eííiig'orum capitá te-
net^neporsit homo euadere,rsd cogatut 
ad gladium túrrete > quo pereat. Idquod 
accidit auarirsimo illoBalaamo , quicap* 
tus muneribiis obláti^ ?i Rege Balac perga 

$Sífím, batad illum Num. i z . & vldit JingeUrñ 
Jiantem inviá e&aginato gladio', lüeri énifll 
amor áifetaba ingladium coñijciebát. 

§ . X X I . 

V e ñ m m f r e t h p t a s f u h f l a n t h 

d i m t m r u m d e b e t c o r r e f p o n * 

d e r e m p o l i t i c a R e ^ 

EX P E H D É , Quae fimulinuenta funt ' 
abAchanojnimiruraiaitrFíií^fffKÍp^-
Ua pallium coccineHmydlde lonunt, & du 

tentos fclos argenti, regulamqpte auream,&e, 
Cum dueentis ficlis argenti jác quiñquagin 
taauri apparuit pallium eoccineum valde 
bonum ínter fpolia ciuitatisHaiiiñdicium 
fanepoiicicaé ciuitatis erat, quando praé-
tiofae veftes non nifi^interargentljaurique 
diuitias videntur.Imo nec eoccineum pal
lium appctitum fuit, nifi cum auro, & ar
gento rfpertüiqüodforram fine illis reij-
ceretur.De íblis enim Barbaris homiñibus 
aud'tura éll:, quod in paupere cenfu vtan-
türpretiofis veftiUus. A i t enim lordanus 
Épifcop. Rabbeii. l ib . de rebüs Gí t ic i s : 

vAliagens ibi Würaittt Suethana, eju<z vef.nt 
Thnringi equis•i(mmur eximijs. '-J-Ji ymqui 
funt; qui m vfus Romamtftmfaphinmsfilies 
commercio mterttenlente per alias innúnPsfat 
gentes tranfmlttuntfamojí pellitim decofa nU 
gredáne, H i cu m ino p es v'maritditifsime 've» 
ftiumur.Hi omnestxefs mpilpis, quaficMpei" 
iisinhabttant 'ritfi bdl&lm. Ecce tibí qái 
nec domos habebantjfedritübellüiíiode-
,gebant fine pénu,imo'ííns faco;, & fioepg* 
Ta^nihilommus pretioíis veíiibus vteWci* 
tur. Ai t eim %Cbm tmpesvmant3ditlfsímele* 
ftmnmr}af>\iá quos ñec áurüm 3 nec argea-
tum,nec vllus ce n fus inueniébaturj támeá 
erant illis pretiofa palliajvefles ditirsimar, 
Etfallar,ñifíhancbarbariem inuenias m 
tioOra Hifpaniajvbi funt plurimi, (Se plu* 
'rimae filie lar e^ne foco, quibus non défi
cit feriearum veftium pretiofus oraatiis» 
Etapüd qüos néc íiclus argenti eftj md la
bore acquiratur quotidianbj tíltameis fe* 
ricus, Be pretiofus veílíum oraatuSsSccuiH 
inopes viuant,ditifsime veftiuntur. Quid 
magis baíb^rum ? De iílo epulone dicebat 
Luccap- í j" . Homo quídam e f a t á w e S i é ' X M Í , 
mduehatut pfirpma,'& epuíabMm qmtldle 
ffleñdideXlnc2Lquae D , Chryfoft.hom, í . Xht 
de d l u i t e ^ Lázaro hniSecuní&m^ejtimem 

'ia)ita& epúU.Ergo & nohlsqvales tpml&^m 
i ia& veftlmenta. Hoce í l ttiaxímé ratioot 
cünfentaneum,quodveftiinÍcta cenfus fub-. 
ftantiam fequantur. Ne ihüeniatur páliifi. 
pretiofum , vbi vix iíiuenitur tereuntioS 
pro páne. San¿í:if$imé><Sc fapientirsimeíob 
vbi áudit fíbi p^rij fTe omñem fubíLinriamj 
cap. i .Sctdlt veftimzñta fuá tonf& tápitt 
eorrúens in terráni ¿abtMii 5*ihléttí enim 
crines ^ ScpurpureuSi fiue pretiofus kabi-
tus ex tune indecoras hommi putatur, ex 
quofciturnúiiaillirelidtaeífe tenfus füb 
fiantiá» 

§ • X X I í* 

j i m i c ú p t d h d s t é r r a h o m t m m 

t r a d i t ^ 

AG C I P I T E, Qiiid fecerit Ad ían 
de áuro,argento ve captosáit enimif* 
fe: oáhfcondi in térra tontfgmtdm taht-

naculi mei}argentu ve fofahumo bférulJYhi 
accepit aurum^ihil aitü, nihii fublimesfl 
meditatusjfedtotus foílaeicogitabat > q«* 
fe cüauro fue fépcliret interra.Habet koc* 
fíefcio quomcMo , prae yiti|s alijs inamo-

t a k t J 
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derat opura cupído^vt terramfere fpe^ct, 
qu isas h abent. Ideo aurumargén tumque 
fuum defodiunt in puteisj&fcrobibus the 
Tauros recondunt, aniraam, toturaque cor 
térras mandant.Sic femper auram, vt in ter 
rae vifceribas ortumhabuit jinde eratum, 
qaafi in propriam graaitatpatriam.Quod 

'ChrjfoJ. notabatChryrolog.ferm.2p.fatus:^í?^r^ 
natnra grane}gramm fit aua rkia mmis. Hiñe 
efiy qmd¡>IMS hahemem de primit^uam feren-* 
tem, & vehementius ag^'audt corda, ¿¡¡nam 
corpora. Ñafcitar tn térra prefmda, ferfi' 
tatfír ivfa mo-mmm fundamenta : perqué imfc 
venarnm cjeds dtCmrrit anfraÜihfiS, & dum 

fxamfem per repetit ad natnram, coelejles anU 
7990s ad inferna deponit}obf rurat feufits f '.mpet) 
alta mentiuminterrenademergit. Haeccine 

• eíl natura auxi, vt ad propria grauitat, fíe 
quostenetjfa.eiíj na aliud, quani foíTas ; <Sc 
fubterranea latibalacogitaveament.,con-
tenci fi cú auro fuo in terree vifeeribus abf-
eondantur.Etquls auvi tene:iir cupiditate, 
qui non FOIÍATI meditetur, qni non ad ima 

M a r . z, pr3;cipiteturf Mar.2..Cum prMeriret lef*s, 
vidlt Leni yliphtl fedeatemad telonium, Ó' 
aitilU Requere me. Nec otiofe Euangelifta 
notauit^quodad fe vocarit leías Matliacü, 
vbi illum vidit ad teloniam. Et quidibi 
myílerijjquodíedens adteloniura vifus ad 
lefum vocaretLír; I n eo quod fedís ádtelo 
nium uidereturjOÍlendebacur 3 quam prae-
ceps iam ad ima laberetmr, lucrorum cupi-
ditatepreíTus. Medio inquo príscipitio Te 
Cus i l l i affuitjVt ad fupemaafcenderet. A i t 

Chrjfol, en i IB Chryfol.vbi fupra: Dtcendo -.fequere 
me.Hoc efl}nie[equerede(tipemisad ffiperna 
tendentem}& non aurum de inferís ad mferna 
Tuergentem.VhifHerit thefammtms, ilhc & 
ccrttifímerit.lnfeWy: borao es, qui poíl: au-* 
nimfequeris, proculdubio te deducet ad 
infernajVt ibite fecum abreondat, & fepe-
liat.Sequerepotius lefum , fequere filium 
D e i , qui te ad fuperna deducet j nec te in 
foíía humo abfeondet, fed rubíimiísima la-

2?r tibulaoílendetivbinullis pofsismalis i n -
^ 1 ° ' curfibuspatere-AitenimPral.^o, P(?rf^ 

, j l i eiŝ qm fperant in te, in confpettu filiortim ho 
minym.tAbfcendes eos in ah{condito faeiei tUA 
kconmrbaúonehominffm.ííccQ tibijqui poft 
aurum non abeunt, nec fperant in incerto 
diuitiarum, vbi abfeondantur, vbi fecu-
rirsimalatibula babeant, non quidem in 
folTa humo, fed in abfeondito faciei diui-
nae. Etquodeft diuinac faciei abícondi-
tum ? Si infacie hominis latibulum ali-
quod quaerainus, nullum aptius, quam os 
inmenitur. V t h i n c videamus quale lati
bulum in Dei facie haüeant, qui ad illum 

T01ru5.de le fu Fig-
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vadant , nimirumeíns ore 'claiidundutur, 
eius p e í l o r e ^ vifeeribus concluíi feruan 
tur.Hacm2 dedaJcit Nazianz. in carmi
ne ad Nicobulum, vbi aiü de Delphino;,; 
Delphinusenimrex; equoreorumi 

Infobolem ft q Í O Í immani eófpore pífees 
Confpiciatferrlfftfapignora pfotims ipfé 
I)euorat,aep(i!fo mox egerit illa perich. 

Qiiisdcdit Delphi no tale latibulum pro* 
priispignoribusexcogitarejnifi illeDeuá 
noíler^qui fimile parat i l l i s , qui fecuntuü 
illum?Plane qui poíl Hirumvadit>abforb« 
tura térracum auro fuo 3 nefeit enim au
rum aliud latibulum praeílare^nifi illud^ex 
ouoipfum natumeft, nimijum ex corde 
terrx. A t Dei filium qui fequituriprsEftan-í 
tiora, &fecuriorain fubHmibus in veniet 
latibulajvf enim fapientia inCreata proceC 
íít ex ore altifsimijEccleíiaflici 24. Ego e£ 
ore altifsimi prodim; fie aífedas fu os ad di*, 
uinifsimiorisdeducit latibulumiVtin vif^ 
ceribusDeiferuentura conturbatione ho 
nijinura,ab vniuerfo periculo* 

l o f u d c d f . 7 . T o l l e n s u ^ q u e 

l o í u e A c h a n filium Z a r e ^ r g e n -

run. ique5& p a H i u m , & a u r e a m r e 

g ü k m ^ í l o s q u o q u e 5 ó c f i l i a s elus^ 

b o b e s , & afinos & oues 3 i p i u m -

que t a b e r n a c u l u m , Se c u n c l a n i 

í u p p e l l e á t i l e m ( & o m n i s I f r a e í 

c u m eo) a J d u x e r u n t eos a (i v a l 

ie m A c h o r , v b i o l x i t l o d j c ^ Q m a 

curbaf t i n o s , e x r u r b e t te d o r n i -

nus i n d ie hac. Lap idac i i cque c u 

o m n i s I f r a e l , & c u n d a quse i l l i u s 

c r a n t j í g n e c o t i f u m p t a i u n r . C o a 

g r e g a u e r u n t q u e í l i p e r e u m acer 

b u m m a g n u r a k p i d L í n i , & c . 

§> X X I I L 

A d a i o r u m f u o r u m á e i ú á q i ú 

f e q m t u r , f e r e a t n e c e f -

f u m e j í , 

| y { I R O R ; C^iod ddm ad Cuppliciüffl át í i 
L l z 'citut 
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Mati* 

citur Achán, vo cáliiv fitius z ate,ait eáim: 
foílenfqm í o l u e ^ t h ú n f í l i U m É a n h Se 
ílaelj<Sc bis inte vbcátu^ Uierat filias Chat-
rai^aiebát tmminítemi: ~4ch knfiliHrhChkf-
f&i,fiíjj Zare détñhpt íüda .Cút ergo snódíoj, 
cum >.A ru^plicium d ücVtur,prx"termiíro 
veré patre Chirmi, & áuo ¿abdv,immea 
diaté áicitüréliüs ataüifui ¿are^ ZaVepri 
musin illa ¿ogoatióne cxpitmanibús 
viare/iilas aá i^cónceíra extfdens 3 de illó 
enim ait Gen. 3 8.1» ipfa ê Hftane infantinm 
vnus frotulit mamm,ibqúk okftetrix íígami 
coccinum dices jlfie egredietur prior. lile ver & 
retrahente mana egrefim efi alteit, Ó c. Eccé 
tibí infaiituiús¿ate ad iñcónceíTá próten-" 
dit manum iVápúit Umen cocéiñum liga-' 
ttimj & ád fe ti-axit* Qu^ibus vt finiiliter 
Achan patniraaít exteiiderts manura ad 
incon.céíFajaurüm^üs «Sccbccihüm Vapiens 
mei-rtoiii füpplitio fiiiuS ^are dicituri vt 
pftcdatüfjquám hécelTe «ftp¿Vité'eos > qui 
ámaioribus luis errores trahunt. Aitlfaiaí 
'¿áp. 5 >Vk^mitahíús mlqim&tem "in̂ micttm 
lisvammíSy & -qUAji víricumm flanjiri fecca 
í^w.Et qiti füntj, qui erahunt ihi^uitaterró 
&peccatuíi! in vinculisi lohgifquefunicu 
lié?Aiebat Do'fiiiftus Má'tth. I 3 . V& voiis 
Scfíhk)& Ph'brifai hjfoiritk-.qttU adifcdttí 
fepfilchra frafh$tArmb}& ofñatis Monumen-
td iúfloYúm, & di'citiSijifMjf mus m diehnsfA 
trum noftrárumykón effemmjocl} eoirttin in fan 
guiñe frophetaritm. itaque'újtimeni'é eflis vo~ 
bis metir'Jt.̂ ^uiafiltj epis 'eorHniiquipróphetas 
occmcfmt.St'Ws ihtphi'e faeñjHrahí patrítni 
ve¡ l fowtoM*\vt Phatifxi-hy-pócriiaé ex-" 
teriüs fefe alíenos ab hbnncidijs rBáiorunri 
fuorurapibficebantur hohorántes fe pul-
dirapmphetarüm * qui áb illis occiíí fue¿ 
rant.Sed quiahoc fidíc/áciebánt^ inmul-
tis fefe hdmióidaf ufe filibs bfténdebáfit¿ 
fub eádemqiie méhfura fcélerutn teheban-
tur.Et qüia ¿órümpeccata>nbh ab iUis i n -
¿ipiebant \ fedlbngp fuñé ek páréntibus, 
áuifqüe illáad fé tráhebaritj&deriiiábanfc, 
in de ád fu.ppii¿iúiií véáiébáát snéuitábi-, 
lé. ^ i c Éup ¿ir. lib»i. in t íai ám cap. 2. o. co n -
iungitlíaiám 3 cuni MáttUáebfátus: V * , 
quitraliitis ini<ioítaícm infanicüüsi, Vac 
iftuíiilliiónronatjqub Üorftmüs ait: Vae 
irobisi quiárdifieatií fefmlchrá^prbpfeeta-
rum. Et fubindei Itaque teftimonio cftis 
vobiémetipíis, quiáfilij eftis eorum/qui 
píreplietas occideruní.Ét vosimpletemeü 
furám patrum veftrerü, VtniíjH.e(teímple
se menfuram pdtrttm impiorum 3 vt qma pa
ires prvffherds occiáermt}filij néH degeneres oc 
^idant Domiwumprophetarum > id ipfnmefl̂  

tis,Y A 'Misíqmk ttahétisnlhilominHsUngüm 
qHoé¡ue fünicitlfimp&nárúm. Eqüidem qui 
quaíi 'íon'go fuñe á ínaioribus fuis ad fe 
ttahunt ihiquitatem "pen'mitatibñemj feíe 
illórumíilips ©rtenoentes in faembribusi 
i j pVoculdubio i & ingetis fuppiicium, Se 
ceVtifsimara pbenám ád fe etiám trahenh 
difpiice't Deb nimii tí Slij pare'titutó peccá 
ta velintimitari i «Se ideo ñ o n mirandum> 
quodpéccatotesí& impij filij etiám impió 
him/uppliciiiiTi non effugianí.HincLuc. M e 
3. videhs loannes Phatilaebs multos ad 
bapti fmümpoeniténtiáe venientes áiebat 
adillo's{Gemmma vip'erarum*. Qttfs ofiendit 
vehsfftgéreaventWa /r^íNoueirat venena-
tis parehtibus venenátos filios exifterej 
houérat totum parentum virus diiapfum 
fuiíle r.d filios^qui nilominus etiam íi nio-
i ibuSiparent ibüs refpohdebánt^ad baptif-
mum pbéhíténtiáe vehiebaht^qiio irnmihé-
tem efFugiáht iraní; Et hoc kiirábatur 
IoanñésJ<Sc qüafi ííupehs qu^rebat 3 vndé 
hocpoViiiíiet áccidéréj quod íilij patriíTah 
tesin fceletib'dSjtámehpoEham effu'gérct? 
Ai tD.Ghryfof tJ ibm. i i . ihM^t th . Ioá i r - ^* 
nes admi^atüri qUbd cum tanta illorum fue 
t in t fcelerá^talesn feceíih't níutátibnem, vt 
ád báptifmümj '8c paenitehtiam fe conüer-
terinti & qúod illa j qüae illis impbfsibiliá 
videbantur ¿ licet fero impíere ^btuerint, 
^uaíi diceret 5 Quomodo faÚftm efi} vt cum 
illorHm 'ejfethfity 'iam Hei¡Hmf edff'cdti fübíié 
égeritis p&ñ'itenñd ? Vnde vobis tantasonüér~ 

JtrtQgis volrntates vefiras afperas mitiqmiti 
Ums vulnera ímrnédiabilik curauíti Et iméri 
to roanricsmiratüí,quodf¡li) adeo impib-
rünij&ipfi adeb irapij petgerént in vía ía-
lutis.DetalibwsenimilIudfapienterdicit: 
í¿ai's fyff lnerd mmedieabitia ctttauit í uht 
enim vuliiéra peccaeotüm é x paVéhtibuá 
tiaíla peneimiiiedicabiliá; vt miráculuni 
f i t i f i blibüs^áréatiniipüaitatis vía. 

§ . x x m r . 

Á i d g m p e r e ó x d c e r f j d t f é f p d -

h d ^ q u d m m n f o l u m p a t e - * 

r i s t f e d m d e s m ó l é p d m 

V M , AchamoduxiíTe dicitur t o -
V-^ fue ad locüm fupplicij s & bue«i 

bbues, #/Í7W s & filias i néc faci* 
le adducar , vt credam fiiibs % 8c filias 
Achami addüétos fuiíFe ¿ vt cum i e i i - -
quifiíeipenmereiiEur ^ § tófifujiei-entuñ 

3« 
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^ ó i i i k q ü a n i i i c l creáam fa f tumin S l i j s l t i 
¿locentilnis A c h a m , qdia id l i o i l exp re í í é 
d i c i tu t i r i t ex tu . I f í ^rirtcipió eíiim cap i t i i 

• t ) e u s f o í u m a i t i Qtácurnqúe illeinhocfaGÍ~ 
^orefaerit áéf*ehén¡HS comburenir igne cnm 
émmifíkftamdftid. N i l i i l i b i iubet D o m i 
nas áeiñter t i i t ionef i l iorur t l j ( ^ in f í apof t 
nar rá tá í^míiiá a d d ü ü a ad Iqcüm fupplU 
,cij5nimítiim zu iüm, irgenmm}^ú\km} ñ4 
liosjSc filiásifdpelle^ifem'émttetni & tá-; 
betnacuíurti jf taí im Cubdit textus: Lapida-i 
tiitqHeepIniomms í f lael , & cunfla qudilliüs 
era'vtJgneconfümptaffi/Jt.NuUa. etiam i b i fí 
l i o i ' ü m m e n t i o í i t . V n d e e r g o p o t e f t c o l l i -
gifilios^filiafque Achani eafdem curapa^ 
tredediíTepoenasíPves efeim inf^ l i táera t i 
•quodfili) p a t e r ^ n í d r ^ o p a t r i b u s peecan¿ 
. t i bus , i « ió ,&ve t i t áÓeá the r . 24 . E z e c h ¿ 
1 8 .Terera. 5 o. & nunquam al ib i aDeo ex-» 
pepita in fmgularum perfon^ruiSl füppH-* 
cijs^mc) i n perditione Core N u i » . 16 .vc í 
mí tacu lore íe rüanfuv eiusfili]¿ Resergq 
adeo in fo l i t a , 3c afao c t u r ^ l c r épugnans 

' legibusbdi'dinari]SÍÓao'datis,vtcrcdere 
%m peraaa dsberet eíTs exprefsifsjnaaiíí 
téxtuiíScexpreísírsime aDeo maridatajCii-
ius v t nül ium expreCTura mandaium i í iui? 
hio,fíc <egrc adduGOfGireSáffl pera toTi 
álofü® fLiiií§.Ad taminfolicae emmyisi^ & 
íegé vetitae parfuafioncm nqn ádeo effi^ 
cax eft arguraentijm , quoddicatur lofue 
tuliífe aurum^<S¿ árgett tum, «Scfijigs , & f i ^ 
l i a s A c h a n , <3cdLie$ , A b o b e s i n v á l í e n i 
Acho r j t i i l i t %mm fíU0s,& fiiiaá, i ioyteosí 
füWi p a t r e p e r i m e r é t , fedvtdplentibus i l -
l i s j & lugenti^us in eohfpeíVu pa t r j^ 
füfppíifí||i|| magtsacevbaretur. Q ü i s enirs 
nefcjaé pi^nam harainis raákiníl crefce-
te}cum viditiliam4il,e£i:is füis eíTemolef-

Wf%$i cana*SaqéI.oan.i5>.notábat. Stdhatatkem 
jak-idérféfem Itfnrpatef eim, & féroirmatrtf 
eim Mt&ia (Síepphd ¡ María Magdalene. 

•pf quaeíHopem imouet Cyr iÜus Aiéx :q i l ^ 
reÍH£|r | |m f é ü p s é b M t s fílij 0 é i Éua r t r 
g§iift |m^mií?^i |P|£i"js ii ixtacrucenido^ 
f^tf^-^fui^nitiá» - ^ Í p a t a t i d a d ^ a g í t i í n á 
1 ) 0 ^ 1 ^ 1 ^ pa&ioriM pfrtlnuiíí 'e ái imctS, 
%ufct-v\i§t§% f m n w fpas efle adeo mátiri 

tes íff#ijí ffrfifem matfem>& enteros dixit, lar 
psf'HUtetl^^fjm^fUntpr gtff autém h$cte 
nuia mem^ratAf' tntilifmné mévtlónéfnfacitl, 
VoeeréyVt égo arbitraMHltsfdñt(i'm pafslo^ 

vt matrem etU&$tti 'n?o^ f f ¿ c h , & fcfffW 
illnfiones 'éomü?tt4táijt$k$i$éx vauiis pre 
ÍQmisUchvymis&Tnxrove cxprimebatur 
^agnicLidoJ& atrochas D o m í m c ^ p a f s i o -

nis.Quando eriim r.011 cF^fcit dolor hi%ié4 
tis ex afíliftmiÍéi<Sí lachrymisadí ían t iuni 
fuónim?Aíio^. z %,dfi multaTJáíTurusPai^ ¿¿v 
lus lerofolyraam p r o U d í c e t é t u r , a d d i ¿ " - ^ 
cipulosjqai'eum flcntes c i rc t iñdabant ja ic : , 
Quidfacitisflemé^y ($*ajpigeritH totMeúfai 
Q u i gáudís 'poenás íjmiies fubitLirus ibac, 
laehryraasíuoruaíi adf tá i i t ium íina iíiágná 
aífl i á: i one fit fti ri ere ri oivp o t erat. V a l i di o 
íes íuñt dlleftoram l a c h r y m á ad contere-
dum cór pa t ien t í . sqúam t4óti^enta,qü2E ex 
iílis máx ime acerbári fbient, Ciúoadfpi -
ciens Chnfoft .honi.45. i n ' A t ó fie lege» g h r ' M i 
bat fuprad i£ tavérba :^ í¿ f^c¿f í>f / í« rá ;}^ / ' 
dtfcerpmescor nimm i N u i í o verbo fum-
f^iun dolorem ex eiréunfíatit ium lachry-» 
ríiisortumirnagis po tü i l expl icar i jq t iávbi 
cor patiencis difeerpi notatur .Ne parúanlí 
poénam áffliílo augete putas} ctím eharo« 
r u m p i g n ó r u m ydhrynias i l i i applicas.So 
letenim foepé áec idefe , qu^od qui fortitei* 
mortero |ppetants laehrymas fuorum non 
feranti ; s 

A i a l a t e m p o r a t í d é x b o n i s f p i i 

f t í H ^ U b m m á x i m e ¡ 0 

S" É d véra ílt fententia aíferéñtíüni c i i ^ 
, A d í a n patre cgi t ibuí los fuiffe filios^ 5c 

filiás etiani piruujos ¡ ^ nullius cuípaé, 
reos; quse eft corómijiiis fére omfi'iú expo-
íitorum^&fundaEür i j i e é^quoda i t : TollH. 
loftte lAckamfilífim S^aré, árgemúipqué,, &] 
faHiPtm}&atiream regtilamjlílós qHjoqttfa^ 
$11$ems}&c. Po tn i t equi | jé inDei ls etiaiTj: 
^nmerentes párqu los rriorti daré j j i caique 
hac temporali prniarc. Nec hde e í í e t p a r i 
ujilpruiri malura| qiiando ^ c ca rn | l i vitaS' 
priuatí ob t ip^er i t éx V¡%gmúuñ á l i u ^ b q 
h i l f p i i ' i t i ^ l ^ i^y i ta ra ^terna jfánílap.Sid 
enim íeúat D.4u$jíí^íiiu i i^ílérum pena te^ 
^orálem.Sic i " , ^.eg.5. p r s d i c i t D p m i i í ^ í f iReg^i 

XpraiS.deleíuFig, 

^ C f 4 pcfaftugf | f t cag.f a . ^ f l á b deSau 
i í l i m p e r i q . id.^nfitij irrttit in ¡¡aeerdii 
ie$y& t0cid4MÍt díéiltap^logi^ta f̂iinqH^ 
Vitpi í/eflttqs épho'^fí&o. Motíf mtcp cmtai 
tjtaf $íf¡¿erdotfím percnfslt i§ oregladij, Q^cl 
^Íiraí)af,quodfiSc Deus fiuim decierum da 
^erdenda domó' Hej i^ p^rmifít implen l á 
occifionetot Sácfr'íicíüm ímmereijucfm-
Caí ' fie Bora in f ^ermittis occidi eos', q u | 
n ih í í peccaraHt?Non ne magnus hic n e m 
eft immsrentes peraif P e r d ú n t immsrsn* 
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t e s t e m p o í a l i a , í sdacqu i run t fpintualiaj 
fie enimDsusai implet fententiam latam 
i n immerentes, v t magna fpíritus bona lu-

Bachiar, crentitr. AitBachiarius epif t .adlanuai- iü; 
IlUSacerdotallsfamilia de Heli eognatiene 
áefcendenSiCm'mrauerat Vominus^vtnullas 
deiffts mtefaciem e 'ms a[síji;eret)eo q m i rra-
mhm ¡eccatis Dominmn pro^ocajfeí. Nonae 
omms illa cognado fro Vanide,0, Saule refer-
mr occifai Et q^Ueft hoc nifi forma manj~ 
r^vt quosgrauis feccati crimen mnolneraíj 
morspro Chrijio Ulata Uberaret. Hacftint 
heatorum volttminumfacta myfteria. H e l i , 
6c filij eius grauiter peccauerant, qui aute 
i n N o j e Sacerdotes fuerant,nullumperpe 
trarunt malum,redpeccatis maiorura í u o -
rura inuolut i ad mortem ferebantur. Sed 
ad quam morté.n? A d mortem i n qua per-
derctvitam ? I m ó i n q u a p a l m a m r e p o r t a -
rent,5c ingetia animae bonapo íTen t luc ra -
ri.Solst Deusiminercntibus i n ferré mala, 
quando h.£c i n psreeptione ingentium bo 
noiu.n prorfus euaneíit . Adeo^vt mala hec 
a Deo Tais i l iata,non cara mala,quam abla 
t iúnes impedirtientorum appareant^vt i n -
gentia fpiritus bona metantur. Numer* 

JSfttm.lA* 34 'poft d-fíiciles eremi peregrinationes 
peruenit Mayfes ad montem, e>c quo vide 
bat terrampromif lamj&ait iIl iDeus;Fí¿/¿ 
Jlieam ocuUs tHÍjJ& non tranjibis ad illaw, 
wortattfqfie eft M.ojfes ferms Vomini , Ó'C 
Q m ¿ elí Dorainj 'Haec eftil la tuanotifs i-
maamicitia e a m M ü y r e , cüm qiiofaciead 
faciemlo^uebaris? Sieamicam, <Scfide-
lem feruum terree promifsionis poíTeísio-
nepriuasjCar fie perdis hominemcupidif 
fimum tai? A i t Petras Cellenfis l ib.dePa-

Fetr Ceh n iküsézp . í i.Qmni¡>otens ergo}&m[ericors 
forte id circo terrñmorientwm negat, quiaad 
cadítm MojfianimamfuhleHat Dens , hoc in 
fr&\entiad ftifumexcoqaityCjuodad aternita. 
tem veniendi impedimento éjfe animadaertit, 

ü x c e d D e i conditio no t i í$ ima ,quodiur -
t o r u m x r ü m n i á é o r ü faluti fpii-itualiprof-
piciat. Videbunturforran mul t i immeren-
tés , Scpi i f lagel lar i in ca rne ,&non eftfía 
gellum, fed pientiísimae prouidentiae efFe-
aus}qui i l l is impedimenta anfe t , v t ingen 
tía bona ípir-tualia percipiant .Non igituv 
caranda eíl carnalium bonorum amifsio, 
quando in illa bonufp i r i tua lé f ercipitur. 
H m c Deas iaftiisinjam lobura ñ o n dub i -
tatSathanxmanibus permittete, vt eum 
fpoliet,ait enim cap. i . VnÍHérfa> qua hábet 
in ma-m táafunt, imó vt eüm malis cóterat , 
dicens c&^.z.EceeinmanutHaefl, quopau 
cishoris perdit fabflantiam omnem, filies 
& filias, 5c innurneris doloribus íuit afflH 

loé cap. i 

Cap.z, 

días . Etcarhorainem iaflam tot mafis por 
mi t t i t Dominias?Sene in i l la bonorum car 
naliwm perditione,ingentera bonorum fpi 
r i caa l iu ra rec ip i eba tcumulü , prae qmbus i 
noncenfentur i l la . A i t D X h r y f o f l . h o m . D, Chrjf. 
3 . i n l o b : Dixit lohi dimpiaSfnon q iodftihfia 
tiam laudes §".d qmd hac nud'atum maiori ha 
beas in celebritate viram: ómnibus enim txu -
tut^f^atque in Deumpietate veftkus. Tres ei 
filU iuxh&sarnemfuerunty trefque eivirtutes 
iuxtafpiritum^ffemadmodptm inquit ^pojio 
lus:Manent tria h<zc, fides}fpes}ch:iritas. 
datus eft ómnibus, & natura conditorem no ne~ 
gauiv.Nudatm efl ouibus, & ipf ? ouis erat a 
Veo cufiodita^ c. Sic i n carnalium bono
rum amifsione fpiritualibas implebaturj 
He nos aeílimemiis,quod carnaliapereaat, 
vbi fpni tua l ia fufcif imus. 

§ . X X V I . 

V n i u s p e c c d t o r i s f o c t e t a s in-* 

g e n t e s t W h a t t o n e s f o l e t p a r 

t m i r e . 

PEri turo Achano d i x i t l o fue : Extítrhet 
te '&eusrftíiaturbaftimsíYnus animeam 
peccaffet Aehan ingentem turbationc 

populo intul i t ,qua pauebát vel ad vmbras 
hof t i l es .Vt qui turban no l i t i n periculis 
fagiatpeccatoris, éuiufqué focicta tem,& 
eonfo r t ium. íoann .cap . 13»erat lefuscum 1^»». t J 
ómnibusdifc ipul is fa ismenfac aecumbes, 
nar rareqüe ccepit malta de regno fu o , de 
morte rua,interea a i t : Cum hac dtxiífetIe~ 
fus turbatus eft fpiritu, Ó preteftatiseft3&di 
Xit: .Amen amen dico vobis, quia vnusex va* 
bis me tradet.'Ecc^ t i b i lefus meus recolens 
ta-aditionem fuam,&mortem turbatur fpi» 
ritiijpauoreraque (Scturbationem tnx car-
nis infinuat. E t poft pauca > pof texhibi ta 
buccellam Iudae,po{Í permifsíonem exh i -
bitam,qaa adferale commevtium i r e t , ait 
textus:C/m ergo ex'jfet Judas, díxit íef/si 
Nunc clarificatus ejífilius hommis,Ó'c. M u l -
taque de fuá pafsione i raper turbatasdi t í i t . 
Cur modo fie iraperturbatus loquitur de 
raorte,quafi de elarificatjoneJ&gloria l o - / 
qui tur ,qui ante memorans mortc turbaba-
tur? Antea aderat nequifsimus ludas,cuius 
focietas turbationesmille etiam in p e ^ o -
í ibus validifsimispoíTet parturire^idque 
Voluiteftfdsre Chri í lusyverurai l lo ^beú-
te turbatio omnis abit, ¿c ferenitas intrat. 
A i t D X e o f e r m . 7 . d e P a í í . Poftquamigi~ p jre 
tur lu^sperfuafma Diabolodtjcefsit aChri ' ' 

h 
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fíofeqttedcorfoYe ^poflolica vnitatis dbfci~ 
dit,nkl!0 uominus pamre turhatm^eddefo-
¡a kedtmendoTHmfalmefollcitHSy omneteéipo 
risfpatmm > qmda prfeqHentmm vacahat 
inóHrfk mtfticts fermomhHs¿ACYataque deftn 
n& impendit. Expende i l la : N H I I O Domlnm 
pamre turbatus, quippe in ludae confortio 
turban vo lu i t ad folam pafsionis memQ-
riam,vt oftenderetj.quara turbabiratir om-
nes ex confortio maligni in omni perieulo 

lomn. 11 fr> i.MCurfu.Nee otiofe notabat i l l u d l o a n . 
cap. 1 T .lefmergo vídem-tam plorantem > & ; 
Judí£os3q 'úvenerant cum eaplorates}fremt*i( 
fpirltfi}&turbauit femetipfum. A d confpe-
£tum ludaeorum qui eraat i n peccato p l o -
rantium turbat fe lefusj vt oftendat nobis, 
quara fit cum impiomm praefentia coniu-
¿la tu rba t io j& vt i l lorum conforuumfu-
giamus, nifivelimus adpericula tUrbari. 

i .Re. 2 1 . D ic i t u r 1. Reg. 21 .Smrexit ita^ Dauid & 
fugtth die tila a facie « f ^ / . M i r a n t i b u s au* 
temhanc invaí idifs imo Dauide fugam ait 

*4mb. D-Amb. l ih .de Ifaaccap.?. Fugiebaj V a * 
uidfanElus a facieSaul, non vtiquévt terrMS 
relinqueret,fedvt iwmitisj&inobfematis,& 
ferfididech'naretcontagium. tugiebat autem 
adharens Oeo f̂icut ipfe ait j ^Adh a fit anima 
mea poft te. ̂ ibducebat fe, & ableuabat vittj$ 
[¿culihuius. Sicqui nol i t penre á pérfido* 
rum confo r t^ fe debet elongare. É requen 

- t i f s imaenoc iuumeí l impiorum confort iüt 
Genef1. Gen. 1. Creamt Dem cete grandia, & omnem 

animam vluentenífatc^ mQtahilemsquam pro" 
duxerant aquét'.'.& vidit Veus quod e$et b»-' 
num}& benedixit eis. Benedixi t equidem 
Deus genitis ex aquis j fed non benedixi t 
genitis ex térra. De quibus ait: P r o d u x i t 
Veus beflias térra iuxta fpecies fuas^' mmen 
taj& omne reptile terrá in genere fu$. Et vidit 
Deus, quod effet bonum. N i h i l hic de bene* 
di£l ione poni t . E t cur ex aqua genitis bc-
nedic i t^á : non benedicit genitis ex térra? 

^inaftaf. A i t D . A n a f t a f . S i n a i t a l i b . 3 . Exara. 
cñda Qm Â proptef quam terreni j>riHatifmt 
henediElione; quoniam i» eis eratferfens Eu4 
hoflis, & mmms,&futHrpts erat obnoxius 
execrationi, Sic ferpentis confor t iumpr i f 
uauit terrenum animal benedi^ione > v t 

fciasquamfugiendum fit impiomm 
confortium. De quo faepe 

alias per omnes 
tomes. 

C A P V T D E C I M V M , 

H a i e u e r t i t u r . 

T e x t u s H i f t o r i a , 

J S I n valle Achor pef^ 
aíílis, diuino l o fue COTI 
fortatus oraculo^inHai 
ciuitatem expedition^ 
parat. N o n enim res iá 
tubis peragenda erat, 
fedbelí ica v i * fed aftu 

mil i tan ,Quippe Deus reportada de Ha i c -
fibus v i í lo r i am promiferat , perdendof» 
quevniuerfos cum Rege fuo denunciara^ 
quod v t perficeretur citius i & aperta ex-* 
pugñatuone,*^: occultis infidij s v t i madat.' 
í g i t u r lofue no£ lu rno filctio qu inqué m i l 
l ia pugnatoru praemittitiqui i n parte occi-, 
detali ciuitatis, fíueñnotiu flexuris, fiue a i 
b o r ü defitati obübra t io occafioné attedati 
qua ciuitatem occupent prapfidio vacuam; 
Reraanferant cum Xofue v i g i n t i quin* 
quemill iapugnatorumi é q u i b u s fele&o, 
&inf t ru( í to agmine pofttranfa^as tene« 
b r a s n o í l i s ipfe primus emicuit ho í l i bus 
claufís. Q u i praeguftata v i^oxhj y t v ide-
runt Ifraelitargm agminanon magnajnon 
fe intra mwros có t inen t , fed «ipertis portis* 
magno Ímpetu , ingentique clamore prac-
daminuadunt.Parum obí i f tunt inuaden-
tibus Ifraelitae, qainpotius terrorem fimu 
lanteslugae fe tradunt, v t fie boí les a prefi* 
dio ciuitatis auocent. Qnis fecundo fugien 
tes non peifequatur? N u l l u s quigladium 
éducere t in vrbemanfi t , qui non curreiet 
ad v i f l o m m í q u a ? certa de fugietibuspro-* 
mittebatur.Interea l o f n e D e i monitu feu* 
tum i n h a í l a l e u a t ^ quo % n o praemoniti, 
qu i in inf id i j serant í apertam^&facilemag 
grediuntur ciuitatem^ mnltafque eius do-
mosincendio tradunt.Quamm cum fumo 
vifo fimul Haienfium pugnatorum for t im 
do euanuitjin quos iam penepalantes con 
lierfis vul t ibus i r ruerunt , qui fugiíTe ere* 
d e b a n t u r j n é c n o n & qui ciuitatem incen-! 
derant concurrentes magnam faciimt mi« 
ferorumíl ragem. Occifa funt duodecim 
mi l l i a « iuiumíprotendeHtes lofue feutum 
i n ha í l a^doníc <5c ciuitas incenfa^ <Sc fpplia 
afleruataj^cvniuerfi apparerenttransfixi 
g l a d i o . N u l l i p e p e r c i t l o f u e í neeRegi i p -
f^quem viuum captum fufpendio necauit; 
pwl to^us h f d v B *%%wsin ingreíTu c iu l 
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• tatisóbruitcíidaLier. ^ /-
HoUiuaituina fecarí > fpbíijfquQ di ta t i 

Hebraci haud fuemnt datori vi^oriac D e o • 
ingrá t i . f ecitnamqut lofue delapidibus 
impoíi t iá altare , m eo v ié t imas pacificas 
ob tu lu jác fuperlapides t o t u m D e u t h e r ó -
nomium legís exa ráu icTuncLe i i i t - a ítátié 
i n iugo montis Garicim explicans figillá-í 
t im praeceptálcgis , bened i£ | i pnes ñiultaS 
óbfe rua ta r ibus i m p r e c a b a t ü r i quibus añ^ 
n u e b á t rrtultitudo p ó p u l a r i s . Rur fuáf tan i 
\ rúonté Hebál^recitatis fim i l i modo pracs. 
í ;eptis ,raaledi¿l ionesiñ cránfgreíToresiaí» 
culabat,quas ontoes vno ore p o p u l ü s con 
finuabat. 

F A R S M O R A L I S 

c i r c a t e x t u s l i t e r a n i i 

MAiore fudore compara tür párua c lu i 
tas Ha i rquamíe r i cOine nós contem 

' namusparua, fed «Se v i , ¿karte cer?--
iMüáeáfuperare i fiveliraus nobis I^eiíiTt 
ptopit iumfacerfi 

h f u e cdf J S , D i x l c a u t e m D ó -

m i n u s ad l o f u e : N e t i m e a s ¿ ñ e 

q u e f o r m í des: t o l l e Eieci i rnomi» 

n e m m u l c i t u d i n e m p u g n a t o -

r u m , & c ó n f u r g e n s a f c c n d e í í i 

d p p l d u m H a i , c c c e erad i d i m m a 

n u u i a r c g e m d u S i 6c p o p u k i i í i , 

v r b e m c [ u é , & terracr i , F a c l e f q u c 

v r b l H a í 5 & r e g i c !us ,quad fecíC* 

t i Í e r í c l i 0 i & r c g l IHiué t p r a ^ U m 

v e r o t ^ é m ú & m i m m ú & á l Ú T 

f m h v o b i s e ^ o m i a í l d l a i 

omr»e5fláiliíáixs !JÍ4Í Eaaaiáí j tur exer 
ce tLIn príiták^yjpmtles bellatore s i n cer
tamen exean t ía i t tvÁm'.Tollé ueum pmnent 

emdein offietum / í<íí ideinde ponkendx ihñ 
d i^confuluntur i)s verbis: fommfídias vr 

pó]? t gi t ur c er t a m e n 9¿) eu n d u m j i n fi 
dia? ponend i erant j non enim v t i n le ' r i -
ch u n t e faít u rñ, f o no ris vo c ib u s t u b ar u m , 
fed ílriclis gládis agenda erát res^nec mac
hia cantu rui turaerat i t , fed v i , Se aílu ca-
pienda. ^ t eu r , quando l e r i e í i u n t i n a m s -
¿ í a d i rúenda fué ran t , fóli t uba rüm camul 
petütuvjmoác) orahiá mili taría h e g ó t i a ex 
h.ibentur i n acie dfr igehdá, in praelio obeu 
i o , i h infi4i)s ft'tuehdis? I n ler icuntbina 
é ^ p e d i t i p n e n i h i l d á b a t u r Ifraelitis , feá 
vniüerfá vel coiifürfiminda erant, vel con 
fecra r idaDóni ino . V b i auteni n ú l l a m e r -
cesdabaturinohmiror? quodnihi lpe ta tur 
l a b o r í o A t i n éxpugnat ioh 'e Hai^omnfa 
fpólia Vrbis permittunturbellatOnb'us, ait 
enim -.'Pradam vero, & omma ¿ríimmtia 4t* 
rífietis itobií. Quando autem tot d b n a h t ü r 
ilírs bóaáíiüVd r^pofeuptur y tliitérfi miji to 

i 'eUabores,4on^eíl^ mattís Jábari* 
bus , & operibus coippairaM^ H ^ t tiobiff • -
H i n c J V i a t t h . i o . d i f c i p u i i é p e t e n t i b ú s f e - ^ 
áes regni refppndit Dominas? Ñon eft mefp 
daré vobis , fed qmbtts fairatém effi a^4t f$ 
^ w . H a u d dabiam quin fedp§ regfti^a'rá« 
t ú erant a Deo I o a n n i , & yt^afs! 
eertum éfl* qüod modo feden't c«5T? f gfts ííi 
regno cceloram,fietane certúm eiratjqao^í 
i lBéérán t a i3eo fedes páratae. Cur ergo d i 
cit l ^ n s ' Ñ o n eftmeiim darevohisjfedquihut 

• jarattfm eft 4 patul £ i daré poterat fe4es 
ijs,quibtís páter eas paraueratJ& p á t e r e a s 
parauerát f|s d^obuá A p o f t o i i s , cur dicitjl 
N o n eft meúm ááre vabis? V o b i s ait n o i i 
ábfoÍut£/& Emplici tcr , fed feeiinámn eâ .' 
^ae i n praéreniUegidebánt;qij|ifo ilíi ^ibfjr 
que v j l o ' l ^ p r f i ^ p p e i ' e $Kf&ñ&hmt fílif 
©ba^níarg Dcí é o m S k $ n \ m e x p e & m t l 
}?m merír© r j e g i í l é f ^ Í m $ . ( m ^ & ¿k si* 
í í s ^ ^ c p c í s r k pirata erant g p^tre f®ñ h * 
h'o*&,f9&#ikít&viftutv.of&á. Mt$mf& ... 

l?rÉ$? nmftmfítcUp'f graHftcattif, éxféífap 
m9m»$rWfÍj¿i*Áémni fM'at-jmníemut 
ifmÁitg¥MUi^.fedm^^'re^^^UfMr^-
f4trb 0ft>teñeñfg*áfifii»¿tdfa Urgirü S i f 
forte k a i t í m ho'náaijitionam fímpíici ami« 
m m faorum pé t i t ion i omnia lá ígi r i j p f 
t i i fq i i ^ f f fe i i i i ü i s e íFunie í? . íf,o fiel^eus, 

•que patrís,5c immm$%. iÍlo% l ^ r c e r e ca* 
t9m,&. »thi tónam«s 4otíi í # fe», 
á a r e manef a, expf ^ t i a f iílorijm si.of es^ex 
pe£tans C « J o r e s , & p ^ o í ^ > m y i r t u í e s . H g 
ex irapotenti teneritudinefed ex fapien* 
Ú tfUtijM Y Í ¿ ^ t a r fija dpn^ J^rgirí , M o a 
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Equidem leuíter effunditgratiam^ fedmu-
nusrecondit j láborura mcrita éxqui i ens. 
£ t quando proprio filió lefu de fado ©m-
hia itiapater non ñiíí poft labores j dut i f -
fimáfqtie ^afsiónes éxh ibu i l ,qu iá ab eodc 
páti;é gratis, 8c finé láhóré dona réqüiratf 

f i trús. A i é b a t P e t r u s t . é f i ñ / 4 . t h n p o $ p t U r ^ o 
tn 'ckr»éi& vos eádem cógttaúéne dfmamim» 
'&c. Poft lefum paífum ih carné A hobis 
ficcogitátúrfí,ác notümif tu l t i fürhus,fi no 
currimüs ad arma i íi non defcendimusin-
ceitamina,fialiqUod negctium praetermií-
timas mil i tá ts . iEtcür poft Ghrif tum cógi-
ta tüm íh páfs iahé debéraüs c u r r é t e a d ar
ma, & non mágis ád vafa eahtici ? RatiÓ eá 
eft eüideritifsimájqüia Ghriftus Dioroirius 
laboribus páfsibhis fu¿ , fubqueéíFuforari 
g u i n e c o m p á r a u i t e x D e o V r t i ü e r f a d o h á i 
Óc auxil ia gratiaé homin ibüs ñéceíTaria; 
Q]uañdo eirgo tani imraenfo doiorum^labó 
rumque práétio ¿ quódl ibe t D e i donuChri 
í l o vcdebátür iqü is non améns j ácccdereti 
& peteret Üldd fibi g r a t i s ^ fine v i l o labo 
redar iéA raercátoré v é n d e m e ámicis fuis 
mercés multo p r e t i ó , qnis éx t raheus eaá 
grati^accipiendas expeá :a re t?Abémpte -
re compiaránte gémmás ingeíit i pretio ex-
h i b i t o j é x í i áu r i t aomñium boiiorum fu©'-
rum fubftáhtiáj ftultüs érit i qui praefumat 

¿bSi eas fibi accipere gratis?Hinc Ü . L e o ferm. 
i ^ . d e P a í T . a i t : ^bommpoteñtimedies dn-
plex nobis niiferis remedium fTÁvÁtAtHn* eft i 
CÍÍÍHS aliad eft in Sacrdméntó 3 aliud in exem-
fl03vt per vnum conferantur diuina) per aliud 
exigamur humana, Qma ficnt 'Úeus ififlifíad* 
tionis eft amhórj itá homo deuotiónis eft debi
tar. Perhdne érgo falutis núftr& inéjfabilem 
reparationem, néefuperbi¿ nobis, needefidid 
locus relinquitur i quid nihil habert&s ntft 
quodaecepimusi & iugiter admenemur,ne dé 
nagratiá Véinegligemer habedníus. Q u o d 
fapi^ti lis? V t p e i C h r i r t i m é r i t á d a ñ t u r no
bis diuiriáiíicper eiufdem exémpll ím exi-
g u n t u r a r i o b i s í i t i m a r i á j n é pt í temus finé 
pre t io labordm opérurrí me rcédém ex 
•Deo compara re .Do í i á ériim Dei j non iie-s 
feligeñtibusi fed l abo rah t ibüs d á n t ü r r 

A 7 e q u e C h r i f i u m ? ñ e q u e e i ü s 

r e g m m h d h e r e p o t e s f i n é . I d * 

h o r e , ^ c é r i a m i n e * 

TO T V J V l . Ceréaminis negotiumvutt 
Deus exh iber i in expugnanoneHai 
¿icsHJ: Talle t*QHr$mmm mdútfidX* 

nem pugnatorumconfurgens afcenáe m op'~ 
fid-'.m H k i \ íh fu per mcne't: Pone 'infidias 
•vrbipoft'eam. Peh i 'néh t equidem ád belli2, 
cum á'pparátum in f id i i , & dol i rariitárés* 
Nec vuí t Deus^ quod in expugna t i ' oné 
hui l ísvrbisál iq l i id bellici apparatus ptae¿ 
termit tá tur . E t qúahdb i n léh 'chüht ina é k 
peditibne Ómhiábell ici pülueris prxter* 
miíía funt ,curih hac expeditibne n o n p r é 
t e r m i t t a n t ü r í l n hac dicit Dominas : Ecce 
tradidi in manu iua regem etm, & populum^ 
'vrbemqíie3& íerf<«»í.Nullain Terichb me
t ió de ire'gé,re|noqué Irádi tb 3 hic ¿ute v b i 
p r ó m i t t i t ü t r e x i r e g n ü m q u e tradendum i n 
Ifraelitarum iñatíus^hon miror i quoá v ñ i -
ilerfi militares laboires ekquirahtur. Cre-
de mihi /démehsef t jqui putat Regem ooé--
j o r u m l é f u m i i'egnlimque eiüs fibi inpof-
fefsionem dahdum abfqueingenti laboru 
Certaminé. Dicebat lefus l o a n , i 4 . Ego lom/ifaz 
fum via}ijernas,& vita. Fatetur fe hoft tám 
efte v i t a m , i n é o q u e n o s viueré pofsimus, 
i q u o d é ü r a i h h b b i s habeámus; Á d quena 
habendüíh étiároipre íiobis viá eft.,,Sed „ 
qualisvia^ A i l D í L é o ferm. IÓ". dePa íT . B i t i H 
Mérito Vominus tpje fattus eft via '% qMidm¡i 
per Chriftum non hurad Chriftuhí. Per ipfam-
autem ad tpfum tendit^quiper femitam patte-
UA, Óhumílitdtts eius iHcedit',in qüo planeiti-' 
nefe3nec deeft laboris, nec pfocdlaformi 
dinis.Ibifmt infiáU iniquorum 3 p'er[éHHo~ 
nes mfiÁeUum,fftinkpótenttumy quk t)ominm 
rexgloriá ideo omnia inftrmitatis no¡ir&formd 
•per cfirtiifVt interprafentis vltk perkuta; noté 
tam optañdumftinúbis declinando iftd •effugém 
re,quam talerandofapkrarg. Equidein pro 
Chrir to habehdorege g lo r ix illa eft viá ab 
ipfo confti tuta, qdae pleha eft fudovibuSi 
plena ihfidijsj plena certámirtum difficul¿ 
tate. Q u i o m n i a excmplo l e l ü ñontar t í 
fugiehda qiiam to lerandá fiiht éí, qüí t e í í t 
t^leftern re^emhabere ie iu fqué regnb i l i d 
ftrati.Fallieüf turpitei: qulí-egnum fperat . _ 
fine cef tamjhefÍGán .4- ipfe téfus ditebal tbHhfa 
p a r a l i t i c o : F / j f ^ j f / í ? < S c M á t t h i 8 , dicefi 
t i :£ j vis,potésmé munddre s&í i \m te§bn~-
á\v.PoÍóimándaré}3í. faepe alias Uínpíicipe 
t i t i b n i coricedebat curatiohes morbdi um. 
A t M a t t h . z e . á c c e d i t máter filiofurnZeb'e ^Máih^Sí 
ÁxííSikii: Pie Vt dúo fttíj meif edeaht Vnus Ád 
dextérant,dliüs adfmiftram in regño tko. Q u i 
bus ftatinl tÁV.poñ eft rrtetúnt'dÁre Vúks>& c» 
Peteneibus áíijs munifícentifsiffié áabas ' 
poítiííataidifcipiiiis auté folis negás,qu6d 
poftulabant?Et edí domins d i íc ípü l i s tu i s , 
¿onfanguir ie is tü is í i é g a ^ q u o d pó f tu l án t i ' 
a i m vél infírmis pe íen t ibus fanitateítí ari-
n u á s f N ó h í í t i r o f / q ü o d d i í c i p ü l i r s p ü í í a t ó 
pat iá í j tU^qi ia í idof í t íe íabofe Í H ú regní 
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p o í l u l a b a n t j & fiemm. dorainus a l i acon-
cedatpetentibusj nul lo eorumtaedto fpe-
¿tato^at quod coeleftis regni eíl:, n u l l i v n -

. . . quamdatnrjBiripriuslegit ime certauerit. 

'pr&miHmefl ,mn amhitioms donam gratui-
mw.exretfegeftis throntts compAratur j nxda 

•poflulationem datio nonfeqaitíír. Monfltá me 
rimm t m m & meam muere pmeftatzm. SI 
leprofus cuYationem pentyvirtmem exerofVo-
lojmundarefí c&cus luminis orhitatem gemit* 
fecmdimfide veftram fÍM vobis. Qmdfithro-
num vero quis petat} & regiám poteftate qM/s,-
fñtyó' federe ad dexteram affetlet 3 tune qmd 
fvfet}curiofedcfpicioifufum fro f tétate fudo~ 
rem teftibus repofco-Si reperero, qmdijs con-
dtgmsm f t , tuneejlmeum daré : vocant enim 
dantispotejlatemaceipthis merita.T).it eqü i 
dem Deus tsmporalia multa , v e l i i o n pe-
tentibus,vel fimplicrte-r petentibusj at reg 
num cceloruni nu l l i daturyqui multis fudo 
l ibus j i l l ad non iííeruerit. Nunquamenim 
coronatur^ni í i qui legitimecertauerit, 

- § . I I L 

I n a h f c o n j i o n e v t r t u t u m c o n -

J i ñ i t t n u m f h u s C h r i - * 

B ' í a n m . 

V ! 
B I armatam manum educit dominus 
aduerfusHai jmin ime aperto Mar te 
confil l i t dimicandum , íed potius ad 

latentes infidias cosfugiendum. A i t enim: 
Foneinjtdias vrbipoft eam.ht mirabar,quod 
Deus i n primo Ifraelitarü certamine, quo 
i n terram promiCsionis duéli á lofue p r s -
l ia tur i erant^petat ab eis vt iníidijs vtam-
tur. E t cur non magis aperto Marte i l los 
o rd ina í vincere? Nonncaduerfus paruara 
ciuitatem, paucofqu e boftes^ v t teflati fue-
tant exp lo ra to íes cap.pratcedentij prxua-
leret excrcitus in aperto campo, qui ele-
(kas erat,vt t©tam C h a ñ a n s o m expugna-
i"¿í:terram ? Cur ergo magisad infidiarum 
lá t ibula recurrantjpro paruiscapiendis ho 
ftibus ?Deus in i js ómnibus principaliter 
ad fuá myfte.ria attendenSjmauultjVtlofiie 
per iaíidias aggrediatur belkira, iam inde 
infinuansj v t a vero lefir Chr i í l i anus t r i ü -
pbus per latentes virtutes conficiendus 
erat.Crede mihi j le í l i filij De i v inus , & v i 
Oior ioíamil i t iaper virtutura abfeonfioné • 

• m á x i m e p r ^ u a l e t . A i t S a p . c a p . 18. Dum 
quietHmfilemmm tenerent omnia nox m 
fm cHrfumédium iterhahret}9mmfvtenf f r ~ 

motuHS defeendem aregtiVthm fedthtis darté 
dehellatoT) G^r.Expsnde quid cum durifsi-
rao omnium debellatore coniungat facer 
t e x t u S í n i m i m m abditifsimura eius aduen-
tum j addebellandum mundum veniebat 
D e i verbumtfed quid latentius, & o c c u l -
tius? Sane ea erat míli taris difciplina n o -
ftri regis,ea erat fus militiae regula, vt teñe 
bris abfeond-rentur virtutes eius, & maxi 
me laterent.Quo fpeftans D . Zeno l ib .3 . B . Z c m ; 
f e r m . í . a i t : Eteninz Deus Detfilias tempors 
conflitfito.ydífsimulata intefim máíeftateyab 
aterna f? de profeñm in pradeftinata Virginis 
templmn fthimet cafirantetatury q mbuslatm 
termfttnditury&v. D ú audio fibi ficcaüra-
metavi D e i verbum^intelligo hunc elfe i l -
1 i m o d u m c o n fu e t u i n. fu a c a ft r a d i r i g e n d i ^ 
n i mi r u m U t en ter, qn iet i f s i m o fu ar ti rn v i r--
tiitum^ftiarumquegloriarum filentio. Sic 
enim ordinamur álefu viél í ic iafua caí lra, 
vel fie i l l i v i f t r i c ia cxi f tunt jn imirum fila-
teter procedatjquidquid gloriae, quidquid 
maiefiatis,quidquidfplendoris,<Sc v i r tu t i s 
eft^difsimulans, &oper iens . H x c magna 
mil i ta t ium i n Chrif lo fof t i tudo e í l , fi feias 
laterejfi magnalia tua noueris obumbrare, 
& filentio tegera. De foelicifsimis Magis 
dicitur M a t t . z. Intrantes domum inusnerut $iMÍ¿ 23 
pHerum,& Mar iam matrem eim, & proel-
Áentes aderauerunt enm, # apertis thefauris 
[msobtnierunt ú munera^ú Expende v b l 
aperiunt theraurosfuos,nimirum v b i p o í l 
confefta n viam ad lefum peruenemnt, 
D u m in via e r an t , du ra I e ro fo l imá in t r an t , 
dum funt i 11 Hevodis Regia,latentes, & 
ab feond i tos the faur os haben t , q nos í o l u m 
aperiunt, v b i ad fínem viae peruenerant, 
Cur h;rc ? Sane ibioftendebantur iam v i -
¿bricesGhriftianas mi l ic i^ leges ,v tdum i a 
v iaChr i í l i militamus,debemus in abfeodi-
to virtutes tenere,fi vcl irausl iofi ium diferi 
minaconternnere. A i t i b i Pafcaf.lib.2. in Pafcafi 
M a t t h . ^ i í apertis thefauris ei muñera obtu-
lifcfcríptura tejiatur. Quofatto, magnum re~ 
ligionis nofira Sacramentum aperirur, vt fide 
frtzuia rhefmros noflros in vid winime pandd-
ntus,doñee tranfpo/íti foli Domino devoti, ex 
reconditisfecretorum eordium thefauris mu
ñera oferamus. Expende ilhid: MagnumUe 
Ugionís nofira Sacramentum aperitur s & C J 
quippe neceirarifsima eft hxc a r s C h r i í l i a -
ÍIÍ 'militise, qua dum fumus i n mi l i t a r i viaí 
difsimulemus,(Scobumbremus virtutes.EO: 
hie p n m u s C h r i í l i a n e mi l i t i ? g r e í f u s . Q u o 
afpiciens Abacuccap^ .a i t : Deusab auftra 
veniety & fanñm de monte Phdrdn. Opermt 
coslosgleria eius}&Uudis eim,plena eflterrd. > 
S h i f . ^ ex graeco legit D . C y n L A l e x . " -
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X>em^Th^mÁmvemet [anElm de monte 
pharaniiVmbroforfondenfo.Opcrmt calos vir 
tus eifts.Qux verba ipíe Cyri l l . re íer tad . f i -
l i j D a i i n m u n d u m ingrelFum> q u o á Be-
thleen ortuseft. Q u i á Bethleen egreíTas 
dicitur eíTe a montevgibrorojj & conden-
fo, v t iam inde naili taria ftratagemata oftsn 
deictur,quibus duces in condenfis fylua-' 
ram Csfe abdunt^vt inde fecurius boí les fe-
riant. Etquascondenfa haec, & vmbrofa 
fuerunt dominicaenaciLiicati, n i f i h u m i l i -
tas illa^qua omnem diuinitatis raaieílatera 
ab fcondarat íub habita Cerui ? A i t i b i R u -

Í * ^QY.Sewct ipfum eximrnuit formamferuiac-' 
cif leas3fatlas ohediens vfqtte admortem^ínof 
tem autem CYHCÍS . Qmd taw vmbrofam, tam 
cfl«¿iW/^«íí Equiderarex nofter debe l la tü -
rus ovbem ad vrabrofaj & condenfa h i i m i -
l i ta t is j&inf i rmita t is fe contulic, i b i obum 
braui t jquidquidDei jquidquidmaief tac iSí 

• & í p l e n d o r i s erat:quoprarualuit aduerfus 

P Leo, aduerfarios vniuerfos: E x quo Capientev 
I).LeG ferm.7.111 Epiplaan, aic: Vnde totá ' 
€h(í^UnA¡4piemU dlfciplim» nenin abundan 
tia verhl, non in ajlnúa dippmandî neque in ap 
petítH laudis,& ¡rlor'ufedtn vera}&volunta~ 
ria hx/mlitate confijltt, quam dominm le fus 
Chrijhs ab vtero matris vfque ad f ífplicmm 
CYHCÍS pro omnifortitudine elegit s ac decmt. 
E x pede Uiud.-Pro omnifortitudtñe;qua.íi in 
eo dominus cotam militiae fuae forticudi--
n e m , & valentiam coní l i tuere t aduerfus 
hoílesjVt Iciamus fub humilicatis conden
fis delitefcere. Quando enim de virtutibus 
abfeonditis non praeualet Chriftianus ho -

lAbác. 3. fiit>us vniuerfis? Aiebat ipfe Abacuc cap. 
¿.Comuain manibas eius, ibi abfcondita eft 

fortitudo eius. *Ante faciem eius tbit mors, 
eqvediemr áiabelusantepedes eius. E x quo 
fortitudihem ruamabrcondit,obumbrauit 
fub humilitatis condeníis ,de mor te ,& d ía -
bolo tr iumphum egit , & nobis glorioí l 

$).Leo. t i ' i^rnpbi viam oftendit . D ic i t en im D . 
Leo ferm. $6. de PaíT. ^Adam primus, & 
*Adam Jecundus vnum erant carney non opere} 
in tilo omnes morimturyinijlo omnes viHifica-
huntnr. Ifíe per fuperbia cupidita tem her fe-
cit ad míferiam, hic per humilitatis fortitudi-
nem viamparanitadgloriam. Tn huraili^ & 
abieaaforma/ubqua latent vir tutum fpl^ 
dores^fortitudo eíl s potensnos aíTerere i n 
gloria triumphatoris, 

/ ^ í ' ^ . S . S u r r e x u q ü e l o f ü e j 

& o m n í s e x e r c i t u s b d l a r o r u m 

c u m e o , v c a f c e n d e r e n t ¡ n H a L & 

f u r t o A c l i a n ; 4 0 7 

e t e ó i a í n g i n c a m i l H a v i r o r í i f o r -

t i i u n m i í u n o ó l e . Prsecep.ifquc 

eIs :poni i€ inf id ias po f t c i u i c a c é , 

n e c l o g i u s recedacis, & c r i c i s o m 

ncs p a r a t i . E g o a u t e m & r e l i q u a 

m u l c i t u d o s q u g m e c ü c í t , accede 

mus ex a d u e r í b ednera v r b e m . 

C u m q u e e x l e r i n t c o n t r a nos^ í ¡ -

cucance f e c l m u s / u g i e m u ^ & c e r 

g a v e r t e m u s , d o ñ e e p e r f e q u e n -

tes ab v r b e l o g i u s p roc rahan tu r ! 

p u t a b u n t e n i m n o s f u g e r e , f i c u c 

p r i u s , & c . 

S. 1 1 I I . 

P r & f i a n t i f s í m i v i r i e í l n o n fi

l i s a g e r e n j e r h h 3 f e d ^ 

o P e r i h u s . 

QV o d a Deo accepit praeceptum lo l l i é 
de in í id i j sponendis^ ík exeqürturjVf 
parcimaliis mandetipartimipre pei'fi¿ 

ciat. D i c i t enim. Eleffa trimnta r^illia viro* 
rumfortium mifít neüe .lJr (Zcepitqm eis dicest 
Ponite injidias poft ciuitatem s ne longms rece* 
datis:: EgoaHtcmr & reiiqua muí tita do > qu* 
mecum eji} accedemus exaduerfo contra vr* 
bem. Cumque exierint contra nos, fpigiemm-s 

c-.Ecce t ibi jVt bsne nótat; Serar, quaetl. 
5.duplices ftruuntur iníidia ' .alie incaftro 
rumpontu3aliaeinfugae fimulatione, illas 
niandatlofue beilatorum plurimiSjhaspar 
fecurnreliquisagit. H o c c f t e n i m opt imi 
pvopriura v i r i j i i e folis ve rb i s / ed&oper i -
bus vcaair, nec detreélet per fe efficere, 
quod &al i i smandat . Quo fpeftans l e b j ^ 2 g t 
cap. 2.8. aiebat. Quando ponehat ftiffftjs le-
^em}(^ viam f toce l i i s fonánt tbusc . ln Si-
na pofuit Deus leges populo fiío i n Ar íge-
lo ru rnd i fpo íñ ione , atpkiuiis.procellis ve 
quando pofuit legem? Ornmi í ía expofitio 
ne altera myftice boc explicat Rapartus jiHpert, 
l i b . 1 • de fap. cap. 20. Legem qmppe plm»s 
poneréfuítj & viawfonantibus procettis, pr¿~ 
dicatoribus indiccre, vt vluendo implerenty 
quod toqusndofuadere fefitwabmt'} qaatenm 
pradieatio mn contempta , quafi frocellafv^ 
tians, expediúoñ via carrern. Hanclefem 
primo Mojfi\ & prophetis 3 MWÚe ^Apoílolis 
Veus pojmr. H s e erat lex p o í u a pr^ í la r r -

• tiísimis 
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tífsirais^dñihibus>d^iitoaVuift d í te ipl iná 
rum faíoi:ibus>Q© folis Véíbis fácienda f erfi 
fuáderent i fédmá|Upropic io o p é t e . I t ) á n . 

^ i . M i f s i funt áb l e i ' ó r d i m i s Sacerdotes, 
Leuitac a d l o a n ñ e m , v t interrogavent, 

quisnam eífet^quipus i l U Vefpondit 'E^á 
•vbx cUmanús in hferto, v"t qu id de fé dicere 
pofs int jOÍlenderet , fe vócem eíte fatetur^ 

, "it & n o h amplíus addidit. A t M a t t h . i i . dif-
c ipul i s toáf iñ is veniéncibus , vt inquirerft 
de Iefu,qtiis effet, r e ípond i t í e f u s : Émtes 
renmtiMe loanni^quae aüdíftisi&: v id i f t i s , 
Csec iv ident jc la i id iámbulant j & c . N o á 
rolum Fe voóém oí teadi t í dominús i fed & 
Slluftrem efifedoréni o p é r ü m . V t h o n f o -
l u m auditUj fed & oculis pof^n t eius aefti-
mare perfonaift. cür loat inis fólius VOÍ 
Scisexhibetteft i tóóñium 3 lefüá áutam & 
Íopéris> & Vücisí Pertinebat equidem ad 
yrasftantíám faluatorié noftí i j ne folám é x 
nibevet v ó c e m / e d & magis opér ibus teíH 
moriium fui vedderer O r b i . A i t Ong.tomv 
6Anlozn.Ioamesqüiderti íjs} quivenerant^ 
cum e^Hconfe(¡Hsyfte^enega^et) fbfieaHludi 

"Egovox clantñtis iti défertO) ^rommiat.Chri^ 
•fl^'s Á^ñrnívt qm rñáwi quám loannes teftimo 

niftmhabéretiVerbis, Ó fatlts reffondit, cum 
ait:Eúntesjrenmtíaté loamhqúitvidifiis¡ É ' 
andifiis. C¿ci 'üídent > elatidi ambulant s & c i 
[ V t loarine maior erat Iefus, fie non folum 
(vociSifed & operum teft imoniú exhibuit j 
quo efficaciús ad fuüna imperium homines 
í r a h é í e t , 

i . V . 

D e m e f f c a c í f s i m e h o m m i s h t t 

I k a t é c a p i t ú r * 

VT M a í c a p k t u r j e x b e i praécepto m¿ 
bet tof i ie : J*í»ííre infidmfojlcmitatemz-
h©c éfl:, ponite bellatores, qui ppft 

tíuitatem íateant. E t cut Motantcr defig-
iiat UÍÍ4ÍAS poft eiuitatem ^ o n e n d á s > E -
quidem expr imébatur ibi virtus, quae hen 
Ib lum mündum,fed & D e ü m 3 & D é i r e g -
num efficáGÍfsime «ápít,ea éftim e ñ humí-
l íeas , quac poft tergura ábfcondit omnia 
magiialia.FeceratPharifsBusDominocon"-, 

_ üiuÍLíni> iHulcaque efeariimferGula corará 
M n e . f j iUo p ó n e b a t Lüc.7.Interea mül ier pecca-

túx.j'vt cognúmtiqáod aecHmheret dominm iri 

ftam retro fecasfedés emss Uchrymis eapitrh 
£ a r e 3 & é . Q a m ¿ o tot PharifaEifercula GO-
rara p o n e b á n t u t j c u r tu mulicr obfequiá 
|ua poft twguoi pQnis 2 C«r non magis ok 

ecuios faluátoris i l la ftatuisf O •mixíkv fór 
t i s l O veré diuiní ta t is c x p u g n a t n X i í ^ i m 
©bfequia tMa ,dtiravirtutes toas poíl: ter*. 
gum abfeondis v, ihfidias paras capiendo 
Deo jqu i abfqüe dubioisagis capitut abf-
condilis pér hümil i ta tem operibtis > qnam 
j ] s , qü3? ob bculos oftentantnr. P u k h r e 
ait D . Cbryfol . ferm.'p3. VidettSyqma adPhd Ch'ñ 
rifat menftr» 'vemt ChrtjtHSymn m earnaHhm 
replér etm ef :is > fed vt invarne mgoñum cw** 
íefle monftráfetyneqHe vt f fübam fofm huma 
nitm amvfe,fed.f oft fcgefta dmimtm a f f n h ñ 
m . Eqiiidem non p robañ tú r E)eo opera» 
quac coram cxhibentur,<Sc ob ocu ioso í len ' 
tantursi l larapiunt Deum^qu^cum pri's-
clara í int j támen quaíi vil iajócinuti l ia p o í l 
tergura eius caslanturjobumbrantui-. N o 
ta eft h i f t o r i aPh ar i fád j & Publ icahi ex 
L u c . 18.Phdrif msjlam 3 hdc A^ndfe vrahAn ¿H^J 
W'ensgtatirfs ago tihis quia nbn fum frcmv&u* 
ri hominnm-.: leinhohis i nSabathoyÚie.Et fW 
blicanpís Ji Imgefi 'Ans, noleha t vatios ad €'&d$ 
latoare;fedfercpftiefyát feBotajna dicem}lD<cí™> 
minepreflti'ts ejld mihi ^eccatori. Ecce t i b i 
dúo erantiíli'álteVcoram pvoponí t multa 
yiftuturaoperaj aker n i l botíüin promic> 
fednec fe corroí coelo audet fiftere ^ quid 
tune? A i t D . A u g u f t . l i b . defama V n g i - ^ ^ 
nitjCap, ^z.Entímerationi meritwum frúpr* 
mreonfefsiopeecatomm.Non equidem > qui. 
oftentatjfedquiraerita ábfcondit flibíau^, 
m i l i praecextü peceátoi-üm, isad fe t rahk 
d o m i n ü m . H i n c Cananáea i l la expugnaue 
rat totui l i caftrtim A p o f t o l o r u m , dicuns 
é n i m M a t t h . i 5, Domine demkte iUam}qmk MMh 
damat foft 'nos.Vzliáús fané clamor eft^quí 
non oftentatur, fed qüafi poft tergum po-
hi tur .Quo pulfat i Apofl:oÍi,fmo expugna 
tb ip f ip ro eaDeiim togabant.Sedcurcum 
ñ ih i l ab eis mulierpeterct , ipíi pro ea ro* 
gabaht 'Ai t fafcaf . Üzrtíeis'óifamefl s qmd p ^ e i j 
¿d tam depreeátoriÁs vsces Unge iam áiu ntd-
ifím refaenfum daret. V b i mulierem vide-
bant fuas o ra t i eñés poft tergwm ponera 
reputabant durifsimiim, q u o d n o n c i t o © ! » 
tineret poftuláta . Quae enira magis de* 
preeatoria v o x eft, quam quae fie rogat, v t 

fe indignara reputet coram deprepa-
di f Q u i huic refíftatjf^tis 

áurus eft* 
( t ) 
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| . V i . 

' B o r i d o p e r a f u h h t m i l i t d t e a i 

c o n d i t a f r & f e n t t f s i m ñ 

J u n t I ) e o . 

V O Monee I©füe fuis milítibus^ & 
quo in iníidijs lateant, & quod nonio 
ge abíint, aitenira: Fonite ínftaias f ófl 

'muitatem, neelongms recedath ; & c . Haec 
teraporalibusmiütibus róandantur^qui & 
iatere f oíTun^&ita longe absífe, vt nihii 
faeiant.Non fiemrnilícia ípjTitüaliiin qaa 
eoipfoj qúodquis fub humiíi refpeáu la-
tetjfeque&füabona operaábfcondit , no 
Poteft longe abeíTe, fed praefentifsimus 
Deoeíl:,vtilIuraadfetraha,c. Lac.cap. 7. 
üeCentüríóné feruurn.p'araljticuni haben-
teiocutusait: Btcum Mdtífet de lefumijít 
t&d eum f fiares Ittit,ortim^ogans :'ékfn¿ vt ve-

r-xA 1 o fa%áretferu0iúeím. Dequoipfoló 
cutusMatth. cap. 8. ait : ^iccefsttadettm 
Cent ario rogans eum3 & dicem, domine, fuef 
wem iam} &c\ Ecce tibí Lucas ait , quoá 
Cehturionon acceírerít ad lefumfed ad 
ilkmrogatoresmiferitj Matthaeus autem 
snanifefte aííerit ipfum Genturionem ac-
ceCsiire, (Scpraeíentera perfeFuiíre. Quo-
ínodo etgo fimanens do mi iuxta Lucam 
miíit rogatores , inteUigetur iuxta.Mat-
tliaeum pr^féntiísimus i píe per fe le fu ek-
titiíre?Qmhouenteiusíiumil'*tate,m, q u ¿ 
«leiita fuá póftponebat beneficio Dei d i -
czm -. f)omine non fum dignas,vt intres ful> te^ 
íinmméum j tñanifeftecolliget illum , & fi 
longo fpacio diftaret, non potuiíTe non 

v íug . eíFe Deopraefentifsimum, AitD,Auguft» 
lib.de fa'néla ^"irginiti cap. % . Ftdem Ce*~ 
tfffionis ill'ms ideo lefns praciftíe Imdauit¡nes 
fe inmmfte m JfYael dixít tantam fidem} quid 
ille tartihumiliter cYtdidii, vt diceret , MoH 
famdignm^tfpthte&ttmmetirh mtres. Vnde 
nec Matthms obal'wdmmdixit áccefsijfe ad 
'dominHm,cí4afertifsime Lucas infmuet, qaod 
fion ad eum ipf ? veñerit , f ú amicos fms mif ?-
rit3 nifi qma fideltfsima hxmUitate mágis if-
fe accefsít, quam ilíí qms miflt. Quid pul-
chriusfLieet abfens eíTet i & in loco difsi-
to á lefu mafneret3pro fe rogatores mireriti 
taraen quiaKumilis, quia merita poftpone 
bLat beneficio j quia orania fuá a b f e o n ^ 

batjCoiitemnebatque cbfequja .> nioeáfe 
miísis rogator.rbus erat lefu filio Dei pro-
pinquiov. Nequitenim non,effe De-o p-r^-
f^ntifsiiBtiS', qui íic abfcondit merita (lia* 
Vtdicat de Deo Pfalm.3 j.Excelfusdcmi-
nifs)& hftm'ika 'reffktt, & dita a longe cógmf 
cíf.pifferentiam ponit ín ter 'refprcere, & 
á longe cognofeere 5 quae enim reípiciün-
tur>quaíi p r o p r a q ü a , & praífentia ten 
tuT3c[ux a l o n g f cognofcunturjliabent qui 
dem vider i , fed mininoe habent propinqui 
tatemcum peo. Illaíunt humilia 3 qusc in 
quouis fpatí] interuallo j fie refpiciuntur a. 
Deo, quaíi propinqua i l l i fint > & praefen-
tia^non íic alta>.<& fuperba/exi vt oculis pn 
rentjfic longe abfunt a Deo.Ex quó dice-
batD A u g . i b i r ^ t á / l í f r ^ pr^fiat {¡ifer-
hHSynifvt alongé videatur ? fíloc agis}nbn vt 
mlnus ferfeíie videaris^f ?d i!t nonfis cum illo^ 
•aqm Víderis.^t vero hnmUis quid fíbi pr*" 
JlatfProfe efldommmij*, qm ob'trimrunrcor¿ 
Vis vt tibifropihqUétDms?H»m%Uaie. Fé
l i x qúi ful? hachumilitatis vmbra fe tegit^ 
aDéofepáratus i>& elongatus noa inme% 
ni «tur. 

f . v i l . 

a t f r e a d e m f & l t c i t e r i n h e -

y . 3 /« 

S A^íens>&;prudens confíiliuírí fuit i l l u J 
lofuedicens. Stmt ante fecimus ifugis" 
mm3&ierga ver tamas. Qiige antea i l -

lis fuefat vuínae caufa fuga j modo fumitur, 
ytinde cauíá vi£lpriáBJ& triumphi veniat. 
f eficiter enim ad bonum fleílis > quod m 
perditíoneinfeceras. P aullad Gal. cap. 4. 
aiebat,: VbivemtplenUudo temforis ¿mifit 
peus fümm fuftm fañum ek mullere^ fañum 
fHb lege3vt éos3 qmfub íege erant 3 rtdimeretm 
Cuius Dei fili] aduentumrecojens loan»! 
cap. 1. "ait : Verbttm earo fattHm.tflr, & 
hahitdmt m mbls, & vidimus gloriam 'úus*. 
gleriam qtfafi vnigeníú ú fatre 3 &c* I t a -
quePater mifit filium fimm, imo vt no--
tanter pofuitloahnssjmifitVerbum fuum '̂ 
Tt h'omines, rádimeret. Sed cor huma
ba redemptio tradita eft Verbo diuin© 
Deiíiiio?Cur nbn magisPater iibihoC mii; 
nusattribaitf Ve lcürnon adidtertia T r i -

M m nitatil 
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Leo. 

nitát isíserronaemitt i tur ? Huios rá t ionem 
l-edditD.Athanaf. ferm. 3. contra A r r i a -
líos dicens : ^^hldm igitUr iocutuSeratm 
ferhó s Térra, es > & in terrdm khihis , pro'-
be i & bonjtfHént'ér per ídem illui Verbum, 
^ libertas,& refcifYio condemnationis pr(f¡?-
^ g / .Proh De i ho í l r i iapientiam ! Q t í o -
niam v t rbb Túo j í e rd i t ioñémhomiñüAfne 
TAC execticus,düirt mortisfalct ferimur j ad 
ídem V e r b u m r e c ü r r i t j vt mde negot íecuí 
noftrara ralutem. Doc ins ñós in te rea ,v t 
qu iéxh ibL i imüs iñ perditionem > & ruina 
noftrarajeadémii fapimLÍsitl bonuái refle-
£lafnus>vt inde raiütempóísimu£ acquire-
re.Ht ipfum Déi Verbum Saluatoris mu-
nus executum ait Ifaiae > cap. íT^. Tota die 

"exfdndi manus me-ás ad fófulum non ere den' 
tem} 0 c. QüiBuá myfteríurn c ruc i s exp l í -
cabattirjVtFert Sanftorum P a t i u r n e x p o í l 
t io commimis. Sed cum in myí ler io crucis 
mul ta fuér in t nocabiüa , Cur prsecipúe me-
ttioratDeus expañíiosiám ^ feu extenfio-
nem inanóüm fuamíTá? I n é o ofteíldebatur 
reparatoris noftr i íapiéntiajVE eá, q u ¿ per 
ditionem i'nEaderant mundo^feiat cormer-
tere iñftiüridi falutem. Sané Adamij, Eiiae** 
que eXtenfae mariús ad vetitam árbórem 
perdiderunt opiixes^eorum filies. Q u i d 
tunc?Eccehomo Dei ís eos reparaturusno 
aliud cogitaCjnec aliudmeditatur médium 
íalutis ^ fed raanus expanídi t / feu ex t énd i t 
a*d l ignumj ita fóeliciter ¿Vt o m n i á aíTerat 
i h tu to , A i t enim N a ? ' a n z é n . orat. x, i d 
:circv linn'um aduerfHS lignum, & manfásad-
'tterfus rtanUiñi í lUj inqkpm j fortiter extenfa 
aduerfus incontinentJer e'xtenfasj i lU clams co 
Jix&^atque confiñBdaduerf^sremiífam & fo~ 
Imam, tlU orhís fines eommgentes aduerfm 
eam^quiz •jédamum^e farddifo extHrhkmt» 
I t aqueqüia l ig f tümj&ra ' ánus hominis ex-
tentaemortem i n u e n é m n t mundo j & l i g -
núril i «Scmañiis k o m i ñ i s é x t e n t í t í a m u n -
tur á v e p a r a t o r e , v t raottem é x f i b i l e t 3 & 
vi tám Técúperet. O quanta hxc fapieíir 
í i a j& foelicitas i quodfcias de inftrumen-
tis perditionis faceré inftrunientá faiLitis 
Matth.^.aiebat Herodes v t Magos fedu-
ceret. Vt.ego veniéns adórem eúm. Q u s 
eírcá D . L e o fetm. i^de £p,iph..ÍP4/pm]])a-
fondit úhfeqmum. Qukm felix foret, fi Ma--
gorum imítaretur fidem , & connerteret ad 
feligionem, c¡uód diffoneítát adfraadem. Sic 
i b i . F é l i x fane il le é f t , qüi qnae difponit 
adfcelera, conuertat ad v i r tu tém. lonse 
cap. Pertienit verhftm ad RegemNini-
ne :& [urrexit defolto} & ahiecit veximen-" 
tum^Hum tndutHS eft ¡¿eco, dr feditmel' 
Wétéi Ninicieprimus r e x f i í i t N e B p r o b j d s 

quoGen. 10. Nemrob rohflifsmus v e n £ 'Ge: 
tur eoram Domino» T a n t i ergo veuatoris 

filius véftes ab i éc i t , f o l i i i ^ d i i f t i f i t , & i n 
ciñere tedebati v tp l acá t e t d o m i n ü m . E t 
qu id ind ine re f edensag i t í D . E p h r í e m i n P . 
lonam ait • Filius Ñemroh fírenm gívan-
tis 3 a ferarum c'kde defiftens pfams effeÜ:io-~ 
nesv^herahát,^' pro befttjs mtpia mg^lalat 
peceata^xternifqueferis reliüis iñternam pf-
rimerejlndebat irhfrobitdtem. Bcce t i b i v t 
fapienSjqüod beftijs malura fecerátjmb©*-
^ u m f r o p i u m curat conüer t e ré . 

h f u e edf. 8 . A b i j e áute . í t l 

í o f u e n o ó í e í l l á , ^ : ftecitln v a L 

l í s m é d i o . Q u ó c i c u m v ld l f l ec x z x 

H a i j e f t i n á u l t m a n é 3 & egreff i is 

e f t e u r o o m n ! exerc lcu c i u k á n s , 

d i r e x l c q u e á c l e m c o n t r a d e í e r — 

t u m I g n ó r a i i s ^ q u o d p o f t r e r g i i í n 

l a t c r e n t i n f i d u i ' . l o f u e v e r o , & 

o m n i s I f r á e l c e f l é f une l o c o fiaiii 

lantes n i ecum,&f t ig i enpes p e r f o 

U c u d i n í s v i a m . 

í V I I L 

^ ^ ^ / ¿ ¿ 6 ¿ : / ^ 4 ; ^ q u i A t é 

ficíaturspotep v a c a r e t e r * 

t a m m e , 

VB¡ Tofue appafuit i n medio vaíl is , ftá-
t im aduerfusillurabella, & c e r t a m i í i á 
i n í l a u r a n t u r j a i t e ñ i m : -¿ábijtlefaem* 

fteil/z y & fletit in medio vallls. Qmtdcmm 
vidiffet rex H a i feflinarnt mdne s '& égreffmí 
efi aím exereitu 3 é"c. H o t t i b i homo, vé- , 
lira , pe r füadeas , quod dum ima válliiiíH 
mundia l iúm feílaris^ad te lióftiüm rabies, 
hoftium impugnationes trabes. D a u i J 
Pfa l . 5 4. clamabat: Quis dakt rnihi fen~ 
ñas ficut columba ¡volabo^ & reqme[eaml 
Sic ad requiera inueniendam fu as require-
bat bonus pennas, qu ibús ab hac mun-
di valle pofsit i n altura e u o l a r é , A i t 
A m b . b b . d e F u g a f a e c u l i c á p . y. Scripmm 
eft-.Volabo^ reqdefcám. Vbienim volatmSy 
ibiqHies.Nulh requies int ieair i poteO-jrtiíi 
pof tperpetesyolatusjquibui fehomoab . 

* Itnii 



imfs iftís leüaüerí t .MLil tum eHim fal l i turi 
qui per hasc bona media mundiaiis vallis, 
p u t a t h o í l i u m pericola, <Sc inquiecudihes 
euadere.Sunt equidem bonis iílis imisan-
nexa pedcuiofifsimacert3minaj<Sc in quo-
cumque illorura vifus fueris , adueiTus té 
acu is h ofti um rab ies. N emo efl^ qui néfciat 
veri lefu laboreSjóc prs l ia ^dum egit i n hac 
mundivalledercendens a montibus acter-
nis. I m ó omnes norunt glorias eius* & v i -
¿ tor iás ex ho í í ibus í epor ta tás , quando 
triumphansde túmulo redmiuus apparuit. 
Is tantus poíl: re íurredl ionem appavens d i f 
cipulis pifcantibus Luc . 24, asC: H-Jibctis 
hie a.liqmdyqHod maftdptcetPir} ^At illi vhttite" 
runt eis fartem fifcls'afsí3& fauum melUs.Et 
v(im maadttcajfet corá eis3&c.Jícc£Úhi f o ñ 
refumptamgioriam, poft quietem iramor» 
talitatis habitara, Iefusnofter condefccn-
dens difcipulísji terum de mundialis vallis 
frudibuscibos capi t .Qi i id turlc? Accipke 
hoftemgeneris humanide hoc diíTerenté 

3? .Ep¿p/? . ,apudD.Epipban.ora t4Ín AfcenfeCr/-«e¿ií 
illtim mortali cor por e indutam 3rátíifqiteho^ 
minsm3&aliudmhil, lúdaos fiagitiofe adner 
fus illum concitaai: '.cldiipscrítcp afftxiyr/jor-
ti deniquef•ibegi. *At vero videns illum te'tiá 
die a, martms refíxrrexiif{3repení e veluti ¿cuta 
cfífpíde tratefftfs in terravt decidí, Rtirfm 
&(j¡tüenm ac antea comedere3Ó' bibere cernens 
aliam dendc crttcem illi defttnabam. Q u i d 
magis metuendum? Ipíifsimus i l l e t r i um* 

. phator mortis,notifsimus ilie mferovurn 
yaftator,qui paulo ante ingenti daemonum 
metu repága la inferni confreger.it 3 cura 
tantil lumfuis Condefcendens de frugibus 
terraeaccepi t j íampene armabat i te rumin 
fe d aem o ne s. V i x t r i u m ph at o*r e ra fu 11 ¡"n v i * 
dit hoftis condefcendencem fuis i n c i b o , & 
p o t u ^ iam totum prx l ium crucis aduer-
fusillura reaccendiü. E t creditle in pace 
polTe eíTejdum medijs iftis mundialis va l -
lis bonis decineris ?Eu caecitas humana rae 
tisl Crede mihi liorao,,dum haec ima f í f te-
ris^ionefFugieshoftcs^non effu^ies peri-

Mich. i . culofifsimabella.Quo fpeíVansMich^ras, 
cap .a . í ic monebat: SHfglte3 & tie3.qúia non 
habetis hic reqmem. A m b . l i b. de f ug. cap. 5. 
Sargite hinc, quia non fjl vohts hic reftigera-

C j r . í/o.Et D .Cyr i l l . : \ l ex : . ex Graeco: Propin-
qttate motilms &ternls,SHrge,&amhula3 qma 
non eft tibi h&c '^.««Vf.Equidem dura incon 
defeenfu es cumcGipore tuo, dum imis Iiis 
val l ibusimmoraris , dum montibus aeter» 
sis non appropinquas, Se bella, & pe l í cu 
la te raanent. ' . 

f r o m . j . d e l e í i i í ' i g . 
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N o n ¿fu i f e r f e q í i i t u r , f e d q u i 

fíqmtúr l e f u m d e f e r t i f u ^ r t 

fieriUtatem^ p e m -

r i a m * 

vVm contra l e í u m Naufe'exiftentéiÁ' 
inmedio vallis egreditur rexHai ,no* 
tanter dicitur • i am fuam direxilfe per 

defertura ' .Qii ippéait : Vtrexitqueaciemco~ 
ira defertum.Cm non magi§ dixi t" , d i rexi t 
aciem c o n t r i l e fum exiftentem in valle? 

onne eo tendebat i ex ,v t le fu ra percute-
rct,aut fiigaretfCur ergo rel i f to belli feo» 
p o folum meminit viam,per quatn exerci* 
tus ambulabat 3 dicens direxi t adera cótrá 
de fe r tü?Ot tendeba tu r ib i ,qu idacqu i ran t¿ 
qui amant verura. lefum impugnare, hoe 
enira eft proprium impugnatovum íefu, 
quod deferti habeant fterilkatem,&:penu-
riam,quam ille effagiti q u i ñ ó n impugna* 
r e , fed /efum fequi amati H i n c de íoelici 
Chr i í l i fponfa claraabaHt Ange l í Cant, 8. it,t$ 
Q M A eft ifta3quA afcendit de def rno, delitip af~ 
fÍHens epixafuper dileü <w futrn i M i r a n t u t 
meritb > quod de.déíerto afeéridatad deli* 
tiassquoddeferti excutiens fterilitates> Se 
penurias, i n d e l i t i a r u m a b u n d á t i a p r o p - e f 
fusfaciat. S ld quid rairumf A i u n t enims: 
Enixafnper dileÜ:íimfupim3S<vh\ ¡Tefu inhae 
retídimiffa deferti penuria \ in magna bo-
norum ab.undantiaviuit. A i t D . Amb- de 
Ifaac cap. $ .Videntes edm.filU lérufaleChri-
flo inhátrenten?,^ adhuc aícendeñtent enm eo 
dicHnt.Q^a eft ifta^quáí afcendit dedeferto? Ve 
¡ertm hic térra IOCÍ4S3& incnltm Vídemr ; mi
rantes videlicet3qHomodo anima, quaantea in 

ferno derelmqtiebattir3inh<zreat Dn verbo3& 
dfcendat fieut vitis propago tn ffíperiorafefub-* 
rigens3 tum prmerea bonis odorihusflagret* S i -
ne íefu,vel perfequens lefum ánima in de-
ferto erat,in térra horror is ,& vafts fo l i t u -
dinísjraúdus enira fine Iefu defeitus e f t , & 
prorfus infrügifer tatpoftquá meliori eófi-
l io , Iefu haeíi t , tota abtgit deferti fterilita-
te, &: i n ra u 1 ta ap p a r et rer ü ab u n dant i a. M i 
fer,qui aduerfüs lefum ieritjfine i l l o enim 
non habebitnifi h o r ro r i sp l en u md efé r tm 
Mat th .2 3 .dicebat Iefus s i er úfale 3 qua 
eccidis prophetas 3& lapidas eos 3qUi ad it 
mifsi fmt , qnoties voltñ congregare filiós 
tms 3 quemadmodum gallina congregat pul
los fms fub alas, ^nolmfti'' Ecce relinque-
turvobts domm veftra defena: Abeg i t fa-
nelerufalem diuinifsimum á l i t en r l é fumj 

d^íoUtifs imum defer t«m deue — 
M m a, nit,. 
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n k . É x quó ait Or ig . hom. z 6 J n Mat t l i . 
lefíífdiem qua erat dtófffi/ñ comminafffr do-
minas •i& noientíhHS coMregdri ftíb pnnis 

• eim dicit'.'Ecee nmtc 'relinq&tttíir Aomtt's veflrá 
deferta.Semprmtem eiSy qni noltiermt con» 
qregarifub fennasipffis e0mmindri,& dicere 
Cbripus vldemr: 'Ecce nmc relinqHetMr do--
mus veflra deferta. Ñon joíum corfus, fed& 
unima pccaktíttm deferta reíinqmtHT, & Jt* 
cut índefcrto vulpesfaclant In eis foueas 3 & 
ferpentescukmones.Qm((]iús a teGhriftum 
expellis, nec amas congregan > & viuere 
fub alis, Se vrabraillius > neceírtini eft . vt 
VaftiCsimum fias defertum j in quo & ferae, 
& venenáti.ferpentescubent. Accinit le -

Jerem*Xa r2m> lz% inquiens : Reliqúi domum 
rneam¡dimifihdreditaiem Meam;fatta eft Mi-
hi haredltas niea..quáfi ffdmca hyéñs . ÍA 
quaenim íeftis fuit perditus, folum ráa-

. nentlocajqUibushabiténtfefce.Qlio ctirca 
B s H i e t . ¿lt D.Hieren.ad cap. Matth. 2 3. Dtfer-

- tam iudxoyum do'mum , id eft, templum il~ 
ImdjCfuod fuigébat -auguftívs yotnlis compraba* 
mus¿quiahábitátor'em Chriftitm f erdidit¡, & 
oaf^r I?ár^;í7. Et in quod dafertum hor-
ioris,& fterilitatis plenum non deueniatj 
qui lefum perdida? Non ergo peífequa-
tur/fed p 1 exeturIefum,qui tanti deferti 

•ífaias. 3 , defolationem amat fugere. Ifaiascap.3. 

proponit fummahi ÍQrofolyííiaé delolatio-
nem inquiensrEWf profúamoldrefi&tor > 
pro ZionafunicHlus} & pro crifpanti crine cal-
m t i u m j ú profafciapetlorali cilicium. Pul-
che'rHmi q&oqHe viritmglaiio-Z'Mdenti 'C f̂erf* 
tes mi in helh. Et mArebmt / htqm lugebfmt 
porta eiuSy & defdata tn térra f ?debit. Quid 
pofthscf Immediáte cap. 4. Et ápprehen-
dentfeptem mulleres virum vnum'tn dieilld^ 
dlcenteSilJanemnoftrumcomedemUsi& vefti-
mextls mftris operiemur} tantam modo inuo-
cetur nomen iuum fuper nos. Sed qúahdo 8c 
pulchrij&fortes viri óranos perierant , 
deferta, &defolataerat eiuitas, qncm v i -
rum apprehenderunt mulieres illaEr, füb-̂  
quo fuís panibus,veftibufque fuis vtiiice-
ret? Saneprudentifsim.T iflaenon alium 
quamlefum apprelienderunt>perquem fo
lum ternbilem illam defoiationem eífuge* 

d n | . runt.AitOrig.hom.3.111 Ifaiam: Cumfor-
tes lerafalcm bamillatiffdermtcum laxerini 
thecfg eorum ornamenta filiarHmSion,cúm de-

• reliclafuerit illafola , cum elipá fuerit ad ter~ 
r'am-) tunefeptemmulleres apprehendent vfttí 
hominem dtcentes j Panem mftram manduca-
himus. Verumtñmen nomen tuum inuscetur 
papemos. Tune apprehené.cvn) & veré tenébíít 
feptém multeres hominem vnum lefum Chri* 
ftBmdominum noftrum. í l t in vno fí?lo leíu 

apprebenfo poílerit íngentem Ulanv, Se 
horrib'ilemdefolati'OnemefFugere. 

f x . • 

i S / l M v n ú , p r u d e ñ t i f q u e m e n t h 

e B * n o n d e t r e B a r e a h l e c t i o n í ^ 

' q í t d p r o p r t o m u r í e r i a d t m -

p l e n d o c o n d u c t i t . 

S Trenüifsiraiuíi imperátorém lofue v l ^ 
des metuéntera, & fugientem ad p r i -
mum hoftium iñhpetüm. Dicit enim: 

lofuevéro 3 & omms íprael ceffrmnt locoft-
ftoulknteís metüfáj & fugientes, &c . K i l l u 
das Macháb. i .Máchab. . ^ b f tífiAfnYtm ^ 

facere}Vtfugiamus ab eisj &'ftappropin^uauit 
tempus noflrú'm iñoriamur in virtMte proptéT 
frátres mft'ro's3& noninfémmus crimengloriÁ 
noftra. ludas fie cauet fugam 3 quaíi graue 
•ci,imen>& dedécus mtbierabile; íofiie au
tem fúgam á'mplexatur. A n minor qüám 
ludas lofúe in fugiendo> 5c raetuendo áp-
paruit? Ablltíimo inde lofue magnus 3 qui 
vbi vidit fugam illam > & metum aílump-
tum poffe conducere ad expughandam cr-
uitatemySc hoftes debellandos, & fugeréi 
&metuere non detreélauit., N i h i l enim 
inagnae mentes abieftom refugiunt 3 quod 
conducat muneris iuifíhi ccfirmanclo. I>e 
.fummo oninium Iraperatore vero lefuáit 

ap. 2 8. Vt facía t opusfuum, 4 líenum ífáids t '%¿. 
opus ems, vt operetür opas Jkúm peré^rin&m 
opus eiusab eo. MaximuS Tmperator íefüs. 
millura afealienum > <Sc peregrinum opus 
indecorurá duxit ,dum cunduceret perfí-
ciendo muncri fuo principaíi. Quo refpi-
ciens Tlieodotus hom. 2. de Nat.babieaj, Theéái 
tom, Sí Coiicil. Ephefí cap. 10. ait : Vem 
ê .im mhilignominiofum ducit'3 quod humd-
xamfalutem concillare nátum eft. Erat diui'-
nimuneris hominem pevditum repárare, ;• 
ac in fallitem aífererejquofa^um eft, vt ni 
hílígnoíniniofiimclucat,quodad cocilia-
dá iliis falutem condutat. Y t enira faciat 
opus fuum.peregrinufibí^imo; «Scverecuíi . 
dü opus nó detreílauit fübire. Luc. í 2i de ¿fc» l i * 
oppetcda morte agens lefns aiebat: Baptif-
mó ame babeo lapt ízañ,® qWomodocoarílor, 
vffAedumperfiáatur. ítaqtie máxime cu-
piebat diera mortis TILT áp|3rópihqua--
re, quo perficevetur humana falus. V b i 
autem ad mortis horam pera^htum eñj 
clamabát ad patrem Luc . z z , Trato* t i * 
feat a rke calix ijlj, gcc.e tibi qüi antea , 



C a p . % . H a í E u e r t i t u r ; 

fumi iá alacritaté dpfetebat moitem ^ mo-
'doillamrefugiebatj &deprecabatur. Cur 
n o n magis ,&modo impauidus etiam mor 
tera oppetit ? Cur malwit <3c timorera , 8c 
fugara o í lcndere > quod turpe , & inde-
icorú videretur fortiter belligeranti i C o n -
íducebat magis ad mortem oppetendara| 
quod metumhuncJ&fugara moftraretsali-
ter eniranollet hof t is , ei raortem intenta-
rejideominimedetreftat ab ieé lum t imo-
r í s , & fugae affeélura oftendere x quo me-
litisperficiebatur, quod fantifsime opta-

pZAtha. ba t . A i t D . A t h a n . orat. in Euang, de 
Pa íF . Itaque damlnm [ftbfpecie htemans in-» 
firmitatis frotioeans adtterfarmm, hominem 
qmm indu-erat, fítls viribus adpierfus ini~m 
w'ictirn corrohormit. *Atque ideo [uh tem* 
fmmonis anx'ms ejfe j d " m&rere cdfits # 
ebfeerabat caiteem tranfire , clamabat ffi" 
rttftm quidem fremptum ejfe j carnem aH-
tem mfirmam, vt aduerfarim mfier cum eo, 
quafieum homine congrejfurus s vires eius di* 
mnas experiretur . Ecee t ib i vt maximus 
iraperafor n i h i l metuentis, n i h i l i n f i i m i 
abiecit i n fe oftendere tempore mortis 3 v t 
í ic eius confiliura de hoí le debellando 
per mortem perficeretur. Magnas equi-
demJ& fapientis mentís zñ , n i h i l fibialie-
pumj&peregr inum putare, peccatodem-
tOjdum ad hoc conducat, v t opus fuum £a-
iriat,munus*fuum expieat» 

lofue%. A i í l l i v o c i f e r a n 

t e s p a r i t e r , & fe m u t u o c o o r — 

t a n t e s p e r f e c u t i f u n t e o s . C u m -

q u e r c c e f s i í T e n t á c i u i t a t e , & n e 

v n u s q u i d e m i n v r b e H a í , ^ B e -

t h e l r e m a n f i í T e c , q u i n o n p e r f e -

q u e r e t u r I f r a c l ( f i c u t e r u p e r a n c 

a p e n a o p p í d a r e l i n q u e n t e s ) d i -

x i t d o m i n u s a d l o f u e j L e u a c l y -

p e u m , q u i 5 n m a n u £ u a e f t , c o n 

t r a v r b e m H a i 9 q u o n l a m t i b í e r a 

d a e a m . C u m q ; e l e u a f f e t c l y p e u 

e x a d u e r f o c i u i t a t í s , i n f i d i s e , q u í c 

I a £ e b á t / u r r e x e r u c c ó f e f t i m 3 & c . 

§ . X I . 

' S u h f t g n o c r u c h a l e f u l e u M o 

e u a n e f c m t p e r i c u l a . 

4 1 5 

VB I T imor i s /u |Éq i í e fa -c i e s deponen; 
daerat, iubet Deus lofue altcri^vt ip- i 

• fe y clypeurainhafta leuet 1 a't enimr 
Lena clypeum, qui in mma m.% efi contra vr* 
hem H a i t & c . N o n remanferatin vrbibus 
vl lus , qui non perfequeretur Ifraelem fu-
gientemtfcd dura iubente Deo clypeus i n 
h a í l a á l e f u leuatur, clarefcere círpit 3 v t 
qui fnb i l lo erant fi^no trium phare de v n i - v 
uer í i sdeberen t . Felices nos, qui fub ere-> 
£Vaa Ivífu crucisBaljlamilitaraus, miiarer,' 
fi aduerfus nosvlterius mala praeualeant. 
V b i l igum crucis apparuit exaltatuni l e -
íu roan ibusyvn iue r fx elanguerumHrncur-
fiones malae. l o a n . i_9. de lefu locutus Io#n,Tp¡ 
a i t : Mainlamféicrtieemeximti &e , Nunc 
primura inter frementes hoftes apparuit 
lefus nofter fcuttimfidei n o f t r x i n hafta 
crucis leuans. Sed & Marthaeus z y . de ^ v u t 7 Á 
Símone Cirenaeo d i c i t : Hunc augaria-
uemm yVt tolleret emeem eius. Etquando-
S imón angariatar ad tollendam crucera, 
quid neceííum fu í t , quod Tefus eara fu— 
ílol leret? Dura peraliasraanus c r u x t o -
Uebatur, mala prxualebant j tune folum 
ceíTemntmala , v b i perlerumanum cruX 
fuit erefta.- A i t D i u . A t h a n . orat. de p . ^ t f i á g 
PaíT. Sibi ^ominus crucem fortamt }eam-
demque 3 & ipfehomo udit: enm igimx con-
tra dlabolum trophaum h aislar et, pritei-* 
fio quidem (uamJibicrHcemferebat ^ Q^an-̂  
diu enimfiabat inlmicusy tenebant ipil carnh; 
fices lignum > qui vbi lapfus, & direpms ef* 
fet }mnc tropháíum fufrefit D o m i m s & fi' 
bi baittlauit . Siquidem decehat viBorem. 
iam tr'mmphantem de diabelo, non alteriem-* 
cederé ̂  fed fibi fuum trophmm geftare . E-^ 
quidem íimul erat, «Scpr^nalere hoftes, 

crucera inmanibus Tefu non appare--
re ; v b i antera perditum hoftes ibant , & 
mali incurfus cedebant 3 iara crux a le fu 
aíTumebatur , de cuius manibiis-habebat, 
v t p e r d k i o n i datos hoftes o í lender^ t . E t 
quando crux cum lefu apparui t ,& vniiieir 
famalanon abeunt?Prouerb,30. aSt'.Tria 
funt difflcilia mihi, Ó quartum penipus igno~ 
co. Viam aquiU'in pcele, vlam colubri¡ú-
per terr¿im, viam nauis in media maris 3 &cv 
Etqu isnege td i f f í c i l em effeviam nauisin 
medio maris ? Nec focilíor eft haec vía 
nauis in medio mari ; f i per nauim in t e l -
l igaturEccleí ia jqusequidera magnis hinc 
indeagitatnr flu¿tibus3 fed nunquam n o n 
de ómnibus v i f t r i x egreditur.Et vnde na
uis haec fie femper de fíuclibus tviumphat, 
& ven t i s íAi t D . Arob . l i b . de S | l©mbn |* D.vdmkj 
cap. 4. Nauem adaque %eclefiám debemus 
0Cfipere in fah mnndUjhus confiimtam, qu& 

M m l trebrú 
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crehrisvent&rum fUtihus, U efti téñimonHm 
glagisy & verherib'mfdñgatUr > quám tmhidi 
flfiÜHS, id e f l M l ^ f £ M p t é f l 4 í conamr kd 
adfdxa perdácére. Qué&fivñdar#mfluíii--
bus^cproeéílts f&fe agitatxr} idmen hHitqua. 
fottft ffifiiñere haufragíum , qttiá m árhore 
tius/d efiyincfucethriftus erigitfirmón fv± 
ualétit faécali mak aduérfus éum 3 cjúi lut> 
erafta Chrifti ciucé miíitat. Populüs ííiáé 
litaégrédiens de iEgyptó a ceVgo tiraebat 
exercitusPharaonisi ¿jui fugieritespetfc-
quebaturjáffóBtéhabebat fveméátés ma-
ris fluftus- Qüid intéreá faceret ? Éxod." 
í 4.fic dominus monebat MoyfemtT^ au-

"Mxdd. 14 temeíeúa tyirj^ám, & exteñde r&MHm tftkri» 
fpiperrndre, & diuldeilludj&c.3c vmus vir-
gac eleüationé céílérunt flüdúá Ífraé"litis> 
Se hóíWomne^ périénint in fládibus.Éx 
quo rñonébat D.Amb.iñExorc . ad V i r g , 
Verfate mánihüs vefíris cr&cém domim lefu^ 
& m 'úeftris earb operihm ableurntes s ealcÁté 
Tfrundi hüis frofafídurñ , & f 'mrmjité, vt Ule 
jicut equus ádhlnnieñs dd libidinem fiullñm U 
cHm inmniñtinvobis, & qmcumqüe voluerii 
perfequens compfeheúdere vos ; de m'ergMur. 
Sicmali vniueiríi iñearfus démetgentur,<& 
euáñeféentjn confpeékt eius^qui fub cru
ce lefu viaat. Etenira poft iíilubium ait 
Qi$ti.j. Remmfít f o l m Ñ o e í 0 ' qui eüméd 
erant in arca. Pé^euntibus ómnibus fub 
vetberé ñuíluuraifokts N o é cum fuis be
nefició ligni áreae euáíit pericúlá. V*t méri 
toibi agilófcaittus vittuterái «Se Vi^óriam 
crúcÍ3>cui apto vérbá'D.BáfiU SeLórat. 
arc¿ difta:t) afed parddifofirm&fl tlUe lig-* 

Sájii.Seli. ffffw ffíit monis iáftrúmentum, hic Ugnumfd" 
lunifuitgúbéYfiáculum. O ISfoe me homiñutíi 
progenitor *Adamo dñteferendé. O qui tútior 
diuiña bomidtisfidei iufor, lllux ifítióquigraf 
fdritem pergenusbúmanúm exectdtioúemfl9* 
ttfti.V^hí lignüm legó > qúodfalutem afle-
ratiSc exécrationés éxpuat, virtutém doA 
iaijaiex crucis ftatira raeditorjCuius in c6fs 
^é¿tu Viiiuerfa mala euánefeunti. 

f X l í . 

t ) m m a m ó n i t a n o n f m t m m U 

e x a m i n a n d d ^fe d a d a m u p 

J i m e x e q u é n d a * 

O N PoíTumnónmiran candidifsi-
mammencem lofue érga Deum, in 
Gertamin?is íBe^io,vbiincitadas «.rati 

vt boíles valide impeteret>hóc énim ánd^ 
ex DeOjquod háftám cum fcutoleuet vev-
fus Har,ftoh quód Írrüát>non quod f tóaE 
Bt confeftina ipfe alijsbmifsis, lloc vnum 
átteriditjVt fcñtum léüatét,, dicit en im-C^ 
que eíeua^et Clyp ê 'ex dduerfú cmitMiSj 
Adquid^obone eleuatio clypei pertinet? 
Non ád commoñendos infidiatoreSíVtbe-
'tté probat nofter Setarius quaeft. 6. necaá 
Feriéndos hóftesjnec ad excitandos fotiés. 
A d haec enim magis conducérét , qúoa tú 
'pr imas in aeres in hóftéSieofqaé acritcrj 3c 
fortiter pércateréá.Qüáñdo ergo magis c5 
Üúcérevidebaturjqüodpercütéres haftss, 
cutóccapárisinfoíó léuahdo clypeofCut 
pateris ha&reré i i i tenenda iré¿ta nafta cü 
mebérés gládiúm exerere> 3c delúfos kttt 
hoftescóntérere? Rem a Déó mañdatani 
ipfe táñtürrt curat exeqúiirion éxamiftaréjí 
qúod vtiriám ómñes óbferuaremus>vtal»f* 
qúe vañáiñqáifitione diúiná riiopita exs* 
querimús.Máttb.z.jioftqiurá Magi d.iui 
num |>uetam cognoueráñtjócadóráiietiitj 
Éefpdnfo decépto iñfomms ne rédirent d i TÍe~ 
rodemyperdUdmiíidmfeuerft (uni ín régm®i' 
jTtf^.É'tmirábaí > qúódtám ÍFácile pei faa 
deténtúr nóúam> &incognitára fibi vilaat 
ári'ipere 3 cum pofsiat facilius per iám ino-
tanl iii íaá reüertére. Car non magis o b l i i -
ftantur monend ? Cartóónpetyntí ibi de-
cíarari incoñúéniens iñ redéündó adHerU 
démf SédbóhifttoñitaDei íéntíéntés nóti 
éxamiiiánt fedftatirá exéquBñtur . A i t D* 
Thóm.incat .ex Chryfoft. Inmerv arntém 
Majgbrüm fideM, qualiter non fcdñdaliz>mi 
fú-nt infe ipjis dlcéntes: Si mágnusef; puer hic, 
s¡pii&necefs¡tÁsfug¿efl} & occPiltéi recefshmst 
Jiec enim é(t verefidei ñon quArere caufas eo-
rHm3quA vete prAcipmmur}ffdfmd derifoMm 
ab m.Simile fáciátiqui errare i io lk , & cu 
áccipitmonita exDeó jpu t e t a fe non cü-
tiofé éxaminandai fédperfcétifsime exe-
iquenda.Quo fpeftat i lk id 3, Reg. 20. v&i 
dc-Vir quiddm defílijs profhftdr&m dlxit dd 
fotiumfuum infermonedóftnní, Percute met 
¿it Ule nolutt percutere, Cui ait, Qnia noíálftt 
úudirevocemdómmi 3 ecce recedeii me, $r 
percutiette leo, Cumque pauluíám reeefiipt 
ob eo, inuenit eüm leo ¡dique pérckfsit. Sed & 

' alterum inueniens virum3dixita.dmmt Per-
cute me. Qui permfsít eum & vulnetsmki 
D ú o accéperunt niandatum de pétcuíien-
do prophetajalteí non put^uie rationi céH 
fentanéum > vt ipíe proxhi l im feriret « n -
merentém. Alter vt máñdatum accepit, íla 
t im hominem percufsit $ virhieráukí|ue. 
Hic liber eaaíit 3 ilje a L@one percuíluá 
p«rjjt,Et£urUíepen]t ? A ¿ D . CJwyfofti 

'©rae* 

t í 
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bíá t . i .ad vei-fus ludaeos : Quid ho'c dh[vr-
•dim áccidere p'omt>Q»Í percufsir f rdfhetárñy 
efiafit mcolu&tis,qm ferf ercity deditpeenás,nit 
flfirtim vt mtelllgeres in lufsis d'mints ñori opor-
terecúridfomeftey-exáminéraq'-tiretüni > qti'A 
jtercipifiñtúr rtaturam, fed nihil aliptd, q tam 
Atemperare. S i cp lé f t i tü r , qui curiofiis éft 
i n éxeminand i smanda t i sd iü in i s iqúae qui 
den,! e x a m é n á nób i s non r e q u i r ü n t j fed 
ptóraptará éxecutiof iém pettint áb hisyqüi 
b u s i n i u n g ü n t u r > &Taffieiéntér intíOtef^ 
cunti 

iofue cdf Á * V i r i á u c e m G i u i t á 

t i S j q u i p e r f e q u e b á n t u f l o f u e i r e f 

p Í G Í e n t e S j & v i d e n t e s f u m u t n v f -

b i s a d c o e l ü m v f q ü e c o n f e e r t de4-

r e , ñ o n p o t ü é r u t t c v l t r á h u A i l l u c 

q u é d i f f u g e r e j p f r f e r n m c ü m h i j 

q u i f i m ü l á u é r á ñ t f u g á n i i & t e n d a 

b á n t a d f o l k u d i n e m c o n t r a p e f -

f e q u e n t e s f o r t i f s i f n e f e f t í c l í f e n í . 

V í d e n f q u e í o f L i é ^ o m n i á l f r a e l i 

q n o d c a p t a ef lec c í u h á s , & " f u -

m u s v f b í s a f c e n d e r e t j r e u e r f u s 

p e r c a í s u v i r o s H a i ^ S i q u i d é a i , 5c 

i l l i , q u i c a s p e r á n r , & f i á c e e ñ d e -

f á n c c i ü i t a t e m i e g r e f s i e x v i b e 

c o n t r a r u ó s 4 n i c d i o s h o f t í ü m f e r i 

r e c ^ p e r u n r » 

X I I I . 

j ú d m d g n u m f j ? é £ l a t r e p r o b o ^ 

r u m d o h r e m ^ m d i J t d e a n t 

p e r i r e b ó n a f u a -

NO N Solum f a c í t D é u s CGmbun'ci^ 
uitatem Haijfed faeit, q ü o d eiüs ci 
uesjqüi íónge ab illá ftabánt3 imo i l -

lampoft t e r g ü m h a b e b á n t p e r r c q u e n t e s l d 
fuejincendi] eius vidélTtfümürh > ait enim 
textas:FíV{ autem cinkatisiqui ferfequeban-
tnr Io[ve^éf Hcientesi & videñtés farnúm v r -
hts, Ú c . Q u i iáttijiáfn ráp ieban tu r ad ru i -
nam>coáfti func v idé táf t ímumincendi j vr 
tiSiquara dilcxerant, pf oquá tót fubibant 
diÍGiimina i ciuo má io técum dolor® per i -
irént j videntes antea confuniíni bona fuá. 

%. Sic A ^ e c a l . i S . p o í l Babylonis iíicediüiri 
T p m ^ i d s l é f u f ig? 

4 1 ? 
expiieatura ait: t t flebmt}& ylangentfefH* 
pef mam, reges jerr'Á y.qui cum illa farniedñ 
[mty & in delk-ijs vixerHnt. Et cum vláemni 
fumiim incendij eíus longe fiantes propter timo 
rem tormentorum emsyú" dicent, V& vs cmi~ 
M í j ^ c . É c c e t i b i v tno^Tolum ciuitas in-4 
t ehd i tu r , fed &fiíraüs incendi}!éiüs datur 
videhdas c iu ibüs j qui longs abgr^iit. E t 
t u r heceflümfuít>vt vél abíentespei-c ipe-
reht fümüm ihcenfó vrbis ? Pertinet lañe 
nóCjhoh ád p a r u u É dolóreip > nec ád me5* 
dioc're ruppiiciuin iepvbborüm j q ü o d v i -
d e a t ó c u 1 i s fu i s c ó m b u r i b o n a,; p r o q u i b u s 
tám lóñgá céítártiiná fübiüerant . A i t R u - j j ^ ^ f f ; 
f tñ i ih \ : iQ^a videlicet in tila hora; enm r á r 
perit hic mmdtt'S fúpremo ignecónfiagrarl}mi 
ferúm cunÜis amatorihHleim dedit ff éítacü-
fam s vbi mn fine magno doíoire per ir e videm 
hm'tyquéictimqHé cum amore mmiepojJedirUt» 
Equidsm hoc pe réunüúra r ep robo rüm do 
loribusaddit faepe dóminús^qüodpn i í s fi-
biamata bohape r i r ev idéa f i t í pifo quibus 
acquireildis > <& feruandis multa p é n u l e -
r a n t . S i m i l i t e r i n d ü é l u m s d i l u b i u m d o m i -
.hus^quo vniüeiTl péceátores p é r i r e n l í p r o -
u id i t i ve píúüiá vérno témporé í ne ipe re t l 
ait eriim Q Q W , y . Menfe fecundo, féptimo de¿ Gen. 71I 
timo die menjts rttpü funt émnes fontes yáte. 
Cur verno teihpore inducitnr d i lüb iümf 
A i t pülchre D . Á m b . l i b . de Noecap. 14» í ) t ¿ Í m i i 
Sécnndum menfem vérmele temporis non am-'-
higítur, qaandé angenternafcentidj ager fdrtpt 
ritjterrarum fartim^atque ánimáñtümfcziu' 
r a f ffnndit.Tunc ergofecit diluhium, quandP 
dolor éormm maiorforéti quándo in fuá obiíñ* 
dantidpu'ñieháhtHYytHncvltió i'errihilior. A u 
getuvmaxi imédoior pereuntiura reprobo-
rumjCumfimulantefe v idéánt périt-e 3 eaj 
qux araaLierant 3 & ' pro quibus fubierant 
inulta. Quo fpeftahs Ifaisecap. r . á i t : Érlt i f a i é H 
fortitudo véflra vtfamilia (¡•íip£} & opks vefirtí 
iqfiafifcintilla y & faccéndetur vtrkmqüe Ji~ 
^»»/ .S icáuxi tacerb i ta tem fuppUcij pohes 
i h tertio l oco /qüod fimül á r d é b ü n t fpt t i f -
fímiquique impiórum , iScIpforum cipérá. 
ExquoD.Epfaxm ovar.inldaam Ñi r i i u i - J)'Ephid 
tanimextQliit calamitateDi inquiéns i Et 
qms exfduofpeñactilo amrmmretinerérfSfe-
Üáhdnt paires puíchrimdmem fiiíorMm fno-

'rHm:ér prdrhdfnd'tripitidj, efffindebdMnr tp-' 
fis tepehrá. Equidem pnícherr imi m i ] fímüi 
que cantera b o ü á eüntiá ad immlneniem 
tuinani jmáxir í iéaugsbant d o l o í ' e m j & t r í -
ftitiám miíerofuni patrüm ftatim étiám pe-
r i t u t o r ü . Á u g é t f e m p é r pdeñárn pereuntis, 
qnod v ideá tpe r i r e ¿tiara cárifsima íib.i¿ 
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' A d d x t m e r e p r o h o r u m f u p p l i -

€ m m , c ¡ u o d i r i f e r d i f í o n e b o n o -

r u m f m m m , n o n i n u e -

n i a n t p o s n a r u m ef* 

NO N A á f z m am calaraitatís exace? 
bationemdicit textus de Haieafibus 

'cmihm iViientesfumHmvYhisñácm-. 
famafcendere^en pomermí vltra huc, illtic~ 
'¿¡me dijfugere. l a fumo nou©runt exciáiiim. 
ícmitátís j pro qifa pugnaratit, por quatot 

.s diferí mina fubicrant 5 & fumme angeban-
tur^quod videntes iam ciuitat? amiíram,; 
siullum fibi innenirent á calarakate effu* 
gianiíeum quaererentillud. Quidkoc mi-'.-
ferisreprobisdurius?Videbüntbonaom-

inia^pro qnibus fudauerant redigiinfauil-
lasj&vokntescalamitatemfugere, nuil a 

Jiabebunt effagiura. I n Babyionis mina 
^/iffc, 18 ApoGal.18.de eiusaííeclis dicit: Cnm 

viieXMntfttmmncendij eimlongefiantes prop-
ter timorem tpxníentorúm eim3Ó' dicent. Va 
emitas3&c.%d.\ih & Babylon, & eius aíTe-
[claeadidem pertinebant fuppliciura j car 
ergo dicuntur aíTeclx Babylonisjquod v i -
'dentes famum incendij eius loege ftabátí 
Curnon magis dicLmtuvrapi ab ipfo ig-
3je?V"ídentes rniíeriBabylonis fumú ^ fua-
;rum deliciarum, bonorumque fauillasper 
voluntatemj&defiderium longsfisri vo-
lebant á tanta mina j íed non inueniemes 
efFuginmjCogebantur cadera fubire.Sk íi-
mul longe ftabant p€f volimtatemj& eua-
neícentibus bonis,in poena ipfi teneban-
turconftdai.Dequo aiebatD.Amb. i b i ; 
fáiyMmvaldeeft 3qH9d longe fiare dieantUTs 
cnm in eifdefccnlsifjtfím demergendi, in qmm 
hm & c£terlrefroH3qm prBahjlonem defig-
-nantur. Stahmt igimx longe mente3Ó' volm-* 
tate3 non corporeborrentes fTelera ffta, qnibui 
¿Lternalitef erwciahmfftr.íiu. miferaj&hor-
ribilis impiorum conditiol Erit , cu videat 
mundialiabona, delitias,&diuitias eua-
nefeere infumumj& tune horrentes ícele-
ta. fuâ quse perpetrarunt propter illa,<defi-
devio,^ volúntate lon|ifsime ftabuntab 
allis^quaerentes locum effugij/edfinaul fe-
Te iam poenisvidebunt addidos. Eiianef-
tet deliciarum materiesj euanefeent volun 
jates ipfae habendi illas;fed poena jasbita-

biliscommitabiturmíferos. D o ex:em|)lu 
inrebelliAbfalomjde quo ait text. 2 .Rsg, 
18. *Accidit amem, vt acctfrreret *Ah¡alom 

ferms 'Damdfedens mulo x mmque ingnffm 
fmjfet mulusfuhter condenfam quercum, &" 
magnam3aih£fit cafnt eim ejMermií& iilofMf 
fenf& inter coclHm3& terram3mH¡m3 mi mffa 
^r^f^mr4»y?»íí-.EccetibiJfeligatusadat,-« 
boremjvidebat mLilum^cui infederat^tran» 
féuntemj &idum mulurcoram eo traníiret, 
'Se. penítüs.aufugeiet^pfe manebat in pce> 
na.Ex quo HugoViftor.de Clauflroajai^ Vi 
maejcap. 1 £ .ait: M M I U S amem cni infederar, 
ftrtranfímtyfed ipfe qmercm [u[f m¡ vs inhém 
ftt3qma htxurla3& dolv.s, cm femper ffitidm** 
fat3pefvjt3fedf(xna feccaú manjit, Omniá 
t ib i euánefeent, omnia emanibüs roculif-¿ 
que eftugicnt etiamilla pro quibus mul-
tum laboraueraSjf ola poena te commitabi^. 
tur^quamitiinime effügies; 

8 é M 

l e f u i n f i r m h d í V d l ' d i f s i m a f k 

, p e r ' v m m r f d s p o t e p a t i s 

m u n d u 

EXpefide máxime illud textui: Pr&fer». 
timcitm qaifimulafterant f(tgam3& tM" 

' dthant ad folitudinem cwifd 'ftrjeéfaeé^} 
usfortifsimn refHriffent.írupehitloíüe qua-
fi iníivmus,qua{i meticulofusjat dum arde 
bat ciuítós^a fuga coftuerítís fotti fsime ré-
íiftebat perfecutoribus fuis. -Compone mo 
do illa duo,quod fugeret,& quod forti fsi
me refifteretíin fuga enim afparebat infir-
mitas,in refiítentia oftendebatur máxima 
fortitudo : vt iam inde praemonftrafetur 
verilefu acconomia, cuius Velinfirmitas 
fortifsima fuitfuperomnes poteflates mun 
di.'Lnc. a. Bxijtedifátfm a Cafare ̂ dugU' 
fto3vt defariheretnr vniuerfm &rbis\: cuius edi 
¿lioccafione venit Maria Betbeíeera, Vt 
proficeretur ibi i t i Dauidis familia. Quícl 
tune? FaUam efl amem,cnm ê em ibi} impJe 
tifmt dieSfVtpweret. Etfeperitfmm primo*» 
genitítm3 & pannís enm innolmt3 rcclma^. 
uit enm in práfcfio&vht hic puerulus á]Vla-
rianacus lapis illeDanielis^qui fciííus fin a 

ymani|?usimperia mundi erat fubie^urus.; 
Et quando lapis hic diuinifsimus feindi-
tur á Virgineo vtero/ic pauper, fie abie-
£lus apparet 3 Se infirmus, vtinprsfapio 
reclinetur; quo tempere Romana momar*. 
chía adeó crsuerat^vt in vniuerfo orbe le-
ges tulsric.E: cm quan^g congrediendum 

.¿1 
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Vtcion 

í>. Leo. 

eft RfUjCiifn l!Tif)eno Romano 3 hoeadeo 
potens proponitur^vt in vniuerfam exten 
Sat fuiimdominium, lefus autc a d í o a b i e -
é lusof tend i tü r j&in t i rmus o fbnd i tu r , v t 
inpraefepio reclinat sura materfua? Cur 
l áoumagisappare tpocens vtpotentifsima 
íraperia comminuat? E t quando infirmuSi 
Scfugitimls ápparere volebat, cur expe-
í l á u í t á p p a r e r e e o í c p o r e ^ a o f o r t i u s R o - ' 
m á h o r ü m Tmperium dominabatur mun-
'(áó?Pertihebat fanead clariorem diuini ta-
tis demóñftracÍQnem eo tempore infirma 
a^parérejCüius vel infírmitas fuffieeret^vt 
ISla yalentiam orb iseoncuteré t . A í t H u -

Vi¿ lor !n , l ib .4 .de V a h i t . m u n á i : E x -
f ellamt dmec MundmtotPts invníívires fitas 
conflaptimfermm i & Roma viñrix fafer 
regna omniafaperb'o faftu eayttt extaUífetn 
Tune 

vt de fuá humilítate celfitádiném mmuii ¡ler-
neret, manífefle démenjlrans quamus in fuá 
•mMeflateforet, qui in ñojlra infirmitate fofi-
tus vniuerfa ftihiecit. N o n opál erát Deij 
quod áperto Marte,fub clara omnipoten-i 
t i s vircute cum raundiali imperio con í l i -
geiet. Qaicl, qaad fubderepjr mundus va-
lent iaédiuihxf Difsirnulat í i t i taqüé d iu in i 
ta t isfoi t i tudi i iemjiümanarninfírmítaterr i 

'aííuaipfit^yt t imc:ret, vt fuge ret, & haec i n 
firma D ¿ i valucronr, conterere, Ócfubige-
ré imperiamundi . Sicdeeodem admortS 
du£to dicit D . L e o ferm. 17. de PaíT. Con-
linmtfeah impys crH'ciffixi pot'eftas, vt'difpofí-
tione vteretur G'cc/4¡ta,vti ñótU'it vitfme mmi 
f^ f l . I t áqué ócpóftéuáSi&fortmiHd inChr i 
« ó fefe occLiltarunt, p r smí í r a carnis infir-. 
mitatCj vt qux í l i í fke re t adorbem fiibig?-
dum.Vtd ica t ip fe D.Leofer . 18. d e P a í f . 
'Tenmt itaqée dífpofita ÍHÉñféeYMo pkúentia, 
& cshihttafdmulantmMfibi angelicarám vir 
tutehgiqÚHm-yhAufitcalicemdoUris-, & mor-
thytotumqHefüpplíciuYK WMmúiñ in trinm-
phítm, 'VicHfum errores} ftíbátlÁ (átií potefla-
teSjaccepitnó'mm rhmáus exordium. Q u i d 
m i r a b i l i i i s f V b i nobilis a t íx exercitus coé 
leílis manam cohibebáf , t ie i r i v ind i f tam 
prodirec, fedpafsionis infirmitatem í u b i -
bat,depoteftatibus^deerroribus triurnpláá 
batjSc mundo.Proh infinitam De i v i r t u -
tem'.Cums iníirmitas ÍIG valet fubigers v n i 
Uerfas creaturas-. 

/ f / ^ 8. R e g e n i q u o q u e v r 

bis H a i a p p r e h e n d e r u n c v i u e n -

í e m , & o b m l e r u n t l o í u e : ; : Q u i 

f u c c e n d i í v rbe rn^ & fec i t é a m cu 
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m u l u o i f e i n p k e r ñ u m : r e g e q u o -

que cius í u í p e n d l t In p a t í b u l o v f 

que á d v e í p é r a ^ folls oceafuai* 

P r í e c c p i c q u e l o f u e , & á e p o í u e -

r ú t c a d á u e r eius d é c r u c e } p r o i e -

e e r ü n E q ü e i n i p f o i n c r ó u u c i u i t á 

t i s , c o n g e f t o í u p e r c ü m m a g n o 

a c e r b o l a p i d u o i q u i p e r m á n e t i 

v f q u e í n p r r f e n t e m d i e n i \ & c ¿ 

$ . X V L 

V h í l e f í i s e ñ ^ m h i l a l l 

c k n ' d m m , c o l e n -

v e , 

S Ó l e n t R e g e s etiarñ captiui ftifplcij «Sé 
coliftbipfishoftibus : i n prsefeñti au* 
tera Rex Ha icap i tu r , & ofFertur Kü-

marnOsinroduci lorué jqui i l l um ftatim fu i 
p^ndi raahdat. A i t enim: Éegem qmqdeHM 
apfrehenderunt viuentem, O" ohtnlermt lo-
fpie'Qmfnccendtt'vrhem '. regem quoqtíe etH* 
fúfpehdh in p¡iñh-dlo}&c.^íi cur optimus, & 
iTatirsimusJiumanirsimufqúe dux non ma 
gisTuffjexitregem ad miferiam eaptiuita-
tisredaÉlumíQuisnonbai 'baruSjnon ma- . 
gis afficeretur ád Tic deis£lam regiam maie 
í l a t e m í N o n barbarusjnon crudelis/ed hu 
manus ^ & vaide comes er^t lorue j fedvc 
D e i rpi r i tu agebátLtr,vt diliinrfsimiíeru ge 
niumteprcCeataret, fie n'bn páti tuf prárteí 
fe furpici , & coli aliud, a cordibüs huraa-
n i s . V b i enim-lefus ¿ in in i rs imus adeií-jpiá 
culam eric^fi i h noftris ©culis vnmérf l ali) 
fpléndores nonintereahe, & euaneant.Et 
quis i n oculisBominum regnet , , i 'Bl lefus ... 
a d e í H A f t o r . i . A p o f t o l o r u r a ocú l i f equc - ^ W i í . n 
ees tefum afcendentem , poftquam rile i n -
tra ccclüra füit cláufus?reraahferLint adhuc 
ad coeíum leuati. Q u i d tune i Ecceduo v i ñ 
aftterkntuixta tilos in veftwas alhis) •qm& • 1 
dixerunt: Vir i Galilai, qmdjlans afpicicntes, 
incoehím>$lc Anga l i ApoPcalorum oculos 
n o n pá t iümiK iíi coélam ieuan. C u r b o n i 
non afpiciant Apouolica:lLmi3 cur n é fu-
pernos i l los fp íeñáótss intueántár? E q ü i - 1 
dsm quorum prxócu l i s lefus f u é t a t , & i á 
corde remanferat^non miror , quod iiuHus 
alias fpkndor , nec cociam ip íum fufpici 
p e r m k t a t u t . A i t D . E p i p l i a n . orat. c ieAU B . É p i f h 
ei'RÍQxjd ca'ÍHm ocñlis defixis ínwmlnl ? En 

pottfijs 
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fotius qm emlum condidit mentís •vejlró lumi' 
•nibusvffirpatejhymmfqíte & laftdthíísaffa/np-
fímagnimdmem extollite-}atqí4€ fitiyendam il" 
íius clementmm 3 küirnlqfie demifsionem funt-
mimiracuhloc'e dnctte. Qftandoqmdemis ilh 
efl}qmhominem terrentimfihiconfociamt, con 
fóciatmnqueintercaili cmes adfcríffit, ca lo± 
vnmqm incolam confiimit.^Azúio habsntes 
Je fam, qu em rs fp i ci Antiarce nmr á confpe-
¿liij&aeftiríiatione üerüm áliarum, quam-
tumuisfpe¿labíles,&fpléd[entesappareatv 
InlefuomniahabemLis afluénter, curpa^ 
tiamur,Vel coclum in oculis noftris regna-
refCant, ^. Bn leñulumSdomonis, Septtíá» 

¿«XÍÍ.QLIOS homiiíesoticfos liiuéft:f fu* 
tarim eíte } qui vanitatibus (xculi operam 
impeniuntjqui a fuis maionbus deducán^ 
tur^vt purpuras} & íplendencés dignkates 
fpeftent: QuippeaitHugo Viftor.lib.de 
Clauftro auim^ c&y. i^Tetadk vtiofifianti 
qui omni tempere vits, fus cejfantes a honiops 
re In foro vanx gloria torpentes perfeuerañt* 
tAtidiant tornen prtdati c4H¡am otijy Ñemo^n 
qmmt}nos condaxit.Non epifcopî non pr£shym 
teripopulam^non jfhbates, non Priores cm~ 
Ptent$m. Quo enim cendmerent ? ^Ad q •:&Hmm 
dfimforjitam honores }mn ¿id lahremiad cw 
riam ,nonad vineaim. Otiorosfahe faeiout 

gima amblmt. Ét rairabar^aam íimplici* Praclaci fubditos^quando illos í¡cducüt,& 
ter ledalusSalomonisprópoaatur, nullo 
eíusexplicato oinatu.De chrono Salomo 
nis rnika dicuntur. 5̂ .Reg. 1 o. <Scdeferculo 
in prífenti etiam multa narrantur j vt co
lumnas argénteas liabsaí^creclinaEorium 
aureu m, v t a fee n fu m p urp u r e um. I n Icftu4-

ionuüusexpl ica turornatus . Ec cur ? A i t 
2 GelÜb. Abb. feim 1 í . in Cant. Qmdttimen 

eftrfpiodde ipfo leFluli nobisapptratupll diclt*, 
Mf thronüm leg o Salomopis , & fercxbtm: f?d 
vtmmqMe ambitiofo jlfHílgm ápparatttféfí* 
mt regias decet dehtias. Nuq^idleñMlúmin-' 
teUigimns negle l̂ un*. ^4bftt!fcdfHfjicÍ€bat3'vt 
htltilpiiñ diceretyqm fpoñfs loquiebaffir* 
enim nihilin leñuto d'Mgit mftqmod leíltilm 
efl:& qpeaAin eo copiajltfHnm ampleftendiSa 
lomonem* Sané qtur anima veré rponfaeíl 
Clirjíii níhilalindamaf viderei necaudire 

coducunt, vthonoribus aequiredis inhict> 
vt Regias anxie fpeftenc. Qui autemboni 
Pradati funt^non honorem , fed laborem, 
non Regiam , fed vineam, non mundum, 
fed Chriftum fufp iciendum proponunt^ 
colendum. • 

$ . X V I I . 

A m h í U o f o r u c á p t s n e m i n l m í -

f e r a n d m a c t i d i t * 

Etuliraus fupra Hierico e?ccidmiu3 lií 
quO vniuerfi illius ciintatishabitato-1 
res extintti funt, nihil tamen i b i Regi 

faftum legitur fíngulare^ cura autem hue 
niíi Chriftum. V b i C b r i í l u m p o t e í l h a b s - peruenio,videoRegem H a i fafpendio ex-
re; caeterprumneemendenera íibi fuftinet 
ííeri. De le fu raanu habet homo, quidquid 
por hac y SÍ pro aeternavita fibi putauerit 
optimum^ cur ergo mirettrr, fufpiciatque 
aliudíldeomonebatipfeíefus Lnc. j?. S i -
quis vult venire pojt me, ahneget[emét ipfum} 
tollatcríi£emfaami&¡equatarme. V t quid 
neceíTum efttolli crucera ad lefu fsquelá? 
Vtcreataomniain oculis noftris regnan-
tiafafpendanturibi, folufque lefus ano-

tiñftum, ingentique ludibrio depofitum a 
crucecadauer,<& proieftumad portaroci-
üitatis. A i t enim^ & depofuerut cadauer ilus 
de cruce,proiecermtque in ipfo introitu citiita~ 
tis,cmgejl0 fuper enm magno acerbo ¡UfidMmJ 
Sic&mortuus, & vjuusludibrio eft rex 
Hai^&non rexHiericho.Sed cur non ma 
gis raiferefeit lofue iftius regís? Impiu^: 
erat lehujqui tamen poftpraecipitatamle-
zabel ai t4.K^.p:SepÍíteeam, quiaftlldre 4 

"bis fufpiciatnr. Q u x veyba explanans D . gis efl-Sic vel impius dux ratipnem habuit 
Amb.lib.deFugafecul- cap.z. ait: Venit regij fanguinisir^exoíifsima. íibifgemina, 
^lemmd0,reliquU cejfabuntXhriflusínimom vt faltemilli honorem fépuíturae manda-
nes vocat.Omnibuspatet,vtomnesfequantur, ret.Cur ergo lofue in Rege Hai nuüamra 
ómnibus remum propofunm, & vita aterna. tionem habuit regis^fed eum, &infamifup 
Érgo cuiDeus portio efi,mhtldebet curare ni- plicio fubftulit, & ludibrio expofuit, & 
fi Veum, ne aitertus impediatar necefsitatis proijei mandaüit ad portara ciuitatis ^ i b i -
w^re-.Q.tjidquid Deus non eft^cruce fub que acerbo lapidum operiri ? Hie rex p r i -
ílollendus eíl tibi^fi íefum fruóluofe fequi ma vi£loriola,quam de Ifraelicis reporta-
velis.Qnidquidenimalijs fufpiciendisim uerat cap.y.iíifolentioríaftusjinaxiracelc 
pendispotius addamnum, quam ad lucru uabatur, &pr3efumcbat ílmiíiter de reli--* 
pertinet. Match, ao. P.ateí familias egre- quis ómnibus triumphareJpíiqueTofuc, ac 
diens conducere operarios aiebat: Qnidjla Deo ipíi infulcabat. Ex.quo non miror, 
ikt@PA^t^fi}Pj6^»tei ; Quia nmo nos c h Hu?á .^fpsgks asmmi accidat aüfsradus* 
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feá magis ludibr io habeatu'r. Sic enim ám-
bi t io íorum rupevborumque caías apud 
oranes hoti tam tníferatieném). qüám íüd i -

$Ax,i*n» *btiúm háben t . Quo jípeftans-D. Naz ian . 
üi 'at.i4-ait:P£,/?fíí enimmimámea pfept'ér 
tjés^'m tmcidaniáriqms qmdfnfrion gladins, 
•ántfameSjf ú,gléh& , Ó Imvem amor Unúa-
utíyita vt qm cadmt non mif t-ráúonem magis, 
'quam odmmfm éxcitént. Éú Í0f&ámbitiófo-
rumexec í añda ! Nal lus la t rOjr iu l íüsfacr í -
legas iñ cafu íuo^r i fapplicio fuo hori facit 
mirerátionenl rpeft-ántibiis. Soius ruperbaé 
ambitiouis i'éus > qüi gloriad á m e t e éléuá-

' tutrC.üm cádit;>noñ mi fératiom} fád.odiiim., 

Ífaiast4' éxci tacj imd «Scplaufus.Ait lfaiás.cáp.x4:. 
Contrimt dom'mus hacúlptm ímpbrum 3 vlrga 
domriañtmm3c£dentcmfofulosin'indi<iñatid 
ne3ftag4tn¡^nabiU3(H^ctem 
tes3ferféqiiémém cfaáéUti'ú Conqmemt, & 
flmtórñmi terra3gamfa éft3& exuítam-.dbte 
tes quoqpie Utdti,[unt3ó'c. Eccé t i b i i n c o h -
t r i t ion e v i rgá 'ddmi i i a t i t i s 3 fefeqüé fu per 
domes eífer en tis) Scteirraj ¿̂ cm entes, (Se f y l -
l ixfeí lum ágünt i tan tüm áb«ÍÍ- ,ytdbleaht 
miferándu cá íámjquin mÍa¿ti t iám3&.gáu-

P f a L s i * diaabeunt>&plaufus. Quo r p e á a t PfaL 
$ 1 .Propterea Uem deíiniet té in fítiem, eptel-
let té3& emgrát i t de tahernaculo mo, & ra- . 
Mcem tudm.detérra VítténWím.lVidebmt tu~ 

fti,&. timebdnty& fdper eum rtdehmt: & di-
cent-Eccehomoy jui ñoñ pefmt Deurn ádiuto- . 
rem[mm.Stá fperamt in nmltltudiñe áimtid 
rum>&prmalmt inv.vntate fad. Expende 
i l l u d , Qviuftr eum ridebftnt 5 quando enim 
calamitas vel Litronúm niiferationem v i -
dentiü;n trabitjcalamitaseoram, qui prs^ 
üa lent ir i variifate , & mii'iim in modüra fé. 
e x t o l l u n t , rifum & íibildrum raatáriámfa . 
c i t i Q u o d fimiliter áccidit fuperbifsiraaé 

Et>ec- 27 T v r o j d é q u a E z s c h . 2 7 . a i t : T s m c c o n t r i * . 
ta es a mdn^ in pmfitndts aquarnm3opes ttía, & 
omnis mMÍtitíído tpsa, qma. erant'm medió mi 
cecider í'm. Vnhierjp habitar ores infaiarMmi 
obflupaertint faperté: & reges earum omnes 
tempeftdtt perctifsi máiduerunt vultm.Ñegoi 
tidtores pbfHlorumfibÚdHermtfiifér te, Sic 
fupérborümiáaibit iofoi ' i í í i iqai ruinanuf-
quara compaísioherrí generati fsd magis 
traliitrilam,,(3chbila. 

Iofuec<t[>.S. T u n e ^ d i f i c á i u c 

í o f u e a k a r c d o m i n o D e o l í r a e t 

Sn m a n e e H e b ü l 5 f icu t p r x c c p c ^ 

t a c M o y f e s . {-il l jslfraei , & í c r i p -

r u m e í t l a v o l u í i i l n e Icg l s M o y -

fí/AUare v e r o de l a p l d i b u s i m -

4 ^ 

p o l i t i S i q u o s i c r r u m n o t e i i g i c ^ 

o b t ú l i t i u p e r © " u t i i l i o l o c a i i t t a d o 

n i ! n o i i í r í m o l á i m q u e pác l f i cá ' s 

v l d i m a s . E c í c r i p f u í u p e r lapiden 

efeuth e r o i i ó i t i i u m l e g ís s<k c-. 

Gratas dimnishenejicpjs Jeme! 
•accepfísMa max'mú iripo-

Jierum confirmat. 

I N P rincipio bei lb iu erat Tbíus i dnas 
tantum expugnauerat vrbes, reftabac 
multa: alise bé l ld capieñdíé > & iam d i -

fcitur ebtui i í fc hbftiás pacifí tas. A i t é t í i m : 
Tune ddtficamt lofae altare domino:;: Ó 'ób~K ] 
tnlít ftíper eum holoedufta, tmmolaWitquepan 
tíficas viciimas.EtCüv pácem raémiñitycum 
adhuc i n i n i t i o eftet bel 11 ? Iri* p-rocinttii • 
sft aduétfus immihentes liblíes 3 cur iam 
qua f idepáce comparata vif t imas o í fe i t? 
Q u i pr imisaccéptis a D;eb béneficijs ih ex-
p ü g n a t i o n s duarüm vtbium^ííc gratus ex-
tat,vt altare xdincet D e o , eiufque laudes 
pr-íEdicet^merito in pofterura pacern,.^ v i -
é lor iam íibi iam confirmatam prxfcnt i t . 
Q u i enirá hoftis valeát aduerfus bominem 
jgtatura Deb ? M i h i crede, Vhíüerfá malá 
i l i i cédetit . Sic D a n 4 , ub i pueri 
renuentes adorare ftátuám altré.inl iri ca-
teitturii mif« funt,defce.ridit- Angelus db-
minii &fectt médiamfornacerá q^dfi vénvjié... 
Yorisflamém3& mñ tétigit eos ómniño ighifi 
nequ'e cofitnffamt, nec quicqnarn fnohfiia íntk-
lit. Tmnc hi trés-qüaft vno ore laudabÁnt} '& 
glori f icábante benedicébantVeum tnforná» 
te dicemes.3&c. A d h ü c erat i h fornacc,fep^ 
t i v ñ d i q u e i 'ámmis 3 & j á ü - coriuertúntut? y 
ád laudes D e i , &:ád faciendas gratiás de* 
flaramis lupéracis. Cur non magis expe-
í l a n t i V t e x f o r n a c e e x t r a h á n t u r , v t peni» 
tus íirit extra fláramas adboc, v t pro b e n é 
ficio gratiás agant? Sane vb i primum féni 
ferunt beheficiurri in refrigeratis llammisj 
nondifferunt oílertfionern grati ánimijGsd 
ftatim fe conuertunt ad Dei Liude^quo fie 
fe gerunt fecüros , quafiiam próruiseOene 
é x t i n i í x í l a m r a s . V t méri to dkat D . C y - ^yri i^éh 
f i l .Alex.Kbm.l iabi ta tom-^.Conc.Ephefi 
cap• 1 i . ó t m amem adolefcentaliMi cocleftis 
aftxilfjprtfatidni ámmddaértfffent 3 in ignis 
camind ffdUebdnt3dmin{pü Uftdibm flam* 

marúrii 

/ 
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marum <tflHm fedahmt.''Vhi ptseféntifsimu 
D e i auxi l ium in primoingreíTu fenfetunt, 
í la t im in D e i laudes feíe excitarunt 3 qiro 
totum i n pcf térum flammarum iiiipetum 
íedarunt j adeó vt medijs i l l isjf ic fecuri > & 
laeti e íTent^uaf í iam illas fupera í íen t . 'Ob-
ífrui tur íane máTt>ruffladitus>eum primum 
apparet animusdiuinis beneficijs gratus, 
qu i cis fiue in viéljmis, í iue i n vocs laudis 
rependat gratias l n u e n i o i n Exodo mare 
aper tüm populo Ifraelita? > v t i l lüm í n c o -
Icimmera duceret, fedquod íimul claudi-
t u r ^ t o b r u a t /Egyptios perfequentes I f -
raelem.Quod vbi peraftum eftjaittexttts, 
cap. 15". Tvnc ccclnit Moyfes, & fiij Ifrael 
€armenhocdommo,6íruttus&ddk tSSftmpfít 
ergo Marta pyophetijfa foror Jédron tyinpa-> 
nun? mman.i c. Sic M o f fes c'üm' v i * 
r is jMariacumíxaeminis jhyninis , & cand
éis íacrificia laudis Deo Teddiratproptei" 
v i f tor iam par tam.Etquid indefAi t D . Z e 
no l ib .2 . fe rm. i4 . de Exodo : Iter ifraelis 
harha ús vehementer vrgentihmyn-ec equesfo-* 
teflfeqm^nec -napíis. Adaria rttm mtilierihus 
tjmpankm quantyhymnHscanitur, DeifopH-
IHS lih erathr >f efvlmiyqne vndis via cumferfé-
cutore deletftr. Expendehae'c vk ima n i m i -
tu.m}Vir enm ferfeettiore deletur j vhi enim 
íic grati inueniuntur Ifrael itae celebrantes 
accepcfimbenefícium in ipfo l i t tore maris, 
non folum perfecutor obrukur , fed <5c via 
prorfus occludituiMic ad illos accedat a l i -
quod malum. N alio citius t i b i Deum be-
nefaftérem obf t r i í iges , coñfirmabis , v t 
viam obftruatmalis, vt fauores,&: auxi l ia 
setevnetj quam fi velad primuim faüorem> 
i ioñ differas i i l i referre gvatiás. Adeo ,, v t 

cafira pramomtyVt etiam fr&feyíti Veo prohd¿ 
reris'mgratns. D u r á r e t éqiüdem Deus in, 

^racíeiíti&imo aux i l io ducatusfui, fi popa 
hrs grátus efTet i n beneficio tantojat popa 
l i i ng ra t i túdo inten'upit beneficia diurna, 
& perdensDeum duí lorem^accepi tAnge- . 
lum. V t difeánt, qui vo lue r in t , fibi bene
ficia diuinaaeternare^vt debeant eíFe Deo 
Inp r imi sg ra t i . 

l e f u s m h m m l i t a t e j j ) a í l e M á 

n e ^ n o n i n m u n d i á l t , ( ¡ f p e r í -

t u r a g l o r i a c o n f p i * 

ñ Ltare erigít tofue dommo á e l a p i d í -
&A bus impolitis3ait enim text. ^ihareve 

ro d.elapidihm i m f o í i t i s ^ c . Tn quo & 
C'artuf.6c O i ig.totam lefu agnofeunt xeoí 
nomiam,qui in impol i t i s , <3c rudibus, hoc 

' eft.in abieftis j & humilibus confpicitürj, 
non in g lor i i smündia l ibus^&cadt ic is .Aie 
batPaul .2 .ad Cor. 3. Min-flratio mortisU~ 
teris efformata in lapldibas, ftítt in gloria, ita 
vtnon pojfmt intendere fiíij ifrael in fdeiem 
Mojjifrofter gloriam 'vHitüseim ¡ quá, eua~ 
c ^ f ^ r ^ f . I t a q u e g í o r i a euacuanda v u l -
t u s M o y l i arcebat I f rael i tas , ne poíTent 
eins viderefaciem. E t cur Deus eam glo* 
riam contuli t faciei M o y f i , ptopter quara 
non poíFent Tfraelit^ eius v ide r e í& agnof 
cere faciemf Oftendebatur enim ibicaufa 
ob qüara non eflet agnofeéndus lefus ab 
i l l i ^ n i m i r u m ob gloriam temporalem^qua 
ipfifpe£larent. A i t enim 0 . Aug=l ib . 2.. 
contra Aduerfarios legis: Quod ámtm di' 
fífim efl de Mojfe, quod non foterant intendere 

D e i non continuantis benefiemm e x p é -
rientia pene euidens indicium fit ihgra t i -

• § x o d . l i . tiidini? humanae. Exod- 33 • aiebat domi 
nas : Mittam prscttrforem tmm ¿Angclum 
vt evjdam Chananmm :: Non enim afcendam 
tecum, &c. D u x fuent ipfe dominus po-
p u l i vfque tunc^at modo fe fubtrahit á du- phj ifrael inf.iciem eius práptergloriam vul-* 
catUjpraemittit tamen Angelum fuum, qui ms emsjfignum erat3qma inlege Chriftum in-
ducat eoSjparetque il l is triuraphos 5 <Sc v i - tellethri nonerant. Sane hace gloria fudí is^ 
ftorias de Chananads.Sed c iú ' dominusdu & tranfitoriamudi i n caufa efl, quod C h r i 
"catum popu l i fui,quem ab initip íibi aíTum ftus non v ideatür jnec agnofeatuí^quicéf-. 
ferat, eum modo Angelo concedit? Cur p icuuse lHnabief t ione j&humil i ta te .Qai 
malu i t , v t Angelus conficer&t ducatum, ad konorum mundialium fp leñdores , & 
quemipfe inceptauerat? Concefsit popu l i glorias volunt attendere, non mmun efív 
íducatum AngelOjVtin in t rodué l ione no - quod Iefum non confpiciant, q u i i n i m p o 
u i ducis > o í lendere tur populus primo i n - l i i t i s j& abieftis, & vil ibus clarius manife-

flat diuinitatem fuam. AiebatZachar cap,' 
3. Oftendtt mihi dominus Itfum Sacerdetem 
magnum ftantem coram ^Angelo domini3 
Sata (labat a dextriseius ¡vt aduerfaretítr er. :* 

^•C5?^» i 1 ! ^ Exod* •¿f*geÍ(*s frauius rúa JEtletfusjratindutHS vejhht fordidis. H z c 

grat . N u l l o énim clarius oftendebatur 
populus ingratifsimus Deo fibi praefenti 

^> l¡Seno ext' ' t '^eí cluam^n eo,quod Densa 
. i ficiofuiducatusceíTauit.AitD. Ze 

a bene-
eno Jib. 



C a p , X . H a i E a e r t i t u ü . 

%íLcha.x]m ibi^de TefuSacevdote majnojsSc 
quidem Sacerdc.tis magni evat indoi íple-
didilsirais veftibus ^foigsre in diademate 
áu reo .Cur modo oftenditur Sacerdosmag 
n u s i n d u t ü s íordidis ? Erat hic Sacerdos 
magnüs le fus rneus^qui non in auro 3 non 
ín gloria , fed in fordidis 3c vil ibus magis 
ap p aret ex pugn at ti r li s d i ab ol um. H i n c A.n 
geli^vt pofsithiclefus inLienin)'& eognof-

tut>i. ci^ficdicunt p a í l o r i b u s L u c . 2. Hoevobls 
figntim i iiiaenmis infmjúmpamis inmlmtíi. 
Quale hoc fignumad inueniendum mun* 

p , 3crn. .¿|repar£ltorem?pLilchre a i tD .Bern . ferm. 
4. i n N a:. In ¡ignúnt puf ti funt panni tui do-* 
mine íeyA.^Agnofco certe agnof:o le funt mag* 
num Sacetdotem jfordidis efertttm vejlibus, 
dum aiterearetur ct*m diabolo. D tnn m i l i 
tadnm eír> non inuenitur lafwiSjnec agnof* 
citurmagnusille Sacerdos fecundum ordi 
nem Mechifedech nif i i n f o r d i b u s ^ v i l i -
bus ,& ab ie í l i s . Q i i i n o n í p l e n d i d u m , fed 
i m p o l i t u m , & pannpfum afpicit, is íacile 
agnofcetSacerdoteramagnumlefum, qui 

$ . Aug. tviumphet de diabolo. V t dicat D . Aug4 
ferñt. 9.de N a t . M H I t i quidem contemferunt 
humihm Chrifttim, & non peruenermt vfqtit 
ad altitfídfnemChrifii. QvtautemadormcrTit 
h'xrnílernyiníicaermtexcelfnm. Sic lefusab 
á b i e í l i o n c , cSchumilitate claret. D ¿ q u o 
multa d ix imus j i . tomo in Euang» 

4 ^ 1 
faluta n»Uo monfirante cognofcunt, l& perfes. 
cfítoreSjVel inimió, quem teneredsbeant, mjt 
prodaturJgnorant.N on egent. inf i r ! i i i ,&: de 
bilcs monll:ratore,vt inueniant l e íum s v b i 
i ü u m mit i anim© qu^runt i n falutem ; as 
ferrei homine^qui perderé fcftfnant,mini. 
meinueninnt,necagnofcunt i l l u m . H m c 
Luc.z.dicebaiur pa í lor ibus : tnñemeúsin-
fantemi&c. & de Magis dicitur M a t t h . Matth, i ' 
Inumerunt puerum, Ó" Martammatre e'ms, ' 
que Heredes perqun ensmininjie inuenit. 
Deq^uo l o c u t u s E u í e b G a l l r e a n J i o m . 1 .de ttífeh. 
Epip1ian.ait:jEa,e -cnius térra 3 & c a h m of~ 
tend̂ ebant adnentpimrftii pajlorum nanlatebat 
Jlmplicitatem,qu€m ñrlagt de extrema venien* 
tes ñithiopia parte cvgn ofeunt s ['das ad illum 
non pete(l rexf tcrileyus perueríre.'S/ nu 5 rexi' ,4, 
qui ferrat'üs qusr i t Iefura?vt iliü psrimar5 «v ^ 
non i l lum muenit^quando & tetra, & cqe-
Iwra i l lum veniuepublicantjqLiando m i t i f 
fimiJ& íiraplicifsimi paitares,«Se a l o n g i n -
quo venientes M a g i i l luminueniunt^fuif-
que viíberibus excipiunt. 

§ . X X L 

L e x C h r i f i t m n m l a f i d e ^ f e d i ñ 

c a r d e p r o f i c i t * 

^ . X X * 

Je f t t a m k t b u s , ^ p a c i j i e t s i n " 

u e n i t u r . 

NEcnon oeñotanda efi i l la alia circuri 
ñan t i a , quamrequiriclofue in íiltari 
fu n 3 m i ru m: ̂ 41 tare vero de lapidib^ , 

impolitis,'qfiosferruninon r í í^ í f :v te t i im íf* 
fus amat rnites & pacíf icos, fie relpuit fer
reos, nihilque meditantes nif i b e í í u m , & 
morcem inferre. Qiiis ignoret ferratum i l -
l u d l u d x o r u m ag m e n, qu o d venerat, v 11«-
fura c o m p r s h e n d e r e t í T a m e n i l l is obuiam 

lo**, 18. faftuslefus loan . 18.ait i l l i s : Quirm qtiAri-
tis7. N ec vllus int ota Ferrata i l la manu i n -
uentusef l j^ui agnofeeret interrogantem 
i l l u m sfTe^quemquvXvebanti E t vndeacci-
d u rafttacxcitasjquod notifsimumj&can-
tatifsimilra v in im prxoculishabitum non 
agrvolceremfFarvati venerant.vt eum per-
dersnt^vtiiiam mites,& pacifici v e n í í l e n ^ 
& v e l 4 1 onge lefiim efTe prxfcirent. C^iio 

fi iem* fpea^sD. Hievori . de veraCircurncir. aití 
Kum infknii, ac débiles ad depofeendam «pem 

Tom.3.dsIefuFig% 

2,i ÍA 

LH x M o y í i contenta efi-^íi i n lapide fer! 
b a t u r ; & i n primis cumdabatur,m lapi 
deis t abuüs fcribebaturjckmodo etiani 

inícribitarlápidii Sic enimait: Etfcripjti 
fuper lapides 'Deuteronomm legis -MoyJÜ, quod 
Ule digefferat coram filijs ifrael. Quam lege 
M o y í e s digeí ísrat ., in iapidibus fcuípit, 
quam autem Ghriftus tulerat , incovdibus 
feribenda eft. V t dicat Pauliis 2. ad Cor. ^ 
3 .Epifiola eftis Cbrifii, mimflrata a nohis, & *r*^ * 

[?rtpta non attramento, fed Spritn Det vmi, 
non in tabulls lapidéisxfed in iahuhs cordis car 
nalibus. Mafaicüm' eft, íi fclum gaudeas 
Chrifto l ap id i , tabulac ve infeuíto > non 
equidem qui val tabula feriprum, vel la
pidé fcültum habet C h r i í l u n i , il le benefi* 
cum Obi Chr i í l am experitur , ied qui ia 
corrle i l lum habet. M i l l e babeas lapi— 
deasjligneas ve tabulas, e quibus Chr i í lüs 
effulgeat, fi i l lumincorde noi i habes, n i -
h i l acc ip i sex i l io . l o a n . 18. video lefum t'e'án* ^1 
ficligarÍ5& neftiiVtnonpdrrigatmaniim, 
ait enim t sx tmiMmftr í fu dio ruto compre-
henderunt íc f Hm,& liianertint eum. E t quis 
valuitf ic diuinifsimt iefu manusl!gare ,n® 
.&ereq;ne a d b s e e f a c i u n d ü éx t^ndan tu r» 

N n F u i -
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Pu lc l i r é a*t D . L e o ferm.i 8,in 
freke&difea ffefe'cnihrllH^ntPir, qmconti-
net mHnd%jn)& eórum münibtiS netlitHr>qm -
fum cordenen r ^ ^ í ^ r . Q u i aperkns manam 
fLiamimpléc omne animal b :ued ic1 ioné ; 
fuftíáét 1 igar i^ocnécl i , ne manum extei?* 
dat, nequidbenedifticnis largiatun Sed 

.'.aquibas í i¿ ' l igaripati tur?A;t ille : Qaotjtrit 
corde non capitar; v b i enim lefus in corde 
non fie hominisjilc ligatur, & nef t i tur , vt 
miuime ad bin^faciendum extendat ma-
num. P r o h i n f e l i c i t a t e m í i o m i n i s , qui to 
tas eft in imprimedo lefu tabulis lapidéis , 
aur l igneis / f iüein eius legibüs exarandis, 
nec cura t í l ínm cordetenerejis fané C h r i -
íli manus' í icl igat 3 v t n i h i l a b i l l is capiat. 
E t quid habeat ex De o , qui lefum in cor-
de non habetf Paul , ad G. t l . cap.4. Mifit 
Deas Sfiritum fJtj ful inctrda vejlra claman 
tem, *Abbafáter. Itaqneiam non c^Urum^ 
fedlil imy&c.V tbommibusDeasdaret de 
ádoptióíüem »-S:. íibertacem filip,;tím> hoc 
m s d i ó elfícicifsimo vfus'eft, nirnirüm mív 

• í l t incorda ipforum Spiritüili G h r i i l i íilij 
f u i .Non enim aliter al iquidex Dsotecipe 
repoíl(smüs,ntfi incordibus noilr is C h r i -
ftum habsamus. V n d e áic D . Athanaf. 
'•orat. contraArianos:Certe in quorum cerdi--
hus non eft fttitss, horum pater Detts nominari 
nonpoteft. Hoccuret homo, vt incorde ha
beat Lefum., í nco rdehabea t D c i t i i i u m , í i 
ys i i t adopxionem , *Sc libeirtatem íilij ex 
Deo accipereiquaDeum nomiñet patrem. 
¡Niíi enim fíliumDeiincordehábeatjnihil 
e x D e o accipit. Hocergo m á x i m e curet 
homOjí ia to tús í i tfolum ininfeulpendo í e 
íulapideis^í iuel ignejs tabulis, í a d h o c cu
ret mag{s,vt é u m i n c o r d e h a b e á ^ q u o & i n 
n a m é r a b o n a , & filij adoptionemex i l l o 
Capiet, &: in bonis acceptis i l lum pafsim 
experietur patvem. 

C A P V T . V N D E C I M V M 

G a b a o n i t a m i n f o e u u s . 

T e x c u s H i f t o r i a . 

^ ^ g g V M I l í a i n H a i gemntur,que 
• | | I i n v i. c i n i o d e g e b a ri t c i u i t a t e s, 
I Í % ^ W rn'ní 'ír,e3Confertio cladis fe-
^ S M ^ ^ riabantur. Auá i t i s énira , quae 

gefta ab Ihaelitis fuerant in H a i , & H i e r i - -
cho perterrita Gabaon falutc fuarn nolui t 
credere muni t i én ibus fuis^ fed arti . E x i e -
lunt inde v i r i , quia tu i t i s veftibus j com* 
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m ea t u fq u e v e tu íl at e 1 ongi fs im am c o Fe t 
fe viam iimulabant. H i f e rúen i en t e sG 
grdam 5 morantem ib i l o fue conueniu-
caiusante lordanem v i í l o r i i s commt)t 
feveni í le conf íngunt a t^fris !lóngir$i: 
po!it!s,Vb cUm ían tó viro íoedeva insant 
cis Laboriofae,diuturnaeque vi.e t c l l i m 
niumprxtendunt veftes & lazeras^ <&p 
nsruleRtas > attritos calceos 3 annonáb^ 
dür i t i em, & vecuftátém in pertúíis fácci 
P lac a i t To fu e ai fi í l u s h o m i n ü m í afc o PJ rt 
diftulitcam libsntibiis foti)s concederé 1 
ftuhtájiScguftátiseorum ciban]s,'neGíp;í 
10 domino,non folum ipfe,fedxSc omn r; 
"raelitaeproesrespacem ill is iurarunr.K^ 
{diuiatuit Filíaciaíféddie tertio Gabaor 
tarumforibus acc^dens'Tofue , cómpar 
ex to r t i íce-thris doxo, iuramént i :relÍg¡xoi 
m i ni m í violare fuitaufus. V t antem Tim 
mur popul i fui fedaret; vocat G .b ion i t 
rum p rim Os, i I I of qú£ cogí t intcí i tafx fali 
ciaepoena^ dare,in éo .quod v i l ibu^ oif i ~' 
•cxdendi hgna^quafque corñpor tandi . i 
raelitico populo operam nauenu 

P J R S M O R A L I S 

Rneclarus l o f u e d u x v t íc;a 
hoftibus parcere^ fie docet i 
femel datara femare. A relig 

iuramenti, & pronúíTbrum 
rari debet dux,qa]amat viribus 

repes t rans lorc ia i i n e m , í ] u i v e r i l -
•antur m m o ara o ís , c a r D p t í l r l 

b u S j i n m a n t i a i i s . a c l u t o r c msp--

m m a n s , n i q u o q u e q u i h a b i t a -

banc i i m a L l b á n ü r n . H e t í b a ^ i s , 

& A m o r r h á us ,C h a n á n ^us3 V f i e -

r e í í euS j & H x h x u s , & í e b u f a ' u s ^ 

c o n g r e g a t l funt p¿ i ruc i% ve p u g -

4 n 3 r c í U c o n t r á i o í i i e ¿ & I í ; a c l ¥ a o 

a n i i n o ^ e a H e i n q i i e f e n t e m í a , A c 

h i3q i i i h á b i t a b a n t I n G a b a o n ^ u -

dientes c u n d a q u ^ f e c e r a c l o i u e , 

fííericho^Hai,^ c a l l i d e c o g i 

t a n ees r u l e r L i n r í i b i c i b á n a , i z c * 

eos v e t e r e s ^ & c . 
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J n d i u m i o h f e q m ] f r o f e c u ú o n e 

m u l t o s d d u e r f p i s t e i n i m i c o s 

e x c i t a s . 

VcHtis íofue progrefsibus qu inqué fí-
.ni t imi reges adueríus i l l u m profi l iunt 
ín bellumycls quíBiisait textus:Có»¿r# 

•gaúftivt pr/iter, pignarern contra íofucj 
$ 'c .Qux Qnim praelia iniraictírüro i n fe no 
exci tet j^ui in d iü iño obfequio progreíTuá 

tf/W'lS' facit íNurner.3 j . á g e n s d e man í ion ibus f i -
l íbrum ífvael á k : Profettlqué demarimhré 
csífirametattfftnt in deferto Sin : Itaque íilij 
Ifrael p o í l íurrimeiTos ^ igypt ioSipóf t m á -
r e r! i b i • a m, i n e fe r c o S i n r u e r u n t c a ft r a m e =• 
ta t i .Sm autem idem e í lac rubus,aut o d i u | 
dúo hsccn ímimm rubu?, & odium per v ó " 
cabuium Sin fignificantur. Necmiror. , v t 
tñ lm robus in i l l o deferto Dedm in fe haA 
büití tantu?Áqúe fub Deo grofe cit, ve m i n i 
me combarcretut medijs flammis, fie nOii 
potuit.odium raundialiwmi p«céftatum fibt 
non aílociArc, Quisprofec i t i r i De i o b l é -
quioJ&raundi®dÍLirniiGneíl-paíí 'as ? A ic 

t > . H k r , D . H i e r . e p i f t . a d P a b í o í a m i n Manfiosiej 
8. fatus: SinauteminttrprétaturfíihHs} vel 
bdiuinyíjHómm vtrumsjMe facit ad mjftkss in 
tellecixs , qaod pofi qaam venerimus adettm 
locH/Tyde qnofit nohis dominxslocmurHsygrdn 
de odmm mereAmur inimietiTmc videbis 4f -
dere ruhtimnonesmhHYI ] tnflammarl E c -
clejtamferfecHtionibm)&nonpeñri. Seqiii-
tur femperodium muf id l Dei p'ropinqdi" 
tatermvt Deo appropinquas, v t vitia per-
disfjVt virtutem adílrni» y neceííum eíl 3 v t 
malonmi odium in te trabas. Adeo j v t ex: 
quo tra£ÍaLieris de expelhndis v i t i f s / í i -
mti l debeas traclarede tuendo te aduerfus 
infurreílurainimiGorLim mala» Quo fpe-

$fai. 34. ¿ í a n s P fal. 3 4.cíamat: iftdica dómine nocen
tes me/nnpugnn expugnantes ?ne.^4pprebendé 
arma & fentum.Nunquam inDei caufa ar
ma iummenda funt; quin fcütum íit ñecef-
far iui i i , Nunquam pro virtute pugQas> 
quin tot in te 6d?a excites, pro qü íbus re-
péljerídis fub feato te debeas tutari* A i t 

Salman, Saldian.lib. 3 .dé Guber. D e i . aprehende 
fcunim>& corrlpegladmmyfcMmm ad frejp* 
tlionem , gUditím ad vltioneni : S tukuf fa
lle e í l , qui non praeuenit feutuin , v b i adr 
uerfus vit ia pro virtute í lr inxic gladiurn, 
fríunquampro Deo3&vi r tu te giadumfa-

J e m . i . d e l ^ f u f i g , 
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cies, quiai egeas ff i í to , qiió te ^rotegas a 
m i l l e i n teiaft ís ho í l i l ibus iacu l i s .Sanc l i f -
finius erat l o b ^ multifque vir tut ibus cia-
rus p r o í k i e b a t , adeo v t de i l i o diceret 
DeuSj cap. 1. Quodnonfit eifimilis in térra, 
ho?no fmplex)& retías} & timens Dcurn > ó" 
fecedens a malo. Sed quis praelia aditet-
fus eum :\ diabolo exci tá ta menioret? 
Nec mirOr v b i emíá pro virtute ftetit, hc-
teíTum e í á t i n fe excitare bmnes potefta-
tes inferni. E x quo ait D i d . Chiyfof t , 
hom. 5. in l o b : Igiturfi qnandb vlrurn m-
finm y 'magnérnvñ ¿pemmprofiílH fulgere vi~ 
deris, mnítifqnefuíb ê e i é a t ñ , me mirerisd 
Nám k dhterfo mirari opoftnerat, fí multas AC 
üipicns díaboltes plagas¡tdcUHrmfm$et3 man* 
faeteqne vulnera perlñtums. Quodp to v i r 
tute Deo ñ a n s multa excipiat aduer-
ía r ic rum telajh.on m&gis mirum eíl yquam 
quód gladio hofteiri petenslloftiles etiam 
ímpe tus debeatfuftmere. Quot enim.fa-
cis i n virtute progreífus s t©t vulnera Dia^ 
bo lo in fe r s , ^ ipls taeebit; & ipfe quietus 
ferití'Imomirandumeít, í i i n t s o r b e r a nos* 
commouent vniuerfuíD. 

í m f t j t n h o c v n o c o n u é n l m t ^ 

u a n t é 

V i n q u e vaide Inter fedifsiti reges 
aduerfus lofue , & í fraelem conuea 
niuntiai tenirh: Contreratifuntparí-

1 .y ¿y > i 
terfVt pugnare'nt contra lofue ¿ C Ifrael} vna 
animo¡eademqne Jent'entta. H o c eíl Impío-» 
riíra ingehiümjVt in hoc vno vfian'imes;(3¿ 
ad arnuísim concordes fmt^nimiruínvt iu^ 
flum perdantt lob i . ven i t ñun t iusd ícens t 
FilijS ttas fiUabxfqHc vejeentibus } & bihenii-
bus vinltm in domoffátris¡ni primogemú, re* 
fenteventm vehemens ifruitÁregtóné deferti¿ 
& concujsit qn'dtuo'r angtilos dornas, quA cor* 
rnens oppréfstt liberas. V n u s ventus d ic i tu í 
vcn i l í e , & concufsüTs quatuor ángulos do» 
mu 33 (i vnus eraí, ventus a deferto veniená 
quomodo potuit Concutere quatuor á n g u 
los domnsfNullus ¿n imven tus peteftcoa 
cuterejnifi foliira angulam correfpondenr 
tempart!5qaa ipfe veni t .Qucd fiaqüatuot 
ventis tempeílas veniebat, v t qüatuor asi-
guios domus íimül in^peteret, cur dicitur 
vnus tenilFe ventus? Equidera vt r^psRás 
erat malignantinm fpirituum5 méri to éir-
cimr i n iüa ^ vnus , & qtiatuor contr.atip 

tb^fojf. 
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6cdiuerfí vef i t i iquiamaí i etiarh'fi diuerfi, 
^ c o n t r a r i ] íirit intér fe/ficut quatuor ven 
t i , tamenm vnurn c o n ü e n i u n t j vt iüflos 
perdant. A i t Ó r i g . i i b / l . ín l o b : Fet^pta-
tmf-partes accurrentes^mtüor ángulos tettve 
funt oh hocjvtf^aminconfondtlamddtj^e aa-
fíerfus inuicem contrarietatem ojienderent. 
ÍSÍéim ad inlqmtatls ferfeñionem ornnes fibi 
concordant ,cíf?n inmcem fibl difsor des JtntyC.t-
qne contr.tnj.lii fe adso'difcordes eránt ma 
lignijVtalterakerum a fuá parte e x p e l í é -
r e t , & c o g e r e n t u r p é r d i u e r f a s 38c contra
rias paites domum impetare. Sed quifica. 
f e inu icemdi fcordabant j ínpevdenda iuf lo 
rum domo adeo concordabant f ib i , v t muí 
t i sorum quaíl vnus vidcrentur. Sic fie di -
uerfirsimi, &contrar irs imi ínter fe impijí 
cqnueniuntin Vfium adiaftos pe rdeñdbs . 
A f t o r . V^conuenerant S i mulP ha v i Tac i , «Se 
Sadúcaei.in conci l io^vt Paulura damna-
rentj quosin contrarias opiniones,imo & 
pugnas PaulusdiuHit , dicens fe aecúfari 
derefur rec l íone moituorum ; quaedodri
na PharinEomrn, erat Saducaeis prorfus 
contraria; Q u i d tuncfEr enm maqná dijfefi-
jiofaElítefiet, timens trihuntisne difeerpereínr 
JPUUIHS ah IpfiSiiufsít milites defcendére}& ral 

ipere eum de medh eomm. V b i v i d i t t r i b u -
nusPharifxoSjS: Saducaeos difsiácteSjma" 
gis t imuitPaulo ab i l l i s , & i l lum in tuto co 
ftituit. E t cur nonmagis credidit i l lo rum 
d i 11 e n fi o n e 1 n , & c o n t r a t i c t a t e m P a a 1 o pro 
futurans? Nonne dr i rabid í rs imibof tesPau 
l i i n t e r fedi ís idebant jbel l igerare tque, cer 
tioremPauloeffugij í inerent locum? N o i i 
equidem iuílo v i ro concrarietas impio rú 
J)tofi>:itjquantücüq; énim ínter fe imp i jd i f 
í ideantJ& p u g n e ñ t , i n eo femper m á x i m e 

rMdtth, Í conueniunt,vt i u í lüpe r lman t .S i c M a t t b . 
$Aicit:t4cce(fermtdifeífuli íoamis dicen' 
tes: Quarenosi& Phan\ ai ieiunamu-s freqtten-
ter }di\ctpi4U antem tui non ielanant? D i fe i p u-
l i loanhis m á x i m e anerfabanturPharif9is, 
q u o s l o á n n e s vocauerat viperarum geni-
mina ; cur modo fibi Phar i íaros afTociant? 
Cur exofis adeb viperismodo conununi-
caat?Res modo erat contra C h r i f t ü , & eius 
difcipulos, aduerfns quos vcl centrarifsi-
m i quique v n i u n t u r . A i t D . C h i y f o l , 
férm. 31 .Cumdifcipi'ílís íoannis, qH&[ociet.4s 
Fhariftis? Mift qma urnxerat insidia, ffnos di-
fimxerat difciphna. Ipiddipaflponi Moyfi do-
mlnum mnferehmtj difcipuli loannis Chriftíi 
mlebant íoanni vllatcnus anteferrr.fic in Chri 
^Hmfremehantvtriqtielmorecommpíni. Qi ia 
tumuis i n feerant eontrarij Pliarifaci, & 
loannis d i fc ipul i ,vbi aciChriílum ventum 
eílj vnanimicer fsuiebant i n illusp. 

Chrjfoi. 

I l d a i n a e f l g l o r i a h o m t m s , q u l 

e o f d e m c u m 1 efpt p e r f e c u t o -

f e s p a m u r . 

NOtanrer textus d i x i t nationes arma* 
r i non folum aducr fu si frae^ em^ fed & 
aduevfuslefum 3 ait enira: Vtpn^na-

naremcontra I&fa^^' If'del,é'e.SufficeTet 
dicere , qaod pugnarent contra Ifraelema 
fedmalui t in primis add^re , «5c contra l o -
fuejvt i i ldemáximeTfraelem leuaret, q u í 
cum tanto duce eoídem patiebatur contra 
í i o s .E t nobis noVi paruam glotiam crearet, 
quí non cum lofue,fed eum vero l é í u D e i 
filio aduerfar iáspoteí la tes patimur. Sapic 
tereuim aiebat Naz ianzen .o ra t . i ^ . Hoc Nd^Uál 
enim ex ómnibus¡qu£ fátimUfiilhfirifsimumí 
& magni fíceníifsimMm eft} quod cum Dcope-
rklitamHr. Sane non po t e í l non faceré ad 
magnam h omiri isglorí am, qú od i ocius Te -
fü fitin füfl:in£ndislioili|)US> j n excipien-
dis adueifariorum iaculis. Dicebat l e fus 
M a t c h . i o . fuosadperfeciitiones afmans: M0.tt.1e 
Non ej¡ dtfcipfiltis fnper magijírum^ñec fem^s 
fuprádomimi.m ftiHm.SHfficit difcipttloyfíjítlt-
catmagijlery&c. Expende WXuAySufficit dif 
cippíloy^uzfi dicat,fatisgloria,fatifqueex-
ce l l én t i a sChr i f t i d í í c ipu lo / (^ fe r i ioe í l j íi 
babeat talem tánturaque tnagií lruni l e í a m 
comparernin laborum, perfecntorumque 
fuflinentia. E x quoait T e t t u l . Adaerfus f^tMÍ1 
Gnómicos:magifler,<& dominsíiiffeper-
pefas[itpérfecMtiones,&tradtt¿omw}(j? occi" 
fwnem¡multo magis [ e r a i ^ difcipuli emdem 
emendere debebuntyqudndo hoffipf*tmfí4ffic:m 
re eis adgloriam debeat,£quar¿ pafionibus do 
mim)&ma.riftriMcc dubitc i d fufficientif 
fimum eífe hómin i adglor ix qtiemlibet M 
raulum.h fotius íít l e fu D e i filio intolerat i • 
"dis perfeeutionibus, mortibus. Hanc fibi 
g!«riam diuínze focietatis i n p f nis defutiH 
ra in íl.idio mi l i c i a fuae forfam metuebant 
Apoftol i /quando lefuraad eceleftia tende 
tero erant i n tu i t i . Quis enim de plagara c5 
fort io cu léfn gloriam expe¿lareé ,eú i l l um 
viderer i n c « l u r a eunue i i l fCu t r ionmetuá 
rent a coeleíli ineorniptione abfo rb ída e í 
fe,felminiraa veftigiapafsionisin I e f u ; & 
rclmquendos ipfosfoíos i n vn íne rü e x b i -
bit,-oct2,dú adhucfunt i n cemmir íé? H d i c 
Apo í lo l . t smor i occurmtdub Ai ige l i A a . ¿4 
1 .fantes: Viri GalUdi^uidjlatis afptcietes in 
mlp .Bkle fm' i qmajfumptmbfthi imfátfic 

vemeti 



C á p . X I . G a b a o n i t a r i í m fcedus,1 4 2 5 

fyemity&c.Expcdc illa:!^venietj&c. alijs 
fortaííediceret folum, quod veniéí 3 Apo-
ftolis autem non folara venturas promitci-
turlefus, fedin füper promictitur venta-
his ficquemadmodum ab iilis vifusfuiE^Sc 
palpatuSjCüraeiídém figáis, & figiinspía-
garura. Sed quid hocad Apol ló los , quod 
lefus incóelo non cxuat plagas, fcd curü 
illis iccVunl ad i píos veniat ? EqHÍdsm ad 
¿aagnacniilorani gloriam pevtinebat hocj 
vt enim Apoftoli manebanc iníladio ex-* 
pofittj'Scvulneribus excipiendis,& pía-
gis; Ge glotiofuiTí ilÍis,Sc maguificura erat, 
in ijsad huc habere fóciurn talem. Hinc 
máxime curac Angelus perfuadere i l l is ia 
lafa perfeueraturas feiaper eíTs plagas.Pro 

K lAng» quo aícD.Aug.hóat.SiiaAfcen.iTíVvenieti 
inquiüñtyquemadfñffdtfm vldiflis enm euml 
ih e-éelftíú. Profe$MS efl defídérabilis, no vemet 
vohís ternhílis, nubes in occurfúynubes in red* 
ditfi.Vhlnera fortduitjipft iterüm reportahitl 
Crttcem retulit^um trmmphoj figyjHmfihj ho» 
mlnis voltisparebit in calnm. N i h i l paisio-
nis fignatseéxust,nihil cruce acceptúnori 
vobis exhibebic in íigno,tie vnquam in le 
fu non videatisjSc paísionis comparéna, <Se 
maceriam triumphi. 

i . i í t í i 

I l u ñ i H i t a s ^ a h i e í l i o e x t e r n í 

c u l t u s r v a l i d i f s i m a a d corr í* 

p a r a n d a m f a l u t e m * 

ÁVdi t i s Io rüev í f td r i j s , H i e r i c h o , & 
Ha i ruinis,videad quxarma cofugia t 
Gabadnicae,vt i n tanto diferimine co-

parentfibi falutem. A i t textus: Callideco-
gitmtes tulsrHntfihi ciharia, f íceos veteres a 
Jims imponentes:::calceametaíjueperanticjUii, 
qHA ad iñdicmm vetfiftatis fittacis confutA 
érmtyinduti vetenbns vefllmsntis, pánes qm-* 
f w - f ^ r . N i h i l íibi fecurius pu tan t in vitac 
diferimine, quam ad íb rdes extefní cultus, 
recurrerc.In calceorum pittacis refarcitis, 
5n pall iorumcentonibus, in panurri d u r i -
cie rpem fálutis confequendac con íKtuun t . 
^ t i n a «Sthoshac é t iácal l id i ta te vtei-emurí 
& difcriminá ac'ternac pefdítiofíis fugere-

XoHét l¿ mus^occ^simeappropinquantis ruiníe . 
l on^^ap .^ . aud í t á ru ina N i n i u e i m m i n ^ í 
intra quadraginta ¿les-.Peruenitverbt* aire 
gem Nmine-y 0 (urrexit de folio fuo , & Jkte4 
citveftt/nentfímfmmoife, & indtttm eflfacco, 
&[edit incineres &c. P ro i m m i n e n ú c iu i -

t a t i s e u e r í i o n e , non parat f f ópnghacn l a ; 
non militaría tormenta erigic, fed aoijcit 
p u r p á r a m , & faccuminduit;*Sc abie¿lus;5c 
v i l i s i n culta externo apparet.Sed quid ve 
í l iúm fotdes adprotegendam vrbém a r u i -
naíFal iár jni f i yálidifsima arma íint ad c6-
pa randamfá lu tc hó ra in i i regnis, vrbibus¿ 
.cúltüs externi a b i e ¿ l i o ) & humi l i t á s , A d 
báErcaitD.EphraeminI©nara:Pr£>¿/í?r^,^ 
hmiore ctírrus}pedihtíírexper vrhem incede^ 
hMsomne¡i¡'Ae adpaeniteyitiam wcendebét. ^4É 
c'sdebdt rex ad vicos ciaitatis s vt ex ipfls pee 
emifordes (Mderet. fltmiliter incedebat, 
prsjidmm ipfemét cifiitatifíbi fffl>iecÍ£, ne cor-* 
rueret,fiehat.A.h\Qcíio externi cukus, v i l i s 
habitus,<Sc humilis pracfidium fliterunt v r r 
bi,ae corrueret. Sic valeht vef t íméntoruní 
v i l i t as j&humil i tas pro c ómp aran da raía-
te .Dauid hoftiíes Abfalonis exerc í tus l e -
rofolymisappropinquare videris dum m « -
ditatur efFug!ura,a'ciijitaté f ug i t .A i t enim 
t tx t . z .Kcv . i $ .Bgreffusefi érgofex & O M ~ 
nís IfrMl fédihm fnisJíít raiíajbaríquodíle* 
g i non fuppeteret curra y, ve l faltem equus 
adfugiendam.Cur m á l u i t D a u i d pedes f u -
gere ? N o n n c é r a r i t i l í i squ i muí t i ? EranÉ 
quidemií l i c a m i s , <5c equi^ fedbdnus r e x 
i n re confequendac falut is , externum cul-» 
tum,pompamqüereg la ra fugic j & ad h u -
milem,abie(^ufnqul Habitürn confugit , VÉ 
qui validifsiráusíit ad confequendam falu 
te. A i t Carthuaf.ibi: Ihatpedibfts fnis, qtfU 
humilimuferextoraik Deó j vt mifericerdia, 
conf tqHeretur; id circo mluit enm appárattf , 
& pompa eqttejln exireJtLz mér i to caui tcui-
t ü m , a p p a r á t u m q u « r e g i u m , & á d h ^ r a i l e m 
}iabitumcGnfBgit,qui faíiltem é x D á o o b -
t inerecupit .Nec vllura fibi praeíidiiím for 
tiu5,& fecurius parare p o t u i t , quam raen-» 
tis humil iat ior iém ©ftenfim i r i v i i i habitü» 
D e i l l o etiam fie loquebatur Saluianu?, Sat^t^ 
i i b . z . dé Quhet.0emmas regiks abdkat V a 
ftid}crepantia auro textil i indumento deponit, 
pürpurd exMtuf'jdiadéníaié exhonoratftr, cul 
tu & carde mfitatHr-.mum re gem cum orna* 
mentís fuisahijeityprouidiimpcenitentem, enm 
patrocinio ambicioft fqualoris a f vmit. Expé - . 
¿t'úlud:Cf*m patrocinio ambtciofí fqualoris^ 
Squá l idus en i r aháb i tus m á x i m e h o m i n i 
j ía t rocinatur apadDeum,vtquod l i b e t d i f 
crimen euadat. H i n c Eíícchias r ¿ x audito 
^.abfaee Babyloniofum cíuee, qui le rofo-
lymam váliáifsimo exercitu expugnába te 
ád hóc confa^ic prachdium; áit enira 4 . 
Reg. 1 ̂  Scidtr veftimenta f ¿ & \ opehus 
eft facco. Ingrefas efl domum dómini y & 
mijit Ehacim prapofitiem downs , & Sob* 
tt4niferihmt& faésdé Sacerd&tihs oper* 
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tf{sfaccUMlfaiam,&c. N e h a d clypeum, 
non ad iáeula confagit t e x , v t ciuicaíern 
pi-ocegevet,fed ad Caceos, Gsd ad a b i e d i í s i -
mura hab i tHni j&íhde v i d i t h ó í l e m p e r é p -

'Tertah tL íOTJc iuka teml iba ra tam. ,Adh¿ca i tTcr -
tul.aduerfus PCychicoxt Qmíd almdcenwm 

otíoginta qmtnor mlt íá de exercittt Smá-* 
chenhpér fánpfom ^pímffit y quam Ez>e~ 
eh'u hiiyyiUiatio ? Siquiiem djtrklk hoftis. ad-
nxnt'mií^eftem fddltjfaccam tndnit, eodem-* 
que hahimfemores Saeerdotum ad Veum fer 
Mfaiam adireléifsit. Sic fuper omnia t t la va 
lidifsimLis eíl hamilicatis habitus, ye o m -
nssmscusarcsat. 

Iofue€di¡! .9* P e r r e x e r u n t q o é 

a d l o í u e , q u í c u n e m o r a b a c u r i a 

c a f f r i s G a l g a l ^ , ^ d i x e r i u u c i ^ a t 

q u e fimul o m n i I f r a e l i : D e c e r r a 

l o n g í n q u a v e n i m u s 3 p a c e n i v o -

b i f e u m f a c e r é c u p i e n t e s . R e f p o 

d e n . m t q u e v i r i I f r a c ! a d e o s , a r 

q u e d i x e r u n t : N e f o r t e i n t e r r a s 

q u s e n o b i s f o r t e d e b e c u r j h a b i c e i 

t l S j & n o n p o f s i m u s f c e d i í s i n i r f 

v o b í f c ü r n . A c i l l i a d l o f u e , f e r u i , 

i n q u i u n r , t u i f u m u s . Q u i b u s l o -

f u c a i c . C ^ u i n a m e í l i s VGS?E£ v n -

d e v e n i f t i s ? 

• ; : i . v., ' ,; 
T o t e n t i f s i m a eft a d u l a t i o a p t i d 

p r i n c i p e s . 

BL a n d í d s r e f p o n d i t lofue G a b a o n k í s ; 
quam Ifraelitaejhi enira vel ad pi imuíi i 
vsrbum homines reijeiunt dicentes Í 

Ne forte ifi térra, 3 quéí nohis forte dehettirha~ 
biteús3& non yofsimus f(Xdus iaíre vohifcnm, 
A t lofue aftabilius eosracipit, nulJanaque 
feueritateíii ofl:ándit3quÍH virds per huma-

^ ne a l loqu i tu^ íe i l c i cans , & regionem i l l o -
rLimJ & vicae i n f l i t u tum dum aic: Quinam 
efttsv'js}'Etvnde venifiisiSéd cur lofue afFa-
b i l i o r o fbnd i tur hominibus i l l is , quara 

| Ifraelitse^Non I f rae l i t i s / ed lo iue dixerat 
íWv.SerHltMi fumus,&c. V n d e non miro o 
quod praeIfraelitis I ofue afFabilior often-
áacur in Gabaonitas^nullids e í l enira p r i ^ 

cepsa^íeo feuerus, «Scdurus , qui nan n-ioi-
liatur ferménis adulatorij lenocinio. H o 
mo crac magnus habitas i n foIi tudineMao, 
nomine Naba l > ^ u i ouium tondendaruin 
tempore fedebat i n domo fuá. Aquo petie-
runt feruiDaíl id aliquidefcarLim',quod má 
du caret dominu s fuus.Sed ilie duru s, & e í -
í tx \ \s>\^on¿\t i \ .V^$v.z$.Tol lamergo^a- Y^ñew^ -
nes meos, & aqms meas, & carnes feconími 
'ejíi&occiditonfor'thus meiSyú' dabo viris, cjífoS 
vefcw i Q u i d d u r í u s ? Negat panes, ex:car
nes tili)S D a u i d , quas fatetur á fe o ce i fas 
íOníoVibusfúiis, E t mirabar > quod lioroo 
adeodutus i n D a ú i i feruos/it blandu^ik: 
manfuetustonforibus, quibus paratcon* 
muium3qaod negat Dauid . E t cur qui i n 
D a u i d cíui-us, in tonfores^adeo humanus 
' t ñ ú n tonforibus adulatofes v i r i in te l l igu 
tur,erga quos etiam dunfs i ra ip r ín 'dpes hu ,. , 
ipani fiariteEx quo ait H u g o , Vf¿Vbr. l i b . Vífl'Jrí 
'ée c lauí lro anima^jCap. i ¿. Nabal dejignat 
'qtiofdam ¿ociares¡qui fueris Vapíidcibumne-
gant.Tonforibus vero fuis cibum far¿!nt}qui¿í 
Vacantes ottOyadulantiti cofabptlatiencs amat, 
E t quis ét iam durus i n al ies , i n tonfóres 
fuos non íit b l a n d u s í S a n c r a r u s t'íl,qiii ab 
aíTeritatorum fcalpelisnon capiatnr. Fer-
üidifsiraus i l le Centurio a d l e í u m h e f e f l i -
nabat;de quo ait M a t t h . %. \Accsfsit adevi Mattm g; 
Centuria rogans eum}&'dUens -.'Dómine fft'er 
meusiacet, e r r .Lucasautem, cap". 7. ait: 
Cumaüdiffet Centurio de Irfu , mifit ad eum 
femares ludaorum rogans epfy&c. M a t u i ^ u s 
á u í e m d i c i t i l l um accefsiííe 3 Lucas autern 
ait n ü n t i o s millos iuiffe fenoriores • ludxo 
r u m . V t e r ve r ius fVtc rqnevenfs ín ie^qu jp 
pe & primo mif i t , & poíl ea i píe per fe ve-
n i t . Sed cur Lucas p r z t e r m i í i t , quod :pfe 
p er fe acce íTerit, & ma 1 ui t dicere, qu od ñ u 
tios mi ferit ? Lucas vo lu i t o í l e n d e r ^ q n i i l 
i n msgnis etiam viris valeat adulatio; cu-
pient i enim Centurioni iread l e fum, oc-
cunerunt S e n i o r e s í u d a r o r u m / e q u c i l l ius 
feruos profi tentur. , & fpondent operara 
fuam, qualefura trahant^quibus dum alfen 
taiatur Centurioni] i l l uma le fu congre í íu 
i-etardant. A i t b . C h v y f o í l . i n M a t t h . X ¿ - ChrjfóL 
caSyVtnnhivideíUr^flendhrfUAnmfitlttdai- * 
cd adulaticQuarecum volmffetadlefum^ro 
fictfd Centuria, detentusa luddisfuit, qui ei 
a¡femarentm,acdicerent}Nosibimus} &ad~ 
dncemus ipfum > & c. Ecce v t properaru ad 
lefum^Centiirionem adulatio í u d s o r u m 

dat. Val id i fs imá fanl eíl adulationis 
V % t magnos áni iuosfa l la t , imó qua t iá t . 
Cuiifis vires fa t i snoui thof t i sh l imáni gene-
ris á i a b o l u s , q i i i v t expertus fuit lefum 
tr iu^phantera degulaiftatira adhbc con-

1 fe¿í« 
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gí t aduUtionis iaculum. M a t t b . 4 . 5*1 films 
Dei es, mitte te deorfpim,Ccriptti efl enim: Q V Ó " 
niamJíngeüsfiús 'manáíttiit de, & in manihm 
tollcnt te, nefo fteoffendAS ad lapdem pedem 
í .ww. Expende quantus efcdiabolusinex 
tollendo lefu.ctii aíTerit^AngelorLim fama 
latum, & t a t e l a m fingalarem. V n d e dia-
bolus cantas mIefalaudando?Carn6 ma-
gis caue t i l l i á t t r i bae re Angeloram fama-
l a t u m n e videatur refragiari amico fu o 
Arr io i n l e f u diuinitate praedieanda? A i t 
D.Cyprian.ferm.de ieianioj&tent.f.vpe-
rientia remm didiceratyó' in miiltis f robare-
ratyVlüoTHm víílores fxpe nagis laudationum 
corYPímpi)& cognatti,proptnqmmqueejfevir 
wtihus malum adulationem, neefacih quem-
qtíam ¡)o¡[eenadere3qm»libenterajftntatornm 
cantlcis porrigat aHYes>Ó' laudatirum modft-
lationibus delefflemr.Hocgeneralemalam, in 
humano genere}Satan putabttt he pracedentís 
viciotta occajtone fuggerere SaluMori)'Vt popu 
laribus laudibus vellet attolli, & faceréftbi m 
men ipixta nomen magnonim, quifmt m ter' 
y^.Eqaidera curabat Satanás reducere Te-
fum admagnorum mandialium conditio-
nem,qaorum eft concederé adalatoribasj 
i t a v t raras fie, qui fie fcalptus non fefs 
emoliiatt 

lofue r ^ . p . R e f p o n d e r u n t : D e 

i e r r a l o n g i n q u a v a l d e v e n e r u n c 

f e r u i t u í , i n n o m i n e d o m i n i D e i 

t u i . A u d i u i m u s e n i m f a m a m p o 

t e n c i a e i u s , c u n d a qu^e f e c i c i n 

^ g y p t o , & d u o b u s r e g í b u s A -

m o r r h a w q m » q u i f u c r u n t t r a n s 

l o r d a n e n i , S e o n r e g i H e f e b o n , 

& O g r e g i B a f a n . q u i e r a t i n A f -

t a r o t h . D i x c r u n t q u e n o b i s f e n i ó 

r e s 5 6 ¿ o m n e s h a b i t a t o r e s t e r r ^ 

n o f t r ^ i T o H ' u e i n m a n i b u s c i b a -

r i a o b l o n g i f s i m a m v i a m , & G C -

c u r r i t e c \ s & d i c i c e : S e r u i v e í l r i 

f u m u s , f c e d u S i i n i t e n o W f c u m , 

6c c . 

% vi . 
g i m m a t í ó c u m f l é t a t e c o n i M n -

fíavtprofperatur. J 

4 1 7 

S E e longinqua térra venlre fimulaat'; 
quo ío fuedec ip i an t jd i cun t enira-. T>U 
xerunt nobis Sén iores^ omneshabitatá-m 

res térra noflra'. Tollite in mambus c i baria oh 
lengifsimam v i a m ^ eccurritee¡si($ c, Qiia 
fimalatione impune lofue decipiunt 5 y o -
lente D e o v t i l l i s profperaremr í imula-
t io apud populuin fuum. Ec vnde adeo 
profpera fimuiationé vtunturfErat fane ü -
mulatio eorumcum pietate con iun£ la ,qua 
yerum Deum extolluntjfinceramqu.e evga 
illurapra^tenduntfidem,dum aitint: Vene* 
runt frfui tui m nominé domini Dei tui* ^Au-
diúimus (nimfamam potemi& eÍHS}&c.1£.t cur 
non profperetur í imulat io erga homines, 
quae tam fmcerara pnetendit pietatem, r. f 
fidemt V t méri to dicat D . A u g . quseft. 13. V , Zdng* 
Fallentibus pepereerunclfraglit^. Weusati 
temhocafprobamty necpafcentíbusf^ccefuit^ 
quamuis cíi no interrogafentyqm na iííí ejfent, 
& ideo eos tllifallere valmjfent.Vnde non im* 
por tune vtique credendt funt , (¿ Jt fallereho-
mines pro fuá falme voluerunt, non t amen fai* 
laciter Veum timMtjfein populo eius. Simula-
bancequidsmpatriam , fed non re l ig ión? ; 
fa l lebánthomir ies pro falutefiUí fednuU 
lo modo fallebantDeum in Religione fuá; 
quam m i l l a í i raula t ioneprxtendebant jCQ 
fomabant. N e mi remur jquod fimulatio, 
liaec a 0,80 non puniatur , fed profperetur 
b a g i s . P r a e ü a l e t e n i m fimulatio, quíepié?, 
tatemaugec. Dauidfugiansrebellem filiu 
dicebat Chufai Arachi tes , 2 ,Reg. i5 .5/- %tReg.'í$j 
veneris meciimyerL ¿tihieniru Si áutem inci 
uitatéreuerta is , & dixeris «Abfalon, feruns 
ttmsfum rex}patere me viuereyjtcutfmferufis 
patris tuiyfcero ferpfus tuus : difstpabis confv 
lium *y4chitophel.Non iubet Dauid^vt Cha 
fai m^ntiatur^mendacium enim malura eft, 
¿ e fug i endumbon iá viriSjfediübetjVt equi 
üoc is v e r b i s ^ & f í g n i s veritatem fimuleu 
QnodSc fec i iChufaÍ3f¿dquando menda-
cium éft fugiedum^cur etiam fimulatio hec 
ad fal íendum ordinata fugienda n o » 6t? • ,„» 
A i t Theodor.quacíls. 3 1 «relatus i n Gloffa: Thcod* 
$t honorUmy& mdlorum examinandus ejlfco 
pusy& inflitumm. Hicqmdertífmt fimulatia 
nonpropttr luerum pecunia.y ñeque addammi 
alienumyfedpropTrr vitam fropket&y& ptjfe' 
¿ í í . E t m e r i t o admict ída eíl-fimulatiojquan 
domendacioexclufo, adpietatis tutelaraj 
auteonfirmationem necel íar ia e í i . Si ra i l i -
ter Genia^ . Iacob fimulans EfauperfonS Qen. ftfl 
patr i accefsit3vt;eius b s n t d i í H o n e m acci-
peretj a i t qu i : Ego fum Efau frwnogenitus 
tuusyfecificut pr&cepifli mihi. Surgeyfe de, & 
cómedede venatione mea.Slc locutus lacob 
gm\jb$üx%ft$m ¡ v t eius benseji élioíi em 
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f ib ia Deo deftinatám acquireret. E t cur 
i í la i lmulatio i n lacob permi t ta tur í A i t D . 
Chryfcíl: . i b i : Vtlecle ne in dages tantpíms 
qkod fityfed atiende etiam [coyatn } & ejnsd ñ$ 

fññnmfitytetnforaHs conrwodi, vel afiaritili 
canfa,[ed qmd^atris benediíticneTn fibicom^ 
f arareflúderet. Et vtfciasy quod Vem o ? rda. 
fáciha reddebat,etiam 'quk difficília^ide quo-
modoinjipísnon potuit fubólere fraudem }fed 
ferfííadetHr díftts Jacob* Excki'dendum eí l 
i n premiíTa í imula t ione mendacíura jde in-
cJefcopuscft obferuandus, & necefsitas^ 
<Vt eft ad maguum bonum í imulan t i s ,&má 
x i m c Cpeftat ad pietatem,viitutemque f i r -

rin&os, quíbus efl ipfe fahatm. "Quid pul* 
chrius í T a n t u m i n t e r e í l ad pi'oTperandas 
Jiominum vias^qucd ipíi non in fe > fcd i h 
domino »itantur."V b i enim quis í ic ccm-
paiatur^vt non í e j e d Deurr. f pe í l e t ; ridet 
v a í l a t o r e s Angelos,ndetplagas, ipfos r i 
det fluftus maiis. M a t t í í . í 4 . P e t i u S v t e M m , 
nau icu la fuá v id i t lefum fuper fluOus am-
bulare,ab i l l o petfj t ,vt liceret f ibi íirniíem 
femitam fecute calcare, i n verbo ergo , & 
nomine íe íu dt¡cedem navícula amhulabat 
[u$er aquas^t veniretad lefum, E t cur Pe-
trus nonmagis cauct fscommitere fíudik 
bus 

*4 

n : 

IS? Cur non magiscauet a penculisma-
m a n d á . Q u s talis eí l fimulatio á D e o p r o f ? N o n m fe ,fed m l e fu nitebatur, quo 
pcratur, nul lumext imefci tmaluro , fedmagisviam 

profperam c.ipit. A i t D . A m b . ferm. 47. ^4mt^ 
'Y'JJ tAmbulauit in man Petrus magis diletlione, 

quam ¡.edibus. Non enim videhat vbipedum 
* • •// 4 ^ veftigifím poncretyvid«bat autem, vbivefíioiíi 

F r O j p e r a t U f D I A t l l 0 Y W n , q H l a figeret charitatis. I » m u i emm pofttus confde-
D c O t Y d h í 4 n t U T • r4r dvminum 3 & amare eius duUus defccndit 

in mar 6)11 on cogitat lab entes aquas, nonfluen* 
ta curreníU,& dum Chrifium refpiatyno ref~ 

' O n fiBi,fed Deo tr ibu un t fubm f i ó ' elementum, Cr'edidtt fide etiam ínter vn* 
>greífum i f t i Gabaoni tae jdüm dicunt: dasfolidum inuemre vefiigium} ialhmr licet 
Veneriint feruttut in nomine Vomini Dei f l M b m maresventis pelagus conturhetur,no® 

tui. Similiter de Regina Saba dicitur 3. tamen turbatur Petri femtta, qu* ducit ad do* 
l i ^ ^ S ' Reg, 1 o. viudita fama Salomonis in nomine minumSelices qui fie D e i d u ñ u íeruntur^' 

Áominivenit)&cS\>\Q.vít\x{.lnnomine Do qui ñ c a m p i u n t viam in nomine dornini , 
mnijhocefijecundum VeivoluntatemJ& dtf pneocu!islubentesdominum,nulios n o n 
foJitionem)feuadD!ethonbrémíV.t fanequito i a ^ e r a n t ó b i c e s , VE perueniant ad domi* 

% i m itineris füi nego t iü fie Deo t r ibuunt , nuar, 
n i h i l fibi aíFumchtís de eo^nomirer, fi om 
niummalorumfiant exfortes. E x i t u r i dé 
JEgypto Ifraelitae inter priraogenitomm 

_ , _ mortcSjihtermaritimos fluftus, iubentur 
rMxod, 1 i pafchaedercExcd. i t . Tenentesbáculos Í H 

manibus. A d q u i d baculüs prxc ip i tu r te-
f y a ú a n , nendus 2 AitNazianz^sn. oirat.de Pafch. 

JLex fulciéme bacnUni tibi prsfcribit s necubi 
anime titubes. Innijcus(la}firmus 3 & flabilis, 
Jnfaftigi^tito fia yin atns lemfalem pedes tuo$ 
jirmayin petfafufftilci ¡ v t non m»ueantur tui 
Peo ácceptigrejfus, I taquebaculi tgneban-
t u r , v i admóncrentürlfraclitaB quarrere fir-
mum in erefsibus fuis fulcimcntufti , ne i r i 
fe,fedin folída petra C h n u o nitetentur. 
Q u o d dumpr^f ta re i i t ,necpercufo ícm A n 
gelura raetucren^nce per fecutores /£gy p- voca'tur Oltueti.Quihus manifefte conftat á 
tios,nec flLi¿lus feri raaris formidarent.Ex lefu eclebratum afeen fionis fuac ad patrem 

P Í Leo, ^uo fapicnter D . L e o ait ferin.dePaíT. Qujf t r iumphum ih monte Ol iuet i .Sed cur ele-
qnisgratia Dei adiuttts y de frofeftu fue noniñ 6us hic mons ,v t indcnotuim , ^ i n v f i t a -

feyfedindominoglmatmyhte legitime hone- turíkhoraini i t e r i n ceeleíl ia arripereturS 
ratpafchalefacrámentum , huius itmina va- Refet ebant oliua? d iu io í f s imumChr i í l i n » 
flator ^ángelus fanguine agni, &figno crucis men.jquodab v n í l i o n e vocatumfuerat, 8c 
pranotata non intrata ís plagas JEgyptias non ideo i^ter tant i nominis notas volu i t Deus 
fauefcitf & eydmécimhojles relinfiit exz i í iumpI \aU it6¿ oftsnder^ yniueríis» A i t 

f V I I Í . 

E x D e i n o m i n e n u n q m m n o r i 

f é ü x w n i t n o m e ñ d d t r i u m -

p h o s > 4 d < v í £ h r i a s * 

HÓ n paruiim felicitati fü3C ád í tüm a p i 
riunt Gabaotlitarj cum aiunt. Venerad 

frrui tui in nomine domtni Dei tui. Q u i p 
pe de E)ei nomine nunquam nonfe l ix ad 
tíos venit ornen v i ¿ l o r i s . P o í l lefum -re
ce p tu m in coclum ait Ac tor . 1. de difeipu- j H 
m-.Tunc reHernlunt iero¡olymama mote, qm 3 
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A w t b r l i b . i . i n Á a a . 
Ccelumcfíte petiturus, OIÍHA 

ProgreditPir lujirare nemus, qüa germine faero 
l,Hminis,& facis locus e^vnlt inde reuertiy 
Ynde crsAturam fignatafronte micantem 
J)inuws commend'Mcdifr,amde faycr wnÚos 
\AhlHit interim Chrifti de nomine Chrifma. 
Commendabaturibi diuinitatis odor s qu i 
de Chrif t i nominé fie Tuos athietas ynge-
bat íVímalaomniaf i iperare pQÍTent.Igixuv 
nobil is dnx de ol iúarum monte fuiim i n c$ 
lum iteradornatjoftehdens j v t de n o t ó m e 
Chr i í l i habebimus, quod Felicia itinera co 
requemuradgloriam. V b i ol ioarüfuccus 
prxmonftrat nomen Chr i í l i ¿ inde maluit 
reuerti nobilis t r i umpl i á to r in fuá. N e tu 
pares iteradglofiarajadmuraphQS n i í i d e 
nomine daLünó.lSíullus vnquam malis e r i -

., pietur ,vt t r iümphétjnif i fub diuino n o m i -
ZxoA.H* neclareat.E^od.33.aiebatDótT5mus]Vloy' 

ív.Noui te ex nominé,Ó' indenifti gr/ttiam cd-
r^7?*^.Quodnomehsrat hóCjeK q u o M o y 
fesnotus d ie i tu rDomino , & adeoi l í i gra-
tiofus? Oedider im i d non fuifTe vulgare; 
& proprium Moyf inomenjquodenim ex 
hoc nomine cognofeerctur á D e o , n i h i l 
magnum erat in M a y fe, quando 8c Pha-
rao^ex proprio nomine fuo not i í sera t D ó 
fnino. E x quo er^o nomirie nofceljatur 
MoyfeSjVt fibi D e i grátiam ací |üireret , (S¿ 
triumpharet de malis ómnibus ? Viueba t 
Moyfes fub Dei nomirie, ex quo Deo n o -
tus erat 3 & i h d e i n máx imas extollebatur, 
g lov ias .Tr iumphátoref t jg lor iofusef tqu i í 
quis non fuo,fed fub diuino agnofeitur no 
mine. Aiebat Ruper. l ib. 4. i n E x o d . c a p . 
^ y'Igitur cfirá dicitste ipfurñ noui ex nomine', 
fub audiendum eft ¡Dei,quod imiocatum efl fd~ 
per te. Ex hoc eten'm nomine Deo no tus efl om~ 
7íis,qHÍfcriptus eftin libro vitA.Vxd* in ^pO" 
galjpjfjdevicióte dicit' Etfcribamfuper eum 
nomen V e i m e i ^ nomen ciuhatis noptA lern-
falem}& nomen meum nonum. Ifio ex nomine y 
& omnem eleElnm Deus agnófeit hom'memí2.'K 
pende i l l ud ; De Vigore dicit, Ó c. qui enim 
fub D e i nomine v i ü i t , indeque fenotura 
D e o facit,&: viftoí4eft , & triumphator dé 
malis oranibus,<Sc aeternam iám deputatur 
ad gloriam-NecpraEtereurlda funt i l la ver-
h Ser ib am fuper eum nomen Dei mei, & no* 
men c'mitutHs muéL^&c. Q u i d efl:,quodquis 
dicatur effe fubDei nomine ,& ciuitatis no' 
uaefSolentfceleratibomines poft facinus. 
aliquod patratum ad Ü e i templa confug/-
re,tanquam ad tutifsimaafylajqiiae iudrrces 
temerare non pofsint. Sed noui inde^per 
vimeduftumlatronem famoíifsimunrj, & 
i^carcersm iijtrufum j qi t i v b i a iudjcere'5 
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qukeretur , qui-vocaretu?, cbnííanterreí^. 
pondebat femper,EcdefiaDei vocor, nec 
aliud v'nquamoftenditnomen. E t dumin 
omniiudicio perdnacifsime, pérfeucrat vo 
cansfe Dei Ecdefiam3tandem'obtinuit,vt; 
afyloredditus eiuderetpcrnam mor t i s .Fé 
lices vos peccatore?, quibus fimillíer datu 
eftjVt vocemni de D e i nominejindehabe*-
tis afyíumiquo effugiatis pá;nas,<Sc e u ó l e -
t i s i n glorias. V t méri to canat Prudent. i n 
A p ó t h e ó f i . . , , . -
^hú^íicoeelebrent^Chrií^fonet^mmAp 
Muta etia fidihMsfan^is animatit, loquatuíj, 
O nomen pra dulce mhí , lux & dum , & ffes 
Prafidiumque meum, Tequies o certa labom, 
I n d i u i h i f s í t n o nominepras í id iam poni t j 
quoeuadatpcsnas, fuperetqua vniuérfos 
labores. 

I X . 

C u l m s y ^ h o n o r D e b e x h i h i z 

t u s m d x i m é D e u m t r s h i t 

a d h o m i n e s . 

P 
Rudentes v i r i ad efficácifsimum i l l i " 
cem Confjgiunt, v t fibitraliant totam 
veri D e i mifericordiám j aiimt enirm 

Venefttnt ferui tuiin nomine domini Dei tm? 
& c . Q u x verba fíeexpendit. Arias , M o n -
tanus,h)1.2 5 6.Illud certiorfías,nos Vei ve~ 
j lr i nomenftttdiof dtligenter cognitumve^ 
verariy&coleYe^JUkfqueprAcipue co¡endi)& 
celebrandi caula , vobi's infofietatem ceniungi 
expetif̂ -lfe 3 nec m&tH 3ac meefsitate impulsos 
hoc egijfe}verumpietatis ardenti¡ludio. Et i r f 
cu í tu ,honoreque Deoexh ib i to , q a i d n o i i 
conf ic ian thomines íFa l l a r , nif i adfeipfos 
jpeuni rapiant to tum.DeHerodis i ra i n l e 
fumpuerulummonitus lo feph M a t t b . 2. M á t S , % 
Confurgens aceepit puerum 3 & matrem eins 
noÜCyfecefsit in M'gyptumy & erdtibi vfque 
adohitum Uerodis, vt ádimpleretMr's quod di 
ÍÍM-m efe k Domino per prophetam dicentem: E x 
Mgypto zio'eam fitmm meum. E t quando D e i 
filiusfugiensm ALgyptum, i b i áfylum i n -
taeníelíat^ v b i quiefcerét; qualiter inde re- . . 
ü o c a r i p d í t e t f Ai tD^Nazianzen .ora t .^B. JSÍaz*¡M'¿ 
Siin Mpyptnm profwjtatlefus j alacrianimo 

He ipfifugd cómitem adiunge. Pr.telarum eft ca 
Chrifto prafecutionem patiente fugere. Si diw 
tiorniotemin JLgiptíimoramfacjat}exPlgyp 
Íoeum voca.Qmd qmdemfiet, ft eum pulchre 
atque hononfíes illic adoraucris. Ecce t i b i , v t 
doeeat Deum ex. iEgypéo euccandüm, ni» 
miruai,ÍÍ i í lupÜl^híe,<Schononficg é ó l ü e -
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i s , iilufn áá té tHfa í }a tq t i e euocibis» n i i n i n o n í n t e r r o g a i j e r u n t . F é c i l 
Crediclevim réfpexi í ís Nazianzenum ad 
Horriánoru m m o rem y qu o hoftiumDiOs ad 
fe euoeabántjVt fuos defererent. Que mo» 

L c a h í t radansMacrob.l ib.3.Saatrnal. cápi-
5 . a i t í Ejlaítrerí cármén hm'afwíoUt jquo di) 
totoeantitr 3cíim 'op'pagrtatio'/fe'tittltas tingitür. 
$1 Vem>fi Bedcfiycm papnlití Carthaginenfts 
'srjl in mét'ñyie máxime precor, vén'érorqtUy^s 
kenfafifáíuM&s&ii f*to,vtVs*féftálum ciútá 
temqtteCdrtka fja cnfi ¿m deferatis :: Rom ¿ni 
•ad mesm&>famik&iSy&c, S ic compoíi t iá 
verbis cármíñib 11 fqua ethnici hof t iüam - el 

t j u e l o f u e c u m e is p a c e m , <Sc i n í -

t o federe p o l l í c i c u s e í l , q u o d n o 

o c d d e r e a ü j r i p r i n c i p e s q u o q u e 

l í n u l n n i d i n i s i u r a u e r u n c e i s . P o í l 

d i es a c i t e i n t r e s i n i f i f o s d e r i s , a u -

d i e r u n t ¿ q u o d i n v i c i n o h a b i t a -

r e n c , & i n t c r eos f u t u r i e f f eo t .Ma^ 

ü e r u n e q u e ca f t ra f i l i ) ! f r a e l , & ¥ e -

i i e r u n t i o c i u u a c c s e o r u m d l e r e r 
u 11 a t u m u e o s a d 1 e e u o c a b a n t , q u o r a c 11 ra 5 , - ^ 
t r i u m p h a r e n t , S i m i l i t e r m o n e t « o s N a z i á - t l O j & C . c t ÍIOO p e r C ü í i e r ü n C eOS| 
zenus, v t D e u m vaium ad nos trahamasi 5 0 q u o d í l i r a f l e p C eiS p r i n c i p a 
©iiocemafqus.Scd quo carmine Deumeuo 
cabimus?Ait ipfe: Qmd qmdemftet y fi eum 
p 'dchfíy itqm h 0 :Í orífice i 11 ic ador aterís. H o ¿ 
hor,cultukv*á palcherr¡mus Deo eKbibi -
tu?Deu n máxima trahit,eiiocatque a q ú i -
büs l ibe ta l i j s .Vid i hoc anuo exinfperato 
Deum cuai ingenti v i í íor iávum cumulo 
ad Hifpanos d ímigra í rc j í c car fíc.ad H i f -
pandsmigrauit ? Saiíeeu?» puldierfinaus. 
Se hdnónficeritifiiinius cdltus,omni hzrc -
fum rpurcitis puras etKscabat. E t ve rá eílj 
quod validifsima veri D e i euocatio ineo 
fita e í l ,quod eum palchrc ,& honorifice m 

r d c c e P í - t m e m m e m m n m i -

q u a m n o n m d i c m m p e r -

P Cce tibí oculatifsiraús lofue decipi» 
• ^ t i i r j f e d u f q u e i s i t cam iis^quospercu-

teve debabat. Et vnde fiedecipiturtan 
cii1tu,& religiorie raftamus. A b i j t D c u s tus dux? Ai t t cx tus : .S'íffr^é-r^/*/- igitur de ci
ad eos, qui eum honor i fice íracl.int,, defe
rí t eos,in quibus diainuá caltus euanet.Sa 
maiia vb i defunt colereDeum,paí raef t ar-
ctiísiuiam obftdionc i rege Syi i x 4. Rag, 
C.tkrabtdirsima Fame premebasar A i t e -
mmtext.Fafta:ejf famesmagntin Samaña'. 
& tamdia ohffeffa e(l, dov.ec vemndaretnt 
eaptit afini sñsginta argentéisi&c.Tb&m bo-
nejvnderel i í l ra A Deo ¿il 'cuiieashcEcinpe 

P , iAf*g. nur ia ta i i t a?Ai tD.Aug . fé r . 1 * t .d^Temp» 
Cnm a cnlm Deigens iniqm difcefsit, h&rren-
da fame €ómprimtmri(S'iiflh necefsitate tnf" 
batnr.Crefcit famis qmtidie p&na , quid 

fijs eomní-y&os domlMnoninterrogastertm. 
Feeitqvís íoftíccarnets pacem, & t . V h l de 
OabaonitarttHRcibarijs Ifraelita; fumuní , 
nonaijspiuis Deum inteiTo?;anr,fed Oratim 
cara eis pacemíncun t . Q u i d miraris i Sic 
manera afficinnepríncipura án imos * vejn 
errores íaducan tur . H i n c E x o d . 23. Mee E x i L í j j 
acetpies mmera, qna ettam excacant prifden* 
tesi&fftbuenmt verba ívftómm* Po í l ren ia 
brccleguntur apud S.Lucifertim : Et pejli-
ferantfcrmones /«^Í :quantum rauneris ac ,̂ 
cepcrisjtantum csBcitatis incur r í s , tatitu IB 
peftis habes i qua te prorfu» inficias. V t 

tidie eref€Ít,&culpa, $amnapéccata,ad Deis feiim peftílens raorbus omnia peruaditiSc 
connertereyrelinqne idotU^tmc pétsris hofhsdi 
niño aiiutorwvmcere, & cselefiipra/fdiofnpé 
rare.Mee qni fqna péterktibi naceré vhermsy 
Jidamnato [célere diuimi inte germinanerit 
tnlms.ííccQ t ib i jVt diuinus cultus pulchre 
exhibitus D eu m tr ah i t, a i? igi t m ala, ne (it , 
qui noceat tibí j v b i autera puichritudo 
hace,& honor dim'ni cultus non apparcat,,, 
nece í lum eft, vt kinc Deas ft iam cnm bo-
ais fuis abeat. 

lofue cAp, $t S a í c e p c r u i K I g i -

t u r d e d b a r i j s c o r a ( n , 6 ¿ os d o m i 

• 

inficitcontagione fuá; fiemunerurn accep 
t io n ih i l reünqui t in homine integra i feif 
& iudicium,5c liriguamJ1& a íFedam trahic 
i n ruinam.Hinc Anthiochus princeps i n 
terroga uerat magnum A-thanafium , ü c e -
ret rse principen! accipere m uñera, & ea i a 
pauperes infummere? Cuirefpondet M a g 
ñus Athanaf.qu.cfl. 116: fententiam max i - «¿thanafe 
me riot.indam ómnibus pri i ícipibits . A i t 
h^mxSi qui henefltijs ajfefti c*mpm3in re la» 
taf& fpóntepia, mmera ojferant eiSyputdyqn» 
benhneritifmityforta^'e fine cnlfa accipimt, ^ vJ 
in pfMperes ea diftribttant. Quidgrauius po
tu i t ui.ci ? Bxpeade i l la : fartdjfe fme cnips 

x acch 
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%cct¡)hixt;qinfi de re minime ¿éfta,íieá val-
' decontingenti.iírentpoíFeculf5a,aircL;l-

pxpericulo cM'zyz, qui mimara accipit, vt 
eain paupares diftribaat. Ve enim prudís 

* medicLiS interrogatus, an poísit eüádeve 
qais, arnbulansiater peílilentia afFedps, 
nihilcertum deíinií/ed fortuito eafui reni 
tribuensaitjfortaíresuadet. Sic Athaiia-
ÍILIS djacceptisrnMiisribus, etiam foopite, 
«Scgratítudinís ergo oblatis^íSc in pauperss 
inruméñdiSjnoi certo afTent, quod inno
cua erant, fedfortuito id caufui rclinquit. 
Adea psílilcs eíl acceptio munerüm. Quo 

PrfU.ly- refpicieasProuerb.i j .ak- .Mmera definí 
imfias acciúity%t fernenat[emitas miieij. 
Volensimpius iudiciüperusrte*'S, ád hoc 
mediam confugitefficacifsimumrnimirum 
vt accipiat muñera. Qiiac verba fie fonant 

Cjñl .AL apudD'.Cyril,Alocan.mcap.5.Michxae: 
^Aceifkntis muñera Infimbiís inmfie/ddn frof 
feranmtvití. N i h i l proíperum fpeftes ab 
eo ,qui accipit muriera i fed omniaillius in 
maliinj rdunt.Et cartantum rnaluminac-

Cyril.^él. cepcione aiunerüfAitibi D. Cyri!. A I ex:. 
Z'cecr inJ.'im ígrotium, ó ' Beo.om/tmmpxrif 
fino etiam atq%e etiam vehementerqne etío-
[um¿Hitcitim inm^úm > & ¿rcepti» mttnsrn. 
ScriYttirñeft emm : .Accifientis manera in(i~ 
mbm imuftéy'mft profféranmrvia.^édeo enim 
qmdam a detejt/inda- lacricuyidltate expugna 
tifmtyVt pernertére m(litiam:.}dh yenmdare 
veritatem pfe mhilo ¿pteánt. Quemzdmodttm 
d'ttem.qut puÍHerem ocalis accípÍHnt).fdebíta
te videndiimbecilliore vt un tur j fie & cj'ti in 
Chrifív dehilitanturymhilvideni:imunerd enim 
íffxtafcriptíiram exctcint oculos fdpienturn, 
Sic fanítusdoílor ^qne loquitur de iudi-
cio iniuílo, & acceptione manerum j qur 
¿que DsoeKoía^execraadapacat . 

[Ad laudem homtnis pertmet, 
/ quod nihtl fm foli Pruden-

tia credat. 

T T O c minus íaudabileinhoc fa£lo l o -
fue textus notat, nimirum : 0% domlni 
non interrogmermt, cum pi'orüptum 

haberent aiuinuraoraculum, non eo accef 
feruntjVt interrogarent de ineundo cúm 
Gabaenitisfoedere. Et licetin a l j j S ^ u -

. fabilis fit.quiacrediditcitOjnullami^pro 
ximo fufpicatus dolíi, quia reruaukfc^jdus 
femelpercuíTum.cumiis.qui veri Def>reli-
gionem furcipiebant^tamenm hoc Mexcü, 
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fab'lis eíl 3 quod f jx ptnddntí^negocium 
credidit, necosdoraini interrogarit, cum 
faciíe poíTst.Pertinetenira adperfeftáho-
minis híudem,quod non fie foli prudentias 
fuae credat.Pracclara illaRebbecca cii non 
plruas moíeftias ob conceptumin vteró 
fuilirieret Gen.zj.&conruluft Dominúf i j s 
¿cdiuinumrefpófurn accipere rriérttif. A i t 
zn\TCit^yit.Perrexitq!Íe}vt confulefet domlnlÁy 
quirefpondens áit: Vu<£ gentes [unt in vteró 
'tm}& dm poptdl ex venire tuo dimdénmr^ó-
pulufcjuc poptílum ftfperahity&c.V i u n: equi-
deai ían¿ta£ raulieri ciarse teuelationes, & 
proraifsionos^ quseinfílijs vterifui erant 
ímpleridaé.Et vnde ad tantani virtute per-
üenit Pvebbecca^vt íicillamDeus in refpo-
fo fuo muncrare velléc cum notitiá tanta-
íumrerum?Cumfenfit vterimoleftias^nori A 
fuarcredidit pviidentiae y nec aliquid pér fe 
poiTecónfidit, fed ad diumum oraculüm ^ . . 
perrexit .AitD.Amb.lib. delfaác, cap.4. v 
^AhvityinqnitytnterrogareAóínnmm, quia ex-
ffíltabant infantes invtero eims. Et refponfam 
aceepit,í)HÁgentesinvtera tiio {únt j & dno 
pop'ííi.Eo c¡%od nihil [ponte pr^fumat y fed in 
ómnibus {ummum Deumpr&ftüemf-drfví c'on-
Jiliorúm pofedty fimul plena paciSy atque pieta-
tis dms populas fuá fide , & pradicatione con-
nsñiity ó" tanqnam vtero f4b cLmdat. E xp 
de ab i i l is. B& quod nihil ¡pote frdfiimatyif'c. 
ex eo enim^quod nihil dé Ce ftxfúmüty fed. 
in ómnibus diumum oráculo, eonfulebatj 
fie munerari meruit á D?,o, vt iam mater 
glorioíifsiraoíiim populorum cátitaretur. 
Noenirn parné laudis eíl in homineiquod 
hihíldé fe prefumat^fed fblicitus fit de p er 
nofeenda volúntate Dei , & inueílig^ndo 
braculoeius j cui fe conformare velito De 
Dauideait i .Reg.2^,Etnúntiauerunt Da i ^ í j . i j 
uiá áicznizSjEccePhilifltjm opfHgtJtyit Cei~ 
íam,dr dirip-ant eam* Confalmt ergo Vauid 
JJomintew? di>cens\Num vadamy & percHtiam 
P ¿ Í /íj? £ i? Í Í̂ ? <? Í ? E u i d e n t i f s i m u m e r a t, q 11 o d.' 
contíeniret populo D e i i quod eiüs bailes 
•percutéreriturjpraBcipue cum áliquod rna-
ítiminferebat. Hlncinfrain eodem cap i te 
dicit de Saúl:Ñuntim ventt ad SaM dtces jFe 
(ttña,& veniy quonia infaderunt ¡e Fhilífihijm 
ffíper terram. Renerfis emerge Sanl , & c . 
Vbinuntium accepit,nón dil^dlit/ed- Oa-

..iimreuertitur pecurrpre Philiftaeis. Nec 
fuitreprehenfum in Saule, quod non con-
fuleretprius dominumiquandopatentifs:1 
maeius erat voluntas,vthoíhbus oceurre-
retwr.Cur ergo Dauid magis voluit E)eum 
confulerej ánteqdam iret ad íioftasdípel- f y ^ j 
leudóseAitTheodoret. quícfl. 54. Úmna 
amemfrnptpira ojlendu Pamdts pistattm. Se-
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e^tw PÍ^Í fctfdtayis & aclem inflrUe" 

hat}& fitefccbat. H o c i n O a u i d e m á x i m e 
pxx¿\cah¿um e ra t^nod n ih í í fpoñte p n t -
{"umebAtifed anteqium, velaciem inftrae-
re t ,vel quierceíetjad De i oracula cohfagie 
ba t , indemneomnesfuas aciones dirige-
ba t .Proh hominisprudsntia, qux n o n í i -
tíitfoli prudentix t a x , k á c u m p ü g n a n d ú j 
a u t q u i e í c e n á u m e f t . a d D e i oraculü prius 
recuvrit .Nunquam fáne ©ffaitcenrultat io 
v i r t u t i , & Cxpeprofuitrnultum. Gant. 
Per vicos , 0 ' fíate AS quAram, quem diltgit m í 

msít^qUiifiul illum, ^ non inuenl. I-ouene* 
•irunt mevvijlesyqui cufíodiant ciuitatem. 
iltiem áiliglt anima meajVidtflisiPaultilum cu 
^ertraíiítffent ess, i-mem, qnem diligit ammd 
mea.Oimv-3. ciimatisipfa perfe luflrarar^ni 
h i l pr r tc imircra t , ncc plateam nec v i cu
ín m,'5c non imieneotdi le t ' lum funoa. A t 
vi ) i confulit vigilesjdeeoqua ínuen iendo 
feiféitatúr , ftatim inuenit. Q i iod notans 
G i 11 i b. i \ b b»fa r m. 7. i n C a n t. a i t : Videtis, 
quid pro ñciat fo-nultatio cuflodamlV etiotam-3 
Jed vasar-i añimam adinuentiontm dilecli per 
ÁUat.Vtilis íjuldf'n coxfukatio : &freqmtefy 
qmd non csnfcrt éornm^m conftihinmr, era-
Áitio¿confulentis meretur hamilitas, H n c CGR 
Usniant jqui foli fue pvudenti T- credsndum 
pútantjvS: dífcantjVt occonfultatione d iu i 
íii oraculi per D e i minifíros fe curiares ab 
«rrorc í iant . 

X Í I . 

¡píe non es,¿(re 
^culterde alus perip 

V i l . l o f u e f i n e l e f u s í n l o r d a í i e . 

Acil ime reüinci potevant argumenta 
Gabaonitarum i n veteribus veflibu?, 
i n calceisrefarcitis,!!! duro pane; xión 

enim h-rcneaeíTario comitantur lega*os3 
longe venientes jn i f ipe r d e í e r t u m , 5c in 
hofpItalia loca iter faciant. Solent- ¿nirn i l 
la omnia fácilc reparan , in oppidis s per 
qa T t ran fe u n t .Ht n i 1 o m i nu s l o fu e t am a F-
íe.rtatis long.^ v i s ílgnis íídsm í i abu i t , & 
facile Gabaonitis ánnui t . A i r enimtex:-
tus: Fecitque lo fue ckm eis p.acem, é"c. Cur 
non rnagis homiaes fraudis fufpeélos ha-
bui t fCur nonmagis argumcnt« defpexit, 
vel quaíl affeíbata, ve! quafi qux facile con 
fingí pofTeñE.sís cratTofuCjqui nefcirecfal-
Jere J ü e o n ó n pó tu i t adducí s v t in p r o x i -

r/íb. mis fufpicarétur faílaciam. A i t D . Aml>. 
l i b , 3 .Of í i cmr . cap . i o. ^4dco favila erat il~ 

lis tenrprihíisfihes}vt fallerc ¿Hquss fsf¡e m# 
credtreiíir.Qms hoc reprebendat ¡n[anciis^ui 
cúteres de fuo ajfcílu ¿ftimant ? Er quié ipfis 
Arnica t(iveritas,mentiri neminern putant-.fai
re qmd (Iti iirnorantjikenter cred,mt,qmá ip~, 
fifuntfñ'ec pofnnt fufpefÍHm habere, qtfod mn 
(ünt.Hinc Sithmen ait: Innocens creditomní 
verho.Non vittíftr anda facilitas > fed landan* 
da bonitas. Hoe eji ifnocentem efe, igmfMe¿ 
qmd noceat.QuKVñ hoc verum ! Quod in f@ 
hoii iübonurali iabetihQCcredic ineíTe om« 
nibusalij!;3 nihi lqueinal i js mal; fuípica^ 
tnr,cuius in fe mor fus j & fpicula non fen-
t i a t .Hinc TudithjCap.2. F ^ / Í ^ ejlvsrhxnt 
in domo. Nahuchdonolor re gis vdjfjmram, 
vt defender et f N a l l u s erat i n voiuer-
fatcrra,quiaduerfus Nabuchdonofor le 
u a r e t m a n ü , imo qui mutire auderet. r ÍV: 

ergo ille adeo fediilus parat defenfum bel-
l l i m ? V b i non e í^qu i oflfendat, vanedici-* 
tur aliquis fe derendereíEx: quo furpicatur 
offenfores eíTe , vt dicai Nabuchdonofor 
fe velle defenderé ? I x fe folo , v t ipfe t o -
tius raundi ofisnlionem medí taba tur} Se 
hocagebatjvt bsllum inferrec vo iuer í í s , f e 
credebat vniuerfos fimilia meditari aduer
fus fiiumregnum. Gcnti i ibus inceftuofes 
h omines p r :e d i c a n t i b u s C {ir i fl j a n o s f.i p i e a 
ter hinc oceurrit Minunus F é l i x in O f t a * 
uio aiens: De incefhconmuiofuhtdamgran* 
dem aduer\us nos Dit.vtonum conexo menút® 
tft^vt^oriampíídiciti&ydéformis mfamíd a»sr 
Jlor.e macular et. H Á C pótius deveftrisgcniihMS 
nata fum. lus ett apudPtrfas mifetri cum m^-
trlhusi y€'?yptí*,s,& *Athems cumfoforibmh 
a'itima comíthia.Memoria,& trag&dU 've¡lrs 
)ncefisgloriantur,quas vos Uhentsr,& lmtis¿ 
& auditis: fie & Veos colitis inceflos cum ma~ 
t fe, cum fjiaycum foí'ofi coniunBos.Sic i-ncvjtl 
fahttlam netUtis, etiam eam cmfcunúam m» 
haheús.VXwt non «x alio capite Chriftia-» 
•nos íncePaiofes medí tabaatur jn i í í quia ip 
(I inccfttioíí eran». Cum ipfe mille inceñ í s 
vácárent ,ófnskqwe fuá & m e m orlas,'5c fc«. 
flíí,& facrifícia ínce^ i s replerent; mi l ium 
stiam veíí igium talium criminum nofe^o-» 
tes in Chr i í í ianis 3 nilominiis de i l l i s prsc-
dicabaht}& ere deba a t ea^quibus ipfí a b ú -
dabant. V t inam i p f i i n fe inceftorum non. 
experimentar peñera,<5c fa l l a r^ i l l is in mt 
tem venirct t a í iapoi íe eííc in Chr i í í i an i s . 

J i í l e n i m hoc p rdpr iüm natura hominis*. 
\miod iuxta fuos indiuiduos affeftus, i u d i 
ce^alios,& faciíecrecía: in p r ó x i m o , quod . 
i n Í,) habet. Marc i cap. 1. de Te fu affinibus 
znLCum audjffemfui, exierunt tenere eum}di 
cebv.nt tatm, qmniam infurorem verfns efl* 
Sgd^. ndein lefu fjfpicabaaturfuroremcf 

íefAí t 

re, ?4 



C á p . X I . G a b a ó n í t á m m foedus-

Te^AitVidor.Antioeh. ibi ' : ^réitrahan* 
tm enim UMhm vatí, qaodipjt refiera fatie-
iraniW.QMZifh fe furore erant^íic efede-
bánt fimile quid in lefu.eíre. 

hfuef. M u r m u r á u i c k á q u e 

o m n e vu lgus c o n t r a p r inc ipes^ 

Q Ü I r c f p o d e r u í l t c i s : l u r a u i m u s 

í l l is i n n o m i n e d o m i n i D e i I f -

r a e l 9 & i d c i r c o n o n p o f l u m u s eos 

e o n t i n g e r e . Sed hoc f a c i e r n u á 

e i s : R c f e r u e n t u r q u l d c m ve v i -

uan t /ne c o n t r a nos i r a D e i con-8-

c i t e t u r , f i p e i e r a u e r m i u s , í e d fié 

Viuant jVc i n vfus m u l t i c u d i n i s l i g 

na o e d a n t , aqaafque cSporcenc* 

Q n i b u s h s e c l o q ü c n t i b u s v o c á -

u 1 EG a b a o n í cas l o fu e, & d i x i t cis: 

C u r ó o s d e c i p e r c í r á u d e v o l u i -

í l i s , ve d l c e r e t i s j p r o c u l v á l d e 

h a b i t a m o s á v o b l s , c u m iíi m e 

d i o n o f t r i fitis í i a q u e f u b m a l e -

d i c t i o n e e r i t i s ^ c . 

%. X I I I . 

Í S I ü p e n i t u s m a l e a u d í U n t f r a U 

Á u l e n ñ ^ m e n d a c e s h o m i -

n e s a p u d p r i n c i p e s m u n ~ 

les, 

FAllacia GabaónitáVpm ápetta ineoíu-
raestíiíXíeiieuadunt a gladio líraelita-
rum ex ptaefcripto principurajred non 

jfinemagna populi raurmuratione, ait e-
nim : MHYfñurAitit itaque §mttt vulgus con-
tra frincipes. Vülgare enim, & commune 
eft hocpopulotum murmur aduerfus prin 
cipesyqqodpateantdolofis/^uod apndil-
los valeantímendaces^fraudulenti.Quá 
doeñimin prinGÍpum aulis funditus pe-
reuntfraudulenti>&men(iaGes,(Sc non ma-

P r m . 30. gispraéualentfDicitur Prouerb.? o. Stellio 
manihusnititHt^ morattlr in édibút regum. * 
V b i nofter pofuit ^ / /¿^hebra ice eftvef^ 
humScemmith^noú. fimiam Toaat R a k i -
nis Abenezra, Himmamieli s & KimcK-i. 

4 3 3 
g n in o 5, Ca i etan. B ay ñu S., Tan fe ntus. O u o d 
aniaial irequens eít in principum aulis ,do-
m i b u í q u e p o t e n t u m / S ed q 11 i d d i u i h u s S p i 
rittis praetendat notans Simias has in prifí* 
cipum domibushabitalre ? Eft IÍGC anireal 
fuperomniaanimalia ñaudiaiencilyinium, 
adeo vt .Y.eteres poetse Cercopas moría-
üam máxime periarosín Simias mutatos 
psvfonent. Ait O u id. Metara oph .14. 
Q^nppeí)eÍ4genitorfra^dt, tf ftriaría cjmda, 
Cercopam exolm3gentifqueadmiffa daiefa, 
I n deformé viros animái mutamt¡vt v^em 
$ i f úmihs homiHl f ojfent}fimtíe(que videri 
Mebrajs comraxUyuarefqHe afronte remidas ' 
Cmtenditidfc. 

Sic á philoíopjio, & vate putatm: periura> 
& fraudulenta gensin Simias mütáta j vt 
inde iam paccat, quac gens in, principum> 
regumque domipushabitet, Se prasualeat. 
Et íane frauSjdolusj, periuvia3(|ü.r á medio 
cribus ciuibus execiantur,proprias íedes 
apud mundiales principes habent, ibiqae 
máxime promouentur > fnílentantur. Vé 
veriísimum llt illud Senecx in Hippolito: 
Fraas ftíhlimi regnat¡nmtla: Sunt eq a i de na 
inaulisprinciparaínnix hae 5 fraüdulend'i 
doloíi,pei'iuvijque vi 1 i i11 ic prxiialcn:.Ob 
quod ís ab aulis fugiíTe ait Nazianz. in Naüanií 
carmine de vita fua^fatuSi 
Cum nullm eff Háulicos qui príncipes 
Non coleret,acpr<ii. ceteris cukicftli 
Fámulos ¡inertes (Aemo opes^adomniai 
Alo di [que mins ,artíhiifque ad regí A 
I A H I A mtxntes femper hitrtretfores 
Xaeeraret alies} fumeret faedum in midúm 
¿4hnteretur pefsime retíaftde 
Seque indecere gereret (vt loquar l/rcuí) 
X)éjtd'erañmalpii,&c. * 
Quando nouitbonuspater Aularum ara-
bitores in fraudibusjin doloíis artibus, in 
iníidelitate pofitos3ab aulisdiícefáit quam 
longe, vt quse viuereiníc permittant has 
fimiashominum. Non enim imrauniseft 
apud principesjuifiiqui mendaciumi ¡Sedó
los dicit. A f t ; 1 a, Petruscareerern euafitj v^l?, i i . 
Angelo ducente,qui portas carc et is appe-
ruit. Herodesamem cum requ'. fijfet ¡inquifi-
tiene faBa de cujlodtbusiufstt eos duci, 
SedMatth. 28. vbi euítodesfepukri cía* 
mabantfepulchrum elle vacúatum, inde-
que fublatwm corpuslefu, nihiliüis malí 
d;¿!r.ür aPilato. Cur ergo guando apud 
Hcrodescullodes carceris male audiemt> 
apud Pilatum non male audiunt cuílodes | 
fepuichri? Cuílodes carceris veritatsm te-
ftabantüc á vt Petrus ablceílerat yirtute 
diainaicullodes íepulchrimendaciaclaroi 

SiraiiiteribiSimiamfignificariputant Pa- bantjqupddifcipuiifuratilesílfuiiTent.Efe 
Iom»j*4« lefuFig. i O o ideo 
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ideo ij gratíus accipiuntur a píincipifeus» 
•tyril. A i t Cyril.Ierbfol.catechcr. 1 

JPetro dé cHjlodU exemrfeycmdemnmfam C H -
flodes yfícéturw, qui iefmh cuPodiebant ¡non 
fttnt condemnati i Se i illi quidem mtiltlati 
fnnt:: Ipdktemfdentes veritatem i Ó' iffam 
occnltantes a frmilfihm ''SíicerdotUm feruaii 
fant.Sk principes m awd.tctti\fef«an¿ Ve 

- fl-aus > & mendaciura m aulis pr-^ualeanr, 
;di£tum latiüs eIitomt3.inEiiang. Hb. 14} 
cap.2.§. 

X I I I L 

^4 rerum vetttaruproptnqmsi 
vel mmirnts , vel nimhris 

máxime cauen-
durn* 

Xpendsprincípiíra Ifraalitarum cau-
celam erga Gabaonitas; alune enim: 
lurmimns lilis in nomine domini Dei tf-

rael, & id circononyo^Hmus eos contingere. 
Sané iurauerant Ifraelitae Gabaonitis, 
quod non occiderentur }zt minirne iuraueráti 
quod non tangeventür.Cür modo itiramen 
ti praetextu dicunt. Non pouomws tange-
re eos ? Dum non occidant > quid incereíl^ 
quod cangaiiteos?Equidera quando ab oc-
cifione abílinere debebánt 5 prudencifsi-
me vel A taftu eorum cauebant^tam longd 
enim debet quis eíTe a Ve vetita i ve nec mi-
n i m i s y3c r e ni o t i fs i, n 1 i s v m b r i s é i u s a c q u i e f 
cat. Exquo conficiebat Atheriagorás in 

\i Apólogiquam puri érát Cnriftiáni ab óm-
ni homicidio, qoandó n¿c ípeélacula adi-
bant y vbi gladiatores fe fe mutuo occide-
h m t . & n é n ' n ú . ^ t nos cum fhxhnum occi~ 

• fioni eff? iudicemus océidi vtdere, frohibuimíts 
hutuf yiodif leElacula.QHomodo igitur, cumne 
fyeÜemüs quldemyVt ne piacnlo nos céntaminé 
nturfcélere,interftcere foffiimus* Sane^vt 
quam loñgirsimc eíFenc ab homicidio pri-
miChriíHánijVel confpsít-um^nec dum ta-
ftura homicidmim, & occiromm fugie-
bant. Necmiror; quandó illicitorum, vel 
iínagOjVelremocifsima vrríbra caucri má
xime debet.Marcion haereticus carnem hu 
manám indignam putabat, qux aíTumefe-
tuf a Deo?& ideó felá eius imagiñem > fw-i 
flguram aífumptam crsdébat.Quém irícon * 

Tertuí, fequentiaenotatTertul.lib.^. epmáxime; • 
quod fi caro indigna Deoerat, abillaqué 
Deus fugeredebebat, &etiam velfiigeret 
á figura eius. Ai t enim'. Siafpernatvs efi car' 

• nemjVt (erreriam}& dttíth ¿JícrtéribmTe* 

fertam,cHr non &fmuldcrHmei(ii f roínde def 
yexitfNHlius enim dedlvnand<& réi'imago dig 1 
nandaéftyfetjaitfír ¡látum/ÍWÍ/ÍY^Ó. Quippé 
adpuritatem Dei conducit non folam de-
dignándaé rei fugere fubftantiam j fed vel 
imagiriem, velíimilitúdihem, vel vrabrá. 
OtLiis enim fapiens vel vmbram nonfugic 
eius^quod fibi pütat difcomienig'ns ? Dan. Dan, 
3.aiebaac tres puenilli Hjebrsei: Notmnjlt 
tibijO R-ex 3'qmd ¡latúam tuam non calimm* 
Circaqti3c D.Zeno ferm.7. de trrbus plts-
ris aitr^í'^M ador are imagiñem contemferM?ns 
vt p o te j, qti i ipfam cotemférant regem. E x q n o 
regem habueruritin coMtemptu^ & imap;i~ r 
riemJ¡&vmbram eiu's cauebant.HincIoaa-. i i • 
1.canon. 5:. monebat. Filioli cujíodlte vos 
af mHlacris.NQc rimLí!acrum,fed folus firnu . 
lacii cukus erat hómiríi pernicipfus. Cur 
ergoñonmagis cadtelam indicie á cuítu ÍÍC 
mulacrorünijquam á fiamlácrís ex fe innd 
cuis ? Tertul. l ib. de c®rGna mili ti s : lofhf TertAfc 
nes, FilioltJnqUttyCHpeditevosab id))lis:no la 
ab idolatría} quaft ab officio^ed kb Ido lis, ab 
iffa effiglcéorkm. Non folum enim ipfuin 
per fcmalam cauendum eíí: prudentibusj 
fed vel effi^iésjvel vmbra eius máxime fu-
gienda. V t qúi fagit vmbram; raagis creda 
tur fugere ventatemúuxta id > quód aie D. jDe Zénul 
Z eno lib. V. ferm. r z.Qmnon dUigít eiusfimi 
Utudinemifequitmi Vt oderit iteritatem. Sid 

$.1 X V . 

Vel reprobi homines tngetes 'vtp 
litates Dei populo afferunt* 

ínterquas tpfi pe-
reunt* 

Vam aliter íe habuit Tofae cüRaat¿f 
ac €usiGabaonicis;Raab fuprajCap*; 
z.admiíraefiadDei popuíum.deiU 

la enimi&cognatis eius cíicit i H a b i t a u ^ 
runt in medio Ifraely&c.XyzGskzomús ii\x~, 
tem foíura dk i t íh ptxfenti: Ñondeficiet de 
Jiirpe vefira Hgná e&déns^aqnafquecofortans. 
indomum Dei wíei.Non admittunturin po-> 
pulum Deiyfed obfequibdeputantur diui-
no.ytmátefias comportent neceíTariasad " 
peifíciendá facrifícia. Et cureumnon ad-
mitcantur iríDei popülüjíic permiteuntur 
ínter! fraelitas vítréreívi miiíta pneííenc ne 
ceííaria diuirío cultüiíldfaftü credideris, 

^neDei eleííos eíímies ex Colis tcporalibus 
v^ilitatibus per ilíos Dei cultui ¿xhibítis;/ 
S|t enim in Eccleíía Dei^in reíigiófis famí 
lifs.quí MékqÚijtk preteifsima preftec tc*-
póralia'obfequiá (jaitainc feijdéndf funtí 

qüiaí 
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quiafruílum rpíritualem exhibent nnllú. 

I n hanc mccogitátiotiem irnpülic D . I f i -
dor. Hifpalen.. i i i f f x Ú ' n i i , cap. 11, in-
^uiens : In (ydkÁonitarum figura tlUdj}en~ 

'dunmrjqfií de mundo ad Ecclefimi venientes i 
habentfidem in VeoyÓ- inclí:4ant caputSacer 
detiítusfanclis, quibus mmijlrant, Ó' feruiunt 
& aliqmdwülitatis impendunt ad ornatum 
etum Eccle/fú, v'dminijleriumprompti funt: 
inmoribíis vero fui; c'onuhrfatloñtprijima 
dftinemtir involntivettiñis vith¡r. Bt prdter 
htCyqmd Deb credHnt)& ergafernes Dei, vel 
Eccleftd cült'As videntur eifédéuoñ, nihtl ha
bent emedationrS} iieltñnoHatiotiis in fnorihaS* 
Tnles igitur}tamum medó qtiájt qüéddamfa-
Ititisfignum intra Ecdejlam temporaliter per 
fermn¡ínterfanffos Veiregnum aternummi-
Himecónfeqatmttr. Qnid fápientms ? Sed 
quid magiá metuendum poteft dici ? Non 
fuffick, quod intraEcclefíara fíá, quod in 
religiofa adCcribaris familia, quod mult i 
jbi Dei pdp'ulóvtiliápraeftes , fiinte nihil 
itou:tatÍ3%>itx exhibaas. "Eft iuáex zeio 
plenu^adusvrus publica vitia , quiftrenu* 
operam nauát populo Dei, in illiminatidis 
jniurifscmin.'nyíriperdsiídis furibus, ma-
lefícis, liornicidisj insereaí camenipíe fo-
lum veeéíem hominém in fe exhib£C;6bdo' 
lutos Añtiqnatis vitjjsjnec vllam mornm 
jrinóuatiónem- praeftat. Talis licet dum in
ternos viui t , aliqnod videiturportire [if 
lutis ftgnüm j tándem ad regnum Dei mi-
ñime eft péroemurus. Eftciuis inreiigio-
niscultu piusjícdulusin altaribus ornan-
dis;in ftfuen'dis tem'plis, in Sacerdotibus 
fu ípiciendis, quibiis multa , vtilifsirna 
exemplaprjebet Cliriftiana; Reipnblica^ 
atipfe cu^iditatum CcEno obuohnusjin v i -
tioium iaiebrahaéreris firaaat damnatione 
fuam. Eíl doclusícriua'in rsligiofa fami-
Iia;qui velfcriptisjvel vocejvelpfiocipuni 
íamiliaritsce ingenti fplendore , & Vti-
lítate cjnmlátiíVime magnam Dei do -
mum impleatj qui tamen veteri confuetu-
dine obíh'jcliTS íordidifsunam in fe prx-
fert virara, vt aecernanvdaríínaEÍóne'ra intur 
rat.Sic íefusin lúa reprobo^ admittit vei-
íifsirnos,o,ui multabona praeftent populo' 
Dei;ncc p t i t l i t a Uxc fufhciant iíliíadfa-
lütem/quia veteriferapsr inhaereícuntvi-

r , tlorum conínatudini. ' Q « ó refero'illud 

J)-ommki Chriftp füeo Cire . cuitti apprehend\. 
dextera>9i}ví jubíjeidm antéfaaem ems Gen-
tes3Ó dorfa remmvtrtam.Bféante tetb* 
gloriojcs térra h u í n U i a b ó B t d a b o ñhi ih i ' 
Tauros abfvondito.r. -.PropterferHammeHm l a 
tobiÓ' Ifrael eleü:(4mine»m:i & vocatti fe no-

Tom.j.delsfi iFig. 

mine tuo, Ó afsimilam te, Ó"' non cogn 'ouifli 
me} & c. Equidem Deus exaltauitCyvurn 
ad regnum Gpulentirsimum,fecitque illum 
triuinphátorem nationum,fpoliatGfrem reg 
norum diti(simorum¿ & vocauit ilíum no
mine fub, vt vócábat elegios fuos Ifaacj 
A.brahám,& Iacob,adeo vt videretur Cy-
rusaH Hbs peitinuiíle, quando ífraelitas 
máxime diligebat, eofquepr6motiebat,& 
tandera eos ad patriara fécit rediré, tem-
plumreacdificariiufsit, inftraurari facrifí-
cia,taiitacura, <Sc fedulitate, vtnullusre-
gum Ifráelitarum id maiori deuotione per 
íiceret. QLiid denique ínter tanta ofhcia 
Dei populo exhibita fecit C^Tus ? A i t : Ei¡, 
non cognoHÍlii me. V b i D . Hieroñ; T H ante Utirófa 
non cognoHÍfH Me,id efi,fimHlacra coJa:¡¡i'} & 
non Deiim.lmtx tot triumphds de lioílibnS 
Dei repbrtitos,,intér tantam feiemiam ve— 
ri nuraihis i iñtertot muñera populo Dei 
exhibita inter templi reaediíicapdi curas, 
& impenfasjintennftaurata facrificia qu» 
©fferrenturDeó s4xo,3c viuo;aühuchacre-
bat priftirtis IdoliSi priftiftáfque retinebat 
f itiorum confuetudinesj vnde miferabiíi-
ter m peccltís fííis íait occifus. Hxc eíl mi 
{'¿ramultorümreproborumconditió, qua' 
multa sxhibentes Dei populo v tü i a j r e -
prbbi maneant, dura priftinis idolis infif-
tunt;' t> (;J ' i Mp- ,, 'i ; • 

/«j/^f p ; N u n c á i i t é m I n r í i a n u 

tua fu m uS, q u o d t i b i b o n u m v i « 

decur , fac nob i s . Fcc ic e r g o l o -

f u é ^ t d l x c r a t x & l l b e r a u i i eos de 

ma t iu filiorutri l í r a e l jVc n o n o c c i 

d e r e n t u r , D e c r e u i t q u e i n H i d 

die eos effé i n r n y n i f t t ' r i o c u n d í 

p o p u l i ^ k á l c a r i s d o a i i n i , c a d e n 

tes ü g n a , & aquas c o m p o n á n t e á 

v fque i n pr^fens t e m p u s / i n l o c a ¿ 

q u e m d o m i n u s d e g l - í r e t . 

% 
V J Y Í f ó r f t s h o n f ó l u i h m d ^ i 

r m s i . f i d e t i a m í n v i l i b u s J e 

g n a m t e r ^ ¡ i r é m e 

a e r e r e , 
- o 

M í rabai aiacritatem Gabaonitatuiá 
füfcipicdo vifi muñere ccdediWgna.> 
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aquafque ^oftandi fibi a íofne impofitó, 
aiimt enim í J m c mttem in mdm:tna j a -

'mmsqm£h®nUm ííhiMÍMm3fácmbü- Quid 
magis feruile, qüam i l l u d , in man^maf^ 

Í T 4 ^ * ^ ' mus ? Hinc Pfal./i-lx. xílMíiat Ceraoram 
coniitionemí dicens: 'SkmocMÍi fermmm 

-in manihm áeminoYMf&fm rnm |61 queé fam 
mura fentomm &ft,vrc in maiiudominormli 
penkus fíat ^'fioctJabaoilkk' profkemur, 

; K "primoíerukutis die, dicentes-r^^c an-
tem'in manu tiiá ffimm. _.Nec qüia ignaui 
•eíTent [ & imbscilles, tam alacnteí feruile 
•jnunus arripiant, de i 11 is enim ait itifra^ 
cap. 10. yrhs '• wagnawat¿GSam-,'& 'vm 
mmtdtumfé^JiMm., maior-ty ptdé- tSai-, 'on$~> 
nefqtie bellatvús- e'ms fartifiimt Jx&^üQ in re
gia ciuitate otti j 5c fortifsimi viri,primo 
die profeíTx fcvüitütis fe i n Vius fummó 
conílifuiífít j aierítes ad l o fue; ín mámnaa 

Jtdmm. Etctir regi)' Iiominesj& íaififsimi 
non magis dstre£tantfeníitüteffi?Carnoíi 
'magis ejcpaüeiítad- voeem 'ópetis adeo-fef-
vilis? Car potetttifsimi curiaíés ííon pal-
lüefe magis fab- lignatiotiim, & aquario-
runi münere?Habuérunt ho^Gabaonitae, 
&foft!tudfñíss 5c ingenuitatis-'fu* mani-
feftum indicium^quod vel conie íli in mu-
iius vilifsimumi in eo excipiendo^&exer4-
cendo lirexiuefe gerant, non ignauke í , & 
remiíle. lofeph ille lacobi filius ad reg-
num deGgnatus á primis vngi'iiculis^ deue-
nitad ílaturnTeruitutís, feruus faclus do-
mini /Egyptij ; ocait Gen. ^5. I ^ m í í J¿?-
¡eph^atiñm cofam domine fm-, '& minifira* 
bat ei.y acifAo fráfojltm ómnibus gubt/nabáí " 

''Creditamfibi domum 3 Ó4 vnlft-érfa}qHá ei trá* 
dita, fu erant, Sed cur puér regius^ & qui 
regniguftum vel in fomniís habiVeratjnon 
magis in vi l i iflatu fe-mitutife fetuilibusone' 
ribiis fuccurabebat ? Qijiaregius, quia in-
genuus j quia magnaé virtutisj& fortitudi-
nis erat; adhos enim pertinetj iñ ^uouis 
muñere fibi obiecto ílienue , & Fortiter fe 
gerere. A i t D . Amb.epift. y. lofeph non pro* 
faput nobilts confcientia , quafigermen .Abra-
ham'idwmn, dedignatm obfequia 'vermculay 
fafiidimt degenerem conditionem ; fed magis 
gnaaamfe, & fidelem herilt imperio prabuit, 

' alto tniendens confilio nihil intereffein quofta-
m qnis pr.obabilemfe prtjiaret jfed, illttm effe 

jinem bono rain 3 vtin qtiocumqueftMíiprob.: 
rentar;tlludque pr&cipmim,flmagis motes co- H 
mendarcnt ¡latum, quam ¡latus mores. Ete* 
nim quo (latus inferior ye» v ir tus eminhior. SiC 
ingenuus adolefcens,& regia proles ad feí 
ukutem deueniens^non faflidiuit vernacü 
la exercitia y feruilia minifterta i fed quo 
aaimo nobiUoríí&validion erat^eo siagis 

a tantir, 
íanentft 

a 'ftrénue & fedule ea pefficiebat. N©^ 
"enim fl:.itu3,fed, vhtus oftenditanimuto,& 
forteái>i5cTegiumjiíigenüOTumj& va l id i t 
Timovum efl:,in quonis ílatu non fe-oílea-
d̂ere degeneres/ed ijlum gnauiter,^ fccli-

•cicerimplsre.Hihc loan. 15. de noÍDilifsi- * 
•nao Dei filio íela-aíl;Sciens,¿¡mavmm*-de* 
dit pater vn manm *s&' quia a ÍJire emuitv'Ú*. 
ad DeUm vaait y jufgit a cMna, & ppnt is.(jk» 
mentajfsa. Et cum •actevijfct iinteum¡ ft̂ iiM--* 
xltfe-i&C-Xyxxm explicare vellet jV't lefias 
alacriter feruilia accepérit ^oíficíñs^qam 
.portans i pie ad lauandos diícipnloram pe* 
-de§,p,rius incipit eius Tegiam Se ¿10111*111 
profapiamexp'ntnen.do-,eténimak 'Se-, 
quíáM-Beo, exmtt yB"' ad Denm vadit^xmc 
additt Sfirjrjt a C&nOppQnit vcftimentaTua. 
• mm accep i fe t íinteHm^rdcinxit fe, mifit ¡r̂ nsár 
inpeluim,(p' t&p¡tíauatey& c. Aoraliá Ge;i3* 
S. vJüstril?üs-petegrinis aiebat illis1: t>c-mí* 
'ne-ffí inneni ̂ ta tiim'm o'culis tups}nwf£p Wtfam** 
feas jeruum tuum- ^^ed afferam panxiWum 
aqují,& Imentuf pedes-rjefiñ. V t 'bffne no- -
tatOrig.rirrloan. 13. i ion ipfe Abranatffi 
•aquarn famk j-neqné eam porrat •defarvo* 
nec Jan AI pere^vinomm 
ak-t dffetam,pauxiílum ¿ 
.pedes Vújlri: íeius auterí 
promittit, fea de.faSVoe; 
ipíe aquam portat, ipfj 
ipfe lacais c.Tpit y ^u¿£ a 
•diligentia. Bt-cüt in lioc refpe£>u ClnHIt 
lefurermfsias Abrahamus egitj cum íeíns 
adeo ala-cris , .Sc ftrentíus in eo femili ops* 
ye íe geííeiitfCaufam iníinuatloanncs " « 
verois Sciéñs quia a Deo exmit, & c . Ve 
-emmregalior eratlefusy^c nobilior Abra* 
baniOjík redaftüs ad forma ferui •alácrius j 
•& expeditius fetnilia muñera omnia rrv:-
plchat.Ait D . Chryfofl.ibi. 'guididdiu ; 
vfá Deo exiuity& adVeum vadit>Hoctfl d i ^ 
na eefacit ,qmt&de pr»feBus eft 1: Non ením 
prmfqáam difcumberentyfed poft vmnmm dtf-
cubitum furgit a cana y inde nonfmpíidter Im. 
uat y fed p&nit veftimema fuá ^ ac tinten, f i 
pr&cinxit. Ñeque hís contemus, ipfe pelaim 
impíemt \ ipfe nemine mffo} ommafecityex'em*. 
pío docensy non remtffe s & frigide opera, fed 
quam dihgennfsime facieada.. Equidera in* 
nacanobiikas in ipíis operibus ferüi ina* 
nkeíle clarebat 5 vt enim remifsi fetuicft 
oífícia folum oírerre , nec cxlrbere j ííc 

daligentifsimi ferui e í i , non o í f e n e j e é \ 
de fíelo pixí lare, & nihií prxtermicce-
re feorum , qnaé ad exa^lam feruitutent 
pewinent. Sédtalem feruum nouit folmí 
ageVe ille , qui á natura veré Dorainsf p# 
erat. V t dicatP.Auguíi .hom, 1.in prx-

fenci: 

noii oít cit j 
ib-rbecrniniftí 
mitrit in peb 
iaCí'iot's ankr 

* 5» 

i» 
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hntvXumfefaret a Veoxxife, '& ád V e m 
fergere non domini Ver, fed hominis ferm im-
f'kmt officium. N on quiclem de treflauit fer 
wilisforma^quam fubiérat^Gffi^ium implé 
re.H'oc eft enim validiCsimaeipraeftaritifsi^ 
miq'Liementisjquodíltenttei&perfefte ad 
jmpíeatmunusjaclquedredaftafuerit.Aie 

pfiil. i bat P falm. l 6. Vies dm emÜM verhítm > & 
npx m í ü índicát fcietiam.&.z ícire cupis qusÉ 
fciencia, vel qu^Xa^jentia transFundatuf 

j'heod' á diebiiSjnoéHlmfqLie ?>VitTHeodor. fer. 
4.de Natura lio minié: Harit^eamdem íegem 
dies,ac nobles inde¡inenter obferanánt j ñeque 
mm protendúmHr[(íferbe fe effefmit; ñeque 
cum contrahumur iníquo animoferiint.fed 
'Wrnis.v'Kib'HSternfpra mutando, rurfus CUTH 

raúo tpfa exigí tfine vi la difeep atlone debitum 
fobmnt ynequeiñ vlceni reirMdntur ,fed qui 
ftifsim'e abciftmt redd^t^HeiT^m qüiéti in • 
Pecembrisanguftiasrdies v^niunt^quam 
in lunij latitudinem;Ve fie doceañt huma 
ñas mentes>quid faceré debeant, 

Exuat omnino mtértrn hóm~ 
nem , qui ddmenfam filio-

mm Deiadmttti V Ú -

ÁD minifteriiím portandi aquaŝ Sc l ig-
na cxdendi pr® Sanchiarioj o: altare 
Dei Qabapnitsadmittunturj minime 

•ad difcümbeñánmcuín filijs j fed ad labo-
randum CUÍD feruis.Áií enim : Decremtqae 
ÍO die eos ejfein mimjleriocríncllpopuli, Ó' al-, 
tansdommicadentes llgha'}Ó c.Qmbuscon 
ftat deputari Gabaonitas^ vt akari feruiant 
in ligñiseaedeñdisi 6caquisportandis; fed 
non conftat de putari, v t de altarió edánt . 
Etquandb ijíis íábor i n d k i t ü r ,'cii r non of-
fertur Í11ÍSJ&: menfa? picebanturinprmciftó 
eapitís efcíndutiveteribíisveflimcntis. V nde 
non miror^Cfuod re 1 inquant.urin.feruorum 
labore , 6c noti.admktant.tir ad filioruní 
menipm, QUS folum eapit écs., qui vniuer-
íam vetuíiatem .eKiierint. 'Áiebat. P falm i 
127.1 th] tpHficm néuellk olikarum inctr 'cm-
td niem <z r»*.Expende, quib'us comparan,-
dihmfi l i j jqui in Dei menfa accipi debee, 
nimirum, ftcntñbkellá oUnarum, v t primas 
íllcrumgreííus ík , quod ex.uta vetuíbte 
nouis v i t x Inn-inibus fplsndeant. Quod 

Skyfofi. fapienter ponderat D . Chryfoft, in epitt, 
Tüiii.3.deIcfiiEig. 
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ad Ephef.hom-4. inquhni i Tilíjenmmiy • 
'aitfcripíHra}fiCHt nouelU ol'marHm in clrct'A-
tu menfa tda, Nihil hic vetuflum , nihil immi' > 
te}nihil acerbum.Tales enim nona plántula ad 
proferendam bonafr^gem,fr/ícf0m f ¡neqmm • 
admirabilem accomoda fu-nt.Sed Ó' forteŝ  & 
vegeta fúpt j ¡ta vt omnes conjtjl'antin cix.cnitd.' 
menfa falfdtaris j i í x f t n á t iliudt Nihilhlc ve 
tptftHmi&c.wczn¿ÍL'mprimiseft vetuíla vi 
taab hac menfa, in quá acquiritiir ¿terna 
falus.Ñ on in vétuílate^fed in noiiitate v i -
t?e ambülanduffl ei eft, qui velit filioiuíB: 
D e i. m eii fam p art i cip ar e. V Í jn ori ea t P a u í. 
i . ad Corinth. 5. Expúrgate vetmfermeétpi, 
vt fots nona confperjio, fimteflis ¿z,ym. \ Ete~ 
nim pafcha mfirum Immolatm eft Chñfm* 
ItaqueeputemHr non infermento veteri3'0'c* 
V b i non agnus de ouibus, fed Chril}us de 
Deo,6c virgine com^dendus proponitur 
in altari 3 qui ep áccubkuriis accedit, ne-
ceífum eftjvt exuát bmnem vet.uftatémj 
quafihoup vkae fplendpre veftitus appa» 
r.eat.Ait ibi ÜS.AnÍQX.Nouaitaqtte confper-
fío debemus ej[e, íde¡}30mnes innoH¿ttt}&inf^l 
fionc Spiritfis SanEi'i vnPím.pér charitaiem effe" 
cfiyVt pafeha- manducar efim ti s idbvehqma paj 
chandftrptm immolatm eft .Chriftm , ad cums 
afuwiinHttámur¡y- hi de áltave füraere Chrl 
ftum debemus} omríi veteri horaine debe-
mus fpoliari, vt inno|jati tantnm epulum, 
percipere mereamur, Neinb; enim vinum 
no u um mi tt it in v t r es veteres di fr u m p i n-. 
tur enim quamprimura ilio hauilpó Sic 
Matth.^.aaceíTerimt difcip.u-li. loánnis adI M a 
lefum diceotes r^^zre nos & Phdnfaiiem* 
mm'isfree¡iienter} difcipffltafite^ t"i non ida 
^ « / ? M e i i : p dolebant fe i.einnps ¿ffe,cum 
yiderenedilcipulos lefu faturos J.3rm'.ijvl-
meie.iunantes. Etcuri j faturi, illijeiunií 
A i t Dóminus ib i ; Ñunq^fd poffmt fUij fpon~ 
fi lugererfuandlti fpenfus efteum illis i Venient . 
autem dles, eum auferetnr ab ets- ffqnffis ] & 
tunejeinnabunt. Nemó aiitem immittit com~ 
pi}jf(írar& f amí radts in vefiijne-ntUdt vetds, 
tolht enim plenituainem eius a vefilmento dr 
pelorfúffHrafit. Neqñe mtttmuvindmnvnúm 
in vtresveür'esyélioqmn rúmfHntuTy&c. Ex 
pende hanc vkimam rationem nimirum^. 
ÍSÍ eqne miitknt vinum mmm i nutres veteres} 
quippe cum raíionein peterent i l l i , cur ip-

¿llémrii eífeíít;Apoftoji autém fáturi?pul-
' chré ref^onáit obi'jeietrs - i l ik Vetüftatem 

vkaej'in quaeraíit,.&: proptci quam non de" 
beltailtadmittí ad epulum cÜtíiñum', A i t 

itcfintur * con-Fafchaflus WívXontra eos 
quirentes, tifiaré n»s, & Phdrijat iétdnamusy. 
difcipfilíauterh tai non ieiunant* Id circo mox 
aud'mnt BnMgelij pracepta dum in vetuftate 

O ú 3 fdnf/ 

Pafédf* 



L i b . V I I J l o í u e ^ f i u e l e í u ^ i r i l o r c í a n é . 

f'inr,[?r0arr>ntymtí¡&¿m fúfe. Et pfjt vires vi--
num nuptictrum cmtmerc non iot 'erant. Ve 
qm ^rchitríclmiis [ponfo dixtt i Ser '¿ÍH 
hbnumtiinu-rft¡vf^neadhac. •Qmd-demqttévi" 
npiminec dum Phari¡Ai--qfdibAnt ferré Detufa-
te cormpti. Vires'mt em nouijciiicét ^ P O J I Q Í P 
& eomm mimares,illo répiehmmir.ííccz t i 
bí ieiani erant á ccieleíli v i r í o / q o i í n yvetil- • 
fíate erant, quiVeterem hoiíiine in fe aríia-
l>ant nntriic/deo miferam inediam^atie-
bantur.Át^ero qoi in nouitate vitsc ámbu 
labantynon poterant videri iéMnii fedfem 

, 'per faturi diuino conuioiov(^io refpicisns 
Pfalm.T'iS.aiebat eciam q u e r í b u n d u s D a -
u id : Defecerpim ctídll meím eloquim ttmm di 
c€ntes:qMandó confolaberis me-? Quia faílns 
fum fiem vter in fruink, V t e r i n prdina r u -
gatnrjVetwftatifquefsdem indni t j ideoDa 
UK! talemí 
conioiat 

do pt'áe G 
m pnr 

mis 

lio r 
¡Qni 

lolebat ó b deieftum 
vCair ergo,ait> fubtra 
o n fo 1 at i o n e m, q u an-
k. có t raher , ficiit:vteí 

MÍl: ííld 115 T, ¡eo 
fa 

•Vaf:af. 

veía. 

M'omit vet 
ú¥ conío la t io d i ü i n a q u i a 
íii^'és,- d i a inx autem con-

folatfonis viíuim non iungitur vetuí l is . 
A i t P aícaf 1 ib. 5" J11 M a t t l i . Pr^í»4 iñfídéU-
t'atis prócuídubití íflos conrelaHerat-y id circo 
vetupate con\-nm%ti muft'Arti 'Euan(relies Prd-

'mccbta cíperi n}neqí. 
tdr íah 

neta— 

P . Bafí 

dicatwnis 
femare* QHO 
dens nonos vtre-s'dé^sraío crucis replet eb 
te f ) Irltm ¿veteres ¿inte VACUOS deíerifyhe peior 

. jc-i ¡jura per et. Sic veceres vtres reijeiuntur, 
8c noui adniitcíthtur, vt coelefte capiant v i 
num.Q^oet iam fpeaans D .Ba í í l .m Pfal . 
3 i . ¿Jt-.Vtres noui in Euanrreíío mminantuf? 
'qui de dte in dvém vité trenus YenoUdñiy$ v im 
ñouum de vera vite capiunt, Qui veterehi 
h&mínem nondúm depofuemntvtres fnnt ve-
teres , auihus «teutiam comm'hti Poíeñ infudo 
vininoui. Ñemo enim mituf-vlnúm ñouumth 
vtres.vet eréSyne vtñpí efunda tur} &'ilit vires 
p0ffu4 difpereanty útil ta enim venia djffni,fibo 
num mnum ejfundant mcrum. C^üi i t i vc -
tuftate eft/non ad conferuationem , fed ad 
efEirionem coeleíle excipit merura, quo 
aditura occlndit exfe veniae, v t qui tantas 
diuitiasperdit. 

G A P . D V G D E Z I M V M 

m n q u e r e g u m e x p u g -

n a t í o . 

T e x t u s H i ñ o r i a . 

A B A O H I T A R V I M FQCCIU-J 
cúlfraéli t is male audiuit apu^ 
Adonifedech regerníeiufalej 
qu i mifsk nuntijs qtrmque A-* 

morrliaeoVüin reges v ic in io ie í conuócat , 
v t vna in Gabaonrtas i r r u e r c t ; í g i t u t A d o -
uifedec rex ler u falém, O has rex Hebrbni 
PharasTsx ierirnoth., Laph iá rex Lachisi 
D a ü i r r e x Hglon iunftis viribus Gabaoni 
tamexpedit ioneni ador iuntür3eoruínque: 
Regíam ciuitatemGabaon validifsime op-
pugnant. Sed ptofuit: oppUgnatis re tén* 
amicicia firmata cun l lo fué jqLti monitus 
de amicorürn pericuio per eonim ntínt iosi 
(Sccertu? de victoria oráculo diuiMo, vali-* 
áifsimafñ pugo^tommmanum inih'iiit .no 
fturnístenebrispergic, prirnaq^eliiceho-

amicorum 
fugientesi 
íituiSmaio 

ftes percutit improLíifos , & 
macnibus fugat. D umque rfi 
^'paiatites aljífraelitis per; 
remj-n clédem incidánt,.:.;,: 

¿fóciór illo 
1 

dibúf' em 

senitu; ioraines abiu 
Í tant2r V'CD 

voiu i t ,q 
ritus tamen l o fue 
d ehcer e't, d i u ino p 1 e n us n a i 
rat,retardst tantisper cuifus fuos 
raelitarum hoftis fuperfit Hüllus. 
x i t , feol auterfi'4 
infraenans, per 
vefpere íüceni í ixus 
fuis legibus mota pigríE {T^tioi 
ceclens^ordinera coníuet i gref] 
v t l¡c iam vero léfufaa iu la tar ; 

las i n 
: A r e -

nneiantis rtai 
ifolicas diei m 

a..:.,,.:.. ¡ato 
i m 3 

tavenenr. ^upereií 
o a '• n qu e sot u fifi r eí 
rkant-cSj Gonfügera 
í ü x t a vvbem MaCí 
tuiTi fa'tloiiie^iabi 
os fpeluncar.milite 

^ u ü a k u h ^ V ^ 
adnotam ípéluncaia 

nzenti fax o obtutari 
adhiberi LlIOO' 

fe v i1 f n f «lie vllnm láteñtib'usdeturefFusiÜK 
l.menouo po í l a í iqualem quietei 

tum^nullo iam p e r í l r e p e n t e h o i l e , cducuií' 
tur reges e Garceíe'fpeiuncat, quOs feuefu? 
lofue fuorura pedibus coneuícari iübet j 
-deinde interf íc i , mox agi in crucem j q u i 
pependerunt vfquead vefperam d i e i j & i n -
de í .vblatacadatíeramultis l ap íd ibus in p r i 
mx fpelunca obrutafuere. Quorum flra^e 
m á x i m e confitmatus Ifraelitariim exerci-
t n s a í j alias euolauit ciuitate.>,quascumre-
•gibutfuisfunditiís 'eiíértit . Ha^íiíéVeMa-» 

•• ceda,Lcbna, L a c h i s ^ G a z e í ^ E n g l o n ^ H e -
^i) ron 5 o m n e m q u e t e r r a m m o n t a n a m, 5c cá -
pef^rem , á Cade-sbarrie vfque ad Oazara, 
í;-<^ Gofem vfque adGabaon fuacdttioni 
• > . I f r a d iuxta prxcepturaddmini 

• fubiecito-

2*411$ 



C a p . X I L Q ü í n q u é f e g u m é x p u g n a t í o ? 

P J R S M O R A L 1 S 
circa textmn. 

Tan-s Solé ad vocem Tofue, optlmum 
er!t}quodftykis pergar > & t a n t i ducis 
victorias iñ nouam lucem, nouumqué 

tolamimpéllát^qüodvitiomm magis fLirpé 
dat tsüsbraá» . 

tofue c t j i . i o . Q u x c u m aud l íTc t 

A d o o l í e d e c rex I c r u f a l e a i j C p o d 

f c i i í c é t c í ep i f í e t l o f u e H a i , & 

{ u b j e r c H í e t e a m ( f i c u t e n i m í e -

cerac l e r i c h o . & r e g i e i u s , fie f e -

ere H á i , & r e g í i l i i u s ) q u o d 

t f i l i s a i ¿ l í í e n t G á b a o n i t a s a d IT-

r a e l , S ¿ q ü o d e ( r e n t fcederaci c o -

r u a n T i u i t v a i d e . V r b s c n i m e raü 

G a b a o n , & v n a c i u l t a t u Q l r e g a -

1ÍUÍOs& m a i o r o p p l d o H a i , o m -

í i c í b u e b e l í a t o r c s eius f o r t l í s i m i í 

M i l u e r g o A d o n l f e d e c r e x l e -

r u f a í c n i a d O í i a n i r c g e m H e b r O j 

Summa.mferid ef, in ipfis, dif-
criminiljHs- non/Jibi homi-

nes cauere. 

E X notis vatidirsimis yrbibus eiieríiSi 
* & ex foederatoGabaím c u m í fvaele t i -
mens Adoniíedec rex lemfaíenijmifít 

ad quínqueAraori-íeoviim regesjqui fectím 
veaiánt m bellum aduerfas Gabachitas. 
Sk enrm ait. Alifit erao ^donifedec rex Ie~ 

fíehíon 3 & adPha-
ram regeni•ítri&táji,stA fúyh'iA múque regem 
Ja-chis>i& adDjimr-refem tnqion dicens\ iA l 
me ac'cedite, & f m é prafídmm , '& expuifne-

- mis G-t^aonrfHaré trmsfciirerit dd ifrael.S'ic 
Adonifedec rex leruralsni vifa enerfiOtie 
íevicho,& Hai^ocfedere Gabaonitarum 
ádueiTus eos exurgic. Cur non magis Ga-
ífeaonitas imkatttr^ &: foederatur Ifraeli t isl 

T o m . j . d e l s f u F i g i 

o - 4 3 9 
Curfton magis ex cladeTericliGiexGabao 
hitárura Foedere cauet ribÍ3& pugnas fugit? 
Saiié figiadium'íWdúm babaiííetjptííí au 
ditas eueríioneslcrichOí& Haijpofl- Ga-
baonitas ía'deratoshoftibüs3 illam pone-
r e ^ cláudere in vagina debuiíFetjat íluita 
impiorum mehs eó deuenit roiferiGe^ vtjiec 
fapiatin periculis conílituta. DumToppe 
vaílabatnr á Roraanis, Iorephi;s ÍUCJÍCU» 
átrocitate cladis viélusVicíe deditRcma-

•n i scap t i áüm. Áudita fuicíoppe vaítatioi 
&Iorephi deditio Aleroíoiauitanis, quid 
tune i l l i f Rémpr^finti íírñiierh expendit 
Egefíppus lib.3 .cap. 21. Vhi íofefhumapád 
Romanos degere cómperturñtanto odiofrofe-
qt-iebantur, vt culm primo mortem dolehant̂  
eififaem vitam,veiignama, velprediitcfms Ín~ 
dicem téjtaremur. Hinc totaior in Romñnos 
commoúo /vtfede lofepho vlcifcerenmf,' Et 
qtio magis eorum res inclinahatur, eo dmplms 
ín bello accendebantur. Vhi finis e(f ? debnerat, 
inde exordium mdornm capeffcb.íttrr. Nam 
[apientih'As aduerfi éMtús rerum dd caneada 
magis documento fmt, nérüffks e'adénd acci-
dant}cjUd in maleesjfertifit,'iwpxudcntihfis aú* 
tem.incemiuÉm mii'ériarftm. Debnerat erróle 
fofolymkanis cafdfd' fobfietdús ejfe fociorum 
pericfúpnn yfedqmdmléermt mtelligere, v i 
hen-e dgerentyin exititímvertit. Eccs tibi vt 
clades 'fapfentibus folent eífe decumenTu 
ád eauénáum, inripiencibns íncentiuuiii 
funt rniferiarum 3 & C|it! de viíis claHi'bus 
cautel'amdeberetexcipetejaudacia exci-
pitmateriam^quapéreat. HÍEC fané eft no 
tifsirtía con d i t i o 'ebnim, i irreráediabili-
ter ad exitiumíenduntj quiqnidem neciri 
periculis fapere nouerunt. Q^íis ignoretfa 
mem i 11 am 3 q u a S amar i a opprimebatu r te-
poreElifeirEó rameé deuenit > vtíoemins 
dux pacifeirentur de filias corree, en di,-;. 
Quid tun¿?Aittextús4.Reg. 6. Quod enm •4»-* 
dtidiífe'P rexfHdk veftimenta fud':: & ait 'rex''. 
Jrlacmihifaciat VeHs)& h'.iCdadUt, JtJfaféYit 
caput El i fs i j&c. ln tantafámiscaíamitatej 
vbi matrum auditur rabies filios cora edén 
tiurh.non eí^quiíapiat j quarrat verura 
Deum>quin imo rex bel!um ioitaurat ad-
11 er fu sD eu ra ?m ortc m i n i tan s ei u s p r o pli c-
t^.Qiianta hcrcmiieria? Sapiencer ait D . p , 
AugJer.z 11 .de tzmfevz-.Prohúifaí\ Hor~ 

Ofenda cdaá'üerai& columbarttm per cor a pee-
cdtor popuitis vefctttir^nec Dei cúHHm cjuant. 
t n quinatas carnes,& horrendas éfcaj fames3 
& necé fsitas pofctt, Ó' adhus ftgmentum ho-
mnHmdnritU colit. Pabula denegdntnrt, & 
illicitddpeccatoribusexhihentur. Planeex-
trem3! miíeti^ eíl: argumenturnj quod ira» 
pij^vel inmédíjs caiamítatibus conílitütij 

Oo 4 nori , 



:^4ó L í t ) . V i l . í o f u é ^ f i ü e k f u s í r i t o v d ' a n é : 

non caiiaiitteceptui 3 íed maiórá íiiftaureE 
continuo bella. Et vnde cautslam debe-
rent adifcere¿ quafineiTiifnponsrsnt pug-
nis aduerfus Deiim; indefe accingant 5 vt 
multipliceiit ofFenfasi 

f f . 1 1 . 

Heproht anmivñeputani ñon 
ad matora crimina dudérti 

cumpoKunt* 

AVdita Ierichoj& Mai dadeiScGabatí 
nitaiumfoedere cum IfraelitisAdoni-
Tedech rex: lérufalemj & timet fibi > 

yicinos reges cortaocat , vt belium adueri 
fusGabaonmoueant. Diciceniin textnss 
Timmt valde:: Mífit ergo ^4domfedech rex 
íerufalem adObam tegem Hehron $ & Pha* 
ram regem, Ó'v.dicens: J í d me accedite, & 
ferte f r.a.fi;dmm>yt expHiryiemxs Gnha'on. Cul* 
non raagis conaocat reges aduer[uáIoítie> 
quarn aduerfus Gabaon ? Gabaonitae vici-
ni erant, <Sc íocij ab xuoiCjui fine vicinoru 
oaiiinq; íraudtilento coníllio falutem fuam 
émsranc.IOÍLÍeíolus hoftis erat, cum popü 
lo ruo.Curaatern Adonifedech rilaluitre-
beflare in iocios y & yicinos, qnam in pú
blicos hoftestotius Chananaeotum geric-
ris :N onns raagis nefarium etat focios pet-
derejea íolum rationejquod faluci íuaí con 
fulueraní^quara publicoshoftesCuirpgiiif 
Curergo arripuit, quod rnagis ueFarium 
erat.diraittens^quodeKculabiíavíderetuí! 
Veicarnortpdtius eíegit Gabaorrit.arum 
fraudem smulári j quarn eos adeo nefaríc 
perderé ? Parumerat adreprobim: 
fi in paruis íceleribus, miíJmiiq 
immoraretur, cuius eíi femper advíciomm 
fummaprocederé. Fureiui Sodomitaruru 
populo in Loth , vt produceret illis angé
licos iuueries , quibus abucereñtur j Lotb. 
vtpopuli tabiern ieniret, dnas oífert filias 
virgines'jGen.' l y . ^ p j l l i dixermt, Recede, 
Ú c.Non acquieícunt offerenti duas pael
las virgiues eorum tibidinijíedmaiori im-
petupro iuuenibi; -. iníianc. Et. car non ma. 
gis acquieicunt iu feaiinealnxiirie ? V t re 
probt erant, fie raííidiebant mediocría v i 
tia,;Currentes ad furama. ÁccinitClaudias 
Mari us 1 ib. 3.iu Gene f, in quien s, 
%Al illevolens pffpxii motlirefierorem 
lnfñm}fidtás} qmbus illihatA manebdt 
firginimsy offerty qmfcumqmipMÚt m vfitL 
*Aft ejfráníi cohors in deteriora frofmdi 
Jkafj4 mahjitíwfefi imm>¡eere mineft 

mu, 
.ufe 

12. 

M d t i . i i 

Vitepmatymfifeftímmis etUm implicety&c. 
Sic reprbbiahirai vile putant minoribüs 
fe iraraifeere criminibus, & fummis inhi l t . 
ÍDé luda dixitloann.cap. 12. Fur erat3 "& Xaan, 
lóculos k&hehat3& ea^tia mitteh'anturyponj. 
hat. Quando ergo omnia qUdE Apoílolis 
dabanturjportabati car non contentus eíl 
circa illa fimna furtum éx:cereere2 Cur nia-* 
gisaímaúit nuraraos compaiatos extradi-
tione magiftrii quara excrumena commn-
rti? Reprobomm neqüifsimiis vile putauit1 
nil l ad fúmmüm aípirauerit criminum. A i t 
D.Leo férm. 1 <í.de PaíT. Vt fnem tHaciipl-
ditatts expleres, fatebant tihifptrtadeloculis. 
SedanimUm mtéráiBoru^ admomfft'm, qftod 
minm licmty amptius intitauit, nec iá/h pía* 
cHtt quantitas preíij, qaam magnitudó pecú^" 
ti. 0Viidhornbilius?Dele£lantur equidem 
iftirummiscrirainibusjfaftidiütraediccria; 
&páma. Necmiror^quod fie áfficiantur 
teprobi erga fiimTnadeliíla; quandó &iu-* 
íliqui feraelaliquod adnaíTerant deliftü, 
iam non niíi máximum aliqnod prasfu-
rtunt.Matth.zí. Petruáiánl primo neia-
uerat fimpbci verbo Chfiftura 3 tune iteru, 
ínterrogatus deilío: iterum neiramtcum m 
ramento}qí4ÍAnonnouihomiyiem. C|ub circi 
S a n £t u s L a \ \ r e n c. í u fl: i n i a n. d e t r i ii m p h a -
l i ChviftiAgoneiCap..8-ait: Iterum cumtp~ ^'goniSi 
ramento ñcjga:-¿it,Petras, gata non mulmi hj -
hHnem'yácMidlt negatiúni iñrámemkm¡vt p . 
cmsfupravwdnm fíeretp-eccator. Neícit pee 
catorin minoribüs qüiefe^re, ñifi runima 
íacinorum petat, ' . . 

I r s / j u o d c ü p i t m a l u m ^ c e r t o i n 

f e r e h d m n p r a f u m í t * 

nuocatis regibusdicebat Adoniíe" 
d e c b ^ í expífgnemtis Oabaody ^ c . non 
loHim impiignandosafe Gabaonitas 

. aggreditur i íed iam ceíto expuguandos 
pr^fumit. En.ftultifsi.raa írati stnlmS prae-
fumptio, feraperquod cupic inalnm, non 
áubitat futHm. De Hotiísirao iilo Goliath 
dicittext. 1 Jíeg.tT.poftD'áwid^ravifum, i . / f > | . i j 
Maledixit Rhiliflhdm 0¿HÍdm dys fais. íj-i-

\ xitqae ad DüüidyVéni dd fué, & Mbo carñes 
\as.V9latiUbfiscteliié'-béftty.teifá, V b i no . . . . 
í>er poíim, MaUdixtii'&xflicst Ch'ryfolC Chrjfofii 
ffus maguió verbdnim fdjid tHmdtitahdtm'y 
dtmaiHra fnquefttam émrteméfodébat. Sic pie 
luis ira, (Stfurofe agebatar in Dauidem, 
Fauílaoíifque v©rbis pu^ruli ftragem a h 

• ' ... facienW 



f i n q u e té 

faciendampreáicí ibat j vtcíatLirus erateiuá 
carnes auibus. Sê r vncletíim certcrWftis 
jnexpert i carnea auibüS'pYomittebat? Sa
ne conceptos furor pro eerto ftatuebat raa 
iumiquoainferretentabatr Sapientifsime 

tatLOt* a í t P a u l ü s O r c ) u l i b . 2 . c a p . i ( 3 . E ^ p m f ^ -
(liii furor dolorem vitmtem p t W , quantum^ 
que meditdtúr ira,t4nmní fromittít átidácid* 
Hócno t i f s i t num eft' qtfOCídie iñ té f ít^s_htí 
ín^nas yiratus enim h orno tabiem cordis 
fuijValenttamcenfzt j & vi r tu temfor t i tu-
dmisi<jua finé r e f í t e u f j pofs i t , qitod cu-
p i t iníerreiiialum.Etittde praédicat minu-* 
tatim auá: iafturus eft lioftif q u á í i i n e d 
huíjiinifit d'jbmni^ milla difficultas appa-
r e a t . S i c d e H o l o p h e v n é m Ach'orernira- . 
to ait textus t ü d i t b . c a p . ^ - tndmíatus Me* 
lo*-/'.íes vehememe/ dixit dd^Achiof : i ; 'Gla* 
Mm.miUiU me A vranfiftfer Utefd tUéi Ó"-cmi 
fi ms cades inter vulneratos J f tdel, & non. 'rej* 
vWépi.s vltra,dónec éxtérmineris cu itlis> &. r¿ 
S í c b a r b a r a s é x p l i c a b a í ' fíngülariter v u l -
risr^quíe A c h i c r i Ulatunis erat poft Ifrae 
üt^s deuic>os, & qu^cumque di ícabat i l l i 
i n dign ati o, tau ftao fe efFutiebat i reputans 
pro rebus confedis, qu ídqa id faggerebac 
ílíi furor.Sed fatius con ío laba tur A c h i o -
rern ífraelitx¿iCQnttsxVeuSfdtrtimHófiro-t 
tmñtcmm pirmtém tupradicajliyipfe (im hlc 
dahit vícifsitadmem y/vt eorum magis téinu-* 
ritfimvideas. .Etí.quara hoc commune eft^ 
qaodpatiantut i l l i m a i u n i í q u o d i t a t i cra-

MtíoeL í'5 dQbancíealijsillatafos! E x o d . í 5. Vixit 
inimicu$'.Perfequár¡Ó' comprekendamydmi-1 
dam fpoliajmplebltur mima mea:éHaginabo 
fíladium menm¿nterñciet eo$ ptanH$ mea. F i a -
mt} piyitiis tms opertiit eo$ marti & c . 
M u l t a EiíSturus príEfumebac ira percitus; 
fed ve lha l im p e i adeo vería; fiin-t res, ve 
cmnia ip í e perfertet* 

lofue edf. 10. C a f t r á m e t á d 

fun t c i r c a G a b a o n j O p p u g n a n t c s 

e a i T i . H a b i c a c o r e s á u r e m G a b a o 

v r b i s o b í c f f x m i f e r u n t ácl l o f u e , 

q u i cune m o r a b a t u r i n caf t r is 

a p ú d G a l g a l a m , & d í x e r u n t e l : 

N e retrahas manostuas ab a u x i 

l i o fe r u ó r u n í t u o r u m j á f c c n c i e c i 

t o l i b e r a nos, f e rque prasfi-

d i u i n j C o n u e n e r u n t e n l m aduer-

fu§ nos v n i u c r f i f e ^ e s A n i o r r h e o 

r u m , q u i h a b u a n u n montanis^ 

u m é x p i t g ñ á t i o : 4 4 1 

A f c c n d i c q u e l o f u e de G a l g a K s , 

& o tnn i s exerc i tus b e l l a i o r u m 

cura e o 3 v i r i forEÍfsiniié 

. m i . 

Kemmnotío ex 

'Ondujc i iñ prafeitti prsfetetéuhdüníí1 
quod locütas textus de ciuitatibuSi 
& prouincijs Chaftáñífeorüm j i h f i a -

gulis Rggem memóret 3 cuins n'utu o m h a 
agancur¿ V t Adortifedech rex letLífalertif 
& O l í a n rex Hebron i <8c P h a r á r e x l e r i -
moth j l aphiarex lachis3 Daü i r tex E n * 
glonjqai íimul reges AmorrsEoí'iim vocan 
tur .Quoram küt conuenire^ exercitum dyt 
c e r e , G a b á o n «appugnare. I n foí a autem 
Gabaon vrbe nullus rex m é m o r a t u r . P r x * 
cedenti Gapitefolum diciturt Oal kabitabat 
Gabaon dffdimes úmtta > & c. M o d o ait fo« 
1 LI ra textus:llabttato'fe$0dbaon vrbis sbfef* 
fá mtfeymt dd Isfué, &s . Adquatuor reges 
ArnonhaEorum miíit Adonifedechrexle-
i-ufaíéníjvt firnulcoauenientes Gabaon cp 
pugnarent; ad Tofuc auteni non. rex G a - ' 
baon >fedhabitatores vrbis miferunt. E t 
cur i n Tola Gabaon fie praeférmittitür rexy 
v t riulla eius rñentio appareat} quaíido re* 
ges pr imó iñ alijs norainanttir ? A ñ quiá 
non erat tex i n Gabaon ? Erat Fanc ficut i n 
ali)S vrbibuSjfed quia ipfe íolus ex vniueir 
fis Chanan^is bellürñ non cog i t abá t , íed 
pacer» fraudulento confilio mevcabaturr 
Ideo fie ib i reticetur,quafi no e i le t ; dc.álil 
vniuerfi nominan tu r .qü i p rx l ia ' , & certa-* 
minaraeditabantur. Ree;is eiiim notio ex 
bellis 3 Se certaminibus rnagis inter horai-
nes clarete folet.Me in hanc cogitauonerrr 
impiüi t id etiarirt i quod accidit in ler icho 
cáp;Oííbi enim levicho oftenditur claufay 
vt nullus inde egrederetur aduerfus Iftae-
litas i explicatur amplius 3 vt citeundatur 
v rbs i \ acadun t imi r i , v t lfraelicae íntranti 
& omnes perimunt Vnec vnüm petmittunt 
e u a d e r e . á nulla in tota i l lalerichp expug 
natione, &clade mentio regís rlíwís vrbis 
inüénitur; fed ñeque in cap.y.dum óppug-

r natut Haijauditur rtientio regis i l lkísjcap. 
autem SSiC zkvQmd c ú m v J ^ e t rex -J-hú 
fefttnduit mane->&eftefim eft 1 um omrnexef' 
cim ciditatis^&c. Ecce t ib i i o duarum VT-
bi i tm clarifsimarum reges Habentiüm cen-
fu nulla mentio regis fafta eft j vfqüe duui 
rex oí lendi tur procedens íft certamina.Dri 
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insra vibéÉ ctáuditur t«x:, düm dbrni fé-
detjdumnon ti-aélát árma, dum Honprae-
liátorem ágitj^uaíirfon fit ircx, fíe filehtio 
obnubilacür. AicbatD.Syncf»ÜB. de reg-
no a.áAvchiiá'mm: Beílormm imfCYAtor arti
fe* eft i i»fí f M r fcdc€Atóe*'t§rtim. Ergo f t i 
etiam futór ••, veí áíius quirpiám arcifex ex 
bperibus íuae artis noícituy y adió vt mini-
ínefaber hábéatur, qüi nulíá opera íabriUa 
houit, nec Tutor ,qui millos vnquam fecit 
calceos. Sic necrex, necimperator imér 
hominss celebraturiqui bella non daftat, 
vtqtias funt operaregiac artis, Quoforfam 
fpeÜatiliud lob jcap.i^.aiens: €*mfedé¿ 
rey» «¡uafin* circiimjitHSeexeYcimy&c. Gú 
ait, Q*¿ifi ñ x , piitat Oaiecanus fignificari 
non verum vegem clFe, fcdfoimam tantü, 
¿c quandam. fimiljcudihem regis habere, 
Etquandocirctiníiantem habec exercitú, 
ciir dicitur quafirex:, hoceft, iuxea Caie-
tanujfiguia,& íímüitudoregis^Cüf ti6ma 
gis veriis reK indehabetur ?Ratiónem i n -
nuuntiíla ve rba j r^wf^ r^ iqu i domife-
dei quictüSj& fi ciicdm ftantes habeac ar-
rnacordm exercitus, aícrito ¿ex veras non 
habeturjíed folafigurájiScíimílitudo regís, 
Propiria enirn notio regis inde funiitur \ U 
ipfe cdmresid exigic ad bella procedat. > 
Hinc Ifraelitac faíliditi iudices faosipetie-
ruutregedla Samtreledicencesi £. Reg. 8. 
Mexeritfupernos, & er'mHsnóíqHocfHe, ficnt 
«mniesgevtes, & táditaéit nos rexnofier j & 
e¡rredíeff*r ante nos > & yugnauit belU nofiru 
jpro «f^íí.Ecce cibi petunt regem y vt egre-
diatur in cámpum, & pugnet fed hoc ip-
íum non poíTet pr.rftare iudex f Cur ergo 
magis ad idrcgem volunt^Sapienterreipó 
dec Abbdí.quaert. z 5 7.111 l ir iejd mips ef-
fe reguki próprium; quippc regia dignicas 
ínter bellicos tumdkusflóret; Quo ípe-
¿lánsTheodohadusicxGothora de inau-
gutatione fuá íócuciísj íjtía rex ¿featus eftj 
ait ápud Cafsiod. t b. Var. ? i . ¿¿Utlúrino-

Jiro grátias íédniúimdn fausfatlione referentes 
indieaniús yár'entes nofirosGothos ínter procin-
¿IHAUS gladlosjfnoré mÁtorunifiíttorttmjuppk 
po segal nobts comtílijfejprájlanteDee^díg 
nitatem.Vt honorem arma darent^ui¡relia ept 
monem pepererant.Mon enihi at cubililtHs an-
gftftvjs ifédírí campis late pettentihuí eletium 
mi effenoHefitis; nec ínter biahdteritiúfh deü-
tatd colloqui/i 3jed tukis con^rcparitiéti^ ftfm 
éjaifittfs ¿vt tali f'emitu concttatiis dejídÉrit 
virttttis ingénita Regem fthi Martítifá Cfííí-

pi7p«i/¿j;»«5«írf/,SicR:exvcre regiusme 
rito extollcb'atur j quod fuerít non domi^ 
fed in cápojhter bel licas tubasj, inter ftri-
í^osaduerfus boíles gladios mauguratus. 

$. v. 
I n c ü n j p e U ú d i u m i g l a d l j > ed 

f e r u e n í e m u s j w e a ^ q m m o d é 

h o p t l i d n j i d e n t u r > a p p e t a -

m u s 1 amafM f u ~ 
g i d m u s ' . 

V i dilra obíidiorieiDpprímeí>antüt, 
Gabaonitaejvicinorum fuorurn telá 
fugierites, adlfraelitasconfuginn^ 

quínotifsimi Mofles omnium Cxhahanaco-
fum habebahtur.Sicdicittext. Habitat^ 
res Gábao* iérbis obfejfd miprúnt éi}Ner'etTÁ 
has manm tHÁs ah mxili'o[erúorñm t'fáréemj 
& c .Quarn hoc mitabilé! Ghanafe^i l ibmi-
nes ad notiftimos Chánáñáéotuln hoftes 
confugiünt^abilliíqucaüxiliLiitSí&pracíí^ 
diuni expeftaiitiíSc fótiéi {ííos,&fiti'itííno¿ 
fuos,^ viciiiOiftitísprorfus paueíit. V a 
de hoc? Vude Gabaonit± Ghahanél fpe-
tant deGhánan¿eorttín Hoílibus aüicilium? 
Nounterdicebattfextds: HabítatoresGd-
baov vrhis obf'ejfú miferünt ad íofúe, quilpe 
ar¿ta obñdi© he fecit homines fapéré^vt v i 
cinos hoítes putentj&cómiihes hoíles au-
xxliatoresclament. Gloífaéxlofeph ÍiÍ>¿-
J.cap.i; ail: Gabíohlt a videntes f? petf,&kó 

jt es ad oppH.gnnUoñetn expedir*, lefum in ait* 
xiiitijr, ad'fi'Gcant. <Adtioc emm veritumeraty 
vt üfuis MtdempWimfé p n Ú ñ ñ t , ó abéis; 
qui ¡n íHtifítffm Chanan-towé venerant}fal-
ttarífe exiftünarent. E o d e d u á i funtai-aa 
illa.óbTiJiéhe jvünámic is mortémvide-
rent !uam j incommuniBus Hoftibus vita, 
&faluten^&plenamlncGlHmitaíem.ProIi 
Deus immortalis,quam certo hoc ómnibus 
hbniitnbus aceidétycum in aíélb mo'irtis po 
nanturi cum iamknidiuihae íúHitiaemilH 
tibits cmgantur.Tuuc fanc ep deueníent^ 
vt á füis*periífii putent/noc eflj árebus jÓtof 
ámicisjcuná quibus ViSteránc; quás ÍH pro-' 
ximo amaban t , tanejuam a vens(hoftibitk 
t.imcaílt,&fugianti & ab eis; qnx in iíite-
i-itíim hominufn veniííe pütabantüt.farua 
ri fe ex ¡ftimabüt.t^uid díagis hóüíini mo
do boílile^quam mortiticatio s quam iciir-

^Riunvqiíara clamores paííp'ef (im ?C¿iS nj* 
giffamicum ,quam didisisÉ', quaraf óllmjS-
¿asVq ú am có n u' i úfáf; q u am di grfi t at es?Hapc 
• m í d o ' q t ó M m r > coluntóí' ,vt amíca fet-
uantu^illa timemur, reijcittntiTf. Sedeu' 
cum 5ngru?tibus hbftibiis Cóaií¿|s*ití ani

ma; 
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SU ̂ umcogatm-exiree carne, cum vndi-

* que videat ftriílosdminaeiuftitixgláclios; 
1 quam veré cognoftet fe a íuis perimija pro 

ximiscarnis deíjdéfijs necafijillaqjdetefta 
biturj vocabit autc^ ieiuniajpocnicentiaraj 
pauperes^quein perniciem data cenfeban-
tur,&iníjs veras diuitias j veram faliitem 
pofitam clamabit. Diues ille purpuratus, 
quiepulabatur quotidie, néc iacentem v i -
debatLazarum j vbi obfeílus fateliitibus 

Lnc. iG' giuinafiuftitiapfuitiLiic.i¿".clamaíjatí 
ter lAhraham Wme Lazjámm¡vt intingat ex~ 
tremum digttt fui m aquam, vt refrigeret Un-
qnam meam.QmA mirabiliusIQuiiríterpré 
ciofiísimapocdianatritas fuerat, qui ful-
g^tibus vhdiqaerniniftriscingebatur^ror-
didos,tabidorqiie paupercs fugiebat>& La 
zarum praccipuearpemabatur j modo non 
vina praéciofa > noíi ditiá pocula meñiiniti 
non comptulum j cincinnatura miniílmm 
vocatjredvnumpauperem Lazarumjpau-
periufqueaquspoculumj íibi clamatinre 
frigerium dari.Cur bonerefidiuum aliquid 
vino rütuoru non magispetis? Cur noriad 
reírigerij mínifterium comptulum aliquc 
ex miniiiris tibi poíkilas dan í Carniagis 
recurrís ad Lázarum^ad vilem potü aqux? 
Equidem vbidiuinr iüflitiaegladijs ctnge 
baturro deuentüm erat3vt verea fuis fe pe 
i'imi putaret^&ab eis, qui in iñterimm ftiu 
fuilFecredíderatiralitaH reexiftimaret.Me 

J), Zenoi rito dicebacD.Zeno fermide Refur.^rio-
ribus[HÍSimplorando refrigerium 3 Laz^amm 
veram dmitemféro co£mfcit, Qui in faftidiú, 
& penuriam, <Sccrucem fuam natas crede-
bataritandcagnofcitur veri refrigerij ions, 
verarumdiuitiarumradix'.&deteflans^fa-
gieníque fuajilldm vocat^pro illo in auxi-
1 i ti m c 1 ara at. H i n el ob. cap • 3 5. ai t: /̂ ¿r r̂ p í̂ -
batqtio^ue per dolorem in leffulo ; & omm/i 
éffa-éius marcefeerefacit. ^bomtnabiUs ei fit 
in vita [pia pants>& anima illius clbusante de~ 
fiderabihs. Príefignat borainem in vltimis 
conílitutum^morborum fateliitibus circu-
datum,cui iam imrainet telum diumi iudi-
cijjliuic ergoquaeinbac vita ároabiliáfue-
rant,i¿mhorrorij&terrori eífe incipiunt. 
A i t enim; Aboininabíl is ei fit cibus ante 
deriderabilis.ProqiioD.Greg.lib.i4-Mo 
fal.cap. 18. ait: Solutioni ergo carnis afpro' 
•pinquáns nonnunquam terrore. vtndicíú etiam 
iujli anintatmbatur. CuiÓ' fiquid tranqml-
lum in hac vltafapére potnit, monis articulo 
interveniente eencHtítur, vt iüre dici debeat 
•dbominabile, ú ra Quae amicaJ<Sc fauoi ábil ia 
funtin hác vita car nali,mortis articulo eu 
afpedum induunt, quotremorem';<5c fui 

lob i% 

Greg. 

le fus non fatitur fuos fnh alte-
rius dominio ^iderí. 

NVl la eftciuitas in toto lofue libroj 
cuidscúm raentio fíe, non fiatétiam 
mentio ilíiüsregis^ de fola Gabaon 

nuriqüámrexmemoraturjfiue enimfdcdus 
ineundum fit ¿ iiue auxiliara quasrendum] 
idnó regi tribüitur3fed ciuibaseias^Quip-
pé in prsfenEi dicit:Habitawres autemGa-
baon vrbis ób{ejfa^tferfint ad Iofm,& dixi-
fmtel: Ne retrahas manas tuas ab auxilió fer 
nomm tmram&c. Solent equidem in fimi 
libas psricuHs reges ptotiidere auxilia fuis 
ciuibüs j adeos namquepraecipue fpédat 
nuntibs raittere, & praefidia quarr^re. Et 
cur ih fola Gabaon,fie rex obmutefeit \ vt 
riilfaciaCjautloqaata^vndeoíieiidaturer-
fefGurhábitatores Gabaon foli per fe jp-¡ 
fos fine rege proponuntar mitcere adlofug 
nuntiosJ& eiasaüxííiüm peteref Stfli Ga-
baonits de ómnibus Chananx'is fe lefu 
feruos effeprGÍKentui^dum aiunt:2V<f retrá 
has manas tuas ab auxilho fertiorum tuorttm* 
Et mérito.qui ferui funt le fu oilenduntur 
fine alió regejvt innuatur^quam proprium 
fit verifsimilefu , quod non patiatur fuos , 
fub alterias dominio videri. Hinc Ifais1 lfm& 352 
cap. 3 5 .aiebatt Veus ípíeventet, & [dnabtt 
vos. Non equidem mifit Angélum^ádt Íé¿ 
gatum aÜquenijqui falutem horainum pro 
¿uraret, fed ipfe Deus per fe i pfura venire 
voluiíjVt falnaret homines.Et cur id dégó 
tium noncommifitaíteri,,niniiruai Á h g ^ - ; : , 
lo?Ait D.Atbanaf hom.inEuangidcPaf- t>*idthd¿ 
fion.6c cruce: Dominas immettatiSy&ÍnéW¿ 
raptibilis}& pro immortalhate faa bonas, & 
humanas,vt pote bonipatris benum Verbpim3 
creátáramfuam negligendam non prnauit¡ñe
que permifit al iam qaenqaam fuoram operíi 
dominam ejfe. Qvú fq u i s hora i n e m redirne-
ret^aliquodius dorainij fupra hominc aéi 
quireret, ideo Deifilius cauit comraitteré 
creatutac alicui hominum fuorura redemp-
tioüera 5 ne fuurn opus fab aliÓ videret,ur 
eífe dominó: ne homo qui Dei erat^poíTet 

r'iiabere alium dominum , cui tantas) bonü 
redemptionis deb'eéet/Sc cui par óbfeqaiúj 
ac DeorcdJcreto Hincrepullia Deo í u -
daei funt; & hincadmiffe funt gentes. De , - -
l ud i i s ait 1 iRég. 8. quod petiemnt a Sa* 1 tReg. 8¿ 
muele regeraV fictlt habebint gentes K i é í j 
proqué5 ítátiía 0 0tá\tíus¿Nétíte}ik ¿dhié* 

teríént¿ 
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€ermit)feiw'esner('(fnemfHfer eós* E t cu r ex 
eo^quod ve l len t l j á s i íibidavi hóminc re
gem , D e u s r e g e í i t quaíi Vxclufus al> i l l i s i 
ñ e q u e eisarnplius fe regnaturum fatetur? 

10 regís í^mporal is^efléxcluí to 
'¿iáim vegisf Volebant ' regem ad'eammo-
ium , qííb gentes habebant reges,'^uibus 
rpari cul tu .Ócreuerent iaanimi í emieban t , 

. ac-dijsruis femiebant. QuottmaXime 
fenííaujn e f td iu ins rnaieílati , noa enim 
paci:ar,quod fui pari atteau,cordifque cul 
tu áker i feruiant. Nec rairorí quod qui fie 
afíícitur ad dóminos temporales,exciuda-
tur á D e O i í k u t exclufrludaEÍ fuere.De gen 

&T**$t-* "bus autem admifsis ait Prousrb.31. i f f -
gem lóenla non habet > & egfedit*irK VmfMvj*-
fer turmas ¡ms} & c S ub quibus v erbis. gen 
t i l i ta temexplicariputat D.Greg . . l ib . , s r . 
cap. 1 % .E t méri to gentiiitas admitía á D a o 
fignificatur per locuftam, quaenon habet 
regem, quando quifquisin Beiferui t iun^ 
veneri t ,ynum Regem •& dominum Deum 
agriofeeredebet, nec v l lumal ium c o k t , m 
fipropcer Deum-, Quam Theologiamno^ 
uit E c c k í i a Gent iumiquíE Chrif tum acce-
p i t v t vnura , «3c fo lumdomieurn ínsc aiios 
cólereC^Epit nifi propter Dea . Quo t rah» 
Anaftafium Niceni .m <qaaeft. 4^- qui ex 
hoc Prouerb.loco a i t : Megem non habebaní 
q^ntés i in éás enimregnHm obtmebat feceAta, 
nnne amem cum Veo credidemnt, ceeleflem mi 
/ÍY^^Í ̂ /ÍÍW»? Regnabat inGentibus pec-
catumjregnabat Idolatr ia , regnabatluppi 
ter , regnabant Imperatores^quosomnes 
miferac nationes pari afFe«^u,paii cultu co 
lcbant.Et quando apudGentesImperatorj 
au t rexDeusnon e x t k i t f Sed v b i i l l u m i -
natae fide funt j toturacreaturarüm regnum 
P e o poílpofueruntjregem nonhabent n i -
í i D e u m j c t t ^ ^ m Wí7«í<í»?,hoc eílj 
v n i Deo feruinnt;} exterispropter Deum. 
Isenimeft Deas verus,qui minimepatia-
tur parem habere creaturam i n imperio. I p 
fefolusdominus,folusrex nofter eíTede-
b e t i hoceftomnibusalijs anteponendus, 
& fuper omnescolenduSi Solus autem,qui 
Deum verum nonco l i t / ed ido l i s feruitífie 
habet Reges, vt eis pari cum dijsfuis hono 
re feruiat. D a n . 5 .poft coní i i tu tam regiam 
fl:atuam,vt adoraretur, a i t : Cadentes »mnes 
fopuliitribus, & lingua adorauerufit(latuám 
auream, quam e/mflitéterat Nabuchodonofor 
r- í .v .Dequo ait D . C y r i l . Alex .hom.Ephe 
íi habita i qux ponitur in Conci l . Ephef. 
tom4<>.Gap5i2. Deteftandus ¡Sfabúchdonofor 
auréam ftatuam erexit > vtomnes illamf toni 
"áderarent. l i l i ver o, qniffe quibus vfit atHm 
ejfet creatura creatorts hcofermre, faratifst-* 

mi ad id corrneYuntjincsrru^tibilif'qíie t>eiglb 
riam in fimilitudinem imaginis cerrHfttbiUs 
homlnis mutauertent. Expende i l la * QuibMí 
vfttatum eífet cYeatmaleco creatoTis, quippe 
á creaturarum cultufacilis tranfitus eíl ad 
adorationena,vel vmbrac Regti: apud quosi 
creatur.x di] habentur, nunquam non -Se re 
g«s temporales preualct incordibus e o i ü j 
ex: parem> imo íuperíorem locum cum dijs 
tenent. N o n fie quiad verum Deum ten* 
dunt,ij enim vtíicum Deum habent domf" 
ntimjreliquos omnes principatus non aeíH 
mant nif i propter Deura ,& poft Deum.Fe 
Hx ,qü i fie vnt imDeum fpeftat-, v t nul lum 
alium dominum videatur habere,is m á x i -
mefirmabitur in Deo. H o c in fuá difeipu-
lapraeftañtifsimum volens lefus o í l e n d e -
re,vt ploraiitem vídítiM.agdalenam ad rno-
numentum^ ait iüi l oan . 20. Multer ¡ quid 
floras}Quem quizrh^on ignorabatjquem 
qu^reret María,fed o í lendelsa t , quam fa-
pienter illa nul lum al iü jquam lefum quíE-
rebat.Vnde Or ig . i b i rT^ / í r / í , cjuiatefolum Qficr 
qutYit, te füum diliíTit, pro te omnia c'ontem-
nity& tn dids^Quem quaris f Tota pendet ex 
te ¡tota, manet in te^otafperatde te, Ita.qudrit 
te}vt qfíkrens nihilcegitetinihil quAraí prMer 
í^.Quidfoelicius? 

$ . V I I . 

Dem nunqudm non aderit ijs$ 
quipr&pterfe malumpa-

tiuntur* 

G Abaonitae petunt á lofue auxiíiuHi^ 
quod i pfe per fe immediate praebetiaic 
tmvü'.^éfceaditque lofue de 0algalis,i^ 

omnis exercítus belUtórum cum eo}&c.l$on. 
altericommifít lofue,quodamicis Gabao 
nit isauxil iumferret ,vt foleutfaceré m u n 
diales reges,fed ipfe per fe iu i t , ck afFuit op 
prefsis.Et quando mundiales principes du 
cibusfuis coramittere folentnegotiura au« 
x i l i j ferendijCurlofue per fe ipfum i d p r z -
ftititíGabaonits malura i l l u d patiebatur,' 
propterea quodcumIofue j& Ifraelitis fofc 
dus mierant,dicebant enim reges AmorA 
vhx'v.OppHgnemHs Gabaon^ quare trmsfuge^ 
rit adIofíie>&xc.Yi\vicmQñto lofue vo lu i t 

\per f« adelle ij s,qui fui caufa in diferí ra i n e 
ei.iut;ineo perfedífsime verum lefum fi-
liani D é i e x p i i m e n s , qui nefeitnon asíeíTe 
l i l i s , qui propcer fe videt in affli^ioneef-
fe.TrespLierí hebraci vt nolueruntauieam 
fíacua¡« adorare,yni & yero Peo adorado 

n e ñ \ 

león. 



C a p . X J I . Q m i i q u á j x g ü m e x p i i g n a t í ó . 

ji'emexhibentes,fie coniceli funt per regís 
imperium in fíimmámtem tornacem. Qu^id 
tune f Inter fístmmas erant canentes Deo 
fine laeiííone vlla>c|iiod vt videretaccedens 
KcxDiín.^.íLh'.^cce ego video guatHor vires 
folmoijú' ambulantes m medio tgnis , & nihil 
cormptionis eftin eis, & fpécies quartifimilts 
filio Pet.Cum tres mifsi eíTent in ílammas, 
quaíitus alius cum illis apparébatiqui vidé 
batureifeíilius Dei. Sed quid filius Dei 
Jiabebaccum flainmantefornace ? Si vole-
battresillos pu«i-os ab igne cuftodire i l -
lasrosjmandaíTet id negotium angelis fui», 
íicenimeommuniter faceré confueuit, vt, 

M¿tth,4.' ait Dauid relatus Mmli,4.Angelisfms ma 
damt de tey&c. Cur modo non etiam man-
dauit Angelis luis de cuftpdiendispueris 
jUisíGuirraaluit id prseftare per fe? Erant 
pueri i l l i i n i l l o d;fcrimme ignis piopter 
Deum^'s ellautemDeus^quinefciatperfe 

f j íjr non adeífeijs, qui fuicaufa malafufcepe-
em* tunt.Pulchreait D.Zenolib.a.ferm. 3 

Pice>& ¡Itipa armattim excitatfir incendiunt 
djluantibas globts/rubefeit quofxe ipfHM alie-
fiis ignibus coelum. Hh'cprxcipitanmrtnf mtes j ' 
ibidempropterqHei9íprxcipitdtur,iMenimtt 
í elix^qa! in dil^rjmina proptsrDeum ve-
liís3nuiioprxcipitaberis,vbi non tibí adílt 
D¿us5quocuque perveneris iaílatus prop 
ter Deum,ibi Deum ipfura inuenies, qui t i 
bi adfit jraagnumiiue fuá praefentia mdat 
i:efrigeriura.Quo«confilio priftini i l l i Ghri 
fíianiincaeraenterijsiinquibus mártyrum 
corporafepeliebánturi crucera erigebaníi 

i cuius rationem reddensD.Paulinus fie ait 
an remprsefentetn. 
Qnam bene imgHntmligno efrteis ojfapiorftm, 
Pro crptce vtoccifU\in cruceJtt requies. 
Adeó Deusfludetperfe adeffe auxiliatu-
rus,&refrigeraturus eo's3qaipro fe patiun 
tur j vt<Sccrucera fuam prouiderit, nullo 
modo abeíTe á raartyribus,qui pro illa mor 
tem oppetebant i fedfub eius brachijs re
quiera accipérent. V t enim crux Chrifli 
ératj fie non poterat non adeíTe illis, qui 

t fó** 3 5 decurabebantpropfer illam.lfaiascap. 3 j . 
hucrefpiciebatdicens: V>eus ipfevemtt 3 & 
faluauit Vés, Sic enim araaüit Deus fubue-
niré homiiii fuo, vt quse ad eiusredemptio 
hempertirtebantjipfe peífe voluerit effi-
cere, adeo vt non folum a coéli| in terram 
defcendéritjfed &vfque ad infernara iuerit 
cddu£Vurus indefuoru animas. Et car haec 
prania ipfa per fe volait efficere ? Caí; non 
potiús Angelis fuis commifit, vt de infer-* 
no patres eriperentfCafus hominum mag
na ex parte mde occafionaliter venerati 
quod natura humana .vniebatur Dei filio> 

4 4 3 
quod ingentia dona ab illo accipiebát; in
de enim raptatus inuidía diabolu.5 cenatas 
faithominem perinoerejiaxtailiud Sap.2. Sap.zi 
intitdia dtaboli mors introimt m orbem térra-' 
7%»í.Itaqidiabolus inuidens homini cóiun 
¿lionera cunsDeGjinuidensitemdona muí 
ta á Deo in hoimines defeepdentia, iniiafit 
borainera trabes illum inmortemj traiiená , 
in carcerem infefoi etiam iuílos.HincDei 
filius videns fuorurabeneficiorum occallo 
riehominern totdiaboli inuidiás pertulif-
fe,nonalteri eius redemptiónera coinihti 
fedipfe vetiitauxiliaturusj&parfecuturus 
bollera víque ad infernum > & inde fuos , , 
édduílurus.AitTheodctuá hora, t .deChri Th'eva* 
íli Nat. habita tora. íí.Goncil. Ephef.cap. 
^.inquiens; A/V/^Í enim erat>'vtinmdia dia~ 
holigratiam dommi fuperaret3fed 'ñeque dece 
batfVt Deidomm dtaboli mfidfjs quaft deui-
ílum ceder et. Et quid dominas facit .̂ ^éccedtt 
ad f wmm non ntaieflateherili} non ^íngelortí 
fatellitia pr&mHtenŝ hon ̂ éngelorum phaian* 
gas a m r ^ c . V b i Deüs vidifi homincjprop 
ter fuam cura Deo coniaftionemj iiide acr 
ceptadiabolicaeinuidix occafionej peri-
clkaii>nc>n aljscommifit eius ralutem, fed 
ipfepér fe venit ipfeíuum opus á potefla
te diabeli cripuit.Hinc lob cap. 13. dice- toh i 3'; 
haz: Etiffe erhfaluator mem. Non enim 
alium faluatorera ¡fibi mitteridum crede-
bat, fedventurumipfura Deum. Et vnde 
hoc putabatlobf Cur non poffet alias rait-
ti? Omnia quae patiebatur a Satana, ideo 
patiebatar, quiaiuílus erat, & fimplex, & 
re£lüs,&perfsílus Dei feruus j vbi autem 
Satanás expit mala inferre iuíHsodioDeii 
Deus non defuitillis,fed Ratim venitauxi 
liaturusillisjquifui caúfátotmalapraeferé „ ^ . _ 
bant.Quo fpeclansD. Aug. quaeft.5 8.ex P ' 
nouo teftam.aitt Poflquam autem mftis muí 
ta mala tntúUt Satanás} lob} lojéph Ierepit£3 
jfuintjZachdria^ cAteris prophsiis}&iU'ftis* 
I d circo comi^us W?" Chrifluí apeo patrefuo> 
qui illúm vincerst3&[s maniffft tret. Expen 
dajlla : Idcirco commtjfnsefi Chriflus, &cr 
Qui iufti malta patiebantar á diabolo, no 
propter aliad , quara propter iaftitiara r &• 
Deum i id circo Chnfti aduentusdecretus 
eíhnonenimpatitur Dsus,perfe no fubue 
nireiijs qui patiuntur propter íe.E elix,qui 
cj'o DeumAvirtutemaliquid p'ateris;nul-

*' lo proijeieris , vb iüb i Deus auxiiiaturus , 
non adfit. 

íofue c ^ p . i O . í r r u í t i tacíl l íDlolIié 

fuper eos r e p e n t e , t o t a n o d e a i -

cendens de G a l g a l l s . E t c o n -

P p t u r -
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t u r b a u k eos d o m í n u s á f a c l e I f -

r i e l j c ó n t r i u h í j u e p í a g á m a g n a 

I n G a b á o ñ j a c p e r f c c u t u s e í l eos 

p e r v i á m a f c e n í u s B e t h h o r o n , dt 

p e r c u r s i & v f q ü e A t c c á j Bc M a c e -

d a . C u m q u e f u g c r e n t filiosifrael 

& e í l e ñ t i n d e í c e n f a B e x h h e r o n 

d o m i n u s r i i i f i c f u p e t e o s l a p i d e s 

í t i a g n o s d e c ó e i o j V Í q ü e á d A z é -

t & J í i m o r t ü i fu í ic m u l t o | ) l u r e s l á 

p i d i b u s g r á d i n i s ^ q u á m q u o s g l á * 

d i o p e r c ü f l e r á n t filij I f r a e l , & C é 

$ . V I I I . 

¡¿¿uodperfuafusah aliofaciSi 
id non tam tuuni^ quárti 

perfuaforis vide-

NO n foluiív Deus dicitur perterruilte 
Amorrados y fed <Sc eos pevfecutunt 
fuiffe , <Sc ifagieates pércufsiíre 3 ait 

eniixi textus: Contwrhmn eos domims a facie 
Jfraely cúntrmitqueplagn magna inGahaon, 
& perfecmm eft eos per viam afcenfusÉethhe-
ron}& percufsitvf^uead*Az>oCá}&Macedá, 
N o n m i r o r , quod Domihl is dicatuteos co 
t u r b á l l e ; proprium ^íl enim D e i magnos 
exercitus pauo^e implere, quo fügx fe de-
dant.Sed i l l ud valdemirandum éft) quod 
dicaturDeus iilosfugictes perfequí , vfqus 
Betblieton, pafsimqüe pe rcú te te .E t quali-
terDeus perfequebatur , pc rcu t i eba tqué 
fugientes ? A n quia ipfe per v t nobilis 
d u x a p p á r e n s i l í o s i n r e q u e b a t u r ? M i n i m e ) 
fed l o fue , I f rael i tafqüeomnes fuisirapul-
í ibus y fecretifque hortatibnibus impclle-
bat ^vt fugientes perfe^üerenturj &• decide 
rent .Quod autem faciebat lofue. Se omnis 
Ifraelitarum exercituSjin perfecutione, & 
occifione h o í l i u m , id méri to t r ibü i tu r fa-
é íum á D e d 5 q u i a D e u s ipfoshortabatnr át| 
i d j & m o u e b a t . N i h i l eíiira éftftiagisfolenl 
i ie , quám quod opera magis putentureíTe 
perfuadént is /quara éxequen t i s . D e n c b i -

%MAC 7 lifsin.TaMacbabaeorú matreait 2. Macab. 
j 'Supra modum autem mater mirabilis, & 
honorum memoria digna, qttdíperetintes fefte 
filiosfab vninsdm témpora t:onfpieiens::Jitigf*-

ü e I e f i i s í n I o r < l a í i e * 

los illorum honahatur^ c. Q u i d tune f 0-1 
mater hortata dicitur filios ad mortero kej 
non immeríto aíreri t i tr i l losipfaoccidiírev 
Ai t en i r a f áp i eh t e rD .Ze í i o íe r .de Refur» ^ * ^ » 
re £l. MachabáaiHiater fpe ffíccinBaftí turor®, 
\s4ñthiocho fmiemijiheter fímuifcptem.flmi 
noÉ dkam} tfrtítlit ¡ fed ipfa potidjs fuís hótiM-
weñtis falicitér occidit, religiofe confiem fe 
V eo filios genmífe^o mitdó. Q i i i d pukbikss? 
D u m ipfa filios hortabatürj í i l ios m b t i c W 

• dé niorté pro O t o foniter oppetenda,Feli* 
cifsimeiilosmaftabat D é o . M é r i t o enifa 
Kottacoritr ibuituriquod eius fitbó.naraeíí 
t is .DePilato inlefü caüfa dicr tMat th . 2 7. 
lefúm amtmflagellattimtradidk ludáis , v í 
cractfigefetHrMtc myflerioVácat/quod'ím •' 
hac t radicioneIefu¡qua á P i la to t radebi-
tur ludx i s j vt erucifigeretur y meminei í t 
Ma t tha rús flagellá. Caeteri Euangeli-Hs 
antéBánCtradi t iohem méminerát féorfoi 
fiagella te fu j cüt <Sc Mattháeus non e t i ^ á 
antea illa méríiihit? Cur folurh memink fía 
geilatiim lerum3quando tradiuim á P iLua 
o í lcdi t , v t erucifígeretlir ? Sane voUii tnSc 
monllrare > qiióaFacinüs p róp í ins P i l a i i 
erat .qüi fub proprio Mar te fíagellauit í c -
füm jc luc i í ix i t autem n o n f u c í é d l i i i d a e o -
tumconf i l ib & bortamentis. A i t Sanfl:. 
H y p o l i c . á p u d Geíaf iümPajpam adiierfos 
yíuúiychQmiHominemqiiidem ttfufn fdsiie 
efi intelligereicuw :efuntJ&fatígaW'r: a ímdd 
trahitur>&contumeUam patimr, a €aypk£¿ 

. abHerodede fpititUrya Pilatoflagel'iaí:mr9 
'& luddis i igno i f^ | í i r»r .Expehde i l h z J i 
Ptlatotlagcllatur,k íudieisconfigimr i qo ip-
pé expendens, quid finguli fecerint adocr 
fus Iefttm;de Pi la to folum ait, qüod l iagdl 
latierit;de ludae i soqubdc í i i c i í í xenb í^Se i 
& Pilatus cuín ci uci tradidit,cur folumdi^ 
cicur fíagellaíTeíílagelláuita féjCrticifixit 
a l u d á i s perfuafus, ideó mér i to folum i l l i 
t i ibui tur ,quod ex fe fecit , non quodfecit 
ab alijs t ra£lus . 

í . i x ; 

lamia Det certifsima m 
dendis impüs* 

AB Tfraelitis fugientes Á m o r r b a í o s e x -
cepit cce le í l i s t empefbs , quaobdu-* 
^ u m ñub ibüs coelüm lapides gran- ± . 

dinis cíepit iacuíare in eos. D i c i t nanique: 
Qum fugerent filios ifracl : : dominas miftf 
[kper eos lapides Magnos de cale, IfraelitaE 

infe-; 
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snref tábantur pevcutientés Araoríhaeosi. 
' A m o u h x i fag!eb<in tJ&eccc tempeíhs im 

niríía al>)eo,in lapidibus grandinisjqui peA* 
debant Amorrhxos . Sed quado Arnqrrhsei 
erant tas» iuncki etiam i n Fuga l í ras l i t i s , 
quod i l l o m m gladi j s 'percuterént i i r , quo-
modo físri potuit^vt 'Solí Araofrhaei cade-
rent fub lapidibusgrandinisj Í< non etiam 
IfraelitaeíPercaíTarus doramus p r i m o g é 
nita íEgypt i ittbet p o p u l ü fnum domi con 
tine"ri,minperdomus. Tuperliminaria t i n* 
g i agni rangúins iv t f ic í igna tos , (Sc cuftodi 
tos mortist)laga psrtranfíens minime per-
dat. Cur etiam modo pércuífurus Amor* 
rhsos lapidibus iacalatis vi coelo j non ma-
gis cauet^vtlfraelitae feparentur>l0ngeqiie 
lint A percutiendrs, ncinuoluantur eorum 
jcena ? Stoa fententia Serarij i n p r^ f eñ t í 
qóxf t . n . q u i aíTerit i l la mala E x o d i i l lata 
fuiffeper Angelcís malos j haccÜutera per 
bp í ios Atigelos^quibus Deus vtebatur, v t 
lapides iaceret, Qwxautem i a G u l a i D e o 
veniLintjCert'o^acdáftinato f£ía malos pe*-

í!lxod.i<)» ..tunt,bonis<Sc iulHs pá rcuh t . E x o d . r p i 
Scce capertínt mcivritonitrná, as mieáfeftil-
gura} & nubes denfiCsima ofenremontem. Sie 
jnter ten!trua,&fulmina 3 Deus veniebae, 
vt legem M o y í l daret. Sedquis auderet 
tune i l i i m o n t i a p p r o p i n q u a r e í Q x n s t o n i -
trua i & fulmina non tiraeret, & fugsret.? 
iS íonng i l l eDeuso rans s arcei'et a fej íngea 
tique terrera percuteret ? A b f i t , e a e n ! n i 
í un t iaeulaíquaeáDeomií : tunturi ,vt eertOa 
^de f t ipa to iétu impíos quatiant^bonos 
& iuftos re l inquantfe íurosj&ir t ipauidos» 
Quorerpiciebat Theodotus hoai. deNac. 
Cbr i íH habita tom.^ .Conei i .Epi ie f . inAp 
psnd. y. cap.z. aiens: Sicaliqumio ludáis 

-¿pparHÍtytimorem imjciens indettotiSinec con-
cutiensfawtiittmJedgratiamagtS) achonhate 
emeans eum. Q u i d mirabilius ? Horrenda 
fonabanttonitrua, falraina iaculabantur, 
pe-rftrepebanc ignes á Deo exeitati j q u « 

. admukitudinem popul i directa inde i ío -
tos timoreferiebant, fam.ulum autem neo 
contingefeant, quinpotius sum replebaat 
gratia>&: bonitate.Sic rGlen.t iaculaper bo 
nos Anhelosa De© dimiíTa Gretifsima effe 
incóncut iendismal i s jboni fqueferuandis» 
Nemoignoratfornacemillair i incenfaríia. 
r%eBabylonis3vt íeruos D e l crematetj.in 

. i l lammifs i funt Éteípueri H s b t s i f a n t t i r -
í imi .Q^i idtuncf AicQanie l jcap^ í Emytt 

fiammíi,&ÍHcé»atífqkos reyerit dg [Chdldm, 
^Angelusantsm' dom'midefrsndit mm 
riay&fotíjs e'm infarnacem>&exc('Sítfiam-
mam iffnts deformee , g?'fem médium foraa-
Hŝ qHízjl ventum ronsfUntém f & nm tetigit 

P , Zeno * 

Themí 

eos omnino ignisJ&.C.'ECCQ tibí ign*syC|üi i h -
cendebatur adueríus ¡.etuos Dei^ilos ínter 
fe prastermittit i l l^fos^ óc Cbald.Tos inua-
d i t .Vnde habuit ignis i l l t > quod i n t a í l o s 
reliquerit pue ros í i b i obieélosJi& Chal-
daeos cremaret ? A i t ttKtvLSt^éñgdm def:en~ 
•dit3& excHfsttflammam,&c. V b i Angelus 
domini flammas illas carpit gubernare ^ iU 
I x i n impios certifiimaEferebantur^nec iu-
ftos vifos poteranttangere.Vt mér i to eK-
cUmet D-.Zeno lib.a.ferm.3.0'. O admira'", 
hile incendiumJ O verefpeffiacPíhim Weo dig". 
TwmlQmandiuntistímenty ejui incen'defant ar~ 
éent:í¡minceñfifmtfanÜiñcatiy(^ mcohmes 
de camino $roctdmtJS/\mxo foiiusDai díg-
nutnhoc opus videtu^quod flamrnse ínter, 
iuftos difcernant^Sc fíe ad impios tendanti 

} eofque confummantjvt iuflos licet propin 
quiores minime lasdant.Qu© fpcí táns etia 
Theodoretus a i t ; Exhae difsipatiove fUm~ 
m a m m ^ depulfíont a corforibm mitmnm, 
minijierio ̂ AngelifaBa > in tantttm ignis tfor-
vaceeffiíffis efli vt ad qmadraginta mti-cn cubi
tos extra forndeem [farfus, omnes, qms m eó 
fpatio Chaldagsinuenit; ad vnumx^f&h/tjferipJ 
Quid diuinius?V'biAngelus Doffiáiíf§{ 
nemdepul i t , quidfecitignts ? Prsteriens 
íllaefos tries pueros j i m o iüisfa.ftus rofei-i 
dus vetusi fo los inuadit Ch aldso 1 ira pJ os, 
quos vertitin.emerem, Sic fapiensfí-am-raa 
D e i manu impulfacsrto i n malos d i n g i -
tur>vtbonos non pertingat. Qao fpeftans 
P ia l . z8 .a i t : Vox'Ágminl interctdem'rs flam-
mamigms. Solusenim d i u i n u a h a l i t u s í i e 
valet flammas i nteveidere j vt pa í s impios 
perimatj&parsiuftos cu í lo iLi t i ramaneá^ 
Exqno.D.Baííl-.ibi: Imercidlt 'ignís fíam-
mamDeus¡qadndocaminus fafxacMhifus qua ' 
draginta mnenfe eíp^derat^eofqde^ tpiieirem:* 
fidbantsamhulsit. E dí&erfa- eadem fia'mmá 
Reifracepto intercifa per ejuam ffídmm, as 
ioemdifsimam refpitMtonem fmxh trikmt^ 
^ ' e .S i e ib i i . 

leccatis cefílfslms ^emuní\ 
fcen&m pecc atores* 

'•Kaditi erant omnes i f t iAmor rh^ i i t i l ¿ 
fue manusj iuxta i l l u d fuperius dicte^ 
In mamstnmt#asim-dldf.iUos$ niliil-Qn 

minus p lu re seo rü e u a f e r a n t í e í n e manusj' 
qui perierüt fub lapidibus gr^d.inis. D i c k 
n á q ; t^tusi Ét mortHifunr miilt»pU¿res Upl 
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filij IfraeLEt curplures euareruntloraema 
ñus quibus erant tra^iti> qai minime cua-
ferunt iatula g r a n í i m u m i coelo v ibrá ta? 
Quo myiV^rioO^us \ ro lu i t , ne pollet l o 
fu i omnss percutsre 3 quos eatticñ certiori 
í f tu percuísingrando? ínuen io inp iae re t í t i 
grAndinum iaculacione i l l u d notancer d i -
lkiim;n\^ixnm DominHsm'ífnlafteles m>vg-

•%xMt 9t msdeccslo,&c.V.xo&. ^ . d i c i t u r D e u s e t i á 
mifiíra grandinem j fed non dicitiirmifiíle 
eam de coe lo j^u ippéa i t : Dominm deditte-
mtr%4,&grañdttiemj&c.hovL aitjquod dg-
dic de coeío grandinem, v t cum i n praefea-
t i , dicicur dediíTe de coelo lapides , a l i -
quid intelligarnüs magís coflducensadidJ 
ne vllus A m o r r h a e u s n ó p e r c u t i a t ü r . Q u i p 
pe i a coció eranc oranium Chanana^orum 
á d o l a , nempe & fydera 3 & Sol , & Luna-, 
quaccolebant Chananaei omnes, a quibus 
í imilem idololatriara fumpferunt líraeli*" 
tac poftquam i b i deuenSrárit , v t notat L y -
ranus A&Qi-.y.mim.qi. V b i autemlapi-
desin . \ m o r r h « o s contorquentui'de para 
te idolorura fuorüjnünnj i ror jquod nullus 
eo rumle t^a l emi¿ lum euadat. Sicde I d o * 
l i s , depetcatis Hoftris dir iguntur tela iíl 
HosjVt nulluseuadat póenam e o r ü m , 4um 
ini l l ismanerevel i t . l u d í c . j . A o d v b i crea 
tus eíl Saluatorjác iudex irraelitarum ani 
mo decreuit oceidere rege EngÍ0n>cuius 
rei gratia fecit.gladiokun vtraque parcel 
cutumJaccepitqüemunera>quacllcgil•eFel•» 
re t . In t raü ic ergo ad regem c¡u munenbus, 
quibus exhibit isabaula ^greditur rcuer» 
furus i n terram fúam. Sicreprorfus m í e * 

tu¿^ .¿ l'i i l a redá ia t ad<ua;quid tune?Aic t e x t . £ Í re 
uerfm deGalgalU}vbí erantidola dixit a<iris 
gemyerbpim¡ecretHm habeo : Ó' rnrfus aitt 
Verbítm Del habeo ad te:: Extendit^m *Aod 

Jínifirüm mdnum, & tnlitficam de dexírofee-
mefeyinfixitque eam in veniremetPts,& c, I t a -
que-egieíTas a.Rege itrurus i n terram fuam 
peruénera t i n Galgala , v b i erant idolaj 
v í x q u e eo perucnic3&inde i n aulam reue í 
fusregerainterfecit.Eteur quando p r i m ó 
ingremis eft aulam > & r e g i muñe ra obtu* 
lic^non i l i u m curauit interficcrej fed magis 
péf tquam re i n f e r a pergebát in patriam> 
aGalgalisreuerfus eura interfecit ? Erant 
5nGalgalisIdola,ibi aRegc pof i ta> iux tá 
i d teKtüs:rtfterft*s deGaígalis vbi erant lde± 
iájUQ miremur > quod inde cettius direclus 
fuc r i t in íeg i s mortem > e x n u l l o e n i m ma-
gis.qLiam ex peccatis diriguatur cela > qüae 
c 'oní iciántpéccatores . Aiebac i b i L y r a -
nus: Vf -jue ad illum UcHto fedierat tffmf&cíjs 
fmsyfed qnmdo vidtt IdoU, quá Eglon pofué-
'r*t *n Oalgalis :: ex hocfatmcenfá ad fpiit 

Man. i ¿ 

Tertuh 

Hendtim}vtoccideret regem E^g/ow.Non inué 
n e r a t p r i u s l o c u m j n e c r a ü d u m , quo regem 
percütere poíTetífed vb i pertienit ad 'Gal^ 
gala, & vidi tEnglonis idola,ex hoc aecc-
fusjfic direélus i n miferü ' reuert imr, vt m i 
nime errauerit ab feopo. Quando enim 
peccata nondi r igunf cerrifsinnam poenam 
i n protevuos pecca tores?Hincmoí tóba t do 
íüinus M a t t h . 16. Cañete a fermento Ph¿ri-
/ieer/iw-.'íermentü vocansmalitiam, & pe:-
c a t a é o r u m . Sed quid fermentum cum p e o 
'catis? A i t T e v t u l . l i b . 4 . i n M a r . Quia poft 

,/(?rw<?»ííiíífl»fW r//^^»íJ'yí,//«>'Wí Gehemm 
^ « ^ f ^ r . V t f e r m é n t a t i o furniim.ricpecca 
tum ceitifsimuminfert ruppüc ium pecca-
t o r i . Vtaicat D. Bern. ferm. n . i n P i a l . 
Qu^ihabitati malum ¡fUgellum qmque 
'íí^ropnqnet¡nece^nm efl. Semfer enimm<nlti 
,fa'nacomitatHr.'CíQázmihi, certirsimafiaf-
c i t u r p c n S e x p e c c a t ó a b anima no e x c u í o j , 
-Bx quo luceméapi t vnus e Patrfbus C o n -
c i l i j E p h e í i n i Regtnus nomineCypri E p i f 
cop.qui hom.*habita tom. í í . e i u í d e m C o n -
c i l i j , c ap .8 .deNef tonoa i t :C»»?p4r^^ ad-
htictfrant¡quat anfas eSytgni, terr£qu& hiattty 
teqtie fmfqHeconattiS compef:ere debehamusi 
qmsvelhacjaltemratioñé fimflicioribm p ^ -
nAS,defendi§e'vidérere; nam nqbis iam deyen" 
difii,& dehue dabts.Quandoquidem tXeiVéft 
hftm 3 qHodate dmifiím rji y olim in dtemii" 
cij ineHitabileiníiidéntiA tfíkfupplicium decre-
tarfim <r/?.Expende illa^ Ñammbisiam defe 
•Mfiii&c. quippe vt l implic ior ib is poenas 
'daré haEretiGLís videretur ;d£fa£lo creraan-
duserat.Refpedtu autem fapientior'umj 5c 
í i d e f a í t o n e n cremaretur j iam videbatur 
i n poenis eífe-Sed quando n i h i l m a l i de fa-í' 
dio padebatur, quoijiodo poteft dici poe^. 
ñas iara luiíTe refpe¿luíapient iGrum ? V i 
dentes hseréíím e ius j&pecca tü animo inf i^ 
tum^adeó iiide dirigendam i n eum certifsi-. 
mam poenam, & ineuitabilera fciebant,vt 
quaíi.práerentem illambabereiit . Q u i enim 
fapiens eft i n iaculis raittendis ¿in prima f t 
gittae d i r e f t ioné 'v ide t i ami l l am certifsimá 
ad fcopum£err i .Sic qui fap'ens*efl:,ih pec^ 
catis homin i s , ter t i fs ima^' iam eius videc 
poenám», 

Jéfue€4f>io.lLunc l o c u t u s e í l : 

l o f u e d o r a i n o í n ( l i e ^ q u a t r a d l -

d ic A m o r r h s e u m i n c o n f p e d u fi-

l i o r u m i f r a e l % d i x i t c j u e c o r a r a 

e i s 5 S o l c o n t r a G a b a o n n e m o -

u e a r i s á & L u n a c o n t r a v á l l e m 

A i a l o m 
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Á ' a l o n . S t e t e r ü m q i i e S o l , & L u 

n a d o ñ e e v l c i í c e r e c u r fe gens 

d e i n ü n l c i s f u í s . N o n n e f e r i p t u m 

c ñ hoc i n l i b r o ÍL iño run i f Stetic 

i t a q u e S o f i n m e d i o ceeli 9 & n o n 

f e f t í n a u i t o c e u m b e r e f p á c i o v -

i i i i i s d i e l . N o n fuuan tea3ncc p o í l 

t a rh l o n g a dies o b e d i e n t e á o m U 

. n o v o c i h ü m i n i s , & c . 

" , $ . 

O r a t h D e o f a B a e f f i c a c i f s m á 

a d o m n i a . 

NV l l u m á l í í i d p r o p n i i m ' í ó r u e b p u s í á 
pracíenti o í lendi tur^quám, quod ora-
uit ad d o m í n u m , dum ait: Túncloca* 

• \m efi lofue demino, in dieyqHa irdiidit^Aínot 
rhAum in confyeñum filiorum Ifraet. Fateor 
m illa dié A Deo t radim fuiíTe mort i A m o r 
íhsamifed&eirmdem peixutiebat Ip füé . 
Cui evgopraetérmicteti&Iofüe opus, folíus 
Dei opus meminit i C u r n o r i a i t : Lecutus 
eílIoruedomihOjmdiej q u a i p í e percude 
feat Amor ihxumi fedma lu i t d i cc r e jn die, 
qua D e ü s tradidit Affiotrka&umíVbi d i c i -
tur lofue lo cutus dor ín i ío , ems aliá o perá 
tacestur i effícacirsimá enim efí: oratio fa-

^ « . 1 8 ' aa Deo . Aiebat dominüs M a t t h . 28. 
JíméndAco vehis^nifi conHerfifuerltisy & effi-
ciammifictit parHffli}non intrtibitis in regnam 
ccelomm.Jít carnosDomihus paruuloium 
imitá tores voluiceíTe , v i coeieília córapá-
teraus,-ad ccclaraqüe vfque óoftrqi» é x t e n 

]p/ki T8 d a m u s i m p e n ü ? De filio f u o d i c e b a t P í a L 
5 * 18. Bxultamtvtgígas ad enrrendam viam 

fttamj&e.Nos autertieurpdtius in paruu-
l o s , quara i n gigantes cónuér t i iubetj v t 

i j jer t ingámus edeleftia í V t doceát néceíTa-
riam Valde íiobis eíte otá t ionerh > &:riobis 
vane de viribus noftriá fidendüm non 

iPául.Or» E x qao fapienteí ait Paul . O r o í i u s i n A -
polog.contra T?elag.fatus: Infansnlhitinfi 
hAbet,m(i qHeddihgit: hlañdiémem y& quod 
fAnemfHítm non fafadoré ffió , fed iH ftecibus 
fperans alimonlam ukdyjfmpliei fetithné con-. 
fiq^itfir^udmftdHtialiefefemmerétur'.qfid-
tu Cómpotrationc córbnioHitm conUéftere adití* 
fantiam}vt repteYtamad&ta&i. Ludebafbo 
íius cum Haeret i tó , qui proprijs riatur^ 
oper ibüs prasílimebat pertingere coeleftiá. 

. Quem ijioHet; v t magis parau íos í p s a ^ t i 

r é g u m e x p ü g ñ á t í d : ' 4 4 ^ 

quorum eftnonin fudorevultus íuhle.dlS. 
prece^&petitiGne, & lachrymis alimbnia \ 
v i tx praetedere. V t inde diícamus omnes, i 
nonprsefumeréde proprijs operibüs j fed ! 
precépUlfarc Deumjqu^ác finaturje ope 
ra defint, pótens eílgrátiam t r ahe í e ex 
DeOíquaílbi acquirat cóeleftia opera , 6c 
premia, Et quid noh coníieiat oratio dé 
íidutiali cords contorta í De vltimo M á -
chabxorüm fratre dicit ¿.MaChab. •f. tuc ~ M ñ h f ^ 
fex accenfas Ora m hnne fuféf'oMhes cmdehu's 
'def&tiít yindtgnefereris fe deriftim. Et hic isaque 
fafindus ohijifer ohinia in .domino cenfidens, 
Cuius & pügnarü, le ttiumpliúm celebras 
Mar iu s v ictorinus ait. 
J ) » ^ tacetytácitufque rogat,que dehet}&of¿ii¿ 
Nonf °njtt raidos¡nhielios fratihús ignes,. 
Vorym inane fait ymater gauifa dolor e efi, 
•Et dixit:Vici)'VÍncamqke}f¡fepms orem. 
Q u i d pulchriusf Plañe vbi oratio défidü-
íialiprbdieritcbrde, ih ciariísimásprocé-
det viét©rias. Dcoratiorie fíEpifsime diftu 
éft^&inpraeíenti, 8ciú tasteris tomÍ$í VE 
patebit «x indieibus* 

§ . X í í . 

mibm m i cceleJIU 
fubijcmntur. 

PRinlus tofue aufus ¿ft fyáer ibus impe« 
rare^dum aÁt-.Sotaon moueans>&c. N á 
i d aufusfuit Moyfes patrator cét mira-

culorurn j fedquandoid Moyfes minime 
fuit aüfusjciit l o í u e áudét ? S. í i ier . í ib , i \ 
i n l b u i h i a h . M o y f é m typani putat fuiíT* 
í i upda rü ra , ío rueau tem virginicatis, quera 
& cjeteri 'pátres hác prsEcellenti v i r tü te cía; 
rurafaciunt.Quare hbn miror , quod qu i 
pr^cellenti&ilgeBatvirtute virgiñi ta t is inn % 
periumfuum ád fydera extendere audeat; 
quorum fane eft virginibus fuum prxftare 
famulatu. Cantatifsimus i l le lefeph Gen. ^ ̂ 4 
3jA'iceh2.t:VidlferfammKm,qM£jiSo¡em3 ¿ i 
& Lmeim , & (lelUs vndeetni adorare me. 
Quantum hoc adpuerum „ qiiod fe co l i , 
adorad a So l é , Luna Scttsillis v iderkf Sed 
quando í iüc fibi cultum Syderibus deferri 
fomhiabatfQuandbpuernobil ivirgini taT 
tisbaltHeoinfigniebatur^&praparabatuiV 
vt pro vi rgíneo pudore contra laíciLiiemis 
fobminae te lág lor iofe decér tare t . A i t tí. 
Aldhemus l ib.de V i r g . cap. itf. Non im-' 
mérito á limpidifstmis Solis , ac Luna /#-. 
minariy^s, de *efldfiis fiellarfim [jderihus 
jdmKofofitus adórtrí-, venefarique vide-* 
tur , dtim in pñkhetfimo pnhertmis dece* 

P f 5 
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re , térjortfiofi vultm florem vemflate > for-
mojlore fretus- virgmitaté flrophofam mtílie-
hris attdticiít mufaifHlam declindmt • Qu^itl 
pulduius? Vbiforrabfa virgihitaté fíoretj 
vbineícit carñis voluptates Sokm> L u -
hanii «Scílellasiii fuiim videc venirefamú-

y é p í . i t k tura .Hiñe Apocal.r i . a i t : Sigmm mág-
mmaf f irtiit in cú?Io,M(ílier amiFlá Sole}& 
Lundfpih fedibuS ems}&ifi capite ems coroftá 
dtíodéciMfleUdmpi.íLccQ tibí ve mulier tra-̂  
xjt in faum obte^üiiim Solemi Lünárn> Se 
ftellaájex quibús 8c veftes>& cálcéoSj&co 
roñara fibifecit. Seá vnáe rnüliei' tantárá 
virtütémhabuít > quaíícin íuüín obfsquiu 

%®rñ» traheretoranémrailiciam eeeli?AitD.Beri 
ferm.ifi eá verba: tn ijs qttoquefj/defétím pla~ 
m irradiar decút ̂ ttodvirgimdtís pfimicerlay 
qmdfiñe úorruplonefoeenndd. V b i in mulie-" 
re virginitas radiare cepit^ne miren s,quod 
ab illa> 3t propter iliam ctíbleftiüm fydem 
irradiet decus. Eaeftenirn tantsé virtiuis 
poteftas>vt de SOISÍ <Sc Lana^ ¿k ñellisfa* 
ciac íibi decüs,&ornameaturn. 

X I I I . 

r 

'uh le fu halíta 
imferiumi aut 

tw>fed obfeqmí 
titm* 

aftrorurft 
imtn 
[en* 

Q ' 
V I S Aftrologorum non miraturlió 
minera aílris imperantem?Ettámc 
aftris homo impera: > aitque : $el ne 

mouearis cetítraiyakao'/i^&c. V b i eíltiic i l -
Jaaftrórum in liominés praedominatio ab 
Aílrologis credita?Sané hic non aflra prac 

^ (dorainantur hominís^ fedhom© áómmz* 
tur aftrorLlnij.nerape homo^qui lófue j hoc 
eftilefasdicitur: fub euius'nbmiñisaufpii 

_ tijsnoninuertiesaílradominantiaifedfub 
WJtlJel . dita. VtdicatD.Bafil.Sel. orat. inTraaC-

figurat.de Soléinprefenti lofue obedien 
te; Ñemen dQwilnlin conferuo honoratsit. Fé
l i x homo,qui fub diuinifsimo leíu nomi
ne viuisjnuiiquam aílfa maligna tui domi-
ftabuntur Í redtum^gisilla fubtüo domi-

^Mthtt , natu accipfés.Matth.i. de Magis vsnien* 
tibus.ad leium ait: t-t eecéj}:ella,qHí¡im vide-^ 
fmt in 0rténte}antecedeÍ>at doSyVfque dum V9-
mensflaret ¿fupra vhierat paer. A ntecede-
bat,inquam, venientes ad lefura íiella 5 Se 
qualiter antecedebátf'An predominaris vó 
luntatum eoriim > vt eq.3 traheret ad pué-

rum?Abfir ; dum enim i l l i fob Kalitu Tefu 
irent,non dorainaturajíed obfequium ftel-
iarumd^bebántéxpeHn. A i tD .Thom. in ^-Thom. 
cat.ex D . Aug. Vt ChrifloJlella plemm red-
deret ób[cqmHm 3 temperaúít qfadum \ doñee 
JVLágosfefdtiteret ad pmrítin% Úbf '.qnm p r f 
buií ,non Imfrnum addvxitjupp lie es oftendlt} 
hofpitiúm fadímit Amplísimo lumirie te~ 
£Ía nati ferfMdit)&'¡tediféefsit. Expende i l -
\z'.Oh(ec¡MMtáprizhHÍt&ommperium j quip-
pe fub Chriflo ambulaEitesj(Sc currantes ad 
ChtiftuminuUamin flellarura praedomi-
hatiQhenijredccléftiura omnium fydsrura 
famulatum, <5c obfeqüium debebant pras- „ 
fentire. Pulchré gentiksjn hoc conficin 
Tertul.in Apol.dicens:Cím veftrieondem Tertfd^ 
vati mArenty demeram f?met ipfos, memis mA" 
XA ímpetus, vetfato} vel afifis imputam : «e-
ÍHntenim [tium eífê , qma malnm agnofcunt, 
Chrijlianmvero qmdftmile ? Equiderá error 
gentilium é í l , quod putentíe viuere ful> 
aftrorum dominátü }Chrifl:iani antera n i l 
tale cogitant feientes. Se fydera, 6c omn«S 
alias creaturas fibi datas in reruiciüm 3 non 
in imperiurn. Aiebat lofeph Gen. 3. Vidi Gen. 33 
perfomnúmcjHdfi Solem) Lunam , & fiel-
las adorare me* Ét qüideni in lofeph non 
ímpletum videtur hoC romnium 3 quando 
raater lunaEíioraiBefigniíiCatá non pbtuit 
euro adorare; nec Fratrés inüidenti^ tene-
brisobuolülj reí leper ftellas exprimí pof ^ 
fentjVt notabát t ) . Aug. in cat. Lyp pom* 
Cui sigo accidit hoCjquod a Solé, & L u -
fiaj&ftellis adoraretiaré A i t D . Iíidorüs5 ^« I f á í 
cap. 3 1 ÁnGtvi.Somnmm i l lui inChrifiotpréi-' 
cipfte tmpletnm efi. tpfe enim efî qnem Sol, & 
JLunay&fielU adofant^e qmSole diftam efit 
Laudatie enm Sol, & Luna. Sané in ChriíW 
déficit iraperibiraáftrorürn 5 ipfe énira eP:> 
qui oranem Coeli railitiam trahit in obfe-
quiumj&faraülatiimfuoruni. AnteChri-» 
fíum praedominabantur ílellaé, vt ait A d . 
j.ConHertit autem domims y & iradidit eos 
feruire miliei&ea¡li,Sc vt raañcípiá vilia ho-
mi*ies aparsienibus rujsre|)tabátür j Vt ad ^ 
Kom. 1. Tradudk illos J)eUs m pafsíones Igno- m ' i l 
mm'iA'jvhi lefus ápparuitjde éius kalitu ac-
cepi^us^quod dominemur aftrisjquod ef-

fugiaraus pársiohura tyrannidem. Quo ref 
pítiens D . Proclus hora, de Nat Chrifti P» fifoct^ 
üit: lile igimr , qmfuapte nátma rex efl, ku-
mmam naturam tyramide efprejfam non, def» 
pexit. Irao illarti fecit > vel paísionibuS, 
velipfis aftris fu'periorera cife. Quo ref-
piejens 4- Afdrae. 7. ait s Qmmam re- '^ '^&'f i 
pofita efi gloria altifsimi protegeré ees, qui 
tarde comerfatifánt 3 nosamem pefsimls vijs 
úmhHlahimm.Ut quoniam ofimdetm parada 

fftSi ' 
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Eeclef, f í 

ftis, ctiim fruíUs incorrupus ferfenerat y in 
quo eftfecuritasyé' medeLunos véro}non ingre 
Semur yin Ingratis enim lecis connerfati fv" 
TnHS, Et quomam[nfe-r jlelhsfdgehmt facies 
eorHmjqmabftmerittamhahHermtynojiYú 
temfactesfpffer tenehrasnigrs. Sic recenfet 
felicitates eeriím^qui i n media tór . i s j&pro 
te¿toris no í i r i l e íu acliutorio coramoran-
tur¿vt eius g lor ia .pro tégeñtur , v t paradi-
fum inueniént reíeratLim^nquo & fecuri-
t a s e f t ^ B e d e l a vniuerfi raalii Sed & i l -
lud addídit : SiiperjiellasfHlgehmteeYHm fa-* 
des, v inccnteni t í i ftellás i n fplendore, & 
prineipatii .Ne vllus iam dé Af t roruin raa-
Jicsa quacratur, C h r i í l u m habensin cuius 
nomine coeleftium ¿ & infernorura gemi 
curuatur. 

| . ; X I I I L 

Felickds humana a ñominé 
Chriñidno ofeñhmde-

clardto* 

M EntoIofuedomina tur aftrisj dum 
Soli imperat s Solnemouearis contrÁ 
Gabaony&c, v t en im Saluatór is l e -

fu nomen hahebac, fie populdm fuura ab 
hoftibus faluabat.Et cui non obfequantui1 
af t ra^ñora ine j&rebus geí l is Chrif tum ef-
figiantifAit l u f t i n . M a r . i n G\(ú\iL\tAcce-
•ptftis terram Chanaan tdnta virtutefnfis, fptgd 
ttfqne hofltbuSy vt Sol ipf ? cnrCumJtjleret fpe-
flando res gerentem veflrum dmém íefamyré* 
eenscognommatHm.^%.$Qn¿Q.\\\\iá : Res ge-
rentemlefum recens cogmminAtum 5 q u i p p é 
aftra non ío lum fpe í l aban t in l e fu , vt n o 
mine cognonainabatur*Chrifl-!ano 3 fedvt 
res nomine d ignx ab i l l o gerebantur. V"t 
enim n o m é n fine re inane eft 5 fie res finé 
hoc diuino n o m i n é non cenfentur. Quan
do enim & . res j&nomen Chriftiahum ha-
besynon rairérisjfiaftris dominaris. H i n c 
dicebátEcdef iaf teSjCap.y . Melim ejfnome 
bsnumyquamvnguéntapreciofa. Symachus 
^oíxx'if.Spifer wngHentPtmheneolens. Sed v i 
deo Mat th .2 5 .prudentes Virgin es in coe-
Icf t i s fponf i^ubi leadmit t i , eo quod o leú 
fecumhíibebant j in lampádibusj fa tuas au-
tem irei) cj^ijuíá;tecépis lam^dtbus no famp 

fermtokumfecfím. E t quando olei fübmi-
Biftrati© virgines CGmftiendatiCgeléftifqué 
regis íponfas facit j quod nomen cüm í i l é 
oleo poteft coraparaii?Quom@d® fiaripo-
t i f t , q u o d n o m e n b o n u m í i t fuper vngueri 
tümfr§é®(amy quando vel oleum reginas 
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coeli facit?Ait Olympiec l . inEcelefiaftc. 
Melins efl hahere norrten bonumyhoc ejf, Qhrf 

ftfím habere in prtióne y ac forte propterjldei 
ChriftianASáctámentHm y & veedri eiüs cog* 
n@mineChri$UnHm,y quamftne íllius fide yin 
íleemofínásyfacffltatesftías frofmdere. Multi 
'namquegeHtüiHmjlnefmttti an'má,[0¿fortu
nas fuas erogant indigerMhus, Si tamen hoc fe" 
cerimyajfetmmlfericerdu moti^ iffi tamenih 
cegnomen hocfanBnm aliquo faffio prmnietm 
H o c qu ippé eft homini meliüs^fi iñ p o n i ó 
ne fuá Chriftum habeat 3 fí fie fe Óperibus 
Chrifticonformet y v t de elus etiam n o m i 
ne in iope r ibús fu iécoghomine tun V b i e-i 
nimhocdiuinifsinaum nomen defit , qu id 
fi opera vir tutum lÉoralium fuperfintf C6 -
iungendahaecduó f u n t , & n o m e n , & b p é t á 
Vt fummum felicitatis i n hac vi ta teneas* 

ISlon in A[tr@rum nnriute^ec 
in Dei auxilio., ¿f3 hominis 

cooperatiom 

I N proceffu v i f t o r í á i u b e t lo fuecoe l í 
aftraquiercergj <St minime in confue té 
curfa p rocederé , áit enim r ío /» Í moma* ' 

r'is contraGabaony&c.Híi Sol , & L u n a , & 
omnia coeli aftrá imperio l o fue quiéuerüt^ 
v t concors éft expof i tb rúm fencentia. SeJ 
qui i n aftrotum curru , 5c concurfu v i f t o r 
é r a t , cu rno i i magis timet aftris impera ré 
qu ie t emíQui s Aftrologus neget i h i n f o l i - ' 
tai l lá .coelorum qu ie té magnum, füiíTe dif-, 
crimen;, quod ficut i n curfu quiefcebanti'-

fuiefcergt etiam inprGgreíTú benignsé af-
u é n t i ¿ ? Q u a n d o ergo i n eoruei cuf fu fuá 

prefperitatera éxperiébati ir5, magis debe-i 
bat optare, quod curfus procederet j <Sc íí 
ce í lare t , t imere . Cur é rgo l o fue n i h i l v e r i - ; 
tusiubet orinnia coeleftiá quiéfeere , & m i -
niraé procederef Sapiens hbrhbjVtlocutús: 
luerat cuan P e o n i h i l i aeftimat conftella-
trones, concurfuf^ue coeleftes, feiens n o á 
aftrorum virtuté,fed i n D e o a u x i l i a n t e ^ 
horaine cooperate viftorias ©btirieri. E x 
q u o D . Arab; Í i b . 4 ' E x á m . cap. 7, mukis 
ridet Gsnithiacorum Cónftellatiólnes. A i t 
zvavñ.É.edempifunt *Apofíoli, w c&ngregaú 
ex peccatoribús non vtfyúé natmitatis fud(tel~ 
la¡fedChrifli eosfanWificafiitddnemfiSy & ho^í 
-irá damimcÁ pafsionis fedemit amerté* Latiré • 

4 üté 
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Ule dítmmtuSytlle cum domino crucifixm, non 
beneficio nitimtatis fu&ifedfidei confefsione ad 

•paradifl Mema tranf mt. lonam in mare non 
vis natimatisyfeddtfsímííUtie dimnfi fracep-
tionispTActpttamt offenfa. Petrumde carcerd 
immnenti monepertmendü Jdngelns Chrifti, 
non¡lellartimferies hheranit.bic homts G e -
nechlicorum vanitaffera petimit , fauílas 
infauftas vefioras matiuitatis humanae a 
conílellatione ludibrio kabst. Noiiaftra> 
fedDei gratia, fedcooperado noílra facít 
visorias reportare. Proquo Prudentius 
lib.i.adueríus Symachumaiebat. 
¡STonfero Romannm nomen fadataque hells 
3t tittilos tanto qudfitos fanguine carpí, 
'D etrahit inviñtslegiombmy&fHa Rom A 
Pramia dimi^mt, qui qmdqmd forttter affijí 

lAdfcrihatVeneri¡palma viftorihm anfert. 
Sane nonferendus efl:,qui vtattribuatSy-
tlerum curfibus, gloriam fuaín detrahit f'a-? 
cinoribus humanís. Non equidem Satur* 
nijaut lonis^aut Veneris 3 aut Solis afpe-
^iiíseíl: > qui íacitfortunas huraanasj íéd 
Dei a^ilmmjfcM dextétitas j & induftria 
humana, quae feit Deo cooperan , Sane 
Abí ahamüs fapictifsimusetat aftrologus, 
qui edu¿lus a Chaldaea, raultifque opibus 
auftus cum haerede careret,valde angeba-
turapud Domiflum. Dominus autein, vt 
feínum confolareturjiilum cdducensforas 

* ak Gen. i 5 .Sftfpice ceeitim > numera fiel* 
las3fipotes, E t dtxitei: Sicerit femen tmm» 
Credtdit^ibramVcúyé'c.Vo&vi&s ñellasi 
án quibus Deus ponebat fignafuturi femi-
íiisjadkucdiciturAbrahamuscredidiíledo 
mino. Etcur aílrologus hemo nonetiana 
aliquid fiditfl:ellis?Gur non diciturfufpe-
xiífe illasjindeque aufpi'cium farapíiíTe de 
proraiflaíibi prole?Vtaftrologus era;, fie 
&fidclis erat 3 ideó non in virtute aflroru^ 
íed in verbo > & auxilio doraini fiduciam 
fuam conftituittotam. AitCsefariusfrater; 

ffia£iJin, Nazianzen. Dia l . $. Patriarchamqmdem 
^Abrahamptm hiftoriaaftrenomíi vocans>Huf-
quam pmit ipfum pro dijs habpfijfe, ttelcoltiijfe 
Jtellas.Mon entm mxta legesfyderum, fediux-* 
tMfittatemin Deum j pr'mumfihimetipfi, & 
deineeps Ifaaco filie fao circumeifíonis aetitum 
eultrHmadhikmt. lüeqmfecmdnm aftrono" 
miamyf?d dinina pfomifslonem ex fterilij&dé 
crepita coforte f ibote f t procrcatara credidit^ 
cti qua ah adoU\centia, &floremi Atate fyfqwt 
'ñdvpfamcanicie verfatmerat. Ñunquacerte 
Aftronomi&parHitynec tune qmdem} cum ajlrs 
rnmepifex per tentationem filinm immolare 
fracepílfet.Meque aftrafequens 3 fed Veo óbe" 
^fenSfChaldjtam cjf Mefop9 tamia Syris fer-

L \ h . V I L l o f u c f í u e l e f ü s i n l o i - d a n ^ 

ten, i $ , 

Mum.Skibi,multaquedeinceps addítdé 
vanitateaftrom©miae > quac apud illuna v ^ 
dsri poíTuetj 

§ . X V I . 

Nonfermendum €ñ,fedm]?e¿ 
Tan dum tem^orditati. 

CO n u eniant W t'emp órale s h omi nes> 
quorum in corde, & in ore veríatuv i l -
lud triaim prouerbium3nÍKjirum: Set 

mendnm e(l temforibus; ¿c videant ftrenuif-
fimum ducem non feruienesm^red imperati 
tem temporálitátum ommü derainisj qtiip 
pé clkmat'.Sol demomaris coníraGabaon^ 
Luna eomra vallem *Aialon. Pro cantatifsi-
mi ¿ucis prxftátia^qui nefeit feruire tera-
poribus/ed magis fatagit, vt íibiterapórá 
feruiapt) quo píoculdubio triumphabit de 
hoftibus.Felix illejquinonin feruitio/ed 
in imperio efl: refpe¿hi temporalium om-
niü. Apocal. iz.Signum rnagnumafparmt */̂ i?i?£'* I ^ 
inreeloymptlier amiña Solé, Lünaf ib fedihm % 
€ÍUs}& in capité elns coronafiellarum dmde~ 
eim. Quidfclicius mulierij quamquodiia 
cceio appareatf Exempta iam de vallela-
chrymarumnobilistriurrphatrix appare-
bat in rublimi coelorum. Et quibus al is ad 
tantamfublimitatcafcendcrepotuic ?Prae , 
ter quam^quod ftellae feruiebant ei ad coró 
ñamjSc Sol veftiebatillam; erat Lana fub 
fedibusems.Tnhuntí temporaliá omnia í¡g 
nificanturboña^qúae non ihtápitej nequé 
incorde ad imperium jfed ih pedibus ad 
feruitiura poíita fceraiñam extollebant ad 
regnaccelorum. Aiebat de hocRuper.lib. Rupeñl 
y J n Apocal. jFÍ<er mulier ex tune recle díci-
tur amiíla Soleiexquo Chrijfúm vérum iuftU 
tiét Selem accepttiñ refromifsione. Luna fab 
pedibus eiusjd eft, temporalium h»norum cía-' 
ritas fub admimftratitne eius. Lúua namqué 
fro fui mutabilitkte reSfe níundlhums hbnoi 
mutabiliafignificat }qmhus ftuhus f?mit jfd^ 
fiens imperdt.í íccttíhi Chriftiañe vefafa-
piehtiáíVcrafqüefápientíae foclicitas^quocl 
témporalibug bohis imperes, miñime fer-i 
uias. Quod fieádmundiales«Imncs fplen-6 
dores, & cómraoditates accedas, tanquam 
ad feruos tuos,non tamqite ad dominos.Tit 
imperando diüitijsfocliciuseftj in feruieá' 
do mi feria. & ruina. Fuit Abrahamb vxor 
fterilis^fuit & aheillá concubmafoécunda j ' 
qücm nonhafeuitex vxorefiliusn, exan-
cilla gccepit, Q^id tune? Cugi ancilla fe 

' matreíJí, 
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Inat íem agnouit ex Abrahamb eo iníolen 
tias deuenit /vt ludibrio bífberet dominara 
fuam Saram.Qiiaecoquéfta eft apud Abra-

(ytrt. hamdeancillaeinfoleRtiajCuiilléaitGen. 
i . Éoce ancilla tu a in mmu titk cjf > vtere ea, 
w / í ^ f . S i c d i l e É t a m anciilara tradis i r a tó 
doming^obonef N o n n e i n deüti js t i b i l i sc 
ancillaerat ? N o n n e t i b i filiumgenúerát? 
í* ateor,fed anciila eratitoec i 'neiusaffeélió 
ne Abrahamu s ex ucrat dominura. P ro qu o 

jp. j4ug. a i tD .Aug .Ub . I (J . deCiu i t .De i , : Demon-
Jirarnt ~Ahraloam mtifeámatorem fefm ,féíl 
li%er}irnfHi$* genitor e, & in ̂ igar Sara conm 
gi pHdiciciamtvfíodijfe: hit enimj Ucee áncifc 
la tua in mmihns tms, vtere ta quomodo tibi 
placHent. O virHmvlrihtervt'entemfmminii) 
conmge temferanteir > anctlla óhemperánter, 
ntilla intemperanter.Expende i l l u d : Demón 
fíramt\AbrahaHonfe amMofem feratim, & c» 
etiam in :amaiium volunptatum vfu non 
fe.Luarv:, cd dominum agebat, ve l impoten 
tibuscavn is afFsdibus imperabat, minime 
fevuiebat. Vtinam- fie faperent, tempora-
riis v©lUPtatibüs,luerírqúé qui íludent^né 
veljnt térn poralicatem eíTe v i l iámaneip ia j 
fed malint a í íe íHbus imperare, quarfl feruí 

Cant.z-* ' r e . A i e b a t C á h t . i . Lettaeimjub cápitemeo', 
dextera t!lhs awflex&htttfr. In ieua tem

porada bona in te l i ig imtur í in dextera fp i -
rituália.Ideo hotanterpofuit leuam fub eá 

^ pitejvt o í l e n d a t i ' q u á m d e b e a n t témporas.. 
re - l ia aoh ¿mperarejfed ferüire. A i t R u p . l i b i 

4.in Apocal. tuxta 'tlítid De^theren. tn dex~ 
teraeius ígnea lex.Sapentia veredicit: Inftni 
Jira ems dimtiá¿&gloriét. Étnonnulli qtúdem 
•devtraqnépdrtedeceperuntyVt T)auid,&Sa~ 
lomonydé dexterafeilicetlihrtím •> definiftra di 
nliias ¡Ó' gloriam-yqui cHmfcientia legis ydlui* 
tiAsqúaqñe hahnermt temporalis regm j Ó' 
vtraqtte daña Vei fiíerunt i fed expedtt omni 
anima cui h&c data fmtym quod a dextera dd 
títmtfiyhabeat ín ip<cmcLÍtatc\qúodántent ají' 
nijiraaeneat ¡ubfe^' moderéttér hberalidi¡~ 

•ppnfatione,dicdt^e:LeM eins fub capite meós 
^r.Itaque tenvporalia debent e í e in íeriü 
t iOj i iGnin impe t ió . 

ne, 

X V I L 

Chr¡ñtan& virtutis eBJtc tUA 
utilltati confulere&t mini-

me communihono of~ 
fictas. 

L 
Ó n | i o n d i e e g e b a t I o f u e , v t gloriofe 
pracli^ra Conficeiec, quodfané obtinc^ 
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re t , vnius S'olis refrxnans cinTum > ac ijle 
nen fülümcuríum Solis^fed Se Luiiaé coki 
buit.Ait zmn\:SolcontraGabaonnen^oHea-
nis,& Lttnd comfa vMem^iialon y &c. E t 
quandoad dieiprolongationem íóla fúffi-
ceret Solis quieSi eur etiam quies 'mandan 
tur LunSjquáE raininse néceíTaria erat ? N o 
eratLuns quiés neceí íar ia lofue vidoriae:> 
fed erat néceíTaria brbi^erat nceeíFaria có5-
múni ecelorum eohcen tu i j&armon ia r .Ná 
fi liante Solé > L u n á a d ebnfuetum perge-
retcwrfumjhauddubiumquin totus CCEÍO-
rum coneentus pér i rec , ex diíTonis a í l ro -
rum curfibus multa mala orbi eusnirentv 
Hincbonuslefus fímul eura Sble raandat 
quiefcereLunam,ne fibi profpieiens cora-
muni coelorum contentuiofficiát>marum-
que orbi inferat. Relucebant equidem i n 
lofue vs i i lefu Chriftianae virtutes, quarü. 
efl; fine commüni damno fuis profpieerc. 
Exod. i4 .pcrgentesÍf rael i tas inpromifsio HA?«?ÍÍ. ri4 
nisterram impediebantur in t e r i é í lo ma-
f e: tune áit t e x t ; Cumque extendipt Mojfes 
jnanumf&per mdreyabflíílít iíl&d domrmsyfld 
te vento vehemenUy ó vrente tota noñey& ver; 
tit inftccHm •ydmifaque efe aqúa. S i c fu b M oy 
feereaiuramaris diuidebatur, abfumeba-»' 
t u r / v tpopu lus l f r ae l pergeret fecurusiii 
•terram piomifsionis. A t M a t t h . 14. cura M t i ñ - f f i 
Petrus é naui lefura vidiffet fupef flu¿ius 
ambulantem ai't: domineJitu es, itthe mé'vei 
pire jad téfop'eraqHas.Jét tpfedityVem. 'Etdef* 
cendens Petrm de namcHÍa dmlmlabdt [nper 
aquamyWveniretad Ie¡um. Cur non magis 
Petruspetiuit> v t d iu idere túrmaré , <Scfic-
carenturaquaE,vtfieípfe;íiciít Patreseius 
pergeret per fiecum in mavi f V t loqueba-
tur cum lefujfie prxftantius>& meliüs fla-
g i ta t , ve ambülarec , nü l lam inferehs mari 
ieifsioném> quae fane offieerec eommlmi 
curfui n a u i u m . N e é ehim patitur léfiá v i r -
t u s i q u o d t i b i a l i q u o d b o n ü m velisicura 
co ramuniaUorúm damno, A i t í>. A m b . 'p.^m^ 
feim.4y.jLegimtís filioslfraelfermare f m f á 
ficéis Uineribus ambHldffe j & dd fecHritat'em 
gradieñtiamyHe labe^etnr vndaytñfolidttdtem 
quandam édmfmjf ? matatam* Qttdmo hoe me 
ImsvhiamhMidnte Petroy'necmfttatHr vnddy 
nec ldbimr3necfoUdatur a'qua,nccrefagittMe 
ÜHSymqííamyefty^hieademvndd/qnajluÜMdtt 
:& fufrentaty vbi ide^urges}qm mergmr, #• 
'famulatHr.lílicvt portaremTy permdrefopH' 
Im ifrael, meatum fnúm natura f erdiderat$ 
hi'cfortdtm in aquis Petrus 3 & cúrjumfmm 
fluetfta non prríífó«f. Eceet ibi quam aliter , . 
pe l 'g i t fubtef i í P e t r u á ^ q u á m fub M o y f é 
pérgebát l f rael i t icus populus i i l í ic jdum p5 
"gulasad fuxptbglfedersíuri n a l l i ^ l i reí c6* , 
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ruUtur,nee íi totus n á t ü r x curfus fit perdí? 
dusjait QmmitllicyVt pértarmr f&fHhíSymea 
mmfmm nAtnra ferdidit^thic dum pergit 
Pat rusadlefura j ÍLib eiufque gradi tunnl -
periojhoccauetur , ne laedatur communjs 
cuiTusn aturan ambulat enimPetms^c pro 
ficit, & carfffw (tmmfliisnta non ferfóm. 
Chriftianurn equidc.-n eil/pro tua vti l i tate, 
commimesbonorum curfus alijs obuenien 
tiura non perderé . Nec v t tu augeans,com 
nuinia damna c^teris inferre. Quoforfam 

í s h * S ' fpeaansBaldad Sahites í o b - 2^. dicebat 
de DsoiPeteflas, & terror aptid eum efl , qm 
fAeit concordUm in¡Hblimlbm fms.^Vh\ Sep-
tiiag.í ingulariter leguirti QHifncitvn'merfi-
tatem inaltifsimo^hoc eft iuxta Nicetara in 
C M X J V X C X , inflho. I r i f i l i o enirn fuolefa 
Deus vniuerfitatem faeit, vniuerfitatem 
attendit^cauens ne propter particularia ali 
quofura commodajquod ad vniuerfitatem 
fpe£lat>pereat,'Vrt videat,quara longeab-
fitab fpiricu l e fu f i l i j D e í , q u i v t fuis con-
fii lat ,non veretur vniuerhtati damnura i n 

f r . . ferré .Chrif l i hoí l i s fuerüt i l la verba Ifaias 
Ijam 14, . I ^ ponam f'e¿em meam ad ylqtill&nem. E t 

quantum fuit hoc Angelo^quodfedera reg 
n i vellet i n plaga aquilonarij fius anftrali? 
Sane non e í r e t m u k u m malum , n i f i v t a d 
hanc federa pergeret,totara coelorum con-

Bern ^ ^ i a r a ^ í c vniuerfitatem perderet^autin-
^ "~ qu ie ta re t fExquo i l l i a i tD .Bern .de Gra-

dibus l inmil ic in 1. gradufuperbiás ; Pona.) 
inqmssfedemmeam ad ^Aquilonem* Caterís 
Adfiantibíís ceslicslis, dumta[olas federeaf* 
fecíastfr'atrMm con5erdlam}totíMs eoelcflis fa* 
tri&pacem, ipfítís, quantum efí: inte, qutetem 
trinitsans mfeftas.Hocnon Ghrif t ianü eft^ 
feddiabolicum, quod vt t ibiquietem pa-
res^non v^r.&^is pacem omnium turbare^ 
&concutere boí íorum omnium vniuerf i -
tateni. . . . 

X V I I I . 

Prudentifsmi homtnis efl ijic 
occmrere pr&fentibus, vtma^ 

ximt cauemtuT futura 
a ingruen-* 

NO n egabat bonus dux lofue Luna^vt 
diera prolongarle , fed-tantum Solé , 
n ih i lominus ait adv t rumque :^ / aw-

iraGahaon ne motiearis>&Lma eontraval-* 
bmtAlqkjt, Q u i d t i b i cura Liinaaddispa 

práfentem? Sane ad diera prxfentem hoiS 
e g e b a t L u n a í at egebat i l la adfutuiGs diesi 
ad témpora fubfequentia, quaé omniaalte"". 
rarentur^perderencur, fí modo Luna á con 
fuetaarraonia cü Soledisiungeretur. P r u -
dens autem homo ficeonfulit tempon pr̂ S 
fenti i n ftatione Solisr^vt fimul caueátfüta 
ra mala i n L u n x í t a t ione .Qi i id enim pro-
fuilFetin diera vnum triampliare , &.gaú-
derejíi po í l modum ex di donan ti a. Se tur-t 
batione aftrorum vniuer í i affligérentur? 
H i n c dorainus mordebat I i r d x o s l o a n ^ ^ . 

-Vos mififlís adIo4nnem}& teñimonmm prhf-
hmt.veritetti. Ego autem non ab homine trñí-
moniíim accipie}fed hdc dico, vt'vos falfiifitís. 
Illeeraf lucernaardens,& lucens. Vos autem 
voluiflis ad horam exultare in lu&e « w . Er aos 
equidemdu© Syderamundi loannes , «5c 
Chriftus3Toannes lucebat de Chr i f t i c o n i i 
¿l ione^vt Lucifer raatutinus d e S o ü s v i c i -
nitate fflendet^cuiusannuntiat aduen t í í j 
ludíEÍ prísfentanea loannis hice affeélific 
i n i l lam haeferuntiVt n i h i l prxterloannem 
cogitarentjnec attenderent ad f^lendidif-
fimum iubar Chrif t i i cuius loannes nua-; 
tius erac, fed folum loannera quaererentj 
QeiantumhocfPulchrc ait: Voluifttsadho* 
ram exultare iu luce e'ms} folara p r x f e ñ t a -
neamJ<&: horariara lucera loannis amábate 
n i h i l aeftimantes asternam rqiiae duratura 
«rat in cula^inde miferé euanuerunt.P r i i 
dentiusaccipienteslQannemifimiilIefum 
ab i l lo raoftratura accipere deberent^at m i 
feri horaria luce loannis comtenti , lefüm 
praí t í rmiferunt , quo i n aEternasjtenebras 
deuenere. A i t R u p . i a prxfent i : In hoc vos 
reprehendo, qmd dum lucerna loannis ad ater 
mm fu tur i regnigloriamvos inuitarefavoluiflis, 
fotius exultare ad héram 3 in luce ems, id eft,-
temporalemprefentis regni prarriperefalici-
tatem.IomnQs Chrifto iunf tusfnlgent i fs í 
mumfyduserat/uturam ^ te rn i regni fe-
licitatem oftendens. ludaeihanc coniun-
¿lionera non voleban^contend quodloa-
nes pro i l l is flaretJ- gaude*ntesm tempoi'a-
ríáflc prajfentanealuce ekis^quam dum hsi 
berenf^nihili aeftimanc, quod lefuspraete-
reatjíSc fie attentiad folapraefeñtia, in futa 
TÍscalamitatibuá mifere difpereunt. Sic 
í lul t i j fie iní ipientes hominesad-horaria; 
& temporaria haec attenti j dum ad horam 

t r iumphent ,& delitientur, omnium fu-
tororura malorura oceurfus i \on 

yerentur: , 

i . X I X . 

Icdn.f* 
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Exod, 16 

f X I X . 

Humdftá condhio nefdt fein-
tránecefsitatem conti-

neré. 

^ V f í k i e b a t Sol is f ta t io , v t c u p i t ú m l o -
O fue lubsvet in prolongatione d i e i , fed 

támen maluic «ScSoli,& Lunas ftatiohe 
indicere z\m$:Sol centra ÚAbaori ne méneá-
ris}& Luna contravdlem *AialonJ¿t quan
do ftatiofolis fufficiebaty cu re t i ám Luna 
í la re mbet?Cur horí magiá i l lam in füo cur 
fu d i m i t t i t f Sufficiebát SoUfateor, fed con 
di t io humana non neuit fe iñ t rá ñecefsita-
tis metas cóntir ieré , acque ehim ferturad 
necc í ra r i a j&adfuper f lua , l ü n coh fpe í lu 
fimul veniant Joan t i . 6 . paüi t dominus i a 
deferto qu inqué mi l l ia homintim i de q u i -
bus ait textus: Pofl qmm mpletifmt i dixit 
dlfcifulisfmsiColligite¡quAfuferauerut frac 
menta, Ú c. Difcipul is iubet , v t cbl l igánt 
firacménca5que fupe raue rán tpo í lhdmines 
fatiatos^ & impletos.Curpotiusid raunus 
coll igéndi fracmenta ^ n o n m á n d á u i t a l i -
qnibusjC fatüracís ? C u r e t i á m i l íud vó lu i t 
per Apoflolos fierifiNon fine miráculo 
forfan fiebát i l la colíeí t io^licet enim Catia-
t i eirent homines > & pleni 3 a d h ü c mirum 
erat, íi permittcrentfibifubtrahifracmen 
t á i quas fujíereranc. V t rrlerito dicat D¿ 
G a ü d . t r a í L i i . d e P a r a l . / < í ^ quinqué fani* 
bus bordaceis, & áushus pfcihus fatianerat, 
maioremiracalo conuimtim foltéens.^implior 
énim cihiappofttí qnantitate reliquiarfim m -
W H I U S inuenituYyiotpopulorufameliciscehor-
tihmpíí4ííí,Expende i l l u d : Maiore mira-' 
culo conniftium fo/^íwjquámuis ehim fatia-
ti iara erant j&replet i j & t a n t ü m r e l i q u i a é 
qusedam fiiper^ííent j miraculum pütá t grá 
de, quodQonuiuium djíToluéretut- , quod 
coni i iux deílílere á.ménfa vel íent . Sic pu -
tabantur .affeíli etiam ad i l la fracmento 
lumfuperfluajVtmítaciilumeíTetjfi abil l is 
auerterentur. E t quishomo ño ciirrat ad fu 
perflua, et iám íi milie detineaturcatenis? 
Pluerat dominus mánna cdram Ifraelitis 
É x ó d . í ^ . quibusflatim a i t : C(?//í{r4í vnus 
qftifqtie ex eo,quantum ftíf/tcit ¿dvefcendur/ti 
sowior perfingnla capitaJuxta nUrnei'um m U 
7narHmi>eftramm,qH<&hal?itant in tdhérna-
culoyfíc tolletis. Fecerunt itaqugfílij ífraelj & 
cellegerunt alius phus,^ r.Ecce t i l^ i permit-
tebantur a Deo c o l l i ^ r e coeleftem panem 
vVfque ad fufíicientiáni; i l l i autem college-

runt al iuspluSíncfcientes fé iníváheccfs i -
tatis meiifuram continere. V t méri to dicat 
i b i K.upQVt.TentatronemmciderHnt, & injidi Ruperh 
reperti fmít.Prlmum qnia ándito [er'monedo" 
wini dicentis:Cólligat vmfqmfqHe ex eo, qtidri 
tumfuffictt ad vefcéndúm 3 collegermn alms 
plus. Eáefl: hümailae íiaturae cupiditas i h 
íibi conueiiientiai v t miraculum fitjfi coet 
céatui^ne ad non neceíTaria contendat: ad 
^ u ± i velruptislegum diu inarüm catenis 
folent pafsím homines coníe i idére . • 

X X . 

Sub vno le fu Deifilio donafu~ 
ferdhundantid funt. 

AV d i o íofue ftationem SoliSj&Lunaéi 
petere, cumadprolóngandum diem 
fufficeretj qubd Sol fixus haereret¿ 

Cur ergo fimül & Lunafc í la t iónem petijt? 
türedíderim i d iam VeniíTe ex Del halitu 
i n le ruéxi í íeñte jbui i í s eft non feruire i n -
diger i t ix /ed fuper ^büñdaí i t iá dona offer-
l-e.Quoforfam tefpexit Abbul.qüS.ÍK2 i . jéhhnL 
dicens: Caufa adhuc conUementior áü'rfnari 
pete^quare Iofue orauerit flareLunatáJciH' 
cet i quod Vém mbuerit ip ftiTñ Md otando hee, 
I>eu s enim in lefu non necéfs i ta t i , fed fu¿ 
perabundánti cópiár ferüit. É x o d . t 6 .¿6 Exod. i o 
mannacolligend© ai t : CsUigatvnujquifqHé 
ex eo^quantkm fuffcit ad vefcendum, gomot 
per/¡vgHlácdpiidííPeceruntquejilijíprael:& 
colleperunt alius plus, alius minús. Ét menft 

fúntad menfuragombr¡necqm plus collegerati 
habuit amplms. Sic necefsitati fetuiebac 
pañ i s illej v t fupra ind igen t i± menfurami 
héc minutum quid fupereílet .QjJam aliíef 
i l le a l iuspánis j qui i n defeito etiam datus 
fuit qu inqué hGriiinLímmillibusfaii'iéfcén- } . ' 
úhuSj¿^<\ i \om\óiú:^XoÜegtrmter^iB" loan. * 
ímplénerum ddodécim Copbinos frdcwentortt 
ex quinqué panihui ordacHSjquif iptrfuerunt 
hsSjqut mariducaúerdnt. ÍUic nec mirintum, 
manne fupetefl de fuffíeiéníi i t iá l furai hic 
pofl: faturatioñerh homiflum to t f racmemó 
fum cümuli fupeí'füerunt í E tqnand© iíiic 
n i h i l pernmtebatur füpereíTej cuthic tot 
áddun tu r Frácmentá ftiper iftdigentiam? 11 
l i e D e u s i n Moyfe0perabatur3 h i c i n l e -
fii3 cuius dona ex fupeí 'abnndantia notan-
t t i r .Á. i tD.Baf i l .SeLorat .^ 5. tte ccelo man- Bafil.BeL 
na qmndam íjr'aelitis dabdturjed qma mira-
euli adminifter feruus erat, necefsitati qvoque 
dónttni f',rúiehdt,NHncaútem profufior^quam 
nécefsitds pofluldrát }fepp04tiatfQ ^mo rii td~ 
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teftatemtefldtíoremfacit. O quam oftendi-
turlefus Auúior, vbi fuprá necersitatc do-
nadantirr.VnusIerLiseft,quiriiperHuen^ 
teri&abundanternoftrisocxúrritnécersi-
tatibus ; aliorumenim cveatnvarum dona, 
ficcírcinancuviaxca indigeñtiam > vt eiüs 
meníuramnaquaantfuparare.HincE' aŝ  
cap.iy.lib.^.Reg.volensoccurrara vidiig 
indigenti ait 'úli:Hj/driafarw¿ non 'defttmi 

4 ttté lecythm elei minmttífi&T. 'Et curgratiá 
DSM ad tam pavuas menfuras contraxifei 
quae vel hydriam 3 vel lecythura non 
excederent ? Erat non lefus, fed EUas> 
qui vt ferausneceísitatirdli feruiebat.Ak 

$afi.Sel. D.Bafil.Sel.orat.s ^£ / i ^o /«W«¿ep í r f^ 
fityfytfontis inflarflpierét> & exigmsfariña r4v 
dius cfirp temfúrenon imminnebatHr?d qnan 
tttm tnvfas natura abfumehatur¡tant^m qrct-
tiarefundehat. Expende illnd: Qtuntftmin 
vfusisatfr* infumcbatur 5 nulla enim maior 
irienfura illiusgratiae si*at3quam qua? ex ih 
digenda naturse pecebafur.Qtiod iuxta na 
turae exigentiam erat neceíTarium} id grá-
tiaillapr^ílaSat/upra exigentiam, & ne-
eersitatemjnecrninimum aliqaid concede-
batur». 

In ómnibus prafenttfsimá eft 
De i potemia fuis aj]}~ 

DTixít Soíi,5cLun3e tofue ne moueréñ 
tur, Sol contra Gahaon nemouenris j # ' 
Luna contra vallem ^Aialen. Quanüis 

enim vnius Solis l u x , tune fufficeret, vt 
«lies ad viftoriam prolongai'etur,tamen fi-
m ú «Se Lunaé mandauit quiefeere^vt in om 
nibustara diutnis, quam nofturnis aftris 
diuinam potentiam fuis pr.Tfcntiísimam te 
ílaretur.Si enim tantum ad Soíem locutus 
fuiíTet, putareturforfam folutnin die po-
tens eíTe; & expeftarent boíles notlem, 
quafi tun(*illum inualidü poíTent profter-

i. '*^'2,0 nereiSic 3iReg.2®. vbi Syri videvunt I f -
raelitas triumphatores in vértice mentís 
clamabant: TUens mentifimeft dominas, & ne 
efi Vcfts vAllmm} &fpsrabai!t in valliscon 
greíTu illes vincere poííe.Eodem modo pu 
tarent Cananad de lofuejíí tantum fifteret 
Solerajquod eum Solé valeret, &fpefta-
fentnofturnís tenebris fubLunae princi-
patu vinci poíTe. IdeoDeus moijithomi-
nem,vt non folum fiíleret Solem, qui fo-
lus pro tune videb'atur neceflferius, fed §c 

Lunam fifl-eret, vt fie oftenderetuf, qüám 
váleretinomnibuB.Exod. ^ .promifer?.tdo Exod.i. 
minus íms-.Eáucam vos drajfii&ione J^gj?" 
ti in terram Ch4nanai,& Hethai, 0**Amor~ 
rhahiadterramflnentem ÍAfl;e3&- mdle.Jt^y 
que diuinorumpromiíTorüm abundamia, 
ácdiuinusfauor populo prjtfftandus i n i l -
lam terram differebatur. Sed & in deferto 
pluit illis manna^in abundantia^muhaque 
alia bona illis fuppeditauit.Et quando di -
uina promifsro pro impendendis intería 
Chanan^orum ftabati cur & extra illam, 

• in vaílo folitudinis tanta illis largiebaturí 
V t ofteudsretur diuina potentiain omni-f 
bus poífe fauere fuis aíTeclis. "Ak pulchre; . 
D.Chryroft.lTom.in diaumApoftolicNo C^rJ¡m 
lo vos ignorare fracresiquod patres noílri, 
<Scc. Csnclufurtísillos erat in vnnm orhis loca 

'& tufarasvtfihi ibiperpetuo mimflrarent, 
nequ? ttmphm,ntqae altare altcubi almdftt** 
darentyf'd oblationes}&facríficiafM illucfer 
rent. NeigitHrfrparato reiigionis ntuprúui-
•dentiam faam illic concladt patarent, quafi, 
vnhts regwnis Deus e(fet3príus¡uam virtutem 
in aliena re.giom d'eclarabatjinñígyptoJnEre 
mo. Plañe fi folam fe Deus efFundfiret in 
térra promifsionisj ibique omnem fuum 
cultum haberetjfuamque potentiam exhi-
bereti putareturfoliüs régionis illiuseííe 
dominus . I d eo extra regiónern illamin 
JEgyptoA eremo multa fecit > vt teflare-
tur in omni regionei& loco valerej&praE-
fentifsimum eíTe fuis aíTecHs.Sic vbi ofte-
denda erateiuspoteflas, nonintra certas 
fufficientiae regulas claudebatur, fedfuper 
abundanter etiámfeexttndebat ad alias. _ . . 
Hincloann.tf.poftquinquehorcinummíl - i 
liafaturata panibus paucis, ait difcipulis 
fuis: Colligitej efUdtfuperarunt fracmenta. Ec 
quando in multiplicatione panü intende-
bat dominus turbas illas cibare,quid necef 
fumfuitíVtpofHllosfatütatos, fracmenta 
multa fuper eírent?Merito voÍuit,vt Ctipra 
ñecefsitatem illorum,cuifuerat (atisfa&ü* 
adhuc multa fracmenta fuperefrent,vt'eius 
potentia oftederetur valere non.folum ad 
illosfaturandos^fed ad omnes alios. A i t D . 
Baíil. Sel. orat. 3 3. ideo mine dominus panes 
mkltiplicat prater ñecefsitatem }in potent'm 
defenfionemyetímque ómnibus cogttandum té* 
Itnqnityqm efeam perrim omni c^r^í.Éxpc-
de i 11 u d: /» í Í «f / <« ¿/e fip« /fí?»̂  ̂ ; q u i p p e n e -
crederetur eius potentia exhaufta in fatiá-
dis illisíprxter neceífaria ad eorum faiuri-
tatera^prouiditjVt fiipereíTentaliaíquibus 
oftendebatur, quam eíl«t; fufficiens omni 
camiutiandae, * 

I . X X I t ; 
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í é le fu cum*Máriaommseví* 
fforta'vemti 

V 
T Ttiump^aret lofue de h©íl:ítjusi 

non folnrapro i l l o So l f t e t i t , fed fi-
rnul & L u n á i ait enim : Stetermtqué 

SóU<$ Lma3donec tilcifceremrfe^ens deim-. 
mkisMonenira fol iusSoí is j íed &Lunaé 
í imul parabat áux í l i un i , v t v ié to r de hóft i 
bus e^ifteret. Quo refpiciens T e r t u l . l i b , 
3 ̂ Garrninisin Mar.aiebat. 
, Solem cum LmafiMmtjÁHm vincer^thoflei 

V t h i n c d i f c a t Ghriftianus quomtndebec 
Ubi parare auxiliuinjCüm de hoftibus triü-i 
p4iarecLipit. Crede mihi ¿ boftem humani 
generis non vincimus ^ l i í i nobis íiftamus 
Solemcam Lima , Chr i í lu ra cumíMariai 
Quippc fine María non vül t íefus vincere 

P a u l a d mimknnu AitPauI . ad Ga l . 4. Cum antem 
Gal . 4 , vemtylenimdo temfon$,wifitD.emfilttim [níi 

facltim de midiere. quod tx í lue r i t D o 
minas homo íier i jVthorainem redimeretj 
cur nsceíTum fuit^quod fíeret homo ex mu 

t , ,. ligre?CurnQn,magísvitaulc carceremmu-
P*irt*:S í iebris vteri í A i t D .h'mxus l i b . { . aduerf. 
i . Haeref. Nec enim infle vittmfmjf* ¿nimicusi 

nift ex muliere homo é f tt, qm vicit eum. Per 
mulierem eriinihomini domlnatm efl ab irtitip$ 
f?met iffnm contrarmntflamens h&mtm. Prop 
terhoc,& dominus f rrn t̂ hfnm fUiwn ho:ni-
nis confitetur, &c» Itaque diabolus non lo-
lú aggrefus eft Adamum fed cum niulieraj 
cuiusinfirmitate víus v i r u m f i b i fubiecit: 
vtautem acquali ratione diabolum agrade-
retui ' íde illoque obtineret viiftoriam , non 
folus debuit illura petere, fed & eu foemi-
na j ideónafc i deMar ia volui- ,vc vna euru 
matreprofterneret hoftem. V-t dicat Irií-
n seu s: Nec enim wfle vicias faijf ?f immicMs, ni 
fiex múlierehomo ejfet i qm vicit eum. N i f i 
enim cum matre Iefus i rrueret in hoftemi 
Temper hoflis qu^ri poíTet^quod nonfuerit 
jpfe viftus eo modo^quoipíc vic i t hominci 
quandoipfe per mulierem, & c u m mulie
re vicie. V t e r g o a d aequalitatem veniant 
nobis de hoft ibustr iumphi > adfuturusert 
nobis Iefus í imul cum M a r í a ; fie enim dif-
po fu i t ip fe íVt inhuraan i s t r íumphis obti-¡ 
nendis fímulmater eius interueniiet .Hinc 
Mar tha poftquam fidutiam accepit, quod 
frater eíTet fufeitandus ab inferisy vocare fe 

htjff* i l . í l ina t Mar iam fororem fuam . toan, i i . 
»Abit f & vocamt Mariam fnorem [ham/i* 

Jom. s .de lQfu f jg , 
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lentio3&c.'Etcurneceírum fait vocaij M a 
riam f V t l e fus fe parabac triumphase de 
moi te in L á z a l o fufcítarOííicpvouidit, v t 
íakem innemine in te r s íTe t mater rua,ne 
putaremusnos v l lumanobis e ó n f e q u e n -
dumtr iurap í ium fineintetuentionéleru^ 
MariiE.AitCh17fo.log.ferm. ^ 1 . Mittimr Chryfók 
Martha ad Mdttam j^ma fixe María netfti* 
frari fnors foterat, nec vita foterat repararii 
Veniat Maria}vemat materm nominis hahilan 
vivideat homo Chriflam virgindisvteri ha-* 
íitajfefecrétfim j qHdtems firodeant db Mferis 
mortfii i mertai exeant de [epulchns. Sie iñ 
omni triumpho dé mort i jde inferís p r o ü i -
dendus eft nobis Iefus fímul >'& María . ; 
H í n c l oan . 20. v b i ipfa JVlagdalanaplo-
rans cÍTcuniretíepuIclirum faluatorisjiam 
lefum habebat prsefentem } <5c non agnof-

' cébate & pü tans hortulanum eíFe^cum i l l o 
loquebatur, & á laGhrymis non tempera^ ^ 
bat .Qind iwn&Vicit ei lefm^ María : Con* ^ * ^ 
Herfailla dicitjRabb0m}&c.Aá folám praé-
fentiamlefu, alachrymis non defiílebatí 
v b i i r i le fu orefoduit nomen M a t i ^ í l a t 
t im lu f tum deuicit^& conuerfa eft in gaií¿ 
dia lxcifsima* P,rig, i b i : Ommatlodextera OHg^ 
exceip,C onuerfas efl dolor wkgnmin ̂ aud'mm 
magnpi:mHtat<& fmt Ucbrima dolorism iachry 
maiamotisybiMaria aiidimt, Maridiprafeti 
fit innómineqH.a^ddfmgíflarevocationís dúl-i 
cedinem} & feteam, cognoMitipGám jáqm vo-
cabatptr ejfemaffijlrHmfmmi Sic de Mariae: 
nomine a lefu prolato ágnoui t Magdale-
i i á , q ü o d a n t e a m i n i m e agnoneTat¿ & lar, 
chrymas prorfus deuicit ,*& luélura . V e 
feiamus de lefü i ü n í l o eum M a r í a omniá 
nobis bona venire tunchoft i l ia bella 
confici , & pacem ftabiliri j cum á p ^ i -
nu5 Iefus vení t cum M a r í a . A d R o m . i d i Mefá. 
dicebat Paul . Qúámfpsuofl fedes mangt-
Uz,anÜHmp4cerki.QixC3í quae D , C j á i l . A * 
lex. hom. i n Nef tó r ium habita ín Con* 
c i l . Ephaf. tom. ó", cáp. 6, a i t : Smtenim 
admedHmfpecioJí pedes eHangéli&dntmm pa* * 
cem* Qzani .-pacem ? Dominum noflrum le-* 
fttm Chrtfium ^ qnem péperit Marta i fiem ipfé 
vohiti Itaque plena v i í l o r í a i & paXí quae 
annuhtiatur a lefu venit de M a r i a í n a t o . 
Ní f i enim lefura vldeamus Mar i i c iu i i í lü i 
y i x poíTumus fperare pace a creaturis, vbs 

p o í t a m u s re por tará v i f to r iamab ' in ia / 
• £nicis ,aquíbusper ic l í tamur 

i n vi ta . 
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Inmlisprincifum religiofifsh 
mi qmnque períclitdñ-

D Vocémlo fue í i e t e ru j i t SO1,&:LLI¿ 
Rajaitenim textus : Stetitqm Sol iñ 
medio coeli, Ó' nonfejiinamt dccümbe' 

fCi&c. Sed & Ezechfae regi le ru ía lem da-
^ . tum 1 Deo flgnüm in Solé eft j áic enim 
l[atdl $ Si.' Ifaias cap# ^ g. ^ «Irí? faciam vm-' 

hrAm lineartim per quas defcenderatm hore* 
logio tAchaz, in Sole 3 re trorftimdecem Imeis* 
E; réner¡ñ$ e¡iSol decem íineisj&c.iícct ú h i 
lofue Sol í l e t i t ih médio ccxtlijEzeeliiacaii 
t ^non í l ec i tSo l / ed re t rüCers i tdeCe lincis* 
EccuradEzechiaranonmagis ftetit Soly 
ficut ád lo f i t é / ed HXtórMb verfus eft?My 
jfterium iñ í inuant i l la verba: t>efcefíderat in 
horologwtAchaztinSole ; qüippé¿Ltm l o í u e 
retirtuerat Solalcitudinem luam , folüqud 
coníiderabatui- in medio coeli eíTe ; at cam 
Ezecí i ia confiderabatur deíceñdcs ad ho -
to log ium Achaz , quod riknirum Achaz 

. rex ia aula fuá feesrat , rie miremur > quodfe 
;vel cándidifsimiiádij Só l i sadau las p r i ñ d 
pum accedentes retróríutn ¿ogantur cons» 
i ier t i . Núfquam alibi Sol retrorfus conoer^ 
fus dicitur hi f i ift horologio Achaz . P o -
tui t in coelo v im pati a lofi ie oratione, fecí 

# • x non potuit retroifuín conüert i já t ih horo-
iog l | j |Achaz , in íe ro fo lymi ta r i a Regian5 
folura confuetam viám perdidi t , fed ócre -
trorfum iéftcohuerfus.Et q u í e l ü m i h á n o n 
pericl i téntur i n aula^qnando i b i 6c Sol re-
troceditfCrede inihi Chri f t iané, «Scínagná 
palatiafugéiquac vel ciar iifsimáSi conftan-
tifsiinafqué vitas re t rocederé cogent iVel 

'Ma\u 2. b b d u c e n t t é n e b r i s . l V i a t t i i . i . E f ^ Á i ^ í ^ 
Oriente venérant lerofolymam dicentes ; Vbi 
éjl, qui mtfts efl rex Ifidéo fum ? Vidimus fiel" 
Umeifis i» oriente, &c, E q ú i d e m viderant 
i n Oriente ftellamiquae Tefum ná tüm nun 
tiabat,quaé de recensnati lefu tadijs fulgá 
batjfed v b i ingrefsi Tune l e ro fo lymám 3 <3c 
HerodisRegiamminime v i d e n t i l h m f t e i 
lara/edpoftquaminde egrefsi funt , i terü 
eam vident téfulgenterrt .Et cur íolutn dum 

s lerofolymis funt, ílellae i l l ius v i í lonc per-1' 
d i d e r ü n t ? N o h miror : ,dum.ínterpóni tur i& 
curia, 5c Regia HerodisElcypf im patiatur 
Q i r i f t i renunt ia t i ix í l e l l á . A i t inpracíen-

t¡ D.kmh.Stella ab his videtvr, & vhi H e -
Yódes efl}non videtur.Vhi Chrifim ejl, rúrfum. 
'videtHr}& vidm .vonjlrat. H o c t ñ commu-
iieaftris ómnibus > quae á Solé luce acci-
p iunt3qüod per iriterpofitü corpüá ínter i l 
l a i & Solc>illá luce yaéüen tu r .S ic v b i í é r -
ra interponitur ín ter S o l é m ) 5 c L u n á m X u 
na íi iperfuntitur tenebris. I t á q u é v b i c re-
gione Luriaé terta eft > Lu i i á non videtur; 
vbiautem e regiorté L u h á e S o l eft > L u n a 
& videtur, &fpléndet.C^uod é r g o t e n a^íi-
.'uc corpus ópácüm interpof i tüm ínter So-* 
lemiác Lüríamfáeit3Íd preftaik mundiales 
aula : ín ter poíitae int^tSolciuftitiae Chvi-
ftura36c eius ftellas.Vbi ftejiae Chrift i jpre 
'dicatoreseiuSiVmnui eius ChViftúm erg-
'gione habent^fulgéncirsimae í u n t i n E c c k -
fiaeiuá. A f t v b i , é r eg ioné aulas habent/ 
prorfus coguntur obtenebrefeere. N o n v i 
detur ftellaGlirifti > vbi'Herodes eft > v b i 
Regia eft, de huigs ehira in te rpó í í t ió i i s 
'Obnubilan tur clarifsimae Ghriftae ftellál* 

§ . x x f v . 

J S I o é j i , q m i n a u l h p r m d p u m , 

f u r a s m o n í l r e t ^ v e r i t a t é s 

t ó e l e des* 

NO N PoíTum non m i r a r i , quod i d 
lofue í ígno i i n clanfsimo ebelo of-
tendatilr ftetiífe So l jdumai f .^ ímf-

que Sel in medio coeli, &c . at i r i figno Eze-
chiaí ,cümpé, í 'Solem í í e r e t , h u l l a i b i po -
naturcoelimentio j d i c i t enim Ifaias 58. I fymtft 
Bcceergó refiéHi faciáfM krmbram linearxm 

•per quas defeendérat in horologto kAchaz. iñ 
Solé , retrorfum deeem lineis. Mt rcuérfus eft 
SolAecem lineii 3&c. E t qüidem nOhro-
lurri i n hoifologio Achaz ápparu i t i l l a 
Solis r e t r o c e d i ó , f e d é t i a m i n coelo ipfo 
faélá Fuit ^ v t concors eft fapientiorum ex-
po í í to rum feiitehtia, v t é x H i e t o n . C y -
i - i l l . PiOcbp. H a y m O i L y r a n o , Hugo3 
A d a m o , & Dion i f í Atcopag. & Claü io 
hoftH probat Pater Cornelius á lapide 
i b i . Cur ergó qnando cohüer í ío i l la fa-
£ta fuit in coelo-nulla i b i coeli mentio , fed 
foluni horologij Achaz ; cum i n ftatione 
Solis per Tofue , explicatifsime dicatur 
faftá i i f edelo ? Signura folis oftendeba-

• tur lofue i n campo j í ígnura áutem Solig 
often-
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bftendebatürExechiae in Regia fua,& fal* 
h r j r i inReg i j s jpu ra , «Sedara proponatut 
coeli veritas ? Audi t i sMagis Herot ícs v o -
cauit ScribáSí&fapienteS popul^&íc i fc i^ 
tabatur ab eis > v b i Ghriftus nafceretur? 
Quid i l l i ?Macth . j é t i lUdixtrmt ei. In Be* 
thieem luda, fie enim fcriptjím eft per frophe* 
iam'.Et tuBethleem terrá l á d a , nequáquam 
mwimaeíjín pfincifihus Tuda^ex te enim exlet 
dux}quiregatpi)pulum meúm Ifrael. Ijs fi^ 
í i ierunt Scribae propheciamMichxae d é l o 
co natiuitads dominica í ja tMichaeas , cápii 

? 5 .a l íae í iáraaddi tper t inét iaadregnuL eius 
coelefte.Dicit namque :E í m BéthleepámH* 
lus efl inmillikas Inda; ex te mihiegredietur^ 
qmjít mihj' dpmmator in Iffati : 0 ' egrejfus 
eius ab initio>a dtehus aterniiatls. Michaeas 
dicit^quod reget populum Ifrael, fed i n fu-» 
per addit i l l u d : egrefimeim adiehm aterni* 
taris, quibus coeleftis imperij eius ^aeterni-
tas demomftratut. A t Scrib^hanc vl t imam 
particulam prorfus pr^tei-mittunt. E t cur 
t ion magis expreíTerunt integrara prophe<¿ 
tiam?Erant in Regia, <Sc cum Re^eycui adu 
lames n ih i l coelefte>5c aeterntíi n ih i l quod 
temporarium hoc regnum excederec, de4 
mon í l r a run t . A i t D . ChryfQÍl. bom. f . i h 
j ^ l a t t l i . Cum enim dicerent, qma ex Bethleem 
procefMrus efiet̂ mYeflrevet i f 'ael: nequaqua 
tamen id'quodfeqjíitur, addidermt3in adula* 
tionem profeílotegis'3vt ddbumana-gratialu'» 
crumverifatisdamna profícerent. Quid veri 
illuderaP.Et egrelfuSiinqmtiems a diebns Atef 
mtatis ab initioSíx. vt inam hoc ráálum fina* 
tumfuiflét i n Scribis i l l is ,quidifs imii lat io 
he coeleílis veritatislucrum captabantex 
temporario principe. A t pro d o l o r , v i x & 
modo aulamueniturjin quacoeleftisreghi 
veritas puré t inniat. Aulá füg ia t , quiamat 
p u r a m v e r i t á t e p e r f u a d e r e . I é r e m ^ S . ~4u~ 
diuit autem \Abdemelech RLthiopsvir emú* 
chmyqui erat in domó fe gis, quod mipjfent le* 
remidm in lá cum j porro rexfedebat in porta 
"Beniamin. Étsggrefus efl jé'bdemekch dedo* 
PÍO r e g í s l o c u m s efl ad regem dicens: í)omi 
tti mi rexmalefccerunt'úmifti,&c.Yt nouit 
íacinus commií lum i n D e i prophetami ab 
aula egreditur, v t foras regem conueniatj 
¿ i ó t Qnim:Eggrefus efl ^ébdemelech de do~ 
moregis.Cmvion magis domi expe^at re-
gemfSanequiregiamabat perfuadere ve-
ramprophetx fanditatem, «Scinnocentia, 

&pietatera erga Deum, ab aula egredi-
tur,ratus,vel aulaé parietes lucí-. 

difsímaE veritati ofFunders 
tenebras* 

y o m . l . d e í i f n F i ^ 

% x v v . 

<¡u lÜ f o t e ñ a t i m g l o r m m e B i 

q m d p r o p t e r f e m o m m M i -

l i t a t e m d l í q u d í ñ f e e x ^ 

h i h e a t f e r m h a . 

10 S V E Locutus eftadaftrái & D e i i i 
fecitiquod aftra ftarentyait enim textü 
Non fuit ame a > necfofleatam iónga dúeŝ  

obediente¿omimvocihom'misj&c Expende 
iílz^Obedientedoptino voci homims^demnoti 
quod feriptor non vereatur dicerfe de Deo i 
quod homini obediat.Et quis eft homo jVt 
t l l i obed ien t iám práeftet Deus? N o n n e h o 
mo feruus eft , Dens autem, abfolutifsimus 
omniumdOminüs?E igo & indecens, 
glorium videié tur domino,qitodobedien-
tiamexhibeathomini? A b f t t j h u i l i e n i m 
pGteftatijaut fublirnitau ing lor iü eft,qiiod 
aliqua exhibeatfeiuilia propter vtil i tátéj 
&. bonum feruerum.Hinc Paul.ad P h i l i p 
pen. 2. ec eñim fentite in v&bis 3 quodinChri-
flo lefUyqu'i ctfm inforrha Vei ejfet ¡.mn rapi* 
nam arbitratm eflejfefe aqualem, J)eo,fedfe'. 
met ipfum ex'maniuitformam ferui accipiemi 
& c . Sané abfolutifsimuslDominüS 3 ¿c i p -
•íifsimus Ü e u s n o n dedignatus eft a p p á r e -
-re fub feruili forma, & fefe íubdere omni 
homini , fc iensi l lo modo mul tü po í l e p ro-
ficere faluti feruo?unrt ruofüm. E x quo ait 
Theodotushom. 2. deNa t iu i t . habita i h 
Conc í l . E p h e í i n o tom. cap. i o. Ñeque 
vnim tuffe efl clementi domino, fl inf ?rm vtili 
tatem in qUibufdamferuilibusrHftr feruo com* 
wmicet. Quisadeorationis expers hoeno 
aeftimetfQuodpraccellens natura fe d imi t -
tat i h vtilitatem,(5c bohum inferior!s,id n5 
po te f t i l i i eíTeindeceSjaut iridecorum.Tos. 
bias iunior quaerens merceharium aliquem-
viatorem,cuius ope ráv te re tu r , cap . 5. inué 
nit iumnemfplendvdum,ftantém}pr£cin[l(im^ 
& qua/i paratum ad ambalandum: Et igno* 
rans,qmd ^Anqelm pe iept , ahr. Ecce t i b i 
Angelus D e i , & forte vnus é prirais coéli 
pr incipibus , non veretür formam merce-
nafij i n d u é r e , V t T o E i á d u c a t , <5creducáta/ 
Quis V h q § | probro d ü x i t A n g é l i s i q u o á 
tales fe exhibeat homihibusfErgohecvl l i 
alij poteftat i ,nécdiuih3eindeccsefl : , quodí 
pro horaine fuO aliqua ve l i táxárcere ferui« 
iiai E x qüb fapilter arguiúctatur P r o c l u ^ 

¡Pfáihp, 
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Epircop. C y z i c i h o m . de N a t . habita iñ w ^ w c í ^ o ^ M í ^ q u a n d o en imnocoa^ 
Conf i l . I p h e f . tom. • cap. 7. inquienst 
'Quodflignórmniofnm efetVeoM vtertírftiem 
Íffeformktkt0áhi','riit ergo Ó'^Angells fw-
qneprobrdCtim hominihtis obfe'qm, Quando 
a'icem nu i i i p iobro Angelis ducituriquod 
obfequinm pr eftent hominibusjnecidpo 
"teftativ4li prdbrorúm erit ,ncc Deo M > 
qui fepro fuis feruis vfquem fotmám Jer* 
ü í lemdimi t t i t . H i n c Ccnturio i l le Mar* 
th.S.dicebatad lefum í^kÜfámdictietboi, 
& fauabitftr puer mem. Ñ A & ego homofum 
fíth pgteflatetdnflitfittfSf&dico hmc, vade ,Ó ' 
mditi&c.S'ichonns vo-lckaeld^te facevéj 
v t ipfe faciebati E t cur non magis credá: 
D eum áliter o perat ú r urâ , ac ó p érabatur is> 
qui h d m ó erá t fSane no putabatDeo ihdé* 
eorumyquodfponce (srúos fuos aemúláre* 

%AjUtSel* tur. A i t D.Bafil.Sel.orat. i;9. Video ego qm 
'^fte'tuarHm CHi'áúonHmagmma, video mird~ 

tHloru'w virtates effc i^expeBattone¡duma-A* 
'nuas. Mitte^Jt ego milites> mine ípfe cóntrd 
morhtim imptr'mmjrehtis pafui^minores qm* 
tfpte imitare^ Vexs quo hominihmgfdtiftcéWfy 
homnes imitetftr.Ñtc putat índecorü Deo* 
q i iüdad homin's imitationert defcendat^ 
vt homini g'atificecur.NulLieft ádaó mag 
na naturai &í<ablimis jquae non ámbiat etiá 
feriiilia opera, peí- quse magnü aliquod bo» 

rt ? í ft,jra opersntur. V n d e i d e m i > . Í B a í i l . Seh 
> J * Vi rg in i t a tem M a r i x extollens ait orat* 

3^ .0 virgmtasfper qítdmj4ngeli htiwanam 
gente pridem atterfati, inre merltoq/ve géfliftrti 
adhoMinftmfermtifiin deftirídri. Sic fubl i -
mifsimae naturs Angélicas hominibus fer
uire geftiunt^qüos nouer i ín t conferuos.Et 

P , Pam* ¿Q lefu ait D »Damafcefíé incarm. de Epik 
phania. 

Mortale nojlru»* eonditum Dei manú 
GenuSy á tyranno de voramm adfe trah'é 

Chriftvs-
Perdgensápussí}fto ma'mi ¡atei diciqHeai 
Ñamvenit ddmSjferret irtnobis bpem. 

M é r i t o putat m a g n u m d i ü i n x behificéh^ 
tiaÉ; opUSíquod opem deférat fuis ferujSi 

% X X V L 

filulla ahteciio [ponte [umptá 
úh bonnm aliqmd'hoHeñuín 

indecora efimate-
j ld t i . 

hominis imperiOífedfpontefua Deusho-
mini cbediebat,nullum inde oriebatur d i* 
uinsB maieí íat is de t r imentum;i l ihc Haere 
ticos perdit N a z i á h z e n . q u i parsiohgDeo 
indécoram pu tában t . A i t enitn !Grat.-42; 
*Át tu ed qmde sqHA mintiHnt, dtqnetxtenHat^ 
profersyqúa autem efferunt, prdt'eris-.atqueid 
qmdem txpmdis, qmdf a(fu.s [it } quodamem 

fp:mte}nonadÍMñgls. E t quidc vbipafs ioñes j 
& ab ie í i i ones fponté > & libere fufcipiun* 
tur ob finera honeftumiminirae dsbent i n -
decoráé 0ed viáeri .ÍPauL ád G a l . 4 . Mijli 
llrtrí^Uftm'^umfMtum de-fnnltér-e > 'fatlitin ̂ *h4$ 

(ub Uge.ntc dubitat predicare de filio Deiy 
quodfttftóíis de muiiere i quando ad i é 

'woñ bá t^rxfns i ígent ia > fed fpondé fuá, & 
'mérá vdliuírtáté'ruá^erüertit; E^qüO 'úe* 
batD.Baiii.Set.'orati alúHmfanÜam, BafiUSdĵ  
Deiq&e fecéptricem l In epxi dilYHwpmm efl 
ficcáti 't^d'pñb^tafhmn > í n m a Vms faftm eft 
horm jpérmdums Dem, & geflMH vtéroftift fc 
mmt s & démflrú generationh htímtlitaté f i • 
aéieck3no^xmanitogloriépatri^m, qm md 
iernos dmpiexm oppleret.Non entré in ea jqué 
fponte agenda fafc'epitjef ? paYtittír'Deus: quiñ 
potifís mffiíhú In hmnibns indttttfH's fMm'em míí 
doconfe'ñ. Q n ^ ^ t n ¿ A fpoííte fufcipiun* 
iu r ,non d ia idun t in lefu D e ü , qnaíi DeuáP 
dedignetur í ibi ea t r ibueré j quin potius 
^uafi propria eáexhibetjVt mundo áííerai: , , 
tnedelarijl M a t t h , É7. c lamat lefüs : Dem ^ - ^ t ^ f j 
Veus memyVtflHiddtrebqmfllme* É x qno 
ait A r n o í d . C a r n o t j b i de diabdld: De feli* j i rndá^ 
Upim vidit ad témfus3&peñims pojfe extinguí 
¡drbitratus efl: 'SedabíeSfio volmtarid non 'ex* 
fers erat emnipotemU. Sic ibi* 

i<?. F u g c r a n t e n í m q u l í l 

que reges 5 & fe a b f c o n d e r a n t i t i 

f p e l ü í i c á v r b í s M a c e d á . N u n c l á -

t u m q u e eft l o f u e ^ u á n d o i n u e o ^ 

t l e f l e n t q u i n q u é reges l a t e n t e i 

i n f p e l u n c á v r b i s M a c e d a . Q d l 

j p r ^ c e p i c f o c i j S j & á i t : V e l u u e 

faxá i n g e n t i a ad os f p e í u i i c a ? , & 

p o n i f e v i r o s i n d u f t n o S j q u í c l a u -

í b s c u f t o d i a n t . V o s á u t c m n o l i -

t e ftáre^ í e d p e r í e q u i m í n i h o f t é ^ 

& e x t r e a i o s q u o f q ü e f ü g j e í i t í u í n 

e n d i t e , nec d i m i t t a t i s eos v i > 

b i u m f u a r ü i n í r á r c p r 2 e f i d i a , & C é 

§ . J C X V Í L 
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Jioc 'valde lethale peccatorî  
quodfetenebris obnubílete 

neappareat* 

D 
"E S P E R A T I De visoria mifen 

Amonhíeoiurnreges, fe bello fub-
tiaHunt^&fugientes nigrae fetledunt 

rpelunc2E,clíCÍt namque: Fugerat enim qnin 
que reges,& fe abfcenderam in fpehncá, &c* 
Écfané lethaliísimum eíl: hoc fuíFu.gium 
peccatori,vt fe abfcondat; qui magis pof-
íit viuers, íl maliciara fuamin apertpcon-
ftitujiíetíCÓfeííus illam. Rex ctiám Dauiá 
poft perpicratum ícelus cumBeríabeth,fta 
tim quxhuitlatibuíumá quo prorfus celare 
tur adaltariumiUudj ^. Reg. 11. fecit ab 
exercitu venire Vriam EthaeuraBerfabeth 
virum,vtcum vxoredprmireti&ficnefci-
rétur vxorisfurtum. V"@nitautem Vriasj 
ílerit corgm regejprofpera viíloriaru H'iü 
tut,at rcx parui aeílimat visorias andirej 
vjium attendensj vt militem fuadeatiread 

^ . vxo«4ra ruara. Sed tota regis fapientia man 
; el'11 £lt y'xfjz ¿ fideli milite, qui dicebat: \Arck 
'í)ei>& ¡frael, & Tuda habitant infáfiltonU 

bus, & dominus meus loab , ferm domini 
nteifuferfacíém térra mancnt: <á" ego in^re-
diar domummeam^vt C0medam}& bibamy& 
dormiamcum vxore m 'etih jPerfalutem mam^ 
& perfalutem anima tua nonfaciamrehanc, 
Vide regem, «Scvide militara. Rex totus 
cratineb i vt óccultaretfacinu^ífuum per 
íngrelTura militisad vxorem fuam. Miles 
anteralicetignoransfacinus, écontrapug 
nabat,ne in domum füamiret, & tandera 
vicitrailes.Etvndefaéluraeftiquod miles 
fie relüüarstur regi in re adeo horriini na-
turali?Equidem idveniebat exprouiden-
tia diurna cáuente., né D auid cura facino-
re fuo ocultaretur, vt quodilli eí^etletka-
lifsimura.Ren^lpülchréexpenditD.Gh^)r-

,5'0 foílom.inPfal.j'o.inquiensTiZevI^'iíí^íá-
temfcelerevult calare. Scnpftt itdque ¡v t ad 
fe veniret Vriasjvenit Vriasde saftris, .Audi-
iiitrex,qmd miles vicerit, & ddetp qmdiffe 
Jít 'Oicíus. Mtles vicloriam annmtiat , Ó' rex 
fraconfufione fuá peccatum iimet confiteri. VI 
de itaque clemeñtiam Vel , quomodo immutat 
conjilia homifiumyqui in malis fuis calare cu" 
yimttqfiodadmittunt. Timebatcofiteri rex 
peccatum fuum, i rao araabat illud tenebris 
obducere^fed non praeualebat in aftutia 
fua,operanteidcleraentia Dei j á clemen-
tifsirao enim Deo venit^quod pecatores la 
tibula non inueniantpeccatis fuis,fedma-; 

Tom.s.delQÍiiFigr 

gis illa per confefsionem publícent. Hinc 
Samaritan^ fceminaí poíl íongas gratis 
promifsipnes, antequam i l l i donaret aquá 
viuarajaitloán.^F'íjr^ virumtuum: feiebat 
illam eíTe tune viduam j nec habeveiegiti-
mum virura^fed turpera amicum. Cur ergo 
dicit,vt vocet virura? A n volébat adeffe i l 
ludturpitudinis jrnancipium? Abfic^ fed vé 
lebat,ne mulier afefconíTam feruaret mali-
ciam fuam,fed vt illam. produceret inlucc, 
<Scperconfersionera , aquara viuentera re-
ciperst,QuofpedansD.Gauden.traft.de 
Para-l.áit:demmusSamdritana illms mn 
íieris vitia pceulta prúdiderat, & Confejfapf. \ 
fpmtüaltfonts mundduerat., Et mundicies, 
& fanitasSamaritanac per lefum ih eo fuit 
conftituta3quod nil in ea occultum,&:C^ 
latnra maneret/ed omnia vitia in luce pro 
dirent^&fic confeíFa vitara reciperet. Ca-
uepeccatorlatibuía, magis ama confeísio-
nis lurainaiijs tendisin vitamj illis pararis 
ad extrema fupplicia. Hinc Thamar Gen. 
^B.furatafoceri concubitum , non oecul-
tabat vter.üra, ait enim text. Pofl tres mc%-
fesn-attianerunt íuda diügntes: Fornicata eft 
Thamar nurtís tua}&videtur vterus illms in 
tumefeere. Per tres menfes intumefcebac 
vterus, & illa nóñ óecLiltabátjfed ScEliíTa-
bethT!aterIoannis,¥t in feneftute conce-
perátj.ík vt ait jLucas cap. i . Occultabat fe 
ntenflbnsquinqué ĥaec per quinqué menfes 
feoccukatiilla nec triará raéníiara vterüra 
oceultariperraittit. Et cur illa non magis 
fe oceultat,qiiara haec?H ec erat fanfíra x Se 
juftajqa^ in fanftkutü occulEdtíóne nul-
lumfentiebat pericülu.IlU peccatrix erat, 
&inde mérito cáuetlatibulu,lethale enira 
efl:peccatoribus,quod velintabfeondi, 
laterefacinorafua; 

f . X X V I I Í . 

Quam parem dolor em paritthk 
gaudia mundi* 

QV I Tanta exultatione in pradiuni 
l coierantreges,nÜGmifere coeuut i n 

fpeluncaiTbindead exitium vencuri. 
Sic de illis primo dicebatur:Cáí^r^íí¿¿í-
tur afcenderum quinqué reges ^morrhaon^ 
& caflrametati funt circaGabaon oppugnan* 
tes eam. Modo autém de eifdem dicicurt; 
Fuírerant quinqué reges, & fe abfcóñderant ?V 
fpelunca, ¿"r. ibique ingenti lapide adof-
tium fpeluncaEobuoluto tenebanturcon-
eluíia lofüe. Compone m®do Horum re« 
gum primám edrigregationem m praeliurai 
^ fecunda m fpelurica. P rimo congregati-

'.oan̂  -4-, 

Gaudétr* 

Gen. \tt 

Lacas i 3 
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éxulcabar i f ,& in fu l t aban t / i i bd© cóngre -
g a t l i n obfcuro fpecü mifcrecohfíciuntur . 
Q u á aiacritate fe mutuo refpiciébát in prae 
lioPQuo do ló te fe mutb io te rp ic iuñ t in fpe 
lunca ? Sic r icmundia l iagaüdia í in iuncur , 

ythreti z l v t p á r e m f i b i d ü l o r e m pá i tu r ian t . T h r ^ 
' no í . cap . tvá i sba t Xtxtm.RefuUtdomims al 

tare ̂ mm ̂ aledtxit fanBíjicñttoAtmi&it radi-
dtt in manm inimici mfiros iHYriHm eias, vnce 
dederpirit in domo dommificitt indie ¡úlemni*. 
I n mediáciui ta t is íerofólimitañác ruina di 
c u n t u r t u d ^ i vocem dedi íTefícut indiefo 
lemni.Sed quid clamor ludus cumdie fo-
l emn i í P l a ñ e folemnicatum mund iá l ium 
gaudia raenfuram futuri doloris ex fe infe* 

jftttpérh runt . A i tRupe r t . l i b . i . i n í e i r e m ^ c a p . 4 i i 
Vocem dedermt in domo domini }/tCfit in dis 
[olemni.iAcfi diceret}jSÍPin¿¡Mam attms ingais 
dio folemniratis cecinerant > qmm nmcinán-
gujiia>&doloréclamapiérUnti Ecce t ib i jVt 
mundiaii fdleíttnitát|>& gaudio refpondet 
d o l o r í & anguflia iñ e x i l i o . H i s ocuHs ve-
lirn ̂ quo d l iómmes f efpicererit gaudia m ü -
di^nimirum vtcertifsircas dolerum, angu-* 
ftiarurtiíiúe meniuras jqüibus ad aéqualita* 
temin finé íefpondeat dolor > & anguftia. 
Eiüfderá raeñfurae erit dolor vcnturus , cü 

1&W''Ít Sau^0 peccantlom.Hinc Gen.3 .adraulie 
remdici iur: í n dolorefarieS: cir¿á quae D i 
Bif i l .SeLomt. ^.ak: CHmfrftÜuinterdiftos 
te non abjtinHeris3frucit* vterl tm mifere.erH-
cfaheriúSkíraíhi'smteixú&üé cum gaudio 
íafceptus iam craílúits 'dolorum^ &cruc ia -
tum de í ignaba t iQuis ignotet gaudia P h i -
l i f t inorumiqúañdo percuíTeruntl fraelemi 
& captiuam d u x e r ü n t De l árcam? A t par 
facinori illos ftatim concufsit plaga.Dicit 

j * enim 1 -Reg. 5" ̂ ggrdmtd efl manm ¡domini 
faper ^íz,otÍ0Sy& fetcnfñt in ficreñori parte 
ttatmm iAz,omm,& fines éias. Etébullierunt 
vill<&3& agrian medio regionís tilias 3 & nati 
fmt mates. DéqUa plaga ait D . A u g u í l t 
l ib.a.mirab.fcript.cap.y. Contiementer do
minus ilhs litranque f mnam paranerat, qua-
lerfi rerum ipfarum cónueniehs ratio éxigebati 
quatenns qai mif'.ra animalia dwino cal tu ve-
nerabantar ¡per miférnma animálid tn aduen 
ta dóminicé legis cdfligarentttr. Et qaiiaber~ 
naealiJomini interiora ¡id efljarcam extra l i -
mitiés faos protraxere> htinteriorumfluoram 
fofas promineñtiam^fcedá affigétentar clade^ 

Sicpeccantium gaudia fimilemdolo 

p.ariünt» 
& anguftiara fibi 

PMMld hominum mdld red-* 
dmtufavéróíefuinhonú-' 

fumcdufas. < 

VT lofueaudiuit cíaufoseffe regesítí 
fpelüíica^ubet lapidem admoueri fpe-
luñcae ad ©ftiumjfic enim ¿ l ó u V o l m é 

faxa ingéntia dd os fpelanc<&3& ponlte vitos m 
daflrios}qñh'claH[oscaflsdiant. Siclapis i r i -
gens di t i f ié tmí íerbs adruinarajCtii aTsidcc 
milites cufiodes. Quo v b r peruenio nófí-
poíTum ñ o n meminifíe diuinifsimi registe 
fu^qui iñfpéluncafepulchridepefitüsfuiti 
& ingénti iapidécoñcfiifitSjCui etiam P-ha 
rifaéraddiáerunt cüf toárammilkum* ' 0 3 _\ 
qu ibusa i tMat th . ¿ t - Jlliautem abeuntes M a t t ^ 
mametmtfepalchríim ^fignantes lapidem cu 
ca-flodihm.lQÍ^h Á b a r i m a t h i a faxurn i n -
gens aduoíuera t ad oftiüm raonuraenti 5 at 
Phar i fae imüi tum cüftodiam adhibüémnté! 
Sed qQañdo reges Amorrhaei appofito i a -
pidejcuftodibusadhibitis conclufi cratirt 
fpelimca ^ cur etiam verusIefus paíTus eft 
concludi ih fpeluhcá fepulchri admoto la
p i d e ^ fimiliter cufl-odibus adhibitisf Cu t 
non magisfugitjvel vrnbram eoru rñ , q u i -
b ü s p e r d i t i f u n t regum nequifsimi í Quas • 
faxa, Scmi l í t e svexa run t Amonhaeoruni 
Regesjh^c fimiliterT.ifu adb ib i t a s íu s i l l t t 
ftrarurst p^tentiam^que mala liominura pg 
ñ a l i a i n g l o r i a m n o u i t c o ^ ü e r t é r e . C ^ i o í p e r r . 
JtansIfaias cap.33.iuxtaSeptuag.leaió- - ' i ^ 3 3 i 
hera ait; H i c habitabit m excelfafptlanca pé 
trdfortis Regem ciimgíorid videbitis. Dt í 
q u o D . H i e r o h . i n M a t t h . 27.a i t : QnodiH 
feputcbrófonendaseffet, propheta teflimenmná: 
efl dicentts: H i c habitabit in excifítfHÍmca pe 
tr&fortt[sim£}flatmqaefequitHr:Reg>€mcnm 
gloria vidcbitis.'Bcct t i b i RegesAmonhxo 
r u m , & Regem ccelorum 3 & i l U , & hic i n 
fpelunca clauduntur/ub irtgenti faxode-
litefcunt^a militibus Ciíílodmntur. Sed i l -
l ie videre erat Reges in fummis calamiiatu 
tenebrisJiic videmüs noílrum diuinifsimü 
Regem cum gloria.Eíl equidem talis Iefus 
rex iiofter3 v t quae impijs in po-nam fuñí 
i n í e iufeepta xenuertatin glcriam, & irt 
caufas ingentium bonomm. H i n c aiebat 
Marci3cáp* 16.Qni credtderit2& baprizatm Marci 
erit falúas m í . E t mirabar,:qucd mundiía-
lus conílitueicturin baptifmo aqu^. Cur 
t i b i Deus placuit elementum aquá í , vt i n 
lUo cenftitueres faltuis biimanx ianuam? 

Fu erat 
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Fuefat eleraentum aquc ^rimum3C]uocl ad-
uerfuspeccatores infürrexit j adeo, vt ex-
c e p t i s o í l o á n i m a b u s , vniiierfoshomines 

G m ¿ ' fuíFocaret G e n . í . I n d e l c f u s ad hoceleme 
tum acceditiillamque facit humanae falutis 
caüfam > vt qüis fit l e íus demení lvetur i 
c t i iusef t le thá l iápeccator ibus conuerceré 
in fon tes ran icacum.Pulchreácc in í t D . D á 
mafcen.incaríB.deEpiphaniafatus. 
Te\cimHSótim,Cbrijle rexy& mkxtmá 
Plañe que miraferpetiíMS, cunElos aquü 
OrbeMfef ómnem ferdidifíe vltricibm, 
Contra ohrmfte/amc dqtiis nojlrum[celas, 
JSÍoftn mifertus dumfdlHtiipfofficis* 
Quibus perdiderat aquis vniuerfum órbc i 
eiCdem modo g i g n i t m ü d i fálutemils smim 
eft l e í a s nofter , qui fciat mala cunda pae-
iialia connevtere i n bonum mundi j & d a 
iis,quae perdsbant homines> vn iuer í l s m i 
delamperficere» 

$ . X X X . 

'Tota mtferorum felicitas m eó 
- • efi,qmd le fu pateat accef-

fus ad ¿líos. 

DI C T V M E í l I o f n e , q u o d reges ia^ 
terencin fpelunca, qu i f t a t imd ix i t t 
Volaitefaxa ingemid ad os fpelunca, & 

•poniteviros in d(íJ}rios, qHí clatijos ctijiediant, 
Q u i d m i r i r i u s í S p e l u c a o c c l u d i t u r i ne vel 
lefu ipfi pa tea tacce íTasadcoac luros^Mag 
na íanc haec lam erat incluforú pena,quod 
áboñiSjSc iuftislongefepavati manerenti, 

JD.Viomfi Meneo enim diecbat D . DioniT. Arcop¿ 
epiít. xo. Iniquidifamias Ufa cimtaribm 
yellííntjilliiyfifibi,qHAmerentHr profeso tri~ 
hmmeSydmn a¡antfisftelefti dtrirnuntur , at» 
qmrecedmt.\\.QZ^\xi2X fandlus iniquoram 
meritum eife^vt a fantlis recedaütjvt n u l -
lus ad iiios pateatjnec difcipuíis lefa j nec 
ipfi le fu acce í í i i s .Quando tota illoruna foe 
licitas eírstjfi adilloslefus accederet- A i t 

¡Í[aiasl$' d e l e í u Ifaiascap.3 3.iuxta Septuag, H i c 
habitabit in excelfa fpefáca petrafortis. Spc-
lunca évat,mqua latro diabolus omñia ho 
minum covpora abícoiKlebat; imo, de evat 
fpeiunca, qua ipfas etiam fandovura an i 
mas de t ineba t .Qaidnof l re i l e rus í íu fs i tne i 
v t fibiilla fpelunca lapidibits obftmere-
t u r f Abíit 3 fedipfe vfquead i l í am fpelun-
camper fe dcLcendit^iíxta í\luá: Mabitabit 
in excelfa'f-pelHncay&c. lofue rainifiis acce-
di t ad fpeluncam latentium regum, quin 
íubet ©ftiumeius obftrni lapide iogencij 

Tom.3 .de Ie raF ig i 

le fus autemfpeluncam per fe intratan sa
que habitat jVbi conduncur corpora huraa 
na,vel v b i ahimae fanélórura delitefcébac, 
E tcurquando lofuefibi obíVruit aditum 
fpeluncae regum^Iefus fpeluncasjvel fepul 
chrijvel inferniperfeilígrediitúr? íllicoílc 
debatur inFeliciüm reprobbrumrbndrtio, 
quorum inmalis nullus pátet íefu ácceílus 
hec aditus. Hicof tendi tur tota foelicitas 
luamanapofitaih eo^quod iri hul io pxna-
l i locO'exiftatjad quem lefus per fe accede 
Venovaleac.Sicenimdeilnentomniá ma-
lajócfincerafoeiicitaspiaudet. Adlíaéclo-
quitur D .Dámafcen .o ra t . in Saba th .Sá f t . 
'¿Vme Verbatm ad[irpeniem defeendít in térra 
vifceribm lantantém, enmque dimMtatisfu¡& 
hamofobcorfore, tanquam vermículo abfeon 
[o extrahit'.qíiofqHedummribus ádhucfolie-
bat}r/Jíf rrandfím in modum abf rrferat, eofdem 
mne enomeré comf ellityin Múítys fmsglorian 
tem, tnanemdimitnt.P roblé fui in qu áhtu m 
horaihum b o n ü m , vfque in térras vifeerá 
defeendis ! I b i ferpentem ve¿Íem dlábolu 
p e r d i s ^ tuosfácisin falutem procederé» 
E t expl icát ius aáhuc yJejfksin mommenté 
fonitur, in terrajeftíltíSyoyiiHiomqüedMis an 
numerdtur: ¿re-A nun'c coñteruntur porta yfer-* 
rei confnñgúntur veÚes • porta, inquam > illa 
atern<e nme duferHntftr; terrdqpie fíindamen-* 
ta retegunitiryfrementeliéet, dtqneexhorref-
tente inferorum cuftode. Sic v b i lefus intrat-
mortuorum rpelüñcam^miiíe áperi t vías fa 
lut is^quinnigr i cuftodes iefiftáht. Éebx 
iUe,qui licét tenebroí is fpecübus fspultus 
áeceidni pr^buerit Iefu> t iunqüi t í i non co 
cipiet fpc vitará Samé tota focíicitas noflra 
&í\y quod pateatlefu ad nos acceirus^nul-
lo enimmaloobruémur. I faiáscáp. i i .di-- í f £¿s i U 
fúi-M'. Vele el abitar infans ab vhere faferfo-
ramme affidisy& in cauerna reéuliyqm abla-
ctatusejly/nmetmanasfnas. Écce tibíjVtái-
uinifsimus infans manus fuás iliittit inca-
üernas regü lorumjñon eñim iubét oftia eo 
rum occludijquinpoti i is ipfeintrat i & óm 
n ia lu f t r a t i t epagü láque tentat roariu fuá. 
Qu id tunc? O m n i á i n d e mala exfuffiat. 
A i t D . D a m a f c e n . f ü p r a ; ^ í » J > ^ í « j ^ f ^ * 

' bis paeir yin foramen affidu defeendens, vexdty 
imenmityperdit arrogavtem íllum, magndqne 
iaílantia iriColefcéntem. N m c inferorum fe des 
cftlam efflcittir;infima térra luce completan • 
cacifque vi[us reftítmwr. Q Ü X non bona 
parturiantur^velin fpecübus terrx delitef-
centibusjdum eo lefus accedat?Nolitime 
re homo i qüouis cóncíudarisfpéiaeoj taru 
tum cura^né oftium Iefu of tmaal r j fedmá-
gis vt pateat iíli acceíFtas. Si enim léfus ac^ 
cedatjti vel mittat manura fuam in forami-

4 ñ á c á j 
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nacauem^eti^nQ renuentibus inferorum 
cuftodibus.mvlle vias falntis íuis l iomini- ' 
bus apériet.G3n.$>. v t d a m Dsus fignum 
foederis mundo úv .oánwm mmmyon&min 
mhlhm3&c^x CLIT arcusin nubibus p o m -
tarin{ignumferenitatis?Dnmnigris obela 
citar nubibas asr , f i i n i l l i s arcasappavet, 
figñ'jm eft , quod e regióne iaoa claras Sol 
r a t i l a t , trahitenim arcas de aduer ío Sois 
colores. V a d e euidentífsim? pateta quod 
totas mandus n5 cadit ftib p lua ia . Id quod 
fapíentifsiraenotat D . A u g . l i b . i.aduer* 
fualegisjiSc Propbetaram contrarioSiCáp. 
i o . i n f p i ñ t u a l i an imacd i lub io íLke t enim 
fcslerum nubibus danfirsimisobícuremurs 
fo le ta l iq tándodiu in i r s i ra iSoüs radias ac
cederé ad illas nubes, interqiíe obfeurita-
tem peccatoramfulgere.Qaid tunc?Si So-
l is l e í a radius, vel t snebro ía corda pertin-

> gatjibique quafí ínter nubes effaigeatiiam 
manifeftifsiínum í ignum eft apprqpinqua» 
dsfalatis^ 

h f a e cap, i d . R c u c r f u í q u e eft 

o m a h e x c r d t u s ad í o f u e l o M a -

c e d a , v b i tune e ran t ca f t r a , f a n i , 

& i n c e g r o t l u m e r ó , n u l l u f q u e c o 

t r a fiiios I f r a e l m i u i r e a u í u s eftb 

P r 2 e c e p í t q u e I o f u e d lcens : A p e -

r í t e os fpelui lca! ,a¿: p r o d u c i c e a d 

m e q u i n q u é reges , q u i i n ea l a t í -

t a n f . F e c e r u n c q u e m l n i ñ r i ? v c í i -

b í f u e r a c i m p e r a c u m j & e d d u x e -

runc a d e u m q u i n q u é reges d e 

í p c l u n t a , & c . C u r a e d u d i e í l e n t 

a d e u m vocauic omnes v i r o s I f 

r a e l , & a i t : : I t c , 5< p o n i t e pedes 

f u p e r c o l l a r e g u m i l i o r ü m . Q m 

c u m p e r r e x i f f e n t A ' f u b i e d o r u m 

co l l a ped ibus ca l ca r cn t a r u r f u m 

a i c a d e o s : N o l i t e t i m e r e , n é e 

p a u e a u s j e o n f o r E a m i a ^ & a 

X X X I , 

yTmc emdentífslme fegnum cd 
dit fieccatis cum niutajiunt 

homini labia > ne ¡uñís 
ohloquantur, 

EC C E Signum d iu inx v i & o r ! ^ j , 5¿ 
certifsimar ruine regni peccatiinimi-
m m i á t t NxIlMfque contrafilíns Ifrael 

'TPtutiré attftís efl.JÍK hsbtjeo a i t : Nonntóu-h 
tu'filias ifraelvllm iwguam ffi'0ii ex qua 
obrautefeunt l i n g u ^ in hominJbuSjne fan-
¿lospercutiant-jclarifsimuin eft fígnum -rui 
B^quapeccat i regnumincipi tper i re iAn-
tiochusilletyran^us> vt pknusdiaboi ico 
fpiritu;2.Machaba:or7. fie aggrefü.s.coTi-- 2 , 4 ^ » 7 
ftantifsjínos tauenes puerosfratres -Macha 
hxo5}mfsít eh¿jm priorfaerat Ucmm aniffi'" 
tari hnpiítwiié^Cé -Moc fuit pri i'aum i n pue-
roMachabxo eertaraenjquodfukinidbb, . 
vlt imtimí quippelob poft pr^lia mille^peft, 
fpoliatíoneffl bonorumj poft raptos filias,1 
poft morbos, poftcarnes exeft;as3adhuc cli lo-k i ^ J 
cebatjCap. 19. Verelitta fttMt tant&mmodo ia 
kia mea, &e. E t cur l o b o poft tot praclra 
derelinquuntur adhiiCíquaead vocem per" 
tinentjcumMachabaeoin pri^no congref-
fú eripiatur l i ngua f l i i l o b o fiunquam def-» 
perauit malignas vif toriamjled femper era 
dens íe praeualiturum, voeis mftrumenta 
r l l i r iquébat j Efbtte indemaledifta aliquá' 
profilirent. I h nobili autem Macbabapo,1 
íic rairatur inuencilera iunenem, vt prorrus 
o f tenda tu rde i i ío viñeerido dáfperaíre , «5c 
ideo , vel linguam ei a ufe n i i á b e t min irn® 

' eius maiiciae pro fu turara. Ai t ; E u feb. G a l - E^ff% 
licanus íer.cle Sanft. Romano ;n reíimilf: 
Qna ff eéltra infaentm. corfm kellniiia praf-
faris immanitm ? Praptérheéfoiftvt haflems 
in rellqua memhfafemüi, vt aliqHemfrutmm 
crnúelitatis tua ex afllíUonefufclferes: fed M 
tfocts mynifierium fapuiftlyiam átviBóna def" 
pm?/?úEeceHbidiabol i viftoria -defpera-
turjeoipfojquod vocis infttumenta aufei 
rantur.Hocequidem eüideníif^imura ílg-í 
liúm eft labentis regnipaecatij quod labia 
iTsalignantium aduerfus iuftós muta fiantil 
BalacMadianilarum rex i n máximas a u i 
guftias reda í lus jeo peruenit^ v t totura v í i 
¿ lor ie fu 9 nego t iü i n eo conftitueret,quo<l 
Balaam populo Ifrael itarum malediceret*1 
Ibat ergo Balaam m a l e d i d ü r u s j at angé l i 
co gladio eor rép tus , prorfus ad maledicen 
dum fit mu tus ¿ait enim ipfe N u m . 23. QHO ^ l ^ ' 
modo maledicaw, cninen maledtxit Veus:Quú 
rationé detefler^nem dominas non deteftamri 
JJefummisfiUcib'dsvideho ePim, &c . Ecce 
pr imumregni impiorumrui tur i indiciumy 
nira i rum, quod hzreat malediea l ingual 
A i t H ugo V i £lor i n . fe rm. 7 j . /pf? «Í̂ ÍÍ ̂  ViUl "f$^ 
cagnifo-jquad cóntraDrumgradit^r,dum eias. 
maledicere fofftlo conattir 5 ttmore tarnpimri 
Ú [1 non a malígnltate prau& volpintaús, a má 
ligmtate tame detraBionis refrena wr, 5 temi 

male4 
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'maledittio in henediñ'ionem vertitur} & bona 
de mftisfatagit, licet mmtHS }pr<edicdre. B a -
laam qmque gladio filiorúm ifrael'peñmi-
m r ^ c . E x p e n d e conkmíftufnlioc j inirni-
rura maledica lihgaa refrasnatur, &; pr inci 
patus impiorum perditur j vhi malédicus 

• íílet aduei-fus i i i í los , cadunt diaboli vires. 
Vcinaff iobmúte ícerent humanaElinguae^ 
5c fallar, íí vlla diabolo v i f tor ia veniretj 
q u i i n t a n t u m praenalet,in quán to habet 

tfm.i*' h o f t i i n a m ü h g ú a s í b l i i t a s . N u m é r i i i . a i t : 
Zoafta tfi María & ^Aaron contra Moyf?m> 
(^ 'c . (^aeci rcaD.Amb. in i . c ap .D . Lucae 
jn fine áitl Marta vhi prolixius éfl lomta ctt 
fratre>ñ€c¡MAqud.m fuipoemmfermoms euajit» 
Idemfuic>&: i n M a r i á i l l a l i n g u a m eíTe fo^ 
lutam j & peccati regnum ftabiliri. H i n c 
A f t o r . i^.mulierquacdam rpiritum diabo 
licum ítabens c l amába t in d i e s l áüdásPau -

v4¿?. i o . ium ApoftoliHtí,&Barnabamdicens(: Ifli 
homines ferm Pn éxcelftfmt j qui ammtiañi 
vaha vlam\alml$'.'. faolens autemPaulus,& 
conuerfiisfpíritm SxW'. Pracipió tibi in nomi
ne leftí Chitjki exi'fe ah ea. Ex exijt eadem h&* 
r a S i c Pawlüs non paíTas éfl: d iabolüm v t i 
humana lingua,neciñbonLim, íciens irids 
regnum eÍLispoíTe fl-abiliri 5 fed diabolum 

Chrjfoft. Se tecere coegitJ&:exíre. AitD.CÍiryfof l : , 
orat .^ . in l u d i o s : Vlxitffirimi: Éxiabed. 
Qua de eáufá^Q^onidm clamabat: Ifii homi' 
nesfemi Dei alrijsimtptnt.Tacentes enimnon 
•perinde decepiftentjiitofltces 3 loquente's autem 
multosfimpliciores erant attratfurl ,perfuá-
fuYÍqtíe,qH0 nimirumfthi in alijs rebus anfctil* 

* tarent .Ñiúuh Paulas linguam diabolo eri 
pere^vt ne mutiret quidem /ciens inde reg 
num eiusminirae praeualicururn. Ideo dé 

Zue. t i * nobili tr iumphatoreTefuait L u c . c a p . i r . 
Et cum eieciff ?t dAmonium, IOCHÍHS eji mtitus; 
pr imuradaemoniumeiéc i t , quammuci f o l -
ucretur língua>ne fi lingua íolutaDaemoni 
iungereturjcius regnum ftabilirec. 
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JSlónpdrm dolor is ,& pesm fes 
ejl mgemóviro.quod tene&~ 

tur reges cofam of-
fenderé. 

M 
I S E R O R V M Régüra colla ^ 

fuis militibus calcari lófué praecr-
p i t ^ iam calcantes ea hortatur ijs 

\$this:Nolttetimire > fau satis iCafiferta* 

r e g u r n t x p ü g n a t i o : 4 0 

n!m>& ejieterobujli, i&c* Etcur iiectíTum 
erat tot, tahtifque verbis robur inderé m i -
litibuSjVt conciitcarent capciuos, & iiga-
tos reges? An miferi rsgesaliquomodo ob-
íifterepocerant, vel poterant; alinüem i n -
ferremetumcalcatoribiis fuis ? Miniin-éi 
fed iñgeíiüis ánimis líVaeíitarum ádeó du -
rlim eratj&acerbum j fie i'egesóppíiraeréi 
v t roborandi eflent i n facihQre,qua{l ipfi 
aliquid mágnumpáterentur.Ét quándo i n 
jgenuo anirfto non póéna eftjquodtenéatuí 
offendere regem r Hotjfsima éflliiftóriá 
trium puerorumHebraeorumjquafido ere-
ftaFuitimágo áurea á rege Babyloftiae 3 v i 
ádorareturiDaniel.cap.3 .Tune mtér iegi§ 
faraulos^in ipfa aula íñuenti fuñí tres H e * 
braei pueri régijs expeñfis nucriti.quí iux-1 
taDeiveri le^em nó jpoterant imagini adó 
rationem éxhibere. I j adducianbür coram 
rege^quibus rexiubétjVt quam primu pro 
cidantJ&adorentimagiriem>alióqüim fla-
imantifornaci tradendi.Ad hasc vno ore di pá'ML 
cunt iMon oportet nos de hac re fefpondereti-
hi:Ecce enim Deus mfter qtiém colimas poiejl 
fripere nos de cáñiino ignis afdentis)& demá~ 
hibíisfms,)) rex liberare. Qmd.flnoiker'it^m-
tnmfit tibiJéXjquiaVeosTHos^non coUmHs)Ó' 
fiátíiamauream, qBa eréxífltñon ááo fkmü's-* 
Sictrespúeri lege diüináconftri£lirereRé 
gi BabyloniO óppofuere. É t Quánto dolo-
r i ilíis fúit haec oppoíitioióc regís contemp 
bus?SapienterTertuKlIb. aduerfos Gnof-
ticosin illaputattotüm martyrij tormén- f i f í n h 
tum perfeárüm.Áit Qnmlítaqm coniitiona 
les minas regís éxcutmnt. Ñon habemm; in~ 
qmunty necéfsitátem refpenderidí hmc i00 im
perio. Efl enim Ve&'snofter potens erueré neis dé 
farnace ígms}& tune mamfeflti efit iihi, qnod 
ñeque imaginem t'uam adorabimiis. O martj* 
rmmfine pafstone perfeÉHm ¡ fatís páj}t -}jdtis 
ÉXHfli¡Hnt}qmsproptéred Dens texit,nepote-
fiatém élfís mentiri videfentur. Expende ir* 
Iz: Satis pafsijfatis exafli, qui enim fie vide-
bantur regém contemijéré, eiüfqüéconcul 
ícare imperiumjíatisreputánturparsi, fatis 
cxufl:i,vtqu!, vel ante pafsiOnera corpo-
ris , totum raartyri) tormentum iuílihue-
rint.Tormentum eqüidéméfthohleue i n -
genuistoentibus éo dedueij vtcógantürre 
ges contemnére. Q i io fpeftabat ipfe rex 
Dan.5.quándo miratuspüerorum i'ñdem- J)Hni %¿ 
nitatémmedijsinfíammis áiebat: Bénedi-
Üm Deus Sidrdch, ñdíffach, & jébdeñdgOiqm 
mifit ^ingeltimfuam,&eruitferabs ftÍos,.qm 
crédiderptñi tn ettm : & verbum régii immti^ 
tMermt, & trddidermt corf orafaa, 
idem refértj qiiod tradidérint corporá fuá> 
&quod irnnitJtarint verbum regis j qüaíi 
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res eííet emMem p^ns:^ áffliíljGríis.Nec 
maior afñi^io itmcniacur in ti-aditione 
corpQrisjVt to'-qaeatur^qüamin concemp* 
turegalis imperíi. íafinuabat id Dauidi 
quando íttfcníirsimuiTi ílbi regem hahitik 

^•24 infpslunca i.Rag.24-^ccidkparticulam 
parparse Chlamydis. Subdit enim íbtim 
tcxtus: ^̂ ec fercufsk corfunm Damdjes 
qHod ablcidiffet oram chUmydis Saní. Non 
enim íihe intimo cordis fui dolore bonus 
Dauid so deduítus eft^vt pallium fcinde-
retregis^vt credamuS ingemiisanimisnon 
panto eíTe dolori^quod regiam dignitatem 
ofFendant. Fucrac ©quidem praeciíio illa 
|)allij aliquomodo iniurioraSauli>vt notat 
Caietan. ideó faótafuitíi Dauide tamin* 
genti dolore, quam íi praeCcinderetur íibi 
partícula cordis, adeó familiare eft bonis 
dolere¿n reg.um ofFeníione^ 

f X X X I I L 

•jid m a f n a m T > e i e v e r i t a t e fpe~ 

B a t j C j u ú d q í d s e t i a m c o n t r d 

a n i m a m f u a m n o n v e * 

r e a t u r R e g e s * 

EGRESSVS lofue aduerfus Validif-
fimum exercitum Amorrhaeorumre* 
gum, nullamfacit sxhortationé fuis 

rnílitibus/olura enim ait textusr lAftmdít 
Xoffíe de Galgalis, & omms exefcitus hllato" 
rum cptm eojVirifoftifsimi. Dixltqtíé dominus 

'adío[íie:Ne timeas eos}in marim enim tuás trx 
rMdi tilos¡fwllus ex els tibi refijiere foterit. I r -
iMlt itaque T&faeftíper eos, &c . Ecce tibi vt 
lofue ftfrtifsimos milites fuosin praelium 
aduevfus quinqué reges armatos 'dueens ni 
Jiilillis dicit jnec cofortari iubetj fed accep 
taDei promiísione tacitus in boíles ruit. 
Atvero pofl: debellatos boí les , pofl: cap-
tos regesligacoSjvbi eorum colla cal ca
r i a fuis iubet^nunc multus eíi in adhortan 
'áiSjCofírmádisjíliraulandifquefuis.Quip-
pc ait:Nolite tlr/jere, ytecpattgatis, cUforta-' 
niim,eftoterohfifti) &c , É t cur noniiibct 
eos confortan,quando coñfliíluri erant 
cum armatis,& eos confortan iubet, quan 
!áoconculcatLiriexercitusvirebantur5mo-
"do reges quinqué clare vifuntur, vt autem 
horaines regibus clare vifis centrarientur, 
& non magis illos vgreantur, & á parte i l -
lorum fiant, magna & extraordinaria vir-
tusrequiritu^ Jrss puííri H«W$i pofiti 

t e m U 

coram rege.Babylonio, vel adcrént éius 
amaginem, vel mitta'nturin flamrcantem 
caminumiíic aiunt Dan^ . Bcce Deusnopr P.t».^, 
.fotejt eñfe're ms de camino ign is, & de mam~ 
bmmis}orexJihrare.QmdJínelmm}notHm 

f t tibi, 0 reXy ¿¡uia Veos tms nm cvlimm 3 & c* 
Quae verba argute ponuntur á Tertul. in 
rera pracfentem l ib . aduerfus Gnoflicos; 
>ait enim : Eftsmm "Deúsnofter yotens entere 
mi def&rnaceigms> & ex mmihm tms, o rtxfr 
& tmcmanifefttfmflettibl} qmd ñeque id&i® 
wofdm0labimur3neqfte imaginem tuámamm 
mdorabifnm.Mx^QndQ illa : Et tune manife-
fiumfietj&c.cimip^h, cum poíentia Dsi ap 
pareat concomitans illosj&conferuans i l -
laefos in medio ílammantis caroini, tune 
manifeíl:um fiet, quam longe iíli íint á ts* 
gis cultura inmalü anims füaeaTanta enim 
^ e i vk'tus/&potentiárequirkur,vtfeex* ^Wñ 
^ibeat homo etiam propterDeum Regi ad 
uerfarium,&inimicum.Ait 3 .Reg, 1 8 . ^ S ^ ^ « í j 
vattit tAchab jébdiam dif^enÍMforem domus 

•fu£. lAbdias autem timehat dominám T)mm 
vdde. Nam Wm interficeret le&rael prophe* 
Us dimini3tolit illt centúmfrolphetas} & abf* 
ffondit ¿•.Hocmirabile erat mAbd^a^ 
quod faeuientíbus AchabA le^abel regí-* 
businpfopbetas domini,ipfecontemnens 
regia decreta, fouebac prophetas; nec co
tidiana regum confuétudin^,potuit ápie-
tate in Deum feparari. Etvnde tantavir-
tus in homine , qua obfiílat regibus etiam 
cum vitae periculo f A i t Theodor. qusft. Thetdof^ 
53. \hi :*¿ibdias autem tune erat valdepius. 
Nam primum quidem cernensp'rophetas occi- - * 
dia le&abel, nonfolumoccültamt, fedétíam 
pauit. NéctirimteÍHS}qu£dominabaturerne 
tam[á,mtiarñ,[td ómnibus pratuhtpiétMemj 
fíac enimfu»t viridiuina meditantiSy&'f cie# 
tis vimdmmfpmtm.NiñmítafeiYQt vires 
diuini Spiritus, eafque mültis expertüs i n 
fe fiiiíret,non fie regum plaéiíis obílitiffet*; 
Magna equidemDei virtuseft , quxfaciÉ 
hómineSiVcl in falutem animsEfuaeá regi-
Imsdefcifcere. Elias etiam'Athabb coh^ 
trariatus famem terrae inuexit,furoremqué 
regarafugicnsfeditin torrente Caritb.3, í ' ^ g . i f ¡ 
Reg. 1 y.Cofm quoque deferebam & pavemy 
& carnes mane,&c. Quod mira tus TertuL 
lib.contraPbychic.cap.8.aitcBí/<?r^í cor 
m3qm illum liheralius pafcerent ? J4H diffici-
1$ ^Angelofuerat etliquem alicmde de comi* 
HÍO regís mínijlnm cum wflmgtifsimo fermlo 
rapmm ad Heliam transferre 3 fiem Dame!* 
mlñCHm leenum efarieñti prañdmm meten* 
t'mm exhUntum efl ? Sapienterputat bonus? 
magiíler illara cibi paríimoniam in pane,. < 
& carneHeiiac p§r conumi allatam non1 
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fuiíTe j exeo quod nonpomilTet Angelus 
Dei alicuude legium miniftru rapere ,qui 
inftrudirsimum ferculum efurienti mini-
ftrarat. Et illud valdenotandum ,quod 
non dicatur Angelus iaon diffidie poíFe ra 
peve miniftrum fegium demenfaiégis I f -
rael^íed notan^er dicitj Ñon difficile >Ange¿ 
lofuerat áliquem alicnndé dé cónitmio regis mi 
nijirum cuminftYHñifam&Jerculo raptti, & c . 
Verbum eñim aticmde > nuÜüm regnum 
deteiminatjnullara regisnjénfam defignat 
in particülari^dé qüá difficile fuiíTet Ange
lo affeite aliquem Heliaeliberaiiüsminif-
traritérñ. Cur ergó liori rnágis deíignauit 
regnum Ifraelis, ad quod pcrtinebat He
lias ? Cur cauit nominare aut meriíam, aut 
Regiam Achabi regis j quae praBfentifsimá 
erat, vt inde facilius Angelus miniftmm. 
raperet? V t ñouit Achabum Heliaé aduer-
fantem jforfamrioti putáuit ángélicae eíTe 
virtutisinde miniílrúminiieriire, quiregl 
veílet obíiílere,vt própheta páfceretildeó 
cauitnominarerainiílrumde Ifraelis reg-
noietíet eniráibi {ingúíarisdifficiiitas^qu^ 
vires angelí éxcederetj náfacerejquodho 
mo Regibus raorem non gerat, no angelí-
cacjfed diuinae videtur eíTe ̂ otentiaé. 

hfue ¿ r ^ . i t f . P e r c ü f s i t q u e Í o « 

fue ,6¿ i n t e r f c c i t eos^acque f u f p é * 

dic fuper q u i n q u é ftipitéSi f u e r ú c 

que ru fpcnf i v f q u e a d v e f p e r u m . 

C u m q u e o c c u m b e r e t SoI ,prajce 

p i t í o c i j s i v t d e p o r t e r e n t eos d e 

p a t i b u l i s . Q u i depoficos p r o i e c e 

runc eos i n í p e l u n c a n i j i n qua l a -

t u e r á t ,0^ p o f u e r u n t í u p e r os eius 

faxa i n g e n c i a j q u ^ perraanenE v f 

que i n p r í e f e n s . E o d e m q u i p p é 

d i e M a c e d á m Ccepic I o f u e , & p e r 

cufs i t e am i t i o r e g l á d i j i r e g e m -

que i l l i u s i n c e r f e c u . & c . 

X X X I V . 

fidaxime adfalutem populi co 
ductt extirpátíó nefa-

riorum. 

AV D I S A lofue peítundatos reges, 
&iilterfe£los j Scfufpenfosjfic enim 

¿ick'.Percufsitque lofue^' ínterfseit eosyat-
qnefúfpendit fuípe'f quince fiipites} &€. l a 
quohoh crudel.itatemtyranni, fed ciernen 
tiara debemus acftimare fauatoris > cuius 
étiáméftomnimodá extirpatio neiáriorü. 
Cum tfraslitaé prelnetentur felüituté fub 
regeMéabitaÉnglonj excitauit dominus 
éis íaluátorém nomine Aod, qüi difsimula 
tonegotio ccrm rege ad áulátl) píoleftus 
eftiquidtuñc?Aitludic.cap.3./«¿r^jp/i eft 
•kAod dd regémyfedehat áuteni rn ajítuo c¿nd-
culofolúsidtxitqué: Verbum Déihábco adíe, 
quifiatínifufrexit de thrdné.Éxteditqfte^4ed 
finifiram manum, & tulttficám de dextrofós-
morejuo,tnfixitque eam in ventr 'em eius , & c*. 
(^ibusiiluclhotandumvenic,quod cum 
Ao d vellét iiaterficereregemEnglon jdix¿ 
^it fe ád illum habere verbumDei. AtDeüá 
nullum verbum ortenditür feciílá de inter 
ficiendo regejqualiter ergó Aodaitfetalé 
verbum D ei habere ? Anbonus pópuii U -
raelitici faluator ineó mentitus eftfAbíit; 
goenimipfojqueda Deo faluatotpopuli 
fuicreatusefti intelligebatur Vevbum Dei 
habere, vtinterficeret nefátium qüerñquá 
populo infánfuroi Ai t D..Aüg. qusíl:. 2.0. ^ u g ¿ 
in ^X7¿{ttiú\ d%xitiAod'.Verbum Deirnihiad 
le rex.Sed patefi mn e¡fe mend'aciüm, quando* 
qmdem verbi nomine \ olet etiamfáílúm apfeh 
Urefcriffurajé" re vera itd erat. QgoÁaute 
tem dixityVerbum Dei: intelligendum efi hoc 
illi ÚeumjVtfaceretyprdcépífciqrH mm popii-*. 
lofm excitaueratfaluátórem.^.K 'oiuo A D Q O 
faluator excitatus fuerat Aod m populo 
fuoihabebatiamabipfo Deo> qliod perfe-
quereturi&intsrficevetj &:funditusextir-
paret neib*riosj(& hocéteSiSáluatoris enini' A 
pientifsimi efl:,fine venia deftruéré eosi 
quimórte fuá populó dámñüraeripere > & 
eommodüra pofTuñtaffejrré.Sie cum Saúl 
praeuaricatuseftlcgém domiñiiíi Amale-
chitarümpt^dájftatimdtímiñusáiti.Reg. í i i ^ r . í f . 
i5 .Pinitetme j quod cóñ^iiMrirnSaHlregi', 
6c de illó proijcicíidó a régno ágit cumba-
inuele.Quáiitá haéc féüeritas Dei^Cur nori 
magis femel peccanti pet^eí cit ? Cur tám 
cito i & tam irrecondliábilitef ágit'de eó 
pellendófNón ibi fpe¿l:es iiimiara feuerita 
tem Dei j fed potius iñgentém bonitatemi 
& bénignitátém eius in populum Iftáelisj 
dequábenigtiitaté ptoueniebafiquodno-
xium i l l i hominem poenitüs expe]leret¿ 
A i t T h e o d o r J b i q u á r t . ^ . K ^ í j ^ r ^ t / f ^ i fh' iéj^ 
éfi Deús hummis loquen; cum hominibks.&dt 
xit-.P&nitet me^quodvnxerim SaHÍem regem% 
pro eo quód éft-.Voío ahj daré regni potefiatem, 
faceré dutem^t hic arégno cefetpropter mea 
bemgyiiiatém } ^ in homwes benemlentíafó* 
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Expende motiuum diuinum SaulisdepeU 
k n d i j n i m i r u m ait Oms^Propter nream be*, 
mgñhatem, c^£-.de bcnignitate enim falúa-
tovis, non de crudeli taté tyranni venit , 
^uod noxiamembraamputentur. 

§ . X X X V . 

'Scelerúmturpítudaeaeñ, qm 
velptjfsimos, & hemgnifsi'-

mosmfeconctíet* 

N 1 
' E MibirerpÍGÍaSi qupd regespeí tut i 

dcntur»& turpiter interficiatur, feá 
& i í i u d coüíidera:qi íód id per lofue 

fiat,quippedicit: PercH\sitc¡uelofae > & in" 
terfecit eos, átquefiifpendít > ^ c . lofue ille, 
Cuius nomen falutem halatjcuius placidif-
fimos mores vbñque teftatur facra leftio^ 
cuiusmanfuctudo ^ & beaignitas üocaeft 
populo h^braéoj i i le i inquam'j lofue tatuSj, 
tam benignas, tara falutáris reges Amor-* 
rhaeorum peíFandatos percufsitjinterfecit^ 
fufpendit.Tanta eíifcsleratoriim hominí i 
turpi tudo,vt vel á ben ign í fdmo fictráfta^ 
r i debeat. M o y fes vbi i dolara á p o p ú l o 
adoratum vidi t^in pü luercque comminuit3 

J&pd, $z fie ad Leiritas loquitnr Exod.3 2.P*»<«f 
gladi&m fuferfeemm faítfá; ne, & redité dé 
yerta vfqae ad por tam per médium caflrorfim^ 
dir'oCcidai vñafqHifqHé fratreni y & amienmy 
Ó proximumfHPfm.Quiá feuerius vlnterea 
tamenclamabataddominum:Pí£T4«ifpí>* 
fnlas ijlepéccatum máximum ¡fe certlnt quefi? 
'l>iDeosauréos^autdúmittéeishancésKam,aut 
Jlnon facisydele me de libro tuoyquémfcripfifti* 
Q u i d amantius?Sane máxime amabat,qui 
fie fedeuobebatpro fuispopiilaribuSíquos 
nihilominuspercutiebat, m á í l a b á t . Q u i d 
ergo c rude l i se ra t i f t amáf t a t io profedaa 
corde fie amanta? Abf i t j fed tanta erat tur-
pitudoeommifsi peccati^vt vel abenignif 
fimo amttore extorquere deberet v i n d i d á 

f>. Z¿ttt£. adeó maximam. E x quo ait D . A u g . lib* 
az.contraFaufi-HmiCap.y*). Comparans er 
go vntífquifqtíe- pié pradens illam cadem, Ó* 
hariC precem, videt profettóydfeftifsiméque vi± 
det,quantum malum fit anima, per fimulaera 
damonHm fornican y quando fie fauit, qui fie 
amat. N o n equidem erudelitati dandum 
M o y f i j q u o d idololatras naedlet^fed fcele-
rismagnitudocauendaraagis 3 quando fie 
i n fceleratos f^uit^qui fichomlnesamabat/ 
v t pro ' i l l is fe opponeret diuino gladio* 
Qnidmaiusde feelerum foeditate dieatur? 
[V^t eam h o r r e ^ , non neetíTura efi:»quod 

videamíeelera tos excarnificar!5aetérnís dé 
putari flammisrhocenim fuffieítr, quod v i -
deam f l u i r é in;eos eum, qui tantus eft ho -
minum amator.Ifaias 1 .ait Dominus: 
diteeceU, & auribñs per cipe terrd , qmniam 
dominm loputws eftiFilios enutrtui,& exalta* 
Hi,ipji autemfprenerunt me: * Va genti pecca 
tnciypofulograuHnlqtiitate, feipininequam, 
fihfsfceleraw:: Super qao péf cutía vos, &c* 
D ú o í n u e n i o i n i j s verbis máx ime nocan-
dajalterumvquod fe patrem géntis i l l ius 
Deusnominet jne-éfolum patrem jfed «Scin-
dulgent i fs i raumnutr¡ torem>aitenim: fUios 
€nmriui>&exaltdui. A l t e rum, auodfirnul 
i n i l lostot maledi í la eontorqaeatjiliofque 
pene infanabili plagaferiat.Et curcum fie 
pereutis domiiíe > patrem te eíTe memini f-
í i íV t foed i t a t em exaggeret feeleratorum, 
quae tanta ©íl;, v t ve l ab amantifsimo paren 
te tantam plagara extorquere pofsit. Q ü o 
fpedansD.Zeno lib.3.fefra.3 j . a i t : í^fí- P» 2tem\ 
lix culpa tjlfratres, in qua loeum qualifcum-
que non inuenit excufatiol De tefiabilts certe 

filias,qúempater pius¡que pater damnat inui* 
tm.ln damnatione fihj per patrem^ Uoh pa 
tris crudelitasaceufaturjfed fil.ijfoedifsima 
vi tamaxime expl iea tu^qu^ vel á p ió pa-* 
rente fiedebeattraftari. E u impiorum ho-
minü infe l i c i t a tc .CaüehomOjCauepecca-
tajin qua íve lbcn ign i f s i r aav i fce ra iye lpa -
í srni anirai nefeiunt iacula non contorque 
re le thal iarGen^i euigi íáns N o e in filia, G e n . ^ ' 

nepotem iratus ait:Maledi$usChanaam 
fermsferuofUmeritfratnbmfuis. Q u x ver
ba miratus Or igen , non Noemi iracundia 
no ta t , fedfili j feelusnefarium. A i t enim 
l i b . 1. i n l o b : Nihil iuult»Chanaam, ñeque 
Veictlloquitim,ñeque creatoris beneditiio yne-
que patrts iuflttia, cum ípfe declinauerit a iu~ 
fiitia,vt impietatem arriperet,pfoptérquam re 
daÚus éfi in mdlediciftmy&f wuitutem.Nam 
ipfe pater Ñoeyqui éins lihrtatemyátquegéne-
rofitatém erat défenfurm, ipfe iufio t)ei mdi", 
ció ¡in maledi^ttm jaique f'ruitutém eum COH~ 
demüamt. Quantag^lhominis culpa, quae 
dáranat ionam accipit I p i o párente ' , a G[UO' 
defeníionera debebat fperare i H i ñ e K b í i 
reo,cnm audi© M a t t h . 21 . Intrauitlefus m 
temptum Vti & éyciebat efignés.véndenlesj 
^ f.Sed & Toan. 1.ait: £f cumfecijfet, qaají 

flagéllum de funiculis omnes eiecit, Ó'c. Q u i t l 
diirius?Flagellum fuí l inent , aquQ| 

debergnt fperá re rem«-
diumó 

§ . x x x v r . 

lob I * 
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'Ex damnatorum numero nul~ 
lum refrigerium miferis 

f c g ü m i t g n a t i ó ; 

N ' 
O N Singuli, fed qüiní régéé modo 
Aíofufe interficiuntur, fufpendun-
tur,ait enim,; Percufsttfueeos lofuei 

St interfecit}atqffé(MfwkúHfapér quinquéfti-
fiteSi&c. A n quia quinqué in poenam ve* 
nerantimitiorcexpcrci íunt iudicem ? Ab-
íit 5namqueapud lefum damnatorum nu« 
merus non extotquet refrigerium vllum* 
Matth.z.quinqueetiamerántfat:uí virgi^ 
lies, quaefponfi oftíum p ilfabanti vt fibi 
referaretur, tkpareret aditus ad coclefíei 
nuptias.Anqtíiaqir'nque erant icümillis 

M a t é , z a^:um ^ raitius?Minime,fed eadem afpe« 
ntaterepelluntur,d-centedomino: Ñefdé 

Chryfoft ^•Sapienter ibi D; Chryfoft-.hom. 6. aá 
r Vov¿hÚthiAh:tfeqHfVtrginés qmnqttc alté* 

ra ab¿litera vllam inumerunt vemaw,fedpr& 
^¡quA bencfecermtj& h¿cóvdcmnat£)&pfí-' 
ntt&ftint. Vanifsima eftvilifsiraorum pee-
catorum perfuaíÍ6,qüáí ii l numéto damiia-
torum>aliquid fibirnitiusapud eoeleílem 
sudieem praefumit.Ndn equidem Virgines. 
fatuaejquia quinac pulfafuntjmitius aceepé 
tuntrefpoilfumifsdeadem verbi afperitaJ 
terepulfae funt. Sed tk in confummationé 
faeculi,non tantura quinae^verum millen^ 
6c millenac cogentur ád íiniftram aecerni 
iudieis.Ibi erüritinnumeriiquiefuencntes 

: „ mihimeeibaueruñtjadquosrefp'ciensle-
M á t t . i $ ^5Matth. i j .dicet :ÜifcéditéÁmtmaíedU 

£li in ignem Aternúm j qüi faratus efl diaholoj 
& tAngeílseitis, efariai enim, d" non dedijlii 
ntihimandúcate^ c.VhnQ fiquis numerüs 
peccaíltium profuit, riiifquam maior nume 
rusinueniÉUr, quam vbi haecfententia piro 
ferenda efl: A iüdice. Mitefeet ergo tanto 
numero peceantium vifo aeternus Index? 
Ku l lo modo, non enim ex numero refri-

r á g6""01 nílirci£ur m^er's ^P^d íefumDiu, 
yWj/jsjh Chryfof.fupra: PeccatorrS peccantes no adid 

tiant dehUorum commumeatione. Etenim qui 
Chrijlum non cibamsrunts ñeque petaueruntf 
mtilti erant : f id mhílfihi imúcem profmrunt. 
Crede mihi,nilprofícit numerusdamnato
rum in seterna miferiaj; neeminuitur dolor 
ex eonfortio perituri.lmó aliquádojquod 
quiscummukispereat,magis adaugetrui-

i r ^ í j í 4 íiam.Dieebat cuidamlfaias,cap. 14.TU 

temproieñus es defépulchro ttio y quafi (¡ips 
tnmilis^ollutusyó' ohmltitPis cum his^qni inz 

Tom.j.delsfuFig^ 

ie fcÜi{uHtgfadio, & defeenderunt adfunda^ 
menta /^d.Expende illa: Et obmlmus cum 
htSy&c- qüasquidemminime ponunturad 
minutioném pecnxjfed ad maiorem e\'ag* 
gerationem illuis. Inde enim oílendituv 
miferiorjquod obuolutuscum multispro-
eé lat in extremam uiiiiam. Quod diabolo 
attribuens D . Aelrel'us i i l Allegor.Filma* D- ¿iett* 
ni ait : Diabolus pollmús dici poteji fangtiine 
feilicet multorursi¡quosgladioiniquitatis occi-
dit Obtiolatus rnalicia3& defperationejVt re-
farari non pofsit.Cuiusficútj, quam cMerorum 
mató r efl maUcta,itd. intolerabiliot erh)&. f ee 
nd.Ltcet emm cum c¿terisperditk ad profuv-* 
dum la'ci¡idefl profunda défeendát tnfemi: i'd 
ipfo tamen profmdo ácriora txpeindet fapfli* 
c/̂ . Nonequidem cbnfortmm mnltorum 
eum inuabit i qüomihus aeriores pcenas 
luat.lmoindemagis eius aeuetur fuppli-, 
eiurai '1 

in^enspodus fufimét fupplidj* 
quieuolantes adlefum im', . 

fo, Uretra-

Í N Nuílos ac'rior íofue éxti t í t , quarg 
in hos quinqué reges, quos & eakibus 
conculcare iubet^&intet fíci,&fufpc-

di in Hgno,&in fpelunca det i i id i ,&ingen 
tiafaxaponi fuper illos. Ai t &nim:Etpo¡ué 
runt fuper os eius Jaxa ingentía.Wlud evat an-
tiquitus cum de funéVis raifeiicordiae argtt 
mentum,quod inieftá térra fuper iUosdi-
cebatur:5íí ttbi térra leuis.At cum ijs mife
ris regibus nihd leue amat eífelofue, p o í í 
conculcationemj&Tnortem,&crueifixio-
nem fuper illos etioluens faxaingentia, 8c 
grauifsima. Nee miror; i] enim eonuene-, 
rant aduerfus Gabaonitas, eo qüod ad le-
fum traníietáht foederati eum il lo: & h u n -
quam non grane pondus fupplici] fuíiinet^ 
quifquis trahfeuntes ad verum le fu ra coe-
l i principemimpedit. Cañigaturus domi-
nus ferpentem Gen.3. aitadiílum : Super Gen. | f 
peílus tuum gradieris 3 & terram comedes, 
&c. Et quam terram i l l i comedendam t r i -
buit f An leuem ülam , quam communiter 
précabamurdefuníljs? A b i l t , fed terram 
grauiísimam , Cubquá prematur mifer; ve 
enim euolantem ad Denm hommem pe-
Üifero halitu infseit 3 íic ñon poterat 

Rr noii 
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f i o n gvauífsimum expérivi fu^plicium. 
A í t Imperator t.eo otat. í n e x a l t . crücis 
fiabíta ápud Orexiifér. ttoftrum tónr. i * 
l a m f ü p r á pedus lubricus ferpens ferpiti 
Ckm'eHtwi tx dluiñailtacelfit&dinefyonteex* 
cideritjm ampUm abdicahitfefe malicia, ¿fftd 
hunti rifit^Tétram Á M H C comatdit ¡¡rrdtttm tí-
lamiqH<& él dolores cmciltify eo qnod comtus 

fit, eptm éjuipervifeeta Biifefteordid éxlimo tér 
V¿ ad cklefterri bedtimdinem méfttis erkt/fur^ 
fus adUmtímtérradetriidere. M i l leué ex-1 
ípérietur /qúifguis' retrahic a lefü eoá > quí 
euplarant ád i l íüm: fed Cub mgén t i pónde^ 

. - refüpplicif t ó r q u e b i t u r . Q u o ípe í tans do5 
Matt. 18 jnínys M a t t b . 18. aít 1 Qui fcandalihauerít 

Vfittm de pujillis i(¡:issqpíi in me credmt, expé" 
dit eijVíftfpendatPtrmola afinar ta in coito etns, 
<&de mergatur in profmdum mans. l í t cu r irt 
rupplidio eiuSíqui ícándal iza t cófugi entes 
ad Icfümiméíninit raola¿aririarjx3Ert qu í -
dem ilíórum própHúná, qtíod fub ingenti 

^ t t i . . gráuedinis pondere p r e m a n t ú n Á i t e n i m 
Or ig ;homi ¿\mM.¿it\i*v4$Harta molatmp'é 
niturfcandali&anti vntim dé pufillh in Chri" 

-̂ fíftm credemihits, vt áetaetgatHr in profmM 
ptarisi^éfindria autem mola non irrationahi" 
liter dici foteji Corpus graftifstmum hominis 
fnaít}q%odfemver deorfnm trahit, qtiod (ufcU 
piet in refurreciione vnvfqnif jfie péccator, v i 
demetgatftr in abjfam. E c c e t i b i g r a u e d ó 
fumma, & pondus ingens} q ú ó d ex peílac 
reprobos vniucrfos in refürréft ione car-
»is-,iúxtá Or jgéi i i s , rentehttam datuf illis,-
qui confLigientes ad lefitni fcándaiizaué'-

lExod. i j r i n t . E x o d . i f .dé iEgyptiis>qui Ifraelitaá 
Cónfugiéntesád Deum rediicereiil capti-
uí tatem tentauerantj a i t : J^ixU tnímicm % 
Ter f?qHat3&comprehenddni idiüldam [folian 
implebitPtr anima mea i étiagindbo gladinm 
:fnettm3iht€Yficiet eos nlams mea.¥ lmit{pin¿ 
'mstms,& operuiteos maré > fubmerfi funi 
iqftafi plttmbiim iñ dqüis üehementtbm. N o * 
tanter i i i praefenti d i x i t quafi plümBümjVl 
bftendat |)ró|»rianí póenam eorum > qui re¿ 

, trahunt cohfagientes ad Deum> qui fub 
omé ingent i p r emun tu rg rau¿d ine ,v t ad imur r i 

profundi tendant. V t dicat de i jsLypponié 
inca t . Veínt talento phmbt malicia graues^ 
& importabiles Veos& homtnibHs abycimtüt 
mahyfiuú infernikam É diana difcrHciandifem 
| l r . E t fapientcr e o s D s o j & h ó m i h i b u s i i i l 

^ i r tabi ies nómina t i <júis é him: feiral 
l í ^s , qui fcahdalisinfudahl 

, ^oneridis| 

§ . X X X V I Í L 

l n ipfts peccatorum penetralí-
bus pee nafumrñenda eJl,pTd 

ibiqubdretraxeris dlh 
mema Deó. 

V A M . Spcluncam miferi reges fibi 
ad praefídiúm'elegeranti eamdeói íe -
p u l t u t á m , 5c locum ftippiicij f u \ J i -

buemnt.Üicuenim: Ve fofa os promernit 
tnfpelmeam'fin qna latkéránt j & fffmmné 

ftiper os eipisfaxa íngeñtla. E t cur mí ieros m 
cam ípeluncarn coniécerur i t , in qoam !a-
tuerántf S án'e poéna eórufn^ qui.ipetfecu n-
furconfugieníes ad Deum , tbi debet eii í, 
y b i peccatores ftíürri pre fidiin^pofuertíat. 
Q^iifquis ergo confu^'entes ad ísfitrn re-
Irahisjaüt perfequens>yt reges iíliGabao** 
llicas perfecuti funcjñofce pcjenetua^loca, 
him^ritm ilíútri ipfuro, qui prxíidmm pec-
catoribus p r ^ b e t . í b i aut voluntaria pocnál 
fummendá i aut coaita patienda: haec ad. 
condemnat'onem.,illa ad medelam. Dice-
DatTefus Mat rh . 18. Qtti fcandaliz^aftenl 
vnurHdepMfiilisiflisrfHím:mecreditntexpe* 
dit ei3vt fufpendatMr mol A afinarla1 medité 
eius,& démergatnr in profundum #24w.Ex
pende ¡WniExpedit íljd' ¿•.Verba enim funs 
infinuantía,alrqüo_d conueniensjS condu
cen s hominis qüod ad molám áfínaríam.ré-» 
iigatus de mergatur i vfcjue ad prbifundüm' 
nsaris. Sed cur non m agis expediat é.ijqüdJ 
íicut paífer tranfuolet in montem D é i , Se 
i b i peccatum fuum defleatfCur nonmagis 
' éxpcdia t i f fúmcré p e n h á s CjDrümÍ>¿J5c a l - • 
ta c (^ l i pé té re iquam melac af ínar i^ ai l iga-
k i m ih prbfundüm máris demeirgi? I n p to* 
furid© maris inte l l ig i tur íocus> v b i Draco 
inagnüs quiefcit^ v b i yeccatorés habet futí 
regnum^qui autem cbkfügientes-ad D e u m 
perfecutus ef t j tünc fáhéfibi faciet re COTÍ-
iieniehtifsiraami fiipfas jpéccatbrum fedes 
petat^ir i jpí ifqüe fcelcratorü penetralibusi 
vbipr.Tfidiamaliciac confti ' tuerat,ibi de-
m i í í u s t k humiliatus fa t i s faé l ionéméxhi- ^ 
béa t Úeo* A i t Or ig . t i bm. j . i h M a t t h . ^ í dr i¿ j ' 

fcandali&atteritvnÚ depufillis; qms Chrijim 
ífléndit trédentibus infei éxpédit el^mfvtite 
éid 'mi del a fUcaüyhtftifp eddtur mola afinar ia 
ad collUeitis, & démergátnr inpfhfundjimaí 
ris. Slc enim nddes digna vtn'difla iñ mdri&bi 
& Vraehhahétfir^ue formamt bemadillMs 
ÚinMm u ; é fie qmd expedit paffns j pbjled 
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&iirxtradohres,<¡mfHfjt inprofundo. Quid 
pulchrius? Hocíane conuenicntirsimum 
efthoHaini,<iuialiosá Deorecrahit, ve ía 
Spfo regno peccati,iii ipfo Draconis penc-
trali , in ipíís latronum fpcluncis digna de 
fe vindiÓam fummat,& fatisfaftioneprx-
beat Deo.Notus eft ^auíus in Chriftiaíio 
rumperfecutione i vtconabatura Chrifto 
íeparara vniuerfosivt perdebat eos,quiIc-
funomen dederam. Tándem Damafcum 
proficifcebatur, vt affligeret Chrift i fpr-
UÚS,íedmedio in itinerc Gaccatusoculis caf 

1 neisíinteriusilluminatusefl'. Q^em vtre-
ciperet Ananias íidelifsimus lem difcipti-
las admoiiitus de coelo j ípfc opponebat 

r PaulirabiemínChriftianos, cuiaitdomi-
¿iqtr.p» Videqusntám V A S eleftionis ef 

ntihiijie:: Ugoojiendám i l l i , qUA*t4 oforteat 
eum fati pro nomine mee. Nec raultum diftu 
lit/fedancequamPaulus Damafco cxlret, 
nouitinfelatam Ccntcntiara mortisá l u -
daci9,quam vt eíFugerct,permiirum in fpor 
ta dimifTus efl:. Sedcur Damafci prouidic 
Deus recens conuerfo Paulo mortis féníc-' 
tiam f Qui ibi intenderat praefidium fuac 
maliciae cbnftituere, quo recraheret á lefu 
homines; ibi decuit dare aliquales poenas 

Or. Deo.AitPaul.Orof. in Apollog. delibe
ro zxhLAmnU de Paxh dicimr-Ego monftrii 
ho j/Zi., quantapanetatrfropter nomen menm\ 
vt cmn Pafilns ihi felfteretHr, vbi lÍM¡f n per-
feqttsnd» Chriflnm, mox ^atiendo pro Chrifle 
tribnUtm vfqae ad mtrtem, in refareftione 
gloríflcttus exifteret. V b i ligabat i píe aíTc-
das a Cbrifto remouendo, <Sc perfidis prac-
íldium conftítuendo,ibi pro Chrifto t i ibu 
lationem mortis psrtalit:,vt in gloriam rs-; 
íureélionispararetur. 

X X I X . 

T e c c a t o r u m p o e n a n o n e B o p u s 

n a t u r a i n f i r m a , f e d q u a f i 

t v i o l e n t i a l a t r o -

n i s . 

ÁV D T O Quod3 depoftm proiecernnt 
infpelMMcam,&c.l¿t. quidem qui poe
nas fcelerum luebant, mérito ad fpe-

luttGamreptantuv 3 ne videantur in mortc 
tuaaliquid foluifle naturac debicumjfedraa 
gis cefsiiTc ad partes latronum. N o n enim 
¿ 4 natura venit poena peccatorura, fed de 
violentia iatrouum.Hinc loann. i 1. d k h 

tur: le fus ergo rHrfus,fremens iftfemet ipfo ve-
tiit ad monftmentMm .ErAt ántem[pelnnca, &. 
Uptsfuper pofítm ei. Itaquc monumcntuni 
Lazari erat fpelunca lapide occlufa.Et m t 
neceíTum fust notare a diuíno feriptore» 
quod Lazari monuníemum erat fp el un caf 
VtLazarus figura erat peccatoris, fíe mors 
eius oftendebatur non cam ad natura dé* 
bitumpertmuille, quamad violentiamla-
tronis,5c ideo iacens in fpeluncaproponi-
tur.AitP.Petras C Ü x $ Q t í & i a Ú $ , V i x t f P , P ' ^ 

fifvffteerafjV'émjfe dd "mQmmeñUmif (¡Uideft* 
q**d tanto peréfpelmcAm EkavgeUfta comme 
mordttspeluhcaplañe t'éhi homwei lSoí i la» 
trociniutn collocdHit^pelunca vhi virttr^ fratts 
condiditmuherum k ¡pámc'd'vInWá pUfm* 
fnorth rapacitds incltdehatjít meríco^quod 
Pfnalc eratin-péceatore, dftendebatur per 
tinerea4 violentiamláteonum. Quo fpe-
¿tabatíftud d iaum í l e fu L u c . c a p . Í Q . H O I f f c . l i i 
mo quídam defeendebat ah íerufalem in Ieri~ 
fhfy& imidit in Ufren.es > qm ettam dejpolU-, 
uerunt cHmt&plagis impofitis abierttnt f 'mi-
muore l iñotOúg. hom. 34. in Luc. Chry-
foft.bom.^Auguft. ferm. 57. deTerapo-
rc^&Bedainpraírentifub bac fimilitudi-
ne intelligunt lapTum generis humanúQue 
laprum ideo puut Ericus íignificari per 
dcfceníum Hominisalerurileai in lericho; 
quiavia liare fpeluncis latrouum abunda-
bat.Ait enim : In qtto hiñereferum latrones Orig^ 
in qmbHfddmfpelf*nci$,¿tcfofieis iWíW^atqj 
fub inde de tranfeuntibus predas agere* 
Quo fuppoGto notandum illud núsirumíí 
Vefcendebat ab lerfífalem; prius cíUnditur 
homo defcendiíle ab ííatu iuft i t íx, & pa-
cis, in quo perpetua in fe pace frusbatur. . 
ad ftatura peccatijex quo autem adhüc í ta 
tum defcendit,iam quidquid fequitur, vel 
fpoliationis, vel plagarura a latronibus pe 
tagitur. V t dicat Orig.hom. 34-in Luc. Orttf 
Quid vol*ttip[e)&descenderétpreptered in U 
trenes inctdit.Quideftendemem eum de lern-m 
falént3cum defeenderetjn tilos, fpoliafierunt* 
& impofaerunteipldgas.Jit quid nifi violen 
tia latronum manet eíi, qui a gratia defcei* 
dit in culpamíLatronum furor eft, qui con 
Jficit petcatores miferos. V b i praecedit cul 
pa/tatiin in te latronu furor acuitut.QuoJ J-
etiaraiijíinuant verba illa :5po/<^r«» eurn 
& plagis impofitis dbiermt femiutuo reliftii: 
Circa^uae S.TitusBoftrorü Epifcop.aitrí 
Vamoneshomine il l* temptrdntidfirtitudine^ 
Cdtenffy virtm* indftmemis mtjere exmnm» 
feccatortí VHlnertbtsfdftcidtfa femminum reli 
qiterfmt inec emmfdcile eft illis lethalia vulne
ra prims alie t i i*fefretqHdvirt*tH prdffdys., &, 
mnttmtms tff*mfpoliarint,*4$ vbi primuná 
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f^r^f . S k . i í k , qüibüs elaí-e:pftendit> ^etfideiemmadH^ktidisprQmiííioíiibus 
quám fequatiir totuá ktronum futor aducf •xlefobiugatnia cerra. 
fuseura>qui fuérit rpolíatus virtütibüs. ;̂l>*l;;..- • " K • — ^ 
Cumprimamhomo virmtemexuit .p- p ^ R S M O R A L 1S 
mút dac m vit]a,qaidquid a violentia latro 

Immveni^inreexperitür. Adeo vtetiam 
Bomitiusdicac h$oc*\yf í .%$> Bccevenid 

ft€0tfm:ííipeccator tribuat natar̂ Tuae ía-
fomitati,quidquidpatitur poftculpamí Fed 
ifía|is id vieientiaÉ latronum tribuat ^ qu^ 
in dormitantes peccatoresacuítur* 

: G A J ? V T D E Z I M V M 

T c r t i u m . 

B c l i u m l a b í n i c u m : 

T e x t u s H i f t o r i a . 

I T Vero lablm te5t Afbf; 
qui Inter oíhnia regna Cha 
íianaeorüniiqüaí ad Septem 
trióneffl Vcrgebánt^riíici-
patura teüebat, dade v k U 

fiórura indignatus, & magis fetüiliüm hú* 
minum viaorijs i vniuerfoS pene Chana* 
X&x reguíos ad bellum conuócat, Simul-
que omnes quidquid erat Jn ditioné fuá 
pUbis validaíéongregantéSíCurá propeim 
menfae multicudinis exérditu ad Aquaá 
JVleron conuenerunt, vt Ifraelitarum na* 
íionemfundicus perderent. tnterea non of 
dtabátlofue.qu iuífus áDeo rion timere^ 
& viéloriaí oracHÍ© confirraatus, colleaa 
fcellátum manú aduerfus fecitros boíles in 
Vóíauit,qués,operants Deo^paruo íempó 
t h fpatio fie confregitj vt nullae eorüm reli 
quise remanerent. Deinde Aíoram pétiti 
ampíam quidem^ cantatifsimára vrbéáij 
& muris validis fubnixam^ea tame expug* 
üauit ̂  & cum vniuerfis ciuibué in cinerem 
tédégit.Non fíe cum aliismunitis vrbibus 
faüum e^quás vt nonfácile capiébat ío^ 
fue, captas & ciuibus vacuatas fuo populo 
i-eferuába^ vt in expugnatisregiónibus & 
prGefidiaAfliimiinenta haberent. Qutíd 
autem valde mirandura eft, in tot elariTáî  
marum vrbiuraiunere.nulla intícnea eft 
(Gabaon excepta) quaí mírericordiam á 
tanto duce comparare ftuderet. Sic t)ciis 
illas ad exitium currere permittebát.Igituí 
la expugnandísvrbibusjin deftrüendis ho 
ílibus^in fubneruandisl equis $ & cürritus 

intextus litera. 

MA X I M V ' M Nos vócatChanai 
n^orumbellum ,vt fie pateant máxi 

/ maetiam auxilia a Dco ift fuos ve^ 
nícnciai qu^ & cr©fcere confuefcunt > vbi 
iiófíiu rabies, & impugnationés Císfcunt^ 

hfui f ^ . i i *Quae cu aiidíflet la 
bim rex Aíp^mííicad Ipbabrc-
gcisiMadíoíií& ad regem Semc-
tóñi &cc. Et egrtfsi func orunes 
mm curmls fuis, populus mulca$ 
mmh íicuc areoi» quác eft inlico-
rejtiaris j eqiii queque Be cuttüt 
¡ttsoienfas ^luldtadinis» Conuc* 
nérurjtquc omnes reges ifti Itt 
vrium ad Aquas Merom, vtpug-
narent contra irraclem. 

§. L 
OhdmMus hominh [mor 

ttfsimm. 

A V D I T íabim vicmdru elaáém é^J 
J t \ tremam fa£tam a lofuejCiii ^théra ip̂  

fa ftaíité SolefáerántfamuÍata3& rif 
hilómiuus bellatores iá praéíiúm cogit.Síd 
text.^«* S áü£tpt táhim rexjifer ntifit dd 
Jehaky &frQ{úáíeróciüs f Aüdit cladévi* 
cinorürai& Ctíbjós pn|tiátes prolíráclitis* 
&-nilorainüs áüdet in certáme exire j ádé^ 
cáecus eft tjbdurafcus hualanae mltis furorj 
Phatáo illeexpertus Rieras efíu ¡ S c t m á j 
& ©mniáelemétaáduerfus fe pugnare prcí 
líraelitiá; in f Uper Vidit íñ^re feiüdii vt ilíiá 
pr^beret viái&iñterea eos infecutus elamá 
bat.Éxod. í $. PerféqMir, & ¿Sfrehéndd/rt^ 
diaUafpíiajmflébituf dñima mea. Baagmé 
ho gidáiiim mmm > mtérjiciet sos mdms MeAJ 
(^idaisraifer?(^omodoínterficiáá>qUóá 
toare ipfum tutátuí^ & pr^bet fectírá vlara^ 
Sed calis eftobdutátushomiiiil furór, q«í 
clátjfsima qu^qjcpmoda^aut inc§Baódá na 

îdeae 



Cap. X í l l . Bc í ium íabinícuiiíV • 
y ídeá t . A i t Lyppom.mca t . Vixerátante i n Ep iph . inquiens; O ÁemehtiÁmfingHla¡¿ 
hojlis'.TPirfecjtiar ¡(ráele vlndieahor firo omni 
voto 3 <& defderió meo} eMagihaho gUdinm, 
contumamer tnfifiebñt crHdeltfsimpis h ojiis. 
^anm correptus erat í/efanía , iti in rttAft 
iffHmfefe crederé tanto miracuh non detern" 
tm^atifiís ftierit, 0' éntrarc cítwtamo exerci-
tu, qptid enim non andem obduratá impietas; 
&ftiror tyfanmctiP.Cmtt hornojnetyrailni-
eus fu ro r /& impius tuo iñ corde obdure-
t u i ' i ínter clariísima diúini tat is miraciáa 

* adue r rüsDeumGbc^ca tusaudeb i t .Ad ftel 
laeapparentismiracalum í lupe fad i M á g i 
venerunt le rofó lymam qüaclituri recens 
n a t u m r é g e m M a t t h . c a p . i . Tune H e r e 
des in noui l-egis praeconio turbatus: Con¿ 
gregans onínesprtHcipe$S4cerdámtn}& Svri~ 
kas papttli fctfutabatHrdb eis}vbiChriftm naf 
ceret ur ^4t ílli dtxemnt -3 in Bethleem luddí 
Sic emmfcriptftm í / í ^ c . Q u a n t a hxc Scri-
tarumi»3c Sácerdotüm feiritas?V"idencMa-i 
gosduf tunoni fyderis veriiré adoracuros 
tegémpromifTüin in lsge>vident ét iam H e 
rodera alienigenam-tnrbatüm in Orcu eíusi 
& aliquid mali mol ientém áduerfus eum. 
Cur non magís abrcóildunt locum na t iu i -
tatisimpio regi? Cüri-euélant royllena le-
gis tyranno > 5c mit tunt inárgaritara ante 
poreumjVt conculcet eam ? F é c i t h o c ob-
dura tüs corumfurorj & crudeíi tas . V t d i « 
cat Chryfol.ferm. 5 . d e E p i p h . j Q ^ ^ C ^ r í 
finm túditus Fiero di fe el efe próáebat, tpenc 
¿Magus 'DeamChrijlnm münerihusfatébíxtíír. 
Üific eftyqa&dgeHtilis, qnietat nenifiímmfa-
B m e¡l;primMs:c¡HÍa tme éx Magftrumfid'e eft 
igentium credfílitas deditatd^ Indaorfim efl 
mtatacrudeíitasiSola. enim obdurata homi 
iiumerudelitasjSc furor po tu i t í t e obcíeca-
« i ,v t i in te reonrp ieuano t iDe1 fignaaiideae 
truculento hof i i recens nátum puéruiütn 
committere.HaecTudceiifed crudel iusqüid 
mcdicaturHerodes. Ip í e enimpoftquam 
áudiu i t de fteilafaraúlahte puerOjpoftquá 
refciuit prophetiara ds i i l o ciará vocatig 
Magi s M a t t h . z.ait: Ite^nterrogáte dil'gen-
ter de píiero}&CHnt inaeí$eritisírenmtiMe mi'-
hiyVt ego ventem adorem eum. Sic impius 
mortem inferre parát e i , quem feit G h r i -
ftum eíTe inlege promiffumjCuiaEthsrafa-
«itilari videt. Q u i d magis furiofurn í P u l -
cbveait H i l a r . Arelat . Qéam cdcaferitas* 
Credebat, quod comptehendere Denmfrxu-
dthttr pojfet. Fallimr ergojlftlti furor tfran" 
ni'.ChnfÍHmnonpotefi imenireperfidia. E x 
pende iWná'.Quam c & c a f e r i t a s f t e n i m 
í i quis inueniatur affe¿lus adeo c^aécus, vt 
pbduratusanicni furor. Adhuc rem vrget 
Sanft. T b o m . Archiep . Valen t , fernj, | . 

T o j í i ^ . d c I e r u F j g . . 

rem! Mefsiar/.' tot retro [¿zcults a* Deo promtf*. 
ftim,aprotyhetis pré&nuntiat im¡ a ftétrihm ex-
pe¿íáfum,& nunc'áemum fjdereo l^mmedf 
m6nfírátHm}in fanu's hemmicio iÜgHfáíHcana" 
fttr. Mira hominiíftoltditás^atktma merro-
Watitfr necem parau Q u i d magis caecuroy «Se 
ftukum? 

Cúfctentid roprohl ipfafihl fiip 
liemm efl 7 etiam dum 

V 
I C T N Ó R V M Ciadem audiens 

l ab im ab Ifraelis peva¿>arn , arden-
ter curat íiraílem á Te depellere cono 

'cansin anxil ium regum fGrtifsimoru exer 
c i tus .Dic i ten im: Q m cum mdiffetjalpim 
rex ^ f o r w í / í í ^ r . N o l l a infe coivtorta v i -
derat tela 3 minime iiruetites boftes fen-
t i e b a t i ' & t a m e r i t o t u á ef t in cbnuocandiá 
b e l l a t o r i b u á i i n ñ r e e n d o exerci íu , i n p a -
irandis c ü r r i b u s , qu ibüs hoflem depnliat» 
Quaríí veré dixic Sápiens cap. i 7. Cmmfit 
timidá neejuítia., üai tefítméMmnt coñdemná-
tioms\femper enimprA\i*wit fún-a permrhata 
confcientid . Antequam in fe experiatur 
flagellum homo neC|uam , ipfa eius í l b i 
xcn.rcientiarupplkiuro e f l , nunqiiamnftn 
f ibi pr^fumens quid feuum. E x q i t o d í c * -
bat 0 . Leo ferm. 5. de Epipba-niá • Ne'c P 
tam'en dtei fotrft ynfílla ibi eff? vlt t'o, vhi mzi~ 
iacénuerfio efl: quid rñem dnfa, & ingra-
taidmjihifufhciHmeft , & ¡n confciehtiá' ftia 
patitHf, qmdquid D.eí bonítale dtffeftHr. 'Bo-. 
hus Deusloeum patáiis poenitenti<T j dif" 
fertfuppliciüm peceá to r ibus , v t impune 
viuantmedijs in fceleiibuSi Et quid fen-
t iendúm eft de hae dilatione poénse ? A n 
pertinet ad mifericordiam s vel ad v l t fó-
Mem ? Spcftandus eft frirftus m úñj fi pec-
cator intereaconuertitur ad Deura j mife-
ricordiofiriima fuit dilatio i l la poenán at 
íi péceatór hbn coniáertitür } ü nullam 
ptacbet fpem emendae,tiinc d ic i tLéol N o á 
dici potefh nu l l a ib i eííe v l d o , v b i nül la 
eft conuer í io , quippe dura meiis fuis ren-i-
perpeccatis ihh^rens , nc i i r . uo d iumaá i 
vl t ionem pryciibat, & ílbi non palura í l íp-
pliciuraefcdum prasfumens ÍSua in cdnf« 
ciencia fsepe pati tur , qüód Deus m effe-
¿buamat i l l i differre. Quo ípc í t ans l o b I0I 
cap. 20. áit de ímpid ' .Cfe^ fáthttusf-iirtt^ 
ar$ábit#r, aftmbit , & emnis dolor irfttUi 

f/fper e^i^.Itaque in mediabononuB ¿ p t i i 
Rv 5 kntia< 



4 7 4 L i b . V I L l o f a e / i ü é l e r u s í n l o i ' c l a n c . 

Carthf. 

tur eííe , tuftc mille a n g u í V u s , milla i l l a s 
pa t i tu r ,& ( i t í t ñ ú ^ t ^ k t i i a m í a p r á fe oln* 
nescá l ami t a t e s r ecepe r i t . Aic Ñ ice t a s in 
cat. G r x c a : Forta fe etiam ñeque illius hoña 
florebHnt,vemin ijjjf floretontMbefcerJt Q^nd 
fiems vita refertayhontfcjpfe emnlhus cumuiA-
ta videatufy'/itléHiinus omniscalafnltds^cn's-
tefsitas tfínc temvfjfis in̂ Pfff in'cuf-fmt', vtne-
tefam ítt eliis ñnimñm dolorihús redundare. 
Síc impías clam in bohis eD: > düm permit-
t i tur viuere in abu ndantiafua, noh onVni-
modara poískie tquiecem^ quino-cbvoin-
grüeñ t ium c'alamuatü fpicula Ipvaefentiat) 
^femper i lü refpónfum tftorus reddat cóf-
cientia. 

ni. 
fí/r m h o m i n i b u s l e t h d l i s p r o r ^ 

J u s d j f e c l u s ^ q m ¡ n ó m n i b u s <vt* 

¿ J o r m d e p r o X í m i s B ü d e n t a * 

n e c v n m a m v m c t f u f -

t i n e a n t * 

^ t T l D E N T Af t ra p r ^ l i a n t í a p r o l f -
• ráele , & pcreunr.es vicinos vniuer-

füS><Sc adhuc inftant ceítamini erro-
ríes regeSj qü ippe ai t : Qux.cuñt aftdíjfet la* 
bim rex ^4for > faifií ad íohak f-eqem : Cen-* 
'Uenerfrntqste omñes iftt reges in vnum ad *A~ 
•tjms Meron, vt fugnareñi coMra Ijraelemi 
N a b u c h ó d o n ó f o r r e X j V t v id i t igneni fqr-
nacisfamulantem pueris h^br^igj&ií la t im 
ceísit-jác l é v i í l a m fa te turDeoDan. 3 • E't 
Dá f iu s fin^hter D a n . t 4 . v b i v id i t Leoneá 
fau e ntes Daniel i jnon CLinftatuS eft v i ¿ l o -
riam Dco l í ráel i tarum cedere-Quando er-
go Nabuchodonofoi^&Darii is Vifís mira-

Xüiis.no.ndábitant vidioriam cedei'e D é o s 
cur Iabimí<3creges Chananad feptentrio-
iules poí l vifa aílrá famulantia í í rael i t ad 
huc inftaurant prpeliunij & i n arena func 
c o h t r a l í r a e l e m > Sane hic eü: dep íora to rú 
próvíus homiüum aftefíus ^ quh ie í c i a t Vñ 
q ti a m V i £1 o v i a m c x d e r e j q 11 i n e q u e a t v i n c i 
fufHnere. H u c ade í lCaTtbuu in^prárfenti 
fatíís-: Éecc cfHanta efl- malicia, exc^cjitjo >.& 
akflinaiio cordis kumam ijmpij ijh vlderunt 
[kferddmirahilem'fidthnem faltítfhLuna in 
c&laiytéctamenc0fnpp¿n[ítfi4nt}fed Deo^ac if-
ra.elladíhvc fe apponere prafum {e.runt. - Nabu-
chedQmfonvfa pmrorHm incQfrxptsnt infer 

n ĉe ardente, X>eúm Jjifaele$ cavfifíá.fmdU 
ter VarifíS&ulo quod Vnniel a Leonihm man*-

fit tli»[u's.Hi mtemüljis toti&taMis ynitñbí* 
íibííS rio)iftíñt müti ftijiad rcíiftertáHn?. Eu b u -
maii i cordis affeftus netciensCederejVinci 
fuilinére n^fejenSiCed femperpro vi^ona 
dcce r t ans íFa lb r fi quód fít certae ob í l i na -
tionisj& deplorafcx damnationis a tgumén 
tum euidentius.Sanehec efí :obftmatio,& 
obcaecatio pene irremediabilis hliínanaé 
mgntis.ApoCalyp.cap.í6". EtávVjtprmUi-, j i p e . t S 

ejftfdit fhialam fudw m 'terrafá)& faífám 
eft v ilnnsfauüm, pefúm'uw in'hbfñinet,e}m 
habent rharaíhfem be(il&¡& eos cjmadorme* 
runt imagineftóí.Scire cupis,qüi í ín t ,qüi 
caratletem beftiae ge'ftent ? M e f i t g cnim 
bab£ritibus üellie caracleremvulnus Ífa3| 
«Scpersiauím infligírArr^quod incurabile vi^. 
dea ture í re . Sed qüiTunt,in quibus z$u\* 
géat cara£ler befti^í ' Ego v i x alindfingu^ 
larius bsftüc, nimirum d i abo ló inuenio, 
quam boc, quod vinci nefciat j$c írüh(|uani 
prorrus c e d a c . Q u i p p é p o f t D e í potentiaia 
notara .po í l eiusmaniirn expertas i n ftii-» 
rabil ibusfaní lo tura j in propriis calamita*» 
t i b u s ^ toríiien'tisj n u n q ü a m amat Viétüní 
luberi ifed fe i^per inf lau ía tbé i ium áduer^ 
fus Deurai & í an í lo s eius. Q t i i ergohon 
ruftiness \nnci,rcd pei" fas > iiefafque íempeí 
í l u d e t v i or ix ob t i h e n d á i s charaéVércm 
habet beíliíe 5 «Sclicet liber áppareat,íanl 
deputatur inter macipiá e i tó , A k D . A m b i 
íh'v.'SftfitnonntsUiíta ¿rrebocakiles/vt¿ftiaMm 
üísfaañt frat*4m tp&jfenton/mffám, mdlé 
podo ab ea reuoHrí f e^unt i Hmintes vinci áíi_ 
homimhfis.Catera viúáimedichwmto pa-niteé 
tUfaMnltir\ifiM mtemfehmefl., qma a fefé* 
Uíbré medicamentmt extUdil 3 wefcHicetffy 
cqnfe\sionemi&, 'fjxnitemiam viñ i 'tjft videaM, 
wr-.QíHctintéfmergo talesfmt caraSíereni fot, 
tañí diaholiJÉcC&tih] átfeftuíS inimédicabi» 
iis.quimedeiam expuat ; ecce t íb ia f feBus 
in quo deplorad Ange l í inueriiei expieG* 

imum charáf té rém^ñimi immfi i í i i iu l la 
fuftineas vi£lum appafere.nec v.ffquá«iáfi4 
£tioniore-piTciasgerere. Obf t ina t ib eíljpétf 
di t io e í l , quod femper.pro v ic lo r iádece í4 
tes, etiamquabdo, falutare fuéí-at víftilm-» 
b r a im , & fugam carefiere. A d d i t Amój 
zxemplümirerturams ¿fkádámeffeyqud ¡ct* 
femem Vwcit-y &• come Ait ^edpofpaddnm 
veneno úlam perimit.Similk€r & ifiigaMÁene 
jevmífe prexmos- > fed mlís viftona merfeJ 
clnx éft animarH-m ilUrum. -Sane atii i l l i n i* 
m e d i a 1 e e(t í ludinm ,v;orí-m dé ferpefi* 
te reporfaíidf jduT} enim ílndet 'empervlti 
cere^iiec deííitit doñee .Voretipfum fcrpen 
teni > vorato YstienQeciaipíarniGíTg f i 6 i ¿ 

C ^ i & $ U Í £ t S m T Tale 



C á p . X I I I . B e l l u m l a b i n i c u m ; 
Tale eflftüdiniii fempervincendi í i l homi 
nibusiqui ne vidcantur cersifie, íie vicldárt 
tu i -v i^ iábícédeie . i i iHi l í ion voranc feipc 
tmumíqUD,tátjdern i n immodicabilem inc i 
dancruinam. Satiuá fuiíTet áui 3 cottgref-. 
fum fuiffe fei'pentisiqno v iüe íe t . Etratius 
enhomin i 3 qui íciatfe o í landere v i í l u m . 

Osni 49' Gsn.4(? .a íclacob \ Tiat VacoUher invia, 
cerAjíes iñ f '-mita mordéns "úngulas équl, vt CA~ 
dat afcttfof é'ms mrorfum. Sed qüi afcenfoi' 

1 • e q u i n o n p v i u s f e r p e ü t e m p e r c u t i a t í n e a d -
rhorfo eqüí) cadát ipfe ? Ar t eric al iqüis 
equeSjquií inatáfárpet íce moíder i equüm 
fuLim>vc indeipfe i í l te r rarn deeidát ? P la 
ñe equésille^qui v.ehituráliqLio v i t i ó t a m -
quacn equoietiam fi videat v i tu im fuum i l * 
l ad fen r i i&mói 'de r i i t acéá t^nonñüdaá t v i 
ftoriaé/ed magis v i f t i habi tüm fümmatifi 
enim i n eo vincatürjfcriümphat > & teme-
diabiliterpraecipitatur > fi virtcat. E x q i i o 

PhiUé a i t P h i l o l i b . d e A g r i c u l t ü r a : H o c tale quid 
dam Qñ.littc contendendúm efe tañqUám dd 
rem égreglam;Vt nemo ñofimtto p átidíur metí* 
temfüam veBariab affeííu, dm vitío : Sed fl~ 
qttando co&amr ahqtiem af -enderé, det opera, 
vt qtiam tYiniamdefillat s freí decid**t. TaleS 
emm IdpffismclitdrtVlfforid/rt affetunt. Ideo 
qiiidarñ pYómcdtHs dd cónaitidridi certdmeny 
in hoc3iriqmtyñHnqUíim descender o , in qno v i ' 
¿lor 'vim fitdeterior.Ergo tu qnoqué noli f r U 
mds effein huiHfmodi certammibus. Quod (t 
é¡tiandú maíorivi cod&Ms fneri$ iri céname def 
cendereynp te vina pptdedt y ftc enlm dermm ft 
vincanSyViEÍQr eHades.Qn\d pulchrius? Cre 
de mihi >Taepe falutare e í l , quod fuílineaS 
vinct3Vtprorfuslechaleiquod in nul lo ve-
lis non vincere. 

I I I I . 

í s ^ k t u t u m c u n a h u l t s m á 

x í m e ú b f t f t l t . 

' O N i Po íTumñonmemin i íTe locnn i j 
in quo coriucnerunt pugnatoles ií l i 
ada er fu s í fr á el i tas 3 dici t é H i m: Conne 

ñeruñtqne-omnes re^ésijít invnHm ad ^ q u a i 
JHevoti , vt pugnar ent contra tfraehm. Per 
A q ü a s M é r o n iritelligutlt mul t i apud 'S'e-
rar .quaí0- .4 . íordánis illampartem jqux ir i 
teveius exortnm eí i , Scílagniirn G e n é z a -
vetblNec myí ie r io vacat^quodlioiles con 
uené t in t adüerfus ITrAel ad aqúas lo rda-
üiáiitt quo-'hóftra i'egeiief atio adumbfaba-
•t i i r^&ini t taraduxefat i r i -aál icatum inter^ 
f^sipromnsioñis mgreHas í quinimocre-^ 

Tom.J.ds I s ín f ig* 

didévirti éo fignihcal'íjVt vjrtü tüm cunaba 
lis ho l lé s máx ime iní idienttu, :& ib i áduer 
fu§ vecens in virtucé natos ih í l auren t prar-
l ia»AdIóídanem baptiizandus Aloar.ne Í;O 
flerdiüiniísiraus lefüs véherat > fecandaS 
áqUás> Vt ihde filij D c i p e f iilás regenera-
rehtür.Bt v i x baptifmnm abfolui t ) & ait 
Match.cap.4. T m c íeffis dttclfiseft in dtfer* Matfh.4¿ 
túm a SptYitüyfyt tentaYettit a diabóloílimCi 
inquartijCum áqüas íordaiiis FaníVificaíati 
nof t rámque iíl i l l isregeneraí ionéfn confti 
tuerat^ftatimimminent hoí l i les incurfus, 
pugnaé.iSc bella i r i tenta taáDaémoneo O f -
tendebái i tu ténim>vtái tD.Chry. rof t .qüocl 
p e r á q ü a s bápt i ími régénerát-os raanct oü-
ra ábhóft ibi is práelia.Nec miror.quod iü-
¿láfint cümáquisbápeifmi h o f l i l i a p i ^ l i a ^ 
n i l énim án t iqü ius feílhoftibús humanj^ge 
nerisi qúam v i r tu t i lm cuhabnlis immine-
r e . P u l c h r é enim ait D . Cyprian.fesm. de D» CypfU 
IeÍLinioj(8^entiChrifti de hofte rióliro íiia 
bolo : Omniavirtftturft "genimitia in iplóortii 
flrangfilare moínur. Is eft hcír is litnpsmi ge 
ner i s ,qüi currat fcmper ad pri.-uu-.n vi tva-
lürri exottumjVt.ántequara adolé lcant i ip* 
fas inuadat.Ptttatenim m á x i m e conduce-
re ad p len i tüd iñem VÍftorií> l i in primo 
exortu vi r tü tes o p p r i m á t . H o c diaboli i n* 
creniüm i m k a b a í u v H e r o d e ? , q u a n d o itttífe 
fus A Magis A ivatus valde M a t t h . á . A í í r ^ M m h A i 
éens occidit &mmímérosiqai c'tdnt in Bethlcc. 
VcpoíTe t lefum occidere 3 pen i tü lque a 
muiido ci']cere3confugií ad cunabulapue-
rotum^ reputansj qucd fi cnnabulis obi i^ . 
ftaíjpofsit perimeve dóminurn. ' (^uo fpe-
aans D . L e o ferm.r5-.de Epiph.aic; flercr t).Le& • 
des in díabolo qttocfHcfrtmity&dfífe'tfifthi ir i -
qfiitátis fúd regnu i ti ijs3qm ttanjetíH.t ad Cbn-
tHWyin^émfcit.Vtidéfi parales intéfficidt.yle^ 
fmtfihividemr occidere. Qmd VriqUe fatíeti 
fine cejfattone molitur}duM primordios renatd'~ 
ríim Spirttumfaníltím eripére, & qnanddM 
ténefdItdeiitetfií irfattdm tehtat- extiripiere. 
Eccet ib id iaból icaará jVt pvimorcliis íiena 
torum inf ídiá tur jvt éo di r ig i t acieiirftiaríií 
v b i appai-et nonarum exor tüs v i r tu tum. 
Si étiím teñera v i i t u t a gen iminá inuadaíp 
aüitm p u t a t d é regndGhr i f t i í 

h / f t e c d p é i K Dixkdomlnuá 
ad lofue: NTc tínicas eos; crás 
en'ím haceadcni hord é ' é ó crádá 
orniies iftos vulncrartcios id conf 
p e I f r á q u o s eoru, iub ner-
uabl^ScCurrus ígne cornbtires. 

Rr 4 Ve': 
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VenítqueTofite>& omnís exérci^ 
tuscurn eoadueríusillos ad A-
quas Merom fabuo, & irrucíunt 
íuper eoSjtradidltqueillos dora! 
ñus in raanus IfraeLQui per cuf-
ferunt eos , & períecuti íuncvf-
que ad Sidonesn magnam, & A-
quas Mafere photh^&c. 

T e r d í t i o n u l l a e f i e i ^ q m D e o 

f e r u i t m b o n u m * 

HO C Nouuna ín pfacfentí Bello D e i 
praeceptum eft ad Toíiieiquod nimi^ 
rum d i c i t : Equos eomwjhhnertiáhíSi 

& citrms igne conihm'es}&c. D e hoftium 
enim prsedamandat equósfiibneruari> cur 
íu fque comburiiat Num.'? T.CLim fimiliter 
I f r ae l i t ^ perai íTerint Mad iañ i t a s ,de i l l o * 
fum pr^eda ingená muki tudo pecorum afi* 
noruraque re í ematu r ; d ic i t enim t exu 
$mt amem frxda, qúAm exercltm experat) 
cnium f ixcentínfeptuáginta qmnqHe dúo mil* 
lia yhoHm feptuaglnta dm millia, afinortint 
fexagintadm milita, &c. Nec iubet Deuá 
aliquem afinumfubnemari, fedomnes in» 
columesrefemari mandat. Gurergo peri-
m i vultinpraefenti Clianan2Corum equos> 
qu i lamenta Madianitarum amábat refer-
uar i fNonne equi pracciofiores funt,quam 
5umenta?Cur i l l i pereunt,<5ciíla referuan-
tur?Equi folum valebarttjVel adinanera o f 
tentationenriJvel ad prielia, vtfub ilíis h©.-
minescaderent Tamefíta.autem i n n u l l u m 
feruiunt raalum, fed o m n í m o d o ferHiunt 
humanisvtili tatibusj imo ^ i u m e n t ú f a i t , 
j n quo faluator l e ro fo lymáin t r au i t . .Hinc 
mér i to pereuntibus equis iúmenta refeiná 
tur jnul la enim ex Deo particularis pe rd í -
t í o venit ei creaturae, quae i n bonum íiomi 
num feitdomino famulari. Adhaec O r i g i ^ 
nes hom. i $ . i n prarfenti: Quid eft, qtted de 
éfinisqmdem feríptunt eft,qmaffthiertía~ 
tifmt ¡nec MadUnitartim fpoliaimerempta 
¡d'ieantm,¡ed prefm(fel[rapííticis vfibmyde íftís 
autempr&cepittpfedommSy& dtxit,eqfíos ee 
fHmfubneruabitis ? /L'éxmhil de equis, ¡cdde 
'éjinis mandat, vt pote de animaUbus, quo, ad 
humanos labores iuuandosy & ad on'eta eorttm 
fortanda videntur extflereyequi'vero magisad 
^OfpinHmpetdjfion&myhecenimefiy qmdper 

tilos geriturin belUs. Et [alnator oftendtfttn 
fupra aflnum fedens, nmiquamamem eqm fa 
dénsrefertur.Non miror > quod equtis rei j -
ciatur á D e o , v t qui vel íblam ad oftenta-
tibneminanem,vel adhominum psrdicio-
nem feruire valetjiumentisautem detur i n 
columkas^ qaac& v t i l i a funt liominibüs> 
& vero lefu D e i filio dorfum pr^ftarunt i 
vb i le rofo lymam faluaturus homines i n -
trabat. E t q u i s D e o i n bonum íeruit . ,qii i 
perditionemno.n f u g i a t ^ iucrura capiat? 
Dicebatloannes Baptifta M a t t l i . 3, Egs Matt^f, 
qmdem baptizo vos in aqua > inpoenitentiam^ 
qui autem pojl me venturus efl, ipfe vos bapti-
^abitSpirituSanlhiCJr igni.Et quidem bap 
tífmus Chrif t i in aqua ©tía inftitutus íuicj 
aquaenim falucari abluimur, c u m r e g é o e -
ía tnur . Gur ergo íuprefTo nomine aquie 
baptifmi Chr i f t i an i ío lum meminit Spir i* 
tum S a n é l u m i & í g n e m f G u r i b i i g n e m ex-
preíTe ponit-,&aquam tacet? N o t a eft hífio 
ria ex Dan . 3 >vbi tres pueri Hebraéí mifsi 
funt propter Dei nomen in igneam foina-
cera;qaibas cadentibus i n medias fíam-
mas, Angelus aomini excúfsitflammam .<V- VM> | | 
nis de fornace, &fecit médium fornacis qüafi 
üenum rorisflantem 3 &€. Sic i b i ardentes 
ignes conaerfi fant inrofeidam auram y ve 
D e i feruis pofsint i n t a l i aeftu opi tuIarL 
Quiaergo ignisfuam hebecauit aciemyimo 
aquae temperieminduitiVt i r roransf ñeros 
fandosDeo feruiret 5 fecit Deus^ vt in ad-
mirab i i i hora inü regeneratione eias ma
gis oftenderetur v iu id i fs imai& ardentifsi^ 
ma efficacia in con fumend i specca t i á .Pu l 
ckre canebat D . Damafcen. i n hyn>no de 
Bpiphan. 

^Aífyriorum reddidljli rofeidam 
Hammamygerebat Chriflequa typftm tuii 
Vnde induifli nunc adur entes aquas ' 
^Aduerfus hoflem dimicans abfcénd'mtmí 

Qiiando flarama rofeida fada f u i t , vt fer
uis De i feruiret j non ideo , fuam natm am 
perdiditjfcdquas tunc in D é i feruitio v i 
res amifitjeas recuperat in Ghriftiauo baf-
tifmp^Vbi aqua ígnea fit, <Sc aduréns Sp i t i -
tualesetiamnequitias. Sicnobil i tatur^ $>c 
tr iuraphati qui vti le l iominibus al iquod 
exhibet domino feruicium»loani2. ^^J' I0***-
taait lArchlmlinus aquam vinumfañayú c. 
Fecit i l lud lefus ad raanifeftandam gior iá 
fuam>vt aquam in preciofum v inum com-
oiut;areci&vile elemerttumforndam precio 
í i l iquor i s induere t .E í cUr a d í a n t a m n o b i -
litatem eleuauit-inprimiis aquam? A i t D . j j . 
M a x i m , fenm.í . de Ep iphan .ATíé-^ / í^ - . ' 
dum charifimiyquiá tpf? aquas traddxit in vi 
nmnyqui eas ab mitto concrcuit in mués y dura 

Hit 
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íih tn gUtléñíj Mgyftijs Wrtit infanguinem^ 
&hefrétspneMths manare andadertipepra 

• CéfitifiM, imHmVtayílteM fefaíofítm m M m 
f. dmemfliUmdU no&ifofkii, m e ' m d ú m f u m 

uberHm m t f k h t . Q u ^ á q ü á toties D é d i n 
v l u i popü í i béñef ídumfei 'ü iú i t i non ¿ ú h U 

. U n d ü m i quod rtikábíli érát éóíiúeirÓdiie 

. í iobil i táñ.ááivti i i p t í m i s | Í 6 r l á m créátói is 
rui j íeruator lsaóf i r ióf te i idérétfHudd. Sed 
Se i l lud riotáBdüm.qüod vt hkúc cómrtili-
tationem ftiitábilé fáceret ícfus>priüs VoU 
t i i t i y t rhiniftri.Íiydriás áqüá impíc ren t i vfc 
feífent ferui Uk'y$úám v ü l e fit d i f f ei idiü 
q t iod l ibe t in Dei re ru i t iumsDidt e i i i m D . 

fr^ítok A n í b . r é f f n ^ . d e E p i p l i a í i ; Minlflnhanrm 
, éqüám diftiteis, vinnmiñ kj/driji í m é n i m t i 
mque vtUiore dUffendió péfá&»fiq*éd imp'Mé 
'rant^réperimt}qHodAeerAiSicío\^mmx%úl 
re^quiDgo femiun t . 

$. Illí. 

V i l D e t h a ü t ü s p ó t e n t t o f t f c 

g e n t i e x e r a m á d ú e r f m 

loo f i e s * 

E 
T S iTa íüé^üm l x # ¿ l f i l lí-rüat l á fió» • 

ftesjnon ipfe Vhora t é t ig l t á ü t e | u á m 
vriiüeÉÍi a Deo tradeí-shtut iñ mañüs 

-'I5ÍÚS. Quippéáit iyenitqué hfuéi & émnii 
éxertiíUscHm io AdúéffmÚhs ad véqiiasMé-

¿úniftíhió, & Irmermif^pnóSiifádidUíiHé 
. HUi dominas m m a m t f w L QMipirm(ferüt 

4oSi&e.Qiúd^üi¿ ad fttéñuüm ducern fpé- > 
^ á í a t i ÍGfüépérfecit i tü tñdüftiríájiíi cele-
r i t a í é km&héi cum é x i t e í t ü k horte§ i át 

. . ^ u i hoftes cápéret ¿ tíádetetqüé ítráelitis 
glád!jsn®ndicitar Íofüé , fód v n ü s DeiiSi 

[ Áúm mqmtiTtádiditqUéiílé¿ D m & c . É t 
. q u i d e n i v á c a n t vríiueirfai; c téá tufa tüm y i -
íesjtluiliíis mómehti furit exercitüs váli-3 
clifsimijvbi vil íóhis p é í kálítíis efí áduéf 
rusHoftirespótetiás.MoñneátrnátaÉob^ 

. i r i W t u m Vénetas v t íefüm edíñpíefíén* 
é e í e t éípíetáraen fóíus á f M é i s óccurríti 

; feféqüé v6ce fuá máñiféftát dicená : t g ó 
V M f í i / ^ ' . . O t i í d l t u h e ? A í t t o á f t f i . c a p . . i i . V t efgó 

d i ú i éis / É g 4 f m s a k é m n f retrofftim, $• té~ 
. H d m m í n t é m m . NüíláCféatühií-ümmá^ 

•íiüSiftullus Añgeíom é^ercitus áppárüií,-
> foíá Vox dicéñt-is i Égófftmi áüditá efl i & 

centitiuó attóátác phalíágés ¿ofíüunt.Éx-
WííAmhi qiíb a i t O . A m t . íib< 1¿ . iñ t ü c . Lotdtm 

• ceciderH*it ¥et¥ér[tím. mihi 
. toes tMrigeÍMHm t ü** mihi ceeléftim exrfeitítí 

Yo* dotUiHi^td fíffi rtff&i í í d n e Ule dd des 

Wonjltandtim dmina máieflatisindiemm, q/ti 

folaDei v o x p l ü s valet ad terirendos hb-
ftes¿qüam miiie legiones Angeiorurai qaá 
bfhñis mitjcia terreííris> & cocleftis. Quís 
jghoifét futüri Aht ichi i f t iya lent iam3 ira-
tQéhfáfqüé copias y qü ibus íibi fubiugabit 
m ü n d u m 2 D e i l i o í a r a e h a i t j p a ü l . ¿ . ad z- j i d 
t l i e í á l ó f t . i . f » ñ € nmUhit t f Ule imc¡fMs> Thef.ti 
^Hcmmterfiem domimf lisfmiH Spirim Wis 

J» | .Ci rcá qiiaeait D . A h f é l Qúemimerfictet 
Sfírim bmfmidittiMfcilim m~ 
ferio mal'epdtisftéá^mmmfcíffi non 
inexgrcitHS mnltiin diñé ¡ñeque m roíóremtli-
iumpten in aHxUü ^ é n p M u m . Sed qpómodff 
tenebrk Édú ftigdñmr. áimétn. A r g u t i ü s ad 
hnc thryíbft.in r é r a « ó t e M : j ^ ^ ^ - thrfofa 
&úemml^m$irrttens fafúni mimtta anmaU 

'Cftláj'etiám antequám flané admkiat J frocul 
•ddhttc difsitus 'terpefacií, & eonfammit, ita 
ChHfifthStifficiéifoiHm iubéré í & ádefe 'if-
f*Mi 'M%Üe ífiAómmdYevMnii Quid verías? 
M i í i a t á áñ imf l eü i a , ve lad ó d b r f i g n i s t o r 
pefcüüti,& ád flámmasíapiüntur • fie v n i -
üéríí hot t i lés ¿¿éfci íüsi vbvpet is ádefti iá . r „ , . 
é x t r e i S í i m c x i t i ü m v e n i u n t . í ^ o etiam ré í ^* 
p i c i 6 M t P a ü L i . á d T h e f a l o n . c a p i . a i ehs í T H - H i 
Qm fénás dabmt inlM'fltk at'ernás ífacié dé 
mmi,& a ghna 'úirtmis éim} mm venerit glo* 
f í^ r4r r í? í f^»^/ íp í5 ,Éxpeí ide i l l u d : ^é fa -
m d m m h f a S e ñ í m gíá d iüs i r ibnarma > ñ o 
E i ímina , fed v é í ñ ü t ü s faeiei eiüs fufficit 
perderé viamérfbs, I b i 0-. Chryfoft* íióitu 
3 .JifAck^n^iiJommi, Vicímf hicfacilita 
Um reigérenda éxprméréi Ñenopús srk^mnl 

• iéHégémfi4fa$ciéi ddventdré 3 &Apf drété 
'Í)é$fá3& 0mnes moxin pbénb érunt dzfuppli-
CU., Prífíntiá dum UXdt ipfifii aii¡$ ¿jmdém' 
lux éfítidlp ver&íkpptícmm. Sic v e l fociei 
d i ü i h x a^paritib íceíératos ©miles dábit 
fcxitítíi' Sed iri füper Hotahdüiii ell: i l ídd ibi 
áfc Á p o f t o l o d i a a m himlrüin : Ét Ágbrid 
viñfitís ernsl, úbú enim a foU; jD.ei ira > feá: 
y é í airádio gíóriae eiui vttjtíérfár.ádiierfáfiáé 
paféí lá tés perinüuHtur.Mmc áé-.Aptkh.tpí - , ^ -
ftblocüíüsPáüíüsrupráiCáp.i.yíÍMerfi^ F m i > 
t i c n i d ü s é f t á i é f ü i i j i q i í f t í f Í á e j i f M é t . . ,. 
tioné d á m t m f m éúw. t í é qub á i t D i Anfé í . ¿ J í / l / i 
íiUflrdHd ddkenim léfamáíncmgrmiméiU 
¿ f a f dÍi¿¡fid tl0itas prámntidns dduemkm 
e'msi qué tdhtdfit 3 vt mfd ed^móx fUjímbré 
m m t m í i é féfiifer^tim ü é ñ é eftDep VÍ^ 
tiitíás píítéftatés iñ Iñ tsnt t í tó mit tete. 

í m 
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rum f u b n e r u a u i t j C u r r u f q u c c o n i 

h u f n ¡ g n u Rcucrfufque ftatiin 
c x p h Aíbn rcgcmquc eius per-
cufjlcglaJio.Afor enim amiqui-

amat fupcr omnia poífe, nírtiit'um DéaSi 
timcat, vnuraquc colat, & fefc ei adgluti-
nct. (¿¡enimfibiadiunítumhabet Dea? 
Quid non pof$it?Sedfcire cupifjquomodo 
homo Tefe Deo adiungere,adglut inarcque 
pofsitjVt eius induatj vel aduerfus moitcm 

CUS iuceromnia r C g n a h ^ C prin- va lc t ia ra íAi tPhi ío l ib .dcmigra t . A b i a h . 
CipaCUÍI l tcnebat. Percufsitque *Adglí4Un*berisad Veum.Qnf gluthelNi/tti 

o m i i c s animas,qu2B i b i d c m mora ^ f U t ^ f i d ^ * n v m * i i * . m r . 

b a m u r f n o n d í m i f i c ID C a v i l a s r C r « r . T n d u e f i d u C Í a m , & h a b e s t i b i a d i n n ¿ l í 
l i q u í a S , fed vfque ad i n r e r n C C I O - omnipotcntiam D e i , qua velipfampersis 

r • r - —^. ^ mor tcmcontcrc rc .Zara jCth iopsegrc íTus» 
nemvniuerravaftauK,ipfamquc aIiquandoeft contra Imitas e l e W n vrbera p e r e m i e inccndío.Ec om 
n e s p e r c i r c u i c u m c i u i c a c e s / c g c f 

quc,&c. 

VII . 

V l d u t i a t n v n o D e o v a l i d i o r 

o m J t b m a r m i s . 

EX P E N D E Confcquenciam , de 
fubncruatis equiŝ  curribufquC com-
buftis ad expiigiUtionem Afor ve

nit: dicit namque : Eq/tos eorttm [ubnerma-
Hitseftrrufc¡i*t combtíjit igni. ReHerfnfqnefta~ 
timcApt yáftr y &c , Ab exitio curruum, 
cquoriimquc irrwit in Afor vaiidifsimam 
vrbemj&cxpit eam. Nec miror, vt enim 
cquos,currufque', mundialcmfortitudinc, 
& valentiam belli demittebat3 fiduciam in 
vno Deo induebat̂ quac ómnibus armis eft 

i i ^ i ^ J valentior.Dauidi.Reg. 17. Saulisarmis 
índutus, vtexiretaduerfus Philifthacum^ 
arma a fe in primisdepuíit i dicit namque: 
tfon fofitim (fe iucedere t qula vfum n$n hA~ 
be«, Etdefefmtea, &c. Pugnaturus, imo 
triumphatu'rus arma deponit regia. Sedíi 
arma expellit, «juahter triumphauit de ár
mate hofte* V t arma depellit, üdutiann in-
duit in Deo, quac fupcr omnia arma valet 
vniuerfoshoftesconterere. Ait D . Chry-
foft.hom.i.inPfal. so» Priycit arma, & 
iaduit fiduciam:egreditptr mdHs3& Uricñtus 
fide. NOH inermis procedit nobilis triuna-
phator/ed qua regia arma depofuit 3 fidu
ciam induit in Deo^&Dei fibi acífciuit om 
nipotentia,vt hoftes perdeset. Ea eft enim 
íiduciajquac te adglutinet fortitudini Dei. 
AitDeuth.^. DtmwHnt Venm ínurntime-
hiSt&illi foliferutej^c per nomen ilh H$ inra-
his. Quae verba fie Philo legit: Dominttm 
X>ef(m tunm timehis, & eum f úttm colestf* 
Adelminaherisdd tnm,̂  Hocfaciat, quifquit 

pef*th,6. 

tu fuo, deciefecntena miliia pugnatorum 
erantinillo, & trecenti currus. Quibusi 
obuiaraibit Afarex ludaifedquibus ar-
mis aufus eft iré aduerfus tantam multitu-
dinemíAitipfez.Paral.iy. Intuo nomine 
hahentes ftducidm venimns contra hanc mttlti 
tftdinem Domine Dens nojfer} tu ts} neprána* 
leat centra te homo. Exterrmtitaque deníinni 
Mthiopas coram 4 3 & c , Vidifti Afa arw 
matum Dei fiduciatot hoftilibuscurribu^ 
prxualentemjfedaccipe ilium ¿.Paral. 16^ 
qiKcrentem auxilium aSyris,cui ftatim ait̂  
Dei propheta: i^<* habniftifiduciam iny#-j 
ge Sj/rta , & nonin domin» Veo mo, id circ* 
eHafitSyrtA regís exercitm de mantt tHa.'tfon^ 
ntMthiof esy&Lyhies multoptures erant qué 
drifis y & equitibus , & mnititudine nimiaj¡ 
e¡uos enm domino credidijfes, tradidi in manud 

ifuastOculi enim dominiehqemplantHrvmHer1 
fam terran*, & prabent fortitudinem his 3 qui 
ctrde perfeíío credunttn eum. ^Sinlte igitu^ 
€gijH>& propter hocexpr¿fevtitemporeaduer¡ 
fum te bella eonfurgentSkAfa rex vbi íidu^ 
ciaminduitjhabuit fibiadiunítara omnenf 
fortitudinem Dei , qua validifsimos con^ 
triuic exercitusj vbi autemnon Deo fidiejf 
fed auxiliatricibus Syrorum armis, expo-
fitus mafit hoftibus nuduSj^E inermis .Ncc í 
immeritoiait enim D.Chryfoft.hoi». 1. i n 
Matth. Quoniam autem necacripen oportet 
auxilium ab inimicis Deijdocet nos fupradiffd 
hiftoria de *Afa. Qf¿ enim petít auxilium alé, 
inimicis Veiyde amxtlto Dei defperat, validio^ 
res fibi exijlimans tnimicos D e i , quam DeumJ 
E t cur non percat, qui t t m finiftre fentit deí 
Deo ? Conueniant huc mundiales princi-* 
pes,& metuant íibi auxi l ia querere ab ini-» 
micis Dei, fi enim illorum caufaiufta t ñ g 

magis fidant in Deo,qui foluspoteft 
^niuerfos hoftes facili «egotioj 

proftemerCí 

a) 

y u r j 
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l V I H . 

Óhcdientí^ vtrtusfupra meri-
tum munerari folet a 

Deói 

p R O M T S É R A T D e u s . I o f u e t o -

dúmiqúi erat ad áquás Mero ;fic chirii 
d i c e b a t t r r ^ ^ omnestjlosvHlnerandos; C^c; 
M o d o a ü t é m n ó n f o l ü n i ilíi t radit i funt; 
fed m r u p é r t r a d i t á é í l Á r ó r í q d i p p é a i t t F ^ 
cit íofmfictit praceperát ei domims, equos éo^ 

Herfafyuefiatím cApitsiferí & c . Ñ i \ i ú i n i l 
la p romif í ionedixera t dbminus dé Afor> 
«¿que de alijs cuücát!bus,fed folü deéxe r« 
citu íüerat lócutus .Cur ergo f u p r a i d ^ ü ó d 
¿ebcBát ád promifsicinéni fuam implenda-
tUjáddid iéDeus , quodnbn f o l u m e x c r d ¿ 
tuminteificeret l o f u é , fed t?c A f o r canta-
tifsiniám vrbem expugnaret, S¿ alias p lu¿ 
rcs?Huius d iu inx la rg i ta t t scáurám e x p l i 
carle verba i l la : FecitqHeIofHe,^cm pr icé f e? 
rat ei dominus^qmÍ eorum jtib)ierudHÍt, '&él 
V b i aütem lofue (ic obediuit Deo i ve nec 
mmimum dernándatis eius praeteriret, íjfi 
¿ium eftjVt vkra raeritá, multa alia dona^ 
riaprorfus indebicá a Deo reciperét¿vt n i -

¿ ¿ i , , mirurri expugnaret ^yrbes jqubdtunc no 
t iA i t 4 fu¿ratilí i pvómi í rum.Pai i lusád Heb . x i¿ 

cUceb^t:¿¿ccéfsifiis dd Sien mónteme & C Í H Í ~ 

tatem Dei viuentis i íerufaíem coeleflem, & 
tntiltoYHm millium slngelorptmfreqncntiami 
& Ecclefitm frimitiHorum,qíii confcriftifptnt 
in ceeliss& iUdicem omnlum Venm^dr ffirí~ 
tus infíoYum ftYfeftionem 3 &teftamentt notii 
f»ediatoYem íéftim tnqmnis [dfyeffíoyiem 
melius loquentem, qxam r4i?el, I n quo íeru 
fanguisloquebatur mélius , quam A b e l f 
N onne fanguis A b e l iüre ex ígeba t á D e o 
f a t i s f á ^ i o n e m ' S e d , ^ Je fu faiíguis /etiaW 
jure agebat cum Deo de redimendis peccá' 
toribusjex qnbergo cápite oí lendi tur fan
guis lefu m d í ü s loquijquarn1 Abel ? P l a ñ e 
A b el fol am i u í í ' t * am 1 o q u ít qr^at I efu fan
guis, vtper obedjentiam efFafus eft / n o r f 
íblum iuftitiam tíagicat pro, nobls ;fed i n -
fuper donatiua a l ia ; quae vltra,debita no-
ftra,obedientiae' refpondeawtoi Pulchre ad 

P . Cyffc hace á i t D , Cyprian. feím; i .de Baptifmo 
Chf i f t i inf ine: Nonminus hodieift confpefffi 
fatYts obUtio ChYtflíéflefficax, quam ed die; 
tjuadefatteio lateYé[angüis } & aqaa éxiftífi 
fedfem^ér Yeferfíat£ in corpoYe plagó fdMtíi 
mffóM* extgant p r ^ c i u & ohéáieni'íaddná 

Chryfo 

A79 
úUUmYeqmYant. Exper ídc i l lud : Ohedlen" 
:U doffattüttm YécfmYdnt j • non folum enim 
Deus obedientiae exhibet preciuin^fed v l 
tra debitam mercedem multa etiam alia fo
let exb ibére grátiofa doMatiüa. A b r á h á -
mus obedielis Deo iugulum petebat car i í - . . 
f imi f i l i j Gen. 22. Btéccé ^ngelm domini Gen 
'dec&lo clammit dich¿ 'CXbrkhaiHjJihraha-.: 
Ne extendáis rkmttm {upeYpHeYHtn , ñeque fa
cías illiqmcquam j nnne cégnúfii^Mod timeas 
á o w ^ ^ ^ - ^ H a e c i n t e r l a c t ü s A b r á h a m u s 
i n ariete córifumabatfácrifíeiura inceptum 
in filio.Q¿iid tune? Vocmit autem "^Angr-hs 
mmini ^brahanéf icuridodecceloidícem-.Per 
tne meiipffim iurattiydi'cti 'Áemintis,'epíU fecifli 
hanc Ye'rn,&c.CuY Deus no cont^ntus ítrh 
pr imo Uldcol loqüio cum Abrabamo fá-
£í:Oi fed&infuper illurnáffatür féclíndó? 
N o n n e p r i m Ó fatis praeraiaratfacinus ex-
li ibitumjcur neceílum f u i t , fecundo eciam 
ád i l lum vcnire?Fateor i i ip r imbiAbraha-
mo fatisfaftui-niDeofuiíreififácihoris pre 
c idmreqü i ras ja tqu ia bpusobed ieñ t i e fuit 
yltíra debita i alia eránt addendá donan'ua. 
V t d i c a t D . C .hYyCoñ.hom. 4jo in Gen; 
SaffiCiebat quidem 'mfíiy pYt&mio y quod vmüs 
tediYet I faac , & qptod mtñtHS eYAtillam exi-
'nt'dm l4tidem,nempeqmddicit: Nunc cogno-
m¡qHod times Denm tu.VeYtim tamen is , qai 
donis ceYtdre cnpit, & benefirijsjfehjper vincit 
jnentem mftramjCoácefHat etiam nmc remH~ 
neYationésJ& inqnit iter^múdillnm i Per me 
metlpf/ím iHYmiy&'c.TM qmdem non pepeYci-
ftiy propteY rneum htandatitm s ego áutem pe' 
peYci^Yopter túdm obedlentUm, pYopteY hanc 
tnam obediemiítinremHneYans te * beneáicenS 
henedicam te% & mnltípiícdns mnltiplicabo te* 
Vide cnmulatam benédiftienem. Süpra id 
quodfufficiebatjaddidit Deus, quía fie ío* 
let remurief ari donatiuis obediér í t ia . 

, h f te cdp* 11 . O m n é m q u e p r ^ 

d á m i í l á r u n í v i WLim,ác í u m é r i t á 

d l u i f e r u n c f i b i f i l i j I f r á e l c u n ¿ t i s 

K o m i n i B u á interjfeclris .Slcüc p r ^ -

c e p e r á i : d o m i i í u s M o y í í ÍCTUÓ 

f u o , i i á p t í eéep ÍE M o y íes I d í u e 1 & 

i l í c v n í u e r f ^ c o m p l e u i c ; N o n 

^ V í e t é r i j t de vníuéi r f is mdriéath, 
nec v n u r n q u i d é m verbuni5 ,q i ioc í 

í i i íTcrat do'minus" M o y í í . G # p f c 

i r á q u e ío'fiíe o n i n e m c e r r a i i i i n o 

i a á é n j M i n e r f d i á n a i i i aerFam1-
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que Gofen, &c. Multo tempore 
pngnaim iGÍue contra reges if-

Lafcmíaperdif^rhes^ 
quefacitregna-* 

NÓ Ñ PoiFum i i i praefenti á i / f imiik* 
reiquod inter feruatas piaedaS) no-
tanter rscenfeantur iumenta. i t 

.ienim : OmnemtjHepraiam iftd ftírft v^Hum, 
ac 'mmentadmtfermt¡ihiñhj tfr<íel}&e,ííc-
cevt expre í rememin t iumenta hoftium 
referuata fibi afil i is ífraelj eo ipfo p r^ l io ) 
quo ÍUÍÍLIHI fuit i l l is iugulare vn'uerfos 
.equos ab hoftibns :aptos. Dicebat naque 
.fupra: Bqms leorum {u ̂ nermh'tSy&c. Ec cür , 
qui Ge tait mafuatus ;n tnmentajadíeo acer, 
&['-iuemsfuk m equos? Tnte l í ig i tOr ig in . 
h o m . i ^ ine.quo animal'lafcinirsM-nolux.u 

• iciarii-jqax. dominabatur illat-únj gentinmi 
ideorereraatisiiimentisf^riuntiir equiDei 
fententiaj&mefito quancíoiafGiüianatío* 
nis erat,qus popníaba tur illa i -egna.Próh 
lafciulae malum'Crede mihi homo, cum vr 
bes ciaibus nudantutj cuipfrequentirsima 
regnaabeunt indeCerta pereuntibus horai 
nibus vniuer í i s , intant^ruirta pr inc ipa tü 
tenent equini mores hominum, qui eos i n 
vlt imam defolationem praécipites ferunt* 
H i n c M a r . c a p . ^ . I o á n n e s B a p t i í l . c i a m a -
batad Herodem:Nonlicet tibihaherevxore 
f r a t m í ^ í .Nonmi ro r jquodpubb ' cea rgüe* 
retregem, qui adulter erat pubí icus} fed 
miror> quod&: Reginam etiam morderet 
jiublide. Curnon magis principi loeminae 
condefcendi t íCnr non magis femíneas i n -
íirmitati in Regina indulget? Cur ílc illara Honoperdlufe Tiude fumpta] 
corara ómnibus t radi ici t?VbiÍáfciuamfae f i * P r i 

minam viditynullam iamcredebaefrequen j C d t f l C á U j d y &pne CÚYUYB 
tiam hominum in regnomanfifTe, fedreg-
num,&Regiam in defertum abijíTe. A i ^ D , 
Baíil.Sel.orat.iS.VidemBaptifta Regixdm 
lihidinis adminljlram¡contra digmtatis, & I ÍA 
tur A rdtionem debaccantem^u^s olim Voces in 
eterno iecerat,repetel?at} vox cUftiantts m de-
fenoy&c. DiKQXiLt in eremo exiftens^quod 
eíTet v o x clamaiitis in defertoj quam vocé 
repetit in Regia Herodis exi f tens jdüeuim 
i b i focminara lafciüi^ debaccantem videt. 

perueni'tjvfquead Sellam vndecirniifn ñ e -
potetti iIlkis>oC ¡áv.SeUa qrtocjue qenpm T a -

ydtcain 3 qui fmt malleator, ó faberj í n c m -
-U¿t opera (tris, Ó ferti.Sororvero TMbalcaik 
Jsldema. Et quando Tubalcain malleato-
l iam aTtem diu exercuit , credibile eft ab 
iprovetiamfu]írefíliosgeneratos3 curergo 
facerícríptor de íllius filíjs f i le t , eiusautS 
fororem mamíeftam íaCití I n ca^teris aiiis 
fili| nomeníbhi ra expr imé batur, nuil a fee 
roinarum jUecíilia, necíoror ex nomins 
meraprabaturjinTubaicain malleatore,&: 
fabroferrar¡o>non fiiius, fedfororNoeiiia 
exprimitur. Cur híkú m efl: h oc adeo noiiS^ 
& inví i tatum in hoc malleatore ? Noenm 
efl voluptas catnis^ v b i autem appáruit if* 
tud p a v T u b a k a i r t ^ Noemaj faber ierra» 
rius^ck vola ptas.CarnÍ3])V"nlcanu5>& V e 
nus iuxtapvophanas fábulas j i amnu l i sga 
iierationes hominum numerantur, fed m ú -
dLishominibus orbaturjVniuerfis extetrai 
rtio tradicis, vt di lubio abforbeantur. N o 
longe ab hoc aberat D . Aug- l i b , 15'. de 
¿iiuiticap. 2.0. fatus : Progeniesergo *Ad(im 
peTCdrt^celeratHmvndenario nwmeró fijtíffer$ 
qm peccatatn fignificatur, & ¡pfemmerfis füs 
mina clauditttYya qno fexn initiHin eji peccati, 
per qívodomnes morimHr. Commi^um eftatite 
vtvotHptdscárrtiSiqH&fpiritm rejiflitifequere 
tnr .Nam ipfa Nofma , id efl, voluptas ínter-* 
prfí^íw.Eccct ibj iVtfceleratorú progenies 
prorfus ceíTauit 3 v b i ventum eft ad N o e ^ 
ma;in quavoluptuofac foeminae notaban-
tu r .Ex inde nullus homo nominatur j feJ 
rnorsomniiimj&interi tus annuntiaturj! & 
dilubmm fequitur, qupd vniuerfura ratm-j 
dum defertum faciau 

4. 

bent fréLtium , ^ d i t 
mat'ioHem coram 

Deo* 

Viao r i aS íSc bella lofue ípeftes, fe¿ 
c i t i l l e ,quodmul t i ahj mundiales Im« 
peí atores fecerunt i n expugnadis vr-1 

bibus, «Sceuertendis ; in perimendis ho f l i -
iam frequentifsimum tegnutn defertumpu busabfque vlla venia.Plenx funt hiftorig 
tat .Lafciuiaenimdepopulatur vrbes, fie- fimilibns regnerumexcidijs faftisab I m -
qaentifs'imaregnain defertum facit abire. peratoribus,& tyrannis faeculi. Qu^id ergo 
Sic Gen. 4.Cainigenerationes mamorans annumciabi tur i l l i s Iorue?Abí i t ; l i ce tenmi 

l o fu a 
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Jofueof efanl e^pugnaiidis regnis > per-
dendi íque hoí l ibus non abíimilia fint ope 
ribus faEcularium tyrannorum 3 tamehin 
caufa. Se fine longe fuerunt fa^eriora, de 
jdiuerfa.In i l l is enim caufa eratpropria am 
l>itiOi«Sc lucriamorj&innata crudelitasjih 
lofue autem tota caufafuit Deus. A i t ienim 
¡textus: Nonprater i j tdevmuerj ís mandatisy 
Tiec v m m quidemverlmm y qmd iujferat do-
m'mmMojf . Citfititaque lofueomnem tef~ 
y^w^ 'c .Eccev t incap iend i s regnis ,ex-
pugnandis v tb ibus , hoftibus perimendis 
•vnum hoc fpeí labat l o fue^ imi run i jquod 
verbura domini f a a u r a M o y f i A fibi adim 
pleretur.Et totura pre t ium, & valor ope* 
rum ex caufa,<&; fine debet cenferi, v t i l lá 

^ praeftantiorafint, quorum f in ís , & caufa 

f ¡ d A f , fitDeus. H i n c clamabatPfal .47. l u d i c á 
me T)eus,(ír dtfcerriecaufam meafn, d é g e n ú 
mn ¡añi la , Cum iudicium D e l exoptatj 
non petit opera fuá defeerni, fed eaufaim 
E t cur no n petit, v t opehi , & facinora po-

/ tius eius difcernantür? N o u i t vates, quod 
operaetiamfandifsimorum Hominum fa^-
pe inferiora funt operibus peccacorunii 
Vel faltem aequalia, ideó recunit ad cai^ 
fam , a q u a v e n í t 5 toperumvalor , & pre^ 
t ium, A i t S.Thamas Archiep. c o n d o n ¡ . 
i . d e á d a a n t : Non labores, mnfudoreSy non 
f€ricHla,& difcrimina, nonfamém}fiüniy & 
ajperttates voló, vt dtjuditei: hxc enim ommtí 
& anárus pro lacro) & gulofus ffe ciho > & 
elatm prohonere, & l u b r í c u í , f rovoh íp ta té 
fHmulatws paffíts ejl. Non ergo opera nuda 
iudicesjnonagones foíos dinuméres, fed difeer-
necaufam meam de gente ñon fancla,de popu
lo vam3 h&c efl iudictj tota ra tío, hoc pondas, 
hoc rotiusfveimeA vmcumfirmamentHmic[m& 
lahorám meornm > ^" operum tu domine cau-
fa,tHfinií,pfopur te, <é ad tefuntfaí la S m h 
ü opera,&facinora bumaiia nude fpedlen-
t u r , v i x vl la adeó ardua í n u e n i u n t u r , v@l 
i n fan£tifsinio,quae non inueniantur i n in i 
p i j s , 5c voluptatum > &hGnorum maiici-
p i j s .N on ergo nude cofíderanda funt ope
ra > fed ex caufa j 8c fine, quo fiunt > caufa 
en i ra&f in i se f t , qui preeiuradant operi-

tor s 3 9"® fañfti difeernuntur ab impi)s¿ 

•Pfal, 1 í 5" H i n c P fal. 11 ^. a i t : Pretisfa in confpeSla 
domni,morsfanMorftméiHi.\^h\ mirandum 
eft j q u o d m o r s d i c a t u r i n p r e t i o e ü e a p u á 
Deum jqüándo ea nofeitur i n mundum ve-
niíTe diaboli inuidia > quomndo ergo pre-
ciofapotuit e íFemors , quae inuen t a fu i t l 
diaboloj v t fuos alTeclas affligeret? Si mors 
per fe nudé fpeí letur , infamis poena eft fce 
leratorum, quam fuftinerit etiam nequifsi-
i n i . A t e x caufaaliqua, vel finj^vt fi pro 

D e o , & virtute fufdp^acul•, tune méri to 
preciofa dicitur. Ideo notater dicebatpfal 
tes , Mors {ánílorum eius, nimirum mors 
amore fantiftatis fiifcepta,ea in pretio eíl-, 
covam ocul isdiuinís . E x q u ó T e r t u l . ad-
uQttusGnoñic .an:Honorata eft apudíllum 
morsreltgioforHmipfius, vt cann Dama, non 
opincr tfla commmts¡Ó' omnium dehnum.^it 
qpíiifta etiam ignomtnwfa efl ex elogio tranj* 
grejsionis, & mérito damnaúoñis ; fed i! la , qufy 
in tpfo additár extejlimoim religioms,& prá-
lio confefsíonis, p fOiuf i iHñ ,0 Sacramentó:. 
Eccetibi,qu*e infamis erat mors per fenU-
de fumpta,dum p r o D e o , & virtute íumií» 
"tur, preciofa fit , & gloriofa in con í p e d u 
illius.Semper eniracaufafpeftanda cft, v t 
pret iumj&valorem habeant ópera . H i n c 
poft lefum cvuc.fixum dicitMattb.27. Eí 
impojaerut (npercapat eius can fam ípfffsjcrip 
tam: Htc efi lejas rex lad&orum. Tanc cra-

f ix i fmt cum eo dao latrenes,&c.'H on ad ca-
put lationum,fed ad caput íefu mortis cau 
la feripta eft,vt ex i l la appareret morsCbri 
íli non infamis, fed gloriofa. A i t n a m q u é 
E u t h y m . i b i : Scripfit ergo Pilatus dtetam 
vaujam t tnfiituitque , vt fcripta ctmtíts nota 
.fieret,nepc(fent fuá malicia lud&t Chrijie alia 
caujam affigere,Jtmulqae hos notauit, <& illi 
patrocinatm eft,qmd propter inntdtam ejfst 
crucifixus. SiC caufa jpatrócinabatur l e í u , 
ne in cruce latronibus fimilis videretur.Et 
quando caufaoperis non diuidi t intei bo
nos & malos?De bona l u d i t h dicituriCap. 
i o . L a a i t C o r p u s f u ( í m ) & v n x i t f e m j r t o opti~ 
mo,&diferiminauitcrinem capit i s ¡uiyú' im-
fofait mttra,<& ¿-.QuaefpeftansD. A l d h e l -
musl ib . de Virg ,cap .z8 .a i t : Ornatúsfoemi 
fiarum rapiña virorum vocatnr. Verum quia 
hocin Béthulia oh/idione fre contnhultbus do-
litara compatientii affefl:a,non cajlttatis defe-
í lafec i t ludith; id circe fa lúa padoris reaerert 
tia celebre troph&am reportaait. Sic i b i i 

§. XI. 

utoris ejl conjlicíus. 

EX P E N D E I l l u d n o f i n e m y í l e r i o 
notatú>ñimirü:M///í<? teporepugnauit 
lofaecotraregesiflos. N u n q u á n o f u i t 

Ifraelitis lóga ,&:diu t inapro regno pugna, 
que Chriftianis breuifsimecofieitur. A f t . 
7. Stephanus adhuc erat in primo cof l i í lu , 
deiáíibi regna c^lcftia pataia videbat , aic 
e n i m t f c ^ video calos apertos, & film hemi"' 
nis fiante a dextris Dei, OV.Pro quo ait San« 
¿lus Thora,Archiep, Va len t . concion. f . 

Ss JÍI 

Tetmlh 



t í b . V I I . l o f i i c 3 í í u e I e í u s í n I o r d a í i é : 

i n N a t . D o m . O magna<frdtia fedeftionísy ta 
nos fratres'm tetra Itmhmftd hians faradifti's 
txyeÜat'.cur fíamHP.cuf pauemus i fiattehánt 
exirc patréssjHta quauis hrjjiíip.rr.aiuftraré 
veceíf? erat.Ñnc veroStefjhanits calos a pertos 
videt ¡hinnte dor i^fa íhe farddipidmta y U~ 
tus agotieav'gredifm}f roJ4dcatus ápr&mto-Xjtr 
tnim cilercm pertimeat pugna , qtti ÁteirnajtH 
y arar i vldet corunam? Cur momentáneos i api 
¿um paueat iÚtos, 'cmcpHeftis gloriá patet ín~ 
r ro ímí /Compone h^c nimirum céletepñ^ 
namMomentáneos Itpides, cum illis vidéli-
-CQZ,Míiltotttnpore pugnauit lofm; qü ippé 
longiores p u g n s f u e r ü t pa t r ibúsañt iqui f i 
guando v e l i n inferno detinekantur l o n -

• gifsimis fa^cniis a n t e q u a m á d c ó e l e í l e r e g -

niimperuenirenc.Nobis áutemchrif t iantá 
b reu i í s im^pugnae run t>mómentane ique 
l ábcres > quando patencia habemus coele-
í l i a regná i i iv ic ino .HincMat th .20 .opera 
rij éo íúmicx v i r i e í prirño mane conduá l i 

i mirantiu-gratiam illOrám j qui vndecima 
^íati' 'l9' hora verieranc i i i vinearr.i qüibü spar mer

ees t r ibui tur . D i c k e n i m de i l l is te.Ktus: 
lAccipientés muYmúrahanl: adnerfus patrem 
familias dicent es: H i nomfsimivnahoraface* 
funty ó'pares illos nobis feci(¡í}qmportdtiimm 
fondm diei, & uftfts. Se fub pondere totius 
dieijíSc aefta laboraí te raurmürantjquando 
álij vna hora tantum laborantes parem re» 
tr ibutionem coníecuntur . Et ciiríj tamhd 
rar i j s labor íbus r e t r ibü t ioñémacqu i ran t? 
Chr i f t iañi i j funti iUilfráel i taé^éi non n i* 

. ñ p o l l d i a t u r n i c e m p o n s l a b o r e s p o t é r á n t 
P . Greg. adregnum peruenire. Q a o fpeiftans D . 

Greg.hora. ip . inEuang. inquic: Onafter-
go poftmurmurationem antiquipaires denarm 
accipimt, qm pó¡l longa inferni témpora dd 
gand.ia regni pernenerHnt. Ños autemquiad 
<vnd,ecimam itenimús} poji laborem non m#f* 
tmramus, ó ' denanum acclpimus \ qúia pop 
niedtatofis adaientum in hoc mundo venientes-
dd regmm ducimur 3 mox üt de corpore exi' 
m u s ^ iilfidfíne mora percipimuSyqmdañti-
¿¡mpatreSiáímagnapercipere dilattonemerti 
ermt. O fcelicitas Chri l l ianoruml Labo -
rarunt quidemantiqui pá t resp ro obtinén-8 
docoelefli regno, & muko tempore in haC 
v i t a , & in inferno detenti fpáí labant boa-1 
tara rpemjatf íosqui fub l e ruha l i tu v i u i -
mus^f ínemorav l l a , fine d i l a t i óne i VniuS 
ho\x pugna j cum primum ab hoc exi l io 
eximus^regnnm tenemus. Facit h ó c v e r l 

r- . Tefu prxfentia ;qui prsocul is poí l tusnef" 
J ere non breui nnire pugnas iuorura iide-3 

l ium. Aiebat lacro Luc . 23.- Domine me" 
mínto me'̂ cUm veneris in regnum ttínm. Cu i 
í l a t imdoa i inus f«Bpcmáit i Hvdie mecum 

eritm p í í r ^ p . H o d i e j á í t y e r i s i n páradifo^ 
antequamPetrus}antequamvl!us Apor to 
lo rum regiium coelornm tenebis. E'c cur 
domine fiQ^átroni ácceleía^ poíTefsionera 
regni coel6ftis?Éracilíi>¿ordiJ&:oculisIe-
fus emeifixus) qui v b i fidem latronis i m -
p leu i t jnoTipa t i eba tu r i i iümal iquád i l a t io . . . . • 
ne regni torqueri. A i é b á t D . H i e r o n . l i b . 
2.contra lauinian. de populo chriftiano: 
Cui primo redditur mercesjqma in crucifixHnt 
tredem domlném ¿ifficnltatefidei, mawitH-
dmem metuit pfám'mum. S a n é q u i fídei o-
cul iscuic i f íx i lefu gloriara percipi t , o: i a 
magnitudinei^c i n celeritatepr^mij exte-
ros antecedit. 

lo(ue cdf>, 11. Non fuk cinhas, 
Ijusefe non traderec filijs ífrací, 
prascer H x h x u m , qui habitar i a 
Gabaon:omnesenlm beitanejo 
expk. Domlni enlm fenténtiá 
fue ra t íVc induráreñtur corda eo*: v 
rum,o¿ pugnárent contra ífraclj 
& caderenc ̂  non mcferentur 
vlíamclementlam 9ac penrencs 
ficut prseceperát dorliinus M o y * 

fu ' \ ¿ 

f X I I . 

l y o n a D e i 3 q m m c o o p e r a t i o n i 

h o t n m í s f u n d a n t u r f r-mio* 

f á i ^ J é c u r ¡ o r a e j j e 

f o l e n L 

p R O M T S I R A T DommusTfra^ 
*• l i t i s omnes Chananaeorum ciditate^' 

quas denique e x p ü g n a u i t í o f u e , & 
b e ü a n d o caepit. D i c i t enim textus: Wft-i 
r.es beííando cdpit. Et curneceírumfuit png 
n a r e p r ó ciuitatibus á D20 promiísiéf Cuc 
non raagiá r inel f rae l i tárum pugna, & la
b o r é t t a d i t ± fuht eis ? Sane dona D c i fír-
miora^ & v t i i i o r a i n cooperatione h o m i -
íium fundar^iebebant. O qüam fallitur^i 
qui ñ imis attendit ad ea Dei dona < quaí 
mere gratuito a DeoVehiunt ínechornin is f 
cooperationem expeftant: i l la p r s c i p u é 
a^ftimanda íün t^qus in vi r tu tum válfdifsi^' 
mis operibus fundantur ^ ve qux íirmio-í 
t*> Se íecüriora efíe foleánt. É x o d . 7 t¿ *M#(Í,*tl 
fiedit dominus Mojfi completis huiufeemé-* 
di [nmsmbfis in mame Sinaif duas tabulaste* 

Jtimo^ 



C a p . B e l l o m í a b i o í c i i n l 
4 % v 

pmomjfcriptas diffito Dei.At viclens M c y -
fes v i t u l u m a d o r m í m a p o p u l o E x o d . 3^. 

Exod. 3 2 Prolecit de manu tabulas, & confrcgit eas. 
V e r u m p o í l fuppliciura de reís fump--
tum rediens M o y fes iterumad D e ú E x o d . 

Jíxod.$4 34. audit ex Deo : Scrihe tibí verba h<ec} 
& c . & fcríffit in tabults verba faderis de¿-
cem. Ecee t ibí primo apparuit M o y f i 
Deus, &locutus cüiI iü tabulas legis prae-
bui t diuino exaratas dígi to j quas pe ce ata 
popul i coniringifeceiunt. Infecundo au
tem apparet etiam Deus,iubetque, v t M o y 
fes tabulas accipiat, & in i l l is ipfe feribat 
verba legis.Et quando primanferiptse funt 
folo digito D e i , cur fecundas non íimiliter 
feribuntur á Deof Cur magis vo lu i t , v t fe
cundan M o y f i dígi to feriberentur ? A i t D i 

P . A u g . l i b . x . Qus f t . m E x o d . quseíl. i$6» 
Pofieriores vero tabvU tamdm manfura, aeln 
tabernáculo ac teMplo'Dcifuturá.,iubenteqm~ 
dem Veo ¡tam ab homine exafa funt, quam ab 
W í w f / m p í ^ . E x p e n d e i l l u d : Tamdm man 
fura, &c. qü ippé i n qu^bus longiorisasui 
duratio procurabatur, De i grat is adiurge 
batur laborhumannsjvtdifeamus xcerna
da D e i dona magnis vir tutum operibus ex 
eius gratiafaftis deberé fundari. N o enim 
íic flabilia folent efle,qus in mera D e i gra 
tia,quam quae in vir tutum illufirifsimjirum 

•a* xi cooperationefundantur.Kinc M a t t h . 20. 
p o l t operarios ad vmeam conductos ait: 
Cumfero effetfaiíumidiclt dominus vtned pro 
curatorifuo'.voca operarios,& redde ilhs mer 
cedeminctpleñs a nouifslmis. Cur non potius 
aprimisiricepit? Curmaiuk vkimis primo 

Chrjfojí* locograuficare?Ait D . C h r y f o f t . h o m : ^ . 
operis imperf, Quare non aprlmis vfquead 
nouifsimos,fedfrimum k nout(simis ? *Atten-
de,ndturalis ejtratio. Omnes autem quiante 
áduentum Chrifli fuerunt, quafl ex operibus 
fuisfaílt funt ¡ancll. Gentes autem exgratla 
Chnjli, Itaque i n vk imis maior gratia, i n 
primis plures labores oftendebantur jadeo 

Ipan^, v tdiceretIefusIoan.4.adApofi :olos: l i l i 
laborauerunt^vos in labores eorunon introeif* 
tis',noi\ quod antiqui patres,non operaren 
tu r etiam ex D e ' gratia5fed quia in il l is m i 
ñ o r e s erant gracias j raineía auxil ia j ideo 
labores eorum , <Sc fudores eminebant ma-
g i s . l n Chr i í l i an i s autem fie auxilia d i u i -
i i a , & gratiae exundauerunt, vt ipfi videan 
tur quafi n i h i l operar i . Ideo in quibus plus 
m i c a n t diuinae gratiae, minor datur dila-
tiopraemij, nec labor expe í l a t i on i s per-
rniteitur di latan. I n quibus autem fub m i -
noribusgrat i js ,&auxil i jSpluslaboris ap
paret,iis crediturdiucurnitas e x p e £ l a t i o -
pismaior. Dona enim Dei quas i n maiori 

Tom,3.d§I&fuFigv; 

labore hominum fundahtii?, adeóf i rmurr / 
& Rabile fundamentum habent, quo pof-
íiht contenderé cum temporis d iu tumi -
tate» . . . 

§. X I I L 
Nmum efl mahim.qmd le fus 

non expellat. 
• • • ) ' i.- •; V • •, { " . • ,-.'4 
O T A N T E R Dix i t t ex tu sdeTo 

{úQ;Omnes enim bellando c£pitj\'t of-
r tetideret, q u á m a Iefu omne malura 
^uperetuV.Ait enim O r i g . hom. 1 y. in l o * & 
ue: Nondixtt,qmaaliquos c&ptt lefis in bel

l o ^ aliqtibs non,[ed ct&pit omnes, Ó peremit, 
O mnes enim fpecies peccati purgauit dominus 
le fus ,omnelque deflruxit . N u l l a r a a ü v i s can? 
ta efl,quam Le fus non perimat. Lie et enim 
Tartarus fuá in horaines euomat venena> 
dum lefum habeas,eft t i b i aduerfus omnia 
illaremedium.Toan. 14. Non turbetur cor toan 

'Vef;rwm,nequeformidet%creditnin Deum, & 
iñ mecredite.líccQ t i b ' aduerfus o m n e s m ü -
di turbellas, aduerfus formidines vniüér* 
fas^ quale remedium proponat, rtimirum, 
Credtti s in DeumJ& tn me ere díte: Áum enim 
fide lefum teneasprse ocul i s , n i h i l reílac, 
q u o d t i m e r e d e b e á s . E x qUoait D . A m b . 
fer.S.inPfal. 118. b'cten's dominus cito nos 
frangí (olere,ait etiam^4pojlolis: Non turbetur 
cor vefirum,ñeque formtdct. Si te cupidjtas ten 
tñuerit3dicat tibí lefus ChrtJlnsjNon turbetur 
tor tuum. Stquis terror inaruerlt. Bicat tibí 
Chnflus.Non turbetur cor tuum,ñeque fotmU 
det.Stqna tibi fupplicia perfecutor Inflixerit, 
dicat tibi Iefus\Non turbetur cor tuum, SI m 
man nauigantlgraaisfluflus mfur^at,tempes 
fias atra defdmat, tibi dicat lefus : Egofum, 
noli í w W ¿ . N ulliis malus cecurfusbomini 
aderit,aduerfus quem in vno Iefu non ha-
bea t ,&remediü>& arma. S ine l e fü vacuai 
& inania erantomniaj vbi lefus apparuit, 
í imul vifa efl: omniúremediorüj<Sc bononi 
plenitudo.Quo refpiciebat Paul , ad Ga l . 
AAnqui£s:Quandovemtplenit»dottyorpi)wt;í- 4% 
fn Veus filmm f u H m , & c . C í x c z quíE fápien-
te rS .Thomas Archiep . Valen t . inqui t r 
Plenitndo tepóru illa eft,inqua efieafo ommum 
fine lefu cenfummatHs efi mndusyia vfq', tuna 
vacnus erat,Ó' imperfeBus.E(¡uiác ante l e 
fum tot tantifquecarebat müdus ad faluté 
vtilifsimis,(3cprc{látifsimis,vt vacuus vida 
retur. V b i auté veni t le fus ,cü i l lovenit ora: 
nium plenitudo , v t n i h i l pofsisrequirercy 
quod i n eo non inuenias cümulat ifs ime-
Deficiant licet mundana orania J n v n o l e « 
fu habes omnium neceíTariorum , & v t i -
l ium, & falutarium pleni tudinem. D i * 

Ss a cebai 
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,10 . . l ó C n t , \ ' e f u s i n 

ZMilóf * 3 cebatP etrus A d o r . ^. ̂ tgémiirh^ & aura m 
non eftmíhiicjHodmtem babeoy hoc tihi do 3 ín 
nomine Jefa JSfazjíirem furve, & amhüla. De 
eratiUi árgenturrvSc aurüm^rec! erat in coi* 
de eius3& in ore eius tefus > & inde fuppe-
tebant oiTmia, quibus poífet vniuerras i'n-

'D.tAmbt firmitatésdimittere. É x q u o Í3 . A m b . íer. 
8 . i n P í a l . i i 8 . a i t : ÉeHqmfii Petre ^vaha* 
bebas,&capi^cfü'dt non habehas,Ckríjlm tibí 
fonio , Chrifiés tibipjfefsio efl. Üliui hémeñ 
tibimmificpíM., tlUns nomen úbv eft ffuBuo-
fümjillitts nomen tibí tribuía dependit, & bo-
na tributa non yecuniíZ > fed gratis. Ponió tua 
nonariditateflccátUr,nonimbredilmtur, non 
frifforcvritPir,noñ températe qnaffatHr. Q u i d 
pulchriüs? Pofl: dimiíra omriia b o n á mun-
di^adhiic in vño le fL ihábe tomñiá j q ü i b a s 
pofTet aduéríus omnes indigentias |)ngna^ 
te.Quaegratia, qüód rémedium non eft i l -
li ,ad omnia mala,qui leíl im habet? 

§. X I H I . 
- j i S m m l u c í s r a d i o m o l l e f i u n i 

c o r d a h u m a n a j f a l u t e m 

c a p i a n t . 

CT M A i t : Úominifentetiaf¡4erat, qmd 
iñdnrarentur cerda eorutfí, &c . auíit> 
quodDeus credatur indurare p o f i i 

tiue corda hominum ^ ne falutem capiant. 
Corda enim*humána velut cel-afunt 3 cera 
a u t e m v ü i f e r i t u r Solis radijs m ó l l e f i t , 6 c 
tenerercit3vbi autem Sol íuos retrahit ra-
dios,{l:atim denratur3& obdúra tu r .S i c hu» 
maná cordado ip ío % quod Deus fus lucis 
radios contrahat3Íprabbdurantur ,5c:obcac 
cantur/ne quid pe rc íp i an t fibi falutare. 
Quodenirn t3neTercántj&: ía lutar ia perci-
p i an t , de radijs veni t diui 'nx gratiae. A i t 

/ J ^ 5 3 - o iraias 
cap.5 1. ReueUmt dominus brachttm 

flanBttmfakmin confpeula omnium genimms 
& viderunt omnes ̂ e-Ates ternx,[alut€W,qpi<x. a 
domino Veo noflro efl. L icet falus fa<fta eíTct 
i n medio terrseimüi t irquemiracuiis fe oftc 
taré t^non i liara vidercthomines , nec per-
ciperent, n i f i Deus eoríí corda pararet fu.-e 
miféricordiae radijs. Pr ius Deus renelat 

f b rách ium füü -, oftendit (ux beneficenti^ 
radios ¿nollefacientes corda h u m a n a í d e i n 
de feqú i tu r jquod homines percipiant f ib i 
falutária. N i í i e n i m Deiradiuspra^cedat, 
duricies eft , escitas eft , v n i u e r í a h b m i n ú 

P^Leó. corda l ap ida fcün t . Ádhscc ait D . Leo fer. 
¿ . d e H p i p h . Cum cernimpis homines mm da* 
núfapientia dediles, & alef'4Chr'fltconjefsio-
ne longinquos depoflnndo errens fai 't'sducis 

'& ad coffnitibném veri Inminis advocar i i tlm •. 
n£ procdldubio gratis fplendor aperatnr, | ^ 
mcñtes,qfiasfluofulgore contigerit,& mírlen
lo wíoueat, Ó ad eum ádorandum fTMu-nté 
perducat. Expende illqd> Títmiraculó mo~ 
pte.tt 3 multa licet miraculá conueniant, ve 
oftenclant v iám fakuisínihi l efficient, n i f i 
TplenclGr d i ü i n x gratis pi-secedát^qni fplr:-
dor corda mol le fac i t jmentés i l lumina t , & 
Facít,quod vira miraculorú percipi'at.Pro-
digus file in fumma calamitatem Vén erat, 
ita vt pbreos pafcerét> qui fueratregie nu--
tritustdumque diü in terporcoságerer Jme 
cdgni t io 'neérror is fu i , tandeaitL11 c.cap. 
1 j . Iñ fe co.ntiefftfs áixit:Qmntimercen.irt'; 
domo patns meiabnndanxpanibHS¡e^o biepj-
me pereo-Surgamy d? íboad patrem naeti,, ó'c . 
Sané antea oiriniabona fuá difsipauerat, 
6c ad extremara redaLIS fuerat pauperii?; 
nectamen domií patris fui mcmiiiitrjééc a i 
illara'cnrauit reuertere , fed magis adhmc 
v n i ciniura regionis i l l ius,á quo porcis cu» 
ftodiendis prepoí i tus íiierat. Cur pofthaiic 
ípiaéfeúüraiü raágisreíipuiífCur c u m í a m e 
coaftus qu^i'ebat cíuerajCuiadhíEieretjiiO 
magis c'urauit domum paternam quíerere, 
quam quxim.it>cum porcorum p'raefeBu 1 i 
:áccepit ? Cáufam oftendunt Verba textus 
fequentiájnimirum : Cuauteadhuclonge£¡"~ 
f n,vidit illum pateripfms,Ó- mifencordut "mé 
tm efl,&aecurrens, Ú'c. Equidenon mife« 
r i s j n o n cálamitat is hominem facerent re-
fipi fcere5niíipater accnrr i i le t j l lüque Icn» 
ge ádhuc ftantem radijs fuáe ciemetitiasilla 
rainaret,&molliretur3vrdomnm patris a ^ 
nofceret,& fenfumilíius abira,tlrr,tb-tene 
ret .Quo erediderira fpediaíIeD.Svneí iüin 
im Hy.mno x. fie dicentem. 
U l e vero ubi proprmún conjpeBumfe daM% 
Parens,manHs porrigens. 
Prdcurrens ent?n aliqms radius 
IHufirabitfemitas 
Pandetque tibí intelleEínaleni 
Campfím,p^lchritMdinis originenii. 
H o c facit pater c^ lef t i s ,neeoídáindarer i -
t u r j c i c e n t u r ^ p r s m i t t i í (ux mifericorüfse 
radiú eíficácifsihiú3fub cuíüs luce ,& ca 1 o ... 
re foluütur corda, v t verse pulchtitudinis-j 
& abundá t i ? percipiat fenfiiiir; í n diuiniíi . 
íimi radij a b f Q h t i a J a p i d a f c ü t h u m a n i ' i n é 
tes,at vb i afflülget benignifsims pietatis 
radiüs,vel ipfi faxeimontes íahquácera l i -
q u e f c u n t, & r e g i s d o m u s, g 1 o r i o f 2 q 3 c i u i 
tatis percipiuht fensfí: N i í i diuinusradius 
preuenicsingerat ccrchbus hc f t r j s f ápor í 
lerufalc efeeleftis , fine v i l o falutari'opere,, 
inf ía r lap idumrigefcemüs . A ieba tPfa lm. 
* ¡ó .S i tbli'tvsfacrümiieYHfallM&hm de' 

- - " • 1 tur. 
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Cájx Xíí t . Bdliim labinic'üm; 
i ¡$ m#t¿t4 'fnéÁi-Jddh&rekt Imgtta meaftiHci--
btts ráeisyfinonmemínerotm. Rem dicic pro-
pheta manifeftífsimfi coniunftam, i i i m i -
rum^quíxd fi incorde fuo non appareat cía 
iré raemoria cocleílis íe rufa lemí í inguáfau-
cibus haereat^íSc í icinuti l is manee, q u a í l n 6 
íit dsxtera.Dum enim cceleftis radius non 
íic corda mollefacic / v t i n eis impriraacut' 
memoria lerufalem cGcleílis , nec eft dex-
tera adoperandum, nec lingua ad , re^ jé lo -

*! ¿¿ww* qUendttm. V e clamet S.Tkomas Arch iep . 
V:alpnpA'fer. i n Quinquag. Ofárba jgaital 
Ofermdtfm vUtorem. I i t efi'ffrátres^Hwif?*" 
tur dexterayCr lingua palato h&ret>fidefitme-' 
ptoriaJerufalem,; torpet manus in speref í e^ 
ruf dem3non kabetur in ¿arde. D um diuinas 
rfdius non i l lu í l r a t in corde Cemitas Ie ru« 
ralen) coeleftis, guf tumqüé eius facitperei-
p.i i quaíl i i m i l i s trucus heret homo íine 
l ingnaifine dexterá . Y x hominijCui pater 
coeleftis radios clementiaf fuas efficacis np 
pr^fl:at,fané obdurabi tur inmalo fieuepe-. 

lofueii. ín i l ld te raporéye^ 
nít lofue,^: interfécit. Enacin de 
mocáóisHebró^Dabír^&Ariab 
& de mmú monte Iuda,& íírael¿ 
vrbefqije eorum déleult. N o n re 
liquíc vllum de ftlrpe Enacin iíi 
térra filiorum ífrael abíqüe ciui
tatibus G a z á ^ Geth, &c htotOi 
i n qulbíis folis reücfci func* C ^ p l c 

ergolofueomnera terram, ficuc 
l o c u t u s eíl dominus, &c. quieuit 
que cerraipr¿EÍijSé 

| X V , 

í̂á vero le fu quoñdie noprím-
fiaurantur trmmphí0ojtra 

nmltiplicantur hona. 

SE M E L lofue po í l r au i t fersenEna-s 
c in , eorumque fubuertit vrbes,&: í l a -
t im quieirit^nec vl t ra ad triumphos c& 

parándos progreíTus dicitur. A i t enim: U A 
fué interfetit Enacin de montanis :: vrbefque 
corun* delefiit: -.-.quieuitque térra a prdlijs.liíx, 
terminatis enim femel gygantibusill is l o -
fue deftitit á praclijsjnullo amplius dicitur 
ÍUósgob i l i t a íTe tnumpho .S ic déficit íenor 

J p n i . s . d s I s f u F i g ^ 

per creatavirtusja quaf í j32nd$is,magnu^ 
que ex i l la accipiaS í tándem, eo deuénia t , 
neceí íum eft, vt n i h i i pofsit priEÍ!:are<ibi. 
F elices nos>qui fub vero íe íu viüimus^qui 
nonceíTat pugnare pro nobis , multirque 
nos in dies nobiiitare t rmphi s. l oan . cap. Xod .̂ f ¿ 
5 .dep i í c ina probatica locutusÁÍC : *Ange* 
lus auiem dommi defeendébat f teundum tem-
pus inpifcinam, & mouebatur-áqua. Et qui 
prisr defcendíjfet in pifcwam fofl motioneni 
aqua^anus fiebat.Cevtüm,^ determinaruni 
erat tepus^qifo Angelus defeendébat aquis 
commotis vnü fanatorus. A vb i lefus def-
eenditinon certo anni tempore, fed í ingu-
i i s h o r i s i n a q u a i R u e n i m n s í a l u t e m . V t d i -
c a t T e r t u l . l i . b . d e B a p t i f t . c a p . 3 . í J ^ a V » « T e r M i 
itaque iu hommibusgratra Dei^pím aquis, & " 
^Angelo areefsit: qm vita corporis.remediabat, 
nuríc jfirítum medenmr: qm tempúralémbpe~ 
Tñntu'f¡alutemjnuneáUfnamYeformanti qui 
'vñum.femel tn anno Hherabant:mnc qmudie 
popütos conferuant, deleta morte per ablutio-, 
fiim deliñoríí. SuFficiebat ant íqui tus aquis,. 
«ScAngelo/emelin anno íalutc v n i im per--
tir i jpoftquam autem accersitgracia C h r i -
fti i in aqüi fquere lüxi t . , iara non femel i n 
anno/ed íinguiis horis inftaurantur bene 
íiciaí &: quotidie deleta morte peccatorum 
noa i s t r i ümph i s in f i gn imu t . Ñefc i t enim 
jnfuis^nonmultos progreírus faceré v i r -
t u sGhr i f l i . I oan . á . ' po f t aqua ra vinumfa" J : § a n ^ 
élam dicebat lefus: Hauritenu'ne, fme 
tArchitriclim. Aqua vinumfafta daturfe-
íBelguflanda A r c h i t r i c l i n o , a tv inum fá-
ftum fanguisChrií l i omnibüs í ingu l i sd ie -
busporrigituriin peccatorum rsmifsionci 
6 hominum falutem é Quod notans D . p . .Jftfájf 
A m b . f e r m . r ^ . i n q u i t : SigloViofum efi aqud 
itivinummutaYe, quanto íjtgtéVióftM peccaid 
ijtiufthiam coííinfutare > & mores potius temA 
f erare}quam pocula ? iyéudeo diceré illas hy-
dtias fion folum illi conuimo}fed vniuerfo rnun 
de preciofaMillam miniflrare fubftantiám¿nijl 
quod mb'ts melius admimfíratur<, Canfiattilos, 
ex illis vafculis haufíjfe ehrietátem^nds háuriA 
re iuflitidm'jíllos perceftjfe vinipoeulüm y nos 
callee f ilutaris ácciperefé fi dicifas eft, apui 
titospsrtranJIjfe}quod btbsrant} apúdnos ver» 
yerman ere, quodfu/yftmm. Expende ii la n i 
mirum , Hydrias non fohm illi con tumo }fed 
Vniuerfommdo , &c. quippequaede manu 
diuinafa¿lum vinura minif lrabánc, non t é 
lum conuiuatoribus i l l is fufficiebant, fedl 
& modo, vniuerfo mundo miniftrant f ru-
ftum gratiac.IraOA'titerü expendo, j i p ú d 
illos pertranftffe,quód btber.ant í apud nos per-i 
maneretquod fumfímusA' tán'im iúi n i i d iu í 
ja,um , fed creatum i b i fufpicabanuir, íid 

Ss 5 lyisuj 
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Weui exliaiirefimt,guocÍ bibebanti nos au 
tem^ui nOH creaturamífeíi creatorerá gu-
fbrtms ^ Ongulis diebus habernüsí peíma-
iientem;&inexhaüribilem' fontém gratia-
mm.C^ood enim de Dei manu venit, quo* 
tidie incordibils nolhis inftaaratur/mu I t i -
piicatur. : 

Vdlidtfsmo quouhvhw exfuf-
jlato>reliqm facile depeh 

I p E N E Omnibus percufsís Gyganti-
X bus Ghananíeomm-., aliquos. reiiquk 

loíue intribus vrbibus: ait eiirráú ÍH*-
terfecit^nácmáemonhiniTi&c. Ñon rtiícjtíh 
vUnméefiwf e Bnacinm t t t f á !¡hdmd'[md3 
dhfque ciuitalihHS G -.z.n , ó Geth, Ó' ^ n o 
to,tn qmms f&lis felicli f m u Et qu a nú o om* 
nes G f gantes extirpabatCor maluk relirt 
.quere eos, qui in iisíribus vrbibus1 eraníf 
Curnonpotius orones a Fe inteifeftos of-
tedit.Putauit bonus duxí,qüod multisGy* 
gantura in montana.Hebronj &Dabir in* 
terfecl!s,riliqUi íimiiiter fa'cile poíie inier* 
ficicrederentur. Quisenim mágnum'ali*-
qu em-exp u gn a % qui n o n c tedatu r reí i qu os 
íimiies etiam poile tradere neci % Sic pror05 
fus Chriilianus per id r;in „ N_ ' .1 rr! ü 
aliqiioá;vitiiim.gx:tírpetjfscile credítur 
tkpirepofíeomnesreliquog, ?\f -^f. 
g.ie'sron.' míraculum Cj r > ». -
m i f i t t i ^ r a O i i í . ' . t J : [ h ' ; . .•; > 

m porcoK^dscií 
íc cxpviUos feo 
/ ^« í / " I v 

cap. 5^ 
mirjepi 
/«olí «4' 

^otermemnUgdr 
# ' cme»i$vinñm 
quand© Mattha 

.fuiíTtí 
ía t lm 
mide] 

¡os daeraoaosHáuobtís foil 
ÍBibus>-ai.t etii mx QemT-it^x 

loe«lus i o v i l o Un lum l io 

k 1 m m i t's in 

• 3qm»iam[£fe cmtpsdtkm f 
dimfíjfetcoteMs-,.&e* Et, 
:us»diios fuiffe illos feuiO-

.IBOS demoniacos 3 cur Marcos ñon mémi*-
siitnifi vnUm ? ontranatu Marcus 
Matt l i^o ? Abíi t , fed Marcus eo inten-
tus jy t oílenáerét potentiam Chíiíli do-
sn-JBi j nüii multum curauic de numero ík^ 
Bacoraa j íed de£er®cia iacredibili 
nitudineque imliyte/pinzné , quoci í eme! 

in veliquo&nmiles. A i t Víf tor Ántrocb.m 
MaV-. ibi }; ^ d ojie ndendamUihf $ virustsm* 

mmir[ac0hmpatmrMTnthí l omnimifefetc" 
dt vñim ne^n daer-fm, veleúMm ¡>hriií:men 

úoÉemfacefmt. Qm erítm vnWa %>fqtíé adeo '• 
infanftnii& imtnanemfdnanerat, & du&i 
pkiféi e tmmfmil i tWafeños , ciirafáfk'er'at*-
Q:u idp ukbriüsl Süfficiebat/qiíéddicere*"* 
tuiVvél ViiüsrvalidíftíiftüS-:demohiacui5 a l e ¡ 
fu íaiiátüs^vt fimilimodo depíurifeüs álijs-
fimiíímisagipGÍÍecrederemus. Vbien'--11 
qu is immauc aiiquod vitium A' fe depfll't, 
ípevct facile a íe, reliquos íimiíesdepsl^.! 
lend'oSkio'anf-i 6. aíé'bat:!dommu's adíuosr 
JnmMd'ffprefjrsram hahehitts i fed cevfi'dite," 
qMd eíro -viú•muniuW'^.i íl boftes num eren 
totyaqitíbus in -mtiudop-remimurjtrés corrí 
snuntcer a tlcctoribus fium'erantur, iíQUS 
•G^gantaeo roboré c k r i j nfmirum ML-^- : 
dus,Di'abüluSjtSc Caro.Cur cfp;o cum i^o-
m'inus iüos ad Yifto.fea! 1 O»Í: inencíam con-
fft^i.át. tanturn ponit v num a fe bollera fu--
peratum a-i^ná, tonjtdite3 qmaigo v i c i m m * 
duml Qüid.fi diaboíus.©ecurrent í Qiipd ít 
catointuitauéritíAii non hafcíbSinius, vn* 
de coLÍTdaniusi cura dominns nil dixev't 
ibi de diabokvd' carue^Abíitjvbi enim a 
fe,Ve! vniimválidifsifíium lioftém confuí 
catum pnsdicat dominusjin íímilcm triu-n 
p:bvimr-eljquqsagendostrsdit. E ± quo ía* 
pienterD.Lco fer.a. dcRefur. Derecho. 
4 •fatutrl^i bhndmútuf deccf ñones, híc f ra* 
nefernt Iñbores*; SeáddeJimMs vtiqtieChriflp 

. - ; , 3qp/oda:t t /Ve.'.'.' 
- " - V : 'CiTüJ'.d^m.Sine erfo^crir t e n 

H h m m ¡amlifJ tmwKtra cocHptTccxthn car 
''' ,ptie ú t f ñ ¡Mfeticomm i a m U ámicemusf 
•iftmwicd cruce f e ^ p f á r m a m e . Npn te, 
íhoueatCllnftialie^quod lefosá. fedícat irf 
cruce folnmmundum d c m & v t m ^ o - enim" 
ipfo^qüod tara íiaiínaBembelluatK ibi fu-i 
perauit 3 cotifequens e í l , vt sdain a cruciy 
tropbaE-o babeas arraa^quibús cuteros om-' 
nesbjodes vales^fupeiarc. Si^c caro vo-. 
jiiptatíbus íuis cónfirmata iniréñam-pro^ 
íiliátyfíue diaooiij§venjatferpentjpjs Ghj j 
lis armatns. fmeháereticiatha?i. m k n ^ . i n ^ 
omnes fácil evincesjex quo videaspercru^ 
cera á leíu mündum ruperatuni. Nuiiquá 

enim non vincét omnes réliqoos Ko^ 4 
,. íbsq«ivalidifsinauhi;fuos$ 

íaievaluit.-

oftendei'éíutlefus expuliííe vnüra-£ejbcif--v 
f í m a m y h á h - crederetur peíTQidem&eerf- x v i r ; 
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)4rm. Dei myer^tw ejty 
quodinfirmas mentes adgatá 

diá ámofis 3 non adpap 
fiomshelléí'Vo-

lofaet ru impkis í l íuá n á t u m eíl : ,ni 
m ifw m iQ^iemterm.mfmUjr-. quod; 
etiam lefus vems facicm fuá Eiccle,4, 

fia/ubtrahens céi'támiriáráíiguÍHÍSj confl i 
^ ü s c u r a t y i a n n i s , &.tormsi!itis, V t i n f i r -

v miorés maníes i ion cüm doter^ cóflígánti. 
fed cum araore peruejaian.t 4x1 Deurrí, H i n c 

Cáftt't i Q-ZVÍU % , -gmmhm fecin f i U réx,Salomón d é 
UgmsXrtwm'jCQlamfias Hus fecit argénteas,fe* 
cltnatonum 4Hre0m • i afcéñptm •.fttr.Mtr.emjtt 
media chañt-Mñ wnflramt praftéf filias ttrit» 
falem. I taquefe téül i madiuro totiiríi charí^ 
tate, i m p l . e u i f d i u i r r í í s i i B u s S^loraotí j & 
quando t e í l u l u m armatis c in^e tá t jqo i gía 
dios tenentes &.belÍai6c.pi€)fufio.ném fan^, 
guinis indic.er«nt a^cedetftifej.sf m hocfeí , 
eiii o! ío 1 am cha-ritaternt o í u it a p pa 5- e r £. JE t 
caxM:lcQ:\úo^fmoxuconíféñiim s:'mhtii 
culo carit-atem folam p o í u i t í A i t ipfe: Pnp. 
ter filias I s r tímale ni > p r Q pee r ánfi rma s rae a* 
te.Si qu x i m fa ngu i n alesatis i^ellis de fice rccl> \ 
vtcharuatisardore íaluejitor. A i t Sanft.; 

'S* fhoní. T h o m a á ArcMep. Valen-Ter. i . in (̂ UÍR-4 
quag. O SommeqUam fúlchfám ejlfercf-th^pé^, 
fed af:enfus arduus •> qms. afcendet per illum?-
Sed nolite diffidere, nam:ntediácharit4tecon" 
jlrautt fropte.r filias IerHfdem teneltas) & de-~ 
lie atas -.fanzmnem , in chántateme crácem'm 
amorem commmauit. Norl exmmr hodieate:-
Chrifiiane moss, non Cangtús y non [pípolicia,, 
ama3 Ó' regna< Q^idfacilias ^/am amare ? O, 
qmm conflrata-efi vía,&.qaamplanayVt d t lh 
gendo ferueniasy quo pemenit Laurentltts.pa-
tiendo ! Scit Deas regni vias ÍUÍS fideltó 
busaccomodai'gj vlíi noi i i t for te í^vai idoi-
que athletas , bella vocaí j penrecutiones: 
Í )erni i t t i t ,v tperferrumJ6c ignera b t au íum 
acternae vocationis rapiatur. V b i antera de 
licatras, tenerafque aiofura m e n t a s p r s u i -
di t ,quidai i id fanguinolenti beli i e f t . facit 
ceilave ,Tola permittit amotís certámin^^ 
coouevtenspraua in direíla,-Scaípefr; < ;Í 
vías planas.Sicque coniphanata ín , & qo i e . 

tara viam celeftem redd id i t /v t fac iüus q u * 
loan. 3. múdo^coelo nafcarauv. Aieba ten imloan , 

5 .dorainnS". Nif l qttis renatusfpicnt ex árjtiai 
& Sfirltu Sanílo, .non porefl Introirein fcg-^ 

T o m ^ ^ d e í e í a F i g ^ 

4 ^ 
J)ei. Renarcitur P h ^ n i x ex-f íaramís¿nec 

r r ¿ K p e r t r t 

miraver_,quód ad poírersionem r e g n i c « l e 
• í l i s tenendarn omncs ] 1 Oram es, c o g e r en tn t 
lirniliter éx flaraítvantibcTScarainis r e n a í b í ^ 

Sic p u e r i hebiíei 3 Sic Laurent ius i &;alijí 
renarcebantur 3 fed pientirsiinus d o m i n i i . ^ 

fortibus r e l i n q u e n s dar i o r a c e v j i a m i n a , i n -

firmis & t e n e í l i s ¿á p M a p l ^ q ^ ^ ^ ^ ^ ^ i 
cc«:lo,qilá feculo po í len t r e n a f e i . E x C|uo 
D . Z e n o lib.^.cap- í 7 . áTtáTd hn.fV'Z&áóT. T>.^em2 
lam vosfcmptlernifontéi^c^lor ¡alrftans intij,-
tat y iam materneflra ad&ptM, fyfpartau *Se%-
toon ealege, qm.'Vos mátrés veflr^ pe.perer'dnti 
q u a t í if ( i fartm dolare íf ententes ,& vos fia. 
rantes fardidos pannis fordtdj1! álítgatos hme 
m''indo dzdititíos intulerpínt; -Séd lata trauuin^ 
tes i céleftis libera feccatis Ómnibus dhfolmtfs-j 
ntmfeettdrs cnnis} ftdfHatié red.olentihpis (¡acíi f 
¡altarts feeltcket enmma cancellls. EqiiidljiiP 
p a r i u n t n o s mando fhalre? -noO-rjí' fó td i - -
do^iramundos^plorartes, f i l i o s i r a e í i í l n ü - » 

merfs obnoxios calarnitatíbtrs >ac foiis v H 
uificus fids coelo paricmados;r}ullo d o l p ^ 
íegerténteá-, fed muí tá i i i a u i t a * e perfufosj 
H a b é s a v u l i i á m a t r i s , quod do leas j \\ 
abvndahapciírai ,qy.odgaydsa_s. Ai?; 
p .1 n s ra ,1 a c j i r y ra a r u ra d a c ev i s, i n fu d« 

á d panera Ahgi 

carns- 0 ía í l ineéot i arn tm-

bis-

. o m 

regni v ü >crcürras. Huc (vahe di¿ ' tá |ara^ | 
i .deChri í l .F ig .h .b .$ .cap.vl t .^.5) .^ .* t j 

Q u a r t u r r i . 

D i f t r i b u t i o t e r r ^ p e r t r i B ü i 

T e x t u s H i f t o r i a . 

G I T V R - O c c i f o per íolu& 
trí g i n t a , & v n o regíbusChániá^ 
naco 1 ura ,nouencr i bu.r:•> & d i ra 1 -
dia irraeli táruni í e p a r ^ h ^ ^ 

habitaciones fecerant, cSc 4 be í lo íU^-ex - i 
cufi prJU:ére,arearnrapvilueriíof:?aw.ds|§n 
federuntiEripuicenirri.doraír• v.*- s n e a i áiif 
cera í o í u e A t a m ü k u bell i >' ne i n ¡ v j i s . p o f r 
t ü 3 teaspeftáte*. rnitndSaliura fl.uftm\8^£j^ 
ftinerec.ln íoper nnxxm adráojiiii--de raag-
BÍ tud in^ íe r i "ae jque adhuc exptígnarrda -
í labaCoc qns? tándem mUracMa-n^mpc'.-
{"efsionsin vene era evat.Q uave. rna^ i l ^ d o ' ^ 
rain o s , ve anee expugnarrofirra l i ^ l i m ^ 

b o f t i l ^ T P adhiictersara i n partea•r«cr-?tJíín-« 
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gulafque fingcrlis tribubus üísígnet; áai-
diusrtáqnejácacriuspronous ííbiaárcrip 
tis partibus pugnabunt, cura occafio tule-
t i t . Nec mou j loíue fingularum tribunní 
cerrainos diílinguit, vt vniuefraerpeílaret 
partes fuasi vna Leui tribus reliftaeíl: íiné 
fortejCiuaEreliquarumcJonocluOj&quadra 
ginta accepit vibes>in quibas viuereu 

T J R S M O R A L I S 
cmdtextus liíeram, 

SO P I T I S Bdlis nonmfrugiFeraJajc 
innenituf j ananus enim gladio feriata 
non femel operara nabat ftylo 3 vt nos 

ijifcamusetiarapoftbella,pacis fuccosaá 
ícalaaiura vfque dedúcete» 

Jd/iétcófáz* loíue fcnexpró 
ved^que^catis erac,^ drxlc do-
iiiinus adeum: Senulfti, 6¿loí/« 
g x m s es, terraquelacifsiiiia de-
religa eíi , qu^nec dum forte 
diuira eft j O m n i s videliccc Gali
lea P hiíi ithi! n ,&c. Om ni um qui 
habuabánc in monte á Líbano 
víque adaquasMafercphoth,yní 
uerfique Sidonlj. Égo fum ^qui 
delcbo eos,á facie filiorum 
rael. 

. $ . 1 . 

Donafemper referunt donato* 
ris mmum. 

o 
B T I N V E R A T lofueaCíiatiá-
naeis tantum térrejquadtum fufficics 
erat3ad populi fui^qui tune eratjraá" 

. fiónem^ideo quieícens non curábat alia 
expugnare,rcd quietos 3 & contentus aia^ 

SM^.ÍS nebatiVtnotabat Abbul.quasft. S.incap. 
13 .Cui fíequiefeenti adefl: dominus aiens: 
Terra latifstma derelifta eft} q*A nec dfimfor-* 
te dimfa efi}omms videlicetGaliUa Phdiflhl' 
nQrnme.Egofum, quidelebd eos> &c. Et 
quandolofue datura fuerata Deo^quod 
deletét ptaecedentes nationes, cur fimiliter 
ei nondaturn eft,quód deleret caeteros, qui 
i*eftabant?Curvnus Deus fibi aíTurait po-
ieftatera dclendi rel^quos«agfiqus eripit 

Iofue?Dektio eorura > qui reftabaní ¡ efal1 
fupeVabudans 8c máxime ¿Xcedens i n d i -

gentiara populi irraelitici tunc^praefent^^ 
at deletio prxcedéntium fuérat,$: necefer' 
rm , Se menfurataindigentiae populi j i d e ó 

Deusillam áíTumit, q u í c rupeiabundans: 
tune Videbatur j Sclofúe folam iílamper-
teifitjquaeindigcntiae populi ráenfuraba-
f i i r j V t vel i pfa d o n a raanum donatoris mó-
ftrarent. Exod. IÍ). cauebat Moyfes de * X ó L x $ 
ráannacolligendo : ColligatVnmfqmfqae ex 
eo qn^nt̂ m ¡'ufficit aive^cendHm t qotnoY fet 

fmgHln t'nfita}iuxta numemm animarum ve-
fitaruto, ijtÍM habttáñt in tabernáculo ¡fié tolle* 
fiíj^-í-. Expende iHifd: Quantum¡ufiich^ 
^ c . n i l illipermitcebat, quod.íupra fufíi-
cientiarn eíFe^quod poíTetfuperare.At le 
fus Deifilias loan. 6. fie pauk ingentert 
ffiultitudmem,vf mult um pañis Fuperaret/ 
diéebat enim ú -CvlUglte, qú& f m e r a H e r m n 

fme menta s&c s lé tcm in hocconiiiuio cliít 
íliano prouifafuit rüpéTabundantia^in iíio 
a u t e m raanns/folum permittebaturj q u o d 

MidigentiaeeíTet fatis ? A i t - 0 . Baíil. Sel. Bafd.Seí^ 
orar. 3 3. Quia in mannamiraculi adminijfer 
fsrutis erat } nec:efsitati ^mque d o n u m f e r m e * 

kat, Sapíebanfcd^onadonatómm mannmj 
vbi donaror dominus raagnfficus, & ditif-
firaus efl:, íicdonüm oftenditur in fupera« 
bundantiajat vbi donator efl: feruusj d o n d 

etiam feruire cogitur necefsitatii ne vkra 
id quod fufficit^xtendatur. Nunqua enim 
donanonreferunt dóna to rem.Hinc loa» ; . 7^ ¿3 
d.clamabat Dominus de fe ipfoiHkeftpa- ' á . 
niŝ qm de cocle defcendk.'JSÍon fiem manática^ 
f í e r u t i t paires vefírl manna, & mortMÍ [unto 
Qui m a n d u c a t huncpanem, vluet in ¿ternumJ 
QuibusnQii pai'uám difFerentiam aísignat 
ínter viuificum Cbriíli panera , <Scmanna; 
quando raanna pft>fieiebat quidem ad tem 
poralem vitara aliqualiter cbnfernandara* 
ad raortsra collendam nonprofieiebat, & 
rnihus adaeternitatem tribuendara. Pañis 
antera viuificüsChriíli,^: raortera abigit, 
de aEternitatem cpneedit.'Vhde feoc f Sane 
quiá donator eius immortalis efl natura,^ 
asternus, ne míremur > quod eadem appa-» .... 
reant in donis eius.Ait D.Cyr i l .Alex. l ib . 0̂ * ^« 
4.in Iban.cap. 15?. Magna certefmt, qtt& A 
magnis aguntur: ideo j qua a Peo nohis f ra -
be tur, digna profefto dimna n tagni f iceña . [VHt. 
Si e n i m credts f a n e m de coelo defcendíjfe^uod 
q u i d e m quam máximum eft y Cftr non c r t d i s 

A t e r n a m a b e o v i t a m c r e d é n t i b u s immititfVe-* 
cet enim Aterna ejfe} qute ah aterm d o n a m u r : 

Quid pulchrius? Amagno donatofe m a g - » 

na prpíiliüt^abasternoarterna^qualissniiTt 
fu?rit d^tovis manus, t^lja erwnt dona a b 

( f a e o l ^ 



Cap. XIIIÍ. Diftríbutío térra: per tribus Ifraeí. 48^ 
ea c o l l a t á J n c l e a p p a t e n s l e í a s podrefur-
ledioí iecnruari! loan.ao . Oflend t els ma-

& latm.Úamfi'fmt ergo dijdfúli vifodó 
mine. Dixit ergo eis itemm: Pax vsbis.-.acci-
yiteSfirittimSanttHm. Eccecibi appatens 
diícipulis duofaci t3Ínpr imis bfleedit i l l i s 
nianusj&latusjdeinde pacém d o h a c e i á j & 
Spi i i tum Sahftuni.Ht curante d a n d ü S o i -
r i tum San í l í i facitj ve videant^ & probent 
eiusmanusjóclatusfFGrfam putabaht tune 
difcipuli fe non videre verum hominc, fed 
aliquod veri heminis pháñtaínia } v t L u c . 
cap.24.putabahtjideo íefus ancequam do 
num v i lum porrigeretj-ioc curauitjvt cer-
t i fíerentde veritatecarnis i n m a n í b u s , Se 
latere^vt de veris manibusveia dona expe 
ftarent, quae minime po í len t effe vera de 
p h a n t a í m a t e m a n u u m . H i n c T e r t ü l l . l í b . 
5 . in Mar.cap.8. periinit bxreticurn puta-
tera i n lefu non Verum eíle hornihem i fed 

JLUCÍ 14* ^l iahtafma.AiteniraiC^w w f ^ d ^ i ^ p r ^ - -
hmditur Chrijlo caro j [eqmtHr 3 vi & omma¡ 
qua fer c a r n e m Chriflt geftd \um > cóvgreff t tS) 
contaffns,c-omí%%s jff% queque v t r i a t e s mcH-
dacio ^epa fsnt: n o n f otefl veré a í h m credii 

fine corf&ris ipfws v e r i t a t e i n ' t h i l ¡clldum ab 
ínani , m'mlfh-mm a v a c m perfia Ucmt. Se-
qu^iicur.ncccffttm eilidona doí iatoi is ma-
m i m : i i manns inanis ,& vacua eí l jquomo- ' 
do plenum quid.iíx íol dum p r x í l n b i t r P r o 
beturprius plena v i r t u t e , & veritate ftSái 
l iusjvt t a l i a d c n a c r e d á t u t . S a p i e n t e r e n i í ñ 
d i x i t D . P a u l i n u s i r i S .Fe l i c i sNa ta í i 8. 

Humanis opihfis fperarefalmemj 
Nnlla ¡a lm} nec enini mmem mortalia pe¿4 

Ex fuper ahundantía promip 
Jionmi máxime confirman'* 

tur^apmnturque hu
mana cofdd. 

TVE Propúe r peceatalTraelítifürn3íiJ 
ue ob aliascaurasSidonij non íuht de-
leri aDeo,vt bene notat A b b u b i n pre 

fenti. Cur ergo dominus feiens de facto no 
e í l ede lendos S idoniós Sialitit t ámeñ dele-
dorum i í lorum promiQiohc Ifi-jclitis prO-
ponere ? A i t e n i m domiríais de ómnibus 
Chananaeorufn nationibus^cK deSidcni j s í 
Efrofum^'-tíde lebo eos>&c . A t de fa¿Vó íme 
S i d o n i o r u m t é r r a j & T y r i o f u m j manfuri 
Ifraelitie eránc quiet i , ¿k cóteuti ni fedibus 
í u i s . C a r ergo ina l i í i tDomiüus i í i i s propo-* 

h e r e eaiqu.T rainime p r x í t a n d a de fafto 
fcieb.uíEqi; idsín fciensDeusirr .- íeütas t i -
inidosJ& meticulofos ad confpettum bo- * 
f l iurnivt illos coní i rmaret^&traheret jp ro -
pofuit illis non íoluln ea^qua 'de íaf to tené 
rent /ed & al iapluraj&maiorajquz p rop-
ter fuam cülpám noh con fe cu tur i e r a n t ; ra 
t u s validirsimum effe médium ad cohf í rmi 
d a i & r a p í e n d a luima.nácorda fuperabun-
dantiatnprbmirsionum. Coñt r i í la t i s d i í c i 

pulis de inlmirienti ab íent ia lefu ait d e n i i 
n u s I o á n h . r 4 ; StdiUgeretis me, gdfíderctís t éan í rÁ^-
vt iqMe3qni¿i 'Vado d d p ñ t r e m , tfüi'á f a t e r m a i o f 

me f/^.Btquidem conducibilius videretur, 
fi fuam cum patreequalitateroiirmat-etjdi-
Cens^quia parri ebequalis, & c c n í u b í l a n -

tialis íum.Curdifs imulata a t q U a l i t a t e cum 
fatreipatris toaibritaté e x p r o m e r é maluit i 
a ienSíquiapatermaioi - m e e í l ? Ncunead 
firmandos di íc ipulbsmagis conduceret, f i 
fe o í lendere tpa t r ia^qüalemeDjíc ipul i aíFe 
8;i ad humanitatem leíi i jquara o c u l i í p e r -
cipiebaht,in i l láputabat h a b e r e , q n i d q u i d 
i l l is erat ne^eflánum., txde eius a b í e n t i a 

tviftabantui'. I d e ó b o n u s l í i é d i c o s volens 
ji los i h i l l a t r i f t i t i á } & mettí con íb l a f i , zA 
eorum fehfúm Ibcutüs egit no de eo} q u o d 
illiá í u f f e c i í f e t i n hurílánitate y fed de f u p e - ^ 

rabuhdaiui v i r t u t e d e i t a t i s j c í l e n d e n s i n 
patre eíle quid maius bmíii cbgitatu crea-
tbi íc iebat enim humana corda m á x i m e de-
f i i pe rabunc !añ t i c6 Í i rmar i ¿Ai t í fdo r .Pe l . j y f ^ Pet¿ 
ííbi ' l .epift; 3 %/Pll/id niatúi'iqüb'áaidpííj éxz 
t e n H a ü o n e f r o f e n ' ñ , e x c ó m f n r a t í a n e d i í l u m ^ 

í f t i f io autem t x i v t b w p a r a b i l i v r a f r a n t i a . Nec 
e n l m d é í h i h ^ ¡ f e d c o n f o l m o n i s dnm taxM 'cad 
f ijhoc ad lApof lo loSyCj í í i t a n q U a f h c b h f t f l i m fe 
f i tu r i mem t é n f e ñ i , aepene e x t i n c í i e rant 3 d i -

Bum eft. QHO n i m i r t i m bono a n i m o ejfcnty t í i n -

'íquám tpfe a d e t i m ^ H é m i l l i m á m e m exiftimd 
bant,pr'ofici¡ceretHY. Sic dominus vb i non 
doftrinamj fed conío la t ioúcm , <3c cóní i r -
ínat ibnem meticuloíis p r z f t a b a t j n o n c ó n -
tentus eft proponereill is 5 quod íibi fuff i -
c i e n s c t e d e í: e n t j fed a d q u i d m á i a s ̂  ÍSC f u p e ̂  
raburidansconfugit; locütus adeorumeo-
patationem feníuum. N u n q ü a m enifri fie 
confirmantur humanae mentes ^ quam v b i 
quid íuperabundant i í s imú fpefbant. H i n c 
M a t t h . a í j . Petro volenti percuteremini- frlMt-- ± é 
í l ros íudícorüm compreí iendentes léFufe 
bbuiauit dominus áién's: * A ñ p t i t a s > q m a no 
pofam rogare p a t r é n t m é u m y ó ' éx 'Mék t m i * 
h i m o d o p b é j q ú A f n d ü o d e c i m ¡ e j i o n e s ^yi-h^elo-

r ü m t ó c . SufFeciíTetqüfcíem;veí mimnlie 
v í t tu t i s Angelas ad pefdendos o m n e s i í -
los l ú d s o s j c k liberandos Apof lo los cüm 
magiftro fudje.ur ergo domisus p r o p o n e -



Lib, V I I . lofiie/iiielefusínlorclaiié.1 
b a t i l l i s tíoü V i u i m , a u t dúos Angelo? , fed eíl rila deletio Sydoniorura ? Sane e>c quo" 
plurq iam d u o d e c i v n l e g i o n e s ? A d quid tot Deus ad Sydonios accedit , i n u e ñ t a eft 
l e g i G n e S j q u a n d o v e l v n u s rufficiebatfAge ínul ier , quae t o t u m Cliananaconim erro-
bat d o m i n u s curn m e t i c u l o í i s Apoftoiisj re ra a b i g i t , & a d v e r u í n Deumtendi t { i d e 

ad q u o s c o n f i r m a n d o s ad ruperabundan- q u c , S c r e l i g i o n e v i n c i t l a d x o s . S i c v b i i n -
tiam confugit, quae máxime firmar, huma- tel l igi tur a d u e n i e n s p e í ' fe dominus , folet 

ff id,Peí . n a c o r d a . Ai t í r idov .Ps l . l ib .^ . epift. > 34^ p c r d : t i o p a c c a t o r u m f í e r i . Quorefpicieas 
Quid t an to nurhero ofm e f á t , cmñ vnm dxm~ - D . C h r y f o í l . h o m . ^ . in Macth-. a i t : Cum Chrjfofl, 
tax4tyÉz>echta feqnttm tenente y centum @tlo- enim atidieris Ckanamam'ynón f a t e r í s ñon me_ 

gtntaqmnqitehomimim m'íliineca.§et)acPer-*- n t i n t j f e h i q m f s i m a r H m illdrumgentm, a f u ^ 

ficampotentiant concid' ifa '^Vnum¡Vt d t x i , a d mas e t i a m l e g e s i f f m s n a t m A fmddtus epierfa 
i p f o r u m tirnidltatem , & opinionem l ocu tus f^erant^q iodmm m e m o r t a tefetierls ¡virtfí-
¿/?.Vbi t ímidas,&infimii tas mentís huma* tem qmque adaentusChrifll MmeHUmcosU 

ta.Qm enim eieÜifmt¡ne Xuú&dipertterteret. 

l/itt.i$ 

nx curatuv, recurrendum eíl: ad fiiperabun 
dantiaga, v t p roponantur i l i i piuraquara 
jnecefTaria. 

I I I . 

Tr&fentia Dei nmqmmferé 
non in fpmíuale bonum ce-

yeccdtoribus. 

NO T A N T E R DeSidoni js pú t a t 
O r ig .d idum a domino, E^o 
delebo eos,&c. Quippe ait i l i ehom. 

r i ( j . inprxfent i j Cumplurimas gentesnurpé-
<ra([ít lefnSfde folis Sidonus dixkyEí omnes Si*, 
'domos ego exteYminahoyú c. Q u o d íi aduer-
tas adrcripturamfaGramplunraisaiijsGha 
nanaeorum gentibus perdit is , &fundi tus 
extirpatisSidoniosinuenies perícuerafTe 
ín tegros ,óc inco lumes vfque ad C h n f i i do 
m i n i témpora , (guando ergo e mukisCha-
nanseiá perditis Sidonij incólumes futuri 
erantjcur Deus fibi raagis at tr ibuit eorum 
perditionera f Cur magis voluitoftendere 
per fúara praerentirsimam manura delen-
dos eos,quinunquam defafto erant delen 
d i fSané eo ipro,quod dicebat dominus Si 
donios delendos eíTe perfuam praefentirsU 
mammanura, clare oftendebatnon i b i i n * 
telligeildara elle deletionem materialem 
communera curn caeteris/ed aliara deletio
nem rayfticam, quíedelet is eorum errori-
busad bonum fpiri tualcrapertineret .Vbi 
enim Deus per fe adefl:, nullafolet i n t c l l i -
g i perditio,quaC in borní fpirituale non ce-
dat. Qup refero i l l u d M a t t h . i j . v b i ajt t 
Egrefasinds jefas fecefsit in fartes T j r i , & 
Sydonis. Et ecee mulier Chanan&a egresa de 
jimbfis Hits clamamt dicens ei: JMiferere mei 
¿lo»?íW;e^c.Eccetibí, vt De i filius ad in íen 
fifsimos íibi Sydoniorum populos acce-
clit,&: ínter eos agit,nec v l lü eorum dslet. 
; V b i eft ergo i l la in Sydonios cómina t i o , 
qua dicebat,Ego fum,qui delebo eos?Que 

hi adeo íffislpidiaH melioresf^ermt3vt termi-
msf ̂ is reliáis}adChrijhím accederent.P rofi 
deletionem peratlara á dexcera excelfi! 
V i d e homo quidfaciat Deus per fe pecca-
toriaccedens j fie in eo omnia mala facit 
deleri,vt ad puritate vitas perueniat, V b i 
lefuscalcanit Sidoniomm t é r m i n o s , í l a -
t im vifaeíl mu l í e r , quas Sidoniovum , & 
Chanaasorum errores exuensjad clarifsi^ 
mura fidei lumen accedat. TaiiseO: Deus 
cum ijs ,adquosetiam iratusaccedit. V t 
dicat l o b cap. 5 .Beatas homo, qm corrifttm Xohtf u 
aBeo i increpatienem ergo domininon repro-
bes. Qniaip{evftlnerat, & medetur- peremit, 
& manas Mus fanabpint^SÍWi enim percuífu 
ra accedat raanus eius,magis in f t i l l ab i t i a -
lutem, <Sc medelam. Quo fpeclans D y d i -
mus i n cat.Graecaait: ^Argnit t>em3 
gellisargmt, nonvt perimat ¡ fedvt eam, qm 
corrigimr.feraet. Lice t Deus caftigaturus 
peccatori accedat,dum tamenper fe acce* 
dat , f ici l}üvit i ís deí l rui t , v t v i r tu t i feruetJ 
Quo trah en da fun t di d a 1. tom. i n E n a ng.; 
l i b . i . c a p . 2 . § . i . & z . toiBi.lib .11. cap.7J 
§. 14 .& a l ib i , 

léfuec4f*ii, Et nunc A m i á é 

terram inpoffefsionerH noueai 
tribubuSj& dlmidiíe tribu! Ma-
naíTe, cum qna Rubén, & Gad 
poffedenme terracn^uarb tradi-
dic eis Moyfcs famulus domini 
cransfluenta lordanis ad Orlen-
talemplagam. Ab Aroer, &c. 
percufsitqueeos Moyfes ,atque 
deleuic.Nolueruncquedifperde-
refilljlfrael GeíTuri , & Macha-
ri : & habitauerunt in medio If« 
rael vfque in pr^fensem.díem. 

Tr ibu! 



Díílributio teri^per tribus ííi-aeí. % 
T r i b u í a u t é L e u ! n o n d e d k p o t 

f e r s i o n e m / e d í a c r i f i c i á í & v i á l -

m x d o m i n i D e i I f r a e l , i j 

r e d i c a s e í u s ^ e . 

f m i . 

t u s m u p e 

I O S V E Mandatdominu'Si v t t e r r áo l 
totam Chát iaan diuidat ílacini nduen.-
tribuíjusji &dimidiás j a i t e n i m i Ñuñü 

di ai de térram in foffefstohém nonén trthukmt 
& d 'midU)&c*Kti im(\x^xs .§ . i . vidimus 
ex A b b u l e n f í , v&irráelitze contenti erant 
reg ion ibusexpdgná t iS jnecegebanÉlá t io^ 
r i tune cerra, in qua dégerént p rx íen tes i 
Cutergo D e ü s vóíui t adeó tnáturare ¿\m-¿ 
fíonc totius t e r r eChanan^ora j&ars igna ré 
tnbubus i r rae i i s l a í i f smias eius p a r t e ^ q ü í 
bus,pro tune ialtem,rainimeegebAntf N o 

• equidem attehdebat Dsus populi necófsi-
tarem Jed fü-aéoftenfionem diuitiitatis,que 
tune naaxim^apparet > cum fupra neccisi-
tateríí fuá dona concedk. N o n abí imi lefé-

M a t i , 14 . cit dónSifiusMattíi . i 4 . í n faturatíoiié q ü t ó 
que mi i l iumhominumj dJcit namqüeceX-
tusí ^éccéftis qninqué f antbns3 & duobns pif~ 
cthtii affieie'fis iü c'oeltím bemdixit, & freíTitj 
& dedit dtfctpulis fpíis panes i d i lc ip t l i dtttem 

'•turhtí. Bt mdnducaíiermit smnes, & famrdii 
-funt. Et mlerunt reliqtÜas diiodecin cophíms 
J r ^ r ^ f ^ f ^ ^ p / m w j ^ c . ^ i i r i q u e panes i r i 
tantam f raanén torum cop.iáffl mult ipl ica-

*nit,vtfüffic6r¿nt fáttábtias qu inqué hora í -
num miHibüS35cpraeteréa duodecim paná 

1 pieni fuperarent cophir i i .Et cur néceí íum 
- fuit jquod to t cop i i in i pleni panibus íupe-

' í a ren t f H'omiriüm íu rbá miniríie egebanc' 
te l í^ui ís i l l i s f racmctoruni i cur efgo Deus 
fupra i l iornm indigent íam fecicilla füper 

• abundare ? A i t Visflor Anthioche'n- irí 
' cap . ( í .Marc i ; Qjúh tantam rÉiqmarum v m 
ipicereñifnmfmt 3 n i m m m > qm puhlice hiñe 
confiar et tantam rertim abiéndanúam ñiagts 

1 -proHeniffe adoftendendam facíerítis virttétem, 
quatn adexplendam prdftñtfipopuli necéfsítd 

' tem.M-oyfé-s quondani mariHdlfraelitisfuppe* 
ditabat}v-erumidtantumad neceffartHmvi-
%i}fam. Ste Elias vldud farinam , Ó ohtim 
wultiplicdfiit y vefúm tdntisper hoe [olum, ki¿ 

•glmu terrAm irrigatmA defcend^rjnt, Q^Q 

ergo discrimen Inter hos i l lum Upparéatj * 
fnagnam refidmrum cofiam rejlduam fectt. 
E x pende i l l a t ^ í ^ ofiéndendam facientis vir~ 
•mtemj(\mpfh ir i éo diüirii p r o d ü d o r i s v i r -
tus o í l end i tu r , quod fupra indigeritiam co 
Cedatdoriáfua. Creaturxeriim riori o p é -
ifantürjniíi i ü x t a exigeritiam ná tu racSo lá 
De ibeñé f i ce r i t i f s imámanusv l t r a ind igea 
i i x metas fe exteridit, adeo vt a fuperabfui 
dant iá donorum notifsimafiat d iüina v i r -
tus. H i n c e x p i i c a t á t o t hominum fatura-
t io r i s ,&re i idLiorum fráifientotará corie-
ftione^ílacim M a t t b . í a b d i t cap. Í 4 - H í / ^ - Mdti¿ i 4 
t im computit íefus dtfcipfilos djeenderem na~ 
Uicftldmy1& •pracédéré'éfií» trañsfrétU ydóftec 
dimitteret fU fbds. E't cur poft faturatos po-
|»ulosá f id imi t t i td i fc ipu ioSi & c o g i t eos 
intrate ñ t ü i m , <5t fine magiftro tránare flu-
íftus f Guír non mágisi l íos apud fe retineti 
éofqué iriformát virtutis fuae oftehfe i n 
miracülo?Ioan. i 3 .poftquam eorum pedes 
laüi t íaduocátacor ic iof ieáddifc ipulos ait: í ^ ^ í J i 
ScitisyqMúáfecerimifobistSc mult ismyfteriá 
•ibi latentia explicat. Cur modo poft fatii-
ratum popaium,ncn étiam vocai ad fe dif-
cipulos^ecíquc docet faeli miraculi vi i tu-- , ; 
t e ra íCu t placuit i l losá fe abigere-, vPlirie^ 
magiflro ínter ñuc lns irétit? H a b e b á h t d i f 
cipuli fecümfupetabundantes illas panum 
reliquias j a qüibus fanepoí len t edílcere/ 
quidquid iri lefuerat v i i tu t i s d iü ina ; fu-
perabündant iaer i im ddni.V&cabféimá eft/ 
v t imbua t hpmiries diLwnórum myíler ib» 
í u m noíi t iá .ArtEutl iym.ibj iCe^i?»/?^ ¿//el 
innanipkm confcende'feÍ& prdeedereinvite™ 
'rioreni pdrtem¡vt[ecum habentes fra 'cment-o™ 
frdm cophiMs jperotiÉm dbfénte Uto, ctiriofé 
fracmentdfcifatd^enmr, de cenfirmkrenmf¿ 
Expendepukhra i l l a r i imi rum: Frdcmm-. 
idfeifcitdréntur}<$' ¿".qui^pé v t qü-is-corifit*;' 
maiTpoCet in fide diuinitatis^ buric nótif« 
íimuiri íS i t i f t rum babet, a quo v i r tu t é tó 
•feius valeat feifeicari j ñiroirüm dorieiu fu" 
perabundantiam.Dum íupraexigeritiaíTií ' •- '̂y>-
& ihdigeritiám riattirá? prxoculis nábeas % -
dorixim á l iquod ine t ib í deficeté potes ffiá-¿ 
giftrum dilíiriitatis explican d^^ab i l l o feif 
citátSjiliud vócaiifsimüm efti<Sc luiéníiisiá 
'fnüiti j v t te" faciat incognitionem venir^ 
diuini ta t i t i 

Q u o d a l e f u e p i o m n i h u s p r ú -

d e f e d m M k 

N T E Tordaném prouifa fuerunt Íd3 
ea duobus tribubus & dimidi f ínüric 



Llb. V i l . íofue^íiueTcíusiíiIordárié.' 
"autem flouen reliqnis Scdimidiae locus da-
tiu^dicit enim. Et rtmc diftide terram in fof-
f ?fsionem nouemtrihptbus & dimidiiz,&c. E t 
cur fimiliter cum duae illac tribus cum dimi 
dia fufceperunt locura ante lordanem, n3 
diuiraefi: térra caeterisnouenreliquis? V e l 
cur»Sc modo non datur térra expugnata 
v n i , m i duabus t r ibus , quibiis íufficeret^ 
relift isalijs, vt fibi locura compararet v l -

• ter ius ,vt fa£lura eftante lordanem ? Qnae 
antelordanera erant íd i fponebáturálVioy 
fe jquae modo fiebantja lofue difponeban-
t u r i n typo diuinifsimi noftri lefu • cuiuá 
efl: dona fuaticpraeftare,vt non vnijaut a l 
ten", fe d ómnibus fint falutaria.Hinc Luc* 
5. Etfa&pw efl^um eff*t lefm In vna einita-
tum, & ecee v i r f lenas lefra)&'Vid.ens lefanfi 
Ó ' procidens infaciem rogaait eurñ dicenSydo* 
minefi vis , potes me mmdare. Et extendens 
mamtm tetigit elidicensyoloimmdars* Quis 
credat ab Euangelifta fuiífe ignoratam c i -
uitatcra, inqua lefusfeci t i f tudrairaculúf 
Sciebat equidéLucas cíuitatis nomen pro -
prÍLira,cur ergo illíiddifsiraulaint ? Gur 
np lu i t exprimere, quae fuiíret ciuitas i l l a 

* j fpe£í;atnx,& fufceptrix miracuíi ? A i t 0 . 
- * AmhAih.$/mhuc.Bene, vlfileprofus m m -

datur^crtusnon exprimitur lems, v t ojlendd 
tur non vnum populum fpecialis alicmns ciai-

p tatis jfed omn'mm popules fui^e fanatos. N e 
fanitasa leíu procedenscrederetur in vno 
i l l o leprofoftagnataj non exprimitur c iui 
tasi i n qua perada efl:, fed incertus propo-
nitur locus,vt magis credatur lefu opera-
t io omnia loca,6c omnes populos peruade 
re.Nonequideraisefl:tcfus,cuius vhtus 
i n vno occupetur, fed magis amat ó m n i 
bus eíTe falutaris.Quo fpeflaná illafermc-

I3» tí pa rábo laapud Lucam,cap. 13. Cuifmile 
m A^imaho Yegnum VefiSimile efl fermeto, quod 

Acceptum mtdier ab[:ondit in fariña [ata t r ia , 
doñeefermentaretmtotum. Expende i l l u d : 
Vonecfermentaretur tomín 3 non Qnim amat 
hoefermentumpartera aliquaraferraenta-
re^fed e x p e £ l a t , doñee omnes ferraentari 
pofs in t .É t quis i n hoc fermento ín te l l ig i -
tur, adeo coraraunis ómnibus ? A i t I f idor . 

Sjfríí, P^/. P e l u í . bb . 1. epift. 2 0 1 . CceUrtém regnHm 
fermento compoiramm eft, hoc eft} dominiydc 
falnatons noftri incarnAtiorti sqHA vniaerfam 
terrarum orhem eonfperjit 3 tiniks corporis 
t x noftrafubftantiaidttjué a VeigenitriceMa-
r ía ftfmpti coaqmeHtationi > qH£ homines om
nes quiab orbe tondito exttteranty ad nouUni 
ortumrenoHauit. Sicquidquid diuinifsimi 

' lefu ef t jnoninvnojaut alio ftagnatnr, fed 
Mát t* 14 a(j omnes procedi t .SicMat th .14. *Accep~ 

tis quinquépanibus, & dnobm pifeibus afpf" 

ciens in coelumjbenedixit, &f r eg i t , & dédH 
difcipnlispanesidifeipuli autem turbis.Et ma 
úucaúeruntómnes>&fawrat'ifant, É c c e t i b i 
pañis i n lefu manu, ad omnes fuffecit, & 
ab ómnibus manducatur. Sed qui pañis eft 
hiCiqui fie ómnibus finé diminutione por-
r igebaturfAit D . Arab. l i b . í>.m Lueara: l}>*/émb, 
H i c pañisique)nffan'git lefus, myfticequidem 
VeiVerbumeftj&fermo deChrifto : qmcum 
dimdttuT^augetuYyde paucis enim frrmontbus, 
ómnibus poptilisredundántem altmoniam n$í~ 
niftramt. E t quidera m i lefu adeo paruum 
eft iquodnon araetOmnibus coramunica-
r i ad oranés irapléndos valeat.Vide in~ 
f r a l i b . 8 . c a p . 3 . § . 8 . 

S É V i . 

J s l o n p a r m v i r t u t h e f l s q u o d 

h a b e n s h o m o e M D e o f u f f i -

c i e r í t i a , n i h i l a h a l t ó 

NO N Ó t i o f e n ó t a t t e x t u s ^ e í f r a e í í » 
tis j quod GeíTur i , & Macbar i ter-; 
rara non eripuermt,ait enim: N o l m 

runtqueflijlfraeldifperdere Qef í i r i J& M a - i 
c h a n c e. C u m f a c i l e p o í T e n t b o r ü m p o p i l 
los expugnare, cápofque f ibi a í fe re red i l^ 
tates fuae ditionis té rminos ,cur prorfus ab' 
hoc abftinuemnt ? A i t A b b u l . quasfl:. Í T J Í 

quodMachar i , iScGcíTurinon pertinebíít ' 
adterram defignatam a Deo Ifraelitis , I H 
cetcontermini ,& vic in i eírent. Pr i fc i au-< 
tem i l l i Hebraei tantae vir tut ís erant,vt co-* 
tenti térra a Deo fibi data ^ nec minimuni 
ab alijsaequirete vel leñt . E t fi i n vicinioí 
eítet térra GeíTuri ^ & M a c h a d , 8c facild 
capí poí íe t jab i l la abflinuerunt, v t quae ÍH 
b i a Deo datanon erat, diuinis donis, 8¿ 
muneribuscontenti* lOan.é-. paucispani-' 
bus fatiauit dominus ingentem hominum 
multitudinera, 8c poft illius faturationera: f | 
dixit difcipMhs ¡His-.Colíigiie 3quA fuperauerftt 
fracmenta ynepereant. Collegerunt ergo, $ j 
imple uerurit duodecim cophiytos,&c. D i fe i puf 
ü inífu magiftri fui colligunt fracmenta p.t 
numí quae fuperauerunt, «Se relinqueban-"; 
tur á conuiuis. Sedciir conuiuaerelinque-' 
bant fracmenta i l la 3 cur non magis ferua-; 
bantea>vt abundarentTn poflerum ? C u n í 
de manu D e i fufficientiá aecepiflent, hoc' 
delef i tviciniohabebant , vt mínime raa
num porrigerent ad caetsra. V n d e il los có J 

ínenclat, 



CapT XIIIT. Dlftributíotérf^pertnbusirm 4 P ? 
fnendaí V i f t c r A n t i o c h . in cap. 8. M a r c i 
a i t : fiactems tmtum henefaBcrh mmcre vfi 
fant COHHÍHA 3 qumenm necesitas pojiulabat, 
JS¡am & f i magna Ycliquiamm, vis [uperfuif-
fetwhiltameninde [ecam ¿[portarunt. iAd~ 
monemur- amem hoc exemflo per cammode^ 
mhiivnqtíamjgrauiorinecejsitaté / eclptfaprvp 
ter habtndiftfídmm}ffibdHcendfím. B o n i v i r i 
dum á Dco data íibi fufficientiísjnia exper 
t i fuerant> nec manum tendunt , v t a l i qu id 
v l ter iusaccipknt . Nonafficiebantur ha-
bendi fíudio, fed c o n t é n t i dininis donis> 
v b i baec f ib i íuíficére videbantjcaeteracon 
temnebant .Mulier i l la Sanaarkanacbarifr 
íimam habebat lacobaeifentis aquam^ ex 
qua l a c c b ^ filij eius, 8c pécora biberant. 
A t accedens Iefus d ic i te i l o a n . 4 . 0?nnisi 
qnihebeYit exaqfiahac}ftttetiter#mi quimts 
biberit ex aqua,, qttam ego dabo ei > mnfitiet 
iñ a ternHm.Hzcáiczhs . t Iefus j c u i ftatim 
mülier : Domine da mnhi hanc aqHdm, m non 
fitiam/necveman hnc hauYtre. D o m i n ü s fo-
l ü m d i x e r a t d e a q u a f u á , quod tolleret í i -
tim^atnon d i x i t , quod tolleret vo lún ta t e 
eundi ad alies fontes.Solet autem i n borní 
nibus accidere , quod nül la i n e i s í i t íitis, 
nu l ia ind igent ia j&ni lominus n o n c e í r e n t 
aüudja tque aliudreqUÍrete,prDpjrer babe-
d i p l u i a í i u d i u m . Seddominusinaquafua 
íítis abolitionem p r o m i í i t , de i ludió plü* 
ra babedi n i h i l d i x i t . M u l i e r vero & i í lud 
í p o n d e t AiczusiNecvémamhptchauYire j 6c 
quando Deus n i h i l dicetat de vo lún ta t e 
eundi adhauriendam aquamexfonte l a* 
c o b , ñeque vetabat accederé i j l b j cur mu
lier ma lu i t í l a t im proponere voluntatem 
fuam^quod fi femel fentiat á lefu aqua ex-
t inélarafi t im fuam^on amplius i b i t a d l a -
cobiputeum?Pr3Eftantifsima foeminaiam 
defpiritu lefu hoc riuftabat 3 quod babens 
de m ^ n u D e i j q ü o indigentiae f u ^ prouide*. 
retj^c fibi fufficientiaacquiretjcxtera om-
nia contemneret acquirere. E x quo ait 
Tbcophi la í l . inpraefent i - .F^ff /^r^cf ia 'wj 
na ejfeprudentior Ñicedemo. NatHg qmdeeú 
multa audiutjfet taita3 dtcebat, quomodo pof-
fftnt h&c fieri ? Jjla attttm incipit eontemncYé 
etiamfontem lacob Ñ a m dicit sJl taletn aqut 
habesyda mihiiVt non vliYa venia hf{t}adhati~ 
rlendptm.Vroh íocmióaprudetifsima fupra 
fapiétes v i ros lVnum enim fpeftabat, vt k 
t )eo donum acciperetiquoindigentianon 
fgntiret j femel autem indigentia fublata^ 
fufficiehtibufque vndis acqui í i t i s jvcl laco 
b i pu teü cótemnit^nec ex cora po í i t i s fon-
tibus v l t r a p o c u l ü a c c i p i e t . Ven ian t buc 
mundia lesbora ines jqu i fuperabüdant i f s i -
misbonis ADeo acceptis,adhuc alijs vnde 

quaqi acquii cdis inhiaht 5 ¿ M i f c a u b haé. 
ffminajVtquieícati^idigctia fu b}ata3&: rai
nime alia vltra íufficientiareqiíirantj c r h -
tent i ío l i s i l l i s i que aDeoacceperut. AcV. 
3. P | j | u s d iceba ípauper i ciando eleemo-
íiná p l t en t i : K ^ U Y ¡ Í , & argenm non eft miht} 
qptedaute habeejjoc tibí do3In nominelefaNd 
z>aYeni fMYge)&ambuta.Denñ fanitatis fate 
tur fe babere, fed negat fe haberé aum. E t ¡ 
quai idotai i tü d o n ü h a b e b a t , quod pofsic. 
famtatc dandis príEftare3Gur etia nó j i abe t 
velal iquid á u r i r D o n ú i l l u d á lefu accepo 
ra t^aurünóaccepera t j «Scbonuscontentus 
dininis donis,alia contenebat,&a fe able-
gabat.Ait D . Á m b . l i b . j . i n L u c . I t a ^ n o m D . ^ i t o h } 
habeo}qmdn$ dedit Iefus y fed qmd dedit} ha~ 
beo.Inrtomine Iefufurge,& ambula. Sicbo-
nus vltra id^qüod álefu accepitánihi lal iüd 
habere glonabatur. 

% i V Í T . 

J X Í m j l r i s D e l i n d e c o r u m ej}3 

quod t e r f á m f a f t á n t . 

VT Leuitae diuinoerant my| i i í ler io d i 
cati,íic textus cauit aliquid i l l is ter^ 
íenfi de%narej,aitetiim: T r i b u í a m e 

X,emfi9 deditpoffefsivneifedfacrificia} Ó v i - , 
BimA Vvminí Del ifraeíipfaefl h&redítas eo-
r|i.SacriílciaJ& v i f t im^ex terrehisfriiftÍM 
bu,§c5ílabantJquosfecüraí€<s v i r i domino, 
pfferebat^vel pro tolledispeccatiSíVelpro 
falute impetrada. Cur ergo ño d i x i t L e u i -
cas deberéfuftetari í iuéagnis , fiue v i tu l i s , 
fiue frugibus oblatis ad facrificia j fed ma* 
lu i t dicere fuftetari illos ipfis facrifíci)S, <Sc 
vi¿l imis ? N i b i l aterra accep tüvo lu i t no 
minare ad Leu i ta rü fu í l é ta t ion í 3 quorum 
eratílc Deo vacare j vt n i h i l ter renü^nihi i 
nó fac rü ,& 'd iu inú faperct. Sic Paul , i . a d . r 
Cot.y.NefcitiSfqf'ídniaqHiinfarrarí'o opera- I • 
tUY}qndí defacYariofmt, edunt; & qui altari CóYip* 
defeYuiíít, cííaitariparíicipat? E c c ¿ t i b i , v t , 
D e i m i n i ñ r i defacrarioj&de altari dicütur 
participare ad fuftetatione vitae.Cíarius cíi 
x i f íe t i l losfuí ic tar ideberé , de rebus obla
tis á faecularibusin facrifíciajfed placuit d i 
cerede altari, & facrario cauens ofFenderé 
DeimVnií l ros j í i viderctur q u í d t e r r e n u m 
f a p u i i í e / P u l c h r e i b i Theoph t l a f t í i s ait: 
Ño dixit afite}ex afferetibus edmtl, f ?d éxfa~ 
CYOjne accip'ietéspfidefidtyVt quiab homihtbHs 
4 t e « r . Magna equideignominiai&vere-
cúdiadebeteffeminiffro D e i , quod terre-
nis inhiet,quod videátur , veí a d t e r r e n o r ú 
manus afpicere.Quidquid terrenü eft, ex-
puat,quideputatUrin mirti teriumChrifti-: 
Luc.4.ingreffusIefus domú Ps t r i videns 
focrü eius febricitantem,w?píf ^ / r / í ^r t , & , 

T t • ¿ m * * 



4P4 Lib . V I L lorue/iueTerusínlordane. 
dimifit illam. Stcontlnno furgens m'tnijlrahat 
' ¿ / / « . E x p e n f l e i l l u d ^ ^ » ^ debsbat enim 

p , l 4 r » h * humideieíVis valediccre, qun: mmií>r.mi-
ra erat Chr i í i o Dei filio. Exquo O . A m b . 
l ib.de viduis aic: Surges Utico, qui íámrris 
taces,vt Chrifto Mlmflres.hhjIra enim comer-
fatio tn coeliseft,vnde &faluatore expefiamus 
domimmlefum. Coeieftia afpiret, cocleftia 
fapiat, non terrena, qui dicatur minifterio 
domin iChr i f t i . Eo enim promouet lefus 
miniftros Cuos^vt nullam terrenam confo-
l á t i o n e m p e r c i p i a n t . M a t d i . 14. compulit 
lefus difcipulos fuos afcendere in nauica-

iJ í^ t í , í 4 l^iafcenderunt i g i t u r i l l i , & nauigabant, 
, lefus autc manebatin t é r ra .Quid t\ic?Vef~ 

pere autem fá$o,f(iltts erat ibiynauicula autem 
iaÜaháturfluclibus in medio mar i . Erat enim' 
contraríusvcntus. Eccetibimanensipfein 

rMatth, S térradifcipulostempefta t icommifi t . N o n 
•fie M.atth.8. vbi dicitur de loíiii^éfcenden-
te eo in naulcalamf teutífunt-eíi difeipuh eius, 
& ecce motus magnusfaftus, ejlin mari, ita vt 
yiaukula operiretur fl(itT¡hus}ípfr vero dormie 
hat.¥,th\c,&z ilbc tempeftaticomittitdif-

.cipulos fuosjathicipfe erat intra ipfam na 
uiculá;&licet dormiens tameíi refpicieba-
tur á d i fc ipnl is .V eru i l l icánauiculaabefl : 

v nec fe confp ic iendüpradbe t .Quando ergo 
5n prima tempeflate c o n f p i c i e n d ü f e p r x -
bebat Apof to l i s in naui,cur modo fe eo iü 
Oculis fubflrahit? Voleba t in filis difeipu-
lisomnem carnalem , terreum veafFeíhun 
pur i í icarejne afficerctur adea, qua?oculis 
cernunturjfed omnem confola t ionemíque 
acorporali confpefta ven i t , v t teneuam 
exclnderent. Q^io fpeftans E u t l w m . a i t : 
Ñ n n c Yurfasltifcipuli f h t t uan t ,& periclitan 
tur, ¡i cu t p riüs. Vcrum tune quidem ,cum eff en t 
imperfecltores, aderat & iffe adconfolatione, 
quanquam dormíebati nmevero cum iam pro 
feeiffent, aherat, vt nufqmm confolatieneha' 
bentes efjlcianturfortiores. Hec el lfort i tudo 
difcípulorümChriO:i,(?crainiíl:rorum eius, 
v t milla afficiantur terrena confolatione, 
qu.r fcnfibusperripiriir 5 adeo s v t vel i pfa 
Chrif t i terrena fubílantia feillis fubflrahe 
ret i n periculis, v t alfuefcerentfine terre
na confolatione v i aere , 6cinde maiorem 
firmitatcm acquirerent. 

J o / í i e c d p . i $ , D e ¿ \ t e r g o M o y -

fes p o í í e í s i o n e m t r i b u í filiorum 

R u b é n i u x t i c o g n a t í o n e s í u a s . 

F u i t q u e t e r m i n a s e o r u ab A r o e r 

^ c v n i u e r f a q u e r e g n a S c h o n R e 

g i s A m o r r x a ^ i 3 q u i r e g n a u i t i n 

H c f e b o n s q u e p e r c u f s l c M ó y f e s 

c ü p r i n d p i b u s M a d i a r i j H e u ^ ü j . 

Se R e c e m , & S u r . & H u r ^ R e b e 

d u c e s S e h o n h a b i t a t o r e s te r res . 

Ec B a l a a o filium B e o r a r i o l í i o c -

c i d e r u n t filij í f r a e l g l a d í o c u c ^ -

t e r i s i n t e r f e ¿ l i s. F a f t u f q ; e f t t e r -

m i n u s f í l i o r u m R u b é n l o r d a n l s 

fluuius.H^c e f l p Q Í T e f s i o R u b e n í 

t a r u r a ^ c . 

í . V I I L ' 
" L u x u ñ ú p o e n a s a g r e e j f u g t e n t , 

q m f i m t m eo c r í m t n e . 

DV M Rabenitarum poffefsiorecen-
fetur r f imalponi tu r Madianitarurii 
ftrages, (ScBallaami occifio, cum d i -

c i t : Qitem percufsit Moyfas cumprincipihus 
Madian: • Eí Balaam filium Beor,&e.Et qui 
dem de M a d i a n i t a r ü térra n i h i l pertinuit 
ad I f i lel i tas, nec ad Rubenitas, cur ergo 
neceíFumfuit commemorari M a d i a n i t a r ü 
ruinam,in fuper,&Balaami rulnam i n cen-
fu poíTefsionisRubeniticae? t n aliarum t r i - • 
buumpoíTefs ionenumera tu r ruina popu-
lorum i l lo rum, in quorum terraepoítefsio-
nem venerant illac tribus,aut erant ventu
ras.Quando ergo de Madiani tarum regio-
ne n i h i l R u b é n caepit jnec habuit vnquani 
aliquis IfraelitajCurcum Rubeni tampof- . 
fefsióñe mixta efl: commemoratio r u i a r 
Madiai i jóc Balaami arioli?FuerantRubc, 
ó c M a d i a n i t x / S c B a l a a n i n e o d e m crimine 
lafciuiae:fie enim Rubenum mul í l aba t na-
ter G3n.4p.iVfl» crefeas, quia afcendijlierí' 
btlepatris tui}&maculaflifiratHm « ^ : M a -
dianitae proptor filias proftitutas con f i l io 
Balaami per ñas dedenín t N u m . 3 1 . M é r i 
to ergo qui in codera lafeiuiae crimine Rje-
r ü t J & in pcena lafciuic inuenti funt,e6iim 
guntur,vtpateat,elarius, quara aegreeíFa-
giant laiciuiar poenas, qui funt in eiuscri- " 
mine.De Madiani tarum in ter fe í l ione d i -
ecbat ¿ i ñ n eaput. 3 1 , Numer. Cuquepug-* N u m 
najfent cetra Madianitas, it^vicinent,omnes 
mares o d eider m , Ó reges esríÁ: :Balaaquoc¡3fi~ 
huEeor interfecerm. Nec pama quefíio eft, 
quomodoin baepugna interfici potueric 
Balari,cü coílet i i l u a M a d i a n i t i s i á recefsiC 
f * . D i x i t enimNint i .24. ^ rrexitqueBalaat 
& refteríus eft in loeum¡m. Si ergo certü eft, 
quod abieratBalaanvquomodo interfeclus 
e f t cumMadun i t i s f Ai tAbbuí .qua£f t , i44 

vk 

Gen. 49» 



Cap. X I I I I . Díílnbütjoterr^pertribus líraeí. 
ail cáp. 13. lofue : Cúm ftignarent ifraelitá 
contra Madian > iuerunt qmquead hctim vhi 
habitabat BaUam, & oecidemm eum JicHt 
'j\dadiamtas}ad ide tñimfacinus lafciuia v t r h 
qnefeninebant. (Xuamuís abij í íct malus, 
tasflen percinuit ad D e i prouideíit iaim, ne 
difiungeretur in íuppt ic io ab éisicura qui« 
busfueratinmeditamento lafciuize. Raro 
enim qui inhocconueniunt crimine > ño t i 

f¡\4aY.6> etiam conueniuntin f a p p l i c i o . M a r . í . d i - . 
civ.Herodesmifitjactenmt loannem, & vin* 
'¡hit eum incarcerem frofter Herodiadem vxo* 
rmPhi l ípp t f ra t r i s [ m . Expende i V t i d e m 
í i t n o r a e n i n duobus l ibidinum manGipijs^ 
vocantur enim i l l e , & illaJHerodeSj& H e 
todias.Quid i n d e f P u l c h r é i n rem praefen* 

f ^ í * tem ait D . F uIgent, fer. 7.Miranda res>fi re* 
cíe difcutias gramtatem prophet*.} luxuriani 
7níiliehrem3& Herodisf&mfsimamferitatem» 
Vicite mlhiyqm hahetis cum I&anne Bapnfta> 
f ie ro des 3 & H e r odias, qms ad confortmm 
addttxit nomimm imparitas crlmintim i ^4n 
ilmetis, qui vobis vocabnlis con'mngimirti, ifl 
luxuriaforfitam feparemimfEftote certifstmh 
quificut vno confenfa cadítis in ípixuriam, ita 
v m nominefufcifietis f intentiam. Expende 
'ab i l l i s : Ejiote certifsimi 3 & c . certifsimá 
quippeeflreaderapoeria lafciuiáe i lÜSjqui 
ineodem conuenenmt cr imine, adeó > v t 
fub nomine reivnius^cenfaantur & cacteri 
omnes fimiles vocar i in fuppliciü. E x o d . 

Qxod* ^z.inadoracivitulireosexardefcensMoy 
fes iubeba tLea i t i s .Oc í - í^ í Vnfjfqmfqtiefra* 
t r e m , & amicum30" proximtim fuam; & pe-
taf to fnpplicio dicebat: Confecrafiismanm 
veftras hodie vnufqnifqMe tn filto, & infratre 
fuo , Quibiis clare oftendicur nulla foe-
minarum poenas dediíTe, cum multas ado-

Wifím^$ raíTenc v i t u l u m . Sed N u m . P h i -
nees , arrepto pugioné ingrefús ejl pofi v h 
tfHM Ifraelitem in lupanar, & perfodit am* 
hos fimuUvirftm f:iltcet &muUeremJ¿t l eu i -
t a s j & P h i n e e s e ó d e m religionis ze lo , & 
P e i r p i r i t u agitan in peccatores exurgut i 
6c cum vtr íufque fexus peccatores inueni-
í ' e m u r j Leuitae nullamfoeminam percu-
i t iunt jfedtantum viros i Phinees autera 
parci t i iu l l i j fed ¿cvirumj&foemiham occi 
d i t . E t quando LeuitacparcüntfoeminiSj 
cur Phinees nulla fceminae indulgentiami, 
t r ibui t?Leuitx ca í l igabant idolo la tnTinu-
da^Pliinecs íimul & impudentena lafciuia, 

, :qüo incr imine qui r imul fun t j í imul inpoe 
í iam folent venire .Ex qub D . A m b . l i b . a d 
V i r g . l a p í a m 3 cap. j ) . monetcorruptorem 
ívirginisijs verbis : Nec tibí de mtiltítudine 

. pccantmmJimil 'mmblandiaris}&dicas-^Ño 
folpiS hocego egi,mult0s habeo f & t h j : fe^reco-

gita}qma ntultitudo jotiorum mnfaciat tmpu* 
nitattm crimtmtm: MaSodoma, 0 ' Gomorrha. 
in totis quinqué ciuitatibus innumerabdes v t i -
quehahitabantpopuliy Ú omnespanter 3 qui 
iibidinof? corporafua traffiabant, ignelsimbrí , 
bus conflagratifunt. Min ime iuba t lafciuis 
peccatium m u l t i t n d o ; vt enim m u k i fum 
in lafciuie crimine, fie etiá raulti inueniun* 
tu r i n poena j&íupp l i c io . 

f IX. 
P r o p r i u m e f i l e f u filtj D e i rtúB 

l a h e n t t a , f e d M e m a m a g i s 

n o b i s p a r a r e * 

T ^ X P É Ñ D E Termmumbonomafs ig 
JC ' natorum aMeyfeRuben i t i s jn imi ru 

ait: Fañufque eft terminusfiltorum R H * 
ben lordanisflmim. E t méri to fiuuius p o n í 
tur terminuseisjquimunerantLiralVloyre; 
v t videanteius i n fluftibusiquáni fíuxaj& 
labe t i á í in tomi i i á , quae p c í l u n t n o b i s da
te creaturse.Solus enimlcfusDe-films eft, 
qu inon labén t í a j í edae t e rná , ¿ e p e r m a n e n 
t j á ru i smin i í l r a t .Apoc .4 .pGÍ l t h r o n ü ag* íd f t á i . 4"^ 
n i pofitum dicit . E t in übn¡peBu \edis tanqua 
wdre vltreumfimlechryftalb. N on fíumen 
l ab i l e , fed mare i n chryftalluni düra tú i b i 
naonftratur.Quod notans V i í l ó r i n u s ait* 
tAnte thronum xanqnam mare vitréumfimilé 
éhryftallo; donum háptifmi per fi l ium fuum 
effiídit, Cfím amem dicit mdre vitfeüfn } aqna> 
mundamfíabdemynon vento agítatam 3 nonin 
procltHo defluentem,fed tatnqanm donum Vei 
immobile tradtttt ofiendiwr. Expende i l l n d ; 
Tanquamdomi Vei immbbi le^m^hy quod 
á Deo folet vénire ex fe immobile, & per-
mznzn?, Q{kS\c\o¿ti.6.Operamininoncibíí3 íóatt.G^ 
quiperi tylédqmpermanetiñvita aterna }qHe ' 

films hominisdabit Vohisyhunc enimPater fig* 
nauit Veus. Filius hominisdicitur á Patre 
Deo Íignaíus3 & a[uod fígnú patris D e i eft 
I n filio hominis f i a dicebat: Operamini c h 
bí¡}qm noper'itj fed qui permanet invi ta áter* 
na ¡que films hominis dabit ifobis. I n eo énim* 
quodlefus dat c i b ü n ó pereunte/ed perma 
lictc,oftendit infeclarifsimü ficnü Patris 
D e i . A i t D . H i l a r . l i b . g . d e T r i í i t . ^ / í ^ P . H ^ ' 
quefignamt DeftP. Filius vtique hominis y efi* 
cam¡dlicetprábensmtdi.átem£.. Ve í ignum 
creaturae efl:,quod ab i l la non nifi fluxa^Sc 
labentia veniant 5 fie í ignum clarifsimum 
patris De i e f t , quodüonc tu r nobis perma* 
nct ia ,& acterna.Proh mifer licrro3qui fubr 
creatuvises,pernenies ad te rminú benefi-
cioru i l l i s y f nic t iü , & omnia inftar flü-



Llb\ V I L lofuéjíiuélerusinlordanér 
mínis lab í j effíueréque v ide t i á .Quaa l i t c i ' 
eueniti js ,quiIerLim fílium Dcirpef tant , 
á q u o (Scfolidarecipiunt, «Scperítianeíitia. 

Pant. Dicebat PauLad R o m á n , de f i l i o D e i : 
Semen *Ahraha apprehendit. E t cut tantus 

®'J j 'mí fibi Abrahamides aduniuit? A i t D . Irina&; 
l i b . 4 . cap. 2 7. 5 ^ ñeque Ahr^h i t amiciciam 
propter indígenúntin a^Hmffit V)ei Verhu ext~ 
fiens ah initio per fe tf as ; antecjttaw ^Ahrahan 
ejfet^gofiím, inqmt:(edVt iffi^4brab£ dona-
ret ¿ternam f i tam exífiens honus , quoniam 
amictcia Vei inimoftalitatis eft condonairix 
ijs,qííi dggtediumHr f^w. V n a equidemDei 
amicícia xtevnitatisjimmortalitatifquefra 
¿tusafFevt^adquara nos D e i V e r b u m t rá -
h i t . V e r u m extra fanti donatovisianuam 
ñih i l eft,quod non elabatur. Q u o d facile 
patet in i l l o filio prodigo L u c . 15. quiac-

% m i i ' p cepta fubílantia profeftus eíl:,<Sc abije i n 
* regionemlonginquam i E í p o / ? ^ w í omniá 

confammaífer yfaÜa efifames valida in f?g¿o~ 
nei lU j&tffecéípi tetere. Quae verbatra-

fyp^tdmbt ftans D . A m b . l i b . 7 . i n L u c . a i t : Utemm 
qai recedlt a verbo Dei efurit, quia non infolo 
pane v'mit homo, {ed in Omni verbo Dei. Qm 
recedit afome yfitít 3 qtii recedit a thefmroj 
eget.Mérito ergo ifte egere c&pit, qui thefattros 

' ¡apientÍA,&fcienti& Dei, dimtiartiMque cale 
fliumaltittidtnem derehqmt* Semper famem 
fatitur[f4}qm alimentij pcrpetuis nefch imple 
r i . D um de manu V e r b i Dei,de manu lefu 
non accipis alimenta perpetua, neceíUim 
eft^vt in egeílatem miferam deuenias. L a -
bent iafunt , quascumque habesfine F i l i o 
Dei ,<Scfluct ibusi l l is tándem arefces.Qua 
re mi fe v « s , niíi te perpetius bon's irapleri 
de manu lefu aííuefcas. V n d e aiebatipfe 

loÁn.iAe» loan.x4..EgoffimVía}veritas}&vita. Qiiae 
p.Leo* verba fie expendit D . L e o fer. 18. dePaiF. 

cap. 3. Via fTÍlicet efl in forma conuerfationls 
ittjla>veritas tn expeñatione rei certit, vita in 
perccptUnefelicitatis dternó. Sic per lefura 

r ., habes Se certa, 8c aeterna. V t dicat ctiam 
' 0an, l4- Xonn.i^.Pacemmeam dovobis} nonquomo' 

dommdus dat, egodo vobis. E t qnomodo 
mundus datfjVlundus dat defeélibilitetj n i 
h i l enim ftabile daré nouit ; lefusenira í b -
lus aeternaj&ftabiliapraeftarefolet. Quo 

jP, Chryf. fpeí lans D.Chryroft.hom.aduerfusGen
tiles ait: P ^ c m meam de vobis ¡non ficut mun 
dus dat pacem^hommum enim pax}¡jlatim dif-
[olultur y & varias habet vicifsitudines: Ve~ 
rttm quit a Chrifto datar ¡ftabilis efl s imo fir-
ma^olida/tmmortalis¡fine carens, Ucet mdUa 
bellorum vndeqnaque ingYnant 3 #" quottdie 
milita infidiarumparmur. Sicquae A Tefu 
veniunt in nobi? manent firma.Is eíl enim 
lefus, qui labgntia omnia faftidiat. H i n c 

regulo petenti fanitatem filian feuefus ref-
p o n d e t I o a n . 4 . M ' / / / ^ j & prodtgiavide-' Í o 0 , \% 
ritis^oncrediris. Quafi indignans, quod 
figna diuinaamarent. Sedcurnon magis 
se í l ima t jqoodad De i llgna currant? Aic 
D . A u g . l i b . 4 . deConfenf. cap. t o . V f q m 
adeo fuper omnia mutahilia volnit mentem **' 
credetiam antiereyVt nec ip[a mifacula, qaa 
quamuis diuinitHs demutabilttate corpornm 
finnty a fidelihpts quétri velit. Sic faftidiebacj 
l a b e n u a í & mutabilia. 

U f u e c d f A i t l D t & i t c p c M o y -

f e s c r i b ü i G a d , & filijs e í y s p e r 

c o g n a c i o n e s p o f f e f s i o n e n i j C u i u s 

ha ' c d i u l f í o e f t . T c r m l n u s í a f e r » 

& o m n c s c i i i i c a t e s G a l a a d j & c , 

h u i u f q u o q u e finislordanis e f t v i 1 

q u e a d e x t r e m a m p a r t e m m a r í s 

C e n e r e t h j & c . D e d i c & d i r n i d i a : 

t r i b u í M a n a f l e ' , & c . T r i b u í a u ^ 

t e m L e u ! n o n d e d i c p o í r e f s i o n é ^ 

q u o n i a m d o m i n u s D e u s I f r a c l , 

i p f e e f t p o f f e f s í o e i u s , ve l o c u c u s 

e f t i l l l . 

f . X. 
J S l i h t l p e r m a n e n s > n i h í l m n j l u 

x u m i n t é r r a , 

NO N Otiofe pofitÚ e f i i l l u d : H ^ / -
quoqmfinis lordanis efl -. fed quaít in"! 
í inuans n i l i i l n o i n u e n i e n d ü eíTe in-» 

t ramundi huiusfines labens^Óc fluxum^ 
Labentia flumina funt , quaecumque bona' 
aífluunt i n mudo iad folos ce lorü fines fpd 
£lant raanentiaJ& ftabilia. Q u o rpeftans 
I o a n . i 4 . d p m i n ü s : J « d o m o p a t t i s m e t m a n " Jodrt*t4l 
flonesmultA f m t . Eccet ibi v b i manfiones 
eííe d ic i t jn imirüin domo patrís d i u i n i , i » 
hacautem mundivallej n i h i l manensinue 
ni tur j fed orania perpetuo funt przEterla?-
be t i acur fu .Vtd ica t l f id . Pel . l ib. ; .epif t4 XfU.Peí^ 
6 $. I I lie enim veré man fio ef l .Naprsfm vitA 
tentorm vilé efi^quodfimHl, atque copaStií, a£ 
firmu eftyeodem temporispHntto foluitur-.Ocxí 
Iosc6i]ceinlat irs iff iasmúdi poífefsiones, ' 
transfer earum términos , quaaturacumque' 
potuerislongc 3 n ih i l tándem non labens*1 
i n u s n i e s i b i . n i h i l n o n rapidifsimo eurfu 
flnens. D u m in Tbabor lefus fulgenti af-
pe t lu canduitjdixit Petrus M a t t h . i y . P ^ Jfáfát; f d 
mine, honHm ejí m h i j effe-. f i vis f a c í a m e ^ 

hic, 



Cap. X I I I I . Diftributio terr^ per tribus íírael^ ^ ^ 
hictr ia tdermct i la j&c. 'DQ quoadditMar* 
cap.5?.'¿Vo?í enimfcicbat}qmd díceret. E t cur 
jiefciebat,quicl diceret ? Voleba t inhac 
Hiundi valle cóftitutns permanentibus b o -
í i isf iui ,quoi i ra t ié non e f thu íus t e r r ae , fed 
í b l u m p e r t i n e t admanfiones diuinas. Sic 
ChnftianusDruthmarus i b i : Qmainderae 
ad fmt t f tm delettabilia Petras > votehat ib l 
fewper m m o t a ñ 3 ne ad terram dejcenderet, 
v h i ¡>ro certa eognouerat eum crHcifigenduw* 
fflefctebatrfttod d i c tn t s Ó-fnerat oHitm [an* 
SÍÍS fromjffím a Domino in culis rsgnHm, non 
'ifj terra-ynequefojfequemquam mertalicircü* 
^atíicarne¡mmortalttatefruiy mjiyr 'mmor* 
tegtfftata, Equidem prius t ib í cxeundiim 
de mundo eft, quam aliquid obtineas per* 
|>etuum i & indefeí t ibi le* Ignoratit ia efti 
quodinhacrnundi plága^ aliquid credas 
poíTetibi firmura,&ftabilevenire. Ccele-
í l i s r e g i o n i s p r o p r i a eft firmicudo, i n ha<*; 
valle prster l aben t i a ,&f luxaomnia fun t í . 
E t adeo fluxa funtmudialia orania, v t v te 
^.ppareat vnius diei tota duratio mundu 

^ w . i ' » P i c k enim Gcn.z.Hicdiesgeneratioms ees* 
l í j & t e r r £ , cmnfattafant 3 qua diefecit Veus 
ecelum & terram* & omne viride agri» Quaé 
verba fie pofita ponderans D . A i i i b . l i b . 7 * 
inLuca in jpulchre addubitat, quare vnA 
«J ied ican turproduf ta omnia bonaraun-
dijcutn paulo antea feptemmtegri dies of-
tendantuv confumpti i n rcrum conditio-, 
i ie?Pro cui us folutione zif.Cum emtnfuprd 
feptem defcripftjfet dies} poftéa vno die ómnid 
faíla, e¡fe complexas eft ytomm ntmdi tempus 
éftendens in coHfpeííf* dom'mi tanqHarit diem 
vmm'.eoejuodex incompojttts, Mquetemhro-
jisforma iftiHs mundi eperís clantatefrocefte-
fit.Ergo (i dies towmjft témpus mandi, habet 
vtique infeculis hordsfuas,aptt ipfa fácula ho~ 

[pint. Q u i d U b e n t i u s í B o n ú r u m mundia 
Kum fecula hora funtj & tota mundi dura
t io v i x vnura diem implet* Credemihi m i 
durabi le , n i l non fluxum, &: rapídirsime 
i l u x i t m inueniesin mundo: eaolandum ad 
coelum eft i l l i ,quiamathabereb0noruni 
grmitudinem. 

x i : 

l l n J e f u a p c l t s n o n 

PA R T I T V R V S T r i b u m M a n a f a 
fe^vt dimidia maneret ante lovdanem 
notanterMoyfes jnonlefus in t rodu-

feitqir ¿ dicit enim textus : Weditqfte Moj/fti 
ycmi* j vde Isfu F i g , 

tr ibm Gady&c.Et dedit dimidid. trihuisM.a^ 
najfe, & c . Etmer icoa M o y í e ^ n o n á l e f ú 
tribus ManaíTe d iu id i tu rad poíTefsionc; 
l e í u s enim in fuis non diuifionem, fed v n i 
ta temdi i ig i t .Hinc]V5at th .24 .a i t ; í /^ f f^»?- M a t t . i 4 
quefuerit corpúSjComregabuutur 3 t ^ aqmUí 
E t q u o d i l l u d c o r p u s e f t , ad quod aqnilaé 
ííc congregantur^fíc v n i u n t ü r f l n commu» 
nibus enim pabulis potius i n u e n i c & a q u i 
las, 8c vniuerfos palferes inter fe pugnare^ 
r o í l n í q u e , Scvngulis aliam aduerfus aliam 
infurgere jeo quod quaeuis íibi integrum 
pabuium veli t praerripere.Qiiale ergo cor-
pus eft, quod fimiles pugttas fe dat i n a l i t i -
bus íCrcd ider im eíTe corpus lefü, cuius eft ^ 
amare vnitatem j & infepárabil i tátem iñ 
fu i s .Exquo D X h r y f o f t . b o m . H - í n i . ad ^ f f f i f y 
Cenn th . ait: Vehmns intttcem vnitñtemfer*-
narei ad hoc enim nos indúcit facfificmm iftñd 
fotmidandnm}& admirablle 3 qmd tubet no* 
biSyVt camconctrdta, & chantóte fáaxmá 
ad te ACcedamHSy & aqmU in has vita faítij, 
adipIftmcoelumeuolemftSi vetpotifisfupracee . 
l i i .Vbi enim cadáverjillic & aqmla. Cadauet 
domtm corpasproptermortem,&é. P roh di-* 
üinifs imilefü praeftantiam !. P á b ü l u m fuis 
paratjde fuo corporeraenfamfác i t j fedqu^ 
minime diuidat fratres, quin potius omnes 
vnan imes»de concordes faciat apprGpin* 
quare. Mundialespafcüae nefciünt non li-*, 
tes,& diuiCones, & difeordias inter pro* 
pinquifsimos parere* lefu autem ínenfa no 
níí i vnanimes,& concordes cap i t iGumlc» 
fus recumberet i n Bethania in domo Simo 
nis leprofi , nondum menfa fublata dicít 
M a t t h . c a p . i C t T m c a b í j t mus de dnodecim> M a t U 
qui dice&amr ludas Ifcartotes ad príncipes Sa 
ceYdomm& ai t t l l i s : Quid "imltismihl dare+ 
& ego enm vobis tradam ? E t mirabar, quod 
qui vnus de dwodecim ad menfamíefu fue-; 
rat, i n tantum maliciaB barathnam céeide* 
r i t . E t quando vnus erat de duodeciraj v n -
de i n tantum malum venit ? Erat vnus nu* 
mero, non affeítu > non animo j & ideó á 
menfa lefu excluditur^ vt qui vnitatem no 
haberet cum códifeipulis. D . H i e r . i n capé J) , H t e f l 
14- M a r c i : Vnm nameto, Hon vnus mérito: 
Wtos nomine > non vnus numine, vnus corp ore 
mn vnus animo abfjt ad principes y & c * Ñ oa 
m i r o r , quod qui vnitatem n ñ n habebat^, 
qui vnus animo non eratj excluderetur a 
iticfa Íefu,6c iret ^d fateuli principes, apud 
quos & d i f e o r d i ^ , & pugnac pronummd 
habendo crefeurtt i n dies. ln folo enim le* 
fu praeualct vnitas.Ioan. j . agens de pifei* 
naBethfaida ñv .Qui prior defcendijfet tnpip-, 
cinam púft motione aqm fanabatur>&c.Qi\oá 
m e d i u t u s P i A u g . i n P f a l m . i o z , a i t : Pifa 

T t % c'má 



I Xíb. VIÍ . íofue.liueTefusmlói-áafté: 

tftrhat*. TurbátiQ piViñá tn fafsiosieüómni) 
Vemem enim/& ignotm fañuSi t í trbtmt aqua. 
í d efi turbtimt fúfpilami & m tota tllk^eftáfá 
i>Mion£ vrtUsfinábktHT >; qa'min fisione 
Hom'm vnkáS ¡anamr .Sic i b i . 

f X I I . 

M u s r a p i t u r h o m o m o m m *> 

q m m f a n g u m i s c o g n a -

t l o n e * 

M I R A B A R , Qnocl dimidia t r ik is t 
Mana í f é vellet fcindiabalterad?^ 
midia , v t eifec cum •Rúbéáítis > á2 

0 'Oaditisvitra lordañem^dici t en im: D e M 
& iimidiá trihm Jtááyiaffe&c* E t c ü r ¿ i m i * 
d ia t r ibas M a n a í t e v o í u k a f a i s d i a i d i í > v t 
inaneret cumRLibañitis; . |c ;Gadit!s?tPutat 
A b b u l . hanc d imidbm tribum Manaffe 
fuiiFe maxiEic affíném Riibañi t is 3 & Ga-
dicisih pecorepafcendo , & ide6cam i l l i s 
maluiíTe ínanere i n éo locó , qüi v ideba tu í 
pecori v t i l iór . S iccómraun i te r fert natu
r a , v t magis con iüñga t hómiñes moruraj 
múne rümqüé cómmün ió jqúám fañgúinis 
coinmunio. M a t t h . aó". dára caenát domi*' 
nusmBethania apud Simoí iémleprofanl 

, c u m d i í c í p u l i s fuis^cceditMaria Magda-
W f á o la-üa afFerens alabaftrym v n g ü e m i i quod 

effündit fúpér ¿apüt \ t ( í \ . Ttincñbyt vnm 
d'edüodecím , qm dicehátur ludás tfcarioteh 
adPrinclpesSacerdotfim}&aiti l l is^c.Bc' 
fcetibi JVbda:,& Iiadas:ilía venit adl^rumi 
hic abijt adSacerdotum principes ¡ i l la co-
Vonáe di ícipulórum iunéla vnguentum ef* 
fundit in le r i im>híc iún£ luscúm Sáce tdo -
tibus agit deperdendo lefu. Sed vhde hocj 
quod M a r í a veniat ad ApóftoloSj^c Itidas 
"vadat adpr inc ipes?Pucbr¿á i t D . Hierona, 
i n c á p . i 4 ' D • M a r c i : ^ k í j t I t i d a s á d m i m k 
f is '^ojlquam éxty .Hic nox m t i i iwdicat fcieñ* 
Ham, vnHmqmdqHe animaladfihtfimile lun-
j^itur. M a r í a ci i rr i t ad ^4fojiólos} v t dies dieí 
eruÜet verhum; & ludas ad ladéeos, vtnox 
tioEliindicet fciemam. Sic qüifqne ad íu i ^ 
moribus firftiles currit icuní eifque a r í l i í i i -
íné copula tür . N o n requirit patentes 3 nec 
í ahgu iné iun í loS íqu i habet moribi iSj&ií í-
jPlitutoptOpiriqüos. H i n c l e f u s l o a n , ij?* 
íiiatridefolatae p r o u i d e n s i l í i a d o p t á t l o a i i 
j lem, dequodici t Mariac : Éccé films tum: 
'démde difeipuhjEece matef tu a. Sed quali-
terf ieri po íTe t jquodMár iavn igen i tumf í - ' 
Üü ftí ura áaii tten i ret libsns adfiliu ad opf 

9 . í i í é h 

tiuLim f É r a t a á o p c i u u s i í l e eiurdem v i rg i^ 
Kei própoí i t i cuín M a r í a ; <5c ideó el igitüri, 
Ytif tqüo prop té r morum í imi i i tud inéa l i -
quomodo falieret M a r í a deíiderium v n i c i 
filij. Q n í p p e a i t Arnoidus Carnot. trácl^ 
Sa'kaec vem ' í iP roba io 3 dileÜoqMe difcipulé 
ffidor vitgiñms afsivnatur} v í tejíts efet ído-
'Éem vir^ff^if^híi. Vices jilíj nauitalis, f l i m 
•dccept ádoft ims , & transffiinditHr In mini-
faptm filialis affeñus 3 ^oímñturqm 3 ft i% 
mat i i f .íií amh&hus petatis vnicá grámS'¿ 
'csncoijqtie vomflcxíss noñ i x traduce ñatfi* 
r& 3fed''mc muñere grafiái. Vnnm igitur con* 
tnbernmm toMmis30' >Mdrí¿mrgÍñitasacci* 
f i t 3& v n m ntoris ÍH domo, vnum íntegritatií 
prop8fitMm,vnamhabUatÍ0neM mereuir, to tá 
muHemqHe'cmHiÉííl Q u i d pu lühúm?:Ahéü$ 
i n v n u m afí urania' y nü m c ó r l o a n fe es 5 Sti 
Mar iá i f i ecá fe iiiuíécm dmidüncur í ' v n d ^ 
i l l i s táhtacóncórdiá , tantavnanimit^^ 
'C3CÍaúguiiifiico.|;náMóñ«?Mi;nim^yái"t cniírf 
A f n d í d ü s j Ñon-ex traduce Hamrd} Jed'ex'mfá 
neregfaúÁ 5 v i r tü túm miinera, m ó r ü m q ü é 
Conformitaé i n d u ó b ü s tenebat an imün i 
vnün i jqüod rainimé f ace re tna tü rá .De i l la 
enim dicebatDan. 2. Mifeebmtur famiñé 
humand,ñ0ñ ddháreburitfibí3ficütfefrum Mif* 
' t e ñ m n p o t e j l t e f l ^ ^ o ú íicfácit t r á d ú x na*» 
turae vnañimoS ', & indiüifos s y t mórúna | 
i n u n s r ü m q u e íimilitüdo* 

J . X I I I . 

j t f o a p a m m M c r e f c i t M i g e n ^ 

m l i u m . 

CV M R u b é n i t i s , & G a d i t i s d i m i d í á 
tribus ManaíTe accipit pafcüálenll 
campum de manu M o y í i a r i t é í o r d a í 

ñejait eñím: Üédit&dimdiMfíbMMánaffe^ 
c. Sed & in reg ióníbüs p ó í l í o f dahée rá^ 

loca parcualia multaj faliem qua? rüíficeré^ 
pro pafceñdis pecoribus dimidiaeillius tri-í 
bus ManaíTe. Cur ergo haec dirhidia t r i b u í 
non magis ámauit parcualia íocá p o í i í o r -
danem pofitá^in quibus póíreteíTe i r i d i i i H 
h}8c mfeparata a fuis? Cur ma íu i t á fdís d i 
iiidi/*Sc cum Rubeñ i t iS í&Cad i t i s raanércí( 
P l a ñ e v t h x c d i m i d i a tribus d i í igenséra^ 
m pafceñdis p é c o r i t u s j ííc iriágiá ámáui^ 
eíTe ínter i i los.qui florebáne di í igent iá fi-í 
mihjÍGiensviítütum diligeíitiám mi rü r r iM 
modum crefeere ex cónfórti© íimíiiüíri^ 
H inc loan.cap. 15). durn í efus p róü ideba^ 
filium matri f é k n ©ilsádéns í o a n n e m ^ 



Capí XlíÍI . Diftnbutío térras per tribtís íírlef. ^ 0 -
'jliftlier ecce films iaur, detííde difcipitlo, Eccé 
water tnd.íix. clir non niagis PemnT^quárri 
loannem dedit in tutelara'*«Sc bbfeqiiium 
ímá t r i s^ rá t i n M á v j a ¿ & l o a n é pjrppoíituiri 
virgihitans^qnodex confortio ake r iü s in 
al teró iliuftrabatur. A i t enim Per ruá D a -

Paüi f* raiáh. fer. i . de loan . Euang. Refie érgo v i r 
go virglni dd oh\e¿jt4ÍHm í radi tür , & pro dbtní 
no [ermsvicefilij fuhrogktHYyVt viiginatis pn-
i ic i t i s [picador ex vtraque perf&na fibímet 
inmeem congrudt, & flondtis intimi candoris 
dfpecím, quod in fe virtre cmfiderdt s hoc ver-
nare & in altero deprehendat. Crefcunt m á 
xime iri afFeílu virtutiSíqui fe m n t u ó con-
fiderátin operibus e iusfulgéfé . C u r e n i ñ i 
nonexurga t incumulum caftitás, fíüe m i -
fericordia i í iüemodeft ia videntis i n foc ió 

„ i . / has omnes no'uisfulgoribus éni te rcere íAd 
Pphtl. t i phi l ¡pp.24{l ice |5atPáuíus : # / | ^ ^ í r ( j ^ 

folatióinChriflo jfí qmd fóUtiuni chantdttsi 
jtqtía focietasfpiritus sfiqud ififcerd miferatio' 
nisyiwpletégaúdium méüm. De Philippen-3 
fium Yirtutibus nori q u o d l i b é t g á u d i u m i 
fed gaadij plenitudinem fp#at>diim ait: 
JmfktegaudiHm merfm.Rtcur ñ o n g M d m } 
fedgaudij plenitudinem petit^Prarmiferaf 
jnter vircutes nnnieratáá i l lüd : Siquafociez 
fas Spirittísfm quibus aucerri eiufaem fpirfs 
tusjeiufdemaffedus-.erát fociecasi nori p o -
terant non eorum virtutes iri cumitlum ex-
crefeere. A d e o q ü é i n i l l is fundántur , <3c 

, rad icantür , v td iu inám origiilem acquire-
M i r e v i d e á n t ü r . ^ r o quo ait D . Pau l . í . a d 

Cor in th . f . Qüi & cénfirmMii vos vfqueiñ 
finem(ine criminé iñ die adaéntus domini no~ 
f i r i lefu Chrifli.Fidelis Deas y per qaemvoéati 
tjiisinfocietatem fílij ems lefu Chrifli , &c¿ 
Pr^miferat A p o í l o í u s magnum i l l u d p rd 
mi í rum>quodn!mi ruChor in th i i i ficerant 
3X1 vir tut ibusconfírmandi . , y t fine v i l o c r i 
mine ingrá t i a adoptionis filidrü D e i p e r « 
manerent.Etvndeprobattantum piromif-
fumpoíTe inCorinthi js ll:are?Ai&proiÍlius 
i 'atione, 8c probatione : Fidetis Veus, per 
qnem vocati éjlis infociétatem filij éiusi quip~ 
Í>evt fidelis Deus íihe dubio promiíTurri 
Implebi t i 8c vt i l lud impleát i vocáui t vos 
iiificietatem filije'msy&c. Q u i enimfpiritui 
adoptionis ágebamut^eo d e d u í l i v t focij 
fiantfilijDeiüaturaíiSíftátirhhábentemo-
lumentum focictatisjVtipfícréfcantiíSc per 
s i á n e a n t i n cGcleíliillá ña t iu i ta te . A i t i b i 
P í A m o . Hoc ñóhis dónét, v t quid erédimUí 
Chrifiíim filiKm Deitfíe ^ó 'c nos effe iricifid* 
rntís manfuri in éadem dignlidté, ficut manet 
ChrififiSy quém credimús filitim Dei. Societas 
enimfrntermtdtis éfly&c. I t á q u e c x íócietá-

í í s Chri f t i hocbabsbanc, v t videntes fidsi 
T o i H ^ . d e l e f u F i g * 

ocüli Chvií lum eíTe fílium p e ? , <Sc in fílif 
De i ópevibus exercitari ^ firailitei- i n i l l i s 
fímilis iilioiru rpiritus excitaretur, adeó ,v t 
ficut Jerus filius jpermanet j <Sc i l l i filij finé 
v i l o cwmine perfeuerarct. Crefcit en imia 
te & fimutur virtüsJ<Sc praeftamia, qua v i 
des in fóciojinuriquam eniihiquod in tebp-
hum eíi i de rociorum.fimili bono non au-
getur i & cüraulátur. HabueratLaban fe-
eum l á c p b i cuius ad ingreíTum .¡faeperaiic 
creícere diditiae eius 3 cúm autém l a c o b á 
biret á Labari jpütans hic fibi idóla eirép.t^, g ^ . 
cücurr i t pp í l I á c o b , & a i t textus Gen. 3 1 . • 
Ingrejfus itdqué Lakin , tah'érndcúlHm facob, 
'&• Lídy&~ vtr'mfjúefamtildy'm iñüenit.Qnq'cí 
ponderans D . A m b . l i b . i - ; de lacebjCap. 
'< .ú t iQmntd v i r tus , cui focietas Imrum dd-
pdtynon irrbgdbái.difpéñdittm'.^ Hoc ef¡ perft-' 
í lum ejfe)4jh¿reníibus. fibicómmodt plürima 
ddre,ñihilajferré incommodi. H o c infert fo-
tietas.borior!im i vt adhíeréntes O b i ^ i n Cu 
mil i tüdinéaffeí lds magnüpe rc ip i an t aug« 
Ünéntum commodorum. 

§ . X I I I Í ; 

^ d i m m s á c c e d m h i e r r é M 

e x p u a n t i 

LE V I T Í S ; Mul l a d a t u r p o í í e r s í o t e r -
, rae jd í cen te textu '• TnbMi mtemLem 

non deditpójfefsionem i i f r a Cuius eniná 
ferat diüinis feruire jniii-ifterijs, t e i ieña ó ni 
h i a á fé ablegaré débeba t . É x u a t terrara, r 
iieceíTurh eft,qui diuinis o ^ f e q d i t u r . í o a n . ^ 
i ^ . I e f u s ágeñs i n csruce mát rém loánr i i 
éommedauit ja i t enim textus: Deiñdedifci-
f uloyeccé níaiefiua. Et cur ÍÓánni tantum 
d e p o í í t u m c r e d i d i t f A i t Ü . Á m b d h E x o r t ; j ^ . 
ád V t t g . M a i r é m déminüs de i rme difcipuló 
fuo diletlifsimo irddidit}SanÍló íodnniyqm d i " 
x i t f d t r i i & mdtrifud : Ñefctovos. Dehique 
tocatas a Chñjloyreiiqmt pdtrém y verbum fe-
cútus. t i u i é irádiiur Vir^o, qui fuos nefeidt-, 
húictraditurí)irgÓy qmfrdtrésfuo'ínoñcognó 
UityÚ fllios fuos nonfclkit. ídeóqúébtoédtxit 
eum lex'.Vate Leúiviros éius, ddteLeutfortes 
tim.Vtidé é 'md t r ém domini ipfe fufcepit.'Ño 
antea deputatdr l o a ñ n e s miniftet ió M a -
i i x D e í mátríSiquam probetur Léu i t a rum 
ConditiÓriem nábuiíte^dum terrétiis ofrihi? 
bus fe vdiui t exuére .DdmLéü | ía f í t , t e r r , ' e -
norurh curám ábijciárts, omnibufque re-
aünmñs^Aiu iñaemát r i smmif ie r ió á d d i e j -
t u r . M á r . f ó.caecus quídam climáris in v í á 
ád Í€ÍÜ$ ñli i im Dauid t ándem vo catur I 

J e 4 6l i r i ( lQ^ 



foo Í M VlI.Iofué/iuelefusínlordane, ' 
ó. OultrnleEío veñmento fao exiliem 

f X V , 
Chrif to . QuifroleBo vefimento fao exiliens 
venir ad mm. W v e a i a t ad lefum > pnus 
proi jci t a fe veftimcntum, íam ex vocantts 
hali tu fciens, quam debcat terrena omnia 
exuere,quiamat miniftrare diuinis. A i e -

f i ñ . y i v , bat i b i V i a o r An th ioch . Qf^dacnsUcf i -
deliscoliatohenefiáo dignm fyerit > id primo 
•qnidempatet exatdenti eiminmcMíone 3 mox 
ver§ exeOyqnsd a Vomino v o m m , camomnl 
alacrime exiliem dd'íllftm é c m r r e m : 
fiemqm qt*a indmm €rat}qm ad cmfam expe 

. dltiorefetjahieceritítantftmnoHVettremho* 
mnemfefe exftefe, tot«me¡Hefe Chrifto dederé 
fymbolo hoctefiasum fasiens. Bonus cxcus 
vocatus á C h n f t o j h o c p r i u s curanit^vt ve-
terem hominem eJtucret, v t terrena omoia 
icumvefte abijcerctjfefe ita aptansmini-

1 ftrandoChrifto Mihicrede non debite d i -
uinorura myniftsrio accedit,qui non prias 

$ Í A t Í . z 4 terrenis renuntiat . M a t t h . 14- dicebat: 
VbicHmqHefnetit corpas, tbicongregñhíintHt 
& aqmld. Car folas aquilas memíni t ád l e -

corpus congregandas? A i t D . Chryfoft* 
l i om.24 . in 1. a d C ó r i n t h . *y4qmUsAHtem 
MrppelUtjVt o(¡endítt ád alta eum sport ere con
tenderé yqm adhoc corpus acceditt&njihil cttm 
tetra deberé e f ? commune, neqm ñd inferiorá 
t r a h i & npereifedad fftpertorafemper vola
re J & infolem iffjiitixmtueri, mentifqfte ocftlñ 
acmifs imumhaíere .A¿a .h i tQnd¿t , renun-
í ie t terrenis, necefTum eft,qui vel i t diuinis 
attendere. Sic Abrahamo d i f tumfu i t , v t 
patriam cognationcm defereret^peregri 
nusin mundo^nihil ppfsidens fierct.Quod 
<5c ipfeperfecitjdicit n á q u e G e n . i t . E ^ f -
fus eft itaqHe^ébrahamyfteHtpr&ceferat ei do 
m n m , & c . D e quo ait D . Irinacus l ib.4» 
cap. 1 1 . Infte igitnr derelinquens terrenam 
cognationem omnem^tqtiebatur Verbum Peh 
cnm Verbo peregrinansy vt Cftm Verbo morA* 
remr. V t p o í T e t c u m diurno V e r b o com-
morariAbrahamus, h o c m é r i t o i n pr imis 
fec i t , v t renuntiarct cOgnationi tcrrenaCi 
v t n i h i l i n mundo t é r r a pofsideret. D i c » " 
batDominusLuc.zo.i?<ríí¿¿ifí ergo qxs furtf 
C&farisCttfari, & quáfant Dei Veo. D e quo 
D . A m b . l i b . p . i n Lucam a i t : Btneprins, 
¿jfta Cdfaris funt reddenda decernit. Ñeque 
enim fot eff qui j efe domini, nift prius renun* 
tiduerit mutido.Prius quis quxcumque rau 
di ' in fe habet,mundo cedat^vt fie pofsi tmi 
niftrare D c o . H i n c Abrahamo raamimin 
filiura extendenti Gen. 2,2. ait D . Zen© 
lib.2.fer. 5.0pdterSpiritum captans, eorpm 
vero mortemque contemnens ! Q,uo enim ter* 
renacontemnebat 5 eoc i t j u§g) jn tua l i a /& 
diuina captaba;-

W,fíC,>ío2 

D u f p l i c - a n d u s e f l < V í r t m ¡ s c o m 

t u s 9 D b i m ^ m s p e r k u l u m 

* t i m e t u r * 

BTS I n h ó c eod? caoitefépet icufjqüod 
Leuitse póíTefs ionesterrsénonhabs* 
rent3namquefupravefr. 14. ait-.TVr* 

hm dmemLem rton dedtt pvpfswnem & mo
do verf. 5 eiufdemcapitiseadem repecit 
dicená: jTn^»/ autem Letti non dedit paffefsio'* 
?7í»í.Etquando eónterttüseftfemel dixiC* 
í cq t todc i i r aca í t c r i s t r ibubusfadum eíl*' 
turfemel &b!s repetit , quod non deáerie 
t r i b u i L e a i í H o c e ra tüa lde detrimétofun* 
Leu i t i s i fi terrenis poífefsionibus nouaf* 
fent operam; ideo multis caust textus, v t 
debuerinteíTe aterreniáímmitnes ¿ i e m y s t 
enim duplicandus eíl conatus aduerfufea^ 
qu? poí íen t minan peficulum.Dicebatle-
fus P etro apud íoannen i j cap . 13. Q^j lotm 1 ^ 
eft y non indiget, nifí v t pedeilauet) fed eft mm** 
dus ioMs. Fa te t iu lefus de Petro eíTemim-
dumtotumi^cindigereadhuc^ quod pedesí 
lauet.Si propterea, quod totus müdusef t* 
Hon ind tge t í quod laue tmanuS jneccápu t j j 
eu r ind ige t íquod táuet pedesiNonne Se i n 
eo,quod totus müdus eft, ettam pedes fun¿ 
ei mundijSc lot}?Cur ergo pt íécipue pedes 
etiam fi mundi intetligantur > adhucindi-
genclauacro? A i t D . A m b . l ib* 3. deSa- ^ ^ m ^ i 
cram.cap. 1 -Qú}** *Adam fapplantams h d i a l 
holo eft: & venenam ei effafum eft circá pedef¿ 
ideo lauas pedes ¡vt mea p ir te y i»quM injtdia^ 
tus eftferpettSjmaiHS fubjidtftmfanSíiftcationií, 
Accedetyquopéftea tefftpplmtdre non^ofsit .^ 
f i l o t i j & raundi fint pedes, nou i s f émpeé 
áeben t e x p o n i l á U á c d s / v t p o í e qui magis( 
de venen©, & infidijs ferpetis participante 
Nunquam enim non addendus nouus v i r 4 
tutis conatus círca ea, quaé raiágis de pe r í ^ 
culis habent. Sic iuf t i homines quac femef 
lachrymis s & confefsione peccata dilue-! 
ran t , i te rum,&i te tum i l l a í r ahun t i n c x a ¿ 
menj i terurai l ía confitentur jnouifqüeri-* 
gantlachrymis. Maius enimfubfidiitm aJ 
hibendum eft iisíquae maius peticulum ha 
ben t . Ioan . io.apparerts lefus difcipulis Í Ñ ^ l ^ M 
ait: Pax pof tpaüea t cum di fc i^u l f 
gauderentineius confpeftu s D k i t iternm 
dtfcipulis'.PaxVohis.Hon con ten tüs eft d H 
cere femel i Pax Vobis-, fed iterum eamden^ , ^ 
repetitvocemj eamdemqucpacemdifcipui 
|is i í i dk i t :E t c a i - ? ^ á s m rcipeth>nifi quitl 



Cap. XV. Calebodatuí Hebrori: 
vídebat difcordiae irnminevc perkulum t 
Equidemnon femel^fed & b i s , & ter rep l i -
canduni íubfidium eft , v b i maius apparet 

'tttjfofi* í>e"culum. ChryfoL fer. 84. Qftídrepentó 

qmmfeafibHS iadixerat fmgfilommimlt ínter 
eos etm refetitdi pac'tS donatióne f e r t i a r i qm$ 
vtlqHemntrtodica hahiturót éjfe defuacnn" 
Batió ne certamina } dum vnus f i infideperfli* 
tljfe iaBaret}ñlter m&reret* Pracuidebat Te-

• fusindircipulis perkulainiminentia d iP 
cordia íüj iaeo femeU&bis repetic ád i l los 
dontim pacisj vtdoceat, quam duplicadas 
fit femper conams v i r tu tü i n ij s^u^ maio* 
f ®ra fpeGÍem periculi habent* , 

C A P V T D E 2 1 M V M 
Quintum. 

Calebo daturHcbron. 

Textus Hiftoria. 

C C É S S I T Ergí» i n p r i ^ 
mis tribus Tuda r v t de l o 
fue manu acciperet íocum 
poírefsionisj quem dura de 
íignatTofue i'cantatifsimus 

iilie e x p l o í a t o r u m C a l e b filius Tephonc fi-
b i Hebronisf i tum afsignari depofcit^ J é 
ergojaitjfum, óbonedux3qU!quad ragena 
riusab Ifraeliticis cafti isHebron veni ex¿ 
ploraturusChananacorum regionesj & cü 
demnltis alijs exploratoribus me vn í iha^ 
buifles & f i d e i i & alacritatis pro religione 
foc iumj& prol ixam vitanvSc praecipue l a 
ílratac Hebronis fitum de oraculoDei^mi* 
h i aCclamauitMoyfes^Qiiodattiiietad v i -
tamjecce oí logenar ius .víUGadeo validas, 
Vt n i h i l i n me diminutum fentiam vi r i l i s 
roboris* Q u i me robuftum nouerunt inue-
r i e m 3 & m ó d o nofcunt tranfenem/ed in eo 
demiuuentis robore. Cuiusvi r tu te impel -
lor3 v t petam afsignatam m i h i Hebronis 
poíTefsionemjquam a validifsimisjinruete 
que magnitud inisincolis ereptrirmihi coU 
l igam.Annui t lo fue praeftantiviro , & fo^ 
t i p j & ex tune antiqua il la duitas Cariath 
Arbe^modo difta H e b r ó feruatur adfcr i p -
taCalebincpotibus. 

M O R A L 1 s I N 

t e x t u s l i t e r a m * 

$ 0 1 

^ N T l Nouem t n b ü ü m numeratas 
X > póffefsioñes^expnmiturCalebipof^ 

refsio,vt feiamus, quam praeueniant 
caeteris in praemio^qui pro Deo > & v i r tu té 
ftare n o u e r íh t . 

^ . 1 4 . S i c u t p r a e c e p e r a ü 

d o m i n u s M o y f i , i t á f e c e r u n c filíj 

í f r a e l , 5 ¿ d i u i f e r u n t t e r r a m * A c -

c e f f e r i í n t i t a q u e filij l u d a a d í o - 5 

f u e i n C a í g a l a , l o c u t u f q u e e f t a d 

e u m C a l e b filius I c p h o n e C e n e -

¿ e i i s t N o f t l j q u í d l o c u E i s fiídomí 

ñ u s a d M o y f e m h o m i n e m D e í 

d e m e , & d c t e l n C a d e s b a r n e * 

Q i i a d r a g l n ü a a n n o r ú e r a m ^ q u á -

d o m e m i fit M o y f e s f a m u l u s d a « 

m i n i d e C a d e s B a r n e ^ v c c o n í i -

d e r a r e m t e r r a m 3 n u n t i a u i q u e e V 

q u o d m i h i v e r u m v i d e b a t u r . F r a 

t r e s a u t e m m e i j q u i a í c e n d e r u n c 

m e G u a ^ d i í l b l u e r u n t c o r p o p u l í , 

C c e l e B i a h o n a e a f u n t ^ q m ne{ 

, c i a n t d t u i d í 5 f e d p í e n a 

i n t e g r a r ü e n m n t j i n ^ 

HO C Coramune eft ómnibus tertenil. 
hominibus', quoddici tuf fa í lum ab 
Ifraelitisj n imirum, quod, ^«jfm/wf 

í í r ^ ^ j t e V r e n a enim omnia petunt d iu id i i 
& in partes fecari, v t í icpofsint ad fuos af^ 
feclasperiienii,e3& fie per freqiientes d iu i* 
í iones , tandem euanefeunt in p l u r i m i s . N ó 
fie coeleftiabona,quae á multis integra ha
bita, adhu c caeteris etiam manent integra^ 
& perfefía fine imminu t íone , & diuifiona 
v l la . A é l o r . í . c u m A p o f t o l i fufpenfifta^ i A c i é f ^ 
l-ent poftGbrifti domini i n coelos afcenfio-
nem;apparueruntduo Á n g e l i i q u i díxe-* 
run t i l l i s : Vi r iGal iW] , quid(lMisafpkientes 
in c(zlum>lJinc'lefui, qni aífmjftus éft a vo~ 
bis in cadumificvenlet, quem admodum v i di* 

fiis eum euntem in coelum. A írumebatür equi 
dcmlefus incOslum;fednoneum Apofto^ 
l i peí 'debant iquin potius, v t aíTumebaturj 



|aS l i b . V I I . lofué/iuelerusinlordané: 
í i c b t e g e ^ & p l e n u s d i c e b a t u r r e d d e n d u s . 
Q ü i á ^ c ^k ' .Swveniet i&e^tcm Cicvcnktt 
N a m quae ad coelos bona fpeétant, no m i -
nuun tur /ed in eademintegritate, <Scpleni 
tudineal i jsveniunt .Vtdicat D . A u g . fer, 
178.deTemy.Sicvemet, inquimt > manife-
ftus, quemadmodfim mdtftis eum cumemin 
eoelum, quemadmodum nmc extolliwr fafer 
aftra p r a c l a r u s , é foliftcreUfefí^iprnt^qm 
r e f ^ ^ t . Expende i l l a : Safcifimt, quem 
Yefmdantjnon. enim cceli fuícipiunt, quein 
diuidant, quera ílbijVel i n parte retineant^ 
fed quem integre, & plene alijs refundant. 
Eaenim funt bona ceeleftia, quae minui 
nefciant/edintegra, & plena refundantuf 
fiugulis.Paulus 2 .adCor. 3 .aiebat d e M o y 
lQ:Ita v t non fojfent intenderefily ifrael infa" 
eiem Moyfíproptergloriam vultus e'mi, qua 
€Maeuatur3&cJñ>ahmt equidem aliquando 
i n facie fplendorem gloriae} qux & minu-
:tionem,&euacuationc patiebatur. A t de 
eodem dicebat LucaSjCap.p.vbi eos com-
meraorat,qui lefum i n Tabor comitaban-

* tur; Erant amem Moyf rs & Elias vifi in mate 
fiate.Oúg. legit: Viflingloria. Ecce t i b i i n 
primo gloria adevat M o y í i i n parte íecun-
dum folamfaciera, in fecundo autem non 
i n parte,fed in toto aderat,;vt niíii l eíFet i n 
Moyfe ,quodno gloria corufcarct.Et qua-
do in primo folura aderat gloria ex parte, 
t u r i n fecundo ex toto af&iit.í E r a t i n p r i 
mo iroagogloriac temporalis, & euacuan-
Á x ^ u x diuifionem pa t i tur , & partirá fx« 
Í>ias euanet. Infecunda autenverat í c f u 
gloria, quae cum plenitudine fuosaff ici t^t 
ex integro pleniyScgloriofi videatur. Quo 
tefpiciens O r i g . h o r a . T l . inExod.aiebat : 
jSTilergo in legegloriofmn hahet Moyfes mJlfo~ 
lamfaciem. In Euangehs amem totuí glorifi
ca tur ex integro. Ecce appartterunt, inqmt» 
M-oyíes Elias in gloria colUqaejstes mm l é 
f t f .Hic non rsfertnry qmdglor'tf catas ej lvah 
tas eiasyfed qma totas dfparaitm gleria3 coll& 
é¡aens cnm leja. V b i ad lefu gloriara venit , 
n o n ex parte,fed ex toto & integro raanet 
glorificatus.De gloria enim temporali par 
tera folura accipit, quafulgeat ex parte fe
cundara folam faciera 3 de lefu autem-glo
ria, non fecundum partera 5 fed omni g lo 
rian i m m e r g i t u r , & totusin gloriara abit. 
H i n c M a t t h . i 7 . de lefu in Tabor transir-
gurato dici t : Jtefplendaitfactes eiasfcat Sol} 
vpjiimenta aute eias falta funt albaJicut nix, 
Dubitabat ib iAbbul . an claritashaec eíTet, 
glonofaj l laclar i tas , quaeper lefum datur 
ómnibusglor iof is corporibus, &quae in -
tra beatam lefu animara continebatur ? E t 
jiegat claritateín hane p í p p n s do temíg lq« 

tiaefuiífgjquiafecundum partém i n o i fe
cundum totum dabatur. E í l e n i m propri í í 
coeleftis gloriíE non ex parte, fed ex to to . 
Se integro coramunicari. Quo fpeflrans D . 
Cy prian.fer.de Refur.ait t Miratifamas in P . Cjp, 
transflgarationerfattfaffa ejl in monté f r ^en
tibas lApoflolfs Petro, & l acoh , & Ioanne¿ 
quando fcat Sol refflendait facies falaatofis, 
Ó vefiimemaeias candorem omn'mm exafe-
rantia ^épefloloram eaetaaere confpe&tamt 
Sed momentáneas tile decor imaginem, non fpe * 
€iem''limilitwiment>nonfabftantiamy partem 
mn plenitadmem transfgrmatioms minficeeX 
flicaatt.V.K^tndc i l la dúo : Similitaduiem, 
non fvbflantiam partem nonplenitadinemj\'hi 
enim folura pars datur,non plenitudo j i b i 
fimilitudo tantum efl , <Sc imago , non vera 
coeleftis glorias fubftantia. Videdi í ta fu-5 
pra l ib46 .cap .7 .§ .20» 

f 11. 

fefí4 f p i r i t u f o t t u s f f m t U a -

l i a i n i f f i s c a r n A í h u s t > & t e Y ~ 

r e n i s d o n i s f p e ¿ l d n ~ 

t u r . 

NO N O tí o fe canet text í i s idiuifionc 
illamdicerefaftam áTefu,fedáíilijá \ 
I fraebs hñi&; i ten§: l tdfec ' t f0mfi ' t . 

íij Ifrael & diaifermt terram. E t cur ¡filios 
Ifrael raemisitinhac diuifíone, & n o n p o 
tius lefum Naue?Dicebat,quod J w ^ f « « e 
terramjcpiod n i h i l fupra terram i b i d iu idé -
B a t u r ^ ideó méri to cauít ibi lefum n o m i 
nare , de veri namque lefu fpir i tu venit^ 
quodvel interrenis donis magis fpirituaH 
liaattendantur. l o a n , z .p r imum miracu-
lura exprimitur > quo lefus fuam gloriani 
manifeftauití iufsit enim hydr ía j fex l a p í 
deas a q u a i m p l e r i , q a a m i í i v i n u m f u a u i f s í 
mum tranfmutauit .Ait enim tQXt.Vtaatém t o á n ^ 
guflaatt tArehitriclinHs aquam v inamfaña , 
& c . Quae verba ponderans Chryfo l . fer. 
i f 7 . f t a t i m zktFcelices napidí^fetltces U U , 
quibm Chnflas f r d f :ns efi, qax non laxaiy fed 
virtatibas confecrantur.Qaíd ibi non tranfmii 
ingratiamyVbi aqua k tranjtait in vina/x? Sa-, 
p i e n t e r e n i m a r g u m e m a t u r , « x eo quodat1 
manibus lefu aquain v i n u m t r a n í l t , p o - ' 
tiuscredens v i t i o f aomnia ib i etiamcon-
uerfa eíTe iagratiam.Nuquam enim i n do-; 
nislefuterrenis non magis debent f p i r i -
tua lia fpedari .Dmj^iifsi i^i Xefi^ fpiritus i ^ 



C a p . X V . C a ! c b o d a t a r H c b r b r t ; • 

. I I I . t ñ i ' q m mm'mcl ixreat tevrenis'i fetl magiá 
fpintualiafpeftetfbum deamico L á z a r o 
defuníVo, ííüo & fepulto intevrogatet5 ait 
l oan . 1 i . Dlcunt ei\ Domine v e x i ^ ' vide, Et 
lacbymatHS ejl Tefus. Ecce t ibí i v-t defunfto 
ámico lachrym^s donabat l e íus j fed tanti 
domini erat lachrymari in morte témpora* 
li^&cíor-poraliamici? Cur non raagis filias 
D e i cauec videri lachrymis prorecutüS*de-
funélum hominem ? Deflebatquidem L a -
srarum defuní lüi fed magis inLazaro defle 
bat moitem hominis fpiri tuaíénijqua A d a 
mus á D e i gratia dilapfus terrae foíruris 

p . Zerto* fuit tradicus.Ait i b i D.ZQnoiFlebat Deust 
& mm LazamM foteflate fuá fretus moftis 
de vinculo Yenocaret ^praftakat pietatis officité 
[olatio láchrymitrum. Flekat jyeus yí¡ued£ess 
qmhus emnia donaueYat ̂  iHfoteftme rede" 

, gerát, faradifí etianífloribus, & Ulijifine vllú 
laborepydpofiterat, dUbolxs docendo peccAtt* 
de ómnibus fecit extorres, Flehat Deas, qmd 
eos, quos fecerat innocentesydiaholus per mali* 
ciam [uamfeck hmeniri me entes. S ic i n tan
to lachrymarum fuavum b eneflcio, non ta 
corporalem amici mortem^ quam fpir i tua-
lem generis nequitiarti fpeftabat dominus. 
Iden iminp r iml s l e fuco rd i e í l , quod per-' 

- tiriet adeterna j <5c fp i i i tua l i . i ; non quod 
pertinet ad hanc terrenam ful)fiantiam^ 

r« - . i i uebonumj i iuema lu .S i r a j l J t e r ioan . i l . 
• * -* 4 excitaturusLazarum accefsit, & ait t ex-

tus.Iefns autem eleaatts [urfam oculis dixit : 
Pater gratias agotibi, & c . A l ios mortuos 
exc i ta ra t l e fus^&in í i rmos curarat, <5c cac
eos í l luminara t ,& non dicitur gratias ex
terne cgilfe Pa t r i . Cur ergo modo illas a-
g i t í A i t i b i iextús iMft í t í ergoex í n d ^ . s ^ m 
venerant ad Marlamydír Martham, (¿r vlde-
rant3qfí£fecitlefm,credlderxntin eíí.C6\un~ 
£lum erat cum teniporali re íur ref t iGneLa-
zar i b o ñ u m fpiritualemnltorum , qui fide 
l e fu fuerunt amplexati j ideo in hoc p r x -
cipuc exurgi t íe fus inaclionem gratiarum 
externam^vc oftendat^quanto plusgaudet 
fpiritualia donare, quara corporalia. A i t 
O r í g i b i : Credidermt máxime v , qttt vene-
rantjVt tanquam obmortmvi, & comptpratH., 
eam,qM¿ cafamfratris doler et }con¡o¡arentuf. 
Quorum canfa fortaffe magi's , quam ñ u s , cui 
h ¡te euenerant, ctim ad [peludea mortmvemf-
fet,0culis furfptm erettis d i x i t : Patris gratias 
étgotibiy&c. Qx t ippénon fie percinebat .id 

Isfurade c o r p o r a i i b u s b e n e íi c i í í 3 q u a m 
de fpintuaíib.us A fe praeffitis 

g a n d i r é . 

OH 

l n n e g o t í j s - m u n d l a l t h u s n u l U 

[ o l i d a j m t a v e ~ 

r i t a s , 

p R V D E N T Í S S I M V S H o m o 
*• Caleb„meríioransfacinus funm, quo 

poftexploratamterram prOíniísionis * / 
ínter alioi'um e x p l o r á t o r u m rnármiira^ip-
fe fólus cum lofua pro b o n i t a t e t é r r a í b -
tiffetjCaute ú t Ñ m t i a m q u e ei}qmd mihi ve* 
rüv idebamr .C 11 r n o n magis íiU>NuntiauiV 
quod verum erat? Cauit méri to vú; tapien» 
i n rebus mundia l ibuSínego t i j rque t smpo-
ralibus j circa quae s decem alij e x p l ó r a t e -
res mentiebantar tanta^cerro aíTerere ve rá 
eíTealiquidjiSc ideó ait ^ nunciatum a te r.5 
quodverumin feeíTetj fed quod veru fibi 
videbatur* Planeini js rebus, &negot i j s 
mundialibus multuro dellpit , qui folidamí 
&Ccrtam putat effe veritatem. l oan . 18, 
cum Pilatus corara fe ha'beret raundi rnagi 
í l rum lefum , irreiufque ore audire voluic 
verbum veritatis, quafi ad rém ignota ftu-
pefaclus ai tí Quid eji veritas. EcCe tibí., qui 
prxf ídebat ómnibus forenííbus negotijs, 
qui iura hominum , caufarque bonorum 
temporalium tractabat^ poft munerís exer 
c i t i n o n paruum tempus ignorat veritatis 
vocabulura. E t vnde in iudice s 6c pr^fide 
tanta ignorantia?Crediderim, quod ex rs-
bus ipf ismüdia l ibus ,5c negotijs, q u x n u l -
lam folid>r,iSr cert.t veritatis nct i t iam pof-
funtingenerare. A i t De f i i e r . epift. adFi* p t Hier , 
lias G e r u n t i j ; Certe Eur/igelijÍA adeo mjlum 
fuiffe PUarum commemorant3 v i innocentem 
mallet abfAaere^quam puniré} ó t amen ver i 
tatem}qtí.if¡, dtfcere cupiat, inquirlt. Quidef"-
go dicemus ? Inanes fine dubio mortalium cu* 
ras}& vmforme.m mmdialittm 'rerumprodi* 
dit falftiatem-jibique iudicia vera non eíf ?, vbi 

Jint mentita negotuiyfeque in rebus car entibia 
veritatCiCarerevero tudido iudícát-Quid pu l 
chriusfPraetes il le iuílitia videbatur ama-
re,<Sc pro i u í l o í h r c ; Se tamen vel nomen 
ignorat veritatis, quo oftendebat clare mu 
dialium omnium vn i Forme ra íalíitateiTij 
quando enimtalia fúnt o m m á ralindialia .• 

.negotia, ve mendacijs fcaceant, mcndaciP' 
í imofqust raf ta tores patiancur, qtiis acleo 
dcí ip ia t , ve putetintereafolidam cenara 

ve attingi ventatem. Neqoeunt fáné f o l i -
fimul coín da veritas,5c negotia niundi 

morat i .HincMactn .11. In 
ts>fti eijciebat emnes ndenteStO' 

60epiíS 



504 L¡b. V I L lofue^iuclefusínlordíané.' 
ementes in tentflo. Et menfam mmTnutárloYviy 
& cathedras venáentium colitmhas y enertit. 
Et dicit eis-jfcñptftm eft : Vomus mea domus 
erMionijvoMhimrj'VosáHtemfeciftiieamfye* 
tmcam Utromm.S'ic Deus irafcitnr i n eos, 
<juiintemplo negó t i aban tu r ; Sed & alij 
erantnocentiores, quam if t i , 'mult i enim 
Sacerdotes nequifsimi erant , hypocritae 
multiÍGua pleni peccatis } millos taraen íic 
eiecitetemplo, niíi negotiatores. Et cuir 

, magisirafdtur inhoslefus j V t e o s é t e m -
P J r m . p i0 expellat?Ait D.Irinacuslib. 4- cap. $. 

Veritats erat ipferfm loqmbatar ' .&veré vin* 
dicakat fitam domum, p'oyciens ex-ea numynt* 
¡arios yqui <& emebaii't>&vendeham.Qmfipe, 
,vt ventas erat Colida, & certa leíus,fie m i -
nimefuftinebat fec i in vna domo fuá mo-
rari negotiatores mundiales. Nequeunt 
enim íimul i n u e n i r i , é c veritas & negocia 
mundial ia , fedneceirumeíl:, v t mutuo fe 
excludant, adeo vt vériras non admittae 
hace negotia, & h x z mundi negotiaí i iec fo 
lidac veritatis no metí fecum patiantur. M u 
dialiaomuiadcbet fupergredijqui folidam 

tedf í . iG. ve r i t a t ema t t inge reve l i t . í oan .16 .d icebac 
dominus : ^éáhtic multa vohis haheo dicere: 
ftdnon poteftisport'aremodo. C^mveneritUle 
fpintas vetitatis docehit vosomnem veritate, 
Sedcur Apof to l i cum erant cum lefu^non 
poterant portare folidas doftrinae verita-
teSifedad has portandasdebebaut fpe£Va-
re Spirí tus San£U aduentum ? D u m cum 
lefu erant,nondura erant perfefti > adhuc 
erant mundialibus curis immern , per ad-
uemum diuin i Spiritus contemptomun* 
¿Oyix. morte, fuperiores imish i i erant effi-
ciendi,<Sc propterea tune aptiores exifte-
rent ad íolidas veritates excipiendas,alij f-

V X f ó * quet radendas .Ai tD.Leo fer. 2. dePen-
tzcot.Vtiqtte lApojlolipojleaqna Spritus San 

. : í t i nona abuvdatiafunt rephti.} ardentías vel 
le , & efficactus pojfe c&perunt, proficientesk 
-pr&ceptoríim feientia dd toleranúam pafsis-
m m , v t fffbnulla iam tempetate trepidantes 
flftftftsfaculi 3 & elatimes mundi fídefnper-
gredtente calcarent, & morte contempta óm
nibus gentibus Euangelmmveritatis inferrent. 
Itaque prius debuerunt omhia fxcuiaria 
caicare,& fupeigredi, & tune íblum l i rapi 
dirsimaraí& folidifsimam veritatem infer-
rent Euangeli j ivt non.dicant: V e r u m n o -
bis hominibus videtur, fed Vtfum eflSptñ-
tHiSnnÜo & nob'ts.QmA yerius?Sanc i r i fe-
cularibus bonis nulla apparet veritas. 

Jkíatt, 4 ; M a t t h . 4 . dicitur diabolus femel v i f tusa 
• lefu nonabíce í i íTe , fed iterum obliiíflans. 
Ofiendlt eiomnia regna mmdiytf ' gloriúm ilm 
lomm.De quoait D . Irinaeus l i b . 5. Q*} 

magne cofffitatHs} Ó' femet ipffím colllgem 
'Vnifterftmyquam hahebat^trtHtem in mend,a-
citim ordmans, tertie ejlendit ei omniaregn£ 
m m d i y & c , Dumomnemfuam virtuxera 
inmedacium ordinat diaboluSjOÍlcdit o m 
nia regna mundi j n u l l i b i e.nim mendaciá 
fcatenc, & amplius apparent,qüara i n mun 
dialibus. 

f l i l i . 

j i u f p i c d t u m e f i i q t u d á j u i d i n ! • 

c o n t o r n o l e f u a g g r e d e r i s , 

AÜ Obtinendam poírefsionem He* 
bronis,.quam Geleb cupiebat, vidg 
prudentiísiraura exordium pet i t io-

nis eius dicctis ad lefura Ñ a u e : Nofliyquod 
loctítus(it dominus ad Mojfem hominem Dsi 
de msy& de te in Cades barney&c. N on folü. 
fúas, fed íiraul f u a | , & ipílus lefu benedi-
ftiones alferita M o y f e Faftas,dum a i f .D^ 
me y & de te; & quando fui vniusnegotiurn 
agebat,cur maluit mera in i í t e , quod íimul 
fecum l e f u s N á u e ex ore M o y f i accepe-
rat?Sancex lefu confortio auípieatamfuá 
pecitioncmfaciebat j quandb enim lefus 
raeus fibi landos aafpicatos non reddit? 
jMatth.a 1 .dominus Ifraeliticae v iñeaémi-
íit í i l iura fnura ^nigenituralefum , v t frü-> 
£lus vineac perciperet. Viderurt t eum co ló 
n i , & rabie ^Q\c\ú.^4pprehenfum eum eieee-
runt extra v ineamy&ecc idermt .Vúus d iu i 
nifsimum hgredem ext^avinea ei¡ciiintj<Sc 
extra vineá eie£lum occidunt .Quid tune? 
V b i extra vineam apparuit eiectus lefus, 
omnes gentes qui firaul extra vineam erat, 
aufpiciumfuaefalutisacceperunt. A i t D . P j J t ^ A 
Irinaeus lib.4.cap.7o.^«»«/^»í enim filiuns 
Det reprohmermt, & eiecermt eum y cum eií 
0 ccidijfenty extra vineam, iufte rep robauit eos v 
Veusyó extra vineam exijletibusgent ibus de-, 
ditfruttificationem cultura. Curnlefu omnia 
bona veniebantj vt cis bona omnia eripie-' 
batur,A qü ibus abfcedebateie£tiis: fíe om
nia bona appropinqnabant eis, ad quos 
veniebat. N o n amplius ílerilitas manfit 
extra vineam, ex quo eo fuit lefus proie* 
ftus,fe.d de eius confortio omnes i b i e x i 
gentes i n raaxinaam gratiarum fccundita-
tem cxfurrexerwnt. Quis enira dele fu c5-
fortio non crefcat in imraenfumí 'Hinc pa-
ter i i le familias q u i a d n u p t í a s íilij fui inuí 
tabat M a t t h . 2. aiebat: Séltilia eceifafunt, M¿ttJÍ* ^ 
& omnia paratayvenite ad nuptias. Cur v o - . • 
lu i t aíci i iaprecipue nominare fVtp r^ f t a -
tifsiraos jilos oftenderet, & i u fumtna om-



hium fublatos, quide menfae diuiniísírai 
l e í a confortio nutr íebancnr . A i t D . K i k -
rius tzn.zsZííséltdia vero fmthemmesfpiri-
tPialeSytaniífHíim cwlejli^ane ad ettolandÚ m e í 
farata, & cdter'esaccepti cibivbertateexfle-
í ^ . N e c iaiiror,quod vbi quiscoeleftipa-
n e l e í u potitus eftjeüque fibi aecepitjqaod 
índe e í íe ra tur in a l t a^&omniumrerüm ca-
piatvbertatern , eciam alijs communican-
dam. Sirailicerpoft hominura feritehtiaá 

Z): auditas de filio h o m i n i s d i d t d o m í n u s d i f i 
' ' $ph %P cípulis fuis M a t t h . 16. V o i m t m quem in'é 

e¡fe d ic i t t s^ t guando audiei*ati q u i homi -
nes clicebantjcur malui t iquiddircipul ifen 

* tireiit^nominatim interrogare ? Erat íie iá. 
difcipulis aliqukivnde maidra hbminibus 
valerent fufpicari ? M u l t a iíi rem praefen-
t ¿ m i n f í n i i a t P a u l u s E m i i r . hom. de N a t ; 

í f íe f r 6. habita i n Gonci l . Ephcf. tora. ( í . c áp . 13; 
sáQm:Vos3qm metres iamdmoíféeuti eftisjw' 
qui meamvirtHteni > <Ér predigia vidifils > dr 
fayer mare afühHlmtemffeíl:afits}&m eadem 
menfame-ctim cómm^mcafliSj, Q^r.Etde tarn 
¿ócmuis Tefu rotijsih v i á i & i h m é f a i qu id 
magnum j Sí fublitne non poíTet fperan!1 
Plansis sftlefuSjqui adiundiis alicui cunt 
ad iumraim gloriam euehat, & foeli c í ta te . 

Tpdh. 1 i i T> e i l l o dicebit ludáci loan , i t i Si iimUti-* 
mas eumficsomnes credent in eum, & venient 
I\f imani,& tollent l ó c u n t n o ^ r n m ^ ' gentemí 
E tqua l i s erat ifta confequentia pruden* 
tum homjnuEnjquod ex eo^ quod f efus d i -
mittereturiputarent fie augendas viresRo-
manas, v t poíTent lerofolymam expugna
r e ' Q u i d habebat lefu libertas comraune 
cum augmento,«Sctr iumphoRomanorum? 
Credebantil l ifore j r t l e f ú s a d i u n g e r e t u r 
Rornanis s & tantam de i l l o hafeebant o p i -
n ionemjVt crederent eius confortio non 
poíTe non Romanos in immenfurn profpc-
i ra r i .Fu í ta l iquandoRomanus miles n o m i 
ne lu l i anus j qui multas intulerat ludaria 
ícladesjfed tándem i n bello cecidit j ludaei 
autem vid erunt ftrenuum vi rum cadeh* 
temjaccurrunt íVt eadauer capiant, ne Ro^ 
mani i l lud ante praerriperent.Et cur ludaei 

_ _ í i c c o n t e n d u n t , n e e a d a u e r l u l i a n i rapia-
tyefyf*. tur a Romanis?Ait Egefipp.l ib. 5 .cap. ^ o; 

Sic conjlernatt tuliam (ettj fuerunt ^fic elatl 
ddfierfdrij, vt & coirpm iHlianimpoteftatetá 
veniret lHd£orí4m)qMafiadhfic3& defunáiini 
timerent}fi Romanis reftitueretur. Sie pror--
fus 14 le fu meo ludsei timebanc, neadiun-
geretur Romanis , credentes ex l e í u con
for t io i n immenfum angendas vires R o -
hianasivt pofsint tutifsima quaeque expug 
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l o f u e cdp. 1 4 ; l u r a u i t q u é 

M o y f e s i n d i e i l l o m i h i d i c e n s ; 

T e r r a 5 q u a í n c a l c á u i c p e s t uus* 

e r i c p o f l c f s i o c u á . & f i l l o r u í l n i t u o -

i ' u n i i n ^ t e r n u m : q u í a f e e u t u s e s 

d ó m i r t u m D e u m m e u m . C o n -

c é r s i t e r g ó d o m i n u s v i t a i n m l h U 

ficiic p ó l l í c i c u s e f t v f q u c i n p r ^ - í 

f e n t e m d í e m . Q ¿ á d r a g i h í a , &s 

Q u i n q u é a n n i f u n t é x q u o j o c u -

t u s é f t d o m i n u s v e r b u m í ñ u d a d 

M o y f e i T i . * : h o d i e ó d o g i n c a q n i n -

q u e a n n o r u m f u m , í i c v á l e n s , v t 

e o v a l e b a m t e n i p o r e , q ü a n d o a á 

e x p l o r a n d ü m m i f l u s f u m ; i l l i u s 

i n m e c e m p o r i s í o n h u d o y f q u é 

i a ó d i e p e r f e u c r a t j & c * 

• f v . -

¿ i m b r i n l b e u ' m f a c t t h o m m e r f e 

EC C E t ib ip i rémiurnhóra ih íá féquén-
tí§ amoreDeura, quippe a i t : Te r ra l 
¿¡ua calcdmt pes t m s , et it poffefsio ttta* 

¿¡aid femtm es 'aomimm 'Úeam meum. Pro-* 
fequentis á m o r e D e u m poflefsio i n térra' 
eíl^quae á poíTeíTore calcaturiCub pedibuf-
íqueterietur j h o i i qux poíTeí rbremteñeá t . 
Nura . 15. Cócij. Calebi murmurantes de 
térra exp lb ra t á d icebánt . Terra , q m m /«f-
i tÁéimm i deWéf'at háhttdtare's fües: A t Ga-
iebo diecbat JVléy fe$: Terrd ¡'̂ H'km ck lcmi i 
fes mus i r i t pójféfsio t m . I t a q ü c eadem térra 
videbatur exp ló rá to r ibus vó ra re habitator 
res fuoS3&: dicebatur á M b y f e calcahda & 
{•oísiderida á C á l e b b . E t vnde íic íupra t e H 
ram c íTcpo te r a t , <juas videbatur fuos v ó -
r a r é?Ai tMoyfes : Qmafecmüs es ddmimjtijl 
& C , Q U Í en imEíeum prbfequebatar arao-
ÍG*térra: d o m i n a b a t ü r , qu i áut cm terram 
amant, íjá térra votantur. i í n M a t t h . 14 . 
huiusreifymbolura non obfeurum often-
ditur. A i t en im: Pefcendehs Pe t rüs de naíii~ 
m l d amhptUhÁtfííper aqaaSjVt veniret ad i é " 
fum.Videns vera ventnm vMidü, tintPtít, & cií 
capifet mergi , & c . Expende , v t Pe tn i s 
dura ad léfum coco aíFeftti iré c o n t e n d i ó 
flu¿t«smans ealcat í i l lofqué fubief tosha-
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f o ^ t i b i V i l . lofué^íiuclefüsinlórdaiié: 
bet fubpedibus. A t v b i t imor tempeftatis 
4mantis greíTum ad l e fura retardare cae-
pit3Íam non ipfe t eneba t fnb ie tos f lué lüs , 
q u i n p o t í u s i f l u f t i b u s teneri, & a b í o r b e -
r i ipfe i n c i p i e b a t . É t q u i d inde?Sane expr i 
mebatur foelicitas p ro íequen t ium lefum 
cordis aíFeítu 3 i j enim fub pedibus habent 
mi india lubona fibi fubieéla > i l loruniqüe 
dominum i n fe ofl:endunt5 atal i j pvoiTus 
abforbentur á rnundialibus bonisj & v t m i 
feramancipiafubil lori tm flagello tenen-

X. - t u r . A i t D . A u g . f e r . i ^ . d e V e r b i s d o m i n i : 
| > . - v ^ l ^ . ^tteni'ttejfdículum qpidfi mare i ventm vál i r 

dus^" mágnatemfeftas. Vnicniquefuacúfi ' 
ditas temfefías eft. ^4mas Veum ? ^Amhulai 
l u p r mate, fub pedtbm tais eft timor f u u l i * 
tAmas [itcffhm t lAhlorbehit te. ^Amatofes 
fms votarenomt¡non d o n a r e . m a g i s ad 
rem?Saneamantis DeumpoíTersío e r k i ñ 
bonis > quae e íusobvo luan tu r pedibas /a-
perquas g rad ia tü r , v i doiriinus poí te í ror i 
Terrena enim bona hochaben t , v i a b í o r -
beanc,&dsuorent íuos a m á t o r e s ; & por« 
tentjíSc fuftineant amatores Deijeorum n ú 
t ibus,&pedibus fubie£la.FeÍix> qui D e ü 
fequiturí&amcfte prorequitur , non dub i -
tOjquin i l l i borta omnia veniant füb pedi-

%^féc,t% bus .Apoca l . i i . . SigmmtnagmmapfarHit 
in c&lo. Mulier amiñd Solé; fáLmafpedí-
hm eins, & c . Q u x eft Luna fub pedibus 
huiusfoeminx?Ait GloíTa: LicetwtmdAnis 
ftiftentetnr^on tkmen affellat-. hoc eft, mun
dana bona perLunam rigníficata,qu? non 
funt in afFedu huiusfoélicis,- illara fuften-
t a n t p o r t a n t . Nouefunt femper hoc fa
ceré mundana bona , nimirum luftentaré 
eosjqui amant D e ü m , &minimefuftenta-
re /ed vorare^fed abforberé eoSiqui amant 
ea. Adhuc fublimius de hac muliece fentit 
Andraeas Gaefarienfisibi ex S. M e t h o d i o : 
J\dnlier Solé indutd eft Eccíefia : : áfeenditaff" 
tem ftiper Lunám , qnia Syndgogam fnb pedi
bus proftratam habet.íícce t ib iEccléf iaChr i 
ü h v t dominatnr ómnibus Synagogaebo-
nis^ilVamque cura i l l is habet fub pedibuSi 
V n d e Sy nagogá fie vorata eftá fuis bo-
nis^vt iaceat hi imi ferpens 3 8c Ecclefía fie 
omnium d o m i n a t ü r j vé fuperomnia euo-
letfAccipi teex Luc . 7. i n typo Ecclefiaei 

•7 ' & Synagogae>vt lefus praefert M a g d a l c h á 
Phaearifaeo, & rationem praclationisinfi-
n üan s dicit P bar i faeo: Ofrtiluni míhi non de' 
d i f t l .Qux verba ponderans Seruiüs i n cat. 
Graccaait: Comparans ean^um Synago
gá ad Pliarifasum ait quafi in figura : Ofcu-
IHWÍ mihi non dedifti. Oxamuis enim Synagogd 
pr&ceptft qu ídam oh\erHamrit non tamen ex 
Ámor€)f(d e.t tmafe frtftiiijmanfip'ijinftar hoc 

faciebat.Non áraore profequebatur Deuiia 
Synagogajed fuis bonis feiuiebat3 v t v i l é 
m a n c i p i u m j d e ó penitus vorata eílj & ab-
f o r t a h ú m i r e p e n s a d omnium p í o i e é l a p á 
des .Ecc lef iaáutem^qux Deum amaüit fe 
í u p e r omnia fuperpofuit ^ & habet ad pe-
des fub ie í t a . Id quod Se t i b i eueniet,í i non 
ames fzeculum 3 fed Deum amorepifofequi 
velistte mundralia bona pofita fubpedi* 
bus fuftentabunt5ne pereas. 

I V L 

V e r h u m D e i m m i n i s f i r f n H a * 

d o 0 V a l e n t í a e j l * 

SV I R o b o í l s , & valent ix Srmitudinc 
et iamin extretña íéne<aüre memorans 
Cale^fic incipit & f 

qneanni [knt ex quo locfitus eft deminus ver-
hum ifltfdad Moyfem:: hodítoBeginta 1%i%~ 
qpíeannorumlHmficvden^t & e . Quippéda 
Calebo profperando fémel Deus verbuíii 
M o y fi feceratjex tune autem prácterierunt 
qüadrag in ta qu inqué a n n i , & deuenerat 
Calebin a n n o á o f t o g i n t a j & q u i n q u e j n e c 
v l l amvi r ium diminutionem fftnferat,fed 
& valensj&robuftus & a g i l i s i n ómnibus 
érat ,quafi in robuft ior i aetate eíTet.Nec m i 
r or,qnando hominis firmitudoj&valentia 
á D e i V e r b o p r b c e d i t . P f a l . e n i m 24 .d id t : p j ^ j , 
•jirmÁmentíi domintis tiftfentibfts etí- Syma-
chus zipxiáThQoáói\Colhrfmíídcmini tlmé-
übus fí/»?: qúafi i n ídem rec idant& eol io-
qüiü d o m i n i i & f írmamentü ijs 3 qui tímete 
& fequi inturDeu. V b i e n i t o d o m m i v o x 
de fuo bomine tonat^ nefeit natura infirrai 
tatis jScirobeeillitatisdamhis concederé : 
l o a n . 11.hfmvoce rhagmclamamt, /Laza- joM* It* 
re ventforas.Étftatinprodtjt, quifaerat íñor~ 
ims ligatus pedes ^ & mmus Inftitis, & facies 
ill'ms fudario erat ligara. N o n foli im ád le fu 
vocem mortuusrecepft vitám ^fed ligatus 
pedesi «Scmanús in f t i t i s , & fudario oculis 
obuolutisprocedebat e í e p u l c r o . C u r n o n 
magis expeftâ vt foluantur vincula? Cur 
n i t i tü r cu mortisligaturis p r ecede ré ?Dú. 
refonabat vox diuina^hominisnatura n u l 
lü infirmitatis impediraehtü noui t fentirc, 
necimbecil l i ta t i Cédkvlli. A i t D . A m b . V . ^ m h 
Orat.de FideRefur. Cemprehende^fipotes, 
cjtiem admodum cíaufis omlis M r earpat} v in -
¿íis pedíbkígfadum dingat .Manebántvtncu-
U3nec tenebanty tegehatur oculhf ?d vldebant. 
Videbat d¥nij3yqmrefHrg>chat,qmmbuhéat, 
^ í defcrebatfepHlchnm, Virrmeeri'm dim~ 

ntt'prd-



C a p . X V . C a l e b o d a t u í H e b r o ñ ; 

'nét, freceptíims operante natura f u i non réqm-
rehat officií*,& tanqua ra excef '4 po/íta}no iam 
fuo ordine}fed dtmno ntitmfermebat. A d v o -
cem Dei prsecipientis attenta natara¡)& fui 
ob l i t a in í í rmi t a tum fuoruiDleges n o n c n -
r a t / e á r o i s u r , fortitudinemque d i u i n á i n -
duit . V o x enim De i lirraamentumj <§cro-

Joana» burprofe timentibus indit ; H i n l o a n . i » 
Verhnm carofañum ejl & hahitanitin nohis* 
Gur aiunus hocf ib i magis D e i V e r b u m 
aílumíit ? Cur non creaturae alicui deman-

'p.létha, datum eft ? A i t D . Athanaf. i n cat. Graseá 
ad cap. i «D. Lucse: Non enim merm aliqms 
hemo feipfpim pro nohis tradJtdit ¡ctim omnis 
homo (it mortiobnoxiuS'Ñecvlla aliñ creatu-
ra. Omnis enim creatura mutduoni fuhieBd 
eft,fed F ^ ^ j C ^ ' í r v Q u a e í i t u m e f t i n t e r o m -
nes creatinas, liquapoffet ftareprohpmi-
nis v i t a&fa lu t e , (Scnüllainuentaeft j qnaé 
non í i tfubiefta mí i t a t ion ibus , qu2E; in f i r -
mitatum damnis non íubfiti V n u m D e i 
V e r b u m inuentum e í l íqnod expua t in f í r -
raitatum damnaiquod fciatiníirmifsimis 
hominibus i d robur praefl:are> quo vniuer-
fasinfirmitatesrideant. Se vitac adhaeref-
cant immarcercibi lLProdiuiniVerbi v i r -
tutem! Sonettanti V e r b i vox inaur ibus 
meis/Scannoru rautationibusnon timeo, 
& m o n i non timeo , fed adhxrefcam v k x i 

%tic* i $ 1 Luc. i^Zachseuspubl icanorum princeps 
qHt&rebat videre Ie[í4m}qms c§et,Ó non pote-
ratpra turba y qma ftamra pufillus erat. E i 
prAcurrens afcendit arborem fycomorum y v t 
videret eum , qula in de erat tranftturus. Et 
cum veniffet adloeum yfufpkiens lefus vidit 

p illumy #* dixit ad eum : Zachitefeftinans dtf-
cendeyqma hód'te in donio tud oportet me mane' 
yf.Ecce t i b i publicanus homo mortalibus 
bonisinhiansfubito adhaerefeit vitac. E t 
quo fa£Uis eft Zachaeus y v t vitíe adhaeref-
t c t fSonu i tvox D e i inauribuseius j & f e -
cit ̂ ne homo damila i rabéciílitat i s fentiret > 
fed ab arbote mortis ad arborem vitae con^1 

Chrjf, fugeret. Rem pulchre t ra£Ut D . C h r y -
fol t . i i i cá t . Grxca D i u . Lucae inquiens: 
Mgre^ius vttque áHCéps lefus ab arbore an i ' 
mam deduc'it cálamo fermonis. Protenditvo* 
eem emnia potentem allicereyattraxitqne Z a , ' 
chituminflar pull i aheuiusper alafmentis i l ' 
lym apprehendens j publicanerum prin* 
geps non fxus ac vifeo quodam agglutinatus 
fuit. Vem'musitaque Zachdum venabaturt 
& exarbere deducen* dixit : Hodte in domo 

oportet me manere. Solent equidem 
pojemli venatores auiculas i n arboribus 
quiefccntesfiftule cantu attrahere,vt euo-
l cn t ad ramum,quo agglutinentur v i feo, 
& capiantur. Sic praeftantifsimus auceps * 

T o m . i . d e l ^ í u F i g * 

í o 7 . 
lefus j v t v id i t Zachseum íri arbore, fer
monis cálamo i l lum allexic, <Sc ab arlaore 
mortis adarbotem vitas illura t r a x i t , cui 
agglutinatus quaíi v i f eo , omnia in f i rmi -
tatis damna repellsret^íSc cuín lefu per-
maneret. 

f V I I . 
C r a t H u d o e x h i h k a D e ó m d * 

x i m e h o m i n e m i n m i t a 

c o n f i r m a t * , 

QV Ó D Caleb o^ogeriarius vaíeati1 
, & -iniuuenil i robore fitj i d gra tu¿ 

acceptum refert Deo dicens : €on~ 
cefsit ergo dominas vitam mihi, ftcut pollicU 
fus eft y vfque in prafentem diem. Quadra-
ginta & qmnquc anm j, Ó'c. Sic bonus fa-
élori fuo refert acceptam validifsimam v i 
tam > & fie noia m i r o r , quod in tot atino? 
Vitara vegetara > <3c pugnacem ptoducac. 
Solet enim gratus animus creatori, l o n -
gifsimám o r d i r i , imo & texere, & habere, 
vi tam* Luc . 16. Dominus dicebat : Qui tifie* 
ftdelis efi in mlñlm'o , Ó' in mdiori fidelis eft, 
Q u i p p é q ü i c u m parum ateipit á D e o , i l -
l i per gratiarum a í l i o n e m fidelis e í l , & 
magna accipuit, inqu ibus í ide l i s fít.Quod 
notans D . IrinaBus l i b i 2. cap.<í4. a i t : Qui p i j f i ^ 
feruauerit datum vtiáj & granas egériteiy qtai 
prdftitit y accipiet & in faeulum faculi longím 
xudinem di ""-m. Qui amém abiecerit eam, 
& ingratas extitérit faffofi ób hoc > quódfd* 
ñus ejlytfr' mn cognouerit eum y qui pr&ftati 
ipfefepríuatinfaculum f&cüii perfeuerantia* 
E c c e t i b i i V t á grat i tudinein creatorera y i ^ 
taaeternatur, qui enim gratus eft y Vitam in ' 
faeculum protendit ; qui autem ihgratus 
extat y eo ip fonon habet perfeuerantiam 
viuendi . E t vnde hoc coll igi t Irinaeus; 
Pergi t ipfevbifupra : 'Et ideo dominus di-^ 
eebat ingratis exiftentibas ín eum 3 j l t n nüodh 
ce¡fideles non fulftis y quod mágnnm eft qui¿ 
dabtt vobis ? Signiftedndo nabis > quoniam 
quiin módica temporali vita ingrati extite~ 
runt si y quieampraftítit) iufte non pcrclpient 
ab eo infaculum ft&culi longitfidinem dierum¿ 
Sic i b i j quafi robur , & longitudo vitág 
proprium fit gratitudinis ptáemiurtu T é 
i j , qui acceptam referunt vitara fuárh Deó> 
f a^o rémquem fuura multis praédicantiVix 
naturas infirraitatem in lóngácijitafé v i * 
uendi fent ián t . Dicebat t e fusmeüs l o a n . f i X - r - ^ 
T J . Paterciartpea fili'um, vt fdiusclarificó " * 
te. V b i antera lefus pro clátiíate ex P á -
sre accepta , claritatem i l l i araat referre; 

V v 2 facien* 



' f oS Vib, V I I . lofué/iae iGrusínlóráaiie. 
fapientei'futat Magnus Hi l a r ius i ik imab 
orani creaturamminfirmitate álieriüm eí-
f e .A i t cnim lib/3 .deTiiriit.iVfii^ír^í» infir-
mus ejlfilitts iVicem 'clarificatioms iffe ). curii 
darificandtts fit¡reddit'urm. M é r i t o tañe ab 
in f i rmi ta té l ibé ra teum/qLi iv icemréM?r^ 

; amat!clarificatori fuo j quafi neqüeat gra-
tus animas non alienare a fe omncs i n h i m i 
iaces natura. N e miremur,quod Caleb 
o í togenár ius infirmitatem nefcm, qui grá 
•tifsimus Deo .refert acceptara vi tam. 

h f u e c4¡>*4. D a e i ' g o m i h i m ó 

t e m i f t u m j q u e m p o l í i c i t u s e f t d o 

m l n u s , t e q u o q ; a u d i e n r e 3 i n q u o 

E n a c i m í u n c 5 & v r b c s m a g n a ^ á t -

q u e m u ñ i t x s í i forre fie d o m l n u á 

m e c u m jBcpQcue ro d e l e r e eo55 Cu 

cuc p r o m i f i t m i h i . B e n e d i x i c q u é 

e i I o f L í e > & t r a d i d i c e i H e b r o n i n 

p o f f e f s i o n e m j & c . 

| . V I I I . V 

J l i á g n a n o n J t m p l í c i p e t i t i o n e ^ 

r e U m a g n a r u m ' v m u m p o -

j i ú o n e ó b t i n e n -

t u r > 

p 
• E T X T S ib i dari Hebron antlquítuS 

promilFaa P e o , ¿c nilominasadii i t : 
Si forte fi t dominus memm 3 Ó' fotueró 

'delere cos}&c.Cút á i t tS í fo r^ íNonne id do 
minus promiferat ? Nonne promirso D e i 
cerca^ & fecura debeba te í í e ? Cur evgo i n -
fecuritate j & c e r t i t ü d i n e diumorura pro-
m i í í o m m tantas v i r promit verba dubia? 
Praemittit v i r tantas verba illa dabitat io-
nis,netantarLim vrbium expngnatio creda 
tur fuüreres petitionis í lmplicis j fedrudo-
rismultijredambigai certaminis,fedpote-
ílatisdiuinaé. Quae enim mágna í a n t n o n 
fimplici peticione/ed magna poteftate ad-
hibi táfol^nt ob t iner i .Mat th , 14. Videns 

$ Í a t t , 14 Petraslefum ambulantemTuperaquas ait: 
Vomine , mbemeddtevenirefuper aquas. 'ht 
dnmiubetur i r e ^ pergit > fubmergi i n c i -
p i t ^ t clamare ad dominü incipiat,5c á e x -
terramadhibeat leras^vti l lam liberec. V i : 

. quid híEcpermit tamür? Neputaretur tan
tam miracalam faüTe opas; íimplicis pet i 
tionis í fedmalt iclamons, fed follicitatae 

P a H h h m er&o relinquimr Petrüftent.ttíomy i&v Hier . 
vt mgéatur fides, Vt intelligat f t non facilí ta
te fsji'HÍationis ¡fedpdtentia domim conferua-
í « w . Q a i d p u l c h r i u s ? E x p e n d é i l l a : Ñonfa-
'ciíitate pofifflMionis: multum enim falli tar, 
qai d e f a c i l i ^ fimplici óra t iohe^ fpevatfc 
ob teh ta rüm magna-NeceíTum éf ten im,v t 
magna vis poteflatis j & fudoris adhibea-
t u r , vbi magnx funt difficuitátesfuperan-
die .Delefu Doinino L u c . z z . d í c i t : Etfa~ í u f . 22>-
cius in agonía froüx'ms orahat. Et facías eftfa 
dór clus fiettt 'gmt& fanguinis decurrentis'm 
tetráM. O í z h a t b ó n ü s pro depellenda ira-
minencetempeílate^iStorabatin ágonia3& 
iníaf tguineó fudore. Et cur orationifuse 
v y í á k & agoBfaift i & fudorem ranguitieu 
addere •j nif i vt docéret nos ádüenais mag
nas tentationes non íimplici orationefia
re? A i t E í i a s C r é c e n r i s i n o f a t . 4 . N a z i a n - ffia¿tm¿ 
z-eni •.Jirdenter o rat, de fr/do r inflar gmtafHm 
fdngHinearkm deipfof¿tiit::vtnos dóceremHf, 
mt-duerfíístentaiiortes arma frecationisohijeien 
da efe. N o n precationemfolam/edpreca-
tioíiis á rm^docémur fumére ádaerfus per i 
cala magnajquae non expugnat oratio ñ m 
plex & nüda 5 fed rtiülto fudore & labore r 
a r m a t a . H i n c d i c é b a t l e f ü s M a r . ^ . H ó i r ^ - ' M a r . f á 
ñus in millo poteft exiresHÍfim oratlones&iem~ 
mo. Cnx orationi ieianium á d ü i n x i t , n i f i 
Vtoftenderetj quam éíTet armánda oratio,; 
que erat d iabolüm e x p ü g n a t a r a í N ó enim 
facilitáte orá t ionis , fed i e i u n i j s & l a b o r i -
bus ármata oratio hoftes deuincit. A i t e-« 
n im Impeif . hbm. 15-. i n M a t t h . Sicm met 
miles fine dr mis eft altqmd, nec arma fine mili*', 
te-.fic nec oratio fine iemnioffic. Q i i o d e í l m l -
les inermis aduerfashoftem validarajideflr > 
oratio fimplexjquíE tune va le t , cumárra^1 
tur v ig i l iSí&lábor ibus multis. 

R e m c i d e ñ t i a í n p e ce M i s m a h ~ 

f e m D e i i r a m t r á h i L 

DV M V e n t u m eft ad part i t íoneín téü 
rae,non otiofe de primaria (Se forti íst 
máTudae t r ibu éxu rg i tCá leb iqú iHe t 

bron Tibi é x p n g n a n d a m i & p ofsidendape-
tat,inqaien8 : Va ergo mihi monte iflu : in qué 
Enacin fmt ,&vrhes magna ¡at que nmmtdyfi, 

forte fit dominus meum j & potuero delere eos4 
Ecce t ib i vrbés Enacin,nimirdHebrora iá ' 
primis ad exis r ía in alione p e t u n t u r . É t cut 
i l l a Hebron petitur in prirais ad rainafSu-
pra cap. 11 . íofué verf. z i , i ád ic i tu rcap ta 

potentiae diuinaí . V t 4icat i b i D i Hie ron¿ • Hebro a lofucj & in illa interfeéli habita^ 

torss 
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íbíéseiusV&fugáti á i ^ u i ^ u i j p e f t e i t n a c j 
vicinisJ&: fotijs reuerf i i te rúHebró re á d i -
fic^rütj.&munierútjVtmagisprobarSera-
rius jqüaeft. 7.111 praefehti. Medito ergó 
Deus excitat fdos i n primisad déleticmem 
Hebfonis, v t q u i máx ime irafcaturin eos, 
qui femel corílpulfiápeccatis exire^iterum 
reddeünt ad i l la . Si^ M a t t h ,21 ./^í^«íí I¿ 
fm In temflum iDií, & eviciebat ómnes emenm 
tes 3 & vencientes in templo, & menfas num* 
mulñrioru7n,& cathedras ve'ndentium c'&liirk 
has eueYtit& c. H x c fecit lefus femel i u x -
ta Matth.at loznh .z .ú t - .P ropeera t Pa f$Á 
Jpíd£ofum}& afcendit lefus lerofolimam>ó' 
inuenit in templo Ifmdentes homs oues, 
columbas; # nummulários f rdentes, Et cúm 
fectffet quafi fllagellum defuniculis omnes eie~ 
í / f j^f . A Matthaero non dicitui1, quod l e 
fus feciíTct flagellum i v t v é n d e n t e s , 8t 
ementes de templo e x c l u d e r é t , a l o a n n é 
autem i d dici tur .Et c u r i u x t á loannem fía 
gellum furapíit^quod iuxtaMatthaeum no 
f u m p í i t f l n l o a n n e oftendabantur mercad 
tpres i l l i i r i idem reddijfTe , nemiremur, 
quod magis follicitent diuinam iram. A i t 
enim Vi£loi* Anthiocbenus ad cap. i t s 
M a r c i : ¿éggraúat autemlud&ofum caufarñ 
non farumyquod domino idemfaBumf?mel ité 
rumquef ep 'etente, ipji nihilominHs in fuá i l ld 
arte cauponáriai'&infaininundinatione obflU 
na'te vfque ferftabant.lzm femel ludaei ci¿¿ 
€ti á negotiatione i n templo fa£la , iterum 
ád il lam redierant, i n i l la obí t ina te perfe-
nerabam. Quod máxime coram Deoeo-
rum caufam aggrauabat, & d i u i n á m iram 
folíicitabát.Tmo fuppliciuin máx ime e x á -
cerbabat.Matth. 28. femus¡ l íe reg ís , qui 
debebat centüm mill ia talenta regi > audit 

r M d i i l , ^ ex Oreregis, quod vaenundetur ipfé curK . 
vxoreííSc fiíijsjait e ñ i m t e x t u s : lúfsiteum 
dominus v¿nundari}& vxorem eius, & flioSy 
& 0mnia)qu<&habébatj& reddi,&c. ItzqiiQ 
í n tamimmani debi to , folam aci ipi t fen-i 
tentiamferuitutisi atpoftquam abbac di-i 
miíTusipfedebi torém fratrem fuífocabati 
r^s d e d u c á ad Regem durius attraxit fup-
p l ic ium. A i t enim ; Et irams dominus eius 
trddidit eum tortoribusjquoadvfjue redderet 
vniuerfum debitum. N o n tradidit tiunc rex 
h ó m i n i feruituti j fed tortoribus 3 & cur 
cum primum iuí rer i t i l lumyaenundar i jmo 
do non víEnundarijfed tradi t o r t o r i bus iü -
b e t f í n primo & fi maguo , §c immani de
b i to raitius volui t agere cum i l l o 3 veium 
v b i fecundo debitum incurr i t , iam ib i m i -
titas abfceditj ¿kíener i tas i magnufque v i 
gor accurrit. V t dicat O r i g . hora. 7. i n 
l ú z t i h . I r a t u s tradidit eM' tortQYibus. Et iam^ 

Tom.3 .deIe fuFig , 

Tton iufsii eum vxnmdari, & 'vü oYerh Hü$> & Or. 
f i l ios eiuŝ  (¡uta penis eum oportebat pát i , prop-
ter maliciamfu/tm tradttumt&rtoribus, '&c* 
Expende ü lud : Et i t m ncn imsfcmm Vá-
•nundari , quafi v b i reincidentia inteiue-
niat j iara inde mediocres peenae obioleft 
c a n t ^ g r a u í o r a appareant fupplicia. 

CAP V T ' D E C I M V M 
Scxtum. 

Tribus ludaefors» 

TextusHiftoria. 

i l l M A Poft Iqrdanem d l f t 
tributae terrae forsob í ig i t t r í -
bn i luda?, cuius finés n o n i n -
fruí luofc facer t ex tüs deferí-

b i t j i l ludqué per prolepfin addit, v t C a l e b í 
d i t i o i n medio ipfiustribus fuerit fita,Qui 
e x p u g n a t o r í münitifsinrae vrbisdicVxCha 
í i a th fepherfiliae fuar nupt iás promifitj ea 
erat A x a cahdidifsiraap'uella, quam poíí; 
éxpugna tam vrbem Cthonie ld i ix i t^ f i l ius 
Cenezfrater Caleb iunior. SuátFaauténl 
puellaa v i ro fuo expatre p etiujt partem 
agri irriguis aquis fpeciatim f ^ c u n d á m ^ 
quamlibenti parentis animo obt inui t . 

P A R l M O R A L I É 

i n t e x t ú s U t e r a m * 

DV M Regia l u d * tribus fortítiohérrí 
accipit i n térra Chanaan3non o t í u m 
er i t , fí fcru temür , quid inde ad c<x¿ 

leñia tenenda nobis bbtingat. 

l o f u e c d p . 1 5 ; I g i t u r f o r s í i -

l l o r u m l u d ^ p e r c o g n a c i o n e s 

fuas i f t a f u í c ; A t e r m i n o E d o n 

d e f e r c u n i i S k c o n t r a m e r i -

d i e m 3 & : v f q u e a d e x t r c n i a m 

p a r t e m a u f l r a l l s p l a g i e . íni—.1 

t i u m e ius á í u m m i t a t e m a r l s f a í -

f i f s i m i 3 & a l i i ^ u a e i ü s , q u ^ r e f -

p i c i c m c n d i e i i i . E g r e d u o r q u é 

c o n t r a A f c e n f u m f c o r p i o n l s * éc1 

pe r - ; 



• f í o L i d . , V I L IoiuC: 

p e r t r a n l í c i n S i n a : á f c c n á k q u é 

i n C a d e ^ b a r o e , & p e r u e n k m 

E í r o n ^ í c e í l d e s á d A d d ' á r } & ' C ! r -

t u l c s C a r c a a , A t q u e i n d e p e r t r á -

ficnsln A r e r a o o á & p e n í e n i e n s ^ 

& c . e r i j n t q o e t e r i T i i n i d u s r u a r e 

n i a g n u m j h i c e r i t f i n í s m c r i d i a * 

1fai£3í i , 

d e m r e g m s , q u i v e r i ? ) D e i 

p r M o n t o f i n e s f m t * 

E G I M . Tr ibus fines dum defcrlburt 
t u r , fepienter poí i tá i i la funt , n i m i -
r u m : Inhium a m a fuMmítíite maris 

[¿Ififsimi j & k Imma sm3 qui, ref ñcít > Ú'c> 
V o c a b a t u r r m g ü á maris fínus quidam ma-
r's fie e í ibrmatus > v t pá te t ex Tfaíae, cap. 
11.vbí-íímiliter dícít : # de fólÁlt damtnm 
linguammarh jEg yfti.'Ñ ec crsdiderim p r i 
rnum terminúm regiae tribus abíque myftá 
r io defummiá forma, ^c^nómine linguaCi 
fedvtinnuatur,quarapariter currant mun 
dialis regtti fines cum praéconio verbi d i u i 
n i . Q u a m l a t é enim lingua verbum D e i 
v o l u e n j p e r f o n a r e d e b e t , l a m í a t e é x t e n -
de tu r r egnumcu iuse f t i l l adéduce re . H i n é 
Ifaiae,cap. i,Tíiv.Vtfio Ifais fdij^dmos^quáni 
vídit fu per l u d á m , & íerufalém in diehus 
Oz,ÍÉ)toi!íthan,iAchaZ'-,& Exeehia xegum l ú 

Sicdiifn Ifaias prophetabatjfo^usreg^ 
mi luda mtnt io fít intra fuoscontenti fi
nes. At ,Lu--- x . v b i a d v e r b i d iuini ortura 
acceditiií', a i t : FaUum efi in. dkhts iiiis éxtji 
e&iÜam a Cafare ^ f u ^ f i a yití defcrehtretuf 
tynimrfmorkisi&c.ía.m lúe non defignatur 
regnum luda, fed.totius imperium mundi . 
E t cur Lucas non morem gerit prophetisi 
& mxEa éorum calcalum regñum I i í d a m é 
mimt in or tuChrif t i domini,fed maluit im 
per iumtot i i i sorb ismemmiffefTam pro-
phstas ,quám Eucasimperiorum j regnoru 
velati tudinem metiebantur ex latitudine 
•verbi Dei in i l l is perfonfitis, V b i aute ver
bum Dei per Ifaia^apúd folos l ú d a o s p e r -
ionabat,ficIfaias non reputat regnum,nifi 
íegnurn í u d a . A t Lucas, v t v id i t i a m é x 
C h i i l l i ortu verbum Dei inual i íurum i n 
vriiuerfo mundo ,angu í lós regniluda fines 
dimntens magis meminit imperium totius 
í n u n d i . N o n equidem í l r i í lo* fines agnof-

fiué lefus in Tordañé.* 
c í t impe r ion i , cniuseft deferre Des Y e t -
bumí ínc f ine . Fíuc fpeftans loann. G e ó 
metra i n c a t . G r a é c a D . Luc. ait : ín^chhef-
ticofermúne folis ludáis frkdicato, rignpimfe-
lum luddorum deferihit 'ur.Vijto tntm¡inquit> 
'quam vidit ifaiaS iñ diehm Oz>iéí,& íerathani 
<¿r' ̂ AchaZtyqUi reg nauerknt in J u d s á . t n m y 
pefío autem Euangehjper totuñf Qrhem pfddi" 
tdndi , deferihitur imperium TihrijC&fariSt 
'qui vniuerjo ¡orhi Imperare videhatur. "V"ide¿ 
v t i u x c á V e r b i D e i perfonaturi la t i tutü-
ftera aíTu rnebatur regnorum iat i tudojvt la * 
iaofcánt müñdiáles reges, quo protenclef 1-
<ii fun téomnj imperij fines, nimirumjqutS 
jprotehdetur praeconiura V e r b i Des per i;h 
los. Cu i regno datura e í l , v t Verbum D s í 
pc iToná re í ada t v fqué in vlt imos fines nm 
di^non dubi tc t , qupdi l iuc vfque proten-
det fines íuos, A quo non extorqueat i m 
perium , qui Ve rbum D e i ánnut iánduni 
comitem expeditiOnisruar aíFummit * Ba l -
laír^ri Babylohioíegi -af fu i t vnus Dan ie l 
Ifráelita captiuiis,iliique feriptum in paria 
te Dei, Verbum e x p l i c u i t , imminfintfque 
ei denüht iau i t extrem'ám ru í r íam. t y m é 
tune? A i t text.D>an.4. Tune iuheni'e reqe¡n* pdn. 44 
dutusefl Dame!purpura 3 & Hrcumdáta efl 
torqms, áurea eolio eius3€rc, Dirarenunt ia t 
Danie l reg i , & hilorainiisabil lo(accipit 
purpüra ro j&regn iTigna .E t vhde íieri po-
tui t jquodregnibabylonici inf igniaobue-
nsrcntDanieliadeo dirá i iunt iant i ? A i t 
Rup j ib .7 . de V i í t o r . c a p . 5>. ^/¡uthoritas 
'verbi Beipft'rpiírdfn 3 Ó terquem auream i r i -

• fti>& damnato regí extorf wat , ^ huicfañilo 
inierprttífuo tranfpofuit. Vferbi Deiautho-
ritas i i i Daniele prsmlgens i l l i Se purpu-
r?ím,& nfigniaregni babylonici «cqui í i -
uitjqüac exrorfit á Rege ih iqüo . V t videat 
reges,quoregna fibi lariora acquiranf, n i -
miu:m fi Ve rbum Diu inum fectim deierá: 
arnuntiandum impijs. Si enim conijeias 
toculos i n cErifHanos principes,videbi? 
aliquosinuaangufiosregni fines cont i re-
t i , fed quorum nullíe noící intur impenfe 

• pro défcrer.do V e r b o d i w h ó 5 qui auteoí 
co fpeaarunt, vt V e r b i D e i fonus exireÉ 
i n fines oibisterrs' , vfqüeadeofdemfincá 
ex ten ía experiuntur imperia fuá.-

P e t r u s j í p o f i o l u s r e g n o r u m § t 

m i t t i d o . 

y B I N o í l e r pofuic • Ungua m r i M 
Targurti 

Ríiprfi 



Cap. I V J . 

TíU'giim fomtCephaM ettiPetrum/eu fe-
t r k m j V t z k Serarius nofter i n p rá fen t i 
quaeft.i.Nec rwyíbrio vácat^quod ^ i m u s 
regiae tribus terminus, ficab a k á qiudam 
m a r i s r i i p e / e ü p e t r á , v t & n o n l e n Cepha.s 
3c maris vicinitas primum Ece l e í i ^ cáput 
adumbret, fub cuius ha i i t u ragná ádoier-
cant ,& euadant foelicifsimai Q u i p p é i n d é 
feiicitates fuas rsgna fugunt, fíe huic myíH 
.ex mans petre a d h ^ r é a n t i l i P e t r o fuá C Q $ ~ 
ta fübijciant, deeiufque benefícijs v iüan t ; 

j ) , QHoreíPic lénsD.Auguí1: . fer .2g . ¿ e S á n -
£iis ait: ATme ad metkoriampfcátoñsfleM'dn 
'tur gema imperaur isJk radiatgeriímd dia¿ 
dematis^hif^Lgent henepciapifedtons. -Ex
pende i l l u d : J^' radiamgemmáídiademdtjt} 
^•c. qu ipp^fübpi fca tor i s benefícijs 3 fub 
Pc t r i auxi l io diaderaata imperialiafulgea 
tifsimis radijs emicant j 3c quaé abbac pe-
tra d i f a i n á f c e r ó n » obfcuráturii l l i adhe-
Jrentés in cándidiísímám exurguht lucem. 
Necgrauabor réferre , qnod Paulus O r o -
fms notatde Pecro ingrediente R o m a m í 
•v tadeiusmgreí rum penelapfum e ^ f a r e ú 
j m p e r i u m j i n v i t a m ^ l u c e m q n é & e r e a a m i 

Pattl.Or. Jfc cpnfirmat'um eíÍ¿ A i t émsn l ib . f : . cap. 6". 
.Exordio regni Clatidij Cafarls Petras ^pofio-
'¡¿fi domininojlrilefu ChriftiRomdm vsni t)& 
faltitarem canílh credentihfts fidem ftdeli ver 
ho docmt} f o'tentifsirti'tfque virtmihus appro^ 
hauit. *Atqmexk'mcChnftiani Rom£e(fecd-é 
permt. Senfit hoc tolUtdm fibi Roma benefi+ 
^mm.Ñam cuminterfe&o Caligula malta de 
arrogando i m p e r i o R e p ú b l i c a in amiqmm 
ítxdinem fefiitue}tda,€íiené»daqHepemtus Cd* 
f0pím va'merfa famtlia fenatus, & confalei 
decreuijfent. Claudáis mox, vt confirmamt 
imperium 3 magna atque ndhuc Romut incogni-. 
ta vftis clemerittd, ne in t'amam nohilittm muí-
tjtHdinem vltio}(ieffetcapta, f •amret, bidtium 
iiltíd, qfio de ReiyuUic& jldtuinfoeUciter a t l i . 

1 n o u s í ü g x l o r s . 'Éú i 

Cephas dicitur aurum ? Tri aui-o eíl: -maxí-
faia v i s j & v á l e h t i a í f g n o m r n ; vb i enim ait « 
ifaiáSjCap.S. depueto It^u^auferetm fortí-- i f aQh §.< 
ftídú D a m a f a j P i i ú t Aúgnf t i nuspé r f o r t i - ^f^»t 
tudinem ablatam deberé in te l l ig i aurum 
l é fuób l a tum 3 quodrégnór i ím ¡nnndiaíi^L 
foftitüdo eíi . Dicit .enim fer 4 . de Ep iph i 
iAccepit vinutem Wámafci, i l l i m mde Da-
mafct'ís praftímevat. I n dimújsfiquidem emi-
tas-iUa fráfttmpferat-.índimt-p/s mtcm prínci-
pams auro deferMr}&€.Qttod autem aurum 
prasílatrobo'rísi Scfoititudinis regnis raun • 
di ai i b u s j i d p r ft at P e t r u s r egn i s 4 i r i í t i a-
nis.Ipfe enim e f t ,& fortitudo^m.vciim i'eg 
« o r u m i & i l i o r u n i confirmatió. C u i regno 
Pet r i Cedes eripitur-j raaxima.illi.enp¿tur 
fortitudo^vt neceíTura í i teadere . Etiaiiaw, 
fiquo crímiíie feftinátiorem minam i n í e 
trahat R e x , q u á m fi á Petr i íede fepar.uio-
nem faciat. Audio Gen. 4 . Cainum in fra- Genef, 4¿í 
treni infurgenterhi & c u m Dea? in tan tu ía 
pa rnddamira fc i íu r Ja ; t i l l i : Ertsvagas} é y $ 0 0 $ 
profugmfufenerrani, no p e r ^ i t t i t tanturn 
n e p h a s á térra vorari . A t N u m . i ^ . cue% NuM^tCg 
irafceretar dominus inDatn.i i íJ & A b i r o ^ 
QcQoxtjVirMfid efl ierra fui? fédtbti* éafHm$ 
& dpenéns os fuum demramt pilos, #"r.Ecce, 
t i b i Ca ín permittitui* hianere. Uiperterraj 
DathañtSc Ab-roo a térra v ó t á t j c . E tcur 
t é r r a , q u ¿ fuíiiiiet pá r r i c idam, no CuftineC 
Dathan ? í j fe fe a ftimmo Sacerdote A a t o -
ñ e féparáuerant i.fcífmáqoef^cerant 3 quo 
feftinatifsimam ruina t r a í i u h t . V t caueant^ 
quifea Petr i Saccrdotio 3 po tificioque 
k lohgáh t jhoñ enim adeó Deu .ráfeiturin-
parricidas} v t ihhos feimaticoá irafeitur. 
A i t O p t a t u . s M c l i u i t . l i b . 1. cot iaDonat . M é l m . t i 
c i tá tus in GloíTacapi t ispr imi epift.ád Co 
i ' inth. i .Varricidium principale délithímrfi, 
&tamenCain nec reus a Deo percutitur ,fed 
occifusAnfúper k Veo vlndicatur:: qmdmn 

tonfultainmqurfnerat, memoñá exemit, om- [ m t eonfec(itÍ} quipof úles Vei pnmitus aujl 

Cánt, $ i 

niumque fatlsrum dtíiorum ve in eo venias y 
0 oblmionemin ferpetuHm fanxit.Jji tfcalijs 
plurimis pergit Orof íus faí ubrera Roma
no imperio Petr i praéféntiám confirmare. 
V t enim Pet rus in^re íFusef l , fenfit Roma 
collatum íibi beneficium^dugi fie Caefareá 
ftirpsconfirmatur, v t minime Romani no-
biles feritifént fiKE coniurationis, & perfi
dia: damnuyn.Eí lequidem P e t r ü s f o r t i t u -
d o , & confirmatió máxima regni Chrift ia-
ííí.Qlioforfám fpe^ansCant. ^.ait deCa-
pite Ecclefix jCapnt élus duirtim opilmunii 
Sep tua2 ; in t a l egnn t . . ^ r^ Cephas. h ^ i h 
laapiK^ P-unr-- de Chrifto crucifico l i b . 
-5.tit .z.Io. 'o i . n i i m . i r A z ^ n i P e t r u m au-

Etenreaput Ecclefiae Petrus fia4» 
í T o m . 3 l e í u F i g i 

funtfciñdere.Tot millibus v i r 'órum lfrael*Aa 
ton vnum Sanñém Veüs pr&fecerat cerdo -
tem^fed enm mini\triMnsSacerdounmnonfihi 
dehítúm concúpifeentes feduBa parte f r ^ u l i 
lllicité i-maderent 3 ducéntos & quodexcurrit-
ininijiros fecnmperíturoscu ihurrbuhs m froñ 
tefedtithpopuíipeffiermt. V e m t u i difflicet 

fchif maihgc libenter videre non potuit. Iratpis 
igitur¡quod in¡acnlegos, & parricidasmfem-
¡cerát ̂ n fchif matices fecit.Mdndata el} terré 
james iftdtini falces ¡uasin p&puíi dmtfñes 
aperuit} & cmtemptores mandatorúm Dei 
mido ore abfo'rbnit. Sicftm pepefeit faltenv 
temporaliter parr icida, ne ábfbrberetiiÉ 
á térra j nóiu i tparcere e i s q u r ambicioné, 
fe a fummo Sacerdote diuiferant 5 vt t i -

4 irisan 



Lib . V 1 1 . lofue/iue Tefus ¡n l e í 
í m e a n t , ^ u í fímili ambitione feparantura 
Petro^. 

I I L 

'J$ r e g m s p o l i t i c i s l i n g t u c u l t u s 

j l o r e r e d e h e t , 

A t ) H V G P o n d e f o ^ ü o á R e g i ^ ína 
b u i l u d á priraus terminus conílitua** 
tura l ingua , cum a i t ; Init 'mm eimá 

fttmmit&te mdfis faljtjsimi, & a lwgua éitts* 
^ - f . S i u e e n i m r u p e s a l i q ü a , fiue maris f i -
nusvoceturlinguajquod fie inueniaturef-
formatusttafnen non myfterio vacaba noel 
Mingua dicatur eíTe ini t iü tribus rd iqu is 
iraperaturar. Nunquam enim non p o i i t i c i 
regni fplendor fundatur i n linguae cultura^ 
Accipice qux dicat Athalaricusrex fena» 
toribus fuis3 pro linguac cultoribus apuá 
Gafsiod.i) .Variar .11. Primagrammatico-" 
fum [chola efi ftmdamentHmypilcherrmtim l i -
teYítYPiW jinñter ghnofafa cundid: ¿p.-c cogita-* 
te nmit ad Líudemjo^mftiti vitio, hoc w mr-* 
fu orationis,ffc errorem agmfcit abfomw, que 
ñdmodum hon\ mores crimen detejlanmr ex* 
ternum. 'USÍam ficut muftens cmfonanttkús cho 
ris efftcit dulctfsimptm meloSyita-difpo/itis con-
grnenter accenttbm metrúmnouit decantare 
grammattetés. Efigrammaticamagifiravev. 
hoYum )0rnatrix hummi geneYts ,qfíá per ex»r-
cltamnem pulcheYrimét, lettlonis, ^Afitiqmrvt 
ms cognofattiY imaYe conflijs, Hacnon vtm~ 
tüYharbafi regeslapfid legales domines mane" 
re cognofeimrJlngulaYis.^Arma enim & re l i - • 
qudLgentes habent; [ola YepeYituY eloqmntia, 
á m RomaneYum dóminos ohfecmdM&x^vn. 
de ab illis : Hacnon vtuntuY baYhdYi Reges; 
quippevno cultioris linguas i ludió d i f t i n -
guntur política regnal barbaris j inuenies 
cnimapud barbarifsima etíam regna , qui 
arma ftrenue'traélent, militare? acies dif-
ponant jvi^ori js viam parent. A t qui l i n -
guc cultu vigeant>in rognis fo.lis inueniun 
tur^quae politicis diíciplinis fe máxime fu-
per alios exaltant. H i n c deiuuenibusin 
fermons colendisnon poftrema fuit cura 
Imperatoribus Romanis 5 de Conftantio 
enimj<Sc Armctario ait Euinenius i n orat. 
"pro reparandisfeholis: Nobúifsimamiftam 
indolem Gal l iar nm ¡ua rum, tnteritH fumml 
doftoYisorbatamrefpícere digndtlftio potifsr 
mum indicio praceptorem eijmoderatorcmque 
tYebHCfmv, & InteY^mpeYateYias dífpofítw* 
ne Syfummis Reipublíazgubernandis, promftoni 
hm oceupatos JiteraxMm quoque habtieYant di~ 
leBtim,KeqMe altter quamfi equejiri tpiYm£,vel 

tehoYti Pr&toYíÁ confulend^mfeYet, cjue-M f o ' 
tifsimum praficeYent / f u i arkitry effe duxé¿ 
rmt3ne quos ad fpem omnium tYibptnalhim j 
am tnteráum adfíipendia cognitionum [acra'* 
rumj am foYtajfe ad ipfa palattj Magjfleria 
pro'uehi operteYét 3velmi repentirio nubilom 
medijádolefcentidífíuBibm depY&henfi inceYM 
dicendi figna [equeYentuY^ic dicendi culumv 
i n fuisnobiles ímpera to res vigere 'cupie-: 
bant , n e i n regni proceribus yl la l i n g u ^ 
barbaries agnofeeretur* 

^. l i l i . 

$ r e q u e n t i f s ¡ m u m i n a m s v U 

i m m 5 q m d f u b f p e c i e l a u d a * 

t o r i s ' v e n e n a o d i j d í f ' 

K f u n d a n t e 

Í M Regie tribus ptogreíTujnil fr ius ©2^ 
currit,quam arraata^corpionum p b a í 
lansidieit enim: Inititím éius áfnmMitá 

te máYis faljifsímí3¡ & A Ungüa eius; qu& Yefpid 
citmeYidiem. EgYedttfiYque centra afcessfuni 

fcoYpionis. Ecce vt in primo progreífu regi^ 
tribus afeen fus Scorpionis inueni tur .Ned 
i d otiofe j fed v t innuatur, qux belluac a<f 
mundialesregiaspertineant. I n adagijs dd 
p rophe t i aEzech ie l i s iCáp . i . ve.rf.<). putat,' 
nofterDelrius per Scorpiones fignificarf 
folertiara ad nocendum 3 maximé q u á n d o 
fpecie amiciciaerancor fouetnr > & palpo» 
venenum occluditur. QuO quid frequeti-* 
tius i n a u l i s ^ palatijs kegumf A i t P o l y -
b i u s H i í l o r . lAtfYopofito apellesfteutiqptX 
abftjteYerfuinTmYionem calHmñiaYemr, quá 
Pelofonnefum proc^Yábatinen infimulans ,fed 
laudansi& idonean* pYddicaSy qmfub dio vnk 
CAmYege agitaYet s volens Pelopotineft Yebusi 
alium a fe pYafici. Nona has enim ealumnian-i 
di inticnta ratio, mn aecafationefid ¡4fídibus 
noxam In fotíos e&mpdYdYé. Inuema efl axten» 
potifsimnTnsacpYÍmtí>hite malignitds, & frané 
ab tjs,qm inPglatijs degunt. P r o l i ScorpioJ 
mra ad nocendum íolertia ? Faciem amicá J 
oslaudatoriura offerunt ^fed cauda per i -
munt. Sunt equidem in palatijs Botifsima' 
eunabula horum feorpionum. Apelles i l l e^ 
v t Taurionem pr incipatü P e l o p o n n e í i 
nudaretjhominem apud Regem laudábate 
practiicabatqne ftrcnuifsiraum , v t inCuria' 
maneret^Regifquelateri adhaeterec.Alij vt' 
aemulum áRegis Gonfpeftu, &gra t i a ama-
(3ení, illuraprofecuntur laudibus, vt q u í 

p c í s i i 



Cap. XVÍ. Tribus lucb fors. 
m 

f ofsit gloríofiísima indiísitis prouincijs 
muñera trabare. H i f ü n t fcorpiaci mores 
3naulis>}ia palatijs. Acc inébá t T a c i í u s 
agens de l u l i o A g r í c o l a : Crebro per eos dies 
apnd Vomitianüm abftm accnf'atHs^ñbfens ab 
[olutuseft. Caufa feficulimn cYimen vllfim') 
ñut querela U f i cm'4[qáam,[?d infenfm v i r t f i -
tibus princeps}& gloria vlrijdcpefsimum in i -
wicorHmgeníiSylAndantes. Sicapiad princi-* 
pem inusniebatur peí^imüm mimicotum 
genus^nimirumlaudantes 5 fouit enim iam 
anciquitus aula hoc lethaHísimuni genas 
belluariim^qua; árnica facie, o reqüe pleno 
laudibus noxam imprimant incurabilem. 

l o f u e c d p . j j . C a l e b v e r o ñ l l ó 

l e p h o n e d e d i t p a r t e m l r i m e d i d 

filiórum l u d a i í i c u t p r ¿ e c e p e r a e 

e i d o m i i k i s j C a r i a t h A r b e p a t r i á 

E n a c , i p r a e f t H a b r o r i . D e l e u i c * 

q u e e x é a C a í e b t r e s f i í o s E n á c r 

S e f a i ^ A l m á n i ^ : T h o í m a í d c ? 

filrpe E n á c . A t q u é i n d e G o ñ í c e r i 

d e n s v e n i c a c l h a b i c á c o t e s D a b i r ¿ 

t q u x p r i u s v o c a b a r u r C a i í á t h S e ^ 

j . ) h e r / i d e ñ ^ c i u i c a s l u e r a r u n i i 

'V - - ^ ^ ' - V i ; ^ 

S t u d i a f á f t e n t í & m a x l m a f u n t 

m m i m e n t a r e g n o r u m . 

SI M V L Recoluntur duae notifsimíé 
vrbes expugnatgE^óc ácqu i í l t s a Cale-
bo,nimirum H e b r o n j & D a b i r í i n i l l a 

erant filij EnaCi gygataeo robore iníignesj,-
i n hacerant fapicnt ia: í ludioí i : d ic i t en im: 
Jnde confle-adeds venit ad habitat ores Vabir t 
€fHí& prms vacabatur Cariath Sepher¡id efti 
ciuitas Hteraram. Eccé i i h i ab expugnata 
ciuitate gygantum ád rápiehtium ciuitaté 
expugnandam capiendamque contenditj, 
v t i n quá praécipua fortitudo erat regni* 
Nunquam enim fapientes ad prafeipuam 
regnorum fortitudinc no perEirient.lfaiaSí 
cap. 8. dicit de verifsimo ^ & validifsimo 
noftro lefuí ^4ntequamfciat ptéer vacarepa-
trem¡kum & matrémftiam^mferetur fortttn* 
¿o Damafci > &fpQlia Samariá* Q îae p r o -
phetiatancimpletaputacuf, cu lefuf? par-
uulus adhuc adduxitab Oriente Magos 
Match, a. qui eiüs dorairiatui fe íabderenéo 

o, 2 Sed in tribus liominibus Tefu rubíeftis qüa i 
lis fortitudo eripiebatur. tyranno? Ecaht i j 
"tres M a g i j i d ef^ íapientes , quos qui á par
te fuá tenet> non vane creditur tenere raái 
x i raám reghi for t i tudinc .Dic i t enim Chry 
foft.Iiom. ^ . in Match . in te rope i ' á í m p e r -
f a í l i I d e o autemfmt diííi'virtus Damafct, 
qula virtus vnmfcumjque proumeid ¡unt [a" 
pientes ipfiHs, N u n q ü a m ñ o n venit raágná 
regnis fortitudo^ & valent ía ex frequentia 
rafieritum.Nouerat id S a n d u s D a u i d í V b i 
enim aüdiuit Ifráelem toto corde irepoft 
Abfalonem , tantarqué eius vires ágnou i t 
v t cogeretur fugere¿ftoc vndm áüdi ta r pre 
¿atus eííe ad dbminum, ^ . Reg. 1 $. í n f a - 1 
tHa,qi4if0 domine¿confilium ^AchttephéL .No 
petit \ quod arma rebell ís c o n i r í n g a n t u o 
quod exercitus minüa tur i quocl mi l i tum 
corda languefcantifed vnü hoc pet í t jqt tad 
fapientis hominis coní i l ium infacuetur, 
quod folum fi ííat \ caétera omnia n i h i i i h -
t i t ; Quafi necia e x e r c i t ü , ñ e q u e in armis 
fortitudo. nicí.nereti v b i cernerecür deficere 
Vir fapiehs, quando á fapientibus vii'is non 
parda foleat or i r i regnorürofor t icudb. V r t , 
deMoyfesDeutli .3 3 >Bmedittm'mlatimdt- Pewh'*3 >, 
ne (yadjqudfl leo reqmemt s cspitqMe brachmj 

verticem.Etvidit principatMhif##m)qf*9d 
iñ jarte fuá dotlor effet repofttm, V é l ex cine 
ribus rápiéntirsimi doftotis indiuonefua 
depofiti validifsimuSjVtíeofiebatjqui idltu c 
.vucnoíTet brachium íimul p e r c u t i r é cum 
capi téhof t i s ^ (Scpnncipacümruum maxi" 
me confirmare. S icdé íapiei i tum muñere / 
4 ipuk fó r t i t udopu í lu l a r e .Qubre fp i c i eba t %, ^ 
i l i u 4 A p o c a í , $. Dtgms eft agnus, quioccifns 

. ijlrfccipere v i t tmém , & dminitatem , & fa-
p€nt íam3& f0rtitHdinemsé-' hoH¿nm,&gl<r 
riant, & c . Expende i l la : E t fap imidm, &\ 
fonitudinem ^ qüibüsrapierí t iá p r^poni tu r 
fortitudo j vt quaé i l l ius ílc fundamentum 
^riricipale. E x q u o Á t h a l a r i c u s r e x - P r a ^ - .. •... . 
f e í i u m P r x t o r i a m i m e x t o l l e n s a p u d Cap Cafstods 
ílod.lib.j?.. V a r . 2 5. ait: 'Reperimns- enm qm~ 
dem magijirum ¿ fed implemt mbis Q^áfíeris • 1 
offyeium}& mercedes tufiífsima deuhi'one per~ 
[üuens^caHteldm .$ quam ab amhare noflro di* 
dicerdtjlibefer hxr edts viihtatrbus exhibebat* 
Verumhis aíiqmd mains adtjclens primordio, 
iregni mj l r i & armis imit3 & litens. Mam dñ 
curá liíiorum regias cogitationes Íncejferent¿ 
fublto a literarum penetralikas eieñus $ par 
fuis matonbm ducatum práftitit intrépidos; 
Ó ¿-.Hoc maius adiecic regao obfequium, 
quod iílud armis adiuuit^ ¿c l i té r i s , & d e 
fapientiís penetralibus vi f lorem exerci-
tumduxi t . , . 



f í l I I R V I I . íoíUé,!! 
/ ^ í * r ^fp. 1 5 : . D i x i t q u e C a l e b , 

q u i p e r c u f f c r i c C a r i a t h S c p h c r , 

& c ^ p e r i c e a m j d a b o e i A x a m fi-

I l a n i m e a t n v x o f e m . C í e p i r q u é 

c a m O t h o n i e l filius C e n e z f r a t e r 

C a l e b i u n i o r , d e d í t q u e e i A x a m 

filiamfuatn V x o r e t i i . Q u ^ c u m 

p e r g e r e n t í í m u l ^ f u a f á e f t a v i r o 

f u o ^ v t p e t c r e t a p a t r c f u o a g r ü ¿ 

f u f p i r a u i í q r V t f e d e b a t í n á f i n o . 

C u i C a l c b j Q u i d h á b c s ^ i n q u h ? 

A t i l l a r e f p o n d i t : D a m i h i b e n e -

d i d l i o n e n l : T e r r a m A u f t r a l e m j 

¿ k a r e n c e m d e d i ñ i m i h i i i u n g C j 

& í r r l g u a m . D e d i r i t a q u c c i C a . 

l e b / i r r i g u L i t n f u p e r i u s , & i n f e -

r i u s . H ^ c e f l p o í l c f s i o t r i b u s l u ^ 

d a , & c . 

t V I . 

L k e r a m m p r o f e c u t o r é s p t Á * 

m i j s a l e n d i é 

NON Pro capieneUHebfbñciultati 
gygantumifed pro capiendaGariath 
Sepher &\\x nuptias promifit Ca-

lQhíáksnS:QtápereH¡feritCaríathSepher)& 
Et 

4quafl.tlo pro capienda Hebr«ii nullum fuft 
praeraiura propdfitum ; cur ilíudproponit 
pro capienda Cariath Sepher?Erat hace ei-
uitas literarum,in qua & fapientes > & do
ctores habitabat j & ideó in eius expugna-
tione praemium proponitur, vt innuatur, 
ûara ílnt pracmi)s iuuandi homincs,&ex-

^ citádi pro capiendis ftudijs literatüm. Ex 
w l & é z <luo AthalariGHs rex apud Gafsiodor. 9* 

iVar . 2.1. zkvNféperftquidem, v t eft de vehis 
eítra mftra fslielta ^Horumdaw ffifurratione 
cegmttimus idoftores eloquentinRom/inót U h -
resfuieoHftitfíta frxmia mu habere, & d i -
gjiHorum mndtnatiom fieri 3vtfeh0Urum ma~ 
gtftris deptttata ftmma videamr Immimi . Qtta 
fropter, eum mamfeftam f t y frétmitim artes 
7iHmre3mfas iudicanintus, detteribus adolef-
ctníum aliqmd fuhtrabi} qnifuntprerjftsad 
ghriofa jindia} per comodorum augmenta pro 
«(jff̂ .̂Languetmaxiraéj qui finé premio 
adSapientiaecontenditjVel liminarquiau-
tem eios psnetr̂ lia tenere debet, ínultis 

fiüé leíus ín íorclané. 
pr3cmijsi& coraraodis eft píoijocandus; * 
Qüo fpeélans Prouerb. (j.aiebaf 5̂ ?̂ ^̂  f r m ú , 
adifitáultjibi domHfnyexcidit columnas fepte. 
Immelamt viftimasfyás, mifcuit v i m m , & 
prepofmt menfamfaam. M i j i t aacillasfuas) 
vtVQcargntadareent ió" adm&itia cimtattsi . 
Ecce tibi non primura ad Sapientiae Cedes 
obtinendas vocantiir3quam farta precioíis 
viniŝ óc dapibus menfa proponatur̂ cuius 
commodis capiantur, Nunquam enim co-
paiari debet fapientix fedesiniíi y r x m m m 
oboculosobabulet.Adlor.y.dicitií'fír»- 7; 
ditus eft Moyfes §mni[tfiemiA j £ g yp tio rum} 
& c quam fapicntiami vt ex magiftris com 
pararet í regia prsemia fecerunt, quae filia 
Pharaonisexhibiiit. Ait enim D.Bafii. P. .%Jĵ  
hom.i .ín l¿xzm.Moyfesille}qHemfthiadop~ 
tátum filia Pharaomsmagmficojac regaliim
pendió eurarnt educandum, & adfe accitisfa-m 
pientihus Mgyptiorftm, inqtte magiftrvs pr¿~ 

fe$is piierHm tfadpdit erHdtendfim. Itaque re 
gáliimpendió magiftros ácciüit, vtpueio 
MoyíifapientiarncornparareC; In quibus 
praemiandis profufifsimifuer« jmiltiimpê  
ratores, quodnotat loannes Liuineiiism 
hotis ad orat.PaHeg.4» 

f V I L 

í i u m a n a p u h i t i a v í l i b u s i n * 

h i a t ^ l e m d e n f t h m * 

VT Caepit Othoniel ciultátem litera» 
rum,Axam in vxorcm accepit, cui 
perfuadetj vtéx patre petatagrum 

irriguum. AnnuitA xa marito, & cum per-, 
gerent fimul;á¡ttextus de illá CSftfpirmit~ 
g[ue,vtfedehat ¿«̂ «0. Petitütairriguum in] 
primis fufpírat, fediílud notandum 3 q u o á 
vt fufpirafle illa dicitür á textu ̂  firaul noH 
tat fufpiraíTê í erátift afitto.Q^iá fibi vulfe: 
haec jaotatio ? Quidquod federetitt afino 
cura fufpirio focrainae? Sapienter iñnueba-* 
tur̂  vnde ©riantur fufpiriapro rebus vilH 
bus,& leiiideníibusinempe ex afíaina ftat' 
titia. Vna enim afinina ftultitia eft j qûe 
pro habendis aquis j pro rebus vilibus , & 
leuidenfibusfufpirat. Maximusille San-, 
fon lud. 14.ftrangulauic leonera jproiecit* 
que eiuscadaueriuxta viam > &poftpau¿ 
eos diesreuettens cadauer lc®nis vifuriiSi IW, i4l 
ecce examen apum erat in ere LemíSy aefams 
mellU.Qtiem cfimffimpfijfet in manibm come* 
debat invía . Sedetiam in cap. 15. validara 
hoftium manuminmaxilla afiniperdidit, 

poft viil̂ riara í cupa ard??icifiti clama-
ret 



l e t á a íy^umídp'permtdominusmolarem den 
tein maxHla nfiniy 0 f g r e ^ fant ex eo dqUk. 
Quii/xs hau f l i s ^¿ .Compo t iQ modo m á x i í -
l a m o & m a x i l b m , í i imirum max í l l am leo-
n i s i & m a x i l l á n i a í i n i í Üladulc í ís imu meí 
Samfoni effurtdüntjli^c aquam fcaturiunt. 
Q u i d á l iud iexpeaes da afinina ílulciciaf 
Sané animü s v it tute }fapienuaqué informá 
tus fuauirsimaiptecioCsimaque ne¿UraFun 

/ditiftuUüs á u t e m á f t n m u s v e a i i i m ü s viles 
fapitaquas j i i e c a U ^ U n o n v i l e x ñ ' m k t , 
ik commune brut is .p ulchre canebat A m e 
n u s i n É n c h i r i d . Veteris teftami ínquiensl 
Jni/tcíttm virtpitecómA LeoftángefeSamfoñ 
,/ÍggreditHrj neeattUe fera j e d a b ore tedriis 
MelUf{fii*nt}maxiUa ñfinifontevomit v l t ro . 
Staltitia éxmdá t lymphiSiÁHlcedine v i r t m , 
Eqaidemqui v i r tú te fapientiaque pol let j 
nonni í ip racc iof i s faauibufque coelinefta 
ribuscontentus eft j afinina autém ftulti
tia mella non noui t jprecídfai &<liuÍRano 
güfta t j totápofi taef t in turbidis ijs & v i l i 
bus aquis i E g y p t i . Q u o fpeftans lacob 

GeHef,4$ Gen. 4 9 ' á iebat : Iffachar sfmHsfortis aecu* 
ham inter términos.Vídit reejmém, quod effet 
Íómy& terram,qHod óptima>&fuppofmt ho-
merum^tmmadportandtim faílufcjHé efttrtbti 
tisferulens. E t méri to duminduci tur í i cad 
tena affeílus^arihusvocaturiftult i t ia enim 
aí ininaef t in liOminib'us, quod n i h i l ptó-s 
terhaecvil ia, & terrena ex animo fapiant. 
H i n c M a t t h . 1 7 . dum Dominus i n gloria 
trans' í igurationis apparet, admiras Petrus 

M a t t , 17 {íinturn íefu fplendorem a i t : VomineBontí 
f j l nos hic ejf hJt íiU¡faciamus hic tria taberna* 
culay&c. addit m a r .cap. 9. Ni» enimfnehat^ 
4¡Hiddiceret:8ct.uc2LS cap.etiamt?. Ne[cies3 
qnid diceret: Stultitiae > & ignorantiae con-
demnatur Petrus a duoBus Euangileftis 
inhacpet i t ione íua. E t mér i to quaridoad 
rnomentaneum i l lum fplendorem trartsfi-
gurationisficafficiebaturjVt n i h i l a l iudrd 

J), Cjpft cjiLíireret.Aitenim D . Cypr ian . ^er.deRe-
fur.-/Wí^í^/,^^^J i» transfigHratione,cjPtando 
JicutSolrefplendmt faciesfaltíatoris, & vejli* 

v menta eius candorem emnem exHperqntia ^A-
peflolefttm ¿¡íetauere confpettum-.fed momen
táneas ilte decof imagínem,non[pea'em', Jimi-
littídirtefftynorifubftantiamípartem non pleriitd 
dinem transformátioms mirifice éxplitáUiiijít 
mirabimur^quodPetrus ignorantiaEí argtiá 
t u r , quod fie attendat ad momen tánea de
cora ? P l a ñ e de ftultitia venit y quod h x t 

jiiomentaneajíSc v i l i a rufpiremus > <5c 
á í i u d n o n r e q u i r a m u a p r a s -

ter ea* 

. 5ÍVI. Tribus luda: fors. | i | 
v m . 

H o c r v n m s S p r i t u s d m i m e í í $ 

q u o d o p t m d q m q u e c u m 

J u i s p a r t i a t u r * 

V I D É VfitatifsimamAxaEquereiami 
ait enim ad patrem fuum: Terram aü 

ftralem 3 & arentem dedtftimthi, &c» 
Datáfuera t Calebo óptima^ & i r r i g u a t e r -
r a i i p fe t ámehop t i r aá ra i&i r r iguamf íb i in - ' 
t egrámrere ruahs j arentem filiae dedit. E t 
quando iii ter creaturas haec non vigeat 
querela^qiiod Tola arent iá dentui ' jqübd op 
t imáfibi qüi íqüe in teg tá reféruet? Grede 
mihi folus Deus eft, qui nefeit non part ir i 
nob í feúm óp t ima queque. Paul , ád C o l . ^ 
iof . 1.ait de Iefu: Q H Í eft imdgo Vei imlfibi* i¿ 
Us primogénltm omnis creatara, qúoniam iñ 
iffo condita f m t vnme'rfa i : : Et ipf ? eft caput 
corporis Éccíefta,qüi eft pñncipÍHm} primoge-
nitm ex mor t» i s}&c ,Mi rabá r jqubdPáu lus 
to t ies repe té re t lefiimeíTe primogenitum 
ómnis creatúraE^imó p r i m o g e h i t ü ex mor-
t u i s i n r e f u r r é f t i o n e j q ü a n d o i u s p r i m o g e -
iiicurae ádeó fu rpeáüm ^ i n u i f u m folet ef-
fe f ra t r ibusminor ibüs . Q ü i ehimaudit i r t 
humanis primogenitum ^ audit i l l um , q u i 
fibi op t imá quaeque cap iá t i qu in ih i lhdr i , 
jparuüm leuidenfe caeteris fratribus re-
linquat. C ü r e r g o P a u l u s ñ ó b i s miñimis 
fratribus non cauet ófténdere léfum p r i -
m ó g e n i t ü m ? N o n n e tiraeámtis ab i l l o TpO-
l ia r i Optimis qüibüfqueíAbfi t hoc i n l e f i i i 
de q u o P a u í u s p r ^ p o f u i t i l í u d i í ^ É / h m ^ -
go Pei innifibilisy & c . qui purushomo efti 
puraque creatura óp t ima quaeque referuat 
íibijCaeteris étiám fratribus^ etiam int imisi 
& cllarifsimií leuidehfia Cola re l iñqui t . A t 
l e í u s ^ t Deuseft , e t iápriff ibgeni tusnar-
ceHs,& amortuis refurgeñsjñihií fibi tune 
bptimum á c c i p i t j q ü o d n o n dignetui* par-
t i r i ñob i rcum.Ací haec ait D.Gyprian.fer . j ) j 
de Re Tur. ^Agunt iri c&leftihus h&c pajealia 
gaHdia^angeticifpinms, & réfurgentis domi-
nlgloriam admirantrn y & deleBanturin eo, 
quod forma ferni repterfafit informam'Deiy& 
éxinanitio humtlitatis addépo(it£ altitudinis 
rediériimaiéftatem. Sed & inhoc multiplica-
iaftirit gdUdÍa}qf¿od & hiSypro qmkffs f? hami 
liduerat,ta?étd excellentiá benefictum di^na-
tur effe cpmHnéy& partin nobifmmfué ahun~ 
díintiam voluit cldritatíSytf c.Dub d i c i tCy -
prian. alterum qi íodrefurgente íeru forma 
ferui reuerraeftin formam D e i ; f ! t e rüm¿ 
^u o d re íu rg éñ s glorio fus v b i De i formam 

ití maiá<« 



f i é Líb. V l í . Ioíue3íiiieTeíüsmlord[ané: 
i n maieílate caspit monftrare 5 nona inde 
gaud iamul t ip l i cán tu r , guando tantae ex-
cellentiae beneficiam nonf ib i v n i pracrvi-
puit^redcoramune i l Í u d n o b i s f e c i t , v t g l b 
rioGKiefuvieft'onis participes fiatnus. D e 
fpintu enim D e i eft , quod magnum acci-

[Matth,$* pigusillumnobiscommunefaciat .Match. 
^ . iu i t l e fus ad lordanera, v t baptifmum 
loannis fufciperet: B(tptiz,itus mtem lefm 
confefitm afcendit deacjua, Ó1 ecce aperti fttkt 
el c<xU',& viditSyirttnm Vei d.efcedentewfi-
t m columhamiú' venleñtemfuperf *. A f l o r . 
i .venitSpiri tusSanflusfuper A p o í l o l o s 
ín fpecie ignéarura l inguarumjad íefum aii 
tem ver^t i n columbas fpecie.Et cur in fpe
cie columbs venit ad íefum ? V n a coíurri-

• ba i n diuinis literis filio D e i íimilis ap-
paruit,ineOj quodn ih i l magnum accepit, 
quod i l l u d Se hominibus non communica-
ret. Sic Gen, 8. pof tdi lubium mifit N o « 
coruum ex aqua,qui referret altori fu© n ú -
t ium ferenitatis;ille autem exiens v b i inue 

_ n i t í íb i e fcas jn ih ' l Noemo curauitrenun-

¥***[';. % i t iáre. Q u i d tune? MííTa columba femel, Be 
icerum c f l , ^é t i l ld venltad eum cid verfvera 
portans ramú OIÍHA viretihas fohs in ore[HO. 
Inueni t columba poft di lubium expedlra-
tam tranquillitatem humi cubare > v id i t 
iamaenirsima prata, fíorídifsimos arbores, 

^Tplendentem fo l emjn ih i lbo í l i l cn ih i l i n i -
micum fen t i r i , fed orania i n placidifsima 
quiete verfár i . Inter hace obli tane eftal to-
ris fuifMinime^quin potiusaccepto viren 
t i o l i u x ramo pergit aéarcá^ referensNoe-
mo pacem,quam ipfaiam fruebatur.Quod 
celebrat Amaenus in Enchi r id . veter. te-
flam.fatus: 
fif untia dilnhij lam derrefcentls ad arcam 
Ore colnmha refert ramum viridantis OÜHét* 
Corms eniminglume pef fceda cadañera cap' 

tf4S 
Ji&^eYatyillad 'at&reHehit nena gandid facis* 
E u S p i r i t ü m ü d a n u ! O S p i r i t ü d i u i n u ! M u -
dialis fpirituscoruinus efl:, dú fibihabcat, 
aliorum non meminit. Ales principera ho-
minem, autpotentem /mult ifque muneri-
bus i l lum obligabis j pergens i l le ad fua^ 
prsf tá t i f s imifque fuis bonis incubans,nce 
oculos ad te íonuer t e t .Sp i r i tu s autem diui 
nuscolumbinus eft, columba eft Chriftus 
meusjde qua verifsime dicara: I l l a dat<t re ' 
fíehtt mmgaudia pacis j datam pacem fibi á 
patre > 3t tranquillitatem & gloriara poíl: 
d i l i i b iu ^afsionisjftatim il la nobis reueliit. 
N i h i l enim glor iac ,n ih i l pacis datura f ibi 
á c c e p i t , q u o d nobis non partiatur. Conte-
plor enim á l igno crucis emifliis candidif-
üraus fpir i tuslcfujqui v t fe expedit a l iga-

minibus crucifixae carnis traíiqüilla omnía 
inueni t jéc p lenaaí termé pacis. A t non ma-
íit din inter i l l a , quin venics ad fepukhvúj 
&reuniens fibi carnem , florido corporis 
fui «Se virentiramo afportatoad d^cipulos 
redit i clamatque Pox vohis, IJax vohís \ v i 
enim candidifsima columba datas rcuehit 
ñ o u a gaudia pacis.N efeit tantam gloriara, 
tatamque pacem fibi datara accipere, quin 
eam nobis partiatur. Implere chriftiane 
h o c fp i r i t u , & n u 11 a á D e o t i b i d a t a h ab e a s > 
quac tuis proxinais non partiaris. 

y . I X . 

l e f u s d o l e t h o m i n e s n o n m a d e t 

fieri J u o p r e c i o f o f a n ~ 

g u i ñ e . 3 

SV S ^ 1 R A T A x a ^ quia terram ac¿ 
ceperat arentera, & nonirr iguam ¿ d i -
cit enim textus;Sufptramtque , vtfedi* 

hat in afino. Cui Caleb3 Quid habes, inqmt ? *At 
illa refpondlt: V a mihl benediffiicnem 3 T^r -
ram aujlraíemié" arentem dedtflt mihl. Ecce 
tota caufafufpiriorum A x 2 c , n i m i m q u o á 
data fuent i l l i térra "árida. E t fal lar , hifí <Sg 
hoc folicitauérit praecordia mei Iefu5nimi-
rumqubd homines patere tür á r i d o s , qu i 
minime epoto eius diuinifsimo fangume 
rigabantur.Ioan. 19. ú v . Sdemíefus ; quia. *oan' r ^ 
iam omnia confammataffínt, v t conf&mmare-
iunferiptura, dicit:Sitio.l£.t mirabar tune fi-. 
t ire Iefum jadeo vt de fíti doleret , quando 
cius praceordia erat plena aqua3 dicit enim 
i b i loannes: Vnm mil imm lancea!ams eim 
4pp'erHitj& continmeximtfanguis, aqtía. 
Cui aqua fuppetebatin v i ! c e r i b u s , c u r f é 
fitiré,&: arefeére quératur? I l l a mágis l i t i s , 
& ariditas faluatorem vexabat , quam h o -
mines pa t iebántur , qu i eius fanguinis i r r i -
guüm non participabant ¿ A i t A r n o l d . 
Carnot. traftat .adil la verba : Proflftemí-
bnsdefacto latercaquisvluentíhus, emanan-
tib'fis defonte vberi lar gis l iqmrihus, Chrifttís 

fittrefe perhibet,&tpfe mundum irrigans, 
fotmndans de ariditate canfatHnOTnnine fané 
fitis i l la expritnit /vt adhuc non tllabehatHT 
fanguis} & aqua in corda difdpulorum radi\ 
citus-yvec mmaduerant ebrietate ¡piritus ¡quo
rum animas timor , & dubietas ftccamrdu 
Quando Jefus m e ü s t o t n s manabat aquí i i 
fitis,&ariditas eins/de qüaque reba tu r , na 
dubito pertinuiíTe ad idifcipulorum íitim^ 
& ariditatem,qui timore , & dubietate fie« 
cati,ncut térra fine aqua, & fiewt fitihundi 

fine 

''¿Arboidk 



Cap. X V I I . Epíiraim & Mañaííc íbrs: 517 
ím&potu. diumirsimi fanguinis coram illo 
reprefentabantur. Calix diuinifsimi fan-̂  
guinisnonradicitusprofluebat corda cre-
dentiiun > nondum credentcs nuduerant 
fluento Spintus Sanfti: laielerus íicire fe 
queritur>quari adhuc ex patre tetramfi* 
tientcmj&aridam naclus. 

X. 

D i m n a f J ) c o e l e ñ i a f e m m a d ü 

c o r d e e x c i f í a n P m * i p f a p l u -

m a m a f f e r u n t . V h t d e 

B u c h a r i ñ i a * 

Q 1 kVERTTVR Axadeaccéptatei?-
ra árida, dumait: Terram aufiralera 
& arentem dedif t imhí , imge & irri-* 

gt tam.íí t mérito, quae frumentum mundia-
le fpe¿tabat,irrigiiamterram qnaerit, aren
tem abijcit̂ licet enim térraoptimc culta 
íit,<Scgraniim inilla tempeftiue feratur, fi 
aqua defecit ̂  perit totns humanus labój"* 
Non fie in coeleftibus feminibuŝ quac íl 
corde bono capiantur,ipfa fecum pluuiam 
afferunt, qua alantun Et cor paratum rc-
quintur, & femen coeleíle ibi applicaturaj 
quod íi ita íitjnibi iá eft piuría, & humor 
falutaris.Dauidnaíhis Saulera mfeníifsi-
roum fibihoftemjnoluit eum occidere, ca. 
poíTetjfed oftenfo figno dataefalutis yerba 

r. „ mifericordiae, ¿epacisad illum loqueba-
tur i.Reg.24, C«»7 4«ííw complejfet Vamd 
loquens¡erntones huinfeemodiad S a ú l , dixi t 
Saal-.Ntinqmd vox ttia h<tc f i l i mi Dauid i Et 
lemuh'voeem^uain Sauly ó ' f l e m , Mírabe-
tis,quodlapidsus Saulisaniraus ílcinla-
chrymasfoluatur» Vnde tam ár ido cordi 
fupperarunttot venae aquarura ?a'Saeuit in 
illo Dauid virtutum verba 3 quae dum in 

. corde ferantur,fecum folent afferrepluuia 
. CwrjJ. faiutargmi Qp0 refpicicns D. Chryfoíl. 

hom.3.deDauid,&: Saulefatur: Nonfafti" 
nuit Saulhanc vocent audtre 'fine lachrjmis, 

fed florauit amare,aniniifanitatcw, acfhils-* 
fofhiam,c¡Ham Dauidinfeueratjachrymis ma 
nifejlans. Equidemriuilachrymarumoften 
debat femina virtutum ibi á Dauide fuiíTe 

r fata; folent enim diuina femina coniunfta 
M m , z 6 ejOTepluuijs falutaribus. Hinc Matth. xó". 

paraturus lefusfegetem diuinifsimi pañis 
a i e b a t ^ r c / p í í e , & comedite/figc efteorpus 
»7í»»7. Video i b i Ecclefiac raeíTem excref-
cere,&nullá pluuiam video , dequaexur-
gat tantuspanis.Et quando ibi feges eft di-
uinipaHÍs,vbifuntiigationisaqu^?AicD, 

Damaf.lib.4.deFidejCap.í4.DteI)f«í: 
Jioc eft corpus meum: atque omnlpotenti ip/tpts 
praceptOjdonec ipfe vemat¡hoc efficitfár}acplft 
uia hmcnonafegetipef cenf'.cf-ationem exiftit 
SanÜiSpirixm vis invmhrans. Non poteft 
deficere tantas fegeti pluuia i vbieñim ap* 
paret triticum hoc viuificum coaleícerê  
certum eft illi SpiritusSan£lipluuiam frip» 
petiuiíTe.Félix, quí ad hanc meííera afpi-
cit, dum eiusculcuiSE fatis intendat, non 
queretur deariditate teiraE,nec requiret *. . . ^ 
liuenta.Aiebatloan. o. Caro mea vereep —3 
ctbuSif raguis mens veré eflpotus:. f í i c eftpa-
ms^qmde coele defeendit. Cibus daturnobis 
inpane,qui npn afcendit de térra, feddef-* 
cendit de coclb.Ét quid finguíarehabet pá 
niscoeleftis? Quatumuis térra colatur pro 
pane terreno 5 déficit aqua í & labsrespê  
reütpane deficiente. At longe aliter in pa
ne coelefti, qui fi folum ab homíne colatur, 
vtdecet,nunquam déficit ex aquarum de-
/e£tu,iiec ex cgelorü intemperie. Proqiío 
fapienteraiebat D. Amb. in Pfalm. 118L 
ferm. 1 SXaro Úet cibusmihi) (¿r Oeifanguis 
eji potusi Non iam ad fatietatem met annuoz 
expeño proúemm, Chriflus mihiquotidie, nti*~ 
hi quotidie minijlratur. Non verebor, nequae, 
mihi ca l i intemperies¡autfterititas ruris immí 
neatifvpy cultus dtligentia perf'ueret. Quíp-
pe fi perfeuerat pij cultuá diligentia, nunH 
quamhic coeleftis pañis déficit. Poft fura-! 
mas agpcolarum diligentias in colendo» 
agro,poftcultiísimum agrum pañisfolet 
deficereierrenuspropter iniunas ĝ 1í,ííuq 
ob defeftú, fiue ob abundatiam pluuiarüj 
At pañisdiuinusfipie, & debite á nobis 
colatur,fuperabundatfemper, neeficcita-
tes vllae,aut aliae coelorum intemperies ti-
raentur. 

C A P V T - D E C I M V M 

S c p t i m u m . 

E p h r a i m & M a n a í T c f o r s . 

iECVNDO In fortcm deue-
nere lofephi filij,Ephraimi& 
Manaírcquorú fecunduSíiant 
parte fortisacceperat ante lor 

dane,nunc aute qui reliqui erat exManaf-
fis tribu forte accipiunt cüEphraimicisjfe-
paratim tamen vtraq; tribus fedít in parte 
fua.Que primó &querül2,5c infideles rê ; 
cefentur extitiíT^ qu erulas aduerfus lofuê  
quod anguftü fpatiü <Sc fyluisinRpaditü, <S& 
captu difficíle illis atttibuerit. Infideles 
adwerfusDeúná Chananaeos amorelucri 
maluerút tribatatiosfacevcf qua perirasreJ 



JLib. VÜ*" lófüé.fiüé lefos lálórdíañar 

F J K S M 0 R A L 1 S 

á r c a t e x i m l i t e r d m . 

I N P i í í j s l o r e p h í prima tráiirgrefsio au 
ditur madati d iú in i de perimendisCha 
nanaéis > nunquam enim amor nummi 

i n tranrgixrsioniísus non fertjpnmas. 

l o f u e e d f . i ^ . G ^ c l d i t q u e f o r s 

fillorum l o í e p h á í o ^ d a n e , & c . 

V r b e f q u e f e p a r á t s e r u n c filíjs E -

p h r a i m i n m e d i o p ó f f e f s i o n i s fi

l i o r u m M a n a f í e , & y r l l í e e a r u m ; 

E t n o i n t e r f e e é r ü t filij E p h r a i m 

C h a n á n £ u m s q u i h a B i t a t I n G a ; -

' L Q r ; h a b i t a u i i q u e C f i á n a n m 

i n m e d i o E p h ' r a i í i i ^ v í ^ a e i n - d i e 

l i a n c t r i b u t a r i ü s . H 

' S m n t m s J e m h u s : j u b e r n á t o ^ 

r i b . m m t i q u a m m n M t i ú a ^ . » 

c o n f u r g u n t . 

% C C E P T A Térras forte Ephra im 
J L \ tribus fibi populos 3 Se c iü i ta tes fe -

c i t j fednonomnino bo í les excluí^t , 
maluit enim tributarios ííbi fadere Chanl í -
naeos 3 quam perderé . Sic namque dicit 
textus : Ñon interfecetHntfilv: Ephr^im Cha-
natfatfm^&c.'Et quando D e u s i u í r e r a t om-
nesChahana^Os interfíci 3cur i í l i p e r m i t -

-tuntur contra D e i praeceptum Mlis parce-
re? A i t D . A u g . quacft.ao. H á c tameon" 
'ffapfieceftMM fiehawt 3 & adhuc •vmehat' l e -
fus, fed dux eorum in illls pralUs iam fra fe-
neÜute non erat* Ecce t i b i lofue fene£Vu-
te grauatus 3 v t non poterat ó m n i b u s ptae-
lijs adeíTe ; ea relihquebat cuiufeumque 
tr ibus d'ucibus) & inde oriebantur d iü i -
ñ a r u m tranfgrefsiohes legum. V t ]am pa-
teat, quam damnofa fit i n gubernatore n i 
mia fene£tus 3 quae vel i h lofue non potui t 
cauere i ne legis diuináe tranfgrefsiones 
mijnime íferento Difcurre per totám fer ipt 

turam > fallar.j n i f i vb in imi s fenéx aíTeri-
tur gubernator j f tá t im vitia^ ¿c fceleranon 
videantur pLilluláre. S i c i . Reg. a. H e - i*Re£. 
i i autem eratfenex valde 3 & mdimt omma^ 
qu&faciehatfilíjfuivnmerfo ifraeli j ó ' quo* 
modo dormiebant mm mulieribm 3 .qu& ob-
férbant ad oftium-táberñaculi-13 & . Mxi t eit, 
'Quare fadtisres hujufcemodi 3 quas egó a w ' 
dio ¡ res pefsimas 3ab owni populo. Noltie fi-
¡v¡ mei 3non enim eft bovafama3 & c . N o n 
antea tal iá (celera audi ta f í i f ran t in I f r a i 
le 5 <Sc modo publice p.erpetrabancur : & 
p e r p e í r a t a ; & á u d i t a a gubernatore 3 mi^ 
ti ísimis verfe'is caftigabantur., E t ynde ta-
lia^ «Se tám l iorrendá crimina audiebantur 
impune coifeiltayii:^opu1o ? A n quia gn -
b e r n a í o r nequam erat? Abfi t> p i o s & i a a -
' í tüs coramuni.ter. .Húi habebaturj fed nqn 
íotiofe notat textus de ' i l l o 3 quod erat \ e-
-vex valáe, M h i -autem' ingnbernat^re n i 
mia feneíbns s i l 3 non raitahdum quod 
crimina expberent j & impune commit'- , . 
tantur I S i m i l i t e n . Reg.'8. FaBum ejh * 

•rumfenu't^et Samul pafuit fdios juos iud icñ 
' I fTael^ ' t tmondmbklauermtp ' l^tÜms in vift 
iius^fed dtcllnauermt poft auar í t lam, ó é, 
Senefeénte Samuele f i l i j eius i n vitiarue.-
íe 3 quorum v i t i a^ q u o d á patris f e n e í i u -
tcorirentur 3 a perte ex í i l imaban t í íVae l i -
tse vniuer i l 3 quando damabantt. Erce f# 

•fenuifti yó" filij t u l non ambuiantinmjs tms* 
7l3efene£Uite namque boni Samuelis ve-
niebat > quod filij i n v i t i a mere non vef e-

-rentur. Impotentes enlni ftínt fenes yfvt 
Vitíofos áffeOuS f r a r n e n t / m á x i m e in í js , 
quos amore proíecunt i i r . : & ideó non m i -
r a n d n m í q y o d i n d e vi t iá crefeant. N o n . f-
abfimile 3. Reg. i . E t r c x B m U f e n u é r a t j ',° * 
habcbátqMe dtatts flnrimos dies::: ¿ovias 
autem filius Haggith eleuabatur ¿tce-ns 3 eg9 

• regnabo3&c. Sané iam Abfa lon eleuatro-
nis , prxfLi'mptionifque fuae poenas dede-
lat 3 intei'feíl 'us mi fe reá patris Dauidis 
duce 3 cur Adonias í ion cáuet íimile fup-
pl ic ium f C u r audetcoram[ipfo vtzc c á -
í>fgatore A b f a l o n i s / i n íimili A b í a l o n i s 
cr imina iré ? Praefíxit textus il íud : / ^ r 
Vauidjemerat 3 &'c. ceinebatur rex iam 
nimis fenex, & inde mi ni me potens ad-
uerfus iniquos v i irrumpere 3 q u ó fecu-
rus Adonias ferebatur incr imina . A i t L y -
ra \\)\'.Qniapalrem videbatimpotentem, fult 
elatus .Adonias ad vfurpaadumfibi regium 
honorem* E t f anév id i t impo ten temjv t n i 
mis íenem v id i t 3 non equidemeft i n p r o 
funda fene£lute ea Valentia i quae requir ió 
tur 3 vt doli caueantur 3 & extirpetur 'maa 
licia» p icebat dominus Petro l o a m ata 



Cap. X V I l . Eplrraim&Mánaffcfors^ ^ j p 

Sea, te. 

Cam effes maior 3 cinjrehas- te, & amb-ula-
i l > k¿ís , y b i velebas y cum amem [emerts, ex-

tendes mantis tuas, & k l im cwgette}j& du~ 
. cet} qtio m non 'Vis. Scio ijs expl ican , ve 

Petftis violent.* mortc pro domino erat 
occubi turus3redctf t i raomethaphoiárurnp 
tam ab e o ^ u o c í q u o t i d i e fenibüs foletac-
cidere j quia adso debilis funt v i r tu t i s , ve 
faeiíe ab alijs fenmtur huc,atque iliuc3nec 
va l en t r e f i f t é r ce t i amin i j s , quaenon pla
cen t í i b i . Q u o d notabat P l imus inPaneg. 
Tra ian i de anteceí íoree ius Nerua^iccs: 
Magrmm quidem i l lnd ¡acHÍo dedecus }ma^?m 
Jteip tibtica vulntis imfreftum ff t , hnftrátoTy 
0 fdYensgemrishumamobfteftm, c&ftus, in~ 

• c lu\m,abíata mitifsimo f :m [eruanáórum ho-
fnmífmfGtvftMs') erepumqué pr&cifiUlfidiH 
frmcíp'at» beatifsimum y qmd nihU coguur, 
Vcfenifsimus erat N e n i a , fie R e í p u b ü c a 
fcatebat facincrojis horpinibüs j de quod 
vltimscerat mireri^jcum N e n i a e í T e t m i t -
tifsimus, a tyrannis cogebator iré i n cru-
d eli fsi mas fe 111 e n t i a s. A m ab at b o n u s fen ex 
liberare plurimos^fed fen i mittifsimo l ibe-
randi alios poteí las aufsrebatur. Ec qbiid 
non auFciant infolences feni pr incipié 

J . 1 1 . 

T ^ e m p o r s l i b m l u c r t s a d d i B m 

a n i m u s j m i l e a h n e q a h i t 

*% . D e u m . • 

' I D E , Regia IdololatrarumIfrael i -
tainra tribijs, qüo.s faciat primospfo 

^ greíTirs: Ñ-o mtérfecmti Ftltj Éfhraim 
ChanañAum¡qm habitabat inGaz>eY , habita* 
hdtqfie ChañanAUS in medio Ephraim v f ^ÍÍC m 
diemhanc trthutanm. V t t r i bu tomnv lu -
cellum caperet,pepercit Ephraim Ghana^-
n x o contramandatumE)^. Nemirsmur , 
quod Epljraim tribus fie aífueta tempora-
libiisiucellis^poflea^. Reg. 12. relinquat 
D¿LimJ&' adidoladiuertat .Nonne regna-
uit tribus Ephraira i n leroboara Ido l i s 
feruiens ? Chriftiana' caue t i b i , ne nimis 
adhrereas lucris temporalibus habendiá , 
nifivelispraeiilis habere Deum ^ & re l i -
gionem contemptui. Aiebac Ecclefiaílicus 
cz'p.io.Nihileft iniquins, quamdmarefecti* 
ntawMc tnim & artimam[uam v&nalem ha* 

iprejíic auarus pro lucro non i f l i m a t ven
d e r é ^ difperdere a ni mam fuam, & com- • 
minare Deum ipCtim. V t méri to dicat D . p , 
Leo íer. <j.dc P a í i . Viólete, dileílijsim'i} 
fr.fídent¿r injpiche , ¿¡¿u germina > & q%aies, 

fruchis de aHaritiaJllrpe najeatu'/'y quam tne~ 
rito ^4f o fio! ti s radicem omniftmmalormn rjf i 
definimt:qnia nullum peccatumjine eupldtta» 
te committitur, & omnts affetíkis Üiiciws 
iftim aniditatis eji morhm. iAmore pecmtrá 
vilis ejl omnls affeffiio} & anima i t i t r i cupida, 
etiant pro exiguo pertre nonmetuit ¡n ' /Unm* 
t%M0miIÍo cor de mflitía vefittrium } in qno 

fbtanantiafectt, hahitaculum. Sane quid-
quid timetur de Athseis circareiigionemi 
id m e n t ó t imen poíéf tds auaris. M i h i l i i -
lis adeo intimum eíi^quod non pioi)ciant¿ 
t b i fpes lucí i apparet.Quara inumafuerat 
religio, Ch 1:iíli domin i que di u in i t as O fio 
ffli cantatifsimo Epifcopo Cordubenfi? 
Quam acerrime pro vtraque decercauit ? 
Acemite tándem d e i l l o D . Il idorura fan-
teiib.de Scriptor. Ecclefiaft. cap. 1. Ofws 
mtem pe¡tlongHmfenmm vetufiatis, arcefítui 
aConflantio principé , wimjque psrterrltaSy. 
mewé'nsnefenexy & din es damna'rerum , vel 
cxiliam.pateretfir, tilico ^/irrianá impletati 
confenjtt. Expende i l l u d , quod hominent 
propugnatorern fidéi acerrimum tiax,icia * 
haerefim,nimirüm, mfene-x, & diaes damná, 
ferum patetetm. Eu ditiitTaé intimis adhs-
rentes vifeeribus > quam excluditis ora-. • 
nem diuinitatis aeílinsationem , & feieñ-
t iam. Sane nullum éftín i l l o corde iu í l i -
tiae ve í l ig iumj inquo íibi auaritia íecit lia-*; 
bitaculum. De luc labe plura in prxfent i 
toffiOí&inalijs habss* 

n i . 

I n g e n s d o l o r , q u o d f e m i l l a f ¿ 

d e q u i s m d e a t d e i e B u m * m 

q u a i p f e t r m m p h a ^ 

r a t \ * 

PE C C A V " I T É p h r a i m non occidens 
Chanana?uiif j fed i i l um tributarium 
faciensjquippé ^iicit:' Ñoñ interñcerm 

filié 'BfhraimChandnmm)qHÍ habitamt inGe-> 
z.er'.habitauitq, Chananms in medio Ephfaim 

het, qHoniaminvitd fuaproiecit intima [ua. vfqtíéin diem hane t n b m a r m . i í t quando 
Q u i d non coiíiBñittat auarus ? I n vita fuá Chahanaeí GezeitíE feruati fuerantab E -
proiecit intima fuá , & Vt n ih i l magis ho- pjaraim contra máridatum D e í > cur Dcdis 
©jni intimnra eíl:, quam D'eus fuus, <3c i l k non feck il los occidi? Simrile piaculum 



5 i 6 L í b a : : V n , 

eonimiíeíát Saúl i .Rsg . i j .nam iuílus i n -
b l f a l i t ' k terlacei'e omnes Amálechi tasjpoft i l losde.-

ui£tos ait testas: Bt f eferdt Saúl & omnis 
popíilm.^gagy&'optmisgrtfjhíiSy &c> Sed 
p a r u m p o í l Samuelrpiritu Deiplenus i p -
fura Asa? i n fvuflTaconcidit, dicit cniiji 

,:textus:.Er infruflraconcidit.ezm Samuelco-
"tam domino m Gaígalts .^íQqui contra.man 
datum dpmini liberatqsCucvat a Sauiejpc* 
cidkur aSamusle. Curergo í imil i ter , ^a i 
Chananxi liberati fuei'ailt a|) Ephraim co~ 
tra mandatum domini /non- t ruddat i íoa t 
ab aliojfed magís rel i&i. f ^ y j i ¿Gezer t r i 
butan) E p b r a i m i i' R e 1 i n c| u e b a n t u r Cha*-
nanaei Gezerkaetributari) Ephraimicam, 
non i n b o n u m , í e d im maium eovum j v t fe 
deieftos videntes 'm ea ip íac iu i t a te , in qua 
regnarant, & alios ib i regnantes y magis 

_ , mordersnturj^cafPugerentLir.Sicminaba-' 
t.Reg. a. turdominus H e l i i . Reg. a-. Eccc díes 

manteó ' pracidam hrachium tuM.-n y & hra-
ch'mm domas patris tm y V,t fptf .ftfeñexin do-
mo ma. Tít.videbis Amultfm tutim iH. t&nphí& 
mmerfis prefferis í fraeí : &-yton erit [enexin 
domo ma ommbm diebas. Ifer-Mm, lamen non 
nuferam pemttis virUm ex te ah altarimco,[ed 
m deficiant oculi tu ty^r tafygfcat amniajff.a, 
(^•tr.EccetibiDsusiratusinHeli e u m í u m -
jniSacerdotisdignitate fpol ia t , qu inom
nes iilius polleras reraouendcs aí ler i tá ta-
lidignitace jaliofque eorurn ioco cdn í l i -

. tuendos. Sed<5cilludetiam iratiis alient> 
nimkara: Verum tamen non ¿luferdm fenitHS 
vi rum ex te ab altari meo. E t car quando 
iratus 'remouet Deas omnes Heli :pofb--
tos ab altari fu o 5 adhu c aíFerrt aliqaem iem 
per eonim relinquendum altari feruientcf 
Nonne in hoc iamira De iv ids tu r aliquo 
modo emollita cívca H e l i genusé Min ime ; 
fedinde apparet magis acerba > quod velit 
manere atiquem exHe l i familia in templo, 
v t videns íe deieftura in ea domo , m qua 
prxciptiis iiAulisfloruerat j & videns aliu 
i b i i n g lor ia ,&:hünore eífe, magis morde-

er. retur, ¿kaílligeretur. A i t Ruper . l ib . f . in, 
l ib .Reg. cap.7. Ideo iedominusnon penitus 
ahlatmtim ex domo- H e l i virum ab a l tan¡uo 
dicit 3 vt femper de domo H e l i efet in domo 

'domim vi r y qm in dignltate Saceraotts alitwt 
conftttmí'im videretyVi [eeaáenfdignitate^rf' ' 
ftawm vrdensyoculi eias Hieficerent 3 & anUná 
ei%s tabefceret. E t quis non tabeícat , <3c fu* 
pra dolorcm mortis doieat videns alium 
elí&um in bonis^quar ipfe perdidit? ludacis 

ÍU£* 13. ¿ tcebat dominwsLuc. 15 .Tune incifleús di* 
• ceré,MmdHcabimus coram te>Ó bibimus, 

& in flatéis nañfis docmfii. Et dicet vobis^ 
JSÍefcio vosyVnJeJítisjdífcedíte a nje omnes bpg* 

ínlordane.' 
10 r ce. 

ac¡& I , 

ran] ímejuitatts. Ibleritfkmsy , & ftrid 
tium: qiímmd$ritis*AbtaamyÚ í(t 
cohy&'amnesprobetas in regno Dei, V.GS av* 
tcmexpelli foras. - Et v-enient ab 0riente0 & 
Occidente y & yiqf4ilo:$ey0' sénflro. &accvm-~ 
hent tnregno Dei. Expendsi l la : Ibieritfle-r.. 
tMSy&ftridor-denHHm-, cam v H ^ M y ^ e ^ n o ^ 
folum cum jflaramis d^nt^nso .^111^ 
acternae tradanttu* mprti .j fed & cura Jojunij 
videant, Gentes ab: AQuilo-ne i & 
venientes conít i tui -Abraliae filios ^ & va-
cumb^rein rdgao, q u o d i p í i perdidci uatj 
& extra quod manent foi-isjhoc iliís mi 
fummüm fletnra)6¿ llridorem denthuíi '^v-
det. A i t Tertíi ' l . 1 ib .4 , 'i n M a r . Ihv erit /'/.?;. 
msy& frendor dentÍHm-yM\F-oris\cili'cety vln, 
tf i int exclufloñioclaaf? ab eo., Eri t ero'o uf^ 
naycnm videhunt m(ios introfmtes in reg t̂L-y^ 
peiyf? vefO;deúneti for^í P iane omni mott -f 
durior poéna- eft, qupd: quis vidsat alio ; 
intrantesinglonam, in eaquetriumphan^. 
tesj.aqu-aipfd.excidit, <Sc fine qua m a n e t : » . 
fummum.opprobriumdeieftus. . 

lo f t ieVap, 1 7 . C é c l d l t a u t e m 

f o r s t r i b ü i M a o a Ü e ^ & c . S a l p h a a í i 

v e r o fihj H e p h e ^ f í l í j G a l a a c ^ í í -

l i j M a c h i r , filíj M a n a í T e n o e r a n c 

filij , f e d f o l x ñ l ' i x : q u a r u m i f t a 

n o m i n a í u n c , M a l a a , & N o a , & 

H e g l a , & M e l c h a , & T h e r í a . 

V e n e m n t q u e i t i c o n í p c c t i l ^ E l c a 

z a r i S a c e r d o t i s , & : i í o f L i e í i l í j 

N u n j & p r l n c i . p u m d i c e n t c s . ' D o * 

n i l n u s p r x c e p i t p e r m a n ú M o y - * 

ü í V t d a r e t u r n o b i s p o í T e f s l o i u 

m e d i o f r a t r u r ^ n o í t r o r u n r i . p e -

c i i . tque eis i u x r a i m p e r i u l i i d o m l 

n i p o f f e f s i o B e i a - i & c . 

f m i . 

V w m t n a r u m n o m i n a p r o i n g e n 

t i " v i r t u t u m c u m u l o p o -

4 m m t u r i n f e r i p -

t u r a . 

Alphaad filias memorasdiuinus ferjp-
tor^non gfamtur eorujm nomina re-

cenfereí 

1 e) ' tull. 



X V I I . Ephraim & ManaíícTorSé' 
cenrérejquippc aít : Q m m ¡fia nomin¿i[mts 
MaUa-y & Ño a y & H e g U , & M e leba y & 
Therfd. E td i f t i s n o m m i b ü s n i h i l d e i l l i s 
magns virtucis dicit y ni f i quod peticrunt 
hsreditatempaternamdan filbi. Cur e rgó 
n i h i l magnx virtutis difturns de ijs fcemi-
msy volui t íic exafte earuna Hominafcn-
bere? Equidem quavura nomina dicebat, 
eo ipfo o í l endeban tu r raagnae vir tut is ef-
fe^ftat enim pro ingenti v i r tü tum cúmulo 
nominis fdemmei commeraoratioi qux per 

' M ^ h 2 - ^ diuii iumfcriptorem fiati A i t M a t t h . 2.8^ 
Vefpere autem Sahbati y qua lueefeit in fr imá 
SdhhdtiyVenit M ^ f id Magdalena y alterd 
Mañavíderefefulchmm. V e m L u c a s cap^ 
z ^ . ú t : V n a ameSabhatt valde áiluculo vene* 
runt ad monamemum -portantes qu<& páratié* 
rant dtomatay&c. A Matthaeo expr imun-
tur mulleres cumnomiflibusfuis^ fed n i h i l 
magnum de i l l i s d i e i t , ni í i quod veiierunt 
yidere fepulehrum. A Lucaautem mulie-
íes e x p r i m u n t u í táci to earum n o m i n e / e á 
nontacita v í r en t e , & deuotione 3 ^uá. vn-^ 
guenta precioraemerunt, vt vngerent l e -
fura.Et cur Mat thaéus y qdt nomina earuni 
expoCuit, n i h i l ¿z aromacibus emptis , ni-i 
h i l d e a n i m í deuotione i n I j s expení i s of-
tenCa voluitdicere ?Sancquarum nclminá 
meminerat, vel i n eo folum pares illas fa-

•r% j r ciebat ingenti praeditis v i r t u t e . A i t D i 
' A m b . 101: Mentqm aUdí cumvnguentd prma 

Sahhati veni'dnt y dliÁ (tne vnguento Vefferé 
Sabbdti. tflartim nonién exfrimitHr^Ua, deGra 
liláafeeM&domínMm deftgnantftr. Ecce t i b i 
quarum nomina dicebantur , t áceban tu r 
virtutes: quariimtaeebantur nomina i v i r -
tutes á icebantur^ quod emerint aromata., 
qitodfecutaefugnntlefumtproquibus om 
nibus vna ftabat nominum def ígna t io in 
primis. Quando énim facer feriptor fiefoe-
minarum nomina proferret, n i f i multarum 

f íd sUSl v i r tu tum gloriafplendefcerent? Naz ianz , 
epiíÍ:.9 5 .fie fie gloriofae raeminit foerninse: 
QmdfactdmHs admrfas Deilegem y iamolim 
vigentem, ac dominantemy q^^Thleofebiam 
inéam habétjTheofeblam Ecclefa deettsyChrí* 

; p ornamentfimy atatis mftr<£ vtilitatemy fmmi 
narHm fidffciam; Theofebidm vere facram, &( 
Sacerdotis conl^gem3&homreparem y mag* 
mfqae myftenjs dignam $Theofebiam y q%am 
faturtim qúoque tempm exceptúrtím eft.in i m -
fnoTtáUbMscolHmniSyhúceft^onánmmdnimis 
Jitdm-Necverf mirumtibivideamr, quod ea 
f&pé dpfellém, Nam etiam beata ilHHsfmmi" 
^ m e m r i a m p f o delktjs habeo. Sicfan^iC-
ís imus patér focminae beatitudinenijOcglo-
í i am oílendetjat @x eo , q u o í eius nomen 
í g c r e b n rapcti t ionevolueret .Nejciteniig 

facer f e r i p t o r / & i n í e g e m m i í s theblogus 
E c c k í i ^ íbeminarum nomina rnemihifíei 
quae non funt in m á x i m a virtutura gloria. 
lefus Mar . i .mor tuaexci ta turus ú t i P k e l - Mar.¿"S 
Uytibidie'OyfMrge Petmsautem A á o x . ^ . ' m ^^.V-á-'é 
fimiüfacinore confí i tutus útiThabitay(ur~ 
ge. lefus á p u e l l x nomine recenfendo ab-
ftinuit ,3 Petrus autem- n i h i l priusprofeit* 
quám nomen proprium d e f ü n é l i . E t cur 
cum feiret Patrus a l e fu difsimülatLim faif-» 
fe nomen'puelLe fufeitats \ maluit ille no* 
men p r íed íca reThab i t as f ln nomine T h a -
bitae á Petro prolato^oftendebaníur ingeá 
tes foeminx virtutes. N i f i enim iilá eiiet 1 • : 
apud Apoftolospraeclaris operibus inf ig-
n i s ,min ímee íus nomen Petrus proferret» 
H i n c pofteius numeratas vii:tutesaiebat 
C h r y f o í l . h o m . z r . in A ó t a : Bancigltnr* Ghrjftfy 
primam mortnam- excitat Petrm 3 vwcdns no' 
mine.T&nis. debuit eíTe raulieriquae: ex no* 
m jne vocaretur X Ghri f t i A p o í l o l o i 

4 . v . • ^ 

'Moñ p d r U d c a l a m i t a s e p ^ q u ^ 1 

n o b i l e s f w m i n a s c o p t a d h 

r e m a g f j l r a t m m < 

• * - - f o r a i 

' O Nf; Parui pudorisies dicí tur de í i s 
k liabus Sá lphad^ quod pro habenda 

haeréditate paterna tot adirent viro ' 
rura c o ñ u e n t u s . A i t e n i m : VenermtqHe in 
confpeffitt E lea ta r í Sacerdotts y & hfaefiUj 
jsl{imy& principitm dieenteSy&c. E t q u a n t ü 
h o c i n n o b i l i b u s ^ u e í i i s , i n g e n u e educan 
t i s?Accipi teD.Nazian.epi f t . i4<) .deSim V * 
p l i c i a n o b i l i vidua diíFerentem apud lu- -
d i cemTacobüm-qu ippe a i t : Ornanfstmam 
ínatrem nojiram Sirhpliciayñyprbhii atqne hmk 
pivírliyéljpij quondamvxorem y cum míferis 
vidmtdtts y atqne orbitatis nomlnibushbi offe* . 
fosvt abs ttyde his rebusy in qnibus o fe ma in* 
digebityíns fnu obúneat.^Ac calamitatts mag^: 
nitndtnem qntfo confpice. Non dnm Iniítbfís 
fmemmfo\mty& defH^ñlln laborat, ación» 
gasferegrinationeSy intam imbecilli torfúre^ 
ac negótiornin in[olentia y ea fafeifit y qna freéi, 
qmdem vl t radómus limen egredi cónfuemt^ 
Q m quid mlferabilipís? Nempeñobtlitatís f k * 
dóremedldmita teef f r imüSzúe ad magnaiif 
mifetiam,&calamitatemrefert , quodpd-», 
d o t i l l e n o b i l i u m foeminarumj quo don i i 
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j i l o cogafítür fe daré y i ro iü coniientifeuS> 
magií l ra tus adire , iudicum circiimcLuTai'e 
á o m o s j & l i t i g a n t i u m r a o r e n u l l o r a m offi* 
cialium confpedara fogere. H o c expaue* 
m i l l a Canc. t .dum ait • lud icamih i , qmm 
d i l m t animá mta,vhi fMfcMSj vbi cubes in me-
riáie,ne vagár i inc ipam pvftgre^5 foidlinm 
woYum,&c* Verebaturequidera maxime> 
iiecogcretur circumcurrare domos'magi-
fti-acatim > & pi^incipíim tniifidi j c|Li2rens 
iíideiüsfuLira.Et MariajquíE non cauit ap 
proximarecrucilefujcauit principum do
mos adive , aliquidpoftulans ab i l l i s . A i t 
enimloan.cap. i p.de i lhiStabat mtemmx 
tticrptcém lept M a r í a ma te re im^c . V e r u 
v í í i deponandum a cruce erat diLiiniísimu 
cadauerJait|Viatth.27. Vcnit qptidamhomo 
diúes ah^drimíiith&á nomine l o f ̂ h ; Me accef-
fit ad P i l amm, & pétijt cor pus íefm Mar ia 
accefsit ad crucem, lofeph ad P i la tum ac-
cersitp&tenscorpuslefu3 cur & Mar iano 
t t i am i i i i t jve l íoiaíVel cum lofeph ad P i l a 
t iun,vtpeteret corpus fiUj ? Metaphraftes 
d© vita M a r i x táuVeni tdk lofeph virgo 
r i a ) & ait: Ba ergo mihi hmegrattam, & c$-
wuni, inquam, h%ic m-agiftro. ^A-yidafter peit 
illius corfus^vt de fonamr^ mandetur fepnl 
tfir<£. Ex me non pofam qmdqHam faceré, v t 
vides>cpínífimfola)&hofpita, & c . Ecce t ibí 
Mar i a lo fephum conuenit, ab i l loque pe-
t i t jVt P i la tum adeat, <Sc depoícat dari íibi 
corpus l e fu fepeliendum. Et cum hoc pe-
tat Mar i a H o f e p h j i p í a fe á t a l i m u ñ e r e ex 
cuía t . E t cur non magisfefeofFeit íotiaÉi 
ad petendum filij Corpus a Indice ? Sane 
prouidebatur ,nenobi l i rs imíE3diuini rs ime 
quefoeminae grauaretur pudor^ dum cir-
cumcurfare cogeretur domos propliano-
rum iud i cum.Mi í e r r imum enim putat N a 
z ianz . í i cnobi lem fbcn»inam ccncuti ,A^t 
coram iudicibus & magi í l ra t ibus fe íiftat. 

$ . V I . * 

D e ¡ e f i t a m v i r t s , q m m f c e m -

n i s p r o u i d e r e , 

V I D E3 Quas, leges pro fe afferant bo 
naepuell«E coram diuiforibus terrac., 
n imirum dicunt : Dominus pracept 

fermanHsMoyfí s vt daretar nobts foffefsio, 
d - f .DominusJnquiun t , prxcepit 3 homi-
nes enim faepifsime filias ab h^reditate pa
terna exclndunt3raaluntquerem potuis ad 
remotum , vel extraneum devo lu i , quara 
ad filias. N o n fie Deus ¡ cuiu^ eft ytr iqí í f 

fexui equaliter profpicere.Toel capja. . É m 
foft húc, & ejfmdam de f f i r i t i t meo féfsr om - foel 1» 
nem carnem)Ó' prophctabmtfilij veftr i ió f i * 
lmvefír&. Sic indiuina dona admittuntnr 
& filij 3 <Sc filiae: nec mínima > & defpe&a 
puella cxcludit t ir . A i t enim i b i D . C y i i ! . Cyr iL^ih 
Ahx .Pfophe tamrósamem dicíí¡llios, & . f i -
lias,gratis phnítnd¡nem in hoc,& omninfñ in 
eo (sq'PsálitMeMf^bindkMs, Nec enim a¡per* 
m m r 'Veus muiiehregenus^ f i , qu<t tpfiplacer, 
pfompteprá,fiherit}&faperevolHerit.Neúlr* 
remumratHm, am fanffijícationis expers erit} 
fiper fidem3& opef^mbonorapn bonitatealt' 
cundeinclaruerit. H o m i n u m efi; filias a pa
terna liíeredicate eijcere^Deus autera 5: fi-
lios^íSc filias .-cque ampl s£ l i t u r , pa r iqucbo 
n o m m afflusntia dignatur ditare -fé^um. 
v tmmqt ie , dumiñodo perillas non deiiti 
Dixera tdominusGen . l . Taciammhomi- Gemf t . 
n'em ádimaginem O' JlmiUtudinem nofiram. 
Sed & Gen.i.defoerainafacicndaait: f 4 -
ciamtís eiadmtertpimfimilefibi:Quaeexpen* 
d e n s D . B a í i l . S e l . o r a t . i . a i t : TMhntÚ^Áih Bdjil.Sel. 
adtutoriñm.Hauddifsimil¡acon(llíA\etep.im 
quáfonnabamr¡generis emfdemerant; figura -
fímihsrfHiápafi 'm pretío3qtí£jiebant. Itéfum 
iffítnrdeliberatioiVtqmdformabatur3 inho-
mre ejfet: aquaUcum dignitate heminem ejfor 
memus, aquahgloria cum eo toniunremus, ve 

fit hsnott defeílioY müliercnld* V i d e quani 
bonus Deus, quám aéquus i n foeminas, 
viros^anxic^vt ficdicamjcauebat, ne quid 
minus fotmjna e fuis diuinifsimis manmus 
haberet. Solaenim ratio meritorum vaíet 
apud Deu^non fcxus^quippcait D . PauU V . V A H L 
1 .ad Corinth . 1 1 . Ñeque mrfine muliéri ¡n 
d.o'mino,ñeque mtilierfiné viro. N o n vtjqne 
apud Deum valet v i r exc lufamul ie re ,ñe
que e contra valetmulier exclufo v i ro^ne í 
cit enim virtus fexus differentiam,fed me-

ntorum.AiebatD.Baf i i . fupra : A / ^ ^ z . ^ . P-
generis diferemnefides oritur. Sic Paulo 
finiente-.Ñeque v i r fine mftliere} ñeque muli t r 
fine viro ¡cum natnrs. dijferentidm virtuí is cut 
fus nefeíat, ¿EquanamqueprofeEio &iris»s Ó* 
mulicrihusefipietáüs rátio} Ó' par virtpnh 
confecianddfiadiumalteri cum altero avertg 
f/?.N eícit equidem vir t iu iscur íus differs-i 
t 'um fexus.folam metitorum diífersnt iara 
íci t . 

lofue 1 7 . . L o c u t i func filij l o 

f e p h a d í o i u e } & d i x e r u n c : Q ¿ i a i e 

o e d i f t i m i h i p o í í e f s i o n e m fortis 

& f u n i c u l l v n i t i s , c u m fira t a n t x 

raukitudinísj & b e n e d i x e r Í E m i « 

i h l d o -



Cap* XVíL Epliraim & Manaííe f o t s : § 2 5 

M dominus.Ad q u o s í o f u e ait: S i 

populus m u l c u s e s , A f c e n d c i n 

S y l u a m , & f u c c i d e t i b i f p a c i a i n 

Terra V h x r c i x i , & R a p h a i n : 

quia a n g u i l a e f t t i b i t é r r a raon-

tis E p h r a i í i i , & c . 

V I L 

§ I M Í . p e c u l i a r i D e i f a u o r e n i - * 

t u B t u r t V e l a k f q u e v l l h m e ~ 

d i j s f i e r i f o l e n t . 

c 
O M P ^ O f í A M V S FiliosTorepli, 

cúf i l iabus Salphae: i n peticione fuaj 
de filíjs lofeph dicitur modo: L&cmi 

famfilij lofeph ad Iofue y & c . verum -de f i l i a -
bus Sa lphxdixera t : Venermt in coMÍpecla 
Eiea&dTrt Sacerdotisa & Iofue fiU\Nuny & pr'm 
cipum dicent es ¡ t e l l i z vnum Iofue conuc-
n iun t , vt accipiant fortes latiores jhaenon 
folumíofue^fed 6cEleazarum Sacerdote* 
& p " i a c i p u m coñuen tus adeür t t , vt fuam 
accipiant fortem. Etcurfi l iac Salph^per 
tot difeurrunt raagiftratus pro i ure fuo ob-
t inendOí& íilij lofeph folum vnum Jofue 
conueuiunt f F i l i j lo feph nitebatuifparti-
culari De i gratia, & fauore fibi promiíTo; 
d ieuní enim : Quare dedijli mlhipofefsionem 
fmis vnim}cumfim tanta multitHdimss&ye~ 
ntdixerit míhi dominas. Sic bened ié t ionem 
de augendo lofeph o iam pridem aDco da-
tam i n médium proferunt, qua nitentes no 
multamediarequiruntjVt obtincant,quod 
volunt ,contenti fi vc l vnum verbum ad l o 
fueloquantur. F i l i x autem S á l p h ^ n i t e -
bantur communi lege a Deo lata pro ó m 
nibus filiabas I f r áe l i t a rüm, v t fi fratribus 
carerent, ipfaeadeant paternam'haeredica-
tem.Necmiror , quod hac pluribus vtantur 
medi j sp lur íumqjof f íc iancgot ien tLi r .Quf 
cnim delega communi veniunt , plurimis 
negatianda,& maturandafuntjquae ex par 
t iculari nafeuntuf fauore * pene abfque t o t : 

hán* I I . ^edijs fieri folent.Ioan. 11 .clamauit domi 
•nuS'.Lazareveníforas. Etftatim prodtjt 
ffterat mortms, ligatus pedes, 0 ' manus infl i-
' t l t ) & c . V o t & t m v t v e n i a t i ^ c ipfe ftatim 
proditj&ligatuspsdesinfl:it!s proclit 3 cur 
lio-atus pedes prodit f Cur non magis ex pe 
¿ la t , v t ligaturas foluantur, & fic^ptetur, 
•vtprodire píófsit f V b i De i gratia áefauor 
operabatur,non requ i íun tu r difpoíi t ÍDne| 

T o n j . ^ d e l e f i i F i g . 

p ráceden tes jnec multa m e á í á , Ted imme-
diate habentur De i dona .Ai t i b i D . Ancb, J) , ^Amk 
de t ideRefur. Comprehende fi potes ̂ quemad-
modum claufis octdis iter carpat, tftftms pedr* 
busgradam dirigat, infeparabili grejfu 3 f'pa-
rabllique -progrejfu. Mianebant vincula, nec 
ienehantxtegebantur o culi }fed videbant. Vir~ 
inte enim dmin&pr&ceftioms operante , tiatti~ 
ta f m m non requirebatofficium 5 & tan qnam 
in excejfu poílta^noniam fu® ordmi ¡fed dmino 
rntuifermebat. Rumpebantur prius mortis, 
quam fepúítura vincula,agebaturprlus j qud 
parabaturinceffus.Quid pulehrius?Expert-
¿QÍ\h:^4gebaturprÍHS}q,'4aparabatur} &c> 
v b i iuxtaeommunesregulaSj &legespro -
cedis^multis indiges difpofitióíiiUus, mttl"' 
tis prxparationibus, vt cocüpi ta ob t ineás j 
verum v b i iuxtapeculiarem Dei fáubrem 
&:gratiam operans^prius videbis rem aé lá , 
quam paratam. Necmi ro r , quod qui D e i 
partieularigratianititur3non nimis difpo-
ficionibus fidat. A i t Ecclefiafticus} cap. Ecdcfiajl* 
l ^ . O b a u d i t e m e d i m n l f r n ñ m , & qmfírofa 
plantata fuper riuofaqHarumfrttfftficate. Q u * 
fi libanus adaremfuauitatis h abete. Florete f io 
res, quafililium & date edorem 3 Ó - f r ondeti 
ingratiam.Cum fruélibos loqui tur jéc petit 
v t floreant^Sc vt inflar rofa fruélificent jat 
flores prius praemitíi debent, v t fequantLir 
fruftus^imoin florara abundantia^prepara 
t ío eft , 6c difpofitio ad í rué lus . Cur ergo 
ffiodo ante agit cum fliiélibus * quam cura 
floribus ? Rationera indícant verba i l la t 
Préndete in sratiam ; v b i enim n o n í e e i b u s 
natur^ifed gratie peculiari fauore ni t imur , 
poíTumus fperaré , quod prius res agatur, 
quam parctur^prius veniantfruftus, quam 
flores.Hinc-Mar. cap. 16. mulieribus l e - M a r . i f^ 
fum fepultum quaerentibus ait Angelus: 
lefitm qn&rhis Naziarennm crucifixum 3fur~ 
rexit>mn efi hic. Quem furrexifle annun-
tiat jNazarenum^ideft jf loridumvocat .At 
réfurreftio adf rué lü fpeftat^cur ergopoft 
f r u d u m r e f u r r e f t i o n i s e d i í u r a , florentem 
virac arborem annuntiat ? I n tantae gratiar 
óperat ionejf imul &fru£tus, j & flores,exi-
ftunt.VtdieatD.Hieron.ibi:/íj«wqu£rl~ 
üsNa&arentf. Madix amara cruciseuanmt^ 
flos enim vita cumfruñibus erupit. N o n fuit 
neceíTum flores p r x m i t t i , i n i l l ifquecolen 
dis jparandifque mult i im temporis con>-
fummi3fed fimül erupere flores,(3c fruftus» 
Sane vb i De i operatwr fingularis benedj-
¿l io^finemedijs jprasparaí ionibufqüeniul-
t i s inf ruf tumitur . V i d e infracap. 23, §• 
10. 
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1*1 t l k . V I I . I o f u e , r m é lefus I n í ó ü i f H : 

. V I I I . pénaul ta &diuinifsima i n éo rpéSa ta róf f i 
nipotensdominas, & d & v t credo linter1 
alia etiam mundia l iüm gübernatorura age 
bat perfonam > eommqne ofl:ende¡3at|mo-
res^quorum eftjad validosJ& potentes euo 
lare cu mungribus, ad infirmoslentare gra* 
dus.Erat Centurio nobil is v i r ^ adeo p o -
tens 3 quodfuis expenfis vnam aedificarat 

f T A Q J V E , Lomr i fmt f i l t j loleph a á Synagogamierat Chananaea&mul ie r ,& 
1 Io ¡He>&dixe rmt ,&c . atlilias Salph?, i n u a l i d a A paupcrcula .Vndcnonmiran-

Venermt in emfpean Eleaz.ari Sacerde- dü^quod h?c v i x rtagnis clamoribus^mul-
t i s}& lofue filij Nmy&fr inc i fumdken tes , tifque íolicitatis intcrceíToribus al iquid 
e ^ ^ V i d c , quot viros conueniunt puellae, obtineat ab eo, qui rcprefcntabat mundia-
y t petant fortem paternan; per quot tribu» *ss gubcrnatores: quorum munera3vt cgre, 
nalia circumferuntur 5 at-filij lofeph cura &dif f icul terad inuaUdos pereunt 3 fie ad 

D o n a a d f o t ú n t e s f a c i l e c u r * 

r m t , n o n fie a d m h e ~ 

c i l l e s , . 

' T A Q V E , Locmifunt filij lofeph ad 

vno lofue dicuntur locut i . E t quando illas 
tot adeunt v i ro j jcur h i ad vnum folum va-
d i t í P o t e n t e s erant v i r i , i l l xau temin f i rmg 
puellac 3dona autem quae ad infinnos,6c 
i n u a l i d o s í g r e veniunt , 8c .difficulter, 8c 
poft mille negetiaciones, ad potentesfor-

, tgfque viros facile c u r r ú t . P l a ñ e natas erat 
puerulus íefus in Bethleem , & ecce t i b i 

^ a t t h . z , Mztth.z.MagtabOrienteveneruntlérofoly-* 
mam dkentes-.Vbi efi,quinatm efirex l u d & O " 
rumtVidJmus enim fiellam eius in Oriente, & 
wenimm adorare eum. V e n i u n t equidem 
M a g i ab Oriente adorare puerulum le-1 

potentes euolant etiam antepetitionemi 

- J * I X , \ 

I n f i r m i s . fammeifque m e m h 

k m d í f j i c u l t a t e s f o l í e t e 

c u r a . 

T O S E P H I t i l i j s petentibus fortis la 
•* titudinem ait M o y f é s : *Afcende inSyl* 

uam, & fuccide ttbifpatia, & c . filiabas 
fum, i l i iqueprec!ofamuñera deferunt. E t autem Salphjei DedUque ei foífefsionsm ín 
cur non folum veniunt3Vt adorent, fed vt médi9fratrumfmrum}n\l 'úl\s fuccidendura 

Max* muner^pr^ftent?Ait D . M a x i m , hom. 6". ' mandat /edfaci l ia j&tmai l l i sadfcr ib i t .Et 
de Ep iph . J-JW/¿ gemllitas edeÜa de cmhre* 
demptorem mmdi inquirít, $tregem,muñera 
tur>vtfortem,ador4t}vt B ^ w . E x p e n d e 11^ 
H : M m e r a m r , w f m m t q u i p p c dandamu 
ñera non nií l validos,potentefque fpeílat» 
V b i infirmus aliquis,<Ikinualidus apparetj 
Deus bone, quara i l lum fugiunt m u ñ e r a , 
quantisfunt ad i l lumtrahenda .Vbi autem 
apparet aliquis validus,(Scpotens,licet do-
m i fedeat, ad primum eíusi verbura, m u ñ e -
r á , & dona currunt ad eura .Mat th . i j .mu-
lier Cliananaea clamabat ad doraium pro 

íMait* 1J f u á , & p o í l multos clamores, 8c p o í í 
Apoftolorumpreces folicitatas audit:/Vfl» 
efi konum fummere panem filierum3 & mine-

Mmth.%, r í - c ^ ^ ^ v e r u m M a t t h . 8. Centurio pro 
filio pe téns ftatim audit : Xrgo veniam, & 
curs i» etm. Pro quo fapienter addubitat 

^MáfiUSeU Bafil.ScI.orat. 15». Quid erge,dUmihido 
mim,non parem animi promptitudinem in te na 
ñ a efi Chanan&ét filia, Ó'fiper matrem eadem 
frecaretur?u<lt tila regans cannm h€9,nume~ 
ruque efi'3 Centurio prope ante fufflicationem 
cn raüenemrep r t a t . Vndehoc ? Vndetara 
citusadCenturionemtamtardus ad Cha-

P ¿ BafiU nanaearaí A i e b a | i b iD .Baf i l . S e l / i V ^ í í gu-
bermmem mHndignbffmtqr imitatHiy quij> 

c u r i l l i t Syluam fuccidendam tradit,ijs fa-
c i l ia , lk tutacommitti t ^ Aiebatipfe M o y -
fes ad lofeph íilios 3 J P ^ / ^ Í multus es, 0 - , 
magna fortimdms,non habebis fortem vnam¡ 
fedtranf bisad moniem, & fuccide s t i b i , Ó c¿ 
E t méri to difficilia proponuntur validis, 
& f o r t i b i i s v i r i s j foemineifque animisni^ 

^hil relinquendum eft difficile,fed remou?-
dura omne, quod difficoltatem inducat. 
M í L t t h a S . V e n i t M a r l a Magdalene,&alte* 
ra M a r i a videref qulchrHm. Et ecce térra* 
mgtusfaUm efimagnm, ^Anp lm enim domi* 
ni defcendit de ceeU, & accedens reueluit lapi-* 
¿emj&cJEt curAngelus reuoluí t lapidemf 
A i t V i ¿ l o r A n t h i o c h , i n M a r c ü r a . í <í, 
Poft quám dominus refmrexerat, venit ^én^e-' 
lus domm,¡é*[ubm&uít monumenti lapidem. 
Submomt aute afepulchri oflio grande il lud 
faxum, prepter mulieres.Qiix veniebant foe 
Xñinx ad Chr i í l i fepulchrura, raagnum & 
difficile impedimentum habebant i n l ap i -
dejdicebant enim M a r . í ó". Qujsremlmt no 
bis lapidenplAmc vnam fentiebant fue de-
notionis difficuítatemjquam Angelus ab¿ 
ftulitr^ioluens lapidera * Sie foemineisi 
infirmifqus mentibijs í e m o u e n d f funt dif-
í c u l t a t e s . Similiter idera Angelos M a r J 

x ^ d i d 

M a n * 1 ^ 

M a r . 1 H 



o r t e s t ó a ^ i n S i l O i 

crucifixiim} ¡hrfextt , m;i eft hic. Ecce locus> 
vhifofaermt eíhSed ite, dicite ¿¡[cipults eitíSy 

i n ( í a 1 i 1 as a m ? C u i: i^o fi m a g i s I e r o fo 1 y m a m 
yjFl.ylnt* memini t f A k V i á o r Anth ioch . i h i : Reííe 

inGálilí&amynon etiaminjerufalem : fer hec 
cmma.h.arárti difficMítatiS y ó ' álfcrimiñisfor-
f&idÍ0$l'íls-ahfolíítKiPfipfHe tHntQh alia 3.mni 
vero pr&cipuey He mettísjídem Ular-dM flus m -

jlo coriturbct. S u fp e£li e r an t í eroío iym i tan i 
oranibusIeCu aíljeclis jacluerfusquostunc 
tempcvis furebantj; ideo Angelus íiniliei"!-
bus ChriílipraEfcntiarn promitcit i n G á i i -

• l&'a>ab omríi illas difíicultate / & raetu l i -
berans. N i l enÍEn mágis curandum eft praé-
csptori, quam quodi|ifirrais mentibusau-
feantur diffícultates omneSi&occáf iones 
tímovis. * ; 

Oíítauüm* 4 
Soríes data: in Silo* 

TextusHiftoria. 

C C E P E E . A N T Regia 
j tribus fortes fuas l u d a j ^ 
| E p h r á i m , atque inftrufto 
I agmine Ifraelkae a Galga-
! lis Siluntc petunt ivbi prop 

í t ionem Ipcíjdc am^nitatgí i taber-
Titeitimon;i ronfHtuunt. D i u i n i * 

tus,credo, motusjofue ámauitfiedemrelí-
g ioni adrcr ibereSiÍúts ,quia locus pertine-
bat ad tphrairaum j acuius gente ipfe ge-
nusducebat, 5c quia non amplius , qüam 
tnuí i f i iorarum uinsre diftabat á l e rofo ly-
jTiis y quo tándem tabérnaculum erat demi 
graturum*- Et vt Siltmte eratreligionis fe-
des,íic eo,,coa£ta concione feptsm tribuunl 
proceres a rg i l i t íü rue ,quod non & ipfi euo 
íent.ad capiendas fortes fuas. N ec non , v t 
lo.cúm occludatmurmuri de ins^qualipar-
ti t ione faftaIudc,&Ephraimo,iisbetalio;s 
d e fig" ar i , qu i o ran i a íu ft r e n t, : & d i m e t i a n -
t u r , pjngulifquedebitam menfurara at t r i -
buant. ErgociumBeniamino , & reliquis 
per órdiné afferuntur fines j necefRim ftiit 
luda: evipere ípa t i i i , q^o Simeón viuereti 
T á n d e m vniuerfus populuslocum deug-
nauit duci fubTofüe,dederi intqueil l i V r -
bem Tharanath Saraaia mont^ Ephraimj 
quambonus fibicojiCLipiait* 

nac * 

. - d r c a t e x i u s l i t e r á m . 

CV M TabernaculoDei progfedijeíí* 
te, neceíTum efi:,vtprogrediaturno-
ícer ftyU]s,qui defola Dsiarca efcas 

educitj quibushomines veram iiucriaíltur 
i ^ v i t a m * 

l o fue edf . 18. Congregatiqijpe 
funtomrtes üíi) Ifrael inSi lcvbi-
que foerunt ca^ernaculum ceííl-
mooij j & fuu els cerra íubiedtá* 
R'enianferaac atitem filiotnni íf-
rael Septeauribus,qu^ needuíu 
acceperanc poíTeísiones fuas.^d 
quos íofüeau. 'Yique quo maree 
lis ignauIa?&non intratísad pof-
íideodam terram 3 qoám donii-
nusDeiis pacrurn veíírorumde-* 
ditvobis? 

P a i í f i u m t i b í e r t t ^ q u o d t i b i a i i 

q m d a u f e r a s y 

n i e x h t b e d s * 

VE N E R V Ñ T I f r a e Ü t s , m SÜOÍ-
ibiqpte fixerunt tabernactilúm tejltmo-i 
mi)6tM enim Silo ift parte Ephrairai 

cuius gentiseratnobilifsimus dux lofue, 
Nec i m m e r i t o b o n u s d u x f ü j s d e r a k l o c ú i • 
quem rel igioni exhibeát i i l lá námque obla 
t io aufpicata eíljquae de tuisf i t , v t rel igio-
niconceclat. E x o d . j j * pro tabernáculo Éxod* 
conftruendo a.n:Siqms habehat avrtimyhya-
cinthtiMy&furfuram, coccumqiie bis tinÜUy 
bi(f?4mi& fiílos cafrarumyftiles drittam ru^ 
b'ncatas,&ianthiñas,ar<rentiy Arífquemeial-
1% ohmlermit dominoy&c. Que ex al*]s exc-
plaribus ápud O.^Aug. qu^ft . i 5 8 . fie le-
.gan.tiír:ÓwwV ajjferens dempioneftiy argentUy 
Ó ' AS , attnlerunt demftionem domino, Ecce 
t i b i q u i d q u i d a r g e n t é aut ¿risoíFerebatüi ' 
domino ,vocaba tu rdempt ¡o .E t cur hecdo 
n.aexhibita D o m i n ó p l a c u i t vocare d í p -
tiones?Eratl"toCaúfpicatum in oblat ioni- • • 
b u s i q u o d d e t i b i j ^ t i á i offetras domin.Oi 

A k 



f i < S L i b . V I L lorue/iueléfuslnloídané. ' 

i n . p , lAug* A k i h í D . Aug.^fpelktaef tautem demp-
ii9}e9 6[uod fihi áemeret > qui domino offer ret. 
Sunt equide qtii muUisfs Deo deiiOLveant, 
qiü a m an t ^aka r ib u.s facri s adeíTe, reli gi o fi s" 
intereffeminiftet i i^/feditavtnihnfiblde^ 
ni ant, fed omnía fu a f i b i i n t egra ve feiu en t , 

• i ] inaLíípícate accedunt ad doinihum. Fe
lices i l i i , qui afferunt Domino demptio» 

p Qr-m nes^qu ide f ib ide rap t i spá ran tob l a t i ones . 
- Q u o t e í p i c i e n s D . O r i e n t i u s a i t : 

Q m fanns ̂ metuenfque nihil yqui-mente quieta y 
Quifihi dnm vimt}dempf •triíjlle dedtt. 

£ t fibi}quoddempfi't)melmsreparal>¡tur i l l 0 
Integra mvx capietjqui f eritura dedit. 

P l a ñ e qui d i fibi demptis Deo deaerit , is 
omnia integra 8cm diuiniorem 01 diñe l é -
da^arecipiet .ProhfeliK ob la t io^uáé f ib i 
al iquid demit^vt t r ibuatdorainol i i i r icof-
ferens Areuna aream Dauid i , vt in ea ^ d i -

n, ~ íicaret altare domino, holocbauflaquecre 
P* tg^Ae ncfaret jai tDati ida.Reg.Z4.Nequáquam,vt 

vis, (edemim precio a te dt non offeram Deo 
meo hotoeaufla gratuita* Émlt ergo Pautd 
aream & h&m argenti jiclis quÍKquaginta;Ó' 
étdifcamtihi Dauidaltare domino} Ú ohtulit 
holfcanfla> & pacifica , & propitiatus ejido-
mims terrd . & c . Cauit-Dauid ofísrre do-
mi n o / j o / a ^ ^ ^ ^ r ^ m M , boc eft, holocau-
ft:a,qusiUi n i h i l auferretj fed maluit área, 
&boueshofocauftv/ram ernereivt íic obla 
t io procederet de ' p r o p r i j | , «Se fibi auferret 
^dómino. Qua tacto doaiinas propritiatus 
f a i t , v t difeathomines v n u m , quo pofsint 
auípicatara redJere fuá obUtiónern3 n i m i -
riim^íi in i l la íibi auferant, quod offSrant 
domino. FáüftiTsima quidem femper eft 
oratio,«Sc oblat 'oeius, qui aliquid femper 

Zxod . i z . p r o p o n i t t o l l e n d u m d e r u o . E x o d . 3 ¿ . c l a -
mabat M o y fes: ¿ í ú t dimittéeis hanc noxa, 
aut (inonfacis, dele me delibro tuo,quemfcrip 

fif t i .Dz quo locutus ait D . AmK. l i b . 1. de 
' Pxni t .cap. S.Quid mirntalis affeElus non im 

p'etraret, quandoft obtecit pro populo ? N o n 
equidepoterat non elFe aufpicata i l laora-
t i o , q u í fe fibi auf i r ibat , vt Deo pro po-

loaú. 3 pulo fatisfaceret. loan . 3. aiebat Baptifta: 
Ipftvos mihí- teJHmonium perhibetis: quod d i -
xerim f Non fum ego Chrifius, frd quia miífus 
fum y anteillum-. Círca <\ux ait Guarricus 

Guarr. A b b . í e r . 3 .de \om>Nobis nmfokm miran-
*Abbt da,fed & imttandaproponitur virtns humili-

taris cius, qua maiorfe ere di cu potuit, noluit, 
Fidélis emm amícus fponft -magis amatar ds-
Minijui,quamfu^, fe fainui, irt ille crefeeret, 
optabat: deminoratíonefui gloríam illius 
augerefatagebat. E>: p ende i 1 í 1!d* ntínoratio-
nefui, quippc de fibi demptis gloriara De i 
a u gereparabas .Vn¿le inFra,cap.20,^7. . 

^ m d q u i s f u e r k D e o , / 

m u e n i e t i n D e o , 

Í-* X P E N D E-Tllucí, th i i n i m i m m , i i i 
^ S\\o,fixerurittabernaculum teft'imonv^ 

& f m i eis térra (ubtéBa.líi tabehí.ACu-
l u m f u i t i n Silo pofitumJ& indetevra non 
inquietault amplius Ifraelam-. Nec mircr . 
Silo enim fignificat quietem,&ialii temJ& 
pacem,tefte Serário m pradeati j q t i ^ f t . o , 
piope fínem. V b i autem quis iocumquie':-
tum , <3c pacificum exi i ibui t D e o ) & r e l i -
gioni,coiirequeris erat,vt ipfe quie'rem, 5c 
pacem experirctur ex domino. Reddidit 
dominus terram quietain,&pacifice fubie-
¿lam i l l is ,qui quietum locum dederapt re-
.ligioniJDatcnim.Detis eadem , qua&tu i H i 
decleris. Irruerunt quondarnHaeretici v n i -
catem, confubftantialitatemque diumifsj-

* m x Tr ini ta t i s diuidentes,& volentesCap 
padeces vi ros perderé , atCappadoces p í o 
indiuiduaTrini tate liantes, nullum dam-
nü receperunt. De quo ait Naz ianz . orat^ 
2 0 . l i l i faneficinfeáris rebus difesíTerunt, 
mali male cune primum pudeía£li ,&: fupe-
rati ,atqueedo£l:i , etiam fialiosomriesho-
mines, Cappadoees tamen noni ta temeré 
contemneie,aepronihilo putare yquorum 
nihil tam p- oprium efl, quam fídet frmitas, 
a¿queerga Trinitatefides, & fmcerttas-.euius 
etiabentftcio hoc habent, quod animis coniím» 
clifunt, atqueconcordes yViribufque pollem3 
eadem vidtlieetauxilia, qud. d'niinitatifermtj 
accrf lentesymultoque prafiantiora i & firmio* 
ra. Expende il la : Eadem Videlicet auxtlia, 
qua dtuin¿tatiferunt}accipientes}&^.ígákQt 
quam reddebant vnitatem Tr in i t a t i , c am-
dem accipiebant, vnanimes, 6c concordes 
ipf i fa í t i jnunquára enim non a Deo tu ha-
bes, ipfum i d , quod vidérispraeftare Deo , 
Crcde mih iChr i f t í anc , i d inDco iiiucnies, 
quod tu dederis Deojfipacemdedelis, pa
cem inuenies, fi dederis b e l l ü m , iilueniss 
b e l l u m . G e n . 3 2 ' . d e Í a e o b d i c i t u r : Tradu-
¿lifque ómnibus,qua adfepertinebant, manfic 
folus: & ecce v i r luflabatur cum eo v f juema
ne.Dum lacob folus e í í e t , i l l iDeus app.t-

. re'tfub* ludatoris fpecie, non páruamqi í s 
hominiluclamofiFcrt. Eteur volu i t Densr 
a d í a c o b u m ven i re fub luéjatoris fpecie? 
Cwrnon magis placida5c árnica formai l -
lum conuenir?Reprefentabantur in lacob 
ludaei, qui acriter oblu¿>áturi erant D e o 
in o m n i b u s , í c ideo eamdera fprmamDeus 

Gen. 3**. 



Cap: ' l í V i n . Sortcs datxHn Silo.' 
k fe l i l is ¿ x h i b e t . A i t D . C y n l l . A l e * , 

e pi ft. A naílaf. Patriar ch£ Deus antea ofle-
f m eftrfuod & hemofmíirus éjfet 'o'lim vmrem 
tus eím Verl?um,& ^odobluclmtem hdbiíu-
r m eff ft Jfrkelemj Ó' qmd coram eó non efíent 
incefuri r^ / .Expencle i l l z íQuodoblMian-
tem haitítfíms effet Ifrdelem i h g c enicnerat 
caufa, (\uo¿ Deus quafi lnda tor appareret 
lacob j í i imimm quod I f r á e l i t ó i n e o re-* 
p n r í e n t á t i o b l u f t a c u r i e v a n t D e o 3 & : talis 
fe Deus horainibus exhibet, qúales ipfe fe 
Deo exhibent .Hinc d icébant l u d ^ i c x c ó 
l o a n . í?. Pe gleHám Weó',nosf:imm3¿¡M4ahic 
homo peccatorefl. A d quae verba fpeftans 
A u g u f t . i n Pfalm. j 8 . ait: H & d m vifuseft 
éis agnHS-y& quia velmihtidtém occídermtiái? 
ágtto redimí m n m é r u e r m t . N o ñ í iebat ag-
ñ u s auferenspeccata eis^a quibus íiaedus 
putabatur. De qüo inppaefcnti d ix i fup rá 
cap.é". §. c i .infva cap. 2 2. §. 3. 

i . t i l . 

] S ! o n f i e d l m m í a t i s d e c o r a r é -

p r A f e n t a t d , w p a f s i o n i s 

h e n t i n i t d i h u m a n o s a n i ~ ~ 

Wios a t f f i c i t . 

1. T*Ad 

VT Marcercen teá l f rae l i t a rum án imos 
exci ta i 'e t lofueif roponit i l l i s bene
ficia Deiterrara donantis aicns; Vfr 

quequomarcetis ignanta > & non íntratis ad 
fo[sidendam terrdmrfúam Vamtniís Défísfd 

' t rum veftrortim dedit Uobis^ Dommus D é o s 
dedi t , inqui t i oflendens in eo diuihi tá t is 
liberalitatenl crgá Ifraelitas 3 quam to tó 
conatudeberent ámp íexa r i . A l i t e r PauL 
A f t o r . i o . ait: ^Attend.ite vohis > & vnmerfo 
gregiyin q m vos Sftritns Smclusfofmt epifco' 
fos reveré Ecclefiam Dei}quam atqmjtHitfan" 
guiñe f m . V t fimiliter excitet regentium 
á n i m o s , non p r o p ó n i t j quod Deus deditj' 
fed quod Deus paíTus eftj non loqnituv dd 
doms datis/ed de eítufo fanguineEt^ua^ 
^do l o f u e D e i donaproponebatjVt I f rae l i 
tas excitaret 5 cur Paulus D e i dona difsi-í 
mulansfolam D e i pafsionem i n méd ium 
a í f e r t íSanc conRigitPaulus ad ea qitac irt 
p e o eximia eranf ád t rahér idos hominum 
á n i m o s , quae confiftunt in efFufioñe d i u i -
nifanguinis. S i c i . ád C ó r i n t h . i . volens 
efficaciter fidcíés afchifraáte reuocare aits 
Hoc añtemdicé > qmd vnufqHtfqué vejiruirí 
dicit\Bge qtiidémfam FduliiégodntetníAlpol™ 
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loy é^o vero Ceph<&.} egó dutém Chrifti. D m i f m 
eft ChrtjiuslNuhqmdPdnLm pro vobis cruel-
fixtis eft ? Ecce tibí vn'iüs c rüc i í ix ionís me
ra i n i t , c á t e r a di ís imulans ' : q u á h d ó cruci* 
l ix i men t ió eximia eratjVthomines trane-
retiatque cópefeeret. A i t i W i D . Chryfofl:¿ 
^nimaduerte Paní i pfkdenHam. Non'enm 
dicit) Nunquid mUridfimPartlm cóndtdit}Nti¿ 
quid P á n l m vos exnihHo vtefctis yfedi * Sed 
ea iAntHmiqH& eximia erant j ldel iúm,& muí* 
ta henemlenúét, o'ptramemmr» ciuccm jcili¿ 
cet)& hafiifma^&^us ex ijs frotienemnt 
na, M m d i namque dpificium3{ed máxime I ) j i 
in crucém covfcenfm eim oftendant benignita-
i í .w.Pafsionas, &:vuinet2 3 Se crux vt edi-
dentius érgaMómines ó f t ^ i u n t D e i behig-
h i t a t é i í i c a í T u m u i i t u v á P a u l o j v t an imés . 
Iioniinum'ad boriam fru ecreu acafet. Q-Ut§ 
éñim vifa De ic ruce^nonréüoce tür jOceúd 
let ad Dei placíta f C u m i i l i i pi-ophetá-rum 
fuccidiíTent ligna fdxcá JorcUnem 4- Reg- 4* 
ó ' . ámanu vnius decidit recuris in aqüami 
ait enim textu s: ¿Accidit autém, cum vnul 
materiath fticcidljfetjcaderetférrttm fecurfs 'm 
aq^a\exclamamtquei¡les & ait3 E&jB-tifhiht 
domineniis & hoc ipf&m mutuo accepetam» 
J)íxi t amem homo Vei} Vbt cecidit '*. j é t ' i lU 
•mónjíramtei loct4m.Prdcidit érgoUgném-s &¡ 
mifitiltue3 natamiqueferrum 3 & att3rttille¡ 
& c . Ecce t i b i vbi l ighura fiíper áquas ap« 
parui t , ferrüm deorfum dilapfi imí& in pro 
fundo ipfd inherens á^uaiaim,furriiín reud 
caturjóc c ó g i t u r a d f u p e r n a natare. Quod1 
fapienter canit Arasnus i i i Euchir id» ve«i 
' ter.teftifátüsí 

Terte prophetdrum nati dum ligna fecidunt \ 
Flfiminisin ripa}eecldtt difcuffa bipennis. 
G-pirgite fttbmerftim eJÍferrfím s fed móxlem 

hgnum 
ímml^umfidgnis3ferrHm remeabiíe fe'cik-; 
P l a ñ e ligtiüm immiíTum áquis fec i t í e r run l 
reuocabile. E t quae ádeo férrea vifeerá 
eruntjíSc deotfura tendeñt iá q u i ñ ó n teuo 
centur á l igno crucis í ibi oflenfo f Sis ho-.' 
mo duriuSj&grauius ferró jmagiio<|ü¿ porf 
dere in malotara profuridum prxcipiteris; 
fallar i l i te í i | n u m crucis ob ó c u i ú s p o r H 
tum ñ o n faciát t euoobi lem. E t magisfal
la r , fi ad lignuna non éüoláueris oCciorj5 
quam" ferrum ád magneceme 

Jofué i B . É r i g l t é d e f inguli i 
í r íbubus temos viros, vt mictaní 
e o s ^ pergán t j arque c i rcümeat 
T e r r á m ^ & defer ibán teám iux« 
t i dnmérunl vfíiufcuíufqué m u U 

i í t ú á U 



Llb . V i l . Iofuc.fíueíefusmlor(lane: 
t i c u d í n i s , r e f e r a t q u c a d m e , q u o d 

d e f c r i p f e r i n t . D i u i d i c e v o b i s t c r -

r a m i n f c p t e m p a r t e s . I n d a s fit 

i n t e r m i n i s í u i s a b a u f t r a l i p l a g a » 

&c d o m u s l o f e p h a b A q u i l o n c , 

m e d i a m í n t e r h o s t e r r a m i n f c p 

t e m p a : r e s d e f c i i b i t e 5 & h u c v e -

n í c t i s a d m ^ , ve c o r a m d o m i n o 

D e o v e í l r o m i c t a m v o b i s h i c f o r 

^ I I I I . 

D e i d o n a m a w r a f o l e n t i n u e n i 

. T t m r e , c ¡ m m a p p a r e b a n t 

i n p r o m i f s i o n e . 

A 
D Terram dímetíencÍAmjpartíencíam 

que cbfaf topertr ibnsterni ordiínan 
tur v i r i dsfitigulis tribubus:aicenim 

l o f ' f e : EUgite de[invulis tribubus temos v i ' 
ros, vtmittam eos, & pergant, atque circum 
emt terram, & deferibanteam, & c . S i c i b i ; 
verumNumer . 13.agensdominus de ex* 

0 ( fm, t$* ploratoribus mittendis ad terram explo-
randani ¿ i ó t i M i t t e v i r i s ^ m cenfiderent ter 
ram ChmMm,qHam datarm fumfilytífrael, 

fmgulos defing'distribnbm. Singuli tantum 
iubenturdefingulis tribubus mict iadex-
plorandara terramj addemitiendam autem 
non í inguli j fed cemi dc í ígnantur . E t cur 
ad dimetiendara terni^ad explorandam au
tem terram fínguli de fingulis tantum dan-
tar?Inexplorat ione adhuc terram i n me
ra rnanebat promifsione, ideo videbatur, 
quod vel a paucispoffet comprehendi 5 i n 
dimenfionej&raenfurationeiam eius pof-
fefsio proprior cernebatur, & quafi mani-
í ) U s c o n t r e á : a b a t u f i & t u n c a d e o í n u e n i e -
batur magna, v t ni f i i multis non«videre-
tur poíFe menfurari. Sic folent dona d i u i -
n á i n t e maiorainueniri , quam in prómif-
fione videbantur.Nuraer. ?. 8.dum eligen-
duse í r e t fummus facerdos^petit MoyTes 

_ Ubi virgas duodecim virorum da r i , & ait 
I^W».zS . expraccepto d o m i n i : Qnem ex lois elegeros 

germimbitvirgAeins: datae ergo funt virge, 
& aíleruatae in fequemem d i í . Qjuid tune? 

. A i t t e x t . Secfuemiautemdieregreffusinpiemt 
germinare virgam ciaron in domo L e n i , & 
tftrgemibHS gemmis emperantflores, qmfolijS 

t th yt aMygdahsdefyrmmfftnt, E x p e n 

I . 
Cera 

de promifsionis vetba, & cofhfíbiie l l l ácu 
re i cí íe£lü.ProHiifsionis verbahxcerantr 
Úermmabkvi rga ; fsd inreiefFe¿lu inueni* 
tur non folum gerrainaíTc, fed & flores aU 
i l l a erupiíTe, & amygdalapfuiüe efforraa-. 
taé.Et cur to t inueniuntur in efFeftu> quan 
do i n promifsione fuerát adeo pauca? H o c 
feabentpropriurafibi dona diu n a ^ q u o á 
ina io rá i i a r e inuen ian tu r ,quamapparean t , 
quamappareant: 5 dum folum funt promif-
f a . A d h a e c O r i g . h o m . ^ . i n N u m . J ^ í f ^ í í f * ' 
te yftfortífofstmtis Uberahtatem Vet Urgió-
rem ipjisfútspromfswmbus oftendefe. Hoc efi, 
f ÚHm,í¡md promiftt Deus,vt vtrga eius, qneni 
tlegerit,germinet. Vbivero adrem venitur , v t -
quodpromtjftfm efioftendatur implcmm , non 
vnftm i l l n d , qved premiffumfaerat, efeÜnm 
dicttnr^ed vtde íjuanta addantnr. *Ait enimi 
Bcce germinaffit vtrga ciaron > fir prodttxlt 
ff6ndes,&protftlttflores, & germmdHttfr^ 
ilus. Vnam promlfít Veas frnÜffm, in vírgá, 
& dedtt piares. S ic inre ipfa largiorDeus 
inuenitur^quam i n proraifsis. E x Dei ore 
afletebatPaul. 1.ad Cor . i$ . InCbri f to om-
»f jz ; /« í / i cA»wr .Qi i id f impl i c ius?Omnes 
raortui dicunturviuificandi perChrif tumt 
omnes irí vi tam ibiajus. E t poft pauca a i t i 
Semt»4tfír in corrHptione,fHrget in inur rup-
tione fiminamr tnignohilitate forgetinglorm^ 
Semtnamrin infirmitatefarget in vtrtme.Se* 
minatm corpUs a»imale,furgetfpirit»Ale. I n 
primo refurreftio promittcbatur^vita ó m 
nibus recuperanda proponebatur j in fe
cundo non fola v i t a , fedinfuper quatuor 
perfeftiones i b i inuenieudac proponun-
tur ín imirum quod furgent in incorrupt io-
ne^ ing lona í inv i r tu te j&fpmrua leSjVtof -
tendatur^quam fepe a rei effeftu vincatur Q ^ 
dluinapromifs io .Ai t v b i fupra O r i g . 5»- ^ 
cut in ijs promifstonemfttam Deus in qnadra-
f lumded i t ,& multo p l t í r a ,&preñoJ to raUf 
gims eflyqmmpremipjita multo magts tn oni* 
nibmfcriptftr^locis, vbialiqtta Deipromifsie 
€ontinetHr,fiqms tamen ad etm peraenire me* 
reatur, infuturo multipliciter frafarAhimr¿ 
f e l ix qu i D e i proraifsiones at t igeri t jpro-
cu ldubío plura inueniet^quam fibiperfua-
feratexpromifsis.Ioan.i 1. promiferatdr» 
m i n u s Mar chae: rget frater mus; V b i au 
tem adrem ventum efl:, vocauit lefus L a -
xzmm-yEtflatim prodijt, quifuerat mortuus, 
hgatus pedes , & manusinfitis, & e . N o n fo
lum refurgí t , fed&Hgatus pedes inft i t is 
ambulat dupplicato miraculo : v t dicat 
T h e e p h i l a á : . Et miraculum efdtverevm-
ftum moueri conimEíxm miraculo refurre-
a e í í / j . S i c d u p p l o m a i u s m reprxftat , qua 
vevbispromiferae, 
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Cap. X V I I I . Sortes datxínSiId; 

fe x8. 

J n l e f u n o n a d m i t t e n d a d i u i -

f i o , f e d a m a n d a v n i t é s , 

i n t e g r i t a s . 

EL T G E N D I S A populo áiuí r o n -
buSj&racnruratoribusai t lofuetP/-
mdttevohis terram in f i f te $(trte$> & c * 

non aitjafFerant ad me,vt diuíáarai fed i p -
íi pergenies diuidite. E t cur ipfenon ma-
gis diuidat? V t lefu nomine gaudebat, fie 
ablegatafediuidendi munus^vt feiamus 
i n l e i u nullam diui í ionem deberé adrait-
t i j fedperfeélamvQita tem, (Scintegritatem 
inuen i i í . V n u m , & i n d i u i d a u m habes i n 
lefu^in al i js ejstra i l l um nunquam non v i -
get diui fio. Gen. 2 y. de cocepto foetu que-
renti Rebbeccx refpondit oraculnm d i u i -
num; P«<e gentes in vtero tm,&dí4e pepuli de 
venire t m dimárntur , Quct verba ponderas 
D . H i e r o n . i n explanatione P falra.44. ad 
Principiara^ íimul expendit Principiscfe-
licitatc^in eo^quodía facrarat le fu , i n q t o 
sul la e í ld iu i í io : A iccn im : Jteheccafergit 
adimerrogandum Deum} & fuá reffonjione 
condigna andit oracula : Dua gentes i» vter» 
iUo,&dm¡>epf*h deventre tf toMmdenmrJh 
la dúos generat defsidentcs j tu vnum qttttidie 
cencipis^armrisgeneras lefam^monef&eíí* 
dtim3ma¡eftate mptltiflicem, trinitateconcor-
¿ífW.Felix, qui Chrif to habendo datope-
ramin ih i l i n i l l o diuidendura habet j n i h i l 
pa r t i endú cum diminutione acquiric: vnus 
eít lefus, & indiuifus , fed vnitatehacfoc-
ciin¿us,&: mul t ip lex , v t m ; i l l o habeantur 
omnia.Mundialisfoetus d iu i í íonesha la t í 
dj í fent íones generat, nequit eíTe, nifí v b i 
eft d iu i í io ,&di f s id iumi de folo lefu venit 
i n d i u i f i o , & in ómn ibus bonis perfeéla 
vni tas .Hinc Luc . iSMéme» dico voíis,e¡HÍ~ 
cttntqne no* acceperit regnum Veifaut ftter, 
nonintrabit in i l lud . Expende i l l u d : pent 
p ^ f ^ M a t c h . 1 %.%\é)*v.Nifi(fficiammiftcH* 
farufili .Cux inMatthaeo d i x i t : ficut parua 
lijcSc i n Luca aitjficut puei ?In Luca doce-
bamur induere I c f u m , i n quo maxia íe ap-
paret vnitas,5c indiu i f io , Je ideó quod p lu 
r a l i u t e m j & d í u i í i o n e m f o n a b a t í f a p i e m e r 
f u g i t j A i t D.Amb.ferra .5 3. N i j f efficiami~ \ 
ntjiem fnerifle; non dici t , f e m fuer i i j l i , fed, • 
fiCHtfHersvnHmelegit}vnHm proponir. Non 
hunCide pHblico íjff arbitror, f 'd de ceslo ) ipf t 
tjienim de calo paerjde q¡*o dicit ifaias-.Pacr 

natmeftnobis. V b i v n u m , 5c ind íu iduuní 
p roponi t fummendum, <Sc amplexandum; 
non loqui tur de publico , n o n loquitur da 
mundo,fed de coelo,fcd depucro i l l o , qu i 
natus eft nobisjfoluslefus ef t , qui i n d i u i -
í ionem,&: vnitatem affertnobis i mundia-
lis enim foetus ad difsidia, & diuifiones 0-
riuncur. V e l i s , nolis, part iendatibi func, 
& diuidenda eciam cum diminutione tua 
quae aterrishabes Í a t i n lefu & i n d i i i i f i o -
nera , (Sc in tegr i t a tebonorü fufeipis. M a r . 
1 j . d e lofeph Abarimathia d i c i tu r : V e m 
homo quídam dmes sb ^Arimathia nomine l o " 
feph-Mc andañer introiuit ad B i l a m m ^ f e * 
tijtab eo corpas leff i .Qui petijtcorpuslefu,; 
& habuit diues d ic i tu r , & c u r non diues, 
qui habebat i n co totam, Re integrara ple-
nitudinem?Ait D.Epiphan.orat.de C h r i - p . t p i f b * 
fti fepultura: Veré dtft-e$,vtramqne enim fvb 
ftantiam Chrifli a PíUto,dono acceperat.Vere 
dtueSiftqmdem Margaritam i l l a m , ^ H A em-
nempretij aflimatíonem excedit jfectímafpor" 
tare promernerat.Vere diues: Sacculnm nam* 
que plemmgeftabat) nempe ipfum met dinmi" 
tatis tbefaurum. V t Corpus accepit lefu , 
vtramque fubftantiam diuinara , & huma
nara accepit i b i i n vno habuit totara bo-
norurn plenitudinem, (5c thefanrum d i u i -
nura. Ruth, cap. 2. dicebat B o o z : Reddat 
t ibi dominns pro opere tuo, & plenam merce-* 
demreeipias a domino Peo ifrael, Plenam 
ei mercedem optat, quam quidem recepit, 
i n eo,quodfa^aeft progeai t r ix le fu . A i t 
T h e o d o r . i b i : Finemconfteuta eft Booz.ibe-
nediüio. ^Accepit enim Ruth plenam merce-* 
din/ a Domino , vt quét ftierit progenitrix be~ 
nedtñionisgentium. V t enim attigit lefura^ 
n i h i l iade non plenuna accepit > in te -

f V I . 

Q u o d e x D e o h a h e s , v a l í -

d l u s e ñ o m n l b m a d u e r * 

T1RR7E Partioses ad Ce a í í s r n máft2 
dat I o fu e ,v í illas coram domino lar* 
giatar Í; dicit enim : Terram inftp» 

tem par tes deferibite, & hnc ventetis adme* 
vteoram domino ®ÍO veflro, mittamVobishié: 
fortem, & € . E t cur neceíTum e r a t , v t i a 
Sil© coram domino mi t te rentur , & ¿ a -
rentur terrae fortes, n i f i v t inde accipe-
rent firmitatcm, & robur aduerfus contra-
x i n o m n i t f Q u » eniga exDeo veniut^Deo-

Theod, 



Llb . V i l . Iofüé3fiue lefus inlordané. 
que adfcribuntur > fíe firmantur > v t i n i j s 
plus pofsitjCjuodDei funt^quam innume-
taaliácontracli¿lovia4 N u m . t ií. n©ta eft 
contradi ¿Vio D a t h a n , & A b i r o n > v t f ib i 
aerea thuribula fecerunt, quibus incenfa 
pofuereiqus adolcrctur domino. A b í u m p 
t idenique firntrniíerí rebe í les , poftquoiy, 
perdi t ioi)em ait dominus: Pracipc Eleaz,A~ 
ro filiO uéaronSacerdoti 3vt t&üat ihurihuta, 
c¡H£ iacent in incendie¡(^ igntm hnc s illficque 
'differgAt'.qnoniafn[anÜifímta [mn in mofti* 
has peccMorfím : fredneát^pte edito laminas, 
& affigat áltaxl 3 ee qmd ohlatumfit in en i n -
cenfftm domino.Verdms homimbus thwr i -
bu lorum laminas affigi mandat altarijquáe 
verba fíe apud D . A u g u í l . l e g u n t u r : Bt fa t 
ta larntnas dníUles circumpofítioner» al iar i , 
qmniam oblatafunt ante dominum.lít CUY la
minas i l l o rum thur ibulorum circumpoí i i 
tnandat ante alrare?Cur non magis abomi-^ 
na tur thur ibula eo rumiques í i c í e i i e r epe r -
didit?Rationem infinuat textus a iens :^o 
aiam oblatafnni ante dominu^ux ante D e ü 
oblatafuerant,id quo Dei erant^pro fe ha-
bebant^ne proijceVentur, fed magis ferea*-
ren tu r .Ai t D . A ü g u í l . quaeft. 30. i b i . Cir-
cHmfofitionem autem al tan car ex eisfierivs-
ltíít}addidtt dicens • quomam shlatafmt anté 
dominum : non enim in eis reprobare voluity 
qmd a talibus oblata f m t 3 fed hoc potmsat* 
tenditjante que oblataftnt. idejl}q(fiaanted¡a° 
minum 3 vt plus in en valeret nomen domini, 

%.>AdCo' 
f imh, 11. 

mtequem oblatafant 3 quam pefsimum mtn- . 
tfím eorHm}a qttibtís oblata [HntsSic tota ma
l i c ia , (Scperditiorebellium n©n potüil 'of-
ficereiis^quaeante Detíria oblata futrantjv 
plus ilíis contul i tad m á n e n d u m J d qüo 
D e i erant , quara offuit malicia p c r d k o m . 
Necdubites^quodex co^ quedante domi ^ 
num offeiaris , multuin roboris accipíás 
aduerfus pericula omhia: & nftlía adüerfus 
te poterunt mala tantum , quatitum valct , 
quod te ob tuk r i s ante dominum*, H m p . 
P a ú l . 2 .adCorinth . 1 1 . ait: Vefp ondi enim 
vos vni yi'f OiVirginem cajiam exhibireCbri^d-
Tinieo amem3fcut férpens Euam feduxitaf-
tmiafud : Ita córrumpamar fenf^sveflri s #* 
excidant kft?nplicitati}qu& ejl mChrifiü.QiX}& 
timebatBaulus j ne feduceréñtur fidefeál 
&corTufnpeT:eníuri& excidersnt3 & psri* 
rem3hocfecitJnimirum i l l c sdeuGui tChr i 
íl:o,ait Qmmjdefpondi enim vos vn lv i ro , v i r - r 
gtmm cajtam etfhibsre Chriftó ( Se v t Chnf to " 
funt exí i ibi t i j rupra omniá p r é c e d u n t peri
c u l a . V t di ca t í^arcaf . in P falm 4 4 . Ó m m 
Ecclejiá itfré tárgó qtiía dé vito Chrtflo lefti 
fumpta e^appellatur & fpenfa. Qua proptef 
necjeÁHttjme deciptwr} nec víoUntia vinci* 

tur confort ata in Chrifloy nec vllisperfecHtió* 
vutngenerihtisfnpexatHr.Sicroboratur, qui 
exhibetur Chriftojdeeiufque procedit auf 
p i c io .Huc trahc didlafuprai ib . 6. c a p . ^ 
§ •12 . 

leftít f ^ . i S . I t a q ) p e r r e x c r u n t i 

& l u f t r a n t c s c a m 3 l n f e p t e m p a r 

t e s d i u i í e r u n t , f e r i b e n t e s i n v o -

l u m i n c . R c u e r í i q u e f u n t a d í o * 

f u e i n c á f l r a S i l o . Q u i m i í i t f o r 

r e s c o r a m d o m l i i O j i n S i l o ^ d i u l f i c 

q u e t e r r a m filijs I f r a e l í n f e p t e i n 

p a n e s . E c a f c e n d l t f o r s p r i m a fi-

l i j s B c n i a m i a i p e r f a m i l i a s f u a s , 

v t p o f s i d c r e r i t t e r r a m í n t e r filiot 

I u d a , & filios I c f e p k F u i t q u e t e r 

m i n u s e o r u n i j & c . 

í . V I L 

[ d u f f í c á t i f s i m a f u n t h e a v i f * 

t u t i b u s p r á f l a n d i s d i * 

NO N Ot iefe n o t a t ü r locus , i n q u é 
miílae fuiit fortes pro térraIfrael i t iá 
d iu idehdaíd ic i t enim: Quimifufor* 

tes coram domino inSilo> diuifltqm torra3&'C¿ 
Expende i l l u d i m i ' í / o j q u i p p é l o c u s i s e r a t 
religinfis v inu t ibus de í l ina tús i v b i are* 
erat^Sc quo vniuerfí I f rae í l tx CGüenicba^ 
v tá iu ih^ í r i g.mtiam folicit-arent. Nec ira-* 
imer i íó tocv l t tü t ibus facer ío.cus el ígi tur^ 
pro mittéfl'dtá fórtibtrs', & próbaered i ta ta ' 
dai idajnihi l cnibaab i l ío loco veniret n i f i 
tóaxime atifpicatura . í ) e l ó a n n . l á p t i f . d i ' 
c í t M a t t h . %, Venit tmmes Éaptifla pr&di* 
em's in d i s f W t é - I n d A * d k e n s í F&nitenttam 
agüe: iTu-ftc oxihantad etiterpfm^mdyW om-
His I$¿dM>& omms regiockea íordanem 3 ó": 

• . ¿ ^ f t & ^ ^ f t r ^ ' r . P r x d i e á t u V t í s b a p t i f i B u ' 
p f n k e t i a i n defeno Tordanis morabaturr 
car no magis medi isc iüI ta t ibusfVtPai i lc» 
i í í i u n a u m f u i t officiti p r í d i c a n d i , fícipfa 
n ^ i n defeitOí fedinhominum frequentia^ 
i n c p p i d o í ü c o n u e n t i b u s p r í e d i c a b a t . Cutí" 
loannes pra-dicattirus iñ defertum abit? 
Erat defsmim n o b i l í t a n d u m fréquent ia , 
virorumjquilefurafecuti míracülofís p a ñ i 
bus erant faturandi j ideo í o a n n i s ad lo* 
cym tanta Yir tu t i de í l ina tus i confugic* 



Cap." X V I I I . Sortes data; in Silo. 
v t m d Q m f y k m m í ú x prardicationi cape-

p C h r f ve t .Ak D .Ch iy r .hom. l y . i n l o a n . Prop-
J terea indejerto cotffferfahatur Baptiftaiuxta 

í{)r.da^e}qm omnesfummofermre ad baptf* 
má cocmrehant ^ ñ r u m fecularia curantes } & 
v t Chnflum feíiarentur 3 triduo ctbis ómnibus 
M i n é h q n t . I n defe r to í reque i i t i ahoni inú 
^ifenda crat^qui Chr i í lumfeqne ' C t u r ^ u i 
pvopter requendimiChriftii obl í t i fuñt pa
ne manducare,^ tr ium dierum i c i u n i ú t o -
lerabantjdoncc faturatifunt diuinisemani 
bus.De loco ergo tantas v i i tu t i í ac ro > non 
mirer , qued ^uípiciú praedicaticnis í um-
m atloan nesHuc trali en da di£la t om.z . in 
Euang. l ib . (> - cap. 8, § . i o.«3ctoin.4,lib. 18» 
«ap.<j.§.2. 

V 1 I L 
V h i d i m n i m j f t e r i j g r a t i a d d e j l 

n o n f y e t t s n d m e ñ o r d o 

n a t u r a . 

MTÑIMVS É r a t l a c o b í f í l i u s B e ü i á 
min^qui tamen poft regias tribus i n 
fon ibus tu l i t primas j ait namque: 

^dfcendit jersprima fdijs Beníamin: Sic faepé 
vbi my íieria íundan tu r daiina^ovdo ñ a t u -
^ n e g l i g i t n r ^ inueniturprimusjqui erat 
vkinuis. ífai . i .Reg. i (nmaiores natu filies 
repvaefentabat ad regí iü, quos repulfos v i -
d e n s a i e b a t : ^ £ Í W reltquus ejl parHulus3& 
f ajcitoues.'Et qui vtpaiuaius , <Scminimus 
conteumebatur , faftus eft omniu primus, 
i n i£gem vnftus ? Etcur maiores contem-
nuiuur6c minimus eligitur i P ulchrerem 
t r ¿1 a i D . B a fi 1. S e 1. o r at. 14. i n qu i cs : Hcx 
erat Damd pro\rhetica manu ad regnum f ro-
uettuss& coJcjii approbationc dignitatem co* 
f^cutuSifubitoque primus fratm oopenebatur^. 
qui poJlremuSyordafMe natura cedebat gratis j 
Ó'iegis partusjucm bebat.u4nanaerdnt reg* 
ni exordia s ñeque ab ipfa natura iílucef Tebát 
m p e r m . Q u x ad diuinasgratiacaicana í pe -
¿ t a b a n t , nu l lñ in n'aturae ©rdine veftigiií-
exhibebantXeditnature rat iOi& dirparet 
i l l i u s o r d o , v b i diuinitatis confirmantur 

Juan. 2. myfteria.Ioan. x.dici t : E ra t áu i e véndraas 
frater Simonis Petrivnus ex dúo bus 3 qui au* 
dierant a laanne,&/ecutifuerant eum. Inue-' 
nmus Mefstam,quod ef: interpretatum Chri* 

Jlus-Et adduxit eumad lefum' . í iecQtihiAn-
draeas frater minorSimonis e i ig i tuov t tra-« 
hat maiorc fratrem íuum ad Chrif tum « fed 
& m a i o r n a t u ftatré fequitur minore. Cur 
non potius c contra raaior minorera ducát?. 
A i t Beda ih'v.Non dedtgnaiur mator mmort 
feqm3quia non erat ordo ¡ttatis > vhi erat meri-

T o m - S i d e l e f u E i g , 

" i , Reg, i 6 

Baftl. Sel. 

umf ide í . V b i í i d e i m e n t á p e n r a b a ñ t ü r í & 
res iuxta diuinac gra t ix menfuras procede-
batjnon erat ordo aetatis, nec naturas iura 
^ftimabatun Quidquidnaturae eft, feabf-
códebat^Sc vna fpeftabatur vir tus g r a t i s 
Proh Deus^quam tuac vir tut is eft confue-
tos creaturarum calles defpicere ! Qua tuu 
eft magnos piíEterirej&paruis deferve p r i -
m a s ! L u c . i . a i t E l i z ? . b e t a d M a r i a m - . K í Z ' m . - í $ 
ña, efl vox falutationis WA j n auribus mets, 
exultauit in gaudio infans in vtero meo. I d , 
quod ponderansD.Chryloft .apud Meta - ^?7A 
phraftem ait:O res admirabiles, qué fuperat 
opinienem. Quj& inc&lo ignorauemm , A ^ d i 
eognouitIoannes3quigeflabatnr tn vt'efkThro 
nos latuit>& eumyquigeflabatnr in mero mi-* 
mmeprdterijt. Ct&iamt bominatimes} & ei¿ 
qui erat in ventrejreuelauit myfleriam f'-tfrep-
t* carnis.EccQ tibi^vt diuina gratia operan 
tejconfuetus ordo.rerum turbat i t r í & mi n i 
müs eleuatur fupra magnos 3 & ante datur 
paruulo d iu in i confilij n o t i t i a , quam A n -

geliá. 

J o f u e c d ^ . i ^ S t e g r e f f a e í l í b r s 

f e c u n d a filior ú S i m e ó n p c f c o g -

n o t i o n e s fu a s : f u i t q n e ha^ r e d i ras 

e ó r u m I n m e d i o p d f l e f s i o n l s fillo 

r u m l ú d a l e . H a f c e f t h s r e d k a s 

filiorum S i m e ó n i u x t a c o g n a t i o -

r i es fuas /ÍÍI p o f f e f s i o n e n i c u -

l o filiorum I u d a , q u i a m a i o r e r a t * ^ 

i d c i r c o filij S i m e ó n p o í T e d e r ú c 

i n m e d i o h x r e d i c a t i s e o r ü ^ c ^ 

$1 I X . 
l e f u a d i u n g e r i s p e r f i l a s a m ~ 

m i v i r H i t es . 

PEaeponitur i n forte Simeo mací ia r i j l i^ 
cet líFachar maior natu. fuerit ex L i a 
Gen.30. & ^ f . (genon folum I i rachá t i 

praeponitur S i m e é / e d i n t r á l u d ^ forte ad- & 3 %_% 
mi t t i tun E tcur S imeón praeponitur f fa t r i 
m a i o i r i ^ v t a d i u n g a t u r l u d a é j d ü m a i t ; ^ / ? -
que f i a r editas eorum in medió pojfefsiónis l ub 
i ^ f Serafiüsquaeíl:.^. p u t a t h ó c obfeurius 
efte^quam v t d i u i n u m inao enucleari arca 
num pofsit.Ego autem credidefim'i quam-
cumque i l l ius pr s lat ionis Caüfara fu i íFe, 
eam non aliunde, quam ab intetnis animas: 
defumptam v i r tu t ibus : vt enim i n t r i b u 
ludaChr j f t i ve t i faluatoris ttísíltíírát pro^-
fapia, fie qu i i i l i adiungerentur j i d habe-. 
bant ex int imis animi virtutibas'. N e m a 
non nou i t íVt R u í h Moab i t a adiu^fta fOfié 



L i b . V I L lofue/iüe lefus íh lordanc. 5 3 1 
domuiluda per nuptias cum Booz , & ita 
adiun^a, vt ex illa prégmetetur Saluator 

Obedex Rmh. Sed quando muítae pnelíae 
fuppetebant tribuí luda, quas Booz f ib i 
adiungeret, vt inde naíceretur Chriftusj 
cur Deus eó rem deduxitjVt puella Moa-
bita pvacFcrretur puellis ludaeis ?Ruth pa-
triam^propinquorquefaos reliquití&: ido-
la omnia, vtfe Ifraelitis aíTotiaret 3 i n quo 
afsimilabaturlefu, qui omniaíeliquit, ve 
fe nobis fotiaret̂ íSc ideó fuit ómnibus Í3raer 

p . t A m k laca.A!t,0.Amb.cap.5.D.Luc^. Rkkhm* 
tramt Ecclefitm, er faÜa eft ifraelitis, & 
merait intermaiores domtnici generis compu-
tariyproper cognatione mentís eletla, non cor" 
poris.Hanc amulempít, v t quia monbus hanc 
jprarQgatmam rnemit^os qnoqtie frofter mo* 
rum eleílionem in Ecclefiam domini meritis 

fujfragantibm ailegñmtif: Eius exemflo rc~ 
linquentes faternamdoniur&y & c . Expendt '• 
illa.: Eroftef mentís cognation^meieíía, non 
í-orpomivteRiralefu adiüngaris5niliilrna-
gis attenditur-quammer̂ is •: -T , ' ' ^ ' i j fol jC 
mentís dotes,& vircut§S'pcdTunt faceré̂  vt, 
lefu adharreas. Vis horno intra leía forre 
excipiíVis Tefttmáxime appropinqoarej-
&in eo e^tferis o-TtnibaS jprxfarr i f Hoc 
cura,vt eiusaemuleris.vjrcutes, v.tmeatem 
tuam affingasad eius férmam , & vt •no-
pinquus Ufu,de euis forte putaheris.Ioan.'; 
20. Magdalena appropinqiumi obuiat 
lefus ¿icunstNolimetangerei No dum enim-
afcendiádfatrem metíW¡ fiteur rió permit-
titur tangere Terum ? Si Ma'jcialena non 
tangit,quiseum dignetagetfÁit D . Arpb< 
i b i : Q¿f vtdlt Cbrijlnm tan^erf, fuá membrd 
worttficet, 'Ó refurteñuro ¡¡milis indúat vi f -

•xeta miferióofdUyntambigat renumiare t r r n 
nis.íl ce e qui pbteft appp p i n q u a r e I e fu, ni ^ 
mirumqui miCevicordiara induat, qui ter
rería abneget̂ qui fimilisilji.! fíat virtute â ií 

z.Regyi'S mxynon corporisíSamiil i.Reg. 13. dieê  
bat i.QfMfiuit-fibi.dommfti-viffímittxtacof 
f m i m y r & c c p t ei dominni y vt. ejfet-duxftf"; 
•perfoyuliimpmm. Virum dicit eligendum-
cordi diuino propinqunm : de illo tamen. 
dicebat Ifai cap. 16. • ^ i d h m r.cliqms-efi.. 

•pdrmibíSy^fafcitoííesSi parü ilus, ficen-, 
t^ptus erat in ocuiis patris fui Dauid,quo-
modo vocat«;!r vir íuxta cor diuiniimf Ait 

Baftl.Sd. Oominus iuxtaD.Bafil.Sel.orat,. 14 . T*> 
mortali oealocorpóris magnimdlnem dimen~, 
fjpt,ipkaris.\ego-pero qudt mihffoli vidftttr pul 
(JtfitpdoTy ea-m .$xam h 10.Vbi apímá thefauruni 

. invento , t H mixatur eculks Í̂̂ -.?. Expende' 
i l lud-Vbi animd thejaurum invento ; mentís 
enim cogaatio,no corporis nos i üg i 

Q u o d l i h e n t i a n i m o p r o x i m U 

p r á h e s \ m i n i m e a t e 

a l i e n a s . 

iE SorteTudae daturhxredítastribuí 
Simeonis,dum dicitur: H Í É C ^ Ér.#P 
ditasfiliorumSimeonlsmxta cornaúo-

nesfnas Inpoífefsioney&fmícülo pjoram 
da* Ex quo máxime eXtollit tribüm luda 
nofter Serárius quaeí}.4.in praefenti,quoci 
íine réluftantia partem ianá habitx fortis' 
eonceíTerit Simeonitis. Sed illud nocan-
dum,quodet!̂ m pofílianc concefsioneni 
dicantur Sirneoo 1 tac eíís i npdirefsioné, Se 
fimicalo í tidaê cum ziv.Hac eflh&reditas jí-
IhrumSipitonjsin nvffefmney & fttmml'^ fi~ 
Uorum [f tddfá étiam [nháiyJdcircofilqSir 
iofeon poff',dermt ñi^médto háfreditatii eórtem, 
éfo.ntcvlhim vérbüm ponit T,quo mani-
fefte dicatur tribus l a-da fpo í iatáfu iíTe hacf 
partejin quaf icrunt Símeonitaé.Cur ergo' 
eumpars illa data íuerit á luda Simoni-
ti s, amp li usedici t u r vel ipoíre^i o, vel haer e -
ditas íud<eí* Cur non 'na»,;<»noWéü •Íud¡t 
ab illa tolliturjvel expíicaciir i v t iam nu'" 
lo modoad tliatriperciireatílofuecap. 
dicitur; C^/ÍI pito Lophone dedit parte in me
dio jiltoru -luda y ¡tem praceperat 'ei domíws, 
C aHathiArbe p-at'r.isÉnacylpfa.efl Mehro'A-Oé, 
lealtque ex mCaleb tres ftlios F.mc y &c. Vt 
Galeb dicitur poíTediíTeHebrojítatim ex-
pl'catiir,vt exeavrbecieceritpfimusiilius 
poiíeírores j'nimiraíiliosEnác.'Curíimiii 
m o*d o 3 v t d i c i tu r S i meo p oíTe di ííe parte 6-
Ücrü Tuda,nbn dicuntur cxeluíiludafilij 
ab eá parte fEili)Hebro no ipíi dederüt vr-
bc Caleb/ed expiignati.>& cefsi illácelíe-
rütj&ideb explicatureorü fpoliatio in poC 
fefsions Calebi-.at Filij luda grato, <5dí-: 
betianimo dederunt fortkfu^ partem Si
meonitis, quas autegratuituo ánimo dan-
tur,tunc magísputantur ab ipfo datorete-
neri.Adhaec aiebat Venantius Fortunac,: 
in laudem Sígi bertiRegís. 
Muneribíis lar'ghreplet t m i ra t ia cunííos 

Vt mea diílaprohes¡plebs miínteffis adeps. 
O.bonitas immetffa Vci , qu<& dmite cenff 

Qmdfamtilis tribmt yhoc putat ejfc fu'Am.x 
Érthoepropriura rñunificentifsimiánimi, 
quod non pefdat, fed magis acqüirat.donai 
fuaicjuodriihiki fe datum puteíámiíTum, 
fed magis iiktd fuum credac,quod dedit'-
pi*oxirno./vi.oRebatDomii;ms Luc.iz.V'^ , 
díte y qu4 fofíidetis, 0 dai é ehemofynam. Fa-

Í 2 . 



Cap . X V Í I I . Softes c a t r í n Srlo^ 
úttetkbiSftcctil'oSjqtii non veterafca-ét.^t vc-

de ooania , & dari paaperibiis niandat> & 
jsde iacculos rnandat cornparari.Si omnia 
vendendaJ& danda funt , ad quid facculi? 
F i u n t enim facculi adaíTeruaridarn , & re-
tinendam pecuniamjvbi nuil a eft vetinen-
da^nQtifuntnecel íai i i facculi.. Sed iubct 
Deus^vt omnia vendantuc j <5c ftatim den-
tur omnia ,ad quid ergo parari facculos 
mandat? Sapienter iubet orania dari^íSc fac 
culos parari > vt doceat tune m á x i m e re t i -
nerij .&ferLiari quafi i n proprijs facculis^ 

3}.On>#. Gumdantur^Quo fpeftans D , Orient ius 
ai t : ;• , .H, 
Terre tarrien foteris cotefta hic mmera mudt 

Mi t t e fecfítumsjqut dupltcentur ofes, 
fflaferHatanimiSiquA mox boña3 nó tua funt} 

Si tibí nonf 'meSijlc erit Jyt mafínt , 
Xunc feruanturtibi omnia , eum das oro» 
nia>tuncmagisintuapoteftate funt , cum 
ea bbenti animo proximis egentibus im* 
pertiris* 

h f u e c d p . j g . C e c í d i t f ó f s t e r 

t í a fíliorum Z a b u l ó n p e r c o g n a 

c i o n e s f uaS j&fañus e f t c e r m i n u s 

p o í í e í s i o n i s e o r u m v f q u e S a r i d . 

A f c e n d i t q u e d e M a r i , 6 c M e r a l a i 

X L 

' j i r i S t a s c o r d t s , & v l f c e r u m 

c a u e n d a . 

ZA B V L O N I Sors v e n i t i n l i t t o -
remaris,aic cmmi^éfcendúqtiede ma 
n ^ r . R a r o i n t e r r a a r i d a ^ & i n a q u o -

sá inueni tur , quac afcendat p lanta . De 

D e ^ v e í l i g i a i a , feretmere, h u m b ^ m ha-
béat^qUo & curetur, & viícei^a teñerefeát , 
& r a o ü i á ' m u r ad p r o x í m o r ü nee-eisk^tas. 
Decuius humoris beneficio & firma i n t e 
D d v e í l i g i a h a b s s , <5c crefees velutt.pl.ant-á 
ad riuos aqua rü fundata.Hinc Eccíef. i i-í ^ c c U í f ̂  
M i t t e panem 'tntim fvfer tránf'emtes amasl 
V b í Chald.compluta Porrtge e[ca0tmm 
fdfítptribh. Ecquandohortatui^vtcbmus 
panera pauperibuSjCur dicitur pán i s f ape r 
aquásra i í tendusfQuidaquaé .cu tó pane da , 
do?Ait Q&ttn.GYXCZiCamfymfittiaj & ¡a* 
chrymisfae eleemofmamo-mti iytnJeiinti.pQ* 
t i t u r , ne pañis dandus procedat dscorde 
arido>devifceribüs aridisJféd dehumefta-
tis teneritudine quadS comfíafsionis. Quo 
fpctlat verbum i l l u d : Cum fympathtá 3 e í l 
equidem fympathia i l la affecíuLim propor 
tio,qua in te fentias, quidquid ca la^ta t i s 
infratre vides, «Scindetenerefcas ad eonf-
p e í t u m i l l i u s . N o n enim tanti acílimatur 
apud Deum e leemoí ina , quae de duro , & 
ár ido corde procedit , quanti aeftimamrí 
quae detenero,& compafsiuo procedit aní; 
m o . V t d i c a t O l y m p i o d G r . i b i : ^ » ! / ^ ! ? ^ 
mis}dr mtfeñcordiajfetííifaciio elecmoíinam-y. 
htíiMs enimfrHtius tecúm fermanebit i n f ectí~ 
/ ¿ ^ . H u i u s e n i m f r u d u s , nepehuius elee-
m o ü n x cumlachrymis, & mifericordi af-
fedufafta fruftus permanet fecurifsiraus, 
Quaeuis enim virtus, quse de corde i r r iguo 
or i túr ,máximecrcfcicJ&setarnacur . ioeo 
debsatoj&fel iGivi rodic i t P f a L i . i t erit 
tmqnam lign;im,qH9dplántat0mej} f?tt*s de-* 
ctirfus aqUárum yqmd friiÜtim ¡uunt dahit, 
d 'c .Circaqus D.Epraém ait : Beatas cuim 

faerit aninia tanquam lignum, quod plantatn 
eflfécHsdecurfus aquarum habensflne intermif 

fione lachrymartim ímbrem, a quo crebrms i r " 
rigatur.BeátHS, qmpldntatbondm pJmtatio-
nem tn anima ftayVirt'ítes fnlicetéBeatifs, qut 
irrigatplantationes 'fuas lachrymis, Chriflum 

P f a í m . i t 

aquarumhabent beneficioiquod crefeantí- femper exorans^t f¡mfrugífera, & aeceptif~ 
8c afcendant vniuerfe plantae; v t difcat ho - f im£peo .S \c de irriguo corde nafeitur bea 
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mo vndedebet afcenfiones fuas difpone-
rs jnimirum ds ariditate cordis , vifeerum-
quev i t a t aéQi io fpe£ l : ansD. I r inxus l ib .4 . 
cap./ í j .monebátrPr-íe/ l^ Deo cortnummoU 
ley&traBabtte,&cttfiodi figpsram, qaatefi^ 
figm'amt arttfex j habens in temetipho humo* 
rem}neinduratus awiittas vefiigia digitornm 
t i m . Cufiodiens autem compdffinationem af :en 
desadperfeclum. Vtafcendamus adperfe-
í l umi re t i t i nenda fuet i n nobis vefbigia d i -
tlinapraanus.Sedqualiterhsc veftigia fer-
uabuntur firma,ne euaneant; A i t i p f e ; H ^ 
hens intemet¡pf@humorem,&c. Vef i ig ia i t i 
^ n d o , & duro non manent j ideo qui amat 

t i tudo,&coalefcuntvir tutes . V n d e L u c * 
a 3 .de fe locuttis dominus ai t :JÓ.^/? vir í 
¿iltgno hacfactuntjin árido quidjífíPD.Hi-i J)t p t i U 
lar.legit: Siinhumidolignohdcfaciünt, '^ te 
L i g n o fe húmido comparat Dominus. E t 
cur h ú m i d o l i g n o f A i t D . H i l a r . i n P f a l . í . í ? . H i t * 
Jiuius qxoque beati lignl non dedignatus ejl in 
fe dócere virtutem^cum pergens ád cruce a i t i 
Qui a f in húmido ligno h&e faciunt, in artdo, 
quidfiet ? Ver humidi ligni exemflum nihil in 

f z aridita t i mortis obnoxium e(f ? íignifeat. Ee 
ce t i b i beati l ign i virtutem indepue,at a l e -
fu raonfi:rari,quod in h ú m i d o fit, & ar id i -
tatem fagiat. 
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l o f ü e cap. i p . C u n i q u e c o f n ^ 

p l e f f e c f o r c é d i u i d e r e t e r r a m f i n * 

g u l i s p e r t r i b u s f i j a s ^ d e d e r u i i c í í -

, I í j í f r a e ! p o í í e f s l q n e m í o f u c f i l i o 

N u n i n m e d i o f u V i u x t a J p r ^ c e p -

l i i a r d o n f r m i v r b e m q u a m p o f t u -

l a u i t T h a m o a t h S a r a a i n m o n t e 

E p h r a i m : 8 ¿ ^ d i f i c a u i c c i u i t a t e n i 

h a b i t a u i t q u e i n ea,5<rc. 

D . H i t , 

X I L 

m n c e p s n o n a l i d m , 

J k b d i t o r t i m f o r t e m f i h i 

á l l t m a t * 

V M Ifuslitae vniusrf i ínas ín Ter^ 
ra fortes acciperent > time & l o fue 
accipit fuam^ait enim': Cf/mqftecam* 

'flelfetfortedímdere terrafinguíts per t r ibm 
fuas, dedermit filtj Ifrael pojfefsionem lofne^ 
C^É-,Non antea quam omnss Ifraelita; ac-
cepit lofuejquandiu enimaliquatriBus f i 
ne p o í l e f s i o n e m a n í t t , fimiliter lofue v o -
l u i t manere í inei i la jnec vllára fortemama 
u i t , quam non haberent vniüerOe tribus. 
Magnurn in eo exemplar praebuit.princi-
pibuSjVta ie depellantfortunam>qiiamn6 
habentfubdit i . DeTheoder ico Theodo-
m i r i filio ait lordanusEpifcop. in H i í l . d e 
rebus Geticis : Inter h&c ergo Theedoricm 
Zenonis imptrio, feedere fociatns, dum ipfe in 
vrbe boms ómnibusfrueretur, gtntemejfáe fuá 
in l l l jr ici> reJidentem}no omnino tdoneam, ant 
refertdm audiret, elegit potiusJolito meregen~ 
tis fu£ labore qu&rere cibum, quam ipf r otiofe 
frni Regni Romani bona}&gentem fnam me* 
dioeri tervi í t i tare. S i c b o n i , & : praeftantes 
v i r i principes ád fubditorura fuorü amant 
yiuerefortunam j réfpüentes ©mniaraag-
na^uae fui nonpertingunt.Cantatifsimus 
i nhoce f t Moyfes ve lcum Regiam Pha-
raonis rel iqui t , v teum íuis ferunet; veleo 
maxiroe,quod vidensfuosduritcrpvopter 
fcelera a Deo tra£Vari clamabat E x o d . 32. 
iAut dimitte eis hanc noxam 3 autji non faciS) 
dele me de libro tuo > quemfcripfifti, Cur ipfe 
deleri volebat^quando delebanturfui?Ait 
D-Hieren .ep i f t . adGaudent . Vult perire 
enm pereunttbus}necpropria falute contemus 
eJl.Bonus princeps nullurñ b o n ü x ñ ' m z t , 

quod nonhabeant fu i^necfupracorumíor 

tunam vul t conftituiifed ve! in perdfeone 
temporalem vul t irecum illis-. H o s p r i n c i 
pes fie m fuos af te í tos credidevim pronnif-
fos eífe áDeO fidelibus fuis} quancio-aie-
h z t l h \ ± , c z p . 60. Mammiilaregum hela- XfaU €0; 
beris. Ncc otiofe ait,quod Reges Habebut 
fidelera popuium ad maramiÍÍasjred!Vt of— 
tenda t íquam erfit afFefti ad i l l u m , nequid 
tonumfib ia r roger i t f ine i l l o . Q u o c x p e -
ftabat D.Bernar.fer. 12. in Cant. vb i ex-- ^ 
tollens Moyf i f ac inusa i t : O w r ^ l j e ^ i ^ w i - er^ 
<vnÜHm vnBione mifericordia. Locmitnr pla
ñe parentis ¿ijfeftu,quam nulla pop t deleilare 
foelicitas¡exortwmquos parturmit. Verbígra 
tia 3 fi diuefquispiam muherculét pauperi di* 
caíjíngredere tu ad praj^díum meüm ¡fedq^e 
gejlas infaniulum }reíinqueforas ¡qmntdm plo~ 
rat>&moleflus eft nobis}nmqmdfacietfNofi 
ne magis ehget ieiunare}quam expofitó pignore 
charo} fola prandere cum diuite f I t a ñeque 
J\dojf: ffdet folum introdftci in gandlmn Aomi 
ni[ui,fofís feilicet remanente populo. N ec v l -
l i bono p r i n c i f i gratum eft ad abundan-
tianijócfoelicitatem irC j cura fui remancat 
i n p e n u r ! a í & infortunio. Sic principes de-
fignati á Deo populo f u o , nondifFerunt i 
matribus refpeítu puerorum^quos habent 
ad mammillas^fed vt iliae nnn íme depelléc 
a mammilla puerum > vtabeant i n lautifsi-
ma conuiuia j fie nec principes De i r e l i n* 
q u e n t p o p u i u m i n e g e í l a t c , dum ipf i funt 
i n de l i t i i s .Nó aliterlofeph i n f a m e Á í g y p -
tiaca vidensfratres fuos Gen. 43. Fmcepit XSwi 4 3 ; 
difpenfatoridomusfuá dicens: Introducviros 
domü}& octide v i íhmas , & injlme conuim^ 
quoniam mecum fuum comeflurimeridie. E t 
qualeconuiuium inf t ru i mandat?Ai tPhi -
\o i h h l n l e r i m cibinonvalde lauti &pponHn~ 
tnr3qucd conuiuatori non líber et v t i delitos m 
publica penaría, O vereregalifsimum p r i n -
cipem , q u i etiamindie lactitiae fuae cauic 
laü t i t i as in conuiuio ádmittgrc>quandopcl 
puius eius farae peribat. 

f X I I I . 

P r e c i a r } p r i n c i p s e f l , m l p r i m 

a p o p u l o a c c i p e r e , q u a m 

i p f e p o p u l o d e d e ~ 

PO S T D i f i r i b u t a s í o r t e s v n í u e r f i s ^ a 
p ó p u l o accipitlofue pár tem fuamjdí-í 
cit enim: Cum cor/:plejfet forte dmidere 

terram 
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téYYám Jingulis per tribus frías , dederunt f i l i j 
Jfrael lofuefilío Nun póífefsiewem in medio 
fmyPurbm qnam poj lv la rn t^c . Caleb vt fu 
pra vidimüsIofuecáp.í 4 . ante oran es ¿& 
poftuUuitjiSc acccpit párcem íuam : lo fue 
autera non antea poíHilatjneé accipit j fed 
poft datas finguliá partes fuás>iprepetit,& 
accipit.Et cuvipre non antea cum Calebó 
petiuit ? Erat lo fue populiprinceps^ad 
cuius praeftantiam pertinet > quod non ac-
cipiat ipfe á populo nifi de datis priuSi 

fofa)14> Quod ponderas Orig.hom.24.inprasfen-
ti zntISfec ipfe loar editóte f m e prÁfumfit }fed 
á populo acceptt, & i l l i dnt populus haredita^-
temj . que ipfe acceperat.líx.TpQn¿z cui prin-
cipi dat populus haereditatem^nimirura, 4 
qmipfe ncceperat. Hoc praEclarifsimum in 
principejquodiili tribuat populus, qui ab 
illo accepit prius.Nec alios principes pro-
mittebat dominus íideli populo íuo > cum 

JJ<mA9' ^ Ifaisecap.49. B rmt reges m t r i t i j m i , & 
regina nmricés t«j ̂ íiue vt ex hebrso,/^?^-
tricestuA. Nutrixenimipfa primura con-
fert jhfánti,quo alatur, & crefcatjrtihilqué 
ab iliofp^rátaccipere , niíi poftquam illu 
nut r iuer i t , &aluent. Sicprincipesdatiá 
Deo populo fideli,nil prius amabunt, qua 
daré popuíis, quo nutriantur, & crek-ant, 
vt ipii poftea accipiant Foenus de fuis p r i 
mo exhibi t is muneribus . Inde extollit 
Traianiírn PliniusinPaneg.inquiens.O^ 
nes antccjuam t e viderent^adirent Ve recipí, i n -
cidiiufifti (incidebantur enim tabulis nomi 
iia eorum,quibus donaria principum para 
bantur) tam inde ah infantia parentem pu~ 
híícHmmuñere editcationis exoerirenturycref-
cerent de tno¡qúicrefcerent t i h i , alimentifqne 
misad ftipendia tuOt peruenirent, tamumqué 
omy!es'Vnitiín}quañtum parentibus ¡ais quif-
que dehehehat'.-.^Atqtie adeonillargiatur priri 
cepSydfímmiauferat^non a la t , dunt non occi' 
dat.Contra UrgidUtr, & atiferat^alat, & oc-
cidat.Hoc babeas quifquis principatum ex 
Deo obtinüiñi 3 vt fie áccipias fubditos, 
qualiter nutrices accipiunt infantes, vt 
crefeant de ttiOjqui crefeunt tibi^vt de tuis 
donisparent dona tibi. Si princeps nolit 
d a r é , nolitetiara auferre 3 dum autem ipfe 
ptiraus iargiatur, ipfe primusdona exhi-
beatjáuferat defuis,quod videatur bonum 
{íbi. Parcendum videtur principi,quod au 
ferat ^i fuis,quibusilledederatprius; in eo 
enim eft máximaeiusgloria,& preílantiai 
quodnihilaccipiat, niíi id fit deprimo col 
latis donis fuis. Vnde Dauidcum ingen-
tem auri^argeñti ve copiam templo nedifi-
¿î .ndo parabat, inde máxime extollebat 
Dfiifegnum,&imperÍLim 1.Paral, vk. di-* 

Tom.s-delefufig* 

cehs : Tud efldcmve níagtíificcmtai& poten-p^ ^ i 
tia Ú gloria¡atque v i ñ o n a , & tibilaus. Cun'K 
¿la enim qu& tn cotlofum>& in térra tuafunt; 
Tuum domine.regnum , & tu es fuper omnes 
principes.Tu£ dimtl£>& tua ejtglóriaju do~ 
minaris omnmm: ::Tua funt omniayó q^& de 
manu tuá accepimm 3 dedimmtibi. Máxima 
ha-c gloria eíl principis, quod nil ei praf-
beant fubditi ^ quod prius non accepsrint 
ab illo. 

§ , X 1 I I I . 

^ m d q u i d ' v e r í i s l e f m p e r t i n * 

g i t , m d X í f n e o r n a t 5 í ¡ j ) U -

QV A M Dirutam,& foloaequatañi 
i ciuitatem accepit Iefus,& babitauit 

i n ea, &aeclííícauit,vt ampliísima, 5c 
illuftrifsimafiecétvrbsjquippeait: fedifi-
tauit ciuitateihahitdmtqué in eá, Erat enim 
Thamnath Saráatunctemporis Vrbs vi-
lis, malé a;difícata,velGertc,vtplacetSa-
iianojóc Serár'Ojprorfusdirutás quaraac-
cipiens leCus Ñaue ííUus denuo excitauit, 
(Scamplifaimexclifícauit, maximéqus i l l u * 
ílrauit.Et quo fpeílat hoc, quod vnus le-
fus dkitur ciuitatem vilem, & dirutam ac-
dpere,éámq.uexdi.f care,5c exornare? I; la 
ne ibi expr imebaLur, quodquotidie fit in 
nobis á verolefu Dei íílio,qui quem capit 
locumin animisnoílris,qux tangit corda, . 
mirifice íllaexornatj&sdificat.AicÓrig. 5 
hdm. 2.-4..in praefenti: Sldarem lo cum filio 
Vei tn vne'.acceptum lotum a niein anima me ¿i 
Pomiivus lefus edificar et enm, adornar et̂  
& fac:;retin eo mures inexpugnabiles,& tur
res ex celfas,& i&dificaretin mé tnanfonem , fi 
mererer^ignam fe ,&pa i r e .Nz i c i t m t \ i ú . z -
fusl ocum q̂uem iri nobis accipit, & inha-
bitá.t mruiná,&vilitaterelinquere,fed fta 
tim in eo multa decora excitát,validifsimá 
prc»pugnacu]aaedifícat,omniá eiusornatií 
caLAdidifsimo,precíocifsimo nobilitat. Et 
quíidtangitIefus,quod nomaXiméorneti ^ ^ ^ ¿ ^ 
&illufttgt?Matth,2 7.poíllefumcrucifi- ' J 
X i i m • Recepto corporeIcfu lofeph involmt 
ilUíd infindone munda, & pofuh i l lud tn mo
numento fuó tfwsto.Mundum erat liíiteamen, 
& nouum fepulchrü>quod accepit lefuraj 
fed vbiléíus illa tetigit,quis dicat qualem 
mu n di ci em, & innouat i onem perceperunt 
jnde ipfa ? Ait Orig. liom. 3 5. in Matth, 
Puto amemmagis mundhiam (indon i l l áha -
hehat}ex quó involatnm efivorpús Chrifit^Ha 
priuS'.cerpus énim léfu etiam iri ¡norte covftU 

y y 4 tutUnij 



^ ^ 6 l i b . V i l . lofuc/inelcfusinlordane. 
trnum^uAfi corpaslefu mtiiahítt Qnini<í}í¡fiA-
cumque tmffehat , & tyH£tS innotiahat monM* 
Mentum ilInd nouiSy quo dfuerat excifuw. CViui 

^ fc l ix hemo eft,ád quem accetiat lefusIQiia 
fel ix homo e f t ^ u i debite capiat lefura, á 
^Uo profe¿lo & omnis veíruílat is aboii t io 
n e m , & omnis infírmitatis remecí-um ¿ & 
m á x i m u m vir tutum ornatum 3 & fplendo-
rem accipiet.Tene ficle,& amore lefum^óc 
omnem vilitatem exLiesJ<§t omnera glor ia . 
Se nobilitatera indaes.Ioann.xo.cumMa-
riaMagdalena cíTet admonumentum l e -
fuJf tansíor is ,& ploiransj accefsitlefus, & 

f aic i l l i : M.ttlieY)qmd floras^Quc verba pon-
& i i 4 / » h derans D . A m b . i b i ait: Mulier^Hanon ere-

Áit ¡mtiher eji><& adhuceeryorei fextís apfel-
Imonefignatur. Ñam> quAcredtty occurnttn 
njtrum perfe[Ium}in menfuram dtatis flenitH~ 
dinis Chrtftiycarem tan/ nominef t c u l i , corpo~ 
' f is fexas lubrico maentmis, multíloqtito f we* 
Batís . D u m Chriftum nec fide excipis^nul 
l o bono infignirisjat v b i accedenslefus í i -
defentitur,omnia iníiVmareijcis, & v i l i a , 
<5cadorania perfecta habenda curris. lefus 
enim eft, i omnia nouo orr^atu, non oque 
fplendorevalet vertiré. Gen . zz , dicebac 
Dominas ad Abraham Mmltiplicahofemem 
immftcut ftellas ccsliMt qualiter Abrahami 
des ad fteilarum fplendoieoi deuenirent. 
A i t D . I r i n x u s l i b . 4.;cap. i $. Voffm efi 
^dhraham repr£\entattone, quod ínterhomi-
ftes homo fMHrus e(fet filias Dei3 per calas ad.-* 
ue/itumjemen Hás erat fatttram} qaa(l(lell<& 
coclf.Sic vbi lefus fe ifemlfeuit Abrahami 
Iemini> eius Temen aouo lumine ve íHui t . 

í . X V . 

Q u o n í m u s d e t e r r e n t s h o n i s 

i n c o r d e h a h u e r t s . e o f i r m l o r 

e r i s i n v i a u i r t u -

físl 

AC C E P I T I r g o lofae Tamnath Sa-
vaz^iaitatemqae Mtdijisamt¡Ó' habita-
Hit in ̂ .E tmi raba r ,quod lefus hanc 

^rbem fibi elegerit^de qua Arias M o n t a n . 
a i t :FV^ haic ex regionis flaga Thamna 3 hoc 
eft, ^éajlralis nomen: ab arborum veregraaeo 
len t ia ,^ feliflenlitateZz^rahh cognomenfa-
Bam videmr.Ciir ergo adeo fterilemj&va-
cuam bonis ó m n i b u s partem f ibi lofue af-
'fu m ñ t ? Q¿i r eb at bonus vire uofae vitge fir-
jaitudinein,quae í ane t twc eí l^quando ma-

i 7 

rm. 

gis terrena bona deficiunt. V b i cViicifixus 
dominus emifit fpiricum , ait M a t t h . z j . M a n 
Terra mota efi3 & fetrdfctjfafmt. Et fímui 
pedeslefuvifebantur í i rmiter fíxiin cru
ce , & térra moueri <5c quafi fugere. Crede 
m i h i j v b i terrena bona remoueanturJ,&icii-
giant,pedeshominis máx ime fiimantur i n 
viavirtutis .ProquoaiebatOrig.honfi .3 5. OnV 
i n Mat th . f í c^ /w efiautem 3 Ó cni t é r ra} & * 
omnia terrena moaentar] froft- rea enim & a 
Chrtflcfmt mota^nec mouebantur pedes eiasj 
necdtcet¡Meiautem pemfiantmoti pedes. E -
quidem cui terrena moucntur/vtabeant ab 
oculisjVtabcant a corde^íic manent i n v i r -
t u t e f i x i j & f i r m i pedes eius, v t v i x a b i l l a 
diffiQueri nequeant.Hinc i .Reg .4 . c l amá- t .Reg ,^ 
tesPhilifthgci Áicthinv.Qais nos fialmuit de 
mana Deormm¡ablimium f/fór»»ííVbiSep-
tuag.pofuere: ms eraetde mana Deoríi 
firmorum horum ? Quos nofter uocat D é o s 
fublimeSjScptuaginta vocát D é o s firmo 
quippc i n eo máxima e ñ firmitndo i n b o -
nojquod quis á terrenis bonis íit fublimis, 
nei l laaíFeftu v idea t .Di fpan-á tnece íTum 
eíljinfima, & terrena bona ab oculis affe-
¿Uis tui,fiamas m á x i m e i n vir tute cófum-
m a r i í C o n f i r m a r i . L u c . z r . ^ í ^ / ^ w dicen Luc* 21^ 
tihas detemplo3cjHod honis lapxdt¡>HS3 ó dems 
ornatamept3dixit: H a c qaavidetis3 venient 
diesen qaibusnon relinquetur lapis faperlapi 
¿ew.QiLiibusdiíl isaddit M a t t h . 24. qued 
ftatim difcipnli interrogauernm de glorio 
fo íefu adsentu dicen tes. Dienobis quando a^ 
h£c erunrtEt quodftgnam adaentm ta i}& co

fa mmationisftcah ? I n cuerfione templian-
nuntiata meminerunt &confumrcationis 
feculi 3 & feenndi Chr i f t i aduentuá. A t i n 
ruina tcmpl i , in mundi cófummatione om-
nia oftenduntur mutabilia, &pen tu ra 3 i n 
Chrif t i fecundo aduemuraagis effulgebit 
habilitas vite3magis apparebit firma bono 
n i aetcrnitas.Vnde ergodifeipuli coniun-
gunt res adeo difsitoSí fSc de ruina^confuai-
matione mundialiura rcrum tranfeuntad 
£ r m i t a t e m , & seternitatem bonorum fecun 
d i aduentusfPlane fapienter h sccon iun -
xe run t jvb i enim terrena difparent^ócmim 
dialia abícedunt ab humanis af fe í l ibus , 
fie firmamurin vi r tu te , v t Deus^ Jcvirtus 
v ideatur iHnobisaeterna .Ai tD.Amb. l ib . sA.^Am 
10. i n Lucam : f i t aatem demini fecundas 
adaemas in dsfeclione mandi3 qttado pof[ttmt4S 
dicere3 M i h i aatem mandas cracijixas efi 
ego mando. Sed hanc viram mnndi defellas fu 
in ¡uperioribas inaeniat 3 vt eonuerfatio eias tn 
calis f t , tune defiraetar templum corporales 
¡ex corporalis,pafchacorporale,audeo & dr.ee-
re3CbriJ¡as tfmporalis3vtfait Paulo i antequá 

ere-
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t i i fftderefrfxiaín eoycm mmdm déficit}Chrtflas 
aternm e/?.Plane x té rnar i poteft & virtus^ 
& Chtiftus i i i e o ^ u í munduáprop te i -Deü 
déficit. 

CAP.DECIMVIVÍ N O N O 
Afyla defignantuf s 

T c x t u s H i í l p r i á . 

I f í ^ g ^ O S T AíTer t a svn icu ique t r i -

á P S l ^ covdifuitDeO^qüiirninrccle-
* J ^ - J S * * ~ * duceare, quod pndem dixerat 

'de ( latüehdis ciuitatibLis,qüíEÍus aryl iha-
beren t .Hx fuere GedeSjSichem^Hebroni 
Bofo r jRámi t l i ^Gau lon jac lquasconfüge -
rec,qui accifo fratre innocens p íoba re tu r j 
n e i ab iüis impune difcederet^riifi póíVquá 
yi ta fundasfi isr i t Summus Sacerdos. N o 
equidem i b i dabatur fcelévum impun'tasj 
fed perfugium dura taxat ftatusbatur i nnó 
cént-iaíi • . - ^ v . ••' r 

P A K S ' M O R J L I S 

c i r c a t e x t t í s U t e r a m í 

DV. Áfylis Ifraelitaruna liacucums tU 
benM.animo meditor, quód raihi pa-
rauitafyium lefus meus , nirairura ÍI 

non moría tuíjfed viuat quidquid ChriftU 
ni Secsrdoti j in me rcfidet. 

í o f u e c d j j . i * E t locutus eft c!ô  
minus ad ioí i iedicens: Loquere 
íilijs i f r a e l ^ dic eisiSeparate vf 
bes fug!£iüórüm,de quíbus locu
tus íuoi ad vos per manuíi iMoy^ 
í i .vtcófugiat ad eas^quicumqué 
anlmam ,p.ercuflenc n^fcíus, 6¿ 
poísic cuadere irarn prQximi}qui 
ví tor eílfanguints* cum á d vnám 
barum confuteric ciuicacum , 
í t a b k anee portam cluitads, & 
loquecur í cn íonbüs vfbis ílilus; 
ea5qu^ft:coaiprobent innócen-
í e m ; ficqué fufeipicne eum i SíCé 

P d t e n t i f s i m t D e i S p l r i t u s e B i 

q m d m p r i m i s d a m n a ' t n n o c e ^ 

t m n c d u e a n r m ^ e t r a m c u m 

n o c e n t u m t m p u n U 

| V A Ñ D O LegepGiitica v i n d i á á 
p e r m i t t e b a t a r , m ú i t ü s eft Deus i ñ 
tollSnda occa í ione lhnocent i scaf t i -

gandijiubens in praeíencij v t afyla confti'4 
tuantur^nimivum ciuitatés refdgijjt ' f corf* 
p 4 t dd eas, quienmqHe dritmám fercufiefit 
toefciftSi&pófstt edadere irampfoximl)&c. 'Bi 
Tañe DeusaCér t í t t ü s erat perfecutor ho- ^ . . 
in ic idar{i ,&contra illos fie c a ú e b a t E x o d ; 
a i .Siejuis per wduflriam occidetii f foximtiin 
[ u u m , & yéY infididi i abaltari meo eneltes ept) 
'm moriatuf .Q^ñ iic acer erat m homicidas^ 
v t ñ u l l á i l l i s aíylá permitteret jñee ip fun? 
diuinum altai'éjcur modo t a n t u s e í l i n pa-
randisaíyl í&pro horñicidis invdiuntarijs? 
Gurnon pótiiis o-mni hómicidae fpem t o l -
lit immühkat^s:., v t lie magis hómi'cidia 
'cáueant-uV ? Cuirn láúüh intér íeges de ho-
rnicid'ís perdend'.s próuideFéréítig'á > qui-' 
busraiuent i r r 'hórnicid^ irivol'Jntarij? Sa* 
he Spiritus d iu iñus eo propéáfuis tendit / 
nequis innocens patiabjr. Sic N u m é r . ^. 
V i f 3 cmm V'XQT erranerk mantUm^né son* 
umnens dormiW't cum a l i é r o v i r o , ^ hoc ma-
fitas deprehenderenon juiuérit3fedlatet adut 
íer'mm , &• tefilhmarfui nonpotefl , quid non 
tflinuentd in ftupro : fiSfititus ñelotifiA con~. 
citaptertt mrüm contra vxorem^udm qt/tx, vel 
folluta eftjVelfaífafHfpttwne dppetitÜr: addtl 
tet eamadSaeérdotem $ & oferétehUtionem 
fré i t U j & e . S icmüí t i s coi-ara D d o , &Sa--
cerdote probari^óc e x á m i ñ a t r Deus m á n -
dat fpfpicibnem ádüí té í i j . Secí cüi*riori ríiá 
gis eümfe'ámfeftis adultens percütfantüif 
etiam fufpé¿lac£ocmin¿ de tam nefarió c r i -
roineapüd'diüinifsimLrm cáíl i tat is v i n d i i 
eem?PlaiieDeüs-'& fi máx ime oderjí ádaU 
teriajcauitiarrien n o n c o n u i c í a s , fed íuCpé 
£las cómmit tere iudicio hominis /qui fallí 
poteflJ&: innocéhtem p é f c u t e r e . N u n q n l 
enim Deo place re potuit iudiciurrijín qiió 
é x fe 2 q n e p e f i el i t an í a f n o c e n t e s, a c i nn é 
centes. Quó crediderirnrefpsxiíTécatenri 
Graccám > cura d ic i t : Voímt Míc'íéfá caueré 
Peus, cdnfcius), qttám yróttiüe'épt intenh-yd 
Zius^ntUteui difHfpitionéfdfi^Háe^p^dcrfi 
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[Matth. $. 

examen igitur ZelotypU ¡fH, qnem nihil fra~ 
teritiYeieruari volmt3Ó'c . Et n adulteria 
acerrimc perfequeretur Deus, qiundota-
men non clarú, & eaidens probationi ci'at 
adultcriumjfapienter parauic íurpeílisf^-
ñainis eíFugiura ̂ vt coramDeoJ& Sacerdo* 
te íifterentitr.nec mitterentur maritis, qui 
falfisfurpicionibiis, & teílimonijs víi vcl 
innocentem perimerent. Seper enim Deus 
amat eíTecaummjneinnocensin pericula 
incurrat:adeó> vt pro libsrandis innocen-
tibusjnó f̂timat̂ quod & nocentes euadáe 
liberi. Hínc de Deo dicebatür Matth. 5. 
Plmtfufer itífloSyé" imajlos.Qux meditatus 
D.Chryfoft. hom. 13.ínteropeta Iraper-
h & i ait: Carne fo.fmtfiifer mftos & in mftoS) 
tíonfaper in infios, & inflas. Qma omn'm bona 
Peas non propter emnes homines d4i.fiiper tef 
ram,frd propter pancos ¡antlos. Contentas eji 
0mmmagís}vi percatares contra meritttm[upt 
honis DeifriímtHr, q m m v t ittfti contra me~ 
n t t i m f mm a honis einsfrdf-identtir.íixTpQndQ 
ab ñ\is:Corftenttís eííenim ma^is¡df ' .c .^m^h 
dio i ñus Spiritus contentuséft magis y vt 
cuadant nocentes, quim quod innocentes 
perimanrur. Vt difcas, quamlonge a Dei 
Spiritu iintilli , qui ftultozelo iuílitiae ea 
faciunc y vt nocentes inueílígent; quibuá 
etiam intiocentes poíTunt periclitari. Hod 
dixerim propter nonnullos iudiecs , q u i 
«quaeílionibus reorura nimiam acerbitatem 
adduntJ(3c fupra ipfas leges tormenta exa-
cerbant,<Sc teguas fallaces a^hibentj ve ex-
torqueant delicia, quaepuniant, ratimag-
numinconueniensj íl adhibitis, qux lex 
poílülatí& ratiopermitdt, yeuspofsiteua 
idereliber. Nec reputant, quammaiusíit 
inconueniens, quod illis vel innocentes 
poísintcogrin poenam iré. Sane i] alienif-
íimi funt á Dei Spiritu^ & a fenfu omnium 
prudentuna cummuni,qui peraftiSíque ra* 
t io humana, 6c iex poítulat Gontentusma". 

x giseftíVtreiimmunitatefmañturjqulravt 
: innocentes aíflidentur, Sicetiam alij ni-

mis fcelerum perfecutores maíunt ali«|eerá 
reum habere inauditü, quám fiaudiat, eas 
excufariones praetendat, quibus non p o í -
íltconuinci,Prokfl;ukifsiJiiLis iiiftitiacze-» 
lus^uinereuseuadat, innocenti etiáoc-
cluditdatamánatura, ^Peodefeníionis 
viam.Mibi credant, nunquamtaíiszslus 
venit a b o n « fpiritu, cuius eft innocent i-^ 
tus fubnenire,ctiaffi íineceíTum íit J quod 
inde nocétes íimiii fruantur beneficio. Aic 

^azÁ4nz>, enimD.Nazianz.orat.i tj.^i/Jfopím e$ 
eb eos ¡qui dignifttnt, índigmsqmque Urgir fy 
^ftam dtfm metmmns¡ne de indignis bene me~ 
feamnr} dignis ettam beneficio j r andaré , Ad 

quam fententíam ait Elias Cfetenf. Ú a m 
fententiammmHamsefl ex Vemofthenis ora" 
tione de corona: Cfiius huecfnnt verba: Prajlat 
•paopter dignos indignisetiam honorent haí>ere> 
cjua dignos mérito honore fpoliare propter in
dignos, Hoc d iu ina , & humana fapientiá 
fanxerunt, vtbonis, (Scinnocentibusfuná 
femper honor habeatur, feruetur ¿etiam ÍI 
inde nafcatur,quod indigni & rei,non fe-
rant fuam penam5quodrerpeau-illi'us5aiit 
nul lum , autparum cenfetur a Deo, & fa-
pientibus inconueniens. 

I I . 

d p u d f o l u m l e f u m n o c e n t e s , ^ 

i n n o c e n t e s r e f u g i u m h a -

h e n t * 

•EX Ponunturinlfraele ciultatesre5 
fugij, in quibus non vniuerfi , fea q u | 
fe probauerint innocentes, nduanturw 

K\X.mm\'yStabit ante por tam c'mitát'u, ó lo-
iqueturf rniorihns •Vrbis ill ius, ea, qna, fe com* 
prohent imecentfmyficqm ffifeiftent en s & r . 
Nonpriusincruitate admittitur, vt eiuá 
refugio gaudeat,quam fe innocentem pi o-
bauerit.Credamihi ,quinocens eft,nulIo 
capítur loco,folus lefus e f l , qui innocen-
t-es,&; neJeentes ad vitam capit.Quo refpi^ 
ciens D.Paul,adEphef.cap.3SVtáet v m s ® 

f tcmdnm diurnas gloria fu&yvirtute corrobo-
t a r i per Spirim eins in interiore homine^ Chrh 
flum habitare per fidem in cordibm veftris; m 
chántate r a d i c a n ^ fttndatiyVt pofskis com~ 
ptehendere cum omnibíísfaníhls > quÁ fit l a t i " 
iHdo}& lonffimdoyfHbhmiUSj & profendant, 
Et quae eft lacitudo in Chriftqi Sané latitii 
áinem dixit,vtrepellat anguftias legiá ve-
terisjcuiusfex ciuitates nec vnurn reum i n 
íalutem capíebant 5 at lefu refugium adeo 
latum eftjVtcapiat nocentes, & iMñocen-
teg.illos vt í^ruet, hos vt in vitam conuer-
tat.Aiebat Amold.Carnoten. orat. i n i l l a ^ 
^zxhiiPatéfignofceillisy Vbi ü c L a ú -
Uido chantatis inChrijlo h d l ampUtudme vn i -
uerfa c»rnple$iturytpim ¿gris infirmamr y d 
ijSyquihus efifeandalumy v r i t m . Extjttdttfe, 
& f t y e r f e r m f a j p ' M ámt í ' i imt r i t l^ ! éxpan~ 

fifqtie alis pnllosimplumes aggregaty& foúety 
<& pmegit } &,fe tpfam intmelam_ parmlom 
éxponsñs, negllgtt'yn&qpteyalios vt defendat,for~ 
mi dát. Tajht m 0 ' ímp ium fimul" eómpTeBitttr i 
alterumyVtfiet'.altefHmyVt re fúrga t .Hxc eíl 
chriíliani refugij latitudo 3 non expeftat 
innocentias probationem, vt admittat 3íl 

iuftus,. 

P a n í i 

rnX» 
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luf tuSj&inhoceñs físiatlmitteris^vt i b i í h * 
te pofsisin innocentiaj&iuftitJa.Siautern 
JiliuftuSj&peccatorfueriSjomniuquercus 
couincaris c r iminum, nihi lominus a d m í t -
teris,vt i b i confotus reu iu i ícas ,& rcfurgas 
inv i t am» N c m i n i lefus meus nsgat rcfu-

'fliAp, 27 g ium. Mat th» 27 . p o í l c r u c i f i x u m d o m i -
num oftenfum ait i T m c eruafixi fnnt cum 
t t dúo latrones, m m adextris, & vnusafmi* 
firis. E t principes quidemijs focijs pccns 
datis volebant Iefu obfcurare virtutem^ at 
lefus cur i n confortium crucis hos latiné, 
nes admifit 3 Pulchre ak A r n o l d . Carnet, 

'¿¿vpif* ' v b i fu pí a: J i u i m Uttmdims myjltrUChriftus 
etiam mter¡HfpUeia commendans, in eo, quod 
expanfis mmtbuSyeleHataqHe Unáy & dextrs 
interlatrones fe medwm exhihl/at} mlebAt 
intelltgictmmffne effeillud beneficimn; & non 
folttm bénisyfed & imfijssqHod agebAtufjfre* 
ficere, &¡éfot imtnedicantÍna i l U agrispro-
fofm¡fe}qúam fanis: & gratiailU}pAn liher* 
tate donap eos, quideliberít , & eos, quinmú 

fuermtde áncilla. T a m ampia eft mei Iefu 
l a t i tudo , qui omnes ex fe capit, neminem 
excludit íi multorum flagitiorum reum 
conui¿l:ü. H u c t r a h e n d a d i í l a fupratom» 
a .ds Chnf to figur.lib. j .cap.^. §. a í . 

$ . I I I . 

' A d f e d a n d a m D e i i r a n í n o n 

t a m a f i m n e n d a m n o c e n Ú A 

t e j l a t i o , 6 ¡ u ¿ ; : n C í i / p d -

r u m c o n f e \ 

í t i o . 

I 

do iuf t i etiam fe veos c í a m á i t , ciir homic i 
da involuntarius ad falutem cogitur fe pro 
bareinnocentera? Infmuabat textos cau-» 
fam praemittgns; Et fofsit euadereirant pro-
ximijqHivlper eftfmgmms 3 mér i t o cum res 
cumhominibus eft, ve libee quis euadat> 
cogitur fe probare inuocé tem 5 curaautem 
res eft cum Deo^tunc. fecurius ag i t , qu i fe 
r cum,&pecca to rem fatetur. V t r e f p e f t u 
hominum i l l c tu t io r ,q in fe probat innocc* 
íemj fíe refpe£l:u D e i t u t i o r e f t , non qu i fe 
innocentem proba t , fed qui íe fatetur r eú . 
Luc.i%.pkíYifMsft4ns3h*cjt$fidfeorabat: Luc , TS¿ 
Vemgratms ago tili3qHÍa ninfHmfícm cAte
r í hominf*m\raperes, i n i ^ i U e m m bis jnSa-
b<ttho3decim¿it do ¿ f e . E t f u k i c a m u a l f * & 

ftxns:: f t Y c m e M p ñ m ¡HkrÁ'dkens: Vem 
f n p i m s ef tomihipucator iXcci t fa i dúo h o 
mines jalter f e , iu f tumprobaba t í&innocé? . 
tera coram D e c a l t e r fe pcccatorcm confi-
tetur. I l í e i o q u i t u r ea, qua; íe innocentem 
probent > hic l o q u i t u r , & q u x fe probent 
reum. Q u i d tunc? \ r t e r cuafit l ibe r f N o n 
equidem qui fe probauit innocentem, fed ^ 
qu i fe reum fuit coiifeírus. A i t DV Auguf t . - ^ 
ep i í l . y 81 Ule ineorde c m m t ó f m acmfaot 
accipimr, & o k t i m vemum d t confefsis.ffofc 
t e rg ra t i amkmnl í td t i s ySanclotílo Thkr i fw 
wponméfamtjáim peccátomdé idUntiafan'-
£? jwí t í /Non^í i i iBapad Deum > qu i iaílat, 
f a n í l k a t e m 3 qui innoceticiá pr^dicat fuá, 
i ta tute pro€€dit>vt qu fe reutó, &pecct f0^ 
remconfitctur. Reaturaf rorfus tegitcora 
D e o , &. f aná i s^ t t r s ^ qui re&m fe fatetur i l -
l i u s t A i e b a c M a r : i 5 . P « í C ^ ^ r í f , & bap M ^ . l ^ i 
tiz>Mnsfaeilt;%falHtís ^Wí.In aquarum ingref 
£a feíe ojnnes/ni^antiadfalutem autem rei 
magisamanttegi, mukifque pal l i jsoperi-
r i .Cur ero-o dominus íuljet abiieere veftes, 
¿cbap t i fmi nuditatemamariabijs, q u i l a l -
« i fiunt? A i t putatus H i e r o n . de vera H * ™ * ! 

JMment0 :mdMi3fd4fM 

d i n t e l } * 

V B E T V R Homic ida inuoluntariufe 
ftare pro foribus c i ü í h d s l e f u g i j , i b i -
que córam í e n t ó r i b a s loqjui ea, quaí íe 

'comprobent innocencem^fic ait; StabitÁn- ftenevefiimúrvEft i n pr^mptu vedis, qua 
teportám e m m i s 3 & loq t imr fen ic rá t i sv r* o p e r i a m u r , q u á e x c í ú f a omfí ! foudi ta teap-
his iUiHf',e4, QHA [e f rébmt tnnoce?}tem.h\n&'* 
bar á D e ó i u b e r i , quochhomo fe innocen
tem clamatetj cum videant.fanclifsHmím 
luuejiem ínter flammás- Baby lón i s agente 
Daniel j3 .fíe c lamántem ad E)eiim:/^Wifí¿< 
vem feetfli 3 ÍHXt(t emxid qna indHxiftifise-f 
n o s ^ f á p r A timtatem fanMMm pattrrfíti nojlro 
fHnt lemfalem-.íftiia ití ver trate , & indicio tn-
*éiHXÍp omniH h-Ac fropterpecema mftra-. Pee-
camntf** enim; & Mépe'l enmtií3 &c. 'Ecct t i 
b í hiciuftus cum eííet ireum fe,<Sc peceá to -
irem confi ' tétur; i l lc aütem ea profarí cogi-
tur,quac Ce probsntinrtocemem. B t quan-

Gemf, 1 

•pareamu-í córam D e o , ^ an fe l i ^e iüs orna 
t i A a m i d i i í i i r á í r t i m f i nos rco's' confi téá-
mur ,&: peccaeores. Vbimedretconfefsio, 
feuanenf pérd i t ion is pCFÍcüía. PéCcatori 
Adamodic feba tDominusGm. i* MaleM* 
fia térra in opere tn» : Caino autera dicebat 
Cza<4MaleMi*ser i s fyperterral i h i i t i c 4? 
m á l s d i á i o n i Éfadit, i l lüm m i n í m e , fédfo-
lam terram i l l i u s . l c q u á n d o a m b o pécea -
tores crant,imo,<3c damUíofíiís peccauit A -
damus,quam Ca inus iC i i rAdamusmáied i -
¿ t ioni eripÍtur?Réquifi tns Adamus ftatim 
ce.o^flusfuit cu ípam éksrmMt*ticr>q<**** 



H b . V i l . l o f u í 

tlediflimhl fecUntidedit mlhide ligno3& co
m e d í : qui fie faítus cíl: crimen ^ita i l l u m 
o p e r u i t , v t fefe m a l e d i í l i o n i b u s eriperct. 

XertHllf A i t T e r t u l l . l i b . 2 . i n Mar.Ideoque nec M A -
ledixit ipfnm *Aaam}mc Z 'iam, v t reflituth-
nis candidatos ̂  v t confefsionereleuatos. Cain 
veromaledim}&c. Quialoquebatur Ca i -
nus , quaí fe innocentem probarent, D e i 
i ram,&malcdi ( í t ionem incurr i t j Adam au-
t e m á c E u a v t confefsi funt c r imen, ficia 
proprijs perfonis liberancur a maledi¿i i$ . 
D e confefsione habes plura ip praefenti tp 
rao,(3cinalijSr 

U f t é e i o . C u m q u e v í t o r f a n -

g u í n i s c u m f u c r k p e r f e c i u u s , n o 

t r a d e n c i n m a n u s c i u s : q u i a í g n o 

r a n s p e r c u f s i c p r o x i m u m e i u s , 

n e c anee b i d u u m , í r i d u ú v e e i u s 

p r o b a c u r i n i m i c u s . E c h a b i c a b í c 

i n d ú l t a t e i l l a , d o ñ e e ñ e c a n t e 

i u J i c i u m c a u f a m r c d d e n s h d a 

f u l , & ; m o r i a c u r f a c e r d o s m a g n u s , 

q u i f u c r i c i n i l l o t e r n p o r e : t u n e 

r e u c r c e t u r h o m i c i d a , & i n g r e -

d i c t u r c i u i t a c e m , 6c d o m u m f u á ^ 

d e q u a í i i g c r a c A c . 

j . m i . 

D e o m á x i m e c o r d t e f i j l t é d i u m 

f a c i s . 

ET Sí d a b a t u r f e f u g í u m h o t ó í c í d s m -
. vo lun ta r io ,vb i p roba tae iu&ínnoce* 
t í a l íber mañerét^tameii cog^batur á 

patria exulare , & mamere i n ciuitaterefu-
gij vfque ad mortS furami Sacerdotis, A i t 
enim: Eí habitauit in cimt/tteilla doñee, & c . 
E t quando innocens probatus eft, 6e d i g 
nus omni ind«mii i tat« 3 cur exu i á patria 
detinetur?Cur non magis permittitur l íber 
redi ré ad propria? A i t R a b b i K a m b a a p u á 
Serarium quaeft. 5 .Exulefi , v t t ins^ui fan-
guinemvlcifci farat3 pacetur intereaanimffs, 
dnm eum^uicédemfeeit , k c9*fyeíln remom 
non vldet, V e l innoecntera Deus e x i l i o 
damnatftudenspaci i v t interea dura i l l e 
abcft,pacificcnturvltorum animi .SicDeo 
cord ic f tpax in te r¿ fuos 5 nefeit enim^dum 
adeft, non oftenderci n fe m á x i m u m f b -
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d iumpacis .Mat th . 24 . pe teban td i fc i fü l i ~ 
ex Iefu, Qtíodfignum adaentus t H i 3 & con- ^ 
fummationisfdCHli ? Quibus dominus ref-
•ponáiv.uéfidituri enim eftís p r d i a , & andh 
tionesprdliorumi&c.lta.qúQfYO fígno v l t i - , 
m i aduentuslefujin confummatione faecu^ 
li ,quando confumptis his mundialibus b o 
nis,fic redeatad patrem, v t nunquara am-
pliushincveniatjponunturpraelia, & au-
ditionespraeliorum j <Sc m é r i t o , clarifsime 
enim oftenditurlefu abfentia i n ablatione 
pacis j vt eius prsefentia clare per pace p ro -
cura tammonf t ra tu r .Ai tOr ig .hom.a8 . in O r ^ 
fAz t th .Skm aduentrnChrifli in plurims gen-
tihus dimna viriutefecit pacent ¡ fecunda qmd 
dicit .Orietm indiebus ems infli t ia, & abun* 
dantia pacis::fe conf?qHens efl s vt enm prop-* 
ter ahundantiam imqmtatis refnguerit cha-
ritas mHltoYHnii& ideo dereliqnertt tosDeus, 
& Chrififts eiusyiterumfieriprdta.Cum pre-
fent Í3 ,velabfent ia I e fn ,ve lpax , velprae-
Üa ven iú t j vb iDeuS j&Chr í f t u se iu s adeft,' 
i b i paxprocura tur , i b i pax regnat i c u m 
pr imum Deus abeft,ftatím furgunt & pre-
l i a , & cacdes.Huc fpeftent, qui D e i araant 
induercingenium j induent enim i l l u d , íi 
paciafternandae eperam dederint. V n d e 
monebat Paul . 1 .ad Cor in th . 15. I g i t u r f i - t -^dCo ' . 
€Ht portatiintHS imaginem terreni^ portemptSt r*fít^' * Si 

imaginem coslefiis. Sed i n quo coeleftis 
imaginem protabimusf A i t D . Ber. in me- & t Bern^ 
d i t . c z f . i .Oportetid, quod ad imaginem eius 
ejlfCum imagine conuenire > & non in vacnum 
fiemen imaginis participare. Reprefentemus 
trgo in nohis imaginem eius i» app etitu pacis, 
intntuttu veritatisyé* inamort fharitatis.fcs: 
penda illud^'» appetitu paehyin eoen ím ma 
x ime D e i imaginem reprefentas 3 fi paceña 
appcris , de caque i n ó m n i b u s acternanda 
femper fatagis.Nec melius pacem aiterna-
bis ,^uamfiad lefum ducaris,cuius prar- - * 
fentia omne praelium abigi t .Cant . 3 .mira- ' 5 ' 
bundae cf l eñes poteftates clamabant: Qu* 
afcedit perdefertumficHt virgulafumi ex aro* 
mmihm mjrrha3& thuris, & vniuerfipulue~ 
ris ptgmtntarijt En lefinlum Salomonis, é c* 
Quac haec confequentia l e f t u l i pacif íc iSa-
lomonis de admiratione afcendentisani-
KiaeíModo praedicantafcenfum eius,& fta 
t i m ad le£ lu lum Salomonis oftendendum 
tranfeunt. Sed quid cum afcenfu leftulus 
liabcc?Equidemvtc^leftes p©tcfl:ates m i -
rabantur afcendentem aniraam, rantes i l lS 
efleSalomonis veri fponfam, eam ftatim 
funt comítatx,«Se deduxerunt vfque ad l e -
£tu lum, in quo & p a x , & quíes acternatur* 
N e q u i t enina fieri , quod lefu appropin-
^ues, quin ftatim fopitis praclijs pax r u t i -

l 6 t , & 



Cap. XíX. . i i y 54 í 
l e t 3 & qaies clareat. A i t D . A m b . l ib.de íiqua,vt m e r g 3 n i i i r , & c 6 1 e f ellanUn^sáG;!:^ 

l í a a c c^ . .y ,Hanc i g m r afcenientem, & no ad quid datur? Qiiado datur aq«a ,v t i b i im 
refijlente vident es i & mentor^ eins odonhus 
Jt'leftat¿i,aiynofcentes cjnoqm Salomonis illius 
factfict e(feffoftini,etia comitawfedulo prof?-
•ctíim' vfqtie ad letfíí Salomonis^eo quod&ve ' 
ra remtes inChriftodeleátur.LeStus enim fan 
Boríi Chrifttis eft , in quo vniuerforÜfejfaftai' 

m e r g a m u r 3 & c o f e p e l i \ i m ú e c e í f a r i ü i t 

q u o d i b i e t i a C h r i f t i f a n g u i s a d d s f e t u í - , t i e 

i m r n e r f i raaneremus f e m p e r j & f e p u í t i > fecf 

i n d e l e u a r e m u r i n v i t a , V t e ' n i m a q u á n o s 

í n e r g i t , < 5 c f e p e l i t i n f é ^ C h r i f t i s á g L l i s í , & 

m o r s n o s l e u a t j v t i n a l t a p o f s i m u s i r c . Q i r o ' 

lanhusprdescorda r ^ í f / í - ^ f . E u a n e f c e n t r e f p i c i e s 1 e r t i i l . I i b . d e B a p í i f . c a p , 1 5 . íft 
p r x l i a , <Sc:r e q u i es p a c i s e x í u r g e t , v b i n o u e 

n s C h r i í l o l e f u a p p r o p i n q u a r e . 

§. V, 
A m o r t e c h r i f i l ma rna v t i l í íÁÚsin nos 

Venmnt. 

CO g i t u r h o m i c i d a i n v o l ú t a r i u s e x u l a 

r a e x t r a p a t r i a m , v f q j d u m m o r i a t u r 

m a g n u s f a c c r d o s j í i c e n i m d i c i t j É í há 

hltahitin ciuitatt i l la y dones moriatm facer-
dos magnus:: tune renertetur homicida)& i n ' 
gredieturciuitate}&c.S¡c v o l é b a t D e ü s , v t 

m o r s m a g n i S a c e r d o t i s p r o f i c u a e f f a t i j s 

e x u l i b u s , v t i n d e c l a r e r e t , q u á fit n o b i s v t í 

l i s m o r s l e f u S a c e r d o t i s v e r i . S a n é m o r i c * -

t e S a c e r d o t e m a ^ n o l e f u f í l i o D e i h o m i c i -

¿x}Sc l a t r o n e s , 3c p e c c a t o r e s fie a f f i c i u n -

t u r , v t p o f s i n t i n g r e d i c i u i t a t c c o c l e f t e m , 

Q u x e n i m v t i l i t a t e s d e T e f u m o r ? e n o d e f -

c e n d u n t ? D e d u c a t u p o p u l i I f r a c l i t i c i p e r 

M o y f e m a d m i n i í l r a t o l o c u t u s E x o d , c a p . 

i ^ .úv.Circumduxhper víam deferti} qu* eft 
inxta ma 'e, & c . a t d e l e f u a i t M a t t h . 12. 
tAkíjt lefpitperfataSahháto, difcipuliautem 
elus efurientes cApermt vellerefpicas, r . E x 

* p e n d e v i a s 3 q u a s a g g r e d i t u r p o p u l u s f u b 

M o y fe 3 & q u a s a g g r e d i t u r d i f e i p u l u s f u b 

l e f u . U l e p e r v í a g r a d i t u r d e f e r t a i n j í l e r i l c , 

i n a q u o f a m ; h i c p e r f a t a p r o c e d e b a t , h i n c 

3ndeexurge t ibuS3<Scinu i tá t ibLis f p i c i s . E t 

q u a n d o M o y f i a í l c c l i s a d e o d e f e r t a , & ñk 

r | l | s v í a e r a t , c u r d ' i f c i p u l i s l e f u F r u f t i f e r a 

f a t a á p p l a u d e b a t f í n l e f u e i u s m o r s , & p a f -

fioe v i c i n o o f l e n d e b a t u r j d e c u i u s b e n e f i 

c i o n o p o t e r á t n o a p p a r e r e o m n i a h o m i n i -

'P,<y4mk b u s p r o f i c u a , ó c v a l d e v t i l i a . A i t D , A m b . 

l i b . d e l f a a c c a p . ' í . i n f i n e . Moyfesper defer-
iíí dnxit p o pul n f udaorUyChriflusper femina* 

rÉxpd. 15 

nos facer et aquavocavos yfanmine datos, hos 
dms haptifmos devulnereperfofsilattris emifit Teft-pdiyi 
E x p i d e úlud'.Sanguineelaros, q u i p p é f i n -

g u i s C h r i f t i f u m m i S a c e r d o t i s f a c i t / n e h e -

r e a r n u s i m m e r f i , 6 c f e p u i t i , f e d i n d e i n a l * 

t u ©fferaraur ^ & s u o l e m u s b b e r i i n v i t a m ^ 

I . rr. 
S á n g u h C h r l f i l d m m ¿ ¡ rx flmmus ex* 

tingnit. 
D S u a p e r r a i t t i t u r i r é homicida i l l a 

p o í l m o r t e S a c e r d o t i s m a g n Í 3 c u d i c i t ; 

Donec moriatur Sacerdos magnus:: tune 
renermtur homicida, & ingredietur ciuitatt* 
( I n a f i i n m o r t e magni S a c e r d o t i s n o n d e * 

b e a t i á v i t o r e h o m i c i d i ) timere. E t quando 
t o t a r a t i o e x i í i j , e o f p e f t a b a t j q u o d vl toris 
ira f o p i e r e t u r , c u r e t i a i n S a c e r d o t i s m o r * 

t e i d i p f u m n o fpeftatnr? V n d e e n i m c o n * ' 

l l a b a t , q u o d i n m o r t e Sacerdotis i á eíTec v i 

t o r i s i r a f o p i t a í ' S a H e i b i m a g i s c r e d o r e f p c 

¿ l u f u i í r e r a y f t e r i i i Sacerdotis diuinifs imi 
p r o n o b i s o c c i f i j a d c u i u s f a n g ü i n i s , p r e f e a ' 

t i á , v e l f e t i f s i m s f o p i u n t u r i r a e . C a n e b a t ' ; 

e n i m P r u d e n t . i n C a r m . c o n t r a l u d a e o s : 

Vox eiíagelicaHircanas quomjermda hrumaf 
Solult ,v t ixutus glatieyiam moHior ¿imms 
Caucafea de cote fin at Rhodopeius H ehrus, 
Aáanfueuere Gst&yferitafque cruenta Geloni 
L a ñ e mefofitiens exanguia pocmla mifeet, 
Libaturjífacros Chrifti de fan^uine potus. 
E c c e t i b i Getaru,GelenorLiqj c r u e n t a f e - * 

r i t a ^ m á f u e f e i t , & q u i Carnibus v e f c e b á t u f 

h u f n a n i s , c a í e t c q j f a n g u i n e p i o x i m o r u m , 

e b i b e b a t i i á e x a n g u i a p o c u l a b i b u n t j a f a t l 

g u i ñ e h o u r i e d o a b f l i n e t . E t v n d e h o c f A i t 

P r u d e n t . Lib atura farros Ckrtjli de fanguine 

ta ducit: Chrifíus per l i l ia Áucít, ejuiaper paf- potus, v b i fibi C f e r i f l i f a n g u i n e o b o c u l o s 

fioneeim defertu fleret vt lilnt. V b i C h r i f t i p o f u i c e u a n u i t f e r i t a s , c e f s i t f a n g u i n a r i u s 

p a r s i o 3 & r r i o r s a í í ' u l g e t 3 n i l i i l m a r c i d ü , & f p i r i t u s ^ f l a m m a t u t i r a r í í e x t i n d i f u n t i g -

í l e r i l e p e r r a i t t i t u r , f e d v e l d e f e r t a i p f a c u r -

r ü t i n c a p o s fl o r i d o S3 & f r « ¿ l i f e r o s 3 v t i n d e 

e i u s a í T e c l e s x a l t c t u r , 6 c v i u á t . H i n d o a n . 

2,1. c r u c i f i x u m roortuuralcfum v n u s 

m i l i t ú l a n c e a p c r c u f s i t , < í k : cotinuo exiuitfan 
i^xü, a x ' . guis & a q u a . l n a q u a p r e f i g u r a b a t u r b a p t i f 

i n u s , q u o c h r i f t i a n i v n i u e r f i i m r a e r g i m u r , 

i b i q u e c o f e p e l i r a u r C h r i f t o . C u r e r g o a q u e 

} > a p t i f m o f a n g u i s a d i u n g i t ü r ? D a t ; u r n o b i s 

n e s . Q u c f e r i t a s ? Q u c v i o l e n c i a ? Q t i i i g n e s 

n o c e d á t a d d i u i n i í s i m i S a c e r d o t i s f a n g u i -

n c v i s ú í A r m a t a l f r a e l i t a r u r n a n u s g l a d i o s , 

i g u c q ; p a r a b a t , v t p e r d e r e t H i e r i c ü t h i n o s . 

Q ^ u o r u v t a f e d e p c l l e r e t f e r o c i a m m u l i e r 

l o f u e c a p . 2 .appendtt funiculum coccineic m 
fenejha.Jit v n d e f u n i c u l u s c o c c i n e u s o c a -

j i s o b i e í l u s t a n t o s " g ñ e s e x t i n g u e t j t a v i o 

l e n t e s f s d s b i t i r a s 1 IÍI c o c c i n o i l l o r e p r ^ 



t i b . V Í I . í o f u e ^ f i a c l e f u s i n l o i d a n e . 

f e m a b a t u s f m ó í s J & p á f s i ü 3 $ : f a f i g í s e f f u f ü á 

d j u i n i í s i m i S a C á v d o t j s l e f u D e i m i ) > q u a e 

v i f a f e n f s i m á s q u á f q ü é i r á s v a í e n t c o m p r í 

m e r e í & e x t i n g ú e t e i g n e s » A c c i n i c A m a e -

i i U s i n E n c l l i f i d . V e t e r i s í e f t a r a . 

Pr& cuhult H h r i c o ¿ c i d dfidUt d t r ta Raab 
J J o f p t a f a n f f o r t í m M É r e t ñ x , ta taéf l f ide i iñs j 
Jnco l u mi [ r f u f d domó fyeUíihile coccum 
Jptihus adue rp in fgnumfangmnis vjfert. 
V b i p r o fe h a b e t r i g n u m p a r s i o i i i s , & r n í ) r « 

t i s j l c e f f u í i f a n g u i f e i s d i ü i n i S a c é r d ó t i s , 

q u o d i g n i b u s o b i j c i a t i í e c u í a e í í , n u l l u t e -

l ü i a r n t i m e t . N u í l a é n i m í r a ^ n ú l l á v i o l e n -

t i a . n u l l u s ' g n i s n o n í o p i t ü r j v b i v i d é a t 5c 

^fdidSÍ?. l e í a raortém , & e i i i s f a i l g u i n e m e f f u r ü n i 

I f a i a s c a p . 1 9 . I n d i e t l U er i t altdredorttini 
immedio t e r s a / £ ¡ T y p t i í & t imlus d ó m i n i l u x * 
ta t e rmlnum eim. Et e r i t infigñtim, & icftimó 
mu domino e x e r c i i m m iri t e r rd yptt. Cid* 
mahunt enim ad domintim a facie tribfcldntis, 
& mit tet e i s fdÍMtóreni . V n d e ^ g y p c i j t a m 
p r o p i t i a e x p e í t i f n n t D e ü ; v t c l a i t i á n t c s a 

f a c i e t n b u l a ñ t ^ s ^ ftatim f a t u t c m > Se p r o t e o 

¿ t ? o n c e x t o r q u e a n t ? I n n n u a n t i l l a v é t b i t 

r e m , É"it altare domim in medio / E ^ y f t i* 
Q u o d a l t a r e p t i t a t C j y r í i A l e x . í u i í f e c r u c e 

D t J Í n d ñ : X s f ü . M a g i l e g o r e f e r r é m i f t u d a l t a r e á d f a -

^ ' c h i i c i u r a a g n i i i n q u o i £ g y p t L i s p r i m a v i -

d e b a t f a n g u i n é r a l e f u . A i t e n i m D . A n a f t i 

S i n a i t a l i b . 8 . E x a m . M ^ y f t u s f r ima v i d i t 
¿{(rnifang i iném ad vefperam tn domtbm figna^ 
tumadjal - i te , & óflendit affni Chf i f l t fdngu i -
f í emadve(pe rae j f ¿ ¡um i doñee d ó m u m Eccle-

f u coloramt. E t t a n t o a l t a r i s f a n g u i n e m u -

n i t a q u a s i r a s n o n e x t m g u a t h o f t i C i ? Q u a s 

n o ¡ m p e t r e t f a l u t e s í H u c c r a b e d a d i f t á t o m * 

3 . i n E u a n g . l i b . 1 4 . c a p . 7. § . i i . & a l i b i . 

Iofue cap.io. D e c r e u é r L í í l í q u e 

C e d e s i n G a l l k a n i o n t l s N e p ^ 

t í i a l l j & S i c h é l a í i i o n t e É p h r á i a i 

& C a r i á t h a r b e , i p í a e f t H ^ b r o r i 

Sn m o n e e l u d a . Ec c r a n s í o r d a n é 

c o n t r a Q r i e n t a l e m p l a g a m í e r ! ^ 

c h o s ( l a c i i e r u n t B o f o r , q u ^ fitaéfl: 

j n c a m p e f t r i f o l i c u d i n e d e t r i b u 

R u b é n , & R a a i o t h I n G á l á a d í d e 

t r i b u G a d , & G a u l o n i n B a f a n d e 

t r i b u M a n á í T e . H ^ c í u k a t e s c o n -

fl-ltucar f a n t c u ñ á i s filljs í f r a e l , & 

a d u e n i s , q u i h a b i t a b á c I n t e r e o s j 

v t f W ^ t ^ d e a s j í l ü t a n i m g r i e f -

e i u s p e r c u f s i í T e c ^ C í 

§ . v r r , 

le iaHium luxur ' íát i i¡¡eflmíi , 

QV / E T r a n s l o r d a n e m p o n u n t u f V í ' * 

| b e s i * e f ü g i ] , v t t r e s f u n t , fsc o f r e n d ú t 

t r e s v i v t u t e s 3 q ü i b t i s p r o p u g n a r n u r 

d o í l b a p t i f m ü m . S i c e n i m i n p i s f é n t i d o * 

c e n t G l o í f a m o t a l i s ^ L y r a j 6 c C á r t l i u f . 

q n i p p c a i u n t . P o / ? ^ p í ; [ ^ z ^ fnerimt t r i a r e * 
mediaiieiHnium contra v i t i a carnaha j oratiú 
' (ontráfptr i tnAliájeieemofina^qud éjl opüs f ie* 
'iatis V a l e n i i s a d o ñ t m d , E c c e prima Vtííügi) ' 
c i u i t a s p o f t b a p t i T r n u m n i r a i r ü m , U t rn lun* 
cotra v i t i a carnalid; v b i e n i m i e i n n i u r n e l l , 

v i r a p e r d u n t i n c f d i á c . í r n i s , i ü x ' ü r ' e r a c i v . 

teri hominumRaptores¡ i r í iuf i i , a d u l t e r i ^ t l a t ' 
i t i d m hic 'mhlUaM'Si l f í a n o his in S á h h a í h o , 
& c . V l fe l o n g e a b a^üiter is í lat t tat , v i d e > 

q ú o v f u s eílarglirr.éutOj inimírü t e i a m his 
i» Sabbá tho j v b i e n i m i e i ü n : ü v e g n a t 3 n o n 

pr sua l e f é fo l e t c a r n i s c o n c u p , fcentia. A . ; t 

D . E p í n í t m i n c á u G r x c á O . L u c e : . A i • d - ^ i 

'ter'v, a fe crimen remóuens ieiunm i a Ü a m t > rA~ 
tietds eñ fmf lup r ipa t e r eft, & in f a t ü f i t d t e r s -

'ferttar t d f c t t i i a . N o a b i t i n a d u h e r i a i s U i n u . 

p e O u s i á p a i t é láfciüijrcouiuiá r u n t j r é g i . c 

q u e e p u l e quotidiánacj a p a r t e v i c l r i c i s Ca-
f í i t a t i ^ a b íl i n c t i á j & i e i u n i ú é . 1? r b p b 11 d 

t i b i ob o c u l o s pencl i iofüm l ü x u r i s : cü ca-
ftitate p r ^ l i ü . H o c f u i t l ud i tb cap. 1 1 * v b i h d i t h i á.: 

a i t : .Fafta eft in quar tó die Holofhernes fecit, ek. 
nafefmsfmSi&c. I n í l r ü a i i é ü a b H o ' l o f c r -
n c co i i ü i u i ú r é g i ü j & b p i p á r u i á d q u b el v o -

c a ü i t í ü d i t h á i c ü i u s á r d e b a t CocüpifCétiá, 
A d e í l i i l á íubeSj nu l l i fcámecarrtalj n i a c a -

l a r có í én fu l^d" m a d é c d u i t , ^ hihi tcora i p -
[ o éa}¿jU£ paraaefat Uí ianc i l l a i i m x & c . n ó d é 
C o h u i u i o H o l o f e r n i s y f e d d e a b f b m i j s e p u 

l i s í i b i a b a n c i l l a p a r a t i s m a n d u c a t . V i d e 

modo i n v ñ i u s c u b i c ü l i f l a d i o d u e yalidif-
f m i á e a c i e s j h i r i c ÍL id i theca f l i t a sT i í Í inc H o 

l o f e r n i s l ü x ü r i a 5 a p a r t e H o l o f é r m ' s c a e n á 

eftiégiáíCouiuiümílrüftirsiift.üjá p a r t e T t < 

d i t h a b i t e m i ? d a p e s p o n u t u r , n o t a a d g u l í , 

q u a p a r a t a a d i e i u n i u . E t v t r i v i f tbr ia v e -

h i t í S a ñ é v b i a b f t i n e n t i a i & i e i u n i ü c a d i t a 

t i s p a r t e f é q u e b a t ü r , c á f H t a s v i c i t > & p r o -

ftrauitlafciuiá á r ñ l a t a m c b n u j u i ) s ? A i t t ) . f j 

A m b . l i b . i o . e j i i f t . 8 i 4 : t a d t i h I t i x u r i o f o f á é - " ' ' 
h f e r n i hdud q u a q u a i n f / e x h t o p m m é / o l o t i tH 
lofóhriétat is defperatum U c e ñ í s v i r U l h a i re-
f o r t a u i t t r i u m p h k m , p a t n a m o h f í d i o n e e x m t , 
Mxémplam emdens^ubdi l l f im terrihilem bel -
Utorem v i r u m ¡ M a f i a ¡ k a emol!mits & hdnc 
fceminamtémpefdni ta c ihi for t iorem v i f i s fe -
c i t , E r a t equidem í u d i t h i n R a d i o p r o c a -

ftitdte adüerfus l á f c i u i f s i m u m h o í l é m s q u e 

V t v i n c e r e t í c a u i t c o n m u i u m ; C o b n l t a c e a i 

¿ i b i 



d p . X í X , Afj'Iadeíignantur; 5 4 3 
fcibi aí ínrRfjt .Et q u é c o n u i u i a c e rr . i t¿ban- efí: Ifta ovatw ce. Depfm ^ ^ í r k m í t M e n * * * 
Un j i n luxuriarr i r .o l leb^us i b a t ^ q u a r au- dit Dens, mficjmáfms di gnu dt idt héMfiwé 
t e m c j b k e m p e v . i n t ^ a m f b i a d i u r . x i t , f i e N u n q u á no í p e O a n d a f u i K i n o r a t ' o n e e a , 

m n n i t a f u k , v c v n i u e i T a r n v o l u p t a t u m t y - q u * a d r p i r i t u m p e r M n c t , f í v e l m ü S , q n o d 

r a n n i t l e m d e t v ' u r r p b a r e t . N e f c i t enim l u - o r a t l o t í o f t r a p l a c e a t D e o . D e q i n b u s r i i u l -

xur ix í i í c l l i c íes v i u e r é , v b i c o t i f í i g i c u r c u t a d i f t a f u n t a i . t o m . i n E u a n g . & p e r o m -
i e i ü n ; o J & ' c i b ; t c p e ü i n t i a . S a p i e i i t e v enim nesreliquos. 

fyjimh. ¿ j c j t p . A n k X i s i h J f y f i w W M ' w d i c * * ^ . J X . 
fnpis corpo-ñ ,VTavitijs magisa^¡f)9cm ahj l i ' ^ f l J r 

ieicniun» 5 v t luxur i j t : c ié í l iud ioncm f t u - * 
d e á t . P ^ O T e r t l o rerugiopoftbaptifmuma 

(5 V I I I p r í F d ' ü i s a u t b o i i b u ' p r o p ü n ' r u r e l e e 

j 7 n r ' ' ' H i o r i n a 3 5 d e q u a d K " u n t ; £ / f í , » < ^ / / ^ í ^ 1 « 

O Y M Í O t o t a d e b e t e j j e f p i r ü u a - $ Á f m f U w i j & d m * ? t f a m m * . E í q u i d e m 

I f h u s i n t C H t d v a l i d i í s ' m u m p r a f n d i u m e í l , q u o d v e n i t a 

J v i r t u t e e l e e i n o l i n a e , q u o q u i c a r u e r i t j non 

SH C Y N D A G u i i t a s r e f n g T j , q u e poft nifi i r t g e n s a l í q n o d m a h m d b e c m e t u e r e , 

b a p t i í m u m n o b i s p r o p c n i t u r , o r a t i o H ' n c A p o c a l . a. A n g e l o E ^ h ^ f ! ¿ t e i M á ) v í p d f . ¿"J 
e t l u ú m t . e n m i G l o í l a , L y r a , & C b a r - i u x t a l e f t i o n e m . G l o Í K C : H J e ú ddutr^'.m. 

t u f . d i \ \ \ ¿ \ O r a m Ciimrafpr%tmli(i>Q£MX\ ín te,(jMod(harti*tpm prtfi na reliqwfti , Ó c E t 
o r ^ t ^ o n e í l l u c i f e p e r d e b e a t f p e í V a r i , q n o d qindsm A n g e l o P e r g a r n i d i c i u n , / i ' ^ l - e f f ' 

f p : v ; t i u l e e f M i u e v t f p i r i t ü s m a l u m r e p e l - ñdter ium te fauca:c¡ma hahes ibitenrntes do 
l a t u i ^ b u e v r b o n t i m a d m i t t a t u r . I d q u o d ^ h a B a l a ^ m ^ H t decehat'H-tl^cmttterercií~: 

'Mdtth,6, - e t ' a m m ü n e b a t d o T r . i r u s M a t t h . 6 . a ^ e n s : dala cora filtp lfrael,edetei& f»r*ricari, & e , í 
T u autem cum ormeris , m r a tn cnhicuJum S i a d e r f u s A n g e l ü P < £ i g a m ' , & a l ' < ' squo» 
tttum y ú cUwo eftio orayatrem t m m m "ah.fr c r i m T i i a n o n p a r u a r e f e r í : , a n fe b e b e r é 

condtríi,& c. E t c ü r i n r r a c u b i c u l u m c h u f o \>zucÁA'CtKS-haheoadttfr¡tímte f * u c a . h ¿ ~ 
o í l i o j i u b e r ü n r o r a r e j n i f i i n d r u a í n n r n o n u e r f u s a u t e n : ' E p h e f i A n g e l u m i i i x t a g l o f -

t a m p r o v i f i b i b b u s i j s , & r e m p o r a l i b u s , h m $ o \ \ \ ¿ \ ó t thaheo aduerfum te ymc ¿Áá\t 
í i e m a b s d c p e l l e n d i s j f r u t b ü n ' s p r o c u r a - p ^ r ^ . E t c u r n i b o c n o n p o n r t p a u c a ? A n r 

cH-s'V q u a m p r o f p ' r i t u a l b u s ó r á t i o n i o p e - d r ^ a s C e í T a r ^ n . i n G l o í T a r e f e r e s , curbic 
r a n a d a n d a m ^ A i t e n i n n i b ? P a f c a f . Clat¿ra E p i C c o p a s r e p r e b e r d e b a t u r , a i t - . ^ o ^ p r / -

itaqite oftfo Ve -m o'^t, ¿juifejuif ea, cjttAafo- ma díleftiene Jolitaájerga eoenos hrncJicemíSt 
ns improbe ff imntirgítni vifpir i fm & ohfera rewifsifís,e¡íia par erat^xercret, i i ptttw ver 
tierna cu (india 3f .nditus, ne ftfhrrepant, retel- tit . E r a c m b a c c u l p a i f t e E p i f c o p u s ^ n u e j f -

hi.^Aovetum emmnoftta interiora, & objlre- t e A n g e l u s , q u e d \p p a u p e r e s b e n e f c e n t S 

tnnt adcordiseftmm vtftbilta, & omniaqua d í r o i f c r a v d e o a d u e r f n s i i l ú n o n d x i t u r l e 

fjum vitéífmt t em f or alia.Pr apere a ohleran- f u s p a u c a h a b e r e ; n r e n i m p a u c a , f e d m u l -

dpímeft.Ó totas intenerhomo intrinfecpis col- t a , Se h o r r e n d a 1-ubet D e u s a d u e r f u s e o s , 

. Ugendmy&cQvv* t é p o r a l i a h x c , & v i f i b i - qu imin in e i r ftant e i e e m o f i n i s f a c i e n d i s . 

l i a f o r i s o b l l r e p u n t , & c o n á t u r f e f e i m m e r E t q u i d n o n magnum f ' m e a t , q u i i n p a u p e 

g e r e i n a n i m u m o r a n t i s j i d e o q u i o ra t^ re fe r e s n o n e í l m i r e r i c ü r s ' L u c . r p . v t Z a t ha?0i * 9 i 

c o l l i g e r e , » S c o b f e r a r e i t a d e b e t , v t n o n pro t r a b e r e t l e ^ l l s d i c e b a t ! 2 ' ^ ^ í / í - / ? i w « í ¿ / e J r -

t e ' r ! p o r a l . i b u s , c a c k 1 C l s v e , f e d p r o f p i r í t ü á ^ cende,ejffia hodieindomo tuaoportet nremane 
l i b u s i n f t r u a t o r á t l o n i s c e r t a m e n . A i e b a t r e . A d quid o p o r r e b a t í e f u m m a n e r e i n do 

'W¡aLii% P a u i d P f a l m . 118. Clamam in totocorde m o b o m m i s g e n t ü i s , p e c c a t o r i s ? A i t 

weo}exafidi me domine; hfltficattones tua re- C h r y f o b f e r m ¿4'Cmtís dowtí non intraucrH ChryfoU 
qmram E t m é r i t o e l a m o r e f u ú , o r a t i o n e m ChriflHS,ttle addiuwantnon permmet manfie* 
f u a r c a u d i e n d a m p u t a t , q u í e ñ a t p r o d i u i - nen? i & CHÍHS htc ad menfant non federit 

%5 * i ii"s-iv í l i t i i s i n u e n i e n d i s j c o n f i r r a a n d i í q u e . Chrtftus ,illecvleftem non accuwht admen-
' }£x G r o n 1 c n e b a t D . A n i b . i b i f e r . 1 5 > EttH fam. C r e d e h o m o , & n o t a p e r i c u l u m í 

' j t m oras .•magna era-, id eflsea ora, qua Atenía p e r d i t ' o n i s tux-yh C h r i f t u m in p a u p e r e n6v 
fiwtynon qu&íAdMca Ora,c}Uóídiutn4¡Hnt-at- r e c e p e r i s , n o n p a u e r i s ? m i n i m e p e r t i n g e s 

qüe co. lefliaiVtpficut angelí in ca-lo.Noli ora t a b e r n a c u l a arterna, f e d e x c l u d e r i s vt c u m 

re ^ 0 pecunia ] e¡pim .trtifo efl -.nelifro atire, p u r p u r a t o d i u i t e f a m e f c a s , < & f i t i a s i n í ^ c u -

ñkia m e t a l é efl^oh vro veffefsione^ffi a term l u m f e c u l i . Q u a e r e d e e l e e m o f i n a p a f s - r a , 

T Q m . i . d e t ó F i g . Z z * C h V V T 
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bitaddumj & fub vrbana earu ad 
alenda iumenta. Dederuptque fi 
¡ij Ifrael de poírefslonlbus fuís 
iuxta imperiurn domlni^ ciuha-
teSj&a 

# i . 

E f f i c a c í f s i m a e í í í ñ ' o r a t í o n e 

J i m i l i t P i r d o p e t e n t i s c u m eo$ 

d 

C A P V T V I G E S S I M V M 

V r b c s d a n t u r L e u i t i s . 

T c x t u s H i f t o r k . 

I N I I Haere.dítace adliuc raa^ 
t i eb at v n a Le Hit a c u in tr i h u s | 
Ve enim Deo eraritdicaci^ fie á 
fe abdicabaiic haereditáte ter-

íenaras N e tamen éxüídfrl > p í f e g r i t i o r u t í 
ve agerelit vitááfi i |>roüiruiB eft i D e o , v i 
¿or lo acc iper í t ex: caeceris t r í bübus vfbes, 
quasincolerent, v t honefte> <5c vrbane deu 
gerent. D i u i f i igicur filnt i r i q i ta tüor fami-
l u s L e a i t í E vniuerfi j diLtiríitufque familia* 
Gaath defilijs Aaro printatum tenuic jGui 
de ludae t r ibu , Simeóñisj (StBeiiiarnin t te-
decim vrbes fuerunt ele£laÉj quae Sacerdb-
taíi familia raagis conaeniebantj qaoniam' 
i n i)S regia ol im fedeSj & Sácerdotal is c o l -
locandaerant. Infuper reliqais Cáathi t i s 
decc afsignantur vrbes ex t r ibübus ad B o -
ream vergen tTbusEphra ím, Dan , & d i m i -
diá t r í b u M a n a í r e . N e c n o n iScfamiliaGei-
fonis primogeniti L e u i tredecim vrbes ac-
cepic, quasipii dederunt l í f a c h a r , AíTer, 
Neph tba t in i&a l i ad imid ia t r ibusManaf -
f e . T á n d e m Mcraricarurn fámiliae adícrip-i 
t x funt ciüitátes duodecim >t5 ex t r i bubuá 
R u b é n , S c Gad t r ans ld rdané jquám ex Za 
balon,quaeeisflumen habitabat. Omnes 
itaque ciüitátes Leuitis datae.quadraginta, 

ofto fuerunt, ínter quas fex illa; refugij 
c iüi tátes numeran deberent. 

TZTRS MOYJLTS 
c i r c a t e x t m l i t e r a m . 

AD Leu i t á rum habitationem accedí-* 
muSíquorum vt vnus Deuseratpor-
tiojfíc inde n i h i l non fandum & d i -

ü inum mentibus no ftris affulgebit. 

l o f u e e d f . i i * AcccíTerunt príii 
cipes familiarum Leui ad Elea-
zarum Sacerdotem,^ lofuefiliu 
Nun/Scad doces cognatlonum 
perfingulas tribus filioru Ifraelj 
locutíquc funt ad eos in SiloTer 
r^Chanaan,atquedixerunt: D o 
minus pr^cepic per manu M o y -
ftíVcdarentur nobis vrbes adha* 

ó p e t t m u s . 

EiUjs íofepb d i c i t f u p r a c a p . 1 7 . ^ 
cpiiifét fánt fiiíjIoftpB adlefae&dixe* 
Yffnt}&c.\n praEÍenti autem d i c i t : ^ í 

cefierunt fnnciyesfamilintnm L é u i a i 0 C M -
%atSaceYiSt¡eWi¡&c.'Et filij Leui¿&:filij l o 
feph a g e b a n t d e h s r é d í t a t e áccipieñda^ <3c 
f i l i ] í o f e p i i l o í ü n t u r de i l la te cumlofue fts 
iumj fili'] autem Leu i i i l prirais accéfsiffs 
d i c i m t u r á d E l e a z a r u S a c e r d o t e m . £ t q u a -
4o i l l iadlofueloquebantur , cur h i i ñ p r i -
mis adEleaZarum íendun t ? Erat lofue de 
fili)s íofephsEleazarU'S autemad Leuifa-
m m ordinem pe r t i neba t , vn iqü ique autem 
ad fuumcontribuiem j Se affinem conten-
dunt, v t efficadius fuá pofsint poftulata re-
duceread eíFeítum, Efíicaciísíma q ü i p p e • 
efl: i n oratione fimilitudoí & affínitas mo-
r u peteíitis cum éo,á quo aí iquid petí t . E x 
quo lib.de O r a t . T e r t u l L v n i ü é r f o s ot ates Tcf tn iL 
moñeba t í ¿éb omni omnino confufione mih t i 
liberadebetefeoratienistntinth, de taUfmn-
tu emi^ayqtíalts efl Sf ir i tmad qpttm mit: itar. 
Ñeque enim agnofeipeterit a SpirtmSaÜo ff¿~ 
f i t m inquinamsymttrlflis k U t o , aut impedí-
tus i libero.Nemo aduerfdYmrecipit^emo mft 
coparemfuum admittit. P l a ñ e ad íímilem fe 
babitum eííorsnet cu conque munerator ha 
bet ,qiu veli t ex eo ©btineré efficaciter a l i -
quod munus.Nemo no magiá añnui t ímii-
l i b u s . T u ñ c aDeohabebis^uodoptasjCU 
eiusfimili tudineinduis.Matth.r5: .clama- ñdmt. t $ 
t iChananaeaí tefp5dí tdominus: iVoe/?^«í í 
[ummerepanefilloru^&mittere canlbus, at i l 
la refpodit & alxit illí^etia domine y n a & ca* 
iel!t,&c.Dcv\5 dicebat»¡?« ; raulier dicebac 
eúa .VndQ tata mulieris pr^fampt io , quod 
fibi 

a u d e a t a í r e r e r c q u o d a D e o n e g a t ü f ib i 
v i d e f a t f E x q u o í e c a n é v i d i t c o p e l I a r e , & 
tant iopptobr i j patiét iáfe ágnou í t lefu f i -
milc , cuiufdá necersitudinis compos f a á á j ' 
fecura redditur de pet i to.Quo fpeílas V i - VÍ$¿ .A** 
¿ l o r . A n t h i o c b . i n c a . y . M a r c í a i t t E . f t / / ^ 
prsho }f4miíiaris euiufdam necefsttftdims oc~ 
cafonem arripuit. Prudensfceminadeop-

f r o b r i a 



l U ' L 

j ^ . C j r i l , 

prbbrlo'acce^to fccit necefs j túdmem, & 
affinitatem cum Jefa ; & indenon t íubi -
tat de accipicndo numere. Sic enim fímili-
t u d o , Je affinitas facit orationss efíicacif-
ílfnas. H inc la t roc ruc i f ixuscumdomino 

XtfC, ~3» clamabat e cruce Luc . 2 3. Domine memento 
meijcum veneris in yegnurn tunm, V n de la-
tro vilifsiiTius audecirege peftulare me-
moriam fui í Cur non magis timet á iuílif-
fimo rege vapulare? Ideódiceba t i l l e j IVle-
ra^nto mei^ideft^imilícer eruci í ixi . A i t D . 
Cyr i l . I e ro íoJ . Cathcche í . 1-3. Non dice, vt 
ú^ermn meorum meminerh-.h&c enim metm, \ 
jed omnis homo afjicitur ad comitem¡UMm:fi-
mv.l tecum eo ad mortcm } memineris cemttts 

N i l aliud proponcbatj quaraidj inquo 
habebacaliqualera cum Deo fimilitudine, 
de i imii i tudine enim venire feiebat,quod 
obtinere po í l e t á tanto rege muñera . E t 
quídam neceíTum eíl:,vt Peoattempereris, 
á c a í s i m i l e n s , vtvaleasapudil lum. Gen. 
1 . Sftritpts dormni ferehatur fnf t r aquas 3 Se 
ali] X^mv.i^ctihabatfH^er ^^«¡íí^casfoe cun 
dans vt alites parturirent. Sed cur etiam ad 
fcecundandam terram n©n viíi tur Spiritus 
domín i íuper i l lam ? Terra longe diftat i 
Spi i i tuiat aqua tenui ta tefuá magisappro 
pinquat, & afííais eít Spi r i tu i j & ideó de 
Spiritu poteft habere foecunditatem s qua 
a lñes parturiat. AicTheophi lus A l e x . l i b . 
z.ad A u t h o l . Spiritum j ¿¡mferebaturfafet 
aquasylargittis eft Vem creatuxA > v t ems oye* 
ra fojfet producere 'umentia^noní ecus ac homi 
ni animam trihmt¡tenue tenmeonmifeens. V t 
tennis eftSpirituSjfic tennis additur i l l i , a d 
vir tutem preducendi viueotia requiritur 
proportioj&afhnitas ínter eum^qm d a t , & 
qui vultaccipere. 

• | r n . 

l l l e a d D e u m h e n e f i c u m p a r e n -

t e m ^ n o n m d t e e p e r g i t ^ q m m u n ~ 

d i a l i a o m n i a a b a f f e ñ n 

d e p e l l i t . 

PL A N E L e u i principen in poe fenú a<l 
Elea?arum Sacerdotem accedunt, d í -
ci tenim : tAcce$ermtf4e frmetfes fc-

wiltarum Lem ad Eleazaram Sacerdoiem* 
é -c . E t cur non priusad l o í u e acceduntj 
qui dux erat.&princeps populifSnpva ca, 
14 .a i t : tAccefierunt ttaque filij luda ad /o-

[ue in Galgalis, locHtH¡que efl ad eum Caleht 
& c. E t filij l uda , & Caleb , & filij l o feph 
proobtinendahacreditateJ,raininacaccedüt 
ad Eleazarum/fcd ad folum acc^dupt l o -

J o m - S - d e í ^ f ^ i 

Theofh* 

sdantúrLeuitis; 
fue.Cur f imilker L e u i fiíí) no i i pfxtermit-^ 
tunt Eleazarum SacerdotemJ&: folum.To« 
fue conueniuntf Cur magisamant Eleaza 
rura conuenire?Erat Eleazarus non pauco 
rum Leuitatumpater, & omnium coníaiW 
guineuSj qui v t i n fumma Saccrdoti j d ign i 
tateeratjfic v t parensomnium Leü i t a rum: 
apparebat. L e u i t ^ autem vt ab omni murt 
dial i poíicfsione abf t ineban t íVnoDeo c ó -
tenti jfic pre ómnibus tribubus hoc fpe cía* 
lekabebant, quod inter iudices dinifores 
haberent parentem, ad quemeenfugerent* 
H o c eft enim priuilegium fingulare eora, 
qui mundial ia , de terrena a fe repelluat, 
qui adpa ren temben ign i f s imun^Deü con--
tenduntjeuraqueparentem inneniunt, q u á 
de alij iudicem feuerum.Delefu meo dice-
bat loan . 1 3.Seies Le[us,qma vemthora ems, 
vt tranf eat ex hoc mmdo adpa t r em,é ' c^ccQ: ^ 0 ^ * 1 
t i b i lefus oftenditur iara , iam tranfiturus 
ad patrem.Etin quo oftendit , quod lefus 
tranfiturus eft ad patrem? A i t t exhoemm-* 
^,faciensmundum terminum á q u o ; q u i 
enim raundum fie a fe d i m i t t i t , v t n i l eius 
fecum vehat,is ad patrera pergi t j&nuiiqua 
non patrem benignifsimiifn inuenit. P ro 
quo & acute,t>c fapicter D . A u g . tracl. 55. 
m\oz \ \ . ú t - 'Ecce t rmf i tm .Vnde3& quo^ De 3* *4W|¿ 
hoc¡cilieet mmdo ad patrem. S.pes memhris in 
eapitedaraefi j qaodejfent i l tum tranieamem 
ftne dubio fe entura. Qutderge infideles, 0 : ak 
hoc capitealiemliSIonne & ipfitran[cpmt¡quis 
nonfirmanent> Tranfeunt plañe } & ipfi ¡fed 
aliud efi tranjtre de mundo^aliud eft tranfire cti 
tnndo^aliud tranfire ad patYe} almdefl trafire, 
í í^¿í?/?m.Commune habent omnes h o m i -
nescLira lefu j quod tranfeantj fed q u i i l l i 
adhaerent, tranfeunt ad patrem, quiab i l ío 
alieni funt j t ranrsuntadhoftemj&ad feue; 
rumludicera. E t qualiseft l iabitus tran-, 
feuntium ad patrem,& tranfeuntium ad h a 
fieme A i u n t i \h :^4 l iud eft tranfire de mundo 
aliud eft tranfire cum mundo j quippc longe 
aliter euenit i j s , qui tranfeunt de mundo,' 
fvt enim a feraundú depellunt j fiepatemú 
euolant ad fmujnec inDeo a l iud,quá patre 
p o í í l m t i n u e n i r e : Eta l i ter euenit i j s , q u i 
tráfeunt cu mudo^qui v t fecü mCidu animo 
í n f i x ú g e r ú t , ficDeünó tüpa t rc i nuen iü t , 
quaiadicejno ta amicü q u S h o í l c . P r o h ice 
licitas homin is , qui omnia roüdialia ex fe 
Vacuatproptervir tutc tenenda3pioculdu"* ^ 
bio ad pat ré i b i t : L u c . 1 5 .prodigus i l le c m 1 
niabonadifs ipara t j&vei muitusvacuatus 
iacebat ó m n i b u s b o n i s h u i u s m ü d i i /» /? 4« 
ú reuerfus dtxit : Qtuiti mercenarij in demo pa 
tris mei abttndant panibus > ego antemefami 
f^yo , §ftrffíif & ibe¿ad patremm(n}&c. M i * 

Z z 4 " i'.aba| 



f 4§ Lií>i VIÍ . lofue/íüe í c C m ín lotáané. 
í a b a f e g d i q ü o á p r o d í g u s h o m o 3 q u i o r a -

i n i a c l i f s i p a u c r a t f ü á v í U é n d o l u x u r i o f e j n ó 

m a g i s m é m i i i e r i t i ü d i c e m t e r r i b i l e r a , q ü d 

p a t r c m b e n i g ü u m i S o l e n t e q u i á e m raágni 

p e c c á t o f es f r e q ü e n t i u á t e r f e r i r n e m o r i a f e * 

ü e í i f s i r a i i u d i c i s . C u í i í l e n u l l a t a g i t u r i u -

7 d i c i s m e m o r i a / é c í c o t u s a c l patera G u r r i t i á c 

Chrjfoh p a c r c m inueni t l A i c C h i y r o l . í e i m . i . F d -
mesillipatrem dedit//? perf: v t vacuac us e r a t 
v c l i n v i t e ó m n i b u s i m t n d i a l i b u s boniSj 
q u i b u s pofsit v i n e r e i a b i l l i s t r á n l i e n s ctiá 
a í F e í l u c o n u e i í i o n i s j ftacim p a t r e m i n u e -

n i t j n o r i i u d i c e m . P u k k r é a d h a ^ c B e d a : l a 

fcilícei: ah ñityffá forinfccm fru^rainlicmnti 
&fed!4cHnti tñconfcienúá interiord feducem 
faciemconfeientiamfmm}dixit: OnanH mer~ 
cendrtj p m t s m e i ^ c . Y h i a b ill icibuá m u n 
d i a l i b u s t r a n f i j t , o m n i a t e r r e n a d i m i t t e r t s 

i ñ f e r e d i j t j f t a t i r a in p a t r e m incurric > n i h i l 

f e u e r i t a t i s j a u t h o f t i l i c a t i s e x p e r t a s e f t . f ed 

p a t e r n a a t t i g i t v i f c e r a . E x p é n d e i l l a : l a m 

Jcilicetabéis, v b i á m a n d i a l i b u s t r a n -

í i e r a t 3 & n 5 c u m i l l i s i b a t , p a t r e m i n u e n i t . 

S i c a d p a t r e m t r a n f i u i t ^ q u i t r a n í i u i t de m u , 

d o ^ q u i áutem cura m ü n d o t r a n f e n n t ] fecü. 
f e m p e r d e f e r e n t e s i n c o r d é a f i t ó u m a d 

m u n d u m ^ i j non p a t r e m , n o n a m i c u m i n u e 

r i i u n t ) f e d k o í l é m / e d i u d i c e m ^ A m a n s i l l a 

' _r D e i c i u i t a t e m p a t r i á m m e n t e p e r c u r r e b a t 

ü w J ' í * C a n t . 6c a i t í Inueñerunt me enfiodes, 
ciréfimemt emitatem 3 yetcnfiertint me, QT 
vulnerduerunt me : talertint fa l l ium mefim 
mihi cajlodes muroYHm.ln c i u i t a t e p a t t i a j i n 

i p f o p a t e r n s d o m u s l i m i n c , n i l p a t e r n u m 

v i d e t u r i n u e n i r e / e d i n i m i e u m , á quo v u l -

_ n e r e t u r j & p e r c u t i a t u t . V n d e h o c f A i t D . 

^x tAmh, A m b . l i b . d e I f a a c c ^ ^ . T H l e r m t ei falltúf 
quid fine integumento qmsin i l ldm eoalejlem 
cimtdtem déheat intreire^mlUdeferens f'.cum 
eperimenta fucerffm. Smt etiam s qui reqni-
ra*t,neí}ua dnimd exubias fecum vehat carna 
lis tlleeehrA, & eoncuf tfcénttdm corforalem. 
E c c e t i b i i n p a t e r n a e d o m u s l i m i n c , v t 

f u n t j q u i r e q u i r a n t ^ n e q u i s í e c ü r a m u E d i a * 

l e a l i q u i d d e f e í a t ^ q u i e n i m c i i m fíuindiali-

b u s a c c e d í t a f f e d i b u s i p e r c u f í b r e s i n u e - s 

i í i t ínoH a m i c o s . 

% M 
V n u s l e f u s e f i 9 q u i h u m a n a s 

m e n t e s i n m u n d i a b n e g d -

t t o n e f a c h q m e f -

c e r e . 

B H s r c á i u t © ^erreiia «xclufi Leuitaf, 

i n o d o á c c e d u n t a d E l e a z a f u m , ^ l o f u . , 

t e n t e s f i b i d a r i h a b i t a t i o n e m inter 1 U—M-
t a S i a i t e n i m : F í ' ^ r w í / / r nohts vrhes ñ á h i " ' 
hi tdndHm,&c,Kntt2 d e d e t a t M o y f e s d u a -

b u s t r i b u b u s ( S c d i m i d i a e f o r t e s , a b i l i o t a 

i m e n L e u i t x n o n petunt h a b i c a c u l a ^ T i o d o 

c u r a l o f u e f o r t e s d i f t r i b u i t cribabas á l i ^ l 

ftatim a c c e d u n t L e u i t x <3c petunt fibi d a r i 

h a b i u t i o n e s . E t q u a n d o i d n o n petierunt 
á M o y f e > c u t a l o f i t e p e t u n t ? N o n M o y -

fesifed l e f u s e f t ^ q u i h o m i n e s raaadiali o n 

n i r u b f t a n t i á c á r e n t e s ^ u a l e s L e u i t i e r a t , 

h a b i c a c i o n é q u i é t i s v a l e t d o n á r e . Quo f p e 

ftansOrigíhoni. i y . i n p txfent i f a t a r i Ñó 
ehim pomit d 'ccre Aioyf ?s , vade vende ó ^ i d 
tfta^qaaí hahess & da yatiperibús, & veni{e-
quereme. Hoc efl f artem daré Lcuttis. Ñcc 
fottút dicere Moyfes^ma qnimn renuntiduf 
Yít ómnibus i ¿¡H& fofsidet, non yoteft meas efe 
difcipulHs. Hoc Moyf?s dicere Hon yotuit 51 í ' 
citco i f f 4 habitdeula Sacerdotum & Laiítítrí& 
difyenfife mn p tu i t . S a n ^ rt o n M ó y fi, n o t i 
M e y - ^ n o n creaturEalicuias, fed dinin^í» 
f i m i lefu p o t e í l a s f u i t h o m i n e s á m u n d o 

exb^redatGSjmundialibuseimnibasreml-
t iántesjfolo D e o c o n t e n t o s ^ i n f e d e quieta 
firmare. Q a i s e n i m c i ú i t a t e s i m p l e r e t h o " 

minibuSiqui o r a n i á r e n u n t i a r e n t mundia-
l i a j n i f i l e f u s d i u i n i f s i m i filiuspatrisfPro- P '^ -S* 
u e r b . 5?. a i e b a t : Sapiéntia adificarnt fibido-
mumiexcidit colttrftnasfeptem^eSto á c o -
m u n i f e n t e n t i a P a t r u m ^ q u i h í B c á d fapien-
t i a m i n c a r n a t a m , n e m p e lefum referunt, 
c u i u s f u i t i n m u n d o ¿ e d i f i c a r e domum E : -

cl'efiae.Sed i l l a p o n d e r a n d a ven iun t jn imi-
r u m excidit€oÍfímvdsfeptem;quxenim f t í á l 

c o l u m n a haCjadco firman ( 3 c f t a b i l e s , v £ mas 

r i t o v i d e a n t u í e í T e c o l u m n a c j quífenonnili 
p e r m a n u r a l e f ü e x c i d i p o t u e r u n t ? S o l e í l t , 

e n i m c o m m u n í t e r c o l a m n a e R e g i á r n m n 5 

p e r m a n u s t e g i s j f e d p c r m a r i u s a r t i f i c i s e x 

c i d i ^ í i o l a r i : c u t e t g o n e c e í T u m f u i t ^ v t i a _ 

a e d i f i c a t i o n e d o m u s E c c l e f i a ^ e í u s colura-
n a e n o n p e r a l i a s m a n a s , q u a r a p e r m a n u s 

i p f i u s r e g i S j i p f i u s i n c á r n a t a c f a p í e n t i a M p - a 

filis l e f u e x c i d c ' r e n t u r ? S u n t h a e c o l u m n a 

e u a n g e l i c i p r a e d i é a t o r e s > q u i , excidendi. 
e r a n t á p o í í e f s i ó n e , & á f n o t e feculariuiií 

r e r u m : i n e O q ü é í i r m á n d i v t p e r m u n d i a í f c 

n e g á t i o n e m d i u i n o f e r u i r e n t m i n i f t e t i o j 

p r o p t e r e a n u l i i s á l i ] s m a n i b u s , q u a m í e f t í 

m a n i b u s e x c i d i p o t ü e r u n t . A d h ^ c d i c e . 

b a t i b i S a l o n i u s i : Qmmodo ergo exciditfd-
•pientid has cdUntnds^lExcidit Jdne cohmnas-y 

qnid mentes f radicatorum dbdmúre pr¿fen~ 
th[dculi^velm 3fuá lapidicindfefarauit, # 
ad fortandam emfdem Bcclefíétfabricdmere-* 
. w . N e raiieris^qüod v b i e x : c i d é n d 2 E c r a n t 



C^p. XX. Vrbes dantur Leuitk1 

i i 

l i u m a i i á e m e t e s a b a m o r e f e c i i l ^ t a n t o o p c -

r i p e r f e i n í i f l a t i p f a i n c a r n a t a r a p i e n t i a , ip 

f e D e i f i l m s l e f u s . A c c i n i t l í a i a s c a p . n * 

¿íCQtisiHakitafiithffts cttm a^io^ & fárdu's 
cum húdo M c u h m l t : vitulus & Leo} 0 oms 
f m u l morMbuntuf, & fuer fdmulus mimhi t 
eoi.Cnx p u e f d a t u r p a r u u l u s t o t f e r i s r e g e n 

d i s ? S o l e n t p u e r i á g n i c u l o S j V i t u l o s ve c u -

G e r e í a t l u p o S j p a t d o S j L e o n e s h e c v i r v a l e t 

t r a f t a r e i C u r e r g o n o n m a g i s d a n t u r v i r i 

í l r e n u i j q u i L e o n ü r a g r é g e s m t e r © u e s d u ~ 

c a t > C u r a d h o c m u n u s p a r u u l u s e l i g i t u r ? 

E í l h i c p u e r p a r u u l i í s i l l e ^ q u i p a u l ó m i n i i s 

q u a m a n g e l í m i r t o r a t u s e f t i q u i f o l u s p o -

t e f t f a c e r é , h e b r u t a s ^ f e r á s v e l i o m i n u m m e 

t e s m u n d i a l i b u s p a f c u i s i t l h e r e a t , f e d e u o -

l e n t á d CGelorum f u b l i r a a i A i t D . G r e g é 

P P . l i b . 2 . i n E z e c b . h o m . i 6 ' . i 3 « É , r ertrpms 
párwdlus mindt¡qula is}qHÍ fMlo.minusi qñlk 
angelí miñoratHs eftiper charitatém^quam no-
bis trlbuitj in hoc ños ntuñdo mentem figere no 
fermitti t . Vnd,e& dónisfúis f'ldgella permif" 
cttyVímbis omáe, qptod ndí i n ¡Aculé deleftaty 
antarefeatj & Ulúd mcendmm fá rdd t in dm~ 
fHo,q$úd nosftmper.ad coelejl.e deflderíúm iét: 
qmete excket<OAii \u i i f i \ sñ e f f i c a c i a ! S d -

l u ? p u e r q u i le f u 3 eftjCarnalifsjrrtos > f e r i f -

ííínofque á n i m o s a m u n d o a b f t r a h i t , v t 

^ a i e t n n f u b l i m i b u á c ó e i o r u m v i u t n t * 

I I I I . 
I n filo l e / u f o l i d a v e r t t a s m ^ 

u e n i t u r ^ 

ER G Ó L e L i í t í E non a i N l o y f e , fed a l o 

f u e petunt h a b i t a c L i l á , cum a i t : Í A C -

cejl".rmit p rincifes familiarum Leui ad 
Mieatartim Sacefdotem^ lofuefiliu Ñun?, 
'gre^vtdarentur nobisvrhcsad habitándome 
C ^ f . N u n q u a m i d p e t i e r u ñ t á M o y f e L e -
u i t ^ j nec e í i a m cum Moyfesali js poffef-
í ioues daret j fed e x p e £ V a n t lofuetempo-s 
r a , & tuncadlofue acceduntiabi l loque 
habi tácula éxpofcu t i t .É t cu r n o á M o y f e i 
fed á lofue l l ab i t acu lápofumurLéui t i s f l r t 
M o y f e figura Se V n i b r x e r á t ,m Iofac ,v t 
i n meiléfu typo vera foliditasjqui aüté fo-
Ü d a s veritatesamatfapetejimo Gapere,teií 
dac a d l e f u m , in quó vera fapieátium pa-
bula funtsin caétéris t á r i t ü vrabne. E x qud 
á i e b a t O r i g i i ñ p r a e f e n t i i í o r a . i 6 . Ifleordé 
¿euitiÉUsféu Sacerdétalís $ qui Déifdpiéñti^i 
& feientid eperam impenditi*¡gn potuit h M o j 
fefertemhabítationisateiperey quid non erai 
fiioyfes veritatis }fed vmbrA > # exemflaril 
•miniftcY.Iefus vero dominusnofteri qui eratfd 

T o m . i . d e í e f u F i g . 

pkntid Dei 3 ipfe hahitdcuía ptpientíbus fr<e-
bet.VhnQ q u i f a p i t , a l e f u p c t i t , á l e f u f p e « 

! a t b o n a , q ü i f o l ü s e í í - v e r á D e i f a p i e ñ l i a , 

f o l i d a r a V é r i t a t e m a t t i í i g i t j n o n á M o y -

f e , n o n á c l e a t u r á h u í u s m u n d i / i n q u a n o n 

v e í i c a s e f t / e d figura,fed v m b r á . N í h i l , m i 

h i c r e d e > f o l i d u m e x t r a l é f u m ¡ f e d á d u m -

b r a t a o m i l í a i n u e n i u n t u r . l o a n . 7 . m o n i -

t u s l e í u s a r u i s p r o p i n q ú i s , v t a f c e n d e r e t 

l e r o f o l y m á m c e l e b r a t u m s d i e m f e f t ü a i t : 

Vos afceñdite ad diem fejlúm i trgo mtem Ü É í 
afcendo dd dlem feflutñ iftum i quia tempm 
meum nondum ad impletum efl. E c c e t i b í 

i i u n c l e f u s c a ü s t a d i r e f e f t a , i n q u i b ü s fuáB? 

m a n i f e f t a t i o n i s t e m p u s n o n á á i m p l e b a -

t u r j a d i l l a t a m c í e m i t t i t p r o p i n q u o s f u o s j 

S e d q u a n d o i p f e e a u e b a t i l l a f a f t a a d í r e í i r t 

q u i b u s eius r n a n i f e f t a t i o n o n f u t u r a . e r á t ^ 

C u r f é m i t e i t i l l o p r o p i n q ü o s t G u r h o n r a á ^ 

g i s l e t i n e t i l l o s 3 n e J e i p f i a f c e n d e r e n t l 

P r o p i n q ü í i l l i n o n a d r o l i d a m v e r i t a t e i n t 

a í f e f t i e r a n t , r a a g i s r a p i é b á n t u r V ' m b r i s , & 

fíguris \ i d e o r e m í t t e b a h t u r a d f e í l u m , i r t . 

q u o n o e r a t l e f u s . Q « i á u t é m f ó l i d a s a m a c 

V e í i t a t e s , v n í u s l e f u m a n i f e í l a t i o n e m é x * 

p e í l a t j q u i l o n g e á fe a b i g i t v r a b t á s . A i t 

i b i D . C y r i l . A l é x . l i b . 4 . c a p . 3 5 .Vosigimr, 
mM, vmbris adhuc inharetis ¿ qui iúdaiee affe--
cli eftiSyafcenditL' in hunefeftum diem per v m ^ 
bras celebraturi. Ege vero cmitmbrA iamcor^ 
di non funt ¡ñon dfcendo.Expelo ver dfolemni' 
íatis tempus. Tune eniminfpleñdorefanÜorvt 
cumeisconuíuaminglortApatfis , qttdfuper 
omnlafulget. S a n e q u i v m b r a s f u g e t é á m a t ^ 

< 5 c v e r a g a ü d i a j V € r a q u e b o n á c u p i t , f u g i a t 

ó m n i a i l l a , i n q u i b u s l e f u s ñ o n á p p a r e c i 

e x p e d e t v n u m t a m p u s l e f u , q ü a t l d o i f í 

í l o r i a p a t r i s l u c e f c á t c u m f a n f t i s í u i s . I b i 

c í i i m i n l e f u v e r a f u n t o m n i a j «Sc f o l i d a ^ i r i 

í c l i q ü i s h ü i u S m u n d i b o t i i s n o n i n ü é n i e s 

i i i f i v m b r a s . H u c t r a b e d i £ l á t o m o . d é 

C h r i f t o figur.lib. 5:. c a p . í 8 * §i 28. (5ciü 

^ r é f e n t i f e p í ü S i S ü p r á l i b . í . c a p i ) .§ i ^ . . 

p f d j l d n i e s v i r í ^ e l a c d f n d l t ^ 

j i n ú s % t e m f o r d l i f s m i s 

p o f m t a c e l e r e j q m 

á t é r n u m v m - i 

U a n t t 

M I R A - B A R , Q u o d L s u i t a e p e t r t ü n 

h a b i t a t i ó n e n s r e m i t c á n t u r a d p o p ü 

% t 4 í a r t i 



Lib. V H . Tofuc/iiiéíerusmtotclañéí 
l a r e s d t i c c s , a k e n í m : *Acce$crunt frinciféS 
f a m i h á r m n L e u i a d Ehaz.AYum,Sacerdotem, 
$ t loftiejilmm N m , & ad Anees cogmtlon^ 
feTfingulastrihmfiliorum lfrael}&e. Vemi" 
ñus fra e*pt frfmanum Moyft, vt darentuf 
mhs vrhs•Mdhakitandum,&c. E f l o , quod 
L e i i k z a b E l e a z t r o S a c e r d o t e h a b i t a c u l a 

| > s t a i i t r c u r ; n o n d e t r e f t a m a d i r e pro b a b e 

á i s i l l is d u e c s p 0 p u l a r e s ? E r a n t L e u i t < T v i -

r i D s o d i c a t i , quorum p o r t i o D e u s erat; 
c u r e r g o v i r i t a n t i n o n magis cauent h a b i -

t a c u l a á d u c i b u s t e m p o r a l i b n s p e t e r e ? S a 

n é ibi i n f t r u e b a n t u r v i r i D e i , v i r i p r s f t a n -

t e s v i r t u t e , n e detreftent c a r n a l i u m e t i a m 

c o n u i é t u m & c o n u e r f a t i o n e m , v t qui d e 

c a r n a l i b u s , & t e m p o r a l i b u s viris pbfáint 
a c c i p e r e ^ q u © i n a e t e r n i s g a u d e a n t m a n f i o -

l ^ á t f ^ J V£ih\xs.}A&lth.xj,Cumautemí'ero ejfetfaíMj, 
venit quídam homo diues ab: tArtmath&a m -
wifte lofefh, qm é ' ipfe dijcipuÍMs erat lefu, 
híe accefsH ad Pilamm , & petijt corpus l e f '4.. 
B o n u s l o f e p k v t psteret haberetlefum ^ 
a d P i l a t u m accefsitjtantnmque t h e f a u r u m 

accernitatis.de maní! P i l a t i intendebat a c -
cipere.Quem v i r i p r o p h e t x * á;coelis p e t e -

b a n t j & d e m a n u p a t r i s e x p e í l a b a n t ^ e u m , 

l o f e p h a P i l a t o p o f t u l a t . Cur n o n m a g i s 

a b o m n i p o t e n t i D e o í C u r n o n m a g i s a coe-

l e f t i b u s p o t e r t a t i b u s f H « c efl: v i t a n o f t r a 

m jrealís 3 v t a g e n t e s i n ea v i r i p r a e f t a n t e s 

virtuteíVel e x ipfís m u n d i f b e c i b u s p o f s i n t 

t h e f a u r u r a i m m o r t a l i t a t i s a c q u i r e r e . I d í l u 

^)Mpiph, p e i i s p o n d e r a b a t D . E p i p h . o r a t . d e C h r i -

í l i f e p u l t u r a i n q u i e n s : / « r ^ Í O T í mortalis ad 
jporti obnoxmm) quo mortalium omnm Detf} 
& Pomlnnm vel precario obitrieat. Ltttftm. 
imploratluw, quo eum ab i lU auferre liceasi: 
qm omnese luto effinxit. F^num afano ccele-

jtemignem pettt, Miferanda anguftaqnefitlUi. 
immenjam a ¡lilla abyíjkm accipit* Q^is v n ' 
quam audmit talialHomo hominum condito^ 
vem impertit homini. S i a d e u n d a c tantura c f -^ 

f e n t coeleftes v i r t u t e s 3 f i t h r o n i í b l ñ e f l e n t 

f o i i c i t a n d i ^ í i t a t u m f u b l i m e s E m p i r i j por-

t a e p u l f a n d s forent , v t a e c i p e r e m u s d i u i -

n i t a t i s j a e t e r n i t a t i f q u e t h e f a u r u m : Q u i s e ó 

p e r t i n g e r e t n o n a l e s f A t r e f p i c i e n s D e u s 

á d n o f t r a m i n f i r m i t a t e r a j q u i a l u í e i f u m u s j 

v e l i n t e r . íuti n e g o c i a dedit , q i i o d a l u t o 

| ) o f s i m u s a e t e r n i t a t i s f i g u l u m a c q u i r e r e j & 

q u i a i n f i r m i , i « t e r i n f i r m e s f u b l s u a d o s a b 

i n f í r r a i t a t e v i r t u t e m 3 & q u i a p a u p e r e s Í n 

t e r p a u p e r e s f u í l e n t a n d o s á p a u p e r i e d iu i -
t i a s ^ & q u i a p e c c a t o r e s i n t e r p e c c a t o r e s r e 

d u c e n d o s , i p f u m D e u m n e g o t i a r i p e í T u -

m u s . N L i l l a e í l c r e a t u r a a d e o o b f c u r a 3 a d 

q u a m fi D e u m q u a e r e n t e s aGcedirauSjquaE-
j c u m q u e D e i f u n t n o n a c c j p i a m u s . J f a y s 

e a p . 4 ^ . c l a r o a b a t : Rorate edíi defup}'r3W¡v' 
nubes pluant mjlum, aperiatur térra , & ger~ 
minetfaluatorem.Vel v t e x H e b r a e e v e r t i t 

n o í t e r C o m e l i u s : ^Aperiatur térra, <é f r u * 
& i f i e e n t f a l u s i u f i i t i a : fiuc v t E o r e r i u s r 

aper ia tur térra & germihemfalmem. N o l i 

f o l u m á n u b i b u s c o d i } n e c f o l u m a b i p f o 

c o c l o j f e d v e l á t é r r a i p f a f i b i e x p e f t a t p o f -

f e p a r t u r i r i f a l u t e m , & v i r t u t e s . E t m e r i t o í 

q u i e n i m D e i f p i r i t u a g i í , d u m terrenus el}, 
I c h a n c t e r r e n a m h a b i t a t i o n e m m c e í i t , a 

t e r r e n i f s i m i s - e t i a m n i g o t i j s p o t e f t «Se v i r - , . ^ 

t u t e s í p e r a t ó ^ S c - f a l o t é i a V L u c . j . .Ecce mu- "'c'7* 
Uer^qa'd erat in ciUim-epe'ccatrix,mcogneuit, 
^m$d aecubm^et Iéfus,md&mo P.hanfdi ,at~ 
tuli t alabaí¡rumy&c. A d P h a r i f e i d o m i i m 

pécea t r ix muíier coritendit , v t í e f u m , {&." . 

k i t e m q u e inueniat. C u t n o n magis expe* 
£ l a t e x t r a domum P h a r i f e . i ? C u r non m a 

g i s i n d o m e faüftuofí hominis t i m e t p e r -

d e r e ^ q u a m i n t i e n i r e T e f u f f i f S a n e q u a c v n u 

D e u m r e f p i c i e b a t j v e i d e t e r r e n i f s i m i P h a -

r i f x - i d o m o f p e r a b a t accipere tbefaumm 
coe íorum3 & d e tantarara t enebrarum fede 

c i ^ e d e b a t á f e t r a h e n d o s c l a r i f s i m o s v i r t u -
t u m S o l e s . A i t C h r y f o f t . h o m . d e P e c c a - Chryfoftl 
t r i c e , <&: P h a r . q u a e h a b e t u r i n t e r o p e r a S » 

E p r ^ m i : Quid moras ne í lam, & attendamt 
lAccipiam vnguentum, & ibo ad ipfum :fa~ 
ciamque Fharifai domum illuminatrtcem ; ac 
lachrjmarumfluentis lauacrum, atque pifei-
uammihiparaboi&e. N o n p u t a t a l i e n u m 

a b í p i r i t u d i u i n o h o m i n e m i n h a b i t a n t e , ; 

quod de t e n e b r o f i s f e d i b u s l u m e n fibiac-

q o i r a t ^ & d e P h a r i f a e o r u m f a f t u e f o r u m d o -

mibus faciat i d , q u o i n v i t a r a pofsit, i l l u m i 
s a r i . . E ó p e r u e n e r u n c I f r a e l i t a e , vt d^cat 
P f a i . 7 7 . P l u i t illis mama, ad mandueandwi • 
fanemcmlidedit e is .Sed d e l o a n n e E u a n g e 

l i f t a p r o d i t u m e f t , q u o d c u m f e p a l t u s f u e -

r i t j d e e i ü s f e p a k l i r o m a n n a f r e q u e t i f s i m e 

f c a t u r i e r í t . Q u i d m i r a b i l i u s f Q u o d í f r a c l i -

t z á c o c i ó h a b e b a n t 5 I o a » n e s a p u r « d i n i s , 

& v e r m i u m f e d i b u s f c a t u r i r e f e c i t . R e m p o -

d e r a t D a m i á n , f e r . 2. d e l o a n . Veniant, & ^ m i ^ l 
admirantes afpiciant, quiainfepulchro, quod 
procnldubio domas eft vermium, pañis orkur 
^AngelarHm,vt cti prspheta prommiet 3 quoá 
JfraeUtico populo mama Deus concefsitinci^ 
bum,dicens: Pancm coelidedit eis. Qtiod illis 
tunemittebatur de ca lo,nHHcfcaturtre conftpi 
citur efepulchr9.Ta.ma. c f t i u f t e r u m pote'a 

t i a j q u ^ d e v e r m i u m o r e , d e f o e t o r i s d o 

m o e x c i p i a t , q u a c b o n a f c l i c i f s i -

p i i f q u i q u e e x c i p i ^ b a n t 

á c o e U s j . 



C a p : X X . Vrbesc !an í i i rL£ : t i í c i s . ' 

fe V I . 

P r o c a r n a l i h u s d o n t s f p i r i t u d -

ü a m u l t a a c c i p i s a f a n ~ 

B i s . 

N O N d a t u r f o r s t e r r a e L e u i t í s , r e c l p e i J 

m i t t u n t u r accipere a íiDgulis t r i b u -

b u s c i u i t a t e s j a i t enim, t / í darentur no 
hisvThes ñd hñhitandum. S e d q u a n d o ipí i 
b a b i t u r i e r a n t v r b e s J & fub v r b a n a : c ü í 

n o n a d m i f s i f u n t in terraí foríem c u m cae-4 

t e r i s t r i b u b u s , f e d r e l i f t i f u n t í i n e f o r c é , v t 

p e t e r e n c a b alij s c i u i t a t é s , illafque de f i n -

g n l o r u m a d c i p e r e f i t m a n u f C u t c u r a f o l i ^ 

L e u i t i s ( e r u a t u m e ñ h o c , n e i p f i í i c u t c e t e -

t i a c c i p e r e n t b s e r e d i t a t e m > f e d magis f i b i 

n e c c í í a r i a s v r b e s ab alijs p o í l u l a r c t i ab i l -

l i f q u e a c c i p e r e n t ? E r a t L e u i t i c a t r i í s u s c o -

í t i t u t a p r o fiegotiandisbonispopuli f p i r i -
t u a l i b u s i n f a c r i f i c i o f u m r e l i g i o n e , i n c u l 

t a f a c r o r u m , i n 1 e g i s d o ¿ l r i n a e x p l i c a n d a . 

Q a i i g i t a r p r o p o p ü l i J p i r i t a a í i b u s e r a n e 

c o n f t i t u t i i a e q u u m f u i t j q u o d e o a d d u c e r e r t 

t u r , v t p e t e r e n t , ( S c a c c i p e t e n t a p o p u l o c o -

m o d a t c p o r á l i u m . P e r a c c e p í i o n e m e n i m 

. t e m p o r a l i u m , c a r n a l i u r a v e b o n o r u m lar-

g i f s i m c a f a n d i s f p i r i t u a l i a c o m m u n i c a n -

í u c . i . t u r . L u c . i ,Taclmn eflyVtandimt falutañone 
M a r i a Euífabeth, exultamt infans in vtere 
elusjó" repleta efl Splrittf SanUo Elfífabcth, 
d - í - . G a a c l i u m f p i r i t u s p r i m o i m p l e u i t i n -

fantcm/5c i n c l e p r o c e f s i t a d matrera.Et cur 
a b i n f a n t e v e n i t a d m a t r e r a , « S c n o n potiaS 
é c o n t r a a raatre p r o c e f s i t a d i n f a n t e r a ? V t 

f a n f t i í i c a t u s infans i n v t e r o matris e r a t , í i c 

f l a t i m g f a t i a m f p i r i c u s d e r i u a u i t i n e a r a ^a 

, q u a a c c i p i e b a t c a r n i s f u b í l a n t i a . A i t G u a r -

^ r i c . A b b . f e r ra. i . i n I o a n , n a t i n i t . Qui pro-
pheta,&plufc¡0amprofhetafmuruserat; mo 
anteprophetate, quam pfofari, prius Deum, 
guamf? ipfum f?ntire c£perat}par entes qaeqtté 
fms prophetas faeiekat: & i n eos^qui in fe traf" i 
fuderant carnis fmhftantta,¡piritHs fui3&gra* 
ti&faperakundantidm refundehat. E x p e n d e 

i l l a : tn eos , qm in f f transfuderant carnis fub" 
j}antian4}&c.<\iúpfe quali e a d e m c a l l e c a r - » 

n a l i a a d l o a n n e m v e n i e b a n t , (Sea loanne 
f p i r i t u a l i a d e f e e n d e b a n c . E o e n i m ipfoy 
q u o d t e r a p o r a l i a n o í l r a í & c a r n a l i a f a n í l i s 

d e n t u r , i l l o r ú f p i r i t u a l i a } t & d i u i n á a d no$ 

d e f c e n d u n t . P e r a a l i e r e i l í a p e c c a t r i c e d i -

Lucás 7 " c i t L u c a s c a p . y . K f cognonit 3 qued lefusdc^ 
cHÍ?m$eti'4 d,omo Phariftti, attulit alahajirum 
vnguemt^&c.Nonvzcuz a c c e d e b a t a d l e -

f u n i j f e d a l a b á í l r u m y n g u e n t i a f f e r c b a t . E c 
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c t í r v n g a e n t u í ^ maluic a f f e f í e i A t t a l i t l e 
í a temporale boc vnguentumiVtfpirituale 
a l e f u i n i l l a . m proflueret. E x quo ait 0 . 

É^hriemí 'évjt iVQCc&tSrovngúentofiovn^ ^ p f * 
gHemuwvitdí recepit¡pro cor ruf lbi l i incer^ 
rup i i b i l e& permanens. Obtulitt i la vnguep^ 
tum honum cum chánta te y ó debitorum ai~ 
que peccatorum venia accepit. Sicbonapro 
c a r n a l i vnguento lefu oblato merita eft 
S p i r i t a a l e metere^nefeiant enim a fanítiá 
non veniremulta f p i r i t u a l i a b ó n a i n e o s j 
q u i temporaliáífua adillos clefei ünt» 

lite pr&Ptintwr,quifiht aufeft$ 

S I N G V L í S T r i b u W i s d a b a t u r p o f i 

t i o t e r r a e á D e o p e r I o f u e ; f o l i s L e u i t á á 

n u l l a t e r r a e p o r t i o d a t a e f l / e d f i n g u l a í 

t r i b u s d e d e f u r i t i l l i á Ciüitates i r t p a r t e fuá» 
S i c enim ¿i t ipedérumque filijlfraddefof* 

fefsíonibusfuis tuxtd imperium domim ciaitd -
t e s 3 & f u b v r b a n a ^ c . í í t c m c z n i t D Q m s n t 
I f r a e í i t á ^ a c c i p e r e n t t e u i c a s i t í confortiurn 
f o r t i s / e d q u o d d e f u i s quifque fortibus, & 
p o í í e f s i o n i b u s t r i b u e r i n t i l l is c i u i t a t é s ? 

V t q u o d debátur LeuitiSiDeo d a b á t u r j í i c 

d e b u i t e í T e d e p i ' o p r i á cuiufque fubilatiaj 
i l l e e n i r a p r í E Í l a n t i o r i & g rá t io re í i D e o , 

q u i i n e i u s o b f e q a i u i n o f F e r t j q a o d fibiadi- . 
m i t . I f a i a s cay.G.Vidi dosninumfcderitemf'f ffdids € i 
perfoiium excelfum , <¿ eíeuatuw.: Seraphin 
fiabantfupef illud-.fetf ata vni3&ftxdU. alte-* 
fi3duabius iteíahantfaclem Éms3& duabusve-
labant pedes $ & c . V e l á r a e n í u m e q u i d e m 

p r ^ b e b á t S e i a p h i n D e o a l i s fuiájat M á t t h . Matt* 1% 
l y . p o f t á c c e p t a r a f a c n k a í e m á P i l a f o f e - * 

p e l i e n d i D o r a i n i l e f u m a i t : Bt accepto cor-¡ 
fore lofeph invotatit iltuáirtfmdoné munáa3& 
pofuit tílud iñ monumento fud noUó3Ó'c. E c c e 

. t i b i l o f e p h v e l a t D e u m f i n d o n e , < S c m O n í t -

mentofuO rtOuojSeraphirn a u í c v e l a t D e ú 

a l i s f u i s : v r e í D e o g t a t i u s o b f e q t i i u m pra?-* 

b e t ^ S a n e S e r a p h i m velant D e ü a l i s , - q u a á 

n o n a f e depellunt} f e d illas fibi a d b u c r e * 

t i n e n t j l o f e p h a u t e m yeíat í e í a m fi,ndone¿ 

(ScfepaíchrO Í qaac fibi p r o r f u s ádiraitiVC 
D e o p r a c í l e t , e x q u a parte aliquid gr.itiuá 
D e o Credidérim a . I o f e p h o p r a e í t i t u m f u i f -

f e . Q u o f p e f t a n s D . E p i p l i a n i O r a t . d e C h r í 3 S p i p h * 
í l i f e p u l t u r a l o c u t a s d e l o f e p h ^ & ' N i c o d é -

mo út'.JPfAUttfunt dqtiehi Véi m'ínijlrl fex 
dhs inflmííis Seraphim 3 qMÍppe qui Chrijímn 
f&n dÍis3f€dfindún.lbHS3&Untéis úfetHirinti& 

henú* 



l i b . V I I . loruclsuclcrusinlordaní; 550 
homrmerht. 'ExTptdem qüo pntctlofcpl u , 

Nicodemunn praffercndos Se rapnmi í j 
n\rn'm)m,c¡tii;Chrifltfm nonaliSijedfívdtmtws 
eferuerlntyqtíiíi non aliSifed findonibus vf i 
funt in De i obfequium ideo putantnr prac-
feténdi Serapbinis ,^ i-nerito, quh 'm cbfe 
qa ioa la ru ,n ih i i ribi adimebát Scraph mj 
i n obfe quid autem findonum , fibi í a n O i 
adimebant, qux Deo praeílabant l intea. 
Huctrabe d i í l a fupia cap. 1 8 . § . 1 . 

V I I I . 

I n d o n l s d a t t s ¡ l l u d a t t e n d e n -

d u m 7 q u o d n u l l a m D e i m i u -

r t a m i n - v o l u a n t * 

U 
A G N V M Eft,qnod(irigulae t r i 

bus dederiht ciuitates L e u i t i s , fed 
i l lod marüsiquod dedenmillasnul 

lam D e i iilvoluentes imuriam^dici tnam-
que: Dednuntqfte(ilíj ifrael de pojfefsionihus 

[ K Í Í iuxta tinper'tím dominl cimtntesy&c.Ex 
pende ' l l u d : tuxta imperiitm doniini; fie do 
íia h ec arte '••perabantur legibus diuinis, 
v t nallam offenfam , nullam iniuriara fiuc 
p r ó x i m o irrogatam traberenü. Quod má
xime attendendum eft in ómnibus donis, 

Uxod 6 x ^ nationcui babeant vDam. E x o d . 
6. Ego domwtis, appartíi ^ibraham , 
Ifáa'c)<3 Jacob in Oeo ommpotonte}&nomen 
mmrn Adonat non indicmleis,&c.llz quan-
do Abrahamo noiudicanit nomc Adot ia i j 
nec Ifaaco , nec Tacobo, cur i l lud indicat 
M o y f i ? Nomine Adonai í ígníficabatur, 
v t dominus erat rerum omniafniqaas iure, 
&aufer re ,& daré poterat,caicumqne ve l -
le t i iScquia inMoyíepromirs iones fuasex-
pleturuseratjdeauferandaterraChaldzis, 
&dandaHebixis , ideo tuncmaluit memi-
niíTe nominis Adona i , v t o í l e n d s r e c , q u l 
i ux t a omnes iuftitiae leges procedebaht 
eius dona,nequid indeexiO-cretaccípien" 

Vtttor, tibasfcrupulofum. Adh;Ec H u g o V i d o -
t \ñAh\2 ih : t f ornen rnéfim^donaivonin dic4~ 
ho eis, quod modo indicaba dans terram pro" 
mifsioniífíhjs í f 'ael. Qm ergo hattenus omm* 
fotentem me d tx i , nmdum me ¿omimm efe 
oftendifficMt modo faciam; vt feivtt iurefepof' 
fdere,qHod metrihtíente accifin-nt. Cau i t ip -
feD¿us ,ne donum a fuá manu i n fuos pro»-
d^atjquin clare oftendatur^quara iuxta i u -
í l i t i s praecepta procedat,quam nulla alte-
r i fa¿>a iniuna fit^tk quam fecure,& fanftc 
pofsit haberi. V t i n a m hanc vniuerí i bomi 
nes ebiberentDeimen^emj, nu l lumquecío 

num ,nnllarr>que fubílantianr! á fe rnTuol 
paterentur iré ^quin oftendereturnullius 
i r iur iaprocedere , & fandepoíTe tencri . 
H u c fpeftent p á r e n t e s , cum í u b f b n t i a m 
multam t ráfmi t tuntadf i l ios , tranfraittunt 
ad baeredés^n qua tranrmittenda,clare of-
ter.dant, quam idfíac integro iure , nullis 
confraftis diuinis prarccptis.Abbac etiam 
regula í íent principes viri^qui nul lum do
num praeíTent, quin diuinis prarceptis re-
gulatum procedat.Tunc enim íolum aeftl* 
nnabile eorumdonum ed. Q i i e profp'cie-
bat Ecc le í ia í l i c .cap .ao .dum ait: DatHSt*-

Jtpientis invtiiis efttibL Mirabar enim q u o á 
f i eomnia in í ip ic t ium, íiue in iquernm do* 
nadamnai entui'jquando multa etiam pras-
^antifsima ab m;quis donari coníueuevíit . 
Cur ergo omnia vniuerí lm -ñique rum do
na mvt lncenre í i tü r í 'Ai tCar tbu í . !b ' :P<í - Cdrthtifi 
rifim ca l l id i tú im'qui erit t thtmcimm )qm¿i 
quanms donum illud m fe ipfo/tt prec-o!umiac 
vttie y tamen profter annexa mala invtile t ih i 
reddetur. Quidquid maliciar donis mifee-
tu r , pó t eos eft i l l a o m n i t ^ í i preciofa m á 
xime f int j invt i l ia j imo nociua rcddere. 

Jofue c4¡>,i i .Dedltque domi
nus Deuslfraeliomnem terram, 
quam t rad i turumíc patribuslu-
rauerac^ poflederunt lllam,ar
que habitaueruntin ca.Da raque 
eftabeo pax in omnespercircai 
tum naciones, nulluíque eisho-
flium refiftere aufus eft, fed cun-
dlhncorf i di t íoné redadi íunt. 
Necvl lum quidem verbú ,quod 
illís pr^ftiturum feefle promife-
rar,irritum fui t /cd rebus expíe-
t a í ü n t o m n í a . 

H ¡ s m a l t s d o m i n a r i s , é x q u i - * 

h u s e v t i l í t a t e m [ p r i t u a l e m 

e x c i p í s . 

VN í V E R S A M Terram f r o m i P 
fam datam Ifraelitis i n prefenti a í f c 
rít l o fue dicens : Dedttqtte domnm 

Dem Ifrasüomy¡em\terram j quam tradi t»-
rnm fe pntrihpfs iHraaerAt .cfr c. Sed i l l ud cer-

«ifsiiaum 



X X . VrbcsdaMUí'Leuitk 
t l T s i m u t í i c o ñ í l a n t i r s i r a u r n q ü e e f l : > á l i q u a s 

i i a t i o n e s t u n e t e m p o í i s f u p é t c í l e dé p r o -

m i r s i S i q u s É m í n i m e d e u e n e r á í i t i ñ I f r á é l i -

t a i ' u m d o m i i i í u m . Q ü a l i t e r e r g o v e i S e f t i 

q u o d o m n é r a t e r r a m p r & m i í T a m d e d e r i t d o 

r ñ i i i u s t u n c t e m p o r i s I f r a e l i t i á j C i l m m ü i t a e 

r e l i q u i a e a d h ü c e í r s i i t m i n i m e i l l i s í l i b i e -

é l a e í R e f t a b a n t , b t e o r , í é i i q i t i á e n a t i o h l i m 

p t o m i l t a r a m i q u í e a d h u c t ü n c t e m p o t i s h ó 

ftilitatemcüfn I T i - a e l i t i s g e r e b a h t j q u á m m 

i n c a r f i b a s l f r a e l i t ^ c o n t i n a b a n t u i ' i n t i m ó 

r e D e i , n e i n f o l i f c í i n t a d ü e r f u á D n t u m i 

« S t i t v c i i c o p u t a n t u r a d I f r a e l i t a r ü r a d o m ) -

í i i u m p e r c i n e r e h o l b s i l l i ^ e x q u i b u s t a í i * 

t a m v t U i t a t s m r p i r i c u a l e r n p e r c i p i e b a n t * 

Q ¿ 1 0 í p í c t a n s O . A u g . i i l p t í f e n t i q u í f t * 

^ i . a i c : R e í l a t e t - g o , v t q ü o d a i t > d é d i t d o * 

m í n u s I f r a e l i o m n t m t e r r a m > q u a i t t r a u e - 6 

r a t , r e c u n d á i m i i o c i n t e Í l i g a t u r > quiá <Sc í i 

a d h u c e r a t i t e x i l l s s g e n t i b u s r e l i q u i a e c5« 

. . . t e r e n d t > <Sc é x t e r m i n a í i d ^ j t a r a e f t i t i v . f q r t 

corui-n r e í i ¿lae f u n t , i n q a i b ü s e X é r c é r e n * 

t u r ^ n e c a i - n a l i b a s A Í Í ^ f l i b u s í n i f i r m í r e p e t í 

t i n a m r e r ü m t e m p a r a l i u n i p r o r p e r i t a t e m 

m o d e í l e j a c f a l a b r i t e f f u f t i n e r e n o p o í í e n t i 

í e d e l a t i c i t i i i á 'mttv'ntvít. Omnis ergo illts 
t e r rdddtá e¡l,qHlá & ¡Ha pars , qttéí nmúfim 
faerat fo'¡fe¡sione m data yiam datdfuer4t iñ 
^aandam exercitatiúnts V'AUtátem, N o ñ m i -
n u s d o m i n á r i p a t a n t u f I f r a e l i t x iliiSíquo^ 
í u b i e í l o s h a b e b a n t j q ü a r n i l l í s > q u o s d u m 

. h o f t á s f a C l j n é . f t t j e x i l i i s v t i l i t a t e m f p i r i t u á 

lem r e c i p i a n t . H a b e m u s f a l l é v n d e o m n i * 

b t i s m a l i s i n c u r f i b u s v a l e á r h M S d o t n i n a r i i 

í i illos n i n o ü r a i T i r p i n t u a l e m v t i i i t a t e m 

detorqneamasi D o m i n u s v t o f t e n d e r e t i 

j q i u m & i n t é r f i l o s n a m ¿ i : . i r e p o í í e t e t i a m 

r e l ^ e l l e s i ' ^ k . c ó t r a r i a s p o t e f l a t é s i a i t d e d i a -

b o l o í u b n o n i i n a L e a i a t h a n l o b c a p . 4 0 é 

JSÍíínqtiidfejtet técUM ̂ t i a m 5 & atc'tftes etí 
JertíHrnferpiernHm? Qüáríl i n d e é x a l t e t g l d 

. r i a m f u a m 0 e ü s , q a b d v e l d i a b o l o d o m i n é 

t u r f e u m q u e l i a b á a t i n t e t f i l o s f u b i é á l i f s i * 

j n o s í e m o s i n o a i n i b ú S s & f e m p e r . N é c m í -

x á r e r / q ü o d d i a b d u s i n a l i q u o d i c e r e t t i r 

feruus D e i j q a a n d o & reb¿li¿$ q u i q ü e a l U 

q u o d f é r u i t i ü p n n e i p i e x h i b i r é n o n raul-

t ü m d e c r e c l a n r . S e d m á x i m e J l i u d m i r a t l J 

d u m e í l > q a o d d ^ c a t u r d i a b o l ü s D e i f e r n u í 

f e m p i t e r n a á i l i o c e í í : > i n ó m n i b u s > <5c f e m -

y e r . N o n n é d i a b o l a s ttotirsimus D e i h o -

• f t i s y & c o n t r a r i ü s e f t ^ A p r i m o c o n d i t i o h i s 

í u a ; i n f t l i s n t i i n D e i t m r e b e l l a u i t , d i u i ñ u m 

fibithronumpraíiTipere t é n t a u i t j d e i n d é 

h o m i n u m i ü f i m i U s a u f u s t r a x i t i t o t u m a 

q u é g e ñ i ^ b u m á m i m k i í i m i l e m d e f e í t i o ^ 

m e m c o t i i e c i c i P o r t r c m o n a i f t u á f i l i u m D e i 

m t é f r i S i é i ü s g j ^ t e r m i n a t i d n e m j ^ c m e t t s n | 

p r o c i i r á i i i t i q u a l i t é r é f g f t l i a b e b í t u r f e r u a ^ 

D e o r u b i e £ i u s , q u i t a m h o f t i l í t é r f e a d u e r -

f u s D e a m g e f s i t r ' F a t é o r o m n é s illas d i a b o 

l i H o r t i l i t á t e s i n D e u m ; f e d quandó D ^ u s 

i l l i s v f ü s feftin c o m m o d u m r p i r i t u a l e í ú c -

r u r ú í & i n p r o p r i a m g l o r i a ^ fíe d ó m i f i á * 

t u á c r é d i t U r d i a b o I O j q u . - i f i ípfi f i t fídelirsi* 
m ü s éins><5c f ü b d i t i r s i m ü s í e r u ü s * A i t R u 

perto l i b * i . d e o p e r . S p i r . S a n í r . l i b . í . d é 
. S a p . c á p . ¿ f yd í t r i tMeqmdem dtaholus ád-
mr{á tm Üeóiñttii aütem tft fé'uus fe&f i t H * 
'nus}Ó'(icjÉrmtstán^Hdm(i< fiietis, ítaconpe-
fatMri0' í?o'/iis f foficit}tanquam admiare ve' 
l i t í p n m m iomini > $ fie vigi lmtiá elusfro* 
'ceditjtanqHam matHret confiim^dáre, & of" 
tendere illí. \mmo qúññdó qH'iyfiárti 'egit m4* 
helas > qmdrieñ profteeret Deo . Uridenonac* 
iréfcétet ampllus lans, & gloria domivb Veo\ 
Éx quo fecidttrffticqkidvnqúdní igi t j vcl/tgé 
fe VoíúititetHm dd ohfeqréfim,d? honorem Oet 

'frofecít>& p'roficefemtidefinir v^qúe tnfiúnt 
f&cfiíl. M é r i t o n u m e r a t u r d i a b o l n s i n t e r 

f u b d i t i r s i m o s D e ó T e r u o S í quando D ¿ ú s 
áb éius b o f t i l i t a t e i í S c f u i s v t i l i t a t e m i & C b i 
í i o n p á r ü a r n g l o r i a m excipit» V t n o s d i i * 

c a m u s , q ü a l i t e r raaiis Omnibus dami t íe -
m u t j f i f a c i á m ü s > v t v t i l j t a l i fp l i t u a h 

í e r u i á n t . C v e d é m i h i > n o r ^ n i n í i s a d tuüm 
d o m i n i u n b a d t u á m pofleráiorsem peitmcf 
h o f t e s j X ih imic i rtialáinlerenres,quam 
d i í s i r n i iíevui > íi e x i l lqrüm h o l o l i t a t - b u s , 
frLnftum C p i r i t a a b i T i per . - i^s H ; ' - c M . . 1 

l y . v t t r i b o t u r n f o l u e r e t .UCu.s.j-ait.ad P é » 

- t r ü n - . zVade ádp id fé :Ó cttip y j i cm , qvtpfi* 
mus á¡cedefii>ullé>&' df ert'o íYé€ius3mHcritis 
jiíiierem^tllúm ftir/ímcñSjda jíS pro 'fnie}&frfi 

. r f . C i é d i t U r f a b h a i ü s p i r c i s i k p m i n e , & ' r é 

i n t e 11 i g i S t é p h a n ti s, q u i |n; i «s d e Ta g¿ j 
E i i a n g e l i j p i i m a r t y r m m i n r é g ^ a c o c k - r ú t 

a f c c n d i t . S e d c u r a d b u i u s ora m i i t i t t é f i i s j 

V t i n d e t r a b a : { l a t e r a a u r é u m ? , E v . r i n ' f e r a 

S t é p n a n i O r a t i o pro i n i m i c i s , Qüa ríé*H»i* 

m i c o t u m n o í l i l i t a í e m i n g e n t i á l u c r a ¿ f e l k » 

c i p i e b á t 3 o m r i e m q u s r e f e r e b á t c h n f l h n d 

c e n f a m . A i t A m b . l i b ^ E x á m . c a p . 6 \ 

M i f i i Petras retid , & tm¡>fe'xjis ejí 
mrrtiquí de Étiangelió primpts dfcendit ^mbei 
in orefuújJdterérn ififttíid'. Prehoc pjfce'fí'ahdi 
íefuS'jfcitbdt tnim efe in pré eius precmmjúí 
ee'ftffth E j c p e t i d é i l l n d , - Preciumpii cifífui* 
q u í p p é á l i ) b a b e n t c e n i a s fuos i n f é n t f ^ \ t 

m a n c i p i j s 3 i n v i n é i s ^ i n o ü u é t i s 3 a t l l f ü í 

á e q u e c e n f u s f n o s h a b e t i n i n i u r i a t u m ^ f i o -

ftilitátifque v e n i a , . q u s e á r a n á p r u l t ó f l l J í 

d s p e n d é ñ t . N é c m í n u s ad c l i r i f t k t í ü i i í j r e n ' 

f u m p é r t i n e n t h Q f i s . S á q y a m T e r u i j í i d e i l l o ^ 

í u m i n i s t i j s á c c é ^ & í s l ü e i ' u t o f | i r i £ ü a l * : p i ^ 

t ^ n d i é é 

A i d i h t f 



Lib . V i l . loruc/iucTefusinloidaHé? 

X. 

C o c o r d i b u s i n ' v n u n u l l u s o h e x 

a d b o n a f o l e t e f e , 

I L L V D E t í a i n c x p e n á e ñ d u m ^ q n o á 
ait : Nullfif^ue ets hoflium reJíjlereaufMs 
^ j C u m p u t e t D . Auguft . non paruam 

Danit is re f . f l e r t í amfui f reabhoí l ibus .S i 
evgo Danitis boílesre-ftiterunt, quomodo 
"áici p o t e í l , quoci nullus hoftis re f t i t i t l í -
r a d i f R e í h c i t Danitis hollisian) feparatis 
areliquis 5 v b i autem omnes tribus íimul 
n\ nCtXySc concordes fu b vno capite I o fue 
raanferunt ^ nuilam rcfiftentiara, nu l lum-
que obicem inuenerunt. SK D . A u g u f h i n 
pr^fent i 3 quxíl:. 23. Nonreftitit qHifqmm 
antefacíem illorum ab ómnibus iniwtch eoríi. 

CAFVT VIGESSIMVM 
Primurn. 

Rubenit¿e cumfotijs dimit* 
tuntur. 

Tcxtus Hiftoria: 

| V M Ergo, fuedatapacc ^noa 
vieraneceíTarius Rubeni ta iu , 
Gaditarum, & d imid ix tribus 
M a n a í í e exercitus videretur; 

«Se communiapraclia, coramunibuíque pc-
l-agendaviribus expedita e í fent jc is jVtqui 

„ - jurtmciuiit j iiuiiíiiu icmicnuam, i iuuum- i n auxiliu.m fratrum vsnerant^vAcationeni 
- - queob ícem inuenerunt. SK D . Auguf t . in rn i l i c ix deinceps concedendam cenfus-

runt . Laudauit lo fucv i ro rum ftrenuena-
batam operaff^quara & m u k i s h o í l i ü fpo-

cumfimalfah vHi'm ducis imferio hellumge- Jijs muneraui t ; íec i tqueJdiui te .s &.lacti v l -
• rerent;antf<¡iiam¡ingulis trtbahxs fuá defen- tra lordanem redirent in deí ignatas íedes , 

V n u m abeuntibus m á x i m e cordi vo lu i t 
e í í s , v t atiitamreligionem tenerentjnec 
interiechim flumeaillosa fratrumchari-
tatCjá parentumDeoauocare valeret.Ita-
quepoft amicorumofcula, p o í t amplexus 
ad fuá redeunt v i élrices tribus, & v i x pro-

denia diuiderentrtr leed. Itaque antcquam 
diuiderctur tribus i n d i u e r r a , d u n i f ó b vno 
<duce vnaniraesjconformefqüe manebant, 
jnuliuseis obex , nulla refiftcntia officie-
batjquominusadplenam foclicitatem euo 
larent. N a l b enimdifficuítas noncedic, 
v c l nominibus concordium, vnanimorum piarum fo r t i uml imina t e rnn í , cumin Tor-

Jfáatth. 3 que vocabulis .Matth. 3, Baptíz.atfis autem dáñis oris ingentis magnitudiilis altare 
i efus emfsftjm afcendtt de aqptd. & ecee aperti 
[ m r éi ca l iy& mdit f f i r i t am Dei defeenden* 
tem ficm'cohmbam,^ veniememfHferfe. Et 
' tecívox de edís dicens:Hic efl films metis di~ 
htím' , in (iPio Whibene compUcHit. Ecce : i b i 

ftruunt. Cuiusfamaquam brcuiter l ó í u e , 
<Sc l í rael i tas vniuerfos imp leü i t , quibus 
a b e u n t e s ñ a t r c s n o n parum defide reddi-
di t fn íps í tos . IffeJit ííatifE i n pr^l ium pro 
vindicandafeligione j fcd matur íore cutí". 

c e e l e í l i s v c x i n t o n a t f i l i j c u n t í ' p a t r e , & f p i f i l i o m i t t u n t j q u i o m n i d i l i g e n t i a p e i ' q u l -

í í t u fahf íomvoluens concofdiaiB vna-. 
íiiaiita'eaJjqualis eft ínter p a t í e s ^ l i o s v c ^ 
l e inü'Cera'amantes. ' É t í n t e r c t í e l e f t i a 

" . ' i ün^un ' tu r repagula, ait enim ecce a f é p i 
f m eiccelLJLt curcel i aperiuíitur> nifí quia 
« j l l u s obexpoteft mañeread felickatem; 
Yb i vel fonarc incipiuíi t c'ORCoidantium, 

$ e i r , V í * l^ocabula?A-fc P e t r . O a n s í á a . f c r . d « S a n ^ 
Xoanne Baptift. ViÁ$y qúi*-. ca l i Aferirntur 

^ ihiyé' defeedk SpíritusSanfttís cerjsoralifpe-
'"' » ficHt ccÍHmbé m Chríjlnm» Ó' véx patris 

títhdita eftjHic efi fili&s meus dilsílm* Vides? 
'1 yííia AdfacYátifsimeTMmnoMnummmtdfem 

v a U m m f á l M i s feferañínr i Ecce t ibí ad ta* 
crát ifs imorum « o m i n ü m ? p a t r í s , » ^ f i l i ) 

tJr ^o^ iu teMruf t í s ' ob - i c ibuscc t l é f t i aomnia 
te ferantur .y t féxi r ím q ü « ¿ft interpatrem, 
íiliosATe concordiá fenti tur , f i i h i l obeíra 
f o i s f i | ^uQ^a^f^ci ia felicitas appar? at. 

rantiqub fine altare m f t r u f t u m f u c r i t . Ñ e c 
moraj Ph inees f í l i u s Elcazaricumdecera 
honoratis focijs ad Rubenitas, & Gaditas 

"venit i quorum ore perfuadentur altare i i t 
monumentumpofter is j&fignum coniun-
ftionis cumrsliquis c reé lu r t^ abfque f í l 'é 
auitae rel igíonis dirpendio. 

MORAL 1A e m e A 
t * x t m l i t e r 4 » i , 

'~ 'iliipfjtíia i l i i— OfiO-típ tli3mub.* 

OB F I R M A T A P a c e f t ^ e n i t s G ^ 
di txquc in fuá redeunt^ vs docéa-
s iur jquám tbñiSá aospoft confefta 

feüpiditatum bella^ i n floftra recipiemur-

í f 0 i i * Eodem tempore va 

tzs9 



Cap. XXL Paibenitae ciim fotijsxlimirtuníurC 
tas ? & á i m i d l a m t r l b u m M a n a f -

f e j d i x k q u e a d e o s : F e c i í l l s o m -

í i i a } q i i a r p r ^ c e p i c v o b i s M o y í c s 

f á m u l o s d o m i n i ; m i h i q u o q u e i n 

ó m n i b u s o b e d i í l i s , n c c r e l i q u i -

í l i s f rac res v e f t r o s l o n g o t e m p o -

r e v f q u e i n p r ^ f e n t e m d i c m j c u -

fiodiéces i m p e r i u m d o i B i n i D e l 

, & i -

] J \ / í a g n u m f a c i n o m m ^ m m m 

e í l , p r & H a n t í f s i m o r u m v i -

r o r u m p r d c o n m m me-* 

r e r i . 

O S T B e l l a c o m F e a a ^ & o b f i r m a t á m 

p . t c c m T o f u e R u b e n i t a s , G a d i t a s , & 

d i m i d i a n i t n b u m M a n a f f e v o c a t , e o -

r u r a q u s c o r a m ó m n i b u s e x E o l l i t ' f a c i n o v a j 

¿ i c k Qnim;V&tíímt l o p í e A ^ e n k d s , (jrc. d i -
xitqueaelees'.í'eciftis omma}&c. E c - q u i d e m 

n o n p a v u u m n . m a t a : o p e r a s p r a c r a i u m f u i t , 

q u o d fíe a t a n t o d u c e c o r a m ó m n i b u s c e 

n í m f a e i n o r a r e c e n f e r e n t u r , e x t o l l o r s K -

t u r . S e m p e r e n i r a m á x i m u m e f t , m a g n o r u 

v i r o r ú p r e c o n i a m e r a r í . S i m i l i t e r M a t t b . 

t * } . D o m i n u s i n i u d i c i a r i a f e d é c o n P d t u s 

d í c e t h i s , q ú i A d e x t r i s e í u s s m n t ; FV«íVff 

^enedifii -patrís mei sfofsidete fdratxm Dobis 
rcgnnmaconjlitutiene mundi. Efarinl miwi, 
& dedtfli mihi manducare. SttiÜi; & dedifits 
fvth.i b'ihere. S u f F e c i í í e t p a r t i c i p e s e o s f a c e -

r e f u i r e g n i ^ q u i d n e c e í r u n f f u i t p r o p r i o e r e 

511 o i u m ^ v e l ra i n i m a f a e i n o r a r e c e n f e r e i F a 

c i e b a t h o c a d m á x i m u m l a b e r ú m p r á e m i ü > 

q u o d t a n t i d u c i s c a s c o r a m ó m n i b u s i á u -

d a r e n t u r . A i t i b i D . C h r y f o í l . h o r n . S o . 

Namfl iflud f ú t m modo eífeí > nonne ita fibi 
fufftetret, vt retrihutúm effe viderctur ? Non 
dice vocem illam a fedente ir. fairis fslio} rrhe 
ierrÁrum frafente a&dias, # ' regnum confe¿ 
quaris: [ediffum oferari nonne Jikt ad fetr i" 
butionent fufflcit ? Nunc amem a dhoc coram 
•vniuerfis*, cum apparuerlt me^ahilis i l íaglo-
iria3yr Acento te manifefiat, & cerhndt, fstro-
numqueachofflrem frofitetur. I t a q u c a d r e g 

s i u m ^ a d f a c i n o r u m f p l e n d o r e m . , a d d k R e x 

n o í l e r p r a c c o n í i i m f u i i m ^ q u o f u o s a t l e e l a s 

e x a l t a t , & c o r o n a t c © r a m e m n i b u s. E t q í i i s 

n e g e t Í D g e n t e m g l @ r i a r a e í T e t a n t o e d e -

b r a r i p r a e c o n i o í l d e ó a i e b a t d o m i n u s L u t . 

1 2 . Omñls qnicumque confefasfue'rhmecó-i 
r iámhammbus, Ó [úinsbormnis confitehimf 
tllum coram ^ingelis Wei, E x p e n d e q u a l a 

p i T c m i u m p r o p o n a t f u i s f e f t a t o r i b u s , n i -

m i r u m , q u o d i l l o s c o n f i t e b i t ü r , & p r x d i -

c a u i t c o r a m A n g e l i s . Q u a n t u m b ó c ? A i c . , , , 

E u f e b . i n p r x f e n t i a p u d D . T h o m . i n c a t . %>tfkóm^ 
Qvjd autem n i t élonofif-h, qmm iffum Déi 
Verb'mn attefiaripro nobís in dimno iudierb} , • 
¿te ipjo réfemt remmeraitonem teflimorítj pro» 
7 ? ? £ T í ? ? E q u ! ü e r a g f ó r i o f i r s i r n u m e í l , q u o d 

l e í u a í T c d a i n i n d i c i ó h a b é a t i p r i r s i m i D e i 

v e r b i t e f t i r a o n i u r a , p r ® f ü ó r ü m f a c í n o r u r u , 

p r s E c o n i ó . A c c i n i t l m p e i ' f é í t . h ó m . i f . i n 

}A%liSztm:Ecce^r'AniÍHm. Quime coñfefm 
faerit coram homimbas, egoconfitebor eum 
coram fatremeo. Vide ergo qudnto mdius eíl 
YfAmiHm Det > qudm tujiitla nojira. Quj-s e(l 
íam lapide'ds, qm nendejfdcret mfthíkfuA te-

ftem habereChnflttmt Q u i p p c l ó n g e e x c s -

dk m e r i t a h u m a m o r u m f a c i n o r u n i j q u o á 

p r ^ d i c e n t u r t e í l i m ó h i ó í e r u í i l i j D g i . T a n -

t i e n i m d u c i s p r a e c o n i ó c e l e b r á r i , q u i : s n o i í i 

p u t e t e í T e f u p r a h u m a n a m e r i t a ? H u c t r a h s 

d i ¿ V a i . t o m . d e C h r i f t o fígur.iib; 3. c a p . 3V 

§ . 1 7 . 

N o n p 

l e ^ c u i u s i m p e r t a m a n d a n * 

t u r e - x e c u t i ú n k 

NO N O t i o f e r a e m i n i t t o f u e i n ^ f i e S 

f e n t i M o y f e m , & fe i p í u m i n c e a f á 

p r e c e p t o r u o b f é r ú a t o r ü m ' j a i t e n i r a r 

Feciflls omnik, qud fr'tcéfit vobts Moyfesfd' 
ñiulns domihi \ mihi qmque in omnibtis'oyedi-' 

. J t i s . S u ( F e c i í T e t e t l i m a d R u b e n i t a i u m c o m -

r h e n d a t i o n e m , q u o d d í c e r e t u r i n c o m m u -

ú i raandatis ó m n i b u s ó b t e p e r a u i í i c 3 q u t á 

raeceirum f u i t a d d e r e i n p a r t i c u i a r i / c j u ó J 

M o y r i , & i p f i u s r o f u e m a d á t i s p á r u i í T e n t * 

A n h o c f a c i e b a t a d M o y f í , & t ó f u e c o m -

m e n d a t i o n e m p r a e c i p u a m ? C r e d í d e r i m n o 

p a r u a c o m e n d a t í o n c d u c i s í n d e © r i í i , q i i o d 

e i u s i m p e r i a ó m n i á e x e c ü t i o n i d c t u T , » e e 

v a c u a ( S c i n á n i a i h u e n i á H t u r v l l a . M a r . i 6\ M x r , . ^ 
Hit: Dsmitms ¿¡uidem ¡efas fofiquam ¡ocHtm 
eft eiÍ}ajfHmftfi's eftincaatis, & f e d i t a dextris 
¿ « . V e r u m A d o r . y . á e S ' t e p h a n o a i t : 'C$ 

auteeffet plenas Sf i r i tu SknÜOyiht'edens tneos. 
•ItijViditghrta Déi:: & ' dit: Eceevide» costos 
alertosy & Tefimifiante a dextris vlrtdtisDei^ 
S i c n 6 p a n c i c ó d i c e s l a t i n i l e g ú t j t k c o m u i 

n i t e r i n m a r g i n e i l l a p a r t í c ü l á virtutis p o i 

n i t u r . É t í j i i á d o á M a t c ó fii^plicitürdi'citur 

I s í u s f e d i í T e á d e x t r i s D e í - c u r a L u c a i i t 

A a a A a l 



' ^ 4 L i b 

A c l i s poBÍtui" expvsfsiiis eíTe adcxtris v i r -
tMtls jye^S^nhmÁíl is aliqua precipua v i r 
tus, 5 c gloria Chi i í l i nragis exprimebacur, 
véi i i ís a.confi5Ísi-one-St.«phaniíqui execu-

^ t?oni madabat qiridquiíleratChrift iani ira* 
P . i f s j . p^n j . A i t e ü i m D . P r o f p e r l i b . z . de vita có 

. templatiua, cap. i . QmdefiChriftpim jeíjmt 
mñ v'/xfiare beneficia etiam tMtrratis , non r^-
tr íháere¡ecumara menta fuá male vébis, & 
erare p e immicis)& c.Quando ergoS tepha 
ñus execotiooi manáaba t totum Chr i í l i 
imparium,quanturnuis arduurrii <5cdiífic.i-
lc eífet, non miror^quod fub precipua al í-
q ü a , & diuh" a, v irtute le fus b̂-ft efíderetur 
ma^ís apad patreai ful^sre, M e i n hanc 
excogitationem ConiecereTiti y efpefia-
n i Iraperá'tori-sfili) yerba, t imsnt is jneim-
p.eria í i iapanii apuá milites valerent. Sic 

ifiíeos fugicntes. al loquitur apnd Ege* 
ip. l i b . ^ cap. 7 / Quid, neqmus f§tejf e§e¡ 
A M ^ráyente Céfare difeiplindm tefudiárs 
l m J.', Uftm 'r9^ t .jcancere ipfai 
ItcÍA ¡eres tanhi •bff'Jmionh fidffittd , nml* 

, mm hac compereYit* qui 
milite ¡fto , mam hofté 

tímeri malmt. QuidiHmcat'urnm d i ÜU.» p*-. 

tum imperan 

trem f%tati$ycuim tdm Vííe imperium ftt apftd 
exercimm* Expe^<lt hec vl t ima áurea vev-
balniperatoris filij timemis fuá imper io 
Gontékini , nivninim : Qjúd ludicMnrum dé 

./ níio piltre-n t?•ítath. ck'ms tam tyiléfmpéfifttHf 
0-c. Quippe'v-sl apud-igdicium.pateraum 
filiáis-paroi .TÍliraabítor, cuius imperata 
apud i . r r . u l o s y i l e f c u n t . V"t f.tnc c í l i n . 
m a g n a «Ojrnat ione ' filius apud .patrem, 
q u a n c l o i m p e r l a e i i l s v e l ardua, veldiraci-» 
lia a fabáirisviiiilitibus adimplevi cerai t í 
V e h i o c ia-n o a t e a t quantx v i r t u t i s j & g l p 
r i s a p o d p a t r e m oflendaturlefas meusear 
p r a e c í p u e t e m p e r e , quo difficiiiarua man-
t i a t a á Cuis a t h í e t i s : adimpíeri oftendit». 
K u n q a a r n e n i m impgrmni eífeft ions reí 
comitattim h o u á m g l o r i a m i m p e r a n t i n o n 
p r x b e t » . G e a e f . i i . p . o f t adimpletuni prac-' 

& e ¡ í / m Z 1 c e p t u m d e i m m o l a n d o filio, qnantumfuit 
ex p a r t e p a r - e n t i s , a i t textus.:.Affeífaaifqííé. 
lAhraham nomen íoci i l lms, Dominas videh; 
Vnde vlque hodle cltcltuT,in monte dotnintii. 
videbtt.'Qvu£ verba traftans., & explicans 

P . tArft , j ) . A u g u i T , Üb. 16. de ciuit . cap. 3 ^ , ait: 
Sicm dtÜPtm eftyÑmc fc'mi, pro eo , qmd efi}, 
minefeirefeci; tta híc, dominm v i d i t , tre eú} 
ejvodait, Vomnttsapparuit ihscéft,, videHfe 

. . fecit. Sed cur in i l lo . loco .d ic i tur , quod 
Deas p r i a p u e videri fe fecit l Sané Upe 
'aííasj appavuerat Dominas Abraharno, 

(Semf. 1S Gañef. 18.. ^ i fparmt eidominm in contralle 
M A m h t e ^ m b p r a ^ í i t a p u d gum, & n i h i l o -

ielefusin 
mínus non d ic i tu r , quod i b l f e f e c e r í t dc^ 
minus videri.Cur h o c pr.Tcipue d i ^ u m e f l ; 
d e l o c o j v b i i r a a c i r a m e l a B d u s t r a t ? T u n e ' 
quis fe p r z e i p u e f a c i t v i d e r i 3 c u r a al i quo 
precipuo f p l e n d o r e o c u l o s intuentium 
adfe c o n u e r t i t . C u m autem Dcus imper iú , 
iuinn d e i m m o l a n d o í f a a c o á p a r é a t e in i l -
lo monte videt impleri 3 tam nouam inde, 
c': prxcipuam gloriam e x c i p i t , v t m é r i t o 
dicatur, quod ib i íe facial v i d e r i , rapicns 
ad fe ocu los in tuent ium.Adimpkt ic enim 
prxcepti nunquam non reddít confpica-
bilem p rxc ip ien tem.Mar . i 5* demuller i - M á t . i ^ ^ 
bus ait : Intreerntésin monnmentumvidf 
tunt iuuenem fedsntem i® dextris, coBferium 
fióla cdndída, & e&ftftpíéermt.Quidixit Hits, 
Nsltte expauefce re, íefum cjuáruis Na^re--
nunt)cyucífix%m,furr-€Xít: •.Sedite, dicite dif-
cifvdh eius & Petfú :: ^ tü l&exeun tes fuge-
r m t de monumento-.; Ó' nemini ¿¡mequam di" 
^ < r r « « f . Veru!nLi ic .24 . f imi l i t8 rdc mu l ie- ^'He' 
ribus dicit i Cttm mente conflernatA efentdé 
iflo 5 ecte dúo v t r i ¡leterunt ¡ecus illas in vefté 

f u l gentil: Etregrefs 4 monumento t nttnüdm-* 
rmhxe o m n i a ^ e . Q u i appamit a p u á M a r « 
cum^iül lo dicitur rplendorefulgere jfed i n 
vefte candidaeíTe^qúi autemapud Lucam 
appareba t , í ub tet fplendebat fadiis, v t fe 
faceret vider i . Etcurhictanfulgens ó c u - * . 

los rapit intuentium , i l le fine fulgore i n 
v e l l e íiraplici venit? Erat i l l is externa v a l 

• tus maicíias conformis mulierum obedien 
ú x ' j ^ u x enim apud Lucam accedunv 
quod accipiuiit mandttum ab angelirda 
nuntian da refurreft íone 5 í lat im impkue-, 

- ruat j dicit eaim Lucas : NuntMuemnt hd¿. 
e»?«^,nemiremur,qu©dfplendercar5tAn-. 
geli,defuis mandatis adimpletis.Qoa' au-
tera apud M a r . acceíTerunc, minime i m 
plen ere A n g e l í mandatum, quip'pe ais 
M a r . Nemini quicquam dixetunt 3 (5c ideo ; 
fub n u l l o fplendore Angelus praccipieñí 
videtar, A i t i b i V i f l o r A n t i o c h . Stdtim 
fngerunt, ñeque q&lnqñam oninino exijs,qM¡& 
in manddtis asceferant, c&tens patefecerunt. 
Et quia tales erant > ñeque qua Sal&atorem 
viderent, ñeque quA^Afigelum iñfidtfulgnris 

fulgentem:con$ficerem3d,'ígn& i;if<sfft%t. Pide* 
r m t dntem quendam tmmmtuuensra alhaja 
la amiclnm, hoc éfl ¡'vljlenem animi ilíorum. 
exilitátiy^ Jimflmtdtiplañe eonformfm. Sic 
conformabacur maisí las apparentis obe-
dienti . t vidsntium;fine fpUndore, & íind 
maieftateerat Angelus , vb i n u l l u r a fimm 
mandatum impletur a f x r a i n i s . A t cuius. 
raandata !mpí@bantLn>raírofplendore i n " 
tuentiura oculos t r aheba t .Qu i s enim non 
aupe intueati ir m a i e í l a t e i B í cuius velar* 

duaiai^ 



Rubenit^ cum foíijs diniit ttííitiií 
Üua impevia cernuntur comitata re ief íe -
étu ? H u c tralie cliíla tomo. 2. i n Euang. 
l i b . 10. cap. 10. §. 8. v t difcant principes 
quam confpicabilcm poís iñ t faceré g lo -
riam fuam 5 íi curent; v t iuíl-áimperia ím^ 
executionimandcntur. 

\ 4 a g n a a p u d D e u m g l o r i d e f l 

h o m i n h i ¿ j u t m i n o r u m i m 

p e r t a m j t a j e q m rntrn-

m e d e t r e B a t * 

H C M i n u s p u t o ad g l o r i á m R u b e ñ ! 

t a r u m í n i í T e . q ' j o d i m p e r i u m M o y -

í í j o f u c q u e í e c u t i - f u e r i n t 3 a i t e n i m : 

Feetftis ómnia,mdí pracepit vobis M'oyfes^fk~ 
'm'Ans domini^mihi qu'dqué tn ótnmhw 'o ve d i* 
fils.Et q u a n t u m e r a t ^ q u o d R u b e h i t í E f e c u -

t i í u i í l e n b p r ^ c e p t a M o y r i J & l o f u e ; V t 

ande LiudaventLU*, & e x t o l l e r e n t u r a p ü d 

t r i b u s o m n e s ? R u b é n m a i o r n a t u e r a t e x 

ó m n i b u s fiüjs I a c o b , q u a p r o p t e r n o n i in 

m é r i t o l a u d a n t u r R u b c n i t x , quod f e c u ' t i 

f u e r i n t d i r á ü t n M o v í i j ^ i o f u e ^ q u i de m i -

ttoríbbs f r á t r í b t i s d e f c e n d é b á h t . N u n q u l 

e n i m non efr raagnis l a u d i s ü i g n ú s ^ q u i v e l 

i n r c b u s f a n í t i s j & i u f t i s d u c í ü m m i n o r u m 

f e q i w ' t u v . I o a ñ . i . po í lquam A n d r e a s cog-
n o u e r a t I s f í i m f , e i u f q ü e d o c t r i n a c a p t u s 

í ü e r a t j ínHenithic vrtmnm 'fratrem fattm Si-
' monem^' dixit eii Fnúemn&li Méfsía (¿¡md 
mterprctatmn , Chrlflus) Et adduxit'eptrn ad 
Jeftim. Imuiius autem eum Ie[us¿dixit} T H es 
Simón films lóna •> fu vocaheris Cephas > & c . 
P r i m o v i d c r a t l e í u s A n d r x a m , & t a m e n 

i l i i n o m e n i i o u u m n i i n i m e i m p o r u i t j f e d v t 

V i d i t S i m o n e m j í l a t i m i l l u m p e í r x n o t n r -

n e o r n a i i i t b & f u t u r a d i g n i í a t i s i r i d i c i u m 

( d e d i t . C i i r l e f u s fie m a l u i t o r n a r e S i r n o n e f 

A u t q u i d f e c i t a m p l i a s S i m ó n , v t m e r e r c -

t u r c l a r i u s á l e f u a c c i p e r e o r n a m é ñ t u m ? 

¡ V t a u d i u i t A n d r a e a r n d i c e n t e m dé l e f u , 

t i o n d e t r e ü a u i t S i m ó n A n d r s a m . f e q u i j l i -

c e t A n d r a e á s m i n o r ñ ' a t e r eíret3& i n d e m i -

n o r e m f r a t r e m f e c u t u s a d p r i m a t u m E c c l e 

í i , T p e r u e n i t . A i t B e d a ih'vNecd^m aUquid 
Pctrus fecers.t 3 iam nomen meruít mtita^' 
fe.Npinqmd plus credtdeYát ^Andrétk^Qtñd 
ffíñíttsfedt j vt a frdtre pías ¿cciperét ? Qvid 
ntalHsfccit ? Mtnóremfrñtremfecatus efl 3 Cts 
quem habebat dif á p u h m ^ o n de dignatus efl 
ybe remag i f i r»m, l lmc Tefe e x t u l k P e t r u ? ^ 

T , Q m ? 3 . 4 s I e f u f i | T ( 

b i n e m u l t a a p u d D e u m | > r o m é i ' i n t , qubJ 
m i n o r i s d u f t u m f e q u i m i n i m e d e t r e ¿ l a t i . 

v t a d l e f u m p e r u e n i a t . M á x i m e enim fa-
k i t a r e e í l : m a i o r i b u s , q u o d m i n o r e s i n r é 4 * ! 

b u s i u f t i s f e q t i i d i g n e n t u r - . I o a n . 4 . m u l i e r 

v i l i s S a m a r i t a ' n i s v i r i s a n n u n t i a b a t C h r i -

ftum 3 a n i l l i d e d i g n a t i f u n t m u l i e r c f e q u i f 

I r a o a i t t e x t . Ex emítate autem Illa mullí 
'crédidermt m eum Samdrí tanomm , propter * - ^ 
.,. . , . ... .. . . . . .. , . , J . f ... l O M . ' M 
verbum mulieris¡telHmonmmperhweus¡qma 
'dixit mlhi,qttücíim(\uefeci. Cíim vcnifenteX" 
go ad Illum Sámar i tañ i , regauermt eum, 
ibimareret.Et máhpit&tdüosdUs: M i r a b é -

, r i s j q u o d l e f u s l i c p l a c i d e S ' a m a ' r i t a s e x c i -

p i a t ^ e o t u m q u e a u d i a t p r e c e s , n e c d u b i t e t . 

a p u d i l i o s d i u e r í a r i d ú o b u s d i e b u s . N o n 

í i c c ü m í u d a s i s a f t u m e í l i q u i p p e l o a n . 2., 

Úkit :Cúm autem ejfst lerofolymis in paf:ha> 
in diefeflo, multi crediderunt in nomine eiuSj ^ 
üidentesfignaeius /cjuafaciebát. I f fe autehi ** 
tefus non credebatfemetipftim ets, C o m p o i i e 

m o d o I i i d20S j& S a m a n t a s r e f p e f t u l e fus 
& I u d á e Í 3 & S á m a r i t ; e c r é d u n t i n e ü m , a c -

c e d u n t q u e á d é i i m ; : a t l é f ü s f e c r e d i t S a m a -

i r i t i s m a h e r i s a p u d e o s á y o b ü s d i e b u s ; & ' 

" m i n i m e fe c r e d i t l u d á i s , f e d c o n f p e A u n i 

é o r u m q u á m p r i n i u m v i t á t . Q t i i d evgofe-
c e r u n t m a i ü s S a m a r i t s , v t tóálit l e f u s 

i l l i s c r e d e r e , & ñ o n l l i d a c i s f l u d a é i n o n ' 

v e n i e b a n t a d I e fu m , n i l l v i d e n t e s Í igna3ds 
S a m a r i t a ñ i s a u t e r t i a i t : M u l t i credideruut 
ineumproperverhum mu Herís, & c. N o n 
e x p e c l a r u n t í i g n o r u r n i l l i i f t r i á 3 f e d v e l V i -

l i s , i n f i u í i q u e m u l i e r i s f e q u e n t e s d u ¿ l u m 
v e n e r u n t á d C h r i f t u m . A d h ^ c R ü p e r . l i b . ; 

4 . i n Í Ó á f t i l i e : Br^o qñht non 'propter flgna^ 
quA nulla videranty f?d próp ter id , quod dlüum , 
efl ( ñ e r a p e v e r b u m m u l i e r i s ) credidermn ^ f ^ H 
Samañtañ i in eum. Jlud.ii quodfeáutt'ur^ CUm 
vemffent ergo ad eum Samaritani ¡ to^ahant 
e u m ^ i lhi múneret, <& manüt t h duos dies. Et 
hoc manifefle in eoinpdfatiene íéf'ofeiymfto* 
rum diUum efl. Cum enim e'mittitem i)ítro i n -
froeiffet, & in templo doemfét, & fnUi i ere-
didtífent in eum obflgna¡qUafaciébatynon ta* 
mer lefns credebat je ¡pjum UHs. C r e d e b á n f i 

l u d á r i ^ c r e d e b a n t S a m a r i t a e , v t r i q L l c a d h e -

r e r c e b a n t C h r i í l o 3 r e d C h r j f l u s m m i m é f é 

V t r i f q u e c r e d e b a t j f e d l u d s é o s c a u e n s , m o -

r a b a t u r c u m S a m a r i t i s j q u i a i l l e í i ó ñ h i í t 

d e m a g n í s j & p e r m a g n a v e í i i e b a n t a d l e -

f u m , hi a t i t c m v e j i n f í m s e í o e m i n . T n o n d é 

treftárurit f e q u i d u f t u m j d u m p e . l -

Uéfeitent ad C h r i -

ftumi 
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P r o p t e r v m u s D e t r e f p e c l M p d ~ 

t e r i s d i u m b o n o p e r f e t i é -

f a r e . 

Ú Ñ PoíTumiiGn ponderare vetba 
i l l a R u b e n i t i s i n p r i f i n t i d a t a , n i -
rairum : Nec reliqf/tfüsfratres vefiros 

longo temo ore vfque in prafentem client cufto-
¿ientes imferittm Domini Del veftri. T u n e 
folum meminic imperium Dei^cum dicun-
tu rRuben i tx , «Se focij non reliquifíe fra-
tresjed i l l is adh^fi l íe longo temporisfpa 
c í o . A n t e a dicuntur feci í íeomnia M o y í i , 
<3c ipGus lofue prxceptajdicitenim: Fccif-
tis emnuí} qnd prdeepit •vobis Mojfes 3 mihi 
qusque in ómnibus obediftis : non meminic 
i b i D eumjfcd M o y íem, & l o fue meminic 
tamurn. V b i autern ventum eO: ad id,quod 
frati-ibus adhaejerunt longo. tempere | iara 
non M o y r c m . n e c l o í u e , fed D é u m r h e m i -
j i i t , Fa-.us cnfiodientes imferium domini Del 
vejfri. Sed v t M o y f e s , 3c ípCiis prxcepe-
í an t estera omnia, íímilicei' prxceperanc, 
n e R a b c ni tac cum fo t i i s d i ícederent a fra-
tvibus: curergo vt inexteris ob íe ruan t i i s 
M oyfem meminitj í iueíofueji?! hac de fra-
tribus comitandisj cuflodieadis mal iutno 
M o y feaaj fed v n u m D e u m m e m o r a r e ? V b i 
exprimebantur Rubeaicae perfeueranter, 
longo ceraporis fpatio duraí íe in cu í lodi^-
dis, teman di [que fratribusj méri to non i b i 
M o y f i , fedDe iimp er i a att: edi^n ni l u s cnim 
pefpectus creaturarum, fed vnius D e i r s í -
peftus valet homines faceré longo tempo-
re inbonis durare. l oan , c a p . z . p o í l diclw 
¿ s PetíOíSc Ioarme;& Magdalena-, v t cu-
currerunt ad fepalchrum domini , vt vide-
lun t vacuumj vt inuenerunt fola diuinifsi-
micadaueris!intcamina,ait: ^Ahieruntef 
go iteram dífeifuli adfemetipfos. M a r i a 
temfitibat ad mowmentumforisplorans. Ec-
ce t i b í quam cito ApoQ;olifepuÍchrü deíe-
r u n t ; á q u a m p e r C e u e r a n t e r M a r í a iux ta 
fepukhrum manet j&f i i l ludnon femelvi-
d i & t vacuum. Et^cur A p o f t o l i videntes 
fepuichrivacuitatem, nen amplitis expe-
aant,fedftatim abeunt; Mar ia autem etili 
vocuitate vifamauult i b i perfeuerare ? De 
A p o í l o l i s ait textus: ^Abiermit iterum dif~ 
cipuli adfemet ipfes, vtfe , fuaque refpexe-
r iu i í , non miror,quodinde abijíTcnt, cum 
vacimm fcpulchrum rsperilFeucMaria au 
tem, v t n i h i l aliud practer Deum refpicie-
. b a t / i a D e i m a n u t e ^ Cis I O m C j & m i m i l t C O S ^ C . 

pemaneret. A i t Rup. l ib .14 . In loan . Í5 /p 
cif filis abeuntibus adfemetipfos y M a r í a m r e -

fertfolam (leüfe admontimentum : : Fuicbre 
fiquidsm hanc f f s ómnibus mnlierem manks 
refurgentisfio dejlderio Ugatam ádfefulchr4^, 
ftííimrgtimtit. N o n equidem creaturanun 
refpeftusjfed fola lefu refurgentis manas 
raulierem piodeGderio íigatanl adfepuK 
ebrum pofsit r e t i ñ e r e . O mniumlicet crea-
turarammanus ecnuen ián t}non te in bo
no din detinebunt > n i l i Dei manus acce* 
dat > & pió deíideri© ad Deum ligcns, 
M a t t h . x 6 . de f t i amor t e locü tusdomi r íu s 
aiebatiEf filias hominls Vadit, ficdi fcihmn* 
ejl de UUj vx autemhsmtni il¡i,per quem ¡IUHS 
homlnis ttadetar. Se filium hominis vocat, 
cum abire fsdicit j & ¿ u r n o n etiam filium 
Dci?Hoccurabatdo n inus , v t ind i fcs í ln 
fuo filius De i c r e d e m ü r a d h u c apud fu J? 
manere, vt fie polfent i n eius difcipliua 
perfeuerare j neme enim d i u l n bono p : r -
mane t ,n i í i d e a fs i í l c t i a D ¿ i . O n' 2; e n. h o n * 
3 5 . in M a t t h . Et Ie(us quidem fecmidpi 'c¡má 
videhatur, ibat paffus per crucem \fecundzm 
autem quod veré erat, ibi i t , & remanehat in 
mundo cum difeip«lis fuis cujiodiens eos infi," 
de.Non enim fetuijfent permanere in fide i¡}~, 
fus y prAcipue cum eum mortuum vidifent, 
nift ab ipfo inaiftbiliter cuf todi tafmffcordm 
eorum. Ec quiscum raortuo' permaneret, 
n i í i a Deo ceneretur? Sane folus eft D e is, 
q u i p o t s í l n o s permanerefaceré diu in b o -
nis inceptis. 

U f t i e c d p . n . Q m a . í g u u r d e d í c 

d o m i n u s D e u s v e r t e r f r a c r i b u s 

v e t t r i s q u i e t c m , ó c p a G e m ^ i c u c 

p o l l i c í c u s ef t - r c u e r t i m i n i i c e 

i n t a b e r n a c u l a v c f t r a , & i n t é r r a 

p o i T # r s i o n i s s q u a m t r a d l d i r v o 

b i s M o y f c s f a m u l u s d o m i a i c r a s 

l o r d a n e m ; i r a d u m t a x ^ c , ve c u -

rtodiacis a t i e n t e 9 & o p e r e c o m -

p l e a c i s m a n d a t u r a j & I e g e m 5 q u a 

p r a ' c c p i c v o b i s M o y f e s f á m u l a s 

D o m i n i ^ v t d i l i g a t i s d o m i n u s n 

D e u m v e f i r u m , & a m b u l e t i s l a 

o m í i i b u s v i j s e i u s , & o b f e r u e d s 

m a n d a t a i i l i u S í a d b c c r e a t i f q u e e i g 

a c f e r u i a t i s i n o m n i c o r d e , & I n 

o m n i a n i m a v e í l r a . B e n e d a i c q , 

Mut t . 

O'rigeñj 
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D e m , Cf t e r r e n a h o n a A g r e , 

gj3 d i f f i c u l t e r c o n u e * 

n i u n t . 

DE P a c e , 5 c q u i e t e l o c u c u s non r e f u g i e 

l o f u e D e u m n o m i í i a r e j a t l o c u t u s d e 

t c r r e n a p o í T e í s i o n e j i b i non memí-
i i i t D e u m , f e d M o y f e m . S i c e n i m d i c i t : 

QVÍA ¡ffítur dedlt ¿omims Dexs vefier f ra t r i -
htts veftris c¡uieicm}& facem-3reHertimni} & 
ite in tahernamU veftr*, & in terram j>0¡fef~ 
fonis}qmm tradtditvobis Meyfes^c* E c c e 

t i b í t e r r a m p o í T e f s i o n i s t r a d i t a m d i c i t a 

M o v f c j p a c e m a u t e m e x q u i e t e m a D c o . E t 

q u a n d o D e u s n o m i n u s d e d i t t e r r e n a s pof-

T c í s i o n e s , q u a m p a c e m i l l a m & q u i e t e m i 

c u r n o n d i c i t i l r a i l i t e r t e r r a m datam^ac pa 

c e m a D e o ? M é r i t o v b i t e r r e n a s p c i r c f s i o -

n e s n o m i n a t j C a o i t i l l a s D e o a t t r i b u e r e j 

n o n q u o d i l l a e a D e o non fíat, f e d q u o d 

D c u s 8c i l l a ? d i f f i c u l t e r c o n f e r u e n t n r i n 

feumanis c o r d i b u s . V b í c n i m D e u s e n t e r 

r e n u m q u i d , Se c a r n a l e non d e b e t i n t e l l i -

g i . E x o d . 2 2 . a i t : Retíerfus eft Mejfes de mo
te portas dftas iahiUs tcjlimonv. in manu[«a3 
fcriptas ex vtraque parte, & faÜts opere Dei , 
0 c. E t b a r c e r a t t o t a I f r a e l i t a r u m g l o r i a -

t i e , q u o d l e g e m n o n á L y c u r g o , n o n A N u -

m a , n e c a b a l i q u o b o m i n e a c c e p i í f e n t , f e d 

e a m á c o e l o mSífam b a b e r e n t f e r i p t a m i p -

fifsima m a n u D e i . Q u i d e r g o t a n t a h e c l e x 

P e í m a n u f e r i p t a , ; ! c o e l o m i f l a a d c a r n a ü a 

I I 2 E C , & t e r r e n a b o n a r e f p i c i c b a t ? S ! C p l i t a 

b a n t v a n i f s i m i I u d 3 e o r u m , n i h i l f u p r a t e r -

r a m í e n t i e n t e s ; q u o s f a p i e n t e r c o n í i c i t P r u 

d e n t i u s l i b . A p o t b e o í i s f a t u s : 

Nec emm lex calo carneafluxlt 
.Qm-m tu carne colis^ed Chrlfiofceta, meamcfa 
Spcm par i tur a vtsro>&c. 
E o i p f o j q u o d I c x c r e d i t u r d e c e e l o a D e o 

m i f f a ^ f í m i l i t e r c r e d e n d a e f t , m i n i m e i n ter 

r e n i s , & c a r n a l i b u s h x r e r e , í e d v n o D e o , 

v n o l e fu e í F e í b e t a . , a d i l l u m q u e a f p i c e r c » 

N o n e n i m t e r r e n a o c D e u s , c a r n a ü a , & 

C h r i f t u s í a c i l e c o n i u n g u n t i i r , H i ñ e L u c . 

c a p . i . a c c e d e n s v t o f t e n c l a t C b r i í i i a d b o -

%uc, t i m i n e s a d u e n t u r a , í k i n e i p i c ; Fuitindtehus 
Jierodis regis,^ c.lüt c u r n e c c í í u m f u i t p c f -

álmum h u n c r e g e m m e m i n i í l e i n h i í t o r i a 

nduenientis C b r i f t i f N u í l u s a l i u s E u a n -

g e l i f t a merainit H e r o d e m r e g n a n t e m ants 
C h r i f t u m ; fedpoft C h r i f t i o r t u m d i d u m , 

c x p l i c a t u m , t u n c mcmineruRt H s r o d ^ 

v b i a l i q u o d c i u s f a c i n u s f u i t n c c e í T a r i u m 

f e r i b i . C u r L u c a s f o l u s v o l u i t a n t e p r o p o -

n e r e H e r o d i s r e g n u m , q u a m d i c e r e t o r t u m !Í 

C l i r i l l i í l n r e g n o H e r c d i s , o f t e n d e b a n t u r 

l u d x i t e m p o r a l i r e g n o v a c u a t i , q u i a H e - , 

r o d e s I f r a e l i t a g e n e r e n o n e r a t . I d e o L u 

c a s v t a d a e n t u m I e { u , n a t i u i t a t e m q u e e i u s 

p r o b a r e t , f a p i e n t i f s i m e i n c i p i t o í l e n d e n s 

v a c u i t a t e m t e r r e n i r e g n i a p u d l í r a e l i t a s ; 

n o n e n i m i a c i l e c o n c u r r e r e n t i n v i i u m t e r 

r e n a s e x c e l l e n t i a e , «Se C h r i f t u s . A i t H u g o ^ 

V i £ l : o r . l i b . 4 . I n f l : i t u t . M o n a f t . Vcni tHe- * - ' 
rodes ¡quiñón erat de I f r a ñ , & arripuit fcep~ 
trum dom ¡natíonts m popalunt ¿vt ad exortuta 
eeeleflis impertí carnale reqnum deficeret; 
promifius A f tculis rex Ifrael jcum non effet 
jeep trum de í(ída3<£ternum reciperet) qmd te* 
peraletranfierat: E t t e m p o r a l i a , & t e r r e n a 

b o n a , t r a n r e a t ! s , n e c c í r u m e f t , ( S c i n c o r d i -

b u s n o ( I r i s d e f i c i a t i s , í i i n i b i a p p a r i t u m s 

c f t D e i f i l i i i S j f i v i d e n d u s i b i e f t C h r i f t u s . 

A b i j c i e n d a a c o r d e f u n t t e r r e n a , f i e x c i p i c 

d u s C h r i f t u s . Q u o f p e í l a n s P a u L i . a d i * ^ d T e [ 
T e í T a l o n i c e n . 4 . Veindenos, qnivluimuSi p̂ *̂» 
quird'mquimur , (imul rapíemur eum Hits in 
ntihihus ohaiam Chrifto in aera, g/jicfemper 
cuw dominoeriwus.íiKipzadc c o n c l u í i o n ? , 

& fiefemper cum domino erimus 3 q u e m o d o 

f i c f N i m i r u m r a p t i d e t é r r a , & f u b l e u a t i 

i n a e r a j f i e n i m f i i b r a e r í i t e r r e n i s m a n e r e -

m u s j ü t é r r a ? h s r e u e m u s , n o n p o í T e r n n s d i t í 

c u m í e f u e f f e . A i t A n a f t a f i u s h i c a t . G r x - . 

c á a d c a p u t z . iyJLuc.Ol ivero in perturba- ^ ^ f l ^ U 
tionihus ficularibus conuerfatus eft ¡ & 
quam dimnis verlis obediens extjiit, quomod» 
dicet i l l u d , mderum oculi mei fala tare tuum>-
Semper oefilis ipfius fenfibilibus, atqne imeU 
leíiualibíts in phantafas mundanis, ac concu-
pifcenttjs impudicis ocenpdtts. NonJtc, inqua,i 
non fie celehrandum feftum domino, nec cunt 
talibvs opertbus audend-um, aut fperandum 
ipfi oceurrerejuxta i l lud: Rapiemur in nubh 
bus obuiam Chnftoin aera. E x c u t i e n d a e í l 

t é r r a a c o r d e t u o j c r i p i e n d u s es d e b o n i s 

t e r r e n i s , d e c a r n a l i b u s c u r i s , (5c fíe o b u i a n r 

i b i s C h r i j f t o , q u i d i u a r a a s p e r m a n e r e c u m 

i l l o . 

F a x w r d ^ q u l e s a f o l o D e § l 

& C h r i B o e t H S . 

R G O p a c e m D e o a c c e p t t i t i t z h t § 
I o f u § ; t o r r a r a p o í T e f s i o n i s M o y -



r55 Lib. VIL loíu (fiac í c f m ínlordane; 
í í , cum ait: Psdítdemintisvcf:erfrdiYthttsve-

finsqulctem Ó" facsmwreHertimim , &/,ttt i». 
ti!ibernaculavejtra}ó n r r á m fo'ifefsiúnis, qíia. 
trddidn v o h i s M é y f e s ^ c . V b i da pace ac-
quifita agebat, mér i to n o n M o y í e m íed 
Deummcminit,?i Deasnim fokiraiOcChii 

_ l i o eius pax venit ad hornines. V t d ica tD. 
^ • * A m h . jVmb.fer. 2 1 . iñ Pfa l . 118. L t x fdcem non 

potan daré ¡ideo Moj íes , qmad v i x i t f i m p t r 
• yraliattis c¡l,femper legts populas verfdtMsiv > 

a'ricipitebollarnm efe : lefus amem'Ñeueple-
%is ánimos profunda pace cowp o fu i í. N o n ii 
l e ^ e y n o n á M o y í e , non acrcatitra v l l a i n 
tepax deueniet, fedá Deo^feda Chnfto 
ciu-s-Quotieícumquc t ib i pax arnCeri^ne-
ceíFura ef t , v ' t i n i l i a agnofeas ra a ñus fílij 

!pfal. 118 D e i . P f a l . i i S.clamabat Daaid: P.ax muí-
ta dilígeñítbus nonien ruü, & noñ e¡} illisfbMn* 

'dalum. Expectabam [ahitare t m m domine» 
S imui&pacem, (ScfalutaVe Deiconfpici t j 
ex quo enim pacis aduenturadecantat, n o 
poteft non expeciars falutare D e i } qui eft 

H i l a r IsrusjCiimquo í o l o e í t o o n i u n c h i s adueí i -
tus pacis,Qjiorerpiciens D . H i l a r . i b i ait: 
Saluraris-lefus eft.fíécaálofeph ^Angelns eft 
iotuñus. I Í O C Simeón , eX inde in pace remit-
t e n d m á g n o m . M o n enirh ali téí dimittere-. 
tur in pace^niii exlefujqucm vt cognouit, 
•vt in vlnistenuic S i m e ó n , ex inde fefein 
pace dimittendum a H e r i t . I n ic io enim l e 
ía rsquics vera,& pax nal^is patatar.Can. 
^.cocleftes virtutss videntes fpófamaiunt* 
Quévfi ifta , qUíZ afcendit per defertum ficut 
' v i r o l a fumiex attmaUbm mynh<z.s & thu-
YiSyé' vníverftpulaeris pigmentatf. En leclw 
lam SalomrniSy&c A-ízeníkiiti íponfx per 
dekrtum appLpjdunt c<xleftes vir tutesi 
nec deí ínunt applaLidere,donec perueniát 
ad Icclulum Salornonisjibi ccffant, ib iaf-
cendentis í p o n f e t o t u s quie íc i tappara tus . 
Nec m i r o r , leftns enim ille Icfaserat^a 
quo Tolo qui3s5¿k pax vera ciaret. A i t D . 
Amb . l i b Je i r aaccap . ^ H ^ K C ^ U W ^ ^ ^ , 
& non Yefi¡hmem videntes ceeleftes virtntes, 
& meritorum eius edorihus deleclats, agn&f-
centes qmque Salornonis víUus pacifici ep Cpo' 
f a m , ettam comttatn [edulo pr&fecmtur vfefo 
ad leíhdum Salornonis3eo quod ei vera tequies 
in Chnfto debeatnr. Leílus enim fanilomm 
Chrijluseftjinqno vnmerforumfefa fdeuUti~ 
bus prdi]scorda requlefcunt. Qnam amant 
quieCcere a deíerti iaboribus, & malis i n -
curíibus a d C h r i í i u m deducunt 3 minime 
t n i m inueni tarquks, nec pax, necbello-

, - rum ceífatio , n i f i v b i Chrif tus e ü . H i n c 
^HCt L u c . 1. exortum l e í a narrat urus i n c i -

Yit'.ExtjtediBum a C d f a r e ^ u g í i j h ^ c. H i c 
í l i s C s í a j : eft ) «pi pecera inYíx i t mimdo^ 

SÍ l a n i fores cláufít, & prifflü's fíbí tíoffiett 
At igu í l i aíTarník. E t cur necefíum fuit 
l i u i u s principatum n o t a r i , v t exponatur 
Chr i í l i natiuitas : n i f i v t credamus tan tana 
pacera non po tu iHee íFcn i f i vb ina fceb^ 
t u r Chr i í l u s f A i t Paulus Oro f . l i b . í í . cap. P m í ^ 
20. Cum lamimpojldncentes annos pri^jum 
ip¡ e cía njit, & clarifsimum i l lud ^Augufú no
men apimpjit j quid j ldt l ius, antverius crédi 
potefi, concurrentihus ad tamam manifejhtta 
nem,paceynomine,die}qttdm hunc}occuiioq"i-
demgepoftim ordlnej ad ohf*qmum prxpara" 
tionis le fu pr ádeftinatum fuiífe , qui eo dte qm 
ille manifeftandns mundo po(l pauluíum erat, 
& pAclsít rnum prstnht, & potejlatis nomen , - • 

ajjumpfit? Equidem ex pacis í igno f a c i í á 

credipoterat principemil lum al iquomo^ '. 
do per t inai i ie ad Chr i fKim, i n quo ( Q I Q , 
pax inuenitur. 

^ ' í - V I L ; 

J S I e f c l t D e u s i n c o r d e t e n e r l a 

q u i n e x t e r i u s m v ú t ^ a f f l d -

g e a m v i r t u t e s , 

EX P E N D E Con iuna ioncm il lam 
virtutum,nimiruKn : Dilí^nis dominé 
Deum vefrum , & ambuletisin omni* 

bus vijs eius, & obferuetls mandata Utikff 
adh&reatifque ei,ac frruiátis in émni cor de, 
m ornni amma vcflra . E t quando adhoc 
perueniendum erat,vt feruirent Deo in Ó M 
ni cofde,q\\iÁ neceíFam fuit príEmittere ora 
n ia í l l a ,v t ambuktis in vijs eius, & callo** 
diatismandata il i ius ? A b eo qui i n omnt 
coide ferui rdomino,quidncceí rumefi :aba 
pitere circa externam manda to rum,¿vco-
fi l inrum executionem ? Norme ad omnia 
fuffícit, quod D e o i n o m n i corde feruias* 
Snfficit quidem fi Deum in orai i icorde,& 

. i n orani anima colas 3 fed ideo prarter hoce 
adduntur externa il la circa externam exe
cutionem virtutum,ncte fallas, & putes te 
DcopolTe in omni corde k ru i re fine i l l i s ; 
nequit enim fiar i , quod Deus i n corde 
t e ncat u r q u i n omn i modac v i r tu tis rami ex 
terius erumpant . M a t t h . zj.Iefus autem He M a n xx*J. 
rum clamans voce magna^ emífit fpirltum.Et 
ecce velum templi excijfum efl in duas partes a 
fummo}vfqHe disrfum}&terra motét eft}Ó pe-
xr& fci(f.t funt,&monumenta aperta [unt, 
Quandiu lefusin cruce figebatur, inílla-* 
que ti%us VÍUUSpermanebat raultis expo-
fitus blafphemijs, nullura externum dolo-
ris % n u m ovhh ághgtt A t cum primum 



Cap. V V T Riibcnit^ cum fotijs.diiiiiítitñtur.' 

átas, 2 . 

e m i í i t f p i m u m l e f u s , í l a t i m o r a n i s v i f i B i 

l i s c r e a t u r a c o m r n o u e t u r . E t C L i r q u a e q u i e í 

c c b a t c r e a t u r a a d t o t l e f u t o r m e t a , a d e i u s 

f p i r i t u s e E n i f s i o n e m i n t o t , t a n t o f q n e rao-

t u s c u n i t ? S a n e c r r . i í í u s S p i r i t u s l e í a i n 

t e v r x v i í c e r a d e f c e n d e r a t , í b i q u e f a n O o s 

p a i r e s i n texrx c o r d e q u i e í c e n t e s b e a b a t , 

a b i l l i r q u e p e r t r e s d i e s t e n e b a t u r j n e c p o -

t u i t D e u s i n G o r d e t e r r r t e n e r i ^ i b i q n e t a n 

t a o p e r a r i j q u i n e x c e r n i s r a o t i b u s j d c f i g n i s 

p a n c l e v c t L i r t o t a i l l a i n t e r n a o p e r a t i o . A i t 

P . H i l a r . c a n o n e . 3 3 .Tertms dtemm trifim, 
totidemcut noaitim numerus exyletur, & oc~ * 
tu l lum aipunét o^eratioms myjhrium , totins 
creattmisfÍMporefentttur.íívzt e q u i d c D e u s , 

e r a t d i u i n i f s i r a u s l e f u f p i r i t u s i n c o r d e t e r 

r x p e r t r i d u u m i l l u d , v b i m u l t a i n f a n f t i s 

l i l i s o c u l t i s o p e r a b a t u r . S e d q u a ? o p e r a á 

D e o i n i l i o c o r d e t e r r s fiebant, f i n u l e x -

t e r n i s t o t i u s c r e a t i o n i s r n o t i b u s m a n i f e f t a -

b a n t u r . R i d e n d u s e f t , q u i p u t e t d ' u i n c o p c 

r a t i o n i s m y C r e d a fibi c o r d i © í T e } c u m n u l 

i t i s e x t e r n u s v i r t u t u m m o t u s i n i l l n v - ' d e a -

t u r j c u m t c r r e n i a í t e t l u s i n i l l o firmiter 

ftentjcum f p l e n d e m i u m b o n o r u m c u p i c l i -

t a s n o n c e í T a t ^ c u m m o r t i c i n a o p e r a n o n 

c u r r u n t i n v i t a m . E q u i d e m v b i D e u s i n 

o c c u l t o c o r d i s o p e r a t a r , c o r d e t e n e t u t ; f i a 

t i m o m n i u m e x t e r n a r u i w o p e n i t i o n u m í a n 

¿ l a e x e v c i t a t i o n e f e n t i t u r , S t a t i m a m a m u s 

o b t e n e o b í c u r a r i ; í l a t i m v e l a m i n a 

c u l p a r u m í c i n d i m u s ; í l a t i m a- t c r r e n i s a d 

c o e l e í l i a ra o u e m u r . í l a t i m f e p u l c h r a n o f l r g 

m c r t a i i t a t i s a p e r i m u s , i n o m n e f q u e v i r t u -

t e s ¡ m u s . l h ' ^ s c z y , 2.iCoflabpi'ritgíadiss(ues 
in vomeres,fie l o q n e b a t u r d e t e m p e r e C h r i 

f H a n o j q u a n d o g l a d i u s i l l e a n c e p s 4 q u o d 

e f t V e r b u r a D e i ^ i n v o m e r e s c o f l a t u m a p -

p a r u i t . V o m e r e n i m f e r r u r a e f t i l l u d ^ q u o d 

i n a r a t r o p o f í t u m t e r r x i n c l u d i t u r ^ v t i l l a m 

a d f r u e l u s f o c e u n d e t . S i c V e r b u m D i u i -

n u m , q u i g l a d i u s a c u t u s f a é l u s i n m e d i a r á 

t e r r a m ^ r o d l i u i t , c o n í l a t u i n f u i t i n v o m e -

x e m , q u a n d o a d i u n f t u m f u i t c r u c i s i i g n o , 

¿ x i n d e t c i r a c m a n d a t u m , f e p u l t u r a p i n c l u » 

f u m . A t v b i l e f u s m e u s t e r r x i n c l u f u s h i i t , 

raanfitibiflerilisj ( 5 c i n v t i l i s ? A b f i t , q u i n 

i r a o t e r r x i n c l u f u s v o r a e r e r a i b i a g e b a c j l -

l a m e x a r a n s, & : f o r c u n d a n s, v t v i t x f r u £1 u s 

p a r t u r i r e t . A i t e n i m D • M a x i m . i e r m . 2 . d e 

c r u c e . < S c f e p u l t . d o m . Exquo homg dominus 
Jefus 3 qm i f famcrütem gejíñhat yfcpdtmm 
terrd efi, veluti áirufta ah eo exarata terrs, 
cmnes, qtios reúnebat wortttos germintimt. 
í í u l l i b i D e u s i n c l u d i t u r , q u i n i n d e ráulti 

« r u r a p a n t f r u ^ u s . V t « n i m f e g e t u r a c o p i a 

v o m e r e m t e r r x v i f e e r i b u s i n h e r e n t e m d e -

n u n ú a t j f i e v i u i d i f s i m x v i t x f r u d u s a t s r » 

r a g e r m i n a n t e s o í l e n d u n t i n e í n s v i f e e r i * 

b u s l a t u i í í e C h r i í l u m . N e q u i c e n i m fign^ 

q u o d t a n t o s d o m i n u s a l i b i c l a u d á t u r j q u i n 

i n d e m a n i f e í l i ó m n i b u s f r u f t u s c r u m p a n t . ; 

Jofugc4f.ii. Cumqne dinnete 
rec eos in uberoacub fua^ & be-
nedixiíTec eis, dixit ad eos : í n 
moka ftibfrantia , arqne dhmijs 
reuertimini adíedes vcílras cíí 
a r g e n í o ^ u r o ^ r c ^ c ferro3&.ve 
fíe mukípliCMdiüidite pr^darn 
lioftium cum fracribos veftris. 
R eue r íi qu e fu nr , & ab i e ru n t fill; 
R:;ben j & fiiij Gad ; & dimidia 
día cribus Manaffes á íilijs l i ra el 
deSi lo^u^f i ta e inn Cbanaan, 
vt iníracenc Ga!aad,&a 

f V I H . 

i r i t u h e n 

c d t u r h m t 

i B i o n e s 

k V A M M u l t u s - e f t í o f u e m b e n e d i ^ 

cendo R u b e n i t i s ; d i x e r a t i i n m e d i a -

. t e :,• Benedixitqm eis lofae.yú dimtlh 
ees; r u r f u s m o d o a i t : Cum dimitteret sos. Ó' 
henedlxi^etets,&c.^&cmixox./l&ÍQ^Ví e n i m 

f p i í í t u benedictiones f o l e t fcaturire. D e u -

t h e r . 1 . 7 . d iü idun tu r t r i b u s I f r a e l A a l í x a d 

raakdi¿tion§« ¿ffbndendaSí a l i x . v t p o p u - • 

l i s b e n e d i c a n t . D e ijs a i t : M i j l a h u m a d h * 
ncdiceniutii Vommofufer frontem -Q^rix^lf^ 
Jerdane tránfmjfy^SimeonyLeui,It'td¿tsxIífd~ 
charshfefh-3$' 'Ben iamin . l ¿ t cmh£ : p o t i u . s 

t r i b u s a d b e n e d i £ l i o ? i e s p r c m c n d a s é l i i u á 

t u r f O m n e s h x a l í q u o m o d o p e r t i n e b a n e 

a d C h r i r t u n v l l u m q u e a t t i n g e b a n t , i d e o r 

q u e m é r i t o a d b e n e d i c c n d m n e l i g u n t u r , 

q u a n d o í C h r i í l o l e í u b e n e d i £ l i o n e s af-" 

f l u e n t i í s i m e f c a t u r i u n t . A i t D . í r i n x u s i n 

czi.Gxxcz.:Notand,Hm h ene dicen di mums iis 
trihahus demandAiHMyex quibus Chrifl&s fb-
ftenAtm' ycofjiofcttur } & geneYAtttr. Icf^hentrn 
tjffis Chfif t i fpt i t .BeLmi, & Inda ú t y u i i k 
r e x ^ ú Sacerdissnsttíis eíl^ qnantudÁ córpus* 
PerSimeenem Afnitns in te'mfl». 3 é Ben'm" 
min Paulus fer gentes Cbrifii nomen ffofá* 
gamt. E c c c t i b í v t p a r t i c u l a r i t e r t r i b u s b x 

a d C h r i f t u m r p e f t a b a n t / i c a p t i o r g s p u t a * 

t u r ^ v t b s n f d i f t i o n e s e f f u n d a n t j n u n q u a m 

3 . I H H * 



5 ? o L i b . V í l . l o r u é j f i u é l c f u s i n l o r d a n é í 

$ . I X . enim a fp i r í t u l c ru bsnediftionss non ísa-
^ [ d l 44* t u r iunc .Dau ídP fal.44 Jn íefu perfona d i -

cebac: BruBauit cor memn verhnm bonum* 
Xtr tHlL CircaquacTevtuU.l?b.4. ir i Mav.ait: E r» -

&mi t¿nqu i t ¿o r mmm ferminem ofúmttm. 
H t g eritfermo oftimus, bcnedtllíems fciltcet, 
qui Ó noui quo^ne teflamenti initiator eft. 
N u a q i u m enim non Chnf i i peftus eru-

%!dnt.z. í l a t b e n e d i f t i o n s s , qa ibüs rep leamurofn-
nes. H í n c Sponía Cant. 2. Vox dtleíh wei 
ftílfantis,EccÉtflcvemts&c. venientemlx-
tans o í l end i t j&cur fie Ix ta tm de venien-

Bif». cepAitD.Bern.fer. 57. incant , to^íl/c-
nes)& dmitiA cum eo^ ' vvíuerfa, ¿ju¿ de ipfs 
fmt^afflumv délk ip^edmdapt ia certe tuenn 
dís}acfalutarthis Sacramentis. Ne íc i t gref-
lumfacere íc ruSiquinbcnedí í í l ionese í íun-

& Iefu benediclionss id hsbent pra?-
cipuunijqucd nunquam caifa! f m t , fed per 
feafferant cffcf tum.Deuth. 2 7 . i n monte 
Heba l erantfeK tribus l í r ae l maleclicen-

m tes t ranígre l íor ibus legis : dicebant enim: 
m . Maledtlhs homo^uiftetífaufltilc> & esnfía 

tile:',&refyendehit omnis pepulus^tíme. Ma~ 
lediñíiSySfmnon honoratpatremfíSPim,&ma~ 
tre fuantjdr dicet omnispopahis, A m e n ^ ' f . 
\Verum cap. 28 quacin monte Gazarim 
'cvant.íicbenedicebant-.Sí^íáfí CIHS tu in cinl 
tatCihenediclfís in agro Benedibías (rttElas ve-
tris t u i , & frttílus térra iffd, & c . I n raaledi-
íftionibus dicit populus .Amen; i n benedi-
¿ l i o n i b u s tacet populas, nu l lu *Am:n au-
íditur. E t cur non dicunt *Amenin benedi-
l í l jon ibus íErant ha: benedi f t ionesá lefuj 
amo ipfe lefus benccliclio noftra i n i b i , 
^uafi i n imagine erat, ideo ipfae per fe íine 
adiumento aliorum eíFeftum trahebant. 

|P« D . Bafil . incat. Grsca : Vicat aliqais yít-sr 
recitatis execrationihm, aditiHgltHT A m e n : 
henediñlonihm vero nulldfeqmwr Affirma» 
t io ? Pilaithave .dabitationem ^4poJfotm di* 
£€!is: l i ü u s Vei mn efl etiam, & mns fed mfe 
*ffp efl etiam.Omwes enim Vei promifslones in 
iffo¡unt eúam^Amen, Ipfe nitv-ímm eft > qut 
fyenedixit mbis¿n omm ímediñhxef^ir i tma-
i i . Qiiando e rgo iprQÍefuse r t jqu ibene- . 
kiieit j non vequkituraliorum adiu^-entu, 
í e d i p í e pe r í s íufíicitj effcftura tribuere. 
Q i i i creaturarum benedié l iones ex-pe^a^ 
íorCim nccQUesC t ib i multaram íuíFragia 
£[U3Erere,vemm v b i í e fu sbensd i í l i on i tuc 
r i n í c r i tu r , ipfe ío lus per fe poteftfaceré, 

;v£bsnedi¿1usíjs 3 ^ciabenedi-
^ o n e p e r f e u c r e s » / - [. 

m 

N o n f o m n o f t e r t e n í e s , f e d o p e ~ 

r o j i f r a í r u m p u g n a n t t u m f o r 

t u n a s - p a r t i á p a t . V b i d e 

S m c í o r u m p a t r o 

c i n i o . 

RE M T S S I Rubenicaí & focij i n pa
triara mandacum habent ex lofue* 
quodrpolia,&diiHtias cura fratribus 

jpartiantufjdiqt enim? Pi/Hditefpoliaveftra 
cftm fratribusveftris.Cum qmhus ívz ínhus* 
A n cum il l is ^ qui fomno í l e r t e b a n t , dum 
hipr.TliarenturfAn cum i l l i s , qui defldes, 
& otiofi p re i íus iocabantur, dura h i pro 
vincendishoflibusdefudabant? A b f i t ; fu-
doris en im, laborifque fruclus minime a i 
ctiofos 3 & inertes veni t . Cum ergo audis 
diuidenda fpolia cum fratvibus j i n t e l ü g e 
cum fratribus operofis j qui fuam eperam 
impenduntcuftodiendis familias., & fub-
í ianti is eorum^qui funtinpraclio, S i c L y -
ran.Sic Carthuf. in praefentij n ó enimfru-
¿lusfra terni labor isfperare debet^quinul-
lam open manum adhibet 3 fed iners ^ & 
otiofusfedet, Quipperidenduseft , qui de 
cognatorura/ratrurajamicorumque v i r t u -
tibus multafperansjdeí ldiofus ipfefedet, 
n u l l i q ; v i r t u t i opera impedit . Catatifsiraa 
alia Machabsom inuenü mater 2. M a c h . 
7 . videratiara fex filies iag lor io í i f s imum 
triumphum ilfe^apud Deum eíTe 3 3c acce-
dens ad mmimum fratrem 3 qui re í labat , 
quid dicit i i l i f A n iubet quiefcerej&quief-
ectem fidet-einfratrum triumphis ? Iubet , 
q u o d á labore vacet certusde auxi l io 
patrocinio t r iumpi iant íumfra tmra 3 quo-
xura facinorura ipfe part idpabit prscraia? . -
Abí iu fed magis a k : Peto a te note, vt afft* 
ñas í-osluns, & terrant? & omnia 3 ejud, in eis 

fun t :& intelligas3qHia exmhilofecit eaDeus, 
Ó- homimmgenaSyita fíet3 vt nm úmsíis car-
niflcem tftmtífird dignus fratribus mis effefl-us 
jnirtifeps3ffífcipe?fif)rtem}vt í nü la f»ijeratie~ 
nc cum fratribus tftts terccifhtm. Icaque b o -
í i aocprudens mater filiura hortatur, n e í í -
dat fratrum triumphis ipfe á labore deí l -
ftens 5 nefperetderracrum vir tu t ibusfru-
¿lum deíidiofus ipfe, fed magis labori i n -
cumbat^vt & laboris part icepsfVuíluspar 
t i c ipe t .A i tD .Cypr i an . l i b . de Exortat .ad 
Martyr .cap. 1 1 . Magna ¡am matris in ex-* 
kertattonevirtutis -.[edmaiorin Vei timare,. 
& infidei vsritatej qmd n i ^ i l f b i , amplio de 
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Jex wartyrtiM hoxoreyromift, ftecfratrü J>re~ A ^ 
cem profatm'am credidit adneTantis falfitem: 
yerf-iafit fotius farticifem pafsimis fieri, vt in 
íHdicijdíe pefsitcifmfratribus inneniri. Cha-
vi ísi mi erant i n celum praímifsifratresj qu i 
t r iumphis fuis p lar imumapud Deum pof-
fent , feclpniílens formina n i h i í d e corum 
l i o n o r c a u t d i u í t i j s ^ i b i auc filio promifi '!, 
quo á labore deCílerec^nec profuturam cr® 
didicfratrum v a l c n t i a r a d e í i d i o f o ^ i n e r -
t i j íedraagis hortab^tar, ve v i g i l a r c t , & l a 
bor are t cum fratribus, qui veí i t eíTc eorum 
triurnpliorum p a r t i c e p s. N u n q u a m i a n a n t 
vircLitesfratrum>propinquorum, aur ami-
cornm eos, qui in dil ldiam lethalcm abie-
run t .Gen .^ .Noe vt f i l i j impiecatemmul-
ftaret, a i t : M a l e d i ñ m Chántam > & c . Sed 
Chahabebatduosfratres rantiísimos^imoi 
& fanílifsimuna parentem > cur non magis 
participas benedidiones fraterna? ? Cur 
ma led l í t i one fstitur 5 A i t O r i g . l i b . i . i n 
íoh-.Níbii i l lf ini mnit nequi Veicello^uiptrni 
necftss f dtrU itiftitiíí, cum ipfe declmmerit d 

jp i f i i t iá^ imfie ta tem arrifefet.Nam ipfe f 4" 
ier Nss , qui eiiiS lihertatem erat defenfurtiSy 
ífle-iaño Dei tftdieio ÍH ntAlediíltim , atqti? 
feruittitem eHmcondentHÁtiit.Nee¡f4Mquámer* 

,o amie't, iutídt fatrpim iftfiitia. ininjlgs s dt" 
qm trapíosfitios t ) a tu deuTás, dum tu Tara-
na 'És r t i s jdura deíldiaí/Voltíptati i n d u l g f í 
va nede tu©rum fiue parentum > fine fra-
trum3 ñ u c a m i c o m m iu í l i t i a , &" v a l e n t í a 
a p u d O e u m p r í E Í a m i s . N a l l a s t a ñ t ü apud 
D é u m v a l é t , cuius nitaris patrocinio, niíi 
operara aliquam tu ipfe adhibeas. De v a l i -
difsimt) apud Deura fratre noflro aiebat. 
I q a n . i . e p i í l . z . Stejttis'feecaúerít, adMcca-
tHmhdhmm áptidpdtrem Icfum Chrijltí m~ 

flúm. E f l f r a t c rno í l e r lefns apud patrem; 
fed eíl adüoGatus|&: quis aduocato caufam 

s í m o r u m l a c h r y m Á n o ñ 

t a m f r ó c a f i h u s ^ ú á m p r o 

t r m m p h í s , 

TA N D E M Redcunt in fuaRube t t í l 
tx'7 ait enim : RepterltqHéfmt & dhi'éá 
r t i n tp i j RMhn, & filfjGódy & c . Ñ e 

que fine lachrymis fot iomm facía c r :d i tu t 
liase reucr í io . A i t ení íüiofephus í ib . j .cap«' 
3 i Mult l tudo Vfiiüerfd^Ém hchrymis ess de* 
dmebat } & agrekíeinulcem dittellehmtHrí 
Reuertentes in ruaEube f t í t x , & Gadditaé 
plcni fpolijs 3 & triumphis pleni^ cumia-3 
chrymisbellatcrum fociorum reducútuN 
E t mér i to tantorura v i r o i u m lachtyraas 
i b i inueniOiVbi triumphatores fpo l ' í s in i -
finicorura onuflos i n fuá progredi fpsclo; 
fortirsimorum énim lachryrRxnoti ta cía* 
des,quS triuraphos comitari debent One^ 
rebat léfuS repulchrüm défimfti Lazar i 
l e a n . i T . vteura vocaret ad vitam : Et i i -
emt ei' Vetnine vent¡&^iÁe'} Et UchyywátHS 
eftleftts.Vocztiivus i n vitam défuntum plo 
rat lefus, qu iLuc . j . v i den s matrero fíen-
t'era pro'raortuo íilioy mfs rieer'dia m ótmfté 
fer etm dixJt llUjÑ'éUfiem¿ Q i i i matre pros 
hibet flere, pro mortuo filid^ipre flet rey<l 
catLirüs amicum ip vi tam.Et cin' qui vé | i á 
matre defuñeli lacliryra*s non pi rmi t t i t> 
ipfe íic lachrymator pr© amico? Matrisla-i 
chrym3e,yt pro clade accepta or iebantur í ' 
fie non irdrorjquod off^nderent fortifáimü 
virum,cuius efl: non tam in Hade flercyqüa 
i n t r i u m p h o . V t áicat D . C h r y r o l . fer.6"4. 
Qms erî o ixhnMáriíi infírmitÁte exifí'methic 
flem^eChrifinm j cum cetleftis fater iúxWie* 

i . I 

fuam c©mmitEitJ& fomno fepelkur ? S a n é ftem filiiifnsnén quando dhi¡t,fed qiidnds reés 

F i r d X a 

eo lpfo , quod aduocati diiigentiam t i b i 
proficuara quseris^ «5c tu debes adeíFe > & 
pul ía re iudicera , & officiales mouere, & 
aduocatum adducere,(3c introducerc,alio-
quim vacuas redibis. Siceo i p f o , quod 
lefus aduocatum agat, petit vigilantiamj 
6zdi l iget iaranoflram, vtpsrcipiamusad-

i uocationisfruífbus* Q u d fpcíVans A m o l 
das C a r n o t . t r a í t . i n i l l a v« ,ba : Ecce water 
í ^ d i c i t : IntHeorigitur quádrigam, qua atr~ 
rendfsm eft adfdtrenijfie debere dijíingui ^vt 
f er te ad matrem, fer mdtrein 4dfiltam , fer 
pliugf vero dtttKgere p«fsit faniteatis afeÜfts 
¿id fdtfem: Expende i l l ud : foenitgntisaffe~ 
flfojjnon defidiofi otia,n5 luxuriantis ftu-
porjfed penitentis affeflus pe í matrera, & 
l ihuf l i vaUtadpatrcmpcrueaire* 

f k j m c depUrat?ChriftHs recifiensfleiiit ¿ 4 4 
kmTHm non ^ W V ^ Í . C o m p e n i t é modo duaá 
diuinifsimasperfonas, P á t r e m , Se filiumi 
i l l i amifit l u x urio fu ra filium j qui l o n g « « 
patre pracéfsi t ^ & oronia fuá confompíicp 
nec taraen interea dici tur patet aliquátíl 
©ftediíTe teñcr i tudinera j h i t ámicüm arai« 
í i t ,qüi fatis conce í l s ra t s nec pro m o r t ü ó 
ámic© in í achrymas iu i t . A t cum l u x u n o « 
fus filius A malo culpac exc i t a tüs iñ pa í t i s 
recurrit finüm.i tune pater tsnerefcít j 6c 
teneris oeülis oceutrit, i l luri i amplexu ex-s 
cepturüs . Siiianitst 6c Lazaras ciím i a^ i 
iam educendusádf ta t > &ÍM vicáííí reltoca* 
dusprope eftj fletuí^ gxtofqueta De.i.fi
lió* V t c í fietusab infi imitaíc prof i lui í f 
Neutsr^ v i $flira. y terqut e u t n^np ro cla^ 
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deaccepta/eclpro cladxáreílauratíoiiejno 
pro vulnere/ed pro tr iampho s fie non ab 
ánfirmis pe í lo r ibus j fed a validirsimiá v í -
debantur pi'ofilirc. V t e n i m iiafirmorum 
eft fíerein cládib^S; ficnon dedeccífortif-
finaos flere i n triumphis. H m c dicebat le-* 
fus loan, i f > Laz>AYti$ fáoYtms eft,&gatideó 
fropter V0s}&r .Cladem v i d e t a m i c i ^ t a n -
ta in c ladeí ion ploratjfedTidetjploraturus 
ílatifn cuFn totam illara cíademiiigec. P r o 
qao D . C h í y r o l . r u p r a : Ve quogaadetmor-' 
tno, iylnm cumrefafcitat tune lamentatur: 
qtti cum amittit^on fletjsane recipt^tme de' 
flurat j tune faúditmertñles lachryntas, vita 
fñ rh t im cítm refmdlt. Fratres, hahéthoena
tura. htim<x,nd>'Vt frodricM lachrymas vlsgan-
'dijiVis m ^ r o r í S y & c J ^ m n á o \ k c h v y m x , y ú 
araaerors^vel á gaudio fcát in^ünt^raerons 
l ach iyms in f i rmis , pufililícjue remictun-
turbad validifsiinos, íortifsimos ve magis 
fpeélant l achrymx, qux funtprogaudijs^ 
pro t r iumphis . 

l o f u e c d p . n * Cumquc venlf-
f ; n c a d c uiii u 15 s I o r d a n 1 s 1 • T e r • 
ram Chanaam j ^clíficauerunt 
iuxea lordaneoi altare infinitas 
ma^n'itudlnis. Quodcuoi audif-
lene ífrael 3 & ad eos certi nuntij 
dctuUffeot ^dlficaffe filios Ru
b é n , & G a d j & dimidiís tribus 
Manaire altare ín térrani Cha
naam, íuper lordanístumulo);,, 
contra filios Ifrael^ co.nueheriiijt 
omnes ín Silo,vcaícendereDti& 
<i¡ J2 i car ene eo ncra eos, 

Q m d q p ú d n t a p i u m d i % ¿ v n í 

D e o d e b e t u r . 

t l > E C E D E N T E 5 R u b e n í t ^ a l t a r e 
J L \ sdificauenint invltimisChanaan l i -

mitibuS j cumdicat textos : Cumque 
'wemjfentad túmulos lordanis mT¿rra>';Cbti~ 
uñan &difietitiermt altare infinita magmt($dí~ 
vis. G nécc: Magnimdims vlfenda: s pn d V a-
tftblum:magnificMMs&(fcclahile. E t quan-
do in c© nulla volebant íacriíícía offerre, 
liuUas ofelapioQfs vpie^it: pofísre^ v t 

M a r c . x ^ 

terrogati fafsi funt^cur í l lüá attaíéeífejSc 
videri vo luen in t í A d figrtura > & teft imo-
hiühi quodlibetfnííeeiíret^vélcoluinnam,! 
Vel aliquod aliud erigi ^ cor magis placuit 
a l t a re f i e r i ?Sanév tqu idqu ida ta ra nume-
rofis t r ibubüs íieret jdeberet elíe infinitae: 
magaiEudinls^maxiraeque fpeíVabilejma-
luerunt, quodvelipfaforma, (ScCpecie oC-
tendsretur dicatum v n i D é o ^ a b ill ifque 
xdif ícatumjqui vnum verumDeum ref-
piciebantjCui fol l magna orania debeñtiir* 
E t qiiac magna non ad Deura fpeí lantf 
M á t t h . 2 7 . v b í lofeph claufitlefum fepal-
cIir o: á du o Initfaxum magna m adojliur/} mo-
nttmenti.Dt<\i\o í axoa i t Marcas, cap. i á . 
Eratqmpfemagmsvalde j debebant enim 
lefu De i f i l i o admOuen omniamagna. V t 
dicat Or ig .hom.^ 5 J n M a t t h . O w ; ^ qüá 
circa Corpus íe[u rmndafiinty & nopta, & non 

jlmpliclter magna, fed, val de omnla magna ¿ 
P e t u í i t ex fe hoc omnia magna, v t Deo 
aduo luan tü r . Q u o v t periienio,non por-
fura non méminiíre fácinu s i i l u 4 niagáura> 
(ScCpeílabile, quo tres val idi ls imi d^ces 
Dauidis per medios confsrtirsiraós l i ó l e s 
f eiietrarunt víque adBstblemicicum fon-
tem^vt indeaquam traherent regí fiio fiti-
bundo.Quid tanc?Ai t i . R e g . x j . I r ru fe -
fttfft ergo tres fortes cajlra BhUifthínorum0 & 
haufermí áquam de cijierna Bethleem, qt{£ 
efat iaxtaportam } Ó attúlefHnt ad Vattidi 
at Ule noluit bihere ¡(ed UhauW eam ¿omino* 
Etcuvmagisplacuit tadef iderántám agua 
Deo libare,qaara íibifiimmeref AitfapiSf-
ter D . A m b . l i b . i .de ApoLDau.capo i - J / t 

"qiíffdeYM vluiÁd.mrtutis infigñe-¡fieret peta-
tlsfamficiftm. Tanta; virtutis f ac inüs , lam 
magnurn , taminf ígne dedeceret,quodal-
teri3{|üam Deo feruiret.Habent enim libe 
quxl ibet magna,vt Deürefp ic ian t . l o a n . loan, i fg-
4.ait : Ex ciHÍtateautem il la multi crrdidérm 
m emn SamáritdnorHm froper verbum 
lierls teftimm'm perhihenús, qúla d lxk m'M 
dmma ^ qmcumquefecu Ecce t ibí ad v n í m 
mulierculas veíbura mul t i Samári tani crs^ 
d u n t l c r u r a í i l i u m DeieíTe. E t ^uá l ec r a t 
verbura mulieris^quod fie ín D e i agni t io-
nem vires trahebatf A i t tcxtuS: Tefiimnnm 
ferhibentis.qHia dixitmihi omnia j 'quécrim^ 
qmfeá : audierat mulier omnia fuá fcelcn? 
^adul ter ia patuiíTe Chr i f to ; Se indé acl 
fuosprogredienspublice fatsbatur tocan,! 
peccatorum fuorura fsricálefu de p re i i e rá 
iaoi. V t autem audierunt Samaritani mii« 
liercm in tantiun virtutis facinuS veniíTe,' 
v t n o n crubefeeret publice confiten o m 
nia fuá fcelera, fapienter collegerunt Dei í 
eíl'c iiíunij piQptsr guem fisbans opera v i r 
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tntum adeo ingentia . A i t T h e . o p h í t ó . e tsraplo j ii religione i l la al?rüit Tefus, re 
Profterfermovem nttí l iertsmulHSamaritanl mivemur>quod & templum,5c racrí^c?a,& 

credunttVt fote frzdenter apudfriudtcames> vir tutesodiof íeexif tant Deo. A i t Rup¿r t . 
quod vitam fnam muiier non vulgaftet ñdhoc, l i b . f?. i n l o a n / f i ^ ^ ^/¿é^ /MÍÍJUÍ ví^f^ 
vt ¡rratificaretur alteri 3 mfnjsrs magnus quts nunc Imgefmt dfalme^ mft quhí hfí i í , id efí* 
effer,Ó f '4per mullos > qui db tila pradicaki- falmtor ah illis abfcondÁtfe? Et mid eft, qmd 
tur. Tara magnum confefsionis opus, quo emitas,&temf lum [kper oculos/moftiper ea~ 

jfáiíiS j 

raulier iba crimina publice maniíeí larc no 
erubeícebat j íapientiísimos Samaritano-
rumdacebat innot i t iamDei m l e r u laten^1 
tis^necelíum erftra erat, v t Deus e í fe t , cui 
tam magna dicarentur.Qualiter en im, qui 
Deas non eflet^pofTet extorquerea carna* 
l i corde tam ingens virtutis opus j vt non 
erubeiceret-, fuam adulterinam vitara i n 
médium proferre ? Equidem tanta vir tut is 
magnicudo apertifsime nobisDeum o í l en 
dit ,cui íoli magna cedunt» 

f .XIÍ. 

S l n e l e f u m d l a D e l g r a t a r e í l * 

g t o > n m l a v i r t m * 

S ~ > V i Á Xordanisdiníderet ínterAmo-f-
^ txos , & Chananxas, & Rubenitx 

cum tot fjjs partera fuam in Amorrado-
m tetrahaberenc^ nihilommusaltare.edU 
ficantnon ia i j s í o rdan i s npis , quxad A -
raoiTXóspertmebaotjfediii i l s , qiiae Cha-
n a n x o r ü r a erant. Sicenim d i t i t : C ^ í | ^ 
vemjf wt ad tamulss Irrdamsin terram Cha~ 
riaan j adijicaueruat iuxta íordíanem altaré 
in finita mapntudims, & c . Expende i ü u d : 
m terram Chanaam-, l u c c ñ , cum adhuc ef-' 
fent in Chananxorurn iimitibus y in parte 
f l l i o r u l íraelj vt probatSerar-noiler queft¿ 
a . in pr^fent i ex A r i a , Ma í io , A d r i c h o -
m t o, & A bb u 1 e n fi > Se d c u r a b e u n t e s, a d f u a " 
í ion magis i n fuá parte quám in parte I f -
raslitarum altareaédiíicafe voluerunt5 Res 
diuino inf tmclu agebatur , qui homines 
raouebatjVtasdincarent áltate inea parte, 
ín qua Ifrael cum duce fu o lefu (¡lio Naus 
erat, v t d.i[ceremu« f quod fine íefu vero, 
nullura altare ,nul la r c l i g io , nul la vicias . 
poteft placeré. Aiebatlfa'aSjCap.i. Jncen-
jupt ahommatio mihie(l, Neomnvas,Sahha 
tum,&fe¡}iuttaies,alias nov feram: Iniqmfunt 
CÁWÍ veftri:calendas vefiras, & foíemnitátes 
veftras odmit anima mea. E tvnde to t Re l i " 
giones,tot virtutesadeo difpÜcueri Deo? 
l o a n . 8. poft enarratara Ion gara lefu dif-
-pmatio'neracum Pharifxis dicit: Tulerunt 
t r M lapides , v t iacerent in eum. leíus autsnt 
ahfconditfeí& exmit de templa, V b i autsqf̂  

dauera tlUrum cecidit•> extermínantihus Ra* 
manis , & efuácumque illic V^ofairumífao-' 
rumojferreyVelcelebrare¡confuéuérant, hoh* 
caufra aftetum , adefs fmgu'mm, Ó favguis 
vituhrpims& agnorutn, neomenia , & $akd~ 
tha,& aliiZ fepmifktes eerum quafi ftetcm fu* 
fer vultus úlorum vreicU&funi, Deo prof-fta-
tê  Calendas veflras, & fohmUitates veftras 
vdiuimt anima me¿IQutdytnquamMrrc ift/nifí 
qma lelusabfconditm exiuit'de temfío. Sane 
vb inequc in t e ¡ i )pk i ,ñeque m facríf i f i j^ 
nec i n tota rél igionis pompa leíusinueni-» 
tüCiCedabrcedit iiadej & t e m p l i r m , 6c re l i -
g io , & vir tutés íordent > minimeqüé p ía -
cent domino. Quare monebat Sponfam 
fuam dominus-Gaitt. 8. Pótente vt ¡lanacu-
iumfufer cor tuum >, ftgnaculum fufér hra-
thtnm tmm'. Supefbrachia, corda clife-
é lo rumamatponi inequ i f l operis, at cogita 
tionis i n ;IÍ!s fu , qrsod le fu ra non oleat, 
íin® quo euanfda funt omnia. A d quk ait 
Tl ieodoc. ibf tK^/ í ergo fMuatornófler 'yVt et* 
pro ftgnacvlé in c e n i e n t p l a t ' m i h u s í n at í ío-
ntkús fcoftris haheamus, & notam ipfíus inom~ 
pibm tum diffHs, tnmffílts ímprimamus. Sic 
enim erunt mmnfifmüta regí4 non adulterina^ 
[edregiam imaginem pr&fgtentid.'Vt enim 
nummi nul lo regís figno prxfighati adul*. 
t t rmi iUn t jmánes funt; fie Vel i p ' f i y i r t u -
tes fine l e íu inanes funt , & adulterina. 
Adeo vtfacratifsimum i l lud quondám í u -
dxorum Pafchajiam non P a f : h a f e d t u r -
pi's laniena pecorumjfeu carnificina h o r r i -
bilis habeatur. De i l lo dicebat E x o d . i 2. 
Erit autem agnus abfstue macula , mafculus, 
agmculusiuxta qnemnumerumtslletis, & 
hadum. Eiferuabitis túm trique ad quintam 
decimant dtem merjts huius , iwmdlavítqut 
eum vniuerfa multttudo fiiivrum Ifraeí* Ecce 
vobis vt iuxta De i placitum felbgebatur 
agnus inimacuiatus, vt fieret Deo gratif-
fimum holocauflum. Sed aiebat Pfal. 59. Pfal 
Sacri¡icium,& oHaPmem neluifti auresau-
tem ferfeciftt mihi,Helocafiffum , & pro y e 
cate non poflulafli '}'tunc d í H i Fccevfniú. I n 
E x o d . dicicur Deus petare facrificiurh ira-
maculati agni ; in pial , dicitur hulltím fa-
cri í icium,nec pbía t tonera , nec holocaufla 
pof lula í le .Ec quando facrificium agni / & 
grattira ex t i t i t j & a Deo mándaturn j qoo-
raodo dicitur nul lum facrificiuraDeó fuiTá 
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Te g n t u m ? D u l m i m to l l i tu r i l l is veríais; 
í m c dixi : Ecce vento) eran: equidem facrifi-
cia i n q u i b u s faltem in typo veniebatChri 
fíuSjCjuacex tandfaluatorisi «Scregis ima
gine & valorera babebant 5c gratiam , v t 
p o í f e t D e u s i l l a p e t c r e , & a c c e p t a r e . V e 
ri l m v b i l e f u s fublatusfúit a facriíicijs, ita 
v t n e c eius vmbra i n i l l is maneretjtota i l la 
pompafacri í iciorum quafi fcedacarnifici-'-

- na c a s p i t repudian.Quo fpeftans D . Z e n o 
l i b . j . f e r . 3 tf.fatur: ^Agnusfalutaris > de" 

figiia tur ex ouihus, cr hétdis y interpécora n§n 
foteft fanenin.Suferka illa emitas fcrmt.Sa" 
m oíiitígregestnjimtos ínterficit, ques i»anta-» 
ritndiné afamit. Qsiis wsn intelligatfrMres i l " 
l ud pafcha íion ejfe > fed hramofum latronis 
m / w í j r ^ ^ / ^ I ^ ^ . C u r nonlatro>quiIefura 
nonhabet? Dicebat l o a n . 10. dominusi 
Omnes quotqHot venermt ante me faresfmt, 
& hurones. Sedantelefumvenit A b e l , «Se 
y£Vbraham,& Moyres> i m o Baptifta loan» 
dicebat de I t f u : QHÍ fofl me venmrus ejjt, 
quafioc ipfe ante lefura veniret. E rgo i j 
omnes fureá erant, oc latrones ? A b f i t , i j 
cnim licet an t e l e íu venerint in carne ; i n 
Spir i tu tamen lefum fequebantur. Solas 
j rebe l l ssAngelorñpote í la tespr imasaufer -
re le fu voluerunt , & vt fine lefua coelo 
exdufac funtjf icin ómnibus furum, latro-
nuraquemores exercent. Anaftaf. Sinaita 
í ib . i J)íxxvc\<zx.x\V.No>tloc¡mr3de ijs,qui a»" 
te menatifuni in carne.Sed qtéoniam vem 'ecos 
lo mipis h patre meojomnes, qui ex eodem ece~ 
lo cum eodem (copo venermt ante meylmitfti' 
res}& Iatrofies, nempe adaerfaris foteflates, 
Quippe angelice poteí lates , q sx lefura 
exclufcrunt ,& fine l e fu a coelo defeende-
remaluerunt j C r u d e l i u m latronum mores 
cxbibent abominabiles i n ómnibus D e o , 
Equidem vbiimraaeulati agni non inueni 
t u r vel vmbra , n ih i l sbi n i í i cruentum, & 
Deo o di o fu m inueni ttir. H u c accedant, 
quiexterminanr facies fuas non in C h r i -
í lo j fed in laudishuraanse lucroj i n quo fa
lle n o n D e o , f e d cruento latronibramofum 
e x h i b c t c o n u i u i u m . H i ñ c Malackias,cap. 
i .Csntaminmit Judas fñnñlficationem domi" 
ni&ttam dilexit 3 & habnitpliam Vei ¿ítem. 
VÍfperdat dowimis virum, quifecerit hac.Sz-
txh faersmenta vniuerfa M o y f i dil igcban-
tur máx ime a Deo^at vero l u d a c i illa COH-
taminauerunt,<5cmutauerunt inres alienif 
finias a vero D e o . Sed quomodo res adeo 
fan£t.r pouierunt fieri adeo alienar A Deo? 
B o f@lum,qLiod Clir l f tum ab i l l is expelle-
fént. A i t R u p . i b i : ExtíAic habet ludasfi~ 
Uam T^eiaheni,ex quo Chriftftm ficcídit, qum 
qmdqmd ex tme feriare videtnr in c£r*~ 

pjonijs hmnfmodinon ejl religió VéH 1&eii fe& 
rehgio Del alieni^ahemmatio , coptamim^ 
tíofmttificatiemí d.amm.Sic i b i . 

| . X I I I . 

J B Ú C h o s l i s n o H r i c u r a v t a r 

m a f a l u t i s n o f i r & n o f l r a m 

c o n u e r t a t i n p e r m -

i t k m . 

E D I F I C A T Í Al ta r i sARi iBení -
tisoccafione vniuarfi Ifraelitaeaccin 
guntur in p r r ] ium,quo fe mutuo co-

ficiant.Quippc ait: Quodcpimmdiffentfili'j 
J f 'ael, & ad eos eertt numij detHÍipnt adifi-
safe filio s Rubén y é (yad) & dimidla tnhtts 
Manare altare in terram Chanaam fu fer l o r 
dan{¿ tiímulos centrafdios ifiraelyConHenermi 
cmnes in Silo, v t afcenderent, & dímicárent 
eotra m . Q u i s i b i ignoret cruentifsimiDe-' 
monis artes, vtimplacabiliafeminaret í n 
ter frates defidia, & bella accenderet, q i t ó 
n i f i multo Ifraalitarum fanguine poffenc 
extingui?Proptereaad altare fanfte, & ra 
l igiofeaRubenitis ftruílum confugit , & 
religi©fura altare fpecie irrel igioíi tat isfa-
cit e ífe b el 1 or ura i nce nt i uum. S i c folctma-
lus qua: falutis nof t rx arma funt, «5c quibus 
ipfe máx ime feriturjin n o ñ r a i a retorquere 
p e r n i t i e m . M a t t b . 4 . í i c t e n t a t o r d i c e b a t a d 
lefura : M i n e te deorfuw yfenftumefi enimt 
QMOÁángelts fuis mandamt de te, £ r r . N o n 
folura audet belligerare cum D e i filio, feá 
v t illura trahat in ru inan ad V e r b u m D e í 
confugit in facra exaratum feriptura, a iés í 
Scrlpmm ejlcnim,Quod^Angelisfms, ^ - c E t 
cur pefsimead facram confugis feripturíi? 
Defecerantnc t ib i tela alia, quac iaceres i n 
Xefum i Curmauis de facris telara acuere? 
Se paulo antea viderat pcrcuíFum facrac 
feripturx teftiraonio diecntis. Non feto pa
ne víui thowot&e. indz aflutus arsat ipfa fa-
cramenta feripturx i n noflram conuertere 
perniciem. A i t D . C h r y f o f t . h o f l i . j x x v a - P. Ck 
r i j s i n M a t t h . O nefanda artis afifetialQm-
videratfe a D o m i m , refponfg legis fmffeper-* 
cHÍfum , iíim ñontantnm nequitia fu* armis 
vt'¡tur}fn quibus invtiíis repertusejt;fed& i f - • 
fe legis tefiimonium muttiatm\ Et inde tenías 
vlncere^nde deletfefutjjeíam Vil lum. Haec; 
eíl tota Dacmonis a í lu t ia j v t fealtaris fa-
cramentis gemit vichim >eo tendi t jVt alta
ría ipfa faciat multis fcgndai* | í f c jqu i erat 

n i i f 

'4\ 



Cap. XXI . Róbénítse cum fotijstíímit^uíi-tfií; ^6^ 
Gad, & dimldlse tribus ManaíTe 
I ñ scrrám Galaa j , dixeruntque 
acl eos. H x c mandar omoís po
pulus domini:Q£íc eftifta t t m C ± 

grefsJOí) Cur reliqniílis dómi-
nurnDeuoi Ifrael edificantes al-
tare facr i legúm, 6¿ á cuítu iiliüs 
r e c e d e m c s í & c . 

jnruinara. Q^nadiuinxícr ip turae td l i scó-
foíruseO:iqaoc.rchírmata:,qust parniciesin 
vexic abutens fcriptura ? N i h i l i i l i magis 
cordi e í l q u a m (í facramentafí lut ís rotor 

Zitch* 5 • q u eat in v u i n ara. H m c Z ac h ar. 5. a i t : E f <?/-
teniit mlhi Icfam Sxterdotem Magnumftan-
tem coram ¿Amelo domini, & Sñtán (¡ahat a 
dextrts €im% Ĉ  c. Mirabar diabolura eíFe á 
dsx t r i s Ie fu , & non magis eíFsa finjurts-, 
quando in íiniílris ei pabtila rnppetunt.Et 

Rtfpert» cur in dextri?? A i t R u pAhr-.Vldeítcet hoc ift-
tendsnSyVt de dextrts faciatflniftr4,vt yertíe?'" 
teret, quAdixerat, áH&fdctt.M b'ona. N i l fie 
cupit Sá tan , quain VÍ de dexteristelacon-
torqueat , q u i b u s n o 3 mittat i n finiftram, 
E t quantus doler aftiquod de íalutis reme-

^ [ a l . 136" v e n e n A n o b i s IioOrisextorqueat? Pfal . 

13 Ó.Superflfemim Eabylonhi¡licfed'mmyÓ' 
fl'emmm, dum recordarenwr Sioit. Infaltcl~ 
bHS}m medio ems fufpendímMS orgdna noftra, 
Quia illic interrogaHernnt nos y qui edptittós 
¿nxe-nint nos/verba cantionum. Et qui abdti-
xerttnt nos HimnHvn cántate nobis de canti-
cis S i o n ^ c . Flsbant j l l i - , íScmaximedole^ 
bantyquando pecentibus hoftibus cantare 
tenebantur H y m n u m de Sion.Et quanta 
J i f cca i i r a f í e tus ,&do lo r i s?Equ idemmag-
nus dolor erat, quod nefarifsimus lioftis, 
fibi delicias pararet, ex canticis i l l is , qu i -
bus l f iae l i t s mulcere Deura folebant. Ai t^ 
ISÍicetas Epi fcop.Dacix , 
Ñamqtte dabat mbis dnrHmgráms ira dolo* 

tem • • :•. ' •• • 'k ' ' " 
Quod folíta in San fío de proirii cántica tem^ 

\.: ^ . -• f io • - — , • " : - - ''-y 
f r i c a d delicias fibi nos cantare inbebat 
Jmvius ille-jdomoyqm nos abdpixerat, hofiis, 
Jiea male de mflro Utts marore canemust 
Deque pió ritu luxum faciemm tniqHHm 
JMyftica ad hoftilem modelantes cántica íu* 

dum*. 
H i n c dolor > hinc gemitus > bine fletüss 
qnod hoí l is pefiiferjquas fan¿Va> «Sepiain 
nobis erant,ea retorqueatad íuas delicias^ 
&. velit gaudere in i^s, quae habueramus 
nos ad ruinara illiüs, Vt inara nos difea-
mus artera iftam, <Sc de peccato damnemus 
peccatura i v t i l l e de virtutibusamat dara-
liare virtutes-, 

lü/ue cap. i i . Et i t i ter lm m l -
ferunc ad illos in terrám Galaad 
Phinees fiíium Eleazari Sacer* 

a n d p m a e n r t s e j t p r d ¡ T a B 

t i a ^ m a g n a m n e x p e & a - * 

AT T E N T Í S S T M E Éxprimitui*. 
| $n ts legationis duxfuifTe Phinees;' 
filius Eleaz2ri',vir rapientiairanéli ta 

te^ zelo, a tqué eloqúentia rpe^atiísimusW 
Oic i t enim : interim wtférunt ad illos i» 
terrdm Gralaad Phihees fílium Eleazdri Saz 
cerdons)&decem principes, & c . H i c eft i l l e 
Phinees De i r e f t i mon i o ,& inf igni fem-
piterniTacerdotij muñere comrnendatirsi-, 
mus , ex quofornicantem Ifraelitem cura 
Madianite trásfoderát. Nec iraroerito pr6 
tantonegotio conficiendo tantuseligiturJ 
Supra cap. i S .a ieba t lo íue : Eli^itedé fingu* 
íistribubus tnnos viras } <vt mittam eos 3 &¡ 
pergant, ktque cifeumearit terram, & déf 
bant eam, & c. A d exploi andam > & [criben-
dam terram v i r i triginta raittuntur, nul lus 
tamen ínter eos illüflris/prácceílenrque v i r 
nomin atur j i n piáefenti autem prs te rqüam; 
quodde fingulis etiam tribubus v i ' r imí t -
tuntur,etiara prxcellentifsiraus, commen-, 
da t i f s imurquePhinees 'nomraa tur .E tquá- , 
do i l l ic nullus vir nomims exprirakut,cutr 
hic pon i tur tantus ? Magnum erattkias c ü 
t l imidia t r ibu de defe í t ione ih fide fufpe-
ftas reprehenderé , illafque i n auitara r e i i i 
gionem reuocare , i n caque confirmaren 
magna autem , & ih vfitata ñ o n a gregali i 
bus>VLilgaribürque hominibus, fe4 amag-
n i s , & práfceUentirsimis ViVis expe¿ la i i -
d a . N ot a batMattlh.cap. i .Cum 'ejferd'effW- M ¿ ñ h . l ) 

d o t i S j & decem p r i n c i p e s c u m í*tnmater I ^ m r U I a f e p h , M t e q * a m m ~ 
r 1 J 1*. ét. i Menitent iMéntn éttínvtero Uáb'em Ée 'S'plri* 

é o / i n g u l O S de í i n g ü I l S t n b u b u S . ^ ^ . E c c e V t i v i r g m é concipitur Té. 
Q u i V C n c r u n t ad fiÜOS Rubefií & fus, § á virgine pantur; E t cura virgiric 

febb j 3 0 t l U | 



5 ¿ t é L í b . l o f i i e / i u e l e r u s i n l o r d a n é ^ 

p o t i u s q u a m a m u l i e r e p a v t u i i r i m a l u i t ? 

R e c l e i n r e m n o f t r a m a i e b a t R u f t i c u s H e l * 

p i d i u s d e C h r i í l i b e n e f i c i j s c a n e n s . 

Vrtgiiiii as fcecínela mlityfñrtíique púdico 
UxpletHtn cjl pietatis opus i me enim edefét o-f* 

inm 
Vulgaris natura m m m . 
Q u i d p u l c b r i u s f E x p e n d e i í l n d : Ñecrnim 
ederet értum wdgaris natura nomm; d e v u l -
g a r i b u s i g r e g a l i b u í ^ u e t i i l raagnum, n i l 

í i n g u l a r e , 6: p r e c i p u u m e x p e £ t a n d u i r . n o -

b i s c o m m u n i t e r e í l . S e d a d m a g n a ^ p r a e * 

c l a r a m a g n i / S c p r e c i a r i e l i g e n d i f u n t . S c i o 

d e r u d i b u s p i f e a t o r i b u s e l e í l o s e f f e a l e f u í 

'Matth.4.. q a ¡ c o n u e r t a n t m u n d u m , a i t e n i m M a t t h . 

4. lAmbtilans leftt mxta mare OHUIAA vídit 
dúos fratres, Smenem^qui vocatm Petras y & 
^AndfÁamftatrem eim mittentes reteln mar& 
(erant enímpifeatorei) & ait tllls, Vsnite pofl 
me,&c. H o s e l e g i t l e f u s , q u i m u n d ú c o n -

u e r t a n t j a t A f t o r . í . v b i c o i i u e n i u n t A p o -

Uá^úf 1 ft0^>vt F v 0 l u d a p e r d i t o v n u m a l i u m i n 

f o r t c m a p o f t o l a t i i s f i b i a d í c i f e a n t 5 Cccidit 
fers f¿íferMatthiam1& anvumeratus e¡} cam 
máectm-, d e q u o M a t c h . ; l © c u t u s D t A n -

t o n i n u s i n p r i m a p a r t e t i t u l . í » . c a p . É 5. a i t 

f u i f T e d o c l i r s i m u m , d Í i T e r t i f s i m u r a q u e i n 

e u o l n c n d i s d i u i n i s f e r i p t u r i s . E t q u a n d o 

A p o f t o l i d e r u d i b u s , & í í m p l i c i b u s p i f e a 

t o r i b u s e i i g e b a n t u r a l e f u > c a r e l i g e n d a s 

p r o l u d a e l i g i t u r f a p i e n t i f s i m u s , d i í T e r t i f - . 

f i m u í q u e í l n v t r o q u e © f t e n d e b a t D o m i -

n u S i q u a m n u n q u a m d e b e a n t m a g n a e x -

p e S b a r i a m i n i m i s ; v o l e n s e n i m c f t e n c l e r e 

G o n u e r í i o n s m m u n d i n @ ñ v e n i i T e a b k u * 

m a n a p o t e n t i a , e l i g i t e o s , q u i 8c r u d i t r a r e ^ 

" ó c f i m p l i c i t a t c f u a t e f t e n t u r s o n i n f e , f e d 

a n o m n i p o t e n t i a l i q n a v i r t u t e t a n t u m o -

p u s f u n d a t u m f u i í T e . R u r f u s o Pe e n d e r e v o 

l e n s , q u i r e g u l a r i t e r a d m a g n a q u a e r e n d í 

f i n t j o í l e n d i t d o é l i f s i m u m , & d i í r e r t i f s i - . 

m u m ^ q u i e l i g a t u r i n o r b i s m a g i i I r u m . P r o 

r i j í q u o a i e b a t D . A n t o n i n u s p a r t . 1. t i t u l . 6. 

•—' * c a p . a . Elegerunt dtms ex Septuaginta, vide* 
hcet lofeph , qm vocahatnr Bar nabas, cogne-
minatus Influs, & Matthiamin legs erudi-
tifsmum. Qfiedft d.d-ninHS elegerit JdpojloIoS 
fimplices, & illiteratos, ne feilieet cenuerfio 
mundi per prádicattenem illoram attrihue-* 
retar humané, mdHftrÍ£ ffed v i r tu t i diuind> 
voluti tamenab ^Apojlolis 'djumi Idatthtam 
in lege^ert-iditiim, adinfinuandu poíleris ̂  quod 
p é r i t i ^ nonifíiút&fi'míajf••ímendiy&e.Nuf-
q u a m D e u s n o n a r ñ a t o f l e n d e r e j q u o d 

m a g n a n o n fiant p e r m i n i r a a j S c q u o d í l u l -

t i f s i m u s í i c q u i n e f e i e n s m a g n a m c a u f a m 

a d h i b e r e f p e r a t e í í s c i u s p n e f t a n t i f s i m o s . 

H i n c r i d e n d i í u n t í q u i ^ l e u i b u s d i l i g e n * 

t i j s , i n e p t i f q u e m i n i f t r i s p r ó í e n d í t | 3 i ' e c l a -

r a e d u c e r e ; q u a e n u n q u a m p r o c e d u n t n i í i 

a m a g n a , c l a r i f s i r a a q u e v i r t u t e . A i e b a t 

D o m i n u s I f a i x , c a p . 46". Conjilmm meum ¿ f a d , ^ , 
flabitj & «mnis voluntas mea f ie t : Vocam ab , 
Oriente anem} & de terfa longinqna v i tum 
voluntatis mea, & c . V t firraet D e u s c o n -

f i l i u m f u u m i & v o l u n c a t e m f u a m d e m a g -

n i f i c a n d i s f u i s fidelibus, d e p r o í p e i a n c l i s 

a í í e c l i s l u i s , v i d e , q u i d p r x f t i t e r i t , n i m i -

r u m a i t : Vocans ab Oriente auem , & c . 
Q u i d a u i s O r i e n t a l i s a d t a m m a g n i f i c a 

p r s f t a n d a í ' A n f u n d a t u r i n p r a e f e n t i e t h n i - , 

c a o p i n i o d e d e x t r i s , í i n i í h i s v e a u i u r n 

v o l a t i b u s f p e d a n d i s ? N o n n e e r a t r i d i 

c u l a R o m a n o r u r a f u p e r f t i t i o 3 q u ^ e i n . 

a u i u m í i u e v o l a t u , í i u e o c c i n i o p r e c l a 

r a d u c u m p o n e b a t f a c i n o r a •? E t fi au is ; ; -

d e x t r a , í i u e o r i e n t a l i s c l a r i f s i m a s v i c t o 

r i a s p r a e r t a b a t j a d q u i d D e u s n a u e m o r i e n -

• t a i e m h a b e n s s á d h u c a d d i t d i c e n s 3 & de 

térra Unginqua v i r u m , & c . A d q u i d v i r r e -

q u i r i t u r , v b i a n í s o r i e n t a l i s a u o l a t ? A b -

í i t a D e o , a b G t a C a n o c a p i c e , q u o d i a 

a u i s v o l a t U j & n o n p o t i u s i n fcenuis^^c 

e l e í l i s v i r i s p r e c l a r a c o n í H m a n t u r f a c i 

n o r a . N o n e n i m m a g n a v n q u a m v e n e - " 

r u n t n i f i d e raagnis , & p r a e í l a n t i f s i m i s * 

P u l c h r e ® x h o c r i d e b a t R o m a n a r a p r u -

d e n t i a m A u r e l i u s P m d e n t i u s l i b . 2,. c o n » 

t r a S y r a a c h . a i e n s : 

Fcclix affkit alesí 
Quid fibi vult v i r tus ? Quid gloria ? Si CoruU 

Comas ^dppollineus penna , vel gntture lu-* 

E x a l t a b a t u f m á x i m e C o r u i n e r u m g e n ? , ; 

q u o d r u e n s i n p r a e l i u m c o r u u s d e x t e r " 

a u o l a t 4 t ^ & o c c i n a e r i t j c u í v o l a t u i s Se 

m r c i n u i t r i b u e b a n t i ñ g e n t e m v i é l o r i a m . , 

C u r e r g o d e v i r t u t e , & : g l o r i a e x a l t a b a n -

t u r , í i t o t a f a c i n e r i s p r o f p e r i t a s , n o n a!>! 

e o r u r a d e x t r i s > f e d a d e x t r o c o r u i v e n i í ; 

v o l a t u ? S a n e fíultifsimi h i j d u m i n i j s 

i n a n i b u s , 6 c l e u i b n s c o f t i t u e b a n t c a u f a ? 

v i £ l o r i a r u m ; fimul & d i j e u m d e x t e r i t a -

t e r a , & railitarem v a l o r e m , v i r r u t e m -

q u e c o n d e r a n a b a n t > t a n q u a m r e s m i n i » 

nefpcf tandaSífedprorfus i n a n e s . I n q u a m 

ftultitiam f i m u l v e n i u n t , q u i d e q u o l i b e t 

l i g n o ( v t fíe d i c a n t ) M e r c u r i o s f a c i u n t , 

h o c e f t 4 q u i q u e m l i b e t , v e l a m i c u m , v e l 

a f f e f t u m a d p r a e f e ¿ l u r a s , a d c a t h e d r a s & 

h o n o r e s p r o m o u e n t . S a n é fi v e l c o r u i 

p e n n a ^ v e l g u t t u r f u f f i c i t a d e a u f a s a g i -

t a n d a s , a d b e l l a c e n f í c i e n d a , a d R e r n . -

p u b l i c a r a m o d e r a n d a m , q u i d fibi v u l t 

v i r t u s ? Q j i j i d g l o r i a ? I n f c i e n t e t a b 



Cap X X I Rübemtíe cum íptiU dimíttüñiü?» %if: 

Ifidic, to* 

in i t io quaiTitl funt ftrenni dnces, fapientes 
míníftri^ dUfe.nifsiim iüdices : infcienter 
extolluntarab íiiftopcis cantatiísimi I m -
pefa'toreSjducesjPrasfetli^ob p rae el ara fa-
á á j qu;c eodem m o d o á rauribus, & c o r u i s 

expe£ lan tu r . 

XV, 

T r & B á n t u f r i n c l p i s e f f f e a l l e -

' n a r e a m d i c i o i m p e r i 

t a m u l ú i 

n i s * 

O N P r a e t e r e u n d u m e f t , v t f e f e g e -

r i tPh inees& fotij p r i n c i p e s i n a l -
loquendis R u b e n i t i s , q u i p p e d e l i 

lis aic t e x t o s : Qtñvenerunta,¿ fdiesRxhcn-.: 

u n - , raro non e v i M t y f i u e priuatus íme p r in 
ceps, l oan . cap. 18. narráns , v t l e fus 
me.ús comprehsndebatur a b ifenpijsi, a i t : 
S'mon ergo Petrxs habens glkdium cduxít íoanl i t * 
enm, Ú ferwfstt Pontifici-sjérmm > & akfi. 
cidit amiculam chis dexteram. Erat amem 
nomenferuo Maichus. Mirabar q u o d va-
caret l o a n n i inter tot tan t a q u e d i o mas pa-

- tientiarfacinora meminiíTe nomen re'ruuli 
percu ís i , q u o d hüliiis alius fecit Euange-
i i ü a . I m ó Marcus, cap. 14. roemorans 
eum, q u i relifta í indone f u g i t ^ n o n nie- %. .. 
mini t nomen eias, folum dicit : ^dolef- a r c ' 1 ^ 
ceas antem cjauUm fequehatar cum amiÜMi 
findone ftiptr nudo tenuermt eum. ^At 
Ule reijetla fíndone nudtts profsfgit. E t crpr 
cum Marcus prarterit nomen fiuius ado--
lefeentis yad m a i o r a f e í l inans ; & o m n e s 

Euangeli í la í prsterierunt nomen fenü 
percufsi eadem ratione, folusToannes no-
tánter i l lud volui t exprimeredicens: Erap 
autem nomen Cerno Maichus ? Maichus 
ídem fonatj acrex , «Se oftendebantur i b i 

dixermtqmad eos: Flt&c mandat émnU fopn- reges, pr incipeíque ad feruilem conditio-
Ins domlni'.QnAeft ifid trknfgre\sM) Antequa 
verba promant, vniuerfum populum l o -
queutem talia p r x m i t t u n t ; quafi i l la non 
á fe , fed a populo fuerint di£la. Deali js 
nunttjsmifsis á populo dic i t íudícum^cap. 
2-o. Hf mifernnt nmnios adomnem trihíiEenia 

nem vertiré ex auditü expo í i to imperi ta 
muscitudini. A i t T h e o p h i l . Anthioche- Thé ' í^ iM 
nusl ib . 1. Al legor . i n Euang. ís autem y 
euí ablata efl anricnla 3 Maichus dacebatur, 
id eft, rex qnondam-pofuli ludaorum, feruu's 
fallas impictatis Indaíca , qui ideo perdldit 

min , qni dlcerent i car tantttm nefas in vohis ÁextetA anrls.atídltum, quia totam libere ci -
repétmm eft l I n v tro que min t ió correólio 
fratrum exquirebatur^fedin h o c n o n pre-
mictitur i l lud a nuntijs nimirum: Vnlnerfus 
popíihis dicit 5 quod in fu o nonti o praemifít 
Phiiieesjcxfotij principes.Et quando raif-
f i a d B e n i a rri i n c o r r i g e n d u m, n o p. refugiüt 
fe authores correctionis i l l ius o í lendere , 
neciHammult i tudini tr ibuunt j , fed f ic lo^ 
cuntar ,quaí i & ipfi ex fe corrigerent 5 cur 
<3c Phinecs, & fotij non fimiliter locun-
tur ? Cur maluerunt Phinees & fotij mul-
titudins'm potius prsmittere loquentera, 
quamfe ipfos? C^iiiagebant cum Benia-
rainitis, agebant de crimine eorumeom-
perto, & apertifsimo, 8c ideo non detre-
¿ lan t illos per fe cbiurgare, 5c corrige* 
re , vemni PHinecs, &' fotij eius principes 
non agunt decrimine Rubenitarum com
porto , fed de eo , quod populari murmu
re agitabatur , ide^' bo.ni principes prae-
mittentes populare iudicium , n ih i l ex 
fuá fententia dicunt jfed fe quaG alienos 
ab i l la obiurgatione o í l endun t , dum 
aiunt : JFlétc ninndat omnis popídus domi" 
ni. Nec immeriro, prxfrantis enim psin-

mtatepi aiidireconfaeúeratperfensftram. Ec-
ce t ib í ex fanftifsimi Patris fententia, Vn-. 
de l u d . E o r u m princeps, & rex i n mife-
ram deuenit feruitutem , qua n i h i l dex-
t rum, n i h i l falutare audiret j nimirum ex 
eo, quod confueuerat to t i ciuitati , v n i -
uerfo populo , imperita müí t i tudini au-
res prxbere, & iuxta illius iudicium feh-
tire. O quam feruile hoc, & indecorum, 
imo , &lethaleregibus > pr incipibus; qui 
ferui fiunt > & abieclifsirni ex quo i n d i 
cio populari ferumur 5 v t ferui fe fupra re
ges ex to l lun t , cara popul i corrigant er-
rantia iudicia. Seruiebat Danie l Baby-
lone , qui videns Sufannam honeíl ifs i-
mam foeráinatná popularibus fuiáducii í i 
fnpplicium, fefe prorfus alienum clama-
bat a taliiudicio>cap. 15. Ef connerfnsem-
ms popfdnsadenm d l x i t , & Ü . Q ü a n t u s hic 
feruulus , qui damnans populare iüdi - r 
c i u m , omnem populum t r a x i t i n bonam 
frugem? A i t D i u . Aügiííl ' . ferm* í i S . d a 
Tempore : D'aniel ergo melius qnatn P / , 
l aws . Ule pecemtis populi reuecamt erro» 
rem: hic autem firentis Sfnag@aáí facrilegtum 
conflrnuimt. Princeps erat Pilatus í e r o r cipis eft , fe oí lendere alienum a indicio 

i m p e r i t a multitudinis , quod qui fe qu i - folymis 5 fsruus erat Danie l Babylone 3 at 
T o m . i . ¿ e lefu F i g . * 
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¡enecá* 

reruusliiclonge c k r i o í ) <Sc pracfl:antior35c 
foel ic íórrege5&principe i l lojqaia Danie l 
Un tum abfuit , quodmukitodinis indicio 
ferretur, quin potius i píe ad fe t rax i t mnl-
t i tudiném jPilatus autem raifsre fs tvadens 
clamoribus popul i ,c iuS facrilsgiis íubC* 
cr ip í i t^v tefe p2fd id i t ,& i i l u m . H i n c m o -
nebat dominus E x o c l i 3. Nonfafdpías vo* 
eem mendaciy*: Non[eqtteris turhám adjackft 
dum malfiWjnt'c in indició pÍHri'morpi acqaief-
cesíententUyVta vefo depits. Sané í ln l t i í s i* 
maeí l ' ,^ :er rónea VOK , q u r nullum aliud 
hab st fundara entura > quara vulgii inguas. 
Quare dicebat Séneca de vi ta beata/cap* 
2- .Ñtil la res maiorihás Salís imfllcat , qttam 
qptod ad rumor em comvonimnr j optimz r a t i 
€¿t,qfíx magno ajfenfa recepta funt.Ñec a d r a -
tionem vluimus . I l l a dicebantur a Deo> 
liaec'ab hominegenti l i j ve* videas, quaíti 
turpe fie viuere rumoribus j kd ic i j s ve 
y u l g i . 

l o fue edf . 22. Cur reliquiftís 
DomlnuíD Deum í f rae l , ardUí-
cantes altare facrileguaij&acul-
tu illíus recedentes? An parü vo 
bis eft^uod peccaftls inBelphe-
gor ,& vfque in prscfemem diem 
macula huius íeeleris ih nobis 
permanet ? Mulcique de populo 

• corruerunty&'c. , ; 

f X V L 

Q J M f e m e l t e D e ó h m x e r m t , 

o p e r a t n u n q u á m 

• t e n d a * 

E R Í T O Phinees obljclt Rube -
nit is , quod aliud altare erexiffent, 
cura i n Silo verum Deo aítare fa-

m t u m relinqnerentjait enim: Cur reliqm-
fiis Peum Ifrael-, edificantes altare facrtle ' 
l ^ f Q n ^ f enim aléate Deo dicatuminSilo 
Sabebant^cni fe no'n femel p ro í l e rne ran t ; 
t& in qao 'a í íueuerant Deo facrificare , cur 
facrilego altjni iraponerent manus ? D s -
bent fanemínime ñúf&i v i r i i n i j s fempec 
leíTe, quibus femel i n Ü e í caufa íocliciter 
applkueremanus. HÍHC jD. Cy^rran, l i b . 

Luc. J J 

de lapíis cx to l l i t validifsimoá Cbiíft l a* 
ÚÚQl^s^uus : Relígiofa vox Chrifinmlocmá 

'eft, in quem fe femel eredtdtjfe confesa eft. l l ~ 
lííflres manus s qn.i, non nift d'mlnis oferihns 
afftieñerant ) (aerij¡cfjS: facriiegis reftiterpint*. 
Sanñificata oracoeleflthíis elbts poft corpm* 
& ¡añgu'mem domini fyofana contagia , ó " 
iaolorum reliquias refpuermt. Nec manus, 
nsc ora , nec v o x vt abirenc ad mala , de-
fecerunt a Chrifto } quem femel attige--

' raftí 5 & cüi fé; féfñel facraTartt':' Quando 
per vocis confefsfonem ^per opsris e x l i i -
b i t i o n e m p e r corporis , fanguinifque 
diu in i efum fe C h n í l o adiunxerant , ü c 
i l l i haeferant, vt quafinequirct a l u i d l i n -
gua tonare, nec manus, nec ora profanum 
aliud tangere. H i n c L u c . 7 . de Magda
lena accedente ad lemmdic i t : Stans retro 
fecus j>edes eius lachrymis capit rigarepedes 

- * M S . Hoc pr ímum audis dg Jvlagdalena 
accedente ad-pedes lefu 3- quod accefsit 
rigans illos lachr^mis. Sed & loan . 20. 
po í l inuentum fepuíchrum vacuatum cor-
pore lefu etiaro lachrymis inftabat. D i c k 
tn i ra : Mariaflahat admónument'ümforis 
florans; & ihterrogatadec^ufa lachryma-
rum íefpondic 3 Qnia mlernnt dommam 
meum. Abía tum a fepulchro dominumre-
q u i r k j & p l o r a t . ApudLucampraefenteni 
lefum lachrymis rigabat 5 modo quando 
«i anfertur Iefus)ftdhuc iní lat lachymis. 
Cur non magis in lefu abfentia ceíTat a 
chrymis, ^uas i n lefu prxfentia effundere 
taeperacfVbi per lachrymas caepit Deo 
á p p r o p i n q u a r e , ficlachrymasaraat, v t l i -
ect pófsint corporalcm lefu praefentiarn 
áuferf e i l l i . non poflunt i l l i lachrymas au-
ferre, quibus appropinquare Deo expe-
tat., A i t p r o . g o H o f t i e n í i s l i b . de Sacram-. 
P a í l . ^ f ^ ^ r , hqti i t j flerans. Idfolum de te V r o . H a ^ 
refidebat, coffus erat fuklamm }fed qms an-
ferat ei floratum ? N u l l o p lañe modo es 
ploratus auferetur s v t enim per ploratmn 
primo ad Deum accefsit,fie ploratui adhe-
fit, v t aegre > & difficulter a lacrymis defi-
ftere vellet. Ebibat vtinam hanc'mentem 
homofidelis,<3c fie afí íciaturad opera,qui
bus femel adDeumaccefsit,vt nequeat fine 
i l i i s videri . A b alijslicetdimoueaturope-

ribus 3 ab i l l is tamen per quas primo 
Deum tenuit ,nul lomodo per-

mittatfgdimoneri . 

a) • . m 

f X V I I , 



Cap. X X I . Rubenit^cum íbtijsdnnitturitüf.' ^tf^' 

. f X V I I . 

S l c h o m o Y é f t t i i r a d h o n o r e t r i ' i 

t v t v e l l a P t s f i n h o n o r e j i t - , 

D e u s t ü t h a b e a t u r m -

m d l ñ t m m * 

X Sni ipl idakans c o n í l r u d i o h é p u -
taimu-RubenitajreiidoloUtnae., qua 
kpidies co ian t j&l igha .Dic i tu r enim 

'jllis-.Cur de reltquifiis 3'omintim JJepfm <&dí± 
j ícmtes alttfrefacrUegMmfluliehvxo habe-
tui; j edificantes altare ai, deficiendum 3 íiue^j 
adKpoítHtandum a De». Equidem vt ait l o -
íeplrus hh . 5. cap. 4 . Cnm altare firuclum 
[etícm y yuta&ant eos neuata religtme aliene-
r u ntnuminnm. cultum velle int'reducere .Sed 
cur timeant lapidum , lignorura ve adora-
fíonem i^troducendam ex eo folura, quod 
l i l i s altare erigi videantfQuis t i r aea t í ap i -
áem liabendurn nuraen, eciam fi i n mil le 
á l t anbus cpníi í lat ? CredemihÍ5 tantus eft 
ft'^rairiLira aíFectusad h©nbrem3vt í ivei l a -
p i s . , v e l r i g n ü m i n h o n o r e í i t , 5c i n altaris 

? foblimitate appa reác , ftatira fe faciat credi 
¡a^ 123 Oeum viuidifsimura.Pfal. 113. Simulacra 

^entiftm argentHmi& anrum, opera manuum 
fáémí'Jmm.Os hakent, & mn loqaentur}oculos 
h'Sent,& nanvidehunt. ^Anres hahent, # nv 
'éíidient'¡ nares hahent,& non odorahunt. M d " 
ytm h a h e n t n e n yalfahptnt¡pedes hahent & 
0on amhfilahHnt.Cum certij^me aírenuíTet 
adolagentiiim srea fiíre,mirabar quod tan
tus í l tpn explicando, vt non vidsant ocu-
J i s n e c p aI p e n t m ani b u 5, n ec p ed ib u s- am-
bülén t jnéc ore loquántiu- .QuIs hxc de ar
géntea , fiue lapídea í latua cred&ret f Cur 
erg© in i i sper íuadendis tempasinfummit?: 
Í i f i eüidéntjfsimum fit, quod inaniaiátac 
ftzmx orañib-lisijscáréánt^ támen tantus 
cf- i . ' - T.:n:s circa honores'afFeéHis'yvt ex 
q- < !/bc ^ t i ac rc ind l t a r ibusappá i ' éáh t i 
^ ü i ^ í ^ i m n ú m m á f o í tent rjsp.utari, n i t i 
ccelum frequentibus vocibds eannn el amet 

' ^ W * . i r i fef i í ib i l i ta tem.AitD.Augüft . epift. 4 9 . 
Jdola ¿¡ffidem opmi'/ekfu e*r<etíf3quis dahitett 
Yeruntamett enm ip hcantptr fedihus}honora~ 
'HUfahliwif a tedia ff('ca'%ttbns3atqtíe immo* 
lamwws atiéndante r 3 tp ¡ a fijpiUmdiiírm'ma -
torum nitwktWÚWiyatqUcmfeñfnuml}ífnarrí¡ns 
infenjata^ exaieimata efficlunt infirmos anh 
mss^'t p¡#.ere-,,&c¡Wifá vidsanturjkcctdente 
m&íertim veneratione. multitíidims^ iQ^ihuf-

J o í i j . s . d e I s r u E i g . 

morhidis affeclíonihusmedetur fcriptma3qm 
rcm quidem notam}frd tamen falubrire medió 
admonittonis ¡ncptleat dieens: Ocuíoshahent', 
& nonvident, & c . Tantum vaíet apudin-
íirrr.a l iominum corda honor exhibitu.s> 
ve i lapidi,vt inde & v i t am, & humen ha-
bere credatur 5 vt indigeant frequentibus 
admonit ionibns, nepatentiigoeas , & la
pídeas ftatuas videre, loqui , ambuía re , & 
quidquid magnum füpra hor^ines poí íe fa
ceré. Sic honeris aeíVirnacio humanas men
tes áfficit. lercm. cap. 2. ípfi & reges eoruw, * ^ P ^ ¿? 
príncipes, & Sacerdotes -> & fropheta éorum, 
dicent es ligno, Pater meas es t u ; #" lapldt}Tá 
mtgenatfl í .Qms taliacrederetf E t vndeia-
p í s , au t i ignum i n tantam í lu l t i t i amt rahe -
re potuit mentcmhumana, v t i l l i «ScDeus^ 
& creator appareat? E x eo p r e d í í e , quod 
í n a l i q ü a hono'risfubliraitate appareat.A.c 
cipite M i n u t i u m Felice mOck^mo:Oran
do tg'itífr hic nafeitur* Ecccfmdttti r ¡ fa h rica -
tur ftalptér}nonÍHm "Depís efiMcceplümhM* 
tur¡conflrmtHr, enaitur, nec adhuc Deus eft* 
Ecce orndtur)con¡'ecratuY)ordtí4r'ytHncfoJ¡re~ 
wo Vens f/?.Pulcherrime explicuic v i r d o -
ftus iigneorum Deorum natales. D ü enim 
Iignum fub artificis raanu fcalpitur, dola-
turjconftiaikuri l ignüm efl:,n6 Dcus. Cutn 
autem i n aítari poni tur, ibique adorna tur, 
muí t i rque honGra tur , tünc poftremo Deus 
eft,ex qno i n honorc caepit fe demonftra-
re. N i h i l enim non fperabiint homines ab 
eo^quem v idé thonor jbus celcbrari. H i n ¿ 
aíebat dóminus l o a n . 12. Ugo fi exaltatm fadK 

fuer o aterra emniatraham ad melpfum.JBoe 
autem dicehat^fiirnifcanS) qtia mcrteeffet mo~ 
m ^ m . Signi í icabat ,v t exaltandus er a t , & 
eleuandusa terra inl ignea crucé ; & tune 
ad fe bumatoasmentes rapieñdás,i&'traben 
das aíferit.; Sed. qualiter fíeri potefit^ v t 
c r u x i i g n e a / q u í e maxirao erat & feánda^ 
l o , & terrerihominibus > fie illosafficeret> 
v t ad feraperet cunaos ? E x quo lighea 
crux ornata apparú i t > & honorata raem-^ 
bris diumis^iam non hor ror i , fed amoriiíSc 
faluti hominibusfuit . V t dicat Sedul. Jibv 
4.Pafehal. Pax crucis ipfe fuit > violentan 
que robora membris. 

Jllí 'Jtrat preprijs, panam vejl-iukhonórés 
Su^p 'iciumqpie dedit fignum wagis effefa^ 

ÍHt'tS, i • - J-• ; . • 
V e í l i t u m - e r g o h o n o r e fuit cnicis lignünly 
&íhcíef ad íliam- eaolatunt hbmmts fy t* . 
rantesab eiusbrachijsfalutem. Maximü-*: 
enim el ihonor humanorum p e í t o r u m i l -
lex . -.Hinc M a t t b . 3 . Bapti&at'us autem 
Jefas, confeftim ajeendit dé aqu-a 3 qui eriim 
homines vocatuiu-i veniebat ad baptif--

Bbb 1 íñumi 
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mum,honorare vo ln i t t ap t i fmi imj vt gra-
tiusacciperetur ab hominibus. A ic D i u . 

^ Cyril .IerofoI.catech. 3 . B a f t i ^ t m eft l e -
*̂J'[̂ 'Jr̂  Jm • f t eim yanicifAtionem, ms deincep 

Wna ctimfalutehomrem csnfequdmm. H o t i o 
t a u i t a q ü a s faa praerentia domitius > vt de 
honore aliqualem illicera facercCihomines 
•trahsret. 

$. X V I I L 

. J ) i f c r i m e % p e r i c u l u m q u e v l t A 

o h o c u l o s p ú f i t U ' m e f f i c d x ^ t 

' f a c i d t f n g e r e ¡ v é l a b 

taú* 

EF F I C A C T S S I M V M A d o r n a l 
monitumPhinces,ingentemDei i m , 
& vindi t tam in terminando,qiKÉ in 

. Ilmilibiisveis íuarat mGnn:rata> dictt nam* 
que: 'MHIÚde pcipnlo cormernnt, & c . I n í u -
per addit (upplicium A c h a m í , nequis an
de At i n fimili crimine eotnorari. Quis enim 
v idensv i t^d i rc r imen , ingenfqae pericu* 
lum imminere3non fugiat , vel vmbiá pee-

r catifGen. cap.8. pof thominumgenusdi-
^ ^ i * ^ ' iubioabrumptum ai t text . E^rfíf^í 

Ñoe, & f i l t j eim > & vxof i l l im > & vxoresfi* 
liormn m í , • Expende, v t feorfim v i r i , 8c 
feoiTim iüenTmaeegrediebátur de arca. Sed 
foeminx vxp í e s erát iíiorurn viforurti j cue 
ergo v i r i íe ab v x o r i b u s í e p a r a n t f Cur no 
nugis qeifque cuín vxdre faa egredieba» 
tur? InftaRt.eSodornaruprifupplicio Gen. 
i8.,mo.íi'eb:ant A n g e l i t o t l i t i n i : Sá rgü tel* 

Gen, 18. /Í vüctffpi tuám}&dft(*sfiHmi&c.Noú m h t 
tvtr .y^oA exeat: 3 íbcininis feparatus, Tad 

- mediusinteirfcxírninaSjTntetvxorerni 
liasyperífíittitur egredi ciuitatem. E t cur 
Lothasedius inter foéminas, ciuitateríi re*: 
linqiiat.j, & Noe non audeat egredi ex ar*' 
c a r n i í i ab vxo.re , &• filiabtis.fepa'raíus.*. 
L a t h non dum viderat" la íc iuiendumfSQ-
doniori i ra- íuppliciurn, Roe autem & fili) 
eitis p r ^ oculís habebant. totius generis 
feumaiii 1 a fe i u i e n t i s cada u e ra j quae ob ocu-
lp«:ppfita" máx ime JIIOÍ; ab ipfa i a í c iü i s 
Ufnbrae ^uocabant. A i e b a t adhaec D . I f i ^ 

I f i d . Pe í . :$&xfVdúL l i b . . i . epiihú<)v-8eimgímm>in* 
qiUt, v i r i prinatim i&Jüx.or.es. frmAtimrPet 
HUtas aejuas ¡ & lafcüfi^-fatpflitio: málfla,hd*. 
tur.Vos m t n r nc Ubis íjmdem sjic ntacnU rxJ-. 

• fers cubile attingkus. A d t o a f f i c i debsbant 

fupplicio v i fo I a fe i u o r u ra, v 13c v e 11 e ri t fu -
gere honeftam, «Sclicitani coningij vo lup-
tatem.Nec mirum eft^quod ob vifurávitae 
diícrimen fugias,vel vmbram peccatij qu^ 
d o f ü n t i q ü i n o n í a l u m f u g i a n t , feddurifsi'* 
ma quaeque ampleftantur, vt i l l u d eüadátf 
• N o x e r a t v a l d e f r í g i d a , quadolefus meus 
a Tudaeis ligatus ab horto in ciuitatem fere-
batur.Mar. 14. ^édoiefcensáment feq&eha-
Íf4Y eum ámÜus findong [nper nudo, & tenue- M a r . t^:. 
runt eú. *At Ule Yelitla (indune nudas pYofugít 
üh m.Citacifsirnus illsTofephs dú. ab adul
tera tenebaturGsn. ^(¿.Rdttto in mánn e'm Genef.i$ 
faUigfúgtt^rúiqmz lofeph palliujfed mane 
b a n t i l l i aliae veO:es, quibus opertusfLigic-
bat. A t adolercens hic nullas praeter í í ndo -
títm veftes habebat, & mlominus findone 
nndtis profagit. Cur non magis Se nudita-
teff l j&hyeíuemVéretar ? A i t Drogo H o - Pf.Heft* 
ÍKenf. l ibde SaCram. P a C Non doYmmt 
adolef:ens} quándo tentiermit eáni , & Yeliftá 
findoneftigiebat mdtis, Et tá?pen frigús erat, 
qfytUfiabat P e t r m ^ calefaciebat fe. Magni* 
tftdo v encfili & frigia > & famem fdeit oblmf-; 
t í . .V"biper ico lum magnunnoculis cerne-
batur,&: naditas, imo &fames contemni-
tur .Quando enimPetms veí l i tus proptee 
dimittendum frigus calefaciebat fe^hic ado 
lercensnudustotifefrigofis vigori credit» 
ne laqueos incurrat , quos iam fenferat. O 
íi imminentia nobis pericula videremus* 
fal l ir ,ni í l «^frigora, ^nudi ta tes , &fames 
auide a rap ledé re rau r > v t i l l a euadere pof* 
femus, 

Io/uec4p.ii. Re ípondenmg 
fiílj R u b e n ^ Gad 6c dimidia t r i 
bus Mánaffepríncipibus legado 
nls Ifrael; Fortl ísimus Deus do-
minus jFortifsímus Deus domi-
nusjpfe nouir, & ífrael firaulin-
tel l iget , fi praíuarlcatlonis ani
mo hoc altare conftruximus, no-
cu ftodiac n ó s , fed puniac nos la 

$. X I X . 

^ t á f o r t í t u d o h o m i m s m D e i 

a d m t o r i o ^ c u f i a d l a . 

' p O R T . I S S J M V M D é ü m femeí, 
&'bkJu3''|iKfcfentinomináint Rubeni-

• • fes 



Cap. X X I . Paíbeaita; curn fctijsüiniittuntiíf. 
$. X X . 

S7* 
t x Vicentes: FortifsimHi VeasP'éntmuijFÚT* 
tifúmus Vetis d$mlmis\x\tc ocioreforcirsimú 
appellant rel i f t isal i js nomiñibüs> fed vt 
of te i idant ,pr i 'hancis iprecat iónem>quai i -

fs in í i rmi ta t ids voueantjquando cufto-
diam, &adiu tor ium D e i á f e d e p e l i u n t > i n 
quo cónfíftit totafort i tudo h o m i n ü . C o n -
fíatur equidem tota humana fortitudo ex 
Deiadiu tor io . Poftmagnam P h i l i f t i n o -

i Reg.fé tum ftragemabIfraelitispera£lam i .Reg . 
y . ait tex tu s: TulitcjHe Samuel Idpidem v m , 

pofuit eum ínterMafphath,& inter Sesiy^ 
vocaiiit mmen loci ¡HmSjLapis ddmtorij. DÍ~ 
xitque-.HttCofqúe dtixiliatas eft nohis ddmi-

Jorephuslib.^.cap. i . legi t :^rp | ) í / /^«íf 
ekm Fottem \ Qn<tm n o í l e r v o c a t lapidera 
adiutorij i propter adiütor ium prxf t i t i in i 
á domino,lofephus vocatFortem , v tc re -
dacur tota fortitudo noftra confírtere iñ 
D e i adiutorio. V n d é ex Tofepho ait G lo f -
fa \h\ : Lapidem fixitvelut termmUmvlttorU, 

hoftmm f:4g/z, eumquÁlapidemforhtud'mt 
apfíslla»tt,qtft Mebr&is jlg-mm éffet diuimfc-
Lttij contra hoftes adhthiti. M é r i t o > quilapis 
fignura erat adiutorij exhibi t i aDeo Ifrae
l i t i s , vocatur fort i tudoj i n nul lo enim ma-1 
gis noftra conliftit fortitudo q ú a m m Dei 
t u t e l a , & a u x i l i o ; D é puefuloSamfone d i -

l u d i e . i i £ \ t lu¿ ic .cz^ . i l .Cremtqt iep t te f i ó 'benedU 
xít ei dominas 5 cdpitqne Spiritus domini efe 
¿ • ^ e é ^ c ^ r í í D^^ .Amb. inPro logo l i b . 
2.de Sp i r .San í l . l eg f t : Cdpk Spiritus domi* 
nicomitdtt mmeo. E x quo Chaldáíus Pa-
faphr. ait: 'Cfcpit Spiritusfortitíidmis damini 
'/•cW^rve/^jbec miror ,qi iod vbi pnerulus 
habebatcomitem D e i Spiritum fibifaüe-
tera- ,auxil iant¿mque, eam ebiberetfottitu 
dinem,qaa:á nul lo valeret fuperari. T o t a 
ením fort i tudbhominisde Deo comi té , 3c 
auxiliatore riafcitur. Mine1 cíamabat ad 
Demti Dau id F falm .2 t . Paf&fH in confye-
fíu meo menfam adnerfus eos} ¿¡ai trihulant 
the. Impinguafti'mole» caput meum. Q u o d 
funt dapes ad vireshumanas fu í l en tandas / 
roburque corporis augendum^id efl: D eUSí 
a cuius auXÍ l io ,&vi res v n i ú e r f e j l c fó r t i - : 
t udomana t» Vtfapienter ibicanat Dre* 
panius Florus: 
Jfy m'M deticidSytU mefani epuldfqae paraftié 
Queisfamr imiciasadinifear peUore vires 
^daetfafque d'ciespulchro cértamme vinca' 
Yírnihi poft validos pt ifni v iññcis agones 
Jl&titid Ivgo capm afpergatur olluo. 
Equidc deDei inf t ruda nobis menfainui-
£ t £ nobis vires ingenerantur, Se i d robnr , ' 
<Sí:fortitudo,quibus faciíe hofliles vniuer-
fosínCurfus deuincamus* 

V e r A r e l i g t o n i S t u d e r i t e s , h í & r é n 

t e f q u e m a x i n t t I m p l e t f o r -

f í t u d ó é x D e ó * 

ET Re, é c r a t i o n é o f t e n d u n t R u b e n í ^ 
t<r, quara firmiter adharreant re l ig io-
n i auitx> dürarefpondentes aecufa-

toribus fuis i l la proferunt verba n imirumf 
Fortifsimus Veus dowlms ¡fortifsimus Beus 
dominas} ipfe néHitJfr i f 'de l tntelligetsfíprAad 
ricationis animo i V t a n i m u m m i i t i m e 
alieaum a fide Ifraelis d l l éndan t > femel <Sc 
bis cdmpellant Deum fortifsirtilim, & cur 
t o t i e s fo r t i í s imamDeum rép l i can t? Qnae 
íllos iraplebat ex Deo formado cogebat 
homines n i h i l nriagis fentire,quam for t i tu -
dinc in Deo-.quo m á x i m e teftabantur fuü 
ftudiura conferuandae religioitis aUi tx .S i -
mul enim & p tóe iñ feparab i l i t e r gradiun-
tur, jc verare l ig io ,& Fortitado.Deuth.3 2 
ex leftione gra tcáhabes hxc verba: L&td- 9 
mini gemés eÚ p&paU tiás. Ut fortes faciant in 
ipfiomnesfilij Dffí.Dixerat V u í g a t a noftra 
i i l ud fo lum; Laúdáté gentes populum eias.Kt 
Grarcus addidit, & i fia : Et fortesfaciant i * • 
ifoomnesflij D í í í H e c i m r a e r i t o , v b i enim 
exprimeban tur gentes vnitaí Deí populo, 
cura illoque lactari, & iubilare fub eadem 
religioneiCxfíde; quafiiure exquiri tur ab 
angélica mi l i t i a ,y t fo r t i tud ín í i l l i s indant> 
ty fe í t é s faciant ,quofcümque fideíesvjde-
nñt .Aíebfá tSeuerus Ant ioch .m 'da t .Grx- •adatkS^ 
ca; D'Üam eft Hebras [críbente duiino Fan* 
lo i ATmne omnes fmt Sfiritus nmfteri j in ád* 
minifir añone mifsiprofter eos s quifuiarifani 
Uahdtsfdlatis? frixii & diutnas D a á i d j m - ' 
mitt t t ángelus dpmlni in cirenita timentiam 
'eam.Ó enpiet eos Fértes igi!arfante ees, qnl 
Aá¡mm ammrtm aceédant ,& tanqúam^COK* • , 
fe-'aos h m m e . l i ó c íit Angelornmmunus 
for t i t ad íné imple re eos ,qu iad Deumac-
cedut,ne fit s qui i n veri D e i fide perfiftatj 
q u m ümul inmagnum fortitudinisaumen 
t u m d e u e n i a í Jud ic . cap .ó ' . rnemine ra tGe- Mié-* % i 
deon D e i magnalia dicens: Si dominas m~ 
htfcam car dp^nhederunt nss^ácVmúdiVbi 
jartt mWdbtlia elas 3 qt4& narraaerañt patrés 
¿mftf i i dtqae dixsrant; de ^£gyptún eduxit ms 
dominas ? A d q u e m ftatim: Refptxttqaé dd 
eatíi dominas y & dit > vade in haejortitadins^ 
tadyé- liherdhts Ifrael,&, c . Y \ ¿ t t mi rab iüa 
D e i praÉdicantemj& iube£ hominem iré iñ 
bdefortitadine. I n quÁ fort i tudiné ? Siue>. 
Q Ü X fortitudo tune in GedSonc ©ftende-

Bbb 4 



L i b , V I I . l o f u e / i u e l e r i i s m l o r d á n é ^ 

b a t u i ' j i n q u a p o í í s t i r e a d u e i T n s b o í l e s ? S i 

h o m i n e m a f p i c i As-pu r g a n t e m f r u m é n t a , v t 

f u g e r e t M a d i a , p o t i t i s i n í í r m ¡ t a s , & i r c b e -

c i l i ' i t a s e i u s a p p a r e b a í . Q u a e é r g o f o r t i t u -

d o v i f e b a t u r i n f u g i t n v o ? E x q u o a u d i t o s 

ftiit G e d e c n m i r a b i l i a D e i p a t r u m f u o i ' u m 

r e c o l e r s i f i r m i t e r q u e e i adhíEi-erej hxc e i u s 

fices, & i n e m o r i a D e i t a n t a m í o r t i t u d i n e m 

h a l l a r e c a e p i t , v t m é r i t o i n i l l a b o í l e s v i ¿ l u 

n f t v i d e v e t ú r . A i t T h e o d o r . q u a e f t . i ¿ « 

"Ottsmant éftfo memor erM T&lráhiliHTn Vei, 
jirmamque de Deo tenebat opinioHem, meruit 
andtre ab ^Angelo: firofictfcere in. rsbore fidti 
| j ^ w J # t ' í w c í , í . E i r m a m , c o n í l a n t e m q u e d e 

D e o o p i n i o n e m í a u t í i d e m , q u a m t u n e v e r 

bis e x p r i m e b a t G e d e o n í f o r t i t u d i n e m v o -

t á t j q u a í i n e q u e a s D e o fideliseífe , & i n 

m u l t a f o r t i t u d i n e non e í í e , q u a b o í l e s p e -

r i m a s . E o e t i a m a c c e d e n s C a i e t a n u s a i t : 

Non dixit ¡vade in fortitudine Í H A ¡fed adiun-
git vronomen } i j la; ad inítnuaadfim, qued de 
"fot vxtttudine fiducu in Des , deforttwdine Qe*. 
'déóñis inmxa Deo a lomitur. Profejfus enim 
erat Gedeon a Deo [uíffe falutem f atrum; in 
hkc ergof&rtitudane liheratnrus dieiturlfraeh 
Q u a n t u m t i b í f u e r i t v e r ^ ; fidei, & r e l i g i o -

h i s , q u a l i r m o s D e o a d h a e r e a s ^ e i n í q u e p r e 

d i c e s m a g n a l i a i t a n t u m a n t e f o r t i t u d i n i s 

e x u r g e t , q u o i n e x p u g n a b i l i s a p p a r e a s . O 

^ u a m f o r t i s D e u s p r o t e ftabit, 6 q u a n t a m 

f o r t i t u d i n e m e x D e o e b i b e s , v b i i n . t e fi* 

d e s , r e l i g i o q u e v e r a i n u e n i t f l a b i l i m e n -

t u m . D i c i t u r 4 . R e g . i 6 . TmcafcenditRa~ 
'fin rexSyrid}& Phaceefilms Romelta rex i f -
rael in lemfálem ad^rsliandum, Cnm^ui 
'ehfderent%Achaz.¡nm valuertintftff erare 
j A r r a í s / 5 c r o b o r e e x e r e i t u s m a i p r e s e r a n t 

j j d u o r c ^ e s , q u a m q u i a b Á c h a z . p e í f e n t 

í u f t i . n ® r i * < S c t a m e n A c h a z p r a e u á i u i t - a d ^ e í 

í u s e o s . E t v r i d é p r x u a l u i t A c h a z ? A i t A n , . 

g e l o m u s i r i p r s f e n t í : Ñon ptuerum Iefu% 
Jaléñi dshellarc, qma a&xiliatus efl^idemi^ 
mSyVt fab occajlone nufericordid j qu^ fppu* 
7um óbjfeffkm Uhermí}Afiljt^m [ H u m n ^ w e ^ 
tyé viróme nafcitutum^ñcut í faUpropheuM?, 
%er tetifmWofat.JíelÍK p o p u l u s , q u i v e l o c -

t a í i o n ^ m d a t fideí d i n i n í s í l a b i l i e n d a e , e n -

M u n t r á t í o ñ i é u a n g e l i c s ; j í i c f o r t e m p r o . f e 

0 e ü m e x h i b e b i t , v t i i u l i u m n o i i j p t s f f u - a * 

' d e t h o ñ i l e r a e x e r c i t u m . 

XV T A l „, 

ffie m 4 g n ^ t ) e í f o r t i m d i n e w -

n i t t f u o d q m s w m f m e í e i n m -

r i a s a ü d i a t * í l l i i 

r e f p o n d e s f t 

Reg.iG 

E R I T O I n p i ^ r e ñ t r R u S e H r t S 
a c c l a m a n t Deuif) f o r t i r s i m u m d i e c -

ZQS:Fortifsimns Veus dominus¡fortif" 
fimus Veus dominus ipfe no#it ,& i f ''aelmtel-
ligetyfi prauaricattonis ^^ /wo^T.Equidem 
q u a n d o a e c u f a t i á P h i n e e v o e a b a n t u r d e -

f e r t o r e s a u i t a e r e l i g i o n i s ^ p e r d u e l l e s a d u e r 

f u s D e u m j n e c i r a f c e b a n t n r i n a d e ó i n i u -

r i u m h o r n i n e m , f e d p l a c i d e , & m a n f u e t e 

t a n t a e c a l u m n i e r e f p o n d e b a n t , i n e o m á x i 

m e o f t e n d e b a t u r f o r t i í s i m u s D e u s , q u i h u -

raanam ferociara f u b f r a e n o m a n f u e t u d i n i s 

C o n t i n e f e t . A i t 2 . R e g - 1 G.Venit ergo Dau.id 
vfque Bahurin : & ecct egrediebatur inde v i r 
de eoqnatione domas Saúl nomine Semeij filius 
Gera, procedebatque egrediens, Ú" maledice-
hat.Míttebatque lapides contra D a v i d , & co' 
i ra vniuenfosferuos re gis Dauld: omnis autem 
populuSférvniuerfihllatores a dextro^Jtni-
Jlro latere re gis incedebant, E c e e t i b i r e x e i n 

¿lus m . i l i t i b u s , v a l i d i f s i m o e x e r e i t u m e -

d i u i s i n i u r i u m h o m u n t i o n e m a u d i t , & fu-

í l i n e t . V n d e h o c ? A i t D . A u g u f t . l i b . z z . & i 

c o n t r a E a u f t u m C&f.SG.lhimemorahiüs htt 
militas fub fíagello Vei, & cermx regia domi
nico mgo ita jub dita, v t armatus & comita" 
tus armaús amara ex inimici ore conuieiapa* 
tientifsimefuftineret. M é r i t o D c i í l e g e l l o , 

o c i u g o t r ibu i t íquod ínter tot conui t iahu-
railis , & fubdita appareat ceruix r e g i a » : 

Q u i s e n i m n i í ipotent i fs imus Deusfub i u -
go tenebit h u m a n a s c e r u i c e s , ne i n t e r i n i u 

rias r e c a l c i t r e r a u s ? A q u o n i í i a f o r t i f s i m o . 

Deo v i r e s e b i b e m u s ^ v t m a n f u e t i j & h u m i -
l é sds in iu r io í i shof t ibus tnuphemus?C]a-
i ñ a b a t i p í e D a u i d P f a l . t i .Pa rd f i i inconf - Pfa^ Z'H 
feftu meo menfam aduerfus eos, qui t r ibnUnt , 
w í . Q t n d íibi v u l t , quod aduerfus t r i b u -
lantes,&iniunantesfareturnobismeHra> 
& n o n potius arma,^: non potius telaí S a -
fte q u i fe aduerfus hoftera parat, raagis o f - . 
tsnditurgladios,arcum36c t i laparare^qua 
m e n f a f f i i e u r c rgoDauid gaudet m a g i s í i b i 

a Deo parari menfam, qua tela aduerfus 
b o í l e s f Sane hoc i n vna D e i menfa inue* 
i í i e b a t , q u o d e a s inde vires aceipéret , q u i * 

bus non fangiiinolento,fed manfueto, pa-
cifieoque certamine poffet heiflcs fubíler-
n e r e ^ e o r u m ^ i u r i j s minime reípondendo^' 
H u c t r a b o " e t i a m Drepaaij F i o r i verfus 
p a u l e a n t e a l i o d a t o s ' : fie enim i b i canit: 
Tti- mihi delicias}tu menfam, epula^quepara^ * 

Qüels fátür ¡mielas adipifear peftore vires 
^daerfasqueaciespulchrocertamine vincaJt 
E q u i d e m d e f o l a potcntifsimi D e i ra enía 
r e h e i e n d a s í i b i i n vi&as vires e x p e £ l a t , v t 

p u l c h r o c e r t a m i n e aduerfarios vincat. E t 

quid^ 



Gap'^XiCL ' R ü b e n í t ^ c u m í a t i j í d i m í t í ü ü t ü ^ 5-75; 
qp \¿ e f t W c h r p c e r t a r a i n e y m é e r e f D i c e -

b a t V ' a l q r i u s M á x i m a s : Speciojius iümría 
vincmttp kmeficijs, qvam miítm odq pertiya-
c i a . V l z m r p e c i o C u i ^ ^ p u k h r i j m c e r t a - . 

m s n e f t j C u m m a n f i a e t u d í n e m , & p a t í e n -

t i a m , i m o b e p e ' í i c i a p a r a á a d u e r f y s i n i u -

E - i a n t e S í i n q u e n e c e i r u m h a b s s m a g n i s p o l 

I s r e v i r i b u s . Q u o r p e f t a b a t P f a l ^ . 

cingere gUdío^ttioftíper fremar tmn? forev 
tifsime.Spesie tita &pulchritudme tm» inten* 
de pro fp ere ¡procede } & re^nt, Proftet-versta-
tem & manfuemdinsm t m m , # dedMcet ts 
tnirabiliter dextera tua: G l a d i u s a c c i n g k ' u r 

a d r p s c i e m , & p u i c í i r i t u d i n e a i j í l r i n g i t u r 

a d a a c e a i ; a d p e r c a f s i © n e ro j & %f o c a t u r p ó -

t e n t i C s í m u s d o m i n a s n o n f a b f l r i í t p g l a -

d i o , f e d f u b g l a d i o a c c i n x l . 9 ^ , ;Et c a r c u m 

a c c i n g e n d i i s g l a d i a s t ñ , n o n c u m ftrjngen 

d u s ^ c u m p r o C a í F a r u s e f t p u l c h r o & í p e c i p 

f o . c e r t a m i n e 3 n o n f a n g i r i n o l ' a n t o ; c u m d e -

d á c e n d a s e f l : m a n f u a t u d i n s , n o n i r a v o c a -

t u r p o t a n t i í s i m u s ? S a n e n u n q u a m m a i o t 

o f t e n d i t u r p o . t a n t i a j & f o r t i t u d o j q ü a m i n 

p u l c h r o , , & f p e c i o . r o c e r c a m l n e f u í l m e n d i 

i n i u r i a s p a r m a n f u e t u d i n e m , « S c i m p l e n d i 

i n i u r i a t o r e s b e n e f i c i j s . 

Jofí íe cdp.22. Puta ni m us u a; 
queniclhis, & dixímus: Extruá* 
mus nobis aliare, non In holocau 
í l a , ñeque a d vi climas ofFeren-
das, íed in teí l imoniü incer vos, 
& nos, & íoboíem noílram ,ye-
í i ramque progeniem, ve feruiar 
mus doini^oa&c• 

F r a t r u t n d t f s i d i a n o f l a n U v H 

l 
p a n 

1 v e l - v i 

p t 

Pafcafj 

Pdfcafa 

VE R E B A N T V R R a b e n i t s ScCo 
ú t i j d i í s i d i a ' o r i t u r a i n t e í v f i l i o s í í ^ s & 

, , a l i a r a m t r i b u s filios, q u . r m a n ^ b a n t | 

c i s j o r d a n e m ^ & ve R u b e n i t ^ a b i l i h í a e r | 

p i u s r ^ p s l l e j i d r e r a n t d e f a e r i s ; C{ux d e & S - •* 

• d i o r u m m a l a v i t a n t e s a l t a r e e r e x e r u n t i f t 

f i g n u r o - v a i d n i s ^ : c o n f o r m i t a d s f r a t e r n f . - • 

. A i u n t e n i m : Bxtrwamm noUf a 'tare non in 
2holocap{fid,neqf¡e ¿id villimas offcrr/iüas^ftíd H^t 
teftimonitíwínter V O S Í & ' K Ó S Í & C . E t c a r a l t á -

v e e l i g i t u r i n fignum a d f h t r u m d i f s i d i a 

t o l l e n d a , c o n c o r d i a m , V K a t i i m i t a t e m q u e 

fitríiandamfínaltaii a d ; u r p b r a b a t i u ' G h r i -

í l u s j a d c u i u s v e l vmbram f r a t e r n a omnia 
defsidiaccdimtivnaoimitaS j c q i j J F o r m i t ^ f - *• 
q u e í - v e n i u n t . M - a t t h . $. Si ergé efers munm tyídtth.fj 
i m m a d a U a r e ^ í b t r e c o r d a t m f p i e r i s , quU 
fratsr wtishabet aliquid ítdtferfas te; rejinque 
ib iminm tuítm ante altare, ó vddeprms re* 

• concillare fratr i tíio, & tune vsnhns ojferef-
m m m t m m . C i r c a q u x verba n o n i n v e i l i s 

q u x f t i o a g í t a r i ' p o t e í l , q u a i n d i c a b a t P a f -

c a f . i n p n e f e n t i - C u r a e n i r a m u l t a D e o o f l f e . 

r a m u s ' etiam ao a l t a r i r e m o t i . n í m i r í í p r e 

c e s , eleemorynas, g r a t i a r u m a f t i o n e s , 3c 
aliahuius m o d i : c u r i n i i s d u m longaab 
a l t a r i fíunt, r p s c i a l i t e r n - o n monamur, v t 

p r i u s reconcilieinur f i a t r i b u s ; & i n donis 
ante altare o b l a t i s f t a t i m m p n e r a u r j n e i l l a 

o f f e r a r a ü s , q u i n p r i u s r e c o n c i l i a t i o c u m 

' f r a t n b u s fíat ? A i t f o k m ¿canfofim mmui 
t m m ame altare^ & c . c u r etiam non petig 
v t i d í i a t , v ^ i c u m q u e m u n u s o f f e r i m u s , 

e t i a m i l n o n a n t e a l t a r é n o í i r a o f f e r a n t u r 

raunerafQuxftióneiüTapienter d i í u i t P a f -

•cz.íAiciXís-.H&cfxtindum hiftoriam imple14 
de evita teítgiomsnon ahborrenti v t fidestef%~ 
plttm inte lüg4mr)& altare Chrljt.HS, antequs 
nofirafidei donaría offerimus, j l l e quippe efl 
illa f(ihltmisfanttorumlara Córaw.patriS- vuU 
ttt}fab quafanffio'nim animá reqniefaínt. Vhi 

f i recordamur, qtiod aliquis habeat aliqnid 
aduerfas nos,.o pon et córame a mmus no-Irá 
dcuotionis relinquere, ó ' qusm Idjimasfatij* 
faceré ¡doñee reconciliatls munus ojfcrre liceat, 
E t q u i d s m q u a n d o a l t a r e e í l CiiTiftuSynQfl, 
rairor, q u o d p r s e c i p u é i b i m o n e a m u r , d e 

í r * t r ü o f f i n í i ü n e t o l l e n d a V Í s e n i m eft C i u i 

l í i i s d o m i n a s ,cuius y t \ a d v m b r a m non l i 

c e a t a c c e d e r é c u m mínima í t a t r i s iniuriaí 
D a u i d - i . R e g . 2 4 . n a c t u . s S a u l e m i n í p e l u n 

c a i c u m f a e i i e p o f f e t hofte o c c i d e r e ^ m a l u k 

i i l i p a r c e r e , j b l u m p a r t i c u l a m c l i l a m y d i s 

e i u s a b í c i d i t ̂ Pí!^ hóc percufsit cor f m Daui i 
eo qmd ahfctdijfet oram chlamydis Saúl. E s 
c u r D a u i d d e t a m l e u i r e fíe c e n c u t i t u r ? 

N o n e n i m l e u i f s i m u r a e r a t , q u o p á n i c a * -

l a r a c h l a m y d i s a b f c i d í í F e 4 q u a n d o & c á r 

p u t i m p u n e p o t u l í F e t a b r c i n d e r e f t j á r e r g o 

i i c c o m p u n g i t u r i n t a f h l e u i v u l n e r a ? A i t 

i D < A u g u f t . l i b . 2 . 2 . m F a u f t a m í c a p . á 6 . / á í V ' ^ í 1 

tam Uhgiofúi Dei ümor,facramen0m Chrór 
j l i in fancia vnttioné feruabat ¡v f cor emspa . 
folisnudine trepídaret, quarido^exigaam par-' 
•tictilamde vefle ipfusSaulís ¡atenier.ahfcldlt* 
• E x p e n d e i l lud^^ i r^menmm'Chr i f i i in [an- , 
-Shtivntlknef'.tHabdt'^ürf^h i b e c r j ' q u o ' d f t í e 

' t a t a S a m a e l e vnftus , in físi^íoniá i l l ius 
; o U o ' t o t u m í e r b a b a t f a c r a é J é ' H t u m G b r i i ^ , 

d 3 * í 
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ctiiiíS VíTibía Koc habebat, v t pro par t í 
cula chlamy dis abíciia trepiclarec,Tio enim 
Chrifhis patiturapud fe eíFe, qui pyoxirái 
Taialiqualcoi-Tenr-m tecurrit. Quisemm 
vel leaiter proximumbKdcns non trepi-
dat adeíTe, velvsibrae Chrifti? 

lofue C d f . i i . Dixuquc Phl-
nees fillos Eleazari facerdosad 
eos-Nunc fcimus, quod nobífcú 
fie dominus.quoniaíii alienieílis 
•¿ prxnaricatione hac libera-
fiis fillos l írael de manu domU 
ni . Reuerrufqoe eft cum princi-
p l b í i s á filijs R u b é n , & Gad de 
térra Galaad,fininm Chanaanad 
fi!!Osirraelí& retullc els, Pla^olt-
que Termo cunclis aadientibus. 
É t f a u d a u e r u n t i p e u n i fflljífraeí, 
& n e q u a q u a s n vltradlxerunc, ve 
aícendcrcac contra eos, & c , • 

% X X I I I . 

C o n c o r d i a c u m h o n i s D e u m 

t e n e t . 

VB T RubenitasjGaditafque fibi vídet 
Phinees in religione conformes, íla 
tifia ú v . N m c f:imü!sq:todnobifeumfit 

J)ominus¡quonlam áñenlefrts a, p-rsíiaricatio-
vehac, & € . Expende ilíud : Nmcfc imm, 
& € . M u l t a enim antea pro religionefaci4-
ñora ediderant; nam vbi fufpe í los R ú b e -
nitas l iabuerunt ; í la t im conuolarunt in Si
lo j ibique de i l lorum corredione t r a l l a -
runtjlegatos miíerunt > qui deficientes re-
uocareRtjConfirmarentquej&intcreanon 
dicunt fe feire^quod dominus cu il l is erat. 
A t v b i nomnt Rubenitas m i n i m e á fia* 
trum reíigione defeedere j fedSc i n cul tu, 
& al i j s conformes prorfus cum cacteris t r i 
bu bus ciíe, ífatim aiunt^ZWwr fúmmy quod 
nohífe^m fu domimsinsc immerito, na con
cordia, & vnanirnitaseíl^que maximcDeii 
tenet.Luc. 1 . ad íefu natiuitatem narran* 
dam acceden?notat totius orb i spacc í i ib 
vno Rofuano principe ait enim : Exijt edi~ 
flum áCsftire^fífrHfto, vt defcrlbcretur vni~ 
fterffis orbis}&c.l¿.t fallar,íi de quo alio prin 
•cipe dici potuit,, quod £icpacattira haberat 

fub Té vniüeiTumorbem,yt ííiigiilos a d t n -
butum foluendum deferibi cogeret.Et v n * 
de tanta quies aduenit Romaeé Sapienter 
canit Prudentius l i b . 2. aduerfus Syaia, 
chum: 
Vis dicar/írfuácafffa tmsí tomdne labores 
Jn tantti extulerittQHeis gloria forcibus aufta 
Sic clttdt,ÍMpofit;s) vt míídnm fránet habems* 
Vifí'ordes lingms f ofuUs3&*di$ona cultft 
Hegna volens ¡ociare Wet4s,ftibiHngier vni 
Jmperio3 qmdquid t rañabí le moribus ejfct, 
'Concordiqtie iuao retinacula melliaferré 
C&nftitmt^quo corda humimconimcia teneret 
Relligionis amorynec enim fit copula Ch riflo 
J)i(rnasnl(lÍ7r.plicvtásfociet mensvnica getest 
Sola 'Deumnóúit cencordia}fola hénigmm 
Rite coht traquilla patrewj placidifsimm iU$ 
Fd-deris humanl confenfus prefperat orhL 
Seditionefugat fauis exafperat armis. 
Ibat ad puicherrima multa alia calamusj 
fed cogor ponderare i l la: Ñec enim fu cepu-
laChrifto digna3nifiimplícitas]oclet mens vm-
tagentes}é'c. Q u i p p é f e d i t i o j b d l u m , dif-
cordiafugat Deum i v n a n i m í t a s , & con
cordia i l l i íedem parat dignifsimam, vt ma 
l i t apud concordes ,* <Sc vnanimos viuere. 
QuofpeftansPfalrn. 7 5 . a i t : Faí lus efl.in 
p-acelocm e'tus. Circa quae D . Hie ron . ait: 
Non efi vmhraculnm domini, nlíi vbipax eft* 
Vbi z>elus}atque difcordia,tbi non efi pr ote flor 
Deus. Locus Deinoneftnifiin anima} qnat pa~ 
cemhabet. Qváergoanima paccm nonhabety 
fHat fe non effeUcum Vei. O quant.i eíl pax, 
& vna nimitaSjVt Deum teneat! Ha bes h© 
mo, qua facilead Deum peruenias , h i m i -
rum íipacem colas,íi vnanimitatem in íide 
ferues. D a n . 3. trespueri hebrari immifsí 
funt in fornacem ardentemj quia nolebant 
adorare ílatuam regisbabylonici. Cecide-
runt ergo pueriinmediasflammas: *An*e- j 
lus autem domini defeendit cum u f a r í a , dr 
focrs ñus in fornacem, & exclufit fíammam 
ignis de fornace, &fec i t me din foniacis qu.ifi 
ventum toris flantem , non tetifltees omnino 
tenis. D ú o fa¿la funt rairabilia circa líos 
puerosjalterum, q u é d e o s ignis non tett-
gitjalteru ra,quod Angelus domini ill is ap 
paruit infoinaccirax) non Angelus, fed i p 
fe íilius D e i , vt ipíe rex paulo poft teflatur 
aiens : Species quarti íimilis f i l io D e l . E t 
cur tanta hsc accidunt tribus pueris cap-
tiuisjimmifsis in flammas ? De igne at t in
gente eosai tD.Zeno üb.2 . fer .3 z.Imtnif- ] 
fis camino pueris afluans ignis de tu l i t , vt eos 
vníus virtmts ejfeprafenfit. Nec non & De¿ 
afsiftent iara, quajliisapparet i n fornacem 
fimiliter t r ibuit vnanimitatieorum in fída 
fatus ferm. 3 4 . Eccepmn facramento mmmi 

t trss 
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fyÉítHh.i, 

tres mmerojf í 'd vna virtute¡hanhelantihas 
flammls,camino regiente no ¡ ¿ d m i t u f t n c e n f l 
hjmyinm cmnint, harbAYumjeffemliÁei tena* 
á t a t e confanelmt, víndicantar áe mcen^ori-' 
bus fuis, Veum videm^&c. E x p e d e a b i l l i s : 

Sed vna v í r m t e , ^ c. A b v m a n i m i t a t e i í i fi-

t l ^ Ó c v i i í n t e e o p e r u e n i u m , v t v i f t i s fia-

m i s , & h o í t i b u s c o m b u f l i s D e u m p r o f e 

í i f s i f t e r e e x p e r i a n t u r . E t a d h u c f e n i i . ^ . 

f a t u r : í n cominnm mifsí}vt[uhmerfif mtflam 
7nis}jl'atim iniufibilí fore incendia tewpw 
tm'jtners Y'efngiens offlcitípt mumt j hcenfores 
cremantíiry incenps hyntnum cantantilnisfla-
ma hlandttptr j PC.VÍ i * creatnra henedic'tut 
vniuerfa. tn tribus vna mens}vna virtHSytfnHS 
n u i m phfts exftltat.lntQr: t o t m i v a b i l u j r m e r 

q u . x D e u s a p p a r e í j 8c 'M v n i u e r s á - c r e a t u -

r a c c 1 e b r a t u r , v n a p u e r o r u m m e n s , v n a f i -

c k s j V n a v i i t u s t r i u m p h u m a g i t . . V e v i d s a t 

Q . u a m a - perdant, q u i f e f c m d i m t á f r a t n -

b u s . N o n a b e í l C h r i f t u s a b e o , q u i v n a n i -

m i t a t e m cum i u f t i s í i a b e t . M a t t h . r . íacoh 
• üHtemgennit lofefh virum Marta jde qua »4 -
tus eft lefpts^m dicitar Chriífm. N e c v l l u m 

, l a t e t c e l e b r i s d i f f i c u k a s , q u a e d e i j s v e r b i s 

o r i t u r ; q u o d T J i n r » * u m l o X a p h p o f i t ü s f u e -

r i t in g e n e a l o g í a C l u i f t i } q u a n d o m m i r a e 

a b i l l o C h r i í l u s o r i e b a t i i r . Q a o d fi l o í e p h 

n o n e r a t p a t e r C h r i í l i ^ c u r i n C h r i f i - i g e -

n e a l o g i a c o n f t i t u i t m ' ? E r a t í o í e p h M a n a e 

f p o n f u S í & l i c e t m a r i t a l e m c o n i u n ¿ l i o n e r a 

m i n i m e h a b u e r i t c u m i l l a > a t p e r f s t l a m 

v n a n i m i t a t e m feabebat, v n d e é u e n i t v e c u 

M a r i a , e t i a r a X a f e p h o D e i fíiius o b i í e n í -

"f/ídftg- r e t . A i t D . A u g . ü b . 2^ . c o n t r a Faufi-iitn> 
c a p . 8. Cogitare enim debemus perl votmft^vt 
& lofefh-maritm M a r t a diceremr hahem m 
c-eniftgens coníinenter'-mn.iconcuhitu }fedaffe~ 
^uydoncommhstione ceyporumJcd cofttlatio-
fterfHod eft charim, ammorík, ideo non debmfe 
virttm-virgiMlíjfttítris Ckrijtt (eparan a ferie 
yarenwmChrijiu N o n p o t u i t n e g a r i C h r i -

í l u s e i , qu ianÍH3o c o p u l a b a t u r e i . u s m a t r i 

M ^ r i s E j v t e n i m c u n u a n t a raaue v n a n i -

r o u s v i u e b a t ^ í í e c u m i l l a r e c e p i t D e i filiu» 

f X X I I I I . 

J f n d ñ i m h m f i d e m h i l m n 

t a m a c c i d e r e f o l e t . 

V N A N I M I T A T E M , E t c o n -

c t r d i a m R a b e n i t a r u m i n r e l i g i o n e 

l a e t i f s i m e a c c e p e r u n t fiijirvaei, c l i c i t 

e n i m : Placmrqaéfermo cunüis ¡tfidicntihm. 
S t i M t U m r m t Bcumfillj Ij'rae^€^Í:. S i c i n 

l i s t a s a c c l a r n a t i o n e s , & p - l a u f u s , é c d i u i n s s 

l a u d e s e x u r g u n t I f r a e l i t ^ j C i i m t r a n s l o r -

d a n i s f r a t r e s í i b i a u d i u n t i m - c i i g i o n e , '3¿ 

p i e t a t e c o n c o r d a r e . N e c p n i t o r > n a m q u a 

í r a t r e s v n a n i m e s i n . p i e t a t e , ¿^c fidaníliil 

n o n L r t u m n o u e r u n t p r a e g u f t a r e . E x q u o 

P a u l . a d R o m . 1 s". Dmsautem fatienti¿t}& ^ d R o m ^ 
folatij det vsbis id ipfum [apere m altemtrnM 1 
fecundum fefum ChftfiHm, vttwdnimes, 'vna 
rrehonorlfícetii D í ^ . E x p e n d e t i t u l o S j q u i f 

b u s o r n a t D e u m , c u m i u b e t a b i l l o v n a á i -

m i t a t e m e x p e f t a r i j u i r a l r u m a i t ; Deus p ^ -

tienti*i&-fiUtlj¡n&C e f t > i u x t a D . A n r e K & 

R e m i g . & a ü o s , D e a s , q u Í 8 ; a u d e t c u m i i s j 

q u i i n p a t i e n t i a r a n t > & f o l a t i o . E t c n r p r e -

c i p u e raeminit D e u m g a u d e r e e x i f t e n t j -

b u s i n f o l a t i O í C L i m e x i l l o o p r a t a d n o s 

v e n i r e \ r n . i n i m i t a t e m > i n f í d e , & p i e t a t e ? s 

S u n c e q u i d e r a d u o h s c m á x i m e c o n e x a ; 

v n a m m i t a t e s j & f o l a t i a ; v i x e n i m D e u $ 

v n a n i r a i t a t e m f i l i s l a r g i t u r , q u i n i l í o s r e -» 

p l e a t f o l a t i j s , v t m h i l t r i í l e c a p i a n t . A i e -

b a t i n p r a e f e n t i O r i g * V t autem 
vnanimltath virtUs3& qnmta gf atia cíariui 
fÍ4t'}aiebamHehraiillos jiliús, Cutre } cttmpa* 
ter eortim peccaffetvmcfím B a t h a n ^ ^ b i " 
rony&.omnihm,(jm r9nfe:iferHnt eis, <& diui» 
na vltionts in eos parar¿tur excidítim_ 5 ijlos fk* 
gYcgaffefe ab aíhinsf^rio, & ab impta c&nfpí^ 
rat iomf iqtíéf irMOs.^ammktr ad Deu oraífe¿ 
atqíie exaudítos a f)eo}non folam Veniam pm» 
ndjed & pyophet'm grattdm mermffe . & hsé 
qtioque eis a Veo picent'bgs ep prÁjlitmmi 
nequid t-hfie^aut exitiahtle pfophetaremhere^ 
tur)&' eb hocomnes pfalmos} qmcmnqí-ie no-* 
mlmms eontm animlatifunt, nihil triffiemn* 
tra peecatores am afperum contmere. Heo 
protul'm'My v t q»anXAfixvr.ammuaús v i n m 
magnijjcemtus mfc ererrrf. D e v n a n i m i c a t á 

b o r u m f r a t r u m , q u a i n fíde & p í s t a t e p e r * 

r e u e r a b a n t j o b u e n i t i l l i s , n e p e n f c t , f e d < S c 

n e q u i d v n q u a m t r i í l s m e n t e v o l u e r e c i r e d i 

m a g i s f e m p e r c a n e r e n t g a u d i a , & v i s o 

r i a s . Q u o e t i a m r e l a t o l l l u d D a n . 3. v b t r e s 

p u c r i h a e b r a e i i n fiammantem f o r o a c e r a 

m i í s i í u n t ^ r e d a í f u i t A n g e l u s , q u i fíamraaf 

f r a m a r e t : Et nec retigit eos omnino ¡gniSj nsqnt 
rontriftavit, nec quicquam motejtia mul i t* 
Tune hi tres qptafívno ore íandabant}& glorh 
ficabam}é"c.'Bccc t i b i i n m e d í a f o r n a c e n i * 

h i l t i i f t e í e n t i u n t , n i h i l m o l e f t u m ^ a u t a f -

p e n m i j í e d m a g i s d u l c i t e r c a n u n t . V n d e 

h s r c n i í i e x fídei v n a n i m i t a t e ? A i t D . Z e - P . SZewi 
no l i b . i e r r a . 31.Crédulo per cipe cardé rem 
w'iram Chnfíiane. Jdehraívere tres puertee* 
mtin cofiftantía rnaiores, inuennm virtmefot-* 
tioretipn psres,Trifiitatisfae:r¿!ptsnt9 pránift* 
pithVrítat i i vna^d&fplidh aqyaiitate pares, 

j a f s i m k 
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'•fafsioms viñoria 'líártáfi, 'Qujvhiiaftat lfmt 
Hnfoxnttcemjoo's dekote enfidus tgnis fisfcepit. 
M t r a eft opacitás ivtusylricénílumforis éjl. í n 
i m hymms c-anitm, C7 c. V b i pueri tres de 
Triniitatis my í ier ió, vni tát is vna fíele folr-
á i ín t rañ t forn^cem nefciürít non gaadia-, 
&:viftotias canere .Devnanimi i l lorümfi ' -

ílatimcriftitia tormenti e x p i ó f a e x p e -
r l m : i l ldrum labia hyaifíis ^ canticis vé l x -

"dspeifonare. 

ffinmlmtasfrdtrum i n f i d e ^ & 

f i e t a t e f e r r t m ñ ó n p a -

?T í l u b e n i t ^ , Gaditaeqaé vhanímé$V 
8c conformes i n c ü k u r e l i g i o n i s curtí 
ifraelicis ífiuéntífunt ^ l a t i rn l f r ae -

lifee aferró ftriífto hipugnam fabmouerüt 
ihanurts.Dicitiumque: ÑcquA^iiám vl t ra 
dixem>ít3vt 4$e%&áréñtco,iitr* s'osy& fugaa-
f é n t j & e M i h i t enim hóc vnaniíuícas in fij. 
de^^c piécate, v t ferrtírt á''!^ abíeget , nec i l 
la d in fepatiaenr. Sapi'alofue, cap. 8. d i* 
ckuriTtic lo fue ddijícamt ahare domina Deb 
Jfraelin monte Hebat ,fíá4rpr<&ceperat M o j -
('es:: c i t a r e de U f i d i i m imf otitis} qaosfernt 

'p j?e t r f í s nontet'igit3&c.Qnofpe^abat D . Petrus r . 
ep i f t . z .monens i f í ipfl tanquatn lapides víffi 
(l¿per AÍificamini\ vt enim ad exemplum r l^ 
l iüsa l ta t i s Moyfa ic i nosetia lapides v i u i 
¿fficiaáííñ i ex qttibus altare etiam viuum 
diuini fimüsholocaüfti. SsdeftojCjuodla-i" 
f ides viuí effíci pofsimuSjqtialitér fíe con* 
fí;ittiemar,vtferrum minirae patiamur3iux 
ta \\\ññ*.Qms ferr¡itit non retigh ? Quis mor-
talitim > fie ádfefro l íber efrit ? Rem pulchre 
attingit Or ig .hom.p . i n lofue: Qttisputas 
f m t ifti integrijapídes f Ñottit irniks mmfque 
confcíefma^ms Jit mt€gersqmsJ¡tineá'/fUptHS, 
imfoíl»tm'.: vel qmsjitj ¿¡mferrum pUgn^ifef' 
fpim helltyfetfHM Ut iam; nfoquam fecepir/ed 
femper fÁclficm ffclt+fetHfit qmetus. Ifiifufíi 
lapides V U Í Í Í exquíhíis íefus mfter altare cfon* 
fttíixtt ex ¡afidiypss hrtcgrh, qmhmftywm m 
eftimettum. Ego puto, eptod iftltales lapides 
fa>í$¿ lApofteli ejf ? poftant y dmnes fimnl altar'e 
'vmimfacientesprcptervnanimitatemióco^' 
ctYdianis&c.Vciopxt qu i vnanimes funt í in-
t i m a q u e g a u d e n e p a c é concordia i n fi-
•dcj&pietatejfíc inter fe cómpingctnfuriVt 
sion folüfíi altare D c o fíant; fed altare his 
í a p i d i b u s c o n í l r u i l i i m , qaodminimefet-
tum adra í t t a t , fed i l l u d a fe abijeiat. Ngc 

miror , q uando hoc ipfum inuénio iñ mal ó 
rdm vnariimitaté. A i t enim l o b , cap. 4 1 . l o b ^ i 
de irápiorum c o r p o t e l o c u t u í : Córpm tlllus 
q Uitfí f ?fitdfnfília} compáÜant fqkamisf * prc-
mentibns:: Mernhratarmtím eius 'cokÑtféhtik 

f t k i : mitUfcmtra eum fulmirta, & ad íocam 
aliHmnonferenwr:: Cum apprehenderit eam 
gladttíSyfubpflererionpoterit, toeque híiflay ñe
que thorax. Repktam enim quafi paleasfef" 
Yum.&'c, É t quidem tanta eft vnanimitatis 
valentia, v t f í imp i j mutuo intei: fe coba;- v 
sean t ,vnanimefqüe in raalum fiant^&gla-
d iumj&fer rüm áfe éxcü t ian t , nuí laque Vi 
p o f s i n t d i f i u n g i . V t d i c a t D . G r é g . l i b . 5 4 , 'X>'.Q'tvg\ 
Moral .cap.4. ' /^ ch'ca contra honos'vebeme-
ter pr&Halet^qu'ut in malof? cocerditer tenent* 
Ridebunt fáné ferrí v i m / q u i fe quafí i n 
ynum corpus vnanimitercompmguiiE. 

C A P V T VIGESSIMVM 
SéGundum. 

Goncio lofuc íenefeentis; 

Textus Hiftoria. 

É R V M tofue vltimara lattí 
feneftutem attingens , paci% 
v i t i a i n popularibus fuisal tá 
pi'udentia ceméns eminere^ 

KC & fibi Hedecus., popú loque v l t imu g i g -
í ierctur peticulum, c oafto iñ vnum popu-' 
l o , q u a £ a D e o ín illos beneficia venerint, 
non leui verboruín pondere recénfet. V"t 
n imi tümjpugná 'n teDéo adueríariae n a t í o -
iies extinftaefucrintj v t oplima iUisúiuifa 
fittetra, cu ius íaagn í imtcneban t panera^; 
faci l i negot ío obtentuti vniüerfáfejri Ded' 
i n legis óíiferuatiótiééxifl-ant f ideles .Tr iá 
ideindc m á x i m e ob oculosproponithabc-
daj á l t e r ü m , né m i x t i geñt ibüs Ido lo rum 
fub nominibus eraít tant iuraméta, fed v n i 
Deo & obfequiurBjóccultu exhibere con-
tendant. A k é n r m , negentium cohriubia 
quxran t , aquarum cohfuetudin.e, iScami-
cicia m á x i m e fibi férhpcr debeant fimere.' 
T e r t i u m , quod & primum foclicitatis eft 
fundam^ntura yne vel mini'mam affe&us 
fui partera Deo eripiantj quem íolum p ro -
í equ i íntegra animidi ledionc debéat . I n -
tereajtefleSaliatiOiAngelusDei adeft^quí 
p o í l l o fu t vcvba dará peiar t i t populum 
obiurgatione , eiufque fcelcra memorat, 
quibus iip'pediraento fuerit a^implendis 

4juinijs 
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í t e r n . i t i f u n t l í V . i e l i t . T , v t l a r g i s l a c h r y m a -

r u m fluentis, & l o c o n o r a e n d e d e r i n t , & 

f p e m c o n c e p e r i n t m e l i o r i s c o R d i t i o n i s . 

{MOK JLÍA C1KCA 
t e x t u m . 

NO N C e í T a t l o f u e c o ^ n r a o h e f a c e r e 

f u o s d e o b f e q u i j s p r a e f t a n d i s d o m i -

n o ^ n e n o s c e í r e m u s n u c l e u m q u ^ r e -

te faliKis d e i i t e r a c c o r t i c e ^ 

h f u e c a p . 23» Euoluto aiitem 
multo tempore, poftquám pace 
decierac dominus Ifraelí , fubie-
d í s i n gyro nationibus vniuer-
í¡s,& lofue h m long^uo, de per* 
fenills setatis: vocauic lofue om-
n e % ífraclenij maiorefque na-
ÍUs& principes, ac duecs, $c ma-
giftros » dixitque ád eos: Ego 
íenui , & progrefsioris x m l s 

íum:vofque cernitis emola, q u ^ 
fecerit dominasDeus veftercu* 
éclsper circuicü nationibus^quo -
modo pro vobls ipfe pugaaqe-

fSe^es a d r e s f p n t u a l e s t r a b a 

d a s r u a l e n t i o r e s f u n t ^ n o n 

a d f a c u l a r es. 

E N E X l o f u e v n i u e r f i p o p a t í c o t l ^ 

u e n t ú c o g i c , d i c . i t e n i m t e x t u s : / c / ^ f ÍA 

lomr^mo, & perfenilis atatis : Vocauit l o 
fue omnem Ifraelem 3 & c . I p f e i a n i f e o e x 

c o n u e n t u m i n í l v u i t , i p f e c o n u e n i e n t i b u s 

p r s e f t j o m n i á q u e d i f p o n i t . D e S a m u e l e a u 

t e m d i c i t j 1 . R e g . 8. FaÜxm efl autem, cum 
fcnmjfetSámtíéltfofmtfiliosftios mdices, & c . 
S a m u e l f e n e x í e n e g o t i i s e i i p i t , í i l i o s f u o s 

; [ T o m ^ . d e l a f u f i g ^ 

i l l i s p r x p c n i t j l o f u e a u t e n i e t i a r a f e n e x 

m a g i s v i d e t u r f e f e i m p l i c a r e n e g o t i i s ^ c u m 

i p f e p e r f e p o p u l i c o n u e n t u m c o g a t j c u i 

p i x í l d e a t , i n q u o o m n i a d i f p o n a t . E t c u r 

n t í n raagis f e n e t l u t i fuae t i m e t , i l l a m -

q u e e r i p i t n e g o t i j s ? C u m S a m u e l , & a l i j 

p r u d e n t e s f e n e s a l i j s c o r n m i t t a n t n e g o t i o -

r u r r . m o l e m 5 l o f u e e t í a m f e n e x c o m i t i o r u 

n e g o t i a m a g i s f u f e i p i t ? A n l o f u e p r i n c i -

p a t u s a u i d i o r j q u a m S a m u e l ? A b l i t j f e d i n 

c o m i t i j s i l l i s t v a c l á d a e v a n t f p i r i c u a l i a o m -

n i a , d e l e g i s M o f a i c a e o b f e r u a t i o n e , d e 

m e m o r i a d i u i n o r u m b e n e f í c i o r u m , ds c a -

u e n d a I d o l o l a t r i a , d e c o l e n d o v n o D e o j 

n e g o t i j s a u t e m f p i r i t u a l i b u s t r a d a n d i s v a -

l e n t i o r e s í u n t f e n i o r e s . B e n e e r g o S a m u e l ^ 

f e n e x c o n f t i t u e n s i u d i c e s filios f u o s , fe e r i -

p i t n e g o c i j s . f e c u i a r i b u s j a d q u s f e n é s i n -

v t i l i o r e s f u n t . l o f u e a u t e r a f e n e x rainime 

f e e r i p i t f p i r i t n a l i b u s n e g o t i l s ^ q u e d e c a n a 

p r u d e n t i a p r o u e n t u m a c c i p e r e f o l e n t , A i t 

l e f u s m e u s P e t r o I o a n . z i . C ^ e ¡ f e s t u m o r , *oa? 
cingehas te ambulabás, vbi volehas j cttm 
mtemfemerísyextendes manns mas, & alim 
cinget t f y & c . E c c e t i b i m a i o r a c e r t a r a i n a 

r e f e r u a n t u r P e t r o f e n i r i S c q u a n d o f e n e í f t u s 

i n f i i m i o r e f t j f r a g i l Í G r e f t í c u r i l l i o p p o -

n u n t u r m a i o r a d i l c v i m i n a í & m o r t i s i & t o i * 

m e n t o r u m f E í l : e q u i d e m f e n e f t u s i m b e c i i -

l i o r p r o f e c u l a r i b u s p c v i c u i i s i i i e g o t i i f q u e ; 

a t p r o f p i r i t n a l i b u s , & d i u i n i s k s n g e e í l ; 

r o b u í l i o r i u u e n t u t i i A i t i b i D . C h r y f o í l . 

hom-Sy.Qudmodoauiem cum dixijfet: 'Cum 
ejfes ÍHmor:¡Hbdit: Cum f •maeris ? Sed ctíffó* 
feriarís vita memimt*. Vtftgñificet m rehmf^ 
cfilanhus lunenem vtilem eífcfenem inütilem} 
non ita in dimms j fed cum •áduentáutrit , i n -
flmtj^ncÜHSytfincfortier eris, atqficyr&ftm-
ffyf M h r l te Mas imfedist. M é r i t o f e n i f e r -

u a t a f u n t , q u x a d f p i r i t u a l e m f a l u t e m , dv-

u i n i t a t i f q u a e p r s d i c a t i o n e m p e r t i n e b a n t j 

a d qii2e f e n e f t u s i n u e n i t u r e x p e d i t í o r , & 

p r o m p t i o r . Q u i e n i m p r a e f e n e c l u t e a d 

t e m p o r a l i a n e g o t i a h e b e t a n t u r ^ a d f p i r i -

t u a l i a a c u t i o r e s , & f o r t i o r e s fiunt- P a u l . 

a d R o r a . i z . m o n e b a t : Siefttrie'rif mimlcm 
tmsydha illum'. fi fitit} poMm da i l l i : hoc .I2Í: 
emmfaciensiCarbones ignis congeresftif erca-
fut c'ms. Q u o d e x p r e f s i f s i m e a d i m p k -

b a t d o m i n u s l e f u s , c u n r l o a n . 13. b u c -

c e l l a m l u d a e p o r v e x i t , f e c u m i n m e n f a a c -

c u m b e n t i . T u n e e n i m f i m u l fecularem 

i l l i c i b u m p r s b e b a t , & i n d a f p i r i t u a l e s 

c a r b o n e s i n e i u s c o r d e c o n g e r e b a t , q u i -

b u s f a x e u m p e c l u s m o l l i r e t a d p o e n i t e n -

t i a m . S e d q u a l i s v t r ú q u e h o c m u n u s p r j r -

ftabat f A i t p u l c h r e R u p e r t . i n r e m p r s - ^ g ^ 

í e n t e r a / l i b . . 1 1 . i n l o a n , '^deo.f a tmmr : 
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L i b . V I L Io ruc?f iue íe rus i i iTor ( !ane . i 
lanqnam püer inmcuus inimmmfnum cihat, 

fed z'dm antiqtms dierum carbones ipñs \ n -
fer caput elus cogerehat. Vemcj^m^carhoni' 
hu$ eft maBus y m i t m U , & c . Q.VÚ&puU 
chrius eDeíaeculan cibo porreOo íudaea 
le fu a i t : tanqmmfMcr imoems inlmicum 
Tihahat : non enim excecinnt'iuuenilenii 

1 Jmo necpuerilern viitutsm^ quse cireatem 
poralemprofeftum miniftiantur. V ^ r u m 
v b i ád rpirituale medelam ventumeft,qua 
i l l ius animus accendebatur i n poeniten-
tiarrijtuncTapienterait: Velmñmiqrtusúie-* 
rum carbones congerehat ftiper capar ems. Ca
na enim prudentia, & íeniles anni eíTe de-
bent^qui valeant pro íp i r i tua l ibus í l a re . 

.48 Gener .4 l . a i t : ViBumque eft fem: Eccefilias 
tuas lof°ph venir ad te. Qtñconfortatmfedit irt 
h i lo . Ecvnde fenex languens, & i a m fam 
moricums potuit confortari ? A i t Rup. 
Confortatus igiiur k í)eo menteefi 3 qui üígro* 
^tahát cotfore 3 ¡ta vt cofpHs q noque feffmi al* 
lem'aretm mentís dlacritate, & caías o culi 
rorporei 'caHgamrant pra nimia f 'neÜute) in* 
teriorts emshem'mis acies ciarificatae{¡, &.c. 
Sicfene£lus in ípir i tualibus cbofians sft> 
necnouitcaligare. 

r m a h a m i n i s n i h i l m a g n u 

a D e o n o n u e n i f e c o g n o j -

c i f a c i m t * 

" V T O T A Conexionemverborum To« 
X N fuejait zmx\v.E<rofen'M3 & progrefsio-

ris étátis(mn : vof qut cernkis } qptx, f e 
teri t dominas Veas veflercünBts per circuí ' 
tam natiúyiibmrfuomcdo pro vobis ipfe prígna* 
u e r i t , ó c. Et qoalís illa connexio eft Ego 
fenui , vofejMe cernttis, qii£ feccrit dominas} 
Qi iü i neceífum fuit prxmitterejtSc ceniun-
gere fsneftutem fuam cum eo 5 qiiod 
cernerent opera Dei ? A n quod i l l i cerne-
rent D e i erga fe facinora in perdendisho-
ftibus, perdebat, aut connexum erat eum 
fe n e O u t e I o fu c r P1 a n e v b i l o fue Impera-* 
tor fenecíate conFraclus, oc inualidus ap-
patebatj aperte demonftrabat.pnftina fa
cinora in l iof l ibus perdendis, in c iui ta t i -
busj regnirqueexpugnandis, non i l l i j fed 
D c o tnbaenda} &: íle ex pe tutanda quafi ^ 
DeofoJo profeftaeífenc* Faciunt equi-
dem infirma hominis vifa'> v t credanuis 
prreílantírsima quasque f a í t a a Tolo Deo . 
y i d e r a t ec h i as, i nge n : em hc f t i ummul 

t i tudinem occiíTam i n campo íacéí^'t 3 c 
immediate d e i l l o d i x i t 4 . R e g . z o . / « ¿ ¡ r . 4 . ^ ^ i 
has lilis agrdtaait E&echias vfqae dd mor~ ^ 
íe^jO^'c. cumhoftiumexercitusiaccre v i -
detjipre^grotat v í q u e a d raortem : <Sc mé
r i t o , quiatantum facinüsfibi attribuebat. 
A i t enim Rabanus; Eoquidem tempere mo- Rah* 
r i merebatnr, quia elatas domino grafios pro 
inopinatavtUoriA non reddidit i f Hlicet, quid 
mfiitÍA}& meritis depataait.Solznt h o c l ío -
mines faceré cum valent} robori & v i r 
tud iux at t r ibuum preclara geílaj fed v b i 
ad aegri tüdinem, & infirmitatem ventum 
fuit í tuñcáperu i t oculosEzetliias^k m u l 
ta d i c e n s D e o , t á n d e m a i e b a t i u x t a l i á i s t f a iÁ^ t , 
cap. 3 8. Stcat pallashirandimSjjic clámavo, 
medatnbor l i t colamba. C^rca quaeThvO- Theod, 
dor.in G lo í l a ait- Leaatas-morbo, & r c j l : -
tatus^vkáydit ímitat 'dnmfe amcéflasy&fem~ 
•per Veilaades cantá taram. Qii ippe mor-
bus í ichominem evudierat,vtnon amplios 
fibi aliquid magnum attribncret ¿fed o m -
nía prefpiceret á Deo veniíí 'e, pro quibus 
Deo inceíTanter ^ratias aiebat more cáf 
l i o rx aü iculx . Sicfrequenteraccidere f o -
let, vt valentía hominis fibi laudes facino-
rumattribuatiinfirmitas autem ftatisiRos 

i n eam fapientiam duci t , qua" vidémus n i 
h i l forte ni fia Deo exire p o t u i l í e . A ie^ 
batNabuchdonoforDan.4 . Nonneh^cefl Dan.4*-
Babylon c i vitas magna} qaam ego ¿Mjfcé/ii in 
demam rtgni s in robore fortimdinis me A . ó ' 
in(¿lortadeesrismei?HÍCC dicens eieOusa 
regno eí l i&coafí us cu feris ambnlarejher-
bis viuere^in quo mifer feptenium confum fP 
f i t . Q u i d tune ? Jgirar pofifinem dieram eg» 
Nabacbdonofor ocales mcos ad coclum leaaai, 
&fe'4i4¡ meusredditas efimihi) & altiQmo 
kenedixiy&viaentem in fácula laadam^&c. . , 
Vbi fap ien te r T h e c d o r . a i t t nte eg<})qal Tkod* 
tanta olim ar regantía dixerMw.Qais eft Deas 3 
qtú eruat vos de mana mea} Qul femniaae-
ramfore ) v t i n ceelam ascenderem} & faprd 
afir a ponerem ihronam menm : experientU 
dochs didtei quid deeeat3 meamfermtMtem 
fignotti, id circo in c ce fas ocales meos {jtfi'AÍi. 
Cum enim experiemia didicerk ¡ quid h orne i 
qaid Deas-, altifsimam # ' vinemem appellat, 
propriamqae tenaitatem ainofcit. Sic in i n -
fírmitate oraniamagoa a t t r í b u i t D e o f e -
que n i h i l i pend i t , Se quafí n ih i l vnqnaín-
fuerit j .TÍlimat. Docent equideminfirma 
humanas mentes 3 qu ám ñ o n fit horainis, 
fed Dei^quod magna inlucera procedant. 
Qua ípef tans Dau id Pfalra. 118. 80* Pfal 
nam vn'ún , qu\a hamiliafii me. E t v i i d i 
hurai l ia í io in bonum cedit , nif i quia 
nos pe íduc i t ad bonoinm authorera 

Deum» 
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illifacimt3^iicáUmitAúhHS eriidmtur, Da-
nldictim illftd in orehabent: Bonnnímihi,qma 
hnmiliafti me:qtto<k)idelicet ea^es iujlifícatio-
nnm Vei cognitionem pariat. Qui qmie'm ob 
doloremfefemal*s Étoádiungunt s ac benefi-
ciorttm omnium anthorem per aflittionem fibí 
conciliant. Qw&({m¿ a d i n f í r m i c a t e m p e j -

t i n e t , v t f a c i t n o s i n i n f í r m i t a t i s n o f t r a c 

c o g n i t i o n e m v e n i r s ^ f i c e t i a r a a u t h o r i s b o -

í i o r u r a ó m n i u m D e i c o g n i t i o n e m p a r i t . 

l o fue taf*23.Et ñuncquia vo 
bis forre diuifit omnem terram 
ab Oricncaü parce lordanis v í . 
que admare magnum, rnulc^-
que adhuc fuperfunc naciones: 
Doai ínus Deus veflcr difperder 
eas, & auferec á facie veftra, & 
pofsidebícjscérrám, ficuc vobis 
poll ícíiuscíi . Tantum conforta-
ni ini , & eñote fólicicí, Ve c u ñ o -
díatis c ü h d á , quie feriptá Tune 
in voíumlne íegis Moyfi j 6¿: non 
declínetis ab eisÍ ñeque ad dex-
teram,neque ad fimítratm 

I o i . Vies meifitm vmbra. deeltñáueruftt. E t 
m n a b a r j q u o d l i o m i n i t o i l f p l e n d e n t i v i r -

t u t i b ü ' s d i e s Se p k n i f s i m i , & l a c i d i f s i m i 

ñ o n í u i u e n c . E t q ú a n d o i o f u ^ n o f t i o i u b é -

t i c^ ' io . 'S te ic rmt Sól,d" £ ^ » 4 í | C u r P a q í - 1 

d i c l a m á n t i , <5c v o c i t e v a n t i n o n fteterunt 

H i e s -, f e d d e c l m á ü é T u n t a b i l j o ? P u i c h r e 

r e m t r a f t a t D . A u g u í K i b i : Pomthn t ejfé V . 

V 

§ . n i . 

^ s t u j D e o f m r i s , t a l e s t é i 

e r e a t u r a s i n u e m e s . 

' T P r o m i í f a t é r r a o m n i s i l l i s í f r a e l i -

t i s f u i ^ e í l e t , h o c v n u m a b é i s l o f u e 

p o f t u l a b a t , q u o d í í c i p í i D e o f u b i j -

c e r e n t u r , v t n e c a d d e x t e r a m , n e c a d í i n i -

í l r a m a b e i u s p n e c e p t i s d e f l e C l e r e n t . M p -

riet e n i m : Tantum confortAminl, & eJtotefo~ 
l ic i t i y vt cufíodiatis cúnela y qua feripta funt 
in volumine legis Moyfi : & non declinétis ab 
eis y ,neqtie ad dexteram y r. 'sque ad (inífiram. 
T a n t u m h o c p e t i t u r a b l f r a e l i t i s , n e i p f i A 

D e i p r s c e p t i s d e c l i n e n t V Í t v e l i n t , n e á f e 

p r o u i n c i a e j & t e g n a p r o m i í T á d e c l i n e ñ t . 

H a b é h t e n i m h o c t e m p o r a l i a b o n a , q u o d 

t a l i á f i n t h o r a i n i b u s , q u a l e s f u e r i n t D e o 

t ^ i Á u i j j p f i . Q u e r e U t i i r n a m q u e D a u i d P f a l q i , 

T o m . 3 . d e í e f u F i g » 

dies tui non declinantesyfi tu a die vero non de-
cíinaíffs. Declina [tí, & accepifii dies déchnan^ 
tes.Qefid mlrumfidies tui fañ i fmtf imüs t u i ' 
Jpfifunt enim dies declinantes, qUia deutafli* 
qui funt di es fa mi y quui ttimuifii. Supra dixe" 
r a t : defecerüritficutfumm dies rrM : & mne 
dici t : í)tes tnei jtcut vmbra declmauerfím* 
Q u i d p u l c h n u s ? P í a r í e p e r i d , q u o d h o m ó 

eft D e o \ & d i e á & b o n a p m n i a e ' r g a e u m 

roenfurantut. S t á n t c u m f t a n t e , d e c l m a n t 

c u m d e c l i n a n t e . Q n o f p e c t a b a n t p u l e n r a 

c a r m i n a S i d o n i i A p o l l i n . d a t a a m i c b d e - . S l i : & f f i 
f u ñ f t ó ^ u i A b r a h a m v o c a b a t u t . E a a u c e m 

f u n t l i b . 7 . e p i n : , , i í > . 

Elapfus regi truculent'o Sufidis ork 

Occidmm proferas folus ad v f -jm f üum¿ 
Sed confesorem virtutumfignafequuhtury 

Spiritibufque malñfersy fugitme, fügam. 
S i q u i p r o p c e r D e u m f u g i e b a t f u á , e x p e -

r i t u r m a l o s S p i r i t u s a f e f c i g i e a t e s . S i c c a m 

d e c l i n a n t e p r o p t e r D e i i m , & m a l á d e c i i -

n a n c . D u m q u i s f i r m i t e r D e o a d h a e r e t , o 

q u a m ftabiiiaí&íirrna fiBi e k p e n e t a r t e m - ' 

p o r a l i a I S i a u t e m á D e o d e c l i n a t , n o n rai-

í e t u r ^ q u o d v n i u é r f a ; c r e a t ú r c a r a e á t a b i l -

í o d e c l i n a r e , f o l e n t f a n e b ó n a l i x c i t i d n e r e 

F a c i e m , q u d m e r g a D e u m h o m b h a b é t . M o , f ; 

i i e b a t } A ^ t h . c ^ . j , Ñ o l n e ¡ a n É u m d a r e c k ' M M h \ f ^ 
nibus y pie mittatis margaritas veflrks ante 
porcoSy neforte conculcent eas pedibusfms, & 
conuerft difrumpant vos. E í l o q u o d de p o t 

é i s q u o d e u m q u e m a i u m t i m e a t u r ^ á t d e c á -

n i b ü s q u i d t i r a é r i . p o t e f t , c u r a p r ¿ c i p u e 

a l i q u i c l e f c a é i l l i s d a t u r ? Q u i s n o n raagis 

m o l l e f e c i t r á b i d i f s i m b s c a n e s , e x h i b i í o i l 

l i s p a n e ? C u r e r g ó c a n i b u s d a r i v e t á ' t , n a 

a b i l l i s d i f r u m p a m u r t E x p e n d e , q u i d v e -

t e t d a r i c á n i b u s / n i m i r u r a Santtum •.•o\w& 
fítu a d e o es i r a p i u s i ^ i S a n c V u m D e i , v e 

i l l u m t r a d a s e d e n d u m c a r t i b ü s 5 p r o c u l d ü - _ 

b i o t a l e s i n t e i n u e í i i e s , v e l i n t e r i p f a d b -

n a , c a n e s , q u i t e m á n d e n t , N o t á e í l h i - f : i 

ftoria D o n a t i í l a r u m , q u i E u c h a r i f t i c u f í i 

p a n e m c a n i b u s i m r á i f e r u n t , & í l a t i m 

q u a e f á n é t o D e i p á r á r ü n t , i n u e n e r u n c 

í i b i a b i p t í s c a n i b u s - A i t O p t a t i i s M i l e -

ü i t . c o n t r a P a i r ñ e n i a n , l i b . z, fuíferuni 
Eucbarifiiám canibus fundí , non fine (igné 
diuini ifídictj : itam ijdem canes accenfi ra" 
ffieip[«i homines füos quafilatronesy fanÜicor~ 

€ c c i p r i í 



|orÍ5 feos ¡'déme vindice.3 ta^fMní ignotos 
é ' inimtCQS imiarttñt&sXírcSL q u o d a n i m a l 

fideliuS ) S g w i t í a i f u d o m i n o foo j q é a m 

c a n i s i i S c t a m e n cumif t i D e u m ' t u l » fpecie-
b u s p a ñ i s v o l u e v u n c i g n o r a v s , j l l u m q u é 

" r a b i e p e v c k í f u i s f í d e i i f s i m i s d e d e r u n t c a -

s í i b u s jftatim e a o m n i a e x p e r t i f u n t i n f ü i s 

c a n i b u s ^ q u a e c o n t r a d o m i n u m f u e r a n t m a -

c h i n a t i . R a b i d i in D e u m r á b i d o s Q ' x p e n i 

f u n t p r o p r i o s c a n e s 3 v u l u á ^ m t D s u m í u b 

p a ñ i s rpéciebus n o n a ' g n o r c e r e j i l l o s & f u i 

c a n e s i g n o r a r u n t , p a r a i u n t c a n i n o s dea* 
tes c c e i e í l i p a ñ i 5 i n u e n c r u n t f i b i p a r a r o s 

d e n t e s c a n u m , quibus fuerunt ftatim d i l a -

n i a t ' . S i c i n f u i s i n u e n c r u n t ^ q u s i p i l D e o 

p a r a b a n t . Q u o t r a h e n ' d a f u n t d i f t a t o m . 2» 

¿ i C h r i í l . F i g . l i b . $ . c a p . * ? . § . 3 3 . E t i n p r e -

' í e n t i ^ c a p . i S . f . a . 

§ . m i . 

' c o r m e s í f t c u i n u t i h f 4 S y 

s e r u n t g T ¡ n p r s -

' Q M E t t , c u r n © n e x p e d e n t é a d e n l 

a D e o i l l i j QUÍ f e c o n f o r m a n t i n v i r -
t i i ' i b u s c u m i j s , qui á D e o r e c e p e -

n m t magua j vnde m o n e t T o f u e I f r a e l i t a s 

, d i c e í i s : i 2 « í 4 mHÍt¿tadhm 'faférj mnnmoner, 
''domiiim $m$ vefxer difperdet-eas:: Tamttnt 
confortam?;l, & eflote falicitiyVt mftodiatis 

' .cmB* i & c . Muhae fuerantiam n a t i o n e s a 

D e o difsipatac, Scbona • e a r u m t r a d i t a - I f -

; ' ras . i i t i s iuxta Det promiísioné ' ; r s f t a b a n t 

f t a m e n adhuc m t i l t f a l i ^ d a n d s . Q u a s v t 

accipiant, vnum ab i l l is p e t i t u r , v t í i n t f o -

l i c i t i i n feruanda lege Moyf i j a i t e n i r n t r . ? -

titm c onforí ¿imtni}Ó'efíate fdic i t í ¡vt c upo Ata-
t í s ,&c . V t e n i m p r i m a d a t a f u e r a n t I f r a e -

l i t i s c u í l o d i e n t i b u s l e g e m M o y f i d i c & r e -

l i q u a a c c i p e r e n t , q u i e a n d e r a l e g e m f o l i -

c i t e f e r u a r e n t . N e ^ u i t e n i m fieri, q u o d n o 

c o n f o r m e n t u r i n p r x m i o e x D c o > q u i i n 

v i i - L U t i b u s , < 3 c o b f e q u i j s c o f o r m S t u r . D a n . 

Pa? ' h. ¡ . t r e s p u e r i h s b r a i n o l e n t e s a l t e n ¿ q u a m 

D e o viuo a d o r a t i o n e m p r e ñ a r e , m i f s i f u n t 

i n a v d e n t e m f o r n a c e m ; & non teitgtt eos om-
nim igmSyxeque contrijfamt ^neque.quicqaani 

. moleíH&intulit. Quam r e m m i . r a t u s D . Z e -

rio, & qurrens canfam t a n t i m i r a c ü l i , i l l a 

ínusn i t i n n u m e r o t e r n a r i o , q u e m t r e s i i l i 

p u e r i c o r a p k b a n t i n í i g n u m C n i c t i f s i m a e 

P . Zeno, T n n i í a t i s . A i t e n i m l i b , 2 . . f e r . 3 2 . Oinajlí-

:e íefus íníótdanSí 
mahilh 'glorh Del\$aeramentoÍ4riMltat}s tañt 
potemis elementi ftihatla nawra sfí. Q u i d 

t u n c e V t f c m e l d a t u m e f t p u e r i s S a c r a m e n -

t o T r i n i t a t i s m u n i t i s , q u o d p o t e n t i f s i m i 

e l e m e n t i n a t u r a m v i n c a n t j fie & d e i n c e p s 

q u i i n t a n t o S a c r a m e n t o c o n f l : i t e r i t , r e b e l -

l e s q u a í c u m q u e p o t e f t a t e s p e í r u m d a b i t . 

A r c D . A u g u f t . m P f a l . 101. c o n . 2. Q^tod V , Z4M, 
fmt cammas fegts tt'thm pueñs¡hoc erit a r -
dens mandas iufíis in TrinitMe fignatis. P l a 

ñ e f u b e i f d e r a v i r t u t u , í i d e i q u e f i g n i s e o f -

d e m t r i u r a p h o s d e a d u e r f a r i j s r e p b r t a b í -

m n s . H o c c u v e t h o m o > v t c o n f o r m e t u r i n 

v i r t a t i b u s c u t n i l l i s , q u i e x D e o a l i q u a t ? -

p o r t a r u a t ; & p r o i T u s fibi e x D e o f í m i i i a 

v e n i r e f a c i e n t . L u c x , c a p . 2 . . c l a m a b a t M a - J j i g g ^ j 
r i a d e D e o f a l u t a r i l a o : Éfvrientes implem 
boñfs, dmiWs dimljlt hunjs. R e f p i c j e b á t 

f a m é l i c a s n a t i o n e s g e n t i i i m , v t á D e o b o « 

» i s í m p l e b a n t u r • Se v a d e f a r a e l i c - i l l l p e r 

t o t [ ^ c u V a d s r e l i £ t i t a a t a m r e o l e d o n e b o -

i i b r v j - m f i b i . c o m p á r a v u n t ? A c c . i p i t ó . D . G r e ^ . 

g o v l a m T a u m a u i r g . Cer . t . d e A n n u n t . P a ^ ^ 1 * 

V i t g . f a n t e f f l í H nmihs s qai exgeníitimp'a* 
ppdis tnñüiam exef cehant^exdltmifunt^ d i 
HÍ0-cogmiionis \an*éms q»4 detinehántm, of-
tendentes y dluinnrA Verbum ¡ f i em ChmiM£á 
meas ydeffecabantnr 3&pY9pt€rea diuharvm 
myfér'toríim ref le t l fmt dimtVjS. E x p e n d e 

\\\\.\¿\Sictit ChinanMmicas: q u i p p c m u l i e r 

C h a n J i n x a M a t t h . i 5 - a c c e d e n s a d l e f i r r a , 

e o fedemifithumili tat isjVt i h f t a r c a n i s f i e - ' 

r e t , p r o o b t i n e n d i s a l e í u m i c i s , q u i b u s 

d i a b o l o r a e x p u g n a r e t 3 q u o d & a c c e p i t J 

Q u i d t u n e \ A c c e f f e r u n t p o f t h a n c n a t i o 

n e s g é n t i u m , & d u m f e fe m u l i e r i l i l i c o n -

f o r m a n t i n b u m i l i t a t e , <3c fidepoftulatio-

n i s 3 ü c v t i l l a i r o p l e n t u r b o n i s , q u i b u s 

t r i u p k e n t d e d i a b o l o . S i m i l i s e n i m i n v i r -

t u t e , f i m i l i s e t i a i n p r a e m i o a p p a r e t . Q i i o d 

e t í a m i n c o n t r a r i j s f e r u a t u r , v t fimiles p e e 

c a t o r i b u s i n f c e l e r i b u s , f i m i l e s e t i a m p e e - M a t t . 1 j 

ñ a s p a t i a n t u r . E x o d . ' i 2 . fatt t imeflmtem Bxod, í . t» 
: in noñts tnedto percufslt d&minHs omne p r h 

mpgemtumy&e. C u r n o n i n d i e > f e d i n n o -

I t c p e r c u t i t p r i m o g é n i t o s ? M o n e b a t i a m 

t u n e v n i u e r f o s i n l e g e d o r m i t a n t e s i q u o d 

f i f i m i l i t e r d o r m i a n t , p r o p e n e c e í f u m fit, 

v t fimiliter p e r c u t i a n t u r . A i t R u p e r t . Rupert* 
V e n m cumpeffet media die cnnilis vigilan-
tihpss idem fien, crtr petim medio noüisdor-
mentes placmt interfict ? Vldelieet) vt h i -

florictm qmque exemphm d@rmitamihm 
proficeret} atque ad vigilandam eos pereel-
leret : f Tientes, qma quifqm jEgyp.tiorum 
exémplo thpfauri^amrit fibi i ram , mhilo-
mlms exsmflo illorum imprgmfam acel-
piet víñdiftam. Q u í í n í i m i l i b u s f c e — 

leribus 



Capr X X I I . C o n c í o l o r u e f e n e r c é n t i s . 1 

leriBus fuer int , fimiles fuílinebuíit poe» 
nas. QuaEiio dorraicntes manns dei i n 
iEgyp to opprersit3cauehomo, neobdor-
raifcasinlegc D e i ) íimileñamqiae maíum 
te premet. Expe^e t quifque i n fe quod 
malum, vel bonuni i n firaili altero fa£lum 
cevnit. M a t t b . 8. Occurreruntlefudmha-
hentes ddimonlat , de mónumentis excttntes, 

f AHÍ mmtSyita vt nema poffet franfírt per vUm 
ílUm. Et ecce clamauermt dicenteSi Quid no-
biiy & tthi lefff fili fía ? Veniftiante temf m 
iorsiuere nos. Sane hoc erat Angel i s repro-
bis commune fuppliciunFi3 quod alterius 
faeculi torrereiitur igne j at d o m e ñ e s i f t i 
iáeuií&'cindeles cumtranfeuntibus ^quae-
runtur y quod ctiam i n praefenti torquean-
íurfxculo^quod non foluni dentpcnasin-
ferni igngj fedinfuperhuius temporis tor
menta fubeant.Quid tuncf lnde D . I f i d o r . 
Pelof. i i b . i . epift. 158. monet crudeles, 
feuofoue omnes,vt caueant firaile & i n 
pr^fent i & i n futuro fuppliciü. A i t enim: 
•.Q^oniam igitur Chrifius & hic ante tempas 
dúmones t&rquct > & in altero mo {empitet* 
nnm ilhs ígnem Vná cum patre tpfortim pro-
mifitjaut tumultuar iam vitam confeffiaridé-
j¡ne-}mtillud¡cito, te & hicflagris ohnoximn 
eífe ? & iil ic v'mdiclam minime vi tammm, 
'Sic feuis homirí ibus non defuturumaitj 
quod accidit faeuis. fpiritibus 5 vt qui f imi 
les funt i n fceleribus, fimiles fint i n fup-
^lici|S» 

l o f m c d f ^ i . N e poftquam 
in traueriiis ad gentes, qua? ínter 
vos futura funt, iurech in nomi
ne deorum earum , & feruiacis 
eíss&adoretIs illosjfedadh¿erea-
tls Domino Deo veftrOíquod fe-
cíílis víqueiil diem hanc. Et tuc 
auferet dominus Deus in conf-
pedu veftro gentes magnas > 6¿ 
robuftifs!mas}6c nullus vobis re-
fiftere poterit:Vnus é vobls per-
íequerur hoflium mille vi ros , 
quia dominus Deus veíler pro 
vobis ipfe pugnabit , f icu tpol l i -
citus efl* 

T o m . j . d e l e f u í i g . 

VniDeofiferuids 9 nileflieM^ 
púrale>qmd non pofsts ob-

, • tmere. • 

T V B E Ñ T V R l í V a e l i ^ a b i d o l i s g ^ 
1 t ium abhovrere s v n i Deo vero adhíé-

rere/vt fie danteDeo > hoftes profter-
i iant .Eo enimfpeftant hxc verba:A7?iaré 
tisiñ nomine Peoram earum, ifr fermatís. eis, 
& ádoretls ilhs, ? fed adhareatis domino Veo 
veftro. Et tune auferet dominus "Deus in conf-
feñu vejlfo gentes magnas^ c-.Sed quid de-
bellatiohoftium cum D e o ^ N o m i e i se í l 
Deus^qui cogitat cogitationes pacisf N o n 
ne ipfe vitara fecit ? Curcrgo in gratiam 
vnius popul i feruientis fibi^ to t l iominum 
nationes amat conterere ? Dicebat ipfe 
M a t t h , %. Ego autem dko vobis non rej¡fter¿ ^AtW.i j f i 
malo yfedfiqms te permffentin dexterama-
xillam tuamypr&he i l l i & altéram 5 & el i qul 
vult tecúm in iudicio contendere, & 'tttnicam 
túamtoliereypr&be eié" pallium. Compone 
modo hxc cura ülisjin ijs adeo fe pacificü. 
Deus oftendkjVtvel percufsionem hof l i ^ 
lem iubea t fu í l incdamj in i l l i sprorfus ex-
terminandas gentes magnas, robuí l i fs i -
mas offert:inIofue tic Ifraelitas confór ta te 
v t vnus perfequátuír mille I t ó ñ e s p n M a t -
thaso ,nec permittit refiftere tuñicam er i -
.pienti. Curergoquitantus eftapud M a t -
thaeum in cohibendis fuis,ne hoftes feriát5 
a p u d í o r u e tantus efl: ih confirmahdis fuiSi 
v thof t i l es nationes exterminent ? Firma-
batur apud lofue De i caufa refpeftu i d o i 
lorumgent ium, a q ü o p o f s i n t ha.beri v n i -
uerfa bonaj^: quand o i n b o n í s etiam cen^. 
feri folent temporal ia¿& ínter haec íint v i -
¿toriaede iniuftishoftibus, eorumquecoii 
tritiones j debuit oftendi > hxc omnia i n 
Deo vero haberi p o í T c i n e v l l a mañeree 
excufatio ferüíendi alijs eorum la rg i to r i -
bus.Quo fpedans D . Auguft . l ib-22, , cap. J^ . - -^ |^ 
76". aduerfus Fauftum Manichaeu ait: 
rerum difpenfationemy acdijlributiohemtem* 
porúm ordopofcebat, vt príu's appareret etiam 
ipfa bona terrena , quibus & hu mana regna, 
& ex hofitbus vifl:ori& deprnántur, propter 
quÁ máxime emitas impiorám diffkfa pj>r m0-
dfi yfupplicare idolis > & d.tmoníhns [olet, n$ 
nifi ad vnius 9et veripét'efiatem y •'¿ítfe&fhUrijt 
pertinere. É q u i d c infundádai cftcttédaque 
vnius veri De i potentia5&: exüflanda I d o -
lorum religión?. , i l l ud in primis often-

Gce 5 dendum 



Lib. Ví í . lorue/utelefus iníordané' 
t l e n c Í L i m é t 1 a t , v t a b v n o D e o v e r o v e i i i e -

b a n s o m n i a b o n á j e t i á m t e m p o r a l i a h i o 

<Sc l e u i d e n f i a 3 c^ux a d e o a f f í c i u h t h u m a n a 

c o v d a ^ v t p r o i l l i s h a b e n d i s ^ v e l m a l u m dac 

m c n e m c o l e r e n t . V t á u t e m h a e c o f l e n d e -

r e n t ü t a D e o v e r o v e n i r e ^ n u l l o c l a í i o r i 

a r g u m e n t o i d f i e r i p o t e r a t 3 q u a m c u m d e 

f a f t o D e u s v e r u s i l l a e r i p e r e t p o t e n t i o r i -

b u s n a t i o n i b u s , & c l i j s , & e a t r a d e r c t f u i s 

f e d a t o r i b u s ^ p r a c b e n á i l l i s a b u n d a n c i a b o -

i i o r u m , r e g n a , & f r e q u e n t e s v i c t o r i a s d e 

v a l i d i r s i m i s h o f t i b u ^ Q u i s i n d e n o n r i d e a t 

i d o l a g e n t i u m ? Q u i s n o n e x u f f l e t í a c r a -

m e n t a e t h n i c o r u m ? Q u i s f i d a t i n h o m i n e frluehat. Q m i j l i m d U n d o frohihehant>bÁ 
c a r n i s p e r i t i t r í c i Q u i s í e r a t f a u f l u o í b r n m dum^nkVmvetur exdtahat, & ¡ H o w m cadi-

a l u r a n i c a e d e n d o h o f t e s t r i u m p l i a í e n ? , pji' 

e n i m t e x t u s : Ñullusvohhrefij iere p t e r h . 
Vxm e vobis perfeqttetur hoflium mille, S i c & 
e t h n i c i d u c e s , & i d o l o l a t r a c I m p e r a t o r e s 

e x p u g n a r u n t n a t i o n e s j h o f t e s f i n e r e f i f l e n 

t í a p e r i m e n d o , & c o m b u r e n d o . P a r ü f a n c 

q u e d h a s e t i a r a h a b é a n t a l u m n i D e i v i s o 

r i a s . 111 u d m a x i m u m , & d n i i n u ra, q u o d o c -

c i r i j & i n t e r F e í l i D e i a l u m n i d e t r i u i i i p h e n t , 

o r b e m . V t d i c a t D . . . N i l n s a p u d C e r d a m i í i 

A d u e r n c a p . 15 3 . 0 rel'igionsm omnlhiis re-
gthm potentiorem, magiff n e regiam 'Q¿u enim 
Yeges antfis excitabant, htc abfque armis dtf-

his. 

P. '¿Í0g. 

d i u i t u m f o r e s ? Q u i s í e r a t f a f t i d i a p o t e n t i f -

í i r a o r u m / c i é n s A v e r o D e o h a b e r e p o í í e 

r * q u x c u m q u é a b i l l i s c o n t e n d e b a t ? H i . n ¿ 

í i e ' j r . i i p a u ] U c ; a d H e b r e o s , c a p . 1 1 . V e f c m mé 
tefnptis enarrantem de Gedeon, Barac, Sam" 
fonjepte, Vamdy Samuel, & propbetis :qui 
perfidem demeemnt regnd')&c. í . t m i r a b a n 

q u o d v i v i a d e o f a n i f t i ^ p e r f e e l i , i n e o o c -

c u p á f i f a e r i n t , v t t e r r e n a h x c r e g n a e x p u g 

n a r e n r , o c í i d e n i á s t e r n i s T p i r a n t e r a e o t r a -

x e r i n t , v t h o O i i i m f a n g u i n e n g a r e n t t e r 

r a m . C u r d i m i ( s i s h í s l e u i d e n í i b u s , n o n m a -

g i s e l e g e r u n t e u t n A . b r a h a m o p e r e g r i n o s 

e í F e i n t é r r a j í p e r a n í e s T o l a p e r r r a n e n t i a ? 

C u r fi i e r a c i v e a h e c p a r u a l a b o r a r e v o l ' u e -

r u n t ? E r a t e t i a m v i r t u s n o n p a r u a o í l e n -

d e r e i n i j s , q u o d n o n e r a n t d e I d o l o r u m 

m ^ n i b u s , f e d d e D e o v e r o q i í a e r e n d a . A d 

hxc D . A u g u f t . f u p r a i n finecapitis: Chri-
jlianiqüoq'Ae imperatores plenam gerentesfi~-
dmlam f ietaHs in Chrijlo} de inimicis facrile-
gis} qitifpem ¡Uam in¡deramentis idolor(mHi 
dúmontimque pofáerant, gtorioffsimam vit lo-
riam perceperunt ••¡ cum apertifslmis 3 noti[si^ 

' mi¡que docpmemis pllosfallerentvaticinia d<e~ 
momotum}bos firmarent pradlíla [anñort imi • 
E q u i d e m r e s C h r i í í i a g e b a t u r e t i a m i n p r g -

i i j s j e t í á m i n e x p u g n a t i o n e r e g n o r u m m u -

d i a l i u m j q u a n d o o ftendebantur i n D e i n o 

m i n e v e n i r e v i f t o r i s • f a l l a c i x , & d o l i i n 

n o m i n e d a e r a o n i o r u m . Q u i f q u i s e n i m a d 

a l i u m j q u a m a d D e u r a c o n t e n d i t r f a l l a c i a á 

i n u e n i e t , & d o l o s ; i n v n o n a m q u e v e r o 

D ? o h a b e b i m u s j q u i d q i í i d e f t b o n u r m 

% V I . 
'Temj?or aüa hona tufiifzpe ha-' 

kent, nepUentur ea a dta--
lo v entre* 

u i s n e g e s 

A i 

I i . 

p A R V A R e s e r a t , f a t c o r , q u o d D e i 

hm 'contra waÚantes erigebat. 
h a n c m a i o r e m g l o r i a r a l i o m i n i } ú ^ o á m i -
S t a t u s t r i u m p h e C j & d u m c e d i t u r í u b c o r o -

n i s r u t i l e t í C u r e r g ó D e u s f u i s a f l e c l i s p a r -

u a s i l l a s v i f t o r i a s p r o r a k t e b a t , q u a s v e l 

e t h n i c i r e p o r t a r i t c O m m ü r i i t e t ? C u r n o n 

m a g i s o b í e r u a t a í l e g i s f u d o r i b u s d e d i t c J a -

t i f s i m o s h o s t r i i í m p h o s , q u i b u s e x a í t a t u t 

m á x i m e c í i H f t i a n a ráüitia? D u m I f r a e l i t a e 

c s e d e n t e s h o f t e m v i n c e b a n t , o f t e n d e b a n -

t u r & y i f t b t i a e i l i a e i D e i raanibus v e n i -

t e > q ü o d v i x c r e d e r e t u r j v i d e r e n t u r e í T s 

j u l o b s i n i ü í l i s , & i m p i j s . Q i i a e e n i m f r e -

q t i e t í j t e t v i f u n m v i n i n e p t o r u r a 3 & i i j i u í l o -

r u m m a ñ i b u s , q u á l i t e r p u t a r e n t u r n o n e f -

f e a d i a b o l o , n i f í e t i a m e a h a b e á i í t i u f t i ? 

Q u a r e P a u l u s a d F í e b r ^ o s 3 c a p . i 1 j p i ' i f L ! -

n o s p t o p h e t a s í - e c e n f e n s , n o n v e r e t u r a f -

f e r e r e d e i l í i s r ^ r p f / l ? ^ ^ vicermt regna. 
C u r n o n m á g i s d i c i t d e i l l i s ^ q u o d p e r f n o | -

t e m g l o r i o f o s e g e r i n t t r i u m p h o s ? M i n i m é 

i u d i c a u i t p r a r t e r e u n d u m i ñ p r o p b e t i s i d , 

l i c e c m i n i m o r a v i d e r e í u f , p e r q u o d c f t e n -

d e b a t u r b o n o i u m t e r r e f t r i u m d o n a t r i x c l i -

ü i n i t a s . A i t D . A u g u f t . l i b . 2 2 . c o n t r á F a u - p 

í l um,cap .7 í» .Rcgnaue run t hlcergo Prophe-
t £ ¡ & Patriar chityVt tfid regnúDeum da re, & 
auferre Djlendefetnr^ÑonhicfegnaueYmt j i ~ 
pojloli 3 & waftjres, v t regnum cmUrum po-
tifis defiderandum panderetm. I l l i reges bella 
gejferuntyVt tales quoque viciarías appareret 
Vci-voluntate prdj¡ari; i(li non refi(leudo Inter 
feftiftint yVt potiorem decerent ê e viBoriahí 
p ra fide veritatis occidi * S i c D e u s t c m p e v a u i c 

g u b e r n a t i o n e m m u n d i , v t c u í n p r a e f t a n -

t i f s i m a s s e t e r n i t a t i s p a l m a s f e r u a r e t f u i s ^ 

q u a e f o l a e d e b e r e n t a p p e t i , & q u a e r i á p r u -

d e n t i b u s ; e t i a m t e m p o r a l i a h a c e , « S e l e u i d t n 

f i a b o n a d e d i t r e í i g i o O f s i m i s , & f a n f t i í s i -

m Í 3 , n e hzc p u t á r e n t u r á d i a b o l o v e n i r e , ! ! 

f e m p e r v i d e r e n t u r i n i m p i i s , & i n i u f l s s . 

H a b u e r u n r , e r g o p r o p h e t a e > , & p a t r i a r c b c L ' , 

& d e f a í l o n u n c m u l t i i ü f t i h a b e n t t e m p o 

r a l i a 



Cap. XXÍI. Concíoloraerenerccntes. 583 
dornínüs Deus veftcr n5 cas de-
leat ancefademvcí í raa i j red fine 
vobis in fbueam , & iaqucum , & 
oííenc!lcu!uiTl éx lacere veftro^ & 
fudes lo ocLilis Vcftris5donec vos 
áuferacjáccjue difpeí'clafí&c. 

falia bon;i,vt ficiera faciant hxc etiá a Deo 
dari, &ádi fpof i t ione penderé d i u i n a . N ñ -
quam enim éuicl^tkis patet temporaliahcc 
a Deo ven i i e , quara vb i apparent erepca 
impijSjdata iuftis. Dan. 4 . Nabuchdono-
for regni'amplirsiini gloria elatus in Deum 
rebellauitj í lacuam fuam adoraripraécepit i 
hxhvxos iuuenes in ardenterri fornacem 
iníeckjfuefbr t i tudini omnsm gíoriam fu-
perbus attvibnebar.Inde á D e o caíl igátusi 
regnopulfus, velut ferainmontibus.ige-
bat.hcrbascumbrutis comedebat in tegró 
feptenio. Tune oculosadcoclum leuauit, 
cum Deo egititandem a i t : Jn ipfo temperé 
f'nftismeus reuerfus efladme, & adhonorem, 
dccoremque perueni, & figura mea renerja efi 
ad me. Et optimates m 'ei > & magifiratus met 
requifierúnt me, Ó" in regñó meo refííttttus 
fnm s&magnificentiá amplior addita efl mihk 
Nnncigitur ego Nabuchdonofor laudo ^ & 
exfolio j Ó' glorifico regem cceti > quia omniá 
opera elus -vera, & c . Expende i l lud : Nttné 
Í H W T evo Nahrtchdonof ir laudo, (¿re, quip-
pé nunc , quando in maiori irégiii gloria 
erac^quando poft rpoliationérn, vríiueiTo-
rum bonotura árapíiorem gloriam recupe-
raueratjtunc Déi opera i & manus ergafe 
benéficas recognofeic. Et cur modo magis 
agnofeit Deum bonorum mundiabu giw 
bernatorem ? P l a ñ e expettus e r a t v i fibí 
impíoj5c fuperbo omhiaerép tá fueran t ; <5c 
vt f ib í btiíT!ÍÍiatOj& coñtr i tOjctpíó i temm 
data eranc 3 quando autem vidst témpora-5 
lia bonaimpi iser ip i j oc pijs & iuftis dar?, 
¿üidéntí ís ime coliigic ea ab vno vero Deo 

Theod. o-ubetnari. A d l r . r c T h e o d o r . i b i : £ v p m » í 
molefia^einde abilhs liberatusjaudo & ce
lebro eHm}qui h¿c & i l L t tmhivtihter iñífftiti 
& fapientifsiméiac nom ipfum regem> Ó' om-
nium dominum^üerttate¡(^ itíftitídomnia mé. 
derantém^qm que (upérbía ciatos potef} a i hu-
milltaiem fédigere.-Cogiiqfcitur equidem 
Deus fapiencifsimusotbidftoderator, v b i 
impios ruperborquefpoliaCj iuftos & píos 
d i ta t .Quienim h^c experi tur , c h n í s i m e 
po te f t i i i Deicognieionem venire; 

lofue c^.z3.Hoc tántum d i -
ligentiísime príecauGtc, ve d l l i -
gatis dominum Deum veftrum; 
Quod íi voíueritis gentiuni ha-
r u í n ^ u x ínter vos habitant, er
ro ribos adhcerere^ cum éls m i f 
cereconnubia, acque ámic'uias 
copulare;íam nunc fcuotejquod 

T o m . 3. delefuEig^ 

f V i l . . 

D¡le£ítoT)ei<vera nihlladmita 
út dilecló contrarium. 

O N Pamara faciunt quasftionem 
verba ií la^nirairum: Hoctantum di~ , 
ligenti\simé pr&cauete^vt dtltfatisDeÜ 

veftrum. Q u an do i n n um e ra s a l i a s 1 eg e s i l -
lis propofuerat; candem a i t , hoc tantum 
obrerunndim^vtdil igantdominumDeum 
fuura. Ergo vult^hoe tantum prscepturn 
dileél ionisdiuiníe obferúandum ^reieí l is 
al i js jautl ial iaetiam obfernandafunc, cur 
fietithoc tantum obferuarií* Hoc equidem 
obferuandü eft^vt Deum djligaams: quod 
í ifscerimusjprocii ldubio nu l lú aliud p t ¿ -
te r ib imusmándatum^quando Dei d i l e í l ió 
n ih i l admittit d i ledo fuó contrariura ^ fed 
ómnia.Uiiuslibcti animo ampjexatur. V e 
dicat Abbulenf . in prséfenti : SfibUleprá' iAbbulj. 
ceptó díteBiónü inchíduntur omniaalia 3 quia 
mtélliffítMr , qmddtli?erént ex toto cor de ; & 
virwus, vtpatet Deuth. 6. & tune quidqmd 
jDens i'uheretfacerentyó c. I n i l l o folo p re 
cepto düef t ionis te í iqua omnia c íaüdün-
tur , nequitenim dileá:io fécitrnadjniiteré 
aliquid diíefto fuo contrarium. l oan . 13. toan. 13! 
dicebat lefus:/n hoc covnofeent trmnes , quod 
éflis mei difctpull } j i dileÜionem habue/itis ad 
tnuicem. Mukxal iae virtutesfunt 3 & fan-
ftae obréroat iones^quíEpOírentChrif t idif 
cípulos/demonftrarejcur tel if t is iííis ad ib 
lam dileftionera mutuam attenditpro í ig-
no fui difcipulatus ? A n quia dum dileft io 
exií leret jnonintereíTetjquodcaetera ' om-
ñes defícerentí Abf i c ; imo quia H dileft io 
eKifteretj estera omnes exifterentmagis; 
turanullurrí virtütis defséiurnj- nui lum ma 
lum poí íe t íecura faniía d i l ed io cápete . 
A i t Rup. l ib . 11 . in \om.NonyÍnqmt} in hoc R**^ 
Cúgnofcent } f i exterminduerltis facies veftfas, 
velfi longas orationesfeceritis}aHt certefi tuba 
pr&cinenté multa eíeémofjndm dederitis, qu<6 
& omnia v.s fimiha (acere pófarit hypocrha, 
confeta finiera Cmtfim in hoc c&tfyiófcent, qü i i 
mei efiis di[cipuU jjiáilsBiónem habueí i t i sM 

Cce 4 inm¿ 



. 5 8 4 - ^ b - V i l . t o f u e . f i u é T e r u s m í o r d a H S ; 

tmicer-i.Quodf-'sfcíío nonnifi hono potefí cer-
defierijncc enim áliqnoiim^lum, velalicti'ms 
^jtolat'w fYdceptí potefrin eedemcerde cohabi
tare ¿ilcÜlonu D i k d i o n u l i i u s p r a e c e p d 

admi t t i tv iok t ionem. H o c f a t a g e , vt inte 
m o R t u r f a h á a d i l e a i o D e i , & p r o x i r a i j 
& o m n i u m l e g u m in te oftsnciis a d i m p l e -

Bcrn. c i o n e m . V t dicat D . B e r n t . t r a í l . d e d i l i g c -

d o D e o : Bortit ttaque lexchavitas s &fííauis, 
qus, non[ohim Isuiter 3 (ttmilterque fortatms 
fea fermrtir/iy & mefeenarlortm legesfor~ 
tabtlcs>ac lenes redÁn^rtas vilque no deftrait, 

fedficityVt adimpleanmr. lllam temperar, ;f-
tam ordimt, mramqne lenigat. Imflet ergo 
€haritas legem ferni, cum infmdit deuotionei 
implet & mercenaria, eam erdinat cHpdita* 
tem. Sicvniuerfac legas adimpletarintelli-
gun tu r ind i l ed ionc . 

V I I I . 

DileBto Del perfecta, & fe-
cura e¡¡ honorumnoñro-

rmn cuJtodU, 

V 
' T integras íibi diuinas promirsíones 

de exterminandis hoftibus, de pof-
í idenda tena ópt ima líraelitae habe-

írent j hocilHsiniungit lorae,dicens: Hoc 
tantftm dilifenttfsimc prscaííete ¡ v t diligatis 
dominítm f)eum vefirum. Et quidem p i ' o i l -
l isíapientirsiine hoc a prseftanti principe 
confulebatur 3 quando ca eft d i le í l io D e i , 
quac integraj&fecura valet femare omnia 

& M t f i 2.. bonanoftra.Gen. z, d ic i t i Tulit ergo Dem 
hominem , & pofuit eñm in paradifo volup~ 
tarisyVt operaretar,& cuftodiretillftm. V o -
iuptatis paradifus A Deo formatos eft , qui 
&traditusefl:hominiJvtoperaretur,6ccu-
í lod i re t i l iu ín . Sedfcire cupis qualeopus 
requirebatur ex bomine , quod coniun-

r ¿ lum eíTet cum pavadifi cuftodia? P ro quo 
ait Rup. l i b . 6. i n l oan . QHvd enim'lab oris 
arhirramar i l h fm^einimÜHm ab eo, quod 
dihítimeftyVtoperarerHr , & cujlodirettllum? 
J^mamm ne quod intpefitum fuerit i 11 i hoc 
opMSiVt operando infudore valtus fui vefeere* 
tur exemniligno paradifi} ̂ éutvt poma pa
ra di f i cufcodiretyne dirurtsftpibns aliquispYA-
'donoBumus illa decerperet ? P l a ñ e nullus 
labor fudoris madabatvn* i n i l l o foelici fta-
t t i jnultusprsdp timebatur, quando folus 
erat Adamus.Qnaleergo opns i l l i manda-
t u r , quod (Sccudodiam tantx haereditatis 
traheret? A i t i í l e : Ereni quod diUnmejl: v t 
p^eraret^Tf^r ¿ftflodk'et enm, hoc effe intelli-

wre dehemfiSyVt crearorifuo in tdddéy ^rl¿ 
fiarum acíionefidelem animtimgereret, pluf-
que^eHm^ptamvllam J)ei creaturam dili-
gerety&credendo eonftlio eius p aradifnm cufio-
diret íibi, ne pescando habitari§nem eius amit* 
terety.Quid eftenim inDeuni credere}mfiDeti 
nonpropterfua ^cdproprcrfe tpfum dtligeret 
B c c e t i b í opus requifitum p r o cu f tod iapa-
radificonñftebat i n d i l e f l i o n e D e í , í i ue in 
fide ^ q u a e i p f a m d i l e f t i o n e t n inclüderetf: 
Amando enim Deum n o n p r o p t e r f u á , fed 
p r o p t e r í e i p r u r a h o m o totara i l l a m hxre-
ditatem praeftantifsimam retineret f i b i . 
P r o h D e i d i l e í l i o , fidifsima cuftodia pa-
radifijíSc bonorum omnium, quac á D e o i n 
nos proíicifcuntur! E n quo M o y f e s Deu- Vcuth. 6J 
ther.ó'.fic fuos monebat p o p u l a r e s : ^4udi 
Jfrael& obferua, vt facías, quaprntcepit tibi 
dominíis>& benefitnbi, & multlpliceris a w 
fliustfimtpollicitus eft dominusVeusparrum 
tuomm tibi terram latte, & melle ma#4ntem* 
lAadi Ifrael , Vominas Deus mfler Deas • 
vnus eft. Viliges dominum Veum tuum ex tota 
carde ruo/lr c.Uccz t ibí a d t e n e n d a promif-
faj'Sc d o n a diuina,quid p e t a t iterum^atque 
iterum MofeSjnimirü} v t d i l i g a m u s D e ü ; 
inhacenim di ledione omnia fecunTsirae 
tenebisjfinebacnihilinuenies. Q110 fpe-
¿ l á n s D ' Z c n o l i b . i . f e r . x . a i t : Videamus ^^Zené^. 

, vndeverachariras veniat svbinam confiftaty 
velatimaximedebeatur. Vilque illi, qm ho
minem fecit, qui ei mftnusperpetua chariratis 

Jimilitudinein fuam rradidk 3 qui orbem térra 
donauit: qui omnia elementa mundi cum óm
nibus animantibusfuis eius potefláti ¡ubiecit^ 
qui eiannoSytemporaydíes feruirepritcepit, qui 
eum regni cceleflis parricipatione ditauit. O 
Charitasyquam píAy & quam opulenta! O qua 
fotenslmhilhabetjquitenonhabet, AáCitnQ* 
bis base chantas,& hxc omnia feciirirsimc 
habemus^ opulenta animeft , vt.immcnfa 
largiatur5 & potens eft , v t largita faciat 
peifcuerare^íi asutem hxc chantas abíi t , fie 
neceíTum eft, v t omnia abfint cun^ i l l a , v t 
fine i l la n i h i l habeamns. 

$. I X . . 

Cdmalts ámor máxime dile-
cíiom Del contrarUtur. 

PO S I T O Prascepto de diligedo D e o ; 
ftatim fubdit quod i l l i Gontvariatui: 
dicens: Qmdfi volueritis gentium ha' 

rismtqíiít ínter vos habltant, erroribusadha-* 
f e r e ^ cum eis mífeere comubia, arque ami-

citids 



Cap. X M I . C o ^ i C l o I o f a e f e ^ e ^ c e n t l S . , 

Owef* 

'cináscdpfiUre, &c . . Dixerat D g n m i í i p r i -
mis di l igendasi , vt éíus promifsiones ím* 
pleri valsant; cui d i l e ^ i o n i viártl coíitra*. 
r iáái indigitans, vt caueatui-j a i t : ^ 7 ^ / 
volueñt is^c.Vo' ia^m connubia c u m g e í i -
t íbus ,&amic i t i a s notat copulatas. E t m i -
i-abar j ^ u o d amicitia§ cüm gent ibusvici -
nis ttadacat, ve dileclioni diuinae contra-
lias guando de D a i cháncate venitjVt etifi 
h o í l e s A i n i m i c o s d i l i g a m ü s . S i hoí^es d i -
ligendi fantjCur caueanc amicitias enm gc-
tibus copulare? Sapientermoiaec i n praefen 
t i Carthuf.ne intelligamus amicitias i p i r i -
tuales v e t á r i , quibus vei tioftes p rofequí 
tenemur j fed amicitias carnales, quilibet 
enim carnalis amor máx ime d i l e í l i on i d i -
u m s c o n í r a r i a t u r . G e n . z i . d i c e b a t domi -
ñus ad Abraham:IW/tffilmm t m m vmrem-
t(ím}qHem dmgijs, J f t dc ,& vade m tetra m p U 

fmúss atqueibt9fereseummí}olocm(¡:pí 
Si fiiiua p a t r e m a d a r i i u b e ^ d o r a í n e ^ q u i d 
necduim efl: p a t é m i amoris fíammas exci 
tare.dum ais ülmm vni<?rmtum-,(iuem 'diltmX 
A d quid patiis afFeftumrnemotas? Vole^. 
ba: Deus in Abrahamo oílendere t r iüm-
phum dminse Cbaritatis», 6c'ideo in msd iú 
amatprofivri validifsimos eius c o t r á r i o ^ 
n imi rün i amores fecundüm carnem \ qui 
etiim amor in carne iundaíür validifsimus 

. ' \ .hoftiseftad é x t i n g u e n d a m d iü ina tncha* 
BáfilSeU t i ta tem.Ai t D . B a f . S é í e u . o r a t . 7 . Mach i 

nas admonet múrqfHm fsf! itúdinem- eftetanj^ 
toáttírdflítttMS ln iufmm. fnbtolíít, Vt ¿m'tékiA 
¿iuiná nttndi'mtoYém admireris* To!le filínm 
itittm 'Vni*emíHm)qíit>ni dilitris, Ilaac. <ArmÁ 
fíate?& éxacféiil bmhiaqui amoristfiaemíi felá 
éxhaurtt. fe r i t animnin amoris commémsra-
tione,multifílcat afpelUñones, qmhts fíam
mas aerms accendat, omnes ejfmdjt m etim nd 
t H r i n i m X Q i & ^ c h x i m ' t Expende illa:- . 
Omnes effañdit ir. eum ñaturAmués, qnippcf 
-qtiotnatarae carnalis exacuic a íTe^us j to t 
niuesparataduerfus diuinae cbari tát is fla-
nias^totmachinaSjtottclacontorQncs^qug 
diumurn amorem quatiantV Sunt-equidem 
amores vniuer í i i n carne fundad niuales 
g l o b i / u n t Yalidiísima cela, funt machina^ 
míikaresdifpofi táécOfiíráDei cbaritatem* 
N e miremur^quod Deus fiiCpeílóS i b i ha-* 
bcat affeftus ereáturis tradites. D i c n enim 
l o a n . i . ep iñ . 2 .Ñol 'tie diligere murtdptm^e-. 
qne qué iti mtindo f m t , Siqms diligit miindtii 
yon efl charitai Pairts in eo. Qmmntn omnei 
quodeft In mundo', cóñcúftfceñttá edrnis eflj 
gTT.Itaque a inormundi , vt carnalis pror-* 
fu5 e>:eladit De i charicacera. H i n c I&i'áSj 
c z f . i -Omries príncipes tm infideles, fotij ffiríij 
rmnes diligunt muñera. Quando furti aecu^ 

loan, i , i i 

fantm.quid magnü eft, q ü o d dlligant m u 
ñera ? Cur po í l infidelitatem , p.oftTnrtail 
meníinít munerüm d i l e í l i onem f A i i quia 
dileft io m u n d i a l i u m a c ó u s f c o p p o n i c D e í 
dile>lioni ? N o n alienas eftab hac agente 
D . Bafi l . i b i : Sane qkanidiffíse.tatle efihoc. 
dihffentes muñera, non item accipiemes nfttne-
Yajea dona. Cóarírudnmr ámemp'tnci^M\qm 
fmeíam dücíéwHem m a m effandmt a r m hae 
•'mmida, & ter rear ía : quando nece^e e$ d i * 
Ugeredominum Vetem tota v i r tu te , q&ém* , 
bis ínép ad diligendmn* Q u i dilffétioneni 
vanis , «Scterreííribus, & carnalibus prae^ 
bent, direcle magis refe d i i ü n s d i lef t ioní 
opponere y id in tu f jCüi nuUum relinquunt 
locunijCed totamillam ex l iaur iun t , \¡k:p& 
f a n d u n í i n carnalibus ijs 3 &eXtenoEÍbu?»i 

l o f u e í ú f . i i ^ J X cgohodle In-1. 
gredlor viam vnluerlx ierran, 6¿ 
totoaniíBO cognuícetis .qi icd de 
ómnibus verbis^qu^ le dominus 
prítiHturüi^' vobis eíTe po l l l c i -
tos eft.Yiuim non )3ra;teneriC m 
caflum* 

Jn defeca ¡nflrumentormn dt* 
ulna virttis emdenúCst-

Ifaias, \ 'é 

" T D í u i n a m po t e í l a t em oftehdat i á 
adimplendis prOmifsionibus í í rae l i 
faftis ^ fefe i amá viüis excedendum 

ío faé propOt í i t .Ai ten im : Éneg® ingrediof 
Viam vniue^l& tetra, 0 ' toto animo cognefee-* 
tis,^u0dde ómnibus vefhtss&c. V i d e cone
xionen! teruitij^c fé moriturum dicitJ& Til 
daüoí cogn i tu íos d iü i aó rnm protni i íorunt 
i iñplét ionémj^üáfi de mores l o fue cogni-
t io i l l a ©ricura viáeatüf!Sed quid q ü o d j o -
fue moviatur,vt índe i r rae i i t s ; cognoícané' 
1 Deo a^implétas promifsiones? Equidem 
dum l o fue viuebát ,é iu8 d i l i g e ú ^ ^ c i n d u -
ftrias at i t ibui peiTet hoftium expugnacio> 
Terree promiff? acquifitioiac dum mortuo 
l o fue haecpeíaguiítará vnica diuinafuiíTíi 
virtusirt ijs adimplendis clanísime patet^ 
í u n c e n i m d i u m ? . vircus 3&poteftas éuM 
dencer móftfttatui'icum omnia h^mánain,*' 
ftrumentaabfutlt.Mar.^.pofthoraineiiiá M A r . 
dxmonio í íbera tüm áfcenditlerilá ñaü icu -
lara^vt inde C^qm atender et namm, 



' iñ. 

"cisfit illnm 'defrecari qm a V&wo'mo vexattís 
fiíeráTt vteffetcimillo : & mn admijít etim, 
fedaitilli^adein dvmptmtfiam adfftos, &c. 
E t c u r n o n m a g i s v o i n i G Í l l u m f e c u m m o -

t a r n C a i - d e p r ¿ ; c a n t € á í c v e i i c i t , 3c raauult 

q u o d a fe v i a a t f é p a r a t u s f V t i ñ h o m i n i s v 

í a n i t a t e m a g i s d a r e r e t d i u r n a v i r t u s < S q > ó 

t e O : a % v o l u i t í e f u s a b i l l o p r a é f e n t i a m f u á 

c o r p i a r a l e m a t r e n t a r e . I n a b f e n t i a e n l m 

G ü i u f c u r n q u e v i f i b i l i s i n f t r u m e n t i , m a g i s 

d i u iñ a v i r t u s m o n f t r a b a t u r . A i t i b i V i £ l o i * 

A n t i o c h . Ne dommus [pta yrétfentia ilium 
tHsH)&cujlodlre Videmur^olHmdiminitiac 
üe quem d&mpmm in ytfitrum metmt} praci" 
pt. Prttfentia naruquemiracttli mMnittédinjs 
sleáfat j abfeníia amem vím ülimcUrms de~ 
monjlrat: E x p e n d e i l l u d : ^Abfcntia auterít 
tyimllíiMelahnsdemQnfifatt^o^úÁ.zvn i n a b -
f e n t i a , & d s f e £ l u c u i u f l i b e t v i í l b i l i s c a u * 

fejdiuina v s s l o l a e l í r i í s i m e i n e ' í r e f t u m o -

I4' f l r . i b a t u r . A i e b a t d o m i n u s l o a n . c a p . 141. 

Qui creditin me,opcra > cjtfa egofacio , & iffe 
fackts&maiora honimfaciet3qma ego ad pa-
tre/nvadoy&c. E x p e n d e r a t i o h é m . d á t a m 

á T e f a ^ c a f í i n r á r u i s m a i o r a o p e r a f a c i e n -

d a , h o c e f t , c l a r i o r a , c u i d e n t i o r a v i r t n t i s d i 

ü i n a e m í r a c u l a : n i m i r u m y^maego adpatre 
^ i o r q L i i á i p f e r e f ü b t r a l i i t h o m i n u m o e u -

l i s / S c a. v í a i s a b f c é d i C j V t e a t a d p a t r e , i d e o 

é u i d e n t i o r a ó p e r a f u i u f a c i e n d a i q u a e o f t e -

d a n t v i r t u t e m d i u i n i t a t i s . E t c u r h a é c e u i -

d e i l t i o r á d i u i n i t a t i s t e f t i m o n i a e x e i u s d i f -

.Sel. c e f í u ó r i a n t u r f A i t D . B a í i l . S e l . 0 r a t . 4 1 . 
QHí&nam illa maiora}Vmhr& illorttm mot-
iúos excitarunt y acearaúant potentiadepr£~ 
áicabitur. Nec enim parts eftadmirahííitatis 
nñracula vinentempairare, & eo mortm plns 

•pvf ? cAterbs in eim nemint*.: *AtqHi eitísfolo 
nomine , & mere waiera miracula prouenire 
vldehíit y quam ab ipf1 in carne inter mortahs 
agente, nonpüterstnon credere. E q u i d e m q u a 

d o m o t t u ó l e r i i j r o l o q u e e i u s n o m i n i s f o n o 

I n p i - s e f e n t i a r u m m a n e n t e m a i o r a i n v i r t u -

t c e i u s n o m i n i s fiebant, a d e o m a n i f e f t e d i -

ü i n a m e i u s p o t e f t a t e m m a n i f e f t a b a n t , v t 

á n e m i n e p o í T e t i g n o r a r i . A m e n s f i t , n e -

c e í F u m e f t i q u i n o n a í T e n t i a t u r d i u i n a c v i r -

t u t i i n l e f u e x i f t e n t i j q u a n d o i l l o m o r t u o , 

f u b e i u s m e r o n o m i n e t a n t a i n e f f e £ l u m v o 

c a t u r . S o l i u s e n i i í i v i r t a t i s d i u i n a é c f t p o f -

f e o p e r a r i j o m n i b u ^ e t i a m i n f t r u m e n t i s d e 

i n e d i o f u b l a t i s * N e C j m i h i c r e d i E j m a g i s f p e 

r a n d a e í l i a p p a r e a t v i n u s d i u i n a ^ q u a m v b í 

o m n i a v i f i b i l i a d i f p á r e n t a u x i l i a . H i s c 

p r i m i p a t e n t e s e i e £ l i á d i u i t i j s p a r a d i f í p r i 

m u m filium v o c a n t C a i n , d i c é s roateiGen. 

4i* ^ToftedihomiHemper í ? ¿ » » ? . V n d e p e c c a -

t o r e s h o m j f l e s D s i y k t u t « m i n p r o l e d a u 

m ñ a n t u r í P u ] c h r e C l a n i i J i u s M á ? . V í S t o ? 3 

d e i l l i s c a n i t l i b . 2 . . i n G e n . f a t u s : 

Tande cunUarum^mbus indiget vfus, egtnos 
Jétfiüe inopes rerum, dacmtfws vltimafirrim i 
\A'AXÍlmm fperarepatris. 
E x p e n d e \\h1Docmtf0rsvlHmafymmiafi~ 
xiímfperdre patnsxvhi o m n i a i l l i s d e e r a n t , 

v b i n i h i l p r a e o c u l i s a p p a r e f e a t , q u o s r a i r e - " 

r o s f o u e r e t i t u n c f o r s v l t i m a , d e f e é l u s r e m 

v n i u e r f a l i s d e d i t i l l i s D e u m f a p e r e j D e i -

q u e a u x i l i u m f p e r a r e , c u i u s e f t d e f i c i e n t i -

b u s c u n c l i s e u i d e n t i f s i m e d e m o n f t r a r i . V " i 

d e f u p r a c a p . 1 8 . § . j * 

lo fue rrfjb.üs.Slcut é rgo imple 
uit opere quod promífití& prní -
pera cunda venerunt: íic addu-
t e t í u p e r v o s quidquldinalorum 
¡comminatus eíljdonec vos aufe-̂  
rat5átqüe difpcrdat de t é r r a h a c 
ópt ima, quam tradidievobís , eó 
quod p r f terierítis pa^um domi-
n! De i vcflrí^quod pepigíc v o b i f 
cums& feruleritis dijs alienis. Se 
adoraueritís eos; cito velocicer 
confurget in vos furor dominíj; 
&aufcreinini ab hac térra5 op t i -
ma,quam tradidit vobis. 

§ . X I . 

^Temporalía Detdona 
culpabílitér ferdun 

^ternafolentjig-
M r e . 

m 

NO N S e í n e U f e d b i l s í e f > e t í t t o r u é p r í J 

ü a n d o s I f r a e l i t a s r e b e l l c s t é r r a p r o -

m i f s i o n i s ^ a i t e n i m i f t p r i m i s : Xtones 
iios aHferatyatqftedifperdat de terrahac ópti
ma: S c f o ñ p a u c a r u r f ü s zhiConfárget in vos 
furor dominli^ auferemini ah hac térra,&c¿ 
S u í F e c i í F c t i n t a r a p a u e i s v e r b i s i d f e m e l 

d i x i í T e j c u r m a l u i t f e r a e l b i s i d i i i c u l c a - » 

r e ? G r c d i d e r i m i ü d u p l i c i r e p e t i t i ó n e é i u f -

d e m p o e n i j d u p i i c i s t e r r a é p H u a t i o n e s n o - « 

t a r e j r i i m i r u r a t a m t e r r s é h ü i u s t e m p o r a l i s , 1 

q u a m t e r n e v i u e n t i u m . C i i l p a e e n i m , q u a é 

d o n a t e m p o r a í i a ¿ D c o p r o f e d á J & f p e c i a -

l i p r o u i d e n c i a a d a n i s a s e f a l « t « m o r d i n a t a t 

p e r d i m : * 



Cap . XXÍÍ. Concíolofaercncfcentis. ^ 7 . 
periiuru, sturn folent í E t e r n a m perdicior.c 

3« nuntiare. Gen.,. 3. Emiftt emn dominas Vem 
de f aradijovolunátis , vtoperaretur terram, 
G^cEcce t i b i Adamas per peccatnmamifit 
donum terreni paradiíi á Deo ftbi.datumi 
& qií idjntereaf S^necufn videret cerrenú 
paradifum amiíTam , maiorhominem f o l i -

cicudo raordebat, an fimilicer ácoclefti ef-
fet excludendus paradifo ? A i t Claudias 

Cal. M a . Marius V i a o r . l i b . i . i n Gen. 
Vitlor* Brgo hinc eiccíi iuur.nesyterrifytie relati x 

Per dita dímifsifufpirmtgaadid Luci . 
Qtto rdsriñ!:¡quidperdider'mt, qua vitafequá* 

tur , v . ' • . • I'- : ' 

Qu&fHeritytacka trijies in menté vohnant. 
Porro etiam qmd[rfupremo in fine futura efl 
Hdrentfolici t i jf ibi nptmgrauiora [nperfint, 
Ñt i l la ne ¡pes fuppetet miferis}ní* mortsperem 
P er dant yquodfnpérefl. 
Sic i n temporali ami í íb dono folici tan-
tur meta perdendi ¿ t e r n a . Perdi t io enim 
temporalis doni ad aeternitateai fpeciali 
ter dati annuntiare f o l e t pe rd i t i onc í s t e r -
n i f u t u r i . Necmi ro r j quando noiianijíTa 
D e i dona temporaí ia etiam aeterna^nnnn-

l .Reg .z t t jail t .Dixerat3.Reg.cap.2.i . Vormímtqm 
Saloman campatrihtts fms y Ó fepnítus ejl in -
emítate David, A d qux diTputari folet 
de ipíius Salornonis íalute eterna, fi eam 
obtinuerit . P ro qua quaeílione foluendá 

Xkh. \Af . aitTiGhonius A f e r i n 4 . Regala de P r o -
miff. d iüin . Quid diclmus de Salommé•* Cum 
Veo eft,anpoft id.ololaírlamr.eprohcJHS'.Si re* 
prohatum dixerimas y oceurrit vox Wcl^quÁ 
dicit,uecterr&quidem regnúm auferri Salo* 
moni propter Dauid , ficut fcrlptum ejí rn libro 

* rcitiorum. Q^o manifefhím ejl.,, cnmVeo ejfe 
Salomonémycniregnum trrr&non e[íablatttm, 
C7 cui dtBum erat: Mifeficordiam meam non 
aiiferamab eo. Sic v i r do í lu s í i rmá t r e g u -

l a m fuam quartam de cognofeendisdiui-4 
nis promifsioníbus j.v-t quando eo dedu-
ftus eft Salomon>ne íibi piomilTum a Deo 
& datum regnum quaíi aeterni regni p ig-
Dusperdidcrit, fedfemperineo perfeaera-
íitjQ-edatur ad sterna etiam- regnaeuohf-4 
fe.Sic enim laí'.Qjio manifeflum e¡l,CHm Ve6 
effe Salowonem3cui regnum terrt non cjlabla-
tíim. Habentenim hoc d o n a duiinaetiam 
temporaÍia,quac particulariterA Deo pro-
ficiícuntur,, & ordinanturad fapernatura-
lem fincm, v tdum teñen tur , xierna etiam 
fecamtrahant.QuisenimvelitjasternisfpO 
l ia r iboniseos , quosDeus pecuí ia í i affó-* 
ftufua manu di taui t ; nec pecnitentiadu-
¿ luS jeosdon i s t cpora l ibus fpo l i au i t íDan . 

34 13 .de Sufannaait:C«?^ duceretur admórtes 
frfcitafiit domims Spiritum Santlitm pueri 

imioris, ctiitis nomen Daniel: Ó' exclamamt 
vece magna: Mpídfisegófam a fangHtnehuim-.. 
E t p o f l : i u d i c i u m f a c t u m ^ c o n u i f t o k j u e ^al

fós fenes^cSc ntcilos,út\Sahmtttfquefangm5 
innoxiusdáeilla. Magnum hoc, quod i n n o -

cens formina vi ta donareturapuero D a -
niele Spiri tu diuino imbuto, c u m e í í e t in 
p e n e defperato diferimine 3 & d e p l o r a t a i á A 
eíFet afiiis.Sedaccipe m a i u s , n i m i r u m e x 

quo_ S ü f a n n a vitam temporalem a c c e p i c , 

«Scmofte liberata e f t per D a n i e l e r a plersíi 
Spiritu San f to ,pü t a t A n g u f h á n e r n i n e d e 

e i u s falute3eternapolÍ£ dubitari , A i t enim . ^ 
l i b . d e V i r g i n i t . ^ /7íJ ' t ; f i Dámele de tem- £p. é 
porati indicio liberata Paulus mittat'inSeheñ- . 
nam-.qúkíí nec P a u í u s , n e c fapiens a l i q u i s 

velitdamnationisreospucare e o s j q t t o s v i -

dent D e i f p i r i t u i n ígmpóraí ibusfuif ie f p e 

cialiter iuuatos, v t i ü i l l i s permanerent. 
Credebatur enim Paulas á r a u l t i s hx re t i -
cis, damnaí le coniugatosiquorum o b í l i i i i t 

o s Auguftinus exemploSufanne cóniuga-
tae jquamvt l iberaüi t D a n i e l e x D e i fpiritií 
á temporali periculo^ no i i i l l am conijeeret 
P a u l ü s i n aeternum. Spiritus e t i i m d i u i n i 

cftjfic fuadiligére beneficia > v t e x p r i i n i s 

p o f s i n í fperari fummá. Quo refero i l l u d 
loan."113 X u m dtíexifet fnds, qmetanpinh&c loáni 
mundo,in flr.em diíexít eos. P r i m á r n t e m p o -

ris huius diié£Hoñem comitata e f t í ú í r i m a l 

V t dicatFi l ibér t . Garnotení is e p i f t . 1. ad 
A d é o d a t u r a ; Potentti myjlerij Jecretum ¡me 
tantumfides teneat,qUia qmdquid ínter homi-
nes Oens egit,a'HtpertHlit, canf<i fertíandi ge-
^ ^ ^ / ^ ^ « í i ^ ^ r í ^ ^ i í ^ á / ^ ^ ^ / í r í h w qao 

beneficia fu a,q%£ ab initio dederat ,f¡cfemper 
dilexit , vtno(lris maíis. licet offenjns ,prphior 

femperiad indHÍgentianiféret, quam ad vindi~ 
clam- Sic i b i . Sic enim diligitTua beneficia 
D e u S j V t i ñ q u ó á l i q u a videat, pronior íit 
ad indulgentiarn praeftándam, qilarñ aci 
v ind ié lam fumendám d e e i u s deliftis. 

íuiicumcdf, i . Afcéndl tqué 
Angé l i i sdomin ide Galgalís ad 
locum flenriuiHi & auíEduxrvoá 
de v € g y p t o , & introduxi in cer
ra m jpro qua iuraui pattibus tne -
ñris > & poUiGUus fum vt non fá-
cerem irricum páÍLiim mcüQi vd 
bifeum iafeniplternum, itá dú -
taxátjVt nonferirecis foed.us cuín 
habitatoribus terne¡mlüSs&árás 
eorum iubueitcreciSí noíui^ 

m 



5 8 8 L i b \ V I Í . l o f i t é / i i i e T e f i i s í n í o r H a n é í 

í l i s a u d l r e v o c c m £ n c a m ; c u r h o c 

f e c l f t i s ? 

\ S u b í e f u r a d i j s > < v e l c d r n e m h 

m o á n g e l u s a p p a r e k h 

,R A N T I lefue á^\!¿ popülum di-
citur Angelus áppaniiíTe, qui lo fue 
orationi quaíi colophonem appo-

ruitreprehenfionem criminum, quibuslf-
r, ; iaslits país ira hoftibus parcebant:, nec ex 
&0lé!*$h tentmabatíVtnofterSalianusrefertinan-

i no 17. loCueprincipjs.QuippéaittexEusi; 
t A f :endit^ *Angtlm d&mim de Galgdts 3 nec 
eft pvoríusignobilis qpinioVatabli&Saa, 
qui putant nomine Angeli huius intelligi 
deberé aliquem homiíieprophetam á Deo 
mUíum, qui lofue loquenti afsifteret, & 
inruper adderet repreheníionem de fu o. 
'Nonenim mirarer, quodhomopropheta 
lofue annucns Angelus diceretur: vt fie 
noltri diainifsimi •íefu gloria euidentius 
eíiü]gevct,cuiu3íub radijs etiara carneí lio 

W3]í • $ mines Angelorum fpecies praemittmu. A -
wiUp?* .• ¿Í-QV, ̂ . ¿um Stephanus coram iudicibus 

iniquis fifteretur 5 Inwentes eum omnes, qui 
fedebantin concilio}videruntfaciem€¡m3qmf 
faciem ^éngelt. Sic vel inimicorum óculis 

\ , v praríentabat Stephanus Angélicos vultus. 
Sed vnde carneus homo potuit apparcre 
Angelus ipfis inimicisf Aiebat iile Ador , 
^.pofitusineodemconcilio: Eccevídeocoe 
ies afertoSi&Iefumflantema dextris úiriu~ 
tis Ua.Erat i l l i e regioneSol iuftki^Chn* 
ftus leiusjfub cuius radijs eamípeciem re* 
cipiebatvultusjVt Angelus ^oíre tputar i , 

??s ^ 0 Í ' velab inimicis. A i t D . Aug. hora. 1 j .de 
SanftoSteph. ^édapertis ccelis afpeffus mu* 
ta im efi confejforis.Etcdpit tmqmm fole iüu-
jlratus iuffitUka fflexdef:ere}vt humanafpe-
clemflúnhAheret'yipfafaunHbus cesiijjppte-* 
pdfttibus inimicis. Na?n fiahat in medio lupo-
fmm-j&eratfacies eius tanquamfacies ^Ange* 
l í . E x p e n d e i l l a ^ t ^ i f tanquam Soléillu-

ftrams iufittia ita fflendefcere, G ĉ. Qiiibus 
aliquidinStephanomeditaturdeIndis.exe 
plo^cum enim obfeuris-, nigrifque nubibus 
coslum obducentibus éregióme Solappa-
rct^palchrosin fpeciem arcus colores §bi-
bit nubés^qas talis piftacoloribns Iris yo 
•cabatur agentibuseaque velut íúnopis 
iratiacspithabemSic Stephanus carneus 
Iiomo,(5cinde obfeurus, dumadeft conci
l io nequifsimorum, habens coelis apertis é 

. ?egio Aeí efura yemm iuftitis folemyde eius 

radijs Gccarpit fplendefcei'e^ vt rupralid^ 
minem experit liaberi 3 & Angelum ,ho¿ 
eft, Dei nuntium reputan eseperit. Hinc 
Matth. 11 .dicebatlefwsdeIoanne:Híceft M m t . 11 
enim)de quoferiptum eft'. Ecceefo mitto angc~ 
lum meum antefaciem tuam, qui praparabit 
mam mam amé te. Et quando vniuerfi pro-
phetaemifsi fuerant ante Chriftum, vt ci 
viampararent, eiufque adnentum pra:di-
cerent, íigniíicarent j cur de folo loanne 
intelligenda funt illa verba dicentia : Ego 
MtttoJkngehm meumlCm fub Angeli mifsi 
vocabulo folus loannes debet intelligi? 
A i t D . Chryfoft. in operibus Imperfedli D^Clrtfi, 
hom.x^AnM.ztth.,Quomodo defolo íoanne, 
quaft gratis ftngularis eft i n i i eum: Ecce mit
to angelum meum antefaciem tuam i Omnes 
tquídem prophets ánWfaciemChriftitranfmifsí 
funtyfúus autem loannes fie mí fus eft ante fa -
tiem Chfifti 3 vt pene cum ipfo . Chrifto veniret* 
Quado íolus loannes é prophetis iunílióc 
Chrifto fuit 3 einíque potitus efteregione 
d i u i n i fs i m a m p r £ fe n t i a m 3 fíe fub eius ra
dijs illnftratuseftjVt mérito folus ángelus 
haberetur. Dicitur loannes Matth. 1 i .mi-
filledilcipulos ad lerura, quiinterrogarít: . 
T u es}qm vemurus es, an alium expeElamust ' 
Ex quibus aliqui male collegerunt^tefum 
nonfuiíTe notum l o aun i . Quos penitus 
confick D . Hilar, ibieo folo argumento, 
quod loannes dicatur Angelus^ v t enim • 
homo carneus ángelus appareret, debebat 
oriri ex radijs Iefu , v t ex radijs Solisori-
tar^quod Iris appareat. Ai t Hilar. Etquo- H i U t ^ 
modo Chriftum ignorare creditur, qui wiffus 
in angeli potefiate viam venturo parauerírtíÍK. 
pendeillud: Q*i miffus in angeü fotéfiate, 
& c . quippevt in poteftate Angeli appa-
rebat,non poteratlefumignorare,de cuius 
cófpeftus radijs habebatjVt appareret an-
gelus.Iseft nofterIefus,qui quos propin* 
quiusirradiat,faciat Angelos. Quo refpi-
ciensSapiens,cap. 16, aiebat: ^ángelotum 
ef :anutriuifiipopulum tuum. Ea eft enim ef-
ca diuina,qua Chriftus furaitur, vt per eam 
in fortem angelicam tranfire pofsimus» 

X I I I . 

C e e l e ñ t a o m n i a c o m m o u e n t m 

t n p e c o a t o r e s , 

CE R T I V S Creditur Angelus ve-
niíre,vt increparet, morderetque l í -
raelitas eb inertiam, qua hoftibus 

fuisparcebant, fie enim ait : ^jcendttque 



C a p . X X I I . C o n c i o í o f u e ' f c n e f t r c n r i s ; 

prona 'ftíñt 'aá percqciendos Vóí # qílllli 
Deurapsccanc. 

X I I I í , 

eccMtúftí*} 
riusque* 

ZMft'gjslHí do fnini deWalgalii a i iQCHmfleniitf, 
& dit: Edptxivos i & c . Erarlt equidem cot 
IfráélttíC praguaficatórcs legis áiuín^ in 
jparcendo hoftibus^vt minime cas lofue 
^ohibéYe poíTet, Ve ño t i t Abbul.qa^ft .^ 
;6c£o.inIuáices: quaproptervetiit Ange
lus Dei, (guíeos iria^iÉé iácV¿^ar"etf,f6rci-
^rqúerepfcheftdere^ Be nSdiéitut Angé-
jüs miífus a Deo, íed quoá ipfé áfcendéril 
'de Gaígáíis. .Jíec mirun\ lióc debet Vidéri) 
iqúáñdovbi Deus í^fcit'ur íitpécclacóre^ 
braniá. edeleília ex fa »neos comouentur. 
pünp BalaamMadiañícarum legatif aduef 
fus í f ráé l j t á s ' án^ .--^ * - - - - ^ .- , . ^ ^ ^ -
íV4f»i iji 'Oetts; Stetitqm ¿ingetks iomím in f ^ | T C Í T - T j ? . , I ñ praefenti venire AÓ* 
í/íá fflwí >-4 Bataam* Expende illa- /r^f«/ efr gelus j qui vece querula proponac, 
pemyjtetit que ángelus t &e. vb»in milcrum , , \ ímo exproprét beneíicu aDep po--
hominem Den s irara concepir, fíat i ¡i A n - pulo exlnbica, cum ait: site en da ^ i i gelus 
gélus ex proprio rnotu fef? aduerfuseurn domlnide Gal gal ts nd iemmflemifm^ aitt 
aedit, <Sceuaginatógiádío nóminémpir- ^dnxivps'dt M g y f Í 9 $ i^mduxHnierram 
tertefaciebat. Éít enjm hpcnaturaíe ange« ^ c . j u dumaxk ? mppn fmmisf&Ám cum 
licís fpiritibus, vt fe ofténdánt aaueríui hd&üahpktsj&r.*huius, &*fm ehrttm fytf* 

.¿'•vebs,qui irarti Dei méréntuñAiebat,DvAi|- 'tímefeti!;',é[noUt^ ¿•ci 
* guft.qu¿ft.4^ fuper Numer. Ét iramséjt Hongía iiUrá rtringiV, non percutit reos, 

ammaúone Peks, ¿fMaíhat tffer&Jarrexit fed exprobrátiá bínefícijs, fe querulurn iri 
jénffelks Dei dljferre eum tnvia.Vbigrímom* Del nominé qe epmm j-ngsatitudtn¿ cftao 
'taitdfttif ¿fty quemadm&dum iratus e$ í)ems a't.Mum^r. ii.pefsinmsilleBajfaanTiiff^í. 
'¿^ iñfurrexit sikgehts :0eii nec tnterpofuif'y -Ji^gelnm (lame invU^ápnMsglfUio ^ 
iratptm 0teummtjtp!^ngelttm ,fed}*nq»Mmt In Nlaleficúrn,hominem Angglus domínl 
per ^-ngelurntratum Deumftgmficahat^ q w g'Udium ílringit, in populum ídolohtrarn 
nianti/eritas,0 mjiitU Veitrafci4%geiffmf°e* <Brrebell¿m3nuÍluín ftnngit gladium/olas 

c R- ^ 

CíV.Pónderaüdá iuntilla:. 'Ñecinterfvfgu,-
írd'tkfñ .Úeum mtjijfe ^yingelum^c,. qu^ppe 
hon vi^etar exondare Angelus^quod mit" 
taturá Deo áduerfuseos.^ qui áminam irá 
j)eccatis Tuis exetane, ícd ipíi ¡latirá auo« 
lant^tinctepent, 6c cob.ibeant reos. Eíi 
hxc vil tus ómnibus cosleítíbus, vt in pee-
batGresJn quosDeus iraicicur,ipfá armati 

prpi-tiit qUerelas dómale.-acceptis benefi" 
cjs. Et cur non pocia? g'íd'ii n c l l jnd t'x 
quam qñetetai? Cur non magis \t\ prxfenti 
fe percuíforc n , & vmdíG«m fcrJeia'.oruni 
ÓÍrendifc,- quasi querutamf Ailqnia íiomni 
fcsleraminoraerantf Abfit|nonenim pat" 
ua fed magna efi maUtia, que in bsnefaclo 
íe priusquerelasexcitat í quamextorquet .;. 

véllent.HincGen.^.ppft Adaepeccatumi \erbera. lfaixcap.i .f ieDéus; ^iudíteeó'- * i a u \ i 
poííiram Dei.in-ilíú oílenfam; ait textus: aurihuspef'cífetefrd.^qmmetmdomims 
f ecit qmqHe OeHsJidtt,)& yxori elus túnicas íocut^s ep.Fllios enutrímjS' eXdítaUiJpfiAHm 
pelhceÁs,&induit eos- Sané peltíbus náuni- tem fpreuerunt me, Cognouk hos p-pffejforem 
r i folent hómínss aduerfus boíles ,• vt teja foim", & afinas frétfcpe domnifm'} ífract m+ 
inimicai'epellant. Etquorumteladuoilli tem'intHoA'co£mitk,<&',poj>ftÍus: mem.mntn* 
prirt i i ,& íoli hóníines timeát, propter quae teílexk : V* gemi.f e c c a t r i d M i v a b a f 
Sepelíenda muniri debeát pellib.us?Fátépí fie Deum querentem de lud^is^quos farU 
DLilíum fuiflein terris hpítem illis timen- l i negotio poffet contersre. Si adeo peísi-

mi funt rriiferi íudaei, cur domine citius 
non turris ad ferrum, qulm ad quereias? 
Cur máuiáqueribjundus videtií quarn v in-
dex íniquitacum f An.quiáíeuiores.érantí, 
quaqus deb.erentferro vindicanf Im«.in« 
de notanturgr.auiUimas• éífe 1 ud¿orus ini 
quitaÉes^vtque in adsó beiiencoDéoprius 
extprqueant quérelaSí<|üára gladiuta^. Aic _ 
bat D . Zenp ferré'I ?. dé Ifáia. j H H W * * J), ¿en» 
nm chcá impiHAtsm mdakj populi de*-*? 

X)dd ficii 

¡dum, ac ex qub peccato füo iram Dei me-
t-uefantjomnia celeftíaarmabantur in eos, 
e_dfque percuterent , niu fe defenderent. 

; Pulchre ait Claudius Mariüs V i d o r Jib. 
i . i n Gen. ^ 
jplxity & ignarosnecoelíimuriaÍAdati, 
VefietegitfecHdum. , , 
AddiditprouidusDeuspelíeum veítimen 
tum homírii 3 nemiferoscceli iniuriapete-, 
tet; '3claederentur;quando coeleftiaomai* 



dfs irtfpattemlaftfperátiit; non enim íeae ¿rime 
vfiickmde en ilíqqsieritar , qui wox eum pte--
rk t & pmire, Beter t t equidem Deus con-
íeftim ílringere gladium , & percutere Tu-
daeospeccantes;j fed.quoa gladio dimiííb 
p r ius iñ qnerelasire mal i t , Iióc í ignüm eíl 
a ^ ^ j n i s í u í ^ ó r u m i m m á m s . lofue noflréir 
cap, í o . poftclari ís imam ds hoí^ ibusluis 
vif tor iam reportatam, quos nouerac abfi. 
conditos in fpelünca quinqueReges coram 
f© iubet &aáúQi.CnmtÍfóe ddÁnUi efent áá'eiy 
vocanitomnes itiros Ifrdeí} w d t ad f r inc i -
•pes exercitHSrfu'tfectim erant'.ítey&fonite fe-
'desfúpér eolia RegMm ijtorHrh-• Percftfsitqtá 
•Jofui3 & inPtrfeat eos, d tqmfkfundi t , w c . 
Ecce t i b i lofue caplosReges miniroeallo-
^ui tur jneceKpróbra t eorúm inhumanita-
tem, qua in populum imrñsi'entcm fump-
ferant arma': fed nul lo fáfto de ijs ve'rbdj 
i l ídsa fuis catear!, •5roccídimandát. A l i -
tfer fá'ílura fuic cum Sédécia Rege 4. Reg. 
i t r í s e n í m ' á c c i p i e n s R e ' ^ ñ ü d e m a n u Na- ' 
b ú c h d ó r i o í o n s j taiídf rebellauit aduerfus tofu 
BábyVon iós / aqo ibusexpugna tu s fu i c , Sí 
mi ferabil i te v captas, á d R e g e m N á b uch-
dóüoforem addaftas. Aic enim texcüs: 
Wpprehenfu'm t i fo etím duxerunt ad Regem 
ffahylonis in Rehlatha i qüi locútfis eñcum eo 
iT'4ic.ium}&c, Q u o d fi cüpis feire, q u ¿ i u -
dic ia iocücus fue í i t , a£c ips lo fephüm l i b . 
1 o.cap. i 1 .ía'ncera; Q^em foftqtúm ínconf-
p & u hahmt Nah'uchoAo'mfér Jmfikm & f é ~ 

'•¿ifragptm voc are r é p i . fcxpróhabat ettdnt 
ffMmUM'mem , quod pfím h¡e accepíff n Reg~ 
éu^tokcimófr¿itfi i 'ébitüm¡ accéftapoteftd~ 
iedbufú e(fet in mthoreW^ené'ficij. Mirabar 
fópe barbarifsimo Regí ira "pleno pocuiífe 
vácáfe , ! ! ! verba & quefelas aduerfus per-
düel l smfuum iréVcüm vácaret in gladiiim 
sVb.' l o í ü e infeiififsntvosfibi boftes capies, 
ñ i ln l prjus a t tendí t , qüam eos conculcare, 
'&in^Vfi 'ceré;bárbatusautem Nabucbdo-
nofor pérduellem tiabens i 11 m anibus /g ía -
dium d i f f ¿ r t ,&to tas i n querelarum verbá 
éfFundítur. A n qúíá pát ient ior quam loHie 
Nab'iicbdonofor tliffert g ladium, & fólis 
qiierelis inftat? Abfif^fed quia m aior cu) pa 
rebelliá Sedéckc i grauiorque offenfa priuS' 
debebat o f e n d e r é b e n e f a f t o r c íuü quéru -
Íum,quam vindicera. Pulchre naque aie-
bat Zeno; A/ow leue crimen efl, cum de eo Ule 
quer í t ^ r^u imox eum yoterat ó" púnt re .¥z-

ciz magnitudo coramifsi, v t antea que-
relis petatur, quam fup-

plici]s. ; ' 

^ W ^ d e p r ú p r i j s D e í n o h i s a a m 

d h a l i ú p o f s m i r s c e n ^ 

J e r h 

AN G E t ' V S M f c t í t u r ^ u i populo!C-; 
ráeli t ico exprobret beneficia a Oe^ 
i n i l lam profesa,qaip'pe m- .J i fcéñ-

mtque ^nf j fus ddmÍ4Í de (Bdaalh ddl&ckift 
f len t ium}&dh: Edúxl vos de fiLirypto, & tn* 
troduxi Vos in terram, &'c. A t beneficia ,qüé 
á l e f u i n ñ b s d e u e n i u n t ñ o n Angelo p í r -
cerifendá credentur, fed ipfifsimus íeiits-
dsueniet , vt i l la petcenfeat., & yationsríi 
éxigat , iu>"tail lad M a t t h . 2 5-. v b i ' p ó n da
ta talenta fefuis dicitur: P'off multum Vef'é 

fe1* 
E 

temportsvenitdorninus \e'ruofum Ulo'fum, f t 
:pendéiÜLid: V p9¡uu rdtió^em cum ei 

vítt dominus[eruorum ílloruminomrmiTús ed' 
áliüs conferuus,fed ipfe perfe domiaus v e 
n i t , & data fuá rscenfet. Et car id mu
ñ ó n magis Angelo creditur ? Cúr A n g e l ó 
i l l i jCui credi'ta funtbe'neficíá faliaa D e ó 
Ifrael i t icopopuloj non credentur be r i eM 
ciaía¿la aléfu ómnibus populis^Beriencií ' 
populo ICr.aelitico facía a D e o , d ¿ bonis 
Dei erantjfedde i l l i sbonis , qu#lk.tBfífe-3. 
ca,&exteriora erant , & ideo faciie crV<-« 
turis commit t i túr eorum cen fu s: at ben'éí^?. 
c i á a l e f u i n nos profesa/de bonis pro-
jirijs^Sc i n t r i n t e c i s D é o veniebatj qíiancíó', 
iníefu datos eíl nobis ipfe DeuSj & vJatí 
v ica ,& íanguis Dei in r'edémptioriem; que" 
dpná ,v t de jproprijsipfíüs'Dfiierantvfic no 
ab'alio,quamabipfo debebant exigi» W6. 
dicatEufeb.Gallicahus hom. z. 'áé S ^ p * 
bolo : ¡pfa necefshas vemeíMt inientem con~. 
tejlaturfolicitudinem iudicaturí, PWfé uéfid? 
úit exigere}quod dé fe dedit J •Eqaide'm éfijif 
ipfam Dei fubílantiá , ipfáq e Deo i í M ? 
idea bona nobis praeftant, maiora beif^É» 
cia fon t,qtiam quae ab alio poíleri t teCéli^ 
fériínií í a l> ipfóDéo; Ipfe per fe ¿:<]z::.. 
n ec e í Fu m' e ft, 9 u s íp fe i ¿ f i ' I éÜft! fQiWñVI 
aans forte D.Paul ' . 1 .ad Cor. i r . M H B í f e 
Qulmahducat)& bfflíiiMtjrne, iudíclmffíbf 
fnandúeatJ& hthií, non dijudtcansiépf^iyiéi 
mim. Qaidef t íLalicibnrfibi ttanducar. 
A u t cur iudiciura in ipfa éfcá póf t i í í l r ^ !^^ 
terat'enim dicere,qUod q u i i n d í | n é tótfift1 
éátyiij r ig idu déuen ie t i ad í c iú .D icébá tSx 



C a p . X X I I Ü ó h t i o l ó t ú t féincfcehtis; ^ p i 

PK Ú Ú Diuihi verbi efficacíam? V i x 
per os angelí fhtíoitóit^íe aiidiri ablf-

V . P a h 

qmnla íutllcit ditrifsifHh'ffi', ínystfmfr&fUftP, 
f ¿ t . GLU-fimilirnodoitlclignérnáducatibiis 
coéleílsmpánchoiiniinatut futúrüm iüdí-
ciumj fedmauult ibi in ipfa éfca oftendere 
eíTe kidiciüm ? V t in efcadonum erat cor-
poi-is domini, fie ctedidetim ibi íignifica-
tumiVtnon aliiinde ^nécab alio iüdicmm 
expedandum fit 5 vbi énim donum ipfá 
D ei rubrtaotia eft̂  ibi fmml eft j qm ratio-
rem exquirat j qui iudicec accipientcm. 
AitBAlduínusin A.lleg.Filmamni: Q u á r t 
mdlcmm fihimandficat?Qviá magis Índice mi 
qMam falüíitorem manducat, xon dijudiemi 
csrytis domini. Q u i abutitur tanto donOj, 
quod de fe dominus dedit > iñi l lb ipfo ha-
bet indieemjipfe enim Ierusexqüivet3noTÍ 
erit alius qui vep.ofcat.Ex quo pulchre D ; 
Patianus in Parséneíi ad pcenitentiam ait: 
Quimandn'cat, tnqmt, & btbit indigne, i t tdi-
cium fibí mandtitítt, & hhit , Bmgtla pccit-
tor; t'me'tn vifeeribustttis prtfens indiattm* 

fiquid tdefetift'i. Non alia rpeílxs, non 
aliunde pu-tes venturnm ; qui donum rei 
pofcat coclefris cohuiuij : v t enimibidá-
tarCh'ríflrtil Deifilinsificinibi adeílipfe-
met exaftor tan'tidcnijmauul enimperfe 
exigere3qáodde fe dedit j nulliqüe credi-
turereaturae de tanto beneficio iudiciumi 

luákümcdjt.i. Q n a m o b r é r t i 

n b l u í d e í e r e eos á f á e i e ve f t r a ivc 

h a b e á t h b o í l e s ^ 8c d i j c o r u n i 

fine v ó b í s I n r u i n á n l . C ü r j n q u é 

j o q u e r e t u r á n g e l u s d o r a i n l h ^ c 

v e r b a a d o m n e s f i l i o s I f r ae l^e le -

ü a u e r ü i i c v o c e m í b a m , §c flene-

run t* V o c a r u m eft n o m e n IOGÍ 

l l l ius ,LOGüs flendum, fiue l a e h r y 

t n a r ú m , i m m o l a u e r u n t q u e i b i 

h o f t i á s d o m i n o . D i m i í i t e f g ó í o -

f u e p o p u l u m , & a b i e r u n t f i l i j í f-

r a e l v n u f q u i f q u e i n p o f l e í s i o -

n c m fuatn , ve o b t i n c r e n t e a m ; 

f e f u i e r u t i t q u é d o r t i i ñ ó c ü n C t í s 

d iebus e ius i 

§ . X V I . 

JlUldchrymA ^jletus funt fa* 
lHti)C¡mhus opera vírttitis 

dddmtur. 

taélitis fecit.dicit nSqa é ? :C^'lo^ttéref'fft 
lAngélus domini h'dt verba k'd f i l fa ífrdei} 
•elemmrkhtv'oc'em \ m m ¿ffiftitUérMirix :tmi 
'motaüérHntqke'ib'thofttks dbitiwd : No q i |ó j 
fleuériiitío'lam, fed qiiód fieúéVint íimui 
& irnrnbláúeriñt lioíliás dóminb, óí^en-
duñt Vefalütaritéráúdierint diiiinum ver-
b'üíá. Qlns éñinl verbiDei exaiidití falú; 
tem fperaretin fíente, & nifi i l Fácieiltef 
Dicítleíüsdónilnüs Joan. 8. QHi'e'x Vio 
tyfvMi-UB md í r . lEt qúis ráagis audic 
verbüih Dei ,quim ii!é,qüi fie adfónii 
túm efciséommouetür, vt totas ábeat in I k 
cbryiTiasi<Sc in fletus? Ñonne qui de ver
bo Déi aüdrtb lácErymatúr i ille «Se ver« 
bumDci fieaadiíTe cteditur,vt éxDeó ef-
fe tépntetur?No'n fané fi folum laclivyrae-
tu r i Scnihilaliud faciat, faluA res eíMed 
tune lachryniáé i l l i fáíuti érunt , cúra Se 
manüs Vi'rtutüni bjietibuS ádhibüerit. A i t 
enimD.Grég.Pag.inhon,i; S ú M o n m l U y 
ifiti líbenter vejrba Vei fufctfiunt}ita v t etiam 
iftfletibus comfkhjrakmr: fed 'pofi fáchrymám 
'fftm tempm ad tMqutiatens redeUnt j lkt Wbl * 

fettú verba Dei mn audtH'nt, 'quia h¿c exer-
cere in opere contemn^tr. Hbn Hetüs, 
nec lachtymarum flumina fuffi.ciünt 
vt ad falütiS portüm , ád Deüm deFé--
rant , nifi fietibus .'tüis vittiVtüm ópér4\. . . 
adiundafuéHht. Thteii . %s, áit íeremiás: Tflreffify 
Conffárge j ldHdáinnótfein fflntífia vi i f t l ik^ 
rffm',ejfft»déjickt -ktfüam cor ttkúm ant'e c o r ^ 
p e&tem domini: Lena ad enm manus Yms fr» 
áninía farAHÍértim tHorUm\ qui 'd'efectYHtít 
infame•, in'cMpifrotóniiHbfómfitotitm, Düd' 
ib i p e t u rt tur; & qu ó d c otd a (icüt a qú áni 
effundaraüs coram dóitti'nó *, '& quoá má-
ñus portigántiir ád deficientes parüülósj 
Nec éñim rufírciet quod á c^órdisyénáe-
rümpantfonteslachrymariim, hií?&: má-
nus extendantur ád pauperés j aliáque 
viftutum ópera pírieftánda. Supere, l ib . 
i . i h lererti. cap. 54. Confárge ígitHr, '& -^^^fe 
drma tna to r r i f tya rma vt^Matum j kirfkk 
lachrymaYHfn , quod eft effmicr'e (tcm a* 
¿¡Húm cW i m m i & hóc ánté confp'e^úik' 
domini , vt fortifsiiéftm dormkkm ordma* 
rá fortmdtn'e tenere pofsi's. Mementb iit~~ 
terea ijtnk're kd eüm mknüs mas 5 ^p--
run* qftipfe fóYtimdms ift t * ¡viHfyg £ 
in láchrjmkfHnit €¡fnftone 3 nifi porrigeh*. 
do eíeemofjnkm ^ & cutera faciendo pie-* 
tktis opera > lenes ad Úettm \ teke's kd ccé* 
Ittm mknüm- Hüc cónúeniañt imuliér--' 
¿alas 1 ^ ú Z vt fuiit prdmptifsimaé' 
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ad Ísclivymas\ fsc diffíciles ftlnt ad robora 
virtutum praeíbníLi 3 vel Dei verbulo ait^ 
dito furpii-ant.s lachrymantur largkeri feci 
vanitati minimerenuntiane, fed.mañusno 
t^nciunt ad fortia» Huc etiam accedant v i -
t iy ' \w proádentíbus lachrymis rigant al
taría 5 cuminterea manus aridae illis funt, 
qux minime extcdantur adp^perss. Pro 
fcfto parum fortitudinis eft in Uc'hrymiSí 
qúas opera virtutum minime comkamun 

§ . Y l í . 

Sacrificia D^¿? de lachrymis 
pngmfcmt* 

Á 
Laclirymisad immolationem acce-= 
dunthoftíáramjcurn dicaG: Elenam*-

ÍÁffermtqfte ihi hojitas domino. 

la1 • i.n tiro! :\<€ 

Et qnam 
achrymis 

litancur! A 
'crjficjj mi > ét húlocmfiHnt ttóum- flnguefiat,, 
Et fc;re ciip.ís í.qualiter impinguariporsit 
lipí ó^a^Úljl?^^;!^ •.•Qjregf .;í?»af <h'biba«.> o. 
infizecK. Sunt ¿¡uij.am-y qui ct iamf ecubtm 
fehnquenttS j totum. quidem, quod habent 3 of-
ferum-ffedtÁntin tñ homSy.qaétágHnt3 minimá 
comptwgmmr: ó honwn.'i ¿¡mdaguút, holo* 
'caaftitmeftyfed q^iaflere y atfemetiffos dtjkÁ 
dicare nonfcimt ¿(eqtieex amare dd lachry-' 
nías nonaccendurit, ferfetínm eorHmholocapt' 
fiumnon eft. Holocaufikim qmfpe ficcum efi 
bonum o^us y quoá orattonis lachrjfmíSnenÍM-° 
fundHnt.HoloGaufmm veropngm efi iquan^ 
¿o hociqéód hene dgitnf} carde húmili etiam 
•perlachrymas irrigamr. Sic iacHrymas & 
pinguedinems&perfeftionernaddimt no^ 
ílrisiioíocauftisj íiúe quibus & árida 
exilia funt omniá. Vis homo facrificiuraji 
iiolocauftum ve Deo ofiFerre perfeftum,, 
quod vndequaque placeat i adde holocau-4 
ílo tuo teneritudiriem cordis, fluentum la-
chrymarum^ quae íideficiañt cotnmunibus 
liolocauftis tuis.} nott earri pingüedinem 
referent 3 quaperfeíle Deo pláceant. A t íi 
immacuíatiagíii á te inaltare oblati facri-
íicio hxc cordis teneritudo j, quae foleí la« 
chrymis explicar^ deíiciat, fallaiv nifi in -
dep^ísis timerealiquod malum , fíue ali-
quam infirmieatem. Aiebat Amos,cap.6V 
Véb y qpti ofulenti eftis m Sion y Ó" confidhisin 
monte S^marUyqptimateSy capia feyttJorumj. 
ingredientes pompatíQe Jomam ifrael: : Qvt 
correditis agnum de grege y & vítulos déme" 
¿i9(iY?neritiit\'& nthU ^attehmwrfpijercon^ 

iritione Lofeph.lí^c paüca emultis ibi o b ú 
¿lis fécernere auluiiobijcitur enim popu-
liproceribuSj quod domura Deipoinpati-
ce ingrediaritur j ibique comedant agnum 
diuinifsira um > vitulumqué faginati^i j & 
nihiiomin us nihi l patiantur fuper contri-
tionem lofeph'. Cum enira totum illud 
conuiuium coeleílis agni halec lefu con-
tritionem, lefu kucifixionem.j lefu mor-
tem^quis intcrhgcnihilpatiaturíQuis fic
éis oculis varleat iftarecordarif A i t Ruper. 
l i b . ^ . i n loan. Dkiie is rex tam acriter3qfm 
[apemern TotaheatitHdo veflraejlyingredi 
•jpomfMtce demMm domlM \ comedere agnum 
de gtege'i&'.nihíl -pattmim füper 'contritionem 
¡ofech.Vcre emmnoh comyatimivt y ñeque co-
f'ajsione charitatis faicimmj tn contemflatiú-
ne¡ignoTumyqiíx, vtdeús yid eft y mjfteñorum3 
quam alt&ri commemr'atiSy nlhilqueomnhw 
patimimf^per Yomrinone dtcemts: J-Jac q^ú" 
iielmmqttefecer ttis / tn méi memonam fácie* 
tis A tris haéc quetelaDet eít ádusrfus eos, 
áaidiiiiriifeifj|um agnnm corredeníes, ía 
áitaríque faenficium offsrentes^ ornnes i l 
la myfteriaduro corde, ficcís oculisperá-
gnnt-nulluínque vel cordis luftu^ vel ani-
mi teheritudiñém patiuntur. Suípeéluní 
equidemeft fóaám iüra di'.imi fsimi altaris; 
quod corde duro , 5c ficcisaíFeftibusi fine 
vilo compaísionis raotu peragitur. Sané 
admínimum déficit raedullafácníicíotali; 
Aiebat'Pfaii 6 ^. fíelocanjla medullatÁof¿ 
écrÁnttm, De quibus ait D . Greg. vBI fu-
pra: Qiuiffdis bomm cpMS agity f ú omniphtenm 
tis Det amóteflere nefcit"} holocaiiflum hahet^ 
[ i d médnliam tn holoca nfto non hahet. Qui ve -
ro hona úpcraiur ; f 'qué ipfum ex ¿more y quo 
accendituryinfletihus maííat y holocanfta do* 
mino medullata dedit.Yimc medulla accedit 
noftris holocauftis, fi ea comitantur la-
chryraíe. 

G Á P V T V L T I M V M 

l o f u c m o r s . 

T e x t u s H i f t o r i a . 

• A K D E M MortivicmiorTo 
:̂  fue vocata in Sichempopuli 
3 vniuerfi concione J fummatim 

perftringit quaícumque a Déo 
in illos profeda fuerant beneficia. N i l rer 
liquitéorum j quaefeciü Deus Abrahamo/ 
iraaco,& íacobo,5c Éfáu. Rurfusaddidit 
faftairi., >Égypto 3 in folitudine, ín ¿erra 
Amórrhaeorum y vfque dum ad lordanem 
perüentum fuiflet; Tandém perceñfét-

yniuer-

PfaL 6 ¿ : 
P« Gregi 
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vniuei iaspoí l loráahemviaonasí&tr iú-
phos.Quibus propofitis, idol.1 oraniafun 
ditusperdí iubet: licec enimnullumina-
perto Idolum colereturjntan^ta & tali po 
puliturBá credebantur aliqua occuke fer-
uari idola,quae feduloexterrainavi curat 
bonus princeps.Res vt alacrms fiat^artifi-
cioram optionem populo permittit, nimi-
xum vt eligant íibicolendura D«nm > au« 
thorem tantorumbonorumj autldola ge-
tium cafa, & inutilia. Vnafuit totius po-
puli vox:,vnú votum,quo fe Dci veri ferui 
tuti obftrmxiti'pro cúius ílgno lapidemlo 
fueftatuitiuxta tabcrnaculum, qui aeter-
núra teftareturpopuli deuotionerainDeií 
yiuum. Poft haecdimifsispopulis in térras 
ruas^Iofuein feneftute Bonaeuolauitad 
fuperos,nullaenira térra meruerat diutius 
retiñeretantura principem. Datura tantü 
eft populanbus,quod eius tra¿taren£fe-
pulchrum inTaranathfarejvbiab vniuer-
lo populo cohoneftatum fuit eius fimus. 

M O R A L I A C I R C A 
textum. 

VI D I M V S Aliquandoaboculisvi 
uentiumabfcondi Moyfirepulchrüj 
nunc lofue fepulchrum ob oculos 

omníura conílituitur 3 vt innotefcat rau
do, diuinirsimi lefu quára íítraors, & fe-
yultura conípicua. 

l o fue cap. i ^ é C o n g r e g a u k -

q u e l o l u e o m n c s t r i b u s I f r a e l I n 

S i c h e m , & v o c a u k m a i o r e s n a * 

t u >ac p r i n c i p e s , & i u á í c e s , & 

m a g i f t r o s , fteteruncque i n c o n f -

p e d u d o m i n i , & ad p o p u l u m fie 

l o c u t u s eft : H^ec d i c i c d o m i -

ñ u s D e u s I f r a e l : T r a n s f l u — 

u i u n i h a b i t a u e r u n t pacres v e f t r í 

a b i n i t i o , T h a r e p a t e r Abra -^ 

h a m , & N a c h o r , f e r u i e r u n £ q u e 

d i j s a l í e n i s . 

Toíipi. s /áelefuFig^ 

Ntlefím lefu, quod mfinm 
non[it, nempe nobis da -

tum 5 nohis na* 
tum. 

1V í Trai\sfluuiü íiabitaueruntjTíiá 
rej&Nachorjpatres Abrahami/er-" 
uicrunt dijs alienis, fícenim dicitr 

T r a m f l m m hahitauermt paires veftri db mi? . 
tis, Thare fater ^Ahraham 3 0 ' Nachor ^er* 
merumqvedijsaliems.Oñm'mequitienialie*- -
na. Se extranea inueniebant in dijsfuis, 
qui rninime odorabantur fluminis traníi-
tum in Chriíliano baptifmate. Nos antera 
falutifsri fluminis impftu laetifícati j hoc 
hab em u s in prim i s, qu o d n i h i 1 a 1 i s n um, & 
extraneum agnofeamus inDIó noñro le -

' fujnihil enim illius eft^quod noftium non 
fit.Luc.ijp.videns íefus duitatamlerOÍo-
lyraitanamfleuit fuperillaaijdicens:-?; co~ ZNC. t<ft 
gnomps & m} & quidem inhaedie t m } q:»a 
ttdfácem t ih i 5 n m c mtem akf:onditafttnt ab 
ocfilis tuis. Expende illad : /« hacd¡etud% 
praefens enirn illedies notanter dícebatur 
dies lei'oíblyrajtanorum. £ t cur dies illa 
vocabaturdiesilliujvrbis ? Anquiadiei 
illius fruebatur vfurá ? Hoc quidera corn-
mune erat ómnibus aniraatibas tune exi-. 
ílentibusjnec inde magis erat dses lerlno* . 
l y m x y quam aírelli^qui Ve¿ta®at íefuraj 
Qua ergo ratione dicebatur diesilleeíle 
proprius dies illius ciuitatisfSumpreratfi-.; 
h i Iefus illum diera; & vt erat diss lefu íi* 
l i j Deijinde fingularifsime erat lerofoly-
mae diesjquando nihi l eft lefu, quodno-
ftrura non fitílngulari iure. A d hxc Eu-
thymius aiebat: Si cvgmfceres & m m die j?fitJjymi¿ 
hoc/tdefim hoctempore, quo ego hic contier-

fontmmenimeji ' i qmayrofter te yotifsimnm 
hftmamtatem afiumyji 3 & peregrimsejfeths 
fftm. Vbitempusilludlefu erat,nonpo-
tuit non eíTe horainum expeétantiü Chri-
ftumi quidquidenim eft lefu, non alienü, 
íednoftrura reputamus ilíud. Hinc M a - M m h Á 
tth.é'.iubemurpeters; PanemnDjlrmnquo* 
tidianum da nohis hodie. Et mirabar, quod 
noftrum vocemus quod petiraus huraiíi* 
ter ,& non exigimus. Si non exigere pof* 
jfumus iljum panera , qualiter illum no* 
ftrura dicimus e Vndehabemus adionem 
iadillura Jvt dicatur noftec f Erat hic pa
ñis Chriftus filius,propterea meritQ 
noftrum reputamus illum» V t dicat D..C>r, 
priaQ. i h i 5 N m f m k mi4 Chrijtus efi, ^ • O ' ' ? ^ 

- Ddd 1 
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y [alas, $. 

p . Befri, 

& píí«íí hle o'mn'mm ñon efl,j ta nofier e j l , 
quomocío diclmus fMtr nofter, qma intelligen-
tium j & credentium fater é$: Sic & fanem 
nojlram Vocámm* quía Chriftas riofter, qui cof-
fus eim coñthglmm 3 pañis eji. Faelices nol i 
quorum éfl; nofter Chriftus > quorum ijóf-
ftrum eftquidquidinDeo noftroinueni-
turJIaiasnaaique, cap. i», dicit't P a t m l m 
natus éfl nobis s & fil'ws datns efl nohis, & c . 
Q u x verba puichre expándens D.Bern^ 
hom.3.fupraMiíruseftj dicit: Ñohis} in~ 
qttttns^mnfthiy qmvtique ante témpora mul
to nobilms nawsex fa t r e ,mfc i temporalitef 
nonindigebat exmatre. Non mgelh qnoqu?) 
qm quem magnHmhabebant¡farmlnmlm re* 
mirebánt , Nobis ergo nams, nobis ó ' datns, 
qmambis necejfarms, lamde nobis dato , #• 
natofaciamm ad qmd riatm ef l i& datus.Vta-
mar nofiro inmfiram vttlitátém. Quid pul-
chriusjVtmam vt lefus nofterefti hoc t5-
to bono hoíUo fíe vtamur, vt magnám in^ 
¡de vtilkatem percipiamus. 

Baptlfmi dqmfach&tverum 
Deum non alienum^fedpa~ 

tremfenñamm* 

ME R I T O b i d é '. Transflumpim hd* 
hitanermtpatYes veflri ab initioyTha-
re fater iAbraham^NachoYy[?rme~ 

rtintqtie dtjs aUenis)<& c. Ec quidem non mí-* 
xor^quod Déos haberens alisílos^quitráf* 
fluuium habitabant,nec eius tranfibanc 
aqnás: ijpfifsiraus enira Deiís vertís quafi 
alienus oftenditur ijs, qui nondumbaptif-
mi aquas tranarunt. V t mérito dkat D i 
Chryfoft.hom. 20. in Matth. Ñondu qmf¿ 
pe initiatns bapifmMisfacramentó, nonpetefl 
Deunt fatrem vocare. Sic quafi alien u m ex--
periuhtur etiamcreatorem fuum nondura 
baptizati, vt i l lum patrerñ vocaré minime. 
áudeant.Nec mirum^quando diuini patris 
hotio i <Sc voxprimó in aquis intonüit, dü 
lefus baptizabaturjdicit eniraLucas^eapí 
X. teffs baptiz,ato} & orante apertum éfl ceelti, 
& defeenditSfiritHs Sanílns corporalifpecie 
fleut colamba in i l lup i} & vex de cmlofaÜá 
efliTfi esfiliUs metis diíeü:Hs¡&c. Nonequi-
demalterius^ fed patris vox intooabac co
pel! áns lefum fllium fuuml qui enim antea 
per créaturas loquebatur,vt viditleíum aU 
aquis emergéntem,per fe ipfum voluitfi-* 
liura nominare 'y vt inde iám Deum patrera 
agnofeereat baptizatL A i t enim ¡D. Cy^ 

S. 

priari.'órateleBaptif.Chriftít^tfí patris att j)4 t n f . 
dita efl coelims: H i c efl films meus diíeíhts.in 1 
quo mhi bene complacui} ipfum audite, Jduc 
vfque dominê  fanfle pater, non attdimmus te 
loquentem,q!4i multifarie ol'm patribns loctt-
tus es in prophetis)i& per tángelos flanílos,qui-
bus ad dmerfa ftve myflertA a te legatio efl inia 
¿ta.Te ipfum non ita ante hoc ternas locmam 
audimmm y vtperfonahter tibí afsknetHr lo- -
cutio, quam prcferres. Hancvocem afaterm~ 
tate tua delatam,nemó efl qm ambifat, & c , 
Nulla ante hocbaptifmi myfteriura audi-
ta vox eftjquaé c.ogeret putar í eíTe vox pá -
tris.Sic álienum Deüs paterfe abhominii 
conaerfatione oftendebat, vt fiquid iUi-s 
vellet mándare> idvel prophetarum , vel 
Angelorura vocibus, cómmendaret. V b i 
"autera ad baptiimum ventum eíí:, 3c lefus 
honorabatíimó foecuridabat áquas,qüe fi-
liosDei pareretjtune ftatim intonuitvoxi 
^atrisj itaquergfeófl:cdit,vtnemo íitj qui 
ámbigatindiuinis eíFe patrem^ quem <Sc 
noftrummérito pofsiraus appellare. Qur> 
refpiciens Paul.á'dRom. cap. 8. ait ; Quos 
pr afemit ,Ó ' pradefiinatiít conformes fier i Imd 
gimfiUjfui, v t fit ipfe primogenittis in mttltis 
f ra t r ihm. E Chriíto domino 5 & nobis íit 
jáon páruus cKorus fratrüj in quo ipfe pr i -
mogenitus,& nos eius minores fratres eú-
denfl cornmunem patrem appeilaraus. Ec 
Vndehomines erronese.o deduíli fumus, 
vt eundem cum Dei filio patrem Babeá-
musíld nobis praeftant baptifmi aquae: ait 
énim D.Niffen.incat.GrscaD.LUCÍE ád P - N i p t i * 
cap.3. Inmultis rurfusfratrihusprlmogeni-' 
tus efl, vtpote qui mua regeneraúonis j d r i M 
progénitus inaqua i l l a} cuius partimdim co
lumba aduolans óbfleiricdtafmt} per quam 
éüamfu i comparticipes eonfimilis ¿¡mquege* 
heratiemsfrdtresfibi adfcifcit, deprimófeni-
tus inter illas exiflit •> quipoft ipfum ex aqua, 
& fpiritú reñafcmtari Ecce t ibi vt aqu* 
Baptifmi faciatj ne fe Deu? álienum nobis 
óftendatifed Vt cognati^&proximi in eius 
domo habeámuri «Sceüm patrem, filium-
^iieeiusprimogeniturafratrem teneamusti, 

é¿ n i . 

Qjiídqmd dlleMiuum in Iddis 
mundi^dienum eñillis, 

T T O C A N T V R Idola gentium á ve-
V ro Deo dij^alieni.dum úx.\Sermervt~ 

que dijs alienis : & mérito alieni dij 
dicumuivn quibus ni l alleéliuum propriu 

éfti 
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éftí fedomnLi emendicíita aíieháiílis 
íunt.Gonijce oculos in oninia mundi ldo~ 
h,<?c nihil inillisnonálienum inuenies. 
Malignas ille Cpiritusdürápereadfeani-
mum mulieris ptimc ftudetjfaílüs fetpens, 

• ad Deí prsecepta recutrir, dicens Gen. 3¿ 
Car yr&cefit vohis Ve f t s ,&c . primum ver-
bum rauni ptaccepti diuini i'ecordatiohé 
adornat;<Sc cur magis ñon aliad obijci tfe-
minaCjVt eam trahat? Cur de tbefauris fuiá 
non ptstendit áliqiiod alleftiiíum,fed ma
gis ad Dei praeceptafeftinat? Ai tDiÁtha-
naf.orat.i. contra Arian¿ Sinmfmille, & 
milíé dolí fratidifqMémagifter diahelás , nihil 

JihifidenSjVípote quifciat húmdni generis ad 
veriratem amores yveritatlsfpéeiemvultfiM» 
que prdtendit j fuum tameñ interim ¥irns có¿ 
mitibnsfíüs & affechs infpérgit. I taquoqué 
& Unam dece^itjndnfHdíoqftenSjfedWei ver¿ 
ha afsimulanSy & c . Expende il lud, Ñonfud. 
Zo^m^íT.nihilfuLimprorapíitiquiá nihi l 
íuum habuic} qüo mülierem alliceret. Sic 
omniaidola mundi, vt diabólico fpiritvi 
pinguntur, nihil non alieñum jiabent, vt 
hominesdécipianti «Scfibi cultum ácqui¿ 
fantíAd nonfuá^ád proiTiis álienajimó ad 
éa, quae veri Dei funtírecurrere debént; íí« 
quid fplendoris ámant ádipirci. Adior. 19* 
'XéHtdttérttnt autént quidam decircHmépinti* 
htis ludds exprcifiis 3 muocare fuper éos 3 qui 
habéhantfyintus málos 3 nómen domiM leftéj 
dic entes i J édmfo vos per Iefum3 quem Paulué 
j)rddicat3&c.Sic diabólico fpiritu p lemlu 
dad if t i , vt de-poteílatis óíientationé ocu^ 
los rapiant vulgi,adnom?Iefuc6fügiuntÍ 
nihil enim lucrarentur ínifi fibi alienuraj-
& extraneum leía riomen aírumerent. V t 
dicat D . Cypri án-. 0;rat. de Bap t i f. Chrifti I 
Mccé in nomine f m nihil ¿ju&ftuartj feragunt 
éttdrciftáinec fe eis deferre ipfi damones profí~ 
tentfir3fed nomen Chrifti eúani perlucróruM 
feÜdtorel. fu¿ gloria retinef fóteftatem. Dum 
non fe de álienis compoñunt 3 nihil perág 
gunt diabóli miriiftri. Haec eíl enim t o t i 
diabóíi politiáiri Idolis fuis, iriminifíris 
fuis, qüdd aliena iiiüádant.^ 6a de aíienis 
sedificct íllá,qüibus ád fe homines alliciatí 
Quod vt proprium eft diabolici fplritus,' 
fie ¿i vero D eo máxime diftat,cuius eft alie 
iia omiiiá máxime fugere:adeo vt crea-
lorisomñiümnomineinfigníretur j ftatim 
cáueatD¿ Aug. l ib . z z ; contraFauf. cap'*; 
1 g.Fakricaturis coeli & tefrd non de alienój 
fed de mhiló. Non ehim veraediíiiíiitatis'eft 
inalienisfirmare potentiam fuani. Idfa-
ciunt i qui diabólico agurituf fpiri tu, nori 
^u i veri Q.¿i fpír i^ agyntur¿ 

$9$ 
^ . 2 4 . T u l ! é f g ó p a t r é 

V e f t f u m A b r á h a i i i de M e f o p o ^ 

t á m i ^ finibus j & a d d ü x l e u í i i l n i 

T e r r á m C h á n á a m j m u l c i p l i c á -

t uque í e m e ñ e í u S j & d é d i e i l í á a c i 

i l l i q u e f u r f u m d e d í c l a c o b , & 

Efau : é q u i b u s É f a u d e d i m o n e é 

Se i r á d p o f s i d e ñ d u m s í a c o b ve~ 

irOj & f i l i j eius d e f c e n d e m i i E i r t 

^ € g y p t ü o i . 

4 . I I I L 

-Dé relí^oné^ptetMe tn Deu 
tenjetur homtnU pro-

VÍ D E O I r i ííraeíitarum ferie per Io> 
fue receriísta pbhilácóbi FrátreEfau^ 
& miíiiVne ^oniirmaelem cantatifsi-

mum liaaci fratrém. Quippe Jocatus dé 
Abrahámo dicit: Vedi éi Ifaaéi íl l iqúe ruir* 
fus dedi Ía'coh3 & Mfau 3 & c . Et quando iri 
illa generatiorié Abrahárnidutn rneminit 
£faii,cur non raérainit ífraáelem? Curma^ 
gis dignátus eftxecenfere Efaüin ádeófari 
fita prófapia; 5c de Ifmaelé nüliám fecit 
meritionemíDeill© dicebatGen.ií .C»a«- §éH'éfa: 
que vidifet Sardfdmm ^Agar ¿Égyftid ludeá 
femenm Saac filio f m 3 d i^ i t ,.ad -¿Ahrahami 
E ĵce anciilamhanc3&filian eius3&e.Lúéw¡ 
Ifmaelisfuit caufa jquodeijcereturab A -
brahamidum familia 3 nec rniror ¿ namlu-
dus ille^tefte Lyra¿ & hebragis alija, vergel 
Sat ád Idololatriam s ideóqué fortaíTe iu* 
dumillum vocabat fediidionem I) .Augá 
íraft. 1 i .in loannera. Qui i rgo ad Idolo
latriam ibat,hon mirer 3 quoditam fanQii' 
Abrahaiüiddm prófápiá exxlüdaturjquaíi 
do no tarü é ¿ ¿arriali ortd^quam éx pietá-
tej&religiorielíóminis geiíus,& pf olapiá 
céafeatur.EzecH.cáp4 6. J iac dicit áomi-
ms D'eus '-íeHfatem í Rddix tHd-'i' & generdíh 
'iüd de Hrf'd Chanadm, Atlfraelitae non dé 
Chanaán,fectde Sém origmériíducebánt; 
¿Júdraodo ergo vdcánttkferasrl Chánaa> 
& non magis Sem ^ Defcifcérant á pietata 
Sésil > & Chanáam inápietátes'féftabáir-
tur,ideóque*í.ofiin S¿mirfed inChánááítí 
cenfentur profapia. A i t i b i Theodor.ibi: 
Chanaam ftquidem execfattpnibds oknoxiuj 
fdcljiS fft.hi ( t . akmo No.e ff tmíuús 'eft con* 

Ddd Útmnai 
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'demnatm.^Ahhoc^nqmtyes 6ripinAm)& ñut
í a es cum ^Ahfaha}<& Sem cognatione conlun* 
ñas Ál^oruñi enim pietatem repudiajlt ¡horum 
etiam cegnationent amtff l i , & i l la nohiUtati 
f rorfm fpeliatuses', Sicreligio, & pietas in 
Deumdeíignatfingulorum profapiam,ne 
«juisprasruinat nobiíegenüs habeve} quoá 
impietate focdauerit. Qui enim Deiml né* 
gatjcredar. fe bonis, ócnobilibus parenti1-
bus negatum. Hincbapíifmus chrifíiáñtts 
mentó vocatur i'egeneratio,dicente íoaiá» 
tap. v Nifí ^ s renatus f» erit ex aqua 3 & 
Spiritu SanBoy&t.Tunc enim renafd quis 
intelligituf > quando per profersionem fi" 
^eijnobilifsimx ceeleíliquefamiliecoap-
tatur. V t dicatD. Zenolib. ^ ,ferm, i $ * 
Qnidfiatisgenere, átate, fexu, conditione di~ 
fterjt, moX vnumfmantPontanfím ftmper w r 
ginis matrts dulce ad vtemm conmlate, ibí-
dtmqttevos vsjlra nohilitari fidrfclehtes, qfdo-
mam quantum¿¡m cfed'ukrit, tantnm heatu 
tuáinis hnbehit. Ekpendeillud: Vejlranohí-
l k ar i ¡i de \ ciernes: ab vtero enira facri foiitis 
iúx ta fíderricoticeptam nobilibus iarafá-
mjlij-s> profápíjs coaptamur. Hinclfaiae 
cap. i .ait dominus: Filios enutrim, exal-
t a U h & c . á t quibus poft pauca etiam dicit: 
V<»genti peccatrici, femini nequam. Qui filij 
P e í vocabantnr,0:adm feraen nequam di -

&avft .M4 cuntur^Quod notans Fauftus ManicheuS 
!icreticus,infcitiae & contradi¿Honisaccu 
Ubat facrurátextum. Qui enira Dei filt] 
erant,qualiterpoteranteíre nequam ferae? 
Aduerfusquem D . Auguft.lib. i . contra 
aduerfarioslegis, Se prophetarum aitcap. 
2.2. Nefctens, oh hoc vocarifemen péfstmUWi 
qmniamgratm Dei,quaeimfilijfxflifHerant, 

•peccando dea eneres extiterum 3 eorum filíjfa-
^li,qmrHm imifatores efevoluerunt.Vnde il» 
iisalio loco dicit, Fater ÍMUS ^émor rhaus , & 
mater tua Cethaa, quarum gentiumfunt im* 

•pietatem & maUtiam fe&ati, ex quibus sar* 
tiis ortginemno ducebant.Sic de morum imi-
í ation e homiauiji genus cenfetur. 

f v . 

lSuduttas in fratres aptifsima 
tüirtus eji exciptendls di-

• uims. 

' ^ T O N Praetereundumeft^qModlfaac 
X x foíusdicaturdatusa Deo Abraha-

mOjCu a i t :E tded ie l i faac tSzáó bo-
íie, Abraharh & Ifmaíem habuit, nonne 
í& tu dediftí §ti|ga ei Ifm^slemf Cur horai 

ñera bnne á donoru tuorum cenfu rollis? 
ScioEfau ame quam boni^im maliaiiouid 
feciílet a te odio habitüs: ait Paulus ad R o 
man. <?.Cum enim nondum nati fuíjf tnt ,mt a-
Uquid boni egipmt, am ma l i i : : íacvé di!exi¡ 
Bfau mte eáio habui t & nÜnlominus hime 
dignaris memimíTein familia Abrafumi-
dum. Quidmaiusfecir Ifmael, quod nófo' 
lü eieftusfítjfednecñominatus in Abra
cara i dura cenfu , needatusex Deo dica
tur ?Inuenioab Ifmaele multura maturata 
fu i fíe fer i tatem, & in foientiam in fratrera» 
eoque non rairoreijeiatur vt ineptus diui-
áisgratijs.Gen. x i . Cumvldtfet 'Sdra'fiVS 
&4gar M,gfptí£ ludmem cum ¡faac filio Jm, 
dixit adiAbraham* Éfjce ancillam hanc, & \ 
filium ímí j^c .Cum vífasfaerit ffmaeilu-
derecumifaac, tune eieftus eft a familia 
Abraharriijqüi lufus erat fuperba qu^daní 
& aiTogaásdsfpeftiominOíis fratris, qua 
illijmdepelleba^vt dicat Paul.ad Gal. é. 
4 . t l h ) qm fécftnium cameñi ñams efat,pfrfs 
qíéebatur mmyqmfecítdpím iplrlmm. Oderat 
Efau fratrem poft beuediílionem fibiy fui 
patamjfed non tune exterius illú depelle-
látvnec arrogancev perfequebatur. At If
mael anee vllum damnu, acceptum, fíe ma-
turauit feritatem fuara in fratrera, vt puer 
puerumpeírequetetur, 6carrogantertra-
£taret etiam in confpeftu matris. Qnodi-
gnceíedusfuít aíarailia Abraliamidü , ve 
maximeineptus recipiendis diuinis gra-
tijsjquibus mirü in moda nos apt.it fuaui-' 
tasín fratres. A d k:ec D . Aug.traft . ia. in 
loan. ait. I fmaúamem,non quia exanciliá 
natus, exh&Yeditatus', fedquiafnperbm ma~ 
tri,fuperbus in filium matris,mater enim eim 
magis Sara, quam ^égar: Sed quiafuperbas 
mfratremj&fuperbus ludendo,quia deluden 
do.QmdaitSaraf Eijceancilla , & f i l m e í m j 
Non ergo illftm vifeera ancilU eiecerúmfo-, 
ras,fedceruixferuilis. Credcretur ideoeie* 
¿lus Ifmael ab ingenua & nobili familia 
Abrahamidurajquiafiliusaneillaeeratjfed 
non obeft corara Deo natiuitas carnis, vbi 
ádeft virtus animi.Ideo Auguft.totam can 
fara reiedi Ifraaclis non ad natmitatc car-
nis , fed ad affe£his refert animi3nimimm 
qdia durus,& fuperbus erat in fratrc.Hinc 
íblü cenfetur tota cieftio > & expulfio IC-
fíiaelis cenferidebet, quod fe faftuofumj. 
&infolentera oftendebac erga mínimum 
fratrerraqualiter enira toíerari poflec in fa
milia diuinis donisexcipiedis ele ¿la i l l e ; 
qui in fraerem durus, 8c ferushabebaturr 
Crede mihi, vnafuauitasin fratres nos fin 
gulariteraptat, vtdiuina dona excipia-
mujjoan. 11, poft Lazaruin mortuü duae 

• foro-
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fot'ores eíus cíomi fedíebant dolctes, & mol 
t i íerofolymitaninobilescomitabatureas. 
Intereanütiatusfuitleíu s .&üéms' .Manha 

ergo vt a t tdmt^ma le fas venit ¡occunit tílü 
¿cpoílpaaca etiam vocatur á lefu Matia: 
Jila vtaadmtyfutgk cito, & venit adeum:: 

, Jftd<iíiergo}c¡merant ctem eain dúmd, & con" 
. [olabamar eamycum mdi§em Marmmy quia 

c i tofyrnxi t>& éxujt j e c m i f m t eám, dicefi 
tes. Qnia vadit ad momme^Mm, vt pleret 

. í^:Nihil taleexil l imatumfuitdeMartbai 
cxijtiomnesraanent, nemo eíl:^ qui putet 
illam iré ad mqnumeritumjv£ plóret. Cura 
áutemexijt Mairia, ómhes ftatini putánl 
illam inmortume^tum fratris ite, vtmagis 
ibi p ló re t . ^ fequuntur illa. E.tcurheq má 
gis exiftimárunt de María, qtaám de Mar-
thaf CredebaturMaria magis frátrem d i l i -
gere, fuauiori, & teneriori aíFeftu illum 
profecuta, ne mitemur ¿ quod inde ad fe 

I magiáiiobiliurri áfsidehtiíjm aíte£ttistra¿ 
hat j quaridó & inde á Deb adiutáaptiot;-
í-édditafuit, vt plura donaexciperet diui-
iia.Accípite Rupertum fit fanteni Iib.io¿ 
in loan. Onando Mar tha (uYftxtt£Jt dcmi" 
nóoccurreret }non fecutifant luddi $ quandú 
vero Marta exi^it,vacante Mar tha , non vo*> 
cante Martham 3 fed Mariam¡Qlam fmtfe* 
cutí}dtcemés: Q^ia vadit ad monumentumyVt 
f loret ihi . Cuth-oc ? JSfift quia M a r í a teñera 
magís ñffe&tifratrém diligebat ¡ & plus d lh" 
jgens amplim dolebat. Ñon ergo mlrum,, quod 
accedente grana SpÍYitfiSariül) & cum hac nd 
idraU pietatefnpetnó muñere conmWtlo'domi" 
num íéfum tanto amoYe diíexit, quem & pie** 
jfansad tnonumentum pYÍma omnianí moYta* 
tmm videYe,&lAf oftolis dteYpam conf üatio* 
nem nuntiare digna exmit. Qiiidpulcíirius? 
Accéfsit Deigratia naturali üli fuauitati, 
& tenéritudiñj ergáfratremj&fuauitas i l 
la Deirauriéte eleuatatantorum donorum x 
fecit capácem fí^minam '3 vt lefum arden» 
tifsimediligenstefurreftionem eíus prima 
ivideritpoft Deipafara | & illam nuntiarec 
'cxtQÚt difcipuíisi Quando ad hxc vene-
rint vifcera aceíbás^cin fratres duraf A p -
tamur equidem ex füáclitacémfratres do-
jiis excipiendis diuinisV 

f ' v i . 

omlninoniihonts 

FG S T Nominatos Abraliam,Tfaac,& 
lacob/vtíiEfau dicitur data poífefsio 

bonorum temporaliumíak enínv. H 
BfafídedímonteM Selr ad poftidendum. Et 
iqúárido Efau dicitur datus moas Siíria; 
poítefsíonem) cur nuílaterrenapoíláísia 
dicitur turic data Abrahamo \ nec KaacOí 
nec íácbÍ30?Án Efau hís prsftaritiof jquia 
príeillisditatus faerat terrenis pofiefsiG-
hibus? Ab fit 3 preílantia. eíiim hominis mí-
ttiraé meticda eft bonis temporalibus 3 íect 
rnagis iri éorum contemptu, & déipe^u*, 
V t etiirri Abraíiám \ Ifaac. & lacoü prs-
ílantiores etánt , qüám EíauylK^ni^cn:^ 
poísidebánt^ricáíuHsliabitantés.Mattii^ 
i i.caepitdominus cíicerede laanceí 
¿xiftts in defertum vídere? '¿éruédlm), ••, nó 
érítAtam^Sed amdexiñis videfei I'Issmíneni 
molUbtísveftiturnt Eccequimoílibms.veftiun* 
tur in doMibm Yejum [unt6.: t '^Artfen dicovo" 
bis non furrexit ínter Áatos mulierum maiof 
íoanne Baptifld. Ecce tibí per quosgcadué 
áfcéndat dotriínus vt oftendat fablimita-
tera j & praeftantiam loannis fupet omnes" 
alios. Primo illum ridddm.ómnibus bonis 

1 proponit terripofalibuso Deinde ex alia 
fiarte poriit vniuerfos- princípss áulicos 
^reciofiíveftibui coopértos ¡ plenos ora-.-
nium abundantía.E,t vterma^or, pririéeps 
píénus diuítijs,aíí íoátinés Oftitiibas.va-'' 
cuas ? Sané non a poíTefsionibrts ix'fuli,, 
fedab illarttm conteraptu prxílantia , 
éxcéllentia htítmni^ cérnitut. Qup fpe-.. 
ftansD.Bafil.hom. de i d ü h f a x h r . í f d m i s J 
vita vnicum ieiunmM erat3qm noniUtíu^ bd"-
bebat3nec men¡am3nec terram drdnddm 3 non 
bobétñ dfdíorctn3npn frumetu*&3 non fi¡¡:oYem '3 
mnaliad qaicquam rerférH tenfporaiium.Qua 
propter inter natos muliern no furrexit maiof 
íoanne Baptifia.- h \co quodloanries nd te« 
porali^imbondrum nabdaritj fundat Baíi^ 
lÍLis,qiiod maior omnium fuerit. -t-t .que-» 
modo maior ómnibus no erie^ qui íefdpet 
bmnia terrena poait,defpicíeg§ eaf AiebaE 
Ifaias cap* 3 i« Quípro^ciumantidm ex CÁ* 
lumnia 3 & exemit mamé Cuas ah omni mu-
here3qm obturdt antes fuai ne dudíat fangui-
nem3(ír cldudlt écuíos [ m i ^ev ídea t malumt 
Ifie in excelfis habitat i munime^td JaXoruM' 
fubltmitds éiHSipanis el datMs efi3 aquá eius fi" 
delesfu&t. Regem in decorefuo videbmt oculí 
eíus, cernent trrram de longe. P raccellentia 
mundialiuraprirícipum eaeft, quaomni-
jiibus abundatítes'f¿ fuper alies fubtollác/, 
& fíe Haereant Regí ^vt caeteros alíos v i -
deant de longe. Horum autem praEcellen'' 
tiara longe fuperánt s qui totam materiira 
auaritiae a fe depalluntj nec in terrena pof*3 
fefsione fuá muñera poniínt; quorum fárte. 
íubliraitas j & ¿elíjctido caíicaeft; v ^ v l r i 
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Regís latefóftes aTsiáui,qüi<Íqüid terrxcftj 
^Teípiciaiit & derpicilt deloge.T^roh i n -
gésaltitado)& íublimitáSvqucfLindatür in 
dtfpedu múdialiú bonomjfallar, nifiindá 
coftituátur HOTTIG raaior oraHibus! Ad haec 
inonebatD.Bern.{ern3.4.d€ Afcenf.fatus: 

e x á m u m i t&rra&t mítfoltímfaper re/?d & 
fptpér omn'er» qmqpte mttndtfm mentís fafiigio 
cdloceris-jV^iuerfAiqui interrisftfrítideorfam 
afpiciens)& defykienijficm fcriftumeftt, Cer~ 
nennerfám de longe.Qyú in nuditate,ck ter-
renoíüm oranium bonórum expulfioná 
Ghriíhim afcendentcm in cruce fequitur, 
iad tantam fublimitátem peruenit> vt ©mni 
mundo appareat fuperpofitu1;, adeoque ve 
ro Regi afsiduus íit) vt terrena oimnia á Ion 
gerefpiciat. Crede mi > hinc raetienda eft 
vera altitudo,<Sc fublimitashoraiuis.Hinó 
Luc. i . Angelus dicebat de loanne: Érit 
enim magnas coram domino. Circa quac ait 
Bedahom.i . inVig. DJoan. Magna cora 
domino virtutis eftrfrúdicant-em in déf frtocos* 
léjlia gandía ̂ terrenas ex integro ffrtmjfedeli» 
cías Std cfr hoc coram domino magntim enii* 
net, qaamms homimhns videatnr delpeíltim, 
4¡ftodisscni ianatis mnlierum maiornon efi, 
lafeinientis ob Iñdttm fttellacápite trnncatns 
gfi.Cmins ordm'em magnimdinis ipfe ^Angelas 
exponens: Et vinnmiinqnit, &[iceYam nonhi~ 
het. Sic á contemptu bonorura ornniú tsr-
srenorum venit veramagnitudo. Huc tra* 
henda diéta fupra lib. <> .cap. 

V I L 

Búnaterrena msximetrddu* 
cuntur ex ferfonis^a cjui* 

hm retlnemm > & a 
quihm defpicmn¿ 

ES A V I n pbírefsione ieííé«á quíef* 
citjacob cum filijs mullam habet ter 
renam poffefsionem 3 fed in aüenis 

inoranturjdicitnamque: Ufatidedi ntontem 
Seiradpefsidendnm^Iaeo^ am€mi&filije'ms 
defcendernntin /£gyptnm. T u videaualis 
terrac poflefsiojquac negatur lacob, éc da-
tur EfauíEquidem hinc máxime infaman-
tur terrena liona, quas rar o inueníuncur iá 
praeftantis virtutis,fapient¡aeqi viris. Qua 
do lacob non terunis vacuus,qux Efau 
abuadancerpofsidet? Q^Sdo quafimplejit 

mundiales bomines non funt ddpeíVuí íl-: 
l¡s,qtiiaeftiniant fola duratura, & folida? 
Sánc indefolurii afpcrnanda eflent terre
na omnia j nimirum íi infpiciamus, qui ea 
yilipendunt, Jk qui ea ardenter pofsidsnt. 
L u c í . d e loan.locutustcxtus ait: Fmt tñ Lnc% 1. 
diehns Herodis regis facerdes qnidam nomine 
¿"/ic-W^^Y.Sacerdotium vetusin patre 
loannis notabatur eíTe , quód ne cellar i o 
deuenturumeíTet adfilium. Sed quando 
loannés nunquamintemplo ínter Sacer
dotes fuit/ed magis coiuit foiitudinera,in 
deferto viuens j curneccíTum fuit paterna 
i l l i praemittercíVolebat dominus iüius fa-
cerdotij oftendere infirpitatem, vt quod 
dimitterettantus vir, vt viam pararet Ghri 
fío. Ai t énimBeda hom. z .in V i g . D.Ioan. 
Maluit Ioanncsdo¿>usin SpiritUjVocatis 
ín defertum populis,noui teftamenti fa-
cramenta predicare, quám ad fe venicnti-
bus in terñplum, glorioíifsimo illo tune 4||v 
temporis facerdotíj veterisoffício praceíTe. •ge^. 
Pr£t(slit lon^am folimdinis J t t im, i& efmi'em 
wntinffis hofliarnmfaiemijs: pilis eamelorí^ 
& cinil»i^o«d petiieeü, auro texta's Fontifi-
cttm poftpofnit ftolas:vt isjejm mérito inflítié 
perfeÜtoris anthoritate ftbiprádicdndí afeite* 
ratyipfietiámnegleño vrdinepaterni fomifi~ 
c-atus oftenderet > qnia non d»bie meltoris pon" 
tificatns p r i co , & pracarjor exifteret. Écce 
tibí totus antiqui facerdoti] fplendor,dum 
á tantaé faníHtatisi& autlioritátis viro ne-
gligiturihaud dubie oflendit quam iníimf 
asílinutiáliis.fieret. Nunquara enim non 
vilefcunttési quaedefpiciuntür 1 clarifsí-» 
ffiís,&prefrantiísimis virísjpraecipue íi cae 
frequeter iam no videantur nifi in perditis 
hominibus.Luc.3 .^Am» antentqninti)deci-
mo mspeyijTtberij Cafaris^proeurante Tontio 
Piloto tndítam¡TetYaYchá dmemGaliUaHe-
fodesPhilippo autem fratre einsTetrarchaItn 

TYaehónltidis Yegionis, Ó' I^ j fmld 
lAbilitía TetraYcba, S»b principibns Sacerdo-
tnm o é n n a ^ CayphasfaElam éfi verbum do -
minifnper íoannem Zachariafilinm in defer
to, Dum verbum domini faélum loanní 
dicit^nce Ioannem, nec parentem cius Sa
cerdotes vocat 3 qnam quidem dignitatem 
generis mérito habebant. Cüius etiam alij 
prophetae in fwis prophctijs memincrant. 
Qiiippélerem. cap. 1. Vefta l e r é m á p y I ^ - ^ ' i 
HelcíÁ de Sacerdetibtts > quifaernnt, ó c 
•Bzech. 1 • FattnfneftveYbnmdominiadEt,t~ g h i t ^ t i 
ehielemfiltnm Buz,i Sacerdotem. Ét qüando 
hoc obferaabant omnesprophe^ vtái i i-
tam facerdocij dignitatem i n fe memine-
rínt,quando adfefa¿him Dei verbum re-
fersbanr ícqrtucaf eam conr«5eudiiieai i n 



C a p . V I t ; 

í oiniíe ñon féi'u at?Cú r i lí a m-S AC e ra o tem, 
«Scfiliucn Sacérdotis nonmémm/t, qa^ndo 
ádillumDei vcrb.im foíhimrefertfCredi-
ásrima Lücá titniC taduci veadíbile l u -
daeotümíacerdotiurn tunctemporis, & re-
liquasómássdijnitates, & priricipatús 
culi, c¡y ando hace omnia habebántur a P i -
lato^HéVóde, Annaí&Caypha,perditi^si-• 
^TlishoraihibLls, ácreijeiebantur a loanne^ 
adao vt vel á nómiHe earum in fe abhorre-
rec.Et qa i M nil magis vilíüs y,Sc abieélius 
dedignicati bus illis potsratofbadi, quam 
óiiod in ilWs Pilatüs, Sí Harodes,& Anna^ 
&Cbayphis eíTent i & íoannes Ulasref-
púeretjac conterañatet. Quis enim non 
ámzns aettifflet quod Ioatii¿s depu 1 i r , & 
'Chayphastenuic? Quod rapientifsimi, St 
Jfacuantirsimi contempToranCjiSc perdicirT 
£imi , & ineptirsimi fieqaentias tsnent? 
Kazian.orat. xo. de iii>B?|ifsimé,facérdo-
tío Cferiíliano dicebat: KFHHC ante pericú~ 
l^m éfl}ne ordo o'/nnmm fanmfsimfis, omMmm 
fh&x'rme (t't ridtc'ülm:: ^Atq'ne tile jmdem in* 
fertor'ifed'e dcqüiefcit, 'humdtfqmflat} qmfft-
blimem fromeretnr, atque & multum ¿mq-dé 
carmle?es fanxít kdfpir'ñmp*rendvm\hk ca
i r a [uferhVy &:arro rantef prkfiletx[uperciliu-
qne adue rfm meliores attoíUt, me th 'onis in-
fre&ifcít)nec ex aflefJfthorrorem concipitjúú-
minem conúnenn& ¡Indíofém infra fe videns, 
ue'mm (imül cam imperto fapíentioremje efe 
extüimaty & c. Sic fanciiisimus dodor , eo 
folum quod facevdotíum, CHrifti indigni 
&raali aliqui teneant, jllp.que Gtréañt fa-
pien'tiísimi, §¿Taíi£l'iCsimi, putat pericu-
lüra effe i ne ridfculus habeatur ordo fan-
¿lifsimus. Qaiddicerec de Ulisalijs dighi-
tatibuSjóc bpaisj quaeraro non tenenc ma-
ü j & fempsr ab optímls .comeranuntur, 
reijeianturf Equjdemea vel ex hocespite 
ceiiferi dsbsnt viíiaJ& ridicula. 

l o í a e m o r S e 

¡Bomvtriej 
* érróres tejeré» 

DT C I T V R lacob d^fi i i jsáercéri-
diíTe in ̂ gyptum,du ra ait: lacoh api~ 
iem>&,0y ems defcgndemvt in Mgyp-

m r h . K t n o ú explicat lílius defeenfus cau-
fam.Notaerat venditio lorephi, vt a fra-
tribus veiidicusfukjVt duftus in/Egyptüj 
vtibiclaiuim pbtinuit regnií91ua,occ3.íio-
ne domum ad Ce vocauit paternara. Ec car 
léfuenonmemiñit filiorum lacob pelara 

in Fráeremjqiiae^ccailoñern cíea^í-m^'i TTX 
iEgyptum defcéndeVént ? Ca. ' i l s Qfú fsis 
tantümdixitjquod defcenden.üit ni 'B¿¡&¿ 
turo?]Bonus, &pirudens iurgehtii ÍU.E er
rores maluit tegéve. loan. 4. Sam-.u-itaná 
malier naclá |éfum fapiéntifsiaiirri. prx- IMKIJL 
•-ceptoreni aít;: Domine, vt videos prophetaes 
tu. Patres noflri adoramrmt-mmonte húe¡ d" 
vos dicitis^Hia, Teréftííyms efl lo cus, vhd ado'-
rare-epórtet, Vulg.H erác tVita-briloYU•fj'ie-
robóaini,vt ih Sariiáriae rnontibus vitaos 
áureos pófait 3 . Reg. ' r i , quos áclorari fe-
cit a décém tribiibus^ n? haberent occaíio-
nena éuñdi lerofolyraám. Ex tuiic decérii 
tribnsiii idoioiacna^n dilapííea rr ibj íuda 
défeidérunt, obijeientes Saíariae vkulos 
Salomónico lerofo 1 ymirnorun-, templo. 
M.uliéc auteni i* éferens-a do ra z íoh epi fuor 
rum popularium in monte Samaría!, nihil 
de vitulis lócj.uitur.Tácunidioit, qupd eo.« 
rum patres .adorauerant in monte jilo , <Sc 
tacet, quod adoraiierunt vítulos, propter 
quod e domo Oaui|iá:défecerUní. Et qua,-
renotiísimam defeelionem r & vitulorum 
ádorationémnóriméminií í Honaiam ad 
pi jefentiam lefu , qua:non erubucrat cora 
iliopeccata fua:confiíeri, fat'us duxit „ íi 
gentis fux errores tegerec. A51 Rup. ]:h. 4* 
inlóanném poíl, memoratos Samaría; vi« 
t u 1 os, cauíFas d¿fefí i on i s. Has caufas u a 
ptuUer m fxópofita cjuaftione reticuit, ,At ÚUi 
propris culpa maculas fatis hxm'ker confefa 
fuerat.Non ergo vitto , fedlaudip.otÍMslüue¡r> 
qmdcommunem gentis ]n& ignominiam}fatif 
ómnibus notd py&eiicare noM proper, 
1 au dan d u m f u i t i n fce m i n a} q u o d a ,n o t i fsi « 
niisfuíegentia fceleribus pvxdíc.and|sab« 
fíiheret. Qnae..fácilenianifefbuit culpas 
fuasjinaluitgentis lux culpas íilcntiaqpe-
rirej in quo máxime' app ar ui 11 a ud é; d i.g tta¿ 

Céixí & A a r o n , & p e r c u í s i . , / £ g y p 

ÍUIH mul£:lssi jgri is , acque p o n e n * 

t i s . :Eduxi ( |ue : - f os s •& pa i res v;e-

Aros de Á í y y p t o , S : v c n i l H s a c l 

i i i a r c : p e r f c c u c l q u í í íunt : v £ g y . p . 

t i j . p á l r e s ve f t ros c u n i c u r r i b u s . 

Be equk'acu . t í q ú t á d m a r c r u -

b r u o i * C l a i n a u e r u n i q u e ad d o -

' r i i íouni filij í f í a e l 5 q u i p o í u í t tc~, 

n e b r a l í n t e r . v o s , & A l . g y p ú m , 

r t í pe r eos m a r e , & 

o p t m l i 
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ó p e f u i t eos. V l d e r ú ñ t o c u l i v e -

ftri c u n d a , quas i n ^ E g y p t o fece-

r i m . 

f , I X . 

MdifsiniOs cfüofqúeReges 
refuffidt. 

reltqfaljs fan¿í&~ 

"IDB. Qualem é^eVcíturn p u t D e i i % 
vt percutiat valiílifsiTnijm Tyranník 
¡fegypti|, ní'mTrum-kk-.MtfiqueMoy^ 

ferhj & MdYDñ , fertofíi K ^ t H f h i & c , 
V ñ u s «rat Moyfes c faviiislfráelitié, fügi5-
\ m ülqüe ab .Mgyptio páftareffi ágebat, qui 
buesfoceíi'füicdftódi^ét. Himc crgofer-
üuni'i&fiigttíaurñ cum Fracre A'áton iftittrfc 
Dóminus , <Sc huí o s manui fubfternít vali-

i ísimtim R eg«m ̂ g y pti. K ec miror, vnuS 
enim velpaupcrJ& défólatus homo A Deo 
adiutús váléncioí eíl ómnibus Regibus rni 
ídi. QuacuOr Regum éxéVcitús ingreflus eft 
Soddráarh, quam fpoliauit i Captiuorqué 

r , . duxit eius ciuési& Lothumiqüi hábitabác 
Wefi. t f y ¿ÚIÍI iUis.Q|iid tune í Aittextus Gen. i 4 ; 

Ecee 'ümúyéim eteafvfM^ññtiiUtit ¿ i l r k m H e 
hrétó, qttl hahithhAt m icffnitálié M.(imhre: % 
Q ú o i t K m m'di'ffei JáhfAm) cdpmm mdelicét 
íothfratrét t i fmni > mmeratílt expeditos w r r 
náctelos (uos meemos & déeem '$ ojt¡ai& 
^erfecHtm eji ees vfque Van}wdmj¡s fettjs ir* 
fuitfHféreos noñe.P'érmjsitqm eoSi&c. Saé-
pe aliastextuá facerTcripferat dé Abraba^ 
mo,<Si: nunquam eum vocauerat HebvTíij 
vfque dum ventum eft ád n af randa prf {«ni 
tiafacinorajquibus validirsimum quatiior 
RegümcxcixitumillaErusfiadit. Nucenim 

fú m o Hebraeiis dicitur , dum ait textusí 
I m t h m t u é h r a n i Hehrao.fLi ciir nüñc pn-

müHebr£usnotatur?Gürin tara celebri v i 
(ítoria de quatuór Regibus paí ta^Hebreiis 
dicitur ? Idem íbnatHebracuSjac tranfítór r 
oftenáebaturetgOj vt ve! vnüsllomó De5 
confortatus^Sc adiutus íit Tupta onmes val» 
lentissmündi 3 quandovel víiusHebraeus; 
hoceft, vrius peregrinus & adueña Deo 
protegeíité valuit quátubrÜegescómpri5-

itr** meie.SicremdefíniebatB.uperc.ibi:^«4^ 
átttem cum Um mies ^Ahram nominatHS, & 
aÁhuc m hdcfcriptUra mminadusfit, & m ¡ -
q*A Hehr&üs dicá tur^hoe i l la fié locoHeh t M , 
id efittrmfitorem nómimri-fUcmrt Videlicet 

fiae l e r u s i n l o v á á ñ é r 

oh commendandain mAgnitiidfwm re¡3ác vjfa 
tdtis,qubd f:tltcet t rmj i tor , id efl-feregrinm 
' & adféWa peb p¿of emente fecerit rem > quam 
indígénd quinqué Reges faceré noh fotHerant^ 
& de mÜoHhíts qttatüorRegihHs úkAm vltigm 
riem, Ó plenam reportment viffúrtaik. Sic 
vet vñus peregnnüsínmúdo, Deoplenus 
feruperquatuór validirsimos Reges ektu-
l't.Exuc müdana pmttia,& viiü tecum ha-
t e Deum, & mukis mundi Regibus euades 
valentior. Redeuntí Úauidi poílpoflra- f - _ , . 
tumGoliathcanetant foéminé i .Reg. 18, 
fercnfsit Saúlmille y & t>amd decm mílle* 
Qiiibusnon roliim A^op^Üi», íed & Saúl 
aDauide fuperatumgemebat. Ft quis Pa« 
uíd j.qui & Principes hoftiuth, & Sauiem 
l i c fu p er au i t ?í s er at p u er j & p arn u 1 u s o u i u 
pafter^qui inérmis, regia arma dimittehs¿ 
foló Deo proteílusaduerfus validifsimos 
hoftes autus eft procederé , & fefe fupeif 
multosPrincipeseuexit.Fx quómonebat -
D.Amb.l ib. i ó . in Lucamad cap. 21. Si ^ •^^3 
quis Gohas exkrjrát tmmltis, atquepraceifm, 
tiwentihíisc&terissext*rgít hurntlis DauidfRe-
gi-s aHjcteyjsarma terreni, fumes fidei teU lepíip 
r a ) & iaciilíi ]>»r<& coftfefstoms íntorqüens^er* 
feeutoris vptlnerrt impudentiam'. 'J ínkviBo~ 
r i occMTTHtit imtecHÍk Mcemes: Percúfstt S a ú l 
i%mtUtfas, t)amdivdeeem millihm* OjaoJl 
indicio eft, v i flores fáculiPrinclpÚffs anteferí 
r i Et quis Princeps mündíál!s,quis tyran-
nusfaeculi cóniparati póterit cum eoVquí 
fgECulariácontemnenS, Vet hudüs^Sc iner-i 
misjplenustamen Deoinarenám defceh-
det? Saneqü()minora muhdi fubfídiate-
neaSjri Déum tenes, vniuerfas mundialia 
tyrannorMra valentíasridebis. SciuivaU-
¿ifgimosChriíli Áthletasílc bmniamün-
¿ialiamu^iBSenta á fe expuliíTe, vt etiani 
fpjritum efflarent. Cola mánente nudactr-
ne i é t bfsibus in árená. Sed 5c ilia eoriíOT 
nuda oíía etiam vitaé expeirtiábelium me* 
úiíTe aduei-füs tyráriosj qúó eos proñerrie» 
tent. Hinc pülchrc cánitPrudentius in 
^yraho deSanlto Vihceñtfo , cüiüs faii- 1*^4* 
£^um cadauer oblatamferis, ábauibusra» 
Íjacibuscüflbditumfuit; 

TptfoluSyobismcljK,, , 
Sotus brdbij dftpilci? 
Palmam tulifti: tu duaé 
Smulpardfltlafireas. 

IH morteviftsráfperd 
T?um deiMe poft mortem f á t i 
VifcoTftiumphopreúrH 
Solo latroKSm cor por e. 

Expendeilli 3 Proter íép ' te ía th^em^arpe 
H : c¿tetí ín anima Se cotpdrépügnabábt; 
cufiatyranniSí eptumqui tóállciamíiipera-
^; '•" - • batir. 
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bsm.íiümailís onfitisbuis auxilijs vacnij fed 
Deo plsni; at Vincentius hic fimiliterin 
cbrpore., & ánima cleuicit principera fu-
rentern 3 fed <Sc cum res so deduceretlir 3 ve 
mortuus iaceret, & folum coipus in arena 
mañeree , folb corporé piignát, & larro-
nem pveterit.Tanta enim ADeb fuis athle-
tis vinus conceditur,vtómnibus nudi,vei 
folocorporevaleant principes faéciíli pro-
{Isrnere. MirabaVegO alialiandoidqued 

Joan. l o . dicebac Doreinusloan. 10. ftetius fajloY 
¿nimdmfítAm dat pro cm^/j/Wí. ProbDeus 
imífiortalis ! paílor dat animam fuam,' 
quid fiet de ouibus eiusí Qñomodo defen-
det eas aiupisfAbeunte enim é viuispaftó 
rís anima j íacebit in térra eius cadauer ío-
liLimjiacebunc'eius oda nuda,& andajqna-
liter ergo defendentur cues ? Ea eíl vircus 
boni paílorisá Deo confortad", cuius fi vel 
folum eorpus exánime maneat, vel folo 
corpore fuas oues aduerfus validiTsimos 
contrarios iuuabit. Accipite exemplum 
in Samfone, qailu'dic.cap. t 5. manaibu-
lamafini árripuit, & inilla ingentemho-
frium exercitumprofíigatn't. 'Poftvi£lo* 
riamautem proiecit mandibuiamde ma--
nu , & iacebat raandibula in térra;i^fe fiti 
confeílusad Deumprofolatio potuscla-

Í a d i C ' i $ mabat•.QuidtúnclAktQKtus.J^fermtita--
q te Dominas molarerto dentem in inaxilla ají" 
m i & ' egrefaf rntacjusj qmbus hmjlis refociU 
UH^ Spi r immj&c. Itaque mandíbula ári
da,^ nuda humiiaceusJ& hoftes contri-
uit,«Sc eam virtutem manauit i qua & Sam-
fonem a raortc liberauit. Sic fie fandorum 
oíTa nuda, & árida humi iacentia valent 
fuosaduerfus periculaconfirmare. V t d i -

ítftffert, cat Ruper.ibi cap. 20. Grandis erat metns, 
ne decüeñúhm ^tpaflolis, feriret religió , ft-
des h f i rmwemr , & ad delendum Chriflia-
m m nomen manns impioram Tohórarenmr* 
Sed qnidi^Aperuit¡inquit, Dominas molarem 
dentem ni maxil laaf ini , Ó' e<ire§<si.{unt ex eú 
aqMdi.Nihilveriíis,níhíl mamfeftms. Proftr¿i~ 
tisenini in mortem ¡anÜis ¡[epulchra illorum 
vinas aqfias emanauerant, corpora illortim 
ntiraculorum gratiam profuderum . Exmde 
cremí fides, roborata efi fpes, chamas magis 
inualmt. Itaque refocillanit SpiritHmSam-
f o n , ^ vires recep'it. Sic vel folo corpore 

pajlores Ghrifti fuas ouiculas valent 
aduerfus validilsimos boíles 

confirmare. 

finohís femPoum djií-
mtinium. 

J T O N Otiofe incul'caf textos i qúo j 
H Ifraelitae viderint mala cmniailiata 

ALgyptijs i aitenim : Viderunt ocall 
veflricmcidjqua m JEgyptófecerm , C^r.Et 
quid adírraeütas, quod ipfi viderint ocu-
lis íüis, quae fuerint mala JEgyptijsíllátaj 
Equiclsm quod iEgyptijs iupplicium erat^ 
dum eis i n í e r e b a t u r 3 b e n e fí c i u m eratlírae-
l i t i s , dura ab eo liberabantür. Quidquiá 
enimin altero vides mal i , aut culpar, aut 
peens,quafi tibi remifium.crede,cura a, 
D e i g r a tj a v e n e r Í t, q u od r u,! 1 c IJ t <& a 1 i u s, i n. 
i l lud non íabat is. Quo fpeclans D . Prof- Ĵ 'c pfofpi 
per. S. in Relpon. ad Excsrpta Genuert-
fium ah-.Quíd nohisremiffíi'evfit, in eis difea* 
mus , de quorum querí damnañone mnpofiu-* 
mm. NullusaDeo ihdamnationem mor" 
tisjaut gelieniicT v-idit,decujusdamnatii|?." 
ne alius pofsit iuíle queri. Quando er« 
gonosoculoscotíijcimus adinfínitummi 
merum daranatorum, facriíegoi-wm, latro^t 
num>íürum, adulterorum , 6c íimiliüm, de 
quorumdamnationenullam querelamba-
bere pofTuraus j illud facianHis,vt inijs 
difcamtis,quid nobis remiíTum fic5qúíe-
cumque enim in inferno caíligántür, a mé 
fierent, nifimifericorsDorainüsraihi par-
ceret) hoce í l , meas mifereíceret infirmita-
íÍ5,(Sc fuá gratia cuftodiret, né caderém. Es 
quisDeo acceptum non reFerat, quod in 
fe non fit,qiiod iri alijs videt,dámnum?Sa-
ne Pharifeo afpernanti pcecatricem Foe- . _ 
minam aiebatDominusLuc. 7. Dmdeht* ^ c ' 7 ^ 
totes erant cuidam fizneratori, vnpts dcheh .̂t 
¿enanos qmngentosjaíiui qúlnqttáitinta ; & v : 
Sic Dei Sapiencia homini prxfuméntide 
iuftitia oftendit differentiám eius, & pec-
catricis illius iaemins exemplo dnbrum 
debitorum ; quorum alter debebat quin-
gentos, álter quinquaginta denáriós. É t 
quod mireremagis, ipfe Pnarif^tfá intel-
ligebatur nomine eius, qui quinientos da^ 
bebatj peccatrix ailté fignabaturin éófóui 
qu'mquagintadebebat. Sed vndsfíeri pd-
terat,qyódhomo aulla vitiorü macula ?n-

Ees famis 
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Johi%%< 

•farnis pluriu eírétdebitorDeojquaffi mul'er 
Tpeccatrix miUtis fceleribus plena ? Sane, 
quaecuraque eraiit peccataiHillafocfíiina, 
fuiíTentetiam in l l lo Sim^ne^niíi einsmiíe 
reíceretbeüSj illumqne fuagratia pr^ne^ 
niret. Vndq ille longe maiori debito ob-
llriíluseratDei gratÍ2é,quám illa peccattix 
fe ixii n a 3 m ai © r e m q n e a m o r c d e b e b a t: D e o j 
v ta qno rnaiori benefíciü eíFct prxnentus. 
Inf i la enim peccatvice debebat cernerCí 
qux fibi reraiira erant áDeo^hoc efl:3a qui-
busipfeliberatus efTet^ indein maiorem 
Í>ei ámorera áccendi. A i t D * Auguft. l ib . 
deVirgmic. Forte reueTa ideo minm time" 
hls , magis inflaheris 3 v t modicum diligas 
Jfietimicjtita medteum tthi dimifit, 'viuentivi ' 
delicet áffieritiá r eligióse, fpídiee, f ia caflits-
te^lllihata virgtnitate; qtíafivero non tu muí* 
tb ardentms diligere dehens cum , qmflagitiofis 
4íl fe cenaerflsiquAcumque dimifit}in ta te ca~ 
dere non permijii:? .APU vero Ule Pharifsus^ 
C ĉ. Eqnidem illud^éréiísimüín , <Sc verif-
fimura eft, qtiod tu multo ardentius debes 
áiligereDeiim,qui flagítioíisad féconuer-
íis quarcumque ciimifinj in ea te cadeve non 
psrmifit. Quxcumquepcccatoves vninsvíi 
incurrerunt íiue dimittenda, í iuenondi-
mittcnda 3 hovuin omnium debitor fum 
Deo^cuius gratia áccepi, neadilla veni-
ícm.Hincinmiferisalijsdebeo addifcere, 
quid mihi füerit remiíTura, <St quanío maio 
n debito amoris Deo obftringor. Aiébat 
doiT.inus lob cap• a 8. Qms demifit lapidem 
angulare?n ems ? Cnm me laudarent fimid af-
tra matmina, & tubilarent omnes fdij Vei, 
Deijciebat equidem Deus lapidem terrae 
angülárem itiimiruBfi apoítatafn Ángelum* 
pt incipem tenebrarü harum, & dei] ciebat 
euiíi in profundara. Quod curafiíi) Déi* 
nempe Angeli fan-£li viderent 5 fummis 
laudibus profequebantur Deum , máximo 
evga diuinitatem amore aflefti. EtcurAn
gelí fanfti ficerga Deuaflicinnturin deie-
¿íione,&ruina Angeli rebellis ? Qnippc 
in eo diícebant, quid illisfueritremiíTums 
quandoniíi a Dei gratia fuiíTent protefti 
in íimiliaipfi laberentur.Ad hxc Rup.lib. 
de Vi£l.cap.30.ait: Wortitudinem namque 
treatoris in magna creaturs deieBione vtde-

' fant ; eratiam ó ' wifericordiam creatorís 
éinjder» infemetipfís agnotíerant, qna fefene 
0 ' ipfí corruerent fr&uentos fmffe non ignorar» 
Jímfdem quipfe condiüonis cnm effentyfuam 
inperditione t lh rum falutem eonferuatam}fia 
tumqueretentum non leulter appendere potue-
runt : : & ad createrem fanm Aterno amore 
aflriíit f m t . Ard^hAnz equidsm canticis 
ámatorijs in Deum¡ difcentes in damsa-

tione Angelí , vt ipil fuftentabauir áDeo3 
qui eiufdem cum cadente conditionis erát* 

/(ffue C4f>. 2 4 . E t h a b i c a ñ i s i n 

fo l l cud inc m u l t o t e m p o r e , 6 c í n -

c r o d u x l vos I n T e r r a r r i A m o r -

r h a ñ y q u l h a b i t a t t r a n s í o r d a n e , 

C u m q u e p u g n a r e m c o n t r a voss 

t r a d i d í eos i n inanus v e í b a s , & 

is r e r r a m e o r u m s a rque 

i n t e r f c c i f t i s e o s . S u r r c x í c autcon 

B a l a c f i i i u s S c p h o r I I e x M c a b , 

& pugnau l t c o n t r a l í r a e l e m a M i -

ficqoe & v o c a u l t B a l a a i n filíum 

B e o r j v t m a l c d i c e r e t v o b i s , & 

c g o n o l u i auel i r é eurn , f c d . c o e -

t r a r l ó p e r i l l u o i b e n e d i x i v o b i ? ¿ 

Ule frmpue tibí 
';qm tea 

dllidt 

O S T jEgyptiorura, nccemmeminit 
lofue Amorrb^orüm boftilitatem ia 
Ifraelitas^íSc nórainatim eara,qux per 

Balác.&Balaam fuit exerc iía.Dicit tmmz 
SMvrexit ame Balacfilim Sephor Rex Adod', 
& pugnarnt contra Ifraelem,Mifitqm & v o -
mmt MaUamy&c. Sed ante hos cantadfsi-
mafuit pugna Araalecitarura j qua perfe-
cutilfraelemfuerunt j dequo Deutb. i f. 
Memento 3 qua fecerit t ihiZémalech m vía, 
qmndo egredieharis ex Mgypto'.qmmodo oc-
mrreri t t i h i ^ extremos agminis tm3 qui laf-
ft YefidebantjCdCiderit^c.D® q m h n s d z r i i -
fimam vicloriam reportauitipfifsimuslo
fue , ad illara primo inauguratus impera-
tor exercitus, Exod.17. Vnde. ergobari.c 
Amalecitarum hoflilitatem 3 <5c priraam» 
& cantatifsimam , 8c fibi tam multi labo-
ris i quam gloria?, praeterit^nullamque eius 
faeit mentionemjfed quámprimura pro-
ponit boftilitatem Balaci > & Balaami 
aduar fus Ifraelem ? I n boflilitate Ama
lecitarum nihilinuenit praeter fanguino-
lentumcertamen^quo cerporapsrderen-
tur j in boflilitate antem Balaci,& Ba
laami praeter arma bslljca , fuk & iliud 

puel-
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p u c l h r ú m íiilietitumaH animas Ifraelita-
rum pérdendas. Ex .cjaoinorimiroi'i qaüc! 
lofué practereac beilum iliatum.pro íolis 
corporiSus perdendis, & ad illudfeftineti 
iíl quó potuiíTent opriniurn animae perdí. 
Iljudeqimfolurrt eetifetur béllum , <k illá 
fblabóñilitas vera ceníeturi quasordina-

^ f f . i J lur ad animas pérdendas.Mátch. i 3. S'íWí'/f 
eftRefnfirit cosíorHm homini , qui feminauH 
h'o'fiftmfetáen in agrofm: Cum ajitem dormU 
f enthomínes, venit inimicm, & foperfemi-* 
m m t t i t a n i a m medio t r iúci . Haud dubiü¿ 
quin.inifto fuperférainatore zizanioruní 
iiiteliígatür diabólusyqüi totis vjribus fuis 
curatduiinumin nos Temen perderé. Sed 
i l l i id notandum,quodineo praecife, quod 
¿iz.mia feminet; irtimieus abfolutédica-
tur. Mar. í.dicitur homo efTe iri Sinagoga 
Spiritaimmundo, qui aum ejcpellcrecur a 
le fu: Dtfcerpens euni Spirims intmmdfís , & 
exclamansvocemagna,ex!]t:ab eô  Simi-
liter Mar.9. ,r«í cpmmmátiis efl Sf t t i ta i ifñ 
mando, iicens m i j Smde, immmde Spiri-

'mfyégéftAcifio ' lhi}exi ah éa: 1 Et exclamansi 
ê* rKHltptrp dtfcerpenseufh', éxijt. Ecpé tibí 
vbi dubolus apparebat difcerpíns Horai¿ 
ncs,füliTm vocatur Spiritusj vbi autem z i -
xania reminatjvocatutitíimicus. Cur rídrí 
magis iriimicus habetur dirGdrpeíír Homi-
nes,quam zizania feminans? Cumdifcer-
pens oftcriditüí', totusillius furoreratcir-
ea corporalem afíili£l:iQném, in qita no cog 
nofcitur inimicusjin zizani.-K ferainatione 
oftendebatnr corrumpens mores j trahens 
Iiomiñesadvitia, quibus tJeoéK-cífi ñ m t 
Et in nullo magis oftendituvhoftilitas , Se 
íaimicitiáinboinines, quam dumtrahun-

t>. Ir i» mx 'm v^t'a <lu^us ótl '0^ fi^nt. A i t 
D.Tri'nTUslib. 4. aduerfus HíEiefes ;cap<.' 
yS-Cum ati tent dormifent hemines venit ini~ 
nticus, & fuperjentipáfiit ziizamH Ínterfni-
mentum , Ó" ahyt. Ex tune enim ^épojfata eft 
^nve l t i sh i c ix imicMS,ex qíie z^elaaitplaft 
ma V ú i Ó ' inimicHmilltim Deo faceré airtref-* 
[MS ^.Expende i l lud: Ex tukclApoftata ejjt 
á n g e l u s hic, & inimiem, & c . multa lícet 
malacorporibiis iriférret, non adéobabe-
retur inimicus 5 ex quo autem eo attendit, 
v t boraines feparateta£)eo,vt metes h .'.ma
nas traheret inoFFenfamdiuinam^iam tune 
verus appáruit horainum inimicus. Haíc 
enirti eft fumma , <Scvriicaboft¡litas in no i 

Gen. i t , mines,quainDeiofFenfamtfahütur.Gei'i. 
z iXt twvid i f fe t Sara ftlinm *Agar Mg-ypti& 
ludentem cnryt Ifaac filiofuo, dixit ad^d^ra" 

fuoprorrusabijeiat. E t v t mírl^er magis) 
véniin locitm Páuliád Gal. cap.4.vbi ad GaJ¿ 
bimcradn-ni refpiciens, aiebat : Quomodú- 4» 
mne is, qni[eciindpim carne natus fuerát, per* 
feqitebatm enm^Ht fe^Hn.dum Spiritum , & c . 
quippé iudüm ílllira perfscutionem vocac, 
quatunc crediíur Ifmáel pe'ríecutns ífaa-
curá ftiiíTe. Sed qare iñ ludo pueril i fpe.cies 
perfecuticiais eíte potüitPVaFer ífmael fs-
ducébat ifaacufflpuel'ulüiit fimplicsm, vt 
faltéraioco aliquatiirpia, «Scinllóncftaeí--
íiceret. Q u i aftütiá mérito áb A p o í b l o 
vocatur perfécutio 5 quando ea fola dsbec 
putari hórrilitas,<Scperfecutio in homines, 
qua féducuiitur,vcconfentiant vierjs. A i t :- .Í ,., 
D.Aug-inloan.tra¿l:.r I . Q^am Itifíonsm ^ t * ^ 
dicit Scriptura vidiff?S afané,haricp'cffectiíio* 
nem dicit *Apofloltís. Plus ergo vos perfcquan-
mr!, qm&$slUiidendo j.édMc'Hnt. Sane nun* 
quam iriaioi: perfécutio; quam vbi^féduci-
mur Ivtconféntiaraué vjcijs. Adhacc D . 
Anfel.in epift.ad Gal. SfintHdhs ergopa-
t i m m r perfecútionem a camalihus, qma / « -
dtts carnalitímferfetHtio efi , & afliElwfpiri-
tHÁlÍPím„ hüd i t namqüe Ismael, &fra i rem 
^mmlndendú qti0it\edutere, mando tarñd-* 
íes dú láhu i verhi's illtcita[uad„ent; vanitates 
loquuntHriad deíeffiationesprhíocavtnfum 
nioptent, ¡ihertatem excitanl, malis.colloquus , 
morís bonos corrnmpmt. Et talihm ludas %ra-
mtisperfeqtíMntMrfpiritMales, qfAamji éos glat 
dijsappetérent,. Sic ibij quae enim bona ad 
péceandüm aüiciunt jproculdubio perti-
nent adperfdcutibnem validirsimam. M a - ?..,.,1 
ttb. 4. hoftis no'fter duxít lefum in moiiH Mdt ih ' .Q 
tem,^" ojlendit i l l i omniáregna mMndi,&glo ^ '̂v ;r• 
riam UidYtímJDéquo ágeris. D . Cypr.ora't^ * *J 
déTentat . Cbriíli ait : ítegnum hoc noñeft 
tíatHr¿}fcd malitiA3 perfehitio efl,non defenfto, 
Quippc Regnum obie£lum , vt traheret in 
diaboli feruitutém,pro períécütióríe ©iat 
^ábidifsiraá,; 

^ . X I I . 

Vn'msDeicvirtm ^ '¿odentut 
eji,quoi r&ponat ve-

fitatepi regtjs fauó-
ribus* 

m 

O N Paruás fuas vires Deus often-
dit in pracfenti,cü ait deRegeMoa-6 
bitarum: Mi/ í tqae, & vocanit Unía* 

%am'Eijce ancillamhdnc, ^ fU'mm ems,&c\ filium Beor ,v t mdUdtceret v o b a i & egonolm 
Mii'abar, q^iod prudeils Sara fie dé puero- andln eíim,fedecontraria per.Ulzm benedixi 
¿UlílludoiraYcatur, vt ludenténa cup íili'é vahis J í t quantum hoc,qaodpsr homineiTí 

J í í m , } t i f l e í a f^" s Ées I v © c ^ 
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vocatum aRege} & munéíatum a Rege, Se 
degentém apud R.egem Deus vericatc íua-
nipn in líraelitas benediftionum edaesre 
poiuit ? Sane a Deo Tolo venirc potuitj, 
quod inter Regia dona > ínter principum 
conuerrationG homoíteret veritatis dicen-
díEftudiofus. Confulecaput Num.za.vbi 
Bal a ara ifteraultis folicitatus munerib s 
trabebatür ad Régem ibat ille & poft re^ 
hitentem afellura j^4peruit deminus ocaloí 
'B¿ilaami& v'tdtt ^éngelumfiantem via eua* 
'pnato ^ladloi&c. Infuper aitillí Angelus: 
Vade cumiáis, & ca.Hé) fteatind quam prace* 
•perotibi loqitaris J m t igitut mm ^rinctflhm, 
Et quod mirere magis > ftaía-á Corara Regé 
ait: Ecte adfani: nunquid loqni fotero ú ind i 
mfl qtíod Dem pofuerit m ore •meot Siceoram 
Res;eftans ínter Principes áulicos, inter 
muñera Regia audet aíTerere tantum á fe 
:dicenda,qu¿ a vero Deo veíierinh Et vn-
de homo nó magis afficitur ad Regem? V"ñ 
de non magiscapitur regijs fauoribus, fed 
mauult ftare pro veritaté iSc DeoPViditañ 
gelum ílantem in via euagtnato gladiojíb-
lusenim Dei Spiritus fiepoíree hominem 
commouere, vtveritátempraeponeret re
gijs muneribus. A i t Diodorus in cat. Gre
ca ad cap. 4. Exodi: Balaam cum.^raculé 
J)ei Moniws ne iter i l lud arriperet, attamen 

•perf etteraret 3 ab ^Angelo ¡iricio enf ? perterrU 
tns efiitdyVtregijs mmcrihm veritatempr^ 
pofuerit. Et quis fie hominem poílet aífice-
re, & perterrefaceré, vt intér regios fauo-
res/mter munerá regia magis fieret ftudio-
fus veritatis,niíi SpiritusDeifCredemihi; 
non efl; inermis poteftatis opus,fed diuiné 
gladio armatx eó adducerehomihc, quod 
velit veritatem mánifeftare 5 antequam re
gios fauores mercri. Néceífum pene eíl, 
quod Deus gladio ftrifto arniatus inftet 
horaini, qui regiosfauores poflponat ve* 
ritati. t í inc 3. Reg. 20. Vir quídam defiltjs 
prophetaram dixtt adfocium fuam in[ermom 
ne dominhPercute me^ó' c .S>\C\̂ QV xo^htiTL 
folicitabat vniim, &alterüfociuraí vtper-
cuteretur ab eis 3 & tandera ab altero per-
cuíTuseft, &vulnusinuoluitj & fie iuitad 
Áchab Regem /cuipropofitaquadam pa
rábola,dixit diílriíVam Dei íentennamm 
eum. Et cur voluitad VocpraEÍlandumex: 
ferraone dómini ^ercutiíO mnia enim pre-
ftare potuit fine vilo vulnere acceptG3pof-
fet enim abfque vulnere obvoluere vul -
tura fuumjneagnofcereturaRege; adquid 
ergo maluit ex fermoné domini percutií 
Sapienter Propheta diftrifbam veritatem 
diuinae fententiae diíturus Regi, cura?bac 
prius in vulnere accepto gladium Dei pb' 

o c n 1 o s f err e. N ec efle en i m efl-> v tD eu s gt a* 
dio armatus vrgeat hominem, qui vt veri
tatem dicatjfauores regios amet perderé. 
Non longe ab hac excogitatione abfuit 
Lvra,dicens. Propheta de m^dato Domini Í~JT4. 
'vohtltproponere ipfi *Achab paraholam ¡per 
quam iqn&rans contra fe ipfum daret fenten'. 
tiam. Et ideo ad propenend'imjprimo difpsni-
ifirperplagám ffáfceptam. ^Ecch ú h í per pla
gara fnrcéptam dicitur Prophetadirpofi-
tus, vt Regi eá propónat 3 quac odiofa i l i i 
éíTerít.Niri enim de plaga accepta^eu gla
dio obvolitante oboculos difpofitionera 
acciperetjindifpofitus effet, vt aliquidaf-
perura proponcret > quo perderee graúaiá 
Regís*. 

lo fue c i f * 2.4. T r a n í i f t i r q u e 

í o r d a n e m í & v e n i í l i s á d l e r i c h ó » 

P u g n á u e r u n t q n e co n t r a v os v i -

n c í i m á c l s e i u s , A m o r r h s e u s , & 

P h e r e i á é u s » & Chanan'seus,.& H é 

t h ^ ü s , & G e rgefeus , 6¿ H e b a e u s ¿ 

6c í e b i i f e ü s , & t r a d i d i i l l o s i r t 

manus v e f t r a s . M l G anee vos c r a 

b rones , 6¿ e i e c i eos d e l o c í s f u í s ; 

d ú o s R e g e s A m o r r h í e o r ú m j n o n 

i n g í a d i o 3 n e c i n a r c u t u o . D e d U 

q u e v o b i s í e r r a t n , i n qua ñ o n l a -

bo ra f t r s j8¿ ¥ r b e s , q u a s n o n sedifi-

c a f t i s . v c h a b i t a r e t i s I n e is , v i 

n c a s ^ o l l u t c a , qua* n o n p l a n t a -

ftis, N u n c e r g o t i m e c e d o m í -

§ . X I I I . 

i Dei fmor aJefi > qmdqul 
rnoleííia & laboris efi m 

úperiím virtutis 

I 
Ñ OmnibusviaorljsdeAmorrheoJ&, 

Chañando reportatismultuseftDeu? 
in explicando, quarri pauca,aut nulla 

fecermt Ifraelitae. Primo dicit : E i ^ m 
de locisf ú s , non iñgladio , ñeque i»arcu túo* 
Rurfus addit | Védi vehs terramj m <i*¿ 
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mri takórafiii ' Quibus;, vt faprenter íio-
íeat AbbukníiSj nonfignificatur ^ quod If-
"iráelitaé nonpugnauénnt, & non percuíTe-
rinthoftssgUdijs íuis , ckarcubus ytk non 
multum operis impenderint tefrs ácqui-
rendae. Sedfignificanturea omnia peralta 
«b Ifraelitistantá facilítate , & fuauitatei 
.quafi nihil péra|erenf. Nec miror : vbi 
«nim adeftDei fauor, fpecialis etiam in Á'tf? 
íiciilimisj&arduis vircutumoperibus ^ni-
fíii molefl;it'EíautlaboHsinucn?tur,fedüm'¿ 
BiafiuntfaGilicer/Sc fuaniter. ExcitaturuS 
íefus Lazavúm , in quo peccatoHs f^ifcicá-

ÍSátif | t > difpeciesdabatUrjdicebat l o m . t í . T o I l í f é 
Updem. Ecmirabav , quódih fpecie cxci-
tandi peccacoris tolb lapidem iabeac dó
minus, quando iñ lapide durities pcrnitc-
tiaeneceíraviaexpnmebatur.Sane D.Hie-í. 
ronimus fumpto lapide, (ScpercuíTo pedo-
re fe peccatórém excitabat. Et cur qai Hié 
ronimo inCpirabat', vt lapidem fümeret, 
pe£tufque fuum flagcllaret; in Lázaro in-
betjVtlapis tollátür? Ahnonplácebáti l l í 
in peccatoribuspoenitentias lapis ? Abfit^ 
non enimiübet auferri, qnodardüiimefti 
6cdifficilein poenitentia, fcd vult ofteá« 
dere vtiüuanteDeojác eiusgratia áfpfran-. 
tedifiicilia oinniafuauiantur. In quibus 
dum manetj quidqüid vti le, & proficuurii 
ádeft,quidquid mo1eftumi& duí um ábell:. 

Berñ, Qubfpeílans D.Bern.fer.i.inPafch. ait: 
TolíatUY lapis¡fedpa'mtentm mmekt, non ta 
fremens, & enerans ¡fed viuidam , & rohii-> 

flammentem rofarans,atqtdeconfirmans: n i -
mirum cihus eim fttyCfuem 'áintea nefciehat^éi 
mtnífacerevolnntatem* Expende 'ú\né:Nok 
tam fnmens'& dnérañs , CÍ quod oneris 
eft,ác mokftiae in poenitentia^n Vinutufflí 
cxecutione,fic tollitur a Dei gratia opitu-
íante, <5c confortante, vt videaturnihil la-

r* , , boris in illis pofuiíTe homo. Q¿jo refpi* 
m ^ t l * fciensBaptiftaLuc. 3. ciamabat : Pá ra te 

viam domwiireffias faciie[emitas ems. Omnis 
va ¡lis implebitur & omnis mons, & co 11 i sha' 
p i i l iahimrierantprmamdíre^a^Úafpera in 
vias plañas ¿ & videbjt omnis caro ¡alatare 
Dei : auxilio enim Dci ad nos venien-
tisnilinueniemus afperum & difficilain 

^ Chrif, viafalutis. Pulchrcait D . Chryroft.iiom. 
' ' ^ l o Á n y í z x x h S r u n t praaain direÜa 3 & a[-* 

•pera inviasplanas: oftendit dífficnltatemle~ 
gis^dei facilitaté fáuta&dam: Non idm} iH~ 
quit 3 ad inflificationem rmrendam [adores 
ye&catoribus imminent > & labores: [eúgratia, 
ómnibus occurrit, ac venia plmimo [aímís pie 
m compendio, V b i gratia Dei afflulgeti la
bores & fudoresin virtutibuscx-ercs.'ndis 
abfcedunt: non longa virtütis videtur vía. 

fed fuáuifsimum, &faCi1!írnüro compeni, 
diurn^quo íicenolamus ar! requiera, quaíl 
ni! nos praefticerimus diligeotiar.. Ideo d i -
tebat dominns Matth. i t . TagUMmeM^ 
jtfatfe efl, & onm memn leae. V \ irueniant 
Réquiem , prop'ónit furaendamiugúm, & 
p or t an du m ó n u s. S e d q u i d i ug 11 m & on u s 
cum rsquiefTanta eft gratia ofFe'r£ntis,vt 
vel onera non pórtate videaraur, fed ma-
gis ponari ab illis.Ait Galfndus in Allsg. Oa 
Tiímamni tFerá^í^w f i labor ommsy&omí. 
o'mne culpatur^md eft^uodidem tp[v}qtd rs-

feÜionem pvllicetur', ádiungit \ TolUte ingurh 
meum [upervost Sedlahdrems ref ic t t íah* 
rantem,& tínus eim portat fotitiss quam por-
f^mr. Sic Deigratia aíficit fuos, vt in difíi-
cillirai§ operibüévi'deantyr ipíinihil age" 
k'CjiScmagis portaii,quám portare. 

X I I I I . 

Timdr reuermtialis erM De» 
fnaxmi nos 

< IT-

Ifru 

PO S T Tot beneficia Dei enuitierstá;" 
'vnitm(n primi5 fjitít tofüeab Ifr'aei 
litis, mm\nitni*Nmic ervo tímete dhmt^ 

mm3 tire. .PropoíiitDeum benefactOreni 
jllorum i & petit Hmbrera ab iililjcür nori' 
magispetit ámorem^Beneficiaí'arnbrem eje 
torquentivfc fuppliciatím'oréra. Cnrergd 
quando bcneficüm Deum oftendit in If-
raelitas, non magís ait jMünt er'fo ámate do-

'tn'inám* Gul*raagis píacüit dicéte : Ñ i r S 
ergs tímete? .Quis t.imieat illum, qui in oro-?- ' 
hib'ns berieficüm fibi videtf Eft cimór re-
uerentialis, qui ab araore prócedits & ma* 
ximeextorqueturbeneíiciis-.quiiri eoco-
fiftit,vt máxime vereamur contriftars, Se 
bffendere éum, cui nos agnofeimus bene-
ficijs bbftriftbs. Hic tira01* vt debitiis be-
nefaftori 3 íicmáxime noscbndudtádvi-s . 
tam.Matth.«j. Ec'cemuiieríqfi&[mptmisfl.f* M a í t k ' ^ 
XH'm patiebatur d'uodmm dnnts i accefik Ye-* 
iyo, & teúgitfimbrikm úefti'mehtl eius. Ptcet 
hat en'tfnintrafe) Sltetigero tamnm véftimen* 
tum[eím}[alaaerü-&udi¿ratl\ec niülior h t -
iieficia,quae íingulis momenusproficiíce-
bantur a lefuin rnoS.pdpülares|vlrOs>fec-* 
roinás:indsqiie certifsimara ¿bnceperat fi-
duciam, fe ab illtí non multis innpehfis, 
fedvel.leui veftimenti tafut fsnandaraef-
fe. Qj-iid ttíiic f .Accefsit ntroicur retro ác-
cedis ad eum, quem bsiieficentifsimura; 
,5c pryfufiísimuminíuis benVíicijsnofcis? 

Ese 3 ' Cw? 



l í ó t • L i í ) , V I I . l o í b e . í i u e í e l u s í n t o r í l a n e : 

€urvererisfacie adfaciem accederé? Cur g j t e h ó d i e q u o d >pIacCÍ}Cu5 f e r u i ^ 
tanta fidei tus raagnitudo, quíe te de Tála
te dubitare non permittit/permittit metue-
re faciem eius 2 Erat ifle timor reuerentia-
lis, qjio vt fe i mmu n d a no ti erat, metuebac 
aliqnid irreuerentie facere^quod tanto be-
nefa^ori iniuriofumeíTet. Ne miremarj 

t h n f o í , Í ü 0 ^ indéfaíligium diuinitatis pertlngat 
" , * foemina.Ait fapienter Chiyfol. ferm. 34. 

^(rehát matter, vt ftbi & redíret f mitas , & 
verecundia non feriret 3 curahat :¡ ne curagua 
ad c&r antis redundar et iniuriam) fromdehat¡ 
vt redderétur fibifahs Jalua reunentia falúa-
ierís.Tali ergo f mfú mulier mérito defummi-
tate fimbria pertíenit totamad deitans fum-
mam: Inrefalutís bbt inénds foeminailla 
vtbeneíícentifsimum lefum nofcebat, de 
eiuíque donismiñime dubitabitjfic maxi¿ 
iné cauebat ihcer doná capienda n i h i l i l l i 
iniurium faceré ; fuaque cupiebat récjperé 
cómmoÁn¡fatua reuerentia faluatoris, Félix 
cokisinpeftoreflammarefidet huí uá relie 
rétialís timoriSíquc íi non perdatjfacile fu-
perabit omnia,<Scfiiperaltirsimaquseqj fu» 

tfaias 26 perponet. Aiebat Ifaias cap. z6( S k m ' q u á 
eoncípit 3 cum ápprapinqéamrit ad partum3 
4olens dnmat in dolor ib usfuis '.jicfaíhfumu's 
'kfacie tua domine ,j cencepimus 3 & quaft par-
turimmus fpi r i t ím: in margine ponit, fp i r i ' 
tumfalmis ,Et qui falucis fpiritus íic conci-
pitur afacie domini, & fie partuntur? Cre-
diderim illnm eíTe fpiritum reuerentiaíis 
timorisi quem defacicDei concipimus, 8c 
filegitimenafcaturinnbbisjipre erit no-

Evftb, bis,& feliitis/& gíoris. A i tEu feb. in cat. 
G t x a i : Simiiesfuimus mulien parturienth 

clamores edentij dúm laborat inlucem ede' 
r,e,duód invtero cohcepmm efifíc entm& nos 
fa t l i fuinustuo diteBo. Quandoejuidem kaben-
tés intus in noftra anima vnigemtum t m m ver 
l/fim, timoremqué tua pietatis, a te in nobisfé-
minatum, ómnes laboresgenerofeperferimus: 
caíamitatefque, qua nobis infliguntHr,jortÍtér 
fufií'^mpiSylaboranten rieper abortum abi]cia° 
musimm dtleÜHminnohis cDnceptum , timo-
remqúe diülnúm abs te in nobis dijfeminatum, 
Btenim viriliter tolerando a fpe nén decidimHS} 
fed fpiritumfaíntis parimos, Nec immerito 
quilibet labor rufcipitur, vt timor á facie 
Dei in riobis dilapCiís, nimivum timor rene 

• rentiaíis in, nobis confeructur, de quó ad 
pracílamifsimamfaíatem euoiab'imus. 

l u m v o b i s v i d e t u r , ve d o m i n o 

fe ru iads , opc io v o b i s d a t u r : e l i ' -

re p o n í V l r n u m d e b e a t i s : v e r u m 

di js5quibus f e r ü i e r u n t patres v e -

flrí i n M e f o p o t a o i i á i an d i j s A -

m o n h ^ o r u m , i n q u o r u m t é r r a 

h a b n á t í s ^ e g o a u t e i i i d d m u s 

m e a f e r u i e m u s d o m i n o . R e f p c í i 

d l tquepopuIuSjSc á Í £ : A b í ! t a n o 

b i s , v t r e l i n q u a m u s d o m i n ü 0 ) ¿ 

',altt erga tuos 
nil rer4 @ítes 

illís. 

O N V S Tofueiion rólum fe^r^Deó 
ílaturumaíreritjcadentibüsirtaelitisj 
fed & Vniiierfam domü fiiam ̂ ílc enirn 

ÁichiEgoautem,& domus meaftfmemúsdo* . 
mino. Tam de fê  quam défuis indubltan-
t@r promitticjquod domino remiekt,etiani 
fl vniiierfílfraelitsc deficiant. Etfáné pto¿ 
fe id indubicanter proraittat 3 at pro füís 
quo funtamento id«m dicit í Vnde ícire pd 
terae, qUod fui non ráperentuf éxemplo 
mültitudinis?Id docebat virum óptima i n -
ftltutioi quáficdomeftico? omnescenebat 
affeftoSiVt nihil íeftum íiceret dubitars 
de illis. Mirab^r ego aíiquándd in Abra-
hamo , quod vellet propriarnanu ma¿>ar@ 
Dso fílium.Sed &,illud maximé rairabarí 
qued cum filius eífet adeo rpbufts aetatls^ 
quapoíTet portare Humerisíigna fufficién 
tía hominera comturefé ; nihi l cum iüo 
agat Abrabámus de re meditata. Sed irídu-
bitanterfiíium á domo édueici in mbntem 
ducitjligna fecat, imponit Huraeris, aram 
flriiitjigríémparátj ¿c poíihafc omnia filif 
manus petiti illas ligaiurusad viftimams 
'Aitenirntext. G'eneT.aa. Ctémefué ligaffet Qen^ 
Ifaac j t l i f t m ^ ü m i ^ c . Et eur ante hvaéccer
tas de facriicio omniá parabat, cuiji nihit 
de volúntate filij refeiret? Sifiliusrefiftere 
vellet ¡OTaior erat virifós patre feneinulla-
cjüe círét ferti pótelías,v£ illtim feriret. Gur 
ergo aritequám paret omnia>¿ncpquam viS 
árripiat > antequam folus cum fólo, feneK 
cum valid o, iuuene montera afcendat, non 
requirit á filio, an vellet mofeem pati, & 
illum multis perfuadet rem tantam ? Plañe 
fafusrat filij Aíbrahamídisiní^tutio crga 

diuiriam 
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áiüiflam fí'demve tanta fíde inílitutum & 
innutrituin non dubitaretdiuinis affenfu-

p . Zwo* rum.Quorpedans D.Z^nol ib .z . íerm.y. 
zlv.^éfceüditfírm montem yomnimyfterio fa-
vrtficíoqke aifpofltojdfíSittsfílÍHsgaudens, gam 
dente fatre, fatrts dextera fertendm. Qui an-
teqaam vemret in montem 3 cum de patre 
reret,vl?tejfet viñt-mít, ê unm dtfponeret immo 
late : f rmms de fide generis fm pater, filio, de 
quo mn disbitahat s pdtefeclt, qtiia fe domino 
fojÍMlafetj&qmaipfe domwoprami¡i¡fet}&c. 
Ejcpsnds illud : Secmtts de fide geñeris. ¡mi 
^uippeipfe Abrahamus erat primus fide-
l is inruó|enere;pat3r , Scauiisldolólatr^ 
fuerac in Msfopotamiáí&iprefolusAbra» 
hamos fid^rn colebat, in eaque inílitusU-it 
6c filiosj&domefticos fiios. Cur ergo fi"? 
ídem generis íui vocat, qiiám folus coíeBat 
Abrahamus,(Scin qu áipfe primusinftitue-
rat iilios f Equidem tanta vis eft h o n x i r i -
ftitutióniSíVt eura priraüm appareat vnuá 
jpater familias ináliqua virtuts inílituens 
fuos , íic tota familia , imóíSc totum ge* 
íius credatur afféílum adillam, vt indabi-
tanter quidquid l i l i cqnduciti pQfáitlpéi'a* 
í iab lilis. Vix; vnquam íraudata eftPatrif-
familias fpesdefui^circaeabona, inqui-
busfuerant inflitiui.- Ruth . i . celebriseft 
illa Noemí^quascumaliénorolo peregrina 
elletjduóbusfilijs orbata.penead éxtrema 

%áth,i» defolationem venerit. Hnic tamen ádeo 
de fot atae b o n a n u r u s ai t: iVí^ ̂ i^í/ff/Zí m i -
hi,vt teUnquam te, & abeam'3 quocumque er* ' 
go p e r r e x s r i s ¡ p e r g a m v h i mor4taf0eris,& 
eg& pariter mofabor$ FoppdHs tuns spopulpis 
éíjmS}& Deus mus, Deus metes. Q^anta hxc 
pietas nurus in focrum? Quára noua,quarEi 
rara? Q u x vnquamfocrüs fienurú habui^ 
Conrortem<Scin Iiumaríisj.&indiuiniSPSéd 
hocfecitbona NoemiiníBtutiojquafami-
liamíuamformabat, v#de fa£ÍLim eft, vt 
nihií i j l i i r i nunc eíTet contrarium. EK quo 
mo'nebat D . Amb.lib. deViduis: Hocad 
fpthfidmm, &girdtíam vidnarum proficlt}vt 
ita mflimadt m m s [ m s q m pofsint in his md 
tftrihaherefftítfídmmfenettjtis', & quaffii* 

•pendium ití4gifterij,mercedem quoqa&f&ia GA* 
•gere dÍfcipUn¿. Etenlm qua bene injlitue"" 

r i t 3 bené eruiierit nurum fuám JlmUj ei 
deefP non poterit, qfínsviduitdtemfocrHSpd" 
'terna donwiprdiferat. Ñefctt enimegere opti" 
ffiadifciplina. Tantae í í bona inftitutiofa-
niiliaCjVtvelnurus Cocrui patentes redda|l 
V i x enim poírunt (íomeftici virtutibusPa 
trisfaimlia? deeíTe: adeo, vt quae in hoc y i -
denturjinSubitanter poísint fperari dé do-
mefticisXuc^^idensEliííabethlVlariam 
Psiparara apud fe, exclamabat: Vnde hw 

logQ.s.delcTuFi^ 

2?. ¿émb. 

'mihipvtveníat admé mAter domni meh Mí -
Vab-ar 'effo tantas hümilitatis verba il i Elif-
fabeth ad in^reílufíi Mariis leíu foetae.Sed 
ciinc c¿pimagis miran, quando pene eadé 
verla/video inore fili] eius loanniss Is . = . 
enimM-attÍM.videoskrumadfevenién- táattkp 
, íein j aieSat: Bgo a te hah'eo baptizan, & ta 
venisad mef&ic que in.-i)oria jnatrefamilias 
verba virtiitis erant, reperiebanturin filió 
eius.V"t:de illa dicat TitusBqftrQ'rü. Epif-
cop. Cuiüfaiodiverhifuo pofttatemporede *- i t . 
pYomptuTHs erat íaannes^mfms.di fere hoc le** 
go ¿eprsmit mater illms Eli^aheth* Vt tile em 
nim indignñmfe^Yonmtiahat^qmChriflo pro* 
xime afsijfereti i tahác qtioqite í)elpar¡&virgt" . 
nis prafentia, indignam [e pronmtiabat. Ref-
jpondentequidem <Sc filiorum «Se totiusfa-
miliá vmütibusbonoramparentümo 

Á / i « í ? f ^ . 2 4 , E t l o f u c ^ c J p o -

p u I u r n : T e f t e s , J n q u l t , v o s e f t i s ¿ 

q u l á i p f i e legcr l t l s* v o b l s d o m i -

m m . Y t r e ru ia t l s eio í l e f p o n c l e -

r u n t d i j c : T e f t e s . N u n c e r g o , ú \ t \ 

á u f e r c e D é o s á l i e n o s d e m e d i o 

v e f t r i , & i n c l i n a t e ¿ d r d á v e f t r á 

ad d o m l n p m D t u m I f r a e L D i x k 

q u e populas ad I d í u e : D o m i n o 

D e o n ó f t r o f e r u i e m u s , & o b e 

d i e n t e s e r l m u s p r ^ c e p c i s eluso 

Pe rcu f s i t e r g o I d f u e i n d l é i l íd 

foedus^Ce 

| . X V I : í ( : 

Ed jtnguUs cliehm dura nohh 
fit ^Jolicitudo, qua ¡dold 

iordísabikíM* 

r V L T I S Certum eíi;nülla ídoí^ 
tune teraporis culta fuiíTe ab Ifrae-
litiSjVt aíferebat 13.AugLiíl. quaeíí: 

i5>.& tamenlpTué adhuc ferio monet: N j i f 
ergo auferts Veos alíenos demedio vej¡:ri}ó' c-
Etquando iampridera omnia erant abie-
¿íaIdola> nullumque permanebatin toto 
populoIdolum ,ytcenfet Aug./Caiet. Se >*• 
álij j cur prudentifsinnus vir torne ádhua 
inflat j vt nunc tollantur etiaarfdola? A n 
fruftVa dke-bac Qculati fáimus imp erat or,vt: 



^ o S L i b . V i l . I o í u é } f i u e I e f u s i n I o r c l a n é ; 

• titnc atiamlciálatoUer^ncur? Abfitjimó l i 
lis ve ibis inímuabAt, quae -debeat effe cura 
íingulis momentisliomini fideli, nirRirum 
vt non contentus femel abieciíTe Idóla de 
ínediofui}bis¿&fferJ(Sc fep©ad firailefcm-
tinium faciendum redeat pro abijciendis 
Idóíís j ne quod abícénditum lateat ^ val 
-abrconditeexíargát denuo. Nullo tempo-
fejmillo ptintatis, Sí fanélitatisgradú (tí* 
peiTedíndom t i l : homini fideli ab boc firru 
tinio,ab hoc examine, quo intimafcrute-
tur-jVt iñde hqun? appareánt idóla j depeU 
lat.pbminusGen.i. Stabiliuims vniuer* 
fiim3pnraa diz¿iftifit hwefHatenehrts.Om^ 
nía confuía vídens de permixta t boc cura-
ui t , vt ínter fe diaiderentür 5 & primaj vt 
¿ixi^dietenebrasaluceabire; 8í feparatio 
ne fafta contentus , fíat i m fecunda die aliá 
feparationemeft aggreffus.Áiteiiim: Fiat 
p.rmamentHm in medio aéf'MTtím, & dialdat 
aqMa db aquis Et quod ríiiréfe magis ^ nul*1 
lum diem InuenteS'jin qúo aliquarci fepará-
líoneña reruraDeus non fecerit.Bt cur pri* 
niaftatim die non faciebat omnés fepará-
tiones j Cuf vbi mandauit, quodtenebraí 
aluce fepafarentiír,notl íimul de ali)sma-
danit reparationibus faciendis', fed maluit 
illas in fínguíos áies differre?Pr2emóHn:rá-
bat iam Tuorum aéconomiam fídeliunijquo 
mrh cura><5crolícitudo eífet íingulis diebus 
'attedere, vt fepararct ab anima errores fe* 
culi* AiebátDiu. Anaftaf. Sináitálib.t* 
JlKAm.Olietfdd tminfmgtilisfex dierít Vettm 

fecijfe altíjuam eiuf wedifeparationent. Frims 
ir£o die falla ejlf ep abatió, lucís a tene^ris, Se-
éúndo die falla eftfepárMiiáíjH^&aqii&.Ter 
iio fépá'rdtlo tefra ab ¿tíjfits. Qgarto fepdrdth 
tíiminariam inter diem j & mñem. Sexto Me 
feparatio, dlftinÜio, & dimfh heminum 3 & 
voherum. Qüofacile admitías fef omniaflg-* 
vificari feparatiottem'Ecclefiitah errare,& in~ 
credfilitate. Equidem feparabat Dcus íin
gulis diebus aliquid ab aliquo, Vt íígnifi-
cavet EcdefisE ab errore fepantionera. V t 
enim Deus fingulis diebus acccddbat ad 
órbera^&rerum liiibiconfufionemcei-ncsj 
fl,atimfaciebatdinifíonera,& feparationc: 
SicEcclefiaDci, ricquifque fideliura íin
gulis diebüs^mo fíngülis hons,pe6lus fu i 
conuenire debet, & notare^fiqua ibi inge-
nerecurconfufio, íiquis error exurgat, fi 
quod emergatidólum j & ftatim hace fepa-
tarej &abi j cere á cotde. S icD. ígnatius no-
íkae Societatis ereftor íingulis horis men-
tem fuarri Gonu8níebatí& omnia intimaJ& 
externa fcnítabaturydijudicabat. E t lob 
Gap.t.vbifiíij lob vacabantconuiuijsait: 
CnmqHéin arbem tranftjfmt diesyjnmuvj, m i ~ 

rp,jinap* 

P , Ignat 

feh atad eos Toh, & fdnfiijicabatiUos^cohffiri 
genfyue dilucztlo ojferebat holocaujiaper fin* 
gulos.Vicebat enim • Ñeforte feceatier'intfilq 
inei) & benvdixertnt Veo in cordibusfuis. Sic 
faclebat loh cuntlis diebas. Haec vltima ver
ba explicant primajnon enim expeftabat 
bonus, vtomnes dies conuiuioniratran-
íirent, fed íingulis diebus poli: coftuiuíum 
peraílum>ftatim mittebat ad eos. Et quem 
mittebat?Aic Orig.lib. 1. in lobt Mmebat O r i ^ 
ad eos '¿¡úi pietatem admonerent, mjlitiar/ts & 
iadUíum terrible tefiifieatemmXmo &ipfe 
furgebatdiluculoiVt pro eisofFerretbolo-
cauftüníh Sicbonuspater curabat, vt filij 
íingulis diebus monitorem haberent, quo 
íuaópera examinarentjéxpiarent. QLIO 
rcfpkiens01ymp-.incát.Graec.a!t:/¿Í^«í>- ^ f i ^ f i 
tiñlefñÜitabm üd exaííi dlel expiationem mu 
tata hofiia. Et plañe S. Dororhaens aiebat 
JDo¿lrin.4. lAffírmamwnt patrescommtírti S'V&tÍ 
[entenúkifoCsideré ettm úmorem Dei^ui mor» 
tis créhrh,&gehenna femmfcimr^qmqfte vef 
fere ale iffo rationemexmt, qHemadmod.Hm 
die ambulauerltj manefimiUter^Ho vaMo 
Uem tranf ?gerít. Sic ib i . 

f % X V I L 

Duripima eft homini aecufa* 
tio propria confcienñ£* 

DÉ O lurati officij nullum aliud iu* 
dicium, nullum aliud teílimonium 
tofuéproponit, quarapropriascoC-

cientiás illomm,qui fe Deo deuouent. A i t 
enim: Tefies vosefits/qma ípfi elegeritis vobis 
domimm}&e.lB.t cur ad illos confundidos,' 
& cenfodiendos, íl reílliantj non magis 
queris aliostefteüCur folum ebramittis ré 
eorurti confeientiae? Sané nullum feueiius, 
& rigidius iüdiciu illis parari potu í t , qua 
id quod ex propria confeientiaprodit. A i t 
mérito D . Amb.lib.3 .officior.cap.4. Qu¿. Ú . ^ í m ^ 
ahim foena graaior, quÁm interhris vulnus 
confeientia ? Qvod fetierim iudigüfm y quam 
domefticumyquo vmfjuifquefibi efi retís,feque 
iffearguit l Anul lo feuenusjrigídiufque 
iudicium furgitin horainemiquana áfeonf" 
cientia propria, quae interna vifeera corro-
dit. Hinc Gehennx tormenta proponens 
dominus Mar.^.ait: Vbivermiseormnnon Mi i f . y í 
íWí?nf«r,quod defumptum eft ex Ifaix cap. 
6Q. Vocatur meritócónfcicntia propria 
vermís hominum damnatorum : vt enim 
lignura vermem fuum habet, qui intima 

fuá 
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rut.gígWñtVeíffiéífí, quoperdüntuí . Sic 
hominiratiónali Taus proprius vei-mis eíV, 
natus intimo mentís penetral i,que eíl. cof-
cientia propria 3 áqua md^feílilibús la-
tratibus agitatur, & morfibus conoditut. 
Quó,fallar,Tiacerbior inueñiatur dolor. 
Pro quo aiebat V i í t o r Anthioch.incap» 

íyut.*™** D-. Marc i : Dsfignatxr antem boc dermis 
nomine impura fcelerataque coíciémid'. ¡tí¡m~ 
dem vyik h&c anim.im peccatrifem, nulli%[i¡He' 
honifiH confeiam, imti l is pamtentia amleís ' i 
inflar édacis.vermsicotttift'tto pptngit3& roÜif.l 
Vn%{cj[Mi[c¡tte erao ¡cdefatoTHm'fttt i f j im acept' 
[ator ent. Btenim dnm ea[ecnm perpendet^ní 
moque mgitet retiolt4et}qHi& impfoh e gefsit ¡ v e l 
inmmsff rsum confiteri copeUetHT.Omm enlm 
fupflmé gramas ejijmmortalem illnm verme 
ferpehio Áuide vorantem , direque corro dente 
ciratnferre. Sane acerbifsime caíligántur, 
qui tradimtúr morfibus propnae confeien-
ÚX3QUX animutó cqrrbdere nunquamceí-

¿ » r , i í> ¿ f.u ,n u 11 i fqu é carm i tí i b u s m it e feit. L u c. 16'. 
t i o m ó midem erat dmel ¡ & indiiehatHrpur'' 

vnra O i té í.víT, yjjo, ó epulabatur quotidie [plendi' 
de.Et erat quldíim mendiats nomineLaz^a^usl 
qm'íaeehat adtantdam eins vlceribm plenus, 
^-f . Vtar horum duriorem vitam agere eré 
dtturf Anqui vlcenbus píenusjimo &vcr-
mibus corrofus.an'qui in byífo, tk purpu-
raminfe fplendtdx aecumbebat ? I n illo 
multi vermes videbantur ab vlcenbusca-
dere^inhocnulius vehn'Sfóris empebiatj 
fedíuramae delicia? extrinfecus ¿pparebat. 
A t vnus qui ihtrinfecüs verrábatui* in ani
ma vermis^nimirtim morfus malae cótlfcic-
tiáí, hominis vitarri durioram j & miferio" 
remireddebat, quám vniuerfi i l l i yermium 
¿%ercituSjqui Lazari carnes rodebant.Ejc 

P . Chrjf. qiio áitD.Chryfofl: hom.i .dé LazaTo.iVif 
m'M dtxens illum menfa fumptrn^afrai, ve-
Jlíhfts cirenndari ftriéis¡fed explica mihi iftitis 
confiientiam 3 &videhis wtus granempecca* 
toram tHmultPim3ingewtem metum, tempejla-
tem3tHrhattopiem • videbis velut in curia me»" 
tem ad thronum confeientid confcendijferega' 
i em}& tanqttam mdicemfedentem, cogitalio
nes loco carnificum adhthentem3 latera conj* 
cientiétradentem vngulis. Etentm qui commit-
titadíiltermm3ohami>ítlat amáfúm aecufato-
rem circtinferens eon[eientiam, Nam & in le~ 
tlo3& in menfa, & infor0,& in domó, & no* 
£ífi3& inter din^ é" in ipfis freqmnter fimnfyi 
hac ímqmtatis{imttlacravidet¿pfifif•jueCa'm 
vitamvimtygemens ac tremensfuperterram3 
cum nemofeiat jtnttís tamen ignem implici ' 
í«»?.Sic San£tusDo¿lor explicat d untiem 
vitae,quaipfacitpi'opnae aecuíatio cónf-
cientiae; 

6 o p 

h f u e c d f . i q . S c r i p f i t q n o q u c 

o m n 1 a v e r b a h^c ín v o l u m i n e ! e-

gis , 6^ c u l i d a p l d e m p e r g r a o d e , : 

p o f u í t q u e e u m fubEer q u e r c u m , 

q u £ crac i n f a n d u a r i o D o r n i n i , ^ : 

d l x l t a d ó m n e i i i p o p u I u m ; E n l a -

p is i f te cr ic v o b i s In t c f l i m ó í i ! Q 8 

C p o A a u d i e r i t i s o r n n i a ^ e r b a D o -

m i n ! 3 ( J ü í í ó C u t d s r f t v o b i s j n é 

forte por tea n e g a r é ve í l t í s s&: m e 

t i r i düflbl t iá D b o ve f t fo .D i rx i i f i í : -

^ u e p o p u l u m , & ; c e 

' x v n i / • 

Qjéinon ftudet vmtath aduef 
Jarmm hahet lefum. 

LAPTS Pergrandrs ooponlcur Tudais 
infeéílitnóniüaduernisillos, qui vel-
lenc Oeo mancirf. Dicit namque: En 

iapis ifíp ent vobis in teftim-omum ¡ quod au* 
dteritis omnta verba í)(¡minilqf4&locHtns eft'ito 
bis , ne. forte poílea nevare vehtis 3 Ó" mentiri 
Domino,&c. ) í t cur lapis erigitur aduerfus 
eos 3 qui reliíVá veritace feqüerentLlr men-
dacia^ & rnentiri vellent f Erátlapisifté fi
gura íefu filij DeijCuius eft dáfnnafé veri-
tati miriirrie ftydénteSi Ate énim in ptxféii-
t i qdíefl:. D.Aug: Pérhunc la f i i e fhv to- & 
feclo il lnm fivnificaHit, quifstit lapis ojfeúfionis 
non credentibfis ludáis, '& petra (candaliefúi 
cum reprobaretur ab Adiftcantihus,faÜPis fjt in 
eaput anguli'. quem práfigúramt illa petra,de-
^fta^icit,^ipojlolus: BibebaHtautem defpirh 
tuali confeqxente eospetfd 5 petra autenierat 
Chrtjlus.Sic ergq & ifarx lapidem fpírimali~ 
ier debemus accipere In teflimomum ¡addíls in* 
fidehbm yhoc eft )menneñl ibm3&c. .O$tn<\ t ' 
batur equidem inhoc lapide Chriflus le-
fus reprobans ludaeos mitiimé credentesj 
ied reliítá Veritate ad .vmHras & méndacia 
Volantes. Qui ertim ficdepsllunt veritate,' 
íiil aliiíd inuenitint in Iefu, quAm teíHrácM 
nium damriationis,^: p e t ó fcandali. LucJ 
l y .Cum ápfropinqtiaret íefús Ief¿ifalém3vi~ 
dem cimtátem flemtfupe.r illamfdícens: Ojaia 

ft cognofíiffes é m ¡ d r c . Ñ ú n déflétDominus 
ludaEpritmlaíciuiám nec auarítiam 3 nec 
¿rudeíitates 3 vnám deíletéorum ignoran-
tiam, qua non cognofcebant^nec videbá!:, 
¿jiiae fiel|anc íibi ad pacerh» Et cur non 

* 9 i 

máf<¿is; 
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SeduU 

\ñagís deflet eorumimmaníafcclera, Scv'i-
íia,quámignol-antiamM¡n ignorantia óf-
tenckBatur animus eorum prorfus inimi*1-
cus veritatis, quo Tolo a fétii deberenc da-

' nan.Aicibi D.Thom.incat.sx'D.Cyrili, 
Hónemmermt digni per ciñere diuinítHs 
ffkatAsftriptaras', íjut narrmt Cbriftlmjfl •''->, 
t ium. Quotiesefiím hgt tür Moyfes, velamen 
éhnHbtUt cor eorum. Et f t i a r.onfém intmú 
verkat'eMyindt^os feféetíuntfMuie-y¿¡HA ma* 
natáChriflo. Nboínuenient in Chnflo fa-
lutera/eddamnationem, qui noluntintue 
r i veritatem.Hoc fit ftudíum n ó ( Í t ú m ; h k c 
inoftraenra, vt veritatiirtueniends inñs*-
mus; vtinmendacio non fimus, niíiveli-
musmálehabenaChnfto . Áiebat 5pbri£ 
fa Cant. 3. IH leBítlomeofer noíiesqftd/iM 
quem dÚigit-dnhéa mé4.iq*taJtM i l l n n i n o ñ 
intteni.Stirgamy Ó' circtii(?9 citfitatem'rfervl* 
eoss& fUteas. qUMam qnedtltgit ¿mffr* mea, 
effi&fíui i 'llam, & mnínnen i : Imen/rdnt ms 
Vigiles se¡m cti^oáiHntvlmtarem^ ^.-Quaf.re-
bat í pía dileftam léfum , & non inuenié-
batifcd magis ipfa inuentaefl Acuftodibus 
vrbis.Et cur ptius inuenta eftipía A cuftd*. 
r(dibus,quám lefum inueniret?Sané qui fp© 
raminueñitbátj rnittebáturá íeÍL^vt priiis 
illam,ventatemdoceréntJ&: fie fierenteu-
ftodes illius; fi enim fine afFeftu ad yerita-
tem proeederet, non tam muehiret lefum, 
quám excidium.Vtdicat D.Bern. fer.77*. 
Étrnifit in occdrfpir» etus, qm eam enutrirents 
& confirmarent in tmni certituAinc veritdtisy 
hoc eft,indicarent i l l i , eertamque redderént de 
dtUflo'.qmaveritaseftrftiamqmrit, & quám 
•veré diligit anima eius. Et re vera qms fidus, 
ver ni vs anima amor, nift vtiqne tSyíjHo ver i -
tas ddamatU?} Nofamf*mtm a ['¡ctmyfi ahf* 
que e» inuemor. Non lefum , non cuílodes 
fidos inueniet, quifquis fine afifedu ad ve-
ritatem proced!t;fedmagis inueníet fectí-
tiraj&eKtremüra excidium. Áiebat Isfus 
loan. 4. y ^ r i adoratores adorabHnt Patrem 
ÍH[pr'tWy #" vm'Míe. Circa quae Sedul.lib. 
2.Pafc.cap. y.dicit: MagniftceVero feftqnd 
dicit in[¡nirittt y adiecit & veritate : quomam 
fitum Detgerentes veritasfequitferj aliemm 
fallada comitamr.Sic i h i , 

% X I X . 

Jn lefu ommum vtrtutumy bo-
norumquefirmítas. 

N lurati officij ergaDeum teílimoniu, 
mericQi lapis erigicur, dura djqt: 

físijíe erit vohis in itftimonium¡quodaudieri-
t ú *nania verba Domim.V-t quando i.ñ lapide 
figurabacur Chnílus iuxtaAugúil.fapien-
tev ponitur pro teftimonio religionis po-
pulilfraelicicí. In Chrií}oenim oninium 
virtutum , & bonorum fuhdamentuim , & • 
firmítasconfiftit. Gen. 1. aitMoyfes.: I n i ; . 
frtncmocreauit Deasccelnm, & terfaT&c". 
Siccoeli.terraequecreació (írputcánéa'pro- %1 
ppniturance omnes rerum creaciones & 
produÁionss; quse p_oft«a diuihm appare-
bac in tempere fuo.Et cur neceíTum fuit fi-
mul creari coelü & terráin principio ? Cur 
feonmasisáutceli, autterrácreaciodilíá» 
ta Fuitjvt prius aiterum crearetur^&poíls-
t\ itstempore al.cérum-,vc fa A u m fu 'úSútx-
terisrebusf Cur ihaeis vcluithacc.duo iri ' 
principio fimul creari ?ln duobus ijsfimul 
iunclis Chriflus {ighiíicabatur,vt cüelsíii? 
fimul erat & terrenus, homo de Deiis; qui 
mérito praétnittidebúit, vt iri ipfb vriiüer-
fitasbonorum firmaretur, fine quo i ñn i -
hilum euanefeerent. Aic D. Anaíl. Sin ai ta j j j . yg^JL 
hh.i.V.KZ\Tí.Vttihiofíender'¡etymagtsquam 
ontniaeífeneceffaria Verbiincñrndt'wnem y & 
frofter eafafla e$e omnia,fine qua vanaCtinfy 
& inania, peccato ejfeflay inmilia>& ad tiUrí* 
¡féreáeHntia\ftatim ab ini t io, & aht^fis^rúit^ 
míjs i lUm tihi ttadiiydicens: Inprwcifib crea~ 
mt Dens ccehm & xerram j ]euplacmtyVíJie-
retcalpfm t m q H a m p é u i , $ térra propter le 
¡ftmhominefa. Expende illa: Sine qtta vana 
f m t & inania y Ú ad mhihtm rcdémñia : riifi 
enimhomoDeus, Chriílus lefus pr-Tmit-
tatutiomnia éüánélcunt,&abeunt iri h i -
liiltimjVt qdab in folo lefu habent firmitu-
dinem.Dicebat méritoloánri.cap. i . Ó m - téxan. t í 
nía per ipfumfañafnni; y & fine ipfofatíum efi 
nihi t .Qux yerbaexpendensD.Aug.in fo- J í *** 
liloquijs xk'.yAdnihilnmauxerunt me, qnU 
tu esVerhtimy&egononerarntecumiperquem ' 
fafiafunt omma' jiné quo faüum efl m t í l : & 
ideojinete faítusfumnihil^quiaeflnihil, quocl 
adnihilnm ducit:: Separari ergo á Verbo, e(f 
e(fe fine via,fine veritate,fine vita,fepáraria(i~ 
tem áVerbojperquodfalía ftínt omnia , nihil 
aliudeflyqna descere,&a fatTo tranflrein dh~ 

feñum,cf!¿iafine ipfe e[t nihíl. V b i Dei Ver-
bumJDeus, bomo Chriífus non eftjomñia 
yergunc in nibiíumj quiaipfe eft omniura 
bonorum fulcrum ^ui í lcntaculu . Síquod 
bonum , fiquodfelix liare debet,ne prot-
fus euanefcax , id fundari debet in lefu. 
H i n c L u c . i p . Videns cimtatetéflemtfuprf ^fj¿ 
t i ldm, Nec reme], fed(& biá audio lefum 
flentemjridentein nunquam.Etcur makiié 
lefusflere^qui eratrifusmundi? In lachfy-
mis erat cpnftituenda foeiicjtas,&beátia!-

do|ideo 
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'do; ideolacliiyrníis fibi fumpíit, vt quod 
lachrymaruni ad íbelicitAtcm pertihebát;, 
íirmareturinChrirtOineabirct in nihilarn.. 
Orig.h0m.3S.in Lucam-.O^m heaü tu l i -
nes, qms locttttts eft in E aangelio lefus, fxo fir
ma? exemflO'Beatiyinqmt,mires. Time(¡mile 
eft de fe iúfo' Difcitea me,qma mitis fum.Bea-
t i pacijici. Et qxls al'ms itapacificas}vt domi-
WAsmem íefas, qui eft pxx no (Ir a ? Beati, cyñ 
perfemtionem patmnmr proptermfiitiam.Me~ 
moJicperfecfttionem paffus eft}vt dominus le -
fas.Omies tgitwr beatitadines Infeipfo domi
nas oftendit.tAd quam fimilitudinem,qma di~ 
xeratyheatiflentes, ipfeflettit, v t htftus quo que 
heatimdtnis iaceret fundamenta. N i f i enim 
fanftorum lachrymarumfandamenta iace-
i-etteíaSínihilin lachryrais eíTet^quod nori 
éuanefceretj&abiretin nihilum.Félix qui 
in leía omnia fuá cóftituit, in eo etiim vcl 
láchrymacsternamfoelicitatem fpirantj <3c 
fine eo omnia funt inania,& inutiliá. 

§ . X X . 

Nullms hommis operafuperat 
legessfuh qmhus ivmíturini~ 

fi njbi veri lefiágratia 
ajpirdr: 

V A M Aliud teftimonium Tofue Tí-
raelitis exhibet,ab eo quod verusle 
fus praeftat fuis fideíibus. lofueait: 

En lapis ifte erit vobis in teflimonium, & c . l e ~ 
1. fus autem Nathanael i dicit loann. 1. Vtde~ 

bitis coclum apertHm3 & ^Angelas Dei afeen' 
¿entes, & defeendentes fupra filiam hominis, 
& c . Et coelum, & Angelorura defeenfum 
proponit pro fuac:diuinitatis teítirnonio. 
Et curíofüe non coclum^non Angelos me-
minit, fedlápidem ynutn exhibetinteí l i
monium lívaelitis f Viuebat lofue fub le-
ge feripta lapidibus,quo non miror,ne fu-
pralapides enolec.Non enim hominis ope 
Tafupevafefolent leges/ub' quibus viuit,' 

n ^ nifivbiafpiratgratia lefu veri. Dicitur 1. 
^ f d r . 3. Súrrexit lofue filias Jofedech, & 
fratrei é'ms Sacerdotes y&'LorohabelfiliHsSa-' 
lathiel, &fratres e im,& sdtficaaeríínt altare 
J)ei Ifraelj&c.Qyiod notantes multi íudxi 
conabantur ofiiendeve in hac templi reae 
¿ificatione condicumfuiíTeá Deonouum 
teftamentú promiílum inProphetis.Quos 
fapienter rcíellit D . Irinacus ex ipío lapí
deo opere templii.nihil enim ibi nouumy 

niihíl fublime, níhílnon rpe£l:an§ ad vete-
remlegem lapidibus ícriptam. V t enim 
fiib Upidealege adhuc viuebant • ficnihil 
fupra lapides fapiebant; áléfu enioi foldm 
gratia venic, quod nouum aliquid aadea-
mus fupra legem. Ai t írinaeusliB.4.ad;.i¿c-
fusHaeres,cap. 6 j . Si autem aUq-tis I-tdds 
aduocationem.pravas', 'ereÜionem ré^p l t , qua 
faííaeflfub Zorohahel, dictí hoc effenomm 
tefíamentum, cofnofcat, quoniam lapideam 
qmdem templum reftitutúm efi y tune adhuc 
enim illa y qus in lapidéis takalisfatla faerat 
¡exy ferí tahatur . Oomlniaatem aduenm 
nouum teftamentum adpacem feconciUans,0*. >• 
viuificatrix lexin vn'merfam exiuit terramp 
d'T.Expende illa : Quonmm lap'ideamtem-
plnm reftitutúm eft ¡tune enim adhuc ti la, qúa 
ín lapidéis tabulis falla faerat lex,ó" c. quip-
pc^uando nihil fupra lapideüm tenplum 
meditabáricur i-, clare oftendebant adhac 
fub lege feripta lapideíátábdüs á2;ere. Q a í 
enim fub legis tabulis lapidéis érant /olos 
lapides cogitabát \ qiíibus altare lapideumr 
Deo coílraerenc. Vbilefus venics afpiratí 
teeius grátiásád novia feriinur, ve fupra om 
nes leges euóléraus^ de viuidálegé éius v i -
uaetiam tem.pla conílruéntes.HiricExbdc r,.,„ » , r 
1 í.-aiebat; Vefpere comedetls ¿atnes j 0 ' ma~ ÍExod, 
ne\aturahimini panihas, fcirtifq&e qa^d ego 
fum Dominus Deus vefter. F a ñ u m eftergovef-
fere, & afcendiv coturnix, cóoperuít ca(íf.á, 
mane qmque ros iaeuit, & c . ttaque.veíper-
tinotempore coturnix dabatur, populo i 11 
efura j nimifura auis , qux paulo leuáturl 
terrajraáne autem dabatur raánna i nirairíx 
pañis coeleítis 3 qui áccslo veniebat, Se iú 
.coelum érigeb'at humarías mentes. Et.quid 
protendebat iftaciborum diferencia? A\z 
D . C y r i l . Alex.'lib-^ .in loan .cap .^4 . .^» 
tende, diftingue ftngula diligentius. Nam co
turnix legem quemadmodum denotahat, ntm-
quam enim effertar volatu ¡féd prope: terram 
f ?mper h&c auis volat. Nam w dif^ipltnalegis 
terreftrls quodammodo cft, ammalium obla-
tienes, & purlftcationes Judaicas eontinens^ 
quihUs i l l i non muttum é terrd íedabanturj 
JSfondum enim aderat gratia.Quod ipfefigniftm 
cauit dicens,Mane videbitts gloridm Dei, dfí 
det vobis panes in faturitate. Solé nobisintelli^ 
g ib i l i orto pr&fentis Dominigloriam intuen-* 
tes,pdnem coeleftemjpfam ruffasCbriflum af* 
fequimur. V b i lex vigebat,: qux inííar co-
turnicisprope terram tantum volabat>& 
boraínes paruraaterra ieuabantur. Se pene 
fola terrena cogitábant. Nec miror.non 
énim affiilgebat Chrifti gratia /qas facit 
nos fupra omnes léges volareVíublimiaqae 
cóéli culrauia fpedare'. Quid nóuum non 

áudeatj 
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'aiideá?J<Sc quid fupraleges no qusérat, qui 
*r.:..- fe Ghrin:igrat¡aafilare fcmit ; A i t Ifaias^ 
SjátaíAy éNe meminenti'SpriorHnt, & anúetHíi 

m lnmeámm%nóU(í qmqne ego fació. Circa 
WilL^Ah, qllíe Gillib.Abb.rerm.4- W Canc. I t i r em-

m , qnát, ah anúquo currentis natura neq^a-
iquamconclufafuntlegibus. V b i enim gracia 
Chrifti afifulget.ea íiunt qux nullis Ugi» 
bus valcantclaudi. 

X X I . 

£¡pectus temporales non va-
lent homlnes in vírtute 

firmare* 
' O N A l i u d , quamUpídempropo-

fuit lofne in teftimoniumluds'isjdi 
csns: Enlapis ijle erit vobisi n tefitmo* 

vmm} & c . Non fe ipfüíB) non domum fuá 
proponitidícens'.EgOj&domusmeatefta-
bimur,lme in teftimoníum vobis et imus; 
quod dicere homines confueuerunc. Sed 

maluitbpidera erigerc > qui folusillis vias 
falutis tefletur.Et curad id folum lapidem 
erexit? Ve lapisülein typo Chrifluserat 
JuxtaD.Auguíl.fupra addudum, fie cu-
rabatbonus,nequidaliudreípicerenc quá 
Chrifl-ura>quosin virtute firmare vokbafo 
Nullus enim temporalisvefpe&us potens 
eftfaceré, vt homines in virtute dio firme-
tur .Ioan.t .5f^. í? Ic-rmes, & ex difcipnlis 
eius duos& refpíciens lefutíi ambr-danter/i, d i" 
x i t : Ecceagms Dei, Mirandum va'de eíl, 
quod loannes, cuiuserac viam ad Tefura 
parareiVidens Iefum,tantum hoc c o rn mu
ñe verbum difcipuHs füis de illo iecerit, 
dicens: Ecce agms Dei. Cur non magis 
tlifcipuloshortatur, vt ad ilium cant ? Cur 
non difcipulos conuénic, multifqae illis 
pcrfuadet,quam fibigratum, 8c iucundum 
facient, fi cuvrantad Chriílum ? Cur non 
ait,quoddicunr communiter homines fuis 
aíTecliSjVtíllosad optata deducánt;¿ ñimi-

* i:um;Hoc mea máxime intereíl, inhoema 
ximo me beneficio afficietis, fi ad lefum 
verum Deiagnum conuoletisf Cur maluit 
ijsi'eliftisnudumlefum proponere intuen 
dumeommunibus verbis? A n quia nó fibi 
gratifsimum, <5c iucundifsimum effetjfi fui 
ad lefum irent? Abfitjquin imo curabat,vt 
íirmifsimelefu adhierefeerent, ideo abíli-
nui tá proponendo quolibat alio tempo-

ID^C/?}^ tali refpeftu. Rem traftat D.Chryfoft. 

hom.i-^.inloan.fatus: Qfianam gratia non 
[wrfiftwfiiísemmcMis dij'cipulis l&anneshAc 

cfitntji loqultHT yfed ómnibus pr'áfenñhlis inl. 
quitad eos 5 Ecceagmts Dei> Ne víd'eretttr id 
ex compofitofeclffe. Nam ¡tipfius hortatu, & 
tanqaam gratiam ei haberent, Chrijium pe* 
tijffent,refHjffeMt fortaffe$ nuncautem ex com* 
mtinl doü'nna enm fecml, fírntlqHe perfltterftt 
dtfcipulij non magijlrt irratiam,] uipro^rtam 
fpeBdntes tantum vtilitatem. Expende illa: 
ÑamjieMS hortatu, & tanquam gratiam ei 
haberent,Chrijlíim fetijlfent> refílijífenífortaj-
pj^c.Nonpiitabatloannes íirraum,quod 
in fui gratiam di fe i pul i irent ad Chri-
ftumt&vt volcbacillos fie Chrifto firmi-
ter adhrr ere, ne timéretur, quodreíiliventj 
ita vnum illis ottcdebat lefum,quouis ref-
peftu temporáli dimiíío. Gertiusequidena 
in virtute perftat, qoi nirllo temporáli ref-
pe£lu, fed folius le fu affisíVu in illa cene-
tur. loan; 20. Magdalena, &Petrus, & t0*** ^ 
loannes veüsrant ad fepalchrurn Dorni-
i i i , quod vaeuam inueaévunt. Q¿vid cune? 
A i t texc. lAbisrmt ergo. difcipuli adfemetip~ 
fos.Maris amtm ftahat ádmom mettttt.mfofis 
píorans. Difeipuli abeunt; María magis 
fl:at,(Sc perfeuerat.Eteur María fírmius 11-
liehaeret? Ai tOr ig . ib i hom.vk.de diuerf, 
P e t r u s ^ loannes tim'dermt, & ideo nonfe-
terúnt. Adaña aatem non nmebat,^nla nilfuf-
pi'cabaturJtkifitper/jfe, qáod timere debefet. 
Perdiderat enim magiflrumfnum , qaem ita, 
ftngulariter d'digebat, vt pr&ter ipfnm nihtl 
poffeidiligers,nihil poífetfperare.Vid* vt fe-
pulchrofola hxret i l la , qux nuílo me tu, 
aucfpe temporáli agebatur, fed vnumíe-
fura refpiciebat. Quos ducit te rapo ralis 
refpeíhis íiuefpei, fiuemetus y fiue reae-
rentiaej pericülu<n efl-,quod refiliant A vir» 
tuteineepta; inqua firmius perfiílet, ijui 
oumeshos fupergreditur rcfpe¿>us,& vaíi 
lefum intuetur. 

/ o / u e c a p . z q . T í t p o ñ h x c m o r 

tuus eft l o f u e filius N u n í e r u u ¿ 

D o t u l o i c e n t u m & d e c e m a n n o -

r u t n : f c p e l i e r u n t q u e c u m I n finí-

bus p o í í e í s i o n i s T u x i n T b a m n a . 

thfare < q u x eft f i t a í n m o n t á 

E p h r a i m , á f e p c c n c n o n á l i p a r t e 

m e n t í s Gaas . S e r u i u i t q u c I f r ae f 

D o m i n o c u n c l i s d iebus í o f c e 5 & 

f e n l o r u m a q u i l o n g o v í x e r u n c 

t e m p e r e pof t I o f u e , & q u i n o u e -

r u n t o m m a a u n i i q u x 

feccrat 
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f ece ra t ín I f r a - e l O í í a q u e q u e l o 

í e p h , q n a ? t u í e r a n í filij l í r á c l d é 
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E l e a z a r q u o q ü e í i l l ü s A á r ó m o r 

t u u s e f t A c . 
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§ . X X I Í . 

PízlíX^fái in morteretinét ¿jmd 
qmdvlrtHÚs hdhuít in prm^, 

S, Etter nominátnríofüemfraéfeii 
ti capite,& nunquam dicitur filius 
Nun, nifi tádem cura dicitur eíTe de-

funclus.Tunc en i ra ait: Et poflhsc mortms 
ejí lofue films N m ^ & c . Ét curnune poílre-
mo dicitur Nun filius ? Ea eratfrequentif-
Eraaappdiatío l©Tuein principiofuacele-

t x o á , 13. £tionis.Excd.^ 3 • tofire filfas Nun-, & fuprá 
¿api i.Ád loffeefilfamNm. Cap. z. lofuefi-
littsNjun/i ckíspealias, Simiiitsrinraorte 
ea appeliatio interruptararumitur, vtof-
tendatur, quam fui lira i lia fit íofuein prirl 
cipio., tkmfme j &qüánfiUi conueniant 
mortuo omnes nobilitates , & virtutesj 
qiiscil'um cornitabanturá principiovitíe* 
Quac fdelicitasproeuldubio couenit mag-

'Matt. z y nis, &foelic¿rsimis viris. Matth. 27. poft 
. crucifixum "Domimum'.Venit qmdamhomo 

dtiies ab ^r imath&a y nomine I&(eph, qui & 
ipfedifHpji fas erat lefv, H i c dccéfstt ad Pt~ 
lattim, & pettjteorpas lefti, & c . Et cur ne-
ceíTum fuit notan' nomen huius v i r i , qui 
Corpus Iefu íepeliuit? Crediderim ideó & 
íionien /oreph,& petrae fpelaeum denotar! 
áníepulchro Dcmini^vt ofl:enderetur,qua 
fibireíponderent morsj «Scfaluatoris exor 
tus.Nihileniraín priraanatiuitate ex Ma 
riaaffumplit ,cui fimile non exhiberet in 
raorte. A i t D . Epiphan. ocat. de Iefu fê  
pult-Quiautsm gerainusexortus in'Ghri-
.ílura c0Qüeaiat,audi, & ob reimiraculum 
plaude.Qui Chrifti Marisgsnerationera 
nuntiabat. Angelus erat: Angelus ruiTum 
erat,quiMagda 1 enae eiurdera ex feunlcliro 
regenerationem nuntiabat. No&uChr i " 
ftusin Bethleem nafeitur, nocl:u in Sien 
ex mortuis renaícitur. Spelxura faxeipn 

P 'Bp i f . erat,vbi ChriíKis naícebatur: fpseus arque 
faxea erat, vbi ex mortuis renatus eft. Faf~ 
CÍA illius exortum fafeefeYHnt, & hic queque 
fafas¡quihus i-nHolueretm'¡non defiere.Myr^ 

Tora. 3. ¿9IefuEig. 

rhamftifcefít nátmi m j n h d m m r f t í s , & aloe 
fafcevit infepuíchrum illatHS. i h í adft-'itfo-
fefh M a r í a maritvsyhlc e tiam lofeph a b ^ r i - . 
mathia defideratus non fmt. ' Partus, H be
thleem editusjtn praf?pi depofitm eft j infepuU 
chro it idem ac in quodam prtfepio collocatus 
Chriftus ^ . N i h i l practerraittipaírus eftle-
f 11 s ex i j s, q 11 í b ü s' ei u s fp l e n d.u e r u n t c u na -
bula > qiJK etiam in fepulchro noii rutila-
r e n t. V t r o u i q u e c n i ra A n g e 1 i , M a r i a, S p e -
laenra faxeuaii ray rrha Jofeph: vt iam in de 
GÍlendatuii qiurafelix fit Ghiiftianüsj, cui 
aec in raorte deficmntvirtutes, inter quas 
fuit n atu s, al i tu s, & educatus i fed ra agís ad 
fepulchruravfque illura coraitantur. H ü e 
tmhedittatom, i.deChrifto figurato^pagw 

§ . X X I I I . 

Fdix lile difcejfm, quinullt ep 
ü d m t t o j t m c t i s s -

" ID E O Morientem Tofue} Se nul-
lura audio in tanti viri inreritu la*-
Cuum. Dreit enim : M o r w m 'eft'lófui 

films Ñm::¡?peliefuntque eum in finibas pvfj 
fefsion'is {HA. Nulla ibi memoria luftus.. 
Non i p íe , qnimoriebatur, lugebat filio-: 
tura orbitatern > aut iraminentia pericu— 
la: non filij fuenmt, qui patris euigiiarenc 
ad CepulCrum > nullus alius dicitur mcr-
tem flere tanti viri . Nec parurn credi—' 
derira ad eins fehcltacem pertinuiíTe, 
quódeius dirceíTus nulli fuiíTet cala^raito-
íi lu£tus. Ruinám per dilubium illatani 
meraorans Geuef; 7. ait: Cmfámptaqücejh 
bmnis caro 3 qua mouebatar fiuper terram -.tí 
Vniuerfi homines j & cuntía,sin quihm f f i r a -
cúlum v i táe f t .Qnx rneditáti non pauci h§-
rétici Deura crudelitátis infimolabhnt j vt 
iquifíe irt vniuerfds homines natus fuerk, 
qüos omnes íiraul perderé:. Sólent enim 
Principes magis párcere rnu'titudini; cuc 
Deas maluit vniuerfos perderé ? Acurior^ 
l^fidelior Auguíí. inbacdiuína fenerira-
te rationem etiara pietatis inuenit: ^ m i 
pereuntibus cünftis > nuUi'ealamitofi lu -
¿lusmateries manerdt. A i t étiímlib. i .co-
tra AdnatTar. legis Se Vv&oht t . cáp. i ' k . 
Qtiid aútem íntei'cñ moriwris canHis, mkn~ 

ŝJf ... m r \ f 
tmn ad mortem attínétcoTúoris . vwhm fin n i -
latim-iñiififaui onines pariterqú* ¿freHamu'r'. 

quvd cum finfuli moriúnttfY . Cfr omnes. 
nteriem 9 Ó' omnes de mor te fAttítwtUf ÜUM 

Gene 
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lorem-yCiim antem(¡miil •vnlMerfosrafit tinm 
imeritus 3[áltem nemini relinquitar Infám? 
Expende kxcSaltem nemini re lwqmttr 1* 

\ flus i quafi hoc ád aliqualem fóelicitatc re-
feratD.Augufti iricotnmuni bmntum ex-
cidio -) quod nemini relinquatur luftuSi 
quod in nuilo corde mane.u calamicaus ve 
ftigium. Etquidem nunquam nonaeíliriia-
tur quis fceliciter.occumlierejquafido nul-
lorura angitur orbitate ; defolatióne^ac pe 
ricuíis. De gloriofifsima Máchabaeorura 

%,M4c , j rnatredicitura.Machab.7. No»i[simeaH-
tem foftf i lm, & mhter cenfémptd efi. Et cur̂  
jpfa nouirsimé? Eo curabaccaraifices.raa-
iorem i l l i dolorera incinere 5 at Deus ad 
maiorem eius quietem j ' ¿c foelicitatem id 
prouidebat, vt tune temporis occuinberet, 
quando riullám orbitatem^aut luftum, aut 
periculum fuisrelinquerec. Ai t D . Chry-
foft.hom.de Machab. Erao eallidas omnis 
maltíia machinaror diaíaías vlrimam ea dfí~ 
xit ad certamen, eacanfa^aa f¿ipra expofki; 
v i virtute e'ms f r a i l a , in (petiacalo filtomm 
per termema morlentmm dekiíitatafacile po¿ 
fiea áebeílaret affli&am. Sed per orbitates¡uas 
non frafía e(l,f "d fortior féitta t f i . Non enim 
iam rehqtterat ftín pro qmbns ^ge retar, vel 
qulbus timeret,ne forte injirmit ate fraudaren-
mr coronis. íaciábat hoe máxime ad pie-
natit-rsqMieflij'ácfoéticitatemtántap Heroi-
nae, vt tune decederet, quandonuilum fuis 
reiinquerec lu£luofum periculum. Quam 
fíxlíeicatemfuisparentibus ateribuit Na-
zianzea. orac. 10. inraortefratris, aiens: 
Omnesfcelicitatis números expleuerunt, excep 
ta kac profirema,JÍue prob añone,fme dtfpenfa-
iione'hoc efi, meo quidem tudicio, vt pramtffa 
eo filio, cui propter dtatis lubricftm magis t i -
mendum erat,ttatdm ipfi fecuro animo vitant 
daudant, & cñm vmuérfa domo ad f iperna 
transferantur, Prohfoelicitas hominurn mil1 
lam relinqugntium orbitatem! 

i . X X I I I L 

'áfentldlefu efficacifstmas'vt 
homines in bonum trd-

hat. 

'O N -Paruéi profuit Ifraelitislofue 
prxfenciajdequo dícit; Ssrmmt i f* 
raeldomino cunclts diebus íofue, 

l5up>-loius áderat, nLilluin idolum in | f -

ráeleprxualuit , nulla vexatio Hlós ad ido 
lolatliam traxit. Nécmiior , ibi eüiif expri 
meb atur , quid veri lefu praífenua valeaí, . 

' vthomin es ihbomimtrahar.'Ioan.21 .ad^. 
ratíéCus.Fetroícüi&m\i\Simonloannn,dU. 1°*'** ar, 
l igii me plns his? Wictt ei: etiamdomm,tu fci;, 
'qu íaamote , Dtcitei:Pafceagms m m . ^ D t d t 
eiiterum : Simonloannis diligismeí j i t i l l e ^ 
mam domine,m[cis,qmadmote. Dicite i he* 
rum: Pajeeagnos mcos, Vicit eitertio: Simón 
loannis amas m&'Et femc 1, & bi s, & t er D o -
minusexagitacPetrumjnecdefiftitjGoaec 
lile tertio proficeatut amo re fuuml Et cur 
vfque adtettiam ámoris. oíleníionempér-
feueraüitfOftendsbat léíus fuae diumifsi-
m x prxfentiíE eíficaciam, qu<f in trahen-
dishominibus adbonum á nullo malo pof 
fet fuperari.Bwda ibi fatur • Redditur ntga- Btd** , 
tioni trina trina conf-efsio , ne minpis dmon l i n -
gúa feruiat, quarntlmori j & plus vsciseli-

:tut¡f? videatur mers imminens'tfúkm vita prA > 
/"m.Iudaeorum gladi] ob oculos Petri ver-
fantes horainemin trinam negñtionemtra 
xerant;: quibus fuam pr¿fémiamoppo— 
nens lefus clare oftendic a nullo fuperari 
in trahendis hominiliusad gratiam. Sinc 
iicet hic eeulei ¿^Cbcs, ptaElTurae, 8c vni -
uerfa tormenta a tyrannis excogitaca ,vt 
homines in nsgationem fidei trában^dura 
aliunde praefentia leíu adfit, procuidu— 
bionan plus eliciet vocis mers imnñnens, 
quam vita prsf ?ns. Supsv omnia enim ef— 
íicax eft prxfentia lefu, vt homines adfe 
álliciat. loan, i 1JBe Martha excipiente f g ^ . 1 
lefum in domó fuá : "Et cumhu dix.iftefy 
abtjtyé vocamt Mafiamfor@Temfuam filen-
tio,dtcenf:Magifier adefl, & vocat te . Et 
fañé in totaillius capitis hiftoria non ap-
paretjquod lefus vocaííct Mar iam 3 vn-
ds'ergo Martha dixit ^quod iilamvpca-
íetfExpende, qubdpraemittac,nímirura: 
Magifter adefi: vbi enim lefus prrefens of-
tendebatur, iam ibi intelligebatnr voea-
tio eíficacifsima 3 quac trahefec ad fe Ma-
riam.D. ThomJ incatJex Theoplulafto 'O.Thm* 
ait: ipfamthrifii prdfentiam vocationerare~ 
putaui t J&imzñio Cluiíli pnrfentiaimel-
ligitur eííe vocatio, & rraftiojeo enim fo-
lumquod praefens eft, humana corda ad 
fe rapit, Parumdixi , quód humana corda 
rapiat, quia. velfebelles fpiritus máxime 
afficit.Mattli. '^. dum íeTuseírétindcrer-
tx):*Acce¿Unstentatordixitet:Siflhi'Deies, M-AtthAr 
dicvi lapides ifli panes fiam ,$?c. Büfaepe 
rairabar tentaíioniskuitatem , quxfame-
•lico homini prop'onebat lapides 3 curnon 
vehementius aliquod alie¿i)üum i l l i pro-
ponit l Car tara léuiter adormir athletam 

maxi-: 
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máximumfCdf n ó n magíá proponitparA-
cliíi poma iamnotain hominibüs deturban 

p t MAX? dis'!AitD.Ma^i¡r..hom.l.TnpríEreriti:Er-
rabundus, & Jtncep tentator mollia j fufpgi-
faque tentamenta rimatHf.qHtd Ucet carnalis 
viri^eciem contemplaretur in Chrijlo , pr<«-
fentiatamen dminitatts eíns coñcit-Mus fufpi-
caharur^Hm flus eff?, quam horkinem» Ex
pende iIlucí: Prdfentia áimnitath eim conci-
t aMSy&c.^Q \ zmmá\ \ i \miúmK lefu prae-
íentia in ¿ideo rebelli creatura moderatio-
nem inftillabat', qua moüercerec aliquan-
tuliim.Vc videant, quilefum in Euckari-
íl a praefente.mhabcm , quanca bona indá 
poLsiuc ípsrars. 

J . X X V . 

Jiiortis meditatio vúlifsima 
homrúi 

/ " I D l i Q^ibt fepulcbns eréíliscíau-
d.it texcus cantatirsimi iudicis hifto-
ri.im, quippe ú v . Nlúrtum eft lo fue:: 

f rpeltemnt enm in fimbas-poffifslontffui,::Ofi 
fa qtim^e lofephfepelienínt:: Eleaz,ar qnoque 
pitiStséarSnfértfiusejl ,&c.Q\\ot verba pro 
fine feu corónide ponuntur hiftoriae, toe 
inorcuijtotrepulchra pvoponuntur. Nec 

jp immerito , qnando meditado monis nun-
quam norí cenfecarbofriini vtilifsima.Mi-
rabavTortain áDeofugientem.neiretNini» 
üe^tScin mare iaclatum,& á piíceabfQrpcüji 
«Sccandemin iílo litote Snomitum, ex quo 
breui p^íTet Niniue penienire. V i x enim 
S ventre pifeis exierat, & fbtim audit ex 
Domino, cap. ^. SuY^e, # ' vade in Ninmey 
& c . Etquomodo qui fag'ebat Niniaem, 
poflcoccarus^pon: iaílatum in mare , poft 
voratum apiCce,,tándem ad Niniue appa-
liclitora ? Erat >lii pifeis. veriter repulchrüi 
cuius medjtatio tam efficax efl:, vthomi-

Zeno nemindebitam; viam redücat. Quo ípe-
¿ian sD. Z eu o 2 i eb at'li b. i . fer. T o. in q u iCs: 
Cete inhianti miferalnlifis Tonas fepelitHr j 
tamení t t t i s , qfibtendiTyinttsnitxanteq%amvi-
d}¿tty fa.-ltx marrisfepulchro^uam nani. ln na* 

. piDeum fLigiebat,<Sc ciuitatem Niniue;., 
\ 'bi autem in ventreCsti repelitur.de fepul 
ebr b^neííciojquoddebebat attigit Jitus, 
SicFoeliciorem y.iam a fcpulchro, quám á 
nauiarripuit. Ntinquam enim rneditacio 
mottis focliciusnon d'rigithomines inyiá 
falütis.Hinc reuertenti prodigo fílio adpa 

^•^r I 5* trem pateroccuvritLuc. x $ . & cecidttfaper 
col l í te t í is&c. Eccur infirmi íilij patsr má» 

XQíii.j.deleíliEigv 

luit granare ceruicemjcí.ílen^ Tuper calkira 
eiusfVt viditpaterfíliurn venientem^vo-
luií i l l i prsilare indicem recurifsimx viae 
ad falutem36cídeo eiusgrauat c t r i ú c t m ^ t 
CLiruato eolio verfus tsnam, puiuevern v i -
deat,in que cfldiíicunis.Quaíi á nulloíoc-
licms poíTet dir'gi in viam, quam amortis 
puiuere.Aic'Ruper. l ib.g. déSpintu San- \ 
¿1 o .cap «lo. N en vane direre foteft, qmd cea 
dit pater'jxper c?Uikm eÍHsi& pondere¡uo co~ 
fregít ceruicem coráis eins, m ñxis úádts ter~ 
ram afpiciat}com~emorans fihmet, qma puhtis 
ef¡}& inpuliiere Yenerfurus,. Hoc ftudet d i -
uinuspatev in fijijs,, quos dirigic in viá fa-
1 Litis,vtpvsr oculislubeánt fu^ mortalita-
tis puluerem. A mortis enim memoria effi-
caciísimus venit ad reftamviam íoeliciter 
fequendam ftiniulusl Hincpoft diluuinm 
ÍLiperaturajin quo vníuerfos Hbniines fub-
merfosviderat,commendat NoemifeliciC- v 
íimü curfumD.Baf.Sel.orar. iraquíes: Ú > h 
JSfoemehominu progenitor^damo anteferédel 
O imagtnts, Dei firmior a (fe rudtór] O qj-f-i finís, 
vnlzcjue frincipw natura fmflllO faxflphunta* 
mtaits Cenfine] Adamo pr.íítanrior,¿< fcGÜ-
cior, &obíefuantior prxdicatuf, & vnds 
Adamum fdperauit in felicítate,in eonfer-
uatione diuina?; imaginis?Exprimant id i l 
la verba: O ^«j finís ¡vnaqm priheipium natti» 
r&fatfiilÚfMíhmhtimamtatis confínelQuip^ 
pe Adamus exifrebat humana natura pria 
cipium,nonexiílebat aliorum finis, n id
ios ante fe mortuos videbat. A t Noemus 
ficéxtititprincipium humañi géneris^vt 
etiamíinis exifleret, vides vniueríos ante 
fe horaines dilúuio ablatoSjíicque mortuo 
riim,viuorumque confinis eratjvnde f'oeii-
ciorcmcurfum putatura Bafilio habuiííe, 
quám Adamus.Nec miroij raerte enim ob 
oculospofita, facilíirae abijeiunturtenta-
mánta deliciarú.Sic 2.Reg.2 3 .flreñuiDa-
uidis milites fefe mor ti obijeiéntes aquara 
ds cifterna Bethlehémitica comparavunt,' 
quam fitiénti, concupientiQue Regi óbtu- " -.2, c 
lerunt,quieffüditillara, hhanit eam dú^'2" ^ t - ^ ^ 
mino.Qxxy non magís bibic ádéa concufita 
aquam ? Confiderauit periculum militümj1 
vt féíe mórtis diferimini dederan't dura • 
mottemeditátur, totas eXpuk delicias in f , 
áquaiílaexcogitatas. A i t D.Arnb.in A - V . j k m h * 
pol.cap.7.^^«¡í tot vxrorumq^AjttafanTfñ 
neGhfftitárem bibendihaherenonpoteratyqxia-
propof:d mortis horróte confiaret. E'u h'uma-
i\:c ücl'cisqnam inítpictar^üaro abijeien-
á x appárent, vbi hdrrarena- m@tds med'i-." 
tara n i-. 

M §. X X V I . 
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Virgtmtatl addiBm eñ fr in-

Í O S V E Mors & fepnlturanonotiofe 
ilgnificatui á textUjdumdicit t^ep/ie-
r m i eum mThamnath¡are,Ó' r.Eft enim 

Xhamnath Sareth ideraj'acperfeftus prin-
cipatus; fedcurnotatur lofue inperfefto 
requieCcens principatu , nifi quia floraic 
virgin'tateíPrmcipatusenim^qui in cáete-

X> Hie r YÍS m o n i e^net,m virginibus íemper cla-
* i-et. Quo fpedans D.Hier.lib. i .in l op i -

nianum ait : O'ílende mthi leíum N m e > vel 
vxorem hahaiff'3 velf i l ios,& fifomeris, 
B ' n meeff? fdhebor, Et certe pulcherrima n 
tr^rs Ifú^a'mhjtrtifivftetcte'fitiocfftti. Sepe-
lít:ir míe m inThamnath Sareth fidejí: yin per-' 
fetlCslmo principaría. Eil equide^Ti vel in 
ijiorce perFitliísimus principatus iis^qul 

m virg'nitatis nupti)? venuntra» 
emgemi exercitu vito 

^fther* 2 

rant; Apocal. i 2. 
rn vi regali Dei nomine coronatornmait: 
Jdilunt iqfti cum multerihm non funt coinqm" 
%foiffiffifi*ti emm^um. H i ¡equM-ritur^4gKti> 
qyocu&q&e ient- Quiid eft, QHocunqtte tent? 

'delmds de. V i rg . cap.^foiumintel-
c Regni fpatium ^ ne virginitas 

'exti 5 Rcgnumi «x ptincipatum vel pedem 
0 itceie videatur.Ait enimiCaterifiddes 
ditpiri. I f l i modulatnrifunt carmina , & cum 
¿ é g m pariterper augtíjlam dthralis Regnlglo 
rtamgradituri. Cumaudis Virginesíequi 
Agnuffi^nihil extra celdlem cogites prio-
cipatumifequentur faneAgnum^ quocnn-
que ierit , íed imra Regni cocleftis trami-
tem.SemperenimRegnumJ& principatus 
fanfte ¿ d v r.¿tos Vitgines comitatnr. Et 
quando Virg'nitas fine Regno ? AíTucrus 
RexJEfther,cap.2.poíl:rcpudiata Baflhi; 
pnillas Virgines íibi iufsit compararejex 
quibus eligeretjqus merevetnr fecumrcg-
nare.*Aitautem tcxtus-.CuMquepercrehutf-
fet Re^tsifnper'mm,0'i'í'Xta mandatum illius 
Miílt* f Helia v i r g m í aidacepentm Sufav}& 
Egeo tradetentnr^nnucho> AL¡iher quoque i n ' 
ier esteras paellas ei traditd efl, vt¡ernaretrir 
in numero fa'minaruw.Qwtplacmt, Ó c. N o 
ait,fl{uod vmjmt pnelix- pulcbríE, & fpecio 
feaclducerentnr, fed diísimulata pulchvi-
tudine virginitas coramendabat"í earutn,' 
quíE ad Rcgauin vocabantur. Et quando 
nontam puicbrar,quam virgines querebá-
tnr, vnde iíLíler pr,E caeteris placuit ? Cre-
áid^rimadeo euidentenn ómnibus etiana 

externis fe virginem oílendiiTe Aíftiiarc, 
vt inde in Regnum debevet quámipnmum 
coaptari. A i t D.ICodor. Hiípal.lib. de v i - ®" 
ta ra o r t e Sa n ít . v e t. te ft. cá p. ̂  3«ií^fr r ^-
gina filia fratris Mardoch&i de jlirpe BentA-
min^apuna dclerufale tn vrhcm Su\an traf~ 
lata}atqfieadfveElwforma , & perfplcua v í r -
gmitatis excellentio. Regí Perfatíím hnriü&vfi 
cop^Z/if^.Ex pende illud: Perfpicm v i r g i x i ' 
taris excelemia^c.vz virgines vidsát, qua 
virginitate in cófoitiñ diaini principatus 
fe parent,non quippe virginitate, quíc ab-
ditaintrafólainconfcientiam eft j fedilbií 
qua: perfpicna, & manireftaeO:. V t taüter 
fegerat virgo in geíl:u,in habitiijinverbis, 
infadisjVt perfpicuam, «Se clara fáciat fuá 
virginitatem. Quae talis eíl^non carebit ce 
lefti principatiijfed furatnoRegí coeloruiii 
copulabitur. 

Prújlantejvirtute mrl ctia;n 
fofi abfceffmn falutares 

ûis funt. 

y O Ñ Tmmento textús in defonftiío 
iue elogio meminit feaioreSj qni pod 
eü continuerunt popólos in réligio-

ne,ait enim: Seruimt ífrac! Dnrmno cunHis 
dtebus lejue, & \emormn, qut longo vixerunt 
ílpor-epí»/? íe/^í ' .Etquídadlofuejquodpo- • • 
palusetiám íempore feniorum iljorü poíl 
iliíi viuéhtium iri pietatc perfeu#ret?Vid3 
báturin fénióriKus illis virtutes íoruejqui 
vt illius coxtane* Fuerant, «Se Íateroaés,íic 
deeius habitu babebant;qnopopulu in re 
ligione continerent. I n illis enim rdique-
ratíofue fuamvirtututefl-'mcnia.qLKT ¿tia 
defimftus iugi fui meoioria promouebat; 
praeftantes enirá virtute vtri.etiadam abf-
cedunt^multa virtutü incentiuain fuos'fb 
lent cópluere.Cü verus nofterlefus abfee-
debatariobisj&afcendebaemcoelu.Apo 
ftoli intuebantur afcendentem. Interea ait 
textus A d . 1. Nubes fufeepit eü ah oculls ée-, ^ [ í , u 
f í .E t cur fubnube fefe Dominus abdidit, 
cu afuis abfcedebat?AitD. Aug. Iioin. 7.de 
Atcc t .^pparmt nubes:intramt in ea, quiedu 
cit nubesah extremo terrd}i>t obleliaret octtlos * ' 
eo ru nuhis am&nitas, & irroraret eos afcende~ 
tis de calo fnauitas, ne jola defideranm i m -
ms remaneret anxietas.Nuhes erat; qu¿ afj 
cendentis lefiiabfcondebat afpeaum^vt 
lefu fnauitas etiam cuín abfeondicur, cuni 
abfceditjirroraretfuosímiiltifquevirtutum 
incentiuisilios compl.ueret. I d enim pro-
prius.K eft omni«m pr^fta|itianí virtli,ti-

Eus' 
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l)us víromfñ> qai vel poftab-rcsíTnrn fuum 
noncefrantmukaád victutem peninentiá 
tomplúeréíü^er eos, quos dilexefunt.i l-
losmifAbatur ITataSj cap.(ío.quando dice-
hzv.Qftlfünt ifti^qHt vintibes volante Vide-
batpr 'oíeí lomultosabhoc faecuio euolare 
ad coeleftia i pernici'que volatp fe enpere 
ternporalibu? J k inFerre #t.emis. Qiíosln 
vólaru Cuo nort abíimiles eíTe nubibus cer-
nebat. Et in quo nubibus fiaiiles appare-
bant, nifiin eo quod euolanrss, & abfcé-
dentes > fimul coeleíbbiisgi atijs fu os com-
pluebant f Ex quo monebatD. Amb. l ib . 
de fuga facculi cap. p. Sic ig i tm volate}vt dt-
cdtHr de vobis: Qgi f*at i j i t , qm v t mbcs vo~ 

lan t íVtn ehkU "vefl'ra rpttrtt iufiittam. E t 'qu í -
dem nebulacj qníE fanflorura diés obílubi-
lant^llófqiie eripiunt ab oculisviuentiumi 
non ftei-ilcfaciuntterfarri, í'ed i liara v i i t i i -
tibiis itroranc coeleftibus.Crede mi 
arcfcesjetiam íi tíbi nubes evipere videan-
tn r í e íu ra j i ufH t i ar S o 1 em i q u :c e ni m nú b ê  

'•lefurn tenent^ no ceííabuntcopínete Fupet 
fuosy eaqueñ-os P|*a#ftfce pcrfundere, quá 
íoec:undi>&: fruftiferi exuitemusjVt videa-
to u s d i e m e i u s. D e c u i u s V o r e f p e V o i qu i a d-
buC reftant in eius figuris fruftns^cumula-
tifsimé meteré.Cuihonor^ <3ciínpeiiumm 
fácula-. 
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€Ípiam,&c.i'&í,ioc!),ijo. 
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3 52-
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$7-
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^•2'4- l . . - , r • ^ i M i .; ¡\ 
Mafehius, CHÍUS p r ^ u t i j caro eircmtcifa m » 
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137- i i 7 . 
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adojlendeadam v iam, per d\em in columna 
ni ib is ,&c,6 , i40 ,$op 
Circundttxit per mam def?rt¡,qua eft mxta ma 
1^541. .;J • . * 

Cap» i ^ T f t aiitemeleuavirgam, & e x ~ 
tende manumtéamy&Ct^iq . . - • / 
Jpilij autern Ijrael petrexerunt per mediufícct 
fnar'is.íiáf. " t ' -
Bt erat nubes tenebrofa^& tlhminansnoíiem^ 
i tavtadfe inuicem, zsrc. Cumqu? extendiffet 
üdoyfesman»m¡upermari ,ahftpflit i l l ad D o -
m»f*s .%i£ .4¡ . i . . "T 1 

Cap 1 $. Tune ceí tn'üMojfrs.&fi l i j ífraeí 
earmen hocdomino¡úrc.^ia. -
J}lxhtvlmicusi perfeqptufi &comprehendai 
d'mtdamff ol ia l&c.^4.1,^7° ' 
Dominusqusift v i r pHgnatory&c. 314, 
Intrrefsifuitt fili j Ifrael per médium Jtcci ma~ 
rls^eríit aquaqftafimmHS.^i^, 

w Cap.ió.Vefpere comedetis ca rnes^ ma-
nefaturabimini panibus r.faffum ejf ergo vef-
•jpere^afcenditcQtuYmXy&c.úu. 
Qut mn au'diértint eum^ f'.d dimiferunt qmda. 
esc e'ts mane,& fcaterecapk vermihusf^, 
golligatvHftfquifqHe eseo quantumfufpch ad 

Cap, t j S e c i t lofue, vt locutuserat Moj-* 
fes-í&pugnauitcontrd A m a l e e h ^ c . ^ ^ . , 
Cum leuaret Moyfes manus, vinathat Ifrael y 
(^c.^o.io^ i 9 h l 7 ^ ' 

Cap. 19. Ecce ctperunt audln tonitrua, & 
mic are fulgura nubes denfifsima.^^j. 
Totas mms Sin al fum abatato quod dejcendif~ 
fet D o m m ü s , & e , i ^ . t 
Cañete ,ne afeendatisin mentem, nee tangath 

JinesUl¡usi0ic*í'-f£. 
Cap» 10. CunMus auíem populusvidebat 

voeeSiÓ*lanfpades, 126.167. ., 
Cafo z i . Siqúisper indujlrtamoeeiderit 

yteximum¡npm¡ 0* per infídias, ab altari meo 
éuelles eúmivtmoridtm; 5 37v . 

Caf.zx,RtHerf($$(fi Mojftsde monte par 

tans duas tabulas tcfJfíismptí^^nti fíiaV, 
cías opere D e i . ^ j . 

Cap.zz .Ecce epo míitam jlpa^ium t 
quipraceddt te, & cujlodíat in via, dkc. z 
Non fp¡fd'piaívoce 'mendacij.nonjeqpieri•, 
bam ad fadekdum'malMm , m c t n í u d u i ' 
rimorum acquiifcesfententÍAi'Vt a vero de 

Nee aeeiptes muñera,qú& etiam exc&cántpíg» 
dentes.^o. 

Cap. 14. Afeendead d&mt^um i u i & Jla* 
ron^JSÍadab , & ¿dbiu; féptuaginia 3 & c . 

Sunexsrmt M r y f e s , & íúfmmmfier£1$$$* 
288. > , . \ 
Mifique mu enes defilys I f rae l , & 9ht»Uwnt 
holocauftát&c.\o, , , 

Cap. z t . Facies & iaminám^aufú ff4r¡fsí^ 
mo->inqua fcHlp.<'S,&c. T 27. 
. , Cap. xp, Ecce ego mittam Angelumme^^ 
qmpr£cedatte::qmanondimitfet.$<;,. 

Cap . j i .Ded i l Vom¡na.sMofíijct>mftetÍ5 
hmujcem&di fermombut, in mente Sinaiduas 
' tab»la$\&c.%%i; , • 

Cdp'.yisH'idtj tui ifraeUquieduxerunt 
^e de J&ijpto.$69. . . . . ' • ,„ ' " . , . . 
Tollite inaures áureas de vxorftm , fiUdrurnt 
pliarumque vejírárum atírlbus , & ajferte¥ 
. i j f . , _ ( <, - ,v;; 
¿Hoy fes arriptens vitMÍunt «qnemfecet4nt, CQ-¿ 
&HÍÍt 'v[qMf á d f u l u e r t m , & c , y j 
Prstecit de manu tabulas, & confregit.^S^ , 
Óectdatvnu[qmfquefrátre*Mté?i amicum , CFl 
freximumfftutbiicbnfictáftiy-S^c,^ ^, r . 
Ponatvir gl-idiumfuper fcemmr f m m , ite 3a 
redite -> deporta vfque in portam $ & e , ^cZ* 

Autd'mltte e ishancmxaní 'yamftmfáá$tdt« 
teme de libro tm . iquemfc r i^0 i , ^ j r , 
\ • Cap. 3 3 • Mtttam prdcMrf rrem tuttm A n -
gelum^vt etjeiamChanandumt&Ct^io, 
Noui te ex n o m i m í n u e m f i í g r a ü a m - , 419* 
Jofue Pi l iusNun,6i y . \ , 
• C4P.54, Scribe t ' é ivefkahdc i&feripfo 

Intabulis verbafceieris decem.Apt $. . • 
Crfp.i^SIquishahibsít amum*hyaemtkpí 

Ex Leuiticor 

ffael% vtemlanMg <¡. Frdcipeñlijs 
1 cajlris of»nem leprofum, 3 

Cap. 24. AceifUs-tíarque fimilám, 
coques ex ea dfíodecim p a n e s , $ í , l i 3•/., 
Pr¿cipe flus Ifraelf i t cfferant tibí eleumdf 
e l iu ispur i j s tmum^-cn d. 

Non facistls vebls idiÍum> & 

E x 



I n d e x l o t o r i i m r c n p t u S 

M 

BxNumeris. 

A p . i . Moj[rs yercHtlens vlrguíá his ftU-
'eew, i p e p t Jum ¿(¡u*. 522. 

Cap. 3. Aaron antem , & filies ei/ts 
conflUneS ftipér cutltam Saeerdotij, 

Cap. ^.Vir^cftias vxor eYrmeríti:iorwie~ 
tytqtte cühi altero v i rón & non efi mienta in 
^u^roiftSfiritm Zelotypidtconcifíitterit vlrWi: 
'adiítceteam.'í SJ. 

Cap. 9. CuMque áb/atafuiffrt nnhes, qtia 
'tahernacHlnm prottgebat^ttinc proficifcei>an~ 

Cap. 11 Recordamur pifcwm.qiioscomé^ 
Üehamm'tn ÁgyptogratU^&c. 1 ^4. 
¡Oetvobis Do'mntticarnes. &• c&medetis,neíj 

die ynec dmbus;: jed vfejfíe ad menfem. 

Cap, 1 i.Locfttaefi M a r i a ^ Aaronco-
iva M c j f w , & c . 46 f. 

Cap. r j . Qui pergenies ingrefslfuhtin do-
fftnm mmlie*is meYetYic'ts. 277. 
Terra,®uam lufl*auim»s,deuorathahitatores 
fn st turftfrfkam cálcamt pes tum^ erit p*lfef~ 
fotna %o .̂ 
'¡Mitts mr'ss, qm conf derent térrant Chanaan; 
¿¡VAm dgfyrfiífafMf&C. 528» 
\¡kltí diotbani, nequáquam ad hunepepuluin 
t ia l i^us djcendere,quta foYtioY nobisefl. 302. 

Cap- i<5, Tultt erge Elsa%aY thxrlbula 
''Áreá^yj qawus obtuleranthi, quos incendium 
det-ií TÁuU & produxií ea in laminas, 113. 
jy i j f ' ip ta eft térra fub pedibas eorum , & ape~ 
riens vsfaumy'Áeuoramttilos.(¡.ii, 
Pracipe Ele azaro] filió Jaron , Saeerdoti , v í 
iellat thuribula^qudt, iacent íu incendio. ¿¿0 . 

Cap. 10. Pixiique Vominus ad Moyfem 
& Jaron^manoncredidif t i s rmhi .&c.z^ 
Quamobrem diuerteab eo I ¡rae!, api. 

Cap.zi . Fecit Mcyfes fcrpentetn anefim^ 
' & pofuit eumprefigno, quem ctins percujsiaf-
•picerent9fanabamur 

Cap. ii.VidehsBalachfiliusSephor cm-
nia,qu<&feceratIfrael Jmerrhao:; Mif terao 
TtumosadBalaam i&C'.%^$, 
£ t tratas eft Dens: Stetitqule Angelas 3 o m -
utinvia centra Balaam, 5,89. 
flEtvidit J í tgelum fiantem in via enaginatbgla 
¿ííe.3.98, <j8i».(íí»4. 
Venit erio Domtníts ad Balaam no Be 5 & ait 
e i ' jSivocéete v€nerini3&c. 381. 
Caue ne aliud quamprarepero tibi loquarls:: 
Jslmqttid l&qmpótero aliud , nifí quod Deas 
^ ota entinare meo? 60^. 

Cap. 23. Quomods maledicam , c/iinon 
WahdtxitVetís-fluaratione detejier,quem do~ 
minus uondeteftaíur^.64. 
Vade cam eU, iiA dar» taxat, vt qxod ü b i p r a -

ceperofactAS^j^. 
Ve fkmmisfiliabas videbo e0W,& de collibsh 
confderaho illam. Quis dwarnerare poffeíjml-
i t e r é m l a c o b ^ c . 278. 

Cap.zAf.Sarrexitque Balaaw,& reaerfrjs 
ejl in locum fuHn?,^!?^., 

Cap. z y. Arrepto p ugtone tn? re ¡fu Sefipofl 
fy'trum Ifraetitem in lupanar,&C.49 ^. 
Fornicatus ejlpopulas cuwfiliabas Moab,q^¡s 
vecaáeránt .&c. 2 1 1 i t o . i i A. 

Cap,z6.A quo familia lefuitaram 
Piadixerat enim dominas, qaed omnes more-
rentur in folitadine: Ntíllafqae remanfaex 
e i s ^ c . z ^ . 

Cap.zj, Acceíferantaatem liliaSalphaád) 
atque dixerunt:: pate mbis poffejsionem, 

Cap.18.Qvem exh'ts elegerp,.germin'ai>¡t 
vlrga eius::(equenn autem die, ¿r. ̂ 2 8. 

Xap . 51. Qumqae pagnajfent centra Ma~ 
dianitas, atqne viciffínt^ omnet mares cccide~ 
rhnixi ó"Reges eeriamrBaiaam quoqaefiiittm 
Beo r ,&c .49^ 
Separabispauem deminaab ijs, quipugnaue-
fant i&fuerumm b e l l o n ú a n i m a m de q m é -
gentis3&c,i l <¡, 
Fult autem prada , quam exercitus capera i 
mmm ftxcenta i & c . ^ y 6, 

Cap, 24 Vidifií cam OCHÍIS tais , 
tranfibis ad illams mcrtaafque efi Meyfesfer-
ftm demim^oz. 

Qap. 3 5. ProfttVque de mar i rubro, cá -
jlrametaíi.funt'mdeferts S i n ^ c . ^ x ^ i 

Ex Deuthevon. 

GA p . 1. Non acdpies caiufqaam perfonZ 
iniudiciOj^qaia Dei%ürc.zoi. 
lofaefilias Ñanmínifler tuus.149. 
Cap. i . Dominam D i u m tttam rimebís, 

& Ulifioliferuies.^yÜ, 
Víliges V&mtnum Veam taam ex teto cor de 

Cap.j.Maledlttas, qui dormltcamote-
re [va,f i l ia patrisfuí, $$, 

Cap. 10. Dominam Veam taam timebis, 
& ei¡eYUÍes,ip¡fadhaYebis. $oz. 
Et nunc Ifrael Dominas Deastuus , quidpe' 
tit a te,mfi'Vttimeas Deminam Dsam tuamy 
é'amt?¡isles,&c.$49. 

Cap. 1 5. Si vnas defratribas taisadpaa-
pertattm denenerit, non obtarabis cor tuam. 
%o. 

Cap. 16. Nonapparebis ceram Deova* 
c m s . i ó z . 

Cap. zo, Quis ejl homo , qaiptantauit v i -
neam% & necdHmfech cam ele commu^mf 



Cafti1)* Mementoqa&fecerittibí Ama-
lech i» vio., quanáo egrediebarh ex Mgypto ^ 
ejumíodo ovcnrrerÍttibi , & extrewosagminís 
thi'.-.caciderU.Cei. 
Quar.da habitauerimffAtre$fimt4l,&vnus ex 
ais abfq&e liheris moftuasfüerU^&c. 8. 

Cetf. 27. MalediElns qnifacUfculfúle;: 
& rg\fendebitomms popalnS^Amen. 5 éo, 
J-Iijhihint ad b'enedicendumDomim y.Simeo, 
Leni , ludas, Ijfachar , lofeph, & Ben'mmii. 

5s9- : 
Cap. 28. BenediUas tH irt clmtate, & c . 

~^&0. ' ' \: 1 ';-• r > • . . . ; ' " • i ; . ; 
Cap. 32. Conflituit eprnifaper excelfam 

terram , vt comederet frutias agrorum , &C4 
25". ^ : 
Feccauerunt e i , & m » filij eim : : generatio 
p r a H a y & c . x j i . 
Laftdate gentes popttJtim eim. 571. 

Cap. 33. Benedittfts in latituditíe Gad, 
quajiLeo reqmeuit.&c. <; 1 5. 

C^. 34. MortHHS ejlihi Mojfesferfifts 
JDommiift t e r r a M o a b i & c . z ^ . 

EK loíiie. 

v^p. z. Anima no ¡I ra pt pro vohis in mor* 
'temyfitamen non pfqd'tderh nos .303. 
VóminHS DeasvefteríffeejíDetíS.Z'S^,. 

jippend'tt ftinicHlam coccinenm infenejira. 

. 5 4 • . -
C^p. i .h f f ie de no [le confurgens moftit ca 

fira^grediemefque de Seth'w, & c . z i z . 
Populas per arentem altéemm tranfibat.iz^-
Vt fciant, qmd¡icnt eftm Mojffefm, ka & te-

Steurttnt aqfta defeendentes in h a vnOy&ad 
inflar momiS)&c*iz6.i9z. 
QUA inferiores erant in mare ftlittidinisrftioi 
nnr.c vocatnr mortutim. 5 8. • 

Cfip.AgtBopulns amem afcendit de U f d á " 

Cap.t .Bédíe abflHiit apfrobri&trt M g y p 
tiavohis,$6* 
€ u m ejfetlofuein agro I e f k h i } vidít ^iff*m 
fiantefo contra ¡ e ^ c . 6%. 

Cap. Z .TuHclo im &d'tficmitAltare B#« 
mim: : Altare de lapidiiws mpolHis,q(iósfer~, 
vumnéntet igt t t^jé . 

€ap,io,SteteruntSol&Ltitta.<}y9* / 
Cumque adduü i eflent ad'értímimt ad Prin
cipes exercitus:: ite ^ & ponite pedes Jtipercol* 
la Regffm ijlommt&c.jstff. 

Cap. 1 s.CalebfUio J e p § n e deditf*Jtím 
in medio filiorum Xnda,Jieutpr¿cepera* e'fD*-
tn0HS. 532. 

I n d e x l o c o m m f e r í p t u r a e ; 

ettmeant terram,&deferibant ikv t i 

EKlib.Iudicurn. 
Ap. 3. Et re uerffts de Galgalh , vbi eram 
idola^dixit adRegeiverbum fecremm ha-
b e s t & c . ^ ^ ^ ó y . <. 
Caf.q.Sttrge^hac eft enim dles¿nqHutra* 

d'tdit Dominas SifáYam,0cíofí*. 
Jho qmdem técum , jed inhac vtcc vifleriano 
reptítahítur t lb i , 2.99, 

Cap,6 FecitquePefffnoÜeUla-iVtfoflít-
l a u e r a t f m i f i c e i t a s infelo vellere. I n . 
Si t)@minMS nohífcHm^cMT apfrehénisruntnos 
h*C9mnU* Vhifdntmirs'mlm ems» &c,re¡po-
duque adenm Dotninus, & ait: váde in has 
fortitudine t i f a , # líberabis [ f r a e l . ^ y i . 
P otninHStecñm virfort i fs lmt^adein hdsfor, 
tiwdine.yz, ': ' • < • |<i •' ? > 

Cap, y y i d i femnmm,&' videbattíY fXiJpiJ 
quafi [ n h e i n e r i c h é s p a n h ^ c ^ ^ . 

Cap. 10, PeccammuS ,redde tunobis qmdh 
qmdplaceti&Ct j i ; i * 

Cap,15 y ir D ei venitad me habens v t i l ^ 
fftm Anfelicnm. 300. , 
Cremtque pner ̂  benedixit ei Oomikus> ca* 
fitque Spírituí .Domini-efevam-eo*$7 

Cap. i q , Mtce examen apüffi erafín ore 
L e o m í > & e t y 4 , •' ,-

Cap^i ^.ApermtI)®mmmmotaré'nidén~ 
tem in maxilla al¡m\&c, < ; i y 6 o i ' 
Et egrese [ant a-^Hdi, qmbns haaftis refecilU* 
*i t Spiritfim.fioi. 
í Cap, 1 é y e m r m t q u e a d eam Principes 

PhilifihinorHm^t^ue dixefp^nt^c.zyp. 
Sí [eftem crines capitis mei enm lieio plexue~ 
riSy&claHumhiscifcumligMMm^c.j^, 
Cüfoqtte mole fia e(f?$ e i ^ p e r multas diesiu-
giter adh&reret, fpatiam ad qmetem non trU 
bmns^Qrc.1%^, 
Eruerftnt oculos e'ms, & duxerkm eHin®a%>a9 
^ f . 5 55. . ' ., 
• Cap. io.Mifermt nimios ad omnetriTrí* 

htim Btmamin^qui dicefenticur tamum nefas 
*ñ vobii reperízm ejH^cíj* 

Exl ib .Rüth . 

CJp.i.NonadMerferis\mhi,vt relitiquam 
te f&c .6oy 

Cap.z.ReddattibiBomimsproope" 
fetno.^zo. •' v ' 

Ex i.Reg,, ?: . 

GA p ' i ' E t adoYamruntibl P»min»t#, 
orattit A n n a ^ aif. B&uitmtt cormetímc 

Cap. ¡ i , Qu'tcttnqtis homrlpcmerit me? 
glorificabo enm ,&e . €. 

Cap.i $. Eligite de(ingulis tribubus tttnos Samuel apitem mim^rabaíñnttfach-m D^rnU 
mros fVt miítam eos y & pergam, aique €in~ ni ) & c , lj¡^f 



I n d e x l o d o r ü m í c r í p t u í ^ ? 

'TQulctUmque tmmoUfjt viclmam y veniebat 
fmer Sacerddtls^&c i ¡55. 
£ccedicsvenimtt&frtcUéim'brAch'm tuni l 

J iel t aatrK'j erat[enexvalde , & AHÍÍHU »ff>* 
r t i a f a c h h a v t f i l í j , & c * 518 • 

Cép.5.DoegIdctnfifts irrmttnSacerdo~ 

Cáf ,4Xecidef0nide Ifrael trigintémlU 
limfeáimm.Or a r c a y & c , i 9 i ' 
QHIS m i [ d ñ á b i t de man» 0 e&rumfHhlmínto 

O10. 5 .Phi l i f th í jmaulemmhrmt t rc tm 
X>ei1&'Ufportauerum eAnty&c, 1 3. 
¿IggramtAeft mams Domird fftper jAzoths* 
(¿r percufsit eos in f tcrenofijCfri?- 461 • 

Cap. 6. Arca erat vfaue in die i l la in agro 
Joffte BethfamkiS) percnfot Atttem> & c . i ^ . 

Cap. 7. Venermt ergo v i r i CarUíhianm, 
' & redt*xernnt afcAm Dommi^&c. 1^2. 
Uaufermt ac¡t*am, &effuderam, & c . i 14' 

Cap.%. ÜtclinatferHtnp<¡(¡ aHstrina. g. 
Omp'myqH& favtín e&rde tm^indkaho t ipí) & 
de afims,& c, 119, 
Mexeritfiifer nos, & srlmmnos qmqíie jicHt 
emnesgentesimdicahit^&c.^z. 
JSfon te ahiecer*»(}fedmey*ereotier» [f*per eos* 
442. 
Jfaffium efl cum fcnmfat Samuel^ pcjmtfilies 
fftosindiccSy&'c.j 18 
Tduque Samuel UpidemvnHtn,&pcfuhsÚ 
ínter ¡\da¡phathi&merSeu^é1 iQcammmen 
UciiUiHS1Uptsadimorij¡é'cmtj 1. 

Cap. i€*DeuenHvfqtteabSa$lfilmmCis. 
Quaflerfmt ergo e*my Cf c i o j . 
"Bees abfconditfisejl domiXucHrrerHnt i t aqm 
& tuletHnt enminde. % 5^. 

Cap 12. Sí autem mnaud ieú th vscemVa 
psini jfcd exafptramritis firmenes eius, erit 
Mantisems 

Cap. 1 3, Qnajimt fthi D&mlms virtttn 
Uixtac$rfaui9>,&pracepit ei Dominus^vtef* 
fet df*x[fiferpopulum. 5 52. 

Cap, 14. Eeee nos tratjimHS ad vires ijloSf 
mantte,doñee veníamos ad ves, fiamemdixe-
r'mia[cenditei&-c,yz. 

Cap, 1 St pepercitSaul)& emnlspopH* 
tus Agag» 510* 

Cap, 1 é.Sur^e, & vnge eftmjpfeejl cnim,^ 
Tu l i t ereo Samuel C9rnu,&c.%. 
Erat atttem adelefeens r u f a s ^ palchcr afpe-

Ne refpkias valtam eitfS , ñeque ñltitudinetfi 
fiatHfa,&c,zi 2. 
M ^ t q m S a ü l a-dffai^dicens: (fet Damd weof-
fe&nmeo, muenit entmgraúam i» ecttlls meis, 
Ig i tur qtíandocftfí^Hf Spirhm P j w M WólWj 

Jíddftxit itaque IfaifeftenifUíos faes co.ram 
Si3muele,&CtZ^, 
M'tttam tein Bethleemad ¡Í.4. Pr&uldi enlm 
in filijS eifts mih'í Rtgem. 2 f 5. 
Tul i t ervoSamuel cornu olei, & vnxtt eum in-
mediofrdtttim ei»s, £•» 2 j á. 
Adhttc reliqtius efi par un ía s , & f^feit oues. 
551.531. 

Cap, iy»Frecedebat vero ma?¡ci& veffe* 
Yei& jiabát qftadrmgjutA d h k » ! : j i * 
Egovenio adts in nomine jDomlm tx^rcitutitit 
J f r u e L & c ^ j u 
Maledixit ljhi'i¡lhjfus t ) é m i i n d¡jsfiíls3di* 
xitque ad J^auid^c.^t)- , , 
jsjenpojffimfc incedere^quia v[um non babeo.. 

Pdjcebat fernustuxspAtrisfuigrcgem, & ve~ 
nithai Leo¡velvt[tiSy(¿rc. 138. 
Praualmtque Dauid aduerfus PhiUjihmm, 
171. 

Cap. ig. Percafs'tSaulmilU, & Dauid 
decem miUia.íratííS efi auiemSml,^e . 3 39, 
690* 

Cap. 19. Mi f tS twl l i be re s , vt caperent 
D a m i ^ q m eum vidi^ent tuneum prophets-
Yum%&c.^S. 
Mi f i t appariiores,qui raperent V * u i d , & ref» 
ponfum efi, quod ¿gfotaret. Rurfufoas mif t , 

M.i§t¡Atdlkesftiosin domum M a u i d , vteu*. 
flodirent e n m ^ hñerficerent maKef&c.zSo, 

Cap, 2s, Fac ergo m'ifericordiam in fer* 
UHfn tUH.m, qmaftxd'AS. Domini me fAmulum 
ttium tecum inire feci(ii. s.00. 
B.nedilhs Domwus Dems I f rae l , quia mif t 
hodie te in ot'turfum rneum^fárc. i $94 

Cap,i \ ,SuYrexit tjaque Dapid , 0*fagí$ 
in die illa afatie Saúl 403. 

Cap,2 3 ,Ecce Philifih'jm.epfUg-MtCella^ 
& diripimt eam . Copfuluit David , 
43 Í-

Cap»24.Sttrrexitqae V amd p o ^ e u m ^ 
égrejffis dt ¡pe lunca cUmauit c > 17^ 
V i x i t S a ú l : J^unqmd vox ¡me tMa efi fiU mi 
Vau id , & leuamt Smlvocem fuam } & fie» 
m t ^ e . ^ i 7.1S7.1SP 
Pofihac fercufsit eorfMum D a u i d , eh qm d 
abjeidifftt oram cUmidts.466. 575. 

Cap,í^»T@llam ergo panesmeos ̂ (¿"aq^ñS 
ntíAS.t &'-carwspec*r»mi quaoccidi tmjori*' 
bíis,&C'4zG. 
Jn die bona venimus. Quodcum.que inue&trit 
tnantis t^a,da¡Wms tmsi2,i4,. 

Cap. %6,'JC^litigitur Dauid ba¡lam-f$&. 
fcjphumaqHtz ^ qui eráit adea^at S m n í ^ ^ c , 

fóf* iS , Quid 'merro¿asme > eMjff ®(J:-



I n d e x l ó t o n i m f c r i p t u r ^ 

éf'mt/s rscsfteñt a t¿ i & tránfieTh ad amula 

Ex i .Reg; 

Htfersmientes Interfecerupt mm^ 
S^J^ublátoqtíe capite eltts , abtetHnt , & c . 

Cap. <;. 'Conffflm amem 'Dauli Dem-* 
num , p ajcenda'm 'Cú%tra •Phííifth&os; '&c, 

-v : , , . ^ x - . . .., , 
Cum audieríf (&mtum grad'tevtis incacxmwe 
fyrornm i & e . 10V. \ • , _ 

Cafa- 6. E w t ' l i t Oxji m m m a i arc.am 
J) el,&tehmte $61, 

Caf *. i 1. Arca D a , & I f r a d , & IH-~ 
¿ a h á k m ' m 'fapUiomhm <>& áominusmem 
i a a b i & f é r m Dsmmmeifhper faciem térra 
manint'.&,eg» wgrsdíar dom»m rneam l &c t 

FfdUdimrtínt adneríus nos v i r i , & egref--
fifttntad nffs ¡n agram ; ms.'autemfafto. i m . 
pinperfeeát i eos fvmm vfcjn.e a d p s n á m 'ctm~ 
íaiis.Btdirexerttntiktftlai: ¿¡úln etiamftfuas 
fMHsVr'ms^&c.zÜj. 

' Cap. l i , Eg«l*fchaho('í4per te malfémds 
'domo •tmy& toslarn vxsres mas in scnhs tms, 

Pagpermi hahehat omnlm préter snem vna^ 

Cap. 11. Qmmpotms h fMen ad Reggm$ 
& mn mgakh me tlbi ^ 9.4*» 

Cap. 14. N a ú f m t Abfahnfilfj tres , 
filia v n a / i . ^ . . 
S i c n t f a l ú n % m n e f a t vi r pulcher In emm Jf~ 
Y4el a vepgiopedis te . 132. 

Cap. kÍ*Bjrre¡f*s efi ergo Rex ; & emnls 
JfraelfedthisJms.áfZ^ 
S'tver.gris mecam.em mlhl ontri. Si amem in 
•éimtatem ret4ertaris1& dixeris A^falon ^ C t 

I n f a t ú a , quéifo Demne, co^ilia Achhophel, 

Cap. 16. AH Rex Sfira, tuafnnt omnla, 
fyéiffttrmt M&iphikoftphi i s f . • 
Éteeceegrediehamr ifíde vkiimmineSemel'.: 
& maiedtcebat,&c,Qr»msautem pop*Í*stdi 
vmuerp 'bellátores adextro f & fimfirolatere 
Jtegisifíc'edehavt.'íy 1, 

Cap. 17- Hoc miht vídetur rettttm efe 
'cenfilifím* Ccngregetsiradts vniuerfíis, &c * 

J>Í^ÍÍ ergo Achhophel ad Abfahn : Eligam 
ptihiduodecim m l l i a virornmy & con\mgens 
p r f e q u a r j s r c ^ . 

f a p . i S , AcciditamemvtoccarteretAh^ 

fahnferms Daéid [edens "muh, Camqm in^ 
'greffnsfaijfet mnlns .&c .^ i S, 
Perro jib¡aÍ9n erexerar fibi titulum 1 é 'c^ 

Cap, t9* Tac qtsod placitMm efl tibi:: m 
f&fíiífi mefern^mwnm Ínter conainas, & e . 
161 . y • • , 
Smrsxlt ergo Rex fedit in porta , & ¡mm 
pofuh nmniÍMmm ^ . 7 4 . 
Quot.fnm dies v i ú me^vtafceñdam skm Re
ge 'in iemfaism ? O ¿logs par i MÍ 'fftm ; & e , 
i f f- _ , >f - . ,• 

Cap.Wy, f laufermt aqmAm de cifterntn 
Bethletm v. & attulenmt ad Daaid, A t Ule 
m l m bikre^fed UbáMÍi 'eam Ú&mi^» j 61* 
61+. ' ' V., - • . •" . - -

Cap. 24. Nequáquam v t vis, fe d emam 
preño iíífjCT no-fi offeram Weo meo holecanflé 
gratüíía,&'c.<;Í '6, . • . . ; 1 
Et mortm funt e.x pop uto a Dan v f p e kdBer^ 

Jabé'feptHagm'pk mUli'a w n r n m . ' / } . 
Et sdlfícmiííM í}amdál ta te Úomm^&'oh* 
tteUt hoío;aptffa,&pací fea ,&c 3 <¡ot 
BlxkqHs D m i d ad Démimsw , cani inderel 
Añgclstm CÁdentempophl&m^g&fpim f u i f i e* 
'cafihúrc. 354, 

Ex3.Regv 

CAp. i . tgoingredior v iámvmmffa ter
r a . x i p . 

Cap. 11>. Andtiafamd Salem mis in 
nomine Dsmtnivenit:^28, 

Cap* i V . Ap^rehéndem-AhlasYallmm 
faum-rftió ofer'tnserahfcidit,&r,6s>.' 

Cap. J i .Pater meuspofmfupef vos ¡u-
gnm grande: Vatcr me'us cacidn vos flageiiis, 
Ego autem ckiam vosfeorpionibm, 5. 

_ :Cap.i$, Cnmq'ue 'auTtjfet Rex ¡ermo-
aem ho'mims Bei ^ extendit mamm fkam de 
altari , dicer.s: Apprehinditeemr. Et'exarmti 

Inuenhe'üm Leo, & occidit, & erat cadauer 
eins ptoieÜumin itinere : afmés autem ííabat 
ifiX(ai!ÍHm,&Leo}&c.\9P. , . 

Cap, 1 ^.Nomenamem 'matris eins Naa-
m a ^ ^ Z y , r.' -

.Cap. t y . V a mihifilinm tút*mt T'uüt 
'iftm h 'ftn* eins ^ ú r vortam ¡h camckWm, 

J{ydr i 4 fariña non defetet, nec lecjthtís olei 

Vi ni} D'ém'mns Veus If rael . itocmHsconffé* 
Sin /?<?-,/ erif dmtis hfsyos \ -úr c .y j a, 
Enzoliigo dúo ilgna ¡v t facia&í il lum m M t 
197, _ * : • ; , 4 , s 

V'mis D s n ^ m i Detts, quU ' non babeo |fá— 



I n d e x l o c ó r u ñ V í c r i p t u r i t . 

\ 24,1. 

M i h i frimofac dapfa farh»laf-ibcitíeYicíam 
yanem ¡ a r u n t ú m ''.'Hf&riafarinÁ Mft'áeflcUi-, 

g h - y * - , - | v-..- .... . . i ^ T i í 

Cap:iH.Voca»°it..Achdl? Jjfdtam^ 
faiofem domtíspiá. Abdtai Míen 
0 j L [ * ; .; 

'non ef[ Vens valli0mtk.^fí* 
Yirqaida'p de fi¡ijs prspheiaríít?? dlxit adfé* 
¿íftmfitvm in frrmóne Domlni: Pífc&te ?*¡e, 

Cap.i 1. rfcfái¡fíefcídít veflimehtafMf 
CT cperuit cilicio,&c. 285. 
X)or mmtaueSaloman ctim patribtíS ftíís . & 
feptfttás e¡TÍn<mitaté Vanide fWjk 

, iC<íp. 2 2. Ifraelyé- lofaphath Rf 'v 
JftJafedfbánt vnftfcj&ifcjíte i» Jó lió fu'ó ejl t i 
cu i tan (jh^grc, iWSC, 
Vtdi T)'}mtnf*m ftd'étie*» faper foltani fr - í», 
& omnem éxefíitum ccelt afsiflehtem a dex* 
tr is^ 'hniWUy & ah Dómíntisi Qúts decipiet 

T^ix i tR 'x I f 'áé lád 1[of4pháth:fíim*:4tmai& 
higredefe pr&l'mm , & indmre veftibus tmsi 

Vir Amem quídam tetendit arcum IncefWm 
fa^ttam dkigens , t r cafft percnfút Keóem» 

Ttapfierént imitar tres mnl ahfque hgllo Inter 
S j n a m i & ifraeL ('•¡xitqiteKex ífrael ad fer~ 
vosfms: [gmratiSy quod nojlrafit Kamoth^ 

Ex- 4. Res. 

^ 4p. 1. Vefcendit ergo ignis de cce!o> &de~ 
tío tan 11 ttm hiéiY^i 

Cap teTfi'fft ' 'rfidtfallmm fiñHfri&í&i 
uohiIti l l trd,& percfif ' jftñjftaSy&c.m.^zfí, 
Í i 9 ' i 39. •'" ;. ; • ' " ' 

c$ curras Unetti , ecjrt't ¡irnei dittlferunt 
vtrrAmq-je , & afc-endit Elias , & c . z i z ¿ 

jLenaHitpalliuw EHttrfvodirectderat.*4^, 
Cap. 1. Adástrlte íKíhiPfalt}' . 1 6 1 . 
Cap, 4:Veri t v i r dr KaatSafUa defe* 

yens v i r e ^ f i panes pvimitíarítm::i¡le d lx i i ; dd 

j icpinw Iftmhos tifos, & tolle hacalnm menrtt 
in f»á¡''tit*ía,z69. • ; 
l^eirrMfftHo ab omnihtis vtcinis íftis vafa va-

Surge adpr£dam Moah:&c.^6d ^ . " 
Ca¡tt cXras moáitss Jtmííiíéfto ftatere 

h l t i & é . i o o i 
Cmn afidijfet Kex , [ c id ¡íveflims fita fúa ^djr 
irar./watfér wuryM. Vid'nqm tmms popuínt 
cUicmni^c , 3S8. 
dc'cid'tt asttem , vt cumvnus matertam faccl-
di [fe! icaderetfc rtfiht't&CíYt 7. 
pa i l a eftfames magna in Samaría , & tandm 

CU^dud^et KixJ-cidi i t f e f t m m ó f á : i t í S 
faciatmilñ V e a s 4 ^ i ) ' , * 
yícfi Ithbns plenas etylérúm. 24. 

'Cdp. i r . A é W ' á heto matey Ochszik 
videns wvrtMPfW filiHm ¡aum^ja r r ex i t ¿(frc. 

Cap, ¡3 . Quídam fepeliemetijoíní" 
hem viderant Utrmchlos, & práie 'c^im ca -
datter tnfepíiichro Eh'fai^&t. 22..9').̂  
/yffer árckM^faffit t^hc»-^'qne •<?/r«/i/jrí«*̂ r-

tHmí& [affiitds dixit ád K e ^ m , & c , 

C.jp. 'iúTdyicaftwditKaflK M 

&- Vhace a 4 « leír*-
f^ilem ¿dpraU'ándfi'wi cúmqüe óhji derem A ' 
¿haz , |vd l f ie rmffmpfrareeum f 72. 

'Op. ip» Z)ÍVJ i r i M m é m s > & b'tafphs* 
mrltí \ f* 
Venit Angelm Vomtm , 6% percufatin cújlíís 
A'Tjrior/fmj&c.^S. 
Scidit 'vejiimema¡na 3 & openm efi [accb. 

•4i5- . • . 
Cap.zo, Vr&dfé iomm iuá¡moruYis 

emm z^G. •.. m' 
I n dietas llhs agYotamt Ezechiat vftfue dd 
níortem.^yS. ' 

Caf. i '^Egrffiifqm efRexloaclssinRex! 
Jada ad ReiemBahylsms. 291.1/4. 

Cap z^.Fagí ts ídfóeSedeciat tervtam, 
•quá, ducít adcamftflna^&c. 291 • 
V ' ^e tun t ad Rtaend B'SyUms*.*, t¡Pit hc'mm 
efl cmn <?o mdlc'mm. ¿yo. 

Ex í.ParAÜp. 

G #p.'i z.fugnauermt adaerfus Rsíoans^ 
& IeroboamCúnWs diebHS 6<!l, 
Iflifunt, qnitran(ieru»t lordanvm me¡í* 

Jeprizno ¿jttanao initn'darc&c. Z61. 
Cap.is.Ftfger*!mflíj ¡ f r a e l ^ t r a d i d l t 

eos Dominus inmanuSi&c. 'G^, 
Cap. i f . I n tho homBe haUmes f.d¡4~ 

'cta'WyVenimus contra h'dhc mMútúdtnem.&é* 

^ . . : ; á _ . . . . ' / : í " 
Cap. 1 rf. ífii fdtfcUm % f t m 

S j r i £ . & n o n i n V e h h o l ú r c . ^ y U . 
Cap, 2 1. Tabernaculum punm 'Dv'wii^L, 

ffi'táfecHmMajfffi 



I n d e ; 

cát i f l^wv tempsfláte erat in excelft Ga-

Mifí t i t i tur Úomhfíf peflUentUmitt Ifra£'l1& 
ceaderiént 'delfrúfl.d?c. 154. 

Cap. 14. H¿« toth vlr ibm meisprépatam 
impevfaSi'Bf. , 

Cap. zp, Mor tum efl'mfeneÜute hova-. 

Tti . i e í l , omine , magm^centia : i ^ ^ í 
óhinla, & ija'ademáwt t'aá acce-pimus, áí4i* 

Ex i.Paralipe 

G 4p. 9. Magnipa tm efl igítnr Salomón f w 
peromnesR'ges. 2. i 5. 
Parmiaitcum p a t r i h s i s ( m s c , i i $. : 
C-«p. i ] . Nefler Domnus DCHS eft, 

qugmKO-iteliqmmns, Sacerdote¡qttc e¡ui mi* 
tíftrant Domino de ñlijs /iar'en.&c'^C'ú, 

Cap. 17. F»»* De w-rtm enm I ofaphxt, quid 
ambtflamtinvvjí D wid/JT-'C.yio: 

Cap í t - I f feinwrjfsüñver v m A e k a h 
toAteír enim 'etusimp'mjtt ol 

Can 16. íratatOx^as, &kmeki mana iím-
rihHhm^vtadoleret^c. i so. 

Cap. 29' Sslomoücm filium mexm 
vntím ele oh Vem adhttc pfterfim:: Efff a**-
tem toiís viribÑs meis paraüi impenfaS * 

CAp.^.Sr4rrex'ítIofae FHim Tofedech, & 
f r Mr es eifts Sacerdotes:: & adijjcatemfiít 
altare ' ) e i , & c , 6 i 1. 
Cap. 7. I n me inclinauH mifericotdiafk 

ptartt¡coram Rege}&c.2,9 2. 

Ex x.P¿[á.é 

GAp. 5¿ Adie-antem illa , qf¿<g prdceperát 
mihl ReXiVt efem dfíx in térra inda •, evo 
0" pmr i meidnnoms^qüa ifíáióhtts debe* 

haniurtnon cowiedmUSy&c* 16 

E x 4 . J i u k 

• i i m í c r f p t o r á . • 

P¡i Ap. 1,. Imerrapauit -fa ihntes , qstl ex 
Iñforr iieq 'ui jemper cw*** ador&rc, % 9 2.. 

'Capi 20. m»lt£ puelU vír.ohes 
ad^ueef editar :;. Ellb.er qtsocjue ínter cmeras 
fuellas tradita ejKvtürt*aret»r in nxm2rofae 
mina ra m. 0 H & pl-tcmt * & c , 6 i 6 . 

Cap. ^. Indaiaeftveialibusvepmentis, 
i n -1 - , ; v > : . . , 
A t illa réfpondittfi É-egi pLwet, ob[ecrú,vtve. 
mas^&c.^ j . 

Céf. <$.x THlit ¡tafite. AwZn Stolam-,, 
Ó'eqHH -n, indateímqtís Mardochmm * étcZ 

C4p. Par t id fans* qsi creujt :n fifí', 
mam } in jolemqve comeT¡íts eft. 224« 

378. " , ' ; . h ^ f 
Cap, 14 Trihfte frrmcnsm compofií^m^ 

inore meo , inconheUa LeonU.a,j* . 
Cap, 1 ^. Ippiautent rofeo calorevnl"» ', 

íttUfp perfyifa 9 é? :graús\ac mtentibmpmlts^ 

E x l u d i á 

Ap. z . F a ^ m e l } verbiív hJomo, ^ í . 
w.&chotf>>tofor Reoh Aj j r ior»^ ' , v t de fe n-i 
deretfe.mz. 
Cap, ÍT, . ? n-díenans JJ-ohfetnes fehemenJ 

terMxitad AcbU'íioiaM»* ¡nilitiamex t run ' 
fíet'iKT ÍMers tt*.* 4:4,1. 

Cap 9,CapÍAtttr IñQueo.oettlorttmfmfitm 

Qati dedifilitlí oladtffM in defeufitínem aticni • 
eenar&ih 14.1. 

C^p. 10. taui t córpdtfyvw, -0* vnxhfg.. 
Wjrt0y&in'dmt fe, \ \ \ , . ,, 
fjHñqtteimrdífetdnte jad^mj:i0s.. (¡atlm cap-
Uts eft-jnfmStOtutis Holfifernes., 199, 
Jmpofttit 4hra fté a afco'pam ,vinii<P: p*ness dht. 
eafé j t^ . f^ i .... : 

Cap, i r , Placnertini autem otnrAa verfyji 
hicceraimtiííhf&tne :: biipa efifromijsh taa. 

Cap, 1 i •¿•El faFií4-m,c({ hqtfart * dietflfc 
Ufemes fecit. esnam ferms jms, &~Ü, 4^ 45"4 
C A") - ' , • ' "i t t 
£f mandueaultié ' hihit córam ipfo ea.^M'&pa* 
YA»fr0tdli.ancilU efas, ^4-^. • 

Cap, \ j . Proferens de pera capyt Fív-
Ififcmis Prhtctptr pri-t-Uta -y. vñetfd'n t l l is^di-* 
cens'iBcce céptét -Idt t i ieYníic, i9.> •• 

c 
Af.J-Quomam Yepoftta eft gloria ajtifsik 
miproti f ere eOsyq(*i tarde c ouerjatif Hnf, 
ms antem pefsimiSf&c.^^o, 

TómaS.deíeCLiEig. 
'p, 5, Eft'íjfjs- T"/íJ-Jis:hii$i:ix-imenem. 

G5» A /f^*3-



I n d e x l ó c o í ü í l i f c n p t ü r í e , 

fflendidum , fiántem I f f t cmf tam, & c . 3 ¿o, 

O p . í?. Vomine p e m Patrum mprem 
TMmtTít fecijli Adam de limo terra^dedi— 
pique t i & d i m n w m E u a m ^ & c ^ 2. i 

Qaf, i z , Qumdoofabas cHmlachrymis, 
&fepeUsb*smortmst&c. 106, 

Mf. 1 .F»V 9TMin terrÁ Has 51 • ĉ * 

^r4í v i r Úle m*gn*s inter orientales, 

Eeee vm$terf4^M£habet ')in manís tua f*»t, 
tOJ,^92l , , 
Mitfeñs é i eés íéh ftnUificáhat iUos; cónfur-
'geüi.máckh bfferib'ai holocaujia. $S<¡, 343. 
€oÍ9 
¡ $ a ú ( m t ei feptem fifíj , & i r es fil ia, x i§¿ 

Sciditvejlimenta fuá tonp* capite , d í̂"» 

mn¡tt éipmiiísintérra 1 homo fmflex^ 
C^r.42 ?. , 
J'í/^í iuls^liabeífqtee vefcemibseSi & bibenti* 

SU mmen Dontiñi$énédlfi:*m* t w * 
JhtUpofsfsi*>&€,t 5 2. . 

.Cíi|>. ¿. Qonjiderap feruum mémm l é i 
nnr ¡imple x ^ c i,6-, 
Ecceinmmu ttta eft* vefttmtatnen animam 
Uiiusferua,107.401, izG. 
Eprefus Satana facie Úomnifere&fsk U b i 

SUfacirhat Uh cunUis diehm,so%. 
Cap, 5. Cum fe mouerit ad quMendum 

fanem^nomt i qmdparaiusfdmmanu tius te* 
n é h r u r u m d u s . ^ j . , 
Beatus homo i qui torriphur i , & € l 
490. 

Cap, 18. A r í l a b m t u r oreftfn v'mmU 
eius , <jj* precipitabh eum COK̂ UUW , ¿^í-, 

N«« célebretüf nomen eius in pUteis. 21. 
'Opisdemifít lápidem anqularem ei»s ? Cum 
me iaudarent f muláflra matutina t 0" wbila* 
tent 9ÍrmesfJ<ij Dei*69%, ; 
^ C^/j; 19'. Dereliiía funt tantummedo /*• 
hiafnea.464, 
Cum federtm quafi R t x circundante exerci* 
í».442. ; 
Fugite ergo a facie gladtjm z(ío, 
Qu'ts mlhi trihuat vifcribañtur fermortesméif 

Cap, l o , Diuitía*} quas deuorauit^ em-
fuetSy. 
Cum fatiatus fuerii i, arUabitur > dfiuamú 
473i . * ; ' > . ... , 

C^p. ¿4» [ummitates fpcarumcou-
i e r emur . í ^p . 

.. Cap* l<j, Votefias & terror apndemm 
efi-rfuifacH céñcordmm fofubl'tmibus^jf. . ' 

Cap. 2.8- Q**ar,do popjishM pluuijs legem^ 
& viamprocellis foúantibus^iy. 
Omne pretiofumvsdet o cstlus eius , profunda 
quoqHe flffuiorum fcrutatus éfiiz%4. 

Cap. 29. Peirafundebat m é i r imsoléi , 
3 . ; • ; . . . , . v 

Cap. 3 3. Verfomniumi» vifione m&»r^ 
na^quando trr uitfuper homines, & dormium \ 
in le¿}o,&c. iy4 . 
Jncrepabát qmque per dolerem m ieñulo , #* 
omnia c¡[d tiüs wa rcé f ce r e f a t i t i&c .^5 , 

C a f 3 íj. 0 * } regnarefacit fypocrium* 

C<sp. 3 9> Pullieius idmbunt fanguínt^^ 
& vbicmqite cadauer fue r i t , fiatim adeí^ 
i.06. i _ 
t^unquid adpracef tum tuum <eÍ€mbifur<aqm 
la* %^6. 

Cap.éfO, Áuextraherefoier is Lematm 
hamo>\^\, 
Nunq uidferiettecámpñBUm ) & á c c i p e s m m 

Clap, i o . Manas iua fecerunt me, feruui»fefnpitérníim,^<¡ í . 
140, 

Cap, 12. Deridetur iuj l i fimplicitas.*?. 
Cap. 13, Et ipfs erii ¡ a lua tor meus¿ 

Cap. 1 ^ . te r réhi teumír ibula t io , & a n ~ 
gu$ia vallabit tttm ficut Regen». H'J * ¿"p. 

Sonitus térrertt femper in aur'thus UUus,^* 
eumpax fit ,femper ínftdias fufpicatur, & e . 

Cap, 17. Poneme iux'tate , zutufuis 
matiUs pugnetéoatra éiéJS2. 
O mHfiUsrmm eius ieficUnt, 99 , 

f i f {en tbra t f fe r the tm. i V ^ 

C ^ . 4 1 . CorpusiWusqukffcuufvpia^ 
iepaílum j q uamis jepre&>emíbf/sz t mJebraMV -̂
mum eius csharem'tü fibi 1: ctemappr#hmdttk 
eum gladius ¡[ubftpere non po teñ twr tpu iñ t^ 
énim quafipaleasftrrum, 576. 

PS a l . i . I n cathcdra geflilentU mnfeM* 
253.^6. 
Beatus v i f , ^fti w« ^i^rV intcnfrlw ffctejy, 

f u m : i & e r i t tanquam U j j p ^ & W M f , $9$* 

P f * U , 



I n d e x l o c o r i i m f c r i p t u r r e ' . 

PfMf. 1» ' TaKíj«é$m tfas figül* confringes & tílimfcere i &c* t ^; 
í¿JÍ. 2 cí 9, jicciKgeregUáw tHo feferfosmuf tutim > & t . 
QHarefre^erHnt (temes ^ p ^ f u l i m e á i t M í 42.573. 
ftent% & c \ 178. Vrofter verifaíem \ & WAnfmtudinem* - 9 ^ 

P j a h i o Plinet foyer feccatores laqt tfh, 575. 
igms>& fafyhurtyót Specie taa , & fulchrtthdhe tua , grc, 
Quoniam ecce peccatores intendertírit Ars»m3 %li< 
fAraueruHtfa%it*s,z?':c. 15S. EruSianit cbf mmm vi rb t tmhni im. ^6$, 

Pfcí. \^ , lp i t r* i idau€Tunt¿vbi nbnerAt Pf»/. 49. MeHufe rh 'ú (efrarUm^ptil* 
fmtr.xa'e* ehrhudo agrimecitm efi. 5Í, 

P[*t. 16» Diet dlei erú&M verbstm $ & P/J/. Jpropterea Dens dejlrmttem 
00X. m'CH tndicnt fcientiam.45 7• finem : v 'tdebmt ivjli , timebiént , &c* 
'SicutlrtdMimm omntttm. 5 6. 417.., , 

P í a i . 17. , Detis prtcinxit me vlrtate% Ffal . 54. Qnisdabit mihi pénnas (¡att 
qm prAfecH -pedes 'meas tañquám ceruorumi 'eol»mbA^&vp¡'abqí& reqmefcámf^xo, 
71, . Paf. 5 7 .Latabitísr infifis cum viderit vih 

P f a l , i % , E x £ ( ! t a u : t v t g t g a s , & c , ^ 9 , :¿ift*mpc$Atoritm>6q.x . 
JKemnemrerramtxi^itf&nMSeortám, n e , P¡al*yj Moahoilafpeimea.íqfr, . 

Pf'd,«9.¡'demor¡ÍI c.rr-us facríficij tmy & . Pfal. 60. Deduxifti me, qtiía fafónset 
h9locmfiMmtkHmpmgHefíat.^9Zt fpesmea.^ot. 

'P¡aL i z. ParAjh í» c»nfpetf$s tke» mtfáf» Pfal. 61* Rapiñas mlite eoncupifcere* 
'adaerjess eoti&e. z 6 . %y \ . ^yz, a i . . 

¥ { a í , i i . Attolltie ponas principes vejlr as, . VfaL6 ^.Hclocavjia medallata offeram 
í ^ í . ? 4 . fc^í^pz. 

Pjki .z^Fkmrfmentf iét Ootftmustimen¿ f i d . C j . DffslpA fsHteSy qtíábellave* 
tihus f'-m. ^6» , . . Iftnt.Gy. 

p I al , i<S. Legcm pone mihi domine in vid .jífceáfdifli in altítm , 'cefip caft lüi tatm» 
t t t a . i ú j * l 49 -

Pfal. lÜ.Vex Ú'omini interttdentisflani- Pfd' .ó S.Ne m demfg&t temperas aquk 
mamignii.^^y'. $9* , , . • 
Vov Deminijuper aqnas, Deus maieflatisift- Pfal. yo, Qma non cogmm lnerá tmám¿ 
tOKHit^&C.lZl. 

Pfal.jo.Perfeci/fi eis.quifperantin tein~ Introtbtf wpotemias I f o m i n L u f¿ 
¡gánffeB» fílior/tm hominüm. Abfcondes eos i» Pfai, 71 . De#s iüdicmm SH.HM R íg ida? 
¿bfconditefacfgi, $99, i&c*9*'<> . , 

Pjr»/. 5 1. QHoniam tacui imeteraTtermt $ ̂  tornen eius bemdtUum in [acula lame fo* 
e¡[amea.$(><). i e m . & c i ^ . , 

W[al . i$ . AccediteadeHmi& illHwind- P f a í . y ^ . FaÜfiS efi in pace locus eius, 
f»^r;i4^. j'oS. 574* '. _ 
Venitefilij attdiie me,Hmorem Domini déeeb'i , $\fd.yy. Afédim Vominasi&fpremti&í 
vas.$4%. adnibiium r e ^ p t . ó ' c . 31c. 

V(al. 3 ^.ladicaV)omineneeentes me,'tm~ fylanáamt mibibus dejuper j & plmt illis man 
fdgnaimpugnantes m e . ^ i l » 548. 

Pfal, 5 s. Os iuftimeditabitarfafientiám, • Pp*/- B4.Miftncérdia ¡ & veritas cbaia-
& rwfuaeiuSt&c.^zi . u í ramf ibuy^* 
f"tdiimp'mttofaperexahiHam, & c . 9 . , Pfal, 8 Ta domine Deas mifer'Atvr, & 

PJdl. $y. Caruatas famvfque %nfinem* mifcrkors. 93 ; 
¿jy; . • ,. Pefuiflifaculum nfijfraf^ in illaéiinatione.^.. 
Excelfas Dominas,& ísamilhrefpicit i& d i - Pfal, 88. V[queque domine auertis in fi. 
la alongécognofcit.4.09. nem^xardefcet[icat ignis ira taa.zei , 

P/ü/.^p. Sacrificiam , & oblaúenem ko* Pfal. 9 1 . Eleadaerunt ¡lamina ¡lucias 
ímftil'.holocattfiam &- pro peccato non pe fia- faos dvscibas dqtidrum maltarám. 3 19. 
lajliiTita'e dtxh eae nenio. ̂ 53. Dominas regnaait.decoren» ta datas efi, i 50". 

Pfal. 40, Beatas v i r , ¿fui inteHigitfaper fyürábile'S. eíátiokes watts :, miiabUii in aliié 
eeknam,0-pauferem ,&e.z64t' . D t M a l . z ' ^ V Í 

Pfal 44. ProfperC) precede, & Regna. Pfal. 05. Annunúttts intef (¡entes oloriam 
54i.57<. eias,&c. 15^. . 1 
j i a d i f i l i * % & v i d e , & inclina aarem ttiHm^ Pfal. í« i . pt ismeifcai vmbra declina» 
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PfaL i o 3. S a t H t a l ü n m llgna cámf t , & 
cedr't i ' é a m ^ c i n . v , 
ifoc «if^rí magmm, & fp/ttisfftm mam&tts. 

•444» . , -/ . 
Ppí^ 104. í« feruum vevmdatuscñ l o -

feph : eloqawm Domni inflammaait , t r c 

^{Al . i ^ /Q^d j ¡ l tUnmaYey 'qmdf í4g t - ' 
:p,& t» [ordamu&c. 522,32?.59. 
SifnHhcfagentmm á t g m m m . & aummi; 0$ 

V[aL 115. Vfeti&faíncünfpsSi:» Pominp 
0ors SanUorum eim* 4S Í ; 

Pp/, 117, Bonftm ejl confídefé in J)omi-
m}quám confidere in hommeA fío. 

Pp/. 118. Bennmmihl,qmahumUiap 
i»>.57 8. 

^ frrdlafmmtmly vinl ¡ tfr de i multipUcaú 

McmlavcPilo-s me os •>& confíderabo opera tua, 

Defscemm. o c u U m ú h e l o q í i m m t m m , t&c* 
45H. , • -
CJamam in toté wrdemeo: xinfU^catlotih t/tas 
requiram. ^45. 
3?axmfilia d-liffentibm mmentHi4m,& non 
efl i l í isfcanddum: expeftabam(alutare thum 
XJowine.^S. V 

Pp/. 1 l y . F i l i j íuijicut nomlholmarttm 
in circuito menfdtttá.^j 7, 
J3eAUomnes%qmtimeni D ú m i n m m . ^ ^ i 
Vxer WüftGMmiisahundans inlatenbns do* 
WHSttt&. I 3 I .I 54. 
Labores Mamum tuarum* ^ma mandíicalnSi 

_ . F[d . . 13 ̂ , Qm.fr.út luminaria magna; 
quomamin a t e r n u m ^ c i ^ z , 

P f d . 136". Superfitímlna Bahjhms tílfc 
fedlmpis, i r ¡ t tahnxiv. qnla illic interrogaue-
runt ms'r.verba canthñnm. ^ 5 . 
Sicblitas faerotui lerufalem^oblvMont detur 
dextgtdy&c.aft^. 

N P f t i I ^o.SingHLriter fumtgo^donec tra-
feam.\ai . 

Pfal. í 4 3. FtUa eerum compofits , eircnm 
érmtáy vtfimihtfidotempii. 

ExProueibijs. 

G Jp, 4. Ifilíommfemita j m f i luxfplen" 
densprecedit,& crefUt,5f>. \ 

Qap. 5. Longefacdb eadomúm tuat 

Z7S-
Cap, 7. EtCe occmrh i l l i mulier ornatié 

wrretrtcio,paraM&d decipieñdas 4mm4S)&tí 
J#8.26'C.2í'á". 

intexuiftmibrts l e Ü a h m meumjflratii tapeti-

Cap. 8. Ah dterno otdinafa fft'ffiy & ex a»~ 
tiqnis antequam térra 'ieret.i i r . 

: Cap. p Sapiemia adifcauií f i n domnm; : 
&propsfiiitmenfam,&c. 15 1. 514. 
Bxcidh céÍH'mnas ftptem.^ 4^. 

Cip. 14. Ambttlam recio it lmre t i 
me ns ÚeUmydefp ici t é \ 9 6, 

C á p . i 6 J n b i h r . i t ate v u l t H s R e n s v l U ^ 
demer.tiaehis quaf imber ferotwus.z^i» -

€¿p . i 7. ^lunera de f m impías aecipihvt 
pfmrtatf imitas i u d i m . ^ 1, 

Cap. i Si Tmrisfomfsima . nomen J)om¡~ 
mjpfam cpirrit i»fu ?, 38.235. 

' Cap.- l o , Mijerkordia <&• vsritas €wf®* 
d i t i n t R e g e s . i v ' 

Cap.Z4yir ¡ap l sns for t l sep iú?c , i6y . 
Cap* 1 é- Sictit qui mltút lap¡dcm inaceT-

m m MtrcHnfJta>drc. 2 55. 
Cap. i s . SeruMS veréis nonpotifi é m d m ¿ 

Cap. 30. Tr ia fum difficilia mih i , q m t * 
iftm penitus tgn»ro,&e. 546.413. 

^ S íe lh manibas mtltar, & móratm in domib-HS 
' R e g u m ^ i , , 
Verba congregamssfilfj vomentls, vipo, qmm 
locítiuseflvir¡cum ttmo efl •DeH$>&c,% 1. 
Regem l&cufl&non h a b í t . ^ 4 4 . 

Cap. 3 i.Jílfélierenefericm quis muehiet* 
& e . i o p , 
NolíRegibus oLamuclnoliRegíbus daré v i m , 
quia nnílfim[es.rtmm^&c. 259. 

£ x Ecclef!P.fie. 

J^> Ap, i*CéaeeruaMimth¡árgentum,&a» ' 
K^Jrumyúr fubjlantías Regum.5-1,, 

Cap.^.Omnia fempashaheñt, & [ m s 
jpacijs tranfeuntvniucrfa.f). 

Ca f .y . In i le honafraere homsJi 14, 
Melitis efl monten bonfím,quam znguenía pr*-
t lofa ,4^i , 
Ne temeré quid lequarU yneqi4s (m t m m ft$ 
w/ff^5C^f. 37.9. 

Cap. ÍO.VS tibi térra , cums Rex pner S' i 
eulusprincipes mane comedunf.^y. 

Cap. 11* Mifiepanem tmtm jupep trafi* 
feHntesaquan%$$, 

Ex Cantícís Catít. 

G Ap. _ i . Indica frihi y qmem diHett mimd 
mea.vbi pafcas,&cti4$.2(> 9.522̂  
Nolite me confiderare , otied fyi fca firn^ 

qma dnolorarntrne So!. 10^ 
O puhhernma m é í i t w m , H t e d m & * ¡ > r p ¡ l 
*vejiigiaí&'c,zri§. 

T r a U 



19 o • 
OdorvngHsntoYHm taormn fpifet omma aro-* 

C^p.f. Inuenerunt me cuflodes , qtfi cir~ 
cummt fimtatem* fercitprstni mê c.̂ op, 
Cdpzt eiui aiirum optlmum. 5-11. 
Qífo aéijt dlleBui tum, 0 fnícherrima multe-
fitm^m dícIivau'H? 341. 
Vox t&rturis aud'tta ejl ir: térra íû Jjra.ji'j. 
Stirrexî i/t afsrhem dileilo meo } manus fMea 
jfciro dermio i&cormeum vipilat, Vox dllectl 

Qáf.G.Terriyilis vt é̂ rofHmitciesordU 
vata*. 3 5 5; 
Vnlchra es ámlea nteâ uñms, & decorafcut 
Jersifaíem ,terríi>ilistĈ c. i 11. 
QH* eftíftaiq%£pr0greditHY?&c.'i'i 2. 
Ou&fttti, & non inaeni illnm:: hmmewm me 
eujiodes.ij.tj, 
Vr/aeji colítmJ?amea,iíj. 

Cap. b'. Bga muras, cí̂  vhramea turres» 
Sitfiurttsefi,&dificemmfnpeream fropttgña-
cnUargemea.î Ŝ  r 
dóneme vtft%nact*íiim[fif£r cor tmm Í&G¡ 

Jfertisvtmersdilettié.ií)̂  

I n d e x l o c ó 

frahs me fefi te , cmremm tn cdorem ĉ. 
Sz. ' • 
OÍeam ejfti'jífwi nomen tMtim ĉ.̂  29. 
QfcftletPíf me ofcaío yrt-sfeî &c. $si-3s6* 

Caf,%'c Leísa stm fub cdpke meo , & dex* 
terallhxs kmflexdttHr me.\̂  5. 
Endileci*! ¡MSI*S locjviíur m hf}f»rge, propera 
amíca mea. 1 27. 
frcceijlsvenUfaliens in mont'éus, rjé, 16it 

Cap. . H« leEifflum S üomonis [exagintn -
fartesamblmtyO'c. 5^.41^.24. 
Fercfilumfecit¡ihl Rex Salomondelignis li-
¿;am,colfím̂ aSyTc,̂ i,̂ ,S/. ~ 
JBffredimim , & videtejilia Sien Regem Sala-

%mem qmm dilign avima msâ tenm éf»m0 
2.^4.541. úio. 
Smeam , & ctremb-o cimtátem j pervlces , ̂  
"plateas «¡aéram , C r̂. 211. 295.295. 432. 

f/?//?^, «̂<e afcertdit per defertum} 2^4. 
aif.2K5.54f.558. 

Cáp:¿ 4. Vetri de Lih.apo fponfa{ veril coro* 
m hri's de caplte A wá*a,&c, 219. 
X)evtesJMÍ(tcítt greffes tonjarHm, ¿¡fí# afcende-
rtintdclanacro óm»esgemelÛ O'c. ẑ z, 36, 
224. * ( .,. Surce /Íqnil9}&vefii J»fter per fia hertam. &c,^6 

n i 111 i c r i p t n r s c . 

e/r í/?4^«á aftcndH d.* de ferio deliájs a/-

Ex Sapientia. 

Jp. i.Spirittís Vomhirepletiit orhem ttr 
[r-Arum,&hcc,c¡ucd eontíH€t,&c j g, 

Qap.,.1. Q,9ronemus nos rofis ante, 
•qttam mmefjcant\uulhm pratritr, fi!,&rc. 
Inuii*a Áuboli mors imrpmit inorhem (erra-
^«#.445. , , ' 

C(ip.i\. Senethss enlm verterahUis efl, non 

Cap. !SIos nati sovtinm def̂ imus effê -
¿ • C^p. ó. Horrenda, & cjto dpparctit vo-
hlsiejmniam tudîmm durifsimfim m ijs, qui 
prafuntsfictl̂ o. . 

Cap,%,JthngU etgo a finévfqHe adfinem 
fortneTy&c..}*}̂ . 

Cap.iO. Angehrum efe a nutrlmfltpopfi* 

Cap. ty . Cam ft tímida mejutria* dat te* 
fiimoninm cp̂ afmMftiofiis-̂ e.4 ^ 7.^49. 

• Op. 18. Jkfconfe facrijicam wfiifHerî  
Sictit enim /¿fifii aduerfarios} fie nos probé» 
fansy&c.i, 17. , , 
Dum quietum jilentitám tenerent @mritás'ó"nofá 

Ex Eccleílaílico. 

1 Ap. 2.S t̂né fufientationes P e¡) cúním* 
îjete J}eo,&c. 100, 

Cap 7. Noliquéirerefierí ludex;, nif 
Cap. 10. /VÍ¿;7 efl hiqulus, ^«.tw amare 

fecmiamjjie enim &animam'̂ &é.̂  19, 
Cap. 11. Ejihomo lahorans, &fejlinaní't 

& áoletis impií*s,dr tanto magls non abundar. 

Cap. 28. J£enía,& dena excagcanti&c* 
39 u . ^ 
Datus inftpientis InuúUs eír tiíi. ̂ 0. 

C,dp, 2 5 hlomini forvicáriú üinnlspañis 
dulcis,m*t fatííkhttur. \ 8 r.i 

€4^.24. Quafiplatafms exaltatafumum 
ta ânas.29̂ .9 
Beo ex ore aírifslmt prodixi primogénita ante 
vmncrA creata'ram̂ &c,z 19. 

. Cap, 39. Ohmdlte ánúmfíuÜtiS , Ó"c. 
52?. 

Cap.qf.Viletlus Veo & homlnihus Moy 
fes.22.y [... ' . _ ::. ,., 

Cap.̂ 6» Fcrtis in bello le fas Ñaue $ &c. 
23 3- Á . , f \ . . „ :, Cap.', 1. Inuocaut Dofíinû  finirém Dv-
mMÍmeiJ& non de rdlnquat nr*i$C-,i$'$.̂  r 

Pgg 4 . Ex 
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Ap. i . Vi [lo ífaiafiHj JMOS\ ejHantmMt 
'frper ltidam,& £er0¡alem dlebtisOz.ut 

ÂndiUcitlî aHríhus yeteifiteterra, qmutAm. 
J)omlnits tocutns eft:fiUos enutruit, &c. 4Í78. 
266 596 

Wrináfestniinfideiesifocljfurimi&c* 382. 
ferk fartimdo veflrd, f í faWilla ftfffft, €2̂ A 
jncenfnnabomiaatio m'thie(fy&c. ^ 3 . 
J/dgentipcccatrici.f~mim nec¡M4m, ̂ 9 596". 

C^p. a. Ah¡cendtrein foffajhamo Afacis 

ConflabantgUdiosptos h vomeres, &c, i$ 6. 

C^p. 3. t)owittu s exercittium auferet a le 
fHfalem.& Inda validttni, &c 3 4 3,5 5- 5. 
jBrif pre feauiaderef<gíort& pro ̂ nafunicH-
Íanj,&pro crifpanti crine,CFc 41 2. 
Ulemtúfom.jjí'u Sisn & amhnlñHermt exsr* 
toeolio, i 11 . 
gescattsm feum quafiSodoma prkdkmerunt̂  
&c,\6 .̂ 

Cap 4 Et apfrehendem fepter» muHeres 
toirtím vntimin áie ÜU dicemes , pmem »*-

Cap. 5, Vaijttitrahms iniqmtatem infa-
toiculis tamatfs,&c.̂ o0, 

Cáp.S. Primo tempore aliehmta efi térra 
Zabulón, 31. 
SeXalévni, & (ex aU aheri, düabíís fúá,' 
ham/aciem e'wsi&dnabu$ velabam pedes. 

Cap» 7*Ad extretnnm af}H*dfi[las piy-
Ctnajuperierts in agro fullonis. 225'. 
'BetedereinoccarCttm 4chaxntni& dnidere-
Uíhis ejti&c, z 16.516, 

Cap, 8. Congregamimpopsdi ptei, & an-
dtte vniuerfítprocHÍ terrs.&c, 5(54. 
¿AfsfsYeiuYforútudo Damafci.̂  i i , 
Jlmequam jeiat ptter vacare patrem s &c, 
513.113. 

Cap v.Parmtlus emm natus efimksj&c» 
¡18.143.j 38. 5.94. 
Mul 'tpíicafíigentem > «é» magnificajli UtU 
tiétm,̂ . 

Cfip. 11. Habítabh lupHscHm agtso \& 
fardúu&ĉ eó, 
gt de¡olabit DOMÍVUS lingHAm mátis. ̂  jo. 
Egredietur virga de radice Jejfe i&c. 231. 
2 Í 2 . 
J>cleftabttnr infans ab vbtre fuper foramine 
sfpidis,&e,̂ 6̂ , 
Mt puer parmnlns mmabit eos, 547. 

Cí|>tt iz.HAHríetís aqnas'w gmdh de fon 

tibfts Sah4reris,91, 
Cap, 14. Ponamf tdetti nteam ad AamlQ2 

Tuautem proieBus es de [epítlchrs tus qttají 
P'ipí ífíMtíliSj&C.^S), 
Quomodo ctcid-'ftt Ltscifer̂ &c. ] f>j, 
Super afir a exaitabofoli&mífoe&myJimUss érOy 
¿^ ,24 i . 
Comrimt Dominas bacfiíiím imphrUm ) vlr* 
gam domlnansÍHm,&(:. 4 í 9. 

C^p. 16, Venter mtus ad Moah q'Haficí̂  
1,^.3 5-5. 
Caf. \9, l» dieUta erit altare Vomlm:: 

Clamahunt ad Domnum a facis triknlantis9 
& mittet eis Sahaterem. 5 42. 

Cap, zo. In tempore illa locsítpis eft VomK 
nm in "mmu Ifaia fdij Amos,dkeMSivade, & 
¡e¡Mefaccitm,&cv¿¡,'). 
Va corola ffipcrbix̂ ebrijS Ephrdtw.̂ y. 

Cap, n. Pone menfam , contemplare ÍH 
¡pecuÛ &c,-/̂ , 

Cap. tfí. Sicfattijt*más-afacie iná domi
ne i concepimus, & quaíi parturhtimus $ xpc, 
348.ófS. 
Vrbsfortkffdíms mfrá Sion Sahatérfmemf 

, m ta mmus. 13 5, 
Cap, 28. Vt faciat opus ¡éam ̂  alUmm 

epus ei0s: vt opere'.ttr opus f»̂ m 3 órc. 412. 
37' 
Qtsem docehlt hancfueílamt'.abla6latos a la~ 
£t,} a'ivtfof abvberibtt!;, ¡yg. 

Cap. -̂o.Ecce n&men UonAnivenit a ten~ 
Ckpf'S 2. Princep ed'̂ Huftémdignafriftm 

cipecomaíh.î z, 
Oh'̂ nvejcite op'ulent'â c, 287. 
Erit opus iafimú pax,ürc, 3 67. 

3 3 Qni pro'pjdt astarkiam fiê dínm 
niâ î ein excelfis habitat: 1 Rege in decore fué 
vldehnnt 0£»li üus, cetnern rsrram de Unge* 
155.5^7. 
Ocsdi tai videhnnt lerafalem hahiíathKtm 
epidsntam:: qmafolnmmodo i¿>i mugnijicMMS 
eft Domims.î j, 
PAniseidatusejtyaqHA etns fideles ptntt Me' 
tem in decore&C. 3 4; . ^97. 
Qm ambulat in iaftitijŝ  leqfsttrtrver'ttatsm. 

Cap, 3 5. Vem ip[evemet)&[alnabUnos, 
443-445' 

Cí/c 57. Cuw adoraret intimpbNerHĥ  
Jilij e'ms percuifernnt Í*»»?, 247. 

Cap. 18. Eeceegoreuerii fadájnvmhram 
linearmn per qnas descenderat in hurvio fiOf 
C^f.4s^-
S'tent pullashimniinis, fie clamaba i mtditjf-
her̂ vt columba, pS'• * 

Cap, 4a« Calamam quâatumnon ÍW-



I n d e x l o c o r a m í c r i p t u r x . 

ffingt, &c. 119. 
.¿Ve meminer'nispriorum , & 4»-

íf̂ »/» »í intueamtni, nena ¿¡noque ego fació. 
612.. ,4 ; , « 
Educforas fofttlftm ctcnm ocnloshahen-
temy&c. 3 t*. 
tfoUumerty redemi te ̂ ttr vocam te no* 
mine tftOy&'c- i^i-

Câ -̂  H^dicit BominíísChriflo meo 
CyroyCmftSt&c.̂  7.84 , 
jp-e¿dipcaíit ctmuííemmtkm. 3 59. 
Moraieevéli defufér , ©r ^ . i w fímant mfikmi 

C<íp. 46, 0¿er*vefira grtm pondere vf~ 
'q»ead ia{siiitáintm com<fibt*erñnti&«7.554. 
CoffUiftm ineunt flahtti: vacans ab Oriente 
"hntm t&4etorra Unftn̂ éivimm volantá-
tiimea 5 ^ . , • 

C p̂- 47»Defcende;fede tn futhere vkgé 
filiaBat>jivnis,&c.$$ 3. _ 

Capjáe9,RrHmregesnHtrit̂  tui i & regt~ 
nanmrkestfta,') *> _ . . A 

Qaf. 59. Bcccvos emnes accendeñtesig-
mm,accinÜiji¿imrHAS, ambulatein hmineig-

; ¿Jtp. 5 5. 'kjméláUi Dominks brachium 
C^p. s 5- Anditeiludientes me , ^ come-

ííite &úM,&\dete&abit»rf&'c.Ho. • 
Cap, Omnes bejlU aoriveniteaddc~ 

mraridftm,%i. . / 
Ecce fejrMt mei comedeñt , # t?(?jr e[urietik 
7*- • . ; ; • \ 
J¡ttdiligantnomeneiti5,&c,i.9<;, 

Cap»6o. Sufer te autem orietur peminHs, 
<& gloría eius mteyídebftürfá r* 5 3 p. 
Mammilla Régktfc iaftáperls <; 54. 
Qttif(tntif{i,cj*i vi tthbes volam>617. 

Cap, 64* F̂  ffifurnuí, vt immundf vmnes 
C^f. ^ 5 - 2 e^ exfavdi man»! meas 

Adpepulítmnoncredentem̂ ui. 
Cap. 66. Etce ego declinabo fuper eam¡ 

k̂af flumenpacis.&c, 

Ex leremü. 

Jf.i, Verba leremiafilij HelciadeSa-
K*Jcerdoiibuŝ mf{íermt,c¡rc,<¡c) 8. 

£^0 dedite hodie w eimtatem murntam, 
& mcolumhamferream̂&c.̂ o. 355.23 5. 

Cap. i . Andiens audlftiEfhramtranfmi-
erantenuzSfj. 
Jpfii&R'-geseorHmiPriucipeSy&Sacérdotes, 
& Propheta eorumtdicemes iigyio'.Vaier mens 
es tu,Qrc.<;69. 

Cap. 5. Vide vías Was m conuails yfcit9, 
qmdfeeerĥ y. 

Cap. y Percufsit en Ue 'dt ¡jlvá ] 
Cap* i%, Reliqul domftmmeam̂ dimiji 

hareditatom meam̂ t̂ia ê prc.̂ i 2. 
Capi 1;. Hgo impleb» omnes hñUtktorisS 

térra huiüs,&' RejtfMfóiffdint̂ &c .'24^, 
Cap.ẑ Qalaihttsvnfis flcus bonas habe" 

bat mmis,&-c,̂ (jt 
Cap. 'j H. síndimt ante Ahdemelech aíh'dps 

vir eunuchtis y qm erat t̂ d̂mo Regís tifuod 
mil¡Uent lerem ¡a m«« Uevit», tyc^^g* 17 7., 

Cap. 50. Calix amtfís BahyUn tn manft 
Psmmimebriansi ¿ŷ í". 18 3.3 3 4. 
, Cap. \ i . Egredimwi de medio etfis pop/tU 
meHs,&e.ji. 
Er'tt B.ibjbn i» tumuios, habitati» duc»fém9 

ExXhrenis. 

Ap. 2. Vlauferunt [nper te wansts amnei 
Hr anéenme s per viAmifihilmermtt&mô  
úerttnt, capht¡uttmt&t, 5 7^, 

Repulít Dom'wus aliareJss&m;md)edíxitf¿n* 
Bificatiorii Ctiâ radéditín mahiíS3&c.̂ 6Z' 
Éffxnde ¡Ictitaquaipcór tviém ante confpefft* 
Vomtm; lepa adeani vnanns ttims pro anima 
pAruHlorutHtHorum̂ v̂ î. . 

Cap.$ i Bonum efl virê cnm pertauerh 
gum ab adoléfceMm / « i . ftÚÚH '[étharmh 

Ex Baruch. 

Ap-df Circunfpke lerufAlem ad prlgn-
¿er»y& vide iucundítatem a Veo tibí ve~ 
nientem.Ecce emmvemHtfil js tuis> quos 

dimifijliié'c. 340Í 

ExEzechielej 

Ap.iSfMumeft verbtim D éínwi a | e*> 
]chielem filmm.Bíiz,iSaeejihíetn. 598. 

CapA6 HacdkhpomwHsDeMslê  
rufalem: radî tua , $ gene* ¿iio tua dé térra 
Chanaam. 5^5. 

Cap íst•M**re mater tüdíeáú* tfítét j - (9 -
nes ctihauit̂ ñ medio leuncuioriim nittfwii ea 
tuloSi&c.iio. 

Cap. 27. ISJti»c c&vtrita es a mdrí ÍH pre~ 
fundii acjuarurtofofes tu ¿i, ó" »mm» mtíltitudô  

Cap. $ 1. Ñ9n dormieni cum fortibusca* 
dembufque, & mcirbHfíctfii , e¡m defiende-
runt in i ufe rtt» m, &e. yáp... . 

£.af. 5; ¿ 0 edi cô iu/bdíionem gladtj acu~ 
ti.& hma'ti ai fiiíge»dmtA\ AmUH #d necem. 

• 9 i > ,1 * s s í v' % 
251;.;. , ; . . . , • 

Cap. C '̂w ¿HfterltÁts hr,peráhmis 



í n d e x l o c o r a m tcúptumí 
Quú-'fulchrtor, esydefcexde, &• dormi cum h-
virciíncifis. 19^. 

Cjiy* 47,. Qfkmtftif er mrextern Inrifts 
éms ex vtraqae parte omnehgnumf&mtferíiTñs 

aniele* 

msm íet&fdent., & obpdit eam , <&-c, 
55- ^ 

, C^p. t.Tmc Rex Nalw-hdemf&r ceci-
'dií inf̂ ckm̂uam-j & Dánieíe ¿tiorgmt. d'r» 
J) miel AmtmfoftftUmt a Rege , & cenflUait 
fftper operópromnci* BíihjlonlS'Sidrachi &€„ 
f3?v . ¡ . 
«L^píí akfcfffts eflfíve mamhus, 185.545'. 
SermâHem tu qti&ñs Kex ,gramsejl̂ necrc* 
feritnr qmfyHáv/),qmindicetc. 109. 
T/í,Rexvidekss, &• ecc'eftatxagriidiSéihíthis 
$Aítta capm.tx amoiúrc 44. 
Mifetbwtur femípe htímanóy r.en adhAtebunt 

Cap. 3. Ecct video qukwcr yt'f.®s folutes9 
& ambulames, in medio iftoh, &c, 1 cp> 
Sjectes quártif milis pito Del 4 45;» 

mfter̂ uem colir/im̂ potê  eripevenosds 
C-inú-tQ ignis. j z?. 
BejaedíSItMi DemseorHm̂ qmcredideritm̂ c. 
Bt non tetigit eos ermino tgnh) neqm contrita" 
mt̂neque qmcqnam moíeJ}iay grc, 41 p. 5-74. 
Er(fph¡& incendU,, qttosreperitifixíta femé' 
eem de Chaiddis. Ángelus autem Domim def-
éendh,&c.î f/,zsio 447.476', 574. 
SidracyMi¡acÍ3i& JbdevagojermP'eiexceí-
V'm ame treŝ defl.Sictra4, Uífach >&Jb~ 
dsimgo ¡ceciderunt in medio caminí ignis, úf e* 

£f ambtiUhant In medio flámm& ¡áudanS.̂  

Ñetctm ftt ühi, oílex t qstod¡¡latmtn tuam non 
coltmus.̂ î , 
C ademes ônes pép«ll)lrihítSif$'Íh?katad0ra 
íiemm ftatHam^^j., 
¡Síon opoYtet nos de hae re refpúndere ühi j esce 
tmm Deus nofler̂ uem coiimus, poiefí eripere • 
BenediÜts Deus SidYAchiM$fachy & Áhde-
nagô ut m(tt Angeh mfeum, & etuit feruos 
fttosu & verbum Regh immma&er%m ̂  &c* 

Judicia vefáfectfihipeccáUímHsemm) ó" Im-
<que egimus.̂ y. 

Cap.̂ .Tfwc Itihente Megeindutus efl Da-

Nomeh&c eñBábjlon ic'imtá¡ n:ama ^m á̂ 
ego adificaan:in róbete fortUudms mgs:; 
turpojlfmem dieram: :Je»¡»s. met4$ rea&uzs 
eji mthi, & aitifsimo bensdixi , vrc. c • > g. 

Cap,̂ . Afftciehat artículosmmus fcrU 
hemls, TuKcf<*cit : regís 'comrnm&t-a eft, &c, 

Diuifum eft Regnnm tíuur*,& dat»íb eft Me
dís.191. 

Cap.j.Videbdminvifíons mea míle 
quatuor befiits grandes afcendebant de 'man 
dmer[dwterfe.&c,̂ . 

Cap. 1 ? .loachim acceptt vxcrem nomine 
Stifimam fliam Hclci&pMtchram nimis} & c, 

o .': t i ^ m j 
Etcmm dHceretnr ñd jhortem̂ fufeita'uh Veus 
Spiríttém Saatium -fueri imi&ris, &c, 20' 5* 
5,87. - f • / 
Eratcor eius fiduciamhahensin Deutn.̂ í, 
Mellas e¡I. m%bi aboque.opere wcidtre.in ma* 
nusvefirsSt&t» 18.1 .• 3 á 5. 
Yidehmt eafnfenesquotidle Ingredientem, 
¿eambulrntem̂  & exarferunt in Cúnmpijcen -
tiáme'imi&e,i%im 

c 

Ex O fea. 

Ap. i , Ábfque mefericordla :i non pepfi? 
ius meus.zi9i> 

Cáp, z. Liberaba linum meum̂  ̂  
C*p. 4. Ligautt eum Spiritusinalis fms, 
Cap.j. t» malltm fué,UtípcauerMni Ac-

gem,& In mendacijs¡mspYíncipeui Si)* 
Cap» lo. Ét trknfuifuperpsilchritud'mem' 

colli elus, cr afcetdamfuper Epkfam, i Í f. 
Enfisqmji exaitans ingum {uper maxtllam ' 

" eoTMm. u <,. 
Mn quafí ros Ifraefjge'rmin̂ bit ficut llhrim$&!i ' 
erumpet radix eiuŝ árc.̂  14. 
JOtuifumeji cor eorum̂nunc interthmt. 9 j» 

Cap' i i.Ego qû f nmr'musEphra'mpf-̂  
tabameosin brathijs meisy&c» 151. 

Ex Am@s. 

CAf' 5. Nttnqmdhofilas obtullfiishlbim} 
defer̂ e}̂0. 

Cap» 6. V¿ qut opuler.tl epsinSímiz 
optimatesi\tnqredif.niespomj¡attce demnm f p 
taeh:& nihilpatiebantur. &r, y.y i , 

Cáp.j. Ecce Qjptmifi'tts Ham f»prá 'muf«m} 
lítum Inr/î nu ñus trulla ¿¿métrtarla. 3 Í-V» 

Cap. 9. Vtdi Ootmnum "flaníem¡upcr al
tare dteit; percute cdrdinem , (y* coúüimQ* 
êamítr iboerlimlnariâ  



• T r i J c x l o c o m r n f c r i D M i r l e . 

L 'E>í lóele . ' • Cap'» 2.Si 'mtnerilh f/>i*f*éfyüer-cor .-»>( 
:n/4x ext ra» C> Ap» 2.» Éiefmdamde fptrltH moftiper -tMm.mittam favosegéflmefa'j&k.3¿a, 

Jümnemcarnem, ^ prophetakmt'filij W' 
pit&filMi'ftr&.^ii* B x Sophonia. 

•BxMichaea; fe^"1, Vtffé***fHn$iimnp4molHti'Af*tn» 
^If. 2.. Afcendet pmdms tur ante eosé Ex 1 .Machabxor. 

• Swrmte ̂  &'itt ¡quiamn hafotishiere** ST*} Ajf»J»EtV9eaHHfuerosnohihŝ ejuifeccm 
qmem. ̂ n» . KjĴ rJí'rft- nM&tfi % íttitenhéit'i d'tM'fit itlis 

Cap.\ .Pro'phftie-eiitsfecunia'dimnábam:i / '''JlemHm'i&''C.z 5 8,24^.' 
Prcpteréâ Grc.iHq.. . _ ' ; C<íjp.5/HÜ/ÍÍíttdMfae'ckl&'tex'érclt«m'9 
Vrtncipes eiftiin'-miineribus midicAhanti& SA» & fwkmfakvrWtei, ¿u:é»tis'%ulñ cbmtnv~¿ 
cerdotes etus tn mercede&c. 10 z. rttnt adeam o&m$ ijemetjé 

Cap 5 Et itíBethleempArHiutu*(¡ii*ntiU Cap.p.Vuiit ladú'ŝ Heúd̂ Ĥ xit exerci* 
lihas [ttdd.Ex te m'thi egredietur, &c.̂ s>* tus fums, &*kntím pervrfápAfc'tite L' &• c«*~ 
í,1,^ • 7 \:. , \ fraftsísejlcorde'tftit '/ ^ 

Ex Zachariá. I^fljñ íJÍSÍfe Wfii faceré > vtfar'MmtfS ah eis, & 
' , . - . . i ' fi appropinquauit temfus mfirum, mo'riamuf 

CAp-i»0fiendit miht Vominus TtfumSA* . fnvirímepropjerfraiñŝ &c »4» z, 
cerdotem'm'agvMm ¡famem corar» Angelo • Cap. 1 z.E't credtdh a\ '& feciíftcmiU 
Dominî  Sathariftabati&c.iZ ̂ SĜ 'i •xiti& 'dimifitexenitum, &' abieruat in ter-
Cap, 11, Sume tibi vafapají&ris fiuhK TAmlud \ .:j'asíttc*KÍ'eĉ *i rrÍA* iP.-ató 

'BeveJRex tuusvfUti tibf íufluS't •& Saluator̂  Cap", jU. Vidit pópulum trepidamem dd 
Crf. 144, jí^f. .,, transfretdndum'tórremeto . Í. ̂ * "tfanifr'etAMi 

Ex Tona, frfmffs,tf 'c,̂ éi", 
Jp, 1, 'DeAm éwli eqo-timeô utfecit'mA- _ - . , 

Wei&aridam̂ olliteme,&c, 5̂ 49. - 'Bx'x-.Maclia'feeór, 
OP. 2:, Pfoieciñi'me In profunduéi 

in corde maris , í̂ * fikmen circunde dit me. 'Cdf:$,S ene Bate dhnm appateht-ío'̂  
'2.6Ú, . Cap.7;Cotfttgitaátem jeptem fr'Atresvn'Á 

Cap. 5 .Surge, <ir vade in Nintue. (> 15» , eum matre fuá aiprehenfoí 'io&plli ía :Ji,*$ts 
''AdhucquadrAíiffta diesfunt, & Ninmefufc 2^.53. 

if.tur̂  irc. Í ^3.3 HT, /»ffí/ eLqui prior fuer Ai locuíusianJputari Un* 
Qms 'feit.ficomertamr,émiprofcat^Ó'c.9 3. / 'guam,253.4'5'4, . 
¿û rexit defoliú , zy ahiech veftimentumfuu. Tune Rex Acccupe: f>4,in huuc fupgf omnes 

indutus éfi fácco. 588» 'crHdeltus defAuU's ^•^,449, * -
Operianturfáccis homineS) & tumentai& el A* 'Peto d te%nate> vt â púuww n̂t, trrram̂  
tnentt&em̂HS. iŝ tad emnÍAtqftAÍneúfmn; ̂  ÍUpelligAS, &c, 
Peruenit verham ad Regem Nintue , /^r« 1 30.5:ÍT». . 
fexit de folio ¡tp" c.áfto. 4,1 filimimiferére mei'iquA te-ín' ytero neuem 
Tu dolos (uper haderAm, in quanonUborAfitl menfíbus'portdm̂ &c, 24, . 
^ft.jo, ••SiffrAmedum mater jmiraUUs , <ír honor nm 

Ex Abacucli. memoris digna, ¿p<e fereumes feptem filio 
• t « . . - ^ c ' ^ r ^ X ' • , • • ; •? 

G /̂ p. 3. T>e»s ah Anfirovenlt ̂  &fmUm pfoutfsm't dutempofi filios mater C9'nfumft4 
démdme 9haraf>9&-e.̂o6, . 'eJi.íi.Sí9'to>i-.ól4. 
Comnain manibus eiusjbi '¿bfconditA efl • Csp» ie.Cíf '•" - • y*<^-t: ,a''p.,.i m 

fórtitudo e'mSy&c.̂ay. ' rmt Aduerfdrfjs dec.<sh-vtfaq*t*npíe- in e<p*f¿ 
jrsms MÍ EííMalacIiiá. ies,&e.̂ 6o, 

, C^p. r i . ffafquam reeój&ñ*s-í>e't potefid 
Áp. 1 ,Covtatvinamt Jtidas fanB'tfleAth* umSedmente ejft&nátusin multimidítiefe'dií 

.„J«em 0'Q0mU&hAbutPfil'tAÍh Péf AÜem tám^c.̂ oj. 



I n d e x l ó c o r u m r c r l p t u r ^ . 1 

*Umfa0Mergk fe Mminttíionm \ ' & Inteíli- 'cife'fartft*m ffladium^eV'^'i» 
gcus imltlosefte HebrÁOi^&c. 307. Moxhahammiemfemfer confidehat cum om 

'Cáp.i'f*Ext'endijfeierentiamdexteram^ nifpe ^xHikm'fyiaiom'moajfumrum *<¿rc* 
'&dediffeI»d^l4d$HWMéreumidtcmém:dc^ ^.75» 

N O V V M T E S T A JVÍ E N T V M . 

Ex Matth. 

VA P* | i L i h r general lo tis tefa^-
Chr i j l i t&c . ioq . 
lefle aHttm genmt DamdrKe-* 
geW^DanfdautemRex. 160, 

•Jacohgenuit I n d á m ^ f r aires eias.S, 
Booz)gemiWhthexR.mh.i6. 
Salmón mtemgenmt Saoz, de R**b, 1 ¿. 
fudasamemgtr/wtPhMreStíy* 
[Paaid antem gemlt S*lomonem ex ea, 
ffiitVrliSéZí.i'jj* 
Jofeph autemcumejfetvlr itijt$íst&mllet eaut 
'tradHceresiirct$9* . \ 
Jacob deítem ̂ enmt lefeph rntum Marta , de 
-qiv a nátm efl íefnu 2^0.575. 
ludas mtem genmt Phares ^ & ^ n r a m 46 
J'hamar.Sy.. 
Saloman auterngemitRohodm.^*)^. 
^HU'^UÚmconuemrent,inuentaejlm vterehá 

Ckp. 2. Vidimus JlelUmeÍHS in oriente. 

552.335.14^54^,. 
jiccipeptterumyúr Alar'tam matrem e'ms , (f* 
^ f . ; 4 í . 9 8 . 1 7 1 . 2 7 ^ . 
Stellat qmtmviderant morientef dnteeedebat 
eos^vfqm dumvemens ¡ l a r e t ^ c á f ^ o . 
jit UU dixtrHnt ei: In Bethleem Inda .fe enim 
fcripwmeP)é'c*AeKl9 ^ j y * 
ConfHrgens acctpit puerttm y & mmrem ehs 
noÜeJece¡sÍfm MgyptHm '̂c.̂  19. 
Jnuenermt pueVurn^crMáfiammatrem eietS) 
&precidentesador¿ueruní, Ĉ Í". 50. ijp, 403. 
421.30. 
Vbi efi,i}tt'iifatfts ejl RexIud&orum?Vid'mtiSy 
é-c.ioi,¡24.30$.i$6. 257.27c.4?^, 16̂ 5. 
JRefponfo aecepto infomniŝ ne redirént ad H e -

vidtns qmd illufus effet a Magistral a sejl va l 
dêdr mittensoccidtty&c. 3 80.47 5. 
Jte,interrógate diligenter depuero^O' cam in-
nenerii'íŝ  renmtlate mihî vt & egô r'c,4̂  ̂ . 
jiudlens -rntem Merodzs Rex mrbams ¿jl, 

Güu'tfifuntgandió magno valde.zy 5. 
Vemtns habitaHitin ámíaterfHd vocatarNa-
Xtürethi t . 

Cap i.B4púz.atmantevi lefuSjConfeftim 
*fcendi$desqm9 &*ptnif0nt ei cx l l . 117» 

2 5*?. 51 (J. 224.3 i 7.34 5. ? 52. {69. 
Veritt le fas a ( ía l tUa in lordanem ad Toan» 

. nemyVtbaptiz.areturabe&,iy.i2%,>3i4* 
Bitaqnidzm baptiz,o vos'm aqua in p cénit en ̂  
•fíJté, 'ífíti pop me venimús ejjl, ffic.-qj-ñ, 
J i í c efl-filím mens dilemas, inqno mihi hsm^ 

E(c¿ autem e'ms erat hcnjjia, & melftlnefíre,1 
5 5 ^ ^ ..̂  , - . 
Bgo ate babeo hapttz>kfij & tn venís ad mei 

t&p.Af. Dle vt lapides ¡ftl panes fiant,6 í 4»' 
, '3^ 2.i{>4-2 41., 

íV-w in felo pme vluit hom® .̂ 4 4. 
''Opendil "ei omma r e g m m m i i % &gloyiam t i * 
lomm 5 -4 Cú^. 
Stfiltus &eie<emítete Atorfam '. fetiptumeft 
tnlm ^uomafá Angelis ¡ms9 & c t 5 64. 427.' 
445-M5-
Verntepofime ifacUm vas pífcatereshomlm, 
j í t i l l i continuo relicils, i c8. i 3 4'. 1 51. 
^45;. .. - y ...̂  . • .. 
D u 'dusefi fefm d ípiritu ¡n defertum, v t ten* 

iareiur ¿,z4<'y47 
Scriptum efiimN lentabis Domhum.&Ct izG9 
Vidit dnosfratresr.mittentes reteinmare-ndr 
ait illiúvemt'rpop me. 5$6. 

Cap, ¡. Non potefl ciultas a&fcendtfupré 
Wonnmp&fttaz^^, 
Audifús%quiadiSlum efiamlquls¡non mAcha--
herís. Ego autem dico vobis, qula úmr.is^qm v i 
dent mullerems&€.44 ?. 
Mgo autem dicovohisidiligtíeinimk^svejirüsi 
heaejat heljs {qmoderHntvos,i^s>. 
Bjio confemlens cun^daer[arto t m cho dum 

esint¡)ia}&€.\i6, 
'Vade prius reconciliarefratrí tno3 & tune vs~ 

fiienSt&c.rfp.sj^, 
Vluitfuperiuflüs,&lníufíos.^i%. 
Ezp autem dicavobis non r e f e r e mab,fed j¡i 
ruis te fercuíferit tn dexteram m^xtllam i»Jt 
p r A h e i l l l & a h e r a m , & c . ¡ § 1. 

Cap.6 Egreffnsinde lefmabíjt inpatrlam 
fuam. 3 5 6". 

' JÜolit'eperi fteut hypocrita trices ̂ exserminarit 

¿ícetíferunt difcipnli loannh dieeptesflMáf é 
Kas,& Pharifai íelH.namtís>&c.4z4 437. 
T u autemzCumielunaSfVnge capmtiwm, r \ 

,; : f e 



I n d e x l o c o r u m f c i i p t u r á ^ 

Te AHtfmf¿cunte eleimfj/fiamíhefdat (tnijira 
t u a . ú r c . i 5 i . 
CU oraueris j m r a in'cuhicftlUwftm* &c. 543 # 
J?anem nofirum qitoúdimti dd nobis^&c. 5í>|¿ 

C^p. 7. tfol'tte fanttam daré eambiís'irié 
forte conaerfí dij'rttmpamvos, <¡ j p . 

Cap.Ü.Vftlpesfoueas habem , «3?* vohcres 
caslinidosfíliks¿tfi'tem homimsy&c. 3 60,183» 
Domine nonfnm dignus 9vt íntres ftsb teftvm 
nteam jed tantttm dic verbo , 
jéfcedeteeo m náticúla,}ecutífunt epi dtfcipuli 
eiu^&ecce motm magnas fa$MSefti&-c.̂ <)̂  
Ego veviam,®- curaba eum.<¡z^, 
Sivis^pofésmemundarsWolo.jft^, 
záccefsitad eum Centuria rogans pHfrtj C^dt' 
cens:puer meüs idce t i&c^op^zS , 
Occurrerum lefu dúo habefítesdamom^ & c ¡ 
48(5.jb'i. 
Jigéhomo fumfuh pétrflat't cbnfliiffítís, & d i -
co hmc\vkde)&'c,í\i) .zo ^Go. 
fyluhtab oriente, & occtdentevenient, & re~ 
cumbentt&'c^o. 
Venljli áríte temp'&s torqüeré né'i.pi tfli 
J tJ vt nauicuía nperlreturflaU'tbus, 3 5. 

Qdp 9. Qum tfafiretinde Iefus,vidtthomi-
ttem fedentem in íelonío , & C i . i z t . 
Cufá t'emjfet le fus In domhm Princifls^& v i " 
difft't íibkines,&-c. 530. 

gv¿¡utd poí\ím fitjfpd(t lugere ^u^hdiufpoh 
fttseficftm illis^Venicnt autem diety W c , ^ 3 7. 
Jlccefsitretro j & ietigitfimhriam vefiimenti 
eiuLt&f. , * 

Cap. 10. Noneji difcipulusfufer ffídgtflrpp, 
hec frruus, C^r.4 24. 
/Vo pácevenl mtitere in terram i fed gldditifti, 
151.i<>. 
fflolktpefsidére aarfí,Keque argemt4.i&c .1% ,̂ 

Cap, 11. T ú es s qui ventkrüs es* dnalium 
¿xpeffamus>féí!s. 
Éuiifes reumtiate Ioami%&'0,4.0%, 
lugu meumfuaue efl¡& onlts mettm leúe.Céjé 

pHonfarrexit mator imeír hátos mullertimtoán 

Venite adme omnes> qúilabdratiSy & egorejj* 
eiam.64' 
J J í c efl emmsde¿jüófcriptfifa efliecce e¿o mii¿ 
to ¿ingelu meum antefaciem tudm, $ 88. 

Cap. i i ^ A b t j t íéftés fetfataf(tbathé,difct-
pítltautem e'ms caperuntvellere fpibAS, 541. 
itcce tokier médy&frattes h'éi.x Ó. 
jPranditi metiparauií ' .vemtéddnuptias, 151^ 

C<*p.Í3» Solicitudo faculi huiuS ̂ &falÍ4eiá 
Uiüttiarumfujfocdni v e r b u é , 382. 
tyenit initoictís, & fupetfemwamt Zi&anid , 

Cap, xq.EtdefcendemPetrftí de nauicaia^ 
Umhlabat f u p e r a ^ a s ^ e , 3 84.423,45 3, 

5% í 31 • § ̂  5 ' 7- ^ fi & i 27. 
Statimcompulit lefus difcipulos afcendere irs 
natticulami& pracederei&c.^ r, 
Acceptis quinqué panibus \ & dubbusptfctbtis 
afpisiensin ctefábenedixit,é*freg}ti&c.4^ 1; 
49 z, 
Q u a r t i vigilia mt í l s venít M eos lefusam^ 
bulans fuper marey&c, 53.7. 
'Vefpere amemfaftó folus éra't Uf\nauíC»la a» 
iem íaÚabawry&c. 494. 

Cap, 1 5. Non efl bonum fumeré pánemfi-
liorum%&'mitteretambus, 5 24. f 44. 
Etiam Domine ¡mm & catetli Wmedunttéé 

c \ y t i , \ f á , , • , 
Hjpocriubene prophetauit deüobisIfaias di~ 
'cens'.Vopulpts hic lab'ijSy&c.^S. 
Dimittei l lam .quiaclamatpo'flnos.40%. 
Mul ié rChmdna* d ftníbus iííisegreffa elama^ 
uit}d'cens el: Miftrere, &'c.490,378. 

Cdp,iS.T'/$es Vhrfffuifíífus D e i v i u i , qui 
in hunc munduvemfti-.itu es l?etrusiip'c.xiy\ 
CaUéte afermento Phar í f tor t ím.qff i 
Vade po(ime Sataña. 
Abfit a téVomine\nén erit 'tibí ~hoc. \ j6¿ 
T u es PetrHSi&fupn have petram, &Ci$4^ 
Vosaatem quem me ejfe dicit'ts* 5» 5i 

Cap.iy. Vominei&nHfn efl nos hic e^e^jtvis' 
faciamti's hic tria íabernackla, &c."ia¿>'f. 51 $¿ 
Refplendfih- facíes eíus feut Sol y veflimentd' 
autem eius fatíafunt albaficut nix. 502. , 
H'te efl films mefos di leí íus , in qttb mihii bene; 
complacui, (^c. 3 <7. . , , 
Ap^pí i ' t léfús Pet'tU, &IdcébHm] & J * ¿ n ¿ 
nems&Ci ió} . , 
Transfiiuratuséfi ante eos. 18?. ii'6¿ 
Vade ad mare\ & eu pifeê qúi primas dficende2 
ritJóUei&aperts ore eius, tnkenies ¡laterem; 
illumfuwenSidaetspfome%& ftor<?i5 5 i . 

Cap, 1 t i Miferíus aútetn DomnusJerui i'P 
t m s d i m i f í t e f t m ^ c . i y ^ , r. 
N i f 'eomer/tfúer'ms» & effícíamm fcpttpÁr* 
ml't%&c.q^. 
Quifcánddli&aáérii vnum de pufillis iftts^HÍ 
in me ctedUntJxpedit éi, úrc.4f0» 
p d eiipfú mé. 5Í i ,.5 5 3 ¿ 
Quis putas maior efl in regno cbelommf $ 1 r í 
Proctdens autem illê rhgabat eum d̂icensi i i & 
irátús Vominuí iradidit eum mtér ibus , 3 f í . 

Cap, 19. faciimsfit c a m e i u ^ p e r f i r á m m 
¿custranfírei &c,<íi. 
Muít^dutem efuntf ritkit núúifsmi; ffi nomf^ 

flmitprimi^j,.. ^ 
Bcc'e nos réliqmmüs ontmá .23. 

Caf . to, Vt fedsant hrdm f¿!ij meltvms ad 
dexteram^aliuSy&c.ijíS.̂ oji 
Voca Qf etmos > & redde tUii méfefdm^imi^ 
pkm4n»mfsm¡s,.4%$<, 



I n d e x l o c o r í i m f c r í p t u r a ^ 

r¿ÍícipÍMté! würmurahAüiyÁicenusihl muifsi' 
NOH eft meamdaré volts ,&c.404.4,0^ 
Quid ftátistotá die oüoftdkfínt ei: Qviá nerno 
nos c o v d ü x i t . ^ S , 
j i d o f a m í & pet ens aliquid. 148. 

Cap,a. Appfehe»¡Hm eum eiecerunt ex-
trat ineanii&c.^o^, 
Jntfauit lefus in templum D ' i , & eyciebat 
emnesememes ̂  & véndentes* & c , 505, 35)1, 
^ K . s o y zot. 
Videntes filium dixerunt intra fe i H ' tce f lh i -
reSjVenitêoccidanoHS e u m ^ c> 397.294. 

Cap. 2^. Intrauit Rex^vt i/ideret difcam*. 
&entes,&c. $60. 
ínrefurreBione necjuenuhenti&c.i 1 
JiltiUa occifafunty&e. $04. 

Cap. ẑ  Aerfifalem̂ IerufalemiqUÁdCci* 
d i s p r o p h e t a s ^ c i ó j . ^ i í. 
Va vohisfcriba & Pharifei hjpocrit&̂ m adi* 
fiGatisi&c.^oo. 

Qap.. î ybicHnquefHerh corpas, cóngre* 
gabuntur & ^^«¿/á.497.500, 
uitiditari eftis príilla) videte,ne turbemm, JÚ% 

Statim atttern poft iribulatlonem dierttm i l lo* 
fum,Sol eb[curabitíir. 1 50. 
Secefs'it inde in nauicala in loen defertií. 152,. 
Cunt videritis abominaúonem dejolationis iti 
t9CofanCloi&e.Ae\. 
JErit irihulatio magna¡ejualisnofmty&c.iJfl 
Refriqefcet charitas»z 14. 

- Tune parebit/¡gxum filij homlnis, 313. 
Cap 25 Venit Dominus f truert tmllhru* 

& pojmt rationém curU e'tSi . 
Non habentes deumfecum. 114, 
Domine,quado te v'tdimusefuriente>&c.i tfi 
Clamorfattus eft: eccefponfus venit) & c . 57. 
Sim\le eftRegnunt ccelorum decem virginibus^ 
qu&acclpientes lanipadts,&c. 3^4* 
Jlcceptis lapddibus,nd s^upferut o h u f e c u . ^ t é 
füefciovost^pé 
Difced'ue d me malediUt in ¡gne dternu, 46?. 
Venite benediBi J?atris.mei ̂ pofsidete paratum 
ttobis Regnum d cúnftltHtione rnundi: efuriui 
enim^dedi f t i smih imanducare^c ,^^ 

Cap.i6,Iteru negauitcüiurAmente, 44^ 
\An putas.quid nonpej[um rogarePatre meum, 
& exhibehit ruihi l&'c.^Sy. 
Venit le fus ad dijcipulos f u o s i n u e m t e o É 
dormiintes,&c. $40* 
Vigtlate , & orateyVtnon mtretisintentatto-
tiem.0rc.57i. 
Tune sbijtvnus de dttodeetm^qui dicebaturltt 
das ̂ c.497'49^-390.73-
j]ecipitey & cúmedite^&c. 5 17̂  
Vnusvefirnm me tradituruseft} & é$Htriftátis 
&'c.yj$í 

Capitpamrei<úr tedére^c.ioo. 
Triftis efl anima mea, 1 39. 
Mittens enim hac vnguentum hoc in Corpus 
meUm,&'Cii $6t 
Vt quid moleftl eftis huicmulieri> 
Egú nonfcandiiliztzbort 161» 
Sí pofúbile eft tranfeat a me ealix^&c, 39^. 
Petrus verofedebat forisin atrio }&accefslt 
ad eum vna ancilia,&'c, 19 ̂ . 
jimice ad quid veniftii^S, 
£tftlius hominis vadit^ficut feriptum eft de iU 
lo,va autem hominiilli,per quemftlius homi-
fiis tradetur. 5 56". 

Cap. i y » S t K e x Ifr4eleft,defcendat de~ 
cruceiiy't},, 
¿idudluit faxum magnunt ad hoftium mon»-
menú,^6%' 
JSÍil t i b i , & iufto i l l i i & c . 17^.213. 
Peccau't tradensfanguinem iuflum , &c,$r)4, 
ConfUio inito emer&t ex illis agruniftguli 
16 2. 
Terra mota eft, & petré faffdfunt. i <,6 558, 
S imi l t te r& PrincipesSacerdotum illudentes, 
&C.2Z. 
Nonaudisqúaníd adaerfuSie dicunt teftimo-
m a } & c . \ ^ . 
Et venerunt \n locum $ qui dhitur Gelgotha, 
&C.64. 
Et poftquam illufernnt eum,exuerunt eum cid 
rnyde,&ct6y. 
Velumtemplifcifum e¡},$ox. ¡ s S . 
Vimifit illis Barabbam,lefumautemflagelíd-

tum, Í". 3 § 6»4 4̂ ". 
J i m c angariauefmty&c.^i^, 
Venit quídam homo diues ab Arimath&a, no* 
mine l o f e p h , & c , \ z i . 548.g1» je 
Et mpofuer^t fuper caput eius causa 
Deas Deus meus vt quiddereliquifti me?460. 
I l l i au te abeutesmunierut f pulch'U^&e.^óz 
Tune crnciftxifunt eum eo dúo latrones ¡ v n m 
Adextriŝ dr vnus a fíniftris.5 9̂* 
Et accepto corpore l o f rph imoluh i l lud inftn» 
done mHnda,& pofuit tllud̂ -e.̂  49. 

Cap.iS.Exierunt cito de monumento cutn 
tiniores&gaudk,&G.$ n . 
Vefpere autem Sabbati y qua luctfcit i« prima 
Sabbati ¡venitMaría MagdalenavideYefe• 
fu l ch rum.^ i i .Hó . 
Te rramotusfaí lus eft mágmst Angelus énim̂  
V U autem accefferunt , é " t e m t r m t pedeA 
cius,&e,$i9.*G4f 
Ñoltte timerevos. 
Eufites ergo doce te omues gentes. 112 * 

Ex Mar^0. 

CAp. í . Iefusautemmifi t iuseius éxténdii 
mannm¡uam,&tangens eum,&c.2o$, 
p i j e trf ens enm $ pirtws i m ^ n d u s , 605; 

.2* 
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Cáf. z. Cu^}pratcriret [ef(ts}viditLeni 

Cay. 3. Etinsfol'mSimonimmenPetruSy 
&Iacchí imZebeddí i ,&c,<) i . 
Gr/úmína viperarttm^ qms ojiendh vohisfage-

* re a, %• entura t ra jeo . 
€um avdtfftat (M ,exierur»t tener e cii^dicehant 

Cay, 5. Bxmnti le [a denatil fíatif» cccur-
yít de monHtnsmisin fpir'íta immudo'.&c.jfiG* 
Ef'refsí ¡unt videri¿ qmd e^etfatlam , & ve-
n'mnt ad íe¡Mm'.& v'tdem illttm <, (¡uia damú-
r ik í s vexahatur, & c , 358. 
Carnee afcenderet namm , cdpk il lam de-
•preciri qui k D¿msnisvexatfés fuerat^vt ejfet 
€íim :i¡¡o,i& non4dmifheítm.^%^. 

Qaf .GtNonlkétúbihabere vxoremfra-
tris r.-/í.i74.48f. . yi" v 
Cumque mroiffet filia iff im HerodUdis, & 
falía¡fet,&placmffet.118. . , , 
Voh3vt pratintts des mihi indifco caput loan-
nls.z'¿6. - • , : 
Jierodesmifít tacten0it lomnem , &• mnxit 

J?ropterfim(sl dlfcumbentesnolult eam contri-
Jtare,fedr»ijJofptcftlatort.&c.^y^. 

Cap.y.Vbivermís eerií non mdrttuf.60%. 
Jsjon enim fciebat, quid diceret.j±<jj. 515-
Jioc genus in mllopotejiex'tre,mfi'in oratione^ 
& ieittmo, 508. t 

Cap.i o.QHiproieSl» vef metof vo, exilienS 
venitadetím.foo. 

Cap. i ^ , Jídalefcens autem ejítidam feque-' 
hatur enm¡amiElus(tndone fuper nudo , d r te -
nuerunt ettm. j l t Ule reliñafínione¿nud!4Spr9~ 

ftígit ab eis, <i$j. f jo* 
Cap. 1 j .Venit homo quídam diuesabAri-

mathla, nomine lofephii &pettjtab eo corpas 

ViderHntiauenemfedenteindextr'tSyCoopertuni 
fíol» cadidaii&neminiquicqua dixertít> 5 54. 

Cap. \ 6 , Quicredidsrit, & bapti^atus 
fuerií,faliius erhi ^ i , ^ ' ^ . 
Jntrotunies i® monumemum vidermt mue'-
nem^&c. ' i ^ 
JeXum quaritisnazarenís crucifixí*? &e,<%$, 
Eccelocus^vbipofuerunt euwyfed ite ,dicite 
d'tf:ipMIÍS , c . 5 25 . ' , , 
Q*is rettotueí r.obis Up'tdem? 5r 24. 
I n nomine meo á/tmoma eijcient^c. 3 8p. 
Psfiqrtam locurus eft eis,ajffimptus eft in coelííy 
& fedtta dextrís Vet.^ 55. 

: Ex Luca. 
(^Jp* 1. Vnde hoc mhtwtveniat ad me M a ~ 

terVominime'o Goj. 
$¿iUume¡}yCumSaceYdotíefHngeretHrinordi-

i / i t i l f m ante Deumfecundum cenfeetudi» 

nem^&c, 193. 
Non erat illisfilmt^ eo quedejfetElix.aheth ¡le -
r i l i s & c . i S s , . 
l uit in dlebas Herodis IfidaieSacerdos^c. 
15^.557.^98. • ,, . . , _ 
Occuhabat ¡e mefibus quinqué, 159.113 , ^ 6 i , 
Ecce Elizjabeth cognata tua , & ipfa concepit 

filium>&'o.isi, . 

Qtt^ycüafidijjeíyturbjta ef l ,& cogi tábatec , 

Vixi tZachariasad Angelum ,vnde hoc fcta* 

&C,16%. .1 . 
SpkitasfanQus faperuen'iet m íey& vir tusaí* 
t l f s i m i ^ & c z i 7. 

£htia refpexit humilitatem ancills fu a; ecce 
ismm,drc.zz9¿ .. „ 
Conctpies,& parles [ d i u r n a c.zCti * 
Magníficat anima m.sa^c. 2̂  1. 
Fe£nmibímagnaiqimp:otcíisefi.z^o... 
Et Zacharias pater e'ws repletas efl Spirim 
Sanf te . t&ci^ i . . 
Qmmodofist ijlud} qmmam virum no cognof* 
fo> 1 la. , ^ 
jzris tacens^nec foteris.i&qm.iz. 
Míjftfseft A n g e l a s 6 á b n e h & c . í <í. j 1. 
Vxot e'ms de filiabus :A4rútt,.$o, .. 
Serte exíjt tVt incenfum po-netnt Zacbar ias¿ 
(frc,3 I 6. _ :i , _,: , 
Efurlentesimplefiitboms>& diultes^&c.^ 2,4, 
MrkemmmdgmsCQfañtDomino¡vinmn 

Jpfeprdcédet ame i í h m inffWt® 7 & vlrtme 

vtfa$a ejfvoxfalwétfomstuá inauribusmehy 
ex^hamüngand ió infans ln vttre, m^o, 531^ ' 
Exulta nhinfém in vteto e'ms, tír repleta efi 
Sfirit*&aH&0Kif3í,aketh.-549. , . . • 

Cap.ZoExijt edí$0m a Cafare.JíftgJtfte, 
v t deferiberetur vniucrfus erbis::faclu eft aute 
<sum'il¡entibi,&ctiqi6.'i; 19.14$. 5.5B 574-, 
Paftores loquebantur ad inuicem: tranfeamus 
v[qmBethleem^e,^ i%. 
Inueaietis infantepannis inuolfHum^ &c. i ^ t , 
421. ; " • ;. % . , . . ,,. , ; f 
CumfaUtss ept íefus .anmriém duodecinn^p 
clendentihu$UllSy&c,'i,Ae. . , r ; 
Inuenerum ¡(lum in templo fédememi&c, 3. i 
Defcendit cum eis,& 'üemtNaz,arethi& erat 

[ubdítítsillis.^. : , ' , 
Et reqmrebant ê ffs Inter eognat9St& notoss&t 

Tuam ipjitis antmam dolorísgladms, gsrc Z9f 
Talerant Jefumin lerufalem^ vt [ifterent cum 
P omino >&c.z i . 

Et p ijlores erant in' regione eadem vigilantes* 

Poftqua imphtifa'tdlespurgaúoms,&c. 1 ty 
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NeCcUhatis ^qutA tu hls ,ejH&Patrts mei funt, veftimeniteitiSiiŷ ; 
eprtet m í l & c / ' f $ , 2,̂ ,194.. Mamfeftamt gloriamftíam, & credlderum 

Cap. ¿.Fattftm e¡l verbum JDeminl f'¿per inettm difcipuli.164. 
JoanñsM Z ^ b a r l s filiúmin'¿€¡€Ytdt. K) 98. • Oip» 9 • Fatía ej¡ fpec'tes val tm ems alte -
Erum fráPia in áireÜa , & afverair: vías pía- ra>&ecce dúo v i r i . & c . 5 ^. 
xaSy& videvn omn'ncaro faliitare Vei.éo 5. • Genératio iufideíis & pertterfa, v f ^ q m apud 
$ecc&perim *MGefei\?atxsmhdbcn>üs]ábra. voferot ^ü. 
haw.Dico enimvohh t qula potsr.s ejl VeH"¡ de D'tco a u icrnvc h is verejunt Aliquihic Jiantes, 
íéfidihiSi&c.y t* e¡t*i nongttjlabnm mortem.19 <,> 
-Fa£hmefi antevi>cttm haptlz,aretur ommspo~ Films homimsnan habetivbicapat f m m redi* 
p i í l f i s ^ fofa b í t p i z a t ú i & c . í z ^ . t S 1. net.z^U 
J}e¡cend'tíSpmtmSanüns corporaU ¡pecie ft- Vonitevon in cordlhus vefíris fermsnes ijlos: 
t&.t co l t i t nha . i i j . i 78'.- • 
'Qmi fiút Seth $ quifait A d a m , qui fal t V e i i Connerfus tucrepamt illos^dkens:Nefcitisicu-

i í ' j . tosfpkhmjim..2,75. s 
Mtfericordia motHsfnper cam^dtxit ilU'.nsli ErmiamemAlaj i fes^ Elias viftin maiejla-
fiere.ié'i. - • ; •*' " ; ^ \^ ie . f o?.. t . 1%;> \ sv --xm .o • sma 
léCn baptiztát»'. :VÚX de tmíofaffaefi: ta es fi~ SiqníítfUirvemrepoft me9abfiegetftmet.ipf/tmi 
liHsmetis áUe$iiS,&c. -• tollkt cY^cem^&c.^\%. 
? C h i 4. l i l i l^horaaermt-, v»s in labores- jStefci'eiisqúUdkeret.- j 15.' 

'eor»mi>ítroá^ts.^S «x ? in^ti^.F-^ Cap. w , t í orno íqm'da defeendehat ah l e r a 
Tnrieratritft&rhW 'áittófittl.laito*&C.4954 '4 paíe in íerichd^& wád i t ivlatronés,&c,¿ry Í, | 
Surtreniatátem íeíus de Sjmffpttájntramit iw pe(iff»dmtCeptuavinta daos, & rmfii tilos b i - ¡ 

B¿b%B d-Amhtow t»tmfwdum.y&' fíoitoe quídam erai d i»es , qmháhthát^UlU-', 
• 9xéUmaftit vp i e i r i ag&i ••qútÁ'-nobisi&i%iU*i cttmyi&cA GG. 
& c . \ i < . m MariAéptimampartem elegitt&c. Í ss» 
Jjtte'iwfttmtfiatao*i*mHnmtlone, eíiábolmtecef (jMp. tí.Béafttsvetertfuite-po.rta»tíi&c\^ 5S.1 
0ítí>'Hh tfoftíe ad)&WdV¿ '>* -i gt citiieciftetddmmHjocuws rflHttHtus,̂ .̂. 
Jnovt fidte Í ' C'r "t¿tp(iffS.io$* Oaf.ii,Omms qukunque confê us fue-
féftf - r rsSpii^M^'^^P^gYejfvs^ m<> <:<»r4}W hominibw, &filini's.kemitm con-* 
¡ordane, affthamr m ^ ^ i ^ M i s f e ^ r o ^ fittfbhitó iUuw coram Angelis- I W . 55 

&'¿ \ i ' Í ( í , '^5v.ttti»«^%\ ••: i Lucerna ardentesin manibuim-jim,} 60. 
Capt 5. Extendensmán»mtetigit 'eum,dié. Beátifermilli^quos^cnmvenerit D-omnmJn í 

éíhyiVi:to-M^ndk^y&^i^-H-'\ ' menerit.vitfñantes.í <i<¡¡i 
¿ t k a d i r h •clf^céWépt f l f m ^ ^ ^ u t i a í u m ^ Jtopiifmo autem babeo.baptiz,ari: & qmmodo 
&'e€cevtrpiím4siéff$<$'t-c0&•• •• ti* • coarÜorsufque dumperf ic ia tur ' í^ í i . 

Xap.6.BeAti>p'4*^*Wffb*& i^f*** 'vÁfrm. ¿iHyAkd&mdctur&AiMagifier d k f r a t r i mes i 
$Ri<fñ'km VsUi^mfAmeií-v 'á mbisdbt i t i» d̂iuidAt,&pj6o/S3. 
%í%&}n6-$.- ' r i'vítMm : y endite qua pofsidetis, & 'date eteef&efynanti 
Cum dte}factos'efietívo fmipdifoíptolos^&ele» focitevohisptcetf^fqmmff.veter.ajíum. $ 5 3 
^''dwJfee-iih^&c.y3. .-. Caf.15tfytnfjnciftetlsdicere-,manduca; 

Cap, 7. Dde&iffyes w a n r c u i d a n e f é ? himuscetamte ¡&bibeMUS)&c, <; IQ. 
: iorfí-^ms- debebaPien^rios qmngmmi Cmfmile afiimabo-Megmm V-eilSimileiflfef-

altos qu'tMquaginta.óo i . : memo,&c,M9i, ^ . , 
fcéemhlier^áWai iü'omítate peecatvfa v i Succidite eroo i l í a m ^ »g. -
cognomly&c. 5 8 . 8 p « - • , > - Cdp. i4.Uíco'•auti-Vúbls ,• Í̂«Í© f IX 
í'íáwí »'?fr¿ (tcWfédes ¿tosycapit tañare, &c¿ Hrum HUñtrto.eptiVOCMÍÍfunt,cafiahunh&c*. 

JOtimittHntur ei peccata malta. $ quia' diiexh\ Simile eji ííegtá-jeelwd-hominiRegiy (&c, 1S 01 
mtltkWí2$ ' i t ^ ' S " •* "!^ixi • • Ex i c i t ímpiceasi& vkmctoUatis-)& paupe» 
Etcunt atidttfetde lefa, miftt.ad eatepfaitortfy r¿s¡&eúty^.K**.- • . 
&e.tf$4Z<>'. • Capl\^.Etpofiq^am.ammacon[fimma(¡ct¡ 

Cfcut^mm^aMi^áifiK&di^f^l "¿ítuxat fatta efifarnes va¡iáiji%íkc,a¿g6. 
Si hahuevitisfidem vtgranu (ttiü'piC&c.^i í . Iibf*comnfitsUixitfqád»íimefáetmr'ij, círr,-

ro<fné»Û H&dIe\H-SÁ&ubutfet'tK domfPhd- 484. .\• M 
riJaiiattulifalabajlrHm vnguentl.'yáfi. f¿$i * ' tü*» atkemhfsgt^'ef^viditMiMmpater *0r. 

Cap.ü.Aecéfsít rinro teñgHfiníMi* ^ • ^ m ^ e t i ^ f d i a í ^ i ^ ^ a z i a 1 . 



I n d e x í o c o r u m f c r i p t d r a e . 

X)a mihifOTtlenem¡Hhflantts , qu&nte contin~ 

Cite oferte ftoUm prtmam^&c. 216,5 54. 
QHU exvobis btmo, ejui habet cenmm ottes, 
0- ¡i perdidertt v n a m , & c , j $ . 
J)\¡stp*(*itfubflsrtÚAmfra vmendo luxuriofe, 

Jigoautem h*c fame fereo^MYgam^&ihú ddPk 
j r m 545'. - • 
Ceíidttftfper collum e'm$>(í j 

Caf / iÚ.Ver tá re té rak Angelisin (¡num 

f iomé qmdam erat dines, & mdmbat í i rpar -

Jiíthtím Moyjem, & froploetas^andiant Ules. 

JEratijmidamLaz.ar0siqmíacehati&c. 284. 

Quifidelis ejlin mimm» ) & in wai&ri fidelis 

C<íp. l y . V f t m irent^mundatifsint.6. 
Cap. 18. I)f«í gradas ago t ibl^u 'mnen 

fHmfcHtc£teri,2S0* ^ 39«42' 

PharifdHS jtartsbateaftidfe ú r a h t t D e u s g r k ^ 

Qñicnnque non acceperit RegnHtn Dei f.cut 

Caf. ip.Zdchdefejlmans dcfccade. 67. 
Mnat^éfecl tquinqué mrta!»^» 
Yidens átfitate fitm fftfer llUm-, dteens: 0*1* 
pcc^nomffes & tMh & qmdem i» hac aU tua» 

Quárebat videre íe¡»m,qms ejfet7& no»pete-
fat,&c*<;oy, 

Caf. 10, Reddite ergo quafur^tCdf aris Cé 
ptriy&c'é ̂ 00.., 

Crfp. 21. Qifibtífditrft ¿kentihus de tem-
fh::díxit ' . : *s»n reíir^uetftr lapis%&c. $$6. 
V'tdit le[us fjU4»d*m v iM***- faUfefchíam 
'miueniem ara mwtitádno^&c, 1 34, 

Cay, i x , Fa í lus in Agovia froaxlus ora-
hat,EtfaCÍHseji[udory&c. 508. 
CoKHtrfféS Dem'wHS rejpexit Petrum , tyc, 
100, 
fjocefl cor fus meitr»,c¡Hod pro vektstradetar, 

Tranfeat a me calix iftc, 411. 
\j4ffarvit autem ei Angelus de ccelo canfor--
tanseum. 2~/o. 
Satanás expeümt vos, vt cribraret f c m t r i t l -
c u m , & c , H 9 . 
jUcceptepane gratiasegií f r eg i i , & dcdit 
eis dicí>ss>&c,\i(). 
Jjefderiú dffderaai hoc fmfcha,&c, 1 39. 

Caf. 2,5. Domine memento me^dum vc~ 

Seqmhcitur illum malta turba •gopisli3 & 
lieres.&c.io^, 
Inmmus mas commendofprlmm mema, Stf̂  
Jbicrtscifixermt euni>& latrones^&c, 58. 
Snh^ecHtA^mt mulleres^ quétcfémeo venerant 
deGalfida}&'cQiz4t, 
Keff ondeas autsm alter tncrepahat enm di» 
cens^&íw^. 
Obfc»raíífS efi Sol, 271. 
Si in viridi hgno hdcfacistntjnárido qmdfief* 

Cap. 14. V m aatem Sdhhátht valde dtl» 
IHCHIO venerunt a% manamentHm) & c * 
& cegmmrunt eam infraÜtone pañis. 1 <¡j. 
Nonne hac ofortult Chrijium patil&c. 1 c j , 
Jriabeús ble aliquid.qtíod manducstmlAtilfá 
obt¡ilerunt eiy&c.^ 11. 
Jíccs dtio mri ftetermtfectis Illas tn vefieftéi'* 
ge mi i\nmuiamrunthac omnia. 5^4, 

Ex loanne. 

• ŷ l?. 1.Videhlth c&lum apertum ¿ An¿ 
}gehs Vei afcendentesi& def rendentes[&" 
ffAfdinm honitnis ^rc, 6" i i . 

Omr.ta per t'pliémf^aáfmt^úrpne fpjofdftaút 
efl nihiLóio. 
Jpf r efî uipofl me venturus eft , quí ame me 
faÜu s ej?j&c. 5 4.5 <f 4. 
Ver̂ m cdrhfathim efl} & htibkaukmmíts» 
507.5 2§. 
J n i f f o v i t a é u t y & c , } i ¿ t $ i ¿ . } j s f r 
Ecce ag)ms DeL$ 66,612. 
Egovox clamantis indeferte.^eS. ' 
JnpriMciftoeratverbism-i&c.ziy.is. 
Erktaftfem A n d r é s i n u e n i m u s Mefsiámii 
&addnxi t eum ¿dlefam.Intmtus amem eun» 
le¡'us dixitu» es§monfilim lona, J tn vocahe-
r'u Cephausi 'ú^s*, 

Cap, %> fíoc fechimt'mmfígKofMm feftes 
I» 0 ^ 4 . 1 5 4 , 3 25. 
Viámem gnflamt Architriclintfs aqmm vinít 
fa t íam. 266,'̂ yú. 
Et ctim fectjfet qítafi ^agellnm de fnnictílis^ 
&C.112, . 
Cum autsmejfet Terofolmis:: multi ere di de-
runí la nomine úus'.üpfeafttsm lejus mn ere-
dehatjemctip\(im eis.j 5 5o 
N®pti& fatt* (fém in Chana (p-alú&d , 

' 1 3* • • • * ' 'V , , . •.• l 
Quid mihî O' úbi mulier* &c, jfy. 14!, 
Brant aatem ibi íaftdás hj/dria fexpefta fe* 
cund̂m pnrijlcattonem % &c, 3 ¿4. 172. 
Afcendk lefns lerofclymam̂ é̂  htienit ¡ate*, 
ph vendentes ¡tp c i\6% • 5 59.3 
HanrUtmme-t&fevte /fachitrUUn&vĵ i. 



í n d e x l ó c b f ü m f c r i p t ü í ^ 

$!ifqm$ TstiátusfHerit ex a é j a a ^ s y m t u fafi 
$0.$ j 1.2^1.221.225.2.26.487.5^(í. 
Sfmtmivb'ivnh-,[prat,&ct 13 5-a 

Cap^yade , filiftstmsvwtt,i?,<). 
Si [cites demm Del, & qms ejl} qm dicit tihi^ 
damíhivitiefeitttforfm^ 2^4» 
Nif f igná , & prodigid víderitis, mn creditis. 

Omnls ,qt t í h ih r i t ex aqua haCyftúet¡tifc. 

#3- , , ; • .. 
Veri adoratores adorahunt Pátretn in Sftritü^ 
&verUate,6io. 
VoGavirurntutim^GU 
Vis fabfts ejfe} 40 
M»l t i credidermt in ettm famar it ano rfffü'.: & 
manfit ibi duo's dies, ^55:, <¡6i, 
Vrftres mftn adofaHerunt 'm monte hoc. 599. 

Cap, f. Ves mififlisad loitmem , & tefli* 
mmiptm pethibmt veritati. Egoamem nonah 
homine ^grc.^/if . 
Ü m c cumvtdiffet íefaslacehtem cogm¿ 
wijfet qniaiam mttltwm tempns,&c. 6, 
^A^^lus autem Vomim de¡cendebatfecunda 
temfns in-pifánam,&ctq9y. 
TallegYatiafum,&€. 5 3 ié 

Qáp. 6íVidem íefnm dmhttUntem f/tpet 
tnaYê é1 proximHm̂ &t.̂  27. 
Vt antem imphúfdnt^dixit difcipulisfms^coU 
l i g i t e ^ e . 3 2 j . 3 5 2.492,4^.45^.488. 
Sictitmlfitme%ñumsp4ter,& eg&vinopropíef 
pai rem,&c.$i6 , 
Ego fum pañis vita» 3 i tí, 
Evo[um pAnii viaus^m deccele-, & c . j % . 
Car» meavereeft cibtts, &[artgftis, & c . 7^. 

5R7« 
Collegermt ergo , & impleuerHnt dmdeeim 
copmnos^&c. 59.45' 5. 
Operawini,nott cibnm qtú perit, fed quipef" 
manet^ 'c .^ t ; , 
H'tc eflpañis}qHl de ceeh defcendit, & c . 4Hg. 

Cap. 7. Vos a[cendite ad diem fefiitm; ego 
antem mn afeen do ad diemfejiam ifium , quia 
^ . 5 4 7 . 

Cap% 8. Qtdex Deo ep, verba X>eiaudité 
591. 
Si vsritatem dico vobis, qtiafe non credítisí 
&C.91. 
j ihraham exhltatiit, vt t ideret diem , & c , 
141.5. 
Tuíerunt ergo lapides , v t iacerentin euw. l e -
fusautem abfcondít fe) & exiuit de templot 

Cap, p. A b yt ergo , & lauít) & vemtvi-
d e n t . i í ^ 
Dagloriam Dee; nosfeimus, qulahic homo i 
^ . 5 2 7 . 

Omnes qaotqmt venerurtt dnte n í e ^ u r e s ^ a t : 

Cap. 10. Bonus paflor animam fuatudat 
pro ouibtis fnis. 601, 

Cap. 1 í . Ifidaiergo, qui eranteumea in 
domo-. '.¡ecHtifanteam^icentes'.QuiavaditaÁ 
montimantim,vt ploret. <y9ye 

Cap. n . /Jbijti&r vocauitMariamforo-
remfaam.^^j .Gi^. 
Magljler adefl)& vocat te.614, 
Jefus ergo rttrfus fremens infemetipfo , &CJ 

Vt vidit eam plor antem; & lúdaos , qui vene-
runt cum ea}phrantes, mfremmt, & c , 3^8, 
<,<> 1.4,9$* 
Kefurgetfrater t uus , ^ i t » 
M u l t i ergo l u d a i , qui venerantad Mar iam} 
& e . 50 3. 
lefusvéicémagna clamauit:Laz>areid'c. 
523.52I 
Tollitelapldenr.lSJ.Go^ 
Vti¿i9,D omine }eff(> efedidi^ma tu esChriflus, 

Lazarais amicus nofler dorm\t,&c. 259. 
Si dimnnmHs hmcJicomnes credet in e u m ^ ' 
ojénient Romanice . 
J)kuntei: Domineveni}&vide;& lachrymal 
t m e f t l e f a s ^ ó i , 
Laz.arm menuus efl ¿ (& gaudeo froptervosj 

Cap. 12,Fur efat^dr lóculoshahebat^ . 
e a ^ q u é m i t i e b a m ú r ^ c . ^ o . 
Cum antem tanta/¡gnafeciffet cpram e'ts} nsti 
credebantineum ^vtferino Ifaia mpleretur9 

&C.flí, 
Cap, 13, Seiens Jefas,quiavenit hors 

ems^vt tranfeat ex hoc mundo a d F a t r e s ^ ^ ^ 

Seiens , quia omnia dedit ei pater in manus- & 
quid h Veo e x i m t , & d d D e ñ m vaáU,fnro\t& 
cma^&c i s 1.436'. 
Cum accepijfet Ule biiccelldm -, continué exi^ 
u i t , ^ , 
Vt(rge¿ixiteis^egofum; ahierunt retrorfum, 
&c.4tyy. 
Scit'isiqmdfeceHm'Vohis.^ 1, 
Cum hae dtxiffet Jefus^turbatus ejlfpÍYÍttí::& 

dixit'.ame dko vcbis)qma,ú'k«s exvóbís, &c* 
401, 
Qui lotus efl j non in digei ¿ m f v t pedís lauet. 
500. . . . . . •. _ 
Mtéoc cegnofeentomneS) quedeftismn-dtfcípu 
l i , [Í dtlfÜionéfh habueYitis ad inmí em. ^ t* . 
Cum dilexijjet Juesit infintmdllexip eos* 5K7. 

Cap. i 4. Ind(,mb patris mtt Warfcnts 
mult£¡Hnt ,496 , 
Ego¡um v i a v e r i t í ñ , ú r vita* 40 5.4^ 6. 
Si diligeretís me ¡gawMé'féWtfum vammdfa* 

* trem. 



I n d e x I o c o r u m f c r i p t i i r 

Pacem meam do vobis, non qaomodo mandas 

Vado)& venid ad vos. 15 S. 
Quicredií in melera , qaa egofació , &ipfe 
faciet)& ntaiora horHmfaciet'.qu'ia ego ad Pá 
t r e m v a d o , ^ . 

Caf .15. Ego fam vhis vera, T 8 5. 
¡tfonvos me elegiftis,fed ego elegí vos. 2̂ 6. 
Qmavero noneftisde mandoi&c.i?. 

Cap» 16. Adhuc mnlta vobis babeo di* 
cere,fed mn poíejlts portare modo^&c, ^«4, 
l n mando prejpíram habebitis ,fed confiditii 
&c.4%6» 
Jteram videbo vos.&c. 144. 

Cap* 1 y.Paterclarificafiliam, & c . j O j l 
Cap, i $ . Erat aatem nomen ferao M a l -

Regmm rnenm non efi de hoc mundo, (i ex hos 
mundo i f j ' e t i&c»^ , 
Bratautem Stmon^etrusflans, &calefacien$ 
fe,&c,';9. 
Qmd eJi veritas} 293.503. 
Qnem (jaavitii ?¿±%i. 
Minijírí ladaoram comprehmderunt lefanii 
421. 

Cap. i9,Eccefilias tutiS.Deinde difcipti ' 
loieccemater tua>496.4.$9*20* 1 $0. 
Stabaiaatem iuxta cracem-¡ & c , 5 22.401. 
Jbt eum cracifixetunt % & cam eo altos d m s ¡ 
& c . i y í i , 
MtincUnátQ capite tradidit fjnrimm, 140. 
Vnas militam lancea latas eins aperan> &" co-
tinao exiait fanguis,&c*2P7.516". 541. 
IBaialansfibicrticem exiait, 413. 
Erat autem tánica inconfutilis,&c,t:p, 
Sciern. lefias ̂ t i t a iam omnia cofammata [an t i 
&C.<Í\6. 

Cap .lo.Ofie Mt eis mañús'^&latus^Gam' 
^ fmndifcipal'i vifo Dominó ̂ c.4^9.̂ 00. 
Sic eamvolománere, quoad véttiam , quid dd 

Sicat mifit me pateY,&ego miño vos^&c. 19̂  
JnferdmtHmtmmhac, & videmanusmeah 
^c-, 1^7.92. 
Jíbierant ergo itetam difcipuli ad femetipfos, 
é r c . 297,5 5 ̂ .ÓÍ 2. 
filolirme idhgere , nondam eúiiH' afceni i , Ó'Ct 
jj33.1^1.2,28.3 Ji»»541.532-
M u l i e r qmd pioras'i&c. 2,69.444.1 5 $ .457. 

Pidit daos Angeles in albis fedentes; t quia tu-* 
ierant Dominum memn^&c.%6%h 149. 1 y * 
321. 
Cucarrit ergo ̂  venit ad Simbnem,&c. 1 ^z, 
Stahat ad monamentamforts plorans. i<;(y. 
'^^.^.611. 
i l l a exijiimans,qaia hortaUnusefet, dictt'.f g i ln qaa vosSph'ims S4nilasfo¡mt, 27. 

tufubfianj¡l ,&c.$io, 
Cam ergo ¡ero cfiet die i l l a , VKd Sablatorum* 
&foresejfent c laufd ,&r . 5 87. 

Cap . i i , Mlfierant ergo , & iam non vale* 
hant i l lud traben pr4 mahitadine pí¡chímf 
&c.$%d. , , 
Cum effeÉiúnior ehgebas te ,&c. 5 f j j , 
Vtdit i l lam difcipalam^qnem díligebat lefus:;. 
HÍC aatem qmdi&e. 219. 
Simón loannisdíligls me pías bis?: Vicit m 
iteram:: diligis me};: Pajeeagnos mtos t d t c 

Ex A£HsApoíh 

Ap* 1. Safpenfas crepult med'mSy& dijfu* 
i fa fmt vifeera,&c. 50. 
V i r i Ga l iUi quid ftatis afipicientes in cm* 

l u m l g l i c l e f a f i & ' c . i o i . 
Tune reaerfifunt lerofolymam á monte, &Cm 
42Í>. <. : Í , A • , • o . s 
¡Sfabes fafcepítttumab 6caÍiseorum.6i(S, 

Cap. ^. At*rMm,& arifentftm neneftmi* 
hî qaod aatem ¿^If0,(^^.484 493, 

Caf.^ .Qmtquot enim p'efirjsiottes agro* 
'f0m,dat domoram trant,véndenles, & c , 148» 

Cap.S.tntaenteí eam omnes, qai[edfbant 
h éonrilio ^viderantfaciem e'ms 1 # f , 3 3,15 
37.47.192.588. 

' Cap. 7. Veas glorié apparait p4trt noflre 
Abrahd i&c .q 
Ecce video cmhs apartes , & lefam, & c . 11.' 
i67,12. 19(7.48!.:553. $S8. IÉ"!. 358,3$. 

••" . . " 'V: - : 
Tune Abrahám éxi j tde tér ra Cháldf0utfa> 
& c . i $ . ' 
Tmendensincmlum vtdit aloriam. ^rc. i§6. 
Domine ne (iétaas illis hoc peccatum, 29 8. 
Tradidk eo*feráire militid f Cbli. 450. 

Cw, H'Cam vfdijfet Simón j qaia per im^ 
pofiúonem m á n u s ^ C . i ^ ^ t 

Cap. 9. Paulasadbac fpirans mná ruv i 
& c d d i s y & c i v s . 
Vaseletiionis^Grc.qj UI2S» 
Thab ha / f 21. 
J)ans autem i l l i m4numferexk eam. 157.1. 

Cap, 1 i . Herodes amem eum reqmfif* 
fet inqmfiAtone falta de cuñ- dlbfés,€^'•••.4»?. 
StatutodU Her&desveftims ve fie regia fedit 
pro t r i b m á U i & cenáonabatm^&C' 285. 

Cap, iG. I f t i hefpines (eral Vei- excelfi 
fant, qaiannuntiant vobis viamfalutis udo* 
lensamem ?auhs>&c,.*65. 

Cap, 19. Tentauermt aatem quídam de 
circumemtibasluddis ex^/cifiis inHocafefu-
per eé>s>qai bahebant [piritas malos ¡nomen 
minUefm^icentes-t&c .̂ 9$» 

Cap.io.Attenditevobis, &'vmaerfogre~ 



I n d e x l o c o r u m í c r i p t ú r á í 

Cdf . z i . Qmdfácitisfiemes, & Mffligmes 
"curmettml^Qi. 

fttj'mensTfibántts, nedifcerferémr Paulíts, 
#^«424, 

Caf.zS.OftoafnsL í )e t»m,& mmodico^ 
& in majm̂ wn iántum te , fed etiam \ &c* * 
2^5. 

Cap.ij.Prateriens, & vidensfimtsUcr* 
veflni , tníteni & áramyin quafetipt»r» ejh'lg 
mi& De<>,&c.z§9. 

GA h r X r á d i d k U h s V m in pafshm #|-

Cap ^ T r M a t h ¡ tat lmism o p t á * 
tnrrfatientia antem , & e . 137.1 

Cap. 6. Quimnqm baptixati [nmm in 
C,hrí¡h lefujn morís ipfiftSy&c. 5 3. 

C¿p. 8* PñmogemtminmMitisfmribm» 

Qjiosf rafe imt^ fradepnami confirmes fie?, 
t i im^ i%m,0 r . i 3 3.594» 
Qpiis4rg9nos\eparabíta Chánta te?&€, x30. 

Cap.9JSáme'nmmndtímnat¡fM([enttaMt 
éUqutdhtt iegifent , am m d l i : : laeebdilex'r, 
Bfat*antem odio habm.«¡ptí. 

Cap,xo. QMamfpeciofípedesetiangeUz.an 
í 'mmpacem.^tf . 
S tmmAhah&apf r ehendé t . ^Gt 

Cap, 1 z . Q ¿ wi j eremr in htiariíate, 148* 
Si efarisrit tuimicas tttm^ciba UlHmifiltüt^o* 
i 'mt da i l l i i h-oe enimfadens^arhónes ignis c3~ 
geres fttper capstt e'ms. 577. 

Cap. 1 j . i n d m m m Dominam lefttm Chri 

Cap. 15. Densamemfa t i enmi&fo la t i ¡ 
det vtbis ¡iipfmm[apere inaltermrum fecun-
dttm lefumChrifínm, vt vnaminesvno oreho* 
mr'tf.íeüs Oeum. 575. 

Cap. 16, Saimaieinmcemin ofcffhfan* 

Exi.adCorinth» 

GAp. í .W<?ff amtm dic». qttsd vnufquif--
meveftrum d k h 1 Bgofum F a u l l , tes. 
129.5:27,223. , , 

Abierta efl mérs imif tor ía , 301. 
Qúi & cúttfrmabit vesvffjue in Jtnemfise crt~ 
ie«.w)sr^49f -
Videte vecationem vefltram , qma mn multi 

OJÍ» . 5. Exfn rg í tuve tmfs rmmum^ v t f~ 
l«t«*jM,^rr,457. 

Cóp.y* &ÍC0 autem mn npfp¡si & vidms, 
ktmm l i l is ,é 'Gajtí i . 

€$f*$ '>a '«fam qummm «¡minfasrarís 

oferar.tHri&c^s '¡ 
Cap* 1 ú.BtbebanfdUtem de [fititalt^confe-

'queme ees petrai&,c¡. 127, 
Omnes mare tranfierkntj&c. 122. 

Cap. i t . ^one fc í inqmen im wand&tabi-
í i s fanemhmnc^&c^z . 
Ñeque vir fme mnliersin Vemino^c.^zz, 
Qvfmandtitíáty & hihk indigne , indicmmfibl 
ma>idHcat,&- bib"ttynon dijftákdnscerpHS ú o -
mlni.̂ 90* 

Cap. 13 \ ÑmsñHtem tnantrn fdes <fpesf 
&C.261. 

Cap. 15. Abundamos lilis ©mnlhus late-
ran i , non ego, fed grana Dei mecfím.zós • 
C^w tradiderit Regnum Dee & PMri9 cum 
tHaeumem & m m m ^ s , i 53. 
J-k fmsefipnmm hemo Adam 'm m m a m v i ' . 
mímemy&c.ziy ' . 
SkmfmmilmMs'mdgme'm urtem .e^c^i j 4 , 

f4«-
Pmtemn <im'agmem ceeleflis. 544» $49. 
I n Chriftú omnes viaijicSmníMn: femlnMwr^ 

Ex 2.a4C©rintfi. 

CA M . M d m f e f d t t ^ m i W f i p l a t f k 
Chripi mmfrat-d a n - s h í ^ & f e r i f í ^ é ' ^ 

&íimfiratk tmnisUtsns deformata mSéfidí* 
km/mtmghria i&c?4ze/^9z. 
Nos vero mmes rimldtafackglor 'mm Dwmt-

fMp. ^..Vss emm^flis iemphm Vt imm9 
fsfH dki t c. 314.. 

'Cap»H,Mí'tam antem f a £ i e m m m í k } f m -
WeSfgrMMm V ei, 14%, 

€ap,i Í J i g h r i a r i 9f»ruu qminf tmks^ 
tísmek f{int,&c*i iS« 
A I k é é s quinqué quadragems, v m msms 
4ccepí,é6c,j$* 
Veffúidienim ves vnlv i rúz iXmih^mt tahf^ 
m ferpens tuamfed&xit .&s, 

Cap, 12* Nihilenim mimisfm oh Ms , | « l 
funffupra modvmApofloli.ij u 

AdEphef ío^ 

CA?.%. Chrsflusf^rm¡há,quifuítvtr<M~ 
quevnum*ioe 

Cdf .$ . V t det vúhhfsmndum mm~ 
tia§fileriafmiivif^fsiti$ss¡^prehsndere 'atm 
smnilm SdnUis, qudfítlatit*á9t& iangimh, 
faí'hmkdst&c.$$%* 

Cap.+.Qíti defcendit, ipfeejl}q»i afcsrJk 
fuptr omnes cMos , & c , 11 o, 
JPfjQpteT qnsd dk i t afcendem ip a í t sm „ ye* 



I n d e x l o c o r u m fcriptrnra? ' . ' 

Cáp.tf. ínimte vosarmMnram Vei 3 drc» 
A d Calatas. 

f~>Ap. i . QuAnto tempere hares parUtilus 
\*Jejl,r¡ihUdiffert Áferuoié'c.'$ i . 

Cdp. 2. Ch 'tjlo eQMpxHS fum cruel, 
vmo au-tem, iam nonegô&c. 15 r. 

Qap. l . (hile un que in Chrijlo itápti&ati ef-
thXfiríjlum mdmfiis.i 11. 

Cap. 4. Mifít Detss fdlum fuumfaMum. 
exmuliereû '̂iy.̂ t}. 
Vbivenltplenimdo temporls, mi/it Veus, &ct 
i3>-483»3IT-
Mift DeusjplritumfHijfui in corda.vefira cía 
m.¿intemiAbhú.>&c.á(zz, 
Iliê qmfecundum carnensnatíiserat, per fe ̂  
quebatur eum , qui fecundum fpirttpm, 55» ,̂ 

Cap.G.Vecdtero nsmo mihl mole¡¡U5f¡t% 
le$o enimfligmata}&c.ioo* 

\ 
AdColoírenfes. 

GAp.i'Vtftttn ómnibus ipfe primatum te
neos . qma tnipío complacuit o fanemple-

• mmdwem inhabitare.&ĉ  6* 
QuieflimagoVei inuifbilíŝ frimeĝ tMi om-
nis creatura,qvema?n ip:¡ff9 c'cwditA funfvxU 
uerfa,t3rc. <;} 5. 

Cap.z.Vide-te.ne qms vos decipat psfPm 
lofcphiami&c.î z» 

A d Philippínfes. 

C d̂p, 2.Hecf fntlte in vobis, qtted in Chri-
fío [efu.qui cum informa Del, '&c. 1 5-4̂  1 
177-459. 

fíftmHiauit femetipfumvfque ad mor te * &c, 
318. 
Siqua ergo confolatio inChriflo ,f¡quodfolatiU 
charitatis,&c.499' 

Cap.̂ .Gaudete in Dominofrmper. 141; 
AdTimotl ieum. 

Ap.z 
nem.pi 4 ffeneraifo-

£> 

i.ádTheralonicenres.' 

Ap,4*Simulrapiemur cum illlsinnuhi-
bíis opíiam'C ffitfk in aera3 & fie f mpet 
cmn ̂ m̂vHo-wiféus, 557. 

a.adThefalonicenfes. 

Á̂p*i.Qajf&nasdahmiinimeritf* Mérnds 

afacie Dominĵ c.̂ ŷ , . • 
Cap. 2. TuneremlafotuYUle i.v'-qum, que 

ir{ter¡lciet DQtnwHSlefi{St<&ji ¿̂ jy, 
Et dejimet (ll0ffr>atlone aduentns, f m , 

477" , . _ 
AdlPIiilemonesj.. 

Ropter chartiapem m̂gls, ohfecro, cuwfs 
taliSyV.tFat4%s.fcne.x}&0°zy ^ 

; r seos« 

í .1,semen /¡vrav* <ipprehenáU, 3 iS. 
Caf .j.Swt patrê ó' ftté twatre , «e-
hntiumdieram,&c.y] 79. 
K9.¡Síwn¿%4uíem femelin cprifamma-

üone f & c p d o r m ü y & z . 1.5,8. 
Op. 10 ¡Hommesper maiofew.fui imati 

& ontnis coi i iroufírf ié eorum •f}ms 3 d" ¿M 91, 
Op. i í.FideNoerefnQ-M acepto y &c+ 

187. 
jFí¿l̂  Moyfes granáis faElas, negauh fe, d r ; 
385.^37. 
jFíiff obtulh Abraham Jfaac 
Veficíet me tempus enarrántem de Gredeon, 
BaracTSamíániiQ̂ t ver ñdcm deulí̂ rí-mírccri 
^ . ^ 8 2 , - : : . • ̂  . £ , 

Cap. i 2%j Tdtfpque cr iantfim Jfaben* 
H&mpofítant ttubtm teftmm'y&.e. 1.S7. 
Afcefs iftis A d Sitriptontem̂  &simtatem',: WÍ̂  
lius lô mr.tmá̂ km A&st.é']9» , 

• , i .Petr i . 

"N. Ap .tiQgafl modo geniti infantes ratlona-
'hU(LySrftM€ dohy&c. i 15. 

^«¿"w accedentes Japidem viuum¡ 
&c î<;. 

Cape 4. Qhriflo igltur paffo in carne, 
1 cogitáthne armamini, 505, 

i . I • annis. 

CAp,i,Si qulspeccauerity aduocatum ha* 
bemHsapíidPatrem̂ &c, ^6i. 

. Siquis diligit munduminon eft charitasPé 
iris meo, 

Cap. 5. filioli ahftinete vos a fimulacrlsi 
454' 

Apocalypiis loan. 

Ap, i* De ore Ulitis gladlusex vtfáqué 
K*Jparte aeutus.42,. 

Fecit nQsRegnftm,&Sacerdotes, 203. 
Op 2. Vrlma opera fac ¡[tnautem venioi 

&c. 11,60. 
Jdaheoadaerfumte y qv̂ d chiriiatém prlfli-
namreliqMijlf.̂ ^ 

flabee 



I n d e x I o c o r u m í c n p t u r a s . 

'frideo ad^rfam te f a m a , qmd héhes t 

Caf. ^.iFieham mulmm qumlam nema 
^mm intí€^ms efi apérire i i l rf tm , & W # l , 
# * 4 V ^ , . 
fi 'miofera tka^ma ri^menh^bes^mÁ viftas-, 
'^mwmMses, 277., 

í^b*.4.fe €WM¡pefÍM f?4is t a ^ m m ma
te hkreitmfimtk Ch/ryf ta l fá^ t & t i ; 

C«p, 5. Bees vide Lee d e t r é a £Mda,ra-

Jfrcce m midia thfmh 1 agnamflmíem tánqna 

. plmfss ejl jMfáStfuioccifMS efit4ccifsrs, &c. 
íjri). 

C<«f. 7e F¿y? htr v ldi turbam mkgnam, 
.#í.éi/««r,<f«i v e m r m t á e mktsUtime msg-

'Jlmi'mt mmetHmfsgmt&mm smmm qmdra~ 

Cap. 12 S w magnumáffÁruUin ccelo $ 
m^lUtami t la jote ̂ c ^ j 1,̂ 06. 
$11 fmt,qt4i cum mHÍieribm non funt colnqul* 
r*ati, "jirginesenim funt. JrJifequantar agfwm 
'qmcHyiqíiíierit.6t6. 

Ce!]K «3. Q m r ü m nomina f»nt feripta in 
iihrovit<t ¿iiTMi.CIHÍ OKCÍ[us^&ci, 44» 

Cap. 14, Hifequtímuragmiw qmcunque 
líríf.214. 

Cap.i6.VemoJíCfitfi*r. 476'. 
í í ¿Í^Í pYimH$,&.effHdk PbiaUmfaam in Ur 

; ' Cap. 17 Hf cumaguo pugnabunt 178, 
Bt decem corma , v i d i j t i , R f ^ í 

Cap.iS.Etfiebant,pUngentfe f t p e r i l -
lam R'ges terr&>quicum i í U i & c ^ »5.41^. 
£í negotiatoresfiebmí.&c.i i 1, 

Cap. i p \ Vide, nefeemsicenferHm tHm 

> ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

" ^ ^ ^ ^ 

I N D E X 
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E R V M 

B Í E C T I O Proprij muñe-
ris non refpuenda. 413. 
Spontefamptanulli etiam 
Pnncipi ingíc)r ia .46 '6 .0b 
f u g i c d a Y i t i a g l ó r i o í a . a ^ . 

Voluntaria ñon derogat g l o r i ¿ rehumi-
liantis.32 jp. 

Abnegatio mundialefu períuadetur 
homini. 546". 

A b í e n t i a D e i cauenda. 340. 
Acceptio munerum iudicium peruer-

AcceíTum adlefum qui imp^dit, rauU 
tis vapulat^ó-^. 

A d o k í c e n t e s á maiorura virtutibus 
diCcant.2 5. . i 

Aduíat io potentirsiraa apud Pr inc i 
pes. 426'., 

Aduerfa certifsíme promittunt prof-
pej^.ioo. 

" iEtacis pr¿rogatiiia nihili apudDenm 
eñijnatur,,a7p> /Etatisinfirmitasnonim-
p£di t ,v l ) i i idesv ]ge t . 2^ . • 

Aquanírnitás in laboribus racrificiurri 
gratumDeo.jop. 

iEí l imationi funt rolailla, q u x pro-
pria . i^p. 

Affliftiones ñoftraé ad; fe inclinant 
D e u m . i 1 S.Felicem exitum habentes vir-
tutis prxmium fuiit. í 07, 

AfFabiíes viros amat Deus. 117. 
Affcftus quifque poftponendus ordí-

Aliena ingrata Deo. 17^.. 
Ambitiororum cafusneraini.mirerañ-

r4u§.4i^-
AmatoriDeiduri fs jmá qusequevileCr 

Amic i trahendi in coramunionem bo 
íiérum opernm . i j z . 

Amor cariialisDed coníráriacur, 5 84*. 
'AmQVÍs,no.íibellipüluere i qui ad Deum 
dacitur j foe l ix^S' / .AmorDeif^ci t jqücxi 
doxamemijt mundiajibu^ ^05, Amor \lt 

berorum acerbat ilíorara mortem. 5)8. A -
mor Dei veras ni l admitcit dilefto con— 
trariQm. 583. EO:bonorura noftrcmra cu-
ftodia. ^84. 

Animarúm faluti qu i í l u d e t / i n libro 
vitaefcribitur.S. 

Animóíltasaduerfasinlquita£emípriá, 
cipatus í ignüra^^ ^. 

Antiquióris aecatis praerogatiua noli 
^ftimatura Deo. 270. 

Apparitiones diairi¿ non ad otxumJ 
Í 6 . k 

Áqiialuftralisfonsvitae.i 22. 
Arma hoftilia in falutariaqui conueí-

titjP*2Írpiritumhabet.'¿p6 . 
Ariditas cordis cauenda. 53 3. 
A r r ogan t i a max ime exc deda; j 6 é i 
Aípera fácil-; fapsrasf i Peum afpi-

cias. Í2(?. Humiliter ptriecipienda. 144^ 
Suauiantur.Iefu duce-ido. 

Aftris.dp.mjnamurrubIefu.4jo.N01l. 
áb illisjfed á Deo viftori?e.451 • r 

Auarum, etiam validifsimi áüxii iaío* 
r e s n o n f a l u á n t . ' ^ j . 

Auaritiavbi eft? ventas non eft. 5814 
Auaritias vt nequeont non..feruÍFe nobi-
Igs. 382» Auaritia vbieft,Deiisnnaninue-
nitur. jejo; Infirmat Eepleíiafticps. 3511̂  
P r s c i p u u s D e i b o ft i s. 3 \9 6̂  L e t h ál i s. 3 5? 7 « 
Xerrx hominemtradit. 3,518. 

D . Atíg.üftlnqs. 3 2 2 ¿ 
^ A ú la •. religi ofifsim os,fack ppricli.Wo! 

45' 8. N onpermittit puras oftendi verjtaw 
tes.4^ 8. 

Aulicorum eft nocer.e laudando. 5" 1 f i 
Aurum innogentiúi retinetur a priuaj 

tis , quamáB^ege. j o . E ius feruiir.s malc 
ápüdDeum audit. $ 1. Semel acceptumíe^ 
ftituijpíacfentis Dei argumentum^i, 11Í0, 
imps.ditosnon faluáncyajídifsimi.3^3. 

Authoritás iufti in iubehdp.to8. 
Auxilia- creaturarum impediuntui1* 

non Dei.2<í|2. 
Auxil i j diuini fub fidiiGia non funt dií 

|nittendá media GPnusniientia.2j7i<í. 



B . 

¡Bachanalia calien(ía. i fP 
Baptifmus Chriftianorum ongb vítae 

fioftras.i z2.Baptifmusfacit3yt DeumPa-
Jtrem fentiamus. 5 ^ 4 . 1 ^ baptifmo impelli* 
mur ad mm̂  ^4-P®r um farailiaré Deu. 
íhabemus.ax^. Adpvímum gratis nos re-
^uxit. Baptifmi ab aquis fuperiores 
Ü m u s í i o f t i b ú s ^ i ^ . ABaptifmate nouuá 
orcus .^4i .Patetcccleft isc iuítas .^4^.Ab 
iaqiiisbaptifnilefu exá l ta t io . azo. Ba— 
ptifmus nos transfertin coelum . tz i . A b á 
imCmofufFccitnobis Icfus. 222. Inba— 
ptifoo omnialucida.223. 

Beaticudo inhacvita peígimé quen-
tur. 5 7. 

Bellatofesftígiant foeminas.2<j(?. 
Bi l lum qui in peccato init, vinel amat. 

io^.Bsl lum catni, (Scfauguinireligio in-
'ducit.i 30. 

BsnefaíVoris Déi nos fácit recordar! 
labor immríTuS fcelicicatibus. 3 3 o. Benefá-
¿torhumilis erga eos, qaos beneficijs im-
jpleuit.'i-^o. 

Benediftioriescoéleítes áccrércunt ei, 
qui vtilisefl:pro^imis.34. A l e f u fpiritd 
fcaturiunt.^jj). 

Beneficiadiuiña noiiexbaunUÜEur ab 
YnOj vtcreata .i42. Beneficia non extol-
lantbenefaftorem.í 70. A tecollatapo--
tiüsexteniianda,quám verbis amplifican-
da.329.Sic prxftanda ingratiSj ne pofsint 
bccültari. 3 3 i .Eohtra Idcus, 5c ihíírumen-
ta gratitüdiFfem ¿xt:orqLíent.2 5) £. 

Beneíícentia Chriftiana etiam ádhd* 
í les . 25)8. Gloriofa & vtilisPrindpibus,_ 
iSz .LargafuIcit Regnum.214. 

Bona aliorurti penculis etnptacauert^ 
áa. ¿ o j . Partienda cuiil proximis. 5i5'.; 
Terrena ihdecore quaeruhturl Deimini -
ñ t ' i s \ 4 p f i A b l é g a d a a b e o , quiín vírtuté 
firrausvult eíTe. 5 38.Aliena á veritace. j 6 , 
5 03 .Perdantiir omnia licetjdum non per--
datur Dens. 61 . Omnia liabebis5fi Deo 
Teruías. 581. Haberi folent á iuftis, íic pu-
tentur eírediaboli .5'82. Bona terrena in
faman tur ex pofTeíTo ribns. 55)8. B o 
na perdeñda ob oculos pofita cruciañt 
tominera, i y í . Bona temporalia lio— 
íiorantuf^dumbonisfcruiunt; 207. E o -
rum negotiatio aliena a Ghrifto. 210. 
B o ñ á temporalia bellum inferunt aíTe--
elis fuis. 24^. Sn l la prius tuis, quam tibi 
Velis^pcrfeítuses.25»!.Magisfauentijs, á 
S« ibuí eoatemi^fttur, j j f . V i h f c u m aá 

r e m ñ i . 1 

crucis c o n r p e ^ u m . í Y y .RuTrtae ^roxími©-
ra. 199. Pro illis plures fübeuntur aerum-
nx^quaraproDeo. 202. C ü m Deoacgre 
fíanc.^7. 

Bona eterna aTeru .45> 5- . CíKleftiain
tegra folent Gngulis obuenire,nondiuira^ 
j o n E a qui guftat, aegre ab ijs auellitur. 
26"3, Éonis, ípiritualibus leüantur mala 
temporalia 401 . 

Bonum ipfum a Deo veniec, v h \ vel 
eius vmbra venerit. 3 43. 

Galámitas filiorura pai'entibus aceí-
bl ís ima.p8 .Venitab Idolis.247. Magna 
eftjpetdiab i js,qui feftüm agant. 373. 

C a r n i , & fanguiñi acérrimus boí l i s 
religio. 130. Carnis áiaceratione propter 
Deum optime fundantur merita. i 3 7, 

Carnaiiaexcluduntut a Chriflo. 18.' 
Carnalifsimi etiara poífunt dafefan-í 

£Hs,quoaetemum viuant.5'47. 
Cáftitaterh vttuteri j , illudeHg@j quod 

violentiam ab hofte fugat. 40. 
Celer eíl: D é u s in áudiéndís precibus 

peccatoris humiliati. i 19; 
Certamen laborum requíriturjVt C h r i 

í l i Regnum acquiratur.405 , N o n vacant 
cértamiñé teifreni.4to. 

Guitas coereítis patee a b&ptifraoj 
3 4> • 

Chantas fraterna non eget i udicej áüt 
maglftratüi 271 . 

Ghariores trábenái iñ bonorurti ope-í 
í u m c o m m u n i o n e m . i $2. 

Chriftus iíluftrem reddit füorum mof 
tem.102. Chriftus magisdeludaeinteritu^ 
qüamdeftiaGaede triílatur. 100. V b i n o a 
eft,nullaeftperfeél:io. 124. E l aduerfatur 
láfc iu iaa 31 . Eft fons gaudiorum verorú^ 
141 . V b i ChriO:us,omriia füppetunt. 
AChríft ivirtutc venit^quod medijsfluiH-
busteñtátiorium fecuri afcendamusadpa» 
triara. 327. Chrifti balatu Regnura cadit 
peccati. 365.Chriftus nonacquirictir í ins 
ceitamine. 405 . Chrifli fimilitudo in poc-
riisipfas pcenas fuauiat, ij?^. A Chri í lo 
aliena temporaliura negotiatio. 210. Chrg 
ftimortificatio i i icórpore rioítro condii» 
citad ralutem.202. Chrifti pe i fe^usa í fé -
clailli afsimiíetur. 227. Doiet Chnftus..,' 
quod eius ran|uine non nladsamas. 51 ^ 
Videlefura. 
Chriftianorum triütíiphus breuiorBeft co« 
fii^us.481. 

C © M # d a cttm a^iorum fsnóé.k&* 
j i n d a s 



ucntb. 'io5.. ComjHuníbóno.ñoti'omcíát 158. Ccea.tur.irnm'.auxiliamu.Jti$ impe--
Chx\ñhnú5,4S 3• Comtnuniáülutisperi- ¿ m t u t . zSz.Taijs t ibi ¿rut^qualis jtu p^.o. 
cuiose relinquíintur.304. , j75)..Cvuci.s ad confps^ura mundulia v i -

Coníefsio peccatorura finceta á vera íefcunt. 1$$, Crux Cíiníli humanae vírtu-
poenitentia venit. 125. Conffcfsio pecca- tis fulcru^i, t $ 6 , Crux .peum ipanjfeílac 
toram.461.í otior^^uaihiiinoceátiaeátte liominibiis, magifque redGiítgratum. ^ 7 . 
í b t m a d fs'danduin D j u m . J3f * 

Cognatió ungoiois.áan ficragltbo-
ímines, vtfimil.itado moriim. 4i>8.. Con» 
ténn'iié'iida propíer Deum. 5. Eiu's concern-
|)tusfacit,qaodD^atii. videanius. p .Valí» 
jdrfsimum Babee praefidium.a4. 

Cognac^ qaí cum peo haberi pof--
runt/nó dimíttedi. 2 3 . l i iis pvoipicefe.ü^o-

Confot'raes m v i r tá is , 5c in premio 

Goncsrdizeaniaeores yixmalavidsric.. 
^o...,Concordia cum bonis Deum teaet» 
'tj ^ - . T o í l l c ODÍCCS ad bonam. f 5 2» 

. Gonnubiaeducatiünsm bonar^,puel-
Íae'fpe£l3nt.2i2. 

Gonuimorurn Lraííne fatales rggibus. 
' 7 j . Conuiüía causada. 1 J5.Rix^s glr-
grxunt. 24S. . 

Con'cisíitíaTeprobi ipra íibi íupplí-
¿íüm.43 y.'Confcientiae propriae aecufatio 
'dar i fs i ra a homini.^oS. 

Coníiderationis pondas inré virtütiso-

ÍS-%4 é m r ú i r M . • 
Confilijs impiorora Deus ,vtitar¿ v£ 

«os trahat in poenam. 3 (Í4. 
Conrortjum iuftorum vtile impijs; 

169. Cónfprtkim leÍLi ad, máximum au--1 
gmcrum. ^o^. Coníbrtium iufti feruat pee 
eatonsvitá._97. í n diuinis rauneribus ad-
mittendum. 2 50.2 5 2 jnl ionore admitten 
Jura. 2 5 2: . , 

Confustudo peccati gráusdinem , & 
jduriü«m ihfert. 1 6 y . 

Coniux iu í lus coniugem Deo,lucra-
'tur.^ia'Ó. | ; ¿ ¿ ¿ m ^ o í L Q • Kr»" w*n t sh 

Contritio peccatoram vena sft con», 
féfsionis. 123. 

Cooperatiobominis cum Dai virtuts 
lacit vifterias.^jb. A Dei venit gratia, 
372- j . . . . . , 

Cornsquit Deuráintus tenere^quirí 
jnultis externis illura prodat. 5' ̂ 8. 

Corhominis redesDei.13 5.31 f .Eiuá 
inditas cauenda.5 3 3 .Moliefit á radio di-
uinselucís.484. E o integro aggrediendaí 
í e s funtjVt prorperentur.7 3. Confmnatur 
l lgn ispa ís ien is^ S í . 

Cultus ornatior dolos parit. 2 8 5.Sá-
crorumreligionsm facit. 344. Horainem 
lirmat.3 jo .Dsum trahit.2 2^. 

Creaturaedifpársnt, vbi D.eiis \zt\tl~ 
íur. 145). Earum prbprium ,quod abfint. 

Tora . 3. d c í e í a í a i g . 

Crucis íub íigno suansícant mala.413. 
Calcas, & rsligio .Del t i l liQuiinui-a 

'ínanimen. i p í . 

Datorraunerum magis,quam acceptoí 
yldeaturbomo. 186'. Dator magíSiquara 
acceptorvidearas. x8(?. 
Daifinam psiiculosp excipis ab i]s , a qui-
'b,usalij íalucena. 3 0$, 

D x m ion bi pr.Edirn i.nuenit, vi 
^ r>,. ¡Oí PQií, 

tu Deo. 
.benms-j fortius.omnmus eir 
i.á á x a i o n e . trasfuga abie.£lif-

m i ríiui-
uíia-

tu.iiX'Peam fumma í^iferu. 113. 
pélicia.s inter ne te impetat hollps. 6%:¿ 

Delffix mandiáles belium inferunt culto* 
ribas fuis.a46;P ar i unt ru i na,s .247. 

P e f s £t u s n u 11 u s v b i C h r i i i a?. 3 2 3. 
jaoci ta Deo. Jió". Ex 

Deoqaod f 
S'3o.,A0c. 
1 im u^ .11.3-.peu s n o sfoci ab.ji s s am a c. 1 x. 7 
E i quí feruit.uilperí.iit.476'.NoO;rÍ3 affli-
'¿tionibus jiioiieti|r. 1.18 .Cito exaudí t pre
ces peccatom. 11 ̂ g.sapecic^qux- vulc daré-
17.Deas pqtens mulierc confian te faceré, 
i i r , : Pro Deo qaidquid éffundis, tibi.in-f, 
ílauratiír. 476'.Ab dio qai afpicitur priusy 
afpicitdiuina. i t i . ;Facinoribus p^raéHs 

nomin.e iri.íighitus 
' ilÍo;Síí. 127. 

turE)eus , i i -

• 

nomina iñdit. i z í . D 
expeftetquidquid vitcatis in 

'enea Viri | i ter pUgnat. 12^ 
cet omniaalia perdantur. ^ i ; . Confpsífto 
Dsofaciie labores ruperabis. i2^.¡ Deus 
niiferans Cuoŝ  epsamore, non rudoredu-
cjt.487. pe í vmbrá mundo valentidr.74. 
ppps .̂d íprdaburaana propedit. 13.1 . C o -
ll-dus de tibí déptis. f 24, Sola propria aefti 
niat.i3^.Pr3eren;tifs?músíuis.4-56- Deus 
iriclinatus prsEcelfa qacqj iiicl^nan Eaciú 
24o.Déiíargítasa4omnes. 142. Bpnefícc 
t i fs i m u s i n e o s j a q a i b a s a c c i p i t. 14 3. D e u s 
vticaA'impioruracorüiiSj vt eos inp^nas 
trahítt. 3 64. A. Deo trafti .proCperántiir 
invia. 428.AP20 infsrendaf: mót t inuj -
las nonpatet aditas. 3 (S ,̂ A Peo qux tibí 
fieri capis } fac tu propter Deum. 388. 
Deas non e/íh.vbi aLiáritia.3 oo.Deiís pre
cipua a reís reCpiGÍendus.^íS, peus in iá -
ílicia exercenda claree. 2 ó ¿ . Del liabicus 
potecior exerci 
ia honoró^orna 

:itü iugeri£i,.477.PeiisafiCit 
ala mSi i effúgies.3 i p . Qso 



I ñ d c x f í r í i m 

Císh^-ta btrcquía cui fímt Kbtidrijtion 
^ t ^ v i l l é f t i e lm^bv ?Deo ̂ fi dura Inh--* 

.ecsrá fiib del ^ z ' i * Deüst i e íc i t 
:k\ t(|'úi^ftim%f e'é nobi's^ ̂ uin áliqüicl fimi-
| é impé^áá'tc^ 5 f .Deus monflrátut in mu]-» 

fentiá Crti3en¿á.34o.ADeo vbi vel vmbrá" 
bo'fti vérift,& ipfum veáict bonam, 3 4 >. 
Déiftfit^wágiá'dius viarn falmls peccáto* 
riteeripic-S5'i. 'Quál i s tuDeoj tá i i s t ib i 
DÜIJS.5 5 7.DéQchaiáQr? qui eum inpafsio-
nexqüárh <|iii iñ «loria ísquitiir. 3 <> 8. |>ei 
c ñ íaaor 3 qootl ímimeci tuó' refpondgas. 
2 j J.HÍÜS áuxiliümboh'impeaítoentafeii 
t k*z.6z. Iñ. Dc i fidutia homo fecurus. 2^3; 
Mj*ék abiUó ausllimur poft cius guftata 
bqtiá. 16 y. / \ D e ó vt magna obtineaSs^ius 
psccátúmfugé. t 6 $ , l>eu;s;vcl vilifsím^'or 
dínac iñbonúraEleóiorunt.288. Qúáéfa-
cietida dacsrnicjqaaflíá'fta pütentül%i'Bi?» 
Ariíia iioClíliaiü fal-utaria co'nuerti fácit0 
'¿ 96', P t x c j p ü e fpéftá'ndúH;n'omnious; 
305. Graliús iñ cordilVús, qiíártt iñ rtíanu* 
fadis habitat.31J. D'et pf¿fentia vita no-
bís lialat.316'. A Deittíánü ipfátnnritíitas. 
ro'boracurv 118, Deus profpeta mifcetad-' 
uerfe f oo^Dux k ú t ñ p'ro fe pugnáñciüm.; 
1 o¿ J3so q[úlfevait> infenfibilia-fibi ferui-
rctacit.flio8. Deas niinquram ñ o n adeiit 
propteif fe patientibus.;444- Arnagnis in-
'cipifíb .So^fematñuriáerura integrüifi; 
73; Deustvahitiir honore.423; Supplet 
media. 5 i 3. Deas eftiqúi fácirprimas non. 
amar i ..3 í> 8-Deo qúi feaaíüitgitin ijsj qui-
b u s a b a í n s d s f e H t a r ) ñ U í é t \ i k y £ 6 D e l 
donaraulusacquirendá. 404. Deus capi
lar hiíraillitate.408. Deus áger feracifsi—> 
mus in reddendisfi'u£tibus.i4Ó'tDeuá vbi 
pr^fentitarjüi-oiefta sft creatura. 145).. Dei 
piaéfentra r.áuei'éntiaext^rquét; 15 o. D e ü 
vk exc i fS as > h Omi nem -exuas. 1 ó'i .Deus vt 
ioftis gfatiam, í icpeccatonbusinfertpoe-
Ú'áinlx í5;3. Qiiod Deus peccatbvém fugiat, 
adDetípeftaíiram. 172i Difcipl iná D e i 
veiper fomnimn efftcaciísima. 174^ I n 
Deum irraet , qui feruos eius offeñdit. 
178. V t Deus in fuomm poeñis dolet. 
r ^ í . í r . D e ó pluralucra ^quámiñ diüitijs;-
¿bt .Dfeó cjualis íuevis , tales irineñieé tibí 
ere ..furas. 5 79. V b i inflruhientá defunti 
diuinavníusapparet; 5 85. D«us,$cboná: 
terrenaaégre eoniunguiítuf. j¡ y. ' j . Non te-
n-etur imriníecus in corde i quiriexcrinre-
cus müit?.vpatsa^..5-58* Deurfi parenteoi 
inuenic^n-ju lúdicenvi q-üjíi terrenis abíli-

'DifíicultaTés vóíantuf ob farsióSera"' 
C h r jÍlL3 o r .Tollendre infomis. j 24. 

Dig; nitares daiidiE focijs facinorú bono-
rum. 2-30. 0ui)% indignos ad illa non af-
c e n d a ̂  D e i f a r. o r e íl:. 2 5:4. A D e o v e n i c d i -
'gnitasj'cui fatisfacis. i 5 > .'Dignitas quaeli-
bet perfedlfsimos iuftinet. 177, 

D i fe r i m 1 n a fugiün t i nt r ep i d um pro 
Deo.317. Dircriminibus medijs ^ qui non 
caait,mirer.43c>. 

Difcipuli defedus afperrimus magi" 
ftto.iQO. . •.tC'-'i'!'"*-!'-'" J> ' - y * * 1 - ' ' ^ * 

Diícbrdiarnon funt ^ vbi eft iniuriai 
rum toieraíit ia-i ió' . 

Di í lenf iones 3 <5c irixae a coftuíuijsj 
24S. . i Ü| * 

Dminis multa exhibendá reuereñtiaj' 
3^1. Diuíñi tát i sef tnudis fe manifeftaré 
hominibus.27., , 

bitiitiaefñAic Cecurae. 353 .Non tot Íu-¿ 
era patmñf, quot D e ü s . 2 0 1 . 

Diuifibtuumdat. hóftibus praedaíñ* 
f 7 . Caufá eft intsiitus Ile5p«blkae¿ 
) 7 . . , , . . . , . ,: . 

D o £ t i m ¿ vtilitas refpkiendbul 
í ^ f v •. . . ;' '• 

D!oH i & fraudes fub cültioribus vé« 

Dolor ¿naximus in reprobiSj quodíuíi 
perdí viaearit.4Í y. 

Dona fuperabirndantia ftibvI'íO Ie¿ 
fa.43> y. Q u * in ñbftra coopétationeíun^ 
dantun fitm.ibta folénteiTef 482» Sem-, 
perreférüntdonatoriá roánuíñ. 488. Su--
perabiihdañtiá virtuiem Deitatis oftcH'* 
dünt; 491. D b ñ á temporáliá, qu^ alsfii 
Yeninnti adfpiritüaliatendant%,5,02. F a * 
cilé ad poterites currumt* f 24. Denapar* 
ua quafi nfefcit Deus daie. ^0; Mínima 
fie pracíl:anda,vt in ijsniagnapraEÍlari v i - * 
deantur^ 134. Datorismanibusreipbn—i 
dent. 202. Dona Dei maiorá foíerit e í ía 
i n r e ^ u á m i n promiísione. ^ S . Multis 
acquirenda. 404. Eorura indicium jquodl 
pluribus vtilia fint. 1^3. Dbna Dei tem-
poralia,vt aeterna fignan t, 5:8Í>« Dona gra
ta Deo ofFersdetibi ablatis.545. Nullam 
Deiinimiam inuoluaRt j q u i dantúr do
ña, fs0- D o n a j q u i de prépiijs Dei funt, 
maiora oifbni ceñfu videntur.5po. 
Domino improbo feruive ojpprobmim eí l ; 

Durities exuenda ai bommibus gu-
bernandis.3 a^.Non ad falutem,fed a d í u -
gam eíl: fubditis.i 12. 

Durifsinu í i P s o fubdisifaci1¿ ceiñrá 
fubdes 322.' 
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jPucís ícmit udo non Mñcíf^VÍMde eí l^rin 
dpispiecas. z 3 7 . D a e i í n í í d i l i non funt 

t. ExhortatÍGiié í t u m tapieatirslml pr© 

Experientiam non íial>ens¿gausatpe«» 

Eccleíiaílici ínfirmantuí 

-. Ecfucatlobona máxime claret infce-
minis. %'8o'.; Spe£landa in -eonnúbip^ 
a i 2 . í i |^ , ; j£ íoxeipo 

Ele£lis veívil i ís ima -qtíáeqae defemi-' 
re poíTpn.t ih bpnum. z 8 | f . 

, É g e í l a s , ác pénuria deferti per lefum 
] íug i tur . 4 i i . . . . .• - . / . ... t s 

Eleemofyna roborat Iiprninefa n e í n 
fiofles incidát. x64,SÍ€ danda eft^vt magis 
accipere videaris. 148. Praemiura proüiie 
intra i pías Eieéraofynae rés. 1 j 7. Eleemo-
fynafacit,ne fiípremus iudexin pcenam 
exurgat. i6z,ln eleemofyna non perdis 
tua/cdhábes.5"32.Áuge£bona.55?, Pvx̂  
üandanií i veiisperire. 543 . 

EiToramuÍtitudine*3i¿. , . 
Eacháriftiae abftinentialeíbalÍ3.¿<5$ 

t) olori eft Cí iní lo . 5 Euchariftia Ter^ 
l imón prophanata. 3157. Euchariftia foía 
Xatiac. 3 2i.Eucharií]:Í2; ê fum prxparatio 
antecedat.3 $4. Euchariftia petit .y.kae re-
nouationém. 354. V b i Euchariftia noa 
éfl^ nihil eft ad robur i^ém pertinens.5 $ 5 . 
jEuchariftiae virtus in openbus appareae 
neceíTum eft.3 f £ . Euchariftia^menracla-
rl fsimum infart raetidiem. 147. Efficacifsi-
niaad.aninios expifcandos. 151. A d E u -
chariftiam hominem exuas. 16i„ E t vetus 
homo exuendus. 437,. Euchariftia cultas 
dum adhibetur, fertilifsimi inde fruélus, 
5 17.Auricupiditatem tollit. 45?. Eucha-
riíliíe potus nos Deo ar^ius cpniungit. 
7(>.Eiu.sepu1iünos filios Deifacit .77 .Ab 
inftrr,iscai¡etJ& pauicipes amat^qui fubli-
m?a petant .78 .Ex Mariadiuitias fu as ha-, 
bet.79. Ssgtmm pacisimer Deumj & ho
minem. 80. In ea omnes benediéb'ones coe 
leftes. So.Eucharifticus faiiguis diuiium 
extinguit iram. 5 4 Í , Vires^Sc robur inge-
n e r a t . ^ i . 

Examen qucnidianurn, ílue horariurtí, 
6oj. • . • 

EMaftiones tolerabiliores quam bel
l a . ^ . 

Excidium falutate impijs.i 7 1 . 
Excrcicium in difíicilibus pomptio-

resfacit adíaci l ia .371. 
Excrr.plum Principum aufpicatuai. 

é í . E x e m p l a m a i o r u m efficcia,2 5, 
T ó m . j . d é l e f u í a i i . 

F . 

- . Eacinora propria hominem verenda 
dum íaciunt.338, , , ; . 
, Fama pofthumacoíeñáa Principibus^ 

. , ; '. . .. . • . . I 
Eames íiipérari pbteft amore virtuíis^ 

. . • • i • 
Familix regendx ordo in primis amé» 

tur. 111, . 
Fauor Deiraedía rupplére folet. 523^ 

Labores & moleftias virtutis abfumitJ 
*04.- v , . á b 

Fauores principum né oftenfam gene 
rent.378. . . . . > 

FidutiaJ.n.Deo pbteptiór 4rrai.s.478j 
SecLirumFacithominem.26'3. N o n tollas 
opera congruentia 276". ^ 
piliomm vihutés a^propriantur pi^renti-l 
busaíTentiéntibus. 13.30111 non eripianc 
fub ftant iam p aren tib us. 213. E i s co n fu Ü 
quicaufas aufert difcprdix. 21 ó". lnglon| 
décidurit iriterparsntum vinas, i-t 2. Prae-
mittantur in coelum. 103..;, , . . , . 

E ^ r m i t a s , ^ ftabilitas vbi peccatus^' 
fton eft. 34^. Firmitas oieritorum carnis 
ráacéráCione fundatur. 137...; - „ •;. ^ . . , , , 

Ferdinandus Hiípaniarum Pf incéps i 
307- - : • . . x' 

Flagellp imperfséli, perFe£ilvoce tra-
hun6ur.3o<>. . - • ; , . , - • . ; • ^ 

Fort i tudpDucís non fuílici^ybi defí-; 
citpietasPrincipis. 237. Foemina vitam 
poftponit pdlchntudini,287-CarnAlTs te-
meritatera piidendam faeit5fpiritualiscau-
tdam triumphalem.71. Fortitudp viftrix 
in eo eft, quod rera aggrediaris integro cef 

Fortuna ridente,qui íecontipetjíiobr-
liseft.Tco. For tuo^aduer í s rellftesfach 
íe- , f iDeuriimtuefis . r2^. • . . . 

Fcsminarum nomina infcriptufa pro 
ingenti honore ponuntur. j 2Í.. tEo8f|iin,c 
nobiles calamicofefora adeüt. y i i . Qnocl 
íoeminaesque,ac viri curentur.?a pea To
lo vetik.5 2 2. V"na fot mofa vniucr fos no
biles rapit.45. lüarura v i f tor i^inl i len-
tto confift»nt.47.Illatün^npmen vni Deo 
fie notum. 158. Illorum muñera áurea in-*-
decora. 182. Conípitiurn nocimtm. 17^ ' 
pudicitia velieuirsimi^rofdet. 1 7 ^ • 

i i i 2 5<^ ai» 
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^ffemirt^á facías ftígíenáá • bsllatórii 
ap^. Ciim fccminis Jeuef ttas cíílsncienciíi 

••'J'ob.Fcéíñináe túff ifsfríix, i|iias oh faniefn 
. femioñt v i t i j s*- %, -]E ffi Cae i fsí m ap atlte-
WéñdóiVitos*i^^- M a l » eííicácesadper^, 
.«ienáuii , cáílceduGátáe- nefcíunt perderé, 
' i t o . ' ; ^oi lpóñunt vitafn púlchritudini. 
aSy.piütiáám.cum vins Gontierfationen 
'calleante 5,Foeminea ley itas cotraria v 
yúúf&idh'tt'/, V'ceminx vólubilitas v i r-
tute' 0 e i in conílsntíáns. rautatur. 121 -

;' FtateráácK^ritas vbi ell,- son eft ne-
''céítáfiiís iudex. 272.' E raterna chantas 
tóósáptát díuiáis éjccipiendis* j ^6". 

Fraudulenta norT inale audiünt apüá 
'Pcincipesinuiidl. 4(3." 

Froenum opportunum feagnis mentí-
bu s fe r u i c us eft , í í ^, 

Frugalitas viqe.31 . In Principe abun-
!3aVbonis.2'r f. 

Futura maU imminent iamáximeca-
ueada.4f4- * 

F u rór db duracüs hdminum cecirsimus 

GiadiusDei ftrí^us íaliitis viára erl-
^it peceátoribus. 3 5" 1. 

. Gaudia miíndipariunc dolorém pa-
rera.4ííi .Gaudia ínter hoftilia perdi.cala-
.mitas magna eft. 3 73 .Quae a Chriftó fü'iiti 
permanent . i4i . . 

Gldriaej «Sc bonoris confortes fuftiné-
H,mágtix virtutis eft. 2 5 7. Gloriae, & di-
gnitacispriuatío "durifsima hómini . ^ 20. 
N o n miñuitur voluntaria abiedione. 

Grát i¿ referendae ftitnuks á locoi 6c 
inftruáíentobeáeficij . i^ j i Gratiaeppus, 
sionnacuj^}quod primas alteri cedas. ^4. 
G r a t i s perfeftiqris sífeétus. 103. 

Gratiisudo Dei . 143 'Confírmatin po-
ftetüm beneficia. 419 . Éxhibi ta Deo ho-
mi nem in vita confit'raát. 507. 

Gubcrnátoris fuauitás ñeceíTária.i 12 
Gubematorbonüsfácki quac exig i t f ier iá 
fubditis. 1^,. 

í f é i M m Y j ' M í ve| ín '3 í fmmvm^:okÍ Í~ 
bjcauet.435). Nefcit fe lacranecifr^.r-
íera cbntinére.40"'; E'fus fírmicudo Y-er-
"bura Oeí. 'jo4. Homo. ü»mpóratij ía^ie 
Dsúm abnegAbit.513Í. durifsima.iHigfó--

: i'i^55í.d;gaif.at!s p l iu l í io . j zo. V t í ean -u 
Deo,demat fibi. j-2 j . Homines nudiácee^' 

. pti Deo. 27. Carnales fofos vtác'm f p l . ^ 
'dores bonoruni cei 
"másisiatenctlt ib 5 vt 
bear-¡ in h'ác rita, j ^ ; 1 Homecutorma';, 
quám ¿ccépeor fit. 186;, StulWí yiíi-
ió'hiat,&léüliíus.'j 14. -Hominem exuas., 
vtDeum excipiás. I6"Í. Homo. feóLu 
quanlo non iibiyíed Deo credi tür .2^^ 

. Hómine in retinendo maior vlrtu s 9 CL. 
in u'tmeífdo ilumine, I n homin.bu^ 
'curandis dutitiesexuenda eft. H ^ 
mo proprijs facinoribas reuerendíff. 5 
Horaínes capiendr íonc per fibi gratioTa» 
54^. Homo fi'rmátur ex cultü-.Telig'ó^-is.. 
•V<o. Hominisc-átamitaseft, qubd- perla-' 

tur áb i]3,qin reitum agant. 373. tic 
'iiisqur>í¿feus habeSi'ebsxceiiéfiti^.i 6^ 
IJomo vcl cameusíit Angelus fub ícf/i. 
| S 8 . Hominis preftantia non a bonistem-
'|>:oraHbus.597^... , . . , 

H o a o í Ch'rifto P.accrefcít exjtioi^ni-
íufo íangñine. 104. Honori? .Se glorix 
confortes fuftineri magnéyirtücis.eft. 157* 
Honor Deo exbibixus mala fugat. 3 1 ^ . 
.Honori'céi fontobfequiapinina * nooitó-
r i , foelixipfe.iio. 

Hoftis acerrimús .carnis/religio vera 
eft 13o.Hoftis Chríftilafciuia. r 3 1 F i o -
fte s v írtut i s n on íi m ti 1, fed n er p ? t.t es i n o a-
'dendi. 13 2. Heftis precipue habón du s, qui 
ad peccatpm allicit.<) o 1. 

Humiliatio voluntaria non -clercjrit 
glori^íehumiliantis.^zj), , . . / 

Hnrailitas neceííVia ad pr^cipí^r.da 
'áura.i44.Facit cbnfpld íefum.i-i o.f í 
m ¡litas in cultu corporis ad .faluteui. s .z¿„ 
Humilitas vera petit, nefolus in d^ainis 
Velis eff^.i^o.Humilitátiscipera ex'erGef--
da iv í r i s prxftantibus , qui triumpheivu 

' 311. / nobilicrilu?} & magis ingem*^ 
fiunt.312. Huaiiíkas De «mi capit. 4.,A. 
HumilkaSíquereijdt^eyaorquec^od.Pre 
féntifs'inbs nos facit Deo.40-19. 
v • Hypocriíis i n Principibus ex i r í a i s 
a l i ; ' ' 

Hoíocauftum .tíe© grátms ^ qu animl-
tas in laboribus, 10^. 

í í o nao ptópri» non §daVÍr«¿«A,Ei^ Idélarauhdi tm$m¿ SccaK-imkarem 
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panantcjlcoTÍbu?. 247, ídó ia cordiscre 
broexcladi ui i . ( í o / . Idola iñandi nihí l 
allediaunahabsat nót ia l i enam.y p4» 

L^axúúy S jcist it is l é fa fundator^ 
322. - „' 

l e íaácce í fus Fccliciúcem caurat. 4^3: 
Quiil lum impsdit, irtultis vapulat. 4.69. 
l e í a s inítaarac, & mulciplicac tiiamphos. 
4S 5 .isronlabentiaífed xcerna parat. 40 f, 
I n íuis non diuií ionem, (¿d vnitatein amac. 
4()7.S'2i).AIera venít, dpjódiil tempora-
jibus Cpicitualia fpetlentar.5" oz. l e í a con-
fortiam aufpicatLimad omnia. 504. leCii 
adiuageris per Tolas animi rircute;. ^ 5 1 . 
Quidquid lefus pertingit ráaximé orna:, 
y 5 j .Apudroium lefum & nocentes,<5c in 
nocentes habent refugiam. y 3 8 . V b i l e í a s 
nil carnale. iS.Nihil eftinlefu, quod Tio-
í1:ramnonfi .c .^3. l e í u s a baptifnio fuffe» 
citnobis. 22x., lefus in báptifmo ad alca 
nos impulit. 224. Facit Fugere penuriam 
dererti.41 LAIefa cumMaria omriis vi&p 
ria.4y7.lefus habuitex Maria,quo amabi 
iisfit'hominibus.ax^.Eius omnipotétia in 
yna Maria claree.230. l e í a duce afpera 
íuauiantur. 260.In pugna fub lefuiaima»* 
turi e^kiduncur .271. Inueniturimerlu-
bümia petences, non inter de í edosad ter-
ifani.283. E iusnómen efficaxad trahen--
dam.2 ^4. V b i íefuS interuenit, nullo alio 
cgemus.3 3o .AIefu1venit,quód vilium fa-
luci cofulas.375'. Afololefu veritas folida» 
y47. lefuconforcium ad maximuaugmen 
tum pertinet. 5-07. lefus conuertit mala in 
bonum .4^2, Expellit omnia mala. 483. 
viiiodlefu efl: ómnibus araat prodeí íe^^iy 
lelo infirmítas validior raundialibus po-
t e f l a t i b u s ^ i í . V b i lefus eftjnil aliad fuf-
pic;endum .4i7. I n humilitate & abie— 
t\ione>noninmundiali pompa confpici-
tur .420.Amitibus&pacificis inuénitur»; 
42 r. Eofdem cum illo pati perfécutóres 
jglortofuni.424. Nonpadtur fuos fub do
minio aherius videH. 443. Sub léfu habi-
tu dominamur aftris. 45 o. Sub lefu dona 
fuperabundantia. 45 y. lefus vnushorro
res monis auíert. i o i . Glorioí iorapparet 
exijsjqui pro illo fanginc fuderant. 104. 
Omniufn bonorum firmitas. 610. lefu 
pracfentia'validifsima ad trahendum. 514. 
Benedi¿>ionesa lefu fpiritu manant. y 5-
Ipfe nos in mundi abaegadone fírmat. 
54^. , 

leiuniumluxuriamperimit. 542. 
Impijs excidiura falutarc. 171 . I h vno 

iconueniuntjVtpcrdant iufl:um.42 3. Cer— 
tifsimcinillos Jacula D e i veaiimt. 44^. 
lllorum focietasgrauis.yS. 

j o m . 3 . d e l 6 f u í i | , : 

Impéria inferlóram qui fequíturímag-
nuse f t .yys . 

Impcrfeai flagelio^pcrfeai ví)ce 
runíiir .30^. 

Indigni quod dignitates non h a b e ^ 
Deifauorefl ' .2y4, 

Ingratis fie praeftandaben3jficiaJnelá«J 
teant.3 3r. 

. Infans vírcils in yirilem tranfit tolerarij 
tiá laberum. i44 .Infenoris duftum fequi^ 
tsr vir. y 5 y. /nfirma hominisa Deo ma-^ 
gna veniíTe O^endúnt. 5 78 .Infirmis me^p 
tibüsdifficultateá colie. 5 z4.Infirmicaíüiti' 
medela in María . 23 x. Infírmitasámani» 
Dei roboratur.318. , , , 

Iniurise patieiuer tolérate odia l e n i í í y 
1 1 ^ . , ., . . 

Ingenuus ilíe ver^ eft^qui iñtraruacn^ 
tur* limites in qualibec fortuna fe conti—j 
net. 100, Ingenuiiméft vtilem fetüitutea| 
Übertati perituri praeférre. 114. 

Inimicalefuiafciuia . i31. .... 
In imicbrñámotá vírtute G h r ü í í a r i ^ 

398. í ,; 
ínnocentum damna cauenda etiam cíS 

hocentum ímpunit'ate» y 3 7. Innocéntcrii; 
eífe in fuplicijsmeiiusefl:, quamíiocén--»' 
temeírel ibamm .383. . , 

Inftrumcnta Vbi deficiuñt ¿ Dei v ir tu | 
bftenditur.ySy. 

Inftitutio tuoruméa líic, quse omniaf 
bona p r o r a i t t a t . í o í . , , . . 

Intrepidumpro Deo ánirauin ipFa dii^ 
cniTiinafugiünt.317, t 

Intercefsionibus concédendunk 
Irá qüodcupic malum, cérto ihfeteni 

'dumputat. 440; , .r . . 
Index non efl: neceítarms, vbi ítaterí 

na charitas vígét .275* Caiáeat,; ne fuppÜ-^ 
cijsaugeantufífed tollaneurdeli¿l:a.48. 

ludicij diuíni fub gladio 3 q u ¿ modo* 
horremusiappetimusj&é contra.442. 

luratneñtirel igiono frangenda. 3755 
luílitiae diüin? gladius l lridus ííctur-í 

batpéccatores , nc vel cogitent falutariaj 
3 5 i . Iu í I i t iaexerc iuDeura oftendit^ozi 

íuftis quas paras mala, in ce veniéneí 
374.íuít:as multis eíl falucis refugia. 376";: 
Eiusconfortiumveifé impijs. 1:6 ,̂ I u á 8 s 
qui ÍGeditj&inDeum irruec. 178, Áiuft i s 
timeantfibi peceátores. 187. luÜiimpio-
mrn colligatione , aduerfus fe (uftinent.1 
42 3.Eiusfociscas vciiis.52. lufti virifal-
fis rumoribus mordencur. 9f. l u í l i s d e b e -
tur peccatorumvita.p7,íuíloiuni ínorsin-
gloria a^p^ret incópavatione máííyrü. l o a 
luftosDeus aerumnisexcolit. 107. loftüá 
fibi facisfsráíre infsnfíbilia. 108, , 

l ú i íia^eif^ 



cafíbuí 

bor medijs foeljcitat 

plures fubeflmclrf "̂ t1̂  

Largkas diuijiá 

sris.277. E x e a e x p í 

s y Vt, Ké-' MaiOTUtr?»a d:; 

non exh 
á te vtn 

rofabili 15.10 

'ésV-^^^egiíiM.rígot-' defect^á•Principe. nátém;d'íiinip'ótent:.• • 
einolfifií^i '* Leg^im 'dínfeasfum" 'medita"' íll^'iníífmitatu-míne<iela.-2>. v : ^ ^ 

• B^ti^^^í^-iV'igit ' í^Viám'íatiitis» 2<)(To 'íís'c^t^:d'asfaciendlis:. r'4' -
t ^ é í ínfbtTí f íi^lfá-lihíf 5! ftín-Vt^fóf^gf-ati a tretmíó'Venitjqu-ed difíicilia q«ac< 
jjf-pífa^i^1 T • •• ''<'' ^áími^i-'óo,-Mav'iai^'iñile^tínyk'-ri 

-;!lJb 'ertá? perltnra vt i l i féfrüitutipófl:- í-.asíát'difflpíeuit^ínunus. 228. D¿ 
|H3!f<*ndá, iT4o Libértate'priaari'magnis fíit^«éá in EiícbariíHanosditiU:. 
3Céfctibils-;opport«bnm'.i t f', • ' ••"••f^'t • 4*0M'aritusSan^ds vxoj^m IM 
l^^Literartmi profeíForés prsiaiijs alan- rif.*oo. -

m wk-tii&L^&X-i' lélin-* moiiCllMi&t^ilíEí.'' ^ \Mátrí^impvobicás validifsisn 
bul t>reftándis-dicata auí-' i iospérdat .z ib. 

trun ̂ 14.: < 
••• Loca virtu 

picaMifent.y re 

i r DeSna ab ti e p-á b íc 

m d a é r e - du 

L •viiun fal 
ŷm axícfi ra 



I n d i 

Meaciaciaíi3 anne'jcum 

Mendaces norWiale audiufic apud. 
P n ñ d p e s . 4 ' n - # ^ 

Msnta non ex tempore , ibd es eov* 
oeoietieáda. f?4« Plíritorunvnpftrprum 
rrtáa-'famdkcfáíJ-í^* CÜ ti amrfz. i % C. ̂ ¥er ita 

íunt 

•reqifis 

Jvlunev 

raíomineoi.531. 

>ate£ 

8. L e 

a lefp iiluftratur. 1 ,Mor t i ráo lo j r í ^^ -
oft UÍSS béatitudmis:-! ó i M t í r s ^ o r u r a 
iravéñtibus'durjísinia, 06-'Mor? sxhíb&á't 
virtutes incipientís vft^.'íí i-? .mors foéRx, 
011 x nulli cahmitate'ra relinquit. Itidem. 
Monisrvieditatid vtihfsimá. 1̂5% CHrifti 
mo^s vtUírsima.541. "'• * • • 

Mortií ícatio -tarnis feii^i fn ú nrm el i 
torum fan<kmentum. 137- Conducit adfa 
•luwm.^ii.." „ ' ^ ^ ^ 9 ««fWJi'vxn^wn 

MonitaDei aranfsím exequenda, 
non examinanda;414V • •v* 
KlulütndoTociórum'iíí fii^plícijs n»n 

' " N^gotiatift ten 

Nóbiljtas'Hinrt: 

pLncnTr,(o^ciiDU5.5< 
pavsntisDei virtute: 
Í3!lit!as' nataliirm ds 

?.Rídá 

:f '^^iNobilcsrtiíníni'eali: 
tiones. ^y.; 'Nobil'or-.r 

•ñdéhníí-anamhumiiitat 
• • > Nomina anfricium 
l ^ b s r e . a n ' í n p f i n c i p i b 
facinoribus.2 3 5. Arbfam 

•ni/aiafciuiá.2-77, : 

2 ^ 4 / A b illo cónj 
PopuloráwUfm.Vií 



í n d e x r e m m l 

ffiefi áíumuífiiiiírmgít tioRwrR vííes. 3 gp. 
Nomen lefu efficaK ad traíiendum. 

r¿^4. Nomen D e i aufpicaturti ad tiiuna-. 
^hos .^zS .^ur© ora-terfatüm validifsimu 
íiórftmismunifáen. 31 . Hoftibus rüinam 
SiflfeiK.? j.iundummyfterijá paísionisefíi^ 

Noraet Chriílianúm 'ópeViWs declai 
f5tidum.45 i . í ^ o ^ í ^ a praeceikntiám v i -
forúm aufpicata.y.Nomina eorum^ciui o-
perart danc Caluci animafumiin libro vit^ 
func.^. N o m é n í i o m m i s i n foioDcoam-' 
plificaturi^tematu^io; 

Nomenampl ia túm ftrioTigás getie^ 
Cationes glortoíum^'i^.Qüodá Deo vénit 
aaon eíí: vacuum. 12,6. P r o De i nóraine 
ftañduüi.iiS.ExDeinomiñe poténtiam 
fiabebís ád mira patrandá, 127. 

Nouifsima o!b oculos ponenda.25'^ 
NuditasApoftolica validifsiraa. 345-, 
Numerados non minai a folo Deo ve^ 

O O a chaYifsím^íim facrant horaíni 
pattiani,! j . 

P . 

Óbedlent la dura té fola cogft á tré f t l -
írépnncipatura, prájftastifsiraus es.2 |<í . 
Obedicntia exhibetur humaniter prxci-
jpieoti etiam afpera. 144. Süpra meritum 
rnuncrari (oht .^y .Aurpica ' ca e ñ . 6 . Obe 
disncibuK DeOiVtDeusobedit.toS. 

OdiaC€Ílant,vbi adeftpaticntia.i i £ . 
Odio habet D-sus aliena, propriaxftimát. 

ObTequia Deo ¿xhibita honori í i m , 
hon ohéri. 3 zo.OBrequium kuniile eKtor-

et, qu at b o na f ugit. 2 o (ST* 
Opera ex fine cenfeeda. 480. Con*9» 

gruentia fini non dimútenda pr^tsxtu di» 
uiniaüxilij-.27^.0penbii5 agéndiin55nóa 
folis verbis.407. Przueniant mandatura. 
272 .Perhurail itatém prífentifsima DcO 
fiint.4o^.Quac in perditionera fafta^in bo 
iium conu«nends 40^.1 llorum íitraitas in 
carnismaceririoiie.i 3 7. 

Oratio vocaÜs non prateriaittitur fine 
idanino.457.Oratioiuftivalidifsjn1a.371. 
«fficacjfsinia.44í)- N o n fimplcx^redraul-
tis firdaa vktutibtisad magna. 508. £ t iam 
qax peccaioris eft , cito auditor á Deo» 
r r ^ . Dceffepro fpirítualibus bohis. 5r43-
Éfficax eft «x fimilitudine petcntis cum 
«P,a qü© petitnr. J44. 

Otd® in familia priraus euretur. í 1 i2 
Oraatusvilis homines hoftibus eri-

jpit. 2 8 j . Prttiofus dolos facit. 2 8 6,Ouu~ 
tus. C|f rom^a rcligioaerafacit. 3 44» 

Pañis iEgyptíus áuri fitirahabet. 4p¿ 
ParentuincuÍtus .4 .Farentes ne dedi-* 

gnentur doceri áíí l ijs . 11. Fiiiorum virtu-' 
tes fuas faciunt afíentiendo. 13. l i l is mm-*. 
<|uam non durirsimá filionim.mors.^8.Ma 
le confuluntfilijs3qui illos inter fuas vina* 
habent. 102. Boniamantfiliosin coelura 
prxmittcre.103, Acriusinfil ijs caftigan*, 
tur.3So.ParenteraDeuminuenit, non iu-
dicémjqui a terrenisab.ftinet. 545, V i d e 
Maiorcs> 

ParsioCIiriftinequit abfeondi. ti&j 
Pafsionis Chrifti vel vmbra foclicia 

orania facit, 297, ChTifti.Domini f afsio 
facit diíficilia vorari. 301 .Nos ra;viam*de-
^ücít falutis. 301 o A P afsionei& cruce ina-i 
gnitñdoj&prxcel lentiavirtut is . 313. Pe^ 
pafsioneiTi qui Oeúm feqüiturj Ghariori l -
l l i eftjqul'm qui per gloriam. 358. Chrifti 
pafsio cfíicacifsima> v thominesá peccatis 
deterreat. $6$. Pafsionis lefu í ignavalde 
conjfirmant humanum cor. 3 á 5. A pafsio
nis confpcftu mundiaiia vilefeunt. t 5 
Pafsio crucis Detim rnan¡feftat.i^7.Paf-
fionis Wílígnitas plufquam diuinitascogi 
tata nos affíck. 527, Pafsio Cbriñi ora-
hibus inhotefciV. 13 5. Obocu' lós pofita 
confirmat1 Dei prómiíTa. po. Effícax afl 
"trábendos horaines.^i . Multas vtilitates 
parit. .Extinguit diuinas iras» ̂ 41. . 

Pati acqüanimiter labores % n ü m íatl 
cVitatis.top. 

Patientia humilis odia paeat.r 16',. 
P arría hominiea efti vbi oíTathariísr 

morum.i f . 
D . PauluS;';322. E x M a n a ba&ai!] 

triHmphare fub vulnere. 200. 
Paupertas fecura. 333. Apoflolica vá-7 

lidifsima.34J. 
Pauperum faluti con fu le re, Te fu fpi-

ritus eft.37 j . Paupcr vnu«cura Deova*! 
lemiorRegibus.^oo, 

P a x licet Ht,Princepsmunjraenta trá" 
í l e t . 187. Pacis ftudiará eordie í l Deo»,' 
540. Q u i i lli ftudetjimienit Ieiura,42 i J 
P a x yeva a folo Deo,ác Chrifto eius. í 5 7* 

Feccatoribus qui virtutes perfuadsac • 
ñiagnac virtutis eft. 546". Paccatores íub 
ftri&oDeigladiOjvix fc-iimt irsadÉÜuta-
ria.3 j i . I l l i saDsopoena infertur, ve i t i -
ftisgratia, 16}. Quera psecatotam DewK 



res fibi poí íuíu timete áiuftis. f & f , Pec-
catoris vnius focietásjngantestufbatiofles 
park.402. Dolori e'ftmtló. 58. I l l i nun--
qiuradcficiuntpcKnír. 6$. lllum feruant 
iufti. p"/. Inelaotus íem^er latcré pvaefu-
ípit.3 5)3 . ln peccatores córnmouentür coe-
ieíl'a. 588. Psccátprts malicia magna eO", 
cjmr beneiicum queteli^ implet. 5). M. 

Peccatoiü vel vmbraFugiendaV^]4.Pec 
cata raaniiellanda^^ í .Peccat iRegnü ca-
ditjcum déficit, q 111 i uíl!Sobioquatur.4<)4. 
Pcccatorurn idcus^ck locüseftpdenae^^d 
^eccatorum poeha vioientia lacronis eO:. 
471 .Peccati fortitudo cadk vel bálatu cli-

, uini ágni. 3^5. A peccatis deterremur per 
parsioiiam le ía . 365-. Peccata publica 
r cp ú cantur apudí a pientemP rineipc. 166, 
Pcccati coníuetudo grauedinem 3 & dnri-
tiemínfbi-t iapideire. 1 á'^.Peccatorurarsi-
teratioiraaiDeitrabic.^oS. Peccacá pro-
stimi lie videa^j quíii í.mul videasvirtutGSi 
2!rt. Qoi adue*Tas illa animofus é í l , á d 
principatuio fped-at.2 5- 3. Priusillafugiat 
qui ¿ Dv-o magna obtinebit.a6$, Peccati 
jlbtK-ia vel in med'is facinbribusingeritur, 
47vP-e€cata ceicifsfmam pecnám niíerunt. 
447i V b i funt, n©ii poteíl-eíTe fimitas, 
q>4^.íl!órun} vernsdolor illain confefí io-
nénlidac. 123-, Hoftibus dant vi¿toriá¿* 

: 11-1-., 
pe í feí l ió n u l l í , vbi Chnftusnon etl. 

124. A d iÜám pér partes accédendum, 

Perfe í l i viri eft vel vmbj-as virtutis fe-
qui. 133> Perféftus pouft inúeniri in qua-

. l i b e t d i g n i t a t e . í y ^ - , 
Pericula caucnda ab inexpertis. fi'j. 

Pericula fugiurít intrépida pro Deo. 317, 
Bona minimeaities t ú m periculis proxi-
niovum.205. Periculum maiüsmaiorem 
Xiítntem rert i i i icjool 

PerfeneFanti^th in bonofolus Dens 

Perfuarorisíunt, quse perfuarus facis. 

4^ 
Petnis Apoftolus Regnorum firmitu-

'¿0.421 . E i vafa facta mullís íalutaria. 377» 
E x Ma-ria pccniteritiám accepit.200. 

Pietasin parentes.4. 
Pluribus quod profieit, pr^flantias 

eft . t61 .Ex Deoeft-i^3. ' 
Poenje non indecorx homini nifi ob 

culpara. 3 (í. ' : ' 
Poina exacevbatur in te >.cura tuis ét'ia 

íno:lefta eft,4oo, Suauiatur ex íimiiitiídi-
ne Chrifli D,i5>-f.ln pocnis-ruorum petis 
S o k t . i j ^ . P & n t íftfímis t i í t o t yirosin-

r e r u t n , 

genuoscomlhet.3 33. Cettiísíma;apác¿áa 
• tisveait .447, 

Poeaitciítia PTincipüni magiium 
pasfidium riíbditórum.3B7. 

• ' í 'o l i t íamun^airsy iüccaí le í l igqt í ie? 
Vf: I r 

Popul i í ídel is comniodfs quí própría 
po{Vpohttí'Dedaccéptifsima's;t'¿». 

Po cent i am; Deibabes, v b i WómeríDéi 
íikbes.í 27. , . T;l< f 

Poteíl'as Vbi apparec, vbi bbrils Vtcicil 
miniftris.í a f . 

Prácepcá Deinon eXarai'handa ^fcá 
éxéquenda . 4 r4 . Arpera íiumiiittr prxci-
piend a. 144. Qisas á prxiTantibus funt, Fá-
cile cbferuáñ'tur.12. D iu inábdmínem i U 
tüthinátiti i'5 '7JPtátckfth, hót i funt oraiiiá 
éxt o rquénda'.!5> j . V i ra h ab e h t din iriá, qua 
exScutiont n:ianc!antür.i4f. 

PraElíura fecure iñdicitur Deo vindi-] 
ce contra hoftinm peccacá. 105". 

Z^raepafátib prarcedatefai agni diuí^ 

Praefentia'jDei Temper lucrofa. 4Í)¿* 
Vitara rrbbis Halar.. 316. Réueréntiam é x -
íórqüet . i ^b.PriTéniíatiéfü vaíidifsimaaé 

• •tíáhendum .^14. 
Praeíul recens fu b praedeceíforis legi-» 

b'us aliquandiu viüat.3 3-7. 
Prxfuli neceílaViáhuiTtánkasinpr|-

'cipiéndó.14.4.. 
Piimasaitericederé, i ioH nátutXvfedí 

gratiaeopiis.54* Primas nonatharijaDs¿ 
venit.3í)8. . , . , ^ 

, Principatüsiri feáe nátuspraeftantiof 
ad gubernáiidi.im.;2 31. A d principatum 
fpeélat áhimofítás aduerfus iniquitatém^ 
2 5- 3. Prmciparura quiácceptat, oBcdienr 

praeftantifsiííiu^i 5 6". 
Principes pulchr:í; i non fucati.' i 3 t i 

ikternentnóménfácinor1bus¡ 257. Nef-
ciunt fibi miniftrqs aptos éligere. 2 3 6. No 
cómmittánt t é x i n a n i f i fideííDuci. 235*1 
Niri i l ldrumpiétas inDeumadrit^noh füf-
fecitbücum forytud5.2 3 7.Piincipisman-
fuetudo falus eft populofüm. í r 2'. Nori 
aliamiqúain Cubditorum fortétn requirant»' 
^ 4 . R i l a populo prius accipiant j-quátn 
jpii prius populo diderint. 5 34; ín huífo 
potentiam acquí oftentát ¿ ac in bohis rai« 
niftris.i 2 f.Princeps^uar! vhup'éuibdic|$ 

• íicTé habeat. 1 80. Principibüs benéfíceií-
m-gIonpfa,& vtilis.f 82. Inál iqáíbuspri 
üaforüttí muñera non deíugiat Princeps^ 
i j j í .Princeps elarior vircutibus, quá pro-
Ü i n c i) s. 4 o 2. P r i ñ c i p i h o i r • gj o i ' ^ mi j q t: o íl 
fe própter-vtuirAcera fcr^i cumnfku 4^5^ 
Principi no ingidriá ábkít í t írponté fum* 



í n d e x r é f i m i . 

fonk íiSáms} non mundialis. j j . V b i 
brjnceps primus eftjaufpicatá efí congreí-
Uo.66. Frmceps non propriam'po^e-. 
iftatemrefpi,ciat,reá ad conducentia fubdi-
tis.^^f .^efubditis arquetar.i 54-Psccata 
Publica folarepatat, 1,66, Princeps nul-
íius tettimonijsitá credatj vt non ipfe per 
jfe reos conuen'at. tfiy, Incercefsionibus 
¿onceáat / i ¿8 . rtií icipeS ad fomnia atten-
jtiores. 175: .Etiam intet pacis foederá, me-
¿nmeritmünitíicáta. 187. Pnncipibusno-
Scetíqiiieisveritates celat.,i88.Deben,tco-
Isrefarnam poíl:hiimarn.i8<).VE feuerus in 
reos, fie benéficas í n c o i r e d o s . i ^ i o . F r u -
galisabundacljonis.ai Eosad dignita» 
tespvomoueant,quosfacinorarn fotiosha-
)bnerunt.2^8. Principumcubiculafaciant 
áuces vaUdos.239. Eorum virtud ánimos 
b slí ico fos facit i n ni i niílr i s. x 3 9. H v p o v. vi 
tTPrincipes ©sitiales funt;. 243 .Moihant 
rjgorecü Ieguni.244, l i l i glociofaeft fludi* 
tas 3 velaí í ieft io ob Fa^lenda vitia. 25 2« 
Sut pbliuiícaníut, vt popnlis prouideant. 
k^.OrnantarU-Tjs1e£tioni'ous a ^ . M a 
l i ardentiüs aíaaatfuas cupidicates, qyúm 
Regniconferuationem. 281. Non refpi— 
iciuntabieftos.284. G lor io í i , quifaciunt 
tódito^vel viliísimos 111 glorias iré.3 70; 
CaueantiuraíBcntorurb frádionem, 37^. 
Sciantcauere ofFenfam infauoribus. 378.. 
Eorum paemeentia praefidium fubdicis.. 

387- . . . . , M; 
Profícientesveí diriscógendi funt, vt 

ácarnal ibusd«cedant . i78 . 
ProrniíTa Dei quafi data habeantur. 

aSp.Eorum abufidañtia cdufirmát corda 
liomana.489. 

Profapia horaiáis de í U l i g i o n e ^ i J i s 
tatscenfenda-f py. 
troxiiiiorum Tola notan mala persiranm 
eft .p^.Proxirnótam p Se cata ne attendas ¿ 
^uinfimui &virtutes. 5.50. Eorum falaté 
quicutat>Dcéviu i t . 5 i4 .34 . 

Prudemiap propris ne fidat feemo.1 
'43 i-.Pi'udcnsvir pro bloDeiiaomíne ñet* 
12S. 

Pueritix raores feruantur in ünem, 
21 ̂ .Puet ifcia rnagíílerí ura falutis, a. 

Puevi fenasdocent.,;. 
Pugnantium viftoiie nona nimia muí 

titudins.384. 
Pulchritudó nonfucara in..Piíiicípi-' 

bu?. 2 53-Preponi'air vitx áferminis. 2 0 
3 

7-
ack verba Internaexteraam auget 

fifíícácírsimá.42. 
Fulueris benelkio «xürguaV hom,h 

,n€sinry(í«ra.8§g 

Regna cito eúanefeunt, vbi Principi 
iüauitasabeíl.112, 

Rignornin reftauratiodebeturMarie, 
225). Conii'-raantur Regna a religione, 
30Í). Et aurpicium íumunt ab illa. 249* 
EtPnncipum largitate fulciurum'. 214., 
Regnis ijdem fines, qui praíconio Ver--
bi I3eí. 5:1 o.Illorum firmitudó 3D.Petro», 
5 l o . I n Regnispoliticislingua; cukus flo
ree, y 1 z.Iilomm firmitudó aíapientiae í la -

R.eincidentia in pgccatairamDei tra-? 
hit. f o S; 

Religión 8c Dei cultas validiísimim. 
bommurn nruinirnen efl:. 15)1. Calenda d i 
tibí ablatis.3 25.Religio& píetas Pdnci-
pisvbidelicitjnonrufficitDucisfortkudo.. 
2 3 7. Au fpicáta imperatiif is.2 49. Coniir-
matRegna. 306'. Omniamala vicat. 3i«»: 
Religionem facit ornatus facroriim* 5 44* 
Rcligionis cultus boi!:inem firmatin b o 
no. 3 5 o.Religioni qui non datop-eram, ma 
la ílbí comitantia habet. 3 53 .Religio vali-
dior ómnibustelis contra hGftes,36"2.E.e-
ligip iuvaraentiobferuanda.375'. Ihimica 
carnij&fangumi. 130. Reiigio a&pietas 
facit homini profapiam. f 9 5. 

Reliquiac fanftorum.^oo. 
Refiauratio Regnoárura M^ias áeBe-

tur.2 25>. ,vi, ^ , 
Reftitutio bonorum pT2EfentifsimiDeí 

argumentiim.Sa* 
RgíaTreftioíiis expeüati© nos fack 

ixtos in mortem iré. 1561. 
ReipubíícaE ftatüs ex ftatu iuftoíum 

inilla.^j?. 
Refpeftusiemporalis infirmasad v if 

puteror6.i i - • ft muhhhsM ^i^s .m- v • i i 
Bcuertentia exhib.enda:<liiihm. i ^ f J 

Illítm extorquet Dei pr^feiiíia. 1 £ 1.! 
> Rcus prxcipué Deuinreípiciai, v^á; 

-Rqprobi máxime ,aífíiguntur m eoy 
qubd videant fuá perdi.4i 5. Etquodnon 
videant pocnauim effugram, 4ií>. tnara 
aftevunt vtüitaces Dei populo. 434. V ils 
putant non ad maiora crimina aiídere^cu m 
poíTunt.^d.Eorumconícientja íibi fujv 
|>licjume0-.473' 

Regum notio exbellis. 441 . ín auro 
aííeruando vix fine culpa polTum eíTe. 5 o. 
l i l i s fatalia funt lauta COHUÍ L» '..5.7 j . Re;ri;Qi 
offenfa .acerbifsiroa eft viris ingenuis. 
4(5 5". A Regibus fibi nontiinerc fb Süftfft* 
Dei virtuce venit,46'&. 

Regíspotsntia , SÍ vinas, io bonis mi -
niítris 



Indexrerum. 
niftrísoftenciitüí. 13 o* Eí mantuetudo ne-
ccílaria.112. 

Rigor legalis molliri debeta Princi-
pe.244.R'gorJ& feueritasá feruili animo 
veniu274o V ' 7 

Robar verum ab Eüchariftia.3 5 

Sacerdotes prcftantes regi] s fau orlbu s 
laediinmr.Si. 

Sacrificium Deogratirsiraura aequani-
initas in adueríis. i o5). 

Salútis v i a á raeditátione legis diui-
TÍX¿I66. Salutis in muñere feftinandum. 
31.Salutis v iáa Chrifti Domini pafsióne. 
30i .Saluti quaéfuñt alijsjpericulosealijs 
damno Cunt. 308. Salutem proximbrum 
quicura t iDéóv iü i t . 214. Salusárault is 
quaefitá Déum démonfti'at.3 3 (>, 

Sángüis pro Deo eíFufus Chriftum 
órnat. 104. Sahoti viví fpiricúalia repen-
duntprócarnalibus ¿4$. I l íorum patro-
cinia. í ^o.Sáá^i viri etiam poft abrceirum 
vtiles.(?i^.SanguisC{irifti excinguitdiui^ 
has iras. s'4Í • 

Sapientiac i ludíafirmantRegna. $ t $ ¿ 
Eius profeírores praemijs alcndi. ^14. 

Sapientifsimi licetiexhortatione pro-
ficium.ií) j?. 

Satietas vera a Cola Euchariftia. 3 21 i' 
Sceíera in fe etiam benignifsimos irr i -

tant.4^8, . . . 
Sccuritas in Dei manibus.Só5. 

SeleuciaeRegis mors. 3 07. 
Semina diuina cordc excepta ipfa plu 

uiam afFerünt. j i 7. 
Senes valde inútiles funt ad gubernan 

dum.^ iS.Apuerisdocentur* Caueant 
illecebras. iof. Senes valentiores adres 
fpirituales. J77. 

Serieftus puraalabefpeftanda. I O J . 
Portus eft nauigantium. 10$. Delicio fa r i -
denda.159. 

Seruile ingenium nefcit fe in profpe-
tiscontiñere.r 10. Seruilisanimus feueri-
tatemparit.274. 

Seruitus preferenda periturae lifeerti. 
í Í4 .0ppbrtunum fracnummagnís menti-
b u s . n Seruitus fub tributistolerabilior 
bellorum periculis.^f • 

Scruorum Dei v i s j «Se poteftas. 108. 
r . Seruorura, vtilitas non inglorie facit 
fubmittiDbminos.4f 5). 

Seueritas oftendenda foemínis a v i -
nsprobis.3oo. 

Silentium in facris. 5 <í£.' 

Símilitudo maps tralik, quam •fangul 
niscognatio.45?8.Coníbrtium ílmiiitudo 
afFeftura acuic ad virtutem.45>8. 

Simulado cu pietate coniim6taprof« 
|»eratur.42 7. ; 

j SingüláVitas perículofa. 3 04. 
, Sodeta's lefu. 25;. Sóciefas inftorum 

ytilis. ft , Impiorum doloi-i eft iufto. 58» 
SocietásViiius peccatoris ingeíites ttitbaai 
tiones parturit. ̂ .ô 1» Societas iafti vtilis 
^peceator i. 5? 2 ¿169. Soci etas c um fratib us i 
Deo. 117. 

Soci] geftorüm promouendi ad digni 
tatesa 2^iiiic!pe.2 38* 

Somnia gratiora mundialibus Prin" 
cipibus.175'. 

Sponfa qubnotior, ebgratioveli^en-
da . ib . 

Spes vitae alternas mortis horrores 
raitigat.ioi. 

Scabilitas gandí) a lefu.141. 
Sultitia leuibus inhiat. j 14. 
Suauitas imperántis extorquetdiffi-

'cillimaobrequia^5!4. 
Subdici fuauiter trafti in obfequia dif 

ficilia ciinuns.33;4. 
Sufíicientia ex Deo habens;& alia n^ 

quaerens magnas virtutis eft.45)2. 
Süperfluáabijcienda.3 1. 
Supplicioriim moniraenta fapidifsi-í 

ma. 64. Supplicium neFarierum falutare 
populis .457-Nbn leuaturfociorummul-' 
titudine.4(Í9. Ingens manéceüraíquiim-
pedit accedentes adlefum.4^s>. 

-/..^,afpicibnciiidealijshabes.in ijsí^iíae 
int^exp^ids. 432. 

T . 

D.Thomas .32 : 
Temeritas pudenda a fofdtndine caí' 

• TempbralitatinonfenTiendLfm.4522 
Temporalis repeftus non firmát in virtu-
te.<Ji2, 

Templornm cultos virüm oftenditdi 
uinum. 248. N'unqnam nen anfpicatifsí-
mum reghaturis. 24_9. Tcmplorura locos 
fauftushomini.1^3. 

Tentationibus medijsin patriaimns 
fecuri fub Chrifto.3 27. 

Tepiditás éxofa Iéfn.3 59. 
Terlimon prbphanata Euchafiftía^ 

'So?- ' . . 
Terrenihominesalieni á Tefo. 2 83<3 

Nbrívacantcenaminc . 4i-o. . 
Téftímbriij s riülliüs i¿a í d a t princeps," 
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• t i ' 

(il^f!:Terrería bojia imiecore .qü^íuritnri 
't)ft|miniftri«.v4p5. Tevrena oronialt>xa4 
49.5. Terrena©xpuenda j vt percipíamur 
;á ia ina ,4^ . í l ia ,& Óe«s aegrecoaiungqn* 

^ Tisrior falliVí v-tilis fqeírdtatis eft.aS. 9.' 
írHKórbonus^perá extorqtiet. 348. T i -
¿ÓX .p«Tv& jCT.mQf ,tem.p(>ralíuaa-. mutuo fe 
expelíiint. % 48, Tinsor Dci effic.acifsimiís 
f i l t r a íaíciuia, 13 í . Tifnétpoca^ infamis 
vires ingenuos coaiinec. 5 3 3 .Timor intev 
|(Yofpéra proprius virtuofi.S 3 oTiraor Dei 
conducit iaVitam.í? 0̂ 4 
- Toleran'tia laborum virtutís altrix» 

I^S.EacitDeum apparere.io.9° 
Tíraasfaga a'd ^ k ia m\fsrrimu s. 11 j • ,, 
Triumpiiia lefu^Sf, 

'Vjvginítatiadáiáus ptíneTpátus.S ' í^ 'A' 
V írgihibus'vel coeleñiafj.dsra ÍÜIJH-, 

\;ÍLintüV.44S>' .. = ; 
Vinfort iseí l iamagnts> &¿IVs viliüus 

fe ílrenue ^erere. 435. T i r i pvsíhnces '•' 
etiaíp pp.ftabfeeíiam vti]es.<í 16"̂ , . 

Virtutís diornitas in'eo apoarec onodil 
lara.feípe.l cultam 'déípicer'e íumma igno-
minia fit. i 13. Virtuucontraivia valde Foiv 
iínineáleLí!cas.iT7. Vxorjs rpfrícuab lLl;;'• 
crufn:maricas']aO:as.iib.Vita£fiCtóftia-
ni aqua.12 i .v i r to t i s & pote.ftmsfígnbiri 
bonis v.ti miniftris, 125. Virtutís quid-
quidin Déo efl:, íllelargitsr probet, quem . 
f'iohonorat hornine. 127. Virtnt£s non ; 
omnes finiuL/ed per partes .^muiáré.i 3 2^-'. 
Virtutís velvmbra ipfa fedánda pérfe 
1 j j . . V nibrásipras vifmtisfcquuntur perü' 
f ed i . i 3 3v.Viit«tismfamilis ahrixcfíTo-
lerantia laborura. 138v.'Virtutís ponátus 
:dnpiícandus, vbi níaius difcTiméti 

iíJBiíSíb j'Éetiito'ñsa ir H a* f *. 
| o o.; 
V 1 1 •«• 

am Üf 
Verácitas adiunda maníuetuáiíii? 

Mw4-'l íi U v iG <••• íil- m V ft;?'). . i ...v 
Verba non fola , f«d ciim/operibus:*. 

'^07. A puichro-.o,re pVofe-éla e£ficacifsiraa. 

Verbura jDei Wmihis fonítudo.5 o(). 
Ve'titatem qui abfcódit p'rincipibus, 

eos perdit. %%€)•_. V^gritas nullá folida in 
niundialibus. 5<J. f o$ . Qui ñón acquief-
cuní iiiiyyfdimittendi- í 1. Verícas antepo 
nenda vel mündi raluti.282. Ver i tas igno 
tíorapüd pacíficos magiftraíus, 2511; V a 
ritas noaeft,vbi auaritia.-j 81.. Veritatem 

íutis praeiíanfiaclancr iñaiíeyiis , c1' 
proprijs. Virtutís ííí re pnus-Bb'i oú.ís coni 
{<ula£.2i., Virtus maion-m ^fíic-.y ...ro m-
uenibus jnílítuendís, 25-. V i r t u t - friVi* 
progrediendum. 3 Virtutem qui f.j.jui-
turJ,inultospat.itui*hoñ£s.4'2 3, - ' ' • 

Virtus máxime p roban da eíl íiiiu sV 
c-uius te creáis' vciuntati. 275. V írtutes 
qui psríuadeat peccatóttbu5, ní agí^e vir¿ 
tíííjs^ft.^4í A^irU!t'ss,ab/coiidcnd2í.4oíu. 
1 ^ .Pi íncipccxtol luntplus^qua prouin-
uincia:.202. Virtus vera peti^nefolusefi 
fe itt díuíilíS'ameS. 250, Virtuds rn repa#': 
liabere ne Rigias. 2 ? 2. Eius raagnitudo a.! 

pcriculofam mahifeftarenon horainiseft. pafsióne & Cnice Chrifti. 313 . Virtüti 
173. Veritatem préponi regíjs fauoribus busquod cooperemur, -ex Dei gratia ve 
Dei potentia eft.í&jxVeritáti qui npnuil 
det, contraríiim habet íefum; 609. V e n 
tas folida in Tolo lefu. 147* 

Veftis ornatiór éolos.celat. 2 .8 i .VU 
lis bomines erípítiboftibus. 2 8 ̂ . Veíliurn 
^ualitas corre fpóndcat fubftantíac reí faml 
liar í s. 3 p^. l i l i us contera ptu s val idi fs im us 
adía)utem,4¿f. 

ni t. 3 j i i V í ú m maior in cótiriendis hómi-1 
nibus á lapíu , quainretincdis flürainibus; 
32f. Virtutís ^hv.iftíanx, exceHentia iá 
eo appatet^quodíiHíus vmbras eolant peT": 
íef t i j i3J . Vírtütiiáa cünabulis l ío í t iscb-
fiftít. 47y. Virtus íbecundior in femiac^ 
quam natura. 6" 1. Virtus iun£hi aobili--
tati "m agn u mi 8 5. V i rt u t u m i u ra i n a v e 1 v i * 

V i a illorum,qui áDeo trabuntiir,pror lirsímos extollunt.S 8/Virtutis prímus in -
peratur.42d. • 

V i t o r i a & triuraplius j n eo, quod 
Í)ríEftantes vir i opera humilitatís honfu-
giam,311. Ví£lorix a Dei virtute, «5c lio -
a i in i sco 'ópera t ione^ 1. Viéloria o'mnh 
a lefu cum JVlaría^^ 7.yi¿loríae in ómni
bus ftuderé.vtl8tbaleeíl.474. 

Vilia^íSc pr^ílantia ¿equanimiter tra
ban da funt a viro iorti.43 ^. 

VioleaEiacaueadaJ vttuteris caflita-. 
tetn.41 i 1 

uentor 3 nunquam eíl fine aliqiia prsro-
gatíuá. 217. Virtus cura confideratione 
arripienda. i7{?. V irttítis labores 'ábíiW 
múatur Deííauorei.6'04. 

Vi ta etiam lon^iCsicna cüaaet- in con¿f 
pe£lu fini-s.j)..Vitaenouitas ad Euchari-* 
ftiam.3 54. 

Vi t ío magno exfufflato cutera faciír 
munt^Só". 

Vnanimis infíde omnia laeta. 7 7 •; 
••Vnganaesíigis.tn^'mp bus» 3•©<.. 
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Vnítas f ierfe^Ve áuobiiSiaut plnribus. 
^oS. Vnitaté in fuísamac Tefus .^j . j ajp. 

Voluptati cavnali nec cum vicae dif-
¡crimine aílentiendum.41. 

Voluntacialteriús non tecredasfine 
jpfobatiin'e. 175. 

^ © l u n t i m abieaio ñoñ deíogac g l o r i á 
fe humiiiamis. 3 z c j . 

Y oc^^erfea^imperfeai flagelío. 3 o | 
Vtilitas refpicienda i n doarinis. 16¿¿ 
•S xorbona comraodifsima viro.ioipíj 
.Virum amac peninaeit^r. 1 

A D G O M C I O M A T O R V M V S V M . 

.Adu cntiis* 

Luc.a 1 .MrwtfignainSoles& Lftnk, # 

Íf / / » J ^ r . ( ^ e l u c i d i f s i m e o c u l o s o b l e f t a -
ant íyderájin fine 5c oceafu raundi letha-

l iaappárebimchoii i inibus. Sicbonacun*3 
£la temporal ainfine vitas n i l oftendent 
^rjEterrpiciilamoitifera.pag.24^ & 247. 

Item: EfmtfgtminSo¡e3&cJ$ton'mí%~ 
^ e , n e c a b j e é l u m e f t Solí ,.qu6cl tenebris 
feffi.indatursmpeccatonim vindica . Áhiéi» 
¿lio enim ŝSc nuditas obperdenda vi t ianó 
ópproí>río¿fedgl©rixeDl ve! P í ínc ip ibus i 

JÍYcfcentihHs h s m i n ' é m f r s timorcy&c. 
í í o n putes maium, quod. hqmines tanto 
ifHciantiir timoreiinde enim foelicetsíunt, 
^uodt iméant s quanáo timorpoteft faluti 
leruire.pag. 28 5». T l m s m 3 & sihilfaciunt 
íslatare-.quod iuftiüe di«i».e ©pus eft.pág.' 

!fíi»f md$m»tfUmmhammis veniemem 
'in mhc,, é ' c A q . t t t íjrdcruracafusjmaíis fre-. 
imitns^tetra motus apparét tefus j fólat 
ínim eft9^o.l<otafiia víncit impediimcníá, vt 
ia!ieatfií is.pag .26"^ ^ • 

Vemkm*m i» m h , Icfus ínter fu-
"B1 ipnia petsntes^non intcr ad terraradeie" 
lios.pag.283. • . -

Yememtm in nube. Forte in nube ve" 
hiet. Q u i a h o m i n ú cordafibi inuesitclay 
fáia!iof|uin grados ínvíwidis;'cordibus ara-
feularet.pag^í j . • r 

Hisf ier i ins ipmtihm,rs[fki te le* Ate 
Wápieavifira. Inter tot mala iut>enturiuíli 
caput leuarcjcum í efus i n throno nubis ap 
|ar€at:^:msritojnuUus eft enira raaíorum 
concurrus^qui non fuperstur, vbi Déus in 
i |0íibrafít .pag. | i^a e 

D o m . s . A d a s n t ü ^ 

M a t t h . i í X n m m é l f e t loÁMfs h vi¿~ 
ptl isóperaChrifi í i&c- V ineu l i^ob í l r iaus 
íoaanes , totus inChriftüfertur:&mérito j' 
f harítrD^o en ira eOrquieissi mpaffiene^ 

3;©TO.s,<íeIe[uEig¿ 

qua ^ui in gloria fequitiir.pag. 35 8. ítc:Tíl 
vinculísaudieoper.aGhrifi;i, quo v incub 
fuauiatjdute enim lefu aTpéráquaequefua-
ii ianturjácc.pa^.z^o, 
: : M í t t e m dms ex difcípuíisfitÚ'i&c.Noñí 
iriflus, fedfporiteprarmittit difcipulos ací 
lefu m j, qu i en i m vi rtu te Dei agi tu r y man-
datafolet praeuenire bperibus. pag. 1242*' 
Item;raittit diCGipulosádlefum, vt i l l i aá 
Kaéreáht i u x ü D . Chry íoftpraum 5non $«• 
nim refugit illos iore vivtutis habere pa-
res.pag.2y2. N é c í o l u s a m á t e í T e i n diui« 
nisvpag.250^ , ^ ̂  _ ^ < / . ;r 
f 'Caci videHticlandî mhHlanulefrofî mu» 
Ámtíir>fmfereseuange¡iz,ñntHr}&,c. Muí-1 
l itudosurrcñtiikn ád falutsm Dcumteftá-5 
tur:pag.3 3 > . ' v • / w 
^ _ P a ^ p é r e s e ^ a n g d i ^ a m u n Tntéx casco» 

rum ocuíos i í lüminatosj $t mortuos exuf-
ckatos ponit i quódpauperes ad E n á n g e -
liura pertinént- néemiro^maior enim yir-
tus ofténditut m continendis hbminibirs 
l ú yirtute 3 quam iri immutáüájs creáturisj 

.. Hominem m»Uihm wjjtiíkfa 1 # r . N o i i 
^retiofuSiíéd vilis veí l i tas m l o á n n é , quo 
fecurusabkoftibus, pag,- Ineü l t ibr í 
véftitu dolí , 4kc.pag.i8iS", 

DoiD.j.AduéntüSo 

, tp&®n»i .Mifermt M á i 4 h Jerofoljm'ts 
Sacerdotes3 & lemtas ¿d loamem» & c . D u m 
loannes fugitatbaminesjíScm deleito agiti 
mitturit adeumlerofolymitani. Sicmun-
dust.un¿ fuiscontemptoribusfauetiquan-
do magis áb inisíugitur,c'óntcmnitur.pag^ 

C i n f e f ^ n f l ^ nhnneggm'..Qu¡4mnfum 
igo Chriftm. N-on fnpra fe exi í i t loannes, 
fed intra fuam fe coutinéc fortunaraquod 
praEftancifsimorum eü. i ib ,^ .cap ,6 \§ J5, 

, N ^ f ^ . M a g n a e í l p r a e c e l l é n t i a ípan 
nis^quaádo fe cífe negaqtunc enim precel-
lejitior quis eftí cum minus dé hommef© 
©{ leadhk»b^5 .1 ib .^ . cap .8 .§ . i 8 . , 

' ' ' - ' K K . K ' ^ m ¡ * 



Ad Góhcióñatbrum víum: 
¿S/^frf^JnJcxChtiftipreféMisloari-

nes fe íiominem ñájatV & rperito jexucn-
dus ¿niiin tibí híi ¡Tiomoi Vt Chnftum cxci-
piasylib.y.cap.B.^.ii;. -

i^/í po/í.»ÍÍ ventum efl,&c. N©n refu-
gitloanncs leCura poftcnorem feitate vo 
careivt oíVendat, quim pami momenti fít 
épudDeum praífogatlúa aetatis,pag. 2.7o, 

Dom.4.AduentüS. 

Luc. 1 .vAnm quinto décimo imferi) Ti-
ierij C¿faris,&c. Ijdem Regnis^ qui Verbi 
Dei prcEconio fines íunt . l ib .7.ca. i 5 . § . 1 . 

F.itÍMmeft Verhum Dom'mi fuper loan-
^ ^ , c. V e r b u m D e i t o t a h o m i n i s f o 11 i -
tado,& vakritiaell:.lib.7.cap.i4.§.<J. y 

Pradicatís bapifanm feenitmtijt. A b 
a q u i s b a p t i frn i c e l u m p a t e t. p a g. 3 4 3 • 1 ̂ e ra 
(U bapti ímo.p ag. 316. 

Votf clamá&tis in drferto, Agni dioíni 
vel balat u íorci tudo pecca t^adic. p Jt'g. ^ 5 

PáratevuírH Domini. Praeparatio praei 
cedatDepcxc¡piéndd,pag.3 54. 

Dora, in Septuageí. 

Mattb. zo.Exijt primomáfie. Non no-
liürnis tenebns/ed clara iam die exijt Do 
jisinus operarios conduceve j ve eius bene
ficia pats-knc.Ingratisenim fie benefacien-
4a bcneficia>né poísintoccultari.pag.3 3 i * 

Candase re o -.urari&s. Coadr;¿ticnem vo 
catj quod erat líDeralirsiraas BeíieHcentiae 
munus. Sicmagnac virtutiseíl beneficia 
proi íos exteniíavéiquaampliare.pag.^ ty*, 

Miftt eos 'mvtneam,éJc. Cánt. i . Po/l/<?-
YU»t m e cufio de m vmet.s.\ e fu s i n v i n q am m i t -
t ic/poníamittebatur in vinéas. Eccurirí 
{ponía vineae íunt, in leju vinea3 Ex fpe-
¿tabant adteraporalia, illa ad acterna; pro 
tempovalibusauterrimulcisterubdis , non 
pro acternis.lib.ó'.cap.i-i . § .8 . 

Jte & vos in vtneAm ñfeaMy&e. Serb fa-
tis vocantur hi in vineam 5 6c tamen non 
vefugiuntlabores j qui totruflinenta JIÍ-
roomane.Nullaenim acerbitas témpora-
lis non lenitur ex fiiftinentiiammultitudi-
ne.lib.6'»cap.i3.§.i3. 

íncipiém a noHifsimis vfque ad f rimes. 
Qui primi veneruntad vineam, eiiam in 
fine operis vocanturprimi.Qiiidfoelicius? 
Sane loelix eft,qui in morte retinet, quid-
quid virtutishabuitin principio vitas, l i b : 
^.cap.vh.S.zz. 

Âcceyertint fingulos denarios. Confor-
ínesin labore virtutum, conformes srunt 
in praemio.lib. 7. cap, 2 2. § .4;.. 

Dom. in Sexagef. 

Luc. 8. Exvjt qmfeminat, fem'mare fe 
menfunm. Dei gratja , «Scfauor curfemim 
comparatur f Ve femen non poteft tenerj 
incorde térras, quinindein früfiusexeatt 
íic D¿u3 non tenetur in. corde hominis, 
qúin fe externis virtutibus prodat. l ib. f. 
c a p . z i . § . 7 . 

Jíliud eteiditfeem viam. V t via multis 
patet>&indenihilferuarepoteft íHxfum"$ 
fie qui mulcisudini feaddixk , inde folam 
peiditioneiíimetit.pag.302.pag.i. 

\Ali(td cecidit fupra vetram y & nmum 
^r^ífjC^ír.Quodfüprápetram ceciditjaruit 
ex defe£tu humons^ non énim vlliustcm-
poralitatis r efpcéhi,fed foliusDei in bono 
perfeuerabis.Iib.7.cap.2i.§.4. 

é̂llíid cecídtt mterffWiíŝ c, Etiam pg 
r i t , quod inter fpinas cecidit jquia bonis 
teni|)óraiibusaddi£lus animus facileDeu. 
abnegabit.lib.7.cap. 1 <> ,1.2. Et ideo quo-
miñus de terrenis bonis in corde habueri 
ebfirmior eris in virtute. l ib . 7. cap. 18* 

Âl'mdceeiditfmfra tertámhonam, &c¿ 
Diuina feminadum corde excipiántur, ip* 
fafibi pro pluuia fafficium adfrudus edeu 
dos.lib.7.cap.1 10. 

Dom.iaQuinquag. 

L u c í 8.Trtdetnremr* «entihits, # íllu* 
detHYy&c. Gurtantuseft íéfusin propo-
nendamodomorec (uadifcipulis fuis. I n -
ftabathorá^quailli fefugx datunerant^ác 
fcandalüm paffuri j ideo mérito ob oculos 
éismonem fuamproponie ? qu¿ validifsi-
roa eft, vthoraines a peccatis deterrerct, 
pag. 3 6" 5 .col. 1 .Etmagnitudo virtutis non 
nifi á pafsione.pag.313. col. 1. 

C&CHS qmdam ftdehatf *cm mam mendi" 
camj&c. Magna fecuritasin paupertatcJ 
pag-3 33-coí ^ 

Qf*od lefúsNáz.arMHs tranfiret.NomQn 
lefueiíicacifsimumjVtrapiat ánimos, pag. 
25)4.Col¿2. 

Et clamñHit dieemi Tefufilt Dauíd, w/p-
w ^ d r . A u d i t l e f u m Nazaracnum, & 

vocat lefum filiüDauidis.Vbicnim Deus 
inhonoreeft, ñullus eft maloruraincuifus5 
pag.3i5».Diuinisreüeréntia, & honor ha-
bearur .pag.3^i . l ib .^ .cap.S.§ . j . . 

Jpfe vero multo magis eUmahat̂ c. Et-
fi increpabatur;vt deíifteretj ipfc tamen 
malto raagis claraabat. Nunquam enim 
funt dlmittenda, quse femel Deb'ítógfi-
l^ant. l ib.7.€ap.2i.§,if» 



Á J Coiicíoñitóiiim v-fam^ 
btí» a f f Y t p ñ i f t á p t , '&c. $ rasfentíá 

Isra efficácifsimá ad traheudós homines 

Mefpce. h l z n U Doñi in i i l iuminát . li%í 

Matth. ^. Ho/íf? fttri f i cm h j f m i t á ^ 
r'^rc. x% magna virtute yenit, quúd virlutes 
ceÍsntür. l ib .^.cap.8 .§ .S . 

Extefminttñtemmfacies. Peccatdri ñu* 
i^aara poena desft.lib. 6'. cap .4-§«i. 

áhr .Tam iniétuníój qulm í n v ñ f t i o n c c a -
pit i s m ort i íi cat iQfi e ni p r o p on i t. Q u c ehi m 
inmortHícationemsritafiiriílanturjíirmio--
rafüne.] ib.^.cap .7 .§ . i4 . i 11 

ligio V0va*adiienratur carnis cnpiditatibus. 
lib.^.cap. 7 . § • 7- íte"n ds- íe iumiohabs^ 
|!b.7.cat».i9 §.y.<Seá!?bu 

SeiPátr t t ' í r i rq*ief l mahfcondit&JYnvíS 
l>sasfp¿í>:.vad'ism móvtifícatiorie, vtfa-
cilicetyr.lib.^.cap./.^.^. 

Pater tms , 4 m videt ik ahfcdndftoy 
redir t ithiuVolit'erhsfWfiz,iréíuóbU in té r ra , 
V b i coekílem Parrem memiuit/cáu'cc ne 
|n térra th-sfauricemusJUe enim D é u m P á 
rrsm inuéni t , qui aíFe£him i mundiál ibaí 
leparatJiliy.cap.ao. §.2,. 

Notite ThefdHrit,dre véhis thefamrosm 
t t r ra . Solas lefus eft^qui nos in tervcno--
fiim'abnegafjo^é pcíteíf faceré qüiefcere. 
l í b ^ - c a p . i o . ^ ^ . 

Thefaifriz,4te mhis thefauros ín ccele: 
I)sus & terrena Bona aegre conuenitint. 
Iíb.7kéa^.2..§. 5. I n nuliís dsüiíijstantum 
liici um j quantum in Deo. i ib . 6. cap. í i . 

ocris beneficio homines exutgunt vfqud 
ab íyde ra. l ib^. cap. jy §.7. Mortis médi-
p t io vt iliTsimabomini. l i b . y . cap. vít. §»' 
% j . M a x i m e gbs munie adiierfus Qixn^Xm 
l i k ^ c a p . i a . f . i , 

f eí . j . C i ñ é f í 

^ÁHs ium s&dicensy&c, BentG@Mtutio ad 
íefum accefsltpetittims íilij falutemt nihií 
Umporale @^ Deo tion poteris haber© 3 íi 
Jlli feruias.lib. 7,capo á 2. § ̂  . V o x pracaii 
^ísiufti validifsima,pag0|7í; 

F m r mtusUcety&Ct Dsifpiritus eftco-
fenátisprofpícefe.pág. apo* 

BQÍ veniam,& cttraho V í i d e Csíl-

türio tam cito oBcinet e.K fá&>é(8Sé f ¿te* 
bátrFíat^ma chantaSj qua pueri procura1" 
bacialutc^eaíait in cauía. ApEiTsima enins 
h i c virtúseftejccipiendis díuíñis. l i b . 7« 
tíap.vlt.l.y. . • ' . 

Domine non¡ítm / l í^íJ#'r.HamiHá\,' , io; 
yolüBtaria nnlli derogatdignitati. pagitu 
32.8.Cehturío eOl qui fa indignum prsdi.> 
cat.Qoo enim quis nbbilíor3eo promptips^ 
ac! liumilicátem chriftianani.pag. 3 i 2-, PesJ 
hiimilitatern viflorix.pag. 311. 

Vicvsrho, &[étndhimr ' fmr meuss # h | v 
M á x i m a e f t commeadario eius > cuiusim*:, 
pcria olUndanturexécutí óni imandanJib«; 
7 . c a p . i t . § . z . 

Ñmmtieñitdmamffdem-}&t. MagÁuníf' 
píaemium hoc Centuriónis eí l , quod tanti' 
Domini prsctonia meriiétit. IlbV^.ctp, a 14 

i 

Matth. f .ÓiioúMhehis inlmicum i m m Z 
Hócdicsbaclsxant iquajred puta, iiiilhini'' 
aliOfBtibiíiiímiciHTi éíTéjniÍ! qúí teadpec-' 
caeiim dücit.lib.7.cap.:vítt§. t x. 

Ego auterniks vshis": Viligsie Uimkos1 
véjtfbitíV mas chriíliana ad proditores ^ «Sé 
holles fe extendit cora lucro, pag,- á^Sv' 
55ív-: ' ' • 

Orate pro perfeq4enñbi4ss & cdhmnmn^ 
f^ í^c - .DeMagnaDe i for t i tud ine temt i , ; -
quod qui? manfueté iniuriás audiat, l ib .7^ 
^ p . i i . § i i i . 

Stotehrgo'uosferfetti, & c . í u b e t í e t e 
nóíeíTeperfeftos, áíefu enim foto perfe^; 
éH'o.poteft venire.líb.^.'cáp.'/. §. i . 

Ctmergúfacis Eleemsfymm, & c M U @ J 
mof^íia prsftanda, hiíi yélis p e r i r é i i b ^ ^ 
cap. i y . §, ^t Facit t u á ^ u g das. Ibi , f .7^ 
' A ú g u !5Dna?lik£0cap*| * §. Í *,&ali:bjs 

Sa!>Íat,poíl CmeifesJ 

Máf . 6, VidiiJifeiptohsféas !ahrdtéféí¿, 
t í ' c , Ghrifti difcipuli in laboribus vifun--
tiu'>ine0rum enim tólerantiaadoieícitm* 
faiitia chnftiana.lib-(j.cap,7.§.i 5:. 

CtrcÁ q m r u m vigUidm mftis vsnit a i 
^ f . Q u i potuit aliquando aí^fens e í í s í ma-» 
nifeÜé cfténdicur nón eííe pums Deus/ed 
& hominis naciirara habere. 'Guius: pro--
príum eO: , q u ó d neceíTano abíít ? v t D e l 
eft,quod íempér fit pracfens, l \ h . cap, $ ; 
§.15 .Vbitoleranturaerumnae^ibi D^.us. 
l i b . ^ . c a p . í , §.2. 



Ad Concionatorum Yriim.1 
té$¡lüh S¿« fomfiolife timen. Hab e n -

'íes lefum nullo álió indiient aduérfiis ma* 
l aómñia . l i b ^ . t á p . í . § 4 .& pag. 3 51 • . 

jiftékÁft kd 'ilhs m Mmm * & cef[amt 
wms.Vhilttús e{l>éntorümléuitas cef-
fat, qúiámil lo Vcráéft firmitúcló. l ib.y» 
cap.vlt.§.t|i-. 

tfon intellexerunt fanihus. Erat e-ñjfr 
cor cornníahcuatnm. Quiade panibuslefu 
liiyO;eriam iioninceilexerant3 in cxcicate, 
& cenebtis érant. Manfaenim D o m í n i i l -
luininat. l ib.í .cap .8 .§.2. 

Dom.i.Quadrag, 

Matt l i .4 . 1Oftclm eft íe[us i ndef rr tum}vt 
ientaremr a dmhlo.ArzgQn&CAÚonQ bapti-
frai profiliens , ftatim in arenam defccndic 
príEliaturus cuna diabolo. Oí leñdicenimi . 
fub íefii nullam aetatem inepcam é í T e p r ^ 
l i js , nifi qaas á viciotúm venic ihfirmicate, 

In defertHm.Car: in d íremimí lb i Deus 
paLierat)6í: protegaratlírael. Locusautem 
lieneficij í l imuluseftad gratiam referen»-
dara,<Sc íimilénl rpérandara.pag. ¿ ^ 5 . 

Pojlea'efHríjt í Fames Afanélis virispe-
teft vjnp.pag.24if. 

^ c e e d e n s tentator y&c.AccQdkytioniYr 
ruie/non inuádit. Et cur non iiruit,íed bla 
dcaccedit ? Nouerat lefiimfefemalis i n -
trepidé obijeientem > & ideó non aüdetir-
ruere ín illüm. Intrepidum enimproDeo 
dircriminafúgiunc.pag.317. 

Non in fdío 'patie 'viHit homo } fed de omni 
verbo¡qnedprocedit de »re Dfí;Non enim pa 
niscreatus j nec creatura aliqna , fed vnus 
D e ü s pbtens cft homines fatiare. pagiri. 

ŝifump/tteum d i a h e l m i n funlftam CÍHÍ-
iatem. S\c Icíus diaboli impulfui quaíi ob-
teroperat, vt in fánftám ciuitatem feratur. 
JVÍagBá cnirn gloriaeíl hominis, qui fcia£ 
infimis obtemperare ín bonuffi.lib.7. cap. 
i i . § . 3 . ^ . 

Illifoliferuies. V n i Deoíeruienduni, 
liondiabolo.Magnum enim opprobrium 
eft iagenuitatís humaíñac i quod improbé 
dominoreruias.f ag.55 x¿ 

F er.z.aDom. í . 

Mat th . 25:. FUIHS ham'mis in waiefiaté 
fná. ínfo lo lefuvera g lo r i a ,& Biaieftas, 
lib.7.cap.2o.^.3. 

Jnfede maieftatis.Quidqiúá lefum tan« 
g^ftíágnaiB gloria® & maieftatfna íurait. 

Et fefar abíteos }&cu C(f é Te fu s mvj <ÍU 
óo feparat bonos ámal i s ,&malos aá [itt]~ 
ftram abijeit. Verum ante iudiciurn nuil5 
diuirionemfacif.&malij&boniapudeu n 
refugium habent,lib .7 .cap .T^§.2. 

Vcnitebenédiñi Patris A-Iefu beiie-
di¿l:ionesr»"atiiriiint.lib. 7 . cap .2 i .§ .8 . 

Pofsidete í tégnam^wt . Vnus Deus ed", 
qui óptima queque fuis commimicat. l ib , 
7.cap. 15.§ .8 . 

w i k i enim} & dediñis mihi ntéindficá^ 
r í . D e E l e s m o f y n a i v t iudicemmitigat; & 
nos protégít, multa in indiee rerum.Et pa* 
2í>4.&lib.(>.cap.8.§.2.o. 

Ite malediÜi. N o n dicit mdediBi 
VmflWjíed folura w4/¿Íí¿lí:vtinnuat > iín« 
píos non a Tolo Deo , fed áb ómnibus ma-
ledicicreaturis.Cocleftiaeaim omniainil-
losin fu rg u n t. lib. 7, cap. 2 z. §, 13, 

í e r ^ . i D o m . t » 

Matth. 21 . Hk eft tefus. Nornen íefa 
efficacifsimum ad liurnanos^nimos capiea 
do s.pag.2^4.col.2. 

Jntramt in temfhm Vti, €̂ 9ÍSM¿ 
':&c. Templi religio iili cordi erat a primís 
vnguiculis, quo fe diuinifsimum oftende-
ba.t.pag.248. 3c24j?. E t dereligione ob« 
rerLianda.pag.3j3.& 3 )o.Sz%o6. 

Menf i i s n n m m H i a f w r u m [ n h u e y m r'(fr.eJ 

tú nummularios auaros irafeitur Deus. Am. 
rienim amor praccipuus Dei KofHs, pa^» 

Feciflis iliam fpeímeam latromfm,2̂  on 
Dei, fed la t ronumlocuseí l j in qnoauari-
tiaregnat. QuiaDeusnon inuenimr3 vhl 
aHaritiáeft.pag.390. 

Et ecce accedertínt ad eum tsri 3 i&e* 
Dumlefmsauaros ¿temploeiicitjaccedooE 
ad eum caeci, qui faniíatfim fuam petant^ 
ñonqui pro eie£l:is illis intercedarit. Vise 
mim efti.quiiuuet adfalucem auro ptaípe-
ditos, pag, 3^3, 

Mat th . 12, Magifler volumm a tefgnpt 
vider*. Méri to repellumur, quí tam leuí 
orationenitebantur miracula diuiíiaex—' 
torquere. Magna enim, non|eui 3 & Fadli 
orationeextorquentur.lib.7.cap.i4.§.S9 
Sine v i tx puritátera irabilia Deiponper»» 
cipiuntur.pag.3 io.col.2. 

Generatio pram & ad̂ ĥ ra, &c, Ciir§ 
| j l i j Ajbrahae ̂ íjent ¿ cur \bc*nmr%hiiér¿~ 



Aá C ó r i c í o ñ a t o r u m v f í i m . 

tío praiía,^ aáulceíaíRlclenda, 6c contem-
ncnck nobilitas, qux primi parentis Dei 
virtutes non referí, pag. 3^1. Itera : No-
Biiitas veranon ab acauís 5 fedápulchris 
openbus. pag, 383. 

J^ififgmm lont&y&c. Signü Tonas erat 
lignura lefu mortui>& fepulti in corde cer-
j x . Nihilenim confirmac seque humana 
cordainfpcm, ve fignum ieíu pafsi.pag. 
385. , 

P a míentUm egermn in fr&dlcatione Io~ 
ftébi&c, Poenitencia Principura magnum 
eftpraEr1d1umrubditprum.pag.3870 . 

Regina ^ftjlf i /«rret in indicie, Ó e. R@ * 
ginadicitur in iudicio condemnatura lu
dios nemo enim eííicacior ad psvdendos 
yiro>3quámfccroina.pag.27_9. 

Stitget tn indicia. Bene foeraina quafi in 
indicio oftenditur j nequid biandum jfsd 
íeuerum illiloquantur horaines.pag. 3 ooc 

'er.^.a Dom. 1. 

M'ttcb.15". Mifcrere mei, DominefiliDa 
»í¿í.Quam multi erantm populo éx>Daui-. 
de crenus ducentesj vnus íeCiishoc fibi pe-
culiare accepitjVtipíécpramuniter Dauid 
fiiiusdicerctur.Peccbant id quídam vírtú-
teseiús notiísimíe j daillarurn óniracalcu-» 
locertiúsprorapiaceriretur.lib.y.cap.vlt* 
$.4. , v ; • Z- • 

Mtfcrere mei, Domine fili Dauid: filia 
mea mate a d&mpmo vexxtar. N on ait^mile-
rere-ftliar, fod mi Tereré mei, quafi ipíatorr 
c|ueatiir.Étmerit6iqu.indoparcntesacriús 
in fi i;) s folent torqueri. pag. 38 o. 

Mate a damomo vex*tsir.Vzrenz\ ópti
mo filiorum fpirituales ruinx íummi dolp-
risrunt.lib.^.cap,5.§.i^. 

Mijerere mei,&c. P ri us mifericordiam 
de fuis peccatis p oftiilat,deinde íanitatem 
íiiiaejprimum enimpetat quisapeccatisli-
berari, qui cupícbona ex Dso obtinere. 
pag.zfjj. , 

Etiaw Dsmine^ñam & catel lh&c'Efá* 
'cacifsimahaec oratiofuit-, ex fimilitudine 
infuftinendis ópprobijs cúm lefu. [ib. 7e 
¿:a,p.zo.§.i. 

Fei'.ff.a.Dom.i; 

loan. 5". lacehat wnltitHdo m*tna tan-
^Hentium:-. expñantmmaqttxmotnm. Lon-
gaexpeéiatiofalutis mi Ceros vexabac :ad 
ijiualidos enira, & iníirmos dona iencirsi-

fcendehat in pifcimim, &Mo%shatmaqm.Íí¿¿ 
cequotrequírebíntur,nimiruaid5rcenrLíS 
Angeliímottisaqu^prioris.dercenfu,s.N5 
fie ineo^quilefu p^culiari nititurfauore^is 
enira,velnullisprxmirsis medijs, folet ci« 
pere optata. lib. 7.c:ap. 1 (>. ,^.7. 

peftabanílanguidi jftifaíucemjpnEÍlantes 
autem vir!,.veí ex car.n4lirsjmis>:abieccíifsí-. 
mifque fciunt acciperejquo xternü viuant,' 
lib.7.capt2o?§.5, r. > • > • ,. -

^Cum vidtjfet lefus iaceptem.J2$l${\i.{$i'': 
ncu eftj quód víliuraíaluti confuías, pag^ 
Í7'Í : . -i IJI cdkitjpm i * * - -

Sur'p¿ellegrzhatíírn tmip 3 & Amhnla¿ 
P rius.ds Lola talutc fpem dederac ,j in re n5 
folum faiiiíem,rcd tantum roburdat 3 quo 
grabatum tollac. Sic dona Dei in ye maiora 
inaennintur,quamin promifsione. lib. ^* 
Cap.lS.§.4. ,. .. : , . : / 

Qütséít ili$ bomoyqttidiylttíM; tollegra* 

hatHin mamt 1)% o^ ere afportádi mandato 
qúxrunt,tacent de.falutc data. MiGíri erra 
nes.taecutientes adbona/oiafpeftancma-. 1 
la.pa^.z?!. . •. . 

Nolifeccar.e>ne determs tih.f)&f.Jiíe[\n~ 3 
cidenciain peccatacauenda,lib.'7.cap.i4s/ • 

¿i 9 j lío p M$ i 
Salbac. aDom . i , 

Vide Dominicam fecundam.,; 

Dom.a.Quadrag.' 

Matth. 17,. Dftxit Ules in mvmem exeeí-i 
fftm. Docentur mpntiupcacumina íupe-
rare,vt faciliús eant in píanis, Qu j enimin 
diffícilioribu| ex^rcluncur, promptiores 
fiunt ad faciiia.pag.3 71.. ; ^ •, ,, r 

Facies eiüjfiext ^o/y n ê Jn; P. Cal. ÍV/¿e 
htintmfttficHtSolMetchQnm lefusfibide 
noftris fumere, r>ifí. vt eadem nobisdet* 
f*&3.SS' ..v . " : > - : 

ftefplendmifacteselmftfttlSQÍ,drc. .Quí: 
prsEfepis extremampaupertatcm aíTumpfe 
ratjóc vítimam ignominiam cruciSíCur mot 
dofub fplendoribus appárec? Vt doceat 
bonom temporalium íplcndores non a di* 
bolcfed aDeo venire. l ib¿7.cap.^2. i .^ 

Mefplendmtfaciss emsfícKt SúLHvn d<z 
Solis radijsJplcdeBatfred ipfafaciefde fuo 
fplendorem mict^bat. A malo eniin/uon á. 
¿ e o cfMiienís niti.lib. 7,ca{>¿ vlt» S¡.} 
; PacteseiftsficKt Sol. Splis hominibus gra 
tíísimi fyderis fplgn4orer».e.3f:bib.ecJ!yt dif-

mcveniuntjquaeadpotentescurruát. lib, cipulds alliciat. Qui._enim smat.homia«f_ 
7,cap.i<í.§.8,, Deocapere.illamformam induae^usiüig. 

Sdngehs D m ' m fecundam UmfM de* graiaeft.pag.^i?' . r • « 

•4 



C o n c i S n a t o r u m v í u m 

C(ÍM eo íoqtienfeSi Luc5). Dicehmt 
ex'cejfim tiHSy&e. ínter foelicitatis often-
íionem s dcparsíonis exceíTu verba mií— 
'cent.Et mérito^ quía. vbi paísionis ChrifH 
Dóm. yel vmbra ̂ ibi omnia foeiicia. pag0 

i h \ fuppetunt, defedtus ibi nulius¿ pag. 

f dciaMMs hie tr iá tahernacuU.'Hon fo-
lumíe/eciomoes praefentesad ubernacu-
íórt!fnopusoíFsrt.EtquádoE!ias,& Moy 
Tes in rnaieftatsibi erant,vt ait Luc.5?. iliis 
íipn indecornnijfed gíoriofum putat̂ quod 
ulioperi incumbant. Foelijc inde ^ quod 
Deiobfequiutn non onerofum ) fedhono-
raturTiputat.pag.320. 

FAciamHs}&c. Ad tantam gloriara ad-
jiriíTus non detrectat vili operi inferuire. 
Necinfruíluosé; magna enira gloria fun-
cLitur ineosquódpraeflantes viri operahu-
militatisnonrefugianc.pag.31r. _ . 

Tib i vnmn\M.e jñvnumr^Dia in i fpi* 
Viiuseft^non hamánOakefi cedereprimas. 
pag.5^8. , . , 
^ Nefciens quiddieeret. Idhabet Luc. 
Eteurnefciu!? vócaturPetrus? Seconten-
tum oftendebat in illa momentánea gloria. 
Et ítultitia eíl^quod paruis ijscontentus 
fis.lib.y.cap. i f'§«7« Item contentus erat 
gloria in páuc.is terminata j qúando preftá-
'Sior c^quac ad plures.pag; 25"i. 

Fer.i.áDom.2o 

loan. 8. E g o v a d o i n feccato vejlrv 
moriemini. Abíentelefu malareuirefcunt, 
in quaedecidas.pag.540» Quod Deus pec-
catdrem fagiac, ád fummam Dei pertinet 
3ram4ib.^.cap.8.§.3i. 

Q^me-Jo vadosos nonyotefiisvenire.Tefu 
«ppropinquare nemo poteft/niíí per Tolas 
animi vmutesJib.y.cap.iS.f. 

Vos de deorfam efiis, ege de ftiperms, j & h 
Praeílantia bominís non rüraenda exijSj, 
qux deoríum funtíVi delicet ex'bonis tera-
póraiibusí f«d ex fupernis. lib.7. cap. vlt 
4.6, 

Item videndi qui deorfum yaleant, 5c 
qui in íupernis. Deorfum ludaei; in fu per-
ñislefusrbbnaauíem terrena máxime in-
famantur experfoñis ,á quibüs tenemurJ& 
a quibus reijetuntur. Vbi fupra.§. 7. 

Ege mnfnns de hoc mundo. D i x i efgo v»" 
bis, qnia moriemim i n peccato, & e . E x eo 
ijuód fe bftpaderit non eíTe de hoc mundo, 
ihfert quqddixénc eis moricuros ©{Te iri. 

cft̂ qui veritatem peíicalofani manifeílatJ 
lib.ó'.cap.^^.i. 

Cum exaltaueritis ftlinm hominis, tune 
^«í>/fíí¿íí(^c.ÁeruceDominusmagisin'' 
notefeit hominibus.lib.íí.cap. 11 8. 

Fer,3.áDom,2. 

Matth. i j ; Snfer c^thedram Mo)fifede~ 
rHm[ertb&idrclw endem cáthedra, in qua 
pefsimieiat Scribae/uitfanítifsimus Moy 
fesjinquouisenim dignitacum, uubono-
rumtemporalium culmine, poííunt inuc-
niri perfsclifsimx virtutes. lib. 6. cap. 9 . 

,; Sed'tíi-rjt Ser'thá,, & Phar í f t i . Fcelicius 
illisfuiíretjfinonillara cathedram attigif-
fentja magno enim Dei faupre venit^quexí 
non attingas ea,ad quae inidoneus es. pag. 
2^4- - • 

^élligant oneragraula, & imy&rtnbtliai 
Sic pefsimi iíl:i durifsimis operibus popu-
.losaífligebant; non fouebant. Q^i aute n 
homines trahere velit, duritieexuat. pag.: 
3 25>.Suauitas impe/antis extorquet durif-
fimaobrequia.pag.35?4v 

*4mant primos reCftbitw. Vnius diuíni 
fpirituscfl:, quodílbi primas non a (Te ras: 
Pag'^8. 

Ñohte vocariRabbi. Tantum ab arro-
gantia fugerc debemus, vt vei bonoris no-
mmafugiáraus. A rerum enim vetitarum 
vcl ymbriscauendumeíl:nobis.lib.7,capy 
IG.§.I4. 

Fer.4,áDom.^; 

I Mattb.20. Ecceafcendmus terofoljma, 
#* fiUtis hoMwistradetur, & c . Afcendenti-
tus lerofolymam pafsio Chriftiproponi-
turjquae máximeamaenat noílram viam in 
v i tam. l ib . / . cap . í^ . f .E tho f t e sarce t , 
Ibi . fJÍ . 

Tune ¿ctefsk mater filiarum Zebed&i, 
&€. F ilij Zebedaei non audent accederé 
ad lefununifi matre ruapraemiíra. Necnos 
accederaus fecuii niíi prxmiíFamatreMa
ri a. pag. 3 41 • De M ariscpatr.bbmib venit, 
qubd difficiíii ^uaeque viacamus. lib. 6¿t 
Gap.i2.§.^. 

t / ídormss é - petem> ¿^c.'C^Itns, & h o i 
jsor Deo e^i^ituSj máxime Í)eum trahit 
Adlioraines.liky.cap.io.l.^. 

Po ¡ftmHS'. V t Jefum-aníant, fie nullilfii 
áetreftant calícem pafsionis. Viléfcunt 
enim amarifsimaqúaequ?D^i¿matoíiW-
lib.^.cap.ii .S.^» 



A d G o n < £ Í o í i á t o r u m v ^ ü m . , 

Caticetn quicíem mmm bihetis, & c , . S u 
íEÜitudo Cfaipi in J^oenis, ipías máxime 
fc£íí,ia.E. l i i v 6. cap-.x i . §. 5 

Fev.^.aDoma: ' • 

. L p c 1^. Homo qmddm erat diptés 3 Ó" 
'md^ehaturfUTfpira>&c. Pefsima hominurn 
msindiaJium eleátio ell.jquaia hac vita 
beari'volunc.lilS.í.cap.^.^.iOi . 

Eptdahamr qmtidie fyléudide, & c . Fa-
taliafunt priricipibus lauta cofiuiuia. lib» 
&*c&f..4,§.i 3 .Aliena a Dsi Tpiritu ,cpnui-
mommc,upediac.lib.().cap.8i§,.j?.' „ 

.Erat qmdam msndiem, & c . Omnia 
3sííciel>ant huic mcdicojfedquiailli Deus 
iBieime defiaebat,íbelix erat. l ib . (>.cap. 

Vt moferetur mendlcm) & portaretur ab 
'*/p$mMs' :• í Mor tms ejt,amem & , d'mes, & c . . 
Otóersutin,cádern Uomp ̂ mendicus., & 
d!;ues-!,fra Dei diuitem rapuit ad pcénarn,. 
Csrófsíma enim fünt Dei iaculaiñ pecca-
t®r».lib.,7.cap. 11. §. cj. .. • 

$ ey mi-mi in /«fí r ««». H (5 i m m s r i to h u i u s' 
4íuncis {qníkura in inferno íecolitur; mu-
mimectta enim peccatorura punitorura v t i -
BGé^a: Cont Jib. 6. cap.4.i> 2̂  ( 

• .. M¡i te Lax>arum. IncgntyzOixi ¿ m m \ 
giadi^quirliieraut defpefta, amancur.lib^ 
7«cap.f 

• F«i\fí.aDom.2. 

itdHi2?i.. Ét locauit eam .ígricoüi.lDo 
rainús vinearn íuaim,á fe plantacamj& cul-
tam non tradidit D6minis,fed locauit eam 
agricolis.. Non enim patitpr lefus \ridere 
fu os fab altenus dominio. Ijb, 7. cap. 1 z-
^.(Í.OpciraafoJuspartitur cum fuis.iib.7. 
cap.ry.§.8. . 4r 

• Et locauit eam afrricoUs -y&c. V ineam 
riiamdedit agricolis^nihil eíí a lefu rquod 
lioftrum non íit^vt viuamus ex ilio. lib.7. 

^Altum c£CideYHnt } a¡ium occiderunh 
'Quaridp audio iftos in Dejferuos infurge-
rejnQn dubitOjquódinfurgct etiamin ip-. 
TumDeura.Qliienim fandulacdit^ Deu, 
Isdet.lib.íí.cap. fj. §. Í?. 

j 4 l i um occidermt i & c . Magna gíória 
Téruórura,quód pro Domino Deooccura-*, 
Bant.lib. (í .cap. f. §. 2 2. 

tAlmm eccidertint, & c . Cur ante filium 
Deitotíeruieius, perhibentur occiu ? In 
íanguine fuorum pro Deo eíFu fo máxime 

exaltatuvDei hVms.hh.C.c¿^. ^ 
Qccldamjíseumyt&habebimMshárcdi' ' 

tatem eins^Yt pefsimi erant, nondetreftát 
jQbiaccipcrebonacum darnno alterius.Bo 
ni alitem viri eft ncíle commoda fuá alio-
rura difperuiio.lib.6'.cap.i2.§.:9. 
. . Malos mateperdet. RcAe iudicant i f l i , 
vt Deus maluñí malisjnfevatps enim Deus 
cuique clXquod ille eíl Deo.lib.7.cap. 18. 
§ . ? . • • • « á. i . - • t 

%/fy(&litmú vobís Eggmm Vei} & dabim 
turgenti. SummusdoJorefl:, quod fequis 
jn.eaiíede videatideie^tum, in qua trkimi--
pharat.lib.7:cap. 17. §. 3» 

Sabbat.aDom.2,\ 

Luc. i f.Dmifít illis f•íhftantiam. Qu.ís 
creata fLibílauEia.áiaiíiones.non adrn,ÍEtat> 
imó &,pariaí?In fol-o lefu .vnitatem, & fn-
d i ui G o tieiji hab e.>. 1 ib. 7 .ea p. 18. M ^ 1 -. 
. _ _ Ditptfit ilhs,(fíbftanfiMaf.l¿rgoipfePatejr 

fine vila bonGrum urbftanna manfit,quaíi> 
dp illam fi b |s diuifitf Aofit,! mó t u n c i llam 
(u.aqi magis i:ecÍE,quaiido illam deditjquod 
enimdas^idhabsstuum.lib.7..cap. iS.^., 

... 'Úifsipa^k¡uhftañtUmtomento. IHXMMQH 
^.V-bií^fciímeí}, nequeunteííe bona te-: 
poraliaJvib.l>.cap,2.§-.:i9.'-

FaHdefifamesválida. Tnluxuriofuna' 
liiuenem Fames inpmittiturá Deo} ieiuniü 
enim íuxuriam perimit. l ib. 7* cap. 

Cdpit egere. A peecatis eerti fsim« ve" 
nuint'poenx in peccatores. l ib .7. cap*i 1. 
§.IO. • , f • ; ~ '- * i! f \ >,., >. .; -

Meccful í}ic0-lM.mi$'l £;o?/t%fJe.. Qojofef-
íio efvoris vtiiior,,,quim oftentatip iiíno.-. 
cehti.i:.lib.7.cap.i^.§.3» • - - : 

S^rg^nsvemt,adt]?,atrem). d,,c..Reiis ad. 
nulhiuí ;magis refpiciatj quam-ad Deum.; 
pag.351^ ., p \ m \ • 1 'A' 

Cum loñge effetyVtdit UÍHmPater $&c,\ 
D.eus, ex pe di ti fsim jrs ̂  y t-.v pl primo acce--
dentis motui oceurrat* .lib. ^. cáp. 6, § t 
¿ÍiVaoáJíMi-.« • oírjp^doi " ni mno 

fiom^.Quadrag." 

LUC.I.I. EfAtJefm tijdens d4mopmto¿i' 
0 ' c . l n congreíFu cumhoíte commimi pri% 
musoftenditurjefusjidaeriusillura. Auí«, • 
picata enim congrefsio eíl i in qua appa— 
r e n: P r i n,c ip ̂  s p r i m i. í i b. ̂ . o a p. .4. §. 4-. .> 

K K K 4 íterfu 



ipeMéndó ááétát d^íhbí\l?Ift eo t n m t ñ vi*. 
€trixFdttitiiáoiqü6d réiíi ággrediaris tot¿ 
tomiicoiíatüjlilí.^.cap.^^-i'í* 

t ú m i É m léfmJé'c,lxL vésboé^r oí-
'ténditur indeficiens lefu cura circa daemo-
hes éijciendos. V t oíleodati qua nos inde^ 
fíaceéí debéátóus incüüiberecaii miineri, 
he vlla prxtetmitcámus diemj. quiñ éxclu-
áenáis péccatisdémüsoperám.lib. y.cap. 
v i c i a d ; , Í 

Ét ilíéoí mnmm \ Hoc ad mneriam 
íiuius hominis fpe£labat 3 qübd diabolus 
eius Uriguara ténetetoQuae enim etformata 
eral ad Dei láüdescanehdas^mi rerum etat̂  
^uod illám diabolus fibi faceret feruirej 
l i b . 7 . c á p . i t . i . i ^ 

t t m m eiecijftt á&monmm^-e, ín aíijs 
Vel verbo,vel opere aliquo vcebacíir lefusj 

Wj aút partí*» 
ta laré faAum^xprimitur s fed' lolum dici-
túrdiábolus eieclús ¿ ve crecianías vé! abf-
qnsmedijsfieri poíTéáqú^ .Odfauore ni-
\untur.iib. 7. cáp^ i <í. 1.7-. 

Íer. i .a-Dom,^ 

Luc.4. Quantá Mudimmm faBam Cd¿ 
'•^kfmnm^m & h k in patria tua. Quod (b-
liwliípMiam leCu'dederat 3 mérito ab illo 
virtutum opera petic. -(̂ liando Dsüsnef-
ciT '-aliqüid futtier© enobiü i qijmaliudC-
mileinipertdat.pag. 33 ^, Videetiaralib.íí, 
cap.7^§'-io. • • • 

ÑerñQ pfophetA atceptus efl in pdtriafud, 
Virtütüm prasftantiaclarior efl:iñ alienis, 
quam -in proprijs. lib» € i cap. í í parte. 2. 

\J[d nullam il lart im mlftts'efl Elias ní-
ff 'm Sarepta Sidonía y & c . lefu i n p r íEfen t i 
arsimiiacor Elias?dum religa pí tria ad Sa-
tepta Sidoñis ibit benefaíHirus vidux. 
Quiéñioipi'opíia 'poftponit fidelishomi
nis commodisjmáximé appropinqiiatChri 
fio.lib 6.cap. 1 .parte.2.14. 

Etrepléfi fm t omnes in Sina'goga ira, & c , 
Vide j V t irati iirirurgunt i n leíura¿ V b i 
enim in Dei obfequio perftas, multos ad-
uerfarios 3<3cinímicos excitas, lib, 7. capá 
1 0 . § . T . . • "• 

Et f'drrexérmtr & eiecerunt m m } & c\ 
Impij in hoc vnd conueniunt, vtiuftum 

lant . l ib.7 .cap . io.§.2. 

Fer.3.aDorri.3. 

Match, x 8. f s ccmmt i i t te f r d t t t 

'tmm}uades & m r r i f e mm InUf ü> & tpjarkl 
Koaadiudicem % Tediadfraternam corre**. 
ítionem primo iubemur iré 5 qüia íi frater* 
na Cháriías vigeat3 non oec^íTanus eft iü* 
dex.pág .27t. * 

Litera tus esfrMrem múm 3 & c. Ad tui 
crum ülius reducit, quodcommodus fratri 
fu erit.N ú TI q u aiine n i m n o n a ce r e fe ü n t-ebe « 
leRfes behedidiopes illi^qúi proximis vti* 
lis e í l : . l ib.cap. 2. §. (5. Stiáüitas in fratre$ 
vtilis.lib.t.cap^vltim.l^. 

• j idhihi t'ecuft 'kdhuc vnum , veí dmt¿ 
lubehtur duD|dliiberi rebelli pectaiofi 
cóniiiilcéndójnon folum vt teftentur, fed 
eciam j quia detonfortio iuílorum pecca*. 
tov feraatut ín vitam. lib. 6* cap. S» 
i:7.- _ • " 

Sít tibijícut ethmcus}é" ptthlicanus. ífi* 
ta mis ptrnx terror máxime deb'et contine* 
re ingenuos vi ros. pag. 333 .cól. 1. 

Sí DPÍO ex vohis conpenfer¡m} & r. 'Cól!6 
coidibus nuííusobex ad bonat^lvC eíTe. 
lib.7.cap, a o. §. 1 o.jSc cap. 21. §. 2. J . 

Eer.4.aDom.^o 

Matth. 15 .Quare difcipuli tul t rmjg f i ^ 
dÍHntur}Ó"e. Amalo venit folas tranígrej^ 
fiones proximi videre. lib. (5. cap. 5. 1 . 
15» \ * ; , • . ' i 

ítem'- Quaredifdpuiimi tranfgredim^ 
íúrs&í-.Mirum eíTet i qubdt'ánti peccato*«. 
res Apoftólis íibn obloqueríntur. Cade* 

* ret enimRegnum peecati, í¡ impiorumla* 
biatacerent aduerfus fangos: lib.-7, capv 
' tíj^áN?1 . ; . * " " 

'Qmte & vos tranfgredimini mandaiíirá 
Dei3 & c . Tacentibus difcipulis iefus pió, 
illis refpoKdit. Affíiítio enim iuftórum 
prote^ioncm*Dei trahit. lib: " .̂cap. 
12. . : . ' - i r 
j Tranfgredmintmandatum DeípropiH) 

t'raditiones vejlras. Stukifsimuraeft curre 
r e a d' h o m i n'u ní" :t r a d i t i o n e s re an data 
Dei relinquere, ,: Qcando Dei mandáu' 
ViVftj & robur prxíí-anc ad executionem^ 
ljb.^:fap.7,§v¿2. A v í e b vtvel'.ni tp^n'is 
data , lint ad execucionem eFncacifsimaj 
Wh.t. C*f :& i : -¿. Etmentem illummant,1 
lib .7 .cap .2 .§ai. 

• VeHsdixtt x h o n o r á pMremttium % & c ^ 
Spiritus Dei éft cognatis rarQiw^ffl in fa-
lutem.lib. 7.crap.3.,.|. 17. 

Hjp9crit£~? hene prophrtamt de vofnsi 
& c. Priircipes hypocritx*R^naí|¿rder« •. 
Yálem,lib.7; cap. 2, § . a t, 

fiepHÍ0SÍ0 



M CoricíoHátor üm'Viíi ní.1 
Pgfuksh ic l d í j s me he'mrat-.QuAm mí--

fer qui nec mouet labia in D e i laudes, i i b . 
7.cap.8.$.7* . * ' • 

C0r Mtem eomm Unge efi Á me. Deus 
amat homin i scord ie í re . l ib . 7.cap. 8.§.7, 

Luc . 4 Surgem leftís:: introlmt indo.-
r» :mSi r»ms . Hcce»p|>ítqüam dixerac P é -
í ru somniaaTere l i f l a ía i iU ^adhuc habet 
&domumJ&*rí)crum.Ec mérito., quia co--
gnati,qui cura lefu políunc teneri^non funt 
( ¿ e t a n d i . l j b . .cáp. 1 .par. 2.5.20. 

Socms Smoms tenebamr magnis fehri^ 
l p m , & c . V ( t n x í & ¿rumnae non maculant 
]^ominem 5 üi i i infl ígari tür prd culpa. I i b . 
^ . c a p . i . § . p . . E t v b i ± q ü ¿ Q Í m i t e r t o l e r a n -
tur . ib imanife í lé apparet Deus.I ib .6 . cap. 

' - • . • ; • • 

ÉogmeYítnt Ultim pro ea. Bonus i n -
tercersionibuspjjsdebeü-conceíisre. l i b . ^ . 
•cap.8.§.27. "o 

'Stan*¡úp-eiiiUatos&c.}í'xD'é\ v iu i pre--
' íentiaperíideraj&cbaritacernndn poteft 
•BOU- venire" ad.*nos vitalis haliciiSi pag. 

Singuíis •mknm impnens- emabat ommf* 
V b i m a n u s D e i a e c e d i n n fu p e t a b i 1 e ra v i r -
íutem vei ipfi infirmitat i cnbuit . pag.318» 

F e r . ¡ í . a P o m . ¿ . 

Joan.4. Fatigdtks exitinére feiébat fíe 
fft ra fo. : t tmEt; cur (ic fad'gatus fedet, & 
^o r i fnagis deponit fitigationein? V é n í e - -
^ ^ t idaturu^'aqii'áín* ^ioarít f aquamv qu.ac' 
^tetnarer v k ^ m i , qdae-fane;non; fcatu.rit 
pifl o-fe?, laboribus & pa í s ionc . Jib. 6* 

cap.5;$.^. . .. . , 
- ' • I t em: 'F¿tlgatns ex hinere ffde&at > & c . 
Taéig'atib'fíéfrt • p'i-aeféfert ttabat fcerái— 
¿^ma^ í ide f í í ^qu iá ex'Iabfere-riSc'paísioffé 
•leCu'babé'nrhomiae.^.qno gfficaciter a.dfi-
dem'allíciaii t . l ib, ^:xai>,y .§ .5;. 

Venii mulíef de Sdmaria, & c - l s eft leJ 
Cus,qui non folum v:i: / : A ..rarn foeminis 
p ro 'ú : ideá t . - ;nb :7T^p .¥^ :^ ;^ ; ' 

Da mihikhere. I d a íífef í s 0 ¿ ü s reqü u 
; r k , qood pfeftarít iori ígáííéíe concederé 
" a m a t . l i b v i . - c ü p . i . p a r t é : ^ ' ^ ' í • ' • 

Quompdoth Túdáur tmñft í hih'eré'a "me 
fpfríi? ' M dito mitáilíf fqito'á re l ig io-
fesíiídaeus veli t cum Saraáf itanis cómmu-

J a n u j .'de h í i x t i á 

hicarejqiiandq impiorum confortrúm do-
l o r i eft v i ro iLiílo.lib.íí .cap^. §. 11. 

Vediffet tibí Aquám vWdñí'.Kh aqua v i 
ta Chriftianorum eft. I i b . 6. 'cap. 6. §J 

Q u i bihefít ex aqm^quám ego daho ei^mn 
fttjet in dttermm. V t lefus eterna eft faturi-
tas'creaturarumi fíe d o n a í q u s a b ipfo j n 
etsrnum fatiant. M u ñ e r a enim datqris ma-
nibus correfpondent. i i b . 6". cap.* 12. 

Vocavimm tmm. Pete-nsfocminadi-
uinadona audit} v t vocee vivum fuum , & 

"nieritojdiuinaenim d é n a non exhauriun-
iu rab vno,lib.6":cap.7.§.i í?» 

S'abáEh.á'DomJ; 

Toan. 8. ÍAddítcUfti•PMrífd mulierem 
deprehenfam in adulterio i & c . Magna hace 

' fuit ca lanáirááadul tera , quod capejetur i n 
peccaco^ quod tb^ducéretiif: Scd totábaec 

•calamitas raaxi1 e u a t í i é x éb quodoc-
cafiofuit í a l iu í sex D é o acqüirehd±;_Iip« 
7.c^p.p.§.25:. ^ ^ ^ ^ 

Státu^runieam in medlo'.VQCCXÚ maní" 
feftatio ad íál l tera accedit peccatoiis. l ib , | 
7.cag.i2', § . ¿7 . , - * 

Defrehénfa ift. in adulterio: I n lege ate*, 
tern Moyfes m i n d m k nobis ht:iufmodilapida" 
rtf.Quá pare d o l ó t e pariuftt gaiidiámütídU 
Qua' fe piuribu^ cradidit v:ns ad i1 ..-.luiá; 
pluribus t rádéhdaera t . í ap idaf idá í l i k 7» 
cap. Í2 .§ ' .a¿ . • 
., /.'/'•' amém iH>n lina %pĵ Q̂uamMOy 
fes lapicfanc;'rr> p rcpc rK f c , ? . ib ; i l i i Ic(tis 
affuit ; in fpem.vits ibát ; T o t a enim raife-
rorum íbelicitas in eo sttjqobd lefu pateat 
ácceflus a d i i i o í . . ] - b . / . c ? p . i 2 , § . 3 0 . . 

. Et rcwx^jt. j . Us £ry-s 3 & mulier, &cJ 
' V t l u d x i rauliercm yexabant n e n o b a " ' 

dulteti] odiüiti 3 fed v t lefum accula.entj 
& affíigerent;ficlefusaftiik n>u1iefi.Nim-
quam e n l m j i p n adeft 'illis > quipropte^fgí 
mala .pa t iu i icu i ' .Hb^ .cap . iz .^^ . / 

'Dom.4.Quadra 

•' ' l oan . 'GTWfm [ubíekaífet ergó óftilos Ie~ 
fus, & c . priu,s lefús v i d i t íxjtijtit.udinem; 
cuiftat im prouidit : Sic é^im qui p r i u s i 

^ e o . a f p ; ¿ i t u r ^ 1:1 faluterq íb i c . l i b .^ . cap^ 

Multltíído max imi venit ad eum.Qji i t í 
• ' ' fcKK i dd 



á'd Go ncíoñ'át'b r u Qi .V íit m.; 

'cuín,n¿c psúariattfdaíertí atterídens j vn« 
•¡dshocciumcbát i . Aif.Kémf 4íÍ(f»^i V b i 
er;mi tiaus arp kicur , facile Cupsrautur 
atlacrfa, U.b.. ^.cap^.S.^.Proíperacufvfia 

. SJIarum^aüi ad l & h m vadunt. l íb. 7. cap, 
, , 1 1 . § , 7 . f ^ .. f •.- ' \ • \ 

- p'írff ^¿ Phiúpfumi Vnde emtmus, &¿¿ 
N e a parum amabatur Pliilippus a íefuj 
fcuancfo fuíñ i l tóagi tde pafceodis ii'iis. l á 
Hjonoruoi enim operum commoaionepi 
ttaliftndi func ..ckaciorcs. lib. 6 . cap. 8. 

' • I . ? - , . , , , . , . ^ .... ^ .; - . ' ikt¿ú 
jíAftepd eré® ígfks fmes, Muníf icén-

tiísirbusDominus-jdura pafcere vuit.hom i -
'í?es,-panes j'pfe accipit7non tara dantis, 
^iiarriáccipieatís formara induras. V t &. 
sos aacfamuí fíc.dare/ ve vtdeamur ma— 

tgisin e(?accí|>ereJ.ib.6'.cap.8.§.3, . 
Ctttr gTMiaí egl f í i i&c, Gracusanim us 

toafirsaat -bengüeía. lib. 7. cap. i b . f. 

Diftrébmt 'Sfc&nihetiti&m, -Ex paucis 
|íanibüs ingétem paois copiara diftribuitj 
«ft enifñ Deós omnium feraliísimus ager 
in .ceddsndis fru£Í¡bul. ÍIB. cap. 

• ,# :8^fupifmsrf4nt}<&'€. S.üb vno lefu do 
lia íupcrabuEJaritíá, íunc. l ib .^ . cap. 12.. 

1 §.2^>. 

j ü a i eft. Vide.lib.7.. caf-'.S.. $'.*£. E(;cap.42 
§ 15.& cap. t i . i cap.<J. § .4. & lib.^. 
cap.to .§ . i i . 

rer.5.aDoin.4* 

Ipan. y «Mea Áeilrina íkn ejl mea, fed 
e\HS,fiimifit me: Hincdoflrina: firr firmi-
tatem inexpugnabilcm probat ,quodnon. 
meriJiominis , f edDe i í i c . Quod enim ex 
Deo habeturj validi^scft ómnibus adner*. 
í i s . l ib . 7. capi ' i> §. ̂ . &i ib .d . cap .4 .§. 

Siqu'ts velñtrit volmtatem ñus faceré( 
mgHofceX de doUrina, & c , Cognitio diuinae; 
doavinrs non datur nií ifaciendbus v-olua' 
latera Deis • Dona eaim Deimultis laborío 
bus ruritacquirs,nda.pag,404v 

\t&miCogmfe.et doBrina^Ú €, Ad cliri 
ftians doClr iaa: cognitíonem iubevis face*-
re diuinam voluncatem. A d leTu enim .id* 
iungeris per folas aniflái vktütes; lib; 7. 
e a p . i > . § . f . -

Hicveraxejt, &c. I n Tolo lá fu Col i da 
Varitas inuenitlir.lib. 7. cap.21. § .4.6cl ib-
^.cap.3»§.<?.* . . • 

M&jfes cledit ^ohis~hgmp}0 wemo'ex vo" 
hisfacitleffem.Fon'n'dáoizgis adimplendae 
non á Moyfe , f¿dá Deo qi:o icio ivofíra 
ibrtitudo V€iiií.lib.7.cap.2 2r§. 1$, 

'ér.s.a.Dom-U. 

l o á n . i . B t 'mmfempt quaffiagelUtrn de 
^mlculhiSmneseiecit de templa.Dmk 'ies ga~ 
líematoris non tara ad detinendos, quam 
ad fiigandos conducit .lib.(í .cap.'fí. §. ̂ , 

, Effíidit ás}&mekfás¡ iSmrt i t^eccato-
jribos excidiunlfalutare eft*lib: 6. cap. 8. 
$.30.? ; . . , . . . •„. , ' 
s ' ítésn í Ménfasfuhttertit. Temporalium 

eñimibonorurn negotiatio catienda ab ija, 
^ui ad Chfifturá pértineíít. lib. C. cap. 13. 

I t é k ; MmfksfkUiértit. Mcnfx nurti-
ííitlarioi'Um in templo ÍLibuertuntur, (̂ uia 
resdiu'injc nonfunt ordiñandae ad iücriiín 
tcmporale.lib.^.cap.5).§. 13. 

váíiffru iftahim. Miripsagit cura ijs, 
quicblumbás folum vendebant, Qui a in 
inálonimdiminutione vbi íl:eteris,noh 16-
ge ábás , vt ad JDéumaccedas, lib. 7. cap. 

trts meiyUijmum 
megútim'mds, Meritogíoriae domus diuiiiae 

E e r , 4 . á D ó m . 4 » 

. # 

Toan.9. Vidithem'mem cizcuma natinrm 
t a t e t f í .Diuraitatis •.proptium eft ntidis fe 
mauifeílare bomiíiibxis. l iLv .€ap..*i«. 

O^era Det mamfefte-nmr m dio, Qxc i t as 
&poena, qus nona culpa vsnk3 ad glo-
tiam hóm in i s -magis pcrmét.-i ijb. 6 . cap.. 
2. §.9. , " . . • 

Vddc3& laminNamatoria Sj lúe}& í .La-
juari cogitur ^teiquám- miraculose lumi» 
na percipiat. Requiritur eoim máxime a-
iiimi interaa puritas 5 v t d i u i i 3 o r t í m mira-
bilium perc ig ia tm. ímí lu? . l ib ;7 .cap . g ; 

Lamt, vemtvidf%ufyl£ii&qr¡ohz** 
'ptifraiomnialucida j plinaque .luminum-
Íib.7..caif>.f .f-.4. „ • 

%Abydam>&vi d i , & c . N p n pauia^lt 
gratia Dei^upo & nos epoperemur virtu-
abaseiusJib.7.cap,8.§.3, • 

•Í.-.Í 



•ftrho pofFct lumma f eftitiigreimaliiic luto 
GCUIÍS impoíltó illosfán-ire. Labor enira 
mixtü? munsi'i facit bene'fa£|oreni ni?mi-
niíTe. lib. 7. cáp. 6. § . ^ . . 

^Aiáticmt etim ad Fharifaos s m i c&cm 
frertt. Etpauper, & n^endicas homo co— 
ramPrincipibas fiftitLidSf á vct vnüs pau-
perDeo píenus validifsimoé quofquePrín 
cipes proí ier í ie to l ik / .cap.y l^f .p í 

'Eiecer'menmy&c. Gíóriofurii homí- -
ni^quodeofdeinpáciatuVlioftes, quos í s -
íus . í ib - j . cap . i i.§.3> 

Fer,5'diDom.4e 

" L u c . j . E é c e defínelas efferehamr f i las 
vnwHs c. N on, folum m hac ca-» 
laantat^ d'cicur, quod adolcfcens defun— 
¿Vus pratjíed & qu ni macrern viduarn ple-
na.mlu¿Tü., ovbicate velinquerat", C^iiod 
val^é iTiíf&randíuB gf i jquandpád jfelici-
tatem ipeüat dUcc;la.<? , quod hullí, re--
linqüac m at er i am lij ¿lu s, l ib. 7 , cap", y It, f« 

Vmcfis matrifat í . Filíorum calamitas 
duriisima pareo''b-is. bbr. 6". cap. j . §, 
18. . . r '; • | ' 

turhs c'mitdtis midta, cum ///c. M é 
rito nbtatur turba'rrsulta eíre circa defan-
¿Vum j voi énjm maititiido eft hominum^ 
non pbteftlethale qaid deficere.lib.^;cap. 
3.§ 6, . - , ... ^ " ; 

No// f/(?re. Foclix muiier, cui Domi" 
ÜÉilachrymss erípit} gaudia enira , quse a 
lefu veniunt_,permanentiarunc.lib.<).capo 
7 . § . i o . . , 

^eúgitl<>cUlumN\ñ rnanusDei acce^» 
dit, infüperabüem yirtutem vel ipíiinfir« 
mitati attribüií . l ik T-cap. j . § . 14. Item ex: 
Deipt2ereritia.& cohiubít ione perfidemí 
& cbaritatern . n ó n poteft non yenireaj 
nos yitális halitús.íib .7 .cap. 5. §. j z; 

'í;ér.é'.a.Doni ,4. 

loan. 11. Infirntitath4c mne$admor~ 
pm^'ed fro§loYiá,&c\0¿% afflictio fglicem 
¿xitura habct?npri:pro p^na venit,fedprp 
praci] vnru^s .libKj.cap.^.§.27. -

Vadó'fVta¡omk'oektciteptenm, v ta La« 
2ari FamiliahorpitiurnáccipíebatTefLis,fie 
vadit illi v.itamdaturus; Deusénim huü^ 
quam horibeneficentirsirausiii éós,;á quí-> 
Jbusaliquid accipit).lib.6'.cap.7.§;io» s 

V i afomno excitem. Rerurr@£Í:ionem a 
inórtuís praefíandám yocat excitaüonem á 
íoraijojmagnae enim preftanti^ §ít'b§ne«« 

ficiapbtius exteanafé^quam exágefaíe^ 

LkzAmS: méftMUsefli & gmdee, N-oní 
míror , quod in morte iufti viri gaiídium 
prsdicé turs guando huniañá caro ex mor-
tehabetJquod4Íuftiipor$ie fuflíiieri. lib*i 
^.cap.f] .^4 %\ w . ^ ' , I 
r; % Hf lachtjmatm eft Ufüs. V t Deusiá! 
fuorumpoenisdolet.lib. ^.cap. 11. §..7J 

|^míÍ 4¿ mommenmm* Eratktitem[pe-
í m c d . ó ' c . MoitHÍedes adir Dcminus, vt 
i n d e y i t £ v i a m ; á t u | ú Is éáim eít je füs ' , 
qiíi maU pcsnalta ferát in bonomm cau-
fas cpñuenere.l ib. 7'.<íap. 1 ^ ^ ' ^ 9 » „ • 

. ' f lmaits tciiUs farfunt* Mag'num opus" 
r^furre^ionis pera^umSjVocéraquéadeo 
maga ám edituru s, <juéinferos .peáétrá— 
ret^Patri Deo oculos eleMat,vt doceat vni 
Deooainia magna referencia. lib.-7-.cap<J 
a i . § A T T . \ : ; «S . . . : . 

. Lal j ire , veni foras," &-c. Deus abfqué: • 
medijs operatur.lib.7.cap:.i7.§.7. 

Sabbath,aDom.4» 

Toan. 8, Egofum ífítwUndL Cur hoii; 
fe potius comparatcoeli luminibus f Dumi 
namundl liéc hábení.pr^cipuürnjqubddé 
fui mmutibue luceant,Si,c iile apud Deun? 
pí^ftantior j^uí déie tpllit^ quodpr^beat 
inDei bbíequium.lib»7. cap. % i - §.7'&* 
c a p . i p . § . í . • _.. . . : ' : x • T ^ 1 

Item:Ego /^i» /«v «««¿¿¿.QÍIÍ uib I§fi | 
radijs yiuit Tnon ípeac t alia lamina; c?6c 
ftellariMñ prxdominatior-em aiít Impssnu 
P á t i a t i i f . l i b , 7 " C á p . . § í f» ^ 

Hahehtt U-mcr, zv *, Q : i Ls i£ A auíiJe--
su fequendo,non parum kíucr. vitar fu fe i -
pie j de v ircutum en i n 1 ' dore máxime 
extblleris íupv? fydéra. libr. ó", cap; %\ 

> , , ; - v, 

inde máxime verum probátur, quod a© 
eisrei icjtur' ,Namápudii los magis proba-, 
returjfi Falfum cíTétrquando apudmundia* 
jes Principes non maleaudiunt ménda—• 
ces. i ib-7 .cap.i i;-§.ri . ,, V ,n 

fols&ápToptia icientia tei|im.oa£ífl}-iui* 
vfcBnSrmac/ed etiam á Dei Patiriicpbfílipi 
• y l áócéat , qüám debeánt purmbminea 
niliil foli Cus prudentiíE abique Deócre-í 
dere:l ib .7 .ca"p.i i .§. ix. 

• D o m P - Q ü a d r a g ; 



CondoMatoinm víuiti: 
l iü f Me í s íónem diccdx veri-

tatis.Et raerito^uiaPrííicipíbus loquefia-
trir, apud quos nuliu^homo ^urüscocie-
Aeslóqwtur Yeríeatcs.l ib^.cap.i z. §. 24. 
Solus emm © cus f a c í t , quód homo prac-
|>0nát vmtaíena RegürafauoriBus. lib. 7^; 

cíet v^rítativaduerrátíum habet leíura. l ib. 
7 .cap,vlt^i i8 , V e r a virtus velmupdi ia-
íotcnr, & tátata f oftpomt ver ka ti. lib, 7 , 
•1cap.4^-^t . , - . •: s¿ 

f í r ^ P W MiUr. y t á D e o oftendun-
ínr eíTe verbas índehaBent; eííicaciam, qua 
liommss inopus trakant. Praeftancia snim 
lisbentís prásceptoruóa facit obferuantiam. 
3il>.^.cap.i.part,z.§.8. , 

£god&m«Hm,m non háhep. Repellit ca-
lunsmiam s quadxnídáiuni haberediceba-
líur^non autem repeüit, quód Saraaritantis 
Idf¿lusíítjvtdóceat fuosi carnAIÍS nobili-

"^atispracrurapdone longé erie. iífe. ó", cap. 

^gtkon (fMÁr*gltfl4qi w f ^ . B . o ñ u s raí 
'íiiftér vni ftttdet láudi Prineipis íui^ n o á 
Idas:, lib. 7. cáp. 1J), 

Siqdis fyrniommwsfám feruamrkyfttor'" 
i t m mnvide!>it}&c, Verbum Dej tota ho-
•xi»inisfiriíiitudo,5c valentía gft.lib, ^.cap» 

Fcr.a.ADom.ja: 

Cap• 7• Miferkut Prtkcifés miniaro¿¡vi 
^(f$feh§nisrtnt i#/̂ »f\ Fefsirai hi miniílri 
Pluriíaeorum peígái i i lefom praendere; 
cuádó hfítÁ mitiiftfimünusin eft; quód 
primásí i t inréá:f fi láis P;riácipis4,in ma-
íé auterolaáisiiulíüs J ib .7 . cap,^.§ . Í 8, 

jAdhtfe. moúiütím femfm vtUfeám.iffm* 
J'nterPhanfaebraiit mimí l fo s , qui aá 

:cunícóftiprehéíidefidumy^mtzti f ie íecu-
Vás ío^ttttursdt ficíe fteurum aíTerit^vt mil 
Jasm cumaudeatoSiff ftitc iátrepidunip.i'o 
D s o ammum ipía diferí rama-fugwat, í i b . 
y,eap,:yi:|" = i5¿ • 

U g a i r t t i s m e , & n m i m « m e w . Tefusín 
ií uraiíitatc^Sc abietltionefnen iii mundiali 
rple!idore3 & gloria oonfpicitur J ib . 7, capí 
"iDiSii j í . í temí A foli s paciíicis inuenitur,, 
§.20 . ~ 

Siqms fíüty vematadmei & hihat. Pras-
Tent es n abeH s P hay i f^or u na *ra m ifbo s j í l -
tientes quarrebat magna voce, quos fatía-
ret.Non enim qui p^rfeq^tur, fed qui fe-
quitar lefum, áerilítátsfflf'ugit, & inuenit 
Slbundantiam.lib^.cap.io.f.^. 

¥ t k é * * , Senti| ísfu|? qu|d hpmip^i 

ems píetiofo fangume ñdfimadejfiariLHKi 
7 . c a p . í ^ . § , p . 

i lumina de ventn citís flttent. I n fui si 
cauet Dominus duritíeraj&aridiíatemcor 
dis Jib .7 ,cap, 19. §. 1 í . 

rjFei-.3iáDom.y# 

load.7. 'Quiaqfi&rehanteumIvdaiin-'^ 
íerficere. Indiu in í obfequi] prof^cutiona 
multosin te aduemrios exci tas, a quibus 
te protejas,lib.7.cap. 1 I . § . I . 

Mmifeíla te iffam mífndd. Hoc erat m-
£deliuñTí& ignorantiura coníiiiüm > qüóJ 
Chriftusfefe o íhntaret , vt raundiálem glo 
riam acqukem. .Triumphus autem C h r i -
Üianus n o n í n oO:entationc,fedin ábfeon-
fíone Víitutum confíftit. pag. 40^. & lib. 
7 . e a p . i o . § . í ) . 

TtmfHsmeíimmnd^m ad&emt, V t í e -
fu opera erant magnac virtutis , fie no prx-. 
propere3fed matuíe9&cura magno ciretm-
fíaatiarum p,ondere execu.enda erant. Sic 
omnes,^cc.íib.<í,cap .9.§.8, 

VOJ afcendlte adDiemfefl&m huncjego m 
temnmafc£ndam.:^QVi fequitur Tefnsfra--
trum fuórum du¿bum, quem fibi deuium 
putabat. Qui enim raaioi um fuQrura<leuia 
fequiíur,p6reat néceílum e{i.lib.7.cap. ^ 
§ . » 3 - sol 

T-efimonmm ferhlheo de illo 3 ̂ masféra . 
ei'fís w ^ . N u n q u a m non veritatera denun 
tiabat leCus. Fnnditús enim perdit homi-. 
nes,qui eisraendacia loquitur. í i h . 6 . cáp2 
ico.§.6, 

F e r , 4 . á P o m . 

, * loan. 10. Fafld [uní Énc£nu\ ó ' c . Til 
Eacaejaijs celebrafe^tut renouatio témplis 
cui rentjuationis fefto lefus ader t̂o ÍDé re-
fiouatx enim metis beneficio á d í e f u ó i i e -
cedimüs.lib .7 .cap .7 , i ,5». 

, QmvfyHet r f t l smimammfrAmí N o á 
^díFum negare ludaei fein naagná eíTé an-
xietatc j dám nil non tempbrale in lefii 
quaerunt.Nefcit éñim animüs eíTc ÍIne cer-
tamice, áumijs ímls & témporalibus va^ 
¿át.lil». 7 .cap. s 0.$. 8.» 

OferA^Héi. egofacíom nom'mePatrhmeíj: 
& c . E t operaJ& n®mgh Patos iungit, D í « 
uinum enim nomen op^riSvis declaraturi 
vt feiamus quant^ fd&lickatiseftjopedbüfí 
declarari nomenChri í l ianum, l ib . 7, caj»^ 

14. 
Ege eogmf 70 «as , & f tqmntur me, 'S ais 

í iuilo alio domino paticur l e ías eíT^ ©ués 
jfwas J Ib; 7, cap. 1 a, |., f2 , 



Ád Cohciohatoruni víum.' 
Seqtitiñtar me', & ego vitam aternam 

¿0€iss&non fer ihnt .Vt profpeutar via il" 
lorLim,quiáDeocrahuntur.l ib .7. c a p . n . 

'$ .7. . , ' r . • -
Xtim'Seqtwntur me, V b i efl lefus, n i -

hil aliad fufpiciendam, colendum ve. libr 
y .cap . io .S . i^ . 

JSIonrajeteas qaifífuam de mánn med* 
I n Dei manu verám fecuritatem liabemus. 
lib. 6. cap. 5. § . 3 . 

Fer . f .aDom.5. 

L u c . 7 . 'Ecce mulicr, a m erat in cmtate 
•peccatnx.pLiblicá íafciuia ablumitnomen 
inpsrronisbonis.lib-7 .cap .4 .§.z. ; 

Jrt emítate peccatríx. Mulier malxin-
dol i s , <Scnial.E edücationis pr^rentifsimá 
ruina aíl ciuiutum. lib .7. cap. 4. §. 5. 

Vt cognouity qtioA Tefes arr&hut in domó 
J?hari ¡£yattHñt alahañrnniió c \ V t cogno-
uitlefu pr^féntiam,^alédix . í t láfcmiaB .Ti-
mor enimDei eíficiciísimum í ranura con
tra laTcruiarn efl. l i jp. 5.cap. $. §.10. . 

^éttiéiit dlabaílrptm vn$Her.:i, & ¡iam 
retro (ecMs pedes Damimy lachrymis espit, ó ' s , .. 
Voguent^jCrines^oícula Dco prsflatiqug 
perciition.i folebac. E.t tu foelix e r i s , í i i n 
bonum. verti'Sjqiíá? inperditioneixifoceras, 
í i b . j . c a p . T o .§ .7. 

Lachrymise^pitrigare c. Sacrificía 
Deo exhibitade Uchrymis pinguefeunu 
lib.7.cap.23,§.1.7. 

Et ofctt lakaíMT pedes e'ms, # vnguento 
Stngehat. Lachrymis pedum oículaciones, 
& vnguenti proÍLifiones adiurigebat. I l U 
enim fletus, & lachvymr faluci funt, qui-
bus opera^irtptis adduntur. ü b , 7. cap. 

Simón kaheo allqmd ühi dice fe, é 'c , l e 
fus P h ari feo m pimgit^r&; peccat ric.em de-
fendit j vt enim feuerus eíl in reos^ficbsns-
ficusineorre¿los.lib.^.cap.io.§.8. 

F e r ^ . a D o m . ? * 

loan.rt .Co$egermtPonti{ices)é'Phd~ 
flfti concilium aduerfus lefam,&c. Tmpi) 
in hoc vno conueniunt^vt iuftú p erimanc. 
lib.7.cap.11.§.2. 

SidimitHmtts enm fi€39mnes credent in 
'eum.EtvemeMtRemaMij&c.QnoAcbníúh'. 
feant^vt Romanorum ímpetum cauerent, 
Vioc illis boí les traxitRomanos. Sic Deus 
ytitur confilijsirxipioruBíi, vt eos in poenas 
debitas trabat.lib. 7 .cap. 8. §. 3. 

Venim Romani? & tollent lecnm noftrtíé 
oií.fiditóitéatttr leías^veaiem hp? 

ftiliterRomani j fedmagjVveníenr/fínort 
diraktatur. Qualis enim tufuerisDeo, ta^ 
lestibi creaturiei'unÉ. Iib .7 . c a p . z ^ . f , ^ 
l i tpaXjScquiesá Tolo l e fu . l ib^ i cap. 

Tollent locfimnoftrtíMi & c . Pafsi funt^ 
quodtimeb¿ntj quiafortitudo inexpugna! 
bilis ex fó larel ig ioné , 6c piétate ia D'euírr 
v e n í r e c o n f q e ü i t. 1 i b • 7 . c a p. 2.2.. §. * o, 

Vt vms homo moriatftr prs poptslo , dter^ 
HocaírertumjVt ab ingenio CJayphx e x U 
batj&nefarirsimum, 8c iniuñífsimúerat^ 
nuhquara enim innocénti fuppliciuiá licct^ 
inferri.Hb..7.cap. 2o. §. t. Quándo auten> 
horno nócenséf l , tum eius poena ad faíuW 
tempopuli conducit.lib. 7. cap,i2..$.344 

Quia lefus morittifHs erat pro gente^ 
NuU 1 poteftati ingloriura eft, quod pro--? 
pter ieruornm vtilitatemaliqua iii fe e x h y 
beátre'ruiiia.lib.7.cap.i2.§.2 5, 

Sabbat.aDom.^' 

Jom . i i .Cogi tducrHmPríncifesSdcer^ 
dofum, vt Lax.ñt»m interficerent 3 quia muU 
tii&c.. Expendei l lúd- : Cogitaaermt 3 non.' 
interfeceruntdefafto; quia nullaperditio 
eíl.eiiqui D-eo Íerui t . l ib . 7 . cáp . i3 . § . i y. 

I te sig: C&gita&ermt i i v t t a t/tr'itm tnte&i. 
ficerent. N^c vllis alijé mirabi l ibus 'ñecLa 
zariTefui reftione fe vicios Judaei o f l éh - -
duntjquGdílethalifstmum illis fuit. V t eít 
lechalej quodnullis.vinti fuftineasin Bo« 
nura . l ib .7 -éap . i 3 .§ .3 . 

ItémtCegitaHer'ívm'.-.wp Z ^ a r H m m t i r ^ 
ficerent. Queriá viderant de moite tri ura-» 
phaffe jadhuc quaerunt interficerg. Caepfsi-
mus eft impiorura obduratusfuror, l ib. 7^ 
e a p . i 3 . § . i . . v 

Videtts ¡quia nihll prefieimus\Eece mun* 
dustems3&c. Magna. De i virtus eft, quoclí 
lepellanturPrincipnna conatus a friuatis-jí 
l ib .7 .cap . i2 ,§.33¡ 

Dora.mRamis . 

M a t d i . a r . Viche filU¿ton: eceeRexi 
tuus venit ttbi. Rex tuus dieitür ¿ Vt q u i aw 
propria veniret. ÑiHil enimalielíum t$ko\ 
non ingratLUB.lib.<).cap.7.§Ii^o 

ManfuefáSsfedensff ipexaf tnam. M a n í 
fuetudoDiuini tat í árnica.lib. o. cap.5. 
i o .Do¿turus hurpiiitatera ScábieftionénaJ 
manfuetusvenit lefus. Nbnfenim herili-
teiv,féd humahe 5 & hi imil i te ipric ipiéndá 
durajquaí fieri cüpias.libi.^.cap^- §-21 o 

Btttttes amem ¡difúfúU'fá'éirum,, <é*h* 
Solé léfu verbo üicéíitesáudérií ülfeijjulí 



Aá 'Coíicíonatoram vfaffi 
kfdlüni roliíeVe^emclue abfque vlla domi-
iiorutn refiftcntia perficiunt. Fiducia enim 
in Dao validsorómnibus «Trais eíh iib. 7. 
^ . 1 3 . ^ . 7 . 

jior Oeo exbíbitüs máximeDeufntrahit 
a á h o m i n e s . i i b ^ . c a p . i i . ^ . p . Derel ig ío^ 
riemukain Índice rerum. 

Qmvenit inñemint Domini. fetc De í n » -
fBine,iiimquaron5 foslixnomen venicad 
^^ona:sJ ib .7 . cap . i i .§ .8-

íoáñ. 1 a . M a t U t cc tp t Uhram vi ip t iH* 
f^C^f.IamitcrHm Máriacum vnguento ad 
íéítira venit. Magna eiim cft De i poteftas 
iquod foeminas faciat in bono perfeuerarc. 
Iib.^,caj».^.§. i5. 

Item: Mtr iaácccpi t , é ' s . Faeffiintíum 
liommaproingenti virtutum cumulo po» 
a u ntu r in feri p t u r a. lib. 7 • ̂ ""̂  p v17 • § • 4 • 
^ e c e f í t l í h u m ^nguenti. In vnguentis j & 
bdoribús eft tota materia vintítis huius fos 
SminaÉ.Foesimiisesim méntibus au&renda 

áifScuhas virtüds.l ib. 7 .cap . i 7. §, 5». 
Vnxi t fsdes Ufa. Seraelj ác bis ad pedes 

fíeru'^sigenáos Venit Magdalena, Quae c-
feiim te Pe*o iünxertmt ojierajnttnG|aam di-
3mitt«áda.lib.7.cap.a».§.i^. 

Wnmisx dtfeifulis eimjfteíkmémiñi^&ci 
^ « í áífcipiinaeGliríílianae magna íub ic - -
kftt,oflFendit in paucisdenarijs, quibu? pof 
íiBevngüentum veadi. E t íanehocéfl: ma-
^im^ infirmitatis Ináiciijm > quód magna 
tuperanSíincainirais décidas.pag. 344, 

t̂ At-tem efi egenii! Praefefeíebat malus 
fctiYaaa egenorum, qutm fancmentiebaturi 
fvb í enim i l s f l ab§íl Ys?i^s, pag« 

Fcr. ^.ín cacnamDom'n'. 
loan. 1 ^ .V t t r a n f e x hoc mt¿ndo adP'd* 

tr'em. Ule adDetim ben^íicum Parents;^ 
accedit j quí mu»dfalia omnia ab affeftis 
oepellit.lib.7.cap.2T.§.2. 

I n finem dH exlt Sos. Sólú sTe fu 's tesiñ fi* 
Bern, perfeílunique deducit. Nullaenira 
poteft eíreperfáftio 3 tiiíi vbi eí l Chríñ-us* 
l-ib.íS'.Cáp^.f .1 = 

Item^w^í'/w^f/^t/Vé-ojf.Dilexit ees in, 
Di«m3vt i l losaá Deumduc-eret, quó ma^ 
xime cbaritas diuina adftruitur. Cavnalis 
autem amor prorfus contrariaturditeftio* 
iiidiuinx.hb.7.cap.2f5.§.<?. 

ínjinem dilvxit .Non equidém l s í 
amabatfuoSiniíiob Deuín^ áfeideo eü'fto^ 

• diebat iÍlo:s vfquein faem, Dileftio ettim 
Dei bon'®í'um noftroTümtft firma cu í lo* 
dia.iib.7.cap.23.§.;8. 

Scisní¡ qma'omnia dedk in mMnnf, "Om^ 
nia non íoiurn eterna ^ fed & r.ewpo"ra1ia¿ 
haec enim fepe dantnr i u í l i s , ne a diabcloí 
vsnire puteníur.lib.7.cap9 2 5. 

Sargít id cMa, & poftit 'vefitmtHta fks^ 
V b i caĝ a dominicáguftaturj Yéftes dep®« 
nuncur. Goelefti^enim pañis temperali^ 
bona dimittit.lib.tí .cap. 5 .§. 1» 

éatusa^ié¿l:ÍQj*hymilicas3íRaxim¿tt"alii^ 
Deum.pag .42í* 

Si ifgo ega latifedes» & c : L i b . W. cap,t¿ 
part.a.. §.17. 

Feria.^.in PáTafcene; 

Moltababés i f t índice de- Cffrifti ^ § 
snini pafsÍ0nsí& cruce. 

In-mortf m ir«» s^^3 

m 
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